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ETE  annos  acabam  de  volver  desde  aquel- 
le  em  que  o  Panorama  nasceu.  Sele  an- 
nos I  —  No  incessante  passar  de  lanta 
cousa  grave,  imporlante,  saudada  pelo 
affeclo,  ou  apupada  pelo  ódio,  de  tanto 
nome  ruidoso  lançado  no  esquecimento  ,  ou  tirado 
da  escuridão  para  a  celebridade  ;  neste  rápido  tur- 
bilhão de  factos  e  de  pensamentos,  ao  mesmo  tem- 
po enérgicos  e  frágeis  ,  activos  e  transitórios  ,  que 
vivem  ,  brilham  ,  e  dominam  um  dia  para  no  outro 
serem  condemnados  ,  e  depois  escarnecidos,  e  a  fi- 
nal deslembrados;  nesta  epocha  de  mudanças  sem 
transição,  de  contrastes  ásperos  e  dissonantes,  de 
edificação  de  ruinas  sobre  ruinas  ,  de  infância  viril 
e  de  virilidade  cachetica  ;  no  meio  do  caminhar  in- 
quieto da  geração  actual  que  devora  o  futuro  ,  sete 
annos  equivalem  a  um  século,  ou  antes  a  séculos 
inteiros  de  transformações.  E  o  Panorama  —  a  pe- 
quena lapida  posta  por  mãos  obscuras  como  a  mais 
humilde  das  inscripções  miliarias  que  a  nação  vai 
deixando  no  seu  progresso  contínuo  —  tem  sobrevi- 
vido a  todas  as  cousas  e  ideas  nascidas  e  mortas 
em  tão  largo  periodo.  Bem  como  o  homem  do  povo, 
para  quem  principalmente  foi  destinado  ,  em  quan- 
to o  turijilhão  procelloso  derriba  os  cedros  possan- 
tes das  alturas,  elle  rasteiro  e  pobre  arbusto,  me- 
nea-se  apenas  no  abrigo  do  seu  valle,  e  dilata  a 
sua  existência  anno  apoz  anno,  sem  que  o  seu  ver- 
dor se  desbote  ou  a  seiva  subindo  d'este  solo  ,  que 
tão  propicio  lhe  tem  sido  ,  deixe  de  alimentar  o  seu 
já  antigo  tronco. 

E  qual  é  o  segredo  desta  longevidade  ,  que  ,  por 
esquecer  o  mais  ,  tantas  publicações  periódicas  su- 
periores a  elle  em  todo  o  género  de  méritos  não 
poderam  alcançar?  Qual  a  vida  íntima  que  tem  ali- 
mentado esta  existência  n'um  clima  pouco  favorá- 
vel ás  producções  da  imprensa  ,  onde  até  plantas 
robustas  e  vivazes  frequentes  vezes  definhara  e  pe- 
recem ? 

O  segredo  dessa  larga  vida  do  Panorama  não  c 
outro  senão  o  haver  seguido  estrictamente  o  syste- 
ma  que  a  si  próprio  impoz  desde  o  seu  appareci- 
mcnto  ,  e  de  ter  este  systcma  merecido  a  approva- 
ção  espontânea  e  desinteressada  da  parte  grave  ,  il- 
luslrada  ,  e  moral  do  povo  portuguez  ,  que  ,  seja 
qual  fiir  a  corrupção  de  uma  ou  outra  classe  e  o 
atrazo  do  vulgo  ,  ainda  é  assaz  forte  c  numerosa  pa- 
ra com  o  seu  concurso  fazer  subsistir  e  prosperar 
um  jornal  que  incontestavelmente  algum  bem  tem 
feito  ao  paiz. 

E  dizemo-lo  com  um  honrado  orgulho  .;  dizemo-lo 
com  a  mão  sobre  a  nossa  consciência  litteraria.  De- 
pois que  a  imprensa  definitivamente  se  libertou  da 
censura  ,  foi  o  Panorama  a  primeira  publicação  do 
seu  género  ,  que  revocou  certa  affeição  pelas  cousas 
que  o  passado  tinha  boas  e  veneráveis,  sem  que  por 
isso  trahisse  a  missão  de  progresso,  que  incumbe 
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aos  escriplores  que  sabem  quaes  são  os  destinos  da 
epocha  presente  :  foi  elle  o  primeiro  que  a  par  da 
difi'iisão  das  ideas  de  utilidade  material,  trabalhou 
para  que  renascesse  o  sentimento  da  antiga  energia 
e  gloria  nacional ,  sentimento  amortecido  e  quasi 
gasto  por  dilatados  annos  de  desventura  e  desalen- 
to ,  e  sem  cuja  renascença  não  ha  regeneração  pos- 
sível ,  porque  se  não  começa  pela  regeneração  da 
dignidade  de  homem  e  de  cidadão.  Sem  suscitar 
ódios  ,  sem  as  grandes  cóleras  do  crer  profundo  , 
que  ás  vezes,  pelo  exclusivo  e  pela  intolerância, 
apoz  um  grande  bem  que  gera  traz  deploráveis  ma- 
les ;  o  Panorama  tem  procurado  incorporar  os  de- 
sejos e  esperanças  do  futuro  com  as  saudades  e  tra- 
dições do  belio  e  grandioso  que  ennobreceu  esta 
nossa  boa  terra  em  eras  remotas.  Temos  a  convicção 
de  que  pelo  lado  moral  é  este  o  máximo  serviço 
que  a  imprensa  popular  pôde  fazer  á  nação,  e  de 
que  o  Panorama  o  tem  feito  ,  quanto  o  alcançaram 
e  alcançam  as  honestas  intenções  ,  e  os  mais  ou 
menos  vastos  recursos  dos  seus  diversos  coUabora- 
dores. 

Sabemos  que  não  faltarão  espíritos  ,  aliás  rectos 
e  illustrados  ,  que  nem  sequer  nos  levem  em  des- 
conto das  faltas  necessariamente  comnietlidas  esse 
revocar  do  povo  á  nobreza  moral  pela  recordação 
da  sua  gloriosa  arvore  genealógica.  São  aqnelles 
que  deslumbrados  pela  immensidão  das  reformas 
politicas,  que  no  tempo  actual  ou  se  tentara  ou  se 
antevêem  ,  desprezam  a  historia  e  buscam  divor- 
ciar a  sociedade  que  é  cora  a  que  foi.  Não  lhes  que- 
remos nós  mal  por  isso  :  porque  é  uma  prova  da 
sinceridade  das  suas  doutrinas.  Também  elles  são 
poetas;  poetas  mais  idealistas  que  nós  os  que  ve- 
neramos as  formosas  e  santas  recordações  da  histo- 
ria. Na  sua  respeitável  innocencia  de  sábios  chega- 
ram a  persuadir-se  de  um  grande  erro  chronologi- 
co  —  isto  ó  ,  de  que  os  seus  princípios  achados 
hontem  ,  formulados  hoje  ,  e  cujo  desenvolvimento 
e  applicação  completos  ainda  tem  de  tardar  alguns 
dias  ,  precederam  a  existência  dos  povos.  Para  el- 
les as  novas  ideas  sobre  a  ordem  social  não  impor- 
tam reforma  ,  porem  sim  fundoçào.  Involuntaria- 
mente imaginam  que  em  vez  de  nações  antigas  que 
a  Providencia  quer  renovar  pela  acção  lenta  do  pro- 
gresso íntellectual  tecm  a  seu  dispor  homens  pri- 
mitivos ,  sem  hábitos  ,  sem  crenças  ,  sem  memorias  , 
sem  relações  mutuas,  herdadas  de  pais  e  d'avós  , 
sem  affectos  cujas  raízes  estejam  profundamente  em- 
bebidas sob  a  campa  dos  séculos  exlinctos.  Assim 
longe  do  pertendcrcm  mudar  no  edificio  politico  , 
ora  o  tympano  do  frontão  ,  logo  as  cnlumnatas  dos 
balcões  ,  depois  os  coruchéus  e  os  tectos  ,  não  tra- 
çam ,  mas  suppõem  já  uma  demolição  completa  ;  e 
como  se  o  terreno  estivesse  desentulhado  e  razo  , 
propõem-vos  tranquíllamente  o  desenho  da  edifica- 
ção que  conceberam. 

2."  Serie  — VOL.  III. 


o   PANORA3IA. 


Para  estes  a  historia  e  as  suas  eloquentes  lirões 
não  passam  de  um  inslrumeiUo  ferrugento  e  iuulil  , 
só  bom  para  sepultar  no  raonlâo  de  ruiiias,  que  cUcs 
phantasiaram  ,  do  passado. 

Todavia  o  povo  está  lá  ;  — o  povo  mais  forte  que 
as  mais  fortes  inlelligencias ;  masque  mal  educado 
as  vezes  lança  á  face  de  homens  respeitáveis  que  o 
amam  os  injuriosos  epithetos  de  sonhadores  de  abu- 
sões ,  de  cirzidores  de  cliimeras;  é  a  injuria  irra- 
cional absolutamente  falliindo  ,  porque  as  tbeorias 
desses  homens  serão  provavelmente  applicaveis  al- 
gum dia  em  toda  a  sua  extensão  ;  é  relativamente 
desculpável  ,  porque  o  povo  sente  que  se  llie  pede 
um  sacrifício  humanaraeule  impossível ,  a  abnega- 
rão de  todas  as  tradições  c  hábitos,  e  uma  transi- 
ção instantânea  e  completa  do  real  da  vida  para  o 
ideal  dos  socialistas,  um  pouco  mais  estranho  que 
o  de  todos  os  poetas. 

rvús  esperámos  a  regeneração  nacional  nao  menos 
da  memoria  do  passado  que  das  doiilrinas  que  per- 
tencem ao  futuro.  A  primeira  necessidade  de  ura 
povo  é  o  existir  como  lai ,  e  a  primeira  necessida- 
de para  essa  existência  é  o  aíTecto  da  pátria,  affecto 
indefinido  cujo  poder  é  todavia  immenso  para  pro- 
duzir não  só  as  grandes  e  generosas  acções,  mas,  o 
que  é  mais  ,  para  nos  fazer  consentir  nessa  multi- 
dão de  pequenos  sacrifícios  que  a  sociedade  exige 
a  todo  o  instante  dos  seus  membros.  Abslrahi ,  po- 
rém ,  da  historia,  no  rigor  do  vocábulo;  fazei  com 
que  n'um  instante  marcado  todos  os  homens  se  con- 
siderem como  indivíduos  estranhos,  primitivos,  sem 
recordações,  costumes,  e  crenças  coinmuns;  e  a 
palavra  pátria  ,  será  vaã  ,  ininlelligivel ,  e  o  amor 
por  ella  um  impossivel.  Verdade  bem  conhecida 
por  lodos  os  conquistadores  ,  cujo  grande  cuidado 
('  sempre  apagar  os  vesligios  dos  monumentos  de 
uma  nação  vencida  ,  e  Irocar-lhe  os  costumes  e  a 
fé  pelos  dos  vencedores.  Templos,  túmulos,  usan- 
ças, c  a  historia  são  a  nacionalidade. 

E  depois  a  uma  nação  pequena,  desanimada,  per- 
suadida de  que  a  sua  pequenez  c  pobreza  lhe  inu- 
lilisarão  todas  as  diligencias  para  ser  respeitada  e 
feliz  ,  que  melhor  incentivo  se  pôde  oílercccr,  para 
a  conduzir  a  accreditar  na  própria  intelligencia  e 
na  própria  energia,  do  que  as  glorias  c  venturas  pas- 
sadas? —  que  melhor  exem[do  de  grandeza  moral 
que  a  de  seus  avós ,  se  elles  de  feilo  foram  grandes 
c  virluosos?  E  se  tal  meio  de  regeneração  é  eílicaz, 
a  quem  pôde  elle  aproveitar  mais  do  que  ao  velho 
Portugal,  tão  rico  de  tradições  nobres  e  gloriosas? 

Se  alguém  pôde  conleslar  ao  Panorama  —  em  no- 
inc  d'(ima  scicncia  que  se  engana  não  tanto  nas  theo- 
rias  como  na  legilimidade  da  sua  immediala  applica- 
•-■5o  —  os  serviç(js  [)or  elle  prestados  ao  pensamento 
de  nacionalidade  ;  nem  uma  só  voz  se  erguerá  para 
lhe  negar  o  seu  nunca  desmentido  respeito  aos  cos- 
tumes, c  as  suas  tendências  constantes  para  alimen- 
tar o  senlimcnlo  religioso,  ao  mesmo  tempo  que 
combale  c  combaterá  sempre  o  fanatismo  e  a  into- 
lerância ,  inimigos  05  mais  cruéis  do  verdadeiro 
«hrislianiimo  ,  c  os  que  porventura  maiores  males 
lhe  produziram  já  c  ainda  lhe  podem  produzir; 
porque  deveis  cslar  certos  de  que  ellcs  não  morre- 
ram ,  nem  morrem. 

Emfim  ,  se  o  paiz  tem  dado  alguns  passos  no  ca- 
minho do  progresso  material  e  moral  ,  o  I'anorama 
I)odc  jaclar-se  de  não  ter  sido  inleiramenlc  alheio 
a  similhante  succcsso.  Os  documentos  irrecusáveis 
dessa  verdade  estão  estampados  nos  seus  milhares 
de  paginas,  c  na  convicção  delia  está  a  recompen- 


sa da  firmeza  cora  que  os  seus  diversos  redactores 
tem  sabido  seguir  o  systema  estabelecido  a  princi- 
pio nas  condições  e  fins  desta  publicação.  Quanto 
ao  futuro,  sete  annos  de  sincero  e  leal  cumprimen- 
to de  nossos  deveres  da-nos  o  direito  de  acerca  del- 
le  guardarmos  completo  silencio. 

Os  RR. 


ESTIDOS   MOKAES    E    POUTICOS   d'lM    VEIJIO 
Ml.MSTKO    D 'estado. 

(Carta  l.'J 

Lisboa  5  de  Dezembro  de  1843. 

Amigo  c  Snr.  —  Vejo  com  particular  satisfação  que 
OS  Jornaes  scientilicos,  o  Panorama  e  a  Revista  Uni- 
versal de  Lisboa  ,  continuam  a  gozar  de  uma  bem 
merecida  acccitação.  Em  quanto  houver  quem  es- 
creva e  quem  lèa,  existe  um  symploma  de  vida  so- 
cial ,  e  uma  esperança  de  que  algucm  se  aprovei- 
te ;  e  as  gerações  futuras,  sendo  mais  esclarecidas 
e  virtuosas,  hão-de  ser  por  consequência  mais  feli- 
zes do  que  a  presente. 

A  empreza  da  Sociedade  ,  que  promove  a  propa- 
gação dos  conheci  mentos  utcis  ,  se  fòr  sempre  bem 
dirigida  é  obra  de  civilisação.  Agrada-me  o  pensa- 
mento destes  dois  Jornaes;  e  a  escolha  dos  assum- 
ptos, a  linguagem  e  estylo  de  alguns  avtigos  ,  at- 
teslara  o  discernimento  ,  tacto  e  goslo  dos  directo- 
res, e  respectivos  collaboradores.  Deve  pois  recom- 
mendar-sc  a  sua  leitura  como  um  meio  seguro  e 
eíhcaz  de  desafiar  o  appctite  e  a  curiosidade  do  po- 
vo e  das  creanças  ,  e  de  auxiliar  os  philosophos  e 
os  pais  de  familia  na  imporlantissima  e  gloriosa  ta- 
refa de  promover  a  educação  publica  e  domestica. 

V.  S."  sabe  quanto  cu  tive  sempre  a  peito  este 
assumpto,  que  me  interessa  como  pai  de  familia  e 
como  magistrado  (1).  Eu  considero  a  paternidade  e 
a  educação  não  só  como  uma  espécie  de  sacerdó- 
cio da  natureza  ,  mas  uma  sorte  de  magistratura  e 
delegação  ou  mandato  da  sociedade  civil  a  bem  do 
interesse  commum.  É  por  tanto  o  objecto  mais  di- 
gno do  estudo  e  meditação  do  j)liilosopho  :  das  pro- 
videncias do  legislador  ;  e  do  zelo  e  actividade  do 
magistrado  e  do  pai  de  familia  :  i)or  quanto  doapro- 
veilamento  physico  ,  inlellectual ,  moral  e  religioso 
do  homem  ,  isto  é  ,  d 'um  completo  systema  d'edu- 
cação,  depende  a  ventura  ou  bem-cstar  possível  do 
individuo;  a  conservação  c  o  bem  geral  da  espécie 
humana  ;  a  regeneração  politica  de  qualquer  povo; 
c  a  verdadeira  civilisação  do  mundo. 

Em  quanto  porem  o  |)oder  legislativo  não  adopla 
um  adequado  plano  d'educação  geral,  cumpre  pro- 
mover, quaiilo  é  possível,  o  melhoramento  da  edu- 
cação domestica  c  |)articular  ,  ofierecendo  á  bem 
entendida  sensibilidade  e  delicadeza  das  inãcs  ,  á 
prudência  o  firmeza  dos  maridos  ,  ao  illustrado  pa- 
triotismo dos  magistrados,  e  ao  entendimento  já  al- 
gum tanto  desenvolvido  dos  mesmos  educandos  ,  a 
indicação  dos  meios  que  |iarecem  mais  accommoda- 
dos  ao  progresso  c  aperfeiçoamento  da  educação  do- 
mestica. 

Com  este  intuito  procurei  aproveitar  a  minha  re- 
sidência em  França  c  Inglaterra  ,  c  conformando- 
mc  desde  que  alli  cheguei  com    o  conselho  de  nos- 


(I)  Vcja-ne  1'rvjiclo  sobre  a  ttilminislraçno  (los  expôs- 
los  no  íniestiyttdor  porlitrjiitz  eiu  Iiii-ialcrra  N."  49  e  50— 
jiilhu  e  agoilo  181  D. 
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so  clássico  ,  o  padre  Manuel  Bernardes  ;=  Inventa 
ou  escolhe  o  melhor  do  muito,  comecei  por  adoptar 
o  Curso  cV estudos  jihilosophicos  ,  moracs  e  politicos  , 
do  nosso  distinclo  sábio,  digno  compatriota,  c  par- 
ticular amigo,  o  conselheiro  Silvestre  Pinheiro  Fer- 
reira ,  e  estudei  com  especial  attenrão  o  seu  origi- 
nal e  completo  plano  d'educarão  e  instrucção  pu- 
blica ,  que  elie  considera  como  parte  essencial  e 
integrante  do  seu  Projecto  de  Código  politico  para  a 
nação  portugueza  ,  obra  de  verdadeiro  progresso  , 
mas  cujo  destino  provável  é  não  ser  entendida  nem 
appreciada  senão  pelos  vindouros,  quando  estive- 
rem mais  desapressados  de  paixões  e  preconceitos 
do  que  os  presentes.  Ao  mesmo  tempo  que  estuda- 
va ,  e  fazia  conhecer  (2)  a  luminosa  invenção  da- 
quelle  sábio  amigo  ,  dei-me  a  procurar  e  escolher  o 
melhor  que  pude  alcançar  do  inuito  que  oíTerece  a 
moderna  Bibliographia  franceza  ,  alemaã  ,  ingleza  , 
italiana  ,  hespanhola  e  portugueza  ,  traduzindo  ,  ex- 
tractando  ,  ou  resumindo,  o  que  me  pareceu  agra- 
dável e  adequado  á  educação  e  instrucção  de  meus 
filhos  e  netos,  e  dos  filhos  dos  meus  amigos  e  com- 
patriotas ,   que  para  mim  são  quasi  filhos  e  irmãos. 

Tracei  então  uma  serie  de  cartas  familiares  ou 
conselhos  a  meus  netos  sobre  os  tópicos:  1.°  Saúde; 
—  2."  Sciencia  ou  instrucção  ;  —  3.°  Probidade  e  cos- 
tumes; —  4.°  Amabilidade,  polidez  e  bom  gosto;  que 
considero  como  requisitos  indispensáveis  d' um  sys- 
lema  completo  d'educação,  e  condições  da  ventu- 
ra possível  do  homem  sobre  a  terra. 

Tenho  publicado,  como  V.  S."  sabe,  trasladado 
em  linguagem  portugueza  ,  alem  da  lei  natural  ,  e 
da  Atala  de  Chateaubriand  ,  mais  proximamente  o 
Bem  homem  Ricardo,  obra  do  sábio  americano  Fran- 
lílin  ; — o  Simão  de  Nantua  ,  de  Jiissieu  ;  e  a  His- 
toria dos  dois  irmãos  Estevão  e  Valentim  (3). 

Brevemente  espero  publicar  =  .l«rfre  ow  apedra 
de  tóque  =  dc  JVÍademoiselle  S.  Ulliac  Trémadcure, 
pessoa  tão  respeitável  por  suas  virtudes  como  pelo 
seu  saber  ,  e  que  ha  mais  de  vinte  annos  escreve  e 
promove  a  educação  da  mocidade  ,  e  cujas  obras 
tem  merecido  prémios  e  distincções  do  Instituto  de 
França  ,  da  muito  importante  sociedade  da  Moral 
Christaã  ,  dos  príncipes,  e  da  opinião  publica  den- 
tro e  fora  daquelle  paiz.  —  Envio  a  V.  S.^  o  pros- 
pecto da  obrada  mesma  senhora,  que  tem  por  titu- 
lo Z?í6/ioí/tèyue  de  lajeune filie  et  la  Biblioíhccjue  dela 
jeune  femme,  obra  de  grande  importância  para  a  lei- 
tura e  educação  das  meninas  c  das  mulheres  ;  po- 
dendo eu  afiançar  que  tudo  oque  escreve  Mademoi- 
selle  Ulliac  Trémadcure  ó  verdadeiramente  cons- 
ciencioso ,  honesto,  útil,  e  mesmo  agradável. 

No  jornal  intitulado  L'Abeille ,  que  me  parece 
mui  bem  redigido  em  francez,  e  publicado  em  Lis- 
boa ,  annunciei  o  livro  ,  que  tem  por  titulo  L' Edu- 
cation  des  fcmmcs  de  Mademoisclle  I.ajolais ,  obra 
de  muito  merecimento  e  também  premiada  pelo  Ins- 
tituto de  França. 

Tenho  por  muito  recommendavel  também  a  obra 
Cours  complct  d' Educalion  pour  Ics  files  par  M.  A. 
Thery ,  proviscur  du  collège  royal  de  Versailles.  Es- 
ta obra  divide-sc  em  três  partes,  a  saber:  X.^  Edu- 
calion élcmentaire  de  qualre  à  dix  ans  ;  —  2.*  Edu- 


(2)  Veja-se  Revista  litteraria  do  Porto,  artigo,  —  o 
Sr.  Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  e  o  seu  Projecto  de  Có- 
digo politico  para  a  nardo  portugueza.  —  Em  o  N."  21.  An- 
no  de  1039. 

(3)  Aclia-se  em  casa  de  Mr.  Roiland  ,  ma  nova  dos 
Martyres  N."  10.  —  Por  Mademoiselie  Ulliac  Trémadeure. 


cation  moyenne  de  dix  à  scize  ans  ;  —  3.*  Education 
supérieure  de  seize  à  vingt  ans. 

Eu  não  só  insisto  na  educação  das  mulheres,  mas 
considero  este  ol)jccto  de  tamanha  importância  que 
me  parece  um  dos  primeiros  capitulos  da  reforma 
assim  na  publica  educação  ,  como  na  domestica  ;  e 
isto  por  duas  rasões  evidentes:  a  1.^  porque  as  mu- 
lheres são  destinadas  para  viverem  em  sociedade 
com  os  homens  ,  c  delias  depende  a  felicidade  del- 
les  ;  a  2.^  porque  sendo  as  mulheres  as  primeiras 
mestras  dos  homens,  a  ordem  natural  das  idéas  pe- 
de que  se  comece  por  formar  mestres,  c  crear  es- 
cholas  normacs. 

Recommendo  outrosim  a  obra  do  sábio  allemão 
Fritz ,  que  é  preciosa  como  tratado  scienlifico  ,  c 
pela  noticia  bibliographica  dos  melhores  auclores 
em  matéria  d'educação  ;  —  e  bem  assim  a  obra  de 
educação  moral ,  de  César  Cantu  ,  que  c  popular 
era  Itália,  e  hoje  também  em  França,  graçyas  a  Ma- 
dame Amable  Tastu  ,  a  quem  se  deve  alem  disso  o 
interessante  livro  xnCúuUáo  =  Education  maternelle 
=  as  obras  de  Miss  Edgeworlh  ,  apesar  de  não  se- 
rem tão  recentes  ,  ainda  hoje  gozam  de  popularida- 
de em  Inglaterra.  —  A  obra  de  Mr.  Yiardot  sobre 
os  pilotares  de  Hespanha  e  os  Estudos  sobre  a  histo- 
ria das  instituições  politicas,  litteratura,  theatro.  Bel- 
las-Artcs  em  Hespanha  ,  de  que  fiz  a  traducção  [por 
ora  inédita],  me  parecem  interessantes  para  nos  fa- 
zer melhor  conhecer  eappreciar  aquella  nação  que, 
apesar  de  tão  visinha  ,  não  é  assaz  conhecida  dos 
portuguczes. 

Recommendo  a  Encyclopedic  du  premier  age  de 
Mademoiselie  Ulliac  Trémadeure  ;  (4)  V Encyclope- 
die  des  gens  du  monde ,  de  que  tenho  aproveitado 
muitas  idéas  ;  c  finalmente  na  Bibliographia  portu- 
gueza moderna  os  clássicos  portuguezes  escolhidos 
por  moralidade  e  cstylo  ;  e  neste  mesmo  sentido  re- 
commendo a  Revista  Universal  de  Lisboa  c  o  Pa- 
norama nos  artigos  educação,  probidade,  ensino  pu- 
blico ,  e  outros  concernentes  á  educação  e  instruc- 
ção. 

Acabo  esta  carta  sem  pedir  perdão  de  ser  tão 
longa,  já  pela  vastidão  e  importância  da  matéria  , 
já  por  ser  dirigida  a  quem  avalia  em  mais  a  subs- 
tancia do  que  o  modo,  e  faz  justiça  aos  sentimen- 
tos e  intenções  de  quem  se  preza  de  ser 

De  Y."  S." 

Am."  mt.°  V.of  c  obrig.'^" 

Filippe  Ferreira  de  Araújo  c  Castro. 


Arciiipelago  de  Cabo-verde. 

A'qnella  ilha  aportámos ,  que  (ornou 
O  nome  do  eiierreiro  S.  Thiap:o. 
CamÓiís.  Lhs.  Cant.  5."  est.  1).=' 

Entre  as  possessões  ultramarinas  damonarchia  por- 
tugueza contam-se  com  justa  rasão  por  mui  impor- 
tantes as  ilhas  de  Cabo-Verde;  e  ha  muito  que  dei- 
las  exlrahiria   grandes  lucros   a  mãi-palria  ,    e  com 


(4)  Com  o  titulo  de  EucycJopedia  risumida  e  em  forma 
de  Diccionario  ,  eu  ofTercceria  á  mocidade  as  |>rimeiras  no- 
ções de  cousas  úteis,  j>referindo  esla  forma  á  de  calhecismo, 
ou  perguntas  e  respostas,  que  hoje  está  menosprezada  e 
com  muilo  boas  rasões. 
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proveito  reciproco  ,  se  as  houvesse  tratado  como  fi- 
Ih.-ís  estimadas,  dignas  de  cullura  ,  e  não  como  en- 
leadas aborrecidas  c  incapazes.  Desejámos  que  te- 
nham mais  prospero  futuro;  e  o  terão  com  eITeito  , 
se  continuar  com  eflicacia  em  seus  esforços  o  espi- 
rito civilisador,  que  dictou  nestes  últimos  annos  al- 
gumas providencias  geradoras,  de  melhoramentos  que 
já  se  vão  percebendo. 

As  ilhas  de  Cabo-Verdc  derivara  a  sua  denomi- 
nação do  promontório  assim  cliamado  ,  que  é  a  ter- 
ra que  mais  próxima  lhes  fica  no  continente  d'Afri- 
ca  ,  parte  do  mundo  em  que  os  gcographos  as  arru- 
mam :  formam  dois  grupos  ,  que  a  respeito  das 
brisas  de  .NE.  ,  ahi  constantes  ,  se  nomeam  de  bar- 
lavento e  de  sotavento:  no  primeiro  entram  seis; 
St.°  Antão,  S.  Vicente,  St."  Luzia,  S.  Nicolau, 
Sal,  e  Boa-Vista,  e  os  dois  ilhotes  Branco  c  Razo  : 
o  segundo  comprehende  quatro  ,  Maio  ,  Santiago  , 
Fogo  e  Brava,  e  demais  os  ilhóiis  adjacentes.  —  Si- 
tuadas no  Oceano  atlântico,  oITcrcccm  aos  navegan- 
tes ,  que  tem  de  passar  a  equinocial  ,  abrigo  e  re- 
fresco cm  portos  numerosos. 

Deixaremos  para  outra  occasião  a  sua  historia  e 
a  valia  de  suas  producções,  porque  nos  delem  ago- 


ra a  estampa  ,  que  nos  está  mostrando  o  porto  da 
Villa  da  Praia,  capital  da  ilha  de  Santiago  e  de  to- 
do o  archipclago.  E  como  intentámos  em  breves  ar- 
tigos subsequentes  dar  idca  geral  desta  província  , 
de  que  faliam  vagamente  ,  ate  a  maioria  dos  que 
a  tem\isilado,  cumpria-nos  tomar  guia  para  acertar 
os  passos,  conhecer  os  objectos  e  chama-los  por  seus 
próprios  nomes  :  recorremos  para  isso  á  Corographia 
Cabo->'erdiana  ,  corpo  o  mais  completo  de  noti- 
cias ,  que  poderíamos  alcançar  sobre  o  assumpto  ; 
resultado  dos  trabalhos  de  dois  collaboradores,  dos 
quaes  foi  um  o  Sr.  Varnhagen  ,  a  quem  são  devi- 
das as  laboriosas  e  bem  dirigidas  investigações 
históricas  c  muitas  outras  noticias  c  observações 
scienlificas  ,  que  tornam  summamente  interessante 
esta  obra  ;  a  respeito  da  qual  só  devemos  sentir  que 
estando  ausente  o  Sr.  Varnhagen  ,  quando  se  come- 
çou a  impressão  ,  dahi  nascesse  sahir  ella  com  tan- 
tos defeitos  e  vicios  de  linguagem  ,  que  não  pôde 
evitar  o  collaborador  estrangeiro  [que  correu  cora 
a  mesma  impressão]  quando  con)paginou  os  elemen- 
tos previamenlc  recolhidos  para  livro  de  tanta  cu- 
riosidade e  proveito. 


VIItliA  DA  PnAIA  ,    EM  SANTIAGO   I>£    CABO-VJBRDE. 


A  ilha  de  Santiago 
ao  sul  do  archipclago, 
c  8   na  maior   largura 
zias  ,    a  saber —  1.* , 
que  substituiu  a  prim 
2.*,  da  (iraç.i  na  villa 
pelo  íçoncral  (Ihapuzet 
na  Ribeira  de  S.  Dom 
—  5.*  ,  Snr.*  da  I.uz- 
ra  dos  Órgãos  —  7.°  , 
no  Tarrafal  —  9.*  ,    o 
rina  —  11.*,    S.  João 


é  a  maior  e  a  que  fica  mais 
.  tem  IS  legii.is  de  comprido, 
;  comprehende  onze  freguc- 
de  Jesus  na  cidade  antiga  e 
eira  de  S.'  S."  do  Rosário  — 
da  I»raia,  rejiarada  em  182G 

—  .3.*,  .S.  Nicolau  Tolenlino 
ingos  —  4.',  S.  'J"hiagi)  .Alaior 

—  G.*,  .S.  Lourenço  na  Ribei- 
S.  .Miguel  — 8. \' St."  Amaro 
S.-.lvad.,r— 10.',  St.'  Catha- 
Ilaplisla    na  líibeira    da  Luz. 


—  A  denominação  de  ribeiras  corresponde  a  valles 
cultivados  c  habitados;  não  é  privativa  das  ilhas, 
[)elo  contrario  a  levaram  para  lá  os  colonos ;  por 
não  amontoar  exemplos  ,  citaremos  a  ribeira  das  vi- 
nhas ,  na  proximidade  de  Cascaes ,  a  cinco  léguas 
de  Lisboa,  valle  tortuoso,  a[)ertado  entre  cabeços 
Íngremes  ,  pelo  qual  correm  aguas  das  vertentes  da 
serra  de  Cintra  ,  em  suas  extremas  ondulações  pa- 
ra o  sul  ,  e  que  se  despejan)  na  formosa  baliia  da 
villa,  que  acabámos  de  nomear.  —  A  ilha  de  San- 
tiago ,  de  miiMlatdias  elevadas  ,  é  cortada  por  algu- 
mas dessas  ribeiras,  quenunca  scccam  ;  sendo  aliás 
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poucas  as  que  chegam  ao  mar,  porque  todas  as  fa- 
zendas estão  situadas  nestas  faxas  de  terreno,  e  ab- 
sorvem para  as  regas  quasi  todas  as  aguas.  Toda- 
via ,  de  humildes  regalos  ,  que  eram  ,  tornam-se  na 
estação  das  chuvas  em  soberbas  torrentes  ,  de  cúr- 
ia duração  em  verdade  ,  mas  que  vão  orgulhosas 
demandar  o  amplíssimo  deposito  do  Oceano. — To- 
das as  ribeiras  tem  moradores  espalhados,  comtudo 
são  raras  as  aldèas  ou  povoações  agrupadas:  delias 
a  maior,  e  que  terá  dois  mil  habitantes,  é  a  villa 
da  Praia.  A  cidade  da  Ribeira  Grande  era  antiga- 
mente a  residência  do  governador,  do  bispo,  e  das 
mais  aucloridades  ;  dista  da  Praia  Ires  léguas,  e 
deriva  o  nome  de  uma  ribeira  que  por  ahi  se  vai 
meller  no  mar.  Move  espanto  como  para  capital  es- 
colheram tal  sitio  ,  cercado  de  allissimas  fragas  no 
fundo  de  uma  quebrada  eslreila  ;  por  tal  maneira 
que,  estando  as  casas  da  banda  do  norte,  aconte- 
ceu por  vezes  despegarcm-se  moles  de  rochedos 
enormes,  que  rodaram  até  cahirem  no  meio  da  po- 
voação ,  esmagando ,  ou  derrocando  muitos  edifí- 
cios. Não  se  corre  este  perigo  hoje;  desabarão  os 
penedos  sobre  muitas  minas.  A  sé  era  de  boa  fá- 
brica, já  esteve  destelhada  em  parte;  o  hospital  es- 
tá mui  deteriorado  ;  o  seminário,  que  o  ultimo  bis- 
po mandou  continuar,  nunca  se  pôde  acabar.  En- 
conlram-se  frequentes  vestígios  debella  cantaria  de 
Portugal  ,  que  dizem  mudamente  —  aqui  foi  cidade. 

A  Piibeira  Grande  é  sempre  exposta  ao  sol  abra- 
zador  ,  rodeada  de  montanhas  tão  altas  que  prohi- 
hem  o  curso  dos  ventos,  anão  ser  pela  ribeira,  que 
também  fenece  a  pequena  distancia  entre  serras  mui 
próximas:  as  exbalações  insalubres  deste  vallc,  os 
damnos  repetidos  causados  pelas  rochas  que  desa- 
bavam, e  a  falta  de  porto,  próprio  para  a  frequên- 
cia dos  navios,  motivaram  o  abandono  da  [)ovoação, 
contribuindo  o  saque  dado  pela  gente  da  esquadra 
franceza  ás  ordens  de  Cassart  em  1712.  Talvez  por 
estas  circumslancias  se  ordenou,  que  a  villa  da  Praia 
fosse  fortificada,  e  para  ella  passassem  as  auclori- 
dades superiores  ;  que  lodos  os  do  termo  ahi  ven- 
dessem seus  frucíos,  desamparando  a  cidade  ;  e  as- 
sim outras  disposições  de  theor  correspondenlc. 

Ainda  que  na  ilha  de  Santiago  ,  montuosa  e  que 
por  isso  de  mui  longe  ó  avistada,  se  encontram  bas- 
tantes enseadas,  bahias  e  fundeadouros ,  sendo  as 
suas  costas  limpas  ,  não  possue  realmente  porto  a 
não  ser  o  da  villa  da  Praia  ;  o  qual  é  por  um  lado 
cercado  de  alcantiladas  montanhas,  e  tem  duas  praias 
de  desembarque  ,  que  se  denominam  a  da  Pedra- 
negra  e  a  da  Praia  gr.inde  ou  da  Alfandega. — Cum- 
pre saber  que  a  villa  tem  assento  n'um  terreno  — 
«no  fundo  do  seu  porto,  cortado  pela  natureza  qua- 
si a  prumo  ;  d'um  lado  é  banhada  pelo  mar,  pelos 
outros  a  cerca  um  largo  valle  ,  e  á  roda  como  em 
amphilliealro  se  estendem  áridas  alturas.»  —  Na 
Pedra  Negra  desembarca  geralmente  agente:  —  «o 
escaler  atraca  a  uma  pedra  illiada  onde,  estando  a 
maré  cheia,  bem  facilmente  sólie  o  passageiro;  mas 
não  pense  este  achar-se  em  terra,  ser-lhe-ha  neces- 
sário fazer  um  exercício  gymnastico,  dando  um  pu- 
lo de  cinco  pés  ,  e  se  então  escorregando  da  rocha 
sempre  húmida  não  cahir  ao  mar  poderá  enlerran- 
do-se  na  areia  caminhar  até  a  villa.  Em  maré  va- 
sia  e  com  mar  algum  tanto  revolto,  muilo  maior  é 
o  trabalho.  —  A  Praia  Grande  é  uma  extensa  lom- 
bada de  areia  ,  onde  o  mar  bate  com  menos  força  , 
e  se  desembarcam  fazendas  e  géneros,  tudo  ás  cos- 
tas de  ncgnis  ,  que  se  mettem  á  agua  :  aqui  é  lam- 
bera a  .\lfdndega.  (Continua). 


O  ECLYPSE    DE   8  DE  JULHO  DE   1842. 


If. 


Para  terminarmos  o  pouco  que  dissemos  era  o  n.°  100 
deste  Jornal  acerca  do  cclypse  de  8  de  julho  de 
1842  resumiremos  o  que  de  mais  interessante  en- 
contrámos nos  trabalhos  de  Mr.  Pinaud  e  IMr.  Boi- 
giraud  acerca  dos  principaes  phenomenos  que  pre- 
cederam ,  acompanharam  e  foram  subsequentes  ao 
eclypse  :  parte  do  que  vamos  dizer  euconlra-se  uo 
=  Annuaire  cncyclopèdique  po»r  1843.  =  Em  conse- 
quência das  observações  que  se  haviam  feito  a  res- 
peito de  muitos  outros  eclypses  tolaes  ,  os  astróno- 
mos tinham  annunciado  que  depois  do  completo  de- 
sapparecimenlo  do  sol  ,  o  disco  da  lua  appareccria 
cercado  de  uma  aureola  luminosa  ;  e  assim  aconte- 
ceu :  a  natureza  desta  luz  ,  o  momento  da  sua  ap- 
parição  ,  a  largura  da  aureola  e  a  verdadeira  posi- 
ção do  seu  centro  foi  objecto  de  muitas  observações. 
A  sua  cor  não  foi  muito  visível  ,  pois  que  a  aureo- 
la se  formava  de  uma  luz  branca  homogénea  cuja 
intensidade  diminuía  gradualmente  á  proporção  que 
se  aíTastava  do  disco  escuro  da  lua  ,  e  na  qual  se 
percebiam  alguns  raios  rectilíneos  que  mais  brilha- 
vam.—  Em  toda  a  aureola  ou  coroa  havia  uma  dif- 
ferença  de  brilho  digna  de  attenção.  «No  centro  da 
região  sudoeste  do  disco  lunar,  em  uma  extenção 
pelo  menos  de  45  graus,  viu-se  um  formoso  feixe 
de  raios  curvilíneos  divergentes  ,  os  dois  últimos 
destes  raios  entre  as  curvaturas  opposlas  appresen- 
lavam  um  espaço  cm  que  a  luz  tinha  menos  inten- 
sidade do  que  no  reslo  da  aureola  ;  para  alem  des- 
te feixe  espalbava-se  de  cada  lado  uma  luz  difiusa 
uniforme  até  a  região  noroeste,  no  centro  da  qual 
apparecia  um  fascículo  de  raios  luminosos,  á  ma- 
neira de  pão  d'assucar,  ou  pyramíde  cónica,  con- 
vergentes e  muilo  mais  brilhantes  que  os  que  os  cer- 
cavam.» A  superfície  interior  do  disco  da  lua  appre- 
senlava  uma  obscuridade  uniforme  ,  mas  que  não  era 
muito  intensa  ;  e  se  os  observadores  não  viram  bri- 
lhar na  superfície  escura  da  lua  nenhum  desses  cla- 
rões instantâneos  ,  observados  por  Louíllc  e  Ilalley 
em  1715  ,  viram  apparecer  repentinamente  no  meio 
do  eclypse  total  um  ponto  brilhante  cercado  d*uma 
luz  lambem  muito  brilhante.  «Este  ponto  brilhante 
—  dizem  os  andores  da  memoria  que  lemos  á  vis- 
ta—  será  o  mesmo  que  fui  visto  por  Ulloa  ,  e  que 
o  almirante  hespanhol  atlribníu  a  um  orificío  que 
atravessasse  o  globo  da  lua  de  uma  parte  a  outra, 
c  que  dava  passagem  a  uma  parte  da  luz  do  sol 
interceptada  pelo  nosso  salellítc.  Esse  clarão  seria 
o  eífeito  do  um  volcão  lunar,  do  qual  a  erupção 
coincidiu  com  o  momento  do  eclypse?  oudeve-seat- 
tribuir  este  phcnomeno  unicamente  aos  raios  do 
sol  que  ,  reílcclidos  por  uma  extenção  limitada  da 
superfície  das  aguas  do  globo,  se  fossem  concentrar 
sobre  uma  porção  da  superfície  da  lua  para  nos  se- 
rem enviados  por  uma  nova  reílexão  ?  O  que  pode- 
mos aílirmar  com  exactidão  é  que  este  ponto  lumi- 
noso em  logar  de  apparecer  na  região  noroeste  como 
o  viu  LMloa  ,  appareceu  em  uma  região  quasi  dia- 
metralmente opposla. —  O  phenomeno  mais  notável 
que  se  observou  neste  eclypse  foi  o  apparccímenlo 
de  uma  espécie  de  montanhas  ígneas,  e  cujo  [)heno- 
meno  os  andores  da  memoria  que  temos  citado  des- 
crevem do  modo  seguinte:  «No  lado  superior  do 
disco  lunar  viam-se  umas  montanhas  de  fogo  que 
principiavam  no  diâmetro  vertical  ,  e  continuavam 
para  o  oeste;   clevavam-se  do  lado  esquerdo,   e  no 
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lado  opposlo  desciam  cm  pontas  escarpadas  —  nesta 
região  havia  Ires  que  muito  bem   se  podiam  obser- 
var :  a  primeira  ,  qiic  era  a  mais  elevada  ,  linha  de 
altura   ,3  do  diâmetro   apparenle   da   lua  —  longe 
destas  montanhas   Ígneas   viam-se  muitas  elevações 
ondeadas  ;  menos  salientes  do  que  as  que  formavam 
as  montanhas   de  que  temos   fallado  ;    mas  tão  bri- 
lhantes como  cilas.  —  Dois  pincaros  menos  elevados 
que  os  da  parle  superior  ,  e  com  o  declive  na  mes- 
ma  dirccriío  ,   brilhavam  um   á  direita  ,    um  pouco 
mais  abaixo   do  diâmetro  horisontal  ,    e  outro  á  es- 
querda ,    um   pouco   acima   deste   mesmo  diâmetro. 
Este  appareceu  primeiro  que  os  outros.»  O  extraor- 
dinário  phenomeno  que  lemos   descripto  durou  até 
o  fim  do  eclypse.  Segundo  a  opinião  de.Mr.  Pinaud 
c  Mr.  Boigiraud  ,   estas  montanhas  Ígneas  pareciam 
rochedos  de  cristal  escaridescentcs,  cor  deroza  dcsva- 
Ttecido  transparente ,    e  com   um   brilho  pouco  scÍ7Uil- 
lante.  —  Quando   o  eclypse  terminou  ,    o  nppareci- 
mento   do  primeiro  raio   de  luz  fui  muito  mais  bri- 
lhante que  o  apparecimento  do  ultimo  raio  antes  do 
sol   se  occullar  de  lodo.  —  Ao  passo  que   a  luz   do 
sol  se  espalhava  por  todo  o  horisonte,  a  aureola  lu- 
minosa que  cercava  a  lua  e  as  montanhas  cscandcs- 
centes  que  tornavam  escabrosa  parte  dasuacircum- 
firencia  ,    desappareceram.  —  Entre   as  diflerenles 
questões  que  pôde  suscitar   a  serie   de  observações 
a  que  deu  logar   este  eclypse  ,   por  certo  uma  das 
mais  interessantes  será  a  que  se  pôde  ventilar  acer- 
ca  do  apparecimento  das  montanhas  Ígneas  de  que 
falíamos  :    mas   por  ora    a  este   respeito   só  existem 
hypotheses,  e  portanto  seria  temeridade  adoptar  al- 
gumas com  especialidade  :  o  mais  prudente  c  espe- 
rar novas  observações  que  possam  guiar  a  rasão  na 
serie   de  raciocínios   indispensáveis   para   constituí- 
rem uma  Iheoria  que  esteja   de  accordo  com    a  ex- 
periência e  com  lodos  os  princípios  scienlificos,  ac- 
ceilos  pelo  enlendimcnlo  e  confirmados  pelas  obser- 
vações. 

S.  J.  Ribeiro  de  Sá. 


agricultura» 

SOBBE   AS  St" AO  nEI.Aí.ÕES  COSI    A   POPULAÇÃO  ,    LEIS 
E   COSTUMES. 

f Continuado  tlc  png.  -ÍIC  do  vol.  iirecedontc). 

As  TBEs  causas  restantes,  a  saber  ,  modicidade  do 
imposto,  facilidade  de  communicação  ,  e  prohibi- 
ção  estrangeira  deficndcm  mais  directamente  da  ac- 
ção das  leis  e  regulamentos  internos  do  paiz.  Quan- 
to á  2.'  [\.'  das  nomeadas]  :  c  evidente  que  o  im- 
posto territorial  ,  se  fòr  excessivo  ,  pôde  esmagar  a 
agricnliura.  Ordínarian)ente  lodo  o  rendimento  agrá- 
rio se  di\idc  cm  Ires  parles,  a  saber  ,  para  o  pro- 
prietário, para  o  cultivador,  c  para  os  avanços  e 
despezas  da  cultura.  Sc  a  laxa  do  imposto  fòrpro- 
porcional  ao  produclo  c  rendimento  da  terra  em 
massa  sem  desconto  nem  diminuirão  alguma,  a  ruí- 
na da  agricultura  é  inevitável.  .\cm  o  trabalho  do 
homem,  nem  as  despezas  da  cultura  podem  ser  ob- 
jecto do  imposlo  ,  porque  isso  seria  ferir  a  arvore 
na  sua  raiz  c  tigc  vivificante.  Que  <•  o  que  resta 
pois?  Resta  o  rendimento  do  proprietário,  único 
quoli?;avel  :  mas  se  o  tributo  ainda  ncMa  parle  fõr 
pezado,  hade  forçosamente  augmenlar  o  prero  do 
género  no  mercado,  c  se  este  augmento  fõr  despro- 
porcionado ,   aíTasta  a  concorrência  dos  consumido- 


res. Destes  principies  resultou  aquelle  axioma  :  = 
não  carregar  a  classe  cultivadora  com  impostos  pro- 
porcionacs  ao  produclo  liquido  da  cullura  ,  se  que- 
rem aliviar  os  que  pezam  sobre  os  consumos. 

3."  causa=facilidade   das  communicações.=An- 
tigamcnle  no  regimen  feudal  ,   em   que   o  território 
era   o  património   senhorial,    em  que  cada  um   dos 
senhores  dominiaes  tinha  nas  suas  faculdades  a  ex- 
ploração de  todo  o  género  de  proveito  ,   os  marcos 
do  território  demarcavam  os  limites  do  transito  :  os 
géneros   portanto   não  tinham  circulação  porque   os 
direitos  de  passagem  a  obstruíam.  O  syslema  muni- 
cipal ,   o  estabelecimento   de  feiras   e  mercados  ,   e 
os  limites   postos  á  servidão   senhorial    removeram 
aqueljas  barreiras  ;    e  o  lerrílorio  todo  ficou  aberto 
as  comniunicações  ,   á  circulação   dos  géneros.   Re- 
movido  este   estorvo  ,    quebrada  esta  cadôa  moral , 
fructo   das  insliluições   e   do  syslema  dominante  de 
tempos  bárbaros,  restava  sô  dar  livre  campo  ás  tro- 
cas  c  transacções   dos  homens  entre  si  :    mas  então 
surgiu  outro  obstáculo  ,   outra  barreira   que   se  pòz 
diante  do  lavrador   e  lhe  disse  :=alto  lá,    tu   não 
passarás  daqui.  =  Sim,    o  grilhão  moral  ,  que  sus- 
pendia  a  circulação   nos  tempos  feudaes  ,    é  substi- 
tuído nos  nossos  tempos  pelo  grilhão  material  c  real 
dos  maus  caminhos.   A  poucas  léguas   de  distancia 
SC  sente   n'ura  logar   a  falta   de  géneros   que  abun- 
dam nos  visinhos  ;    e  o  preço  dos  cereaes ,  para  ser 
ou  arrastado,   ou  elevadíssimo,  depende  muitas  ve- 
zes somente  d 'uma  ribeira  a  passar,  d'um  pequeno 
outeiro   a  atravessar.    Se  o  cultivador  não  pôde  sa- 
car  do  campo  ou  do  celleiro   os  seus  géneros  para 
os  levar   ao  mercado  ,    estes   como  não  entram   era 
circulação  não  tem  preço,    e  não  tendo  preço,    po- 
dem sim  ser  objecto  de  subsistência  ,  porem  nunca 
artigo   de  commcrcio  :    mas   o  superíluo  que  minis- 
tra  a  indemnisação  dos  tributos  já  pagos,    e  as  dos 
avanços   e  despezas  da  cullura  ,    e   as  provisões  in- 
dispensáveis  do  consumo  do  lavrador,    nada  vale, 
nada   produz.    Dissemos   de  propósito  caminhos  ,   e 
não  estradas.  Muitas  vezes  as  palavras  tem  uma  in- 
fluencia  incalculável   nas  cousas  :    o  mundo  passou 
sem  estradas  por  muitos  séculos:  na  nossa  Penínsu- 
la diz-se  que  foi  o  procônsul  Crfl^íiíí  o  primeiro  que 
mandou   construir   uma  estrada  ,    porque  este  nome 
designa  especialmente   caminho  estradado  ,   calçado 
de  pedras  e  de  lages  ;  c  os  hespanhoes  e  lusitanos  , 
desacostumados   dever   uma    similhanle  novidade  , 
dotados  d'uma  imaginação  viva  e  hyperbolica,  cha- 
maram-lhc  caminho   de  prata  ,    via  arr/entca    [asse- 
mclhando-o,  não  sem  alguma  propriedade,  com  es- 
te metal  pela  sua  forma  ,  e  pela  sua  côr]    Ião  diííe- 
rente  dos  estreitos  escuros  caminhos    até  allí  prati- 
cados. Ora  um  certo  pondonor  ou  orgulho  nacional, 
mui  trivial  nos  peninsulares,  lhes  ministra  sempre 
ídéas  grandiosas   e  gigantes  ;    c  quando  se  trata  de 
transito,    de  caminhos  necessários  ,   lembram-se  de 
estradas   largas,    reaes  ,    magnificas,    e  daqui   vem 
logo  o  Ihema  =  não  ha  meios  :  =  c  quem  sabe  se 
daqui   lenha  provindo  em  parte   o  desleixo  tolal   do 
nossos   caminhos?   Como  não  [)odemos  construir  es- 
tradas na  significação  que  damos  ao  vocábulo  ,    não 
abrem  ,    nem    se   concertam    os  caminhos   internos  , 
locaes  ,  municipacs  !    E  por  tanto  são  estes  os  mais 
necessários:    são   esles  que  ligando-se   e  communi- 
cando-se  uns  com   os  outros  ,   formando  na  superfi- 
cie  do  solo  como  uma  extensa  rede  ,  deviam  facili- 
tar as  passagens  c  formar   a  circulação  dos  géneros 
em  todas   as  direcções.   Já  se  vè   que  neste  calculo 
incluímos  lambem  os  rios  e  canaes  navegáveis,   os 
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melhores  e  menos  dispendiosos  dos  caminhos:  epois 
que  nesta  parle  foi  a  natureza  pródiga  comnosco  re- 
talhando o  nosso  solo  com  estas  vivificantes  artérias 
dispostas  n'uma  feliz  proporção  em  todas  as  nossas 
provincias ,  procuremos  tirar  algum  partido  de  seu 
benéfico  ministério. 

A  4/  causa  é  igualmente  de  visível  e  palpável 
evidencia  ;  falíamos  da  prohibição  dos  géneros  agrí- 
colas estrangeiros.  Um  tempo  houve  ,  c  não  mui 
distante  de  nós  em  que  a  moda  fez  plausível  uma 
máxima  dos  falsos  economistas  —  liberdade  inteira 
de  commcrcio.  —  Ao  ouvir  as  fallaces  rasões  des- 
tes sophislas,  era  isso  um  céu  aberto  ;  todos  teriam 
tudo  por  preços  muito  commodos  ,  e  o  mundo  se 
tornaria  um  vasto  mercado  em  que  as  necessidades, 
os  incommodos,  as  phantasias  mesmo  encontrariam 
vasta  provisão.  Estas  brilhantes  misérias  já  não  en- 
ganam os  homens  d'estado  ;  as  experiências  desmen- 
tiram o  preceito.  A  liberdade  docommercio  é  mui- 
to útil  naquillo  que  convém  á  nação  ,  no  resto  a 
destruiria.  O  exemplo  dos  inglezes  que  já  deixá- 
mos apontado  nestas  considerações  é  exemplo  deci- 
sivo. A  sociedade  interessa  em  que  esteja  segura  a 
abundância  do  necessário  pela  grande  circulação 
do  necessário  e  do  supérfluo;  primeiro  entre  os  in- 
divíduos d'essa  sociedade  ,  e  secundariamente  com 
os  estrangeiros,  para  dar  valor  ao  seu  supérfluo. — 
Para  saber  quando  ha  este  supérfluo  ,  para  saber 
qual  elle  seja  ,  convem-lhe  sem  duvida  [diz  Mr. 
Alalouet  já  citado]  que  empregue  os  nacíouaes  nos 
escambos  com  os  estrangeiros  ;  mas  que  exclua  os 
estrangeiros  dos  escambos  interiores.  A  rasão  disto 
é  que  quando  negoceiam  os  naturaes  uns  comos 
outros  ,  ou  ganhem  ou  percam  ,  nada  perde  o  esta- 
do ;  mas  sendo  com  os  estrangeiros  ,  perde  quando 
perdem  osnacionaes,  e  ganha  quando  estes  ganham. 
Logo  a  liberdade  da  importação  e  exportação  leva 
a  desordem  a  todas  as  classes  da  sociedade  que  es- 
tava arranjada  segundo  aquelles  princípios.  A  li- 
berdade geral   d'exportação  confunde  o  necessário 


com  o  supérfluo  :  a  da  importação  tira  a  subsis- 
tência a  qnantidade  d'individuos  que  a  sociedade 
deve  manter.  Terminaremos  este  artigo  por  uma 
observação  essencial  ,  e  é  que  dependendo  o  com- 
mcrcio interno  somente  das  leis  civis  ,  facilmente 
se  emendam  e  reclificam  estas  conforme  ás  neces- 
sidades do  paiz  ;  não  assim  no  commercio  externo  , 
que  pertence  ás  leis  politicas  aos  tratados,  ás  con- 
venções internacionaos  ;  muito  attentos  pois  devem 
andar  os  governos  nesta  parle  ,  porque  estas  tanto 
mais  difficeis  serão  d'altcrar-se  quanto  mais  ruino- 
sas forem  ao  paiz. 

J.  da  C.  N.  C. 


Balões  aerostaticos. 


2.» 

Pára-quédas. 

É  COUSA  bem  sabida  que  o  ar  oppõe  resistência  aos 
corpos  ,  que  se  movem  com  certa  rapidez  ;  quanto 
maior  esta  fór,  tanto  maior  será  a  resistência  :  a  ex- 
periência mostrou  que,  a  respeito  do  mesmo  corpo, 
se  a  rapidez  ou  velocidade  é  dupla  ,  a  resistência 
do  ar  quadruplica  ;  se  a  velocidade  é  tríplice  a  re- 
sistência é  nove  vezes  maior: — erafim  a  resistên- 
cia do  ar  augmenta  na  rasão  do  quadrado  da  velo- 
cidade do  corpo  posto  em  movimento.  Resulta  des- 
te principio  que  se  um  corpo  cahe  no  ar  a  accele- 
ração  de  velocidade  ,  que  desde  logo  experimenta  , 
vai  gradualmente  decrescendo.  A  resistência  se  au- 
gmenta em  rasão  da  superficie  do  corpo  em  movi- 
mento ,  de  forma  que  augmcntando-se  a  superficie 
de  um  corpo  que  cahe  ,  a  uniformidade  de  sua  ra- 
pidez se  estabelece,  com  pequena  differença,  desde 
a  origem  do  seu  movimento.  Dahi  vem  que  pôde 
atenuar-se  a  queda  de  qualquer  corpo  ,  dando-lhe 
grande  desenvolvimento  de  superficie. 


os 


Conforme  o  principio  apontado  foram  construídos  j  de  technologia  ,   Mr.  Lcnormand  ,   tinha  feito  algu- 
pára-qucdas.  Já  em  178í  ,   o  distíncto  professor  I  mas  experiências  deste  género;   porem  em  1802  c 
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que  se  fez  o  primeiro  ensaio  eíTicaz  ;  Mr.  Garnerin 
pôz  cm  pratica  á  visla  do  povo  de  Paris  a  ousada 
íentaliva  de  se  deixar  cahir  de  mais  de  200  toezas 
de  elevação;  chegado  áqiiella  altura  o  intrépido 
aeronauta  cortou  a  corda  que  sujeitava  a  barquinha 
ao  balão;  a  queda  era  de  espantosa  celeridade,  mas 
abrindo  logo  o  pára-quédas  ,  a  velocidade  diminuiu 
consideravelmente  :  o  pára-quédas  não  deixava  de 
soffrer  enormes  oscillações,  etTeito  do  ar  que  se  ac- 
cumulava  debaixo,  e  que  ao  evadir-se  ,  tanto  para 
um  como  para  outro  lado  produzia  no  pára-quédas 
uma  serie  de  abalos,  que  felizmente  nenhum  resul- 
tado funesto  causaram.  Posteriormente  se  alcançou 
evitar  este  eíTeito  ,  pondo  no  centro  do  pára-quédas 
um  tubo  de  alguma  elevação  para  que  o  ar  possa 
sahir  sem  prejuízo  da  resistência  que  diminuo  a 
Telocidade  da  queda. 

A  estampa  da  columna  esquerda  mostra  o  pára- 
quédas  aberto  na  occasião  em  que  desce  o  aeronau- 
ta :  e  na  estampa  opposta  vê-se  o  pára-quédas  fe- 
chado. 


Historia  abbrcviada  da  Religião  antes  da  vinda  de 
Jeius  Christo :  por  L' Honiond  ,  pnsfa  cm  lingua- 
gem por  Fr.  Domingos  Vieira,  da  Ordem  dos  Ere- 
mitas catçados  de  St."  Agostinho,  da  rxtincta  pro- 
vinda de  Portugal.  2  vol.  cm  8.° — Lisboa  1813. 
—  Tgp.  da  Sociedade  Propagadora  dos  Conheci- 
mentos Utcis. 

Na  epocha  de  indifferença  e  bypocrisia  em  que  vi- 
vemos não  podia  o  Sr.  Fr.  Donjingus  Vieira  trasla- 
dar para  a  nossa  lingua  livro  que  mais  proveitoso 
fosse  á  religião  e  á  moral  ,  do  que  a  obra  de  que 
annunciâmos  a  recente  publicação  ,  pois  que  se  es- 
te século  tonto  abunda  em  indillerentes  ehypocritas 
não  deixa  ainda  de  haver  muito  quem  crèa  e  espe- 
re. Para  uns  e  para  outros  será  esta  obra  de  pro- 
veito—  desviará  os  perdidos  do  máu  caminho  que 
seguem  —  e  animará  os  justos  para  o  continuarem 
a  ser.  —  Este  livro  é  um  laço  santo  que  prende  o 
Novo  Testamento  ao  Antigo  —  e  esta  união  é  uma 
das  primeiras  cdas  fundamentacs  verdades  em  que 
todos  devemos  crer,  pois  que  o  Evangelho  está  com- 
preliendido  na  Biblia  ,  como  o  eífeito  na  causa. — 
De  muito  mairir  valia  se  torna  o  grande  serviço 
prestado  a  Portugal  pelo  Sr.  Fr.  Domingos  Vieira  , 
se  attend ermos  ao  subido  preço  por  que  a  Uihlia  se 
vende  ciitre  nós;  o  que  faz  com  que  poucas  pes- 
soas leiam  este  precioso  livro  sem  as  adulterações  e 
mutilações  com  que  os  protestantes  o  costumam  man- 
dar imprimir  —  de  modo  que  o  livro,  cuja  leitura 
6  a  todos  indispensável  ,  por  bem  poucos  é  conhe- 
cido.—  Atraducção  de  que  falíamos,  podendo  con- 
siderar-se  como  um  resumo  desse  primeiro  e  mais 
sublime  livro  do  mundo,  deslroe  de  algum  modo 
muitos  dos  inconvenientes  que  resultam  da  ignorân- 
cia absoluta  em  que  miiila  gente  vive  no  que  diz 
respeito  á  religião  :  e  é  este  mais  um  motivo  de  a 
todos  o  recommendarmos  com  o  maior  empenho  :  e 
já  que  falíamos  na  falta  que  temos  de  uma  edição 
da  líiblia  ,  como  convém  á  religião  que  professá- 
mos ;  c  que  seja  de  pouco  custo  :  permitlam-se-nos 
mais  algumas  reflexões  acerca  de  tão  importante  as- 
sumpto.—  O  íiovcrno  ,  que  tanto  deve  cuidar  na 
moralisação  dopaiz,  pôde  concorrer  muito  para  que 


a  Biblia  se  propague  como  convém  nesta  terra  clás- 
sica da  Religião  e  de  virtudes,  mandando  fazer  es- 
ta edição  á  custa  do  thesouro,  ou  promovendo  uma 
subscripção  para  este  fim  ;  pois  que  estamos  certos 
não  faltará  quem  de  o  exemplo  em  concorrer  para 
que  serealise  um  tão  santo  eulil  pensamento:  par- 
te dos  exemplares  desta  edição  deveria  ser  dislri- 
buida  pelos  parochos  para  que  as  distribuíssem  pe- 
las famílias  pobres  das  suas  freguezias  ,  e  a  outra 
parte  deveria  vender-se  por  tão  pouco  preço  que 
parecesse  mais  dada  do  que  vendida  —  aqui  deixa- 
mos registada  esta  nossa  lembrança  sem  perdermos 
o  direito  de  a  repetir  sempre  que  para  isso  tivermos 
occasião,  e  com  maior  desenvolvimento  do  que  por 
agora  lhe  damos.  —  Antes  de  terminarmos  este  ar- 
tigo lembraremos  a  quem  compete  providenciar  em 
taes  casos  que  muitos  ou  quasi  todos  os  exempla- 
res da  Dii)Iia,  que  os  protestantes  espalham  em  Por- 
tugal, eque  publicamente  se  vendem — alem  de  não 
trazerem  notas  —  altribuem  falsamente  a  sua  Ira- 
ducção  ao  nosso  muito  sábio  e  virtuoso  padre  An- 
tónio Pereira  de  Figueiredo.  —  Este  nome  respeitá- 
vel, servindo  de  escudo  a  uma  traducção  imperfei- 
ta e  tentada  com  o  fim  de  destruir  a  religião  catho- 
lica  e  apostólica  romana — é  uma  calumnia  atroz  que 
não  deve  ficar  impune. —  Pomos  termo  a  estas  ob- 
servações, que  cm  nossa  consciência  julgamos  de- 
ver fazer,  concluindo  de  tudo  quanto  deixamos  es- 
cripto  que  foi  nm  grande  bem  para  a  religião  e  pa- 
ra a  moral  a  traducção  que  com  tanto  empenho  re- 
comm(*ndámos  a  todas  as  classes  da  sociedade  ,  e 
que  de  grande  proveito  será  para  todas  as  idades, 

S.  J.  Ribeiro  de  Sá. 


Dinheiro   da  Península.  —  « as  minas  do 

Potosi  foram  tão  abundantes  que  chegaram  a  rea- 
lisar  a  eflectiva  baixa  do  ouro  e  prata  ;  e  que  tem 
continuado  até  hoje  a  dar  uma  colheita  muito  con- 
siderável á  monarchia  hespanhola  (*).  E  em  quan- 
to a  Portugal  eu  vi  uma  conta  deduzida  das  alfan- 
degas inglezns  ,  que  provava  por  calculo  médio  ser 
a  importação  annual,  que  foi  destes  reinos  para  aquel- 
la  nação  ,  de  um  milhão  esterlino  (podc-sc  reputar 
de:  milhões  de  cruzados)  desde  o  tratado  deMelhucn 
em  1703  até  1787  ;  e  suppondo  montar  a  outro  tan- 
to o  fácil  contrabando  sobre  um  Estado  ,  que  quasi 
nada  linha  para  dar  em  troca  alem  do  ouro  pôde 
calcular-se  em  dezoito  milhões  annuaes  aqnella  ex- 
portação do  ouro  de  Portugal  ,  sem  contar  o  que 
nos  levaria  o  commercio  das  outras  nações  ,  a  cor- 
te de  Roma  ,  e  outros  canaes  que  procuravam  an- 
ciosamente  o  nosso  ouro.»  —  Rodrigues  de  Brito. 


Nenhuma  cousa  destruo  mais  a  monarchia,  nem  de- 
ve temer-se  mais,  que  castigarem-se  os  innocen/es  ; 
c  por  isso  Christo  S.''  N.  ensina  que  é  melhor  ficar 
a  sizania  entre  o  trigo  do  que  com  o  zelo  de  tirar 
a  sizania  perecer  o  trigo;  e  ó  mais  santo  e  justo  fi- 
car o  crime  sem  castigo  que  castigar-se  o  innocen- 
te  ;  e  assim  o  disf)õe  o  Direito,  que  peza  mais  para 
a  perdição  c  condemnação  do  juiz  uma  sentença  in- 
justa do  que  para  livra-lo  delia  muitas  e  mui  jus- 
tas :  a  razão  é  clara  porque  nestas  faz  o  juiz  bem  , 
c  como  deve  a  seu  ollicio  ,  c  naquella  procede  con- 
tra o  que  a  ellc  deve  ;  no  primeiro  caso  faz  o  jul- 
gador sua  obrigação  ,  no  segundo  pécca  nm  pecca- 
do  ,  que  não  tem  restituição.  —  P.''  António  Vieira, 
(j*)    CTÃ.  escrevia  em  1803. 
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MOLHE   J>E   HAMSGATE. 


Ramsgate  ,  porto  maritimo  ,  distante  de  Caiiluaria 
17  milhas  iiiglczas,  e  de  Londres  73,  está  em  apra- 
zivel  situação  na  encosta  de  uma  eminência  .  aber- 
ta ao  snl  ,  descobrindo  de  varias  parles  vistas  de- 
leitosas de  paiz  e  de  mui  extensa  marinha,  chegan- 
do ,  no  bom  tempo  ,  a  divisar-se  a  costa  de  França 
entre  Calais  e  Bolonha.  —  Foi  na  sua  origem  povoa- 
ção obscura  de  gente  dada  ás  pescarias  ,  ni;is  por 
circumstancias  que  soi)revieram  no  século  17.°  co- 
meçou a  estabelecer  commercio  com  as  nações  do 
Báltico,  principalmente  cora  a  Rússia;  trafico  de 
augmento  progressivo  que  a  fez  avultar  em  mora- 
dores e  crescer  em  prosperidade,  contribuindo  mui- 
to os  trabalhos  feitos  em  seu  porto  magnifico  ,  co- 
meçados ha  perto  de  noventa  annos  ,  e  que  logo  o 
pozeram  capaz  de  receber  e  abrigar  navios  do  por- 
te de  300  toneladas  ;  hoje  ,  em  virtude  dos  melho- 
ramentos recentes ,  contem  vasos  de  500.  O  molhe 
6  da  melhor  cantaria  ,  e  um  dos  mais  amplos  de 
Inglaterra  ;  a  entrada  é  fácil;  osdiques  preveniram 
a  accumulação  do  lodo  e  arca  ;  a  doca  que  fica  em 
sêcco,  e  destinada  para  virarem  de  crena  e  se  repa- 
rarem as  embarcações  ,  é  excellenle.  Na  cabeça  do 
molhe  ao  occidente  erigiu-se  um  pharol ,  e  na  do 
nascente  collocaram  uma  pequena  bateria.  Ponde- 
rosas são  as  vantagens  que  de  tão  espaçoso  porto  se 
derivaram.  Os  banhistas  da  capital  e  de  outras  mui- 
tas cidades  o  frequentam  na  estação  própria.  Nesse 
tempo  de  verão  ha  carreira  não  interrompida  de 
barcos  movidos  por  vapor,  navegando  de  Londres 
para  alli.  As  dcspezas  das  obras  hydraulicas  c  das 
suas  dependências  ,  e  a  conservação  delias  ,  tem  si- 
do costeadas  com  o  producto  de  quantias  ,  que  em 
certas  proporções  pagara  os  navios  ,  nacionacs  ou 
estrangeiros  ,  do  mar  alto  ou  costeiros. 

Ramsgate  é  situada,  á  similhança  de  Dover,  n'u- 

ma  paragem  onde   as  penedias  escarpadas   da  costa 

são  cortadas   por  um  vallc  natural   e  fundo  :    assim 

n'uma  como  na  outra  cidade   a  povoação  antiga  oc- 

Janeibo  13  —  1844. 


cupa  a  descida  do  terreno  ,  e  a  moderna  ,  de  boas 
casarias  ,  assentou-se  nas  alturas.  No  sitio  em  que 
sahe  da  ribeira  a  projecção  oriental  do  molhe  ha 
um  obelisco  de  mármore,  de  grandes  dimensões  e 
perfeita  mão  d'obra  ,  levantado  em  honra  de  Jorge 
4.°,  commemoração  da  sua  visita  a  esta  cidade  , 
onde  embarcou  para  os  estados  de  Hannover  em  se- 
tembro de  1821  ,  e  á  volta  desembarcou  cm  8  de 
novembro  do  mesmo  anno. 


Antigas  cortes  de  Portugal. 

(Continuado  do  png.  CS4  do  vol.  precedente). 

O  povo,  como  disse,  nada  pesava  na  balança,  e 
excluido  detoda  a  escala  hierarchica  fsta\a  privado 
de  consideração  e  importância  legal.  Se  este  oi'Sla- 
culo  encadeava  o  instincto  e  a  propensão  a  eman- 
cipar-se  ,  que  nunca  morre  no  coração  do  homem 
opprimido  ;  os  obstáculos  maleriaes  e  económicos 
produziam  o  mesmo  erfeito  ;  porque  n'um  tempo  em 
que  não  havia  segurança  ,  nem  estradas  ,  nem  as 
mais  simples  commodidades  da  vida  ;  em  que  eram 
quasi  nullos  o  commercio  e  a  industria  ,  e  o  nu- 
merário e  todos  os  meios  de  permutação  escacissi- 
mos  ;  em  que  as  fomes,  as  pestes,  os  roubos,  as 
malfeitorias  ,  e  os  ataques  de  inimigos  de  toda  a 
casta,  e  até  de  lobos  eram  frequentes  —  que  idéa 
poderiam  formar  da  liberdade  os  homens  do  povo  , 
estes  pariahs  desgraçados,  que  não  fosse  material,  e 
que  não  se  limitasse  á  liberdade  de  cada  um  habitar 
sem  perigo  em  sua  casa  ;  de  dormir  com  descanço  na 
sua  cama  ;  de  possuir  c  gosar  pacificamente  o  seu  ; 
de  transitar  sem  receio;  de  trabalhar  sem  vexame; 
de  comprar  e  vender  sem  estorvo?  O  voto  mais  fer- 
voroso, o  bello  ideai  da  liberdade  na  mente  das 
povoações  não   podia  ir  alem  desta  meta  ;    e  condi- 

2.*  Serie  — YoL.  Hl. 
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çâo  mais  desejável  e  mais  risonha  não  a  podiam 
conceber  as  inlelligenciai  rudes  dos  pobres  peões. 

O  primeiro  germe  da  liberdade  e  existência  po- 
litica do  povo  nasceu  [occasionalmente]  entre  nós  das 
desavenças  do  throno  com  as  duas  ordens  superiores  ; 
porque  foi  em  grande  parte  para  lhes  conlrapezar  a 
influencia  que  os  nossos  primeiros  reis  deram  vida  e 
ascendente  a  uma  terceira  ordem  ou  terceiro  estado, 
convocando  os  seus  procuradores  á  arena  dos  deba- 
tes legislativos.  Então  nasceram  as  nossas  primeiras 
cortes,  ou  conselhos  gcraes  das  três  ordens  :  c  d  es- 
te o  primeiro  symbolo  e  o  mais  antigo  ensaio  do 
nosso  governo  representativo. 

Mas  diíTere  tão  profundamente  do  nosso  o  mecha- 
nismo  social  daquella  idade  que  se  perde  inutil- 
mente em  subtilezas  frívolas  de  todo  o  ponto  ,  e  se 
arrisca  a  inducções  falsissimas  quem  pcrtende  hoje 
afferir  as  assembieas  politicas  daqiielle  tempo  pelas 
classificações  rigorosas  ,  mas  ao  mesmo  pa.-^so  arbi- 
trarias, da  sciencia  moderna.  O  mais  conveniente  é 
historiar  com  exactidão  o  que  ellas  eram. 

Mostra-nos  a  historia  que  a  sociedade  daquelle 
tempo  era  variada  de  elementos  tantos  e  tão  bara- 
lhados que  inteiramente  a  desapropriíim  á  generali- 
sação.  Despedaçada  a  unidade  do  mundo  romano,  a 
Europa  ficou  envolta  n'um  cahos  ,  moral,  politico, 
e  geographico.  Impossível  encontrar  ordem  nessa 
confusão,  e  na  organisação  fumlamental  dos  estados  o 
systcma,  regul.iridade,  economia,  e  methodo  que  fo- 
ram laboriosa  tarefa  e  conquista  ulterior  de  muitos 
séculos.  Por  tanto  ninguém  se  admire  de  que  esta 
anarchia  geral  aíTectasse  as  nossas  instituições.  As 
cortes  eram  ,  como  já  notei  ,  composi.is  das  três  or- 
dens:  clero,  nobreza  e  povo.  O  clero  era  represen- 
tado pelos  bispos  e  abbndes  de  certos  mosteiros,  e 
algumas  vezes  também  pelos  mestres  das  ordens  de 
cavallaria  :  a  nobreza  pelos  fidalgos  e  cavallciros 
eora  voto;  porque  nem  todas  as  calhegorias  d'osta 
classe  o  tinham  :  o  povo  por  dois  homens  iions  ou 
procuradores  das  cidades  c  villas  que  por  foral  ou 
costume  tinham  assento  em  cortes. 

Para  que  se  reunissem  cortes,  era  preciso  que  orei 
expedisse  carta  convocatória  ,  na  qual  declarava  os 
motivos  principacs  da  convocação;  o  local  e  dia  da 
sessão  real  de  abertura  :  e  quaes  haviam  de  ser  os 
poderes  das  procurações,  se  geraes  ,  se  especiaes ; 
pratica  seguida  desde   as  de  Kvora  de  1442. 

As  pessoas  que  tinham  voto  na  eleição  dos  pro- 
curadores do  terceiro  estado  ou  do  povo,  eram  to- 
das asqiie  costumavam  andar  na  governança  da  ter- 
ra ,  vereadores  ,  almotaceis  ,  procuradores  do  con- 
celho e  seus  filhos;  c  os  da  casa  dos  24,  onde  a 
havia.  Não  eram  admillidos  a  votar  senão  os  pró- 
prios a  quem  por  lei  competia.  A  eleição  fazia-se 
na  casa  da  camará  :  e  o  juiz  de  fora  com  o  escrivão 
apuravam  os  votos,  e  lavravam  o  auto  da  mesma 
eleição. 

Elegíveis  não  eram  nem  os  que  não  tinham  bens 
de  raiz,  nem  os  criujinosos  e  desmorigcrados  ,  nem 
os  juizes  presentes:  mas  os  últimos  podiam  sè-lo 
com  dis[)cnsa  regia.  A  eleição  recaliia  sempre  nas 
pcs-íoas  notáveis  dastcrras:  e  até  muilas  vezes  suc- 
cedcu  sahirem  eleitos  pr(»curadores  ao  terceiro  esta- 
do indivíduos  que  de  direito  tinham  assento  ou  no 
braço  da  nobreza  .  ou  no  ecclesiastico.  Quando  as- 
sim acontecia  ,  preferia  a  eleição  feita  para  o  ter- 
ceiro estado. 

Se  algum  dos  eleitos  se  escusava,  c  acamara  lhe 
acceilava  a  escusa  ,  não  era  chamado  o  immcdialo 
em  votos  ;  procedia-se  a  nova  eleição. 


Se  na  eleição  acontecia  haver  suborno  ou  ommis- 
são  de  alguma  solemnidade  essencial,  podia  embar- 
ga-la qualquer  pessoa  do  povo.  E  se  os  embargos  lhe 
não  eram  recebidos  em  camará,  podia  aggravar  pa- 
ra o  desembargo  do  paço. 

O  modo  de  verificar  os  poderes  ou  legalisar  as 
procurações  era  assim.  Logo  que  os  eleitos  ou  pro- 
curadores chegavam  ao  local  das  cortes  ,  appreseii- 
tavam  as  suas  procurações  ao  desembargo  do  paço  , 
o  qual  nomeava  o  procurador  da  coroa  para  as  exa- 
minar. Se  estavam  válidas,  era  o  procurador  ad- 
mittido  ;  se  havia  duvida  ou  defeito  ,  que  se  podes- 
se  sanar  a  tempo  ,  sanava-se  :  se  o  defeito  era  irre- 
mediável ,  mandava-se  proceder  a  nova  eleição. 

As  procurações  dos  nobres  para  representar  no 
braço  da  nobreza  ,  e  dos  ccclesiasticos  para  repre- 
sentar no  braço  do  clero  ,  também  em  alguns  casos 
eram  [treviamenle  legalisadas. 

Reunidos  os  Ires  estados  na  sessão  de  abertura  , 
e  prestadoo  juramento  durante  a  mesma,  separavam- 
se  ,  acabada  ella,  cada  um  para  sua  casa  dislincta  ; 
eahi  tiniiam  suas  sessões  e  conferencias.  Nas  cortes 
de  1608  a  nobreza  foi  mandada  para  o  convento  de 
S.  Roque,  o  estado  ecclesiastico  para  S.  Domingos, 
e  o  dos  povos  para  S.  Francisco  da  Cidade.  O  exem- 
plo mais  antigo,  que  se  encontra  desta  separação 
dos  estados  ,  data  das  cortes  de  1455  ,  no  reinado 
de  Affonso  5." 

Investidos  ou  instalados  os  estados  ,  tomava  o  le- 
gar de  presidente  no  do  povo  o  procurador  mais 
graduado;  no  do  clero,  o  prelado  mais  eminente 
em  dignidade  ;  e  no  da  nobreza,  o  que  os  definido- 
res elegiam  d'entre  si. 

Havia  um  secretario  de  eleição  em  cada  um  dos 
estados. 

Ao  presidente  competia  :  propor  as  matérias  que 
haviam  de  ser  discutidas  e  votadas;  dar  a  ordem 
do  dia  ;  conceder  ou  negar  a  palavra  aos  procura- 
dores ;  reprchender  osquese  descomediam  nos  seus 
discursos;  mandar  ler  os  projectos  e  outros  papeis; 
nomear  quem  lhe  parecia  para  redigir  as  minutas 
das  consultas. 

O  secretario  escrevia  o  assento  do  que  se  tinha 
tratado  na  junta  lodos  os  dias  de  conferencia  :  le- 
vava ,  muitas  vezes  ,  as  consultas  á  presença  d'cl- 
rei  ;  e  correspondia-se  ,  em  nome  das  cortes,  com 
o  secretario  d'estado. 

Para  os  estados  se  commnnicarem  entre  si  ,  ele- 
gia cada  um  dois  membros  do  seu  seio,  que  se  cha- 
mavam embai. ladorcs  ;  e  só  começaram  a  existir 
desde  as  cortes  de  1579.  Ivsles  levavam  ás  outras 
juntas  copia  das  propostas  da  sua  junta  :  e  as  pro- 
postas eram  mandadas  a  uma  commis>ão  ,  para  dar 
parecer.  Se  o  parecer  era  approvado  ,  lavrava-se 
consulla.  A  consulta,  assignada  [telos  estados,  era 
então  levada  ao  rei:  c  o  rei  respondia  ,  quasi  sem- 
pre vagamente,  diíTcrindo  a  decisão.  Depois  baixava 
resolvida. 

Se  a  resolução  do  rei  era  negativa  .  nem  por  isso 
este  veto  se  considerava  absoluto  ;  porque  os  esta- 
dos podiam  ,  como  muilas  vezes  fizeram  ,  replicar 
respeitosamente  ao  throno  ,  oITereccndo  as  suas  ob- 
servações cm  segunda  consulla. 

Segundo  já  vimos,  os  estados  communicavam-se 
uns  com  os  outros  por  meio  de  embaixadores  ;  mas 
o  rei  communicava-se  com  os  estados  por  meio  de 
decretos  as  mais  das  vezes;  c  algumas  também  pe- 
lo secretario  d'cstado  do  reino,  que  vitiha  pessoal- 
mente aos  braços.  Os  decretos  régios  liam-se,  c  de- 
pois ou  eram  logo  votados,  ou  passavam  por  discussão. 
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So  havia  discussão,  era  permiltida  aos  oradores  in- 
teira liberdade  de  opiniões.  Se  a  matéria  dos  de- 
cretos appresentados  a  um  estado  não  era  reputada 
de  muita  gravidade,  o  estado  approvava-os  sem  con- 
cordar acerca  delles  com  os  outros  braços.  Se  era  , 
conferia  enião  com  os  outros  ramos  da  representa- 
ção nacional ,  e  em  resultado  desta  conferencia  se 
formava  consulta,  a  qual  assignavam  os  Ires  braços, 
se  todos  eram  concordes.  Se  dois  somente  o  eram  , 
prevalecia  a  decisão  desses  contra  a  daquelle  que 
dissentia. 

Não  estava  estabelecido  para  as  cortes  termo  cer- 
to de  duração  :  duravam  ordinariamente  um  mez  ; 
e  isto  por  costume  ,  não  por  lei.  Prorogava-as  ás 
Tezes  o  rei ,  a  pedido  delias,  por  mais  algum  tem- 
po ,  que  não  passava  de  outro  mez  :  outras  vezes , 
por  necessidade  do  serviço  publico  ,  prorog^iva-lhes 
lambem  os  poderes:  de  maneira  que  o  encerramen- 
to dependia  sempre  do  monarcha.  Aconteceu  tam- 
bém serem  dissolvidas  por  decreto;  e  até  determi- 
nar-se  a  dissolução  de  um  dos  braços,  antes  do  en- 
cerramento geral  ,  mandando-se  continuar  as  confe- 
rencias nos  outros.  Assim  nas  de  1563  foi  mandido 
dissolver  o  braço  do  clero ,  e  continuar  o  dos  po- 
vos. 

Convém  agora  notar  a  maneira  singular  com  que 
se  transformavam,  ou  antes  se  implicavam  as  nossas 
assembléas  politicas.  Desde  as  cortes  de  Coimbra 
celebradas  em  1473,  se  introduziu  a  pratica  d'ele- 
ger  d'entre  si  cada  um  dos  braços,  depois  da  reu- 
nião das  cortes,  um  certo  numero  de  membros  com 
o  titulo  de  definidores,  aos  quaes  ,  apenas  eleitos, 
substabeleciam  seus  poderes  os  outros  represen- 
tantes para  ficarem  aquelles  fazendo  em  tudo  as 
suas  vezes.  Pretextava-se  esta  reducção  em  que 
com  menor  numero  de  representantes  se  podiam 
os  negócios  expedir  mais  facilmente  ,  com  menos 
estrépito  ,  e  menos  despeza.  A  diminuição  da  des- 
pcza  era  um  ponto  attendivel  para  as  terras  que 
enviavam  procuradores  ás  cortes,  porque  toda  a 
que  estes  faziam  na  ida,  estada,  e  volta  era  á  cus- 
ta das  mesmas  terras  ,  ou  das  camarás  respecti- 
vas ;  e  assim  continuou  a  ser  até  ás  cortes  de  Tho- 
mar ,  celebradas  em  1581,  nas  quaes  se  arbitrou 
um  subsidio  aos  representantes  pago  pelos  cofres 
públicos.  Por  este  motivo  o  costume  de  subdelegar 
as  procurações  nos  definidores  podiam  os  povos  re- 
puta-lo favorável ,  pelo  menos  até  a  epocha  em  que 
se  estabeleceu  o  subsidio;  e  por  outro  lado  os  in- 
convenientes que  poderiam  resultar  daquelle  costu- 
me ficavam  até  certo  ponto  corrigidos  pela  pratica 
em  que  as  camarás  estavam  de  darem  aos  procura- 
dores apontamentos  do  que  haviam  de  requerer  nos 
estados;  apontamentos,  aggravamcnlos ,  artigos  ou 
capitulas,  segundo  foram  successivamente  chama- 
dos ,  que  se  inseriam  nas  procurações ,  e  passa- 
vam a  cargo  dos  definidores,  assim  que  estes  eram 
eleitos. 

Os  capítulos  ou  eram  geraes ,  ou  especiacs.  Cha- 
mavam-se  geraes  os  que  interessavam  a  todo  reino, 
e  eram  propostos  em  nome  de  todos  os  procurado- 
res dos  concelhos.  Chamavam-se  especiacs  os  que 
eram  proposta  de  uma  só  provincia  ,  de  um  conce- 
lho ,  ou  de  uma  terra  meramente  ,  e  para  benefi- 
cio particular  dos  logares  em  cujo  nome  se  propu- 
nham. 

Como  os  geraes  tinham  caracter  c  força  de  lei , 
e  os  outros  eram  privilégios  ;  determinou-se  que  só 
obrigariam  aos  concelhos  aquelles  capítulos  geraes, 
de  que  elles  levassem  instrumento.  Mas  esta  deter- 


minação foi  revogada  pelos  inconvenientes  que  dei- 
la  nasceram. 

A  historia  das  nossas  assembléas  politicas  não  é 
uma  repetição  de  factos  invariáveis;  porque  o  for- 
mulário ,  o  regimento  ,  a  norma  ,  o  principio  regu- 
lador delias,  e  até  a  composição  dos  braços  padece- 
ram muitas  alterações  em  diversas  epochas.  O  nu- 
mero ,  por  exemplo  ,  dos  procuradores  que  manda- 
vam a  cortes  os  concelhos  e  logares  notáveis  eram 
ordinariamente  dois  ;  mas  algumas  vezes  succedeu 
mandarem  três  ,  quatro  ,  e  outras  vezes  um  só  com 
um  tabellião.  O  numero  das  terras  que  tinham  as- 
sento em  cortes,  lambem  não  foi  sempre  o  mesmo; 
porque  dependia  do  arbítrio  do  monarcha.  É  certo 
que  se  chamavam  as  que  por  costume  antigo  con- 
corriam para  a  representação  do  terceiro  estado; 
mas  o  rei  podia  conceder  ou  negar  esta  calliegoria 
ás  que  a  não  tinham  ;  e  o  próprio  D.  João  4.°  exer- 
ceu de  ambos  os  modos  a  sua  prerogaliva  ,  ora  con- 
cedendo ,  ora  negando  o  voto  legislativo  a  differen- 
les  terras. 

As  cortes  não  tinham  allribuições  fixas  e  deter- 
minadas. A  sua  convocação ,  duração  ,  e  encerra- 
mento dependiam  da  coroa.  A  coroa  promulgava 
leis,  de  seu  próprio  moto,  ainda  mesmo  durante  a 
reunião  das  cortes,  sem  ingerência  nenhuma  des- 
tas ;  e  podia  não  só  recusar  sancção  aos  capítulos 
que  os  estados  lhe  propunham,  mas  até  —  por  abu- 
so ou  por  uso  —  revogar  por  meio  das  denominadas 
cartas  de  graça  os  já  approvados  pelos  estados  ,  e 
sanccionados  por  ella  ,  isto  é,  os  que  já  estavam 
convertidos  em  lei. 

fContinuar-se-ha). 
A.  d' O.  Marreca. 


Academia  das  Bellas-Artes  de  Lisboa. 

Exposição  de  1843. 

A  leitura ,  a  oliservação  curiós» 
e  exacta  do  pouco ,  que  lenlio  vis- 
to,  me  ileram  os  limitad-s  conhe- 
cimenlos,  que  era  tão  compiida  ma- 
téria possuo 

Declaro  pois  que,  se  erro  encon- 
trarem os  professores,  mui  grala,  e 
grande  mercê  me  fitrão  de  me  avi- 
sar ;  e  conliecerão  pela  minlia  do- 
cilidade na  emenda  a  pouca  prc- 
sunipçào  do  auclor  (•). 

Gaiírett Ni  las  ao  Canto  2.* 

Jo  «  Retrato  de  Vénus.  » 

I. 

Ha  perto  de  sessenta  séculos  que  o  género  humano, 
cercado  de  luz,  ou  envolto  nas  trevas,  caminha  pa- 
(«)  A  epi^Maplie  que  escollii  para  os  arli^os  que  neste 
Jornal  vou  pul)licar ,  acerca  da  exposição  da  Academia  das 
Bellas-Artes  de  Lisboa  ,  diz  de  mim  quanto  ha.-te  para  se 
conliecer  a  franqueza  com  que  escrevo  —  confesso  a  minha 
inexperiência  nesta  vaslissima  e  variada  matéria  —  poilerei 
eriar;  mas  será  sempre  de  boa  fé.  —  Devo  declarar  que 
muito  devo  aos  consellios  de  professores  cuja  cimpelencia 
é  inconleslarel  nos  difTercnles  ramos  da  arte  era  que  os  con- 
sultei—  a  minha  gratidão  pedia  que  es  nomeasse:  mas  co- 
mo de  alguns  lenho  que  fallar  nestes  arligos,  não  cpiero  que 
convertam  os  elogios,  que  por  dever  lhe  tributarei,  em  pro- 
vas de  gratidão.  —  Neste  escripto,  desacompanhado  de  no- 
me que  o  auclorise,  encontrarão  muitos  bastante  que  cen- 
surar, e  cora  rasão  ;  mas  já  o  disse,  e  o  repito,  os  erros 
que  houver  são  filhos  do  pouco  saber ,  e  não  da  vontade. 
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ra  a  perfectibilidade  —  rápido  ou  vagaroso  c  este 
caminhar:  mas  sempre  existe  —  nos  annaes  do  mun- 
do em  paginas  de  luz  ,  ou  de  luclo  marca  a  intelli- 
gencia  os  progressos  desta  \iagem,  que  na  terra 
nunca  poderá  ler  fim  :  porque  a  perfeição  é  um  al- 
tribulo  de  Deus  ,  que  se  rellecte  em  todo  o  univer- 
so como  a  Omnipotência  e  Immensidade  do  Seu  in- 
finito Saber.  Nem  lodos  os  homens  podem  \er  na 
terra  essa  imagem  do  que  só  existe  no  céu  :  mas 
todos  sabem  [por  que  um  sentimento  >ago  ,  ura 
pensamento  intimo,  o  está  sempre  revelando]  que 
essa  imagem  do  céu  apparece  no  mundo  alravez  do 
véu  espesso  e  luctuoso  das  paixões  humanas.  —  E 
se  nos  mais  sublimes  instantes  da  vida,  que  são  os 
da  meditação  —  a  alma  obrigar  todas  as  suas  facul- 
dades a  convergirem  para  si  tnesma  ;  esc  fugindo  do 
tumultuar  do  mundo,  vivermos  no  passado  para 
ouvirmos  a  revelação  dos  niysterios  do  futuro  ,  ve- 
remos essa  revelação  surgir  da  lucta  contínua  que 
em  todos  os  séculos  tem  havido  entre  o  espirito  e  a 
matcria.  —  Esta  lucta  c  como  um  prisuia  atravez 
do  qual  vemos  que  a  humanidade  se  decompõe  co- 
mo se  fura  um  raio  de  luz  —  o  espirito  submerge-se 
nas  m\  steriosas  regiões  do  infinito  ,  toca  o  tlirono 
de  Deus  —  a  matéria  arrasla-se  pelos  immundus  lo- 
daçaes  do  vicio  —  a  idca  foge  para  o  céu  —  asoisa- 
ção  prende-se  á  terra  —  o  sopro  de  Deus  debate-se 
cora  a  forma,  que  operlende  escravisar,  e  em  quan- 
to não  bate  a  hora  solemne  em  que  c  chamado  pa- 
ra o  seio  da  eternidade,  procura  ancioso  approxi- 
mar-se  da  sua  origem  :  para  o  conseguir  aformosèa 
e  cnnobrece  ,  com  o  que  possue  de  mais  divino  e 
magesloso  ,  o  que  mais  perfeito  encontra  na  terra; 
e  desta  idcalisação  da  natureza  vò  o  homem  pensa- 
dor nascer  a  arte,  que  é  sempre  una  no  pensamen- 
to, mas  variável  na  forma;  quer  soja  ode,  epopea, 
ou  drama:  cântico  singelo  de  pastores,  trovas  sen- 
tidas de  menestrel  ,  ou  harmonias  [irofundas  do  su- 
blime Mayerbeer.  A  Biblia,  Homero,  e  Slialicspea- 
re  são  Ires  formas  dilíerenles,  representantes  de  Ires 
epochas  :  mas  que  [telo  pensamento  commum  que 
lhe  deu  origem  formam  a  poesia  das  palavras.  Os 
sons  penetrantes  da  harpa  egypcia  e  indiana  —  os 
cânticos  simples  dos  trovadores ,  e  as  profundas 
inspirações  de  líeethoven  formam  a  poesia  dos  sons. 
Iclinus ,  Praxiteles  c  Itaphael  Sanzio  representam 
do  mesmo  modo  a  poesia  das  formas. —  Esta  trilogia 
de  pensamentos  absorvem-se  em  uma  só  idéa  ,  e  c 
deste  modo  que  se  deve  conceber  a  verdadeira  uni- 
dade da  arte,  que  sendo  a  manifestação  mais  pura 
da  intcliectualidade  é  eterna  como  Deus  ;  todas  as 
suas  differentes  formas  partecipam  desta  eternida- 
de ,  mas  nem  todas  se  revelam  cm  unia  mesma  epo- 
cha  ,  nem  a  memoria  de  todas  é  perpetuada  pela 
tradição  com  a  mesma  verdade  e  interesse. — Quem 
pertender  estudar  o  estado  das  artes  plásticas  no 
seculrj  cm  que  vivemos,  deve  attender  a  estas  consi- 
derações. —  As  diílerenles  formas  do  pensamento 
tcm-sc  unido  algumas  vezes  para  formar  uma  ex- 
pressão mixla  —  a  poesia  dos  sons  unindu-se  á  poe- 
sia das  palavras  produziu  o  drama  lyrico  —  Mozart 
moldou  as  suas  sinistras  e  fabulosas  harmonias  na 
pbantaslica  legenda  do  comidado  de  pedra  —  Doni- 
zelli  appresenta-nos  em  suas  composições  a  poesia 
vaporosa  de  Walter  Scott,  ou  a  [loesia  de  Victor  Hu- 
go ,  severa  e  grantle  no  crime  como  na  viilude. — 
I-uzia  é  uma  creação  do  céu  ;  Lucrécia  IJorgia  uma 
emanação  do  inferno  quo  nem  o  amor  de  mãe  po- 
de santificar.  —  A  harmorjja  reproduziu  com  a  mes- 
ma facilidade   estas  duas  imagens   da  vida.  —  Esta 


união  das  formas  não  deslroe  nenhuma  delias  —  a 
sua  independência  existe  muitas  vezes  até  mesmo 
nessa  união  —  é  portanto  temeridade  pensar  que 
alguma  das  manifestações  da  arte  possa  acabar;  e 
as  que  mais  se  deveriam  recear  do  materialismo  do 
século  passado  e  da  indiíTerença  do  actual  ,  appre- 
senlam-se  ílorecentes  no  seio  das  nações  mais  cul- 
tas da  Europa  ,  e  pelo  enthusiasmo  com  que  vão 
sendo  estudadas  se  pódc  agourar  que  um  futuro 
brilhante  as  espera.  Camuccini  ,  Agrícola  Podesti  e 
Hcnevenuti  são  dignos  filhos  da  pátria  deRaphael — 
Horácio  Vernet ,  Ingres  ,  Decamps,  Delacroix,  Pra- 
dier  e  muitos  outros  de  igual  vigor  de  pensamento 
e  perfeita  execução  criara  em  França  uma  nova  es- 
chola.  —  Na  Alemanha  prepara-se  uma  regeneração 
arlislica  que  deve  resultar  da  lucta  vigorosa  que 
se  tem  travado  entre  as  dilTerentes  escholas.  —  Sch- 
norr  |)assando  para  ateia  o  terrível  e  niysterioso  poe- 
ma dos  Niebelungen.  Hemsel  appresenlando-nos  um 
dos  melhores  quadros  de  pintura  moderna  no  seu 
quadro  que  representa  Jesus  Christo  na  presença  de 
Pilatos ,  e  Schorn  mostrando  o  grande  valor  dos 
contrastes  no  quadro  em  que  nos  arrebata  ao  sécu- 
lo lo."  c  nos  faz  ver  o  papa  Paulo  3.°  contemplan- 
do o  retrato  de  Luthero  —  são  a  aurora  de  uma  no- 
va epocha. — A  incorrecção  nodesenho,  que  portan- 
los  tem  sido  notada  aos  artistas  inglezes  ,  não  tarda 
que  deixe  de  apparecer  nas  estimáveis  composições 
de  muitos  desses  iníeiligentes  artistas;  e  na  recen- 
te exposição  da  Academia  real  de  Londres,  —  o 
quadro  dos  pestíferos,  por  Poole ,  esquadros  de 
Muller  e  de  Landseer  foram  uma  prova  dos  gran- 
des progressos  que  o  desenho  .  e  mesmo  o  colori- 
do ,  tem  feito  na  pátria  de  Wesl  e  de  Lawrence. 
As  esculpturas  deChantrey  e  de  Mac-Dowel,  os  bai- 
xos relevos  de  Lough  mostram  que  a  nação,  que  pe- 
la sua  riqueza  pódc  chegar  a  possuir  os  primores 
d'arte  das  outras  nações  ,  as  quer  imitar  nos  esfor- 
ços que  fazem  para  ai)erfeiçoar  e  cultivar  as  bel- 
las-artes.  Portugal  não  podia  nem  devia  ser  indiffe- 
rente  a  todo  este  grande  movimento  intelleclual. — 
A  pátria  de  Grão  Vasco  ,  de  Sanches  Coelho  ,  dos 
dois  Vieiras  ,  de  Sequeira  e  de  Machado  de  Castro 
não  precisa  de  ir  a  estranhos  mendigar  litulos  va- 
liosos para  immorlalisar  o  seu  nome,  e  se  portugue- 
zes  illudidos,  ou  degenerados,  se  curvam  ás  vezes 
ante  alguns  charlatães  sem  pátria  e  se  atrevem  a  con- 
siderar como  ignorantes  os  arti.stas  de  mérito,  que  ain- 
da («issuimos  apesar  da  ingratidão  c  do  esquecimento 
com  que  os  tem  |)remiado —  ainda  hade  chegar  um  dia 
em  que  até  por  esses  que  hoje  tanto  desprezam  as 
artes  pátrias  ,  seja  reconhecido  e  inegável  o  grande 
merecimento  de  muitos  dos  nossos  compatriotas, 
que  á  custa  de  sollVinjenlos  se  entregam  com  acri- 
solado amor  ao  estudo  sublime  das  bellas-artes. — 
Os  jornaes,  que  são  a  chronica  contemporânea,  de- 
vem registar  em  suas  paginas  os  nomes  dos  que  as- 
sim se  tornam  dignos  de  admiração  e  estima  ;  se 
hoje  os  lerem  com  indiííerença  ,  |)ouco  imporia, 
porque  a  posteridade  os  hade  vingar.  —  Pobres  c 
desunidos  ,  que  nos  resta  de  lanla  prosperidade  e 
virtude  senão  a  rota  e  valente  armadura  das  mil 
batalhas,  e  as  recordações  do  nosso  passado  de  glo- 
ria e  de  felicidade,  que  nos  despertam  na  alma  es- 
peranças que  só  o  futuro  poderá  realisar:  felizes 
nos  devemos  considerar  se  alguns  dos  filhos  desla 
nossa  nobre  terra  de  Portugal  fugirem  da  almosphc- 
ra  de  paixões  e  interesses  que  a  cerca  ,  para  vive- 
rem no  santuário  da  arte;  erma  dos  bens  do  mun- 
do tem  de  ser  a  sua  vida  ;   mas  será  rica  de  ceies- 
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tes  inspirações  e  de  extasis  sublimes  ,  e  a  posteri- 
dade alçará  um  padrão  eterno  á  memoria  dos  que 
hoje  conservarem  a  lyra  dos  Camões  ,  o  escrópo  e 
o  pincel  de  tantos  insignes  artistas  que  honraram 
as  bellas-artes  c  a  pátria  em  que  nasceram.  Do  íjem 
fundadas  que  são  estas  nossas  esperanças  lemos  uma 
prova  solemnc  na  recente  exposição  da  Academia 
das  Belias-Artes  de  Lisboa  ;  o  grande  pensamento 
de  que  resultou  a  sua  creação  apprcsentou-se-nos 
grandioso  e  bello.  O  decreto  de  25  de  outubro  de 
1836  marcou  uma  nova  epocha  ás  bcllas-artes  em 
Portugal  ;  mas  tanto  este  decreto  como  os  estatutos 
que  o  acompanharam  e  todas  as  subsequentes  de- 
terminações em  favor  de  tão  útil  e  valioso  institu- 
to ,  precisam  ,  para  realisarem  esse  grande  pensa- 
mento que  as  suscitou  ,  que  se  trate  de  ,  quanto 
antes,  pôr  á  disposição  da  Academia  um  edifício 
digno  tanto  das  obras  que  possuimos  dos  nossos  an- 
tigos mestres,  como  das  que  modernamente  vão  ap- 
parecendo.  —  É  muito  para  sentir  ver  a  inconve- 
niência que  o  extincto  convento  deS.  Francisco  ap- 
prescnta  para  servir  de  Academia  das  Beilas-Ar- 
tes  :  todos  os  reparos  que  lhe  tem  feito  ,  todos  os 
esforços  do  digno  corpo  académico  tem  quasi  sido 
inúteis  para  remediar  os  immensos  inconvenientes 
que  esse  edifício  tem  para  o  fim  a  que  o  destina- 
ram. É  mister  que  todos  se  convençam  da  necessi- 
dade de  transferir  a  Academia  para  um  edificio  on- 
de os  quadros  se  não  damnifiquem  continuamente 
pela  humidade  das  salas  em  que  estão  collocados  , 
em  que  haja  luz  sufíiciente  e  que  se  possa  appro- 
priar  do  modo  que  mais  convier  aos  diíTerentes  qua- 
dros ,  e  finalmente  que  tenha  proporções  para  se 
formarem  as  galerias  indispensáveis  ,  e  que  tanta 
falta  fazem  ;  e  que  alem  de  todas  estas  vantagens, 
em  relação  aos  objectos  daarte,  não  seja  prejudicial 
á  saúde  dos  artistas  como  é  o  local  em  que  actual- 
mente está  a  Academia.  Temos  uma  riqueza  nacio- 
nal nos  quadros  que  possuimos  ;  mas  nem  muitos 
portuguezes  a  conhecem  ,  pela  falta  das  galerias 
onde  se  exponham  em  separado  os  quadros  antigos 
e  os  que  formam  a  exposição:  ^^quantas  pessoas, 
depois  de  percorrerem  as  salas  da  Academia  ,  sa- 
bem sem  saberem  que  em  uma  dessas  saias  está  um 
quadro  de  S.  Jeronymo  ,  que  pelo  vigoroso  do  de- 
senho ,  severo  da  expressão  e  cuidado  com  que  a 
musculação  está  marcada,  é  com  toda  a  rasão  atlri- 
buido  a  Miguel  Angelo,  sendo  de  su[)pòr  que  o  de- 
senho seja  deste  grande  e  excepcional  artista  ,  e  o 
colorido  de  Sebastião  dei  Piombo  :  que  nessa  mes- 
ma sala  estão  as  portas  e  o  fundo  do  oratório  por- 
tátil deFríincisco  1.".  tomado  por  Carlos  5."  na  ce- 
lebre batalha  de  Pavia  ,  e  que  alem  de  serem  uma 
recordação  histórica  digna  do  maior  apreço,  são 
quadros  preciosos  e  dignos  do  maior  estudo  ,  por- 
que pela  correcção  do  desenho  se  pode  concluir  que 
foram  desenhados  pelo  ainda  ate  hoje,  e  talvez  sem- 
pre, inimitável  Raphael  de  Urbiiio  ,  e  pelo  colori- 
do se  vc  que  seriam  pintados  por  JuIio  Uotnano,  um 
dos  seus  melhores  discípulos:  que  perto  destes  es- 
timáveis quadros  está  um  dos  melhures  que  possue 
Portugal  ,  uma  das  divinas  Madonas  do  inspirado 
Raphael  —  a  meiga  suavidade,  e  transparência  do 
colorido  ,  a  celeste  inspiração  que  transparece  nas 
faces  virginaes  da  mãi  do  redcmplor  do  mundo, 
formam  um  typo  de  perfeição  que  encanta  e  mara- 
vilha quantos  olham  para  esse  quadro — é  tão  su- 
blime a  sua  execução  e  tão  profundo  e  santamente 
sentido  o  pensamento  de  que  nasceu  ,  que  é  impos- 
sível deixar  de  haver  uma  comoção  profunda  ,   um 


sentimento  íntimo  de  veneração  ao  olhar  para  aquel- 
les  olhos  que  suspiram  pelo  céu  ,  para  aquellas  fa- 
ces puras  como  o  lyrio  mais  puro  ,  e  para  aquellas 
mãos  que  erguidas  para  Deus  são  uma  rogativa  que 
a  santa  Virgem  ,  a  quem  devemos  a  redempção , 
dirige  ao  Omnipotente  ,  em  favor  do  género  huma- 
no—  a  contemplação  deste  quadro  é  o  maior  encan- 
tamento, o  mais  sublime  exiasi  da  alma.  Nessa 
mesma  sala  está  um  dos  primores  d'arte  de  um  dos 
maiores  artistas  que  tem  tido  Portugal  :  o  S.  Bru- 
no do  insigne  Sequeira  ,  desse  artista  cuja  vasta 
concepção  e  magesloso  pensamento  talvez  não  lenha 
igual  entre  os  modernos  ;  fora  em  nós  temeridade 
se,  ainda  mesmo  que  muito  superficialmente,  apprc- 
sentassemos  um  esboço  do  quanto  admirámos  o  re- 
ligioso e  sublime  pensamento  que  deu  origem  a  es- 
se quadro  ,  e  de  quanto  julgámos  digna  de  grandes 
louvores  a  sua  execução  :  pois  que  nos  anticipou  com 
superioridade  reconhecida  uma  noticia  e  estudo  em 
que  o  Sr.  António  Feliciano  de  Castilho  solve  parle  da 
divida  sagrada  em  que  a  pátria  está  para  com  tão  su- 
blime génio.  O  St."  Agostinho  é  de  SMeira,  o  melhor 
quadro,  na  opinião  de  muitos,  de  quantos  possui- 
mos deste  artista  que  em  grau  superior  junta  três 
dos  melhores  elementos  que  podem  constituir  o 
grande  pintor  —  expressão,  colorido  e  correcção  de 
desenho  :  tudo  isto  se  admira  no  quadro  em  que 
falíamos  ,  e  que  por  falta  de  local  e  luz  pôde  lam- 
bem como  os  outros  deixar  de  ser  visto  :  no  mes- 
mo caso  estão  dois  quadros  do  celebre  Trevisaní  e 
mais  alguns  que  nem  molduras  tem  :  e  entre  estes 
um  senhor  crucificado  ,  de  Van-Dyck  ;  e  principal- 
mente ,  o  que  mais  é  para  sentir  ,  o  que  mais  custa 
a  crer,  é  que  nem  os  preciosos  quadros  de  Grão 
Vasco  podem  estar  collocados  de  mudo  que  deixem 
de  ser  viclimas  desse  cruel  esquecimento  —  esses 
quadros  ,  que  são  a  recordação  mais  sublime  que 
temos  do  esmero  e  perfeição  dos  nossos  antigos  ,  e 
que  modernamente  tem  sido  assumpto  de  uma  gra- 
ve questão,  mereciam  bem  que  houvesse  local  on- 
de podessem  ser  vistos  do  modo  que  merecem  :  se- 
ria útil  para  nossa  gloria  ,  e  até  vantajoso  para  a 
Academia  .  que  sem  demora  se  Iralasse  de  reme- 
diar tão  grande  damno  :  —  a  todos  os  que  poderem 
concorrer  para  se  alcançar  este  remédio,  rogamos 
humildemente  que  não  deixem  de  prestar  toda  a 
possível  attenção  a  este  importante  objecto  :  pedi- 
mos vénia  aos  artistas  nossos  contemporâneos,  se 
para  bem  da  memoria  dos  que  já  não  existem  e  pa- 
ra gloria  da  nossa  pátria,  demorámos  laívcz  em  de- 
masia esta  divagação,  que  por  dever  e  gratidão  pre- 
cede a  incompleta,  mas  sincera  apreciação  que  ten- 
cionamos fazer  das  suas  obras  :  e  a  qual  por  moti- 
vos que  nos  são  particulares,  e  com  grande  senti- 
mento nosso,  serárauis  breve  doque  tencionávamos. 

S.  J.  Ribeiro  de  Sá. 


Balões  AEnosTATicos. 

3."   (.) 

O  DFscrnRiMENTO  dogaz  hydrogenio,  por Cavendish, 
em  17()(>  veio  mui  a  propósito  auxiliar  as  tentativas 
da  aerostatica  ;  sem  embargo  disso  Montgolfier  não 
empregou  este  agente,  e  servin-se  da  rarefacção  do 
ar.  quando  fez  subir  o  seu  i)alão  em  5  de  junho  de 
1783  :  e  provavelmente  do  mesmo  meio  lançaria  mão 
anles  de  Montgolíier  o  nosso  P.*^  Gusmão,  comj  in- 
dicámos no  1."  artigo  n  este  respeito  no  precedente 
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Tolume.  Em  27  de  agosto  do  mesmo  anno  de  1783, 
os  physicos  Charles  e  Robert  conslruirara  um  globo 
de  tafetá  impermeável ,  cheio  de  gaz  hydrogenio,  e 
deram  ao  enthusiasmado  povo  de  Paris  o  primeiro 
espectáculo  deste  género:  Montgolficr  foi  então  cha- 
mado á  capital  pela  Academia  das  sciencias ,  e  em 
19  de  setembro  repetiu  a  sua  experiência  era  Ver- 
sailles ,  fazendo  subir  dentro  de  um  botesinho  pen- 
durado do  globo  estes  três  animaes ,  carneiro,  gan- 
so e  gallo. 

Pildtredes  Rosicrs  eo  raarquez  d'Arlandcs  foram  os 
primeiros  que  se  atreveram  a  cortar  os  ares  ,  e  por 
ensaio  elevarara-se  á  altura  de  200  a  300  toezas  , 
até  onde  o  permitlia  o  comprimento  dos  cabos,  que 
estavam  fixos  no  chão  ,  e  seguravam  o  globo:  mas 
por  ultimo  resolveram  os  dois  a  fazer  completa  a 
experiência  ,  e  aos  21  de  novembro  de  1783  larga- 
ram do  bosque  de  Bolonha,  próximo  a  Paris,  su- 
biram 500  toezas  e  foram  cahir  a  duas  léguas  do 
«itio  da  partida  ,  depois  de  haverem  atravessado 
por  cima  de  toda  a  capital.  Por  esse  tempo  susci- 
tou-se  viva  discussão  entre  os  partidários  do  metho- 
do  de  Montgolfier  ,  e  os  que  propunham  o  emprego 
do  gaz  hydrogenio;  porem  as  vantagens  deste  foram 
experimentalmente  demonstradas  pelos  ja  citados 
Charles  e  Robert. 

Blanchard  adquiriu  grande  celebridade  como  aero- 
nauta ,  tentando  os  meios  de  dar  direcção  aos  ba- 
lões ,  desde  a  sua  primeira  ascensão  ,  que  verificou 
em  Paris  em  178  í. 


Balão  de  Blanchard. 


Em  setembro  deste  anno  o  duque  deOrleans  acom- 
panhado de  Mr.  Robert  subiu  n'um  balão,  com 
barquinha  ou  bote,  provido  de  remos  e  de  leme. 
Chegados  á  altura  de  liOO  pés  os  viajantes  aéreos 
le  assustaram  de  ver  o  horisonte  toldar-se  de  nu- 
vens;  e  por  muito  tempo  foram  arrastados  por  um 
redemoinho  de  vento  ale  uma  região  em  que  os  raios 
solares  ,  aquecendo  extraordinariamente  o  balão  , 
ameaçavam  incendia-lo  em  consequência  da  dilata- 
rão do  hydrogenio.  Em  tal  aperto  o  duque  rompen- 
do com  a  espada  a  cobertura  superior  favoreceu  a 
lahida  do  gaz  ;  c  escaparam  milagrosamente  depois 
de  uma  navegação  de  cinco  horas. 

O  conde  Zambccari  em  1783  expediu  um  balão, 
mas  sem  ir  nellc  ,  e  foi  a  primeira  experiência  que 
neste  género  viu  a  Inglaterra  :  porem  em  21  de  se- 
tembro dl)  seguinte  anno  verificou  em  F^ondrcs  o  fa- 
moso capitão  I.unardi  a  sua  primeira  viagem  aeros- 
latica  ;  o  qual  fez  depois  outras  em  Edimburgo, 
tiasgow ,  Nápoles,  Madrid,  e  em  Lisboa:  desta 
ultima  ,  por  ser  cm  nossa  terra  [melhor  diríamos 
em  o  nosso  quinhão  da  atmosphera]  ,  e  porque  foi 
rerestida  de  variadas  e  curiosas  circumslancias , 
haYcmos  de  dar  mais  larga  noticia. 


Em  7  de  janeiro  de  1785  Blanchard  e  o  doutor 
JelTeries  intentaram  atravessar  o  canal  da  Mancha, 
que  separa  a  França  da  Inglaterra. 


Balão  de  Blanchard  e  Jefferies. 

Partiram  com  eíTeito  de  Douvres ,  e  subindo  lenta- 
mente puderam  contemplar  o  magnifico  espectáculo 
que  lhes  oíTcreciam  as  costas  meridionaes  de  Ingla- 
terra. Mas  esta  calmaria  lhes  ia  sahindo  funesta, 
porque  passada  uma  hora  mal  poderam  susler-se 
nos  ares  e  foi-Ihes  precito  alijar  todo  o  lastro;  a 
meio  caminho  entre  os  dois  reinos  tiveram  de  de- 
sembaraçar-se  dos  livros  c  mantimentos  que  leva- 
vam ;  e  pouco  depois  arrojaram  ancora  e  cabos  ,  e 
até  os  próprios  vestidos  :  a  perda  do  gaz  os  punha 
já  na  mais  critica  situação,  quando  felizmente  che- 
garam ás  costas  de  França  e  desceram  a  terra  [ao 
fim  de  três  horas]  nas  immediações  de  Calais.  = 
Não  lograram  essa  ventura  outros  dois  aeronautas , 
Pilâtre  des  Rosiers  e  Romain.  Indagaram  por  largo 
tempo  a  maneira  de  subir  e  descer  sem  a  perda  do 
gaz  e  sem  a  carga  do  lastro  :  Pilâtre  abalançou-se 
a  conseguir  ambas  as  cousas  ,  tomando  a  si  o  de- 
sempenho do  projecto. 


Balão  com  velas. 

Fez  dois  balões,  munidos  de  velas,  o  primeiro  com 
a  barquinha  por  baixo,  cheio  do  gaz  hydrogenio; 
e  o  segundo  suspenso  do  outro  ,  mas  a  muita  dis- 
tancia para  não  communicar  o  lume  que  lhe  tinham 
mettido.  Os  emprehendcdores  do  novo  ensaio  iam 
no  bote  ;  apenas  se  tinham  elevado  da  terra  ,  viu- 
se-lhes  fazer  alguns  movimentos,  sem  duvida  para 
dar  sabida  ao  gaz  do  globo  superior  que  appareceu 
inchado.  Depois  inflammou-se  o  aparelho  aerostati- 
co  ,  e  os  pedaços  cahiram  da  altura  de  600  loesas 
com  os  cadáveres  dos  desgraçados  viajantes. — 


Balão  de  Lunardi. 
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o  capitão  Vicente  Lunardi ,  natural  de  Luca  ,  e 
empregado  na  embaixada  napolitana  era  Londres, 
foi  o  homem  que  mais  viagens  aéreas  fez. 

Em  Madrid  ,  a  8  de  janeiro  de  1793  ,  na  praça 
do  palácio  do  real  sitio  do  Bom-Retiro,  á  meia  ho- 
ra depois  do  meio  dia,  repetiu  Lunardi  a  sua  ex- 
periência perante  numeroso  concurso  ,  e  foi  cahir 
ás  duas  da  tarde  a  Pozuelo  dei  Monte  de  Tajo ,  se- 
le léguas  da  corte  ;  tornou  a  subir  com  força  nova, 
e  andou  no  ar  até  as  quatro  da  tarde  que  baixou  a 
Canada,  termo  de  Fuente  ;  finalmente  remontou-se 
terceira  vez,  e  foi  dar  ao  termo  de  Orcajo,  villa 
da  provincia  da  Mancha,  não  sem  grande  assombro 
dos  moradores,  que  o  viram  descer;  mas  que  o  re- 
ceberam enthusiasmados,  passado  o  primeiro  susto, 
a  ponto  de  o  conduzirem  em  triumpho  á  igreja  pa- 
rochial  daquella  villa. 

Cabe  tratar  agora  da  ascensão  do  mesmo  capitão 
Lunardi  ,  effectuada  em  a  nossa  Lisboa  a  24  d'a- 
gosto  de  1794  ;  e  começaremos  pela  copia  do  an- 
nuncio  que  então  se  aíTixou  nos  logares  públicos,  o 
qual  é  interessante  [npesar  dos  deteitos  da  lingua- 
gem] pelas  particularidades  curiosas  que  encerra. 
—  Ei-lo  na  sua  integra. 

Grande  machina  aerostatica ,  em  a  qunl  o  capitão 
D.  Vicente  Lunardi  fez  aí  suas  viagens  aéreas  em 
muitas  cidades  das  principaes  da  Europa  ,  e  pos- 
teriormente em  Hespanha  na  presença  de  SS.  MM. 
Catholicas ,  e  toda  a  Real  famiiia  em  Madrid. 

Este  globo  acha-se  agora  exposto  todos  os  dias  ao 
publico  em  uma  barraca  coberta  ,  erigida  na  Praça 
do  Commercio  :  está  cheio  de  ar  atmospherico  com 
a  sua  galeria  dependurada  ,  e  instrumentos  neces- 
sários para  as  viagens  aéreas,  e  está  justamente 
como  se  deve  lançar  ao  ar. 

Para  se  dar  mais  miudamente  a  este  respeitável 
Público  uma  idéa  desta  sorprendente  maicWxni,  o  di- 
to capitão  D.  Vicente  Lunardi  expõe  abaixo  as  suas 
dimensões. 

Dimensões  da  grande  machina  aerostatica. 

Diâmetro  da  zona   ....  33  pés. 

Circumfereneia        ....  104    » 

Superfície  total       ....  3480    » 

Solidez 18900    »    cub. 

Se  estivesse  cheio  de  ura  liquido,  conteria  2362o 
ai  mudes. 

Para  se  encher  de  ar  indaramavel  ,  a  fim  de  fa- 
rer  a  viagem  projectada  ,  devem-se  só  encher  três 
quartas  parles  para  commodo  do  viajante  ,  e  para 
evitar  uma  explosão. 

Estando  pois  cheias  as  Ires  quartas  partes  da  ma- 
china pôde  levantar  um  pezo  de  750  arráteis;  a 
saber  : 

Pezo  do  globo     . 

Pezo  da  rede 

Pezo  da  galeria  ,  e  avios 

Pezo  do  capitão  Lunardi 

Pezo  dos  instrum.  matheraaticos'^ 

Provisões 

Ancora | 

Cordas    

Bandeiras    .... 
Garrafas       .... 


arráteis  200 

» 

60 

» 

160 

» 

166 

84 


670 


Sobejam  para  o  equilibrio  80  arráteis ,  70  dos 
quaes  se  empregam  em  arca  raettida  em  pequenos 
saquinhos,  os  quaes  se  despejam  no  ar  á  proporção 
das  differentes  elevações,  e  ficam  10  arráteis  de 
força  elevatriz. 

A  machina  é  toda  de  seda  composta  de  52  peda- 
ços que  montam  a  1200  covados. 

Todos  os  pedaços  são  cosidos  com  quatro  fortís- 
simas e  espessas  costuras,  e  cobertas  por  dentro 
com  uma  fita  de  seda  de  2700  varas.  É  toda  in- 
vernisada  por  fora  com  verniz  de  goma  elástica  , 
para  a  conservar  da  transpiração  do  ar. 

Por  tanto  com  esta  relação  exacta  não  parecerá 
incrivel,  nem  mesmo  exorbitante  o  seu  custo  de 
quinze  mil  cruzados. 

É  da  intenção  do  capitão  Lunardi  o  dar  a  este 
respeitável  Público  o  swprendente  espectáculo  de 
uma  viagem  aérea  ,  tendo  para  isso  obtido  as  devi- 
das licenças  ,  onde  para  pôr  em  execução  este  seu 
projecto  ,  offerecerá  a  seu  tempo  o  seu  plano  com 
outro  manifesto,  e  relação  do  apparato  chimico  ne- 
cessário para  o  dito  effeito. 


agricultura» 

Sobre  as  sdao  relações  com  a  população  ,   leis 
e  costumes. 

Todas  as  leis,  ainda  as  mais  particulares,  tera  re- 
lação com  a  constituição  do  paiz  :  por  este  vocábu- 
lo não  entendemos  a  constituição  politica  ;  neste  lo- 
gar  significa  o  principio  fundamental,  a  base  da  vi- 
da e  existência  social  d'um  povo;  e  nesta  accepção 
não  ha  algum  sobre  aterra  que  não  tenha  sua  cons- 
tituição. Antigamente  os  povos  todos  eram  ou  agri- 
cultores ,  ou  pastores,  ou  caçadores;  hoje  á  exce- 
pção dos  povos  nómados  ou  selvagens  todos  são  la- 
vradores ,  industriaes,  ou  commerciantes.  A  legis- 
lação deve  forçosamente  ter  analogia  com  aquella 
destas  três  bases  que  domina  principalmente  no 
paiz.  A  base  do  nosso  é  agricola  ;  e  assim  ,  a  ella 
se  amoldaram  as  leis  colligidas  no  primeiro  código 
systemíilico  ,  que  foi  a  ordenação  manuelina.  Des- 
graçadamente os  compiladores  eram  mais  juris- 
consultos do  que  economistas  ,  e  perdeu-se  então  a 
melhor  conjuntura  de  libertar  sabiamente  dos  tro- 
peços da  rotina  ,  que  ainda  se  resentiada  servidão 
territorial  ,  todos  os  elementos  da  prosperidade  do 
paiz,  alargando  e  dilatando  a  csphera  daquelles  três 
principios  então  admillidos  já,  e  alguns  mui  Qores- 
centcs,  como  era  o  commercio  marítimo.  Porem  a 
desenvohição  deste  ponto  não  é  própria  da  natureza 
deste  artigo.  Aqui  basta  somente  apontar  os  princí- 
pios e  os  factos. 

Os  principios  que  infinem  directamente  na  cul- 
tura ,  e  que  por  isso  mesmo  devem  reger  na  com- 
posição das  leis,  são  —  liberdade  da  pessoa  —  pro- 
priedade dos  bens  —  segurança  dos  contratos  —  sua- 
vidade dos  encargos  públicos.  Todas  as  leis  tem  re- 
lação com  algum  destes  principios  ,  e  por  conse- 
guinte maior  ou  menor  relação  com  a  cultura. 

O  homem  livre  tem  no  seu  orgulho  natural  uma 
móia  que  eleva  o  seu  espirito  ,  que  o  sujeita  a  go- 
zar, a  sobresahir  no  meio  da  sociedade:  o  escravo 
não  podendo  satisfazer  e  dilatar  aquelle  orgulho  , 
conserva  estacionário  o  seu  espirito  ,  ou  cada  vez 
mais  o  embrutece.  Pôde  este  pôr  em  exercício  as 
forças  do  corpo  ,  porque  a  isso  é  constrangido  ,  po- 
rem não  as  do  espírito,   que  não  soífrem  coacção. 
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Ora  como  o  adianlatnento  e  perfeição  das  arles  de- 
pende das  forças  simultâneas  do  corpo  e  do  espiri- 
to,  segue-se  qiie  ícm  liberdade  não  ha  que  esperar 
prosperidade  e  perfeição. 

O  liomem  que  une  suas  forças  e  seus  talentos  pa- 
ra procurar  subsistência  e  gozo  ,  applica-as  natu- 
ralmente áquelle  objecto  que  reputa  seu  :  assim  ao 
arbítrio ,  á  propriedade  de  sua  pessoa  ,  une-se  o 
arbítrio  ,  a  propriedade  sobre  a  sua  fazenda.  Quan- 
do o  homem  está  seguro  desla  propriedade  ,  procu- 
ra naturalmente  o  gozo  maior  ,  a  fruição  mais  van- 
tajosa da  mesma  ,  daqui  a  cultura.  Sc  por  este  ca- 
minho não  pôde  satisfazer-se  ,  se  a  profiriedade  da 
sua  fazenda  c  um  engano,  uma  decepção,  o  homem 
a  abandona,  c  busca  outro  meio  de  felicidade. 

ilas  se  com  o  arbítrio  sobre  sua  pessoa  e  sobre 
a  sua  fazenda  não  for  este  respeitado  ,  ou  ficar  su- 
jeito ao  arbítrio  alheio,  aquelles  bens,  aquelles 
meios  de  felicidade  serão  interceptados  ou  suflbca- 
dos  na  sua  marcha  ,  no  seu  exercício  total  e  com- 
pleto :  daqui  a  necessidade  da  segurança  dos  con- 
tratos. 

Porem,  se  por  fim  docxercicio  e  emprego  daquel- 
les  Ires  meios,  das  forças  do  corpo  e  do  espirito, 
da  melhor  cultura  da  sua  propriedade  ,  das  trocas  , 
convenções  e  reciprocas  vantagens  resull.mlcs  da 
segurança  dos  contratos,  o  homem  for  despojado  dos 
fructos  de  seu  trabalho  ,  tudo  será  inútil  ,  e  será 
antes  servo  do  que  proprietário:  daqui  a  necessi- 
dade absoluta  da  suavidade  nos  encargos  públicos. 

Nós  poderíamos  fazer  alguma  confrontação  entre 
estes  princípios  e  as  leis  que  lhes  dizem  respeito  , 
examinar  a  analogia  ,  o  jogo  ,  a  conformidade  ou 
desconformidade  delias  com  o  systcma  da  nossa  le- 
gislação ;  mas  isto  nos  levaria  muilo  longe  ,  e  essa 
tarefa  pertence  á  cadeira  d'cconomia  politica  na 
sua  applícação  ao  nosso  paiz.  Entretanto  não  será 
cousa  abstrusa,  ou  demasiado  diííicil  perceber  quaes 
são  as  leis,  que  favorecem  ou  prejudicam  a  cultu- 
ra pela  simples  combinação  e  acareação  delias  com 
aquelles  princípios  certos  ,  indubitáveis.  Alguns 
exemplos  facilitarão  talvez  este  exame:  daremos 
aqui  alguns  relativos  a  todos  aquelles  quatro  prin- 
cípios. 

i."  Xos  tempos  feudaes  ,  em  que  os  homens  não 
tinham  inteira  disposição  de  sua  pessoa  ,  o  senhor 
do  território  tinha,  pelo  direito  então  dominante,  a 
faculdade,  já  d'arrancar  os  homens  do  trabalho  pa- 
ra os  levar  á  guerra,  já  de  os  obrigar  a  trabalhar 
nas  fortificações ,  c  mesmo  na  sua  cultura  c  servi- 
ço particular  ,  já  de  os  enviar  fora  com  mensagens 
como  correios,  c  em  muitas  outras  occupações  que 
seria  inútil  e  doloroso  recordar;  cilas  alii  andam 
consignadas  nesses  foraes  e  documentos  antigos.  Ora 
quem  não  ve  que  símílhanles  leis  eram  destructívas 
de  todo  o  melhoramento  agrário,  pelo  ataque  feito 
á  libcrda  le  pcsaoal  ? 

'il."  .\aqiiella  mesma  cpocha  vigorava  entre  nós  o 
celebre  direito  do  retracto  com  díbtincção  entre  bens 
herdados  c  adquiridos  ,  o  que  entre  nós  foi  chama- 
do lei  d'avoenya  ,  costume  reduzido  a  cscriplo  por 
clrei  D.  Affonso  2."  Ksta  lei  coarctava  a  livre  dispo- 
sição dos  bens:  ninguém  |»odia  aliená-los  sem  con- 
vidar os  irmãos  ou  parentes  próximos  porque  ha- 
viam sido  propriedade  de  seus  maiores,  c  havia 
um  respeito  demasiado  e  supersticioso  por  esta  ori- 
gem. l)e  modo  que,  o  possuidor  desta  espécie  de 
bens  tinha-os  como  em  mão  morta  ;  não  podendo 
dispor  dclles,  mal  os  quereria  cultivar  c  melhorar: 
nestes  nem  mesmo  podia  rccahir  a  prcscripção,  co- 


mo consta  da  mesma  lei.  E  quem  não  vê  que  esta 
instituição  era  contraria  á  cultura  pela  falta  do  ar- 
bítrio da  liberdade  da  propriedade? 

3."  Então,  e  por  força  daquelle  mesmo  systema, 
a  segurança  dos  contratos  era  tão  incerta  e  precária 
que  se  introduziu  o  uso  de  conjurar  os  céus  para 
que  ninguém  se  atrevesse  a  romper  as  convenções. 
Ahi  and.im  os  documentos  desse  tempo  ,  os  foraes, 
as  doações  mesmo  dos  reis  ,  os  testamentos  ,  (kc.  , 
praguejando  os  que  de  futuro  ousassem  contrariar 
essas  disposições,  e  legando-os  ás  penas  eternas 
cum  Juda  tradilore.  É  verdade  que  estas  transgres- 
sões procediam  mais  da  violência  c  despotismo  da- 
quelle tcm[>o  ,  mas  provinham  também  muitas  ve- 
zes da  |>essima  legislação.  E  como  poderia  haver 
liberdade  e  segurança  em  contratar  com  a  prohibi- 
ção  de  vender  fora  do  território  senhorial  ,  com  o 
estabelecimento  das  honras  e  coutos  onde  não  podia 
entrar  o  mordomo  ou  ofRcial  de  justiça  a  executar 
ou  a  prender,  e  finalmente  com  a  inalienabilidade 
da  maior  parle  dos  bens  de  mão  morta  ,  os  das 
Igrejas  e  mosteiros ,  os  d'avoenga  ,  os  da  coroa? 
Quando  não  havia  liberdade  d'adquirir  também  não 
havia  liberdade  de  dispor,  e  por  conseguinte  pouca 
segurança  de  contratos. 

4.°  Nós  temos  procurado  contar  os  diversissimos 
modos  de  imposições  e  prestações  que  sobrecarre- 
gavam os  agricultores  daquella  nossa  primeira  ida- 
de, e  confessamos  que  ainda  não  podemos  fixar  o 
catalogo.  Tudo  era  objecto  de  tributo  durante  ávi- 
da e  depois  da  morte.  Na  vida  os  foros,  os  censos, 
as  jugadas,  os  serviços,  a  siza  ou  um  tanto  pelas 
compras  e  vendas,  as  portagens  ou  direito  de  tran- 
sito, os  donativos  obrigados,  os  direitos  de  caça, 
de  pesca  ,  de  portagem  ,  e  até  o  casamento  era  oc- 
casião  e  objecto  de  tributo.  Depois  da  morte  a  lu- 
ctuosa  e  o  maninhaderio :  de  uma  sentença  antiga 
consta  que  alguns  senhores  do  território  de  Jíra- 
gança  se  appro()riavam  uns  metade  ,  outros  a  terça 
parle  da  herança  do  homem  que  sendo  casado  mor- 
ria sem  lilhos.  E  uma  viuva  que  perlendia  casar 
dentro  d'antio  e  dia  depois  do  fallecimento  do  pri- 
meiro marido,  precisava  pagar  essa  permissão.  Im- 
possível pois  seria  que  a  cultura  [que  então  era  tu- 
do, era  a  única  riqueza]  podesse  prosperar  com  um 
sjslema  tão  avesso  á  suavidade  das  imposições. 

Felizmente  que  esses  tempos  passaram ;  e  ne- 
nhum desses  exemplos  [que  de  propósito  escolhemos 
para  não  ferir  a  delicadeza  actual]  já  nãoopprimcm 
nossa  existência  social.  Restam  porem  outros  no- 
vos ,  ou  resquícios  daquclles  :  muito  ha  ainda  que 
emendar. 

J.  da  C.  N.  C. 


Nas  democracias  os  homens  proclamam  a  igualda- 
de de  direitos  :  mas  é  a  forma  de  governo,  cm  que 
mais  se  conhece  a  desigualdade  das  índoles. 

Ha  um  saber  ingénuo  e  rude  ,  que  dá  a  paz  do 
espírito  c  do  corpo  :  ha  um  saber  procelloso  e  fe- 
bril ,  que  ílagclla  a  ambos  de  contínuo. 

A  sciencia  amarga  c  perturba  a  paz  da  ignorân- 
cia :  o  saber  não  é  o  nosso  destino  cm  cima  da 
terra. 

O  pedantismo  é  uma  tolice  bastarda  mais  intole- 
rável do  que  a  Jegitima. 

T.  A.  Craveiro. 


108 


o   PANORAMA. 


17 


I^UBrCH.,    VISTA   BA   TORTA   P'EOI.STEIW. 


A  CIDADE  de  Lubeck  ,  se  nos  referirmos  á  sua  his- 
toria ,  é  muito  importante  entre  as  de  segunda  or- 
dem no  solo  germano  ,  postoque  o  aspecto  actual  a 
não  recommende  á  curiosidade  do  viajante.  Jazn'u- 
ma  baixa,  que  por  conseguinte  a  priva  de  lanços  pi- 
cturescos  ,  não  obstante  o  desvelo  cora  que  perten- 
deram  aformosear  os  arredores  ,  em  paiz  bem  cul- 
tivado ,  por  onde  os  rios  Trave  e  Wakenitz  enca- 
minham suas  correntes  :  ha  campos  viçosos  ,  hortas 
e  jardins  tratados  com  esmero  ,  alamedas  umbro- 
sas ;  ha  povoações  espalhadas  ,  e  por  todas  ellas  se 
decifram  actividade  nas  tarefas,  ecommodos  da  vi- 
da :  é  inegável  que  a  vista  ao  perto  consola  pelas 
impressões  moraes  ,  mas  de  longe  não  ha  perspecti- 
va ,  e  nós  agora  falíamos  dos  accidentes  do  terre- 
no, e  da  collocação  dos  variados  objectos,  que  sus- 
tenta ;  a  uniformidade  da  superfície  desmagina  o 
pintor.  Ha  só  um  ponto  donde  pôde  tirar-se  tal  ou 
qual  retrato  da  physionomia  de  Lubeck  ,  e  vem  a 
ser  da  porta  de  Ilolstein  ;  dahi,  e  enfiando  pela  pon- 
te, avislam-se  as  cúpulas  dos  edificios  antigos,  bella 
casaria  ,  e  as  aguas  mansas  do  rio. 

A  curta  distancia  acha-se  a  pequena  cidade  de 
Travcmunda  ;  terá  mil  pessoas  ;  está  na  foz  do  Tra- 
ve ,  como  diz  o  seu  nome  ;  é  propriamente  o  porto 
de  Lubeck,  e  possue  um  pharol  de  grande  altura  , 
c  todas  as  accommodações  para  os  navios,  que  alli 
mercadejam. 

A  quem  se  lembrar  da  descripção  de  Hamburgo 
a  pag.  22G  do  nosso  vol.  1.°,  e  da  noticia  sobre  a 
liga  hanseatica  a  pag.  349  do  vol.  2.°  da  Serie  1.'', 
não  são  por  certo  desconhecidos  nem  o  nome  ,  nem 
o  valor  mercantil  de  Lubeck.  No  recinto  desta  ci- 
dade foram  celebradas  a  maior  parte  dasassembleas 
daquella  notável  confederação  commerciantc :  ahi 
se  guardavam  os  archivos  e  Ihesouro  da  liga  :  as 
armadas  hanseaticas  foram  por  vezes  capitaneadas 
pelos  burgomestres  de  Lubeck.  —  Atenuou,  mas 
Janeiro  20  —  1814. 


não  afundii!  a  sua  prosperidade,  o  flagcllo  epidcmi- 
co  denominado  vomito  negro  ,  que  em  cinco  mezes 
lhe  arrebatou  dois  terços  da  população  no  meio  do 
século  14."  —  Dois  séculos  depois  registava  na  sua 
milícia  cincoenta  mil  dos  seus  cidadãos  ,  numero 
que  corresponde  á  população  de  duzentas  mil  al- 
mas.—  Desde  a  dissolução  da  Hansa  tem  passado  por 
muitas  vicissitudes ;  a  mais  conhecida  das  suas  ca- 
tastrophes  ,  por  isso  que  é  conlemporanea  e  nas- 
ceu das  tempestades  ,  oriundas  da  França  e  devas- 
tadoras da  Europa,  foi  o  saque  absoluto,  os  assassí- 
nios e  assolações  de  toda  a  casta  ,  comettidos  pelas 
tropas  francczas  depois  da  retirada  de  Blucher  do 
campo  de  Jena.  Encorporaram-na,  e  também  Ham- 
burgo ,  no  império  francez  era  1810;  e  só  reco- 
brou foros  e  liberdade  depois  da  batalha  de  Lei- 
psig  era  1813. 

Já  Lubeck  não  c  praça  fortificada  ;  as  esplanadas 
são  passeios  públicos  :  no  interior  é  mais  regular- 
mente construída  que  as  cidades  antigas  da  Alema- 
nha;  as  ruas  são  limpas  e  as  casas  bem  edificadas  , 
apesar  do  feitio  antiquado  de  muitas  :  a  sé  é  rica 
de  formosas  pinturas;  a  igreja  de  St.'^  Maria  sobre- 
sahe  entre  as  mais  excellenles  da  maneira  gothica  na 
Germânia  septcntrional.  Na  casa  do  senado ,  tam- 
bém de  estylo  gothico ,  se  vô  a  sala  em  que  se 
ajuntavam  os  deputados  da  Hansa. 

Causará  pasmo  ,  altento  o  que  dito  fica  ,  como 
era  chão  tão  povoado  [se  os  historiadores  não  men- 
tem] se  reduziu  o  numero  dos  habitantes  a  78:900 
almas,  incluindo  Travcmunda  c  lícrgedorff:  consi- 
deremos todavia  quão  espantosas  revoluções  sociaes 
sepultaram  em  arèas  e  converteram  em  desertos  a 
potentes  nações  ,  copiosas  em  gente  c  riquezas  ;  o 
não  nos  espantará  a  decadência  de  Lubeck;  esta  ao 
menos  ,  subsiste  com  seu  trafico  c  povo,  diminuidos 
é  verdade  ,  mas  independentes  ;  e  prospera  dentro 
dos  limites  que  lhe  marcou  o  transito  dos  séculos. 
2."  Serie  — Yot.  HL 


18 


O   PANORAMA. 


Academia  das  Bellas-Ahtes  de  Lisboa. 

Exposição  de  1843. 

II. 

Arcuitectira. 

....  rarchileclure  est  le  pre- 
luier  des  arls ,  c'est  Tarl  Jes  gran- 
des nalioiís,  des  frrands  róis  et  dos 
grands  siècles.  Elle  parle  pliis  haiil 
que  la  poésie  ,  aussi  haiit  que  lliis- 
toire,  elle  est  la  manifcslalion  vi- 
clorieu?e  de  loulos  les  forces  qui 
passent  dans  le  monde. 

(J.  Jamn.  —  Salun  de  1839  — 
huitièine  arlicie). 

O  MC.NDo  antigo  devia  deixar  de  si  uma  lembrança 
mais  eterna  do  que  a  recordação  das  suas  virtudes 
c  dos  seus  feitos  de  armas  —  deixou-a  —  colossal  e 
rude  nas  pyramides  do  antigo  Egypto  —  sinistra  e 
profunda  nos  pagodes  da  mystcriosa  índia  —  ma- 
gcslosa  c  eterna  nas  puras  c  nobres  linhas  dos  tem- 
plos gregos  —  adulterada  e  escrava  ,  raas  algumas 
Tezes  formosa,  nas  varias  formas  da  arte  romana. — 
A  architectura,  encravada  no  mundo  pelos  seus  ali- 
cerces, dirigiu  para  o  céu  os  seus  obeliscos,  as 
suas  pyramides,  e  as  suas  cúpulas,  e  absorvendo 
era  suas  diíTerentes  formas  o  pensamento  das  nações 
foi  o  laço  eterno  que  uniu  a  antiguidade  ás  epo- 
chns  modernas,  assim  como  iiade  ligar  esta  epocha 
aos  séculos  futuros:  mas  com  uma  differença,  gran- 
de e  importante  —  não  c  só  etn  pedra  que  o  presen- 
te deixará  escripta  a  sua  historia  —  perto  da  pagi- 
na de  mármore  eslá  a  pagina  de  papel  ,  junto  do 
hieroglypho  está  a  letra,  sobre  o  altar  da  velha  ca- 
Ihedral  vc-se  o  Evangelho  surgido  das  prensas  de 
Gutlcmberg.  —  O  edifício  era  já  pequeno  archi\o 
para  os  recordações  de  tantos  scculos — a  coiumna 
—  o  arco  —  a  pyramide,  e  a  ogiva  tinham  sido  com- 
J)inadas  de  quantos  modos  era  possível  para  repre- 
sentarem o  pensar  e  o  caracter  dos  povos  :  mas  es- 
se pensar  lurnou-se  mais  activo  do  que  nunca  ,  vi- 
goroso e  grande  já  lhe  não  bastavam  para  o  expres- 
sar as  combinações  que  até  ao  século  15.°  o  tinham 
representado — a  invenção  da  imprensa  era  uma  ne- 
cessidade—  o  livro  veio  auxiliar  o  edifício,  não  o 
veio  matar.  A  palavra  fallada  expirava  na  eschola  , 
no  foro  ou  no  templo,  e  quando  muito  era  por  al- 
gum tempo  conservada  no  manuscriplo  ,  mas  sem 
força  e  quasi  míjribunda — o  livro  tornou-a  immor- 
tal  :  foi  um  novo  meio  de  que  a  humanidade  se  ser- 
viu para  legar  aos  AÍndouros  a  sua  memoria — o 
edilicio  não  bastava,  já  o  dissemos,  para  archivar 
lembranças  de  tantos  séculos  e  transmiltir  as  recor- 
dações de  tantos  c  tão  vários  factos  :  mas  lanibem 
o  livro  não  basta  —  um  não  mata  o  outro  —  é  mis- 
ter que  esta  verdade  seja  reconhecida  por  lodos  , 
que  a  comprehcridam  complctamenle  ,  e  que  medi- 
tem nos  resultados  de  que  pôde  ser  origem.  —  O 
archiiecto  tem  obrigação  de  estudar  as  relações  em 
que  o  edifício  está  com  o  sociedade  actual  ,  e  as 
relíiçõcs  em  que  estará  com  as  sociedades  futuras  ; 
deve  clcvar-se  até  a  altura  da  sua  missão,  c  mos- 
Irar-se  digno  da  nobreza  do  seu  caracter  ,  pois  que 
só  deste  modo  poderá  a  architectura  vir  a  ler  a  no- 
va epocha  ,  esperada  desde  o  ren.iscimfnto  ;  o  que 
ic  deve  fazer  para  que  esta  esperança  não  morra — 
cm  palavras  póde-se  limitar  a  pouco  —  adoptar  al- 


guns dos  lypos  antigos  ,  formar  ura  typo  eclético  , 
ou  crear  ura  novo.  Examinemos  rapidamente  estes 
Ires  recursos ,  pois  que  todos  Ires  se  manifestaram 
nesta  exposição:  o  primeiro  é  talvez  impossível  — 
a  forma  não  pôde  existir  sem  que  o  mesmo  pensa- 
mento a  constitua  —  ora  qualquer  dos  pensamentos 
de  que  nasceram  as  diíTerentes  expressões  da  arte 
antiga  —  morreram  —  c  para  sempre.  O  poder  ab- 
soluto da  theocracia  ,  o  império  absurdo  dos  heroes 
ou  violento  dos  conquistadores,  e  os  dourados  tem- 
pos da  democracia  grega  e  romana  —  não  voltara — 
não  podcra,  nem  talvez  devam  voltar.  O  eterno  del- 
ta ,  sustentado  pelas  columnas  que  só  variavam  por 
três  modos  —  a  sublime  pureza  e  harmonia  das  li- 
nhas, a  magestade  dos  contornos,  são  lypos  de  per- 
feição sobre  o  papel,  não  deixariam  de  o  ser  trans- 
formados em  pedra;  mas  por  certo  seriam  anachro- 
nismos  era  relação  aos  nossos  usos  e  costumes. — 
Já  não  ha  gregos  do  tempo  de  Péricles  ou  de  Ale- 
xandre ,  assim  como  não  pôde  haver  Phidias  nem 
Lysippos.  Os  líomeros  não  percorrem  a  Europa  can- 
tando a  Iliada;  apenas  os  pigmeus  de  voz  sono- 
ra recitam  a  sua  peripécia  por  entre  montes  de  ly- 
pos velhos  :  mas  ninguém  os  ouve  ,  lodos  os  des- 
prezam —  o  que  dizemos  acerca  da  architectura 
grega  pode-se  applicar  á  romana  do  século  d'Au- 
gusto  —  a  essa  architectura  que  os  gregos  modifi- 
caram em  Roma  ,  que  tomou  um  caracter  mais  ori- 
ginal na  construcção  de  St.^  Sophia  ,  e  que  expi- 
rou era  S.  Pedro  de  Roma  nos  braços  malernaes  da 
arte  grega. —  Os  diíTerentes  escriptores  ,  que  mais 
proveitosamente  estudaram  a  philosophia  da  arte, 
não  são  todos  conformes  na  opinião  de  considerar  a 
architectura  romana  como  um  typo  distinclo,  e  mui- 
tos a  consideram  como  uma  degeneração  da  pureza 
e  magestade  da  grega  ,  ou  como  um  esforço  inútil 
do  génio  romano  para  despedaçar  a  montanha  de 
ferro  que  o  abafara  ,  e  sobre  a  qual  os  Césares  ti- 
nham cravado  o  estandarte  das  conquistas.  —  He- 
gel que  fundou  o  seu  systema  philosophico  no  vas- 
tíssimo e  profundo  pensamento  de  que  a  historia 
lilleraria  é  a  melhor  formula  que  se  pôde  appresen- 
tar  de  um  systema  cslhetico,  equc  em  virtude  des- 
te principio  transformou  a  philosopliia  cm  historia, 
não  mencionou  a  epoiha  romana  em  nenhuma  das 
epochas  era  que  dividiu  a  historia  da  arte  —  na 
primeira  comprehendeu  a  civilisação  da  Índia  e  do 
Egypto  —  a  esta  epocha  chamou  o  mundo  orien- 
tal—  o  pensamento  está  escondido,  pela  forma  pa- 
rece não  existir,  c  sobre  essas  cidades  e  leniplos  , 
sepultados  na  terra  e  escondidos  entre  os  rochedos, 
não  adeja  uma  só  idéa  do  céu  —  os  homens  estão 
prezos  á  terra  como  as  construcções  de  IJenarés  ,  a 
cidade  santa  do  Indostão,  e  as  pyran»idcs  !  os  poe- 
mas IMahahor.ita  e  Hamayna  são  inmiensos  —  gi- 
gíinics,  cpezados  como  estos  monumentos. —  Os  gre- 
gos formam  a  segunda  epocha,  que  tem  por  formu- 
la uma  equação  —  o  pensamento  é  igual  á  forma — 
Ha|)liael  de  Urbino  no  quadro  da  cscliola  de  Atltcnas 
commemorou  este  progresso  da  arte  erguendo  para 
o  céu  o  braço  de  Platão  —  na  (irecia  o  sentimento 
harmonisou-se  com  a  rasão  ;  Ilògel  chamou  a  esta 
ej)ocha  o  inundo  antigo;  c  sem  marc.ir  uma  nova 
e|)ocha  para  mencionar  a  existência  da  arte  roma- 
na ,  passa  a  tratar  do  periodo  a  que  chama  mundo 
moderno  [e  a  que  dá  origem  o  appíirccimcnto  de 
Dante]  estudando  as  obras  do  génio  rom.nio  junta- 
mente com  as  do  génio  grego  :  este  modo  de  consi- 
derar a  historia  da  arte  parece  nos  muito  philoso- 
phico e  vantajoso  de  imitar :   mas  a  cxislencia  da 
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Roma  anliga  foi  tão  independente  e  original-— a 
sua  inllu^icia  deixou  tantos  e  tão  vários  vestigios 
era  todo  o  mundo,  que  ainda  hoje  ,  assim  como  sol» 
a  imagem  de  S.  Pedro  está  a  columna  de  Trajano  , 
sob  as  formulas  e  os  principios  de  muitas  ddS  nos- 
sas instituições,  e  sob  algumas  expressões  do  pen- 
samento ,  está  a  Roma  pagaã  antes  que  Constantino 
a  matasse  para  sobre  o  seu  cadáver  gigante,  en- 
costado nas  coroas  e  nas  espadas  dos  seus  Césares  , 
envolto  no  manto  imperial  e  na  toga  republicana  , 
alçar  a  cruz  ,  que  no  decurso  dos  seculus  transfor- 
maria esse  império  morto  em  um  império  eterno. 
—  O  coliiseu  ergue  ainda  a  sua  fronte  orgulhosa  e 
atrevida  entre  os  monumentos  do  christi;inismo  :  mas 
existe  como  uma  múmia — e  os  seus  muros  repetem 
submissos  o  som  com  que  o  sino  da  basílica  de  S. 
Pedro  marca  as  epochas  da  nossa  religião  —  mas  no 
centro  do  mundo  moderno  ninguém  duvidará  que 
apparecem  recordações  da  antiga  Roma  —  e  foram 
estas  as  considerações  que  nos  obrigaram  a  consi- 
derar como  um  typo  separado  a  archilectura  roma- 
na ; —  na  exposição,  como  adiante  veremos,  o  Sr. 
João  Pires  da  Fonte ,  professor  proprietário  da  aula 
de  desenho  de  architectura  civil ,  appresentou  este 
typo  em  todo  o  seu  vigor  e  magestosa  riqueza  no 
projecto  para  um  palácio  de  justiça  ;  e  em  oulros 
projectos  appresentados  para  dilTerentes edifícios  ve- 
remos que  apparece  dominante  o  estylo  romano  com 
preferencia  ao  grego  ,  ou  aos  diíTerentes  eslylos,  que 
um  abuso  de  palavras  continuado  por  quantos  tem 
escripto  em  matéria  d'arte  ,  e  talvez  o  não  estarem 
ainda  todos  completamente  estudados,  tem  feito  com 
que  se  considerem  reunidos  no  que  vulgarmente 
chamam  golhico,  —  adoptaremos  esta  denominação 
apesar  de  imprópria  :  porque  desejamos  que  todos 
nos  entendam. —  Este  typo,  mais  variado  do  que  os 
que  temos  appresentado ,  nasceu  de  uma  idéa  vasta 
como  o  infinito  ,  poderosa  como  a  força  ,  que  arre- 
meçou  o  occidente  sobre  o  oriente,  que  pareceu  do- 
brar o  mundo  ,  e  que  o  fez  estremecer  com  o  pezo 
das  armas  e  o  encontro  dos  combates. —  Os  cruzados 
foram  mais  do  que  homens  pelo  valor,  e  menos  do 
que  anjos  pela  ambição • — conquistaram  e  civilisa- 
ram  ,  civilisando-se  —  mas  não  podcram  deixar  de 
ser  homens:  e  que  admira?  todos  o  somos,  e  por 
tanto  sujeitos  ao  erro.  As  cruzadas  mudaram  a  phy- 
sionomia  da  humanidade,  que  de  severa  ou  brutes- 
ca  tornou-se  expressiva  pela  crença  e  formosa  pela 
esperança.  —  A  pedra  decompoz-se  como  as  idóas  , 
tomou  mil  formas  como  o  pensamento :  mas  assim 
como  na  decomposição  das  idéas  houve  uma  regula- 
rídade  perfeita  ,  e  nas  transformações  do  pensamen- 
to houve  uma  tendência  geral  —  nessas  decomposi- 
ções e  transformações  da  pedra  também  houve  re- 
gularidade e  tendência  para  a  unidade  que  o  novo 
symbolo  devia  representar.  —  As  columnas  abraça- 
ram-se  —  a  fraternidade  dos  homens  reflcctiu-se 
nesse  frio  e  duradouro  abraço  do  mármore ,  e  a 
architectura  de  fabulosa  ou  épica  converteu-se  cm 
um  hymno  ,  sublime  como  o  pensamento  da  eterni- 
dade ,  harmonioso  como  o  univerao.  Mas  até  nes- 
tes cânticos  appareceu  a  fraqueza  humana  ,  e  can- 
ções profanas  mancharam  a  pureza  dos  hymnos  tão 
do  céu  ,  e  assim  como  no  prelo  onde  se  imprime  a 
Bíblia  se  pôde  imprimir  o  sophá  de  Crebillon  —  a 
architectura,  que  se  havia  santificado  por  tantas  ins- 
pirações divinas,  foi  adulterada  pelas  mais  indi- 
gnas profanações.  —  Em  alguns  desses  desvios  da 
arte,  como  diz  Victor  Hugo,  os  capiteis  foram  or- 
nados   cora   frades   e  freiras    em   posições  irapro- 1 


prias  ,  como  em  uma  das  salas  do  palácio  de  justi- 
ça em  Paris;  ou  um  frade  bachico,  com  orelhas  de 
burro  e  o  copo  na  mão,  ria  ante  uma  communida- 
de  inteira,  como  na  abliadia  de  Bocherviile.  —  Se- 
parem de  todo  esta  parte,  que  lhe  não  pertence,  e 
considerem  o  eslylo  chamado  golhico,  depois  da 
sua  rudeza  ,  mas  antes  da  decadência  ,  e  ver-se-ha 
que  esta  architectura  toda  ideal  teve  muitas  varia- 
ções, e  que  depois  de  haver  desprezado  as  pczadas 
formas  com  que  principiara  ,  de  haver  elevado  as 
suas  abobadas  como  por  encantamento,  e  rasgado 
as  suas  maciças  paredes  para  deixar  penetrar  a 
luz  alravez  dos  vidros  pintados  por  vários  modos, 
se  ramificou  ,  formosa  e  crente  por  toda  a  Europa, 
conservando  sempre  a  lembrança  da  sua  origem. 
Nas  torres  da  calhedral  de  Slrasburgo,  no  zimbório 
da  cathedral  de  Colónia  ,  nos  palácios  de  Milão  e 
de  Pádua  ,  no  aqueducto  de  Génova  ,  na  ponte  de 
Pavia  ,  no  palácio  de  IJelfiore  ,  na  igreja  de  S.  Pe- 
tronius,  e  nas  immensas  construcções  com  que  a 
idade  media  aformoseou  Florença,  Milão,  Pisa  e 
Mantua  :  no  convento  de  Christo  em  Thomar,  na 
Sc  de  Coimbra  e  no  mosteiro  de  Belém  —  appare- 
ce a  idéa  primitiva  —  apesar  das  transformações  por 
que  passou.  —  O  typo  golhico  infelizmente  não  leve 
um  representante  na  exposição  —  peza-nos  ter  de 
mencionar  esta  falta  ,  nascida  do  aspecto  moral  da 
epocha  em  que  vivemos,  e  não  do  génio  dos  artis- 
tas.—  A  mão  que  traçou  o  respeitoso  plano  de  um 
palácio  de  justiça  —  as  que  fizeram  surgir  de  so- 
bre o  papel  dois  magestosos  edificios  destinados  ca- 
da um  a  ser  uma  Academia  das  Bellas-Artes  :  —  o 
pensamento  fecundo  e  animado  que  nos  extasiou  an- 
te um  estylo  caprichoso  e  elegante,  que  dá  um  ca- 
racter encantador  á  casa  de  campo  appresentada 
pelo  Sr.  Sequeira  :  —  o  bom  gosto  e  os  perfeitos 
conhecimentos  da  parte  scientifica  da  architectura 
que  deram  origem  a  três  planos  para  a  conslrucção 
de  um  theatro  nacional  :  e  o  pensamento  patriótico 
que  transparece  nos  projectos  de  um  monumento 
levantado  á  memoria  do  Sr.  D.  Pedro,  Duque  de 
Bragança  —  podiam  haver  concebido  e  traçado  o 
mysterioso  e  sublime  projecto  de  um  templo  golhi- 
co :  mencionámos  e  sentimos  esta  falta  ;  mas  não  a 
censurámos,  nem  o  podíamos  fazer.  —  Os  motivos 
que  mais  concorreram  para  que  este  estylo,  todo 
sentimento  e  mysterio  ,  não  apparecesse  representa- 
do na  exposição  ,  talvez  sejam  os  mesmos  que  tor- 
nam impossível  a  formação  de  um  typo  novo,  e  ain- 
da fora  esses — ha  outros.  —  A  origem  das  difieren- 
tes  expressões  da  arte ,  das  novas  formas  do  pensa- 
mento, nascem  sempre  da  crença  e  da  esperança.  O 
mundo  oriental  teve  um  estylo  robusto  c  pezado  , 
a  sua  crença  era  a  admiração  —  a  sua  esperança  a 
f,]rça.  —  O  mundo  antigo  teve  outro,  porque  a  ad- 
miração foi  substituída  pelo  sentimento  do  bello  — 
a  força  pela  sciencia.  —  A  idade  media  também  te- 
rá uni  typo  seu  —  o  mais  poético  de  todos,  porque 
a  sua  crença  e  a  sua  esperança  não  se  prendiam  á 
terra,  voavam  para  Deus:  mas  hoje  o  que  se  espe- 
ra, e  no  que  se  crê?  —  ha  esperança  no  futuro,  e 
ha  crença  nessa  esperança  ,  por  consequência  só  o 
futuro  poderá  possuir  um  novo  typo  de  architectu- 
ra ,  uma  nova  expressão  da  arte.  Conhecida  a  evi- 
dencia destas  palavras  e  havendo  mostrado  que  ne- 
nhum dos  typos  antigos  em  geral  se  podem  adoptar 
para  a  nossa  epocha,  só  nos  restará  examinar  o  ul- 
timo recurso  —  a  formação  de  um  estylo  eclético. 
Como  já  dissemos  o  estylo  grego  e  o  estylo  roma- 
no representam  os  caracteres  de  duas  epochas  que 
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não  podem  ler  nada  de  commiim   com    a   cpocha  [  Deus ,   c   se  do  passado  esqueceu  muitas  virtudes , 


actual  —  o  nesta  só  poderão  appareccr   era  certos 
casos  —  o  seu  apparccimcnto  é  uma  excepção.  —  O 
estylo  gothico  lambem  não  pôde  já  ser  seguido  co- 
mo regra  geral  ,  nem  talvez  nunca  o  deverá  ser;  o 
pensamento  donde  nasceu  só  pôde  e  deve  ter  uma 
forma  —  cesta  forma  —  é   o  templo.   O  século   era 
que  vivemos  não  se  quer  sujeitar  á  immutabilidade 
de  um  caracter,  á  existência  d'umtypo  —  é  como  a 
onda  que  não  pára,  como  a  sombra  que  se  não  apa- 
ga ,   como  as  cslrellas  que  se  não  contam — rcgeita 
o  calculo  porque  a  variedade   dos  seus  movimentos 
não  permilte  que  lhe  seja  applicado  :    foge  á  conci- 
são das  definições,    e  ao  concreto  dos  conceitos:    e 
nenhum  destes  obstáculos,  que  a  sua  variedade  op- 
põe  a  qualquer  apreciação  ,   se  pude  considerar  co- 
mo ura  facto  que  o  torne  inferior  aos  séculos  passa- 
dos:   a  missão  do  homem  neste  mundo  é  immensa 
6  magestosa,  revela-se  nos  esforços  da  inlellccluali- 
dade  ;  mas  o  pensamento  nem  sempre  segue  a  mes- 
ma direcção  ,   nem  sempre   se  manifesta  do  mesmo 
modo.  —  Falta-nos   o  instincto  puro   dos  primeiros 
povos  que  a  sciencia  civilisou  — o  nosso  pensamen- 
to não  está  virgem  :   mas  também  não  está  cançado 
—  não  o  pôde  estar  —  arremeça-se  para  o  futuro,  c 
espera  que  a  luz  do  tempo  que  hade  vir  desabro- 
chará as  flores  das  suas  esperanças:    mas  para  ca- 
minhar  para  esse  futuro  toma  todas  as  direcções  , 
derruba  todos  os  obstáculos,  e  até  muitas  vezes  es- 
quece as  respeitáveis  lembranças  do  passado.  A  sce- 
na  que  hoje   se  passa  no  mundo  não  é  menos  inte- 
ressante do  que  as  que  se  passaram  outr'ora  ;  se  os 
templos  gregos  e  romanos  o  não  revestem  de  pom- 
pa  ostentosa   c   soberba  ,   se  as   calhedraes  com   o 
immenso  véu   de  laçarias  o  não  involvem  ,   o  espi- 
rito humano  o  fecunda  com  toda   a  sublimidade  da 
sciencia,   e  a  verdade  da  comprehensão.  —  E  á  luz 
vivíssima  da  sciencia   os  erros  da  humanidade  de- 
sapparecem  ,   sejam  quaes  forem   os  nomes  que  os 
auclorisom.  —  Agrippa  ,  Paracelso  ,  Cardano  ,  Cam- 
pnnella   e  João  Pico  de  la  Mirandola  não  os  podem 
salvar  desse  fado  supremo.   Não  julgueis   por  tanto 
a  humanidade   estacionaria   pela   não   verdes   crear 
nm  typo  artístico  ,  ou  não  poder  adoptar  quaesqucr 
dos  antigos.  —  Neste  caminhar  que  nos  dirige  para 
uma  epocha   de  luz   c  de  paz  ,    havemos   de  encon- 
trar a  idéa  da  arte  ,  perdida  hoje  no  cabos  da  nos- 
sa apparente   desorganisação  ,    havemos   de   a  amar 
com   amor  tão  fino   e  extremoso  como  ainda  não  foi 
amada  :  mas  primeiro  havemos  de  encontrar  o  pen- 
samento   religioso,   a   idéa   de  Deus  ,   a  verdadeira 
origem  de  todas  as  que  nos  arrebatara  pela  formo- 
sura  e  encantam  pelo  sentimento  —  esta  idéa   é  a 
luz  —  é  a  vida  —  a  sua  aurora  já  desponta  no  vasto 
liorisonte  do  futuro.  O  homem  subiu  ao  píncaro  dos 
rochedos  ,   perguntou    ao  mar  pelos  segredos  que   a 
natureza   guarda    em  seus   aliysmos — aos  rios  pela 
origem  da  sua  tumultuosa  ou  plácida  corrente  —  ao 
trovão   que  retumba   nos  ares  —  ao  relâmpago  que 
parece   cortar  o  espaço  ,   quacs  eram    as  causas  de 
(jiic   são   erfcítos  —  ao  volcão  que  rebenta  distante 
(ielle,  qual  seria  a  origem  dos  sens  fogos — as  plan- 
tas que   o  cercam  ,    interrogou-as  sobre   o  mystcrio 
da  sua  existência   e  propagação  —  á  rocha  que  tre- 
me sob  os  seus  pés,  perguntou  pela  cansa  que  a  faz 
estremecer  —  c  aos  céus  que  o  coroam,  pelo  segre- 
do dos  seus  mundos  encantados   no  mystcrio  neces- 
sário  do  infinito. — O  homem  interrogou    a  nature- 
za ,   que  revclando-lhc   cada  um   dos  seus  segredos 
o  ensinou   a  proferir  syllaba  por  syllaba  o  nomo  de 


também  desprezou  muitos  erros ;   deixou  de  empo- 
brecer o  mundo,  cuidando  que  o  enriquecia  se  po- 
desse  converter  em  ouro  os  objectos  que  o  cercam  ; 
e  decompondo  um  raio  de  luz  ,    descobriu  ao  mun- 
do o  segredo   da  coloração  do  Universo  ,   occulto  a 
tantos  séculos  —  cessou  de  pertender  extrahir  aim- 
mortalidade  do  orvalho  da  noite  ,   e  só  a  espera  do 
Eterno  ;  não  liga  o  seu  destino  a  uma  estrella  ,  mas 
toda  a  sua  alma   aos  astros  que  povoam   o  espaço  ; 
deixou  de  ler  o  futuro  nas  entranhas  das  victimas , 
ou  nos  livros  das  Sybillas  —  e  desprendendo  o  pen- 
samento destes  bárbaros  preconceitos  ,   novas  e  im- 
portantes descobertas  o  tem  illustrado.  —  A  huma- 
nidade, absorta  em  todos  estes  pensamentos,  lucta- 
ria  debalde   se  pertendesse  adoptar  os  estylos-  anti- 
gos ou  um  novo  —  e  se  observarmos  o  que   se  pas- 
sa por  essas  partes  do  mundo,  onde  mais  se  deba- 
tera estas  questões  fiindamcntaes  da  arte  ,   veremos 
a  verdade  destes  princípios.  —  Em  Alemanha  —  es- 
ta questão  se  debate  com  todo  o  profundo  estudo  de 
que  essa  nação  pensadora  é  capaz  :  mas  com  toda  a 
variedade  que  a  opinião  pôde  suscitar  —  Em  Mu- 
nich,  por  exemplo,  a  archílcctura  entretém  todas  as 
attençõcs,  e  serve  d'argumento  para  a  resolução  do 
grande  problema  :   Kleuze  construe  uma  nova  igre- 
ja  protestante  no  estylo  byzantíno  —  é  um  templo 
forrado  de  ouro:  —  a  nova  universidade  delMunich, 
o  seminário  e  uma  nova  bibliothcca  ,  recordam  es- 
te  mesmo  esíylo  :  —  a   igreja    de   S.   Luiz   segue 
a  tradição   das   mais   santas   inspirações  artísticas  : 
Ziebland    transpõe  uma    basílica  romana   do  século 
b.°   para    um   convento   de  frades:  o  Pinacolhcco  e 
o  Glyptotheco   são  monumentos  da   antiga  Grécia  , 
levantados  no  centro  da  civilisação  moderna.  —  Es- 
ta  falta   de  unidade,    esta  desharmonia  no  gosto  — 
são   as  provas  mais  evidentes  da  exactidão  do  que 
temos  dito,    e  servem   para  animar   muito  mais   os 
archilectos  alemães  ,  que  pertendem  formar  um  ty- 
po eclético  ,    o  único  que  pôde  ter  uma  applicação 
immcdiata   e    em  harmonia    com   os  nossos  usos  ,    e 
que  pôde  ser  gcncralisado  a  todos  os  casos  que  não 
forem  os   que  podem  ser   a  excepção  desta  genera- 
lidade ;  c  estes  poucos  são.  —  O  Sr.  Sequeira,  pro- 
fessor substituto  de  architectura  civil ,    comprehen- 
deu  a  necessidade  que  havia  de  fazer  conhecido  en- 
tre nós  este  elegantíssimo  e  formoso  estylo — e  ape- 
sar  do  continuado  trabalho   que   lhe  custa   o  cargo 
de  secretario  da  Academia  ,    o  qual  exerce  digna  c 
pontualmente,  poude  com  geral  admiração  appresen- 
tar   formosa   e  elegantemente   o  bem  acabado   e  in- 
tellígentc  plano  de  uma  casa  de  campo  no  estylo 
eclético.   O  estylo  romano,   que  já  dissemos,  esta- 
va representado  no  riquíssimo  e  magestoso  projecto 
para  um  palácio  de  justiça  —  o  qual  é  devido  ao  re- 
conhecido talento  do  Sr.  João  Pires  da  Fonte — pro- 
fessor proprietário   da  aula  de  architectura  civil  — 
tambcm  teve  outro  plano  que  o  representou  com  to- 
do o  vigor  e  primorosa  decoração  que  demanda  ,   c 
foi  o  projecto  para  uma  academia  das  líelias-Artes, 
delineado  pelo  Sr.  Valentim  José  Corrêa  ,    candcco- 
rddo  com  as  lioJiras  do  arccssil  no  recente  concurso. 
—  O  typo  grego,   em  toda  c  pureza  e  sublimidade 
do  seu  estylo  ,   foi  trazido  a  esta  exposição  pelo  Sr. 
João  Podro  IMonleiro  —  que  no  seu  projecto   d'uma 
academia  de  IJeilas-Artcs  com  todas  as  suas  depen- 
dências  c   oííicinas  —  o  appresentou    de  um   modo 
que  sorprehcndeu  quantos  viram  esse  projecto,  que 
por  certo   deve   ser  considerado  como  um   dos  pri- 
mores d'arte,   apparccidos  na   exposição  —  o  Sf. 
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Monteiro  foi  premiado  com  a  medalha  de  ouro  —  e 
de  um  modo  digno  de  artista  ganhou  o  maior  pre- 
mio com  que  a  Academia  anima  o  génio  e  recom- 
pensa o  merecimento  —  Irancamente  devemos  de- 
clarar o  que  todos  tem  pensado. — A  dadiva  deste 
premio  foi  a  justiça  mais  inteira  e  bem  merecida 
que  o  distincto  corpo  académico  podia  fazer.  — 
Ouando  descrevermos  mais  de  espaço  todos  os  dif- 
ferentes  projectos  que  tornaram  a  exposição  deste 
anno  um  monumento  de  gloria  nacional  e  de  saber 
artistico,  tornaremos  a  fallar  no  plano  do  Sr.  Mon- 
teiro e  no  do  seu  digno  condiscipulo  :  assim  como 
nos  trabalhos  dos  seus  sábios  professores ,  que  por 
tantos  motivos  são  dignos  de  louvor  e  admiração  :  e 
nos  de  todos  quantos  concorreram  para  demonstrar 
o  estado  de  adiantamento  em  que  a  architectura  es- 
tá em  Portugal.  A  exposição  de  architectura  veio 
auxiliar  a  decisão  da  gravíssima  e  fiuidamental  ques- 
tão d'arte  ,  de  que  tentamos  dar  uma  idéa  abbre- 
viada  e  talvez  incompleta.  —  O  Sr.  Sequeira  ,  re- 
presentante do  estylo  eclético  ,  appresentou  a  re- 
gra.—  O  Sr.  Fonte  e  o  Sr.  Monteiro  appresenta- 
ram  as  excepções.  —  O  Sr.  Fonte  reclamou  para  a 
arte  romana  a  prerogativa  de  ser  o  templo  da  jus- 
tiça—  a  reclamação  foi  rasoavel  e  digna  de  louvor. 
—  O  direito  ainda  é  romano,  o  templo  que  se  lhe 
destina  deve-o  ser.  —  O  Sr.  JVíonteiro  appresentou 
a  vastissima  e  bem  pensada  idéa  de  que  a  arte  grega 
deve  decorar  o  templo  das  Bellas-Artes  —  foi  acer- 
tado e  merecedor  de  todo  elogio  este  seu  pensamen- 
to: porque  uma  academia  das  Bellas-Artes  deve  ser 
um  archivo  do  bello  ideal  —  e  esta  origem  fecundís- 
sima de  todos  os  progressos  artísticos  ,  por  certo 
que  ainda  até  hoje  nenhum  povo  a  conheceu  melhor 
do  que  a  Grécia.  —  Só  faltou  um  argumento  para 
resolver  a  questão  —  o  estjio  golhico.  —  O  templo 
não  apparcceu  —  porque  a  exposição  de  1843  de- 
via ser  um  facto  importante  para  a  historia  da  epo- 
cha  ,  assim  como  foi  um  facto  de  subido  valor  pa- 
ra a  historia  das  Bellas-Artes.  —  A  arte  é  a  verda- 
deira imagem  do  pensamento  dos  povos. — 

S.  J.  Ribeiro  de  Sá. 


Balões  ou  jiacuinas  aerostaticas. 

4.»  H 

A  viajem  aérea  de  Testíi ,  feita  era  Paris  a  18  de 
junho  de  1786,  durou  doze  horas  e  offereceu  par- 
ticularidades extraordinárias  :  assim  que  o  viajante 
chegou  á  altura  de  três  mil  pés  ,  temendo  a  ruptu- 
ra do  balão  ,  occasionada  pela  demasiada  expansão 
dogaz,  deixou-se  cahirn'umas  terras  ao  pé  deMont- 
raorency.  A  gente  de  trabalho,  que  por  alli  estava, 
correu  para  elle  ;  e  querendo  o  proprietário  do  cam- 
po fazer  pagar  o  aeronauta  os  prejuízos  que  causa- 
ra na  seara,  arrastava  o  balão  para  a  aldèa  seguido 
da  plebe  :  porem  Testú  alijou  o  lastro  ,  cortou  as 
cordas  por  que  puxavam  os  camponczcs  ,  e  tornou 
a  subir,  dcixando-os  em  pasmaceira.  Impellido  de- 
pois por  uma  corrente  de  ar  achou-se  involto  em 
uma  nuvem  borrascosa  na  qual  permaneceu  por  três 
horas  em  obscuridade  completa  ,  até  que  dissipada 
entre  as  duas  e  trcs  da  manhaã  poude  baixará  ter- 
ra ,  na  distancia  de  2o  léguas  do  logar  donde  par- 
tira. 


(•)     ConlinuaçHO  de  pag.   15. 


Em  julho  de  1785  o  major  Monney  ascendeu 
n'um  balão  de  sua  invenção  ,  o  qual  se  rasgou  e 
foi  cahir  no  mar  d'Alemanha.  O  infeliz  esteve  por 
espaço  de  cinco  horas  em  grandíssimo  perigo,  ape- 
gando-se  aos  restos  da  machina  ,  que  íluctuava  no 
oceano  ,  até  que  o  recolheu  o  navio  Argos  ,  junto  á 
costa  de  Yarmouth. 

Proseguireraos  esta  matéria  com  a  narração  da 
viagem  do  capitão  Lunardi,  nesta  cidade,  em  1794, 
que  tínhamos  promraettido  era  o  precedente  artigo. 
Deixaremos  que  a  conte  o  próprio  aeronauta.' — 

Á  viagem  aérea  de  Lunardi,  cm  Lisboa. 

Os  applausos,  com  que  me  tem  honrado  a  n.i- 
ção  portugueza  ,  me  fazem  esquecer  as  minhas  pas- 
sadas desgraças,  e  me  obrigam  a  dar-lhe  ,  em  pro- 
va do  meu  reconhecimento  ,  uma  exacta  narração 
de  toda  a  minha  viagem  aérea.  Poderei  falhar  em 
alguma  circumstancia,  illudido  pela  distancia,  em 
que  me  achei ,  e  em  paiz  desconhecido  ;  mas  nun- 
ca faltarei  áquclla  verdade  ,  que  sempre  professei , 
e  de  que  dei  um  testemunho  tão  authentico  ,  veri- 
ficando o  que  tinha  promettido.  Porque  em  fim  , 
apezar  dos  incrédulos  por  ignorância  ,  e  dos  meus 
inimigos  por  malevolencia  ,  tive  a  gloria  de  dar  a 
toda  esta  illustre  nação  um  espectáculo  tão  novo  em 
Portugal ,  como  maravilhoso,  qual  foi  a  minha  via- 
gem aérea. 

Sahi  da  real  praça  do  Commercio  no  dia  54  de 
agosto  ás  4  horas  e  40  minutos  ,  e  subi  ao  ar  com 
uma  força  elevalriz  ,  proporcionada  a  15  arráteis  , 
dominando  o  vento  norte.  Logo  que  cheguei  a  uma 
légua  de  altura  ,  o  vento  que  parecia  obrigar-rae  a 
correr  o  léguas  por  cada  hora  ,  no  ponto  de  eleva- 
ção ,  em  que  me  achava  ,  apenas  me  deixava  fazer 
légua  e  meia  por  hora  ;  e  por  tanto  me  conservei 
perpendicular  sobre  a  agua  hora  e  meia.  Achei  o 
vento  oeste  ,  c  subindo  mais  ,  mudou-se  para  o  no- 
roeste. 

Despendi  todo  este  tempo  era  observar  a  encan- 
tadora sccna  ,  que  tinha  por  baixo  do  meu  globo 
acrostalico.  O  sol  redobrava  a  formosura  da  scena  , 
dando  a  todos  os  objectos  a  sua  verdadeira  luz  por 
nma  parte  ,  e  pela  outra  uma  sombra  forte  :  e  por 
tanto  ainda  quando  me  achei  na  maior  altura  ,  que 
era  de  légua  e  meia  ,  sempre  pude  distinguir  com 
toda  a  individuação  os  terrenos  cercados  de  arvo- 
res ,  as  planícies,  os  bosques,  e  as  raattas. 

Em  quanto  durou  o  dia,  tive  sempre  debaixo  dos 
olhos,  e  com  toda  a  clareza  as  duas  praças,  do 
Commercio,  e  do  Rocio ,  e  depois  de  me  ter  divcr- 
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tido  por  muito  tempo  cora  um  painel  Ião  admirá- 
vel,  com  toda  a  Iranquillidade  de  espirito,  tomei 
a  resolução  de  comer  alguma  cousa,  e  ao  beber  de 
um  bom  vinho  ,  de  que  fui  regalado  por  um  gran- 
de amigo  meu  ,  banqueiro  nesta  capital ,  devi  o  re- 
cobrar as  minhas  forças  abatidas  de  tantas  fadigas, 
e  desgostos. 

Desci  depois  quasi  um  quarto  de  Icgua  ,  e  achei 
que  o  vento  crescia,  fixei  o  meu  quadrante,  e  co- 
nheci que  estava  perpendicular  sobre  a  terra  um 
quarto  de  légua,  alem  do  rio;  e  não  achando  aarèa 
na  sua  còr  natural  ,  julquei  ser  este  um  logar  pe- 
rigoso para  a  minha  descida  ,  parecendo- me  panta- 
noso ,  e  muito  extenso  ,  e  por  isso  deitei  fora  um 
sacco  de  arca  do  peso  de  20  arráteis,  e  tornei  a 
snbir  mais  alto  do  que  antes  estava  ,  continuando 
sempre  o  vento  noroeste. 

lS'cssa  situação  experimentei  muito  frio  ;  nunca 
porem  chegou  a  congelar-se  a  agua  ,  que  linha  le- 
rado  em  uma  garrafa.  Principiou  a  rarefazer-se  o 
ar  inflammavel  dentro  do  globo  ,  e  por  consequên- 
cia a  machina  se  encheu  extraordinariamente,  e  sa- 
hiram  pela  boca  mais  de  600  almudes  do  dito  ar. 
Sobreveio-me  uma  caimbra  no  dedo  annullar  da 
mão  direita,  e  outra  na  perna  esquerda.  Chovia  sem- 
pre pelo  eólio  do  globo  alguma  agua,  por  cITeito  da 
condensação  do  ar  inflammavel,  e  lendo-a  provado, 
a  achei  sabendo  a  ura  acido  similhante  a  casca  dos 
nabos. 

fContinuar-se-haJ. 


Antigas  cortes  de  Portugal. 

(Continuado  de  pag.  11  do  presente  vol.) 

Alem  das  curtes  geraes  havia  as  especiaes ,  que 
erara  propriamente  congregações  de  um  só  braço, 
onde  se  tratava  dos  interesses  da  ordem  representa- 
da, unicamente.  Estas  congregações,  se  eram  da  no- 
breza ,  chamavam-se  cúria  ou  conselho;  como  fui  o 
celebrado  em  12ol  ,  reinando  AlFonso  3.°  Se  eram 
do  clero  ,  chamavam-se  concordata.  As  do  terceiro 
estado  ,  umas  vezes  erara  convocadas  para  tratar 
dos  negócios  de  toda  esta  ordem  ;  e  outras  para  dis- 
cutir meramente  os  concernentes  a  uma  província  , 
a  ura  almoxarifado ,  e  a  ura  simples  concelho  :  e 
até  ha  exemplo  do  capítulos  propostos  pelos  meste- 
res de  uma  terra.  Quando  o  objecto  não  tocava  a 
toda  a  ordem  do  povo,  limitando-se  a  uma  ou  mais 
terras,  convocavam-se  somente  os  procuradores  des- 
sas. Ainda  havia  urna  terceira  espécie ,  cujo  lypo 
ou  exemplar  se  encontra  n'uma  resolução  das  cor- 
tes celebradas  em  'lurrcs  Novas  ,  anno  de  1  i38  , 
durante  a  menoridade  d'elrei  D.  AÍTonso  5.";  e  era 
a  resolução  «que  se  fizessem  cortes  todos  os  annos 
com  dois  prelados,  cinco  fidalgos,  e  oito  cidadãos.» 
Pela  sua  forma  e  encargo  especial  ,  alguma  analo- 
gia tinha  esta  espécie  de  juntas  com  a  deputação 
permanente  decretada  na  conslituitão  politica  de 
1822. 

Com  este  esboço  ligeiro  do  mcchanismo  das  cor- 
tes ,  passo  a  tratar  dos  seus  actos. 

As  cortes  geraes  mais  antigas,  de  que  chegou 
ale  nós  memoria  escripta  ,  cclebraram-se  em  Coim- 
bra ,  anno  1211  :  c  as  mais  ím[iortantes  decisões 
em  que  alli  se  assentou  e  se  publicaram  por  D.Af- 
íonsu  2.",  foram  as  seguintes:  que  em  toda  a  par- 
le houvesse  juizes  de  eleição  popular,  e  não  a  al- 
vitre dos  poderosos  :    que   a  nobreza  nenhum  privi- 


legio tivesse  nos  contratos :  e  que  se  pozesse  cobro 
ás  desmedidas  adquisições  do  clero,  e  se  lhes  pro- 
hibisse  a  compra  de  bens  de  raiz. 

Favor  á  terceira  ordem  ,  e  freio  ás  demasias  das 
outras.  Daqui  a  lucta  entre  estas  e  o  Ihrono ;  lucta 
em  que  o  clero  ,  mais  infiuente  que  a  nobreza  pela 
importância  dos  bens  e  o  prestigio  das  armas  espi- 
rituaes  ,  tomou  o  ascendente  :  e  dessa  lucta  resul- 
tou ,  logo  no  reinado  que  se  seguiu  ao  de  que  nos 
occupãmos  ,   a  deposição  de  Sancho  2." 

No  reinado  de  D.  Aílonso  3."  se  juntaram  cortes 
em  Coimbra  para  tratar  da  moeda  ,  e  outros  obje- 
ctos :  em  Leiria  ,  anno  125i  ,  se  congregaram  para 
prover  ao  estado  do  reino  ,  emendando  abusos  in- 
troduzidos na  administração,  e  tomando  medidas  a 
favor  do  commercio  :  e  em  Santarém  ,  anno  1263  , 
se  reuniram  outras  para  a  correcção  dos  costumes, 
e  entrega  dos  bens  pertencentes  ás  igrejas  ,  com  o 
fim  de  satisfizer  a  Gregório  10.°,  e  aos  bispos  do 
reino  que  se  lhe  Unham  queixado. 

D.  Diniz  reuniu  curtes  era  Lisboa  ,  anno  1285  ; 
no  Porto,  1290;  outra  vez  era  Lisboa,  1301  :  to- 
das destinadas  á  inquirição  diis  Honras.  As  de  Gui- 
marães, anno  1308,  trataram  lambem  de  honras,  e 
limitaram  novamente  ascomedorias  dos  fidalgos  nas 
igrejas  e  mosteiros  de  que  erara  padroeiros.  O  man- 
dar inquirir  ou  devassar  acerca  de  honras  era,  na- 
quelles  tempos ,  uma  grande  medida  económica  , 
e  um  acto  de  vigorosa  politica.  Era  medida  econó- 
mica, porque  pelo  privilegio  dos  logares  honrados, 
e  o  abuso  de  honrarem  indevidamente  outros,  os 
fidalgos  levavam  geito  de  absorver  era  si  todas  as 
rendas  do  estado.  Era  acto  de  energia  ,  porque 
maior  corte  na  intluencia  e  riqueza  da  ordem  no- 
bre não  podia  dar-se  ;  e  a  não  ser  esse  corte,  a  co- 
roa ficaria  reduzida  a  um  symbolo  vão  de  poder  ; 
e  a  extensão  indefinida  de  um  privilegio,  que  ex- 
emplava dos  encargos  geraes  os  agraciados  ,  viria  , 
com  o  tempo,  a  tragar  todos  os  bens  d'aquclles  a 
quem  não  abrangesse  o  mesmo  favor.  N'este  reina- 
do se  descarregaram  atrevidos  golpes  contra  as  duas 
ordens  privilegiadas.  Contra  o  clero  c  ordens  reli- 
giosas as  famosas  leis  da  amortisação,  rcvocadas  do 
esquecimento  ou  dodespreso  em  que  jaziam.  Contra 
os  nobres  ,  permillindo-se  ás  parles  ap|)ellar  dire- 
ctamente para  o  rei  e  suas  justiças  das  justiças  dos 
coutos  dos  donatários,  das  quaes  até  então  se  não 
recorria  senão  para  estes  ;  c  tirando-se  aos  ricos- 
horaens  a  prerogaliva  magestatica  de  armar  caval- 
leiros.  ]\Iais  que  isto  foi  ainda  o  revogar  D.  Diniz 
as  mercês  c  doações  que  linha  feito  nos  primeiros 
annos  do  seu  governo. 

No  seguinte,  o  de  D.  Pedro  1.",  em  1361,  foram 
sancionados  por  este  rei  justiceiro  e  popular  todos  os 
80  artigos  —  excepto  somente  um,  o  mais  insignifi- 
cante de  todos  —  que  lhe  apprcsenlaram  ascòrlcsdc 
Elvas  reunidas  no  mesmo  anno.  Entre  esses  arligos 
ha  muitos  importantíssimos  ;  cd'ellesnoto  a  sancção 
do  12."  em  que  se  revalida  uma  resolução  anterior 
para  que  não  valha  carta  passada  pela  chancellaria 
d'elrei  contra  as  leis  feitas  em  cortes,  salvo  se  essa 
carta  for  de  graça  e  dada  por  os  do  seu  paço,  e  fei- 
ta cm  ella  menção  da  lei  que  se  derroga.  E  a  do  58, 
para  que  se  não  possam  publicar  e  executar  no  rei- 
no leltras  e  rescriptos  ponlificios  sem  o  [»lacito  ré- 
gio, pena  de  prizão  aos  infractores.  015.",  no  qual 
pediam  os  povos  se  ordenasse  que  todas  asniulhercs 
publicas  e  barregãas  trouxessem  seus  vestidos  ster- 
mados  e  desvairados  das  mulheres  casadas  .  foi  o 
único  que  eirci  recusou  sanccionar  ;   respondendo  : 
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Mandámos  que  tragam  suas  vestiduras  como  as  pode- 
rem aver  ,  porque  perderiam  muito  em  os  pannos  que 
teem  feitos  ,  e  nos  adubos  que  em  clles  tragem. 

Com  as  medidas  promulgadas  n'esles  dois  reina- 
dos cahiram  em  abalimeiíLo  e  desvalia  as  ordens 
nobre  e  ecclesiastica  :  aquelles  dois  cedros  verga- 
ram ,  c  inclinaram-se  para  a  terra  aos  rijos  tufões 
com  que  os  acoitara  o  Ihrono.  E  no  governo  de  D. 
Fernando  que  se  lhes  seguiu  —  ainda  que  fraco  — 
o  machado  das  reformas  entrou  bem  desapiedado  e 
bera  fundo  pela  raiz  d'aquellas  arvores  tão  frondosas. 
Nas  cortes  de  Lisboa  de  1371  se  ampliaram  as  leis 
da  amortisação  a  todas  as  acquisições  de  bens  de 
raiz  :  e  nas  de  Atouguia  de  1372  se  cerceou  muito 
e  marcou  definitivamente  a  jurisdicção  dos  donatá- 
rios. Não  foram  somente  estas,  outras  providencias 
houve  ,  e  n'esse  mesmo  reinado  ,  que  tenderam  ao 
abaixamento  das  duas  ordens.  Noto  as  que  se  pu- 
blicaram nas  cortes  de  Atouguia  em  1376,  conce- 
dendo aos  proprietários  de  navios  demais  de  50  to- 
neladas muilos  privilégios  c  isenções  no  tocante  a 
serviço  militar  e  outros  tributos;  facullando-lhes  tirar 
gratuitamente  das  maltas  reaes  mastos  e  madeiras  ; 
isentando  de  direitos  os  géneros  de  construcção  e 
as  compras  c  vendas  de  navios  feitos  ;  dispensando 
o  donod'cstes,  na  primeira  viagem,  dos  direitos  de 
exportação,  e  metade  dos  de  importação;  restau- 
rando e  ampliando  a  bolça  de  coramercio  confirma- 
da aos  mercadores  por  D.  Diniz.  Assim  se  ia  de- 
preciando o  valor  moral  da  nobreza  e  clero,  por- 
que no  regime  dos  privilégios  que  de  si  são  maus, 
quanto  maior  é  o  numero  dos  individuos  a  quem 
elles  se  estendem  ,  tanto  se  caminha  mais  para  o 
bem,  e  para  o  regime  opposto,  que  é  a  liberdade  ; 
e  no  governo  monarchico-ariítocralico  ,  tudo  quan- 
to angmenta  a  preponderância  da  industria  ,  que  é 
Tcrdadeira  e  duradoira,  tende  a  diminuir  todas  as 
preponderancias  que  se  fundam  em  ficções  e  acci- 
dentes  ,  e  são  transitórias.  A  esle  reinado  observo 
d'entre  os  capilulos  geraes  offerecidos  pelos  povos 
nas  cortes  de  Lisboa,  que  já  disse,  os  seguintes 
mui  notáveis:  «que  se  não  fizesse  guerra  nemmoe- 
da  sem  consentimento  dos  povos  :  que  a  despe- 
za  da  casa  real  fosse  moderaocl ,  e  inalterável :  c 
que  se  fizessem  cortes  de  três  em  três  annos.» 
N'clles  se  resumem  as  principaes  queixas  arguidas 
ao  governo  de  D.  Fernando  ,  e  bem  se  caracteriza 
a  franqueza  com  que  os  homens  d'esse  tempo  fal- 
lavam  ao  throno. 

Mas  errará  gravemente  quem  por  esta  nobre  ou- 
sadia dos  representantes  do  3.°  estado  medir  o  grau 
das  liberdades,  ou  avaliar  os  eíTcitos  e  os  beneficios 
do  systema  representativo  em  Portugal.  N'esse  tem- 
po as  reclamações  da  3."  ordem  eram  frustradas  , 
se  não  encontravam  acolhimento  na  indole  ,  ou  na 
politica  do  monarclia  ;  c  os  mesmos  capítulos  com  os 
mesinissimos  queixumes,  repetidos  successivamentc 
em  dilTerentcs  cortes  e  em  diUcrenles  reinados,  de- 
monslrjin  a  pouca  ou  nenhuma  cllicacia  das  assem- 
bleas  politicas,  quando  o  zelo  e  boa  vontade  da  coroa 
as  i)ão  aconip.-inhava  cm  seus  esforços.  Assim  vemos, 
entre  mil  outros  exemplos  que  por  brevidade  omil- 
to  ,  figurar  entre  os  capítulos  das  cortes  de  1182 
em  tempo  d'elrei  D.  João  2.°  o  seguinte.  —  «Que 
d'alli  em  diante  as  igrejas  e  clérigos  não  podessem 
comprar  bens  de  raiz»  prova  evidente  de  que  até 
então,  no  espaço  quasi  de  dois  séculos,  se  não  ti- 
nham observado  as  leis  da  amortisação,  anteriores 
a  D.  Diniz  e  suscitadas  porelle.  Pela  mesma  rasão 
nada  aproveitava  instarem  os  estados  que   se  mar- 


cassem períodos  fixos  á  convocação  das  cortes  :  e 
se  acontecia  achar-se  o  thesouro  de  um  dos  nossos 
reis  um  tanto  provido  ou  pelas  accumulacões  dos 
monarchas  anteriores  ,  ou  pelos  progressos  da  ri- 
queza publica,  essemonarcha  bera  podia  escusar  os 
subsídios  extraordinários,  e  o  incommodo  de  reunir 
a  representação  nacional  para  que  lh'os  votasse. 
Nesta  situação  exactamente  se  achava  o  reino,  quan- 
do subiu  ao  throno  elrei  D.  Fernando. 

fContinuar-se-haJ. 

A.  d' O.  Marreca. 


Da  musica    COSIO  INSXRtMENXO  DE  CIVIUSAÇÃO. 

De  todas  as  Bellas-Artes ,  a  musica  é  sem  contra- 
dicção  a  que  mais  directa  e  mais  naturalmente  con- 
duz á  civilisação  dos  povos  :  é  a  que  se  adquire 
com  mais  facilidade,  a  que  raais  se  adapta  a  todas 
as  condições,  a  todos  os  entendimentos  ;  e  tem  a 
particularidade  de  pertencer,  ao  mesmo  tempo  e  em 
grau  igual  ,  ao  rico  e  ao  pobre,  ao  sábio  e  ao  igno- 
rante ;  tanto  a  podem  aprender  o  menino  de  8  an- 
nos como  o  homem  já  maduro  na  idade. 

A  melodia  c  necessária  ao  homem  ;  de  alguma 
maneira  nasce  com  elle  :  Deus  no-la  deu  para  ado- 
çar as  amarguras  da  vida  ;  é  o  remate  e  o  echo  das 
harmoniosas  canções  do  céu  ;  dissipa  os  tédios  e 
desterra  os  pezares  que  nos  tyrannisam  a  existên- 
cia ;  excita  c  com  sensações  indizíveis  quanto  a  al- 
ma comprehende  de  nobre,  de  ideal  e  de  myste- 
ríoso.  Percorrei  as  cidades  populosas  ,  as  pequenas 
aldèas;  entrai  nas  fábricas,  nas  oííicinas,  nas  chou- 
panas ;  descei  a  esses  fundos  subterrâneos  onde  se 
vão  enterrar  povoações  inteiras  dando-se  a  penosos 
trabalhos  de  mineração  ;  por  toda  a  parte  ouvireis 
cantos  ,  e  convencido  ficareis  de  quanto  seria  facil 
cultivar  a  disposição  innata  dessa  gente  solTredora  , 
para  gozar  os  beneficios  da  musica.  Qual  será,  pois, 
a  rasão  de  muitos  governos  da  Europa  nunca  se 
lembrarem  de  mimosear  os  seus  súbditos  com  ins- 
titutos que  por  sua  natureza  e  regimento  fizessem 
popular  a  encantadora  arte  da  musica?  Qual  o  mo- 
tivo de  não  praticarem  o  menor  esforço  para  que 
chegasse  ás  mais  inferiores  escalas  da  sociedade  es- 
sa fruição  pura  e  serena  ,  que  dá  vigor  ao  operá- 
rio em  suas  fadigosas  tarefas,  minora  as  privações 
do  pobre,  expelle  o  enfadamento,  do  abastado  ,  e 
aformosea  a  existência  de  todo  o  género  humano. 
Ide  á  Alemanha  ,  achareis  cm  cada  froguezia  uma 
eschola  de  canto,  porque  o  mestre  do  logar  ás  at- 
tribuições  de  preceptor  das  primeiras  leltras  ajunta 
o  encargo  de  organista  da  parochía  ;  cada  família  , 
reunida  ao  serão  ao  pé  do  lar  domestico  ,  vos  cau- 
sará prazer  ,  tão  grato  como  inesperado  ,  pelo  de- 
sempenho perfeito  e  intclligente  dessas  harmonias 
singelas  e  tão  suaves;  exercício  que,  frequentemen- 
te repetido,  não  foi  destituído  de  influencia  nos  cos- 
tumes de  um  povo  ,  inculto  e  rústico  outr'ora  ,  e 
modelo  actualmente  das  nações  civilisadas. —  Na 
Itália  ,  por  instíncto  musical  raais  desenvolvido  nos 
habitantes  de  tão  feliz  clima  ,  e  em  rasão  das  insti- 
tuições civis  ,  ouvireis  admirado  os  barqueiros  de 
Veneza  ,  e  os  camponezes  da  Lombardia  e  da  Tos- 
cana ,  que  vos  regalarão  o  ouvido  com  os  melodio- 
sos versos  do  Tasso  e  do  Ariosto  ,  expostos  em  no- 
tas improvisadas. 

Os  italianos  e  os  alemães  accusam  as  outras  na- 
ções de  não  conhecerem  esse  recreio  ,  vulgar  ha 
tanto  tempo  entre  elles,   e  até   se  capacitaram   de 
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que  na  orçanísação  physica  differem  dos  outros  pe- 
lo que  respeita  á  musica  ;  no  que  estão  muito  en- 
ganados.-—  Acaso  suppõcm  que  os  demais  povos  se- 
jam menos  sensíveis  á  melodia  engraçada  ,  ás  har- 
monias dirigidas  pelas  regras?  Porventura  será  for- 
çoso reduzir  a  questão  de  geographia  a  organisação 
physica  c  moral  das  nações,  e  desesperar  da  vul- 
garisação  da  musica  em  tal  e  tal  região  ,  porque  a 
circumscrevem,  ouoRheno,  ou  os  Alpes,  ou  osPy- 
rencus ,  e  porque  ,  ou  é  cercada  de  mar  ,  ou  situa- 
da no  extremo  da  Europa?  —  Não  o  assim  :  o  can- 
to é  natural  ao  homem  ,  a  excellencia  da  sua  voz 
não  depende  da  escala  do  thermometro.  Dêmos  que 
o  clima  possa  nisto  influir;  a  verdade  é  que  a  edu- 
cação concorre  muilo  c  muito  mais.  A  pratica  ,  ex- 
citada pelo  exemplo  ,  ha  poucos  annos  ,  tem  desen- 
volvido o  talento  dos  nossos  patricios  para  a  musi- 
ca ,  de  maneira  que,  nas  companhias  familiares, 
com  assombro  dos  professores  e  enlevo  de  todos  os 
concorrentes  ,  cantam  muitos  mancebos  ,  muitos  da 
idade  varonil  ,  c  muitas  e  mimosas  senhoras  ,  qlie 
causam  inveja  a  quem  exclusivamente  exercitara 
arte  tão  bella  no  centro  de  merecidos  applausos. — 
Entra  hoje  a  musica  como  parte  principal  no  ensi- 
no particular  ;  e  crearam-se  aulas ,  custeadas  pelo 
governo  ,  para  os  alumnos  da  Casa  Pia  ,  e  para  os 
do  Conservatório  da  Arte  Dramática.  Já  isto  é  de- 
monstração de  adiantamento  ,  para  que  esta  pobre 
nação  não  seja  ,  apesar  dos  seus  esforços  ,  crimi- 
nada de  atrazo  em  tudo  .  como  alguém  para  me- 
noscabar-nos  inculca.  —  Sendo  completamente  orga- 
nisados  os  seminários  das  dioceses,  conforme  a  dis- 
ciplina e  perfeita  educação  ecclcsiaslica  ,  é  certo 
que  hade  attender-se  ao  canto  próprio  das  solcmni- 
dades  religiosas  :  não  é  esse  porem  o  nosso  objecto 
por  agora. — Cumpre  que  a  musica  seja  ensinada  , 
ao  menos  nos  gymnasios  e  lyceus  de  conta  do  Esta- 
do ,  assim  como  é  cultivada  nos  collegios  particu- 
lares.—  A  nação  ,  dotada  de  tamanhas  tendências 
para  as  artes  de  imaginação  ,  sobresahirá  naquclla  , 
mais  geralmente  do  que  o  tem  mostrado ,  e  até  por 
ser  a  que  menos  diíliculdades  encontra  no  estudo  c 
ensino  ,  como  já  notámos. 

(Concluir-se-ha .  J 


Tratado  dos  deveres  do  homem  ,  dirigido  a  um  joven  , 
por  Silvio  Pellico  de  Saluzzo ,  vertido  do  italiano 
c  á  mocidade  portugucza  offerecido  por  F.  C.  de 
Mendonça  e  Mello. 

Se  no  século  cm  que  vivemos  —  o  género  humano 
tem  muitas  vezes  fugido  do  único  caminho  que  o 
poderia  conduzir  á  felicidade,  se  tem  crestado  com 
o  fogo  das  paixões  as  viçosas  flores  da  esperança 
que  a  crença  aviventa  :  lambem  tem  havido  alguns  < 
homens  que  ,  similhantcs  a  esses  prophclas  inspi- 
rados dos  primeiros  séculos  da  religião,  ergueram 
a  sua  voz  contra  as  intenções  perversas  ,  que  nos 
arremcçavam  para  o  abysmo  da  perdição. — A  exis- 
tência destes  homens  ,  que  na  terra  preenchera  a 
santa  missão  de  mostrar  aos  seus  irmãos  o  caminho 
do  céu  e  a  felicidade  do  mundo  foi  considerada 
por  muitos ,  e  ainda  hoje  o  é  como  uma  prova 
de  que  a  moral  c  a  religião  são  amadas  e  seguidas 
—  mas  as  inspiradas  e  tão  puras  doutrinas  desses 
escriplores  só  provam  a  necessidade  de  as  comprc- 


hender  e  estudar  —  e  de  separar  as  suas  obras  des- 
ses milhares  de  escriptos  ,  em  que  o  vicio  e  o  cri- 
me com  todo  o  descaro  da  sua  hediondez ,  ou 
com  toda  a  hypocrisia  da  perversidade,  se  ousam 
apprcsentar  era  vários  quadros ,  ante  a  vista  de 
uraa  geração,  que  no  berço  recebeu  o  osculo  da 
incredulidade  ,  e  que  hoje  vive  nos  tormentos  da 
indin'ereuça.  —  Cumprimos  um  dever  rccoramen- 
dando  e  aconselhando  a  todos  a  leitura  do  opúscu- 
lo que  annunciâmos.  —  Silvio  Pellico  é  tão  conhe- 
cido pela  suave  pureza  dos  seus  escriptos  c  pela  re- 
signação que  transluz  nas  suas  celebres  Prisões, 
que  seria  ostentação  inútil  o  darmos  aqui  uma  apre- 
ciação da  sublime  e  tão  encantadora  virtude  que 
anima  todas  as  paginas  deste  escriplor.  Atraducção 
que  o  Sr.  Mendonça  emprehcndeu  e  levou  a  cabo 
—  do  tratado  dos  deveres  do  homem  —  foi  um  ser- 
viço grandioso  que  fez  á  sua  pátria  —  pondo  ao  al- 
cance de  todos  um  livro  que  a  todos  c  proveitoso  e 
indispensável.  A  mocidade  encontrará  nesse  opús- 
culo o  modo  de  tornar  o  seu  futuro  feliz  pela  pra- 
tica das  virtudes  c  pelo  conhecimento  dos  sublimes 
princípios  da  mais  pura  de  todas  as  religiões.  —  Os 
que  já  estiverem  perto  da  sepultura  encontrarão 
nessas  poucas  paginas  areprehcnsão  que  os  seus  er- 
ros merecem,  —  e  esta  reprehensão  os  conduzirá 
ao  arrependimento  próprio.  —  Seria  para  desejar 
que  em  todas  as  casas  houvesse  um  exemplar  des- 
te livro,  e  que  todas  as  semanas  os  pais  de  fa- 
mília fizessem  uma  leitura  solcmne  de  algumas 
das  suas  paginas.  ■ —  É  conveniente  que  em  todas 
as  escholas  o  adoptem  —  para  que  a  infância  pas- 
sa aproveitar  a  religiosa  e  puríssima  doutrina  de 
todo  esse  opúsculo ,  que  é  indispensável  para  os 
moços  e  velhos — e  para  era  poucas  palavras  resu- 
mir todos  os  resultados  que  da  leitura  dessas  pou- 
cas paginas  pôde  resultar  ,  trasladaremos  neste  lo- 
gar  as  expressões  que  termiuam  a  ultima  pagina  :  — 
«Observando  tudo  isto,  serás  homem  e  cidadão  no 
mais  sublime  sentido  destas  palavras ;  serás  útil  á 
sociedade  ;  e  far-te-has  feliz  a  ti  mesmo.»  —  A  lei- 
tura do  opúsculo  mostrará  a  todos  a  verdade  des- 
tas palavras.  —  O  Sr.  Mendonça  e  Mello,  que  o  tra- 
duziu ,  é  digno  de  muitos  louvores  pela  lembrança 
e  pelo  modo  corrente  com  que  fez  essa  traducção — 
o  futuro  melhor  do  que  nós  o  abençoará  pelo  valio- 
so serviço  que  prestou  á  moral — ofterecendo  á  mo- 
cidade a  traducção  de  livro  tão  ulil. 

S.  J.   Ilibciro  de  Sá. 


As  obras  primas   da  arte  são   a  miniatura  imperfei- 
ta das  da  natureza. 

Os  príncipes  tecm  amigos  na  apparencia  :  os  des- 
graçados nem  gozam  d'essa  illusão. 

O  ódio  da  injustiça  é  o  maior  de  lodos  os  ódios  : 
fora  talvez  o  único  ,  que  se  poderá  justificar  em 
presença  de  Deus. 

Em  cima  de  um  throno  ha  ás  vezes  mais  obediên- 
cia que  debaixo  do  colmo  da  choupana,  ao  menos 
ás  nossas  proi)rias  paixões  ,  que  é  o  peior  dos  do- 
mínios todos. 

Se  nos  podéramos  coraprehendcr  bem  ,  qual  não 
fora  o  nosso  assombro  no  jucio  da  nossa  miserável 
fraqueza? — T.  A.  Craveiro. 
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FAraii:.IA  D2  TUDARS. 


HÀ  na  região  meridional  da  índia  ,  fronteiras  do 
reino  de  Mysore,  um  districto  montanhoso  ,  que  as 
ultimas  guerras  dos  inglezes  tem  feito  conhecer  ,  e 
que  é  notável  pela  Índole  dos  hal)itantes  ,  diversa 
de  quantos  povoara  as  vastas  penínsulas  d'alem  e 
d'aquem  Ganges  :  é  mais  uma  prova  de  que  os  in- 
dígenas de  serras  alpestres  ,  e  que  parecem  intra- 
táveis, são  mais  amigos  e  ciosos  da  independência, 
são  de  animo  mais  robusto  e  deliberado  que  os  na- 
turaes  das  planícies  e  territórios  de  ameno  clima  e 
fácil  producção. 

São,  para  assim  dizer,  os  suissos  da  Ásia.  O  Af- 
ghanistan  já  mostrou  asperamente  ás  tropas  britan- 
nicas  como  os  povos  serranos  ,  bárbaros  mas  valen- 
tes ,  ora  se  defendera  ora  accommcttem  ;  e  se  a  re- 
gião, de  que  tratamos,  attcndendo  ao  algarismo  de- 
notador  da  povoação,  não  é  tanto  para  temer,  nem 
por  isso  ha  menores  brios  era  gente  apegada  ao  tor- 
rão pátrio  e  menosprezadora  da  vida,  como  elles  se 
ostentam.  —  Vimos  número  pequeno  de  albanezes 
causar  susto  ao  poder  immenso  da  Porta  Ottomana. 

Mora  este  povo  na  paragem  era  que  se  encontram 
as  duas  cordilheiras  de  montanhas  ,  oriental  e  occi- 
dental  ,  chamadas  Ghauls  pelas  modernas  geogra- 
phias  :  a  sua  principal  residência  c  nas  serras  de 
Neilgherry  ,   palavra   que  os  inglezes  formaram  de 
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outras  duas  da  linguagem  daquella  terra,  nila  que 
significa  azul  ,  e  giri  cabeço  ou  serro  :  tão  limpa  e 
de  côr  azul  celeste  é  a  atmosphera  geralmente  na- 
quellas  paragens  que  osnaluraes  deram  ao  paiz  uni 
nome  derivado  do  céu  puro  que  os  cobre.  —  Sobre 
ura  passo  diííicil,  porem  de  vistas  picturescas,  ain- 
da permanece  o  forte  onde  mandavam  guardar  os 
seus  prisioneiros  d'eslado  os  sultões  de  Mysore, 
Hvder  Ali  ,  e  seu  successor  Tippú  ,  homens  famo- 
sos ,  que  deram  grande  trabalho  e  causaram  dolo- 
rosas perdas  ao  exercito  britannico  na  índia,  e  que 
lograram  a  honra  de  correrem  pela  Europa  retratos 
seus  e  largas  historias  de  suas  proezas. 

Estanceiam  por  allí  varias  tribus,  todas  de  igual 
génio;  toda\ia  a  mais  pequena  é  a  mais  distincta  ; 
denomina-se  a  tribu  de  Tudar.  Os  homens  são  de 
mediana  estatura,  mas  de  formas  athleticas,  bem  fei- 
tos de  corpos  e  de  physionomia  expressiva  :  divísam- 
se  nos  seus  rostos  parecenças  de  estatuas  gregas  e 
romanas,  e  eis-aqui  a  grandíssima  differença  que 
os  separa  de  todos  os  habitantes  da  índia  :  dizem 
pertencer  á  casta  que  povoou  originariamente  aquel- 
le  cantão  ,  e  eis-aqui  um  problema  de  geographia 
cm  quanto  referida  á  distribuição  das  castas  pelo 
globo.  —  As  mulheres,  demais  delicada  complei- 
ção segundo  é  próprio  do  sexo ,  nas  feições  e  talhe 
2."  Serie  — VoL.  III. 
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são  exactamente  proporcionaes  aos  varões;  como  es- 
tes são  dotadas  d'olhos  vivos  e  rasgados,  e  possuem 
formosas  tranças  de  cabello  ,  negras  e  bastas  ;  é  de 
notar  que  os  homens  ordenam  lambera  o  seu  cabei- 
lo,  igualmente  corredio  e  longo,  com  um  certo  ali- 
nho ,  que  não  era  de  esperar  em  nações  incultas. 

Todas  estas  circumstancias  physicas  mui  pondero- 
sas, que  os  dilTerençam  de  todos  os  indianos,  mos- 
tram que  os  Tudars  tem  origem  europea  ,  qualquer 
que  seja  a  sua  derivação  coincidente  queoscollocou 
naquelle  ponto  do  mundo.  Seguem  pelo  commum 
a  vida  pastoril  ;  e  por  isso  se  não  congregam  em 
grandes  povoações;  ao  contrario,  cada  familia,  ape- 
sar das  relações  com  as  outras ,  vive  cm  aduarcs 
[que  não  diremos  casacs]  separados ,  e  mudam  de 
residência  conforme  o  exigem  as  commodidades  de 
que  carecera,  as  alternativas  das  estações,  e  a  con- 
veniência das  pastagens  para  seus  gados.  —  Por  ora 
poucas  vezes  tem  desenvolvido  as  suas  qualidades 
guerreiras  ;  mas  quando  os  incitam  não  lhes  peri- 
ga a  fama,  inculcada  pela  sua  corpulência  e  pre- 
sença d'espirito;  e  os  seus  visinhos  ,  ainda  que  so- 
menos no  aspecto  physico ,  não  deixam  de  lhes 
dar  bom  exemplo. 


Antigas  cortes  de  Portugal. 

(Continuado  de  pag.  23  do  presente  rol.) 

IIepresextou  d.  Fernando  dois  papeis  diametralmente 
opposlos :  como  legislador  bastariam  os  seus  actos 
a  illustrar  qualquer  reinado ;  e  como  homem  se- 
riam os  seus  defeitos  sobejos  a  escurecer  as  maiores 
virtudes.  A  posteridade  severa,  senão  ingrata,  íem- 
bra-se  somente  das  fragilidades  do  monarcha  ,  do 
seu  caracter  inconstante  e  frivolo  tanto  como  pródi- 
go ,  dos  seus  desacertos,  e  dos  seus  amores. 

Ilomera  temperado  e  de  mediana  prudência,  se 
o  fura,  podéra  Fernando  decorrer  seus  dias  cm  paz, 
sustentar  a  sua  coroa  com  grandeza  ,  e  o  seu  povo 
podéra  crescer  em  prosperidade:  até  não  f(jra  im- 
possível que  o  génio  marítimo  dos  portuguezes  se 
desenvolvesse  com  a  boa  sombra  que  lhe  mostrava 
este  rei,  e  que  cedo  ou  tarde  se  aventurassem  na 
carreira  immensa  dos  descobrimentos,  mas  que  fos- 
se sem  aquelle  vivo  ardor  de  que  os  inspirou  o  rei- 
nado popular  que  se  lhe  seguiu  tão  rico  de  gloria  , 
c  tão  fecundo  de  exemplos.  Então  se  antecipara  tal- 
vez a  epocha  em  que  pelo  prestigio  das  conquistas  , 
o  empenho  de  dilatar  a  influencia  do  cliristíanisnio  , 
c  acoijiça  da  riqueza  da?  colónias,  se  havia  de  tro- 
car o  zelo  das  prerognlivas  politicas  ,  c  o  amor  das 
liberdades  nacionaes.  Mas  outros  destinos  estavam 
reservados  a  este  paiz.  iJa  excesso  do  mal  tinha  de 
nascer  o  bem  ;  dos  erros  e  fraquezas  do  poder  de 
sahir  a  sabedoria  e  força  do  povo.  A  um  monarcha 
dcbil  havia  de  succedcr  um  heroe  ;  e  a  um  rei  por 
geração  um  rei  por  escolha.  Cumpria  que  um  bas- 
tardo fosse  levantado  e  acclamado  nos  escudos  po- 
pulares, c  para  Iriumpho  completo  da  soberania  na- 
cional ,  esse  bastardo  tinha  de  excluir  c  prevalecer 
a  todos  os  herdeiros  legítimos  da  coroa. 

Assim  tinha  chegado  a  sua  vez  de  triíimpho  aos 
cidadãos  —  que  cidadãos  desde  então  ou  desde  as 
cortes  de  Eivas  em  13(;i  ,  art.''  7!),  começaram  a 
chamar  o  estado  do  povo.  E  nas  famosas  cortes  ce- 
lebradas cm  Eisboa  no  anno  de  13Ho,  propozeram 
ellas  em  um  dos  capítulos  ao  novo  rei  :  que  corapo- 
zesse  o  seu  conselho  de  um  natural  de  Lisboa  esco- 


lhido por  esta  cidade;  c  do  Porto,  Coimbra  c  Évo- 
ra lhe  appresentaram  lista  tríplice  de  candidatos 
donde  elle  para  o  mesmo  fim  escolhesse  um  por  ca- 
da uma  daquelias  cidades :  que  ouvisse  os  povos 
em  todos  os  negócios  a  elles  pertencentes  ;  pois  de 
D.  Fernando,  seu  irmão,  os  privar  desse  direito, 
se  seguiram  muitos  males  —  e  não  lançasse  os  tribu- 
tos, sem  sua  audiência,  e  sem  buscar  d'accordo 
com  elles  a  maneira  mais  suave  de  os  impor  e  ar- 
recadar :  que  não  fizesse  paz  ou  guerra  sem  o  seu 
consentimento  :  que  lhes  levantasse  a  defcza  de  não 
malar  cervos  nem  perdizes  no  termo  da  cidade,  pa- 
ra assim  cessarem  as  sobrancerias  e  aíTrontas  que 
ao  povo  faziam  os  couteiros.  Tudo  isto  ,  e  mais  que 
pediram,  lhes  foi  outorgado  pelo  novo  rei. 

Já  então,  segundo  consta  dos  capítulos  destas  cor- 
tes, começava  a  ser  contado  como  díslincto  dos  ou- 
tros fres  o  estado  dos  letrados;  novidade  que  ocor- 
rer dos  tempos  mostrou  pouco  favorável  á  represen- 
tação nacional.  Comludo  a  estrella  dos  nossos  anti- 
gos foros  subia  nessa  epocha  assignalada  ao  seu  apo- 
geu. Foi  essa  a  idade  de  ouro  do  governo  popular; 
e  a  aurora  ,  lambem,  dos  nossos  descobrimentos, 
e  a  brilhante  constellação  dessa  familia  digna  do 
sceptro  toda  ella  e  do  povo  a  quem  presidia  ;  raça 
verdadeiramente  illustre  como  a  dos  homens  de  PIu- 
tarcho.  Nos  48  annos  do  seu  reinado  convocou  D. 
João  1.°  22  vezes  cortes.  D.  Duarte  em  o  annos 
convocou-as  4  vezes.  E  Affonso  6.°  23  vezes. 

No  reinado  deste  ,  ainda  menor ,  nas  cortes  de 
Torres  Novas  de  1438  se  determinou  que  ás  attri- 
buições  concedidas,  como  já  notámos,  a  estas  as- 
sembléas  era  1385  ,  se  accrcsccnlaria  a  de  marcar 
o  valor  da  moeda  ,  e  nomear  os  titulares  e  altos 
funccionarios  para  os  differenles  cargos  e  ramos  da 
administração  publica.  Nellas  se  tomou  lambera  a 
importante  decisão  —  que  dahi  em  diante  seriam 
convocadas  annualmente. 

Com  lai  império  como  iam  ganhando  sobre  a 
aucloridade  real  as  prerogativas  populares  ,  era  im- 
possível que  os  estados  conlinuassem  a  tolerar  sem 
resistência  o  costume  que  os  reis  tinham  de  fazer  leis 
na  ausência  delles  ,  e  de  revogar  ou  desprezar  as 
que  tinham  approvado  aquellas  assembléas.  E  de 
feito  pelas  cortes  de  liol  congregadas  em  Santa- 
rém, foi  o  rei  arguido  desse  costume  a  que  não  po- 
devemos  apodar  úc  abuso,  porque  antes  era  uso,  ain- 
da que  péssimo  tão  antigo  .  que  chega  a  ser  imrae- 
moríal.  E  nas  convocadas  em  Lisboa  ,  no  anno  de 
14oo,  se  queixou  o  estado  do  povo  de  innovaçucs 
feitas  por  cartas  regias  ,  a  requerimento  de  parti- 
culares ,  nos  capítulos  outorgados  durante  a  penúl- 
tima legislatura  ;  concluindo  o  seu  capitulo  nestes 
termos:  «E  porque,  Senhor,  esto  he  muito  davor- 
recer  anlé  a  Vossa  Real  Mageslade  ,  por  ser  muito 
contrairo  a  vossos  povos  ,  pedimos  a  Vossa  Excel- 
Icncia  ,  que  lhe  praza  a  nos  confirmar  lodolos  ca- 
pítulos, que  nos  outorgados  forão  nas  ditas  cortes 
passadas  ,  sem  embargo  de  algumas  cartas .  que 
em  contrairo  são  dadas;  C(lar|iií  cm  diante  tenhaes 
maneira  assi  no  passado  ,  como  no  que  nos  agora 
outorgardes  em  estas  presentes  a  mais  se  não  que- 
brantar;  salvo  em  outras  Cíirles  ,  quando  sobre  al- 
gum caso  achardes  algum  impedimento.)) 

Com  o  mjcsmo  fundamento  da  incompetência  do 
poder  real  para  fazer  leis,  ausentes  as  cortes,  se 
aggravou  o  estado  da  nobreza  nas  do  Coimbra  cm 
li(i2  de  as  ler  elrei  feito  só  com  os  do  seu  conse- 
lho, c  lambem  ordenações,  contrarias  umas  e  ou- 
tras aos  privilégios  e  interesses  dos  fidalgos;   e  se 
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queixou  igualmente  de  que,  sem  ser  chamado  nem 
ouvido ,  se  oulorgassern  pelo  monarcha  em  congres- 
so legislativo  dos  outros  braços  muitos  capítulos  prc- 
judiciaes  aos  nobres  :  reclamação  singular,  onde  se 
dá  claramente  a  entender  que  algumas  vezes  acon- 
teceu reunirera-se  os  outros  ramos  do  poder  politi- 
co, e  legislarem,  sem  a  assistência  e  presença  des- 
te ,  contra  os  interesses  do  mesmo. 

Depois  de  haverem  tocado  o  ponto  mais  alto  do 
seu  esplendor  nos  reinados  de  D.  João  1.°,  de  D. 
Duarte  e  de  AíTonso  5.°,  começaram  as  instituições 
constitucionaes  a  declinar  comi).  João  2.°  Este  mo- 
narcha ,  tão  grande  como  ambicioso  ,  procurou  des- 
truir o  poderio  dos  nobres  encostando-se  ao  bra- 
ço do  povo  ,  e  enfraquecer  o  braço  do  povo  pesan- 
do depois  sobre  elle  cora  toda  a  pressão  e  enormi- 
dade do  poder  da  coroa.  As  circumstancias  eram 
favoráveis  aosplanos  da  sua  politica.  Othrono,  opu- 
lento das  heranças  e  acquisições  dos  reinados  ante- 
riores tinha  mais  meios  de  adormecer  a  vigilância 
dos  povos  ,  e  de  fazer  cora  seus  dons  menos  devoto 
ou  raais  tibio  o  amor  da  liberdade.  A  monarchia 
estável  e  forte ,  pouco  receosa  já  da  iniraisade  de 
Hespanha  ,  não  precisava  corao  até  ahi  lisongear  as 
sympathias  democráticas  do  terceiro  estado  para 
que  este  se  prestasse  a  resistir  áquella  potencia 
com  duplicado  tributo  de  sangue  e  dinheiro.  A 
paixão  da  novidade  que  se  precipitava  para  os  des- 
cobrimentos—  a  cobiça  que  corria,  impetuosa,  pa- 
ra as  conquistas  —  e  o  enthusiasmo  da  fé,  ancioso 
de  ir  semea-la  era  mundos  desconhecidos,  inclina- 
vam para  outro  polo  a  actividade  sempre  inquieta 
das  multidões.  Escala  poucas  vezes  desmentida  ,  e 
estatuto  quasi  eterno  e  irrevogável  das  sociedades 
que  do  governo  raonarchico-aristocralico  tem  de 
passar  para  o  unitário  e  absoluto. 

Mas  como  nem  ao  nosso  espirito  satisfazem,  nem 
o  da  historia  ,  por  muito  que  se  deseje  abreviar  o 
seu  quadro  ,  comporta  generalidades  vagas  ;  de  um 
lanço  de  olhos  sobre  as  cortes  de  Évora  de  1481  — 
1482  (*)  observaremos  que  talvez  sejam  aquellas, 
de  quantas  se  reuniram  em  Portugal ,  era  que  as 
ordens  privilegiadas  receberam  os  golpes  mais  pro- 
fundos na  propriedade  ,  na  jurisdicção  ,  e  era  toda 
a  espécie  de  regalias.  A  quem  ler  aquella  serie  de 
capitulos  com  mediana  attenção  será  manifesto,  que 
reformas  tão  radicaes  como  alli  se  contém  se  enca- 
minhavam a  desarmar  a  nobreza  e  em  parle  o  cle- 
ro de  todo  o  poder  real  ;  e  a  priva-las  a  um  tempo 
de  duas  forças  e  influencias  —  a  que  dá  a  riqueza, 
e  a  que  provém  da  opinião.  Mas  se  é  patente  que 
sem  aquellas  reformas  não  podia  o  terceiro  estado 


(•)  Entre  os  caiiiliilos  destas  cortes,  encontram-se  no 
primeiro  dos  que  são  relativos  á  defensão  do  reino  ,  estas 
expressões  notáveis:  «Item,  Senhor,  dizem  vossos  j)oovoos 
que  todollos  senhores  e  fidalírus  ,  que  terras  e  reguengos  e 
direitos  reaes  teem  da  rfiròa  do  Rceno ,  que  per  direito  vos 
podeis  tomar  ;  qiierendo-lhos  Tosa  Senhoria  leixar  em  suas 
vidas,  que  elles  sejão  obrigados  a  vos  servir  com  certas  lan- 
ças, segimdo  rada  um  lever  a  renda  ;  f«  eslafoe  a  própria 
tençom   e  vontade  dos  reis  que   lhos  devorn  segundo  dcreilo 

comum >»    Donde   se  infere  que   ao  menos  no  ct.nceito 

dos  procuradores  áquella  assemblea  —  conceito  de  muito  pe- 
zo  pelo  excellente  jiiizo  de  que  elles  deram  testemunho  em 
seus  capitulos; — as  terras  da  coreia,  possuídas  j)or  donatá- 
rios ,  estavam  sujeitas  a  um  como  ónus  feudal  ;  porque  o 
donatário  era  obrigado  aprestar  deJlas  tributo  de  sangue, 
ou  serviço  militar  ao  monarcha ;  serviço ,  como  bem  se  de- 
prehende  dos  cajiilulos  seguintes,  pago  á  custa  do  donatário. 

Nos  capitulos  da  fazenda  empregavara-se  as  palavras  re- 
ceita (recepta)  e  despeza  na  accepção ,  exactamente,  com 
que  hoje  correm. 


enraizar-se  e  crescer  ura  dia  á  importância  que  lhe 
estava  reservada  ;  não  é  menos  certo  que  por  ellas  fi- 
cava desde  logo  o  poderio  da  coroa  de  maneira  en- 
grandecido ,  que  se  tornava  incontraslavcl  :  para  o 
povo  era  um  preparo  ,  cujas  consequências  haviam 
de  chegar  lentamente  com  a  acção  do  tempo  :  para 
o  rei  era  uma  vantagem  immensa  ,  uma  acquisição 
obtida  em  continente.  O  grande  pensamento  das 
cortes  de  Évora  só  podia  fructificar  para  a  liberda- 
de ,  e  para  o  terceiro  estado  n'um  futuro  mui  dis- 
tante. Os  procuradores  de  1481  trabalharam  para 
a  posteridade ;  mas  no  entretanto  o  seu  trabalho 
ulilisou-o  a  coroa  ,  robustecida  com  todo  o  poder 
que  elles  tiraram  á  nobreza.  A  nobreza  nunca  mais 
recuperou  o  perdido.  O  clero  reparou  as  brechas 
sofiridas  do  engrandecimento  da  auctoridade  real , 
com  os  grandes  privilégios  que  alcançou  nos  reina- 
dos successivos  —  de  D.  Manuel  que  os  exemptou 
do  pagamento  da  siza  ;  de  D.  João  3."  que  os  ad- 
mittiu  a  empregos  de  judicatura  secular  ;  de  D. 
Sebastião  ,  que  ainda  levou  mais  longe  as  contem- 
plações, libertando  as  suas  rendas  e  géneros  da  ins- 
pecção das  alfandegas  e  auctoridades  ,  e  dando  á 
sua  influencia  a  latitude  que  offerecia  o  concilio  de 
Trento,  que  era  illimitada.  E  distrahidos  para  a 
conquista,  a  attenção,  os  braços  e  a  energia  do  ter- 
ceiro estado  ,  por  um  lado  ;  e  por  outro  applacada 
a  sede  e  ambição  da  igreja  com  os  dons  eimraunida- 
des  de  que  othrono  tinha  sido  pródigo  e  até  perdu- 
lário aberad'ella,  ficou  este,  único  poder  no  estado, 
sem  fiscal  que  o  vigiasse,  e  nenhuma  espécie  de  mo- 
derador que  o  contivesse  em  seus  desvios.  Foram  pois 
descendo  era  credito,  e  descendo  muito,  as  assem- 
bléas  politicas.  No  reinado  de  D.Manuel,  que  du- 
rou 26  annos  ,  reuniram-se  4  vezes  :  no  de  D.João 
3.°,  que  durou  36  annos  ,  apenas  3  vezes  as  convo- 
caram :  no  de  D.  Sebastião,  que  durou  16  annos  , 
uma  vez  uuicaraentc  :  e  se  bem  nos  dois  annos  era 
que  o  sceptro  oscillou  nas  mãos  tremulas  do  car- 
deal rei  se  congregaram  duas  vezes  ,  foi  para  ele- 
gerem governadores  que  assistissem  aos  despachos 
do  reino  e  á  sentença  da  successão  delle  ,  porque 
eram  rauitos  os  perleudentes ,  e  lodos  se  julgavam 
com  direito  ;  e  para  elegerem  os  juizes  que  haviam 
de  dar  a  sentença.  Corando-se  o  estratagema  com 
falsas  apparencias  de  prudência  e  legalidade  ,  ap- 
planou-se  melhor  do  que  já  estava  ,  o  caminho  á 
usurpação  de  Filippe.  Ainda  nas  cortes  de  Almei- 
rim em  1580  houve,  é  verdade,  um  homem  —  Fe- 
bo  Moniz ,  procurador  de  Lisboa  —  que  reclamou 
em  nome  dos  povos  o  direito  d'elles  nomearem  5uc- 
cessor  á  coroa  ,  por  fallecimento  do  cardeal  :  mas  a 
a  sua  voz  não  foi  escutada.  E  em  lo81  so  reuni- 
ram cortes  em  Thomar  para  ouvir  a  homilia  fra- 
desca  do  bispo  Pinheiro  ;  para  dizer  ao  usurpador  : 
«  muito  alto  ,  e  muito  poderoso  rei  das  Hespanhas  , 
vinde  scntar-vos  no  throno  de  AíTonso  Henriques  e 
de  D.  João  1.°,  que  é  património  vosso!»  e  para 
lhes  ser  promcllida  a  convocação ,  quando  fosse  ne- 
ccssario ;  que  no  espaço  de  60  annos  o  foi  duas  ve- 
zes apenas,  em  lo83  e  16Í6. 

(Con(i)ntar-sc-?ia.) 
A.  d' O.  Marreca. 


Um  brado  a  favor  da  gloria  nacional  e  das 
bellas-artes. 

Qi  ANDO  a  picareta  e  o  caniartelo  acompanhados  do 
cordel  municipal   se  conspiravam  contra   os  raonu- 
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raeulos  dasarles  que  aformoseavam  a  nossa  pátria  — 
o  Panorama  ergueu  um  brado  em  favor  das  viclimas 
do  moderno  vandalismo  —  hoje  não  pode  nem  deve 
ficar  silencioso  quando  lhe  consta  que  os  ullimos 
restos  dos  muitos  primores  d'arte,  que  enriqueciam 
Portugal  ,  estão  em  perigo  de  por  vil  preço  irem 
íiugmentar  os  museus  estrangeiros.  —  Estes  primo- 
res formam  parte  do  espolio  de  Sua  Magestade  a 
Sr.'  D.  Carlota  Joaquina  ,  e  serão  brevemente  ven- 
didos em  hasta  publica  (*)  ;  e  a  troco  de  quatro  ou 
cinco  contos  de  réis  verão  os  portuguezes  cortar  as 
aguas  do  seu  Tejo  o  navio  que  levar  para  Inglater- 
ra os  quadros  dos  grandes  mestres,  que  poderiam 
servir,  para  junto  com  o  pouco  que  de  outras  idên- 
ticas circumstancias  nos  tem  restado,  principiarmos 
a  orgauisarão  de  uma  galeria  nacional,  tão  necessá- 
ria e  que  sem  grande  sacrifício  poderia  ser  levada 
a  cabo.  —  Nos  quadros  de  que  falíamos  ha  muitos 
admiráveis:  será  uma  desgraça  mais  para  Portugal , 
se  forem  levados  para  fora  do  paiz.  Pòza-nos  que  o 
pouco  tempo  que  a  tão  importante  objecto  podemos 
consagrar,  não  permitia  que  façamos  uma  raitida 
apreciação  de  tantas  maravilhas  artisticas  que  mui- 
to nos  sorprehenJeram  :  mencionaremos  de  passa- 
gem um  ApoUo  de  Dominichini  em  que  o  colorido  é 
de  um  efTeito  assombroso  ,  o  desenho  correclissimo, 
e  a  expressão  superior  a  todo  o  elogio:  o  Baptis- 
mo de  St."  ncrmenigildú ,  por  Giovanni-Francesco 
Barbieri,  mais  conhecido  por  Gucrcino:  neste  qua- 
dro transluz  em  toda  a  pureza  e  sublimidade  do 
sentimento  essa  fé  purissima  e  divina  que  por  76 
annos  derramou  a  luz  do  céu  na  virtuosa  vida  des- 
se insigne  artista  ,  tão  nomeado  pela  sua  Aurora  , 
ornada  de  tania  poesia  e  arte  que  rivalisou  com  a 
decantada  aurora  de  Guido  —  e  pelos  seus  quadros 
da  Morte  de  Catão  —  de  Coriolano  vencido  pelos  ro- 
gos de  sua  mãi  —  da  Paz  entre  os  sabinos  e  roma- 
nos,  e  de  muitos  outros  devidos  á  fecundidade  e 
sublime  inspiração  do  seu  pensamento,  e  ao  seu  vi- 
goroso pincel.  Ò  quadro  de  que  falíamos  demons- 
tra todas  as  eminentes  qualidades  deste  excellente 
pintor;  pois  que  alem  dos  caracteres  artisticos  que 
são  próprios  da  epocha  em  que  floresceu  ,  Barbieri 
possue  ura  estylo  com  bastante  originalidade,  mor- 
mente no  relevo  ,  o  qual  estudou  cora  tanta  perfei- 
ção, que  fui  por  muitos  classificado  como  o  magico 
da  pintura  italiana  segundo  conta  M.  F.  Valentin. 
No  Z/í/pfÚHio  de  St.o  Jlcrmongildo,  o  cruzar  dos  bra- 
ços do  santo  exprime  do  modo  singular  a  contric- 
ção  e  respeito  com  que  o  sacramento  é  recebido  , 
assim  como  a  santamente  imaginada  cabeça  do  sa- 
cerdote exprime  a  purissima  fé  com  que  augmenta 
o  numero  dos  bemaventurados  :  a  figura,  que  pousa 
no  chão  um  riquíssimo  vaso,  é  de  grande  offeito,  e 
alem  do  contraste  com  que  enriquece  o  quadro  ap- 
presenta  um  conhecimento  perfeito  da  musculação. 
Finalmente  este  quadro  ,  e  outro  do  mesmo  auctor 
representando  o  Descimento  da  Cruz,  nos  arrebatam 
tanto,  pelo  pensamento  e  execução  ,  que  só  por  el- 
les  se  deveria  dar  a  quantia  cm  que  estão  avaliados 
todos  os  cento  c  tantos  de  que  consta  esta  coliec- 
ção  ;  e  mesmo  assim  não  se  deveria  pensar  que  se 
havia  dado  muito,  porque  obrasdestas  não  tem  pre- 
ço. No  mesmo  caso  estão  duas  marinhas  de  José 
Verncl,  que  não  ha  imaginação  que  se  cance  de  as 
contemplar,  nem  palavras  que  as  possam  devidamen- 


í»)  Kxte  arl."  fdi  (•sciii)(o  em  í)  de  janeiro;  a  anlccipa- 
çào  iia  iiTi\iT<:f.ííTi<>  ilds  n.'"-  deste  jornal  poderá  8er  cansa  de 
qiie  a»  nossas  reílexõeí  saiam  á  luz  quando  o  mal  já  não 
tenha  remédio. 


te  descrever.  Assim,  a  encantadora  paizagem  de  um 
celebre  pintor  ,  inspirado  como  Virgílio  pelas  mar- 
gens poéticas  e  picturescas  do  maravillioso  golpho  de 
Nápoles,  e  cuja  vida  foi  um  drama  tormentoso;  Sal- 
vador Rosa  que  deixou  nos  seus  quadros  a  imagem  dos 
diíTerentes  periodos  dessa  vida  tão  merecedora  d'es- 
tudo.  É  também  digno  d'especial  menção  o  magnifico 
quadro  de  Caraccio  ,  copiado  por  Polidoro  de  Ca- 
ravaggio  ,  representando  a  crucifixão  do  apostolo  S. 
Pedro.  —  A  verdade  com  que  este  terrivel  trance 
foi  appresentado  por  Caravaggio  ,  torna  este  qua- 
dro de  um  subido  valor  artislico.  Alem  de  ou- 
tros ainda  devemos  mencionar  um  quadro  da  es- 
chola  de  Rubens ,  que  pela  maneira  com  que  a 
Magdalena  está  pintada  c  imaginada  talvez  seja  do 
Van-dyck  —  e  outros  de  Yellasques ,  de  Cara- 
vagio  c  de  algumas  das  melhores  escholas ,  tornam 
esta  collecção  preciosa  e  digna  de  não  ser  separada  e 
vendida  como  despojos  a  que  se  não  dá  valor.  Quan- 
do no  ermo  palácio  da  Bemposta  admirámos  estes 
magníficos  quadros  ,  tivemos  occasião  de  contem- 
plarmos um  baixo  relevo  representando  o  corpo  de 
Jesu-Cristo  adorado  pelos  anjos,  que  deve  certa- 
mente ser  avaliado  como  um  milagre  c  não  ura  pri- 
mor da  arte  —  lai  ó  o  sentimento,  a  expressão,  e 
o  bem  estudado  da  forma  que  anima  e  santifica  to- 
da esta  composição.  Perguntámos  os  preços  em  que 
estavam  avaliados  alguns  destes  riquissiraos  vestí- 
gios de  uma  grande  riqueza  —  e  com  pasmo  torná- 
mos a  perguntar  se  essa  avaliação  era  feita  pela  Aca- 
demia das  Bellas-Artes.  Disseram-nos  que  não  ,  e 
immeniamente  sentimos  que  todo  esle  respeitável 
corpo  não  fosse  ouvido  em  tão  grave  assumpto  ;  e 
como  em  muitos  outros  da  sua  competência  não  tem 
sido  ainda  ,  não  podemos  deixar  de  mencionar  nes- 
te logar ,  que  o  saber  dos  professores  da  Academia 
e  o  pensamento  da  sua  fundação  e  conservação  me- 
reciam que  esta  corporação ,  credora  de  muito 
louvor  pelo  zelo  com  que  cultiva  c  promove  o  estu- 
do das  Bellas-Artes ,  fosse  mais  dignamente  consi- 
derada.—  O  assumpto  cm  que  falíamos  é  tão  grave 
que  o  amor  das  Bellas-Artes  e  da  pátria  ,  com  que 
tanto  toca  ,  pódc-se  demonstrar  com  mais  vigor  do 
que  as  circumstancias  o  requerem.  —  Terminaremos 
chamando  a  attenção  do  Governo  e  das  Cortes  sobre 
este  importantíssimo  objecto,  em  que  Portugal  pôde 
ou  perder  muito  das  suas  honras  de  paiz  cívilisado, 
ou  ganhar  bastante  do  que  já  tem  perdido.  A  nossa 
consciência  fica  tranquílla  ,  pois  que  erguemos  um 
sumido  cdcbil  brado  em  favor  da  gloria  da  nossa  pá- 
tria e  do  csi)Iendor  das  Bellas-Artes,  rumjjrindo  re- 
ligiosamente o  que  se  lè  na  introducção  com  que  este 
jornal  abriu  o  seu  T.^anno:  —  «Sem  suscitar  ódios, 
sem  as  grandes  cóleras  do  crer  profundo,  que,  ás  ve- 
zes ,  pelo  exclusivo  e  pela  intolerância ,  apoz  um  gran- 
de bem  que  gera  ,  traz  deploráveis  males:  o  Pano- 
rama tem  procurado  cncorporar  os  desejos  c  espe- 
ranças do  futuro  cora  as  saudades  e  tradições  do 
bello  c  grandioso  ,  que  ennobrcccm  osta  nossa  boa 
terra »  —  S.  J.  Ribeiro  de  Sá. 
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o  alcacar  do  calipha. 

O  VIAJANTE  que  no  amanhecer  do  século  10."  dis- 
corresse pelas  margens  do  Guadalquivir ,   duas  ou 
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três  léguas  abaixo  do  sitio  onde  hoje  se  assenta  a 
moderna  Córdova  ,  nas  faldas  do  monte  Alaro ,  en- 
contraria um  alcaçar  magestoso,  e  attrahido  da  for- 
mosura d'esse  edifício ,  que  pelo  exterior  se  lhe 
houvera  de  affigurar  fortaleza ,  se  penetrasse  no 
interior  d'elle,  á  poria  principal  veria  logo  a  bel- 
lissima  estatua  de  uma  mulher;  e  tão  acabada  a 
formosura  d'esse  vulto  inanimado  de  mármore  ,  tão 
graciosas  as  formas  ,  tão  expressivas  as  feições  ,  tão 
amoroso  ,  meigo  e  adorável  aquelle  mudo  semblan- 
te ,  que  pediria  ao  Creador  um  sopro  de  vida  para 
animar  o  gesto  á  cíTigie  insensível.  Depois  entrando 
veria  salas  lageadas  de  mármore  de  differentes  co- 
res ,  e  de  desenhos  com  variedade  infinita  ;  paredes 
forradas  também  de  mármore ,  e  ornadas  de  mosai- 
cos preciosos ;  tectos  de  cedro  esculpido  ,  pintados 
de  oiro  e  azul  ,  e  primoroso  o  lavor.  IVo  meio  de 
cada  sala  uma  fonte  com  torno  de  agua  cristalina 
cahindo  sobre  bacia  de  mármore.  E  na  mais  vasta 
e  magnifica  das  salas  uma  bacia  de  jaspe  ,  servin- 
do de  receptáculo  á  fonte  ,  onde  se  banhava  um 
soberbo  cysne  de  ouro  ,  sobre  cuja  cabeça  pendia 
do  tecto  uma  pérola  formosíssima.  Se  descesse  aos 
jardins,  ve-los-hia  plantados  com  admirável  syme- 
Iria  :  arvores  de  fruta,  loureiros,  murteiras,  e 
laranjeiras;  bosques  picturescos  ;  lagosinhos  d' a- 
gua  transparente  reflectindo  os  ramos  ,  os  troncos  , 
os  frutos,  o  cèu  ,  e  suas  nuvens  còr  de  purpura. 
No  meio  dos  jardins  uma  eminência ,  e  sobre  cila 
um  pavilhão  sumptuoso  ,  sustentado  em  columnas 
de  mármore  branco,  e  os  capiteis  dourados;  e  no 
centro  em  vasta  concha  de  pórfiro  ura  chorão  de 
azougue  ,  jorrando  como  agua  cristalina  ,  e  o  sol 
battendo  sobre  esse  jorro  ,  refrangendo-se  em  mi- 
lhares de  raios  ,  e  illuminando  com  brilho  fantásti- 
co o  interior  da  sala  ,  que  parecia  oscillar  como 
navio  balouçado  pelas  vagas,  ou  ondear  como  a 
messe  em  campina  extensa  ao  sopro  impetuoso  do 
vento.  A  cada  passo  se  lhe  oíTereceriam  á  vista  n'a- 
quelles  jardins  banhos  magníficos,  onde  não  pene- 
trava a  claridade  senão  por  entre  fendas  abertas 
na  abobada  em  forma  de  estrellas  ;  e  essa  clarida- 
de frouxa  descia  como  albor  matutino  sobre  grandes 
tinas  de  mármore  branco  ,  onde  passavam  as  horas 
mais  abrasadas  do  dia  os  habitantes  sensuaes  d'esse 
logar  de  delicias.  E  no  interior  dos  banhos  tapetes, 
cortinado  ,  reposteiros  tecidos  de  ouro  e  seda  ,  e 
bordados  de  flores ,  de  folhagens ,  e  figuras  d'a- 
nimaes,  tão  maravilhosamente  obradas,  que  pare- 
ciam estar  vivas. 

A  este  retiro  encantado  se  recolhera  a  gosar  do 
campo  e  da  paz  abd  el  Rahman  3.°,  saciado  de 
triuraphos.  As  bênçãos  de  Allah  haviam  afortunado 
a  sua  carreira  gloriosa.  A  victoria  sorria  aos  seus 
exércitos  ;  e  os  inimigos  ou  abatidos  por  suas  ar- 
mas ,  ou  perdida  a  esperança  de  lhes  resistir  com 
bom  successo ,  vinham  subraetler-se  ao  seu  domí- 
nio. Alguns  havia  ,  bastardos  da  terra  de  Hespa- 
nha  ,  que  degenerando  do  valor  de  seus  avós  ,  es- 
quecidos da  origem  nacional  ,  vinham ,  deslum- 
brados pela  fortuna  e  magnificência  do  grande  ca- 
lipha  de  Córdova,  soiiicitar  o  amparo  do  crescente, 
e  receber  os  dons  c  mercês  corruptoras  do  agareno; 
apóstatas  da  pátria  ,  e  vergonha  do  nome  chrislão  ! 
E  a  fama  do  poderoso  abd  ei  Rahm;in  transpondo  os 
Pyrincus  ,  e  circulando  ao  longe  tinha  attrahido  á 
sua  corte  as  embaixadas  e  homenagens  dos  prínci- 
pes ,  quasi  todos,  da  Europa. 

Repousava  agora  de  fadigas  e  cuidados  no  alca- 
çar de  Azzahrat.    Ao  ameno  do  sitio,   e  ás  belle- 


zas  do  palácio  juntava  abd  el  Rahman  uma  corte 
fastosa  ,  elegante  e  sensual  no  mais  apurado  grau. 
Tinha  reunido  á  roda  de  si  os  sábios ,  e  poetas 
mais  celebres  d'oriente  e  occidente  ;  cultivava  as 
leltras  ;  e  os  momentos  que  não  despendia  n'este 
commercio  exclusivo  da  intelligencia ,  passava-os 
em  cantos ,  danças  ,  e  conversação  com  as  suas  es- 
cravas mais  mimosas.  E  estas  companheiras  dos 
seus  recreios  ,  notáveis  pela  belleza  ,  não  o  eram 
menos  pelo  espirito.  Quereis  saber-lhe  o  nome? 
Eram  3Iozna  ,  tão  hábil ,  que  lhe  servia  de  prin- 
cipal secretario;  Aischa  ,  donzella  cordovez ,  de 
nobre  linhagem,  reputada  a  mais  honesta  e  instruí- 
da mulher  do  seu  século;  e  Safia ,  a  poetisa,  cuja 
formosura  inspirou  tão  bellos  versos.  Mas  de  todas 
estas  a  mais  singular  pelos  attractivos  da  belle- 
za, a  mais  seductora  ,  a  que  reinava  com  absolu- 
to império  no  coração  de  abd  el  Rahman  ,  era  Az- 
zahrat: d'ella  era  a  estatua,  tão  peregrina,  de  már- 
more que  se  erguia  á  entrada  do  alcaçar:  por  sua 
causa  somente,  tinha  o  calipha  mandado  edificar  o 
palácio,  dispor  os  jardins,  povoar  a  villa  ,  que  cres- 
cendo veio  a  ser  cidade;  e  o  palácio,  os  jardins ,  a 
villa  ,  a  cidade,  novamente  plantados  tomaram  por 
seu  o  nome  da  muito  feliz  escrava.  Sua  era  aquella 
mansão  encantadora  ;  tudo  alli  recordava  a  ternura 
do  sultão  ,  o  prestigio  da  Odalisca  :  e  quando  esta 
veio  tomar  posse  do  novo  paço  uma  circumstancia 
houve  que  demonstrou  ainda  mais  o  seu  poderio. 
«Não  vês,  senhor,  disse  ella  para  o  seu  amante, 
esta  belleza  nos  braços  d'aquelle  negro?»  Expri- 
mia assim  no  estylo  oriental  que  lhe  era  desagra- 
dável o  contraste  que  fazia  o  mármore  do  alcaçar 
com  a  verdura  sombria  que  tapizava  os  lados  de 
uma  montanha  visinha.  Era  um  caprixo  mal  fun- 
dado ,  mas  foi  promptamente  obedecido  ;  porque 
o  calipha  mandou  logo  aplanar  a  montanha  ,  e  não 
podendo  aplana-la  ,  fez  desapparecer  a  escura  flo- 
resta ,  e  em  seu  logar  nascer  o  verdor  mais  doce 
de  figueiras  ,  amendoeiras  ,  e  rosaes  e  outras  flo- 
res ,  que  fossem  mais  aprazíveis  aos  olhos  da  bella 
escrava. 

E  que  mais  podia  ambicionar  abd  el  Rahman  se 
de  quanto  o  homem  pôde  desejar  n'este  mundo  — 
gloria  na  guerra  —  poder  na  paz  —  dons  da  scien- 
cia  —  requintes  do  sybaritismo — e  gosos  do  amor 
—  nada  lhe  faltava  ? 

Coração  do  homem,  quem  sondará  teus  abysmos  ! 
Uma  noite  em  que  a  musica  ,  a  poesia  ,  a  eloquên- 
cia ,  a  formosura  tinham  á  porfia  procurado  enleiar 
os  sentidos,  e  doirar  a  existência  do  calipha  ,  che- 
gada a  hora  de  dormir,  e  recolhido  ao  seu  quarto, 
o  poderoso  monarcha  chamou  um  homem  ;  homem 
singelo  e  desgraçado  ,  que  tendo  provado  todos  os 
favores  que  no  mundo  se  appetecem  tanto ,  cheio 
de  arrependimentos  e  rico  de  desenganos,  mudara 
pelo  de  lob  o  nome  de  Soleymão  ben  abd  cl  Gafir 
com  que  o  conhecia  o  século  ;  trocara  os  luzimen- 
tos  da  corte  pelas  austeridades  da  vida  ascética  ;  c 
atirara  ao  mundo  com  as  vaidosas  insígnias  de  guer- 
reiro para  cobrir-se  devestes  grosseiras,  dedicar-se 
á  oração ,  e  a  obras  de  caridade. 

«Soleymão,  Soleymão,  homem  virtuoso,  [lhe  dis- 
se o  calipha  a  sós  com  elle]  tu  não  sabes  as  amar- 
guras da  minha  vida  ;  mas  tu  só  que  tão  bera  ava- 
lias o  nada  das  grandezas  humanas,  podes  com- 
prehender ,  meu  servo  fiel ,  as  dores  profundas 
que  me  laceram  o  coração.  Passo  as  noites  ve- 
lando ,  Soleymão  ;  porque  me  assaltam  durante  ci- 
las terríveis  presentimenlos.    Vejo  ao   norte ,  no 
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céo  dos  infiéis ,  a  nuvem  negra  ainda  pequena  co- 
mo a  minha  mão  ,  vir-se  avolumando  e  estendendo 
para  o  horisonle  das  nossas  Icrras  e  os  minaretes 
das  nossas  mesquitas  ,  até  desfazer-se  em  trovões  c 
raios  sobre  os  fillios  do  propheta.  Quero  voltar  as 
costas  ás  grandezas,  resignar  o  sceptro,  e  como  vós 
refugiar-me  das  tormentas  do  mundo  na  vida  solitá- 
ria e  simples  da  religião  e  da  piedade. 

—  Senhor,  lodos  os  reis  de  Hespanba  vos  estão 
rendidos,  a  não  ser  esse  pequeno  régulo,  o  des- 
crido conde  de  Castella  ;  bem  fraco  e  obscuro  pa- 
ra que  possa  fazer  a  mais  leve  sombra  ao  vosso 
poder.  Os  mais  soberanos  da  Europa  tem  reconhe- 
cido por  seus  embaixadores  a  vossa  supremacia  , 
e  até  a  Ásia  inclina  a  face  ante  o  vosso  throno.  Pa- 
ra as  apprehensões  que  raostraes  não  vejo  eu  fun- 
damento ;  c  para  resignardes  a  coroa  não  podeis 
auctorisar-vos  com  o  exemplo  de  quem  não  tem  co- 
mo vós  ,  vigário  do  propheta,  que  cumprir  uma 
grande  missão  na  terra. 

—  A  prosperidade  ,  Soleymão  ,  tem-me  acompa- 
nhado até  agora  :  mas  desconfio  do  futuro.  As  obri- 
gações do  pesado  encargo,  que  o  propheta  me  com- 
metteu  ,  hei  cumprido  até  hoje. 

—  O  futuro,  senhor,  uão  está  na  mão  dos  ho- 
mens :  devemos  curvar  a  cabeça  á  Providencia  que 
ala  a  cadeia  dos  successos.  E  o  vosso  encargo  neste 
mundo  é  preciso  desempenha-lo  até  o  fim. 

N'este  ponto  se  quebrou  o  dialogo.  Soleymão  re- 
tirou-se  ao  seu  aposento  ;  aposento  simples  e  pobre 
que  contrastava  com  as  magnificências  do  alcacar , 
mas  condizia  com  a  austeridade  do  lob  musulmano. 
Abd  elPiahman  arrancou  um  gemido.  Ornais  pode- 
roso monarcha  do  seu  tempo,  o  sábio  e  afortunado 
calipha  não  era  feliz  !  ( Conlinuar-sc-ha . ) 

A.  d' O.  Marreca. 


O  MENINO  E  O  MESTRE  DA  ESCHOI.A. 

Oalxilio,  ou  soccorro  prestado  ao  que  necessita,  tan- 
to mais  ó  de  agradecer  quanto  ómais  prompto,  por- 
que no  maior  numero  de  casos  a  sua  utilidade  con- 
siste em  ser  ministrado  atempo. 

A  litlcralura  tem  reproduzido  de  vários  modos 
csle  pensamento,  que  sob  a  forma  jucunda  do  apo- 
logo  se  acha  representado  na  grnvura  acima  estam- 
pada. La  Fonlainc  o  cxpóz  com  seu  cslvlo  inimitá- 
vel;  é  a  fabula  1!).'  do  L."  1 ."— Escolheremos  pa- 
ra interprete  de  La  Fonlainc  o  nosso  poeta  purita- 
no ,  Filinlo  Elysio  ,  [P.''  Francisco  Manuel  do  Nas- 
cimenlol. 

No  que  ora  conto  mostrar  quero  um  lóio 
Que  intempestivo  máximas  espalha. 


Brincando  á  borda  do  ribeiro  Sena  , 

Por  descuido  ,  um  menino  cahiu  n'agua. 

Ouiz  o  céu  que  um  salgueiro  alli  se  achasse, 

Que  c'um  ramo  o  salvou  [de  Deus  abaixo  !  ] : 

Como  digo,  agarrado  no  salgueiro. 

Ao  mestre  ,  que  vè  vir  ,  grita  o  menino  : 

«Acuda-me  que  morro.  .»  — 
Volta  o  mestre  a  taes  brados  ;  e  a  deshoras 
Com  tom  grave  em  argui-lo  se  espaneja  : 

«  liem  vês  ,  rapaz  traquinas  , 

«O  que  a  tolice  rende. 
«Ora  tomai  de  taes  marátis  cuidado! 
«Que  infelices  são  pais,  parentes,  quantos 
«Tem  a  seu  c.irgo  olhar  por  taes  marmanjos! 
«Que  lidas !   Que  velar  !  .  .  Quanto  os  lastimo  !  »- 
Findo  sermão  ,  tirou  o  rapaz  da  agua. 

No  espelho  deste  conto  é  bem  se  mirem 
Tagarelas  ,  censores  ,  e  pedantes  , 
Três  relés  ,  que  três  grandes  nações  formam  : 
Relés  que  Deus  tem  muito  abençoado  : 
Que  o  que  ellas  cuidam  mais  ,  em  lodo  o  ensejo  , 
É  em  dar  á  taramela. 

Tira-me  já  do  p'rigo  ,  amigo  honrado  , 
Depois  solta  a  parlenda. 


Academia  das  Beilas-Aktes  de  Lisboa. 

Exposição  de  1843. 

III. 

Archileciura. 

In  wit ,  as  iiattire  ,  ■«  liat  alTects  our  liearls 

Is  not  lirexaclness  of  peculiar  parts ; 

'Tis  not  a  lip ,  or  eye ,  we  beauly  call , 

Biil  lhe  joint  force  and  full  resnll  of  ali. 

Thiis  wlien  we  wiew  some  well  i)roporlion'il  dome, 

(The  worhFs  just  wonder ,  aiul  ev'n  thine,  o  Rome  !  ) 

No  sinale  j)arts  iinequally  surpri/.e, 

Ali  comes  onited  lo  th'a(lmirinp:  eyes ; 

No  monstroiis  liciírlil ,  or  hreadlli ,  or  lenglh  appear  ; 

The  whole  at  once  is  hold  ,  and  regular. — 

Pope.  Ess.  on  Crit P-  !!• 


«Nas  prodiicçòes  do  engenho,  como  nas  da  natureza  , 
o  que  toca  os  nossos  corações  não  é  a  exacção  de  al- 
gumas parles  sei)aradas,  não  são  os  lábios,  ou  os  ollios 
o  que  chnuiàmos  helleza  ,  mas  a  força  uniila  e  o  com- 
plelo  resultado  do  todo.  Assim  (piando  vemos  um  zim- 
bório bem  pro|)orcioiiado  (jnsla  admiração  do  mundo, 
e  alé  lua  ,  ú  Roma)  ,  não  nos  admira  cada  uma  das 
suas  parles  de  per  si ,  Indo  se  ajjpresenla  unido  aos 
olhos  pasmados,  nem  a  altura,  comprimento  ou  largu- 
ra parecem  nionsiruosas  ;  o  loilo  é  ao  mesmo  tempo  ex- 
traordinário e  regular.»  — 

Traducrtln  do  «  Ensaio  sobre  a  Critica »'  pelo  conde 
(depois  7iiarf/ucz)  d'yígiiiar:  rdir.  ,  tio  Rio  de  Ja- 
neiro,  de  1810. — 

O  PCEpTicisMo  comparado  com  a  indifferença  ,  é  co- 
mo a  luz  comparada  com  as  trevas  :  tal  é  o  asque- 
roso aspecto  deste  contagio  moral  que  —  se  o  com- 
pararmos ao  delirio  e  incerteza  dos  scepticos — esta 
tormentosa  situação  da  bunianidade  parecerá  um 
bem  !  pôde  no  cahos  do  scopticismo  enconlrar-se 
uma  sombra  do  homem  animado  pelo  sopro  de  Deus 
— um  ultimo  escmi  morto  reflexo  da  luz  do  céu. — 
Osceptico  é  um  homem  que  não  pôde  perceber  Deus 
c  a  eternidade  alravez  da  densa  nuvem  com  que  o 
seu  orgulJKj  intercepta  a  luz  do  céu  :  na  maior  blas- 
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phemia  ,  surgida  dos  seus  lábios ,  vem  ainda  o  cu- 
nho do  poder  superior  de  que  foge  —  é  um  homem, 
apesar  de  o  não  querer  ser  :  mas  o  indiíTerente  dei- 
xa de  ser  homem  sem  o  saber :  para  elle  o  espaço 
e  o  tempo  não  tem  valor  —  o  sentimento  c  a  rasão 
morrem  :  porque  não  ha  um  pensamento  que  os  avi- 
vente.—  A  humanidade  avilta-se  quando  esta  des- 
graça a  envolve  no  seu  manto  impestado  —  abysma- 
se  em  ura  somno  profundo  e  brutal  que  a  torna  iner- 
te e  como  sem  vida.  —  No  século  em  que  vivemos 
tem-se  percebido  muitos  symptomas  da  proximida- 
de desse  lelhargo  fatal.  —  Um  homem,  cuja  erudi- 
ção é  tão  vasta  como  o  seu  imaginar,  e  que  nas  pa- 
lavras do  mundo  em  que  vivemos  nos  appresenla 
pensamentos  de  um  mundo  futuro  ,  depurados  pelas 
recordações  do  passado,  conheceu  a  existência  de 
alguns  desses  symptomas  ,  soltou  um  brado  ,  cha- 
mando os  povos  á  vida  ,  descreveu-lhes  com  todo  o 
fogo  do  seu  pensar,  e  com  toda  a  convicção  do  seu 
sentir,  o  mal  que  os  atormentaria.  —  Este  homem 
foi  Lamenais  :  o  seu  Ensaio  sobre  a  indiffercnça  foi 
um  livro  que  não  entenderam,  que  não  entendera — 
foi  uraa  advertência  do  céu  que  nera  sequer  rcsoou 
na  terra  —  os  horaens  fugiram  da  colurana  de  luz 
que  os  poderia  conduzir  ao  bera  ;  e  não  tendo  for- 
ça para  negar  o  que  não  queriam  perceber,  sem 
animo  para  conhecerem  a  nobreza  e  sublimidade 
da  sua  missão  —  inertes  por  haverem  esgotado  a  ur- 
na das  sensações  ,  não  se  podendo  erguer  sobre  o 
pedestal  da  vaidade,  e  altivos  e  ameaçadores  como  a 
estatua  de  Arrainio  no  cimo  de  uma  montanha  ,  ou 
na  floresta  de  Teutoburg;  ou  ajoelharam,  cora  fé  e 
esperança  em  Deus  ,  como  um  anjo  surgido  da  tela 
tocada  pelo  pincel  de  Urbino  ,  ou  do  mármore  fen- 
dido pelo  escopro  deCanova:  ou  rojaram  pela  terra, 
repassada  pelo  pranto  das  desgraças  ,  como  as  Ba- 
chantes  sobre  a  pelle  das  feras  ,  e  depois  nera  va- 
lor tiveram  para  repetirem  a  sacrilega  blasphemia 
que  o  scepticisrao  havia  escripto  no  seu  negro  es- 
tandarte ,  dizendo  :  o  homem  não  c  mais  do  que  o 
bruto  :  olharam  indifferentes  para  quanto  os  cercava, 
e  a  indifferença  apagou-lhes  a  luz  do  génio  no  seio 
da  alma — se  algum  houve  que  sentisse  o  calor  sua- 
ve desta  santa  chamma  elevar-lhe  a  alma  até  as 
concepções  brilhantes  da  divindade  ,  erguer-lhe  o 
pensamento  até  aosextasis  mais  sublimes  —  também 
teve  de  recolher  no  mais  intimo  do  coração  a  amar- 
gura pungente  que  lhe  causava  a  indifferença  com 
que  a  multidão  recebia  os  esforços  do  seu  génio  , 
os  voos  do  seu  pensamento  !  Nem  elogio  ,  nera  vi- 
tupério ,  nera  prazer  que  dò  vida  ,  nera  dòr  que 
mate  :  mas  indiííerença  que  faça  soíTrer ,  e  soffrer 
muito  —  eis  o  premio  recebido  por  esses  homens 
inspirados ,  que  com  o  pincel  ,  o  escopro  ou  a  pen- 
na  traçaram  a  imagem  dos  sonhos  mais  queridos  da 
sua  alma  ,  em  quanto  os  que  os  cercavam  estavam 
adormecidos  na  beira  do  abysmo.  —  Neste  periodo 
os  monumentos  foram  derrubados  —  a  architcctura 
reduzida  a  uma  palavra  —  a  construcção  deixou  de 
ser  arte.  E  ainda  não  ha  dez  annos  que  estes  erros 
se  começara  a  conhecer  ,  o  preconceito  existe  ain- 
da ;  mas  apesar  das  espessas  trevas  da  ignorante  in- 
differença ,  a  luz  do  génio  começa  a  brilhar,  c  ho- 
je a  critica  deve  dizer  dos  architectos  o  que  Mr. 
Schmit,  Presidente  da  secção  de  Uellas-Artcs  do  Ins- 
tituto CathoUco  ,  disse  dos  pintores  e  esculptores  no 
relatório  que  acerca  da  exposição  de  1843  appre- 
sentou  em  sessão  geral.  ((Au  lieu  de  classer  lapcin- 
tres  et  sculpteurs  d'après  lenr  capacite  manuelle  ,  il 
faitt  Ics  estimer  en  raison   de  In  pensée  qu'ils  cxpri- 


íw?^  Este  judicioso  modo  de  pensar  com  que  Mr. 
ScfMit  julgou  as  obras  de  escuiptura  e  pintura  , 
deve  ser  o  mesmo  como  deve  ser  julgada  a  archi- 
tectura  ;  e  se  ha  quem  não  perceba  o  pensamento 
que  transforma  o  mármore  em  edifício,  se  ha  quem 
não  veja  a  idéa  que  esse  edifício  exprime,  não  pre- 
cisaremos contar-lhe  como  a  pedra  ,  que  o  habitan- 
te da  pobre  pousada  linha  fora  da  porta  para  o  vian- 
dante repousar  ,  se  transformou  no  pedestal  da  co- 
lurana ;  como  as  folhas  de  uma  planta,  voltando-se, 
e  unindo-se  a  uma  telha  com  que  haviam  coberto 
o  cesto  ,  collocado  sobre  uma  sepultura  e  em  que 
guardaram  as  recordações  de  uma  donzella  de  Co- 
rintho  ,  inspirou  a  Callimaco  a  idéa  do  capitel  co- 
rinthio  ;  não  necessitaremos  de  o  convencer  por  ar- 
gumentos :  pois  que  basta  olhar  para  uma  ruina  , 
para  uma  cathedral  ou  para  qnalquer  edifício  ele- 
vado pela  arte  ,  e  escutar  a  voz  interior  do  senti- 
mento ,  para  perceber  a  imaginação  que  se  trasla- 
da á  pedra  para  ser  admirada  e  comprehendida  —  a 
impressão  que  sentimos  ao  considerar  desta  manei- 
ra uma  producção  da  arte  ,  assemelha-se  á  que  Po- 
pe descreve  nos  versos  que  do  seu  excellente  En- 
saio sobre  a  critica  escolhemos  para  epigraphe  des- 
te artigo  ,  era  que  pertenderemos  representar  o  ef- 
feito  do  todo  ,  da  harmonia ,  ou  do  pensamento  , 
que  deu  origem  ás  differentes  produccões  architc- 
ctonicas  que  enriqueceram  a  exposição.  Pouco  po- 
deremos dizer  acerca  da  parte  scientiíica  dessas 
produccões;  mas  no  que  dissermos  sobre  o  pensa- 
mento ou  a  forma  ,  seguiremos,  quanto  nos  permit- 
tir  o  nosso  pouco  saber ,  o  preceito  do  poeta  e  cri- 
tico por  nós  citado. 

A  perfect  judge  will  read  each  work  of  wit 
With  thc  same  spirit  that  its  author  writ ; 
Survey  the  whole,  nor  seck  slight  faults  to  find 
Where  naturo  moves,  and  rapture  warms  the  mind  ; 
Nor  lose  for  that  malignant  dull  delight 
The  geu'rous  pleasure  to  be  charm'd  with  wit. 
Pope.  Essay  on  Critiscim.  —  (♦) 

Deste  nosso  procedimento  se  não  deve  concluir 
que  nesla  simples  apreciação  que  fazemos  não  só 
das  produccões  architectonicas ,  mas  de  toda  a  ex- 
posição ,  haja  indulgência  ou  favor  :  o  que  não  ha  , 
nem  pude  haver  de  modo  algum,  é  desejo  de  trans- 
formar alguma  inevitável  falta,  que  porventura  pos- 
sa existir,  era  defeito  indesculpável  —  éd'este  modo 
que  desejámos  que  este  nosso  escripto  seja  julgado. 

A  architcctura  appresenton-sc  nesta  exposição 
tão  rica  e  vigorosa  pelo  pensamento  ,  tão  variada  e 
perfeita  na  forma  ,  e  tão  acertada  na  intenção,  que 
poderá  talvez  merecer  •  alguns  reparos  de  pouca 
monta  ,  mas  que  por  certo  não  pude  rccahir-lhe  a 
menor  censura.  —  Na  situação  moral  em  que  a  Eu- 
ropa está  ,  na  situação  especial  em  que  está  Portu- 
gal ,  todo  o  elogio  que  se  possa  tributar  ao  saber  e 
amor  com  que  os  nossos  architectos  estudam  a  ar- 
te ,  será  muito  merecido:  c  sequer  uma  vez  façam- 
Ibe  á  justiça  devida,  já  que  tantas  se  lhe  não  tem 
feito;  e  na  rápida  descripção  dos  seus  trabalhos  ad- 
miremos o  merecimento  com  que  a  reclamam. 

(•)  O  perfeito  jiiia  deve  ler  qualquer  obra  de  engenho 
com  o  mesmo  espirilo ,  com  que  seu  auclor  a  escreveu  :  ob- 
servai o  todo,  não  procureis  achar  leves  defeitos,  quando 
a  natureza  move  e  a  alma  transportada  se  inílnmma ,  nem 
percais  por  aquolle  maligno  e  insiilso  deleite  o  generoso  pra- 
zer de  ficardes  encantado  cum  uma  composição  engenhosa. 
=  Traducção  do  conde  d'Jyniar ,  jà  citada-  = 
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o  Sr.  Fonte  imaginando  c  executando  o  plano  para 
um  palácio  de  justiça  ,  reconheceu  a  vantagem  que 
deve  resultar  de  reunir  em  ura  edifício  ostribunaes, 
osquaes,  para  bem  administrarem  justiça  ,  e  com  as 
menores  dilações  possiveis,  não  devem  estar  separa- 
dos. O  pensamento  do  Sr.  Fonte  alem  do  seu  valor 
esthetico ,  de  que  já  falíamos  no  artigo  precedente, 
tem   o   proveitoso   e   acertado  da  intenção  ;    o  mes- 
mo se  verá  quando  tratarmos   dos  outros  planos   de 
que  ainda,  devemos  fallar.  —  O  projecto    do  palácio 
de  justiça   é    imaginado   cora   a  extensão   de  1:213 
palmos  era  quadro  ,   e  no  estylo  da  architcctura  ro- 
mana.— A  fachada  principal  tem  no  centro  um  pór- 
tico—  o  frontão  é  sustido  por  seis  cohimnas  da  or- 
dem corinthia  ,    e   da  mesma  ordem  são   os  vinte   e 
seis  pilares  que  decoram  esta  fachada  e  lhe  dão  ura 
caracter  severo  e  nobre  —  era  cada  extremo  ha  um 
corpo   de  columnas  —  no  centro  do  edifício  ha  um 
grande   pátco  ornado  com  um  peristylo.  —  A  planta 
foi   traçada   em  attenção   á  nossa   organisação  judi- 
cial—  e  alem  da  sala  do  jury,  cartórios  e  todas  as 
•  accoramodações  para  o  supremo  tribunal   de  justi- 
ça ,   éic.  ,  também  está  traçada  de  modo  que  o  tri- 
bunal  de  commercio  se  poderia  também  accommo- 
dar  neste  palácio  ,   que  pelo  aspecto   e  commodida- 
des  offerece   todas   as  vantagens  requeridas   em  um 
Ião  vasto  e  útil  edifício  ;    e  que  demonstrou  a  justi- 
tiça   cora  que  geralmente  é  louvado  o  saber   e  boa 
execução  que  se  manifesta  nas  obras   do  digno  pro- 
fessor de  architcctura  civil.  O  seu  substituto,  o  Sr. 
Sequeira,   digno  sobrinho  do  nosso  tão  lembrado  e 
tão  celebre  artista  do  mesmo  nome,  deixou  impressa 
toda  a  fecundidade  da  sua  imaginação,  e  lodo  o  es- 
mero cora  que  appresenta  as  suas  concepções,  na  ele- 
gantíssima casa  de  campo,  de  que  já  falíamos.  Ain- 
da quando  a  importância  ,  que  está  ligada  ao  appa- 
recimento  deste  projecto  pelo  modo  como  auxilia  a  re- 
solução d'uma  grave  questão  d'arte  (*j,  não  bastas- 
se para  que  fosse  examinado  com  a  maior  attenção, 
a  formosura    cora   que  foi  executado  corao  que  at- 
trahia  toda   a  attenção  ,    e  ante  este  encanto  da  for- 
ma chegámos  muitas  vezes  a  esquecer  o  grande  pen- 
samento que  representava  —  consta  este  projecto  de 
três  fachadas  ,    duas  plantas   e  ura  corte  princi|)al  , 
tudo  desenhado  com  primor  ecom  muita  intelligen- 
cia  ;   o  edifício   é  imaginado   no   espaço   de  um  pa- 
rallclogramo  —  rectângulo   de  281  palmos  de  lado 
por    11)8.    No   centro   da  fachada    principal   ha   um 
frontispício   saliente  ,    por  cujos  lados  podem  entrar 
as  carruagens:    formando   deste  modo   o  corpo  cen- 
tral  um   átrio   coberto,   que  também   lera  entradas 
pela   frente,   as   quaes   são   formadas   por   um  arco 
central  era  ogiva,  c  dois  menores  c  semi-circularcs 
—  o  alrio   communica   com   os  lanços   das  escadas 
principaes  que  de  ambos  os  lados  sobem   ao  pavi- 
mento nobre  ,    e  com   as  que  descem   ao  plano  tér- 
reo ,    as  quaes  são  immediatas  a  estas  —  este  corpo 
principal   c  uma   das  partes   mais   encantadoras   do 
edifício  tanto  pela  elegância  corno  riqueza  dos  orna- 
tos :  pelo  corpo  attico,  que  remata  a  decoração,  só- 
be-sc  á  varanda  que  serve  de  coroa  ao  frontispício; 
deste  mesmo  corpo  se  pódc  passar,  tanto  de  um  co- 
mo de  outro  lado  ,  para  os  terraços  que  cobrem  lo- 
do o  edifício  ;    estes  terraços ,  que  tanto  lhe  servem 
de  recreio  c  que  muito  harmonisam  a  conslrucção  , 
foram  circumdados  por  uma  varanda  geral,  cuja  ba- 
tibanda  c  cm  forma  de  entrelace,  ornada  com  pila- 
res  separados  do  modo  mais  conveniente:    nos  an- 
gulares  pousam  estatuas  ,   e  nos  demais  — vasos  — 
(•)     Vid.  o  arl.  «.•  a  pagç. '20T8I. 


a  grilhagera  da  varanda  tem  uma  certa  originalidade 
que  muito  agrada  —  asjanellas  são  muito  bera  iraa- 
ginadas,  e  os  dois  corpos  extremos  da  fachada  prin- 
cipal estão  em  harmonia  com  o  corpo  central.  —  As 
fachadas  lateraes  corabinam  perfeitamente  com  o  to- 
do do  edificio  ,   c  cada  uma  tem  no  centro  um  pór- 
tico. A  planta  térrea  comprehende  todas  as  olíicinas 
indispensáveis  cm   um  similhante  edificio  ;   o  pavi- 
mento nobre  contem  as  casas  para  habitação  do  pro- 
prietário e   sua   familia  ;  cnpella  ,   bibliolheca  ,  sa- 
las e  todas  as  mais  comraodidadcs  que  o  Sr.  Sequei- 
ra tão   perfeitamente  mostra  nesta  planta  —  no  cen- 
tro do  parallelogramo  ,  rectângulo  formado  pelo  es- 
paço  que   o  edifício  occupa  ,   ha   um  grande   páteo 
ajardinado  que  dá  luz  e  ar  ás  casas  interiores,  que 
por  este  modo  íicam  sendo  rauito  bem  arejadas:  por 
cima  do  pavimento  nobre  existe  a  necessária  altura 
para  se  estabelecer  um  terceiro  plano   de  menor  pé 
direito. —  O  corte  geral  que  atravessa  o  edifício  pas- 
sa por  uma  linha  parallela   as  maiores  fachadas  ,    e 
mostra  as  decorações  interiores  que  estão  para  a  i)ar- 
te  do  jardim  ,  e  as  das  salas  por  onde  passa  ,  vistas 
pela  largura  —  as  decorações  são  de  muito  bom  gos- 
to e  bem  appropriadas.  A  imperfeita  descripção  des- 
te original   e  bello  edifício   será   por  certo  bastante 
para  se  formar  idéa  do  génio  deste  artista  ,  que  era 
muitas  oulras  suas  producções   se  manifesta   de  um 
modo  tão  brilhante  como  nesta  —  o  seu  projecto  pa- 
ra  um  palácio  para   a  Gamara  Municipal  pôde  ser- 
vir  de  exemplo   ao   que  dizemos.  —  Este   palácio  c 
construído  no  estylo  romano  modificado  pelos  vene- 
zianos ,    mas  não  alterado  no  tempo  cm  que  A^eneza 
foi    Veneza.  —  O  projecto    para  um  theatro  nacio- 
nal ,  de  que  havemos  de  ter  occasião  de  fallar  ,  es- 
tá no  mesmo  caso  ,   quanto   ao  modo  como  foi  ima- 
ginado e  executado  ;   mas  o  que  mais  nos  admira  é 
a  incançavel  actividade  do  Sr.  Sequeira  ,   que  ser- 
vindo  de  secretario  da  Academia  ;   leccionando  nas 
aulas  nocturnas  ,    era  que  presta  o  valioso  serviço  á 
pátria   de   diíTundir  os   indispensáveis  conhecimen- 
tos de  desenho  aos  indivíduos  das  classes  fabris  que 
frequentam  essas  aulas  com  bastante  aproveitamen- 
to ;  e  havendo  entrado  no  concurso  para  a  construc- 
ção  do  theatro  nacional  e  no  que  se  abriu  para  a  es- 
colha  de  um  monumento  erigido  á  memoria   de  S. 
M.  I.  o  Sr.  Duque  de  Bragança  ;    pode  appresentar 
um  plano  tão  perfeito  como  o  da  casa  de  campo,  com 
que  tanto   honrou   a  exposição.    Para  utilidade   dos 
seus  discípulos  ultimou  e  publicou  um  tratado  ele- 
mentar  das  cinco   ordens   de  Vinhola  ,    e  ura  com- 
pendio de  perspectiva  theorica  e  pratica  ;  e  compi- 
lou um  tratado  elementar  sobre   a  theoria  e    a  pra- 
tica  das  sombras ,   cuja   necessidade  é  geralmente 
reconhecida ,    e    que    brevemente    será    publicado. 
O  Sr.  Sequeira  é  por  todos  estes  motivos  digno  dos 
maiores  elogios  e  de  muita  consideração  ; — e  torna 
ainda  muito  mais  bem  merecidos  os  louvores,  que  tan- 
to do  coração  temos  dirigido  ao  Sr.  Fonte  e  ao  Sr.  Se- 
queira, o  mérito  dos  discípulos  que  apprescntam  :  — 
ante  as  obras  destes  discípulos  ,   como  ante   as  dos 
mestres,  não  repetiremos  o  que  disse  Mr.  de  la  Bc- 
dollicrre   analysnndo    a   exposição    das   producções 
architcctonicas  que  os  pensionistas  do  governo  fran- 
cez  remetteram   de  Homa    em  18i3  :    pois   que   di- 
vidindo a  architcctura  em  duas  partes,  uma  racio- 
cínio ,    outra  imaginação  ,    formulou    o  juizo    dessa 
exposição  nestas  palavras  —  la  xcicnrc  a  tuc  1'arl. 
—  A  sciencia  c  arte  reuniram-se  em  a  nossa  expo- 
sição e  não  se  guerrearam. — 

(A  continuação  deste  art.  no  seg.  n.") 
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o  SOVaO  NO  SITIO  DO  EXTINCTO  CACHÃO. 


A  ESTAMPA  ,  que  lemos  á  vista  ,  foi  copiada  de  um 
desenho,  que  o  Ex.""  Sr.  Manuel  de  Castro  Perei- 
ra benevolaaiente  nos  facultou,  indicando-nos  o  ter 
concedido  igual  favor  á  benemérita  Associação  Ma- 
rilima  e  Colonial.  Dois  eram  os  desenhos  ,  obra  do 
Sr.  A.  J.  de  Sousa  Vasconcellos ;  o  1."  represen- 
tando a  vista  do  estado  natural  do  cachão  de  S. 
Salvador  da  Pesqueira  antes  da  sua  extincção,  e  to- 
mada da  parte  occidental  -.  o  segundo  ,  a  que  dê- 
mos preferencia  ,  mostrando  a  vista  do  rio  Douro 
DO  sitio  do  extincto  cachão  ,  igualmente  tirada  da 
parte  occidental  em  1841  :  ambos  sahiram  lithogra- 
phados  e  a  noticia  que  se  segue  nos  Annaes  JVIari- 
timos  e  Coloniaes  ,  n.°  5  de  1842. — 

A  Junta  da  companhia  geral  do  Alto  Douro  alcan- 
çou da  rainha  a  Sr.^  D.  Maria  1.",  por  avisos  ré- 
gios de  25  de  fevereiro  e  23  de  março  de  1779  , 
peias  suas  consultas  de  11  de  dezembro  de  1778  e 
16  do  mesmo  mez  de  março  ,  que  se  cobrassem  40 
réis  em  pipa  de  vinho  ,  aguardente  ,  vinagre  ,  ou 
qualquer  liquido,  que  fosse  transportada  pelo  rio 
Douro  até  á  cidade  do  Porto  ,  applicada  esta  con- 
tribuição para  as  obras  do  mesmo  rio  :  deu  começo 
a  Junta  aellas  pela  demolição  d'alguns  pontos,  gal- 
leiras  ,  e  cachoeiras  que  existiam  em  diversos  sí- 
tios. Tentando  porem  empreza  muito  superior  ,  fez 
principiar  no  estio  de  1780  a  importante  obra  da 
demolição  do  temivel  cachão  de  S,  Salvador  da  Pes- 
queira ,  próximo  á  ermida  do  Salvador  do  Mundo  , 
que  fica  sobre  o  rio  Douro  ,  vinte  léguas  acima  do 
Porto  ;  ponto  que  se  tornava  inaccessivel  á  navega- 
ção do  dito  rio,  desde  o  principio  dos  séculos,  pe- 
lo poço  de  mais  de  60  palmos  de  profundidade,  que 
alli  existia  cercado  de  immensas  pedras  ,  e  cnlre 
ellas  três  grandes  lousas  ,  uma  das  quaes  tomava 
quasi  toda  a  largura  do  rio  ,  despedia  a  agua  para 
baixo  com  5  pés  de  declive  ,  sendo  todas  estas  pe- 
dras cobertas  com  3  ,  5  e  6  palmos  d'agua.  Encar- 
regou a  direcção  da  obra  ao  infatigável  Padre  An- 
Fevereiro  3  — 1844. 


lonio  Manuel  Camello  ,  natural  da  Pesqueira  ,  [de- 
pois remunerado  com  a  abbadia  de  St/  Maria  da 
mesma  villa],  que  por  zelo  dobem  publico,  e  guia- 
do somente  pela  natural  propensão  e  assidua  medi- 
tação, que  suppriram  os  conhecimentos  que  lhe  fal- 
tavam ,  principiou  e  teve  a  fortuna  de  acabar  tão 
importante  obra  ,  que  em  vão  se  tratara  de  levar  a 
eífeito  nos  reinados  de  alguns  dos  senhores  reis  des- 
te reino  e  principalmente  no  do  Sr.  D.  João  5.°, 
que  mandou  examinar  este  ponto  pelo  bem  conhe- 
cido engenheiro  Bento  de  Moura  Aragão  ,  a  cujas 
luzes  não  foi  occulta  a  possibilidade  da  sua  destrui- 
ção ;  mas  horrorisado  do  escabroso  do  sitio  ,  per- 
suadiu-se  de  que  não  haveria  operários  que  se  su- 
jeitassem a  trabalhar  nelle.  Desde  o  anno  de  1788 
foi  aquelle  padre  coadjuvado  pelo  hydraulico  José 
Maria  Yola  ,  natural  do  reino  de  Sardenha  ,  dotado 
de  vastos  conhecimentos;  oquai,  no  andamento  dos 
trabalhos,  fez  dar  mais  de  4.300  tiros  debaixo  de 
differentes  alturas  d'agua  ,  para  desobstruir  o  rio  e 
acompanhar  a  margem  delie  de  ura  caminho  por 
onde  os  marinheiros  podessem  alar  os  barcos  á  sir- 
ga quando  os  ventos  lhes  faltassem  :  abrindo  assim 
afogo  na  face  daqnelles  rochedos,  lisos  e  quasi  per- 
pendiculares, uma  espaçosa  estrada  do  comprimen- 
to de  643  varas  e  8  palmos  de  largura  na  parte 
mais  estreita  ,  alargando  igualmente  o  rio  naquelle 
sitio  35  pés  mais  do  que  antes  era.  Foi  no  dia  22 
de  outubro  de  1789  que  primeiro  subiram  e  desce- 
ram o  rio  neste  ponto  ,  antes  intransitável  ,  e  enião 
sem  o  menor  estorvo,  o  desembargador  da  casa  da 
supplicação,  'João  António  Salter  de  Mendonça,  que 
acabava  ologar  de  juiz  conservador  da  companhia; 
Francisco  de  Azevedo  Coutinho  ,  desembargador  da 
relação  do  Porto,  juiz  da  coroa  e  procurador  fiscal 
da  mesma  companhia;  Guilherme  Warre,  negocian- 
te britannico  ,  e  depois  cônsul  da  sua  nação  na 
mesma  cidade  ,  acompanhados  todos  pelo  deputado 
da  companhia  c  inspector  das  obras  das  estradas  do 
2."  Serie  — VOL.  111. 
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Douro  ,  Fraucisco  Baptista  de  Araújo  Cabral  IMon- 
tez.  Depois  do  dito  período  ainda  a  obra  continuou 
até"  o  anno  de  1792  com  fervor  no  aperfeiçoamento 
do  mencionado  caminho,  e  nos  pontos  chamados 
d'Arnozello  eRequeijo,  duas  léguas  mais  acima  do 
cachão  ,  despendendo-se  no  rompimento  delle  e  ca- 
minhos das  suas  margens  acima  de  50:000|^000 
de  réis.  de  que  a  companhia  adiantou  consideráveis 
soramas  :  o  rendimento  da  contribuição  applicada  a 
estas  obras  chegaria  a  2:400^000  réis,  termo  mé- 
dio em  cada  anno. 

No  complemento  da  obra  fez  a  companhia  collo- 
car  no  escarpado  do  monte  ,  que  terá  mil  palmos 
de  eminência  ,  e  da  parte  do  sul  ,  que  corresponde 
ao  sitio  em  que  existiu  o  celebrado  cachão  ,  uma 
famosa  inscripção ,  para  attestar  ás  idades  futuras 
a  grandeza  da  obra  que  neste  sitio  se  consumou. 
Acha-se  ella  coUocada  2Í.7  palmos  acima  da  super- 
fície das  aguas  :  de  extremo  a  extremo  das  leiras 
collateraes  tem  45  palmos  de  largura  a  regra  su- 
perior. A  mais  baixa  tem  38  palmos  d'altura  ,  sen- 
do as  leltras  de  ?.  palmos  cada  uma  ,  gravadas  na 
rocha  em  boa  ordem  e  embutidas  de  iguaes  letlras 
de  bronze  dourado.  É  adornado  cslc  Icttreiro  ,  que 
se  pôde  considerar  como  mui  singular  ,  com  uma 
coroa  de  9  palmos  d'altura  ,  que,  achaiulo-se  no 
meio  da  regra  superior  ,  vem  a  cahir  perpendicu- 
larmente por  cima  do  nome  de  Maria.  =  Onde  es- 
tá posta  esta  inscripção  ,  nem  de  cima  nem  de  bai- 
xo ,  ou  pelos  lados  se  lhe  pôde  chegar  ;  c  o  hy- 
draulico  ,  ao  colloca-la  em  tal  eminência,  deixou 
como  em  memoria  o  seu  espadim  de  prata  na  pon- 
ta de  uma  grande  bandeira  que  ,  com  as  insígnias 
reaes  ,  pôz  estacada  24  palmos  mais  acima  do  let- 
treiro,  e  assegurada  a  um  grosso  e  comprido  varão 
de  ferro.  A  inscripção  contem  o  seguinte  : 

IMPERANDO 

( Logar  de  uma  coroa  real ) 
D.  MARIA  I. 

SE   DEMOLIO   O   FAMOSO   ROCHEDO   (>l  i:  , 
FAZENDO    AQCÍ   CSl    CACHÃO   INACCIÍSSIVEI. 

IMPOSSIBILITAVA    A    NAVEGAÇÃO 

DESDE   O   SEU   PIÍINCIPIO   E   DOS   SECCLOS. 

DLIIOL-    A    OBRA    DE    1780   A    1792. 

Cabe  uma  grande  parte  da  gloria  de  tão  grande 
obra  ao  infatigável  zelo  o  acrisolado  patriotismo  do 
insigne  deputado  ,  que  então  era  ,  da  companhia  e 
inspector  das  obras  do  rio  Douro  ,  Domingos  Mar- 
tin* íion'  ilvcs  ,  natural  d;t  cidade  do  Porto.   (*) 


O   CONDE    SOBRRAVO   DE   CaSTELLA,    FeRNÃO   GoNÇAtTES. 

912  —  970 

2.° 

Azzahrat. 

N'cMA  tarde  do  outono,  d'e9sas  tardes  suavíssimas 
dos  paizcs  meridionaes  da  Europa  ,  |)asseava  pelos 
jardins  deliciosos  do  harcm  de  Azz.ihrnt  uma  es- 
crava grega,  bella  como  a  Vciius  de  Phidias.  (Jfiiem 
era?  Era  Azzahrat,  a  mulher  querida  de  abd  cl 
Rahman.  O  palácio  maravilhoso  do  calipha  chama- 
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va-se  do  nome  d'essa  mulher,  e  fora  edificado  por 
desejo  d'ella.  Nascera  aquelle  palácio  fadado  ,  de 
um  pensamento  de  amor. 

Passeava  Azzahrat  nos  jardins  deliciosos  do  ha- 
rém ,  seguida  de  suas  escravas  ,  como  Calypso  de 
suas  nymphas  ;  e  encaminhando-se  a  um  bosquesi- 
nho  solitário,  ao  chegar  a  elle,  tomando  da  mão  de 
uma  das  escravas  a  sua  harpa,  mandou  que  se  reti- 
rassem. Sentou-se  sobre  um  assento  de  verdura  e 
começou  a  tocar.  Tocou,  e  os  prelúdios  do  instru- 
mento harmonioso  suspendiam  os  sentidos  e  arreba- 
tavam a  alma.  A  principio  eram  harmonias  rápidas, 
sons  de  guerra  ,  ou  de  alegria  ;  pouco  a  pouco  fo- 
ram affrouxando  ,  e  aquellas  vibrações  soavam  já 
como  as  cordas  da  cilhara  de  Samuel  ,  mysleriosas 
e  prophctícas  :  de  repente  se  modularam  tão  ma- 
viosas, tão  meigas,  tão  enternecidas,  que  a  harpa 
parecia  uma  mulher  suspirando.  O  melodioso  ins- 
trumento gemia  e  soluçava  ;  e  as  lagrimas  da  for- 
mosa Azzahrat  corriam  em  fio  sobre  as  cordas. 

Era  a  harpa  que  ajustava  aos  seus  tons  melan- 
cholicos  o  coração  da  grega  encantadora  ,  ou  esta 
que  revelava  por  aquelle  modo  as  impressões  da  sua 
alma  ? 

Eram  os  sentimentos  de  Azzahrat  que  se  refle- 
ctiam e  desafogavam  naquelles  accordos  magoados. 

Cessou  de  locar,  enxugou  as  lagrimas,  e  come- 
çou a  lançar  os  olhos  para  qunnlos  objectos  a  ro- 
deavam. Viu  uma  avesinha  voando  por  cima  do  la- 
ranjal que  estava  próximo  ,  e  ínvejnu-lhe  a  dita  de 
ser  livre.  Viu  um  lilaz  vecejando  á  borda  de  um 
regalo  que  lhe  ficava  a  pouca  distancia  ,  e  desejou 
ser  flor.  Levanlou-se  e  foi  direita  a  um  tanque:  e 
olhando  para  a  superficie  serena  e  socegada  ,  viu 
desenhar-se  sobre  aquella  superficie  a  sua  própria 
imagem  ,  e  ao  contemplar-se  tão  formosa  ,  nm  pen- 
samento de  vaidade  lhe  assomou  na  alma  e  no  ros- 
to. Tornou  a  mirar-se  no  tanque,  e  viu  já  animadas 
aquellas  feições  ,  que  momentos  antes  estavam  des- 
botadas pelas  lagrimas.  Mais  consolada  ergueu  os 
olhos  para  os  altíssimos  muros  que  rodeavam  os 
jardins,  como  desejando  transpor  esses  muros  ;  olhou 
para  o  píncaro  do  monte  Alaro  ,  sobranceiro  ao  pa- 
lácio, e  um  vago  desejo  de  transporlar-se  áquella 
eminência  lhe  revoou  pela  mente  ;  e  do  monte  di- 
rigiu a  vista  ao  céu  Ião  formoso  e  Ião  puro  daqucl- 
la  tarde  outomnal  ,  como  pcdindo-llie  a  liberdade 
— symbolisada  nas  azas  da  avesinha  que  vira  voan- 
do ;  ou  a  vida  insensível  ,  sem  tormentos  e  sem  gô- 
so  ,  do  lilaz  que  olhara  debruçado  sobre  a  agua. 
Rompeu  mentalmente  aS  prisões  do  serralho  ,  e  da- 
qiielle  pequeno  mundo  em  que  estava  comprimida  . 
lançou-se  com  a  fantasia  no  grande  mundo  â  que 
anhelava.  Com  o  que  linha  visto  antes  de  se  encar- 
cerar na  sua  priíão  dourada  ,  e  pela  lição  dos  li- 
vros [porque  a  talentos  agradáveis  juntava  conheci- 
mentos e  noticias  litterarins]  com|)òz  uma  vida  in- 
tima ,  uma  sociedade  fantástica  ,  —  muito  mais  va- 
riada e  agradável  que  a  do  harém  ,  que  lhe  pa- 
recia monótona.  Ai  !  O  seu  coração  palpilava.  ()iiem 
avaliasse  pela  estimativa  superficial  do  commum  a 
sorte  desta  mulher,  julga-la-hia  pela  mais  ditosa. 
Enfeites  e  ornatos?  Tinha  quantos  a  imaginarão  pô- 
de cubicar.  Prazeres,  festas,  passatempos?  Quantos 
se  podiam  accumular  no  recinto  do  hnrem.  Musica, 
leitura  ,  jogos,  [lasseios  ,  jardins,  flores  para  lhe 
divertir  o  espirito  e  recrear  os  sentidos.  Para  lhe 
gratificar  a  vaidade  ,  a  obediência  de  quantos  a  ro- 
deavam ,  escravas  e  até  eunuchos  ;  e  mais  que  tu- 
do o  coração  de  abd  el  Rahman  rendido  ,   captivo  , 
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inteiramente  captivo  dos  encantos  de  Aíííahrat.  O 
mais  poderoso  monarcha  da  Europa  ,  a  cujo  aceno 
tremiam  tantos  povos  humilhados  ,  e  tantos  féis  sú'' 
bmissos  ,  tinha-o  aos  sciis  pés  esta  escrava.  Os  poe- 
tas da  corte  ,  celebrando  a  sua  bclleza  ,  compara- 
vam-na  ás  huris  celestiaes  do  pâraiso  do  propheta. 
Os  generaes  mais  famosos  do  exercito  ,  e  os  esta- 
distas mais  sábios  do  divan  nunca  pronunciavam  o 
seu  nome  sem  cruzar  as  mãos  sobre  o  peito  ,  e  in- 
clinar-se  até  o  chão.  O  iman  âssociava^a  sempre  a 
ella  no  chotbah,  que  eram  preces  pela  felicidade  de 
abd  el  Rahman.  Mas  Azzahrat  não  se  julgava  feliz  : 
e  nessa  tarde  os  accessos  da  sua  melancholia  habi- 
tual tinham  sido  mais  obstinado^. 

Um  pouco  reanimada,  como  a  deixámos  á  borda 
do  tanque  revendo^se  na  imagem  da  própria  for- 
mosura ,  ao  anoitecer  se  retirou  ao  palácio  :  e  con- 
tra o  costume  ,  que  era  passar  o  serão  em  cânticos 
e  jogos  com  suas  escravas ,  disse  para  uma  delias 
que  ajudava  a  despi-la  ,  e  a  acompanhava  alé  lhe 
chegar  o  somno  :  «Noiretadia,  escuso  esta  noite  o 
teu  serviço.»  ReColheu-se  logo  ao  seu  quarto  de 
dormir,  e  bem  fechadas  pela  parte  de  dentro  todas 
as  portas  que  davam  para  elle,  abriu  uma  secretá- 
ria de  ouro  ,  tirou  uma  chavinha  feita  de  um  dia- 
mante, é  metlendo-a  no  orifício  quasi  imperceptível 
d'um  arabesco  que  sobreornava  a  parede  vestida 
dè  setim  escarlate  ,  abriu  uma  porta  que  dava  para 
um  pequeno  camarim.  Nesse  camarim  havia  uma 
grande  estatua  ,  primor  de  um  dos  mais  insignes 
firtíslas  da  epocha,  o  qual  representava  abd  el  Rah- 
man offerecendo  Uma  coroa  á  sua  amante  Azzahrat. 
Mas  esta  nem  sequer  deteve  .os  olhos  n'um  monu- 
mento ,  tão  lisongeiro  dos  seus  encantos  ,  e  come- 
çando por  metter  uma  moeda  n'  um  encaixe  das 
molduras  de  um  quadro  antigo  que  alli  estava  em- 
bebido na  parede  ,  entrou  a  desenroscar  um  para- 
fuso que  o  segurava  ,  e  assim  foi  fazendo  a  outros, 
até  que  despegado  inteiramente  o  quadro ,  appare- 
ceu  por  detraz  uma  porta  falsa.  Abriu-a  ;  e  ei-la 
dentro  d'um  segundo  camarim  mais  ricamente  ade- 
reçado. 

Que  era  õi  que  óôCultava  aquelle  escondrijo?  e 
quevinlfa  alli  fazer  áquella  hora  com  tamanha  pre- 
caução e  tanto  segredo  e  mysterio  a  valida  do  ca- 
Irpha  ? 

Oajposerito,  etltfe  outros  objectos,  estava  todo  or- 
lado de  grandes  espelhos  metallicos  ,  invenção  tão 
antiga  ,  se  ha  verdade  em  letra  redonda  ,  como  o 
ailno  do  mando  2200  :  os  de  vidro  ainda  os  não  ha- 
via ,  pois  só  qUasi  três  séculos  depois  da  data  des- 
fS  historia  ,  romance,  noVella  ,  ou  como  queiram 
chamar-Ihe  ,  foram  descobertos  em  Veneza.  A  ou- 
tra espécie  de  adornos  mais  notáveis  que  alíi  se 
viam,  eram  estatuas,  todas  ellas  de  homens  :  viam- 
se  — não  digo  bem  —  entreviam-se  ;  porque  á  exce- 
pção de  um  que  estava  patente,  os  mais  vultos  es- 
tavam cobertos  com  véus  de  tela  finissima.  Diante 
deste  parou  Azzahrat :  e  pondo-se  a  contempla-lo 
com  Uma  expressão  particular  de  ternura  ,  cahin- 
do-lhe  as  lagrimas  baga  a  baga  ,  enlrou  a  fallar 
éom  a  figura  :  «Já  hoje  ,  encanto  da  minha  alma  , 
derramaram  por  ti  estes  olhos  lagrimas  j  aibundan- 
téâ  e  amargas  foram  cilas ,  e  a  minha  harpa  gemeu 
de  amor,  deste  amor  qac  me  devora.  Ai  !  se  ao  me- 
nos podesses  ouvir-lhe  os  sons  ,  c  conhecer  o  segre- 
do ,  o  segredo  fatal  do  meu  coração,  um  raio  dé 
esperança  alluraiaria  os  meus  tristes  dias.  Mas  tu 
até  ignoras  que  eu  vivo  ;  e  eu  não  te  conheço  senão 


pelo  esplendor  da  tUa  fattia  ,   e  pelo  traslado  mudo  , 
mas  adorável  ,   do  leu  semblante.  » 

Linguagem  estranha  era  esta  !  Mas  não  se  podia 
duvidar  que  era  linguagem  de  mulher  apaixonada  : 
estava  explicada  a  scena  melancholica  do  jardim  : 
Azzahrat ,  a  valida  do  sultão »  amava  a  oulro  ba- 
mem.  E  quem  era  elle? 

Era  um  grande  senhor  ,  tlm  guerreiro  illustre  , 
um  christão  ,  o  inimigo  mais  encarniçado  e  temivel 
de  abd  el  Rahmãn-=^èra  o  conde  de  Castella,  Féí- 
não  Gonçalves. 

E  pelo  amor  de  Um  homem  desconhecido  que  el- 
la nunca  vira  ,  de  um  nazareno  ,  de  um  inimigo  , 
Azzahrat  trahia  cora  o  pensamento  ao  seu  DeUs,  ao 
seu  soberano ,  ao  seU  amante  ,  ao  seu  devcr  ;  após- 
tata ,  perjura ,  rebelde  ,  desleal ,  ingrata  segundo 
as  convenções  do  mundo  raahometano  ;  mas  segun- 
do as  leis  da  natureza  ,  mulher  ,  mulher  é  que  el- 
la era ;  filha  de  Eva  ,  e  gulosa  do  vedado.  O  vedado 
é  que  lhe  accendia  a  imaginação,  lhe  seduzia  a  von- 
tade ,  lhe  afogueava  os  desejos ;  o  maravilhoso  ,  o 
singular,  o  romanesco,  o  perigoso  ,  o  impossivel. 
Com  todas  as  outras  estatuas  que  ,  já  disse ,  esta- 
vam cobertas ,  e  eram  dos  mais  celebres  guer- 
reiros do  exercito  de  abd  el  Rahman,  tinha  ella  ti- 
do amores  ;  mas  um  a  um  os  havia  abandonado  ,  e 
agora  a  sua  alma  ardente  e  sympathica  estava  de 
todo  rendida  ao  conde  de  Castella  com  uma  paixão, 
um  delirio  ,  ura  phrenesi ,  que  nunca  sentira  por 
nenhum  outro.  A  tal  ponto  se  apoderou  delia  este 
sentimento  que  por  vezes  a  rasão  lhe  desvairava  ; 
e  o  desejo  que  nunca  a  largava  de  communicar  ao 
conde  a  sua  affcicão,  veio  a  parar  n'uraa  idóa  fixa, 
e  obstinada.  Podia  talvez  cora  alguma  probabilida- 
de de  bom  êxito,  se  bem  que  com  muito  risco, 
realisar  o  seu  intento  por  meios  ordinários;  porque 
tinha  grande  auctoridade  e  inOuencia  no  serralho , 
e  subalternos  que  lhe  eram  inteiramente  devotos  : 
nem  seria  este  o  primeiro  exemplo  de  tentativas 
iguaes  e  bem  succedidas  :  mas  retrahia-a  o  seu  ani- 
mo generoso  e  nobre,  considerando  a  dòr  que  afili- 
giria  abd  el  Rahman ,  se  viesse  a  saber  ,  como  era 
possivel  ,  que  assim  o  preferiam  e  sacrificavam 
ao  seu  maior  inimigo.  Yoltou-se  pois  para  os  meios 
sobrenaturaes.  Possuia  algumas  noções  da  magia;  c 
nas  experiências  e  estudos  aturados  que  seguia  acer- 
ca de  encantamentos,  tinha  ha  dias  feito  uma  des- 
coberta, com  a  qual  esperava  poder  revelar  ao  con- 
de em  sonhos  o  seu  amor  ,  e  até  inspirar-lh'o  ,  ao 
menos  durante  o  somno.  (Contimar^se-ha). 

Á.  d' O.  Marreca. 


Balões  ou  biachinas  aerostaticas. 


5.°.  (O 

Antks  de  proseguirmos  com  a  relação  de  Lunardi 
expliquemos  em  duas  palavras  o  assumpto  da  gra- 
vura. —  Km  julho  de  1819  madama  Blanchard  , 
viuva  do  aeronauta  deste  nome  ,  fez  em  Paris  uma 
ascensão  nocturna  :  levava  a  barquinha  toda  empa- 
vezada  ,  e  guarnecida  de  brilhante  illuminação  ;  de 
quando  em  quando  lançava  foguetes,  c  um  delles  , 
mal  dirigido  ,  tocou  no  balão  ,  e  inílammando  o  hy- 
drogenio  fez  que  a  infeliz  cahisse  precipitada  á  vij- 
ta  da  multidão  de  espectadores  horrorisados  poy  ,^aP 


(•)      Conlinuado  de  pag.  22. 
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iufausio  successo  :  achou-se  o  cadáver  n'um  telhado 

da  rua  de  Provença. — 


Continua  a  viagem  do  capitão  Lunardi. 

Pelas  6  horas  e  meia  principiei  a  descer  lentamen- 
te o  globo  ,  e  um  quarto  de  hora  depois  ,  a  ancora 
chegou  a  tocar  em  terra  ;  e  assim  foi  arrastada  pe- 
lo globo,  por  algum  tempo,  até  que  por  fim  pegan- 
do em  alguma  raiz  muito  forte,  arrebentou  acorda, 
c  Icndo-se  o  globo  alliviado  do  pezo  da  dita  anco- 
ra ,  tornou  imracdiatamcnte  a  levantar-se. 

As  7  horas  em  distancia  de  uma  légua  da  terra, 
achei  que  o  vento  se  fazia  todo  ao  norte  ,  e  pare- 
cia querer  levar-nie  para  o  mar.  Para  livrar-me  des- 
te risco  ,  puxei  pela  corda  da  válvula  ,  com  tanta 
força,  que  a  arrebentei  ,  e  fiquei  por  tanto  sem  an- 
cora ,  e  sem  válvula. 

As  7  horas  e  um  quarto  ,  toquei  na  terra  ,  com 
tanta  violência  ,  que  saltou  fora  da  barca  em  que 
eu  ia  outro  sacco  ds  20  arráteis  de  arèa  ,  e  achan- 
do-se  de  novo  o  globo  mais  leve  com  a  falta  deste 
pezo  ,  tornei  a  subir  com  uma  rapidez  incrível ,  e 
tornei  a  achar  o  vento  noroeste. 

Sentindo  ,  que  me  linha  elevado  a  altura  de  lé- 
gua e  meia  ,  pouco  mais  ou  menos,  cortei  o  collo 
do  globo  ,  e  diligenciei  que  lhe  entrasse  muito  ar 
almospherico,  e  tendo  assim  augmentado  o  seu  pe- 
zo .  principiei  novamente  a  descer. 

Para  conhecer  com  certeza  a  velocidade  ,  com 
que  descia,  deitava  ao  ar  alguns  pedaços  de  papel  ; 
c  se  via  que  ellcs  voavam  parallelamcnle  com  o 
globo  ,  concluid  ,  que  descia  com  a  mesma  força  , 
que  os  ditos  pedaços  de  papel  ;  c  quando  o  papel 
subia  mais  alto,  lançava  fora  alguma  arèa,  c  dimi- 
nuindo assim  o  pezo  ,  estava  sempre  em  cquilibrio 
com  o  papel. 

As  7  horas  e  trcs  quartos,  posto  que  tocasse  em 
terra  levemente  pelo  pezo  vertical  ,  a  galeria  deu 
uma  grande  pancada  horisonlal  com  a  força  do  ven- 
to ,  que  então  era  fortissimo.  Ouvi  o  ladrar  de  al- 
guns cães,  mas  não  me  foi  possível  ouvir  voz  hu- 
mana. 


O  globo  se  levantou  novamente  quasi  SOOtoezas, 
e  tornou  a  descer  com  sumraa  velocidade  ;  foi  en- 
tão que  grilei,  pedindo  soccorro  a  um  homem,  que 
eslava  pouco  distante,  e  elle  com  eíTeito  deu  alguns 
passos  para  mim  ;  a  violência  porem  do  vento  me 
levou  tão  distante  delle  ,  que  o  não  tornei  a  ver. 

Constou-me  depois,  que  achando-se  naquelles  con- 
tornos um  grande  numero  de  homens,  empregados 
no  fabrico  do  carvão,  se  assustaram  á  vista  do  glo- 
bo ,  e  muito  mais,  quando  perceberam  que  dentro 
delle  vinha  uma  figura  humana.  Correram  a  pegar 
nas  armas  de  que  usara  ,  e  devo  a  minha  salvação 
á  rapidez  ,  com  que  desappareceu  o  globo  ,  tornan- 
do em  meu  favor  o  que  d'anles  eu  suppunha  uma 
desgraça.  Não  dei  enlão  fé  de  todo  esle  risco,  e  foi 
para  mim  um  caso  totalmente  novo  ,  que  comtudo 
merece  toda  a  crença  ,  por  ser  contado  por  pessoa 
dotada  das  maiores  qualidades  ,  e  a  quem  foi  refe- 
rido todo  esle  successo  por  um  criado  ,  igualmente 
verdadeiro  ,  que  lhe  administra  algumas  fazendas 
nas  visinhanças. 

Dei  uma  pancada  fortíssima  em  terra  ,  e  o  globo 
me  arrastou  por  um  pouco  ;  e  porisso  tendo-se  vol- 
tado a  barca,  ficou  no  chão  o  ultimo  sacco  de  arca, 
as  garrafas,  a  tromba,  ikc.  Portanto  o  globo,  achan- 
do-se alliviado  de  todo  o  pezo ,  se  levantou  a  uma 
altura  immensa.  O  sol  já  se  não  via,  nem  ainda  da 
altura  em  que  me  achava,  que  era  de  légua  e  meia; 
e  como  eram  já  8  horas,  não  podia  bem  distinguir, 
se  o  globo  me  levava  para  a  terra,  ou  para  o  mar. 
Fiz  então  varias  aberturas  na  parte  inferior  do  glo- 
bo ,  a  fim  de  lhe  entrar  maior  copia  de  ar  almos- 
pherico ;  e  como  me  achava  em  uma  altura  des- 
marcada, rarefazendo-se  cada  vez  mais  o  ar  inflam- 
mavel  sahia  em  grande  abundância  pelos  buracos, 
que  lhe  havia  feilo. 

Certífiquei-me  da  carreira  que  seguia  pela  luz  de 
ura  fogo  ateado  era  cinco  partes  diversas  ,  e  depois 
vim  a  saber ,  que  eram  maltas  ,  que  ardiam  para 
beneficiar  o  terreno  para  agricultura. 

Finalmente  ás  8  horas  e  meia  ,  cheguei  a  tocar 
em  terra  em  uma  malta  ,  e  enlão  senti  a  falia  que 
me  fazia  a  ancora,  poisquc  depois  deter  dado  uma 
grande  pancada  na  terra  se  levantou  mais  de  300 
varas  ;  tornou  a  cahir,  arraslou-me,  e  elevou-se  ou- 
tra vez  mais  de  100  varas  ;  pela  terceira  vez  che- 
gou alerra,  e  levanlou-se,  e  eu  apromptei-me  para 
lançar-me  fora  da  barca,  quando  chegasse  novamen- 
te a  descer,  e  tomei  as  minhas  medidas  tanto  atem- 
po, que  apenas  locou,  achci-me  estendido  no  chão. 

Ficando  a  machina  alliviada  do  pezo  de  ICi  ar- 
raieis [que  é  quanto  eu  pézo]  se  elevou  tanto  ,  que 
nunca  mais  a  tornei  a  ver.  Preferindo  a  perda  da 
machina  á  de  um  braço,  ou  de  uma  perna,  não  in- 
tentei segui-la  ,  tanto  mais  que  não  podia  esperar 
que  ella  fosse  relida  pelo  encontro  de  alguma  arvo- 
re ,  não  a  havendo  no  logar  cm  que  me  achava,  ou 
não  a  podendo  distinguir  |)ela  obscuridade  da  noite. 

Finalmente  o  logar  onde  desci ,  fica  no  termo  e 
frcguezía  da  villa  de  Lavro  ,  distante  duas  léguas 
de  Vendas  Novas. 

Foi  por  tanto  a  minha  viagem  aérea  deli  léguas 
de  extensão  :  durou  3  horas  c  trcs  quartos :  a  sua 
maior  elevação  foi  de  légua  emeia,  em  a  qual  sen- 
do já  noite  ,  ouvi  na  parle  superior  do  globo  está- 
los  contínuos  ,  similhantes  aos  tiros  produzidos  pe- 
la faisca  eléctrica  ,  quando  sahe  do  elcclromctro  : 
effeilos  novos  por  mim  nunca  experimentados  cm 
occasiões  similhantes.  (Continuar-sC'-ha.J 
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Exposição  de  1843. 

III. 

Architectura.   (*) 

JÁ  dissemos  quanto  era  sublime  o  pensamento  ar- 
tístico do  Sr.  J.  P.  Monteiro,  alumno  ordinário,  con- 
corrente ao  primeiro  premio  de  architectura,  e  pre- 
miado com  a  medalha  de  ouro  no  recente  concurso 
—  resta-nos  mostrar  as  provas  em  que  fundamenta- 
va-mos  esta  nossa  opinião  —  uma  breve  descripção 
do  projecto  de  uma  academia  das  Jíeilas-Artes  ,  na 
qual  o  Sr.  Monteiro  realisou  esse  seu  pensamento  , 
será  quanto  baste  para  se  avaliar  o  não  vulgar  en- 
genho deste  artista,  que  apenas  conta  dezenove  ân- 
uos!—  A  extensão  do  edilicio  não  altera  a  mages- 
tade  e  belleza  do  eslylo  grego  que  ffa  maior  pureza 
se  observa  em  todo  o  projecto. —  A  fachada  anterior 
c  ornada  por  cinco  corpos  —  um  central  ,  dois  in- 
termédios, e  dois  lateraes  —  o  central  e  os  lateraes 
são  formados  por  oito  columnas  de  dorico  de  Píbs- 
tum  —  é  impossível  descrever  o  effeito  respeito- 
so destas  columnas  estriadas  e  sem  base  que  pare- 
cem sumir-se  pela  terra  dentro.  O  templo  de  Neptu- 
no cm  Picstum  ,  que  c  decorado  com  columnas  des- 
ta ordem  não  appresenta  na  sua  fachada  principal  , 
tanta  inagestade  como  a  que  appresenta  o  corpo 
central  do  plano  do  Sr.  Monteiro;  porque  os  de- 
graus lhe  tiram  o  grandioso  que  estas  columnas  ex- 
primem ,  quando  immediatamente  assentam  na  ter- 
ra ,  —  sobre  o  corpo  do  centro  assenta  um  frontão 
em  cujo  tympano  está  indicado  o  baixo  relevo  que 
o  deveria  ornar,  e  queseria  =  um  gejiio  com  um  fa- 
cho acceso^^o  frontão  é  coroado  por  uma  espécie  de 
altico ,  que  pela  sua  simplicidade  augmenta  o  sen- 
liinenlo  de  admirarão  que  desperta  na  alma  a  har- 
monia e  pureza  da  concepção  de  todo  este  plano  : 
em  todos  os  corpos  que  ornara  o  edifício  ha  fachas, 
onde  em  baixo-relevos  se  deveriam  representar,  se- 
gundo a  intenção  do  Sr.  Monteiro  ,  assumptos  da 
historia  grega  e  egypcía  —  no  friso  e  na  archítra- 
ve  deveria  transcrever-se  a  era  em  que  a  academia 
fosse  terminada  ou  principiada  —  a  parte  do  friso, 
que  não  tem  esta  facha  ,  é  ornada  com  tríglyphos  ; 
os  corpos  lateraes  não  tem  este  ornamento  ;  os  in- 
termédios são  de  um  aspecto  rústico  e  com  14  ja- 
nellas ;  as  quaes  estão  concebidas  assim  como  os 
accessorios  em  todo  o  rigor  da  ordem.  A  fachada 
posterior  é  menos  ornada  do  que  a  principal  ;  tem 
umas  aberturas  praticadas  por  cima  dasjanellas, 
que  podem  dar  mais  luz  ás  salas  do  estudo  da  gra- 
vura, ou  esclarecerem  um  segundo  pavimento. — O 
assumpto  que  o  Sr.  INIonteiro  indicou  para  ornar  o 
tympano  do  frontão  posterior,  foi  Homero  escrevendo 
as  rapsódias  que  lhe  dieta  o  Deus  da  poesia  no  Parna- 
so ,  c  cm  torno  de  Homero  as  musas.  —  Nenhum  dos 
corpos  lateraes  tem  frontão,  de  modo  que  as  fachadas 
que  estes  corpos  decoram  fazem  um  perfeito  contraste 
com  a  fachada  do  norte  e  do  sul.  O  vestíbulo  ,  pa- 
ra quecommunícam  quaesquer  das  três  portas  prin- 
cipaes  ,  nos  conduz  por  qualquer  caminho  ,  de  mo- 
do que  ahi  voltaremos  com  a  maior  facilidade.  O 
vestíbulo  recebe  a  luz  por  uma  clarabóia  ,  ornada 
com  columnalas  da  ordem  jónica  ,  ao  vestíbulo  se- 
gue-se  uma  grande  praça  ornada  com  columnatas 
da  ordem  corinthia  ;  na  decorarão  desta  praça  ven- 
ceu o  Sr.  Monteiro  grandes  diiliculdades  para  con- 
servar o  estylo  grego  na  sua  pureza,  c  para  não  al- 
;  (t) ;  i;  G;«irti|iUiMlo  de  patr-  3!á.;   -i     . 


terar  a  commodidadc  do  edifício.  No  tympano  do 
corpo  principal  deve-se  representar  em  baixo  rele- 
vo, segundo  o  pensamento  do  Sr.  Monteiro,  IHatuo 
e  Apollo  dando  as  mãos  em  presença  das  artes.  A  es- 
colha dos  assumptos  que  hãode  formar  os  baixos  re- 
levos demonstram  o  génio  do  artista,  e  caracterisam 
o  typo  ideal  do  seu  estylo  :  por  qualquer  das  três 
portas  se  entra  era  um  vestíbulo  aformoseado  pela 
ordem  corinthia  :  segue-se-lhe  uma  sala  da  mesma 
ordem  ,  mais  rica  do  que  o  vestíbulo,  e  depois  en- 
Ira-se  na  sala  principal  do  edifício  ,  aonde  a  sum- 
ptuosidade dos  ornatos  e  elegância  das  formas  bri- 
lha cora  todo  o  esplendor  do  genío  ,  mas  de  um  gé- 
nio que  sabe  conservar  na  sua  pureza  o  estylo  que 
representa,  e  que  o  não  some  por  entre  ornatos  sem 
gosto  e  amontoados  ,  como  se  a  quantidade  e  não  a 
disposição  fosse  um  elemento  do  bello  nas  produc- 
ções  archíteclonícas.  O  Sr.  Monteiro  distribuiu  os 
ornatos  com  muito  acerto,  e  empregou  muito  apro- 
priadamente todos  os  meios  de  revestir  demagestadc 
o  seu  plano  ;  e  o  conveniente  emprego  destes  meios 
é  uma  grande  diííiculdade  que  os  artistas  e  os  po- 
vos tem  que  vencer.  A  columna  ,  que  representa 
um  pensamento  nessa  eterna  epopea  de  pedra  ,  que 
por  todo  o  mundo  e  por  tantos  séculos  tem  conser- 
vado as  memorias  de  muitas  gerações  ,  e  é  consi- 
derada como  um  dos  mais  completos  symbolos  da 
arte  ,  é  mageslosa  até  entre  ruínas  ,  como  no  cam- 
po Vaccino,  onde  se  ergue  por  entre  os  vestígios 
do  Fórum  ,  como  o  phantasma  gigante  desse  passa- 
do ,  de  que  os  bárbaros  não  poderam  destruir  as 
memorias  ,  apesar  de  as  terem  arremeçado  ao  de- 
vastador incêndio  de  tantas  cidades  ,  e  ao  fogoso  e 
carniceiro  delírio  de  tantos  combates  ;  mas  que  si- 
gnifica essa  columna  prodigalisada  nas  modernas 
construcções  de  Inglaterra,  e  que  o  viajante  admira 
em  S.  Paulo  de  Londres,  eque  depois  encontra  or- 
nando os  armazéns  de  Manchester?  Mr.  Yiardot  , 
na  sua  interessantíssima  obra  acerca  dos  Museus  de 
Inglaterra  ,  diz  que  é  tal  a  profusão  com  que  em 
Londres  se  empregam  as  columnas,  que  ha  bairro 
em  que  haverá  mais  do  que  era  Roma  I  Este  abuso 
no  emprego  dos  convenientes  modos  de  appresentar 
o  pensamento,  prova  a  decadência  e  a  corrupção  do 
espirito,  demonstra  a  sua  incompetência  para  crear 
um  typo  :  pois  que  nem  discernimento  possue  para 
empregar  os  antigos.  —  O  plano  da  Academia  de 
Bellas-Artes,  de  que  temos  fallado,  é  uma  demons- 
tração solemnc  de  que  um  espirito  elevado  pôde 
conceber,  em  toda  a  sua  formosa  e  elegante  virgin- 
dade ,  qualquer  dos  typos  antigos:  a  sala  princi- 
pal ,  onde  o  desejo  de  a  tornar  digna  do  logar  dis- 
tincto  queoccupa  neste  nobre  edifício,  poderia  obri- 
gar o  génio  creador  do  Sr.  Monteiro  a  desvíar-sc 
do  verdadeiro  caminho  da  arte,  perdendo-se  cm  um 
labyrínlho  que,  apesar  de  ser  ornado  de  muitas  flo- 
res e  algumas  formosas  ,  não  deixa  de  ser  labyrin- 
tho  :  foi  a  parte  do  edifício  em  que  o  artista  mais 
revelou  o  quanto  estava  possuído  da  idóa  de  harmo- 
cia  e  pureza  que  o  estylo  grego  representa.  Assim 
como  na  pintura  ha  a  graduação  das  cores,  na  ar- 
chitectura ba  a  graduação  dos  seus  elementos  prin- 
cipacs  ;  o  Sr.  Monteiro  também  comprehcndeu  este 
preceito  dos  mestres ,  e  estabeleceu  uma  relação 
constante  deaugraento  nos  primores  e  elegância  dos 
ornatos  desde  a  entrada  até  a  sala  principal  :  perto 
desta  sala  está  a  que  devia  servir  para  a  exposição 
das  obras  de  escuiptura  :  sabíndo  desta  sala  encon- 
Ira-se  um  vestíbulo  decorado  pela  ordem  jónica  , 
do  (jual    as  Ires   portas   conduzem   ao  vestíbulo   da 
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entrada.  A  decoração  de  todas  as  aulas  ,  galerias  e 
bibliothecas  está  imaginada  com  a  simplicidade  que 
estes  locaes  requerem.  Para  que  neste  projecto  na- 
da faltasse  que  fosse  commodo  e  vantajoso  para  o 
edifício  que  representava  ,  estavam  mencionados  os 
necessários  jardins,  e  muitos  outros  indispensáveis 
meios  de  transformar  o  degredo  em  que  hoje  jazem 
as  Bellas-Artes  em  Portugal  no  paraizo  que  me- 
recem. A  distribuição  foi  tão  bem  percebida  e  de- 
monstrada pelo  Sr.  Monteiro  como  a  decoração  ex- 
terior e  interior. 

X  imprensa,  quando  percebe  a  altura  da  sua  mis- 
são ,  quando  não  é  o  reflexo  de  paixões  más  e  de 
pertenções  ridículas  ,  é  um  jury  solcmne  que  sem- 
pre premeia  o  merecimento  :  é  esta  a  rasão  porque, 
desejando  darmos  uma  prova  do  quanto  foi  justa  e 
bem  concedida  a  honra  que  a  Academia  facultou 
a  lodos  os  seus  alumnos  que  julgou  merecedores  de 
serem  premiados ,  resolvemos  fallar  das  obras  des- 
ses alumnos  cm  seguida  ás  que  os  seus  dignos  pro- 
fessores appresentassem  ,  e  que  fossem  as  de  que 
faliam  os  estatutos  da  Academia. 

Antes  de  nos  aíToutarmos  a  um  breve  juizo  acerca 
de  muitas  producções  de  grande  merecimento  que 
enriqueceram  a  exposição,  faremos  uma  breve  des- 
cripção  do  projecto  que  o  Sr.  Corrêa  appresentoa 
para  uma  academia  das  Bellas-Artes:  este  projecto 
consta  de  Ires  plantas  ,  os  cortes  e  as  fachadas  do 
edifício  :  ainda  que  o  pensamento  que  lhe  deu  ori- 
gem não  foi  tão  sublime  como  o  que  deu  um  cara- 
cter.nobre  e  original  ao  projecto  do  seu  condiscípulo, 
comtudo  as  honras  do  accessit  que  a  Academia  con- 
cedeu ao  Sr.  Corrêa  foram  bem  merecidas  :  e  se 
o  seu  competidor  não  fora  um  génio  de  tão  snbido 
valor  ,  por  certo  que  o  projecto  do  Sr.  Corrêa  não 
seria  desmerecedor  de  maior  honra :  projectou  o 
seu  edifício  em  um  terreno  horisontal  e  de  figura  re- 
ctangular ;  as  fachadas  são  ornadas  por  cinco  cor- 
pos ,  o  do  centro  mais  saliente  que  os  angulares  ; 
todas  as  fachadas  são  decoradas  pela  ordem  dórica, 
e  foi  bem  pensada  a  escolha  desta  ordem,  pois  que 
apesar  dos  romanos  terem  inventado  a  toscana  e  a 
compósita  ,  a  dórica  foi  sempre  a  que  mais  preza- 
ram ,  cm  quanto  o  prodigioso  luxo  de  Nero  não 
abafou  a  pureza  e  magestade  que  a  arte  grega  ma- 
nifestou por  muito  tempo  na  sua  longa  —  e  eterna 
escravidão.  Ksla  ordem  caracterisa  bem  o  estylo  ro- 
mano, escolhido  pelo  Sr.  Corrêa  ;  as  entradas  prin- 
cipaes  para  o  edifício  são  no  centro  ,  as  lateraeg 
são  gcracs  para  todo  o  edifício,  e  tem  semi-veslí- 
bulos  que  dão  entrada  aos  corredores  com  que  as 
aulas  coramunicam  :  a  planta  appresenla  accommo- 
dacões  para  ludas  as  aulas,  as  quaes  foram  delinea- 
das com  bastante  cuidado :  no  mesmo  pavimento 
das  aulas  estão  a»  salas  de  conferencias  ,  secreta- 
ria ,  museu  ,  ÒLC.  ,  e  o  gabinete  para  o  vice-inspc- 
ctor  c  para  o  director  geral  :  aformoseou  o  Sr.  Cor- 
rêa o  seu  projecto  com  quatro  jardins  que  Ião  in- 
dispensáveis são  em  um  estabelecimento  cm  que  a 
natureza  c  estudada  pela  arte  ;  o  edifício  tem  dillc- 
rciiles  escadas  qiie  estabelecem  a  comrauiiicarão 
eorn  os  outros  pavimentos;  a  principal  fica  cm  fren- 
te do  vestíbnlo  interior  ,  c  dá  entrada  para  a  sala 
que  precede  a  das  sessões  regias,  a  qual  <■  decora- 
da pela  ordem  compósita  :  a  meia  altura  das  co- 
lumnas  está  uma  galeria,  a  sala  tem  a  f<jrma  oval  : 
loi  com  muila  intelligencía  que  o  Sr.  Corrêa  esco- 
llieu  para  a  ornar  a  ordem  compósita.  Os  corpos 
insulados,  que  se  observ.im  nos  ângulos  c  no  centro 
do  cdificio  ,    servem  para  dar   a  quanti<iadc    de  luz 


que  devem  ter  as  aolas  de  gravura  ,  lithographia  e 
miniatura  :  o  pavimento  inferior  foi  destinado  para 
diíTerentes  oíficinas.  —  Do  que  temos  dito  se  vê  que 
o  Sr.  Corrêa,  também  como  o  Sr.  Monteiro,  seguiu 
na  disposição  e  decoração  a  doutrina  de  Blondel  e 
as  proveitosas  lições  dos  seus  babeis  professores. 

O  Sr.  A.  P.  C.  Cáceres,  alumno  ordinário, 
concorrente  ao  segundo  premio  de  architectura  e 
premiado  com  a  medalha  de  prata  ,  mereceu  bem 
esta  honra  pela  exactidão  e  intelligencia  com  que 
copiou  o  plano  do  palácio  d'Ajuda  ;  e  constando 
este  plano  de  duas  plantas  geraes  ,  a  fachada  prin- 
cipal ,  a  lateral ,  o  córle  principal  e  outro  transver- 
sal ,  o  Sr.  Cáceres  é  digno  de  muita  consideração 
por  ter  acabado  com  igual  esmero  todas  estas  dif- 
fercntes  partes.  O  maior  elogio  que  se  pôde  fazer 
á  nossa  Academia  das  Bellas-Artes  ,  o  mais  digno 
louvor  que  se  "pôde  tributar  aos  seus  dislinctos  o  ze- 
losos professores  ,  é  mencionar  o  apparccimento  de 
discípulos  como  os  de  que  temos  fallado  ,  e  ainda 
havemos  de  fallar,  os  quaes  com  justiça  merecem 
muitos  louvores ,  e  os  continuarão  a  merecer  se 
continuarem  a  cultivar  o  seu  génio  e  a  seguir  os 
conselhos  dos  seus  intelligentes  mestres. 

Alguns  dos  projectos  do  tão  fallado  concurso  pa- 
ra a  conslrucção  de  um  theatro  nacional ,  appare- 
ceram  nesta  exposição ,  e  provaram  duas  cousas  já 
bem  sabidas:  1.%  o  incontestável  merecimento  dos 
nossos  archilectos  ;  2.",  a  injustiça  Com  que  foram 
tratados,  que  porventura  seria  bastante  para  acabar 
para  sempre.com  a  architectura  em  Portugal,  se  os 
nossos  artistas  não  fossem  dignos  deste  nome  pelo  pen- 
samento e  pelo  coração.  Os  planos  appresentados  na 
exposição  ,  e  outros ,  que  ahi  não  appareceram  ,  não 
merecem  o  esquecimento,  ainda  quando  mesmo  com 
justiça  fossem  preteridos.  Quando  no  tempo  d'elrei 
D.  João  5.'  um  portuguez  foi  preferido  a  um  es- 
trangeiro ,  o  trabalho  que  Filippe  Zurara  havia  ti- 
do em  inventar  e  desenhar  um  plano  para  o  palácio 
de  Mafra  ,  não  foi  esquecido ,  e  uma  riquíssima 
cruz  da  Ordem  de  Christo  com  dois  mil  cruzados  de 
pensão  mostrou  qne  se  premiava  oS  que  stí  entrega- 
vam com  zêlo  e  intelligencia  ao  estudo  das  Bellas- 
Artes ,  e  que  aproveitavam  as  occasiões  em  que  o 
génio  podia  aformosear  este  paiz.  O  plano  do  Sr. 
João  Frederico  Ludovice  foi  o  approvado,  mas  o  de 
Zurara  não  foi  desprezado  !  Estamos  persuadidos  que 
só  om  esquecimento  involuntário ,  nascido  do  mui- 
to qoc  as  discussões  politicas  entretém  as  atlenções, 
pôde  ser  a  causa  de  se  não  ter  mostrado  o  leslemd- 
nho  de  gratidão  que  os  nossos  archilectos  merecem. 

Dos  três  planos  que  vieram  á  cx[íOsição,  o  que 
mais  denotará  os  efíeitos  do  pouco  tempo  coneedido 
para  esto  concurso,  e  das  condições  demasiadamen- 
te exigentes,  e  algumas  talvez  impossíveis  do  se 
rcalisarem  ,  foi  o  do  Sr.  Lucas,  académico  de  mé- 
rito e  bibliothecario  da  Academia  ;  mas  mesmo  as- 
sim o  saber  deste  artista  e  o  aproveitamento  com 
que  continuamente  se  entrega  ao  estudo  ,  não  podia 
fazer  com  qne  o  Sr.  Lucas  deixasse  de  manifestar 
o  fico  talento  ;  e  o  scu  projecto  demonstra  a  sua  in- 
telligencia, O  Sr.  Sequeira  ,  de  quem  já  mais  de 
uma  vez  temos  fallado  com  louvor,  c  digno  de  lhe 
Irihularmos  novos  elogios  pelo  bom  gosto  e  acaba- 
mento do  seu  plano  para  a  constriicrno  do  theatfO. 

O  projecto  do  Sr.  Paulo  José  Ferreira  da  Costa, 
architeeto  ajudante  na  Repartição  das  Obrns  pnblí- 
cíis  ,  está  perfeitamente  desenhado  :  apprcsentava  a 
grande  rantagem  dê  umá  economia  extraordinária  ; 
porque  o  Sr.  Costa,  cm  logar  de  se  entregar  ás  íhs- 
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pirações  do  seu  geiíio,  que  por  certo  formariam  um 
plano  muito  magesloso  e  bello  ,  mas  talvez  inexc- 
quivel  altemleiído  ás  circumstancias  ,  cstuiiou  jjas- 
tantc  o  terreno  em  que  o  theatro  devia  ser  cons- 
truído ,  e  os  meios  de  aproveitar  o  antigo  edifício; 
e  na  verdade  o  projecto  do  Sr.  Costa  demonstra  que 
este  hábil  artista  alcançou  o  fim  que  desejava  ,  e 
que  as  poucas  modificações  que  poude  fazer  nas  fa- 
chadas foram  Ião  bem  imaginadas  que  lhe  deram 
uma  elegância  que  não  tinham.  A  intelligcncia  e  o 
primor  com  que  estão  inventadas  e  desenhadas  as 
quatro  plantas,  quatro  fachadas  e  quatro  cortes, 
que  formam  este  projecto,  mostram  que  o  Sr.  Cos- 
ta é  um  perfeito  professor   de  desenho  linear. 

O  Sr.  Manuel  Joaquim  de  Sousa  ,  académico  de 
mérito  ,  appresentou  um  projecto  para  o  palácio  de 
um  soberano  ,  contendo  as  plantas  térrea  e  nobre  , 
a  fachada  principal  e  a  que  pertence  aos  lados  dos 
jardins,  O  plano  é  vastíssimo  ,  o  eslylo  é  romano  , 
mas  a  profusão  dos  ornatos  transtornou  alguma  cou- 
sa o  bom  eíTeito  desle  sumptuoso  edificio  ,  que  está 
delineado  com  bastante  saber. 

A  memoria  do  immortal  Duque  de  Bragança  foi 
trazida  á  exposição  pelo  Sr.  Fonte  e  pelo  Sr.  Luras 
José  dos  Santos  Pereira  :  o  monumento  ,  inventado 
pelo  Sr.  Fonte  ,  é  simples  e  inculca  bastante  senti- 
mento ;  o  fuste  da  columna  sobre  que  assenta  o  bus- 
to do  Imperador  está  partido:  a  saudade  que  o  heroe 
deixou  ,  e  a  falta  que  fez  ,  foram  interpretadas  de- 
vidiamenle.  O  monumento  apprcsentado  pelo  Sr.  Lu- 
cas era  magestoso  ,  e  a  parte  inferior  tinha  bastan- 
te har/iionia.  O  delineado  pelo  Sr.  Fonte  devia  eri- 
gir-se  na- cidade  de  Angra  do  Heroísmo,  e  o  proje- 
cto db  Sr.  Lucas  foi  uma  copia,  passada  para  pon- 
to maior,  de  outro  apprcsentado  no  concurso  aberto 
para  a  invenção  e  execução  de  um  monumento  de- 
dicado á  memoria  de  S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro  :  o 
opparecimento  destes  dois  projectos  é  como  uma  re- 
prehensão  que  a  lembrança  de  dois  artistas  dirige 
ao  esquecimento  de  um  povo!  esquecimento  em  que 
jazem  involvidos  [com  uma  única  excepção]  (1) 
quantos  tem  immortalisado  o  nome  portuguez. 

O  estrangeiro  que,  separando-se  das  margens  do 
Rheno,  do  Sena,  ou  do  Tamisa,  atravessar  os  mares 
para  reverenciar  a  pátria  de  heroes  que  na  immensa 
vastidão  das  aguas,  no  abrazado  terreno  do  novo  mun- 
do, ena  terra  cm  que  nasceram,  deixaram  vestígios 
eternos  das  suas  acções,  percorrerá  em  vão  todo  o  Por- 
tugal para  encontrar  um  monumento  em  que  o  génio 
e  o  dever  d' uma  geração  gravassem  uma  recordação 
saudosa  dos  seus  antepassados.  O  estrangeiro,  aoap- 
proximar-se  do  nosso  paiz  ,  sentirá  crescer  o  desejo 
de  o  estudar  ,  e  percorrendo  com  o  pensamento  as 
paginas  da  historia  ,  uma  epopea  sublime  e  gran- 
diosa lhe  absorverá  o  pensamento;  entre  o  ruido 
dos  combates  ouvirá  o  cântico  de  Camões  ;  e  entre 
o  murmurar  das  orações  a  voz  de  Fr.  Luiz  de  Sousa 

dissipada  a  illusão  ouviria  o  gemer  das  ondas,  ao 
qucbrareni-se  nos  escarpados  rochedos,  confundir-se 
com  o  rumor  de  uma  população  que  se  revolve  den- 
tro da  cidade  que  ao  limgc  se  avista  :  despedindo- 
sc  do  oceano  entrará  no  Tejo  ,  depois  de  haver  por 
alguns  dias  cançado  a  vista  em  buscar  a  sus|)irada 
terra  ,  que  só  o  pensamento  pôde  antever  alem  das 
aguas  e  do  céu  ,  que  no  seu  parecido  encontro  for- 
mam o  horisontc  cujo  circulo  vasto  não  ó  ainda  li- 
mite bastante  para  a  imaginação!  os  olhos  deixa- 
rão de-  se  cravar  nas  grossas  e  revoltas  ondas  do 
(l)     E'  a  estatua  eqiieslie  da  Praça  do  Oonimercio. 


oceano  ,  e  contemplarão  as  aguas  mansas  do  Tejo  , 
que,  beijando  as  praias,  reflectem  a  imagem  dos 
edifícios  que  annunciam  a  proximidade  da  formosa 
Lisboa  ,  que  ao  longe  ,  como  no  fundo  do  Tejo  ,  se 
percebe  engastada  no  céu  mais  poético  do  mundo  I 
Saltando  em  terra  muito  uíais  se  augmenta  o  dese- 
jo de  conhecer  este  paiz  ;  «chamam  ingrato  a  este 
povo;  não  o  é  [dirá  o  estrangeiro]  ;  já  eucontreiv 
um  monumento  magesloso  ,  digno  de  ura  heroe  :.»^ 
depois,  esforçando-se  para  abafar  um  sentimento  de 
orgulho  nacional,  exclamará  «único  em  o  seu  gé- 
nero !  »  Este  elogio  é  grande  ,  é  merecido  ;  portu-- 
guezes  ,  regosijai-vos  de  o  ter  ouvido  ,  sede  vaidq- 
sos  pelo  merecer  ,  que  au  voltar  para  a  pátria  bem 
caro  vos  fará  pagar  o  estrangeiro  esse  raon)ento  de 
orgulho  ,  quando  ,  fitando  a  vista  no  grande  monu- 
mento de  um  rei,  de  um  artista  e  de  um  ministro, 
exclamar  :  «É  o  nnico  cm  todo  o  Portugal  1  »  (â) 

S.  J.   Ribeiro  de  Sá. 


Antigas  cortes  de  Portikíal. 

(Continuado  de  pag.  27.1 

Veio  a  gloriosa  revolução  de  1640  ,  e  então  renas- 
ceu a  lembrança,  amortecida,  das  tradições  e.  li- 
berdades antigas.  Celebraram-se  era  Lisboa  cortes 
no  mez  de  janeiro  de  1641  ;  e  no  preambulo  ao 
assento  dessas  cortes  se  proclamou  como  doutrina 
fundamental  :  gite  ao  reino  somente  compete  julgar,  e 
declarar  a  legitima  successão  do  mesmo  reino  ,  qtmn- 
do  sobre  cila  ha  duvida  entre  os  Pertensorcs  por  raj 
são  do  rei  ultimo  fallecer  sem  descendentes :  e  que  lhe 
toca  também  eximir-se  da  sua  sujeição  e  dominio , 
quando  o  rei  por  seu  modo  de  governo  se  fez  indigno 
de  reinar  ,  por  quanto  este  poder  lhe  ficou  quando  os 
povos  a  principio  transferiram  o  seu  no  rei  para  os 
governar.»  Era  o  protesto  portuguez  de  Febos  Moniz 
erguendo-se  triumpbante  ,  60  annos  depois  de  ha- 
ver succumbido  com  a  pátria. 

Este  reconhecimento  da  soberania  nacional,  e  do 
direito  imprescriptivel  das  sociedades  a  resistir  con- 
tra a  oppressão  ,  tão  solemne  c  explicito  naquelle 
celebre  assento,  deprimiu-o  com  o  apodo  de  mouar^ 
chomacliia  jesuítica  a  Dcducção  Chronologica  ;  io- 
vectiva  que  não  é  de  maravilhar  nesse  papel,  o  qual 
na  parte  politica  é  um  manifesto,  c  furibundo,  do 
poder  absoluto. 

O  appellar  ao  terceiro  estado  ,  a  invocação  aos 
principios  populares  era  recurso  sabido  e  costuma- 
do da  realeza  nos  seus  apuros  :  e  o  grito  compri- 
mido pela  tyrannia  ou  a  conquista  no  coração  das 
povoações  bramia  ,  assim  que  o  soltavam  do  seu 
cárcere  ,  e  estalava  como  a  lava  volcanica  sobre  a 
cabeça  dos  oppressores.  Logo  nas  cortes  de  1642 
se  appresentou  accusação  contra  os  ministros  da  co- 
roa ,  e  especialmente  contra  o  secretario  Francisco 
de  Lucena,  que  culpado  de  traidor  foi  meltido  em 
processo  ,  e  depois  decapitado.  E  nas  de  1668  ,  re- 
sulta de  uma  conjuração  contra  o  rei  AfTonso  6,  ,, 
foi  este  deposto;  e  cm  logar  dos  tributos  existen- 
tes que  se  resolveu  cessassem  ,  Un  votado  por  Ives 
annos  o  subsidio  do  quatrocentos  mil  cruzado», 
alem  de  cem  mil  para  a  fortificação  das  praças. 

Esta  attribuição  de  votar  e  negar  tributos  era  a 
única  que  verdadeiramente  caracterisavn  as  nossas 
asscmbleas  legislativas;  que  os  povos  zelavam  maisj 
~~(2)  Èlrei  D.  José,  o  grainie  Pombal  e  o  insisine  escul- 
ptor  Machado. 
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e  os  reis  se  atreviam  menos  a  offcnder.  De  todas 
as  outras  faziam  bom  barato  os  monarchas  ,  ainda 
os  mais  respeitadores  ou  mais  gratos  áquellas  pre- 
rogativas  que  tinham  sido  origem  da  sua  elevação. 
E  o  próprio  D.  João  1.°,  que  se  obrigara  a  não  fa- 
zer a  paz,  nem  a  guerra  sem  consentimento  dos  es- 
tados ,  não  pòz  duvida  em  emprehender  e  executar 
o  commcttimento  de  Ceuta  sem  consulta-los :  so- 
mente ouviu  os  do  seu  conselho;  e  de  caminho  pa- 
ra Africa  com  sua  frota  ,  desembarcando  cm  La- 
gos ,  notificou  ao  povo  da  cidade  a  mysteriosa  jor- 
nada ,  e  nem  por  pregões  ,  nem  por  gazeta  ,  que 
ainda  as  não  havia  ,  nem  menos  por  cortes  que  não 
estavam  convocadas  ,  mas  por  um  sermão  encom- 
raendado  ao  padre  mestre  ,  Fr.  João  Xira  ,  que  o 
pregou  diante  do  povo;  sermão  em  que  o  muito  re- 
verendo padre,  empenhando  todo  o  cabedal  da  sua 
sciencia  ,  procurou  supprir  com  textos  da  Escri- 
ptura  as  rasões  que  provavelmente  se  haviam  de 
ponderar  nos  estados  ,  se  acaso  os  convocassem  pa- 
ra deliberar  acerca  daquella  guerra.  E  com  predic- 
ção  do  feliz  successo  da  empreza  —  predicção  que 
êlle  fundou  nada  menos  que  na  conjuncção  dos  as- 
tros,  e  no  aspecto  dos  signos  celestes  —  consolou  o 
povo  de  Portugal  do  esbulho  que  acabavam  de  lhe 
fazer  a  uma  das  suas  prerogalivas  politicas. 

Já  assim  não  passou  no  tocante  a  pedidos  ou  tri- 
butos ,  que  esses  não  foi  elrei  ousado  de  os  lançar 
na  ausência  das  cortes;  eá  falta  delles  diligenceou 
remir  pela  maneira  que  narra  Azurara  em  sua  chro- 
nica. 

Tão  sagrada  reputavam  a  bolça  dos  contribuin- 
tes ,  por  tão  inviolável  tinham  este  direito  de  tri- 
butar ,  e  de  tal  maneira  era  esta  aos  olhos  de  to- 
dos a  linha  divisória  que  separava  o  governo  por- 
tuguez  das  formas  do  absoluto  ,  que  se  podia  bem 
crer  que  quem  declarada  e  acintemente  a  quebras- 
se ,  aspirava  á  tyrannia  ,  e  a  instituir  o  poder  mo- 
narchico  sem  nenhuns  limites.  Era  esta  a  pretcnção 
de  D.  Pedro,  a  quem  os  estados  tinham  entregado  a 
regência  ,  depois  de  exauctorarem  da  coroa  a  Áf- 
fonso  6." 

Como  dissemos,  as  cortes  de  1668  tinham  votado 
subsídios  por  Ires  annos.  Os  três  annos  tinham  ex- 
pirado. Que  havia  de  fazer  o  regente?  Em  28  de 
fevereiro  de  1671  dirigiu  carta  aos  ouvidores  das 
commarcas ,  como  superintendentes  do  lançamento 
e  cobrança  dos  tributos  para  continuarem  a  lançar 
e  cobrar  esses  mesmos  subsídios  cuja  auctorisação 
já  tinha  findado.  Os  ouvidores  expediram  precató- 
ria ás  camarás,  incluindo  a  carta;  mas  as  camarás 
recusaram  obedecer  e  fazer  a  repartição  do  subsi- 
dio ,  com  fundamento  de  que  o  contracto  primeiro 
dos  três  annos ,  celebrado  em  cortes  ,  se  não  linha 
renovado.  Os  ouvidores  por  ordem  do  principe  re- 
petiram a  instancia  ;  e  as  camarás  recusaram  nova- 
mantc. 

Esta  opposição  em  vez  de  fazer  entrar  o  governo 
no  caminho  do  dever,  estimulou-o  a  exaggerar  suas 
odiosas  pretenções,  e  a  ordenar  pela  Junta  dos  Ires 
estados,  que  era  um  tribunal  superior  encarregado 
da  cobrança  das  contribuições  de  defeza  ,  que  cu- 
mulativamente com  os  subsídios  se  lançasse  o  real 
d'agua.  As  resistências  continuaram  do  mesmo  mo- 
do ;  até  que  recorrendo  o  príncipe  ás  ameaças  e  á 
força  ,  que  6  a  ultima  razão  dos  reis  e  também  dos 
povos,  callaram-se,  ecom  cilas  succumbiu  cm  Por- 
tugal o  governo  representativo. 

Convocaram-sc  ainda  ,  é  verdade  ,  Ires  annos  de- 
pois d'cstc  ensaio  de  absolutismo  tão  manifesto, 


novas  cortes  ;  mas  foram  dissolvidas  por  tumultuo- 
sas. É  que  não  bastava  ter  cahído  ,  encerradas  el- 
las  ,  a  massa  de  ferro  do  poder  real  sobre  uma 
das  prerogatívas  do  corpo  legislativo  ;  cumpria  des- 
carrega-la em  cheio  sobre  esse  corpo  ,  quando  elle 
estivesse  funccionando  e  no  seu  posto  :  e  só  assim 
se  completou  o  voto  de  exterminação ,  que  lhe  es- 
tava apparelhada. 

Seguiu-se  uma  lacuna  de  145  annos,  em  que  an- 
dando á  solta  concentrado  n'um  só  individuo,  teve 
o  poder  assaz  tempo  de  nos  mostrar  o  que  vai  n'es- 
sa  nova  posição:  e  mostrou-nos  com  effeilo  que  va- 
lia pouco  ;  e  que  se  a  nação  se  ergueu  um  tempo  , 
e  se  íllustrou  ,  regendo  elle  ,  não  foi  por  virtude 
própria  do  syslema  ;  mas  pelo  génio  extraordinário 
de  um  homem  ,  que  não  transmittíu  ,  porque  não 
podia,  nem  os  dotes  da  sua  cabeça,  nem  a  força  da 
sua  alma  aos  seus  successores  políticos. 

(  Conlinuar-sc-ha  ) . 
A.  d' O.  Marreca. 


Um  decreto  de  Frederico  1."  da  Prússia. 

É  datado  de  18  de  dezembro  de  1714  ,  em  Berlim  ; 
e  diz  assim: — «Attendendo  a  que  nós  mesmos  ob- 
servámos em  muitas  partes  que  os  reformados  assim 
como  os  lulheranos  estendera  os  sermões  fora  de  me- 
dida ,  e  que  os  pregadores  só  os  alongam  por  meio 
de  inúteis  e  enfadonhas  repetições ,  a  fim  de  fatia- 
rem por  muito  tempo ;  desejando  pôr  limite  a  isto 
que  mais  enfraquece  do  que  alimenta  a  devoção  ,  o 
que  não  pode  causar  bem  ;  mandámos  que  os  ser- 
mões se  reduzam  de  maneira  que  ,  independente- 
mente do  canto  e  oração  ,  não  passem  de  uma  ho- 
ra.—  Conclue  o  decreto  impondo  multa  aos  trans- 
gressores ,  a  qual  manda  applícar  ás  despezas  da 
igreja  onde  o  pregador  delinquisse. 


A  escacez  de  papel  próprio  para  impres- 
são c  assaz  notória  pelas  declarações  que  tem  feito 
alguns  jornaes  publicados  nesta  capital :  vê-se  pe- 
lo papel  em  que  estão  imprimindo  lodos  ,  inclusi- 
vamente os  que  ainda  se  não  queixaram  ,  que  os 
respectivos  proprietários  foram  constrangidos  ,  pela 
carência  absoluta  de  oulro  melhor  ,  a  lançar  mão 
do  mais  ordinário  ,  e  até  do  infimo  ,  por  não  alte- 
rarem os  seus  formatos.  Que  esperaria  portanto  o 
Panorama  ,  attenlo  o  seu  Ião  especial  formato?  .  .  . 
Esgotadas  todas  as  diligencias  não  foi  possível  achar 
papel  que  lhe  conviesse:  —  e  p;ira  que  os  Sr."'  as- 
signantes  não  estranhem  a  qualidade  do  que  empre- 
gamos no  presente  n."  ,  e  terá  de  servir  para  mais 
alguns  ,  lambem  pomos  aqui  a  nossa  declaração  , 
observando  que  a  Direcção  teve  de  fazer  o  sacrifi- 
cio  de  o  comprar  muito  mais  caro,  até  por  ser  pre- 
ciso para  cada  numero  o  dobro  das  resmas  que 
d'antes  se  gastavam  ;  e  essa  é  também  a  rasão  de 
sahir  cada  exemplar  em  duas  folhas  soltas,  impres- 
sas como  folio. 

O  Panorama  havia  muito  que  era  estampado  cm 
papel  da  fabrica  da  Abelheira  ;  esta  não  pôde  labo- 
rar na  estação  competente  por  causa  da  extraordi- 
nária e  inesperada  sècca  deste  inverno  ;  o  su|)|)ri- 
menlo  que  existia  para  alguma  falta  exhauríu-se  ; 
foi  por  isso  forçoso  adoptar  o  recurso  único  que  se 
oíTcreceu  para  evitar  a  suspensão  temporária  do 
Jornal. 
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Não  pôde  talrsz  o  Danúbio  em  seu  curso  blasonar 
de  uma  serie  de  vistas  magnificas  c  encantadoras , 
como  appresenta  o  Rheno  entre  Bingen  e  Coblenlz  : 
comludo  possue  bellezas  especiaes,  que  o  distinguem 
do  sen  rival  mais  favorecido  da  natureza  ;  tem  vas- 
tas selvas  que  revestem  até  a  beira  d'agua  as  ver- 
tentes d"empinados  montes  que  d'ambos  os  lados  o 
estreitam  ;  e  o  conspecto  grandioso  das  ruinas  de 
antigos  castellos  é  variado  pelo  de  numerosos  mos- 
teiros ,  que  representam  vivendas  de  príncipes  ,  tal 
é  a  sua  capacidade  e  o  seu  esplendor.  —  Em  histó- 
ricas recordações  não  dá  vantagem  o  Dantibio  ao 
Rheno  ;  por  tempo  largo  formou  a  linha  fronteira 
dos  domínios  romanos  ;  o  seu  valle  foi  a  estrada 
real  das  chusmas  barbaras  d'AttiIa,  e  das  hostes  de 
Carlos  Magno  ,  Gustavo  Adolpho  ,  Solcymão  o  ma- 
gnifico ,  Marlborou^h  ,  e  Napoleão;  rcsoaram  a  um 
tempo  em  suas  praias  os  cânticos  dos  peregrinos  da 
Cruz  ,  e  os  brados  enthusiaslicos  das  multidões  do 
turbante  mahometano  ;  lingiram-se  alternativamente 
as  suas  aguas  com  sangue  de  romanos,  hunos,  alle- 
miíes,  suecos,  turcos,  francezes,  e  inglezes. —  O  Da- 
núbio, pelos  germanos  chamado  Don-au,  isto  é,  rio 
que  troa,  e  pelos  húngaros  Duna,  tem  as  primeiras 
origens  na  extrema  oriental  da  Fioresta-Negra  ;  pos- 
toque  na  extensão  da  corrente  seja  inferior  aoVolga, 
merece  por  sua  posição  central  muito  maior  conside- 
ração (♦).  No  seu  caminho  tortuoso  lhe  são  tributá- 
rios nada  menos  deloO  rios,  elava  os  territórios  de 
Wurtemberg,  Baviera,  Áustria,  Hungria  e  Turquia, 
ale  que  a  final  por  quatro  fozes  desemboca  no  Mar- 
Negro,  a  distancia  de  1:770  milhas  geographicas  do 
seu  manancial.  Em  tão  dilatada  rota  prosegue  qua- 
si  sempre  entalado  entre  duas  cordilheiras,  e  o  fra- 

(•)     Veja-se  o  qne  dissemos  du  Khetio  o  p^g'.  9  do  vol. 
1."  <lesta  Serie. 
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gor  da  agua  ,  quebrando-se  nas  penedias  que  lhe 
põem  obstáculo  ,  é  de  mui  longe  ouvido  ;  mas  vai 
tão  largo  entre  Vienna  e  Belgrado  que  por  vezes 
foi  Iheatro  de  batalhas  navaes  entre  Ootiihas  chris- 
taãs  e  ottomanas.  —  A  navegação  deste  rio  não  cor- 
responde á  sua  grandeza  e  á  jerarchia  que  occupa 
no  mappa  da  Europa  ,  o  que  em  muita  parte  é  de- 
vido á  violência  da  corrente,  ás  frequentes  interru- 
pções de  esteiros  ,  alfaques  ,  c  rcvessas  ,  que  au- 
gmentam  as  difficuldades.  Actualmente  tratara  as 
potencias  principaes,  que  em  suas  margens  domi- 
nam ,  de  o  converter  ,  até  por  disposições  commer- 
ciaes  adoptadas  internacionalmente  ,  em  canal  de 
mais  desembaraçada  e  proficiente  communicação. 
Ao  rio  foi  lançado  em  1831  cm  Vienna  o  primeiro 
barco  movido  por  vapor;  d'antcs  era  exclusivamen- 
te sulcado  pelas  barcaças  mal  geitosas  que  servem 
de  vehiculos  ordinários,  dispostas  para  transporte 
de  géneros,  e  nada  commodas  para  passageiros. 

RcíoTçado  pelos  copiosos  auxiliares  ,  o  lller  c  o 
Blau,  principia  o  Danúbio  a  ser  navegável  em  Ulm. 
cidade  na  raia  de  Wurtemberg  e  que  está  na  bor- 
da esquerda  do  rio  ,  pertencendo  a  margem  direita 
á  Baviera.  Ha  uma  ponte  de  pedra  ,  bem  construí- 
da ,  erecta  cm  183-2  por  combinação  c  á  custa  das 
duas  coroas  de  Wurtemberg  e  Baviera,  que  une  os 
territórios  destes  dois  reinos,  de  que  alli  só  o  Da- 
núbio é  barreira. 

Ulm,  não  obstante  a  diminuta  povoação  de  1(>:000 
almas,  possue  edificios  dignos  denota,  soi)Tcludo 
o  que  chamam  mosteiro,  um  dos  templos  maiores  e 
mais  altos  de  toda  a  AUemanha  ,  esplendido  monu- 
mento da  arte  germânica  na  idade  media  ,  e  que  c 
pena  não  estar  completo  :  é  de  cinco  naves  e  os  or- 
natos interiores  são  soberixw.  À  sua  posição  militar 
deveu  o  ser  nomeada  em  muitas  guerras  do  impe- 
2.'  Sn-.iK  — \oi..  III. 
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rio  •  triste  fama  ,  que  sempre  mui  caro  se  paga  1  | 
Foi'prara  bem  fortificada  antes  de  a  desmantelarem  | 
absolutamente  em  1805  depois  da  victona  das  ar- 
mas francezas  no  campo  de  Elchingcn.  \  ive  a  sua 
eente  de  vários  ramos  de  industria  ,  commerciando 
com  as  províncias  limitrophes  e  pelo  no  com  a  ca- 
pital Ha  um  género  de  seu  negocio  que  pela  mui- 
ía  singularidade  merece  registado  : —nos  subúrbios 
de  Ulm  criam-se  caracoes,  da  espécie  dita  helix  po- 
matia  pelos  naturalistas  ;  e  até  os  deixam  crescer  e 
os  engordam  de  propósito  ;  empacotam-nos  aos  mi- 
lheiros em  caixotes  ,  e  assim  os  transportam  para 
algumas  províncias  austríacas  ,  onde  os  prezam  co- 
mo delicado  manjar  ,  especialmente  na  Quaresma  ; 
afTirma-se  que  sobe  a  quatro  milhões  ,  segundo  .-p- 
proximado  calculo,  t)  numero  de  caracoes  que  Ulm 
vende  annualmente  para  a  mesa  dos  gulosos  pseudo- 
absliuentes.  Faremos  uma  pcrgitfta  singela  :— sup- 
prirão  por  lá  os  saborosos  camarões,  de  que  se  re- 
galam os  habitantes  das  costas  meridionacs?  .  .  . 


Apontamentos  paka  a  Historia  dos  bens  da  coroa 
e  wss  foraes. 

VI. 

Proclramos  fazer  sentir  antecedentemente  como  lo- 
go no  principio  da  monarchia  o  património  fixo  do 
estado  ,  a  propriedade  publica  ,  começou  a  ser  des- 
baratado ,  e  como  os  concelhos  o  suppriram  com  as 
contribuições  de  sangue  ,  dinheiro  e  trabalho  ,  im- 
postas peios  foraes.  Já  alludimos  ao  excesso  a  que 
tinham  chegado  as  doações  feitas  á  aristocracia  nos 
primeiros  tempos  do  governo  de  D.  Diniz  —  exces- 
so que  este  rei  se  viu  depois  constrangido  a  reme- 
diar,  revogando  o  que  elle  próprio  fizera  na  sua 
mocidade.  Mostrámos  que  sirailhantes  doações  crara 
por  via  de  regra  graciosas;  porque  o  privilegio  das 
pessoas,  segundo  as  idcas  triviaes  na  idade  media  , 
estendia-se  ás  cousas ,  ou  antes  ficava  sendo  repre- 
sentado pelo  privilegio  destas.  Assim  os  bens  da 
coroa,  passando  para  as  mãos  dos  nobres,  recebiam 
delles  caracteres  similhnntes  aos  dos  seus  bens  he- 
reditários ,  e  sendo  estes  absolutamente  exemplos 
de  lodo  o  género  de  contribuição,  lornavam-se  com- 
pletamente nullos  os  efTeitos  económicos  da  existên- 
cia de  um  património  publico.  Ainda  ,  porem  ,  islo 
não  era  tudo.  O  estado  de  guerra  frequente  não  só 
com  os  musulmanos  ,  nossos  inimigos  irreconciliá- 
veis ,  mas  também  com  os  outros  paizes  christãos 
da  Hespanha,  fizera  com  que  todas  as  povoações  de 
certa  importância  tivessem  por  núcleo  e  defensão 
um  castello  cujo  governadcíí  ,  conhecido  depois  ge- 
ralmente peio  nome  de  alcaidc-rnór ,  e  nesta  pri- 
meira epocha  peio  depretor  (*),  era  sempre  um  no- 
bre, liste  homem  cumulava  a  suprema  aucloridade 
militar  e  judicial  ;  e  um  grande  numero  de  contri- 
buições municipaes  ,  sobretudo  das  que  provinham 
das  coimas  ou  calumnias,  lhe  constiluiarn  um  avul- 
tado rendimento.  Esta  viciosa  orgnnisação  trouxe 
com  o  correr  dos  tempos  um  resultado  faial.  As 
doações  furam  gradualmente  confundindo  o  que  os 
foraes  distinguiam  :  os  direitos  do  pnlachnn  ou  fis- 
co real  ,    representado  pelo  magistrado  (::)  local  de 

(•)  A  pal.ivra  alcaide  parece  ter  .sido  sempre  a  pala- 
vra vulcar.  Em  al?iins  «lociimcnlos  encoii|ra-se  na  «na  for- 
nia aral>e  yll-liai/l ,  o  quo  no  coiiimum  dos  diplomas  lafino- 
barbaros  se  vertia  por  prrrlor. 

f:;)  Chamánioa-lhe  magittrurlo  porque  asqiiesl?ies  flícaeí 
pli>it«iivam-5e  ante  o  mordomo,  e  por  eile  eram  .jiit;;adai. 


fazenda  (maiordomus),  misturaram-se  com  os  do  al- 
caide-mór.  A  transformação  foi  lenta  ;  e  sef-nos-hia 
por  certo  difficultoso  neste  rápido  esboço  seguir  a 
sua  marcha.  O  senhorio  das  terras  municipaes  foi 
pouco  a  pouco  substituindo  a  alcaidaria  ,  sem  que 
por  isso  este  titulo  se  esquecesse.  O  rei  empenha- 
do ,  por  causas  que  não  vem  para  este  logar  ,  era 
diminuir  a  jurisdicção  civil  e  criminal  da  aristo- 
cracia ,  como  que  lho  compensava  abandonando-lhe 
as  rendas  reaes  dos  concelhos.  O  senhorio  de  uma 
terra  municipal  começou  a  equivaler  a  uma  doação 
de  bens  da  coroa.  Entretanto  a  monarchia  habilila- 
va-se  ,  passando  o  poder  judicial  para  as  mãos  dos 
legistas  ,  homens  inteiramente  addictos  ao  throno  , 
para  uma  victoria  certa  na  grande  empreza  de  sub- 
kigar  as  resistências  dos  nobres. 

A  consequência  immediala  das  doações  dos  direi- 
tos reaes  pagos  pelos  municípios  foi  o  apuro  da  fa- 
zenda publica  ,  e  este  apuro  trouxe  ,  ou  pelo  me- 
nos generalisou  um  costume  que  peiorou  a  situação 
dessa  mesma  fazenda.  Como  as  rendas  escaceavam 
para  pagar  as  soldadas  ou  quantias  aos  cavalleiros 
nobres  ,  e  elles  não  serviam  de  graça  ,  porque  esse 
mister  incumbia  aos  villões  ,  na  falia  de  meios  pe- 
cuniários para  as  satisfazer  deram-se  os  bens  que 
voltavam  a  coroa  e  os  senhorios  das  terras  cm  pa- 
gamento das  Quantias.  Era  uma  situação  comparável 
á  de  qualquer  paiz  dos  tempos  modernos ,  onde  a 
má  gerência  do  erário  trouxesse  como  remédio  os 
empréstimos,  que,  deixando  sempre  intactas  as  cau- 
sas do  mal  ,  não  fizessem  senão  mulliplicar-se  ,  e 
gerar  a  agiotagem  e  todas  as  terríveis  consequên- 
cias delia.  É  evidente  que  sendo  fluctuanles  os  ren- 
dimentos reaes  de  cada  concelho  ,  e  dando-se  estes 
como  pagamento  das  quantias  ,  os  que  recorriam  a 
similhante  recurso  ignoravam  o  que  despendiam  , 
mas  tinham  a  certeza  do  que  era  mais  do  necessá- 
rio ;  porque  os  fidalgos  recusariam  a  substituição 
se  ella  fosse  contraria  aos  próprios  interesses. 

Cumpre  ,  todavia  ,  confessar  que  as  opiniões  fea- 
daes  sobre  o  serviço  militar  da  nobreza  tiveram 
mais  acção  nos  espíritos  na  segunda  epocha  da  nos- 
sa historia  [de  1).  Diniz  a  D.  Fernando]  do  que  a 
que  tinham  tido  na  primeira  :  phenomeno  singular, 
nunca  observado  ,  mas  que  nos  parece  incontestá- 
vel ,  sentindo  não  ser  esta  a  occasião  de  o  mostrar 
e  de  indagar-lhe  as  causas.  Pagar  as  quantias  on 
soldos  aos  fidalgos  com  o  senhorio  das  terras  era 
uma  approximação  da  formula  feudal  ;  porque  real- 
mente elles  ficavam-nas  possuindo  como  uma  espé- 
cie de  feudo  (feii)  ,  palavra  que  começa  a  appare- 
cer  n'uma  significação  mais  verdadeira  só  depois 
de  D.  Diniz. 

Mas  o  que  ,  apesar  desta  circumstancia  ,  se  nos 
aíTigura  como  indubitável,  é  que  foi  principalmente 
o  máu  estado  da  fazenda  publica  só  que  trouxe  o 
systcma  ruinoso  de  substituir  pelas  doações  os  pa- 
gamentos dos  soldos  cm  dinheiro  corrente  ,  ou  em 
géneros.  O  progresso  de  lai  systcma  ,  á  proporção 
que  diminuíam  os  meios  pecuniários  do  governo,  es- 
tá patente  nos  diplomas  do  scciílo  li.",  que  podem 
dar-nos  luz  r>esla  obscura  matéria. 

A  pobreza  do  erário  crescia  progressivamente 
com  o  correr  dos  tempos,  porque  o  mal  nascia  mais 
de  um  syslema  errado,  eda  infioencia  da  fidalguia, 
quo  da  vontade  dos  reis.  D.  Diniz  foi  utn  avaro  . 
D.  Adonso  4."  um  homem  de  juízo  .  D.  Pedro  1 ." 
um  doudo  com  frequentes  intcrvallos  lúcidos  de 
justiça  e  d'cconomia  :  e  comludo,  todos  elles,  mais 
ou  menos,  fizeram  doações  importantes;  todos  elles 
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SC  acharam  por  vezes  em  apuros  pecuniários,  o  que 
c  fácil  de  deduzir  dos  documentos  daquelle  tempo  ; 
bastando  notar  que  no  fragmento  da  Chancellaria 
de  D.  Pedro  ,  que  nos  resta  ,  não  raro  é  apparecer 
já  o  recurso  das  doações  das  terras  aos  cavalleiros, 
em  pagamento  dos  seus  maravedis  [quantias], 

A  historia  verdadeira  ,  que  sabe  collocar  os  ho- 
mens nas  circumstancias  em  que  viveram  para  os 
julgar,  e  que  não  acceita  as  opiniões  do  vulgo  co- 
mo factos  históricos ,  nem  se  contenta  de  ir  cega- 
mente copiando  o  que  outros  disseram  ,  ha-de  ura 
dia  rehahiiitar  até  certo  ponto  a  memoria  de  D. 
Fernando  da  nota  de  perdulário.  Não  queremos  com 
isto  dizer  que  ellc  era  um  modello  de  príncipes 
{n'algumas  cousas  foi  um  dos  melhores  que  tive- 
mos] :  quíremos  dizer  que  a  accusação  de  pródigo 
que  se  lhe  faz  é  exaggerada.  Como  adiante  have- 
mos de  failar  dos  queixumes  feitos  em  cortes  no 
seu  tempo  ,  teremos  occasião  de  appreciar  esses 
queixumes,  fundamento  talvez  único  da  tradição 
que  uma  historia  superficial  e  incompleta  abraçou 
sem  exame ,  e  perpetuou  irreflexivamente.  Baste 
por  em  qnanto  observar  que  uma  grande  parte  das 
doações  de  terras,  feitas  por  D.  Fernando,  não  são 
mais  que  pagamentos  de  quantias,  o  que  prova  me- 
nos as  tendências  daquelle  principe  para  desbaratar 
a  fazenda  publica  ,  do  que  o  estado  de  apuro  a  que 
esta  havia  chegado, 

A  estreiteza  sempre  crescente  dos  recursos  públi- 
cos tornava  cada  vez  mais  necessária  uma  nova  fon- 
te de  rendimentos.  Os  bens  da  coroa  ;  esses  bens 
que  a  antiga  lei  politica  dopaiz  quizera  tornar  uma 
túnica  inconsutil  ,  tinham  sido  ,  permitta-se-nos  a 
expressão  ,  jogados  aos  dados  peja  fidalguia ,  des- 
pedaçados e  repartidos  entre  ella  :  as  contribuições 
municipaes  seguiam  lentamente  o  mesmo  caminho  ; 
e  as  novas  fundações  de  concelhos  ,  e  pobras  torna- 
vam-se  cada  vez  mais  raras.  Que  restava  pois?  O 
que  era  obvio  ainda  aos  espíritos  menos  agudos  : — 
fazer  que  os  municípios  existentes  ,  por  nos  servir- 
mos d'uma  phrase  moderna,  supprissem  o  deficit. 
Foi  o  que  efTectivamcnte  se  praticou. 

Então  nasceu  o  syslema  ,  que  modificado  ,  esten- 
dido ,  aperfeiçoado  tem  subsistido  até  hoje  —  o  das 
contribuições  geraes  —  facto  gravíssimo  em  si  ,  e 
singular  nos  caracteres  que  appresenta  no  seu  ap- 
parecimento. 

A  economia  da  fazenda  publica  era  nos  primeiros 
tempos  olransumpto  da  economia  domestica  de  qual- 
quer proprietário  —  a  sociedade  copiava  a  família. 
O  que  já  apontámos  a  este  respeito  parece-nos  tè- 
lo  mostrado  com  clareza.  Cada  concelho  pagava  , 
em  virtude  de  um  contrato  especial  —  a  sua  carta 
de  foro.  Estes  contratos  variavam  segundo  a  maior 
ou  menor  fertilidade  doalfoz  ou  termo  do  concelho, 
segundo  o  seu  trato  commercial,  a  sua  situação  co- 
rographica  e  os  riscos  ,  que  em  consequência  delia 
corria  de  ser  cspeitado  [assolado]  pelos  inimigos , 
àíc.  O  estado  era  similhante  ao  proprietário  que  ar- 
renda ou  afora  os  seus  bens  por  títulos  espcciaes  , 
cujas  condições  variam  segundo  a  riqueza  ou  po- 
breza do  solo,  a  proximidade  ou  o  remoto  dos  mer- 
cados, &c.  É  este  o  systcma  natural  das  sociedades 
na  infância,  em  que  o  pensamento  de  família  predo- 
mina c  se  reproduz  por  algum  modo  em  tudo.  O 
systema  dos  impostos  geraes  suppõe  a  virilidade  de 
um  povo  :  antes  disso  elle  nem  sequer  ,  talvez  ,  se 
comprehenderia. 

Os  pedidos  ou  pedidas  foram  a  primeira  e  incerta 
formula  das  contribuições  geraes.   O  pedido  nasceu 


nos  senhorios  privilegiados  ;  nem  nos  recordámos  , 
até  ,  de  o  ter  nunca  visto  mencionado  nos  foraes 
mais  antigos,  não  sendo  raro  encontrá-lo  já  nas  car- 
tas d'emprazamento  desse  tempo,  nas  terras  dos  no- 
bres e  dos  mosteiros.  O  pedido  era  na  essência  o 
mesmo  que  a  talha  —  uma  contriíjuição  indetermi- 
nada que  o  senhor  extorquia  dos  colonos  quando 
lhe  aprazia  ,  e  a  que  elles  d'antemão  vinham  sub- 
metter-se  pelo  acto  de  aforamento.  A  talha  [corte] 
distiuguia-se  porventura  do  pedido  em  exigir  o  se- 
nhor d'um  Couto  ou  Honra  uma  certa  somma  total 
que  os  habitantes  deviam  repartir  ou  talhar  entre 
si  ,  ao  passo  que  o  pedido  seria  um  quantum  im- 
posto individualmente  a  cada  um,  ou  o  mesmo  que 
a  finta.  Isto  não  passa  de  uma  conjectura  ,  e  talvez 
a  única  distincção  entre  a  talha  e  o  pedido  consis- 
ta em  ser  aquella  a  expressão  sincera  e  brutal  de 
uma  violência;  esta  a  sua  expressão  mais  suavemen- 
te hypocrita. 

Seja  o  que  fór ;  é  certo  que  as  necessidades  do 
fisco  trouxeram  para  a  economia  do  estado  este  ele- 
mento de  renda  publica  contrario  á  natureza  do 
nosso  primitivo  systema  de  fazenda.  Não  lemos  cer- 
teza da  data  precisa  do  seu  apparecimento ;  mas 
achámos  que  D.  Pedro  1."  exemptou  o  concelho  de 
Castel-mendo  de  fintas  e  talhas.,  e  D.  Fernando  o 
de  Coimbra  ,  o  que  suppõe  a  existência  delias  an- 
terior a  estes  reinados.  As  contribuições  extraordi- 
nárias dos  municípios  ,  conhecidas  geralmente  com 
o  nome  de  pedidos  ,  nasceram  no  meio  dos  apuros 
da  fazenda  publica.  Tal  denominação  dada  a  essas 
contribuições  extraordinárias  ,  exigidas  geralmente 
em  cortes  ,  remonta  á  epocha  de  que  nos  occupâ- 
mos  ,  visto  que  do  reinado  de  D.  João  1.°  data  a 
publicação  da  lei  que  prohibia  a  outrem  que  não 
fosse  o  rei  ,  o  fazer  ou  lançar  pedidos. 

Os  pedidos  deram  origem  ás  sizas  ,  ou  para  me- 
lhor dizer  converteram  este  tributo,  que  a  princi- 
pio não  fora  mais  que  um  expediente  para  acudir  a 
despezas  extraordinárias  e  internas  de  alguns  mu- 
nicípios ,  em  imposto  do  estado.  O  pagamento  das 
sommas,  requeridas  aos  povos  em  cortes  pelos  reis, 
repartia-se  pelos  concelhos,  e  estes  juntavam  as 
suas  quotas  por  meio  das  sizas  ,  meio  que  no  pedi- 
do real  lhes  era  indicado.  Nas  cortes  de  Coiíiibra 
de  1387  se  estabeleceu  difiuitivanienle  a  siza  por 
lei  geral ,  que  devia  vigorar  um  anno  .  mas  que  fi- 
cou subsistindo  posteriormente  ,  abatendo-se-ihe  o 
terço  por  alguns  aimos,  alli\io  que  cessou  ainda  no 
reinado  de  D.  João  1." 

Dissemos  que  este  novo  methodo  de  supprir  as 
despezas  publicas  era  contrario  ao  nosso  primitivu 
systema  de  fazenda.  De  feito  o  caracter  d'esse  an- 
tigo systema  era  como  vimos  a  desigualdade  na  dis- 
tribuição dos  impostos  :  os  maiores  ou  menores  pri- 
vilégios década  concelho  regulavam  a  suaqnola  de 
contribuição.  Este  modo  de  contribuir  ,  rasoavel  a 
principio  ,  porque  a  desigualdade  entre  município 
e  município  era  proporcional  aos  maiores  ou  me- 
nores inconvenientes  moraes  ou  maleriacs  com  que 
tinham  de  luctar  os  habitantes  de  cada  concelho  , 
havia-sc  tornado  injusto  ao  passo  que  o  estado  de 
guerra  contínua  terminava  ;  que  as  terras  se  arro- 
teavam ;  que  se  facilitavam  as  communicnções  e  se 
abriam  os  mercados;  que,  emfim  ,  os  commodos  e 
incommodos  eram  quasi  por  toda  a  parte  os  mes- 
mos. O  systema  d'imposlos  geraes  substituídos  aos 
municipaes  vinha  a  ser  uin  verdadeiro  progresso  ; 
mas  em  vez  de  uma  substituição  realmente  progres- 
siva ,    houve  uma  accumulação  monstruosa.   Os  di- 
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reitos  reaes  pagos  em  virtude  das  disposições  dos 
foraes  ;  os  foros  ,  e  rendas  dos  bens  da  coroa  ;  as 
gravosas  direituras  ou  foragens  das  terras  reguen- 
gueiras  ;  tudo  continuou  a  subsistir  como  d'antes  ; 
mas  corria  para  as  mãos  dos  particulares  ,  e  o  fis- 
co exhauslo  mostrava  ao  povo  os  seus  cofres  va- 
zios,  e  exigia  delle  que  os  enchesse  novamente; 
sem  que  por  isso  cessasse  de  alimentar  o  antigo 
manancial  da  riqueza  publica  derivado  do  seu  le- 
gitimo curso. 

Foram  estas  causas  que  trouxeram  o  phenomeno 
notável  referido  por  Fernão  Lopes,  de  que  sendo  no 
reinado  de  D,  João  1."  a  renda  do  Estado  de  quasi 
oitenta  e  dois  milhões  de  libras  ,  as  sisas  ,  isto  é  o 
tributo  geral  permanente,  produziam  mais  de  ses- 
senta milhões  ,  ou  três  quartos  dos  rendimentos  to- 
taes  ,  sendo  o  outro  quarto  o  producto  do  que  res- 
tava do  outrora  tão  rico  património  da  coroa  ,  dos 
immensos  bens  reguengos  ,  e  sobre  tudo  das  con- 
tribuições de  foral. 

Tma  cousa  única  houve  ,  nestas  sizas  do  tempo 
de  D.  João  i.° ,  verdadeiramente  progressiva;  foi 
o  serem  na  realidade  geraes.  Todas  as  vendas  e 
compras  ficaram  sujeitas  a  ellas ,  fossem  feitas  por 
quem  fossem  ,  não  exceptuando  o  próprio  rei  e  sua 
mulher  {%).  Foi  um  dos  grandes  passos  que  D.  João 
1.°  deu  na  epocha  de  transição  que  elle  abria,  e 
que  tinha  de  ser  cerrada  pelo  cutello  do  algoz  de 
D.  João  2."  As  cortes  de  1387  e  as  de  1 Í82  são 
duas  datas  dolorosas  e  lerriveis  na  historia  das 
classes  privilegiadas  (*»). 

Mas  não  antecipemos  esta  ,  já  em  demasia  rápi- 
da ,  narração  dos  factos  sociaes  relativos  á  fazen- 
da publica.  Limitemo-nos  por  emquanto  ao  século 
14."  Vejamos  qual  o  estado  das  contribuições  de 
sangue  c  trabalho  ,  e  se  ao  passo  que  a  proprieda- 
de villaã  era  assim  onerada  por  dois  systeraas  op- 
postos  de  tributos  ,  o  povo  ficava  alliviado  dos  ser- 
viços pessoaes  e  dos  perigos  da  guerra.  Então  po- 
deremos avaliar  os  fundamentos  dos  seus  queixu- 
mes ,  tão  energicamente  alevantados  no  seio  dos 
parlamentos  nacionaes. 

(  Continuar-se-ha  J . 
(A.  Herculano). 
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Terba  de  Ilespanha  ,  terra  sempre  heróica  e  sem- 
pre opprimida  ;  viclima  do  cartaginez,  c  despojo  do 
romano  ;  escrava  do  escandinavo  ;  talada  do  moiro 
de  Damasco  ,  do  árabe  do  liyaman  ,  e  do  bareberc 
d' Africa  ;  onze  séculos  ha  que  sobre  ti  pesa  o  açoite 
rigoroso  do  destino.  Ah!  so  o  heroc  que  te  salvou  os 
penates  plantando  o  estandarte  da  pátria  nas  serra- 
is) Côrles  <le  Coimbra  de  1425  (1387).  Art.°  7." 
(••)  Aiile»  (listo,  no  lempo  de  D.  AlTonso  4.",  D.  Pe- 
dro 1."  e  D.  Fernando,  as  sizas,  se  acreditarmos  a  orde- 
narào  afTonsina  ,  tinham  ree;iliifIo  laml)em  sobre  as  classes 
privile^iailas  ;  mas  sendo  então  transitórias  ,  apenas  se  po- 
dem considerar  como  [ledidos  evenliiaes.  Como  trijjuto  [)er- 
manente  h6  datam  da  epocha  de  D-  Joào  1.°,  desde  cujo 
reinado  nunca  mais  foram  abolidas.  lím  ambos  os  casos  po- 
rem ellas  recahiani  princi|)almente  sobre  o  povo  ,  de  cujo 
seio  sabiam  os  rcrjalonns  on  mercadores  de  retalho,  osqiiaes 
("sendo  prohibido  pelas  leis  aos  nobres  este  mister)  vinham 
a  ter  oo,  principae»  contribuintes ,  allendendo  á  forma  por 
•pie  eram  lan(;adas  ai  sizas. 


nias  das  Astúrias;  e  o  habitante  indomável  dos  Py- 
rineus  que  da  altura  das  suas  montanhas,  e  da  sua 
independência  vèestrondear  a  seus  pés  o  trovão  dos 
céus  ,  e  passar  impotente  a  cólera  dos  conquistado- 
res—  fossem  estimulo  glorioso  que  erguesse  do  aba- 
timento a  teus  filhos  !  .  .  .  .  Quando  ,  quando  ama- 
nhecerá o  dia  do  teu  resgate! 

Ha  de  amanhecer  ,  terra  de  Ilespanha  ;  que  ain- 
da tens  por  ti  uma  grande  espada  ! 

Vès  na  frente  de  uma  linha  de  cavalleiros  aquel- 
le  nobre  caudilho  ,  vestido  de  malha  ,  atravessando 
as  ruas  estreitas  de  Burgos?  pois  o  seu  nome  é  um 
nome  contagioso  que  fere  a  corda  sympathica  das 
almas  enérgicas  ,  que  electriza  e  enthusiasma  a  Io- 
da a  província  christaã  ,  e  que  no  peito  do  próprio 
mozarabe  já  domesticado  ao  jugo  do  estrangeiro  ac- 
cende  o  santo  amor  da  independência.  E  a  sua  vi- 
da é  vida  de  perigos  ,  e  sacrifícios  ,  de  aventuras  e 
combates.  Não  é  rei ;  e  os  reis  de  Leão  e  Navarra 
e  quantos  senhores  e  potentados  governam  na  Pe- 
ninsula  fiel  não  excitara  todos  juntos  as  esperan- 
ças e  terrores  qne  elle  excita.  No  meio  da  fraque- 
za ,  da  inconstância  ,  e  da  corrupção  da  epocha  , 
só  elle  se  conserva  inabalável  e  puro  ;  successor  de 
Pelayo  ,  representante  da  estirpe  antiga  ,  verdadei- 
ro modelo  do  caracter  nacional ,  tenaz  ,  audacio- 
so ,  elevado  ,  é  o  homem  dos  destinos.  Agora  escu- 
so nomear-vo-lo  ;  que  estes  traços  não  quadram  a 
outro  senão  ao  illustre  Fernão  Gonçalves  ,  o  conde 
soberano  de  Castella. 

Ei-lo  que  chega  ,  e  descavalga  n'aquelle  largo  , 
onde  está  uma  multidão  de  homens  armados.  Lá  es- 
tá fallando  ;  e  com  quem?  com  Luiz  Gonçalves,  o 
adail,  que  nas  faltas  suas  também  serve  de  vigário. 

—  Senhor  adail ,  está  tudo  prompto  para  a  jor- 
nada? 

—  Ainda  não  chegaram  alguns  dos  vassallos  a 
quem  vossa  honra  mandou  carta  [respondeu  o  adail] 
e  sem  esse  reforço  não  julgo  eu  prudente,  com  res- 
peito vosso  ,  sairmos  a  campo  ;  que  mesmo  com  Io- 
da a  gente  que  esperámos  de  vossas  terras,  a  mou- 
risraa  será  dez  vezes  mais  em  numero  que  nós. 

—  Sois  assizado,  Luiz  Gonçalves  [replicou  o  con- 
de] e  n'essa  conta  vos  temos  :  mas  agora  não  vos 
pedimos  conselho  ;  só  queremos  serviço  do  adail. 
Breve  partiremos  com  essa  gente  que  ahi  está  reu- 
nida ,  se  a  outra  não  chegar  a  tempo  :  e,  com  aju- 
da de  Deus  ,  haveremos  victoria  ;  porque  um  leão 
é  para  mais  de  dez  ovelhas,  c  trinta  lobos  para  um 
milhar  de  cordeiros. — 

Estas  palavras  do  conde  ao  adail  foram  proferi- 
das em  voz  bem  alta  c  dislincta  com  o  fim  de  dar 
alento  e  inspirar  confiança  aos  homens  de  armas  do 
arraial  ,  que  as  ouviram.  E  depois  de  breve  pausa 
virou-se  o  conde  para  os  seus  pagens  : 

—  Pagens!  que  arreiem  o  meu  mata-moiros ,  e 
me  tragam  a  minha  boa  matilha,  e  os  aprestos  para 
uma  caçada  no  monte  de  Lara,  a  que  hoje  hei  de  ir. 

A  caçada. 

Não  haveis  notado  ,  leitor  ,  ou  na  historia  ou  de 
experiência  ,  um  costume  singular  dos  homens  ex- 
traordinários, c  até  dos  que  o  não  são;  que  na  vés- 
pera de  uma  cmpreza  arriscada  ,  de  um  grande 
acontecimento  ,  ou  de  um  grande  perigo  ,  em  que 
hão  de  tomar  parte  ,  procuram  sempre  uma  forte 
distracção  ,  cada  um  segundo  o  seu  natural  ou  os 
hábitos  que  tem  conlrahido?  Quaes  se  embriagam 
de  prazeres  ,  ou  de  bebidas  ;  quaes  se  entregam  ao 
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somno;  estes  jogara  jogos  de  parar;  aquelles  vão 
caçar,  que  é  outra  espécie  de  jogo,  fi  corno  um  ins- 
tincto  que  os  ensina  por  esta  maneira  a  dcspreoccu- 
par  o  seu  pensamento,  c  a  reservar  para  a  hora  su- 
prema da  lucla,  que  esperam,  quanta  energia  moral 
repartiu  cora  elles  a  natureza. 

Foi  isto  que  aconteceu  com  o  conde,  que  anteci- 
pando successos  próximos  ,  o  seu  animo  preparado 
para  a  guerra  a  que  eslava  resoluto  ,  depois  da  pra- 
tica indirecta  que  fez  aos  seus  soldados  ,  determi- 
nou n'este  intervalio  ir  divertir  cuidados  a  uma 
caçada. 

Ei-lo  ahi  chega  o  inata-moiros ,  soberbo  cavallo 
andaluz  ,  cabeça  acarneirada,  orelhas  grandes.  Co- 
mo é  bem  fornido  de  clinas  !  que  peito  tão  aberto 
e  tão  largo  !  que  braços  tão  seccos  e  nervudos  !  a 
perna  parece  de  veado.  Na  cabeça  ondea-lhe  um 
penacho  :  traz  sella  alta  ,  e  ornamentada  ,  estribos 
curtos  e  largos,  e  peitoral  de  armas.  Como  vem  ai- 
roso o  cavallo  valido  do  conde,  escolhido  para  todos 
os  combates  ,  ou  contra  javalis  ,  ou  contra  moiros  I 

—  E  onde  ficaram  os  cães?  [perguntou  o  conde 
para  um  monteiro]. 

—  Eis-Ios  ahi  vem,  senhor,  descendo  aquella 
encosta  [replicou  este  ,  apontando  para  o  silio].  E 
poucos  momentos  depois  era  chegada  uma  soberba 
matilha  ,  cujos  latidos  e  saltos  denunciavam  aquel- 
la espécie  de  alvoroço  que  sentem  estes  animaes  na 
occasião  de  satisfazer  a  sua  paixão  instinctiva. 

— 'Audaz  ,  prepara-te,  meu  Audaz,  que  hoje  tem 
depòr-se  a  dura  prova  a  tua  experimentada  valentia  : 

—  Ligeira,  vè  lá  se  te  faltam  as  pernas;  olha  que 
estás  para  ter  uma  boa  estrèa. 

—  Rapozo ,  a  esperteza  com  que  tu  es  capaz  de 
ir  pescar  um  osso,  ainda  que  esteja  dentro  das  goe- 
las de  algum  dos  teus  camaradas,  ainda  será  pouca 
para  que  as  tuas  escapem  n'esta  campanha  dos  col- 
milhos  de  algum  porco. — 

E  como  o  general  afamado  que  ,  na  véspera  de 
uma  batalha  ,  ao  passar  revista  ás  suas  tropas  ,  vai 
dirigindo  a  cada  corpo  um  discurso  lisongeiro  para 
excitar-lhe  o  valor  ;  assim  ia  o  conde  animando  jo- 
vialmente a  sua  matilha.  Depois  soltaram-se  os  cães, 
cavalgaram  os  monteiros  e  o  conde  ;  e  este  tocando 
a  bosina  ,  lá  vai  de  abalada  toda  a  comitiva  ,  e  em 
poucas  horas  chega  á  montanha  de  Lara  ,  a  mais 
famosa  coitada  d'aquelles  contornos.  D'ahi  a  breves 
instantes  levanta-se-lhesd'um  matto  espesso  um  enor- 
me javali;  monstruoso  como  ainda  se  não  tinha  to- 
pado outro  nas  coitadas  de  Castella.  Os  caçadores 
ergueram  um  grito  de  admiração  c  espanto,  mistu- 
rado de  contentamento  por  julgarem  que  a  corpu- 
lência do  animal  denotava  que  seria  tardo  na  car- 
reira ,  e  que  com  pouca  fadiga  ,  se  bem  que  com 
algum  perigo ,  o  poderiam  alcançar.  Tocou  com 
força  a  bosina,  redobraram  os  gritos,  deitaram  se 
a  todo  o  galope  os  cavallos  ;  e  velozes  como  setas 
partiram  os  cães  no  rasto  da  fera.  Mas  esta  ,  contra 
a  expectação  dos  seus  perseguidores ,  não  corre  ; 
voa  diante  d'elles.  Nem  os  cães  mais  destros  e  li- 
geiros ,  nem  o  cavallo  do  conde  que  é  veloz  como 
o  vento  podem  alcançar  o  javali.  Transpõe  as  cla- 
reiras ,  embrenha-se  pelos  mattos  ,  atravessa  rápido 
os  montes  ,  pula  sobre  os  fossos  e  os  vallados  ,  sal- 
ta destemido  os  barrancos,  e  os  algares  mais  pro- 
fundos ;  e  neste  açodamento  [cousa  estupenda  !]  se 
encontra  arvores  ,  arvorelas  ,  arbustos ,  urzes  não 
os  corta,  como  costumam  com  a  raiva  ou  temor  do 
perigo  estes  animaes.  —  Nada! 

É  certo  que  ,  havia  poucos  minutos,  começavam 


os  cães  a  soltar  uns  latidos  lamentosos,  e  uns  uivos 
singulares  c  sinistros,  e  que  os  cavallos  mostravam 
de  q\iando  em  quando  um  certo  estremecimento  e 
sobresalto  :  mas  nenhum  dos  cavalleiros  deu  por  isso. 
De  súbito  pararam  os  cavallos  ;  e  o  conde  todo  at- 
tenlo  e  afanado  no  alcance  da  preza  ,  sem  reparar 
cm  tal,  cravou  e  tornou  a  cravar  os  acicates  nos  ilhaes 
do  mata-moiros  ;  mas  o  animal  ficou  estacado,  e  co- 
mo pregado  ao  chão  sem  mover-se  para  diante.  En- 
tão o  conde  impaciente  olhou  para  os  lados  ,  e  viu 
parados  todos  os  outros  cavallos  ;  parados  os  cães  ; 
impacientes  como  elle  os  cavalleiros  :  alongou  os 
olhos,  e  divisou  distante  um  vulto.  «  É  o  javali  que 
cançoun  disseram  todos  a  uma  voz.  Mas  ainda  bem 
a  não  tinham  proferido,  quando  o  vulto  se  encami- 
nhou para  elles.  Pareccu-lhes  ainda  o  javali.  IMas 
em  vez  da  cabeça  viram-lhe  um  capuz  ,  depois  as 
mangas  de  um  habito  ,  e  as  mãos  de  um  homem ; 
depois  um  monge  que  vinha  andando  para  elles  «Je- 
sus!» disse  o  conde.  «Jesus!»  exclamaram  todos. 
E  enfiaram  trémulos  de  susto  e  de  horror.  Mas  tor- 
naram logo  um  tanto  a  si,  ouvindo  ao  longe  as  ba- 
daladas devotas  da  sineta  de  uma  ermidinha  edifi- 
cada sobre  a  coroa  da  montanha,  e  no  mesmo  pon- 
to as  palavras  do  monge  que  estava  já  ao  péd'elies  : 
«Deus  vos  tenha  em  sua  santa  guarda,  cavalleiros. 
Conde  ,  haveis  de  estar  fatigado  ;  vinde  comigo  to- 
mar alguma  refeição  ao  nosso  eremitério  ,  que  está 
acolá  em  cima  :  e  a  vossa  gente  mandai-a  embora  : 
que  para  outra  vez  lhe  dê  Deus  melhor  caça  que  a 
que  hoje  encontraram  I  [accrescentou  sorrindo  o  ve- 
nerável ancião.] » 

O  conde  foi  com  o  monge.  E  a  comitiva  voltou 
para  Burgos  menos  sentida  do  desapontamento  ex- 
perimentado n'esla  diversão  venatoria  do  que  es- 
perançada u'uma  occurrencia ,  que,  sendo  em  vés- 
peras de  guerra,  interpretava  como  favorável  ás  ar- 
mas do  guerreiro  castelhano. 

O  dialogo. 

O  grande  poder  e  repetidas  victorias  de  abd  cl 
Rahman  tinham  afrouxado  muito  na  velha  ílespa- 
nha  calholica  o  espirito  de  resistência  á  dominação 
do  islamismo;  e  aquelle  grande  monarcha,  ao  mes- 
mo passo  que  mantinha  ou  alargava  o  seu  império 
por  meio  das  armas  ,  não  perdia  nenhuma  occasião 
de  o  consolidar  por  traças  acaso  mais  eííicazcs  :  tra- 
tava com  humanidade  aos  vencidos ,  e  com  magni- 
ficência aos  caudilhos  do  partido  christão  ;  e  não 
era  escasso,  o  hábil  e  generoso  calipha,  de  promes- 
sas ,  oflertas  ,  e  dadivas  para  os  attrahir  a  si ,  sem- 
pre que  podia.  Alem  destas  causas  que  obravam 
tanto  em  seu  favor,  estavam  a  riqueza  e  luxo  da 
sua  corte,  armados  continuamente  cora  o  laço  e  ten- 
tação diabólica  á  consciência  e  patriotismo  daquel- 
les  homens  activos,  mas  pobres  e  até  pobrissimos 
que  defendiam  no  campo,  nas  ameias  dos  muros,  e 
nas  torres  de  menagem,  o  nobre  pendão  nacional. 
As  povoações  laboriosas  ,  costumadas  a  tirar  a  su- 
bsistência do  emprego  só  dos  seus  braços,  conten- 
tavam-se  —  estranhas  ao  aguilhão  da  cobiça  —  que 
as  deixassem  gozar  em  paz  do  fructo  do  seu  traba- 
lho. Mas  não  era  assim  a  tropa,  alTeita  a  suslentar- 
se  do  alheio  ,  e  habituada  á  vida  desordenada  ,  e 
dissoluta  dos  campos:  a  miséria,  tão  aturada  como 
as  luctas  em  que  todos  os  dias  se  via  empenhada  , 
tinha-lhe  exhaurido  a  paciência  de  tanta  fadiga _e 
de  tanta  mingua  ao  mesmo  tempo.  Esta  disposição 
dos  ânimos   pronunciava-se  nas  lendas   militares   e 
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nos  arraiaes  de  guerra,  sobretudo  á  véspera  de  uma 
campanha. 

Á  véspera  delia  estava  reunido  em  Burgos  o  pe- 
queno exercito  ou  hoste  do  conde  Fernão  Gonçal- 
ves;  multidão  confusa  e  variegada  não  de  muitas 
nações;  mas  dos  povos  de  muitos  concelhos,  cida- 
dades  ,  viilas  ,  e  logares  do  condado  de  Castella  ; 
cada  vassallo,  cada  concelho,  e  cada  logar  talvez 
cora  sua  bandeira  dislincta  ,  e  os  caldeirões  do  seu 
rancho.  Aqui  homens  de  besta  ,  ou  de  chuça  ,  bes- 
teiros ,  peões  ,  ou  pccheros  ;  allí  ,  separados  destes  , 
cavalleiros  de  espada  ou  montante  ,  de  lança  e  fa- 
cha de  armas.  Uns  tirando  sortes  sobre  o  êxito  da 
guerra  ;  outros  rcquebrando-se  ou  chasqueando  com 
mulheres  perdidas;  alguns  comendo;  outros  be- 
biam ,  mas  eram  poucos  [fallo,  se  entende,  dos  que 
bebiam  vinho;  porque  quanto  a  agua,  dessa  havia 
fartura  no  arraial  militar  do  nobre  conde]. 

Um  pouco  afiislados  do  tumulto  se  viam  dois  ho- 
mens con\ersando — já  se  sabe  —  na  matéria  vasta, 
isto  é  ,  acerca  da  guerra  immincnte.  Um  delles  al- 
to, trigueiro,  macilento  ,  e  não  mal  encarado,  ape- 
sar de  uma  profunda  cicatriz  que  lhe  apanhava  a 
lesta  ,  indo  descahir  em  diagonal  sobre  a  sobrance- 
lha esquerda,  e  da  boa  dose  de  raalicia  que  lhe  es- 
tava a  transparecer  nos  olhos  e  beiços — era  um  bes- 
teiro veterano,  e  já  russo.  O  outro  ,  ainda  mui  mo- 
ço, com  a  innocencia  ,  a  franqueza,  e  o  enlhusias- 
mo  da  idade  juvenil  estampados  no  semblante  — 
iniciava-se  ,  pela  primeira  vez  ,  como  peão  no  mis- 
ter das  armas. 

—  A  modo  que  te  vejo  alegre,  rapaz  [dizia  o 
mais  velho  ,  que  se  chamava  Diogo  para  o  compa- 
nheiro] ,  por  estares  era  véspera  de  algara  ;  mas 
em  algum  virote  tomando  conhecimento  com  os  teus 
focinhos,  ou  algum  gilvaz  de  alfange  mouro  com  a 
tua  testa  ,  como  tomou  com  a  minha  ,  aposto  que 
hasde  dar  ao  diabo  a  brincadeira. 

—  Não  heide  [replicou  o  rapaz,  todo  impertiga- 
do].   Alistei-me  por  rainha  vontade. 

—  O  mesmo  dizia  cu  nas  minhas  verduras:  mas 
vinte  annos  de  calcaduuro  ,  c  dois  quarteirões  de 
combates  pozeram-mc  maduro  como  uma  sorva.  De- 
pois sempre  besteiro  e  sempre  pobre.  ...  ó  iíanii- 
ro  ,  isto  de  nunca  passar  da  cepa  torta  ,  não  faz 
bom  cabello  a  nenhum  chrislão. 

—  Pois  eu  cá  espero  adianlar-me. 

—  Ta  ,  ta  ,  ta  ,  sô  fedelho  I  Não  é  o  mel  para  a 
boca  do  asno.  Pois  a  mim,  que  nunca  me  viram  na 
caga,  c  que  fui  sempre  dos  mais  pimpões,  deixa- 
ram-me  cá  em  baixo  ,  e  tu  é  que  havias  de  trepar! 
E  porque?  Se  ao  menos  fosses  cavalleiro,  isso  lá 
seriam  outros  quinhentos:  mas  íilho  das  hcrvas  ,  e 
sem  coscorriíiho  ,  dei\a-te  de  fumos,  Ramiro. 

—  .Minha   |)obre  niài  ! 

—  Escuta    cá.    Vem-me   ás  vezes  uma  idéa 

Deus  me  perdoe.  Sc  nos  fizéssemos  mouros  [o  ra- 
paz c.ifretncceu  ;  dm  dois  pulos  para  traz  ;  fez  o  si- 
fjnal  da  cruz  ;  e  fiôz-sn  a  olhar  jiló  para  o  veterano] 
.  .  .  Tu  estás  tonto  ,  Kamiro  ,  não  me  percebes  ,  ra- 
paz. O  que  cu  dizia  era  se  .  .  .  nos  .  .  .fizessem  .  .  . 
os  .  .  .  mouros  —  se  nos  fizessem  os  mouros  o  mesmo 
que  aqui  nos  fazem  .  .  .  Ora  suppõe  tu  que  andáva- 
mos por  lá  prisioneiros  ,  C(»m  o  estômago  pegado 
as  costas  ,  e  com  a  boca  sêcca  como  um  carapau  , 
como  aqui  andamos;  não  me  admirava  :  mas  aqui  , 
aqui,  entre  os  nossos,  rapando  fome  de  cão!  Sabes 
que  mais,  já  me  vai  enfastiando  tanta  lazeira.  Os 
mouros  ,  os  perros  malditos  faccresccntou  o  veterano 
em  ar  de  quem  insultava  os  infiéis ,  para  tjue  o  7a paz 


não  tornasse  a  arripiar-se ,  e  a  ter  suspeitas  ,  que 
aliás  eram  hcm  fundadas]  ,  aquelles  cachorros  an- 
dam impando  do  melhor  carneiro  e  cabrito  ,  e  as 
goelas  [maleitas  os  matem  I]  Irazem-nas  muitos,  ape- 
sar lá  da  sua  lei  ,  humedecidas  das  mais  excellen- 
tes  cubas.  É  verdade  que  não  podem  nem  cheirar 
a  carne  de  porco  —  que  c  bom  petisco  segundo  di- 
zia um  tio  meu  que  era  lavrador  —  mas  desforram- 
se  bem  os  patifes  ,  porque  lá  n'oulros  géneros  tem 
sempre  ração  dobrada.  Nós  fazemos  cruzes  na  bo- 
ca [nesta  parte,  quero  dizer,  no  que  tocava  a  sayas, 
o  maganão  do  besteiro  mentia  redondamente  ,  porque 
elle  era  um  polygamista  dos  quatro  costados]  ,  faze- 
mos cruzes  na  boca  ,  e  ainda  era  cima  andámos 
sempre  n'uma  roda  viva  ,  com  os  ossos  feitos  em 
salada  ;  tanta  marcha,  tanta  caminhada,  com  a  ca- 
ra tostada  do  sol  durante  o  dia  ,  com  os  membros 
interiçados  ao  relento  da  noite  ,  cora  o  corpo  todo 
lavrado  de  mataduras  ,  de  cutiladas  ,  de  lançadas  , 
de  frechadas  ;  assignado  ,  e  muito  bem  assignado  , 
das  patadas  do  cavallo  árabe  e  dos  pontapés  do  al- 
mocadcu  ,  moído  ,  zurzido  ,  machucado  ,  mirrado  e 
consumido ;  c  com  a  boca  a  pedir  chuva  ,  chuva 
porque  carne  e  pão  é  para  nós,  pobres  besteiros,  fa- 
zenda vedada  mais  que  asnonnas  de  las Huelgas 

—  E  vinho?  [accrescenlou  o  rapaz,  malignamcn- 
te]. 

—  Não  me  toques,  Ramiro,  nessa  escravelha.  .  . 
Ainda   bem    o  ra[)az  não  tinha  ferido  esta  corda  , 

dolorosa  para  a  sensibilidade  do  besteiro,  quando 
se  ouviu  vir  do  arraial  um  grande  alarido  —  viva  1 
viva  I  viva  !  Parou  neste  ponto  o  dialogo  ;  e  os  dois 
camaradas  partiram  a  ver  o  que  era.  E  nós,  amigo 
leitor,  também  vamos  com  elles  ,  porque  temos 
muita  curiosidade  de  saber  o  que  por  lá  vai. 

(  Conlinuar-sc-IiaJ . 

A.  d' O.  Marreca. 


FAC-SIIVIII.E  SUMA  GKAVUKA  I>£  BE\iriCR. 

I)i:i'ois  do  famoso  Alberto  Diirer  até  o  ultimo  quar- 
tel do  século  passado  não  houve  homem  que  desse 
notável  adiantamento  e  lustre  á  gravura  em  madei- 
ra :  appareceu  porem  Thomaz  Rewick  ,  que  nasceu 
próximo  a  Newcaslle  sobre  o  Tyne  ,  cm  1753;  aos 
csforç»)S  ,  ás  delicadas  obras  deste  mestre  deve  tal- 
vez a  arte  o  grá\i  de  perfeição  a  que  tem  chegado 
em  pouco  tempo.  — 

Não  foi  por  certo  somente  para  representar  uma 
ave  de  arribação  da  casta  das  galinholas  ,  tão  co- 
nhecidas  entre   nós  ,   que  estampámos   a  que  se  \Ci 
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acima  ;  porem  sim  para  oaxuriosôí  ajuizarem  do  es- 
tylo  que  seguiu  nn.  gravura  Bewick  ,  o  qual  fez  es- 
chola,  e  sobresahiu  na  copia  dos  objectos  naturaes. 
Em  1785,  sendo  já  por  outras  gravuras  conhecido, 
começou  a  trabalhar  na  sua  «historia  natural  dos 
quadrúpedes:»  quando  esta  obra  sahiu  á  luz  pro- 
duziu grandíssima  impressão  ,  e  os  entendedores  a 
receberam  com  applauso  ;  pôde  dizer-se  que  abriu 
nova  era  para  a  gravura  em  madeira.  Maiores  cré- 
ditos ganhou  o  auctor  publicando  depois  a  «  histo- 
ria das  aves  britannicasi)  cujo  volume  2.°  appare- 
ceu  em  1804.  Já  não  aconteceu  o  mesmo  ás  estam- 
pas da  edição  das  «fabulas  de  Esopo  »  que  por  bas- 
tante inferiores  aos  precedentes  trabalhos  de  Bewick, 
não  foram  appreciadas  ;  devemos  comtudo  confes- 
sar que  esta  obra  foi  feita  na  velhice  do  artista  , 
que  falleceu  em  novembro  de  1828,  na  ida<le  de 
73  annos. 

As  obras  ,  que  primeiro  citámos  ,  entre  os  teste- 
munhos de  geral  approvação  mereceram  especial- 
mente largos  elogios  do  distincto  ornithologisla  Au- 
dubon,  que  não  duvidou  comparar  Bewick,  neste  ra- 
mo de  gravura  em. madeira  ,  a  Linneu  na  iníluencia 
que  teve  em  dilatar  o  gosto  e  o  methodo  do  provei- 
toso estudo  da  Historia  Natural. 


Estudos  MOft*«s  e  políticos  D'uMí^TÍMHt)>' 

MINISTKO    D ' ESTADO'.' •''=^^''    -* 

íFragmeuto.) 

Da  moderarão, 

A  MODEnAçÂo ,  no  sentido  moral  e  mais  genérico  , 
quer  dizer,  uma  qualidade  caracterislica,  virtude, 
ou  disposição  habitual  ,  que  nos  induz  a  usar  de 
prudência,  ou  jusla  medida  em  todas  as  cousas  que 
dependem  do  nosso  livre  arbitrio  ou  vontade. 

Qualifica-se  de  moderada  uma  pessoa  ,  que  em 
seus  sentimentos  ,  desejos  ,  e  acções  ,  de  qualquer 
natureza  que  sejam  ,  sabe  conter-se  nos  limites  da 
rasão  e  do  dever  ,  e  resignar-se  á  necessidade.  Ne- 
quid  nimis  ,  nada  em  demasia  ou  extremo  aconselha- 
ram em  todos  os  tempos  os  philosophos  ou  mestres 
do  género  humano;  e  eis-aqui  uma  regra  ou  máxi- 
ma de  procedimento  ,  de  que  não  ha  excepção , 
por  quanto  a  moderação  não  é  mais  do  que  aqucUe 
modo,  medida,  ou  justo  meio  entre  os  extremos, 
em  que  consiste  a  rectidão,  a  verdade  e  a  virtude  ; 
e  o  que  nós  chamámos  justo,  honesto,  ou  virtuoso, 
deixa  de  o  ser  logo  que  se  acham  preteridos  os  li- 
mites da  rasão  ,  da  lei  natural  ,  civil  e  religiosa. 

Qnando  não  se  preenche  a  conta  da  rasão  e  do 
dever  ;  ou  quando  se  passa  alem  das  raias  que  por 
elles  nos  estão  marcadas  ,  incorremos  em  uma  falta 
ou  ommissão  reprehensivel,  ou  commetlemos  exces- 
so, exaggeração  ,  extremo  ou  vicio,  e  a  isso  allu- 
de  a  sentença  =  oí  exírcmos  ião  tucioíos.  =  Ponha- 
mos um  exemplo  :  uma  pessoa  diz  ter  bons  senti- 
mentos e  desejos  de  prestar  serviços  ,  ou  fazer  be- 
nefícios ,  mas  não  os  mostra  ou  põe  era  pratica  ou 
acção;  não  faz  oque  está  ao  seu  alcance;  esta  pes- 
soa ,  dizemos  nós,  incorre  em  ommisão  ,  é  immo- 
derada  por  defeito,  está  áquem  do  seu  dever  e  cons- 
ciência ,  ou  fa^z  menos  do  que  deve  a  si  mesmo  ,  e 
aos  outros.  —  Éimmoderado  ou  imprudente  por  ex- 
cesso aquelle  que  faz  mais  do  que  pôde  e  deve  a  si 
mesmo  ,  á  sua  conservação ,  ao  seu  bem  estar  ;  que 
sem  calcular  as  suas  forças  physicas,  moraes  e  pe- 


cuniárias, sem  attenderi  aos  deveres  e  obrigaçõeSí 
que  tem  contrahido ,  não  só  deseja  cousas  impossí- 
veis ou  exorbitantes,  mas  pratica  actos  que  muitas 
vezes  tem  apparencia  de  virtuosos,  porera  que  real- 
mente são  vicioso»,  porque  envolvem  damno  para 
a  sua  saúde  ,  ou  para  o  seu  aproveitamento  intel-- 
lectual  ou  moral  ou  economia  domestica;  ou  mesmo» 
injustiça,  ou  prejuízo  de  terceiro,  quer  seja  parti- 
cular, quer  seja  o  estado:  como  por  exemplo,  aquel- 
le que  faz  esmolas  e  donativos,  e  se  descuida  de 
pagar  as  suas  dividas,  ou  commette  outro  a«to  su-» 
perior  ás  suas  forças. 

Desta  breve  indicação  resulta  que  a  idéa  de  mo- 
deração ,  em  ultima  analyse  ,  é  equivalente  de  pru- 
dência e  de  justiça. 

A  moderação  ,  bem  como  outras  qualidades^  mo» 
raes^  é  característica  on  mrtuosa.  —  ilViíiSio  caracter 
ristica  áquella  que  procede  principalmente  do  cara- 
cter e  constituição  natural  do  individuo  ;  e  virtuosa 
áquella  que  resulta  da  reflexão  e  esforço  que  faze- 
mos, e  do  habito  que  contrahimos  de  resistir  á  pro- 
pensão contraria  ,  tanto  nos  nossos  desejos  ou  pen- 
samentos ,  como  nas  nossas  palavras  e  acções. 

A  moderação  é  theorica  ou  pratica.  Ella  é  pura- 
mente especulativa  c  theorica  quando  se  limita  e; 
pára  na  abstracção  ou  especulação  da  scíencia.  É 
;jroíí>a  quando  se  applica  aos  actos  da  vida  humar 
na.  Já  se  vê  como  seria  insensato  ,  ou  pouco  avisa- 
do, aquelle  que  se  limitasse  a  fazer  ou  approvar- 
bellos  discursos  sobre  a  moderação  dos  pensamen- 
tos e  desejos,  em  quanto  na  pratica  e  no  proce-. 
dimento  ordinário  da  sua  vida  largasse  a  rédea  a.) 
todos  os  seus  appetites ,  entregando-se  ao  uso  exj-. 
cessivo  ou  immoderado  de  alimentos  ,  bebidas  ,  e 
quaesquer  prazeres  physicos,  e  mesmo  moraes,  que 
envolvessem  perigo  da  saúde  e  vida  ,  e  do  cumpri»^ 
mento  dos  deveres  ,  de  quo  depende  o  bem  estac- 
verdadeiro  e  permanente  de  cada  individuo  ,  a^sin)» 
como  a  prosperidade  social.  .';> 

No  sentido  económico  a  moderação  consiste  era» 
temperarmos  a  satisfação  dos  nossos  appetites  de 
modo  que  não  se  altere  o  equilíbrio  entre  a  despe- 
za  e  a  receita  ,  isto  é  ,  em  regularmos  as  nossas 
despezas  segundo  os  meios  que  para  isso  temos;,  o 
que  melhor  explicaremos  no  artigo  em  que  se  trate 
da  economia  particular  e  do  regimen  domesticow 

Agora  trataremos  da  moderação  no  sentido  polili-^ 
CO..  Do  que  dissemos  acerca  da  moderação  no  senti- 
do moral,  facilmente  se  deduz  o  que  será  o  cida- 
dão particular  e  o' magistrado  ,  ou  o  homem  [fublí- 
co  ,  porque  a  moral  deve  ser  a  base  da  politica: 
quero  dizer,  o  homem  que  professa  e  pratica  habi- 
tualmente a  probidade  moral  [vid.  Panorama  n.°101 
a  pag.  379],  quando  se  achar  no  exercício  de  qual- 
quer poder  politico  ,  hade  provavelmente  reconhe- 
cer e  respeitar  as  condições  e  os  limites  do  justo  » 
e  por  consequência  hade  ser  moderado,  pois  já 
mostrou  como  a  moderação  é  synonimo  de  justiça. 

Assim  o  homem  moderado  ou  justo  antepõe  alu- 
do o  seu  dever  e  o  bem  geral,  em  quanta  o  immo- 
derado sacrifica  tudo  ao  egoísmo  ,  ao  espirito  de 
partido  ,  isto  é  ,  ás  paixões  e  aos  interesses  mate- 
riaes  da  riqueza  ou  do  poder  ,  interesses  que  po- 
dem lisongear  a  ambição.,  a  cobiça,  a  vaidade  ou 
o  amor  próprio  mal  entendido,  mas  não  enchem  um 
coração  bem  formado  e  honesto,  um  espirito  recto, 
amigo  da  ordem  e  do  bem  geral.  —  O  homem  am- 
bicioso e  exaltado  ,  longe  de  conter-se  uos  limites 
da  justiça,  passa  por  cima  de  todas  as  barreiras, 
e  lodos  os  meios  lhe  parecera  justos,  com  tanto  que 
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chegue  aos  seus  fins.  Entende  mal  os  seus  verda- 
deiros interesses;  separa  o  útil  do  justo;  o  dinhei- 
ro ou  os  empregos  são  os  seus  idolos  ;  e  as  paixões 
os  seus  deuses. 

Pelo  contrario  o  homem  moderado  quer  antes  me- 
recer do  que  conseguir  os  empregos  ;  contenta-se 
com  o  necessário  para  viver  modestamente  ;  prefere 
a  tudo  a  paz  de  espirito  e  consciência  ,  a  indepen- 
dência de  caracter,  a  justiça  e  o  bem  geral.  Nun- 
ca perde  de  vista  a  idéa  que  se  contém  nos  seguin- 
tes versos  de  Horácio  : 

Est  modus  in  i-ebus ;  sunt  certi  ãeniquc  fines , 
Quos  ullra  citraque  nescit  consisíire  rectum. 

Portanto  para  o  homem  honesto  e  para  o  cidadão 
ou  funcionário  honrado,  nada  pódc  haver  mais  agra- 
dável do  que  a  qualificação  merecida  de  moderado 
€  intelligcnte. 


(2.°  Fragmento.) 

Das  cores  nacionacs. 


0$  EMBLEMAS  6  as  corcs  nacionacs  em  todos  os  tem- 
pos e  logares  tiveram  influencia  na  imaginação  dos 
homens.  Á  primeira  vista  parece  objecto  de  pouca 
monta  ,  mas  todavia  não  deixa  de  ter  importância  , 
quer  no  sentido  moral  e  politico,  quer  no  histórico. 

No  sentido  histórico  o  nome  de  uma  bandeira  ou 
estandarte  serve  para  caracterisar  uma  epocha  no- 
tável ,  ou  uma  serie  de  factos  gloriosos  ;  por  exem- 
plo :  as  guerras  da  rosa  branca  ou  da  rosa  vermelha 
—  as  da  cruz  com  as  da  meia.  lua. 

IS'o  sentido  moral  e  politico  a  bandeira  ou  os  em- 
blemas e  cores  nacionacs  não  se  consideram  como 
accessorios  de  revolução,  mas  sim  como  declaração 
d'algum  principio  reduzido  á  sua  expressão  mais 
simples.  É  com  effeito  um  incentivo  de  valor  e  pa- 
triotismo;  e  bem  se  sabe  o  que  valeram  para  a  glo- 
ria ,  liberdade  e  independência  dos  romanos  ,  dos 
portuguezes  e  dos  francezes,  as  águias,  as  Quinas  e 
as  cores  nacionacs. 

Reconhecida,  pois,  a  eíBcacia  destes  emblemas  e 
€Ôres  nacionacs  ,  cumpria  que  o  legislador  quando 
as  adoptou  lhes  desse  uma  significação  para  que 
viessem  a  exprimir  ura  sentido  ,  e  a  caracterisar  a 
nação  e  o  governo  na  epocha  da  reforma ,  c  não 
acontecesse  que,  por  exemplo,  a  nação  franceza  use 
da  bandeira  tricolor  sem  significarão  ou  rasão  al- 
guma que  auctorise  antes  aqiicllas  cores  do  que  ou- 
tras qnaesqucr. 

Assim,  pnr  exemplo,  a  nação  porlugucza,  haven- 
do de  reformar  as  suas  instituições  sociaes  ,  pode- 
ria adoptar  a  bandeira  tricolor,  ajuntando  agora  a 
cór  verde  esmeralda  para  exprimir  a  união  das  von- 
tades nacionaes  á  cor  branca  ,  que  designa  lealdade 
de  carnrlnr  e  de  prinripins  ,  e  á  do  azul  claro  ,  que 
significa  liberdade  r  indrprytdenefa . 

A  Icgpnda  deveria  ser  União,  Independência,  Leal- 
dade. F)a  fita  nacional  com  as  mencionadas  cores 
poderiam  pender  as  medalhas  de  três  novas  ordens 
nacionaes,  destinadas  a  premiar  as  acções  corres- 
pondentes áquellcs  patrióticos  sentimentos,  devendo 
ficar  no  centro  a  cor  que  hade  designar  a  ordem  es- 
pecial  a  que  pertence  o  condecorado. 

Veja-so  Pinheiro  Ferreira  :  Projrefo  de  Código  po- 
litico para  a  nnrão  portuguesa  ,  art."  7(»  ,  iOíí  ,  5fi5 
e  seguintes. 

Filippe  Fernira  d' Aroujn  e  Castro. 


Anna  de  Geierstein  ,  ou  a  donzella  do  nevoeiro.  — 
Novella  de  Walter  Scott ,  traduzida  pelo  Sr.  A. 
J.  Ramalho  e  Sousa.  —  4  vol:  8."  —  Typographia 
da  Sociedade  Propagadora  dos  Conhecimentos  úteis. 

Não  será  ainda  bera  conhecido  [segundo  por  ahi 
dizem  muitos]  do  máximo  numero  dos  leitores  por- 
tuguezes o  auclor  do  Jvanlioe  ,  do  Waverley  ,  c  de 
tantas  obras  imaginosas  e  ao  mesmo  tempo  ricas  de 
scenas,  ora  patheticas  ,  ora  magestosas  ,  ora  popu- 
lares ,  de  retratos  fieis  apesar  de  indefinidamente 
variados,  de  quadros  locaes  ou  de  costumes,  todos 
verdadeiros,  e  de  interessantes  recordações  históri- 
cas : —  se  tal  é,  o  que  não  podemos  acreditar  á  vis- 
ta das  traducções  do  Sr.  Ramalho  ,  cremos  que  da 
mesma  maneira  desconhecem  "Walter  Scott  grande 
numero  de  leitores  francezes  e  hcspanhoes ,  por 
quanto  nos  idiomas  destas  nações  correm  versões 
nada  escrupulosas,  que  adulteraram  o  cunho  ori- 
ginal do  auctor  ,  «  até  muitas  vezes  o  genuíno  sen- 
tido de  suas  expressões. 

Quem  não  sabia  o  ifiglez  lançou-se  avidamente  ás 
primeiras   traducções  francezas  ,    que  appareceram. 

—  J\Ias  ,  assim  como  os  espelhos  baços  reflectem 
mal  as  imagens  dos  objectos  ,  as  copias  desleaes  e 
imperfeitas  atenuam  ,  desfiguram  os  portentos  dos 
auctores  como  dos  artistas  :  e  dahi  procederia  a  fal- 
sa appreciação  daquellas  obras. 

Hoje  porem  não  ha  desculpa:  existem  quatro  tra- 
ducções dadas  pelo  Sr.  Ramalho  :  «  Icanhoe  »  Quintino 
Durward»  Kenilworthn  e  a  que  annunciâmos  agora. 

—  Será  preciso  cotejar  o  texto  com  o  traslado,  pa- 
ra avaliar  a  exacção,  o  esmero  do  traductor,  e  en- 
tão se  conhecerá  também  que  não  houve  descuido 
no  adaptar  a  locução  convenientemente  ás  cousas  , 
e  que  o  estylo  é  puro  sempre  e  em  geral  aprimora- 
do. Em  summa,  nesta  ultima  novella  principalmen- 
te, a  originalidade  do  escriptor  inglcz  nada  perdeu 
ao  tomar  carta  de  naturalisação  em  Portugal  ,  gra- 
ças ao  trabalho  assiduo  e  á  consciência  litteraria  do 
Sr.  Ramalho.  —  Ahi  tem  os  criticos  imparciaes  o 
livro  ,   e  verão  como  é  fundamentado  o  nosso  juizo. 

Walter  Scott  publicou  muitas  novellas  ,  em  que 
brilham  os  dotes  particulares  de  seu  talento  assom- 
broso :  mas  parece-nos  que  nenhuma  delias  é  tão 
própria  para  excitar  a  atlenção  dos  nossos  compatrí- 
cios, como  a  que  se  intitula  «Anna  de  Geierstein.» 

A  heroina  inculca-se  vantajosamente  logo  nos  pri- 
meiros capitulos  ;  ainda  não  sabemos  quem  é  ver- 
dadeiramente ,  já  por  ella  tomámos  interesse  ;  inte- 
resse igual  áquellc  com  que  acompanhámos  desde 
as  geleiras  da  Suissa  e  no  meio  de  singulares  aven- 
turas até  a  córie  dos  príncipes  e  aos  campos  de  ba- 
talha um  ancião  eum  mancebo,  de  ascendência  que 
só  mais  tarde  conhecemos  ;  muito  mais  tarde  nos 
revela  a  serie  dos  acontecimentos  quem  é  o  sacer- 
dote de  S.  Paulo  —  personngem  tão  principal  ,  mas 
não  conciliadora  de  sympalhias  ,  como  o  respeitá- 
vel Landaman  ,  com  o  qual  logo  travámos  amisa- 
de.  —  Os  myslcrios  da  inquisição  civil  da  "NVcstpha- 
lia  ;  os  hábitos  e  virtudes  da  singela  e  independen- 
te Helvécia  ;  Ires  caracteres  extraordinários  ,  cada 
nm  em  seu  género,  Carlos  de  Rorgonha,  Renato  de 
Provença  e  sua  filha  a  rainha  prnscripta  de  Ingla- 
terra ,  apparecem  opportnnamenle  para  constituir  o 
enredo  ,  as  bellczas  desta  novella  .  que  dcíafogada- 
menle   recommendâmos  ao  publico. 
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POVOAÇÃO  2>£  STANSTEAD. 


O  Canadá,  que  está  sendo  um  dos  três  grandes  pon- 
tos da  emigração  produzida  pela  nimiedade  da  po- 
pulação d'Inglaterra  (•)  ,  occupa  uma  porção  mui 
vasta  das  regiões  do  norte  da  America  ,  e  é  a  mais 
importante  possessão  que  a  coroa  britannica  ainda 
conserva  em  o  Novo-Mundo.  Os  seus  limites  pelo 
sertão  permanecem  indefinidos  ;  não  ha  muito  que 
esteve  a  ponto  de  serio  conílicto  a  questão  com  os 
Estados-Unidos  acerca  do  território  ao  sul  do  gran- 
de rioS.  Lourenço,  que  emfim  se  aquietou  em  1842 
em  virtude  da  convenção  assignada  em  Washington. 
—  A  extremidade  meridional  ó  Pointpelce  ;  a  orien- 
tal o  cabo  Gaspé  próximo  á  foz  de  S.  Lourenço  ;  a 
Occidental  o  Forte  Guilherme  no  Lago  Superior. 
Pelo  lado  do  norte  não  ha  exacta  demarcação  ;  mas 
de  ordinário  lodo  o  paiz  ao  norte  dos  Lagos  maio- 
res, lavados  pelas  aguas  que  se  despejam  no  rio  de 
S.  Lourenço  ,  repulam-no  pertencente  ao  Canadá  ; 
e  os  dislrictos  cortados  pelas  correntes  que  de- 
saguam na  Bahia  de  Iludson  ,  dizem  tocar  á  com- 
panhia que  se  intitula  da  mesma  bahia  ,  e  que  se 
emprega  principalmente  no  trafico  das  pelles. 

A  distancia  característica  do  solo  canadiense  con- 
siste nos  seus  lagos  immensos  ,  que  são  as  maiores 
aggrcgações  de  aguas  doces  que  no  mundo  se  co- 
nhecem ;  podem  sem  duvida  appellidar-se  mares ; 
cinco,  que  entre  si  comraunicara  ,  e:>lão  ao  poente 
do  S.  Lourenço,   e  o  está  ainda  mais  que  os  outros 


(•)  São  os  outros  —  os  Estados  da  União  americana  — 
as  modernas  colónias  ioíilozas  da  Austrália,  Terra  de  Van- 
Diemen  ,  e  Nova-Zelandia  ,  de  que  o  leitor  curioso  achará 
noticias  em  os  nossos  precedente!  volum«. 

Fevereiro  17 — 1844. 


quatro  o  que  é  chamado  Superior  ,  cuja  superficic 
é  calculada  em  seis  sétimos  de  toda  a  Inglaterra  ; 
o  immediato  é  o  Lago  Huron  ,  pega  com  elle  o  IMi- 
chigan  ,  cujas  margens  pertencem  a  território  dos 
Estados-Unidos  :  as  aguas  do  Huron  formando  o  rio 
S.'  Clair  vem  despcjar-se  no  Lago  Eirie  ;  as  deste 
fazem  outro  rio  que  sahe  pela  extremidade  inferior 
e  no  arrebatado  curso  produz  a  famosa  c.itaracta  do 
Niagara,  («•]  maravilha  natural,  de  que  já  os  nossos 
leitores  tem  informação :  a  poucas  milhas  abaixo 
delia  entra  o  rio  no  lago  Ontário  ,  vasto  receptácu- 
lo das  aguas  de  todos  os  outros  ,  donde  sahe  o  ma- 
gestoso  S.  Lourenço,  um  dos  maiores  rios  do  mun- 
do ,  que  desemboca  no  Atlântico  depois  de  correr 
duas  mil  milhas,  tendo  noventa  de  l;irgura  na  foz 
amplissima  ,  e  sendo  navegável  até  400  milhas  de 
distancia  delia  por  embarcações  d'allo  bordo  :  (::) 
na  parte  mais  superior  é  a  navegação  impedida  pe- 
los rápidos  ,  correntes  que  resvalam  por  planos  in- 
clinados ;  porem  obviou-se  a  alguns  destes  obstácu- 
los por  meio  de  canaes  recentemente  cortados  ,  de 
modo  que  ha  agora  communicação  contínua  por 
agua  desde  o  Atlântico  até  os  lagos  mais  sertane- 
jos. O  canal  Welisnd  ,  empreza  magnifica  ,  junta 
os  lagos  Eirie  e  Ontário  ,  e  dá  passagem  a  navios 
de  grande  porte.  O  Eirie  igualmente  se  prende  por 
via  de  um  canal  cora  o  Hudson,  rio  dos  Estados- 
Unidos  ,  que  também  desemboca  no  mar.  O  Oltowa 


(••)      Vid.  a  pag.   124  do  vol.  á."  da  l.'^  Seiie. 

(::)  Atravoz  do  íiolpho  immenso  ,  formado  na  foz  deste 
grande  rio,  está  a  ilha  da  Terra-Nova ,  de  que  íalhínios 
tratando  da  Pesca  do  Bacalhau.  Vid.  pag.  11  do  3°  vul, 
2."  Serie  — Vol.  III. 
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ou  Rio  Grande,  é  logo  imraediato  ao  S.  Lourenço 
em  "randeza  ,  porem  seu  tributário,  entrando  neste 
junto  á  cidade  de  Montreal.  O  Welland,  ou  Chipe- 
wa  ,  é  bello  e  notável  ,  e  inteiramente  desobstruido 
de  cachoeiras.  —  A  navecação  interior  do  Norte- 
America  ,  atravez  de  regiões  bravias  e  ha  poucos 
annos  inhospitas  absolutamente,  acha-se  hoje  activa, 
extensa,  e  maravilhosa,  por  meio  de  esforços  da  in- 
dustria ,  que  movem  espanto. 

O  clima  do  Canadá  offerece  extremos  mui  oppos- 
los  de  calor,  e  de  frio  ,  e  com  transições  súbitas:  a 
primavera  começa  de  ordinário  em  fins  d' abril  ,  e 
os  campos  estão  cobertos  de  vegetação  ao  princi- 
piar o  maio  :  o  tbermometro  mantem-se  geralmen- 
te no  verão  entre  80°  e  84° ,  ha  exemplos  de  ter 
chegado  a  102°,  mas  são  muitos  raros  tamanhos  ex- 
cessos de  calor :  o  inverno  tem  principio  em  no- 
yembro  ,  sasão  de  frequentes  geadas  ;  no  meado  de 
dezembro  o  chão  está  coberto  de  neve  d'altura  de 
alguns  palmos  ,  e  os  rios  e  lagos  gelam  ,  até  o  S. 
Lourenço  se  cobre  de  gelo  espesso  desde  a  sua  ori- 
gem até  Quebec  ,  ficando  incapaz  de  navegação  en- 
tre esta  cidade  e  a  de  Montreal  ,  mas  servindo  de 
estrada  até  para  carroças ;  o  frio  durante  a  estação 
respectiva  é  mais  intenso  que  em  o  norte  da  Ale- 
manha, e  ás  vezes  equipara,  ou  porventura  excede 
o  das  regiões  mais  gélidas  da  Rússia. 

Onde  se  juntam  os  territórios  do  Canadá  ,  Nova 
Brunsvvich,  e  Estados-Unidos,  é  o  districlo  conten- 
cioso ,  e  que  por  encontradas  pertençõcs  seria  mo- 
tivo de  guerra  a  não  ser  a  convenção  que  mencio- 
námos. Stanstead ,  povoação  fundada  por  colonos 
quasi  todos  emigrados  da  mãi  pátria  ,  e  que  é  re- 
presentada em  o  nosso  frontispicio ,  está  naquella 
parte  do  baixo  Canadá  tão  cerrada  com  a  fronteira 
da  União  americana  que  a  designam  pelo  nome  de  po- 
voação dos  limites  ou  da  raia  :  compõc-se  de  casas  e 
estabelecimentos  de  agricultura  dispersos,  postoque 
á  vista  uns  dos  outros;  e  assim  vão  cnterrar-se  em 
solidões  e  cultiva-las  muitas  famílias  laboriosas  que 
na  Graã-Bretanha  não  encontram  recursos  para  su- 
bsistir pelo  trabalho.  O  numero  dos  emigrados  que 
chegaram  a  Quebec  nos  sete  annos  decorridos  de 
1829  a  183o  ,  excedeu  a  duzentos  mil  ;  e  nos  an- 
nos posteriores  tem  continaado  a  emigração  por  mo- 
do tal  que  chama  a  attenção  dos  escriptores  publi- 
cistas e  de  economia  politica,  A  emigração  é  sem- 
pre um  mal  ,  mas  quasi  sempre  procede  de  uma 
grande  necessidade. 

Consulte-se  o  artigo  sobre  a  tomada  de  Quebec 
a  pag.  193  do  nosso  vol.  precedente. 
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A  tia  Josefa. 

Eba  uma  velha  que  orçava  pelos  60  ,  morena  ,  bai- 
xa ,  rolliça  ;  olhos  vesgos  ,  pequenos  e  maliciosos  ; 
nariz  pendendo  para  a  boca  e  recurvo  na  raiz  ; 
beiços  delgados  e  muito  sorvidos  ;  o  rir  constrangi- 
do ;  dentes?  que  é  dclles?  já  se  tinham  quasi  todos 
desquitado  daquellas  queixadas.  Feia?  nãufallemos 
nisso  :  a  natureza  tinha-a  servido  bem  nesta  [lartc. 
Havia  comtudo  naquella  physionomia  uma  certa  af- 
feclação  e  compostura  ,   que  é  o  appendix  obrigado 


de  algumas  profissões  sociaes  ;  enão  era  preciso  ser 
lá  grande  letrado  para  ler  bem  visíveis  no  frontis- 
pício encantador  da  tia  Josefa  ,  entre  outras  quali- 
dades ,  bastante  astúcia  ,  hypocrisia  ,  e  avareza  até 
não  mais.  O  trajo  não  a  dífferençava  do  commum 
naquella  epocha,  a  não  serem  umas  grossas  caman- 
dulas  que  trazia  sempre  ao  pescoço  ,  e  um  pandei- 
ro na  mão  em  certas  occasiões.  Era  esta  a  muito 
importante  personagem,  cuja  chegada  ao  arraial  foi 
applaudida  pelos  estrondosos  vivas  que  interrompe- 
ram o  dialogo  ,  e  excitaram  a  curiosidade  dos  dois 
besteiros. 

O  oílicio  ,  emprego  ,  mister  ,  occupação  ou  profis- 
são da  tia  Josefa  era  um  nunca  acabar  ;  accumula- 
va  ,  accumulava  a  boa  da  velha  que  era  mesmo  um 
horror  1  porque  ella  sangrava  ,  punha  emplastros  , 
levantava  a  espinhela  ,  benzia  do  quebranto ,  dei- 
tava ajudas  ,  curava  calos  e  frieiras  ,  matava  lom- 
brigas, tirava  espinhos,  e  fazia  casamentos.  Em  cer- 
tas noites  da  semana  dava  tavolagem  ,  e  vendia  ca- 
rapaus fritos  e  agua-pé.  [E  ainda  não  digo  tudo  ;  e 
acaso  o  mais  essencial  :  mas  logo  se  verá] 

A  sua  habilidade  era  pois  incontestável  ,  e  che- 
gava a  ser  milagrosa;  mas  asna  reputação  era  equi- 
voca—  quero  dizer,  cada  qual  a  julgava  a  seu  ta- 
lanle  ,  e  dizia  da  festa  como  lhe  ia  ncUa.  Chama- 
vam-lhe  um  cento  de  nomes  injuriosos  os  barbeiros, 
porque  ella  escurecia  o  brilho  ,  e  tirava  a  fregue- 
zia  a  estes  conspícuos  Hippocrates  da  idade  media  ; 
visto  que  a  muitos  delles  faltava  a  mão  destra  e 
experimentada  da  lia  Josefa  ,  e  esses  arriscavam-se 
a  incorrer  na  multa  e  penas  que  a  lei  visigothica 
impunha  ao  operador  mal  succedido  n'uma  san- 
gria. Chamavam-lhe  bruxa  e  feiticeira  as  velhas  da 
sua  igualha  ,  por  inveja  ;  e  as  moças  ,  a  quem  ella 
desencaminhava  os  maridos  ou  os  amantes ,  por 
aversão  e  rescntimento.  Chamavam-lhe  comadre  as 
mães  de  familia  ,  para  cujo  enlace  matrimonial  ella 
tinha  concorrido  com  a  sua  agencia.  E  os  indifíeren- 
tes ,  bem  como  a  maior  parle  daquelles  a  quem  el- 
la prestava  os  seus  serviços  ,  não  desinteressados  , 
chamavam-lhe  a  tia  Josefa.  Também  se  rosnava  nos 
altos  círculos  daquelle  tempo  ,  que  a  tia  Josefa  era 
protegida  do  governo  ,  isto  é  ,  do  nobre  conde  Fer- 
não Gonçalves  ;  c  que  este  não  se  dedignava  de  ad- 
mitti-la  a  algumas  conferencias  particulares :  de 
maneira  que  ,  sobre  tantos  oflicios  ,  a  boa  da  velha 
tinha  de  mais  a  mais  talher  na  meza  do  orçamento, 
verba  na  policia  secreta  ,  ou  cousa  que  o  valha  ; 
porque  naquelle  tempo  ainda  não  existia  o  animal 
danininho  e  voracíssimo  chamado  orçamento ;  e  á 
policia  secreta,  se  a  havia  [eu  cuido  que  sim],  da- 
vam-lhe  outro  nome. 

A  visita  de  notabilidade  Ião  abalisada  não  podia 
pois  deixar  de  causar  grandíssima  sensação  no  ar- 
raial:  fizeram-lhe  roda:  e  a  velha,  no  meio  daqucl- 
la  chusma  ,  parecia  um  general  no  centro  das  suas 
tropas,  e  mais  depressa  uma  sybilla  no  acto  de  pro- 
ferir o  oráculo  em  cima  da  sua  tripi)de.  Na  tripodc 
se  assentou  ,  ou  n'um  moucho  de  cortiça  que  alli 
lhe  trouxeram  ;  c  um  grande  silencio  se  fez  em  vol- 
ta da  velha  ,  que  começou  dizendo  para  a  assem- 
bléa  : 

—  Meus  rapazes,  venho  aqui  dizer-vos  adeus, 
porque  soube  que  estais  cm  véspera  de  marcha  con- 
tra os  perros  infiéis. 

—  E  seremos  bem  succedidos  ,  lia  Josefa?  (Per- 
guntou com  mostras  de  avcicdadc  um  peão  de  chuça 
que  parecia  novato  no  mister  da  fjuerraj. 

—  Qual  carapuça?  (Atalhou  logo  um  besteiro,  sem 
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dar  tempo  a  que  a  velha  respondesse).  Eu  deitei  sor- 
tes ,  e  achei  que  desta  vez  não  a  faziamos  limpa  , 
porque  a  raourisma  que  anda  ahi  correndo  é  tanta, 
que  contra  cada  cliristão  ha  pelo  menos  dez  cães. 

—  Pois  juro-vos,  mossem  besteiro  (retrucou  a  ve- 
lha ,  visivelmente  estomarjada  de  lhe  terem  cortado  a 
palavra)  ,  que  as  vossas  sortes  vos  mentem  como 
Judas  o  traidor.  As  minhas  que  ,  Deus  louvado  , 
não  costumam  enganar-me  ,  dizem-me  o  contrario. 
Faz-vos  calafrios  o  grande  numero  da  canzoada , 
mossem  besteiro?  Se  andais  com  quartaãs  em  véspe- 
ra de  algarada  ,  o  conde,  nosso  senhor,  tem  mui 
capazes  mezinhas  para  essa  enfermidade.  (Aqui  os 
eircumstantes  sorriram,  e  a  velha  fitou  o  besteiro,  que 
ficou  um  tanto  atarantado  com  esta  invectiva  ines- 
perada). Tomara  eu  um  silique  (proscguiu  cila  , 
satisfeita  da  attençuo  com  que  a  ouviam  e  do  cffeilo 
que  via  iam  produzindo  nos  semblantes  as  suas  pala- 
vras), tomara  eu  um  silique  por  cada  maldito  mou- 
ro que  as  bestas  da  peonagem  e  as  lanras  dos  ca- 
valleiros  hãode  mandar  para  os  quintos  infernos. 

—  Eu,  por  mira  (disse  para  a  velha  o  besteiro 
Diogo  ,  que  c  aquelle  a  quem  a  chegada  desta  tinha 
interrompido  no  fio  de  um  dialogo)  ,  desejava  saber 
se  a  cimitarra  de  algum  cachorro  me  havia  de  obri- 
gar [contra  minha  vontade]  a  lazer  uma  viagem  até 
o  céu.  Podeis-me  dar  alguma  informação  a  este  res- 
peito, lia  Josefa? — [A  velha,  que  conhecia  por 
dentro  e  por  fora  a  micer  Diogo  ,  bem  viu  que  es- 
tava na  presença  de  outro  haruspice  ,  e  que  era 
preciso  solTrear  um  tanto  a  lingua  :  mas  como  lhe 
não  faltava  sagacidade,  disse  lá  comsigo  « eít  n«o 
lhe  arreio»;  e  continuou  a  sustentar  o  seu  papel 
por  esta  forma]. 

—  Se  quereis,  posso  examinar-vos  a  linha  de  vi- 
da ,  e  dizer-vos  ,  segundo  o  que  vir  ,  se  ella  hade 
ser  longa,  ou  breve.  Mas  a  duração  da  vida,  quan- 
do está  exposta  a  algum  perigo  ,  como  succede  na 
guerra  ,  depende  muito  lambem  da  prudência  de 
uma  pessoa.  Entretanto  deixai-me  ver  a  vossa  mão 
esquerda.  [Então  mossem  Diogo  estendeu  a  mão  es- 
querda ,  e  a  velha  pòz-se-lhe  a  examinar  attenta- 
mentc  o  dedo  polegar  e  o  index  até  ajunta,  que  se- 
para o  braço  da  mão;  e  depois  disse  : 

— A  vossa  linha  devida  é  longa,  direita,  tem  boa 
cor,  e  todos  os  signaes  de  que  haveis  de  durar  mui- 
tos annos  ;  mas,  como  já  adverti,  é  preciso,  mossem 
Diogo  ,    que  a  não  arrisqueis  imprudentemente. 

—  Caspite  !  Nesse  caso,  tia  Josefa  [replicou  o  bes- 
teiro], o  mais  seguro  seria  em  vez  de  me  ir  eu  es- 
petar na  lança  de  algum  descrente,  ficar  com  licen- 
ça em  minha  casa  ,  exposto  quando  muito  ao  ferrão 
d'algum  mosquito.»  Deste  modo  ficaram  ambos  com 
igual  vantagem  neste  duello  de  velhacaria  ;  como 
dois  jogadores  do  xadrez  igualmente  destros  que  aca- 
bam sempre  empatando  :  e  mossem  Diogo  absteve- 
se  prudentemente  de  apertar  mais  o  fiado  pnra  que 
lhe  não  estalasse;  lembrando-se  que  tinha  em  aber- 
to uma  divida  na  tasca  da  tia  Josefa,  elhe  não  con- 
vinha seccar  aquelia  fonte,  onde  costumava  hume- 
decer frequentemente  as  guelas.  Por  estas  rasões  , 
que  eram  de  muito  pezo  para  o  estômago  de  mossem 
Diogo,  deu  elle  tréguas  á  sua  mordacidade,  e  pôz 
cadeado  na  boca  :  mas  para  não  ser  passivo  especta- 
dor das  operações  chiromanticas  da  tia  Joseja  ;  em 
quanto  esta  ia  lendo  a  buena  dicha  á  chusma  que 
a  rodeava  ,  ia  elle  fazendo  uma  das  suas  visagens 
mais  gabadinhas  ,  que  era  piscar  os  olhos  ,  inchar 
a  bochecha  esquerda  levanlando-a  com  a  lingua  ,  e 
tocar-lhe  em  cima  com  a  ponta  do  index. 


Estavam  nisto,  quando  se  ouviu  uma  espécie  de 
reboliço  no  arraial  ;  e  dahi  a  instantes  appareceu 
um  besteiro  intimando  á  chusma  que  osahnocadens 
e  o  próprio  vigário  chamavam  a  gente  a  postos. 
Destroçou  por  tanto  a  assembléa. 

Que  será  ?  E  se  é  novidade  séria  ,  porque  se  de- 
mora o  conde  tanto  na  sua  caçada? 

O  segredo  ,  e  sonho. 

O  que  o  conde  passou  com  o  homem  de  Deus  no 
eremitério  ,  é  segredo  que  nunca  foi  revelado.  Só 
se  soube  que  tomou  uma  refeição  ;  e  que  pouco  de- 
pois de  anoitecer  ,  e  de  rezar  devotamente  as  suas 
orações  .  bebeu  uma  bebida  mysteriosa  ,  metteu-se 
na  cama  ,  e  em  breves  instantes  se  apoderou  delle 
o  somno. 

Que  mysterios  são  os  do  somno  !  Esse  homem  ,  a 
personificação  mais  bem  acabada  da  energia  e  acti- 
vidade ,  ahi  jaz  como  inanimado.  O  primeiro  capi- 
tão da  flespanha  christaã  ,  o  mais  terrivel  antago- 
nista do  poder  dos  árabes,  o  idolo  das  multidões, 
a  esperança  ,  o  refugio  ,  o  defensor  de  tantos  povos 
vai  agora  menos  nesse  estado  do  que  o  infimo  dos 
seus  contrários  ou  pela  cabeça  ou  pelo  braço.  Mas 
descança  em  paz  e  sem  receio  de  traição  ,  porque 
está  na  casa  do  senhor.  Dorme,  nobre  e  valente  ca- 
valleiro,  dorme  !  Permitia  o  céu  que  amanheça  pa- 
ra li  a  aurora  de  um  dia  glorioso. 

Dorme  !  E  se  eu  não  temesse  profanar  a  tua  al- 
ma ,  votada  ao  culto  de  outros  amores  ,  dir-te-hia 
que  no  próprio  palácio  de  abd  el  llahman  ha  uma 
mulher  ,  cujo  coração  padece  ,  por  tua  causa  ,  tor- 
mentos maiores  ainda  do  que  são  os  receios  que  a 
lua  espada  inspira  aos  filhos  do  propheta.  Eu  bem 
sei,  cavalleiro  completo,  o  que  tu  és  de  compla- 
cente para  a  formosura Mas  nada  ,  nada  :  se 

fiel  ao  objecto  da  tua  idolatria  ,  que  bem  conheço 
qual  é. 


Poucos  momentos  tinham  passado  depois  de  ador- 
mecido o  conde  ,  quando  um  sonho  ailliclivo  veio 
turbar-Ihe  o  remanso  do  espirito.  Sonhava  que  a 
filha  do  rei  de  Navarra  ,  a  infanta  D.  Sancha  ,  a 
mulher  que  elle  amava  ,  eslava  enamorada  de  um 
nobre  mouro  ;  e  que  o  tinha  no  seu  quarto  ;  e  que 
o  mouro  trazia  no  dedo  o  próprio  annel  que  o  con- 
de havia  dado  á  infanta  ,  na  cabeça  a  cervilheira 
militar  do  amante  atraiçoado  ,  e  sobre  os  hombros 
o  capote  deste,  o  seu  próprio  capote  de  campanha  ; 
que  eram  Ires  penhores  que  ella  lhe  linha  pedido  a 
ultima  vez  que  o  vira  ,  e  elle  lhe  tinha  deixado  co- 
mo memoria  viva  e  testemunho  sagrado  da  sua  af- 
feição.  E  o  mouro  dizia  para  a  desleal:  «não  me 
está  bem  este  trajo?»  E  ella  ria,  applaudindo.  En- 
tão o  conde  ,  ardendo  por  lavar  no  sangue  do  seu 
rival  tamanha  alTronta  ,  veste  as  armas ,  monta  a 
cavallo,  e  parle  do  eremitério  para  Navarra  ;  furio- 
so de  despeito  ,  de  raiva  ,  de  ciúme  e  de  amor. 

Voava  o  seu  mata-mouros ,  fugia-lhc  a  luz  dos 
olhos  com  a  rapidez  da  carreira;  mas  ainda  não  ti- 
nha andado  seis  léguas,  quando  de  improviso  lhe 
sabe  ao  encontro  um  destacamento  úakaschefs,  gen- 
darmaria  ambulante  do  calipha.  Desembainha  a  es- 
pada ;  arremette  para  elles  ;  alropella  dois  ;  fende 
um  de  alto  a  baixo  com  uma  tremenda  cutilada  ;  e 
segue  para  diante  galopando,  correndo,  voando. 

De  repente  tolda-se-lhe  o  céu  ;  cerra  com  elle 
uma   horrorosa  tempestade ;   rasga   as  nuvens   uma 


52 


O   PANORAMA. 


enorme  lauca  de  fogo  ;  rebomba  um  trovão  medo- 
nho e  prolongado  ;  estaca  e  poe-se  a  tremer  o  ca- 
vallo;  e  vai-se  abaixando  ,  abaixando  tanto  que  os 
estribos  já  tocam  no  chão.  Então  abre-se  uma  larga 
fenda  na  terra  ,  e  some-se  o  cavallo  ;  e  o  conde  ó 
arrebatado  por  mão  invisível  ;  c  acha-se  ,  no  relan- 
ce de  um  pensamento  ,  dentro  de  um  palácio  de 
cristal. 

Palácio  brilhante  ,  sumptuoso  ,  singular  ,  fadado  , 
encantado.  O  ar  recendia  alli  de  aromas  preciosos. 
Pela  extensão  de  uma  vasta  sala  estavam  semeadas 
mezas  de  ouro;  e  sobre  ellas,  symetricamenle  dis- 
postas, jarras  riquíssimas  de  flores  as  mais  mimo- 
sas que  os  olhos  podiam  appelecer.  Edonzeilas,  cus- 
tosamente trajadas  ,  esbeltas,  viçosas  de  mocidade 
vinham  duas  a  duas  saudar  o  conde,  fazer-lhe  sua 
reverencia  ao  modo  árabe,  e  dcpòr-lhe  aos  pés  uma 
palma. 

O  guerreiro  estava  como  attonito,  enleado  do  que 
via  ;  quando  de  repente  ouve  os  sons  de  uma  har- 
pa, mas  tão  suaves,  tão  melodiosos,  tão  angélicos, 
que  ,  absorto  ,  a  alma  lhe  eslava  nadando  cm  deli- 
cias. Insensivelmente  foi  encamínhando-se  para  o 
sitio  donde  vinha  aquella  harmonia  dos  céus ;  até 
que  chegando  a  elle  ,  deu  com  os  olhos  na  creatu- 
ra  mais  encantadora  que  imaginação  de  homem  pou- 
de  jamais  idear, 

E  ella  ,  ao  dar  com  a  vista  no  conde  ,  soHou  um 
grilo  agudo  ,  e  fugiu. 

E  o  conde  ,  fascinado  ,  perdido  ,  esquecido  já  da 
infanta  .  do  rival  ,  do  eremitério  ,  dos  kaschcfs  ,  da 
tempestade  ,  do  seu  ciúme  ,  do  seu  amor  ,  dos  seus 
juramentos,  do  seu  Deus,  de  tudo,  foi-a  seguindo 
e  correndo  alraz  delia  de  casa  em  casa  ,  de  sala 
em  sala  ,  de  corredor  em  corredor  ;  até  que  no  fim 
de  um  mui  comprido  a  bella  fugitiva  abrindo  uma 
porta  ,  ou  por  esquecimento  ou  por  malicia  a  não 
cerrou  como  até  alli  linha  feito  a  outras  ;  e  o  guer- 
reiro entrando  por  ella  achou-se  n'um  camarim  de- 
licioso. E  ao  divisar  a  sua  estatua  entre  outras  que 
alli  se  viam  ,  recuou  por  impulso  de  pasmo  invo- 
luntário ;  e  no  recuar  tropeçou  sobre  um  sofá  ,  ca- 
hiu     ....    

—  Truz  I  truz!  truz!  aporta  do  conde.  «Comum 
milhão  de  diabos  [exclamava  um  pagem  batendo 
com  toda  a  força]  ,  sua  honra  não  acorda  hoje  ! 
Senhor  conde  !  senhor  conde  !  a  mourisma  está 
ahi  perto  ;  que  assim  o  dizem  os  escutas  ,  chegados 
ba  poucas  horas»  [bríidava  o  pagem,  já  rouco  de 
bradar  ,  e  fora  de  si]. 

Este  motim  infernal  despertou  o  conde  do  seu  so- 
nho ,  tão  doce  ,  c  de  que  apenas  lhe  restava  uma 
lembrança  confusa. 

fContinuar-sc-ha). 
A.  d' O.   Marreca. 


O    REGENTE. 

[1570.] 

Com  este  titulo  se  executa  actualmente  no  Ihcalro 
de  S.  Carlos  uma  bella  opera  de  Alercadnnte. 

O  auclor  dolihrclto  foi  escolher  o  assumpto  á  His- 
toria d' Escócia  ;  mas  cora  nomes  histí)ri(-os  fez  um 
drama  inlciraraenle  novo,  em  que  nada  ha  d'iii.slo- 
rico  senão  os  nomes.  — 

O  auctor  suppõe  o  regente   |o  conde  de  Murray] 


amanle  da  mulher  do  seu  amigo  Hamilton  :  —  a 
condessa  d'IIamilli)n  que  a  seu  pesar  ama  também 
o  regente  vai  implorar  a  uma  feiticeira  um  philtro 
para  combater  a  sua  paixão;  — a  feiticeira  promet- 
te-lhc  o  philtro  sob  a  condição  que  a  condessa  irá 
pessoalmente  colher  as  hervas  necessárias  ao  cemi- 
tério; esta  emfim  se  resolve  hdrrurisada.  O  regente 
que  se  conserva  escondido  em  casa  da  feiticeira  , 
onde  fora  disfarçado  para  consulta-la  ,  senhorea-se 
desle  segredo  ,  e  vai  encontrar-se  com  a  condessa 
ao  cemitério.  — 

Alli  são  os  dois  amantes  sorprendidos  pelo  con- 
de Hamilton  ,  que  vem  em  busca  do  regente  para 
o  prevenir  e  o  salvar  dos  punhaes  dos  conjurados; 
uma  nuvem  esconde  a  lua  no  momento  em  que  o 
conde  Hamilton  entra  no  cemilerio;  —  a  obscurida- 
de c  um  véu  com  que  a  condessa  se  cobre  ,  a  oc- 
cnllam  á  vista  do  marido  ,  e  o  regente  lh'a  entre- 
ga obtendo  a  promessa  de  a  conduzir  ,  sem  lhe  fal- 
lar  nem  a  ver,  a  logar  de  segurança.  —  O  regente 
evade-se  ;  —  os  conjurados  chegam  ,  e  dispõem-se 
a  apunhalar  Hamilton  cuidando  ser  o  regente  ;  e  a 
condessa  ,  para  salvar  a  sua  vida  ,  descobre-se  ,  fal- 
ia,  a  lua  apparcce  de  novo,  e  Hamilton  reconhece 
sua  mulher. 

A  afronta  ,  que  julga  ter  recebido  ,  o  faz  entrar 
na  conjuração  ,  e  a  sorte  o  designa  para  ser  o  as- 
sassino do  regente. 

O  regente  ,  querendo  pela  sua  parte  pôr  lermo  á 
paixão  que  o  subjuga  ,  tenta  afastar  a  condessa  e 
seu  marido  para  longe,  mas  querendo  primeiro  des- 
pcdir-se  delia,  convida  Hamilton  e  sua  mulher  pa- 
ra um  baile  de  mascaras  no  seu  palácio  ;  e  é  no 
momento  em  que  o  regente  se  está  despedindo  da 
condessa  d'Hamilton  ,  que  o  conde  chega  mascara- 
do,    e  lhe  embebe  um  punhal  no  peito. 

Este  enredo  ,  que  talvez  tem  muito  merecimento 
dramático  ,  e  que  tem  de  certo  o  de  nos  fazer  ou- 
vir os  melodiosos  gorgeios  da  Snr."  Rossi  Caceia  , 
diflore  inteiramente  da  historia. 

Ê  sabido  que  depois  da  batalha  de  Langsidc,  em 
que  os  partidistas  da  rainha  IMnria  d'Escocia  foram 
derrotados  pelos  do  conde  de  Murray  ,  irmão  natu- 
ral da  rainlia  c  regente  do  reino  ,  um  considerável 
numero  de  prisioneiros  foram  julgados  rebeldes  ,  c 
condemnados  á  morte  em  nome  do  filho  ,  por  have- 
rem tomado  partido  pela  mãi  :  —  enlre  estes  prisio- 
neiros se  achavam  os  seis  Hamiltons  ,  contra  os 
quacs  era  maior  a  raiva  do  regente,  por  serem  os 
Hamillons  inimigos  figadaes  dos  Douglas  (*). 

Todavia  nessa  epocha  opaiz  acliava-se  de  tal  sor- 
te dividido  entre  a  mãi  e  o  filho,  que  os  mais  exal- 
tados do  partido  do  regente  julgaram  uma  tal  sen- 
tença impolilica  ,  e  resolveram  impedir-lhe  a  exe- 
cução ,  e  as  suas  solicitações  obtiveram  do  regente 
a  commutação  da  pena  de  morte  pela  de  confisca- 
ção dos  bens.  Os  proscriptos  liomisiaram-se  nas  mon- 
tanhas ,  e  os  validos  do  regente,  que  re|)artiram 
os  despojos  dos  vencidos,  dispozcram-se  a  tomar 
posse  das  suas  novas  propriedades. 

Um  dos  amnistiados  ,  a  quem  o  regente  perdoara 
o  cadafalso  com  a  condicção  de  morrerem  de  fome, 
era  Hamilton  de  Jlothwelhaugh.  Os  seus  bens  vi- 
nham-Ihe  de  sua  mulher  ,  c  haviam  sido  dados  pe- 
lo regente  a  um  dfjS  seus  validos;  —  csle  ,  quando 
foi  tomar  posse  ,  achou  a  infeliz  senhora  doente  de 
cama.  Em  vão  lhe  supf)lifoii  ella  que  lhe  concedes- 
se alguns  dias  para  se  inforniar  do  logar  onde  exis- 

(•)  JanieH  H."  ,  (lai  tia  ininlin  Maria  ,  teve  Murray  de 
Ladj  Marparel,  qucdiziain  pertencer  n  faniilia  dos  Douglas. 
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tiií  seu  marido,  e  reunir-se  a  elle ;  o  núvo  proprie- 
tário foi  surdo  a  tudo  ,  e  não  lhe  dando  nem  tem- 
po para  se  vestir  ,  a  fez  pôr  á  porta  quasi  nua  ,  e 
tremula  de  frio  e  febre.  A  pobre  senhora  viu-se  en- 
tão obrigada  a  mendigar  de  porta  em  poria  um  asy- 
lo  ,  que  por  toda  a  parle  lhe  fez  negar  o  receio  das 
vinganças  de  Murray  ,  de  sorte  que  depois  de  ha- 
ver divagado  á  ventura  sem  pão  e  sem  vestidos  por 
mais  de  um  mez  na  mais  rigorosa  estação  do  anno, 
foi  uíua  nianhaã  achada  ,  morta  de  frio  e  de  misé- 
ria ,  á  porta  da  sua  própria  casa  ,  onde  viera  ex- 
pirar. 

Julguc-se  do  eíTeilo  que  esta  noticia  produziria 
n'um  homem  do  caracter  de  Hamilton.  Não  foi  ao 
valido  ,  apenas  instrumento  ,  mas  a  Murray  que  el- 
le  se  tornou  ,   e  de  quem  jurou  vingar-se. 

O  regente  havia  annunciado  uma  viagem,  e  devia 
passar  na  pequena  villa  de  Linlithgow  ,  partidista 
quasi  inteiramente  dos  Hamiltons  ,  e  na  qual  ,  en- 
tre outros  ,  o  prior  de  St.°  André  ,  partidista  fiel  e 
dedicado  a  IMaria  Stuart  ,  tinha  uma  casa  situada 
na  praça.  Hamilton  pediu-lhe  o  2.°  andar,  que  não 
era  habitado,  e  facilmente  o  obteve  ;  dirigiu-se  pois 
para  Linlithgow,  e  sem  passar  pelas  ruas  enlrou  na 
casa  pela  porta  do  jardim,  que  se  abria  para  o  cam- 
po ,  e  subindo  ao  2."  andar  ahi  começou  com  Ioda 
a  diligencia  as  suas  disposições.  Murray  devia  pas- 
sar no  dia  seguinte, 

Bolhwelhaugb  começou  por  estender  sobre  o  soa- 
lho os  coixões  da  cama  para  que  debaixo  lhe  não 
sentissem  os  passos,  forrou  as  paredes  de  negro  pa- 
ra que  lhe  não  vissem  a  sombra  ,  prendeu  o  cavai- 
lo  sellado  no  jardim  para  a  seu  tempo  fugir  sem 
demora  ,  e  como  ao  transpor  a  pequena  porta  no- 
tasse que  lhe  fora  preciso  curvar-se  sobre  o  pesco- 
ço do  cavallo  para  poder  entrar,  demoliu  a  porção 
de  parede  necessária  para  ter  uma  sabida  larga  e 
livre;  —  tomadas  estas  precauções,  carregou  dois 
longos  arcabuzes,  entreabriu  as  portas  da  janella  , 
e  esperou  o  acontecimento. 

O  regente  ,  apesar  das  representações  dos  seus 
amigos  para  que  não  passasse  em  uma  viila  que  lhe 
era  hostil,  rindo-se  d'um  risco  imaginário,  como 
quem  estava  habituado  a  perigos  reaes  ,  começou  a 
sna  entrada  sem  haver  tomado   a  menor  precaução. 

As  ruas  achavam-se  de  tal  sorte  cheias  pela  mul- 
tidão de  povo  que  a  curiosidade  altrahíra,  que  Mur- 
ray ,  assim  retardado  ,  não  pôde  caminhar  senão  a 
passo;  c  na  praça  onde  a  multidão  aimla  mais  se 
apinhava  ,  foi  obrigado  a  parar  por  alguns  momen- 
tos defronte  da  fatal  janella.  Hamilton  aproveitou  o 
ensejo  para  com  toda  a  segurança  fazer  uma  boa 
pontaria; — disparou  emfim,  e  Murray  cahiu  vara- 
do por  uma  bala,  que  foi  ainda  depois  malar  o  ca- 
vallo d'iim  fidalgo  que  ia  a  seu  lado. 

O  fumo  denunciou   o  logar  donde  partira  o  tiro  ; 

—  os  amigos  do  regenle  correram  á  casa,  arrom- 
baram as  portas,  e  acharam  somente  as  disposições 
feitas  por  Hamilton  ,  que  apenas  disparada  a  ar- 
ma correu  ao  jardim  ,  saltou  no  cavallo  ,  e  partiu 
com  a  rapidez  de  quem  foge  ;  foi  todavia  obrigado 
a  servir-se  do  seu  punhal  para  estimular  o  cavallo, 

—  e  a  custo  se  salvou. 

Acoutado  em  França,  c  bem  acolhido  por  Carlos 
9.°,  que  fazia  grande  caso  dos  bons  atiradores,  foi 
Hamilton  mais  tarde  convidado  para  se  encarregar 
de  atirar  ao  almirante  Coligny,  na  occasião  da  ma- 
tança feita  aos  Huguenoles  na  festa  de  S.  Barlholo- 
meu  ;  mas  Hamilton  respondeu  indignado  ,  que  o 
feito   fora    uma  vingança  ,   c  não  um  assassínio  ;  — 


que  o  mais  que  podia  fazer  ,  era  ensinar  áquelles  , 
cujas  esposas  o  almirante  houvesse  feito  perecer  de 
frio  e  de  fome,  as  precauções  que  tomara  para  ma- 
tar o  regenle. 

Murray  morreu  poucas  horas  depois  de  ferido  na 
noite  de  2.3  de  janeiro  de  1570. 


■TÍIMUJ.©  NO  MONTJS  US  S.  ROí^UE,   JUNTQ 
Á   C5DABE  Z>E  PENAFI"!,. 

O  viAJA\TE  ,  que  segue  caminho  do  Porto  para  ci- 
ma ,  passa  a  ponte  Cepeda  sobre  o  rio  Sousa  ,  e  da 
planicie  daAvelleda  espraia  seus  olhos  pelo  mages- 
toso  quadro  que  a  natureza  estendeu  pelas  margens 
deste  ameno  rio  ;  cm  duas  léguas  de  terreno  ,  que 
avista  ,  vò  o  que  ha  de  magnifico  em  a  natureza  , 
campos  férteis  e  viçosos,  bordados  d'arvores,  e  por 
cima  montes  em  declive  ,  que  servem  de  caixilho  a 
tão  mimoso  painel  ,  oppondo  barreira  ao  impetuoso 
norle.  Mas  bem  longe  cslá  da  imaginação  do  cami- 
nhante ,  que  em  meio  de  um  paiz  tão  animado  e 
cheio  de  vida  vai  dar  com  os  olhos  n'um  tumulo: 
é  por  certo  um  contraste  ,  porem  nada  extraordiná- 
rio por  ser  tão  frequente.  Comludo  como  os  moi- 
menlos  sempre  excitam  a  curiosidade  dos  homens 
pensadores  e  religiosos  ,  se  quizer  examinar  o  de 
que  falíamos,  desenredando  o  silvedo  que  se  encos- 
ta ao  tumulo  ,  descobrirá  letlras  ,  que  não  poderá 
juntar,  nem  pela  maior  parte  distinguir,  porque  o 
tempo,  que  a  nada  perdoa,  quasi  as  apagou.  Al- 
guém que  apparece  por  áquelles  campos  ,  apenas 
diz  que  ahi  se  enterrou  um  frade  ,  que  morreu  da 
peste  ;  que  assim  o  ouvira  contar  a  seus  avós.  Esla 
tradição  nada  explica  nem  individua  ,  pelo  que  , 
viajante  ,  se  quereis  saber  como  se  levantou  esle 
pequeno  monumento  ,  lede  a  historia  seráfica  dos 
frades  menores  de  S.  Francisco  da  provincia  de 
Portugal,  na  2."  P."  L.°  10  cap.  49,  e  tambcn»  o 
Agiologio  Lusitano  ,  aonde  se  diz  que  alli  jaz  o  P." 
Fr.  Manuel  da  Rcsurreição,  conventual  na  casa  de- 
nominada «Conceição  dos  Maltosinhos  »  ao  qual  a 
clausura  não  riscou  da  alma  as  virtudes  sociaes  , 
ao  passo  que  foi  um  exemplar  da  caridade  chris- 
laã.  Este  bom  religioso  era  natural  de  Arrifana  de 
Sousa  [hoje  Penafiel]  ,  e  sendo  os  seus  patrícios 
ceifados  pela  peste,  soffrendo  todos  muito,  veio  aco- 
dir-lhes  com  soccorros  espiriluaes  e  corporaes,  mi- 
nistrando os  sacramentos  ,  e  diminuindo  a  miugoa 
dos  pobres  ,  pedindo  pelas  visinhanças  para  os  soc- 
correr.  Quasi  no  fim  da  epidemia  ,  no  primeiro 
quartel  do  anno  de  1579  ,  aos  25  de  fevereiro  deu 
a  alma  a  Deus.  Os  moradores  deste  logar  por  gra- 
tidão levantaram  o  pequeno  e  humilde  tumulo,  que 
acima  se  vè  gravado,  o  qual  tem  de  comprido  9 
palmos  e  5  d'altura  do  chão.  A  inscripção  que  ac- 
tualmente é  indecifrável,  dizia  assim,  na  lingua- 
gem incorrecta  daquelles  tempos. 

«Cobre  esta  pedra  os  ossos  do  venerável  P." 
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O   PANORA3IA. 


Fr.  Manuel  da  Uesurreição  ,  frade  de  S. 
Francisco  ,  que  morreu  com  rcpulação  de 
santo  ,  confessando  da  peste  neste  logar  ,  no 
anno  de  1579. » 


Reflexões  sobre  cm  manlscripto  coMESiroFAXEO. 

Tivemos  em  nossas  mãos  um  manuscripto  que  linha 
por  titulo  =  O  Minorisia  a  Fr.  Manuel  —  =  e  pos- 
to não  estejamos  hahilitados  para  intender  deTheo- 
logias  altas,  comtudo  alguma  cousa  encontramos  no 
folheto  pouco  digna  de  um  auctor  que  tanto  se  quiz 
inculcar  de  bom  catholico.  Não  é  nosso  animo  of- 
fcnder  alguém  ;  mas  porcjue  assentámos  com  bom 
fundamento  ,  que  muita  gente  leu  aquelle  escripto  , 
a  essa  mandámos  nossas  leltras  ,  para  que  fique  de 
certo  modo  conhecido  quem  só  conhecemos  pela 
obra.  E  porque  será  força  irmos  parar  a  portas  mui 
trancadas  ,  e  lá  bateremos  aldrabas  ,  desejosos  de 
que  acorde  quem  bastante  tem  dormido  ,  pedimos 
nos  não  taxem  d'iusoffridos  por  obrarmos  o  que  o 
bem  commum  nos  aconselha. 

Era  pois  oMinorista,  que  nos  veio  aòlbo,  o  mons- 
tro da  Epistola  aos  Pisões  I  tinha  três  linguas  n'u- 
ma  boca  ,  e  uma  delias  tão  disforme  que  causava 
asco  !  Não  se  faça  duvida  no  que  dizemos  ,  quando 
um  Minorista  não  polerá  ser  tal  e  arrieiro  e  dou- 
tor ao  mesmo  tempo.  Ainda  concedemos  que  o  ar- 
tista seguindo  a  excepção  como  regra  podesse  dar 
a  leitura,  que  desinvolve,  aquém  raras  vezes  a  pos- 
sue  ;  porem  ninguém  convirá  em  que  seja  pintor 
destro  e  sabedor  aquelle  que  representa  um  clérigo 
virtuoso  e  leltrado  fallando  em  termos  de  homem 
de  taberna.  Alem  de  que  essas  palavras  baixas  e 
indecentes  que  em  torrentes  lhe  sahiram  da  penna, 
são  pouco  em  favor  do  catholicismo  que  tanto  alar- 
dea  ;  nem  vai  menos  d'encontro  ás  máximas  de  Je- 
siis-Christo  o  espirito  rancoroso  que  deixou  Iranslu- 
luzir  contra  seus  próximos.  Se  o  auctor  leve  para 
si  que  a  questão  —  posto  fosse  tratada  com  um  sa- 
cerdote de  cujas  imniunidades  se  mostra  tão  zeloso 
—  não  merecia  a  gravidade  da  penna  cm  quanto  ao 
sujeito  :  a  matéria  pedia  todo  o  respeito  por  versar 
em  assumptos  de  Religião,  a  que  não  ajustará  nun- 
ca outro  cslylo  que  não  seja  o  mais  nobre  e  subli- 
me. Cremos  que  a  pureza  e  lustre  da  religião  como 
que  se  turva  com  o  hálito  das  más  palavras  ,  e  não 
será  sem  grande  dor  do  seu  honesto  corarão  que  a 
soberana  do  mundo  se  verá  enfeitada  de  trapos  ple- 
Leos,  e  como  em  rancho  de  gente  de  tão  ruim  cou- 
vers.ir.  Mas  o  actor  sabia  aonde  e  para  quem  es- 
crevia—  na  aldeã  e  para  pessoas  pouco  illiistradas, 
das  quaes  lambem  se  ganha  nomeada  c  l)rado  com 
lhes  imitar  o  [)eior  do  cstylo.  Pouco  largo  se  der- 
ramaria o  rebanho  do  Setihor  se  os  enviados  a  com- 
prar ovelhas  a  preço  da  palavra  doce  c  amorosa  do 
Evangelho  seguissem  as  extraviadas  com  «  torna  aqui, 
Lesta,  comilão,  bêbado»,  c  não  sei  que  outros  des- 
liocamentos  de  atemorisar  ,  de  fazer  a\ivar  o  passo 
e  dobrar  carreiras.  Mande  o  illustre  escriptor  sahir 
o  seu  Minorista  a  povoado  ,  e  afiançàmos-lhc  que 
não  encontrará  por  lá  louvores,  mas  gasalhado  de 
caridade  em  correcção  fraterna.  O  zelo  que  aííecla 
em  serviço  da  religião  não  o  cremos  sincero,  sobra- 
nos  lição  no  passado  e  no  presente  de  especulado- 
res que  traficam  interesses  da  terra  com  palavras 
do  céu.  Não  é  compondo  poemas  heroico-comicos- 
religiosos  que  se  cumpre   a  missão  do  sacerdócio  , 


mas  correndo  com  canceira  apostólica  aos  templos 
a  pregar  a  doutrina  nua  e  simples  ,  e  isto  até  pelas 
praças  e  ruas.  F  ensinando  aos  meninos  os  princi- 
pios  da  verdadeira  crença  ,  pacificando  os  discor- 
des ,  consolando  os  aíTligidos.  A  desmoralisação  do 
século  ,  essa  impiedade  que  tanta  gente  nota  cm 
nossos  dias  ficando-se  de  longe  a  dormir  ou  a  las- 
timar ,  é  de  tantos  males  o  que  mais  nos  doe  e  faz 
pavor ,  porque  o  consideramos  pai  de  todos  ,  e  co- 
mo um  rio  temeroso  que  rebenta  do  inferno  ,  enxo- 
frado e  corrupto  para  submergir  as  nações.  Jías  pa- 
ra grande  mal  grande  remédio,  e  maior  a  diligen- 
cia do  medico.  Aquelle  quevè  o  seu  similhante  ca- 
bido no  chão  ,  quebradas  as  pernas  sem  poder  er- 
gucr-se  e  todo  elle  feito  utn  bolo  ,  se  toma  assento 
em  distancia,  e  entra  de  chorar  \ivas  lagrymas  con- 
tando aos  que  vão  passando  a  desgraça  daquelle  po- 
bre e  a  sua  niagua  polo  ver  assim,  haverá  quem 
crea  sincero  esse  homem,  se  não  mostrou  desejo  de 
valer  ao  seu  próximo  cm  tal  desavenlura  ,  e  não  se 
chegou  a  elle  e  o  ligou  c  poz  sobre  os  hombros  , 
nem  cui<iou  de  encontrar  remédio  a  tanta  lastima  11 
A  contagião  não  fora  tal  e  tão  medonha  ,  se  a  cari- 
dade e  ardente  zelo  pela  salvação  das  almas  não 
andasse  de  ha  muito  esmorecida  e  como  morta  nos 
médicos,  a  maior  parte  dos  quaes  só  gastam  o  tem- 
po em  theoreiicas,  e  os  eíifermos  tolhidos  da  peste, 
repassados  de  dores  incom|)ortaveis  ,  dando  gritos 
agudissimos  de  desesperação,  a  definhar-se  em  de- 
samparo, a  morrer  á  força  de  mingua  !  É  fel  amar- 
goso o  que  ahi  lançou  nossa  penna  ,  mas  não  sahiu 
de  entranhas  damnadas  pelo  rancor,  houvemo-lo  do 
coração  consternado,  foi  uma  lagryma  de  amargu- 
ra que  nos  cahiu  no  papel.  Ha-de  vir  um  dia  ter- 
rivel  em  que  será  força  appresenlarmos  aberto  o  li- 
vro da  consciência  no  tribunal  de  Deus  ,  onde  não 
haverá  pretexto  que  nos  valha  por  deixarmos  de 
atalhar  o  mal  quando  podiamos  ,  e  onde  desenrola- 
das até  asminimas  dobras  do  coração  se  tomará  es- 
treita conta  dos  próprios  pensamentos.  Portanto  mãos 
á  obra,  que  vai  cá  muito  a  fazer,  e  é  de  obrigação 
acudir  ao  trabalho  com  afinco,  para  proveito  de  to- 
dos na  vida  e  na  morte.  Haja  desejo  de  edificar, 
acoHjpanhado  de  zelo  provindo  de  consciência  pura 
e  diligente,  constante  até  derramar  suor  em  fontes, 
que  só  assim  cobrará  bom  salário  quem  atrazou  por 
descuido.  A  ninguém  será  mister  tomar  alforge  pa- 
ra ir  longe  buscar  trabalho  ;  cada  um  na  sua  fre- 
gnezia,  na  própria  aldèa,  na  mesma  visinhança  ha- 
verá de  que  occupar-se  por  toda  ávida.  Onde  exis- 
tem próximos  nunca  faltou  que  louvar  ,  que  repre- 
hender  ,  que  ensinar  ,  e  necessidades  espirituaes  a 
que  acudir.  Mas  para  que  a  semente  aproveite  pre- 
cisa ser  lançada  com  bom  exemplo  ,  não  faltando  a 
brandura  e  mansidão  evangélica  [laraqne  o  povo  se 
entregue  d'alma  ao  seu  an)igo  e  consolador.  Qyxc 
proveito  não  viria  á  religião  e  ao  estado  ,  se  a  ca- 
ridade levasse  os  sacerdotes  a  ensinarem  a  ler  os 
meninos  ,  onde  se  não  aprende  por  falia  de  mes- 
tres. —  Soldados  de  Jesus-Christo  ,  sahi  á  campa- 
nha. Seja  o  vosso  primeiro  esforço  reunir  aos  pés 
da  Cruz  os  dois  bandos  da  familia  j)ortugueza  que 
mais  desavindos  tem  andado.  Ensinai-lhes  que  as 
virtudes  e  peccados  são  dos  homens  :  que  em  nossa 
terra  não  ha  partido  politico  exclusivamente  santo, 
como  nenhum  que  só  conte  peccadores.  Este  princí- 
pio funda-se  na  justiça  que  é  a  estrada  do  céu,  quem 
o  desprezar  vai  extraviado. — (iuerra  só  aos  pecca- 
dos pesados  na  balança  de  Deus. 

iV.  M.  (Ic  Sousa  Moura. 
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O  Vòo  d' Alma. 

Cbavou-se  no  occidente  em  mar  áe  fogo, 
Entre  orlas  de  carmins,  nuvens  douradas, 

A  lâmpada  dos  mundos. 
Envolto  em  negro  véu  some-se  o  dia  , 
Pelo  astro  que  fugiu  ,  milhões  se  engastam 
N'esse  foco  de  luz  ,  no  azul  da  esphera  : 
É  um  mundo  cada  um  ,  milhões  de  mundos 
Lá  se  erguera  sohre  nós»  no  espaço  immenso  , 
Campeã  em  céos  d'esmalte  o  sol  das  noites; 
A  brilhar  ,  a  luzir  ,  mil  raios  pálidos 
Na  terra  se  refrangem  ,  sobre  as  aguas , 
Sobre  as  rochas  do  mar  ,  sobre  altas  cúpulas  , 
No  pinac'lo  da  cruz,  na  face  santa 
Dos  templos  do  Senhor  ,  ungindo  as  pedras. 
E  os  olhos  de  mortal  ,  desejos  loucos! 
Querem  astros  sulcar  ,  e  ler  no  seio 
Das  paginas  de  luz  do  livro  eterno  ! 
Essas  ondas  d'azul ,  que  se  revolvem 

Encap'lada3  no  céo  ;  essas  montanhas, 
Que  derramam  do  bojo  a  luz  e  a  morte  ; 
As  vagas  movediças  ,  que  d'encontro 
Vão  o  raio  levar  de  pólo  a  pólo 
Não  se  cruzam  sanhudas  ,  c  não  tragam 
Essa  mão  de  mortal  ,  que  quer  sulca-las  ! 
Esses  astros  de  luz  ,  que  em  torno  a  espalham , 
Quaes  brilhantes  faroes  no  espaço  accesos  , 
As  fracas  vistas  do  mortal  não  cegam ! 

Dia  e  noite  são  duas  paginas 

Do  livro  do  Creador  , 

Não  as  soletram  os  homens  , 

Mãos  as  volvera  do  Senhor. 

N'uma  delias  mão  divina 

Nos  mostra  o  mundo  c'um  véo ; 

N'outra  vê-se  ura  disco  era  braza 

Cortando  os  campos  do  céo. 
Mistérios  tudo  mais,  abismo  e  trevas, 
Onde  a  mente  a  sonhar  se  perde  insana. 

À  noite  em  pinheiral  cerrado  e  triste 

Irado  rumoreja  o  norte  agudo  ; 

De  quebrada  em  quebrada  caminhando, 

Do   cyprcste  atravéz  açouta  as  ramas , 

Vai  ao  longe  rugir,  franger  na  encosta. 

Donde  olha  ufano  ,  balançando  frouxos 

Os  troncos  ,  que  ao  passar  vergou  sorrindo. 

Rebrarae  em  vagalhões  d'encontro  ás  rochas , 

A  morte  vomitando,  o  mar  sanhudo; 

As  vagas  sobre  as  vagas  se  encapellam  , 

No  abysrao  se  balançam  temerárias  , 

E  surgem...  surgem  mais,  erguem  montanhas, 

Encontram-se  raivosas  ,   espedaçam-se 

No  valente  embater. 
E  correm  ,  correra  sempre  ,  e  vão  ao  largo 
Bravezas  apagar  ,  morrer  ,  sumir-sc. 
Novo  brame  o  tufão ,  outras  resurgera  ; 
Ao  longe  no  alto  mar  entregue  á  sorte 
No  altivo  collear  das  bravas  ondas 

Vè-se  frágil  baixel. 
No  dorso  da  tormenta  ora  devassa 
Os  segredos  do  céo  ,  roçando  as  nuvens  ; 
Ora  desce  outra  vez  ,  e  vai  co'as  vagas 
As  cavernas  lamber  do  negro  abysmo. 
Esbraveja  o  gigante  das  tormentas , 


Ronca  nos  antros  seus  o  mar  cora  fúria  , 
As  vagas  em  montões  erguem-se  altivas , 
Embala-se  o  baixel  no  collo  d'ellas  , 
Lá  segue  os  vagalhões  c  vai  d'encontro 
De  baldão  em  baldão  quebrar  nas  rochas. 

Senhor  Deus  ,  quantos  viventes 

Tem  findado  desta  sorte  ! 

Quantos  vão  buscar  nas  aguas  , 

As  agonias  da  morte  ! 

Jírguem-se  as  mãos  convulsas  , 
Já  nos  trances  do  morrer  ; 
Ergue-se  um  grito  —  piedade  — 
E  vai-se  ao  longe  perder. 

Se  dentes  ferrar  podessem 
A  salvação  n'"um  rochedo; 
Se  o  misero  achar  podesse  , 
Para  a  vida  algum  segredo. 

Dera  a  carne  aos  duros  tratos  , 
Metade  do  seu  viver , 
Dera  o  eco  ,  mas  não  quizera  , 
Não  quizera  um  tal  morrer. 

Mas  embalde  ,  as  surdas  ondas 
Só  lhe  escutam  o  estertor  , 
Perdido  na  immensidade 
Não  ouve  um  echo  d'amor. 

Ao  largo  contra  as  penhas  debatendo-se 
Escuta-se  o  bramir  das  ondas  rábidas. 
E  o  mar  e  o  vento  conglobados  rugem  , 
Bravejam  encrespando  as  torvas  aguas , 
E  os  continentes  furiosos  batem  ; 
Querem  praias  calcar,  saltar  as  raias. 
Que  o  Senhor  lhes  marcou  na  estancia  eterna. 
E  a  rocha,  que  os  escuta  iramovel  sempre  , 
Vé-lhe  as  iras  quebrar  nos  pés  de  marmor. 

E  queda-se  contente. 
E  o  astro ,  que  surgiu  nos  céos  d'aurora  , 
Ergueu-se  n'horisonte  ,  e  também  passa 
Orgulhoso  de  si ,  que  os  raios  d'elle 
De  dia  em  dia  dardejando  as  rochas 

O  dorso  lhe  tostaram. 

Refervem  areaes  ao  sol  da  Syria  , 

Um  arbusto  sequer  não  move  as  ramas. 

A  briza  não  respira  ,  é  tudo  fogo. 

I>e  longe  em  longe  ,  refrigério  d'alma  , 

Nas  areias  resalta  uma  fontiuha 

Orvalha  o  verde  oásis  que  a  circunda  , 

E  o  lasso  «auiinhante  ao  vê-la  extático 

Nas  aguas  de  cristal  a  sede  mata  , 

Os  joelhos  curvou  ,  bemdisíe  o  Eterno, 

E  avante  o  sol  passou  em  céos  ardentes. 

Bemdito  Senhor ,  que  désle 

No  deserto  uma  fontinha  ; 

Bemdito  tu  ,  que  creaste 

Junto  á  fonte  uma  Horinha. 

Deste  a  agua ,  e  deste  o  fogo , 
Deste  ,a  briza  e  o  calor  ; 
Deste  á  yi(Ja  refrig;crio  , 
Désle  ao  njiundp  o  tew  anjor. 

Do  mundo  nos  confins  lá  v.é,rga  o  ipólo 
Sob  a  niorcolossal  do  golo  inerte. 
As  serras  de  cristal  devassam  astros  , 
O  noto  não  encrespa  as  aguas  mortas ; 
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No  leito  de  granito  recostadas. 
Uma  vela  jamais,  um  lenho  viram, 
Lá  não  singra  o  baixel  aventureiro. 
E  nasce  e  morre  a  Dor  ao  sopro  agudo 
Do  norte  queimador. 

Aos  seios  do  vulcão  erguem-se  as  chammas. 

Lá  refervem  cachões. 
Da  cratera  esbrazeada  a  lava  ardente 
Se  lança  caudalosa  ,  e  vai  de  rojo 
Em  rios  enxofrados  meneando 
O  diadema  d'um  dia  sobre  a  terra  , 
Que  eslerilisa  insana  ,  e  queima  e  esmaga. 

São  mistérios  insondáveis 
Os  teus  decretos  ,  meu  Deus  , 
Deste  a  vida  a  par  da  morte , 
Creaste  a  terra  ,  e  os  céos. 

Deste  o  gelo  ,  e  deste  o  fogo , 
Deste  a  briza  ,  e  o  calor  ; 
Deste  aos  bons  a  salvação  , 
Bemdito  sejas,  Senhor. 

Minha  alma  voa  ao  céo ,  lá  sobre  os  astros  , 
Em  cânticos  d' amor,  o  Eterno  louva. 

A.  X.  R.  Cordeiro. 


Dâ.  musica  como   INSTUDMENTO  de  ClVILISAÇiO   (•). 

Dissemos  que  era  prcoccupação  insensata  crer  que 
existiam  povos  com  propensão  innala  para  a  musi- 
ca ,  e  que  outros  eram  privados  desse  dom  natural. 
Repetimos  o  mesmo,  e  com  a  mesma  convicção  com 
que  dizemos  que  assciencias  são  cosmopolitas  e  des- 
conhecem nacionalidades; — deem-se  os  elementos, 
os  estímulos  para  o  estudo  ,  e  verão  como  sobresa- 
hem  génios  onde  quer  que  apparecerera  meios  de 
ensino  ,  favor  ou  protecção  ,  e  incentivos  de  louvo- 
res ou  lucros. 

Sirva  de  exemplo  o  governo  francez  que  reconhe- 
ceu a  possibilidade  de  extirpar  aquclla  prcoccupa- 
ção, e  a  necessidade  de  franquear  ao  vulgo  não  so- 
mente a  instrucção  que  as  precisões  materiaes  da 
existência  reclamam  ,  como  também  a  que  tende  á 
influencia  moral  e  por  consequência  a  certo  grau 
de  felicidade  ,  que  traz  comsigo  a  distracção  pru- 
dente e  proveitosa  no  tumulto  das  obrigações  da 
vida  social.  —  Se  não  fora  a  persuasão  desta  ideia, 
nenhum  governo  daria  subsidios  aos  Iheatros  públi- 
cos .  — 

Vc-se  que  as  inlelligencias  vigorosas,  que  na  os- 
cillação  de  pensamentos  politicos,  tem  presidido  de 
annos  a  esta  parte  aos  destinos  do  povo  francez  , 
pozeram  grandes  diligencias  para  que  em  França  se 
fizesse  mui  popular  a  arte,  o  exercício  da  musica; 
consulle-se  sobretudo  alei  de  28  de  junho  de  1833, 
que  prescreve  essa  instrucção  como  obrigatória  em 
todos  os  estabelecimentos  de  ensino  publico.  —  Se- 
gue-se  que  quando  uma  verdade  c  ulil  realmente  á 
ordem  social,  lá  vem  tempo  em  que  se  desembara- 
ce das  nuvens  com  que  a  obscureciam  as  preoccu- 
pações  ,  e  alguém  apparece  que  a  ponha  em  prati- 
ca ,  que  a  converta  em  facto  que  depois  ninguém 
contesta. 

Prosig;'imos  com  o  exemplo  que  addiizimos  :  — 
Rousseau  dissera  que  o  povo  francez  não  linha  gos- 
to^, nem  propensão  para  a  musica  :  dado  que  assim 

(•)     Vid.  a  pag.  Í3  e  2Í  ~~ 


fosse  no  seu  tempo  [porque  a  arte  estava  no  berço, 
estreitada  pelas  laxas  em  que  a  embrulharam  os  er- 
ros de  Rameau  e  aslheorias  dos  encyclopcdicos]  não 
seria  possível  o  crescimento,  o  resgate  ,  o  aprender 
e  adiantar-se? — Viu-se  que  pouco  mais  tarde  Gluck 
a  emancipou  :  eque  diria  o  austero  e  paradoxal  es- 
criplor  genebrino  ,  se  na  sua  presença  alguém  pro- 
fetizasse que  a  Itália  havia  de  adoptar  ,  e  sem  pos- 
tergar seu  estilo  e  seus  brios,  cantoras  francezas?... 
Rousseau,  homem  de  manias  que  lhe  passavam  pres- 
to ,  ou  se  caiaria  ,  como  fez  em  casos  mais  graves  , 
ou  contestaria  como  um  energúmeno  :  —  mas  a  de- 
cisão era  da  competência  da  posteridade  ;  e  o  facto 
que  a  resolve  ahi  está  perante  a  Europa. 

Acceitemos  e  honremos  ,  pois  ,  o  talento  ,  onde 
brilhar  cora  seus  merecimentos  reaes  ;  é  cosmopo- 
lita ,  recebe  as  palmas  onde  a  civiiisação  lh'as  ofTe- 
rece  :  —  ha  nisto  gloria  e  muito  grande  ;  pertença 
ella  ao  génio  immcdiatamcnte  e  também  á  pátria 
em  que  nasceu  ;  porem  nada  de  preferencias  odio- 
sas. Insistimos  nesta  proposição  —  com  iguaes  meios 
de  instrucção  alcançam-sc  vantagens  iguaes — e  insis- 
timos para  tirar  pretexto  a  ânimos  apaixonados,  e 
a  Índoles  negligentes  ou  preguiçosas. —  O  caso  es- 
tá cm  estabelecer  e  promover  o  ensino. 


Desafio  aos  ladrões.  —  Lord  Berkeley  ,  opulento 
fidalgo,  apostou,  pelos  fins  do  século  passado,  uma 
quantia  avultada  em  como  nunca  se  deixaria  roubar 
por  um  homem  só,  quando  fosse.de  jornada;  e  por 
certa  fanfarrice,  a  qual  muito  quadrava  cora  o  gos- 
to e  moda  daquelle  tempo,  accrescentou  que  não  se 
queixaria  sendo  roubado  por  um  só  homem  ,  e  que 
não  perseguiria  o  ladrão.  Tal  promessa  d'ímpunida- 
de  dava  animo  aos  mais  finos  d'enlre  os  salteadores 
d'estrada  ;  e  as  gazetas  espalharam  por  todo  o  Rei- 
no-Unido  a  singular  provocação  de  lord  Rerkeley , 
que  se  viu  exposto  ,  como  era  de  esperar  aos  ata- 
ques dos  mais  resolutos.  Os  bandoleiros  levaram  de 
seu  capricho  acceitar  as  condições  que  o  fidalgo  pro- 
pozera  ,  accommettendo-o  só  corpo  a  corpo  ;  porem 
quantos  intentaram  toma-lo  de  íallo  tantos  pagaram 
caro  a  ousadia,  porque  a  uns  matou  e  a  outros  alei- 
jou ,  de  sorte  que  os  ladrões  já  se  não  atreviam  a 
envidar  mais  jogo  cora  tão  rijo  parceiro.  O  ultimo 
foi  um  salteador  famoso  ,  da  tempera  de  Rob-Roy  , 
que  o  investiu  nas  serras  de  Inverary  e  o  tomou 
qnasi  descuidado  ;  mas  o  lord  disse-lhe  com  sereni- 
dade : —  Tu  és  falsario  ;  alli  fica  gente  emboscada, 
que  veio  comligo. — «Não  ha  tal:  tornou  o  outro, 
c  voltou  a  cara  maquinalmente  para  ver  se  alguém 
estava.  Rerkeley  aproveita  o  instante  ;  em  vez  da 
holsa  ,  puxa  de  urna  pistola  d'algil)('ira  e  a  dis- 
para á  qucima-roupa  ao  ouvido  do  ladrão.  —  Dahi 
por  diante  ninguém  mais  o  inquietou  em  suas  via- 
gens.   

Homem  ,  o  que  procuras  na  terra  ,  que  não  te- 
nhas de  deixar  nella? 

Amamos  ,  e  aborrecemos  de  um  modo  estranho 
c  mysterioso  o  mesmo  mal  ,  que  fazemos. 

ft  prudente  ás  vezes  disfarçarmos  o  conhecimen- 
to da  verdade  sem  comtudo  abonarmos  a  mentira. 

O  crime  tem  cúmplices  affectuosos  até  consum- 
mar-se  :  renega  ao  depois  aos  seus  próprios  compa- 
nheiros. —  T.  A.  Craveiro. 
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VSaA   Air-EIA   »A    JAVA. 


o  INSIGNE  historiador  João  de  Barros  descreve  nos 
seguintes  termos  a  ilha  de  Java  :  cap.  4."  do  £."9.° 
da  2.^  Dec. —  «AterraJavha  hetiumailha  que  está 
ao  oriente  de  Çamalra  :  Ião  vizinha  a  ella  que  en- 
tre ambas  fica  ura  estreito,  que  será  de  largura  até 
quinze  léguas.  O  lançamento  desta  ilha  Javha  he  qua- 
si  pelo  rumo  de  Levante  a  Ponente  ,  lera  a  primei'- 
ra  ponta  occidental  em  altura  de  seis  grãos  do  po- 
lo do  Sul  ,  e  em  sete  e  mcyo  a  outra  oriental  :  c 
aqui  faz  outro  boqueirão,  porque  se  vão  continuan- 
do a  esta  primeira  huma  corda  delias  grandes  e  per 
grande  espaço  contra  o  oriente.  Terá  de  comprimen- 
to esta  ilha  Javha  cento  e  noventa  léguas  e  da  lar- 
gura não  temos  certa  noticia  por  aquella  face  do 
Sul  não  ser  ainda  pernos  navegada:  e  segundo  fa- 
ma dos  naturaes  ,  toda  a  costa  daquella  parte  ,  por 
razão  do  grande  golfão  do  mar  do  Sul,  é  de  poucos 
portos  ,  e  estes  que  habitam  a  parte  do  Norte  não 
se  commuuicão  com  o  gentio  daquella  costa,  cá  per 
meyo  da  iiha  ao  comprimento  delia  corre  huma  cor- 
da de  serrania  que  os  impede,  e  todavia  dizem  que 
a  largura  desta  ilha  será  o  terço  de  seu  comprimen- 
to. Geralmente  he  povoada  de  povo  idolatra,  a  que 
chamam  Jái)S  do  nome  da  terra  ,  gente  da  mais  po- 
licia daquellas  partes,  a  qual  segundo  elles  dizem 
veyo  ali  povoar- da  China  :  e  parece  dizerem  verda- 
de ,  porque  no  parecer  e  no  modo  de  sua  policia 
imitam  muito  aos  Chiis  ,  e  assi  tem  cidades  cerca- 
das, e  andão  a  cavallo,  e  tratão  o  governo  da  ter- 
ra como  elles.  Porém  despois  que  mouros  de  Mala- 
ca navegarão  a  ella  ,  de  mercadores  pouco  e  pouco 
se  fezerão  conquistadores  ,  tomando  posse  das  cida- 
des portos  de  mar ,  com  o  que  o  gentio  ficou  sem 
Fevereiro  24  —  1844. 


navegação  :  e  por  causa  da  guerra  que  lhe  os  mou- 
ros faziam  ,  começarão  de  se  recolher  pêra  doutro 
da  terra  ao  pó  da  serra  que  dissemos.»  —  Tal  era 
o  estado  da  ilha  cm  tempo  de  Barros  ;  antes  de  tra- 
tarmos da  actualidade,  em  que  ella  está  mais  conhe- 
cida ;  como  por  vezes  se  falia  em  Çaraatra  [ou  Suma- 
tra á  moda  d'agora]  trasladaremos  algumas  palavras 
d'oulro  nosso  mui  abonado  clássico,  o  P.°  João  de  Lu- 
cena ,  no  cap.  10."  do  Liv.  3."  da  Vida  do  S.'''  Aa- 
vier, 

«A  Samatra  ,  que  lhe  responde  logo  fá  península 
de  Malaca)  da  parte  do  Sul  ouveram  os  antigos  por 
continua  á  terra  firme  da  maneira  que  dissemos  o 
está  a  ponta  ,  em  que  he  o  sitio  da  mesma  3íalaca. 
E  assi  lhe  chamaram  Áurea  Chersonesso  ,  que  he  o 
mesmo  que  quasi  ilha  d'ouro  ;  quasi  ilha  ,  pola  te- 
rem por  essa,  e  d'ouro  polo  muylo  que  uella  se  ti- 
ra nas  comarcas  de  Monancabo  ,  e  líarros.  Na  ver- 
dade porem  ella  não  he  quasi  ilha  ,  mas  huma  fcr- 
mosa  ilha  de  duzentas  e  vinte  léguas  de  compri- 
mento ,  e  na  mor  largura  de  setenta  :  onde  assi  a 
corta  pelo  meyo  e  ao  viés  a  linha  Equinoccial,  que 
vem  ambas  a  fazer  a  figura  de  uma  aspa,  ficando  a 
ponta  mais  occidental  da  ilha  em  quatro  grãos  e  três 
quartos  da  parte  do  Norte,  e  a  mais  oriental  em 
seis  da  do  Sul;  pela  qual  vizinha  com  a  Java,  que 
he  outra  ilha  grande  ,  lançada  per  espaço  de  cento 
e  vinte  léguas  de  Levante  a  Ponente  ;  c  ahi  faz  com 
a  de  Samatra  um  estreito  de  quinze  léguas  de  lar- 
gura ,  que  era  antigamente  o  canal  da  navegação 
daquellas  parles  oricntacs  ;  onde  os  Jáos  são  a  gen- 
te de  mais  policia  no  trato  e  governo  ,  c  mais  ca- 
valeiros e  esforfados  na  guerra.»  — 

2/  Serie  — Yoi..  111. 
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o  canal,  designado  por  este  ullimo  escriptor,  é 
o  famoso  Estreito  de  Sunda  ,  formado  pelo  angulo 
noroeste  da  Java  com  a  extremidade  mais  meridio- 
nal da  Samatra ,  e  que  une  o  oceano  indico  cona 
o  mar  da  Java  :  esta  ,  que  na  ordem  da  grandeza  é 
a  terceira  do  vasto  archipelago  da  Sunda  ,  mas  a 
primeira  por  sua  importância  ,  tem  uma  superfície 
avaliada  em  sincoenta  mil  milhas  quadradas  ,  isto 
é  quasi  a  mesma  que  a  de  Inglaterra.  O  seu  terre- 
no é  fundo  e  de  extraordinária  fertilidade  ,  sendo 
comtudo  osdistriclosorientaes  mais  avantajados  em 
producção  que  os  da  banda  do  poente.  Nenhuma  das 
regiões  visinhas,  especialmente  a  Samatra  c  a  pe- 
ninsula Malaia,  pode  comparar-se  á  Java  a  este  res- 
peito: as  melhores  terras  dão  cada  anno  duas  co- 
lheitas com  mui  pouco  amanho  ;  o  torrão  mais  po- 
bre remunera  sempre  o  trabalho  do  lavrador. 

Xa  Java,  como  nos  demais  paizes  d'entre  os  tró- 
picos ,  divide-se  o  anno  nas  duas  estações  ,  húmida 
e  sècca,  as  quaes  dependem  dos  ventos  periódicos; 
alli  de  ordinário  cahera  as  chuvas  mais  carregadas 
em  dezembro  e  janeiro  ,  e  o  tempo  mais  enxuto  é 
em  julho  e  agosto.  O  clima  tem  sido  reputado  sem- 
pre o  mais  insalubre  do  mundo  ,  e  posto  que  haja 
exaggeração  ,  é  na  verdade  nuiito  doentio,  princi- 
palmente em  Batavia. 

As  numerosas  ilhotas  espalhadas  na  imraediata  vi- 
sinhança  de  Java,  particularmente  ao  longo  da  cos- 
ta do  norte  ,  com  suas  pontas  e  promontórios  fe- 
cham diffcrentes  bahias,  que  contribuem  para  for- 
mar portos  de  varias  capacidades. 

Os  europeus  que  dominam  a  maior  parte  da  Ja- 
va são  os  hollandezes,  que  se  estabeleceram  em  to- 
da a  costa  septcntrional  ,  assim  como  em  ambas  as 
extremidades  da  ilha.  Acosta  do  sul  e  terrenos  con- 
tíguos estão  repartidos  entre  dois  soberanos  indíge- 
nas ,  o  Susuhunam  ou  imperador,  e  o  sultão;  seus 
estados  são  os  mais  férteis  e  tomara  apenas  a  quar- 
ta parte  de  todo  o  território.  —  As  possessões  hol- 
landezas  repartem-se  em  17  províncias;  ainda  que 
n'alguraas  regem  os  príncipes  naluracs  c  hereditá- 
rios ,  pagara  comtudo  tributo  á  Hollanda.  As  prin- 
cipaes  cidades  tem  assento  á  beira-mar. 

A  população,  alem  dos  europeus  consta  de  Jaós 
aborígenes,  de  malaios  com  ellcs  misturados,  e  de 
chins:  ao  todo  sommam  quatro  a  cinco  milhões  ;  os 
estrangeiros  que  alli  dominam  não  passam  de  cem 
mil  segundo  uma  conta  feita  cm  181.5. 

Batavia  ,  capital  europea  da  ilha  tem  boas  forti- 
ficações, (•  bera  edificada  e  cortada  de  canaes  ,  em- 
fim  á  similhíinça  de  uma  cidade  d'nollanda  ;  tem 
porto  commodo  e  frequentado.  O  calor  c  insuportá- 
vel ,  bem  como  a  praga  dos  mosquitos  ;  fervem  as 
doenças  ,  a  mortandade  é  espantosa  :  estas  causas  c 
a  decadência  do  commcrcio  ,  extraviado  pelo  que 
se  faz  era  Singapura  e  nas  colónias  inglczas  da  Aus- 
trália ''♦)  ,  tera  produzido  grande  quebra  nesta  ci- 
dade ,  que  se  acha  reduzida  a  um  terço  de  sua  an- 
tiga povoação.  Foi  tomada  pelos  ingiezes  cm  1811, 
porem  restituída  á  Ilollanda  cm  1816. 


O  CONDE  SOBEKANO  DE  CaSTEI.LA,    FeRNÃO  GoNÇAI-VES. 
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Mas  Azzahrat  por  condão  de  encantamentos  já  tinha 
chegado   a  conseguir  que   o  conde  ,    que   a  não  co- 
(•)     Vid.  a  paç.  TS2  do  vol.   I. ""dJTTTScr ie . 


nhecia  ,  delirasse  por  ella  era  sonhos;  e  se  cuidas- 
se trahido  pela  mulher  quo  elle  amava  —  a  infanta 
de  Navarra. 

Sempre  agitado  este  homem  !  Agitado  pela  caça  , 
pela  apparição  do  monge,  pelo  ciurae  e  o  amor, 
pelo  perigo  e  pela  guerra !  Ah  !  estes  frequentes 
contrastes  ,  commoções  ,  e  sobresaltos  ,  este  matiz 
de  successos  ,  estas  vagas  da  fortuna  ,  estas  varia- 
ções de  scena  ,  estes  vaivéns  da  esperança  ,  estas 
sorprezas  do  acaso  para  as  imaginações  ardentes  são 
o  paraíso  da  terra  :  o  repouso  é-lhes  tormento  ,  e  a 
inacção  o  próprio  inferno. 

Mas  parte  ,  ou  não  parte  o  conde? 

—  Pagem  1  que  me  arreiem  o  meu  cavallo.  Mas 
espera  :  vai  primeiro  dizer  ao  servo  de  Deus  ,  ao 
monge  Fr.  Pelayo,  que  lhe  quero  ouvir  a  missa  ,  c 
tomar  a  santa  benção  antes  de  me  ir  aos  infiéis.  » 
E  o  pagem  levou  o  recado.  E  o  conde  ouviu  missa 
e  confessou-se.  E  depois  disse  para  o  monge  :  «Ho- 
mera  santo ,  se  houver  victoria  ,  heide  colmar  de 
riquezas  esta  ermidinha  pobre.  Quero  que  S.  Pe- 
dro de  Arlança  (era  u  invocação  da  ermida)  se  er- 
ga a  mosteiro  poderoso;  e  quero  também  que  os 
meus  ossos  ,  e  os  ossos  de  mais  alguém  .  .  .  [e  aqui 
lembrou-se  do  sonho  ;  mas  passou  como  relâmpago 
esta  lembrança  confusa]  de  mais  alguém  .  .  .  des- 
cancem  nesta  morada.» 

—  Amen  !  [respondeu  o  monge]  Ô  Senhor  vos  d«'; 
victoria.  » 

E  partiu  o  conde. 

Já  era  tempo  de  partir.  Mas  que  querem?  Não 
havia  de  preparar  chrístaãmente  a  sua  alma?  Qucra 
lhe  adiança  que  a  frecha  do  berebere,  o  alfange  do 
mouro  ,  ou  a  lança  do  cavalleiro  de  Córdova  o  hão- 
de  respeitar  na  refrega?  E  —  incomparável  tia  Jo- 
sefa!—  agora  sim  [mas  só  agora]  poderás  tu  bes- 
belholar  á  tua  vontade  ,  e  badalar  pelas  casas  ,  pe- 
las portas  ,  pelas  ruas  ,  pelas  praças  ,  pelos  becos  , 
pelas  tascas  ,  por  todas  as  tascas  de  Burgos  quanto 
se  passou  na  ermida  de  S.  Pedro  de  Arlança;  e  di- 
zer o  fervor  chrístão  do  teu  nobre  senhor,  e  contar, 
repetir,  commentar,  amplificar  o  acto  piedoso  e  de- 
voto ;  e  fazer  figas  ao  Diogo  besteiro  ,  aquelle  ve- 
lhaco travesso  e  excommungado  ,  que  te  queria 
empatar  as  vasas  no  arraial;  e  predizer  os  succes- 
sos, e  preservar  os  christãos,  e  espatifar  os  mouros; 
e  ganhar,  —  muito  honrada  mulher,  e  muito  fiel 
gazeta  do  conde  Fernão  Gcmçalvcz  ,  —  ganhar  com 
o  suor  do  teu  rosto  os  tantos  soldos  ,  que  bem  sa- 
bes tu  que  te  não  cahcm  das  nuvens,  mas  que  pas- 
sam da  bolça  do  mui  nobre  cavalleiro  para  as  tuas 
mãos  ,  e  das  tuas  mãos  para  uma  arca  velha  c  es- 
condida—  bem  escondida!  —  onde  os  recolhes,  on- 
de os  amontoas,  onde  os  empilhas,  onde  os  visitas, 
onde  os  adoras.  Onde  os  adoras  ,  porque  ,  aqui  en- 
tre nós  ,  eu  não  te  conheço  outro  Deus  :  tu  rezas  , 
tu  ouves  missa  ,  tu  confessas-te  ,  tu  põcs-te  de  joe- 
lhos e  fazes  devotamente  oração  a  qualquer  nicho 
que  encontras  ;  tu  andas  sempre  com  os  santos  na 
boca  ,  e  as  camandulas  ao  pescoço  ,  imcomparavcl 
tia  Josefa  !  mas  no  coração  trazes  outra  cousa  (bal- 
dado c  fingir-te,  que  a  mim  não  me  embalam  as 
tuas  comedias  ao  divino]  —  o  pensamento  nunca  o 
tiras  d'ao  pé  do  teu  thesouro. 

A  ma/rcJia. 

Caminho  deOsma  vai  marchando  a  hoste  do  con- 
de deCastella  ;  que  nas  cercanias  daquella  povoação 
estavam   [pelas  pesquizas  dos  corredores]  reunidas 
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as  forças  do  calipha  de  Córdova  sob  commando  de 
ai  Mudhaffar ,  o  viclorioso  ,  um  dos  seus  melho- 
res generaes.  Olroço  ou  partida  de  cavalleiros  mou- 
ros que  na  véspera  tinham  sido  avistados  pelos  al- 
niogavares  do  conde  ,  e  obrigado  estes  a  retirar-se  , 
e  trazer  ao  campo  christão  o  alarma  de  uinimigos,» 
haviam,  de  feito,  adiantado-se  até  Ires  léguas  de 
Burgos;  ao  que  parecia  com  o  fim  de  mero  reco 
nhecimento  :  e  depois  disso,  provavelmente,  regres- 
saram logo  ao  seu  campo  ;  porque  as  tropas  chris- 
taãs  ,  que  iam  já  a  quatro  léguas  somente  deOsma, 
não  tinham  em  todo  o  caminho  encontrado  uma 
lança  sequer  dos  infiéis.  Seguiam  estas  a  sua  mar- 
cha. Chegaram  até  duas  léguas  do  arraial  inimigo; 
e  ahi  esperou  a  cavallaria  pela  armatoste  que  vinha 
mais  retardada.  Ejá  iam  desconfiando  de  que  o  re- 
bate da  véspera  fosse  falso  ,  quando  ao  longe  se 
descobriu  uma  espessa  nuvem  de  pó  ,  que  dissipa- 
da em  breve  deixou  ver  a  extensa  linha  da  caval- 
laria árabe,  avançando  para  a  pequena  hoste  do 
conde;  segundo  a  esta  se  afigurava. 

A  pouca  distancia  um  do  outro  ,  pararam  os  dois 
exércitos.  O  castelhano  com  arrazoado  numero  de 
besteiros  e  peões  armados  de  fundas  ,  de  chuças  , 
e  de  ascumas  ,  ou  pequenas  lanças  arrojadiças 
—  contava  apenas  cm  cavalleiros  —  que  eram  na- 
quella  idade  o  nervo  e  fundamento  da  milicia  ,  e 
os  que  decidiam  da  sorte  da  guerra  em  campanha 
raza  —  dois  mil;  em  quanto  o  exercito  contrario 
appresenlava  vinte  mil.  Apesar  desta  desproporção 
de  forças  ,  que  o  adail  Gonçalo  Dias  tanto  temia  , 
segundo  vimos  ,  o  conde  tinha  animosamente  vindo 
procurar  os  invasores  ;  eachava-se  na  presença  del- 
les.  O  inimigo  lambem  vinha  em  busca  do  conde. 
Porem  marchava  em  direitura  a  Burgos  que  era  on- 
de esperava  encontra-lo  ;  acontecendo,  contra  a  sua 
expectação  ,  deparar-se-lhe  logo  á  sabida  de  Osma 
o  mesmo  exercito  que  cuidava  mui  distante. 

Esta  circumstancia  imprevista,  que  em  qualquer 
tempo  daria  motivo  a  sorpreza ;  naquella  epocha 
de  superstições  e  agouros  era  bastante  para  causar 
até  receios.  Teve-os  ai  MudhafTar,  e  grandes,  segun- 
do logo  explicaremos  ;  e  não  quiz  começar  a  bata- 
lha sem  primeiro  recorrer  a  certas  praticas  quasi 
religiosas  ,  c  desalliviar-se  de  alguns  escrúpulos  , 
ou  presenlimentos  que  lhe  pezavam  no  animo. 

A  doutrina  do  fatalismo  ,  consagrada  no  alcorão  , 
tyrannisava  a  intelligencia  de  todos  os  sectários  do 
prophela  ,  influindo  e  determinando  as  suas  acções 
por  impulso  sempre  estranho  ao  juizo  próprio  ,  que 
c  a  regra  e  guia  natural  dos  actos  de  cada  um.  E 
como  o  mahomelano  não  confiava  neste  guia  ,  por 
lhe  não  descortinar  os  arcanos  do  destino  ;  tinha 
de  consultar  outros  que  podessem  revelar-lh'os  , 
porque  sendo  o  destino  infailivel  de  sua  essência  , 
era  mui  conveniente  conhecer  de  antemão  o  que  el- 
le  havia  ordenado. 

Fieis  a  esta  crença  ,  e  governados  por  ella  ,  os 
árabes  não  commclliam  nem  cousa  importante,  nem 
cmpreza  que  fosse  de  perigo  ,  sem  consultar  pri- 
meiro as  intelligencias  celestes,  ou  as  potencias  oc- 
cullas  ,  pelos  iuterpetres  legitimos  de  umas  e  ou- 
tras ;  e  era  por  isso  que  aos  seus  exércitos  acom- 
panhavam sempre  ,  como  entidades  indispensáveis  , 
adivinhos,  ou  astrólogos.  Al  Mudhaffar  trazia  com- 
sigo  o  astrólogo  Albumazar.  E  ainda  que  abd  el 
Rahman  ,  antes  de  ordenar  a  invasão  contra  Castel- 
la  ,  se  houvesse  dirigido  a  outro  astrólogo  para  sa- 
ber qual  seria  o  resultado  desta  tentativa  ,  e  só  de- 
pois  de  lh'o  ter  presagiado  feliz  ,   elle  se  determi- 


nasse a  pô-la  por  obra  ;  ai  Mudhaffar  vendo  a  che- 
gada do  inimigo  quiz  ,  antes  de  dar  principio  á  ba- 
talha ,  pedir  novamente  o  horóscopo  ás  observações 
astrológicas  ;  parecendo-Ihe  porventura  que  seria 
mais  seguro  o  prognostico  no  próprio  terreno  ,  onde 
o  successo  se  havia  de  realisar. 

Alem  dos  prejuizos  e  costumes  árabes,  e  da  ten- 
dência dos  espirites  para  as  cousas  maravilhosas  , 
que  era  geral  naquella  epocha  ;  havia  motivos  par- 
ticulares que  induziam  o  gcnera,'  do  calipha  a  va- 
ler-se  deste  meio.  Al  Mudhaffar  era  um  cabo  de 
guerra  tão  hábil  quanto  experimentado  :  tinha  com- 
balido com  fortuna  contra  os  exércitos  chrislãos  em 
Leão,  e  d'oulras  partes:  mas  agora  pela  primeira 
vez  SC  ia  arrostar  com  o  mais  intrépido  capitão  da 
Hespanha.  E  o  desgarro  e  ousadia  com  que  este, 
em  vez  de  esperar  em  Burgos  o  ataque,  se  resolve- 
ra a  tomar  a  offensiva  ,  vindo  apprcsentar-lhe  ba- 
talha nos  plainos  de  Osma  ,  tinhara-no  desapontado 
e  até  sorprehendido.  Sobretudo,  um  sábio  com  quem 
tratava  intimidade  ,  muito  versado  na  arte  rabalis- 
tica  ,  lhe  havia  revelado  —  sob  promessa  de  segre- 
do inviolável  —  que  na  própria  corte  de  abd  el  Ra- 
hman existia  pessoa  muito  poderosa  por  sua  valia 
com  o  calipha  ,  e  talvez  ainda  mais  por  seu  com- 
mercio  com  os  seres  sobrenaturaes,  a  qual  protegia 
ao  conde  de  Castella,  e  se  interessava  com  extremoso 
empenho  na  gloria  deste  infiel.  Quem  essa  pessoa 
fosse  não  soube  dizer-lh'o  aquelle  amigo ;  que  a 
tanto  não  alcançava  o  poder  da  sua  arte.  Mas  assim 
mesmo  ,  tão  extraordinária  revelação  fora  bastante 
para  causar  sérias  apprehensões  no  animo  de  ai  Mu- 
dhaffar, e  decidi-lo  a  interrogar  o  astrólogo  antes 
de  se  entregar  aos  azares  de  um  combate. 

Albumazar. 

—  Estais  só,  padre?  [Perguntava  ai  Mudhaffar, 
batendo  a  porta  do  aposento  do  astrólogo]. 

—  Nenhum  raorlal  me  interrompe  nos  meus  tra- 
balhos: podeis  entrar  [respondeu  este]. 

Al  Mudhaffar  entrou.  O  astrólogo  tinha  abertas 
diante  de  si  as  taboas  astronómicas  de  Albatenius  : 
e  tinha  também  alli ,  entre  outros  manuscriptos  , 
uma  traducção  do  Almagesto  de  Ptolomeu  ,  e  outra 
das  obras  de  Archimedes,  por  Thebith  :  e  entre  vá- 
rios instrumentos  ,  um  gnomon  ,  e  um  como  astro- 
lábio muito  informe. 

—  Estais  fazendo  alguma  indagação  importante? 
[perguntou  o  general]. 

—  Procuro  conhecer  pela  sciencia  celeste  o  exi- 
lo da  batalha,  próxima  a  pelejar-se  [res[)ondeu  o 
astrólogo). 

—  íí  precisamente  esse  o  ponto  sobre  o  qual  ve- 
nho consultar-vos,  meu  padre.  E  que  vos  diz  a  scien- 
cia ?  [lhe  tornou  ai  Mudhaffar]. 

—  As  minhas  averiguações  ainda  não  estão  con- 
cluídas [respondeu  o  astrólogo]  ;  mas  i)elo  que  até 
agora  tenho  podido  colher,  o  aspecto  dos  astros  não 
nos  é  desfavorável ;  salvo  comtudo  se  algum  poder 
superior  transtornar  o  influxo  benéfico  queellespro- 
meltem. » 

A  estas  palavras  «algum  poder  superior,  n  que  Al- 
bumazar empregava  provavelmente  como  resalva  para 
o  caso  de  lhe  falharem  os  signos  celestes  —  estre- 
meceu ai  Mudhaffar  ,  o  qual  muito  impressionado 
da  revelação ,  que  segundo  vimos,  lhe  fizera  um 
amigo  ,  as  interpretou  de  maneira  a  augmentar  os 
seus  receios  :  e  o  astrólogo  ,  que  olhando-o  ao  sos- 
laio ,   lhe  entendera  no  gesto  o  sossobro  do  animo  ; 
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como  homem  que  apesar  de  costumado  a  ler  no  li- 
vro dos  céus ,  não  se  desdenhava  de  abater  o  seu 
vôo  para  a  terra  ,  e  procurar  neste  pequeno  mundo 
sublunar  as  informações  que  lá  em  cima  lhe  falta- 
ram  entrou  ,   segundo  reza  o  provérbio,  a  deitar 

barro  á  parede  ;  e  proseguiu  : 

—  As  circumslancias  externas  quando  são  decisi- 
vas ,  meu  filho  ,  não  só  podem  modificar  a  disposi- 
ção dos  planetas ;  mas  até  muitas  vezes  auxiliar  o 
sábio  no  descobrimento  dos  arcanos  mais  sublimes  : 
podereis  responder-me  a  algumas  perguntas  que  vos 
vou  fazer? 

—  E  quaes  são  ellas?  —  Ouvi-las-hei. 

—  A  que  horas  chegou  ao  campo  a  hoste  dos  in- 
fiéis? [perguntou  o  astrólogo]- 

—  Ás  dez  da  raanhaã  [respondeu  ai  ]\íudhalTar]. 

—  Ás  dez  da  manhaã  !  .  .  .  [repeliu  ,  pensativo, 
Albumazar]. 

—  E  em  que  proporção  numérica  está  com  a  nos- 
sa a  cavallaria  dos  christãos?  [continuou,  pergun- 
tando]. 

—  Na  de  um  para  dez  [replicou  o  general]. 

—  Xa  de  um  para  dez!.,  [repetiu  o  astrólogo 
com  ar  de  meditação  profunda]. 

—  E  podeis  dizer-me  [continuou  Albumazar]  se 
apesar  de  pequeno  cm  numero,  o  iriimigo  dá  mos- 
tras de  confiado  eseguro?  [Acsta  pergunta,  um  ca- 
lafrio correu  pelo  corpo  todo  de  ai  AíuilhalTar,  e  uma 
nuvem  de  terror  lhe  passou  rapidamente  pelo  sem- 
blante ;  mas  não  tão  rapidamente  que  os  olhos  scru- 
tadores  do  astrólogo  a  não  enxergassem  na  passa- 
gem]. 

—  Tão  confiado  e  seguro  [replicou  ai  Aludhaffar 
com  voz  alterada],  que  vem  aqui  atacar-me,  em  vez 
de  me  esperar  em  Burgos,  onde  cu  tencionava  com- 
bate-lo. 

—  São  factos  importantes  [tornou  Albumazar]  os 
que  acabais  de  me  referir:  devo  peza-los  com  mui- 
to escrúpulo  na  balança  das  minhas  combinações. 
Vou  traçar  outra  figura  planetária,  pira  tirar  o  ho- 
róscopo segimdo  as  regras  prescriptas  pela  arte  di- 
vina. 

—  3ías  o  tempo  urge,  meu  padre;  a  batalha  não 
pôde  tardar  muitas  horas  que  comece  (Ikc  atalhou 
ai  Mudkaffar  com  signaes  mani frutos  de  desaponta- 
mento e  impaciência).  Esculai-rae  esta  só  pergunta. 
Se  fosse  possível  [eu  nem  o  assevero,  nem  sei  mes- 
mo se  pódc  acontecer]  ;  se  fosse  possível  que  ao  ge- 
neral inimigo  patrocinasse  uma  potencia  invisível  , 
qual  seria,  meu  padre,  no  vosso  profundo  e  respei- 
tável conceito,  o  êxito  de  um  combate  com  elle?» 

Esta  pergunta  foi  um  clarão  que  illuminou  re- 
pentinamente o  espirito  ponctraiite  do  astrólogo  ;  o 
qual  ,  tomando  como  facto  verdadeiro  aquillo  mes- 
mo que  ai  .Mudhaílar  lhe  encobria  sob  o  véu  de  uma 
simples  siipposição  ,   respondeu  logo  em  tom  firme  : 

—  í)  combate  seria  disputado:  mas  sem  embar- 
go disso,  a  vicloria  a  final  caberia  ao  estandarte  do 
propheta  ;  bem  entendido,  se  o  fj onerai  mmul mano 
evitasse  um  encontro  sin(jHl'ir  com  o  do  inimigo,  que- 
ro dizer,  se  evitasse  medir-sc  com  a  potencia  invi- 
sível ;  porque  se  chegasse  a  cruzar  o  alfange  com 
ella,  não  afiançaria  c»,  cm  tal  desequilíbrio  de  for- 
ças ,   um  bom  resultado,  » 

Al  MudhaíTar  ficou  pensativo  e  melancholico  com 
a  predicção  do  astrólogo:  c  este  julgando  quebra 
da  sua  profissão  ter  prognosticado  sejpitido  uma  hy- 
pothcse  ou  Ihema  fictício  ;  e  considerando  ,  depois 
de  ter  lançado  lodos  os  compassos  da  priidcncia  hu- 
mana ,  a  conjuncçío  opportuua  para  pronunciar  por  j 


sua  conta  e  risco  o  oráculo  da  sciencia  divirta — le- 
vantou vagarosamente  os  braços  e  a  cabeça  para  o 
céu  ,  e  exclamou  com  a  uncção  de  homem  inspira- 
do:  «Marte  hesita  entre  o  angulo  oriental  e  a  por- 
ta superior :  fugi ,  meu  filho ,  de  enconlrar-vos  a 
sós  com  o  conde  de  Castella.  »  —  Ainda  bem  não  ti- 
nha proferido  o  oráculo  ,  quando  bateram  á  porta. 
Era  um  oíBcial  que  procurava  a  ai  JNIudhaffar;  o 
qual  leve  então  de  retirar-se  ,  sem  haver  Iranquilí- 
sado  as  apprehensões  próprias  ;  mas  não  sem  ler  be- 
neficiado a  fazenda  alheia,  isto  é,  as  algibeiras  de 
Albumazar. 

fContimiar-se-haJ . 

A.  d' O.  Marreca. 


POMBO    MENSAGEinO. 

Desde  remotas  epochas  ,  segundo  o  testemunho  de 
graves  historiadores,  se  empregou  no  transporte  de 
correspondências  epistolares  o  pomlio-corrcío  fco- 
hnnha  lahelluria)  nessas  terras  tão  abimdantes  de 
maravilhas  e  poesia,  as  regiões  de  Levante.  As  lar- 
gas distancias  de  um  a  outro  dístrícto  habitado  ,  c 
a  imperfeita  natureza  de  outros  meios  de  communi- 
cação  ,  fez  que  os  orient.ics  se  valessem  daqncllo 
recurso.  Os  pombos  tabellarios  são  d'uma  espécie 
particular;  muito  mnis  reforçados,  de  maior  envcr- 
gamcnto  d'azas  e  rijeza  de  vòo  que  qualquer  das 
castas  ou  variedades  dos  pombos  orííinaríos  ;  são 
completamente  próprios  para  o  ensino  e  mister  que 
lhes  dão. 

Ouçamos   o  que  diz    cm  tal  matéria  um  viajante 
nosso;  António  Tenrreiro ,  Uin.  cep.  39.  —  «Chc- 
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gamos  a  esta  casa  que  já  disse  que  está  situada  en- 
tre uma  serra  alta  e  o  mat ,  é  de  jiiçarra  e  pedra; 
que  atravessa   esle  deserto  que  forçadamente  todas 
as  cáfilas   e   caminhantes  ,    assim   as   que  vão   para 
Egypto  ,    como  lambem  as  que  tornam  para  Jerusa- 
lém, não  tem  outro  passo  por  onde  passar  senão  por 
este.  E  em  esta  casa  está  sempre  um  alcaide  mou- 
ro ,  que  não  deixa  por  elie  passar  ninguém  até  que 
lhe  não  dizem  quem  é  e  a  que  negocio  vai.  Em  es- 
ta casa  se  desceram  os  turcos,  que  me  levavam  pre- 
so, e  logo  lhe  disseram  o  negocio  a  que  iam,  e  co- 
mo me  levavam    preso    ao   senhor  Abraem  baxá  :    e 
como  lhe  disseram  ,  logo  escreveram  uma  tirasinha 
de  papel ,  e  tiraram  uma  pomba  de  uma  gaiola  em 
que  estavam  outras,  e  lha  ataram  debaixo  de  uma 
aza  ,    e  sahindo-se  fora  de  casa  a  soltaram  ,    a  qual 
se  alevantou   voando   mui   alta   e  desappareceu ;    e 
em  pequeno  espaço  chegou  á  cidade  do  Cairo  a  ca- 
sa de  ura  mouro  ,  onde  ha  outras  pombas  ,  que  pa- 
ra este  mister  tem  ensinadas,  e  lhe  tirou  o  escripto 
e  o  levou  logo  ao  dito  Abraem  baxá.  Apoz  esta  pom- 
ba partimos  logo  e  andámos  três  jornadas  pelo  de- 
serto .  . . .  » 

CuLTUiu  E  Industria. 

Um  livro  prático,  escripto  sem  pretenções  deauctor, 
e  só  com  o  fito  na  utilidade  publica  ,  é  um  presen- 
te que  lodos  agradecem,  e  de  que  tiram  documen- 
tos os  que  tem  immediato  interesse  no  ramo  a  que 
é  consagrada  a  obra. 

Quando  a  nossa  Academia  publicou  o  «Síanual 
pratico  da  sementeira  e  tratamento  dos  pinhaes»  es- 
criplo  pelo  benemérito  sócio  fallecido  ,  o  Sr.  Var- 
nhagen  ,  logo  o  apontámos  aos  nossos  leitores. — O 
Sr.  Tinelli  acaba  de  imprimir  no  Porto  —  A  arte  de 
cultivar  a  seda — opúsculo  que  á  semelhança  do  pri- 
meiro encerra  muita  doutrina  em  breve  espaço  ,  e 
igualmente  ao  alcance  de  todos  pela  clareza  da  ex- 
pressão ,  e  pela  barateza  do  custo.  —  Convém  mui- 
to estudar  este  folheto  ;  e  para  dar  a  importância 
devida  á  maleria  de  que  trata  appresentaremos  as 
seguintes  considerações  de  seu  philantropico  auctor. 

Utilidade  da  cultura  da  seda  em  Portugal. 

Não  ha  duvida  que  a  benignidade  do  clima  e  as 
qualidades  do  solo  principalmente  nas  provincias  do 
norte  de  Portugal  favoreceriam  particularmente  a 
producção  da  seda  n'este  reino  ,  se  esta  fosse  devi- 
damente emprehendida  :  como  é  lambem  geralmen- 
te reconhecido  que  o  pequeno  jornal  dos  trabalha- 
dores ,  a  decadência  do  commercio  dos  vinhos,  e  a 
falta  d'outros  recursos  commerciaes,  tornam,  se  não 
necessário,  ao  menos  bem  desejável  que  se  introdu- 
zam em  Portugal  novos  ramos  de  industria  agrícola 
e  se  abram  novas  fontes  de  riqueza  publica. 

Apezar  dos  grandes  promovimenlos,  que  assigna- 
laram  o  ministério  do  marquez  de  Pombal  e  de  ou- 
tros nobres  estadistas  ;  por  motivos  que  hoje  já  não 
existem  ,  a  cultura  da  seda  foi  completamente  des- 
presada  ,  de  modo  ,  que  ,  até  para  o  consumo  inte- 
rior ,  este  reino  é  obrigado  a  importar  annualmente 
quantidades  de  seda  crua  e  manufacturada  da  Itá- 
lia ,  da  llcspauha  e  de  outras  terras. 

Dois  jiarecem-me  ser  os  obstáculos  principacs 
que  Sé  oppoem  a  introduzir  promplamenle  a  cultura 
da  seda  em  Portugal  :  isto  é  ,  a  falta  de  conheci- 
menlos  práticos  para  crear  os  bichos  da  seda  e  pa- 
ra fiar  os  casulos ,    c  a  falta  de  convicção  da  parle 


das  pessoas  do  campo  da  utilidade  e  proVeilosd'cs- 
ta  industria. 

A  utilidade  de  se  estabelecerem  cm  Portugal  fia- 
ções de  seda  pela  forma  das  italianas,  juntamente 
com  grandes  creaçôes  de  bichos  e  plantios  de  amo- 
reiras ,  segundo  os  methodos  e  melhoramentos  re- 
cem-admitlidos  na  Itália,  na  Franca  meridional  e 
n'outras  regiões  ,  não  pôde  ser  matéria  de  questão. 
Em  alguns  districtos  d'este  reino,  e  nomeada- 
mente em  Traz-os-Montes,  já  a  seda  é  um  ramo  de 
industria  agrícola  para  as  famílias  pobres,  e  muito 
mais  o  foi  já  ,  antes  das  invasões  estrangeiras  c  tur- 
bulências das  guerras  civis.  Estas  mesmas  amostras, 
que  só  esse  nome  se  pôde  dar  ao  que  boje  ahi  se 
apura  ,  c  que  se  vão  vender  ás  cidades  de  Lisboa  c 
Porto,  onde  servem  para  relrozes,  são  de  mui  pou- 
ca monta  assim  em  razão  da  quantidade,  como  pe- 
la qualidade,  muito  inferior  ao  que  poderia  ser,  se 
os  lavradores  e  proprietários  mais  instruídos  seap- 
plicassem  a  isto  ,  e  repartissem  com  os  pobres  e 
ignorantes  o  poucoxinho  de  conhecimeutos,  que  bas- 
ta, para  d'este  ramo  se  colher  bom  fruto. 

As  pequenas  quantidades  de  seda,  que  já  cá  se 
produzem,  e  as  experiências  feitas  teem  provado, 
—  que  a  amoreira  prospera  por  cá  ás  maravilhas  , 
bem  como  que  a  sua  copiosa  reproducção  de  folhas 
alflança  duas  boas  colheitas  era  cada  um  anno  o 
que  até  hoje  nem  na  Itália  septentrional ,  nem  na 
França  se  logrou  ainda. 

Plantei  eu   em  fevereiro  passado  no  meu  quintal 
alguns  milheiros   de  amoreirinhas  das  minhas  duas 
castas   favoritas  {mullicaulis  e  macrophiila).    Deco- 
tei-ihes  a  hasteasinha  muito  por  baixo  deixando  só 
um  olho.  Por  meado  de  maio  ,  não  obstante  a  frial- 
dade do  tempo  ,    eram  já  arbustinhos   de  seus  dois 
palmos,    retoucados   de   folhas  lindíssimas.    D'este 
mesmo  plantio  pude  colher  pasto,    que  bastou  para 
nutrir  uma  quantidade  não  grande  de  bichos  [pode- 
riam andar  ao  todo  por  uns  seis  mil]  ,  parte  de  se- 
mente deXraz-os-iMontes,  parte  de  semente  Ar\  Lom- 
bardia ,  e  parle  da  casta  branca  de  Non.  Máu  gra- 
po   aos  obstáculos,   que  tive   de  vencer  n'csle  pri- 
meiro experimento ,    principalmente  resultantes   do 
desabrido  da  estação,  e  da  carência  de  uma  cama- 
rá com  lume,  ao  menos  para  as  primeiras  Ires  ida- 
des  dos   meus  fiandeirinhos ,    não  podia   haver   um 
successo   mais  satisfatório.    Não  perdi   de  lodos    os 
meus  bichos  senão  um  numero  muito  insigniíicante, 
e  ainda   esse  por  causas  puramente  accidentaes  :    e 
nunca  vi    em  dias   de  minha  vida  casulos  mais  for- 
mosos ,  mais  fortes  e  de  febra  mais  fina  do  que  es- 
tes. Alguns  entendedores,  que  observaram  esta  mi- 
nha primeira  experiência,    e  o  que  ella  deu  de  si, 
festejaram-n'a  com  todo  o  género  de  encarecimento. 
Por  aqui  se  mostra  aos  de  entendimento  empeder- 
nido ,   quão  faltas  sejam  de  substancia  as  duíidas, 
que  se  põem  contra  a  utilidade  d'esle  fabrico.   Tão 
pouco   é  verdade   o  que  para  si   teem  alguns  lavra- 
dores ,  de  se  não  poder  dar  esta  cultura  sem  detri- 
mento  ou  destruição   de  outras  ,    com  que   se  elles 
manleem.    Porquanto,    para  plantar  amoreiras  não 
se   ha  mister   de  extirpar  vitdiaes  ,    nem   de  perder 
algumas   carradas   de   milho.    Em   se   aproveitando 
bem    o  terreno,    e  havendo    um  poucoxinho   de  in- 
dustria, concilia-se  tudo.  —  Os  antigos  adoravam  a 
deusa  Tellus  ou  Terra   como  fecunda  mãi  de  todoá 
os  regalos  da  vida. 

Dêmos  portanto,  pur  exemplo,  que  um  pobre  rús- 
tico não  possa  crear  ua  sua  choupana  mais  que  so- 
mente duas  onças  de  scraetite  de  bicho,  que  vem  a 
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ser  obra  do  TS  mil  bichos.  Para  manter  esta  pou- 
quidade basta  que  cerque  o  seu  campo  ou  quintal  , 
ou  qualquer  outro  espaço  de  terreno,  com  mil  aié 
mil  e  duzentas  plantas  de  amoreiras  de  anno  ;  as 
qiiaes,  a  cabo  de  dois  annos  ,  lhe  darão,  quando 
menos,  três  mil  arráteis  de  pasto,  que  serão  muito 
bastante  para  a  quantidade  de  bichos  sobredita.  Os 
casulos,  que  ha-de  obter,  serão  termo  mcdio  150 
aio  arráteis:  —  calculando  os  casulos  só  a  300 
réis,  por  arraiei,  achar-se-ha,  que  iim  divertimen- 
to, que  durou  cousa  de  seis  semanas,  e  que  o  foi 
tanto  para  o  marido  como  para  a  mulher  e  filhos  , 
lhes  rendeu  perto  de  cincoenta  mil  réis.  Que  nos 
mostrem  no  campo  trabalho  áspero  e  mais  continua- 
do ,  que  oITereça  tamanha  recompensa. 

Para  os  proprietários  mais  favorecidos  pela  for- 
tuna e  que  podem  emprehender  a  creação  dos  bi- 
chos cm  nma  escala  mais  extensa  ofTerecemos  o  cal- 
culo seguinte  fundado  sobre  os  dados  mais  certos 
de  uma  consumada  experiência. 

Supponha-se  uma  geira  de  terra  toda  plantada 
com  arbustos  d'amoreiras  em  bosqucl  á  maneira  de 
um  como  xadrez  de  rhombos.  Dando  ás  amoreiras 
uma  conveniente  distancia  cremos,  que  a  dita  plan- 
tação poderá  conter  cousa  de  dez  mil  arbustos.  A 
quantidade  de  folhas  que  darão  no  segundo  anno  de 
plantação  será  ,  o  termo  médio,  quinze  mil  libras. 
Sabe-se  que  os  bichos  de  uma  onça  de  semente  con- 
somem antes  de  fazer  o  casulo  ,  perto  de  1500  li- 
bras de  folhas  ,  e  dão  o  produclo  de  80  arráteis  de 
casulos,  e  talvez  mais;  de  maneira  que  as  folhas 
apanhadas  n'uma  só  geira  de  terra  bastarão  para 
creação  de  dez  onças  de  semente  de  bichos  de  se- 
da ,  cujo  produclo  pode-se  calcular  a  800  arraieis 
de  casulos,  e  estes  a  rasão  de  300  róis  por  arraiei 
R.*  2iOJ'000.  D'esta  quantia  deduzir-se-ha  algumas 
poucas  despczas  para  a  cultura  das  ditas  amoreiras 
e  para  o  trabalho  da  criação  dos  bichos  durante  o 
período  de  cinco  ou  seis  semanas.  Deve-se  também 
calcular  que  não  só  a  sobredita  quantidade  de  fo- 
lhas será  dobrada  em  dois  annos  pelo  crescimento 
natural  dos  arbustos  ,  mas  que  cm  muitos  casos  se 
poderá  obter  uma  segunda  colheita  no  mesmo  anno. 


Balòes  ou  machinas  aerostaticas. 

6."  (O 

Eis-ME  pois  estendido  no  chão  ,  atordoado  da  que- 
da ,  e  ainiclo  por  me  achar  em  um  paiz  desconhe- 
cido e  deserto,  em  um  terreno  árido,  e  cuja  dure- 
za o  meu  cor[)o  tinha  pruvado,  não  tendo  outra  com- 
panhia mais  do  que  mallos  incultos.  O  céu  sim  es- 
tava lindamente  cstreilado  ,  e  em  toda  a  sua  rique- 
za c  formosura  ;  mas  cu  o  julgava  irado  contra  mim 
por  n)e  negar  aquelles  auxílios,  de  que  tanto  pre- 
cisava em  Ião  crítica  circumstancia. 

Recobrei  comludo  subitanicnle  a  minha  coragem 
natural,  e  que  jamais  me  desamparou  em  occasiões 
similhantes,  e  tomei  a  resolução  de  me  emcaminhar 
para  onde  tinha  visto  o  fogo,  persuadido  que  encon- 
traria alguém  que  quizesse  si;ccorrer-mc. 

Andei  algum  tempo  com  passos  vagarosos  por 
aquelles  ai)rolhos  ,  seguindo  ora  um  trilho,  ora  ou- 
tro, quanto  mo  pcrmitlia  camitdio  tão  escabroso  e 
diílicíl,  dirigindo  me  pelo  reflexo,  que  fazia  no  céu, 
o  fogo  que  não  podia  ver,  por  causa  dos  montes  que 
ficavam  entrenós;    até  que  por  fim  abandonei  este 
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projecto  pela  sua  diíBculdade,  pois  que  conheci  ser 
muito  distante  a  queimada  .  que  eu  procurava  ,  co- 
mo asylo  ;  o  que  depois  verifiquei  sabendo  com  cer- 
teza que  distava  mais  de  duas  léguas. 

Posloque  não  houvesse  luar  ,  comludo  a  clarida- 
de do  céu  me  ailumíava  quanto  bastava  para  dis- 
tinguir a  área  que  branqueava  entre  o  matto.  Fui 
por  tanto  apressando  os  passos  ,  e  com  uma  grande 
faca  na  mão  ,  e  ao  acaso  ,  me  encaminhei  pelas  ve- 
redas que  me  pareceram  mais  praticáveis  ,  e  mais 
livres  de  espinhos  e  arbustos.  Prosegui  o  meu  ca- 
minho pelas  margens  de  uma  espécie  de  rio  sècco  , 
ou  vallado  ;  até  que  finalmente  achei  um  terreno 
arenoso,  mas  muito  mais  solido  do  que  o  primeiro, 
e  mais  commodo  ;  e  lendo  distinguido  um  caminho, 
que  na  su«  alvura  sobresahia  aos  outros,  certifi- 
quei-me  ser  esta  uma  vereda  segura  para  me  con- 
duzir a  algum  povoado.  Verificaram-se  as  minhas 
inducções  ,  e  fui  parar  a  uma  eira  ,  na  qual  achei 
alguns  montes  de  palha  ,  c  no  fim  uma  grande  ca- 
!)ana.  Enlrei  nella  ;  chamei  por  alguém  que  me  aco- 
dísse  ;  mas  ninguém  me  respondeu.  Contiguo  a  ella 
havia  um  bollissimo  pinheiro,  que  tinham  princi- 
piado a  cortar,  c  outros  já  todos  despedaçados,  pe- 
lo que  conclui  ,  que  ao  menos  na  circnmvisinhança 
havia  gente  ;  e  animado  pela  maior  solidez  da  es- 
trada ,  continuei  a  minha  derrota  a  toda  a  pressa  , 
e  com  aquelia  anciã  que  exigiam  as  circumslancias 
em  que  me  achava. 

Pouco  desviada  da  estrada  achei  outra  choupana 
rodeada  de  palha  :  gritei,  e  como  ninguém  me  res- 
pondesse ,  conheci  ser  inhabitada.  Quiz  comtudo 
demorar-me  nella  para  tomar  algum  descanço  ,  de 
que  tanto  necessitava  ,  mas  como  estava  muito  es- 
quentado pela  fadiga  do  corpo,  c  pelos  trabalhos  do 
espirito;  e  alem  disso  vestido  da  minha  farda,  mui- 
to leve,  receei  cxpôr-me  á  intempérie  do  ar,  assaz 
frio,  e  capaz  de  me  fazer  algum  damno.  Por  isso 
animado  e  convidado  peia  serenidade  da  noite  ,  e 
pela  facilidade  da  estrada  em  subida  pouco  areno- 
sa e  muilo  solida  ,  prosegui  o  meu  caminho  ,  até 
que  por  fim  cheguei  a  avistar  uma  luz  ,  que  sabia 
por  uma  poria  mal  fechada. 

Os  transportes  de  alegria,  que  a  minha  alma  sen- 
tiu neste  venturoso  momento  ,  são  superiores  a  to- 
das as  expressões  mais  enérgicas  da  eloquência,  e 
por  tanto  ,  aquelles  que  se  acharam  cm  similhantes 
circumslancias  são  os  que  podem  fazer  ura  juizo 
exacto  da  minha  consolação. 

Corri  com  toda  a  velocidade  para  a  cabana  ,  e 
aos  meus  grilos  acodiu  um  tão,  que  furiosamente 
sahiu  delia  ladrando  ,  c  me  veio  ao  encontro. 

Habitava  nesta  f)equena  casa  um  lavrador  com 
um  criado,  os  quaes  achei  comendo  melancias.  De- 
pois de  os  ter  saudado  ,  lhes  roguei  ,  em  nome  de 
Deus  ,  que  se  não  assustassem  de  ver  um  oíTicial 
só,  áquellas  horas,  e  naquelle  logar.  Elles  se  le- 
vantaram, e  cu  assentando-me  sobre  um  pedaço  de 
cortiça  roguei-lhes  fizessem  o  mesmo. 

Informei,  como  pude,  o  lavrador  em  que  maneira 
linha  vindo  pelo  ar  em  uma  machína  aerostalica,  e 
o  persuadi  desta  verdade  sem  muita  diniculdade. 

Com  a  generosidaile  ,  c  sinceridade  de  um  bom 
campoiiez  ,  me  oírereceu  da  sua  côa  ,  mostrando 
grande  pena,  por  não  ler  nem  |)ão,  nem  vinho,  pa- 
ra dar-me.  Agradeci-Ihe  tão  boa  vontade,  e  lhe  pe- 
di ,  que  tornasse  tão  bons  oíTicios  cm  procurar-me 
um  logíir  commodo,  c  uma  cama,  onde  podesse  re- 
pousar o  corpo  cançado  de  tantas  fadigas  e  traba- 
lhos. 
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Annuindo  aos  meus  rogos ,  depois  da  côa  ,  pegou 
«a  sua  espingarda  ,  chamou  o  moço  ,  e  fechada  a 
porta  da  cabana  ,  rae  conduziu  á  outra  que  eu  ti- 
nha encontrado  no  meu  caminho,  atraz  da  qual  ha- 
via um  máu  enxergão  debaixo  do  uma  arvore  :  es- 
tendeu sobre  elle  o  meu  capote,  e  me  quiz  persua- 
dir que  podia  dormir  naquelle  logar  cora  toda  a 
tranquillidade  e  segurança,  pois  que  o  ar  era  mui- 
to saudável.  Não  segui  o  seu  conselho  ,  receando 
aquelles  mesmos  perigos,  cujo  temor  me  linha  obri- 
gado a  seguir  a  minha  derrota  ,  logo  que  desci  do 
globo  ,  e  que  já  disse. 

Convencido  o  lavrador  dos  meus  justos  motivos, 
levou  o  enxergão  para  dentro  da  cabana  contigua  , 
onde  me  lancei  logo  sobre  uma  cama  ,  que  em  ou- 
tras circumstancias  ,  não  convidava  a  ninguém,  pe- 
la sua  morbidez  ,  e  aceio  ;  mas  naquellas  em  que 
eu  rae  achava  ,  era  mais  que  óptima  ,  supposto  o 
meu  cançaço  ,  e  moimento  :  o  bom  lavrador  teve  o 
cuidado  de  me  cubrir  com  o  seu  capote. 

Serei  notado  pelos  meus  leitores  de  ingrato  a  tan- 
tos benefícios  recebidos,  quando  lerem  que  cheguei 
a  desconfiar  da  sinceridade,  e  bom  coração  do  meu 
bemfeitor :  estou  porem  certo,  que  lhes  merecerei 
compaixão  ,  e  desculpa  ,  quando  souberem  os  moti- 
vos, que  rae  moveram  a  uma  desconfiança  tão  pou- 
co honesta  em  apparencia. 

O  vê-lo  armado  de  uma  espingarda  ,  a  lembran- 
ça que  logo  me  occorreu  de  certa  pergunta  ,  que 
elle  me  tinha  feito  ,  se  havia  perdido  também  o  re- 
lógio entre  as  outras  cousas  ,  que  me  tinham  cabi- 
do da  barca  ;  ouvir  fallar  com  o  moço  com  lermos 
inintelligiveis  ;  tudo  isto  obrigou  a  levantar-me  com 
a  precipitação  própria  da  commoção,  que  sentia  ,  e 
a  servir-me  do  pretexto  de  me  ser  impossivel  o  dor- 
mir cm  um  logar  tão  exposto  ao  ar ,  para  o  mover 
a  que  levasse  o  enxergão  para  aquella  mesma  casa, 
aonde  o  tinha  achado. 

Parsuadido  pelas  minhas  supplicas,  e  talvez  mais 
por  algum  dinheiro  ,  que  então  lhe  dei ,  poz  a  ca- 
ma em  o  logar  que  tinha  pedido,  e  tendo-lhe  dado 
as  boas  noites,  lhe  pedi,  que  ao  romper  da  manhaã 
me  viesse  chamar. 

Tranquei  a  porta  com  duas  grossas  trancas  ,  que 
por  acaso  achei,  e  assim  com  toda  a  segurança  pu- 
de gozar  de  um  somno  saborosíssimo  ,  do  qual  des- 
pertei pelas  quatro  horas  da  manhaã. 

Ás  cinco  veio  o  meu  hospede  a  accordar-me  ;  le- 
vanlei-me  com  bastante  trabalho,  pelas  muitas  do- 
res ,  que  sodria  ,  efleito  dos  trabalhos  do  dia  ante- 
cedente ,  e  da  dureza  da  cama  ,  em  que  tinha  dor- 
mido. 

Conduzindo-me  de  novo  d  sua  cabana  ,  quiz  que 
montasse  no  seu  cavallo  ,  e  acompnnhando-me  a  pé 
por  um  caminho  estreito  ,  mas  praticável  ,  que  ia  a 
dar,  na  distancia  de  légua  e  meia,  em  uma  estrada 
real;  e  continuando  por  ella  a  nossa  jornada,  che- 
gámos pelas  dez  horas  ás  Vendas-Novas  ,  onde  en- 
trámos em  uma  pequena  venda,  e  ambos  almoçámos. 

Ha  ahi  um  capellão,  que  soubemos  tinha  a  incum- 
bência do  cuidado  ,  e  governo  do  real  paço  :  nós  o 
procurámos  ,  e  perante  elle  o  meu  lavrador  depòz 
fielmente  ,  como  eu  lhe  tinha  apparccido  no  logar 
da  sua  morada  ,  pelas  nove  horas  da  noite  antece- 
dente ,  e  lhe  contara  a  minha  viagem  aérea,  e  suas 
circumstancias;  do  que  tudo  o  dito  capellão  me  pas- 
sou uma  authentica  certidão,  assignada  por  elle,  e 
pelo  lavrador,  e  que  eu  conservo  para  testemunhar 
quanto  refiro. 

Partimos  das  Vendas-Novas  pelo  meio  dia,  e  ten- 


do achado  um  carro  cuberto,  que  por  fortuna  mi- 
nha estava  alli  parado  ,  c  que  se  encaminhava  para 
Aldegallcga,  aproveitei-me  deste  encontro  ,  apor 
maior  commodo  o  preferi  á  cavalgadura  do  meu 
amigo  lavrador  :  jantámos  em  uma  pousada  ,  cujo 
nome  me  esqueceu,  e  continuando  depois  o  nosso 
caminho,  chegámos  pelas  onze  horas  da  noite  a  Al- 
degallcga ,  aonde  parei ,  tanto  para  meu  descanço , 
como  para  esperar  ,  que  a  maré  fizesse  feição  pára 
poder  vir  para  Lisboa. 

Embarquei  finalmente  ás  quatro  horas  da  manhaã  , 
e  com  uma  feliz  viagem  ;  cheguei  ás  7  horas  da  mes- 
ma manhaã  ao  cães  do  Terreiro  do  Paço,  onde  achei 
um  grande  numero  de  pessoas  que  me  esperavam  , 
e  no  meio  de  vivas  de  alegria  me  conduziram  á 
rainha  habitação. 

Estes  signnes  de  verdadeiro  conlenlaracnto  ,  e  o 
concurso  contínuo  de  pessoas  ainda  das  ordens  mais 
respeitáveis,  provam  assaz  os  sentimentos,  que  pro- 
duziu a  minha  viagem  aérea,  que  tanto  é  mais  fa- 
mosa ,  quanto  mereceu  os  applausos  de  uma  nação 
illustrc,  que  pelo  muito,  que  se  empenha  agora  em 
honrar-me ,  tem  adquirido  incontrastaveis  direitos 
ao  meu  reconhecimento  ,  e  eterna  gratidão. 

Esta  a  narração  fiel  da  minha  viagem,  e  dos  seus 
successos :  e  posto  que  ella  não  contenha  em  si  na- 
da de  extraordinário  para  os  corações  indiííerentes, 
deve  com  tudo  interessar  as  almas  sensíveis,  e  com- 
padecidas ,  que  saberão  estimar  cm  seu  justo  valor 
as  minhas  fadigas,  e  os  meus  sofTrimentos.  Para  es- 
tas pois  é  que  eu  escrevo,  na  certeza  de  que  senão 
lhes  merecer  os  seus  louvores,  conseguirei  ao  me- 
nos a  sua  compaixão,  e  o  seu  affccto,  que  é  toda  a 
minha  ambição  e  o  único  objecto  desta  pequena  des- 
cripção.  —  Vicente  Lunar di. 


Em  14  de  Março  de  1819  repeliu-se  em  Lisboa  o 
espectáculo  da  ascenção  aérea,  subindo  n'um  balão, 
Roblerson  filho,  segundo  as  instrucções  de  seu  pai, 
Estevão  Gaspar  Roberlson.  O  balão  partiu  da  quin- 
ta da  Ex.'""*  Snr."  condeça  d'Anadia  nesta  cidade  , 
e  o  joven  aeronauta  ,  depois  de  correr  o  perigo  de 
cahir  no  mar ,  conseguiu  emfim  descer  na  serra 
de  Cintra  ,  a  distancia  d'uma  milha  da  costa  ,  jun- 
to de  um  outeiro  á  direita  de  Penha-Verde,  ao  lado 
de  Galamarcs  e  próximo  ao  Rio  das  Maçaãs. —  Rob- 
lerson na  sua  Relação  impressa  no  dito  anno  diz  as- 
sim ;  —  ...  o  balão  tocou  em  terra  ás  quatro  horas 
e  meia  da  tarde  (linha  Síihido  ás  duas  e  meia).  A 
velocidade  do  vento  e  por  consequência  do  globo 
era  tão  forte  neste  ponto  que  tendo  deixado  cahir  a 
fateixa  ,  a  qual  fez  preza  no  matto  ,  arrebentou  a 
amarra  instantaneamente  ,  não  obstante  ler  sido  a 
sua  força  experimentada  por  dois  homens  ,  a  cujos 
esforços  resistira  :  ficando  outra  vez  livre  o  aeros- 
tato  corria  novamente  á  vontade  do  vento  e  aos  sal- 
tos cm  direcção  ao  oceano,  que  já  estava  mui  vísi- 
nho ;  segurei-me  então  ao  barquinho  com  todas  as 
minhas  forças  para  não  perder  o  balão  ,  em  quanto 
alguém  appareccsse  para  me  soccorrer  :  lancei  nes- 
te transe  á  terra  o  sacco  de  lastro  que  estava  preso 
por  uma  corda,  servindo-me  este  de  segunda  anco- 
ra. Realísou-se  felizmente  a  esperança  que  tinha 
posto  na  Providencia  ,  que  tanto  me  ajudara  ,  depa- 
rando-me  alli  o  R.'^"  P.^  Fr.  Carlos  da  Conceição, 
religioso  do  convento  dos  capuchos  ,  que  se  reco- 
lhia de  exercer  as  obrigações  do  seu  santo  ministé- 
rio em  um  logar  visinho ,  o  qual  assim  que  esteve 
ao  meu  alcance  se  apeou  da  sua  cavalgadura  e  cor- 
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reu  ousadamente  a  lançar-sc  sobre  o  sacco  ,  que  ia 
á  garra,  segurando-o  cora  todas  as  suas  forcas  e  ex- 
poudo-se  ao  perigo  de  ser  arrastado  pelo  balão.  » — 
A  esta  circuraslancia  deveu  o  mancebo  o  ficar  cora 
o  balão,  salvando-se  do  perigo:  no  dia  immediato 
voltou  a  Lisboa  com  um  attestado  que  requerera  do 
Juiz  de  Fora  de  Cintra. 


Africa  portoguezà. 

Jornada  pelo  sertão  cm  1839. 

Neste  anno  de  1839  o  Sr.  João  Francisco  Garcia  , 
1."  tenente  de  artilheria,  atravessou  por  motivos  de 
serviço  de  Benguella  a  Mossamedes.  Por  serem  de 
muita  importância  todas  as  noticias  que  respeitam 
ás  nossas  possessões  africanas  damos  ooflicio  em  que 
o  Sr.  Garcia  relata  a  sua  viagem,  de  que  obtivemos 
copia  pela  louvável  curiosidade  de  um  nosso  assi- 
gnante  :  — 

«111."°  Sr.  —  Tenho  a  honra  de  levar  ao  conheci- 
mento de  V.  S.^  que  ,  sahindo  desta  cidade  a  19  de 
setembro  passado,  afim  de  dar  cumprimento  á  com- 
missão  de  que  V.  S.^  me  encarregou  ,  —  de  ir  en- 
contrar-me  com  a  corveta  Isabel  ,  nas  imraediações 
de  Cabo-Xegro  ,  depois  de  explorar  sertões  limitro- 
phes   d'aquelle   ponto   e   bahia   de  Mossamedes  ;    e 
conjunctamente  com   o  commandanle  daquella  em- 
barcação ,    consultar   sobre   a  possibilidade   de   na- 
quella  costa  se  formar  um  estabelecimento  comraer- 
cial  :    cheguei   a  Quilengues   a  28   do  dito  raez  ,    e 
dalli  parti  para  a  Huila  a  5  de  outubro,  onde  che- 
guei a  12  do  mesmo.  Desde  a  minha  chegada  á  Hui- 
la tratei  logo  de  dispor  ao  soba  dalli  a  dar-me  au- 
xilio para  me  transportar  pelo  interior  dopaiz  até  á 
costa,  no  que  encontrei  bastante  repugnância  ;  com- 
ludo  á  força  de  dadivas  e  razões,  e  pela  antiga  ami- 
zade que  com  aquelle  soba  tenho,  pude  a  final  con- 
seguir  o  dar-me    um  macota  e  carregadores  ,    para 
acompanhar  um  morador  do  paiz,   do  meu  conheci- 
mento  e  confiança  ,   e  pago   á  minha   custa  ,    até   á 
costa  ,  de  donde,  assim  que  chegasse,  deveria  tra- 
tar  de  procurar  noticias   da  corveta  ,    communicar 
com  ella  ,    se  lhe   fosse  possivel  ,    e  dar-me   quanto 
antes  lodos  os  esclarecimentos  e  noticias  que  tivesse. 
Eu  fiquei  no  entanto  na  Huila,  não  só  por  estar  sof- 
frendo  das  febres  ,   mas  também   por  me   ser  ainda 
vedado  o  progresso  no  paiz.  Por  esta  occasião  sube 
que  no  láu  estava  prezo,   por  certos  crimes  de  fei- 
ticeria  .    um  sobcte  por  nome  Loquengo  ,   habitante 
da  costa   do  mar,    e  como   me   occorrcsse   que   es- 
te I.oquengo   poderia  ser   de  alguma  utilidade  para 
meus  fins,    pelo  logar   que  habitava,    determinei  o 
captiva-lo   pela   gratidão,   fazendo-o  soltar  ;   o  que 
pude  conseguir  pela  influencia  que  o  soba  da  Huila 
tem  sobre    o  do  láu  ,    ainda  que   a  bastante  custo  ; 
porque   estes  crimes   de  fciticcria  ,    cousa  mui  fre- 
quente entre   o  gentio  ,   é   a  maior  parte   das  vezes 
um  pretexto  para   os  potentados  espoliarem  os  mais 
fracos,  e  parece  que,  neste  caso,  o  soba  do  láu  ain- 
da não  estava  satisfeito  com  o  que  tinha  extorquido 
ao  Loquengo.  —  Intimei  a  este  sobcte  que,  quando 
solto,  queria  que  me  acompanhasse  até  á  sua  terra, 
ao  que  assentiu  :  porem  logo  que  se  viu  livre,  tra- 
tou de  quanto  antes    se  pôr  fora    do  alcance  do  seu 
perseguidor  ,  mandando-me  dizer  que  não  esperava 
por  temer  ser  outra  vez  prezo  ;  e  que  o  poderia  se- 
guir na  certeza  de  que  me  recommendaria  pelo  ca- 
minho, e  que  contasse  com  os  seus  bons  ofíicios  lo- 


go que  chegasse  á  sua  terra. —  No  emtanto  eu  não 
cessava  de  solicitar  a  licença  de  ir  pessoalmente  até 
á  costa  ,  o  que  a  final  consegui  ,  lendo  alegado  co- 
mo o  principal  fim  das  minhas  instancias  ,  o  terem 
dado  á  costa  dois  navios,  e  que  por  Cide  motivo  eu 
tinha  sido  mandado  por  terra  para  me  juntar  cora 
a  corveta  que  andava  no  mar,  afim  de  pormos  no 
tal  sitio  uma  pedra  ou  marca  para  que  se  não  per- 
dessem mais  navios. —  Parli  da  Huila  no  1."  de  no- 
vembro ás  8  da  manhã  ,  chegando  ás  3  da  tarde  á 
libata  do  soba  de  láu  :  entre  esles  dois  pontos  ha 
três  léguas  de  um  terreno  mui  fértil  ,  banhado  por 
um  grande  rio  pcrcnne,  que  corre  a  igual  distancia 
das  duas  libalas,  e  em  cujas  margens  paslani  os  ga- 
dos dos  dois  povos. —  Pelo  soba  do  láu  fui  mui  bem 
recebido  c  agasalhado  a  seu  modo,  prcstando-se  lo- 
go a  promplificar  carregadores  e  a  nomear  um  ma- 
cota que  me  guiasse  ,  acompanhando-me  o  mesmo 
soba  em  todo  o  primeiro  dia  de  manha  ,  que  teve 
logar  no  dia  4  de  novembro,  até  á  ultima  ]ii)ata  de 
sua  terra  onde  pernoitei. —  No  dia  3  levantei  para 
o  Quiácuto,  descendo  parte  do  grande  despeniiadci- 
ro  ,  que  aqui  faz  o  terreno  e  que  olha  para  o  sul  ; 
dormimos  a  cousa  de  um  terço  da  altura  :  do  cimo 
desta  altura  sabe  um  pequeno  rio  que  serpenteando 
pelo  monte  abaixo,  se  vem  a  perder  da  vista  na  pla- 
nície. Toda  a  encosta  c  cuberta  de  arvoredo  carre- 
gado de  urzela.  A  este  monte,  ou  antes  despenha- 
deiro chamam  os  do  paiz  a  munda  do  Quiácuto  :  do 
cimo  desta  munda  se  goza  de  um  golpe  de  vista  ma- 
ravilhoso, descubrindo-se  todo  o  fértil  e  ameno  ter- 
ritório doscnbaes.  No  dia  4  acabei  de  descer  a  mun- 
da, que  me  custou  um  penoso  dia  de  marcha,  c  por 
fim  cheguei  á  baixa  ,  terra  de  cubaes  ;  paiz  em  ge- 
ral plano  em  toda  a  sua  extensão,  que  é  mui  consi- 
derável ;  semeado  de  montes  e  outeiros  mais  ou  me- 
nos consideráveis,  separados  porvalles  e  várzeas  de 
grande  fertilidade,  onde  os  naturaes  cultivam  gran- 
de porção  de  massango  ,  c  algum  milho  que  conso- 
mem mesmo  verde  ,  recolhendo  o  massango  para  o 
tempo  das  sòccas.  A  quantidade  de  gado  vaccum  c 
ovelhum  neste  districto  é  immensa.  Neste  dia  fiquei 
na  libata  de  Mélcquilungo  ,  soba  destes  arredores, 
que  mui  bem  me  tratou,  e  me  |)resenteou  com  bois 
e  carneiros,  tudo  devido  ás  recommendações  que  a 
meu  respeito  tinha.  Neste  lugar,  que  chamam  o  Quiá- 
cuto ,  solfri  bastante  incommodo  .  porquanto,  os  ra- 
pazes e  creanças  que,  pela  primeira  vez  viam  um 
homem  branco,  tiidiam  de  mim  tal  medo  ,  que  mal 
por  acaso  me  avistavam  ,  partiam  espavoridos,  e  se 
precipitavam  aterrados  por  entre  as  pedras  de  que 
o  logar  abunda  ,  com  grande  risco:  o  que  obrigou 
o  soba  a  ordenar-me  que  me  conservasse  dentro  da 
cabana  ou  cobaia  ,  que  apenas  tinha  duas  varas  de 
diâmetro  e2%  jialmosquadrados  d'.iber(ura  de  |)orta, 
eque,  quando  quizesse  sahir  deste  forno,  deveria  pri- 
meiro fazô-lo  saber,  afim  de  dar  aviso  aos  ra|)azcs  pa- 
ra se  porem  a  salvo  atempo. —  Ha  aqui  a  fruta  cba-  j 
mada  mabóque  ,  cuja  a|)parcncia  exterior  é  exacta- 
mente a  de  uma  laranja  :  a  casca  comtudo  é  mui 
dura  ,  e  partindo-se  se  encontra  dentro  unia  polpa 
mui  saborosa  ,  um  tanlo  acida  e  cheia  de  pevides 
miúdas.  —  Já  no  districto  de  láu  ,  eu  encontrei  a 
figueira  agreste,  cujo  fructo  ,  é  inteiramente  igual  i 
ao  figo  da  Europa  em  tudo  ,  menos  na  grandeza,  que 
excede  a  das  maiores  peras,  e  na  arvore  que  os  dá 
que  é  de  mui  avultadas  dimensões:  os  naturaes  lhe 
chamam  cúios,  e  os  comem,  na  falta  de  outro  man- 
timento, cosidos  c  desfeitos  cm  polmc  oumalete.- — 

(  Condnir-sc-ha  ) . 
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O  INSIGNE  Galileo  Galilei,  geralmente  conhecida  pe- 
lo primeiro  nome,  que  foi  o  de  seu  baptismo,  nas- 
ceu em  Pisa,  na  Itália,  em  1564:  teve  por  pai  um 
homem  de  muita  instruccão  ,  Vicente  Galilei  ,  que 
se  distinguiu  pelo  Dialogo  sobre  a  Musica  ,  arte  de 
que  foi  estremado  cultor. — Galileo,  como  Newton  (*), 
frequentando  ainda  as  primeiras  letlras  manifestou 
grande  inclinação  para  artefactos  e  maquinismos  , 
no  que,  em  vez  de  outros  brinquedos  empregava  as 
suas  horas  de  sueto.  Seu  pai,  apesar  da  escacez  de 
recursos,  o  mandou  educar  no  estudo  de  Humani- 
dades e  das  Bellas-Artes  ,  e  na  idade  de  dezesete 
annos  melteu-o  na  celebre  universidade  de  sua  pá- 
tria ,  a  cursar  Medicina,  para  lhe  dar  uma  decente 
e  lucrativa  profissão:  todavia  a  natural  propensão 
do  alumno  frustrava  os  bera  combinados  desígnios 
do  progenitor  ;  e  tanto  que  assim  que  o  mancebo 
lançou  os  olhos  á  Geometria  d'Euclides  agradou-se 
por  tal  forma  do  modo  de  discorrer  peculiar  daquel- 
la  scicncia,  que  seguiu  ardentemente  o  novo  estudo: 
era  impossível  sopear  esta  tendência  d'espiríto,  e 
por  isso  lhe  permittiram  seguir  as  malhcmatícas  e 
a  philosopliía  natural.  Bem  cedo  o  discípulo  discor- 
dou do  syslema  de  philosophar  de  largo  tempo  es- 
tabelecido e  cegamente  adoptado. —  Desde  Aristóte- 
les até  Galileo  e  lord  Bacon  ,  suppoz-se  que  as  leis 
geraes  da  natureza  podiam  ser  descobertas  pelas  for- 
ças do  raciocínio  somente  ;  e  que  sendo  os  pheno- 
menos  que  presenciámos  no  mundo  eireilos  daquel- 
las  leis,  era  próprio  estudá-las  primeiro  e  depois 
os  effeilos  que  delias  dimanam.  Porem  nos  séculos 
16."  e  17.°  começaram  os  homens  a  admittir  que  o 
engenho  humano  era  incapaz  de  senhorear-se  daquel- 
les  máximos  objectos,  em  quanto  senão  accumulas- 
se  copioso  numero  de  factos;  e  que  por  conseguinte 
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as  experiências  e  observações  são  os  passos  próprios 
para  alcançar  conhecimentos  exactos. —  Galileo  foi, 
desde  muito  moço,  pensador  independente,  e  o  pro- 
gresso subsequente  da  sciencia  mostrou  que  o  me- 
thodo  por  elle  adofitado  ,  a  saher  ,  um  longo  curso 
de  investigação  experimental,  é  necessário  para  as- 
sentar e  alhrmar  uma  lei  da  natureza.  Praticou  ex- 
perimentos numerosos — refutou  muitos  dogmas  acre- 
ditados desde  Aristóteles  —  comraunícou  suas  opi- 
niões a  seus  discípulos  por  modo  em  verdade  enér- 
gico, mas  demasiado  violento,  o  que  alem  da  novi- 
dade da  doutrina  lhe  gerou  muitas  inimizades. 

Um  dos  primeiros  serviços  por  Galileo  feitos  á 
sciencia  foi  respectivo  ao  pêndulo,  postoque  mais 
tarde  Huyghens  determinasse  o  movimento  oscílla- 
torio.  —  Outro  objecto  importante,  e  que  escanda- 
lísou  muito  os  escholasticos  ,  foi  a  determinação  da 
lei  da  queda  dos  corpos.  Até  o  seu  tempo  suslenta- 
va-se  que  um  corpo  pesado  cahia  por  sua  própria 
natureza  mais  rapidamente  do  que  outro  leve  ,  es- 
tando a  dííTerença  na  rasão  de  seus  pesos  respecti- 
vos. Galileo  contestou  que  se  não  fossem  impedi- 
mentos ,  como  a  fricção  e  a  resistência  atm()S[)beri- 
ca,  todos  os  graves  cahiriam  com  igual  velocidade; 
e  para  attestar  a  sua  opinião  subiu  ao  tope  da  no- 
tável torre  de  Pisa,  e  largou  diííerentes  substancias 
de  pesos  diversos  que  todas  chegaram  ao  chão  ao 
mesmo  tempo  ;  mas  os  seus  oppositores  não  se  de- 
ram por  vencidos  (♦*)  :  comtudo  as  experiências  mo- 
dernas confirmaram  a  opinião  de  Galileo. 

Em  1591  duas  circurastancias  concorreram  para 
mudar  a  situação  social  de  Galileo  :  a  primeira  ,  a 
morte  de  seu  pai  pela  qual  ficou  encarregado  da 
sustentação  de  muitos  irmãos;  a  segunda  ,  o  offere- 


(••)     V.  Cíl.  da  lorre  de  Pisa  a  pag.  ò7  do  vol.  2.*  da 
1.»  Serie. 
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cimento  de  uma  cadeira  de  raalhemalica  em  Pádua, 
que  logo  acceitou.  Applicou-se  com  lodo  o  fervor  ao 
seu  estudo  predilecto  ,  e  publicou  alguns  tratados 
scientilicos.  Por  este  período  começava  a  ter  voga 
entre  os  inlelligentes  o  syslema  copernicano  de  as- 
tronomia.—  Agora  sabemos  e  todos  os  pliilosophos 
crêem  que  o  sol  é  o  centro  em  torno  do  qual  giram 
todos  os  planetas,  mas  que  as  estrellas  são  fixas. — 
O  systema  dos  antigos  era  muito  mais  comi)licado, 
e  fundado  na  illusoria  prova  dos  sentidos:  suppu- 
nha-se  ser  a  terra  o  centro  do  universo  ,  á  roda  do 
qual  o  sol,  a  lua,  os  planetas  e  estrellas  se  volviam 
uma  vez  em  cada  vinte  e  quatro  horas  ;  c  imagina- 
vam que  cada  um  destes  corpos  celestes  estava  íixo 
n'uma  certa  esphera  transparente,  que  rodava  inde- 
pendente das  outras  espheras.  —  Estava  enraizada 
por  séculos  esta  doutrina  ,  e  os  theologos  a  patroci- 
navam suppondo-a  cohercnte  com  olitleral  texto  das 
Escripluras  ;  provou-se  depois  o  contrario  e  os  theo- 
logos não  assentaram  que  o  systema  moderno  fosse 
irreligioso;  mas  no  tempo  deGalileo  não  era  assim, 
e  ódios  particulares  ou  invejas  combatiam  os  esfor- 
ços do  sábio  pisano  reforçados  com  a  crença  diu- 
turna. Todavia  afama  deste  propugnador  da  moder- 
na physica  crescia  com  as  suas  lições  em  Pádua  , 
aonde  concorria  numeroso  e  escolhido  auditório  ,  e 
o  protegiam  principes  tão  poderosos  e  illustrados  , 
como  Gustavo  .\dolpho  de  Suécia,  o  archidnqne  b^er- 
nando  d'Austria  ,  o  landgrave  d'Hesse,  o  duque  de 
Mantua  ,  e  outros  muitos.  Acabado  o  termo  de  seis 
annos  a  que  se  obrigara  para  com  as  auctoridadcs 
paduanas,  ficou  reconduzido  no  magistério  por  ou- 
tros seis  e  com  accrescimo  de  ordenado. 

Em  1604  encaminhara-se  a  attenção  dos  astróno- 
mos á  observação  de  uma  estrella  nova  que  appare- 
cia  no  firmamento;  e  Galileo  distinguiu-se  pela  sa- 
gacidade e  vigor  d'iulelligencia,  com  que  argumen- 
tou que  o  novo  phenomeno  não  era  de  origem  me- 
teórica ou  atmospherica  ,  mas  que  similhante  ás  es- 
trellas fixas  estava  situado  fora  dos  limites  do  nosso 
systema  planetário.  A  novidade  da  matéria  chamou 
nuvens  de  ouvintes  ás  suas  lições;  eelle  teve  a  for- 
ça de  lhes  exproljrar  que  se  interessassem  tanto  e  por 
curiosos  na  apparição  temporária  de  um  phenome- 
no, ao  passo  que  não  faziam  caso  das  maravilhas  da 
creação  que  diariamente  tinham  presentes. 

Em  todos  os  ramos  dns  sciencias  physicas  este  ho- 
mem assombroso  fez  extraordinários  progressos.  As- 
sim como  dera  impulso  á  theoria  do  thermomelro , 
foi  o  primeiro  que  examinou  as  propriedades  da  ma- 
gneto pelos  annos  de  1607  c  seguintes,  com  expe- 
riências taes  que  abriram  larga  senda  aosfuturos ob- 
servadores, por  quem  é  muito  louvado. 

(Concluir-se-ha). 
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A  preparação. 

o  E  a  face  dos  infiéis  é  negra  como  o  pez  ;  e  os  ofhos 
« rehizem-lhcs  como  archotes;  e  seus  cavallos  são 
"  ligeiros  como  o  leo|)ar(lo,  c  mais  cruéis  que  o  leão 
<f  ou  o  lobo  á  noite  no  meio  do  rebanho  :  e  a  vil  ra- 
«  ra  dos  africanos,  que  se  não  preza  por  força  c  por 
«bondade,   mas  por  astúcia  e  ardil,   destruiu  em 


«uma  hora  toda  a  nobreza  dos  godos,  mais  illustres 
«que  lingua  de  homens  poderia  contá-lo.  Ilespanha 
«miserável  que  te  avisinhas  da  morte,  e  que  nem 
«tens  quem  te  chore!  A  tua  voz  c  como  a  de  um 
«século  que  já  passou,  e  parece  sahir  debaixo  da 
«terra  para  dizer  com  esforço:  «Vós  que  ides 
«por  esse  caminho,  dizei  se  ha  uma  dor  que  igua- 
« le  á  minha  dor  !  »  Ai  I  os  que  eram  livres  são  es- 
«cravos;  os  que  se  alimentavam  das  iguarias  mais 
«mimosas  não  tem  para  matar  a  fome  nem  o  mais 
«vil  alimento;  e  os  que  trajavam  sedas  nem  para 
«cobrir-se  tem  o  mesmo  estofo  grosseiro  onde  ou- 
«trora  punham  os  pés.  E  os  meninos  de  mama  são 
«esmagados  contra  os  muros.  E  as  mulheres  pou- 
«pam-nas,  mas  é  para  profanar-lhcs  a  belleza.  E  o 
«que  era  forte  e  corajoso  pereceu  pela  espada  ;  e  o 
«que  era  ligeiro  de  pés,  as  frechas  correram  mais 
«ligeiras  que  elle —  Oh!  quem  me  dera  lagrimas 
«para  banhar  o  meu  rosto,  e  de  meus  olhos  fazer 
«nascentes  que  não  se  esgotassem  !  ...  Tudo  pere- 
«CfuI  ....  tudo!  —  a  santidade  dos  bispos,  a  scien- 
«cia  do  clero,  a  religião  dos  monges:  profanaram- 
«  se  os  santuários:  destruiram-se  as  igrejas:  man- 
«  charam-se  os  vasos  sagrados:  esqueccram-se,  aca- 
«baram-se  as  festas,  e  solcmnidades  do  culto:  e  os 
«templos  e  as  torres  onde  resoavam  os  louvores  de 
«  Deus  ,  ouvem  as  preces  blasfemas  do  infiel ,  e  os 
«louvores  do  falso  profibela  I  » 

Estas  palavras  eslava  lendo  de  uma  chronica  con- 
temporânea da  invasão  árabe  a  ura  troço  de  solda- 
dos, que  o  escutavam  com  grande  attenção,  o  padre 
Valentim,  capellão  do  conde  (»)  que  tinha  vindo  de 
Burgos  juntamente  com  a  hoste  ,  e  agora  se  achava 
com  ella  nos  campos  de  Osma.  E  aquelle  ajunta- 
mento patenteava  nos  semblantes  ,  nos  gestos  ,  nos 
ademanes,  e  em  breves  exclamações  nascidas  do 
intimo  da  alma,  a  profunda  sensação  que  lhes  cau- 
sava aquella  leitura.  Qual  lhe  cabiam  as  lagrimas 
em  fio.  Qual  batlia  violentamente  no  chão  com  o 
conto  da  lança  ou  o  cabo  da  chuça.  Um  levava  a 
mão  á  espada.  O  outro  apertava  com  ardor  convul- 
sivo e  geilo  de  resolução  enérgica  o  braço  do  seu 
visinho.  E  alguém  havia  que  de  vez  em  quando  se 
não  podia  suster  que  nãoexecrassc  ou  soltasse  estas 
ou  outras  imprecações:  v  Picaras!  Voto  a  Dios  !  » 
Mas  um  «íío,  sio»  do  resto  da  assemblca  impunha 
logo  silencio  ao  interruptor.  Emfim  todas  aquellas 
fisionomias  eram  espelho  vivissimo  das  paixões  que 
lá  dentro  se  agitavam. 

Somente  entre  todas  ellas  se  notava  uma  ,  cuja 
litiha  não  estava  prolongada  para  o  foco  commum  de 
attracção  para  onde  pendiam  as  outras.  Parecia  que 
estranhos  pensamentos  preoccupavanj  aqnclla  figura 
singular;  eque  se  de  ora  cmquando  se  voltava  pa- 
ra a(]iielle  espectáculo,  não  era  que  a  impressionas- 
se o  drama  que  alli  se  esla>a  representando;  mas 
impulso  ,  meramente  ,  de  curiosidade  ,  ou  espirito 
de  observação,  c  talvez  de  critica.  Não  que  nos 
cantos  da  boca  lhe  apparccesse  o  ligeiro  refego  la- 
bial ,  ou  no  rosto  lhe  assomassem  aquelles  signaes 
que  denotam  o  riso  intimo,  c  osardotiico,  ou  satâni- 
co ;  que  seria  isso  sobre  indiscreto,  perigoso  em  simi- 
lhante occasião.  Mas  aquella  fisionomia  eslava  pri- 
morosamente ensombrada  de  uns  toques  de  duvida, 
— da  duvida  fixa,  severa,  constante,  inexorável  que 
caracteriza  a  I'yrrho  no  famoso  quadro  dos  três  fi- 
losophos  de  Huhcns  ,  não  era  ;  era  de  outra  menos 
pronunciada,  emais  rnltcriann  ;  mas  não  menos  ex- 

(•)  Flores,  tFi-s|i;iiiha  saçrada  tom.  27  pag.  669,  diz 
que  u  conde  linlia  um  capelluo  deste  nume. 
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pressiva  pelo  contraste  completo  que  fazia  com  as 
outras  fisionomias,  onde  os  caracteres  de  uma  fé  ar- 
dente sobresaliiam  profundamente  estampados.  Ora 
já  se  vè  que  uma  tal  íisionomia  não  podia  ser  de 
outrem  senão  daquelle  besteiro  meio  moiro,  e  meio 
christão,  meio  filosoplio,  e  meio  soldado,  bon  virant 
se  os  havia,  daquelle  grande  antagonista  da  tia  Jo- 
sefa ,  d'aquelle  maganão  chapado,  daquelle  Diogo, 
nosso  conhecido  do  arraial  de  Burgos, 

E  com  effeilo  o  semblante  do  Diogo  besteiro,  nos 
raros  intervallos  em  que  elle  prestava  alguma  alten- 
ção  á  leitura  devota  e  edificativa  do  clérigo,  pare- 
cia estar  dizendo  contra  aquellas  abominações  que 
a  chronica  atlribuia  aos  árabes:  «Vamos  mais  de 
vagarinbo  ;  não  é  isso  tanto  assim  !  .  .  Quem  vai  á 
guerra  dá  e  leva  ,  e  foi ,  nem  mais  ,  nem  menos  , 
o  que  a  nós  nos  aconteceu  ao  tempo  da  conquista  : 
mas  depois  delia,  depostas  as  armas,  ninguém  nos 
inquietou  .  .  .  Cada  qual  pôde  ser  christão  sem  pe- 
rigo de  se  ver  perseguido  por  isso  ...  Os  infleis 
não  são  lá  tão  maus  como  os  pintam.  .  .  Ese  o  são, 
para  que  casara  todos  os  dias  os  nossos  com  as  moi- 
ras, e  os  moiros  com  as  raparigas  de  Hespanha  ? 
ou  quem  diabo  as  obriga  a  ir  para  os  serralhos,  co- 
mo vão  de  muito  sua  vontade  ? ...»  É  que  já  então 
o  nosso  besteiro  formava  ,  utopista  do  seu  século  , 
das  invectivas  de  S.  Eulogio  e  dos  outros  chronis- 
tas  christãos  o  mesmo,  conceito  que  a  moderna  es- 
chola  histórica  (**) ;  e  no  fundo  da  consciência  lhe 
clamava  uma  voz  protestando  a  tolerância  dos  con- 
quistadores. Invejava  a  sorte  dos  raosarabes  que  vi- 
viam soíTrivelmente  á  sombra  da  protecção  musul- 
mana  ,  e  que  servindo  nos  exércitos  do  islam  ,  al- 
guns até  conseguiam  chegar  apostos  muito  eminen- 
tes; c  sentindo  picar  o  peixe  para  os  seus  visinhos, 
agastava-se  o  pobre  diabo  de  estar  sempre  era  se- 
queiro. Rosnava  elle  lá  comsigo  que  em  quanto 
os  moiros  exigiam,  e  duramente,  os  impostos  dos 
indigenas  ;  os  pastores  christãos ,  exactores  não  me- 
nos duros,  tosquiavam  muito  rente  as  suas  pobres 
ovelhas  ,  levando-lhes  couro  e  cabello  ;  e  então  di- 
zia :  vá  o  diabo  á  escolha  ,  leve  quaes  quizer. 
Este  rifão  ,  ou  cousa  parecida  ,  sahindo-lhe  ás  ve- 
zes pela  boca  fora  ,  era  o  maior  esforço  da  sua  im- 
parcialidade ;  porque  a  sua  parcialidade  visivel- 
mente o  inclinava  mais  para  os  infiéis ;  ou  antes  pa- 
ra as  infleis  —  epicurista  damnado  I  De  mais  a  mais 
tinha  um  d'esses  estômagos  que  trabalhara  em  dia- 
mante :  era  um  estômago  de  desengano  ;  umadiges-' 
tão  ,  cousa  primorosa  !  Comtudo  faltava-lhe  as  mais 
das  vezes  que  digerir;  ou  por  outra:  sobejavam-lhe 
os  dentes,  eescaccavam-lhe  as  nozes.  jMas  se  por  to- 
das estas  causas,  que  eram  muito  ponderosas,  as  ten- 
tações de  se  fazer  moiro,  como  já  dissemos,  ou  pelo 
menos  de  ir  residir  entre  osmosarabes,  o  assaltavam 
amiúde,  e  a  leitura  a  que  assistia,  por  instantes  lhe 
despertava  essas  ideas  diabólicas;  passavam-lhe  el- 
lascom  a  mesma  facilidade,  porque  o  seu  pensamen- 
to estava  fito  na  batalha  próxima;  e  o  nosso  besteiro 
dava  balanço  lá  no  seu  bcstunlo  aos  prós  e  contras 
daquelle  jogo  arriscado.  Isão  era  que  elle  fosse  co- 
varde :  não  senhores:  denodado  como  osque  o  eram 
durante  o  perigo,  c  no  calor  da  acção;  antes  delia, 
e  a  sangue  frio  ,  fazia  quantos  cálculos  pôde  fazer 
um  poltrão,  disposto  a  dar  ás  trancas  ao  mais  pe- 
queno alarma. 

-  E  elle  calculava,  e  o  sacerdote  lia,  e  os  fieis  es- 
cutavam, quando  uma  setta  veio  rechinando  do  cam- 

(*•)   Estel)ésleiro  era  iitn  pro(tÍ2;io  !  jú  nos  deu  iioliciii  <lo 
mosteiro  de  laiHuelgas,  que  persignai  foi  fundado  em  1137  ! 


po  árabe  embebcr-se  na  capa  do  livro,  que  o  vene- 
rável sacerdote  tinha  nas  mãos.  O  assombro  foi  geral, 
e  até  o  nosso  Diogo  se  perturbou  no  meio  das  suas 
cogitações.  Mas  o  clérigo  ,  que  já  tinha  sido  guer- 
reiro, recobrou  immedialamente  o  animo;  e  toman- 
do o  successo  como  prenuncio  do  combate  deu  a 
leitura  por  acabada,  e  deitou  a  benção  aos  soldados. 

O  combate. 

Era  com  effeilo  signal  de  combale.  Tomadas  de 
parle  a  parte  as  disposições  convenientes  ,  as  trom- 
betas e  tambores  do  exercito  contrario  tocaram  o 
toque  de  accommetter  com  formidável  estampido  , 
e  a  linha  immensa  da  cavallaria  árabe  se  abalou, 
em  meia  lua  ,  ao  alarido  de  —  Allah  !  que  brada- 
do ao  mesmo  tempo  por  vinte  mil  bocas  ,  resoou 
pela  planicie  e  os  arredores  como  um  trovão  es- 
pantoso. A  cavallaria  christaã  ,  cerradas  as  filei- 
ras ,  e  as  coivraças  luzentes  chegadas  umas  ás  ou- 
tras como  escamas  de  serpente  ,  recebeu  sem  des- 
compor-se  o  violento  embate  d'esta  massa  enorme. 
Outras  columnas  e  outras  cargas  do  inimigo  se  se- 
guiram á  primeira  :  e  ainda  que  a  armatoste  ou  tro- 
pa de  pé  algum  damno  recebia  ,  a  cavallaria  chris- 
taã ,  tenaz  qual  muro  de  bronze  ,  e  firme  como  um 
rochedo  ,  via  ,  immovel  e  impenetrável  ,  cahirem  , 
e  despedaçarem-se-lhe  aos  pés  os  esforços  successi- 
vos  dos  esquadrões  da  mourisma.  Então  quando  as 
fileiras  inimigas  se  achavam  já  muito  desordenadas 
de  tantos  ataques,  e  era  grande  a  confusão  e  derra- 
mamento daquellas  multidões  sem  disciplina  ,  de 
repente  se  abalou  o  campo  christão  ,  e  o  conde  á 
frente  da  sua  cavallaria  pesada  ,  coberta  de  fortes 
armaduras  de  ferro  brunido  ,  se  precipitou  sobre  a 
ala  direita  dos  árabes.  A  ala  rompeu-se ,  e  o  san- 
gue infiel  tingiu  as  armas  dos  guerreiros  de  Cas- 
tella  ,  e  regou  abundantemente  as  campinas  de  Os- 
ma.  O  conde  passou,  lerrivel  como  a  cólera  de  Deus, 
por  entre  as  fileiras  agarenas  ,  derrubando  com  a 
sua  facha  de  armas  quanto  encontrava  diante  de  si. 
Os  ligeiros  cavallos  numidas  ,  incapazes  de  susten- 
tar o  impe'uoso  choque,  e  de  resistir  frente  a  fren- 
te ao  vigor  e  armadura  dos  hespanhoes  ,  dispersa- 
vam-se  fugindo  por  toda  a  extensão  do  campo  ;  e  o 
grito  de  victoria  corria  já  de  uma  á  outra  extremi- 
dade da  linha  christaã.  Eslava  a  batalha  perdida 
contra  os  infiéis,  quando  de  improviso  se  ouviu  um 
grande  estrondo  ,  e  apoz  elle  o  brado  de  =  Allam- 
lah !  allamlah!  Algiannah  I  algiannah  !  =  o  comba- 
te I  o  combale!  oparaisol  oparaiso!  —  Era  ai  âíu- 
dhaíTar  que  com  um  brilhante  corpo  de  cavallaria 
cordoveza  que  estava  de  reserva  ,  vinha  disputar  a 
victoria, 

A  sanha  do  leão,  aquém  a  preza  escapa  das  gar- 
ras ,  não  é  maior  do  que  foi  o  furor  do  nobre  ca- 
valleiro  de  Castella  ao  ver  que  lhe  queriam  arran- 
car das  mãos  a  sorte  daquelle  dia  :  e  renovou-se  o 
combate,  mais  ardido  e  sanguinolento  do  que  até 
alli  tinha  sido.  Era  um  repto  de  morte  em  que  es- 
tavam empenhados.  O  conde  corria  bradando  por  ai 
MudhaíTar,  e  ai  Mudhaffar,  lembrado  da  revelação  do 
amigo  edopresagio  do  astrólogo,  queria  esquivar-se 
a  um^^encontro  que  reputava  funesto.  Mas  não  pôde. 
Encontraram-se  ;  e  as  lanças  dos  dois  cam!)eões  voa- 
ram em  pedaços;  e  os  olhos  de  ambos  faiscaram  se- 
dentos de| sangue;  e  os  golpes  de  suas  espadas  re- 
tiniram ;  e  tamanha  era  a  valentia  e  destreza  dos 
dois  generaes  que  os  exércitos  cessaram  de  comba- 
ter para  contemplar  espectáculo  assim  grandioso  e 
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admirável  ;  como  que  delegando  ,  por  convenção 
tacita  ,  naquellcs  dois  homens  o  direito  de  resolver 
o  problema  da  batalha.  Nem  tardou  a  resolvè-lo  a 
favor  das  armas  christãas  o  guerreiro  castelhano  , 
que  de  um  só  fendente  da  sua  espada  abriu  o  elmo 
e  o  craneo  a  aí  MudhatTar, 

Tão  desapoderado  e  lerrivel  foi  o  golpe,  que  nem 
se  ouviu  soltar  o  arranco  da  agonia  extrema  áqucl- 
la  vida  que  se  exhalava.  Oscillou  somente  o  corpo, 
e  depois  cahiu  por  terra.  No  mesmo  ponto  o  conde 
levantou  ao  ar  a  espada  triunfante  ;  um  grito  simi- 
Ihante  ao  estrondo  subterrâneo  proclamou  de  no- 
vo a  victoria  ;  as  lanças  abaixaram-se  ;  e  o  exerci- 
to viclorioso  arrancou  segunda  vez  contra  o  inimi- 
go. Mas  o  inimigo  assombrado  da  morte  do  seu  ge- 
neral dava  costas  ,  fugindo  cm  debandada  ,  e  os  al- 
bornozes moiriscos  nuctuavam  tristemente  sobre  os 
hombros  dos  vencidos,  Estes  foram  alcançados  ,  c  a 
hoste  castelhana  fez  nelles  quasi  que  sem  resistên- 
cia uma  horrivel  carniceria  ,  e  grande  numero  de 
prisioneiros.  O  despojo  foi  immenso  em  oiro,  prata, 
e  preciosidades,  e  armas  de  toda  a  casta  ;  admiran- 
do-se  entre  as  prezas  mais  notáveis  nmcavallo  ára- 
be da  mais  formosa  estampa  até  então  vista  ,  e  um 
falcão  nebri  pertencente  a  ai  MudhaíTar.  E  o  cam- 
po se  juncou  de  setlas  ,  hastes,  lanças,  e  clavas 
em  tanta  copia  ,  que  por  alguns  dias  não  usou  de 
outra  lenha  no  rancho  e  nas  fogueiras  o  exercito  do 
conde. 

O  xadrez. 

Era  ,  por  vida  minha  ,  um  portentoso  cnxadrisla 
abd  el  Kahman  3.°!  Não  só  jogava  com  o  taboleiro 
e  as  peças  diante  de  si;  mas  nas  jornadas  que  fa- 
zia, especialmente  em  tempo  de  guerra,  até  jogava, 
ao  modo  dos  árabes  —  de  cór  ;  e  de  uma  ou  de  ou- 
tra maneira  era  tão  atlento  ,  tão  previsto  ,  tão  des- 
tro nos  lanços  que  sempre  ganhava  :  não  tinham  par- 
tido com  abd  el  Rahman  os  mais  insignes  jogadores. 
E  o  calipha  não  só  linha  paixão  decidida  jiara  o  xa- 
drez ,  senão  que  blasonava  de  primar  a  elle.  Quan- 
do na  corte  ou  em  parle  onde  o  calipha  se  achasse, 
acertava  de  apparecer  algum  Palamedes  d'  esses 
que  a  fama  apregoava  invenciveis.  era  ponto  de  ca- 
pricho e  até  de  honra  para  abd  el  Kahman  provocá- 
lo  a  certame,  e  vencendo-o  adquirir  novo  titulo  á  re- 
putação de  superioridade  de  que  gosava  entre  os 
admiradores,  e  os  mestres  d'este  jogo.  Não  se  des- 
denhava d'essa  gloria  um  homem  com  tantos  foros 
de  celebridade  ;  verdadeiramente  era  esta  uma  fra- 
queza ,  e  cegueira  tal  que  se  denunciava  cm  tudo 
quanto  tinha  relação  com  aqnelle  entretenimento. 
Os  seus  parceiros  haliituaes  eram  o  empenho  demais 
valia  para  impetrar  d'ellu  qualquer  graça.  A  lison- 
ja mais  saborosa  aos  seus  ouvidos  era  gabar-lbe  a 
disposição  dos  ataques  ,  o  arteficio  das  combina- 
ções ,  a  delicadeza  ,  o  inesperado  ,  a  felicidade  dos 
lanços.  Então  descia  abd  cl  Kahman  do  throno 
do  seu  génio,  e  da  altura  de  um  orgulho  legitimo 
as  pequenczas  da  vaidade  :  inculcando-se  exlrema- 
mcnle  imparcial,  espraiava-se  em  elogios  exaggera- 
dos  .T  destreza  dos  seus  contendores ,  chegava  a 
parlicularisar  certos  lanços  engenhosos,  para  decla- 
rar que  o  tinham  posto  cm  grande  apuro,  eque  não 
fiava  que  n'outra  occasião  se  sahiria  d'elles  como 
se  sahíra  n'aquella.  E  postas  assim  modestamente 
as  |)remissas,  deixava  aos  ouvintes  o  cuidado  de  li- 
rar-lhfs  a  consequência. 

Entretinha-se   uma  tarde   abd  el  líaliman  ao  seu 
jogo  mimoso.  Mas  desde  o  principio  da  partida  ,  c 


o  movimento  das  primeiras  peças  tinham  notado  os 
mirones  mais  sagazes  que  o  jogo  ia  mal  encaminha- 
do para  abd  el  Kahman  ;  e  com  efTeito  observam-se 
no  semblante  do  calipha  indicios  de  uma  forte  preoc- 
cupação  de  animo.  A  poucos  passos  diz  o  parceiro: 
«xaque  ao  rei  »  e  alguns  lanços  depois:  «xaque  ma- 
te.» O  calipha  empallideccu  :  era  a  primeira  parti- 
da de  xadrez  que  perdia  desde  que  começara  a  sua 
reputação  de  jogador  invencível.  Os  mirones  olha- 
ram uns  para  os  outros.  E  abd  el  Kahman  sem  pro- 
ferir uma  palavra  levanlou-se,  e  foi  encerrar-se  no 
seu  quarto. 

Das  pessoas  que  presenciaram  o  revez  de  al)d  el 
Kahman,  os  enxadristas  fazendo  d'alli  toque  da  ha- 
bilidade do  régio  jogador  ,  abateram  muitos  quila- 
tes no  merecimento  que  até  então  lhe  suppunham. 

—  Vistes  vós  [dizia  Abul-IIassan  ao  ouvido  do 
seu  visinho]  já  xaquear  com  tanta  destreza,  e  apro- 
veitar tão  bera  ura  descuido  para  armar  mate  afo- 
gado? 

—  Sc  o  calipha  roçasse  a  tempo,  escapava  a  este 
desar  [respondeu  o  outro  lambera  em  segredo]. 

—  Ainda  sem  isso  [lhe  tornou  Abul-IIassan]:  se 
o  miramolim  tivesse  a  rainha  mais  próxima  duas  ca- 
sas, entre  o  peão  e  o  roque,  resguardava  o  rei  d'a- 
quelle  bote  faial. 

—  Eu  não  fei  [replicou  o  primeiro]  o  que  clle 
hoje  linha  ,  que  parece  não  sabia  mexer  os  trebe- 
Ihos. 

—  Sempre  iive  para  mim  [continuou  Abul-IIas- 
san, recatando  a  voz  ainda  mais]  que  as  suas  avan- 
lagens  umas  eram  devidas  ao  acaso  e  ignorância  dos 
parceiros  ;  e  as  mais  á  cortezanice  d'elles. 

—  Sempre  me  pareceu  o  mesmo  (respondeu  o  ou- 
tro ,  abanando  a  cabeça]. 

Mas,  os  que  não  eram  enxadristas,  tomaram  o 
caso  como  de  ruim  agoiro. 

—  Que  juizo  formaesvós  [perguntava  Muhamme- 
de  em  muito  segredo  ao  ouvido  de  um  visinho]  do 
caso  ino[>inado  ,  que  acaba  de  succeder? 

—  Que  juizo  formo?  [respondeu  o  outro]  Que  o 
propheta  nos  manda  algum  desastre  em  castigo  dos 
nossos  peccados  ;  porque  perder  pela  primeira  vez 
a  partida  um  jogador  tãu  completo  ,  e  até  hoje  tãa 
feliz  ,  é  um  temeroso  annuncio. 

—  Ainda  quero  crer  [continuou  Muhammcde]  que 
o  castigo  não  passe  d'uma  partida  perdida,  e  do  ca- 
lipha que  a  perdeu;  porque  ,  no  meu  conceito,  o 
Korão  veda  toda  a  espécie  de  jogo,  não  exceptuan- 
do o  xadrez.  E  como  a  infracção  do  preceito  ha-de 
ser  punida  ,  tenho  que  mais  custosa  ao  calipha  c 
mais  severa  pena  do  que  umxamale  não  se  lhe  po- 
dia inHigir. 

—  lirraes.  [lhe  rej)licou  o  outro]  A  maior  parte 
dos  alfakes  hão  que  o  xadrez  é  jogo  de  habilidade, 
e  não  de  acaso;  c  por  essa  circumslancia  o  não  con- 
tam entre  os  probibidos.  —  Estou  que  o  xamate 
não  foi  castigo  ,  mas  signal  que  a  ira  do  céu  nos 
ameaça  com  algum  ,  ainda  que  não  posso  saber  de 
que  natureza  seja.  » 

'I"oda  a  companhia  cochichava.  Só  o  qtie  aca- 
bava de  quebrar  o  encanto  ao  Palamedes  musulmão, 
até  alli  invcncivel  ,  estava  silencioso;  porque  nem 
havia  qnem  se  atrevesse  a  fallar  com  clle,  nem  clle 
linha  muita  vontade  de  conversar;  e  dillerente  em 
o[iitiiãi)  de  todos  os  outros,  nem  lomava  o  caso  co- 
mo precursor  da  ira  celeste,  nem  como  castigo  in- 
ílit;i(li)  ao  cali(iha  ;  mas  só  receava  por  si  mesmo, 
ai  rcpr-tiilido  já  de  não  ler  entortado  o  jogo,  empre- 
gando em  perder,   a  sciencia  de  que  se  tinha  vali- 
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do  para  ganhar 


Oito  dias  depois  estava  reunido  o  divan  ,  e  os 
membros  d'esse  respeitável  corpo  enfiados  ,  e  com 
o  ar  inquieto  conversavam  em  voz  baixa.  Entrou 
abd  el  Itubman  ainda  mais  enUado.  Tinha  chegado 


um  correio  com  noticias.  Na  mesma  tarde  em  que  o 
calipha  levava  xaque  mate  ,  o  tremendo  montante  do 
conde  de  Castella  descia  sobre  o  elmo  ,  e  esmigalhava 
o  cranco  de  ai  Mudlia/far ;  e  a  cavallaria  árabe,  ro- 
ta c  destroçada  nas  plauiries  de  Osma  ,  fugia  perse- 
guida pelas  lanças  dos  clirislãos ! ! 

(  Continuar-se-h  a) . 

A.  d' O.  Marreca. 


SUIiTANyAH. 


Quanto  mnis  confrontámos  as  singelas  narrações  dos 
nossos  vinjantes  antigos  com  as  relações  modernas  , 
tanto  mais  nos  certificámos  da  veracidade  e  espiri- 
to observador  dos  primeiros  ;  não  perderemos  por- 
tanto qualquer  opportuna  occasião  de  provar  esta 
■verdade.  —  Lendo-se  os  capítulos  do  Itinerário  de 
António  Tenreiro  ,  que  dizem  respeito  á  Pérsia  e 
comparando-se  com  o  que  escreveram  os  que  ha 
pouco  visitaram  aquelle  império  ,  acha-se  a  confor- 
midade das  noticias  ,  assim  na  descripção  topogra- 
phica  Como  a  outros  respeitos  ,  salvas  as  alterações 
produzidas  pela  revolução  dos  séculos.  O  capitão 
Keppel  nos  dá  informações  da  cidade  de  Tabriz  pró- 
xima á  fronteira  da  Pérsia  com  a  Piussia,  e  que  te- 
rá pouco  mais  de  Ires  milhas  de  circumferencia  fe- 
chada de  muros  com  suas  torres  e  sete  portas  ;  e 
accrescenta  que  foi  antigamente  uma  das  segundas 
cidades  da  Pérsia  em  grandeza  e  importância  ,  mas 
que  ao  presente  acha-se  muidecahida  em  opulência 
e  povoação.  —  O  nosso  Tenreiro  truta  da  mesma  ci- 
dade com  especificação  em  o  cap.  lo."  e  lhe  chama 
grande  e  notarei  :  e  note-se  que  ambos  estes  viajantes, 
portuguez  e  inglez  ,  não  obstante  a  difforença  das 
línguas  ,  e  o  lapso  de  quasi  três  séculos  ,  escrevem 
«Tabriz. » 

A  nossa  estampa  representa  Sultanyah,  que  fica 


no  caminho  entre  Teheran  ,  corte  actual  do  monar- 
cha  persa  ,  e  a  cidade  de  Tabriz:  alguns  lhe  cha- 
mam Siiltanieh  ,  e  o  nosso  Tenreiro  escreve  Sultu- 
nia  [cap.  13."]  e  aílirma  ser  cercada  de  muros  e 
com  edificios  muito  bons,  tanto  que  pareciam  de 
gregos,  segundo  lhe  disseram  que  fora  em  remotas 
eras;  e  que  nella  se  f;izia  muito  negocio.  —  Keppel 
nos  declara  que  esta  cidade  já  foi  considerável  e 
formosa  ;  mas  que  ao  presente  só  restam  edificios 
arruinados  ,  conlando-se  o  soberbo  palácio  de  um 
sultão,  a  quem  a  povoação  deveu  a  sua  calhegoria  e 
importância  ha  cousa  de  seis  séculos. 

Nas  immediações  destas  cidades  está  a  montanha, 
que  na  conformidade  da  tradição  é  a  que  a  Sagra- 
da Bibiia  denomina  Ararat,  onde  a  arca  de  Noé  des- 
catiçou  quando  se  recolheram  as  aguas  do  Diluvio. 
Keppel  assim  também  escreve  ,  e  ajunta  que  hoje 
em  dia  é  notável  esta  montanha  por  ser  o  ponto  on- 
de se  encontram  Ires  extensissiinos  impérios — o  rus- 
siano  que  se  dilata  até  as  geladas  regiões  do  norte — 
o  persa  que  vai  bater  quasi  nas  fronteiras  da  índia 
—  e  o  ottomano  ,  que  é  confinante  com  os  estados 
centraes  da  Europa  :  Ararat  é  o  único  logar  cm  que 
lodos  Ires  concorrem.  —  O  viajante  descreve  as  qua- 
si insuperáveis  dilíiculdades  de  uma  ascensão  por 
aquelle  monte,  e  o  como  o  Ircpou  em  parte  o  bacbá 
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deBayazid,  sem  coratudo  ser  possível  galgar  ao  to- 
pe sempre  toucado  de  gelos.  —  Vejamos  agora  o  que 
diz  o  escriptor  porliiguez  :  cap.  21."  —  Parti  de  Ta- 
briz  com  o  rosto  ao  poente  <S:c È  terra  mui- 
to fria  em  o  inverno  e  de  serras  mui  altas,  que  cor- 
rem para  a  banda  do  norte  ,  onde  me  disseram  que 
estava  a  arca  de  Noé.  E  me  amostraram  a  serra  e 
a  arca  ,  que  tudo  estava  coberto  de  neve;  e  eu  não 
vi  outra  cousa  salvo  neve  ,  ainda  que  comigo  por- 
fiavam que  olhasse  bera  ,  e  que  a  veria  clara  ,  raas 
eu  não  vi  mais. » 

Outras  muitas  confrontações  poderíamos  appre- 
sentar,  concluiremos  porem  com  uma  citação  que 
períeilamente  quadra  com  o  que  escrevemos  acerca 
dos  povos  curdos  em  o  vol.  1."  da  precedente  serie 
a  paginas  83  —  «.  .  .  mouros  que  se  chamam  Cur- 
dis  ,  os  quaes  são  umas  gentes  brancas.  Vivem  per 
criações  de  gados,  são  pouco  domesticas,  e  não  cos- 
tumara habitar  senão  em  terras  despovoadas,  de  mon- 
tanhas e  serras ;  porque  não  querem  ser  senhorea- 
dos por  ninguém.» —  Tcnr.  Itin.  c.  22." 


Afkica  portcgceza. 

Jornada  pelo  sertão  cm  1839. 

(Conclusão).  (*) 

A  UNS  cincoenta  passos  do  Quiácuto  ,  corre  um  ma- 
gestoso  rio  acompanhado  de  arvoredo  cm  ambas  as 
margens ,  e  parece  vir  do  sueste  :  delle  tomei  agua 
até  a  Faiòna  ,  onde  a  agua  que  leva  já  é  mui  pou- 
ca e  quasi  estagnada. —  No  dia  5  levantei  deste  lo- 
gar,  acompanhado  de  um  macota  do  Mélequihingo, 
que  de  muito  me  serviu  nos  seis  dias  de  marcha  até 
a  Faiòna  ,  fazendo-me  fornecer  em  todo  o  transito 
de  bois ,  carneiros  e  grande  copia  de  leite  ,  dos  re- 
petidos e  numerosos  rebanhos  de  gado,  que  por  lo- 
do este  território  dos  cubáes  encontrei :  a  minha 
comitiva  nesta  data  chegava  a  cincoenta  pessoas. — 
A  11  ciieguei  a  Faiòna:  é  uma  povoação  cercada 
de  muito  boa  madeira,  de  paus  mui  grossos  muito 
altos  e  direitos :  encontrei  os  mesmos  arimos  [fa- 
zendas], a  mesma  linguagem,  e  abundância  degado. 
O  soba  de  Faiòna  é  ao  parecer,  de  50  annos  de  ida- 
de, muito  alegre  e  franco.  —  Do  Quiácuto  a  Faiò- 
na é  o  caminho  em  geral  bom,  o  terreno  cuberto  de 
madeiras  e  a  vegetação  mui  vigorosa. — Tanto  esta 
povoação  como  a  do  Quiácuto  tem  mui  pouca  gente, 
e  pelo  caminho  encontrei  seis  libatas  abandonadas  , 
sendo  o  motivo  ,  o  andar  esta  população  espalhada 
com  os  numerosos  rebanhos,  pelos  logares  deste  vas- 
to território  onde  o  pasto  é  mais  abundante  ,  c  não 
falta  agua. —  Esta  gente  dos  Cubáes  é  a  mais  sim- 
ples que  cu  conheço  n'estas  partes  :  lodo  o  seu  alvo 
é  tratar  dos  seus  rebanhos,  c  nada  sabera  de  rou- 
bos nem  de  guerras  ,  como  o  outro  gentio.  IVão  ti- 
nham ainda  por  aqui  visto  um  branco,  c  por  isso  a 
minha  presença  lhe  causou  grande  admiração  :  com 
tudo  lem  boa  opinião  dos  brancos,  c  os  tratam  com 
amizade.  Não  conhecem  a  vil  prática  de  se  vende- 
rem uns  aos  outros  ,  e  quando  apanliam  algum  la- 
drão dos  seus  gados  preferem  o  mata-lo  ao  resgate. 
Como  os  gados  lhes  fornecem  cora  abundância  os 
meios  de  subsistência  ,  tratam  pouco  da  agricultura 
ainda  que  o  terreno  seja  mui  fértil.  Km  Faiòna  tive 
a  noticia  de  que  a  corveta  [que  elles  chamara  elefan- 
te^ dfwnarj^eslava^  fundeada  n'um  logar  que  depois 
{»)     ViiJe  n.*  prccedeiile. 


sube  ser  a  bahia  de  Mossamedes.  Partindo  de  Faiò- 
na, atravessei  um  terreno  árido,  sècco,  e  sem  vege- 
tação, c  não  vi  nem  gente,  nem  gados,  até  ao  dia  16 
em  que  desci  uma  montanha  de  areia  de  grande  al- 
tura. Ao  chegar  ao  cimo  desta  descida  se  observa 
uma  lista  de  basto  arvoredo  que  na  baixa  junto  ao 
monte  faz  cotovello  ,  estendendo-se  para  o  norte  e 
para  o  oeste.  Este  arvoredo  marca  o  alvco  do  rio 
de  que  nic  tinha  separado  ha  Ires  dias ,  que  vem 
aqui  ter  da  banda  do  norte  e  vai  desaguar  na  bahia  de 
Mossamedes  eLoquengo,  no  tempo  das  cheias:  ago- 
ra ainda  corria  mui  pouca  agua  ao  pé  do  cotovello 
no  fundo  do  monte  de  areia  de  que  fallei ,  c  daqui 
para  baixo  só  encontrava  agua  debaixo  da  areia  ,  o 
que  se  obtinha  abrindo  mesmo  com  a  mão  uma  pe- 
quena cova  ,  e  logo  a  ura  palmo  apparecia  mui  boa 
agua.  Cheguei  finalmente  no  dia  17  de  novembro  a 
Mossamedes  ,  e  no  mesmo  dia  communiquci  com  o 
commandante  da  corveta.  —  No  seguinte  dia  fui  vi- 
sitado pelo  soba  Loqiicngo  [aquelle  que  eu  soltei  no 
láu]  Irazondo-mc  um  boi  e  dois  carneiros. —  Passa- 
dos dias  fomos  eu  e  o  commandante  á  libata  do  Lo- 
quengo  que  nos  tratou  muito  bem  e  nos  obsequiou 
o  melhor  que  pôde,  e  ao  commandante  pediu  com 
grande  instancia  que  o  avassalasse  afim  de  ficar  pro- 
tegido contra  as  vexações  do  soba  do  láu  e  outros 
que  o  opprimiam,  como  ha  pouco  lhe  tinha  aconte- 
cido. Pediu  que  lhe  pozesse  um  nome  ,  e  lhe  desse 
alguma  insígnia  que  indicasse  a  sua  auctoridadc ; 
estimámos  muito  estas  boas  disposições  do  soba  ,  e 
consuilando-me  o  commandante  sobre  o  caso,  assen- 
támos de  annuir  aos  seus  desejos,  c  então  se  lhe  deu 
o  nome  de  Gíráhulo  ,  cuja  palavra  exprime  as  rela- 
ções que  os  seus  antepassados  tiveram  com  os  bran- 
cos. Depois  deste  acto  que  leve  logar  coni  o  ccre- 
monial  do  costume,  lhe  recommendou  muito  o  com- 
mandante que  tratasse  bera  os  brancos  ,  que  desse 
todo  o  auxilio  aos  navios  que  alli  aportassem,  eque 
soccorresse  os  naufragados  ,  o  que  tudo  protestou 
fazer  de  boa  vontade.  Convidou-o  o  commandante  a 
ir  a  bordo  da  corveta,  onde  queria  corresponder  aos 
seus  obséquios,  e  dar-lhe  o  dislinctivo  da  sua  nova 
auctoridade.  Passados  alguns  dias  foi  com  cffeito  o 
soba  a  bordo  ,  onde  foi  mui  bem  tratado,  e  alli  re- 
petiu todas  as  promessas  anteriores.  Na  presença  da 
guarnição  cm  parada  ,  lhe  poz  o  commandante  uma 
bella  capa  encarnada  ,  toda  ornada  de  botões  dou- 
rados e  lavores,  tudo  feito  a  bordo,  e  lhe  deu  uma 
cadeira,  com  o  que,  e  uma  salva  de  oito  tiros  á 
despedida  ficou  o  homem  por  extremo  contente  e 
satisfeito.  Alem  do  soba  Ciráhulo  de  quera  lenho 
fallado,  e  que  lem  a  sua  libata  noLoqucngo  a  cou- 
sa de  4  a  5  milhas,  na  costa  do  norte  fora  da  ba- 
hia, ha  ainda  outro  mesmo  na  bahia,  a  que  cha- 
mam ]Miissungo  ,  que  pela  pouca  importância  que 
parece  ter,  foi  quasi  neutro  era  todas  estas  transac- 
ções ;  ficou  cora  tudo  muito  satisfeito  da  nossa  es- 
tada ,  pois  que  alem  do  beneficio  que  delia  lhe  re- 
sultou na  boa  porção  de  fazendas  que  lhe  deixámos, 
tanto  minhas  como  da  corveta,  não  houve  uma  úni- 
ca pessoa  tanto  de  bordo  como  da  minha  comitiva 
que  lhe  desse  o  menor  desgoslo  ,  ou  praticasse  o 
mínimo  excesso.  —  Por  todos  estes  motivos  ambos 
os  S(d»as  ficaram  dispostos  a  entrar  em  quaiipicr  tran- 
sacção com  os  brancos,  e  ambos  mostrarau)  gran- 
de desejo  de  que  alli  se  fosse  assentar  algum  esta- 
belecimento. Os  terrenos  que  occupara  estes  dois 
sobas,  são  duas  várzeas  nas  margens  do  rio  que  de- 
sagua na  bahia  de  Mossamedes  ,  deitando  ura  bra- 
ço para  o  Loquengo  ;  em  ambos  os  logares  Um  ler- 
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renos  que  parecera  de  grande  fertilidade,  onde  tem 
alguns  arimos  em  que  as  mulheres  cultivam  feijão, 
milho,  abóboras  e  alguma  mandioca,  que  são  as 
plantas  que  exclusivamente  se  cultivam  por  todos 
estes  sertões.  Concluídas  as  minhas  observações  e 
as  do  commandante  da  corveta,  partimos  para  Ben- 
guela ,  onde  me  acho  prompto  a  receber  as  ordens 
de  V.  S.  —  Deus  Guarde  a  V.  S.  —  Benguela  13 
de  dezembro 'de  1839.  —  111."'°  Sr.  governador  do 
Benguela  e  suas  dependências.  (Assignado)  =  João 
Francisco  Garcia,  1.^  tenente. 


Novos  INVENTOS. 

Vestido  preservador  dos  bombeiros  nos  incêndios. 

Muitos  fogos  se  extinguiriam  logo  a  principio  ,  sal- 
vando-se  os  edifícios  ,  se  conhecido  o  foco  da  com- 
bustão podessem  ahi  mesmo  atalhar-se  de  prompto. 
Descobrir  a  causa  latente  do  incêndio  e  applicar-lhe 
logo  a  agua  será  a  primeira  obrigação  do  trabalha- 
dor empregado  para  esse  fim  ;  mas  é  necessário  ha- 
bililá-lo  para  que  a  possa  cumprir.  Isto  conseguiu 
Mr.  Braidwood,  inspector  dos  incêndios,  com  o  ves- 
tuário e  resguardos  que  inventou  para  a  sua  briga- 
da de  bombeiros. 

O  primeiro  objecto  era  defender  o  homem  contra 
o  fumo  ;  o  que  se  alcança  por  meio  d'um  tubo  an- 
nexo  a  uma  bomba  d'ar,  preso  á  bomba  d'agua,  da 
parte  de  fora  do  edifício  ateado.  —  2.° :  Protegc-lo 
contra  o  calor  oa  as  chammas  ;  para  isso  leva  uma 
vestidura  e  capello  de  couro  consistente.  —  9."  Pro- 
vê-lo de  luz  e  guardar-lhe  avista;  vai  portanto  mu- 
nido de  uma  boa  lanterna  de  reverbero  forte,  colio- 
cada  no  peito;  e  no  capello  que  lhe  involve  a  ca- 
beça ha  convenientemente  dois  buracos  guarnecidos 
de  vidraça  mui  grossa.  —  Em  ultimo  logar  ,  para 
dar  signal  vai  provido  de  um  apito  de  agudo  som  , 
coUocado  no  capello  e  na  direcção  da  boca.  —  As- 
sim equipado ,  o  corajoso  bombeiro  tanto  pode  sal- 
var a  familia  adormecida  ou  os  importantíssimos  li- 
vros de  Commercio  e  outros  papeis  valiosos,  como 
abafar  a  trouxa  e  fardo  fumegante  ou  a  faisca  que 
vai  minando. 

O  jornal  deque  extrahimos  o  presente  artigo  (The 
illustratcd  London  news ,  n.°  de  18  de  novembro  do 
ahno  passado)  pondera  que,  acontecendo  annual- 
mente  em  Londres  700  fogos  ,  termo  médio ,  é  in- 
calculável a  utilidade  da  invenção  de  Mr.  Braidwood, 
que  fez  repetidas  experiências  pelas  quaes  a  aper- 
feiçoou ,  e  tem  tido  resultados  felizes  ,  entre  outros 
a  salvação  de  três  creanças  que  poucos  dias  havia 
se  obtivera  n'um  incêndio  em  Felter-lane. 


Da  btilidade  das  estampas. 

De  todos  os  bons  effeitos  que  resultara  do  uso  das 
estampas  não  referiremos  mais  de  seis,  e  por  elles 
facilmente  se  avaliarão  os  outros. 

1."  Divertir  por  meio  da  imitação,  representando 
cousas  visivcis. 

2.°  Instruir  mais  prompta  e  eíTicazmente  do  que 
a  palavra.  —  «As  cousas  [diz  Horácio]  que  entram 
pelo  ouvidos  tomam  caminho  mais  curto  e  commo- 
vem  menos  do  que  as  que  entram  pelos  olhos,  que 
são  testemunhas  mais  seguras  e  fieis. 

3."  Abreviar  o  tempo  que  se  empregaria  cm  tor- 
nar a  ler  o  que  tivesse  fugido  da  memoria  ;  e  avi- 
var esta  com  uma  simples  vista  d'olhos. 


4.°  Representar  os  objectos  ausentes  como  se  es- 
tivessem perante  nós,  os  quaes  não  poderíamos  ver 
senão  á  custa  de  penosas  viagens  e  gastos  avul- 
tados. 

5.°  Facilitar  o  meio  de  comparar  muitas  cousas 
juntas,  era  rasão  do  pouco  logar  que  as  estampas 
occupam  ,  e  do  seu  grande  numero  e  variedade. 

6."  Exercitar  o  gosto  em  respeito  ;ís  obras  que 
■nerecem  attenção,  e  dar  ao  raencs  uma  tintura  das 
bellas-arles  ás  pessoas  que  as  não  podem  estudar; 
facultando-se-lhes  instrucção,  que  é  vergonha  des- 
conhecer hoje. 

Ainda  que  era  todo  o  tempo  e  idade  pôde  lirar- 
sc  proveito  da  inspecção  das  estampas  ,  é  sobretudo 
conveniente  á  mocidade  ,  porque  a  faculdade  mais 
forte  na  gente  moça  é  a  memoria  ,  e  é  preciso  em- 
pregar o  mais  que  fòr  possível  esta  faculdade  da 
alma  para  instruir  a  juventude  e  abastece-la  de  no- 
ticias e  idéas  que  hãode  contribuir  para  formar  o 
seu  juízo. 

Mas  se  ouso  das  estampas  é  util  á  mocidade, 
também  dá  grande  prazer  e  entretenimento  á  velhi- 
ce ,  idade  appropositada  para  o  descanso  e  as  refle- 
xões ;  em  que  passada  a  distracção  dos  divertimen- 
tos da  puerícia  podemos  desfrutar  com  mais  sabor  o 
gosto  que  as  estampíis  causam,  quer  nos  ensinem  cou- 
sas novas,  quer  nos  recordem  as  que  já  sabíamos;  ou 
por  afeiçoados  ásartes  julguemos  dasdíversas  obras 
que  nos  deixaram  os  pinlores  e  gravadores  ;  ou  não 
possuindo  este  conhecimento  nos  lisongêe  a  esperan- 
ça de  adquiri-lo  ;  ou  emfim  porque  não  busquemos 
naquelle  prazer  mais  que  od'excitar  agradavelmen- 
te a  nossa  atlenção  pela  belleza  dos  objectos  que  as 
estampas  nos  oííerecem.  IVellas  achámos  os  paizes, 
as  cidades,  os  trajos,  os  sítios  notáveis,  cujos  no- 
mes pelas  historias  sabemos  ,  ou  em  nossas  viajcns 
conhecemos,  se  porventura  viajámos:  de  modo  que 
sempre  é  viajem  mui  curiosa  e  descansada  esta  que 
pôde  qualquer  fazer  dentro  do  seu  gabinete  ,  habi- 
litando-se  para  fallar  ou  entender,  quando  das  maté- 
rias respectivas  se  tratar  na  conversação. 

Se  neste  ponto  os  antigos  podessem  haver  as  mes- 
mas vantagens,  que  hoje  estão  ao  nosso  alcance,  e 
por  meio  de  estampas  houvessem  transmíttido  á  pos- 
teridade o  que  possuíam  de  bello  e  curioso,  conhe- 
ceríamos claramente  uma  infinidade  de  cousas  di- 
gnas de  altenção  ,  e  das  quaes  os  historiadores  ape- 
nas nos  deixaram  idéas  confusas  :  veríamos  os  sober- 
bos monumentos  de  Memphis  e  Babylonia,  e  o  tem- 
plo de  Jerusalém,  que  Salomão  em  sua  magnificên- 
cia edificara:  julgaríamos  os  edificios  de  Alhfuas  , 
de  Corínlho  e  de  Roma  antiga  ,  com  mais  funda- 
mento e  maior  certeza  que  pelos  únicos  fragmentos 
que  nos  restaram.  —  Pausanias  ,  que  faz  uma  des- 
cripção  exacta  da  Grécia,  e  que  nos  conduz  quasi 
pela  mão  a  todas  as  partes  desta  região  interessan- 
te, teria  acompanhado  o  seu  discurso  de  figiiras  de- 
monstrativas ,  que  provavelmente  chegariau)  a  nos- 
sos tenipos  con)o  o  seu. livro ,  e  desfructariamos  o 
gosto  de  ver  não  somente  os  templos  e  palácios  da- 
quella  Grécia  famosa  ,  conforme  se  achavam  no  es- 
tado de  perfeição,  mas  alem  disso  herdaríamos  dos 
antigos  a  arte  de  bera  os  construir.  —  Vitruxio,  cu- 
jas demonstrações  se  perderam,  por  falta  da  arte  da 
estampagem,  não  nos  deixara  ignorantes  e  entregues 
a  conjecturas,  no  tocante  aos  instrumentos  e  machi- 
nas  que  descreve  ,  e  não  acharíamos  em  seu  escri- 
pto  tantas  passagens  escuras  ,  pois  que  nas  artes  as 
estampas  são  a  claridade  do  discurso,  e  o  melhor 
meio  por  que  o  auctor  se  faz  perceptível   a  quem 
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doutrina.  —  Por  falta  de  igual  meio  se  perderam 
também  as  machiuas  de  Arquimedes  e  de  Hierão  , 
talvez  o  conhecimento  de  muitas  plantas  de  Diosco 
rides,  ede  outras  obras  da  natureza  ou  iniluslriaes, 
que  hanani  descoberto  as  vigílias,  as  meditações, 
os  exames  dos  antigos.  —  Porem  sem  nos  determos 
a  lamentar  perdas  ,  aproveitemos  o  que  possuímos 
e  o  movimento  espantoso  que  as  artes  icaslicas  tem 
recebido  era  nossos  dias.  Talvez,  e  é  de  crer,  que 
os  nossos  successores  nos  levem  decidida  vantagem, 
segundo  o  progresso  de  que  vamos  sendo  testemu- 
nhas :  porem  crca-se  que  as  obras  picturescas  ,  que 
actualmente  se  publicam  serão  para  elles  de  gran- 
de auxilio,  na  mesma  proporção  em  que  nós  senti- 
mos a  falia  a  respeito  dos  séculos  precedentes;  as- 
sim também  os  auxiliarão  os  descobrimenlos  nas  ar- 
tes, cuja  descripção  exacta  lhes  transmittirão  o  bu- 
ril ,  a  lithograpbía  ,  em  summa  as  gravuras  e  dese- 
nhos de  todas  as  espécies. 


PODEU  ECCLESUSTICO  NA  RdSSIA. 

Ni  PESSOA  do  czar  não  venera  o  povo  russiano  so- 
mente o  seu  imperador,  mas  também  o  seu  pontí- 
fice. —  O  soldado  russiano  é  por  certo  robusto,  e 
como  dizia  Napoleão:  —  «se  o  matarem,  será  pre- 
ciso empurrá-lo  para  cahir»:  —  mas  o  que  redobra 
a  sua  força  é  o  fanatismo.  Cré  no  czar  ,  quer  dizer 
pai ,  porque  nunca  lhe  dá  outro  nome ;  e  a  sua  fó 
naquelle  cabeça  espiritual  e  temporal  é  por  tal  for- 
ma absoluta  que  nunca  lhe  veio  á  ideia  suppór  que 
na  terra  houvesse  outro  representante  da  divindade. 
—  O  czar  vigário  de  Deus,  e  ao  mesmo  tempo  se- 
nhor legitimo  e  proprietário  do  homem  ,  servos  sub- 
missos a  Deus  e  ao  senhor  ;  eis  o  estado  social  co- 
mo o  vulgo  da  Rússia  o  comprehende.  Penetrado  o 
espirito  dos  deveres  para  com  estas  duas  auctorida- 
des,  repelle  toda  a  noção  de  direito  próprio  e  inde- 
pendência. Quando  Napoleão,  n'uma  proclamação, 
declarou  aos  servos  russianos  que  lhes  daria  alfor- 
ria e  que  para  o  diante  seriam  livres,  não  acredi- 
taram e  diziam:  —  «Que  boa  liberdade  nos  dá!  E 
quem  lhe  deu  esse  direito?  É  porventura  senhor 
nosso  para  nos  forrar?  Onde  está  o  poder  que  lhe 
cederam  nossos  senhores?.  .  .  »  — 

Quanto  á  auctoridade  religiosa  do  soberano,  pos- 
to que  mui  res[)eitada  ,  forçoso  é  confessar  que  é 
de  moderna  data  ;  e  bastará  somente  retroceder  na 
historia  até  o  reinado  de  Pedro  o  grande,  para 
lhe  achar  a  origem.  Esse  monarcha  para  a  estabe- 
lecer não  careceu  de  grande  sciencia  theologica. 
Tem  elle  sido  mui  exclusivamente  contemplado  co- 
mo legislador  e  reformador  ;  porem  ,  para  adquirir- 
se  noção  exacta  dos  autocratas  russianos  ,  convém 
considerá-los  como  cabeças  do  culto  do  Estado. 

Havia  dois  annos  que  Pedro  1.°  casara  com  a  prin- 
ceza  Eudoxia  ,  filha  de  ura  nobre  de  Nowogorod  , 
quando  se  naraorou  de  Anna  Moens.  O  general  Le- 
fort,  confidente  do  soberano,  consultou  secretamen- 
te os  membros  do  clero  [do  scisma  grego  dominan- 
te no  império]  para  saber  se  elles  seriam  favoráveis 
ao  repudio  e  divorcio  que  o  imperador  premedita- 
va. Como  os  pareceres  da  corporação  encontrassem 
a  resolução  de  Pedro  ,  achou  este  que  era  mais  ex- 
pedito desembaraçar-se  de  consultas  ;  c  por  uma  de- 
cisão, das  que  usava  sempre,  declarou  de  moto  pró- 
prio o  repudio  de  sua  esposa,  que  melleu  n'uma 
clausura,  obrigando-a  a  professar;  depois  oíícrcceu 
a  mão  a  Anna  Moont ,  que  a  recusou,  porque  se 


agradara  do  enviado  prussiano :  porem  uma  natural 
da  Livonia  ,  favorecida  do  principe  de  IMentzikofi", 
consolou  o  imperador  desta  rejeição  e  tomou  parte 
no  Ihrono.  Tal  foi  a  exaltação  de  Calharina,  prepa- 
rada assim  por  um  acto  que  estabelecera  a  superio- 
ridade do  czar  sobre  o  clero  dos  seus  domínios. 

Dado  este  passo,  Pedro  não  retrocedeu:  suppri- 
miu  em  1716  a  dignidade  de  patriarcha  de  JMosco- 
via  ,  pelo  fallecimento  do  ultimo  titular  ;  declarou- 
se  cabeça  e  protector  da  communhão  grega  em  to- 
do o  império,  e  encarregou  simplesmente  da  admi- 
nistração dos  negócios  ecciesiasticos  o  metropolita- 
no de  Ilézan.  —  Ainda  mais:  no  dia  primeiro  do 
anno  seguinte,  dia  mui  solemne  na  Rússia,  passou 
á  igreja  principal  ,  e  oníciou  de  pontifical  ,  unindo 
assim  á  coroa  os  privilégios  do  summo  sacerdócio. 

Desde  o  reinado  de  Pedro  ,  a  organisação  do  cle- 
ro rege-se  pela  ordenança  de  fevereiro  de  1720,  que 
estabeleceu  um  synodo  para  administrar  os  negócios 
ecciesiasticos  sob  a  direcção  suprema  do  imperador, 
ao  qual  o  próprio  synodo  presta  juramento. 

Sendo  assim  todos  os  poderes  absorvidos  por  um 
só  homem  e  concentrados  na  sua  pessoa  ,  legou-os 
elle  lodos  reunidos  a  seus  successores.  O  acaso  [se 
o  ha  na  direcção  das  cousas  humanas]  eni  vez  de 
trazer  ao  throno  russiano  algum  principe  de  pensa- 
mentos vigorosos,  que  podesse  oppòr  o  seu  génio  ao 
de  Pedro  o  grande,  assentou  alli  duas  mulheres  que 
continuaram  a  mesma  obra  ,  sem  combate-la  nem 
modifica-la.  As  instituições  de  Pedro  perpeluaram- 
se  como  se  elle  continuasse  a  reinar:  Catharina  na- 
da mais  fez  do  que  accrescentar  novas  leis  de  ad- 
ministração interna  ás  leis  promulgadas  por  aquelle 
em  matérias  de  politica  e  governança  ;  de  maneira 
que  Paulo,  Alexandre,  e  o  reinante  herdaram  na- 
turalmente ,  sem  esforços  da  sua  parte  e  sem  resis- 
tência da  parte  do  povo,  essa  duplicada  auctorida- 
de, politica  e  religiosa,  cuja  origem,  postoque  mo- 
derna ,  já  na  preoccupação  do  vulgo  tomou  o  logar 
de  tradicções  mui  antigas. 


Anecãota  ãa  mitiga  policia  veneziana.  —  Um  fran- 
cez  d'alta  jerarchia,  sendo  roubado  em  Veneza,  de- 
safogou cm  invectivas  contra  a  policia  da  terra,  que 
só  curava  de  espiar  os  estrangeiros  e  não  de  prote- 
gcr-lhes  a  segurança  de  pessoa  e  fazenda.  Passados 
dias  partiu  da  cidade  ,  porem  a  meio  caminho  do 
porto  a  gôndola  em  que  ia  parou  de  remar  ,  per- 
guntou a  causa  e  responderam-lhe  os  barqueiros  que 
não  podiam  proseguir  sem  atracar  um  escaler  de 
Hamula  encarnada  ,  que  fizera  signal  e  se  dirigia  á 
gôndola  :  chegou  effectivamenle  c  de  dentro  brada- 
ram ao  francez  que  saltasse  para  o  escaler.  Recor- 
dou-se  então  elle  das  cousas  medonhas  que  ouvira 
da  policia  secreta  de  Veneza  ,  e  ao  mesmo  tempo 
das  palavras  indiscretas  que  apaixonado  proferira  : 
julgou-se  perdido,  mas  obedeceu.  Um  homem  mas- 
carado fez-lhe  então  o  seguinte  interrogatório.  — 
"Não  sois  o  principe  de  .  .  .?» —  Sou  o  |)roprio. — 
«  Roíibaram-vos  a  semana  passada  ?  .  .  »  —  li  verdade. 
—  '<  E  quanto?.  .»  —  Quinhentos  pezos. —  «  I"^m  que 
os  trazíeis?.  .»  —  N'uma  bolsa  verde.  —  Então  o 
mascarado  afastou  um  pano  que  cobria  um  cadáver 
que  linha  na  mão  uma  bolsa  verde  ;  c  continuou 
com  voz  carregada.  —  «  Fez-sc  justiça,  senhor;  aqui 
está  o  vosso  dinheiro.  Podeis  partir  ;  mas  lembre-vos 
sempre  que  não  será  prudente  tornar  a  pizar  o  ter- 
ritório veneziano,  uma  vez  que  se  disse  mal  do  pro- 
ceder e  admiuislração  do  seu  governo.  » 
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O  Thames  ou  Tamisa  não  deve  a  sua  celebridade  á 
extensão  do  seu  curso  ou  ao  caudal  de  suas  aguas, 
porem  sim  á  ponderosa  circumslancia  de  servir  de 
porto  a  uma  das  mais  povoadas  cidades  do  mundo 
e  por  certo  a  mais  commerciante ;  circumslancia 
que  lhe  tem  guarnecido  as  margens  de  outras  po- 
voações importantes,  de  estabelecimentos  e  de  edi- 
fícios consideráveis.  Nascido  da  confluência  de  al- 
guns ribeiros  na  parte  central  da  Inglaterra,  engros- 
sa com  afluentes  numerosos,  e  caminhando  na  di- 
recção do  nascente  desemboca  no  oceano  germâni- 
co ,  tendo  corrido  duzentas  e  vinte  milhas  inglezas 
desde  a  nascente  até  a  foz.  —  Os  navios  de  800  to- 
neladas sobem  até  as  docas  de  St.*  Catharina  ,  e  os 
de  l.iOO  chegam  a  Blackwall  obra  de  seis  milhas 
abaixo  da  ponte  de  Londres  :  o  rio  por  espaço  de 
mais  de  duas  milhas  distante  da  mesma  esta  todo 
atulhado  de  embarcações  costeiras,  vapores,  e  bar- 
cos que  transportam  carvão.  Ha  um  arsenal  de  ma- 
rinha ,  de  que  pouco  usam  actualmente,  em  Dept- 
ford  a  quatro  milhas  da  ponte,  e  outro  nove  milhas 
mais  abaixo  em  Woolvvich  ;  outro  na  junccão  do 
Tamisa  com  oMedway;  e  um  mais  considerável  em 
Cbatbam  sobre  este  ultimo  rio. 

A  largura  do  Tamisa  na  ponte  nova  de  Londres 
é  de  700  pés.  A  ponte  tem  cinco  arcos,  o  do  meio, 
com  a  abertura  de  150  pés,  é  famosa  construcção  . 
e  communica  pelo  norte  com  a  bella  rua  do  Rei 
Guilherme.  Em  ura  dia  de  agosto  de  18i0  obser- 
Tou-se  que  desde  as  8  da  manhaã  até  as  8  da  tarde 
passaram  por  aquclla  rua  11:010  carruagens  e  ou- 
tros transportes  sirailhantes  ,  o  que  dá  15  por  cada 
minuto.  N'uradia  de  setembro  do  mesmo  annoachou- 
se  que  passaram  ahi  no  mesmo  decurso  de  tempo 
53:503  passageiros,  o  que  corresponde  a  74  em  ca- 
da minuto.  —  A  immediala  é  southwark-bridge  com 

Mabço  9  —  1844. 


Ires  arcos  de  ímmcnsa  abertura,  e  o  central,  de  240 
pés  ,  é  reputado  como  o  mais  largo  que  se  conhe- 
ce no  mundo.  É  propriedade  de  uma  companhia 
que  levanta  imposição  sobre  os  viandantes,  pelo 
que  e  pela  má  entrada  não  é  de  grande  transito. — 
A  terceira  na  ordem  é  a  ponte  de  lilaclífriars,  acaba- 
da em  1769  ,  e  composta  de  nove  arcos  ellipticos. 
O  rio  e  o  sumptuoso  templo  de  S.  Paulo  (*)  desfru- 
ctam-se  bem  de  cima  desta  ponte.  —  A  de  Water- 
loo  ,  concluída  em  1817  ,  eslá  lançada  em  corres- 
pondência á  parte  central  da  Strand  ;  é  obra  elegan- 
te e  solida  ,  e  também  edificada  por  uma  compa- 
nhia. As  outras  são  as  de  Westminster  e  de  Vaux- 
hall. 

Chama-se  porto  a  extensão  do  rio  comprehendida 
entre  a  primeira  ponte  mencionada  e  Blackwall,  no 
qual  ha  mui  espaçosas  docas  ,  sendo  as  principaes  , 
e  que  contém  grande  numero  de  navios,  as  da  com- 
panhia das  índias  orientaes  ,  que  constam  de  duas 
vastíssimas  caldeiras,  e  as  da  companhia  das  índias 
occidentaes  ,  que  tem  as  entradas  em  Blackwall.  O 
numero  de  navios  que  entraram  neste  porto  proce- 
dentes dos  estrangeiros  em  1837  montou  a  5:625 
com  a  carga  ao  total  de  1:061:923  toneladas;  e  as 
embarcações  costeiras  ,  inclusas  as  vindas  da  Irlan- 
da ,  no  mesmo  anno  ,  foram  21:322  com  2:911:736 
toneladas. 

Com  o  fim  de  se  alcançar  uma  communicação 
franca  e  prompta  para  carros  e  gente  de  pé  entre 
os  territórios  visinhos  ao  rio,  pertencentes  ao  Sus- 
sex  e  ao  Middlesex  ,  n'um  ponto  onde  pela  cons- 
tante navegação  era  inconveniente  lançar  uma  pon- 
te ,  intentou-se  ,  mediante  os  capitães  e  direcção  de 
uma  companhia,  a  obra  assombrosa  do  íunnel ,  ou 
trajecto   por  baixo   do  alveo   do  rio,   para   o  que  o 


(•)     Vid.  a  pag.  194  do  vol.  1.*  da  1.*  Serie. 
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governo  concorreu  com  largos  subsídios.  Segundo  os 
planos  de  ]SIr.  Brunei  ,  deram-lhe  principio  em 
1822  ,  n'um  logar  duas  milhas  abaixo  de  London- 
Bridge  ,  com  entrada  pela  margem  meridional  em 
Rolherhithe,  e  sabida  junlo  ;is  docas  de  Londres  da 
oulra  parte.  Depois  de  muitas  difficuldadcs,  incluí- 
das as  inundações,  levou-se  a  obra  a  ponto  de  qua- 
si  concluída  em  janeiro  de  18 il.  O  Itinncl  consiste 
era  duas  galerias  subterrâneas  ou  abobadas  arquea- 
das ,  dislinctas  uma  da  outra  ,  mas  que  entre  si 
communicam  por  aberturas ;  e  sendo  ambas  de  lar- 
gura e  altura  capazes  de  dar  passagem  a  um  carro, 
e  pelos  passeios  á  gente  de  pé.  Todos  os  transpor- 
tes e  caminhantes  que  vão  do  sul  para  o  norte  de- 
TÍam  tomar  por  uma  avenida  ou  corredor  destes,  e 
os  que  vem  na  direcção  opposta  tomarem  pela  ou- 
tra. Postoque  incompleto  está  comtiido  aberto  otun- 
nel  aos  visitantes,  que  tem  de  descer  para  isso  por 
uma  escada  spiral,  e  da  banda  de  Rolherhithe. 
Quando  completo ,  serão  as  entradas  umas  largas 
rampas  nas  extremidades. 

Apprescntâmos  no  presente  desenho  um  dos  sí- 
tios de  formosa  paizagem  á  borda  do  Tamisa  ,  onde 
é  situada  Eton,  nomeada  pelo  seu  clássico  seminário 
e  fronteira  aos  paços  e  bosques  de  "Windsor,  de 
que  fica  próxima  Slough  ,  digna  de  menção  por  ter 
sido  a  residência  do  grande  astrónomo,  Guilherme 
Herschel ,  que  construiu  ahi  o  seu  famoso  telescó- 
pio ,  e  ahi  falleceu  no  anno  de  1822. 


O  CONDE  SOBEnANO  DE  ÇaSTELLA,   FeRNÃO  GoNÇALVES. 

912  —  970. 

6.° 

Suspeitas. 

—  A  SULTANA  anda  ha  dias  muito  fagueira,  que  mu- 
dança repentina  foi  esta,  >'oiraledia? — [pergunta- 
va Tharub  ,  uma  das  escravas  que  estavam  fazendo 
serão  nos  quartos  do  harém  ,  a  Xoiratedia  que  ,  se- 
gundo já  dissemos,  era  creada  particular  de  Azza- 
hral]. 

—  -Vão  sei  [replicou  Noiratedia] 

—  Eque  fará  eila  em  segredo  quasi  todas  as  noi- 
tes no  quarto,  que  te  não  quer  lá?  [continuou  a  pri- 
meira). 

—  Isso  não  é  da  minha  conta,  nem  da  tua  [lhe 
tornou  Noiratedia]. 

—  Cousa  boa  não  é  de  certo  [prosegniu  a  outra]. 

Eu   tenho  certas  desconfianças Ouçam  cá  [e 

fazendo  chfgar  as  outras  para  ao  pé  delia  ,  pruse- 
guiu  em  voz  mui  baixa].  Nós  aqui  estamos  quatro 
raparigas,  amigas  Indas,  e  companheiras. — A  mim 
parece-me,  cá  por  certas  cousas,  que  a  sultana  Icm 
amores  com  algum  sylpho  mouro  ,  ou  infiel  ,  isso 
é  o  mesmo,  minhas  raparigas,  os  bons  bigodes  fa- 
zem perdoar  tudo  —  e  que  passa  com  eile  as  horas 
em  que  o  calipha  não  vem  cnlretc-la.  Nós  somos 
mulheres,  e  bem  sabemos  que  fiatos,  ou  melancho- 
lias  como  aquellas  qnc  ella  linha,  ou  fingia,  vera 
sempre  a  dar  em  namoralorio. 

—  E  que  cousa  é  um  sylpho?  [perguntou  uma 
das  escravas]. 

—  t  um  génio  que  habita  no  ar  [respondeu  Tha- 
rub] ;  como  ha  outros  a  que  chamnm  gnomos  que 
estão  debaixo  da  terra  ;  e  outros  chamados  ondins 
que   vivem  no  fundo  do  mar.    Estes  gcuios  vivem 


muitos  annos ,  e  até  séculos ;  mas  em  morrendo  é 
por  uma  vez,  porque  não  tem  alma;  ou  se  a  lera 
morre  com  clles.  São  como  osanimaes.  Mas  se  che- 
gam a  travar  amores  comnosco,  este  commercio  tor- 
na-os  ímmortaes;  e  então  adquirem  a  esperança  e  a 
certeza  de  gozar  um  dia  do  paraíso  ,  e  da  presença 
de  Deus,  a  quem  conhecem  c  adoram.  É  por  isso 
que  desejando  elíes  muito  conseguir  esta  ventura, 
é  fácil  á  pessoa  que  sabe  o  segredo  de  altrahi-los  , 
entreter  familiariíiade  com  algum.  Esse  segredo  é 
que  eu  não  posso  dizer,  porque  o  não  sei.  Sabia-o 
uma  senhora ,  já  velha  ,  a  quem  servi ,  que  rac 
contava  estas  cousas  :  Allah  a  tenha  no  sétimo  céu  ; 
mas  pôde  bem  ser  que  esteja  n'oulra  parte,  porque 
ella  era  grande  feiliceira. 

—  Não  era  maior  que  a  sultana  ,  isso  sou  eu  ca- 
paz de  ojurar  [atalhou  oulra  escrava].  Eu  por  mim 
creio  que  ella  lera  artes  até  para  sahir  de  noile  in- 
visível ;  e  ou  fosse  em  sonhos  ,  ou  acordada  ,  eu  já 
a  vi  sahir  uma  noite  fora  de  horas  ,  voando  como 
uma  coruja  ,  pela  janclla  que  deita  para  o  jardim. 

—  Também  pode  ser  o  que  tu  dizes  [replicou 
Tharub].  Escuta  cá.  .  .  Agora  me  lembra.  A  sultana 
tem  um  irmão,  oíTicial  das  guardas  do  calipha,  c 
não  é  milagre  que  lenha  um  amante  no  mesmo  cor- 
po. Pois  não  é  outra  cousa  !  Ecomo  ella  tem  aquel- 
les  olhos  muito  pombinhos  e  cobiçosos  —  por  Al- 
lah 1  eu  ainda  não  vi  uns  olhos  assim  —  hade  ser 
algum  bera  esbelto,  bem  lindo,  bem  appelitoso. 
ííeim? 

—  Que  duvidai  [exclamaram  todas,  menos  Noi- 
ratedia]. 

—  Aquella  gulosa  [prosegniu  Tharub]  hade  ape- 
gar-se  ao  melhor  bocado  ;  e  parafuso  eu  cá  comigo, 
que  o  caro  objecto  dos  seus  cuidados  não  pôde  dei- 
xar de  ser  aquelle  mesmo  que  traz  doidinhas  todas 
as  mulheres  moças  de  Córdova.  [Quando  Tharub 
chegou  a  este  ponto,  quem  olhasse  para  a  boca  das 
outras  escravas,  veria  que  a  sua  allcnção  era  tão  in- 
tensa ,  que  cilas  nem  ousavam  respirar.  Então  Tha- 
rub fez  uma  pequena  pausa  ,  talvez  para  estimular 
ainda  mais  a  curiosidade  das  companheiras;  e  uma 
delias,  a  mais  moça,  e  mui  bella ,  chamada  Fáti- 
ma ,  perguntou  impaciente  :] 

—  E  quem  é  elle? 

—  É  ai  IMançor  [respondeu  Tharub].  O  nome  de 
ai  Mançor  foi  como  a  bomba  ou  o  raio  que  estalou 
no  meio  daquella  camaradagem,  até  alli  tãoprasen- 
leira  c  pacifica, 

—  ^Mentira  ,  mentira  infame!  [Exclamou  Noirate- 
dia  ,  toda  pallida  c  tremula]. 

—  fi  falso,  falso  como  o  inferno!  [Exclamou  ao 
mesmo  tempo  Fátima  ,  toda  convulsa  e  enfiada  ,  de- 
nunciando no  semblatile  os  mesmos  signacs  de  com- 
moção  violenta]. 

—  Que  é  isso,  minhas  meninas!  [atalhou  sorrin- 
do a  abelha  mestra,  Tharub]. 

—  Amo  ai  Alançor !  [respondeu  Noiratedia  ,  solu- 
çando]. 

—  íís  minha  rival!  [grilou  com  voz  surda,  rou- 
ca c  truncada  a  formosa  Falima].  mulher,  que  dis- 
seste tu  I  Boubasle-me  o  único  i)em  da  minha  al- 
ma !  .  .  .  mataste-me  ;  mas  com  este  forro  [e  arran- 
cou do  seio  um  punhal],  com  este  ferro  morrerás  I » 

E  o  ferro  descia  já  sobre  o  peito  de  Noiratedia  , 
sem  lhe  valerem  as  companheiras  que  se  tinham 
afastado,  timoratas  e  aturdidas,  quando  mão  como 
de  um  phantasma  suspendeu  o  golpe  ainda  no  ar: 
era  a  mão  de  Azzahrat.  As  escravas  ficaram  petrifi- 
cadas deste  apparecimenlo  Ião  inopinado  quanto  ler- 
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rivel  para  todas ,  menos  para  a  viclima  que  foi  sal- 
va. Azzahrat  locou  com  força  quatro  vozes  uma 
campainha  ;  ao  toque  appareceram  quatro  eunuchos. 
■  Que  essas  Ires  escravas  criminosas  sejam  mettidas 
com  uma  mordaça  na  boca  em  cárcere  rigoroso  ,  e 
cada  uma  em  seu»  [llies  intimou  a  odalisca  em  tom 
imperioso,  e  extremamente  irritada].  Os  eunuchos 
se  retiraram  com  um  profundo  saiamaie  a  executar 
.1  ordem;  e  Azzahrat  recolhou-se  com  Noiratedia  ao 
seu  quarto. 

Ah  !  a  vida  do  harcm  c  um  traslado  do  inferno  ! 
Alii  são  os  pensamentos  como  os  delírios  de  enfer- 
mo no  ardor  da  febre:  os  desejos  devoram  como  as 
chammas  ,  e  crescem  e  cruzam-se  como  as  vagas  do 
occeano:  e  as  paixões?  as  paixões  são  a  imagem  da 
hyena  enfurecida:  e  os  ciúmes?  ah!  esses  são  pun- 
gentes como  o  remorso,  agudos  como  o  punhal,  en- 
venenados como  a  serpente,  e  ferozes  como  o  tigre, 
e  mais  ardentes,  mais  terriveis  que  a  cratera  do 
Tulcão  I  Se  podesse  levantar  o  véu  em  que.  se  oc- 
cultava  o  amor  de  Fátima  —  amor  correspondido  c 
feliz  —  cu  revelaria  por  quacs  condescendências  — 
condescendências  raysteriosas  da  muito  formosa  es- 
crava com  o  eunucho-mór  do  harém  —  penetrava 
naquelle  claustro  vedado  o  mui  ditoso  ai  Mançor  :  não 
o  direi  em  lingua  de  homens  :  que  o  diga  por  mim 
a  Biblia  ;  e  que  o  eunucho  negro  de  Azzahrat  seja 
o  mesmo  que  ella  pinta  :  sicut  spado  complectcns 
mulierem  ,  et  fremcns  et  suspirans  ! 

O  voto. 

Ei-lo  alli  vem  o  Arlanca  descendo  por  entre  as 
brenhas  do  ermo.  Como  aperta  o  passo  ao  transpor 
algum  terreno  declive  '.  Como  se  agasta  ,  resenlido 
contra  as  rochas  que  lhe  querem  pôr  estorvo  ao  seu 
curso  !  Aqui  ,  onde  apenas  as  pedrinhas  soltas  lhe 
disputam  fracamente  a  passagem  ,  as  suas  queixas 
são  brandas,  eaté  suaves  os  seus  murmúrios.  Alem, 
onde  os  montes  o  comprimem  mais ,  e  as  penhas  se 
levantam  como  baluartes  que  se  oppõcm  á  sua  mar- 
cha ,  brame  de  despeito  ,  resalta  espadanando  ,  até 
que  rompendo  para  diante  ,  torna  a  colligir  as  suas 
forças  ,  e  espumante  ,  impetuoso  se  arroja  em  tor- 
rentes para  os  domiiiios  do  seu  suzerano  ,  o  Arlan- 
ção.  Is'a  quebrada  das  duas  montanhas  por  onde  o 
rio  caminha  ,  nem  ha  espaço  para  ura  logarsinho  , 
nem  se  encontra  sequer  uma  cabana  :  apenas  algu- 
mas arvores  banhadas  por  suas  aguas  povoam  o  de- 
serto ,  e  as  aves  do  céu  interrompem  com  seu  cân- 
tico  a  mudez  melancholica  do  sitio  ! 

Que  solidão  !  Somente  la  em  cima  —  bem  em  ci- 
ma—  na  coroa  daquelle  monte  se  avista  o  vulto  de 
uma  ermidinha.  E  quem  é  aquelle  homem  que  se 
encaminha  para  a  eminência?  O  sombreiro,  aescla- 
vina  ,  o  gabão,  o  bordão  a  que  se  arrima  —  não  de 
velho  ,  porque  bem  mostra  no  semblante  que  está 
ainda  na  primavera  da  vida  —  a  cabacinha  que  lhe 
pende  ao  lado  ,  o  ar  pensativo  e  devoto  com  que 
vai,  claro  manifestam  que  é  um  romeiro.  Ei-lo  che- 
ga á  porta  da  ermida.  Lá  bate. 

—  Quem  sois?  [perguntam  de  dentro]. 

—  Um  romeiro  [responde]  que  vera  a  cumprir  um 
voto  que  fez.»  —  Abre-se  a  porta,  e  apparecem  Ires 
monges.  Um  delles  ,  o  mais  venerável,  se  adianta, 
estendendo  os  braços  para  o  peregrino,  e  este  cor- 
rendo para  elle  ,  lhe  cabe  aos  pés  e  de  joelhos  o 
abraça  ,  e  lhe  beija  as  vestes  sagradas. 

O  monge  era  aquelle  mesmo  que  tinha  appareci- 
do  a  um  caçador  ,   e  o  romeiro  era   o  caçador  que 


voltando   de  uma  batalha  vinha  pagar  a  promessa, 
que  alli  fizera  antes  de  partir  para  a  guerra. 

—  Venho  saldar  a  minha  divida  com  esta  casa 
[disse  levanlando-se  o  conde  de  Caslella  ,  em  trajos 
de  romeiro  ,  para  Fr.  Pelayo  ,  que  era  o  monge  a 
cujos  pés  se  tinha  lançado]. 

—  Em  boa  hora  venhais  ,  cavalleiro  de  Christo  ! 
Louvado  seja  o  Altíssimo  que  ouviu  benigno  as  mi- 
nhas preces,  e  as  destes  meus  irmãos  [apontando  pa- 
ra Fr.  .\rsenio  e  Fr.  Silvano ,  os  outros  dois  mon- 
ges] ,  e  que  fez  viclorioso  o  estandarte  desta  nobre 
terra  de  Caslella  ! 

■ — Oes.'andarte  que  eu  arvorei  emOsma  [replicou 
o  conde]  bade  aqui  chegar  em  breve  :  mandei  que 
o  trouxessem  para  ser  depositado  sobre  o  altar  des- 
ta capella.  Agora  o  guerreiro  de  Osma  depòz  a  sua 
espada  ,  o  conde  de  Caslella  despojou-se  das  suas 
insígnias  ao  entrar  o  portal  desta  ermida,  diante  de 
vós  está  o  romeiro  humilde  que  vem  pedir  agasalho 
caridoso  por  três  dias  á  casa  de  Deus. 

—  A  casa  de  Deus  [lhe  tornou  Fr.  Pelayo]  nunca 
fechou  as  suas  portas  aos  fieis  ;  e  o  estandarte  dos 
seus  exércitos  é  ornato  muito  cabido  era  seus  al- 
tares. 

—  Amen  !    [disseram  Fr.  Arsénio  e  Fr.  Silvano]. 

—  E  agora  [disse  o  conde]  podeis  dar  por  carida- 
de um  jarro  de  agua  ,  e  uma  fatia  de  pão  de  ceva- 
da ao  pobre  romeiro  que  vem  sequioso  e  faminto? 

—  Dar-lhe-hemos  ,  de  uma  borraxa  com  que  nos 
brindou  um  devoto  desta  casa,  vinho  [lhe  respondeu 
Fr.  Pelayu]  ,  que  é  mais  confortaliva  bebida  para 
quem  vem  de  longe  e  fatigado;  e  eslá  alli  um  ca- 
brito monlez  ,  que  o  irmão  Arsénio  trouxe  honlem 
da  sua  caçada,  que  lhe  vamos  cosinhar  ;  iguaria  que 
nós  não  provamos  senão  em  algum  dia  de  festa,  re- 
servando-a  quasi  sempre  para  os  nossos  hospedes. 

—  É  demasiadamente  lauta  (*)  [replicou  o  conde] 
a  meza  que  quereis  pôr  aura  hurailde  romeiro,  dis- 
posto a  fazer  jejum  de  pão  e  agua. 

—  Nesse  caso  [tornou  Fr.  Pelayo]  não  quebremos 
o  jejum  nem  a  penitencia  ao  romeiro;  de  bom  gra- 
do o  acompanharemos  nessa  santa  obra  :  irmão  Ar- 
sénio ,  trazei  pão  e  agua. 

E  Fr.  Arsénio  foi  buscar  o  pão  e  agua.  Voltou 
em  poucos  instantes  ,  trazendo  a  parca  refeição  pa- 
ra o  conde  ;  mas  reparou  este  que  o  monge  vinha 
enfiado. 

—  Que  tendes,  Fr.  Arsénio?  [perguntou  o  conde]. 

—  A  misericórdia  do  Senhor  nos  não  desamparei 
[replicou  o  monge,  cora  ar  aprehensivo]  Ou  os  meus 
ouvidos  me  mentem  ,  ou  eu  acabei  agora  de  ouvir 
o  loque  ainda  distante  de  uma  trombeta  mourisca. 

—  Confiai  mais  no  Senhor  [lhe  replicou  o  conde, 
sorrindo]  e  no  bordão  do  romeiro ,  que  em  caso  de 
aperto  depressa  se  transformaria  em  espada  de  ho- 
mem d'armas. 

Mas  c  possível  [tornou  Fr.  Arsénio]  que  uma  sur- 
preza  ....  — •  não  seria  a  primeira  —  ....  Escu- 
tai. .  .  .  Jesus  valei-nos  !  senhor  S.  Pedro  de  Arlan- 
ca !  ...  .  ISão  ouvis  o  som  de  combale  da  trombeta 
árabe.  ...  [E  o  conde  e  Fr.  Pelayo  sorriam  ao  ver 
o  monge  assustado]. 

—  Não  ouvis  o  rebate  de  um  tambor  ....  [con- 
tinuava Fr.  Arsénio  ,  cada  vez  mais  pallido. 


(•)  O  cahrilo  —  bocado  que,  como  dissemos  n'um  dos 
capítulos  aiilecedentes ,  lanto  invejava  aos  mouros  o  nosso 
conhecido,  Diogo  besteiro  —  era  um  dos  pratos  mimosos  da 
epocha,  segundo  refere  Conde,  ou  S.'  Hilaire ,  que  o  cita 
na  íua  Historia  de  Hespanha  tom.  3.°  pag.  303  e  uota  ibi. 
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E  Fr,  Arsénio  linhn  rasão  ,  porque,  de  feito,  se 
ouvia  cada  vez  mais  proxiaio  o  reclaraor  de  trom- 
betas e  tambores. 

—  Parece-me  [disse  o  conde  olhando  para  Fr.  Ar- 
sénio] que  lá  ouço  também  o  clangor  da  trombeta 
castelhana  :  lemos  defensores  :  a  batalha  será  brava  ; 
a  victoria  disputada:  vamos  animar  os  que  comba- 
tem por  nós  ,  Fr.  Pelayo  ;  e  vós  ,  Fr.  Arsénio  .  vin- 
de comnosco,  e  confiai  na  misericórdia  do  Senhor.» 

Mas  Fr.  Arsénio  foi  esconder-se  no  mais  recôn- 
dito de  uma  grande  cova  que.  a  historia  conta,  ha- 
via debaixo  da  ermida  :  Fr.  Silvano,  esse  estava  de 
cosinha  ,  porque  era  a  sua  semana  ;  o  trabalho  an- 
dava dividido  irmaãmenle  entre  os  três  ermitões:  e 
o  conde  com  Fr.  Pelayo  sahiram  da  ermida  ao  en- 
contro da  revolta. 

Apenas  desceram  o  poyal  da  porta  .  deram  com 
os  olhos  n'um  tropel  de  mouros  que  vinham  açoda- 
damente  subindo  por  um  carreiro  do  monte,  en'um 
golpe  de  besteiros  e  alraogavares  de  Castella  ,  que 
com  igual  pressa  e  ardor  subiam  por  outro.  Chega- 
ram finalmente  acima  os  dois  bandos.  Aquelles  no 
arreio,  no  trajo,  nas  armas  não  ha  duvida  que  eram 
inimigos:  traziam  o  turbante  de  dobras  espessas,  ou 
o  barrete  indiano;  o  albornoz  branco,  tão  acceito 
aos  filhos  do  deserto,  fluctuando-lhe  ligeiro;  arco 
e  frechas;  o  alfange  largo,  direito  e  curto  como  a 
espada  romana  ;  e  alguns  a  lança  .  e  alguns  o  escu- 
do e  couraça  á  maneira  dos  chrislãos.  Os  outros  , 
castelhanos  em  Indo.  Ambos,  ainda  que  pela  maior 
parte  armados  quasi  como  cavalleiros  ,  não  o  eram, 
e  vinham  á  faca-sola  ;  porque  ,  se  bem  podiam  vir 
a  cavallo  apesar  do  Íngreme  da  montanha,  não  dei- 
xava de  ser  arriscado.  E  o  leitor  já  terá  entendido 
do  sorrir  do  conde  e  de  Fr.  Pelayo  que  aquella  al- 
gara ,  que  tanto  assustava  a  F^r.  Arsénio,  não  era 
séria  —  que  os  mouros  eram  castelhanos  legitimos 
era  carne  e  osso  etiido,  menos  nos  vestidos,  nas  ar- 
mas e  no  estandarte,  que  eram  parle  das  prezas 
feitas  cm  Osma  ,  —  e  que  alli  não  se  tratava  de 
guerra  ,  mas  de  uma  escaramuça  festiva  ordenada 
pelo  conde  em  honra  do  voto,  que  elle  vinha  cele- 
brar naquclle  logar. 

Chegarias  (ujis ,  como  iamos  dizendo,  ao  cimo  do 
iDonte  ambas  as  partidas  armadas  ;  formados  e  afron- 
tados como  o  permillia  o  terreno  em  que  haviam 
de  combater,  os  dois  canipos,  aos  grilos  de  Allah 
de  uma  parte  ,  e  de  Caslclla  da  outra  ,  e  ao  estron- 
do das  caixas  e  trombetas  arremelteram  primeiro 
desfrechando  arcos.  Depois  arrojam  lanças ,  e  ílo- 
ream  uns  a  espada,  os  outros  esgrimem  o  alfange  em 
batalha  muito  bem  ferida  e  contrafeita  ;  e  a  poucos 
pas^ios  ,  deitando  por  terra  o  alferes  árabe  ,  cahe  o 
estandarte  do  crescente  ,  que  é  tomado  pelo  alferes 
castelhano,  e  ergiie-se  o  brado  de  victoria  com  to- 
das as  suas  legitimas  consequências;  as  quaes  des- 
ta vez  não  foram  outras  senão  ficar  o  Diogo  bestei- 
ro ,  que  fez  de  purla-esíandarte  musulmano  ,  com 
uma  perna  muito  bem  escalavrada  —  que  elle  pro- 
vavelmente, neste  firimeiro  ensaio,  não  tomou  por 
bom  agouro  para  dar  ensanchas  aos  seus  planos  de 
í.postasia,  já  aventados  por  nós.  Seguiu-se  a  islo  en- 
forcar com  todas  as  solemnidades  do  cstylo  a  dois 
bonecos  de  palha  —  um  que  trazia  por  opróbrio  uma 
coroa  de  couro  prelo  na  cabeça  ,  e  era  a  eíTigie  de 
abd  cl  Rahmam  3.",  o  qual  provavelmente  estava  a 
tssas  horas  muito  bem  recostado  sobre  os  pregui- 
ceiros  mórbidos  e  voliipluarios  do  serralho;  ooulro 
que  era  Judas,  o  traidor,  a  quem  jioucas  cócegas 
podia  fazer  na  garganta  um   laço   de  corda ,   visto 


achar-se  o  referido  Judas  havia  bons  9  sccules  nas 
profundas  do  inferno. 

Eem  quanto,  depois  de  enforcados,  e  muito  bem 
enforcados,  aquelles  dois  réprobos  com  grande  al- 
gazarra e  satisfação  de  mouros  e  castelhanos,  se  fi- 
cam estes  preparando  para  precipitar  da  montanha 
sobre  o  rio  os  corpos  dos  padecentes;  vamos  nós  á 
ermida  a  ver  o  que  fazem  no  entretanto  o  conde, 
os  monges,  e  também  um  figurão  —  não  militar  — 
que  veio  na  chusma  ,  e  que  pela  gravidade  do  por- 
te e  trajo  inculca  ser  pessoa  de  cutiliquò. 

(  Co7i(inuar-sc-ha) . 
A.  d' O.  Marreca. 


ERMIDA  ]>£  ST.  S.  DO  SOCCOBRO. 

A  PEçcENA  igreja  desta  invocação  está  edificada  na 
lombada  da  serra  do  Soccorro  ,  que  fica  um  quar- 
to de  légua  ao  sul  do  logar  doTrucifal  a  cavalleiro 
da  estrada  que  dahi  corre  para  a  Enxara  dos  Caval- 
leiros,  Cabeça  de  Montachique  e  Lisboa,  e  desla 
cidade  está  dislante  seis  léguas  e  meia  para  o  no- 
roeste. Diz  a  tradição  que  lhe  viera  o  nome  do  soc- 
corro inesperado  e  [)rovidencial  que  os  nossos  patrí- 
cios neste  sitio  receberam  dando  batalha  aos  árabes, 
de  que  ficaram  vencedores  ;  e  fora  tão  ellicaz  o  au- 
xilio, e  a  victoria  tão  completa  que  os  infiéis  fugi- 
ram e  se  destroçaram  por  todas  aquellas  cercanias 
acossados  pelo  valor  dos  chrislãos.  Nesta  campanha 
lingiram-se  de  sangue  as  aguas  do  rio  Sisandro  , 
especialmente  no  sitio  a  que  chamam  ponte  do  sanr- 
f]ue ,  perto  do  logar  de  Malacães  ,  nome  que  lam- 
bem derivam  do  brado  de  cxlerminio  contra  os  mu- 
sulmanos  —  jnata  esses  cães.  Não  combateremos  es- 
tas elymologias  suspeitas,  deixando-as  continuar  co- 
mo recordações  locaes  ,  como  signaes  de  pia  crença 
e  incentivos  de  brio  nacional.  Observemos  porem 
que  se  o  tecto  da  igreja  mostra  reconstrucção  muito 
mais  moderna  ,  as  columnas  que  o  sustentam  dão 
claros  annuneios  da  arcbileclura  sarracena  ;  e  pôde 
ser  que  sobre  fabrica  de  aral)es  se  erigisse  depois 
o  templo  da  Protectora  dos  chrislãos;  lambem  é 
possivel  que  a  primitiva  fundação  datasse  dos  tem- 
pos da  primeira  dynaslia  de  nossos  reis  em  que  pre- 
dominava aquelle  gosto  de  edificar  ,  e  fosse  muito 
posteriormente  reparada  :  entretanto  a  sua  grande 
antiguidade  é  incontestável. 

Aiinualracnle,   dia   da  Sr."  das  Neves  [5  d'agos- 
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lo],  ha  uma  festa  nesta  ermida  ,  c  a  cila  concorrem 
habitantes  de  toda  a  populosa  comarca  de  Torres- 
Vedras  com  suas  ofíerendas  em  dinheiro  ou  em  tri- 
go ;  é  deste  rendimento  ,  unicamente  devido  á  po- 
pular devoção,  que  os  administradores  tiram  as 
despezas  para  levantar  as  accommodacões  que  fa- 
zem na  contiguidade  da  ermida. 

Dalli  goza-se  mui  dilntada  vista  ;  a  saber,  para  o 
norte  a  notável  c  anliquissima  villa  de  Torres- S'e- 
dras;  a  povoação,  também  mui  antiga,  do  Truci- 
fal  para  o  sul  ;  a  Cabeça  de  Montachique  ao  nas- 
cente; e  a  serra  do  Ormeiro  ,  coroada  pelo  princi- 
pal baluarte  das  linhas  de  defeza  de  1810;  final- 
mente para  o  poente  o  palácio  de  Mafra  ,  Peniche 
e  o  oceano.  —  Ha  na  falda  da  serra  um  sitio,  que 
chamam  damcsquita;  não  existem  porem,  nem  cons- 
ta que  existissem,    vesligios  de  construcção  antiga. 

É  crença  vulgar  que  os  árabes  ao  largarem  por 
forca  d'armas  a  deliciosa  terra  das  Hespanhas  es- 
conderam em  muitos  lugares  defezos  e  recônditos 
os  seus  avultados  thesouros,  na  esperança  de  os  ha- 
verem quando  a  reconquistassem  como  suppunham  : 
por  toda  a  península  voga  esta  ambiciosa  persua- 
são entre  o  povo  miúdo;  apontam-se  as  paragens; 
já  em  muitas  se  fizeram  tentativas  de  descobrimen- 
to ;  mas  também  ha  muito  tempo  que  o  malogro  de 
similhanles  emprezas  deu  causa  a  desistirem  do  ou- 
tras novas  ;  e  foi  mais  barato  suppòr  que  os  thesou- 
ros dos  amaldiçoados  filhos  de  Mafamede  estão  res- 
guardados por  encantamentos,  que  só  o  demo  po- 
derá quebrar,  e  ninguém  quer  negócios  com  o  im- 
mundo  espirito  das  trevas.  —  Certo  é  que  também 
na  serra  doSoccorro  imaginaram  os  crédulos  a  exis- 
tência dessas  minas  decantadas,  eque  para  as  achar 
se  fizeram  excavações  em  ponto  grande  ;  mas  a  fi- 
nal foram  estes  trabalhos  prohibidos  pelos  magis- 
trados porque  degeneravam  em  tumultos  e  rixas  , 
não  obstante  o  nenhum  fructo.  Conta-se  que  os  pri- 
meiros que  se  abalançaram  á  pesquiza  eram  enca- 
minhados em  suas  diligencias  por  uma  velha,  gran- 
de mestra  de  sortilégios  e  adivinhações,  que  tocan- 
do uma  campainha  ,  ora  os  dirigia  para  um  lado  , 
ora  para  outro  ,  inculcando-lhes  por  este  modo  o 
chão  conveniente  ás  excavações  ;  mas  as  soltcrradas 
preciosidades  sumiam-se  cada  vez  mais  ,  e  por  fim 
desconfiados  quizeram  tomar  vingança  da  embustei- 
ra ,  que  procurou  salvação  na  fuga  ;  e  a  justiça  ci- 
vil interferiu  para  accomodar  os  distúrbios.  —  Na 
parte  do  nascente  do  monte  do  Soccorro  vê-se  uma 
grande  pedra  sobreposta  a  outra  igualmente  volu- 
mosa ,  que  ainda  é  appellidada  ,  e  provavelmente 
desde  o  tempo  a  que  nos  referimos,  o  penedo  do 
thesouro. 

Ao  nosso  assignante  e  amigo,  o  Sr.  J.  Félix  Henri- 
ques Nogueira,  devemos  o  desenho  desta  ermida;  e 
da  sua  muita  e  louvável  curiosidade,  do  amor  desve- 
lado com  que  cultiva  as  artes  e  as  Icllras  esperámos 
o  cumprimento  da  promessa  de  outros  desenhos  seus, 
que  estamparemos  neslc  Jornal. 


Contrastes  msTonicos  =  D.  João  1.°,  rei  de  Cas- 
TELLA  ,  E  D.  João  1.°,  rei  de  Portugal. 

Os  CURIOSOS  que  quizeremver  que  diíTerença  ha  ahi 
entre  um  homem  commum  e  mediano  ,  e  o  outro 
raro  e  magnânimo  ,  não  tem  mais  do  que  comparar 
algumas  das  acções  destes  dois  contendores  sobre 
uma  das  maiores  lides  da  historia  da  peninsula  his- 
pânica, os  dois  Joões  de  Caslella  o  de  Portugal. 


Fernão  Lopes  ,  escriptor  contemporâneo  dos  suc- 
cessos  ,  homem  d'exlraordinaria  exactidão  e  escru- 
pulosa consciência  ,  refere  que  entrando  elrei  de 
Caslella  com  seu  grande  exercito  invasor  [o  mesmo 
que  veio  ser  desbaratado  em  Aljubarrota]  pela  pro- 
víncia do  Alemlejo  ,  sahindo  de  Badajoz,  passou  a 
assentar  seu  arraial  á  vista  d'Elvas,  pensando  que 
aquella  ostentarão  de  forças  fizesse  somente  cahir 
de  medo  os  braços  e  corações  dos  defensores.  Gil 
Fernandes  d'Elvas  ,  que  ahi  eslava  governador,  o 
desenganou  bem  depressa  desta  presumpção;  des- 
prezou suas  ameaças,  c  respondeu  pela  força  ás  vio- 
lências commeltidas  no  arrabalde.  Irritado  o  caste- 
lhano levantou  o  campo  ,  dirigindo  sua  marcha  por 
Arronches  ,  onde  ,  diz  o  chronista  ,  mandou  decepar 
as  mãos  a  muitos  pobres  aldeões,  e  praticar  outras 
muitas  cruezas  em  gente  desarmada  e  inofensiva  ; 
parecendo  querer  vingar-se  assim  nos  fracos,  pacifi- 
cos  e  inermes ,  da  constância  e  lealdade  dos  valen- 
tes d'Elvas. 

Obrigado  a  mudar  de  direcção,  visto  que  por 
aquella  província  lhe  ficava  nas  costas  uma  praça 
tão  forte  e  guarnecida,  foi  passar  o  Tejo  cm  Alcân- 
tara ,  e  dahi  por  Cidade-Rodrigo  ,  Guarda  ,  e  Celo- 
rico desceu  até  Coimbra  ,  assentando  que  ahi  seria 
melhor  recebido  pelo  governador,  conde  D.  Gonça- 
lo Telles  de  Menezes,  irmão  da  rainha  D.  Leonor, 
e  tio  por  consequência  da  de  Castella  ,  D.  Beatriz. 
Era  o  mez  d'agosto  ,  em  que  o  Mondego  quasi  su- 
mido entre  as  arèas  dá  vau  cm  toda  a  parte  de  seu 
curso  naquellas  visinhanças  :  teve  o  exercito  caste- 
lhano opportunidadc  e  campo  para  rodear  toda  a  ci- 
dade ,  e  estender-se  por  todos  aquelies  contornos 
sem  receio  ,  porque  não  havia  ahi  forças  que  lhe 
disputassem  o  terreno.  Mas  ahi  também  encontrou 
repulsa  no  conde  governador,  que  preferiu  ficar  se- 
nhor da  praça  eexpectador  do  desfecho  final  da  con- 
tenda n'uma  espécie  de  neutralidade  armada.  Irri- 
tadissimo  novamente  o  soberano  hespanhol,  mandou 
derramar  como  torrente  furiosa  partidos  fortes  de 
sua  gente  pelos  campos  ,  aldèas  e  villas  visinhas  , 
que  roubaram,  queimaram  e  assolaram  á  vontade 
até  Aveiro  e  Figueira,  7  e  9  léguas  distantes!  Du- 
rante esta  barbara  depredação  ,  diz  o  chronista  ci- 
tado ,  se  fizeram  notáveis  crueldades.  Ora  ,  e  é  isto 
muito  denotar;  porque  o  castelhano  entrava  no  pair 
como  para  tomar  posse  d'um  dominioseu,  pois  que 
elle  e  sua  mulher  se  intitulavam  reis  de  Portugal: 
e  não  altentava  este  animo  mesquinho  e  apoucado 
que  nada  menos  asado  para  ganhar  vontades  do  que 
rigores  e  cruezas  !  Voltemos  agora  o  painel  e  goze- 
mos da  amabilissima  belleza  da  pintura. 

Eram  7  horas  da  tarde  do  memorável  dia  14  de 
agosto  do  anuo  de  i;i83  ,  andava  elrei  D.  João  1.° 
no  campo  viclorioso  d'Aljubarrola  gozando  dolrium- 
pho  alcançado  por  seu  animo  evalenlia;  chegavam- 
Ihe  magotes  de  cavalleiros  castelhanos  prisioneiros 
conduzidos  á  sua  presença  ,  aos  quaes  elrei  manda- 
va delVndcr  e  guardar  da  fúria  c  vingança  portu- 
gueza  ;  quando  entre  estes  captivos  distinguiu  Dio- 
go Alvares  Pereira  ,  o  irmão  do  condeslavel  ,  que 
com  outro,  o  mestre  d'Alcanlnra  .  seguira  o  parti- 
do castelhano.  Vinha  elle  ainda  vestido  com  as  ar- 
mas e  trajo  do  inimigo,  e  havia  sido  alli  mesmo 
pouco  tempo  antes  o  cmmissario  disposto  a  ganhar 
e  seduzir  o  próprio  D.  Nuno  Alvares.  Que  faria  el- 
rei desta  boa  preza?  Fallou  primeiro,  e  disse-lhe  : 
—  Oh  Diogo  Alvares,  aqui  sois  vós?  Fois  eu  vos 
cuido  hoje  ser  melhor  amigo  do  que  vós  a  mim  fostes 
servidor.  =  E  enlregou-o  a  um  fidalgo  da  Beira, 
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que  alli  se  achava,  para  que  o  guardasse  c  defen- 
desse. 

Passados  os  Ires  dias  do  cstylo  ,  em  que  elrei  D. 
João  1.°  esteve  no  campo  da  batalha,  marchou  a 
Santarém  ,  onde  achou  já  a  sua  bandeira  arvorada 
uo  castello,  as  auctoridades  castelhnnas  fugidas,  os 
cavalleiros  portuguezes  ,  antes  prisioneiros  ,  resga- 
tados, e  no  logar  destes  uma  nuvem  imraensa  de 
hespanhoes  tomados  não  só  na  batalha,  mas  apanha- 
dor em  diversos  pontos  da  sua  debandada.  Estes 
miseráveis  alli  vinham  remeltidos  de  dillerentes 
pontos,  e  jaziam  misturados  na  sua  desventura  com- 
raum  cavalleiros  cora  peões,  fidalgos  cora  plebeus, 
dando-se  por  felizes  em  sua  triste  sorte  os  primei- 
ros era  andarem  confundidos  com  a  chusma  por  oc- 
cultarera  sua  vergonha.  Entre  estes  especialisa  a 
historia  ura  Pedro  Lopes  d'Ayala  ,  adiantado-mór 
de  Murcia  ,  pessoa  muito  principal  em  Castella  por 
seus  serviços  e  capacidade  desde  o  tempo  das  guer- 
ras entre  ítenrique  2.°  e Pedro  o  cruel.  Este  caval- 
leiro  escreveu  depois  sobre  a  batalha  d'Aljubarro- 
ta,  em  que  teve  parte,  na  chronica  que  compóz  de 
elrei  D.  João  1.°  de  Castella:  e  por  signal  que  lá 
torceu  e  desfigurou  quanto  pôde  o  sucesso,  perten- 
dendo  torna-lo  menos  desairoso  :  baldado  empenho  ! 

.=  Eram  já  tantos  os  prisioneiros  hespanhoes,  diz 
o  chronista  ,  que  enchiam  as  igrejas  c  mosteiros  de 
Santarém,  e  iam  cm  cadèa  beber  agua  do  Tojo. 
Succedeu  que  n'uma  destas  sabidas  um  delles  vol- 
veu-se  ao  vedor  Fernão  Alvares,  que  por  acaso  ahi 
passava  ,  e  lhe  disse  que  morriam  de  fome.  O  ve- 
dor foi  denunciar  o  caso  a  elrei,  e  este  mandou  aos 
officiaes  da  villa  que  tivessem  cargo  dos  prisionei- 
ros. Mas  aquelles  foram  ter  com  elrei ,  expozeram- 
Ihe  a  mingoa  de  mantimentos,  que  nem  para  osna- 
turaes  chegava  ,  c  terminaram  dizendo  que  quanto 
aos  prisioneiros  não  podiam:  «pois  nem  eu  es  pos- 
so \er  perecer  á  fome  [tornou  elrei]  ;  antes  os  man- 
darei para  sua  terra.»  E  assim  se  fez  ;  mandou  sol- 
tar aquella  chusma  de  prezos,  e  os  despediu  escol- 
tados para  que  lhes  não  fizessem  mal ,  encommcn- 
dando  a  Gonçalo  Eaiines  de  Castello  de  Vide  ,  e  a 
outros  fidalgos  do  extremo  que  os  guardassem  até 
lá.  =  Assim  cm  este  bom  rei  a  nobreza  de  sua  ca- 
ridade usou  cora  elles  de  maviosa  compaixão  :  = 
accrescenta  com  sua  clareza  costumada  o  inimitável 
chronista  ,  Fernão  Lopes ,  que  nem  mesmo  se  es- 
queceu neste  logar  de  dizer  que  naquelle  cruel  de- 
samparo em  que  se  achavam  os  pobres  prisioneiros 
era  a  velha  condessa  D.  (iuiomar  que  lhes  mandava 
algum  soccorro.  f")  Não  parou  aqui  a  generosa  bon- 
dade d'elrei  D.  Juão.  Estavam  igualmente  na  pra- 
ta de  Santarém  ,  quando  os  caslelhaiios  a  abando- 
naram ,  as  fidalgas  viuvas  e  outras  parentas  próxi- 
mas dos  cavalleiros  portuguezes  mortos  no  campo 
d'Aljubarrola  ,  do  partido  castelhano;  a  saber,  do 
conde  de  Barcellos  ,  I).  João  Afíunso  de  Menezes, 
de  Gonçallo  ^'asques  d'Azevedo  e  seu  filho  Álvaro 
Gonçalves  ,  do  conde  de  Penela  ,   anlecedenlemente 


(•)  Justo  é  <nie  íigamog  o  exem[)lo  do  esliinavfl  cluo- 
niiita,  explicatnlo  quem  era  esla  matrona  |iurlii<;iieza  que 
cm  tal  Cíiiijunclura  nào  duvidava  arri)»lar(os  desa^Tados  po- 
juiiarcs  para  soccorrer  desvalidos.  D.  (juiomar  l>o|)es  Pa- 
checo, filliii  de  D.  Lopo  Fernamlf.-H  Pacheco,  liavia-se  des- 
posado com  o  vellio  conde  de  Barcellns  ,  D.  João  AfTonso 
'1'ello,  do  (pjal  houve  filho  outro  IJ-  Joào  AIToris(j,  conde  de 
Penela,  com  o  qual  vivia  no  castello  da  mesma  villa.  Nas 
;,'uerra8  civis  desta  epocha  o  jjovo  das  aldèas  levantoa-Ke  e 
matou  o  conde,  dando  ocastell)  ao  niCflre  d'Avi/..  D.  (Juio- 
mar enlào  relirou-se  a  Santarém,  onde  por  isso  se  achava 
nesta  occatiào. 


morto  na  mesma  villa  pelo  povo  parcial  do  mestre 
d'Aviz  e  dos  alcaides-móres  d'Obidos.  Alemquer, 
e  de  Leiria.  Pois  bem;  mandou  elrei  chamar  á  sua 
presença  estas  damas  desconsoladas,  e  depois  de 
dizer-lhes  palavras  de  conforto,  e  outras  de  grande 
benevolência  e  caridade,  perguntou-lhes  o  que  per- 
tendiara  fazer  de  si  :  e  respondendo  ellas  que  dese- 
javara  largar  o  reino  e  irem  para  Castella,  as  man- 
dou honradamente  guardar  c  acompanhar  até  á  fro- 
ta castelhana  ,  que  jazia  fundeada  no  Tejo. 

Foi  depois  desta  acção,  e  de  outras  dignas  do  rei 
da  boa  memoria,  que  elrei  D.  João  1.°  se  póz  a  ca- 
minho e  a  pé  em  romaria  a  Nossa  Senhora  da  Oli- 
veira em  Guimarães  ,  a  quem  tinha  feito  voto  se 
vencesse  a  l)alalha.  O  seu  transito  foi  assignalado 
por  festas  e  lagrimas  d'alegria  e  ternura  do  seu  po- 
vo quando  assim  viam  ir  caminhando  o  rei  caval- 
leiroso  e  devoto  ,  derramando  beneficios  de  virtude 
como  um  pai  que  doutrina  seu  filhos.  Chegado  a 
Leiria  perdoou  aos  portuguezes  implicados  no  facto 
do  governador  parcial  de  Castella. 

J.  da  C.  N.  C. 


Da  classificação  das  sciencias  calculada  paka  ser- 
viu DE  BASE   A   UM  SYSTEMA  KACI0.NAL 
DE  INSTRUCÇÃO  PUBLICA. 

Uma  das  rasões  porque  a  historia  das  sciencias  nos 
oficrece  essa  espantosa  variedade  de  classificações 
dos  conhecimentos  humanos  ,  que  seria  tão  ditlicil 
como  inútil  o  enumera-las,  é  porque  os  seus  auclo- 
res  não  se  propozeram  um  mesmo  fim  na  redacção 
de  seus  trabalhos. 

Afim  pois  de  que  não  pareça  que  nós  vamos  au- 
gmentar  aquelle  já  tão  excessivo  numero  de  systc- 
mas  de  classificação,  começaremos  por  advertir  aos 
nossos  leitores,  que  o  nosso  fim  não  é  appresentar, 
como  tem  sido  costume  ,  a  arvore  genealógica  das 
sciencias  ;  mas  sim  a  ordem  em  que  ellas  se  devem 
con-iiderar  dispostas  ,  para  essa  classificação  servir 
de  base  á  ordem  que  cumpriria  seguir  n'um  plano 
racional  d'instrucção  pública. 

Denominamos  plano  racional  aquelle  que,  seguin- 
do a  marcha  natural  do  desenvolvimento  das  facul- 
dades do  homem  desde  a  sua  primeira  infaticia  , 
pcrmitlir  aos  directores  da  educação  nacional  da 
mocidade  marcar  a  qualidade  de  estudos  a  que  se 
deverá  franquear  o  accesso  a  cada  um  dos  alumnos, 
segundo  a  especialidade  das  individuaes  disposições 
physicas  ,  inlellectuaes  e  nioraes ,  com  que  a  natu- 
reza o  houver  dotado. 

Dissemos,  da  educação  nacional;  porque,  como 
n'outra  parte  lemos  mostrado,  só  mediante  um  sys- 
tema  arrasoado  da  educação  nacional ,  é  que  se  pô- 
de esperar  pôr  um  termo  á  deplorável  anarchia  , 
com  que  ,  a  cada  nova  reforma  do  ensino  publico  , 
os  estudos  se  tornam  mais  superíiciaes,  os  costumes 
mais  devassos,  c  a  desordenada  concorrência  em  to- 
dos os  ramos  das  sciencias,  artes  eollicios,  mais  de- 
sastrosa. 

Todas  estas  diversas  profissões  se  podem  conside- 
rar com[ioslas  de  três  classes  de  individuos  :  uns 
dotados  de  habilidade  genial  e  transcendente  ;  ou- 
tros que  ,  sem  passar  de  ordinários,  tem  comtudo  , 
cm  diversos  graus,  a  aptidão  necessária  para  satis- 
fazer ás  i)recisões  das  diversas  classes  de  consumi- 
dores ;  outros  emfim  absolutamente  desastrados  c 
ina[itos.  nem  mesmo  prestam  para  os  trabalhos  mais 
ordinários  da  profiittão para  onde  os  arremessou  o  acaso. 
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Infelizmente  estes  últimos  formam  quasi  sempre 
o  maior  numero  e ,  por  cumulo  de  desgraça ,  a 
maior  parte  dos  consumidores  ,  destituidos  de  gos- 
to ,  correndo  apoz  o  barato,  é  a  estes  uUimos  que 
dá  a  preferencia.  Por  este  modo  os  professionistas 
hábeis  que,  a  não  ser  aquella  funesta  concurrencia, 
poderiam  grangcar  uma  decente  subsistência  ,  vi- 
vem perpetuamente  em  apuro  e  são  obrigados  a  fa- 
zer obra  ruim,  para  escaparem  á  indigência. 

Cresce  pois  cada  dia  o  numero  dos  maus  artistas, 
ou  por  inaptidão  ou  por  necessidade  ;  o  gosto ,  em 
Tez  de  se  apurar,  deleriora-se,  e  os  homens  de  gé- 
nio ,  que  a  approvação  publica  teria  animado,  se 
vão,  por  conseguinte,  tornando  cada  vez  mais  raros. 

Entretanto  as  necessidades,  filhas  da  civilisação, 
não  só  crescem  em  numero  ,  mas  cada  dia  vão  sen- 
do mais  dispendiosas  ;  ao  passo  que  os  meios  de  sa- 
tisfazc-Ias  cada  dia  vão  sendo  mais  escassos. 

A  rasão  e  a  virtude  dictariam,  que  proporcionas- 
se cada  um  as  suasdespezos  aos  seuseíTectivos  ren- 
dimentos; mas  a  maior  parte  dos  homens  são  faltos 
de  rasão  ou  de  virtude  ,  e,  por  maior  desgraça, 
muitos  d'elles  não  possuem  nem  uma  nem  outra  des- 
tas únicas  garantias  da  boa  ordem. 

Por  aqui  entra  pois  a  desmoralisação  dasfamilias, 
a  impossibilidade  de  dar  ou  fazer  dar  uma  boa  edu- 
cação a  seus  filhos  :  e  por  ultimo  ,  o  verem-se  os 
empregos  do  Estado  occupados  por  homens  destitui- 
dos dos  indispensáveis  conhecimentos,  que  não  po- 
deram  adquirir;  e  ainda  mais  faltos  de  probidade, 
que  ninguém  lhes  soube  inspirar. 

Este  lamentável  desfecho  está  mostrando  ,  qual  é 
de  todas  as  necessárias  reformas  ,  aquella  por  onde 
é  forçoso  começar.  Como  essas  reformas,  quaesquer 
que  cilas  sejam  ,  por  homens  é  que  devem  ser  con- 
cebidas e  executadas,  é  mister,  antes  de  tudo  for- 
mar homens  capazes  ,  não  só  de  as  conceberem  , 
mas  lambem  de  as  executarem.  É  pois  pela  educa- 
ção, mas  por  uma  educação  regular  e  syslematica  , 
educação  geral ,  que  comprehenda  toda  essa  nova 
geração  [pois,  sem  isso,  não  seria  systematica],  que 
a  reforma  social  deve  começar. 

É  debaixo  deste  especial  ponto  de  vista  que  se 
devera  classificar  as  sciencias  theoricas  e  praticas  ; 
isto  c,  as  sciencias  propriamente  ditas  e  as  artes  e 
oíhcios  relativamente  ao  modo  de  seelles  ensinarem 
e  por  elles  se  distribuírem  ,  como  meios  de  subsis- 
tência para  os  particulares  e  como  raananciaes  da 
riqueza  publica  para  o  Estado. 

Não  basta  organizar,  como  até  agora,  nem  mes- 
mo melhur  do  que  alé  agora  ,  um  completo  corpo 
de  faculdades  scientificas  ,  de  conservatórios  do  ar- 
tes ,  de  odicinas  normacs  para  os  oílicios;  e  dizer 
aos  pães  defamilias:  «  O  governo  ahi  vos  tem  prom- 
plificado  os  meios  de  fazerdes  instruir  os  vossos  fi- 
lhos e  proporcionar-lhes  os  meios  de  elles  serem 
um  dia  uleis  a  si  mesmos  e  á  sua  pátria  :  a  vós  é 
que  compete  escolher  desses  estudos,  dessas  profis- 
sões as  que  estiverem  mais  em  proporção  com  a  vos- 
sa classe  ,  com  as  vossas  posses  ,  e  com  o  talento 
que  presenlirdes  em  vossos  filhos. —  O  governo  tem 
cumprido  com  a  sua  obrigação:  cumpri  agora  vós 
com  a  vossa.» 

É  este  o  modo  de  discorrer  qne  até  agora  se  tem 
seguido;  mas  elle  c  a  origem  principal  da  espan- 
tosa catastrophe  qne  ameaça  de  subverter  toda  es- 
sa falsa  civilisação  moderna. 

Dizei,  legisladores  ,  e  que  acontecerá  se  os  pães, 
ou  não  souberem  ,  ou  não  quizerem  cumprir  cora 
essa  que  vós  appellidaes  sua  obrigação? 


Qual  será  a  sorte  da  republica  habitada  por  taes 
cidadãos  e  administrada  por  homens  assim  abando- 
nados á  direcção  de  similhantes  pães? 

Ignoraes  vós,  porventura,  que  seis  ou  sete  déci- 
mos de  todas  quantas  nações  passam  por  mais  ci- 
vilisadas  ,  se  compõem  de  famiiias ,  cujos  chefes 
ajuntam  á  mais  crassa  e  grosseira  ignorância  uma 
total  ausência  de  principios  moraes  e  religiosos? 

jN'ão  sabeis,  que  dos  havidos  por  mais  cultos, 
uns,  posto  que  instruídos  estão  imbuídos  de  falsos 
preconceitos;  outros,  faltos  de  instrucção  ou  des- 
presam  as  sciencias  ,  ou  fazem  alarde  da  sua  pró- 
pria ignorância? 

Ignoraes,  acaso,  que,  por  mal  entendido  amor 
ou  por  desleixo,  a  maior  e  máxima  parte  dos  pães 
preferem  deixar  seus  filhos  sem  educação  na  infân- 
cia ,  sem  direcção  nem  freio  na  adolescência,  alé 
que  estes  chegados  á  maioridade  ,  os  fazem  desper- 
tar do  seu  lethargo,  arrancando-lhes  amargas  e  inú- 
teis lagrimas  pelo  seu  péssimo,  mas  já  agora  irre- 
mediável comportamento? 

E  é  então  a  esses  pães  ,  que  vós  dizeis  que  in- 
cumbe uma  obrigação  impossível  de  cumprir,  já 
pela  ignorância  de  uns,  já  pelos  insanáveis  defeitos 
dos  outros,  e  pela  falta  de  meios  de  quasi  lodos: 
nenhum  delles  está  nas  circumstancias  de  o  poder 
cumprir? 

Confessai ,  que  ,  seja  qual  for  a  natureza  ou  a 
razão  u'impossibilidade,  ninguém  tem  obrigação  de 
fazer  o  que  lhe  é  impossível  de  bem  desempenhar 

Coordenar  o  plano  da  educação  da  geração  futu- 
ra ;  realisar  os  meios,  .assim  no  material  como  no 
pessoal,  para  o  levar  á  execução;  fazer  com  que  de 
facto,  por  força  ou  por  vontade,  cada  um  receba 
aquelle  grau  de  instrucção,  e  siga  aquelle  ramo  de 
ensino,  para  que  a  natureza  o  fez  próprio:  e  toman- 
do esta  direcção  assegurar  a  cada  cidadão  os  meios 
de  ganhar  a  sua  subsistência,  mediante  o  seu  tra- 
balho, e  a  cada  trabalho  a  sua  recompensa,  segun- 
do o  respectivo  merecimento  :  isto  só  o  Governo  pô- 
de conceber,  só  elie  o  pôde  executar.  Já  se  enten- 
de que,  quando  dizemos  o  Governo,  entendemos  o 
concurso  de  lodos  os  poderes  políticos  do  Estado. 

Se  nos  fitr  permillido  desenvolveremos  em  um  ou 
mais  seguintes  artigos  ,  o  como  na  nossa  opinião  se 
poderia  chegar,  ao  menos  approximadamente,  á  so- 
lução deste  Ião  importante  problema  da  ordem  so- 
cial. Silvestre  Pinheiro  Ferreira. 


Os   GUANCnES. 


Antes  da  conquista  das  Canárias  (»)  eram  estas  ilhas 
habitadas  por  um  povo  pastoril  ,  timido  e  pacifico  , 
a  que  a  historia  dá  o  nome  de  guanches  :  tinham 
reis  eleitos  d'enlre  elles,  e  cujos  palácios  eram  as 
grutas  e  cavernas  das  montanhas,  tomando  por  úni- 
co dislinctivo  a  melhor  ou  peior  qualidade  das  pcl- 
les  de  cabras,  de  que  lodos  se  vestiam:  viviam  dos 
fruclos  sylvestres  e  do  leite  e  carne  de  seus  reba- 
nhos ,  sem  mais  leis  que  os  costumes  ,  nem  mais 
obrigações  que  procurar  a  subsistência,  serviudo-se 
de  muros  de  pedra  tosca  e  grossos  madeiros  para 
abrigar  as  suas  grutas  da  chuva  e  frio,  e  para  fa- 
zer prateleiras  onde  pozcssem  as  suas  caçarolas  e 
outros  trastes  de  barro;  nem  mais  armas  possuíam 
alem  de  suas  lanças  de  páu  ,  cujas  pontas  endure- 
ciam ao  fogo  :    cm  suroma  ,  se  a  vida  dos  guanches 

(•)  Tínhamos proinettido  falar  dos  aborígenes,  apag.  362 
do  vol.  l." 
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era  obscura  e  selvática  ,  por  outra  parte  passavam- 
na  Iranquilia  evenlurosa.  Jiiiitavam-se  em  cerSo  pe- 
ríodo do  anno  a  ofTerecer  as  priínicias  de  todas  as 
fructas  c  flores  ao  sol,  a  qiie  tributavam  culto,  es- 
colhendo para  tal  ceremonia  o  valle  mais  aprazivel 
e  espaçoso,  onde  ao  raiar  d'aiva  se  apitihav;im  crean- 
ras,  jovens  e  anciãos  de  ambos  os  sexos,  alardean- 
do á  competência  suas  abundantes  ofTerendiís.  Quan- 
do a  morte  lhes  cortava  o  fio  á  vida  ,  eiubalsaraa- 
vara  com  respeito  religioso  os  cadáveres  qnasi  peio 
mesmo  modo  que  no  Egypto  ,  collocando  estas  mo- 
mias  ordenadamente  em  destinadas  cavernas,  como 
depois  do  descobrimento  se  acharam  :  policia  e  ve- 
neração singulares  em  povo  rústico  ,  e  de  origei» 
perdida  em  a  noite  dos  séculos  ,  por  mais  que  se 
espraie  em  conjecturas  a  historia  para  averigua-la. 
—  O  adiantado  Alonso  de  Liigo  foi  o  primeiro  que, 
appresentando-se  em  Tenerife,  enciíeu  de  terror 
aquellcs  innocentes  pastores,  que  tinham  de  ver 
realisados  todos  os  temores  que  lhes  infundiu  no 
animo  a  apparição  de  homens  assim  armados,  cque 
sem  motivo  os  hostilisavam  ;  não  ob^tanle  ,  apresta- 
ram-se  a  combater  com  suas  armas  toscas  sob  as 
ordens  do  seu  valente  rei  ,  Bencomo  ;  e  duas  san- 
guinolentas pelejas  ,  a  primeira  das  quacs  lhes  of- 
fereceu  falaz  victoria  ,  des[)ovoaram  as  campinas  e 
nellas  amontoaram  cadáveres  dos  insulares ,  asse- 
gurando a  segunda  aos  conquistadores  a  submissão 
ou  mais  exacto  a  ominosa  escravidão  dos  naturaes. 
Ainda  se  conservam  entre  Laguna  e  Orolava  os  no- 
mes de  Matcinra  e  Viciaria  impostos  áqueilas  al- 
deias ,  em  cujas  planícies  se  deram  os  combates. 
Novo  contraste,  ornais  singular  do  universo!  O 
campo  mais  pícturesco  da  ilha  ,  a  paizagem  mais 
amena  e  vistosa,  logar  onde  os  montes  e  veigas,  as 
encostas,  as  povoações,  ao  longe  o  mar  sem  limites, 
por  cima  o  bello  azul  do  firmamento,  tudo  se  une 
para  formar  um  quadro  encantador  ,  c  ahi  que  se 
encontram  os  nomes  de  batalha,  assolação  e  ruína  I 

Não  seremos  j)or  certo  dos  que  acreditam  ,  como 
pensam  alguns,  que  osguanches  eram  absolutamen- 
te felizes  naquellc  seu  estado  inculto  ,  a  ponto  de 
nada  carecerem  para  a  sua  ventura  ;  não  seremos 
do  partido  que  desconhece  as  vantagens  da  civilisa- 
ção  ,  e  a  dilTerença  grandíssima  que  medeia  entre 
uma  capital  como  as  do  século  15.°  euma  turba  de 
selvagens  ,  trajados  de  pelles  e  agazalhados  nas  ca- 
vidades dos  montes.  Por  essa  mesma  rasão  não  ne- 
garemos os  benefícios  que  se  poderiam  fazer  civili- 
sando  os  primitivos  habitantes  das  Canárias  ;  mas 
doe-nos  ver  que  enlraram  a  ferro  e  fogo  n'um  ter- 
ritório de  moradores  que  nenhum  delicto  haviam 
commetlido  ,  que  os  renderam  sob  palavra  de  hon- 
ra e  de  que  seriam  livres  e  viviriam  em  seu  torrão 
natal  ,  e  que  ao  contrario  os  trouxeram  ;i  corte  de 
Hespanha,  e  desta  os  levaram  a  Roma  c  Veneza  pa- 
ra serem  mostrados  como  objectos  de  ludibrio  e  mo- 
fa ,  contando-se  entre  os  presos  o  rei  Bencomo  que 
sustentara  valorosamente  a  independência  do  seu 
paiz  ,  conforme  os  recursos  de  que  podia  dispor: 
victoria  lhe  chamarão  ,  mas  nunca  poderá  conside- 
rar-se  Iropheu  ,  porem  sim  acção  villaã  e  cruel, 
que  só  poderia  cxplicar-sc  abrindo  e  folheando  uma 
a  uma  as  ensanguentadas  paginas  que  olferece  a 
historia  bellicosa  do  século  decimo-quinto ,  século 
em  que  na  Europa  predominava  o  espirito  inquieto 
de  dominação  c  conquistas. 

E  não  se  creia  que  foi  somente  Tenerife  o  thea- 
tro  de  tão  abomináveis  scenas.  Ao  seu  captiveiro, 
que  fixou  a  submissão  viulenlada  das  ilhas  que  a 


antiguidade  denominou  afortunadas,  em  1496,  pre- 
cedeu, todavia  no  mesmo  anno,  o  da  Canária  gran- 
de ,  onde  se  praticaram  horrores  inauditos;  o  filho 
que  fugia  para  refugiar-se  em  alguma  remota  e  igno- 
rada caverna  ,  se  voltava  áquella  que  tinha  habita- 
do, pressuroso  assim  que  os  inimigos  se  ausentavam, 
achava  era  pilha  os  inanimados  corpos  de  seus  pais 
e  irmãos  ,  cortados  do  ferro  invasor.  Trinta  e  dois 
annos  antes  commetteu  as  mesmas  crueldades  em 
Lançarote,  Fuenteventura,  Palma  e  Gomera  o  aven- 
tureiro normando,  João  de  Belhencourt.  Consta  que 
os  infelizes  guanches,  perseguidos  como  eram  e  as- 
sassinados os  seus,  ainda  assim  mesmo  tratavam  hu- 
manamente os  prisioneiros  que  o  acaso  lhes  punha 
nas  mãos,  ou  colhiam  nas  refregas  em  que  sabiam 
vencedores;  e  até  restituíam  a  liberdade  aos  que 
logravam  mover-lhes  o  coração.  Tão  mal  lhes  retri- 
buíam os  contrários  e  em  tão  fácil  conquista  ! 

E  se  a  esta  triste  resenha  da  antiga  historia  das 
Canárias  quizer  o  leitor  que  accrescentemos  algu- 
mas particularidades  sobre  os  resíduos  que  em  me- 
moria dos  guanches  desditosos  oíTerecem  as  ilhas  , 
diremos  com  bastante  sentimento  que  ,  apagada  a 
lembrança  dclles  em  seu  próprio  paiz,  tem  servido 
para  beneficiar  as  terras  as  momias  e  fragmentos 
que  se  encontraram  em  covas  accessiveis  ,  ao  passo 
que  se  acham  intactos  assim  os  cadáveres  embalsa- 
mados como  os  utensílios  e  instrumentos  guachinen- 
ses  collocados  nas  de  asperissimo  accesso ;  destas 
algumas  existem  nas  altíssimas  serras  da  Gomera  , 
em  as  quacs  se  nota  a  particularidade  de  estarem 
fechadas  por  uma  parede  mal  construída  ,  feita  sem 
duvida  pelos  que  tomaram  a  peito  resguardar  d'in- 
sultos  aquella  mansão  dos  finados,  ou  talvez  pelos 
vivos  que  fugindo  dos  inimigos  se  occultaram  nel- 
las. Em  Teneriffe  ,  especialmente  em  determinadas 
partes  da  ilha  ,  apontarão  ao  viajante  grutas  desta 
classe,  abertas  e  reconhecidas,  postoque  de  mui 
diííicil  e  perigosa  subida  e  entrada.  —  Perguntam 
alguns  como  os  guanches  alcançariam  chegar  a  ca- 
vernas tão  alto  situadas,  quando  agora  não  é  possí- 
vel escala-las:  mas  para  responder  a  esta  objecção 
basta  contrapor  a  coiisideração  do  muito  e  muito 
que  as  torrentes  tem  escavado  a  terra  e  descarnado 
as  montanhas,  ha  Ires  séculos  a  esta  parte.  —  Na- 
quelles  monumentos  de  soledade  e  silencio  o  curio- 
so pesquizador  ,  sendo-lhe  dado  investigar  alguns, 
somente  verá  internar-se  alguma  cabra  montezinha, 
algum  corvo,  ou  aves  simílhantes  de  sinistro  agouro, 
que  em  grasnidos  rouquenhos  parecem  que  entoam 
a  canção  lúgubre  ás  almas  dos  que  alli  se  finaram. 


fícccprão  real:  anecdota.  —  «Em  tempo  d'elrei 
I).  Fernando  veio  a  este  reino  Aymon  ,  conde  de 
(^ambrix  (»),  infante  d'Inglaterra  ,  trazendo  comsi- 
go  a  infanta  D.  Isabel,  sua  mulher,  e  filha  d'elrei 
l).  Pedro  de  Caslella  ,  por  cujo  respeito  o  conde 
pertendia  aquelle  reino.  Chegados  os  infantes  a  Lis- 
Í)oa  ,  eirei  os  foi  visitar  á  nau  ,  e  desembarcados 
foram  fazer  oração  á  Sé,  indo  todos  a  pé,  c  levan- 
do eirci  a  infanta  pelo  braço.  Avinda  montaram  lo- 
dos a  cavallo,  c  elrei  por  ser  grande  corlezão  le- 
vou a  infanta  de  rédea  até  S.  Domingos ,  onde  ha- 
via ordenado  que  pousassem.»  —  J.  U.  dcCastron» 
Map.  de  Port.  ,  citando  Faria  e  Sousa. 


(•)  O  lilulo  de  íliiqne  de  Cainl)ritlf,'e  é  iim  dos  que  ain- 
da hoje  se  duu  au8  fillios  aegundos  da  real  famiJia  da  Grai- 
Bretauha. 
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Elba  adquiriu  em  nossos  dias  grande  celebridade 
pela  temporária  residência  de  Napoleão  Bonaparte  : 
comtiido  já  na  historia  antiga  tinha  nome  ,  e  dos 
clássicos  romanos  deprehende-se  ter  sido  mui  po- 
voada. Esta  ilha  do  Mediterrâneo  está  tão  próxima 
á  costa  da  Toscana  qne  apenas  a  separa  o  estreito 
canal  de  Piomhino  :  a  sua  figura  é  bastante  irregu- 
lar e  terá  de  comprimento  18  milhas,  a  largura  va- 
ria muito,  sendo  a  maior  na  parle  do  nascente  de 
dez  milhas,  e  na  do  poente  de  seis,  ao  meio  é  ape- 
nas de  uma  légua  porque  as  costas  ,  quer  do  norte 
quer  do  sul,  são  cortadas  pelos  golpbos  que  formou 
o  mar.  As  ribas  das  praias  são  em  geral  mni  escar- 
padas ,  formando  grande  variedade  de  cabos  que 
entram  pelas  aguas  :  o  solo  é  montuoso  ,  e  as  suas 
montanhas  fazem  uma  vista  magnifica  contempladas 
de  Leorne,  que  dista  30  milhas  para  o  norte. — Em 
1778  o  numero  dos  habitantes  não  excedia  a  oito 
mil;  actualmente  orça  por  13  500,  incluindo  Ires 
mil  que  se  contam  em  Porto  Fcrrajo,  que  c  a  capi- 
tal da  ilha  ,  situada  na  costa  do  norte  ,  com  excel- 
lente  porto  defendido  fortemente  por  duas  cidadel- 
las  sobre  um  cabeço  que  o  senhorea  ,  e  entre  as 
quaes  se  vè  o  palácio  onde  habitou  Napoleão,  e  que 
para  o  sul  goza  da  bella  vista  da  cidade  ,  porto  e 
montanhas  ,  e  ao  norte  descobre  Ioda  a  cosia  d'Ila- 
lia  até  as  serranias  de  Lucca  ,  e  as  ilhas  no  occi- 
dente  :  toda  esta  assomada,  que  é  um  promontório, 
ou  península  ,  pedregoso  ,  arrojado  pela  bahia  den- 
tro ,  é  inteiramente  sem  arvoredo:  a  rocha,  as  ca- 
sas, os  bastiões,  as  muralhas  que  flanqucam  as  for- 
Março  16  —  1844. 


tificações ,  é  tudo  Ião  branco  que  offusca  os  olhos  ; 
e  o  calor  no  verão  seria  quasi  insupportavcl  se  não 
fura  temperado  pela  virarão  marítima  que  refresca 
o  ar.  A  cidade  tem  hospital  e  lazaretto  :  uma  boa 
estrada,  de  mais  de  légua  e  meia  d'exlensão,  fei- 
ta por  Napoleão  ,  conduz  de  Porto  Ferrajo  a  Porto 
Longone  ,  que  jiz  na  costa  de  leste  em  uma  bahia 
mui  cavada  com  bom  ancoradouro,  e  tem  seu  cas- 
lello  n'uma  eminência  Íngreme  .  bem  defendido  :  a 
cidade  é  pequena  e  numera  perto  de  mil  habitan- 
tes. Ha  mais  na  ilha  quatro  povoações  principacs. 

Os  elbenses  são  aferrados  ao  seu  torrão  natal; 
por  necessidade  como  por  escolha  levam  vida  labo- 
riosa ;  c  passam  ,  como  os  primeiros  romanos,  com 
igual  actividade  da  cultura  das  terras  para  os  cam- 
pos militares:  frequentes  vezes  repelliram  os  bárba- 
ros ,  que  pcrtendiam  subjuga-los  ou  roubar-Ihes  as 
searas.  Cada  homem  nasceu  marujo  ,  e  a  inhabili- 
dade  para  remar  e  governar  um  bole  é  havida  por 
grande  vergonha  :  são  em  geral  apaixonados  pela 
caça  ,  e  dados  a  todos  os  exercícios  varonis  :  com- 
mummente  são  de  cabello  preto,  tez  morena,  phy- 
sionomia  expressiva  e  olhar  penetrante.  —  Um  cha- 
péu de  palha  tingida  em  preto ,  umas  roupinhas 
brancas,  e  uma  saia  curta,  ou  encarnada  ou  azul, 
com[)letam  o  trajo  das  mulheres  ,  c  o  additamento 
domingueiro  consiste  n'un)a  ílôr  ,  um  laço  de  fita, 
annel  desmesurado  ,  enormes  brincos  nas  orelhas  . 
I  ao  pescoço  cordão  d'onro  quasi  sempre  de  muita 
liga.  São  boas  mães,  tolalmente  dedicadas  a  suas 
'  famílias,   cuidadosas  e  fieis  no  desempenho  de  to- 

2."  Sekie  — VoL.  III 
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dos  os  seus  deveres.  —  Este  povo  é  sóbrio,  modes- 
to ,  singelo  e  económico  na  mesa  e  nas  casas .  sem 
perjiiizo  do  aceio  ,  e  sem  quebra  da  bospilalidade. 
A  dança  é  o  seu  mais  estimado  divertimento,  mas 
carece  daquella  expressão  de  sentimentos,  da  vive- 
za de  movimentos  e  da  variedade  de  atliliides  que 
tão  agradavelmente  se  manifestam  nos  camponezes 
dos  estados  romanos  e  de  JSapoles  :  ale  na  estarão 
das  colheitas  ha  carência  de  jovialida  le  ;  o  trigo  é 
ceifado  sob  o  ardor  do  sol,  e  á  tarde  não  se  ouvem, 
como  nas  cam|)inas  da  Toscana  ,  a  rebeca  e  o  man- 
dolino  ,  que  annunciam  a  terminação  das  tarefas  do 
dia.  Quando  reina  mais  folgar  é  no  tempo  das  vin- 
dimas.—  A  linguagem  c  nas  palavras  radicaes  for- 
mada do  dialecto  toscano  ;  outro  entretenimento 
cora  que  o  povo  muito  se  deleita  é  o  da  improvisa- 
ção ,  isto  c,  as  recitações  em  verso  sobre  qualquer 
assum[ito  dado  ,  nos  dias  de  festa  (•). 

Pela  natureza  alpestre  e  escalvada  da  maior  par- 
te da  ilha  ha  poucas  terras  aráveis  e  de  pastagem  ; 
mas  os  outeiros  inferiores,  osvalles  e  algumas  peque- 
nas veigas  são  plantados  de  vinhas,  olivaes  ,  amo- 
reiras e  outras  arvores  frucliferas;  também  produ- 
zem algum  trigo  e  milho,  hortaliças,  e  meloaes. — 
É  falta  de  lenha;  o  malto  rasteiro  escacèa  pela  ma- 
nia das  queimadas  para  rebentarem  os  pastos  ;  to- 
davia ha  abundância  de  sobreiros,  c  o  mais  consta 
de  carvalheiras,  mcdronlieiros ,  murtas,  e  tojos. 
Acha-se  profusão  de  bervas  aromáticas  de  que  os 
habitantes  usam  quotidianamente  em  seus  manjares  ; 
e  o  ar  embalsama-se  com  suas  fragrâncias  e  avista 
regozija-se  com  a  diversidade  de  suas  flores:  pou- 
cos sítios  haverá  mais  pro[iicios  para  enxames  d'a- 
belhas  ,  mas  os  elbenses  não  curam  muito  das  van- 
tagens que  desta  criação  lhes  proviria.  —  Como  as 
pastagens  são  diminutas  é  pouco  o  gado  vaccum  , 
mas  de  todo  o  mais  ha  abundância;  e  os  jumentos 
são  as  cavalgaduras  e  bestas  de  carga  usuaes  ,  ate 
para  a  conducção  dos  produclos  das  minas  de  fer- 
ro ;  nisto  seguem  o  costume  de  todas  as  ilhas  mon- 
tanhosas, como  em  o  nosso  archipelago  dos  Açores, 
e  juslilicam  o  adagio  de  que  —  em  caminho  ruim  o 
asno  ó  a  mais  segura  de  todas  as  bestas.  —  Encon- 
tram-se  também  gatos  bravios  e  a  sua  historia  ó  cu- 
riosa :  em  meio  do  século  decimo-selimo  foi  devas- 
tada a  ilha  [)or  uma  praga  de  coelhos  que  não  dei- 
xav.im  vingar  as  novidades;  [)ara  obstar  a  tamanhos 
estragos  soll?ram  pelos  cantões  mais  assoladosquan- 
tidade  de  galos,  que  trouxeram  de  toda  a  parte; 
deram  os  caçadores  cabo  do  máximo  numero  dos 
coelhos,  mas  agradou-lhes  a  independência,  e  fize- 
ram como  os  conquistadores,  ton)aram  posse  do  ter- 
reno: c  depois  foi  mister  perseguir  os  galos,  que 
roubavam  a  criação  domestica  d'aves  ,  como  d'an- 
les  se  procurava  exterminar  os  coelhos  que  consu- 
miam os  vegeta  es. 

Elba  ó  [tarticularmentc  rica  em  mineral  de  ferro, 
que  se  excava  na  serra  de  llio,  da  parle  do  orien- 
te, no  que  se  empregam  200  mineiros;  c  o  mine- 
ral ,  do  mais  excellíiite  c  já  explorado  cm  tempo 
dos  romanos  ,  produz  de  iiO  a  7;j  por  cento  de  me- 
tal [luro  ;  mas  por  falta  de  combuslivel  é  o  mine- 
ral embarcado  para  o  conlinenle  italiano,  onde  se 
dejiura,  como  no  ten)[)o  em  que  Eslrabão  escreveu. 
—  As  outras  producções  mineralógicas  d'£lba  são 
l»edras   de  cevar  ,    pedra  bume  ,    vitríolo,    e  vários 


{»)     Viil.    o  inijjrovisador  napolitano    a  pog.  41    do  vol. 
1 ."  deata  Serie. 


mármores.  As  marinhas  de  sal  também  são  ren- 
dosas. 

Concluiremos  com  nm  bosquejo  da  historia  da 
ilha. —  Suppõe-se  que  Elba  fora  primitivamente  po- 
voada por  uma  colónia  d'elruscos  ,  e  depois  occu- 
pada  pela  partida  de  gregos  ,  que  fundaram  Marse- 
lha na  França.  Cahiu  subsequentemcnlc  em  poder  dos 
carlhaginezes  ,  e  foi  tomada  pelos  romanos  durante 
a  primeira  guerra  púnica  ;  já  na  segunda  forneceu 
ferro  para  applicações  militares  e  navaes  ,  e  foi  ti- 
da na  consideração  de  um  dos  estados  que  conlri- 
buiram  para  a  salvação  da  republica:  lUia  era  en- 
tão o  seu  nome  ,  postoque  Eslrabão  a  denomine 
OEibalia.  Miiis  tarde,  no  confliito  entre  Sylla  c  Má- 
rio ,  os  adherentes  deste  ultimo  ahi  se  refugiaram  , 
padeceu  por  consequência  a  proscripção  e  devasta- 
ções dessa  epocha  ,  das  quaes  não  levanlou  cabeça 
dominando  os  romanos.  Na  idade  media  acbâmo-la 
reunida  á  commerciante  republica  de  Pisa,  sob  cu- 
jos auspicios  desfruclou  condição  ílorecente  em  com- 
paração ao  antigo  estado.  Pela  annexação  de  Pisa  a 
Milão,  Elba  com  Piombino  e  outros  territórios  da 
terra  firme  formaram  um  pequeno  principado  que 
continuou  por  quasi  dois  séculos,  postoque  repeti- 
das vezes  occupada  como  estação  militar  por  Carlos 
5."  e  seu  alliado  o  duque  de  Toscana.  Achando-se 
assim  iiuolvida  nas  guerras  daquelle  monarcha  com 
a  Porta  e  estados  bcrberescos  ,  Elba  viu-se  exposta 
ás  incursões  dos  corsários  turcos:  Uarbaròxa  a  met- 
teu  a  ferro  e  a  fogo  uma  vez  e  Dragut  por  duas  ve- 
zes; e  levou  muito  tempo  a  restaurar-se  de  tama- 
nhas assolações.  Cahiu  no  dominio  hespanhol  rei- 
nando Filip[)e  3.",  que  fez  erigir  Porto  Eongone  co- 
mo barreira  contra  os  acommellimentos  dos  piratas. 
Depois  de  varias  transferencias,  o  resultado  foi  as- 
senborearem-se  em  1735  de  Porto  Longone  o  rei  de 
Nápoles  e  de  Porto  Ferrajo  o  grão-duqne  da  Tosca- 
cana.  Elba  continuou  neste  estado  até  a  revolução 
franceza  ,  e  governo  de  IJuonaparte  :  nesta  epocha 
foi  annexada  ao  novo  reino  d'Elruria  c  depois  á 
França. 

Abdicando  Napoleão  cm  abril  de  1814,  propóz 
Alexandre  da  Rússia  que  conservasse  aquelle  o  ti- 
tulo de  imperador,  com  a  soberania  da  ilha  d'El- 
ba  c  uma  dotação  de  seis  milhões  de  francos  paga 
pela  França.  Nisto  concordaram  a  Áustria  ,  a  Prús- 
sia ,  e  depois  a  Inglaterra.  A  20  d'abril  Napoleão 
síiliiu  de  Fontainebleau  para  Frcjus,  e  a  4  de  maio 
embarcou  n'uma  fragata  brilanriica  para  Elba.  A 
sua  curta  residência  nesta  ilha  foi  assignalada  por 
obras  [)ublicas  e  melhoramentos  de  todo  o  género, 
que  beneíiciaram  muito  opaiz,  e  que  nrmca  tinham 
[)assado  pela  lembrança  dos  habitantes:  nestes  Ira- 
Italhos  occupou  constantemente  cinco  mil  homens 
com  í)ons  jornaes.  Com  sua  presença  e  firovidencias 
deu  novo  estimulo  ao  commercio  e  industria  dos  in- 
sulares :  o  porto  de  Ferrajo  alulha\a-se  de  embar- 
cações das  diversas  cosias  da  Itália:  tal  era  ainda 
o  prestigio  do  seu  nome  que  a  nova  bandeira  d'El- 
ba  cruzava  impunemente  os  mares  mais  infestados 
pelos  piratas  de  Uerberia.  í'l  sabido  que  Na[ioleão 
deixou  a  ilha  em  20  de  fevereiro  de  181.^  com  mil 
homens  da  sua  guarda  antiga  ,  que  para  alli  o  ha- 
viam seguido,  e  foi  desembarcar  cm  Cannes  no  1.' 
de  março.  Não  vindo  a  pro[)osito  tratar  desta  sua 
expedição  e  tentativa,  linalisaremos  dizendo  que 
por  occasião  da  segunda  queda  de  .Napoleão  foi  a 
ilha  d'Elba  cedida  ao  grão-duque  da  Toscana  ,  e 
que  S(jb  o  seu  governo  protector  tem  gozado  pros- 
I>cro  socego. 
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Estavam  com  effeito  na  melhor  casa  que  tinha  a  er- 
mida ,  que  era  o  refeitório,  o  cotide  sentado  n'uma 
cadeira  de  hraços ,  cujo  assento  era  de  cuuro  ,  e  o 
respaldo  forrada  da  mesma  maieria  com  lavores  e 
figuras  reprcscntamlo  uma  caçada.  Os  três  monges 
cada  um  em  seu  larnborete  de  páu  simples  e  tosco. 
iVo  meio  uma  espécie  del)anca  pouco  polida  na  sor- 
te da  madeira  e  lavor,  e  de  lodo  nua.  Sobre  ella 
um  crucifixo.  Ao  longo  da  parede  uns  armários  que 
diziam  com  a  banca  na  feição  e  na  pobreza.  E  em 
pé  defronte  do  conde,  em  postura  submissa  com  um 
rolo  de  pergaminho  na  mão,  um  homem  calvo,  bai- 
xo, grosso,  barrigudo,  que  orçava  pelos  seus  cin- 
coenta  ,  e  a  quem  ,  apesar  do  ar  reverente  e  humil- 
de com  que  estava  ,  o  beiço  inferior  um  tanto  le- 
vantado, o  geilo  das  sobrancelhas,  e  outros  signacs 
—  delatores  que  nunca  falham  —  davam  certos  fu- 
mos de  importância.  [Se  a  tomava  elle,  ou  se  real- 
mente a  tinha  ,  é  questão  em  que  me  eu  não  quero 
melter  :  baste  saber-se  queaquelle  homem  era  mos- 
sem  Sueyro  Gaindiz,  o  notário]. 

—  Trazeis  a  escriptura  que  vos  encomrnendámos, 
mossem  notário?  [lhe  perguntou  o  conde]. 

—  Deste  pergaminho  [lhe  respondeu  o  notário  , 
pondo  o  pergaminho  sobre  a  cabeça,  e  appresentan- 
do-o  depois  ao  conde  com  uma  profunda  reveren- 
cia] poderá  vossa  honra  ver,  mui  magnifico  senhor, 
se  a  obra  é  conforme  os  vossos  desejos.  Puz  nella 
todo  o  fraco  cabedal  dos  meus  estudos  e  meditações, 
enão  atirei  alimpo  senão  depois  de  ter  bebido  nas 
mais  puras  nascentes  da  lalinidadc  ,  e  de  ter  versa- 
do os  mestres  da  juris()rudencia  ,  e  os  meus  pró- 
prios canhenhos  com  mão  diurna  e  nocturna.»  —  O 
conde  pegou  no  pergaminho,  desonrolou-o,  lançou- 
Ihe  rapidamente  os  olhos ,  e  tornou  a  entrega-lo  ao 
notário  ,  dizendo  para  este  : 

—  Mossem  Sneyro,  lêde-o  vós,  que  pelo  que  nos 
toca  ,  confessamos  não  nos  acharmos  em  estado  de 
decifrar  a  vossa  escriptura.» 

E  o  notário  tomando  o  pergaminho,  e  tornando  a 
pó-lo  sobre  a  cabeça  ,  começou  com  outra  reveren- 
cia a  ler  : 

—  In  Dei  nomine.  Nos,  Ferdinanãus  Gundisal- 
vus ,  comes  regnans  Castillce  et  Álav(V.  ...» 

—  Mossem  notário  [disse  o  conde  para  este,  in- 
terrompendo-o  na  sua  leitura]  ,  trocai  em  rimance 
O  vosso  latim,  que  as  nossas  occupações  não  nos  tem 
permittido  applicar-nos  a  essa  lingua  ,  e  as  nossas 
orelhas  estão  desafeitas  a  outra  que  não  seja  a  que 
faliam  os  nossos  naluraes.» 

Esta  interrupção  e  advertência,  que  provinha  me- 
ramente da  ignorância  do  conde  ,  o  qual  ,  como  to- 
dos ou  quasi  lodos  os  homens  da  sua  classe  naquel- 
la  idade,  não  só  não  sabia  latim,  mas  talvez  ape- 
nas podesse  soletrar  o  castelhano  ,  atarantou  o  no- 
tário ,  tanto  pr)rque  lhe  frustava  o  prazer  de  osten- 
tar alli  a  sua  proficiência  n'uma  lingua  morta,  co- 
mo porque  lhe  parecia  induzir  menospreço  do  seu 
saber.  E  o  conde  que  era  muito  perspicaz  ,  e  que 
percebeu  muito  melhor  o  despeito  do  que  o  latim 
do  notário  ,  antes  que  elle  proseguisse  ,  tentou  con- 
sola-lo ,  dizendo-lhe  : 

—  Mossem  Sueyro,  prezámos  em  muito  os  yossos 


conhecimentos,  e  os  nonnos  desta  casa,  a  quem  é 
concernente  essa  escriptura,  hãode  certamente  lê-la 
na  lingua  original  em  que  está  escripta  ,  e  dar  tes- 
temunho do  vosso  engenho  :  mas  como  somos  parte 
na  mesma  escriptura  ,  preci>âmos  saber  o  seu  con- 
teúdo ,  e  ouvi-lo  em  linguagem  que  nos  seja  fami- 
liar. » 

Então  o  notário,  animado  e  até  lisongeado  com 
as  expressões  cortezes  do  conde  ,  começou  a  tradu- 
zir a  escriptura  : 

—  Em  nume  de  Deus.  Nús  Fernão  Gonçalves,  con- 
de reinante  de  Castella  e  Alava.  ...» 

—  Esperai  lá,  mossem  notário  [tornou  a  inter- 
rom[ier  o  conde] ,  não  podemos  consentir  ahi  essa 
palavra  ureinante »  porque  seria  offensa  aos  direitos 
do  nosso  suzerano  ;  c  a  nossa  lealdade  ,  graças  a 
Deus,  não  foi  nunca  desmentida.» 

Mas  o  notário,  mais  senhor  de  si  depois  dos  elo- 
gios do  conde ,  e  sentindo-se  agora  collocado  em 
melhor  terreno,  porque  se  não  tratava  da  sua  sa- 
bença ou  do  seu  latim  ,  mas  de  um  ponto  em  que 
se  achava  muito  interessada  a  ambição  de  Fernão 
Gonçalves  ,  e  que  era  altamente  plausível  ao  amor 
próprio  deste  ,  não  se  deu  por  convencido  ,  ou  co- 
mo se  diz  vulgarmente  —  não  desceu  da  burra. 

—  Com  permissão  de  vossa  honra,  mui  evcellen- 
te  senhor  [insistiu  mossem  Sueyro,  reves;indo-se  de 
um  certo  ar  d'3uctoridade  ,  e  conchegando  com  vi- 
síveis mostras  de  complacência  as  roupas  clericaes  de 
que  nesse  tempo  usavam  os  indivíduos  da  sua  pro- 
fissão] ,  a  palavra  «reinante»  regnans ,  é  a  própria  , 
a  propriíssima,  e  é  indispensável  neste  logar  da  es- 
criptura ;  e  cahe  aqui  tanto  a  ponto  como  o  mon- 
tante de  vossa  honra  cahiu  sobre  a  cabeça  de  ai 
MudhaíTar.  O  notário  Sueyro  Gaindiz,  o  mais  hu- 
milde dos  vossos  servos  ,  jura  pela  cruz  e  pelo  si- 
gnal  do  seu  oíficio,  que  aquella  palavra  é  a  expres- 
são dos  vossos  direitos,  e  dos  votos  e  clamores  de 
todo  o  popular,  nobreza  e  clero  doDurgos,  que  não 
querem  outro  senhor  senão  o  muito  illustre  e  pode- 
roso conde  ,  Fernão  Gonçalves. 

—  Mossem  notário  [respondeu  o  conde  com  sem- 
blante serio  ,  mas  de  nenhum  modo  agastado]  ,  os 
Votos  da  nossa  leal  cidade  de  liurgos  ,  e  de  muitos 
logares  do  nosso  condado  tem  chegado  aos  nossos 
ouvidos,  6  por  isso  vos  dispensamos  do  trabalho  es- 
cusado de  ser  sea  interprete  ante  nós  :  se  for  cum- 
pridouro  ao  serviço  de  Deus  e  ao  de  Castella,  cha- 
maremos concilio  do  reverendo  bispo  e  abbades  ,  e 
dos  nossos  próceres  e  nobres  vassallos  que  nos  il- 
lustrem  em  maieria  tão  espinhosa  :  nem  com  rasão 
nos  hãode  tachar  de  desatlcntos  aos  clamores  dos 
nossos  bons  naturaes  ,  se  forem  justos.  Mas  é  ques- 
tão essa  que  vos  não  toca,  homem  :  rcspançai  a  pa- 
lavra ,  que  por  agora  ,  e  altentas  estas  rasões  ,  não 
pôde  ler  cabimento  na  escriptura.» 

Ttlas  mossem  Sueyro  estava  impertinente.  E  ven- 
do que  a  recusa  do  conde  era  mais  formalidade  ap- 
parente  do  que  repugnância  sincera  ,  e  que  Fr.  Pc- 
layo  lhe  acenava  com  a  cabeça  em  signal  de  appro- 
vação  ;  cobrando  de  novo  brios,  —  ainda  que  desa- 
lojado da  posição  jurídica  ,  —  como  homem  de  re- 
cursos, foi  fortificar-se  na  litleraria  e  grammatical ; 
e  replicou  : 

—  ítcrum  Honori  vestrw  veniam  peto  —  ainda  ou- 
tra vez  ,  com  vénia  de  vossa  honra  ,  magnifico  se- 
nhor ,  tomarei  a  liberdade  de  observar ,  que  segun- 
do os  preceitos  da  relhorica  do  grande  mestre  Aris- 
tóteles ,  a  auctoridadc  do  nosso  insigne  conterrâneo 
Quintiliano  —  Quintilianus  —  no  seu  tratado  de  Ins- 
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titutione  Oratória  (♦]  —  da  inslituição  oratória  ;  e  ain- 
da do  preclaro  Longino  no  seu  tratado  do — sublime, 
a  palavra  rcgnans  —  reinante  —  fica  aqui  mesmo  ao 
pintar,  quero  dizer,  arredonda  a  phrase,  e  não  po- 
de respançar-se  sem  prejuizo  da  elegância  ,  e  sem 
desdouro  do  meu  oílicio  —  sinc  dcdecore  muneris. 
Proctcrca  —  e  demais,  favct  ctynwingia  —  lemos  por 
nós  aetymologia.  Oparticipio  regnans  vem  por  linha 
direita  do  verbo  urrgerc»  que  significa  reger;  e  se 
eu  mesmo  ,  que  sou  um  ninguém  ,  rejo  ou  governo 
em  minha  casa  ,  que  mal  pódc  haver  cm  declarar 
que  o  preclarissimo  conde  ,  Fernão  Gonçalves  ,  re- 
ge ou  governa  em  Castella?  E  que.  .  .  . 

—  E  que  o  substantivo  comes  rege  ogenilivo  Cas- 
tillw  [interrompeu  Fr.  PelayoJ. 

—  E  que  o  substantivo  comes  [repetiu  o  notário  , 
encantado  de  encontrar  apoio  em  auctoridade  de 
lamonha  polpa]  rege  o  geailivoCastilla';  como  lem- 
hra  muilo  bem  o  sábio  monge,  Fr.Pelayo,  e  a  mim 
me  tinha  esquecido?  Agora  desafio  eu  [clamou  mos- 
sem  Sucyro  enchendo  as  bochechas,  e  levantando  a 
voz]  todos  os  grammalicos  e  theologos  de  Leão , 
guoscumque  grammaticos  aut  llicologos  fuerint  in  re- 
gno  Legionis ,  que  me  achem  cousa  que  mereça  a 
mais  leve  critica  na  palavra  ((regnans.» 

—  Basta,  basta!  Estamos  completamente  conven- 
cidos com  as  vossas  doutas  considerações  [exclamou 
o  conde  ,  que  depois  da  vassallagem  do  seu  suzera- 
no  ,  aquillo  de  que  desejava  mais  ver-se  livre  era 
da  erudição  de  mossem  Sueyro].  Fique  a  palavra, 
visto  que  é  innocente  ,  como  monumento  da  vossa 
sabedoria  ;  e  continuai  a  ler-nos  a  escri[)lura. » 

Mossem  Sueyro  continuou  a  ler,  sem  ser  outra 
vez  iníerrom[»ido  ,  a  escriplura  ;  a  qual  rezava  de 
uma  ampla  doação  que  o  conde  fazia  á  ermida  de 
varias  rendas  e  terras — da  villa  de  Contreiras — c  de 
todos  os  mananciaes  em  redor  daquelles  montes. 
Somente,  quando  o  notário  chegou  ao  passo  em  que 
se  fallava  dos  mananciaes  ,  Fr.  Pelayo  ,  que  os  con- 
siderava pertença  antiga  ou  direito  da  casa  ,  e  que 
nesta  parte  entendia  ser  a  escriplura  uma  confirma- 
ção meramente  ;  pediu  a  mossem  Sueyro  que  Ilic 
lesse  o  original.  Enlão  mossem  Sueyro  leu  com  mui- 
ta ênfase  as  palavras  :  cum  suis  unliquis  prodticlibili- 
lus  aquis — e  Fr.  Pelayo  inclinando  a  cabeça,  e  mo- 
vendo os  olhos  e  os  beiços  com  aquclle  gcito  admi- 
rativo que  indica  mais  que  approvação  ,  disse  para 
o  notário  : 

—  Excellenlemenle  ,  mossem  Sueyro  I  não  ha  na- 
da que  desejar,  e  nem  eu  mesmo  poderia  zelar  me- 
lhor os  direitos  d'esta  ermida  do  que  vós  o  fizestes 
n'essa  escri[)lura.  Fico  formando  um  alio  conceilo 
da  vossa  lalinidadc. 

—  Excellenlemente  !  [exclamaram,  imitando  a  Fr. 
Pelayo.  Fr..\rsenio,  e  Fr.  Sylvano].  E  mossem  Suey- 
ro, inchado  como  um  chicharo,  eslava  quenãocabia 
na  pelle.  Para  remate  da  sua  gloria  veio  a  approva- 
ção do  conde. 

—  .Muilo  bem,  muilo  bem  [disse  csie]  agrada-nos 
o  vosso  trabalho  ,  mossem  Sueyro  ;  vamos  assignar 
a  escriplura. 

Enlão  o  conde  assignou,  c  depois  os  monges  con- 
firmaram a  escriplura  ,  porque  esta  resava  ,  enlrc 
outras  clausulas,   a  que  elles   se  obrigavam,    a    de 

(•)  Ainda  que  o  iníiniiscripfo  tir.  ínslili/lionc  Oratória 
qne  iminorlalisou  o  nome  de  Qiiitililianu ,  só  no  ;inn>i  <lc 
1419,  s"  póile  dizer,  foi  descoberto  por  Poppe  na  alii)n(li;i 
de  S;iinl-Gall.  8"ja-níiR  licilo  comnioller  efle  anarhroniMno, 
e  anlicipar  h  liairalella  de  rinco  eecuiufi  em  Lonra  da  usjuin- 
tosa  cnidiçào  de  nioííem  Sucyro. 


seguir  a  regra  e  observância  monástica  de  S.  Ben- 
to. Escusada  na  verdade  parecia  ella  para  reli- 
giosos que  a  executavam  com  o  maior  escrúpulo  e 
rigor,  empregando  de  dia  seis  horas  ou  na  cultura 
da  terra  ,  ou  em  algum  trabalho  manual ,  três  nos 
exercícios  espirituaes,  e  outras  tantas  nas  refeições 
e  repouso,  e  as  doze  restantes  da  noite  repartindo-as 
entre  o  somno,  as  orações,  e  amedilação.  Obedien- 
tes a  este  santo  instituto  ,  o  seu  alimento  ordinário 
eram  raizes  ,  legumes  e  frutas:  carne  só  a  prova- 
vam em  algum  dia  de  festa;  e  até  dos  Ires  copinhos 
de  vinho  que  lhes  pcrmiUia  o  mesmo  instituto  ,  co- 
mo parle  da  sua  ração,  se  abslinham  quasi  sempre. 
O  linho  estava  probibido  n'aquella  casa  sagrada  : 
as  vestes  dos  Ires  solitários  eram  de  sarja  grossei- 
ra ,  como  que  estranhando  as  pompas  do  mundo: 
as  camas  duras  ,  e  mais  duras  e  severas  as  disci- 
plinas com  que  castigavam  asperamente  algura  — 
mui  raro  —  pensamento  que  os  vinha  dislrair  das 
contemplações  do  céu.  Sobretudo  eram  os  peccados 
do  século,  que  elles  procuravam  apagar  no  sangue 
e  na  penitencia  própria.  Alas  se  a  condição  era  su- 
pérflua para  os  presentes,  para  os  que  viessem  de- 
pois podia  ser  necessária.  E  como  lai  a  mandou 
exarar  o  conde,  o  qual  pelas  atlribuições  que  mes- 
mo em  matérias  religiosas  compeliam  n'essa  epocha 
ao  supremo  poder  temporal ,  estava  auclorisado  a 
pralica-lo  asiim. 

Pcrfeila  a  escriplura,  o  conde  brindou  com  uma 
bolça  bem  recheada  de  soldos  ao  notário  ,  que  se 
despediu  com  muitas  reverencias. 

—  Agora  [disse  o  conde  para  Fr.Pelayo]  vou  en- 
Iregar-vos  em  deposito  o  estandarte  que  arvorei  era 
Osma.»  E  mandou  que  o  trouxessem  os  homens  de 
armas  que  o  tinham  conduzido  de  Burgos  para  al- 
li.  Era  uma  cruz,  mui  venerável,  dcseis  palmos  de 
altura,  de  madeira  coberta  de  praia,  e  filigrana 
prateada  e  doirada.  No  meio  linha  outra  cruz  cora 
o  Chribto  cravado  com  4  cravos  ,  estribando  os  pés 
em  um  troço  de  madeira.  E  era  uma  imagem  de 
i\.  Senhora  chamada  das  batalhas  ,  que  o  conde  le- 
vava lambem  ás  cani[iaiihas  ;  de  bronze  dourado, 
com  esmaltes.  Eslava  a  Virgem  senlada  [de  altura 
teria  uma  terça]  com  o  menino  Jesus  no  braço  es- 
querdo, também  sentado  sobre  os  joelhos  da  mãe. 
A  Senhora  sustenlava  na  mão  direita  um  sceptro 
ren)alando  em  umas  como  folhas  de  ahaxofra  ,  e 
na  cabeça  uma  coroa  esmaltada.  O  menino  linha 
outra  coroa  do  mesmo  artificio:  c  os  olhos  de  am- 
bos brilhavam  com  grande  viveza  e  mageslade.  A 
cadeira,  em  que  a  Virgem  eslava  sentada,  era  qua- 
si de  quarta  de  altura  pelo  respaldo,  e  pelos  lados 
mais  baixa  ,  com  uma  balaustrada  mui  curiosa  ,  e 
quatro  globos  em  remate;  e  eslava  Ioda  mui  rica- 
mente esmaltada.  Aos  lados  se  viam  dois  santos  de 
mais  de  seis  dedos  deallo  com  roupas  lalares,  e  por 
delraz  nm  Relicário  alio  de  5  dedos,  largo  de  seis, 
e  dois  e  meio  de  fundo.  Na  poria,  mui  bem  esmal- 
tada ,  apparecia  S.  Pedro  ,  de  meio  cor()o  ,  com  as 
chaves.  A  peanha  era  de  meio  dedo  de  grossura  , 
toda  cila  com  esmaltes,  c  em  redor  uma  fieira  de 
globos  de  bronze  de  meio  dedo  de  altura.  Em  nes- 
te Helicario,  que  o  conde  levava  as  Formas  consa- 
gradas para  commungar  .cllc  e  os  seus  cavalleiros 
antes  de  entrarem  em  balalha  (•). 

Depositados  estes  sagrados  penhores  sobre  o  altar 
da  ermida  ,   entregou  o  conde  a  Fr.  Pelayo  um  co- 


(•)     V'id.   Flores,    Hespanha  sagrada,  tom.   27,  pag. 
150—151. 
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fre  de  ferro  ,  bem  recheado  de  moedas  de  oiro  e 
prata  ,  com  estas  palavres : 

—  Aqui  tendes  bera  cora  que  começar  a  edifica- 
ção do  mosteiro.  Mas  nesta  montanha  não  vejo  si- 
tio ,  nem  espaço  accoramodado  para  el!e  ;  onde  ha- 
de  ser  ,  Fr.  Pelayo?» 

—  Vou  niostrar-vo-lo  [lhe  respondeu  o  monge]. 
E  levando  o  conde  a  uma  janella  da  ermida  ,  apon- 
tou para  baixo  ,  lá  no  fundo  do  despenhadeiro ,  on- 
de estava  entre  montanhas  uma  quebrada  estreita 
que  dava  passagem  ao  Arlança  ;  e  disse: 

—  O  mosteiro  liade  edificar-se  alli  em  baixo  á 
margem  do  rio.  As  aguas  servirão  para  um  moi- 
nho ,  e  para  regar  algumas  arvores  e  sementeiras; 
e  a  soledade  do  ermo  cercado  por  toda  a  parle  de 
montes  que  não  deixam  avistar  o  povoado  ,  convi- 
dando á  orarão  ,  erguerá  os  pensamentos  dos  mon- 
ges para  a  pátria  celestial ,  que  é  o  termo  appele- 
cido  do  trabalhoso  peregrinar  da  vida.  [E  dizendo 
isto,  o  venerável  ancião  levantava  vagai-osamenlc  os 
olhos  e  os  braços  para  a  morada  eterna  ,  que  era  o 
alvo  contínuo  de  seus  fervorosos  votos  e  lagrimas 
não  ardentes  como  as  que  brotam  ns  paixões,  mas 
doces  e  consoladoras  porque  nasciam  da  esperança, 
lhe  regavam  aquellas  faces  ,  onde  a  idade ,  a  me- 
ditação e  a  penitencia  tinham  cavado  profundos 
sulcos.  Então  o  conde  lodo  commovido ,  travou-lhe 
do  braço  ,  dizendo  :] 

—  Assim  seja.  Alli  se  edificará  o  mosteiro,  evos, 
meu  bom  amigo  ,  sereis  o  seu  primeiro  abbade.  E 
que  o  primeiro  sacrificio  incruento  que  cora  essas 
mãos  sagradas  celebrardes  naquelles  altares  ,  seja 
pela  independência  e  a  gloria  desta  nobre  terra  de 
Castella  1 

—  Dispensai-me  desse  ónus  [lhe  respondeu  Fr. 
Pelayo] :  não  me  arranqueis  do  meu  retiro.  Aqui 
serenei  as  tormentas  deste  coração  ,  que  Deus  sabe 
com  quanta  violência  suspirou  pelos  prazeres  e  os 
tumultos  do  mundo.  Aqui  vi  desmaiar  e  escurecer, 
uma  a  uma,  as  cores  do  prisma  seductor  que  na  mo- 
cidade nos  captivara  tanto.  Aqui  se  me  apagaram 
os  ardores,  se  me  murcharam  as  verduras  da  ju- 
ventude ,  se  me  povoou  de  caãs  e  desenganos  esta 
cabeça.  Aqui  me  nasceram  estas  rugas,  e  me  co- 
meçou este  velho  corpo  a  pender  para  a  terra  que 
o  hade  receber;  e  no  logar  onde  até  hoj  •  encontrei 
descanço,  o  acharei  em  quanto  durar  a  vida,  o  en- 
contrarei ainda  depois  da  morte!»  E  em  quanto  as- 
sim failava  ,  havia  no  gesto  e  no  accento  do  monge 
um  não  sei  que  presago  e  prophetico  ;  mas  ao  mes- 
mo tempo  triste. 

Quando  acabou  de  fallar  cahiram-lhe  os  braços 
e  a  cabeça  sobre  o  peito  ,  e  ficou  assim  um  espaço 
em  recoliiimento  e  silencio.  E  o  conde  também  es- 
tava tocado  de  melancholia.  Eis  que  sentem  um  sus- 
surro ,  e  estrépito  de  passos  pela  montanha  :  eram 
os  besteiros  e  homens  d'armas  que  partiam.  E  logo 
em  seguida  ouvem-se  as  vozes  alegres  daquella  mul- 
tidão ,  entoando  a  copla  patriótica  : 

Harto  era  Castilla  , 

Pequeno  rincon  , 

Quando  Amaya  era  cabeza  , 

Y  Filero  el  mojon. 
Então  o  monge  ,  como  que  despertado  do  seu  le- 
thargo   pela    magia   daquelles  sons  ,   ergueu  subita- 
mente  a  cabeça  ,    e  travando   do  braço   ao   conde  , 
disse  para  este  com  enthusiasmo  inexplicável  : 

—  Conde  soberano  de  Castella,  cantemos  ao  Se- 
nhor ,  porque  fez  victoriosas  as  armas  desta  terra 
heróica  '. 


—  Cantemos  '.  [lhe  tornou  o  conde  extremamente 
agitado]. 

—  Irmão  Arsénio,  irmão  Silvano  [continuou  Fr. 
Pelayo  ,  bradando  pelos  dois  monges]  ,  vinde  acom- 
panhar-nos. » 

Os  monges  correram  logo  a  este  brado;  e  Fr.  Pe- 
layo começou  a  entoar  com  os  dois  companheiros  e 
o  conde  o  cântico  de  Zacharias  :  Bcmdito  seja  o  Se- 
nlior  Deus  de  Israel,  Sfc.  Os  soldados  que  desciam, 
ouvindo  e  percebendo  aquella  harmonia  ,  interrom- 
peram a  copla  ,  e  entraram  a  repetir  em  devoto 
accordo  o  canlico  religioso.  E  as  vozes  alterna- 
das daquelles  dois  coros  retumbaram  pelos  echos 
da  montanha.  O  ar  estava  tépido,  a  atmospbera 
serena  ,  o  horisonte  clarissinio  ,  os  raios  do  sol , 
quasi  a  pôr-se  ,  batiam  sobre  a  janella  da  ermi- 
da ,  e  sobre  a  face  magestosa  do  conde  e  o  sem- 
blante inspirado  de  Fr.  Pelayo,  e  avermelhavam 
de  rosicler  as  cumiadas  da  serra  ;  e  os  que  canta- 
vam na  eminência  da  montanha,  e  os  qne  descendo 
modulavam  ,  repelindo  accordemente  os  sons  que 
de  cima  vinham,  pareciam  enlevados  e  arrebatados 
do  mesmo  extasi.  Uma  cadòa  sympathica  prendia 
em  volta  de  um  pensamento  comraum  a  todas  aquel- 
las almas.  E  a  mais  cara  adeição  do  homem  —  o 
amor  da  pátria  —  se  eslava  alli  exprimindo  na  mais 
sublime  linguagem  —  a  musica  —  associada  ao  sen- 
timento mais  forte  e  mais  profundo  da  crealura  — 
a  religião!  Quando  os  últimos  raios  do  sol  desmaia- 
ram ,  e  desappareceram  ;  quando  o  crepúsculo  veio 
circumdando  os  cabeços  das  serras;  quando  assom- 
bras desceram  sobre  a  montanha  ;  quando  de  todo 
se  ennevoaram  e  se  sumiram  os  horisontes,  e  a  noi- 
te desdobrou  por  toda  a  extensão  dos  céus  o  seu 
manto  recamado  e  brilhante  —  ainda  os  echos  tra- 
ziam á  ermida  o  canlico  dos  soldados  ,  e  levavam 
aos  soldados  as  harmonias  da  ermida.  Foram  manso 
e  manso  affrouxando  equebrando-se  os  sons,  e  quan- 
do de  todo  expiraram,  ouviu-se  então  ochingor  bel-» 
lico  das  trombetas,  e  o  rolar  marcial  dos  tambores. 
Ainda  que  traduzido  n'outra  lingua  ,  era  sempre  o 
mesmo  sentimento  manifestado  pela  viração  da  noi- 
te aquém  podia  ouvi-lo  e  entendè-Io.  Ou\iu-o  e  en- 
lendeu-o  o  conde  de  Castella  ,  e  foi  nelie  tamanho 
o  abalo  que  levou  a  mão  á  cinta  como  procurando 
a  espada ,  e  somente  tornou  em  si  ,  quando  viu 
que  estava  sem  ella.  Sentiu-o  o  monge  Pelayo  ;  e 
aquelle  corpo  velho  queria  rejovenecer  com  trans- 
portes de  mancebo.  Coninioveu-se  Fr.  Sylvano..Fr. 
Arsénio  estremeceu  :  não  era  de  enlhusiasmo  ,  mas 
de  susto  e  de  terror,  que  o  toque  de  trombeta  lhe 
causava  sempre;  e  áquella  hora  sobretudo  lhe  pa- 
recia um  annuncio  vago  e  sinistro  ,  de  que  sentia 
a  impressão,  sem  poder  explicar  a  origem. 

(  Conl  inuai  -se-haj . 
A.  d' O.  Marreca. 


Estudos  moraes  e  políticos  D'Lai  telho 

MIMSTKO    d'iLSTAD0. 

Da  temperança  e  sobriedade,  e  do  philosopho  italiano 
Luiz  Cornara. 

SoRRiEDADE  ,  no  sentido  próprio  ,  significa  a  tempe- 
rança, ou  uso  moderado  das  l)cbidas.  No  sentido  fi- 
gurado é  uma  expressão  equivalente  d'abslinencia, 
reserva,  ou  moderação  até  no  uso  das  melhores  cou- 
sas, por  exemplo  :  o  que  dizia  S.  Paulo  :=  Cumpra 
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ser  prudente  com  sobriedade  =,  pois  quando  se  pas- 
sa a  medida  ,  e  o  limite  da  razão  ,  ou  do  dever ,  a 
TÍrlude  deixa  de  o  ser,  e  converte-se  em  vicio. 

A  razão  ,  e  a  philosophia  ,  a  scieiícia  medica  ,  a 
experiência  própria  e  alheia  ,  o  exemplo  da  longa 
vida  dos  penitentes,  e  dos  anacoretas,  apezar  de 
suas  privações  e  austeridades  ,  e  de  outras  pessoas 
sensatas,  que  por  meio  da  temperança,  e  da  regu- 
laridade chegaram  a  uma  idade  provecta  ,  tudo  nos 
convence  e  persuade  que  para  viver  longa  vida  ,  ou 
ao  menos  com  a  melhor  saúde  ou  menor  padecimen- 
to possivel  ,  é  mister  ser  sóbrio  ou  temperado  ,  isto 
é,  evitar  o  uso  ou  abuso  dos  alimeulos  e  bebidas, 
que  por  qualidade  ,  ou  quantidade  pudem  alterar  a 
saúde  do  corpo  ,  ou  prejudicar  o  uso  da  razão  ,  e  a 
pratica  da  virtude  ,  que  é  a  saúde  d'alma. 

Xo  artigo  ?ííO(/t'í-aí;ão  inserido  no  Panorama  N.°  111 
mostrámos  em  geral,  as  vantagens  que  resultam  des- 
ta virtude,  assim  como  os  inconvenientes,  que  pro- 
Tém  do  vicio  opposlo.  Agora  recommeudàmos  nova- 
mente a  prática  da  virtude  da  temperança  ofTere- 
cendo  na  vida  e  escriptos  do  celebre  philosopho 
Luiz  Cornaro,  natural  de  Veneza,  um  exemplo  pre- 
cioso ,  e  digno  de  imitação. 

Luiz  Cornaro  na  sua  mocidade  havia  arruinado 
a  saúde  pelo  uso  excessivo  da  comida  e  de  bebidas 
espirituosas,  e  sendo  accommettido  de  golta  ,  cóli- 
cas frequentes,  e  outros  graves  incommodos,  os  mé- 
dicos o  declararam  era  perigo  de  perder  a  vida,  e 
decidiram  que  para  a  prolongar  cumpria  fazer  o 
contrario  do  que  até  então  havia  feito  ,  e  resolver- 
se  a  viver  com  temperança,  e  sobriedade. —  Seguiu 
Luiz  Cornaro  exactamente  o  tratamento  e  regime  , 
que  lhe  prescreveram  os  médicos,  e  ao  cabo  d'um 
anno  achou-se  restabelecido.  Fazendo  então  sérias 
reílexues  ,  em  vez  de  tornar  aos  antigos  excessos, 
resolveu-se  tomar  os  hábitos  de  uma  vida  regular, 
temperada  e  sóbria  ;  e  esta  prudente  e  louvável  re- 
solução ,  que  sustentou  com  admirável  perseveran- 
ça até  o  fim  da  sua  vida  ,  o  fez  chegar  cora  saúde 
até  a  idade  de  noventa  e  oito  annos  ;  e  a  sua  mor- 
te ,  que  teve  logar  no  anno  de  ioGo  ,  foi  tão  Iran- 
quilla  como  tinha  sido  a  sua  vida  depois  que  tomou 
a  deliberação  ou  determinação  de  viver  com  toda  a 
moderação  e  sobriedade. 

Na  idade  de  oitenta  c  seis  annos  era  ainda  vigo- 
roso e  agil  ;  dava  largos  passeios  a  pé  ;  subia  a  lu- 
gares altos  ;  montava  a  cavallo  sem  auxilio  de  nin- 
guém ;  estudava  habitualmente  ;  compuz  uma  en- 
graçada comedia  ,  e  o  seu  interessante  livro  intitu- 
lado Discorso  sulla  vita  sóbria.  Discurso  sobre  a  vi- 
da sóbria  ,  onde  conta  o  seu  modo  de  viver  ,  e  a 
parcimonia  do  seu  alimento,  pois  em  pão,  carne  c 
caldo  não  empregava  maior  quantidade  do  que  do- 
ze onças,  cm  ra^ão  de  sua  idade  provecta,  reconhe- 
cendo toda\ia  que  um  moço  pode  alargar-se  mais  na 
quantidade,  com  tanto  que  não  se  esqueça  do  pro- 
vérbio =  fallar  e  comer  pouco  não  faz  mal  a  nin- 
fjunn.  Na  idade  de  noventa  e  cinco  annos  ainda  es- 
crevia pela  sua  mão  o  seguinte  :  Sinlo-me  tão  sadio, 
fresco  e  contente  como  nunca.  Como  com  appctite  ,  c 
durmo  com  soccgo.  Não  conheço  di/fcrença  na  aptidão 
de  nenhum  dos  meus  sentidos.  Xaqiiclla  mesma  idade 
ainda  era  ulil  á  sua  pátria  ensinando  a  formar  di- 
ques para  conter  o  mar,  e  a  conquistar  terrenos  in- 
nundados  para  serem  cultivados.  A[)plaudia-se  de 
haver  ensinado  á  sua  farnilia  como  cila  podia  enri- 
queccr-se  por  meio  detrabalhos  ou  obras  agricolas  ; 
e  bem  assim  de  haver  conservado  a  vida  e  a  saúde 
a  muila  gente  pela  sua  constância  em  pregar  e  per- 


suadir a  temperança  e  a  sobriedade  com  o  seu  exem- 
plo e  cora  a  sua  penna. 

Ura  dos  amigos  de  Luiz  Cornaro  dava  conta  dos 
últimos  dias  deste  sábio  nos  seguintes  termos: 

«Aquelle  bom  velho  ,  senlindo-se  approximar  ao 
termo  da  vida  ,  fallava  desse  transito  como  se  fosse 
mudar-se  d 'uma  casa  para  a  outra.  Assentado  na 
cama  ao  lado  de  sua  mulher  chamada  Verónica  ,  e 
quasi  tão  velha  como  elle,  escrevia  conselhos  e  con- 
solações a  um  amigo,  e  fallava-lhe  da  morte,  que 
considerava  próxima  ,  sem  se  assustar  ou  affligir. 
Cuidou  então  que  teria  ainda  dois  dias  devida,  mas 
sentindo-se  desfallecer  pediu  novamente  os  auxilios 
da  religião,  e  fitando  os  olhos  em  um  crucifixo,  di- 
zia «ó  meu  Deus,  eu  vou  em  paz  e  cheio  de  esperan- 
ça apprcscntar-mc  d  vossa  infinita  misericórdia.  Eu- 
costando-se  então  como  quem  queria  descançar,  um 
leve  suspiro  annunciou  aos  seus  amigos  que  elle  os 
havia  deixado  para  passar  a  melhor  vida.» 

Para  conservar  a  saúde  ,  e  prolongar  a  vida  ,  a 
temperança  e  a  sobriedade  do  sábio  Luiz  Cornaro 
nos  ofTerece  um  exemplo  assaz  digno  de  imitação; 
e  para  morrer  em  paz  e  tranquillidade  de  consciên- 
cia assim  como  elle  morreu  ,  o  meio  certo  é  viver 
desde  os  primeiros  annos  do  modo  que  na  ultima 
hora  cada  um  quizera  ter  vivido  sempre. 

* 

Advertência. 

Apresso-me  a  reparar  um  erro  que  commetti  por 
inadvertência    na   minha   carta    de   5   de  dezembro 
próximo   passado  ,    e  que   se   estampou   no  N."  106 
do  Panorama  publicado   em  6   de  janeiro  de  1844. 
Por  cquivocação  citei  o  clássico  i)adre  Manuel  Ber- 
nardes  quando  queria    dizer  Ferreira,    pois  este  ó 
que  diz  no  livro  l.",  carta  12  a  Diogo  Bernardes 
Deixa  só  madurar  o  doce  fruilo 
Um  pouco  :  deixa  a  lima  conlcntar-sc  , 
Inventa  e  escolhe  então  o  melhor  do  muito. 

Filippc  Ferreira  de  Araújo  e  Castro. 


OS  FRECHEIROS. 

Antomo  de  Sonsa  do  IMacedo  no  cap.  21."  da  Era 
e  Are  attribtie,  segundo  auctoridades  antigas,  a  in- 
venção do  arco  e  seitas  aos  povos  assyrios.  Certo  é 
que  cila  data  de  rcmolissimos  tempos;  lemos  na  sa- 
grada Itiblia  [ÍJenesis  cap.  21  v.20]  fallando-se  de 
Ismael  lilho  de  Abraham  —  «E  foi  Deus  com  o  ra- 
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paz;  e  cresceu;  e  habitou  no  deserto  e  foi  lirador 
de  arco.»  Já  no  versiculo  16.°,  avaliando-se  dis- 
tancia ,  se  diz  —  «E  foi-se  ,  e  assentou-se  em  fren- 
te, aíTaslando-se  tanto  quanto  um  tiro  de  arco  ôcc.» 
Na  mylhologia  grega  achamos  Apollo  armado  de 
arco  e  frechas  [Homero,  lliada  1.°  —  45]  e  Hercu- 
les segundo  a  descripção  do  mesmo  ínclito  poeta 
[Odissea.  11."  —  606]*  Conclue-se  que  também  os 
escriptores  propbanos  confirmam  o  antiquíssimo  uso 
destas  armas  :  são  igualmente  as  mesmas  que  a  na- 
vegação enropca  tem  encontrado  nos  povos  selva- 
gens* d'Africa  e  d'Asía.  —  Nos  últimos  tempos  do 
poder  militar  da  Grécia  os  archeiros  ou  besteiros 
formavam  parte  das  tropas  ligeiras,  e  do  mesmo 
modo  os  saggillarios  nas  hostes  romanas:  todos  eram 
atiradores  de  seita. —  Na  idade  media,  antes  e  ain- 
da depois  da  invenção  das  armas  de  fogo,  houve  dif- 
ferença  entre  o  arco  chamado  direito,  e  o  arco  en- 
curvado que  era  instrumento  muito  aperfeiçoado. — 
A  respeito  dos  besteiros,  suas  differenras  e  modo 
de  serviço  em  Portugal  consullará  o  leitor  o  primei- 
ro vol.  da  1."  Serie  a  pag.  219. 


Noticias  históricas  sobre  o  commercio  portuguez. 

Nós  já  dissemos  em  alguma  parte  de  nossos  escri- 
ptos  que  a  meia  idade  tem  sido  muito  cahinmiada. 
Costumaram-se  os  homens  a  chamar  séculos  bárba- 
ros áquclle  longo  período  que  decorre  desde  a  in- 
vasão dos  povos  do  norte  no  princípio  do  5.°  século 
ale  ao  renascimento  das  letlras  no  1.°  quartel  do 
século  15.°;  e  como  se  o  mundo  tivesse  parado  no 
seu  movimento,  ou  como  se  a  íntelligencía  humana 
houvesse  ft-ilo  pausa  em  sua  vida  espiritual  ,  dis- 
pensam-se  da  enfíidunha  tarefa  de  peneirar  por  en- 
tre as  trevas,  e  saltam  assim  por  cima  d'um  dos 
períodos  mais  curiosos  e  interessantes  da  historia 
do  género  humano,  aquelle  que  apesar  de  sua  i)ru- 
teza  e  ruslicidade  ,  encerra  em  seus  acontecimen- 
tos o  princípio  e  origem  de  tudo  o  que  somos  ,  o 
gérmen  e  embrião  da  civilisação  de  que  gozámos. 

Felizmente  que  as  proposições  aijsolulas  ,  os  do- 
gmas universnes  em  matérias  positivas  eslão  hoje 
desacreditados;  o  exame  e  analyse  tem  substituído 
o  empirismo  da  velha  eschola  :  ninguém  crê  hoje 
somente  pela  auctoridade  dos  outros  em  sciencias 
que  dc[)cn(iem  de  raciocínio  e  combinação;  e  por 
este  melhodo  melhor  justiça  é  feita. 

Já  lioje  sabemos  que  a  meia  idade  não  foi  tão 
apagada  de  luzes  que  se  não  conservassem  por  en- 
tre a  escuridão  de  sua  rudeza  os  albores  que  mais 
tarde  accenderam  o  facho  das  sciencias.  O  clero 
catholico  ,  principalmente  o  regular  não  foi  tão  so- 
mente o  guarda  ou  depositário  das  leltras  ,  como 
levianamente  se  diz:  abi  está  o  século  d' Alfredo 
em  Inglaleira  ,  o  de  Carlos  Magno  em  França  ,  e  a 
collecção  dos  concílios  ,  ou  antes  assen)bleas  nacio- 
naes  de  Toledo  [)ara  darem  um  solcmue  desmentido 
aos  dogmalislas  de  que  falíamos  acima. 

Applicando  estes  [)riiicipíos  ao  nosso  Portugal  , 
não  só  costumam  |)riva-Io  de  toda  a  cultura  scien- 
tifica  ,  e  artística  nos  primeiros  séculos  da  monar- 
chia  ,  mas  o  consideram  engolfado  exclusivamente 
nas  guerras  de  mouros,  e  outras  com  as  potencias 
lisinhas,  occu[iado  apenas  por  intervalos  na  cultu- 
ra da  terra.  O  commercio  ,  esta  poderosa  alavanca 
da  riqueza  e  da  civílisaç.no  é  representado,  no  pen- 
sar commum  ,  como  limitado  ás  mesquinhas  e  do- 
mesticas transacções  interiores  de  povo  a  povo  ,   e 


essas  mesmas  entorpecidas  pela  legislação  prohibi- 
tiva  e  fiscal  dos  costumes  feudaes ,  e  assim  mesmo 
reduzidas  pela  maior  parte  aos  géneros  de  primeira 
necessidade.  Nós  reconhecemos  em  verdade  mui 
pequeno  adiantamento  das  noções  geraes  do  com- 
mercio ,  assim  como  o  estreito  campo  em  que  as 
circumstancias  peculiares  de  quasi  todas  as  nações 
europeas  consentiam  que  elle  fosse  exercitado:  en- 
tretanto preciso  é  reduzir  as  cousas  ao  seu  verda- 
deiro ponto  de  vista  ,  e  vindicar  n-ira  o  nosso  paiz, 
e  para  os  dignos  regedores  que  elle  teve  desde  o 
seu  berço  como  estado  independente  o  quinhão  de 
gloria  e  de  merecimento  que  lhe  coube  entre  as  de- 
mais potencias  neste  ramo  em  particular.  Para  maior 
clareza  dividiremos  em  epochas  os  períodos  com- 
merciaes  portiiguezes  ,  e  apontaremos  algumas  no- 
ticias históricas  que  dêem  alguma  idéa  do  seu  es- 
tado d'atrazo  ou  adiantamento.  Já  se  vè  que  não 
podem  ser  mais  do  que  traços  geraès  accommodados 
á  natureza  deste  escriplo  :  outra  penna  com  mais 
vastos  e  individuaes  subsídios  appresentará  algum 
dia  trabalho  mais  completo. 

Primeira  epocha ,    desde  o  conde  D.  Henrique 
até  D.  Affvnso  3.°  inclusivamente. 

Quando  Portugal  foi  dado  em  dote  á  rainha  D. 
Thereza  ,  os  portos  do  reino  chegavam  somente  até 
á  foz  do  Mondego  ,  porque  tudo  o  mais  para  o  sul 
era  mourisco.  O  commercio  marítimo  devia  serqua- 
si  nullo,  assim  porque  a  quietação  e  estabilidade 
dos  povos  era  e  havia  sido  mui  precária  com  as  in- 
vasões sarracenas,  como  porque  os  feros  normandos 
assoberbavam  os  mares  e  costas  de  Portugal  e  Ga- 
liza. Arte  que  exige  a  segurança  e  desafogo  da  paz 
não  podia  existir  no  meio  de  uma  população  mal 
estabelecida  ,  apenas  sabida  da  dependência  do  rei- 
no de  Leão  ,  c  occupada  em  continuas  guerras.  As 
escassas  noticias  desse  tempo  nos  não  apontam  vis- 
lumbre de  commercio  externo  :  alguma  navegação 
haveria  nos  muitos  portos  que  linha  o  nosso  littoral, 
maiormente  na  província  d'Enlre  Douro  e  Minho; 
mas  não  é  possível  delermiuar-se  o  seu  emprego 
commercíal.  O  Nobiliário  do  conde  D.  Pedro  ,  re- 
ferindo o  successo  da  batalha  do  campo  de  S.  Ma- 
mede junto  a  Guimarães  ,  dada  pelo  ínfanle  D.  Af- 
fonso  Henriques  ao  partido  estrangeiro  que  apoiava 
a  regência  de  sua  mâi  ,  diz  que,  ficando  esta  c  seu 
segundo  marido  o  conde  D.  Fernando  prisioneiros  , 
mandara  este  para  fora  do  reino  por  mar. 

Do  tempo  d'elrei  D.  Affonso  Henriques  temos  a 
tradição  histórica  consignada  nas  chronícas  das  na- 
vegações e  successos  marítimos  de  Fuás  Uou[)inho, 
que  a  final  foi  morto  no  combale  do  Estreito  com 
os  marroquinos.  Ede  crer  é  que  uma  nação,  senho- 
ra já  do  grande  porto  de  Lisboa  ,  capaz  de  equipar 
armada  para  couibaler  sarracenos  ,  se  não  descui- 
daria de  transacções  commerciaes  com  os  estrangei- 
ros ,  que  conheciam  já  muito  bem  os  seus  portos, 
como  o  demonstram  as  duas  armadas  de  cruzados 
que  iam  á  Palestina  e  que  vieram  descançar  ou  re- 
frescar ao  Tejo. 

Em  tempos  de  seus  successores  ,  Sancho  1.°,  Af- 
fonso 2.°  e  Sancho  2.°,  iguaes  exemplos  de  nave- 
gação provam  que  o  ramo  naval  não  havia  sido  des- 
prezado. O  primeiro  daquelles  soberanos  conquistou 
Sylves  ajudado  por  outra  armada  de  cavalieiros  do 
norte  que  demandavam  o  porlo  de  Lisboa  :  Allonso 
2.°  conquistou  Alcácer  do  Sal,  assistido  d'oulra  si- 
milhaute  armada;   e  Sancho  2.°,  quando  tomou  as 
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primeiras  praças  do  Algarve  que  conserva'mos  [por- 
que Sjlves  se  perdera  no  anno  seguinte  em  que  foi 
ganhada] ,  mandou  por  mar  uma  frota  que  apoias- 
se suas  operações  terrestres. 

Com  o  governo,  porem,  do  ilhistrc  conde  de  Bo- 
lonha aquelles  começos  ou  ensaios  maritimos  ecom- 
merciaes  tiveram  notável  incremento.  Havia  elle 
residido  por  alguns  annos  na  Flandres  franceza  , 
paiz  essencialmente  roaritimo  e  negociador;  e  ins- 
truido  nas  vantagens  desta  arte  deu  grande  impul- 
so em  Portugal  ao  commercio  tonto  interior  como 
externo.  Começou  por  estabelecer  as  feiras  e  mer- 
cados públicos  em  muitas  terras  do  reino  ,  e  fixan- 
do sua  corte  em  Lisboa  ,  que  engrandeceu  e  au- 
gmentou  cm  povoação  ,  procurou  atlrahir  os  merca- 
dores e  especuladores  estrangeiros  ,  e  dar-Ihes  em 
troca  os  géneros  do  paiz.  Pelos  raros  documentos 
coevos  que  nos  restam  desse  tempo  ,  por  passagens 
derramadas  nos  livros  de  sua  chancellaria  ,  apenas 
podemos  indicar  que  o  sal  ,  fructa  e  vinho  eram  os 
géneros  com  que  ordinariamente  faziamos  frente  aos 
pannos  e  outros  artigos  industriaes  que  nos  vinham 
então  de  França  e  Itália  ,  de  Flandres  c  Inglaterra. 

Possuímos  porem  um  documento  importisnlissimo 
para  a  historia  do  commercio  estrangeiro  d'impor- 
tação  ,  qnc  deu  á  luz  João  Pedro  líibeiro  nas  suas 
Disscrt.  Chron.  e  Crit.  tom.  3.^  append.  n.°  21  a 
pag.  59.  É  uma  tabela  ou  pauta  em  que  aqiielle  so- 
berano taxou  ,  segundo  as  idéas  do  tempo  ,  vários 
artigos  de  industria  e  commercio,  datado  da  era  de 
1291  ,  escriplo  em  latira.  Este  documento  é  uma 
preciosidade  não  só  em  relação  ao  commercio,  mas 
para  a  historia  dos  costumes  c  usos  contemporâneos. 
Por  elle  se  póJe  avaliar  o  grande  impulso  dadon'um 
ramo  de  tal  transcendência  ,  que  forçosamente  sup- 
põera  um  notável  adiantamento  na  industria  do  paiz 
que  devia  fazer  a  balança  commercial. 

Segunda  epocha  desde  elrci  D.  Diniz  até  elrei 
D.  João  2.°  inclusivamente. 

O  soberano  que  mais  promoveu  a  agricultura  e  a 
população  do  reino  ,  o  [jjanlador  das  sciencias  pela 
creação  da  universidade  não  podia  csquecer-se  da 
navegação  e  commercio  nacionaes.  Com  effeito  a 
tradição  constante,  c  algumas  memorias  antigas  que 
restam  dos  registos  das  alfandegas  ao  norte  esul  do 
reino  ,  nos  asseguram  que  nos  tempos  d'elrei  D. 
Diniz  exportávamos  trigo;  e  este  artigo  junto  aos 
outros  que  apontámos  do  sal  ,  fructa  e  vinho  deram 
tal  incremento  á  navegação  portugueza  que  o  mes- 
mo soberano  para  defendè-Ia  fez  vir  de  Génova  o 
almirante  Peçanha  com  tripulação  capaz  de  estabe- 
lecer cschola  de  marinha  de  guerra  ,  como  se  pro- 
Ta  da  carta  de  contracto  que  vem  no  1.°  tora.  das 
Provas  da  Ilist.  íjcneal.  do  P."  Sousa.  Desde  então 
Ceou  a  dcsccndcncia  do  genovez  na  posse  e  exerci- 
<:io  do  commando  das  gallcs,  que  então  eram  os  va- 
sos guerreiros. 

Desde  enlão  até  aos  primeiros  annos  do  governo 
d'clrei  D.  Fernando  continuou  uma  serie  de  gover- 
nos afortunados  cm  qnc  o  commercio  prosperou  a 
par  dos  outros  ramos  da  riqueza  publica.  I).  AÍTon- 
so  4.°  foi  o  prinjeiro  soberano  que  voltou  suas  vis- 
tas para  as  navegações  de  leste  ;  mandou  uma  ar- 
mada ás  ilhas  Canárias  ,  c  se  intitulou  senhor  das 
ilhas  Fortunadas,  um  século  antes  do  que  João  de 
Bcllcncourt  as  visitasse.  Este  successo  c  caracte- 
rislico  ,  e  demonstra  o  adiantamento  naval  dos  por- 
tuguezcs  n'uraa  epocha  em  que  esta  scicncia  jazia 


geralmente  alrazada.  O  curto  ,  mas  venturoso  ,  rei- 
nado d'elrei  D.  Pedro  1."  devia  augmentar  o  giro 
commercial.  que  muito  se  alimenta  da  paz.  Os  ira- 
mensos  thesouros  que  este  soberano  juntou  proce- 
diam em  grande  parle  da  dizima  das  mercadorias 
que  passavam  nas  alfandegas  do  reino. 

O  chronisla  Fernão  Lopes  nos  deixou  em  poucas 
regras  registo  desta  prosperidade  commercial  ,  as- 
sim como  nos  explicou  o  segredo  das  riquezas  dos 
reis  nesse  tempo.  :^  Elrei  D.  Fernando,  diz  o  cita- 
do chronisla  no  cap.  2."  da  de  D.  João  1."  ,  come- 
çou a  ninar  o  mais  rico  rei  que  em  Portugal  hou- 
ve até  seu  lempo  ;  cá  elle  achou  grandes  thesouros 
que  seu  padre  e  avós  guardaram.  .  .  Alem  disto  ha- 
via elrei  em  cada  anno  de  seus  direitos  reaes  oito 
ccntas  mil  libras  que  eram  200:000  dobras,  afora  a 
renda  da  alfandega  de  Lisboa  [que  uns  annos  por  ou- 
tros rendia  de  3o: 000  a  /iO:000  dobras]  e  do  Por- 
to. E  não  vos  maravilheis  disto,  e  de  ser  muito 
mais  ;  cá  os  reis  ante  elle  tinham  tal  geilo  com  o 
povo  que  era  forçoso  serem  todos  ricos .  e  os  reis 
haverem  grandes  e  grossas  rendas;  cá  elles  empres- 
tavam sobre  fiança  dinheiro  aos  que  carregar  que- 
riam ,  e  haviam  dizima  duas  vezes  no  anno  de  re- 
torno que  lhe  vinha  :  e  visto  o  que  cada  um  ganha- 
va deixava  do  ganho  logo  a  dizima  em  começo  de 
paga  ,  e  assim  não  sentindo  pagavam  pouco  e  pou- 
co ,  e  elles  ficavam  ricos  e  elrei  havia  lodo  o  seu. 
Havia  outros  mais  [mercadores]  em  Lisboa  ,  estan- 
tes de  muitas  terras,  não  cm  uma  só  casa,  mas  em 
muitas  de  uma  nação,  como  gcnovczes  c  prasentis , 
e  lomlardos  c  catalães  d'Araf/ão,  e  de  Maiinrca  e  de 
Milão  ,  e  Coreus  ,  e  biscainhos  c  as.sim  d'oritras  na- 
ções ,  e  estes  faziam  vir  e  enviavam  do  reino  grandes 
e  grossas  mercadorias ;  em  guiza  que  somente  devi- 
nhos  foi  um  anno  achado  que  se  carregaram  12:000 
toneis ,  a  fora  o  que  levaram  depois  os  navios  na  se- 
gunda carregação  de  março.  Jaziam  por  isso  diante 
da  cidade  400  e  500  navios  de  carga ;  e  estavam 
carregando  já  no  rio  deSacavem,  e  á  ponta  do  Mon- 
tijo da  i>arle  de  Riba  Tejo  60  e  70  navios  em  ca- 
da logar  tomando  sal  e  vinho:  e  pela  grande  es- 
pessura de  muitos  navios  que  assim  jaziam  diante 
da  cidade  ,  iam  as  barcas  d'Almada  aportar  a  San- 
tos ,  que  é  um  grande  espaço  da  cidade,  não  po- 
dendo marcar  por  entre  elles.  = 

f  Continuar-se-h  a) . 
J.  da  C.  N.  C. 


Os  noMENS  rccommendam  e  inculcam  seus  vicio» 
por  virtudes;  o  avarento  se  diz  económico,  e  o  pró- 
digo liberal. 

Abstemo-nos  muitas  vezes  de  investigar  as  causas 
dos  nossos  males  pelo  receio  de  achar-nos  culpados 
reconhecendo  que  os  havemos  merecido. 

O  cgoismo  ó  mal  succedido  nos  seus  cálculos  e 
esperanças  :  não  sabe  avaliar  a  resistência  que  ne- 
cessariamente deve  encontrar  ,  referindo  tudo  a  si, 
e  prescindindo  dos  interesses  dos  outros  homens. 

Os  ricos  affcctam  de  pobres  para  não  serem  im- 
portunados ,  os  pobres  de  abastados  para  alcança- 
rem credito  c  confiança. 

Juízo  c  a  inlelligencia  pratica  c  experimental  que 
nos  faz  conhecer  e  alcançar  os  bens  e  evitar  os  ma- 
les da  vida. 
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JAO  VESTI250  Á  COB.TE  =  EM  THAJO  GUSBREiaO. 


Os  NATcr.AKS  de  Jav.i  (*)  pertencem  á  raça  malaia, 
mui  espalhada  na  Ásia.  São  robustos  ,  e  regular- 
mente bem  feitos  de  corpo,  ainda  que  na  estatura 
um  tanto  mais  baixos  que  a  mediana  altura  dos  eu- 
ropeus. Tcem  o  rosto  redondo ,  a  boca  rasgada  ,  os 
beiços  grossos ;  e  não  teriam  maus  dentes  se  não 
fosse  a  absurda  pratica  de  os  ennegrecer  ,  e  o  m;iu 
habito  de  mascar  o  betei,  como  alguns  marujos  mas- 
cam o  tabaco  em  folha  :  nariz  proporcionado,  olhos 
pequenos  c  pretos,  cabello  comprido,  mas  áspero, 
e  igualmente  preto,  a  tez  còr  de  cobre,  porem  mais 
desmaiada  que  nos  outros  malaios  ;  a  physionomia 
é  tranquilla  c  pensativa,  todavia  exprime  facilmen- 
te as  varias  paixões  e  affectos  d'alma.  Tem  o  cos- 
tume funesto  e  ridiculo  [que  infelizmente  não  é  só 
delies]  de  comprimir  a  cintura  o  mais  que  podem. 
São  de  condição  vingativa  quando  oflendidos,  porem 
fora  disso  acolhem  bem  os  estrangeiros  ;  eaté  agen- 
te de  inferior  classe  mostra  em  seus  modos  cortezia 
e  garbo.  Nas  provincias  dominadas  pelos  hollande- 
zes  tem  adoptado  muitos  hábitos  e  também  a  mo- 
biJia  que  usámos  na  Europa  :  não  assim  nas  povoa- 
ções do  interior  da  ilha  ,  ou  regidas  por  seus  na- 
luraes  soberanos.  Como  professam  o  mahomctismo , 
abstem-se  de  carne  suína,  e  em  geral,  ou  pelo  mc- 

(»)     Vid.  a  noticia  desla  ilha  a  pa^.  57  do  preícnte  vo- 
lume. 
Maeço  23  —  1844. 


nos  era  publico,  dasbebidas  cmbriaganfes ;  alimcn- 
tam-se  de  iguarias  simplices ;  não  se  servem  deme- 
za  nem  cadeiras  ,  e  a  sua  louça  consta  de  grandes 
pratos  de  meta!  ou  de  pau,  e  de  outros  menores  de 
porçolana.  Comem  sentados  e  de  pernas  cruzadas,  e 
como  todos  os  seus  coreligionarios  do  islamismo  só 
empregam  a  mão  direita  para  levar  a  comida  á  bo- 
ca, o  que  de  ordinário  fazem  tomando-a  entre  o  Ín- 
dex e  o  poliegar  e  atirando  com  ella  á  moda  dos 
chinas  :  são  como  estes  grandes  consumidores  d'ar- 
roz  ,  ovos  ,  doces  ,  e  varias  golosinas  ,  a  que  dão 
tintura  com  açafrão  e  outras  drogas;  comtudo  gas- 
tam muito  das  carnes  não  prohibidas  por  sua  lei . 
e  também  peixes  e  aves  caseiras,  de  que  são  abas- 
tados. A  sua  crença  dominante  ,  como  dissemos  ,  é 
a  do  alcorão  que  receberam  ha  mais  de  quatro  sé- 
culos, porem  misturada  com  praticas  supersticiosas 
da  religião  gcntilica  de  seus  antepassados  ,  que  em 
grande  [)arte  conformava  cora  as  doutrinas  e  cere- 
monias  do  budhismo.  Fallam-se  na  ilha  Ires  diffe- 
rentes  dialectos  malaios,  mas  ha  também  uma  lín- 
gua sacra  mui  antiga  chamada  koví,  que  contém  in- 
finidade de  palavras  sanscritas.  A  sua  litteratura 
nacional  é  limitadíssima  ;  e  possuem  alem  disso  ai-' 
gumas  translações  das  linguagens  sanscrita  e  árabe, 
sendo  as  desta  ultima  poucas  e  somente  sobre  ma- 
térias religiosas  ou  de  jurisprudência.  Não  obstan- 
2.'  Serie  — VoL.  Ill 
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te  isto  a  civilisação  dos  jáos  ó  muito  superior  á  de 
todos  os  povos  que  habitara  o  archipelago  da  Son- 
da ,  como  se  evidencèa  pelo  estado  de  sua  agricul- 
tura ,  ainda  que  não  se  possa  comparar  com  a  dos 
chins  e  dos  habitantes  da  península  indica.  São  mui- 
to expertos  na  industria  da  pesca  ,  e  tem  a  mania 
de  não  comer  o  seu  pescado  em  fresco  ,  mas  só  de- 
pois de  bera  salgado,  ou  secco  ao  fumeiro.  i\a  cons- 
trucção  de  seus  barcos  ,  de  que  ha  muita  varieda- 
de ,  manifestam  bastante  arte  ,  assim  como  no  fa- 
brico da  baixella  que  usam.  O  povo  manufactura 
panno  grosseiro  de  que  se  veste  ,  e  os  ricos  trajara 
seda  ,  que  lhe  vem  da  China  em  rama  e  é  depois 
tecida  na  ilha. 


O  CO.XDE  SOBEBANO  DE  ÇaSTELLA,   FeRNÂO  GoNÇALVES. 

912  —  970. 

Revelação. 

9.° 

E  AINDA  que  seja  violando  alguma  das  unidades 
aristotélicas  —  que  não  será  esta  a  primeira  vez 
nem  a  ultima  que  as  offendamos  —  deixaremos  o 
bando  militar  voltar  para  Burgos,  e  o  conde  cum- 
prir o  triduo  votivo  da  romagem — tão  religiosamen- 
te que  nem  o  jejum  a  pão  e  agua  será  omittido  — 
e  vamos,  porque  é  forçoso,  ao  palácio  de  Azza- 
hrat ;  jornada  ,  cuja  frequência  se  nos  não  deve  es- 
tranhar ,  visto  que  ,  se  entre  Burgos  e  Córdova  ha 
a  distancia  material  das  léguas  ,  e  a  distancia  mo- 
ral ,  ainda  maior,  de  dois  cultos  e  nações  ditTeren- 
tes ;  ha  também  uma  certa  visinhança  do  rivalida- 
des e  ódios  que  se  vigiam  de  perto  e  se  espreitara 
dia  e  noite;  ha  um  pensamento  de  amor,  cura  pen- 
samento de  destruição;  vivo  e  tenaz  o  primeiro, 
porque  se  ateou  no  segredo  ena  solidão  do  harém  ; 
▼ivo  e  tenaz  o  segundo  ,  porque  se  gerou  na  politi- 
ca ,  porque  fermenta  com  a  ambição,  porque  se  ar- 
reiga nus  sentimentos  religiosos  ,  porque  de  um  la- 
do se  está  inllaminando  cora  o  desar  ,  e  do  outro 
com  avicturia.  E  estes  dois  [icnsamentos  giram  con- 
tinuamente entre  dois  pulos  opposlos  ,  entre  as  ca- 
pitães dos  dois  impérios  ,  com  maior  velocidade  do 
que  as  ahncuaras  que  os  ataiayas  accenJem  ,  do 
que  o  grito  dos  muezzins  bradado  do  alto  dos  mi- 
naretes por  todas  as  povoações  de  adoradores  do 
islam. 

—  Que  horríveis  novas  me  annuncíam  hoje  estes 
espelhos!  [  Era  Azzahral,  cunstillando  oscspelltus  mc- 
tallicos  do  seu  cainaiim  secreto  e  encantado  ,  (jiie  as- 
»im  fallava].  Vejo  voltear  figuras  ensanguentadas.  . 
....  Scenas  de  morte.  .  .  .  Onde  se  passarão  ellas? 

....    Quem  serão   as  viclimas? .Meu 

Deus!    nesta    incerteza    o  coração   se  me  aperta   de 

angustia lia  bem  poucos  dias  ,    ainda  \um- 

tem  morava  nesta  alma  a  felicidade  ;  pelo  menus 
a  esperança.  Tinha  conseguido  revelar  ao  conde 
em  sonhos  a  mmha  aírcição;  linha  eu  até  sonhado 
com  ellc  ;  liiilii-me  o  rellexo  magico  destes  espe- 
lhos retratado  o  combale  de  Osnia.  Vi  o  nobre  ca- 
vaileíro  pelejando  com  o  denodo  de  um  heroe.  Vi- 
Ibe  cruzar  a  espada  com  o  alfange  de  ai  Miidiíaf- 
far.  Vi  descer  o  golpe  trememlo  sobre  a  cabeça  do 
general  do  calipha,  e  não  pude  ter-me  que  não  gri- 
lasse :  victoria!  licloria!  Xesse  momento  esqueci- 
me  da  bemaventurança  e  do  paraíso  ,  da  arvore  da 
felicidade  e   de  seus  fructos  deliciosos,   do  rio   de 


leite  e  mel  que  o  propheta  prometia  aosmúmenes.  (*) 
Esqueci-me  do  monstro  de  Safa  ,  e  da  palavra  de 
execração  que  pode  inscrever-me  nesta  fronte.  Es- 
queci-me dos  demónios  negros,  IMukír  e  Nakir,  que 
hãode  interrogar  o  meu  cadáver  no  tumulo.  Des- 
lembreí-me  de  que  este  pobre  corpo  hade  ,  confor- 
me forem  as  minhas  palavras  e  tiverem  sido  as 
obras  ,  ou  ser  bafejado  das  auras  do  céu  ,  ou  pade- 
cer tormentos  insupportaveis  até  á  resurreirão  ge- 
ral. Apaguei  da  memoria  Israfil ,  que  hade  tocar 
a  trombeta  final  ,  e  Gabriel,  o  anjo  das  revelações, 
que  hade  pezar  em  balança  escrupulosa  e  seve- 
ra os  merecimentos  —  antes  os  peccados  —  des- 
ta pobre  alma!  Tudo,  tudo,  senhor,  esqueci  pelo 
amor  de  um  homem!  E  não  me  arrependo  de  o  ler 
feito  ,^  nem  de  ter  sido  blasphcnia  no  meu  delírio. 
Ainda    maiores    sacrifícios  offerecera  ao   idolo   dos 

meus  pensamentos ! 

....  Mas  que  horror!  [olhando  para  os  espelhos]. 
Que  de  sangue  alli  vejo  !  Quem  serão  aquellas  vi- 
ctíraas?  São  vietimas  de  vingança  abominável — são  ! 

que  o  não   posso  duvidar Por  piedade  ,   meu 

Deus,  affasta-me  dos  olhos  aquelle  quadro;  e  faze, 
misericordioso  Allah,  que  a  vida  de  um  heroe,  que 
é  infiel ,  mas  valente  e  generoso  como  a  mais  no- 
bre das  creaturas ,  não  pereça  n'um  trama  negro 
de  aln.)cidade  !  Que  se  as  tuas  iras.  Senhor,  pre- 
cisara de  uma  victima  ,  aqui  estou  eu  ,  sacia-as  to- 
das sobre  a  minha  cabeça  .  corta  a  leia  débil  desta 
existência;  raas  poupa,  humildemente  to  peço, 
poupa   o  homem  caro  ao  meu  coração 

Meu  Deus  ,  lá  ferem  ;  [tornando  a  olhar  para  o» 
espelhos]   lá  assassinam   cruelmente  aquelle  homem 

inerme Senhor,   protege  o  infeliz  ,  açude  por 

piedade ,  suspende  o  alfange  implacável  daquelle 
algoz  !  .  .  .  . 

E  quem  será  o  algoz?.  .  Occorre-me  uma  suspei- 
ta infernal.  ...  Se  podesse  salicr  com  certeza  que 
abd  el  llahman com  um  punhal  lhe  traspas- 
saria  o  fieito com  esta  boca  em  que  me  el- 

le  tera  sussurrado  tantos  sons  apaixonados  lhe  di- 
ria eu  =  maldição!  .=  e  lhe  bebera,  sal)oreada, 
trago  a  trago  osangue  infame!  Mas  alli  está  a  esta- 
tua do  calii)ha  :  vou  ínlerroga-Ia  :  talvez  assim  pos- 
sa aclarar  este  mysterio  d'iniquidade.  » — E  arreba- 
tando de  cima  d'uma  meza  um  punhal  damasquíno 
que  nella  estava,  com  uma  tocha  na  mão  se  dirigiu 
apressadamente  ao  primeiro  camarim,  onde  se  acha- 
va a  estatua  ;  e  ,  ao  entrar  ,  roçando  casualmente 
com  a  ponta  do  punhal  em  uma  cornelina  (::)  que 
trazia  ao  peito,  ouviu-sc  um  estrépito  similhante  ao 
do  trovão  ,  fiisilou  uma  facha  luminosa  em  todo  o 
quarto,  espalhou-se  por  elle  uma  nuvem  azulada, 
e  como  descendo  dell.i  librado  em  azas  radiosas  ap- 
pareceu  diante  de  Azzalirat  um  gciiio  do  ar. 

—  Que  me  queres?  [disse  o  génio  para  Azzahrat, 
sobresallada  de  lhe  este  apparecer  sem  ella  ,  como 
cuidava  .  o  ler  chamado  com  o  loque  magico  da 
cornelina]. 

—  iNão  te  chamei  [lhe  respondeu  Azzahral]. 

—  Fizesle-me  o  signal  costumado  [llie  replicou 
o  génio] ;  mas  ou  sem  querer  o  lizeste  ,  ou  em  teu 
delírio  o  esqueceste. 


(.)  Azziiliral  eMá  f;illaiiiln  spsMrido  as  doiilriíias  do  Ko- 
rài> ,  (III  nc^riindo  l'a'/t'is  <|iie  as  rcsuiix;  na  hixiuria  d«  He»- 
lianha,    |i'iii  2"  cop.  14- 

(:?)  Seífiiiido  a  arte  cabalislica  a  cornelina  é  a  pedra 
fynipalliica  de  Vénus. 
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—  Não  me  lembra  de  o  ler  feito  [lhe  tornou  a 
sultana];  mas  já  que  vieste,  dize-me  [caminhando 
para  os  espelhos  ,  e  apontando  para  elles]  ,  quem 
são  aquellas  viclimas?  que  mão  cxecravcl  ,  e  em 
que  logar  ,    está  derramando  aquelle  sangue? 

—  Não  posso  dizer-to  ,  sem  que  accedas  ao  que 
tantas  vezes  te  tenho  pedido. 

—  Impossivel!  [replicou  Azzahrat].  A  minha  al- 
ma pertence  ao  conde  de  Castella. 

—  Pois  adeus,  mulher  rebelde  ! 
— Espera. 

—  Não, 

—  Sim. 

—  Esperarei. 

—  Escuta  [lhe  disse  Azzahrat].  Essência  sublime 
e  immortal  ,  que  podes  tu  desejar  desta  fraca  cren- 
tura  ?  amor?  Não  o  acceitas  senão  puro  e  sem 
partilha  ,  e  assim  não  posso  sagrar-to.  Este  coração 
não  é  livre.  Apieda-te  ,  ó  génio  ,  dos  tormentos  que 
elle  padece.  Livra-o  do  marlyrio  da  incerteza.  I)i- 
ze ,  dize  —  quem  são  aquellas  victimas ,  onde  se 
derrama  aquelle  sangue?... 

—  Mulher!  mulher!  [lhe  tornou  o  génio].  A  na- 
tureza f(irmou-te  tão  bella  que  ainda  aos  mais  no- 
bres espíritos  poderás  tufascinar;  por  que  fado  sym- 
pathisei  eu  comtigo  que  me  não  podes  amar  ?  Doem- 
me  as  penas  que  te  angustiam.  Sou  generoso,  por- 
que as  paixões  do  egoismo  e  da  inveja,  tão  mesqui- 
nhas como  cabem  nas  creaturas  de  ordem  inferior  , 
não  podem  compadecer-se  na  jerarchia  dos  seres  a 
que  estou  elevado.  Alas  não  me  é  licito  revelar-te 
o  que  desejas. 

—  Por  piedade  dize,  dize  ao  menos  que  a  vida 
do  conde  de  Castella  não  está  em  perigo. 

—  Não  posso. 

—  Dize,  imploro-te  !  Tem  dó  do  meu  pobre  co- 
ração: dize  se.  elle  é  uma  daquellas  victimas ,  se 
aquelle  sangue  é  seu. 

—  Não  posso. 

—  Cruel  ,  tyranno  ,  assassino  de  uma  fraca  e  dc- 
bil  mulher  !  E  apparentavas  de  generoso  !  Ilypocri- 
ta  e  vingativo  é  o  que  tu  és  !  Vingas-te  de  não  ser 
correspondido  por  quem  não  podia  amar-te :  pois 
sabe  agora  que  és  desprezado,  e  que  o  serias  ain- 
di  que  eu  recobrasse  o  meu  alvedrio.  És  tu,  és  tu 
— cem  vão  o  occultas — o  aleivoso  assassino  do  ho- 
mem que  amo. 

—  Menos  isso,  mulher,  menos  isso  I  O  delirío 
faz-te  injusta  ,  atrozmente  injusta  comigo.  A  paixão 
cega-te  de  todo.  Juro  pelo  brilhantismo  da  luz,  pe- 
la pureza  do  ar,  pela  sublimidade  dos  numes,  e 
pela  gloria  dos  céus  que  me  calumnias.  Nem  a  or- 
'lem  elevada  dos  espíritos  superiores,  cujo  membro 
:•  )a  ,   comporta  paixões  tão  vis  como  essas  que  me 

imputas ;  nem Vedado  me  é  dizer  mais ;  e  a 

minha  lingua  não  romperá  este  sello  mysterioso.  . . 

—  O  génio  I  perdoa  á  minha  insânia;  ejá  que  és 
liTo  superior  ás  paixões  da  fraca  humanidade,  sê 
ii.dulgcnte  para  com  ellas  ,  indulgente  para  comi- 
do. Calumniei-te  ;  confesso.  Eras  incapaz  de  man- 
cliar-te  n'um  assassinio  abominoso.  Mas,  ó  ente  su- 
blime, visto  que  os  affectos  mais  doces  do  coração 
te  não  são  estranhos  ,  não  andes  ás  rebatinhas  com 
a  minha  dòr ;  sé  piedoso  para  com  esta  mulher  des- 
graçada ;  dize,  dize  ao  menos  se  aquella  scena  se 
está  passando  em  Burgos. 

—  Em  Burgos  não;  mas  mui  perto.  É  quanto 
posso  dizer. 

—  Dize  ,  dize  somente  isto  :  o  conde  de  Castella 
está  salvo? 


—  Mulher,  mulher  tão  formosa,  e  mais  seducto- 
ra  ainda  nas  agonias  da  dòr,  tu  despenharias  o  an- 
jo que  podesse  contemplar-te  cercada  de  tacs  en- 
cantos como  te  eu  estou  vendo!  Mulher  perigosa, 
e  incomparável  ,  receio  o  poder  das  tuas  fascina- 
ções. Prudência  é  o  fugir  de  ti.  Fugirei. 

—  Não,  não,  ó  génio!  não  te  vás!  Espera.  Ti- 
ra-me  desta  incerteza  ,  peior  que  a  morte.  Levan- 
ta-me  de  cima  do  peito  esta  montanha  de  ferro  que 
o  esmaga  ;  e  quanto  não  for  profanação  dos  meus 
sentimentos  ou  dos  meus  deveres  te  concederei. 

—  Sabes  tu  o  que  proferiste? 

—  Sei. 

—  Pois  eu  vou  fugir  de  li. 

—  Não. 

—  Sim. 

—  Dá-me  antes  a  morte,  do  que  deixar-me  nesta 
horrivel  duvida. 

—  A  morte!  E  a  mim  o  propões  tu,  que  te  of- 
fereci  mais  que  a  vida  —  a  immortalidade  !  Modera 
um  tanto  a  tua  dòr  ,  e  espera  do  tempo  a  solução 
do  enygma  que  te  aíTlige. 

—  Allivio  á  minha  dòr  hcide  por  certo  encontra- 
lo  em  algum  destes  remédios  —  no  punhal,  ou  no 
veneno;  e  a  solução  deste  enygma  lucluoso ,  lá  do 
tumulo  a  esperarei. 

—  JMulher,  que  disseste  tu  I  Estremecem-me  de 
horror  essas  palavras  sinistras!  A  que  excessos  te 
vaes  arrojar!  Deixa  ao  ser  supremo,  que  te  dispen- 
sou a  vida  ,  cortar-te  a  trama  ,  quando  lhe  aprou- 
ver. Poupa  á  tua  alma  um  crime  nefando  ,  á  tua 
memoria  um  labéo  ,  e  ao  meu  coração  ,  se  comtigo 
valho  alguma  cousa  ,  um  golpe  cruel  ,  e  uma  sau- 
dade inextinguível.»  Apenas  o  génio  tinha  acabado, 
Azzahrat  tirou  subitamente  do  dedo  um  annel  de 
ouro,  abriu-o  ,  c  mostrando-lh'o  ,  lhe  disse: 

—  Aqui  dentro  deste  annel  está  o  veneno  mais 
subtil  que  se  conhece  :  se  os  meus  lábios  o  tocarem, 
poucos  minutos  depois  ,  Azzahrat  será  um  cadáver. 
Escolhe  :  ou  a  mulher  ou  o  cadáver  ;  ou  o  remorso 
de  assassino,  ou  o  brazão  de  salvador. 

—-Foi  a  astúcia  da  serpente,  ou  o  engenho  do 
amor  que  te  suggeriu  ,  mulher,  esse  lance  deses- 
perado. Venceste.  E  agora  lerabra-te  acaso  a  tua 
promessa  ?» 

Azzahrat  inclinou  meigamente  a  face  para  o  gé- 
nio ,  e  este  lhe  imprimiu  um  osculo.  E  depois  dis- 
se para  ella  : 

—  Agora  chegou  o  meu  turno.  A  minha  lingua 
vai  quebrar  o  sello  vedado.  Potestades  celestiaes  , 
perdoai-me  I  Ouve  ,  Azzahrat ,  ouve  ,  e  exulta  ;  o 
conde  de  CasfcUa  está  salvo  ! 

A  estas  palavras  seguiu-se  um  rugido  espantoso. 
Tremeu  o  palácio  nos  seus  fundamentos.  Uma  lua 
vaga  e  sinistra  serpejou  por  todo  o  aposento,  e  a 
das  tochas  que  ardiam  se  sumiu.  Larvas  ominosas 
e  horrendas  esvoaçaram  pelo  camarim.  O  génio  de- 
sappareceu.  E  Azzahrat  cahiu  sobre  um  coxim  ,  e 
ficou  assim  toda  a  noite  n'uma  dessas  situações  in- 
definidas que  não  era  somno ,  porque  não  dormia; 
que  não  era  sonho  ,  porque  não  sonhava  ;  nem  som- 
nambulismo  ,  porque  as  suas  potencias  internas  es- 
tavam sem  movimento;  que  não  era  vigilia,  porque 
não  estava  acordada  ;  que  não  era  vida  ,  porque  os 
sentidos  jaziam-lhe  em  torpor  —  não  via  ,  não  ou- 
via ,  não  sentia  ;  e  não  era  morte ,  porque  o  pulso 
batia-lhe  ,  o  seio  —  tão  donoso  !  —  arfava-lhe  ,  os 
olhos  scintillavam-lhe  com  extraordinário  fulgor,  a 
aura  suavíssima  do  seu  respirar  se  agitava  exhalan- 
do-se  era  perfumes ,  a  rosa  tingia-lhe  as  faces ,  e  o 
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sorrir  angélico  eslava  cinzelado  naquclles  lábios  com 
a  mesma  expressão  que  a  animava  nos  instantes  mais 
ditosos.  Mas  á  roda  desta  crealura  encantadora  to- 
da a  noite  se  sentiu  um  ruido  como  de  ferros  que 
se  arrastavam  :  virara-se  phantasmas  lobrcgos,  e  es-  ! 
pectros  medonhos  volteando  :  ouviram-se  gritos  fú- 
nebres de  aves  agoureiras,  e  gemidos  lastimosos  co-  j 
mo  de  almas  penando  em  transe  ;  até  que  as  som- 
bras da  noite  se  furara  escondendo  ,  as  visões  man- 
so e  manso  esvaecendo,  o  rugido  e  os  lamentos  so- 
cegando.  A  aurora  vinha  nascendo.  Então  os  rouxi- 
noes  do  jardim  e  da  floresta  a  saudaram  com  ale- 
gres harmonias  ;  e  um  raio  do  sol  que  assomava  no 
horisonte,  penetrando  pela  janelia  do  camarim,  veio 
bater  sobre  o  rosto  de  Azzahrat ,  que  acordando  , 
soltou  ura  suspiro  ,  ergueu  os  olhos  ,  e  o  primeiro 
objecto  que  elles  toparam  foi  um  letreiro  ,  que  es- 
tava nos  espelhos  metallicos ,  e  dizia  :  o  conde  de 
Castella  está  salvo!  (Continuar-se-ha). 

À.  d' O.  Marreca. 
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A  KAPOZA. 

As  LEBRES  e  coelhos,  as  perdizes  e  codornizes  e era 
geral  toda  a  caca  miúda  ,  assim  como  as  aves  ca- 
seiras,  não  lera  inimigo  mais  accerrimo  e  mais  pa- 
ra temer  que  a  raposa  ;  c  não  obstante  a  ligeireza 
dos  pés  ou  a  rapidez  do  voo,  uns  e  outros  cabem 
nos  dentes  da  gulosa  ,  quer  ella  accommelta  á  viva 
força  ,  quer  os  saltèe  d 'emboscada  :  é  por  tanto  de 
rigorosa  justiça  qne  soja  por  toda  a  parle  persegui- 
do ladrão  j)or  tal  lorma  carniceiro  e  tão  damninho. 
Todavia  não  é  só  por  espirito  de  vingança  ,  e  para 
lhe  fazer  expiar  as  rapinas,  qiio  o  homem  dá  caça  á 
raposa  ,  ainda  que  para  isso  linha  fundamentos  no 
estrago  que  cila  faz  na  outra  caça  e  no  das  ca- 
poeiras e  ponibaes  ,  que  custam  despczas  e  cui- 
dados;  a  principal  rasão  é  o  prazer  que  resulta  da- 
quelle  exercício  pela  difliculdade  de  colher  animal 
tão  sagaz  e  ladino  como  o  de  que  tralAmos  ,  que 
sempre  leve  fama  constante  e  bem  merecida  de  re- 
finado manhoso.  Esofio  c  quantos  o  imitaram,  todas 
as  vezes  que  pertenderam  pôr  em  scena  um  velha- 
co aslulo  e  embaidor,  escolheram  o  raposo  para  re- 
presenta-lo: exemplo  [dVntre  infinitos]  será  a  fa- 
bula 2.*  de  Lafontaine  [iraducção  do  P.*  Nasci- 
mento]. 

O  raposo  e  o  corvo. 

A  Ambrósio  (»)  corvo  ,  empoleirado  n'arvore 
Com  um  qiinijo  no  bico  , 


(•)  Dfpoifi  í)iie  I^iirunliiine  ha|)lis<)ii  o  ciicHki  .Iran  I.a- 
pin ,  ficipii-nie  o  jus  de  chamar  ao  corvo  Ambrósio  e  ao  ra. 
poK»  Gil.  —  A',  do  Tr. 


Gil  raposo  ,  que  mui  lampeiro  acode 
Ao  faro  ,  quasi  quasi  que  assim  falia  : 

—  (íBons  dias,  senhor  corvo, 
Como  é  guapo  I  Oue  lindo  me  parece  ! 
P.ofé  ,  se  a  voz  tom  garbo  igual  ás  plumas 
iVão  ha  hi  phenix  tal  nestas  devezas.»  — 
Não  cabe  em  si  de  gáudio,  ao  logro,  o  corvo. 
Abre  de  par  em  par  o  bico;  — e  cahe  o  queijo  : 

I>ogo  o  raposo  o  empolga. 
—  «Aprenda  [assim  lhe  diz]  meu  senhorzinho , 

Que  lodo  o  lisongeiro 
Vive  á  custa  de  quem  lhe  dá  ouvidos. 
Certo  que  esta  lição  bem  vale  um  queijo!»  — 

Triste  e  torvado  o  corvo 
Jurou  [mas  tardei]  não  cahir  mais  n'outra. 

Nas  pequenas  villas  e  aldeias  do  nosso  reino ,  o 
qne  matou  lobo,  não  contente  do  premio  de  4^^000 
r.*  pago  pela  camará  ,  vai  com  a  fera  morta  atra- 
vessada sobre  um  jumento  pedir  pelos  casaes  e 
granjas  dos  lavradores,  e  não  perde  as  passadas 
porque  recolhe  alguns  tostões  :  assim  o  que  matou 
uma  raposa  dá  um  giro  pela  visinhança  mostrando 
que  ficou  de  menos  um  inimigo  das  galinhas  ,  pelo 
que  todas  as  quinteiras  e  mais  donas  de  casa  não 
faltam  a  pagar  em  ovus  a  usual  contribuição  ao  ca- 
çador. —  Não  usámos  porem  fazer  as  estrondosas 
caçadas  cm  grande  escala  ,  como  é  pratica  em  In- 
glaterra ,  onde  a  monleria  ás  raposas  é  funcção  de 
senhores  opulentos  ,  com  grande  apparato  e  concur- 
so de  genle  ,  e  de  cavallos  e  cães ,  a  ponto  de  de- 
generar em  ostentação  e  fausto:  é  verdade  que  nós 
temos  cá  ontra  montearão  mais  árdua  e  perigosa  , 
até  determinada  por  leis ;  e  vem  a  ser  a  dos  lobos, 
de  que  a  (iraã-Bretanha  ha  muito  lempo  se  acha 
desafTrontada. 

A  rapoza  é  com  razão  chamada  industriosa.  Es- 
tabelece de  ordinário  domicilio  na  beira  dasmallas 
e  proximidade  de  habitações  humanas.  Se  consegue 
introdu2Ír-se  no  pateo  d'uma  granja  degola  toda  a 
criação  de  penna  ,  carrega  com  parte  dos  despojos 
e  corre  a  guarda-los  a  alguma  distancia  ,  depois 
volta  á  carga  e  transporta  outra  quantidade  mas 
com  a  precaução  de  mudar  o  sitio  do  deposito  ;  re- 
pete por  vezes  a  mesma  lida  ;  e  se  a  occasião  lho 
for  favorável  não  deixará  uma  só  cabeça  ;  o  rom- 
per da  alva  adverle-a  de  que  os  creados  acordam 
e  já  é  tempo  de  se  pôr  em  salvo.  —  Sc  encontra 
pássaros  tomados  em  laço ,  solla-os  destramente , 
leva-os  ao  covil  onde  os  guarda  por  dias;  e  em  suas 
extensas  correrias  e  passeios  [que  os  dá  longos]  ja- 
mais lhe  esquece  esta  reserva  de  víveres. —  ÍL  cu- 
riosa descobridora  de  ninhos  d'aves  ,  porque  faz 
dos  ovos  seu  manjar,  e  lambem  attaca  as  que  acha 
no  choco;  sendo  este  mais  um  dos  muitos  modos 
porque  se  applica  á  destruição  da  caça.  E  tão  co- 
milona  que  tudo  lhe  faz  conta  ;  e  em  apuro  de  fo- 
me não  ilespreza  ralos,  sapos,  reptis  e  até  insectos  : 
lem-se  observado  que  as  que  vivem  junto  a  praias 
siislentam-se  de  Ioda  a  casta  de  marisco  ,  que  ha- 
bilmente descascam,  lia  bom  numero  d'exemplos 
de  assaltar  os  colmeas,  e  não  ()bstaiil<.'  as  (licadas 
das  abelhas,  envolvendo-se  cmlerra,  c  rojando  pe- 
lo chão,  tantas  vezos  investe,  abala  e  derruba  os 
cortiços  que  as  obriga  a  largarem  os  favos. 

A  r;ipoza  só  procròa  uma  vez  no  anno  ,  e  de  ca- 
da ninhada  de  raro  tem  mais  de  quatro  ou  cinco 
cachorros  —  desvola-se  muito  pol;i  prole.  Ao  me- 
nor indicio  ou  suspeita  de  que  o  sou  oscoiidrijo  fu- 
ra descubcrto  em  quanto  andava  auscnlc,   toma  na 
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boca  os  filhos  um  apoz  outro,  como  costumam  as 
gatas ,  e  vai  demandar  covil  que  lhe  offereça  mais 
segurança.  

ACADKMIA    DAS  BelLAS-AkTES  DE   LiSBOA. 

Exposição  de  1843. 

IV. 

Escuiptura. 

Ne  desespere  jamais  des  homraes 

La  pensée  d'Ahirman 

passe  sur  la  crealion  comnie  iine 
oiiibre  fuíitíve ,  cuinme  uii  nuage 
qui  eiiipurte  la  tempèle. 


Ildesceud,  il  eatvrai:  maissa- 
vez-vous  s'il  existe  d'autre  roule 
jxjiir  arrivcr  au  bCt  qui  liii  est 
assigné  ?  Mainlenant  il  se  traine 
sur  un  sol  fançeux  :  liienlòt  il  re- 
montera  la  pente,  et,  i)uriíié  dans 
une  eau  iimpide ,  il  s"avaMcera 
siir  rherl)e  en  fleur  vers  le  soni- 
met  du  monl. 

Laminais.  Amschaspaiuh  et 

Uarvands. 

As  eellas-arteí;  são  um  dos  poucos  elementos  que 
constituem  a  civilisação  dos  puvos  :  estudar,  qual 
seja  a  inOuencia  deste  elemento  na  organisação  so- 
cial da  epoeha  em  que  vivemos  ,  é  uma  das  mais 
diíliceis  e  importantes  questões  que  se  pude  venti- 
lar;  e  apesar  da  sua  vastidão,  e  do  muito  estudo 
que  exige  ,  não  pôde  deixar  de  ser  considerada  em 
umescripto  que  trate  de  appresentar,  ainda  que  im- 
perfeitamente, uma  idéa  geral  do  estado  em  que  as 
bellas-artes  estão  em  um  paiz. 

Em  toda  a  Europa  as  exposições  servem  de  mos- 
trar se  a  arte  c  estudada  com  proveito ,  e  se  revela 
um  grande  progresso  iiitellectual ,  ou  se  estaciona- 
ria manifesta  symptomas  de  um  movimento  retro- 
grado ,  ou  finalmente  se  a  sua  decadência  denuncia 
o  desamor  ao  estudo  eá  meditarão  :  por  consequên- 
cia quando  se  falia  de  uma  dessas  exposições  é  pos- 
sivel  ,  e  muitas  vezes  indispensável  ,  o  examinar 
qual  é  o  valor  cora  que  esta  manifestação  da  intel- 
lectualidade  entra  no  grande  calculo  de  que  deve 
resultar  a  formula  do  futuro  ,  que  muitas  vezes  é 
mais  um  problema  do  que  um  mysterio  :  e  reconhe- 
cer qual  é  a  força  com  que  se  exerce  o  pensamento 
de  um  povo ,  e  até  que  ponto  chegam  os  resultados 
do  seu  raciocínio  ;  uma  exposirão  considerada  deste 
modo  examina  mais  o  pensamento  do  que  a  forma, 
depende  mais  da  rasão  que  dos  sentidos,  e  appli- 
cando  a  analyse  ao  pensamento,  não  o  deve  estudar 
só  em  um  as{)ecto,  tenta  descobrir  a  serie  de  factos 
de  que  esse  pensamento  depende  ,  e  recorrendo  a 
historia  encontra  as  verdadeiras  origens  do  progres- 
so ou  decadência  da  arte,  e  examinando  rapidamen- 
te o  estado  da  epoeha  em  que  essa  exposição  tem 
logar,  faz  uma  justa  apreciação  das  producções  ar- 
tísticas relativa  ás  circunistancias  que  impedem  ou 
auxiliam  o  desenvolvimento  da  intelligencia,  de  mo- 
do que  a  opinião  que  acrítica  deve  formar  de  qual- 
quer objecto  d'arle  é  sempre  relativa  ;  hnje,  e  mor- 
mente em  Portugal  .  não  pôde  ser  absoluta.  (*) 

(•)  O  jilaiio  '|ue  appreseniaiuiis  eia  o  que  tencionáva- 
mos addplar  para  os  arLif:i'S  qne  de  ha  muilo  leiíciunavamos 
escrever  acerca  da  Exposição  da  Academia  das  Bellas-Ar- 


Em  geral  ha  uma  opinião,  quanto  anos  sem  fun- 
damento, a  qual  considera  as  bellas-artes  como  uma 
forma  do  pensamento  perdida  por  entre  as  ruínas  do 
império  romano ,  achada  pelo  genío  da  idade  m€- 
dia,  e  morta  no  século  18.°:  seria  talvez  este  o  lo- 
gar próprio  de  examinar  os  três  pontos  em  que  a 
questão  se  divide  ;  mas  consideremos  a  consequên- 
cia que  resulta  de  conceder  a  exactidão  da  aíTirma- 
tiva  ,  e  provando  que  esta  consequência  não  pode 
existir  ,  fica  demonstrada  a  convicção  em  que  esta- 
mos de  que  ha  um  progressso  nas  bellas-artes  se  as 
considerarmos  em  relação  ao  aspecto  social  deste 
século ;  e  que  este  progresso  no  futuro  será  muito 
mais  rápido  e  evidente. 

Da  adopção  da  opinião  exposta  resulta  que  o  bel- 
lo  ideal  deixaria  de  ser  uma  das  mais  sublimes  fa- 
culdades da  alma  ,  e  que  se  não  manifestaria  por 
nenhum  modo  :  o  raciocínio  é  quasi  desnecessário 
para  reconhecer  o  absurdo  desta  conclusão. 

A  humanidade  tem  um  syrabolo  eterno:  a  intel- 
ligencia ,  as  revoluções  politicas  ,  e  as  transforma- 
ções moraes  não  o  podem  destruir;  umas  dependem 
da  conveniência  ,  as  outras  da  opinião  :  mas  nem 
a  vontade  nem  o  pensamento  podem  apagar  essa  in- 
telligencia, imagem  do  omnipotente  poder  de  Deus, 
e  gravada  no  mundo  desde  que  surgiu  do  cahos,  e 
que  alem  de  ser  uma  recordação  da  sua  origem  ,  é 
o  elemento  necessário  da  sua  existência. 

Que  seria  hoje  a  civilisação  se  este  symholo  não 
fosse  eterno?  Os  bárbaros,  que  transformaram  o 
Oriente  em  um  império  de  ruinas,  seriara  os  senho- 
res do  mundo,  mas  de  um  mundo  bárbaro,  e  quan- 
do espedaçarara  a  coroa  de  gloria  ,  que  por  sete 
séculos  ornou  a  fronte  da  rainha  do  mundo  ,  have- 
riam arremeçado  para  o  sepulchro  do  esquecimen- 
to não  só  as  recordações  que  resumiam  o  passado 
de  toda  uma  civilisação,  mas  também  as  esperan- 
ças que  no  futuro  deviam  constituir  outra  bem  dif- 
ferente.  A  força  pôde  esmagar  e  destruir  a  forma  ; 
o  pensamento  nem  o  pôde  ferir. 

Quando  a  torrente  devastadora  dos  bárbaros  afo- 
gou a  sociedade  antiga  em  ura  oceano  de  chammas, 
já  no  regaço  da  pobreza  havia  nascido  oRedemplor 
do  mundo  ,  o  depositário  do  poder  de  Deus  ,  e  o 
conservador  e  propagador  da  intelligencia  humana. 

A  doutrina  ,  que  era  uma  consequência  da  intel- 
ligencia do  passado  ,  e  origem  da  futura  civilisa- 
ção ,  desenvolveu-se  entre  a  barbaridade  do  mesmo 
modo  que  se  havia  desenvolvido  pura  e  santa  entro 
a  corrupção  e  decadência  de  Roma.  Os  christãos 
oravam  nas  catacumbas  ,  expiravam  nos  amphilhea- 
tros  ;  mas  a  oração  do  justo  e  o  sangue  do  martyr 
fecundavam  o  gcrmen  do  futuro  que  os  séculos  uão 
tera  completado.  As  paginas  do  Evangelho  começa- 
vam a  apparecer  radiosas  de  gloria  ,  como  manifes- 
tação da  intelligencia  e  como  origem  do  progresso 
do  pensamento;    e  assim  que  no  século  8."  a  espa- 


les  :  nào  o  sesuirenios  conq)lelaniente  porque  aieni  de  outros 
estudos  nos  levarem  todo  o  tempo  que  consaiiravamos  a 
este  assumpto,  tanto  da  no»sa  |)aixão  ;  siulemos  'lue  o  Sr. 
Almeida  (iarrell  se  havia  resolvido  a  hoiuar  a  rereiíle  ex- 
posição com  a  manifestiiçH)  da  o|iini"io  qne  havia  fn/mado 
dos  liilTerfnlfS  primores  (farte  que  a  eiiriípieceram  :  quando 
recebemos  esta  boa  nova  já  os  nossos  Ires  priíiieirus  iirligos 
eslavan;  escriplos ,  e  o  primeiro  e  p;'rle  do  seiriindo  já  im- 
presso ;  motivo  esle  |)orque  Iribulando  o  deviílo  elogio  ao 
mérito  de  lào  granvie  escriptor,  e  [ledindo  veíiia  ao  seu  ex- 
traordinário talento,  esperámos  que  o  Sr.  Garrett  nos  per- 
doe o  nosso  arr<iji),  e  nos  desculpe  os  erros  que  o  nosso  pou- 
co saber  e  inexperiência  hàode  commelter :  com  anciedads 
esperamos  o  seu  valioso  escripto. 
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pada  de  Carlos-Magno  suspendeu  essa  impetuosa 
torrente  de  devaslidão  que  ha\ia  submergido  a  ci- 
vilisacão  antiga,  viu-se  que  a  huraanid;ide  não  li- 
nha perdido  o  symbolo  entre  as  completas  ruinas 
do  passado,  e  que  só  esse  symbolo  bavia  sobrevivi- 
do ás  obras  de  tantas  gerações!  O  século  12.°  mos- 
tra com  mais  evidencia  esta  verdade:  o  movimento 
da  inlclligencia  é  já  a  obra  regenerada  de  quatro 
séculos ,  o  espirito  humano  eleva-se  até  ao  extasi , 
s  no  século  16."  desce  até  a  analyse  ;  mas  sempre 
progride:  fundava  a  crença  na  fé,  e  quando  a 
quiz  fundamentar  na  rasão  ,  reconheceu  a  necessi- 
dade da  fé.  O  século  17."  discute  o  que  o  século 
16."  havia  pertendido  analysar  :  a  discussão  como  a 
analyse  não  pôde  scparar-se  da  fé  ;  o  progresso  da 
inlclligencia  continua  ;  pois  que  reconhecer  a  ne- 
cessidade c  o  valor  de  um  bem,  pelo  não  poder  dis- 
pensar, requer  um  maior  esfurço  da  intcllectualidade 
do  que  possuir  esse  bem  sem  se  haver  intimamente 
convencido  da  sua  existência  incondicional  e  abso- 
luta. O  século  18.°  negou  o  que  dois  séculos  ha- 
Tiam  tentado  analysar  e  discutir;  e  neste  [lonto  ain- 
da se  manifesta  a  força  progressiva  da  intelligeticia  ; 
neg.iva-se  porque  se  reconhecia  que  já  não  era  pos- 
sível analysar  nem  discutir;  a  idéa  era  crente,  a 
sensação  era  sceptica  ;  mas  a  crença  que  a  verdade 
humana  encobria  devia  de  ser  bem  robusta  para  re- 
sistir a  esla  ultima  perlenção  du  orgulho,  como  já 
havia  resistido  a  outras;  a  epocha  em  que  vive- 
inos  já  não  tem  força  para  negar  a  verdade;  a  evi- 
dencia ainda  é  maior;  não  se  pôde  ser  sccptico,  não 
se  quer  ser  crente,  e  por  consequência  domina  a 
indifTercnça  ;  mas  o  symbolo  é  eterno — a  iutelligen- 
cia  ,  que  se  revela  na  fé  como  esta  na  esperança  , 
existe  e  sem  que  a  analyse,  a  discussão  e  o  scepli- 
cismo  a  combatam  nem  a  tenham  destruido :  depois 
de  Iriumphar  da  barbaridade,  foi  origem  da  civili- 
sação  moderna,  e  hoje  resiste  á  vaidade  dos  homens 
como  já  resistiu  á  sua  rudeza.  A  iudilTerença,  ape- 
sar de  ser  aprova  mais  custosa,  é  a  ultima  por  que 
a  fé  tem  de  passar;  mas  a  crença  vem  depois;  o 
futuro  hade  ser  crente;  cada  anno  que  passa  mais 
nos  approxima  dessa  epocha  ;  a  intelligencia  pro- 
gride em  quanto  o  tempo  vòa.  O  symbolo,  como 
dissemos  ,  é  eterno  ,  o  bello  ideal  é  a  sua  manifes- 
tação, e  sendo  errada  a  consequência,  os  Ires  prin- 
cipies de  que  havia  sido  deduzida  são  absurdos.  O 
que  deixámos  dito  justifica  a  opinião  que  apprcscn- 
támos  acerca  da  architectura,  e  a  que  formámos  da 
escuiptura  ,  e  era  geral  das  bellas-arles  ;  mas  como 
a  escuiptura  é  a  manifestação  do  pensamento  que 
julgam  ser  o  maior  argumento  para  demonstrar  es- 
ses princípios  que  vimos  serem  errados  ,  foi  esta  a 
rasão  porque  para  este  artigo  reservámos  o  appre- 
sentar  no  pouco  que  deixámos  escripto  ,  o  que  pen- 
simos  acerca  de  tão  contestado  assumpto,  cque  por 
certo  é  matéria  bem  merecedora  de  maior  estudo. 

lia  20  annos  que  Portugal  soffre  quantos  padeci- 
mentos podem  nascer  do  desenvolvimento  e  do  com- 
bate das  paixões,  e  todos  estes  padecimentos  influem 
nas  diíTercntcs  expressões  do  pensamento,  o  muitas 
▼  ezes  o  tem  conservado  estacionário  ,  já  que  o  não 
podiam  fazer  retrogradar.  O  so.Trimento  tem  sido  , 
corno  sempre  foi,  uma  necessidade,  e  quando  é  cau- 
sado pelos  exforços  da  intelligencia  ,  que  deseja  a 
liberdade,  o  soffrer  chega  a  ser  um  bem.  Em  quan- 
to gradualmente  temos  caminhado  para  a  nova  or- 
ganisação  social  ,  o  pensamento  ,  atormentado  pelos 
desejos  de  urn  futuro  esperado  de  ha  muito,  não 
tem  podido  cotrcgar-se  á  contemplação  do  bello,  c 


ás  inspirações  do  sublime,  e  apenas  algum  génio 
extraordinário  apparecc  no  centro  das  tempestades 
politicas,  como  estrella  que  tremula  e  solitária  a 
custo  se  percebe  por  entre  o  negro  e  roto  manto  da 
tormenta.  Quando  passarem  outros  20  annos  Por- 
tugal não  receará  que  o  julguem  sem  que  attendara 
a  nenhuma  circumstancia  especial.  A  situação  fal- 
sa de  que  falíamos  ,  e  na  qual  a  nossa  pátria  tem 
estado  ,  nenhum  progresso  pôde  causar  nas  bellas- 
artes.  A  archiloclura  reduz- se  a  construir  sem  gos- 
to algumas  moradas  de  casas  apinhadas  umas  so- 
bre as  outras  ,  mais  próprias  para  prisões  do  sécu- 
lo 17.°  do  que  para  habilaçõcs  :  a  [)inlura  liuiita-se 
ao  retraio;  a  vontade  de  algum  senhor  ignorante, 
ou  de  burguez  presum[)Ç()So  pcrtende  guiar  a  mão 
do  artista.  E  a  escul|)tura  nem  sequer  lembra  ;  ain- 
da bem;  c  uma  profanação  de  menos:  felizmente  o 
estado  das  bellas-artes  vai  começando  a  ser  muito 
mais  lisongeiro,  e  ainda  que  não  seja  tanto  como 
era  de  esperar  ,  algumas  conslrucções  recentes  de- 
notam bastante  sympathia  pelo  bom  gosto,  c  a  pin- 
tura por  mais  de  um  modo  appresenta  bastantes  in- 
dícios de  tomar  uma  nova  direcção;  mas  a  escui- 
ptura parece  esquecida  ,  ou  antes  é  lembrada  para 
ser  ridicularisada ,  infamada  :  blasphemia  !  nem  se- 
quer um  nome  que  ainda  hoje  ecbôa  em  todos  os 
ângulos  da  Europa,  que  admira  e  guarda  os  resul- 
tados do  génio  mais  fecundo  que  as  artes  tem  pos- 
suído ;  nem  o  nome  de  Canova  poude  salvar-te , 
Ídolo  da  Grécia  ,  monumento  de  Roma  ,  imagem  da 
idade  media,  roysterío  moderno!  Que  dizemos? 
nem  a  memoria  de  um  dos  maiores  artistas  que 
tem  honrado  Portugal  ,  nem  essa  lembrança  eterna 
e  sem  rival,  que  tão  vasto  e  profundo  génio  deixou 
na  mais  formosa  praça  de  Lisboa  ,  evitou  que  a  es- 
cuiptura sirva  em  Portugal  de  monumento  de  ridí- 
culo em  logar  de  monumento  de  gloria.  As  obras  e 
o  nome  de  Machado  de  Castro  foram  esquecidas: 
choremos  este  esquecimento  como  o  choram  por 
certo  os  dignos  artistas  que  como  desterrados  do 
mundo  no  frigido  claustro  de  S.  Francisco  honram 
o  nome  porluguez.  De  todas  quantas  vantagens  re- 
sultaram da  recente  exposição  ,  a  mais  real  ,  e  que 
de  mais  utilidade  foi  para  a  honra  nacional,  depen- 
deu dos  dislinclos  esculptorcs,  que  mostraram  que 
ainda  em  Portugal  havia  mãos  de  artistas  dignos  do 
cinzel  profanado.  Quem  quizer  julgar  o  que  hoje  é 
a  escuiptura  em  Portugal  c  o  que  pôde  ser,  diríja- 
se  á  Academia  das  Ik-llas-Artes ,  e  não  procure  em 
logar  pnblíco  a  arte,  que  só  em  publico  deve  ser 
admirada.  Onde  é  que  a  escuiptura  se  appresenta 
ao  publico,  e  de  que  modo?  Appresenta-se  no  ce- 
mitério ,  e  vereis  como. 

(Continua  este  arlitjo  em  o  numcrn  seguinte). 
S.  J.  Ribeiro  de  Sá. 


Noticias  histobicas  ácebca  do  commercio  poutuguez. 

2." 

O  coMMEncio  vive  c  cresce  com  a  paz  :  lai  se  viu 
nos  reinados  anteriores  a  clrei  D.  Fernando.  Plan- 
tado por  clrei  I).  Aflõnso  .3.°  e  seu  filho  oiuclitoD. 
Diniz,  consolidou-se  no  reinado  pacifico  e  justiçoso 
d'elr('i  D.  Pedro,  c  prosperou  no  de  seu  successor 
elreil).  Fernando,  em  quanto  a  inconstância  de  seu 
génio  e  a  versatilidade  de  sua  má  p(dilica  o  não 
mclleram  c  ao  seu  povo  nos  trabalhos  e  calamidades 
de  uma  guerra  infeliz.  Assim,  Fernão  Lopes,  quaíi 
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testemunha  destes  infortúnios  ,  depois  de  escrever 
que  eIrciD.  Fernando  começara  a  reinar  o  mais  ri- 
co soberano  que  em  Portugal  liouve  até  o  seu  tem- 
po,  diz  n'outra  parle  :  =:desfalleccu  isto  quando 
começou  a  guerra  :  e  nasceu  outro  mundo  novo  mui- 
to contrario  ao  primeiro  ,  passados  os  folgados  an- 
nos ;  c  vieram  depois  dobradas  tristezas,  com  que 
muito  choraram  suas  desventuradas  mesquinhidades. 
^=0s  desperdícios  deste  monarcha  esgotaram  em 
breve  os  grandes  thesouros  de  moeda  que  lhe  dei- 
xou seu  pai;  para  captar  e  contentar  os  estrangei- 
ros a  seu  soldo  opprimiu  os  seus  naturaes  ;  as  nos- 
sas armadas,  até  então  vencedoras,  foram  balidas 
e  tomadas  na  infelicíssima  batalha  de  Saltes  ,  em 
que  ficou  prisioneiro  o  almirante  ,  conde  de  liar- 
cellos,  D.  João  AlTonsoTello  ;  e  a  poderosa  e  rica  Lis- 
boa foi  saqueada  e  queimada  na  parte  exterior  a 
seus  muros,  onde  estavam  os  armazéns  e  lojas  do 
coramercio.  Quando  virdes  uma  nação  raarilima  per- 
der suas  esquadras  e  deixar  ferir  o  coração  de  seus 
estados,  não  lhe  procureis  pelo  commercio ,  que 
deperecc  e  morre  quando  acabam  suas  forças  nave- 
gadoras e  sua  reputação  moral.  Ainda  bem  que  a 
insânia  deste  reinado  durou  poucos  annos ;  e  de- 
pois delia  se  seguiu,  por  meio  da  mais  arrojada  de 
todas  as  revoluções,  o  mais  sensato  e  brilhante  re- 
gimen ,  de  que  ha  exemplo  nas  ílíslorias  :  da  mes- 
ma sorle  que  uma  borrasca  que  enluta  o  ar  c  amea- 
ça destruir  tudo  com  damnos  e  ruínas  ,  purificando 
a  almosphera,  e  ferlilisando  a  terra,  prepara  o  gér- 
men de  copiosa  e  abundante  colheita. 

Terceira  epocha. 

Os  portuguezes  ameaçados  no  mais  delicado  de 
seu  brioso  pundonor,  a  perda  daquella  mesma  inde- 
pendência ganhada  por  méritos  e  triumphos,  e  sus- 
tentada com  tanto  trabalho  e  tanta  gloria  ,  levanta- 
ram-se  e  pozeram-se  ao  nível  dos  grandes  espirilos, 
e  afouteza  do  seu  defensor,  e  regedor  o  grande  mes- 
tre d'Aviz.  Todas  as  forças  do  reino  [isto  é,  as  for- 
ças nacionaes  ,  que  neste  numero  não  contamos  os 
fidalgos  sequazes  do  eslrangeiro  ,  enxertos  tortos  na- 
dos d' azambufjeiro  ,  como  lhes  chama  o  chronisla  já 
cilado]  ,  todas  as  forças,  dizemos,  se  converteram 
em  magnânimo  impulso  e  dedicação  para  libertar  o 
reino  do  jugo  casleibano  ;  e  o  bemaventurado  mes- 
tre, D.  João  1.°,  depois  Ião  bem,  tão  discretamen- 
te soube  aproveitar  aquclla  generosa  disposição,  que 
durante  ainda  o  calor  da  lucta  ,  poucos  annos  ape- 
nas decorridos,  mandava  suas  armadas  conduzir  de 
Inglaterra  a  Galiza  o  duque  de  Lencastre  com  todo 
o  seu  exercito  expediíiouario.  A  senhora  hoje  dos 
mares,  a  orgulhosa  Alhion  ,  pedia  então  empresta- 
das a  Portugal  suas  frotas  e  seus  marinheiros  I  (•) 

Rebatido  e  castigado  o  leão  hespanhol,  pediu  tré- 
guas, que  desde  o  anno  1  i03  se  foram  renovando 
e  protr;ihindo  até  á  paz  definitiva. 

Poude  então  o  vigilante  soberano  voltar-se  todo 
para  o  melhoramento  interno  do  paiz.  Voltaram  ao 
Tejo  os  mercadores  italianos  e  levantíns,  afugenta- 
dos antes  pela  guerra  ,  e  o  commercio  ergueu  de 
novo  a  cabeça.  Para  o  norte  enviou  negociadores, 
(::)  e  a  Flandres  sua  filha  a  inf.mla  D.  Isabel, 
casada  com  Filíppe  o  bom  ,   príncipe  poderoso  e  ri- 

(•)  =0  (lii'|iie  (!e  f^cncaslre  ,  tliz  Juiiu  Froissait  ,  pe- 
diu nos  emliaixiiilores  pi-rlngiip/es ,  inesire  de  Saiitiaso  e 
Focaça  ,  que  lhe  enviassem  7  i;aleras  e  18  naus  [ijros  vais- 
SfaiixJ  [lara  Irausporlar  as  lri>j)as  inglezas  ;  e  com  eITeilo 
lhes  foram. 

(••:)     O  mesmo  chronisla  francei ,    cilado  na  nota  aule- 


00,  dominador  domais  florente  império  commer- 
cial  da  meia  idade.  Uma  das  consequências  felizes 
desta  alliança  foram  as  relações  commerciaes  en- 
laboladas  então  entre  as  duas  potencias.  Nossos  gé- 
neros do  supérfluo,  vinho,  sal,  fructas ,  alguns  ce- 
reaes  eram  trocados  pelos  pannos  d'arraz,  pelas  cu- 
telarias e  tecidos  de  Liege  ,  de  Bruges  e  de  Gand  , 
pelas  rendas  e  musselinas  de  Malines  e  Anvcrs,  as- 
sim como  pelas  sedas  e  veludos  do  Levante,  e  da- 
mascos da  Ilalia. 

Seguiu-se  o  turbulento  e  malaventurado  governo 
d'elrei  D.  Affonso  6.°  [porque  o  de  seu  pai,  o  vir- 
tuoso D.  Duarte,  só  durou  para  deixar  magua  c 
saudade] ;  e  o  coramercio  parou  na  sua  marcha  as- 
cendente. Conservou-se  ,  é  verdade,  a  grande  es- 
chola  maritima  do  infante  D.  Henrique  ;  as  frotas 
portuguezas  ainda  dominavam  os  mares  ;  as  cruzes 
da  milícia  de  Christo  haviam-se  plantado  em  Ceu- 
ta ,  na  costa  de  Guiné,  e  nas  ilhas  do  oceano,  da 
mesma  sorte  que  uma  poderosa  armada  ,  coraman- 
dada  por  D.  Garcia  de  Menezes  ,  sulcava  os  mares 
da  Itália  ,  offerecida  ao  papa  para  debelar  o  turco; 
mas  o  reino  esgotava-se  nas  guerras  e  nas  conquis- 
tas, de  que  então  apenas  vinham  as  primeiras  amos- 
tras do  ouro  e  do  marfim.  Paiy  de  Pina  nos  deixou 
testemunho  do  fraquíssimo  rendimento  do  commer- 
cio da  costa  de  INIina  para  a  coroa  ,  arrendado  en- 
tão a  um  só  negociante  de  Lisboa  por  módica  quantia. 

Subiu  ao  throno  o  mestre  dos  reis  ,  o  príncipe 
perfeito  ,  e  tudo  mudou  de  face.  Levantou  fortale- 
zas que  assegurassem  a  posse  porLugueza,  estabele- 
ceu feitorias  em  Guiné  ,  adiantou  os  descobrimen- 
tos muito  alem  do  Congo,  cujo  rei  negro  fez  cbris- 
lão  ;  deu  regulamentos  marilimos  e  coloniaes  ,  afu- 
gentou as  potencias  rivais  ,  e  por  tal  arle  soube  di- 
rigir as  cousas,  que  quando  os  conjurados  do  du- 
que de  Viseu  ,  D.  Diogo  ,  queriam  deprimir  a  pes- 
soa de  D.  João,  e  fazer  proselytos  na  nobreza  ,  ap- 
peliídavam-o  =  esse  máu  rei  das  mercadorias.  = 

Escusado  é  fallar  com  individuação  do  incremen- 
to commercial  do  tempo  d'elrei  D.  Manuel  e  pri- 
meiros annos  do  reinado  seguinte.  Então  era  Lis- 
boa o  grande  mercado  da  Europa  ;  assim  como  na 
índia  e  em  toda  a  cosia  d'Afiica  ninguém  commer- 
cíava  sem  licença  nossa.  Entretanto  este  género  de 
negocio  nada  se  parecia  com  o  commercio  livre 
actual  :  era  a  coroa  o  grande  commercianle  ,  e  del- 
ia descendia  para  o  mercado.  As  frotas  do  rei  tra- 
ziam as  mercadorias  do  oriente,  e  as  vendiam  na 
grande  feira  de  Lisboa  a  nacionaes  e  estrangeiros. 
Similhante  theoria,  fundada  no  monopólio,  fazia  sim 
o  eslado  rico  de  numerário,  mas  o  solo  ficava  no 
mesmo  caso  ,  sem  base  mercantil.  Quando  o  mono- 
pólio recuou  ,  conheceu-se  o  fraco. 

Dissemos  que  o  incremento  injmenso  que  livera 
nosso  commercio  no  tempo  das  conquistas  era  fru- 
cto  do  monopólio,  e  que  cessando  este  cabia  por 
terra  aquclla  aparente  prosperidade.  Poucas  refle- 
xões bastam  para  perceber  esta  natural  consequên- 
cia. A  coroa  é  sempre  mau  commercianle  :  a  preci- 
são e  o  momento  das  especulações  ,  a  economia  dos 
detalhes,  a  lidelidade  de  seus  administradores  e  pro- 
postos distantes  da  vigilância  ,    e  mil  í)utras  peqne- 


cedeule,  refere  como  estando  em  I3riii;e-i  livera  milícia  que 
iins  cavalleiros  porlUíUfzes  haviaiiia  porlado  a  Miillessex,  nii 
ilha  dWalkerin  ,  e  fòra  ler  cmn  eli;'s  para  se  i:iforniar  <ia 
balalha  d' Aljubarrota  ,  c  delles  si.iihe  que  iam  ao  Báltico, 
o  que  iiào  podia  ter  por  olijecto  senão  nejociaçòes  commer- 
ciaes:  ia  entre  elles  Joào  Fernandej  Pacheco,  senhor  de 
Ferreira  d'Aves. 
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nas  circumstancias  escapam  sempre  á  acção  do  go- 
verno :  este  ,  carregado  com  todos  os  gastos  e  cos- 
teio das  negociações,  precisa  tirar  um  lucro  desme- 
surado para  cobrir  o  desperdicio  das  despezas.  A 
este  inconveniente  segue-se  o  outro  muito  mais  trans- 
cendente, e  é  que  este  género  de  negocio  corre  co- 
mo enxurrada  que  se  escoa,  não  ferlilisa  o  solo, 
antes  o  deslava.  Algum  numerário  ficaria  no  reino 
em  troco  dessas  drogas  e  mercadorias  do  oriente, 
mas  como  não  era  assentado  soljre  uma  base  segura 
de  producção  e  rotação  contínua  de  trocas,  em  bre- 
ve esvaecia-se.  A  coroa  só  era  o  grande  negociador, 
os  particulares  eram  espectadores,  e  a  estes  somen- 
te chegava  alguma  lambugem  das  vendas  em  de- 
talhe. 

Com  o  andar  dos  tempos  aconteceu  que  a  coroa 
havendo  despendido  muito,  achou-se  alcançada  e 
foi-se  retrahindo  :  começou  então  de  facultar  licen- 
ças a  especuladores  particulares  ;  mas  ainda  isto 
era  monopólio  ,  e  pouco  aproveitava.  Ainda  outro 
mal  veio  accrescentar  o  erro  do  principio  ;  foi  o  ir- 
se  abastardando  e  perdendo  aqueile  espirito  antigo 
de  generosa  e  desinteressada  cavalleria  dos  fidalgos 
porlugiiezes.  Costumados  estes  a  serem  corregedo- 
res e  feitores  dos  reis  ,  fizeram-se  pouco  e  pouco 
mercadores,  e  quizcrara  commerciar  lambem  ,  fa- 
cto de  que  não  podemos  duvidar,  porque  ahi  anda 
consignado  nos  escriptos  de  homens  coevos  ,  João 
de  Barros  e  Diogo  do  Couto  ;  e  esta  inversão  de 
profissões  contribuiu  não  pouco  para  as  desgraças 
supervenientes  a  nossas  conquistas. 

Oschronistas  nos  altestaram  igualmente  esta  mu- 
dança descendente  da  prosperidade  anterior  ,  sup- 
poslo  que  não  atingissem  o  ponto,  nem  profundas- 
sem até  á  origem  do  mal.  No  seu  tempo  eram  mal 
conhecidos  os  grandes  princípios  da  economia  po- 
litica ;  só  muito  mais  tarde  se  conheceu  que  ne- 
nhum paiz  é  rico  senão  de  productos  ,  e  que  estes 
não  são  seguros  se  não  são  productos  próprios,  im- 
plantados no  solo. 

(Continuar-se-ha). 
J.  da  C.  N.  C. 


Estudos  moraes  e  políticos  d'cm  velho 

MINISTIIO    D 'estado. 

Da  verdadeira ,  e  da  falsa  gloria. 

Segcndo  o  nosso  costume  continuaremos  a  promo- 
ver ,  como  nos  é  possível  ,  a  boa  educação  da  mo- 
cidade ,  havendo  por  conveniente  começar  sempre 
por  definir,  ou  determinar  o  valor  das  expressões, 
ou  das  phrases  ,  de  que  se  usa. 

A  palavra  (jloria  no  sentido  mais  geral  ,  quer  di- 
zer ,  honra,  estima,  fama,  ou  renome,  que  se  con- 
segue ,  ou  se  perlende  por  algum  merecimento  ou 
feito  extraordinário. 

lia  diversos  géneros  de  gloria  ,  segundo  os  obje- 
ctos a  que  se  applica  o  louvor,  ou  a  fama.  Assim 
dizemos  :  dar  gloria  a  Deus  que  é  preslar-lhc  culto  , 
ou  fazer  alguma  cousa  virtuosa  cm  honra  de  Deus. 

'lambem  dizemos  a  gloria  do  seu  paiz,  ou  do  seu 
século,  por  exemplo  :  Acwton  foi  a  gloria  do  seu  sé- 
culo. O  príncipe  Leopoldo  da  Toscana  foi  a  gloria  da 
Itália. 

A  gloria  militar  consiste  em  vencer  ,  c  pugnar 
com  distincção  extraordinária  ,  levar  longe  o  seu 
nome  ,  e  a  fama  das  suas  armas. 

Chamámos  gloria  verdadeira  ou  real ,  a  que  con- 


siste  em  fazer  bem  aos  homens  vencendo  obstáculos 
por  meios  justos. 

É  vaã  a  gloria  que  resulta  de  uma  cousa  inútil. 

Também  se  dá  o  nome  de  vangloria  ao  sentimen- 
to ,  ou  conceito  excessivamente  bom  ,  que  por  vai- 
dade, philaucia,  ou  falso  juízo,  cada  ura  faz  de  si, 
ou  dos  outros.  Neste  sentido  diz-se: — A  vangloria 
deprava  e  corrompe  as  melhores  acções. 

Falsa  gloria  c  uma  errada  opinião  acerca  da  hon- 
ra ,  ou  uma  ambição  mal  entendida.  Neste  sentido 
diz-se:  —  O  amor  das  conquistas  não  produz  senão 
uma  falsa  gloria. 

Também  se  diz  :  —  O  verdadeiro  hcroismo  e  fazer 
o  bem  alheio. 

Confundem-se  porem  geralmente  estas  ideas  ,  e 
toma-se  por  verdadeira  a  falsa  gloria.  Assim,  um 
dos  grandes  defeitos  da  educação  vulgar,  é  induzir 
em  erro  a  mocidade  inspirando-lhe  admiração  e  en- 
thusíasmo  pela  vaã  ou  falsa  gloria  ,  cujas  brilhan- 
tes e  especiosas  exteriorídades  ,  as  mais  das  vozes, 
encobrem  barbaridades  e  injustiças,  em  quanto  fi- 
cam sem  a  devida  consideração  os  sentimentos,  prin- 
cípios ,  e  fados,  que  constituem  a  solida  grandeza, 
e  a  verdadeira  gloria. 

Não  são  os  Alexandres  ,  os  Brutos  ,  os  Scóvolas  ,, 
os  modelos  dignos  de  se  olíerecercm  á  mocidade. 
Deixemos  dormir  em  seus  túmulos  esses  fanáticos  e 
famosos  guerreiros  ,  que  assaz  de  ruído  e  transtor- 
no causaram  no  mundo  ;  e  cujos  altares  e  trophéus 
foram  levantados  á  custa  de  higrímas  e  de  sangue, 
á  custa  do  repouso  e  do  bem-estar  da  humanidade. 
Deixemos  que  o  tempo  e  a  razão  façam  cahir  esse 
prestigio  ,  illusão  ou  vangloria  ,  que  coroou  os  he- 
roes  d'ambíção  ,  d'avareza  ,  do  egoísmo  ,  e  da  vai- 
dade. 

OíTereçamos  antes  á  nova  geração  para  modelos 
esses  homens  preciosos  c  raros,  que  em  vez  de  ma- 
tar e  destruir,  souberam  edificar  com  o  seu  exem- 
plo e  doutrina;  e  com  seus  talentos  uleís,  e  suas 
virtudes  pacificas  ,  semearam  alguns  bcneficios  ao 
passar  pela  carreira  da  vida. 

A  probidade  moral  tem  muita  necessidade  de 
culto.  Hoje  um  homem  que  consagre  a  sua  vida  a 
pagar  as  dívidas  de  um  [lai  failido,  é  exemplo  mui- 
to mais  raro  do  que  um  guerreiro,  que  alfronte  im- 
pávido os  perigos  de  um  campo  de  batalha.  l*orde- 
raasíado  tempo  a  gloria  militar  reinou  no  mundo 
com  sceptro  de  ferro.  É  tempo  de  demolir  ura  tem- 
plo levantado  sobre  títulos  vãos  e  bases  phanlasli- 
cas  ,  e  de  substiluir-lhe  outro  mais  juiro  e  solido  , 
consagrado  á  virtude  ,  á  probidade  moral ,  e  á  ver- 
dadeira honra  cívica  ,  únicas  bases  permanentes  da 
felicidade  publica  c  particular. 

Rocommcndcmos  pois  aos  nossos  filhos  os  irrecu- 
sáveis exemplos  de  amor  de  justiça,  de  probidade, 
de  patriotismo  ,  de  abnegação  ,  e  de  desinteresse  , 
que  na  hislcjría  antiga  epagaã  nos  deixaram  osCon- 
fucíos  ,  os  Aristides ,  os  Sócrates,  os  Fai)ricios  e 
os  Uégulos;  —  depois  da  vinda  de  Jesus  Cliristo  os 
heroes  do  chríslíaiiísmo  ;  —  e  na  historia  moderna, 
ou  na  contemporânea  ,  os  Washingtons ,  c  esses  va- 
rões poucos  ,  e  escolhidos  ,  que  sabem  distinguir  a 
verdadeira  da  falsa  gloria,  merecer  aquella.  e  des- 
prezar esta.  —  Fiíippn  Ferreira  d' Araújo  c  Castro. 


Pag.  28,  col.  1.',  lin.  25  —  Dominichini  — 
lêa-se  —  Dominiquino. — Pag.  31,  1."  col.,  lin.  31 
—  no  cimo  de  uma  montanha,  na  íloresta  de  Teuto- 
burg  — lèa-se —  no  cimo  de  uma  columna  na  ílo- 
resta de  Teuloburg. 
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Xiiirz. 


LiNz  na  margem  meridJonal   do  Danúbio  (*)  é  uma 
cidade  importante,   qne  numera  vinte  e  quatro  mil 
habitantes,  e  tem  activa  industria  commercial  :  é  o 
ponto   de  juncção   de  dois  caminhos   de  ferro  ,    um 
que   prosegue   para    o  norte  pelo  interior  da  Bohe- 
mia  ,   o  primeiro  que  por  este  methodo  moderno  se 
construiu  na  Alemanha,  e  outro  que  vai  para  o  sul 
na  direcção  dos  districtos  das  minas  do  sal.   A  fei- 
ção  mais  conspicua  appresentada  por  esta  cidade  é 
o  syslema  de  suas  fortificações  ,   que  dizem   foram 
levantadas  segundo  um  novo  plano  dado  pelo  archi- 
duque  Maximiliano  d'Este.  Muitas  cidades  fortifica- 
das tem  a  muralha  continua,  que  as  cercam  com  ba- 
luartes, portas  &c.  a  intervallos ;  porem  Linz  é  ro- 
deada por  uma  linha  de  fortes  separados,  situada  a 
pouco  menos  de  uma  légua  da  cidade  ,  e  que  com- 
municam  uns  com  os  outros  por  meio  de  um  cami- 
nho coberto  ,   occupando  assim   o  circuito  de  quasi 
três  léguas.  Cada  torre  é  de  30  pés  d'alto  e  80  de 
diâmetro  ;  mas  estão  enterradas  pelo  chão  de  forma 
que  só  deixam  visiveis  os  tectos  ;   são  resguardadas 
por  fossos  profundos.   lia  trcs  andares  ou  pavimen- 
tos em  cada  forte  ;  o  baixo  serve  de  paiol  da  pólvo- 
ra ,  o  do  meio  para  quartel  da  guarnição  ,  e  o  su- 
perior é  uma  plataforma  montada  cora  dez  peças 
que  podem  varejar  os  aproxes   em  qualquer  direc- 
ção. As  vantagens  que  tomaram  por  alvo  neste  sys- 
lema são  —  que  cada  ura  forte  será  objecto  de  um 
ataque  especial  do  inimigo  —  e  que  a  despeza  da 
construcção   é   menor  que  pelo  methodo  ordinário. 
(•)     Vid.  a  pag.  41  do  presente  vol. 
Maeço  30  —  1844. 


Deixam  entrar  os  curiosos  visiladores  para  exami- 
nar o  interior  de  algum  dos  fortes  ,  que  dizem  ter 
bastante  parecença  com  oporão  das  naus  de  guerra. 
Linz  é  a  capital  da  Áustria  Superior,   e  está  si- 
tuada agradavelmente  na  confluência  do  Traun  com 
o  Danúbio,    tendo  sobre  este  uma  ponte   de  madei- 
ra do  comprimento  de86i  pés.  É  repartida  em  qua- 
tro divisões ,  isto  é  ,  a  cidade  e  os  Ires  arrabaldes. 
A  cidade  velha  compõe-se  de  uma  rua  mui  compri- 
da ,  e  é  muito  mais  pequena  que  os  subúrbios:    na 
maior   das  suas  três  praças  (::)  está   a  columna   da 
Trindade  inaugurada  em  1723  pelo  imperador  Car- 
los 6.";  e  ahi  mesmo  dois  chafarizes.    Actualmente 
é  toda   bem  edificada,   o  que  procedeu    dos  fogos, 
que  tem  experimentado  ,  [nomeadamente  o  espanto- 
so incêndio  de  1800  que  destruiu  grandes  edifícios] 
porque  asreconstrucções  tem  sido  feitas  sempre  com 
bastantes  melhoramentos.  Entre  as  suas  sete  igrejas 
a  mais  espaçosa  é  a  sé  que  pertencera  aos  jesuitas  : 
mencionaremos  por  mais  notáveis,  o  edifício  das  re- 
partições  do  governo  ;    a  nova  casa  das  sessões  dos 
estados  provinciacs  que  tendo  ardido  a  antiga  no  de- 
vastador incêndio  que  citámos  erigiram   a  presente 
que  é  magnifica  ;   a  casa  municipal  construída  em 
1414,   o  gymnasio  ,  a  alfandega,   e  um  primoroso 
Iheatro  ;  também  a  grande  fabrica  imperial  de  teci- 
'  dos  de  laã   c  tapetes  ;   aíTirmam  que  este  immenso 
'  estabelecimento  ,   no  estado   de  sua  maior  florecen- 
cia  ,  já  dera  emprego  ,  quer  directa  quer  indirecla- 
mente  ,   a  mais  de  vinte  e  cinco  mil  pessoas,   hoje 
i      (;;)     Vid.  a  eatampa  que  precede. 
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assim  mesmo  occupa  o  crescido  numero  de  10:500 
operários.  —  Linz  ,  e  a  sua  industria  ,  padeceram 
muito  nas  invasões  francezas  :  conserva  porem  im- 
portantes manufacturas  de  chitas  e  fuslões ,  de  cor- 
tumes ,  de  pólvora,  e  outras,  t  praça  de  activo 
coramercio  que  lhe  facilitam  os  caminhos  de  ferro 
já  indicados,  e  que  sem  duvida  crescerá  com  a  re- 
cem-eslabelecida  navegação  a  vapor  peio  Danúbio 
para  o  Mar-ncgro.  É  sede  de  bispado;  possue  um 
íyceu  com  uma  bibliotheca  de  25:000  volumes,  va- 
rias escholas  publicas  ,  um  asylo  para  surdos-mu- 
dos,  e  mais  alguns  institutos  de  caridade. 


O  CONDE  SOBERANO  DE  CaSTELLA,   FeBNÃO  GoNÇALVES. 

912  —  970. 

A  vingança. 

10.° 

Alonso,  ó  Alonso  I  Alonso  I  já  estás  ferrado  no  som- 
no ,  home?  [dizia  na  sua  choupana  um  guarda  da 
coutada  de  Lara  para  o  companheiro]. 

—  Ainda  não.  Mas  que  é  o  que  tu  queres,  Ál- 
varo? 

—  Não  sentes  um  estruipido  de  cavallos?  [conti- 
nuou o  primeiro  guarda]. 

■ — Sinto  [lhe  res[)ondeu  o  segundo].  É  alguma 
manada  que  vai  para  a  feira. 

—  An?  Nemja  isso  [lhe  tornou  Álvaro].  Cá  o  que 
eu  oiço  vai  subindo  a  montanha.  Tu  tens  a  orelha 
mais  aguida  que  a  minha.  Deita-te  no  chão  ,  e  põe 
0  ouvido  á  escuita.»  Alonso,  que  estava  recostado 
sobre  uma  esteira  de  tabúa  ,  deitou-se  no  chão, 
pôz-se  a  escutar,  e  dahi  a  pouco  disse  para  o  com- 
panheiro : 

—  O  compadre  Álvaro,  parecem-me  homcs  d'ar- 
mas,  c  que  vão  peio  carreiro  do  ermileiro.  —  E  da- 
hi a  instantes  tornou  a  dizer  : 

—  O  compadre!  Agora  é  certo.  Oiço  relinchar  e 
refolegar  os  cavallos  ,  e  elles  sobem  pelo  carreiro 
que  vai  direito  a  San  Pedro.» 

A  esse  tempo  já  um  rafeiro  que  os  guardas  ti- 
nham comsigo  na  choupana  começava  um  resmun- 
gar surdo,  c  desinquieto;  c  o  guarda  que  eslava 
escutando  dizia  para  o  companheiro  : 

—  Accommoda  lá  o  lifjre ,  que  me  não  deixa  es- 
cuitar  as  vozes  que  vão  fallando  pelo  carreiro. 

—  Hòu  I  Ròu  !  Cal-te,  lifjrc  [disse  então  o  guar- 
da Aharo  para  o  cão]  ;  olha  que  te  apalpo  as  cos- 
idas com  um  vnrnpáu. 

—  O  compadre  [disse  Álvaro  para  o  outro  guar- 
da] ,  o  luar  está  claro  que  parece  dia.  ^'ou-me  su- 
bir áquellc  choupo  que  está  acolá  á  borda  da  val- 
ia, a  ver  se  de  lá  enxergo  alguns  vultos. 

—  Pois  vai,  que  eu  já  lá  vou  ler  [respondeu 
Alonso].» 

Então  Álvaro  subiu  ao  choupo  ,  que  era  miiilo 
alio  ;  olhou  para  o  lado  da  montanha  dotide  vinha 
0  estrupiíio  ;  á  luz  si:inlill.inle  da  lua  viu  reluzir 
armas  c  vestiduras  polidas;  e  disse  para  baixo  a 
Alonso,  que  estava  já  ao  pé  da  arvore: 

—  O  compadre,  são  cavalleiros  e  homcs  de  ar- 
mas.» A(íirmou-se  mais,  c  viu  que  os  vultos  alve- 
javam. E  communicou-o  logo  para  baixo  ao  compa- 
nheiro. 

—  O  compadre,  e  as  roupas  branquejam-lbc  co- 
mo neve. 

—  Hum!  [exclamou  ooutroj.  Estamos aceiados.» 


Sobretudo  esta  ultima  circumstancia  dava  que  scis- 
mar  aos  dois  guardas.  Então  Álvaro  desceu  do  chou- 
po, e  ambos  entraram  a  formar  um  sem  numero  de 
conjecturas  : 

—  Tropa  a  taes  horas  e  por  aquelle  sitio! 

—  Que  será?  que  não  será? 

—  Donde  virá  ? 

—  Para  onde  irá  : 

—  Para  o  eremitério  parecia-lhes  impossível.  Não 
tinha  que  fazer  lá. 

—  Por  devoção?  Não  podia  ser,  porque  havia 
apenas  algumas  semanas  que  se  linha  celebrado  a 
romaria  ;  que  os  guardas  bem  o  sabiam. 

—  Mas  se  não  era  por  devoção,  para  algum  fim 
era;  que  os  cavalleiros  —  não  havia  duvida  —  para 
aquelle  lado  se  encaminhavam. 

—  Iam  atacar,  ou  defender? 

—  Atacar!  Que  é  dos  inimigos? 

—  Defender  !  De  que  ,  se  os  não  havia  ? 

E  assim  se  emmaranharam  n'um  labyrintho  de 
duvidas,  de  perguntas  e  respostas,  de  sins  e  nões 
e  neuljas ,  em  que  nunca  chegaram  a  encontrar  sa- 
bida. 

Mas  o  que  se  passava  áquella  hora  no  eremité- 
rio ?  E  que  luzinha  era  a  que  lá  em  cima  se  via? 

Era  a  da  celta  deFr.Pelayo,  que  estava  ainda  de 
pé.  O  monge  tinha  diante  de  si  uma  ampolheta,  ou 
um  relógio  de  areia  ;  pois  a  ampolheta  de  Fr.  Pe- 
layo  não  se  parecia  com  as  nossas  senão  em  medir 
o  tempo  pelo  mesmo  arleficio.  A  meia  hora  estava 
a  cahir  por  instantes  nos  últimos  grãos  de  areia,  ei 
o  ancião  lia  o  psalmo  sagrado  :  ()ui  habitat  in  ad- 
jutorio  AUissimi ,  ófc.  Ao  chegar  ao  verso  :  A  saggi- 
ta  volante  in  die ,  a  negolio  perambulaníe  in  tcnc- 
hris ,  Sfc.  ,  a  meia  hora  cahiu  :  era  uma  depois  da 
meia  noite.  Fr,  Pelayo  virou  então  a  ampolheta, 
atiçou  a  luz,  e  continuou  a  sua  leitura.  Fr.  Sylva- 
no  ,  fatigado  do  trabalho  que  tinha  lido  esse  dia  , 
dormia  profundanienlc.  Fr.  Arsénio  fazia  o  mesmo  ; 
que  ,  a  fallar  a  verdade  ,  elle  era  mais  amigo  da 
cama  que  da  leitura  e  da  disciplina.  Dorminhoco  e 
muito  medroso  ;  mas  bom  homem ,  e  cxcellente 
monge  era  elle. 

Dos  moradores  da  casa  só  dois  velavam.  Um  era 
Fr.  Pelayo:  o  outro  era  Vigilante,  o  cão  do  eremi- 
tério ,  um  alentado  mastim  como  não  havia  outro 
por  aquelles  arredores.  A'igilanle  estava  desperto: 
é  que  elle  já  tinha  presenlido  ao  longe  o  sonido  de 
cavallos,  c  á  proporção  que  estes  se  vinham  appro- 
ximando,  o  animal  gemia  e  t^esmungava.  A  prin- 
cipio o  monge  todo  embebido  na  sua  leitura  mysti- 
ca  ,  e  nas  contemplações  com  que  em  espirito  so 
alçava  até  o  throno  do  Altíssimo,  não  reparou  nis- 
so. E  ainda  depois  quando  os  ladridos,  postoque 
surdos,  continuados,  do  cão,  o  advertiram,  não  fez 
caso,  cuidando  que  era  bicho,  ou  lobo,  que  o  fa- 
ro prcsentido  do  animal  eslava  d;iqiielle  modo  de- 
nunciando. Mas  quando,  passados  poucos  minutos. 
Vigilante  ,  que  até  então  linha  latido  sem  se  mexer 
do  seu  pouso  n'um  corredor  térreo  (pie  rematava  á 
poria  do  eremitério,  se  levantou  ,  e  com  ladros  ora 
lastimados,  ora  ameaçadores  arremelleu  |)ara  apor- 
ta ,  arranhando-a  ;  o  monge  suspeitando  que  havia 
mais  alguma  cousa  ,  applicou  o  ouvido  ,  e  sentiu 
com  cITeito  passos  de  cavallos  já  mui  próximos, 
ílontinuou  a  escutar,  e  percebeu  o  Irofjol  cada  vez 
mais  distinclo.  Ouviu  vozes,  c  já  tão  claramente, 
se  bem  as  não  entendesse,  que  se  dirigiu,  estugan- 
do o  passo,  a  uma  janella  ,  que  dizia  para  a  mon- 
tanha ;  olhou ;    c  viu  já  quasi  chegando  ao  topo  da 
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montanha  uma  fileira  de  cavalleiros.  Pelo  alvejar  das 
roupas  percebeu  trazerem  capotes  brancos;  e  pelo 
brilhar  das  armas  que  eram  homens  de  guerra.  Vi- 
gilante já  a  esse  tempo  estava  furioso.  Ladrava,  ui- 
vava ,  bramia  ,  raspava  o  chão  ,  arranhava  a  porta. 
Pobre  cão  I 

Fr.  Arsénio  e  Fr.  Sylvano  ,  acordados  pela  mali- 
nada  infernal  do  cão,  tendo-se  levantado  a  toda  a 
pressa  ,   correram  á  cella  de  Fr.  Pelayo. 

—  São  mouros,  [dizia  Fr.  Arsénio,  todo  assusta- 
do]. Não  ha  duvida.  Tive  esta  noite  um  pesadello 
horrível ,  tão  funesto  que  nem  eu  me  atrevo  a  re- 
ferir-vo-lo  I  » 

A  esle  tempo  os  ca\'a!leiros  já  iam  subindo  á  es- 
treita planura,  onde  se  achava  a  ermida  ;  e  um  del- 
les,  agigantado,  que  vinha  na  frente,  e  que  pare- 
cia ser  o  cabeça  ,  a  cavallo  como  estava  ,  em  quan- 
to alguns  dos  que  o  seguiam  se  apeavam,  falluu  pa- 
ra cima  em  aljamia  faci!  de  entender  algumas  pa- 
lavras ,  que  soavam  pouco  mais  ou  menos: 

—  Monge  Pelayo,  abre  a  porta  a  ai  Mançor,  que 
Tem  por  mandado  do  calipha  de  Córdova  pagar-vos 
uma  divida  em  que  o  rairamolim  vos  está  desde  a 
batalha  de  Osma. 

—  As  portas  da  casa  do  Senhor  [respondeu  o  mon- 
ge com  serenidade  e  resolução]  estão  eternamente 
cerradas  para  infiéis. 

—  Qmz  ser  cortez  para  comtigo  [lhe  tornou  o  mou- 
ro cora  inflexão  de  voz  em  que  respirava  a  mais 
amarga  ironia]  ;  e  tu  voltas-me  com  insultos  !  Abre 
a  porta,  ou  n'um  instante  a  farei  voar  em  pedaços. 

—  Não  será  aberta  por  mãos  christaãs  ;  e  se  por 
força  a  entrares,  maldição  sobre  ti ,  e  o  teu  infame 
propheta  1 » 

A  estas  palavras  do  monge  um  bramido  de  indi- 
gnação se  levantou  entre  os  cavalleiros  árabes  ;  ai 
Mançor  fez  um  signal  ,  e  apoz  este  signal  seis  ar- 
cos se  encurvaram  ,  e  seis  frechas  partiram  rechi- 
nando  contra  a  janella  onde  estavam  Fr.  Pelayo  e 
os  companheiros.  Quatro,  batendo  sobre  a  umbrei- 
ra  ,  se  abolaram  e  cahiram  ao  chão;  mas  duas  fo- 
ram empregadas  em  Fr.  Pelayo  ,  que  ,  como  mais 
animoso  edesprezador  do  perigo  tomando  a  mão  aos 
companheiros  neste  lance,  tinha  deitado  a  cabeça  e 
o  corpo  fora  da  janella  ,  e  estava  mais  exposto  que 
elles  ,  que  ,  de  prudência  ou  por  medo  ,  se  haviam 
retrahido  um  pouco.  As  faces  do  monge  se  banha- 
ram em  sangue  ;  porque  uma  das  frechas  lhe  roçou 
rijamente  pela  testa  ,  e  o  feriu  ,  e  a  outra  lhe  atra- 
vessou uma  das  faces  ,  ficando  espetada.  Mas  elle 
sem  perder  o  acordo  disse  para  Fr.  Arsénio  : 

—  Irmão,  ide  depressa  á  capella  tirar  o  crucifi- 
xo e  a  imagem  de  N.  Senhora,  que  o  conde  confiou 
desta  casa  ,  e  escondei-os  na  gruta  mais  escura  do 
subterrâneo  da  ermida.  Que  ao  menos  se  salvem  da 
profanação  destes  bárbaros  essas  relíquias  sagra- 
das !  » 

Em  quanto  Fr.  Arsénio  escondia  o  crucifixo  e  a 
imagem,  a  porta  do  eremitério  cedia  voando  cm  pe- 
daços aos  golpes  repetidos  da  clava  árabe.  Mas  a  en- 
trada não  foi  tão  fácil  como  asuppunham  os  aggres- 
sores;  porque  Vigilante,  o  formidável  mastim,  lh'a 
defendia.  A  porta  era  muito  estreita  e  tão  baixa  , 
que  ainda  um  homem  de  estatura  menos  de  mean 
não  podia  entrar  sem  curvar-se  todo.  O  cão  poslou- 
ee  no  limiar  ;  eainda  que  ferido  da  lança  do  primei- 
ro árabe  que  intentou  penetrar  dentro,  lançou-se-lhe 
ás  guelas  e  tombou-o  meio  morto.  Com  o  segundo 
ainda  foi  mais  bem  succedido,  porque  evitande-lhe  o 
bote  da  lança,  se  ergueu  a  pino,  e  pondo-lhe  as  pa- 


tas sobre  o  peito  ©derribou  tão  desastradamente  so- 
bre umas  pedras,  que  o  mouro  com  a  violência  da 
queda  esmigalhou  a  cabeça  equebrou  as  pernas.  En- 
tão temendo  os  covardes  aggressores  medir-se  frente 
a  frente  com  o  denodado  e  fiel  guarda  do  eremitério, 
recorreram  á  traição,  e  despediram  sobre  elle  um 
chuveiro  de  setlas  ,  até  o  encravarem  de  todo.  En- 
traram então.  Mas  Vigilante,  que  ainda  vivia,  a 
rojo  os  investiu  com  mordeduras  cruéis;  e  tiveram 
de  acaba-lo  ás  lançadas.  A  Fr.  Pelayo  que,  da  ja- 
nella onde  se  havia  conservado,  observara  os  esfor- 
ços deses()erados  ,  e  a  deslemidez  do  cão  ,  rolaram 
pelas  faces  duas  lagrimas,  quando  entendeu  que  o 
nobre  animal  tinha  succumbido.  Viu  romper  pela 
porta  do  eremitério,  já  desempedida,  os  árabes  fu- 
riosos pela  resistência  imprevista  que  tinham  encon- 
trado ,  e  na  sua  cella  onde  eslava,  á  mesma  janel- 
la ,  no  mesmo  logar  exactamente  onde  se  achava  , 
com  a  seita  ainda  pregada  na  face  ,  e  o  roslo  todo 
ensanguentado  os  esperou  com  resignação  christaã. 
Entraram  emfim  na  cella  ,  e  no  primeiro  Ímpeto 
quizeram  logo  matar  Fr.  Pelayo  e  ao  companhei- 
ro :  mas  ai  Mançor  os  deteve. 

—  Monge  Pelayo,  [lhe  disse  ai  Mançor]  o  subli- 
me calipha  de  Córdova  deve-te  uma  divida  de  san- 
gue ;  mas  tão  generoso  é  elle  qne  te  quer  pagar  o 
damno  com  beneficios.  .  .  .  [E  aqui  parou,  fitando  o 
monge  ,  como  quem  observava  o  effeilo  que  produ- 
ziam estas  palavras]. 

—  O  beneficio  que  eu  delle  quero  é  a  coroa  do 
marlyrio  [respondeu  o  santo  velho  com  ar  de  reso- 
lução evangélica  ,  e  doçura  ineííavel). 

—  Adorador  do  nazareno!  [lhe  tornou  ai  Mançor]. 
Que  miseráveis,  insensatos,  e  pobres  de  espirito  de- 
sejem e  procurem  o  marlyrio,  não  me  maravilha  a 
mim  ;  mas  que  tu  ,  ornado  com  os  dons  da  sabedo- 
ria, leves  a  demência  e  o  desprezo  da  vida  ao  ponto 
de  provocares  voluntariamente  a  morte,  excede  a  mi- 
nha comprehensão.  Attende  ao  que  te  digo,  velho, 
não  te  obstines  e  encrueças  em  tua  perda.  O  piedo- 
so e  clemente  abd  el  llahman  te  offerece  abrigo, 
consideração  ,  e  riquezas. ...  [E  ai  Mançor  tornou 
a  parar,  fitando  o  velho.  Então  este  corou  de  indi- 
gnação ;  mas  reprimindo  um  pouco  aquelle  abalo 
interior  ,  disse  para  o  árabe]  : 

—  Junta  outras  a  estas  seitas  com  que  me  feris- 
te ;  criva-me  todo  com  ellas ;  excogila  os  tormentos 
mais  cruéis  contra  este  fraco  corpo  ;  mas  não  insul- 
tes, ai  Mançor,  as  caãs  de  um  velho,  propondo-lhe 
a  apostasia  com  oíTerlas  corruptoras.  Sou  peccador, 
mas  não  depravado  :  nunca  reneguei  da  fé  !  Ses- 
senta annos  tenho  vivido  nesta  lei  de  meu  Senhor 
Jesus  Christo  ,  e  nella  espero  morrer.  Se  tu  pudes- 
ses comprehender  as  consolações  intimas  que  estão 
escondidas  no  seio  desta  religião  divina  ,  e  o  meu 
coração  podesse  verter  no  teu  os  sentimentos  e 
affectos  que  elle  abriga ,  desistirias  do  empenho 
baldado  de  me  offuscar  os  olhos  com  o  painel  enga- 
noso de  uma  vida  perecível,  de  me  seduzir  com  as 
promessas  vaidosas  e  infatuadas  do  mundo  I 

—  Monge  obstinado  e  rebelde  !  [lhe  respondeu  ai 
Mançor  com  sorriso  amargo  ,  suffocando  a  custo  a 
cólera  que  nelle  haviam  solevantado  as  ultimas  pa- 
lavras do  frade].  Velho  tresloucado!  rejeitas  a  of- 
ferta  generosa  do  sultão,  opor  cima  ainda  ousas  ca- 
thequizar  a  alMançor  I  Agora  lembra-te  dos  teus  cri- 
mes e  dos  teus  conselhos ,  conselheiro  infernal  do 
conde  de  Castella  ;  lembra-te  do  desastre  de  Osma  ! 
Inimigo  implacável  do  propheta,  eslás  em  poder  dos 
seus  filhos !  Panthera  sanguinária  de  Castella,  foste 
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apanhado  na  lua  caverna  I  Dize-me  —  que  foi  feito 
do  teu  dom  de  prophecia  ,  que  te  não  aproveitou 
para  preveres  o  desastre  que  te  esperava?  Cuidavas 
—  néscio! — que  o  sultão  te  offerecia  honras  e  ri- 
quezas, porque  carecesse  de  ti  I  Não.  É  que  se  ha- 
via de  matar  o  tigre,  queria  antes  tc-lo  engayolado, 
e  acrescentar  mais  esta  curiosidade  á  sua  collec- 
ção  de  aniraaes  ferozes !  Ou já  me  ia  esque- 
cendo :  dize  ca  :  onde  esta  o  celebrado  estandarte 
do  conde  ,  que  se  fòr  de  ouro  ou  praia  ,  hade  ser 
bom  para  fazer  arrieis  para  as  escravas  do  ha- 
rém? 

—  Não  desacates  [lhe  atalhou  o  monge]  com  essa 
boca  blasphema  a  cruz  do  Redemptor  ;  com  as  tuas 
mãos  sacrílegas  cu  te  promelto  que  anão  hasde  pro- 
fanar ,  porque  não  quero  dizer-te  onde  ella  está. 

—  Eu  mesmo  [lhe  tornou  ai  Alançor  mofando]  te 
Jevarei  de  rastos  a  mostrar-te  onde  ella  está.  [E  no 
mesmo  ponto  lançou  as  mãos  ás  barbas  do  velho  ,  e 
o  ia  arrastando  pnra  fora  da  cella  ,  quando  Fr.  Ar- 
sénio, que  até  enlão  se  tinha  conservado  escondido, 
inspirado  repentinamente  da  coragem  que  de  ordi- 
nário lhe  faltava,  e  daquella  Alta  Eíficacia  que  põe 
animo  nos  mais  apoucados ,  sahiudo  ao  encontro  de 
ai  Manror  ,  disse  para  este  : 

—  Não  façais  ao  venerável  velho  uma  violência 
inútil.  O  estandarte  dcsapparcceu  da  capella  ,  onde 
se  achava  depositado:  foi  milagre  de  Deus  quequiz 
salvar  de  um  desacato  nefando   a  eíllgie  sacrosanta. 

—  Ah  I  [lhe  respondeu  ai  Mançor]  também  tu  cá 
estavas,  laparo  da  montanha,  e  sahisle  da  loca  sem 
que  os  podengos  te  malicassem  ,  ou  te  procurasse  o 
furão!  Agora  —  eu  te  promelto  que  te  não  hade  ser 
facil  escapares  para  o  covil.  Segurem-no  lá  [disse 
ai  Mançor  para  os  soldados]. 

—  É  escusado  [tornou  Fr.  Arsénio].  Daqui  não 
arredo  pé.  Seguirei  a  sorte  dos  meus  companheiros. 
A  minha  cabeça  aqui  está  [e  inclinou  a  cabeça  of- 
ferecendo-a  ao  alfange  de  ai  Mançor]  prestes  para 
o  sacrifício. 

—  Arrastai  os  dois  [disse  ai  Mançor  para  os  sol- 
dados] ;  que  com  este  velho  perro  eu  me  haverei , 
e  a  rojo  irá  também  ,  se  de  outro  modo  não  quizer 
seguir-me  á  capella. 

—  A  rujo  irei,  bárbaro!  [lhe  tornou  Fr.  Pelayo] 
mas  de  outra  sorte  não.  Não  quero  ser  testemunha 
voluntário  de  um  desacato  horrendo  no  santuário  do 
Senhor. » 

Enlão  ai  Mançor  começou  a  arrastar  violentamen- 
te a  Fr.  Pelíiyu  que  resistia  ;  e  Fr.  Sylvano  ao  ver 
a  afronta  pur  que  estava  passando  o  venerável  ve- 
lho, se  abalou  d' um  impelo  tão  desnpoderado,  que 
soltando-se  dos  mouros  que  o  segura^am,  arrancou 
o  alfange  das  mãos  de  um  delles  ,  e  como  era  des- 
tro e  valente  ainda  feriu  gravemente  a  dois  ou  três 
dos  primeiros  que  se  lhe  oppozeram  ;  mas  acabru- 
nhado pilo  numero  cahiu  morto  sobre  o  pavimento, 
coberto  de  golpes;  e  as  vozes  de  Fr.  Polayo  que  lhe 
dizia  —  rcHUjndi-rns,  irnião  ;  mo  dcrramins  suncjue — 
já  as  não  ouviu  Fr.  Syhano,  [lorque  a  sua  alma  já 
liiiha  voado  á  morada  eterna  dos  justos. 

Enlão  os  dois  monges  que  restavam  vivos  ,  foram 
cruelmente  arrastados  até  á  capella  ,  e  no  entrarem 
dentro  daquellc  asylo  sagrado  ,  perguntou  ai  Man- 
çor para  Fr.  Polayo  : 

—  Oiie  o  do  estandarte  do  conde  de  Castella? 

—  Está  a  salvo  das  tuas  mãos  de  algoz  [repli- 
cou o  velho  com  um  gesto  em  que  lhe  transluzia 
o  regosijo  por  se  achar  a  recato  o  crucifixo  pre- 
cioso]. 


—  Que  é  do  estandarte  do  conde  de  Castella? 
[perguntou  ai  Mançor  a  Fr.  Arsénio]. 

—  Desappareceu  da  capella  por  milagre  de  Deus 
[respondeu  tranquillamente  o  monge]. 

—  Não  queres  dizer  onde  está  o  estandarte  do 
conde  de  Castella?  [lhe  tornou  o  mouro]. 

—  Desappareceu  da  capella  por  milagre  de  Deus 
[repetiu  o  monge  com  a  mesma  tranquillidade]. 

—  Estroncai-lhe  a  cabeça  [ordenou  friamente  ai 
Mançor  para  um  soldado]. — Um  alfange  luziu  no  ar, 
Fr.  Arsénio  ofTereceu  a  cabeça  <  e  n'um  santiamen 
rolou  ella  sobre  o  estrado  da  capella.  O  sangue  es- 
padanando salpicou  o  rosto  a  Fr.  Pelayo,  e  no  mes- 
mo ponto  exclamou  o  velho  era  gritos  de  pranto  : 
«Que  horror!  que  horror!  no  santuário  de  Deus! 
E  estas  paredes  não  se  abatem  !  Esta  montanha  não 
se  afunde  !  E  eu  ,  malavcnlurado  velho  ,  cheguei  a 
ver  cora  estes  olhos  assassinar  barbaramente  a  meus 
irmãos  —  coitadinhos!  —  e  pude  sobreviver-lhes  !  » 
E  fazendo  uma  pequena  pausa  ,  como  ab- 
sorvido em  cogitações  melancholicas,  continuou  cora 
mais  placidez  : 

—  Haverá  uma  hora  que  no  socego  da  minha  cel- 
la eu  virava  aampolhela.  .  .  Era  então  uma  da  nov- 
te.  .  .  Lia  o  psalmo  sagrado ,  conversava  em  espiri- 
to comtigo  ,  Pai  celestial,  e  me  considerava  tão  es- 
tranho e  separado  do  mundo  como  se  estivera  já  na 

palria  do  repouso  eterno Meus  companheiros 

dormiam Dormiam. .  .  Mas. . .  Agora  são  ca- 
dáveres !  Perdão  para  os  seus  assassinos  I  [o  ancião 
ajoelhou].  Miserico-rdia  para  os  meus  peccados,  que 
breve  tenho  de  me  achar  na  presença  do  meu  Juiz! 
Misericórdia,  Senhor!  Misericórdia!»  O  venerável 
velho  cahiu  de  bruços  lodo  sufíocado  em  pranto.  Os 
árabes,  tocados  involuntariaincnle  de  um  sentimen- 
to de  respeito,  se  afastaram  impressionados  daquel- 
le  espectáculo,  e  commovidos  do  fervor  e  eloquên- 
cia com  que  o  monge  orava  ao  Eterno.  E  ai  Man- 
çor, impellido  d'um  movimento  occullo  de  sympa- 
Ihia  e  admiração  para  Fr.  Pelayo  ,  e  ainda  d'oulra 
causa  ,  tentou  outra  vez  seduzi-lo  •, 

—  Monge  [lhe  disse  o  árabe],  se  rasoavel.  Aii>- 
da  posso  poupar-te  a  vida. 

—  Viver  já  não  é  para  mim  [lhe  respondeu  o  an- 
cião]. Eu  sou  um  homem  que  pertenço  ao  tumulo 
como  as  folhas  pertencem  ao  trunco  ,  e  as  ondas 
pertencem  ao  mar.  lleide  acompanhar  meus  irmãos 
na  morte  ,  como  os  acompanhei  na  vida.  Só  te  pe- 
ço que  me  deixes  nesla  hura  exlreuia  res|)irar  um 
pouco  de  ar ,  e  dizer  adeus  á  minha  niotilanha. 

—  De  boamente  to  concedo  [lho  tornou  o  árabe]. 
Desceram  enlão  á  planura.  E  nlli,  ai  Mançor  ma- 

dou  afastar  os  soldados  ,  e  chcgaiido-se  a  Fr.  Pe- 
layo ,  tornou  novamente  a  tenta-lo.  E  desta  vez  as 
suas  instancias  foram  mais  empenhadas,  as  suas 
promessas  mais  brilhantes,  as  suas  palavras  mais 
seductoras.  Mas  o  monge  guardava  (silencio. 

—  Não  respondes  [lhe  disse  o  árabe]. 

—  Peixa-me  ()rimeiro  dizer  adeus  á  minha  mon- 
tanha [lhe  tornou  o  velho]. 

—  Dize,  embora,  com  tanto  que  te  não  despeças 
da  vida.» 

O  monge  levantou  os  olhos  ao  céu.  p»')z  as  mãos, 
e  íicou  alguns  instantes  no  rccolhitnenlo  da  oração. 
E  depois  abaixou  os  olhos  para  a  moiilaiiha,  levan- 
tou o  braço  ,  e  exclamou  :  «OmoMlanha,  reduclo 
inexpugnável  da  fé,  adeus  l)ara  scniitre  !  Eu  te 
abençoo  como  abençoei  a  nobre  espada  que  venceu 
nos  campos  de  Osma.»  A  esla  aposlrophe  ai  Man- 
çor ficou  tremulo  de  raiva,  e  disse  para  os  soldados  : 
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—  Eneurvai  os  arcos  ,  e  frechai-me  esse  malva- 
do  Mas  não Quero  anles  do  seu  transe 

cumprir-lhe  a  ultima  vontade.  Que  o  acompanhem 
na  morte  seus  irmãos.  Trazei  os  cadáveres  dos  dois 
monges  ;  e  trazei  tambcm  o  do  cão. 

Chegando  com  elles  os  soldados,  ai  Mançor  man- 
dou que  despisssem  os  dois  monges,  e  os  collocas- 
sem  nus  ao  pé  de  Fr,  Pelayo.  O  velho  ,  vendo  os 
corpos  destroncados  dos  companheiros  nus  ,  e  en- 
sanguentados, exclamou  novamente  :  «  Horror!  hor- 
ror !  Se  ainda  conservas  entranhas  de  homem  ,  ao 
menos  deixa-os  jazer  dentro  da  ermida. 

—  Não  !  [lhe  tornou  ai  Mançor].  Elles  e  tu  fica- 
rão nus  sobre  a  terra  árida  ,  no  cume  desta  mon- 
tanha ,  expostos  á  voracidade  dos  corvos  do  ar,  e 
das  feras  que  habitam  nas  cavernas  deste  ermo. 

—  Misericórdia,  senhor  1  misericórdia  para  os 
meus  peccados  1  E  perdão  para  estes  assassinos  !  » 

Os  arcos  encurvaram-se  ;  as  frechas  partiram  ;  e 
o  velho  cahiu  morto  ao  pó  dos  seus  companheiros. 

A  noite  estava  magestosa.  A  lua  em  todo  o  seu 
esplendor  derramava  torrentes  de  luz  sobre  a  mon- 
tanha. O  pnitacilgo  e  o  rouxinol  trinavam  suave- 
mente sobre  os  freixos  e  os  salgueiros  á  orla  das 
margens  do  Arlanca.  E  o  Arlança  ,  murmurando  , 
deslisava  as  suas  aguas  que  brilhavam  aos  raios 
trémulos  do  astro  da  noite.  Os  árabes  desciam  a 
montanha.  Quem  era  uma  figura  agigantada  que  ia 
na  frente  com  a  viseira  erguida  ?  Era  ai  Mançor. 
A  lua  batendo  sobre  o  elmo  do  guerreiro  árabe  , 
descobria-lhe  o  semblante  annaviado  de  tristeza.  É 


que  não  tinha  desempenhado  completamente  acom- 
missão  do  calipha  ;  o  qual  com  o  maior  encareci- 
mento lhe  encommendára  que  não  poupasse  nenhum 
meio  de  seduzir  Fr.  Pelayo,  e  que  só  lhe  tirasse  a 
vida  depois  de  os  ler  esgotado  todos.  É  que  ai  Man- 
çor estava  pezaroso  da  morte  do  monge  ,  porque  a 
alma  do  cavalleiro  do  crescente  sympathisava  com 
a  do  sacerdote  chrislão.  —  Do  outro  lado  da  monta- 
nha dizia  um  guarda  da  coutada  para  o  compa- 
nheiro : 

—  O  compadre,  não  ouves  oilra  vez  estruipido 
de  cavallos? 

—  Oiço  [lhe  tornou  o  outro].  E  olha  que  se  me 
não  engano  ,  elles  vem  descendo  o  carreiro. 

—  Queres  tu  apostar  que  são  os  mesmos  que  ha- 
verá hora  e  meia  iam  subindo  !  [insistiu  o  primei- 
ro]. 

—  Ê  o  que  hade  ser. 

E  no  harém  de  Azzahrat  occorria  o  que  referi- 
mos no  antecedente  capitulo. 

(  Continuar~se-ha) . 
À.  d' O.  Marreca. 
* 
Puzemos  a  palavra  u assassinos  na  boca  de  indi- 
viduos  que  viveram   no  século  dez  ,    sem   embargo 
de  ter  ella  começado  a  introduzir-se  nas  liuguas  da 
Europa,  ao  fechar,  somente,  do  século  12.  Sobre  a 
derivnção  da  mesma  palavra  pódeconsultar-seThier- 
ry,  líisloria  da  conquista  de  Inglaterra  pag.293  na 
edição  completa  das  suas  obras,  Bruxellas  1838;  p 
tambcm^  o  Diec.  das  datas. 
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O   PA1VORA3IA. 


AsiA  Menor  é  um  termo  que  os  geographos  da  Gré- 
cia aoliga  desconheceram,  osquaes  á  região  corres- 
pondeiile  chamavam  [como  dizemos  hoje]  Anatólia, 
derivando-Ihe   o   nome   do  vocábulo   de  sua    lingua 
[analole]  que  significa  oriente  ou  «a  parle  onde  nas- 
ce o  sol»;  á  maneira  da  palavra  «Levante»  que  os 
francezes  primeiro  empregaram  para  designação  das 
terras  que  guarnecem  as  praias  orientaes  do  Aledi- 
terraneo. —  Por  qualquer  dos  dois  termos  se  deno- 
mina o  extenso  paiz  de  forma  peninsular,  limitado 
ao  norte  pelo  Mar-Negro  ,    ao  occidenle   pelo  Egeu 
ou  Archipelago  grego,  ao  sul  pelo  Mediterrâneo  ,  e 
que  na  fronteira  terrestre  confina  com  a  Arménia  e 
o  Euphrales.   O  major  Uennell  [no  Tratado  da  geo- 
graphia  comparativa  d' Atiu  Occidental]  assignalando- 
Ihe  por  limite  oriental  uma  linha  de  300  milhas  ti- 
rada do  golpho  de  Issus  ao  Mar-iSegro,  calcula  es- 
te território  em  ^-  da  nossa  peninsula  hispânica,  com 
aqual  tem  algumas  analogias  de  clima  eproducções, 
posloqiie  sujeitas  a  muitas  mais  variações. —  Sede 
da  civilisação  primitiva,  theatro  de  grandes  succes- 
sos  na  antiguidade,    a  sua  historia  politica   occupa 
larguissimo  capitulo  na  historia  do  mundo;  e  com- 
tudo  pôde  dizer-se  que  a  Ásia  Menor  na  actualida- 
de não   é  ainda  bem  conhecida.   Os  seus  habitantes 
agora  são  geralmente  nas  cidades  e  aldeias  turcos, 
gregos,  arménios,  e  judeus;  a  gente  que  não  vive 
em  povoações  permanentes  são  dibras  de  povos  nó- 
madas provavelmente  de  raça  mixla  ,    que  de  ordi- 
nário os  auctores  classificam  sob  a  denominação  de 
turcomãos ,    e   alguns   os  confundem  com  os  curdos 
que  na  realidade   constituem   nação   differenle.  — 
Contém    muitas  cidades  celebres   por  históricas  re- 
cordações ,  ou  por  sua  importância  presente,  entre 
ellas  a  famosa  e  bem  conhecida  Smyrna,  tantas  vezes 
assolada  da  peste,    e  de  incêndios  ,  e  recentissima- 
menle  por  um  que  lhe  causou  estrago  incalculável. 
Erzerum  ,   cidade  populosa   do  sertão  ,   e  que  fazia 
grande  commercio  ,    foi  devastada  pelas  tropas  rus- 
sianas  do  commando   de  Pascovitch  em  1829  como 
estarão   lembrados  os  que  leram   as  nossas   gazetas 
desse  tempo  ;    nessa   occasião   grandíssimo   numero 
de  individuos   de  varias   nações   foram   trasladados 
para  o  território  russiano  ,    uns  seduzidos  pela  per- 
suasão ,  outros  levados  á  força  :  mas  breve  lodos  se 
desenganaram  ;  e  por  esta  e  outras  causas  é  lamen- 
tável o  estado  a  que  se  acham  reduzidos  aquelle  dis- 
tricto  e  circumvisinhanças.    Se  o  leitor  ,  que  culti- 
Ta  o  recreativo  e  útil  estudo  da  geographia  revistar 
no  mappa  essa  porção  da  Ásia  que  demora  pela  cos- 
ta do  sueste  do  Mar-Xegro   topará  com  uma  região 
em  que  fermentam  ódios  entranháveis  ;  onde  turcos, 
curdos,  persas,  e  russianos  se  detestam  reciproca- 
mente, e  só  ajuntam  seus  interesses  e  convivem  oc- 
casionalmente,  quando  doisdelles  são  atlacados  por 
um  terceiro  mais  poderoso  que  ambos. 

A  quasi  um  terço  da  distancia  de  Erzerum  a 
Conslantinopola  jaz  uma  cidade  vasta  caberia,  cha- 
mada 'Jokat  ,  que  muitos  su[ipozeram  ser  a  antiga 
Cumana  do  1'onto  ,  isto  é  da  região  cm  que  domi- 
nou o  famigerado  Mithidratcs  :  é  situada  nas  faldas 
de  duas  altas  serras  na  quebrada  que  formam,  pró- 
xima ao  rio  ,  dos  antigos  chamado  íris  ;  tem  seu 
castello  roqueiro  ,  e  vistas  picturcscas  dos  montes 
e  valles  ,  de  que  c  cercada  :  o  seu  clima  <;  sujeito 
ás  febres  do  estio  e  outonaes.  Formam  grato  espe- 
ctáculo as  casas  numerosas  apinhadas  nas  bases  de 
montanhas  adherentes  entre  si  ,  ao  que  dão  varie- 
dade as  mesquitas  e  coruchéus  pelo  meio  delias  es- 
palhados. Já  foi  centro   de  extenso  commercio  in- 


terno ,  procedente  de  toda  aparte  da  Ásia  ,  mas 
aciualmeute  é  grande  a  sua  decadência,  porque  to- 
dos os  mercadores  vão  buscar  as  fazendas  a  Cons- 
lantinopola :  conserva  comtudo  varias  manufacturas, 
entre  ellas  a  do  preparo  do  cobre  das  minas  deAr- 
ghana  ,  e  da  fiação  de  seda  que  tira  de  Amasia,  a 
antiga  Sebaste. 


Estudos  moraes  e  pouticos  d'um  velho 

MINISTRO    D 'estado. 

Da  devoção  no  sentido  moral  e  religioso. 

Devoção,  propriamente  dita  ,  significa  piedade ,  e 
afleição  ás  praticas  e  aos  exercicios  de  religião. — 
Devoções,  quer  dizer,  essas  mesmas  pralicas  reli- 
giosas. 

No  sentido  moral ,  e  por  extensão  ,  chama-se  de- 
voção a  uma  certa  disposição  da  vontade  para  fazer, 
quanto  de  nós  depender,  o  que  for  útil,  ou  agradá- 
vel a  outro  individuo  ,  á  humanidade  ,  ou  á  pátria. 
A  este  sentimento  ou  disposição  chamam  os  fran- 
cezes dccouctnent ,  dedicação. 

Por  esta  dedicação  ou  devoção  uma  pessoa  ex- 
põe-se  ao  fogo  ,  á  agua  ,  ou  a  qualquer  outro  peri- 
go para  salvar  um  individuo,  que  até  mesmo  não 
conhece,  por  exemplo  :  o  medico  que  a  bem  da  hu- 
manidade em  uma  epidemia  arrisca  a  sua  saúde  e 
a  sua  vida  ;  —  o  soldado  em  defeza  da  pátria  —  o 
funccionario  publico  ou  cidadão  particular  a  bem 
do  serviço  ou  do  interesse  publico;  —  um  amigo 
expondo-se  a  qualquer  fadiga  ,  incommodo  ,  ou  sa- 
crificio  em  serviço  ou  beneficio  do  seu  amigo.  —  A 
este  sentimento  ou  disposição  allude  o  cumprimen- 
to usado  pelos  francezes  =  aí?n  tout  devoné,  e  o  dos 
italianos  devotissiuio  \  isto  é,  amigo  inteiramente  de- 
dicado, ou  mui  affeiçoado. 

Muita  honra  e  gloria  cabe  áquelle  que  ,  na  pra- 
tica ,  c  bem  sinceramente  ,  sustenta  a  qualificação 
de  dcvouc  ,  dcvotissimo,  ou  mui  afeiçoado,  em  qual- 
quer daquclles  sentidos  I 

ÍSo  sentido  religioso  a  devoção  consiste  no  exer- 
cicio  dos  respectivos  deveres  ,  com  tanto  que  seja 
sem  exaggeração,  momice,  ou  fanatismo;  porquan- 
to toda  a  virtude  c  sujeita  a  uma  certa  medida  e 
condição,  ou  limite,  alem  do  qual  degenera  em  vi- 
cio. A  devoção  religiosa  deve  ser  Ião  moderada  , 
pura  ,  e  sincera  como  c  santo  e  sublime  o  seu  ob- 
jecto. O  falso  devoto  tarde  ou  cedo  hadc  ser  conhe- 
cido e  detestado  ;  c  uma  pessoa  que  por  debilidade 
intelleclual  quer  estender  as  suas  cogitações  alem 
do  que  perniittc  a  força  humana  ,  cxpõe-se  a  delí- 
rios c  acccssos  de  fanatismo  ,  o  que  é  moléstia  do 
espirito. 

Os  falsos  devotos  ou  beatos  são  geralmente  abor- 
recidos cm  rasão  de  sua  aspereza  ou  indilTercnça 
polo  bem  da  humanidade,  e  j)or  um  corto  orgulho 
que  os  induz  a  olhar  com  desdém  para  o  rosto  da 
gente.  Na  sublime  posição  cm  que  se  consideram, 
dedignam-se  de  praticar  algum  acto  de  bondade  ;  e 
se  o  fazem  é  por  um  modo  tão  humilhante;  a  sua 
justiça  é  tão  rigorosa  ;  a  sua  caridade  tão  áspera  ; 
o  seu  zelo  tão  amargo;  o  sou  desprezo  tão  similhan- 
le  ao  ódio;  que  a  insensibilidade  da  gente  munda- 
na c  menos  barbara  do  que  a  commiseração  dos  pre- 
tendidos devotos.  O  amor  de  Deus  scrve-lhos  de 
desculpa  para  não  amarem  ninguém  ,  nem  mesmo 
uns  aos  outros.  Nunca  se  viu  verdadeira  amizade 
entre  falsos  devotos. 
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É  falsa  toda  a  devoção  que  não  for  fundada  na 
humildade  christaã  ,  e  na  caridade  para  com  o  pró- 
ximo. =  A  verdadeira  devoção  religiosa  é  \\m  sen- 
timento puramente  espiritual,  que  vem  de  Deus,  e 
portanto  é  mui  delicado;  e  para  ser  havido  por  ver- 
dadeiro e  santo  é  mister  examinar-se  com  as  neces- 
sárias precauções  para  não  se  confundir  ou  equivo- 
car com  o  vicio  ou  abuso  da  sincera  devoção. 

Filippe  Ferreira  d' Araújo  e  Castro. 


Academia  das  Bellas-Aktes  de  Lisboa. 

Exposição  de  1843. 

IV.  (O 

A  co.WEMENCiA  dos  vivos  arrancando  os  mortos  das 
suas  antigas  sepulturas,  roubando-lhes  a  santa  som- 
bra das  abobadas  dos  templos  ,  desterrou  para  lon- 
ge do  tumulto  das  cidades  a  lembrança  solemne  e 
eterna  da  morte ,  como  se  podesse  ser  obra  do  fra- 
co poder  humano  perder  a  recordação  da  única 
lembrança  que  nunca  o  desampara  I  O  sacrifício  foi 
custoso  :  merecia  uma  compensação  ;  em  Portugal 
ainda  não  a  teve.  Um  cemitério  é  o  templo  dos 
mortos,  como  a  igreja  ficou  sendo  o  templo  dos  vi- 
vos. É  mister  que  nesse  logar  santo  tudo  nos  falle 
de  Deus;  é  mister  que  a  religião  se  patentèe  subli- 
me e  magestosa  entre  as  sombras  da  morle  como 
enlre  a  luz  da  vida  ;  é  mister  que  a  inspiração,  era- 
bebendo-se  no  vago  e  mysterioso  pensar  da  eternida- 
de, nos  appresente  a  imagem  da  sua  origem.  A  ar- 
te deve,  divina  e  sublime,  velar  constantemente 
na  habitação  da  morte  ,  como  um  anjo  do  senhor 
que  baixasse  á  terra  para  acompanhar  os  habitantes 
dos  sepulchros.  Olhemos  para  os  nossos  cemitérios, 
6  escondamos  as  faces  envergonhadas  porque  não  ha 
ahi  nem  uma  só  inspiração  do  céu  ,  nem  uma  nni- 
ca  saudade  que  a  arle  haja  transformado  em  mara- 
vilhoso monumento  !  Dos  poucos  que  Portugal  possue, 
ha  um  que  não  só  por  mais  extenso  ,  mas  até  [)e!o 
nome  merece  ser  examinado  mais  de  espaço  :  falía- 
mos do  cemitério  dos  Prazeres;  que  nome  mais  pró- 
prio se  poderia  escolher  para  o  campo  que  serve  de 
repouso  aus  últimos  restos  morlaes?  Prazer,  encanto 
falso  da  vida  ,  illusão  sem  termo,  morres  perlo  da 
sepultura  ,  porque  alem  dos  umbraes  da  eternidade 
a  sensação  desapparece  :  o  extasi  eterno  de  que  se 
compõe  a  vida  do  céu  não  pode  ser  definido  pela 
pobre  linguagem  da  terra  :  quanto  mais  se  pensar 
na  poesia,  no  sentir  intimo  que  revelam  estas  pala- 
vras ,  cemitério  dos  Prazeres  ,  mais  se  deve  admi- 
rar o  quanto  é  profundo  e  grande  o  pensar  do  po- 
vo :  fui  a  vontade  de  uma  população  inteira  ,  mani- 
festada por  um  costume  antigo,  que  deu  esse  nome 
ao  campo  dos  mortos:  reunam-se  os  nossos  homens 
mais  sábios,  concordem  em  um  outro;  se  esta  con- 
cordância for  possível,  esse  nome,  resultado  de 
questão  quasi  sem  termo,  será  rejeitado  pelo  po- 
vo ,  que  não  o  trocará  por  um  que  já  ha  muito  co- 
chece  ,  que  c  seu  ,  e  que  tem,  alem  da  pureza  do 
sentimento,  toda  a  permanência  da  tradição;  mas 
de  que  serve  o  nome  revestido  de  tão  melancholica 
formosura  ,  se  nesse  cemitério  tudo  se  conspira  pa- 
ra destruir  o  eITeito,  que  devem  produzir  essas  pa- 
lavras, desde  a  entrada  mesquinha  ate  ao  modo  im- 
próprio porque  á  luz  do  dia  e  por  entre  pragas  se 
abrem  as  sepulturas  !  Entrai  no  cemitério  dos  Pra- 
(,»)     ConUuuado  de  pa^.  04. 


zeres  ,   almas  saudosas  que  sobre  a  sepultura  ides 
derramar  lagrimas  de  sentimento  verdadeiro,  e  ahi 
mesmo   á  porta  ridícula   desse   cemitério  encontra- 
reis interesse  :  homens  trabalhando  em  pedras  e  la- 
vrando diíTerentes  túmulos  poderão  tratar  comvosco 
o  modo  económico  de  levantardes  uma  memoria  de 
vaã   saudade  á  pessoa  que  chorais:    pouco  distante 
uma  taboleta  vos  explicará  que  ahi  mesmo   se  pin- 
tam cabeceiras  para  sepulturas:   e  depois  se,  livre 
destes  impróprios  e  importunos  objectos,  entrardes 
na   ermida  ,    encontrareis   algumas  creanças  mortas 
atiradas  ao  acaso  para  sobre  uma  espécie   de  cana- 
pé :   c  no  centro   dessa  pobríssima   e  muito  mal  ar- 
ranjada  ermida   vereis  uma  tosca  meza  guarnecida 
com    uma   baeta   velha    e  nojenta  ,   e  sobre  ella  al- 
gum caixão  descuidadamente  collocado,  ou  alguma 
porção  de  cal;  e  nem  um  padre  encontrareis  que  ore 
sobre  os  toscos  degraus  do  pobre  altar,  que  por  en- 
tre   o   vento  que   por    toda   a   parte   entra   eleve   a 
Deus  as  preces  pelas  almas  que  animavam  esses  tão 
abandonados   cadáveres  !  .  .  .  —  Depois  se    a  vossa 
dôr  vos  conduz  para  perto  de  uma  sepultura  conhe- 
cida, dai  graças  a  Deus  ,   porque  ainda  até  hoje  se 
não  tem  regulado  o  modo  como  haveis  de  ajoelhar, 
e   o  tempo  durante  o  qual  pudeis  chorar  sobre  essa 
sepultura  :    pois   que  se   a  vossa  saudade  quizer  le- 
vantar  um   monumento   de  lembrança   aos   últimos 
restos  das  vossas  aíreições  mais  queridas,  o  cordel 
municipal  já  designou  a  espaçosa  rua  que  esse  vos- 
so monumento  hade  ornar  :  é  celebre  esta  lembran- 
ça   de  arruar   os  túmulos ;    parece  que  se  trata   de 
preparar  o  terreno  para  algumas  corridas  de  touros 
ou  cavalhadas  ,  e  não  para  um  cemitério.  Ruas  es- 
paçosas ,   terra  bem  calcada  é   a  que  se  reduz  tudo 
quanto   a  acção  administrativa  faz  a  bem  do  campo 
em   que  repousam   os  mortos  !   Esquecia-nos   ainda 
mencionar  que  os  cyprestes  também  estão  arruados 
e  collocados  ante  os  túmulos;  mas  fechemos  os  olhos 
para  não  ver  tantas  idéas  de  materialismo,  e  recor- 
demo-nos  dos  monumentos  que  encontramos;    vimos 
muitos,  não  admirámos  nenhum  ;  estará  porventura 
a  escultura  acabada  em  Portugal?    IVão  :   entrai  no 
convento   de  S.  Francisco   e  vereis  um   desmentido 
formal  a  esta  snpposição  :   as  causas  de  que  nos  ce- 
mitérios se  não   encontram   os  primores   d'arte  di- 
gnos desse  santo  logar,    entre  outras  as  mais  pode- 
sas  são   duas:   a    primeira   não   saberem   os  muitos 
dos  que   os  mandam   levantar   o  que  devem   ser  os 
túmulos  e  obras  taes ;  e  a  segunda  é  a  falta  de  pro- 
videncias   que   se   opponham    aos   resultados   desta 
desgraçadíssima    ignorância.  Entrando  no  cemitério 
dos   Prazeres  pouca   diíTerença   se   encontra,    se    o 
comparar-mos  a  um  cemitério  turco.   A  cruz,   esse 
symbolo  eterno   da  christandade  ,    só  por  milagre  a 
encontrareis.  Alai  pensava  S.  João  Chrisostomo  que 
o  christianismo  chegaria   a  uma  epocha  cm  que  se- 
riam esquecidas  estas  elegantes  palavras  da  sua  ho- 
milia da  adoração  da  cruz.  «Abracemos,  com  ter- 
ce nura  e  com  respeito  ,   este  symbolo  venerando  da 
«nossa   redempção  ,   que   nos  concede   o  vi\er   dos 
«  bemaventurados,  que  afasta  de  nós  a  tentação,  que 
«  suavisa   as  nossas   desgraças  ,   que  dissipa   as  tre- 
«  vas  da  ignorância  que  nos  ensina  ,   c  esclarece  lo- 
«  do   o  universo.   Ê   a  cruz  que  concede   a  força  á 
«  igreja  ,  que  nos  livra  do  pcccado  ,  e  que  é  a  fon- 
«  te  da  nossa  salvação  :  feliz  o  que  a  adora  c  abra- 
«  ça  cora  o  coração  casto  e  os  lábios  puros.    Arme- 
«  mo-nos  com  a  cruz  para  conquistar   o  mundo  in- 
«  teiro;   pois  que  é   o  glorioso  tropheu   da  victoria 
«  que  Jesus  Chrislo  alcançou  combatendo  o  erro ;  e 
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«  serve-nos  ao  mesmo  tempo  para  nos  coroar  e  au- 
K  xiliar;  mata  as  nossas  paixões,  e  assegura-nos  a 
(f  salvação,  de  que  é  os}'mbolo.))  Se  hoje  esse  san- 
to respeitável,  morto  ha  perlo  de  quinze  séculos, 
voltasse  á  vida  limitada  deste  mundo,  a  sua  extre- 
mada eloquência  ,  que  lhe  mereceu  o  nome  de  boca 
ãe  miro,  repetiria  ante  os  nossos  cemitérios  as  mes- 
mas palavras  com  que  cm  Anliocliia  ,  sua  pátria  ,  e 
em  Conslantinopola  ,  cidade  em  que  fui  bispo,  re- 
prehendeu  o  orgulho  e  a  vaidade.  Que  diria  esse 
digno  prelado  vendo  montanhas  de  pedra  lavradas 
sem  sentimento,  ornadas  com  brazões ,  e  com  a 
enumeração  das  honras  e  dignidades  que  teve  o  de- 
funto!  Por  vergonha  deixámos  de  fallar  nas  parvas 
e  alé  heréticas  inscripções  de  alguns.  Que  diria 
esse  santo  padre,  vendo  estacas  numeradas  marcando 
o  logar  das  sepulturas  dos  que  ainda  não  teera  ,  e 
talvez  nunca  tenham  tumulo?  Que  custará  substi- 
tuir essas  estacas  profanas  por  uma  cruz?  esses  bo- 
cados de  mármore  ornados  com  brazões  e  as  vaida- 
des do  mundo  ,  ou  com  os  effeilos  da  ignorância  , 
não  poderiam  ser  substiluidos  por  primores  d'arles 
que  respirassem  religião  e  sentimento?  Podiam;  mas 
para  isso  era  mister  que  brevemente  se  fizesse  ces- 
sar esse  escândalo  publico  que  dura  ba  tanto  ,  essa 
profanação  do  sentimento  e  da  arte.  Talvez  disse- 
mos de  mais,  não  em  relação  ao  assumpto,  que  me- 
rece a  maior  censura  ,  mas  em  consequência  do  lo- 
gar ,  pois  que  algumas  lir.has  temos  roubado  ao 
nosso  objecto  principal  ;  mas  um  jornal  houve  que. 
bonra  lhe  seja  feita,  já  por  mais  de  uma  vez  tratou 
deste  importante  assumpto,  e  a  esperança  que  temos 
de  que  o  continuará  a  tratar  ,  e  de  um  modo  por 
certo  muito  mais  digno  do  que  o  nosso  apoucado 
engenho  o  pode  considerar  ,  fez  com  que  em  pouco 
expressássemos  o  muito  que  a  este  respeito  senti- 
mos. 

Se  a  Academia  das  Bellas-Artcs  tivesse  a  consi- 
deração que  merece  ;  se  as  suas  representações  fos- 
sem altendidas  como  desejam  os  seus  zelosos  e  di- 
gnos membros  ,  parte  deste  escândalo  cessaria  :  is- 
to é  a  parte  que  depende  das  providencias  admi- 
nistrativas :  pois  que  sem  atacar  o  direito  que  cada 
um  deve  ter  de  se  entregar  a  qualquer  trabalho  , 
poder-se-hia  muito  bem  providenciar  para  que  os 
operários  rudes  ou  os  charlatães,  ainda  mais  peri- 
gosos, se  não  podessem  encarregar  de  trabalhos 
que  sem  grave  prejuizo  da  honra  nacional  não  po- 
dem deixar  de  ser  delineados  por  artistas:  sabemos 
que  a  Academia  dirigiu  ha  muito  ao  governo  uma 
bem  pensada  representação  acerca  de  tão  importan- 
te assumpto;  a  qual  esperámos  que  seja  tomada  na 
devida  consideração.  Mas  antes  de  fugirmos  dos  lo- 
gares  públicos  onde  a  esculptura  deveria  brilhar 
cora  todo  o  esplendor  do  génio  ,  para  irmos  em  um 
escuro  e  húmido  claustro  admirar  os  primores  d'ar- 
te  ,  que  por  falta  do  competente  auxilio  ,  não  são 
perfeitamente  conhecidos  como  o  deviam  ser  ,  seja- 
nos  permitlido  justificar  com  mais  algumas  consi- 
derações o  motivo  porque  julgámos  do  nosso  de- 
Ter  chamar  a  attenção  do  governo  e  do  publico  pa- 
ra essa  profanação  do  sentimento  ,  para  esse  esque- 
cimento de  todíjs  os  preceitos  d'arte  ,  e  inspirações 
do  génio  ,  que  tão  alto  pregoam  o  desgraçado  esta- 
do de  decadência  a  que  temos  chegado. 

t  triste  o  pensar  que  alguma  alma  profundamen- 
te sensível  ,  que  neste  mundo  de  dôr  padeça  conti- 
nuamente por  não  ser  comprchendida  ,  por  não  ter 
encontrado  senão  enganos  onde  pensava  encontrar  a 
felicidade ,   seja  escarnecida  quando  os  seus  tor- 


mentos acabarem  ao  passar  os  umbraes  da  eterni- 
dade ;  essa  alma  que  merecia  que  sobre  os  despojos 
que  deixasse  na  terra  soerguesse  umacolnmna  par- 
tida e  sobre  esta  uma  cruz  ,  havia  de  ter  por  me- 
moria do  seu  soffrer,  e  da  resignação  com  que  o  pa- 
deceu, algum  dos  uniformes  monumentos  que  guar- 
necem as  ruas  dos  nossos  cemitérios  c  que  revelam 
pela  sua  similhança  a  pobreza  do  pensnmenlo  ,  e 
pelo  cstylo  com  que  quasi  todos  foram  delineados  a 
falta  do  gosto  e  do  sentimento  religioso  que  deveria 
apparecer  nesses  monumentos  atravcz  dos  qiiaes  a 
vida  deve  ver  a  morte  ,  e  alem  desta  a  eternidade. 
Depois  de  manifestarmos  o  quanto  nos  custa  ver 
o  sentimento  e  o  génio  desapparecercni ,  por  falta 
de  comprehenderem  a  sua  missão,  só  nos  resta  a  es- 
perança para  não  descrermos  do  mundo  ;  para  o  não 
considerarmos  como  incapaz  de  viver  a\ida  sublime 
do  pensamento!  mas  se  o  espirito  humano  se  deixa 
hoje  vencer  pela  inerte  indifferença,  virá  tempo  em 
que  elevando-se  até  as  regiões  do  infinito  relleclirá 
sobre  aterra  abrilhante  luz  do  céu  que  ohade  cer- 
car; e  se  manifestará  com  todo  o  seu  profundo  senti- 
mento e  sublime  pensar.  Talvez  tenham  ainda  de  pas- 
sar alguns  séculos  antes  d'esla  epocha,  talvez  até  que 
só  possa  ser  consequência  de  um  completo  cataclys- 
mo  ;  e  que  só  appareça  depois  de  uma  indispensá- 
vel transformação  social :  mas  que  imporia  que  seja 
tarde  e  precedida  de  tão  grandes  e  solemncs  acon- 
tecimentos que  essa  epocha  tenha  de  vir,  se  o  pas- 
sado e  o  presente  nos  attestam  que  não  pode  deixar 
de  chegar-,  lenhamos  fé  nesta  crença,  que  é  tão 
bem  recebida  no  intimo  do  nosso  coração  ;  e  a  es- 
perança como  um  raio  da  luz  do  céu  virá  por  en- 
tre as  espessas  trevas  do  mundo  esclarecer  a  nossa 
alma  e  reanimar  o  nosso  sentir  amortecido. 

5.  J.  Ribeiro  de  Sá. 


Serra  d'Ayrc.  —  Divide  esta  serra  pelo  seu  cume 
o  patriarchado  de  Lisboa  do  bispado  de  Leiria.  Tem 
muitas  canteiras  de  pedra  ,  e  uma  ,  a  principal  , 
que  está  junto  do  logar  da  Mira,  onde  chamam  Vai 
d'Azinheira  ,  dá  grandíssima  abundância  de  pedra 
muito  boa  de  obrar  e  de  uma  casta  tão  alva  ,  que 
em  pouco  a  excede  o  jaspe  d'ltalia  e  apedra  d'Es- 
Iremoz.  Acham-se  outras  varias  pedreiras  de  um 
género  de  pedra  ,  a  que  os  moradores  chamam  sal- 
gueira  ,  christallina  e  transparente,  uma  branca  e 
outra  avermelhada  ;  e  desta  é  maior  a  abundância 
era  um  sitio  ,  que  fica  do  Patello  para  o  sul ,  onde 
chamara  a  Pia  Carneira  :  é  mui  procurada  ,  princi- 
palmente para  cmbrexados  e  outras  galanterias,  que 
fazem  com  ella.  Alem  destas  está  semeada  toda  a 
serra  de  immensidadc  de  pedrinhas  soltas  c  miúdas, 
que  imitam  na  côr  e  no  feitio  a  munição.  Também 
é  razão  que  não  deixemos  em  silencio  outra  espé- 
cie de  pedra  não  vulgar  ,  que  nella  se  encontra  em 
varias  partes,  que  são  uns  pedaços  soltos  de  azevi- 
che ,  que  sem  duvida  tem  na  mesma  serra  mina 
donde  sahem  :  são  mui  buscados,  e  daqui  os  levam 
os  moradores  da  villa  da  Batalha  ,  que  delles  la- 
vram obras  de  galante  curiosidade.  —  Vid.  Dite. 
de  L.  Cardoso. 


ií  MiiTo  precária  a  felicidade  que  depende  dos  ou-       , 
Iros  e  não  tem  a  sua  nascente  cm  nós  mesmos.  j 

i 
O  TELHO  que  não  tem  prudência  nao  se  aproveitou       j 

da  experiência.  i 
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\>;  NAÇÕES  orientacs,  e outras  á  imitação  delias,  con- 
servaram desde  eras  remotas  e  por  iargnissimo  pe- 
Iriodo ,  a  pratica  de  lavar  o  hospedador  os  pós  a 
leus  hospedes  ,  como  uma  das  primeiras  e  essen- 
:iaes  demonstrações  de  bom  acolhimento,  e  de  be- 
iaignidade  ou  de  affecto.  —  Porem  depois  que  o  Di- 
ivino  Redemptor  no  mui  solemne  dia  da  instituição 
la  Eucharistia  praticou  a  mesma  acção  para  com 
Abril  6  —  1844. 


seus  discípulos  ,  sem  exceptuar  o  traidor  ,  ensinan- 
do-nos  a  quebrar  o  nosso  orgulho  ,  e  a  beneficiar 
até  o  nosso  inimigo  ,  o  pediluvio  ou  lava-pcs  ficou 
sendo  para  os  povos  christãos  um  acto  de  humilda- 
de e  caridade  evangélica  ,  revestido  do  caracter  de 
ceremonia  religiosa. —  Na  estampa  precedente  Te- 
mos a  princeza  Dória  lavando  os  pés  aos  peregrinos, 
que  recebia  em  seu  palácio,  do  numero  dos  que  na 
2."  Serie  — YoL.  m. 
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semana  santa  afluíam  a  Roma  para  assislirem  por 
espirito  de  devoção  ás  venerandas  solemnidades  des- 
te tempo  ,  especialmente  dedicado  pela  Igreja  á  re- 
cordação dos  augustos  mysterios  da  nossa  redem- 
pção.  —  Aquella  virtuosa  senhora  descendia  da  fa- 
railia  do  famoso  André  Dória  ,  homem  dos  mais  no- 
íaveis  que  a  Itália  produziu  na  idade  media,  e  per- 
tencia ao  ramo  dessa  illustre  stirpe  que  de  Génova 
passou  a  cstabelecer-se  era  Roma  com  o  titulo  c 
tratamento  de  principes.  A  carreira  da  sua  vida  c 
assignalada  por  obras  caritativas,  e  de  piedade 
christaã. 

A  gravura  é  copia  reduzida  de  um  quadro  do 
acreditado  professor,  David  Wilkie  ,  que  faiieceu 
em  o  1.°  de  junho  de  1841  ,  em  Gibraltar  ,  á  volta 
da  sua  viagem  a  Conslantinopola  e  á  Terra  Santa. 
Nasceu  na  Escócia  cm  178o  e  tal  inclinação  c  ta- 
lento para  a  pintura  manifestou  desde  annos  tenros, 
que  a  seu  respeito  vogou  o  seguinte  dito  hyperboli- 
co  :  —  era  capaz  de  pintar  antes  de  saber  fallar.  È 
numeroso  o  catalogo  de  seus  quadros,  e  por  alguns 
mereceu  ser  comparado  aos  mestres  da  eschola  fla- 
menga ;  trabalhou  cm  quasi  todos  os  ramos  da  ar- 
te e  sol)res;ihiu  nos  quadros  de  costumes,  já  sérios, 
já  segundo  o  gosto  e  estylo  de  Ilogarth.  No  auge 
da  sua  fama  chegou  a  vender  painéis  de  sua  compo- 
sição e  execução  por  400  c  (500  libras,  os  quaes 
são  possuidos  pelas  casas  mais  poderosas  da  aristo- 
cracia britannica  :  existem  outros  nas  galerias  rcacs, 
por  quanto  tinha  sido  primeiro  pintor  do  monarcha 
Jorge  4.°  —  A  sua  obra-prima  é  o  quadro  dos  «pen- 
sionistas de  Chelsea»  que  pintou  para  o  duque  de 
Wellington  em  1821  ,  e  appareceu  na  exposição  do 
seguinte  anno  :  o  colorido  é  brando  mas  verdadei- 
ro ,  o  desenho  correcto  ,  e  o  todo  da  obra  revela 
gosto  singular  e  muita  propriedade  de  acção:  o  du- 
que pagou  ao  pintor  4:800^^000  réis.  O  assumpto 
desta  pintura  é  um  soldado  veterano  lendo  a  alguns 
pensionistas  de  Chelsea  a  gazeta  que  refere  a  bata- 
lha de  Waterloo  :  a  expressão  das  physionomias  c 
as  attitndes  são  excellenles,  menos  a  cabeça  e  pos- 
tura de  uma  mulher  que  se  vê  ao  lado  direito,  que 
é  o  único  desar  do  painel  ;  como  >\ilkie  nas  pri- 
meiras obras  nunca  desenho<>  pessoas  do  sexo  femi- 
nino ,  talvez  seja  essa  a  rasão  ,  porque  sempre  fa- 
lhou quando  depois  intentou  apprescnta-las. 

Honra  e  fazenda  provieram  a  Wilkie  do  desem- 
penho da  sua  profissão;  verdade  é  que  sempre  se 
esmerou  no  estudo  da  arte,  como  filho  mimoso  del- 
ia. Percorreu  a  Itália  e  Alemanha  ,  e  depois  a  Hes- 
panha  em  1827,  a  França  em  1828.  Nestas  viagens 
aproveitou  muito,  do  que  são  provas  os  trabalhos 
que  deixou  ,  e  que  mostram  scenas  e  paizcs  de  ca- 
da uma  destas  regiões:  acha-se  porem  que  dera  a 
preferencia  á  llespanha  eque  muito  prezou  o  estylo 
de  Velasques  ,  no  qual  comf)OZ  algims  trabalhos, 
que  foram  comprados  por. Jorge  4." —  t  delle  a  for- 
mosa léla  da  defeza  de  Saragoça  ,  composição  gran- 
de ,  na  qual  se  reconhece  o  retrato  do  diíensor,  o 
general  Palafox.  —  Km  18í0,  nos  fins  do  anno,  en- 
cetou a  sua  jornada  ao  oriente  ,  indo  pela  Ilollanda 
e  Iliieno  ao  sul  da  Alemanha  ,  e  dahi  pelo  Danúbio 
a  Constanlinoftola  ,  onde  tirou  o  retrato  ao  sultão 
reinante  ,  que  o  honrou  com  quatro  audiências. 
Trans[)ortouse  depois  á  Syria  ,  e  á  Palestina  ,  onde 
visitou  os  logares  sagrados  :  á  vinda  retratou  tam- 
bém em  Alexandria  Mehemet-Ali,  bachá  do  Egypto. 
AgKravaniJo-ic  na  viagem  a  moléstia  que  já  padecia 
faleceu  em  Gibraltar  tomo  já  dissemos.  —  Wilkie  á 
lisura  e  modos  francos  de  um  cscocez  juntava  poli- 


dez  no  trato  e  excellentes  qualidades  do  coração , 
que  sempre  o  fizeram  estimado- 


Do  OFFICIO  E  DIGNIDADE  DE  CONDESTATEL. 

Esta  antiga  instituição  da  meia  idade  passou,  como 
tantas  outras  dignidades  e  oíTicios  ,  ligados  com  os 
tempos  da  cavallaria.  Todos  sabem  que  esta  digni- 
dade entrou  por  primeira  vez  em  Portugal  no  tem- 
po d'clrei  D.  Fernando,  provida  em  D.  Álvaro  Pi- 
res de  Castro,  conde  d'Arraiolos  ,  senhor  de  Cada- 
val, irmão  da  rainha  D.  Ignez  de  Castro  ;  por  mor- 
te do  qual  a  dera  eirei  D.  Juão  1.°  em  Coimbra, 
apenas  levantadas  as  cortes  que  o  fizeram  rei  ,  ao 
seu  fiel  amigo  D.  Nuno  Alvares  Pereira.  Illuslrou  es- 
te grande  modelo  dos  valentes,  e  dos  patriotas,  aquel- 
le  cargo  eminente  por  tal  arte  que  dizer  o  condes- 
tavel  é  nomear  a  pessoa.  E  com  tudo  mui  pouco  co- 
nhecidas são  as  funcções  ,  e  prerogativas  annexa; 
áquella  dignidade  suprema  da  milícia.  A  serie  doí 
condestaveis  portuguezes  appresetita  uma  cadèa  d( 
homens  illustres,  alguns  principes  chegados  aothro- 
no;  e  tão  alta,  tão  remontada  era  a  dignidade  qu{ 
as  personagens  mais  poderosas  a  disputaram,  e  des- 
ta disputa  nasceram  resultados  transcendentes,  des- 
graças lamentáveis.  E  ainda  que  não  é  do  nosso  pro' 
posito  demorarmo-nos  nesla  narração,  lembraremoi 
somente  que  havendo  sido  provido  nella  na  minori 
dade  d'elreí  D.  Aflunso  5."  seu  primo  D.  Pedro  d( 
Portugal  ,  filho  mais  velho  do  inf.mlc  D.  Pedro  du 
que  de  Coimbra  ,  lha  pertendcu  tirar  D.  Afl'ons( 
duque  de  Bragança  ,  presumindo  sua  casa  fraudadí 
desta  parte  principal  da  herança  do  condestavcl  D 
Nuno,  transmittida  com  a  mão  da  duqueza  D.  Isa 
bel  filha  deste.  Daqui  os  ódios,  as  parcialidades 
as  intrigas  fataes  que  acarretaram  a  infelicíssima  ca 
tastrofihe  d'Alfarrobeira  ;  a  morte  prematura  da  rai 
nha  filha  do  infante  D.  Pedro;  c  aquella  indisposi 
ção  ,  c  má  vontade  entre  aquella  casa  de  Braganç; 
e  elrci  D.  João  2.°,  que  abriu  a  porta  a  imaginaçõe 
desleaes  ,  e  arrastou  como  uma  fatalidade  o  duqui 
D.  Fernando  ao  cadafalso  da  praça  d'Evora.  Ma 
voltemos  ao  assumpto. 

Nossos  chronistas  foram  demasiado  lacónicos  n 
definição  do  condestabrado  ;  dizem  apenas  que  eri 
o  supremo  cargo  de  guerra  ,  que  correspondia  ai 
que  hoje  dizemos  commandante  em  chefe  do  exer 
cito.  O  auctor  do  Elucidário  nem  apenas  tentou  ex 
plica-lo,  e  padeceu  equivocação  dizendo  que  depoi 
de  D.  Nuno  Alvares  Pereira  continuou  nos  seus  des 
cendentes,  o  que  fica  desmentido  no  provimento  qu 
dissemos,  e  nos  demais  exemplos  que  poderiamo 
citar,  entre  outros  os  dos  infantes  D.João  e  D.  Fer 
tiando.  A  principal  funcção  desta  grande  dignidadi 
durou  pouco  tcm|to,  porque  já  no  reinado  d'AITonS( 
o.°  commandou  este  seus  exércitos  como  rei  ,  e  i 
princi[)e  1).  João,  depois  rei  2."  do  seu  nome,  com 
mandou  igualmente  sem  aqiielle  tiliilo  de  condesta 
vel.  Os  tem|)os  da  antiga  milicia  haviam  passado 
os  cargos  e  dignidades  nascidos  com  a  c(ioclia  d 
cavallaria  cessaram  com  esla.  O  titulo  de  condeslaj 
vel  ficou  sendo  titulo  de  honra  que  apenas  figurj 
em  raras  ceremonias  da  corte  ;  e  os  soberanos  poi 
tnguczes  tem  a  liberdade  da  escolha. 

Lm  escríptor  moderno,  que  allingiu  com  grant 
sagacidade  o  espirito  do  syslema  feudal  e  suas  co| 
sequencias,  mostrou  com»  á  imilação  dos  feudos  qu 
os  soberanos  da  meia  idade  proviam  nos  seus  guei 
reiros  e  servidores  crcaram  oílicios  vários  com  qu 
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1  prendessem  á  coroa  esles  polenlados ,  sempre  mal 
I  dispostos  a  oltedecer  e  arrog;indo  visos  de  soljera- 
nia  em  seus  domínios.  Com  esle  inliiilo  erigiram  os 
olíicios  palatinos  e  outros  com  dillcreiíles  occupa- 
<  ics  ,  e  d'alii  provieram  os  do  coiidestavel  ,  seiíes- 
cal  ,  mareclial  ,  mordoii)0-mór  [chambiicr]  ,  co|iei- 
ru-mór  [ccluinwn],  arnieiro-mór  <kc.  &c.  tslesgraii- 
des  dignitários  assim  como  puuco  e  pouco  lor.an  ga- 
nhando a  perpeliiidade  dos  feudos  trabalhavam  por 
lornar  hereditários  estes  empregos;  mas  seus  inte- 
resses oiipdStos  aos  da  coroa  nesta  parte  nemseuipre 
foram  coroados  do  bom  successo  ,  o  que  se  viu  en- 
tre nós  no  exemplo  apontado  do  condestabrado  que 
sahiu  logo  fora  da  successão  de  iNuno  Alvares  Pe- 
reira. 

Este  oííicio  foi  tomado  dos  inglezes  ,  que  cá  vie- 
ram com  o  duque  deCambrix,  auxiliares  d'elrei  D. 
Ternando  contra  Henrique  2."  de  Casteila  ;  mas  el- 
]o  havia  passado  da  França,  levado  a  Inglaterra  pe- 
io duque  de  Norm.mdia  Guilherme  o  conquistador: 
nas  instituições  francezas  pois  havemos  de  procurar 
o  seu  regimento  que  era  assim  :  = 

1.°  O  condestavel  terá  toda  a  jurisdicção  e  su- 
premacia em  negócios  de  guerra. 

2.°  Elle  será  o  primeiro  e  superior  de  lodos  os 
que  vierem  á  hoste,  excepto  o  rei  se  ahi  estiver, 
ou  sejam  barões,  condes,  cavalleiros,  escudeiros, 
ou  soldadeiros  de  cavallo  e  de  pé  de  qualquer  es- 
tado que  sejam,   porque  lodos  lhe  devem  obedecer. 

3.°  Os  marechaes  da  hoste  [commandantes  de 
divisão]  não  podem  nem  devem  cavalgar  ou  mar- 
char, nem  ordenar  batalha  senão  debaixo  das  ordens 
do  condestavel  ;  nem  tão  pouco  publicar  buleíin  . 
oa  proclamação  militar  respectivamente  á  hoste  sem 
permissão  expressa  do  condestavel  ,  ou  do  rei. 

4."  O  condestavel  ordena  as  batalhas,  as  parti- 
das avançadas  ,  os  acampamentos. 

S."  Quando  a  hoste  se  move  d'uma  para  outra 
parte  faz  o  detalhe  das  posições  ,  e  assigna  a  cada 
uma  delias  o  local  que  devem  occupar. 

6.°  O  condestavel  loraa  a  dianteira  na  hoste  cm 
todas  as  batalhas  e  avança  logo  apoz  do  mestre  dos 
besteiros,  e  c  [)or  isso  mesmo  o  marechal  [comman- 
dante]  da  sua  batalha,  isto  é  do  corpo  da  vanguarda. 

7.°  O  rei  mesmo  se  está  na  hoste  não  deve  ca- 
valgar,  nem  mover-se  sem  sua  ordem,  assim  como 
nenhum  dos  commandantes  ou  marechaes. 

8."  Tem  o  condestavel  a  seu  cargo  o  enviar  men- 
sageiros e  espias  e  descobridores  para  serviço  da  hos- 
te ;  destacar  partidas,  e  fazer  reconhecimentos  que 
lhe  parecerem  convenientes.  =: 

Já  lodos  podem  ver  porque  rasão  durou  tão  pou- 
co uma  instituição  similhanle.  O  condestavel  era 
tudo  na  guerra  :  o  soberano  mesmo  estava  ahi  su- 
geito  a  seus  mandatos  militares,  ou  ao  menos  teste- 
munhava passivamente  as  disposições  supremas  de 
um  general  necessário,  investido  só  de  todo  o  com- 
mando.  Um  cargo  destes  era  lemivel  perpetuado  n'um 
homem  ,  quanto  mais  n'uma  familia  ! 

E  com  clleito  assim  o  exerceu  o  condestavel  D. 
Nuno  na  presença  do  soberano  portuguez.  Elle  mo- 
Teu-se  d'Abrantes  contra  o  voto  do  rei  e  do  conse- 
lho ; —  dirigiu  a  marcha  para  Porto  de  Mós;  esco- 
lheu o  acampamento  d' Aljubarrota  ;  —  mandou  emis- 
sários e  intimações  ao  rei  de  Caslella  ;  —  lomou  o 
comraando  da  vanguarda,  —  e  vencida  a  batalha 
guardou  o  campo.  E  D.  João  1."  estava  abi,  e  obc- 
deceu-lhe  !  Mas;  quantos  Joões  1.°%  e  quantos  Nu- 
no5  Alvares  conta  a  historia  ! 

/.  ãa  C.  N.  C. 


Os  EUJllTÃES  DA  ILHA  DE   CAPREA. 

Extrahimos  da  — Viagem  a  Nápoles  —  por  Mr.  de  La 
Cbav.innc,  feita  no  anno  de  i834,  inserida  na  des- 
cripção  das  curiosidades  daquelle  reino  em  a  obra 
intitulada  Jlalic  pUtoresgue ,  o  artigo  seguinte  que 
nos  pareceu  d'ititeressante  moralidade,  alem  da  uti^ 
iidade  instructiva  da  narração.  Mr.  de  J.a  Cliavan- 
ne  com  seu  gosto  fino  e  perspicaz  achou  ainda  nes- 
ta farnosa  ilha  cópia  de  precioso  cabedal  a|)esar  de 
haver  sido,  havia  poucos  tempos  antes,  explorada 
pelo  sábio  Raoul  Rochette  que  ahi  fora  levado  so- 
mente pela  sua  ambição  archeologica  em  que  tan- 
to brillia  hoje  o  digno  expositor  d'Homero. 

Para  chegar  á  cidade  de  Capri  ,  única  povoação 
d'alguma  importância  desta  ilha  ,  é  forçoso  subir 
por  uma  estreita  e  tortuosa  vereda  :  sua  situação 
metade  posta  no  flanco  da  montanha  é  extremamen- 
te pinturesca,  mas  o  interior  c  triste  e  mesquinho; 
mais  parece  uma  velha  aldéa  que  capital  d'uma 
ilha  d'onde  sahiuo  os  destinos  do  mundo:  nada  ha 
ahi  que  recorde  a  magnificência  antiga  de  que  foi 
Ihealro.  Depressa  nos  alVastâmos  d'aqui  para  grim- 
par ao  cimo  do  penhasco  que  olha  ao  lado  oriental 
da  ilha  :  precisa-se  subir  por  espaço  d'uma  larga 
hora  um  caminho  horrivel ,  descalçado,  rude,  até 
avistar  as  celebres  ruinas  que  atrahem  os  curiosos  , 
e  que  lhes  são  em  verdade  compensação  de  traba- 
lhosa fadiga.  Ahi  jazem  as  relíquias  do  antigo  palá- 
cio intitulado  de  Juno-Monelaria  :  á  direita  sobre  o 
ponto  culminante  do  rochedo,  se  vècm  os  restos  da 
torre  do  Pharo,  a  qual  devia  ser  gigante  a  julgar 
pelos  fragmentos  das  construcções  que  existem.  Sue- 
tonio  diz  que  esta  torre  desabara  poucos  dias  antes 
da  morte  de  Tibério.  Causa  terror  contemplar  o 
abysmo  sobre  que  o  capricho  d'um  tyranno  quiz  le- 
vantar este  monumento  colossal  que  ainda  em  par- 
te parece  perpetuar-se  como  para  transmittir  d'ida- 
de  em  idade  a  recordação  odiosa  do  seu  auctor. 
Continuando  o  estreito  e  tortuoso  atalho  até  a  ourela 
do  precipício  se  nos  depara  de  repente  a  vista  do 
mar,  que  o  banha  na  sua  base  carcomida  formando 
espantosa  profundeza.  D'ahi ,  como  parodiando  os 
supplicios  atrozes  da  rocha  Tarpea  ,  é  que  Tibério 
mandava  despenhar  por  escravos  seus  as  victimas 
infelizes  de  sua  libidinosa  bruteza  :  e  agora  miserá- 
veis camponezas  andavam  despejando  nogolpho  ces- 
linhos  de  terra  extrahida  dascxcavações  do  palácio 
do  monstro  seni  receio  algum  do  precipício  ,  e  de 
certo  descuidosas  do  atroz  ministério  antigo  daquel- 
le hórrido  sitio. 

Eis-nos  em  liin  no  meio  das  iramensas  ruinas  do 
palácio  dos  dois  primeiros  Césares,  que  ahi  residi- 
ram :  era  alli  a  villa  Júpiter  começada  por  Augus- 
to ,  e  acabada  pelo  seu  successor.  Um  toro  de  co- 
lumna  ainda  em  pé  mostra  que  ahi  perto  eslava  a 
porta  d'entrada  do  vasto  palácio  :  entrando  no  re- 
cinto ,  e  descendo  um  pouco  achei-me  n'uma  pe- 
quena sala  ou  camarela  quadrada,  soalhada  de  mo- 
saico,  e  ainda  cercada  ci'alguns  restos  de  colum- 
nas.  Os  muros,  segundo  o  estylo  dos  romanos,  eram 
de  construcção  reticular  ,  isto  é  compostos  de  tijo- 
los compridos,  e  estreitos  dispostos  alternadamente 
deitados  em  forma  de  cunha  :  um  corredor ,  e  es- 
cada de  mármore  conduzia  d'ahi  ao  andar  cimeiro. 
Os  quartos  inferiores  do  andar ,  rés  do  chão  semi- 
lliando  pequenas  prisões,  deviam  ter  sido  destina- 
dos á  lurba  de  domésticos  e  serviçaes  ,  e  por  isso 
os  denominavam  crypto-porticos.  Nos  quartos  supe- 
riores se  encontrou  um  baixo  relevo  represcnlando 
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Crispina  mulher  de  Cominodo  ,  e  Lucila  sua  irmaã  : 
ahi  observei  as  paredes  aiuda  guarnecidas  de  estu- 
que ,  c  as  soleiras  das  portas  de  mármore  tão  bem 
conservados  como  se  fossem  postos  de  pouco  tempo. 
Entre  estas  difTcrenles  camarás  se  aponta  uma  co- 
mo tendo  sido  o  quarto  de  Tibério  :  conserva  ainda 
inteiro  solho  de  mosaico  ,  e  as  soleiras  de  mármo- 
re e  o  estuque  das  paredes.  Quantas  reflexões  des- 
perta este  logar  hediondo  !  Era  daqui,  do  meio  das 
infames  orgias  que  Tibério  traçava  planos  de  pros- 
cripção  !  Daqui  partiam  os  emmissarios  da  morte  a 
mondar  cabeças  d'escravos  espalhados  era  toda  a 
extensão  do  vasto  império.  Tremia  Uoma  a  ISO  mi- 
lhas de  Caprea  ;  o  senado  curvava  a  fronte  diante 
d'um  decreto  que  ia  dizimar  seus  membros;  o  pró- 
prio Sejano,  este  digno  ministro  d'um  tal  amo,  não 
poude  esquivar-se  ao  cutello  que  por  elle  destron- 
cara tantas  victimas:  sim  ,  esse  mesmo  foi  precipi- 
tado do  rochedo,  alto  de  600  braças,  donde  ti- 
nham despenhado  tanta  gente. 

A  derradeira  crista  da  montanha  ,  onde  antiga- 
mente se  elevava  aparte  culminante  do  palácio  dos 
dominadores  do  mundo  ,  é  hoje  occupada  por  uma 
pequenina  capella  dedicada  a  Nossa  Senhora  doSoc- 
corro  ,  e  ahi  contigua  a  estreita  cella  d'um  pobre 
ermitão:  uma  e  outra  sem  duvida  edificadas  com 
os  materiaes  dispersos  do  palácio  ,  c  vida  de  Júpi- 
ter. O  devoto  cenobita,  que  ahi  mora,  me  offereceu, 
não  o  sumptuoso  jantar  de  Tibério  ,  mas  pão  muito 
secco  ,  figos  ,  e  queijo  de  cabra  ,  e  o  celebre  vinho 
de  Capri,  mui  estimado  dos  italianos,  mas  que  pa- 
receu-me  indigno  da  sua  reputarão.  É  desta  sorte 
que  a  religião  do  Christo  expia  neste  logar  pela  mais 
dura  das  solidões  ,  e  pelas  longas  vigiiias  e  priva- 
ções d'um  devoto  eremita  ,  os  Aoluptuosos  festins  e 
o  fausto  orgulhoso  de  um  imperador  romano.  Era 
verdade  que  a  presença  deste  homem  naquelle  lo- 
gar, o  único  habitador  destas  ruinas  immensas,  des- 
te monge  que  mendiga  envolvido  no  habito  sagrado 
feito  d'um  pouco  de  burel,  deste  christão  tão  hu- 
milde no  meio  das  recordações  da  corrupção  e  dos 
■yicios  pagãos  ,  ofierece  um  dos  traços  caracleristi- 
cos  das  vicissitudes  humanas,  e  pôde  servir  ao  mun- 
do d'uma  lição  demorai.  Pôde  ser  comludo  fossem 
necessários  ainda  outros  repelidos  exemplos  de  virtu- 
de e  de  penitencia  para  reconciliar  a  humanidade  com 
a  ignominiosa  tradição  das  abominações  de  Caprea. 

Na  parte  meridional  da  ilha  é  digna  da  curiosi- 
dade dos  viajantes  uma  gruta  a  que  no  paiz  dão  o 
nome  de  =  Matromania  :  =  parece  ter  sido  uma  ca- 
Terna  natural  que  a  mão  e  trabalho  do  homem  de- 
pois apropriou  e  alargou.  A  descoberta  ahi  feita  de 
um  baixo-relevo  mithriatico  ,  junta  aquelle  nome 
vulgar  que  disse,  auctorisa  a  conjectura  dcque  nes- 
te logar  houvera  um  templo  consagrado  a  Mithra 
antes  do  que  a  Cybeles  ,  como  alguns  pertcndcm  : 
é  sabido  comludo  que  n'uma  certa  epocha  o  culto 
e  mysterios  destas  duas  divindades  ,  importadas  da 
Ásia,  se  celebravanj  muitas  vezes  juntamente.  Pa- 
rece portanto  que  naquelle  tempo  era  que  a  peque- 
na ilha  de  Caprea  era  a  querida  habitação  de  Ti- 
bério, ahi  se  gruparam  todas  as  superstições  da  ter- 
ra ao  lado  de  lodos  os  excessos  da  lyrannia.  A  na- 
tureza tem  recobrado  seus  direitos  n'esta  gruta  con- 
sagrada nVjutro  tempo  a  um  cult(j  profano  :  a[)enas 
sobre  sua  abobada  natural  outro  ermitão  poude  col- 
locar  sua  pequena  cella  ,  como  se  não  fosse  possi- 
vel  haver  logar  algum  usurpado  pelas  superstições 
antigas ,  que  o  chrislianismo  não  lenha  procurado 
purificar. 


N'outro  ponto  da  ilha  estão  situados  os  celebres 
rochedos  á' Anna  Cajiri ,  sobre  os  quaes  está  edifi- 
cada a  estupenda  fortaleza  ,  proverbial  na  historia 
das  fortificações.  É  preciso,  para  vê-la,  subir  635  de- 
graus talhados  na  rocha  e  desamparados  de  lodo  o 
a|)oio  :  aos  lados,  d'uma  e  outra  parte,  precipícios 
sem  fundo.  Os  francezes,  commandados  pelo  tenen- 
te general,  Lamarque  ,  a  tomaram  em  1808;  ha- 
vendo n'uma  noite  escalado  os  rochedos  que  pare- 
ciam inaccessiveis.  Empoleirados  na  ponta  de  um 
dos  rochedos  estão  ainda  base  e  tronco  d'um  cas- 
tello  golhico  do  tempo  de  Frederico  Barbaruça.= 
Este  monumento ,  diz  Raoul  llochelte ,  posto  em 
frente  do  palácio  de  Tibério  ,  representa-nos  duas 
civilisações  todas  inteiras  ,  a  antiguidade  e  a  idade 
media  ;  entre  as  quaes  se  estende  ura  intervallo  tão 
profundo  e  obscuro  como  o  abysrao  verdadeiro  qu« 
as  separa. = 


A   HISTORIA  EXPLICANDO  O  MYSTEKIO. 

(Fragmento.) 

Videntes  autoni  cognoverunt  de 
verbo,  qiiod  dicliun  erat  illis  de 
puero  liuc. 

EvANO.  SEC  LucII.  v-  17  (»). 

Quarenta  séculos  precederam  a  vinda  de  Jesus  Chris- 
to ,  e  quarenta  dias  consagrou  a  igreja  ao  jejum  e 
á  oração  antes  que  chegue  a  commeraoração  domys- 
terio  da  lledempção  !  Os  doze  discípulos  do  divino 
mestre  que  errantes  pelo  mundo,  encostados  ao  bor- 
dão do  peregrino  ,  armados  pela  fé  e  auxiliados  pe- 
la esperança  ,  propagaram  a  santa  doutrina  ,  insli- 
tituiram  a  pratica  deste  solemne  jejura,  do  qual  se 
encontra  a  origem,  como  diz  S.  Jeronymo ,  não  só 
no  jejum  do  Redemplor,  mas  nas  palavras  que  dis- 
se quando  lhe  perguntaram  porque  não  jejuavam  os 
seus  discípulos  «  .  .  .tempo  virá  em  que  elles  jejua- 
rão.»—  Esse  tempo  chegou,  e  todos  os  annos  o  re- 
cordam. Mas  o  espirito  do  mal  ,  na  espantosa  re- 
volução do  passado  século  ,  passou  por  sobre  a 
terra  ,  e  nas  ruinas  dos  templos  quiz  sepultar  es- 
ta lembrança  perpetuada  ha  tantos  séculos ,  pelas 
santas  crenças  do  christianismo  ;  a  cadeira  da  ver- 
dade foi  despedaçada,  o  coníissionario  arrancado  do 
templo  por  mãos  sacrílegas  ;  os  ministros  da  religião 
foram  expulsos  da  casa  do  Senhor  ,  e  mendigaram 
para  viver,  chorando  ardentes  lagrimas  sobre  o  pão 
da  esmola  ;  não  porque  sentissem  a  sua  desgraça  , 
mas  porque  previam  a  ruina  de  um  povo  que  lodo 
se  ia  sepultar  no  abysmo  do  vicio. 

A  palavra  do  incrédulo  e  a  mão  do  vândalo  des- 
truíram os  monumentos  do  christianismo :  mas  o 
symbolo  ficou  intacto  ,  a  cruz  que  outrora  havia 
Iriumphado  da  barbaridade  dos  indómitos  filhos  do 
norte,  lambem  poude  Iriumphar  dessa  espantosa  des- 
truição; e  sobre  as  ruinas  que  deixou  apoz  si  o  sc- 
pticismo  vaidoso  ,  e  o  vandalismo  brutal  ,  vieram 
ajoelhar  ante  a  cruz  solitária  os  antigos  sacerdotes 
do  divino  culto  :  pobres,  velhos  e  escarnecidos  cra- 
varam no  céu  os  olhos  quasi  sem  vida  ,  ergueram 
sobre  o  peito  as  tremulas  mãos,  c  por  entre  os  lí- 
vidos lábios  murmuraram  orações  partidas  do  inti- 
mo d'alma  e  cortadas  pelo  pranto, —  Estas  orações 
eram  similhanles  ao  solemne  orar  do  horto.   Os  mi- 

f»)     Quer  dizer:  —  li  vendo  islo  conheceram  a  verdade 
do  que  te  lhes  bnvia  dito  acerca  do  menino.  —  /'.<■'  Pereira- 
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nislros  da  religião  vendo  a  humanidade  envolta  no 
manto  liictuoso  da  desgraça  ,  por  certo  repetiram  a 
Jesus  Christo  a  oração  do  monte  das  Oliveiras  :  — 
Si  vis ,  transfer  caliccm  isíum  a  me ;  vcrumtameix 
non  mca  voluntas  ,  sed  tua  fiat. 

Se  Deus  enviou  ao  seu  filho  unigénito  um  anjo 
do  céu  para  o  confortar,  também  esses  piedosos 
<;hristãos  esperaram  por  um  conforto  do  céu.  Jesus 
Christo  suou  sangue  ,  e  supplicou  a  seu  Eterno  Pai 
para  que  se  fosse  da  sua  vontade  arredasse  dos  seus 
Jabios  o  cálix  da  amargura  :  porque  o  Verbo  na  pai- 
:xãoquiz  ser  homem:  mas  os  homens  rogaram  a  Léus 
para  que  cessassem  tantos  soífrimentos  ;  porque  eram 
fracos  mortaes  ;  porque  não  podiam  deixar  de  o  ser. 
£  se  um  homem  Deus  quiz  tremer  ante  esse  cálix 
trasbordando  das  amarguras  da  vida,  que  muito  era 
que  algumas  almas  christaãs  tremessem  ante  o  cá- 
lix que  continha  os  pesares  que  haviam  de  acabar 
com  toda  a  humanidade  !  Tremeram  e  choraram  la- 
grimas de  afflicção  intima  e  profunda  :  Deus  ouviu-os, 
e  um  anjo  veio  conforta-los  cobrindo-os  com  suas 
azas  luminosas,  e  mostrou-lhe  a  esperança  que  co- 
meça a  desabrochar  de  novo  perto  da  cruz  que  adO' 
ravam ,  e  similhante  á  planta  que  a  tempestade  es- 
maga ,  e  da  qual  as  flores  emurchecidas  sorriem  á 
lirisa  fagueira  que  as  vem  animar,  e  ao  calor  suave 
dos  primeiros  raios  do  sol  que  as  affaga  :  assim  a 
esperança  despertando  de  novo  na  alma  do  povo  já 
se  dirige  para  Deus  e  sorri  lendo  no  futuro. 

Só  um  novo  milagre  de  Jesus  ,  uma  oração  pura 
e  santificada  pelos  lábios  que  a  proferiu  podia  sal- 
var o  mundo  da  tempestade  violenta  que  o  arreme- 
çou  para  o  escuro  antro  da  indiíTerença. 

A  cruz  começa  a  ser  outra  vez  adorada  ,  e  a  au- 
reola de  gloria  que  a  cerca  ,  brevemente  encherá 
todo  o  universo.  Contemplando  esse  symbolo  de  to- 
da a  christandade  meditemos  por  algum  tempo  no 
mysterio  quejepresenta  ,  e  vejamos  como  esse  mys- 
lerio  ,  tão  necessário  á  vida  do  homem  como  á  sal- 
vação das  almas  ,  foi  desejado  por  todos  os  povos.- 

Quando  o  homem  medita  alguns  instantes  na  vi- 
da ,  reconhece  que  possue  um  princípio  ,  uma  for- 
ra que  sem  cessar  luta  com  lodos  os  inslinctos  do 
crime ;  ainda  não  houve  mão  que  sem  estremecer 
um  instante  apertasse  o  ferro  homicida  :  todos  os 
pensamentos  maus  ferem  um  elemento  da  nossa  exis- 
tência ,  —  esta  verdade  é  tão  evidente  e  tão  univer- 
sal que  seria  ociosa  a  pertenção  de  a  tornar  mais 
incontestável  ;  mas  se  queremos  tocar,  á  similhança 
de  S.  Thomaz  ,  as  provas  deste  mysterio  folheemos 
a  historia  ,  e  nas  paginas  inspiradas  do  primeiro  li- 
vro do  mundo  encontraremos  mais  ainda  doque  de- 
sejaríamos encontrar.  Os  prophetas  quando  annun- 
ciam  a  lledempção  parece  que  a  estão  descrevendo 
como  um  desses  actos  da  infinita  sabedoria  e  infini- 
to amor  do  Altíssimo  ,  que  tornaram  eterna  a  me- 
moria do  povo  de  Israel  :  não  só  o  sentimento  inti- 
mo da  consciência  e  as  prophecias  aununciavam  es- 
te mysterio,  mas  as  palavras  de  amor  que  Deus  di- 
rigia ao  seu  povo,  mysleriosamcnte  o  continham, 
e  a  benção  promettida  a  Abrahão  p,ira  as  nações  fu- 
turas da  sua  progénie  é  já  um  evidente  symptoma 
do  apparecimento  do  divino  mysterio,  o  qual  se  vai 
percebendo  ao  passo  que  Deus  repete  este  prometti- 
mento  a  Isaac  e  a  Jacob,  e  aos  descondentes  dos 
doze  filhos  de  Jacob  ;  mas  consultemos  a  historia 
profana  e  esqueçamos  até  aquellas  tão  inspiradas  pa- 
lavras de  Isaias  uo  cap.  9.°  v.  6. 

E  alem  das  lembranças  do  pecado  reveladas  na 


tristura  e  no  abatimento  queapezar  dos  esforços  dos 
sentidos  sofiriam  os  povos  do  antigo  oriente,  encon- 
traremos na  Africa  vestígios  dos  martyrios  de  corpo 
que  transformados  em  sacrifieios  representavam  o 
desejo  de  remir  um  crime  de  que  havia  memoria  , 
ferindo  e  enfraquecendo  as  sensações:  em  lodos  os 
povos  existia  a  crença  de  um  peccado  primitivo ;  só 
a  tradição  variava  o  sentido  desta  crença  ,  e  entre 
outros  povos  os  chins  julgavam  que  o  homem  ha- 
via perdido  a  intelligeucia  ;  os  Índios  choravam  a 
sua  degradação  causada  por  um  peccado  primitivo, 
e  os  persas  creram  que  o  homem  nasceu  impuro. 
Finalmente  não  só  Platão  ,  mas  lambem  Sócrates  , 
Séneca  ,  e  outros  philosophos  bem  alto  exclama- 
ram í —  «Que  as  faculdades  do  homem  haviam  sido 
alteradas  e  corrompidas  no  primeiro  homem.» 

A  idéa  da  necessidade  da  remissão  existia  tan- 
to tomo  a  da  existência  do  peccado,  nem  podia  dei- 
xar de  ser  assim  ,  porque  uma  era  a  consequência 
da  outra,  ou  para  melhor  dizer  o  seu  complemento. 
O  sacrificio  era  o  symbolo  desta  idéa  que  se  mani- 
festava derramando  o  sangue  das  victimas  immola- 
das  ;  mas  a  idéa  era  exclusiva  ,  o  sacrificio  limita- 
va-se  a  ura  individuo,  a  uma  família,  e  quando 
muito  a  um  povo  :  só  o  sacrificio  do  Golgotha  abran- 
geu o  mundo  inteiro  e  todo  o  seu  futuro. 

Quatrocentos  annos  mostraram  que  o  homem  não 
podia  expiar  esse  peccado:  a  dor  da  expiação  exce- 
dia a  força  do  sentimento  humano  ,  e  a  enormidade 
do  sacrificio  estava  fora  dos  limites  do  amor  dos  ho- 
mens: só  a  força  e  o  amor  de  Deus  sob  a  forma  hu- 
mana poderiam  affrontar  um  intenso  sofTrer ;  só  á 
mente  de  Deus  podia  pertencer  o  pensamento  desta 
remissão  universal ! 

Estas  provas  da  historia  profana  e  do  raciocínio 
estão  registadas  nos  livros  sagrados  no  modo  como 
os  patriarchas  e  os  prophetas  conservaram  estas  tra- 
dições ,  já  existentes  nos  tempos  anli-diluvianos. 

O  Redemptor  celeste  esperado  em  todo  o  oriente 
devia  ,  segundo  a  tradição,  tomar  a  forma  humana, 
6  apezar  da  sua  omnipotência  devia  padecer  desgra- 
ças e  misérias  do  mundo  ,  devia  chegar  a  soíTrer 
a  morte. 

O  nascimento  deste  Redemptor  concebido  no  seio 
de  uma  Virgem  era  tão  geral  que  quasi  todas  as 
theogonias  admittiram  esta  crença. —  Os  brachma- 
nes  diziam  ,  que  quando  um  Deus  se  encarna  nas- 
ce do  seio  de  uma  virgem.  Os  egypcíos  no  seu  zo- 
díaco tinham  a  imagem  de  uma  virgem  amamentan- 
do um  filho  ,  e  Isis  foi  mãi  e  a  consideraram  como 
não  deixando  de  ser  virgem.  As  pinturas  achadas 
na  índia  appresentam  o  ivrisma  nos  braços  de  uma 
mulher.  Todas  estas  imagens  tem  em  volta  das  ca- 
beças uma  aureola,  e,  como  diz  j)/oor  parecem  uma 
antiga  imagem  do  Redemptor  nos  braços  da  Virgem 
Maria.  Barrow  affirma  que  na  China  a  santa  mãi 
ou  sching-maou  considerada  como  mãi  da  perfeita 
intelligencia  ,  tem  uma  perfeita  similhança  com  a 
imagem  da  Santa  Mãi  do  Homcm-Deus.  Sching- 
maou  ,  segundo  a  crença  dos  chins  conservou  sua 
virgindade  depois  de  ser  mãi.  Todos  sabem  que  os 
índios  dizem  que  Chakíu-Mouniou  Uouddha  nasceu 
da  virgem  Maha-Mai. 

Quasi  todos  os  povos  do  Thibct ,  do  Japão  e  da 
China  conservam  crenças  idênticas  ,  o  que  prova 
que  seja  qual  for  o  nome  que  dêem  ao  redemptor 
—  reconhecem  a  necessidade  da  remissão  e  por 
consequência  a  existência  do  peccado.  —  O  chim 
e  o  persa  reverenceam  a  virgindade  de  um  modo 
idcnlico.   Até  nos  bárbaros  se  encontra  esta  santa 
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tradição,  e  Muralori  nos  conta  que  um  povo  do  Pa- 
raguay  faliava  d'uma  formosa  mulher  que  sem  con- 
tacto "humano  havia  dado  á  luz  um  homem  ,  o  qual 
depois  de  haver  operado  mara\ilhosos  prodígios  se 
elevou  aos  ares  ante  um  grande  numero  de  discipu- 
]os  !  Er)vergonhai-vos  anle  esta  singela  e  pura  tra- 
dição dos  rudes  habitantes  das  margens  do  lagoZa- 
rayas  ,  oh  homens  a  quem  deslumljrou  o  hrillio  de 
uma  falsa  civilisação  ,  e  que  fechais  os  oll)os  á  luz 
puríssima  e  serena  da  fé  para  vos  cegardes  ante  as 
chammas  devoradoras  do  incêndio  que  depois  vos 
abrasa  a  alma  incrédula. 

Se  quereis  ainda  mais  provas  da  divindade  de 
Jesus-Chrislo  ,  comprovada  pela  tradição  dos  difle- 
rcutes  povos  e  realisada  pela  sua  vida  e  morte,  ou- 
tí  o  resumo  do  que  diz  a  este  respeito  um  erudito 
escriptor  contemporâneo:  e  recordando-nos  das  su- 
blimes paginas  do  Evangelho  cm  que  tão  eloquente 
e  singelamente  está  escripla  a  historia  do  Verbo  en- 
carnado, bem  poderemos  repetir  as  palavras  do 
Evangelista  S.  Lucas:  —  Videntes  autcm  cognoverunt 
de  verbo  ,  quod  dictum  erat  illis  de  puero  huc. 

O  redemptor  esperado  pela  Ásia  antiga  —  era  uma 
tradição  universal  —  que  os  persas  ex|)rimiam  pelo 
seu  Milhra  ,  que  se  revelava  na  mysleriosa  escri- 
pta  dos  hieroglyphos  por  uma  grande  nuvem,  da 
qual  estava  suspensa  uma  creança  ,  e  segundo  as 
observações  de  Cibat  esta  nuvem  e  a  creança  signi- 
ficara «o  homem  esperado»,  e  como  diz  o  sábio  es- 
criptor de  que  falíamos,  explica  bem  a  oração  do 
prophela  :  —  Rorate  cceli  desuper  et  imbes  pluanl  jus- 
tum. 

A  biblia  oriental  refere  que  no  reinado  de  Cam- 
byso  ,  celebre  auctor  da  magia  ,  um  discípulo  do 
propheta  Elias  fallou  da  vinda  de  Jesus-Christo  e 
da  eslrella  que  o  devia  annuntiar. 

O  nome  de  um  dos  deuses  do  Egypto  ,  segundo 
a  opinião  dos  historiadores  orientaes  significava  sal- 
vador dos  homens,  nome  que  os  chaldeus  haviam 
dado  a  esse  mesmo  deus  :  uma  coiticidcncia  mila- 
grosa deve  ser  accrescenlada  ao  que  deixamos  men- 
cionado. O  filho  de  Isaac  designava  o  Messias  pelo 
nome  de  Siloh  ,  o  era  este  o  nome  por  que  a  China 
conhecia  o  Deus  Homem.  As  Memorias  acerca  dos 
judeus  residentes  na  China  interpretam  com  bastante 
fundamento  este  nome  Siloh  do  seguinte  modo  :  ==: 
Al.'  lettra  significa  altíssimo  —  a  2."  senhor —  a 
3.'  unidade  —  a  4."  humanidade.  Até  os  godos  no 
meio  de  suas  muitas  fabulas  [)rcscnliam  a  exis- 
tência de  um  filho  unigénito  de  Deus  que  havia  de 
esmagar  a  cabeça  da  grande  serpente  alcançando 
este  triumpho  á  custa  da  vida.  Os  habitantes  doThi- 
bet,  da  China,  e  muitos  povos  bárbaros  conservavam 
tradições  similhantes  a  esta,  as  quaes  por  falta  de 
espaço  não  [todemos  mencionar.  Eschylo  na  fabula 
de  Promethcu  resumiu  Iodas  as  tradições  existentes 
na  (jrecia  acerca  de  um  redemptor,  appresenlou  ao 
raundo  o  myslerioso  acontecimento  de  um  deus  fa- 
zendo morrer  outro  deus.  .M.  Edgar  Quinei,  um 
dos  mais  profundos  pensadores  christãos  deste  sé- 
culo, escreveu  com  muita  erudição  .icerca  desta  fa- 
bula c  das  suas  relações  com  o  chrislianismo.  Ávi- 
da de  Jesus  Christo  estava  Ioda  cscripta  pelos  pro- 
phclas  quando  o  mysterio  da  Uedcm[ição  começou 
pelo  mysterio  da  lincarnação  :  mas  se  os  ins[)irados 
de  Deus  viam  o  futuro  ao  passo  que  os  raios  da 
lui  do  céu  lhe  dissipavam  as  trevas,  a  tradição  e 
uma  incessante  necessidade  da  alma  revelava  aos 
outros  homens  parte  desse  mesmo  futuro.  —  Por 
exemplo  no  psalmo  21    de  David  encontrais  a  dcs- 


cripção  do  supplicio  do  Homem  Deus,  —  até  ahi 
vedes  prophetisado  que  depois  de  orar  a  Deus  an- 
tes do  momento  da  tribulação  ,  esse  seria  escarne- 
cido, pertencendo  a  Deus  desde  o  ventre  de  sua  mãi, 
e  que  leria  sede  perlo  da  sepultura  ,  e  finalmente 
que  os  seus  pés  c  mãos  seriam  traspassados. 

Abri  a  Uepublica  de  Platão,  lede  o  livro  II,  e 
na  descripção  do  justo  encontrareis  a  imagem  da 
vida  de  Jesus;  o  justo  envolto  no  opprobrio  e  no 
crime  é  virtuoso  até  á  morte;  mas  julgam-no  como 
perverso  e  criminoso  ,  e  depois  de  escarnecido  e 
llagelado  é  crucificado:  estas  palavras  de  Platão 
proferidas  no  centro  da  antiga  Grécia  parecem  uma 
narração  exacta  do  mysterio  dos  myslerios. 

O  complemento  de  tudo  qtianlo  deixámos  escri- 
pto  loi  a  Sagrada  vida,  paixão  e  morte  de  Jesus 
Christo — havendo  meditado  sobre  as  lieis  narrações 
que  nos  legaram  os  evangelistas,  examinando  a  his- 
toria ,  a  qual  ante  o  berço  da  pobreza  e  a  cruz  do 
n)arlyrio  reconhece  o  Kedemptor  do  mundo  ,  nos 
lembra  un)  dos  muitos  períodos  eloquentes  de  uma 
obra  escripla  por  um  auctor  contemporâneo  com 
cuja  amizade  nos  honrámos. 

«Um  só  homem  ,  muitos  homens  juntos  ou  sepa- 
«  rados  podem  enganar-se  :  o  universo  inteiro  não.» 

A  Igreja  cobrindo-se  de  lulo  e  commemorando  a 
morte  do  homem  Deus  recorda  aos  povos  o  immen- 
so  sacrifício  que  foi  mister  para  os  salvar  —  o  amor 
infinito  de  Deus  manifesla-se  entre  as  Irisluras  da 
Igreja  chorando  a  perda  do  seu  sacrosanlo  funda- 
dor ,  como  o  seu  infinito  poder  se  patcntea  em  lo- 
do o  universo  :  as  almas  dos  christãos  depuradas 
pela  penitencia  contemplam  a  recordação  do  immen- 
so  mysterio  do  poder,  da  rasão  e  do  amor  do  omni- 
potente—  e  anle  a  solemne  representação  desle  mys- 
terio ,  o  coração  criminoso  estremece  como  a  terra 
estremeceu  no  momento  da  santa  agonia  ,  as  trevas 
do  remorso  lhe  cercam  o  pensamento  ;  e  assim  co- 
mo o  véu  do  templo  se  rasgou  quando  a  alma  do 
Juslo  foi  cercada  pelas  somliras  da  morte,  o  véu 
do  engano  rasga-se  aute  os  olhos  do  incrédulo  ,  em 
quanto  o  homem  virtuoso  guiado  pela  fé  vive  na 
terra  uma  vida  esclarecida  por  um  raio  da  luz  da 
eternidade. 

Feliz  será  o  mundo  quando  chegar  a  epocha  em 
que  todos  os  povos  ajoelhados  anle  a  cruz  e  abra- 
çados como  irmãos  celebrem  a  santa  comniemoracão 
do  mysterio  que  os  remiu!  —  Ribeiro  de  Sá. 

Geologia  do  génesis  ,  oc  os  primeiros  princípios 

DELLA   consignados   NO  TEXTO   SAGKAUO. 

Os  homens  vão  mais  ferieis  e  felizes  em  creaçõcs 
do  que  na  explicação  das  cousas  creadas.  lia  mui- 
tos mil  annos  que  habitam  este  globo  terreno  que 
vemos  ,  que  gozámos  ,  que  pizâmos  sem  que  pudes- 
sem até  agora  explicar  satisfacloriamenle  a  sua  for- 
mação ,  seguir  as  diversas  (ihases  porque  devia  ne- 
cessariamente passar  até  appresenlar  sua  actual  con- 
figuração, assignar  as  causas  da  posição  e  desigual- 
dade dos  mares,  dos  rios,  das  montanhas,  bem  co- 
mo da  sua  direcção  e  da  diversidade  das  matérias 
componentes  delias.  Mas  no  meio  da  sua  ignorân- 
cia não  se  esqueceram  de  crear  um  nome  pomposo 
clássico  para  denominarem  uma  cousa  que  lhes  era 
pela  maior  parle  ignota  ;  c  chamaram  ás  conjectu- 
ras acerca  do  globo  da  terra  sciencia  ,  e  á  sciencia 
geologia.  Esle  vocábulo  foi  desconhecido  nos  dic- 
cionarios  alé  uma  epocha  muito  remota ;  as  primei- 
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ras  edições  do  da  academia  franceza  lhe  não  deram 
nome  ,  nem  assignaram  lognr  ;  e  nós  achamos-lhe 
rasão.  Como  não  ha  sciencia  sem  princípios  incon- 
cussos ,  evidentes  ,  ou  experimentados  ,  mais  pru- 
dente e  rasoavel  seria  com  eireilo  negar  esta  quali- 
ficação a  hypolheses  mais  ou  menos  plausiveis,  que 
outra  cousa  não  ha  em  geologia  até  os  nossos  dias  ; 
melhor  era  ,  dizemos,  deixar  ficar  [como  fora  até- 
qui]  esta  porção  do  systema  planetário  em  geral  , 
incluída  com  toda  sua  incerteza  e  obscuridade  no 
campo  vastíssimo  da  sciencia  natural. 

Com  eíleito  desmesurada  presumpção  parece  o  per- 
tenderem  os  homens  na  pequenez  de  sua  inteliigen- 
cia  remontar  até  a  origem  da  creação,  —  prescru- 
tar  os  princípios  constitutivos  das  obras  de  Deus  , 
allingir  ao  processo  das  leis  do  universo  ,  e  acom- 
panhar as  matérias  creadas  nas  dífferenles  meta- 
morphoses  que  aprouve  dar-lhes  a  sabedoria  infi- 
nita. Aqui  se  poderia  applicar  aquella  exclamação 
do  engenhoso  La  Foutaine  = 

Tudo  isso  é  muito  incerto.  Ora  a  sob'rana 
Vontade  de  quem  faz  ,  e  regra  tudo, 
Quem  senão  elle  a  sabe? 
Quem  lhe  alcança  o  desígnio? 
Pôs  rótulos  nas  testas  das  estrellas 
Deus,  do  que  em  véus  encerra  o  escuro  tempo? 
E  a  que  fim?  Dar  tarefa  á  idéa  a  quantos 
Da  esphera  emais  do  globo  compõem  laudas  ?  ... 
Traduc.  de  Franc.  Man.  do  Nasc. 

Desde  a  mais  alta  antiguidade  que  o  engenho  hu- 
meno  seaíadíga,  se  atormenta  por  descobrir  o  princi- 
pio da  constituição  do  globo.  Thales  de  Mileto,  o 
primeiro  dos  sete  sabius  da  Grécia,  que  floresceu 
no  7.°  sec.  anterior  á  era  christaã  ,  o  fundador  da 
seita  Jónica  ,  ensinou  que  a  agua  era  o  principio  de 
tudo;  e  não  duvidava, que  esta,  apesar  de  sua  na- 
tureza homogénea,  não  fosse  disposta  a  tomar  todas 
as  sortes  de  formas  ,  tornar-se  arvore  ,  pedra  ,  me- 
tal, osso,  sangue,  vinho  &C.  E  com  quanto  nos  pa- 
reça estranha  a  theoria  do  phiiosopho  grego  ,  não 
vai  ella  muito  longe  do  systema  neptunino  de  Bul- 
fon  e  dos  demais  sequazes  desta  eschola  que  re- 
duziram o  mundo  primitivo  a  vapores,  assim  como 
os  do  systema  vulcânico  o  compozerara  d' um  íluido 
Ígneo. 

Nós  não  queremos  com  isto  inculcar  inutilidade 
de  trabalho  e  investigação  nas  obras  da  natureza, 
nem  incutir  desalento  nas  concepções  da  intelligen- 
cia  ;  mas  o  dar  demasiado  peso  a  meras  utopias, 
admittir  como  princípios  e  regras  de  sciencia  o  que 
deve  somente  circumscrever-se  dentro  dos  limites 
de  Iheorias  hypolhelícas  ,  ó  tão  pouco  philosophico, 
quanto  presumida  vaidade.  Parecia-nos  que  o  sen- 
timento primeiro  que  devia  nascer  no  homem  pec- 
cador  ao  contemplar  as  maravilhas  da  natureza  se- 
ria um  recolhimento  religioso,  uma  admiração  hu- 
mildosa  e  agradecida  á  oumípolencía  e  caridosa  bi- 
zarria do  Creador  de  tudo,  que  collocou  o  homem, 
pequenino  ser,  no  meio  da  vas  idão  e  mageslade 
das  cousas  creadas  com  assaz  de  inlelligencía  para 
reconhecer  sua  assombrosa  grandeza  e  utilidade. 
Parecia-nos  também  que  nossos  geólogos  modernos 
professando  o  chrislíanismo  [e  pois  que  carecendo 
de  dados  certos  se  perdem  no  vago  de  conjecturas], 
não  deveriam  passar  por  alto  as  subliujes  tradições 
do  texto  sagrado,  e  aquellas  que  naturalmente  "del- 
le  provieram  aos  philosophos  pagãos,  consignadas 
em  raros  escriptos.   Supriremos   aqui  essa  lacuna  ; 


e  servirão  nossas  hypolheses  de  preambulo  á  expo- 
sição que  tentamos  fazer  da  theoria  brilhante  d'um 
litterato  nosso  contemporâneo  acerca  da  geologia;  ar- 
riscaremos dar  uma  snccinta  analyse  das  mesmas 
tradições,  que  sem  duvida  encerrarão  os  primeiros 
elementos  escriptos  da  sciencia.  Não  é  a  primeira 
vez  que  a  philosophia  profana  pede  emprestado  á 
sagrada. 

Que  é  o  que  nos  diz  o  primeiro  dos  historiado- 
res, Moyses  ,  no  começo  do  Génesis  ?=  7erra  au- 
tem  crat  inanis  et  vácua  et  tenebrce  erant  super  fa- 
dem ahgssi ;  etspirilus  domini  fcrcbatur  super  arjuas: 
=  mas  a  terra  era  vaã  e  vazia;  quer  dizer,  que  a 
feitura  do  mundo  era  sem  proveito  ,  e  sem  fruito  ,  e 
dcsapostada  ,  (*)  e  as  trevas  eram  sobre  a  face  do 
abysso,  que  é  a  terra,  e  a  feitura  do  mundo,  que  era 
profunda  ,  e  escura  ,  e  confundida.  = 

Comparemos  agora  com  esta  pintura  a  que  nos 
fez  Ovídio,  o  poeta  mais  philosopho  da  antiguida- 
de em  sós  dois  versos  de  admirável  sublimidade  = 
Unus  erat  totó  natural  vultus  in  orbe  ,  ■ —  quem  dixere 
cahos  ;  rudis  indigestar/ue  moles.  =  ISo  começo  dos 
tempos  uma  só  face  linha  a  natureza  quando  no  es- 
tado de  cabos  ;  massa  rude,  e  sem  configuração  al- 
guma. 

Vè-se  que  o  poeta  havia  bebido  na  tradição  sa- 
grada ,  que  outra  fonte  se  lhe  não  pôde  assignar; 
as  trevas  coUocadas  sobre  a  superfície  do  abysmo , 
ou  antes  o  próprio  abysmo  tenebroso  do  lexlo  sagra- 
do está  copiado  no  cahos  do  poeta  latino,  nessa  mas- 
sa rude  e  informe  era  que  estavam  reduzidos  e  con- 
fundidos os  elementos  da  terra.  JVIoysés  foi  mais  ex- 
plicito, porque  se  não  contentou  com  dar  uma  idéa 
desse  cahos  primitivo  tenebrce  et  abyssus ;  mas  quiz 
priva-lo,  como  realmente  o  estava  ,  de  toda  a  ser- 
ventia e  occupação  ,  Í7tanis  et  vácua.  Assim  que 
o  abysmo  de  um  corresponde  ao  caíios  do  outro;  o 
inanis  et  vácua  naquelle  deu  logar  ás  qualificações 
do  rudis  et  indigesta  moles  do  outro  :  porque  com 
effeilo  um  abysmo  tenebroso  appresentando ,  para 
assim  nos  explicarmos,  uma  superficie  vaã  e  sem 
possibilidade  de  posição  e  fixação,  vácua,  não  po- 
dia deixar  de  compor  um  cahos  ,  uma  massa  rude  e 
informe.  Os  geólogos  ainda  não  poderam  dizer  afou- 
lamenle  mais  do  que  isto  sobre  a  massa  do  mundo 
primitivo;  e  outros,  querendo  dizer  muito,  não  dis- 
seram tanto. 

Aqui  temos  o  embrião  do  universo,  apenas  sabi- 
do das  mãos  do  Creador,  Vejamos  o  processo  da 
sua  formação,  sigamos  o  sagrado  Texto  nesta  gran- 
de transformação  ,  vamos  por  elle  como  assistir  ao 
desemhrulhamento  do  cáhos.  iMas  aqui  ,  antes  de 
passar-se  á  separação  dos  elen)entos  ,  confundidos 
naquelle  immenso  cáhos,  traz  o  historiador  sagrado 
aquella  profunda  e  n)ysteriosa  phrase  :  —  etspirilus 
domini  fcrcbatur  super  aquas.- —  O  antiquíssimo  ex- 
plicador e  paraphrascador  da  Bíblia  ,  apontado  na 
nota  antecedente,  a  entendeu  deste  modo:  —  «E  o 
espirito  do  Senhor  andava  sobre  as  aguas,  quer  di- 
zer, que  a  vontade  de  Deus  andava  sobela  matéria 
do  mundo,  assim  como  a  vontade  do  mestre,  que 
tem  ante  si  a  matéria  de  quequer  fazer  a  casa.»  — 
Esta  versão  parece-nos  felicíssima  ;  porem  que  vem 
aqui  fazer  a  palavra  aquas?  Se  o  Texto  dissesse  que 
o  espírito  de  Deus  andava  como  pairando  sobre  a 
superficie,  ou  sobre  aalmosphera  do  cáhos,  àoabys- 

{»)  Com|ira'/eino-ri(>s  em  .>ej,'iiir  a  majs  anli;;a  das  tra- 
(liirçóes  da  BiMia  em  viili:ar,  preciosiilaile  do  Sec.  13, 
piilijicada  na  coilecçào  dos  liiedilos  da  livraria  d' Alcobaça 
em  1329. 
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so ,  não  haveria  ahi  novidade  estranha;  mas  sobre 
as  aguas?  Que  aguas  serão  eslas  .  quando  ainda  as 
não  havia;  ou  se  as  havia,  estavão  confundidas  com 
todos  os  outros  elementos? 

Ainda  aqui  se  nos  figura  devermos  agradecer  á 
tradição  sagrada  o  apontar-nos  talvez  atravcz  d'u- 
raa  locução  figurativa  super  aquas  o  princi[)io  d'um 
grande  descobrimento.  —  Quautio  n"uutro  futuro 
artigo  appresentarmos  a  theoria  mais  plausível  da 
geologia  sobre  a  constituição  primitiva  do  globo,  se 
achará  que  este  se  suppõe  reduzido  a  estodo  de  fu- 
são Ígnea,  produzida  pela  atmosphera  abrazadora 
do  sol ;  e  pois  que  naquclle  estado  se  semelha  a 
um  lago  ,  ou  vasto  contento  fluido  ,  parece-nos  que 
aiuda  no  sentido  natural  e  positivo  se  podia  ,  sem 
notável  impropriedade,  empregar  o  vocábulo  aquas. 
K  postoque  [para  seguirmos  a  engenhosa  intelligen- 
cia  do  traductor]  ao  architecto  ,  ao  mestre  omnipo- 
tente e  creador  era  tão  factivel  levarávante  sua  obra 
havendo  á  mão  os  elementos  ,  os  materiaes  separa- 
dos,  e  revestidos  de  suas  qualidades  naturaes  ,  ou 
fundidos  e  decompostos  em  massa  fluida  ,  comludo 
ao  modo  commum  e  ordinário  d'cntender  se  figura 
que  mais  dóceis  emais  facilmente  meneáveis  se  tor- 
navam os  materiaes  da  obra  ,  sendo  reduzidos  a  es- 
ta segunda  espécie  ,  do  que  conservados  na  primei- 
ra ;  da  mesma  forma  que  os  metacs  e  acera  se  der- 
retem para  tomarem  furma. 

Continuemos  aanalyse  :=ftat  fnmamcntum  inme- 
dio  aquarum ,  et  dividat  aquas  abaquis;=:^e  mais 
abaixo  :  =  dit;isU  aquas  ,  qua;  cranl  sub  firmamento  , 
ab  aquis  quae  crant  super  firmamentum.^^ Vieste  lo- 
gar  nos  não  serviremos  da  traducção  do  monge  de 
Alcobaça  ,  porque  aberrou  da  boa  physica  ,  levado 
dos  fracos  conhecimentos  do  seu  lempo:=^E  o  Se- 
nhor ordenou  que  se  fizesse  o  firmamento  no  meio  das 
aguas  ,  separando  umas  das  outras.  No  que  ,  atravez 
do  mesmo  disfarce  d'uma  expressão  imprópria  ou 
figurada  ,  como  no  versículo  acima  ,  se  pôde  ainda 
verificar  outro  principio  ou  operação  geológica  , 
abraçada  por  de  la  Place  ,  e  é:  que  reduzida  a 
massa  do  globo  áquella  fiuidez  ignea  que  dissemos, 
por  eíTeito  dos  raios  do  sol,  quando  pelo  resfriamen- 
to successivo  das  suas  moléculas  se  entraram  de  so- 
lidificar estas  e  de  formar  o  núcleo  da  terra,  ficou 
ainda  naturalmente  na  supcrficie  uma  grossa  e  es- 
pessa camada  de  fluido  adhercnte  áquelle  núcleo,  e 
acima  deste  outra  camada  de  vapores  exhalados  da 
camada  em  fusão  ;  vapores  que  formavam  a  atmos- 
phera da  terra.  Ora  ,  estes  por  sua  figura  podiam 
em  certo  modo  chamar-se  também  agua  ,  dividat 
aquas.  O  que  se  segue  completa  o  quadro  desta 
transformação:  e  adiante  veremos  que  esta  intelli- 
gencia,  dada  ao  texto  do  (lenesis,  explica  uma  das 
hypotheses  mais  plausíveis  da  geologia.  =  rocarií 
que  firmamcntum  Calum.  Congregenlur  aqure  quie  sub 
cmlo  sunl  in  locum  unum,  et  apparcat  árida.  Etvoca- 
vit  Deus  aridam  terram ;  congregationesque  aquarum 
appelavit  maria.  =  Seguidamente  fez  Deus  o  firma- 
mento ;  c  ao  firmamento  chamou  céu  :  c  reunidas 
as  aguas  que  andavam  debaixo  do  céu,  isto  é,  mis- 
turadas no  immenso  turbilhão  do  globo  ,  fez  que 
apparccessem  as  partes  áridas.  E  a  estas  partes  ári- 
das chamou  terra,  assim  como  áquella  massa  reu- 
nida das  aguas  chamou  mar.  ==:  Até  aqui  o  que  diz 
respeito  á  formação  primitiva  do  globo  em  grande  ; 
o  mais  que  aponta  o  texto  sagrado  são  as  demais 
operações  secundarias,  a  creação  das  hcrvas  c  das 
plantas ,  dos  aniraaes ,  c  por  derradeiro  a  do  ho- 
mem. 


Reunamos  agora  estes  membros  dispersos ,  e  ve- 
jamos a  theoria  do  Génesis ,  entendida  como  fica 
apontado,  d'acòrdo  com  a  mais  plausível  de  todas 
as  thcorias  geológicas.  —  No  começo  dos  tempos  , 
no  principio  sem  principio  creou  Deus  o  céu  e  a 
terra:  mas  a  terra  era  então  um  embrião  confuso, 
massa  indigesta  e  sem  figura,  que  todavia  continha 
em  si  todos  os  elementos  do  globo  que  habitámos 
n'uma  mixtiira  e  confusão  espantosa;  era  um  abys- 
mo  ,  um  cáhos.  Como  é  que  se  operou  a  separação, 
o  desenvolvimento  ,  a  ordem  deste  vasto  embrião? 
Opcrou-se,  fez-se  por  meio  das  leis  que  ao  anctor 
delle  aprouve  dar-lhe  :  estas  leis  eram  simples  ,  e 
magcstosas  ,  dignas  do  Legislador  supremo  ;  foram 
a  attracção  ,  e  o  movimento.  Mas  para  fazer  operar 
essas  leis  era  preciso  suppor  primeiro  o  estado  da 
matéria  :  e  é  aqui  onde  se  dividiram  as  opiniões  dos 
philosophos  :  uns  supposeram-a  reduzida  a  fluido 
aquoso,  outros  a  fluido  igneo  ;  os  que  seguiram  áquel- 
la cristalisaram  o  mundo  ;  estes  fundiram-o.  Daqui 
os  dois  systemas  neptunino,  e  vulcânico;  á  testa  do 
1."  Buflon  ,  á  frente  do  2."  o  inglês  Hutton.  Entre- 
tanto —  agua,  e  a  fimto  tudo  era  fluido  ,  e  dahi  a 
mysteriosa  expressão  aquas  ,  tantas  vezes  repetida 
no  Texto  sagrado,  ainda  antes  de  haver  aguas  pro- 
priamente taes. 

Porem  esta  massa  fluida  foi  sugeifa  á  lei  assigna- 
da  por  Deus  ao  systema  planetário,  e  por  tanto  lam- 
bem esta  devia  começar  o  seu  gyro  ,  o  seu  movi- 
mento de  translação  e  rotação  era  volta  do  sol  ,  c 
ser  por  este  directamente  influída.  Aquelle  spiritus 
domini  ferebatur  ,  não  nos  está  elle  como  indicando 
na  sua  mesma  energia  onomatopaica  o  movimento 
da  massa  terrestre?  Não  está  elle  pintando  o  turbi- 
lhão, a  rotação  do  globo  no  seu  estado  primitivo? 
Parece-nos  ver  a  agitação,  o  arrebatamento  do  mun- 
do em  remoinho,  e  com  elle  o  projecto  e  o  desí- 
gnio do  Eterno  ,  como  fazendo  uma  pausa  antes  de 
desenvolver  a  sua  obra  ;  ferebatur  spiritus.  Eis  a 
primeira  operação  geológica  ,  o  movimento  e  rota- 
ção do  globo  ,  produzido  pela  lei  da  attracção  ,  lei 
geral  da  natureza. 

A  massa  do  globo,  assim  agitada  e  revolvida  no 
seu  duplicado  movimento  de  translação  e  rotação  , 
começado  no  estado  de  fluidez  ignea  pela  acção  da 
atmosphera  abrazada  do  sol.  devia  com  o  andar  dos 
tempos  soflVcr  grande  transformação.  As  moléculas 
da  terra  ,  no  seu  afastamento  alternado  do  sol ,  res- 
friaram-se ,  e  congregando-se  por  virtude  da  sua 
mesma  attracção  se  separaram  do  fluido  ,  e  sepa- 
radas solidificaram-se  e  solidificadas  ,  precipita- 
ram-se  no  centro  ,  e  ahi  fi»rmarani  o  núcleo  da  ter- 
ra. O  seu  volume  naturalmente  diminuiu,  porque  os 
corpos  em  estado  de  vapor  e  fluidos  são  mais  ex- 
tensos e  volumoso» ;  mas  na  supcrficie  ficou  ainda 
uma  camada  de  fluido. 

A  acção  simultânea  c  constante  do  sol  e  da  lua  pro- 
duziram um  grande  movimento  nesta  camada  ainda 
fluida  d'oricnte  a  occidentc  ;  c  pouco  e  pouco  es- 
ta massa  foi  também  depondo  cada  uma  das  suas 
partes  componentes  no  logar  que  lhe  coube  segun- 
do a  propensão  e  natureza  década  uma  delias.  Da- 
qui resultou  que  as  partes  mais  solidas  formaram 
as  montanhas;  e  as  aguasoccuparam  os  logares  bai- 
xos e  inferiores  ao  continente  da  terra.  Arranjadas 
assim  as  primeiras  ,  as  grandes  transformações,  tu- 
do o  mais  ou  foram  consequências  destas  ,  ou  aber- 
rações |)rocedidas  d'outras  causas,  não  constantes, 
mas  accidentacs ,  como  são  os  volcõcs  ,  os  terremo- 
tos,  e  alluviões.  —  /.  da  C.  N.  C. 
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Tres  léguas  ao  norte  de  Viana  ,  na  confluência  dos 
rios  Coura  e  Blinho  ,  está  situada  a  mui  antiga  vil- 
la  de  Caminha  ,  praça  bera  fortificada  e  o  primeiro 
porto  deste  reino  na  costa  do  norte,  eque  ainda  ho- 
je mantém  bastante  commercio.  Alem  de  muitas 
obras  de  defeza  antigas  e  modernas,  tem  a  fortale- 
za da  lusua,  (*)  a  qual  é  quadrada,  e  lhe  chamam 
assim  por  estar  situada  na  pequena  ilha  que  na  foz 
do  Minho  forma  duas  barras,  a  gallega  ao  norte  no 
fim  da  qual  começa  o  reino  de  Galiza  cora  o  monte 
de  St."  Tecla  ;  a  outra  é  a  barra  portugueza.  Perten- 
ce-nos  este  presidio  enelle  pomos  guarnição.  É  ter- 
ra abundante  de  todos  os  géneros  necessários ;  o 
pescado  passa  pelo  mais  excellente ,  sobre  tudo  os 
salmões  ,  lampreias  e  outros  peixes  que  se  tomam 
nas  aguas  do  Minho.  Dão  á  villa  perto  de  1300  mo- 
radores ;  é  bem  edificada  no  geral  ,  e  tem  uma  boa 
praça  com  seu  chafariz.  Porem  a  conslrucção  mais 
notável,  que  encerra,  e  que  com  effeito  é  digna  da 
attenção  e  exame  dos  curiosos  ,  é  a  igreja  matriz 
da  invocação  de  N.''  S."  da  Assumpção.  Muitos  a 
crêem  obra  unicamente  d'elreiD.  Manuel,  e  acou- 
tam em  o  numero  dos  cincoenta  templos  ,  fundação 
deste  monarcha  ;  certo  é  que  elle  concorreu  com 
largos  subsidies,  mas  a  igreja  foi  levantada  á  cus- 
ta dos  habitantes  da  villa  ,  como  testemunham  do- 
cumentos do  archivo  desta  ,  c  o  tinha  aílirmado  o 
A.  da  Corographia  portugueza.  tom.  1.°  pag.  279. 
—  Sem  duvida  que  desta  circumstancia  procedeu  a 
delonga  da  obra,  que  durou  68  annos  ,  desde  4  de 
abril  de  1488  em  que  se  lhe  lançou  a  primeira  pe- 
dra até  1556,  em  que  a  torre  foi  acabada,  e  já 
por  outro  mestre.  Daremos  um  extracto  da  descri- 
pção  que  nos  enviou  o  Sr.  M.  de  J.  M.  e  Cunha, 
a  quem  somos  devedores  do  precedente  desenho  , 
tirado  por  um  curioso,  auctor  da  Pcdrcida,  que  ha 
pouco  sahiu  á  luz  na  cidade  do  Porto. 


(•)    Nome  corrupto  do  latim  «insula»  que  «ignifica  ilha. 
AuBiL  13  —  1844. 


Occupa  a  área  desta  igreja  260  braças  quadra- 
das, comprehendendo  nesta  superfície  as  capellas  e 
sacristias.  O  corpo  da  mesma  cora  as  suas  naves 
tem  ,  pela  parte  exterior  ,  156  palmos  de  comprido 
sobre  76  de  largo  ,  a  fora  a  capella-mór  ,  com  a 
qual,  de  52  ditos,  vem  a  ter,  ao  lodo,  108  pal- 
mos de  comprimento  ,  sendo  a  sua  altura  de  87  di- 
tos. Todo  o  edifício  é  d'architectura  gothica  ,  cons- 
truído de  boa  cantaria  ,  e  ornado  em  muitas  partes 
cora  delicados  lavores  ,  raolduras  ,  ornatos  ,  emble- 
mas e  outras  figuras  typicas ,  ora  de  meio  ,  ora  de 
inteiro  relevo,  que  realçam  a  sua  elegância.  A  tor- 
re ,  cuja  altura  é  de  110  palmos  sobre  30  de  lar- 
gura por  cada  lado  ,  é  de  figura  quadrada  e  rema- 
ta em  forma  de  castello  com  suas  ameias  e  relevos, 
de  ruja  symetria  cora  a  igreja  resulta  ura  todo  de 
mui  elegante  e  magestosa  perspectiva. 

O  frontispício  ,  que  é  virado  ao  poente  e  tem  90 
palmos  d'altura  até  a  base  da  cruz  que  lhe  serve 
de  remate  ,  é  acompanhado  aos  lados  cum  dois  cor- 
pos pyramidaes  ,  que  começando  em  quadrado  de 
seis  palmos  por  quadro,  rematam  em  relevo  de  bel- 
la  architectura  gothica  ,  igualando  na  altura  as  pa- 
redes da  igreja.  E  sendo  estes  necessários  para  en- 
contrar os  arcos  das  galerias  internas,  aqui  servem 
ao  raesrao  tempo  de  mui  bello  ornamento  ao  fron- 
tispício ,  donde  se  mostra  quanto  engenhosamente 
se  combinou  a  segurança  com  a  elegância  ;  provi- 
dente  economia  observada  em  todas  as  mais  partes 
do  edifício.  A  porta  principal ,  de  20  palmos  d'al- 
tura  sobre  12  de  largo,  sendo  devolta  ou  semi-cir- 
culo  perfeito,  não  só  é  guarnecida  toda  de  ricos  la- 
vores ,  mas  também  por  cima  lhe  servem  de  rema- 
te tres  ordens  de  variados  ornatos  ,  emblemas  e  fi- 
guras a  meio  relevo  de  peregrina  belleza.  A  mes- 
ma se  observa  no  óculo  .  o  qual  c  de  circulo  per- 
feito com  diâmetro  de  20  palmos  na  superfície  ;  co- 
mo tudo  se  mostra  no  desenho. 

2.*  Serie  — VoL.  III. 
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Não  é  menos  notável  a  porta  travessa  ao  lado  do 
sul ,  que  igualmente  é  de  volta  redonda  ,  guarneci- 
da de  delicados  lavores  e  ornatos  ,  tendo  por  cima 
em  linha  recta  os  quatro  Evangelistas  em  vulto  per- 
feito ,  rematando  com  elegância  e  riqueza  de  or- 
natos,  não  inferior  á  da  porta  principal,  mas  de 
differente  gosto.  Consta  que  fora  feita  por  outro  of- 
ficial  em  competência  com  o  mestre  da  obra  ,  cha- 
mado João  de  Tolosa  ,  biscainho  de  nação.  Alguns 
entendedores  dão  a  preferencia  a  esta  segunda. 

As  naves,  tendo  cada  uma  meia  largura  do  corpo 
da  igreja,  cambas  largura  igual,  descem  15  palmos 
abaixo  do  mesmo,  em  cujo  espaço  se  achara  as  ele- 
gantes frestas  que  lhe  dão  luz  :  e  como  na  frente 
interior,  junto  ao  arco  cruzeiro,  tem  cada  uma  das 
naves  sua  capella  de  abobada  muito  bem  lavrada  , 
também  a  parle  externa  que  lhe  corresponde  ó  ador- 
nada com  uma  grade  ou  varanda  de  pedraria  de 
primoroso  lavor  ,  e  rica  de  ornatos ,  acompanhada 
aos  lados  cora  formosas  pyraraidcs  no  eslylo  go- 
thico. 

A  capella-mór  [igualmente  no  exterior]  que  tem 
a  mesma  largura  c  pouco  menor  altura  do  corpo  da 
igreja  ,  é  de  forma  octogonal  ou  oitavada  ,  2  tem 
em  cada  um  dos  seus  ângulos  ura  pé  direito  de  seis 
palmos  em  quadro  ,  acabando  em  bellissimas  pyra- 
mides  do  sobredito  estylo  ,  que  servem  de  balaus- 
tres a  uma  varanda  de  pedraria  de  dez  palmos  de 
altura  ,  a  qual  é  construida  com  grande  variedade 
de  aprimorados  ornatos ,  emblemas  e  trophéus ,  e 
coroa  todo  o  dito  corpo  em  volta  ,  tornando-o  vis- 
toso e  magnifico  sobre  todas  as  mais  parles  deste 
elegante  edificio,  pelo  que  toca  ao  aspecto  externo. 
Pelo  que  respeita  ao  interior  do  templo  ,  não  é 
menos  digno  de  curiosa  attenção.  Tem  esta  igreja  , 
fora  a  capella-mór  e  mais  capellas  ,  150  palmos  de 
comprimento  e  70  diíos  de  largura  ,  que  vem  a  fa- 
zer 105  braças  quadradas.  O  corpo  da  mesma  c 
sustentado  sobre  duas  galerias  de  cinco  arcos  de 
Tolla  redonda  ,  cada  uma  ,  c  firmados  sobre  doze 
formosas  columnas  ,  seis  de  cada  lado.  Tera  estas, 
com  os  seus  capiteis  e  ricos  pedestacs ,  34  palmos 
d'allura,  não  tendo  mais  do  que  três  palmos  de 
diamelro.  Ninguém,  que  alli  entra,  deixa  de  ad- 
mirar como  tão  altas  e  delicadas  columnas  susten- 
tam um  pezo  tão  enorme  ,  qual  é  todo  o  alto  corpo 
da  igreja. 

Compl"ehendc  o  templo  seis  capellas  d'abobada 
primorosa  ;  as  mais  notáveis  pela  sua  grandeza  são 
a  capella-mór  e  a  do  Senhor  Jesus  dos  Mareantes. 
Ambas  são  sustentadas  com  quatro  pés  direitos, 
donde  nascem  de  cada  um  cinco  arcos  que  ramifi- 
cam cm  voltas  e  laçadas  de  particular  belleza,  len- 
do nos  encruzamentos  ricos  ílorõcs  dourados  :  bri- 
lham igualmcnlo  em  seus  ornatos  as  capellas  do  Sa- 
cramento e  doUosario,  conslruidas  lambera  no  gos- 
to antigo,  como  todas  as  outras,  exceptuando  a  ca- 
pella do  Desterro,  que  é  de  meia  laranja  e  pelo  sys- 
tema  clássico.  Anligamcule  leve  seis  altares,  como 
escreve  o  V."  Carvalho,  mas  hoje  estão  reduzidos  a 
doze  ,  merecendo  attenção  o  singular  retábulo  do 
altar  do  ilosario  ,  e  sobretudo  o  do  Sacramento  era 
que  se  vcem  esculpidas  com  eximia  perfeição  as 
imagens  do  Salvador  e  dos  dois  ai)ostolos:  o  sacrá- 
rio, obra  de  muita  formosura,  abrange  outro  corpo 
mais  pequeno  ,  que  serve  de  cofíre  ao  sagrado  va- 
so ,  c  que  volteia  em  rodisio  ,  para  mostrar  nas  oi- 
to faces  outros  tantos  ]'assos  da  I'aixão  do  Rcdcm- 
plor ,  de  meio  relevo  e  de  inexplicável  primor. 
A  altar  dos  Marcantes ,  grande,   magnifico,   de 


rica  talha  funda ,  também  no  gosto  antigo  ,  e  todo 
dourado  ,  se  faz  notável  por  encerrar  occulla  ,  para 
só  ser  vista  em  grandes  festividades  ou  de  gala  ou 
de  penitencia  ,  a  mui  devota  e  veneranda  imagem 
do  Senhor  Jesus  no  passo  de  Ecce  Homo  ,  cuja  ap- 
parição  nos  mares  desta  costa  ,  ha  cousa  de  trezen- 
tos annos ,  se  tem  por  milagrosa  ,  e  quando  menos  , 
é  mui  singular.  Foi  no  anno  de  1539,  quando  os 
lutheranos  do  norte  mais  se  enfureciam  contra  as 
imagens,  que  n'um  lanço  de  redes  appareceu  ura 
avultado  caixão  ,  cheio  de  limos  e  mariscos  ,  que 
pensando  os  pescadores  ser  algum  monstro  marinho 
nunca  até  alli  visto  ,  se  encheram  de  horror  e  sus- 
to ;  observando  porem  que  o  vulto  não  bolia  e  so- 
mente vogava  á  mercê  das  ondas ,  vencido  o  medo 
pela  curiosidade  ,  outra  vez  se  animaram  a  chegar- 
se  e  arrasta-lo  para  fora.  Então  visto  c  aberto  o  cai- 
xão, e  observando  o  que  encerrava,  succederam  os 
transportes  de  admiração,  c  o  acatamento  misturado 
com  o  jubilo.  Estava  o  caixão  fechado  com  lai  se- 
gurança e  precaução,  que  não  somente  a  santa  ima- 
gem e  mais  dois  preciosos  cálices  de  prata  doura- 
da ,  mas  até  ricos  paramentos  de  seda  bordada  e 
recamada  de  ouro  e  prata,  que  tambera  encerrava, 
estavam  perfeitamente  conservados  sem  a  minima 
avaria.  Ainda  hoje  com  estas  alfaias  se  celebram  as 
principaes  funcções  da  muito  antiga  e  privilegiada 
irmandade  dos  Mareantes ;  e  também  ainda  guar- 
dam algumas  taboas  como  documento  do  successo. 

A  capella-mór ,  como  cumpria  ,  excede  a  todas 
as  outras  em  magestade  e  belleza  ;  e  basta  dizer 
que  faz  o  mais  apparatoso  c  agradável  effeito  nas 
grandes  solemnidades  religiosas. 

Passamos  em  silencio  as  bellas  sacristias,  o  esplen- 
dido coro  ,  o  magnifico  órgão  ,  os  ricos  púlpitos  ,  o 
formoso  tecto  do  corpo  da  igreja  ,  lavrado  com  sin- 
gular delicadeza  de  talha  em  florões ,  matizados 
com  as  nativas  cores  de  exquisitas  madeiras  de  fo- 
ra ,  e  com  estylo  sempre  variado  ,  e  assim  outras 
muitas  peças  e  preciosidades ;  porque  seria  tomar 
largo  campo  o  referi-las.  Tudo  corresponde  á  gran- 
deza do  templo  ;  e  pena  é  que  tão  bello  edificio  se- 
ja ameaçado  de  ruina ,  por  lhe  serem  tirados  ulti- 
mamente os  meios  que  linha  para  a  sua  manuten- 
ção na  extincção  do  imposto  do  real  d'agua  appli- 
cado  para  esta  igreja.  Ainda  bera  que  nos  consta 
que  oEx."'"  Sr.  (íovernador  Civil  actual  deVianna, 
inleirando-se  pessoalraente  da  importância  do  edi- 
ficio ,  tomou  a  peito  providenciar  a  sua  futura  con- 
servação. 


Estudos  MonAES  e  políticos  d' cm  velho 

MINISTRO   d'eSTAD0. 

(Fragmento.) 

Educação. 

Eli  todos  os  tempos  os  philosophos  tem  proclamado 
não  só  a  importância  ,  mas  até  mesmo  a  necessida- 
de (la  educação  assim  a  bem  do  individuo  como  da 
sociedade  considerada  collcclivamcntc.  Desde  amais 
remota  antiguidade  sempre  aqueiles  mestres  do  gé- 
nero humano  entenderam  =  que  os  homens  tudo 
t/uanto  são  o  devem  á  educação.  Em  tempos  mais 
modernos  dizia  um  dclles  aos  legisladores  =  Sc 
f/urrcis  reformar  as  leis  e  as  instituições  começai  pela 
educarão. 
Todavia  aquella»  saudáveis  advertências  não  pro- 
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duzirara  ,  nem  podiam  produzir,  senão  mesquinhos, 
incompletos,  e  tardios  resultados  em  quanto  a  edu- 
cação ,  e  a  instrucção  senão  tornasse  verdadeira- 
mente nacional ,  e  não  fosse  considerada  como  es- 
sencialmente connexa  com  o  systema  inteiro  da  ad- 
ministrarão publica,  e  fundada  em  considerações, 
e  garantias  tão  seguras  como  o  devem  ser  as  da  or- 
ganisação  social  ,  mormente  quando  se  trata  de  es- 
tabelecer,  e  consolidar  uma  reforma  politica,  pois 
é  evidente  que  esse  importante  resultado  não  pode- 
rá jamais  conseguir-se  sem  que  ao  mesmo  tempo  se 
promova  a  verdadeira  regeneração  social  por  meio 
de  um  conveniente  systema  de  educação  publica. 

Hoje  felizmente  está  reconhecido  como  principio 
invariável  de  jurisprudência  constitucional  que  «a 
lei  deve  assegurar  á  mocidade  uma  educação  con- 
forme á  capacidade  do  alumno  ,  e  ao  interesse  ge- 
ral do  estado.» 

No  systema  verdadeiramente  constitucional  a  edu- 
cação e  instrucção  deve  servir  de  base  á  organisa- 
ção  do  edifício  social  todo  inteiro,  porquanto  os  ci- 
dadãos não  devem  ser  havidos  por  capazes  de  en- 
trarem como  maiores  no  exercício  de  seus  direitos 
civis  ;  ou  como  emancipados  para  adquirirem  os  di- 
reitos políticos,  pelo  simples  facto  material  de  ha- 
verem completado  certos  annos  de  idade  ,  ou  res- 
pondido a  illusorios  exames  de  capacidade,  mas 
sim  por  haverem  provado  sufiicientemente  como  pos- 
suem os  conhecimentos  indispensáveis  para  poderem 
exercer  aquelles  direitos  sem  arriscarem  os  seus  pró- 
prios interesses,  ou  os  de  terceiro;  e  por  outra  par- 
te em  razão  das  condições  ,  que  se  requerem  para 
a  candidatura,  ou  eligibilidade  dos  diversos  empre- 
gos ,  pois  a  eligibilidade  não  deve  ser  dependente 
nem  da  idade  ,  nem  dos  teres ,  e  haveres  do  cida- 
dão ,  mas  sim  da  sua  capacidade  physica  ,  intelle- 
ctual ,  e  moral. 

A  educação  no  sentido  mais  geral  abrange  o  com- 
plexo dos  meios  ,  que  o  legislador  deve  empregar 
para  que  se  cultivem  as  qualidades  physicas,  e  mo- 
raes  do  homem,  afim  de  se  tornar  útil  a  si  mesmo, 
6  á  sociedade  ,  de  que  é  membro  ,  ou  parte  inte- 
grante. —  No  sentido  physico  comprehende  tudo  o 
que  respeita  á  conservação  da  saúde  ,  força  ,  e  agi- 
lidade do  corpo.  —  No  sentido  moral  tem  por  obje- 
cto o  desenvolvimento  da  intelligencia  ,  e  a  forma- 
ção do  caracter  moral  do  cidadão,  afim  de  se  apro- 
veitarem as  suas  boas  qualidades,  e  de  se  elimi- 
narem ,  ou  reprimirem  as  viciosas. 

É  mister  pois  que  a  educação  seja  nacional,  e  di- 
rigida systematicamente  pela  auctoridade  publica  — 
que  comprehenda  a  totalidade  dos  cidadãos  —  que 
comece  o  mais  cedo  possível  — ■  e  proceda  de  um 
modo  uniforme  a  respeito  de  todos ,  sem  outra  dif- 
ferença  que  não  seja  a  que  resulta  da  capacidade 
individual  de  cada  um. 

Entretanto  porem  cumpre  conciliar  os  interesses 
geraes  da  sociedade  com  os  sentimentos  habituaes 
dos  pais  de  família  ,  e  não  constranger  estes  a  fa- 
zerem educar  ,  e  instruir  seus  filhos  nas  cscholas 
nacionacs.  No  estado  actual  da  sociedade  c  forçoso 
deixar  uma  certa  latitude  ao  direito  dos  pais,  e  dos 
tutores  quanto  á  escolha  do  systema  d'educação  de 
seus  filhos  ou  pupilos.  Todavia  não  se  deve  perder 
de  vista  que  esta  ordem  de  cousas  cada  dia  se  tor- 
na mais  incompativcl  com  os  progressos  da  civilisa- 
ção,  ou  para  melhor  dizer,  só  por  não  haver  por 
ora  outro  meio  mais  conveniente ,  é  que  se  deixa 
aos  pais ,  e  tutores  a  direcção  da  educação  ,  pois 
um  dos  primeiros  cuidados  da  sociedade  deve  ser 


o  de  criar  uma  auctoridade,  ou  magistratura  espe- 
cial para  satisfazer  a  esta  necessidade. 

Ainda  que  os  pais,  e  os  tutores  sejam  assaz  inte- 
ressados no  êxito  da  educação,  nem  por  isso  são  as 
pessoas  mais  próprias  para  a  dirigir,  porquanto  pa- 
ra se  desempenhar  qualquer  obrigação  não  basta 
querer,  mas  ó  necessário  alem  disso  saber,  e  poder. 
—  Ora  a  maior  parte  dos  pais  não  sabem,  nem  po- 
dem  dirigir  a  educação  de  seus  filhos.  Alguns  ha 
que  tem  tempo,  e  meios,  mas  faltam-lhes  os  espe- 
ciaes  conhecimentos  necessários. —  Outros  bem  que 
assaz  instruídos  para  se  incumbirem  do  ensino  de 
seus  filhos  em  alguma  sciencia  ,  ou  profissão  [ainda 
mesmo  suppondo  que  os  filhos  as  queiram  seguir] 
não  tem  tempo  para  os  ensinarem.  Finalmente  ain- 
da que  todos  os  pais  em  geral  desejem  a  seus  filhos 
grandes  talentos,  e  altas  capacidades,  isso  na  maior 
parte  dos  pais  não  passa  de  uma  velleidade  ,  pois 
bem  longe  de  empregarem  os  meios,  de  que  podem 
dispor  para  conseguirem  o  seu  fim,  as  mais  das  ve- 
zes não  fazem  senão  contraria-lo. —  É  um  facto  ave- 
riguado que  os  pais  pela  maior  parte  não  só  não 
são  aptos  para  dirigirem  a  educação  de  seus  filhos, 
mas  nem  mesmo  são  capazes  de  escolher  quem  os 
possa  educar. 

Entretanto  por  ora  não  ha  outro  remédio  do  que 
por  uma  parte  convidar  os  pais  por  meio  de  vanta- 
gens reaes,  tanto  para  elles  mesmos  como  para  seus 
filhos ;  e  por  outra  parte  fazer-lhes  sentir  que  ao 
direito  que  aos  pais  se  mantém  de  dirigirem  a  edu- 
cação de  seus  filhos,  corresponde  o  dever  de  o  fa- 
zerem em  conformidade  das  leis ,  que  regulam  o 
plano,  e  andamento  da  educação  pela  maneira  mais 
conforme  aos  interesses  dos  educandos ,  e  da  socie- 
dade ;  e  não  cumprindo  os  pais  com  este  dever  é 
visto  desistirem  daquelle  direito. 

As  vantagens  que  ,  mediante  estas  disposições  se 
asseguram  aos  alumnos,  e  por  conseguinte  aos  pais 
de  familia,  são:  —  1."  a  certeza  de  adquirirem  pe- 
la profissão  era  que  necessariamente  hãode  matricu- 
cular-se  [pena  de  serem  havidos  ,  e  castigados  por 
vadios]  um  meio  de  subsistência  análogo  á  sua  in- 
dividual capacidade,  e  industria;  —  2.°  uma  infal- 
livel  garantia  prestada  pelo  grémio  respectivo  con- 
tra qualquer  sinistro  de  força  maior ,  que  lhes  pos- 
sa sobrevir  em  todo  o  decurso  da  vida.  [Vej.  J/a- 
nual  do  cidadão ,  ou  Principios  de  direito  constitu- 
cional ,  administrativo  ,  c  das  gentes.] 

É  conforme  á  doutrina,  que  deixámos  expendida, 
comprehender-se  no  numero  das  attribuicões  de  ca- 
da um  dos  corpos  incumbidos  dos  diversos  ramos 
de  administração  publica,  promover  aos  seus  admi- 
nistrados todos  os  meios  de  instrucção  segundo  as 
necessidades  de  cada  um  ,  sua  capacidade  ,  e  gra- 
duação social.  [Vej.  Manual  do  cidadão  ou  Princi- 
pios de  dircico  constitucional ,  administrativo  e  das  gen- 
tes.] 

ílma  vez  satisfeito  este  primeiro  dever  para  com 
os  administrados  a  administração  adquire  o  direito 
de  exigir  delles  provas  de  capacidade  ,  e  habilita- 
ção afim  de  poderem  ser  admittidos  aos  diversos 
empregos ,  c  mesmo  entrarem  na  plena  fruição  dos 
seus  direitos  civis ,  visto  que  não  se  deve  conceder 
a  livre  disposição  de  sua  pessoa  ,  e  de  seus  bens 
senão  aquelles  ,  que  offerecerem  á  sociedade  uma 
suííicicnte  garantia  de  não  abusarem  dessas  faculda- 
des por  falta  de  capacidade. 

Devendo  porem  haver  uniformidade  nos  estudos 
communs  ás  differentes  profissões  cujos  interesses 
são  confiados  aos  diversos  corpos  administrativos, 
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cumpre  que  os  membros  incumbidos  da  direcção 
dos  estudos  em  cada  repartição  [Projecto  de  Código 
politico  para  a  nação  portugueza]  se  reunam  para 
formarem  ura  corpo  especial  com  o  cargo  de  pro- 
mover ,  e  dirigir  a  educação  c  instrucção  publica  , 
sem  todavia  tolher  a  liberdade  ,  que  compete  a  ca- 
da cidadão  para  cultivar  qualquer  ramo  de  instruc- 
ção, quer  seja  como  professor,  quer  como  estudante. 

É  certo  que  o  excrcicio  deste  ramo  de  industria 
deve  ser  pelo  menos  tão  livre  como  qualquer  outro. 
Como  porem  a  sociedade  é  interessada  era  que  nun- 
ca faltem  meios  de  instrucção  ,  o  governo  não  deve 
descauçar  na  eventualidade  das  emprezas  particu- 
lares,  e  portanto  ainda  mesmo  facilitando,  como  c 
justo  ,  o  estabelecimento  ,  e  favorecendo  quanto  de- 
pende das  auctoridadcs  o  exilo  destas  emprezas  , 
deve  prever,  e  prevenir  os  acontecimentos,  que  po- 
deriam trazer  a  decadência  delias.  —  Alem  de  que 
á  vista  dos  progressos  que  se  fazem  em  outros  pai- 
zes ,  não  progredir  seria  retroceder  ,  e  por  isso  o 
governo  deve  sustentar  escholas  de  diversas  scien- 
cias  ,  artes,  e  ollicios  ao  nivel  dos  progressos  do 
século. 

Esta  medida  deriva  ainda  de  outra  necessidade  , 
e  vem  a  ser:  que  o  ensino  de  um  grande  numero 
de  artes,  e  scicncias  exige  estabelecimentos  assas 
vastos  e  dispendiosos  para  serem  creados  e  manti- 
dos á  custa  dos  particulares  ,  taes  por  exemplo  :  — 
como  as  escholas  de  agricultura  pratica  ;  as  de  mi- 
nas ;  de  medicina  ;  de  veterinária  ;  os  observatórios 
astronómicos ;  as  escholas  militares,  as  de  marinha, 
as  de  artes  e  sciencias  &c.  > 

Para  maior  desenvolvimento  sobre  a  matéria  da 
educação,  e  instrucção  segundo  o  direito  constitu- 
cional veja-se  :  Pinheiro-Ferreira  —  Manual  do  ci- 
daúiio ,    conferencia  19  a  pag.  448, 

E  quanto  á  jurisprudência  applicada  no  positivo 
da  legislação  sobre  esta  matéria  veja-se  :  Projecto 
de  Código  politico  para  a  nação  portugueza  do  mes- 
mo auctor. 

Filip^e  Ferreira  de  Araújo  e  Castr». 


O  GAtARDÃO   DE  SERVIÇOS. 

O  GRANDE  Duarte  Pacheco  Pereira  morreu  misera- 
velmente no  hos{iital  de  Lisboa  ,  e  sua  mulher  e 
um  íjlho  único  viveram  de  esmolas  I 

O  grande  D.  Francisco  de  Almeida  ,  víso-rei  da 
índia  ,  morreu  atravessado  pela  garganta  com  um 
agudo  ferro  ,  na  Aguada  de  Saldanha  ,  ás  mãos  dos 
cafres  1 

O  grande  Aflbnso  d'Alboquerque,  governador  da 
índia  ,  morreu  no  mar,  vindo  de  Ormuz  para  Goa  , 
proferindo  as  palavras  :  —  Mal  com  elrci  por  amor 
dos  homens  ,  mal  com  os  homens  por  amor  d'elrci! 

O  grande  D.  João  de  Castro,  viso-rci  da  índia, 
morreu  pobre  ! 

O  grande  Nuno  da  Cunha  ,  arrogante,  e  temerá- 
rio cavalleiro,  morreu  prezo,  na  viagem,  vindo  das 
ilhas  dos  Açores  para  o  reino  ,  e  foi  lançado  no 
oceano  ! 

O  grande  António  Gahão,  governador  de  Torna- 
le,  voltando  ;i  pátria  morreu  no  hospital  de  Lisboa  I 

O  grande  Francisco  IJarreto  ,  governador  da  ín- 
dia ,  morreu  nas  inhospitas  e  pestilenciaes  ribeiras 
do  rio  Cuama  ,  pobrissimo  ! 

Luiz  de  Camões,  principe  dos  poetas  lusitanos, 
não  foi  por  certo  menos  pobre  ,  e  lastimoso  o  seu 
fim ,  na  capital  do  nosso  reino  I 


O  premio  destes  heroes  provoca  altas  meditações  ; 
pois  faz  ver  na  vaciilação  de  nossos  destinos  *a  in- 
certeza com  que  caminhámos  neste  mundo. 

Tal  a  vida  enganosa  , 

llesplandor  falso,  gloria  mentirosa. 

Laura  de  Anfriso ,  de  M.  da  V.  Tagarro. 

(O  Ablade   Castro.) 


Esta  cabeça  é  um  formoso  specimen  da  antiga  es- 
culplura  ,  que  foi  achado  em  excavações  feitas  em 
I»oma  ,  c  hoje  se  conserva  no  museu  britannico  em 
Londres,  sem  designação  de  nome  ou  de  attributos, 
porque  não  se  lhe  poderam  marcar  :  todavia  é  um 
modelo  exccilcnte  oílcrecido  ao  estudo  e  contempla- 
ção das  pessoas  entendidas  em  matéria  de  Bellas- 
Artes. 

De  Icmpos  mui  remotos  os  povos  levados  pelo  ins- 
tinclo  da  imitação  começaram  a  copiar  a  natureza 
grosseiramente  :  porem  naqucllcs  que  crearam  a 
primitiva  civilisação  annunciou-se  logo  o  aperfei- 
çoamento, que  em  tempos  futuros  chegou  atai  grau 
de  perfeição  que  quanto  a  essas  artes  imitativas  não 
tem  rival  nos  modernos.  —  í)s  egypcios  ,  como  se 
deprehende  das  gravuras  da  obra  magistral  de  De- 
non,  e  de  outras,  sobrcsahiram  nas  dclineações  gra- 
phicas ,  cm  que  mostravam  um  perfil  c  contorno 
grandioso  e  sublime.  As  suas  obras  precederam  mui- 
tissimo  ás  dos  gregos,  que  as  aperfeiçoaram.  Tam- 
bém sabiam  gravar,  como  se  vè  das  tabeliãs  de  me- 
tal ,  que  se  encontrara  com  as  momias ;  e   o  modo 


o   PANORAMA. 


117 


de  abrir  oshyerogliphicos  em  seus  monumentos  não 
pôde  ainda  ser  imitado. 

Os  primeiros  pintores  gregos ,  de  que  ha  memo- 
ria .  foram  Cleanthes  e  Ardices  de  Corinlho ,  ante- 
riores ao  grande  poeta  ,  Homero  :  a  pintura  no  au- 
ge do  seu  brilho  teve  Apelles,  Protogenes,  Parrha- 
sio  .  Zeuxis  ,  Polygnoto  ,  Timante  ,  Apollodoro  ,  e 
outros  muitos  ,  de  que  ha  menção  nos  escriptores 
antigos.  —  Os  romanos  ,  republica  militar,  anima- 
ram muito  pouco  a  pintura  ;  e  poucos  nomes  deixa- 
ram alem  dos  libertos  que  se  empregavam  como  or- 
natistas  dos  palácios. 

Os  gregos  todavia  ainda  primaram  na  estatuária 
mais  que  na  pintura  :  o  grande  orador  e  politico  Pé- 
ricles foi  em  Athenas  o  patrono  dos  escuiptores  ,  e 
os  nomes  de  Phidias  e  Praxiteles  são  immortaes. 

Os  italianos  na  idade  media  e  por  muitos  sécu- 
los foram  os  artistas  de  toda  a  Europa  ;  porem  hoje 
todas  as  grandes  capitães  tem  suas  academias  de 
Bellas-.\rtes  ,  onde  se  estuda  com  applicação  e  es- 
mero. 

ESTDDOS    MOKAES. 

II. 

o  parodio  d'alãeia. 

(Continuado  de  pag.  386  do  vol.  antecedente.) 

S.  Pantaleão  era  como  disse  o  orago  da  freguezia 
aldean,  cujos  habitantes  mais  conspicuos  o  leitor  já 
conhece  ,  e  por  via  dos  quaes  o  puz  em  contacto 
com  as  differentes  classes  de  que  se  compunha  aquel- 
le  mundozinho  ,  ou  ,  para  melhor  dizer,  e  fallar  de 
modo  que  não  me  entendam,  aquelle  microcosmo; 
Esse  grecismo  expremeu-mo  do  espirito  S.  Panta- 
leão ,  que ,  segundo  bem  pondera  a  folhinha  ,  foi 
medico  ,  e  os  médicos  fmam-se  por  grego.  O  padre 
prior  e  o  sacristão  representam  a  igreja  ,  espiritual 
e  materialmente  ,  o  Agostinho  da  lenda  o  commer- 
eio ,  o  Barnabé  a  agricultura,  a  senhora  Perpetua 
Roza  a  industria  ,  e  finalmente  o  honrado  Barlholo- 
meu  da  Ventosa  representa  nos  seus  sonhos  a  indus- 
tria-agrico!a  ,  ou  a  agricultura-industrial ,  género 
d'existencia  lembrado  pelos  economistas  da  Alema- 
nha para  salvar  as  classes  laboriosas  do  horrível 
futuro  com  que  as  ameaça  o  vapor;  porque  se  ha- 
de  advertir  que  alguns  restos  de  prudência  e  juizo 
que  ainda  havia  cá  por  esta  nossa  Europa  varreu-os 
Deus  para  aquelle  canto  do  mundo,  a  que  nós  cha- 
mamos a  terra  das  theorias  e  das  chimeras ;  nós  os 
homens  do  meio-dia  que  fazemos  phalansterios  e 
não  sei  quantas  mais  comedias  politicas  capazes  de 
fazer  rir  —  quem  direi  eu?  o  próprio  mirradissirao 
S.  Pantaleão  da  Cidade  eterna. 
Eterna  ,  entende-se  ,  até  que  o  primeiro  cometa  ve- 
nha embrulhar  na  cauda  este  nosso  microcosmo  tão 
caturra  e  parvo  chamado  o  orbe  terráqueo. 

Ceiebra-se  a  festa  de  S.  Pantaleão  a  vintc-sele  de 
julho  ;  data  preciosa  e  averiguada  por  mim  em  lar- 
gas vigilias  ,  consumidas  em  revolver  breviários, 
antiphonarios  ,  legendários  ,  missaes  ,  sanctoraes  ,  e 
livros  historiaes,  na  phrase  daquelle  grande  rhetori- 
co  Gomes  Eannes.  Está  a  folhinha  ponlualissima  ; 
podem  acreditar-me  !  Celebrou-se,  celebra-se  e  ha- 
de  celebrar-se  a  festa  de  S.  Pantaleão  ,  o  bemaven- 
turado  physico ,  todos  os  vinte-scte  de  julho  ate  a 
consummação  dos  séculos;  salvo  o  caso  de  ninguém 
se  lembrar  daqui  a  cem  ou  duzentos  annos  de  que 
existiu  no  mundo  o  meu  rico  santo ;  mas  espero  tal 


não  aconteça  ficando  lançada  a  sua  memoria  nestas 
paginas  ,  ás  quaes  incontestavelmente  pertence  a 
immortalidade. 

Mas,  acudirão  os  leitores,  que  nos  imporia  a  nós 
que  essa  commemoração  seja  a  vinte-sele  ou  a  vin- 
le-oilo  ;  seja  em  julho  ou  em  dezembro?  Vamos  á 
festa,  e  deixemo-nos  d'hislorias.  Devasrar ,  deva- 
gar! — E  justamente  porque  isto  é  uma  historia  gra- 
ve ,  sisuda  ,  e  erudita  ,  que  eu  não  me  havia  de 
melter  abruladamente  na  narração,  sem  deixar  ave- 
riguada ,  espiolhada  ,  e  fixada  a  data  precisa  ,  e  ir- 
recusável do  meu  reco7}(atne?iío.  Sabem  oque  é  uma 
data?  Uma  data  é,  depois  d'uma  questão  d'ortogra- 
phia  ;  do  talho  e  feitura  d'uma  judia,  aque  os  nossos 
velhos  chamam  uma  ajjuba  ;  e  depois  d'um  phalans- 
terio,  a  que  os  ditos  velhos  chamariam  uma  sandi- 
ce ;  a  cousa  mais  importante  que  eu  conheço  neste 
valle  de  lagrimas.  No  caso  presente  :  supponhamos 
que  eu  fosse  um  cabeça  de  venlo,  que  atirasse  com 
S.  Pantaleão  para  vinle-sele  de  dezembro.  Ficáva- 
mos aceados  ;  não  lera  duvidai  —  Ahi  se  me  ia 
metter  a  segunda  oitava  do  Natal  com  o  meu  santo 
martyr ;  e  eu  a  querer  revestir  o  meu  padre  prior 
para  a  missa  cantada  e  a  ver-me  doido  na  escolha 
da  vestimenla.  Vermelho?  Saltava-me  a  canzoada 
dos  críticos:  —  Fora  ignorantão  !  —  Vermelho  na 
segunda  oitava  da  Natividade!  —  Vai  ler  o  Cláudio 
de  Verl ,  alarve!  vai  ler  o  Campello  ,  o  Gavanlo  , 
o  Lamberlini.  Atarantado  com  a  grita  atirava-me 
ao  gavetão  da  vestimenta  branca.  Peior !  Vinha-me 
outra  surriada  de  sotavento  :  —  Olha  a  alimária  !  — 
não  querem  ver?  A  um  marlyr  vestimenta  branca! 
—  Ilypocrila  !  que  nos  anda  aqui  a  pregar  sermões 
a  favor  dos  padres  e  dos  frades  ,  e  ainda  não  sabe 
qual  é  a  sua  vestimenta  direita.  Ahi  teem  os  taes 
escrevedores  d'agua  doce  .  que  se  riem  á  socapa 
das  arcádias,  e  das  odes  pindaricas ,  e  da  sciencia 
em  notas,  e  das  chronologias  de  Penafiel.  A  gente 
que  fazia  essas  cousas  trazia  as  vestimentas  na  pon- 
ta da  lingua  :  distir.guia-as  como  hora  horce  de  servus 
servi.  Vai  ler,  oh  taboa  raza  de  Locke  ,  vai  ler  o 
Prado  ;  o  Clericato  ,  o  Bauldry  ,  o  .  .  .  . 

E  eu  que  não  podia  ir  ler  tanto  calhamaço  em 
folio,  em  quarto,  em  oitavo,  e  em  doze,  estacava, 
punha-me  a  gaguejar,  perdia  o  fio  da  narrativa,  enão 
proscguia  nesta  notável  historia  do  padre  prior,  a 
qual  me  abriria  as  portas  do  Instituto  Histórico  de 
Paris  ,  se  eu  fosse  tão  creança  que  me  resolvesse  a 
pagar  não  sei  quantos  francos  por  anno  para  gosar 
dessa  incomparável  honra. 

Por  isto  façam  os  leitores  idéa  das  deploráveis 
consequências  de  um  erro  de  data  !  Porem  —  repli- 
carão elles  —  quem  te  obrigava  a  tratares  essa  ques- 
tão chronologica  superior  talvez  ás  forças  do  teu  en- 
tendimento? Não  foste  andando  até  aqui  sem  te  met- 
teres  nesses  debuxos?  Porque  não  descreves  a  festa 
deixando  aos  entendidos  era  calendário  o  po-la  na 
epocha  própria?  —  Bonissimos  leitores,  pensais  vós 
que  eu  sou  o  Manuel  da  Ventosa  ,  que  me  deixe 
assim  esmagar  por  uma  saraivada  de  perguntas? 
Enganais-vos  !  — A  resposta  vai  cahir  dos  bicos  des- 
ta penna  como  as  frechas  de  Apollo  longe-assrtcadur 
cabiam  no  campo  dos  argivos,  segundo  resa  Home- 
ro no  capitulo  primeiro  da  sua  chronica  das  birras 
do  Pelida  e  doAtrida:  a  minha  tréplica  vai  tombar 
sobre  os  prelos  convincente,  irresistível,  irreplicavel. 
Ei-la.  Finjamos  por  um  momento  que  em  vez  de 
consultar  os  respectivos  auclores  sobre  a  verdadeira 
casa  de  S.  Pantaleão  no  taboleiro  do  calendário , 
nem  sequer  pensava  nisso  e  começava  ex  abrupto  a 
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scena  da  festa  aldean.  Quesuccedia?  Como  estamos 
no  inverno  ,  e  eu  gosto  do  inverno  ,  principalmente 
quando  ruge  uma  boa  nortada  [são  gostos]  punha- 
me  a  descreTer  um  destes  formosos  dias  de  dezem- 
bro ou  janeiro  em  que  o  firmamento  parece  retinto 
de  novo  no  seu  tão  lindo  azul  ,  cm  que  a  verdura 
infantil  das  searas  á  flor  da  terra  sorri  estiraudo-se 
dos  topos  arredondados  dos  outeiros  pelo  pendor  de 
reeoslos  levemente  inclinados  ;  cm  que  a  relva  se 
mira  á  luz  vermelha  da  aurora  no  espelho  do  cara- 
mello  que  envidraça  a  superfície  dos  pegos  e  re- 
mansos dos  regatos.  Fallar-vos-ia  d'uma  abençoada 
missa  do  gallo  na  aldeia  em  noite  de  luar  ,  missa 
mil  e  quinhentas  vezes  mais  poética  do  que  toda  a 
poesia  protestante  desde  Luthero  ,  o  pai  do  protes- 
tantismo, até  Strauss  que  hoje  lhe  tira  as  derradei- 
ras consequências  ;  fallar-vos-hia  ,  emfim  ,  de  mil 
cousas,  muito  bonitas,  muito  viçosas,  muito  bri- 
lhantes ,  mas  que  viriam  tanto  a  propósito  de  S. 
Pantaleão  ,  como  o  anho  paschal  daquella  santa  ve- 
lha da  tia  Jeronima  viria  a  pello  da  Natividade 
com  o  seu  caldo  tradicional  de  perum  ,  ou  como  o 
cstillo  do  nosso  drama  moderno  se  casa  com  a  lin- 
guagem da  sociedade  cujo  transumpto  deve  ser.  É 
por  esta  rasão  que  em  cousas  serias  quaes  a  pre- 
sente narrativa,  eu  sou  muito  pechoso  em  averiguar 
tudo  quanto  pôde  contribuir  para  a  perfeição  de 
obras  em  que  a  forma  de  modo  nenhum  hade  ven- 
cer a  substancia  :  —  e  a  essa  classe  pertencem  estes 
estudos  moraes. 

Resolvida  e  assentada  a  questão  de  tempo  e  lo- 
gar  ,  sem  o  que  não  ha  obra  litteraria,  segundo  af- 
firmam  os  glossadores  e  espivitadores  daquella  fa- 
mosa embrulhada  d'IIoracio  chamada  a  Epistola  aos 
Pisões,  resta  dizer  alguma  cousa  acerca  de  S.  Pan- 
taleão. Por  muita  importância  que  eu  ligue  á  feira, 
aos  foguetes,  aos  buscapés ,  ás  jarras  de  flores,  aos 
tocheiros  accesos ,  ao  sacristão  ,  á  musica ,  aos  fes- 
teiros ,  e  ao  padre  prior  ,  ligo  muita  mais  á  memo- 
ria daquelle  cuja  festa  trazia  n'um  rodopio  toda  a 
aldeia,  e  até  tivera  a  influencia  magnética  de  alar- 
gar os  fechos  da  bolça  ao  venerável  moleiro  Bartho- 
lomeu.  Tenham  ,  portanto  ,  paciência  ;  que  já  ago- 
ra heide  dizer-lhes  duas  palavras  acerca  do  meu 
rico  santo.  São  reminiscências  do  sermão,  o  qual , 
desde  aqui  fique  sabido,  foi  feito  e  pregado  por  Fr. 
Timotheo  ,  o  fradalhão  arrabido  de  mendicante  e 
e  espoliada  memoria.  É  pouco  mais  ou  menos  um 
resumo  da  historia  do  santo  como  a  contou  Fr.  Ti- 
motheo. Parecc-me  que  o  estou  ouvindo! 

S.  Pantaleão  era  um  medico  de  Nicomedia  :  o 
bispo  Ilermolai!  o  converteu  ao  christianismo.  Des- 
de então  reduziu  o  seu  receituário  á  invocação  do 
nome  doSeniior.  Seguiram-sc  daqui  duas  consequên- 
cias graves  :  as  suas  curas  foram  mais  baratas  e 
mais  rápidas  ,  ao  mesmo  tempo  que  as  offcrtas  dos 
doentes  escaceavam  nos  templos  pagãos  ;  c  os  sa- 
cerdotes d'Esculapio  começavam  a  morrer  litteral- 
mentc  de  fome.  O  resultado  foi  um  clamor  geral 
contra  o  pobre  santo  :  os  sacerdotes  accusavara-no 
de  Ímpio  e  de  bruxo  ,  os  médicos  de  charlatão.  O 
ódio  contra  elle  chegou  ao  ultimo  auge  ;  só  faltava 
uma  occasião  para  a  vingança  :  essa  não  tardou  a 
apparecer. 

"Não,  que  não  havia  de  chegar!  —  rosnou  o  bar- 
beiro ,  que  especado  era  frente  do  pul[)ilo  meneava 
para  os  visinhos  de  quando  em  quando  a  cabeça  em 
honra  da  eloquência  de  Fr.  Timotheo  que  narrando  a 
vida  do  santo  esbravejava  como  um  [josscsso.  «Não, 
que  não  havia  de  chegar!  —  Uaslavam  os  médicos. 


Os  médicos  ,  e  os  cirurgiões  !  Posto  que  até  certo 
ponto  pertença  á  faculdade  ,  heide  dize-lo  ,  —  é  a 
classe  mais  invejosa  do  mérito,  que  eu  conheço. 

O  barbeiro  pensava  assim  havia  muitos  annos  1 — 
Desde  que  fora  cruelmente  arranhado  por  três  ra- 
pozas  que  os  lentes  do  hospital  lhe  tinham  largado 
ás  pernas  em  um  exame  de  sangrador.  Boas  ou 
más ,  eram  as  suas  doutrinas. 

Entretanto  o  arrabido  continuava  a  lenda  de  S. 
Pantaleão ;  as  idéas  que  delia  conservo  são  as  se- 
guintes : 

Neste  meio  tempo  veio  a  Nicomedia  o  imperador 
Maximiano.  S.  Pantaleão  restituiu  perante  elle  a 
um  paralytico  o  uso  dos  membros  ,  o  que  nem  os 
sacerdotes  pagãos  ,  nem  os  médicos  tinham  podido 
fazer,  mostrando  assim  quanto  era  poderoso  o  Deus 
dos  nazarenos.  Mostrar  aos  poderosos  que  se  tem 
rasão  contra  elles  é  o  maior  dos  perigos  do  mundo. 
S.  Pantaleão  experimentou-o.  Lançaram-no  ás  feras 
no  circo  :  mas  as  feras  em  vez  de  o  devorar,  vie- 
ram lamber-lhe  os  pés.  Cresceu  a  cólera  do  impe- 
rador. 3íandou  ata-lo  a  uma  grande  roda  e  solta-lo 
por  uma  ladeira  abaixo  ,  mas  as  prisões  quebra- 
ram-se  e  o  suppliciado  ficou  illeso.  Então  ordenou 
que  o  degolassem.  O  santo  ,  segundo  parece  ,  esta- 
va já  saciado  de  prodígios  :  ao  golpe  do  algoz  a  ca- 
beça voou-lhe  dos  hombros  ,  e  a  sua  alma  subindo 
ao  céu  viu  o  próprio  nome  escripto  uo  livro  dos 
marlyres.  O  inferno  e  a  tyrannia  tinham  sido  mais 
uma  vez  vencidos. 

Tal  é  em  poucas  palavras  a  historia  do  santo  ora- 
go  da  aldeia,  queconstituia  os  dominios  espirituaes 
do  padre  prior. 

A  noite  que  precedeu  á  grande  solemnidade  da 
parochia  foi  similhante  naquelle  anno  em  que  suc- 
cedeu  o  caso  da  Bernardina  ao  que  havia  sido  no 
anno  antecedente  —  similhante  ao  que  costumam  ser 
taes  noites  nos  campos  deste  nosso  bom  Portugal. 
Um  coreto  cuberto  de  velhos  razes  se  alteava  á  por- 
ta da  igreja  :  dclle  resfolgava  uma  selvagem  e  ás 
vezes  atrozmente  desentoada  musica  ,  e  em  baixo 
crepitavam  as  fogueiras.  Como  faltariam  fogueiras 
no  mez  de  julho  e  em  festa  saloia?  Os  fogos  noctur- 
nos são  o  symbolo  da  alegria  ;  mas  cumpre  que  se 
repintem  no  céu  diaphano  e  eslrellado  :  debaixo  de 
uma  atmosphera  crassa  e  negra  o  seu  reflexo  tem  o 
que  quer  que  seja  soturno  e  infernal.  O  sentimen- 
to poético  está  mais  vivo  e  puro  nas  almas  habitua- 
das ás  harmonias  campestres,  do  que  cm  nós  os 
habitantes  das  grandes  cidades:  ó  por  isso  que  os 
camponezes  acccndem  no  estio  as  fogueiras  festivas, 
usança  que  ,  como  todos  sabem  ,  oficnde  o  nosso 
profundíssimo  e  estupidissimo  senso-commuin.  Eu  , 
por  mim  que  graças  a  Deus  não  tenho  a  honra  de 
pertencer  á  classe  desses  que  lidam  ,  contentes  de 
si  ,  por  se  bambolearem  no  vértice  da  animalidade 
pura  ,  e  que  se  chamam  homens  da  vida  positiva  , 
digo  que  por  mais  ardente  que  vá  o  estio,  amo  uma 
fogueira  no  arraial  em  véspera  de  festa  ,  c  aquelle 
estourar  c  chispar  dos  foguetes  que  roçam  rápidos 
pelo  manto  escuro  da  noite.  Sei  tambcm  que  o  con- 
sumir-se  pólvora  em  esbombardear  cidades  ,  e  em 
alastrar  de  cadáveres  um  campo  de  batalha  é  cou- 
sa muito  mais  philosophíca  c  sisuda  ,  que  desbara- 
ta-la nas  festividades  supersticiosas  do  povo.  Mas 
nem  todos  podemos  ser  philosophos  ,  e  eu  lenho 
queda  particular  para  a  superstição. 

E  que  quereis?  O  catholicismo  é  jovial  :  o  cul- 
to romano  ,  como  o  vulgo  o  entende  ,  é  ruidoso  .  e 
risonho ,  e  brilhante  c  attractÍTo ,  e  sociável ,  c  por 
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isso  debalde  trabalharíeis  por  arranca-lo  ao  povo  , 
que  vive  e  morre  no  meio  do  trabalho  ,  dos  cuida- 
dos, das  privações.  O  domingo,  o  dia  santo,  o  ora- 
go  da  parochia  ,  são  os  seus  dias  de  contentamen- 
to e  repouso.  Abençoado  quem  inventou  os  oragos  ! 
Pois  as  invocações  da  virgem  ,  e  a  advocacia  dos 
santos?!  Mil  vezes  beradito  quem  os  multiplicou  I 
Ride-vos ,  se  vos  aprouver  ,  dos  que  crêem  que  tal 
Senhora  obra  mais  maravilhas  que  todas  as  outras 
Senhoras  juntas  ;  que  tal  santo  é  remédio  infallivel 
para  esta  ou  aquella  enfermidade.  As  preces  levam 
pelo  menos  uma  vantagem  ás  drogas  dos  physicos : 
não  custam  nada  e  são  mais  ricas  de  esperança  ;  e 
a  esperança  é  a  maior,  quasi  a  única  ,  virtude  dos 
medicamentos.  E  depois  as  devoções ,  as  promes- 
sas geraram  as  romarias,  as  festas,  e  logo  as  fei- 
ras e  todo  esse  franco  e  alegre  folgar  das  multidões 
que  voltam  de  lá  contentes ,  sem  tédio  e  sem  re- 
morsos ,  o  que  nem  sempre  nos  acontece  nos  nossos 
prazeres  das  cidades,  a  que  bem  longe  estamos  de 
associar  nenhum  pensamento  de  Deus. 

Alguns  economistas  destes  tempos  dizem  —  «as 
feiras  vão-se »  —  como  certos  doutores  de  ha  uns 
annos  diziam,  alludindo  ao  christianismo  —  os  deu- 
ses vuo-se.  Oh  semsaborões  dos  meus  peccados ! 
Nem  os  deuses,  nem  as  feiras  se  vão  !  Tudo  isso  fi- 
ca ,  porque  o  abriga  e  salva  a  égide  encantada  do 
amor  popular  :  vós  é  que  tendes  seguro  o  passardes  ; 
e  se  fizerdes  o  vosso  ablativo  de  viagem  n'alguma 
aldeia  como  a  do  meu  padre  prior,  lá  do  adro,  on- 
de haveis  de  jazer,  alevantai  a  caveira  descarnada, 
no  dia  de  S.  Pantaleão,  ou  do  santo  infiuente  do 
logar ,  qualquer  que  elle  seja,  e  vereis  o  foguete 
subir  aos  ares  ,  e  os  Manueis  e  as  Bernardinas  de 
então  a  feirarem-vos  em  reberadita  sobre  as  cinzas, 
que  as  ventanias  terão  espalhado,  e  ouvireis  o  ram- 
ran  da  guitarra,  e  o  cantar  ao  desafio,  e  o  bradar 
dos  leilões  de  cargos ,  e  aviventar-vos-ha  o  olfalo  o 
cheiro  do  incenso  ,  envolto  era  rolos  de  fumo  que 
espalmando-se  nas  faces  dos  gordos  cherubins  pin- 
tados no  tecto  surdirão  pelo  portal  da  velha  igreja 
remoçada  d'ochre,  e  virão  embalsamar  os  ares:  in- 
clinai ,  não  as  orelhas  que  não  as  tereis  ,  mas  os 
ouvidos  era  osso,  e  escutai  o  futuro  padre  prior 
alevantando  oGloria,  e  o  pregador  —  ai  I  já  não  se- 
rá um  fradalhão  arrabido.  .  . .  ]\ías  quem  sabe.  . .  . 
—  cantando,  voz  em  grita,  as  maravilhas  do  mar- 
tyr.  Então  reconhecereis  a  vaidade  das  vossas  doutri- 
nas ,  e  morder-vos-heis  e  damnar-vos-heis  ,  dizendo 
com  as  vossas  costellas  esbrugadas,  á  falta  de  bo- 
tões: «Bem  nos  pregava  aquelle  grande  chronista 
do  padre  priori  Aquillo  c  que  era  homem  de  jui- 
20!  Miscrcre  mei.  Deus,  qida  asinificavimus ! — Com- 
padece-le  de  nós,  Senhor,  porque  asneámosí» 

Agora  porasnenr  acudamos  a  um  reparo  anles  de 
ir  mais  longe.  Já  ouço  um  destes  oragos  de  bote- 
quim [também  aquelles  templos  tem  seus  oragos] , 
um  destes  eruditos  em  Balzac  e  Marryat ,  em  Paul 
de  Kock  eDickens,  sacudir  a  melena  anelada,  afas- 
tar da  boca  o  charuto  apertado  entre  o  pai-de  todos 
e  o  fura-bolos,  salivar  com  os  dentes  cerrados,  dan- 
do um  som  d'espirro  de  gato,  tomar  a  postura  so- 
lemne  que  estudou  n'uma  gravura  cm  madeira  do 
Antony  de  Dumas ,  e  dizer-me  era  tom  pausado  e 
soturno:  —  «OIi  raalfeliz  .  malfeliz!  que  em  tcz  de 
empregares  esses  raios  do  fogo  cerúleo  e  invisível 
das  inspirações  estheticas ,  que  ,  da  mysteriosa  so- 
lidão em  que  se  dilata  o  hálito  celeste  da  summa 
intelligencia  ,  desceu  aos  abysmos  íntimos  da  tua 
essência,   em  depurares  o  sentimento  religioso  das 


suas  formulas  materialisadas  para  o  transportares  a 
regiões  ideaes  do  culto  intimo  ,  seguindo  os  vestí- 
gios das  notabilidades  mais  remarcáveis  da  intelle- 
ctualidade  actual  que  fluctuam  nos  grandes  centros 
de  luz  progressiva  chamados  Paris  c  Londres  ,  ver- 
tes os  teus  sarcasmos  baixos,  triviaes,  e  desgostan- 
tes  ,   sobre   o  espiritualismo  pantheislico  ,    apoias   o 

felichisrao,    e  poetisas  —  cròs  poelisar  ,    digo  eu 

essas  festas  da  populaça,  e  esses  prazeres  gordu- 
reiros  das  massas  ,  que  sublevara  o  coração  daquel- 
le  que  adora  o  supremo  architecto  no  silencio  in- 
terior, era  quanto  os  seus  lábios  estão  immoveis  co- 
mo se  elles  fossem  de  mármore  explorado  nas  car- 
reiras de  Paros  !  Escriptor  retrogrado  e  condemna- 
vel  ,  que  era  logar  de  combateres  a  barbaria  do 
paiz  ,  perlendes  atacar  mais  o  povo  ao  obscurantis- 
mo, que  dirão  as  summidades  do  jornalismo  estran- 
geiro e  os  toirisfas  e  impressionistas  viageiros  quan- 
do lançarem  seu  golpe  d'oiho  d'agHÍas  para  o  Por- 
tugal ,  e  virem  sua  materialisação  supersticiosa  in- 
culcada ,  e  suas  tradições  grosseiras  exaltadas?  Re- 
petirão o  que  o  immortal  marido  deLady  Biron  di- 
zia de  nós  a  propósito  de  uns  cachações  com  que  o 
massacraram  certa  noite  á  sabida  de  S.  Carlos.» 

«Nação  impando  de  ignorância  e  orgulho. 
Que  lambe  e  odea  a  mão  que  brande  a  espada 
Que  do  Gallo  assanhado  á  zanga  o  rouba  (1).  . .» 

Onde  é  sujo  o  palácio  ao  par  da  choça  , 
E  o  líospede  forçado  em  lama  trepa. 
Onde  nobres  ,  plebeus  nunca  pensaram 
Em  ter  limpa  a  casaca  ou  roupa  branca  ,  (2) 
Postoque  a  lepra  egypcia  os  cubra  e  roa  , 
Intacta  d'agua  a  pelle  ,  e  a  grenha  hirsuta. 

Servos  torpes  e  vis  (3)  ,  bem  que  nascidos 
Nas  pompas  da  creação.  Tola  és,  natura, 
Com  defuntos  ruins  era  gastar  cera. 

Eis  o  que  elles  dirão  lendo  a  lua  inconscienciosa 
defeza  dos  costumes  e  credulidades  dos  tempos  do 
jesuitismo  e  da  inquisição. — 

Tal  reparo  antevejo  eu  que  me  hade  ser  feito  pe- 
los pensadores  da  nossa  terra  ,  por  estas  ou  por  ou- 
tras palavras.  Respondo  —  o  que  escrevi  escrevi.  A 
primeira  vez  que  puz  os  olhos  naquelles  bonitos  versos 
doChildeHarold,  impei.  Fui  vivendo  e  lendo,  e  af- 
fiz-rae  ás  injurias  d'estranhos.  Livros,  jornaes  ser- 
ramadeira  ,  jornaes  populares  ,  jornaes  atoalhados  , 
jornaes  lençoes  ,  em  se  tocando  em  Portugal ,  San- 
ta Barbara,  advogada  dos  trovões,  nos  acuda  1  Fer- 
vem as  calumnias,  os  motejos,  as  accusações  de  to- 
do o  género;  o  que  inquestionavelmente  é  grande  , 
é  nobre,  é  generoso  !  O  dar  é  assim  ! — n'uma  na- 
ção cuja  lingua  pouco  conhecida  na  Europa  torna 
impossíveis  as  represálias.  E  se  fosse  a  verdade  só! 
—  Muitas  verdades  amargas  nos  poderiam  dizer, 
como  se  podem  dizer  a  todas  as  nações  do  mundo  ; 
mas  a  calumnía  tem  mais  pilhéria  ;  e  Portugal  é 
um  thema  em  que  até  os  inglezcs  querem  ter  gra- 
ça ! —  Os  francezes  ainda  alguma  vez  por  engano 
nos  fazem  justiça  :   elles  nunca.  Em  Inglaterra  não 


(1)  Isto  escrevia  o  nobre  Lord  em  1809,  quando  os  iii- 
plezes  rcvindicavam  dos  francezes  o  (hrono  deBeresford  1.° 
occupado  pelo  uauij)ador  Jiinot  1." —  [Nota  do  gamenho 
que  faliu] . 

(2)  Estylo  ejiico  em  Insrlaterra  e  na  Cafraria. 

(3)  Poor  paltry  slaves .'  —  Pobre  na  livre  Inglaterra  é 
synoninio  de  drí-prcziíHÍ  e  vil,  [)or  isso  traduzo  assim.  — 
[Nota  do  gamenho  orador]. 
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ha  nenhum  lolo  que  não  faça  ura  livro  de  tourist , 
nenhum  architolo  que  não  o  faça  sobre  Portugal : 
estes  livros  e  os  sermões  constituem  o  grosso  da  sua 
litteratura  (4).  Assim,  oh  philosopho  idealista  pro- 
gressivo ,  eu  sei  tão  bem  como  tu  o  que  nos  ha-de 
custar  a  festa  de  S.  Pantaleão  ,  quando  esta  famosa 
historia  fòr  cahir  nas  mãos  dos  críticos  d'alem-mar. 
IVão  menos  sei  que  será  um  desdouro  para  o  Pano- 
rama ,  que  segundo  um  moderníssimo  e  magríssi- 
mo auctor  dos  dois  gordos  volumes  sobre  Portugal, 
forma  com  as  traduccões  de  Walter  Scott  toda  a 
nossa  litteratura  ,  porque  ,  segundo  aquelle  grande 
doutor  das  gentes,  foi  por  estas  duas  publicações 
que  nós  começámos  a  ver  letra  redonda.  Sei  tudo 
isso.  Mas  pensas  lu  que  me  faltará  moeda  para  dar 
troco  ás  misérias  de  revisteiros ,  tcristas,  magazi- 
neiros ,  e  fazedores  de  livros  em  sarapatel  masca- 
vado de  normando  e  teutonico  ,  surripiado  por  me- 
tade em  cada  palavra  na  melodiosa  pronunciacão 
britannica?  Enganas-te  ,  oh  caricatura  viva  do  An- 
Ihony  morto!  —  Enganas-te!  Quando  os  inglczes  se 
rirem  de  elles  terem  muito  dinheiro  e  nós  pouco, 
torçamos  a  orelha  e  choremos  como  creanças  pelas 
barbas  abaixo: — quando  elles  compararem  oStrand 
ou  Ilolborn  com  as  arruamentos  da  nossa  cidade 
baixa  ,  agacherao-nos :  quando  perfilarem  as  suas 
estradas  com  as  nossas  azinhagas  reaes  ,  cubramos 
a  cara.  Mas  quando  compararem  as  venturas  do  ho- 
mem de  trabalho  inglez  com  a  triste  sorte  do  peão 
portuguez  ,  risada;  —  quando  oppozerem  as  virtu- 
des e  illuslração  das  suas  classes  ínfimas  á  barba- 
ria e  estupidez  das  nossas,  duas  risadas;  quando 
encherem  as  bochechas  das  suas  velhas  liberdades 
[do  tempo  de  Ricardo  3.°,  de  Henrique  8.",  d'Isa- 
bel ,  de  Cromwel  e  de  Carlos  2.°] ,  das  suas  leis  de 
propriedade  em  particular,  e  da  clareza,  simplici- 
dade ,  e  rectidão  de  todas  as  suas  leis  em  geral ,  e 
nos  atirarem  á  cara  o  absolutismo  dos  nossos  anti- 
gos monarchas ,  a  bruteza  da  nossa  ordenação  ,  a 
intolerância  dos  inquisidores  ,  trinta  risadas  :  quan- 
do ,  emfim  ,  nos  oíTerecerem  em  escambo  das  nos- 
sas crenças  ,  dos  nossos  costumes  religiosos  os  seus 
costumes  ,  c  a  sua  crença  ,  que  esboroa  ha  mais  de 
dois  séculos  em  quatrocentas  crençasinhas ,  com 
seus  nomes  muito  arrevesadinhos ,  quatrocentas  ri- 
sadas ,  ou  antes  uma  risada  só  ,  mas  retumbante  , 
maciça  ,  inextinguível,  como  aquellas  famosas  gar- 
galhadas dos  deuses  d'IIomero.  O  caso  é  disso  !  — 
Sc  cahisscmos  na  troca  ficávamos  logrados.  Tra- 
íiam-nos  d'involta  na  carregarão  dos  sermões  do- 
mingueiros os  dizimos  c  as  bruxas,  de  que  ha  mui- 
to estamos  livres  pela  misericórdia  divina,  c  que 
são  os  dois  maiores  ílagellos  da  Inglaterra  ,  depois 
da  lei  dos  ccreaes,  e  dos  arrendamentos  das  terras, 
que  alugam,  até  por  semana,  a  dez  milhões  d'es- 
faimados  ,  quatrocentos  mil  proprietários  gordos  c 
anafados. 

Ao  menos  são  quatrocentas  mil  barrigas  d'uma 
amplidão  respeitável,  campeando  entre  dez  milhões 
de  irmãos  nossos ,  que  não  foram  formados  de  bar- 
ro ,  como  nós  e  Adão  ,  mas  de  massa  insonsa  de 
batatas.  (Continua  no  seguinte  numero). 

(A.  Herculano). 


(4)  Não  me  persuado  de  que  nenhum  leitor  lonie  ao  pé 
da  letra  esle  brinco  liUerario.  A  Inplalerra  possue  no  seu 
çremio  muitos  homens  honestos,  sábios,  e  jior  lodos  os  mo- 
dos re«peitavei8.  Mas  a  essa  classe  nào  pertencem  por  certo 
aquelles  que  propondo-se  illustrar  o  povo  escrevem  acerca 
de  uma  pobre  naçào ,  que  nunca  os  offcndeu  ,  Ioda  a  casta 
de  absurdos  e  mentiras  íaiuljai. 


DeSCRIPÇÂO  dos  CCNH09  ,    DENOMINADOS CONTOS 

PÀRi   CONTAR. 

São  lodos  elles  [os  que  lemos  visto]  de  cobre,  ou 
de  latão,  c  teem  o  tamanho,  porem  com  mais  gros- 
sura ,  da  moeda  de  duzentos  e  quarenta  réis.  Uns 
teem  de  um  lado  as  Armas  de  Portugal  com  as  5 
quinas  em  aspa,  e  14  castellos ,  e  na  orla  :  Dineiros 
de  contus  P.  D.,  e  do  outro  um  pelicano,  com  filhos 
em  ninho,  ferindo  o  peito  ,  e  a  lenda  :  Conlus.  Con- 
tus. Contus.  Contus.  Outros  um  escudo  coroado  (*) 
com  5  estrellas ,  c  15  castellos,  e  a  letra:  Cont. 
Cont.  Cont.  Cont. ,  e  do  outro  uma  esphera  armillar, 
e  a  lenda :  Contu.  Contu.  Contu.  Contu.  Outros  cin- 
co SS  em  cruz ,  e  a  letra  :  Contus.  Contus.  Contus. 
Contus. ,  c  do  outro  um  pelicano,  como  acima  refe- 
rimos ,  e  a  lenda  :  Contus.  Contus.  Conlus.  Contus. 
Outros  um  escudo  coroado  com  4  quinas  e  5  es- 
trellas em  aspa  ,  e  aleira:  U:M:U:  U :  M :  U: 
U:  M:  U :  U:  M:  U :  e  do  outro  a  esphera  armil- 
lar, e  a  lenda  :  Contus.  Contus.  Contus.  Contus.  Ou- 
tros 5  quinas ,  e  4  castellos ,  e  a  letra  :  Contu  de 
contar:  faz  conta;  e  do  outro  a  esphera  armillar,  e 
a  lenda-.  Contus.  Contus.  Contus.  Contus.  Outros  um 
escudo  coroado ,  contendo  5  estrellas  em  cruz ,  e  a 
letra  :  Contos  pêra  contar ,  e  do  outro  a  esphera  ar- 
millar ,  e  a  lenda  :  Contos  peta  venda.  Outros  um 
escudo  coroado  ,  com  o  quinas,  e  14  castellos,  e  a 
letra  :  Contus  pêra  contar.  C.  ,  e  do  outro  a  esphera 
armillar  circumdada  de  6  estrellas,  e  a  lenda:  Con- 
tus pêra  contus.  P.  Outros  as  Armas  do  reino,  e  a 
letra  :  Contus  pêra  contar,  e  do  outro  a  esphera  ar- 
millar rodeada  de  10  estrellas  ,  e  a  lenda  :  Contus 
pcra  contar.  C.  Outros  as  Armas  de  Portugal  com 
as  quinas  em  aspa,  e  a  letra  :  Contos  pêra  contar  con  : 
D  •  ,  e  do  outro  a  esphera  armillar  com  a  lenda  : 
Contos  pêra  vveerdade.  Outros  as  Armas  portuguezas, 
e  a  letra  :  loannes  3.  R.  P.  et.  A.  D.  G.  C.  N.  ,  e 
do  outro  a  esphera  armillar  ,  e  a  lenda  :  Contos  D. 
R.  D.  P.  e  pcra  ho.  Outros  as  Armas  do  reino ,  e 
a  letra  :  Contos  pêra  contar  ,  e  do  outro  a  esphera 
armillar,  e  a  lenda  :  Contos  pêra  contaar.  Outros  as 
Armas  de  Portugal ,  com  as  5  quinas  ,  e  10  castel- 
los,  e  a  letra  :    Conto e  tear  —  c  —  cotar  .   e 

do  outro  a  esphera  armillar ,  e  a  lenda  :  Divisa  de 
Rei  de  Portugal.  Outros  as  Armas  portuguezas,  com 
5  quinas,  e  11  castellos,  e  a  letra:  loannes  3.  Por- 
tuga: D  —  N:  ,  e  no  reverso  a  esphera  armillar, 
com  a  lenda  :  Omnis  :  spcs  :  cjus  :  in  :  D :  E :  .  Ou- 
tros um  escudo  ovado  com  o  quinas  ,  e  4  SS  ,  ca 
letra  :  Contus.  Contus.  C: ,  e  por  fora  junto  á  gar- 
fillia  a  lenda:  Contu.  Contus.  Clus.  C: ,  e  do  outro 
a  esphera  armillar,  c  o  letreiro  :  Cont.  para  contar. 
C;  Outros  [do  tamanho  de  uma  moeda  de  cento  e 
vinte  réis]  a  cruz  de  S.  João  de  Malta  ,  e  4  estrel- 
las nos  vãos ,  e  a  letra  :  En  lalon  a  bon  serviço ,  e 
no  inverso  5  quinas  ,  c  a  inscripção  :  Mon  galar- 
don.  Vejam-se  lodos  estes  cunhos  ,  no  Gabinete  de 
medalhas  c  antiguidades  da  bibliolheca  nacional. 

Foi,  julgamos,  de  França  que  passou  a  Portugal 
no  10."  século  o  uso  destes  cunhos:  pondo-se-Ihes 
a  lenda  indicativa  de  Contos  pura  contar ,  que  lhes 
dá  o  nome  ,  e  com  que  são  conhecidos.  A  sua  ser- 
ventia era  como  a  (Fuma  arithmetica  pratica,  prin- 
cipalmente destinada  ás  operações  do  calculo  entre 
o  vulgo  c  gente  de  menos  instrucção. 

O  Ahbade  Castro. 


(•)     Sào  todos  ellfcs  abertos.  Elrei  D.  Sebastião  foiquem 
fechou  a  coroa  como  imperador. 
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FAX.ACIO  DE  SOMER.SET  ,  VISTO  DA  PONTE  DE  WATERIOO. 


No  MEz  de  janeiro  de  loi7  morreu  Henrique  8.° 
d'lnglaterra ,  e  succedeu-lhe  Eduardo  ou  Duarte 
6.°,  que  então  contava  dez  annos:  seu  tio,  lord 
Hertford,  creado  pouco  depois  duque  de  Somcrset, 
foi  nomeado  protector  do  reino  e  tutor  com  poderes 
que  de  dia  para  dia  augmentavara  ,  até  lhe  serem 
confiadas  todas  as  prerogativas  da  realeza:  foi  este 
homem,  extraordinário  por  seu  caracter  e  ambição, 
o  fundador  do  primitivo  palácio  ,  que  no  prece- 
dente desenho  offerecemos  aos  leitores.  Fez  elle  co- 
mo usam  os  poderosos  pela  maior  parle;  para  o  seu 
alojamento  sumptuoso  mandou  tomar  e  destruir  os 
edifícios  pequenos  de  vários  proprietários,  que  en- 
tão occupavam  uma  porção  do  lado  do  sul  da  ma- 
gnifica rua  Strand  ,  e  padeceram  igual  estrago  para 
o  mesmo  fim  as  igrejas  de  St/  Maria  e  de  S.  João 
de  Jerusalém  com  suas  naves,  prebysterios  ,  e  se- 
pulturas :  os  raateriaes  das  casas  e  templos  foram 
empregados  era  a  nova  construcção  ,  e  os  ossos  dos 
finados  que  se  acharam  foram  lançados  nos  campos. 
Começou-se  a  obra  em  1549  ;  mas  o  nobre  lord 
nunca  se  gozou  do  seu  palácio,  porque,  antes  de 
acabada  a  habitação  com  suas  pompas  e  ornatos, 
morreu  elle  n'um  cadafalso  em  loo2.  É  para  no- 
tar ,  atlendendo-se  ao  espirito  intolerante  desses 
tempos  ,  que  entre  os  numerosos  artigos  da  accu- 
sação  que  lhe  fizeram  e  pela  qual  o  condemnaram , 
não  se  menciona  o  sacrilégio. 

É  notável  esta  casa  ,  não  só  pelo  seu  esplendor 
depois  de  reconstruída  ,  como  lambem  pelas  recor- 
dações históricas.  O  rei  Eduardo,  depois  da  confis- 
cação dos  bens  do  lord  ,  a  deu  a  sua  irmaã  Isabel 
[que  foi  tão  nomeada  e  respeitada  rainha]  para  resi- 
dir quando  temporariamente  vinha  de  visita  á  cor- 
te.  Ahi  morou  depois,  reinando  James  1.°,  a  rai- 

Abril  20  —  1844. 


nha  Anna  de  Dinamarca.  Ahi  quiz  mais  tarde  esta- 
belecer um  convento  de  religiosos  claustraes  a  in- 
feliz esposa  do  infelicíssimo  Carlos  1." — Outras  mui- 
tas cabeças  coroadas  viveram  por  algum  tempo,  era 
occasiues  diversas  ,  á  sombra  destes  tectos  :  serviu 
ao  diante  para  agazalhar  embaixadores.  Foi  repara- 
da na  maior  parte  e  com  muita  perfeição  pelo  en- 
tendido architecto  Charabers  nos  annos  de  1775  a 
1780.  Em  1779  entrou  para  ella  a  real  Academia, 
e  dahi  a  dois  annos  a  Sociedade  dos  antiquários. 
Em  1829  foi  concedida  pelo  governo  a  parle  orien- 
tal para  se  estabelecer  o  collegio  denominado  do 
rei  [king's  college]  com  a  condição  de  que  todas 
as  obras  novas  seriam  feitas  em  restricta  uniformi- 
dade com  o  principal  do  edifício. 


EsTLDos  Moraes. 
II. 

O  parocho  d'aldeia. 

(Continuado  de  pag.  120.) 


Fallemos  serio  —  não  comtigo,  philosopho  esthetico- 
romantico-progressivo  ,  que  não  vales  a  pena  disso, 
mas  com  o  povo  portuguez  ,  que  falia  porluguez 
chão  e  inlelligivel.  Fallemos  serio  porque  estas  ma- 
térias da  crença  e  do  culto  são  cousas  graves  e  san- 
tas. Saber  resistir  á  violência  é  forte,  mas  vulgar; 
saber  resistir  á  calumnia  e  aos  motejos  é  maior  es- 
forço e  mais  raro.  Envergonherao-nos  do  que  hou- 
ver mau  e  corrupto  nos  nossos  costumes;  envergo- 
nhemo-nos  de  muitas  vezes  não  seguirmos  na  vida 
pratica  osdictames  dochristianismo  ;  nãonosenver- 
2."  Serie  — VoL.  III. 


Iâ2 


O   PANORAMA. 


gonhemos,  porem,  do  culto  dos  sete  séculos  da  mo- 
narcbia.   A  lingua   e  a  religião  são   as  duas  cadcas 
de  bronze  que  unem  no  correr  dos  tempos  as  gera- 
ções passadas  ás  presentes;  e  estes  laços  que  se  pro- 
longam atravez  das  eras  são  a  pátria.   A  pátria  não 
é  a  terra  ;   não  é  o  bosque  ,  o  rio  ,  o  valle ,  a  mon- 
tanha ,  a  arvore  ,   a  bonina  ;    são-no  os  alTectos  que 
esses  objectos  nos  recordam  na  historia  da  vida  :   é 
a  oração  ensinada  a  balbuciar  por  nossa  mãi,  a  lin- 
gua em  que  pela  primeira  vez  ella  nos  disse  «meu 
filho  1 »  A  pátria   é  o  crucifixo  com  que  nosso  pai 
se  abraçou  moribundo  ,  e  com  que  nós  nos  abraça- 
remos também  antes   de  ir  dormir  o  grande  somno 
ao  pc  do  que  nos  gerou,  no  cemitério  da  mesma  al- 
deia em  que  elle  e  nós  nascemos.  A  pátria  é  o  com- 
plexo de  familias  enlaçadas  entre  si,  pelas  recorda- 
ções,   pelas  crenças  e  até  pelo  sangue.   Tomai  de 
feito  as  duas  delias  que  vos  parecerem  mais  estra- 
nhas,   coUocadas  nas  provindas  mais  opposlas  de 
um  paiz  :  examinai  as  relações  de  parentesco  d'uma 
delias  com  outras  familias ,   quaes  as  destas  com 
umas  terceiras,  e  assim  por  diante.   Dessa  primei- 
ra que  tão  estranha  vos  pareceu  á  ultima,  achareis 
um  fio,  enredado  sim,  talvez  inextricável,  mas  sem 
solução  de  continuidade.   Uma  nação  não  c  só  mc- 
taphoricamcntc  uma  grande  familia  :    c-o  também 
no  rigor  da  palavra. 

A  oração  que  consolou  nossos  avós  nos  consola 
no  dia  da  amargura:  o  gesto  com  que  imploramos  a 
providencia  é  mais  vehemenle  quando  nos  foi  Irans- 
mittido  por  aquelles  que  pedem  por  nós  a  Deus. 
É  por  esse  meio  que  os  homens  apertam  mais  os 
laços  invisíveis  que  os  unem  aos  seus  maiores;  por- 
que o  sentimento  mysterioso  da  familia  ,  e  portanto 
da  nacionalidade,  se  purifica  e  fortalece  quando  se 
prende  no  céu. 

Vede  na  historia  a  prova  de  que  a  religião  pôde 
por  si  só  crear  uma  nacionalidade  mais  rapidamen- 
te que  todos  os  oulros  elementos  que  tendem  a  com- 
por as  nações.  Considerai  as  cruzadas  ;  essa  multi- 
dão de  homens  nascidos  cm  paizes  diversos  entre  os 
quaes  não  ha  nenhuma  coramunidade  d'interesscs  , 
antes  muitas  vezes  ódios  sangrentos  e  fundos  :  lá  na 
Ásia,  em  frente  do  islamismo  formam  um  só  povo  ; 
são  irmãos,  porque  ajoelham  lodos  ante  o  mesmo  al- 
tar; combatem  todos  pela  mesma  idéa  religiosa. 
Olhai  para  os  raussulmanos  :  vede  o  coran  aggiome- 
rando  ,  assimilando  o  beduino  e  o  egypcio  ,  o  alar- 
ve do  Atlas  c  o  negro  de  lil-Sudan.  Onde  quer  que 
um  pensamento  grande  precisa  de  toda  a  energia  de 
uma  unidade  social  para  se  desenvolver  e  realisar  , 
lá  haveis  de  encontrar  a  religião  produzindo  essa 
energia. 

Se  isto  é  assim  ,  qual  culto  ,  entre  todas  as  par- 
cialidades christaãs  ,  será  mais  eílicaz  em  gerar  es- 
sa unidade  forte  do  amor  pátrio  ,  que  dá  ,  não 
tanto  a  vida  activa  c  exterior  como  uma  vida  inti- 
ma ,  escondida,  tenaz,  que  resista  á  morte  c  á  dis- 
solução social?  Serão  essas  mil  variações  do  protes- 
tantismo, que  diariamente  se  vão  subdividindo,  c 
condcranando  umas  pelas  outras;  essas  crenças  in- 
certas, em  que  o  filho  já  despreza  oculto  que  o  pai 
seguiu  ,  e  o  neto  despresará  o  de  ambos?  Quando 
e  onde,  não  dizemos  na  mesma  cidade  e  na  mesma 
rua,  mas  na  mesma  familia,  em  quanto  o  marido 
dorme  ao  som  monótono  do  sermão  anglicano  ,  su- 
i)lime  de  trivialidade  e  tédio,  a  mulher  dá  repre- 
sentações de  Bedlam  (1)  n'uma  senzala  de  quakers 

(1)  Bedlam  como  a  maior  parte  do?  leitores  sabem,  é 
•  maii  famoso  hospital  de  doidos  em  loglalerra. 


ou  methodistas  ,  póde-se  acaso  dizer  que  ahi  a  re- 
ligião é  laço  que  impeça  a  morte  do  corpo  da  re- 
publica ,  não  nos  dias  de  ventura  e  prosperidade 
exterior  ,  em  que  é  fácil  conservar  pelo  orgulho  a 
unidade  nacional ,  mas  nas  epochas  de  calamidade 
e  decadência?  Parece-nos  pouco  provável.  Ahi  ,  as 
prisões  moraes  da  familia  são  apenas  hábitos  huma- 
nos, e  não  estão  harmonisadas  e  santificadas  por  se 
prenderem  no  céu:  o  primeiro  sopro  das  paixões  ou 
da  desventura  as  reduzirá  a  pó.  A  historia  também 
no-lo  diz  ,  e  a  historia  não  é  mais  que  a  prophecia 
do  futuro. 

O  protestantismo  acusa  o  catholicismo  de  se  ha- 
ver affastado  da  pureza  christaã  antiga  ,   e  gaba-se 
de  ter  revocado  o  christianismo   ás  suas  tradições 
primitivas.   O  discutir  tal   matéria  em  relação   ás 
doutrinas  fora  insensato;  os  tempos  dessa  argumen- 
tação consummaram-se  ;  tudo  por  este  lado  está  di- 
to de  parte  a  parte.   Quanto,   porem,   ás  formulas 
exteriores  do  nosso  culto,  são  essas  que  ainda  hoje 
attrahem  os  insulsos  motejos  da  imprensa  protestan- 
te ;   é  o  culto  catholico  principalmente  que  dá  ori- 
gem  áquellas  graças  inglezas ,   tão  agudas  como   a 
intelligencia   dos  habitantes    do   Jictlinal-Grecn  de 
Londres  ou  do   Wiuds  de  Glascow  ,   embrutecidos 
pela  fome,  pela  embriaguez  e  pela  iramundicie  ;  — 
tão  brilhantes  c  leves  como  o  fumo  de  carvão  de 
pedra  que  constitue  a  atmosphcra  britannica.   Dia- 
riamente são  accommeltidas  as  duas  nações  daslles- 
panhas  nos  seus  hábitos  religiosos,  por  homens  que 
empregariam  melhor  o  tempo  em  estudar  os  cancros 
asquerosos  que  devoram  moral   e  materialmente  a 
classe  popular  no  seu  próprio  paiz  ,   e  em  pedir  á 
riqueza  ,  só  poderosa ,  só  respeitada  ,  só  insolente  , 
mais  alguma  caridade  para  com  os  muitos  milhões 
dos  seus  compatrícios ,  que  lidam  cheios  de  fome  e 
frio  ,   cubertos  de  farrapos  e  vermes  para  accumu- 
larem   aos  pés  de  bem   poucos  homens  as  fortunas 
incalculáveis   e   quasi   fabulosas  que   alimentam   o 
luxo  desenfreado  da  Roma,   ou  antes  da  líabilonia 
moderna. 

Porventura  que  no  culto  catholico  se  tem  intro- 
duzido abusos  ;  e  para  isso  contribue  muitas  vezes 
o  próprio  clero  ,  em  geral  menos  bem  educado  que 
o  clero  anglicano.  Mas  em  que  é  culpado  o  culto 
da  pouca  inslrucção  dos  seus  ministros  ,  e  em  que 
são  estes  culpados  dessa  falta  de  educação  que  di- 
versas causas,  exclusivamente  alheias  á  religião  , 
tem  trazido  e  trazem  ainda?  É  a  igreja  querccom- 
mcnda  a  ignorância  ?  São  os  abusos  consequên- 
cias lógicas  das  doutrinas  catholicas?  —  Eis  o  que 
cumpriria  se  provasse,  como  não  é  difíicultoso  mos- 
trar ,  que  o  protestantismo  querendo  annular  as 
pompas  e  espectáculos,  as  fórmulas  externas  e  bri- 
lhantes do  catholicismo,  matou  tudo  o  que  a  cren- 
ça do  Calvário  tinha  de  uncção  ,  de  consolações , 
de  alfeclos  para  o  commum  dos  seus  sectários,  c 
converteu  a  religião  n'uma  certa  metaphysica  ne- 
voenta que  foge  á  comprehcnsão  das  almas  rudes  e 
vulgares,  quebrando  todos  os  apoios  sensíveis  a  que 
nesta  vida  de  tristezas  e  dores  cilas  se  encostavam 
para  confiarem  no  céu,  e  cousolarcm-se  na  esperan- 
ça ,  porque  esses  arrimos  necessários  á  sua  fraque- 
za intellectual  eram  o  único  meio  de  subirem  até 
o  Ihrono  de  Deus  ,  e  descerem  de  lá  armadas  de 
resignação  para  continuarem  a  luctar  com  as  tem- 
pestades da  existência.  O  protestantismo  foi  só  fei- 
to para  os  ditosos  e  abastados  da  terra  ! 

Yéde  aquclla  casinha  tão  humilde  e  só  ,  no  meio 
de  um  descampado.  JLá,  sobre  camilha  dura  e  rola 
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delira  em  accesso  febril  ara  filho,  único  amparo  da 
mãi  idosa,  que  véla  chorando  ao  pé  delle.  Na  sua 
solidão  e  miséria  nenhuns  soccorros  humanos  pode 
esperar  a  pobre  vellia,  cujas  mãos  tremulas  em  vão 
tentam  conchegar  as  roupas  que  o  febricitante  ar- 
roja ,  murmurando  afiliclo  com  o  ardor  que  o  de- 
Tora.  Uma  lâmpada  de  ferro,  que  allumia  frouxa  o 
aposento,  arde  no  canto  opposto  diante  d'uma  gros- 
seira e  affumada  imagem  da  Virgem.  A  triste  mãi 
volve  para  lá  os  olhos  embaciados  da  idade  e  das 
lagrimas,  e  sente  que  não  se  acha  inteiramente  aban- 
donada. Alli  eslá  outra  mãi  que  também  derramou 
pranto  por  um  filho  ;  pranto  mil  e  mil  vezes  mais 
amargoso  que  o  seu.  Ella  hade  comprehender-lhe 
a  afflicção  e  valer-lhe ;  porque  é  boa,  e  poderosa 
ante  Deus.  Ei-la ,  a  pobre  velha,  que  trôpega  se 
arrasta  e  ajoelha  aos  pés  da  imagem  ,  e  cruza  as 
mãos  enrugadas,  e  ora  —  ora  com  fé  viva.  Na  pro- 
cella  de  terrores  que  acercam  começa  a  bruxulear 
uma  luz  de  esperança:  espera,  porque  crê  na  pos- 
sibilidade da  intercessão  e  dos  milagres  ;  e  anima- 
se  ,  e  a  tempestade  da  sua  alma  asserena-se  ,  e  a 
dor  mitiga-se,  porque  nomeio  das  lagrimas  edasre- 
sas  ella  pensa  lá  comsigo  que  aquella  imagem  trouxe 
já  muitas  consolações  a  seus  pais,  a  ella  mesma,  c 
a  toda  a  família,  e  que  a  Virgem  Santíssima  hade 
accudir-lhe  ao  seu  filho,  que  desde  pequenino  gos- 
tava de  ir  apanhar  as  llores  campestres  para  enfei- 
tar a  Senhora  ,  e  que  tantas  vezes  á  noite  antes  de 
se  deitar  ia  pur-se  de  joelhos  alli  onde  ella  estava, 
e  resar  uma  salve-rainba.  E  quantas  vezes,  depois 
destas  orações  ardentes  ,  volve  Deus  olhos  compas- 
sivos para  a  morada  da  miséria  e  da  amargura  ,  e 
obra  ,  não  um  milagre  inútil ,  mas  o  beneficio  que 
faria  qualquer  medico,  se  na  habitação  solitária 
houvesse  a  possibilidade  de  buscar  os  soccorros 
da  sciencia  humana  I 

Dirá  o  protestantismo  que  isto  é  idolatria?  Oue  I 
—  ignora  acaso  o  mais  grosseiro  catholico  que  aci- 
ma dessa  imagem  está  o  espirito  puro  que  ella  re- 
presenta ,  e  que  acima  desse  espirito  está  Deus?  — 
O  catholicismo  no  seu  culto  das  imagens ,  nas  suas 
festas ,  nas  suas  visualidades ,  como  vós  lhes  cha- 
mais ,  corametteu  o  grave  erro  de  suppôr  que  a 
maioria  do  género  humano  não  era  composta  dephi- 
losophos  ,  nem  capaz  de  um  espiritualismo  absolu- 
to;  de  abstrahir  inteiramente  das  cousas  sensíveis 
para  remontar  ao  céu.  O  catholicismo  lembrou-se 
das  doutrinas  do  Chrislo  ;  accommodou-se  á  curta 
comprehensão  dos  pequenos  e  humildes.  Vós  tendes 
um  evangelho  mais  fidalgo  e  altivo.  O  protestantis- 
mo convém  por  isso  ao  íleino-unido ,  onde  os  qua- 
trocentos mil  senhores  do  solo  são  tudo  ,  e  são  na- 
da quinze  ou  vinte  milhões  de  servos  de  gleba  e  de 
mendigos. 

E  como  deixaria  elle  de  ser  exclusivo,  aristocrá- 
tico ,  orgulhoso? — Essa  crença,  ou  antes  essa  infi- 
nidade de  crenças  ,  unidas  só  em  guerrear  á  igreja 
de  dezoito  séculos,  e  que  no  dia  em  que  lhes  fal- 
tasse o  inimigo  commum  se  despedaçariam  mutua- 
mente,  não  podem  deixar  de  viver  de  um  mysti- 
cismo  perfumado,  de  um  culto  ininlclligivel  para 
o  povo.  Desde  que  a  reforma  substituiu  á  auctori- 
dade  e  á  tradição  a  sciencia  humana  ,  o  raciocínio 
e  a  discussão  ,  sahiu  do  templo  para  a  eschola  ; 
transformou-so  de  fé  em  theoria.  Então  o  christianis- 
mo  deixou  de  ser  uma  cousa  prática  e  positiva  pa- 
ra todos  os  homens :  os  espíritos  grosseiros  e  igno- 
rantes acceitaram-no  como  um  costume  que  acha- 
ram no  mundo  sem  aíTcclo  nem  má  voutade ,  e  as 


imaginações  desregradas  fizeram  cada  qual  uma  re- 
ligião a  seu  modo.  Deram  uma  biblia  ao  ganhapão, 
ao  porcariço ,  ao  belforinheiro ,  e  por  esse  facto 
constituiram-no  theologo  ,  santo-padre  ,  e  até  con- 
cilio. Creram  ter  estendido  aogenero-humauo  a  ma- 
ravilha das  línguas  de  fogo  que  desciam  sobre  os 
apóstolos,  e  ficaram  muito  contentes  de  si.  As  mul- 
tidões é  que  ficaram  tristes  e  desconsoladas  ,  por- 
que tinham  desapparecido  de  redor  delias  lodos  os 
symbolos,  todas  as  imagens  que  lhes  servitim  como 
de  marcos  milliarios  para  buscarem  a  Deus. 

AÍTigurai-vos ,  de  feito,  o  exemplo  da  mãi  idosa 
e  miserável  que  vè  era  trances  mortaes  o  filho,  seu 
único  abrigo;  —  este  ou  outro  qualquer,  porque 
entre  os  pequenos  não  são  raras  nem  pouco  varia- 
das as  occasiões  de  ásperos  infortúnios.  Lançai-a 
no  seio  do  protestantismo.  Qual  refugio  lhe  oflere- 
cerá  a  religião  —  refugio  immediato  ,  enérgico,  es- 
perançoso? —  A  biblia  I  —  Também  nós  sabemos 
que  thesouros  encerra  a  biblia  :  também  nós  sabe- 
mos quantas  vezes  as  suas  paginas  divinas  teem  fei- 
to dilatar  em  torrentes  de  lagrimas  as  negras  aper- 
turas do  coração:  também  nós  sabemos  que  dessa 
fonte  inexhaurivel  mana  a  resignação  e  a  paz  :  a 
igreja  catholica  sabia-o  muitos  séculos  antes  de  vós 
existirdes.  Mas  quem  vos  assegura  que  a  pobre  ve- 
lha achará  a  passagem  análoga  á  sua  situação;  que 
encontrará  nas  palavras  do  livro  sacrosanto  o  con- 
forto de  que  carece,  e  a  esperança  do  soccorro  im- 
mediato e  sobre-humano  de  que  não  menos  precisa? 
Quem  vos  assegura  emfira  que  ella  saberá  ler?  Ou 
é  que  no  paiz  dos  quakers  a  inspiração  também  faz 
de  mestre-eschola,  como  exercita  o  mister  de  mes- 
tre de  theologia? 

E  depois  não  sabeis  que  a  dor  moral  do  homem 
do  povo  tem  gemidos  e  queixumes  ;  é  estrepitosa  , 
delirante,  sincera?  que  não  se  reporta  ,  não  se  es- 
conde ,  e  vem  ao  gesto  ,  aos  meneios  ,  aos  olhos ,  á 
voz,  como  a  dor  physica?  —  Julgai-la  acaso  simi- 
Ihante  ao  splcm  do  dandy  ,  ou  ao  devorar  intimo  e 
callado  das  almas  a  quem  a  educação  e  a  sciencia 
ensinou  a  dignidade  das  grandes  agonias?  Estes 
taes  exteriormente  tranquillos  podem  encostar-se  ao 
braço  ,  fitar  os  olhos  no  livro  aberto  ante  si ,  e  as- 
pirar naquellas  paginas  sublimes  e  profundas  o  há- 
lito consolador  que  delias  espira.  Mas  para  o  ho- 
mem do  povo  ,  quasi  primitivo  ,  quasi  selvagem  , 
cujos  olhos  nadam  em  pranto  ,  e  que  se  estorce  e 
brada  ,  flagollado  pela  afilicção  ,  a  biblia  é  nesses 
instantes  inútil,  porque  é  impossível.  Dcixai-lhe  a 
imagem  do  santo  ,  o  crucifixo  ,  o  voto  ,  o  altar  do- 
mestico ,  a  lâmpada  accesa  ante  o  vulto  do  martyr 
ou  da  virgem  :  deixai-lhc  o  ajoelhar  ,  o  gemer  ,  o 
resar,  o  fazer  promessas.  Deixai  os  symbolos  ma- 
tcriaes  da  confiança  na  providencia  á  imbecillida- 
de  da  natureza  humana  ,  aliás  crendo  anniquilar  a 
superstição  c  a  idolatria  não  fareis  mais  do  que 
matar  a  vida  moral  c  religiosa  do  povo. 

Se  nos  dias  —  desgraçadamente  mui  communs  — 
das  máguas  extremas  só  o  catholicismo  tem  confor- 
to para  o  homem  rude,  nos  de  contentamento  só  o 
catholicismo  tem  festas  que  convertam  para  a  gra- 
tidão e  para  Deus  o  seu  góso  interior  que  tende  a 
trasbordar  em  risos  e  folgares.  O  simples  repouso 
do  domingo,  para  o  que,  condemnado  a  lavor  inde- 
fcsso  durante  a  semana  inteira  ,  compra  á  custa  de 
suor  e  cansaço  um  pouco  de  pão  duro  e  grosseiro , 
é  uma  alegria  ,  similhante  á  do  prezo  que  ador- 
mecendo nos  ferros  despertasse  livre.  Aquelle  co-» 
ração   precisa  de   dilatar-se ,   aquclles  sentidos  de 
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recrearem-se  ,  aquelle  espirito  murcho  e  triste  de 
se  tornar  viroso  ,  de  desabrochar  de  novo  ao  sol 
da  vida,  ao  menos  n'alguns  d'esses  dias  reserva- 
dos ao  descanço.  É  então  que  o  catholicismo  lhe 
oITerece  as  pompas  das  suas  solemnidades  ;  o  tem- 
plo ilhimiuado  ,  os  cânticos  dos  sacerdotes  ,  as 
harmonias  do  órgão ,  o  espectáculo  brilhante  das 
vestes  sacerdolaes  e  dos  adornos  do  altar  ,  os  rami- 
Iheles  povoando  os  degraus  do  santuário  ,  ou  jun- 
cando o  pavimento  ,  o  incenso  embalsamando  a  at- 
mosphera.  E  como  tudo  isto  é  para  as  multidões,  o 
culto  trasborda  do  estreito  recinto  e  derrama-se  pe- 
las ruas,  pelas  praças,  pelos  campos  em  procissões, 
em  cirios,  em  romarias  ,  e  o  povo  fluctua  ,  folga  , 
resa,  tripudia,  esquece-sc  dos  seus  destinos  de  mi- 
séria e  trabalho,  ama  a  religião  que  o  consola,  e 
voltando  ás  suas  habituaes  fadigas  leva  para  o  meio 
delias  a  saudade  do  dia-santo  e  as  recordações  af- 
fecluosas  da  igreja. 

E  o  protestantismo?  O  protestantismo  despedaçou 
os  vultos  dos  santos  ,  prohibiu  os  oragos  ,  as  pro- 
cissões e  as  romagens  :  esfarrapou  alvas  ,  casulas  , 
amidos,  pluviaes ;  apagou  as  luzes;  varreu  as  ílo- 
res  ;  assoprou  o  incenso.  Fechou-se  na  celebração 
do  domingo:  e  fez  bem!  bem  ao  povo,  a  quem  pa- 
ra tédio  e  tristeza,  nos  paizes  protestantes,  sobeja 
o  domingo.  E  porque  fez  clle  isto?  —  Foi  porque 
essas  cousas  eram  superstições  papistas:  as  imagens 
idolatria,  a  agua  benta  agua  lustral,  as  vestes  sa- 
cerdotaes  indecencias  ridículas,  as  ceremonias  vi- 
sagcns  ,  a  missa  mentira.  Trechos  de  biblia  e  com- 
pridos sermões  ficaram  bastando  ao  culto  externo, 
e  se  alguma  cousa  deixaram  ainda  a  este  ,  poética 
e  attractiva,  foi  o  canto  dos  psalmos  e  as  harmonias 
do  órgão;  porque  como  lodos  sabem  nas  ágapas  dos 
chrislãos  primitivos  cantavam-se  os  psalmos  ao  som 
do  órgão  !  !  Os  protestantes  são  incontestavelmente 
antiquários  eruditos ,  mas ,  sobre  tudo  ,  lógicos. 

Qual  foi  o  resultado  desta  reformação  insensata 
de  instituições  antigas  e  venerandas?  Foi  que  ocul- 
to se  tornou  n'um  habito  machinal ,  n'uma  acção 
que  se  pratica  quando  se  não  pôde  praticar  outra. 
A  policia  vigia  sobre  isso.  Deixe  ella  ao  domingo 
abrir  as  lojas ,  os  passeios,  os  estabelecimentos  pú- 
blicos,  os  espectáculos,  as  fabricas  e  as  oílicinas  : 
deixe  correr  nas  veias  do  corpo  social  o  sangue 
comprimido;  e  os  templos  dos  districlos  d'lnglalet- 
ra  mais  fervorosos  no  protestantismo  ficarão  Ião  er- 
mos como  as  igrejas  da  Irlanda,  onde  o  reitor  pre- 
ga ao  sacristã  o  suado  sermão,  (jue  hadc  um  dia 
impresso  allumiar  o  mundo,  em  quanto  o  seu  re- 
calcitrante rebanho,  á  porta  do  prcsbyterio  solitá- 
rio ,  ouve  ajoelhado  na  rua  a  missa  que  em  aliar 
portátil  lhe  diz  o  pobre  clérigo  calholico,  verdadei- 
ro e  legitimo  pastor,  a  quem  incumbe  o  consola-las, 
Ijem  como  ao  [larocho  protestante  pertence  .  .  .  o  que? 
Fazer  predicas  ás  |)aredes,  e  comer  os  dízimos,  sa- 
cramento que  de  certo  o  puritanismo  protestante 
achou  n'algum  alfarrábio  velho  ler  sido  instiluido 
por  Chrislo  ! 

Temos  ouvido  lamcniar  ás  pessoas  de  boa-fé  ex- 
cessi\a,  destas  que  estudam  as  nações  nas  apparen- 
cias  ,  c  não  na  vida  inlima,  que  o  catholicismo  não 
lome  entre  nós  a  severidade  e  decência  exterior  do 
culto  anglicano  ;  que  o  dia  consagrado  ao  Senhor 
não  seja  guardado  pontualmente  ;  (|ue  as  nossas  igre- 
jas não  tjffcreçam  na  celebração  dos  ollicius  divinos 
a  gravidade  ,  o  silencio  ,  a  ordem  ,  o  aceio  de  um 
templo  iirottslante  ,  nas  horas  destinadas  á  oração. 
No  eilado  actual  das  sociedades,   cm  que  o  fervor 


dos  primeiros  tempos  christãos  tem  esfriado  ,  em 
que,  tanto  entre  catholicos  como  entre  protestantes, 
a  religião  deixou  de  ser  o  primeiro  ,  ou  ao  menos 
o  exclusivo  negocio  dos  homens  ,  o  que  elles  dese- 
jam seria  impossivel  ,  e  se  absolutamente  um  bem, 
relativamente  um  grande  mal ;  porque  as  causas 
que  facilitam  esse  estado  de  cousas  em  Inglaterra 
são  a  prova  mais  clara  da  morte  ,  senão  de  uma 
certa  religião  vaga  em  que  os  espíritos  mais  culti- 
vados se  alevanlam  até  ao  pé  do  throno  de  Deus  , 
ao  menos  da  religião  positiva  ,  prática  ,  definida  , 
morta  e  enterrada  ha  muito  na  mina  de  carvão  de 
pedra  chamada  Graã-Bretanha. 

Já  dissemos  que  não  é  tanto  o  sentimento  religio- 
so que  guarda  em  Inglaterra  a  decência  do  culto  , 
como  a  admirável  policia  ingleza.  Quem  não  o  sa- 
be? —  Quem  ignora  que  naquelle  paiz  a  religião 
tem  a  natureza  de  outra  qualquer  fórmula  material 
da  sociedade  ;  que  é  uma  cousa  como  o  regimento, 
a  náu  de  guerra  ,  o  uiorkhouse'/  Ao  chrislão  um  vi- 
gário, uma  biblia,  e  a  cadeia  se  perturbar  o  olhcio 
divino  ;  ao  soldado  um  coronel  ,  uma  espingarda  , 
e  uns  açoutes  se  mccher  a  cabeça  na  forma  ;  ao  ma- 
rinheiro ura  commodóro ,  um  posto  junto  da  amu- 
rada, e  um  mergulho  por  baixo  da  quilha  se  offen- 
der  a  disciplina  ;  ao  miserável  que  vai  cahir  na 
workhouse  um  director  implacável ,  uma  atafona  , 
e  ração  curta  para  aprender  a  deixar-se  estalar  á 
mingua  sem  pedir  esmola.  A  cada  instituição  suas 
condições  ,  sua  sancção  penal ,  seus  destinos  :  o  re- 
gimento serve  para  provar  aos  chartistas  que  a  me- 
lhor organisação  politica  possível  é  a  que  faz  mor- 
rer annualmente  milhares  de  obreiros  de  fadiga  , 
de  fome  ,  e  de  febres  pútridas  sobre  uma  pouca  de 
palha  fétida  e  húmida  no  fundo  de  subterrâneos; 
a  náu  serve  para  civilisar  a  Índia  pelas  contribui- 
ções e  moralisar  a  China  pelo  ópio ;  o  Morkhouse 
serve  para  curar  radicalmente  os  que  não  tem  nem 
pão  nem  camisa  ,  do  vicio  infame  da  mendicidade  ; 
emfim  a  igreja  dominante  [cstuhlishcd  chuich]  ser- 
ve para  sustentar  de  dizimos  muitas  famílias  honra- 
das com  as  modestas  e  reformadas  prebendas  angli- 
canas ,  entre  as  quaes  nenhuma  excede  a  vinte  mil 
libras  esterlinas  ycr  annum  ,  ou  ,  em  moeda  portu- 
gueza,  obra  de  uns  mesquinhos  duzentos  mil  cru- 
zados. 

O  templo  calholico  c  commummcntc  o  symbolo 
da  completa  igualdade  :  lá  não  ha  dislincções  se- 
não para  os  ministros  do  culto;  e  quando  o  orgulho 
humano,  que  forceja  sempre  por  invadir  ainda  as 
cousas  mais  sagradas  ,  vai  ahi  itrofaiiamente  esten- 
der o  tapete  aristocrático,  e  collocar  senlincllas  ,  o 
[lovo  murmura  ,  e  murmura  em  voz  alta  ;  porque 
sabe  que  na  sociedade  chrislaã  só  ha  um  Grande  e 
1'oderoso,  que  é  Deus.  Os  nossos  hahilos.  as  nossas 
idcas  são  que  o  mais  commodo  ,  o  mais  dislincto 
lugar  no  templo  pertence  ao  que  primeiro  o  occu- 
pou.  O  catholicismo  entendeu  que  diante  da  .Mages- 
tade  doCreador  os  vermes  cubcrtos  de  brocado  não 
o  eram  njcnos  que  os  vermes  cobertos  de  farrapos. 
Assim  o  vulgo  dos  fieis  |)recipita-se  como  torrente 
alravez  dos  umbracs  da  igreja  ;  cslrepita  nas  lagens 
(lo  pavimento  com  os  seus  ç.ipatos  ferrados  ;  roça 
com  o  seu  burel  grosseiro  aslinas  sedas  dos  nobres 
e  aliast;j(ios  ;  afasia  c(im  as  mãos  callosas  os  grupos 
.iliiuiados  dos  peralvilhos;  esquece-se  ,  cnilim  ,  dos 
respeitos  humanos,  que  seguardan),  e  devem  guar- 
dar, cá  fora.  Como,  pois,  obter  a  ordem  ,  as  at- 
lenções,  o  silencio?  O  nosso  povo  c  rude  emal  edu- 
cado [não  o  gabamos  por  isso:   mas  o  vulgacho  in- 
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glez  leva-lhe,  em  bruteza,  incomparável  vantagem]  : 
o  nosso  povo  conserva  dentro  do  templo  os  babitos 
ruidosos,  inquietos,  grosseiros  da  praça  publica. 
E  poderia  el!e  despi-los  de  súbito  ao  entrar  na  ca- 
sa de  Deus?  —  Prova  acaso  o  borborinho  ,  que  ahi 
soa,  desprezo  pela  religião?  Examinai  os  que  pa- 
recem estar  com  menos  respeito  e  decência;  —  os 
que  faliam  e  se  agitam  :  são  aquelles  entre  os  quaes 
o  christianismo  iria  achar  os  seus  marlyres  se  vies- 
sem de  novo  os  tempos  cm  que  a  crença  do  Cruci- 
ficado precisava  de  ser  revalidada  peio  sangue  dos 
seguidores  da  cruz.  Que  esses  pobres  tontos  que 
nos  motejam  sem  nos  conhecerem  venham  estudar 
o  calholicismo  portuguez  ,  se  disso  são  capazes  ,  e 
saberão  se  nós  falíamos  verdade. 

Nestas  consequências  tão  lógicas  ,  tão  rigorosas 
do  caracter  primitivo  da  religião  christaã,  e  do  es- 
tado das  classes  inferiores  da  sociedade  pòz  cobro 
a  igreja  anglicana.  É  verdade  que  Jesu-Christo,  se- 
gundo o  evangelho  ,  na  traducção  vulgata ,  chamou 
principalmente  os  pobres  e  humildes  ;  e  se  no  tem- 
plo ha  quem  valha  mais  que  outrem  ,  não  são  por 
certo  aquelles  que  o  Filho  de  Deus  achava  mais  an- 
chos para  entrarem  no  reino  dos  céus,  do  que  um 
camello  para  entrar  no  fundo  de  uma  agulha.  A 
igreja  reformada  entendeu  provavelmente  que  ou- 
tra era  a  interpretação  do  evangelho,  porque  é  cor- 
rente que  oscatholicos  nunca  souberam  grego  desde 
S.  Jeronymo  até  Angelo  Policiano,  ou  Ayres  Barbosa 
para  o  poderem  interpretar  bem.  Assim  em  Ingla- 
terra aquelias  tão  formosas  e  vastas  cathedraes  da 
idade  media,  a  que  só  falta  ura  culto  poético  e  con- 
solador para  serem  sublimes ,  reparliram-se  era  ca- 
marotes de  thealro,  fechados  á  chave,  e  alguns  até 
com  todos  os  requisitos  desse  cumfort ,  que  só  os 
inglezes  conhecem  bem. — As  gerarchias  do  dinhei- 
ro e  do  sangue  estão  la  rigorosamente  guardadas  : 
pelo  logar  dos  stallos  ,  e  pelo  seu  luxo  ,  os  espíri- 
tos habituados  ã  topographia  da  Church  podem  or- 
çar o  numero  d'avós  ou  os  milhares  de  libras  que 
possue  cada  íilho  da  igreja  anglicana.  :  o  commum 
dos  burguezes,  empurrados  para  ao  pé  da  porta, 
lá  perdem  cm  parte  os  deliciosos  períodos  do  ser- 
mão do  reitor  ,  encarregado  de  acalentar  ....  que- 
remos dizer  de  conservar  puros,  na  fé  averiguada 
e  decretada  pela  grande  theologa  chamada  a  rainha 
Isabel ,  os  seus  dizimados  frcguezes. 

E  o  vulgo?  —  os  homens  do  trabalho,  da  fome, 
dos  farrapos?  —  Os  três  quartos  da  população  ia- 
gleza  ?  Esses?  Esses  lá  tem  o  templo  da  esperança, 
e  do  consolo  :  lá  lera  o  (jin's  palacc  [palácio  da  ge- 
nebra] ,  a  taberna.  Na  sua  incrível  miséria  ,  os  ho- 
mens que  não  podem  encontrar  Deus  ;  porque  a  igre- 
ja anglicana  lh'o  coUocou  n'uma  almosphera  nebu- 
losa onde  o  não  descortinam  ;  porque  o  templo  os 
repelle;  porque  o  pricst  com  seu  aristocrytico  ,  pu- 
lido  c  perfumado  sermão  não  pôde  substituir  a  en- 
tidade exclusivamente  catholica  chamada  o  missio- 
nário ,  sublin)e  de  persuasão,  de  energia  e  de  vir- 
gem rudeza  ;  os  miseráveis,  dizemos,  aliram-se  de- 
sorientados aos  braços  da  embriaguez,  porque  a  em- 
briaguez tem  o  esquecimento,  tem  a  sua  horrível 
alegria.  Eá  ,  no  gin's  sliop  ,  estendendo  o  braço  ca- 
davérico evacillante  para  a  destruidora  bebida  sor- 
vendo-a  com  phrenesi ,  esta  espécie  de  brutos  com 
forma  hum;ina  resumem  no  seu  aspecto  e  meneios, 
e  na  decadência  de  todos  os  sentimentos  de  pu- 
dor, as  ultimas  consequências  moraes  do  protestan- 
tismo. 

Que  nos  seja  permittido  citar  as  próprias  pala- 


vras de  um  escriptor  moderno  ,  (2)  que  melhor  tal- 
vez que  ninguém  pintou  o  estado  presente  das  ulti- 
mas classes  em  Inglaterra,  e  que  em  todos  os  factos 
que  narra  se  funda  ou  nas  próprias  observações  ou 
nos  documentos  oíliciaes  publicados  pelo  governo  in- 
glez.  Perfeitamente  im|)yrcial  a  respeito  da  Graã- 
lírelanha  ,  o  seu  testemunho  é  o  que  mais  a  propó- 
sito podemos  neste  ponto  invocar. 

«A  seriedade  e  silencio  com  que  este  iicór  ar- 
dente [a  genebra]  é  tragado  ,  fazem  arripiar.  È  co- 
mo se  o  povo  assistisse  a  ura  oflicio-divino.  Consuma- 
do o  sacrifício  vão-se  assentando  no  banco  de  ma- 
deira corrido  era  frente  do  balcão;  ealli  ficam  que- 
dos ,  mudos ,  como  arrebatados  em  inefável  extasi ; 
depois,  passados  alguns  minutos,  voltam  ao  balcão, 
tornam  a  beber,  e  repetera  até  se  lhes  acabar  o  di- 
nheiro. Vai-se  assim  a  ultima  mealha.  E  tem  ani- 
mo de  affrontarem  o  morrer  de  fome,  elles  e  seus 
filhos,  para  se  embriagarem.  Provou-se  pelos  inqué- 
ritos feitos  por  causa  da  lei  dos  pobres  ,  que  as  es- 
molas em  dinheiro  dadas  pelas  parochias  ,  iam  ca- 
hir  inteiras  na  taberna,  e  só  aproveitavam  ao  taber- 
neiro. A  povoação  in/ima  da  Inglaterra  está  de  tal 
modo  atolada  no  seu  lodaçal,  que  não  ha  ahi  carida- 
de que  possa  descmpégá-la.n 

«Sabem  todos  quão  rigoroso  preceito  ecclesias- 
lico  e  civil  é  o  guardar  o  domingo  em  Inglaterra. 
A  única  excepção  da  regra  é  a  taberna.  Lojas,  tu- 
do fechado  ;  logares  de  honesto  ou  instructivo  re- 
creio ,  como  hortos  botânicos  e  museus  .  o  mesmo. 
Só  o  gin's  shop  se  abrirá  de  par  em  par  a  quem 
empurrar  a  porta  com  o  pé.  Ocaso  está  em  que  pa- 
reça cerrada:  duas  meias  portas  solidas,  que  se  fe- 
chem por  si ,  fazem  a  festa  :  janellas  fechadas  ;  — 
dentro,  lusco  fusco  como  em  santuário,  e  até  sua 
luz  de  gaz.  Tomadas  estas  cautellas  —  plena  licen- 
ça ,  licença  auctorisada  para  se  venderem  bebidas 
lodo  o  dia  sem  lhe  faltar  hora.  E  é  neste  paiz  que 
escarninhos  de  ferro  estão  devolutos  por  todo  o  tem- 
po do  otlicio  divino  ,  em  honra  do  domingo  !  Em 
quanto,  em  Manchester,  eu  me  espantava  das  lar- 
gas que  se  davam  ás  tabernas,  appresentava-se  á 
camará  dos  Lords  um  bill  para*prohibir  o  transporte 
das  mercadorias  pelos  canaes  no  sagrado  dia  do  do- 
mingo !  Nesta  cidade  de  Manchester  ha  jardins  zoo- 
lógicos e  botânicos,  que  o  povo  frequenta  gostoso; 
mas  não  se  obtém  da  pontualidade  anglicana  que 
estejam  patentes  no  dia  santo;  e  os  bispos,  tão  es- 
crupulosos no  mais  ,  são  indilTerenles  pelo  que  lo- 
ca aos  gin's  skops,  aberlos  publicamente  e  frequen- 
tados ao  domingo.  Não  é  singular  que  a  cousa  úni- 
ca periuitlída  ao  povo  seja  o  enibríagar-se  ?» 

Não!  —  diríamos  nós  ao  auclor  do  excellente  li- 
vro que  ha.vemos  citado.  —  O  governo  e  a  igreja  da 
Graã-Orelanha  sabem  qne  entre  a  horrível  miséria 
(ias  classes  laboriosas,  a  embriaguez  e  o  suicídio  não 
ha  uma  quarta  cousa  para  suavisar  a  agonia  dos  tra- 
tos que  a  primeira  dá  ao  homem  do  povo.  A  reli- 
gião que  fallava  aos  sentidos  do  vulgacho  ,  e  por 
meio  delles  ao  seu  espirito ,  matarara-na  ;  e  como  a 
morte  não  tem  remédio,  o  protestantismo,  creança 
de  dois  dias,  mas  já  sem  vigor  e  esfalfado  ,  cncom- 
menda  á  religião  das  pipas  o  salvar  os  malaventura- 
dos  obreiros,  não  do  suicídio  moral ,  mas  ao  menos 
do  physico. 

Dir-se-ha  que  o  povo  não  está  entre  nós  n'uma 
situação  análoga  á  do  povo  inglez  ,  para  o  calholi- 
cismo  ser  poslo   á  prova?  Felizmente  isso  é  verda- 

(ii)  Biiret.  —  De  la  Misère  dts  classis  laboricusts. 
(ia-1'á)  — Liv.  3  cnj).  i. 
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de.  Mas  já  houve  tempos  quasi  similhanlcs ,  poslo- 
qué  ainda  inferiores  em  lerribilidade  aos  que  vão 
correndo  para  a  gente  miúda  d'Ingiaterra.  Era  quan- 
do a  pesle  devastava  as  nossas  cidades  e  ermava  os 
nossos  campos,  levando-nos  ás  vezes  mais  de  um 
lerco  da  população.  Ahi  existem  innumeravcis  mo- 
numentos dessas  epochas  desastrosas:  que  appareça 
ura  só  por  onde  se  prove  que  o  desalento  popular 
buscasse  conforto  no  vinho  e  aguardente.  Pois  o  re- 
médio ,  03  ,  não  era  caro  !  O  que  acbàmos  são  as 
preces,  as  romarias ,  as  procissões ,  as  lagrymas , 
os  votos  ,  o  senlimenlo  exaltado  da  confiança  e  da 
resignação  na  Providencia.  Achamos  a  pequena  dif- 
ferença  que  vai  de  ura  christão  a  um  bruto. 

«E*  os  irlandezes?»  —  Oh,  bem  sabemos  que 
os  irlandezes,  catholicos  como  nós,  na  sua  misé- 
ria monstruosa  ,  tem  cabido,  se  é  possivel ,  ain- 
da mais  fundo  que  os  inglezes.  Mas  em  rigor,  es- 
ses catholicos  na  intenção  e  na  crença  podem  aca- 
so sc-lo  no  culto  que  aviventa  o  espirito  ?  On- 
de lhe  deixou  o  protestantismo  os  seus  templos, 
os  seus  sacerdotes,  os  seus  costumes  religiosos?  O 
vulgacho  irlandez  é  o  argumento  mais  dolorosamen- 
te persuasivo  da  necessidade  dessas  festas,  dessas 
alegrias,  dessas  formas  jnaleriaes  do  culto.  Sem  el- 
las  o  calholico  miserável  cmbrutece-se  como  o  mi- 
serável protestante;    e   o  seu  embrutecimento  vem 


por  outra  parle  rccordar-nos  de  que  não  é  possivel 
achar  um  nome  que  qualifique  devidamente  o  des- 
caro  com  que  o  anglicanismo ,  inquisidor  implacá- 
vel e  tenaz  de  três  séculos ,  nos  lança  em  rosto  as 
trinta  mil  verdades  e  sessenta  mil  mentiras  que  , 
com  justíssimo  horror,  se  relatam  da  Inquisição.  (3) 

Eis  o  que  nós  podemos  responder  aos  insulsosdi- 
cterios  com  que  é  diariamente  vilipendiado  o  calho- 
licismo  porluguez  : — e  não  dizemos  tudo;  —  não 
dizemos  metade.  Quanto  aos  motejos  que  nos  diri- 
gem como  nação  pobre,  pequena,  fraca,  isso  não 
passa  de  uma  covardia  ,  que  só  desbonra  a  quem  a 
pratica.  Trabalhemos  por  levantar-nos  da  nossa  de- 
cadência. Será  essa  a  mais  triumphante  resposta. 

Ah  gamenbo,  gamenho  !  que  me  fizeste  cortar  a 
historia    do  padre  prior!    Pois  queria  dizer  alguma 

cousa  sobre   a  festa  ! Ficará  para  outro  dia. 

Quando?  —  Nem  eu  o  sei  bem.  Será  quando  hou- 
ver vagar. 

(A.  Ilcrcidano.) 


{'ò)  Ainda  ha  pouco  me  vieram  ás  màos  dois  volumes 
ácercív  de  Poilnsal ,  compostos  por  uma  toleirona  d'nma 
insleza  ,  fjiic  talvez  nào  soiihesíe  fiar  uma  estriga  de  linho, 
e  que  ioirislou  por  cá  em  1826.  Entre  outras  pieguices  da 
creanra  ,  acha-se  .ihi  uma  historia  contada  á  auctora  por 
um  ofíicial  do  exercito  portuguez,  que  tinha  passado  tratos 
da  fortuna  na  Iiiquisiçrio  !  !  —  Não  me  lembra  o  nome  da 
toirisla.  —  Também  nào  é  grande  pena. 


Este  esboço  representa  uma  sccna  de  costumes  e 
trajos  manchegos  ,  dos  campoiiezcs  das  visinhanças 
de  Castellar  ,  mostrados  em  quatro  figuras  extrava- 
gantes ,  descriptas  com  toda  a  jovialidade  hespa- 
nhola  por  um  auctor  contemporâneo  nosso.  —  É  o 
primeiro  destes  personagens  um  velhote  baixo  c 
grosso,  vera  efigie  daquclle  Silcno  ,  aio  c  compa- 
nheiro dePiacho  que  montado  n'um  jumento  seguiu 
O  seu  alumno  á  conquista  da  ludia  ;   asscnlava-lhe 


maravilhosamente  um  chapéu  desabado  o  de  abas 
tão  distendidas  c  pendentes,  que  se  poderia  dizer 
sem  cxaggcração  que,  cm  vez  de  ser  feilo  para  oUe 
o  chapéu,  cllc  éque  nascera  vestido  c  calçado  den- 
tro do  tal  sombreiro.  Não  se  sabe  se  por  esta  cir- 
cumslancia  ,  se  pela  de  ser  no  seu  lodo  achaparra- 
do  como  um  olho  de  couve-Hor,  se  por  ter  seu  lau- 
to ou  quanto  de  affeição  á  bolota  sylvestre,  os  ocio- 
sos e  pragucnlos  lhe  mudaram  seu  segundo  noiuc 
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António  em  Chaparro  (*) :   ao  que  accresce  que  ti- 
vera a  desgraça  de  perder  cora  a  mulher  a  fidal- 
guia única  de  sua  casa  ,   não  lhe  ficando  o  menor 
direito  a  saudação  de   «Sr.  João  António»   de  que 
linha  posse  em  quanto  viveu  ella  ,  que  pertencia  a 
nobreza  da  terra  ;  por  isso  teve  de  contentar-se  com 
o  simples  e  chão  cumprimento  de  «tio  João  Chapar- 
ro.» Mas,  emfim  ,  de  toda  a  sorte,  e  prescindindo 
destas  ninharias  ,   que  nada  tiram  nem  augmenlam 
ao  verdadeiro   merecimento   de   um  homem  ,   o   tio 
João  Chaparro  o  tinha  como  outra  qualquer  pessoa; 
e  nem  sua  cara  faria  desairosa  figura  na  proa  d' um 
navio,  nem  suas  largas  espáduas  deixariam  de  sup- 
portar  um  fardo  de  20  arrobas  se  em  vez  de  nascer 
lavrador   pertencesse   a  alguma  companhia   das  al- 
fandegas.—  Acompanhava-o  na  scena  a  que  alludi- 
raos  um  mimoso   chapárrinho  ,   vergontea  que  não 
obstante  sahir  de  tronco  tão  robusto  carecia  de  cor- 
tiça e  seiva,  curvava-se  ao  menor  sopro  do  zéfiro, 
c  não  podia  supportar  o  peso  de  uma  gota  de  or- 
Talho :    era   um   ente   rachitico ,   meio   afidalgado , 
meio  plebeo ,   que  andava  pelos  seus  19  annos  sem 
saber  benzer-se  ,   e  que  outro  préstimo  não  tinha 
senão  tomar  a  soalheira  na  praça,  e  de  vez  em  quan- 
do dar  seu  bote  na  adega  paterna.    Vinlia  em  traje 
de  gala,  que  se  compunha  de  gorra  de  veludo  prelo, 
sustida  em  parte  pela  orelha  direita  e  em  parle  como 
laço  do  lenço  amarrado  ualesla,  vestia  de  canhões  e 
vivos  azues,  e  não  lhe  faltava  a  cinta  encarnada,  po- 
rem o  requinte  do  seu  vestuário  consistia  no  calção 
de  pelle  de  cabra,  estivado  com  grandes  laminas  de 
latão  por  botões  ;  calçava  meia  branca  com  liga  azul 
e  çapato  de  cordovão  com  as  corroas  de  couro  e  em- 
punhava por  bordão  uma  flexível  varinha  de  zambujo. 
—  A  terceira  figura   deste  rústico  triumvirato  era 
a  mui  corcovada  ,  mutilada  e  caduca  pessoa  do  lio 
Mulela,  osurrador,  irmão  carnal  do  Chaparro  gran- 
de ,  e  padrinho  do  pequeno  ,  a  quem  professava  af- 
fecto  paternal.   O  seu  vestuário  ,  postoque  mui  lon- 
ge de  ser  rico ,   era  elegante  e  exhalava  um  aroma 
desconhecido  dos  compositores  de  pastilhas  e  per- 
fumes,  c  que  só  saberiam  distinguir  os  negociantes 
de  sola  e   os  carniceiros.   Um  capotinho  pardo  com 
dois  dedos  de  gola  lhe  pendia  dos  hombros  ,   uma 
gorra   de  pelle  de  coelho  lhe  occultava  as  caãs,   e 
de  pelles  de  cabra  eram  feitos  os  calções  e  o  jale- 
co ;  uma  polaina  atacada  com  seus  cordões  d'espar- 
to  e  acondicionada  com   um  pedaço  de  baeta  lhe 
abrigava  a  perna  esquerda  ,  columna  única  daquel- 
le  edificio  arruinado  que  carecia  de  um  pontal  de 
páu   para   suster-se.  —  Mas  que  está  alli  fazendo 
aquella  velha  mal  encarada  ,  que  empurra  para  a 
rua  o  tio  Chaparro?  .  .  .   Agora  o  sabereis.   É  a  se- 
nhora Sinforosa,  que  apesar  dos  cincoenta  e  tantos, 
dos  seus  fumos  de  fidalguia     e  de  não  possuir  real 
ou  cousa  que  o  valesse,   era  nesta  occasião  procu- 
rada para  a  conjugal  união  com  o  Cbaparrito  ,  por- 
quanto  estavam  passadas   ordens  apertadas  para   o 
recrutamento  ,    e  na  aldeia  não  havia  uma  só  rapa- 
riga solteira  nem  mulher  viuva  que  não  estivesse 
promettida  ,  ou  contractada  com  o  seu  futuro.  —  O 
logar  desta  proposta  de  casamento  era  uma  cosinha 
pequena   e  porca   e  desprovida  ,    cuja  roobilia  não 
passava  de  meia  dúzia  de  cadeiras  antiquíssimas  e 

(•)  Assim  se  chama  na  liii^ua  castelhana  o  roble  que 
é  espécie  rasteira  de  carvalho ;  nós  chamámos  chaparieiro 
ao  sovereiro  novo  :  de  cada  nm  destes  vocábulos  ambas  as 
línguas  tiraram  o  adjectivo  achapnrrado  que  na  significação 
restricta  designa  —  arvore  que  deita  muitos  ramos,  mas  pró- 
ximos da  raiz  ,  alastrando-se  e  arredondando-se.  — 


um  miserável  catre,  alumiada  emfim  por  uma  acha 
de  pinho  verde  meltida  n'uma  ferradura  que  encra- 
vada na  parede  fazia  odicio  de  candieiro.  A  senho- 
ra Sinforosa  ,  de  lenço  na  cabeça  ,  saia  e  gibão  de 
estamenha  repintada  de  nódoas  ,  e  de  roca  á  cinta, 
figurava  bem  uma  daquellas  três  divindades  infer- 
naes  ,  que  segundo  os  milhologos  fiam  e  cortam  a 
seubel-prazer  as  vidas  dos  tristes  mortaes.  Um  olhar 
de  desdém  e  desprezo  foi  a  correspondência  que  o 
triumvirato  plebeu  pôde  obter  da  nobre  dama  em 
troca  d'um  milheiro  de  cumprimentos  e  cortézias ; 
subiu  porem  de  ponto  a  cólera  da  senhora  qusndo 
depois  de  muitos  rodeios  lhe  exposeram  o  que  per- 
tendiam  :  pouco  faltou  que  a  roca  desabasse  no  lom- 
budo  espinhaço  do  tio  Chaparro  :  a  Snr."  Sinforosa 
tomou  a  proposição  como  insulto  á  nobreza  da  sua 
descendência  ,  e  sem  mais  ccremonia  ,  depois  de 
uma  repulsa  formal ,  poz  no  andar  da  rua  os  três 
parentes,  que  malogrado  o  seu  intento  se  retiraram 
confusos  e  desconsolados. 


%m%mmà^  m.ml 


Di.  ESTABCLAÇÃO  PEEMAISEME  ,   E  DA  PASTAGEU 
NO  CAMPO. 

A  estabularão,  ou  a  nutrição  e  creação  dos  aniraaes 
agrícolas  no  curral  somente,  é  apenas  conhecida  en- 
tre nós ,   ao  mesmo  passo  que   este  raelhodo  é  se- 
guido actualmente  na  Inglaterra,   e  na  Alemanha, 
e  a  elle  devem  estas  nações ,   principalmente  a  ul- 
tima, o  adiantamento  prodigioso  de  sua  prosperida- 
de agrícola.   Mesmo  entre  nós  na  província  do  Mi- 
nho, onde  a  creação  dos  gados  se  conserva  melhor, 
é  onde  a  agricultura  melhor  florece.  Independente- 
mente das  circumslancias  locaes  immulaveis ,   pro- 
duzidas pelo  clima  ,  e  natureza  do  solo  ,   avesso  ás 
boas  pastagens,  c  certo  que  a  deambulação  dos  ga- 
dos e  rebanhos  procede  de  costumes  nomados,  bár- 
baros ,  e  accoramodados  á  Índole  e  hábitos  dos  po- 
vos antigos.  Mr.  Romey  na  parte  já  publica  de  sua 
Historia  da  Hespanha  mostrou  como  essas  famosas 
peregrinações  dos  gados  lanígeros ,  ainda  hoje  pra- 
ticadas naquelle  reino  ,   e  a   famosa  instituição  da 
mesta  lhes  veio  dos  árabes  e  sarracenos  que  domi- 
naram na  península  desde  o  8.°  século.  Estes  fero- 
zes guerreiros  trouxeram  da  Arábia  ,  e  d'uma  par- 
te da  Africa  occidental ,  dessas  áridas  campinas  de 
arèa  ,  onde  não  ha  nem  verdura  ,  nem  gota  d'agua 
para  moderar  os  ardores  do  sol ,  o  costume  de  tra- 
zerem seus  gados  n'uma  perpetua  deambulação  sem 
repouso,  nem  logar  fixo.  Estabelecidos  na  Hespanha, 
na  Andaluzia  particularmente  ,    onde  o  clima  tinha 
alguns  pontos  de  contacto  e  similhança  com  o  seu, 
importaram  as  raças  lanígeras  d'Africa  para   o  seu 
novo  domínio  ,  e  com  cilas  o  costume  e  pratica  an- 
tiga da  creação  e  alimentação  dos  animacs.   Desde 
enlão  se  viram  successiva  e  constantemente  pratica- 
das e  repetidas  todos  os  annos  cm  períodos  fixos  e 
determinados    essas   celebradas  transmigrações   de 
milhares  e  milhares  de  carneiros  e  ovelhas  das  pla- 
nícies da  Estremadura  e  Andaluzia  para  as  monta- 
nhas d'Aragão  ,   e  vice  versa  segundo  as  estações. 
Entre  nós  se  imitou  isso  pelo  mesmo  principio,    c 
duas  vezes  no  anno  passam  e  repassam  o  Tejo  os 
rebanhos  do  Alemtéjo  para  a  Serra  da  Estrella. 

Nós  não  negámos  até  certo  ponto  a  necessidade 
e  conveniência  deste  costume,  mas  condemnàmos  o 
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abuso  e  esaggeração  delia,  e  mais  queliido  lamen- 
támos o  exemplo  e  influencia  que  esle  procedimen- 
to feilo  em  ponto  grande  e  era  certas  localidades 
tem  produzido  nos  pontos  pequenos  ou  menores  ge- 
neralisando-o.  Os  árabes ,  ou  sarracenos ,  a  que 
coraniummente  chamam  mouros,  eram  por  costume 
e  por  vida  os  companheiros  de  seus  animaes  domés- 
ticos. Ainda  hoje  o  são  árabes  e  beduinos  ;  \iajam 
perpetuamente  de  comarca  em  comarca  com  seus 
camelos  ,  e  outros  gados,  de  quem  são  cohabitado- 
res  ,  e  quasi  comensaes  ;  delles  tiram  o  sustento  , 
o  vestido  ,  e  os  meios  de  transporte  ;  são  toda  sua 
riqueza.  Ora,  ide  ver  suas  habitações,  seus  cam- 
pos, sua  agricultura,  e  sua  policia?  Nada.  A  ter- 
ra, mãi  coramura  do  género  humano,  não  presta 
seu  alimento,  seus  fructos  senão  aos  que  a  cultivam 
e  a  amam  ,  e  para  a  amar  e  cultivar  é  preciso  ser 
mais  estável  e  constante  do  que  vagabundo  e  via- 
jante. 

Um  escriplor  moderno  de  grande  talento  disse  , 
que  o  espirito  actual  das  viagens  matava  a  nacio- 
nalidade ;  que  um  individuo  que  passava  sua  vida 
a  percorrer  o  mundo  linha  tanta  pátria  como  o  do- 
no d'uraa  casa  tinha  delia  a  propriedade  se  passas- 
se o  seu  tempo  visitando  todos  os  quartos  e  cama- 
rás delia  sem  morar  em  nenhuma.  Os  nossos  cam- 
ponezes  habituados  a  largueza  e  liberdade  do  cam- 
po para  ahi  conduzem  naturalmente  os  seus  gados, 
a  pastar  muitas  vezes  uma  misera  c  sècca  penugem 
de  más  hervas  ,  e  em  compensação  abalando  as  ar- 
vores e  arbustos ,  e  roendo  as  vides  c  enxertos. 
Mas  que  fazer ,  se  estes  pobres  lavradores  não  tem 
pastos?  Aqui  c  onde  queriamos  chegar  para  lhes 
respondermos:  =56  não  estendes,  procurai  tê- 
los;  semeai,  cu\li\ai  prados  naturaes  ou  artificiaes  ; 
não  deixeis  vossas  terras  incultas,  escalvadas  me- 
tade do  anno  ;  fazei  de  modo  que  estejam  sempre 
cobertas  de  sementeiras  ou  de  fructos;  applicai  me- 
tade de  vossa  cultura  para  entretenimento  e  alimen- 
tação de  vossos  gados  ;  e  ficai  certos  que  a  outra 
metade  ,  preparada  por  fortes  e  vigorosos  animaes, 
adubada  com  mais  e  muito  melhores  estrumes,  pro- 
duzidos por  aquelies ,  será  igual ,  senão  superior  , 
á  totalidade  de  vossas  searas. 

Acoitemos  porem  ao  assumpto.  A  estabulacão  é 
vantajosa  sempre  que  se  possa  satisfazer  ás  condi- 
ções que  ella  demanda  :  asrasões  sobre  que  se  fun- 
da este  principio  são  as  seguintes  : 

1.*  A  mesma  quantidade  d'alimento  dado  á  man- 
jedoura permilte  o  entreter  cnutrir  uma  maior  quan- 
tidade de  gado  do  que  fiíra  do  curral:  edada  uma 
quantidade  igual  de  cabeças  do  gado  ,  produz  esta 
uma  porção  d'estrume  muito  maior  do  que  com  o 
lystcma  das  |)astagcns  no  campo. 

2."  Pois  que  a  estabulacão  produz  mais  estrumes, 
c  torna  precisa  a  cultura  em  grande  das  plantas  pa- 
ra forragens,  que  alimpam  c  preparam  o  terreno,  ('; 
claro  que  por  este  lado  pôde  e  deve  ser  considera- 
da como  um  primeiro  passo  para  a  suppressão  dos 
pouzios  que  não  servem  de  proveito  algum. 

3.'  Xa  distribuição  do  pasto  á  mangedoura  pódc 
o  lavrador  calcular  ao  justo  seus  recursos,  e  for- 
necer a  seus  gados  a  abundância  e  boa  qualidade 
d'alimentos  necessária  para  o  maior  provento  pos- 
sivcl  ;  ou  seja  para  com  os  animaes  próprios  para 
o  serviço  da  lavoura,  ou  para  com  aquelies  que  são 
destinados  para  a  feira  ,  ou  para  o  tallio.  Quanto  a 
estes ,  a  hygiena  veterinária  nos  tem  ensinado  ba 
muito  que  a  escuridade  ,  o  repouso  ,  a  limpeza  ,  c 
^icolba  eboa  distribuição  dos  alimentos  são  os  meios 


poderosos  e  efficazes  para  engordar  os  animaes  sub- 
meltidos  a  este  regimen.  Pelo  contrario  o  systema 
das  pastagens  nos  appresenta  exigências  oppostas ; 
cm  logar  d'um  alimento  fresco,  apetitoso  e  appro- 
priado  aos  períodos  da  nutrição  ,  quantas  vezes  não 
vão  os  pobres  animaes  encontrar  no  campo  umaher- 
va  sècca  ,  ou  pisada  ,  ou  deturpada  e  repugnante 
pelos  excrementos  I  Em  logar  do  silencio  e  do  re- 
pouso ,  o  ardor  do  sol,  a  picada  dos  insectos,  e  as 
travessuras  dos  cães  e  dos  rapazes!  Temos  consi- 
derado as  vantagens ,  ennumeremos  agora  as  difli- 
culdades. 

1.°  È  indispensável  augmenlar  o  serviço  com  uma 
ou  mais  pessoas  proporcionalmente  á  quantidade  de 
rezes ,  o  que  não  deixa  de  occasionar  despeza  cor- 
respondente. 

2."  O  gasto  do  transporte  do  pasto  do  campo  pa- 
ra o  estabulo,  tanto  mais  dispendioso  quanto  fõr 
mais  distante  a  localidade  dos  prados. 

3.°  Os  acavços  dos  fundos  indispensáveis  para  a 
construcção  das  cortes  ,  mangedouras  ,  assim  para 
accommodar  nm  maior  numero  de  rezes,  como  pa- 
ra a  regularidade  do  serviço. 

4."  A  impossibilidade  de  crear  o  entreter  prados 
arlificiacs  de  luzerna  ,  trevo  ,  esparzeta  ,  ferraã  ou 
outros,  segundo  a  natureza  do  solo;  o  que  comtu- 
do  se  pôde  snpprir  e  remediar  avançando  ou  re- 
cuando as  searas  de  centeio  ou  cevada  que  se  des- 
tinara para  verde  ,  e  procurando  obter  maior  quan- 
tidade de  outras  hervas  e  raizes  de  inverno  ,  como 
os  nabos,  os  rábanos,  c  outras  que  muito  engordara 
a  maior  parte  dos  gados  ,  os  bois  principalmente. 

Lembraremos  por  ultimo  que  ajudados  pelo  sys- 
tema da  estabulacão  ,  os  suissos  e  outros  povos  da 
baixa  Alemanha  fornecem  com  grande  lucro  á  Fran- 
ça todos  os  annos  muitos  milhares  de  bois  e  vitelas 
para  o  talho ,  donde  tiram  avultadas  quantias  de 
dinheiro. 


Da  producção  e  consdmmo  do  caffé. 

Do  Jornal  dos  conhecimentos  úteis ,  publicado  em 
Paris  ,  4."  do  mez  de  marco  de  1841  ,  tirámos  a 
seguinte  noticia. 

=  A  cultura  do  cafTé  prosperava  já  em  1689  nas 
colónias  francezas  da  America  :  S.  Domingos  pro- 
duzia de  30  a  40  milhões  de  kilogramas  ,  e  ex- 
portava 35  mil  barricas.  A  Martinica  produzia  3 
milhões  ditos,  e  a  Guadalupe  de  3  a  4  milhões. 
Hoje  em  dia  a  França  eslá  muito  descabida  cm  po- 
der colonial.  O  Brazil  e  a  Índia  se  tem  apropriado 
ha  cousa  de  meio  século  da  rica  herança  do  cafle. 
Segundo  os  dados  mais  recentes  eis  a  producção 
deste  género  ,  hoje  em  dia  tanto  cm  voga  cm  Ioda 
a  parle. 

Brazil 38,000,000  de  kilog. 

Haiti 20,000,000  »       » 

Java 15,000,000  »       » 

Cólon,  francezas     3,000,000  »       » 

Todas  as  demais  30,000,000  »       » 


Total....  112,000,000 

A  França  com  a  Ilespanha  ,  a  Itália  e  a  Turquia 
curopca  ,  c  o  Levante  consommcm  40  milhões  de 
kilogramas;  a  Inglaterra  13  milhões  ;  a  Ilollanda 
com  a  Uelgica  41  milhões;  a  Alemanha  com  os  es- 
tados do  Báltico  32  milhões;  a  America  21  milbu«8. 
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QcANDo  a  pag.  349  e  seguinte  do  2.°vol.  desle  Jor- 
nal dêmos  noticia  da  famosa  confederarão  commer- 
cial,  a  Liga  hanseatica  ,  copiámos  e  citámos  a  His- 
toria da  Vandalia  por  Nugent ,  e  nomeando  as  seis 
cidades  de  que  se  compunha  no  tempo  desse  histo- 
riador mencionámos  a  data  [1769]  :  ha  muito  tem- 
po porem  que  os  privilégios  peculiares  das  cidades 
hanseaticas  pertencem  tão  somente  a  três,  Lubeck, 
Bremen  ,  e  Hamburgo  ,  cada  uma  das  quaes  tem 
voto  na  Dieta  germânica.  Já  descrevemos  a  ultima 
em  o  nosso  1."  volume,  e  também  Lubeck  apag.  13 
do  presente.  Agora,  evitando  repetições,  addiccio- 
naremos  algumas  cousas  ao  que  fica  escripto  a  pag. 
18o  do  vol.  S.°,  onde  estampámos  uma  vista  do 
passeio  publico  de  Bremen. — 

A  superfície  de  todo  o  território  bremense  está 
avaliada  n'uma  área  de  70  milhas,  que,  alem  da 
cidade  contém  duas  villas,  e  60  aldòas  e  logarejos. 
As  duas  partes  em  que  Bremen  é  dividida  pelo  Weser 
dá  communicação  uma  ponte  que  passa  pela  ilhota 
>Nerder.  Em  ambas  as  margens  do  rio  ha  um  ali- 
nhamento de  cães  donde  se  goza  bella  vista  da  po- 
voação. A  cidade  velha  consta  principalmente  de 
ruas  estreitas  e  curvas,  e  por  extremo  sombrias  em 
rasão  da  altura  desmarcada  dos  prédios  ;  mas  tem 
amplos  subúrbios  com  variedade  de  boas  vivendas, 
casas  de  recreio  ,  hortas  e  jardins  :  antigamente  foi 
amuralhada  ,  e  hoje  a  cerca  acha-se  terraplenada  e 
convertida  em  agradável  passeio,  que  é  cortado  por 
seis  estradas  que  vem  parar  á  cidade.  Os  únicos 
largos  de  alguma  grandeza  são  o  do  mercado ,  e  o 
da  sé  :  esta  cathedral  é  uma  veneranda  eslructura 
gothica  ,  pela  qual  tem  passado  sete  séculos.  —  A 
nova  cidade  ,  começada  a  edificar  em  162o  ,  é  rc- 

Abril  27  — 1844. 


guiar  e  de  ruas  largas  e  bonitas,  mas  não  tem  arra- 
baldes: ha  nella  um  campanário  quasi  tão  alto  co- 
mo o  de  S.  Paulo  era  Londres.  A  presente  casa  mu- 
nicipal que  fora  paço  do  arcebispo,  foi  reparada 
completamente  ha  poucos  annos.  Os  outros  edifícios 
são  o  scliútling,  casa  de  reunião  dos  anciãos  da  cor- 
poração mercantil,  a  bolsa,  a  alfandega,  o  arsenal. 
Os  estabelecimentos  de  educação  e  instrucção  cons- 
tam de  dois  lyceus  ,  uma  eschola  superior  ,  outra 
de  commercio  e  navegação  ,  o  observatório  do  Dr. 
Olbers ,  trinta  escholas  parochiaes  e  elementares 
em  todo  o  districto  ,  dois  asylos  para  os  orphãos  , 
onde  são  mantidos  e  educados  tresentos  a  quatro- 
centos. Alem  da  bibliotheca  da  cidade  o  museu 
comprehende  uma  livraria  copiosa  a  par  das  collec- 
ções  d'historia  natural  e  de  modelos  e  instrumentos 
de  mechanica  e  artes  :  este  estabelecimento  foi  par- 
ticular fundação  d'a!guns  cidadãos. 

O  commercio  de  Bremen  é  activo  e  prospero  : 
tanto  a  importação  como  a  exportação  orça-se  em 
trinta  e  cinco  milhões  de  cruzados  annualmente  ; 
recebe  principalmente  azeite  de  balea  ,  tabaco,  as- 
sucar  ,  caflé  ,  e  vinho  ;  exporta  ,  em  rasão  do  nego- 
cio com  o  interior  da  xVlemanha  ,  ou  de  suas  pró- 
prias manufacturas,  chumbo,  cobre,  ferro,  madei- 
ras, cortiça,  vidros,  potassa  ,  linho,  laãs ,  papel, 
drogas  ,  cachimbos  e  outros  objectos  miúdos. 

Os  bremezes  são  d'estatura  baixa  ,  e  fazem  notá- 
vel contraste  com  a  grande  altura  dosallemães  rae- 
ridionaes ;  são  de  maneiras  singelas  e  de  hábitos 
frugacs ,  obsequiosos,  francos  e  caridosos,  dados  á 
industria,  amantes  da  boa  ordem,  e  de  natural  pa- 
cifico ;  em  geral  são  dotados  de  capacidade  mental 
melhorada  pela  educação  litteraria. 
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o  CONDE  SOBERANO   DE  CaSTELLA,   FeRNÃO  GoKÇALVES. 

912  —  970. 

11.° 

Ê  FORÇA  agora  deixarmos  o  sitio  onde  se  passou  es- 
te drama  ensanguentado  ;  os  cadáveres  dos  monges 
sobre  a  coroa  da  montanha  ;  a  nova  do  desastre 
levada  a  Burgos  por  um  dos  guardas  que  tinham 
observado,  sem  o  saberem  explicar,  o  ruido  da  noi- 
te antecedente  ,  e  que  logo  ao  romper  da  alva  cor- 
rera á  ermida  a  indagar  o  que  era  ;  o  sentimen- 
to do  conde ,  e  do  povo  da  cidade  ;  as  diatribes  an- 
ti-mouriscas  da  tia  Josefa  ;  as  considerações  man- 
sas e  mais  philosophicas  do  Diogo  besteiro  ;  o  en- 
terro pomposo  dos  três  martyres  ;  e  os  preparos 
do  conde  para  a  guerra  que  lhe  annunciava  próxi- 
ma da  parte  deabd  clRahman  aquelle  feito  de  san- 
gue, e  de  ousadia,  executado  pela  mão  de  ai  Man- 
çor  —  para  seguirmos  ao  alcaçar  de  Azzahrat  este 
official  do  calipha  ,  observar-mos  o  effeilo  do  assas- 
sínio dos  monges,  e  juntamente  assistirmos  ás  fes- 
tas ou  preparaçuies  que  foram  como  preludio  d' uma 
nova  lucla. 

A  conferencia. 

Depois  de  uraa  jornada  de  alguns  dias,  feita  com 
a  mesma  cautela  e  fortuna  que  teve  ao  sahir  de  Az- 
zahrat para  a  ermida  de  S.  Pedro,  chegou  ai  Man- 
çor  á  corte  ;  e  no  mesmo  ponto  deu  conta  ao  cali- 
pha do  modo  com  que  se  houvera  na  commissão  de 
que  fora  encarregado.  A  noticia  circulou  logo  pelo 
palácio  e  a  numerosa  guarda  do  calipha  ,  e  dahi 
passou  a  Córdova  com  incrivcl  rapidez.  E  regosija- 
dos  os  ânimos,  porque  fervia  nelles  o  sangue  árabe, 
com  aquella  torpe  vingança  ,  davam  a  ai  Alançor 
emboras  geraes  ,  como  se  aquillo  fosse  uma  victo- 
ria,  que  elle  tivesse  alcançado.  Mas  o  calipha,  ain- 
da que  como  sectário  de  Mahumede,  e  ardente  en- 
Ihusiasta  da  gloria  da  sua  familia  e  da  sua  raça  , 
desairada  nos  campos  de  Osma  ,  o  resentimento  se 
lhe  adoçasse  um  tanto  com  o  desforço  tomado,  havi- 
do nos  monges ;  como  bem  inclinado  e  generoso 
cuslava-lhe  o  sacrifício  daquellas  victimas ,  e,  ain- 
da mais,  sendo  consumado  pela  maneira  que  o  ti- 
nha sido  —  aleivosa  e  covarde;  ecomo  politico  pre- 
ferira ,  e  até  considerava  rasgo  de  hábil  estadista , 
conservar  a  vida  aos  religiosos,  c  pelo  menos  a 
Tr.  Pelayo  ,  uma  vez  que  este  cedesse  ás  sugges- 
tões  de  ai  Mnnçor ;  pois  as  instrucções  secretas  que 
dera  ao  ultimo,  todas  se  cifravam  nisso.  Porem  o 
golpe  tinha  de  ferir-se ,  como  aconteceu  ,  porque 
os  membrus  do  divan  unanimemente  o  aconselha- 
ram ,  os  imamos  da  aldjama  pediram-no  voz  em 
grita  ,  e  as  primeiras  personagens  da  corte  descja- 
ram-no  ou  o  esperaram.  Emfim  o  mal  estava  feito  , 
e  o  acto  vil  do  assassinio  nocturno  já  não  podia 
apagar-se  senão  com  outro  franco  ,  nobre ,  e  pró- 
prio de  cavalheiros  —  com  uma  guerra. 

A  guerra  qucria-a  abd  el  Uahman  ,  mas  de  ne- 
nhum modo  que  houvesse  demonstrações  de  rcgo- 
sijo  pela  negra  façanha  perpetrada  em  S.  Pedro  de 
Arlança  ;  em  quanto  os  crentes  esperavam  essas  de- 
monstrações senão  para  celebrar  omarlyrio  dos  mon- 
ges ,  como  costume  velho  e  usado  ,  c  que  agora  as 
circumslancias  estavam  exigindo,  na  véspera  da  pro- 
clamação do  al-gihed,  ou  guerra  santa  ,  caso  se  pro- 
clamasse, segundo  cuidavam,  e  oproprio  calipha  de- 


sejava. Em  tal  embaraço  chamou  este  a  um  conse- 
lheiro secreto  que  ouvia  sempre,  e  cora  mais  defe- 
rência e  confiança  que  aos  privados  mais  acceitos, 
aos  membros  do  divan,  e  aos  ofliciaes  mores  da  corte. 
Este  conselheiro  eraSoleymão,  o  /oftmusulraano  de 
quem  já  falíamos.  E  na  conferencia  ,  que  tiveram  , 
ficou  concertado  entre  ambos,  que  cora  asraelhores 
rasões  que  podesse  ,  persuadiria  Soleymão  ao  kha- 
tyb,  ou  pregador  da  mesquita  principal  de  Córdova 

—  velho  rebarbativo  o  fanático,  mas  grande  admi- 
rador e  parcial  do  primeiro  —  a  que,  no  recitar  da 
prece  ,  omiltisse  o  attcntado  comraetlido  em  S.  Pe- 
dro de  Arlança  ,  demorando  mais  a  mão  nos  méri- 
tos do  calipha  ,  ena  gloria  dos  guerreiros  —  dois 
dos  quaes  haviam  de  assistir  á  solemnidade  em  que 
se  havia  de  proclamar  a  al-gihed,   ou  guerra  santa 

—  e  tinham  voltado  de  Africa  ,  depois  de  have- 
rem acrescentado  uma  nova  gemma  á  coroa  de  abd 
el  Rahman  (*).  E assentaram  também  que  para  me- 
lhor divertir  o  espirito  dos  fieis,  a  celebração  da 
al-gihed  seria  seguida  de  justas,  o  mais  pomposas 
que  se  podesse  ;  com  que  então  ficaria  ,  de  todo  o 
ponto ,  executado  aquelle  adagio ,  ou  máxima  de 
sabedoria  vulgar  entre  osmusulmanos,  que  tem  que 
o  mundo  se  sustenta  em  quatro  columnas  :  a  scien- 
cia  do  sábio ,  a  justiça  dos  grandes  ,  as  orações  dos 
bons ,  e  o  valor  dos  bravos. 

Al-gihed  ou  gaziva. 

«Deus  grande  I  Não  ha  outro  Deus,  e  Mahu- 
mede é  o  seu  propheta.  Vinde  á  oração;  vinde 
adorar:  Deus  é  grande  e  único.»  M'ú  vezes  brada- 
do do  alto  dos  mirantes  das  seiscentas  mesquitas  de 
Córdova  chamava  este  grito  á  oração  da  manhaã  os 
habitantes  dessa  grande  cidade  :  e  apenas  os  pri- 
meiros raios  do  sol  começavam  a  bater  nos  innume- 
raveis  crescentes  de  ouro  que  brilhavam  na  ponta 
dos  obeliscos  ,  já  se  agitava  toda  a  população  da 
capital  do  império  árabe.  321  períodos  de  12  luna- 
ções (**)  se  tinham  completado  desde  a  fuga  de  Ma- 
humede em  Medina  ;  c  uma  grande  solemnidade  ex- 
citava o  zelo  dos  fieis  ,  sempre  dóceis  ao  chama- 
mento dos  ai moe danos ,  ou  pregoeiros.  E  nem  era 
só  o  povo  de  Córdova  que  se  reunia  em  redor  da 
Aljama  [mesquita  principal] :  também  os  habitantes 
do  extenso  arrabalde  d'oricnte  cobriam  as  margens 
do  (Guadalquivir ,  e  longas  procissões  de  gente  do 
campo,  montados  a  maior  parte  cm  cavallos  ou 
burros ,  c  alguns  cm  camellos  ,  acudiam  ,  de  todas 
as  bandas  ,  a  mislurar-se  em  chusma  ás  multidões 
que  sabiam  das  duzentas  mil  e  doze  casas  da  cida- 
de imperial. 

O  ar  estava  sereno  ;  o  vento  soccgado  não  dobra- 
va o  cimo  das  palmeiras;  c  a  brisa  ligeira  que,  a 
intervallos  ,  soprava  de  leste,  trazia,  com  a  fresqui- 
dão  dos  picos  nevados  da  Serra-Morena,  os  perfumes 
stiavissinios  dos  mil  jardins  que  cercam  do  seu  cin- 
to embalsamado  Korlhobah  ,  a  grande. 

As  1!)  ruas  parallelas  que  rematam  nas  1!)  por- 
tas das  três  faces  do  templo  ,  e  as  38  ruas  irmaãs 
que  as  cortam  transversalmente,  não  podiam  con- 
ter a  multidão  que  alluia  cm  ondas  ao  pé  das  co- 
lumnas de  suas  longas  galerias.  A  rua  do  centro  que 

(•)  Parece  que  abd  el  Kaliman  fi>ra,  depois  das  vanta- 
peiís  alcançadas  \h)T  seus  generaes  em  Africa,  proclainailo 
.soberano  de  Fez  e  de  toda  a  Rlaiirilaiiia  em  932  ;  qiiasi  um 
anno  anies  <la  derrola  de  Osnia ,  r|iie  foi  em  933.  Paquis, 
historia  de  Hes|)an]ia  —  tom.  1."  pag.  425,  445  e  446. 

(•»)     Corresponde  ao  anno  933  da  era  cbristuii. 
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conduz  á  porta  principal ,  e  é  mais  larga  que  as 
outras  dezoito  que  ella  separa  em  numero  igual , 
estava  toda  alcatifada  de  riquíssimos  tapetes  per- 
sianos ,  cujas  cores  brilhantes ,  imitando  o  verdor 
de  um  prado  ,  realçavam  a  belleza  das  flores  que 
os  juncavam;  ao  mesmo  tempo  que  longas  grinaldas 
entrelaçadas  de  umas  casas  ás  outras  formavam  so- 
bre esta  plateya  como  um  berço  de  perfumes.  Es- 
tava vasia  esta  rua  ,  c  duas  alas  de  cavalleiros  da 
guarda  africana  postados  de  cada  lado  tolhiam  a  en- 
trada ao  povo.  Masatravez  das  gelosias  dos  espaço- 
sos balcões  que  bojavam  symetricamente  para  a  rua, 
viara-se  scintillar  elegantes  vestiduras  de  mulher. 
E  do  alto  das  açotcas,  no  meio  de  laranjeiras  copa- 
das, junto  aos  repuxos  que  as  regavam,  outra  mul- 
tidão ,  suspensa  nos  ares ,  parecia  olhar  da  super- 
fície de  outro  solo  para  ura  como  espectáculo  sub- 
terrâneo. 

Passados  momentos ,   o   som   distante   das   chiri- 
raias  agudas  ,  dos  sonoros  anafiz  ,  dos  atabales  sur- 
dos ,  e  d'outros  instrumentos  ,  annunciou  a  chegada 
do  préstito  que  se  esperava.  Precedia-o  ,  abrindo  a 
marcha,  um  corpo  de  haschifes ;  a  única  tropa,  alem 
da  guarda  do  calipha  ,  que  não  larga  nunca  as  ar- 
mas. E  osignal  de  que  ella  exercita  antes  oficio  de 
paz  do  que  serviço  de  guerra  são  os  cavallos  bran- 
cos em  que  vai,  as  lanças  curtas  que  traz,  e  o  ves- 
tido militar  coberto  não  da  cota  de  malha  ,  mas  de 
enfeites   de  seda.   Apoz  os  kaschifes  vinham  os  ma- 
gistrados municipaes  de  quem  aquelles  recebem  or- 
dens  para   a  repressão  dos  delictos  ,   e  manutenção 
do  socego  publico.    E  entre  os  magistrados  munici- 
paes distinguiam-se  pelas  insígnias  da  sua  profissão, 
os  cabeças  de  corporações  dos  diversos  oíficios  ;   os 
aguazís  coramandados  pelo  mothésib  ou  perfeito  de 
policia  ;  os  siccas  [inspectores  das  moedas]  ;  os  tca- 
liilcs  ou  mordomos  dos  hospitaes  ;   os  collectorcs  do 
zcgah  ou  dizimo  em  género  ;  os  recebedores  úosclia- 
rady  e  do  taadyl  [direitos  de  alfandegas  e  capita- 
ção] ;  e  os  inspectores  dos  bazares  encarregados  de 
prover  ao  bastecimento  da  cidade  ,    e  de  vigiar  as 
transações  comraerciaes.   Seguia-os,   em  ordem  tão 
perfeita  como  a  dos  homens  de  pé  ,   uma  numerosa 
quadrilha  ou  destacamento  de  cavalleiros  da  guar- 
da africana,  montados  era  cavallos  pretos;  cingidos 
do  turbante  branco,  que  em  suas  voltas  lhes  escon- 
dia os  morriões  de  aço ;  os  peitos  resguardados  pe- 
la couraça  curta   e  polida  que  scintillava  aos  raios 
do  sol ;  e  as  mãos  armadas  de  cimitarras  cora  o  pu- 
nho de  ouro.  No  meio  da  guarda  africana  ia  a  tur- 
ba immensa  dos  oíTiciaes  do  alcaçar  com  o  referen- 
dário das  petições  de  reparação  na  frente,  seguido  do 
grande  e  jiequeno  guarda  do  tinteiro  ,    e  do  secretario 
da  mão  augusta  ou  da  puridade ;    assistido  este  dos 
escribas  de  escripta  fma  ,  e  dos  de  cscripta  grossa.  E 
no  fim  vinha  uma  bandeira  comprida  de  seda  bran- 
ca, semeada  de  ornatos  de  prata  ,  c  no  centro  uma 
chave    bordada   a   rctroz   azul,   symbolo  que  ado- 
ptaram os  companheiros  deTharck,  quando  ao  apor- 
tarem  á  antiga   Calpe  ,   abriram  com  o  alfange   as 
portas  do  occidente  á  lei  do  propheta.  Era  o  estan- 
darte do  império  desenrolando-se  com  magestade — 
que  annunciava  que  já  alli  vinha  perto  o  calipha. 

Abd  el  Ilahman  vinha  de  Azzahrat ,  o  alcaçar 
que  já  descrevemos  ,  em  um  palanquim  indiatico 
tirado  por  doze  cavallos  brancos,  guiados  por  ou- 
tros tantos  escravos  negros  ;  estes  vestidos  de  lon- 
gas túnicas  brancas.  —  Nos  jaezes  dos  cavallos  e 
pranchas  do  carro  ,  defendido  dos  raios  do  sol  por 
uma  espécie  de  zimbório,   formado  de  pennas  d*a- 


veslruz  e  pavão  ,   brilhavam  rubis  ,   esmeraldas,   e 
milhares   de  pedras  preciosas.   Dentro   do  zimbório 
vinha  abd  el  Rahman,  com  uma  facha  de  seda  bran- 
ca enlaçada  em  volta  da  testa  ,  e  atada  debaixo  da 
barba  pelas  duas  pontas,    embrulhando-lhe  a  cabe- 
ça e  o  pescoço.   Calçava  borzeguins  encarnados,    e 
cobria-o   dos  hombros   até   os  pós  uma   roupa  larga 
meiada   de  tela  de  ouro   e  seda  branca  ,   e  nella  se 
ajustava  um  longo  boldrié  de  veludo  carmezim,  or- 
nado  de  botões   de   ouro ,    sustentando   em   bainha 
da  mesma  matéria  uma  espada  direita   de  dois  gu- 
mes.  A  roupa  estava  recamada  de  bordados  com  o 
nome  do  calipha  repetido  muitas  vezes  ;  que  é  este 
ura  dos  privilégios  do  poder  imperial.  A  physiono- 
mia   interessante  e  nobre  ao  mesmo  tempo   de  abd 
el  Rahman  ,    os  seus  preeminentes  dotes  moraes  ,   o 
esplendor   e  sabedoria   do  seu  reinado  enlevavam  a 
attenção  das  multidões  tanto  pelo  menos  como  a  pre- 
sença e  a  pessoa  do  cabeça  do  império  e  successor 
do  propheta  que  nelle  contemplavam.  Inclinavam-se 
humildemente  ao  príncipe  na  sua  passagem,  curva- 
vam a  zumbaia  até  o  chão;  mas,  depois  de  rendido 
este  tributo  de  religião,  e  vassallagem,  aquelles  mi- 
lhares  de  homens  prostrados  por  terra  tornando  a 
erguer-se ,  davam  então  desafogo  ao  seu  enthusias- 
mo  ,  e  saudavam  o  heroc  com  este  grito  immenso  : 
«Gloria  ao  filho  de  JMuhammede  !  gloria  ao  magnâ- 
nimo !   que  viva  por  longos  annos  !  viva  ! »    E  nas 
ruas,  nos  balcões ,  no  alto  das  açotéas  todas  as  bo- 
cas repetiam  a  mesma  benção ,  todos  os  olhos  se  vi- 
ravam para  o  mesmo  ponto  attractivo  ,  todos  os  co- 
rações baltiam  commovidos  pelo  mesmo  sentimento. 
Seguia-se  o  príncipe  ai  Hakem  ,  herdeiro  do  ca- 
liphado  ,  mui  moço  ,   mas  annunciando  já  essa  pai- 
xão para  as  leltras  que  depois  o  tornou  recommen- 
davel ,   e  o  seu  reinado  tão  celebre  como  o  de  Au- 
gusto em  Roma.   Á  direita  do  príncipe  ia  o  hadjeb 
ou  grão-visirMuhammede  benSaid,  homem  de  mui- 
to saber  ,   caracter  serio   e  inflexível ,   e  que  gozou 
sempre   da   illimitada   confiança   do  calipha  ;    á  es- 
querda o  commandante  das  guardas.    Immediatos 
marchavam  Ocaili ,   o  almirante  ou  emir  do  mar  ; 
os  seis  ivalis  ou  governadores  das  maiores  provín- 
cias do  império,   os  seus  24  visires,  ou  tenentes  de 
distríclo  ;   e   os  kadis  ou  governadores   de  algumas 
praças  fortes  ;   todos  em  trajo  militar ,   e  decorados 
com  as  insígnias  dos  seus  cargos.  Apoz  elles  vinham 
vestidos  de  longas  roupas  roçagantes   ao  uso  orien- 
tal os  velhos,  membros  dodivan;  e  misturados  com 
estes  grande  numero   de  sábios  estrangeiros.   Atraz 
dos  últimos  os  numerosos  funccionarios  civis. 

Depois  o  préstito  variava  ,  e  ,  porque  assim  o  di- 
ga, amenisava-se,  começando  a  oííerecer  á  vista  li- 
teiras elegantes  conduzindo  as  favoritas  mais  preza- 
das do  calipha.  E  entre  estas  se  estremavam  Morria, 
a  secretaria;  Aischa ,  a  lilterata  ;  e  Safia ,  a  poeti- 
sa —  já  memoradas  neste  romance.  Todas  traziam 
um  manto  de  seda  branca  que  lhes  cobria  o  rosto 
todo  menos  os  olhos ,  e,  cruzando-se  sobre  o  peito, 
descia  occultando-lhes  inteiramente  o  resto  do  corpo. 
Apesar  deste  disfarce  os  espectadores  conheceram- 
nas,  e  em  voz  baixa  iam  repetindo  o  nome  de  cada 
uma,  e  perguntando  ao  mesmo  tempo  —  porque  não 
vinha  Azzahrat?  Pergunta  a  que  facilmente  poderia 
satisfazer  quem  tivesse  visto  uma  vez  a  physionomia 
celeste  da  odalisca,  e  acabasse  de  entender  que  toda 
a  alma  rendida  a  um  anjo  de  formosura  quasi  sem- 
pre anda  possessa  d'um  demónio  de  ciurae. 

O  cortejo  feminil  vinham  acompanhando  alguns 
homens — muito  poucos ; — todos  elles  velhos  e  per- 
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sonagens  mui  graves.  E  os  mais  illustres  eram  o  vi- 
sir  Iza  ben  Ishaac  ,  e  Khalef  bea  Abez  ,  ambos  mé- 
dicos do  calipha  ,  e  dislinctos  entre  quanlos  sábios 
ornavam  a  curte  e  academias  do  império.  A  vasta 
jntelligencia  destes  dois  homens  abrangia  a  toda  a 
csphera  dos  conhecimentos  da  cpocha  ;  e  o  seu  saber 
só  era  igualado  pela  caridade  com  que,  dia  e  noite, 
tinham  patente  a  sua  porta  aos  pobres  e  enfermos 
que  os  iam  consultar.  Fechavam  esta  longa  procis- 
são muitos  esquadrões  de  cavallaria  ,  precedidos  de 
bandas  de  musica  ,  que  ás  acclamaçues  da  multi- 
dão iam  misturando  o  concerto  dos  instrumentos  de 
guerra. 

Diante  da  fachada  da  mesquita  ,  na  praça  exten- 
síssima da  Mossalah  ,  onde  se  reúne  o  povo  a  orar 
pelas  festas  do  Beiram  ,  pararam  o  calipha  ,  o  prin- 
cipe  alííakem  e  todo  o  seu  séquito.  Giraram  então 
sobre  os  gonzos  enormes  as  portas  do  templo ,  cha- 
peadas de  bronze  ,  e  descobriram  o  vasto  peristilo  , 
onde  estavam  alinhados  cm  duas  longas  fileiras,  os 
numerosos  ministros  da  religião.  De  um  lado  esta- 
va ocoUegio  dosimamos,  padres  que  tem  a  seu  car- 
go ensinar  os  preceitos  do  mossafo,  entreter  a  ortho- 
doxia  da  fé  ,  e  desempenhar  as  ceremonias  do  cul- 
to;  edo  outro  ocollegio  dos  khadis,  oílicio  também 
clerical ,  que  tem  por  obrigação  accomodar  aos  in- 
teresses profanos,  e  ás  necessidades  mundanas  a  lei 
única,  ou  interprelando-a,  como  lei  civil,  nos  plei- 
tos ;  ou  applicando-a,  como  lei  criminal,  aos  réus. 
Aos  primeiros  presidia  o  khatib  ou  principal  prega- 
dor ,  o  reitor  da  Madrizali  [eschola  gratuita]  ,  e  o 
dai  dos  dais  ,  que  era  o  director  dos  missionários. 
Aos  outros  precediam  o  khadi  dos  khadis,  e  seus 
quatro  assessores,  furmando  o  tribunal  superior  do 
império,  cujas  altribuicões  são  julgar  os  juizes. 

Desceram  o  calipha  do  palanquim  ,  o  príncipe  , 
o  hadjeb  e  os  seus  ofTiciaes  dos  cavallos,  as  mulhe- 
res das  liteiras ;  e  na  maior  ordem  c  silencio  en- 
trou no  adro  a  corte  toda.  Nelle  estão  as  portas  que 
vão  para  os  tribunaes  ,  escholas  ,  aposentos  dos  pa- 
dres ,  e  para  a  torre  ou  observatório  astronómico. 
Entre  este  pórtico  e  a  mesquita  corre  um  paleo  es- 
paçoso ,  que  assenta  sobre  uma  cisterna  de  abobada 
da  mesma  extensão,  sustida  cm  columnas.  O  pateo 
está  lageado  de  mosaico  de  rparmore  ,  repetido  cm 
desenhos  uniformes  no  modelo  ;  c  do  centro  de  ca- 
da ílorão  nascera,  a  distancias  iguacs ,  soberbos 
troncos  de  laranjeiras  seculares  espalhando  ao  lon- 
ge o  perfume  dasílores  e  fructos,  simultâneos,  que 
alli  crescem.  Debaixo  da  sua  copa  que  occulta  os 
raios  do  sol  ,  sem  comtudo  ser  esquiva  ao  fresco 
hálito  da  brisa  ,  jorram  em  bacias  de  formoso  már- 
more uma  infinidade  de  tornos  de  agua  cristalina  , 
onde  os  fieis ,  antes  de  entrarem  no  santuário  ,  se 
purificam  com  ablurões  como  a  lei  estabelece. 

Rodeados  de  uma  multidão  de  imamos  ,  que  de 
braços  cruzados  sobre  o  peito  c  cabeça  inclinada 
similhavam  bem,  na  sua  immobilidade  marmórea, 
duas  fiadas  de  estatuas,  abd  el  Rahman  com  a  co- 
mitiva pararam  alguns  instantes  ao  pé  das  fontes  de 
purificação  para  lavar  o  rosto  ,  as  mãos  e  os  braços 
até  o  cotovelo.  .São  estas  fontes  osyiiibolo  daquellas 
duas  nascentes  que  correm  ápoita  do  paraíso,  onde 
os  escolhidos  que  alli  conseguem  chegar,  depois  de 
beberem  de  uma  ,  banham-sc  na  outra  ,  apagando 
assim  as  paixões  que  conturbam  a  humanidade  an- 
tes de  entrarem  na  morada  appctecivtl  da  bemavcn- 
turançn.  Dcscmpenliado  este  ponto  da  fé  musuloia- 
na  por  meio  da  ablução  ,  foi  o  caliplia  introduzido 
na  mesquita. 


Aquelle  mancebo  a  quem  o  calipha  de  Bagdad, 
seu  rival,  chamava  o  falcão  datribu  de  Korcisch,  in- 
truso—  ó  certo — aventureiro,  estrangeiro,  relíquia 
miserável  d'uma  família  proscrípta  ,  e  escommun- 
gada  pelos  khatybes  do  alto  de  todas  as  alminbaras 
das  mesquitas  do  oriente  ,  mas  applaudido  pelas 
multidões  ,  e  legitimado  pela  fortuna  e  a  víctoria 
—  abd  el  Rahman  1.°,  o  fundador  do  império  ára- 
be nii  líespanha,  foi  também  o  fundador,  e  elle 
o  próprio  architecto  que  traçou  o  plano  da  celebre 
ai  djivna  de  Córdova.  Reservava  lodos  os  dias  uma 
hora  para  dirigir  os  trabalhos  da  construcçuo.  Mas 
deixou  o  diadema  e  a  vida  sem  ter  ouvido  murmu- 
rar debaixo  das  arcadas  do  seu  templo  predilecto  a 
prece  da  consagração  ;  e  o  fecho  á  obra  do  archi- 
tecto po-lo  com  zelo  devoto  e  piedoso  seu  filho  Iles- 
cham  1." 

Iniciado  de  seita  ascética  ,  que  fugindo  ás  cila- 
das dos  quatro  tentadores  inimigos  da  alma  giras 
nove  vezes  pelo  recinto  consagrado  o  tempo  que 
medeia  entre  a  segunda  e  a  terceira  oração,  e  con- 
tas as  120  braças  do  comprimento  do  edificío  ,  e  as 
60  da  sua  largura  ,  pára  ,  e  ajoelha  —  não  te  es- 
queças I —  no  centro  das  38  naves  que  tens  de  atra- 
vessar das  portas  até  o  sauctuario ,  e  das  IJ  naves 
que  correm  entre  as  paredes  lateraes !  Estrangeiro, 
cuberto  do  irham  ou  capa  de  peregrino,  que  vens  á 
ai  djama  fazer  a  novena  ,  voltea  lentamente  ,  reci- 
tando cada  dia  um  capitulo  do  korão,  em  roda  das 
suas  1093  columnas  de  mármore;  columnas  de  uma 
só  peça  unidas  todas  ,  sem  base  ,  altas,  ligeiras, 
esbeltas ,  e  similhando  troncos  de  palmeiras  a  que 
se  cortou  a  haste  ao  desabrochar  das  folhas  ! 

Dispostas  com  a  symetria  das  arvores  de  ura  jar- 
dim sustentam  essas  columnas  o  maravilhoso  cm- 
madeiramento  de  pinho  odorífero,  que  serve  de  abo- 
bada aos  tectos  do  templo.  Por  cima  d'elles,  a  qua- 
renta braças  de  elevação  resplandece  a  granada  de 
oiro  coroando  o  zimbório  único.  Descem  das  abo- 
badas para  alumiar  as  orações  da  noite  4G00  alam- 
padas  de  prata ,  suspendidas  de  cadeiasinhas  do 
mesmo  metal ;  c  em  numero  igual  de  ricas  caçou- 
las  fumam  perpetuamente  o  incenso,  o  alocs,  e  o 
âmbar.  Emfim  sobre  todas  as  paredes  interiores  do 
templo  brilham,  a  revezes  iguacs ,  versículos  do 
korão  desenvolvendo-se  em  arabescos,  caprichosos  e 
fantásticos,  e  cujas  lettras,  que  são  de  oiro,  incrus- 
tadas no  mármore  branco  dos  muros  estão  revestidas 
de  fino  mosaico  de  cristal,  que  faz  scintíUar  as  pa- 
lavras santas,  como  se  foram  outros  tantos  raios  lu- 
minosos traçados  alli  por  dedo  de  anjo.  São  estes 
os  únicos  ornatos  do  templo:  nem  figura,  nem  syra- 
bolo  ,  nem  representação  nenhuma  de  objectos  do 
céu  ou  da  terra  ahi  se  encontra.  I'^  nesta  nuez  ,  e 
falta  absoluta  de  imagens  respira  o  horror  da  ido- 
latria, e  a  crença  pura  na  unidade  de  Deus. 

(Condíiúa.) 

CORREGIO. 

Antomo  Allegri ,  que  entra  justamente  na  lisla  dos 
mais  celebres  pintores,  é  denominado  Corregio,  em 
rasão  da  sua  palria  ,  villa  d'esse  nome  no  ducado 
de  Modena.  Euvolvem-se  as  circumstancias  da  sua 
vida  cm  grandíssima  obscuridade,  discordando  os 
biograplios  na  maior  parte  dos  factos  ,  alguns  dos 
quaes  se  ignoram  completamente.  A  opinião  mais 
geral  é  que  nascera  ou  em  li'.>3  ou  no  i)riiiiCÍro 
quartel  de  141)4;  sabc-se  que  fallcccu  aos  3  de 
Murro  de  1534  e  foi  enterrado  na  igreja  de  S.Fran- 
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eisco  na  terra  onde  nascera.  Incerto  é  também  se 
el!e  formou  o  seu  estylo  mais  perfeito,  inteiramente 
jior  gosto  e  inspirarão  natural  ,  ou  se  pela  observa- 
ção das  obras  dos  grandes  professores  contemporâ- 
neos e  pelas  da  antiguidade  :  c  provável  que  ambas 
ns  causas  para  isso  coucorressem.  Mas  seja  como 
for,  certo  ó  haver  creado  um  estylo  próprio,  notá- 
vel pelo  magistral  chiro-escuro ,  singular  colorido, 
e  mui  gracioso  desenho.  Menos  variado  e  decidido 
lios  seus  contornos  do  que  os  pintores  das  escholas 
romana  e  florentina  ,  trabalhou  mais  em  dispor  as 
suas  linhas  em  curvas  de  fácil  projecção  do  que  em 
desenvolver  conhecimentos  d'anatomia  e  vigoroso 
desenho  ;  comtudo  as  suas  formas  são  sufiiciente- 
mente  correctas.  Se  o  colorido  do  Ticiano  é  mais 


valente  e  variado  ,  o  de  Corregio  é  mais  cheio  de 
belleza  ,  muito  mais  macio  e  delicado  sem  comtudo 
lhe  faltar  magestade.  As  suas  pinturas  não  são  tão 
numerosas  como  as  de  outros  mestres  ,  porem  estão 
bastante  espalhadas  pela  Europa  ,  de  maneira  que 
o  seu  eslylu  e  nome  se  tem  feito  bem  conhecidos. 

Corregio  teve  muitos  alumuos;  entre  elles  seu  fi- 
lho que  pintou  a  fresco  na  sé  de  Parma  com  gran- 
de acceitação.  Parmigiano  scguiu-o  e  imitou-o , 
posloque  não  fosse  seu  discipalo.  A  eschola  bolo- 
nheza  procurou  reunir  a  graça  e  delicadeza  do  Cor- 
regio ao  desenho  dos  romanos  e  ao  colorido  vene- 
ziano :  depois  de  todos  estes  ,  Anihal  Caracci ,  ca- 
beça da  eschola  ecléctica  ,  não  duvidou  reconhecê- 
lo  como  um  dos  primeiros  pintores. 


Este  esboço  é  imitação  d'uma  pintura,  que  se  intitula 
«o  homem  escravo  da  sensualidade»  na  qual  o  Cor- 
regio fingiu  os  tratos  de  um  comdcmnado  por  taes 
vicios  e  delictos:  a  invenção  é  parto  do  uma  ima- 
ginação escandccida  ,  e  quasi  pelo  mesmo  gosto  de 
um  extravagante  livro  que  nós  cá  tivemos  ,  e  que 
representava  e  descrevia  «os  tormentos  dos  cinco 
sentidos)) :  o  qual  hoje  é  raro  porque  pela  auclori- 
dade  ecciesiastica  foi  supprimido. 


As  LETRiS  .\A  ORDEM  TERCEIRA  DE  S.  FRANCISCO 
EH  PORTLGAL. 

(Fragmento  de  um  livro  inédito.) 
A  estímulos  de  tanta  força  obedeceu  a  Provinda , 


porque  desde  o  anno  dezoito  deste  século  cuidou 
em  liltcratura  com  alguma  diligencia.  Em  summa 
direi  o  que  passou  ,  achando  nomes,  a  que  se  deve 
boa  memoria.  Seja  isto  reconhecimento  e  estimulo, 
pois  a  fama  de  pessoas  beneméritas  sempre  foi  de 
impulso  ellicaz  para  ser  continuada  pela  imitação 
dos  outros.  Quando  o  espirito  observador  encontre 
nas  composições  de  alguns  padres  mais  que  desejar, 
attribua-se  ao  caracter  do  tempo  ;  mas  sempre  com 
o  louvor  de  não  ociosos,  e  de  algum  merecimento. 
O  padre  Carcavellos,  commissario  geral  da  Provín- 
cia ,  foi  muito  dado  ao  estudo  do  Direito  :  os  seus 
escriptos  nas  controvérsias  daProvincia  são  mui  au- 
ctorisados  e  melhodicos.  Teve  ascicncia,  que  o  fez 
defender  a  sua  causa  no  desemiiargo  do  paço,  por 
occasião  do  assento,  que  alli  se  tomou  a  seu  favor, 
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com  muito  applauso  ,  e  com  a  decisão  que  perten- 
dia.  Seu  sobrinho  ,  religioso  nosso  ,  ensinado  pelo 
tio  ,  pregou  com  reputação  :  de  restos  de  sermões 
seus,  que  eu  vi  e  se  conservam,  só  posso  dizer  que 
teve  o  eslylo  desembaraçado  sobre  pensamentos  agu- 
dos ,  uso  daquelles  dias.  Foram  de  outra  conta  os 
sermões  do  mestre  Sairinho  :  delles  somente  ouvi 
esta  boa  fama  aos  padres  judiciosos.  Votou  no  ca- 
pitulo geral  romano  do  anno  de  setecentos  e  vinte 
e  Ires  ,  presidente  o  papa  Innocencio  XII!  ,  donde 
trouxe  as  Taboas  e  a  Sitwpsis  dos  concilios  dos  dois 
religiosos  Terceiros  sicilianos,  António  Celestris  ,  e 
Boaventura  SaufElia  ,  que  pouco  antes  havia  falle- 
cido  com  muita  opinião  e  grandes  estimações.  Sai- 
rinho era  douto  ,  e  no  concurso  ás  cadeiras  com  o 
padre  Escotinho,  por  consideração  ás  suas  letras, 
e  maior  antiguidade  ,  se  deu  a  Sairinho  a  de  mais 
estimação.  Sendo  livre  em  sentimentos  ,  dentro  dos 
limites  litterarios ,  se  recolheu  de  Roma  á  Provin- 
cia  com  a  fama  ,  que  acabava  de  merecer  o  nosso 
sábio  padre  Fr.  Miguel  Angelo  Fardella  ,  fallecido 
em  o  anno  de  dezoito  ,  ainda  que  o  serviço  littera- 
rio  em  a  universidade  de  Pádua  o  obrigou  nos  úl- 
timos annos  a  vestir  o  habiio  clerical  ,  pelos  novos 
pensamentos  do  século  e  da  republica  ;  pois  que  de 
antes  serviu  aquella  mesma  academia  cora  notável 
esplendor,  conservando  nosso  habito,  o  profundo  Fr. 
António  Cottono.  Fardella  introduziu  na  Ordem  os 
estudos  mathematicos  e  physicos,  e  destas  espécies 
tirou  luzes  o  padre  Sairinho  ;  porem  não  era  tempo 
apto  para  se  abraçar  na  Provincia  a  liberdade  phy- 
sico-matheraatica.  Viu-se  de  algum  modo,  e  pouco 
depois  passou  a  tenta-la  o  mestre  Fr.  Pedro  José 
Esteves.  O  padre  Sairinho  veio  definidor  geral  de 
toda  a  Ordem.  Falleceu  em  boa  idade,  e  amor  dos 
estranhos,  e  [na  Provincia]  dos  amigos;  porem  levou 
o  resto  de  seus  dias  com  algumas  mortificações,  até 
ao  ponto  dos  governantes  da  Provincia,  seus  oppos- 
tos  ,  não  admittirem  aos  estudos  seu  companheiro  , 
Fr.  José  de  Santa  Thereza  Óbidos.  Elle  porem  o  fez 
incorporar  na  Provincia  dos  nossos  Terceiros  d'An- 
daluzia  ,  onde  viveu  com  credito,  como  daquelles 
padres  ouvi  ,  e  eu  mesmo  o  alcancei  vindo  elle  a 
Lisboa.  Tem  sido  nesta  Provincia  fado  constante  dos 
definidores  geraes  de  toda  a  Ordem  ,  disporem-nos 
seus  irmãos  com  desgostos  para  a  eternidade  bem- 
aventurada.  Era  logar  tão  considerado  pela  cubica, 
como  pela  inveja.  Para  fugir  desta  tormenta  naquel- 
les  dias ,  se  ausentou  para  Salamanca  por  algum 
tempo  o  padre  Fr.  Jorge  de  Santa  Roza  deViterijo, 
e  alli  viveu  cora  estimação  ;  e  o  Geral  da  Ordem  o 
nomeou  pregador  geral  ,  titulo  ainda  então  mereci- 
do com  muitas  e  publicas  fadigas  ,  que  elle  teve. 
Imprimiu  sermões  d'cngeiiho  e  equívocos  continua- 
dos ,  que  o  tornam  fastidioso.  Xo  primeiro  de  dois 
tomos  publicou  uma  Carla  prolcgomcna,  na  qual  re- 
copila todos  os  preceitos  da  rhetorica  sagrada  para 
inslrucção  do  novo  pregador  :  escreveu  ahi  mesmo 
um  Epilomc  chr(jnol«gico  de  lodos  os  livros  da  sa- 
grada escriptura  ,  seus  auctorcs ,  e  matérias,  c  um 
índice  para  os  pregadores  buscarem  os  livros  em 
todas  as  faculdades.  Dá  por  auctor  das  Concordân- 
cias a  Santo  António  de  Lisboa  ,  c  da  Caiena  aurca 
a  Poncio  Carbonel,  franciscano.  Soífrcu  contestações 
a  este  respeito,  que  o  obrigaram  a  imprimir  uma 
Apologia  em  Madrid.  l>eixou  muitos  manuscriptos  , 
porque  sempre  o  vi  em  acção.  Foi  bem  querido  era 
IIcs|ianha  ,  e  o  senhor  infante  D.  Manuel  o  fez  pre- 
gador da  sua  real  capella.  Desta  Apologia  venho  a 
outra  de  diverso  objecto  e  auclor ,  pois  nesse  tem- 


po provou  e  imprimiu  mui  sisudamente  Fr.  Marti- 
nho do  Espirito  Santo  ser  licito  aos  clérigos  Tercei- 
ros ,   desobrigados  de  coro  ,   rezar  pelo  calendário 
dos  religiosos.   O  mesmo  trabalho   tomou  depois   o 
padre  Fr.  Francisco  de  Santa  Maria,  accrescentan- 
do  outras  espécies,  como  se  vê  de  seu  manuscripto, 
porque  a  este  respeito  se  haviam  excitado  algumas 
controvérsias.  A  que  foi  de  maior  consideração  con- 
sistiu no  engano  feito  ao  santo-padre  IJenedicto  XIII, 
quando  passou  a  bulia  em  o  anno  de  vinte  e  cinco, 
segundo   a  qual  ficavam  todos  os  Terceiros  regula- 
res em  absoluta  sujeição   ao  (leral   da  observância. 
Os  padres  de  Itália  ,  mais  visinhos  á  fonte  ,  logo  se 
desembaraçaram.   Esta  Provincia  gastou   mais   pa- 
ciência ,   do  que  tempo  ;    com  tudo  passou   de  dois 
annos  a  contenda,  para  cujo  fim  glorioso  contribuiu 
muito   o   trabalho  de   excellentes  Allegações  ,   que 
nossos  padres  souberam  fazer  a  propósito,  discretas, 
macissas  ,   e   documentadas   larguissimamcnte ,   se- 
guindo o  estylo  ,   que   os   mais  antigos   observaram 
logo  que  houve  occasião  desta  disputa,  sem  a  mes- 
quinhez ,   com  que  este  assumpto  ha  sido  tratado 
pelos   ignorantes   da  cousa   nos  últimos  tempos.   A 
controvérsia   foi  occasião  para  tratar  amizade  em 
Itália  com  os  nossos  portuguezes  o  douto   mestre 
Fr.  Bernardino  Mezzadri.  Reconhecendo  elle  pren- 
das no  Provincial  desta  Provincia  o  padre  Barradas, 
quando   foi   ao  Capitulo  geral   de  Milão  em  o  anno 
de  vinte  e  nove,  lhe  dedicou  a  Historia  daBasilica 
dos  Saíitos  Gervásio  e  Protasio  do  nosso  convento  de 
Pavia.  Cirande  porção  destas  noticias  diggeriu  o  pa- 
dre Escotinho,  e  delias  se  valeu  o  doutor  João  An- 
tónio de  Andrade   para  publicar   a  obra  Chrisol  Sc- 
raphico.    Era  advogado  de  boa  reputação  ,  e  muito 
erudito,  entregando-se  em  idade  já  crescida  ao  es- 
tudo de  Bellas-Letras  ,   o  que  o  fez  unir  aos  sócios 
da  Academia  escalabitana  sobre  aquellas  erudições, 
depois  de  o  haver  sido  da  outra  Academia  da  His- 
toria na  sua  mesma  pátria,  Santarém.  Serve-lhe  de 
credito,    e  não   de  prejuízo  ,   que   para   a  referida 
obra  se  valesse  de  espécies,  já  trabalhadas  pelo  sá- 
bio Escotinho,   delícias  da   sua  terra,   c  nella  de 
memoria  venerável ,   do  qual  padre  é  também  uma 
Apologia  escrípta  de  mão,  em  resposta  ao  Ramilhcte 
Scraphico ,   de  espécies  todas  competentes,   e  exci- 
tadas por  occasião  da  mencionada  bulia  bcnedictina. 
Tratei  estes  sábios,  e  curiosas  pessoas  nestes  mes- 
mos assumptos  ,    para  poder  dizer   com  segurança. 
Adiantemos  outras  espécies.   Alguns  respeitos  nos 
desviaram  da  contenda  excitada  sobre  os  ritos  chi- 
nczes ,    havendo-se  refugiado   em   o  nosso  convento 
de  Lisboa  os  missionários  ,  que  a  esse  fim  vieram  á 
Europa  ;    c  foi  então  quando   se  conheceram   entre 
nós  as  duas  obras   Aries  Jcsxdticas  c  Tuba  Magna. 
Assim  mesmo  ouvi  dos  religiosos  doutos,  que  a  fur- 
to podcram  desfructa-las,  porque  havia  toda  a  cau- 
Iclla  em  que  não  se  devassassem.   I'>am  já  dias  de 
se  locarem  espécies  relativas  a  jesuítas;    com  tudo 
não  passavam  de  questões  lilterarias  ,  como  as  que 
teve  em  desafio  pessoal   o  douto  carmelita  descalço 
Fr.  Caetano  de  S.José.  Alem  destas  pendências  de 
letras   esteve   ateado   fogo  ,   que   amainou   passado 
tem[)o  ,    sobre  os  quindenníos  ,  como  foi  notório  ,  e 
não  deixou  de  rcssonlír-se  o  senhor  rei  I).  João  5.° 
I'>stc  soberano   se  mostrou  benévolo   na  outra  novi- 
dade ,   que   se  lhe  propoz    de  vender  a  índia  ,   em 
que  os  jesuítas  trabalharam  cllicazmcntc  pela  nega- 
tiva. Prendem  todas  estas  espécies  com  a  nossa  Pro- 
vincia ,   porque  ou  amizades,   ou  curiosidade  fazia 
que  não  fossem  desconhecidas,  mas  antes  lidas  e 
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conversadas  em  todas  as  occurrencias  do  tempo ,  e 
era  máxima  nos  dias  de  excitar  a  mocidade  claus- 
tral  para  estudos  ,  que  tivesse  por  ignominia  não 
saber  os  direitos  ,  que  se  disputaram  em  seus  dias 
e  seus  interesses,  como  admoesta  a  lei.  Tal  con- 
curso de  prazeres  veja  eu  sempre,  e  deixe  em  bom 
vigor  quando  me  separar  dos  homens,  do  qual  eu 
me  satisfazia  naquella  feliz  estação.  O  brio,  alegria, 
e  constância  ,  com  que  mutuamente  se  compraziam 
as  gentes  de  letras  ;  o  interesse  ,  com  que  se  cora- 
municavam  ;  e  o  fogo  de  atear  a  cada  instante  ,  fo- 
ram como  um  encanto,  pelo  qual  não  se  podiam  os 
homens  desprender  dos  livros  e  das  cousas  de  le- 
tras:  mas  antes  com  isso  nutriam  paixão,  e  faziam 
produzir  eíTeitos,  aos  quaes  teceriam  depois  os  dias 
com  melhores  espécies  coroas  de  maior  perfeição. 
Como  em  nossos  claustros  havia  daquclla  fermenta- 
ção virtuosa  ,  continuo  a  dar  disso  mesmo  as  cau- 
ções precisas.  (Continua.) 


ESTCDOS   MORAES   E    POLÍTICOS  d'cM    VELHO 
MINISTRO   D 'estado. 

(Fragmento.) 

Do  perdão  das  injurias. 

Amar  os  inimigos,  e  perdoar  os  aggravos  ou  injurias, 
são  sentimentos  e  virtudes  ,  que  á  primeira  vista  , 
e  na  ponderação  vulgar ,  parecem  repugnantes  ,  ou 
muito  superiores  á  natureza  do  homem.  —  Se  po- 
rem fizermos  alguma  reflexão  acharemos  que  não  sú 
são  sentimentos  próprios  d'um  verdadeiro  christão, 
mas  é  o  proceder  digno  de  um  espirito  elevado,  de 
um  coração  nobre ,  generoso ,  e  bem  formado  pela 
educação. 

Cora  eíTeito  o  exemplo  ,  e  a  doutrina  de  Jesus 
Chrislo  bastariam  para  persuadir  o  christão  a  amar 
os  inimigos  ,  e  a  perdoar  as  injurias  ,  mas  o  nosso 
entendimento  pôde  ao  mesmo  tempo  convencer-se 
pelos  seguintes  motivos  ,  e  raciocínios. 

Nós  amámos  os  homens  porque  são  nossos  simi- 
Ihantes  ,  e  como-irmãos.  Elles  assim  como  nós  tem 
defeitos  ,  e  necessidade  de  indulgência.  Todos  so- 
mos sujeitos  a  sermos  enganados  com  apparencias, 
e  a  padecermos  uns  paroxismos,  ou  accessos  de  mo- 
léstia mental ,  que  á  maneira  da  febre  do  corpo , 
nos  encobrem  por  algum  tempo  a  luz  da  razão  ,  e 
da  verdade.  No  caso  de  inimisadc  ,  ou  quebra  da- 
quelia  harmonia  fraternal  ,  que  deve  reinar  sempre 
entre  os  homens,  de  duas  uma;  ou  o  meu  adver- 
sário tem  motivo ,  e  razão  sulliciente  para  se  res- 
sentir do  meu  procedimento  a  seu  respeito  ,  e  nes- 
se caso  eu  devo  appressar-me  a  pedir-lhe  perdão, 
e  reparar  o  meu  aggravo ;  ou  elle  não  tem  razão  , 
e  então  esta  no  erro  ,  na  illusão  ,  ou  no  accesso  da 
febre  ou  no  paroxismo  da  paixão  ,  que  o  induz  a 
commetter  uma  injustiça.  Em  lodo  o  caso  o  seu  er- 
ro, ou  injustiça  não  raeauctorisa  para  seguir  o  seu 
exemplo  ,  e  eu  devo  procurar  por  meios  prudentes 
trazè-lo  á  razão,  ou  conciliação,  ao  restabelecimen- 
to da  ordem  ,  e  reunião  de  dois  irmãos  e  amigos  , 
que  com  pena  se  achavam  separados  ,  e  agora  com 
muito  prazer  se  tornam  a  abraçar.  —  Taes  senti- 
mentos ,  e  tal  proceder  são  bem  dignos  de  espirites 
elevados,  d'almas  nobres  ,  e  decorações  genero- 
sos. Tal  é  a  verdadeira  philantropia ,  e  a  caridade 
christaã  ! 

Perdoar  as  injurias  é  esquecer,  ou  apagar  algum 


aggravo,  e  renunciar  a  toda  a  idéa  de  ressentimen- 
to ,  castigo,  ou  vingança.  —  A  primeira  considera- 
ção, que  a  isso  nos  deve  mover,  c  que  se  cada  um 
fosse  o  aggressor  havia  desejar  ser  perdoado  ;  e 
alem  disso  é  possivel ,  e  porventura  provável  ,  que 
não  haja  mais  do  que  uma  apparencia  de  injuria  , 
e  não  uma  intenção,  ou  vontade  certa  de  injuriar, 
ou  oíTender ,  pois  a  nossa  própria  experiência  nos 
mostra  frequentemente  que  cada  vm  ,  ou  não  ti- 
nha uma  determinada  vontade  de  injuriar  ,  ou  se 
a  teve  por  um  momento,  logo  se  arrependeu  ;  e  es- 
sa mesma  disposição  devemos  nós  presumir ,  por 
motivos  d'analogia ,  naquelle  de  quem  estamos  of- 
fendidos. 

Ora  dar  mal  por  mal ,  isto  é  ,  injuriar,  ou  oíTen- 
der ,  a  quem  nos  injuriou  ou  offendeu  ,  é  um  pro- 
cedimento injusto  ,  grosseiro  ,  e  vulgar,  porquanto, 
o  erro  commettido  por  um  nosso  irmão,  ou  amigo, 
não  nos  auctorisa  a  fazer  outro  tanto  ,  e  até  mesmo 
seria  uma  contradicção  da  nossa  parte  fazer  aquillo 
mesmo  que  reprovamos.  —  Pelo  contrario  aquelle 
que  perdoa  mostra  uma  alma  nobre ,  um  coração 
generoso,  uma  delicadeza  de  sentimentos  que  lhe 
faz  achar  prazer,  e  satisfação  em  libertar  o  seu  ir- 
mão ,  e  amigo  daquella  sorte  de  captiveiro ,  e  ve- 
xame em  que  o  havia  posto  o  seu  erro.  —  Tal  é  o 
verdadeiro  amor  do  próximo ,  e  a  verdadeira  fra- 
ternidade. 

A  clemência ,  e  o  perdão  dos  aggravos ,  e  ofTen- 
sas  ennobrece  a  natureza  do  homem  ,  e  por  assim 
dizer,  o  elevara  e  approximam  á  divindade.  Aquel- 
les  verdadeiros  heroes  que  ,  souberam  perdoar  ,  e 
esquecer  aggravos  e  injurias  ,  nos  offerecem  admi- 
ráveis exemplos  de  grandeza  d'alma,  exemplos  que 
não  podemos  contemplar  sem  sentirmos  uma  sorte 
de  enternecimento,  e  de  inveja  ,  c  que  com  razão 
fizeram  dizer  a  um  poeta  : 

Si  vaincre  est  d'iin  heros ,  pardojincr  cst  d'un  Dieu. 

Todavia  motivos  mais  elevados,  e  dignos  do  chris- 
tão nos  devem  decidir  a  perdoar  as  offensas  ou  in- 
jurias ;  taes  são  o  exemplo  ,  e  a  doutrina  de  Jesus 
Christo.  Elle  perdoou  áquelles  inimigos,  que  o  cru- 
cificaram, e  pediu  a.seu  Eterno  Pai  que  também  lhes 
perdoasse,  allribuindo  a  ignorância  o  mal,  que  lhe 
haviam  feito.  A  todos  os  aggravos,  e  afironlas  op- 
poz  brandura  e  paciência  ,  mansidão  e  humildade. 
Ptccommendou  a  seus  discipuios  que  se  amassem  , 
e  perdoassem  ,  pois  é  certo  que  onde  ha  sensibili- 
dade ,  e  amor,  sempre  ha  disposição  para  perdoar. 
Na  fórmula  da  oração,  que  o  divino  mestre  deixou 
aos  seus  discipuios,  nos  ensina  elle  a  pedirmos  per- 
dão para  as  nossas  dividas,  ou  olfcnsas ,  assim  co- 
mo nós  perdoámos ,  fazendo  assim  dependente  o  nos- 
so perdão  do  requisito  ,  e  condição  de  concedermos 
igual  perdão  aos  nossos  similhantes.  —  Portanto  é 
evidente  que  nós  necessitamos,  e  queremos,  assim 
por  motivos  de  religião  christaã  ,  como  de  razão  e 
de  boa  philosophia  ,  amar  os  nossos  inimigos ,  sup- 
pondo-os  dispostos  para  a  reconciliação  ,  e  promo- 
vendo-a  nós  mesmos  quanto  de  nós  depender  ;  e  ou- 
tro sim  é  evidente,  justo,  digno  d'um  discipulo  , 
e  íilho  adoptivo  de  Jesus  Chrislo ,  perdoar  aos  nos- 
sos oííensores  os  aggravos,  injurias,  e  offensas  con- 
siderando estas  como  filhas  de  um  erro  passageiro, 
ou  moléstia  d'alma  cuja  cura  nós  podemos ,  e  de- 
vemos promover ,  e  esperar. 

Nós  não  podemos  deixar  este  assumpto  sem  refe- 
rirmos um  facto  interessante ,  que  encontramos  na 
Historia  de  Franca. — 
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Luiz  12.°.  siiccessor  de  Carlos  8.",  marcou  com 
o  signal  da  cruz  os  nomes  de  lodos  aquelles  ,  que 
no  reinado  antecedente  lhe  haviam  feito  oíTensas  , 
ou  raáu  serviço.  Logo  que  isto  constou  na  corte  os 
suspeitos  começavam  a  ausentar-se  ;  mas  o  rei  cha- 
mou-os  ,  e  disse-lhes  :  «porque  vos  ausentaes?  A 
cruz  com  que  eu  marquei  os  vossos  nomes  não  si- 
gnifica supplicio  ,  assim  como  a  do  nosso  Salvador, 
significa  esquecimento,  e  perdão  das  injurias.» 

Eis-aqui  o  que  ó  ser  não  só  um  rei  magnânimo  , 
mas  um  discípulo,  e  imitador  de  Jesus  Christo. 
Filippe  Ferreira  d' Araújo  e  Castro. 


%mm  ^mmú3 


■^^ 


Barcos  de  lona. 


Entre  os  curiosos  espectáculos  que  o  espirito  in- 
ventor do  século  appresenlou  na  primavera  do  anno 
de  1811  na  capital  da  França  foi  sem  duvida  de  gran- 
de admiração  a  invenção  do  barco  de  lona.  Quan- 
do os  jornaes  annunciaram  a  novidade  ,  e  a  expe- 
riência que  devia  ter  logar  n'um  tal  dia  sobre  as 
aguas  do  Senna  ,  pensou-se  que  era  uma  zombaria, 
uma  mistification  como  dizem  os  francczes ;  e  mais 
<i'um  portugucz  se  lembrou  então  da  passagem  do 
Tejo  com  botas  decortjça.  Entretanto  aqucUasduas 
enormes  filas  de  povo  apinhado  soljre  os  parapeitos 
das  duas  margens  do  rio  tiveram  occasião  de  ver  o 
engenhoso  Leclcrc,  o  inventor  da  nova  Argos,  mon- 
tar naquasi  aérea  embarcação  acompanhado  de  seus 
amigos  em  numero  considerável,  desaferrar  do  por- 
to ,  e  navegar  á  vela ,  e  a  remo  ,  primeiro  rio  abai- 
xo ,  e  depois  agua  acima  ,  neste  navio  que  elle  ha- 
via construído  cm  sua  casa,  que  havia  feito  condu- 
zir por  uma  besta  de  carga  ,  e  que  depois  de  car- 
regado com  estiva  c  tudo  apenas  demandava  uma 
polegada  d'agua  !  Acabada  a  viagem  foi  o  mesmo 
navio  desarmado  á  vista  de  todos,  e  reconduzido 
pelo  mesmíssimo  methodo  á  habitação  do  dono  n'u- 
ma  carga,  como  um  vendilhão  volante  desdobra,  e 
enfeixa  sua  lenda  n'uma  feira  ou  arraial.  Mr.  Lc- 
clérc  não  fez  mistério  de  sua  invenção  ;  poucos  dias 
depois  enviou  o  barco  aos  armazéns  doLouvre  onde 
esteve  exposto  ao  publico  entre  os  productos  da  in- 
dustria franceza  ,  e  onde  tivemos  o  gosto  de  con- 
templa-lo. 

O  barco  é  de  lona  :  e  esta  6  sustentada  e  disten- 
dida por  um  caixilho  de  pau  com  suas  curvas  fa- 
zendo como  o  cavername  dos  barcos  ordinários  ;  são 
porem  muito  mais  leves  e  menos  numerosas.  Ao  pri- 
meiro aspecto  parece  que  a  lona  nao  serve  ahi  se- 
não de  capa  a  um  barco  já  feito,  c  destinada  ape- 
nas a  supprír  o  calefamento  ;  uma  economia  de 
construcção  :  não  é  assim.  Todo  o  barco  se  compõe 
d' um  arcabouço  de  madeira  cubcrlo  com  um  pan- 
no  de  lona  ,  tornada  impenetrável  á  agua  por  meio 
do  alcatrão  ,  do  olco  de  linhaça,  ou  por  outra  com- 
posição resinosa.  Parece  que  dos  Ires  ingredientes 
preferiu  Air.  Leclére  aquclla  gonima  oriental  que 
chamam  caoutchouc  por  ser  mais  clara  e  agradável 
á  vista  ;  lodos  os  Ires  porem  provam  bem  ,  c  só  a 
experiência  de  mais  tempo  decidirá  da  melhoria. 

O  mérito  principal  da  invenção  consiste  na  ma- 
neira engenhosa  por  meio  da  qual  o  inventor  con- 
seguiu estancar  as  juncturas  das  diflerentes  peças 
de  lona  de  que  se  compõe  a  totalidade  da  cuberla. 


Estas  peças  são  reunidas  e  pregadas  com  cavilhas 
todas  da  mesma  figura  e  dimensão,  sobrepostas  em 
tiras  transversaes  formando  e  descrevendo  as  cur- 
vas do  barco  na  sua  totalidade.  Estas  tiras  sendo 
comprimidas  pelo  esforço  das  cavilhas  ou  prcgadu- 
ra  no  momento  de  se  carregar  a  embarcação ,  in- 
cham, e  pegam  tão  perfeitamente  nas  juncturas  que 
lodos  os  interstícios  ficam  hermeticamente  vedados. 
Para  evitar  a  fricção  e  escorchamento  da  lona  pelo 
lado  interior  se  reveste  a  cavidade  do  barco  com 
pranchas  n)ui  delgadas ,  e  ajustadas  entre  si  sem 
cavilhame  nem  pregadura  alguma. 

Já  se  vò  que  este  transporte  fluvial  se  monta  e 
desmonta  com  a  maior  facilidade  e  prompiidão. — 
A  economia  não  pôde  deixar  de  ser  considerável 
porque  dispensa  a  maior  parte  da  tripulação,  de- 
manda mui  pouca  altura  d'agua,  e  poupa  os  gastos 
da  volta  ou  torna  viagem,  quando  tem  de  remontar 
os  rios.  So  a  guerra  não  tivesse  passado  de  moda 
seria  este  invento  de  grande  utilidade  na  passagem 
dos  rios,  e  talvez  se  viesse  a  dispensar  na  sua  maior 
parte  esse  immenso ,  pesado,  e  dispendiosíssimo 
aparelho  do  trem  de  pontes ,  que  na  guerra  da  pe- 
nínsula entorpecia  a  marcha  dos  exércitos,  c  custa- 
va immenso  cabedal. 

As  experiências  repetidas  no  decurso  do  anno 
já  citado  em  viagens,  e  transporte  de  madeiras,  cas- 
cos de  vinho,  e  outras  mercadorias  pesadas,  em  bar- 
cos de  lona  assim  no  Senna,  como  no  Yonne,  desde 
considerável  distancia,  tem  respondido  ás  objecções 
que  os  novos  inventos  sempre  acarretam.  Por  cilas 
ficam  demonstradas  as  vantagens  e  factos  seguintes  : 

1."  Demandar  duas  terças  partes  menos  d'agua 
que  os  barcos  ordinários :  por  conseguinte  é  d'íncal- 
culavel  utilidade  nos  rios  de  pequena  altura,  c  nos 
estios  muito  seccos. 

2."  Uma  resistência  pelo  menos  igual  á  dos  ou- 
tros barcos  no  abalroamento  ,  abordagem,  ou  outra 
qualquer  pancada  ou  encontro  ,  que  todavia  pôde 
melhor  evitar  por  sua  ligeireza  e  flexibilidade. 

3."  Possibilidade  de  conduzir  um  pezo  incom- 
paravelmente maior  que  os  outros  na  mesma  altura 
d 'agua. 

4."  Reducção  do  seu  pozo  a  transportar  na  tor- 
na viagem  ,  uma  vez  que  o  barco  seja  desmontado. 

5.°  A  facilidade  de  montar  e  desmontar  a  em- 
barcação ,  e  de  a  fazer  passar  d'um  a  outros  rios, 
podendo  pertencer  a  todos ,  c  não  estar  perpetua- 
mente adjudicada  a  um,  como  acontece  pela  maior 
parte  a  todos  os  outros  barcos. 

J.  da  C.  N.  C. 


Médicos  clérigos.  —  O  cónego  regrante  D.  Mendo 
Dias  foi  o  primeiro  que  depois  de  aprender  medi- 
cina cm  Paris  ,  a  ensinou  publicamente  neste  rei- 
no ,  em  tempo  d'elrei  D.  Sancho  1.",  no  mosteiro 
de  St."  Cruz. —  Antigamente  reuniam-se  muitas  ve- 
zes as  duas  profissões  ,  ccclesiaslica  e  da  arte  de 
curar ,  no  mesmo  individuo.  Na  Monarch.  Lusit. 
p.  o."  1.  17.  cap.  4'2.  lè-sc  —  «Não  deroga  a  no- 
l)rcza  do  instituidor  (do  morfjado  dos  Noijuáras)  a 
profissão  de  medico  ,  estimada  em  tanto  naquellc 
tempo  ,  como  mostraram  S.  Fr.  <iiíl  e  o  Papa  João 
2i.°,  natural  de  Lisboa,  que  foram  médicos  de  pro- 
fissão, sendo  das  principaes  famílias  de  Portugal.» 
—  Em  tempo  d'olrci  D.  Fernando  foi  fisico-mór  um 
clérigo  chamado  Rodrigo ,  que  depois  foi  prior  do 
mosteiro  de  S.  Vicente  de  fora.  Ê  mui  grande  o 
numero  d'exemplos  que  escusámos  accumular. 


TURIW :    PONTE  SOSnS  O  PO. 


A  província  em  que  a  populosa  cidade  de  Turin 
está  situada  ,  e  que  tem  o  mesmo  nome,  faz  parte 
do  reino  de  Sardenha  ,  em  a  antiga  divisão  do  Pie- 
monte. Todo  o  território  ó  de  muita  fertilidade  ,  e 
a  superfície  do  solo  variada  de  serranias,  graciosos 
outeiros,  e  valles  ,  e  também  dilatadas  veigas  n'al- 
gumas  localidades  :  o  districto  ao  noroeste  que  é  o 
mais  montanhoso  tem  algumas  florestas  extensas, 
minas  de  ferro  e  de  vitríolo  ,  e  pedreiras  de  már- 
more e  pedra  caJcarea  :  por  toda  a  provinda  ha 
boas  pastagens,  c  abundantes  searas  de  trigo,  ce- 
vada ,  milho  e  favas  ;  as  vinhas  produzem  bem  ,  e 
as  amoreiras  sustentam  muita  quantidade  de  sirgos. 
—  Turin  é  capital  não  só  desta  intendenza  ou  pro- 
vinda ,  mas  de  todo  o  reino  ;  nelia  reside  o  monar- 
cha  ,  e  tem  assento  as  repartições  centraes  do  go- 
verno;  é  sé  archiepiscopal :  a  regularidade  da  sua 
planta,  a  multiplicidade  dos  edifícios  públicos ,  e 
o  bem  trabalhado  estylo  de  architectnra  que  pela 
maior  parte  os  distingue,  dão  a  esta  cidade  pree- 
minência sobre  muitas  da  Europa  :  a  sua  posição 
na  confluência  dos  rios  Dória  e  l'ó  é  admirável  ,  c 
as  vantagens  naturaes  tem  sido  bera  aproveitadas 
pela  arte. 

No  frontispício  do  presente  n.°  mostra-se  a  mar- 
gem esquerda  do  Pó  a  curta  distancia  da  ponte  ;  o 
edifício  lá  no  alto  c  o  convento  dos  capuchos;  o  que 
se  vê  á  esquerda  é  a  nova  igreja  toda  de  mármore, 
e  rotunda  como  oPanthcon  (*).  Xvilla  dcUareyina, 
o  subúrbio,  e  outras  villas  [quintas  c  casas  de  cam- 
po] espalhadas  pela  encosta  ,  concorrem  para  fazer 
mais  aprazível  esta  vista  de  Turin.  A  ponte  do  Pó 
c  uma  bella  obra  de  granito  c  mármore  cm  que  se 
combina    a  elegância   das  formas  com   a  solidez  da 


(•)     Vid.  a  estampa  e  descripção  a  pag.  257  dol.^vol. 
M.uo  4 — 1844. 


construcção.  —  O  rio  Pó  é  navegável  ainda  muito 
acima  de  Turin  ;  no  seu  curso  de  300  milhas  rece- 
be as  aguas  de  trinta  rios,  banha  as  muralhas  de 
cincoenta  cidades  e  villas  ,  e  communica  fertilida- 
de e  riqueza  ao  extenso  território  denominado  «Val- 
le  do  Pó. » 

Sendo  muitos  os  ediílcios  notáveis  desta  corte  , 
mencionaremos  tão  somente  os  mais  distinclos.  — 
O  paço  real  possue  uma  excel lente  e  numerosa 
galeria  de  pinturas,  principalmente  das  escholas 
llamengas  ;  o  museu  de  armaduras  antigas  ,  forma- 
do pelo  rei  Carlos  Alberto  ,  ó  também  rico  e  de 
summa  curiosidade.  A  universidade  é  um  palácio 
magnífico  ;  entre  os  seus  professores  tem  contado  as 
sciencias  nomes  assaz  illustres ;  de  ordinário  é  fre- 
quentada por  dois  mil  estudantes;  a  sua  copiosa  li- 
vraria é  formada  principalmente  da  antiga  colleccão 
de  livros  e  manuscriptos  ,  feita  pelos  duques  de 
Sabóia  e  começada  no  meado  do  século  lo.°;  con- 
tem para  mais  de  112.000  volumes;  entre  os  ma- 
nuscriptos numeram-se  70  hebraicos  ,  570  gregos  , 
1200  latinos,  e  muitos  nos  idiomas  italiano  e  fran- 
cez  ;  também  allí  se  vecra  livros  chins  de  medici- 
na e  poesia  ,  e  uma  Flora  piemontcza  ,  que  teve 
principio  em  1732  e  tem  sido  continuada,  compre- 
iicndcndo  já  5.000  desenhos  coloridos. —  O  museu 
de  antiguidades  encerra  mármores,  mosaicos  e  bron- 
zes ,  de  grandíssimo  preço:  o  gabinete  de  medalhas 
é  dos  mais  ricos  qua  na  Europa  se  conhecem  ;  ha 
nelle  obra  de  trinta  mil  specimens.  É  bem  conhe- 
cida a  real  Academia  das  Sciencias  ,  distincta  des- 
de a  sua  fundação  em  175!)  pelos  trabalhos  de  La- 
grange  e  outros  ;  publica  ISIemorias  universalmente 
estimadas,  enumera  sócios  de  abalisado  mereci- 
mento-, ha  outra  academia  militar  e  uma  deliellas- 
2."  Serie  — YoL.  III. 
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Artes.  Com  tão  poderosos  meios  d'instrucção  e  na- 
tural aptidão  para  os  estudos  ,  não  admira  que  os 
piemontezes  façam  progressos  nos  vários  ramos  do 
saber  humano. —  O  museu  egypcio  é  o  primeiro  no 
seu  género:  alii  se  notam  a  colossal  estatua  d'Osy- 
mandias,  e  as  de  Sesostris  [Ramesses  6.°],  deAme- 
nophis  e  de  outros,  baixos-relevos,  utensílios  e  ra- 
ridades explicativas  dos  costumes  daquelia  nação 
que  foi  das  primeiras  no  caminho  da  civilisação  e 
na  cultura  das  artes  ,  donde  os  gregos  aprenderam 
o  que  transmiltiram  depois  aos  povos  europeus. 

É  fora  do  nosso  propósito  parlicularisar  as  nume- 
rosas igrejas  e  capellas  de  Turin  :  alem  da  formosa 
cathedral  golhica  ,  contam-se  47  templos  maiores  e 
67  menores  com  muitos  mosteiros  de  religiosos  e 
de  freiras  :  não  omiltireraos  porem  S.  Superga  , 
sumptuoso  templo  dedicado  á  SS."^  Virgem,  assen- 
te n'uma  altura  visinha  da  cidade:  crigiu-o  Victor 
Amadeo  '2.°  no  próprio  sitio  onde  o  famoso  general, 
o  príncipe  Eugénio  ,  fez  o  reconhecimento  do  exer- 
cito francez  que  assaltava  a  capital  em  170G,  para 
memoria  da  bem  succedida  campanha  que  libertou 
os  estados  ducaes  do  inimigo  invasor  :  gaslaram-se 
nesta  obra  grossas  quantias ,  mas  sahiu  magnifica  e 
esplendida  :  o  sepulchro  do  fundador  ó  dos  mais  ri- 
cos que  existem  :  produzem  soberbo  effeito  á  vista 
a  infinidade  de  arcarias  e  de  columnas,  os  eirados, 
as  claustras  ,  e  o  elevado  zimbório  ,  donde  se  des- 
cobrem as  productivas  campinas  da  província  ,  a 
corrente  do  Pó  ,  e  ao  longe  os  Alpes  mageslosos. 


O  CONDE  SOBERANO  DE   CaSTELLA,   FeRNÃO  GoNÇALVES. 

912  —  970. 

12." 

J.OGO  que  o  calipha  se  assentou  entre  seu  filho  ai 
Ilakem  ,  e  o  seu  Ilagib  Maksura,  na  tribuna  levan- 
tada entre  quatro  columnas  da  nave  central,  e  to- 
das as  pessoas  que  compunham  o  seu  cortejo  toma- 
ram logar  em  coxins  de  veludo,  abriram-se  as  por- 
tas. K  no  mesmo  instante  ondas  de  povo  ,  que  de 
fora  estava  esperando  ,  inundaram  o  vasto  recin- 
to do  templo.  Conforme  o  preceito  ,  occupavam  os 
primeiros  lugares  os  casados  òu  viúvos,  acocora- 
dos sobre  esteiras  de  junco  ;  os  mancebos  íica- 
vam  cm  pé  diante  d' elies ;  e  as  matronas  e  as 
virgens  retiradas  ,  de  um  e  outro  lodo  do  edifício  , 
a  uma  espécie  de  claustros  para  onde  guiam  portas 
particulares  ,  estavam  resguardadas  por  grades  es- 
pessas dos  olhos  dos  homens.  Isão  se  contavam  nes- 
ta grande  assemblca  senão  filhos  de  Ismael,  eleitos, 
verdadeiros  crentes,  entendimentos  e  corações  de- 
votos as  palavras  do  prophcta.  O  [lé  de  um  iniiel 
não  pôde  pizar  o  pavimenlo  do  templo.  A  presença 
de  um  caíir  e  de  nm  descrido  desacataria  o  sagra- 
do da  casa  de  Allah.  Podem  viver  cm  paz  á  som- 
bra do  sceptro  do  calipha,  com  as  suas  leis,  o  seu 
culto,  as  suas  igrejas,  os  seus  magistrados,  os  seus 
sacerdotes, — judeus  e  chrislàos.  Alistar-se  nas  fi- 
leiras do  exercito,  funccinnar  nos  cargos  civis,  cul- 
tivar  as   letras  ,    l>eber   as   lições  da   sciencia  nas 


lipha,  ou  recebedor  dos  impostos  públicos  —  que  se 
atrevesse  a  salvar  o  umbral  do  átrio  dos  fieis,  com 
a  cabeça  pagaria  o  seu  sacrilégio. 

Apenas  ao  murmúrio  confuso  das  multidões,  que 
entrando  se  arrimavam  pelas  naves  ,  succedeu  si- 
lencio religioso,  —  que  era  signal  que  o  templo  es- 
lava cheio, —  subiu  á  cadeira  o  Khalyb  ,  e  ,  depois 
de  demorada  genuílexão  ,  crusando  os  braços  sobre 
o  peito,  pronunciou  com  voz  forte  a  formula  que 
precede  as  preces:  «Em  nome  de  Allah,  clemente 
e  misericordioso.»  A  estas  palavras,  as  primeiras 
que  o  anjo  Gabriel  trouxe  ao  propheta  ,  c  de  tão 
alta  efiicacia  ,  que  ao  descerem  do  céu  «as  nuvens 
foram  expulsas  para  o  oriente  ,  os  ventos  acalma- 
ram ,  o  mar  agitou-se ,  os  animaes  fitaram  as  ore- 
lhas ,  e  os  demónios  foram  precipitados  das  esphe- 
ras  celestes»  a  estas  palavras  todos  os  fieis  se  pros- 
traram. E  o  Khatyb  começou  a  recitar  cm  voz  len- 
ta e  solemne  a  Cholbah ,  que  á  mes.ma  hora  ,  e  no 
mesmo  instante  repeliam  trezentos  mil  imamos  em 
trezentas  mil  mesquitas  dianle  dos  fieis  reunidos  : 

«  Louvores  ao  Altíssimo,  que  é  só  quem  pôde  af- 
faslar  de  nós  a  desgraça,  e  por-nos  a  salvo  de  trai- 
ções;  que  único,  pôde  ouvir  os  ardentes  desejos  de 
seus  fervorosos  adoradores  nas  duas  habitações  ;  que 
é  o  único  alvo  do  culto  dos  homens  nos  dois  mun- 
dos. Todos  os  mortaes  são  fracos ,  só  elle  c  forte ; 
lodos  os  mortaes  são  pobres  ,  só  elle  é  rico.  Elle 
dispensa  conservação  e  soccorro.  Elle  perdoa  os 
peccados.  Elle  acolhe  os  arrependidos.  Elle  pune 
com  severidade,  mas  é  doce  e  paciente.  —  Deus 
não  ha  outro  senão  elle;  pois  qual  é  ocreador  alem 
do  Altíssimo?  Elle  dá  ao  vosso  espirito  o  pasto  es- 
piritual ,  ao  vosso  corpo  o  temporal.  iSão  ha  outro 
Deus  senão  Deus.  Em  verdade  ,  por  aqncUe  que 
escuta  e  vè  ;  por  aquelle  ,  que  conhece  o  manifesto 
e  o  occulto  ,  vos  digo  que  não  ha  outro  Deus  senão 
Deus.  Assim  o  proclamou  Moysés,  qunndo  o  Senhor 
lhe  fallou  sobre  o  Sinai,  Assim  Jonas  no  ventre  da 
balèa,  quando  o  Altíssimo  se  Iheannunciou  pela  sua 
voz.  Assim  José  no  fundo  do  poro  ,  quando  Deus 
o  consolou.  Assim  Abrahão  na  fornalha  ardente, 
quando  o  Senhor  lhe  appareceu.  Em  verdade  con- 
fessámos que  não  ha  Deus  senão  Deus ,  que  elle 
não  tem  companheiros  ,  e  o  vivente  c  elle  só.  Con- 
fessámos que  nosso  senhor  e  mestre  Mnhammede  é 
seu  servo  e  seu  propheta.  6  Deus,  sè-lhe  propicio, 
;i  siia  família  ,  e  aos  seus  companheiros  ,  abencoa-o 
e  concede-lhe  a  paz  I 

Sabei  que  o  mundo  é  perecível ,  c  os  seus  pra- 
zeres transitórios.  Passámos  n'elle  os  dias  na  escra- 
vidão porá  ler  pão  ,  e  a  morte  vem  em  breve  ter- 
Hiina-los.  O  meus  irmãos,  temos  corpo  fraco,  pobre 
viatico  ,  mar  profundo  a  atravessar ,  fogo  devorador 
que  temer.  A  ponte  Syralh  é  bem  estreita  ,  a  ba- 
lança bem  fiel  ,  o  o  dia  da  ressurreição  não  está 
distante  1  Eojuízd'esse  grande  dia  será  um  Senhor 
glorioso.  N'csse  momento  Adão,  o  puro  em  Deus, 
dirá  :  «Senhor,  Senhor  !  »  Noé,  o  propheta  de  Deus, 
Abrahão,  o  amigo  de  Deus,  Ismael,  o  sacrificado 
a  Deus  ,  José  ,  o  verídico  cm  Deus,  Moysés  ,  o  al- 
lucotor  de  Deus,  Jesus,  o  espírito  de  Deus  pro- 
nunciarão a  mesma  palavra.  Mas  o  nosso  prophe- 
ta ,  o  nosso  intercessor  exclamará  :  «O  meu  povo, 
meu  povo!»   E  o  Altíssimo   [que   a  sua  gloria  rcs- 


escholas  c  biblíolhecas  do  império,  e  enlaçar-se  até 

nos  vínculos   doces   do  hymeneu    com    as  filhas   do     plandeça   a  lodos   os  olhos,    e  os  seus  bencficíos  se 


conquistador,  —  não  lhes  é  vedado.  Mas  o  judeu  — 
fosse  elle  medico  do  príncipe  ,  membro  das  acade- 
mias arahes,  ou  director  de  madrisuU  [collegio]  ;  — 
o  mozarabe  —  fosse  elle  capitão  das  guardas  do  ca- 


cstendam  a  todos  os  homens  !]   proftrírá  estas  pala- 
vras :  "6  meus  servos  ,  meus  servos !  » 

A  díUcrentes  orações  terminadas  com  aprece  pe- 
Io  calipha  reinante,  se  seguiu  profundo  e  longo  si- 
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lencio.  Abd  el  Rahman  levantou-se  do  seu  Ihrono  , 
approximou-se  a  uma  grande  foiíle  que  estava  em 
uma  das  extremidades  do  templo  ,  e  posto  de  joe- 
lhos foi  assim  a  rojo  penetrando  n'uma  espécie  de 
nicho  ou  celasinha  aberta  no  muro,  e  que  olhava 
ao  oriente  ,  baixa  ,  estreita  ,  obscura  ,  inteiramente 
nua  ,  e  com  abobada  que  se  compõe  de  um  enorme 
embrechado.  Chamara-lbeo  ij/í//ta&;  indica  a  posição 
da  santa  Kaabak  que  é  o  templo  de  Abraahão  em 
Mecca  ,  para  o  qual  todo  mussulniano  deve  virar  o 
rosto  ao  recitar  as  cinco  preces  do  dia  ;  e  é  o  san- 
ctuario  ,  santo  dos  santos,  logar  de  recolhimento  e 
de  graça  ,  onde  os  inspirados  logram  a  mcrcè  dos 
êxtases  niyslicos  ;  e  o  pavimento  ,  de  mármore  ,  es- 
tá profundamente  cavado  dos  joelhos  dos  crentes, 
que  alli  continuamente  concorrem.  O  cali[)ha  pou- 
co se  demorou  n'elle  ,  seguindo-se-lhe  o  hagib  ,  e 
as  principaes  auctoridades  por  ordem  de  jerarchias. 
Depois  cada  um  voltou  ao  seu  logar  ;  reinou  outra 
vez  sileni^io  ;  e  oKhatyb  tornando  a  subir  á  sua  ca- 
deira ,  começou  d'este  modo  : 

«Em  nome  de  Allah  clemente  e  misericordioso! 
—  Ó  crentes  ,  bemdizei  o  Senhor  que  derrama  so- 
bre vós  os  seus  benefícios.  Cada  anno  ,  ao  despon- 
tar d'esla  lua  santa  que  viu  descer  do  céu  os  pri- 
meiros mandamentos  ,  que  enviou  o  Todo-Poderoso 
aos  seus  escolhidos  pela  voz  do  seii  anjo  e  do  seu 
propheta  ,  quando  congregámos  nas  nossas  mesqui- 
tas os  filhos  das  vossas  tribus  a  fim  de  lhes  avivar 
na  memoria  o  cumprimento  dos  cinco  preceitos  a 
que  os  antigos  doutores  chamaram  columnas  do  is- 
lam ,  a  f é  ,  a  oração  ,  a  esmola  ,  o  jejum  ,  e  a  pe- 
rigrinagem  —  cada  anno  glorificámos  Allah  por  no- 
vas mercês.  Filho  de  Muharamede,  filho  do  Funda- 
dor, filho  d'Omeyah,  tu  a  quem  o  Senhor  que  tem 
os  reinos  na  sua  mão  ,  fez  successor  do  prophe- 
ta ,  guarda  da  lei ,  cabeça  dos  fieis,  vè  que  es- 
plendor cerca  o  teu  throno  I  não  é  elle  o  primei- 
ro dos  Ihronos  da  terra,  e  para  nomear  algum  mais 
sobrelevado  e  magnifico  não  seria  mister  remontar 
até  o  que  repousa  sobre  o  collo  dos  cherubins  no 
seplimo  céu  ,  e  cobrem  da  sua  sombra  os  setenta 
mil  ramos  da  arvore  immorlal ,  ou  até  o  Arsch  , 
aquelle  throno  de  luz  que  os  olhos  da  creatura  não 
podem  fitar?  Vè  :  o  orvalho  dos  céus  desce  á  terra 
para  alimentar  os  innumeraveis  seres  ,  que  Deus  te 
poz  debaixo  da  mão  ,  e  repetem  o  leu  nome  nas 
suas  orações  de  cada  dia.  Em  quanto  o  alfange  dos 
nossos  cavalleiros  repelia  o  infiel  que  vinha  todas 
as  primaveras  assolar-nos  os  campos  com  as  suas 
cruéis  algaradas  ,  a  ordem  e  a  abundância  conser- 
vam a  paz  no  teu  império.  As  guerras  Ímpias,  que 
desolaram  os  dias  de  nossos  pais  ,  desappareceram 
do  meio  de  nós.  O  norte  ,  o  meio  dia  ,  o  levante  , 
e  o  poente  não  constituem  já  senão  uma  só  região  ; 
e  as  nossas  tribus  todas  não  fazem  senão  uma  tribu 
única.  Glorifiquemos  o  Senhor  que  manda  a  paz, 
e  a  guerra  ,  a  gloria ,  e  a  infâmia.  —  Ó  filho  de 
Omeyah,  o  céu  acaba  de  fortalecer  de  nova  colura- 
na  ao  teu  throno  ,  e  novo  astro  se  levanta  para  lhe 
emprestar  luz.  Á  voz  de  ura  cafir ,  o  falso  pro- 
pheta Abdallah  ,  se  tinham  agitado  as  hordas  sel- 
vagens do  Híagrcb  ;  o  filho  d'este  descrido  tiveram 
pelo  Mahadi  annunciado  nas  suas  tradições  idola- 
tras;  usurparam  o  Cairwan  aos  filhos  de  Aglab  , 
as  praças  fortes  aos  filhos  de  Edrys ;  a  ti,  succes- 
sor do  propheta,  o  ditado  de  =  imamo ,  c  mira- 
molim=.  E  toda  a  Africa  se  inclinava  diante  da 
nova  dynastia,  que  se  inculcava  da  linhagem  e des- 
cendência de  Ali,  e  Fátima.  Dschafar ,   Ocaili ,   e 


SaidbenSahli  marcharam  contra  ellas,  e  as  disper- 
saram como  a  poeira  que  varre  o  furacão.  E  nem 
perseguiram  o  inimigo  alem  de  um  districto,  nem 
lhe  deram  a  morte  fora  do  campo  de  batallia  ,  nem 
lhe  bloquearam  as  praças  mais  de  uma  meia  lua. 
E  comludo  a  vicloria  coroou  a  causa  justa  e  santa; 
o  leão  deAlfrikia  abateu  a  sua  juba  diante  do  leão 
de  Córdova  ;  e  a  justiça  e  a  misericórdia  acabaram 
o  que  a  força  tinha  começado.  Fézi,  está  livre  ,  os 
bereberes  sujeitos  ,  o  iMagreb  pacificado  ,  o  thesou- 
ro  do  império  recebe  de  novo  os  tributos  de  alem 
mar  ,  e  o  teu  nome  ,  ó  calipha  ,  lá  se  repete  nas 
minbaras.  Abençoado  seja  o  braço  que  castiga  os 
rebeldes ,  abençoadas  sejaes ,  valentes  cimitarras 
de  Dschafar,  de  Ocaili,  e  de  Said  ben  Sahii  !  E 
tu,  ó  Annasir,  filho  illustre  de  Muhammcde,  e  vi- 
gário do  propheta  ,  a  quem  com  ardente  reconheci- 
mento saúdam  as  mil  tribus  do  islam  com  o  nome 
de  magnânimo  ,  que  voz  humana  pôde  dignamente 
celebrar  a  lua  gloria?  Seria  mister  pedir  ao  anjo 
dos  cânticos  uma  das  setenta  mil  linguas  que  elle 
em  cada  uma  das  suas  setenta  mil  bocas  emprega 
cantando  incessante  os  louvores  do  Altíssimo.  O  teu 
braço  castiga  o  infiel  ,  a  tua  voz  governa  o  impé- 
rio,  o  leu  espirito  dirige  a  sciencia  :  és  a  espa- 
da da  fé  ,  o  escudo  do  estado  ,  a  luz  dos  iniciados. 
Os  inimigos  de  Allah  fogem  diante  dos  teus  olhos  , 
os  rebeldes  tremem  na  tua  presença  ,  glorificam-te 
os  nossos  guerreiros  ,  admiram-te  os  nossos  sJbios, 
e  o  povo  abençoa-te.  Acaba  ,  abd  el  Uahman  ,  aca- 
ba a  obra  santa  e  gloriosa  que  prosegue  o  teu  zelo 
infatigável.  O  livro  diz  :  «Não  deixarás  Iregoa  aos 
infiéis.»  Cumpre  o  preceito  do  livro;  que  entre 
elles  e  entre  ti  não  haja  mais  embaixador  que  o 
choque  das  armas  ,  o  rincho  dos  cavallos,  e  o  es- 
trondo dos  timbales  e  clarins.  Nas  abobadas  d'este 
templo,  onde  se  adora  Allah,  o  Deus  único,  o  Deus 
que  não  é  nem  pai  nem  filho,  e  que  não  tem  com- 
panheiro ,  já  o  leu  braço  suspendeu  os  despojos  do 
templo  Ímpio,  povoado  de  ídolos.  É  tempo  de  pur- 
gar a  terra  d'estas  iniquidades.  Empunha  a  tua  es- 
pada ,  agita  a  tua  bandeira  ;  os  filhos  de  Ismael  se 
levantarão  á  tua  voz  ,  e  os  anjos  ,  como  no  comba- 
te de  Bedr,  marcharão  diante  de  ti.  Vai  e  expulsa 
do  seu  ultimo  azilo  os  perversos  filhos  de  Bclaij-al- 
Rhoiimy  [Pelayo  o  estrangeiro]  ;  e  leva  o  alfange  e 
a  lei  a  toda  a  parte  onde  o  sol  leva  os  seus  raios. 
O  crentes  ,  qual  de  vós  se  não  dará  pressa  cm  ac- 
correr ,  como  os  guerreiros  de  Abubeckar,  ao  bra- 
do d'este  novo  Yézyd  ?  Fieis  ,  a  espada  é  a  chave 
do  cóu  e  do  inferno;  a  guerra  contra  os  infiéis  san- 
ctífica  tanto  como  a  perígrinagem  ao  santo  templo 
Harara  ,  os  sete  passeios  em  volta  da  santa  Kaabah 
daJNÍecca,  e  a  oração  entre  as  santas  coUinas  Safah  , 
c  Alervah.  O  meus  irmãos  que  o  receio  da  morte  , 
nem  a  saudade  da  vida  gelem  a  vossa  coragem. 
Quando  Djafar  morreu  ao  lado  do  propheta  ,  chora- 
ram-no  os  seus  amigos,  e  o  propheta  lhes  disse: 
«Não  choreis  sobre  Djafar,  ó  mussulmanos,  que  a 
sua  sorte  é  digna  de  inveja.  Deus  dcu-lhe  duas 
azas,  e  elle  vai  correndo  a  immensídade  dos  céus.» 
Tnes  foram  as  palavras  do  propheta.  E  demais,  o 
numero  dos  nossos  dias  está  contado  desde  o  ber- 
ço ,  á  hora  justa  havemos  de  comparecer  no  tribu- 
nal de  Deus,  e  alli  se  hão  pesar  os  méritos.  Uma 
gota  de  sangue  derramado  pela  causa  santa  ,  vai 
mais  que  dois  mezes  de  jejum  e  oração.  Aos  que 
morrem  no  combate  todas  as  suas  culpas  lhes  são 
perdoadas ;  e  no  dia  de  juízo  as  suas  feridas  serão 
recendentes  como  almíscar,  e  resplandecentes  como 
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a  aurora.  Hão-de  passar,  —  esses,  —  velozes  como 
o  raio  ,  e  sem  cahir  no  abysmo  ,  a  poiíle  Syralh 
mais  delgada  que  um  cabelo,  e  angulosa  como  o 
gume  de  um  alfange;  e  serão  levados  aos  jardins 
onde  correm  rios  ,  e  habitam  virgens  purilicadas , 
e  transparentes,  que  não  conhecem  outra  necessi- 
dade senão  amar,  e  cujos  olhos  realçados  por  so- 
brancelhas pretas  são  tão  belios ,  e  brilhantes , 
que  se  uma  d'ellas  deixasse  cahir  uma  vista  sobre 
a  terra  ,  ainda  que  fosse  em  noite  muito  sombria  , 
lançaria  n'ella  tamanha  luz  como  o  sol  á  sua  hora 
duodécima.  Ó  crentes  que  confiais  nas  promessas 
doAllissimo,  merecei  a  gloria  na  terra,  c  a  gloria 
no  céu.  Ide,  entrai  em  vossas  casas;  afiai  as  lan- 
ças, retezai  os  arcos,  chamai  oscorseis;  e  —  quan- 
do a  trombeta  de  guerra  annunciar  aos  infiéis  que 
a  espada  de  Ismael  está  virada  contra  elles,  —  que 
nenhum  mussulmano  dos  que  tomam  piamente  lo- 
gar  aqui  entre  os  fieis  da  mesquita,  deixe  \asio 
o  que  lhe  compete  entre  os  guerreiros  do  cain[)o. 
Em  nome  de  Aliah  ,  por  ordem  de  Âllali  ,  vos  cii,.- 
mâmos  ás  armas.  Al-djihcd ,  Al-djihcd !  (A  guerra 
santa  ,  á  guerra  santa.)» 

Ainda  o  Khalyb  não  tinha  bem  acabado  de  pro- 
nunciar estas  palavras  quando  ao  silencio  religioso 
até  ahi  guardado  succedeu  um  tumulto  imracnso. 
O  calipha  levantou-se  no  throno  ,  o  alferes  agitou 
o  estandarte  do  império  ,  os  cabos  do  exercito  es- 
tenderam as  suas  cimitarras,  os  alaridos  da  multi- 
dão enthusiasmada  abalaram  as  abobadas  do  tem- 
plo ,  e  o  grito  à' Al-djihcd ,  que  repetiam  os  í?uí6-;- 
zins  [pregoeiros]  do  alto  dos  minaretes,  voando  co- 
mo um  signal  de  mesquita  em  mesquita,  resoou 
em  um  momento  até  ás  fronteiras  do  império. 


* 


A  descripção  da  ai  djihed  é  trabalho  que  achei 
já  feito  ,  e  de  que  em  grande  parte  me  aproveitei  ; 
accommodando-o  ,  comtudo  ,  ao  caliphiido  ,  ás  per- 
sonagens ,  á  epocha  ,  e  até  ao  anno  de  que  trato  , 
suppriraindo  cm  unslogares,  n'outros  accresccuLan- 
do,  e  alterando — não  me  atrevo  a  dizer,  corrigindo — 
era  alguns. 

(Continuar-se-ha) . 

A.  d' O.  Marreca. 


CimiSTovÃo  Alvo  ue  Moraes. 

Este  varão  douto  nasceu  na  frcguczia  de  S.  João 
da  Madeira  aos  13  de  maio  de  l(i32  ,  e  não  em  2 
de  raarço  de  1G30,  como  erradamente  diz  Barbosa 
na  sua  iiibliolheca  Lusitana  ;  fui  baptisado  pelo  seu 
cura  ,  c  sendo  este  depois  ,  e  nesse  mesmo  anno  , 
culpado  de  heresia  ,  perseguido  pela  inquisição  ,  e 
annullados  os  sacramentos  que  administrou,  obri- 
garam os  pais  do  recem-nascido  a  rebaptisa-Io  na 
frcguezia  de  S.  .Nicolau  da  cidade  do  Porto,  como 
no  competente  livro  se  vè. 

Dedicou  os  seus  primeiros  annos  [cm  que  logo 
se  manifestou  sua  grande  iiilelligencia  e  viveza]  ao 
estudo  da  lingua  latina  c  írariceza  ,  das  quaes  leve 
por  mestre  a  seu  tio  ,  o  muito  douto  c  venerável 
Fr.  António  da  Purificação  ,  chronista  e  visitador 
geral  da  ordem  eremitica  de  .St."  Agostinho,  lente 
jubilado  em  tlicologia  ,  e  consumado  nas  sciencias 
hi.toricas  e  [(hilosojdiicas  e  na  musica. 

Em  IGío  passou  para  a  utiiversiii.idc  de  Coim- 
bra, aonde  estudou  mathcmatica  c  philosophia,  cm 


que  foi,  como  em  tudo,  perfeitíssimo  :  depois,  pre- 
cedendo os  devidos  exames  nas  escholas  menores  , 
que  frequentou  com  grande  distincção  ,  formou-se 
nas  faculdades  de  direito  canónico,  de  que  fez  con- 
clusões aos  28  de  março  de  1Gd2  ,  e  do  civil  em 
19  d*abril  de  lOGl  ;  estudos  estes  que  interrompeu 
dois  annos  ,  por  injustamente  o  involverem  na  mor- 
te do  padre  João  do  Couto  ,  que  foi  morto  junto  á 
igreja  dos  clérigos,  crime  de  que  depois  se  justifi- 
cou pela  confissão  que  o  próprio  assassino  fez  ,  o 
que  deu  occasião  a  Chrislovão  Alão  nos  seus  apon- 
tamentos bemdizer  a  Providencia  pelo  haver  livra- 
do de  tal  infâmia  em  sua  vida  ,  como  vi  cscripto 
por  seu  próprio  punho.  Nas  suas  lições  sustentou 
sempre  a  reputação  e  credito  de  não  vulgar  talen- 
to ,  bem-merecendo  os  mais  dislinctos  louvores  e 
applausos  de  todos   os  mestres  daquellas  sciencias. 


*ííUui  ííU 


Deliberado  a  seguir  a  nobre  profissão  da  magis- 
tratura ,  leu  no  Desembargo  do  Paço  ,  cm  Lisboa 
aos  20  de  julho  de  IGGl  ,  e  foi  despachado  em  16 
de  dezembro  do  mesmo  anno  pela  rainha  regente 
do  reino  ,  D.  jjiiza  de  Gusmão  ,  juiz  de  fora  de 
'J'orres-\'edras  ,  depois  ouvidor  e  provedor  da  villa 
de  JMira  ,  c  em  seguida  ,  por  elrei  D.  Aííonso  6.", 
juiz  dos  órfãos  da  cidade  do  Porto,  corregedor  da 
comarca  de  Pinhel,  Uibacôa  eLigueira,  e  posterior- 
mente da  comarca  de  Coimbra  ;  em  1G77  procura- 
dor do  fisco  da  rainha,  conservador  da  universida- 
de de  Coimbra,  c  superintendente  das  decimas  des- 
ta cidade  :  logo  depois  corregedor  e  provedor  da 
comarca  do  Porto  ,  conservador  de  seus  moedeiros  , 
e  íitialmente  desembargador  c  corregedor  do  eivei 
lia  liclação  c  Casa  do  Porto.  Foram  estes  os  cargos 
públicos  exercidos  pelo  intcgerrimo  c  respeitável 
magistrado,  Chrislovão  Alão,  qne  deixou  de  si  hon- 
rosa memoria  o  exemplos  dignos  de  imitar-sc  :  no- 
tável por  seu  saber,  experiência  e  rectidão,  como 
pelo  |)erfeito  desempenho  dos  eminentes  Jogares  e 
árduos  encargos  que  occupou  no  nobre  e  dinicil 
cm[irego  de  julgador,  moslrou-se  sempre  tão  aman- 
te da  justiça  ,  como  inimigo  do  interesse,  fazendo 
que  ,   sem  olfensa  das  leis ,   prevalecesse  a  clcmen- 
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cia  á  severidade.  Alem  das  línguas  latina  e  trance- 
za  ,  foi  doutamente  instruido  na  castelhana,  grega, 
hebraica  ,  e  toscana  ,  que  lhe  ensinou  o  distincto 
professor  inglez  e  doutor  em  medicina  ,  Thoraaz 
Muny.  Também  foi  profundamente  versado  na  poe- 
sia, que  estudou  com  o  illustre  poeta,  o  doutor  Ma- 
nuel Maya  de  Macedo. 

Tão  relevantes  foram  seus  merecimentos,  que  al- 
guns distinctos  escriplores  coevos  ,  como  Fr.  Jero- 
nymo  Bahia  e  outros  ,  o  ennobreceram  com  elogios 
e  poemas  laudatorios  :  entre  elles  diz  na  sua  Viola 
de  Talia  ,  f.  153  ,  D.  Francisco  Manuel  de  Mello  : 

Que  buscas  pois  desta  arte 

já  com  medo  importuno? 

se  lá  tens  outro  Alão  que  he  outro  alumno 

das  Artes,  das  Sciencias  ,  d'onde  morão 

todas  as  nove  Nimphas,  que  o  uaraorão  ; 

por  onde  certo  creão 

que  de  o  morar  ,  Moraes  oje  o  nomeão  ; 

grande  no  claro  ,  grande  no  elegante  , 

por  que  todo  o  Christovão  foi  gigante. 

Compôz  e  escreveu  vários  livros  de  grande  me- 
recimento, dos  quaes  infelizmente  poucos  se  impri- 
miram ,  andando  os  outros  espalhados  ;  e  talvez  al- 
guém aproveitando-sc  do  seu  trabalho,  tenha  conse- 
guido louvores  e  applausos  usurpados  ;  mas  se  suas 
obras  não  lograram  o  beneficio  da  estampa  ,  pela 
intempestiva  moríe  de  seu  auctor  ,  e  pelas  diííicul- 
dades  da  impressão  naquelles  tempos ,  fizeram-se 
pela  maior  parte  publicas  por  a  curiosidade  de 
muitos  doutos  ,  que,  trasladando-as  ,  suppriram  a 
falta  de  caracteres  typographicos  :  a  elles  éque  de- 
vemos sem  duvida  o  conhecimento  de  tão  preciosos 
manuscriptos. 

Escreveu  um  grande  livro  de  sonetos,  que  intitu- 
lou =  Grinalda  d'Apollo.  =  Outro  em  oitava  rima 
dividido  em  duas  partes,  Fabula  de  Polifemo  e  Ga- 
latca  =  O  Ciclope  namorado  =  Fonte  perenne  do 
Parnaso  ,  delicia  das  nove  Musas.  =Commentou  as 
obras  do  insigne  poeta  Francisco  Sá  de  Miranda  ,  e 
a  Ulissea  ,  ou  Lisboa  edificada  ,  de  Gabriel  Pereira 
de  Castro  =  escreveu  mais  dois  livros  em  quarto= 
Exorcismos  da  Melancholia  —  Casa  do  Prazer,  ou 
Brevia  de  Entendidos.  =  Mais  outros  dois  em  oita- 
vo =  Erablemmatum  centúria,  com  estampas,  que 
ficou  incompleto  =  Antiqua?  Inscriptiones.  et  epita- 
phia  varia  Ludrica  ,  Genealógica,  Heróica,  Hispâ- 
nica et  Latina  ^=Pratic;t'  Jurisprudentiaí  Nucleus= 
Lições  académicas  soljre  a  poética  de  Aristóteles.  = 
Compòz  um  livro  grande  das  Famílias  da  Casa  de 
Áustria  ,  França  ,  e  Saboya  .  e  de  lodos  os  prínci- 
pes da  Europa,  com  suas  arvores  de  costados  = 
C(tmpendio  das  armas  das  Cidades  c  villas  de  todo 
o  reino  de  Portugal.  =  Aíais  escreveu  oito  grandes 
livros  cm  folio,  das  famílias  mais  íllustres  deste 
reino,  que  intitulou  =  Pedalura  Lusitana  Hispâni- 
ca :  e  ainda  que  houve  na  real  academia  quem  se 
abalançasse  a  satyrisar  amargamente  esta  obra  , 
idéas  estas  de  que  se  levou  Sousa  na  sua  Historia 
Genealógica  tom.  l.°png.  122  g  13Í-.  escrevendo 
ahi  algumas  expressões  menos  justas,  todavia  é  ver- 
dade que  seu  auctor  empregou  nella  seu  maior  des- 
velo e  trabalho  para  indagar  com  minucioso  escrú- 
pulo as  mais  antigas  e  verídicas  noticias  ,  percor- 
rendo os  princípaes  cartórios  do  reino  á  sua  custa  , 
no  que  consumiu  uma  grande  parte  de  seus  avultados 
bens,  deixando  seus  herdeiros  pobres  c  empenha- 
dos;  desta  forma  escreveu  a  verdade  pura,   sem  o 


máu  animo  e  sinistro  intento,  de  que  o  accusaram, 
porque  finalmente  andava  menos  valida  nesse  tempo 
a  lisonja,  impostura  e  adulação  ;  e  o  auctor  era  do- 
tado de  caracter  o  mais  recto  e  independente,  e  so- 
bretudo prezador  da  verdade. 

Cotou  também  as  ordenações  deste  reino  cora  tan- 
ta clareza  e  vastidão  de  direito,  como  o  podem  as- 
severar os  muitos  advogados  e  juízes  que  de  suas 
cotas  se  tem  aproveitado  ,  confessando  muitos  que 
este  insigne  jurisconsulto  resumiu  nellas  as  mais 
numerosas  biblíothecas  de  jurisprudência.  Estas  or- 
denações ainda  hoje  existem  em  poder  de  um  de 
seus  successores,  o  probo  e  honrado  Francisco  Alão 
de  Moraes  Pimentel  ,  seu  bisneto  ,  assim  como  al- 
guns de  seus  muitos  manuscriplos  na  real  bibliothe- 
ca  publica  do  Porto.  Inpríraíram-se  em  Lisboa  era 
1672 ,  um  anagrama  ,  e  dois  sonetos  á  morte  do 
marquez  de  Távora  ,  D.  Luiz  ,  e  em  1671  um  ana- 
grama ,  ura  soneto  e  uma  decima  applaudíndo  o 
poema  intitulado  =  a  Destruição  de  Espanha,  úni- 
cos de  que  tenho  noticia  fossem  publicados. 

Foi  Christovão  Alão  de  Moraes  filho  primogénito 
do  distincto  capitão  de  mar  e  guerra  ,  Balthazar 
Alão  de  Moraes,  natural  da  cidade  do  Porto  ,  que 
fallcceu  de  24  annos  neste  adiantado  posto  ;  como 
seu  successor  e  herdeiro  casou  em  Lisboa,  no  paço, 
era  23  de  janeiro  de  1662  ,  com  D.  Joanna  There- 
za  de  Carvalho,  filha  de  António  de  Carvalho  [crea- 
do  da  rainha  D.  Luiza  de  Gusmão]  e  de  sua  mu- 
lher, D.  Catharina  ,  aya  da  mesma  rainha,  e  ama 
de  leite  dos  reis  D.  Aítonso  6.",  a  quera  amamen- 
tou 15  mezes  ,  e  D.  Pedro  -2.° ,  7  mezes.  Fallecen 
tão  grande  litterato  a  19  de  raaio  de  1693,  contan- 
do de  idade  61  annos;  jaz  sepultado  na  capella  de 
St."  Helena  e  Vera  Cruz,  instituída  em  29  de  ou- 
tubro da  era  de  1381  na  sé  cathedral  do  Porto  , 
por  D.  Fr.  Domingos  Geraldes  Alão  ,  cónego  da 
mesma  ,  prior  de  Feronelam  ,  e  coramendador  de 
Rio-meão.  Esta  capella  ainda  hoje  se  chama  dos 
Alões. 

Apesar  da  protecção  que  Christovão  Alão  de  Mo- 
raes tinha  no  paço  por  seus  méritos  pessoaes,  assim 
como  por  seus  sogros,  nunca  sollicitou  graça  algu- 
ma nem  para  si,  nem  para  seus  filhos,  ao  que  len- 
do consideração  D.  Pedro  2.",  houve  por  bem  pre- 
miar sua  viuva  D.  Joanna  Thereza  de  Carvalho,  at- 
tenta  a  sua  pobreza  c  empenho  ,  e  cinco  filhos  vi- 
vos ,  com  a  tença  de  30^.^000  róis  annuaes  ,  para 
cujo  fira  lhe  mandou  passar  padrão  em  11  de  julho 
de  1693,  cora  vencimento  desde  IS  de  junho  do 
mesmo  anno.  Este  padrão  foi  assentado  na  alfande- 
ga do  Porto  a  f.  119  ,  a  27  d'agosto  do  dito  anno. 

Estendeu-se  a  clemência  do  mesmo  rei  a  seu  fi- 
lho primogénito,  Agostinho  Aurélio  de  Moraes  Alão, 
a  quera  agraciou  com  a  tctu;a  annual  de  38^000 
réis  ,  em  7  de  novembro  de  1693  ,  era  remunera- 
ção dos  serviços  prestados  por  seu  pai ,  passando- 
se-lhe  o  competente  padrão  em  2  de  janeiro  de  1694. 
Teve  mais  a  raercô  do  habito  de  Christo  .  com  a 
tença  de  12>^3000  réis  elTectivos  por  padrão  passa- 
do a  21  do  mesmo  mez  e  anno. 

Henrique  Duarte  c  Souza  Reys. 

A  CAIXA  ECONÓMICA  DE  LISBOA   (*). 

Mriros   são  os  factos  que  era  Portugal  atteslam  a 
falta  dos  conhecimentos  económicos   de  que  depen- 
de  a  felicidade  publica  ;  mas  bastará  mencionar  um 
(»)     Estabelecida  na  rua  da  Oliveira  ao  Carmo. 
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dos  mais  conhecidos  para  avaliar  a  importância  da 
insliluição  das  caixas  económicas  ,  e  para  mostrar 
a  grande  vantagem  que  resultará  para  a  nossa  pá- 
tria do  valioso  serviço  que  lhe  acaba  de  prestar  a 
muito  ulil  Sociedade  do  Monte-Pio  geral  criando 
uma  caixa  económica. 

O  facto  de  que  falíamos  é  a  situarão  das  classes 
laboriosas,  para  as  quaes  em  a  nossa  pátria  o  futu- 
ro certo  e  esperado  é  a  indigência  ;  é  verdade  que 
este  mesmo  futuro  se  lhe  apprcsenta  ainda  muitas 
vezes  nas  outras  nações  civilisadas  apesar  da  diver- 
sidade dos  meios  que  o  estudo  e  a  experiência  teem 
posto  em  pratica  para  remediar  tão  grande  mal  : 
mas  lambera  se  não  pôde  duvidar  que  o  emprego 
desses  meios  tem  concorrido  bastante  não  só  para 
evitar  o  progresso  da  miséria  publica  ,  ou  da  pau- 
perie,  como  lambem  para  sarar  em  parle  essa  feri- 
da até  hoje  incurável  ,  que  arruina  e  desorganisa  o 
corpo  social  ;  por  consequência  pode-se  asseverar 
com  bons  fundamentos  que  a  creação  das  caixas 
económicas  em  todo  o  reino  ,  alem  de  outros  mui- 
tos resultados,  melhoraria  a  situação  falsa  das  clas- 
ses laboriosas. 

Em  Portugal  os  salários  chegam  não  só  para  que 
o  operário  viva  parcamente  mas  para  que  possa  eco- 
nomisar  —  e  é  esta  certamente  uma  das  m.iiores  van- 
tagens que  a  nossa  situação  económica  tem  em  re- 
lação ás  nações  cm  que  se  debatem  como  questões 
fundamentaes  de  que  depende  a  sua  existência  po- 
litica—  a  organisação  do  trabalho  —  e  os  modos  de 
melhorar  o  estado  precário  dos  salários.  —  Estas 
queslões  era  a  nossa  pátria  são  quasi  desconheci- 
das ;  o  seu  estudo  pôde  servir  de  rauilo  á  parte  es- 
peculativa da  Economia  politica  :  mas  poucas  van- 
tagens pôde  oflerecer  quanto  á  parle  pratica  desta 
sciencia  que  tanto  nos  convém  conhecer. 

O  que  dissemos  acerca  dos  nossos  salários  c  um 
facto  tão  evidente  e  sabido  que  não  precisa  longa 
exposição  ,  apesar  de  que  o  consumo  itnproduclivo 
em  que  os  operários  empregam  o  remanescente  que 
lhe  fica  do  seu  salário  depois  de  haverem  satisfeito 
as  mais  imperiosas  necessidades  da  vida  ,  faz  com 
que  o  preço  elevado  porque  vendem  o  seu  trabalho 
lhe  não  dè  nenhum  bom  resultado  para  o  seu  futu- 
ro e  para  o  da  sua  familia. 

A  embriaguez  ,  a  prostituição  ,  o  jogo  c  as  lota- 
rias ,  eis-aqui  os  aí)ysmos  que  absorvem  grande 
parte  da  nossa  riqueza  publica ,  e  que  dissipam 
muitos  dos  valores  que  augmentariam  o  capital  na- 
cional ;  e  juntamente  com  a  riqueza  perdc-se  a  mo- 
ral ,  esquece  a  religião  ,  e  põe-se  em  perigo  o  fu- 
turo de  uma  nação  inteira:  a  educação  c  o  meio 
de  que  a  lei  se  [jódc  servir  para  obstar  ao  progres- 
so destas  desgraças  c  para  completamente  as  des- 
truir :  mas  csld  educação  não  pôde  ser  designada 
pela  qualificação  de  primaria  ,  secundaria  ,  ou  su- 
perior ,  lera  uma  qualiíicação  que  lhe  dá  muito 
mais  importância  ,  que  torna  muilo  mais  diílicil  a 
sua  organisação  —  chama-se  a  educação  do  povo. 
Esta  educação  sô  um  governo  representativo  pódc 
emprehcnder  —  o  poder  legislador  c  quem  deve  es- 
crever os  compêndios  em  que  se  resumam  os  [irin- 
cipios  que  fundamcnlam  essa  educação  —  os  outros 
poderes  do  estado  devem  ser  exemplos  permanen- 
tes que  possam  c  devam  ser  seguidos.  —  A  caixa 
económica  ,  inslituida  recentemente  cm  Lisboa  pe- 
la .Sociedade  do  Monte-Pio  fjeral  c  uma  lição  de 
moral  appresentada  ao  povo  por  homens  intimamen- 
te convencidos  da  necessidade  de  promover  a  feli- 
cidade publica  pelos  únicos  meios  porque  se  pode 


promover  ,  e  que  merecera  os  elogios  e  agradeci- 
mentos dos  homens  da  aclualidade  assim  como  hão- 
de  merecer  as  bênçãos  dos  vindouros. 

Para  que  se  realise  o  pensamento  de  que  nasceu 
esta  ulil  instituição  é  mister  que  os  Jornaes ,  que 
devem  ser  os  mestres  constantes  do  povo  ,  lhe  fa- 
çam conhecer  o  proveito  que  pôde  tirar  de  se  uti- 
lisar  da  lição  que  tão  generosamente  se  lhe  offere- 
ce  ,  e  esla  a  rasão  porque  este  Jornal  que  mais  de 
uma  vez  tem  tratado  de  generalisar  os  cunhecimen- 
los  económicos  e  de  ensinar  a  comprehcnder  as 
únicas  vantagens  de  algumas  das  suas  immensas  ap- 
plicações,  julga  do  seu  dever  dar  aos  seus  leitores 
a  boa  nova  da  creação  e  já  bastante  progresso  da 
caixa  económica  —  acompanhando  esta  noticia  de 
algumas  das  muitas  refiexões  que  pôde  sugerir  tão 
importante  facto;  sem  que  seja  esta  a  ultima  vez 
que  tencionamos  fallar  neste  interessantíssimo  as- 
sumpto. 

A  caixa  económica  alem  das  grandes  vantagens 
de  que  já  falíamos  ,  faz  entrar  na  circulação  mui- 
tos capitães ,  que  sem  este  meio  de  serem  empre- 
gados productivamente  seriam  consumidos  impro- 
duolivamentc  —  e  as  pequenas  quantias  espalhadas 
pelas  pessoas  menos  abastadas,  e  que  para  cada  in- 
dividuo poucos  valores  representam  podem  ,  sendo 
reunidas  por  meio  das  caixas  económicas  ,  formar 
uma  avultada  somraa  de  valores  ,  que  podem  ser 
empregados  productivamente  dando  origem  a  novos 
valores,  c  por  este  modo  adquirirem  para  os  seus 
possuidores  um  interesse  que  lhe  não  poderiam  al- 
cançar senão  estivessem  juntos.  Alem  do  interesse 
que  o  depositante  tira  das  diminutas  quantias  que 
resultam  da  sua  economia  ,  em  consequência  de  as 
depositar  na  caixa  económica  ,  adquire  o  habito  de 
continuar  aeconomisar,  e  sem  o  pensar  acha-se  pos- 
suidor de  um  capital  que  nunca  possuiria  se  não 
fosse  essa  benéfica  instituição  ,  pois  que  uma  das 
incontestáveis  conveniências  das  caixas  económicas 
é  desenvolver  no  homem  a  inclinação  que  cUc  pos- 
suo para  ser  capitalista:  e  para  confirmarmos  a  ver- 
dade destas  nossas  asserções  ,  mencionaremos  neste 
logar  alguns  factos  que  altestam  o  incremento  que 
em  França  vão  tendo  as  caixas  económicas,  os  quaes 
se  poderão  examinar  com  todo  o  devido  desenvol- 
vimento ,  no  bem  escripto  c  pensado  relatório  que 
M.  Benjamin  l)elessert  appresentou  á  assembléa  dos 
administradores  e  directores  da  caixa  económica  de 
Paris  ,  o  qual  se  referia  ás  operações  da  dita  caixa 
no  anno  de  18Í2,  c  vinha  acompanhado  de  lumino- 
sas considerações  acerca  desta  instituição.  Pelo  dito 
relatório  vê-se  que  alem  da  caixa  económica  de  Paris 
a  França  já  tem  a  fortuna  de  possuir  trezentas  cai- 
xas económicas  espalhadas  pelos  seus  departamen- 
tos —  os  bem  organisados  quadros  estatísticos  que 
acompanham  este  relatório  mostram  que  no  anno  de 
18i.'{  se  depositaram  na  caixa  económica  de  Paris 
mais  400  milhões  de  francos  do  que  cm  1842  — 
as  quantias  depositadas  excederam  no  anno  de  18í^3 
ás  já  depositadas  a  quantia  de  doze  milhões  de  fran- 
cos ,  no  fim  desse  anno  a  caixa  económica  de  Paris 
era  responsável  por  quasi  100  milhões  de  francos, 
quantia  esla  que  estava  dividida  por  141>:()00  pes- 
soas ,  c  as  três  quartas  parles  deste  numero  per- 
tenciam ás  classes  laboriosas  —  as  quaes  sem  os 
meios  que  a  caixa  económica  lhe  offercce  para  deposi- 
tarem as  suas  economias,  não  teriam  meios  de  sub- 
sistir assim  que  a  velhice  e  a  doença  lhe  impedis- 
sem o  poder  trabalhar.  —  As  sommas  depositadas 
nas  caixas  económicas  dos  dcpartamcnlos  juntas  á 
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somraa  que  já  mencionámos  das  que  tem  sido  depo- 
sitadas na  caixa  económica  de  Paris  importam  em 
300  milhões  de  francos  !  aos  quaes  poderemos  cha- 
mar património  abençoado  que  livrará  umas  poucas 
de  mil  pessoas  dos  desgostos  e  padecimentos  da  in- 
digência e  dos  desesperos  da  miséria  :  terminare- 
mos este  incompleto  extracto  de  alguns  factos  men- 
cionados no  relatório  de  Mr.  Delessert,  mencionan- 
do uma  observação  curiosa  que  ahi  se  encontra  acer- 
ca de  certas  classes  da  sociedade  que  muitos  con- 
sideram como  inimigas  das  caixas  económicas  ,  por 
terem  um  interesse  immediato  [ainda  que  momen- 
tâneo] com  a  propagação  dos  vicios  ;  e  vem  a  ser 
que  530  depositantes  novos  do  anno  de  1842  per- 
tenciam a  essas  classes,  O  que  deixámos  escripto 
acerca  das  caixas  económicas  de  França  prova  mui- 
to a  favor  desta  instituição,  pois  que  passados  ape- 
nas 21  annos  depois  de  nesse  paiz  se  crear  o  pri- 
meiro destes  estabelecimentos  apparece  um  tão  con- 
siderável augmento  nos  seus  benéficos  resultados. 
Para  fazermos  o  mais  conhecido  possível  a  existên- 
cia e  organisação  da  caixa  económica  ,  recentemen- 
te instituída  era  Lisboa  ,  terminaremos  este  artigo 
dando  um  resumo  dos  artigos  principaes  dos  seus 
estatutos. 

Na  caixa  económica  se  podem  depositar  com  to- 
da a  segurança  quaesquer  quantias  que  não  sejam 
menores  de  100  réis ,  e  que  sejam  múltiplas  de 
100  ,  não  devendo  ser  em  cobre  nem  bronze  ,  as 
quaes  vencem  annualmente  o  juro  de  3  § ,  podendo 
osjuros  serem  capitalisados  ;  estas  quantias  podem- 
se  retirar  quando  fòr  da  vontade  do  depositante.  O 
deposito  pôde  ser  de  conta  própria  ou  de  terceiro  , 
em  nome  de  menores  que  o  receberão  somente  quan- 
do chegarem  á  maioridade  ,  e  em  nome  de  maiores 
pagável  em  epocha  delerrainada  :  o  fundo  do  vionte 
pio  geral  é  responsável  pelos  depósitos  da  caixa  eco- 
nómica e  seus  juros. 

A  caixa  económica,  para  evitar  as  infelicidades  de 
muitas  pessoas  que  uma  necessidade  momentânea  e 
indispensável  entrega  muitas  vezes  ao  poder  da  usu- 
ra ,  a  qual  pelo  excessivo  juro  que  exige  das  suas 
victiraas,  complica  e  aggrava  ainda  mais  a  sua  des- 
graçada situação  ,  emprega  especialmente  o  seu  fun- 
do em  empréstimos  sobre  penhores  com  o  interesse 
rasoavel  de  5  §.  —  Os  menores  podem  fazer  depósi- 
tos ;  mas  não  os  podem  retirar  sem  consentimento 
de  quem  legilimamenle  os  represente  :  as  uíulheres 
casadas  também  podem  depositar  differenles  quan- 
tias na  caixa  económica  ,  mas  só  as  podem  retirar 
com  o  consentimento  dos  maridos  ,  se  estes  tiverem 
feito  scienle  a  sociedade  do  seu  matrimonio. 

O  que  deixámos  cscriplo  acerca  da  caixa  econó- 
mica nos  parece  bastante  para  dor  a  conhecer  a 
sua  importância  ,  e  para  se  comprehendcrem  os  re- 
sultados futuros  de  que  será  origem  esta  instituição 
e  a  de  muilas  outras  similhantes  ;  [)ois  que  assim 
que  por  todo  o  reino,  como  esperámos,  se  espalha- 
rem estes  indispensavois  estabelecimentos ,  os  rc- 
sultadus  da  economia  poderão  seguir  o  homem  por 
todo  elle  com  a  sua  sombra  ,  purque  chegando  a 
qualquer  local  em  que  lhe  seja  necessária  parle  ou 
toda  essa  economia  ,  immediatameníe  a  pôde  re- 
ceber da  caixa  económica  que  estiver  mais  perto  , 
visto  que  uma  das  melhores  condições  da  organisa- 
ção das  caixas  económicas  é  a  constante  relação  de 
interesses  que  as  deve  unir. 

Não  acompanhámos  este  artigo  de  aparatos  scien- 
tificos,  nem  grandes  desenvolvimentos,  pois  a  simi- 
Ihança  das  caixas  económicas  só  pode  ser  ulil  aos 


que  pouco  possuem  ,  e  estes  desejara  que  se  falle 
com  singeleza  e  sem  considerações  que  lhe  possam 
esconder  a  verdade  ,  pertendendo-a  esclarecer  :  se 
não  fossem  estes  poderosos  motivos,  acompanharíamos 
este  artigo  d'algumas  considerações  sobre  as  institui- 
ções de  credito,  sobre  a  formação  dos  capitães,  e  ex- 
poríamos o  que  pensámos  acerca  da  Economia  Politi- 
ca especulativa  e  da  Economia  Politica  pratica,  pro- 
vando que  só  do  perfeito  conhecimento  destas  duas 
partes  de  tão  importante  sciencia  pôde  resultar  a  fe- 
licidade e  o  remédio  de  muitos  males  que  se  op- 
põem  á  felicidade  publica  ;  mas  sacrificámos  estes 
nossos  desejos  ao  interesse  que  temos  que  a  caixa 
económica  seja  conhecida  por  aquelles  a  quem  tão 
proveitosa  pôde  ser. 

S.  J.  Ribeiro  de  Sá. 


As  LETRAS  NA  OKDEM  TERCEIRA.  DE  S.   FRANCISCO 
EM  POUTUGAL. 

[Fragmento  de  um  livro  inédito.)    («j 

Celebrando  a  Academia  dos  applicados  o  certame 
poetico-eucharistico  na  casa  nova  do  claustro  do 
convento  da  Graça  dos  eremitas  de  Santo  Agostinho, 
com  um  convite  para  os  curiosos  escreverem  a  este 
propósito  em  o  anno  de  vinte  e  quatro  ,  concorre- 
ram dos  nossos  religiosos  o  padre  Fr.  Joaquim  Jo- 
sé (::)  com  delicados  epigrammas  latinos  sobre  o 
preceito  de  discorrer  nas  palavras  da  consagração. 
Os  padres  Fr.  José  da  Conceição  e  Fr.  Francisco 
Pombo  a  este  mesmo  assumpto  composeram  em  di- 
versos metros  na  lingua  portugueza.  Vindo  elrei 
com  todas  as  pessoas  reaes  á  nossa  igreja  fazer  ora- 
ção por  motivo  da  beatificação  de  Santa  Jacinta  de 
Mariscotli,  religiosa  Terceira  ,  e  fazendo-nos  a  hon- 
ra e  mercê  de  acceitar  no  convento  o  refresco  nel- 
le  offerecido  ,  fizeram  os  curiosos  algumas  compo- 
sições em  verso  latino  ,  em  que  tamliem  concorreu 
Jeronymo  Godinho  de  Niza,  olíicial-niaior  da  secre- 
taria d'Estado,  pela  communicação  com  os  religio- 
sos letrados  do  convento,  aonde  o  chamava  frequen- 
temente seu  estimável  tio  Fr.  Francisco  da  Cruz  , 
capellão-môr  das  armadas  reaes.  Delle  é  muita  par- 
te dos  dísticos  latinos  dos  azulejos  do  claustro.  Des- 
ta occasião  nasceu  compor  o  padre  Escotinho  a  Ti- 
da de  Santa  Jacinta  ,  ciijo  esboço  hade  achar-se 
pregado  com  massa  na  capa  de  um  tomo  das  actas 
dos  S.inlos  do  convento  de  Santarém  ,  no  qual  livro 
a  descobri  em  o  anno  de  sessenta  e  quatro.  Seria 
arbítrio  do  escarmentado  padre  para  escapar  da 
grande  perda  das  curiosidades  lilterarias  cscriptas 
[lor  elle  ,  Ião  desconhecedor  do  ócio  ,  que  na  sua 
maior  e  afílicta  idade  só  em  lèr  e  compor  achava 
recreio  e  consolação.  O  mais  notável  de  Memoria» 
suas  hi,-.loricas  são  os  Fastos  da  Provinda,  e  a  Vida 
latina  do  venerável  padre  Capinha.  O  ex-provincial 
e  sábio  theologo  Fr.  Manuel  de  S.  Juão  IJaptista 
Trovões  escreveu  o  Memorial  da  Província,  quando 
pela  Academia  Real  da  Historia  se  pediram  ás  Or- 
dens religiosas  os  compêndios  de  su.ts  memorias. 
Elle  o  fez  muito  abbreviado  ,  e  quando  se  não  ti- 
nham descoberto  e  apurado  muitas  noticias  ,  que 
depois  foram  conhecidas.  Para  que  as  diligencias 
em  descubri-las  fossem  afortunadas,  e  também  pa- 
gassem com  credito   o  desempenho,    buscon-se  um 


(•)     Continuado  de  pa?.    135. 

(.:)    Fr.  Joaquim  José  Pimenta,  por  outro  noine  Fr.  Joa- 
quim de  S.José,  de  cuja  J  ida  é  tirado  este  fragmento. 
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religioso  erudito  e  genial ,  este  foi  o  illustre  Fr. 
Francisco  da  Conceição  Garcez  de  Camarate  :  en- 
tregou-se-lhe  o  cuidado  da  Cbronica  ,  na  qual  tra- 
balhou até  por  ella  morrer,  achando-se  em  idade 
crescida  e  inverno  rigoroso  na  Beira  sollicilando 
memorias.  Deixou  muitas  noticias  averiguadas  ,  e 
merece  pela  sua  consciência  escrupulosa  que  se 
acreditem.  Era  muito  universal  e  bem  entendido 
na  historia  do  reino,  sobre  ser  Ibeologo  de  muita 
e  notória  erudição.  Fomentou  correspondência  com 
o  chronista  de  nossa  Província  bélica  Fr.  Alonso  de 
S.  Pedro  .  porque  sem  estas  participações  não  se 
podem  adiantar  os  conhecimentos.  Quizesse  Deus 
favorecer  a  gente  letrada  com  animo  e  possibilida- 
de de  cosmopolitas,  para  se  entenderem  com  os  seus 
e  estranhos.  A  similhança,  a  virtude,  a  dependên- 
cia levam  o  homem  para  o  homem  :  drogas  de  ves- 
tir e  comer  prendera  os  homens  em  commercio  : 
úteis  letras ,  nascidas  para  tanto  bem  ,  não  lhes  da- 
rão saudável  e  importante  movimento? 

Porque  de  algum  modo  o  padre  Camarate  amava 
este  dictame  ,  entendia  de  livros,  e  a  elle  se  deve 
a  compra  de  obras  excellentcs ,  no  que  interessou 
a  diversos  provinciaes  para  a  despeza.  Por  sua  ins- 
tancia comprou  a  livraria  do  inquisidor  Jorge  Ca- 
bedo  o  provincial  Fr.  António  da  Gloria,  nome  pa- 
ra o  meu  respeito  de  doce  memoria  ;  o  que  digo 
porque  me  acceitou  para  noviço;  e  porque  era  um 
homem  de  bem  em  todos  os  sentidos.  Como  o  esta- 
do de  coristas  os  encaminhe  a  serviços  materiaes 
das  communidades  ,  tive  a  sorte  de  trabalhar  na 
distribuição  daquelles  livros  em  o  anno  de  trinta  e 
nove  no  convento  de  Lisboa  ;  e  logo  se  me  encar- 
regou a  limpeza  da  livraria,  cujos  suores  eu  sem- 
pre chamei  beraaventurados  ,  pelo  emprego  victo- 
rioso  que  se  deu  á  minha  imaginativa  em  tão  deli- 
ciosa distracção  de  outros  cuidados  ;  e  porque  dahi 
tomei  lição  e  forças  para  ser  um  fiel  servo  na  casa 
da  sabedoria.  Quando  me  retirei  de  Lisboa  para  os 
estudos  de  Coimbra,  e  depois  para  outros  exercí- 
cios, ficou  a  bibliolheca  sem  o  catalogo  acabado, 
porque  não  alcançou  a  mais  do  que  dos  livros  ha- 
vidos antes  do  anno  de  trinta  e  dois.  Foi  enlão  es- 
cripto  pelo  mestre  Fr.  Januário  de  S.  Bento  ,  moço 
muito  hábil  para  este  género  de  empregos,  debaixo 
da  direcção  do  padre  Fscotinho  ,  o  qual  em  Santa- 
rém formou  outro  catalogo  dos  livros  daquella  ca- 
sa ,  escripto  inteiramente  da  sua  letra. 

Eis-aqui  a  eschola  onde  o  padre  Fr.  Luiz  Mon- 
tez Matoso  manifestou  a  sua  inclinação  natural  para 
arrumar  e  tratar  de  bibliothccas  ,  a  qual  exercitou 
era  toda  a  sua  vida  ,  parte  da  qual  até  morrer  vi- 
veu cm  habito  clerical  de  benévolo  receptor.  Dellc 
podem  apprender  os  prelados  a  serem  cspreiladorcs 
das  Índoles  dos  súbditos,  e  segundo  cilas  dar-lhcs 
o  emprego  ;  porque  esto  contentamento  genial  lhes 
lira  do  pensamento  buscar  a  liberdade,  negada  no 
claustro,  fora  dellc;  ainda  que  Fr.  Luiz  linha  obri- 
gações domesticas  ,  que  de  algum  modo  cohonesta- 
ram  o  habito  clerical.  Nunca  ocioso,  escreveu  in- 
nuraeraveis  catálogos  de  livros ,  examinou  muitos 
cartórios,  deu  á  luz  alguns  opúsculos,  escreveu  cm 
quatro  tomos  as  Mcmonas  Srpulclirars  do  Reino , 
obra  de  muita  fadiga  c  curiosidade.  Fomentou  esta 
com  a  amisado  e  frequência  de  Salvador  Soares  Co- 
trin  ,  antiquário  de  muita  lição  ;  nem  é  para  dizer 
facilmente  quanta  fosse  a  fadiga  incançavcl  deste 
religioso  em  solicitar,  copiar,  diggcrir  ,  e  commu- 
nicar  suas  memorias  e  curiosidades.  Falleceu  no 
provincialado  do  padre-mcslrc  Fr.  Joaquim  ,  sem  a 


fortuna  de  se  lhe  acharem  todas  as  suas  collecções, 
por  alguns  motivos  diílicultosos  de  apurar;  mas  ain- 
da vieram  para  o  convento  de  Santarém  ,  onde  está 
sepultado,  mais  livros  impressos  que  raanuscri- 
ptos  («). 

Podem  compensar  esta  falta  os  restos  de  outros 
religiosos,  que  por  esse  tempo  escreveram  quanto 
baste  para  provar  que  olhando-se  de  fora  para  o  si- 
lencio do  claustro   se  deva  presumir  ser  litterario. 

—  Fr.  Balthasar  de  St."  António  deixou  traduzidos 
em  portuguez  os  Dialogas  de  Pedro  de  Medina. — 
Fr.  Manuel  dos  Serafins  em  Caria  Memorias  de  geo- 
graphia,  na  qual  eu  conheci  ser  perito,  visitando-o 
naquelle  convento  em  o  anno  de  quarenta  e  Ires.— 
Fr.  Manuel  de  Portalegre  ura  Formularia  Poético 
de  conduzir  as  demandas  na  legacia  ,  instrucções 
tão  prolixas  como  aquellas  cousas.  —  Fr.  António 
dos  Serafins  no  convento  de  Viana  escreveu  a  Pra-' 
Uca  de  Secretaria,  muito  inslruida  pelas  lições  que 
tomara  ,  escrevendo  na  secretaria  geral  da  ordenj 
na  còrle  de  Madrid.  —  Entretanto  que  reservo  di- 
zer dos  estudos  theologicos  para  logar  mais  conve- 
niente ,  vou  concluir  com  as  applicações  de  outra 
natureza,  as  quaes  ,  se  não  fartam  sede  mais  diífi- 
cullosa  ,  apagam  a  que  é  menos  activa.  —  Tiveram 
outros  religiosos  a  condescendência  de  que  se  lhe 
imprimissem  alguns  Sermões,  como  são  os  dos  mes- 
tres Fr,  Francisco  de  Sales  e  Fr.  José  Manuel. — 
Os  do  mestre  d'Aviz  não  tiveram  essa  fortuna  ,  po- 
rem sua  doutrina  christaã  no  estylo  moderno,  escri- 
pta  em  vinte  e  dois  tomos  ,  conserva-se  da  sua  le- 
tra.—  Acerca  do  rito  ecclcsiastico  e  litúrgico,  em 
que  sempre  foi  recommendavel  esta  província,  epor 
tanto  a  louvaram  em  seus  escriptos  o  grande  prela- 
do D.  Rodrigo  da  Cunha  ,  e  o  padre  D.  Nicolau  de 
St."  ]\[aria  ;  assim  como  no  século  passado  teve  re- 
ligiosos applicados  a  esta  erudição,  deixando  ma- 
nuscriptos  attendiveis,  lambem  agora  se  esmeraram 
em  conhecè-la  e  ensina-la. — Fr.  Jorge  do  Desterro 
escreveu  uma  Explicação  das  rubricas  do  Breviário, 
muito  mcthodica  e  clara  ;  o  que  digo  havendo  com- 
prehendido  por  ella  as  combinadas  regras  deste  ob- 
jecto ,  quando  me  ensaiava  para  receber  o  habito 
religioso.  E  ainda  em  o  noviciado  se  fazia  esta  ap- 
plicação  pela  pcricia  que  das  rublicas  linha  o  mes- 
tre de  noviços ,  Fr.  Zefyrino  de  S.  José ,  pessoa 
muito  genial  para  este  exercício  ,  em  que  nos  apu- 
rava quotidianamente,  deixando  estas  lições  de  pro- 
vada educação,    c  que  bom  seria  nunca   se  perder. 

—  Em  Fr.  Verissinio  dos  Marlyres ,  digno  mestre 
de  ceremonias,  só  faltava  melhor  digestão  no  que 
estampou;  mas  fez  admiráveis  estudos,  que  o  for- 
maram proniplo  sempre  a  discorrer  sabiamente  da 
siin  profissão.  A  contenda  entre  clle  c  o  vigário  do 
Cíiro  ,  Fr.  Manuel  da  Conceição  ,  e  o  mestre  da  ca- 
pclla  ,  Fr.  Bento  de  Loulé  ,  produziu  diversos  es- 
criptos ,  nos  quaes,  salvas  as  estocadas  da  emula- 
ção ,  disseram  lodos  muitas  espécies  ,  que  o  vulgo 
religioso  não  sabia  ,  c  mostraram  trabalho  de  estu- 
do sobre  suas  profissões. 

(Continua.) 


É  grande  injustiça  condcmnar  a  loquacidade  das 
mulheres,  quando  se  considera  que  sem  ella  as 
crianças  e  meninos  nunca  aprenderiam  a  fíillar. 

(•)  O  A.  alcanço»  depois  v.irios  ninnusciiplos  do  padre 
Maltoso,  assim  históricos  como  l)iblio;;raphicos ,  os  quaes 
deixou,  e  se  conservam  na  Bibliot.  Publ.  Eborense,  fun- 
dação sua. 
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HAMFXON-COURT. 


O  PiLAcio  de  Hamplon  pertenceu  no  decimo  sexto 
século  ao  cardeal  Wolsey ,  tão  ambicioso  homem 
quanto  opulento  e  soberbo  ,  que  com  superior  ma- 
gnificência ahi  hospedou  por  vezes  mui  distinctos 
personagens,  entrando  nesse  numero  o  famoso  Hen- 
rique 8.°:  vários  soberanos  o  habitaram  em  diver- 
sos períodos  antes  e  depois  de  ser  morada  do  usur- 
pador Cromwel.  Hoje,  alem  das  camarás  e  salas  re- 
servadas para  recepção  das  pessoas  reaes  ,  habitam 
por  concessão  regia  muitas  familias  particulares  nos 
pavimentos  inferiores  e  casas  independentes.  Este 
edifício  mui  vasto  comprehende  Ires  pateos  abertos 
e  quadrangulares,  cercados  de  diíTerentes  construc- 
ções  mais  ou  menos  elegantes,  o  primeiro  dosquaes 
occupa  uma  superfície  de  170  pés  de  comprimento 
por  140  de  largura.  A  entrada  é  do  lado  do  occi- 
dente  tendo  nas  extremidades  do  frontispício  suas 
torrinhas  octogonas.  Ura  formoso  vestíbulo  de  arca- 
das dá  communicação  para  o  quadrangulo  central , 
onde  fica  da  banda  do  norte  a  sala  grande,  que  na 
verdade  é  magestosa,  fazendo-a  realçar  mais  o  tecto 
de  madeira  de  carvalho  delicadamente  lavrada  ;  a 
quem  revista  esta  casa  occorre  logo  á  imaginação 
os  sumptuosos  banquetes,  que  nella  deu  o  cardeal 
Wolsey  com  tãofastosa  e  desmedida  profusão  que  os 
chronistas  desse  tempo  assentaram  de  os  registar  era 
seus  livros  para  conhecimento  e  assombro  dos  vin- 
douros ;  basta  lembrar  que  os  fâmulos,  criadagem 
e  mais  gente  da  casa  de  Wolsey  faziam  o  computo 
de  mil  pessoas. —  O  terceiro  quadrangulo,  que  cha- 
mam da  fonte  em  rasão  do  chafariz  que  tem  no 
meio  ,  foi  renovado  ou  quasi  todo  reconstruído  rei- 
nando Guilherme  3.° ;  corre  por  todos  os  seus  qua- 
tro lados  uma  elegante  columnada  da  ordem  jóni- 
ca ;  da  parte  do  norte  está  a  capella  que  pela  ri- 
Maio  11  —  1844. 


queza  dos  mármores  e  obra  de  talha  é  digna  da  at- 
tenção  dos  curiosos.  Porem  o  monumento  artístico 
de  mui  grande  valia  que  possue  Hampton-Court  é  a 
preciosa  collecção  dos  cartões  deRaphael  d'Urbino, 
que  os  nossos  leitores  já  conhecem.  Todavia  pelas 
numerosas  camarás  e  salas  do  palácio  ha  quantida- 
de de  boas  pinturas  de  professores  distinctos.  —  Os 
jardins  e  outros  recreios  para  a  vista  e  para  pas- 
seio são  no  gosto  hollandez  ;  a  matta  que  tem  obra 
de  légua  e  meia  em  circumfercncia  ,  é  situada  á 
beira  do  Tamiza  donde  procede  um  canal  guarne- 
cido de  aprazíveis  lamedas. 


O  CONDE  SOBERANO  DE  CaSTELLA,   FeRNÃO  GoNÇALVES. 

912  —  970. 
13.» 

Uma  cea  popular. 

Ora  agora  dêmos  um  passeio  aqui  muito  perto.  E, 
não  é  nada  ,  estamos  na  Vejarrua,  leitores  —  com  o 
pensamento,  ao  menos.  Estamos  na  rua  principal  de 
Burgos,  diíTercnte  em  tudo  da  de  hoje  ,  excepto  no 
nome;  porque  a  Vejarrua  onde  nos  achámos  é  do  an- 
no  933  quando  apenas  tinha  decorrido  meio  século 
des  que  o  conde  D.  Diogo  fundara  ou  povoara  ,  por 
mandado  de  D.  Affonso  3.°,  a  capital  de  Castella , 
aggregando  e  formando  um  todo  das  casarias  ou  pe- 
quenas povoações  que  estavam  repartidas  por  aquel- 
le  território.  Na  parte  da  mesma  rua  mais  afastada 
da  montanha  onde  está  edificado  o  castello,  não  ve- 
des mesmo  defronte  da  igreja  de  5.'"  Coloma  aquel- 
2/  Skrib  — VoL.  ni. 
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la  casa  baixa  com  as  paredes  de  pedra  ,  e  hcrvas 
crescendo-llies  por  entre  as  frinchas,  e  com  o  teclo 
de  colmo?  Pois  alli  é  que  mora  a  tia  Josefa. 

A  porta  c  tão  baixa  e  estreita  como  mais  de  uma 
Tez  para  seu  damno  o  experimentaram  os  freguezes 
d'aquella  insigne  velha,  nas  visitas  nocturnas  que 
faziam  á  sua  baiúca,  em  noites  que  acontecia  se- 
rem muito  escuras  ,  e  ainda  n'oulras  era  que  no 
céu  havia  luar,  mas  cerração  completa  nos  olhos 
dos  devotos  d'aquella  casa  ;  cerrarão  nascida  das 
soporiferas  gotas  que  lh'os  tinham  enturvado.  E  ou 
porque  ao  entrar  lhes  esquecia  abaixar-se  ,  ou  por- 
que se  não  abaixavam  lauto  quanto  era  necessário, 
fizeram  famosos  gallos ,  e  rogaram  tremendas  pra- 
gas para  maior,  honra,  gloria,  e  proveito  da  dona 
da  casa. 

Alem  d'esle  perigo  que  se  appresentava  logo  ao 
limiar  da  porta  da  lia  Josefa,  antes  de  chegar  a  el- 
la  ,  havia  outros  causados  da  má  policia  ,  e  barba- 
ria d'aqiiella  epocha  ;  porque  a  Vcjarrua  com  ser 
a  principal  rua  de  Burgos,  nem  por  isso  deixava 
de  ser  mui  estreita  e  tortuosa,  e  cheia  de  desigual- 
dades,  altos  e  baixos  e  covas  aqui  e  acolá  ,  pois 
não  estava  calçada  ;  e  por  isso  eram  os  lombos  fre- 
quentes vezes  dados  seja  pelos  que  iam  para  a  ta- 
berna clássica  da  nossa  estimável  heroina  ,  seja  , 
principalmente,  pelos  que  sabiam  d'ella,  depois  de 
terem  devidamente  refrescado  as  guelas. 

A  providentissima  lia  Josefa  ,  taberneira  e  boti- 
cária ao  mesmo  tempo,  não  a  apanhavam  descui- 
dada estes  accidcnles  ;  porque  tinha  sempre  prom- 
ptos  com  muita  antecipação  todos  os  preparos  para 
os  desastres  dos  seus  apreciáveis  freguezes.  ?\ão  fal- 
tavam n'aquella  casa  caritativa  o  vinagre,  as  tiras 
de  linho  ou  de  algodão  para  chapinhar  as  contusões 
dos  feridos;  e,  se  as  brechas  eram  mais  graves, 
o  seu  pedaço  de  ferro  espalmado  para  lhes  apertar 
o  chumaço  ou  o  parche  ;  ferro,  digo  eu,  porque  di- 
nheiro [ainda  que  fossem  chapões]  não  aventurava 
a  esse  risco  a  boa  e  cautelosa  da  velha  :  de  manei- 
ra que  os  tombos  rendiam-lhe  quasi  tanto  como  as 
cabelleiras.  Rendiam-lhe,  digo  eu;  porque  o  mais 
precioso  aforismo  da  sua  arte  de  curar  era  —  não 
curar  de  graça. 

Tiniiam  dado  ave-marias  na  igreja  de  S.*^  Colo- 
ma  ,  edificada  mesmo  no  meio  da  Vejarrua;  e  o 
honrado  sineiro  depois  de  haver  repicado  aos  fieis 
com  a  maior  destreza  edevoção  que  podia  ser,  des- 
ceu da  torre  pela  escada  de  mão  poronde  linha  su- 
bido, e  foi  buscar  inspirações  musicaes  para  o  re- 
pique do  dia  seguinte  á  tasca  da  lia  Josefa  ,  que 
lhe  ficava  a  dois  passos  mesmo  defronte  de  S.'^(>o- 
loma.  Mas  ao  salvar  o  limiar  da  poria  ,  ou  porque 
n'esse  momento  acertasse  de  passar  uma  pequena 
nuvem  que  encubriu  a  lua  [porque  n'essa  noite  fa- 
zia luar]  ;  ou  [)íirque  o  honrado  sineiro  sahindo  da 
igreja  que  estava  completamente  ás  escuras,  a  cla- 
ridade re[)entina  lhe  cegou  a  vista  ,  o  caso  é  que 
indo  a  entrar  de  corpo  direito  pela  poria  da  taber- 
na ,  apesar  de  ser  baixo  ileu  com  os  focinhos  na 
umbreira  uma  pancada  tão  desamparada  ,  que  ca- 
hiu  redondamente  no  chão  quasi  sem  sentidos.  Ao 
baque  acudiram  a  tia  Josefa  ,  e  a  .Anna  (Minhota  , 
sua  ajudante  ,  uma  rapariga  ,  a  que  ninguém  tinha 
que  dizer ;  trouxeram  para  dentro  de  casa  o  sinei- 
ro ;  e  ao  menos  conseguiu-se  que  entrasse  uma  las- 
ca de  pedra  nos  cascos  rebeldes  de  mosscm  Graviel, 
[que  este  era  o  seu  nome]  onde  ale  então  nada  linha 
podido  entrar.  A  velha  ,  experta  clinica  ,  atacou  a 
ferida  do  sineiro  cora  Iodas  as  forças  da  arte,  isto  é, 


com  vinagre  por  fora  e  vinho  por  dentro  ;  remédio 
prodigioso  a  que  não  podia  resistir  o  mal,  ainda  que 
fosse  mais  serio.  Mossem  Gabriel  recobrou-se  logodo 
atordoamento  da  queda,  e  até  deu  signaes  de  jovia- 
lidade, contra  o  seu  costume  ;  de  sorte  que  quando 
foram  entrando  os  outros  freguezes  ,  chamados  pela 
fama  da  grande  patuscada  que  aquella  noite  havia 
de  celebrar- se  na  taberna  da  tia  Josefa  ,  já  se  não 
via  outro  vestigio  d'aquelle  cataslrophe  senão  o  par- 
che na  lesta;  cousa  em  que  pelo  costume  se  não  fa- 
zia reparo. 

Foram  pois  entrando  ,  como  iamos  dizendo  ,  os 
outros  freguezes,  e  o  recinto  d'aquelle  templo  pro- 
fano alegrando-se.  A  alegria  comtudo  não  se  mos- 
trou logo  ruidosa  ,  segundo  c  estylo  louvável  e  an- 
tiquíssimo em  similhanles  ajuntamentos  ;  porque 
alem  do  grave  e  taciturno,  natural  ao  caracter  cas- 
telhano, nunca  desmentido  desde  scculos  ;  os  can- 
girões  da  lia  Josefa  não  tinham  ainda  produzido  o 
seu  mirífico  elíeito ,  a  não  ser  em  mossem  Graviel, 
o  freguez  tão  pontual  e  tão  infeliz  que  primeiro  e 
único  n'aquella  noite  os  linha  encetado.  j\las  á  pro- 
porção que  foram  chegando  homens  de  armas  e  bes- 
teiros ,  em  quem  os  hábitos  militares  sobrelevavam 
ás  propensões  da  sua  terra  natal  ,  c  o  Diogo  bes- 
teiro appareceu  na  lasca  ,  e  ura  mosarabe  anda- 
luz que,  prisioneiro  na  batalha  de  Osma  ,  cora  a 
indiflerença  própria  dos  génios  aventurosos  tinha 
trocado  o  turbante  árabe  pelo  bacinete  castelhano  ; 
a  scena,  até  alli  fria  capalhica,  foi-se  pouco  apou- 
co animando  ,  e  a  expansão  convival  acalorando-se 
no  meio  do  riso  e  galhofa  ,  cm  que  o  andaluz  cora 
a  vivacidade  peculiar  da  sua  pátria,  e  o  Diogo  com 
o  cynismo  da  sua  profissão,  e  o  sceplicismo  da  sua 
indule  ,  representavam  de  primeiras  partes. 

A  noite  eslava  fria  e  húmida  ,  como  geralmente 
é  o  clima  de  Burgos  ;  e  ainda  que  na  tasca  não  ha- 
via o  hypocauslo ,  que  esse  era  só  uzado  ao  norte 
daEurojia,  nem  o  brazeiro,  costumado  conforto  em 
Ilespanha  conlra  as  intemperanças  da  atmospliera  , 
suppria-os,  muito  bem,  uma  grande  chaminé,  onde 
ardiam  troncos  de  azinheira,  arvore  de  que  as  cer- 
canias da  cidade  estavam  cobertas,  e  que  depois  de 
ter  embalsamado  os  campos  de  Burgos  ,  vinha  en- 
cher de  aromas  aquella  baiúca,  que,  a  fallar  a  ver- 
dade ,  precisava  muito  d'eJles.  Ao  pé  da  fogueira 
estavam  um  cão,  c  um  gato  atartarugado  em  paz 
um  com  o  outro  ;  e  alé  de  quando  em  quando  sal- 
tava o  gato  sobre  o  lombo  do  cão,  e  brincavam  am- 
bos na  melhor  harmonia  do  mundo,  como  para  des- 
mentir o  adagio  [)opiilar,  dando  uma  lição  de  boa 
[)hilusophia  ou  uma  surra  —  que  vem  a  ser  pouco 
mais  ou  menos  a  mesma  cousa  —  áquelles  generali- 
sadores  esturrados,  que  sem  atlender  ás  variedades 
infinitas  da  natureza  medem  todos  os  [)henomenos 
da  creação  pelo  estreiío  compasso  de  meia  dúzia  de 
princípios.  AíTaslado  um  pouco  da  labareda  havia 
um  amplo  brazido  ,  e  sobre  elle  uma  enorme  fri- 
gideira em  que  alem  dos  carapaus — prato  mui  de- 
cantado e  já  proverbial,  da  taberna  da  tia  Josefa  — 
se  acereijavam  excellentes  barbos  pescados  no  Ar- 
lanção.  No  mesmo  brazido  estava  um  vaso  de  barro 
—  que  não  me  atrevo  a  chamar-lhe  lijclla,  masque 
servia  como  se  o  fosse  —  onde  se  cosinhava  um  ou- 
tro guisado  —  cousa  de  primor  !  —  e  em  que  pela  pri- 
meira vez  se  iam  estrear  os  freguezes  venturosos 
d'aquella  casa:  era  a  bemdita  e  muito  afamada  for- 
çnra.  Na  parede  exterior  da  chamitié  estavam  i)en- 
durados  uma  reslea  de  alhos,  um  molho  de  cebolas, 
e  um  soberbo  ramo  de  louro,   três  indispensáveis 
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adubos  d'aquelle  novoguizado  ;  indispensáveis  alem 
de  outros,  que  não  nomearei  para  que  me  não  ta- 
chem de  metter  foice  em  seara  alheia  ,  assoalhando 
os  segredos  da  muito  inslructiva  e  philosophica  ar- 
te da  cosinha.  E  em  quanto  a  Anna  Canhota — uma 
guapa  e  esl)ella  moça  —  andavam  arranjando  a  me- 
za  —  que  vinham  a  ser  quatro  laboas  muito  compri- 
das postas  ao  longo  sobre  dois  bancos  que  as  segu- 
ravam—  dispondo  em  volta  d'ella  mouchos  ou  tam- 
boretes, e  díindo  aviiimenlo  a  outras  miudezas  ;  es- 
tava  Mí(/flHP//a,  excellente  rapariga  —  excellente  de 
Índole,  mas  horrenda  da  figura  —  eque  a  tia  Josefa, 
muito  entendida  na  theoria  dos  contrastes,  tinha  alli 
posto  de[iroposilo  para  dar  maior  realce  ao  bom  pa- 
recer da  outra  companheira  —  estava  MadancUa  cozi- 
nhando n.i  chaminé.  Todos  os  olhos  se  >ollav<im  pa- 
ra aquelle  sitio  ,  com  mostras  de  desdenhosa  indilfe- 
rença  para  a  belleza  da  outra  creada  ;  e  MadancUa 
grata  a  estas  attenções  que  suppunha  dirigidas  á 
sua  pessoa  ,  descuidava-se  da  cèa  ,  virando-se  de 
ora  em  quando  para  os  espectadores  enlhusiasma- 
dos  não  com  os  encantos  da  cosinheira  —  pobre  ra- 
pariga!—  mas  com  o  cheiro  da  forçura. 

—  Que  te  parece  o  novo  petisco?  Se  o  meu  na- 
riz me  não  mente  ,  ha-de  ser  cousa  de  consolar  as 
tripas.  [Dizia  um  dos  da  roda  para  outro,  que  es- 
tava ao  pé  d'elle], 

—  Que  me  parece!  Pois  ainda  tu  estás  com  du- 
vidas! Com  o  cheiro  só  faço  cu  boca  para  empinar 
meia  canada.  Olá  ,  Anna  ,  avia-te  rapariga  ,  e  traze 
para  aqui  um  cangirão. 

da  nossa  morte,  amcn  Jesus.  [Eram  as 

Tiltimas  palavras  da  Ave  Alaria  de  um  terço  que  a 
tia  Josefa  estava  engrolando  ,  as  quaes  linha  ella 
sempre  o  cuidado  de  pronunciar  em  voz  alta  :  pas- 
sou a  conta  ;  mas  havendo  reparado  que  contra  os 
bons  usos  e  regulamentos  da  casa  cm  ccas  solem- 
nes  como  aquella  era,  pediam  vinho  antes  de  prin- 
cipiar o  bródio;  interrompendo  o  curso  das  suas 
devoções ,  interferiu  : 

—  Tende  paciência,  IMossem  Martinho.  A  cèa 
não  tardará  muito  que  esteja  prompta  ;  e  eu  espero 
que  vós  e  a  mais  companhia  ,  depois  de  vos  terdes 
estreado  com  o  saboroso  petisco  ,  que  vos  mandei 
preparar,  me  façaes  todos  uma  saúde  com  uma  pin- 
ga [e  aqui  a  velha  juntando  todos  os  dedos  da 
mão  direita  os  levou  á  boca  e  beijou  as  pontas]  — 
com  uma  pinga  ,  com  que  talvez  ainda  se  não  lam- 
besse nenhum  dos  que  estão  presentes.  Pois  o  vinho 
que  eu  de  ordinário  sirvo  aos  meus  freguezes  ,  be- 
be-se  bem  ;  e  a  prova  é  que  vós ,  o  melhor  enten- 
dedor de  quantos  conheço  [com  perdão  da  honrada 
companhia  —  accrescentou  a  velha  entre  parenthe- 
ses ,  virando-sc  para  a  chusma  ,  e  como  para  miti- 
gar o  odioso  da  comparação]  o  melhor  entendedor 
de  quantos  conheço  ,  nunca  lhe  torcestes  o  nariz. 
Mas  a  gota  que  eu  hoje  vos  appresento  é  cousa  su- 
perlativa ;  e,  alem  d'isso,  as  usanças  da  minha  ca- 
sa em  noites  cheias  como  esta  são  que  se  não  mo- 
lhe a  palavra  antes  de  ter  feito  lastro.  Estai  pois 
quietinho,  honrado  freguez  ,  e  não  teimeis  em  pe- 
dir o  cangirão  antes  da  cèa,  porque  isso  seria  máu 
exemplo  para  os  outros  companheiros,  e  ás  duas  por 
três  entravam  todos  a  beherricar,  c  o  petisco  mais  a 
funcção  perdia  todo  o  tempero. —  «Se  a  pinga  é  de 
chupeta,  como  acabaes  de  dizer,  para  que  diabo, 
havemos  de  estar  com  ceremonias?  Venha  vinho 
[exclamou  mossem] Martinho],  edeixemo-nos  de  pa- 
rolas. E  lá  quanto  ao  petisco,  socegai  :  não  haveis 
de  ver-vos  embaraçada  com  os  sobejos,  u 


]\íossem  Martinho  era  um  parceiro  testudaço  e  res- 
pingão, pouco  paracontradicções,  ou  porque  se  fia- 
va na  sua  robustez  quando  o  caso  era  de  soco  ;   ou 
na  sua  riqueza  ,   por  ser  lavrador  dos  roais  abasta- 
dos. Alem  de  que,  mais  possante  vasilha  não  a  ha- 
via em  todo  Burgos,  nem  porventura  em  lodo  con- 
dado; e  estou  em  dizer  que  se  cá  tivéssemos  algu- 
mas dúzias  de  sifões  da  força  de  mossem  Martinho, 
a  questão,  velha  e  rabugenta  ,   dos  vinhos  tinha-se 
acabado   do  modo   mais  simples   e  natural   que  era 
bebendo-os  ;    e  tão   nacional   e  palrioticamcnte   que 
nem  uma  garrafa  deixaríamos  sahir  j)ela  barra  fora. 
Ora  com  taes  predicados  já  se  vè  que  mossem  Mar- 
tinho era  um  freguez   de  enchc-mão  ;    c  por  isso   a 
matreira   da  velha   o  tratava  —  não  direi  como   as 
meninas  dos  seus  olhos,  porque  ella  era,    segundo 
hão-dc    estar  lembrados   os  nossos  leitores,    vesga; 
mas  como  os  seus  melhores  callos,  aos  quaes  livra- 
va quanto  podia  de  entalações,  e  topadas.  Também 
temia  ou  escandalisar  os  outros  freguezes,  mostran- 
do para   este   uma  preferencia  decidida  ;   ou  arris- 
car-se  ,  querendo  fazer  as  partes  a  todos,    a  um  = 
venha  vinho  =  gera\.  Ora  com  os  cangirões  cheios, 
e  os  estômagos  leves  ,   molhando  a  vela  ,   a  embar- 
cação ia,    infallivelmente  ao  fundo;    e  ir,    logo  de 
pancada  ao  fundo  a  embarcação  ,  ou  o  juizo  de  ca- 
da freguez  ,    seria  frustrar  inteiramente   o  plano  da 
tia  Josefa.    Ella  não  queria   pô-los   a  cahir  logo    do 
primeiro  jacto  ;    mas   sim    aguçar-lhes   o    appetite  ; 
ir-lhes  gradualmente  alegrando  a  imaginação,  e  es- 
pevitando a  lingua  ,    e,  —  nauta  hábil,  —  deitando 
a  sondareza  áquelles  abysmos.   Como  havia   pois   a 
velha   de  sahir  d'este  embaraço   sem  recusa  formal 
á  exigência  de  mossem  Martinho  —  recusa  que  não 
era  lá  muito  conveniente  —  sem  desapprovação  dos 
outros  hospedes  ,  e  sem  o  perigo  de  uma  bebedeira 
geral  antes  da  cèa?  Muito  sagaz  era   a  maldita,    e 
parece  que   em  quanto   maiores  apuros   se  achava  , 
mais  expedientes  lhe  acudiam  á  idéa.    Ora  que  ha- 
via de  lembrar  á  tia  Josefa?  Pôr  o  negocio  a  votos. 
E  de  feito  era  a  melhor  solução  que  podia  dar-lhe, 
o  melhor  modo   de  cortar  a  difliculdade   sem   mal- 
quistar-se   nem    com  mossem  Martinho  ,   nem   com 
os  outros  frequentadores  da  baiúca,  nem  ainda  pôr- 
se  a  risco  de   os  ver   a  lodos  de  profundis  antes  de 
tempo,    e  contra   o  plano   por  ella  traçado.   Dito  e 
feito. 

—  ]\leus  freguezes  ,  vós  ouvistes  mossem  Marti- 
nho pedir  o  cangirão  antes  da  cèa  ,  e  sabeis  que 
isto  é  contra  a  pratica  da  minha  casa.  Mas  os  meus 
freguezes  mandam  ;  e  se  ellcs  disserem  que  mossem 
Martinho  pôde  beber  antes  do  bródio,  beberá  mos- 
sem Martinho  antes  do  bródio.  Vamos  a  votos.  Cada 
qual  diga  sim»  ou  não.n  Então  a  velha  foi  pergun- 
tando a  cada  um.  Todos  disseram  «sim.»  Faltava  um. 
único,  que  era  mossem  Graviel,  o  sineiro.  Foi  per- 
guntado. Mas,  cora  espanto  c  admiração  geral,  mos- 
sem Graviel  respondeu  desabridamente  com  um  ber- 
ro que  estrugiu  aquella  caverna:  não! 

Uma  gargalhada  acolheu  a  estrondosa  denegação 
do  honrado  sineiro;  porque  estando  clle  como  um 
cacho  ,  não  queria  que  ninguém  mais  envernizasse 
a  pitorra  ;  c  lendo  sido  o  primeiro  e  único  de  lodo 
o  ajuntamento  que  havia  bebido  antes  de  comer, 
oppunha-se  agora  a  que  se  estendesse  a  excepção  a 
favor  de  um  segundo  '  Mas  o  mais  curioso  foi  es- 
quentar-se  com  a  gargalhada,  e  exclamar  muito  se- 
riamente : 

—  Irra  com  tanta  galhofa  I  Querem  fazer  de  mim 
galo-çapalo  !   Vossès  eslam  lodos  bêbados :  o  único 
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que  aqui  se  acha  em  seu  juizo  perfeito  sou  eu. 
«Outra  risada  ainda  mnis  estrepitosa  que  a  primei- 
ra se  seguiu  a  esle  disparate.»  E  inossem  Graviel 
continuou  : 

—  É  forle  vontade  de  rir  a  estas  horas  I  Parece 
que  estão  todos  doidos  1  É  manhaã  clara,  [seriam, 
guando  muito  ,  9  da  noite]  ,  e  ainda  as  luzes  estão 
accezas  I  E  eu  que  tenho  de  ir  tocar  á  missa  das 
aluas  ainda  aqui  estou!  O  Anna  ,  ó  Madanella  ,  ó 
tia  Josefa  com  seiscentos  diabos  conduzani-me  até 
á  porta,  que  a  noite  está  escura  como  breu  ,  e  eu 
receio  dar  alguma  marrada  n'3quella  maldita  por- 
ta ,  e  quebrar  a  cabeça,  que,  graças  a  Deus,  está 
saã  como  um  pêro.  [E  raossemGravicl  levava  a  nião 
ao  parcbe  que  ainda  tinha  apertado,  como  para  at- 
testar  com  aquelle  documento  a  verdade  do  seu 
dito,  e  a  perfeita  saúde  da  sua  cachola].  «Uma 
gargalhada  ainda  maior  festejou  tantos  despropósi- 
tos juntos  como  acabava  de  enfiar  o  nosso  sineiro. 
E  o  Diogo  disse  para  a  velha  : 

—  O  tia  Josefa  .  visto  que  poz  essa  vasilha  em 
taes  alturas  ,  já  agora  acabe  de  a  atestar.» 

A  velha  ia  responder  ;  e  mossem  Martinho  ,  que 
já  tinha  o  cangirão  diante  de  si,  ia  matar  o  bicho  ; 
quando  da  chaminé  disse  uma  voz  ,  que  era  a  de 
Madanella:  «A  cèa  eslá  prompla.»  —  Alto!  Disse 
então  mossem  Martinho,  c  vasou  outra  vez  da  alta- 
mia  no  cangirão  o  vinho  que  jáesta\a  para  beber. — 

— da  nossa  morte.  Amen  ,  Jesus!  [Acaba- 
va a  velha  de  rezar  uma  Ave  Maria  ;  mas  ao  ouvir 
o  annuncio  da  cosinheira  levantou-se  ,  e  foi  apres- 
sadamente provar  a  forçura.  —  Está  dizendo  :    co- 


mei-me,  comei-me  [exclamou  a  velha  depois  de  pro- 
var] ;  e  accrescenlou  :  Ó  raparigas,  porta  fechada, 
e  cèa  na  meza. » 

A  estas  palavras  um  sussurro  de  approvacão  se 
levantou  era  tuda  a  assembléa.  Cada  um  se  foi  sen- 
tando ,  onde  poude,  em  volta  da  banca.  Mas  o  Dio- 
go ,  vendo  que  mossem  Graviel  se  vinha  lambera 
chegando,  disse  para  as  creadas  que  iam  fechar  a 
porta  : 

—  Não  se  esqueçam  depor  na  rua  a  mossem  Gra- 
viel, que  isto  são  horas,  e  mais  que  horas  de  ir  lo- 
car á  missa  das  almas! 

—  Hum!  [exclamou  o  sineiro]  Sahir  ,  cá  o  filho 
da  velha  ,  depois  de  estar  a  cèa  na, meza  ....  Tó  , 
carocho  !  Eu  lambem  sou  gente  ;  e  por  ora  ainda 
aqui  tenho  [battcndo  em  uma  bolça  que  trazia]  com 
que  pague  o  meu  escote. 

—  O  meu  honrado  freguez,  mossem  Graviel,  sem- 
pre fui  homem  de  boas  contas  [disse  a  dona  da  ca- 
sa ,  dando  na  apparencia  um  elogio  ao  sineiro  ,  mas 
na  realidade  lançando  um  remoque  ao  Diogo,  que, 
como  já  n'outra  parte  advertimos ,  não  era  das  me- 
lhores pagas. 

—  Ao  menos  [atalhou  mossem  Graviel]  nunca  lhe 
dei  gasto  ao  giz. 

—  Não,  senhor!  [replicou  a  velha  com  ar  diabo- 
licamente  malicioso].  Aerdade  ,  Acrdade.  Vamos: 
chegue-se  cá  para  a  meza;  que  isto  —  o  muito  — 
serão  nove  e  um  quarto.  A  missa  das  almas  ainda 
tem  tempo.» 

(Continuar-sc-ha). 
A.  d' O.  Marreca. 


ASVI-OS   DA    INFÂNCIA   UFSVAI.inA. 

Ar  cnsas  d'asylo  para  creanças  de  dois  a  selo  annos 
começaram  ha  pouco  mais  de  vinte  aiuios  em  In- 
glaterra sob  a  denominação  de  iufanfs  schooís  ,  e 
logo  se  naluralisaram  na  França  ,  na  Alemanha  ,  e 
na  Suissa  ;  estabelcceram-se  lambem  em  Lisboa  gra- 
ças ás  diligencias  e  perseverante  zelo  da  .Sociedade 


rrcada  para  esse  fim,  para  a  qual  Suas  Magestadcs 
são  contribuintes  e  muitas  das  mais  respeitáveis  pes- 
soas da  còrle ,  da  corporação  do  Commercio  ,  e  de 
outras  classes  ,  assim  homens  como  senhoras,  cujos 
nomes  o  amigo  da  humanidade  verá  com  prazer  c 
sentimentos  de  gratidão  na  relação  que  acompanha 
o  relatório  c  contas  das  Casas  de  Asylo  da  Primei- 
ra Infância  desvalida  qtie  lodos  os  aunos  se  impri- 
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inem.  Em  31  de  dezembro  de  1842  existiam  matri- 
culadas 559  creanças  ,  meninos  e  meninas  nas  sete 
casas  estabelecidas  em  diversos  e  convenientes  si- 
tios  da  cidade  ,  onde  não  só  recebem  os  alumnos  a 
educação  religiosa  e  moral ,  mas  também  os  rudi- 
mentos das  primeiras  letlras  ;  —  a  nossa  estampa  , 
gravura  de  jornal  estrangeiro,  mostra  uma  secção  da 
aula  das  casas  d'asylo  ;  mas  soquem  examinou  a  es- 
cola do  Carmo,  no  centro  desta  capital,  pôde  ajui- 
zar da  ordem,  do  mcthodo,  e  até  do  aceio  com  que 
tem  sido  mantida  e  dirigida,  sendo  o  systcma  d'en- 
sino  o  lancasíeriano  muito  aperfeiçoado.  i)o  estado 
desta  benemérita  e  phiiantropica  associação  no  prin- 
cipio deste  anno  daremos  conta  em  segundo  artigo; 
mas  desde  já  suscitámos  o  amor  pátrio  e  caridade 
dos  nossos  concidadãos  para  concorrerem  a  susten- 
tar obra  tão  pia  ,  que  não  só  prepara  o  melbor  fu- 
turo dos  indivíduos  assim  educados,  mas  também 
da  Sociedade  em  geral. 

Ainda  supondo  que  as  mais  de  família  tenham 
bastante  ilkistração  para  educar  seus  filhos  segun- 
do os  melhores  preceitos ,  nem  sempre  podem  se- 
guir livremente  as  suas  inspirações  intimas  e  dedi- 
car-se  a  essa  educação  primeira.  Ás  mulheres  to- 
mam parte  frequentemente  nas  occupações  e  tarefas 
que  mantém  e  alimentam  as  famílias,  e  esses  tra- 
balhos são  ás  vezes  tão  contínuos  que  não  podem 
sem  sacrifício  de  seus  recursos  ou  ganhos  necessá- 
rios, consagrar  o  tempo  preciso  ao  dever  que  lhe  im- 
põe a  maternidade.  Quantos  accideutcs  perigosos 
não  estão  diariamente  acontecendo  a  filhos  de  tra- 
balhadores do  campo  ou  de  outros  artistas  que  vão 
longe  ganhar  pão  ,  e  também  suas  mulheres,  como 
por  exemplo  as  lavadeiras?  Vc-se  esta  pobre  gente 
obrigada  a  deixar  as  creanças  fechadas  em  casa,  ás 
\ezes  escura  e  mal  ventilada,  por  horas  inteiras  ;  fá- 
cil fora  imaginar  quantos  desastres  dahi  procedem, 
se  desgraçadamente  os  não  attestassem  numerosos 
casos  fataes  ,  que  chegam  á  noticia  de  todos. 

As  casas  d'asylo,  que  oxalá  possam  ser  estabele- 
cidas pelo  reino  ,  previnem  e  evitam  todos  aquelles 
inconvenientes ,  subtrahindo  alem  disso  os  meninos 
aos  perigos  da  ociosidade  e  ao  contagio  do  mau  exem- 
plo. As  famílias  pobres  e  as  classes  laboriosas  al- 
cançam mais  a  real  vantagem  era  sua  condição  de 
se  i)ouparem  a  sustos  e  inquietações,  tendo  a  certe- 
za de  que  ,  durante  o  seu  trabalho  quotidiano,  es- 
tão seus  filhos  não  só  resguardados  mas  também  tra- 
tados no  que  respeita  ao  physico,  ao  moral  e  ao  in- 
tellectual;  e  deverão  bemdizer  a  voz  que  lhe  diz 
como  o  Salvador:  —  Deixai  que  venham  a  mim  os 
pequeninos  :  toma-los-hei  sob  a  minha  protecção  e 
repartirei  com  todos  do  meu  amor  e  dos  meus  des- 
velos. 

Que  satisfação  causa  ver  aquellas  plantas  mimo- 
sas ,  cultivadas  pela  beneíicencia  ,  crescer  debaixo 
da  iníluencia  de  hábitos  de  boa  ordem  e  de  accio , 
dos  cuidados  hygicnicos,  da  regular  direcção  do  en- 
tendimento, c  do  ensino  das  verdades  religiosas  I 
Se  não  fossem  as  hospitaleiras  casas  de  asylo,  onde 
os  levam  diariamente  alegres  c  satisfeitos,  todos  es- 
ses meninos  ,  em  vez  de  medrar  e  ro!justeccr-se  , 
em  vez  de  receber  lições  proveitosas  a  seu  coração 
e  intelligencia  ,  viveriam  entregues  ao  acaso  negli- 
gente e  porventura  padecendo  pela  falta  de  limpe- 
za ,  definhando-se  como  os  tenros  arbustos  privados 
do  ar  e  do  sol  ;  iriste  sorte  de  muitas  creanças  de 
dois  a  sete  annos  a  quem  os  pais  abandonara  deste 
modo,  ou  por  incapacidade,  ou  por  desfalecimento 
e  miséria,  ou  por  obrigação  do  trabalho  c  desgraça 


de  condição  social.  A  evidencia  dos  factos  vem  em 
auxilio  destas  ponderações,  e  por  certo  não  ha  quem 
negue  a  grandisssima  utilidade  desses  estabeleci- 
mentos benéficos  dedicados  a  proteger  a  infância 
desvalida  :  rasão  ha  portanto  de  sobejo  para  os  man- 
ter e  multiplicar  quanto  for  possível.  Para  tão  no- 
bre exercido  da  caridade  publica  já  neste  jornal 
fez  solemne  convite  um  dos  nossos  mais  distinctos 
collaboradores  ;  releiam-se  pois  e  meditem-se  as 
suas  reflexões  estampadas  a  pag.210  esegg.  do  2.* 
voliime  da  Serie  primeira. 


Da  classificação  das  sciencias  calculada  para  servir 

de  base  a  um  syste3ia  racional 

d'i>strucção  publica. 

f2.°  Artigo.) 

Julgamos  ter  mostrado  no  artigo  precedente,  que  a 
principal  causa  da  desorganisação  social,  debaixo 
de  que  laboram  todas  as  nações,  ainda  as  mais  ci- 
vilisadas,  provém  do  falso  systema,  segundo  o  qual, 
de  geração  em  geração,  a  educação  e  instrucção  da 
mocidade  tem  sido  abandonada  aos  pais  de  famílias; 
persuadindo-se  os  legisladores,  que  ao  Estado  in- 
cumbe unicamente  a  obrigação  de  promptificar  es- 
cholas  e  exigir  habilitações  de  capacidade  para  se 
poder  ser  admittido  a  exercer  os  cargos  públicos. 

Conhecida  a  origem  do  mal ,  em  corrigil-a  deve 
consistir  o  remédio.  N'outro  logar  havemos  traçado 
um  plano  geral  de  educação  e  instrucção  nacional 
e  para  ahi  remettemos  aquelles  dos  nossos  leitores 
que  desejarem  conhecer  em  toda  a  sua  extensão  e 
promcnores  como  nós  entendemos  que  se  poderia 
proceder  nesta  parte  da  reforma  social  (*).  Aqui  só 
lançaremos  os  principaes  traços  do  systema  ,  que 
julgámos  dever  ser  adoptado  no  estudo  da  natureza 
e  no  ensino  das  sciencias ,  artes  e  oílicios ;  afira  de 
que  cada  alumno  ,  chegado  á  sua  maioridade  ,  se 
ache  collocado  naquella  profissão  ,  para  que  a  na- 
tureza lhe  houver  dado  especial  capacidade,  e  pos- 
sua de  todas  as  outras  profissões,  que  o  podem  au- 
xiliar na  da  sua  escolha,  os  conhecimentos  subsi- 
diários, segundo  a  índole  e  extensão  do  seu  talento. 

O  estudo  da  natureza  deve  ser  o  principio  e  a 
base  de  toda  a  instrucção,  a  começar  dos  primei- 
ros annos  da  infância. 

Ninguém  ignora  que  a  delicadeza  dos  sentidos  e 
a  retenliva  da  memoria,  são  as  duas  faculdades  sa- 
lientes da  infância. 

Por  outra  parte  é  notável  a  curiosidade  e  o  in- 
teresse com  que  ,  desde  os  primeiros  dias  da  nossa 
existência  ,  nos  applicâmos  a  conhecer  os  diíleren- 
tcs  objectos  da  natureza  ;  a  entendermos  os  seus  no- 
mes, e  a  marcarmos  as  qualidades  em  que  se  con- 
formam ,  e  aquellas  que  mais  particularmente  os 
distinguem. 

Nada  mais  fácil  pois  ,  do  que  fazer  conhecer  aos 
alumnos  todas  as  principaes  espécies  de  animaes  , 
vegetacs  emincraes  ;  tanto  pelo  que  elles  oITerecem 
de  útil  aos  nossos  usos  ,  como  pelo  maior  numero 
de  caracteres  distinctivos  ,  que  appresentarem.  Por 
quanto  ,  depois  dos  alumnos  conhecerem  ,  pelo  as- 
pecto geral  do  habito  externo,  todas  aquellas  espé- 
cies,  íica  sendo  fácil  conduzi-los  á  analyse  dos  ca- 
racteres que  os  rcnnem  em  classes  ,   ordens  ,  gene- 


(•)  Projeclo  (lo  Codico  Politico  para  a  N.içui)  Poitu- 
giieza.  Paris  1839.  Systema  das  Leis  Orjjanicas.  Lisl;oa 
1843. 
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ros  e  espécies  ;  e  ,  por  conseguinte  ,  fazer-lhes  co- 
nhecer as  dilTerentes  modificações,  de  que  são  sus- 
ceptíveis os  diversos  caracteres  ,  que  distinguem  , 
uns  dos  outros,  os  objectos  pertencentes  a  uma  mes- 
ma familia. 

Todo  este  estudo  ,  ao  mesmo  tempo  que,  por  ser 
puramente  intuitivo,  não  só  não  cancã,  mas  recreia 
os  aluranos ,  enriquece  a  sua  intelligcncia  d'uma 
immensa  copia  de  nomes  e  de  idéasque,  ligando-se 
umas  ás  outras ,  habituam  o  espirito  a  coordenar 
em  systema  e  a  abraçar  d'um  golpe  de  vista  uma 
grande  variedade  de  objectos,  que  ,  sem  isso  ,  scr- 
Tiriammais  para  confundi-lo  do  que  para  illuslra-lo. 
A  par  desta  resenha  dos  dilTerentes  objectos  dos 
três  reinos  da  natureza  ,  seria  de  grande  vantagem 
ir  fazendo  conhecer  aos  ahimnos  os  modelos  dos 
utensílios  e  machinismos  usuaes  ,  tanto  no  serviço 
domestico  ,  como  nas  artes  e  oííicios  que  mais  po- 
derem excitar  a  sua  curiosidade,  segundo  suas  ida- 
des, e  mesmo  conforme  for  o  gosto  e  propensão  que 
cada  um  delles  for  mostrando. 

Juntamente  com  a  demonstração  dos  utensílios  e 
machinas  das  diversas  artes  e  oííicios  ,  cumpriria 
demonstrar  aos  ahimnos  ,  admitti-ios  mesmo  a  pra- 
ticar ,  aquellas  oiierações  que  segundo  as  forças  e 
propensões  de  cada  um  parecesse  mais  conveniente. 
É  por  este  modo  que  appresentando  aos  ahimnos 
vários  trabalhos  e  convidando-os  a  tentar  aquelles 
para  que  mostrassem  aptidão,  se  poderia  descobrir, 
no  gosto  e  desempenho,  com  que  cada  um  seria  na- 
turalmente levado  a  preferir  taes  ou  taes  trabalhos, 
qual  seja  a  profissão,  para  que  a  natureza  lhe  tem 
dado  especial  aptidão  e  queda. 

Quando  dizemos,  que  osalumnos  devem  ser  guia- 
dos no  estudo  pratico  e  instructivo  das  differentes 
profissões  ,  artes  e  oííicios  ,  segundo  o  pcrmitlirem 
os  talentos  e  idade  de  cada  um  ;  já  se  entende  que 
fazemos  entrar  no  numero  destes  estudos ,  quasi 
machinaes,  os  de  geometria  pratica  ,  desenho  ,  cal- 
ligraphia,  e  as  operações  de  ambas  as  arilhmeticas, 
tanto  a  numeral  como  a  algébrica  :  tudo  por  sim- 
ples imitação  e  cora  a  menor  intervenção  possível 
de  quanto  possa  parecer  raciocínio  ou  demonstração 
por  princípios.  Esses  estudos  abstractos  e  scíentifi- 
cos  devem  ficar  reservados  para  uma  idade  mais 
avançada  ,  tal  como  a  de  doze  a  quatorze  annos  :  e 
somente  para  aquelles  que  ,  tendo  recebido  da  na- 
tureza as  necessárias  disposições  para  seguirem  as 
diversas  carreiras  das  sciencias  ou  das  artes  de  su- 
perior cathegoria,  precisam  de  conhecer  afundo  os 
princípios  fundamentacs  e  thcoricos  daqucllas  que 
houverem  de  professar. 

Outro  ramo  de  conhecimentos  que  ,  desde  a  pri- 
meira infância,  se  deve  promover  c  se  pôde  conse- 
guir com  o  menor  esforço  da  parte  dos  ahimnos,  com 
uma  vantagem  ínapfircciavel,  é  o  das  diversas  línguas 
da  Europa,  pelo  simples  uso  e  pela  seguinte  maneira. 
Nós  suppomos,  que  se  o  Governo  se  prestasse  a 
adoptar  este  plano  de  instrucção  nacional  ,  em  vez 
de  estabelecer  seis  collegíos  compostos  de  professo- 
res nacionacs  ,  os  formasse  de  professores  escolhi- 
dos das  seis  príncipaes  línguas  ,  portiigueza  ,  hes- 
panhola  ,  franceza  ,  ingleza  ,  aleniaã  ,  e  italiana; 
começando  cada  um  destes  seis  collegíos  [)or  tra- 
zer uma  dúzia  de  ahimnos  escolhidos  das  respe- 
ctivas nações  ,  afim  dequu  distribuídos  por  clles  os 
alumnos  portuguezes  ,  em  numoro  cotiveníenlc  ,  po- 
dessem  ,  dentro  cm  poucos  mezes  ,  habílíiar-se  pe- 
lo simples  trato  com  os  professores  c  alumnos  estran- 
geiros, na  respectiva  língua. 


A  medida  que  cada  ura  se  mostrasse  habilitado 
era  uma  daquellas  línguas,  passaria  para  o  coUegio 
de  outra  língua:  e  assim  tendo  percorrido  todas, 
no  espaço  de  poucos  annos  se  acharia  de  posse  do 
ímmenso  recurso  de  seis  línguas  e  em  estado  de 
poder  estabelccer-se  naquelle  dos  respectivos  pai- 
zes  aonde  os  acontecimentos  da  vida  ou  o  desejo 
de  procurar  fortuna  ou  o  de  estender  os  seus  co- 
nhecimentos ,  ou  emfim  o  serviço  publico  o  podes- 
scm  conduzir:  alem  da  grande  vantagem  de  se  po- 
der entender  com  as  pessoas  que  daquellcs  paizes 
viessem  a  este  reino  ,  de  ler  as  innumeraveis  pro- 
ducções  litterarias  que  nelles  apparecem  todos  os 
dias,  e  de  poder  aproveitar  o  n)uí[o  que  se  acha 
escriplo  em  todos  os  ramos  dos  conhecimentos  hu- 
manos naquellas  diversas  línguas. 

Como  os  estudos  puramente  intuitivos,  pela  sua 
variedade,  longe  de  cançar  os  alumnos,  lhes  ser- 
viriam de  divertimento  e  recreio  ;  deveria  marchar 
ao  mesmo  tempo  o  estudo  de  geographia  physica , 
para  servir  de  base  á  geographia  politica  actual. 

Dois  modos  teríamos  de  propor  para  o  estudo  de 
geographia  :  um  por  meio  de  georamas  e  outro  de 
relevos. 

Consísle  o  georama  n'um  globo  de  grande  dimen- 
são e  transparente  ,  sobre  cuja  supcrficíc  se  acham 
traçados  todos  os  continentes,  mares,  rios,  e  ilhas 
da  terra  ,  e  disposto  de  maneira  que  o  observador, 
collocando-se  no  interior  do  globo  ,  abraça  ao  mes- 
mo tempo  com  a  vista  a  totalidade  dasuperficie  ex- 
terior deste  nosso  planeta. 

Os  relevos  podem  ser  praticados  em  globos  de 
suíTiciente  grandeza  ou  em  planos,  e  em  escala  que 
permitia  distínguírem-se  os  príncipaes  accidentes  to- 
pographicos:  ou  melhor  ainda,  sobre  um  terreno 
assaz  vasto  para  comprehender  os  vários  syslcmas  de 
montes,  bem  como  os  mais  notáveis  rios  do  mundo. 
Pelo  mesmo  theor  se  podem  construir  uranoramas, 
compostos  de  todos  os  corpos  do  nosso  systema  so- 
lar ;  observando  as  proporções  de  seus  respectivos 
volumes ,  bem  como  dos  tempos  em  que  percorrem 
suas  orbitas. 

O  conhecimento  dos  trajes,  usos  e  costumes  dos 
diversos  paizes,  alem  de  oílerecer  um  muito  altra- 
clívo  estudo  aos  ahimnos,  contribuirá  extraordina- 
riamente a  desenvolver  nelles  o  espirito  de  observa- 
ção e  a  apreciação  das  qualidades  moraes  e  sociaes 
dos  homens.  Por  outra  parte  todos  estes  conheci- 
mentos prévios  concorrerão  para  lhes  fixar  na  me- 
moria e  tornar-lhes  mais  agradável  o  estudo  da  geo- 
graphia política. 

Convirá  pois  familiarisa-los  com  todos  aquelles 
objectos  ,  já  por  via  de  estampas  e  descripções  ,  já 
por  via  de  camarás  ópticas  ,  panoramas  ,  e  diora- 
mas  ,  onde  se  deverão  appresentar  ao  mesmo  tempo 
os  aspectos  notáveis  assim  do  terreno  e  vegetação, 
como  dos  edíficíos  dos  díflercntes  paizes. 

IVós  dissemos  que  entre  os  estudos  práticos  e  in- 
tuitivos ,  c  de  nenhum  modo  scientííicos  ,  deviam 
occupar  uma  boa  parte  do  dia  dos  ahimnos  a  geo- 
metria c  a  historia  natural ;  accrescenlaremos  que  , 
do  mesmo  modo  ,  se  lhes  devem  fazer  conhecer  as 
leis  da  jihy^sica  e  os  príncipaes  phcnomenos  e  pro- 
cessos da  chimíca  :  estudo  por  extremo  recreativo 
para  todas  as  idades  c  que  ,  repelido  todos  os  an- 
nos ,  a  começar  por  exemplo  dos  nove  em  diante, 
muito  contribuiria  para  se  conhecer  quacs  dos  alum- 
nos tem  mais  aptíilão  para  as  artes  mechanícas , 
quaes  para  as  artes  chimicas,  equaes  para  as  scien- 
cias que  dizem  respeito  a  uma  ou  outra  destas  duas 
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rubricas:  e  emfim,  quaes  mostrando-se  inhabeis  ou 
pouco  aplos  para  ellas,  como  para  as  sciencias  ma- 
themalicas,  são  talhados  para  os  oílicios  puramente 
mechauicos. 

Em  vez  do  estudo  da  historia  ,  que  no  nosso  en- 
tender é  muilo  impróprio  destas  primeiras  idades, 
que  nada  podem  comprehender  ,  que  lhes  aprovei- 
te ou  interesse  a  sua  curiosidade  ,  seriamos  de  pa- 
recer,  que  se  lhes  ensinasse  a  chronologia  ,  n'uma 
ordem  systematica  ,  tanto  no  que  diz  respeito  ás 
pessoas ,  como  aos  acontecimentos. 

A  musica  vocal  e  em  coro ,  para  todos  ,  e  a  ins- 
trumental para  os  que  mostrassem  para  isso  aptidão, 
devem  fazer  parte  de  toda  a  educação  liberal. 

Xos  hymnos  e  cânticos  ,  que  se  devem  fazer  can- 
tar aos  alumnos,  se  pôde  incluir  uma  grande  parte 
de  instrucção  moral  e  religiosa,  afora  os  exercícios 
do  culto  e*a  cathechèse,  nos  dias  e  horas  que  mais 
próprios  parecerem. 

Banindo  destes  collegios  todos  os  brinquedos  rús- 
ticos e  selvagens  de  luctas  dos  alumnos,  devem-se- 
Ihes  substituir  os  jogos  de  destreza  e  os  degymnas- 
tica  que,  desenvolvendo  a  agilidade  e  as  forças  dos 
corpos,  os  torna  mais  robuslos  e  muito  contribue 
para  a  conservação  da  saúde. 

Nós  comprchcndemos  na  gymnaslica  o  exercício 
e  aperfeiçoamento  de  todos  os  sentidos:  o  da  vista  , 
por  exemplo,  esfurçando-se  por  distinguir  objectos 
na  maior  distancia  possível,  e  em  medir  a  olho  as 
distancias  e  os  volumes  &;c.  O  ouvido  ,  applican- 
do-se  a  distinguir  o  maior  numero  de  notas,  e  bem 
assim  a  conhecer  as  pessoas  pelas  vozes  ,  e  exerci- 
ta-lo nas  harmonias  dos  sons ,  bem  como  o  sentido 
da>ista  na  harmonia  das  cores,  e  emfim  o  tacto,  ha- 
bituando os  alumnos  afazer  igualmente  uso  de  am- 
bas as  mãos,  e  a  avaliarem  os  graus  de  convexida- 
de e  de  concavidade  dos  corpos,  e  seu  grau  de  po- 
lidez, o  pezo  especifico  dos  corpos  em  que  esse  co- 
nhecimento c  mais  preciso,  &c. 

Taes  são  os  objectos  que  nós  julgámos  deverem 
fazer  a  base  de  instrucção  geral  —  dos  primeiros 
doze  até  quatorze  annos. 

Concluidus  estes  estudos  primários,  uns  entrariam 
nas  profissões  niechanicas  das  artes  ou  olficios ,  pa- 
ra que  se  tivessem  mostrado  mais  aplos;  outros  se- 
guiriam a  carreira  das  sciencias  ou  das  belias-artes, 
se  para  isso  tivessem  dado  provas  de  lerem  uma 
propensão  e  capacidade  especial. 

IVoutro  artigo  trataremos  destes  estudos  e  traba- 
lhos da  ordem  sii[)crior,  tanto  nas  sciencias  e  le- 
tras como  nas  bellas-arles. 

Siiveslre  Pinheiro  Ferreira. 


As  LETKAS  XA  OBDEM  TERCEIRA  DE  S.  FRANCISCO 
E.1I  PORTUGAL. 

(Fragmento  de  um  livro  inédito.)    (♦) 

Foram  [na  controvérsia  dos  ritos]  picantes  os  escri- 
P'os  do  padre  (ializcs  contra  o  mestre  das  ceremo- 
nias.  Era  Galizes  ardente,  livre,  e  muito  religioso 
na  observância  das  tradições.  Como  tinha  cabeça 
mais  escholuiiica  e  douta  que  os  competidores,  atre- 
veu-sc  ,  e  disse  tm  latjni  e  portuguez  mil  cousas 
contra  as  innovaçues  Uu  «.«stre  das  cercmonias.  A 
este  porem  desaílligiram  os  preiaou»  conçenijndo  nos 
accidentes  ,  em  que  o  rito  variava.  A  todos  hili.hcv- 
va  para  essa  novidade  a  voz  de  que  eirei  D.  João 
(*)     Coatinuado  de  pag.   144. 


o."  queria  similhanças  romanas  em  o  nosso  rito  ac- 
cidenlai.  Os  prelados  e  os  aspirantes  acham  sempre 
suavidade  no  ar  da  corte,  e  delia  fazem  cortezia  , 
obrigação  e  pundonor.  Por  nenhuma  destas  affei- 
ções  obrou  certamente  Fr.  Veríssimo  ,  porque  era 
religioso  desapegado  e  sincero.  Entendeu  algumas 
vezes  bem,  outras  sem  rasão,  que  deviam  acabar 
todos  os  costumes  vindos  dos  antigos.  Sua  determi- 
nação ,  algumas  vezes  mal  advertid?  ,  não  o  deixou 
gostar  da  uncção  que  a  antiguidade  confere  aquém 
obra  no  espirito  delia:  por  outra  parte  foi  mui  lou- 
vável padre  em  seus  escriptos  e  empenhos. 

Longe  dos  deste  género  de  rito  se  pozeram  outros 
religiosos  ,  não  digo  dos  que  por  humor  tinham  in- 
dilTerença,  mas  dos  que  se  applicaram  a  outros  pro- 
pósitos. Foram  entre  elles  os  capellães  do  exercito, 
que  passou  a  Catalunha,  e  das  armadas  a  Corfú.  O 
que  nestas  serviu  de  capellão-mór ,  Fr.  Francisco 
de  St.^  Maria,  aproveitando  as  opportunidades  ,  fez 
muitos  apontamentos  do  rito  dos  gregos  ,  estudou  o 
ritual  da  nossa  congregação  de  Itália,  para  aprovei- 
tar o  que  fosse  digno  de  imitação  nesta  província. 
—  Fr.  Bernardo  dos  Santos  escreveu  os  Diários  das 
duas  expedições,  e  Fr.  Domingos  da  Conceição  o 
outro  Diário  do  exercito  ,  desde  a  sabida  do  reino 
até  á  volta  de  Valença.  —  Fr.  Francisco  de  Castel- 
lo  de  Vide  soube  mais,  e' mostrou-o  traduzindo  al- 
gumas obras  de  Clerícato,  e  escrevendo  sobre  ques- 
tões do  estado  regular.  —  Versificaram  outros  como 
Fr.  João  Pomba  ,  Fr.  Francisco  Pombo  ,  e  Fr.  João 
de  Nazareth  ;  deste  ha  cousas  impressas. 

Com  estes  exemplos  não  deixava  a  mocidade  , 
que  ainda  apprendia  nos  cursos  de  philosophia  e 
theologia  ,  de  tomar  inclinação  a  imita-los,  achan- 
do-se  livre  da  prisão  das  aulas.  Ainda  mesmo  den- 
tro delias  fazia  seus  ensaios;  e  o  reitor  do  coUegío 
de  Coimbra  ,  o  doutor  Fr.  Pedro  Saborosa  ,  em  sua 
cella  recolhia  os  coUegiaes  nas  horas  do  ócio,  dan- 
do-lhe  assumptos  para  discorrerem  ,  e  inslruindo-os 
na  historia  do  reino,  em  cujo  estudo  leve  paixão  e 
sabedoria  :  nestas  fadigas  perdiam  os  coUegiaes  o 
appetite  de  sahir  do  claustro,  costume  nocivo  a  pro- 
cedimentos litterarios  e  moraes.  Era  para  acautelar 
o  abuso,  que  facilmente  acontece  ,  pela  fugida  da 
severidade  das  aulas  sciectificas  para  cousas  ame- 
nas e  de  entreter.  Por  isso  praticados  estes  exercí- 
cios ,  debaixo  de  regra  e  de  inspector,  é  útil,  ne- 
cessário, e  faz  emulação.  Mas  ainda  se  praticavam 
a  outros  respeitos.  O  nosso  collegio  de  Coimbra, 
competidor  das  erudições  dos  padres  das  outras  ca- 
sas da  província  ,  pagava-se  de  seus  empregos  es- 
cholasticos  cm  conferencias  domesticas  e  conclusões 
publicas,  systema  do  paiz,  que  mais  daria  a  co- 
nhecer seus  raros  talentos,  se  porventura  se  facili- 
tassem aos  compositores  asdeí.pezas  das  impressões. 
A  falta  destas  c  raiz  poderosa  de  desculpas  contra 
as  suspeitas,  que  podem  fazer  os  estranhos,  de  ócio 
e  rudeza.  Estas  apprehensões  na  verdade  se  des- 
mentem pelos  estudos  constantíssimos  ,  e  desempe- 
nhos nacionacs  ferventes  e  sábios,  mas  desconheci- 
dos alem  do  nosso  horisonte.  Assim  acontece  tam- 
bém pela  falta  de  diários  e  de  commercio  ,  que  le- 
vassem nossas  mercadorias  lílterarias  aonde  as  gos- 
tassem ,  >isto  que  as  temos ,  e  quando  algumas  es- 
colhidas apparecem  na  republica  das  letras,  dá-se- 
Ihes  bom  logar.  Comtudo  em  nosso  collegio  expli- 
cava-se  ,  e  chegava  a  mais  do  que  a  conclusões,  a 
nobre  emulação.  O  padre  mestre  Fr.  Joaquim,  at- 
Irahido  sempre  que  letras  o  tocavam  ,  teve  a  fortu- 
na de  tratar  a  um  sábio  de  raro  nome,   pelas  ave- 
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riguações  que  já  era  o  anno  de  vinle  fazia  por  car- 
tórios e  depósitos  de  memorias  naciotiaes ,  publicas 
c  particulares.  Frequentemente  se  me  queixou  o 
mesmo  padre  de  perder  mui  fora  de  tempo  aquelle 
amigo  ,  o  erudito  Manuel  Pereira  da  Silva  Leal  , 
pois  delle  muito  aprenderia.  A  suas  emprezas  só 
poude  servir  o  padre  Fr.  Joaquim  José  cora  as  no- 
ticias que  pertencem  ao  nosso  coUegio  de  Coimbra, 
e  foram  opportunas  para  a  trabalhosa  e  rica  Apolo- 
gia ,  que  o  mesmo  sábio  publicou  cm  bem  do  real 
collegio  de  S.  Pedro,  lista  falta  do  seu  amigo  com- 
pensava o  padre  mestre  Fr.  Joaquim  nos  últimos  an- 
nos  da  sua  vida,  communicando  com  o  erudito  aca- 
démico, e  irmão  do  referido  escriptor,  Joaquim  Pe- 
reira da  Silva  Leal,  de  quem  ainda  conservo  a  car- 
ta ,  que  assim  o  refere;  sendo  a  ultima  conferencia 
entre  elles  pouco  antes  do  fallecimenlo  do  padre 
mestre  Fr.  Joaquim,  em  o  anno  de  cincoenta  e  cin- 
co. A  este  seu  condiscipulo  pedia  seu  parecer  Joa- 
quim Pereira  sobre  o  elogio  histórico  do  doutor  Ni- 
colau Francisco  Xavier  da  Silva  ,  que  devia  recitar 
na  academia  real  de  historia. 

Ainda  durava  o  século  das  academias.  A  durarão 
era  effeito  dos  bons  princípios ,  e  também  porque  o 
caracter  da  nação  c  o  do  monarcha.  Sendo  paixão 
d'elrei  D.  João  aquelle  género  de  estudo,  porque 
passava  quatro  e  cinco  horas  continuadas  nesta  li- 
ção ,  para  esse  fim  dispoz  uma  união  de  académi- 
cos escolhidos  ,  que  competissem  com  o  grande  e 
excellente  mérito  de  seu  assumpto  ,  qual  era  a  his- 
toria da  pátria.  Espalhou-se  pela  monarchia  este  ca- 
lor: os  paroxismos  vieram-lhe  da  desordem  era  que 
póz  o  reino  o  terremoto  de  cincoenta  e  cinco.  Mas 
d'antes  nas  casas  particulares,  nos  conventos  de  re- 
ligiosos ,  e  por  outras  maneiras,  se  ajuntavam  a 
cada  passo  não  só  os  letrados  ,  mas  também  os 
que  tanto  pretendiam,  tratando  com  diligencia  os 
assumptos.  Os  mesmos  principiantes  de  quaesquer 
estudos,  não  satisfeitos  com  as  suas  aulas,  nos  mes- 
mos dias  feriados  desconheciam  o  descanço  absolu- 
to,  porque  então  haviam  lições  dos  condiscípulos 
mais  adiantados,  e  entre  si  imitavam  os  actos  so- 
lemnes  litterarios,  presidindo  em  suas  casas  um  mais 
velho  ,  e  argumentando  aos  estudantes  de  uma  fa- 
culdade os  que  de  seus  princípios  acabavam  de 
passar  a  outros  estudos.  Nomearei  por  honra  uma 
destas  proveitosas  conferencias  na  casa  do  doutor 
Joaquim  Simplíciano  do  Canto,  pelo  ver  presidir  a 
simílhantes  actos,  quando  entrada  a  quarta  década 
deste  século  começava  eu  a  gostar  a  doçura  das  le- 
tras. Eu  ponho  agora  na  memoria  dos  homens  a  es- 
te erudito  ,  porque  edificado  c  attrahido  sempre  da 
sua  admirável  probidade  e  bons  estudos,  me  vejo 
por  elle  generosamente  obrigado  com  um  poema  la- 
tino ,  muito  digno  de  si,  feito  na  minha  consagra- 
ção em  bispo.  —  Quando  se  errava  entre  os  princi- 
piantes ,  e  assim  se  conhecia  ,  bom  andava  o  proje- 
cto daquclles  exercícios.  Se  a  teima  exercitava  a 
palestra  ,  buscavam-se  os  doutos  ,  e  apaziguavam  o 
encontro  de  opiniões;  porque  só  nas  pessoas  daqucl- 
le  caracter  de  maior  doutrina  terminava  o  compro- 
misso.—  O  tempo  também,  ou  algum  outro  acci- 
dentc  ,  gastava  as  duvidas,  se  o  silencio  não  o  fa- 
zia .  deixando  o  divorcio  no  coração.  Estes  eram  os 
defeitos,  mas  raros;  porque  cu  vi  que  ordinaria- 
mente a  cousa  caminhava  de  boa  fé.  Nos  mesmos 
claustros  achei  praticada  aquella  curiosidade.  Nos 
dias  do  padre  Fr.  Joaquim  ,  sendo  collegial ,  pUo  o 
fomentava  em  o  nosso  collegio  de  Coimbra  ,  com 
sociedade   de  bons  amigos ,    e  no  collegio  de  St.* 


Thomaz  e  de  S.  Jeronymo.  Admifliram-se  os  con- 
temporâneos babeis  sendo  todos  collegiaes ,  e  que 
foram  depois  professores,  ou  doutores  em  a  univer- 
sidade, e  prelados  maiores  das  suas  ordens,  e  al- 
guns bispos.  Por  honra  daquelles  exercícios  devo 
mandar  á  posteridade  que  nada  havia  de  abuso,  ou 
de  escândalo.  Tratei  a  quasi  todos  aquelles  sócios  , 
sempre  delles  aprendi.  Não  sei  se  algum  desamor 
boje  aparta  de  simílhantes  usos  a  mocidade  -•  ou  se 
o  costume  de  mais  querer  o  espirito  de  censura  e 
de  independência,  do  que  o  prazer  na  coramunica- 
ção  dos  mesmos  sentimentos  ,  faz  um  systema  nega- 
tivo ,  que  degenera  em  outros  prejuízos.  Pareceu- 
me  dizer  estas  cousas ,  para  que  a  mocidade  apren- 
da e  bem  queira  os  caminhos  de  ser  douta  ,  e  de 
alegrar  seu  espirito  para  o  trabalho  forte  e  vario. 

Por  estes  estímulos  viu  então  o  padre  Fr.  Joa- 
quim ser-lhe  necessária  a  língua  franceza,  e  lha  fa- 
cilitou o  mestre  Lelang  ,  que  chamou  ao  convento 
de  Lisboa  o  padre  Barradas,  como  para  cousa  ulíl 
d  lítteratura  da  província  ,  e  se  tirar  o  aproveita- 
mento de  que  a  língua  franceza  é  capaz  em  seus 
bons  livros.  Oxalá  que  os  encontros  que  teve  o 
padre  Fr.  Joaquim  nos  seus  empregos  não  lhe  hou- 
vessem impedido  os  progressos  na  língua  grega  , 
a  que  sempre  concedeu  préstimo  essencial  em  juí- 
zo contraditório  dos  que  delia  não  sabiam.  Ha- 
via-lhe  dito  meia  palavra  nosso  ingénuo  amigo,  o 
sábio  consulto  ígnacio  Ferreira  Souto,  discípulo 
nesta  lingua  do  respeitável  theatino  D.  Jeronymo 
Contador  ,  e  não  podia  não  fazer  impressão  eflicaz 
em  uma  alma  de  verdade.  Eram  de  concurso  acti- 
vo a  memoria  e  a  presença  de  muitos  pbilologos, 
que  a  cultivara  nas  ordens  regulares,  e  muitos  par- 
ticulares nas  suas  casas,  dos  quaes  lenho  visto  nes- 
te género  cousas  impressas  e  outras  manuscriptas  , 
e  de  outros  tenho  a  certeza  pelos  ouvir  era  trato  fa- 
miliar. Das  pessoas,  alem  das  mencionadas,  do 
meu  conhecimento  .  ou  communícação  ,  que  sabiam 
esta  língua  ,  devo  fazer  alguma  memoria  ,  que  abo- 
ne a  nossa  nação  nas  horas  melancholicas  de  nada 
a  respeitarem  a  este  propósito.  São  ellas  Martim  de 
Pina  e  Proença  ,  sábio  também  nas  línguas  hebrai- 
ca e  arábiga,  de  quem  possuo  um  fragmento  ma- 
nuscriplo  do  Alcorão,  despojo  que  lhe  licou  da  vi- 
ctoria  de  Belgrado  :  o  padre  Viclorino  José,  do  qual 
me  ficou  por  legado  a  sua  Arte  assignada  da  sua 
letra  :  os  padres  Fr.  Manuel  de  Santo  António  ,  e 
Fr.  Jacinto  de  S.  Miguel  ,  traductores  de  Luciano 
impresso  em  portugucz.  Da  sua  mesma  ordem  de 
monges  de  S.  Jerónimo  a  sabiam  os  doutores  Fr. 
Feliciano  da  Conceição  ,  e  Fr.  António  de  S.  Boa- 
ventura;  assira  como  os  dois  professores  de  latini- 
dade  ,  Manuel  Pereira  da  Costa  ,  e  António  Félix 
3Iendes.  Do  erudito  Luiz  do  Couto  Félix  temos  car- 
tas c  versos  escriptos  cm  grego.  Conservo  umas  no- 
tas portuguezas  c  modernas  ,  conferidas  com  o  gre- 
go sobre  a  Iraducção  do  Discurso  de  Luciano,  ver- 
tido em  castelhano  por  Pedro  de  Valência,  impres- 
so em  Lisboa  em  1026  por  Pedro  Craesbeck  Que 
vo  dcbe  dar-se  credito  facilmente  à  la  murmuracion. 
Ainda  se  gostava  em  Ilespanha  das  vchemcnci<js  de 
Luciano  ,  pois  que  cinco  annos  antes  fo'  impressa 
a  traduccão  de  oito  Diálogos  daqucl'«  publico  cen- 
sor ,  feita  pelo  cónego  D.  Fr^^uiíisco  Ilerrera  Mal- 
donado.       (Contiriua.) 

o>  moços,  por  falta  d'experiencia,  de  nada  suspei- 
tam ;  os  velhos  por  muito  experimentados  de  tudo 
desconfiam. 
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Dois  conslructores  navaes  ingifzcs  oMivcrara  era 
1S28  privilegio  exclusivo  por  Ires  .Tnnos  para  a  iia- 
Tegação  em  barcos  movidos  por  vapor  no  rio  Da- 
núbio ; —  auxiliaram  a  emprcza  o  conde  Szeclicnyi 
e  o  barão  Pulhon  ,  que  furmaram  conjunclamenle 
com  varies  banqueiros  de  Aienna  nma  companhia 
dedicada  a  esle  fim  :  findo  o  prazo  do  privilegio  ,  o 
governo  austríaco  concedeu  outro  á  nova  sociedade 
por  tempo  de  16  annos  que  foi  prorogado  até  25. 
O  imperador,  os  archiduques,  o  palatino  da  Hun- 
gria, o  principe  Milosch  e  o  de  Mellernich  com  al- 
guns nobres  austríacos  e  húngaros  são  accionistas  da 
companhia,  e  a  protegera.  No  anno  de  1836  per- 
corriam a  linha  de  navegação  entre  Vienna  e  Cons- 
lanlinopola  sete  barcos  a  vapor,  numero  que  já  lera 
augmentado  ;  a  duração  da  viagem  da  capital  alle- 
maã  para  a  ottomana  tem  sido  de  dczesete  dias;  es- 
pera-sc  que  veniia  a  ser  menor;  a  de  volta  gasta 
dobrado  tempo  por  causa  da  força  da  corrente  :  es- 
ta navegação  encontra  muitas  diííiculdades  porqu~e 
os  bancos  d'areia  são  tão  numerosos  e  intrincados 
que  o  barco  ás  vezes  encalha  n'algum  e  ahi  fica  por 
horas  até  que  o  allivíem  da  carga  :  varias  partes  do 
rio  ainda  são  innavegaveis  por  vapor,  de  forma  que 
os  passageiros  e  carregação  desembarcam  e  vão  por 
terra  até  outra  paragem  mais  abaixo  ,  onde  recm- 
barcam  n'outro  vapor :  em  quanto  por  trabalhos  hy- 
draulícos  se  não  removerem  estes  obstáculos,  exis- 
tirão taes  desvantagens  e  demoras  :  acontece  também 
que  a  agua  n'algumas  occasiões  baixa  tão  fora  do  com- 
mum  que  augmcnta  os  euibaracus  •.  crò-se  porem  que 
muitos  d'esses  incotiveníentes  desappareccrão  pelas 
diligencias  da  companhia  que  mencionámos.  Os  l)ar- 
cos  movidos  por  vapor  gastam  cinco  a  seis  horas  de 
Vienna  d'Austria  até  Presburgo  ,  e  o  dobro  na  tor- 
na-viagem,  sendo  a  distancia  proximamenie  50  mi- 
lhas. 

Presburgo  tem  assento   na  margem   do  norte   do 

Maio  18  —  1844. 


rio  sobre  uma  altura  rodeada  de  planícies  alcan- 
çando amenas  e  extensas  vistas,  que  batem  nas 
montanhas  mui  distantes.  Já  foi  capital  do  reino  de 
Hungria  ;  com  a  Dieta  de  1784  José  2."  decidiu 
que  o  více-rei ,  o  palatino  e  as  repartições  superio- 
res do  governo  passassem  para  Ofeii  que  fora  a  cor- 
te primitiva  no  tempo  dos  monarchas  deste  estado: 
hoje  a  vence  a  todos  os  respeitos  a  cidade  dePcsth, 
e  a  de  Ofen  na  importância  politica.  A  sua  popula- 
ção está  caiculada  em  40:000  almas. 


ROxMANCE. 

D.  LEUCADIA  SANCHA  DE  ATAHIDE. 

CANTO  1  ." 

I. 

Estava  a  rainha  D.  Catharina  em  uma  camará  dos 
seus  reaes  aposenlamenlos  ,  nos  paços  da  llihcira  , 
assentada  em  rico  espaldar  de  brocado  d 'oiro.  — 
Diante  d'ella  ,  a  alguma  distancia,  de  \)í' ,  e  em 
respeitosa  e  supplicante  atlilnde  ,  via-se  uma  vene- 
randa matrona  coberta  de  alvas  cans  ,  c  embrulha- 
da modestamente  em  comprida  mantilha  de  cor  es- 
cura. —  M;iis  longe,  entre  largas  e  nobres  vestes 
de  fúnebre  sacco  transparecia  através  das  escassas 
redes  do  seu  véu  de  dó  o  formosíssimo  semblante 
de  uma  gentil  donzela  em  todo  o  viço  da  juventu- 
de, cm  toda  a  singeleza  da  candura,  em  lodo  o  re- 
quinte da  belleza.  Era  a  nívea  pombinha  a  voar  sob 
a  carrancuda  nuvem  da  proceila  ;  era  a  rosinha  bran- 
ca a  surgir  dentre  a  emaranhada  grenha  d'uni  ci- 
preste ;  era  a  eslrella  d'alva  a  luzir  nomeio  de  um 
céu  de  bronze  ;  —  e  era  tudo  isto  com  alma  ,  com 
movimento  ,  com  vida  ,  era  tudo  isto  colorido  com 
2.'  Sekik  — YoL.  Hl. 
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a  mais  modesta  sensibilidade,  com  a  mais  dolorosa 
resignarão. 

A  rainha  encostada  aos  braços  de  sua  sumptuosa 
poltrona  ,  occullava  com  a  mão  direita  uma  lagri- 
ma :  e  estendia  bondadosamente  a  esquerda  para  a 
velha  era  signal  de  protecção  e  piedade.  E  a  velha 
animada  com  o  gesto  aprovador  da  rainha  desafo- 
gava em  uma  infinda  torrente  de  palavras,  e  inter- 
jeições, entrecortadas  aqui  e  acolá  cora  soluços,  e 
cora  lagrimas.  A  donzela  ,  como  a  estatua  da  dor , 
representava  na  fisionomia  com  a  mais  constante 
uniformidade  as  agonias  internas  do  seu  coração, 
sem  que  as  doridas  narrações  da  matrona  ,  nem  as 
palavras  bondosas  da  rainha  cerrassem  ou  dissipas- 
sem mais  ou  menos  a  nuvem  dos  seus  inlimos  pen- 
samentos. 

Até  que  ao  cabo  d'alguns  instantes  a  rainha  pro- 
rompeii  n'estas  palavras  «Alinha  filha  muito  amada, 
«sois  vós  o  ultimo  ramo  do  tronco  mais  antigo  e 
«mais  nobre  de  I'úrtugal  abaixo  da  real  casa  de 
«meu  marido  e  senhor.  Se  vossos  pais  dispenderam 
«no  serviço  d'elrei,  e  da  pátria  seus  immensos  ca- 
«bedaes  e  haveres,  e  vos  legaram  hoje  da  borda 
«do  sepulcro  uma  herança  tão  abastada  em  recorda- 
«ções  como  minguada  em  oiro,  justo  c  que  não  pe- 
«reça  orfaãsinha  ao  desamparo  a  vergonlea  desajti- 
«dada  de  arvore  tão  illustre.  D.  Leucadia  ,  cu  vos 
«tomo  debaixo  da  minha  protecção,  e  entrareis  ho- 
«je  mesmo  em  o  numero  das  minhas  damas  d'honor.  » 

A  velha  suíTocada  em  lagrimas  de  prazer  cahiu 
de  joelhos  aos  pés  da  rainha,  e  devorava-lhe  as  mãos 
com  seus  frios  mas  fervorosos  beijos.  Pouco  depois 
ergucu-se  ,  agradeceu  e  bemdisse  a  rainha  em  no- 
me dos  manes  de  seus  finados  amos,  abraçou  ter- 
namente a  donzela  ,  e  com  trémulos  passos ,  trope- 
çando aqui  e  alem  nos  estrados  e  alcatifas  da  real 
camará  ,  resmoneando  orações  e  agradecimentos  ,  e 
devorando  ora  um  sorriso,  ora  uma  lagrima  ,  se  foi 
andando  escontra  a  porta  ,  d'onde  aventurou  uma 
profunda  e  mal  ageitnda  mesura  ,  c  sumiu-se  por 
um  canto  do  vasto  reposteiro. 


II. 


E  a  rainha,  a  sós  com  aorfaã,  tomou-a  pela  mão, 
e  abriu  uma  tapeçaria  que  fechava  o  extremo  da 
camará  ,  c  que  deitava  subre  uma  vasta  galeria  de 
enfileirados  arcos  de  mármore  ,  onde  n'esse  instan- 
te passava  elrei  com  a  sua  còrle.  Preccdia-o  nume- 
roso concerto  de  atabales  e  trompas  ,  rodeavam-no 
os  grandes  do  reino  ,  e  os  mais  nobres  gentis-ho- 
meiís  de  sua  real  camará  ,  e  acompanhavam-o  mais 
ao  longe  os  novéis  cavalleiros,  que  n'esse  dia  em- 
barcavam na  armada  ,  a  ir  demandar  os  mares  das 
índias,  e  ganhar  por  lá  a  braços  com  os  iniieis  no- 
vas palmas  á  igreja  ,  novas  terras  á  coroa  ,  e  novo 
accrescciíla mento  a  suas  fortunas  c  nomes;  —  e  tu- 
do em  procissão  se  endercç.iva  ao  real  templo  de 
Belém  ,  onde  após  missa  ,  c  communhão  muito  de- 
vota para  prepararem  suas  almas  [tara  a  guerra  ,  e 
perigos  do  mar,  com)  era  santa  usança  n'aquelles 
tempos,  dariam  os  moços  o  seu  derradeiro  a-Dens 
á  terra  natal,  c  receberiam  os  emboras  de  boa  via- 
gem ,  e  prósperos  succcssos  d'clrei  ,  e  da  nação. 

E  a  ponto  era  que  iam  passando  ao  rez  da  tape- 
çaria elrei,  e  os  maioracs  da  nobreza,  li  a  rainha 
apontando  para  elles  disse  por  esta  forma  a  D.  Leu- 
cadia :  «Olhai  para  aquelles  nobres  cavalleiros,  e 
«senhores  ,  que  vão  m;tis  perlo  de  S.  Alteza;  lodos 
«são   dos  mais  poderosos,   abastados,   eillustros, 


«que  ha  na  corte.  Dou-vos  um  anno  para  a  esco- 
«Iha;  e  aquelle  ,  que  tocar  o  vosso  coração,  ten- 
«des  a  minha  palavra  de  rainha  ,  que  vosso  esposo 
«  ha-de  ser. » 

E  aqui  fui  o  accordar  da  misera  donzela  do  le- 
thargo  doloroso  ,  em  que  havia  estado  até  alli  em- 
bevecida, Aqui  foi  o  cahir  de  joelhos  aos  pés  de 
D.  Catharina  suíTocada  cm  soluços.  Aqui  foi  o  bra- 
dar :  «  Oh  !  não  ,  não  I  senhora  rainha  ,  que  não  é 
nenhum  d'aquelles  ! » 

D.  Catharina  travou-lhe  violentamente  do  braço 
para  dentro  da  camará.  Era  tarde.  —  O  acompa- 
nhamento preoccupado  cora  a  pompa  da  funcção  , 
aturdido  com  os  sons  dos  instrumentos  sonoros  ,  c 
enleado  era  seus  diversos  pensamentos,  passara  sem 
allentar  nos  transportes  da  dama  ,  que  ora  brada 
de  novo  arrancando-se  dos  braços  de  sua  real  pro- 
tecção :  «OU  !  D.  Jaime  1  meu  D.  Jaime  !  que  me 
deixas  I » 

III. 

E  um  dos  cavalleiros,  quedando-se  um  pouco 
atraz,  subiu  os  degraus,  que  iam  da  galeria  ao  apo- 
sento da  rainha  ;  e  tomando  em  uma  das  mãos  a 
mão  da  donzela  ,  e  na  outra  os  copos  da  espada  , 
disse  assim  filando  n'ella  os  seus  olhos  inílammados 
e  amorosos:  «Juro  por  esta  mão,  por  esta  cruz,  e 
pelo  nosso  amor  que  saberei  merecer-te  e  ganhar-te 
no  campo  da  honra  ,  e  virei  de  lá  coroado  de  lou- 
ros vencer  a  obstinação  dos  teus,  e  pedir  a  tua  mão 
a  elrei.  »  —  E  ella  :  «Oh  !  jura-mo  outra  vez  !  »  — 
E  ellc  jurou-lho.  —  E  a  donzella  enamorada  impri- 
miu-lhe  na  mão  um  osculo  de  fugo  :  era  o  primeiro. 
IVesse  beijo  ia  um  juramento  sem  senão,  a  abdica- 
ção sem  quebra  de  uma  vida  inteira,  a  dadiva  sem 
reserva  de  um  coração  d' anjo. 

E  nos  olhos  de  l).  J;:ime  ia  a  despontar  uma  la- 
grima. Um  tiro  de  canhão  echoou  no  mar  ao  longe. 
O  clarim  locou  o  signal  da  partida.  E  o  brado  da 
guerra  enchiigou  a  lagrima  do  amor.  —  O  cavallei- 
ro  ai>ertou  a  mão  á  dama  ,  o  partiu  ligeiro.  E  ella 
seguia-o  com  os  olhos,  com  a  alma  ,  com  o  pensa- 
mento ,  á  espera  da  ultima  olhadura ,  do  ultimo 
lampejo  d'amor  ao  enfiar  na  porta.  Este  final  vol- 
ver d'oihos,  este  extremo  a-lJeus  calado,  que  diz 
mais  que  vinte  linguas  a  bradar  amor,  não  ha  ahi 
na  terra  coração  que  o  negue  em  despedida.  —  D. 
I.cucadia  guardava  o  resun^.o  de  toda  a  sua  fé,  de 
tod.is  as  suas  juras,  de  todas  as  suas  saudades,  de 
lodos  os  requintes  dolorosos  do  seu  amor,  para  cn- 
lornú-lo  n'es£e  derradeiro  volver  d'olhos.  —  IJ.  Jai- 
me traspassou  o  limiar  da  porta  ....  mas  seus  olhos 
não  se  volveram  para  traz.  .  .  . 

Oh!  nefando  do  homem  ,  porque  não  sabe  amar 
senão  com  um  pedaço  do  coração  I  —  Misera  da 
mulher,  porque  ama  com  elle  inteiro! 


I. 


Confuso  tumultuar  se  escuta  pelas  ruas  e  praças 
de  (iòa  ; —  e  logo  uma  bandeira  a  tremular  ovante 
com  as  quinas  deINjrlugal  no  mais  alio  docastello; 
—  c  cm  breve  um  tiro  de  canhão,  mais  outro,  e 
muitos,  núncios  de  dia  de  festa  ,  ou  de  gloriosas 
novidades; — e  os  baixeis  surtos  no  porto  cobertos 
de  variegadas  flâmulas  e  galhardetes  ;  —  e  mais  tar- 
de o  povo  a  alropelar-se  escontra  o  cáes ,  bradando 
com  toda  a  força  :  «llcal  pelo  senhor  rei  D.João! 
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Ei-los  ahi ,  que  vão  entrando  raageslosos  barra 
dentro,  os  galeões  de  Lisboa,  pejadus  do  riquíssi- 
mo thesouro  de  muitos  centenares  de  briosos  caval- 
leiros  ; — e  assoberbados  iam,  que  essa  carga  lhes 
haviam  os  de  lá  por  de  mór  preço  que  as  ricas  pá- 
reas com  que  depois  voltavam  carregados  para  a  pá- 
tria. 

E  lodos  aquelles  nobres  moços  foram  um  a  um 
desembarcando  ante  o  viso-rei ,  o  arcebispo  ,  o  se- 
nado ,  e  os  outros  maioraes  da  terra,  que  no  cáes 
os  aguardavam;  e  todos  vinbam  mui  ledos  de  si  ;  — 
afora  um. —  E  foram  d'alli  para  a  sé  no  meio  de 
muitas  acciamações  de  viva  1  e  de  real !  d'aquelle 
povo  de  Gua  ;  e  todos  enlevados  acenavam  com  as 
cabeças,  fazendo  luzir  as  ricas  douraduras  dos  seus 
elmos  guerreiros,  e  ondear  as  cândidas  e  fufas  plu- 
mas, quo  no  meio  do  tumulto  os  distinguiam,  agra- 
decendo mui  risonhos  aquellas  folias  erefcstèlos, — 
afora  um.  —  E  scguiu-se  2t'  Dcum  solcmne  ;  e  to- 
dos de  joelhos  com  as  cabeças  descobertas ,  e  as 
pontas  das  espadas  inclinadas  no  pó  do  altar,  en- 
commendaram  seus  braços  e  \idas  ao  Verbo  increa- 
do  ;  —  afora  um. —  E  á  noute  houve  sarau  de  mui 
bellas  damas  ,  e  momos  muito  para  vèr  ,  cora  mu- 
sica de  atabales  e  trompas,  e  invenções  outras  da 
usança  d'aquelles  tempos ;  c  lodos  enleados  anda- 
vam no  ademane  gentil  e  donoso  das  lindas  moças 
da  capital  das  índias; — afora  um. 

E  quem  era  esse  um,  que  tão  afora  andou  de  lo- 
dos esses  folguedos?  Sabe-o  Deus e  D.  Leu- 

cadía. 

II. 

Rija  batalha  hão  batalhado  na  índia  os  portugue- 
zes  contra  as  hostes  de  Cambaia,  e  o  poder  do  tur- 
co. Seis  horas  de  matança  hão  gasto  os  fios  ás  la- 
minas dos  nossos ;  e  escorre  de  cada  ponta  de  es- 
pada ,  ora  ociosa  ,  um  ribeiral  de  sangue.  E  entre 
os  guerreiros  mais  avantajados  um  se  avantajara  so- 
bre todos.  O  primeiro  sempre  na  avançada  fileira  , 
compellíra  de  tal  guisa  o  inimigo  escontra  os  muros 
da  próxima  fortaleza,  que  de  roldão  entrou  a  sós 
com  elles  ,  praça  dentro  ;  enfiando,  a  trotar  rijo  , 
a  porta  máxima  ,  sobre  cadáveres  de  turcos  ,  que 
só  com  encarar  sua  catadura  temerosa  largavam  os 
alfanges,  e  cabiam  debruços  por  terra. 

E  ao  cabo  de  uma  rua  mui  comprida  alevanla- 
va-se  a  cúpula  esguia  da  mesquita  maior.  E  o  mo- 
ço ébrio  de  sangue  descortinou  nos  átrios  do  pórti- 
co muila  grita  e  tumultuar  de  infiéis;  e  de  pronto 
endereçou  para  aquella  parle  os  bridões  do  ginete  : 
—  e,  esporas  nas  ilhargas  ,  açoulou-lhe  as  ancas 
roliças  com  a  prancha  do  espadão  ,  e  arremelteu  a 
toda  a  brida  contra  aquelle  montão  de  coitados,  que 
inermes  iam  entregando  as  vidas  ao  ceifador  cutelo 
do  mancebo. 

Até  que  ao  cabo  de  algumas  cutiladas  senliu-se 
de  repente  sahir  de  dentro  da  viseira  um  suspiro 
agudíssimo,  doloroso,  e  pungido;  como  se  de  sú- 
bito ignota  e  occulta  mão  de  ferro  cm  braza  lhe  es- 
torlegára  o  coração:  —  mas  algumas,  como  que  fei- 
ções de  dulcíssima  ternura,  iam  casadas  n'esse  sus- 
piro.—  E  um  leve  instante  mais,  a  sestra  mão  so- 
freou rijo  o  corcel,  que  obediente  ficou  immovel,  e 
quedo  como  uma  estatua  ,  em  frente  da  mesquita. 
E  a  dextra  ergueu  rápido  a  viseira  ,  amostrando  ás 
turbas  a  face  bella  do  mancebo  ,  que  estatua  que- 
dara lambem  sem  movimento. —  Mas  ha  n'aquelle 
rosto  mudo  ,  e  como  que  petrificado  pela  mão  do 
Eterno,  uma  expressão  de  sentimento  misterioso,  e 


ignoto,  entre  amor  e  despeito,  entre  desejo  e  re- 
morso ,  entre  bonança  e  procella  ,  entre  querer  e 
não  querer.  —  Conlrahidas  se  representam  uma  a 
uma  todas  aquellas  feições  por  duas  forças  ,  como 
que  sobrenaturaes,  e  contradiclorias. —  Espantados, 
e  mui  abertos  tem  os  olhos ,  fitos  sem  pestanejar 
n'um  ponto  único. —  E  um  quasi  que  torpor  invo- 
luntário entre  suavíssimo  devaneio  e  delíquio  de 
morte  lhe  Irava  do  coração,  dos  membros,  e  da 
vida. 

« Santo  poder  de  ÍMafoma  !  »  —  rosnavam  mui  de 
manso  os  infiéis,  entre  receosos  e  atónitos  de  tão 
singular  evento. —  E  o  cavalleiro  lá  está  inda  ,  es- 
tatua inanimada  no  meio  da  praça  ;  e  mostras  não 
ha  n'elle  de  querer  ou  poder  sahir  d'aquelle,  co- 
mo que  sobrenatural  ,  espasmo.  Até  que  passados 
alguns  instantes  pareceu  baver-lhe  corrido  pela  flor 
do  rosto  a  sombra  mortífera  de  uma  angustia  :  — 
suas  faces  empallideceram  ;  —  os  olhos  despegaram 
o  seu  fito  do  balcão  ;  —  o  semblante  inclínou-se  , 
como  que  desfalecido  ,  em  lermos  de  encontrar  a 
barba  o  ferro  da  coiraça  ; — a  ponta  da  espada  des- 
creveu um  vagaroso  semicírculo,  vergando,  vergan- 
do, até  que  perpendicular  aterra  escapou  das  mãos, 
e  enterrou-se  na  areia  obra  de  um  palmo,  deixando 
os  grossos,  e  luzentes  copos  de  oiro  a  oscíllar  desa- 
frontados ;  —  e  a  sinistra  foi  alargando  ,  alargando 
as  rédeas,  até  que,  perdido  o  governo,  o  ginete 
enfeitou  a  orelha  ,  sacudiu  a  cabeça  ,  e,  fazendo 
meia  >oUa  ,  partiu  a  trote  rasgado  por  onde  linha 
\indo  ;  e  mal  se  viu  portas  a  fora  ,  em  campo  des- 
coberto ,  rinchou  rijo  ,  e  partiu  em  carreira  aberta 
escontra  os  reacs  do  chrislão  ;  parando  á  porta  da 
tenda  de  D.  Jaime,  que  dois  escudeiros  fizeram 
apear  nos  braços,  e  foram  depor  semi-desmaiado 
no  seu  leito. 

Quem  eslava  no  balcão  da  mesquita?  —  Uma  da- 
ma   

III. 

E  dez  dias  depois  celebrava-se  na  cathedral  de 
Gòa  um  casamento. 

O  noivo  chamava-se  D.  Jaime  de  !RIenezes.  —  E 
a  noiva,  bella  e  pudibunda  como  um  botão  de  ro- 
zas ,  airosa  e  gentil  como  um  cisne  cm  lago  trans- 
parente ,  cândida  e  innocenle  como  uma  pomba  , 
meiga  e  terníssima  como  um  cherubim  do  céu,  — 
a  noiva  chamava-se  D.  Leonor  de  Menezes. 

A  funcção  começou  por  um  baptismo; —  porque 
D.  Leonor  era  uma  prínceza  turca  ,  por  nome  Zal- 
raa  ,  que  os  christãos  haviam  feito  prisioneira  no 
ultimo  recontro. 

E  como  foi  que  D.  Jaime  a  viu  ,  a  amou  ,  e  a 
desposou,  esquecendo  tão  azinha  os  matadores  olhos 
da  gentil  D.  Leucadia? 

Zalma  era  a  dama  do  balcão. 

J.  Freire  cie  Serpa. 
(  Continuar-se-ha) . 


A  FORTCXA  é  como  uma  amante  despresada  ,  que 
busca  ainda  seduzir,  e  vingar-se :  prodigaliza  os 
seus  favores  a  quem  os  não  ambiciona. 

A  vaidade  c  um  argumento  da  carência  do  mé- 
rito :  quando  o  não  fora  ,  bastaria  de  per  si  para  o 
destruir. 

A  verdadeira  graça  é  filha  da  innocencia  :  a  que 
a  malícia  tem  é  arremedada. —  T.  A.  Craveiro. 
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O    PAT^ORA^MA. 


Havia  uma  santa  velha  ,  que  alem  das  suas  muitas 
■virtudes,  linha  bastante  experiência  da  educarão 
da  mocidade;  frequentara  acòrle,  conhecia  bem  os 
enganos  do  mundo,  e  á  natural  vivacidade  juntava 
o  fruclo  de  variada  e  escolhida  lição.  Recolhida  á 
sua  quinta,  situada  n'uma  aldeia,  gastava  por  di- 
versão própria  einstrucrão  alheia  algumas  horas  do 
serão  a  referir  contos  e  historias  á  familia  do  ca- 
seiro ;  e  de  tão  bom  grado  a  escutavam  os  velhos 
€  adultos  ,  como  as  creancinhas.  Não  escolhia  po- 
rem para  este  entretenimento  as  narrações  estupen- 
das ,  ou  para  melhor  dizer  tresloucadas,  de  bruxas 
e  encantamentos ,  narrava  em  fácil  estylo  anecdo- 
tas  moraes,  factos  exem[ilares ,  e  de  permeio  met- 
tia  alguns  apologos  engraçados,  de  que  sempre  re- 
sultavam aphorismos  ,  claros  para  a  intelligencia 
dos  ouvintes,  e  úteis  no  trato  social.  Sabia  La  fiin- 
taine  de  cór  ,  e  frequentemente  o  tomava  por  texto 
das  suas  lições.  —  N'uma  occasião  ,  por  exemplo  , 
contou  ella  o  seguinte  apologo  ,  que  poremos  aqui 
segundo  a  versão  de  Francisco  Manuel  ,  para  nos 
dispensarmos  da  paraphrase  e  commentarios  da  boa 
velha.  — 

Deita  a  tranqnela  á  porta  ,  c  vai-se  ao  pasto 
I)e  nova  relva  ,  a  cabra  ,  a  encher  as  tetas 
Que  beijam  terra,  e  avisa  o  cabrilinho  :  — 
«Não  abras  [que  te  vai  a  vida  nisso] 
«Sem  que  a  senha  te  dêem  :  (Juc  leve  o  demo 

O  lobo  c  a  relê  sua. 
O  Jobo  acaso  passa  ,  ouve-a  ,  e  recolhe 

O  dito  a  bom  resguardo. 
Não  vira  a  cabra  ,  como  c  bem  se  creia  , 
O  lobo,  que  mal  viu  distante  a  cabra 
Mudando  a  voz  ,  o  tom  adocicando  , 
Diz  que  lhe  abram  ,  e  cuida  que  em  dizendo  , 
Qxic  lévc  o  demo  o  lobo ,  entrará  logo. 


Suspeitoso  o  cabrito 
Por  uma  fenda  espreita  ,  e  diz  ao  lobo:  — 

—  «Não  abro  sem  que  mostres  pala  branca.»- 

—  «Pata  branca  é  bem  rara  entre  nós  lobos.» 

Azoado  do  que  ouvira 

Tornou  como  viera. 
Que  fora  do  cabrito  se  na  senha , 
Que  o  lobo  acaso  ouvira  ,  se  fiara?  .  . 
Mais  que  uma  valem  duas  seguranças; 
Nem  por  carta  de  mais  então  se  perde. 


O  CONDE  SOBERANO   DE  CaSTELLA,   FbRNÃO  GoNÇíLTZS. 
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(Contiauado  df  png.  Ií8.) 

Acabou  neste  ponlo  a  questão  ;  e  sentou-se  á  mcza 
o  sineiro  juntamente  com  os  outros  freguezes.  A  me- 
za  era  como  a  descrevemos  já.  Quanto  a  toalha,  em 
casa  da  tia  Josefa  não  havia  d'essas  alfaias.  Facas? 
(^ada  um  puxava  pela  sua  navalha  ,  se  a  linha  ;  e 
senão  ,  unhas  e  dentes  faziam  o  mesmo  cilicio.  Co- 
ilieres  havia-as  de  chifre.  Garfos?  N'isso  não  fallc- 
nios  ;  que  tinham  de  [)assar  séculos  antes  de  os  in- 
ventarem. Havia  pratos  de  pau.  Havia  cangirões 
com  vinho.  Havia  altamias  para  vasá-lo.  Havia  pão. 
Havia  alguidares  com  as  diíTerenles  comidas,  de 
que  a  tia  .fosefa  ia  regalar  os  seus  hospedes,  li  ha- 
via nos  seus  hospedes  um  desfastio  admirável. 

(liraram  primeiro  pela  meza  ,  á  roda  da  qual  es- 
tariam sentadas  umas  W  pessoas,  os  carapaus  e  os 
barbds.  c  dois  alguidares  com  esparregado.  A  la- 
cilurnidade  do  caracter  castelhano   ia  pouco  e  pou- 


o   PANORAMA. 
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CO  cedendo  ao  contagio  da  alegria  convival ,  e  so- 
I)re  ludo  á  pinga  que,  absolutamente,  podia  ter-se 
na  conta  de  soíTrivel,  eque  comparada  com  a  agua- 
pé,  e  outras  vezes  zurrapa  —  a  bebida  habitual  que 
a  dona  da  casa  escançava  aos  seus  freguezes  —  era 
verdadeiramente  o  néctar  dos  deozes. 

—  Viva  Deus!  —  Disse  mossem  Martinho  verme- 
lho como  um  medronho  ,  e  despejando  uma  altamia 
mais  alentada  que  as  dos  outros  hospedes ;  porque 
mossem  Martinho,  á  imitação  dos  bilharistas  tatues, 
que  como  niais  prezados  da  profunda  sciencia  da  ca- 
rambola, e  dos  truques  altos,  tem  o  seu  taco  separado, 
tinha  elle  o  seu  sino  grande ,  que  os  mais  desenga- 
nados bebedores  não  eram  capazes  de  levar  ao  pino. 
—  Viva  Deus!  que  pinga  como  esta  não  lhe  ponho 
os  beiços  ha  um  par  de  mezes.  Pois  a  bacellada  que 
011  motli  no  vinhogo  do  rocio  é  da  melhor  casta  ,  e 
o  torrão  não  o  ha  mais  especial  era  todo  o  districto ; 
m;is  isto  é  outra  fazenda.  Psio  ,  ó  tia  Josefa  ,  onde 
foi  desencantar  esta  mina  ,  que  quero  ir  lá  fazer 
provimento  para  as  minhas  vasilhas? 

—  isso  agora  tem  mais  uma  amora!  [respondeu 
a  velha]. 

—  Eiilão  são  nabos  em  saco,  ou  é  segredo  da  abe- 
lha ?  [retrucou  mossem  Martinho  um  tanto  encres- 
pado]. 

—  É  o  que  c  ,  nem  mais  nem  menos  [tornou  a 
velha  meio  agastada]. 

—  Ora  lá  vai  á  saúde  de  quem  deu  tão  bom  vi- 
nho á  tia  Josefa  [atalhou  mossem  Diogo,  a  modo  de 
quem  queria  tirar   a  sardinha  com  a  mão  do  gato]. 

—  Ora  veja,  como  vem  surrateiro  !  Deixemo-nos 
de  saúdes  encobertas  :  eu  cá  gosto  de  cousas  claras: 
pão  pão  ,  queijo  queijo.  E,  de  mais  d'isso,  as  saú- 
des já  está  assentado  que  se  guardem  todas  para  de- 
pois do  guizado. 

—  O  tia  Josefa  ,  [lhe  tornou  o  Diogo]  eu  sempre 
ouvi  dizer  que  quem  cabritos  vende,  e  cabras  não 
tem  ,  d'algures  lhe  vera. 

—  E  eu  [lhe  respondeu  a  velha]  que  rauito  pão 
tem  Castella  ,  mas  quem  o  não  tem  lazcra. 

—  Mais  valem,  tia  Josefa,  alimpaduras  da  mi- 
nha eira  ,  que  o  trigo  da  lulha  alheia. 

—  Mais  quero,  mossem  Diogo  ,  pedir  á  minha 
peneira  um  pão  apertado,  que  á  minha  visinha  em- 
prestado. Diga  minha  visinha,  e  tenha  meu  saco 
farinha. 

—  Mal  me  querem  minhas  comadres  [ouve  tia  Jo- 
sefa ?]  porque  lhe  digo  as  verdades. 

—  Besteiro  que  mal  atira,  [entendeis,  mossem 
Diogo?]  prestes  tem  a  mentira.» 

E  n'este  intervalio  mossem  Martinho  não  lhe  im- 
portando já  donde  a  guta  linha  vindo  ,  ia  consolan- 
do as  tripas  com  ella  ,  e  despejando  cangirões  que 
era  um  regalo  vè-lo.  Mossem  (Jraviel  comia  como 
um  lambaz  carapaus,  barbos,  e  es[iarregado  que 
parecia  que  se  estava  a  despedir  d'este  mundo,  e 
enchia  e  despejava  altamias  com  muito  maior  aceio 
do  que  tangia  [pois  elle  não  era  lerdo  no  seu  oííicio] 
os  sinos  de  Santa  Coloma.  Mas  alguns  dos  freguezes 
estavam  pasmados  da  rapidez  e  volubilidade  com 
que  a  velha  e  o  besteiro  se  enviavam,  ou,  antes,  ar- 
remessavam epigrammas  com  a  capa  de  rifoens,  sem 
comludo  atinarem  o  verdadeiro  alvo  d'aquelles  ti- 
ros ;  alvo,  que,  era  tão  certo,  tcrem-no,  [os  rifões] 
como  era  certo  que  o  besteiro,  ao  dispara-los,  fa- 
zia pontaria  ás  incumbências  policiaes  de  que  a  ve- 
lha eslava  encarregada  ,  e  aos  bons  soldos  que  por 
isso  recebia  ;  e  a  velha  punha  a  mira  nos  calolcs 
que  o  Diogo  lhe  pregava   a  ella  na  tasca  ,   e   a  ou- 


tras pessoas  n'outros  objectos ,  e  na  frieza  ou  da  fé 
christaã  ,  ou  da  lealdade  politica  do  besteiro.  Mas 
nem  ao  besteiro  convinha  que  se  lhe  assoalhassem 
as  manhas,  porque  tinha  amor  á  vida;  nem  á  ve- 
lha fazia  conta  que  se  puzessem  em  praça  as  suas 
tramóias  d'ella  e  habilidades  secretas,  porque  sen- 
do desmascarada  receava  perder  o  credito  ,  e  em 
vez  da  valia  em  que  estava  e  dos  interesses  que  fa- 
zia ,  receber  enxovalhos  ,  apupos  ,  e  maldições  de 
quem  recebia  agrados  ,  e  despreso  e  zombaria  de 
quem  até  ahi  a  olhava  com  inveja  e  ódio.  De  ma- 
neira que ,  se  bem  fossem  antagonistas  e  até  inimi- 
gos,  havia  entre  os  dois  um  ajuste  tacilo  de  não 
passar  alem  de  certos  limites  nas  perrarias  e  acin- 
tes que  um  ao  outro  fizessem  ;  corno  bem  se  depre- 
hendia  da  linguagem  reservada  com  que  se  ataca- 
vam, que  era  uma  espécie  de  gira  que  só  elles  en- 
tendiam, posto  que  no  desfecho  se  avinagrava  maii  ; 
podendo  dizer-se  d'ella 

Traz  a  pcçoiíha  no  calo 
Como  traz  o  escorpião. 

Mas  na  presença  da  forçura  ,  que  lisonjeava  com 
sensações  gratas  o  grosseiro  olfato  dos  circumstan- 
tes,  as  duas  línguas  farpadas  da  velha  e  do  besteiro 
reco!heram-se  á  bainha  ;  e  os  olhos  ,  os  narizes  ,  e 
os  beiços  dos  freguezes  ora  estendendo-se  como  em 
altitude  de  quem  quer  sorver,  ora  trémulos  e  con- 
vulsos no  ante-goslo  do  prazerque  iam  experimentar, 
ora  espairecendo  n*um  sorriso  beatifico,  para  cujas 
doçuras  ineíTaveis  não  concorria  pouco  a  deliciosa 
pinga  d'aqnella  noite  ,  totalmente  se  converteram 
para  o  recendente  e  appetitoso  petisco.  Investiram 
vorazmente  com  o  alguidar  da  forçura  ,  e  não  sei 
mesmo,  se  na  solíreguidão  com  que  cada  qual  pro- 
curava o  melhor  quinhão,  houve  algum  dedo  espe- 
tado. Já  se  iam  ouvindo  exclamações  de  appl^uso  á 
lia  Josefa,  quando  ao  declarar  csla  —  que  estimava 
muito  que  o  novo  guizado  estivesse  ao  gosto  dos 
seus  freguezes  ,  e  lauto  mais  que  tinha  tenção  de 
lhes  não  levar  nada  por  elle; — foi  tal  o  impulso  de 
gratidão  e  enthusiasmo  que  levantando-se  toda  a 
companhia,  applaudiu  battendo  as  palmas  [que  é 
urna  mimica  ,  creio  eu  ,  ensinada  pela  natureza  ,  e 
indicativa  de  admiração  ,  como  o  tirar  a  lingua  é 
entre  algumas  hordas  selvagens  um  signal  de  hos- 
tilidade que  antecede  sem[)re  aos  combales].  Então 
mossem  Diogo  depois  de,  com  espanto  geral,  se  ter 
distinguido  entre  os  a|)plaudidores  ,  pediu  á  com- 
panhia que  fizesse  uma  saúde  á  generosa  patroa. 
E  feita  a  saúde  sem  embargo  da  velha  se  oppor  , 
lornando-se  lodos  a  sentar  ,  investiram  outra  vez 
com  a  forçura  ,  e  —  agora  o  verás  I  —  despejaram 
os  pratos  e  devoraram  tudo  em  um  momento. 

A  este  tempo  já  o  sisudo  e  silencioso  da  Índole 
castelhana  tinha  de  todo  desapparecido.  Mosscm  Dio- 
go ,  como  um  galo  que  depois  de  ler  comido  cora 
grande  sofreguidão  o  rabo  de  um  sável  ,  ainda  lhe 
eslá  ,  com  saudades  ,  lambendo  as  espinhas,  rapava 
com  uma  côdea  de  pão  o  alguidar  da  forçura.  Mos- 
sem Graviel  depois  de  ter  escorropichado  a  ailamia 
dava-Ihe  a  mona  para  chorar  ;  lagrimas  mansas  e 
silenciosas  que  vertiam  pelos  olhos  o  bálsamo  que 
linha  entrado  pela  garganta.  E  mossem  Martinho 
esse  eslava  como  Demócrito  n'um  riso  perenne,  ora 
sereno  como  a  beinaveulurança,  ora  desentoado  em 
caquinadas  ,  ora  compassando  e  dobrando  as  notas 
como  o  canlo  do  cochicho.  O  honrado  lavrador  go- 
sava  de  illusões  doces,  ilas  diíicreuLc  do  turco  aco- 
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corado  era  ura  coxim  ,  que  faz  com  o  seu  caximl)o 
oblações  de  ópio  a  Epicuro,  e  sonlia  com  as  huris, 
encantadoras,  do  paraíso;  mossem  Martinho  sonha- 
va com  a  nova  baceliada  que  elie  havia  de  melter, 
da  qualidade  da  que  linha  produzido  o  precioso  li- 
cor que  o  acabava  de  pôr  n'aquelle  ditoso  êxtase. 
Sonhava  cora  a  poda,  com  a  empa,  com  a  cava, 
com  a  vendima  ,  com  o  lagar,  com  os  lagareiros, 
com  o  vinho,  com  o  vinho  delicioso  que  elie  havia 
de  beber  ;  e  —  louvada  soja  a  Senhora  S;in(a  Colo- 
ina  I  —  ria,  ria  o  bonissimo  lavrador  que  infundia 
conlenlamento  em  quantos  o  escutavam.  E  depois 
sonhava  com  a  sua  vara  de  porcos  ,  com  os  muitos 
leitõesinhos  ,  que  havia  de  ler  aquelle  anno  ,  e  elie 
a  vè-ios  crescer,  crescer,  que  estavam  já  bacorinhos  ; 
e  a  engordarem  com  a  bolota  —  Jesus  1  —  que  a 
poucos  passos  estavam  marrões.  E  depois  sonhava 
com  o  seu  fato  de  cabras,  com  o  seu  rebanho  de 
ovelhas  ,  com  a  sua  manada  de  éguas  ,  e  vaccas  ; 
com  aquella  poldra  que  tinha  uma  estrella  na  les- 
ta ,  que  era  a  gloria  da  manada  ,  e  os  amores  do 
lavrador;  e  o  honrado  mossem  Martinho  banhava-se 
de  suor  ,  e  de  alegria  ! 

JVIas  que  ó  isso,  que  é  isso,  homem?  Que  tris- 
teza repentina  te  aíTlige  I  Varre  da  idéa  esses  pen- 
samentos inquietos.  E  se  eu  te  visse  em  estado  de 
ter-te  nas  pernas,  honrado  Martinho,  dir-te-hia  que 
fosses  a  tua  casa  desenganar-te  com  os  teus  olhos 
de  que  é  mentira  o  que  Satanaz  te  está  cochichan- 
do ao  ouvido.  Verias  a  lavradora,  a  alta,  engraça- 
da, e  rubicunda  Paquita  não  a  conversar  á  gelosia 
com  o  mais  lindo  pagem  do  conde  deCastella;  mas 
com  a  roca  á  cinta  a  fiar-te  ,  a  fiar-te  como  uma 
damnada  uma  primorosa  tèa  de  panno  de  linho. 
Que  se  de  ora  em  quando  ella  se  levanta  e  larga  a 
sua  tarefa,  é  para  ver  se  ja  está  lòveda  uma  amas- 
sadura  que  tem  no  alguidar.  Se  vai  áquelie  quarto 
ao  pc  da  porta  da  rua  ,  c  para  buscar  os  teus  cal- 
ções domingueiros,  que  estão  muito  surrados,  e  pre- 
cisam já  de  uns  fundilhos.  Se  alguma  vez  chega  á 
janella  c  deita  a  cabeça,  c  que  já  lhe  tardas,  e  es- 
tá com  o  cuidado  em  li.  Volta,  voltr  Martinho,  pa- 
ra tua  casa,  logo  que  estiverem  mais  dissipados  es- 
ses teus  vapores  de  vinho,  e  melancolia;  e  verás 
se  o  que  eu  te  digo  c  verdade.  Mas  se  acaso  encon- 
trares algum  vulto  rondandote  aporta,  não  te  per- 
files cora  elie:  olha  que  o  pagem  do  conde,  formoso 
como  ura  Adónis,  é  Marte  na  valentia  :  archeiro  es- 
tremado ,  ninguém  em  toda  Casíella  despede  uma 
frecha  com  a  mira  mais  certeira  .  nenhum  homem 
de  armas  maneja  uma  espada  com  tamanha  galhar- 
dia :  cuidado,  mossem  ^Martinho  1  Paquita,  a  inve- 
ja das  lavradoras  de  Burgos,  o  alvo  encantado  a 
que  mais  desejariam  atirar  os  olhos  dos  mancebos 
rnais  louçãos  ,  gosta  de  rir,  de  fulgar,  c  de  estar 
acompanhada  ;  c  tu  ,  para  que  has-dc  estar  —  dizc 
cá  !  — horas  esquecidas,  de  dia  na  adega  e  de  noi- 
te na  taberna?  Para  que  ha-dc  ser  os  Icus  amores 
aquella  poldra  ,  cm  que  te  eu  já  fallei ;  e  aquella 
novilha  raiada  —  agora  me  lembra  I  — com  que  és 
um  esperdiçado  —  c  a  cabrinha — ah!  já  me  ia  es- 
quecendo' —  para  a  qual  escolhcs-lc  o  melhor  cho- 
calho, c  a  fila  mais  secia  do  quantas  a  lavradora 
enfeita  os  seus  laços  cm  dias  de  festa  !  A  cabri- 
nha ainda  ic  ba-de  dar  na  cabeça,  Martinho,  na 
cabeça  I  Para  que  a  trazes  para  casa  todos  os  do- 
mingos c  dias  santos?  Para  que  lhe  estás  sempre 
a  dizer:  «Arisca,  esquiva!  andas  scmfire  a  fugir 
das  companheiras !  iJeserlora  ,  desertora  !  Tu  que  o 
devias  guiar,  andas  sempre  a  desertar  do  rebanho  ! 


Tu  qucres-me  deixar,  ingrata!»  E  n'este  solilóquio 
em  que  esgotas  todo  o  cabedal  da  tua  ternura,  bei- 
ja-la ,  c  cobre-la  de  carinhos.  E  depois  se  ella  te 
foge,  corres  a  apanhá-la;  solta-la  outra  vez,  saltas 
e  pulas  diante  d'ella  :  doido,  doido,  pareces-rae 
mesmo  um  lampinho  que  anda  namorado!  E  a  la- 
vradora a  ver  tudo  isto  ....  Que  esperas  tu  ,  Mar- 
tinho, coças  na  cabeça  ?  .  .  .  .  Olha  que  a  mulher  é 
egoísta  como  ura  judeu  usurário  ,  e  ciosa  como  um 
demónio.  Tem  inveja  das  meiguices  que  o  marido 
faz  á  poldra,  ánovilha,  ácabrinha,  e  alé  ao  cão  que 
morde,  e  ao  gato  que  arranha  ,  tanto  como  ao  pas- 
sarinho que  canta,  c  está  preso  na  gayola  I 
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Achámos  nos  Annaes  da  Sociedade  d'AgricuUura  do 
departamento  das  Landes  ura  artigo  d'utilidade  tão 
geral  ,  e  tão  fácil  de  obter-se  ,  que  nos  decidiu  a 
inseri-lo  aqui.  —  Todos  sabem  que  os  conductores 
eléctricos  ou  guarda-raios  assim  como  são  d'uma 
vantagem  c  utilidade  universalmente  reconhecida  , 
c  apreciada  ,  são  comludo  tão  dispendiosos  em  si 
mesmos,  e  de  tão  diílicil  colocação  que  apenas  os 
ha  em  alguns  notáveis  estabelecimentos  das  grandes 
cidades,  e  são  raríssimos  nasvillas,  e  desconhecidos 
nas  aldeias  e  no  campo.  Ora  c  quem  poderia  contar 
as  victimas  e  estragos  produzidos  pelos  raios  !  Aqui 
um  pai  de  famílias  ferido,  ou  asphixiado  ao  canto 
do  seu  lar;  acolá  um  grupo  de  fieis  fulminado  n'u- 
ma  igreja  ,  onde  a  llecha  ponteaguda  da  sua  torre  , 
e  os  metacs  alrahiram  a  matéria  eléctrica ;  mais 
longe  um  rebanho  de  gado  queimado  dentro  mesmo 
de  suas  cortes  e  curraes ;  outras  vezes  uma  semen- 
teira ,  uma  seara  ,  a  esperança  do  lavrador  devora- 
da pelas  cliammas  ;  e  mil  outros  sinistros  defilora- 
veis  que  impossível  seria  enumerar.  Pois,  tantas, 
e  tão  repetidas  calamidades  podem  ser  prevenidas 
sem  custo,  sem  dispêndio  algum. 

Ninguém  ignora  que  as  arvores  em  geral  são  con- 
ductores do  raio,  e  por  isso  se  tom  visto  muilas  ve- 
zes os  tristes  resultados  d'aquelles  que  inconside- 
radamente buscam  no  campo  ou  nos  caminhos  esse 
abrigo  quando  sorprcndidos  por  nnia  trovoada.  En- 
tre as  arvores  todas  porem  é  o  choupo  aquella  que 
Icin  mais  ellicacia  e  virtude  conductora,  não  menos 
que  força  vivace  para  convalescer  das  feridas  do 
raio.  A  simplicidade  da  sua  plantação,  a  rapidez 
da  sua  dcscnvolução  c  crescimento  ,  e  o  nenhum 
melindre  de  sua  vegetação  em  qualquer  qualidade 
de  terreno  sem  desculpa  torna  o  desleixo  que  ha  em 
munircm-sc  lodos  os  proprietários  deste  feliz  preser- 
vativo. Afiecha  ponteaguda  do  choupo  [já  se  vè  que 
falíamos  da  espécie  chamada  choupo  d'Jtalia,  mui- 
to vulgar  entre  nós] ,  e  sua  configuração  alta  ,  es- 
guia e  delgada,  lhe  dão  a  projiriedade  de  galgar  por 
cima  das  demais  arvores,  c  de  cortar  a  almosphera 
appresentando  á  maioria  eléctrica  o  seu  ponto  de 
contado  e  atracção.  A  experiência  tem  tornado  in- 
dubitável esta  propriedade  do  choupo,  assira  como, 
[o  que  parecerá  verdadeiramente  extraordinário]  a 
sua  qtialidade  resistente  ás  avarias  do  raio,  asquaes 
de  ordinário  matam  as  outras  arvores. 

Tem-se  com  eífcilo  observado  ,  com  uma  só  ex- 
cepção em  contrario  ,  que  o  sulco  produzido  pela 
faisca  eléctrica  cm  Ioda  a  longura  da  arvore,  umas 
vezes  descascando-a  em  parle,  outras  chegando  mes- 
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mo  a  penetrar  no  carnaz  da  madeira,  não  tarda  era 
ser  reparado  por  uma  cicatrisação  suíficiente  para 
manter  a  vida  vegetal ,  e  promptamente  se  vêem  os 
dois  lábios  da  ferida  etntoda  a  sua  extensão  forma- 
rem sua  adherencia  e  compressão  vivificante  sobre 
a  madeira.  Observou-se  mais  que  um  viajante,  em- 
moulado  n'uma  balsa  a  quatro  passos  d'um  choupo 
ferido  do  raio,  não  recebeu  o  menor  prejuízo  ;  e 
que  um  rebanho  de  carneiros  no  meio  do  qual  se 
estendeu  por  terra  o  pastor  a  uma  pequena  distan- 
cia d'uina  destas  arvores  protectoras  igualmente  to- 
cada da  faisca  eléctrica ,  ficou  absolutamente  incó- 
lume. 

Os  factos  ,  c  experiências .  [continua  o  auctor  do 
artigo]  são  de  tal  modo  repelidos  e  multiplicados 
que  não  resta  mais  do  que  fazer  propagar  a  planta- 
ção, e  disposição  prudente  destas  arvores;  obrigan- 
do mesmo,  se  preciso  for,  os  proprietários.  Os  ho- 
mens são  assim  constituídos  ;  e  não  c  senão  fazendo 
violência  e  força  á  sua  inércia  que  muitas  vezes  é 
possível  introduzir-lhe  o  bem.  O  auctor  por  conse- 
quência quereria  que  as  auctoridades  administrati- 
vas ,  e  municipaes  fizessem  que  todo  o  proprietário 
ou  colono  se  premunisse  destes  guarda-raios  na  vi- 
sinhança  rasoavel  de  suas  habitações,  de  seus  cur- 
raes  &.c.  ,  e  que  nas  estradas  ,  rocios  ,  e  caminhos 
públicos  fossem  preferidas  a  outras  arvores  os  chou- 
pos. 


As  LETRAS  NA   OlíDEM   TERCEIRA   DE   S.   FRANCISCO 
EM  PORTUGAL. 

(Fragmento  de  um  livro  inédito.)    {*) 

Continuemos  nossas  cousas.  —  São  pulchros  os  ca- 
racteres gregos,  com  que  se  annuncia  o  privilegio 
real  nas  Horas  de  Nossa  Senhora,  da  edição  de  Lis- 
boa de  1711.  —  Na  Ásia  vejo  saber-se  grego,  pois 
em  Gòa  ,  na  Anatomia  do  Papel  intitulado  Resposta 
ao  Cabido,  Sé  vaga  ,  se  escreveu  com  summa  ener- 
gia o  grego  dos  setenta  no  capitulo  10."  do  Eccle- 
siastes.  1\A  Antanogone,  poesia  feita  cm  1726  á  obra 
do  tenente  de  mestre  de  campo  general  ,  Félix  de 
Azevedo  Carneiro  e  Cunha,  em  Minas,  ha  um  epi- 
gramma  grego  e  latino.  Pascoal  Ribeiro  Coutinho 
teve  uma  c  outra  erudição.  A  nenhum  homem  in- 
génuo lembrou  repudia-las.  3ínis  ou  menos  frequên- 
cia deve-se  ás  estações  empeçadas  para  promove  la. 
Dos  homens  sómenle  se  estranham  os  poderosos  frou- 
xos. Se  a  cultura  então  foi  escaca  ,  comludo  estas 
sementes  reclamavam  contra  o  seu  desprezo  ,  c  pe- 
diam conservar-se  nessa  mesma  sua  apoucada  con- 
sideração, porque  em  uma  hora  feliz  abriria  a  pro- 
videncia o  rego  onde  essas  sementes  se  achassem  , 
e  produziriam  como  temos  visto.  Por  todas  estas  ra- 
sões  o  padre  mestre  Fr.  Joaquim  instava,  e  se  com- 
prazia, e  promovia  o  estudo  da  língua  grega,  quan- 
do o  abbaiic  Durand,  erudita  pessoa,  e  bem  conhe- 
cida em  Lisboa  ,  me  ensinava  com  a  geometria  es- 
ta língua  ,  c  ao  mestre  Fr.  António  da  Sandc  .  que 
sempre  achei  tão  hábil  como  promplo  para  defen- 
denle  dos  meus  actos  mais  diílicultosos.  Klíe  o  fa- 
zia pelo  uso  de  ta  boas  ,  e  por  um  mclhodo  mais 
scienlifico  do  que  grammatical. 

Não  é  para  callar  o  fermento  que  levedou  para  o 
estudo  da  geometria.  Foi  certamente  vergonha  de 
não  saber  entender-se  alguns  manuscriptos  do  nos- 
80  Fr.  Valentim  de  Alpoem,   sábio  malhematico  do 
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século  passado ,  nem  sabermos  repellir  o  desdém 
com  que  alguns  religiosos,  ignorantes  do  seu  mere- 
cimento, mofavam  dos  cartapolinhos,  como  elles  di- 
ziam ,  de  Fr.  Valentim.  Apurando-se  algumas  rari- 
dades da  livraria  do  convento  de  Lisboa  ,  era  mui 
rústica  a  hospedagem  que  fazíamos  áquelles  como  es- 
trangeiros para  nós.  Víamos  os  logarilhmos  como  os 
meninos.  Porque  encontrámos  um  breve  opúsculo 
de  geometria  á  face  de  umas  taboas  inglezas  de  si- 
nos e  tangentes,  e  addíções  a  ellas  ,  inanuscriptas 
pelo  padre  Alpoem,  acabámos  de  ver  que  a  geome- 
tria c  justamente  porta  auctorisada  por  Platão  para 
qnaesquer  sciencias  ,  e  daqui  passamos  a  obrar. 

Todos  aquellcs  passos  dados  assim  pelo  padre  Fr. 
Joaquim  José  pelos  annos  de  trinta,  e  avultando  os 
os  desejos  nas  conversações,  em  que  nos  ensinava, 
obraram  o  que  depois  direi  ;  e  levantando-o  agora 
do  estado  de  coUegíal  ao  de  professor  cresce  a  ma- 
téria para  o  elogio.  Era  decidido  o  systema  cscho- 
lastíco  ,  e  os  afortunados  pesquízadores  de  bons  li- 
vros ,  e  dados  á  reflexão  sobre  obras  diversas  da- 
quelle  systema,  adiantavam  seus  conhecimentos,  e 
formavam  desejos  e  tentativas.  Faziam  as  círcums- 
tancías  que  aos  religiosos  ,  que  de  tanto  não  cuida- 
vam ,  parecessem  os  novos  arbítrios  feridas  temerá- 
rias nas  sciencias  do  costume  :  a  outros  comtudo  se 
fez  amável  a  novidade  ;  e  se  produziram  novas  cou- 
sas. Donde  resultou  que  sempre  mais  ou  menos 
houvessem  bons  estudos.  Na  verdade  o  mais  culpá- 
vel era  a  falta  de  fomento  e  de  meios,  e  patrocínio 
do  melhor.  Nunca  me  constou  ,  nem  vi ,  que  todos 
dormissem  ,  e  que  lodos  não  quizessem  ;  mas  antes 
ou  por  entre  espinhos  ,  ou  por  socegado  remanso 
iam  seu  caminho  as  almas  boas.  Para  credito  dos 
talentos  e  da  nação  hade  conceder-se  esta  verdade 
de  não  serem  geraes  e  absolutas  as  teimas  e  as  tre- 
vas entre  nós :  de  tudo  o  bom  havia  notícia  e  se 
gostava.  Para  aguílhão  saudável  e  de  opporiuno  gol- 
pe nolem-se  embora  os  defeitos  ,  como  quaesquer 
outras  nações  tiveram  ,  ou  sejam  da  falta  de  pro- 
ducções,  e  de  maior  lume,  ou  de  resistência  im- 
portuna feita  pelo  interesse  ,  e  outras  paixões.  O 
ciúme  de  fullir  de  credito  ,  e  de  perder  séquito 
pomposo,  e  de  receber  a  luz  de  outrem,  fechou  al- 
guns espíritos  apoucados  ,  e  rarefeito  o  ar  vaidoso 
dilatava  os  empenhos  inimigos  contra  outras  tenções 
de  melhorar  de  systema.  Não  entristeçamos  a  nar- 
ração ,  pois  occorrem  cousas  de  admirar. 

Feito  professor  o  padre  Fr.  Joaquim  ,  passou  a 
Coimbra  no  tempo  em  que  se  uniram  outros  mestres 
de  actividade.  Acodiram  os  superiores  a  evitar  ex- 
cessos ,  e  regular  as  aulas  com  estatutos  providen- 
lissimos  na  economia  material,  assígnando  horas  pa- 
ra os  exercícios  ,  contendo  os  moços  em  seus  offi- 
cios  dentro  e  fora  de  casa  ,  taxando  as  ruas  para  a 
passagem  á  universidade  sem  distracção,  e  ajuntan- 
do as  observaucias  claustraes  com  os  estudos.  De 
disposições  litterarias  nada  disseram  mais  que  as 
do  costume,  e  a  da  lei  de  sustentar-se  a  doutrina 
de  Escoto  ,  c  pelos  auclores  dessa  eschola  se  faze- 
rem os  progressos.  Dictava  a  philosophia  o  mestre 
Fr.  Joaquim  com  escolhido  numero  de  discípulos, 
(leque  abaixo  faltarei.  Persuadin-se  que  pela  histo- 
ria e  noções  desta  sciencia  devia  abrir  o  seu  lliea- 
tro.  Não  eram  conhecidos  livros,  nem  eram  ainda 
compostos  outros  dos  muitos  livros  desta  espécie  de 
erudição:  apenas  auctorisava  seu  pensamento  cora 
o  exemplo  dos  escotístas.  Era  o  do  padre  Frasscn , 
a  que  depois  ajimtou  o  do  padre  Sanning,  para  evi- 
tar o  enfado  domestico  de  que  sahiu  fora  do  melho- 
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do  regular,  não  allcgnndo  com  escolistas.  Aias  seu 
fira  principal  no  uso  de  Frassen  dirigia-se  a  intro- 
duzir um  cscriplor  elegante  para  exemplar  de  me- 
lhor linguagem  nas  aulas  cscholasticas.  Frassen  c 
Sanning  teem  uma  lista  de  escriplores  e  cscholas 
muito  ligeira  ;  até  que  o  acaso  de  achar  na  livraria 
um  Diógenes  Laércio  leve  occasião  de  mais  ver.. 
Fazia  adquirir  os  mais  conhecimculos  históricos  na 
lição  dos  livros  de  Sl.°  Agostinho  da  Cidade  de 
Deus  :  e  quando  em  uma  das  orações  de  S.  Gregó- 
rio Nazianzeno  encontrou  os  males  que  os  philoso- 
phos  scepticos  haviam  introduzido  na  igreja,  traba- 
lhava porque  noásas  cabeças  fossem  dóceis  á  reli- 
gião. É  louvável  o  pensamento  de  entrar  no  ensino 
da  philosophia  pela  noção  delia  e  de  seus  fados;  e 
por  tanto  fez  o  padre  mestre  Fr.  Joaquim  que  pela 
primeira  vez  em  nossas  aulas  se  ouvisse  aqucUa  ma- 
téria. E  porque  era  um  capricho  de  honra  imitar 
os  mestres  ,  sendo  ao  mesmo  tempo  exercicio  lou- 
vável ,  assim  mesmo  eu  o  pratiquei  e  sustentei  nas 
conclusões  publicas  da  historia  da  lógica  ,  e  depois 
nas  outras  de  toda  a  philosophia.  Ainda  assim  ou 
porque  o  mestre  Fr.  Joaquim  inculcava  com  algum 
desfastio  as  suas  idcas  ,  ou  porque  fazia  novidade  , 
não  entrando  como  até  então  cm  scena  com  a  cha- 
mada Lógica  Parva  de  Aristóteles  na  barafunda  da 
forma  syllogistica  :  como  pois  isso  era  dcscostume  , 
resenliram-se  os  companheiros  Iradiccionarios.  Des- 
gostou-se  o  mestre  Fr.  Isidoro  ,  estranhando  que  o 
discípulo  variasse  ainda  nas  indiíTerenças.  Grande 
impedimento  era  este  enfado  para  os  progressos  ! 
Porem  o  sábio  padre  Fr.  Isidoro  ,  que  era  de  enge- 
nho severo  e  alma  certamente  aguda  ,  e  de  formoso 
thealro  cora  voz  grata  quando  se  expunha  a  fallar  , 
abrandou  passados  annos  tanto  quanto  se  Ihcappre- 
sentaram  motivos  e  circumstancias  de  persuadir-se. 
Donde  nasceu  que  governando  elle  a  provincia  alar- 
gasse as  faculdades  ao  doutor  Fr.  Joaquim  de  Gua- 
dalupe para  philosophar  livremente  no  curso,  que 
leu  mui  brilhantemente  no  collegio  de  Coimbra. 
Nasceu  lambem  a  compra  que  o  mestre  Fr.  Isidoro 
fez  de  bons  livros  de  historia  ecclesiastica  ,  e  de  se 
entregar  ao  estudo  mais  apurado  logo  que  comprou 
as  Ileprehcnsõcs  Criticas  do  padre  Honorato  de  St." 
Maria.  Em  quanto  não  chegou  aquelia  viração  por 
parte  dos  superiores  ,  subiam  os  mestres  montanhas 
ásperas.  Comtudo  o  padre  mestre  Fr.  Joaquim  cum- 
pria seus  intentos  ,  c  deixando  a  estrada  de  copiar 
por  contemplações  cortezes  aspostillas  dos  mais  ve- 
lhos, escreveu  com  a  sua  imaginação  e  phrase  a 
poslilla  que  diclava.  Ainda  era  costume  escreverem 
os  estudantes  nas  aulas  ,  c  alligados  aos  escriplos 
só  por  ellcs  responderem.  Correndo  os  dias  passa- 
ram os  professores  á  livre  adopção  das  summas  im- 
pressas. Menos  cançados  por  isso  podem  converter 
a  oppressão  de  cscri[)la  para  mais  dilatado  estudo. 
O  pensamento  de  poslilla  própria  foi  honrado  no 
meu  padre  ,  ainda  quf  prlos  cuidados  de  graduar- 
se  em  Iheologia  na  universidade  de  Coimbra,  e  por 
moléstias  ,  c  pelo  emprego  de  secretario  da  visita 
geral  da  provincia  ,  e  outras  mais  distracções  ,  con- 
servou-se  pcripatelico  ;  até  que  desenganado  assen- 
loa  que  sobre  os  princípios  pliysicDS,  e  constituição 
das  cousas  não  havia  que  porfiar  cm  peneira-las. 
Conheceu  os  systemas  impugnando  alguns  ,  c  por 
iim  deixou  a  cada  um  cm  suas  [irobabílídades.  Ou 
por  galanteria  do  costume,  ou  por  convencimenlo , 
não  consentia  que  na  ordem  de  agudezas  metaphi- 
sicas  outra  alguma  eschola  fosse  mais  bem  ordena- 
da que  a  pcrifjatctica.  De  iodas  as  teimas  delicadas 


e  abstractas  tirou  o  fructo  de  que  sobre  ellas  só 
avultava  o  merecimento  da  coherencia  no  jogo  in- 
tencional ,  quando  se  tratava  de  definir  o  interior 
das  causas  physicas  naluraes.  Elle  me  confirmou  na 
doutrina  de  suppor  com  os  Newtonianos  por  dado 
fora  de  questão,  o  que  a  respeito  do  conhecimento 
ínlimo  c  decisivo  c  causa  desesperada  ,  isto  é  ,  no 
exame  e  pesquisa  da  essência  physica  dos  primeiros 
princípios.  Isto  supposlo  se  deve  passar  á  liberdade 
de  opinar  na  parte  sensível  da  qualidade  e  quanti- 
dade. Pelo  obsequio  deste  ensino  lhe  rendi  o  tribu- 
to dedicando-lhe  as  conclusões  publicas  a  que  pre- 
sidi no  anno  de  cincoenta  e  dois,  sustentando  essa 
doutrina  ,  pois  que  isto  dá  logar  a  todas  as  delibe- 
rações mathemalicas  physicas  ,  esquivando-se  a  al- 
ma de  cousas  desesperadas  de  penetração  para  cou- 
sas úteis ,  já  que  as  invisibilídades  metaphysicas 
tanto  se  nos  escondem. 

Entretanto  que  no  collegio  se  entrava  na  crise 
de  alterar  o  costumeiro,  levantou  maior  voz  de  con» 
tradição  o  doutor  Fr.  Pedro  Esteves  em  o  anno  de 
trinta,  sacudindo  o  jugo  de  Escoto  e  de  Aristóteles 
mui  denodadamente.  Houve  rumor  violento  contra 
esta  resolução  lilleraría  ,  e  eu  mesmo  ouvi  ao  dou- 
to mestre  Fr.  José  de  St.'  Maria  que  se  elle  fosse 
provincial  mandaria  queimar  as  postíllas  do  doutor 
Esteves.  O  padre  Santa  Waria  padecia  as  queixas 
de  seus  dias  ,  apesar  da  insigne  docilidade  de  ani- 
mo de  que  foi  dotado.  lille  foi  o  instrumento  da 
minha  resolução  para  entrar  nesta  Ordem  ,  e  devo 
compensar  aqucUc  defeito  do  tempo ,  mostrando 
quanto  elle  foi  respeitável  em  outros  sentidos.  Foi 
dotado  de  memoria  prodigiosa,  e  fazendo  delia  pro- 
va os  amigos  que  o  frequentavam  na  capella  dos 
Terceiros,  por  occasião  de  ser  seu  digno  commíssa- 
rio  visitador  ,  tomou  de  memoria  facilmente  ,  sem 
alterar  o  seu  modo  de  vida  e  funcções  monásticas, 
uma  folha  inteira  de  papel  escripta  e  cheia  de  pa- 
lavras despegadas  sem  sentido  nem  liga  alguma. 
D'ella  deu  conta  expedita  em  menos  de  vinte  e  qua- 
tro horas  diante  do  maltez  D.  Lopo  de  Almeida, 
ministro  da  Ordem  Terceira ,  do  coronel  José  da 
Silva  Paes  ,  de  Jeronymo  (lodinho  de  Niza  ,  de  Jo- 
sé do  Couto  Pestana  ,  e  de  outras  pessoas  ,  que  por 
visinhança  e  sympathia  litleraria  se  ajuntavam  no 
convento  .  c  na  capella  dos  Terceiros  seculares.  £ 
deste  religioso  um  liumancc  de  piedade,  que  se  im- 
primiu. Seus  estudos  cscholasticos  eram  de  philo- 
sophia pelo  escotista  Columbo  ,  o  auctor  neste  gé- 
nero mais  preciso  e  textual  de  Aristóteles  c  Escoto, 
que  tem  sua  eschola.  O  agudo  Félix  em  suas  con- 
trovérsias theologicas  era  o  seu  valido.  Mas  em  pon- 
tos de  virtude  foi  homem  de  boa  memoria.  O  exer- 
cício da  oração  mcnlal  foi- lhe  indispensável  ,  e  o 
fazia  de  manhaã  com  a  communidade  ,  c  á  noute 
com  os  seus  Terceiros,  j^laviosissimo  em  suas  pero- 
rações nttrabia  o  mundo  nas  praticas  qtiarosmaes. 
Por  muito  indiíTcrcntes  que  fossem  as  conversações, 
em  que  se  achava  com  os  amigos  cm  sua  cella  ,  ao 
pôr  os  olhos  na  imagem  do  crucifixo  ninguém  dei- 
xou de  se  commovcr  muito  aos  colloquios  affoctuo- 
sos  ,  acompanhados  de  lagrimas,  com  que  saudava 
o  Rrdcmplor  sem  conter-se.  Em  Iodas  as  noutes  an- 
tes de  recostar-sc  se  confessava  a  seu  director,  o 
virtuoso  padre  Fr.  .Martinho  de  Salv.iterra. 

(Coidinuar-sc-fiaJ. 


O  cniME  ,   c  a  injustiça  atraiçoam-se  pela  demasia- 
da audácia  da  dcfeza. 
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DANTZIC,   VISTA  DO  BIO. 


Na  distancia  de  pouco  mais  de  uma  légua  do  mar 
Báltico  na  juncção  de  dois  rios  com  o  Vistula  er- 
guem-se  as  torres  e  fortaleza  da  cidade  de  Dantzic 
na  província  que  tem  o  mesmo  nome  e  pertence  á 
Prússia  Occidental.  Está  agradavelmente  situada  em 
bora  território  ;  ficam-lhe  ao  poente  eminências  for- 
tificadas;  prados  e  outros  campos  férteis  a  cercam 
pelos  lados  de  sueste  e  norte.  Dista  do  Vistula  per- 
to de  milha  ,  e  o  Moltlau  e  o  Radanne  correm  pelo 
meio  delia  ,  dividindo-se  o  primeiro  destes  em  dois 
braços  que  formam  a  ilha  dos  armazéns  ,  assim  di- 
ta por  ser  occupada  pelas  tercenas  ,  separadas  as- 
sim do  restante  da  cidade  ,  nas  quaes  os  mercado- 
res recolhem  suas  fazendas.  Excluídos  os  subúrbios 
toda  a  mais  povoarão  é  fechada  com  muralha  e  fos- 
so:  na  parte  chamada  Rechstadt  incluia-se  o  cas- 
tello  dos  cavalleiros  da  Ordem  theutonica  ,  que  por 
longo  período  estiveram  de  posse  da  cidade.  En- 
trando os  arrabaldes,  Dantzic  tem  5172  casas  e 
54:756  habitantes :  nem  é  regular  nem  formosa , 
mas  fazem  bella  vista  os  niaslos  e  bandeiras  ,  que 
sobrepujam  os  telhados  e  as  bocas  das  ruas  que  to- 
das abrem  para  o  Mottlau  ,  o  qual  sempre  está  co- 
berto de  numerosos  navios.  Conta  vinte  e  uma  igre- 
jas, quatro  delias  catholico-romanas  :  a  da  invocação 
de  St. ^  Alaria  ,  a  principal  do  culto  lutherano,  c 
notável  edifício  construído  em  forma  de  cruz,  come- 
çado em  1313  e  concluído  era  1401  ;  o  tecto  des- 
cança  em  vinte  e  oito  coiumnas  ,  e  na  parte  exter- 
na é  ornado  por  dez  torrinhas ;  contém  um  campa- 
nário mui  alto  ,  dezenove  altares,  e  3:722  janellas 
em  todos  os  differentes  corpos,  que  o  compõem. 

Dantzic  6  sede  de  uma  administração  provincial  , 
e  possue  uma  eschola  de  navegação  ,  um  gymnasio 
com  sete  professores ,  uma  eschola  d'artes,  outra 
normal ,  e  varias  aulas  e  outros  estabelecimentos 
d'instrucção  ,  e  algumas  sociedades  scienlificas ;  a 
Maio  25  —  1844. 


sua  bibliolheca  publica  comprehende  trinta  mil  vo- 
lumes. Ha  mais  os  asylos  de  orphãos  e  de  expostos, 
quatro  hospitaes  ,  e  a  casa  de  correcção.  Entre  os 
diversos  tribunaes  ha  o  especial  decommercio.  Cul- 
tiva muitos  ramos  d'industria  ,  porem  afora  isto  faz 
mui  considerável  negocio  com  as  províncias  adja- 
centes e  as  praças  estrangeiras ,  exportando  princi- 
raente  trigo,  madeiras,  laãs  ,  cânhamo,  potassa  e 
pennas :  entram  no  seu  porto  mais  de  seiscentos  na- 
vios annualmente. 

No  presente  século  soffreu  Dantzic  dois  cercos 
destruidores ,  o  primeiro  pelos  francezes  em  1807  , 
o  segundo  [muito  mais  prolongado]  em  1813  pelo 
exercito  combinado  dos  russianos  e  prussianos.  Em 
3  de  fevereiro  de  1814  foi  de  novo  reconhecido  o 
rei  da  Prússia  soberano  de  Dantzic,  que  ao  presen- 
te é  uma  das  melhores  fortalezas  e  mais  florecentes 
cidades  dos  seus  domínios. 


O  CONDE  SOBERANO  DE  CaSTELLA,   FeBNÃO  GoNÇALTES. 

912  —  970. 
14.» 

(ContíQuado  de  pag.  158.) 

V'0LTA  para  casa,  Martinho,  volta  que  a  taberna  da 
Vejarrua  não  te  é  proveitosa  nem  ao  corpo  nem  á 
alma  :  e  se  tu  desses  menos  entradas  á  negregada 
da  velha  ,  se  lhe  trancasses  a  tua  porta  para  evitar 
aquelles  segredinhos  em  que  ella  ,  ba  tempos  a  es- 
ta parte,  anda  continuamente  com  a  lavradora,  ou- 
tro gallo  te  cantara 

Mas  em  quanto  mossem  Martinho  ria  como  Epi- 
curo, ou  tinha  pesadellos  que  o  inquietavam  ;  apra- 
2/  Serib  — VOL.  III. 
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lica  festival  ia  tomando  diíTerente  rumo,  porque  a 
tia  Josefa  havia  já  feito  brinde  ao  conde  ,  corres- 
pondido por  todos  os  circumstantcs,  menos  três  que 
não  se  achavam  era  estado  de  o  entender;  e  a  côa 
entrava  finalmente  na  fase  politica  ,  a  que  fura  des- 
tinada. 

Devo  informar  o  leitor  que  entre  as  30  pessoas 
que  eu  disse  estavam  á  meza  ,  figuravam,  alem  das 
que  já  nomeei ,  mestre  Romão  ,  o  barbeiro  ;  mestre 
Crispim,  o  capatciro  ;  mossem  Bcrlholdo  ,  o  anão 
do  conde;  mossem  Sueyro  Gaindiz  ,  o  notário  nosso 
conhecido  ;  Fr.  Gerúndio  ,  frade  do  mosteiro  de  S. 
Lourenço  ;  e  mossem  Cosme  ,  o  numerário  da  cida- 
de,  funccionario  electivo,  com  attribuirões  de  juiz 
de  paz  ,  e  recebedor  de  impostos.  E  sem  embargo 
de  serem  algumas  sem  duvida  nenhuma  personagens 
circunspectas,  nas  alturas  a  que  o  bródio  tinha  che- 
gado ,  essas  mesmas  tinham  já  de  lodo  despido  a 
gravidade  ou  natural  ou  postiça  ,  que  até  então  ha- 
viam guardado;  e  apoz  a  explosão  de  louvores  ex- 
citados pela  saúde  ao  cabeça  do  estado  seguiu-se  , 
como  ao  relâmpago  segue  o  trovão,  pela  consequên- 
cia mais  legitima  do  mundo,  um  chuveiro  do  inju- 
rias e  pragas  contra  o  calipha  de  Córdova. 

—  O  cachorro,  má  dardos  o  passem!  [Exclamou 
um]. 

—  QueSatanaz  lhe  tisne  os  coiros  na  caldeira  de 
Pedro  Botelho  I  [Vociferava  outro]. 

—  Que  o  Senhor  o  possa  alumiar  com  um  raio 
da  sua  divina  graça  ,  afastando-o  do  caminho  do 
peccado  ,  e  das  trevas  do  falso  Maíoma  que  lhe  ce- 
gam o  entendimento.  [Disse  com  voz  branda  e  me- 
liílua  Fr.  Gerúndio  ,  frade  do  mosteiro  de  S.  Lou- 
renço]. 

—  Que!  [gritou  mossem  Sueyro,  perdendo  intei- 
ramente a  tramontana  e  deitando  ao  frade  um  lan- 
ço de  olhos  suspicaz  ,  e  indignado].  Que  !  Fr.  Ge- 
rúndio I  pois  vós  ainda  quereis  interceder  pelo  de- 
salmado que  mandou  assassinar  os  monges  de  S.Pe- 
dro de  Arlança  ,  pelo  inimigo  implacável  da  nossa 
terra  natal  ,  pelo  monstro  que  se  não  sacia  de  san- 
gue christão  !  Se  cu  vos  não  conhecera,  Fr.  Gerún- 
dio ,  crer-vos-ia  tornadiço. 

—  Que!  [gritou  quasi  ao  mesmo  tempo  a  velha 
cora  as  cordoveas  inchadas,  c  assanhada  que  pare- 
cia uma  vibora.].  Pois  pôde  haver  salvação  para 
aquelle  excoramungado  que  tem  deixado  nesta  ci- 
dade tanta  mulher  sem  marido,  e  tanto  filho  sem 
pai !  Se  o  inferno  se  não  fez  para  estes  taes  ,  e  pa- 
ra algum  frade  renegado  [acrescentou  ella  olhan- 
do para  Fr.  (ieruniiio]  como  aquelle  que  dizem  ser- 
ve de  lingua  e  mandadeiro  ao  maldito  moiro  ,  en- 
tão não  sei  para  que  sirva.  Eu  cá  juro  por  esta 
que  nos  alumia  que  se  chegasse  a  encontrar  um 
diabo  d'estcs  no  céu  —  Deus  me  perdoe  !  —  fazia 
visperc  ,  c  mudava-me  logo  para  minha  casa.  Ar- 
redo 1  Maldito  ! 

—  .Maldito!  [exclamaram  todos]. 

—  Que  pague  anovcado  todas  as  perdas  que  tem 
causado  aos  chrislãos  [continuou  mossem  Sueyro.] 
Que  no  mais  soíTra  a  justíssima  [)ena  de  talião  im- 
posta pelo  nosso  sabiocodigo.  Que  odecalvem;  que 
odesorclhem;  que  o  desnarigucm  ;  que  ofaçam  ma- 
neta ;  que  seja  estropeado  de  ambos  os  pés.  Que  o 
apedrfjcm  ;  que  o  açoitem  ;  que  o  apaieem  ;  que  o 
enforquem  ;  que  o  esfolem  ;  c  que  da  jicUe  lhe  en- 
genhem um  tambor  ....  Ah  !  Já  me  ia  esquecendo 
[accroscentou  o  notário  que  no  excesso  do  seu  zelo 
queria  que  o  cali[)ha  ,  ainda  depois  de  morto,  con- 
tinuasse a  ser  atormentado]  —  e  que  no  potro  se 


lhe  rasguem  as  carnes  cora  unhas  de  ferro.  E  que 
seja  banhado  em  azeite  e  pez  fervendo  ,  e  atana- 
zado  com  faxas  ardentes.»  —  Houve  um  palmejar 
quasi  geral  a  estas  ferozes  imprecações  do  notário 
contra  abd  el  llahman.  E  como  mostras  taes  e  a  ca- 
tadura dos  circumstantcs  denotavam  que  os  ânimos 
ainda  estavam  azedos  contra  o  frade  ;  o  Diogo  q>ie 
lá  linha  suas  razões  que  o  moviam  ,  ou  por  amigo 
do  frade  ou  por  outra  causa  ,  querendo  temperar 
aquella  acrimonia  com  alguma  chufa,  sem  comludo 
deixar  de  lisongcar  as  paixões  da  assemblca  ,  met- 
teu  lambem  a  sua  colherada  : 

—  Esla-me  a  parecer  que  a  lagartixa  ainda  mexe 
com  o  rabo. 

—  Hum!  Qual  lagartixa,  homem?  [lhe  pergun- 
tou o  notário]. 

—  Ora  !  Que  lagartixa  ha-de  ser?  A  lagartixa  de 
Córdova. 

—  Ora  ahi  o  temos  com  as  suas  batatas !  [lhe  ata- 
lhou a  velha].  Se  vindes  com  indulgências  ,  já  é 
tarde  ;  depois  do  asno  morto  cevada  ao  rabo.  E  se 
é  com  rigores  ,  guardai  as  vossas  roncas  para  me- 
lhor occasião  ;  e  não  vos  facaes  farçola  com  defuu- 
ctos. 

• —  Com  defunclos  I 

—  IMossem  Diogo,  pcrdoai-me  sevos  observo  que 
a  tia  Josefa  falia  como  mulher  de  conta,  e  boa  chris- 
taã  que  é  [disse  Fr.  Gerúndio  ,  cubrindo-se  habil- 
mente com  a  rodella  da  velha  ,  e  aproveitando  a 
conjunctura  de  justificar-se  ,  sem  retractação  ,  das 
suspeitas  em  que  ,  havia  pouco,  linha  incorrido]. 
A  caridade  evangélica  manda-nos  respeitar  as  cin- 
zas dos  mortos,  ainda  que  elles  sejam  os  mais  acér- 
rimos inimigos  do  nosso  Salvador. 

—  Mortos!  [retrucou  o  Diogo  com  um  sorrizo  iró- 
nico]. 

—  Desembuxai ,  descmbuxai  por  uma  vez ,  mos- 
sem Diogo  [lhe  replicou  o  notário]. 

—  Pois  lá  vai  contra  o  lai  perro  abd  el  llahman 
por  minha  conta  e  risco.  —  Que  beba  todos  os  dias 

tanto  vinagre  como como [e  aqui 

o  besteiro  entrou  a  olhar  para  mossem  3Iartinho  a 
ver  se  elle  toscanejava  ou  estava  dormindo  deveras, 
porque  o  lavrador  não  era  para  graças]. 

—  Como  que,  homem?  [instou  o  notário].  Arre- 
bcçai  por  uma  vez. 

— Como  o  honrado  lavrador,  que  aqui  es- 
tá roncando  ao  pé  de  nós  ,  bebe  de  vinho  todos  os 
mezcs. 

—  Valeu!  [Exclamaram  lodos  com  grande  alga- 
zara].  E  estáveis  lá  calado  com  essa  ! 

—  Que  engula  [proseguiu  mossem  Diogo]  a  me- 
lhor ameixa  da  ameixoeira  de  mossem  Graviel. 

—  Qual  ameixa  ,  homem? 

—  Ora  !  Que  ameixa  ha  de  ser?  O  badallo  do  si- 
no meão.  [Uma  espantosa  gargalhada  festejou  esta 
pilhéria  do  besteiro]. 

—  Que  lhe  roce  as  barbas  [continuou  este]  aquel- 
le verdugo  velho  com  que  mestre  Romão  escanhoa 
os  seus  fregiiezcs.  [aqui  alguns  dos  circumstantcs 
sorrindo,  levaram  as  mãos  ás  barbas  como  para  tcs- 
teficar,  de  experiência  ppopria  ,  quanto  era  terrivcl 
o  castigo  dos  infelizes  que  expiavam  os  seus  pecca- 
dos  nas  mãos  do  nosso  insigne  doutor. 

—  Que  o  nariz  se  lhe  faça  tamanho  como  a  ca- 
chola de  mossem  Rertholdo. »  —  Safa,  safa  com  a 
lingua  do  tal  zombador  maligno  !  [disse  o  anão  no 
meio  dos  a|)upos  d'aquella  alc.ílcya]. 

—  Que  a  ração  que  lhe  derem  pcze  lanlo  como 
os  miolos  de  mossem  GravicJ. 
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—  Ou  como  as  algibeiras  de  mossem  Diogo  a  maior 
parte  do  anno  [accrescentou  a  velha  em  voz  baixa]. 

—  Que  os  calcanhares  [disse  mestre  Crispim,  ani- 
mando-se  a  metter  o  seu  dois  de  oiros,  por  ver  que 
se  ia  secando  a  proza  ao  besteiro]  —  que  os  calca- 
nhares me  sirvam  dotações  para  engenhar  umas  bo- 
tinas ,  e  a  pelle  ,  de  bezerro  para  entrar  a  minha 
sovella, 

—  Se  o  tambor  que  d'ella  ha-de  fazer  mossem 
Sueyro  [retrucou  o  besteiro]  não  for  algum  zabum- 
ba tão  desmarcado  que  não  reste  curte  de  cabedal 
para  uso  de  iim  honrado  remendão.» 

A  este  tempo  o  gallo  da  capoeira  da  tia  Josefa 
batteu  as  azas  e  cantou  ;  e  o  frade  disse  : 

—  Cuidei  que  não  era  tão  tarde.  Pesa-me  deixar 
tão  jovial  sociedade  ;  mas  são  horas  de  recolher-me 
ao  meu  convento.  Se  ha  alguém  da  companhia  que 
também  queira  sahir  ,  poderemos  ir  juntos,  que  eu 
receio  ir  sosinho  a  estas  horas  ,  porque  anda  por 
ahi  basta  ladroage. 

—  Acompanhar- vos-hei  eu  [disse  mossem  Diogo]. 

—  Fazeis-me  muito  favor  [lhe  tornou  o  frade]. 
— 'E  levaes  comvosco  um  homem  capaz  de  fazer 

rosto  a  uma  dúzia   [acudiu  a  velha  com  o  seu  sor- 
rizo  irónico]. 

—  A  conla  [tornou  o  frade].»  A  velha  foi  buscar 
giz.  E  assim  como  a  creada  de  servir  que  sem  sa- 
ber escrever  assenta  no  rol  da  roupa  as  meias,  as 
anáguas,  as  camizas  da  senhora,  os  cueiros  do  me- 
nino, o  babador  da  menina,  e  entende  tão  bem  a- 
quelles  jerogiiphicos ,  que  se  a  lavadeira  na  volta 
lhe  traz  de  menos  um  esfregão  da  cosinha  ,  se  ar- 
ma alli  logo  uma  rixa  entre  as  duas  ,  não  apasi- 
guada  até  que  a  saloya  dè  para  alli  conta  da  peça 
que  falta  ;  —  assim  a  tia  Josefa  ,  mesmo  sobre  as 
taboas  da  meza  ,  riscando  umas  nigromancias ,  que 
toda  a  sciencia  paleographica  não  bastaria  a  deci- 
frar ,  nem  por  isso  ommiltiu  o  mais  miúdo  silique  ; 
e  feita  uma  conta  de  sommar  em  que  nada  teriam 
que  esgaravatar,  se  lhe  podessem  tirar  a  prova,  os 
mais  auctorisados  professores  das  quatro  espécies, 
disse  para  o  frade  quanto  montava  o  escote  d'elle. 

—  E  o  meu?  [perguntou  o  Diogo]. 

—  O  vosso  ?  Essa  c  boa  !  Se  quereis  pagar,  a  per- 
gunta é  escusada,  porque  aqui  todos  pagam  o  mes- 
mo ,  excepto excepto  talvez  o  honrado  lavra- 
dor que  alli  está  a  resonar,  mossem  Martinho,  que 
bebendo  por  doze  ,  não  6  justo  que  pague  por  um. 
O  que  não  será  esta  noite  ,  porque  eu  já  disse  que 
não  levava  nada  pelo  vinho.» 

Pagaram  e  sahiram  com  effeito  os  dois,  e  a  velha 
estendendo  os  olhos  para  os  que  ficavam,  como  quem 
queria  aíTirmar-se  se  eram  todos  pessoas  de  confian- 
ça ,  disse  : 

—  Ora  Deus  leve  aquellas  duas  creaturas  para 
onde  não  façam  perda  nem  ganho.  O  Diogo  esse  é 
um  valdevinos,  mas  o  frade  é  sonso Não  di- 
go mais  nada.  Vamos  ao  que  serve.  Em  que  termos 
vai  aquelle  bico  de  obra  que  ajustámos  o  mez  pas- 
sado ,  mestre  Romão? 

—  Ás  mil  maravilhas,  lia  Josefa.  Pela  rua  de  S. 
Martinho  respondo  eu  ,  e  por  alguns  frequezes  que 
lenho  de  outras  ruas,  vielas,  e  becos  do  burgo.  Ao 
primeiro  signal  acciamarão  lodos  voz  em  grita  por 
soberano  e  único  senhor  de  Castella  quem  o  deve 
ser. 

—  E  vós  lá  que  dizeis,  compadre  Crispim?  [per- 
guntou a  velha  ao  çapateiro]. 

—  Que  o  calçado  está  prompto,  e  não  falta  senão 
mettè-lo  nos  pós.  Cá  pelos  do  meu  oflicio  não  baque 


perguntar.  E  dos  outros  —  estive  hontera  á  noite  com 
os  capatazes  de  quasi  lodos  ;  falíamos  ;  e  em  che- 
gando a  tocar  no  ponto,  não  houve  um  só  —  honra- 
da gente,  honrada  gente,  lia  Josefa  !  —  que  me  não 
apertasse  a  mão,  e  me  não  dissesse:  ó  mestre  Cris- 
pim ,  contai  comnosco  I 

—  Em  Burgos  [disse  o  notário]  não  ha  servo  nem 
liberto  seja  da  classe  dos  vis  ou  dos  idóneos  ,  não 
ha  vassallo  ou  bucellario  ,  não  ha  servo  fiscal,  nem 
homem  livre  (*)  que  não  suspire  pelo  dia  em  que 
ha-de  ver  a  sua  terra  e  os  seus  irmãos  emancipados 
do  jugo  de  Leão  [um  estremecimento  de  enthusias- 
nio  vibrou  nos  circumslanles  :  e  o  notário  proseguiu] 
e  o  príncipe  ,  o  senhor  natural  de  Castella  sentado 
n'um  throno  independente.  Ha  aqui  alguém  que  o 
duvide?  [não  1  não  I  responderam  lodos].  Dos  que 
meneara  uma  lança  [pèsa-me  que  não  esteja  aqui 
nenhum  cavalleiro  para  confirmar  o  meu  dicto] , 
dos  que  cingem  uma  espada  ,  dos  que  armam  uma 
besta  ,  ou  levara  uma  simples  chuça  qual  é  aquelle 
que  não  abriga  no  peito  estes  sentimentos,  e  não 
forma  os  mesmos  ardentes  votos  que  formamos  to- 
dos nós?  [Todos!  todos!  exclamaram  alguns  bestei- 
ros que  estavam  presentes].  Da  nobreza  ,  só  algum 
d'esses  condes,  que  em  sua  louca  vaidade  se  repu- 
tara iguaes  do  neto  de  tantos  reis  ,  e  descendente 
do  fundador  d'esla  cidade  de  Burgos  ,  desejará  que 
Castella  pague  feudo  a  Ramiro;  porque  de  todas  as 
classes  de  homens  nobres ,  e  filhos  d'algo  ,  sobre 
tudo  dos  gardingos  juro  que  não  ha  um  só  que  não 
se  ufanasse  dever  a  coroa  sobre  a  cabeça,  e  o  manto 
régio  sobre  os  hombros  do  mui  excellente  conde,  e 
invicto  capitão  Fernão  Gonçalves.  Do  reverendo  bis- 
po e  abbades  fora  injuria  duvidar  ;  e  bem  assim  dos 
monges,  e  clero.  —  Clero  superior  e  inferior  —  eu 
não  faço  distincção  —  e  tenho  que  ha  noostiario  que 
abre  e  fecha  as  portas  do  templo  ,  no  acolyto  que 
accende  as  alampadas  ,  no  exorcista  ,  no  psalmista, 
e  no  leitor,  e  emfim  no  sub-diácono  que  pega  no 
calix  e  na  patena  —  tenho  que  ha  n'elles  tanta  leal- 
dade, e  devoção  ao  seu  soberano  legitimo  como  nas 
primeiras  dignidades  e  jerarchias  da  Igreja.  Só  ex- 
ceptuo algum  frade  —  mui  raro  —  dalaiad'esse  que 
d'aqui  sahiu  agora.  Eu  poderia,  quando  elle  se  acha- 
va presente,  ter  dito  alguma  cousa  que  sei  acerca 
do  tal  marraello ;  mas  callei-me  ,  porque  se  fallas- 
se  .  . .  .  receiava  que  aqui  mesmo  o  espatifassem  ; 
e  a  caridade  christaã  e  minha  natural  aversão  a  re- 
voltas e  violências  me  embargou  a  lingua 

fContinúa.) 
A.  d' O.  Marreca. 


Rio  de  jaxeiro  (í] 


QtANDO  em  18Í0  a  redacção  deste  jornal  resolveu 
publicar  algumas  descripções  sobre  a  capital  brazi- 
liense  ,  de  que  nos  encarregámos  ,  achava-se  a  res- 
peito delia  tão  mal  provida  de  boas  estampas  ,  que 
teve  para  o  1."  artigo  de  valer-se  da  copia  de  uma 
da  obra  de  F-  Denis ,  que  na  verdade   appresenta 


(•)  Seria  ofTensa  á  profunda  jurisprudência  de  mossem 
Sueyro  o  advertir ,  sequer,  os  nossos  leitores  de  que  um  lio- 
mem  tão  douto,  na  enumeração  das  dilTerentas  classes  se  re- 
gula slrictamente  pelo  codisjo  visiguthico ,  e  disposições  dos 
Concílios. 

(1)     Vej.  os  números  159,  1G2  e  170  da  1.=^  Serie. 
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al"uns  objectos  em  confusão  :  para  o  segundo  arti- 
<ro''aproveitou-se  de  um  desenho  gravado  em  Fran- 
ca, em  que  a  bella  igreja  da  Gloria,  com  o  seu  pe- 
queno porto  ,  sahiu  vista  pelo  avesso  ou  invertida  , 
como  se  fosse  desenhada  do  seu  reflexo  em  um  es- 
pelho :  a  terceira  estampa  ,  cujo  artigo  acabou  em 
nossa  ausência  um  collaborador  e  amigo  ,  apezar 
do  desenho  ser  tosco  e  os  longes  inexactos  e  me- 
nos bem  executados ,  é  com  tudo  das  três  a  que 
mais  exactidão  appresenla.  À  vista  do  que  procu- 
rou a  direcção  daEmpreza  obter  melhores  desenhos 


dessa  cidade  ,  os  quaes  só  agora  acabara  de  chegar 
e  comprehendem  entre  outras  a  bella  collecção  de 
doze  grandes  estampas  feitas  pelo  Sr.  Schutz,  e  pn- 
blicadas  em  excellente  lythographia  pelos  Srs.  E. 
e  H.  Laemmert  sob  o  titulo  de  AlLum  Pittoresco  do 
Rio  de  Janeiro  &c.  Em  quanto  porem  não  tinham 
estas  vindo  ,  gravaram-se  á  vista  de  algumas  vinhe- 
tas de  uma  folhinha  do  Sr.  João  Diogo  Sturz  outras, 
que  ainda  que  pouco  vistosas  e  era  ponto  muito  pe- 
queno ,  tem  todavia  sullicienle  exactidão.  íi  uma 
delias  a  que  appresentâmos  tirada  quasi  da  mesma 


posição  que  a  primeira,  cora  a  diíTerença  de  se  ler 
collocado   o  desenhador   mais  inferiormente   e  para 
a   parte   do  mar  ,    mais  perlo   da  igreja  da  Lapa   e 
do  Passeio  público  ,  cujo  arvoredo  se  vè  avultar  no 
meio  da  estampa.   Consta  este   pela  maior  parte  de 
copadas  nogueiras  da  índia  ,    cujas  nozes  mui  oleo- 
sas lem  propriedades  purgativas;   de  casuarinas  da 
]S'ova  lloUanda,  altas  e  pontcagudas  como  oscypres- 
tes  ,  as  quaes  começam  a  crescer  em  Lisboa  depois 
que  fomos  portadores  das  suas  primeiras  sementes  ; 
de  umlirosas  e  folhadas  mangueiras,  com  flores  ama- 
relladas,  e  cujos  pomos  siicosos  de  casca  thcrebinli- 
íiacea  amadurecem  nos  mezes  mais  calmosos  ;  dege- 
nipnpeiros,  de  folI)as  luzidias,  alvas  flores,  e  fruclos 
do  feitio  deromaãs  com  pevides  chalas  e  polpa  bran- 
ca, doce  eadslriíigenle,  de  que  os  indígenas  tiravam 
a  tinta  preta  cora  que  listravam  a  pelle  ;  e  de  painei- 
ras,   espécie  de  bomhax  pcnlandnan  de  tronco  bar- 
rigudo c  espinhoso  ,   que  se  orna   com  lindas  ílorcs 
cor  de  roza  e  dá  uns  capnlhos  ou  ouriços  de  finissi- 
mo  algodão  parecido  com  a  sumaúma.  (2)  Alem  des- 
tas conservámos  viva  lembrança  de  um  lamarinhei- 
ro   á  entrada  ,    uma  palmeira  carnaúba  ,   ou  arvore 
da  cera  de  que  ha  em  abundância  nos  certões  areen- 
tos  do  Ceará  e  Pernambuco,  de  uma  arvore  do  pão, 
de  vários  cafczeiros   [que  tanto  realçam   mostrando 
no  mesmo  tronco  bardas  de  llores  brancas  oo  pé  de 
outras  de   frutinhos  vermelhos]  ,   de  anduzciros   de 
Ilijti.-s  amarellas  e  cliotropicas  .  de  rozas  da  china  c 
outras  llores,  alem  d' um  rico  viveiro  de  plantas  no- 
vas, em  que  tem  jiosto  todo  o  esmero  o  Sr.  lliedel, 
a  quem  a  botânica  brazilcira   tanto  deve  ,    c  que  se 
encarregara  des«;a  direcção.  O  Passeio  doPiio  lera  so- 
(2)     Vej.  o  uuuieio  òU  du  uiiuo  pustudu  jiag.  40. 


bre  os  dois  de  Lisboa  a  superioridade  de  ser  aborda 
do  mar  ,  cujas  ondas  vinham  até  de  tal  modo  bater 
no  pé  da  sua  muralha,  que  foi  preciso  para  a  poupar 
fazer  com  que  primeiro  se  quebrassem  em  grandes 
pedregulhos  de  granito  que  se  pozeram  diante.  Esta 
muralha  c  superiormente  coroada  de  um  terrado  ou 
varanda  donde  se  goza  avista  do  porto  até  á  barra, 
e  esta  vista  animada  das  entradas  e  sabidas  dos  na- 
vios em  uma  praça  de  tanto  movimento  decommer- 
cio,  e  n' uma  situação  onde  a  briza  c  o  terral  sopram 
livremente  não  pôde  apezar  de  pequeno  achar  paral- 
lelo  nem  nos  mais  elegantes  èfíM/frarí/í  de  Paris,  nem 
nos  mais  frequentados  parques  de  Londres,  se  bem 
que  este  Passeio  publico  na  primeira  cidade  da  Ame- 
rica meridional  seja  proporcionalmente  pouco  fre- 
quentado, sendo  a  elle  preferidas  oulrasdistracçõcs, 
ou  ainda  como  passeios,  alem  dos  cães  do  Terreiro  do 
Paço,  as  cavalgadas  ao  Corcovado  c  Jardim  da  La- 
goa de  Freitas,  as  idas  no  vapor  á  oiilra  banda,  ilha 
dePaquetá,  c  caminhadas  ao  aqueducto.  Aos  lados 
daquella  varanda  não  ha  já  os  dois  edifícios  com 
pinturas,  nem  por  baixo  e  ao  pé  da  cascata  dos  ja- 
carés de  bronze  existem  Ião  pouco  o  génio  com  a 
epipraphe  ,  nem  o  mais  de  que  falíamos  no  íim  do 
segundo  artigo  [T.  IV,  pag.  178].  A  agua  chega  a 
essa  cascata  por  canos  subterrâneos  do  próximo  cha- 
fariz das  Marrecas,  que  a  recebe  da  abastada  raãi 
d'agua  da  famosa  Carioca  ,  que  emi)restou  o  nome 
para  a  alcunha  dos  que  a  libaram  com  o  leite,  — 
dos  nascidos   (3)   na  própria   capital  .  —  assim  co- 


(H)  Flvmiíitnsís  é  o  qualificativo  proviticiíil  com  que  neg- 
lo  si-ciiio  íe  conirçaram  a  a|iclli(lar  (isfilhus  lincidíule  p  pro- 
viiicia  do  Rio  de  Janeiro.  Melhor  idé.i  fui  do  que  o  inventar 
Jiittuo  ou  Ilio-Jandrinsc.   Enlrclaulc   advcrliremos  que  o 
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mo  ,  no  sea  diminutivo  ,  a  alface  de  que  tanto  uso 
fazem  os  lisboetas  nos  seus  manjares  forneceu  o  epi- 
theto  com  que  os  apelidam  os  filhos  das  outras  ter- 
ras. E  a  agua  da  Carioca  é  com  efleito  a  que  mais 
abastece  a  capital  braziliense  :  é  vendida  pelas  ruas 
em  pipas  levadas  em  carros  ,  ou  ainda  á  maneira 
antiga  em  barris ,  conduzidos  verticalmente  na  ca- 
beça abertos  no  tampo  decima,  em  que  apenas  bóia 
um  pedaço  de  taboa  para  amparar  a  agua  a  que 
não  salte  fora  chocalhando  :  não  se  usa  por  lá  da 
maneira  dos  aguadeiros  de  Lisboa  de  levarem  agua 
ás  costas  em  barris  de  dois  fundos  ,  com  aza  ,  bo- 
toqne  e  suspiro  (I). 

Quasi  defronte  do  Passeio  publico  vè-se  no  meio 
da  bahia  a  ilha  e  fortaleza  deVillagalhão  [preferin- 
do este  nome ,  que  já  o  nosso  povo  adoçou  ao  seu 
modo,  ao  original  estrangeiro  Yillegaignon ,  donde 
lhe  veio  a  etymologia]  ,  da  qual  vem  os  escaleres 
de  visita  aos  navios  ,  que  entram  ou  sabem  a  bar- 
ra ,  que  appareceria  abi  bem  perto  [guardada  pela 
sua  sentinella  natural  —  o  conhecido  Pão  d'assucar] 
se  o  angulo  óptico  tivesse  permittido  estender  a  es- 
tampa um  pouco  mais  para  a  direita.  —  Para  den- 
tro onde  se  vêem  representados  uns  navios  fica  o 
ancoradouro  dos  vasos  de  guerra  ,  que  os  mercan- 
tes vão  lá  fundear  ao  pé  da  alfandega  ,  ou  detraz 
da  ilha  das  Cobras  encnberta  com  o  morro  do  cas- 
lello  que  se  vè  á  esquerda  tendo  no  alto  as  duas 
torres  da  igreja  de  S.  Sebastião  [primeira  frcgue- 
zia  e  cathedral ,  jazigo  do  heroe  vencedor  Esta- 
cio  de  Sá]  ,  e  a  de  Santa  Luzia  no  sobpé  junto  do 
mar.  É  da  banda  de  lá  desse  morro,  que  como  dis- 
semos no  art.°  1.°  tem  havido  projectos  de  arrazar, 
que  fica  a  parte  principal  da  capital ,  a  qual  parte 
se  pôde  até  certo  ponto  comparar  á  cidade  nova 
de  Lisboa  —  por  ter  como  esla  em  um  chão  igual, 
outr'ora  húmido  ,  traçadas  as  ruas  em  esquadria 
com  passeios  aos  lados,  ainda  que  sejam  ellas  mais 
estreitas  e  os  quarteirões  não  iguacs  nem  grandio- 
sos :  uma  particularidade  ha  porem  que  não  deve 
esquecer  a  respeilo  das  casas  do  Uio,  em  que  ha  dif- 
ferença  das  de  Lisboa  ;  é  a  numeração  das  portas  , 
que  nesta  cidade  é  seguida  por  ura  lado  e  contra- 
marcha  no  fim  da  rua  ,  quando  na  capital  do  impé- 
rio vão  á  franceza  os  n."^  pares  seguindo  por  um 
lado  o  os  impares  por  outro.  A  iliuminação  da  ci- 
dade tem  também   muita  similhança  com   a  que  se 


chiiraarem-se  hoje  habitantes  de  iiiii  riu  [íliiiuenj,  quando  já 
se  verificou  o  ijiie  iiào  sabiam  os  antigos ,  e  é  í\\íq  a  l)ahia 
de  Nicleroy  r.ào  é  tini  rio,  é  mais  censurável  ainda  do  que 
a  imposiçrio  primitiva  do  nome  Rio  de  .faneiro  ao  que  nào 
era  tal  rio.  Purque  motivo  nào  adoptaremos  antes  os  adjecti- 
vos nicltroicnse  ou  fjaaaòarense ,  a|)[)licando-os  por  amplia- 
ção i;;ualnienlc  á  provincia  toda  ,  como  se  fez  do  Rio  [Jlu- 
minj,  toniiindo  o  todo  pela  jiartc  ?  —  Ou  melhor,  porque 
nào  ai)r()voitaremos  destas  difliculdades  de  inii)i"oi)riedade  do 
nome  Jlinninciisr  para  levar  a  serio  o  que  hoje  se  diz  i)or 
graça,  para  adoptar  u  epilheto  de  carioca?  Não  houve  al- 
ciuiha  ainda  mesmo  ridícula  ás  vezes  em  família  que  não 
passasse  a  ler  consideração  logo  que  se  capitula  com  o  pu- 
blico e  se  blazona  com  isso  mesmo  com  que  se  queria  gra- 
cejar. 

(4)  Suspiro.  Kste  nome  applicado  a. um  barril  tem  uma 
signilicação  mui  conhecida,  mas  aqui  a  daremos  já  que  es- 
capou aos  lexicographos ,  —  que  só  occnpadi  s  dos  suspiros 
d'alnia  e  coração  se  esqueceram  deste  tão  material.  E"  um 
orifício  ao  pé  (lo  botiqiie  ,  que  ao  sahir  do  liipiido  alimenta 
ar  ao  barril  intericjrmenle  para  aquelle  correr  mais  e  sem  o 
gró-gró ,  que  fazem  as  garrafas ,  como  Ião  elegantemenle  se 
lembra  o  bom  poela  Garção  :  — 

Deitac,  deilae , 

Grô  ,   grò,  tá,  tá, 

Que  cheio  está. 


usa  em  Lisboa.  Tem  muitas  lojas  bem  providas  c 
arranjadas,  como  a  dos  ourives,  da  Quitanda,  e  so- 
bre todas  a  do  Ouvidor,  com  muitas  modistas  fran- 
cezas,  que  sobre  tudo  de  noite  quando  é  mais  fre- 
quentada de  freguezas  é  que  a  iliuminação  lhe  dá 
muilo  realce  ,  e  appresenta  bellas  illusões.  Ha  no 
município  do  Rio  ,  segundo  a  estatística  mais  re- 
cente ,  perto  de  1800  casas  de  negocio  e  oílicinas  , 
sendo  deste  numero  umas  2453  de  propriedade  na- 
cional ,  l4o3  de  portugueza  ,  32S  de  franceza  ,  96 
de  ingleza,  90  de  hcspanhola,  71  allemaã,  e  o  res- 
to de  americanos,  dinamarquezcs  &c. 

.iquem  do  morro  e  no  fim  do  Passeio  descobre-se 
na  estampa  uma  correnteza  de  janellas  em  um  gran- 
de edificio.  É  o  dormitório  principal  [por  concluir] 
do  convento  da  Ajuda,  de  freiras  claristas,  no  qual 
jaz  depositada  a  imperatriz  Leopoldina  ,  mãi  dos 
dois  Soberanos  irmãos  do  Brazil  e  Portugal ,  —  e 
cujo  local  mais  de  uma  vez  tem  sido  lembrado  pa- 
ra a  fundação  de  um  novo  Paço  im;  pois  que 
delle  n'uma  situação  plana  se  desfri;  ;  n  mar  até 
fora  da  barra,  ignorámos  que  probabilidade  de  rea- 
lisação  tenha  esta  lembrança,  mas  somos  inclinados 
a  crer  que  se  acha  de  todo  abandonada  ,  pois  se- 
guramente era  uma  cidade  que  tem  tão  bellas  ele- 
vações que  se  deixam  ver  da  terra  e  do  mar  como 
os  altos  da  Gloria  ,  e  de  Santo  António  ,  S.  Bento 
e  S.  Diogo  &C.  ,  e  a  própria  ilha  das  Cobras, 
que  se  poderia  fazer  coramunicar  com  uma  pon- 
te ,  em  que  tão  bem  se  poderia  fazer  campear  ura 
monumento  de  archilectura  original ,  não  é  cri- 
vei que  o  architecto  tivesse  o  máu  gosto  de  se- 
pultar á  nascença  a  sua  obra,  nem  que  as  cama- 
rás a  votassem,  principalmente  antes  de  se  ter  re- 
solvido a  importante  questão,  que  talvez  affecte  in- 
teresses vilães  da  perpetua  integridade  e  indepen- 
dência brazíleira  e  desenvolvimento  de  seus  interes- 
ses materiaes  e  melhoramento  das  estradas  —  a  da 
coUocação  da  sua  capital  ,  que  muitos  desde  José 
Bonifácio  assentam  que  deve  ser  no  interior  para 
Minas  ,  com  o  que  o  Rio  de  Janeiro  só  ganharia  , 
pois  continuando  a  ficar  com  o  mesmo  porto  para 
monopolisar  o  commercio  externo  lucrava  com  o 
acabamento  do  município  neutro,  diminuíam  os  im- 
postos, e  muitos  redditos  voltavam  a  ter  applicação 
ao  desenvolvimento  da  provincia.  A  actual  situação 
da  capital  foi  filha  de  circumstancias  ,  que  com  o 
tempo  poderão  ser  equilibradas  ou  vencidas  por 
outras  mais  poderosas.  Talvez  ainda  tenha  antes  de 
se  fixar  de  passar  por  ensaios  ,  como  muitas  das 
cortes  europeas.  Mas  estas  conveniências  só  o  tem- 
po e  a  discussão  ,  sem  espirito  de  interesses  par- 
ticulares ,  poderão  elucidar,  e  por  isso,  como  dis- 
sen^.os  ,  é  natural  que  por  ora  só  se  trate  de  fina- 
lizar o  palacete  de  S.  Christovão ,  fora  da  cida- 
de, de  que  brevemente  daremos  noticia  e  estam- 
pa. Do  supramencionado  convento  da  Ajuda  da- 
remos porem  uma  noticia  histórica  ,  aproveitando- 
nos  para  isso  do  que  encontrámos  no  inexgotavel 
thesouro  de  monsenhor  Pizarro  [T.  7."  c.  18J.  Sa- 
be-se  que  fora  o  seu  principio  uma  simples  ermida 
pelos  fins  do  século  16.°,  edificada  na  rua  dos  Bar- 
bonios  onde  hoje  faz  canto  acerca  das  freiras,  c 
tambcm  se  diz  que  em  1607  já  ahi  foi  interinamen- 
te residência  dos  (irimeiros  capuchos  de  St."  Antó- 
nio. —  Conta-se  que  entre  os  devotos  havia  muitos 
chrislãos  novos  ,  a  quem  levantaram  ,  talvez  falsa- 
mente e  só  para  os  perseguir,  que  eram  suas  súp- 
plicas  dirigidas  a  uma  tal  Maria  de  Judá  :  o  certo 
I  é  que  a  inquisição  com  este  ou  algum  outro  funda- 
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meulo  atormentou  de  tal  modo  a  raça  israelita  no  Rio 
de  Janeiro  que  passando  de  duzentos  [metade  colo- 
nos e  outra  metade  filhos  já  doBrazil,  proximamen- 
te] os  que  no  primeiro  meio  século  de  setecentos 
vieram  a  Lisboa  aos  cárceres  ,  foi  o  Rio  de  Janeiro 
quem  forneceu  o  maior  numero  ,  passante  de  qua- 
renta d'ambos  os  sexos,  em  que  entrou,  ainda  mal 
para  as  leltras,  o  joven  A.  dramático  António  José, 
que  subiu  á  fogueira  em  1739  deixando  ao  desam- 
paro nos  cárceres  sua  pobre  mãi  viuva  sexagenária  I 
Mas  voltando  á  ermida  da  Ajuda,  consta  que  depois 
da  sabida  dos  mencionados  capuchos,  se  tratou  de 
novo  por  meio  de  esmolas  de  prc[iarar  ahi  um  re- 
colhimento, onde  se  encerraram  com  effeito  em  1678 
algumas  senhoras  desejosas  de  viver  recatadas  ,  e 
que  se  ficaram  chamando  Coíuvrírtí,  em  cujo  nume- 
ro entrou  a  viuva  e  filhas  do  capitão-mór  Barbalho 
Bezerra.  Em  1704  com  voto  da  camará  e  approva- 
ção  do  bispo  ,  supplicada  ao  principe  D.  Pedro  a 
erecção  do  convento,  baixou  a  provisão  de  19  de 
fevereiro  de  1705  que  perniiltiu  que  se  concedes- 
se o  ingresso  a  cincoenta  freiras  ,  em  cujo  numero 
poderiam  entrar  as  Conversas,  Vários  obstáculos  se 
oppozeram  á  sua  continuação  ,  por  modo  que  em 
174o  nada  ,  ou  quasi  nada  havendo  feito  se  proce- 
deu de  novo  á  edificação  no  logar  em  que  actual- 
mente se  acha;  e  correu  ella  desta  vez  tão  bem  que 
dentro  em  cinco  annos  impetrado  o  breve  pontifi- 
cio  de  24  de  janeiro  de  1748,  se  receberam  as  pri- 
meiras noviças  que  professaram  em  maio  de  1751. 
!Não  passam  uma  vida  muito  apertada  ,  bastando- 
]hc  para  terem  refrigério  assaz  a  excellenle  cerca 
em  que  podem  passear  dentro  de  altos  muros  sem 
ser  vistas  de  fura. 

Das  mais  casas  que  na  estampa  se  vêem  a  áquem, 
do  lado  esquerdo,  quasi  fronteiras  ao  meio  do  Pas- 
seio ,  c  uma  delias  a  das  Secretarias  d'Estado  dos 
Negócios  Estrangeiros  e  Justiça,  e  a  outra  a  daAs- 
serablea  dos  Estrangeiros.  —  Á  direita  vè-se  o  ex- 
lincto  Seminário  da  Lapa  para  onde  em  1811  vie- 
ram os  frades  do  Carmo  ,  que  com  a  chegada  da  fa- 
milia  real  foram  mandados  sahir  do  seu  convénio  , 
que  se  aunexou  ao  Paço  ,  dcstinando-se  delle  algu- 
mas casas  para  a  líibliolheca  publica  ,  a  respeito 
da  qual  publicaremos  cm  separado  um  erudito  ar- 
tigo do  nosso  consócio  c  patricio  amigo,  decano 
da  litteralura  brazileira  o  Sr.  cónego  Januário  da 
Cunha  Barboza. 

Em  frente  da  Lapa  passa  a  rua  que  vai  ter  á  Glo- 
ria ,  Catete  ,  Botafogo  &c.  Lá  ao  longe  vccm-se  os 
morros  da  outra  banda  ,  em  que  fica  situada  a  ci- 
dade de  Nicleroy  ,  Saco  da  Jurujuba  &c. 

V. 


ROMANCE, 

D.    LELCADIA  SANC}I\   DE   ATAHIDE. 

CANTO    3." 

I. 

(Continuado  de  jiaç.  lOó. ) 

Homem  1  que  mixto  incoraprchensivel  e  conlradiclo- 
rio  és  tu  ! 

Essa  dúbia  luz  de  vida,  porqiie  a  vivos  tão  mes- 
clada do  virtudes  c  vicios,  de  obstinações  c  incons- 
tancias ,   de  meiguices  e  cruezas,  de  nobres  faça- 


nhas e  defeitos  vis?  —  Homem  ,  quem  mais  bonda- 
doso  e  mais  providente  poderá  ser  para  ti  do  que 
foi  o  Creador?  —  Cerca-le  o  areal  infindo,  e  árido, 
e  torrado  do  ermo  :  e  eis  ahi  te  surge  debaixo  das 
plantas  um  mimoso,  e  enfeitiçado  oásis  de  verdura, 
c  fresquidão.  —  Espinhos,  e  abrolhos  se  te  alevan- 
tam  pelo  caminho  da  existência  :  e  lá  na  mor  fadi- 
ga da  áspera  vereda  te  apparece  de  súbito  aprazível 
éden  mimoso  de  jasmins  ,    e  de  rosas  ,    e  de  lyrios. 

—  Rodcia-te  em  tenebrosa  noite  a  escuridão  da  pro- 
cella  :  porem  lá  vem  raiando  manso  e  manso  atravez 
das  sombras  o  roxo  clarão  da  aurora  ,  como  um  lu- 
zeiro dos  anjos. 

E  que  som  pode  ahi  haver  na  terra,  que  exprima 
esse  oásis  ,  essa  flor  ,  essa  aurora  da  vida  ?  .  .  . . 

Homem,  a  tua  linguagem  mundana  era  áspera,  e 
rude.  E  misturou-Ihe  Deus  uma  palavra  ,  que  ado- 
ça ,  e  amenisa  todas  essas  cruezas  de  sons,  —  uma 
palavra  ,  que  resume  ,  e  significa  esse  oásis  aprazi- 
vel  do  deserto  ,  essas  rozas  do  prado  ,  esses  lyrios 
do  valle  ,  esses  jasmins  fragantes  dos  outeiros  ,  e 
essa  aurora  do  céu  ;  —  uma  palavra  ,  que  vale  o 
bálsamo  das  flores,  o  frescor  da  fonte,  a  doçura  do 
mel ,  o  cântico  dos  cherubins  ,  o  fulgor  das  esphe- 
ras  ;  —  uma  palavra  ,  que  encerra  todo  o  rayste- 
rio  ,  e  toda  a  lei  da  vida  humana  ;  —  que  os  anjos 
pronunciaram  ,  e  sentiram  antes  que  os  homens  a 
comprehendessem  ; — eque,  primeiro  som,  primei- 
ro echo,  primeiro  signal  de  vida  da  creação,  sahiu 
do  lábio  do  Eterno,   em  um  mandamento  de  paz: 

—  amor.  — 

E  o  homem  collocou  d'um  lado  essa  palavra  ce» 
lestial ,  em  que  Deus  havia  resumido  o  seu  precei- 
to de  felicidade  ;  collocou  de  outro  lado  o  alvedrio 
poderoso  de  sua  vontade  de  ferro;  —  c  inventou  ou- 
tra palavra  que  o  Creador  não  havia  pronunciado , 
que  ninguém  havia  inda  comprchendido  :  —  ódio. — 

E  não  podendo  com  este  invento  malar  a  feitura 
do  céu,  illudir  esse  preceito  da  vida  humana,  —  o 
amor,  —  o  amor,  que  transluz  radioso,  etriumphan- 
te  ,  domando  com  brandas  meiguices  os  ódios  da 
vida,  —  cerrou  então  os  olhos,  forrou  o  coração  cora 
laminas  de  bronze,  e  inventou  uma  terceira  palavra 
infernal,  e  cabalística:  —  indiflcrença. — 

E  com  essa  palavra  destruiu  todo  o  prazer,  toda 
a  ventura  da  terra. 

E  a  vida  ficou  um  complexo  dúbio ,  e  arrefecido 
de  amor  ,  ódio  ,  e  indiflcrença. 

Homem  ,  que  mixto  incomprchensivel ,  e  conlra- 
dictorio  ós  tu  1 

¥.  a  mulher  nasceu  para  amar,  só  para  amar.  Ou 
suas  caricias  embalem  a  vida  no  berço  da  infância, 
no  thalamo  nui)cial,  ou  no  leito  da  morte,  todas  as 
suas  acções  ,  lodos  os  seus  desejos  estão  resumidos 
no  amor;  no  amor,  que  é  o  sonho  doirado  de  sua 
juventude  ,  o  frenesi  deleitoso  de  sua  vida  ,  o  sau- 
dosíssimo enlevo  de  sua  velhice  ;  —  no  amor  ,  que 
adoça  e  ameniza  os  seus  corações,  que  faz  resplan- 
decer a  sua  requebrada  c  voluptuosa  galanteria  , 
que  realça  cada  um  dos  seus  mimosos  allractivos  , 
que  aíTasta  para  longe  de  sua  alma  angélica  c 
sensível  essa  torrente  de  pensamentos  maus ,  que 
assaltam  o  espirito  arrebatado  e  inconstante  do  ho- 
mem ;  —  no  amor,  que  se  [)or  acaso  não  encontrou 
um  dia  corrcs[)on(lcncia  cm  seus  ternissimos  cora- 
ções ,  om  vez  do  sorrir  desprcsador  ,  rude  ,  o  orgu- 
lhoso do  homem,  lá  se  lhe  deparam  nos  lábios  tão  cân- 
didos da  mulher  palavras  consoladoras  de  paz  ,  de 
carinho  c  de  pi<>(iadc  bnndadosa.  —  Deus!  para  que 
lhe  déslc  o  condão  da  fraqueza  ?  I 
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E  o  homem  ó  todo  império ,  soberba ,  e  força  ;  e 
seapprouve  á  sua  vontade  de  ferro  imprimir  no  mais 
acrisolado  amor  o  ferrete  da  indifferença  ,  espesi- 
nhados  feneçam  embora  vinte  corações  angélicos,  o 
seu  alvedrio  ha-de  cumprir-se.  —  Deus!  para  que 
lhe  deste  o  condão  do  poder?! 

Homem,  que  mixto  incomprehensivel ,  e  contra- 
dictorio  és  tu  ! 

II. 

Era  uma  noite  d'estio.  O  silencio  estendia  o  seu 
manto  mysterioso  por  cima  da  capital  do  Tejo.  Alua 
resplandecia  em  seu  pleno  disco  de  prata,  pairando 
magestosa  sobre  os  plainos  infindos  daopposta  mar- 
gem. Um  reflexo  adamantino  se  precipitava  na  ba- 
cia immensa  das  aguas  bonançosas  e  lizas  ,  cortan- 
do-as  como  uma  torrente  de  luz  ,  e  vinha  expirar 
ao  réz  do  cães.  Um  luar  melancholico  ,  e  argênteo 
inundava  a  cidade  ,  insinuava-se  contrafeito  pelas 
apertadas  ruas  tortuosas  ,  e  derramava-se  desafron- 
tado pelas  praças  desertas ,  e  pelos  átrios  soberbos 
dos  palácios.  Esses  enxames  de  homens  e  mulhe- 
res, de  populares  e  nobres,  de  moços  e  velhos,  que 
cobriam  o  cães  da  Ribeira  ao  pegar  da  noite,  des- 
condensavam-se  pouco  e  pouco ,  sumindo-se  silen- 
ciosos ao  longo  das  ruas.  Alguns  vultos  mais  vaga- 
rosos ,  mais  pesados,  porventura  mais  tristes,  que 
se  quedaram  imnioveis  a  attentar  no  clarão  da  lua, 
e  na  formosura  d?  noite,  mirravam-se  um  a  um  pe- 
las esgueihadas  esquinas.  Era  deshoras.  As  luzes 
que  bruxuleavam  por  entre  as  vidraças,  e  rotulas 
variegadas  dos  Paços  grandiosos  da  Kibeira ,  uma 
a  uma  se  foram  também  apagando.  Na  mudez  silen- 
ciosa, nem  um  movimento,  nem  um  som,  que  re- 
velasse uma  vida  no  meio  de  tantos  milhares  d'el- 
las.  A  rainha  do  oceano  dormia  voluptuosamente  re- 
costada á  beira  das  aguas  submissas;  e  as  ondas  so- 
cegadas  vinham  ante  pó  uma  a  uma  afagar-lhe  bran- 
damente as  plantas,  com  um  osculo  sonoro  e  sau- 
dosíssimo. 

E  somente  uns  ouvidos  escutavam  esse  osculo.  E 
somente  uns  olhos  contemplavam  esse  quadro  for- 
moso de  tristezas.  E  somente  ura  pensamento  vela- 
va com  vida  no  meio  de  tantos  pensamentos  ador- 
mecidos. 

Era  ella  ;  —  ella  para  quem  os  dias  não  tinham 
luz,  nem  sombras  a  noute,  nem  harmonias  os  sons, 
nem  vida  a  creação  ;  mas  só  saudades,  e  profundis- 
simas  saudades  o  seu  intimo  pensar.  —  Dois  annos 
d'ausencia  não  haviam  delido  uma  lembrança,  uma 
só,  das  mil  ,  que  compendiavam  no  seu  coração  o 
retrato  d^elle  ;  —  só  delle  ,  que  o  enchia  todo,  e 
não  deixava  lá  dentro  logar  para  outra  idóa. 

A  donzela  eslava  assentada  a  uma  das  janellas  do 
paço  no  seu  aposentamento,  c  tinha  os  olhos  prega- 
dos na  lua.  Havia  um  presentimenton'aquelle  olhar. 
Quem  sabe  se  áquellas  horas  apoz  recontro  de  san- 
gue e  matança  ,  estaria  D.  Jaime  a  repousar-se  das 
fadigas  da  batalha  ,  assentado  em  sua  lenda  ,  com 
os  olhos  lilos  também  no  astro  das  saudades!  E  a 
misera  afincava  a  sua  vista  Ião  sôfrega  na  lua  ,  co- 
mo se  tivera  zelos  d'ella  ,  e  quizera  despegar-lhe  , 
e  embebè-la  toda  para  si  aquella  suposta  olhadura 
do  guerreiro.  Até  que  ao  cabo  de  alguns  instantes 
uma  nuvem  negra  passou  por  diante  do  planeta  ;  e 
os  olhos  da  dama  quedaram-sc  sem  a  luz,  como  to- 
mados de  um  pensamento  de  morte. 

E  veio-lhe  ao  coração  um  tal  aperto  de  dor,  que 
cerrou  súbito  a  janelia  ,  e  correu  a  debruçar-se  no 
leito,   onde  uma  torrente  de  lagrimas  cm  lio  a  su- 


ocou  por  tal  arte  ,    que  alli  permaneceu  até  a  ma- 
drugada. 

III. 

Que  tintilar  é  esse  tão  folgado  dos  sinos  de  S.  Je- 
ronymo?  E  logo  os  da  calhedral  copjo  em  dia  de 
festa.  —  E  logo  os  do  carrilhão  inquisilorial  de  S. 
Domingos.  E  logo  os  das  100  torres  c  campanários 
de  Lisboa  ,  tão  feslivaes  e  alegres  como  á  hora  das 
allcluias.  E  um  tiro  de  canhão  nas  fortalezas  da  Bar- 
ra, mais  outro  na  Torre-velha,  mais  três  emlíelem, 
mais  vinte  no  Caslello.  E  alabalcs  e  trompas  sobre 
o  cães  da  Ribeira  ,  e  o  povo  a  bradar  em  torno  aos 
paços  !  Real  !  Real !  pelo  Senhor  D.  João  de  Portu- 
gal ! 

E  logo  a  porta  do  aposentamento  de  D,  Leucadia 
aberta  de  par  em  par;  e  uma  dama  do  paço  a  bra- 
dar-lhe  junto  ao  leito:  «que  somno  é  esse  que  hi 
dormes  em  dia  de  tantas  galas,  minha  prima  tão 
presada  !  Não  ouves  que  chegara  as  naus  da  índia?» 


IV. 


E  logo  houve  um  real  beijamão  ,  onde  os  caval- 
leiros  da  índia  foram  por  elrei  recebidos  no  meio 
da  sua  corte,  e  onde  D.  Jaime  de  ]\Ienezes  appre- 
sentou  a  sua  nova  esposa. 

E  ninguém  faltou  ao  beijamão  afora  D.  Leucadia, 
que  desde  este  dia  desappareceu  dos  paços;  e  nin- 
guém mais  soube  d'ella. 


CANTO   i.' 


I. 


Que  luzido  refestelo  é  esse  ,  que  se  ahi  prepara 
em  Setúbal  ,   nos  ricos   paços  gothicos   deRomfim? 

—  «Chegado  é  nosso  amo  de  longes  terras  a  Lisboa 
«com  formosa  dama  e  senhora  ao  lado,  que  por  lá 
«mereceu  á  força  de  bons  talhos  d'espadão  ,  e  bas- 
« to  dispêndio  de  sangue  ;  chegado  é  a  Lisboa  ;  e 
«n'ura  dia  de  jornada  o  teremosaqui,  apassartran- 
«quillo  o  resto  do  viver,  em  folgado,  e  repousado 
«tracto,  nos  senhorios  grandiosos  de  seus  antepas- 
«sados:»  diziam  os  escudeiros,  sollicitos  em  dar-se 
pressa  ,  e  pòr  em  bom  recato  ,  e  aceio  todos  aquel- 
les  velhos  adornos  do  palácio  deshabitado. 

E  o  mordomo  todo  azafamado  ia,  c  vinha  repeti- 
das vezes,  vigiando  desvelado  aquelle  trabalhar  de 
tanta  gente,  e  lá  rosnava  mui  de  manso  para  os  seus 
botões  :  —  «  Rofé  !  que  certo  não  é  cousa  de  pouca 
monta  o  que  faz  mudar  meu  amo  para  Setúbal,  dei- 
xando a  gentil  Lisboa  ,  que  desde  moço  tanto  ama- 
ra ,  c  trocando  as  louçanias  dos  seus  ricos  paços 
da  corte  pelas  grosserias  campestres  destes  muros 
derrocados.»  —  Até  que  se  trabucou  rijo  na  porta; 

—  e  o  mordomo  correu  cscontra  cila  a  saber  quem 
era, 

«Cujo  escravo  és?  e  quem  procuras?»  diz  o  mor- 
domo ,  encarando  com  um  negro  de  baixa  estatura, 
e  pouca  idade,  que  inclinando-se  cortezmente  lhe 
replica:  « I''òrro  sou  ,  senhor,  e  quero  voluntário 
«assoldadar-me  por  pagem.  Sei  os  usos  da  corte,  a 
«as  etiquetas  dos  paços,  e  se  for  do  vosso  agrado, 
«certo  que  folgara  de  servir  vossa  ama  nova.»  — 
«Entrai,  que  em  boa  hora  vindes;  carecemos  mais 
«que  muito  de  bons  servidores  ;  mesquinhos  sãoqua- 
«zi  todos  os  da  terra,  e  pouco  affeitos  a  galhardias, 
«e  ademanes  cortezes.  Boa  hora  vindes.» 
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II. 


E  o  pagem  negro  trazia  um  bandolim  ;  —  e  mal 
o  mordomo  havia  terminado  de  fallar  ,  entrou  porta 
dentro  ,  endereçou-se  para  o  balcão  maioral  do  pa- 
lácio ,  e  travando  do  instrumento  sonoro  ,  começou 
de  cantar. 

E  a  ponto  foi,  que  ia  entrando  a  luzida  cavalga- 
da do  castelão  ,  que  enOa,  grave,  e  magestosa  o 
arco  maior  do  aqueducto,  e  atravessando  o  immen- 
so  campo  de  Bomfim,  se  dirige  para  os  paços,  des- 
crevendo uma  engraçada  curva  ,  para  passar  junto 
ao  mosteiro  de  Jesus  ,  cujos  sinos  repicam  alegre- 
mente ,  e  ante  cujo  pórtico  ,  de  architectura  gothi- 
ea  formosissima  ,  se  descobre  cada  um  dos  da  co- 
mitiva ,  lançando  a  furto  uma  olhadura  por  entre 
os  elegantes  florões  de  vidro  das  janollas,  a  esprei- 
tar os  enroscados  pilares  gigantes  de  mármore  va- 
riegado, que  sustentam  aaltissima  abobada  do  tem- 
plo, e  a  galaria  tão  formosa  dos  bellos  quadros  co- 
lossaes  de  Vasco  ;  e  porventura  a  admirar  os  olhos 
arteiros  de  alguma  freira,  que  se  insinuara  por  en- 
tre as  rotulas,  bellos  e  terníssimos,  como  sobem  de 
ser  os  das  tão  gabadas  lindezas  d'aquella  terra. 

E  a  cantiga  do  negro?  —  Ei-la  ahi. 

Bandolim  ,  porque  gemes  saudoso 
Sob  as  mãos  do  infeliz  trovador? 
Minha  dextra  ,  minha  alma  estão  negras  , 
Só  me  cumpre  entoar  minha  dor. 


Nas  areias  da  Lybia  torradas 
Também  brotam  florinhas  viçosas ; 
E  na  plaga  das  ondas  batida , 
Entre  o  musgo  despontam  as  rezas. 

Malfadada  a  rozinha  das  vagas 
Se  os  tufões  a  açoutarem  de  perto  ! 
Pobresinha  da  flor  das  areias 
Se  lhe  o  vento  bateu  do  deserto  1 

Bandolim  ,  porque  gemes  saudoso 
Sob  as  mãos  do  infeliz  trovador? 
Minha  dextra  ,  minha  alma  estão  negras 
Só  me  cumpre  entoar  minha  dor. 


Nossa  vida  ,  qual  ermo  ,  qual  plaga  , 
Desabroxa  também  n'uma  flor; 
Ameniza  cruezas  do  peito 
A  rozinha  fagueira  do  amor. 

Malfadada  também  d'essa  roza  , 
Se  lhe  o  vento  bateu  da  indifrença  ; 
Pobresinha  ,  que  perde  nessa  hora 
Sua  fé  ,  sua  lei ,  sua  crença. 

Bandolim  ,  porque  gemes  saudoso 
Sob  as  mãos  do  infeliz  trovador? 
Minha  dextra,  minha  alma  estão  negras, 
Só  me  cumpre  entoar  minha  dor. 


Eu  tomei  no  sertão  meus  amores 
>'o  sertão  meus  amores  deixei ; 
O  reflexo  inefável  dos  anjos 
Ião  depressa  morrer  não  cuidei. 


Já  no  mundo  ninguém  pôde  encher ; 
Té  me  faltam  leões  do  deserto, 
Poderia  mais  breve  morrer. 

Bandolim  ,  porque  gemes  saudoso 
Sob  as  mãos  do  infeliz  trovador? 
Minha  dextra  ,  minha  alma  estão  negras  , 
Só  me  cumpre  entoar  minha  dòr. 

III. 

Dias  depois  fallou  dest'arte  a  castelan  a  seu  ma- 
rido :  «Senhor  consorte,  haveis  de  consentir  que  en 
«  tome  para  mira  este  donzel  negro  ,  que  sobrema- 
«  ncira  me  aprazem  os  seus  modos  cortezes ,  o  sea 
«  melancholico  parecer,  e  as  suas  apaixonadas  can- 
«  ções ;  e  quero  que  de  hoje  em  diante  me  siga  e 
«acompanhe.»  E  assim  foi,  porque  o  pagem  ne- 
gro desde  esse  dia  foi  mais  fiel  que  doguesinho  fel- 
pudo de  regaço  em  acompanhar  para  toda  a  parle 
a  sombra  da  gentil  castelan,  e  de  seu  esposo. 

E  ás  vezes  quando  acabava  a  sua  cantiga  ,  e  os 
dois  consortes  ,  que  abraçados  a  haviam  escutado  , 
chegavam  e  uniam  mui  ternamente  os  lábios  um  ao 
outro  com  um  voluptuoso  lampejo  de  ventura  ,  via- 
se-lhe  então  deslisar  um  grossa  pérola  por  cima  da 
azcvichada  pelle  das  faces. — O  senhor  também  du- 
rante a  cantiga  tinha  seus  instantes  de  melancholi- 
cos  pensamentos. 

O  castelão  era  o  cavalleiro  D.  Jaime  ,  que  re- 
morsos e  lembranças  de  provectos  tempos  houveram 
desgostado  de  Lisboa.  —  A  castelan  era  a  turca  ba- 
ptisada. 

E  que  feito  será  de  D.  Leucadia? — O  pagem  ne- 
gro conhecia  mui  de  perlo  aquella  dama. 

(  Concluir-se-ha) : 
J.  F.  de  Serpa. 


O  vazio ,  que  tenho  do  peito , 


Meditações  ou  discursos  religiosos  pelo  Sr.  Conselheiro 
Josc' Joaquim  Rodrigues  de  Bastos  =  3.^  edição  mui 
nítida  na  impressão  nacional. 

Esta  obra,  importante  pelos  seus  ponderosos  assum- 
ptos, inspirada  pela  fé,  repassada  d'affectuosos  sen- 
timentos, escripta  em  estylo  ameno  e  fluente  ,  deve 
ser  considerada  como  um  dos  ornamentos  da  nossa 
moderna  litteratura  ;  c  ura  brado  eloquente  a  favor 
da  religião,  da  moral  e  da  justiça  ;  só  lida  poderá 
ser  bem  avaliada,  então  se  conhecerá  que  nenhuma 
consideração  ou  impulso  estranho  á  verdade  nos  mo- 
ve a  inculcá-la  como  um  dos  livros  mais  úteis,  que 
no  presente  século  selem  cscripto  cm  Portugal,  sen- 
do ao  mesmo  tempo  de  leitura  mui  agradável.  Ahi 
apparece  o  sentimento  religioso  considerado  como 
elemento  único  da  moral ;  o  atheismo  c  o  raciona- 
lismo são  julgados  como  merecem  ;  o  indiffercntismo 
c  combatido  victoriosaraenlc  ;  moslra-se  a  sublimi- 
dade e  pureza  do  amor  de  Deus,  e  como  consequên- 
cia delle  o  amor  do  próximo  ,  luzeiro  de  benigna 
influencia  neste  mundo  de  misérias;  defincm-se  e 
caracterisam-se  a  justiça  e  injustiça;  pintam-se  as 
desastrosas  consequências  da  maledicência  ccalum- 
nia  ;  dcscrcve-se  a  virtude  da  esperança  como  fon- 
te de  consolações  nesta  vida  ,  e  guia  segura  para  a 
vida  eterna  ;  o  suicidio  é  repellido  pelas  idéas  re- 
ligiosas. Em  summa  os  vicios  apparccem  hediondos 
e  são  comhatidos  nesta  obra  cxcellente  ,  c  as  virtu- 
des ostentam-se  com  seu  legitimo  brilho,  o  são  fer- 
vorosamente recommcndadas. 
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ESTATUA  EQUESTRE  EM  SIÍES7A. 


N.iS  duas  margens  do  Elba  ,  no  circulo  ou  provín- 
cia de  Meissen  tem  assento  a  capital  do  reino  de 
Saxonia  ,  Dresda  ,  que  é  cercada  de  terrenos  pla- 
nos, variamente  cultivados,  e  de  eminências  em 
parte  cubertas  de  arvoredos  e  era  parle  fecundadas 
pela  industriosa  mão  do  agricultor.  Postoque  não  se- 
ja contada  entre  as  principaes  e  grandes  da  Europa, 
porque  o  numero  de  sua  população  apenas  chegará 
a  setenta  mil  almas  ,  é  muito  agradável  e  interes- 
sante para  os  estrangeiros  ,  que  lhe  deram  a  deno- 
minação de  «Florença  alemaã.»  Divide-se  em  três 
partes:  a  primeira  a  cidade  velha  com  seus  três  su- 
búrbios na  esquerda  do  Elba;  a  segunda,  também 
do  mesmo  lado  ,  e  separada  da  outra  pelo  Weisc- 
ritz  ;  a  terceira  ,  ou  cidade  nova  ,  situada  na  mar- 
gem fronteira.  Tem  11  portas  ou  entradas,  7  pra- 
ças,  146  ruas  com  três  mil  casas  geralmente  bem 
construídas  e  de  cinco  andares  ,  vinte  igrejas  e  ca- 
pellas,  a  saber  14  lutheranas,  e  seis  para  os  catho- 
licos  romanos  que  em  1831  eram  4200  pessoas  ;  as 
synagogas  são  cinco  para  800  judeus,  que  tantos 
eram  os  que  na  cidade  residiam  no  sobredito  anno. 
—  O  palácio  real  ,  que  tem  de  circuito  1:300  pas- 
sos ,  é  um  edifício  irregular,  de  estylo  gotliico,  e 
aformoseado  com  uma  igreja  ,  cujo  campanário  é  o 
pináculo  mais  alto  em  toda  Drcída  ;  eslam-lbe  con- 
tíguas algumas  repartições  publicas,  e  mui  notáveis 
estabelecimentos  scientificos  e  d'artcs  ,  como  a  fa- 
mosa galeria  de  pinturas,  que  é  a  mais  bclia  col- 
lecção  que  se  encontra  para  lá  dos  Alpes  ,  nem  é 
menos  celebrada  a  que  denominam  da  «abobada 
verde»,  aggregado  numerosíssimo  e  mui  escolhi- 
do de  curiosidades  artísticas  c  objectos  singulares 
e  preciosos  ,  distribuídos  eai  oito  gabinetes  ,  e  que 
talvez  não  exista  sirailhaule  no  mundo  todo  ;  calcu- 
JuNHo  1  — 1844. 


la-se  o  seu  valor  em  10  míliiues  de  cruzados.  Adja- 
cente está  o  paço  dos  príncipes  que  possue  uma  co- 
piosa livraria.  Por  não  sermos  diffusos  ommíttimos 
os  outros  edifícios  e  estabelecimentos  apinhados  nes- 
te local  ;  etambem  osque  são  próprios  d'uma  corte, 
capital  de  ura  reino  de  um  milhão  e  seiscentos  mil 
habitantes.  JVão  nos  esqueceremos  porem  do  palácio 
d'úo  japo7U'z,  que  encerra  quatro  riquíssimas  collec- 
ções  ;  isto  c  ;  no  pavimento  inferior  o  gabinete  de 
antiguidades  acommodado  em  doze  salas  espaçosas 
e  bem  alumiadas  ,  o  de  medalhas  fundado  em  1716  , 
o  de  porcelanas,  que  occupa  18  camarás,  contem 
raridades,  e  com  muita  abundância,  de  manufactu- 
ras chinas,  do  Japão  ,  malaias,  e  também  de  lou- 
ças da  Europa  ,  e  alem  disso  specimens  de  obras 
em  mosaico  feitas  em  Florença  e  em  Roma,  ornatos 
fabricados  na  China,  obras  de  mármore  e  porcelana 
fabricadas  na  Saxonia  &c. —  areal  livraria  publica, 
depositada  em  três  salões  e  21  quartos  dos  andares 
primeiro  e  segundo  ,  consta  de  220:000  volumes  , 
2:700  manuscriptos  ,  20:000  mappas  e  outros  mui- 
tos objectos  curiosos  e  interessantes  ;  para  se  ava- 
liar a  sua  importância  saiba-se  que  possue  1:600 
volumes  de  edições  do  século  15." 

A  sabida  da  cidade  velha  para  a  nova  é  uma 
excellcnte  ponte,  a  mais  sumptuosa  que  ha  lançada 
sobre  o  rio  Elba  em  todo  o  seu  curso  ;  o  caminhan- 
te entra  nella  vindo  da  praça  do  palácio,  e  vai  dar 
ao  largo  ,  sito  na  margem  opposla  ,  onde  está  inau- 
gurada a  estatua  equestre  de  Augusto  2."  Com- 
pare-se  este  monumento  com  o  que  vemos  na  pra- 
ça do  Commercio  desta  capital  ,  e  ver-se-ha  mais 
uma  vez  a  preexcellencía  da  obra  de  xMachado  « 
Bartholomeu  da  Costa  sobre  quantas  deste  género 
se  tem  levantado  na  Europa. 

2.*  Serie  — VoL.  III. 


170 


O   PANORAMA. 


o  CONDE  SOBERANO  DE  CaSTELLA,   FeRNÃO  GONÇALVES. 

912  —  970. 
14." 

(Continuado  de  png.  163.) 

—  Demónio',  [disse  um  besteiro,  interrompendo 
o  notário].  Não  saber  ea  isso  ha  mais  tempo  ,  que 
o  tal  melro  havia  de  se  ver  quente  comigo. 

—  Com  um  milhão  de  satanazes  [exclamou  ao  mes- 
mo tempo  mestre  Crispim]  deixámos  escapar  aquel- 
le  pássaro!  Ora  eu,  que  conheço  a  arruda  polo  chei- 
ro ,  tive  cá  certos  bacorejos  ,  e  picou-me  o  pensa- 
mento que  parecia  mesmo  que  me  mordia  uma  pul- 
ga, ou  que  me  picava  a  minha  sovela.  Estive  por  um 
CS  não  CS  a  agarrar  o  tal  fradinho  da  mão  furada. 

—  Accomodai-vos  ,  accomodai-vos ,  amigos  [lhes 
tomou  o  notário]  que  se  o  lobo  pôde  d'esta  vez  to- 
mar as  de  viila  Diogo,  elle  ha-de  cahir  no  laço,  e 
então  Ih«  despiremos  a  pelle.  Mas  por  agora  guar- 
dai-vos  [entendeis-me?]  guardai- vos  de  espantar  a 
caça,  que  eu  espero  que  ella  ainda  ha-de  acudir  ao 
reclamo,  e  não  ha-de  tardar  muito.  —  Mas  voltan- 
do ao  meu  discurso  ,  digo  que  ,  tirando  este  mario- 
la e  algum  mais  que  por  ora  não  me  convém  nomear, 
não  conheço  ninguém  que  não  deseje  levar  a  eiTeilo 
o  que  todos  desejámos.  Da  minha  ordem  não  fallo: 
não  ha  quem  deixe  de  fazer  justiça  á  hunradez  d'es- 
ses  homens  que  como  eu  manejam  uma  pcnna  ,  es- 
crevem lettra  christenga  ,  e  queimam  as  suas  pesta- 
nas no  estudo  Ímprobo  das  leis.  Estando  pois  todos,' 
como  estamos  ,  concordes  no  essencial ,  só  ha  dis- 
crepância quanto  ao  tempo. 

—  No  que  loca  ao  tempo  [disse  o  numerário]  quan- 
to mais  breve,  melhor;  porque  os  soldos,  oslremis- 
ses,  e  até  o  ultimo  silique  da  collecta  escoam-se  to- 
dos para  Leão. 

—  Ora  escutem  [disse  mestre  Crispim].  O  dia  mes- 
mo pintado  para  essa  obra,  é  o  da  festa  da  Senhora 
Sanla  Cacilda  ,  que  está  á  porta.  Ha  procissão.  E 
d'ahi  a  gente  dos  oílicios  accompatih.im-iia.  E  d'ahi 
vem  chusmas  do  campo  que  é  um  louvar  a  Deus. 
E  d'ahi  lodo  o  burgo  anda  em  bolandas.  Bellamen- 
te  I  ^'al  ii'ahi  ,  a  um  signa! 

—  Esperai  lá  ,  servo  de  Deus  [disse  a  velha  ,  in- 
terrompendo-o]  ,  que  isto  é  obra  mais  delicada  do 
que  deitar  uma  tomlta.  Oiianlo  á  boa  vontade  dos 
homens  d'(iflicio  estamos  correntes  ;  da  vossa  boca  o 
acabamos  de  ouvir.  Mestre  Romão  responde  lá  pela 
sua  gente,  e  cu  [bemilito  seja  o  Senhor  S.  Victor  I] 
conli)  aquecer  o  forno  com  alguma  lenha.  Os  labre- 
gos (lo  campo  são  boas  almas  ;  lemo-los  aqui  fecha- 
dos na  mão  ;  e  mosscm  Martinho  ,  o  honrado  lavra- 
dor, que  tem  tanta  o<ig;i  a  Hamiro  quasicomo  á  agua 
da  foiile,  põe  o  pesfoço  porelles.  A  res[)eilo  de  bes- 
teiros e  homens  de  guerra,  são  favas  contadas.  E  lá 
quanto  á  gente  de  linhagem  ,  e  á  da  obrigação  da 
igreja,  o  honrado  mossem  Sueyro  fallou  como  avisa- 
do ,  e  deslindou  muito  bem  essa  meada  ;  que  ha-de 
ter  seus  fios  podres,  mas  poucos,  poucos:  —  um  ou 
outro  Judas  assim  com  a  verónica  de  algum  frade 
trefo  ,  ou  com  a  c^i^ta  de  algum  conde  assomadi- 
nlio.  Temos  meio  caminho  andado:  eu  não  vou  que 
não.  Mas  ao  frigir  dos  ovos  é  que  a  cousa  ha-de  ser 
bicuila.  Como  será?  como  não  será?  quem  guiará  a 
re\o'.ta?  que  dia  e  que  hora  será  melhor?  Ora  n'is- 
to  é  qne  eslá  o  busyris.  Kii  |)or  mim  não  me  mello 
em  taes  alhadas:  o  que  digo  é  que  ha-de  haver  ura 


que  governe  ,  e  desfie  estes  negalhos.  Esperem-se 
as  ordens  de  quem  pôde  e  manda,  e  não  se  mexam 
os  pós  sem  a  cabeça  dar  osignal.  Eu  não  quero  ser 
abelhuda;  mas  a  guerra  com  os  malditos  moiros  es- 
lá á  porta,  como  lodos  vós  sabeis;  e  lenho  cá  meus 
barrunlos  de  que  sem  mandar  de  presente  ao  diabo 
mais  uns  milheiros  d'aquelles  escommungados ,  e 
provarmos  outra  vez  que  tal  trincha  a  espada  de 
Castella  ,  não  podemos  virar  o  dente  ao  lio  Itamiro. 
Por  ora  vamos  encolhendo  as  unhas  ,  e  fazendo-lhe 
festa  como  o  gato,  que  depois  o  arranharen)os  á  nos- 
sa vontade.  Isto  não  é  dizer  que  não  estejamos  áler- 
la  como  o  bom  almogavar,  e  que  cada  um  de  nós 
não  vá  dispondo  com  tempo  as  suas  alfaces.  Não  vos 
parece  ,  mossem  Sueyro  ? 

—  Discretamente  fallado  !  [disse  o  notário]  AíTir- 
mo-vos ,  lia  Josefa,  qne  o  vosso  sizo  e  natural  agu- 
deza valem  mais  do  que  eu  pensava  ,  c  do  que  a 
fama  apregoava  de  vós.  Que  me  venham  pôr  ao  pé 
do  vosso  entendimento  tão  claro  os  conceitos  estuda- 
dos de  muitos  que  presumem  de  grandes  doutores! 

—  Viva  Deus!  [exclamou  o  numerário]  que  se  as-- 
sim  se  discorresse  em  concilio  ,  bem  parado  estava 
o  povo  e  a  terra  de  Castella.  Mas  a  moeda  que  alli 
corre  nem  sempre  ó  do  mesmo  loque.  Parabéns,  tia 
Josefa  ! 

—  Pela  Senhora  St.^  Coloma  !  [disse  mestre  Cris^ 
pim]  A  tia  Josefa  sempre  é  uma  mulher  para  obras 
finas  1  —  Isto  sim,  isto  é  que  c  ter  bóia;  e  ago- 
ra acabo  de  crer  que  a  minha  medida  ia  errada. 
Aquella  forma  [e  não  me  digam  que  não  !]  é  que 
está  na  conta  para  que  o  calçado  acerte  ao  pó. 

• — Pelo  rebolo  e  a  bacia  ,  pela  gloria  da  minha 
arte  ,  e  pelas  barbas  dos  mous  freguczes  [exclamou 
mestre  Romão]  juro  que  fio  de  navalha  como  aquel- 
le  da  nossa  patroa  nem  encontrei ,  nem  espero  en- 
contrar ! 

—  Certo,  certo  1 — disseram  o  resto  dos  circums- 
lantes ,  excepto,  somente,  os  Ires  que  om  harmo- 
niosos roncos  e  assobios  estavam  cantando  as  bera- 
aventuranças  do  cangirão.  Os  primeiros,  em  quan- 
to a  velha  fallava  ,  estiveram  continuamente  dando 
cotoveladas  e  piscando  os  olhos  uns  aos  outros  ,  e 
maravilhados  da  esperteza  com  que  elh  discorria 
exclamavam  de  quando  em  quando:  Hum!  Aiii !  Ê 
bico  ou  cabeçal  —  A  velha  esteve  ouvindo  aquelles 
elogios  com  muita  modcstia.  que  era  uma  cara  apar- 
valhada que  a  maldita  sabia  fazer,  sempre  que  con- 
seguia levar  agua  ao  seu  moinho.  Mas  depois  d'a- 
quellá  torrente  de  enthusiasmo  que  ella  deixou  pas- 
sar abaixando  a  cabeça,  e  sorrindo  para  dentro, 
com  todas  as  apreciáveis  manhas  de  mula  de  lisico, 
sem  nenhum  outro  preambulo  disse  para  a  cozinheira  : 

—  O  Madanella,  traze  cá  um  salamim  de  azeito- 
nas. Ouves,  cacho[)a?  E  juntamente  enche  um  can- 
girão d'aquella  quarlola  que  está  arrimnda  á  prate- 
leira.—  Depois  dirigiu-sc  a  mossem  Pepc.  o  besteiro 
andaluz.  Mossem  Pe[)e  que  era  casquilho,  jovial,  e 
bem  tirado  das  canellas,  assim  que  a  conversação 
entrara  a  navegar  nos  mares  da  politica  ,  litdia  ella 
entrado  a  velejar  o  seu  barco  para  Aiuia  .  a  outra 
servente  com  seus  bicos  de  formosa  ;  cambos  entre- 
tidos— e  bem  entretidos — lodo  aquelle  lempo  esti- 
veram, elle  dizendo  finezas  á  ra[)ariga  ;  ella  s(»rrindo, 
corando,  respondendo,  fazendo-se  esquiva,  mas  não 
desgostando,  e  [iromellendo  com  os  olhos  o  que  os 
lahios  iam  negando,  porque  o  mancebo  era  sccio , 
amável  ,  e  liem  parecido. 

—  Deixai  lá  essa  cachopa  ,  mossem  Pepc.  Ouvi 
que  tínheis  a  voz  de  uma  calhandra.  Canlai-nos  ai- 
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guma  chácara  da  vossa  terra.  Anna,  enche  a  altamia 
a  mossem  Pepe  ,  leva-lhe  raei:i  diizia  de  azeitonas-, 
são  excellentes  para  afinar  a  garganta.  Psio  !  Olha 
lá,  cachopa  [disse  ella  para  a  rapariga,  que  de[)ois 
de  servir  ao  andaluz  o  vinho  e  azeitonas  ,  se  ia  re- 
tirando para  ao  pé  da  chaminé]  deixa-te  estar  ao  pé 
do  leu  parceiro  :  eu  nunca  gostei  de  desarranjar 
quem  está  bem  accomodado.  É  ura  par  bem  igual. 
Tomara-me  eu  n'essa  idade  ,  e  o  vento  que  zoasse  ! 
Quando  eu  tinha  os  meus  18  .  .  !  Que  tempo  !  Isso 
é  que  foi  tempo  !  .  .  .  Arranjem-se  ,  rapazes  ,  arran- 
jem-se.  Eu  aqui  estou  para  madrinha  do  casamen- 
to ;  e  até  para  comadre  do  baptisado.  Para  compa- 
dre quem  ha-de  ser  ?..  .  Ah  1  aqui  está  mossem  iMar- 

tinho Aqui  está  ?   Ora  que  tonteira  !   Mossem 

Martinho  está  a  estas  horas  com  os  anjos.  Mas  em 
elle  voltando  para  este  mundo  ,  não  ha-de  recusar- 
se  a  isso;  e  a  lavradora,  a  bella  Paquita  ,  ha-de 
estimar  muito  ler  uma  comadre.  Bclla  lhe  chamei 
cu  I  Formosa,  formosa  como  um  céu  eslreilado.  Que 
o  diga  ,  mossem  Martinho!  —  E  mais  alguém  o  po- 
de dizer  [accrescentou  ella  em  voz  baixa].  lia  I  ha! 
ha!  —  O  Aíadanella  ,  [não  é  coraligo,  Anna,  deixa- 
te  estar  rapariga],  filadanella  ,  Iraze-me  cá  o  meu 
pandeiro.  Trazeis  bandolim  para  vos  acompanhar- 
des ,  mossem  Pepe? 

—  Esqueceu-me. 

—  Não  importa.  Temos  remédio  em  casa.  Ouves, 
rapariga,  traze  lambem  o  meu  bandolim.»  Começa- 
va o  andaluz  a  cantar  :  Truz,  truz,  aporta  da  tasca. 

—  Quem  será? 

—  A  estas  horas  não  se  abre  a  minha  porta. 

—  Abri  da  parte  da  justiça,  ou  entraremos  á  força. 

—  Quem  me  assegura  que  não  sois  ladrões?  Eu 
não  conheço  framengos  á  meia  noite. 

—  Não  hajaes  medo,  tia  Josefa  [lhe  disseram  os 
besteiros  que  estavam  dentro]  ;  se  arrombarem,  es- 
tá aqui  quem  vos  defenda. 

—  Não  queremos  fazer-vos  violência,  boa  mulher. 
Bem  me  conheceis  :  sou  o  sayão,  mestre  Francisco, 
bem  reputado  no  burgo.  Abri.  Vimos  procurar  um 
criminoso. 

—  Ah  !  sois  vós,  mossem  Francisco  :  isso  é  outro 
caso.  Mas  quem  é  o  criminoso? 

—  Dir-vo-lo-hemos  lá  dentro.»  Abriu-se  a  porta 
e  a  justiça  entrou.  O  sayão,  que  era  um  olllcial 
subalterno,  executor  das  ordens  dos  juizes,  vinha 
acompanhado  de  alguns  homens  de  chuça,  para  au- 
xilia-lo. 

—  Trago  ordem  [e  o  sayão  mostrou  a  ordem]  pa- 
ra prender  um  frade  conventual  de  S.  Lourenço  ; 
estatura  alta  ;  magro  ;  tez  morena  ;  cabello  açafroa- 
do;  lesta  pequena;  sobrancelhas  espessas;  olhos 
azues ;  nariz  achatado ;  dois  dentes  dianteiros  de 
menos;  zambro  ;  sem  o  meminho  direito ;  topinho 
do  pé  esquerdo;  idade  30  annos  ;  nome  do  religio- 
so Fr.  Gerúndio. 

—  Fr.  Gerúndio!  [Exclamou  a  velha,  pasmada  e 
juntamente  todos  os  freguczes  que  Unhara  acudido 
á  porta]. 

—  Sahiu  d'aqui  ainda  ha  pouco  [accrescentou  el- 
la batendo  na  testa]. 

—  Para  onde  iria  ? 

—  Não  sei. 

— >Sosinho  ,  ou  acompanhado? 
■ — Com  um  besteiro,   por  nome  Diogo.   Mas  já 
procurastes  no  mosteiro? 

—  No  mosteiro  1  . .  É  vedado.  Nem  a  30  passos 
era  roda  pôde  a  justiça  tocar  n'um  criminoso  ;  que 
é  azylo. 


—  E  se  escapar? 

—  O  niustcito  está  cercado. 

—  Mas  de  que  o  accusão?  Que  crime  é  o  seu? 

—  Uma  bagalella  !  Espião  dos  perros  moiros, 
e  .  .  .  . 

—  E  de  quem  mais? 

—  E  segredo. 

—  E  ha  testemunhas? 
■ —  Se  as  ha  ' 

—  E  quem  são? 

—  Cartas  que  se  lhe  apanharam. 

—  Maldito! 

—  ftlalvado! 

—  Escommungado ! 

—  Endemoninhado ! 

—  Cundemnado  ! 

—  Peor ,  peor  do  que  isso  [tornou  o  sayão]. 

—  Pois  que? 

—  Eu  vo-lo  digo.  O  guia  que  ensinou  aos  moiros 
o  caminho  de  S.  Pedro  de  Arlança  n'aquella  noite 
que  mataram  os  Ires  monges  ,  foi  elle. 

—  O  guia,  que  ensinou  aos  moiros  o  caminho  de 
S.  Pedro  de  Arlança  ,  foi  elle  !!!... 

—  E  ia  vestido  em  trajo  de  moiro. 

—  Ia  vestido  em  trajo  de  moiro  !!!...  Ladrão , 
matador!  O  Judas!  o  renegado!  Quem  adivinhara! 
Tontos  de  nós  que  aqui  dentro  o  não  fizemos  em 
postas ! 

—  Faz-se-me  tarde.  Boas  noites,  tia  Josefa  emais 
companhia.  Sede  boas  testemunhas  que  cumpri  á 
risca  com  a  minha  obrigação  u'esta  diligencia. 

—  Delende-vos  um  minuto  para  beber  uma  pinga 
antes  de  vos  irdes  ,  mossem  Francisco. 

—  Aviai-me  que  ainda  esta  noite  tenho  de  ir  dar 
conta  ao  juiz. 

—  Aqui  está  o  vinho. 

—  A  vossa  saúde  e  da  honrada  companhia. 

—  Que  vos  preste Tive  agora  uma  idéa. 

Escutai ,  mossem  Francisco.  O  Diogo  é  um  cão  va- 
dio. Pôde  ser  que  levasse  o  palife  do  frade  a  casa 
de  um  dos  seus  conhecimentos  antigos  para  passa- 
rem agradavelmente  o  resto  da  noite. 

—  Aonde? 

—  Rua  de  S.Martinho,  do  lado  esquerdo,  tercei- 
ra ou  quarta  porta:  não  estou  bem  certa.  Mas  é  pe- 
gado com  o  curral  do  concelho  ,  quasi  ao  pé  do  ni- 
cho,  defronte  da  Euzebia ,  pelleira.  Não  tem  que 
saber. 

• — Vou  lá  direito  como  um  fuso.  Obrigado,  lia  Jo- 
sefa. Perdoai  alguma  má  palavra.  Adeus.  Ficai-vos 
todos  na  paz  do  Senhor.  O  rapazes,  appressar  o  pé.» 

Foram-se  ;  e  pouco  depois  os  freguczes  todos,  por- 
que os  que  estavam  a  dormir  ,  já  tinham  acordado 
ao  ruido.  Mossem  Gravicl  foi  passar  o  resto  da  noite 
ao  pé  de  uma  virgem,  isloc,  a  sua  sineta  de  tocar  á 
missa  ;  e  mossem  Martinho  foi  dar  pendor  áquella 
humanidade  avinhada  ,  com  a  sua  formosa  Paquita. 
A  velha  abotoou-se  com  mais  uma  boa  maquia  de 
siliques  e  tremisses  ;  e  para  não  ficar  sem  compa- 
nhia ,  lembrada  ainda  das  suas  verduras  ,  dormiu 
abraçada  com  um  sacco  do  dinheiro.  E  a  Anna  fi- 
cou sem  o  seu  andaluz  ,  e  sem  um  botão  de  roza 
que  a  ella  lhe  enfeitara  a  cabeça  aquella  noite  ; 
mas  com  uma  saudade  de  olho  verde  que  o  seu  na- 
moro trazia  ao  peito  ,  e  com  a  esperança  de  o  tor- 
nar a  ver,  o  mais  tardar,  o  mais  tardar,  no  dia 
seguinte,  conforme  tinham  ajustado. 

(Continua.) 
À.  d' O.  Marreca. 
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Completamos  a  biographia  do  magistrado  portuense, 
Christo\ão  Alão  de  ]\Ioraes  com  o  {irescnlc  facsimi- 
]e  de  sua  assignalura,  que  c  do  melhor  caracter  de 
lettra  do  seu  tempo:  e  ajuntaremos  á  lista  de  suas 
obras  mais  as  duas  seguintes,  de  que  ultimamente 
obtivemos  noticia  :  =  1." —  Introducção  summaria 
das  regras  da  Armaria  ;  em  quatro  capítulos.  = 
2." —  As  Quinas  de  Portugal  :  —  obra  volumosa, 
dividida  em  quatorze  cantos  ,  de  mais  de  oitenta 
oitavas  cada  um  canto. 


Aponta ME.xT os  para  a  Historia  dos  bexs  da  coroa 

E  dos  FORAES. 


Vil. 


(Yid.  a  pag.  44  dcsle  vol.) 

Kosfins  do  século  13.°,  os  concelhos,  a  principio  fra- 
cos e  pobres,  tinham  chegado  acerto  grau  de  pros- 
peridade e  importância.  A  palavra  villão,  que  ante- 
riormente servia  para  designar  genericamente  lodos 
os  membros  d'ura  município,  começava  a  ser  subs- 
tituída ,  já  no  reinado  de  D.  AfTonso  3.",  pela  pala- 
vra cidadão.  O  commercio  interno  ganhava  rápido 
incremento  ;  o  dinheiro  generalisava-se  entre  o  po- 
vo ;  muitos  documentos  no-lo  indicam  ,  mas  nada 
mais  claramente  o  prova  do  que  um  facto,  em  que 
ninguém  que  nós  saibamos  ainda  altentou,  cque  to- 
davia tem  grande  significação  histórica.  Uma  par- 
le das  cartas  relativas  aos  municípios  no  tempo  de 
D.  AfTonso  3.",  conhecidas  pelo  nome  de  foraes  , 
ião  instrumentos  de  bem  diversa  natureza.  A  essên- 
cia delias  é  ura  contracto  entre  o  rei  e  o  concelho, 
pelo  qual  o  rei  dimilte  de  si  todos  os  direitos,  fo- 
ros, e  obrigaç<7cs  por  uma  somma  annual,  paga  de 
ordinário  em  Ires  parcellas.  Estes  contractos  fre- 
quentes, feitos  espontaneamente  pelas  municipalida- 
des, são  o  sigtial  evidente  de  que  a  induilria  acha- 
va fácil  consummo  aos  seus  productos;  que  o  tra- 
balho subia  de  preço;  que  cmíim  o  meio  circulan- 
te se  multiplicava.  As  povoações  jtrincipaes  achamo- 
las  até  exirnindo-se  do  serviço  militar  a  troco  de 
uma  quantia  avult.ula  (1).  O  povo  no  meio  de  um 
ijstema  de  iirofiind.i  desigualdade  civil,  e  politica, 
o[iprimido  por  im[)Oí>los  de  mil  espécies  ia  conquis- 
tando rapidamente  a  independência,  á  força  de  eco- 
nomia e  trabalho;  e  preparava-se  para  adquirir  a 
importância  que  chegou  a  obter  na  direcção  dos  ne- 
gócios públicos  dentro  cm  menos  de  \im  século. 

Eslc  desenvolvimento  da  lifuicz.i  popular  trouxe 
então  o  que  traz  sem()re  em  lodos  os  iogarcs  c  tem- 
pos. Os  villõcs  que  tinham  ,  e  com  razão,  por  mais 
privilegiado  C(jncelho  aqutlle  em  que  por  seu  foral 
não  era  pcrnjillida  a  entrada  aos  nobres,  ou  aquel- 

(l)  Os  (itlariíws  (]>i  1'orlo  deram  a  I).  AlTiuisii  .3."  cer- 
ta somrn.i  ;ilroco  <l;i  fjiinl  firíiraiii  excm|itoK  de  irem  .í  çuer- 
ra  do  Alí:ar\e.  Liv.  \ ."  de  Doaç.  de  D.  A(l.  3."  f.  3.         I 


le  que  não  podia  ser  dado  em  prestamo  a  nenhum 
rico-homem  ;  os  villões ,  já  cidadãos,  a  quem  por 
sua  mais  avultada  fortuna  era  possível  cercar-se  de 
certo  apparato  e  luxo  começaram  a  deshonrar-se  de 
scT  caballarii ,  cavalleiros  de  concelho  ;  quizeram 
ser  milites  fdii  de  algo ,  cavalleiros  nobres  ;  e  a  or- 
dem de  cavallaria  desceu  dos  solares  para  asvillas; 
os  fidalgos  vendiam  a  nobreza  aos  villões ,  que  Iro- 
cavam  de  bom  grado  o  seu  ouro  por  honrarias,  tan- 
to mais  que  estas  importavam  lambem  vantagens 
materiaes  ,  porque,  como  anteriormente  dissemos  , 
pagíir  ou  uão  pagar  significava  do  modo  mais  resu- 
mido e  ao  mesmo  tempo  mais  completo,  nobreza  ou 
viliania. 

Pilas  alguém  bavia  que  interessava  tanto  como  o 
[lovo  em  que  estas  deserções  do  campo  dos  plebeus 
jtara  o  dos  privilegiados  tivessem  termo.  Era  o  rei. 
As  razões  disso  são  obvias.  Cada  villão  que  ura  ri- 
co-homem armava  cavalleiro  era  um  contribuinte 
de  menos,  e  mais  um  soldado  para  a  aristocracia. 

1).  Diniz  viu  as  consequências  de  similhante  es- 
tado de  cousas ,  e  procurou  susta-las.  No  seu  rei- 
nado se  publicou  uma  lei  em  que  elle  declarava  que 
os  cidadãos,  que  houvessem  recebido  de  ricos-ho- 
mens  o  grau  de  cavalleiros  ficariam  sujeitos  intei- 
ramente ás  obrignções  dos  concelhos ,  como  se  não 
o  fossem  ,  «porque  de  direito  antigo  e  pelas  leis 
dos  imperadores  nenhum  homem  de  concelho  podia 
ser  cavalleiro  senão  por  mercê  do  rei.»  A  declara- 
ção foi  dirigida  ás  aucloridades  dos  municipios  ,  os 
quaes  igualmente  interessavam  craque  lodos  os  seus 
membros  sufiporlassem  os  encargos  communs  (2). 

Esla  lei  vem  confiruiar  o  que  a  conversão  em  som- 
mas  certas  de  dinheiro  das  contribuições  de  muni- 
cípio, até  ahiflucluantes  e  recebidas  pela  maior  par- 
te em  géneros,  nos  indicava  claramente.  Os  popu- 
lares tendiam  a  fugir  da  sua  orbita  para  o  mundo 
aristocrático;  e  o  poder  real  apressava-sc  a  por-lhes 
uma  barreira.  E  evidente  que  a  vida  anterior  dos 
concelhos  havia  feito  immensos  progressos  em  pou- 
co mais  de  um  século.  —  O  augmcnlo  de  riquezas, 
e  o  apparecimento  de  villões  abastados  e  poderosos 
patenleam-se  de  um  modo  inuegavel  nos  factos  que 
apontámos. 

Já  ,  porem  vimos  ,  apezar  disso  ,  que  os  tributos 
cada  vez  eram  mais  gravosos .  e  que  sobre  o  povo 
jiezavam  dois  ívstemas  de  fazenda  diversos ;  um  cu- 
jo produclo  fora  distrahido  em  beneficio  das  classes 
jirivilcgiadas  ,  outro  que  o  substituirá  ,  e  que  cm 
parte  ainda  se  derivava  para  as  mãos  dos  fidalgos 
no  pagamento  das  quantias  ,  as  quaes  chegaram  a 
tal  excesso  que  D.  Fernando  se  viu  obrigado  a  li- 
mita-las unicamente  aos  filhos  raais\clhos  dos  acon- 
liudos,  que  todavia  principiavam  a\encer  oseu  sol- 
do da  guciru  ainda  no  berço. 

Este  abuso  de  ucjuaníiar  os  filhos  de  qualquer  no- 
bre era  um  terceiro  n)eio  de  espoliação  :  os  bens  da 
coroa  c  os  direitos  de  foral  lá  lhe  iam  cair  nas  mãos; 
os  soldos  pessoaes  devoravam  boa  parte  do  produclo 
do  novo  sjstcma  de  tributos  ,  c  i)ara  ajudar  a  des- 
baratar o  resto  os  poderosos  tinham  obtido  que  a 
inulil  infância  de  seus  filhos  fosse  considerada  co- 
mo serviço  militar  do  paiz  I  — 

Algueu)  suppoiá  que  tudo  isto  fazia  com  que  as 
classes  privilegiadas  tomassem  cmlim  sobre  M  os 
trabalhos  e  perigos  da  defensão  do  solo  natal  ;  que 
tantos  sacrificios  de  dinheiro ,  Ião  ílagrante  e  quasi 
incrível  desigualdade  d'impostos  deixaria  ao  menos 
os  concelhos  occuparem-se  lranquillan)enlc  do  Ira- 
{'i)     Lei  de  1300  no  Liv.  das  Leis  e  Post.  Aiil. 
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balho  productivo  —  da  industria  fabril ,  da  agricul- 
tura ,  do  commercio.  Quem  tal  pensasse  enganar- 
se-ia  redondamente.  Era  o  contrario.  O  serviço  mi- 
litar dos  municípios  tomava  novo  incremento,  e  or- 
ganisava-se  segundo  o  progresso  da  arte  da  guerra  ; 
a  infauleria  regular  nascia,  ao  passo  que,  pelos  pe- 
didos e  sizas ,  sobre  as  ruínas  do  antigo  se  alevan- 
lava  o  moderno  systema  d'ímpostos. 

É  geralmente  sabido  que  D.  Diniz  mandou  tradu- 
rir  as  leis  das  Partidas  d'AfTonso  o  sábio,  eque  del- 
ias se  fez  cm  Portugal  um  uso  a  que  boje  chamaria- 
mos  de  direito  subsidiário.  A  auctoridade  de  que 
esta  legislação  gozou  entre  nós ,  o  que  ella  suppriu 
ou  alterou  ,  não  vem  para  aqui.  Easle  dizer  que  a 
2."  Partida  teve  notável  influencia  na  organisação 
militar  portugueza  do  século  14.  Os  diversos  títulos 
(lo  regimento  de  guerra  contido  no  livro  1.°  da  or- 
denação aífonsina  remontam  em  grande  parte  ao  tem- 
po de  D.  Diniz,  e  são  imitações,  mais  ou  menos  si- 
milhantes,  de  vários  títulos  da  :2.''  Partida  ;  e  de 
feito  tanta  mais  influencia  devia  ter  esta  parte  desse 
código  ,  quanto  é  certo  que  era  aquclla  que  menos 
em  desharmonia  eslava  com  os  antigos  hábitos  e  insti- 
tuições não  só  de  Castella  e  Leão  como  de  Portugal. 

Era  relação,  porem,  á  milicia  municipal  D.Diniz 
desenvolveu  mais  completamente  o  pensamento  de 
Aflbnso  o  sábio.  As  Partidas  íallara  dos  besteiros  co- 
mo de  ura  género  de  combatentes  que  os  concelhos 
deviam  ter  entre  a  sua  gente  de  guerra;  mas  as  dis- 
posições daquelle  código  a  este  respeito  estão  longe 
de  serem  precisas.  Em  Portugal ,  porem  ,  impôz-sc 
aos  concelhos  a  obrigação  deterem  sempre  promptos 
um  numero  certo  de  besteiros  que  por  isso  se  cha- 
maram do  coíiío  [do  numero]  tirados  da  classe  dos 
peões,  e  existindo  a  i)ar  dos  milites  villani,  ou  aquan- 
tiados,  nome  que  substituiu  pouco  a  pouco  o  de  ca- 
valleiros  villões  (3). 

Os  besteiros  como  corporação  de  milicia  munici- 
pal apparecera  mencionados  em  raríssimos  foraes  on- 
de se  lhes  concedem  os  privilégios  dos  )ni7íícs-rí7/aííí. 
Vè-se  bem  d'essa  circumstancia  que  a  existência 
delles  n'um  ou  n'outro  concelho  era  ura  accidente, 
e  que  não  entrava  no  systema  geral  da  organisação 
militar  das  communas.  Nem  realmente  devia  entrar, 
porque  o  uso  da  besta  só  se  vulgarisou  nos  fins  do 
século  12.°  A  besta  foi  para  a  idade-media  ,  o  que 
a  espingarda  foi  depois  para  a  epocha  do  renasci- 
mento :  uma  arma  terrivel ,  e  que  necessariamente 
devia  influir  na  táctica,  dando  á  infanteria  uma  im- 
portância incomparavelmente  maior  do  que  até  ahi 
tivera.  No  principio  do  século  13.°  ella  se  conside- 
rava como  uma  espécie  de  arma  traiçoeira,  e  o  seu 
uso  nas  guerras  entre  christãos  como  um  crime. 
O  IV  concilio  de  Latrão  assim  o  declarou  ;  e  alguns 
principes   da  Europa  chegaram  a  dissolver  comple- 


(3)  J.  P.  Ribeiro  repreliendou  "  aiiclor  ilo  Elucidário 
de  ter  <Iado  unia  iiiterprelaçrn)  errada  á  palavra  aquanliado, 
que  Viterbo  linha  dito  ser  applicavel  aos  lidalgos  que  rece- 
biam uma  quantia  do  rei  para  servirem  na  guerra.  Podia 
nccusar  a  delinic^uo  de  incompleta  ;  j)orem  não  d'errada.  A 
que  elle  subslilue  dizendo  que  eram  os  vassallos  cujos  bens 
se  avaliavan;  para  os  obrigar  a  ter  armas  e  cavalli* ,  é  tal- 
Tez  menos  exacta,  (jjelo  uso  impróprio  que  se  faz  da  pala- 
vra vassallo)  e  sem  duvida  tão  incompleta  como  a  do  Vi- 
terbo.—  A  verdade  é  que  os  fidalgos  eram  aquantiados,  re- 
cebendo a  sua  quantia  1  ou  os  seus  maravedis  para  fazerem 
a  guerra,  conforme  o  (jue  alurma  o  auctor  do  Elucidário, 
e  os  burcuczes ,  avaliando-se-lhes  os  Ijcns  para  lerem  armas 
com  que  servissem  nu  exeicito  em  proporção  desses  bens, 
segundo  quer  Ribeiro.  Por  oulra :  para  o  cavalleiro  nobre 
o  serviço  militar  era  um  oflicio  rendoso,  para  o  cidadão  era 
um  imposto  de  sangue. 


tamenle  os  corpos  de  besteiros.  Os  nossos  não  tive- 
ram essa  delicadeza  de  consciência  :  pelo  contrario 
tornaram  o  uso  das  bestas  mais  mortifero  ,  permit- 
tindo  se  envenenassem  os  virotes  que  ellas  despe- 
diam ;  e  a  hcrva  de  besteiros  figurava  nas  pautas  ou 
foracs  das  alfandegas  do  tempo  de  D.  Allonso  4.°  e 
D.  Fernando  ,  cora  a  verba  dos  direitos  que  devia 
pagar  pela  sua  adraissão. 

O  mais  antigo  monumento  [depois  dos  raros  foraes 
a  que  alludimos]  em  que  se  trata  dos  besteiros  como 
de  corporações  privilegiadas  é  a  Taussaçom  [tabeliã 
de  Taxas]  da  chancellaria  de  D.Aífúnso4.°  que  cre- 
mos ser  dos  primeiros  annos  do  seu  reinado  ,  posto 
que  não  tenha  dafa.  Ahi  se  determina  o  que  hão-de 
pagar  as  cartas  pelas  quaes  elrei  faz  mercê  de  livri- 
dõcs  [exempções]  e  bemfeitorias  a  alguns  besteiros, 
variando  a  taxa,  segundo  forem  feitas  a  dez,  cinco, 
ou  menos  de  cinco  besteiros.  Deste  regulamento  se 
conhece  ,  que  elles  eram  privilegiados  collectiva- 
mente,  que  por  consequência  formavam  já  corpora- 
ções distinctas  no  seio  dos  municípios,  e  que  final- 
mente não  pertenciam  á  classe  dos  acontiados ,  por- 
que esses  lá  tinham  os  seus  privilégios  pela  carta 
de  foral. 

Temos,  porem,  um  documento  com  data  precisa, 
em  que  os  besteiros  de  conto  apparecera  como  uma 
instituição,  sobre  o  abuso  da  qual  os  povos  já  reque- 
riam emenda,  o  que  a  suppõem  existente  um  certo 
numero  d'annos  antes.  É  o  aggravamento  34  das 
cortes  de  Santarém  de  1331  ,  onde  se  diz: 

«Item.  São  aggravados  porque  mandaes  fa- 
«zer  em  cada  villa  besteiros  de  conto  mui- 
«tos  mais  que  os  que  cumprem,  e  muitos  que 
ctnão  sabem  ende  [disso]  nada  ,  e  são  exem- 
«ptos  das  peitas  e  d'outros  encargos  ,  e  são 
«por  isso  os  do  concelho  mais  aggravados: 
«e  outrosira  hão  rauitos  privilégios ,  e  mui- 
« tas  honras,  que  se  tornara  aos  outros  em 
«mui  grão  damno. » 

Daqui  se  vc  que  a  origem  dos  besteiros  de  conto 
quando  se  não  faça  remontar  ao  reinado  de  D.  Di- 
niz ,  não  se  pode  suppòr  mais  moderna  que  os  pri- 
meiros annos  do  governo  do  seu  successor.  Como 
bera  observam  os  procuradores  do  povo  o  estabele- 
cimento desta  nova  milícia  vinha  augmentar  os  en- 
cargos dos  contribuintes  nos  impostos  directos  [co- 
mo os  pedidos,  as  sizas  encabeçadas,  &c.]  por  cau- 
sa dos  seus  privilégios,  e  assim  quanto  mais  nume- 
rosa fosse ,  mais  grave  de  sollrer  seria  para  os  con- 
celhos. 

Vemos,  pois,  que  ao  passo  que  o  desbarato  das 
rendas  primitivas  do  paíz  fazia  nascerem  e  multi- 
plícarem-se  os  novos  tributos  ,  a  contribuição  de 
sangue  que  só  pagava  uma  classe  de  cidadãos ,  a 
dos  milites  villaui ,  arnezados,  ou  aquantiados,  se 
estendia  também  á  classe  dos  peões.  Assim  acessão 
dos  bens  da  coroa  e  direitos  rcaes  á  nobreza  ,  bera 
longe  de  alliviar  os  municípios  das  obrigações  mi- 
litares ,  tornava  estas  mais  vastas  e  mais  duras; 
mais  duras ,  dizemos  ,  porque  sendo  costume  desde 
o  principio  da  monarchía  servirem  regularmente  as 
tropas  concclheíras  no  fossado  ou  hoste  só  seis  se- 
manas ,  findo  o  qual  prazo  ,  o  rei  ,  se  as  queria  re- 
ter ,  lhes  dava  soldo  como  aos  cavalleiros  nobres , 
símilhante  costume  era  já  violado  no  tempo  de  D. 
Pedro  1.°  cD.  remando,  cm  que  os  povos  se  quei- 
xavam do  dilatado  serviço  que  faziam  sem  que  lhes 
respeitassem  os  privilégios  das  suas  cartas  de  foral, 
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ou  aqnelle  antigo  costume.  (4)  —  E  como  se  isto 
não  bastasse  os  alcaides  dos  castellos  melliara  entre 
as  suas  relias  ou  guarnições  ,  p&ra  pagar  ás  quaes 
xecebiam  tenças  e  soldos  do  rei  ,  os  burguezes  tan- 
to cavalleiros  como  peões,  que  assim  se  esquiva- 
Tam  ao  serviço  do  concelho  em  tempo  de  guerra  , 
tornando  este  tanto  mais  gravoso  para  os  outros  mo- 
radores   o;. 

Mo  seguiremos  as  vicissitudes  por  que  passou  a 
inilicia  popular  desde  o  meado  do  scculo  14."  até  o 
do  15."  Levar-nos-hia  isto  a  desenvolvimentos  mais 
largos  do  que  poderia  comportar  este  pequeno  es- 
toco. Os  regimentos  militares  relativos  .iquella  mi- 
lícia ,  que  se  acham  na  ordenação  aflunsina  (6)  for- 
mara o  complexo  das  providencias  que  regularam  a 
existência  delias  por  todo  o  século  13.°,  no  fim  do 
qual  elrei  D.  IManucI  extinguiu  as  duas  instituições 
dos  aquantiados  e  besteiros  (7). 

D.  Duarte  reduziu  a  legislação  desvairada  que 
havia  acerca  dos  aquantiados  a  um  regimento  har- 
mónico e  uniforme  ,  confirmado  por  seu  filho  e 
succcssor  ,  e  lançado  na  compilação  afionsina.  As 
antigas  distincçõcs  dos  milites  viílani  e  pcdones  do 
principio  da  monarchia  tinham  desapparecido :  o 
tempo  fizera  o  seu  officio  ,  e  as  classes  municipaes 
achavam-se  confundidas.  O  novo  regimento,  pois, 
tomou  por  base  a  propriedade  ;  porque  era  a  única 
precisa  e  possivel.  Na  Extremadura,  a  quem  pos- 
suísse bens  que  valessem  40  marcos  de  prata  ,  ou 
dahi  para  cima  ,  cumpria  ter  cavallo  e  uma  arma- 
dura completa  :  quem  possuísse  o  valor  de  32  mar- 
cos devia  ter  cavallo  e  não  armas  :  aos  que  tives- 
sem 24  cabia  o  serem  besteiros  do  concelho,  isto 
é,  o  lerem  um  peito  de  ferro  [solhas]  e  elmo  com 
defeza  para  o  pescoço  de  malha  de  ferro  [hacincte 
de  camnl]  ou  de  chapa  de  ferro  lisa  [bacinetc  de 
baveíra]  ,  uma  besta  de  garrucha  (8)  e  cem  frechas 
de  bésla  [viratões] :  os  proprietários  de  16  marcos 
só  deviam  ter  bestas  de  polé  com  50  viratões  ,  sem 
armadura  :  todos  os  indivíduos  dahi  para  baixo  eram 
obrigados  a  terem  uma  lança  e  um  dardo.  —  Estes 
▼alores  de  proprieda  le  regulavam  não  só  na  Extre- 
madura, mas  no  Minho  e  fraz  os  Montes.  No  Alem- 
lejo  ,  Algarve  e  Beira  os  acontiameatos  regulavam- 
se  por  metade  daquelles  valores. 

Esta  organisação  militar  do  paiz,  successivamen- 
te  estabelecida  em  Portugal  ,  explica  as  invencíveis 
resistências  que  durante  a  idade  medi?  uma  nação 
pequeníssima  offcreceu  sempre  á  dissolução  interior 
e  á  conquista  estrangeira  :  era  um  povo  de  solda- 
dos;  o  rei  um  general;  mas  general  que  tinha  o 
que  quer  que  era  de  pai  de  família  c  ao  mesmo 
tempo  o  caracter  sacrosanto  de  ungido  de  Deus.  Es- 
ta vida  intima  da  nação  não  podia  ser  annullada 
nem  pelas  ambições  dos  poderosos  ,  nem  pelos  com- 
mettimenlos  d'eslranhos.  Á  voz  do  seu  príncipe  Por- 
tugal inteiro  crguía-se  armado  como  um  só  homem, 


(4)     C.VtHS  ilf  Coimbra  de  1361  —Artigo  64  (alias  G5) 
f  ciVles  «le  Lis'>oa  de  1371 — Ari.   24. 
(3)     It).  Art.  38. 

(6)  Livro  1.'  — tit.  60. 

(7)  Côrles  de  Lixljoa  de  149Í5  —  caj).  53  —  60  —  71 . 

(8)  As  liénlas  de  parriicha  (l)(;.'lan  mais  ])ef]iiena«  que 
fc  armavam  á  mão  retezando  .i  cunla  com  iiin  írantlio)  eram 
próprias  para  os  «oldadog  de  cavall:iria,  emrjiianlo  á»  Ijcstag 
de  polé  [Itdntag  prriíndes  qiie  se  armavam  |)or  yia  de  uma 
roldana  e  rc-lezando  a  corda  com  «>»  |iéi*)  eram  só  cotire- 
nienteg  para  a  i:ifanlaria.  Sendo  o  descrever  rada  uma  del- 
iu ipiii  loniro  e  talvez  ininleili^ivel  *em  uma  eKlam[»a  ,  lias- 
tará  dizermos  que  a  hi'sla  de  garnirlia  era  para  »  de  polé 
u  mesmo  que  na  inilicia  d'b»je  a  clafiiia  para  atspingarda. 


e  arrojava-se  ao  combate,  não  para  defender  como 
mercenário  os  interesses,  para  elle  íninlclligíveís , 
de  um  indivíduo  ;  mas  para  salvar  collectiva  e  in- 
dividualmente o  lar  domestico,  o  campo  herdado, 
sua  mulher  e  filhos.  O  renascimento  que  matou 
quanto  havia  generoso  e  forte  na  índole  nacional 
malou  igualmente  isso.  Em  vez  de  alimento  sadio 
dcu-nos  o  veneno  erabriaganle  das  remotas  conquis- 
tas, as  convulsões  da  nevralgia  em  vez  do  cami- 
nhar pausado  c  firme  de  uma  boa  organisação  phy- 
siologica.  Perdoe  a  nação  hoje,  se  pôde,  aos  gran- 
des homens  do  tempo  de  D.  Manuel. 

Como  a  milícia  municipal  da  idade  media  assen- 
tava na  propriedade  e  se  regulava  pelos  seus  acci- 
dentes  ,  é  claro  que  só  os  chefes  de  família  ,  pro- 
prielarios  lerritoriaes  ,  eram  a  cila  chamados.  Um 
grande  numero  de  indivíduos  —  esses  a  que  geral- 
mente hoje  se  chama  proletários,  e  os  arlínces  da 
pequena  industria  fabril ,  única  do  paiz  ,  ficavam 
excluídos  desta  vasta  rede  de  obrigações  militares  , 
sendo  alias  esses  homens,  habituados  a  uma  vida 
laboriosa  e  dura  ,  os  mais  convenientes  para  o  ser- 
viço das  armas.  De  similhantes  considerações  pare- 
ce ler  nascido  a  instituição  dos  besteiros  de  conto  : 
tal  é  pelo  menos  a  idéa  que  apparece  na  legislação 
de  D.  João  1."  que  os  organisou  definitivamente  pe- 
la maneira  em  que  os  vemos  subsistir  até  a  sua  ex- 
lincção.  —  Aquellas  providencias  estendiam-se  aos 
galiotes  das  vintenas,  ou  ás  companhias  para  o  ser- 
viço militar  marítimo  que  entravam  no  mesmo  sys- 
tema  geral  da  força  publica. 

As  condições  príncipaes  para  qualquer  individuo 
se  arrolar  entre  os  besteiros  do  conto  eram  o  ser 
mesteiral ,  isto  é  ,  oflicíal  de  oílicío  fabril  ,  que  não 
pagasse  jugada  ou  oitavo  ,  ou  por  outra  ,  que  não 
possuísse  prédios  rústicos,  e  que  fosse  casado,  ad- 
mittindo-se  unicamente  mancebos  [homens  solteiros] 
quando  n'algum  logar  faltassem  absolutamenle  che- 
fes de  família.  A  arma  do  besteiro  de  conto  era  a 
besta  de  polé  ,  que  não  se  podesse  armar  ao  cinto  [0) 
como  as  de  garrucha.  Pelo  recenseamento  feito  no 
tempo  de  D.  João  1.°  o  numero  total  dos  besteiros 
de  conto  devia  ser  em  todo  o  reino  de  4:898. 

Assim  achamos  durante  três  séculos  que  o  servi- 
ço militar  dos  concelhos  cresceu  como  os  outros 
tributos.  Na  maior  parte  dos  foraes  faltara  as  con- 
dições de  propriedade  que  se  deviam  dar  em  qual- 
quer indivíduo  para  ser  caballarius  ou  cavalleiro 
villão  ;  c  n'alguns  em  que  se  estabelecem  são  tacs 
que  era  fácil  esquivar-se  a  ellas.  (10)  Alem  de  que 
bastava  estar  por  um  ou  dois  annos  sem  cavallo  pa- 
ra cahir  na  classe  dos  tributários  ,  sem  que  por  is- 
so se  impozesse  a  ninguém  outra  pena  ,  o  que  pro- 
va a  pouca  im[)orlancia  que  se  ligava  á  existência 
da  milícia  municipal.  Os  aconliamentos ,  porem, 
que  abrangiam  ainda  os  mais  pobres,  no  principio 
do  14."  século;  as  graves  multas  que  se  im[iunhara^ 
aos  refractários  ;  e  finalmente  a  instituição  dos  bes- 
teiros de  conto  para  que  nem  os  proletários  esca- 
passem ao  serviço  da  guerra,  nos  dão  evidente  tes- 
temunho de  que  era  nos  concelhos  que  o  governo 
real  via  iirincipalmente  o  nervo  da  defensão  da  pá- 
tria. 1).  João  1.°  que  mais  que  ninguém  trabalhou 
por  completar  o  novo  syslema  de  defeza  ,  sabia-o 
porque   o  experimentara.   Ao  povo  queria  elle  dei- 


(9)  Ord.   A(T.  I.iv.  1."  Tit.  on  — ^^23. 

(10)  Pelo»  furaes  (leGnrvào,  Mcnleniur,  Penamacor  &c. 
era  cavalleiro  villàn  quem  posi-uia  uma  o/rf/n  (razal,  gran- 
ja), um  jugo  de  bois,  quarenta  ovelhas,  um  burro,  e  dois 
leitos. 
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lar  a  guarda  da  coroa  que  herdava  a  seus  filhos , 
porque  o  povo  lh'a  pozera  na  cabeça,  apesar  de 
Castella  e  de  boa  parte  da  fidalguia. 

Os  bens  da  coroa  e  os  primitivos  direitos  de  fo- 
ral subsistiam,  os  tributos  geraes  haviam  nascido  e 
ganhado  certa  extensão  ,  a  defensão  do  paiz  estava 
a  cargo  dos  municípios;  como  se  despendiam  pois 
essas  rendas  de  bens  de  coroa,  esses  direitos,  es- 
ses impostos?  —  Eram,  como  dissemos,  devorados 
pela  aristocracia.  O  modo  porque,  ve-lo-hemos  no 
artigo  seguinte. 

(A.  Herculano). 


ROMANCE. 

D.   LECCIDIA  SANCHA  DE  ATAHIDE. 
CAMO    0.° 

I. 

(Continuado  de  pag.  168  —  Conclusão.) 

«Ã  Torre  d'Oitão  !  »  —  Disse  ura  dia  D.  Jaime  á 
bella  turca.  «Á  Torre  d'Oilão  !  Nem  sempre  o  bal- 
«  samico  frescor  das  flores,  nem  sempre  a  várzea 
«  saudosa  e  suavíssima  das  larangeiras  ,  nem  sem- 
«  pre  o  nielancholico  horisonte  da  vasta  e  amena 
«  serrania  de  S.  Luiz  ,  com  seus  profundos  valles  , 
«  e  suas  manchas  verdenegras  a  entrislecer:nos  os 
«  olhos  ;  e  lá  no  cabo  das  veigas  perfumadas  a  ma- 
ce gestosa  e  colossal  Palmellá  ,  como  um  promonto- 
«  rio  de  mármore  negro,  alevantado  a  prumo  so- 
«breum  mar  de  vergéis,  e  de  jardins  formosissi- 
«  mos.  Á  Torre  d'Oitão  !  que  ahi  desafrontados  po- 
«  dcremos  estender  os  olhos  pelo.  horisonte  infindo 
«  do  oceano,  a  luzir  como  espadanas  de  diamantes, 
«  por  cima  dos  areaes  e  penedos  da  baixa  eimmen- 
«  sa  lingueta  de  Tróia  derrocada  ;  —  e  descortinar 
«  os  plainos  illimitados  do  Alemtejo  ,  até  Alcácer  , 
«  com  suas  ricas  salinas  á  direita  e  á  esquerda  do 
«  sereno  e  brando  Sado  ,  cuja  torrente  se  perde  na 
«extensão  da  planicie  ; — e  deleitar  mais  perto  a 
«  vista  na  gentil  Setúbal  ,  elegantemente  reclinada 
«  á  beira  das  aguas  era  magestoso  semicírculo  ,  co- 
«mo  que  abraçando  voluptuosamente  o  Sado  cora 
«  seus  compridos  braços  nítidos  ,  e  toda  resplande- 
ci cenle  com  o  fulgor  adamantino  do  sol  do  occaso  a 
«  reflectir-se  nos  vidros  variegados  ,  e  nas  pintadas 
«  adufas  de  suas  janellas  e  balcões.  Oh  !  na  Torre 
«  d'Oitão  ,  minha  Leonor  ,  abrigados  á  sombra  gi- 
«  ganle  da  Arrábida  ,  a  gozar  do  frescor  da  brisa, 
«  do  beijo  sonoro  das  vagas ,  do  roxo  clarão  do 
«  sol  a  despedir-se  ,  entre  o  vjpor  diáfano  do  ocea- 
«  no,  e  da  vista  arrobada  do  quadro  de  mil  paiza- 
s  gens ,  e  de  mil  encantos  da  barra  de  Setúbal  I  » 

E  ei-los  ahi  no  Sado  ,  a  cm  Inçar  cora  3  barra  , 
caminho  d'Oilão.  —  O  batel  leva  um  arrais  na  (K)- 
pa.  Dentro  vão  três  pessoas:  D.  Jaime,  D.  Leonor, 
o  negro. 

II. 

O  horisonte  começou  de  enegrecer.  Uma  como 
nebrina  muito  húmida  cobriu  a  barra  ;  e  o  vento 
compellia  aquellas  vagas  muito  bastas  contra  as  fa- 
ces dos  três  navegantes  com  tal  força  ,  que  os  dois 
casados  se  chegaram  estreitamente  um  para  o  ou- 
tro ; —  eD.  Jaime  derrubou  sobre  o  rosto  as  largas 
abas  do  seu  chapéu,  e  passou  por  cima  da  cabeça 


de  D.  Leonor  uraa  ponta  do  seu  rico  manto  de  ve- 
ludo.—  O  negro  não  tinha  chapéu,  nem  manto;  de- 
bruçou-se  no  bordo  do  batel ,  cora  a  face  voltada 
escontra  o  mar  ,  costas  ao  vento ,  e  com  a  ponta  da 
gorra  estendida  pelo  pescoço. 

O  orvalho  mudou-se  em  grossa  saraiva.  O  barco, 
a  meia  légua  da  villa  ,  balançava-sc  quasi  que  sem 
governo  no  meio  das  ondas.  Os  dois  esposos  senta- 
dos no  soalho  do  batel,  e  abraçados  um  contra  o  ou- 
tro ,  resmoneavara  baixo  uraa  oração;  e  diziam  de 
vez  era  quando  ao  donzcl  que  viesse  sentar-se  jun- 
to delles  ,  onde  melhor  poderá  abrigar-se  da  chu- 
va.—  O  negro  está  calado  e  iramovel ,  debruçado 
nas  ondas;  e  nera  volta  o  rosto,  ora  cuidadosamen- 
te cobírto  cora  as  duas  mãos.  —  «Vinde  para  jun- 
«  to  de  mim  ,  gentil  pagem  ,  dizia  D.  Jaime  ,  que 
«  vos  darei  para  vos  cobrir  a  outra  ponta  do  mao- 
«to.»  —  O  negro  soltou  um  profundo  suspiro,  e 
permaneceu  estatua  ,  collado  ao  bordo. 

III. 

Até  que  receioso  D.  Jaime  de  que  algum  súbito 
espasmo  lhe  houvesse  travado  dos  sentidos,  ergueu- 
se  mui  de  manso  ,  e  chegando-se  ao  pé  delle  lhe 
apalpou  mui  brandamente  as  mãos;  porque  o  rosto 
estava  todo  coberto  entre  ellas.  O  pagem  deu  um 
estremeção  violento,  como  se  alguma  sensação  ve- 
hementissima  lhe  abalasse  lodos  os  membros.  —  E 
D.  Jaime,  retirando  a  mão,  entre  compassivo  e  as- 
sustado ,  mostrou-a  a  D.  Leonor: — a  mão  estava 
negra  ,  negra  como  um  azeviche. 

Absortos  e  dúbios  ficam  ambos  cora  tal  prodigio. 
—  «Certo,  que  é  feiticeiro!»  exclamava  D.  Jaime. 
E  compellindo-o  violentamente,  trava-lhe  com  uma 
das  mãos  da  gorra,  que  arremessa  ás  ondas,  obri- 
ga-o  a  voltar-se  escontra  o  barco  ,  e  arranca-lhe 
com  a  outra  as  mãos  da  cara.  —  O  rosto  do  negro 
estava  branco,  —  branco  como  um  busto  de  jaspe. 

D.  Leonor  attentou  nas  feições  mimosas,  na  pal- 
lida  e  melancholica  formosura,  e  nos  compridos  an- 
neis  de  louros  cabellos,  que  agora  desenrolados  ca- 
bem ao  longo  das  faces  ,  e  nos  olhos  feiticeiros  e 
matadores  do  gentil  pagem;  e  cobrindo  o  rosto 
cora  as  mãos  ,  começ(iU  de  derramar  muitas  lagri- 
mas,  toda  suffocada  era  soluços.  —  D.  Jaime  havia 
desmaiado  soltando  um  ai  agudissirao  ao  aspecto  da 
repentina  methamorphose  do  donzel. 

Que  nova  espécie  de  feiticeria  foi  aquella  ?  .  .  . 

—  A  saraiva  havia  lavado  as  faces  pintadas  do 
negro. 

D.  Leonor  chorava  ,  porque  um  fatal  e  horrivel 
presentiraento  lhe  travara  do  coração. 

E  porque  desmaiou  o  intrépido  D.  Jaime?  —  O 
negro  era  D.  Leucadia  Sancha  d'Atahide, 

Canto  G.° 


I. 


=  Não  pude  bemquerc-lo  como  esposo  e  aman- 
te ;  hcide  servi-lo  como  amo  e  senhor.  —  Não  pude 
merecer  ura  logar  no  seu  aposento  nupcial  ;  hei- 
de  obter  ura  assento  na  antecâmara  do  seu  palácio. 
—  Não  pude  conquistar  o  seu  amor;  heide  ganhar 
a  sua  amisade.  —  Não  pude  enlaçar,  na  vida,  o 
meu  brasão  com  as  suas  nobres  armas  ;  heide  ,  na 
morte  sequer ,  recolher  na  loisa  da  minha  sepultu- 
ra uma  lagrima  sua  ,  inda  que  ai  não  seja  ,  ao  me- 
nos de  piedade.  = 
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Mal  sabias  tu  ,  mísera  dama  ,  quando  imaginaste 
c  resolveste  levar  ao  cabo  esta  generosa  tenção,  oh  ! 
mal  sabias  tu  o  cálix  de  amargas  fezes  que  ias  che- 
gar aos  lábios.  —  Por  isso  as  tuas  faces  estão  agora 
macilentas ,  o  teu  seio  abatido  ,  os  teus  olhos  enco- 
vados. Mas  deu-te  o  ccu  tamanho  condão  de  linde- 
za que  inda  assim  mesmo  és  bella  ,  —  bella  como 
o  cherubim  dos  túmulos. 

Outrem  ,  que  não  tu  ,  levara  escondido  na  cintu- 
ra, para  os  aposentos  de  tua  ama,  o  punhal  da  vin- 
gança :  sobradas  eram  as  occasiões  de  o  banhar  no 
sangue  do  traidor,  de  o  enterrar  no  seio  da  rival. 
Mas  deu-te  o  céu  tamanho  condão  de  virtude  que 
pela  vida  dos  dois  baratearas  a  tua,  se  preciso  fosse. 
Iria  ahi  encoberto  nessa  tenção  tão  adereçada  ,  e 
recamada  de  generosidades  ,  oh  !  iria  ahi  encoberto 
algum  secreto  pensamento  de  ódio?  —  a  traição  foi 
tão  nefanda  1  as  tuas  esperanças  ,  a  lua  ventura  ,  o 
teu  decoro  ,  os  teus  votos  foram  tão  indignamente 
menoscabados !  esse  disfarce  pôde  grangcar-te  ain- 
da tanto  aíTecto  !  oh  1  ese  lavares  essa  mascara,  que 
de  simpathias  pôde  alcançar-te  esse  rosto  forraosis- 
sirao  I  — Embora  :  deu-te  o  céu  tamanho  condão  de 
amor  e  de  constância  que  não  ha  no  teu  coração 
uma  única  íibra  por  onde  possa  insinuar-se  o  lam- 
pejo de  um  sentimento  d'odio. 

E  a  indifferença  I  —  Oh  !  essa  não  a  vemos  nós 
sobre  a  terra  para  entrar  no  peito  angélico  da  mu- 
lher ;  que  os  homens  a  embeberam  toda  na  esponja 
molle  dos  seus  corações  arrefecidos.  E  á  mulher  , 
que  porventura  não  poudc  corresponder  a  um  pen- 
samento alheio  de  amor  ,  concedeu  o  Eterno  ,  para 
substitui-lo,  um  outro  sentimento  primoroso  :  a  pie- 
dade. 

Oh!  no  coração  de  D.  Leucadia  nem  por  isso  ha- 
via piedade.  Ea  dentro  avultava  ,  e  borbulhava  ou- 
tra cousa:  —  amor,  e  muito  arrebatado  e  desespe- 
rado amor. 

II. 

A  turca  ,  sentada  no  bordo  ,  chorava  ,  chorava  ; 
e  não  havia  signal  de  que  acabasse  com  aquella 
torrente  de  lagrimas  cm  fio.  —  O  cavalleiro  esta- 
va corrido  e  aniquilado ,  no  meio  do  barco ,  em 
pé  ,  o  corpo  vergado  ,  os  olhos  fitos  na  terra  ,  os 
braços  encruzados  ,  como  assaltado  por  um  pensa- 
mento do  inferno.  —  A  portugueza  estava  do  outro 
lado  ,  também  era  pé  ;  mas  com  a  cabeça  levanta- 
da ,  altitude  nobre  ,  olhar  reflectido  e  firme  ,  a  en- 
carar cora  a  face  turbada  de  D.  Jaime.  Parecia  ura 
juiz  próximo  a  interrogar  um  réu  de  morte.  —  E 
apoz  leve  pausa,  ergueu  D.  Leucadia  muito  forte  a 
Toz  .  e  disse:  «Qual  de  nós  amas  tu,  D.  Jaime?» 
—  O  cavalleiro  fica  mudo.  —  «Qual  de  nós  amas 
tu?»  replicou  cila,  —  e  a  turca  a  dcbulhar-se  to- 
da em  pranto  ,  sem  ousar  levantar  os  olhos ;  —  e  o 
tavalleiro  estatua.  —  «Qual  de  nós  amas  tu?»  bra- 
da terceira  vez  o  pagem  dama. 

E  agora  sim  ,  que  deu  mostras  o  cavalleiro  de 
haver  escutado  ;  agora  sim  ,  que  filou  muito  a  mi- 
do  os  olhos  na  turca,  em  modo  de  quem  diz  :  «Te- 
nho amor  áquella.»  E  levou  rápido  a  mão  á  cintu- 
ra ,  ao  logar  do  punhal  em  modo  de  quem  diz  : 
«'Devia  lê-lo  a  esta.»  —  liem  sabia  D.  Leucadia 
que  antes  de  o  cravar  no  seio,  uma  derradeira 
olhadura  de  piedade  e  de  saudosa  gratidão  lhe  ha- 
via de  lançar  o  cavalleiro  ,  como  extremo  legado 
de  benção.  Quando  D.  Jaime,  com  o  punhal  ergui- 
do sobre  o  coração  ,  levantou  os  olhos  para  a  da- 
ma ,  já  não  viu  mais  que  a  sua  sombra. 


Os  dois  pensamentos  do  mancebo  foram  por  ella 
comprehendidos.  D.  Leucadia  havia-se  precipitado 
nas  ondas. 

IH. 

E  meia  hora  depois  a  turca  ,  tornando  a  si  do 
prolongado  deliquio  de  lagrimas ,  em  que  havia  es- 
tado embevecida  ,  levantou  os  olhos ;  e  viu  á  direi- 
ta uma  mulher  estendida  no  barco  sem  movimento, 
c  como  que  dormindo; — á  esquerda  um  mancebo 
de  joelhos,  com  as  mãos  erguidas,  e  os  olhos  pre- 
gados no  céu;  —  mais  longe,  duas  espécies  de  sons 
baixos  e  mal  distinctos  ;  era  o  arrais  ,  que  remava 
mansamente  ,  c  que  rosnava  uma  cantiga. 

Eis-ahi  dois  palmos  de  taboa  ,  que  encerravam 
quatro  pensamentos  bem  distinctos  :  —  D.  Leonor 
chorava, —  o  arrais  cantava,  —  o  cavalleiro  resa- 
va  ,  —  D.  Leucadia  dormia  o  somno  da  morte. 

O  batel  era  a  imagem  do  mundo. 


IV. 


Oito  dias  depois ,  diz-se  que  um  mancebo  e  uma 
dama,  cobertos  de  pesado  e  negro  dó,  caminha- 
vam ,  muros  a  fora  ,  escontrá  uma  ermida  ,  cnde  de 
joelhos  ante  uma  sepultura  lhe  derramavam  basta 
oblação  de  lagrimas  e  flores. 

A  sepultura  tinha  uma  lapide  ,   que  dizia  assim  : 
=  Ao  amor  de  uma  lisbonense.  = 

J.  F.  de  Serpa. 


Manhas  do  corvo  marinho.  —  Esta  ave  aquática  , 
de  pés  espalmados  como  lhe  cumpre  para  nadar,  é 
excellente  mergulhadora,  porque  se  mantém  debai- 
xo d'agua  por  muito  mais  tempo  que  outra  qual- 
quer ave  marítima  :  na  grandeza  iguala  a  um  gan- 
so ,  mas  é  mais  secca  de  carnes.  A'ive  á  beira-mar 
e  em  logares  pouco  frequentados  ;  se  entrasse  terra 
dentro  ,  em  território  onde  houvesse  pequenos  la- 
gos, despovoava  todos.  Como  pôde  prolongar  o  mer- 
gulho por  muito  tempo,  c  nada  debaixo  d'agua  tão 
veloz  como  uma  frecha,  de  raro  a  preza  lhe  esca- 
pa ,  e  quasi  sempre  volta  acima  cora  o  peixe  atra- 
vessado no  bico :  é  notável  a  maneira  porque  o  en- 
gole ;  tem  a  destreza  de  o  atirar  ao  ar  de  tal  forma 
que  vem  cahir  de  cabeça  para  baixo  e  as  barbata- 
nas se  acamam  sobre  o  corpo  e  não  impedem  a  en- 
trada na  goela,  o  que  não  aconteceria  se  fosse  en- 
golido pelo  lado  posterior,  porque  enlão  as  barba- 
tanas distendendo-se  ficariam  atravessadas  de  uma 
e  outra  parte  da  raiz  do  bico.  —  Na  China  domes- 
ticam os  corvos  marinhos  e  os  emmcstram  a  pescar 
para  seus  donos:  c  como  elles  Icem  uma  pelle  ou 
sacco  membranoso  por  baixo  do  bico  ,  que  se  dila- 
ta quanto  é  bastante  no  acto  de  entrar  o  peixe  na 
goela,  quando  os  levam  a  pescar  [depois  de  ensi- 
nados a  voltar  ao  dono]  lhes  afivelam  no  pescoço 
um  anel  para  não  poderem  engolir  a  preza.  Nos 
grandes  rios  da  China  veem-se  csles  corvos  cora  a 
lai  coleira  ,  empoleirados  na  proa  dos  bateis,  c  que 
ao  signal  costumado  partem  c  mergulham  e  cm  bre- 
ve tornara  com  o  peixe  que  se  lhes  lira  do  bico: 
contimia  o  exercício  até  que  o  dono  satisfeito  lhe 
dcsafivela  a  coleira  c  lhes  permitle  ir  pescar  por  con- 
ta própria. 

A  alliança  da  razão  com  o  coração  é  necessária  o 
indispensável  na  peleja  e  resislcncia  contra  as  pai- 
xões. 
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«  . .  . ,  pequena  cidade  de  Liicerna  ,  ca- 
pital do  caiilào  .suisso  do  mesmo  nome, 
e  genlilmenle  situada  na  margem  do  la- 
go dos  Quaíro-(!;aiitões.  » 

Annade  Geierstiiin.  to)n.  l.^pag.G. 

Traducção  do  Sr.  E.aiualho- 

A  NOVELLA  de  Walter  Scolt ,  que  acabamos  de  ci- 
tar, contém  descripcões  das  variadas  scenas  natu- 
raes  da  Suissa,  que  appresenlam  com  viveza  e  ver- 
dade as  maravilhas  o  as  propriedades  caracteristi- 
cas  dessa  região  ,  tão  visitada  pelos  que  apreciam 
as  obras  estupendas  da  creação,  e  querem  e  podem 
ir  contempla-las  onde  as  espargiu  a  Mão  Omnipo- 
tente.—  A  palavra  do  escriptor  escocez  exprime  e 
pinta  os  valles  ,  os  desfiladeiros  ,  as  montanhas  ,  as 
geleiras  da  Suissa  ,  com  mais  energia  que  o  pincel 
que  apenas  traslada  o  acanhado  bosquejo  de  uma 
localidade  parcial.  —  Felizmente  os  leitores  portu- 
guezes  acharão  reproduzidos  na  versão  do  Sr.  Ra- 
malho, e  com  elegância  a  par  da  fidelidade,  os  qua- 
dros descriptivos,  que  embellczam  uma  das  melho- 
res composições  narrativas  de  celebre  auctor  de 
«Waverley.»  —  Se  fora  a  nossa  intenção  descrever 
o  aspecto  singular,  e  osaccidentes  do  território  dos 
cantões  helvéticos  ,  tomariamos  daquella  obra  al- 
guns extractos  ;  porem  agora  só  nos  cumpre  dar  bre- 
ve noticia  da  cidade  de  Lucerna.  É  ella  sita  na  ex- 
tremidade Occidental  do  lago  ,  onde  vem  desaguar 
o  Reuss  ,  que  a  divide  em  duas  partes  dcsiguaes  ; 
a  maior  ,  na  margem  direita  do  rio  ,  está  edificada 
na  encosta  d'um  cabeço  ;  toda  6  rodeada  de  antigas 
muralhas  torreadas  ;  e  do  lago  faz  bclla  vista  por 
estar  assente  em  meio  de  um  território  aprazivel  e 
coberto  de  arvoredos  ,  salpicado  de  bonitas  casas 
campestres ,  com  o  monte  Pilatos  que  se  levanta  de 
um  lado  ,  e  o  monte  Rigi  do  outro  para  alem  do 
Jago.  A  povoação  interiormente  não  é  tão  agradável 
Jl'>-ho  8  —  1844. 


porque  as  ruas  são  estreitas  ,  esconças ,  e  mal  cal- 
çadas. Os  edifícios  notáveis  são  ;  a  casa  municipal 
com  algumas  formosas  salas  bem  pintadas ;  o  colle- 
gio  dos  jesuitas  igualmente  adornado  com  uma  ex- 
cellente  obra  do  professor  Torriani ;  o  arsenal  que 
conserva  algumas  relíquias  das  batalhas  deSempach 
e  Morat ;  as  três  pontes  cobertas ,  guarnecidas  de 
pinturas,  e  que  servem  de  passeios ,  constituindo 
a  principal  curiosidade  de  Lucerna. 

Acidade  comprehende  8:  lòO  habitantes  :  tem  dois 
hospilaes  ,  uma  caixa  económica  ,  e  varias  institui- 
ções de  beneficência ,  e  também  uma  associação 
philarmonica  ,  um  museu  mineralógico  ,  e  boas  e 
bem  regidas  escholas  de  ensino  primário  e  secun- 
dário. —  Aqui  reside  o  núncio  do  papa  ,  por  ser 
Lucerna  o  principal  dos  cantões  catholicos. 

N'um  sitio  próximo  á  cidade  vè-se  o  monumento 
erecto  á  memoria  dos  guardas  suissos  que  morre- 
ram defendendo  o  palácio  das  Tulherias  em  10  de 
agosto  de  1792. 


As  LETRAS  NA  OllDEM  TERCEIRA  DE  S.   FRANCISCO 
EM  PORTUGAL. 

(Fragmento  de  um  livro  inédito.) 

(Conclusão.) 

O  PADRE  Fr.  José  de  St."  Maria  ,  operário  imper- 
turbável no  seu  ministério  ,  por  clle  morreu  ;  por- 
que sahindo  no  invernoso  dezembro  a  uma  confis- 
são ,  ao  recolher-se  pelas  duas  horas  da  noite  para 
o  convento  lhe  ficaram  os  çapatos  cravados  nos  bar- 
ros da  Cotovia,  e  como  era  mimoso  de  compleição, 
a  fria  humidade  o  penetrou  de  sorte  ,  que  em  Ires 
dias  passou  á  eternidade.  Eu  também  devo  a  ella 
2/  Serie  — VoL.  111. 
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passar  esla  memoria  agradecida  dcsle  meu  bemfei- 
tor.  Elie  o  seria  do  padre  Esteves,  se  conlimiasse 
a  viver,  porque  era  dócil  ,  e  acabaria  de  ver  que 
as  sciencias  nunca  teem  estado  de  quiolação  soce- 
gada  postas  em  mãos  de  homens  ,  hoje  menos  ce- 
gos ,  n'oulro  dia  determinados  a  veretn  de  boa  fé 
cousas  a  que  os  tempos  dão  còrcs  diversas.  Assim 
mesmo  acontecia  ao  padre  Esteves,  porque  no  prin- 
cipio não  lhe  foram  as  luzes  e  os  meios  tão  ex[)edi- 
tos  como  as  cousas  pediam  ,  e  ao  mesmo  tempo  o 
génio  agudo  agudezas  melaphysicas  misturava  nas 
mesmas  suas  proposições  ,  contrarias  ao  uso  com- 
mum  escholaslico  ,  que  elle  impugnava.  Com  tudo 
isto  estava  que  entre  as  quesl(3es  escholasticas  de 
theohigia  ,  nas  quaes  foi  habiii^sima  pessoa  o  padre 
Esteves  ,  tratou  de  controvérsia  ,  e  nella  a  chrono- 
logia  dos  annos  deChristo,  Eia  conseguinte  a  guer- 
ra pelo  chamado  scisma  litlerario,  porem  o  melhor 
direito  prevaleceu.  Nestes  casos,  e  no  da  cantilena 
sediciosa  ,  de  que  se  faziam  appllcações  novas  pela 
incapacidade  de  trep.irem  a  sulii(jas  especulações, 
dosprezara.n  os  prudentes  a  provocação,  assegura- 
ram o  dictame  ,  e  cumpriram-se  os  justos  intentos. 
2S'ão  era  Fr.  Pedro  Esieves  homem  para  se  amedron- 
tar em  £imi!hanlcs  cousas.  Levou  suas  intenções 
avante  ,  e  o  que  a  outros  pareceu  capricho  ,  tile 
sempre  entendeu  ser  convencimento  ,  a  que  não  sa- 
bia resistir.  Si:a  alma  perpetuamente  occupada  so- 
bre os  livros  achava  maior  probabilidade  nas  reso- 
luções metaphisicas  avessas  ao  commum  dos  douto- 
res escholasticos.  Postillou  a  favor  do  decreto  me- 
diato de  Durando,  e  o  sustentou.  Esteve  pelo  mainr 
numero  dos  predestinados,  segundo  os  escriplos  do 
benediclino  de  Moiiserrale  :  pela  demonstração  na- 
tural do  mysterio  da  S.mlissima  Trindade  ,  segundo 
as  explicações,  que  os  exjxisitdres  de  Lulio  tem  pu- 
blicado, c  por  muito  .Aristóteles  cimlra  Aristóteles. 
Depois  dos  experimentos  physicos  de  Luiz  iíaden  , 
que  elle  presenciou  em  Lisboa,  e  lição  de  iioyle  , 
Tosca,  e  outros,  ficou  em  disposição  e  aOeições  [).i- 
ra  as  sciencias  physicas.  Era  na  verdade  sugeilo 
douto,  e  mostrou  este  caracter  desde  os  bancos  das 
aulas  ,  aiutla  que  a  insinuação  verbal  não  corres- 
ponilia,  por  ser  embaraçada,  e  algum  tanto  confusa. 
Tiveram  nossos  estudos  naquelles  dias  emulação  , 
brio  ,  e  acceitação  [)elo  concurso  de  egrégios  pro- 
fessores ,  nem  constam  desmanchos  litlerarios  na 
substancia  das  verdades  eternas,  ainda  que  a  com- 
petência entre  sugeitos  a[)plicadus  costuma  arreba- 
tar para  a  independência  mutua  e  conlriídicão. 

Fui  solernne  conitudo  a  conlro\ersia  sobre  a  scicn- 
cia  rneilia. 


Os  annos  legaes  lillerarios  pagou-os  o  padre  Fr. 
Joaquim  dest-uipenliando  as  obrigações,  segundo  a 
pratica  da  Ordem  ,  e  matérias  das  ordinárias  lições 
para  a  jubilação.  Porei  neste  lugar  o  que  rnereie 
mais  disliiicçâo.  Quanto  á  philosophia  no  primeiro 
curso  foi  inteiramente  (»eripaltiico.  íNo  segundo  trien- 
nio.  cm  que  adiclou,  escrcvi-ii  em  compendio  quan- 
to fazia  não  necessária  nem  decisiva  a  metaphysica 
dos  phiidsophos  corpusculares.  Levava  nisto  salvar 
da  injuria  as  imaginações  peripalclicas.  Deixada  em 
paz  a  lib-rdade  |)hil(isopliíca  ,  nun<;a  entendeu  que 
no  descobrimento  das  constituições  internas  das  cou- 
sas Imha  a  m^nte  humaria  direito  para  destruir  opi- 
nião por  (tpitiião,  desde  que  viu  ao  ncwloniano  sup- 
por  o  que  não  é  pussi\r-|  fxítietrar  ,  c  Icvã-lu  assim 
ao  que  imporia:    amou  esta  regra  c  o  physicu  ulil. 


Nas  conclusões  do  anno  de  trinta  e  quatro  compre- 
hendcu  proposições  de  anatomia,  porque  a  tinha  es- 
tudado era  secular.  Nellas  defende  as  prerogativas 
da  alma  racional  contra  os  erros  que  leu,  e  allegou 
em  AlTonso  de  Castro  na  obra  contra  as  heresias , 
auctor  não  volvido  nas  aulas  escholasticas. 

A  maneira  de  annunciar  as  proposições  nas  the- 
ses  era  cuidado  particular  das  pessoas  curiosas.  Não 
as  propunham  soltas  ,  mas  prendiam  umas  com  ou- 
tras com  algum  emphase  ou  galanteria  ,  o  que  elle 
imitou  ,  segundo  o  pedia  o  brio  ,  e  se  julgava  me- 
lhor. Entre  os  mais  apurados  se  insinuavam  neste 
modo  de  propor  as  ttieses  ,  as  conclusões  de  philo- 
sophia do  Cí-rmeliiano  Fr.  F^rancisco  Valesio,  e  as 
do  cónego  regrante  D.  João  Evangelista  ,  dos  pri- 
meiros que  amplificaram  a  singeleza  de  expor  as 
proposições.  Mais  particular  era  a  engenhosa  afoi- 
teza de  expor  questões  á  escolha  dos  arguentes  pa- 
ra suíí  decisão.  Neste  capricho  litterario  apparece- 
ram  com  agrado  as  conclusões  de  puilosojibia  do 
doutor  Vr.  Ikrnardo  de  St."  Helena  ,  eremita  de 
St."  Agostinho  ,  alternando  em  um  bom  corpo  de 
conclusões  de  três  em  três  uma  aííirmativa  ,  negati- 
va outra  ,  e  a  terceira  indiíTerenle.  Este  luxo  estu- 
dioso exercitava  os  er.genhos  e  o  espirito  de  proble- 
ma ,  sendo  este  usado  nas  cousas  sem  consequên- 
cia. Sías  é  para  temer  que  passe  para  as  questões, 
em  que  a  verdade  deve  ser  decidida  ,  e  faça  que 
até  nettas  seja  a  opinião  rainha  do  mundo.  Todos 
na  provincia  fizemos  no  tempo  das  aulas  aquelle  uso 
com  menos  ou  mais  sagacidade.  São  travessuras  de 
engenho,  que  todavia  carecem  de  prudência.  O  de- 
coro ,  que  se  buscava  no  oITerecimento  das  conclu- 
sões a  Mecenas,  que  as  ennobrecessem  ,  ou  a  san- 
tidades religiosas  para  o  auxilio,  ou  fosse  talvez 
testemunho  de  publicar  assim  alguma  gratidão  de 
bcneUcios  recebidos  ,  csculpia-se  n  face  das  iheses 
expostas.  Af.illa  consistia  em  algum  epigramma,  ou 
em  estylo  lapidar.  Não  eram  no  gosto  das  inscri- 
pções  gregas  e  romanas  ;  eram  sim  agudezas  boni- 
tas, mais  ou  menos  familiares,  mais  ou  menos  discre- 
tas. Depois  destes  aicidenles  ,  e  da  s(d)riedade  ,  ou 
importiiuidade  ,  digamos  assim  ,  quodlihetica  ,  era 
outro  ponto  de  honra  expor  um  copioso  ap[iarato  de 
theses  ao  exame  publico.  Lsto  fez  o  padre  mestro 
Fr.  Joaquim  em  o  anno  de  trinta  e  sete.  Esla  ne- 
cessidade ,  Considerada  em  pessoa  ,  que  aspirava 
ao  bom  nome  pelos  graus  que  taxam  as  estações  da 
vida  e  pundonor  dos  homens  o  fez  presidir  ás  coi>- 
clusões  de  mil  trezentos  e  quarenta  pontos  em  o  an- 
no de  trinta  e  sele.  E  como  a  ellas  eu  assisti,  es- 
tudando ainda  então  lógica  no  estado  secular,  só 
posso  qualificar  a  bondade  do  acto  pelos  agrados  e 
a(»plauso  geral,  que  (d)servci  no  auditório  sábio,  c 
[>ela  sun)ma  graça  e  viveza  em  anitorivar  o  que  o 
d<'feiKÍentc  havia  resf>ondido.  Já  ne.slas  conclusões 
elle  sabia  do  foro  eschola>lico 


Destas  espécies  tomou  o  padre  mestre  F"r.  Joa- 
quim esforço  para  se  alleiçoar  ao  estudo  das  lin- 
giias.  Porque  não  parece  ingrata  a  nolii  ia  ,  relato 
como  na  provincia  começou  está  curiosidade  a  to- 
mar corpo  maior.  Uma  casualidade  entre  nós  deu 
calor  a  esla  conilição  ,  que  tlicgou  a  estar  plausí- 
vel nestes -últimos  annos.  (^hegáta  de  lóra  em  o  an- 
no de  qoarcnia  e  dois  o  nosso  mestre  Fr.  Henrique 
Miniicl  l'>angi'Iista  ,  confessor  do  <-on<le  de  Sando- 
mil  \ice-rei  do  Oriente  ,  e  d<'pMl;i(io  alli  do  santo 
ullicio  ,  e  du  junta   dus  rios   de  Sena,   c  capcUão- 
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mór  dasarmadas  reaes.  Entre  algumas  curiosidades 
Índias  trazia  cousas  na  lingua  niarallá  ,  e  uma  car- 
ta   rabbinica  ,    do  que   tudo   elle    não  entemiia.    De 
palavra  em  palavra  ,    fáceis  a  crescer  em  repetidas 
conversações,    viemos  a  entender  o  clamor  da  reli- 
gião naquclles  sítios  pela  scicnoia  das  línguas.  Per- 
guntado então  como  se  forma  jiiizo  pratico  para  sen- 
tencear  os  erros,    disse  que  havia  bons  interprttcs. 
Com   effeito   em  1720  era  bispo  coadjutor   e  futuro 
successor  de  .Macau  ,  e  depois  arcebispo  de  Goa  ,  o 
▼encravei  sai^erdole   da  ordem  dos  eremitas  de  St." 
Agostinho.  Fr.  Eugénio  Trigueiros,  e  sabia  as  lin- 
guas  ,    pois   vi   alguns  cadernos   do  seu  vocabulário 
de  línguas  orientaes.  (•)  Elle  foi  um  dos  quatro  bis- 
pos,  entre   outros  discípulos  do  mestre  Annuncia- 
ção,    que   este   expediu    para   as  missões   da  A^ia  . 
por  instancia  que  lhe  fez  o  geral  da  ordem  ,  saben- 
do sua  virtude  e  préstimo.   Certo  é  que  o  vice-rei  , 
João  de  Saldanha  ,  em  o  anuo  de  trinta  deste  sécu- 
lo havia    m.mdado  para    a  academia  real  muitos  es- 
criptos    de  linguas  orientaes   e  suas  versões.    O  pa- 
dre Jacome  Gonçalves ,    do  oratório   de  Goa  ,    sábio 
nas  linguas    do  paiz  ,    escreveu  sobre  ellas  antes  do 
anno  de  quarenta.    Do  arcebispo  de  Cranganor  ,    D. 
João,  tenho  eu  certeza  de  saber  as  linguas  do  orien- 
te pelas  noticias  dadas  por  seus  irmãos.    Com  estas 
contra   espt>cies  fermentou   a  curiosidade  ,    e  levan- 
taria esta  accendalha   chamma  duradoura  ,    já   que 
chegou  a  ser  muito  visivel,  se  frios  astros  não  a  to- 
massem   d'avesso.    Mas   no  principio   das  tentativas 
pareceu-nos  unir  as  forças  em  Coimbra  ,    fomentan- 
do-se,   em  quanto  á  lingua  hebraica,  a  competência 
reciproca  entre  mim  e  os  doutores  Fr,  Nicolau  Be- 
lém  e  Fr.   José   de  St.'   Ritta  Durão,    eremitas   de 
St."  Agostinho  ,  pelos  annos  de  cincoenta.    Começá- 
mos o  estudo  pela  arte  do  padre  Quadres,  e  depois 
pela  de  Buxtorfio  e  seu  lexieon.    Como  o  padre  Fr. 
Joaquim  podesse  ajuntar  em  Lisboa  cabedal  de  ou- 
tros livros  de  erudição  hebraica  ,    e  desde  o  tempo 
do  seu   provincialado   tentasse   ver  este  interior   da 
Bíblia  pela  clave  deSiochio,  Dissertações  de  Ferrac- 
cío,  e  outros  vários,  senão  foram  muito  adiante  nos- 
sos desejos,   conservou-se  em  bastante  hospedajcm 
aquella   nova   litteratura  ,   para  ella  depois  o  agra- 
decer ,   até   ao  ponto   de  nos  deparar   a  providencia 
sábios  heroes  e  maronitas,    cujas  instruções,  unidas 
a  melhores  livros  e   diligencias   de   todas   as  espé- 
cies ,    produziram    fructos    abençoados   em    o   nosso 
convento  de  N.  S.*  de  Jesus  de  Lisboa,  donde  vie- 
ram reproduzir-se  nos  estudos  de  Boja  ,   assim  pelo 
que  pertence  ao  estudo  das  linguas  hebraica  ,    ará- 
biga e  grega  ,  como  a  outros  respeitos. 

Arcebispo  Cenáculo,  no  Elogio  ou  Vida  do  p.'  Dr. 
Fr.  Joaq. ./.  Pimevta  da  ord.  3  .*  de  S.  Francisco. 

(•)  Jiiljamos  que  o  A.  se  refere  aos  fr;i<rmentos  niss. , 
que  ainda  linje  se  conservam  n;»  Bililiotli-  Piil).  Eliorense. 
D.  Fr.  F.iicfuio  TrÍLMieiros  nasceu  em  Torres  Vedras  a  6  de 
janeiro  de  IfiO?.  Tomi^u  o  liabilo  no  c<  nvenio  da  Grara  de 
Liislioa  ,  e  alii  iiri.fessnu  a  27  de  março  de  1701.  E.-lodoii 
cm  Coimbra  :  e  leu  depois  moral  em  Tavira,  e  llieoloiria 
en:  Évora.  Em  1715  passoii  ás  missões  de  Bcniralla,  eariía- 
mos  que  foi  viiario  da  ijrHJa  de  N.  S.*  de  finadaliipe  em 
Xatiííào  por  17'22  e  1723.  Governo»  o  bispado  de  S.  Tlio- 
me  de  Meliapor.  Em  1724  foi  ejeilo  bispo  de  Uranapoli , 
coadjutor  e  futuro  successor  do  bisjiado  de  Macau  ,  aomle 
foi  saibrado  em  1727.  Sendo  já  bispo  de  Macau,  e  vagando 
o  arcel)'.s])ailo  de  Goa,  fui  nomeado  arcebispo  primaz  ilo 
Oriente  em  1733:  e  falleceu  na  viajem  de  Macau  para 
Gòa,  sem  ter  chp^rado  a  fjovernar  o  arceliispadu.  Os  seus 
religiosos  da  Grnqa  de  Lisboa  lhe  fizeram  esplendidas  exé- 
quias a  13  de  fevereiro  de  1743  ,  Cumo  consla  da  gazela  de 
21  Uo  mesmo  mei. 


Novas  observações  sobre  a  obthogràphia 

rORTLGLEZA. 

(Vid.  na  presente  serie  a  pag.  419  do  vol.  1." 
c  27  e  42  do  2.") 

1.  O  ÓRGÃO  geral  da  voz  humana  consta  da  cavida- 
de da  boca  e  suas  partes  correspondentes,  desde  as 
fauces  até  aos  beiços  e  das  fos.sas  naeaes. 

2.  Na  cavidade  da  boca  cumpre  distinguir  ,  co- 
mo órgãos  especiaes  da  [)ronuncia  ,  as  fauces,  a 
língua,  o  paladar,  o  queixo  superior,  os  dentes  e 
os  beiços. 

.5.  Os  sons  ,  em  cuja  formação  nenhum  dos  ór- 
gãos especiaes  da  boca  exerce  uma  particular  ÍD- 
íluencia  ,  chamam-se  vngaes. 

4.  Aquelles  ,  para  cuja  formação  algum  dos  di- 
tos órgãos  concorre  d'um  modo  particular,  cha- 
Hiam-se  consoantes. 

5.  Na  língua  portugueza  ,  segundo  a  pronuncia 
predominante  na  capital  do  estado  ,  dislinguem-se 
seis  sons  vogaes  denominados  .«impies  e  puros  ,  qu-e 
se  denotam  ordinariamente  pelas  leltras  :  a  ,  e  ,  1 , 
o ,  u  ,  ô. 

6.  Alem  destas,  ha  cinco  vogaes  ,  para  cuja  for- 
mação não  concorrem  as  fossas  nasaes ,  por  isso 
que,  ao  pnmuncia-las  ,  se  comprime  o  meato ,  por 
onde  aquellas  fossas  communicam  com  a  boca  ;  e 
dcnotam-se  com  os  seguintes  caracteres:  aro,  an , 
ã  ;  em  ,  en  ,  im  ,  in  ,  om  ,  on  ,  õ  ;  um  ,  un.  Por  an- 
tíi)hrase  ,  deu-se  a  estes  sons  o  epitheto  de  nasaes. 

7.  As  vogaes  são  susceptí\eís  ,  umas  de  dois, 
outras  de  Ires  tons  ,  segundo  os  quaes  se  disliu- 
guem  em  agudas  ,  graves  e  mudas. 

8.  As  agudas  denotam-se  com  o  accenloagudo  [']  ; 
e  as  graves  com  o  accento  circumflexo  [']  ;  nas  mu- 
das não  se  põe  accento  algum. 

9.  Admitlem  os  dois  accentos  as  vogaes,  a,  e;  (1) 
todas  as  outras  admittem  só  o  accento  agudo. 

10.  Ao  concurso  de  duas  vogses,  sendo  a  pri- 
meira accentuada  e  a  outra  muda  ,  dá-se-lhe  o  no- 
me de  diplilhungo.  Na  lingua  portugueza  ha  doze 
diphthongos  que  se  representam  pela  seguinte  for- 
ma :  1.°  áe,  ái,  2."  áo,  áu,  — 3."  cí ,  4."  co  ,  5." 
èo,  êu  — 6."  !o,  7.°  íu.  —  8.°  óe  — 9."  ui— 10." 
òi  —  ll.°ãe,  ãi  ,  cin  ,  em  —  12.°  õe.  (2)  Exem- 
plos: 1.°  Pae,  Ai  :  — 2.°  Pao  ,  Paulo— -3.°  Feio— • 
4."  Céo,  5."  Mèo  ;  Deu  — 6.°  .^larlyrio  — 7."  Co- 
briu—8.°  800-9."  Fui  — 10."  Fui  — 11."  Alãe; 
Cãibra  (3);  Vínteins  ;  Tintem  — 12."  Põe  (4). 

11.  As  consoantes  dividem-se  em  sete  classes,  que 


(1)  O  e  gravo  tem  dois  lons  realmente  dislinclos,  e  dos 
quaes  um  se  approxima  muito  do  a  grave:  e.xeiuplo  :  1." 
Pena,  teve  —  2"  Tènlia  ,  lenha.  E'  jiara  dislinguir  estes 
dois  Sons  que  nós  havemos  proposto  e  prfiponiòs  a  ad'  jição 
dos  Ires  acceutos  agudo  (')  g,'ave  (')  e  circuniílex<j  (")  :  e 
ailo|)làmos  o  sysleiua  francez  dos  accenlos,  por(pie  isso  é 
para  nós  itiilillerente ,  e  sendo  gerahneiile  coidiecido  faci- 
lita aos  estrangeiros  a  pronuncia  da  ni>S'a  lingua. 

(2)  N 'algumas  |)rovincias  do  reino  ha  o  diphthon-ro  ôo 
(Exemplo:  pouco  ..  pòoco)  desconhecido  e  rejiugnanle  aos 
ouvidos  da  capital. 

(3)  E'  grave  erro  escrever  acns  ou  cens  em  vez  de  tíes, 
(iis  ;  já  porí]ue  se  nào  escreve  arn  nem  ocn  no  sinirular  ;  já 
porcpie  [)or  aquelje  modo  de  e»crever  se  indica  ser  o  e  na- 
sal ;  quando  na  verdaile  o  a  e  o  0  c  que  o  sào. 

(4)  Como  nos  di!)hlhongos  de  duas  vogaes  estas  formam 
uma  syllaba,  coi^liHDam  os  graninialicos  chaniar  diphlhongo 
ao  coi!cur.<o  de  duas  \oL'aes  que  fazem  uma  s)  llaiia  ,  poslo- 
()ue  ellas  ii.mo  re|)rcsenlem  mais  lio  que  um  simples  som.  As- 
sim chamaoi  diphlhongo  a  ou,  cujo  íoiu  é  lào  simides  como 
o  ou  ò. 
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se  distinguem  entre  si  pelo  órgão  que  mais  nota- 
velmente conlriljue  para  a  formarão  de  cada  um 
daquelles  sons,  a  saber:  1."  Gulluracs  ,  linguaes  , 
raaxillares  .  denlaes  ,  labiaes  e  labio-dentacs. 

12.  As  lellras  que  denotam  estas  diversas  sortes 
de  consoantes  são  as  seguintes  :  gutturacs  c,  k,  qu, 
g  — linguaes:  j  ,  g  ,  eh  ,  x  ,  s  ,  ss  ,  c  ,  ç  ,  e  ,  z  — 
palatinas  :  Ih  ,  nh  —  maxillares  :  n  ,  1  ,  r  —  dentaes  : 
d  ^  t  —  labiaes  :  p  ,  b  ,  ra —  labio-dentaes  :  v  ,  f . 

13.  í:  usual  dar-se  a  m,  n,  1,  r,  o  nome  de 
liquidas;  e  a  todas  as  outras  consoantes  o  de  mudas. 

14.  Qualquer  dos  sons  ou  Icttras  mencionados  nos 
artigos  antecedentes,  bem  como  qualquer  comple- 
xo de  dois  ou  mais  que,  proferidos  ou  escriptos  , 
significam  alguma  cousa  ,  constituem  uma  palavra. 

lo.  Qualquer  consoante  ,  bem  como  a  reunião 
d'uma  consoante  muda  e  outra  liquida,  que  fòr  se- 
guida d'uma  vogal  ou  d'ura  dipbthongo  ,  constitue 
uma  sijllala. 

IG.  Também  constitue  uma  syllaba  o  concurso 
d'uraa  vogal  seguida  d'uma  consoante  ,  se  depois 
desta  se  não  segue  outra  vogal  na  mesma  palavra. 

17.  Postoque  a  cada  um  dos  sons  acima  mencio- 
nados corresponda  de  ordinário  uma  lellra  ,  como 
havemos  indicado ,  alguns  são  representados  por 
outros  das  ditas  lettras :  e  vera  assim  a  baver  lel- 
lras que  representam  vários  sons. 

18.  O  som  ordinariamente  representado  por  i  c-o 
muitas  vezes  por  um  c :  ex  no  principio  das  pala- 
vras, umas  vezes  pronuncia-se  como  eis,  outras  ve- 
zes como  is. 

19.  O  som  representado  commummente  por  u, 
ó-o  frequentemente  por  um  o. 

20.  O  som  que  nós  designámos  por  ó,  é  denota- 
do as  mais  das  vezes  por  ou. 

21.  O  som  que  dissemos  corresponder  a  ci ,  é 
muitas  vezes  representado  por  c  ou  c. 

22.  O  som  que  dissemos  corresponder  a  cin ,  é 
quasi  sempre  representado  por  cm. 

23.  c,  antes  àc  e ,  i,  cm,  im ,  pronuncia-se  co- 
mo ç. 

2Í.  f/  ,  anlcs  daquellas  quatro  vogaes  ,  tem  o  va- 
lor de  j. 

2o.  s ,  entre  duas  vogaes,  tem  o  valor  de  z  :  en- 
tre uma  vogal  e  um?  consoante  tem  um  som  sibi- 
lante ,  privativo  da  liugua  portugueza  ;  exemplo: 
Escriplo. 

26.  Nesta  incerteza  ,  eis-aqui  as  regras  que  con- 
vém seguir  : 

i."  Nas  palavras  que  Ioda  a  gente  escreve  d'um 
determinado  modo,  devc-se  seguir  esse  uso  geral. 

2."  Nas  que  nris  escrevem  de  um  modo,  e  cu- 
lto, deve-sc  seguir  a  analogia;  escrevcndo-as ,  co- 
mo por  uso  geral  so  escreverem  algumas  outras , 
que  se  acharem  no  mesmo  caso. 

3.°  Se  nem  para  as  palavras  duvidosas,  nora  pa- 
ra as  que  lhe  são  análogas  houver  uso  geral ,  es- 
crcver-se-ha  segundo  fòr  a  sua  etymologia. 

27.  Assim  a  primeira  regra  que  se  deve  seguir, 
é  o  uso  geral ,  se  o  hou\cr.  Não  o  havendo,  tem 
logar  a  segunda  regra  ,  isto  é  ,  a  analogia  das  pa- 
lavras que  ,  estando  no  mesmo  caso  ,  lodos  escre- 
vem de  um  determinado  modo.  Sc  nenhuma  da- 
quellas duas  regras  fòr  applicavel  ,  aduplar-se-ba  a 
terceira  ,  osr;revendo-se  a  fjalavra  ,  como  ella  se 
escrever  na  lingiia  donde  c  derivada  ío). 

1:8.  V.  uso  geral  dar  a  cada  uma  das  lettras  os 
valores  que  lhes  assignámos  nos  artigos  íi,  10  el2. 

(5)  Veja-fe  a  respí.-ilo  denlas  Ireíi  regras  o  nrinso  prece- 
ileule  arli^'0  sobre  a  orlhograiiliia  ;   Pan.    vol.  2."  pag.  42. 


menos  nos  casos  que  vamos  expender  nos  artigos 
seguintes  ,  que  ou  são  excepções  geralmente  ado- 
ptadas ,  e  devem  ser  seguidas ,  em  quanto  esse  tiso 
ÍÒT  geral ;  ou  se  escreve  variamente,  e  enlão  re- 
correr-se-ha  á  regra  da  analogia  ou,  na  falta  desta, 
á  da  ctgmologia. 

2Í).  Comecemos  pelas  excepções  admitlidas  pelo 
uso  geral  (G). 

<^  1."  A  conjunção  copulaliva  e  denota-se  por  um 
c;  postoque  lenha  o  som  de  i. 

%  2.°  O  som  u  mudo  no  fim  das  palavras  ó  sem- 
pre representado  por  um  o;  menos  nos  diphlhongos 
cu  ,  em,  que  uns  escrevem  assim  e  outros  co ,  io. 
%  3.°  O  som  de  ô  exprirae-se  sempre  por  o  quan- 
do se  lhe  seguem  uma  vogal  ou  duas  consoantes. 
Nos  outros  casos ,  ora  se  representa  por  o ,  ora  por 
ô  ,  ora  por  ou. 

%  4.°  Uns  escrevem  tão ,  outros  iam.  Mas  o  uso 
geral  o  de  se  escrever  também  ;  pede  a  regra  segun- 
da [da  analogia]  que  se  prefira  escrever  tam. 

%  'á."  Postoque  não  haja  differença  de  som  entre 
áo  e  áu ;  o  primeiro  é  geralmente  empregado  no  fim 
das  palavras,  e  o  segundo  no  principio  ou  no  meio. 
§  6."  O  diphlhongo  nasal  cin  é  sempre  represen- 
tado por  cm  quando  elle  só  conslilue  a  desinência 
da  palavra. 

^  7,°  Postoque  a  etymologia  nos  levasse  a  escre- 
ver quaderna  e  enquadernar ;  como  o  uso  geral  lem 
adoptado  encadernar,  assim  équc  se  deve  escrever; 
e  como  uns  escrevem  caderno,  outros  quaderna;  pe- 
de a  regra  da  analogia  que  escrevamos  caderno. 

%  S."  Uns  escrevera  epocha ,  ouUos  época ;  mas 
como  lodos  escrevem  monarca  e  não  monarcha  se- 
gundo a  etymologia  ;  pede  a  nossa  segunda  regra 
que    por  ana'ogia  ,  se  escreva  época. 

%  9.°  Segundo  a  etymologia  dever-se-hia  escrever 
majestade:  mas  oppõe-se  o  uso  geral,  e  segundo 
elle  ,  escreveremos  magcstade. 

%  10.°  Sendo  uso  geral  escrever  xarope,  xadrez, 
não  ó  acertado  escrever  charope ,  chadrez  (7). 

<!5)  11."  A  lettra  ç  é  preferida  pelo  uso  geral  ás 
suas  equivalente  ss  e  s  nos  derivados  do  hespanhol, 
onde  se  acha  r ;  e  nas  terminações  que  correspon- 
dem ás  latinas  dos  nomes  em  cio  e  tio. 

§  12,"  O  som  de  z  no  principio  das  palavras  6 
sempre  representado  por  aquella  lettra  ;  e  no  meio 
delias,  bem  como  na  syllaba  final,  quando  na  raiz, 
donde  a  palavra  é  derivada  ,  lhe  corresponde  -  ,  f  , 
ou  ss.   Fora  desses  casos  escreve-sc  s. 

§13."  lia  na  nação  repugnância  ao  uso  dos  ac- 
ccnlos  ;  mas  cumpre  emprega-los,  sempre  que  da 
sua  falta  poder  resultar  equívoco.  Taí  é  o  caso  da 
distincrão  entre  e  conjuncção  e  c  terceira  pessoa  do 
presente  do  indicativo  do  verbo  ser;  das  termina- 
ções amos  dos  presentes  e  dos  pretéritos  ;  e  bem 
assim  as  terminações  em  arrio  e  erão  dos  pretéritos 
e  dos  futuros;  e  emfini  o  das  palavras  esdrúxulas, 
onde,  a  bem  dos  menos  instruídos,  é  conveniente 
accenluar  a  antepenúltima  syllaba. 

Silvestre  Pinheiro  Ferreira. 


(6)  O  miiiiero  des-las  excci)(;õe8  é  miiilo  coiisidtTaTel ;  e 
nciti  as  nossas  occii|)ar<jeí=  nos  ])eimilleni  fazcrinos  a  resenha 
•  iella.s  ;  nem  conliei-enios  olira  alguma  ,  onde  ella  se  encon- 
tre. Mencionaremos  i)0Í8  fónienle  essas  iioucas  qiienesle  mo- 
mento nos  occorrerem  ;  niio  porque  llies  di-inos  preferencia 
a  (|uae.-qner  cnlras,  mas  [lara  excitar  as  pessoas  mais  ver- 
sadas nestas  matérias,  e  qne  a  isso  poderem  consatirar  o 
tempo  necessário,  a  emprchenderem    este  ulil  Iralallio. 

(7)  Se  se  tratasse  de  |)ropôr  reformas  seria  mais  acer- 
tado convencionar-se  em  bauir  o  uso  das  duas  lellras  c/», 
Bubsliluindo-lhes  sempre  o  x. 
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ESTATUA  DE  COPÉRNICO  FOR  THOa"WAIi- 

nS-EÍS  ERECTA  EM   I  I  X>i:  MAIO  BE  1850. 


Nicolau  Copérnico  nasceu  em  Thorn ,  cidade  da 
Prússia  ,  próxima  ao  Vistulu  quasi  na  paragem  on- 
de elle  corla  a  fronteira  polaca.  Descendia  de  fa- 
milia  nobre  ;  e  a  data  do  seu  nascimento  uns  a 
põem  em  19  de  janeiro  de  1472,  outros  em  19  de 
de  fevereiro  de  1473  ;  morreu  de  70  annos  em  1543. 
Tendo  gozado  as  vantagens  da  educação  domestica, 
c  obtido  suíFiciente  conhecimento  dos  clássicos,  man- 
daram-no  a  Cracóvia  completar  seus  estudos  :  ap- 
plicou-se  com  proveito  ás  duas  faculdades  de  philo- 
sophia  e  medicina  ,  em  que  tomou  o  grau  de  dou- 
tor ;  porem  desde  a  juventude  manifestara  ardente 
paixão  pelas  mathemalicas,  e  logo  que  pôde  deu-se 
todo  a  esta  sciencia  ,  e  cora  especialidade  á  astro- 
nomia. Atlrahido  emfim  pela  fama  de  Regiomouta- 
no  ,  resolveu  visilar  a  Itália  para  receber  inslruc- 
çõcs  de  Ião  celebre  homem  ;  e  para  que  desta  via- 
gem colhesse  o  maior  fructo  possível ,  estudou  pri- 
meiro desenho  e  perspectiva,  o  que  lhe  inspirou 
inclinação  á  pintura,  de  forma  que  veio  depois  a 
cultivar  esta  arte ,  senão  como  professor  ,  ao  menos 
com  os  applausos  de  muito  applicado  curioso.  — 
Contando  apenas  23  annos  deu  principio  ás  suas  via- 
gens :  p;:rou  emColonha  paraoiivir  o  astrónomo  Do- 
minico  ]\!aria  ,  que  admirado  da  sagacidade  do  no- 
vo discípulo  o  admitliu  á  sua  amisade  ;  em  loOO  o 
achámos  cm  Uoraa  também  amigo  intimo  de  llegio- 
montano  ,  que  o  fez  pro\er  n'uma  cadeira  de  ma- 
themalica  ,  a  qual  regeu  com  distincção.  Continuou 
as  suas  observações  astronómicas;  e  passados  alguns 
annos  voltou  á  pátria  ,  onde  foi  mui  favoravelmente 
recebido,  assim  por  causa  da  vastidão  de  sua  scien- 
cia ,  como  pela  affabilidadc  de  suas  maneiras.  Seu 
tio,  o  bispo  de  Warmia,   alcancou-lhe  um  canoni- 


cato,  mas  primeiro  que  em  paz  o  deixassem  desfru- 
ctar  esta  dignidade  teve  de  combater  varias  opposi- 
ções  ,  que  a  final  cederam  na  presença  do  jus  que 
lhe  assistia.  Quando  socegado  quanto  a  estas  altera- 
ções, repartiu  o  seu  tempo  em  Ires  principaes  oc- 
cupações  :  o  desempenho  dos  sagrados  deveres  do 
seu  cargo,  —  a  distribuição  de  remédios  e  as  con- 
sultas gratuitas  aos  pobres,  —  as  indagações  e  ob- 
servações da  sua  sciencia  estimada.  A  casa  em  que 
elle  habitava  era  Allenstcin  ainda  permanece,  e  nas 
paredes  da  sua  camará  veem-se  as  perfurações  que 
mandara  fazer  afira  de  observar  a  passagem  de  es- 
Irellas  pelo  meridiano.  Não  era  homem  que  frequen- 
tasse sociedades,  ou  se  intromettesse  em  negócios 
de  nações  ,  a  sua  correspondência  e  communicação 
era  com  os  sábios  e  estudiosos ;  mas  não  obstante  a 
vida  reclusa,  que  adoptara  ,  achamo-lo  por  vezes 
encarregado  da  administração  das  temporalidades 
do  bispado  ,  que  lhe  foi  confiada  durante  as  vacân- 
cias da  sé.  Esta  comraissão  não  só  requeria  probi- 
dade senão  também  coragem  ;  era  necessário  defen- 
der os  direitos  da  só  contra  as  pertenções  dos  ca- 
valleiros  da  ordem  theutonica ,  corporação  respei- 
tável nesse  tempo.  Copérnico  nem  cedeu  á  auctori- 
dade  dos  contendores,  nem  se  intimidou  com  as  suas 
ameaças:  assim  notámos  em  o  seu  caracter  firmeza 
e  constância  com  hábitos  de  estudo  e  contemplação 
—  qualidades  não  menos  necessárias  que  o  talento 
para  attacar  e  subjugar  preoccupações  que  tinham 
raizes  nas  crenças  dos  tempos  anteriores.  Tinha  con- 
versado os  mais  celebres  astrónomos  ,  contemporâ- 
neos seus;  e  conhecendo  perfeitamente  as  obras  dos 
antigos  causava-lhe  assombro  a  complicação  dos  sys- 
temas  que  idearam  ,  a  carência  de  symmetria  ,  que 
suppunham  na  disposição  do  universo,  a  discordân- 
cia entre  uns  e  outros  e  com  os  phenomenos  obser- 
vados. Deu-se  portanto  ao  trabalho  de  comparar  lo- 
dos esses  systemas  racionalmente  e  combina-los  com 
o  resultado  das  observações,  para  aproveitar  as  ver- 
dades que  cada  um  contivesse,  e  crear  outro  que 
fosse  uniforme ,  harmónico  e  simples.  Do  progresso 
e  remate  das  suas  investigações  daremos  conta  em 
outro  numero. 

(Continua .) 


Academia  das  Bellas-Autes  de  Lisboa, 

Exposição  de  1843. 

V. 

ESCCLPTLRA, 

O  favor  com  que  mais  se  accende  o  engenho . 
Não  no  dií  a  pátria,  nào ;  qtie  está  mettiila 
No  g:osl<)  (Ia  cubica  ,  e  na  rudeza 
D'uma  austera,  apagada  e  viJ  irisle/a. 

Camões — Lij;.  Cakt.  X; 

Visitai  os  archivos  desertos  deste  nosso  Portugal  , 
estudai  esses  restos  preciosos  dos  primores  d'arte 
que  a  mão  do  vândalo  moderno  não  pôde  derrubar, 
vede  na  quasi  apagada  escripta  dos  antigos  perga- 
minhos a  narração  singela  e  exacta  dos  mais  altos 
e  nobres  feitos  que  homens  podem  praticar,  e  co- 
nhecereis depois  que  Portugal  teve  também  canto- 
res dignos  de  vibrarem  as  lyras  dos  Jlomeros  e  dos 
Yirgilios  ,  artistas  ,  dignos  deste  nome  ,  escriptores 
que  pelo  acertado  do  pensar  e  formosura  do  eslylo 
não  foram  excedidos  por  estranhos  :  mas  se  em  vez 
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de  olhardes  para  a  nossa  tão  mal  coordenada  e  sa- 
bida historia  ,  quereis  vèr  na  palria  do  heroc  um 
moniiinento  que  o  lemhre  ,  na  cidade  ou  povoação 
em  que  nasceu  unia  saudosa  recordação,  não  vos 
fatiíjueis  porque  procurais  o  que  não  exi-4e. 

Em  a  nossa  pátria  a  arte  não  ó  chamada  para  er- 
guer monumentos  ao  génio,  ao  valor,  e  ao  saber, 
porque  o  brado  da  civilisação  ainda  não  pôde  con- 
seguir que  a  ingratidão  acabasse  na  terra  de  tantos 

«Era  quem  poder  não  teve  a  morte.» 

Correi  Portugal  não  encontrareis  um  monumento 
levantado  por  esta  geração  aos  ascendentes  que  tan- 
to a  ennobreceram,  nem  uma  estatua  sobre  simples 
pedestal  em  que  só  esteja  gravado  um  nome  vos 
despertará  na  alma  uma  lembrança  para  tantos  que 
illustraram  o  nome  portuguez  ,  e  se  não  houverdes 
trato  deste  povo  direis  que  as  mais  nobres  atTcições 
da  alma  eslão  ab.if.idas,  mortas  sob  o  peso  da  igno- 
rância, ou  do  orgulho,  e  pensareis  que  só  ha  almas 
corrompidas  sob  o  céu  mais  puro  do  mundo  ,  e  so- 
bre a  terra  mais  bella  e  fecunda  que  o  sol  cobre. 
O  século  actual  será  talvez  o  que  em  Portugal  veja 
as  artes  serem  consideradas  do  modo  que  devem  ser, 
e  no  qual  acordemos  do  lelhargo  da  indiíTerenca  com 
que  temos  visto  passar  sobre  esta  nossa  abençoada 
lerra  esses  homens  extraordinários  de  quem  sempre 
■uma  parte  da  vida  ,  a  mais  forniosa  e  robusta  ,  se 
prende  aos  escriptos  em  que  as  lagrimas  do  desgra- 
çado não  deixam  ler  os  pensamentos  do  poeta  ,  as 
máximas  do  philosopho  ou  as  narrações  do  historia- 
dor. Os  barcos  de  vapor  cortam  as  aguas  dos  nos- 
sos rios  ,  as  f.ibricas  começam  a  povoar  as  nossas 
cidades  e  deixámos  o  povo  sem  recordações,  e  não 
pensamos  que  o  povo  das  machinas  e  do  vapor  não 
tem  necessidade  de  ser  virtuoso  e  grato:  nãodesen- 
Tolvemos  na  alma  do  povo  o  sentimento  do  bello,  e 
a  idéa  do  infinito  ,  estas  duas  bases  da  felicidade 
publica:  e  o  que  hade  ser  a  posteridade,  se  não 
apprcsentâmos  as  memorias  do  passado  aos  olhos  da 
geração  que  nos  cerca?  nós  os  homens  de  hoje  as- 
sentamos que  para  perpetuar  a  nossa  lembrança  bas- 
tam-nos  alguns  cemitérios  em  que  possanios  mandar 
erguer  elevadas  pyramides  ou  sumptuosos  monu- 
mentos: mas  estes  túmulos  são  muitas  vezes  monu- 
mentos de  vaidade  ,  mas  nunca  são  recordações  da 
palria  :  quem  tem  ouro  pôde  ahi  vir  a  ler  um  mo- 
Bumenlo  ,  mas  no  pensar  do  povo  só  quem  tem  glo- 
ria e  virtude  os  pôde  ter  :  e  com  effeito  se  o  maior 
poeta  da  península  ,  c  um  dos  maiores  poetas  do 
mundo,  não  leve  uma  solemne  lembrança  da  palria, 
que  sempre  immorlalisou  no  seu  cantar,  não  foi  es- 
quecido pelo  povo,  a  exposição  o  demonstrou  :  por- 
que os  artistas  são  sempre  homens  do  povo  ;  se  não 
Icm  meios  de  realisar  os  seus  planos  dcu-lhe  Deus 
imaginação  com  que  os  tracem  ,  e  assim  provam 
que  nãu  são  ingratos.  O  que  fica  dilo  confirma  a 
opinião  em  que  estamos  de  accòrdo  com  os  bene- 
méritos editores  das  obras  com[detas  de  Camões  da- 
das á  luz  cm  Ilamburfio  no  atmo  de  1834,  quando 
na  [irefação  do  tomo  2."  dizem  :  «que  se  nenhum 
cscri[)lor  foi  mais  desprezado  c  perseguido  de  seus 
compatriotas  ,  lambem  nenhuma  nação  ha  sido  Ião 
castigada  como  aportugiicza  das  perseguições  e  des- 
prezos qijc  soífrcu  cslc  grande  homern  ,  não  delia  , 
mas  do  xcu  fjorcrno  ,  e  dos  grandes  c  poderosos  ,  de 
cujos  crimes  c  quasi  sempre  o  povo  quem  vem  apagar 
ai  penas,  n 

O  Sr.  Francisco  de  Assis  Rodrigues  ,  professor 
proprietário  da  aula  «  laboratório  de  esculplura  ,  é 


um  artista  Ião  dislinclo  e  pouco  vulgar,  reúne  em 
si  tantos  merecimeulos  alheios  ;i  esculplura,  e  o  seu 
nome  e  a  sua  eschola  ligam-se  de  lai  modo  á  histo- 
ria da  esculplura  em  Poitiigal  que  só  um  artista 
nestas  circumstancias  podia  traçar  o  plano  de  um 
monumento  para  Camões:  por  menos  que  o  espaço 
nos  permitia  desenvolver  mais  o  que  deixamos  di- 
to, sempre  o  tentaremos  fazer.  Discípulo  de  Macha- 
do de  Castro  e  do  seu  digno  discípulo  Faustino  Jo- 
sé Rodrigues  ,  o  Sr.  Assis  dotado  de  um  génio  ele- 
vado e  de  um  gosto  aprimorado  não  podia  deixar  de 
ser  um  artista  distincto  :  homem  de  lettras  ,  e  estu- 
dioso presador  das  cousas  pátrias  ,  podia  imaginar 
um  monumento  para  Camões  assim  como  soube  cora- 
prehender  e  avaliar  obras  eternas  deste  grande  poe- 
ta :  pois  que  não  é  só  o  instinclo  artístico  e  a  roti- 
na ,  fruclo  de  muitos  annos  de  trabalho,  que  pôde 
form^ar  um  artista,  e  se  ha  quem  pense  de  modo 
diílerenle  e  vos  aponte  para  um  ou  outro  exemplo, 
dir-lhe-hemos  que  a  pratica  sem  uma  educação  pró- 
pria e  um  e.studo  aturado  de  cousas  que  parecem 
alheias  á  arle,  mas  que  o  não  são,  pôde  formar  um 
artífice  ,  mas  não  um  artíiia  ,  que  só  merece  este 
nome  quando  o  verdadeiro  saber  é  o  seu  titulo  de 
gloria  ,  e  não  ura  semimorto  raio  da  luz  do  gé- 
nio cercado  pelas  trevas  de  uma  rudeza  infatuada  , 
e  de  uma  vaidade  mesquinha  ;  e  sirva  isto  de  res- 
posta aos  que  julgam  que  é  fácil  o  ser  artisla. 

A  eschola  do  Sr.  Assis  é  a  mais  própria  para  o 
monumento  de  que  falíamos  :  ante  uma  obra  do  Sr. 
Assis  recordando-vos  dos  nomes  dos  seus  mestres, 
eda  sua  importância  nas  transformações  da  arte,  se 
pôde  escrever  um  breve  juízo  acerca  da  escul[)lura 
portugueza  ,  um  dos  ramos  da  arle  ,  talvez  o  único 
em  que  lenhamos  um  estylo  nacional.  —  O  caracter 
desle  estylo  é  lodo  espírílual,  ás  vezes  em  excesso, 
e  com  grave  desprezo  da  formosura  e  elegância  da 
forma  :  mas  este  defeito  ,  se  assim  o  podemos  cha- 
mar, existe  só  na  origem  da  nossa  esculplura  ,  c  as 
obras  do  Sr.  Assis,  e  do  Sr.  Cerqueira  seu  discípu- 
lo e  digno  substituto,  se  vê  o  progresso  gradual  que 
a  esculplura  tem  tido  entre  nós. 

O  pensamento  nobre  c  sublime  de  fazer  lembrar 
a  memoria  do  esquecido  Cantor  da  lusa  gente  ,  foi 
.ipprescnlado  pelo  Sr.  Assis  por  dois  modos  —  a  nos- 
sa oiunião  é  que  ambos  os  grupos  tem  um  valor 
igual,  ainda  que  expresso  por  dilTercnles  modos:  o 
que  adiante  teremos  occasíão  de  provar.  Ambos  os 
grupos  representam  o  génio  da  nação  portugueza 
coroando  a  Camões  ;  em  um  o  busto  do  heroe  é  quo 
vai  ser  coroado  ;  em  outro  é  o  próprio  heroe  que  re- 
cebe a  honra  devida  ao  seu  génio. 

O  primeiro  grupo  de  que  falíamos  é  moldado  em 
gesso,  e  tem  de  altura  3%  palmos  por  2^  de  lar- 
gura :  o  getno  da  nação  eleva  com  a  mão  direita  a 
coroa  de  louro  cnt  altitude  de  coroar  o  busto  de  Ca- 
mões ,  que  se  vé  coltocado  cm  um  simples  pedestal ,  e 
apoiando  o  mesmo  gcnio  a  mão  esq\icrda  sobre  o  escu- 
do das  Armas  portuguezus  (i).  O  segundo  grupo  c 
uni  csbocctn  ,  modelado  em  barro  ;  significa  o  mesmo 
(•pico  ,  vestido  ao  uso  civil  ,  em  acção  de  rccrber  a 
mensagem  do  genin  da  nação  ,  que ,  ligeiramente  sus- 
tevtudo  cm  uma  nuvem,  Iheofferecc  a  grinalda  de  lou- 
ro que  o  poeta  mostra  acccitar  como  premio  de  teu 
estro  dislinclo ,  apontando  para  a  Igra  (2). 

Antes  de  examinarmos  a  execução  primorosa  des- 


(1)  Dfscripçno  das  oliras  do»  imifessor»-»  &c.  &.c.  ex- 
pnsias  nas  rompciPiilc»  saiu»,  ás  «iiiae»  «e  refere  a  synopsií 
Ilda  em  «íksSo  piihlica  &C.  p«g-  15. 

(2)  IJeui  jiu;;.   16. 


o   PANORAMA. 


183 


tes  dois  grupos  digamos  algumas  palavras  acerca  do 
pensamento  que  exprimem,  e  mostremos  os  motivos 
em  qtic  fiindíuneniànjos  a  opinião  que  avançámos 
acerca  da  identidade  de  seu  grande  merecimento. 

Cada  um  dos  grupos  é  a  vitla  de  Camões,  tão  su- 
blimemente imaginada  ,  e  tão  bem  exposta  como  a 
poderia  im/iginar  c  expor  o  génio.  —  Em  ambas  a 
recompensa  é  tardia.  —  O  busto  de  Camões  sobre  o 
pedestal  exprime  bem  que  já  era  sobre  um  monu- 
mento que  o  génio  da  nação  vinha  depor  a  coroa; 
e  o  modo  solcinne  com  que  o  heroe  de  pé  com  o 
rosto  nubremente  erguido  a[>onla  [tara  a  lyra  expli- 
cam l)em  que  a  coroa  veneranda  desce  tarde  sobre 
a  cabeça  de 

«Aquelle,  cuja  lyra  sonorosa 
«Será  mais  allamada  que  ditosa.» 

Em  ambas  o  génio  é  uma  apparição  ,  uma  crea- 
ção  acria  ,  um  esforço  de  pensamento  que  para  re- 
presentar uma  idéa  toma  uma  íórma  quasi  vaporosa  : 
ao  ver  os  dois  génios  direi  que  cada  um  é  uma  vi- 
são que  mal  se  contém  nos  elegantes  e  imperceptí- 
veis limites  da  forma,  que  parece  modelada  por  en- 
canto.—  Um  dos  génios,  o  que  está  coroando  o  bus- 
to, encosta-se  no  escudo  das  Armas  portuguezas, 
no  qual  sobresahem  as  santas  quinas,  o  outro  génio 
tem-as  ao  peito  ,  ambos  manifestam  a  sua  nobreza 
pela  memoria  do  milagroso  feito  que  livrou  a  inde- 
pendeiicia  porliigueza  de  ser  esmagada  e  despeda- 
çada pelos  exércitos  do  poderoso  Ismar. 

Assim  que  olhais  para  estes  grupos  era  ambos  o 
poeta  vos  dirá 

«Olhai  ,  que  ha  tanto  tempo  que  cantando 
«O  vosso  Tejo  e  os  vossos  lusitanos 
«A  fortuna  me  traz  peregrinando, 
«Xovus  trabalhos  vendo,  e  novos  damnos  : 

«Qual  Cmace,  que  á  morte  se  condemna  , 
«JN''uma  mão  sempre  a  espada,  e  n'outra  a  penna.» 

A  lyra  esculpida  no  pedestal  do  busto  ,  ou  des- 
leixadamente sustida  pelo  braço  esquerdo  do  poeta, 
vos  recordam  a  lyra  de  cujas  cordas  sonoras  sahi- 
ram  as  suaves  e  setitidos  l)armonias  do  intimo  d'al- 
ma  ;  os  puros  e  singelos  cantos  dos  pastores  ,  e  os 
arrebatados,  sublimes  e  profimdos  sons  que  inspi- 
rados pela  gloria  e  pela  virtude  fizeram  estremecer 
os  manes  dos  Homeros  e  dos  Virgilios  ,  pois  que  o 
mundo  os  esquece  por 

«Que  outro  valor  mais  alto  se  alevanta.» 

Se  os  examinais  de  perto,  em  ambos  os  grupos  o 
rosto  do  heroe  ,  alem  de  o  verdes  mutilado,  e  pro- 
vando-V(»s  os  brios  de  valoroso  capitão  ,  c  de  na 
fronte  rnagestosa  verdes  escriptos  pela  mão  occulta 
do  génio  os  dez  immortaes  cantos  dosLusiadas,  ve- 
reis em  uma  certa  expressão  de  tristura  e  senti- 
mento,  que  tão  mysleriosamentc  harntonisa  as  fei- 
ções, transluzir  aquella  saudade  tão  bem  deQnida 
pelo  poeta  na  hora  em  que  escreveu 

«Quando  de  minhas  magnas  a  comprida 
«Magin^ição  os  olhos  me  adormece  , 
«Em  sonhos  aquella  alma  me  apparece  , 
«Que  para  mira  foi  sonho  nesta  vida.» 

E  nessa  mesma  tristura  e  profundo  sentir  que  o 
Sr.  Assis  tão  bem  gravou  no  rosto  do  poeta  desgra- 
çado nos  repete  também  os  seus  protestos  de  amor 
para  com  o  pátria  de  quem  o  desterro  o  havia  se- 
parado ,  dos  quaes  nos  deixou  memoria  em  mais  de 


uma  parte  dos  seus  escriptos,  e  que  bem  expressou 
quando,  nas  inimitáveis  redondilhas  cm  que  para- 
phraseou  o  Psalmo  13G,  diz 

«Terra  bemavcnlurnda  , 
«Se  por  algum  movimento 
«D'alma  me  fores  tirada, 
«Minha  penna  seja  dada 
«A  perpetuo  esquecimento.» 

De  lodos  quantos  primores  d'arfe  lemos  admira- 
do devidos  ao  génio  e  ao  saber  do  Sr.  Assis,  nc- 
nhtim  nos  causou  um  sentimento  de  mais  profundo 
eiilhusiasmo  pelo  talento  deste  celebre  e  verdadeiro 
artista  do  que  os  dois  grupos  que  não  nos  cançàraos 
de  admirar  já  que  os  não  podemos  louvar  do  modo 
que  merecem  :  qualquer  delles  se  fosse  levado  a 
qualquer  das  opulentas  cidades  da  Europa  seria  vis- 
to com  interesse  e  gratidão  :  estes  dois  grupos  alem 
do  elevado  e  magesloso  do  pensamento,  revelam  o 
continuado  estudo  de  que  são  resultado. 

O  Sr.  Assis  estudou  a  vida  de  Camões  ,  a  epocha 
em  que  o  poeta  teve  a  desventura  de  viver,  e  as 
obras  do  seu  tão  inpirado  talento:  examinai  com 
atlenção  os  dois  grupos  e  vereis  confirmado  o  que 
deixámos  dito.  A  vida  do  poeta  resume-se  em  três 
palavras  —  amor  —  religião  —  e  palria  ;  a  epocha 
em  que  viveu  lambem  se  resume  em  Ires  palavras 
—  ambição  —  fanatismo  — e  opprobrio.  O  amor  do 
inspirado  cantor  das  margens  do  Tejo  é  tão  intimo 
e  puro  como  a  alma  mais  nobre  e  elevada  o  pôde 
sentir,  e  quando  fere  as  cordas  da  lyra  o  som  mais 
suave,  o  que  mais  arrebata  o  mundo  inteiro  é  esse 
harmonioso  e  sentido  canto  que  perpetua  para  sem- 
pre a  memoria  dos  malfadados  amores  da  formosa 
Ignez,  e  do  arrebatado  Pedro  ;  e  esse  som  partido  da 
alma  do  poeta  eechoando  no  peito  arfando  ainda  de 
saudade,  provou  ao  mundo  que  amãoquo  no  Oriente 
havia  ceifado  bastos  louros  leria  tamboni  mais  d'uma 
vez  comprimido  o  palpitar  do  coração  no  delírio  de 
uma  |)aixão,  e  enchugado  ardentes  lagrimas  no  Iris- 
tissimo  e  saudoso  viver  que  seguiu  de  perto  esse 
deliiio:  olhai  para  qualquer  dos  grupos  e  vereis  as 
feições  do  poeta  como  que  encobertas  pelo  imper- 
ceptível véu  de  uma  tristura  saudosa  que  transluz 
alravez  dos  outros  sentimentos  ,  assim  como  o  S2U 
infeliz  amor  apparece  na  sua  vida  entre  os  mais  so- 
lennes  acontecimentos.  Examinai  de  perlo  o  ros- 
to de  Camões  e  nelle  vereis  gravada  a  expressão  que 
vos  dirá  que  só  esse  homem  podia  ser  o  cantor  do 
poema  os  Lusíadas,  e  que  só  elle  por  ter  amado, 
e  tanto  quanto  se  pôde  amar,  poderia  ler  imagina- 
do e  escripto  o  episodio  da  mísera  1).  Ignez  de  Cas- 
tro (3).  Um  dos  caracteres  da  epocha  combateu  um 
dos  sentimentos  da  alma  do  poeta  —  a  ambição  de- 
clarou-se  ini  iiiga  do  seu  amor  ,  o  saia!  renu  ndado 
do  bardo  não  agradou  a  cavalleiros  vestidos  de  se- 
da ,  que  não  tinham  alma  para  conjprehender  o  su- 
blime e  puro  sentimento  que  o  havia  inspirado  — 
o  desterro  que  este  amor  lhe  mereceu  feriu  a  espe- 
rança unica  da  sua  felicidade  ,  depois  a  morte  da 
que  tanto  auiára  malou  para  sempre  esta  esperança  : 
nesta  triste  situação  só  a  espada  ou  o  bordão  de  pe- 
regrino podia  roubar  ao  tumulo  vida  que  tanto  va- 
lia :  Camões  tomou  a  espada  cm  logar  do  bordão  de 
santo  viajante  ,  defendeu  no  Oriente  o  domínio  da 
íieligiâo  ,    e  concorreu   para  que  este  domínio  mais 


(3)  Todos  sabem  que  inuilas  Iradiirçòes  se  lein  Icilo  do 
poema — os  Lusíadas  —  em  qiiaí.i  lodiis  as  liii;:ii.is,  (^  (|iit' inui- 
las m.úi  Iradiicçòe»  se  tem  feito  aluda  deste  btilissimo  episo- 
dio de  que  do  mesmo  poema. 
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se  alargasse  ,  era  quasi  o  mesmo  que  pizar  a  ter- 
ra da  Palestina  para  ajoelhar  ante  o  santo  sepul- 
chro  :  em  um  dos  grupos  o  elmo  e  outras  peças  de 
armadura  collocadas  ao  lado  da  nobre  figura  do  poe- 
ta TOS  dizem  tudo  isto  de  um  modo  muito  mais  elo- 
quente do  que  este  pobre  escripto  vo-lo  pôde  dizer; 
o  mesmo  vos  repetirá  o  outro  grupo,  pois  que  o  bus- 
to de  Camões  o  representa  como  guerreiro  ,  tendo , 
como  já  dissemos,  a  lyra  esculpida  no  pedestal ,  e 
sobre  a  qual  o  talento  do  Sr.  Assis  coUocou  o  astro 
do  dia  —  indicando  esta  acertada  lembrança  que  foi 
110  Oriente  que  o  génio  afinou  essa  lyra  para  sem- 
pre immortal. 

O  sentir  que  a  saudade  amortecera  na  alma  de 
Luiz  de  Camões  apenas  se  reanima  por  entre  o  em- 
bate das  armas,  o  enthusiasrao  das  pelejas  por  pouco 
tempo  o  inspira  ;  mas  ainda  armado  com  o  escudo  , 
cuja  divisa  era  a  ave  phenix  ardendo  sobre  ascham- 
mas ,  exclama  fallando  da  perda  do  olho  em  um 
combate  naval 

«Agora  experimentando  a  fúria  rara 
«De  ^larte  ,  que  c'os  olhos  quiz  que  logo 
«Visse  e  tocasse  o  acerbo  fructo  seu, 
«  E  neste  escudo  meu 
«A  pintura  verão  do  infesto  fogo»  (4). 

O  fanatismo  que  na  pátria  transtornava  o  verda- 
deiro sentimento  religioso,  e  que  é  sempre  tão  pre- 
judicial como  o  descrer  e  quantos  modos  falsos  pos- 
sa haver  de  considerar  o  puro  e  divino  sentimento 
chamado  religião  ,  espalhava  os  seus  damnosos  re- 
sultados em  todos  os  domínios  portuguezes ,  e  este 
mal  junto  a  outros  porventura  maiores  agouravam  a 
próxima  ruina  da  pátria.  Camões  soffreu  os  efieitos 
deste  caracter  da  epocha  depois  de  morta  para  sem- 
pre sua  maior  e  primeira  esperança  ,  no  mundo  só 
encontrou  ingratidão  e  soífrimentos ,  a  sua  fortuna 
foi  como  elle  próprio  o  diz  : 

«Uma  esperança  em  vista  de  diamante; 
«Mas  quando  das  mãos  cahe  se  conhece 
«Que  é  frágil  vidro  aquillo  que  apparcce»  (5). 

Assim  desamparado  do  presente  ,  preparando-lhe 
a  epocha  em  que  vivia  um  futuro  desgraçado,  para 
não  morrer  ferido  por  tamanha  dôr  só  lhe  restava  o 
passado  glorioso  dos  seus  compatriotas  —  a  pátria 
foi  ávida  para  o  desavenlurado  poeta  —  a  sua  fron- 
te magestosa  volta-se  para  o  Oriente  ,  o  seu  pensar 
recorda-sc  dasepochas  mais  notáveis  da  historia  por- 
tugucza  ,  c  um  poema  offerece  que  immorlalisando 
a  memoria  da  terra  que  o  inspirara  immortalisa  tam- 
bém o  nome  do  seu  auctor  —  esta  pagina  da  vida 
de  Camões ,  a  mais  brilhante  de  luz  do  génio  e  a 
mais  sublimemente  imaginada,  já  a  vimos  nos  gru- 
jios  admiráveis  de  que  falíamos.  Ao  passo  que  Portu- 
gal despe  a  sua  armadura  de  séculos,  e  a  espedaça 
arraslando-a  pelos  campos  d'AIcacerquivir  onde  se- 
pulta Gi  annos  da  sua  futura  existência,  e  a  traição 
hcspanhola  o  escravisa,  um  seu  filho  eum  dos  maio- 
res poetas  do  mundo,  dos  louros  de  antigos  c  glo- 
riosos combates  e  de  proveitosas  conquistas  tece  fa- 
mosa coroa  ,  que  da  beira  da  sepultura  a  sua  mão 
depõe  sobre  a  fronte  da  nação  próxima  a  cahir  es- 
crava.—  Portugal  c  de  novo  chamado  á  vida  da  in- 
dependência :  mas  ainda  que  o  não  fora,  o  seu  pas- 
sado j;í  não  poderia  ser  esquecido  ,  porque  o  génio 
de  Camões  o  salvara  do  abysmo  do  esquecimento. 
^■a  epocha  era  que  o  grande  poeta  viveu,   a  mão  do 

(4)  Cançiiu  X. ,  estaucia  10.*  na  ediçUo  de  Gendrun. 

(5)  Idem,  idem. 


estrangeiro  escreve  no  sepulchro  cm  que  encerra  a 
liberdade  de  Portugal  a  palavra  —  opprobrio,  —  e  o 
poeta  expirando  com  essa  liberdade  ,  exclama  no 
seu  ultimo  suspiro  —  Pátria  ,  —  e  esta  palavra  de- 
pois de  por  64  annos  haver  reboado  no  vasto  cárcere 
em  que  a  Hespanha  havia  transformado  Portugal  , 
é  repelida  cora  enlhusiasmo  por  toda  essa  nação  que 
heroicamente  conquista  a  perdida  liberdade. 

Olhai  para  ambos  os  grupos  e  vereis  esta  palavra 
—  Pátria  I — que  tão  do  intimo  d'alma  a  proferiu  o 
artista  quando  imaginou  tão  sublimes  monumentos 
em  que  está  escripta  a  vida  de  um  grande  homem 
e  a  historia  de  uma  desgraçada  epocha  da  nossa  his- 
toria. Quanto  á  execução  destas  duas  maravilhosas 
producções  artisticas  do  Sr.  Assis ,  dizendo  que  é 
perfeita  haveríamos  dito  quanto  com  justiça  c  sem 
lisonja  nem  excesso  de  amizade  se  deve  dizer  do 
cuidado  ,  estudo  e  saber  com  que  ambos  os  grupos 
foram  modelados ,  se  não  desejássemos  fazer  conhe- 
cidas do  modo  que  podemos  algumas  das  formosu- 
ras que  constituem  essa  perfeição.  IS'0  grupo  mode- 
lado era  gesso  ,  o  génio  que  está  coroando  o  busto  , 
alem  do  caracter  serio  de  que  já  falíamos,  tem  um 
caracter  de  elegância  e  ligeireza  nas  formas  admi- 
rável ,  e  recordando-nos  o  typo  ideal  da  forma  gre- 
ga manifesta-nos  o  pensamento  moderno  que  o  ani- 
ma :  o  mesmo  se  pôde  dizer  do  outro  geuio  que  no 
grupo  modelado  em  barro  oíTerece  a  coroa  ao  subli- 
me poeta  ,  pousando  quasi  imperceptivelmente  so- 
bre uma  nuvem  ,  c  parecendo  que  ao  mesmo  tempo 
que  o  coroa  desapparece  ;  a  altitude  do  grande  Ca- 
mões neste  grupo  é  tão  nobre  quanto  é  magestoso  o 
busto  de  que  primeiramente  falíamos  ,  o  qual  é  tão 
expressivo  na  serenidade  raysteriosa  das  suas  immo- 
veis  feições ,  como  o  gesto  do  roslo  do  épico  que 
apontando  para  a  lyra  recebe  a  coroa.  A  harmonia 
da  composição  junta  a  tímlas  perfeições  altesta  a 
justiça  do  pouco  que  deixámos  dito  acerca  da  exe- 
cução de  ambos  os  grupos. 

Camões  foi  um  génio  grande  que  inspirou  três 
grandes  génios  modernos.  O  insigne  Sequeira,  um 
dos  nossos  mais  celebres  e  estimados  pintores ,  o 
Sr.  Garrett  itisigne  poeta  moderno  de  Portugal ,  e  o 
Sr.  Assis  hoje  o  nosso  primeiro  esculplor  ,  levanta- 
ram ao  immortal  poeta  os  monumentos  que  a  pátria 
ingrata  ainda  lhe  não  alevantou  ;  e  quando  a  poste- 
ridade chamar  á  maioria  dos  portuguezes  raça  de 
mjratos  abençoará  os  nomes  dos  que  o  não  foram. 

Portugal  ainda  não  ergueu  um  monumento  ao  ho- 
mem que  o  tornou  immortal  —  a  Europa  inteira  o 
sabe,  e  ainda  uma  hora  de  vergonha  não  vingou  mais 
de  dois  séculos  de  ingratidão  ,  nem  sobre  os  seus 
venerandos  restos  mortaes  por  lanlo  tempo  abando- 
nados e  desconhecidos  se  erigiu  ainda  uma  digna 
lembrança  da  pátria  :  ao  escrevermos  estas  Iristis- 
sin)as  palavras  nos  lembram  os  seguintes  versos  do 
sublime  poema  —  Camões —  que  bem  se  applicara 
ao  que  fica  escripto  : 

Eternas  fiquem 

Estas 

Injuriosas  palavras ,  para  sempre 
Em  castigo  e  escarmento  conservadas 
Nos  fastos  das  vergonhas  porluguezas. 

Permitia  Deus  que  não  tarde  muito  a  epocha  cm 
que  Portugal  se  lembre  não  só  do  grande  Camões  , 
mas  de  tantos  outros  heroes  ,  que  no  sepulchro  do 
esquecimento  esperam  ha  séculos  por  uma  lembran- 
ça da  pátria.  (Contimtar-se-ha). 

S.  J.  Ribeiro  de  Sá. 


129 


o   PANORAMA. 


185 


VISTA  GZRAZ.   Z}£  SURHAUS. 


Entre  as  cidades  inglezas  é  celebre  Durham  pela 
sua  romântica  e  picluresca  situação  ,  e  pela  gran- 
diosa calhedral  ,  que  é  o  mais  acabado  monumento 
em  que  se  pude  estudar  o  eslylo  da  architeclura 
normanda,  como  tal  visitado  e  admirado  pelos  aman- 
tes das  Artes.  Assentada  n'uma  serie  de  eminên- 
cias contíguas  ,  divisam-se  ,  como  era  relevo  mui 
saliente  ,  as  localidades  que  mais  a  caracterisam  ; 
a  sé  cora  suas  Ires  torres;  as  muralhas  eníileiradas 
do  castello  antigo,  convertido  em  palácio;  os  so- 
calcos de  varias  alturas  cobertos  de  arvores  e  edi- 
fícios irregulares  ;  o  rio  Wear  correndo  ora  para  o 
poente  ,  ora  para  o  sul ,  ora  para  o  nascente  ,  era 
meandros  atravessados  por  algumas  pontes :  todos 
estes  objectos,  que  reunidos  ou  successivamente  se 
appresentam  ao  espectador,  agradam  aos  olhos  e 
ao  mesmo  tempo  trazem  á  lembrança  muitas  re- 
cordações históricas. 

Durham  é  cabeça  do  condado  palatino  do  mesmo 
nome  :   quanto  á  sua  fundação  ,  que  parece  não  re- 
montar alem  do  século  decimo  ,   conta   o  povo  uma 
lenda  que  em  summa  diz  o  seguinte.  Os  monges  de 
Lindisfarne  ou  ilha  santa  ,   fugindo  á  devastação  e 
crueldades  dos  piratas  dinamarquezes  ,  melteram-se 
por  terra   dentro  ,   levando  o  corpo  do  santo   bispo 
Cudeberto  ;    ao  chegarem  ao  sitio  onde  hoje  é  Dur- 
ham, o  carro,  que  transportava  as  relíquias  dobem- 
aventurado  ,   parou   por  milagrosa   intervenção  per- 
manecendo  immovel  contra  todas  as  humanas  dili- 
gencias;    levantaram  portanto  os  monges  ura  taber- 
náculo alli  ;  afluíram  romeiros  ,  concorreram  pode- 
rosos ,   e  começaram   d'erígir   templo  mais  amplo  , 
que  na  successão  dos  tempos  foi  com  magnificência 
augmentado,  agglomerando-se  e  crescendo  povoação 
nesses  contornos  ;  e  eis-aqui  o  principio  da  cidade, 
que  se  nos  mostra  na  estampa  que  precede.  De  seus 
"varios  fados   nada  diremos ,   porque   se  casam  com 
especialidades  da  historia  britannica. 
Junho  15  — 1844. 


O  castello,  que  serve  de  residência  ao  bispo  quan- 
do vem  á  cidade,  assenta  no  mesmo  outeiro  em  que 
está  a  calhedral,  e  que  é  oponto  culminante  ou  ca- 
valleiro  da  povoação  ;  a  parle  mais  anliga  foi  man- 
dada construir  por  Guilherme  o  conquistador,  e  dá 
indícios  de  que  originariamente  constava  de  quatro 
andares  ou  ordens  de  quartos,  alem  das  abobadas: 
os  edificios  que  completam  o  presente  paço  foram 
erectos  em  epochas  diversas,  e  carecem  de  unifor- 
midade :  ha  nelle  uma  formosa  arcada  ,  de  fabrica 
mui  antiga,  e  havida  pela  melhor  amostra,  ora 
existente  ,  do  eslylo  anglo-normando.  Este  paço  oc- 
cupa  o  lado  do  norte  de  um  largo  terreiro  denomi- 
nado praça  verde ,  do  qual  sabe  uma  avenida  que 
vai  dar  aos  passeios  públicos,    sobranceiros  ao  rio. 

A  cidade  tem  mais  seis  igrejas  parochiaes,  me- 
recendo nola  S.  Nicolau  pela  antiguidade  da  cons- 
Irucção  ,  e  St."  Maria  que  assignalara  como  o  logar 
onde  parou  o  carro  com  as  relíquias  de  S.  Cudeber- 
to.—  A  meia  milha  de  Durham  jazem  os  restos  do 
castello  da  donzella,  o  qual  dizem  ter  sido  fortaleza 
edificada  pelos  romanos. 


O   DCQCE   DE    RiPPERDA. 


Entre  os  aventureiros  famosos  se  fez  celebre  ,  no 
século  passado  ,  o  duque  de  Ripperda  pela  varieda- 
de da  sua  fortuna  e  pelas  honras  e  poder  que  obte- 
ve na  corte  de  Madrid  ,  chegando  a  ser  feito  por 
Filippe  5.°  grande  d'Hespanha  ,  duque  e  ministro 
d'estado.  João  Guilherme  ,  barão  de  Ripperda  ,  era 
de  uma  família  nobre  deGroninga;  por  algum  tem- 
po serviu  a  republica  como  coronel  d'ínfanteria  ,  e 
era  1715  foi  mandado  a  Ilespnnha  na  qualidade  de 
embaixador,  A  sua  viveza  e  loquacidade  tendo-lhe 
grangeado  a  aíTcição  d'elrei  catbolico  ,  julgou  que 
Ibe  seria  mais  proveitoso  entrar  no  serviço  hcspa- 
2.*  Serie  — VoL.  III. 


186 


O   PANORAMA. 


nhol,  renunciou  por  tanto  á  sua  religião,  fez-se  ca- 
tholico  ,  e  logo  obteve  a  direcção  de  algumas  ma- 
nufacturas. Pouco  satisfeito  cora  este  emprego  ,  que 
era  rauilo  abaixo  do  que  elle  ambicionava  ,  qucixa- 
Ta-se  amargameule  eem  publico  dos  ministros;  es- 
te proceder  em  uma  còrle  tão  severa  prova  a  sua 
leveza  ,  que  comludo  por  então  não  lhe  foi  nociva  , 
pois  foi  encarregado  de  ir  a  Vienna  em  1724  tratar 
com  o  imperador  Carlos  G." 

Elrei  de  França  achando-se  gravemente  doente 
no  principio  do  anno  de  1725,  os  do  seu  conselho 
julgaram  que  devia  immediatamente  casar  com  uma 
princeza  que  lhe  pudesse  dar  logo  successão  ,  e  por 
tanlo  que  não  podia  esperar  até  que  a  infanta  D. 
Maria  Anna  Victoria  de  Bourbon  («)  tivesse  a  ida- 
de necessária.  O  duque  de  Bourbon  ,  presidente  do 
gabinete  de  Vers;iilles,  em  consequência  desta  opi- 
nião, fez  sahir  a  infanta  de  França,  aonde  ella  se 
estava  educando  como  futura  mulher  de  Luiz  15.° 
—  Filippe  5.°,  a  quem  esta  aíTronta  havia  irrita- 
do, resolveu  vingar-se  ,  e  sem  fazer  caso  do  con- 
gresso de  Cambray  que  se  tinha  reunido  para  aca- 
bar com  as  desavenças  entre  a  Áustria  e  a  Hespa- 
nha  ,  ordenou  ao  duque  de  Ripperda  que,  com  a 
maior  brevidade  ,  concluisse  ura  tratado  com  o  im- 
pério ;  ordem  que  o  duque  executou  assignando  o 
tratado  de  Vienna  de  30  de  abril  de  1725. 

O  duque  quiz  ser  elle  próprio  o  portador  de  tão 
agradável  noticia  para  seus  novos  soberanos:  parliu 
para  Madrid  ,  e  no  dia  immetiiato  a  sua  chegada 
achava-se  morando  no  paço  ,  e  feito  ministro  dos 
negócios  estrangeiros. 

Uma  reforma  gorai  no  governo ,  uma  mudança 
completa  no  syslema  politico,  o  desenvolvimento  da 
industria  ,  o  castigo  rigoroso  dos  crimes,  laes  eram 
as  suas  promessas;  imaginava  mil  planos,  e  lodos 
julgava  executar  com  a  ajuda  de  Deus,  de  Nossa 
Senfiora  ,  do  imperador  ,  da  imperatriz  ,  e  de  S.  S. 
M.  M.  catltolicas !  Em  pouco  tempo  grangcou  um 
grande  numero  de  inimigos ;  os  homens  sensatos 
por  lhe  conhecerem  a  incapacidade  ,  os  outros  pe- 
la arrogância  e  atrevimento  cora  que  tratava  gran- 
des e  pequenos,  t  incri\el  a  leveza  com  que  pu- 
blicava os  negócios  de  maior  segredo  :  ao  embaixa- 
dor d'liiglaterra  manifestava  os  desejos  que  a  sua 
corte  tinha  de  fa\()recer  o  pretendente;  ao  embai- 
xador d'Austria  não  soube  encobrir  os  passos  que 
elle  deu  particularmente  para  unir  de  novo  a  Fran- 
ça com  a  Hespanha.  Con)o  l"ilippe  5.",  ou  para  me- 
lhor dizer ,  a  rainha  ,  que  completamente  o  domi- 
nava, preferia  mandar  todos  osthesouros  para  Vien- 
na ,  e  mesmo  abaixar  a  soberba  castelhana  ,  (««}  a 
perdoar  a  injuria  que  lhe  linha  feito  a  côrle  de 
Vcrsailles,  apenas  soube  dos  planos  do  seu  minis- 
tro pelo  ronde  de  Konisiíerg,  embaixador  d'Aus- 
tria  ,  rcpeiilinamenle  o  demittiu  de  lodos  os  seus 
empregos  em  il  de  maio  de  1720.  O  duque,  re- 
ceiando  ser  prezo  ,  refugiou-se  em  casa  do  embai- 
xador d'luglaterra  ,  o  coronel  Stanhope.  ()  governo 
hespanhol  ,    temendo  ver-se  enredado    pelas  revela- 

(.)      I)e|)i)is  iiiiillier  (IVIrei  D.  Juíié  1." 

(..)  No  iirliiro  y  (111  Iral.ido  de  Vienna  era  estipulado 
que  lodo»  aqii(-Ili;s  r|Ufí ,  diiranie  a  ^iifrra  ,  tinham  (ii';.Miido 
o  parliiji»  do  iiii|ierador  r,ti  do  rri  d.-  lli'S|ianlia ,  entra.-sem 
b5o  m5  na  posse  d<'S  liení  qne  ilifi)  liniiam  híiIo  confiscados, 
mas  p^ozasscrn  lnn)i)em  da.s  honrai*  rpie  linliain  olilido  du- 
rante a  liirla.  De  sorle  (pie  niiiiloii  (|ue  o  inipr-rador  linha 
feili)  lirandeá  de  FI"S|)anha  rjzerinn  rceislar  no  conselho  de 
Caslella  os  si-us  alvarás,  nos  (|uaps  se  dizia  que  linliam  me- 
recido a'|uella  honra  |ior  lerem  perdido  os  seus  bens  jieia 
tyrannia  do  duque  de  Anjuu. 


lações  que  o  ex-minislro  podia  fazer,  empregou  to- 
dos os  meios  para  que  elle  lhe  fosse  entregue  ,  e 
como  o  não  podesse  conseguir  por  negociações,  man- 
dou uma  escolta  de  60  soldados  á  embaixada  ingle- 
za  ,  (::)  c  apesar  do  protesto  do  embaixador,  o  du- 
que de  Ripperda  foi  levado  prisioneiro  para  o  cas- 
tello  de. Segóvia. 

Este  foi  o  fim  da  sua  fortuna  tão  rápida  como 
pouco  merecida:  não  tinha  nem  o  talento,  nem 
a  habilidade  necessária  para  o  alto  emprego  que 
exerceu  ;  e  pela  sua  inconstância  e  imprudência 
moslrou  que  não  era  capaz  nem  ainda  de  cousas 
muito  mais  pequenas. 

O  duque  permaneceu  esquecido  na  sua  prisão  até 
2  de  setembro  de  1728  ;  então  tendo  podido  eva- 
dir-se  do  caslello  ,  atravessou  Portugal  disfarçado 
e  em  trajos  de  mercador,  e  embarcou  para  In- 
glaterra. Vendo  que  em  Londres  era  recebido  com 
frieza  ,  passou-se  para  a  llollanda.  O  seu  génio  in- 
quieto o  levou  a  Maroccos,  aonde  se  poz  ao  serviço 
do  imperador,  fez-se  mahomelano,  soIVreu  a  circura- 
cisão ,  e  tomou  o  nome  d'Osniau.  Pouco  tempo  du- 
rou a  sua  infiuencia  nesse  paiz  ,  em  breve  foi  obri- 
gado a  fugir,  detestado  dos  christãos  por  ler  rene- 
gado da  fé  6  pelos  seus  continuos  enredos,  e  dos 
mahomelanos  por  se  ter  mettido  a  pregar  um  novo 
syslema  de  religião.  Depois  da  sua  fugida  de  Ma- 
roccos foi  morrer  não  se  sabe  bera  aonde  ;  dizem 
que  á  hora  da  raorle  se  fizera  de  novo  christão. 


Não  vale  a  lição  mil  dobras  ? 

(Episodio  das  guerras  de  successão  entre  Castella 
e  Portugal], 

[1385]. 

I. 

Aphonso  de  Valença. 

Se  me  qiiereis  ver  morto,  amores, 
Amores  uiatai-ine  Já  ! 

Cantiga  popular. 

«Tu  no  sientes  contratiempos 
«Como  yo  de  sorte  aviesa  : 
«  A  mi  de  [)ena  e  dolor 
«Continuas  lluvias  me  anegan. 


«A  li  de  mi  pátria  amada 
«Ningun  recuerdo  le  queda  ; 
«  Pêro  yo  ,  triste  ,  no  pnedo 
cDejar  de  llorar  por  tila.» 

Ao  longo  do  rio  Nabão,  n.i  formosa  e  ampla  cam- 
|)ina  em  que  está  assentada  a  antiga  e  nobre  villji 
de  Tbomar  ,  ia  descantando  por  uma  linda  matdiaã 
do  outono  estas  doloridas  trovas  um  moço  de  bom 
parecer,  mas  segundo  tudo  n'elle  indicava  estran- 
geiro na  terra.  Era  sentida  a  solfa  ,  e  a  voz  que  a 
cantava  mais  era  pranto  que  voz.  iVeni  as  ricas  mar- 

(::)  O  conselho  de  Caslella,  lendo  sido  consultado  so- 
bre se  se  poderia  tirar  por  f(ir(;a  o  duque  de  Ripperda  da 
rasa  do  embaixador,  decidiu  que  sim.  Mr.  Vallel,  no  seu 
direito  das  Genles ,  approva  esla  decisào  ,  e  diz  que  as  ra- 
sòes  que  o  coQsellio  expendeu  tão  as  mais  judiciosas  e  ver- 
dadeiras. 
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gens  do  rio  mui  verdes  e  frescas,  nem  as  memorias 
que  deviam  de  lemlirar  ,  alem  d'elle  ,  na  outra  ri- 
ba as  ruinas,  ou  antes  o  chão,  da  antiga  Nabancia, 
nem  as  rei-ord-ições  tão  hi^to^i^as  davilla  (1),  a  que 
parecia  encaminhar-se,  lhe  uffereciam  a  mínima  dis- 
tracção. Toda  a  sua  alma  Ihesahia  em  lagrimas  |)e- 
los  olhos,  exhiilava  em  ais  lodo  o  espirito,  e  na- 
quelie  mavioso  e  desconsolado  cantar  todo  o  cora- 
ção lhe  sahia  pelos  lábios.  E  porque  assim  se  lasti- 
mava em  tantos  extremos  de  magua  bem  se  poderia 
dizer  delle  que  ou  saudades  ou  aruores  o  ralavam. 
Namorado  era  com  elleilo  o  mancebo  ,  pois  só  um 
namorado  e  bem  namorado  taes  queixas  faria  no 
meio  de  tantas  gallasnaturaes  como  as  que  aos  olhos 
se  lhe  estendiam  na  furmosissima  planicie  que  pi- 
sava. 

Não  caminhava  porem  sosinho  o  mancebo,  acom- 
panhava-o  custosamoiile  um  homem  demais  de  meia 
idade,  delgado  e  cambaio,  cabello  grisalho,  a  fron- 
te larga  e  espaçosa  ,  niaLilenlo  de  rosto  ,  um  lanto 
corcovado,  e  com  uns  olhos  tão  pequenos,  mas  tão 
▼ivos  e  scintillaiites  que  faziam  lembrar  os  de  um 
gato  entre  as  sombras.  Contrahia-lhe  os  cantos  da 
larga  boca  um  sorriso  perenne  ,  cheio  de  malícia  e 
ao  mesmo  passo  de  pungente  zombaria.  Era  emfim 
o  todo  do  velho  repugnante  e  repulsivo.  Dava  ares 
d'um  tigre  mascarado  derapoza. —  Trazia  elle  pre- 
zo por  um  cabresto  de  cor  la  o  jumento  que  condu- 
ria  sua  bagagem  e  pertenças,  que  de  vez  em  quan- 
do tinha  muito  cuidado  de  examinar  cautelosamen- 
te, coticertaniJo  tudo  e  pondo-o  em  bom  recado, 
como  quem  muito  lhe  cumpria  guardar  cousa  de 
grande  valor,  lançando  ao  passo  que  o  fazia  uns 
olhos  mui  sagazes  e  prescrutadures  ao  moço  que  só 
magoas  sentia  e  só  nellas  pensava.  Este  cuidado  po- 
rem e  cautelas  singularmente  contrastavam  com  o 
gibão  de  panno  grosso  de  Segóvia  todo  esboracado, 
com  a  gorra  de  còr  mais  que  problemática  ,  e  com 
uns  calções  largos  que  trazia  remendados  cm  mais 
de  vinte  logares  ,  e  ainda  assim  bem  pouco  capazes 
de  o  resguardarem  das  intemperanças  do  ar  ,  o  que 
tudo  junto  boas  mostras  dava  do  nenhum  cuidado 
que  ao  dono  de  lai  trajo  deviam  dar  os  seus  bens, 
segundo  Iodas  as  apparencias  pouco  tentadores. 

Por  vezes  linha  querido  o  velho  começar  sua  pra- 
tica com  o  mancebo  mas  sempre  em  balde  ,  que  o 
não  attendia  elle  ,  ou  somente  á  sua  dor  queria  al- 
lender. 

Chegaram  os  dois  ao  pé  de  um  pequeno  olivedo 
que  allí  quasi   á  borda  do  caminho  ficava  ,   quando 

(l)  A  villa  de  Thomar,  em  que  vai  passar-se  eMe  nos- 
so pequeno  ejjisoilio ,  ú  uma  das  mais  antifranienle  nomea- 
das do  reino.  IJào  p;eralnienle  por  seu  fundador  a  D.  Gal- 
diai  Paes,  mestre  da  ordem  d'is  templários,  no  reinado  de 
elrei  D.  AÍTonso  Henriques.  Discorda-se  porem  notavelmen- 
te no  anno  da  sua  funda(;i5o.  O  auctor  da  terceira  jjarle  da 
Monareliia  Lusitana  conjecturou  que  fosse  no  anno  deCtiris- 
to  1137.  O  seu  continuailor  no  6.°  voi.  aíTirma  que  elrei  fi- 
zera doaçiio  a  D.  Galdim  das  terras  e  vilia  de  Thomar  en- 
tão deserta,  sem  mais  povoação  que  o  caslello  deCeros  pela 
era  de  1147,  mencionando  um  foral  dado  pelo  dito  D.  Gal- 
dim no  mesmo  anno  e  mais  dois  concedidos  pelo  mesmo  em 
1162  e  1174-  Ha  porem  uma  inscrii)(;ào ,  que  contra  estes 
dois  pareceres  diz  que  a  vilU  se  Começara  .\  edificar  no  1." 
de  Março  da  era  de  Cezar  ll'JI!  (de  Cliristo  1160)  achan- 
do-se  a  mesma  repetida  em  Ires  Idtrares  diversos — junto  ás 
escadas  do  convento  da  ordem  de  Cliristo  ;  no  loirar  cliama- 
do  porta  da  Rainha;  e  ainda  dentro  do  caslello  d'Almouro], 
segundo  aljumas  memorias-  Para  nós  temos  que  a  duaçào 
feita  ))or  D.  AÍTonso  Henriques  não  era  da  própria  villa  se- 
não do  silio  em  que  depois  se  edificou-  Era  lodo  o  caio  a 
villa  foi  obra  dos  TeDiplarios. 


ura  escudeiro  montado  n'uma  boa  mula  castelhana, 
ajaezada  de  verde,  acertou  de  passar  porelles.  Sau- 
dou-os  o  escudeiro  e  ,  talvez  cançado  d'uma  longa 
jornada  sem  companhia  ,  demorou  o  largo  passo  da 
sua  cavalgadura  dando  mostras  de  quem  se  achava 
com  boa  disposição  de  encetar  conversa. 

«De  longe  vindes,  amigo  —  disse  elle  examinan- 
do com  interesse  a  boa  figura  e  o  rosto  pallido  do 
mancebo. » 

«Ai!  de  bem  longe,  meu  amo  —  acudiu  o  velho 
volvendo  alternativamente  os  olhos  para  a  carga  do 
seu  jumento  e  para  o  escudeiro  cujos  bigodes  negros 
e  cara  tostada  meâmente  lhe  pareciam  agradar  — 
de  mim  vos  posso  eu  dizer  que  de  bem  longe,  pois 
este  mancebo  só  ha  pouio  o  encontrei,  epor  ser  so- 
litário o  caminho  com  elle  me  ajuntei,  posto  que 
me  não  tenha  dado  palavra  ,  nem  haja  ainda  feilo 
mais  do  que  suspirar  egemer  com  grande  tristura.  » 

«Nessa  idade  e  já  com  tamanhas  penas  I  Cousa 
grande  ha  ahi .  .  .  mas  esperem  .  .  .  .» 

— «A  li  de  mi  palria  amada 
«Ningun  recuerdo  te  queda, 
«Pêro  yo  ,  triste,  no  puedo 
«Dejar  de  llorar  por  ella.» 

Cantarolava  enamorado  moço  Ião  absorto  em  seus 
pensamentos  que  nem  dera  pelo  recem-chegado. 

((Por  JDiós .'  —  atalhou  o  escudeiro  —  que  o  moço 
estouvado  canta-me  língua  de  castelhanos.  Antes  de 
moiros  a  cantaras  tu  ,  rapaz  ,  antes  ,  que  bem  moi- 
ros são  os  que  assim  nos  lera  feito  moirejar  .  .  .  ah! 
perros ! » 

A  injuria  do  escudeiro  pareceu  fazer  algum  ef- 
feito  no  mancebo  ,  animou-o  uma  rápida  centelha 
de  indignação  ,  e  erguendo  os  olhos  fitou-os  no  seu 
interruptor  talvez  com  intento  de  replicar  energica- 
mente ,  mas  o  rosto  que  viu  era  Ião  benévolo  ,  ti- 
nha um  ar  de  bondade  tão  opposlo  á  dureza  do  sea 
fallar  que  o  moço  nem  palavra  deu.  Suspirou  e  con- 
tinuou a  andar. 

«Ainda  bem  que  já  olhas  para  agente. —  Oráva- 
mos, amigo,  magoas  fora  ,  e  se  acceílas  o  meu  con- 
selho vamos  aqui  para  este  olivedo  que  nos  está  a 
abrir  os  braços  e  a  oíTerecer  descanço ,  e  ahi  toma- 
remos uma  parva  como  diz  lá  o  reverendo  padre  ca- 
pellão  do  meu  Sr.  D.Nuno,  que  é  o  velho  mais  re- 
cheado de  lati7n  que  lenho  vista  em  dias  da  minha 
vida.  D'aqui  á  villa  vão  boas  duas  legoas  :  hemos 
de  ler  tempo  deesmoer,  que  já  não  vos  deixarei  se 
é  que  para  lá  caminhaes  como  parece.  Não  hei  gran- 
des farturas  que  olfcrccer-vos,  mas  emfim  para  três 
chegará. » 

Dizendo,  o  escudeiro  tenteara  uma  espécie  de 
sacola  preza  do  arção  dianteiro,  a  qual  em  verda- 
de dava  mostras  de  caminhar  apressadamente  para 
uma  plhysica  irremediável. 

Ouvindo  fallar  de  D.  Nuno  o  moro  tomou  um  ar 
meio  agreste  e  doloroso,  e  como  que  acceitou  laci- 
lamenlc  o  convite  sem  cerimonia  do  escudeiro,  que 
sendo  homem  de  juntar  logo  á  palavra  as  obras  iu- 
direilou  para  o  olivedo  seguido  do  mancebo  e  do 
velho  ,  o  qual  sem  tirar  os  olhos  do  seu  jumento,  o 
locava  com  visível  repugnância,  e  como  homem  que 
se  resigna  por  não  ler  oulro  remédio.  O  logar  era 
só,  a  cara  do  escudeiro  não  lhe  linha  cabido  muito 
em  graça,  e  quanto  ao  pedestre  companheiro  a  que 
se  aggregára  de  certo  que  ainda  não  podia  ler  nel- 
le  grande  somma  de  confiança.  Era  tudo  por  lanto 
mais  que  bastante  para  assustar  quem  Ião  cuida<lo- 
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so  pelo  caminho  se  mostrara  e  tantos  desejos  indi- 
cara de  se  ver  já  na  villa.  Temendo  poreni  excitar 
suspeitas  condescendeu  e  foi-se  com  os  dois  para  o 
logar  indicado.  Chegados  queelles  foram  o  escudei- 
ro tirou  o  freio  á  sua  mula  ,  desafivellou  a  sacola  , 
e  estendeu-se  na  relva  patenteando  o  que  trazia  , 
que  em  boa  verdade  pela  quantidade  carecia  bera 
da  prevenção  que  em  forma  de  preambulo  fizera  a 
seu  respeito  o  escudeiro. 

«Ora  vamos,  meu  velho  honrado  —  disse  elle  — 
procurai  também  nos  vossos  alforges  que  tem  um 
l)OJo  de  fazer  apetite,  procurai  bem  talvez  acheis 
alguma  cousa  que  accrescentar  ao  nosso  almoço. 
Yòdc  lá  que  para  três  estamos  bem  pobremente 
abastecidos ....  mas  que  é  isso?  tremeis  como  se 
vos  tomara  frio  de  maleitas .... 

E  era  verdade,  o  velho  tremia  todo  buscando  en- 
costar-se  á  carga  do  seu  pacífico  jumento  —  que  se 
deitara  á  herva  com  a  melhor  vontade  e  com  a  mais 
perfeita  indiíTerença  para  com  as  convulsas  inquie- 
tações do  dono  —  como  se  quizera  encubrir  com  a 
seu  quasi  diaphano  vulto  os  cubicados  alforges. 

«Não  .  .  .  meu  nobre  senhor  ....  —  respondeu 
emfim  o  tremulo  velho  —  nada  trago  .  .  .  não  ,  na- 
da ,  nada.  Sou  um  pobre  velho  .  .  .  tenho  vindo  a 
pedir  esmolla  por  esses  caminhos .  . .  Deus  bem  sa- 
Le  se  isto  c  verdade  .  .  .  não  tenho  nada.  » 

«  Vejamos  sempre  —  respondeu  o  escudeiro  a  quem 
o  terror  do  velho  tinha  mettido  na  cabeça  exacta- 
mente o  contrario  do  que  elle  tão  dolorosamente  af- 
íirmava  —  vejamos;  olhai  cá,  talvez  que  eu  tenha 
melhor  vista.  Eitá-se-me  figurando  que  não  deveis 
de  trazer  esses  gordos  alforges  cheios  de  ar  :  bom 
será  ver.» 

E  o  escudeiro  sem  fazer  caso  dos  suores  em  que 
o  velho  estava  ,  posto  que  a  manhaã  já  fosse  mui 
soíTrivelmente  fria  ,  nem  dos  transes  mortaes  em 
que  omeltèra,  encaminhou-se  com  toda  a  gravidade 
para  os  bemaventurados  alforges  com  a  visivel  in- 
tenção de  os  examinar  escrupulosamente. 

Não  tentaremos  nós  aqui,  leitores  ,  dcscrever-vos 
a  desesperação  do  pobre  homem  :  ficaríamos  muito 
abaixo  da  verdade. —  As  queixas  c  magoas  amoro- 
sas do  mancebo  eram  nada  em  eomi)aração  da  dor 
profunda  e  intima  do  velho.  Desfez-se  em  protestos 
c  lagrimas,  invocou  todos  os  santos  e  santas  do  pa- 
raíso ,  e  embrulhando  grande  copia  de  lastimas  c 
rogativas  com  todos  quantos  tilulos  honoríficos  lhe 
lembraram  fez  os  mais  pallieticos  extremos  para  des- 
TJar  o  escudeiro  das  suas  intenções.  Porem  tempo 
perdido  I  o  bom  do  nosso  amigo  parecia  de  mármo- 
re ;  e  ,  surdo  como  um  tronco,  nem  por  isso  deixa- 
va de  continuar  mui  sisudo  no  seu  [>io  empenho.  Já 
elle  ia  desatacar  os  cordões  de  laã  dos  alforges 
quando  o  velho  no  ultimo  do  desespero  agarranao- 
sc-lhe  ao  gibão  e  cabido  a  seus  pós  lhe  bradou  : 

oNão  punhais  ahi  as  mãos,  não...  .  meu  bom 
senhor.  —  Senhor  de  minha  alma  não  lhe  punliais 
as  mãos  ,  que  tudo  o  que  ahi  vem  é  para  o  illuslrc 
Sr.  D.  Nuno  Alvares  ,  meu » 

nPara  meu  Sr.  D.  Nuno?  —  respondeu  suspen- 
dendo-se  o  escudeiro  em  quem  fez  muito  maior  ef- 
fcito  este  só  nome  do  que  toda  a  ladainha  de  la- 
mentações que  enfiara  o  velho. 

"Sr.  sim.  —  Para  o  muito  alto  c  poderoso  Sr.  D. 

Nuno   Alvares...    D.   Nuno   Alvares  Pereira.... 

ião  .  .  .  M  —  acudiu   o  ancião  já  muito  mais  senhor 

de  si  pelo  bom  resultado  que  observava.)^ 

«  Se  mentis  velho  de  ....  »< 

«Sr.  não,  que  vos  não  minto,  c  breve  o  podereis 


ver  se  me  acompanhardes  até  á  villa  ,  pois  em  sen- 
do lá  chegado  heide  logo  appresentar-me  ao  Sr. 
Fronteiro  (2)  D.  Nuno  para  .  .  .  . » 

«IJasta  ,  basta.  Com  isso  me  calo  ,  e  visto  ter  o 
que  levais  tal  destino ,  e  não  quererdes  reforçar  o 
nosso  almoço  —  respondeu  o  escudeiro  olhando  pie- 
dosamente para  o  tal  chamado  almoço  que  de  certo 
não  ameaçava  ninguém  de  indigestão  —  repartire- 
mos do  que  houver  .  .  .  .  e  mãos  á  obra. » 

Em  seguida  estenderam-se  os  três  em  roda  d'um 
bragal ,  que  o  previdente  escudeiro  desenrolara  so- 
bre a  relva  e  que  parecia  servir  pela  centésima 
vez  ,  tantas  eram  as  nódoas  de  todas  as  cores  que 
lhe  davam  boas  parecenças  com  a  pelle  de  um  ti- 
gre. O  velho  sentado  o  mais  próximo  que  pôde  dos 
seus  presados  alforges,  o  mancebo  pensativo  e  si- 
lencioso ,  e  o  escudeiro  esfaimado  como  um  lobo. 
Não  peccava  este  ultimo  por  ceremonioso :  assim 
sem  instar  muito  com  os  seus  commensaes,  que  pa- 
reciam mui  recolhidos  cada  qual  com  o  seu  pensa- 
mento ,  do  que  elle  nada  se  lhe  dava  ,  começou  as 
suas  funcções  mastigatorias  com  tão  perfeito  desem- 
baraço e  tão  completa  mudez  que  parecia  nao  ter 
no  mundo  outro  cuidado.  Etal  foi  a  diligencia  com 
que  o  nosso  amigo  proseguiu  nesta  sua  mui  louvável 
empreza  que  em  menos  d'um  credo  não  deixou  so- 
bre o  bragal  senão  um  osso  ,  tão  escrupulosamente 
roído,  que  fora  impossível  achar-lhe  a  mínima  par- 
cella  de  carne  adherente  ,  e  cora  cila  as  migalhas 
d' uma  espécie  de  bolo  de  farinha  amaçada  com  mel, 
quasi  á  simiihança  das  nossas  broas,  que  o  escudei- 
ro, levando  á  boca  a  ponta  do  bragal  ,  tinha  o  cui- 
dado de  recolher  attcntamente.  Certo  emfim  de  que 
não  havia  já  mais  que  apanhar  resolveu-se  a  que- 
brar o  silencio,  não  sem  primeiro  verificar  com 
grande  cuidado  se  no  osso  ou  no  bragal  haveria  ain- 
da algum  resíduo  com  que  dar  exercício  aos  seus 
ávidos  queixos. » 

«Bom!  —  exclamou  elle  com  ar  de  triuraphante 
satisfação  limpando  os  bigodes  —  excellente  almoço 
por  minha  vida  !  Que  tal  vos  pareceu?» 

O  bom  do  escudeiro  que  só  ao  seu  estômago  at- 
lendèra  ,  com  total  exclusão  de  tudo  o  mais,  c  que 
não  notara  haver  talhado  para  si  a  parte  do  leão, 
fez  esta  pergunta  com  tamanha  boa  fé  ,  que  o  man- 
cebo não  pode  deixar  de  sorrir ,  e  o  velho  se  não 
estivera,  lá  de  si  para  si,  entretido  na  importante 
occupação  de  o  recommendar  a  todos  os  diabos,  te- 
ria também  rido  de  boa  vontade. 

Havendo  assim  moderado  o  appctile  o  nosso  ami- 
go escudeiro  sentiu  despertar-se-lhe  a  curiosidade  , 
e  dirigindo-se  ao  mancebo  dísse-lhe  :  — 

Neste  pouco  tempo  que  hemos  andado  juntos  já  eu 
conheci  que  não  eras  desta  terra.  A  tua  cantiga  me 
disse  seres  castelhano  .  .  .  Soccga-te  ....  I.á  na  ba- 
talha sim  ,  lá  se  nos  víssemos  crè  que  já  terias  sa- 
bido como  pesa  um  punho  do  portuguez  quando 
menos  ....  mas  por  aqui ,  e  assim  desarmado  co- 
mo estás  ,  e  com  esses  ares  doloridos  podes  ficar 
descançado  .  .  ..  Também  por  cá  andam  muitos  dos 
teus  ....  Se  nas  guerras  do  meu  Sr.  D.  Nuno,  cu- 
ja bandeira  sigo  ,  e  com  honra  Deus  louvado  ,  nun- 
ca deixei  perder  occasião  de  descarregar  um  golpe, 
nem  por  isso  no  remanso  da  paz  ,  que  me  consen- 
tem ,  deixo  de  sentir  que  tenho  um  coração  huma- 
no. Pêro  Vasques  nunca  soube  .... 

«Pcro  Vasques  I  —  exclamou  o  mancebo  todo  so- 
bresa liado. » 

«  Pêro  Vasques  ,   sim  —  respondeu   o    escudeiro 
(2)     Fronteiro  ifenlieTejo  eOdiana  pcl»  Mestre  d'AvÍ2. 
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admirado  —  Pêro  Vasques  sou  eu  —  que  te  espanta  ?  » 

«Sois  vós  Pêro  Vasques?  —  acudiu  o  moço  com  a 
duvida  de  quem  lhe  custa  a  acreditar  cousa  que 
muito  deseja. » 

«Como  queres  que  to  diga  —  tornou  Pêro  rindo 
da  estupefacção  do  castelhano.  —  Sou  Pêro  Vasques 
para  te  servir  ,  Pêro  Vasques  bem  conhecido  ,  ho- 
mem fidalgo,  escudeiro  fiel  do  Sr.  Fronteiro  D.  Nu- 
no ,  e  ao  presente  pobre  como  o  santo  patriarcha 
Job,  cujo  exemplo  tanto  nos  prega  o  reverendo  pa- 
dre capellão ,  a  quem  nunca  faltam  boas  dobras  e 
escudos. » 

«Já  que  esse-  sois ,  Sr.  —  respondeu  o  moço  —  ó 
força  que  eu  vos  conte  também  quem  sou.  Chama- 
Ta-se  meu  pai  Fernando  Aphonso  de  Zamora.» 

«Bem  sei  — atalhou  Pêro —  é  aquelle  Fernando 
Aphonso  que  andava  com  oitenta  de  cavallo  a  de- 
vastar toda  a  comarca  d'entre  Doiro  e  Minho,  e  que 
o  conde  D.  Pedro  desbaratou  e  prendeu  em  (3)  St.° 
Tirso  de  riba  D'ave.  » 

o  Esse  era,  Sr. —  Foi  meu  pai  levado  á  cidade  do 
Porto  e  eu  comelle,  prisioneiros  ambos.  Ditosa  pri- 
são, Sr.,  que  d'ella  tive  occasião  de  ver  a  mais 
perfeita  creatura  que  Deus  fez  descer  do  céu.» 

«Sim  ,  sim  ,  perfeita  como  todas  as  requestadas. 
È  sabido  ...» 

«Mais que  todas,  Sr. :  Violante  era  o  seu  nome.» 

o  Violante  ! » 

«E  posto  que  pobre  fosse  ,  e  tão  pobre  que  lá  na 
cidade  fazia  o  oíJBcio  de  serva  em  casa  de  seu  pri- 
mo ,  homem  em  muito  extremo  brutal ,  a  todas  le- 
Tava  tal  vantagem  de  formosura,  que  em  vez  de  lhe 
chamarem  pelo  seu  nome  não  a  conheciam  senão  pe- 
lo de  flor  de  lindeza ,  alcunha  que  muito  lhe  qua- 
drava. » 

aE  quadra  ainda. » 

a  Apenas  me  puzeram  em  liberdade  sem  mais  me 
importar  nem  pátria  ,  nem  as  cinzas  de  meu  pai , 
que  lá  ficaram  na  sua  prisão,  cuidei  só  em  vir  pro- 
curá-la. Vede  lá  como  lhe  eu  quero.  Tenho  andado 
dia  e  noite  ,  e  agora  julgai  da  minha  alegria  quan- 
do acho  era  vós,  Sr.  escudeiro,  a  pessoa  que  eu 
procurava,  e  que  não  sabia  como  buscasse.» 

«Pois que  !  sabeis  já  que  Violante  está  em  minha 
casa  ?  » 

«Senhor,  sim.  Sei  que  não  podendo  aturar  os 
maus  tratos  daquelle  seu  primo  veio  para  compa- 
nhia de  uma  sua  parente  e  vossa  irmaã  que  ahi  vi- 
ve comvosco  nessa  villa,  onde  vós  servis  o  Sr.  Fron- 
teiro D.  Nuno. » 

«Que  não  saberão  namorados.  Agora  saibamos 
também  como  te  chamas.» 

«Aphonso  de  Valença.» 

«  Aphonso  de  Valença  ! —  bradou  o  escudeiro  pas- 
mado como  um  homem  a  quem  por  engano  houves- 
sem trocado  alguma  resposta  importante.  » — Violan- 
te tem-me  fallado  muita  vez  d'esse  nome.» 

«Tem?  —  perguntou  o  castelhano  todo  alvoroça- 
do e  com  as  faces  afogueadas. 

«Tem  —  acudiu  o  escudeiro  —  mas  esse  tal  di- 
zia-me  cila  que  era  cego  coxo  c  momo.» 

Uma  estrondosa  gargalhada  do  escudeiro  acom- 
panhou esta  estranha  resposta  ! 

[Conlinúa.J 

O  ESTCKJÃO  OU  PEIXE  DA  COLLA. 

O  ESTCRjÃo  pertence  áquclla  ordem  de  peixes  car- 
tilaginosos,   cm  que  entram  os  tubarões,  e  que  in- 
(3)     Feruão  Loi)es. 


clue  os  maiores  e  mais  formidáveis  de  toda  a  respe- 
ctiva classe.  Em  consequência  da  peculiar  struclu- 
ra  do  esqueleto,  estes  peixes  continuam  a  crescer 
cm  quanto  vivem  ,  de  forma  que  ,  habitando  o  mar 
largo  e  encontrando  poucos  inimigos,  chegam  a  ta- 
manho Ião  enorme  que  o  seu  pczo  e  dimensões  pa- 
recem incriveis.  A  espécie  mais  pequena  c  o  solho 
rei,  a  mais  estimada  para  a  mesa  ;  a  maior  é  o  pei- 
xe da  colla,  ou  esturjão  grande.  Acbam-se  nos  ma- 
res do  norte  da  Europa  e  da  America  ;  e  no  começo 
do  verão  emigram  para  os  grandes  rios  e  lagos  ,  e 
voltam  ao  mar  depois  deterem  desovado.  —  NoGa- 
rouna  ,  costa  de  França ,  fazem-se  pescarias  perió- 
dicas de  esturjões;  abundam  no  mar  das  Canárias, 
e  tomam-se  muitos  n'alguns  rios  de  Inglaterra  ,  de 
que  se  fornece  o  mercado  de  Londres.  Em  tempos  mais 
antigos  apanhavam-se  com  frequência  em  o  nosso 
Tejo  ,  e  alguns  d'extraordinario  tamanho  ;  prova  o 
que  pescaram  no  pego  de  Montalvão  e  de  que  de- 
mos noticia  a  pag.  3G0  do  voi.  3."  da  l.''  Serie 


O  solho-rei  é  muito  procurado  para  comer,  e  já 
o  tinham  por  excellente  iguaria  os  antigos  gregos  e 
romanos.  Plinio  aflirma  que  opunham  na  m.eza  com 
grande  pompa  e  ornado  de  ílores ;  os  escravos  que 
o  levavam  iam  enfeitados  de  grinaldas  e  acompa- 
nhados de  musica.  Ainda  hoje  os  gastronomos  oap- 
preciam  em  muito;  e  posto  de  escabeche  se  vende 
em  muitos  mercados  da  Europa  :  dizem  que  o  me- 
lhor vem  da  Rússia  ,  como  também  o  caviar  ,  que 
é  feito  com  as  ovas  do  mesmo  peixe  ,  e  preparado 
do  seguinte  modo:  tira-se  a  pelle  ou  invólucro  das 
ovas,  lavam-se  em  vinagre  ou  vinho  branco  e  põem- 
se  a  enxugar  espalhadas  n'uma  taboa  ao  ar,  sal- 
gam-se  depois  bem  cora  sal  pisado,  meííem-se  n'um 
sacco  e  espreme-se-lhe  a  salmoura  ,  cmhnrrilam-se 
a  final  e  assim  vão  para  a  venda.  Em  1833  ,  só  a 
quantidade  de  caviar  embarcada  nos  portos  doMar- 
Negro  e  do  IVÍar  d'Azof  excedeu  a  milhão  e  meio 
de  libras  inglezas  de  peso  ;  e  ainda  esta  é  uraa  pe- 
quena parte  do  que  se  prepara  annualmente ,  por 
quanto  nas  três  quaresmas  que  observa  o  povo  rus- 
siano  consorae-se  uma  porção  enorme.  A  exporta- 
ção principal  é  para  a  Itália  ;  em  França  e  Ingla- 
terra gasta-se  muito  menos. 

A  colla  feita  do  esturjão  ,  tirada  das  membranas 
deste  peixe  ,  como  o  buxo ,  <Scc.  ,  é  a  melhor  e  a 
mais  pura  de  todas  ascollas  fabricadas  com  produ- 
ctos  animaes.  É  quasi  gelatina  pura;  quatro  partes 
delia  convertem  cem  partes  de  agua  n'uma  gelea 
tremula  ,  e  neste  estado  serve  para  engrossar  sopas 
e  molhos.  Misturada  com  gomma  emprega-se  para 
lustrar  filas  e  outros  artefactos  de  seda.  O  uso  que 
delia  se  faz  para  clarificar  vinhos,  assim  como  ou- 
tros muitos  empregos  são  geralmente  conhecidos. 
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VI.  (O 

ESCDLPTCRA. 

Esculpir  uma  estatua  lào  bella  cotpo 
o  Apiillo  de  B<'lveiler.  ou  uni  grupo 
tão  expressivo  cunio  o  ilo  Lancounle, 
ou  um  relevo  tào  diíTiculldso  como  o 
de  Rossi ,  é  o  alvo  ,  e  o  fim  a  que  se 
dirigem  cis  esluilos,  e  os  lral)alti()S  do 
esciilptor ;  mas  para  elle  ccn-eguir  es- 
te fim  ,  ))reclsa  alem  do  génio  natural 
muitos  estudos  Iheoricos  e  práticos. 
Memoria  d' Eòcidpti/ra  ,  por  Fran- 
cisco de  u^ssis  RodrigueS' 

JL  ARTE  é  O  santuário  da  verdade  ;  —  as  gerações 
passam  sobre  a  terra  pensando  que  no  sepulchro 
em  que  se  abysmam  escondem  o  segredo  do  seu  vi- 
Tcr ;  mas  o  artista  que  só  ouviu  as  inspirações  do 
seu  coração  ,  as  quaes  eram  como  um  reflexo  da 
•pocha  era  que  vivia  ,  gravou  nas  suas  obras  o  se- 
gredo que  só  o  futuro  havia  de  comprehender ,  e 
deste  modo  as  producçõcs  arlislicas  de  um  século 
são  um  enigma  que  o  século  seguinte  íinda  muitas 
▼czes  não  pôde  decifrar.  Estudai  o  passado  e  per- 
cebereis o  que  deixámos  dito.  A  verdade  que  o 
chronisla  receou  manifestar  completamente  nas  pa- 
ginas da  sua  chronica  ,  que  o  trovador  apenas  dei- 
xou perceber  por  entre  o  seu  formoso  e  singelo  ima- 
ginar ,  a  encontrareis  completa  ,  vigorosa  e  exacta 
na  cathedral ,  no  quadro  e  na  estatua  :  a  (»lastica  , 
ou  a  arte  sob  as  formas  maleriaes  ,  é  o  precioso  ar- 
chivo  em  que  o  passado  depositou  a  sua  historia  ; 
é  um  livro  de  milhares  de  paginas,  do  qual  cada 
palavra  é  uma  crença  ,  ou  uma  recordarão :  essas 
paginas  de  verdade  ahi  estão  expostas  ás  vistas  das 
gerações:  umas  as  admiram,  outras  as  lêem;  mas 
poucas  ais  comprehcndcm.  De  immensos  factos  nos 
restam  memorias  nas  producçõcs  da  arte,  e  de  mui- 
tos só  nessas  producçõcs  existem;  mas  d'entre  lo- 
dos os  acontecimentos  que  tem  influido  no  destino 
do  género  humano,  o  mais  solcmne,  o  mais  impor- 
tante foi  o  apparecimcnto  do  christianismo  ,  desse 
novo  astro  de  luz  pura  e  eterna  ,  que  derramava  as 
torrentes  da  sua  luz  sobre  os  erros  que  ,  sepultados 
em  a  noite  dos  tempos  passados,  podiam  enganar 
o  espirito  que  nas  trevas  do  entendimento  lhe  não 
houvesse  percebido  os  absurdos  e  as  falsidades  ;  e 
ao  mesmo  tempo  que  dissipando  a  mysteriosa  escu- 
ridão do  futuro,  os  raios  dessa  luz  indicavam  a  di- 
recção do  infinito  ,  que  é  uma  revelação  da  vida 
«terna:  para  marcar  de  um  modo  solcmne  cmages- 
toso  o  apparecimcnto  da  nova  epocha  ,  toda  a  hu- 
laanidade  concorreu  .  c  não  é  este  o  logar  de  fat- 
iarmos em  todas  as  transformações  do  pensamento  , 
que  arrancaram  do  seio  de  uma  civilisação  rachili- 
ca  e  anómala  uma  civilisação  que  tem  por  futuro  a 
eternidade.  I»ecordemo-nos  unicamente  de  como  a 
plástica  solemnisou  tão  sublime  acontecimento.  A 
arcliilectura  foi  um  hymno  in<>[)irado  ,  c  a  harmo- 
niosa poesia  escripta  pelo  êxtase  e  pelo  sentimento, 
no  mais  chrislão  de  todos  os  monumentos;  na  ca- 
thedral asscmelhava-se  á  poesia  virgem  e  também 
harmoniosa  do  rei  propheta  :  porque  a  architeclura 
da  idade  media  foi  um  cântico  cm  louvor  da  Ke- 
(.»)     ContiQuado  de  pa^.  lUi. 


dempção,  e  os  salmos  eram  um  louvor  ao  appare- 
cimcnto futuro  desse  mysterio  :  a  [)oesia  é  tão  lyri- 
ca  em  um  dos  primeiros  livros  do  mundo  como  em 
a  manifestação  do  santo  pensamento  que  elevava 
para  o  céu  não  só  as  almas,  mas  também  a  pedra. 
Em  quanto  a  poesia  lyrica  se  transformava  na  ar- 
chitectura  .  a  pintura  ,  lornando-se  em  imagem  pu- 
ra dos  alTectos,  decahia,  é  verdade;  mas  similhan- 
te  ao  sol  que  envolto  nas  sombras  da  noitu  se  sub- 
merge no  occidente  |)ara  depois  surgir  radioso  no 
afogueado  oriente  ;  assim  a  pintura  ,  sepultada  em 
sepulchro  abençoado,  esperava  por  uma  nova  vida 
pura  e  sublime  :  K;i[ihael  de  Urbino  gozou  este  vi- 
ver depurado  dos  miasmas  do  materialismo,  o  qual 
Cim;ibuc  e  (liotto  já  tinham  previsto  ;  mas  ainda  não 
havia  uma  rpopca  que  houvesse  cantado  tão  immor- 
lal  feito,  que  fosse  uma  sua  consequência  ,  uma  ri- 
gorosa prova  da  influencia  que  esse  acontecimento 
havia  tido  em  todo  o  espirito  humano;  até  queappa- 
rece  Miguel  Angelo  c  escreve  o  primeiro  canto  deste 
poema  ,  que  nunca  será  terminado  ,  e  que  será  im- 
mortal  como  a  idéa  de  que  nasceu.  Canova  escreve 
o  outro  canto  ,  e  a  escuiptura  ,  epopéa  formosa  da 
idolatria,  transforma-se  em  sublime  epofica  do  chris- 
tianismo. (♦«)  O  Moysés  de  Miguel  Angelo  c  simi- 
Ihante  a  um  pensamento  de  Dante  ;  a  Magdalena  de 
Canova  a  uma  lagrima  do  cantor  das  cruzadas. 

A  nossa  escuiptura  tem  sempre  seguido  o  eslylo 
desenvolvido  pelo  cbristiani^mo  —  acceitando  a  for- 
mosura convencional  da  forma  como  uma  condição 
sujeita  á  sublimidade  e  formosura  absoluta  do  pen- 
samento—  é  esta  uma  das  vantagens  que  devemos 
ao  tardio  nascimento  da  nossa  nação.  Portugal  nas- 
cido com  o  caracter  completo  de  nacionalidade  no 
primeiro  quartel  do  século  XII  não  podia  deixar  de 
ser  crente ;  ainda  no  berço  espedaçou  o  crescen- 
te ,  que  o  cercava  com  uma  atmosphera  de  ferro  , 
e  a  cruz  foi  o  primeiro  e  unito  symboio  da  sua  in- 
dependência —  e  a  nossa  historia  prova  que  se  um 
baptismo  de  sangue  nos  fez  livres  ,  a  unção  da  fé 
nos  fez  sempre  crentes;  o  passado  demonstra  esta 
verdade  ,  que  o  futuro  não  hadc  ,  nem  deve  des- 
mentir; e  são  estes  os  motivos  porque  dos  dois  ele- 
mentos que  constituem  a  arte,  o  sentimento,  e  a 
forma,  c  sempre  o  sentir  o  que  mais  se  manifesta 
cm  as  nossas  producçõcs  arlislicas ,  e  mormente  na 
escuiptura. 

Sc  não  receássemos  trahir  um  destes  segredos  que 
uma  extrema  modéstia  de  artista  não  permitte  que 
se  vulgarisc  diriamos  claramente  neste  logar  a  ra- 
zão porque  acerca  de  tão  importante  ponto  como  o 
que  deixámos  mencionado,  eque  se  liga  com  a  his- 
toria da  nossa  escuiptura  ;  não  faremos  todas  as  re- 
flexões que  tencionávamos  e  dcvianujs  fazer  ;  mas 
por  ora  só  podemos  dizer  que  um  artista  ,  homem 
de  letlras,  c  por  ambos  os  tilulos  honrosos  bem  co- 
nhecido c  louvado  ,  está  compondo  obra  digna  do 
assumpto  e  do  auclor.  Perdoe-nos  o  intelligente  ar- 
tista se  em  proveito  do  publico  que  já  muito  ganha 
com  tão  boa  noticia,  abusamos  alguma  cousa  da  sua 
confiança  :  mas  fique  certo  que  só  o  desejo  de  con- 
servarmos sem  quebra  a  sua  valiosa  estima  nos  obri- 
gou a  occullar  o  seu  nome. 

Dizer  que  o  sentimento  domina  em   a  escuiptura 

(••)  Ksta  opinifio,  (pie  talvez  n»o  seja  a  de  inuila  gen- 
te, deveria  ser  acompanhada  de  algumas  pondera(;òes  que  a 
juflificassem  se  não  receajsemos  jiridoniíar  estes  nossos  arti- 
gos; mas  tencionamos  publicar  em  separado  o  que  acerca 
dei-le  assumpto  temot  eicripto ,  c  que  Uivei  uiuda  este  annu 
sahirú  á  lux.  . 
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portugueza  não  é  pertender  avançar  que  a  forma 
não  seja  estudada  com  cuidado  ,  e  até  muito  consi- 
derada ;  e  sem  fallarmos  dos  nossos  antigos  escul- 
ptores,  na  exposição  appareceram  provas  desta  ver- 
dade ,  e  os  que  admiravam  os  grupos  poéticos  e  re- 
passados de  sentimento,  em  que  o  Sr.  Assis  levantou 
um  monumento  á  memoria  de  um  grande  homem  , 
e  á  gratidão  esquecida  de  um  povo  inteiro  ;  tam- 
bém no  laboratório  d'esculptura  haviam  dever  com 
prazer  a  engraçada  e  bella  estatua  de  Nayade  ,  de 
8  palmos  de  altura  :  no  pedestal  desta  elegante  o 
Lera  modellada  estatua  se  poderiam  escrever  os  ver- 
sos que  um  poeta  celebre  descrevera  em  obra  de 
primor  e  graça  : 

Non  fonte  mi  cangió  ,  non  la  mia  stella , 
Non  vinacqui  dei  maré  :  ítalo  fabro 
Quando  vita  mi  diè  ,  mi  fé  piú  bella. 

A  pedra  de  que  a  estatua  foi  formada  não  con- 
corre para  que  pareça  ter  uma  exacta  semelh;inça 
com  o  encantador  modello,  moldado  em  gesso;  mas 
bem  examinado  ,  a  differença  não  é  tão  grande  co- 
mo talvez  pareça  a  algumas  pessoas,  e  a  que  exis- 
te ,  ainda  que  pouca  ,  depende  só  da  qualidade  da 
pedra  ;  é  o  que  não  pôde  deixar  de  haver  em  con- 
sequência das  circumslancias  :  ouvimos  que  a  Ca- 
mará Municipal  tencionava  ornar  com  esla  estatua 
uma  das  suas  obras;  será  mister  bastante  attenção 
nesta  escolha,  não  porque  em  caso  algum  possa  ser 
prejudicial  a  estatua  ;  mas  porque  em  quasi  todos 
pode  pelo  contraste  peorar  a  situação  das  obras  , 
das  quaes  algumas  pelo  gosto  não  se  recommendam 
muito,  hnja  vista,  para  citar  pouco,  a  miscelânea 
avantajnda  de  pedra  e  argamaça  ,  cm  que  se  estão 
convcrlendo  seis  ou  oito  contos  de  réis  em  uma  das 
entradas  do  passeio  publico,  a  qual  vai  bem  de  ac- 
cordo  com  a  que  está  terminada  !  e  com  as  gi- 
gantescas figuras  que  dentro  de  um  lago  de  peque- 
na circumferencia  se  encostam  ao  immenso  e  gros- 
so pedestal  de  uma  immensa  bacia  de  pedra  ,  que 
também  podia  servir  de  lago,  dentro  do  qual  esti- 
vessem com  mais  proporção  os  cisnes  de  pedra,  que 
no  lago  superior  pelo  tamanho  parecem  patos,  o 
que  não  admira,  porque  haviam  sido  feitos  para  um 
lago  mais  pequeno  da  quiuta  real  da  Demposta.  A 
Academia  das  Bellas-Artes  não  é  ouvida  quando  se 
trata  de  aformosear  a  cidade  ou  de  levantar  qual- 
quer monumento  [que  não  passa  do  projecto] ;  mas 
também  está  vingada  ! 

Ao  fallarmos  em  monumentos  lembrou-nos  c\\:c 
ainda  não  dissemos  que  destino  se  tencionava  dar 
a  qualquer  dos  grupos  do  Sr.  Assis;  mas  a  este 
respeito  tanto  sabemos  nós  como  o  artista  e  a  Aca- 
demia. Ouvimos  di/er  que  sobre  o  theatro  do  rocio 
se  queria  coliocar  um  busto  de  Camões,  e  que  tal- 
vez servisse  algum  dos  pensamentos  do  Sr.  Assis, 
não  acreditámos  isto  pelos  seguintes  motivos,  entre 
outros.  Somter-mos  um  monumento  digno  do  épico, 
do  guerreiro,  que  immorlalisou  o  nome  porluguez  , 
parece-nos  impossível  que  ninguém  se  lembrasse  de 
coliocar  o  seu  busto  sobre  um  theatro,  não  é  por- 
que esta  situação  seja  em  nada  deshonrosa  ;  mas 
porque  nem  para  todos  os  génios  é  própria  :  collo- 
cai  em  Sagres  a  estatua  d'elrei  D.  José;  no  centro 
da  nossa  cidade,  renascida  d'enlre  ss  cinzas,  a  es- 
tatua do  infante  D.  Henrique,  e  depois  taniliem  po- 
deis coliocar  e  busto  deCil  Vicente  no  theatro  ana- 
tómico do  hospital  de  S.  José  ,  e  o  de  Camões  so- 
bre o  theatro  nacional !  Se  Molière  vivesse  acharia 


era  tudo  isto  muito  mais  ridículo  com  que  fizesse 
rir  toda  a  França  ,  do  que  encontrou  nos  burguezes 
com   pertenções  de   fidalgos,    e  nas  mulheres  com 
pertenções  de  doutores  ;    talvez  se  responda  a  estas 
allegações    citando   a   estatua   de   Napoleão,    que, 
com    muita   propriedade  ou  sem  ella  ,   tem  servido 
para  dilferentes  fins.  Napoleão  de  metal,  de  gesso, 
de  assucar  povoa  a  França  ,    e  talvez  o  numero  das 
suas  estatuas  enchesse  o  campo  de  Marte  :   concor- 
damos  com  tudo  isto  ;   mas  levantem  primeiro  um 
monumento   a  Camões  ,   que  leve  á  posteridade  não 
só   a  sua  memoria  ,    mas  a  da  sua  espada  e  da  sua 
epopéa  que  fez  admirar  o  mundo  civilisado,  e  depois 
até   podeis  assentar   ura   dos  seus  bustos  á  sombra 
dos  chorões  do  lago  da  alfandega  ;    mas  antes  disso 
não  se  lembrem  de  o  coliocar  sobre  o  theatro,  por- 
que alem  da  impropriedade,  roubam  um  logar  que 
pertence  a  outro  génio  digno  também  de  um  monu- 
mento;   mas   um  monumento  que  seja  um  theatro, 
pois  a  estatua  e  o  busto  de  Gil  Vicente  era  nenhum 
outro   logar   poderá   estar   melhor  do  que   sobre   o 
theatro  portuguez  .    do  qual   por  certo  foi   o  funda- 
dor:    o   segundo    motivo   porque  julgamos  que   os 
grupos  do  Sr.  Assis  não  serão  para  o  theatro,   ain- 
da queserealise  esta  lembrança  extravagante,  é  por- 
que  se  tem   manifestado  um  desejo  de  formar  com 
este   theatro   uma  antilhese  perfeita   ao  monumento 
que  lhe  está  fronteiro.  A  estatua  equestre  não  só  na 
execução,    mas  em  toda  a  concepção,    é  portugue- 
za;   o  theatro   hade   em   tudo   ser  estrangeiro;   na 
execução  Deus  sabe  com  que  pena  o  não  será;  mas 
se   ha   quem   tanta  aversão  tenha  pelo  que  c  nacio- 
nal,   que  até   a  roupa   que  veste  não  hade  ser  por- 
tugueza ,  nem  hade  passar  por  mãos  portuguezas,  é 
porque   tudo   isto  é  mais  fácil   do  que  importar   de 
reinos  estrangeiros  uma  caravana  de  canteiros  e  pe- 
dreiros para  construírem  um  edificío,  e  depois  nin- 
guém pôde  aílirmar  que  a  paciência  de  um  povo  os 
deixasse  ,   não  diremos  concluir,   mas   encetar  os 
seus  tra!)alhos:    quanto   á  concepção   é   differente; 
tem-se  visto  que  nada  é  mais  fácil.  Algumas  das  es- 
tatuas que  hãode  ornar  olheatro  tinham  já  sido  mo- 
deladas  em   barro  pelo  Sr.  Assis:   chegámos   a  ver 
a  estatua   severa   da  tragedia   e   a  elegante   estatua 
da  comedia  ;   mas  hoje  é  opinião  sabida  ,  e  da  qual 
se  não  duvida  ,   que  nem  o  Sr.  Assis,   nem  a  Aca- 
demia, ou  porluguez  nenhum  será  aucfor  dessas  es- 
tatuas ;    certos  instinclos  económicos,   que  ás  vezes 
surgem  para  entre  o  desgoverno  servem  de  justificar 
sem  fundamei;to  mais  e^ta  injustiça  :   um  estrangei- 
ro   hade    modeliar   e  mandar  executar   as  estatuas  ; 
não  é   a  elle  nem  aos  outros  seus  collegas  que  cen- 
suraremos ou  quereremos  ma!  :   onde  são  estranhos 
o  seu  fim,    é   o   iuleressc,   e  nisto  são  i»em   nacio- 
naes,  são  cohcrenles,  c  até  merecedores  de  elogio: 
mas  se  fosse  possível  que  os  portuguezes  houvessem 
degenerado   a  ponio  que  entre  elles  apjiarecessc  in- 
fâmia Ião  requintada,  que  tendo  a  facilidade  de  se 
patentear  com   tudo   o  descaro   anlt   os  (;ue  servil- 
mente  servia  ,   ao   passo  que  soubesse   eucobrir-se 
com  o  véu  da  hypocrisia  ante  os  que  desejava  atrai- 
çoar, então  acabaria  cedo  e  para  sempre  chj  Portu- 
gal a  gratidão  e  o  amor  das  artes,  e  uma  M^i  mal- 
dita  se  alevantaria  para  enfurecida  censurar  quan- 
tos monumentos  de  génio   possuímos:   o  grupo   do 
Sr.  Assis,   o  baíxo-relevo  sublime   e  primororo   do 
Sr.  Cerqueira  ,    do  qual   ainda    ha>en)os  defallar, 
seriam  arrastados  pelo  lodo  da  maledicência  ,    por- 
que  eram  lembranças  da  pátria   unidas  ás  inspira- 
ções sublimes  da  arle ,  e  essa  tu%  lançaria  a  ca- 
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lumnia  alé  no  monumento,  sobre  as  escadas  doqunl 
jazessem  moribundas  de  fome  as  filhas  de  Machado 
de  Castro.  Se  uma  tal  imposição  podesse  ser  verda- 
deira, a  arte  acabaria  na  pátria  dos  nomes  illustres 
que  essa  voz  manchasse  ;  os  artistas  arreraeçariam 
as  suas  obras  ao  Tejo ,  e  refugiados  na  Batalha  , 
em  Belém  e  era  Mafra  ,  iriam  para  a  solidão  cho- 
rar a  desgraça  da  pátria,  e  essa  mesma  pátria  amal- 
diçoaria e  desprezaria  depois  quem  lhe  houvesse 
querido  espedaçar  o  sceptro  de  génio  que  nem  po- 
dia tocar;  mas  ainda  os  génios  apparecem ;  a  in- 
gratidão e  a  calumnia  não  os  tem  podido  afugentar: 
a  esculptura  porlugueza  ,  celebre  desde  que  o  insi- 
gne António  Pereira  (::)  gravou  com  o  seu  escopro 
a  fama  do  nome  portuguez  na  fronte  arrogante  do 
leão  hespanhol,  e  José  de  Almeida  imitou  na  pedra 
o  mórbido  da  carne  ,  e  na  estatua  de  S.  Paulo  nos 
deixou  memoria  do  seu  vasto  talento  e  muito  saber, 
a  gloria  da  nossa  esculptura  tem  sempre  sido  con- 
servada c  augmentada  por  vários  esculptores,  e  en- 
tre outros  por  Machado,  F.  J.  Rodrigues,  e  o  bem 
ponco  conhecido  ,  mas  bem  celebre  ,  Leal ;  e  hoje 
os  esculptores  contemporâneos  mostraram  na  recen- 
te exposição  que  são  elos  dessa  cadèa  de  génios, 
que  luminosa  atravessa  sempre  intacta  as  trevas  do 
tempo,  que  comprehendem  a  missão  da  esculptura  e 
que  o  Sr.  Assis  aiada  joven  lambem  comprehendia 
quando  escreveu  a  memoria  erudita  ,  de  que  tras- 
ladámos a  epigraphe  deste  nosso  artigo.  Substitui 
nesse  texto  o  grupo  Laocoonte  pelo  de  M.  Angelo, 
Moysés  pela  Magdalena  de  Canova  ,  e  vereis  com- 
pletamente desenvolvida  a  idca  que  o  Sr.  Assis  já 
nesse  tempo  formava  da  arte  christaã  ,  e  que  bem 
manifestou  na  escolha  que  fez  do  Laocoonte  para 
modello  da  expressão,  pois  que  ainda  se  não  negou 
á  sublimidade  de  algumas  das  obras  de  Platão,  ape- 
sar de  no  mundo  haver  apparecido  a  mais  sublime 
das  obras  :  o  Evangelho. 

Assim  como  no  Apollo  de  Belveder  ha  alguma 
cousa  da  harmonia  e  puresa  da  civilisacão  grega  , 
também  no  grupo  do  Laocoonte  está  uma  imagem 
do  pensamento  que  ditava  algum  dos  cscriptos  do 
mais  famoso  discipulo  de  Sócrates. 

A  humanidade  suspirou  sempre  pelo  viver  do 
pensamento,  presentiu-o  na  singela  existência  pri- 
mitiva ,  imaginou-o  entre  o  tumulto  da  barbaria  ,  e 
alé  o  viu  entre  os  delirios  da  dissolução  ;  mas  só  o 
gozou  depois  da  Bedempção  ,  e  só  o  futuro  o  cora- 
prehenderá.  (Contimiar-se-fia). 

S.  J.  Ribeiro  de  Sá. 


1).  Fe.  Amador  Arbaes. 

Este  illustre  portuguez  era  filho  de  Simão  Arracs  , 
natural  da  cidade  de  Beja  na  província  do  Alcmle- 
jo.  Desde  os  seus  mais  verdes  annos  mostrou  o  jo- 
ven Arraes  possuir  grandes  talentos,  e  seu  pai,  que 
o  destinara  para  a  carreira  ccclesiastica ,  confiou  a 
sua  educação  a  Fr.  Cândido  da  Soledade,  conven- 
tual dos  frades  carmelitas  da  referida  cidade.  Fo- 
ram taes  os  progressos  que  Arraes  fizera  ,  que  não 
tardou  muito  que  viesse  a  Lishoa  c  entrasse  noviço 
na  religião  carmelita  no  dia  24  dejanciro  delííio. 
Lm  anno  depois  passou  para  o  collegio  de  Coimbra, 
aonde  se  applicou    á  philosophia   e  á  thcologia  com 


(::)     Yid.  nota  no  úm  do  artigo  «eguiule. 


geral  applauso,  chegando  a  receber  o  grau  de  dou- 
tor em  Iheologia  na  universidade  de  Coimbra.  A 
fama  de  suas  virtudes  e  saber  começou  então  a  es- 
palhar-se  pelo  reino,  e  chegou  até  aos  ouvidos  do 
joven,  porem  malfadado,  rei  D.  Sebastião,  que  quiz 
assistir  a  um  de  seus  sermões,  e  tanto  lhe  agra- 
dou que  desde  logo  o  nomeou  pregador  régio ,  ou  , 
segundo  a  usança  desses  tempos,  seu  pregador.  Co- 
mo orador  evangélico  poucos  no  seu  século  o  igua- 
laram não  só  por  summa  erudição  ,  como  por  ele- 
gante facúndia.  Todos  estes  dotes,  acompanhados 
de  prudência  e  virtuosas  acções,  o  fizeram  eleger 
pelo  cardeal  D.  Henrique  ,  quando  arcebispo  d'F]- 
\ora  ,  para  coadjutor.  Em  23  de  julho  de  1578  a 
mesmo  cardeal  lhe  conferiu  o  titulo  do  bispo  Adru- 
mentino,  que  depois  se  mudou  no  de  Tripoli ;  e  pa- 
recendo-lhe  este  logar  pequeno  premio  para  tama- 
nho merecimento  ,  o  fez  seu  esmoler-mór. 

Pela  morte  fatal  do  pupillo  e  sobrinho  do  cardeal 
rei  i)assando  Portugal  ao  captiveiro  dos  sessenta 
annos  de  escravidão  e  vitupério  sob  o  dominio  de 
Hespanha  ,  Fr.  Amador  Arraes  vivia  retirado  no 
meio  dos  seus  livros  e  dos  seus  estudos  ,  quando 
Filippe  2.",  sabedor  do  seu  mérito,  o  nomeou  para 
o  bispado  de  Portalegre,  vago  pela  remoção  de  D- 
André  de  Noronha  para  melhor  diocese.  A  nomea- 
ção teve  logar  em  30  de  outubro  de  1581  ,  e  des- 
de então  o  virtuoso  prelado  entregou-se  todo  ás  obri- 
gações de  soUicito  pastor  ,  raostrando-se  ,  segundo 
os  biographos  ,  benigno  pai  para  os  bons  ,  severo 
juiz  para  os  maus  ,  e  profuso  dispenseiro  para  os 
pobres,  donzellas,  viuvas  e  captivos.  Resgatou  com 
graves  sommas  de  dinheiro  lodos  os  soldados  da 
sua  diocese  que  tinham  sido  captivos  na  desgraça- 
da batalha  de  Alcacerquivir  •.  manifestando-sé  por 
essas  epochas  o  fiagello  da  peste  no  reino  ,  como 
se  não  bastassem  as  desventuras  que  o  afligiam,  soc- 
correu  ainda  com  perigo  de  vida  aos  inficionados , 
rainistrando-lhes  os  allivios  tanto  corporaes  como 
espirituaes ;  ornou  a  calhedral  da  sua  diocese  com 
pavimento  de  pedra  marmórea,  e  mandou  construir 
a  capella-mór  com  toda  a  magnificência  :  trabalhou 
com  grande  desvello  nas  constituições,  por  onde  se 
governou  muitos  annos  o  bispado  de  Portalegre;  e 
a  todas  estas  qualidades  juntou  uma  parcimonia  e 
modéstia  tal ,  que  no  seu  exterior  mais  jiarecia  um 
austero  religioso,  do  que  um  principe  ccclesiastico. 
Lembrado  porem  do  silencio  e  quietação  da  sua 
cella  ,  cançado  dos  trabalhos  e  ruido  domando, 
renunciou  o  bispado  no  anno  de  15UG,  e  se  reco- 
lheu ao  collegio  de  Coimbra,  aonde  professara.  De- 
pois de  uma  penosa  enfermidade  entregou  a  alma 
ao  Creador  no  1."  de  agosto  de  1600.  Foi  sepulta- 
do no  meio  da  capella-mór  do  collegio  de  Coimbra 
em  sepultura  rasa  ,   com  simples  epitaphio. 

As  obras  que  nos  ficaram  deste  douto  prelado  são 
uns  diálogos  que  começara  seu  irmão,  e  que  ellc 
corrigira  e  accrcscentára.  Com  quanto  Barbosa  não 
mencione  osta  circumstancia  ,  achámo-la  no  Sum- 
mario  da  Bibliothcca  Lusitana  ,  e  com  eíTeito  no 
sentir  dos  eruditos  é  exacta. 

Estes  diálogos  foram  impressos  em  Coimbra  no- 
anno  de  1589,  e  reimpressos  em  1604.  Algumas 
de  suas  sentenças  e  de  seus  aphorismos  temos  nós 
copiado  nos  columnas  deste  nosso  semanário.  A  mo- 
ral que  elles  encerram,  a  pureza  da  expressão,  a 
força  do  estylo  c  do  raciocínio,  são  as  qualidades 
salientes -que  se  encontram  nos  cscriptos  de  um  dos 
mais  distinctos  ornamentos  do  claustro  porluguess ;, 
D.  Fr.  Amador  Arraes. 
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FAÇO   BE  SOUSA. 


Entre  os  mosteiros  grandes  e  de  magestade  que  a 
sagrada  religião  benedictina  teve  na  provincia  de 
Entre  Douro  e  Minho  ,  um  delles  foi  o  mosteiro  do 
Salvador  de  Paço  de  Sousa.  Chama-se  do  Salvador 
por  ser  dedicado  a  elle ;  e  de  Paço  por  estar  fun- 
dado entre  as  obras  do  dito  mosteiro  o  Paço  de  D. 
Egas  Moniz.  Cbaraa-se  finalmente  Paço  de  Sousa , 
porque  está  edificado  mui  perto  do  rio  Sousa  ,  que 
tem  sua  fonte ....  junto  á  igreja  de  Moure  ,  entre 
o  nosso  mosteiro  de  Pombeiro  e  o  de  Cramos,  e  fa- 
zendo seu  curso  por  espaço  de  sete  ou  oito  léguas , 
vai  morrer  no  rio  Douro,  em  que  entra  defronte  do 
logar  de  Arnellas  duas  léguas  acima  do  Porto.  Es- 
tá afastado  da  dita  cidade  do  Porto  cinco  léguas  pa- 
ra o  nascente  ,  e  uma  só  de  Arrifana  de  Sousa.  (*) 
O  sitio  ó  algum  tanto  baixo  mas  sadio.  A  terra  vi- 
sinha  é  das  mais  frescas  de  Entre  Douro  e  Minho , 
plantada  toda  de  castanheiros  e  carvalhos  mui  gros- 
sos que  se  vão  ás  nuvens,  abastada  e  abundante  de 
todas  as  cousas  necessárias  para  a  vida.  A  fregue- 
zia  do  mosteiro  é  tão  povoada  de  gente  ,  que  terá 
800  pessoas  de  communhão,  pouco  mais  ou  menos, 
e  muita  delia  bem  nascida  :  tem  por  visinhos  Ires 
solares  da  nobreza  :  um  ó  dos  Brandões  que  vivem 
na  Torre  de  Coreyxas  :  outro  dos  Azevedos  e  Atay- 
des  que  vivem  na  Honra  que  chamam  Barbosa :  ou< 
tro  dos  Peixotos  da  Sylva  ,  cujo  morgado  vive  onde 
chamam  o  Reguengo  ,  e  é  adail-mór  daqucllas  par- 

(•)     Hoje  cidade  de  Penafiel. 

Junho  22  — 1844. 


tes.»  — Assim  se  explica  Fr.  Leão  de  S.  Thomai: 
na  Bencã.  Lus.  tom.  2.°  pag.  261. 

É  celebre  este  mosteiro  em  a  nossa  historia  por 
conservar  o  documento  monumental  que  testefica  a 
generosa  acção  e  fidelidade  de  palavra,  praticada 
pelo  aio  de  D.  Aflbnso  Henriques ,  que 

Determina  de  dar  a  doce  vida 

A  troco  da  palavra  mal  cumprida.  (**) 

Veja-se  a  este  respeito  um  desenho  e  noticia  inhe- 
rente  ,  que  estampámos  no  vol.  1.*"  desta  nossa  pu- 
blicação:—  e  com  a  maior  extensão  a  Memoria  po- 
lemica do  Dr.  António  d'Almeida  no  tom.  11.°  das 
da  Academia.  —  A  opinião  do  vulgo  dava  o  referi- 
do aio  por  fundador  do  cenóbio  de  Paço  de  Sousa  , 
porque  ahi  tinha  elle  seu  moimento  :  não  é  porem 
verdadeira  ,  e  assim  o  declara  o  citado  A.  da  Be- 
ncdidina  accresccntando  :  —  «  Egas  Moniz  bemfeitor 
foi  do  mosteiro  ,  e  memoria  ha  de  obras  que  a  elle 
se  attribuem  ,  como  foram  aposentos  seus  que  tive- 
ram nome  de  Paço  ,  um  dormitório  grande  para  os 
religiosos ,  cora  uma  torre  forte  e  formosa  que  eu 
ainda  alcancei  servindo  de  hospedaria  :  »  tinha  an- 
teriormente allegado  dois  logares  do  Nobiliário  do 
conde  D.Pedro,  que  declaram  ser  o  fundador Trui- 
clozendo  Guedes  ,  [como  escrevemos  a  pag.  101  do 
dito  1."  vol.]  o  mesmo  que  edificara  ,  para  seu  ja- 
zigo e  de  seus  descendentes,   a  igroja  denominada 


(••)     Lusiadiís^ 


oit.  37  do  caut.  3. 
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do  corporal  de  Paço  de  Sousa  contigua  á  do  mos- 
teiro ,  por  se  não  dar  neste,  como  era  todos,  sepul- 
tura a  seculares  naquelle  tempo. 

Os  ossos  de  Egas  Moniz  e  de  seus  filhos  descan- 
çavam  nessa  igreja  do  corporal ,  ale  que  em  virtu- 
de da  demolição  delia  em  1605  foram  removidos 
para  a  capella-mór  do  mosteiro  os  monumentos  que 
os  encerravam  ,  e  que  tiveram  de  passar  por  outra 
mudança  quando  o  abbade  mandou  rebaixar  o  pa- 
vimento da  capella-niúr  pelos  annos  de  1741  ;  en- 
tão soíTreram  estragos  e  mutilações  as  pedras  sepul- 
chraes  lavradas;  a  final  hou\e  nova  trasladação  por 
occasião  de  novas  obras  em  178í  para  o  corpo  da 
igreja  ,  onde  se  acham  no  estado  em  que  antece- 
dentemente as  descrevemos. 

A  fundação  do  mosteiro  data  do  século  decimo  , 
mas  a  igreja  foi  sagrada  a  29  de  setembro  de  1088. 
O  desenho  do  fronlispicio  dispensa  qualquer  des- 
cripção  ,  patenteando  o  extravagante  gosto  do  ar- 
chiteclo.  —  Depois  da  extincção  dos  abbades  com- 
mendatarios  ,  alguns  dos  abbades  triennacs ,  cuja 
serie  começou  em  1580,  em  seus  respectivos  go- 
vernos foram  accrescentando  a  casa  com  ediíicius, 
que  d'anles  não  tinha  «como  claustras  altas  e  bai- 
xas, agua  perenne  no  meio  da  claustra  c  em  to- 
das as  mais  oflkinas  ,  casa  de  capitulo  nas  claus- 
tras altas,  no  andar  das  mesmas  refeitório  com  suas 
janellas  para  o  meio-dia  ,  um  dormitório  mui  bas- 
tante ,  que  vai  correndo  de  norte  a  sul  com  as  ja- 
nellas sobre  a  cerca  do  mosteiro,  e  outras  obras  de 
menos  consideração.» 

A  fregnezia  de  S.  Salvador  de  Paço  de  Sousa  ti- 
nha em  18  1  509  fogos  e  1667  individuos  :  per- 
tencia ao  Couto  da  mesma  denominação  ,  mas  sen- 
do adstricla  ao  termo  de  Penaliel  pelo  alvará  de  28 
de  junho  de  1770,  depois  de  algumas  conlestaçues 
Ibe  ficou  elfectivamenle  pertencendo  por  disposição 
regia  de  23  de  agosto  de  179Í,  que  deu  por  ex- 
tincto  o  sobredito  Couto  de  Paço  de  Sousa  para 
Qunca  mais  ter  exercicio. 


Não  vale  a  lição  mil  dobbas? 

(Episodio  das  guerras  de  surcessão  entre  Casíella 
e  Porluf/atJ. 

[1385]. 

II. 

D.  David  Algadlxe. 

«  Niin'AIv'rr8  diíse  que  llin  niío  pnreria 
«í  Ix-iii ,  iií'ni  niriiisado  t<'niar('iii  diiiluiro 
uÚK  neriliiinui  pr-ssoa  ,  salvo  (raíjiielles  , 
«a  que  ciileiiilp^sein  de  íprvir.  >> 

Fkhnío    I,<'I'Ks. — C/ironica  de  El- 

rei  D.  ,húo ,  o  l." 

NpncA  no  mundo  se  viu  cara  mais  pasmada  c  di- 
▼erlifJa  do  que  a  do  polire  Aphonso  de  Valença  ao 
ouvir  a  desconchavada  gargalhada  do  escudeiro.  Pa- 
recia-lhe  impossivel  o  que  este  lhe  dissera  —  e  era 
de  rasão  julga-lo  ossim. 

A  l)oa  da  donzella,  que  famhem  linha  a  espinha 
do  amor  cravada  no  coração,  como  fallasse  fre- 
quentemente níi  nome  do  mancebo  por  modo  que 
desperto»  suspeitas  na  zelosa  dona  ,  irmã  do  escu- 
deiro, assentou  que  tiâo  podia  achar  melhor  disfar- 
ce do  que  dar  ao  seu  querido  as  amáveis  prendas 


de  cego  ,  côsso  e  momo  ,  que  no  antecedente  capi- 
tulo mencionámos.  A  ponto  percebeu  o  escudeiro  a 
innocente  astuciasinha  da  singela  moça,  e  a  sua  hi- 
laridade crescia  á  proporção  que  admirava  o  airoso 
talhe  e  a  agradável  cara  do  castelhano. 

Como  porem  não  seja  cousa  possivel  ficar  a  rir 
por  uma  eternidade  ,  forçoso  foi  que  o  nosso  folga- 
do amigo  tomasse  mais  serias  disposições. 

«São  horas  de  partir,  camarada  —  disse  ellc  , 
dis|)ondo-se  a  juntar  o  exemplo  á  palavra;  —  e  se 
csle  honrado  velho  tem  que  tratar  com  o  nobre 
Fronteiro  ,  meu  amo  ,  continue  eomnosco  o  seu  ca- 
minho ,  que  eu  mesmo  o  guiarei  a  sua  mercê» 

O  mancebo,  que  morria  de  impaciência,  e  que 
não  tinha  muito  que  apparelhar  para  a  jornada,  pòz^ 
se  logo  impacientemente  em  pó  com  mostras  do 
grande  desejo  que  tinha  de  se  ver  já  na  villa.  Quan- 
to ao  velho  ,  postoque  se  demorasse  um  pouco  mais 
cm  reexaminar  os  seus  alforges,  não  se  fez  lam- 
bem esperar  muito. 

E  lodos  Ires  deram  a  andar  em  direitura  á  mui- 
to aniga  e  nobre  villa  ,  em  que  enlão  se  alojava  o 
bom  cavalleiro  .Yií/íM/t;'íe5,  Fronteiro  d'cnlre  Te- 
jo e  Odiana  pelo  Mestre. 


Estamos  n'uma  larga  casa  lageada  ,  cujas  altas 
abobadas  infundem  respeito.  Eotra-lhe  mistica  luz 
pelas  janellas  esguias  ,  carregadas  de  esculpluras  , 
de  florões  e  estranhas  chimcias.  No  desvão  de  uma 
delias  ahi  vemos  um  mancebo,  vergado  sobre  o  pa- 
rapeito ,  com  a  face  ci;cos(ada  ao  punho,  e  ao  pa- 
recer cmpégado   em  pruiunda  cogiloção. 

Quem  será  elle ,  que  sem  de  todo  ter  ainda  co- 
lhido a  flor  da  sua  mocidade  ,  já  tem  esculpidos 
nas  rugas  da  fronte  os  Ctiidados  da  velhice?  Serão 
penas  de  amor  que  assim  lha  anuviam!  Serão  os 
tormentos  da  ausência,  ou  os  espinhos  da  ambição? 

rsào  ,  não  são.  É  aquelie  moço  a  maravilha  do 
seu  século;  é  a  alma  dos  grandes  comliates  daquel- 
ia  grande  epocba  ;  é  o  amigo  do  mestre  d'Aviz;  o 
escudo  da  sua  causa  ;  a  mais  valente  espada  do  rei- 
no ;  o  melhor  cavallciro  entre  lautos  bons  cavallei- 
ros.  —  t  Nun'Alv'rcs  cmlim. 

Tsão  o  distrahern  penas  d'amor,  não  o  occupam 
desvellos  da  ambição.  ISa  sua  grande  alma  só  ha 
logar  para  um  sentimento  único,  immenso  e  nobil- 
lissimo  —  o  amor  da  sua  pátria  I  Aquelie  mancebo 
que  achais  Ião  novo  ainda  ,  na  idade  dos  amores  e 
dos  [)razeres,  vedes  lo  serio  e  grave  como  os  mais 
velhos;  preoccupado  c  meditabundo?  A  ampla  fron- 
te está  obscureiida  de  cuidados.  O  santo  fogo  da 
palria  queimou-lhe  todo  o  coração  ,  abrazou-lhe  o 
peito,  inccndiou-lhe  a  phanlasia.  Das  verduras  da 
vida  não  ha  já  senão  cinzas  mortas  sobre  aquellas 
faces  pallidas  das  vigílias  patrióticas,  e  queimadas 
pelo  Sol  das  batalhas. 

Aquelie  espirilo  de  rara  tempera  nunca  foi  do 
mancelio — foi  d'homcm  sempre.  A  frivolidade  dos 
annos  juvenis  nunca  a  elle  conheceu.  «Pátria»  fui 
o  [)rimeiro  grilo  daqnella  ahna  quando  impetuosa 
anciava  derramar-se  pelo  murui;).  «Palria»  foi  o  seu 
derradeiro  brado  quando  nas  mãos  de  Deus  se  en- 
tregava á  eternidade  dos  justos.  Os  sorrisos  e  as 
anienidades  das  communs  existências  esvoaçaram 
em  torno  delle  sem  lhe  prenderem  as  altenções  — 
foi  único  —  foi  exemplar! 

E  |)erdoe-se-nos  a  nós  se  nestas  particularidades 
nos  demorámos.  Aquella  sacratíssima  chamma,  que      . 
tanto   e  tanlo    illurninava    os  finados   dias    da  nossa 
gloria;   aioda  para  nós  lem  vivos  reflexos,  ^'estas 
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epochas  lastimosas ,  lugubremente  allumiadas  pelo 
faclio  das  discórdias  civis,  nuas  em  parte,  e  em 
parle  cobertas  de  farrapos  das  revoluções  ,  é  suave 
volver  os  olhos  a  esses  tempos  tão  saudosos  e  re- 
pousá-los brandamente  naquell.is  sublimes  dedica- 
ções [primeira  base  dos  nossos  grandes  feitos  nas 
quatro  partes  do  mundo]  ,  afaslando-os  dessas  ignó- 
beis e  repugnantes  vilezas  do  egoísmo  ,  que  alii  se 
▼ai  campeando  audaz,  seguido  de  todo  o  século, 
que  por  seu  rei  o  acciama.  Aonde  no  meio  de  tão 
grande  seccura  e  aridez,  e  de  tão  desamparado  de- 
serto ,  aonde  ,  senão  abi ,  acharemos  nós  consola- 
ções ? 

A  historia  do  passado  c  já  agora  o  só  recanto  em 
que  a  alma  portugueza  ainda  se  pôde  ir  obscuramcti- 
te  aninhar  para  de  si  ouvir  alguma  cousa.  Aquellas 
gloriosas  acções  são  as  únicas  relvas  em  que  o  es- 
pirito poderá  ir  rcpousar-se  completamente  dos  ar- 
dores destes  dias  requeimados  pelo  interesse. 

Silencio  porem  ,  que  o  moço  heroe  nos  espera  , 
entregue  ainda  aos  pensamentos  da  sua  predilec- 
ção ,  ainda  como  o  deixámos ,  absorto  e  contempla- 
tivo. 

No  meio  do  silencio  profundo  que  dentro  e  fora 
de  casa  está  reinando  ,  como  se  tudo  respeitasse  as 
altas  cogitações  do  mancebo  singular,  ouvem-se  pas- 
sos de  alguém  a  approximar-se.  Ao  sonoro  ranger 
de  uma  porta  que  se  abre,  Nun'Alv'res  volta  o  ros- 
to ,  e  dando  com  os  olhos  no  escudeiro  com  quem 
já  fizemos  conhecimento:  «Já  de  volta?  —  lhe  diz 
com  severa  benignidade. 

«  Já  :  —  responde  com  submissão  o  escudeiro  —  e, 
salvo  o  respeito  devido  ,  dir-vos-bei ,  senhor  meu  , 
que  por  vonlade  fora  mais  curta  ainda  a  jornada. 
Se  em  quanto  eu  caminhava  descançado  sua  mercê 
corresse  aos  cajtellãos.  ... 

«Doer-le-hias  disso?  —  imlerrompeu  sorrindo  o 
mancebo. 

«Bofe  que  sim,  Sr.  Fronteiro.  Quem  peleja  em 
vossa  companhia  costuma-se  tão  depressa  a  jogar 
lançadas  que  não  admira  sentir  a  falta  delias. 

«E  assim  vos  quero  eu  —  acudiu  o  Fronteiro. — 
Dos  nossos  ferros  e  dos  nossos  peitos  carece  a  pá- 
tria ;  cumpre  não  dar  descanço  a  uns  nem  outros. 
Mas  que  motivo  aqui  te  conduz? 

«Deveras  que  me  não  lembrava.  Perdoai-me  vós, 
Sr.  Fronteiro,  que  em  se  fallando  desses  perros  de 
Castella,  já  me  não  lembra  mais  nada  deste  mun- 
do. Um  velho,  muito  velho,  que  veio  comigo  de 
jornada  ,  diz  ler  cousa  de  importância  que  tratar 
com  sua  mercê. 

«Algum  que  a  mim  se  accorre  —  tornou  o  moço 
Nun'Alv'res.  —  Em  má  hora  vem  —  accrescenlou 
elle  mais  baixo  ,  suspirando  intimamente.  Depois 
proseguiu  em  voz  alta:  —  i\  sem  duvida  necessi- 
tado? 

«Um  pedinte  ao  que  parece  —  acudiu  o  escudei- 
ro com  certo  ar  malicioso  que  lhe  era  mui  vulgar. 
—  Mas  3e  os  olhos  me  não  mentem  ,  não  é  elle  tão 
mesquinho  como  o  mostram  os  seus  andrajos.  E, 
por  Christo  e  a  Virgem  sua  JMãi,  que  já  eu  ao  cer- 
to o  soubera  se  não  foram  certas  rasões ....  emfím 
alraz  do  tempo  ,  lempo  virá. .  . . 

«E  por  parte  de  quem  me  busca  o  velho?  —  per- 
guntou o  Fronteiro  com  modo  grave  e  de  pezo. 

«Por  parte  de  Castella  ,  ao  que  diz  —  acudiu  o 
escudeiro. 

«Por  parle  de  Castella  !  —  respondeu  Nun'AIv'res 
chammejando-lhe  os  olhos. 

A  este  nome  da  terra  dos  seus  inimigos,  o  man- 


cebo mal  era  senhor  das  suas  iras.  Conleve-se  po- 
rem ,  e  socegado ,  mas  severo ,  disse  imperiosa- 
mente : 

«  Que  entre. 

O  escudeiro  introduziu  o  velho.  Já  o  conhecemos. 
Vinha  ainda  todo  em()oeirado  da  jornada  ,  e  a  só 
dillerença  que  se  lhe  poderia  notar  era  um  embru- 
Hio  volumoso  que  trazia  sobraçado  com  custo,  eque 
p.irecia  objecto  de  todos  os  seus  desvellos.  Quanto 
ao  mais  absolutamente  como  já  tivemos  a  honra  de 
vo-lo  appresenlar. 

A()enas  entrou,  lançou  uma  vista  d'olhos  expres- 
siva e  insolente  ao  escudeiro  [que  estava  de  pé  e 
descoberto,  em  altitude  ao  mesmo  passo  respeitosa 
e  maligna]  ,  como  quem  o  desafiava  naquelle  logar 
de  segurança,  e  adiantando-se  inquieto  e  turvado, 
como  se  farejasse  o  seu  destino  no  rosto  do  mance- 
lio  ,  saudou  este  com  a  mais  humilde  e  profunda 
inclinação  que  nunca  se  fez  nos  estrados  de  um  pa- 
lácio. 

«Que  me  quereis  vós,  ancião?  —  perguntou  o 
mancebo  ,  buscando  disfarçar  a  repugnante  impres- 
são que  lhe  causava  a  sórdida  apparencia  do  velho. 

«Sua  mercê  faria  grande  eemola  a  este  seu  servo 
se  quizesse  ouvi-lo  um  momento  em  parlic\ilar  — 
respondeu  o  velho  curvando-se  cada  vez  mais  baixo^ 

Ao  leve  aceno  do  Fronteiro  o  escudeiro  sahiu  se- 
guido pelo  maligno  olhar  do  velho,  que  parecia  ha- 
ver-lhe  tomado  um  asco  particular.  Mas  pela  es- 
treita fenda  da  porta  mal  cerrada  ficou  a  scintillar 
um  par  d'olhos  de  viveza  notável. 

O  bom  do  escudeiro  era  só  á  sua  parte  tão  curio- 
so como  todos  os  seus  confrades  reunidos. 

Ficando  só  com  Nun'Alv'res  o  velho  achou-se 
singularmente  perturbado.  Via-se  que  tinha  algum 
negocio  grave  que  tratar,  mas  esse  era  de  si  muito 
espinhoso  ,  pois  que  tanto  o  embaraçava  exjiò-lo  á 
pessoa  a  quem  se  dirigia.  Devia  de  ser  de  bem  es- 
tranha natureza  a  sua  missão  ,  pois  que  assim  te- 
mia na  occasião  de  cumpri-la. 

«Não  lenhais  receio  aqui  —  disse  Nun'Alv'res  , 
reparando  nos  modos  aterrorisados  do  velho,  e  ten- 
tando mostrar-lhe  benignidade. — Postoque  por  par- 
te de  inimigos  venhais,  contai  que  estais  seguro. 
Nun'Alv'res  não  Icm  só  uma  espada  para  campos 
de  batalha  ,  tem  lambem  ouvidos  indulgentes  para 
escutar  mensagens  pacificas. 

Visivelmente  animado  por  estas  palavras,  descaD" 
çou  o  velho  sobre  um  escanbo,  que  alli  havia,  o  seu 
pesado  embrulho  ,  que  retiniu  com  o  mais  sonoro  e 
agradável  rumor  do  mundo  ,  e  tomando  ares  de  re- 
soluto assim  começou  a  sua  arenga  : 

«Como  pagem  que  fostes  da  senhora  rainha  D. 
Lianor ,  e  por  ella  escolhido,  heis-de  sem  duvida 
ter  conhecido  o  seu  thcsoureiro  D.  Judá.  Eu,  meu 
nobre  senhor,  sou  irmão  da  mulher  desse  D.  Judá. 
Sou  D.  David  Algaduxe  ,  o  hebreu. .  .  . 

A  esta  inopinada  relação  da  parentella  do  judeu, 
apesar  do  acatamento  com  que  fora  feita  ,  Nun'Al- 
v'res  recuou  com  mui  apparentes  mostras  do  enojo 
que  lhe  causava  similhante  companhia. 

Não  escapou  ás  vistas  inquietas  do  judeu  velho  o 
movimento  de  Nun'Alv'res,  c  de  todo  desconcerta- 
do por  aquella  indignação  [que  elle  julgara  haver 
prevenido  pela  apellação  ás  lembranças  do  mancebo 
acerca  dos  seus  dinheirosos  parentes]  certamente 
que  ficaria  no  estranho  preambulo  se  um  imperioso 
«Prosegue»  de  Nun'Alv'res  lhe  não  tivera  poslo  a 
lingua  a  caminho.  Desmantelado  assim  logo  pelos 
alicerces  o  edifício  da  sua  oratória ,  ficou  o  pobre 
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judeu  unicamente  reduzido  á  mensagem  nua  ecrua, 
que  não  leve  remédio  senão  balbuciar  desordenada- 
mente e  cora  o  peior  geilo  possivel, 

«  Senhor  ,  senhor  ,  perdoai-me.  ...  —  disse  elle 
com  os  mais  piedosos  extremos.  .  . .  —  Que  sou  eu 
para  merecer  a  vossa  cholera  ?  .  .  .  Nem  c  tão  pou- 
co o  vosso  servo  que  se  atreve  a  dizer-vos  nada.  .  . 

Como  elrei  de  Castella  ,  meu  senhor,  soubesse 
que  andáveis  misterioso  de  dinheiros  (♦)  ....  oh  1 
desculpai-me  ,  senhor  meu  ....  maudou-me  a  vós 
offerecer-vos  essas  quinhentas  dobras.  .  .  . 

O  Fronteiro  levou  vivamente  a  mão  ao  punho  da 
espada. 

«Ai !  perdão  ,  meu  nobre  senhor  —  acudiu  o  ve- 
lho tremendo  como  varas  verdes.  E  buscando  remé- 
dio ao  effeito  das  suas  palavras  ,  medido  pelo  ins- 
tincto  da  avareza,  continuou  r  —  Roga-vos  elrei  que 
acceiteis  aquelias  oitocentas  dobras,  porque.  .  .  . 

A  ira  do  Fronteiro  apenas  era  contida  pela  abjec- 
rão  do  miserável  mensageiro. 

«Oitocentas  não  —  proseguiu  este  absolutamente 
fora  de  si.  —  São  novecentas.  .  .  novecer.tas  e  cin- 
coenta  .  .  .  mil .  . .  mil ,  senhor  .  .  .  mil  é  que  são 
.  .  .  são  mil  dobras  contadas.  .  . 

Nun'Alv'res  estava  furioso.  O  leão  portuguez  , 
sequioso  de  fartar  a  sua  cholera  em  algiieni  digno 
deíle  ,  cora  a  espada  meia  arrancada  buscava  em 
torno  de  si  alguma  cousa  forte  e  varonil ,  capaz  de 
resistir-lhe  e  de  o  saciar. 

Nisto  entrou  ruidosamente  um  troço  de  mance- 
bos ,  seus  companheiros  de  armas  ,  dos  que  mais 
folgavam  de  combater  á  sombra  da  sua  bandeira. 

«Vinde  ,  vinde  ,  senhores  —  bradou  elle  cliaman- 
do-os  para  si. —  Vinde  ver  odora  com  que  elrei  de 
Castella  pertende  comprar  um  cavalleiro  de  Portu- 
gal. 

Ferviam-lhe  as  iras  nestas  palavras,  e  a  chole- 
ra, longamente  reprimida,  rebentava  furibunda. 
Dizendo  ,  com  um  revez  da  espada  lançou  por  ter- 
ra o  embrulho  das  mil  dobras  que  rolaram  sonora- 
mente pelo  pavimento  lageado.  No  mesmo  ponto  o 
judeu  lançou-se  por  terra  a  apanhar  soíTregamcntc  a 
moeda  espalhada. 

A  esta  vista  a  cholera  de  Nun'Alv'res  cahiu  e 
cedeu  o  logar  á  mais  nobre  c  heróica  altivez  : 

«Vède-o,  senhores,  vède-o  —  bradou  elle  incli- 
nando para  o  miserável  avarento  a  ponta  do  ferro. 
—  Vcde-o.  Não  é  esse  judeu  infame,  não  c  esse 
réprobo  infiel ;  é  elrei  de  Castella  ,  cujo  mensagei- 
ro é  ,  que  se  roja  na  terra  sobre  o  ouro  da  traição 
que  eu  calco  aos  pés.  n 

E  o  futuro  paladino  de  Aljiibarrv^ta,  que  n'aquel- 
le  momento  não  tinha  nem  cora  que  mandasse  com- 
por o  sen  gibão,  sahiu,  calcando  nobremente  o  oiro 
de  Castella  ,  pobre  mas  heróe  ! 

Touco  depois  ouviram-se  pela  casa  uns  guinchos 
desentoados  que  chamaram  a  attenção  de  todos. 

Era  o  hora  do  escudeiro  que  levava  o  judeu  pe- 
las orelhas  não  querendo  —  dizia  elle  —  toraa-lo  por 
outra  parte  para  se  não  enxovalhar. 

(Continua.) 

Notável  idoi.o  persa. 

No  iNTERion  da  Pérsia  ,  a  duzentas  milhas  de  dis- 
tancia da  capital,  Ispahan  (::)  ha  uma  vasta  plani- 


(•)  Sào  as  próprias  palavras  da  Chronica.  — Cap.  128 
P.   1.» 

(::)  Vid.  a  estampa  e  o  art.*=I«pnhan  e  os  persas  mo- 
dernos =a  pag.   18G  do  vol.  S."  da  1.*  Serie. 


cie  ,  por  onde  estão  disseminados  vestigios  de  anti- 
gas obras,  como  templos,  aras,  túmulos,  &:c.  ,  e 
dizem  que  tivera  alli  assento  a  cidade  de  Pasagar- 
da.  Nesta  campina  acha-se  uma  plataforma,  de  cem 
pés  em  quadro,  com  um  pilar  de  22%  palmos  em 
cada  canto  e  carada  a  face  do  nordeste  ,  tendo  na 
opposta  uma  inscripção  ;  no  meio  deste  espaço  er- 
gue-se  uma  columna  altissiraa  ,  perfeitaraenle  re- 
donda e  lisa  como  se  a  houvessem  polido;  não  se 
descolirem  indicios  de  muros  que  juntassem  osqua- 
tro  ângulos.  —  A  pouca  distancia  vò-se  outra  plata- 
forma ,  que  mostra  ter  sido  de  maior  extensão  ,  em 
que  ha  duas  ordens  de  pcdestaes  ,  uma  que  parece 
destinada  a  sustentar  um  alpendre  que  já  não  exis- 
te ,  e  a  menor  serviria  provavelmente  como  bases 
de  cohimnas.  —  Dahi  a  poucos  passos,  a  um  lado, 
encontra-se  uma  pedra  marmórea  ,  desacompanha- 
da ,  e  de  IS  pés  de  altura  ,  e  nella  em  baixo-rele- 
vo  esculpida  a  figura  que  appresentâmos  na  gravu- 
ra presente.  É  a  imagem   de  ura  homem  com  seu 


vestido  talar  mui  justo  ao  corpo,  e  com  o  braço  di- 
reito de  fora  ,  erguido  do  cotovelo  ao  punho ,  e  ao 
que  pódc  julgar-se  do  estado  mutilado  da  extremi- 
dade devia  a  mão  estar  aberta  em  igual  postura; 
tem  coberta  a  cabeça  cora  um  barrete  unido  ao  cas- 
co ,  e  que  alcança  até  a  nuca  ,  com  sua  presilha 
circular  sobre  cada  orelha.  A  barba  é  curta  mas 
revolta  ,  e  encarscolada  ;  a  face  tão  chata  que  mal 
se  percebe  o  contorno  ;  da  curva  do  braço  até  ©ro- 
dapé da  opa  corre  uma  facha  de  rosas  ,  delicada- 
mente lavradas ,  cora  guarnição  de  franja  ,  como 
frocos  ,  por  toda  a  ourella  ,  também  de  muita  per- 
feição. Sahem-lhc  doshombros  quatro  grandes  azas, 
duas  que  abrem  para  cima  quasi  até  a  cabeça,  e  as 
outras  duas  abrem  para  baixo:  osinzelado  daspen- 
nas  é  cxquisito,  e  talvez  a  cousa  mais  para  admi- 
rar nesta  obra.  Do  remoinho  da  cabeça  rompe  um 
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toro  com  dois  ramos  ,  á  feição  de  pontas  de  gado 
cornigero,  enfeitadas  no  meio  cora  três  balas  em  li- 
nha, sobre  asquaes  pousara  vasos  similhantes  a  jar- 
ras com  outras  espheras  no  bocal ;  ha  mais  de  ca- 
da lado  duas  figurinhas  de  múmias.  —  Toda  a  figu- 
ra dos  pés  á  cabeça  raede  dez  palmos  proximamen- 
te ,  e  na  parte  superior  está  gravada  na  pedra  uma 
inscripção  em  caracteres  miúdos  cuneifonnes ,  que 
se  reputam  de  uma  linguagem  escripta  e  usada  na 
Pérsia  no  tempo  decorrido  de  Cyro  a  Alexandre. 

O  viajante  Robert  KerPorler,  attendendo  ás  par- 
ticularidades da  figura,  ás  amplas  azas  quadruplas, 
ao  longo  vestido  adornado  ricamente,  aos  cornos  da 
Cabeça  que  por  largo  tempo  foram  no  Oriente  sym- 
bolo  de  poderio  e  força  ,  conjectura  que  por  taes 
attributos  o  paganismo  que  antes  do  alcorão  reina- 
va na  Pérsia  («*)  designou  um  espirito  superior, 
talvez  o  génio  tutelar  daquella  região.  Stippõcm 
alem  disso  que  em  tempo  de  Cyro  podiam  aquelles 
pagãos  adquirir  conhecimento  de  algumas  tradições 
judaicas  e  biblicas,  e  dahi  tomariam  entre  outras 
cousas  as  azas  de  cherubins,  que  extravagantemen- 
te adaptaram  a  este  idolo  e  porventura  a  outros 
d'entre  muitos  que  adoravam. 


Academia  das  Bellas-âbtes  de  Lisboa.. 

Exposição  de  1843. 

VIL  (*) 

EsCULPTtRA, 


Et  pas  im  délail  ii'est  oublié,  pas 
uiie  seule  des  beaiUés  de  ce  beau  cor[)s 
n'a  élé  iiégligée :  le  marbre  assoiipli 
obéit  à  loutes  les  volontés,  j'ai  piesqiie 
dit  à  toutes  les  passions  de  rarlisle. 

II  est,  en  effet ,  irapossible  de  donner 
aii  marbre  une  transfornialion  plus  belle 
et  plus  savanle. 

Li!s  Bbaux-Arts.  — Saloti  <fel843. 


O  GENio  do  artista  interrogando  as  duvidosas  memo- 
rias do  passado  —  as  quasi  esquecidas  tradições  , 
produz  uma  harmonia  profunda  e  sublime  reunindo 
os  sumidos  echos  ,  que  ainda  repetem  parte  do  tu- 
multuar da  vida  das  gerações  extinctas  —  e  na  têa 
subtil  e  tantas  vezes  despedaçada  a  que  se  prende 
a  historia  dos  povos  ,  percebe  o  caracter  de  uma 
epocha  ou  a  memoria  de  ura  individuo,  c  depois 
de  haver  atravessado  as  trevas  do  passado ,  arranca 
ao  esquecimento  ou  ao  erro  a  victima  que  em  bre- 
ve lhe  seria  immolada  ,  e  appresentando-a  ao  pre- 
sente rasga-lhe  o  sudário  que  já  a  envolvia  ,  e  aíor- 
mosea-a  com  brilhantes  ou  singelos  trajes. —  Eis-aqui 
o  que  fez  o  Sr.  Francisco  de  Paula  Araújo  Cerquei- 
ra ,  digno  professor  substituto  da  aula  e  laboratório 
de  eseulptura ;  imaginando  e  modelando  o  baixo-rc- 
levo,  moldado  em  gesso,  que  api)resentouna  expo- 
sição, o  qual  tem  3,'^  palmos  de  altura  e  5  de  lar- 
gura ,  e  representa  o  valoroso  capitão  Viriato  juran- 
do sobre  o  peito  de  uma  donzella  ,  morta  pelos  roma- 
nos ,  vingar-se  do  sangue  innocente  que  o  pretor  Ser- 
Qio  Galba ,  traiçoeira  e  cruelmente  havia  feito  derra- 
mar  nos  campos   da  Lusitânia  ;   e  seus  companheiros 

(•»)     Alem  dos  discípulos  de  Zuroasiro. 
(*)      O  art.°  antecedente  a  pag.  J92. 


também  juram  com  elle  tomar  vingança  da  barbara  e 
dcshumana  sevicia  daquclle  pretor  (:::). 

O  enthusiasmo  do  sentimento  —  o  estudo  do  anti- 
go ,  e  a  graciosa  e  pura  harmonia  da  composição , 
gravaram  neste  admirável  baixo-relevo  o  seu  mere- 
cido elogio  —  a  vida  e  a  morte  ahi  se  encontram 
em  um  perfeito  contraste  —  todas  as  figuras  vivem 
e  sentem  o  horror  sublime  de  tão  extraordinária 
acção  —  toda  a  composição  possue  um  encanto  que 
a  vista  não  a  quer  deixar  —  a  memoria  íião  a  es- 
quece ,  e  a  alma  não  se  cança  da  a  contemplar  — 
a  poesia  arrebatada  emysteriosa  dos  bárbaros  trans- 
luz nos  rostos  severos  dos  guerreiros  ,  nos  quaes  o 
sentir  íntimo  da  alma  se  reflecte  transformado  em 
um  gesto  magestosameiíte  doloroso  ,  que  resume  a 
solemnidade  temível  do  juramento  —  os  grupos  es- 
tão distribuídos  com  muita  intelligencía  e  naturali- 
dade ,  e  cada  uma  das  figuras  tem  uma  expressão 
particular  que  mysleriosamente  se  combina  com  a 
acção  principal ,  onde  forçosamente  se  concentra  a 
attenção  do  espectador. 

No  centro  do  baixo-relevo  eslá  Viriato  ,  o  heroe 
sem  igual  dos  lusitanos  —  considerado  como  saltea- 
dor e  perverso  nas  paginas  dos  orgulhosos  escrípto- 
res  romanos,  e  como  martyr  da  liberdade  e  heroe 
querido  de  um  povo  nas  paginas  singelas  mas  ver- 
dadeiras do  antigo  livro  das  tradições ,  e  naquelle 
gesto  nobre  e  expressivo  com  que  o  Sr.  Cerqueira 
animou  o  rosto  heróico  de  tão  valoroso  e  sagaz  pe- 
lejador :  perto  de  Viriato  está  o  cadáver  sobre  o 
qual  jura  vingança  contra  a  infame  traição  de  Sér- 
gio Galba  —  este  cadáver  sustido  por  um  dos  guer- 
reiros é  uma  das  partes  mais  perfeitas  de  tão  per- 
feito baixo-relevo  —  o  desfalecimento  eterno  da  mor- 
te foi  sabiamente  comprehendido  pelo  Sr.  Cerquei- 
ra :  imaginai  que  o  guerreiro  desampara  o  corpo  da 
donzella  e  o  cadáver  cahirá  sobre  a  terra  —  aquel- 
le  peito  formoso  sobre  o  qual  pousa  a  mão  do  intré- 
pido lusitano  já  não  tem  um  só  movimento  com  que 
responda  no  desconcertado  arfar  que  parece  estre- 
mecer a  túnica  curta  que  apertada  na  cintura  por 
um  cinto  de  couro  simples  e'  elegantemente  veste 
o  pastor  guerreiro.—  Os  olhos  de  Viriato  aíTastam- 
se  desse  rosto  que  pende  sem  vida,  desse  seio  casta- 
mente nú  que  a  sua  dextra  toca  ,  e  cravando  a  vis- 
ta na  amplidão  mystcriosa  dos  céus  profere  as  temí- 
veis palavras  que  uma  vida  de  combates  hade  rea- 
lísar  —  examinai  a  expressão  de  todos  os  rostos  e 
nenhum  vos  contará  tão  perfeitamente  a  causa  e  as 
antecedencias  da  scena  que  presenciaes  do  que  o 
rosto  de  Viriato,  apesar  de  era  todos  estar  gradual- 
mente gravado  o  sentimento  que  completamente  ma- 
nifesta os  motivos  de  tão  solemne  juramento. —  Exa- 
minem.os  a  relação  em  que  a  expressão  de  todas  as 
figuras ,  mormente  a  de  Viriato  ,  está  com  a  situa- 
ção moral  de  todas  :  o  plano  destes  nossos  artigos 
obriga-nos  a  este  exame  —  o  artista  deve  sahir  da 
esphera  mesquinha  de  uma  execução  unicamente 
material ,  e  hoje  uma  das  heresias  da  arte  é  o  que- 
rer referir  tudo  á  forma  —  não  se  pôde  designar 
por  artista  senão  o  homem  de  pensamento,  que  sen- 
te antecipadamente  a  sensação  que  as  suas  obras 
hãode  produzir  no  publico;  para  com  toda  a  justi- 
ça podermos  manifestar  o  cnlhusiasmo  com  que  ad- 
miramos o  génio  do  Sr.  Cerqueira  examinemos  o 
pensamento  da  sua  composição  antes  de  completar- 
mos com  algumas  reflexões  acerca  do  baixo-relevo. 


(:::)  Descripção  das  obias  dos  professores,  &c.  &c. ,  ás 
qiiaes  se  refere  a  synopsis  lida  em  sessão  publica  da  Aca:- 
demia,  &c. ,  pag.  16. 
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©  que  pensámos  da  intclligente  execução  de  tão  ad- 
mirada oljra. 

Estudo  e  meditação  ,  são  os  dois  elementos  que 
concorreram  para  a  rcalisação  do  pensamento  de 
modelar  este  baixo-relevo  —  um  facto  da  vida  de 
Viriato  para  serappresentado  ao  publico  exige  alem 
de  ser  bem  averiguado  por  quem  o  appresenla,  que 
sobre  as  suas  causas  e  eíTeitos  se  haja  meditado  por 
largo  espnço  —  a  historia  de  Viriato  póiic  ser  con- 
siderada de  dois  modos,  como  a  historia  de  um  in- 
dividuo que  tentava  libertar  um  povo  cxtincto  em 
uma  epocha  remota  e  pouco  conhecida  ,  ou  como  a 
historia  de  um  homem  formando  um  dos  elementos 
da  historia  da  infância  de  uma  nação. — Viriato,  he- 
roe  dos  lusitanos  bárbaros,  sem  descendência  co- 
nhecida ,  sem  titulos  valiosos  que  por  tal  o  façam 
considerar,  ou  Viriato  heroe  dos  lusitanos  —  ascen- 
dentes dos  portuguezes  —  eis  as  duas  hypolheses 
que  se  podem  estabelecer  acerca  de  Viriato  —  a  es- 
ta ultima  sustentada  pela  vaidade  de  um  povo  e  as- 
sente sobre  uma  montanha  de  pergaminhos,  glosas 
sempre  do  mesmo  mote,  tem  contra  si  a  rasão  que 
mais  se  declara  pela  primeira  ;  pois  que  a  identi- 
dade de  território,  como  diz  um  nosso  escriptor 
bem  conhecido  ,  não  pôde  constituir  identidade  de 
nacionalidades,  e  em  verdade  —  os  portuguezes  de 
AfTonso  Henriques  e  de  D.João  I.  só  podem  ter  re- 
lações fundadas  na  identidade  de  território,  com  os 
bárbaros  commandados  por  Viriato  ,  ou  mais  parti- 
cularmente denominados  por  Lasitani ,  e  estas  rela- 
ções tanto  podem  existir  com  esta  tribu  como  com 
as  outras  trcs,  a  dos  y'crtoncs ,  Ccltici  ,  e  Canei  que 
habitaram  a  Lusitânia  —  nesta  parle  o  baixo-relevo 
mostra  que  seu  auctor  se  declara  pelo  partido  da 
rasão  pois  que  nem  uma  allegoria  indii;a  que  essa 
scena  deva  estar  escripta  na  primeira  pagina  da  his- 
toria de  Portugal  ,  nem  a  explicação  impressa  ma- 
nifesta simiihanle  intenção,  que  um  mal  entendido 
amor  da  pátria  poderia  desculpar,  mas  que  a  cri- 
tica não  deixaria  sem  exame;  porque  o  povo  por- 
taguez  não  precisa  appresentar  um  documento  du- 
vidoso como  titulo  da  sua  nobreza  e  do  seu  valor  : 
o  que  deixámos  dito  prova  já  de  sobejo  o  estudo 
que  o  Sr.  Cerqueira  fez  para  imaginar  esta  sua  pri- 
morosa producção  :  vejamos  comoella  nos  revela  as 
meditações  que  lhe  deram  origem  ,  e  para  este  fim 
recordemos  as  causas  e  os  effeitos  do  facto  repre- 
sentado no  baixo-relevo. 

Apezar  das  incertezas  e  probabilidades  que  cer- 
cam o  berço  da  Lusitânia  parece  assentado  que  es- 
ta região  era  o  território  que  ficou  entre  a  foz  do 
rio  Anuas  e  as  margens  do  Duriíis,  comprehcnden- 
do  as  províncias  denominadas  hoje  a  IJeira  ,  Estre- 
madura ,  Alemlfjo  ,  Algarve  ,  e  algumas  das  pro- 
fincias  hespanholas  limitrophes  destas.  —  Os  phe- 
nicios,  que  o  seu  commercio  conduzia  aos  diíTeren- 
tes  povos,  deveriam  ter  conhecido  antes  dos  carlha- 
ginezcs  esta  região  que  estes  depois  conquistaram  , 
afogando  em  rios  de  sangue  a  independência  das 
flespanhas  ,  que  voltando  á  vida  os  expulsou  ,  mas 
que  brevemente  succumbiu  ao  poder  dos  romanos 
que  a  tinham  ajudado  a  combater  os  seus  oppressores. 
A  Lusitânia  conquistada  pela  republica  romana  con- 
tinua com  mais  vigor  a  vida  tumultuaria  com  que 
do  ha  muito  resistia  ao  poder  do  mais  forte  —  o 
qual  por  dilTorenles  vezes  a  linha  conquistado.  — 
Uoma  que  cntretia  as  suas  conquistas  c  as  prolon- 
gava para  derramar  pelo  mundo  os  seus  exércitos 
que  trasbordavam  nos  seus  territórios,  mas  que 
bem  reconhecia  a  impossibilidade  de  ramificar  as 


suas  instituições  politicas,  pouco  averiguava  se  os 
que  mandava  para  governarem  as  suas  conquistas 
tratariam  de  as  organisar  em  relação  ao  syslema 
governamental  da  republica,  e  deste  modo  tantos 
eram  os  pretores  encarregados  de  governarem  os 
povos  conquistados,  quantos  eram  os  déspotas  que 
os  opprimiam  ,  e  desta  oppressão  nasciam  as  reac- 
ções ,  que  longe  de  serem  um  mal  para  a  senhora 
do  mundo  ,  eram  um  bem  ,  porque  o  seu  grande 
exercito  a  destruiria  assim  que  estivesse  ocioso; 
um  destes  pretores  tyrannos  e  sequiosos  de  rique- 
zas e  de  sangue  foi  enviado  para  a  Lusitânia  ,  o 
seu  nome  era  Sulpicio  Galba  —  ao  despotismo  dos 
seus  collegas  juntava  um  caracter  traiçoeiro  ,  ani- 
mo destemido  e  grande  perspicácia  ,  e  deste  modo 
muito  mais  pesada  e  terrivel  se  tornou  a  oppressão 
que  de  ha  muito  soíTriam  os  lusitanos,  os  quaes 
cançados  de  tanto  soffrer  tentaram  em  ultimo  e 
desesperado  esforço  expirar  para  sempre  com  a  li- 
berdade ou  quebrar  algum  dos  grilhões  da  sua  es- 
cravidão —  apezar  da  disciplina  das  legiões  roma- 
nas e  do  seu  numero,  pôde  mais  o  sentimento  da 
independência  de  um  povo  do  que  a  pertenção  bru- 
tal de  o  escravisar,  e  Galba  forçado  a  retirar-se  pa- 
ra Carmona  deixou  os  livres  campos  da  Lusitânia 
juncados  de  mais  de  sete  mil  cadáveres  ;  mas  esta 
victoria  dos  lusitanos  era  apenas  um  desses  mila- 
gres nascidos  do  amor  da  pátria  ;  mas  que  sem  as- 
sentarem em  um  elemento  que  physicamente  se  pos- 
sa oppòr  com  vantagem  aos  seus  inimigos,  acabam, 
e  volta  de  novo  a  escravidão,  até  que  chega  o  mo- 
mento solemne  em  que  todos  os  grilhões  se  despe- 
daçam para  nunca  mais  apertarem  os  pulsos  livres 
que  os  arremeçara  aos  cadáveres  dos  tyrannos:  as- 
sim a  primavera  que  viu  a  momentânea  liberdade 
dos  lusitanos  os  viu  novamente  escravos.  Galba  re- 
pentinamente, e  com  tanta  rapidez  como  a  tinha  per- 
dido, torna  a  conquistar  a  Lusitânia  —  nunca  houve 
exércitos  mais  lemiveis  e  ferozes  do  que  os  roma- 
nos, se  depois  de  vencidos  podiam  oulra  vez  vencer 
os  seus  vencedores  que  já  outrora  tinham  conquis- 
tado ;  c  tal  foi  a  vingança  de  Galba  ,  que  do  cen- 
tro das  cidades  abrazadas  e  dos  campos  devastados 
se  levantou  um  grito  desesperadamente  doloroso  pe- 
dindo compaixão:  mas  o  malvado  pretor  só  viu  nes- 
ta lastimosa  situação  um  novo  meio  de  mais  horro- 
rosamente satisfazer  a  sua  barbara  vingança.  Finge 
compadeccr-se  dos  tormentos  que  para  elle  são  um 
prazer  ;  engana  os  lusitanos  com  promessas  bypo- 
critas  c  protestos  mentidos  ,  que  seria  longo  rela- 
tar, e  por  ultimo  os  illude  a  ponto  que  lhes  acon- 
selha ,  que  para  se  verem  livres  das  perseguições 
dos  seus  visinhos  e  para  concluirem  o  tratado  que 
deve  conceder  a  paz  concorram  a  um  certo  local 
que  por  mais  seguro  lhe  designa  ;  e  assim  que  os 
lusilanos  vão  para  esse  sitio  são  repentinamente  ac- 
commettidos  ftclo  exercito  de  Galba  ,  que  em  trai- 
çoeira e  infame  peleja  os  vence  e  mata  :  poucos  são 
os  que  podem  fugir  á  mortandade  que  não  poupa 
sexo  nem  idade  —  a  lança  romana  traspassa  tanto 
o  peito  do  mancebo  intrépido  que  lhe  oppõe  valen- 
te escudo,  como  o  coração  da  mulher  que  só  Ihcop» 
põe  lagrimas  e  rogos,  c  o  do  innocente  que  horrori- 
sado  esconde  as  faces  virginaes  no  seio  materno  , 
ou  nas  caãs  do  ancião  que  ainda  o  defende  com  o 
ultimo  alento  da  sua  vida  —  este  sangue  cobarde- 
mente derramado  clamava  por  uma  vingança,  e  es- 
te clamor  leve  echo  na  alma  de  lodos  quantos  ha- 
viam podido  fugir  de  tão  cruel  morle.  Entre  estes 
estava  um  que  outrora  havia  sido  pastor,  e  que  por 
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lodos  era  considerado  como  um  dos  mais  intrépidos 
e  generosos  guerreiros  lusitanos  —  e  este  era  Viria- 
to: foi  elle  que  apenas  passados  dois  dias,  saben- 
do que  os  romanos  se  haviam  retirado  do  campo  que 
tinham  cuberlo  de  nove  mil  victimas  exhorlou  seus 
companheiros  d'armas  para  irem  jurar  vingança  sobre 
esses  últimos  restos  das  suas  mais  queridas  alTeições 
—  chegam  ao  campo,  e  abrindo  caminho  por  entre  os 
mortos  e  os  moribundos  cada  um  procura  os  que  mais 
amava  e  para  sempre  perdera  —  foi  o  termo  desta 
scena,  que  se  não  pode  descrever,  mas  que  se  ima- 
gina e  se  sente  ,  que  o  Sr.  Cerqueira  escolheu  para 
assumpto  do  seu  baixo-relevo  —  uma  tradição  anti- 
quíssima ,  como  todas  quantas  se  referem  a  esta  e- 
pocha  ,  e  a  qual  tem  sido  acceita  por  alguns  histo- 
riadores diz,  que  a  donzella  sobre  o  peito  da  qual 
Viriato  fizera  o  terrível  juramento  era  sua  filha  ,  e 
se  com  alguma  attenção  examinássemos  esta  opinião 
o  raciocínio  a  confirma  bastante  ,  pois  que  nada  mais 
natural  do  que  preferir  os  restos  de  uma  filha  a  ou- 
tro qualquer  cadáver  ,  e  mesmo  porque  apezar  do 
reconhecido  animo  intrépido  de  Viriato  nenhum  de- 
saire é  para  o  seu  valor  um  dos  motivos  que  na  sua 
alma  despertou  o  pensamento  de  iiherlar  a  pátria  : 
foi  o  vingar-se  do  sangue  de  uma  filha  ,  e  todos  es- 
tes fados  foram  sabiamente  considerados  pelo  Sr, 
Cerqueira  —  e  esses  guerreiros  que  vedes  entre  os 
irmãos  d'armas  de  Viriato  ,  e  que  parecem  suflbcar 
o  pranto  para  proferirem  o  juramento,  cate  um  del- 
les  que  tem  parte  da  cara  cuberta  com  uma  das 
mãos  nos  estão  dizendo  ,  que  esses  homens  que  ve- 
des em  volta  de  um  cadáver  protestando  libertar  a 
pátria  chegaram  a  esse  logar  passando  por  junto  dos 
cadáveres  de  suas  esposas,  de  seus  pais,  ou  de  seus 
filhos,  e  que  os  lábios  que  estremecem  proferindo 
tão  terríveis  e  solemnes  palavras  ainda  setilem  a  fri- 
gida sensação  do  derradeiro  osl-uIo  depositado  sobre 
os  cadáveres  das  pessoas  que  lhe  havi,;m  sido  que- 
ridas :  e  a  figura  de  Viriato,  a  sua  posição,  e  o  seu 
gesto  não  desmeniem  esta  tradição  tão  rica  de  sen- 
timento e  tão  digna  de  ser  acceita.  —  Este  jura- 
men!o  confirmado  poroutro  ainda  mais  terrível,  que 
parece  decidir  da  sorte  de  um  povo  só  decidiu  da 
■vida  de  um  homem. —  Viriato  viclima  de  uma  trai- 
ção começou  a  carreira  triumphanle  das  armas,  e 
victima  de  outra  traição  succumbiu  aos  golpes  dos 
assassinos  que  por  ordem  do  queslor  Servilio  Ce- 
pião  ,  que  o  não  podéra  vencer,  vieram  durante  o 
fiomno  da  vida  cefrar-Ihe  as  pálpebras  para  o  som- 
no  da  morte  —  este  presenlimenlo  cslá  gravado  em 
todo  o  baixo-relevo,  pois  que  nenhum  guerreiro  ex- 
pressa mais  nem  tão  solemnemente  o  juramento  co- 
mo Viriato;  parecendo  até  que  este  o  prufcre  com 
uma  certa  individualidade,  que  apesar  de  não  ser 
muito  manifesta,  é  tanto  quanto  baste  para  manifestar 
a  elevada  intelligencia  do  Sr.  Cerqueira,  e  a  perfei- 
ção com  que  comprehendeu  o  pensamento  da  sua 
composição  em  todos  os  desenvolvimentos  e  varia- 
ções que  podia  c  devia  ter. 

O  rosto  de  Viriato  e  a  sua  nobre  c  sublime  mas 
ao  mesmo  tempo  severa  expressão  é  digna  do  heroe, 
que  depois  de  momentaneamente  vencido  pela  fjrça 
superior  do  exercito  commandado  por  JNJarco  Vitel- 
lio  o  destroe  comi)letamente  ,  morrendo  até  Vilellio 
perto  das  muralhas  de  Tribela  .  que  vence  depois  o 
questor  Claucio  e  chega  até  Toledo,  e  que  nos  cam- 
pos de  Ourique  despedaça  as  águias  romanas  ,  que 
triumphantes  e  atrevidas  voavam  do  capilulio  so- 
bre o  mundo ;  íiaalmeate  o  Viriato  imaginado  e  mo- 


delado pelo  Sr.  Cerqueira  é  o  guerreiro  valercso  e 
magnânimo  que  depois  de  vencer  Cláudio  Unímano 
sobre  esses  campos  —  quasi  quatorze  séculos  depois 
testemunhas  da  victoria  milagrosa  de  Aflonso  Hen- 
riques :  —  faz  estremecer  Roma  ao  saber  da  fama 
que  tão  intrépidos  feitos  haviam  ganhado  para  este 
heroe  que  depois  de  vencer  ISigidio  foi  pelos  seus 
proclamado  como  libertador  da  pátria,  e  obrigou  o 
senado  romano  a  enviar  para  as  Ilespanhas  um  dos 
mais  valentes  generaes  romanos,  o  procônsul  Quin- 
to Fábio  Emiliano,  o  qual  sem  ter  querido  susten- 
tar nenhum  combate  decisivo  entregou  o  commando 
a  Serviliano,  que  depois  de  insignificantes  triíim- 
phos  e  de  ser  muitas  vezes  vencido  foi  obrigado  a 
reconhecer  Viriato  como  amigo  e  alliado  de  Roma  : 
mas  o  orgulho  e  ambição  desta  republica  não  con- 
firmou a  independência  dos  lusitanos,  destituiu  Ser- 
viliano e  em  seu  logar  nomeou  Q.  S.  Cepião ,  o 
qual  como  já  dissemos  140  annos  antes  do  nasci- 
mento de  J.  C.  mandou  assassinar  Viriato. — Todas 
estas  acções  valerosas  são  dignas  da  figura  de  Vi- 
riato que  tão  nolavelinenle  está  collocado  no  baixo- 
relevo  ,  do  qual  tentámos  examinar  o  pensamento  e 
a  disposição  que  com  a  idéa  de  que  c  origem  tem 
immediala  relação. 

Quanto  ao  que  na  arte  se  chama  forma  ,  ou  vul- 
garmente execução,  alem  de  dizermos  que  é  digna 
do  artista  que  leve  um  tão  vigoroso  pensamento, 
devemos  accrescentar  para  comprovarmos  de  algum 
modo  a  nossa  fraca  opinião  ,  que  lenibrando-nos  de 
que  M.  Schiegel  diz  nas  suas  Lições  sobre  a  tlteoria 
das  Beltas-Arlcs  acerca  da  execução  do  haioco-rclevOy 
parece-nos  que  a  producção  artística  de  que  falía- 
mos satisfaz  a  todas  as  condições  sabiamente  men- 
cionadas nessas  Ião  estimáveis  lições:  pois  que  ne- 
nhuma das  figuras  do  baixo-relevo  do  juramento  de 
Viriato  ap[tresenta  os  defeitos  a  que  pode  dar  ori- 
gem a  dilliculdade  não  só  de  bem  as  collocar,  mas 
de  acertadamente  fazer  com  que  a  completa  saliên- 
cia *appareça  onde  deveapparecer,  e  do  mesmo  mo- 
do os  locaes  em  que  esta  saliência  deve  ser  modi- 
ficada ,  pois  que  o  baixo-relevo  não  consiste  em 
cortar  figuras  em  metades  e  em  as  pregar  sobre  um 
plano  —  a  posição  também  é  uma  das  grandes  diffi- 
ciildades,  pois  que  pôde  ser  causa  de  que  o  baixo- 
relevo  jirodiiza  um  péssimo  efieilo  ;  mas  o  Sr.  Cer- 
queira lambem  o  soube  evitar  como  os  outros,  prin- 
cipalmente a  de  introduzir  a  estatuária  on  o  que  os 
francezes  chamam  rinrde  busse  no  baixo-relevo,  e  ain- 
da que  não  eni[)regasse  lolaltnente  este  methodo,  com- 
liido  bastaiile  se  lhe  approximou  para  ler  que  lutar 
com  os  inconvenientes  que  o  acompanham,  eque  só 
o  génio  c  o  estudo  podem  vencer  ;  mas  as  dillicul- 
dades  que  esta  espécie  de  esculplura  niixla  ofierece 
só  foram  uma  nova  occasião  do  Sr.  Cerqueira  mos- 
trar o  seu  talento  e  saber. 

Se  este  baixo-relevo  for  executado  em  marmors 
não  duvidamos  aflirmar  que  a  epigraphe  que  esco- 
lhemos para  o  artigo  que  lhe  temos  dedicado  será 
o  seu  elogio,  ainda  que  não  seja  o  maior  que  s« 
lhe  possa  tributar. 

O  Sr.  Cerqueira  que  ha  três  annos  havia  atlralii- 
do  todas  as  altenções  para  o  seu  eloquente  e  bem 
pensado  baixo  relevo  da  morte  do  honrado  D.  João 
de  Castro,  despertou  de  novo  nesta  exposição  ornais 
intimo  do  sentimento,  juntando  ao  elevado  do  seu 
pensamento  ,  ao  movimento  e  expressão  das  figuras 
a  escoliia  de  um  assum[>to  que  admillia  mostrar  o 
estudo  do  antigo,  e  assim  resolveu  o  Sr.  Ccrqueir* 
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o  problema  que  bem  poucos  querem  comprehender 
de  unir  a  sublimidade  do  peusaraenlo  á  formosura 
e  perfeição  da  forma. 

S.  J.  Ribeiro  de  Sá. 


EiCAVAÇòES  Poéticas  por  A.  F.  de  Castilho.  Lisboa 
1844—1  vol.  8." 


Com  este  titulo  acaba  de  publicar  um  volume  de 
poesias  avulsas  o  mais  popular  dos  nossos  poetas  , 
aquelle  que  pela  melodia  da  forma  ,  ou  pelo  aífe- 
ctuoso  das  idóas  sabe  mover  maior  numero  de  es- 
piritos ,  porque  sabe  fazer  vibrar  as  cordas  do  sen- 
timento no  coração  humano.  Este  volume  ,  primei- 
ro de  uma  vasta  coliccção  de  obras  quasi  todas  iné- 
ditas, contem  ura  grande  numero  de  poesias  decir- 
cumstancia  ,  a  que  nem  por  isso  falta  o  cunho  do 
engenho  do  auctor ,  e  que  já  em  parte  foram  im- 
pressas. Misturam-se  cora  ellas  algumas  outras  des- 
conhecidas do  publico,  postoque  já  antigas  pela  da- 
ta da  sua  composição.  Preparando-se  para  correr 
largo  estádio  no  campo  da  imprensa  ,  o  Sãr.  Casti- 
lho seguiu  o  syslema  inverso  do  commura  dos  es- 
criptorcs  que  nas  coUccções  de  suas  obras  começam 
pelas  de  maior  vulto  ,  e  vão  descendo  ás  de  menos 
substancia,  que  se  abrigam  á  sombra  daquellas.  Pa- 
ra os  interesses  dos  auctores  é  este  methodo  ornais 
proveitoso  ;  para  o  dos  leitores  de  certo  que  não. 
Ha  no  plano  do  Snr.  Castilho  não  só  confiança  bem 
fundada  em  si  ;  mas  lambera  uma  espécie  de  leal- 
dade litteraria.  Imprimindo  estas  peças  avulsas  el- 
íe  apenas  aponta  os  marcos  milliarios  da  sua  já  as- 
saz longa  carreira  poética.  É  a  arvore  á  borda  da 
estrada,  a  cuja  sombra  se  reclinou,  a  fonte  era  que 
foi  saciar-se  ,  o  outeiro  em  cuja  coroa  scismou  al- 
guns momentos  olhando  lá  ao  longe  para  os  afTasta- 
dos  horisontes  do  existir ;  é  o  ramilhete  de  boninas 
colhido  na  margcra  húmida  do  regato  ,  e  deixado 
ao  pé  da  cruz  á  porta  do  cemitério  árido  da  mon- 
tanha. São,  emfim  ,  fragmentos  da  sua  vida  inte- 
rior, ou  inspirações  momentâneas  e  transitórias  pro- 
duzidas por  sensações  mais  ou  menos  fortes  da  vi- 
da externa.  Eis  o  que  são  as  Excavações  poéticas  : 
pedras  cabidas  do  regaço  do  arlifice  quando  ajun- 
tava os  materiaes  para  erguer  monumentos  sólidos  , 
formosos  e  regulares. 

Oxalá  que  todos  esses  livros  annunciados  no  pros- 
pecto que  precedeu  este  volume  não  tardem  a  ser  pa- 
tenteados ao  publico;  equevejamos  pôr  brevemente 
o  remate  áquelles  cuja  traça  em  boa  parte  está  exe- 
cutada e  patente,  como  a  traducção  das  Metamor- 
phoses  ,  e  os  Quadros  Históricos.  Para  quem  ,  co- 
mo o  Snr.  Castilho  ,  pude  de  antemão  contar  com  o 
bom  acolhimento  universal  ,  a  publicação  dos  seus 
escriptos  é  um  dever  ,  porque  na  pobreza  presente 
da  nossa  litteralura  ella  importa  muito  á  gloria  na- 
cional ,  caso  em  que  nenhuma  desculpa  é  boa  — 
nem  sequer  a  da  pergiiiça  ,  que  foi ,  é  ,  e  será  sem- 
pre o  vicio  innato,  indcslructivel,  e  diríamos  quasi 
de  direito  divino  de  todos  os  poetas. 


Cicf.ro  era  accusado  pelos  seus  coevos  de  não  ter 
partido;  nem  disto  fazia  o  grande  orador  segredo, 
porquanto  muitas  vezes  dizia  —  que  sabia  de  quem 


devia  fugir  ,  mas  ignorava  a  quem  havia  de  seguir. 
—  Quem  fugiam  ,  seio  :  quem  sequar  ,  néscio.  Estan- 
do Cicero  no  senado,  Laberio  entrou  tarde  um  dia. 
e  não  achando  logar  ,  o  eloquente  orador  romano 
voltando-se  para  elle  lhe  disse  :  —  que  lh'o  dera  , 
senão  estivera  tão  apertado:  —  motejando-o  assim 
de  senador  novato,  e  juntamente  a  César  por  ter 
creado  tantos  senadores  novos.  Laberio  ouviu  o  sar- 
casmo de  Cicero  ,  e  cora  tanta  promptidão  como 
agudeza  lhe  respondeu:  —  Por  certo,  que  mal  sei 
eu  como  te  falta  logar ,  estando  tu  costumado  a 
assentar-te  em  duas  cadeiras  I 


Lbia  balança  ofTerece  a  imagem  do  mundo  ;  nella 
vò-se  subir  a  concha  vazia  ,  e  descer  pelo  contrario 
aquella  qne  tem  os  pezos. 


Cícero  ,  explicando  a  amizade  e  os  amigos  do  seu 
tempo,  [que  por  certo  não  eram  melhores  que  os 
de  boje]  os  comparava  ás  andorinhas  ,  que  no  ve- 
rão nos  acompanham  ,  e  no  inverno  se  retiram.  As- 
sim lambera  os  amigos  do  tempo  no  verão  da  pros- 
peridade assistem,  e  no  inverno  das  aíTlicções  e  dos 
cuidados  nos  deixam.  Este  pensamento  o  reprodu- 
ziu o  nosso  insigne  Sá  de  Jliranda  nos  seguintes 
versos  : 

Amigos  aventureiros , 

Amigos  de  louvaminhas, 

Como  grimpa  ao  vento  o  peito , 

Fazem  como  as  andorinhas . 

A'ão ,  e  vera  com  tempo  feito. 


Attribue-sk  o  seguinte  soneto  ao  conde  da  Erieei- 
ra,  e  nelle  se  queixa  este  illuslre  portuguez  da  sua 
adversa  fortuna  ,  que  debalde  procurou  pelos  cami- 
nhos da  gloria.  Encontráraos  esta  producção  poéti- 
ca entre  rauitas  do  mesmo  auctor  ,  e  achámos  que 
pelo  seu  contexto  agradaria  aos  nossos  leitores.  Eis- 
aqui  pois  o  soneto : 

Vi  que  o  favor  da  corte  era  vaidade. 
Achei  no  amor  desdém,  sustos,  c  enganos, 
Gastei  no  estudo  a  vista  ,  o  gosto  ,  e  os  annos , 
Encontrei  inconstancias  na  amizade. 

Astúcias  me  offenderam  a  bondade  , 
Ao  beneficio  ingratidões,  e  damnos  , 
Teve  o  valor  por  prémios  desenganos  , 
O  conselho  queixosos  da  verdade. 

Julgou-se  a  cortezia  abatimento  , 
E  chamaram  lisonja  ao  que  era  agrado ; 
Dissipou-se  DO  gosto  o  luzimenlo. 

Cortou-me  a  inveja  o  espirito  elevado , 
Não  sei  se  me  ficou  o  entendimento 
Sú  para  conhccer-me  desgraçado. 


QiiAi.  é  o  homem  que  se  pôde  chamar  corapassiro? 
dizia  Fan-chi. 

—  Aquelle  que  ama  os  seus  similhanles  —  res- 
pondia Confúcio. 

E  qual  é  o  homem  prudente  ?  accrescenlou  Fan-chi. 

—  O  que  conhece  os  outros  homens  —  redarguia 
Confúcio.  —  Livro  das  Máximas  de  Confucio. 
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FORTO  DE  DEIíFT. 


Delft  ,  situada  a  oito  milhas  de  Rotterdam  ,  (*)  é 
das  mais  raelancholicas  cidades  velhas  dTIollanda, 
que  só  por  lembranças  do  passado  merece  alguma 
attenção  do  viajante  intelligente.  As  suas  compri- 
das alas  de  arvoredo  torneara  pântanos  entupidos 
d'hervas  ,  e  já  não  ministram  refrigério  e  sombra 
a  uma  população  activa  e  commercial.  As  ruas  es- 
tão silenciosas  e  tristonhas  ,  e  o  sentimento  de  que 
o  seu  esplendor  já  passou  não  deixa  de  affligir  quem 
passeia  por  esses  bairros  quasi  solitários  :  ao  pre- 
sente poucas  horas  bastara  para  ver  os  objectos  que 
em  Delft  merecem  ver-se.  O  primeiro  c  o  palácio, 
onde  assassinaram  o  principe  d'Orange  ,  Guilher- 
me 1.°,  edifício  abbarracado  ,  que  serve  agora  de 
quartel  de  tropa  ;  e  permanecem  ainda  o  pórtico 
onde  foi  perpetrado  o  delicto  e  o  lanço  d'escadas 
que  o  principe  estava  para  subir  :  um  hespanhol , 
por  nome  Balthazar,  commetteu  este  assassinio.  sen- 
do movido  de  rancor  contra  Guilherme  ,  porque  to- 
mara mui  activa  parte  na  expulsão  dos  hespanhoes, 
que  subjugavam  a  Hollanda,  Veem-se  vestígios  do 
tiro  na  parede  ,  e  embebida  na  mesma  uma  pedra 
com  a  seguinte  inscripção  na  linguagem  hollande- 
za.  —  «Por  baixo  desta  lapide  estão  as  marcas  das 
balas  que  mataram  o  principe  Guilherme  d'Orange 
aos  dez  de  julho  de  1584.»  —  Na  igreja  nova  de 
Delft  levantaram  as  Provincias-Unidas  o  mausoléu 
deste  patriota  ;  e  que  é  contado  entre  as  obras  ar- 
tísticas de  mais  magnificência  que  a  ílollanda  pos- 
súe  ;  comtudo  notam-lhe  professores  a  falta  de  gosto 
doarchitecto,  não  obstante  a  sumptuosidade  da  obra. 
É  um  sarcophago,  com  a  estatua  recumbente  do  he- 
roe ,  vestido  de  todas  as  armas  ,  com  a  sua  espada 
e  sceptro  ,  e  o  seu  fiel  cão  aos  pés  :  nos  quatro  an- 
(•) 


Vid.  pag.  52  do  vol.  3.» 
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gulos  avultam  as  estatuas  de  bronze  da  Liberdade , 
Fortaleza  ,  Justiça  e  Religião.  Debaixo  d'um  arco 
á  cabeceira  do  tumulo  ha  outra  estatua  do  prínci- 
pe ,  também  completamente  armado ,  mas  na  postu- 
ra de  assentado;  na  extremidade  opposta  vè-se  afi- 
gura da  Fama  com  as  azas  estendidas:  um  balda- 
quino  de  rico  lavor  cobre  tudo  ,  e  repousa  sobre 
quatro  botareus  de  mármore  branco,  e  vinte  eduas 
columnas  de  mármore  preto  d'ítalía.  A  efllgie  do  cão- 
sinho  estimado  que  entrou  em  mausoléu  tão  esplen- 
dido traz  á  lembrança  que  esse  pequeno  animal  fo- 
ra o  instrumento  da  salvação  da  vida  de  seu  dono, 
quando  á  meia  noite  altentaram  contra  elle  os  as- 
sassinos no  acampamento  próximo  a  Mechlin ,  em 
1572.  Estavam  os  malvados  a  ponto  de  se  introdu- 
zirem clandestina  e  cautelosamente  na  tenda  ,  e  o 
cão  ,  como  se  lhes  conhecera  o  intento  ,  saltou  so- 
bre o  leito,  ladrando  com  força,  e  com  os  pós  afas- 
tando os  lençoes ;  cutão  pôde  o  principe  acordar  e 
erguer-se  a  tempo  d'evadir-se.  Depois  que,  emfim, 
elle  succumbiu  victima  da  traição  no  seu  palácio 
em  Delft,  o  fiel  animal  começou  a  definhar-se  e 
não  pôde  sobreviver  a  seu  dono  :  leem-se  estes  fa- 
ctos na  inscripção  do  tumulo,  A  esposa  de  Guilher- 
me 1.°  era  filha  do  nobre  e  malfadado  almirante 
Colígny  ,  morto  na  matança  do  dia  de  S.  Bartholo- 
meu  :  assim  esta  senhora  perdeu  seu  pai  e  seu  ma- 
rido da  mesma  desastrosa  maneira  ,  e  parece  que 
fora  testemunha  de  ambas  as  catastrophes  :  o  prin- 
cipe expirou-lhe  nos  braços ,  implorando  Deus  que 
houvesse  misericórdia  delle  e  da  sua  atormenta- 
da nação.  —  A  pouca  distancia  do  soberbo  monu- 
mento, que  descrevemos,  está  um  obelisco  de  már- 
more com  cenolaphio  ,  que  marca  o  logar  da  sepul- 
tura do  sábio  Hugo  Grocio ,  natural  de  Delft. 

2.*  Serib  — Vou  ni. 
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A  igreja  velha  da  cidade  ó  notável  pela  vastidão 
e  por  extrema  antiguidade  :  encerra  o  monumento 
do  famoso  almirante  Tromp  ,  e  o  do  naturalista  Le- 
wenhoeck.  Tromp  foi  heroe  de  mui  celebres  com- 
bates navaes,  e  especialmente  antagonista  da  arma- 
da ingloza  em  tempo  do  almirante  Iilalce  :  o  maior 
acontecimento  da  sua  vida  foi  a  vicloria  ganha  aos 
inglezcs  nas  Dunas  era  16o2  ;  por  essa  occasião  deu 
elle  a  vela  para  o  canal  com  uma  vassoura  no  raas- 
to  grande  em  signal  de  que  havia  de  varrer  os  in- 
glezes  do  mar  :  triumphante  em  trinta  e  Ires  com- 
bates c  a  gloria  dos  seus  patrícios  que  timbrara  em 
ornar  suas  casas  com  pinturas  das  proezas  delle. 
Morreu  de  um  tiro  de  mosquete  n'um  condicto  nas 
costas  d'Hollanda,  de  que  os  ingiezes  sahiram  vi- 
ctoriosos.  O  seu  tumulo  ,  posto  na  parede  que  re- 
mata o  coro  ,  c  uma  obra  maciça  ,  feita  de  mármo- 
res ,  branco,  preto  e  vermelho:  uma  figura  de  ve- 
terano reclinado  n'um  esquife  occupa  o  centro,  na 
parte  inferior  está  representada  em  baixo-relevo 
uma  das  batalhas  do  almirante. 

Ainda  nesta  cidade  antiga  existe  como  memoria 
notável  da  passada  prosperidade  da  Hollanda  um 
edificio  de  grande  extensão,  lançado  ao  comprimen- 
to de  um  dos  portos  eque  d'antes  era  occupado  pe- 
la companhia  hollandeza  das  índias  Orientaes  :  está 
adornado  cora  as  armas  da  antiga  republica  e  tera 
no  frontispicio  a  data  de  1692  :  agora  serve  de  ar- 
senal.—  lim  Delft  fabricou-se  n'outro  tempo  louça 
de  barro,  que  era  muito  procurada  ,  o  aperfeiçoa- 
mento da  louça  ingleza  lhe  fez  perder  a  estimação 
por  maneira  que  hoje  se  faz  pouca  c  ordinária,  não 
empregando  esta  industria  talvez  duzentas  pessoas. 
Ha  uma  boa  estrada  daqui  para  llolterdam  ,  ao  la- 
do do  canal,  cortando  terra  chaã,  opulenta  era  pra- 
dos, salpicada  de  cabanas,  granjas,  e  casas  de  cam- 
po. O  canal  que  liga  as  duas  cidades  dá  á  de  Delft 
algumas  das  vantagens  de  um  porto  marítimo  ;  as 
manufacturas  que  ainda  ella  sustenta  são  de  pannos 
de  laã  e  d'alguns  objectos  insignificantes;  lambem 
se  faz  em  manteiga  considerável  negocio. 


Kão  vale  a  lição  mil  dobras? 

(Episodio  das  guerras  de  succcssuo  entre  Castella 
e  Portugal). 

[1385]. 

III. 

Floii  de  li.ndeza. 

Ninfrnno  cicrro  la  piierl.a  , 
Si  amor  veniere  a  llamar  , 
Que  no  le  hade  a|)ro\ecliar. 

TiLLANCICO  DE  JlA.\  UE  1-A  EnCIIVA. 

Parece  que  a  natureza  creou  expressamente  ao  la- 
do das  organisações  fortes  c  enérgicas  os  entes  me- 
lindrosos e  acariciadores,  como  sequizesse  [)orraeio 
das  branduras  destes  modificar  o  nimio  ardor  e  ve- 
hemcncia  daquellas.  Não  foi  seguramente  o  acaso, 
foi  a  providencia  de  Deus  que  á  sombra  do  carva- 
lho rojjusto  fez  nasrer  a  tímida  violeta  —  o  primei- 
ro para  orgulho  dos  ollios ,  a  segunda  para  regallo 
dos  sentidos  —  para  emblema  da  soberba  o  primei- 
ro, a  segunda  [)ara  imagem  da  humild;ido.  liiu  to- 
dos os  tempos  e  em  todas  as  idades  a  doçura  femi- 


nina [salvas  as  excepções]  foi  a  consolação  e  o  refri- 
gério das  robustas  penas  masculinas. —  Que  vos  di- 
gam todos  ,  soldados  ou  políticos,  nobres  ou  ple- 
beus ,  obscuros  ou  illustres ,  quantas  vezes  um  sor- 
riso mulheril  ,  ou  o  simples  roçar  d'um  vestido , 
lhes  tem  feito  mudar,  em  longas  noites  d'insomnia, 
os  projectos  de  toda  a  sua  vida. 

Flor  de  lindeza,  que  injuria  faríamos  á  linda  pa- 
rente do  escudeiro,  se  lhe  déramos  outro  nome  que 
não  fosse  o  singular  epilheto  que  a  sua  peregrina 
formosura  lhe  grangeára  :  Flor  de  lindeza,  dizíamos, 
era  viva  prova  do  que  acabámos  de  aílirmar.  A  vis- 
ta da  graça  melindrosa  da  ingénua  moça  o  soldado 
feroz  de  Nun'Alv'res  voltando  do  campo  da  batalha 
manchado  de  sangue  e  cuberto  de  pó  ,  não  podia 
deixar  de  sorrir  com  aíTecto,  e  não  poucas  vezes  nos 
seus  raros  momentos  de  ócio  e  solidão  as  lagrimas 
lhe  tinham  assomado  aos  olhos ,  insensíveis  aos  hor- 
rores da  guerra,  e  escorrido  pelas  faces  tostadas, 
na  consideração  da  sua  muita  pobreza  c  do  desam- 
paro em  que  ficaria  aquella  inleliz  se  elle,  seu  úni- 
co protector  na  terra,  lhe  viesse  a  faltar,  cousa  que 
em  tempos  tão  retalhados  de  combates  e  regados  de 
sangue  o  bom  escudeiro  sabia  ser  mais  que  prova- 
\el.  Forçoso  é  confessar  aqui  em  abono  do  leal  ho- 
mem d'armas  do  Fronteiro  que  formosa  alma  era  a 
que  elle  occultava  no  grosseiro  ínvoltorio  do  solda- 
do folgazão.  Debaixo  d'aquclle  rude  exterior  ,  aus- 
tero na  guerra,  hardido  no  combate,  e  na  paz  fran- 
co e  expansivo  ,  o  escudeiro  abrigava  o  mais  gene- 
roso coração  que  nunca  bateu  a  cuberto  d'umarnèz 
de  cavalleiro,  nem  sob  a  armadura  de  um  príncipe. 
—  A  generosidade  e  magnanimidade  são  porventura 
os  príncipaes  attributos  de  tudo  o  que  no  mundo  c 
verdadeiramente  forte. 

Que  será  porem  do  nosso  amigo  Aphonso  de  Va- 
lença, personagem  com  quem  primeiro  nos  encon- 
trámos? Que  lerá  elle  feito  era  quanto  o  nosso  ami- 
go escudeiro,  fiel  ao  seu  systcma  de  respeito  e  obe- 
diência aos  seus  superiores  foi  primeiro  que  tudo  guiar 
o  honrado  Ihesoureiro  da  rainha  D.  Lianor  ,  D.  3u- 
dá  de  sórdida  memoria  ,  á  presença  do  Fronteiro. 
Ficai  certos,  leitores,  que  não  perdeu  o  seu  tempo. 

Entrando  na  vílla  o  condescendente  escudeiro  ,  a 
quem  o  mancebo  tinha  feito  a  mais  comprida  e  pa- 
thetica  narração  do  seu  amor,  da  sua  situação  e  das 
suas  intenções  ,  que  elle  ouvira  com  uma  paciência 
digna  de  Sócrates,  mostrou  passando  por  uma  ruasi- 
niia  estreita  ,  pouco  díitanle  da  morada  do  Frontei- 
ro, uma  casa  pequena,  apenas  mal  rebocada,  e  com 
dois  buracos  á  feição  de  janellas  ,  por  onde  entra- 
vam muito  á  sua  vontade  o  sol ,  a  chuva  ,  e  toda  a 
caterva  de  ventos  a  que  a  boa  gente  grega  poz  tão 
sonoras  alcunhas  como  se  podem  lèr  nos  muito  vo 
ridicos  livros  das  suas  inytholugias  ,  tão  aproveitá- 
veis como  certas  cantilenas  das  nossas  mythologias 
modernas,  que  por  ahi  sahem  aos  retalhos  com  o 
titulo  de  Romances  de  costumes,  e  a  vaidade  de  pe- 
dagógicos anatomistas  sociaes,  lacs  como  as  Memo- 
rias do  diabo  e  quejandos,  lodos  mui  cheios  de  boa 
moralidade  e  saã  doutrina,  como  se  pôde  ver,  e 
mui  [iroveítosos  c  edificativos  para  o  publico  illuslra- 
do.  Ora  a  casa  que  o  escudeiro  indicou  ao  mancebo 
era  nem  mais  nem  menos  a  sua  própria  morada  aon- 
de elle  vinha  de  vez  era  quando  dcscançar  do  rude 
serviço  do  Fronteiro  ,  na  companhia  de  Flor  de  lin- 
deza e  de  uma  sua  irmaã,  já  mais  que  madura,  que 
era  um  poço  de  orações  e  mexericos,  e  um  abjsrao 
do  surdez  c  de  virtude.  Ueru  boa  vontade  tinha  o 
cançado  escudeiro  de  entrar  a  repousar-se  um  pou- 
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CO  ,  mas  infatigável  no  cumprimento  dos  seus  deve- 
res passou  adiante  sem  parar  e  fui-se,  guiando  o  ju- 
deu aos  paços  em  que  se  alojava  iVun'AIv'res  aon- 
de já  o  encontrámos.  Quanto  ao  mancebo  já  se  po- 
de facilmente  concluir  que  não  deu  nem  mais  um 
passo  avante ;  estava  chegado  ao  suspirado  termo 
d'aquella  penosa  jornada  que  tanta  vez  fizera  com  o 
pensamento,  com  os  desejos,  e  com  a  esperança. 

Verdade  seja  que  a  apparencia  humillissima  da 
morada  do  escudeiro  era  capaz  de  desgostar  o  mais 
repetido  e  protestado  aíTecto  [destes  do  nosso  tempo]  , 
mas  naqueila  beraaventurada  idade  do  mancebo, 
naquella  idade  feliz  de  illusões  ,  que  recanto,  por 
mais  obscuro  que  fosse  haveria  ,  que  o  facho  da 
phantasia  não  illuminasse  como  o  mais  esplendido 
fol  do  estio  —  que  vil  casebre  se  lhe  antolharia  que 
Q  amor,  como  a  lâmpada  maravilhosa  das  Mil  e  uma 
noites ,  não  methamorphoseasse  em  palácios  do  ori- 
ente? 

Não  era  pois  a  repugnância  da  pobreza  ,  mas  a 
timidez  e  o  receio  que  prendiam  os  pés  do  mance- 
bo ao  logar  em  que  o  seu  novo  amigo  o  deixara  , 
era  o  alvoroço  intimo  que  suspende  as  faculdades  a 
quem  deveras  ama  no  momento  da  felicidade  ,  era 
emOm  aquelle  recato  d'uma  alma  virginal,  e  inhabil 
no  encubrir  com  a  gelada  mascara  das  conveniên- 
cias mundanas  o  ardor  dos  transportes  era  que  an- 
cèa  por  seexhalar.  Longa  talvez  fora  a  luta  se  atra- 
vez  da  porta  mal  cerrada  ,  e  que  parecia  dizer  em 
segredo  á  sua  timidez  que  fugisse  e  ao  seu  amor 
que  entrasse  ,  não  ouvisse  elle  uma  voz  suavíssima, 
daquellas  que  pelos  ouvidos  vão  direitas  ao  cora- 
ção, descantando  maviosamente  as  trovas  preferidas 
do  moço  castelhano  : 

A  ti  de  mi  pátria  amada 
JVingun  recuerdo  te  queda  ; 
Pêro  jo  ,  triste  ,  no  puedo 
Dejar  de  ilorar  por  ella. 

Como  se  vè  ,  a  simpathia  daquellas  duas  almas 
ainda  na  Dor  da  innocencia  era  uma  espécie  de  pre- 
destinação que  as  fazia  ,  em  situação  tão  estranha  , 
e  se  nos  permittem  a  phrase,  tão  incompleta  ,  viver 
da  mesma  vida  ,  pensar  com  o  mesmo  pensamento , 
e  penar  das  mesmas  penas. 

Ao  escutar  aquelle  canto  ,  que  ao  mesmo  tempo 
fazia  sentir  ao  moço  castelhano  a  consciência  da  sua 
posição,  e  em  tumulto  na  alma  lhe  despertava  as 
paixões  e  os  aííectos  mais  poderosos  —  as  saudades 
da  pátria  e  as  anciãs  do  amor  ,  não  pude  elle  mais 
reprimir-se  e  empurrando  a  porta  com  Ímpeto  en- 
trou inopinadamente. 

A  formosa  donzella  com  as  mangas  arregaçadas 
até  o  cotuvello  e  deixando  ver  uns  braços  alvos  e 
redondos  como  os  de  uma  Vénus  de  alabastro,  e 
tão  perfeitamente  modelados  que  fariam  inveja  ao 
cinzel  deCanova,  sacudia  uma  bojuda  escudella  de 
barro  cheia  de  caldo  e  couves  ,  destinada  provavel- 
mente ao  escudeiro  que  promettòra  vir  naquclle  dia 
fazer  companhia  á  sua  pobre  familia.  Ao  rumor  da 
porta  voltou  o  rosto ,  e  á  vista  do  mancebo  que  as- 
sim seapprescntava  soltou  tal  grito  desorpreza,  que 
se  não  fura  a  bcmaventurada  surdez  da  sua  velha 
parente  o  coUoquio  amoroso  ficaria  mui  provavel- 
mente n'  aqtiella  exclamação.  Quanto  á  escudella 
valeu-lhe  uma  banca  de  pinho,  que  posto  que  man- 
ca de  um  pé  ainda  se  sustinha  galhardamente  nos 
outros  três,  e  que  alli  se  achava  muito  a  propósito, 
alias  temos  boas  rasões  para  afíirmar  que  as  couves 


do  jantar  do  escudeiro  teriam  ido  servir  de  tapete 
ao  negro  chão  dacosinha. —  Por  um  triz  que  o  amor 
não  deixa  ficar  o  nosso  escudeiro  em  jejum. 

A  casa  em  que  a  scena  vai  passar-se  era  um  pe- 
queno cubículo  térreo  que  accumulava  as  funcções 
de  cosinha  ,  casa  de  jantar,  e  quarto  de  dormir 
quando  o  escudeiro  lá  ficava.  Por  cima  havia  um 
sobrado  em  que  a  velha  e  a  donzella  dormiam  ,  e 
aonde  a  primeira  quasi  sempre  residia.  Já  se  vê 
portanto  que  os  dois  amantes  corriam  pouco  risco 
de  ser  interrompidos  pela  única  de  quem  se  pode- 
riam arrecear,  vislo  possuir  ella  em  tão  subido  grau 
aquella  apreciabilissíma  qualidade  das  tias  velhas, 
com  tanto  atticismo  descripta  pelo  nosso  bom  To- 
lentino.  Quanto  ao  escudeiro  a  indicação  que  fizera 
da  sua  casa  ao  mancebo  não  era  porventura  um  con- 
senso tácito  aos  sinceros  desejos  deste  ? 

«IMas  uma  cosinha!  direis  vós,  uma  cosinha  fei- 
ta theatro  de  conversações  apaixonadas!  Que  se  po- 
derá esperar  de  affectos  expressados  entre  escudei- 
las  e  potes?»  —  «Valha-vos  Deus,  responderemos 
nós,  acaso  não  tem  servido  ahi  fornalhas,  tenazes, 
e  carvões  de  gallas  poéticas  para  scenas  de  amor 
em  tanto  romance  dédalico?  Nós  mesmos  que  isto 
escrevemos  não  passámos  já  pelas  consequências 
desse  peccado  original  ?  E  —  serio — diminue  por 
ventura  o  logar  a  intensidade  desses  colloquios  mais 
do  coração  que  dos  lábios,  onde  o  espirito  se  eva- 
pora em  sublimes  transportes. —  Avós,  leitoras  ele- 
gantes e  escrupulosas,  nos  dirigimos.  Entrai  cora- 
nosco  sem  receio  pela  térrea  cosinha  ,  não  temais 
enxovalhar  os  vossos  vestidos  de  mossellina,  não  te- 
nhais medo  de  calcar  esse  chão  escuro.  Aflectuosas 
e  amantes,  como  vos  julgámos,  maisolhareis  á  can- 
didez da  paixão  e  do  sentimento  doque  á  humilda- 
de do  logar.  Qual  de  vós  não  terá  lá  o  seu  segredo 
d'amor  ,  que  folgará  de  ver  reproduzido  ,  sem  lhe 
importar  aonde  ? 

Entrai,  vos  dizemos  nós.  Só  o  amor  das  I^lessa- 
llinas  se  compraz  exclusivamente  nos  pavimentos 
de  mármore  e  nos  leitos  de  brocado  :  o  amor  puro 
e  legitimo  ,  o  amor  verdadeiramente  amor  não  es- 
colhe logar  ;  é  cego  para  tudo  ;  vè  só  cora  os  olhos 
d'alma. 

Não  ensaiaremos  de  vos  pintar  os  transportes  ín- 
timos dos  dois  singelos  amantes.  Também  não  es- 
pereis que  vos  façamos  uma  dcscripção  emphatica 
dos  abraços,  desmaios,  e  protestos  usados  em  si- 
milhantes  occasiões.  A  donzella  era  muito  recatada 
para  se  deixar  abraçar  tão  facilmente  ,  e  o  mance- 
bo muito  respeitoso  e  amante  para  assim  esquecer 
as  leis  do  decoro.  O  primeiro  movimento  daquella 
foi  de  confusão  e  enleio  ,  e  o  dnste  foi  de  venera- 
ção. Tal  é  o  prestigio  da  formosura  e  innocencia 
reunidas  ,  que  nem  no  meio  dos  mais  vis  misteres 
deixam  ellas  de  exercer  o  seu  soberano  império. 
Não  era  só  formosura,  a  donzella  tinha  no  rosto  ra- 
dioso toda  a  candura,  toda  a  sublime  expressão, 
toda  a  mystica  inspiração  de  sua  alma  angélica,  ti- 
nha esses  ineíTaveis  mysterios  d' amor  c  pureza  que 
Deus  só  concede  a  certas  creaturas  da  sua  escolha. 
Não  era  só  formosa  ,  repetimos  :  ora  uma  virgem 
de  Raphacl  com  saias  de  estamenha. 

A  solcmne  saudação  dos  dois  amantes  foi  somen- 
te um  comprido  silencio,  logo  em  seguida  da  in- 
voluntária exclamação  da  donzella.  A  primeira  ,  a 
mais  apaixonada  ,  e  a  mais  inexplicável  transmissão 
de  atTectos  foi  a  de  seus  olhos,  mais  que  eloquentes. 

«Flor  de  lindeza  —  disse  o  mancebo  quando  pode 
fallar ,   chegando-se  um  pouco  —  Flor  de  lindeza, 
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aqui  me  tendes.  Esta  vida  que  entre  ferros  vos  of- 
fereci ,  e  que  livre  vos  prometti  em  segredo,  aqui 
venho  trazervo-la  agora  ,  toda  ,  com  as  suas  sauda- 
des da  terra  da  pátria,  com  as  suas  dores  do  capti- 
veiro,  com  os  desnres  do  vencido,  com  as  lagrimas 
do  desterro  ,  com  penas  e  alegrias  ,  com  tormentos 
e  bemaventuranças.  K  toda  nossa,  toda  inteira,  to- 
raai-a  que  me  dais  a  raúr  ventura  da  terra. » 

A  donzella  enleiada  não  atinava  com  o  que  em 
tal  conjunctura  devia  responder.  Havia  porem  na 
graciosa  hesitação  dos  seus  modos  ,  e  no  seu  incer- 
to olhar  tal  felicidade  e  tal  encanto,  que  bem  se  via 
quanto  esta  prova  de  amor  do  moço  castelhano  a 
enchia  de  beatifico  prazer.  Era  passado  o  primeiro 
e  mais  perigoso  momento  dos  mudos  transportes. 
O  mancebo  carecia  de  derramar  a  sua  alma  exte- 
riormente. A  precipitação  e  vehemencia  das  pala- 
vras succedia  á  volubilidade  das  idéas.  As  segun- 
das eram  apenas  pallidas  imagens  das  primeiras. 

«Do  meu  coração  —  continuou  elle  arrebatado. — 
Do  meu  coração  ,  dos  meus  aíTectos ,  dos  meus  vo- 
tos a  Deus ,  dos  meus  desejos  e  esperanças  nada  re- 
servei para  mim  ,  senhora  minha  ,  não  ,  todos  nas 
mãos  vo-los  entrego.  Nas  sombras  da  prisão  tinha 
dito  commigo  «estes  ferros  que  me  prendem  bei-de 
torna-los  ainda  algum  dia  n'uma  espada  que  exler- 
mine.  «  Ajoelhado  á  cabeceira  de  meu  pai  na  sua 
ultima  agonia  eu  fiz  um  espantoso  protesto  de  vin- 
gança ....  de  que  já  me  não  lembro.  .  .  .  Não,  não, 
Flor  de  lindeza,  não;  de  nada  me  lembro  já.  Aquel- 
Jes  triumphos  que  eu  phantasiei  nos  meus  incuida- 
dosos  devaneios  ,  a  terra  em  que  nasci ,  os  verdes 
prados  de  Andaluzia  em  que  infante  ainda  aventu- 
rei os  primeiros  passos  ,  aquellas  damas  formosas 
que  na  minha  juventude  eu  vi  passarem  como  um 
sonho  pelos  ricos  estrados  dos  seus  palácios  de  Se- 
vilha ,  o  amor  a  meus  pais  que  estão  no  tumulo  ,  o 
amor  á  minha  pátria  que  perdi ,  o  amor  á  minha 
gloria  que  morreu,  tudo,  senhora,  tudo  resumi  e 
concentrei  n'um  só  amor.  Não  sabeis  vós,  Flor  de 
lindeza  ,  que  amor  seja  esse?  .... 

Os  olhos  do  mancebo  dardejavam  raios  de  pura 
paixão.  As  suas  ultimas  palavras  sahiram  repassadas 
de  profunda  melancholia.  Aqui  a  donzella  enfeixan- 
do as  suas  incertezas  n'uma  súbita  resolução  assim 
respondeu  : 

«Sei ,  senhor  ,  sei  que  amor  é  esse  ....  talvez  o 
saiba  demais  para  o  que  eu  sou.  Mas  sei  também 
o  que  devo  a  mim  e  a  vós.  Olhai  bem  para  mim, 
senhor.  Não  vedes  que  me  não  adornam  finas  saias 
de  valencina  (♦)  ,  não  vedes  que  os  meus  pós  não 
calçam  sandálias  (::)  bordadas  das  senhoras  ■.'  Que 
quereis  pois  de  mim?  Sois  nobre,  sois  castelhano, 
tendes  o  vosso  brasão  .  .  . . » 

«O  meu  brasão  ó  este  amor  —  acudiu  o  mancebo 
com  ;;  exaltação  d'um  inspirado. 

Grande  foi  sem  duvida  o  esforço  que  a  donzella 
fez  para  lhe  dizer  aquellas  duras  palavras,  porque 
a  esta  súbita  explosão  do  moço  castelhano  ,  a  quem 
a  própria  força  da  paixão  anciava  ,  não  pôde  ella 
reprimir  dois  fios  de  lagrimas  que  impetuosas  lhe 
saltaram  dos  olhos.  O  castelhano  continuou  dobran- 
do extremos. 


(•)  Tecido  de  laH.  mui  fino,  'jue  se  faliricava  em  Valeií- 
ijia,  d'onde  lhe  vem  o  nome,  e  somente  usado  pelas  pessoas 
de  ))of.ses. 

(;:)  Por  mnifo  (empo  secon?ervou  o  uso  de  chamar  san- 
dálias ao  calradd  das  senhoras  nobres ,  talvez  allndindo  í 
preeminência  d'elle  entre  osanligos-  Nào  era  era  esta  a  par- 
le menos  dispendiosa  do  trajo  feminino,  nem  a  menor  (jue- 
»ilia  doi  pais  e  maridos. 


«Nobre  sou,  dizeis  vós.  Nobre  c  a  vossa  alma. 
Nobreza  é  só  este  coração  que  Deus  me  deu  para 
conhecer  o  que  sois  e  o  que  valeis.  Sou  castelhano, 
dissestes.  Não  me  odieis  por  isso,  que  o  não  sou 
já.  A  vossa  pátria  é  a  minha  ,  aonde  viverdes  é  a 
terra  que  escolho.  E  se  mais  desejais  ,  dai-me  vós 
mesma  um  ferro  ,  armai  o  meu  braço  ,  mandai-me 
e  eu  irei  pór  este  peito  ,  que  é  vosso  ,  aos  golpes 
de  meus  irmãos  entre  as  alas  portuguezas. » 

«Isso  não;  que  era  de  traidor. —  Interrompeu  nes- 
te momento  uma  voz  já  bem  conhecida  de  ambos. 

Era  o  nosso  amigo  escudeiro.  Como  se  vè  não  se 
havia  elle  esquecido  do  seu  louvável  costume  de  es- 
preitar ás  portas.  Mas  desta  vez  tinha  espreitado 
muito  pois  que  nem  uma  palavra  do  dialogo  dos  dois 
amantes  lhe  havia  escapado.  Notava-se  que  uma  la- 
grima se  lhe  debruçava  timidamente  das  pálpebras. 
O  bom  soldado  cria  muito  no  amor  e  na  virtude , 
mas  nunca  pensara  que  pudesse  ir  tão  longe.  Dizen- 
do o  que  lestes  ,  entrou  sem  ceremonia  arrastando 
comsigo  uma  espécie  de  vulto  humano  que  de  vez 
em  quando  soltava  um  ai  lastimoso;  e  como  se  ti- 
vesse vergonha  da  sua  commoção  foi  assentar-se 
n'um  escabeilo  sem  dizer  palavra  para  se  não  atrai- 
çoar. Passados  alguns  instantes  poz  os  olhos  na  don- 
zella que  summaraente  envergonhada  eslava  de  pé 
diante  deile. 

«Então  que  ó  isso,  rapariga?  —  disse  o  honrado 
escudeiro  com  voz  iriais  rude  do  que  de  costume 
para  melhor  esconder  a  sua  torvação  —  acaso  tens 
medo  dos  meus  bigodes  retorcidos  e  da  minha  cara 
pharisaica  ,  para  me  não  dares  um  abraço?» 

«Aqui  me  tendes  a  mim  c  ao  meu  coração,  pai 
de  minha  alma  —  respondeu  a  donzella  precipitan- 
do-se  nos  seus  braços. 

«Tens  rasão  —  acudiu  o  enternecido  escudeiro, 
olhando-a  attentamenle  c  não  podendo  já  conler  as 
lagrimas  —  chama-me  teu  pai  ,  que  heide  sè-lo.  E 
tu  ,  mancebo  ,  continuou  elle  [estendendo  a  mão  ao 
castelhano]  achas-te  com  animo  de  deixares  para 
sempre  os  teus  senhorios  ,  os  teus  prados  de  Anda- 
luzia ,  e  as  tuas  sevilhanas,  que,  por  mim  o  digo, 
são  umas  boas  peças?  Queres  ficar  aqui  por  Portu- 
gal com  uma  boa  rapariga  ....  que  te  escolher  ; 
um  dote  menos  máu  ;  e  a  promessa  de  nunca  mais 
pegares  em  armas  contra  o  Mestre  ....  mais  não  , 
que  fora  ensinar-te  a  ser  traidor  aos  teus ....  Va- 
mos ,  queres  ? .  .  .  .  Se  acceilas  ,  da-me  também  ura 
abraço  e  não  tenhas  ciúmes  de  mim  ....  Hasta,  bas- 
ta que  me  afogam  ambos  ...» 

Por  uma  transição  súbita  ,  o  bom  soldado  ,  que 
chorava  como  umacrcança  ao  fazer  a  felicidade  da- 
quelias  duas  crcaluras  tão  amantes,  voltou-se  para 
Flor  de  lindeza,  e  com  uma  aspereza  corresponden- 
te á  sua  commoção  lhe  gritou  ,  para  se  rehabilitar 
do  que  elle  julgava  sua  fraqueza  ,  como  se  desse 
uma  voz  de  guerra  a  quinhentas  lanças. 

«Vamos,  vamos. —  Apromi)ta-me  mais  duas  escu- 
dollas  ,  e  vê  se  ainda  ha  por  ahi  algum  pichei  de 
bom  vinho;  que  temos  hospedes  a  jantar.  Se  o  teu 
caldo  estiver  magro,  aqui  te  darei  com  que  o  en- 
gordes. » 

Estas  ultimas  palavras  foram  ditas  apontando  pa- 
ra o  vulto  que  trouxera  comsigo  e  que  os  dois  ain- 
da não  tinham  notado. 

Era  o  judeu  que  eslava  a  um  canto  abraçado  com 
o  seu  querido  embrulho  das  mil  dobras. 

Nunca  no  mundo  se  viu  mais  piedosa  e  ridícula 
visagcm  do  que  a  que  elle  fez  ao  ouvir  a  consola- 
dora sentença   do  escudeiro  ,  que  parecia  singular- 
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mente  disposto  a  não  desmentir  as  palavras  com  as 
ohras. 

(Concluir-sc-ha.J 


MANUSI.  JORGE    GOMES  DX  S£FUI.VI:E!A. 


Em  uma  serie  d'arligos  começada  a  pag.  145  do  an- 
tecedente volume  dêmos  noticia  da  provincia  do  vas- 
to  e  opulento  império  do  13razil ,    denominada  hoje 
de  S.  Pedro   e   anteriormente  Rio  Grande   do  Sul  ; 
appresentámos  avista  geral  da  cidade  dePorto-Ale- 
gre  ,   e  delia   particularmente  tratámos.   Depois  al- 
cançámos apontamentos   biographicos   de  um  varão 
contemporâneo  a  quem  esta  provincia  foi  muito  de- 
vedora  de  melhoramentos  e  consideração  ,   o  Ex.""" 
Manuel  Jorge  Gomes  de  Sepúlveda,  do  Conselho  de 
S.  A.  Pi.  e  do  de  Guerra  ,  Grão-Cruz  da  Ordem  da 
Torre  e  Espada,  Commendador  da  Ordem  de  Chris- 
to ,  Alcaide-mór  de  Trancoso  ,  Tenente  General  dos 
Reaes  Exércitos ,   Governador  que  foi  do  Rio  Gran- 
de do  Sul  ,   e  em  varias  occorrcncias   também   da 
Provincia  de  Tras-os-Montes,  onde  haviam  brilhado 
seus  antepassados  ,  que  distinctaraente  imitou  :  jus- 
to era  pois  que  neste  jornal  os  consignássemos,  es- 
tampando ao  mesmo  tempo  o  retrato  que  obtivemos 
por  especial   favor   do   Ex.™"   Sr.  Visconde   de  Er- 
vedosa  ,  digno  liiho  daquelle  portuguez  benemérito. 
Seguindo   o  illustre  exemplo  de  seus  maiores,   o 
Sr.  Sepúlveda  ,  adoptando  a  luzida  carreira  das  ar- 
mas,    passou   a  servir  nos  Estados  ultramarinos  por 
aviso  régio  de  17  de  março  de  17o5,  porem  debai- 
xo do  nome  supposto  de  José  Marcellino  de  Figuei- 
redo, que  tomou  por  insinuação  do  primeiro  Minis- 
tro d'Estado  ,  que  então  era  ,   marquez  de  Pombal. 
Ahi ,  depois  de  nomeado  coronel  de  cavallaria  ,    foi 
encarregado  do  commando  das  tropas,  e  das  frontei- 
ras do  Rio  Grande,  e  logo  tratou  de  org;iriisar  e  dis- 
ciplinar um  regimento  de  cavallaria  que  denomina- 
vam «dragues»,  e  assim  mais  algumas  tropas,  com 
que  em  17G7  expulsou  dos  furtes  donorle  os  hespa- 
nhoes  ,  que  comnosco  contendiam  sobre  a  posse  da- 
quelles  terrenos  limitrophes  ;  serviço  importante  quer 
por  sujeitar  á  obediência  militar  gente  que  não  es- 
lava habituada  a  ella  ,   conseguindo   deste  modo  as 
vantagens  de  uma  regular  railicia,  quer  por  conser- 
var a  integridade  dos  domínios  da  coroa  contra  pre- 


tenções  e  commeltimentos  estranhos.  Continuou  por 
es[wço  de  dezeseis  annos  a  governar  aquellas  pro- 
víncias .  com  a  patente  de  brigadeiro  de  cavallaria 
por  carta  regia  de  junho  de  1774,  defendendo  sem- 
pre com  valor  e  fidelidade  aquella  extensa  região: 
com  pequeno  numero  de  tropas  embaraçou  a  inva- 
são que  o  general  hespanhol,  I).  Jorge  Vertize,  in- 
tentou á  testa  d' uma  grossa  columna  de  gente  exer- 
citada ,  obrigando-o  a  retirar-se  com  grande  perda 
de  homens  e  de  cavallos  ,  dcsbaratando-o  em  Tuba- 
tingay  e  no  Rio  Pardo,  e  sorprehendendo-o  no  Cam- 
po de  St."  Barbara  e  na  tomada  dos  fortes  de  S.  IMar- 
tinho  ,  St."  Tecla  ,  e  em  outros  mais  encontros  que 
teve  com  o  inimigo.  Por  estes  serviços  mereceu  a 
distincta  honra  de  que  tí.  M.  ,  o  Sr.  D.  José  i.°, 
ordenasse  pela  secretaria  d'Estado  ao  vice-rei  do 
Brazil,  marquez  de  Lavradio,  qne  a  defeza  do  Rio 
Grande  continuasse  ,  como  felizmente  a  tinha  prin- 
cipiado o  honrado  e  valoroso  governador  José  Mar- 
cellino de  Figueiredo  ,  nome  de  que  então  usava  , 
como  já  se  disse. 

Feita  a  paz,  adiantou  aquellc  continente,  erigindo 
de  novo  sele  freguezios  com  as  suas  respectivas  igre- 
jas, e  duasvillas,  repartindo-lhes  terras  segundo  as 
reaes  ordens  :  formou  outro  regimento  d'auxíliares 
de  13  companhias:  foi  também  presidente  da  junta 
da  real  fazenda,  que  augmentou  consideravelmente  , 
e  sem  prejuízo  desta  estabeleceu  uma  renda  sutfi- 
ciente  para  a  educação  dos  índios  guaranins  dos 
dois  sexos ,  em  dois  differentes  coUegios ,  que  cada 
um  continha  50  indivíduos  de  cada  sexo,  eom  mes- 
tres e  casas  correspondentes  a  tão  pias  como  úteis 
instituições.  Arruou  e  adornou  a  villa  ,  hoje  cidads 
de  Portalegre  ,  que  no  Panorama  se  descreve  ,  deí- 
xando-a  no  melhor  estado,  como  se  vê  na  planta  topo- 
graphica  qued'ella  fez  tirar:  edificou  nella  de  raiz  o 
palácio  dos  governadores  no  bom  gosto  possível ,  e 
outros  mais  edifícios,  merecendo  por  isso  se  lhe  de- 
clarasse nas  patentes  ,  que  estes  serviços  tinham  si- 
do relevantíssimos  á  Religião  e  ao  Estado  assim  na 
paz  como  na  guerra  ,  no  Brazil  como  em  Portugal 
aonde  são  bem  conhecidos.  Ainda  não  está  muito 
remota  a  memoria  do  como  procedeu  na  invasão  dos 
francezes  neste  reino  ,  sendo  o  primeiro  portuguez  , 
e  general  ,  que  em  Bragança  levantou  o  grito  da 
guerra  contra  os  invasores  ,  pelo  seu  edital  ou  pro- 
clamação de  11  de  junho  de  1811.  Mas  para  a  ver- 
dade histórica,  e  evitar  todo  o  reparo  ou  equivoca- 
ção  deve  sabcr-se  que  este  general  ,  quando  voltou 
do  Brazil  ao  reino  ,  logo  cuidou  cm  que  lhe  fosse 
restituído  o  seu  verdadeiro  nome  de  baptismo  .=:: 
Masiuel  Jorge  Gomes  de  Sejiulveda  ,  =  e  S.  Mages- 
tade  por  decreto  de  22  de  novembro  de  1783  lho 
mandou  restituir,  e  delle  usou  sempre  até  á  morte, 
acontecida  ern  Lisboa  a  18  de  abril  de  181  í  ,  no 
exercício  de  conselheiro  de  guerra,  de  idade  de  7y 
annos  e  um  dia. 


Da  figura  da  terba. 

A  FiGiRA  da  terra  é  um  dos  problemas  ,  que  mais 
tem  occupado  os  astrónomos  de  todos  os  tempos  , 
que  foi  objecto  de  muitas  contestações,  e  que  no 
estado  actual  da  astronomia  se  acha  perfeitamente 
resolvido. 

Enganados  pela  illusão  dos  sentidos  ,  os  primei- 
ros homens  olharam  longo  tempo  a  terra  como  unia 
planície  exlensissima  ,  sobre  os  extremos  da  qual 
julgaram  a  abobada  celeste  apoiar-sc  á  maneira  de 
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uma  cúpula,  dando-lhe  segundo  uns  a  figura  quadra- 
da ,  e  segundo  outros  a  circular;  mas  observaçijes 
muitas  vezes  repetidas,  e  cada  vez  mais  exactas, 
vieram  destruir  este  erro. 

Observou-se  ,  que  o  limite  ,  até  ao  qual  podiam 
abranger  as  nossas  vistas,  era  muito  estreito  nas 
planicíes  ,  e  que  se  dilatava  á  medida  que  se  subia 
a  uma  altura  ;  assim  como  se  notou  a  variação  que 
experimentava  ,  quando  se  fazia  alguma  jornada  ou 
alguma  viagem  :  este  limite  posto  as  nossas  vistas 
foi  o  que  se  chamou  horisonte,  eque  na  bella  scien- 
cia  da  astronomia,  se  chama  apparente  para  odifTe- 
rençar  daquelle  que  os  astrónomos  consideram  ,  ao 
qual  se  dá  o  nome  de  verdadeiro. 

Igualmente,  nolou-se  nas  jornadas  que  ,  quando 
se  caminhava  em  direitura  a  uma  montanha,  se  des- 
cubria  a  sua  summidade  ,  depois  as  parles  menos 
elevadas  ,  e  só  por  fim  ,  quando  se  chegava  á  sua 
proximidade,  é  que  se  lhe  via  a  base.  Este  pheno- 
meno  não  podia  considerar-se  devido  aos  acciden- 
tes  do  terreno  ou  ás  circumstancias  locaes ;  porque 
se  ebservava  em  todas  as  direcções  ,  e  se  tornava 
tanto  mais  sensível ,  quanto  a  almosphera  eslava 
mais  pura  ;  e  porque  de  um  modo  mais  evidente 
ainda  ,  se  manifestava  nos  mares  ,  aonde  era  mais 
concludente  ,  por  isso  que  nelle  não  ha  desigualda- 
des de  superfície,  nem  obstáculos,  que  interceptem 
os  raios  visuaes.  Ora  lodo  o  mundo  sabe  que,  quan- 
do os  nautas  se  afTastam  da  costa  ,  o  baixel  como 
que  se  submerge,  desapparece  o  casco,  depois  suc- 
cessivamente  as  velas,  os  mastros,  e  os  topes  são 
os  últimos  a  esconder-se  ;  assim  como  succede  o  in- 
Tcrso  a  respeito  daquelles  que  buscara  a  praia.  O 
mesmo  a  elles  acontece,  perdem  a  terra  de  vista,  os 
edificios ,  e  só  por  fim  o  cume  das  elevadas  monta- 
nhas ;  assim  como  são  estes  os  primeiros  signaes  que 
divisam  ,  quando  procuram  o  desejado  porto  ;  e  só 
▼ão  descobrindo  os  outros  objectos  ,  menos  eleva- 
dos, na  proporção  que  se  approximam  :  phenomenos 
que  não  podem  ser  allribuidos  á  distancia;  porque 
se  subimos  aos  mastros,  ou  se  era  terra  nos  elevá- 
mos, descubriraos  os  objectos,  que  d'um  logar  mais 
baixo  tinhamos  perdido  de  visla  ,  ou  ainda  não  via- 
aos  :  donde  se  collige  que,  é  a  superficie  das  aguas 
quem  intercepta  as  vistas  do  observador  ,  o  que  só 
pôde  fazer  tendo  uma  figura  convexa. 

Disto  devemos  concluir  que  ,  a  linha  de  marca- 
ção que  parece  determinar  a  extensão  do  horisonte, 
não  éuma  linha  real,  mas  um  limite  apparente  cau- 
sado pela  convexidade  da  superficie  da  terra  ou  das 
aguas,  segundo  as  observações  são  terrestres  ou  ma- 
ritimas,  eque  este  limile  depende  da  altura  craque 
o  observador  se  acha. 

Aqui  se  pôde  suscitar  uma  duvida:  csla  convexi- 
dade terá  logar  somente  para  o  sitio  da  observação, 
ou  será  a  mesma  por  toda  a  parte?  íi  isto  o  que  se 
resolve  pelas  viagens  em  volta  do  globo;  são  estas 
▼  ingens,  de  tão  extensa  carreira,  inseparáveis  de  im- 
mensos  trabalhos,  de  innumeraveis  [)erigos,  e  que 
só  podem  ser  emprehendidas  por  navegadores  infa- 
tigáveis c  audaciosos  ,  animados  de  um  verdadeiro 
amor  da  gloria,  que  tem  enriquecido  todas  as  scien- 
cias,  em  geral,  de  preciosos  factos.  iJestes  foi  Fer- 
nando de  Magalhães  ,  nosso  com[)atriota  ,  o  primei- 
ro que  arrostou  as  diííiculdades  ,  illustrando  assim 
a  terra  que  o  viu  nascer  ,  e  ganhando  para  si  pre- 
clara fama. 

Este  celebre  navegador  sahiu  da  Península  diri- 
gindo-se  para  o  occidente,  chegou  ao  conlínentc  da 
America  ,  costeou  esta  região  ate  dobrar  o  cabo  de 


Horn  ;  tornou  a  dirigir-se  para  o  occidente,  entrou-  1 
no  mar  do  sul ,  e  continuando  neste  rumo  ,  depois  I 
de  uma  longa  viagem  ,  chegou  ás  ilhas  IMolucas  ;  I 
encaminhando-se  sempre  no  mesmo  sentido,  dobrou  ' 
o  cabo  da  Eoa-Esperança  ,  entrou  no  oceano ,  che- 
gou novamente  á  Europa  ,  entrando  no  logar  donde 
tinha  sabido,  e  vindo  do  oriente.  Nesta  viagem  no- 
lou-se constantemente  ,  em  lodos  os  logares  ,  o  mo- 
vimento dos  astros  ,  e  viu-se  que  ,  quando  se  cami- 
nhava para  o  sul,  as  constellacões  do  norte  se  apro- 
ximavam do  horisonte,  até  desappareccrem  por  de- 
baixo delle,  era  quanto  que  as  do  sul  se  elevavam, 
descubrindo-se  outras  novas,  eque  o  contrario  acon- 
tecia carainhando-se  para  o  norte. 

Todas  estas  observações  muitas  vezes  repelidas 
por  outros  viajantes,  tanto  nos  raares  corao  nos  con- 
tinentes ,  provara  incontestavelmente  que  ,  a  super- 
ficie total  da  terra  e  das  aguas  c  convexa,  e  por 
nenhum  ponto  adhere  ao  céu  estrellado. 

A  redondeza  da  terra  era  todos  os  sentidos  lam- 
bera se  pôde  provar  pelos  diversos  aspectos  que  a 
lua  nos  appresenla. 

Todos  voem  que  a  lua  experimenta  no  seu  disco, 
e  na  luz  que  nos  envia  ,  variações  mui  notáveis  ,  as 
quaes  se  tem  chamado  phases :  estas  consistem  era 
passar  gradualmente  da  forma  d'um  circulo  á  d'um 
semicirculo,  ir  este  chanfrando-se  até  dcsapparecer, 
para  novamente  reapparecer  com  a  figura  d' um  pe- 
queno arco,  ir  a  este  arco  diminuindo  a  chanfradu- 
ra  ,  passar  a  semicirculo  ,  e  deste ,  por  successivos 
augmentos  ,  outra  vez  a  um  disco  completo,  o  qual 
depois  experimenta  novos  cerceamentos  ,  appresen- 
tando  o  mesmo  phenomeno  em  ordem  inversa  e  as- 
sim continuamente.  Estas  variações  periódicas  Icm 
relações  tão  determinadas  com  a  posição  do  sol  cm 
referencia  á  lua,  que  delias  se  collige  ser  a  lua  um 
corpo  redondo  e  opaco. 

Não  sendo  ,  portanto  ,  a  lua  um  corpo  luminoso  , 
mas  relleclindo  a  luz  que  recebe  do  sol,  é  evidente 
que ,  se  em  virtude  do  seu  movimento  acontecer 
passar  entre  o  sol  e  a  terra,  infallivelmentc  nos  oc- 
cultará  o  sol  em  lodo  ou  em  parle  :  é  com  elTeito  o 
que  acontece  ,  phenomeno  a  que  se  dá  o  nome  de 
eclipse  do  sol,  e  que  só  pôde  ter  logar  em  lua  nova. 

Do  mesmo  modo  por  occasião  da  lua  cheia  vc-se 
ás  vezes  a  lua  obscurecer-se  repentinamente,  e  pas- 
sado algum  tempo  recobrar  a  sua  luz  ,  notando-se 
que  o  bordo  que  primeiro  a  perde  ,  é  aquelle  que 
de  novo  primeiro  a  recebe  :  ora  sendo  a  terra  ura 
corpo  opaco  necessariamente  projectará  uma  sombra 
para  a  parte  opposla  áquella  donde  recebe  a  luz  so- 
lar ;  então  a  lua  entrando  ,  e  sahindo  desta  sombra 
(lá  lugar  ao  phenomeno  descripto  ,  que  se  chama 
eclipse  da  lua. 

Nota-se  lambem  ,  que  o  contorno  da  sombra  pro- 
jectada sobre  odiscolunar,  noacto  da  immersão  (*), 
c  da  emersão  (:;)  é  curvo,  o  que  mostra  ser  a  for- 
ma da  sombra  igualmente  curva  ,  c  por  consequên- 
cia o  corpo  que  a  produz  ter  a  forma  redonda  :  lo- 
go a  observação  deste  phenomeno,  é  mais  uma  pro- 
va da  figura  redonda  da  terra. 

IJepelidas  e  exactas  observações  feitas  com  instru- 
mentos adequados  ,  mostram  ser  esta  redondeza  a 
de  uma  esphera  achatada  nos  extremos  de  um  de 
seus  diâmetros  ,    tomando    uma  figura  similh.intc    .•> 


(•)  Chama  se  in'mf;r>ào  áac<;ào  irmiicor|io  euliar  n'ou- 
tro,  e  ]u>r  consequência  o  princi|)io  do  eclipse. 

(::)  Deiicmiiia-se  emersão  o  acln  pelo  qual  um  corpo  sa- 
be <le  oiilro  depois  de  nelle  ler  entrado  ,  por  consearuinle  o 
liiu  do  eclipse. 
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de  uma  laranja,  tendo-se  alé  chegado  a  delerminar 
este  achalamenlo. 

Visto  a  terra  ser  um  corpo  quasi  espherico ,  se- 
gue-se  que  os  dilTerentes  povos  que  a  habitam  hão- 
de  ter  as  cabeças  voltadas  para  diversos  pontos  do 
céu  ,  fc  que  aquellcs  que  existirem  nas  proximida- 
des d'um  dos  extremos  de  qualquer  dos  seus  diâ- 
metros, terão  os  pés  voltados  para  os  daquelles  que 
ficarem  na  proximidade  do  outro  extremo  do  mes- 
mo diâmetro:  aquelles  povos  que  se  acham  nestas 
circumstancias  são  os  chamados  antípodas. 

Sendo  a  terra  quasi  espherica  segue-se  que  as 
perpendiculares  aos  diversos  pontos  da  sua  superfí- 
cie concorrerão  no  interior ,  e  que  se  reuniriam 
em  um  ponto  se  ella  fosse  exactamente  espherica, 
o  qual  seria  o  seu  centro. 

A  direcção  destas  perpendiculares  é  indicada  era 
cada  logar  pelo  caminho  que  os  corpos  descrevem  , 
quando  abandonados  á  acção  da  gravidade,  cuja  di- 
recção nos  é  dada  pela  linha  de  prumo. 

Se  imaginarmos  esta  prolongada  indefinidamente 
para  ura  e  outro  lado  ,  o  ponto  aonde  superiormen- 
te encontra  a  esphera  celeste  é  o  que  se  chama  ze- 
nith  ,  e  o  inferior  nadir. 

As  desigualdades  que  se  encontram  na  superfície 
da  terra  ,  provenientes  de  elevadas  serras ,  ou  de 
profundos  abysmos  ,  em  nada  alteram  a  figura  que 
acaíjàmos  de  lhe  assignar  ;  porque  se  medirmos  es- 
tas alturas  ou  se  sondarmos  as  profundidades ,  c 
acharmos  a  sua  differença  a  respeito  do  nivel  do 
mar  ,  comparando  esta  com  a  extensão  do  diâmetro 
da  terra  veremos  serem  grandezas  inapreciáveis,  de 
tal  modo  ,  que  se  quizessemos  construir  um  globo 
ainda  das  maiores  dimensões,  não  achariamos  meios 
de  poder  assignar  taes  extensões. 

Á  vista  do  exposto,  devemos  concluir  que,  a  su- 
perficie  da  terra  e  das  aguas  formara  uma  es[)hera 
independente  da  irregularidade  da  superficie  terres- 
tre ,  tal  como  resultaria  do  nivel  médio  das  aguas 
prolongado  pelos  continentes ;  e  que  esta  esphera  é 
um  pouco  achatada  nos  extremos  de  um  dos  seus 
diâmetros,  a  cujos  extremos  se  dá  o  nome  á.e  pólos, 
e  a  este  diâmetro  o  de  eixo  de  rotação. 

Th.  J.  Rz. 


BlOCnAPHIA  DO   FAMOSO   ARCEBISPO   DE  Toi.EDO  ,    I>. 
PeDUO  TeNOHIO  ,  PORTLGLEZ ,   NATCEAL 

DO  Algarve. 

A  MAiop.  parte  dos  escriptores  que  tem  tratado  das 
historias  profana  e  ecclesiastica  da  Península  ,  in- 
duzidos pela  toada  do  sobrenome  Tenório ,  assenta- 
ram que  este  personagem  ,  o  qual  tão  grande  papel 
representou  nos  successos  do  seu  tempo  ,  era  caste- 
lhano de  nascimento.  Esta  illusão  tinha  demais  sua 
desculpa  por  não  ser  muito  faclivel  que  a  prelazia  de 
Toledo  .  a  primeira  calhedral  das  ilespanhas  ,  a  ri- 
val de  Kraga  na  primazia  ,  fosse  regida  por  um  ec- 
clesiastico  estrangeiro.  Entretanto  esta  qualidade  o 
não  embaraçou  de  governar  com  grande  lustre  aquel- 
Ja  igreja,  de  ser  o  primeiro  conselheiro  dos  reis  de 
Castelia  no  seu  tempo,  e  o  principal  regedor  da- 
quella  monarchia  na  menoridade  do  rei  Henrique 
3.",  dito  o  enfermo  ,  Olho  c  successor  d'elrei  D. 
João  1."  de  Castelia. 

Os  memoráveis  acontecimentos  daquella  epocha , 
tendo  uma  ligarão  proxifna  e  immediata  com  a  nos- 
sa historia  pátria,  são  em  certo  modo  successos  do- 


mésticos enacionaes;  pelo  que  não  nos  parece  inú- 
til darmos  uma  idéa  succinta  d'uma  personagem 
que  nelles  teve  grande  parte  ,  e  ao  qual  as  cir- 
cumstancias extraordinárias  de  sua  vida  levaram  a 
hostilisar  o  mesmo  paiz  que  Jhc  dera  o  ser,  e  o  po- 
zera  no  caminho  da  grandeza  e  d'uma  celebridade 
não  vulgar. 

D.  Pedro  Tenório  foi  portuguez  ,  natural  de  Ta- 
vira ,  filho  do  commendador  d'Estepa  na  ordem  de 
Santiago,  João  Tenório,  e  de  sua  mulher  D.  Joan- 
na  de  Castro,  Destinado  por  seus  pais  ás  honras 
próprias  de  seu  nascimento,  sahiu  da  pátria,  segun-» 
do  o  costume  daquelle  tempo  ,  a  procurar  a  educa- 
ção litteraria  que  lhe  não  oflerecia  o  paiz  natal.  Fez 
seus  estudos  em  Tolosa  de  França  ,  donde  passou 
ás  escholas  celebres  da  Itália  em  Perugia,  e  outras, 
e  por  ultimo  na  universidade  de  Bolonha.  Termina- 
dos elles  com  notável  credito  de  seus  talentos  e  re- 
nome na  própria  cúria  ponlificia  ,  veio  dahi  provi- 
do no  bispado  de  Coimbra  em  137G  ,  reinando  el- 
rei  D.  Fernando  ;  sendo  pouco  tempo  depois  envia- 
do pelo  mesmo  soberano  a  Castelia  para  ajustes  de- 
ura  dos  muitos  projectados  casamentos  da  infanta 
D.  Beatriz,  o  que  se  talhara  com  D.  Fradique,  du- 
que de  Benavente,  filho  natural  d'elrei  D.  Henri- 
que 2.° ,  o  bastardo. 

Ura  lance  de  sua  fortuna  o  levou  depois  a  Roma, 
onde  o  papa  Gregório  11."  se  lhe  affeiçoou  sobre- 
maneira ,  distinguindo-o  como  ura  dos  prelados  de 
extraordinário  raerito.  Succedeu  por  este  tempo  va- 
gar a  mitra  de  Toledo  por  morte  do  arcebispo  D. 
Gomes  Manrique  ;  e  como  duas  grandes  parcialida- 
des dividissem  o  cabido  lolelano ,  querendo  uma 
eleger  o  seu  deão  D.  Pedro  Fernandes  Cabeça  de 
Vacca  ,  e  a  outra  D.  João  Garcia  I^Ianrique  ,  bispo 
deSiguença,  o  mesmo  papa  Gregório  11.°,  excluin- 
do os  dois  ,  nomeou  arcebispo  de  Toledo  ao  nosso 
D.  Pedro  Tenório  (diomem  ,  diz  um  escriptor  caste- 
lhano ,  de  grandes  prendas  ,  muito  letrado  ,  poríu- 
fjues  ,  que  por  diversos  casos  andava  desterrado  da 
pátria,  sendo  bispo  de  Coimbra.»  Quaes  fossem  as 
causas  deste  desterro  não  sabemos;  de  crer  é  que 
as  larguezas  d'elrei  D.  Fernando  aos  fidalgos  por- 
tuguezes  e  castelhanos  ,  e  a  soltura  e  licenciosa  li- 
berdade com  que  então  as  gentes  de  guerra  se  atre- 
viam ás  immunidades  da  Igreja  produzissem  algu- 
ma queixa  do  bispo  ,  e  o  seu  voluntário  exilio. 

O  primeiro  passo  de  sua  illustrada  prudência  no 
regimen  da  Igreja  foi  a  deliberação  que  tomou  quan- 
do eirei  de  Castelia  o  consultou  na  grande  questão 
do  scisma  entre  os  dois  Papas  Urbano  G."  e  Clemen- 
te 7.",  reconhecidos  já  alternadamente  por  algumas 
potencias.  Oarcebispo  juntou  concilio  em  Alcalá  de 
Henares ,  e  encaminhou  o  negocio  de  maneira  que 
se  resolveu  sobrestar  no  reconhecimento  de  ambos, 
e  esperar  que  a  Igreja  decidisse  a  contenda.  Esta 
medida  e  reserva  salutar  porem  foi  baldada  no  au- 
no  seguinte  1380,  em  que  vindo  á  liespanha  D.Pe- 
dro deLuna,  como  legado  de  Clemente  T.",  reinan- 
do já  em  Castelia  D.  João  1.°,  soube  por  tal  arte 
apadrinhar  sua  causa  com  as  sympathias  da  còríe  , 
onde  tinha  muitos  parentes  valiosos,  que.  debatido 
novamente  o  ponto  na  universidade  de  Sal.imanca 
era  claustro  pleno  de  todas  as  escholas  se  definiu  a 
favor  da  legitimidade  de  Clemente  7.°,  ficando  des- 
de então  este  tão  affeiçoado  e  reconhecido  ao  arce- 
bispo Tenório,  quanto  Urbano  G."  lhe  ficara  adverso. 
E  esta  circumstancia  não  contribuiu  pouco  para  au- 
gmenlar  a  inimizade  e  aversão  dos  dois  povos  por- 
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luíiiiczes.  e  castelhanos  na  porfiosa  guerra  que  pou- 
eodepois  se  seguiu  entre  as  duas  coroas;  porque 
haveudo  Portugal  reconhecido  o  Papa  Urbano  con- 
sideravam scismaticos  os  castelhanos  seus  inimigos: 
de  sorte  que  ,  misturados  assim  os  dois  mais  pode- 
rosos incentivos  do  animo  ,  o  amor  da  própria  con- 
servação e  independência  .  e  a  convicção  religiosa  , 
de  que  esforços  não  seriam  capazes  os  portuguezes 
do  tempo  doMeslre  d'Aviz?  liem  conhecida  caquel- 
la  coarctada  com  que  um  dos  valentes  d'Aljubarrota 
distrahiu  as  impressões  de  mau  agouro,  tomado  dos 
dois  irmãos  que  ahi  cahiram  mortos  feridos  do  pri- 
meiro tiro  dos  canhões  inimigos :  =  eram  scisma- 
ticos^  [gritou  uma  voz  sabida  da  fileira]  pagaram  a 
culpa  da  sua  apostasia.  = 

Seguiu-se  a  cruenta  guerra  da  succcssão  portu- 
gueza  ;  e  o  arcebispo  já  lodo  castelhano  tomou  par- 
le mui  activa  nas  operações  que  a  acompanharam. 
Refere  Fernão  Lopes,  d'accórdo  nesta  parle  com  os 
cscriplores  castelhanos,  que  o  exercito  invasor  com- 
mandado  em  pessoa  por  elrci  D.  João  1.°  quando  foi 
cercar  em  Lisboa  o  Mestre  d'Aviz,  passara  o  Tejo 
sobre  a  Ponte  do  Arcebispo,  obra  apenas  acabada  de 
D.  Pedro  Tenório,  [que  d'ahi  lhe  veio  o  nome],  re- 
servando o  mesmo  prelado  para  essa  occasião  so- 
lemne  a  primeira  passagem  e  abertura  da  mesma 
ponte. 

Estando  ainda  em  Córdova  aquelle  soberano  an- 
tes de  tentar  a  segunda  invasão  ,  que  terminou  na 
memorável  batalha  d'Aljubarrota  ,  para  divertir  as 
operações  da  campanha  do  Minho  em  que  ia  ganhan- 
do praças  o  Mestre  d'Aviz  ,  ordenou  ao  arcebispo 
Tenório  entrasse  com  suas  forças,  e  outras  d'outros 
senhores  castelhanos  pela  Beira-alta  ;  ao  que  se  pres- 
tou pondo-se  logo  a  caminho.  Mas  afortuna  que  des- 
ta vez  se  decidiu  pela  boa  causa,  encheu  d'orgulho 
os  cabos  hespanhoes  que  o  precederam  na  marcha , 
os  quacs  de  súbito  penetraram  até  Viseu  ,  c  foram 
esbarrar  cora  os  briosos  portuguezes  que  na  bata- 
lha de  Trancoso  os  desbarataram  ,  e  vingaram  os 
roubos  e  tropelias  daquelles  mui  notáveis  senhores 
castelhanos,  como  eram  D.  Álvaro  Garcia  d'Albor- 
nós,  copeiro  d'elrei,  JoãoPvodrigues  de  Castanheda, 
e  Pedro  Soares  de  Toledo.  D.  Pedro  Tenório,  que  1 
chegava  então  de  Salamanca,  se  livrou  daquelle  de- 
sar,  do  qual  o  salvara  a  imprudente  valentia  dos  fi- 
dalgos. 

D.  João  1.°  de  Castella  sobreviveu  pouco  ao  de- 
sastre d'Aljubarrota  ;  mas  o  arcebispo  de  Toledo 
ainda  teve  a  sagacidade  de  prestar-lhc  um  grande 
serviço  afastando  da  liga  portugueza  o  duque  de 
Lencastre,  fazendo  propor-lhc  cm  Trancoso  aquellas 
vantajosas  condições  por  elle  acceitas  do  casamento 
de  sua  filha  com  o  principe  real,  e  successor  na  co- 
roa castelhana.  Lance  transcendente  d'admiravel  po- 
litica, em  quanto  desarmava  ura  dos  braços  pode- 
rosos da  liga,  e  afastava  do  campo  um  príncipe  que 
SC  intitulava  [por  cabeça  de  sua  mulher  D.Constan- 
ça ,  filha  de  Pedro  o  cruel] ,  rei  de  Castella  e  de 
Leão  I 

O  infeliz  soberano  D.  João  falleceu  dentro  d'uma 
tenda,  armada  no  campo  e  veiga  de  Toledo,  Icndo-sc 
precipitado  abaixo  d'um  cavallo.  (J  arcei)ispo  Tenó- 
rio que  era  a  alma  da  politica  daquella  còrle,  c  que 
desde  logo  previu  as  diíliculdades  c  apuros  a  que  ia 
ler  reduzida  a  monarchia  na  minoridade  do  succes- 
sor d'onzc;  annos  ,  e  na  regência  d'uma  mulher  ,  a 
rainha  D.  Beatriz,  aquera  de  raáu  grado  obedeceria 
a  vaidade  castelhana,  tomou  então  um  partido  digoo 


da  grande  esphera  do  seu  génio  :  occultou  a  morte 
d'elrei  por  Ires  dias,  em  quanto  preparava  e  dispu- 
nha todas  as  cousas  tendentes  aos  seus  fins.  Figu- 
rando que  o  soberano  ,  mal  ferido  da  queda,  vivia, 
e  dava  ordens ,  impediu  a  entrada  na  tenda  a  todas 
as  pessoas  ,  e  em  nome  do  rei  foi  expedindo  provi- 
dencias ,  e  tomando  todas  as  precauções  :  ao  descu- 
brir  a  verdade  ,  e  patentear  o  cadáver  do  sobera- 
no, os  caminhos  lodos  estavam  tomados;  e  as  ambi- 
ções e  rivalidades  não  poderara  por  então  desenvol- 
ver-se. 

Estabelecida   a  rainha  viuva  no  exercício  da  re- 
gência semcontradicção  pelas  acertadas  medidas  do 
arcebispo,  era  este  a  alma  e  o  conselho  da  adminis- 
tração dos  negócios  ,   que  corriam  plácidos   e  regu- 
lares.  Mas  os  tempos  eram  insolTridos  de  qualquer 
jugo  d'auctorídade  legal.  O  arcebispo  de  Santiago  , 
D.  João  Garcia  ]\Linrique,  sobplanlado  já  na  promo- 
ção á  milra  de  Toledo  não  pôde  suportar  a  elevarão 
do  seu  competidor  ;  ligou-se  com  um  dos  príncipes 
da  família  real,  juntou  outros  poderosos  confedera- 
dos, e  cm  aberta  revolta  constrangeram  a  auctoridade 
da  rainha  ,  e  a  obrigaram  a  aíTastar  Tenório  de  seu 
lado  :   este  abandonado  pelo  braço   que  devia  ser  o 
seu  apoio ,   foi  sacrificado   e   mettído  n'uma   torre 
onde  os  conjurados  o  encerraram  por  muito  tempo. 
Em  1393  Henrique  3.°  subiu  ao  throno,  e  D.  Pe- 
dro Tenório   entrou   de   novo   no  valimento ;  o   seu 
acérrimo   antagonista   i\íanríque   desnaturalisou-se  , 
passou  a  Portugal ,   onde  foi  administrador   do  bis- 
pado de  Coimbra  e  de  Tuy  em  perpetuidade.   Tão 
inconciliáveis   e  adversos   eram   estes   dois  grandes 
prelados  que  dentro  e  fora  da  monarchia  se  colloca- 
ram  sempre  era  posição  hostil.    E  elrei  D.  João  1.* 
de  Portugal  acarinhou  com  boa  politica  o  desconten- 
te Manrique,  que  com  suas  relações  na  Gallíza  lhe 
abria  d'algum  modo  as  portas  de  Tuy  e  das  demais 
terras  que  então  ganhara  uaquella  província.  Tenó- 
rio conservou  ale  13'J9  ,   em  que  falleceu  ,   aquella 
preponderância   que  lhe  assignava  seu  génio  vasto  , 
e  consumraada  prudência.  Em  tempos  agros  e  diffi- 
ceis  soube  prevalecer  contra  as  turbulências,  intri- 
gas, e  violências  da  anarchia  senhorial  dos  grandes 
potentados  castelhanos ;    e  quasí  que  nenhum  nego- 
cio d'importancia  interior  ou  exterior,   de  paz   ou 
de  guerra  se  emprehendeu  ou  concluiu  sem  a  sua 
intervenção  era  quatro  reinados. 

Foi  D.  Pedro  Tenório  não  menos  grandioso  e  ma- 
gnífico do  que  atilado  c  littcrato.  Levantou  elle  só, 
e  á  sua  custa  a  soberba  ponte  do  arcebispo,  reedifi- 
cou o  claustro  da  cathedral  de  Toledo,  restaurou  o 
caslello  de  S.  Servando  ,  o  mais  forte  baluarte  da- 
quella  antiga  capital,  e  fez  de  novo  aponte  de  S.  Mar- 
tinho deToledo  derribada  pelas  guerras  civis.  Cons- 
truiu fortes  e  castcllos  na  extremidade  de  seus  do- 
mínios ,  fronteira  de  mouros  granadinos  ;  fundou  a 
povoação  de  Villafraiica  junto  á  Ponte  do  Arcebis- 
po ;  ampliou,  e  dotou  conventos  ;  c  por  ultimo  man- 
dou erigir  na  sé  a  capella  de  S.  Uraz  para  seu  ja- 
zigo ,  e  ahi  está  sepultado  era  moimento  de  már- 
more ,  cora  seu  busto  na  campa  cm  hábitos  pontíG- 
cios  ,  com  a  seguinte  inscripção  :  — 

« Aqui  yacc  D.  Pedro  Tenório  Arznbispo  de 
a  Toledo  ,  Primado  de  las  Espanas  ,  Chan- 
«  cillcr  mai/or  de  Castilla  .  cuya  anima  Dios 
ahaya.  Fallcsció  dia  de  SaníispirUus  ano  dt 
«  nneslro  Sehor  Salvador  Jcsu-Christo  de  1 399 
«anos.  » 

/.  da  C.  N.  C. 
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INTSnZOB.   DA  rAUOCIIIA  3D£  S.   F£DHO  £^  NO&THAMPTOUr. 


NoRTHAMPTON  é  3  Capital  do  condado  ou  província 
do  mesmo  nome  situada  no  interior  da  Inglaterra  , 
cidade  de  quinze  a  dezcseis  mil  habitantes,  distan- 
te 61  milhas  inglezas  de  Londres  em  linha  recta  , 
ou  67  pela  posta.  Consiste  a  sua  principal  industria 
em  botas  e  çapatos  ,  que  transporta  para  a  capital 
do  reino  e  outras  das  províncias  próximas ;  empre- 
ga nesta  manufactura  mais  de  1 :300  pessoas.  É  ter- 
ra de  boa  casaria  e  tem  um  mercado  espaçoso  e 
bem  fornecido.  Nas  campinas  logo  abaixo  da  cida- 
de se  peleijou  a  importante  batalha  entre  os  da  par- 
cialidade do  duque  de  York  e  osque  seguiam  a  ban- 
deira de  Henrique  G.°,  conflicto  em  que  o  monar- 
cha  viu  desbaratadas  as  suas  tropas  e  foi  feito  pri- 
sioneiro,  aos  10  de  julho  de  1460. 

O  commercio  de  Northampton  é  facilitado  pela 
navegação  do  Xenc  ,  que  alli  passa  ,  e  pelos  dois 
ramos  do  caminho  de  ferro  que  communicam  com 
o  grande  canal  do  interior  da  Inglaterra  [grand  jun- 
etion  canal].   S.  Pedro  é  uma  das  quatro  parochias 

Julho  6  — 1844. 


da  cidade,  e  o  seu  templo  faz-se  recommendavel 
por  muitas  particularidades  arcbitectonicas  no  gos- 
to saxonio  e  normando  :  tem  assento  na  extremida- 
de Occidental  ao  pó  das  fortificações  exteriores  do 
antigo  castello  ,  que  dizem  fora  construído  em  tem- 
po de  Guilherme  o  conquistador.  íi  igreja  de  uma 
nave  principal  com  duas  laleraes  muito  estreitas  e 
de  igual  comprimento  ,  tendo  uma  torre  quadrada 
;i  parte  do  poente  ;  duas  ordens  de  columnas  ,  que 
consistem  alternadamente  em  fustes  singelos  e  em 
quatro  meias  columnas  enfeixadas,  se  estendem  pe- 
los dois  lados  da  nave  ,  sustentando  duas  series  de 
arcadas  com  as  impostas  em  zig-zag,  e  ásquaes  dão 
claridade  óculos  semicirculares,  muito  distantes  uns 
dos  outros.  Ornamentam  esta  fabrica  muitas  das  i- 
magens  brutescas  usadas  neste  período,  vendo-se  fo- 
lhagens ,  pássaros  ,  animaes  ,  monstros  ,  voliitas  (kc. 
espalhados  sem  methodo  ou  disposição  pelos  capi- 
teis. A  torre  também  deve  ser  estudada  peios  que 
prezam  este  singular  género  de  archilectura.  —  A 
2."  Serie  — VoL.  III. 
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igreja  de  Todos  os  Santos  esta  no  centro  da  cidade 
no  ponto  d'intersecção  das  ruas  principaes  ;  foi  re- 
construida  depois  do  grande  incêndio  de  1675:  c 
obra  trivial,  defeituosa  c  discorde  em  todas  as  suas 
partes,  e  que  tem  ao  meio  uma  cúpula  scbre  qua- 
tro columnas  jónicas  ;  todavia  permanece  a  torre 
primitiva  ,  que  é  guarnecida  d'araeias  ,  e  escapou 
illesa  do  fogo.  —  S.  Giles ,  situada  na  parle  orien- 
tal ,  é  um  templo  em  forma  de  cruz,  com  porções 
d'esfylos  diversos. —  A  rotunda  do  St.°  Sepulchro, 
quarta  parochia  ,  jaz  ao  norte  ,  e  mostra  ter  sido 
erecta  no  principio  do  duodécimo  século.  —  Outros 
edifícios  públicos  contém  a  cidade  ,  adequados  a 
seus  destinos ,  e  que  não  são  para  desprezar  ,  en- 
trando as  casas  municipaes  e  das  justiças,  quartéis 
e  hospitaes  ;  o  Iheatro  foi  levantado  no  presente  sé- 
culo. Do  castello  restara  poucos  vestígios,  e  das 
muralhas  nenhuns.  As  ruas  são  bem  calcadas  e  al- 
lumiadas  por  gaz. 


O  COXDE  SOBERANO  DE   CaSTELLA,   FeRNÃO  GoNÇALVES. 

912  —  970. 
lo." 

(Contiuua<lo  de  p.-xs-  1~1.) 

Virou-se  o  feitiço  contra  o  feiticeiro. 

È  noite.  Vm  frade  do  mosteiro  de  S.  Lourenço  vai 
de  passo  apressado  pela  Vejarrua,  encaminhando-se 
para  o  palácio  do  conde  de  Caslella.  Chega  ;  sobe  ; 
e  um  pagem  o  conduz  a  um  gabinete.  Poucos  orna- 
tos decoravam  este  a  não  ser  as  duas  torres,  e  os 
dois  leões ,  armas  de  Castclla  ,  que  a  espaços  se 
viam  pintadas  nas  paredes  c  no  tecto.  Era  alumia- 
da de  uma  tocha  segura  em  argola  de  ferro  que 
prendia  á  parede;  e  estava  alli  um  homem  moço, 
alto,  semblante  magestoso  ,  trajo  militar  ,  entre  o 
qual  e  o  frade  se  travou  uma  larga  pratica  de  hora. 
Ao  cabo  d'ella  o  mesmo  pagem,  que  introduzira  o 
frade,  o  guiou  com  uma  lanterna  na  mão  por  corre- 
dor estreito  e  escuro,  no  topo  do  qual  era  lançada 
uma  escada  de  pedra.  Desceram.  No  patim  embe- 
bia-sc  um  alçapão  de  carvalho,  percintado  de  faxas 
de  ferro.  Levaniaram-no.  O  pagem  relirou-se,  e  o 
monge  desceu  abaixo  por  uma  espécie  de  escada  de 
mão  a  um  subterrâneo.  IVessa  epocha  os  edifícios 
principaes  eram  dobrados.  O  palácio,  tinha  por  bai- 
xo outro  palácio  com  suas  columnas  ,  galerias  ,  es- 
cadas ,  ropartimentos,  quartos,  cscondrijos  ,  e  mui- 
ta vez  passadiços  occuUos  que  iam  sahir  a  grande 
distancia.  Kram  a  um  tempo  condições  da  arte  ,  e 
traças  de  precaução.  líscapava-se  alli  a  perseguições 
e  ao  ferro  de  inimigos.  Que  n'essa  idade  cm  que  a 
fé  era  mais  viva,  a  moral  christaã  mais  accndrada, 
a  convivência  social  mais  sincera,  os  costumes  mais 
simples ,  o  trato  entre  os  homens  lhano  c  sem  arte- 
ficio,  e  a  duvida  não  tinha  .ninda  gangrenado  os  co- 
r-oçõcs  c  paralysado  os  espíritos;  por  isso  mesmo  se 
mostravam  as  paixões  mais  impetuosas  e  violentas 
na  sua  explosão  ,  os  ódios  ainda  se  não  simulavam 
na  capa  palaciana  da  cortezia  .  e  as  vinganças  des- 
fechavam quasi  sempre  promptas,  ensanguentadas  c 
terrivcis.  Ora  estas  catacumbas  que  de  ordinário 
serviam  de  asylo  aos  perseguidos  ,  se  convertiam 
lambem  cm  instrumento  de  perseguição,  onde  acon- 
tecia ,  como  em  IJurgos  ,  que  o  cárcere  clássico  cm 
Jogar  du  ser  annexo  á  morada  do  duque  ou  senhor 


feudal  ,  jazia  separado  d'ella  a  alguma  distancia  a 
raiz  de  uma  das  torres  do  formoso  castello,  que  er- 
guido na  eminência  maiselevada  do  burgo,  era  jun- 
tamente coroa  da  povoação  e  defcza  contra  os  ára- 
bes que  pelaRioja  e  terra  de  Osma  costumavam  fa- 
zer suas  incursões  naprovincia.  Kntão  se  por  algum 
motivo  poderoso  convinha  que  a  custodia  fosse  mais 
recatada  ,  e  subtrahir  á  curiosidade  indiscreta  dos 
homens  de  armas  e  guardas  do  castello  algum  pre- 
so de  monta,  transformava-se  em  masmorra  nmd'es- 
ses  subterrâneos  particulares  ,  onde  era  mais  diffi- 
cil  romper-sc  o  segredo  que  relevava  occultar. 

A  parte  do  subterrâneo  do  palácio  do  conde  ,  cm 
que  deixámos  entrado  o  frade  ,  era  uma  casa  qua- 
drada ,  térrea.  Fronteira  á  escada  do  alçapão  havia 
uma  única  porta  fechada  que  dava  provavelmente 
para  algum  corredor.  As  paredes  eram  de  pedra,  e 
encostado  a  uma  d'ellas  se  via  uma  espécie  de  es- 
trado. Paraelle  se  dirigiu  a  passo  accelerado  o  fra- 
de. Uma  lanterna  pregada  na  parede  lançava  sobre 
o  estrado  uma  luz  soturna  e  duvidosa.  A  um  dos  la- 
dos eslava  uma  bilha  de  agua  e  um  pão  de  cevada. 
Ao  outro  um  breviário  mosarabe.  E  em  cima  do  es- 
trado uma  enxerga,  onde  dormia  um  homem.  O  fra- 
de aproximou-se.  A  luz  do  subterrâneo  reverberan- 
do sobre  a  parede,  e  o  lado  opposto  ,  formava  uma 
penumbra  perpendicular  á  extremidade  do  estrado, 
deixando  em  sombra  e  escuridade  quasi  completa 
o  resto  da  casa,  c  o  sitio  onde  jazia  a  enxerga.  Cora 
auxilio  da  lanterna  que  trazia  pôde  o  frade  discri- 
minar o  vulto  que  alli  estava.  Olhou.  A  respiração 
angustiada ,  a  contracção  estranha  das  feições  do 
homem  que  dormia  ,  os  espasmos  convulsivos  que 
lhe  corriam  no  rosto,  o  mover  dos  beiços,  o  mexer 
continuado  das  mãos,  o  revolver  inquieto  do  corpo, 
os  grilos  ora  suíTocados,  ora  medonhos  que  dava,  de- 
notavam uma  afilicção  extraordinária.  De  repente  a 
agitação  redobrou;  as  vascas  da  agonia  amiudaram- 
se  mais;  as  vozes  até  ahi  inarticuiadas  lornaram-se 
em  palavras  distinctas  ;  o  dormente  nas  tribulações 
de   um  sonho  doloroso  grilou  «Parai,   desgraçada 

Soccorro  I  .  .  .  Soccorro  ! Afogou-se 

No  Arlanção Ah  ! »   E 

bracejando,  arcando,  bradando  se  ia  erguer  como 
um  espectro,  quando  o  frade  scgurando-o  ,  e  sacu- 
dindo-o  com  força  ,  lhe  bradou  : 

—  Fr.  Gerúndio,  Fr.  Gerúndio,  acordai!» 
Com  a  violência  do  sacudimento  c  do  choque  Fr. 

Gerúndio  acordou  ;  e  ainda  estremunhado  do  som- 
no,  esfregando  os  olhos,  c  ])rocnrando  soUar-se  dos 
braços  do  outro  frade  ,  perguntou  : 

—  Quem  está  aqui?  Quem  sois?  Quem  sois? 

—  Fr.  Pedro,  vosso  irmão.  Socogai. 

—  Ah!  Fr.  Pedro,  que  horrível  sonho!» 

E  fatigado,  abatido,  deixou-se  outra  vez  cahir  em 
cima  da  enxerga,  derrubando  a  cabeça  sobre  o  pei- 
to ,  e  cobrindo  o  rosto  com  as  mãos.  Como  absorvi- 
do em  cogitações  dolorosas  ficou  assim  alguns  ins- 
tantes ,  e  depois  tornando  cm  si  ,  disse  para  o  ou- 
tro frade,  que  em  silencio  se  conservava  aopéd'elle: 

—  Envergonho-nie  de  descobrir  o  rosto  na  vossa 
presença,  Fr.  Pedro.  Que  quereis  de  mim?  A  que 
viestes? 

— Consolar- vos. 

—  Consolar-me  ! Entendo  ....  Deixai-me 

trauíiuillizar  um  tanto  o  espírito  quo  o  tenho  muito 
atormentado.  Vou  pôr  em  alguma  ordem  as  minhas 
ídéas,  e  prcparar-me  a  receber  de  vós  o  santo  sa- 
cramento da  penitencia  ;  que  bem  vejo  que  a  minha 
hora  está  próxima. 
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—  Enganais-vos. 

—  Pois  que? 

—  Mio  se  trata  aqui  de  morrer.  Sois  moço;  ain- 
da podeis  viver  longos  annos.  Oxalá  que  os  apro- 
veiteis na  expiação  das  vossas  culpas. 

—  Viver  para  que,  padre?  Todos  os  laços  que 
me  prendiam  á  vida  eslão  despedaçados.  A  esperan- 
ça já  não  tem  para  mira  illusões  consoladoras.  A 
minha  alma  é  um  deserto  árido  e  pavoroso. 

—  E  porque? 

—  Ah  1  padre,  vós  ignorais  a  imraensidade  do 
meu  infortúnio. 

—  Desabafai  sem  temor  no  seio  de  ura  amigo  e 
irmão  vosso. 

—  Uma  mulher,  padre,  foi  a  minha  perdição. 
Via-a  a  primeira  vez  era  logar  sagrado  ,  e  —  oh 
Summo  Deus  !  —  o  que  senti  não  o  posso  descre- 
ver. Depois  d'esse  dia  fatal  encontrei-a  com  mais 
frequência;  se  por  destino,  ou  por  diligencia  mi- 
nha nem  eu  mesmo  o  poderei  dizer.  Cresceu  o  de- 
lirio  em  mim ;  coou-me  o  veneno  no  intimo  da  al- 
ma   Que  esforços  não  empenhei  para  apagar 

do  pensamento  a  imagem  querida  d'esta  mulher  ! 
âlas  era  em  vão;  que  tudo  me  avivava  a  sua  me- 
moria suave!  De  dia,  de  noite,  em  toda  a  parte, 
e  até  —  ai  de  mim  1  —  em  Jogar  sagrado  vinham 
assaltar-me  lembranças  doces,  e  saudades  vivas , 
tão  vivas  ....  I  Represeutavam-se-meaquelles  olhos 
tão  meigos  ,  aquella  voz  tão  maviosa  que  eu  nunca 
pude  ouvir  sem  commoção,  as  tranças,  o  ar,  o  ges- 
to,  a  doçura,  os  encantos  todos  d'aquella  belleza 
tocante  ;  e  a  minha  allucinação  era  extrema.  Até  á 
cabeceira  do  moribundo  ,  se  ex:ercendo  o  mais  au- 
gusto dever  ,  e  o  mais  santo  dos  ministérios  as  mi- 
nhas palavras  tinham  uncção  ,  as  minhas  lagrimas 
eram  eloquentes ,  e  havia  inspirações  de  fé  ,  e  de 
amor  na  minha  voz,  não  eram  —  meu  Deus! — não 
eram  illuminações  da  sua  sabedoria  ;  mas  a  idéa  da 
morte,  uma  idéa  vaga  e  dolorosa  de  separação  que 
me  representava  aquella  mulher  junto  de  mim,  tão 
bella  na  pallidez  da  agonia  ,  dizendo-me  a-Deus  ,  e 
annunciando-me  a  esperança  que  cedo  nos  veríamos 
ambos  na  morada  eterna  I  —  IS'ão  pude  veacer-me  ; 
abusei  do  confessionário  ;  tentei-a  ;  seduzi-a  ;  decla- 
rei-lhe  o  meu  amor;  disse-lhe  ,  disse-lhe  tudo.  In- 
dignou-se  —  alma  cândida  !  —  resistiu  ;  chegou  a 
ameaçar-me  de  revelar  tudo.  i\Ias  tantas  foram  as 
rainhas  instancias  ;  tão  grande  a  minha  constância  ; 
assidua  ,  oh  !  tão  assídua  e  tão  vehemente  a  minha 
paixão,  que  comigo  a  arrastei  aoabysmo  era  que  ca- 
himos  1  Desde  então  o  meu  único  pensamento  foi  pos- 
sui-la ;  e  tracei  chegar  pela  senda  do  peccado  onde 
outra  nenhuma  me  podia  conduzir.  Emhargava-rae 
o  meu  voto  religioso :  deliberei-me  a  quebra-lo , 
apostatando  de  crença  e  de  pátria.  Eram  impedi- 
mentos os  vínculos  que  a  lígavara  á  sua  família:  re- 
solvi arranca-la  da  casa  paterna.  Mostravara-se  dif- 
ficeis  os  meios  de  o  conseguir,  e  os  únicos  que  se 
me  oiTereceram  eram  abomináveis  :  mas  não  se  me 
deparando  outros  ,  lancei  mão  d'elles  sem  escrúpu- 
lo. Nenhum  obstáculo  se  me  antolhou  invencível. 
Nenhum  projecto  ,  por  temerário  que  fosse  ,  me  at- 
lerrou.  Nenhuma  profanação,  nenhum  sacrilégio, 
nenhum  attentado  me  fez  recuar.  E  de  crime  cm 
crime  —  ah  !  Fr.  Pedro  sabeis  este  episodio  da  mi- 
nha vida  horrorosa  !  —  cheguei   a  atraiçoar  o  meu 

Deus,  e  o  meu  paiz N'este  habito  ha  nódoas  de 

sangue  innocente,  do  sangue  de  meus  irmãos 

Mas  não  o  derramei  eu.  Horrorisei-me  de  o  ver  der- 
ramar n'aquella  noite  de  lucto !  !  !  Pcrdoai-me, 


senhor,  o  concurso  involuntário  que  prestei  áquelle 
feito  de  atrocidade  I  O  meu  crime  nasceu  do  amor  ; 
e  se  os  meus  affectos  delinquiram  ,  a  minha  alma 
não  era  perversa.  Absolvei-me,  padre,  absolvei-rae 
das  minhas  culpas. 

—  É  enorme,  filho,  a  extensão  das  vossas  cul- 
pas: eu  não  posso  absolve-las:  c  preciso  que  façais 
uma  grande  penitencia  para  serdes  perdoado.  Estais 
resolvido  a  começa-la? 

—  i\[as  como,  padre,  como  hcí-de  eu  fazer  uma 
longa  penitencia,  se  a  lei  da  terra  vai  em  breve 
descarregar  o  seu  golpe  sobre  a  minha  cabeça  ! 

—  A  vida  vos  será  conservada  ;  mas  com  uma 
condição. 

—  Qual  é  cila?  Explicai-vos. 

—  Em  poucas  palavras  o  farei.  Atraiçoastes  a  pá- 
tria tramando  entrega-la  aos  inimigos  d'clla  e  da 
fé  ;  atraiçoareis  os  inimigos  da  pátria  e  da  fé  em 
serviço  de  ambas.  Eis-aqui  a  condição. 

—  Padre 

—  Não  me  interrompais.  O  mensageiro  que  vos 
trouxe  as  cartas  do  bispo  renegado  veio  incumbido 
de  concertar  comvosco  o  modo  de  introduzir  as  tro- 
pas do  calípha  era  Burgos,  ou  de  sorprehender  em 
cilada  as  de  Castella.  Sabeis,  naturalmente,  onde  se 
occulta  e5se  mensageiro.  Escrevcr-lhe-heis  para  que 
ámanhaã  á  uma  hora  da  noite  em  ponto  se  ache  á 
beira  doArlanção  junto  ao  choupo  mais  alto  que  bor- 
da o  rio  para  ter  comvosco  uma  conferencia.  Parti- 
reis d'aqui  acompanhado  de  ura  homem  de  guerra. 
Não  o  conhecereis  pelo  rosto  ,  porque  levará  a  vi- 
seira calada.  Não  procureis  conhecè-lo  pela  voz  , 
porque  será  mudo  —  mudo  na  ida,  mudo  na  confe- 
rencia, mudo  na  volta.  JMas  se  tentardes  fugir,  o 
seu  braço  vos  deterá,  e  o  seu  guante  de  ferro  po- 
derá estoirar-vos  alguns  ossos.  Vai  armado  de  espa- 
da e  uma  bosina  ;  a  espada  para  vos  abater  aos  seus 
pés  a  vós ,  e  ao  mensageiro ,  se  for  necessário  ;  a 
bosina  para  chamar  em  soccorro,  se  o  precisar,  ho- 
mens que  estarão  embuscados  perto  do  sítio.  Para 
vosso  governo  vos  previno  d'isto  e  para  livrar-vos 
de  tentações  loucas.  Guardando  o  mais  para  vós  , 
preveni  o  mensageiro  de  que  o  homem  que  vos  ha- 
de  acompanhar  é  seguro,  e  de  inteira  confiança  ,  e 
é  o  mesmo  que  vos  dá  guarida  em  sua  casa  ;  e  que 
para  maior  disfarce  ,  vai  em  trajes  militares.  Não 
vos  esqueça  communicar-lhe  que  é  mudo.  E  quan- 
do chegardes  a  avistar-vos  com  o  mensageiro  ,  eis- 
aqui  o  modo  como  lhe  heis-de  arrancar  alguns  es- 
clarecimentos sobre  as  forças  do  calípha  ,  e  o  seu 
plano  de  campanha.  [E  então  lhe  deu  miúdas  ins- 
trucções  sobre  este  ponto], 

—  E  aconselhaís-mc,  padre,  que  accrescente  mais 
uma  traição  ,  e  um  crime  ao  crime  em  que  já  sou 
incurso  ? 

—  Eu  não  vo-lo  aconselho,  filho  :  só  \os  digo  que 
é  esta  a  condição  com  que  obtereis  a  vida  ;  e  que 
vai  ímmcnsa  distancia  moral  de  entregar  a  pátria 
aos  inimigos  d'ella  ,  e  entrega-los  a  clles  em  holo- 
causto e  beneficio  da  pátria.  Este  é  o  caminho  da 
salvação  lem{)oral  :  o  da  salvação  eterna  é  outro. 

—  E  qual ,  padre? 

—  Primeiro  que  tudo  arrancar  da  alma  o  cancro 
que  a  roe ,  esse  amor  adultero  que  vos  mina  o  co- 
ração. 

—  Impossível ,  padre  ,  impossível  I 

—  Que  dizeis!  Diante  de  vós  tendes  ainda  um 
borísonte  de  esperança.  Ainda  podeis  ser  perdoado 
do  senhor  que  olTendestes.  Attendeí-me.  O  conde  de 
'Castella  on'ereceu-me  o  anel  de  abbade  do  mosteiro 
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que  se  está  edificando  ás  margens  do  Arlança  ,  era 
ciimprimenlo  do  voto  que  fez  antes  da  batalha  de 
Osma.  Solidão  é  essa  accomodada  para  a  peniten- 
cia ,  e  para  de  tudo  afastar  a  memoria  senão  só  do 
céu.  Vinde,  filho,  vinde  comigo  para  esse  retiro 
de  paz.  A  escommunhão  que  vos  fulminam  as  leis 
da  igreja  ,  temos  remédio  com  que  lhe  passemos 
esponja  por  cima.  Vinde,  que  ainda  um  dia,  e  bre- 
ve ,  podereis  apparecer  no  mundo  como  um  gran- 
de santo  ,  e  voltar  para  Burgos  ,  tão  escandalisado 
agora  dos  vossos  peccados  ,  como  será  edificado  na 
vossa  conversão. 

Quando  Fr.  Pedro  fez  brilhar  aos  olhos  do  in- 
feliz um  raio  de  esperança  ,  esperança  de  voltar  á 
sociedade  e  a  esse  mundo  de  que  os  scusdelictos  pa- 
reciam have-lo  eternamente  arredado  ,  c  os  seus  af- 
fectos  não  podiam  desprender-se  ,  o  frade  olhou  pa- 
ra o  interior  da  sua  alma  ;  e  vendo  o  Vesúvio  de 
paixões  que  lá  dentro  ardiam  ,  apalpando  profun- 
da ferida  que  o  amor  lhe  linha  aberto,  suspirou. 
Mas  reverdecendo-lhe  nas  palavras  de  Fr.  Pedro  , 
contra  o  intento  com  queellas  foram  proferidas  uma 
idéa  de  evasão  —  idéa  adormecida,  pôde  ser,  mas 
de  nenhum  modo  abandonada  —  o  coração  do  infe- 
liz, ate  alli  comprimido,  começou  a  dilatar-se.  Os 
olhos  fulguravam-lhe  ,  c  até  uma  lagrima  lhe  des- 
pontou nclles.  È  que  um  poder  mystcrioso  estava 
dando  á  corrente  dos  seus  pensamentos  uma  direcção 
inteiramente  contraria  áquella  que,  o  instante  an- 
tes, elles  seguiam.  Já  a  prisão  llie  não  lembrava. 
Não  o  pungia  o  remorso  com  os  seus  punhaes  azei- 
rados.  E  o  véu  espesso  e  triste  que  áquella  hora  tol- 
dava de  negro  a  natureza,  rasgou-se-lhe  tão  de  golpe 
que  aos  vidros  mágicos  da  fantasia  pôde  elle  ver 
diante  de  si  as  selvas ,  os  campos ,  os  montes ,  as 
planuras ,  os  valles,  os  rios,  as  fontes,  as  torrentes, 
a  terra,  o  mar,  risonhos,  e  eratoda  a  pompa  da  cre- 
ação.  Viu  o  primeiro  arrebol  da  manhaã.  Viu  de- 
pois o  astro  que  preside  ao  dia  no  maior  esplendor 
da  sua  carreira,  derramando  fogos  magnificos  sobre 
as  villas  c  as  cidades.  Viu  também,  e  contemplou, 
á  hora  do  crepúsculo  as  ultimas  e  admiráveis  har- 
monias da  luz  c  das  sombras.  E  tudo  isto  elle  via 
ora  debaixo  da  copa  de  laranjeiras  perfumadas, 
ora  no  berço  de  jasmineiros,  e  de  roseiras,  ora  nas 
grutas  frescas  e  suaves  de  um  monte  .  ora  no  mais 
espesso  e  enramado  d'uma  floresta.  É  que  Fr.  Ge- 
rúndio estava  já  em  Córdova.  A  cogula  de  monge 
tinha-a  despido,  rasgado,  calcado  aos  pés.  O  bre- 
viário tinha  atirado  com  elle  ás  ondas  do  Guadal- 
quivir. Os  passados  emblemas  da  sua  condição  mo- 
nástica lodos  os  tinha  arrojado  para  longe  de  si.  O 
canlochão  detestável  dos  frades  Irocára-o  pela  me- 
lodia das  chácaras  andaluzes.  O  cheiro  funerário 
dos  sepulchros  pelas  fragrâncias  do  âmbar.  A  cella 
odiosa  do  mosteiro  por  palácio  magnifico  de  princi- 
pe.  Cingia-lhe  a  cabeça  o  turbante;  vestia  o  nobre 
caftan  turco  ;  ao  lado  pendia-Ihe  o  alfange  de  bai- 
nha e  punho  de  ouro  e  pedraria  da  mais  preciosa. 
E  agora  se  banhava  nos  lianhos  voluptuosos  do  ha- 
rém ;  agora  o  rccel)ia  o  calipha  no  pavilhão  esplen- 
dido de  Azzahrat.  No  enlevo  do  seu  extasi ,  c  de 
visão  em  visão  ei-lo  chegado  a  um  grande  dia  de 
festa.  Pelas  ruas  de  Córdova  vai  levada  em  tri- 
timpho  uma  virgem  coroada  de  rosas  —  tão  se- 
diictora  ,  tão  bella  !  —  Donzcllas  a  acompanham. 
Seguem-nas  o  cadi  ,  testemunhas,  os  xeques  e  ca- 
valleiros  da  cidade.  Entra  toda  a  comitiva  em  um 
pa\ilhão  arvorado  no  meio  dos  mais  deliciosos  jar- 
dins de  Córdova.  As  douzellas ,  armadas  de  bastões 


de  marfim  e  ouro  ,  todo  o  dia  estão  defendendo  a 
entrada  do  pavilhão.  E  á  noite  elle  [Fr.  Gerúndio] 
acompanhado  de  grande  séquito  de  mancebos  no- 
bres, protegido  dos  estoques  dourados  de  seus  ami- 
gos, logra  entrar  apesar  da  galharda  resistência  das 
donzellas.  (*)  Os  jardins  estavam  illuminados ,  e 
nos  seus  bosques  e  fontes,  e  nos  barcos  de  seus  la- 
gos cristalinos  resoavam  musicas  alegres.  Um  ban- 
quelc  sumptuoso  se  estava  alli  servindo.  Sentou-sc 
á  meza  ,  e  á  sua  direita  ,  ao  pé  delle ,  ficou  a  vir- 
gem. Era  a  sua  noiva.  Áquella  festa  a  watima,  a 
festa  dos  seus  desposorios.  O  padrinho  era  o  cali- 
pha. Fr.  Gerúndio  chamava-se  já  abd  el  Ilahman , 
do  nome  do  seu  protector ;  e  a  noiva  chamava-se 
ao  eslylo  arabc  ,  Cadéa  dos  corações.  Ella  formosa  ; 
elle  feliz!  E  todas  estas  imagens  aéreas,  vaporosas, 
radiantes  pnssando-lhe  em  brilhante  panorama  pelo 
prisma  encantado  da  idéa  ,  enfeiticaram-lhe  de  tal 
arte  as  potencias  e  os  sentidos  ,  e  abalaram  lodo  o 
seu  ser  de  tamanha  comraocão ,  que  as  fibras  todas 
a  ura  tempo  lhe  estremeceram  de  prazer;  e  neste 
momento,  fascinado  de  delírio,  disse  para  Fr.  Pe- 
dro ; 

—  Acceito  ,  acceito  o  vosso  convite.  Acceito  tu- 
do. Escreverei  ao  mensageiro  do  calipha.  Irei  á  con- 
ferencia. Acompanhar-vos-hei  á  solidão! 

—  Bemdilo  seja  o  Senhor  ,  que  em  sua  miseri- 
córdia vos  converteu  com  um  toque  da  divina  gra- 
ça !  [E  Fr.  Pedro  derramava  lagrimas  de  cnthusias- 
mo  sincero.  —  Fr.  Gerúndio  escreveu  logo  alli  a 
carta  que  delle  exigiam.  Entregou-a  a  Fr.  Pedro; 
c  este  reccbendo-a  disse  com  voz  alegre]  : 

—  Adeus,  Fr.  Gerúndio,  até  amanhaã  pela  vol*- 
ta  da  meia  noite.  E  batendo  com  o  pé  no  estra- 
do ,  a  esle  signal  abriu-se  o  alçapão  :  subiu  ,  e  de- 
sapparcceu. 

(Continua.) 
A.  d' O.  Marreca. 


O   GERBO. 


Este  animal  ,  pequeno  c  bonito,  pertence  a  um  gé- 
nero que  se  aftproxima  muito  aos  ratos ,  propria- 
mente chamados  ,  porem  é  bastante  para  o  distin- 
guir a  curteza  dos  pés  dianteiros  ou  mãos,  e  o  ex- 
cessivo cumprimento  dos  pés  trazeiros ,  proprieda- 
de que  o  habilita  para  correr  com  velocidade  mui- 
to maior  que  a  das  lebres.  Quando  o  perseguem  , 
ou  quer  caminhar  mais  depressa,  dá  pulos  prodigio- 
sos ,  cahindo  sobre  as  mãos,  erguendo-se  porem  lo- 
go rapidamente,  de  forma  que  a  cada  passo  se  mos- 
tra na  postura  recta  ;    donde  procedeu  o  erro  ,   que 

(•)  Com  este  cereinoiiial  se  celebravam  os  casamentos 
na  Hespatiliamiisiiimaiia.  Conde — Hlsloria  ilos  árabes,  pag. 
S:eO  — ^61,  edição  de  Paris. 
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por  muito  tempo  subsistiu  ,  de  que  este  quadrúpe- 
de só  andava  levantado  nos  pés  trazeiros.  Nisto  e 
na  forma  do  corpo  tamljem  se  parece  muito  cora  os 
kangurús  ou  sarigueias.  Tem  o  rabo  mui  longo,  ore- 
lhas pontudas  e  estiradas,  olhos  grandes  e  redondos  : 
a  cauda  lhe  c  indispensável  para  aquelles  extraor- 
dinários saltos,  que  o  fazem  notável,  assim  como 
necessita  delia  para  equilíbrio  quando  se  tem  em 
dois  pés  só.  O  pòllo  é  macio,  e  decór  arruivada  na 
parte  superior  do  corpo  e  branca  na  inferior. 

Não  se  conhecem  mais  que  três  espécies  de  ger- 
bos.  1/  Os  do  Egypto  que  vivem  aos  bandos,  e  ca- 
vam as  suas  tocas  ,  apparecendo  muitos  nos  sitios 
quentes  e  arenosos  e  pelo  meio  das  ruinas  que  cer- 
cam a  moderna  Alexandria  :  sem  que  se  lhes  possa 
chamar  exactamente  bravios  e  de  natural  feroz,  são 
t-odavia  inquietos  e  cautelosos  em  extremo;  vão  lon- 
ge em  demanda  do  sustento ,  que  consiste  em  rai- 
zes,  grãos,  avellaãs  e  fructas  sylvestres,  mas  á  me- 
nor perturbação  retiram-se  para  os  seus  covis  pre- 
cipitadamente :  as  tocas  constam  de  vários  corredo- 
res ,  e  por  isso  os  árabes  tem  um  modo  de  colher 
vivos  estes  animaes ,  que  consiste  em  tapar-lhes  to- 
das as  sabidas  menos  uma  ,  por  onde  forçosamente 
hão-devir  para  fura:  caçara-nos  por  causa  da  carne, 
que  estimam  apesar  de  não  ser  das  melhores  igua- 
rias :  as  pelles  entram  na  conta  do  pellame  ordiná- 
rio.—  Os  alactagas  que  formam  a  segunda  espécie 
são  do  tamanho  do  esquilo  commum  ;  a  sua  pelle  é 
mais  estimada  :  cria-se  nos  desertos  da  Tartaria  e 
nas  eminências  areentas  das  bordas  do  Tanais  e  do 
Volga.  O  sábio  Gmelin  observou  que  elles  ajuntam 
no  verão  hervas  e  raizes  para  provimento  do  inver- 
no ,  como  fazem  os  lirões  ou  arganazes  dos  nossos 
campos;  ajuntam  essas  vitualhas  em  montões  sepa- 
rados ,  e  quando  estão  scccas  transportam-nas  a 
pouco  e  pouco  e  de  noite  para  seus  asylos.  Pa- 
ra arranjarem  as  locas  escavam  a  terra  com  gran- 
de actividade  servindo-se  das  patas  dianteiras  ,  es- 
pedaçando  as  raizes  com  os  dentes :  prevêem  as 
estações  do  frio  e  das  chuvas ,  e  tapam  o  covil 
com  pasmosa  pontualidade  :  são  mui  sensiveis  ao 
frio,  e  qualquer  leve  mudança  de  temperatura  os 
reduz  a  estado  lethargico.  É  muito  diíficil  conser- 
va-los em  captiveiro ,  sendo  mister  proporcionar- 
Ihes  sufficiente  quantidade  de  terra  ou  areia  para 
cavarem:  então  se  podem  alimentar  com  fructas, 
hortaliças,  pão,  &c.  —  Da  terceira  espécie  são  os 
gerbos  da  índia  ,  numerosos  nos  campos  cultivados 
e  que  fazem  nas  searas  grande  estrago  :  as  suas  co- 
vas são  muito  mais  espaçosas  que  as  dos  outros,  e 
nellas  recolhem  abundantes  provisões  ;  não  sabem 
senão  de  noite  e  nunca  entram  nas  casas  :  os  Índios 
os  perseguem,  comem,  etem  na  conta  de  boa  vian- 
da. Os  hábitos  e  conformação  corpórea  das  três  espé- 
cies são  com  poucas  modificações  assaz  similliantes. 


Invasões  dos  normanos  ou  normandos  no  território 
DE  Galliza  e  de  Poutcgal. 

Um  dos  acontecimentos  mais  estranhos  da  meia  ida- 
de foi  o  do  apparecimenlo  dos  normandos.  Nos  pri- 
meiros annos  do  sec.  9.'  começaram  a  mostrar-se 
nos  mares  do  sul  entre  Inglaterra,  França  e  Hespa- 
nha  estes  novos  aventureiros  que  sahindo  era  chus- 
mas dentro  de  pequenas  barcas  das  costas  de  Ju- 
tlandia  e  Noruega  ,  vinham  assaltar  d'improviso  os 
terrenos  raaritimos  daquellas  três  regiões  ,  e  aven- 
turando-se  das  costas  de  mar  ás  povoações  do  inte- 


rior sorprehendiam  os  desprevenidos  habitadores,  e 
captivavam  mulheres  e  meninos,  saqueavam  as  ca- 
sas, destruhiam  e  queimavam  os  edifícios ;  e  carre- 
gados de  despojos  voltavam  a  seus  baixeis,  deixan- 
do assolações  ,  ruinas  ,  e  lagrimas  como  signaes 
de  suas  barbaras  visitas.  O  ponto  mais  frequentado 
de  seus  desembarques  desde  o  anno  807  foi  aquel- 
la  lingua  de  terra  ou  península  da  Gailia  formada 
pelo  oceano,  canal  d'ínglaterra,  e  o  rio  Senna,  que 
chegaram  a  senhorear  definitivamenie  ,  dando-lhe  o 
nome  de  seus  dominadores,  Normandia.  A  epocha 
era  asada  para  tolerar  seus  atrevimentos  ,  porque  a 
anarchia  feudal  havia  descosido  a  unidade  do  po- 
der supremo  ;  os  reis  da  raça  carlovingiana  apenas 
se  defendiam  das  revoltas  e  usurpações  dos  senho- 
res, vassallos  só  no  nome,  e  estes  receosos  uns  dos 
outros ,  rivaes  ou  inimigos  constantes  entre  si  mal 
podiam  segurar  o  paiz  das  furiosas  excursões  de  guer- 
reiros que  salteavam  legares  escolhidos  d'anle  mão, 
que  se  grupavam  em  bando  feroz  quando  atacavam, 
e  se  dispersavam  e  desappareciam  depois  levados 
pelo  vento  de  suas  velas  ,  ou  pelos  remos  de  que 
alternadamente  se  serviam  em  suas  navegações,  co- 
mo piratas.  O  bom  successo  de  suas  emprozas ,  o 
amor  do  ganho,  e  o  engodo  mesmo  desta  vida  aven- 
tureira engrossou  pouco  e  pouco  suas  armadas;  fir- 
maram um  pé  na  costa  da  Normandia  ,  formaram 
colónias,  levantaram  castellos,  e  tomaram  outros; 
encheram  os  rios  de  seus  chavecos  ;  e  quando  o  se- 
nhor mais  rico  e  poderoso  do  território  visínho  acor- 
dou para  debellar  estes  terríveis  hospedes  ,  era  já 
tarde.  Este  guerreiro  que  se  poz  era  campo  foi  Ro- 
berto o  forte  duque  de  França,  conde  d'Anjou,  um 
dos  antigos  da  tige  capeciana  ,  o  qual  perdeu  uma 
batalha  contra  os  normandos  ,  e  nella  perdeu  tam- 
bém a  vida  no  anno  de  886.  Desde  então  se  firma- 
ram no  paiz  estes  feros  conquistadores  do  norte  : 
não  só  resistiram  aos  esforços  francezes  para  larga- 
rem o  paiz  ,  porem  alargaram  seu  dominio  ,  e  fo- 
ram por  vezes  bater  ás  portas  de  Paris  acampados 
no  arrabalde  de  Roule  e  de  St.  Honoré  encostados  a 
suas  terríveis  barcas  aferradas  no  Senna  ,  sem  que 
alguém  ousasse  vir  perturba-los  em  sua  audaciosa 
morada.  Ainda  mais  :  soltando  as  velas  de  suas  fro- 
tas foram  muitas  vezes  desembarcar  e  devastar  não 
só  as  cosias  d'ínglaterra  e  da  Irlanda  suas  visinhas, 
mas  atravessando  o  temeroso  golpho  da  Gascunha 
vieram  assaltar,  saquear  e  captivar  nas  costas  de  Gal- 
liza e  Portugal  em  todo  o  decurso  do  sec.  9."  e  10.°, 
chegando  ao  excesso  de  occuparem  uma  porção  de 
território  no  continente  hispânico,  perlendeudo  fun- 
dar nelle  um  dominio  similhante  ao  que  haviam  fun- 
dado na  Gallia. 

Encontram-se  a  cada  passo  nos  documentos  anti- 
gos desta  epocha  notícias  destas  excursões  no  nosso 
território  ao  norte  do  reino,  que  então  pertencia  ao 
reino  de  Leão;  e  todas  ellas  trazem  o  signal  dos  in- 
fortúnios e  calamidades  causadas  por  estes  antigos 
mestres  dos  argelinos  modernos.  O  auctor  do  Elu- 
cidário encontrou  alguns  no  antigo  cartório  do  mos- 
teiro de  Pedroso  ,  e  cita  um  de  doação  ou  entrega 
de  bens  para  pagamento  d'um  resgate  em  que  se 
declara  que  um  tal  Moytíli  vendera  uma  herdade 
que  tinha  na  terra  da  Feira  a  Octricio  a  fim  de  lhe 
pagar  o  seu  resgate  e  de  sua  filha  Guncina  :  expres- 
sando ahi  o  motivo  do  contracto  :.=  por  quanto  vós 
dito  Octricio  me  tirastes  de  dentro  das  barcas  dos 
laudomanes  dando-lhes  pelo  nosso  livramento  uma 
capa  de  pelle  de  lobo  ,  uma  espada  ,  uma  camisa  , 
trcs  lenços,  uma  vacca ,  e  ires  moios  de  sal.  = 
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Vè-ic  que  estes  piratas  salteavam  as  povoações  não 
mui  distantes  das  costas  em  que  facilmente  podiam 
desembarcar,  como  eram  eslas  da  terra  de  Santa  Ma- 
ria eulic  o  Porto   e  Ovar  ;    e  não   só  saqueavam   e 
destruíam  ,   mas  caplivavam  os  habitantes  a  fim  de 
lucrarem  com  o  seu  resgate  ,   como  prova  o  exem- 
plo acima  ,   que   é  do  anno   de  1026.    O  A.  citado 
observou   que  estes  íiibusteiros  entraram  a  appare- 
ccr  nas  nossas  costas  desde  o  anno  de  9(51  ;  masque 
infestavam  principalmente  as  costas  daGaliiza,  don- 
de  os  expulsou  São  Rosendo  quando   governava  o 
bispado  de  Composlella.    No  anno  de  908  se  acha- 
vam elles  como  estabelecidos   nas  margens   do  jMí- 
nho  próximo  de  sua  embocadura  ,   «ccupando  esse 
littoral   até   as  ilhas  de  Baiona  ,    Vigo ,   e  Padrão  ; 
cousa  que  infundiu  tal  terror  ainda  alem  do  littoral 
que  a  condeça  D.  Mumadona  levantou  á  pressa  o 
castello  de  S.  Mamede  em  Guimarães  para  defen- 
der o  grandioso  mosteiro  de  S.  Salvador  de  que  foi 
fundadora  e  bemfeilora.  e  do  qual  surgiu  annos  de- 
pois  a  villa   de  Guimarães.   Aeste  mesmo   anno  sa- 
quearam a   villa  de  Compostella  ,    e  mataram  em 
combate  o  seu  bispo  D.  Sisnando  que  levado  de  sua 
natural   valentia   ao  ouvir   a  relação   das  cruezas   e 
barbaridades  commettidas   no  seu  bispado  ,   vestin- 
do a  couraça  e  sahindo  ao  encontro  dos  normandos 
foi  por  elles  derrotado  e  morto.    O  caso   é  que   tão 
poderosos  se  mostraram  desta  vez,  e  tão  pouco  enér- 
gico era  então  o  governo  de  Leão  entregue  a  Rami- 
ro 3.°,    menino   de  poucos  annos,    e  á  regência  de 
sua  mãi ,  viuva  d'elrei  D.  Sancho  o  hydropico,  que 
Ires  annos  se  conservaram  no  territorio.gallego  com 
o  seu  caudilho  Gundaredo  ,  ao  qual  nossas  historias 
chamam  rei  dos  normandos,  lormanos,  leodomanes, 
lothomanos,  e  laudomanes,  que  com  todos  estes  no- 
mes se  acham  denominados  estes  aventureiros.  Car- 
valho na  sua  Corographia  perlende  que  deste  cabeça 
e  do  seu  estabelecimento  na  Galliza  e  Portugal  ve- 
nha o  nomeGundarem  que  ainda  hoje  conserva  uma 
povoação  portugueza  junto  de  Ailla-nova  de  Cervei- 
ra ,  c  a  família  dos  gundnrens  ou  gundarei ,  senho- 
res com  solar  naquelJe  mesmo  sitio,  celebres  na  his- 
toria dos  nossos  primeiros  soI)eranos ,    e  muitas  ve- 
zes recommendados  no  Xobiliario  do  conde  D.  Pe- 
dro.  Da  historia  contemporânea  do  Monge  de  Silos 
consta  que  despertando  emfim  os  fidalgos  gallegos 
e  portuguezes ,   e  desejando  aífastar  do  seu  territó- 
rio um  similhante  ílagello  juntaram  sua  gente,  e  en- 
tregue  o  commando   ao  mais  experimentado   e  po- 
deroso de  entre  elies,  o  conde  D.  Gonçalo  Sanches, 
altacarara   c  apertaram   de   tal  sorte   «s  normandos 
que  os  exterminaram  todos,   não  escapando   um  só 
da  morte   ou  do  capliveiro. 

A  ultima  vez  que  vieram  a  Galliza  foi  em  1032  ; 
estavam  já  convertidos  ao  christianismo,  e  se  apprc- 
scnlaram  não  como  piratas  mas  como  povo  policia- 
do, era  auxilio  do  conde  D.Rodrigo  Uomariz.  Foi  o 
caso  ;  que  um  bando  de  vascões  gallegos  subleva- 
dos se  haviam  apoderado  do  fortíssimo  castello  de 
Lapio,  levantado  sobre  uma  penba  inaccessivel  don- 
de desciam  á  planície  a  roubar  c  saquear  os  habi- 
tantes, c  as  igrejas  e  mosteiros  que  encerravam  na- 
quelle  tempo  as  alfaias  de  mór  cubica,  d'ouro  e  de 
prata.  O  conde  com  ajuda  dos  normandos  os  sitiou 
e  estreitou  de  maneira  que  houveram  de  ronder-se 
á  discrição  ,  c  diz  a  historia  que  o  castello  foi 
queimado  e  arrasado  então  ,  a  ponto  de  não  servir 
mais  ;  permanecendo  porem  ainda  hoje  o  sítio  a  que 
chamara  a  Penha  ou  AIpc  de  Lapio. 

J.  da  C.  N.  C. 


Não  vale  a  lição  mil  dobras? 

(Episodio  das  guerras  de  succcssão  entre  Castclla 
e  Portugal). 

[1385]. 

IV. 

(Conclusão.) 

O  soldado  do  Fronteiro. 

Caleb  habiendo  visto  que  no  agrada 
A  su  senor  el  zelo  impertinente 
La  aiisleriílad  depnso  y  hay  qiiien  d  ice 
Que  -se  le  vió  brindar  con  Vasco  Pérez- 
D.  Mn;.  Saavedra.  —  El  Moro  cxposilom 

NiNGCEM  certamente  deixará  de  fazer  idéa  da  ale- 
gria do  moço  castelhano  ao  ouvir  as  boas  palavras 
do  escudeiro  de  Nun'Alv'res.  Sonhada  lhe  parecia 
a  sua  ventura.  Nas  poucas  horas  de  trato  que  tive- 
ra com  elle  bem  conhecera  que  lidava  com  um  ho- 
mem de  coração  generoso  e  cheio  de  franqueza  , 
mas  lembrado  sempre  das  naturaes  antipathias  en- 
tre castelhanos  e  portuguezes ,  agora  mais  estimu- 
ladas pelos  furores  da  guerra  ,  não  se  atrevera  a 
imaginar  ainda  tão  próxima  a  sua  felicidade.  Claro 
fica  portanto  que  immenso  prazer  seria  o  seu  com  o 
tão  inesperado  desfeixo  do  seu  colloquio.  Em  Flor 
de  lindeza  não  falíamos.  A  pobre  moça  cuidara  en- 
louquecer. Estava  já  muito  costumada  ás  bondades 
do  escudeiro  seu  parente,  mas  não  julgara  tão  fá- 
cil o  cumprimento  dos  seus  desejos,  os  quaes,  para 
de  todo  dizermos  a  verdade,  ella  tentara  muita  e 
muita  vez  extinguir  recordando  a  si  mesma  a  sua 
situação  e  a  qualidade  do  mancebo  ;  porem  não  con- 
seguira nunca  senão  aviva-los  cada  vez  mais  emaís 
lá  dentro  do  coração,  t  portanto  fácil  adivinhar 
qual  seria  o  seu  contentamento  á  vista  de  tão  aca- 
bada prova  d'amor  que  lhe  elle  dava  ,  e  não  nos 
atrevemos  a  aílirmar  se  a  vaidade  não  linha  tam- 
bém' sua  parte  naquella  extrema  alegria  da  donzel- 
la.  De  todas  as  fragilidades  do  coração  feminino  pa- 
rece-nos  [perdoe-nos  o  sexo] ,  parece-nos  ser  esta  a 
que  mais  o  domina,  li  não  era  acaso  rasão  para  ler 
vaidade  ver  um  moço  rico  e  nobre  ,  inimigo  por 
antipalhias  de  nação  e  por  dever  da  natureza  ,  des- 
pojar-se  das  suas  riquezas  ,  esquecer-sc  dos  seus 
pergaminhos,  e  depor  aos  pés  d'uma  formosa  os 
seus  ódios  nacionaes  e  a  sua  vingança  filial? 

Uma  cousa  havia  comtudo  na  promessa  do  escu- 
deiro ,  que  nem  o  mancebo ,  nem  a  donzclla  po- 
diam a  si  explicar  j)or  mais  que  lidassem  com  a 
pbantasia.  Aquellc  dote  em  que  lhe  elle  fallára  era 
o  nó  gordio  que  não  atinavam  a  desatar.  O  casle- 
tclhano  tinha  por  concluído  que  do  seu  património 
d' Andaluzia,  pelo  menos  em(|uanto  durassem  aquel- 
las  guerras  que  davam  j)oucos  ares  de  findar,  só 
lhe  tinham  ficado  saudades  c  desejos.  A  donzella 
sabia  ,  a  não  poder  duvida-lo  ,  que  de  seu  não  pos- 
suía nem  uma  mealha.  Que  dote  era  portanto  aquel- 
le  cm  que  tão  desafogadamente  fallára  o  escudeiro 
[que  pela  sua  parte  também  quasi  ignorava  os  cu- 
nbos  da  moeda  do  reino]  como  se  o  tivesse  já  na 
mão? 

Aejamos  quem  nos  lira  da  duvida. 

Estamos  na  mesma  casinha  térrea  cm  que  se  pas- 
sou a  scena  dcscripta  no  capitulo  antecedente.   Lm 
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bragal  mui  alvo,  disposto  pelas  alvas  mãos  de  Flor 
de  lindeza ,    cobre  o  pinho  antigo  da  banca  já  men- 
.  cionada  ,   que   pôde   rauito   bem   concorrer  com   as 
tripodes  das  sybillas  sem  desmentir  o  nome.  O  con- 
Iheudo   da  escudella  grande  está  repartido   por  ou- 
tras de  menores  dimensões  ,    coHocadas  adiante  dos 
commensaes.   Entre  estes  figura  formidavelmente  o 
nosso  honrado  escudeiro  que  observa  o  mais  exem- 
plar silencio  cm  quanto  raaxuca  um  alentado  naco 
de  toucinho  que  lhe  absorve  todas  asaltencões.  Se- 
gue-se-lhe  depois   a  velha   de  sua  irmaã  ,   que  sem 
deixar  de  mastigar  ruidosamente  o  seu  pão  de  cen- 
teio  com   os  únicos  quatro  dentes  que  lhe  povoam 
os  queixos,  engole  quasi  tantas  piedosas  pragas  co- 
mo  couves,   por  causa   da  escandalosa   scena   que 
diante  delia   se  está  passando  e  que  o  bom   do  ir- 
mão consente  com  umasemi-ceremnnia  desesperado- 
ra. Defronte  no  extremo  da  meza  estão  os  dois  aman- 
tes ,  que  nem  ainda  tocaram  nas  suas  escudellas  ,  o 
que  bem  6  de  suppôr  ,  attendendo  a  que  não  fazem 
mais  do  que  cochichar ,   pregando  um  no  outro  os 
olhos  todos   banhados   de  amor   e  felicidade.    Blais 
distante,    acocorado  n'um  canto  sobre  o  embrulho 
das  mil  doblas  ,    o  judeu  tem  diante   de  si  uma  es- 
cudella  igual   ás  outras  e  ura   pichei   de  vinho.   O 
centro  da  banca  onde  o  escudeiro  come  está  ador- 
nado  com   um  bojudo  cangirão  ,   que  esfalfado  dos 
frequentes  bejos   do  escudeiro  já  vai   em   mais   de 
meio  caminho  para  a  mais  completa  estagnação. 

Apesar  do  modo  por  que  o  judeu  tinha  sido  tra- 
tado pelo  soldado  do  Fronteiro,  no  qual  cremos  que 
tinha  não  pouca  parle  o  seu  amor  próprio  offendi- 
do  pela  maneira  com  que  até  alii  se  havia  illudido 
acerca  do  velho,  não  havia  elle  querido  todavia  que 
fosse  esquecido  no  repartimento  do  seu  parco  jan- 
tar. 

«Não  pcrmitta  Deus  —  dissera  elle  —  que  ura  cão 
judeu  se  assente  á  minha  meza  que  é  pobre  ,  mas 
christaã  ;  mas  também  não  haja  quem  diga  que  em 
casa  de  um  soldado  portuguez  entrou  um  vivente 
sem  lhe  participar  do  seu  pouco.» 

No  demais  a  pobreza  extrema  que  se  via  era  to- 
da a  casa  contrastava  singularmente  com  o  ar  ale- 
gre dos  convivas  —  de  três  pelo  menos.  Era  uma 
pobreza  contente  e  feliz  ,  humilde  ,  singella  ,  e  em 
nada  repugnante.  Os  moveis  estavam  na  quasi  to- 
talidade chegados  ao  derradeiro  período  de  decre- 
pitude ,  mas  todos  sorriam  mui  lustrosos  e  nédios. 
Parecia  que  aquelle  perfume  virginal  o  linha  a  don- 
zelia  communicado  a  quanto  a  cercava. 

Pela  distracção  com  que  o  nosso  escudeiro  em- 
pinava o  cangirão  ,  fitando  os  olhos  a  sorrir  no  par 
namorado  ,  e  pelo  murmúrio  progressivamente  in- 
telligivel  era  que  a  velha  formulava  as  suas  quei- 
xas ,  via-se  que  a  saciedade  ia  substituindo  o  ap- 
petite  furibundo  com  que  os  dois  haviam  principia- 
do o  seu  parco  jantar.  Quanto  ao  judeu  bem  julga- 
reis que  nenhuma  vontade  mostrava. 

«Que  silencio  este,  rapazes!  —  disse  o  escudei- 
ro limpando  a  boca  com  as  costas  da  mão  esquer- 
da ,  em  quanto  com  a  direita  passava  distrahida- 
mente  o  fio  do  seu  punhal  [que  desembainhara  para 
cortar  o  pão]  pelas  abas  do  fraldão  de  anta  ama- 
rella  que  lhe  pendia  cm  roda  do  cinto  depelle  cur- 
tida guarnecido  de  pregos  de  aço  ,  como  se  naquel- 
le  momento  não  tivesse  no  mundo  outra  cousa  que 
fazer.  —  Que  silencio  este!  Estamos  nós  acaso  em 
dia  de  cinzas  ,  ou  passou  ahi  algum  sahimenlo  per- 
to. Viva  Deus  !  que  me  não  quero  hoje  senão  com 
alegrias. . .   E  a  propósito  de  alegrias ,  filhos ,  que- 


ro-vos  contar  uma  historia  succedida  ha  pouco,  com 
que  muito  heis-de  rir.  .  .  .  Que?  .  .  .  Calla  a  boca  , 
[continuou  elle  bradando  aos  ouvidos  dairmnã]  fei- 
ticeira, que  estás  tu  ahi  a  resmonear?.  .  .  Cala-te  , 
cala-te,  reza  as  tuas  contas  e  deixa  ir  o  mundo  co- 
mo vai,  que  não  vai  mal.  —  Não  é  isto,  filhos? 

Os  dois  amantes  aguardavam  impacientes  a  his- 
toria promettida  ,  esperando  que  porventura  tivesse 
alguma  relação  com  o  enigma  do  dote,  que  lhe  pa- 
recia cada  vez  mais  problemático.  A  velha  mordia- 
se  de  quisilia  por  não  ouvir  nem  palavra  do  que  se 
dizia  ,  e  por  não  poder  desafogar  a  sua  intima  in- 
dignação por  meio  de  um  certo  vocabulário  de  que 
possuía  os  mais  profundos  conhecimentos.  O  pobre 
do  judeu  ,  esse  torcia-se  todo  tremendo  desde  os 
pós  até  a  cabeça  cada  vez  que  ouvia  a  agoureira 
voz  do  escudeiro. 

«Então  por  que  não  comes  tu,  judeu  —  conti- 
nuou este  ,  dirigindo  a  palavra  ao  atribulado  des- 
cendente de  Abraham.  —  Ah!  ó  porque  tens  asco 
ao  toucinho.  Ao  menos  bebe  um  gole  para  te  forti- 
ficar. Vamos  ,  bebe. 

O  judeu  fez  suas  diligencias  para  se  ensaiar  n'um 
sorrir  que  não  passou  d'uma  visagem  horrorosa, 

«Ora  lá  vai  a  minha  historia  :  attenção ,  rapazes. 
Era  uma  vez  ura  honrado  hebreu  ,  podre  de  rico , 
segundo  dizia  afama,  porem  miserável  como  um 
pedinte,  ou  como  um  Job,  ao  que  diziam  os  seus 
trajos.  .  . .  Bebe  ,  infiel.  . .  .  Prova  esse  vinho  ,  que 
é  bom. .  .  .  Um  dia  de  manhaã  chegando  a  esta  ter- 
ra foi-se  logo  em  direitura  nos  paços  do  Fronteiro  , 
com  quem  ,  dizia  elle  ,  precisava  tratar.  Quereis 
agora  saber  o  que  elle  vinha  fazer  á  villa  ,  aquelle 
miserável  avarento?.  .  .  .  Olha  que  é  desbaptisado 
como  tu  . .  .  bebe  ,  bebe  um  gole.  .  .  Como  vos  ia 
contando ,  o  rico  esfarrapado  vinha  nem  mais  nem 
menos  encarregado  da  mais  negra  mensagem  que 
se  nunca  mandou  a  um  portuguez  !  Mal  hajam  el- 
les  —  continuou  o  soldado  experimentando  a  ponta 
do  seu  punhal  na  pacifico  pinho  da  banca  e  bra- 
dando com  furor. — 3Iás  terçaãs  os  colham,  que  as- 
sim nos  crêem  capazes,  a  nós  soldados  fieis  do  mes- 
tre ,  de  lhes  vendermos  a  nossa  fidelidade  pelo  pre- 
ço vil  do  seu  ouro  infame  '  .  .  .  Então  ,  vamos,  que 
tens  tu  nas  goellas  que  não  bebes  ,  judeu?  .  .  .  Em 
que  ponto  ia  eu  ,  rapazes  I  .  .  .  Ah  !  já  sei.  ...  O 
desgraçado  mensageiro  cuidou  que  só  o  ouviria  o 
nobre  cavalleiro  a  quem  foi  fazer  tão  traidoras  pro- 
postas ,  que  nem  vo-las  eu  quero  contar,  mas  en- 
ganou-se  porque  um  pobre  soldado  que  não  c  tão 
escrupuloso  de  enxovalhar  as  mãos  como  seu  amo  , 
escutou  tudo  ,  c  assentou  logo  lá  comsigo  que  de- 
via dar  uma  boa  lição  ao  infiel  que  tal  ousara. 

O  escudeiro  ao  passo  que  dizia  o  que  ouvimos  co- 
roo se  se  tratasse  da  cousa  mais  singella  e  natural 
continuava  a  passar  e  repassar  o  punhal  pela  anta 
sem  parecer  dar  fó  das  angustias  mortaes  do  pobre 
judeu,  que  nem  já  sabia  a  que  propheta  recom- 
mendasse  a  negra  alma.  A  velha  fazia  gemer  os  qua- 
tro pés  cambaios  do  seu  escabello,  o  único  que  ain- 
da se  conservava  em  tão  completa  solidez  ,  á  força 
de  se  menear  de  impaciência  em  quanto  arregalada 
os  olhos  e  fazia  mil  visagens  para  não  dar  a  conhe- 
cer diante  de  ura  estranho  anullidade  dos  .seus  ou- 
vidos. O  mancebo  e  a  donzella  pela  sua  parte  co- 
meçavam já  a  antever  o  desenlace  d'aqiiella  scena. 
e  a  ter  dó  do  velho  que  ao  mesmo  tempo  excitava 
cólera  e  commiseração.  O  escudeiro  por  diante. 

«Ora  como  eu  ia  dizendo  este  soldado,  que  tinha 
feito  o  protesto  de  vingar  a  honra   ultrajada   dos 
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seus  ....  Vá  um  gole  á  minha  saúde  ,  judeu  .... 
acabou  comsigo  em  que  era  de  summa  utilidade  es- 
íoUar  o  mensageiro  ....  Então  porque  diabo  não 
bebes,  D.  David  Algaduxe ?  .  .  .  .  e  depois  de  es- 
follado  embrulhar-lhe  na  pelle  o  seu   dinheiro   de 

judas  e  mandar  tudo  de  presente  a  satanaz 

Vá,  D.  David,  um  gole  pela  descuberta  ....  Ora 
como  o  tempo  seja  pouco  —  accrcscentou  erguendo- 
se  e  palpando  a  ponta  do  punhal  —  é  preciso 

«Seiscentas  doblas  ....  oitocentas ....  mil ,  to- 
das as  mil  doblas  pela  minha  vida  ....  Não  me 
mateis  ,  Sr.  escudeiro  ....  Se  quereis  mais  ...  se 
....  Não ,  mais  não  posso  dar-vos  . .  .  Mas  estas 
mil  toraai-as ,  são  vossas.  .  .  .  não  me  mateis.» 

Fallaudo  assim,  o  judeu  balia  com  a  fronte  no 
chão  oflerecendo  as  mil  doblas  ao  escudeiro.  Sorria 
este ,  moviam-se  os  dois  amantes  como  para  previ- 
nir  algum  sangrento  successo  ,  e  a  velha  cada  vez 
espantava  mais  os  olhos,  e  cada  vez  percebia  menos. 

«Ahl  já,  D.David! — exclamou  o  escudeiro  com 
o  ar  triumphante  de  um  machinista  moderno  que 
acha  uma  nova  combinação  de  rodas,  e  com  aquel- 
la  singella  beatitude  que  deviam  de  ter  os  nossos 
primeiros  pais.  —  Ah  !  já  !  Até  agora  davas  o  teu 
oiro  para  comprar  a  fidelidade  portugueza  ,  dá-o 
agora  para  comprar  a  tua  vida  ....  Bera,  bem  .... 
Toma-o  filha  .  .  .  .  é  para  ti  :  é  o  teu  dote.  Aphonso 
de  Valença  perdeste  mais  ,  mas  o  mais  que  perdes- 
te paga-to  de  sobra  a  tua  nova  pátria  ,  c  mais  que 
ludo  o  anjo  que  levas. 

«  Meu  pai ! 

«Sleu  bemfeitor ! 

«Vamos.  Quereis-me  enforcar  como  ainda  agora. 
Olhai  que  se  me  obrigais  a  enternecer-me  de  novo 
sou  capaz  de  fazer  ahi  alguma  tontice.  Agora,  meu 
D.  David,  rua.  Procura  o  teu  jumento  nos  paços 
do  Fronteiro  e  vai-te  em  paz  lá  para  os  thesouros 
de  Castella  que  tos  não  invejo  eu.  Anda,  que  nunca 
fizeste  tão  bom  uso  do  teu  dinheiro  como  agora. 
Fora  judeu,  fora  avarento,  fora  D.  David.  Quando 
tornarás  tu  a  Portugal  tentar  as  consciências  dos 
seus  cavalleiros.  Então,  não  vale  a  lição  mil  doblas? 

Dizendo,  o  escudeiro  ia  empurrando  o  judeu,  pou- 
co amorosamente  já  se  pôde  ver ,  para  fora  de  casa 
até  pòlo  na  rua,  aonde  um  bando  de  rapazes  davil- 
la  começou  de  apupa-lo  ,  em  quanto  elle  chorando 
e  correndo  ia  arrepeilando  as  barbas  ,  sem  alma  c 
sem  vida,  que  tudo  tinha  deixado  dentro  do  embru- 
lho das  mil  doblas. 

Os  dois  amantes  abracavam-se  ,  e  choravam  de 
alegria  ao  passo  que  a  santa  velha  se  dava  a  perros 
por  não  saber  o  que  significava  similhanlc  embru- 
lhada. Quando  o  escudeiro  voltou  para  dentro  farlo 
de  rir  por  ver  os  rapazes  a  zombarem  do  judeu. 
Flor  de  lindeza  cbegando-se  com  as  lagrimas  nos 
olhos,  e  deitando-lhc  de  novo  os  braços  em  roda  do 
pescoço  lhe  disse  : 

«  Destcs-me  tudo  ,  meu  pai.  Evos  que  também 
sois  pobre  ?  Vós  ? 

«De  mim  não  tenhas  cuidado,  filha.  Não  ficas  ri- 
ca, mas  estás  remediada  para  toda  a  vida.  É  quan- 
to basta.  Em  quanto  comer  o  pão  do  Fronteiro,  de 
pouco  preciso,  que  tenho  de  pagar  esse  oiro  a  tro- 
co de  ferro  aos  caslellãos.  Alguns  palmos  de  terra 
e  a  minha  armadura  me  cotilenlam  em  quanto  não 
vier  ahi  alguma  lança  de  Castella  (jue  me  faça  tam- 
bém pagar  a  minha  divida  para  comj  Deus.  Quando 
isso  aconlecor  ,  que  nunca  ouvireis  que  foi  pelas 
costas,  recolhei-me  essa  pobre  surda,  que  será  a 
ultima  que  cu  deixe,  c  lralai-m'a  com  desvelo  por 


amor  de  mim  ....  Pela  espada  do  Fronteiro  que 
vos  não  posso  aturar.  Ahi  estais  já  todos  chorosos 
,  .  . .  Vamos,  filhos.  Um  soldado  deve  de  estar  apa- 
relhado para  tudo.  Consolai-vos  que  não  ouvireis  de 
mim  novas  que  vos  envergonhem.  Onde  eu  acabar 
podeis  dizer  que  acabou  um  soldado  com  honra. 

Foi  assim  :  o  soldado  do  Fronteiro  foi  dos  primei- 
ros que  cahiram  em  Aljubarrota. 

Silva  Leal  —  Júnior. 


EXPOSIÇÃO  DA  INDUSTRIA  NACIONAL. 

No  systema  de  concorrência  que  hoje  reina  em  os 
diversos  ramos  da  industria  é  preciso  achar  os  meios 
de  dar  sabida  aos  productos  ;  e  com  efieilo  os  prin- 
cipaes  são:  1.",  trabalhar  com  a  maior  perfeição; 
2.°  dar  as  obras  pelo  mais  baixo  preço  possível ; 
3.°  fazò-las  conhecidas  do  publico,  para  que  este 
saiba  onde  as  pode  haver.  Parece-nos  que  as  expo- 
sições dos  productos  industriaes  contribuem  podero- 
samente para  este  3.°  e  predispõem  para  os  outros 
dois.  Taes  exposições  não  são  meros  espectáculos 
apparatosos  para  alardear  vaidades  e  inculcar  char- 
latanismo, tem  a  utilidade  real  de  promover  a  emu- 
lação e  de  fazer  chegar  á  noticia  geral  os  aperfei- 
çoamentos ,  que  os  artistas  intelligentes  e  applica- 
dos  tem  introduzido  em  suas  oificinas.  Conseguem- 
se  portanto  dois  fins  —  desenvolve-se  o  talento  in- 
dustrial —  e  a  curiosidade  altrahe  compradores  a 
objectos ,  que  d'antes  ou  eram  desconhecidos ,  ou 
se  mandavam  vir  de  fora  ,  por  se  ignorar  que  os 
havia  no  paiz. 

A  benemérita  Sociedade  Promotora  da  Industria 
Nacional  zelosamente  se  tem  empenhado  em  facili- 
tar ás  artes  portuguezas  as  vantagens  da  exposição 
publica  ,  onde  possam  brilhar  as  invenções  e  me- 
lhoramentos, e  toda  a  casta  de  obras  bem  acabadas 
e  perfeitas :  no  presente  anno  se  propõem  a  apprc- 
sentar  nova  exposição  no  local  em  que  se  acha  es- 
tabelecida, o  extincto  convento  dos  Paulistas  ;  e  pa- 
ra esse  intento  tem  publicado  nos  Jornaes  um  avi- 
so ,  pelo  qual  convida  aos  Srs.  Fabricantes,  Artis- 
tas ,  Pro[)rictarios  de  ollicinas  ou  de  laboratórios  , 
e  também  os  curiosos  amantes  das  artes,  a  concor- 
rerem com  seus  productos  e  artefactos.  Os  Srs.  , 
que  acceitarcm  este  convite,  como  elle  merece,  te- 
rão de  mandar  á  Secretaria  da  Sociedade  até  ao  dia 
20  declarações  verbaes  ou  porescripto  para  que  pe- 
lo numero  destas  se  conheça  se  a  concorrência  dos 
productos  será  capa:  de  dar  ao  acto  toda  a  conside- 
ração, de  que  c  susocplivcl. 

A  convocação  solcmne  que  a  Sociedade  Promo- 
tora acai)a  de  fazer  cremos  que  será  allcndida  por 
todos  os  que  estiverem  no  caso  de  contribuir  para 
o  esplendor  da  Exposição  ;  e  por  isso  nos  apressá- 
mos a  dar-Ihe  publicidade  cm  as  nossas  coluranas , 
patentes  sempre  a  tudo  quanto  revelar  espirito  de 
nacionalidade,  c  interesse  publico. 


A  cultura  da  razão  pelo  estudo,  exame  c  rcílexão  , 
pôde  conduzir-nos  a  um  grau  de  saber  que  nos  po- 
nha cm  contradicção  com  as  opiniões  vulgares  :  nes- 
te caso  ,  devemos  ser  prudentes,  evitando  disputas, 
e  esperando  do  tempo  a  madureza  das  verdades. 

A  alteza  dos  pensamentos  annuncia  a  nobreza  dos 
sentimentos.  Marquez  de  Maricá. 
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PoE  occasião  de  representar  em  estampa  a  morte  do 
general  Wolfe ,  dissemos  [n.°  78,  vol  antecedente] 
os  princípios  de  Quebec  e  a  sua  tomada  pelos  in- 
glezes :  descreveremos  agora  a  cidade  brevemente. 
Quebec  é  a  sede  do  governo  do  Canadá-Inferior  ; 
a  sua  população  não  passa  de  28:000  almas ;  e  es- 
tá situada  no  promontório  formado  pela  confluência 
do  rio  S.  Carlos  cora  o  magestoso  S.  Lourenço  ,  na 
margem  septentrional  deste.  Divide-se  em  alta  e 
baixa  ;  a  cidade  baixa  ,  logar  do  movimento  com- 
mercial ,  está  edificada  em  torno  da  base  daquelle 
cabo,  onde  em  muitas  partes  se  removeram  penhas- 
cos para  dar  chão  ás  casas  ,  que  pelo  geral  são  ir- 
regulares e  nada  bem  construídas  ,  e  as  ruas  aper- 
tadas e  de  ruim  pizo  :  no  mesmo  bairro  fica  a  alfan- 
dega, e  o  gabinete  de  leitura  da  bolsa  ou  praça  de 
coramercio ,  no  qual  se  acham  gazetas  e  outros  pe- 
riódicos ,  e  uma  livraria  numerosa.  —  Como  o  pro- 
montório é  muito  despenhado  ,  a  subida  para  a  ci- 
dade alta  é  por  uma  rua  Íngreme  ,  tortuosa  ,  e  es- 
treita,  ou  por  um  grande  lanço  de  degraus:  esta 
parte  da  povoação  é  bastante  arejada  ;  as  ruas  são 
melhor  calçadas  que  as  inferiores.  Todos  os  edifí- 
cios públicos  e  muitos  dos  particulares  são  telhados 
de  folha  d'cstanho  ou  de  ferro  ,  que  por  annos  con- 
serva seu  lustre,  o  que  produz  maravilhoso  eíTeíto : 
a  cídadclla  coroa  a  suramidade  do  cabo  Diamante , 
é  de  muita  fortaleza  ,  e  encerra  um  arsenal  ou  ar- 
mazém de  armamentos  copioso :  o  castello  de  S. 
Luiz  ,  residência  do  governador  geral ,  ardeu  por 
um  acaso  no  inverno  de  1834  a  35.  Toda  esta  par- 
le superior  é  fechada  por  muralhas  artilhadas  e  com 
cinco  portas  bem  defendidas.  A  cathedral  protestan- 
te é  obra  moderna  e  simples  ;  logo  ao  pé  fica  o  tri- 
bunal de  justiça  :  a  sé  catholica  é  um  edlGcio  vas- 
JuLBo  13  —  1844. 


to  com  seu  pezado  zimbório  e torre  de  coruchéu.  A 
casa  parlamentar ,  que  fora  paço  dos  bispos ,  está 
sobre  a  porta  que  dá  sabida  para  a  cidade  baixa. 
Na  praça  do  mercado  vê-se  o  collegio  dos  Jesuítas  , 
agora  quartel  mui  espaçoso  que  dizem  accommodar 
dois  mil  soldados.  Ainda  se  conservam  três  conven- 
tos de  freiras.  A  livraria  publica  monta  a  seis  mil 
volumes ;  contém  obras  escolhidas  e  valiosas.  Entre 
diversos  estabelecimentos  instructivos  e  associações 
contam-se  a  sociedade  histórica  e  litteraría ,  e  o 
instituto  mechanico  creado  em  1830.  Assim  como 
ha  bispo  e  sé  da  coramunhão  catholica-romana  ,  pa- 
ra a  mocidade  da  mesma  são  mantidas  escholas  es- 
pecjaes. 

Publicam-se  nesta  cidade  os  seguintes  jornaes  :  a 
gazeta  oílicial,  em  francez  e  ínglez,  semanalmente  ; 
a  gazeta  de  Quebec  de  Neilson  ,  diária  ,  era  fran- 
cez e  inglez  alternadamente  ;  o  Mercúrio  de  Que- 
bec ,  em  inglez  ,  três  vezes  por  semana  ;  em  igual 
período  o  Canadiense  em  francez.  —  Ha  o  banco  de 
Quebec  que  traz  notas  era  circulação  no  valor  de 
setenta  mil  libras  esterlinas;  duas  caixas  filiaes  dos 
bancos  de  Montreal ,  e  da  America  do  Norte  bri- 
tannica  :   a  caixa  económica  foi  fundada  era  1831. 

A  respeito  do  clima  e  outras  particularidades  da 
região  do  Canadá  consulte-sc  o  que  escrevemos  a 
pag.  49  do  presente  volume. 


Declinação  da  prosperidade  aktiga. 

Francisco  d' Andrade  na  chronica  d'clrei  D.  João  3." 
assim  se  explica  :  —  com  o  trato  e  commercío  do 
oriente,  em  poucos  annos  veio  este  reino  a  ser  tan- 
2."  Sbrik  — YoL.  III. 
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to  mais  rico  e  abastado  do  que  nunca  fora  ;  que  os 
mesmos  homens  quasi  altonitos  de  tão  subila  mu- 
dança não  souberam  tratar  as  riquezas  nem  usar 
delias  com  a  temperança  necessária,  quiçá  parecen- 
do-lhe  que  lhe  não  podia  jamais  faltar  o  que  uma 
vez  tinham  adquirido.  ..  Esta  prosperidade  e  boa 
fortuna  veio  em  íim  a  dar  mostras  d'alguma  mu- 
dança 6  declinação,  porque  esta  grande  riqueza  e 
abundância,  que  se  devera  de  poupar  para  as  neces- 
sidades da  honra,  se  veio  a  empregar  toda  cm  de- 
licias e  apetites  ,  os  quaes  como  costumam  ser  in- 
saciáveis foram  causa  das  grandíssimas  superlluida- 
des,  e  de  mais  nos  trages  tomados  quasi  exclusiva- 
mente de  gentes  estrangeiras,  nos  adereços  das  ca- 
sas, no  fausto  e  pompa  do  serviço,  em  cheiros  e 
perfumes  deliciosos,  em  invenções  de  manjares  dif- 
fcrentissimos  assaz  custosos  á  fazenda  e  damnosos  á 
vida,  e  outras  muitas  cousas  destas  que  foram  bas- 
tantes não  somente  para  darem  grandíssima  quebra 
naquella  abundância  ,  mas  para  perverterem  e  qua- 
si corromperem  de  todo  aquelle  vigor  antigo,  e  aus- 
teridade de  costumes  que  era  a  columna  e  susten- 
tação da  verdadeira  honra. — 

*Xote-se  que  esta  bem  delineada  pintura  da  decli- 
nação da  prosperidade,  e  da  perlendida  honeslida- 
deantiga  refere  se  aos  primeiros  annos  de  reinado 
de  D.  João  3."  Havendo  já  feito  crise  nos  derradei- 
ros annos  d'elrci  D.  ]\Ianuel ,  nos  quaes  segundo  o 
testemunho  do  mesmo  chronista  ajiparecerara  indí- 
cios de  mudança  descendente  :  —  porque  aquella 
grande  fertilidade  de  todas  as  cousas  com  que  os 
campos  costumavam  responder  [escrevia  o  chronista] 
em  todo  o  decurso  do  império  d'elrei  D.  Manuel, 
nos  derradeiros  annos  delle  se  começou  a  recolher, 
e  mostrar  os  annos  estéreis  e  difficullusos  ,  e  muito 
dilTercnles  do  que  anles  eram ,  principalmente  no 
anno  da  loiil  que  foi  o  ultimo  da  sua  vida.  —  Nós 
não  lemos  dados  sufiicientcs  para  acreditar  ou  ne- 
gar esta  inculcada  crise  de  decadência  e  mudança 
da  antiga  fertilidade  do  solo  portuguez  :  causas  na- 
turaes,  desconhecidas  por  falta  d'observaçGes  c  exa- 
mes ,  podiam  produzir  este  cífeito ;  nem  c  só  Fran- 
cisco d'Andrade  quem  o  aífirma  ;  Damião  de  Góes 
contemporâneo  do  successo  o  refere  igualmente,  e 
ambos  o  altribuem  a  uma  extrema  secura  que  ua- 
quelie  anno  requeimou  a  terra  não  só  na  península 
ibérica  ,  mas  alem  do  Estreito  na  INlauritanía  ,  a 
ponto  de  sahirem  de  Çafim  e  Azamor  nuiílas  famí- 
lias a  enlregar-se  á  discrição  e  serviço  dos  chris- 
lãos  ,  com  tanto  que  estes  os  resgatassem  da  fome. 
Aponlàmos  este  facto,  aliás  digno  de  reflexão  e 
exame  ,  sem  lhe  attribuirmos  a  ínllucncía  sinistra 
que  parece  dar-lhe  o  chronista  pelo  que  pertence  á 
riqueza  publica,  e  principalmente  áque  provém  do 
commercio.  O  vicio  inlrinseco  c  radical  estava  no 
monopólio,  e  uma  das  suas  consequências  foi  en- 
gordar estrangeiros  e  empobrecer-nos  a  nós.  A  pro- 
va disto  está  nas  grandes  sommas  de  dinheiro  com 
que  os  commcrciatílcs  liamengos  de  Bruges,  e  de 
Gand  alcançaram  elrei  D.  Juão  3.°  de  que  nos  dá 
testemunho  o  mesmo  Damião  de  Gocs  na  sua  cor- 
respondência inserta  nas  l'r()vas  da  Historia  Genea- 
lógica do  padre  Sousa.  Como  os  liamengos  faziam 
commercio  livre,  e  se  auxiliavam  uns  aos  outros,  ga- 
nharam muito  com  as  drogas  do  oriente  que  toma- 
vam jior  contracto  do  governo  portuguez  ,  e  como 
este  dispendia  muito  ,  e  sacava  sobre  ellcs  aconte- 
ceu o  que  succede  sempre  ,  e  foi  que  pouco  e  pou- 
co impozeram  a  lei,  c  de  concessões  em  concessões 
abarcaram  todas  as  vantagens. 


Rio  de  JANEino  (*}. 

5.° 

Novas  considerarucs  sohrc  sua  situação —  Topographia 

— Campo  de  Santa  Anna — Ruas  da  cidade- — 

Edifícios. 

O  ASSENTO  ou  posição  lopographica  do  Rio  de  Janei- 
ro tem  uma  forma  peninsular,  e  se  acha  por  uma 
rara  singularidade  quasi  que  n'um  só  plano  hori- 
sontal ,  pouco  elevado  sobre  as  aguas  da  bahia.  É 
de  admirar  como  levantando-se  de  permeio  tantos 
montes  deixasse  a  natureza,  entre  elles,  valles,  pe- 
los quaes  se  enfiaram  as  ruas,  que  juntamente  com 
as  passagens  na  marinha  ,  communicam  no  mesmo 
olivel  os  diversos  bairros  planos  da  cidade,  o  que 
como  levámos  dito,  vem  a  ser  quasi  toda  ella  ;  por 
quanto  até  agora  não  tem  havido  no  Rio  muita  ten- 
dência a  construirem-se  casas  nas  ladeiras ,  porque 
nesta  parte  o  instincto  da  commodidade  ,  contra- 
rio ás  subidas  ,  ha  sido  superior  ás  considerações 
da  hygiene,  que  recommendam  se  habitem  também 
as  encostas  arejadas  não  só  por  serem  saudáveis, 
como  por  convir  em  geral  mais  para  o  desenvol- 
vimento da  força  muscular  do  corpo  o  exercitá-la 
em  variadas  direcções.  Acamara  municipal  compe- 
tirá no  futuro  promover  essas  novas  habitações  to- 
mando sobsua  fiscalisação  os  terrenos,  c  riscando  ao 
viez  da  encosta  as  ruas  era  planos  o  menos  íngre- 
mes que  seja  possível — nunca  excedendo  a  inclina- 
ção de  um  sobre  vinte  ,  principalmente  na  encosta 
acima  do  morro  de  Santa  Thcreza  ,  por  onde  a  po- 
voação cora  o  tempo  hade  certamente  estender-se  , 
virá  a  formar  ahi  um  bairro  alto  a  padrasto  da  ci- 
dade por  um  e  outro  lado.  É  do  alto  deste  morro, 
como  outra  vez  dissemos,  que  procede  o  aqueducto 
e  dahi  passa  em  duas  ordens  de  arcos,  por  ci- 
ma da  rua  que  delles  tomou  o  nome  ,  para  o  outro 
visinho  de  Santo  António  [assim  chamado  pela  in- 
vocação do  convento  pertencenle  aos  franciscanos,  cu- 
ja propriedade  c  quasi  todo  o  morro]  ,  do  qual  ó 
separado  por  um  valle  cm  que  corre  a  tal  rua  dos 
Arcos  ,  o  qual  é  verdadeiramente  um  prolongamen- 
to da  das  Ãlangueíras,  que  vai  dar  á  Lapa.  Compa- 
nheiro destes  dois  morros  pelo  lado  do  sul  da  ci- 
dade velha  ,  e  mais  chegado  ao  mar  ,  levanta-se  o 
do  caslello  ,  primeiro  núcleo  da  cidade,  que  tanto 
prosperou  c  se  acha  hoje  quasi  privado  de  vestígios 
da  sua  antiga  cerca  ;  hiivendo  ahi  um  lelegrapho 
que  communíca  as  entradas  e  sabidas  dos  navios, 
e  alem  de  outras  casas  o  antigo  convento  dos  jesuí- 
tas em  que  está  a  cschola  de  medicina  :  embaixo 
na  falda  que  em  pontal  se  avança  para  o  mar  es- 
tá a  casa  da  Misericórdia,  cada  vez  mais  desen- 
volvida graças  á  actividade  do  sen  provedor  o  Sr. 
conselheiro  Clemente  Pereira.  Como  n'oulro  logar 
dissemos  ha  muito  que  vigora  a  idéa  do  desmoro- 
namento de  toda  essa  elevação  ,  e  a  nosso  ver  o  vi^ 
gorar  ella  ha  tanto  tempo  sem  se  ter  ainda  realisa- 
do  é  um  grande  arguriicnlo  de  que  o  senso  publico 
não  vai  para  ahi.  E  na  verdade  as  vantagens  não 
seriam  tão  grandes  como  se  tem  querido  inculcar: 
o  chão  com  o  dcsaterro  ganho  sobre  o  mar,  nun- 
ca inderanisaria  os  edificíos  já  construídos  no  al- 
to ,  e  a  melhor  ventilação  que  adquiriria  sem  dú- 
vida a  cidade  velha  não  se  estenderia  alem  da  rua 
do  Ouvidor,  pois  |tara  diante  a  passagem  da  bri- 
sa ficaria  embargada  pelo  morro  de  Satito  António, 
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—  alem  de  que  mesmo  na  parte  descuberta  do  la- 
do do  mar,  uma  vez  que  continuava  a  deixar  de 
o  ser  da  banda  do  morro  de  S.  Bento ,  o  embate 
impediria  a  necessária  correspondência  do  ar. 

Do  banda  do  norte  c  a  cidade  orlada  de  uma  cor- 
renteza de  montes  que  vão  quasi  de  leste  a  oeste 
desde  S.  Bento  ,  qile  faz  o  promontório  fronteiro  á 
ilha  das  Cobras,  e  em  redor  do  qual  na  ribeira  do 
mar  fica  o  arsenal  da  marinha,  que  cada  vez  pros- 
pera mais  ,  acabando  ultimamente  de  ser  enrique- 
cido com  importantes  oíTicinas  e  machinismo.  De- 
pois do  morro  de  S.  Bento,  mediando  umvalle,  pa- 
ra onde  corre  a  rua  que  do  mesmo  convento  situado 
no  alto  tomou  o  nome,  fica  o  da  Conceição,  notável 
pelo  seu  paro  episcopal  ,  e  por  um  forte  com  depo- 
sito e  oílicina  de  armamento.  As  alturas  de  S.Dio- 
go, que  fornecem  a  maior  parte  da  pedra  para  os 
edificios  da  cidade,  e  das  quaes  duas  menores  se 
avançara  para  o  sul  solire  as  aguas  formando  o  re- 
cesso ou  sacco  chamado  da  Gamboa  ,  rematam  a 
renque  dos  morros  por  este  lado.  O  valle  ou  verda- 
deiramente portella  [que  c  este  o  nome  mal  expli- 
cado nos  Diccionarios  que  se  dá  era  vários  distri- 
ctos  de  Portugal  aos  passos  ou  gargantas  dos  mon- 
tes ,  como  estas  no  Rio  de  Janeiro]  ,  que  faz  ilhar 
essas  alturas  ,  destacando-as  da  ultima  antecedên- 
cia ,  charaava-se  bairro  de  V^allongo  ,  mas  ha  pou- 
co se  lhe  mudou  o  nome,  pela  edificação  d'um  no- 
To  cães  ,  que  por  ser  estreado  no  desembarque  da 
actual  terceira  imperatriz  do  Brazil  ao  chegar  de 
Nápoles,  se  ficou  chamando  Cães  da  Imperatriz,  cu- 
jo augusto  nome  passou  também  á  rua  e  a  um  cha- 
fariz que  se  mandou  fazer.  Olhando  para  a  planta 
topographica  da  cidade  parece  que  este  bairro  se 
hade  vir  a  tornar  de  grande  importância  ,  por  ser  o 
que  com  maior  proximidade  dá  entrada  no  coração 
da  cidade,  e  por  estar  fronteiro  ao  mais  seguro  sur- 
gidouro da  bahia. 

Assim  contámos  ao  norte  da  cidade  os  morros  de 
Santa  Thercza  ,  Santo  António,  Caslello,  e  ao  sul 
os  de  S.  Bento ,  Conceição  e  S.  Diogo  ,  os  quaes 
com  o  da  Cloria  ,  mais  picturesco  de  todos  ,  fazem 
a  conta  de  sete,  conta  que  não  revelaria  sem  gran- 
de aplauso  algum  enthusiasta  pelas  cousas  de  Ro- 
ma, que  a  presenlissc  n'outro  século  em  que  também 
Lisboa  se  quiz  ostentar  edificada  sobre  sete  outei- 
ros ,  para  ler  mais  um  motivo  de  orgulho  com  que 
hombrear  com  aqueila  altiva  senhora  do  mundo. 
Estes  outeiros  são  de  formação  primitiva ,  e  tem 
por  caroço  um  granito  mais  ou  menos  miúdo  ,  cu- 
berto  principalmente  ,  os  do  sul  com  uma  polpa  de 
barro  vermelho  ,  pouco  tenaz  ,  e  que  por  isso  em 
lhe  faltando  o  matlo  virgem  que  a  sustinha  com  as 
raizes,  fica  propensa  a  desabar,  como  já  por  vezes 
tem  succcdido  ao  morro  do  Caslello  ,  que  todavia 
ainda  em  um  canto  appresenla  á  cidade  bem  de  per- 
to uma  amostra  pequena  de  como  elle  era  quando 
vestido  peia  natureza  ,  amostra  que  seria  curioso 
conservar  cm  mais  de  um  logar  para  fazer  contras- 
te aos  alinhamentos  da  arte. 

O  aspecto  geognoslico  dessa  situação  faz  crer  que 
algum  dia  estes  morros  deviam  ter  sido  ilhas,  cu- 
jos intervallos,  cnlulhando-se  e  criando  mangues, 
— arvores  de  viçosa  e  percnne  vegetação  que  se  pro- 
pagam no  lodo  ou  tejuco  d'agua  salgada,  com  as  se- 
mentes que  o  próprio  mar  conduz,  e  pega  e  grassa 
a  ponto  de  virem  as  hastes  novamente  buscar  o  so- 
lo arreigando-se  —  vieram  por  fim  a  arcar-se  ,  e  o 
chão  assim  consolidado  passou  a  preferir  outra  vege- 
tação que  cobre  ainda  terrenos  idênticos  por  ora  vir- 


gens ,  constantes  de  plantas  de  fácil  e  ao  mesmo 
tempo  renitente  propagação,  como  guaiabeiras,  ara- 
çazeiros  &lc.  —  Nesse  terreno  assim  areento,  raso  c 
tão  húmido  que  no  seu  estado  natural  a  poucos  pal- 
mos dá  agua  em  poços  ou  até  simples  cacimbas  ,  é 
que  foi  edificada  a  maior  parle  da  cidade,  e  por  isso 
era  ella  a  principio  tão  doentia.  Hoje  vai-se  o  solo 
elevando  pouco  e  pouco  com  entulhos  ale  nas  pra- 
ças publicas  como  do  Rocio  [onde  já  não  está  o  Pe- 
lourinho] e  Campo  de  Santa  Anna  ;  c  c  de  esperar 
que  perseverando-se  em  adoptar  boa  policia  se  virá 
a  conseguir  ainda  a  maior  elevação  do  solo  nas  ruas, 
dando-se-lhes  escoantes,  e  alé  nos  próprios  assentos 
das  casas.  Sc  a  edificação  na  primitiva  tivesse  sido 
feita  com  o  projecto  premeditado  de  crear  ahi  uma 
capital,  como  foi  S.  Petersburgo  ,  por  certo  que 
antes  de  começarem  as  construcções  se  teria  prepa- 
rado o  chão  ;  c  nesse  caso  talvez  outro  risco  seria 
preferido,  querendo-se  attcnder  á  facilidade  do  tran- 
sito dos  pontos  mais  distantes  para  os  outros  :  v.  gr. 
poder-se-bia  ter  feito  communicar  o  Valle  da  Prai- 
nha em  linha  recta  ao  da  Carioca  até  o  Passeio  ;  ti- 
rar daqui  outra  rua  direita  até  vir  encontrar  o  pro- 
longamento da  deValIongo;  unir  os  ângulos  por 
diagonaes,  deixando  na  intersecção  um  grande  cam- 
po como  o  de  Santa  Anna  ,  &c.  ,  &c. — 

Porem  deixando  esses  planos  que  já  se  não  podem 
executar  olhemos  para  a  cidade  como  ella  se  acha, 
e  lembremo-nos  d'alguns  melhoramentos  exequíveis. 

O  Campo  de  Santa  Anna  que  separa  a  cidade  no- 
va da  velha  c  uma  das  maiores  praças  existentes 
dentro  de  cidades.  Tera  a  ura  canto  o  excellente 
chafariz  do  mesmo  nome  ,  provindo  da  invocação 
da  igreja  parochial,  que  fica  próxima. —  Ruas  calça- 
das o  atravessam,  mas  c  de  lamentar  que  se  achem 
aos  lados  tão  derramadas  as  arvores  de  sombra,  pe- 
la maior  parte  de  andá-açús,  que  pela  facilidade  da 
reproducção  nada  custaria  a  vulgarisar  bom  como 
as  nogueiras  da  índia,  aqui  e  em  diversos  outros 
largos  da  cidade,  como  no  de  Capim  &c.  —  O  cam- 
po de  Santa  Anna  já  tem  tido  dois  outros  nome? 
dados  posteriormente  —  o  de  Campo  da  Acclamação 
e  Campo  da  Honra  ,  mas  todos  sabem  quanto  o  Pu- 
blico involuntariamente  se  costuma  rebellar,  ou  ati- 
tes costuma  desprezar  a  execução  de  laes  inlroduc- 
çoes  quando  os  nomes  estão  já  vulgarisados.  Orno- 
se  clle  em  redor  de  excellcntes  edificios,  fazendo-se 
notáveis  pela  sua  grandeza  o  da  Secretaria  da  Guer- 
ra, que  accommoda  em  si  alem  desta  muitas  repar- 
tições militares,  e  até  um  corpo  de  tropas,  o  do 
Museu  ,  da  Camará  ]\Iunicipal ,  e  o  mais  moderno 
da  casa  do  Senado,  do  qual  ajuntámos  uma  estam- 
pa ,  que  nos  dispensa  descripções. 

Na  cidade  nova  as  ruas  são  assaz  largas,  porem  as 
casas  pela  maior  parte  baixas,  o  que  em  povoações 
nos  paizes  em  que  o  sol  aperta  ,  se  deveria  evitar 
fazendú-as  construir  pelo  contrario  bem  altas,  para 
haver  sempre  sombra  de  um  ou  do  outro  lado.  Este 
uso  de  casas  bem  altas,  cm  um  paiz  como  o  Rio  de 
solo  prin)ilivo  ,  em  que  não  ha  receio  de  terremo- 
tos ,  subminislraria  as  vantagens  que  os  árabes  al- 
cançam perdendo  outras  commodidades  nas  suas  ruas 
estreitissimas,  entulhadas  de  alpendres  irregulares, 
ou  ainda  aquellas  em  que  com  mais  despeza,  se  bem 
que  talvez  com  mais  alguma  utilidade  orlara  as  ruas 
com  passeios  de  arcos  alinhados  e  iguaes,  pois  que 
estes  abrigara  também  da  chuva  ,  e  dão  ás  lojas 
um  aspecto  de  bazars  ,  que  lhes  não  diminue  a  boa 
apparencia.  Elvas  e  Évora  ofTerecem  fragmentos  des- 
te género,  na  sua  rua  principal. 
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Se  á  praça  da  cidade  nova  ,  chamada  Rocio  Pe- 
queno ,  chegar  alguma  vez  una  canal  navegável  do 
Rio  Comprido  que  se  lem  projectado  [c  que  se  con- 
servaria sempre  limpo  por  meio  de  um  reservatório 
de  comporta,  que  se  despojaria  quando  cheio]  ,  ad- 
quirirá aquella  grande  importância  :  e  ao  que  pa- 
rece com  pouca  despeza  se  realisaria  um  tal  pro- 
jecto. O  terreno  circumvisinho ,  que  ao  principio 
era  todo  charco  de  mangaes  ,  vai-se  cada  vez  mais 
aterrando  graças  ao  estabelecimento  da  Casa  de  cor- 
recção ,  que  quando  não  houvesse  produzido  outras 
vantagens,  incluindo  a  de  melhorarem  os  prczos  de 
Cadèa  ,  bastava  esta  para  o  victoriar  ,  pois  que  o 
trabalho  do  aterro  tem  sido  todo  feito  pelos  mesmos 
prezos,  que  aliás  passarinm  vadios  no  doentio  Alju- 
be, ou  no  calabouço  doCastello,  ou  na  ilha  de  San- 
ta Barbara, 

Uma  providencia  deixaremos  nós  aqui  lembrada, 
que  poderá  ter  applicacão  para  o  embelesamenlo  de 
muitas  outras  cidades.  —  í]  a  de  a  camará  obrigar 
os  proprictíirios  que  do  novo  ediHcarem  nas  praças 
e  ruas  priticipaes  a  seguir  como  se  usa  em  Londres, 
na  monlca  ou  alçado  do  frontispício  um  risco  (ai  , 
que  qualquer  casa  pequena  não  pareça  exterior- 
mente mais  do  que  porção  de  um  grande  palácio  , 
com  toda  a  regularidade  e  symetria  ,  sendo  a  casa 
que  fica  ao  meio  a  mais  alta,  e  cora  portão  e  janel- 
Jas  maiores  &c.  ,  c  havendo  para  as  serventias  dif- 
ferentes  entradas.  Assim  se  arranjam  Ires  ou  mais 
propriedades,  que  se  podem  embora  separar  cora  pa- 
redes mestras;  mas  que  pelo  exterior  noltre  muito 
servem  para  embelezar  a  cidade. —  Outra  providen- 
cia nos  lembra  ainda  ,  que  apczar  de  estar  era  uso 
em  muitas  cidades  da  Europa  que  seimiiortam  com 
o  seu  futuro  c  não  pensam  com  a  máxima  egoista 
=Aprcs  vous  du  deluç/c !  ,  não  o  está  todavia  nas  do 
iJrazil,  nem  deste  reino. — Vem  a  ser.  Nas  ruas  es- 
treitas o  proprietário  que  queira  reedificar  uma  ca- 
sa ,  não  lerá  para  isso  concessão  sem  se  obrigar  a 
recuá-la  v.gr.  uma  braça  do  antigo  alinhamento. — 
Assim  uma  cidóde  que  ainda  não  conta  palácios  de 
uma  architeclura  que  arroste  séculos,  cm  menos  de 
50  annos  lerá   as  suas  ruas  largas  c  com   as  casas 


já  todas  na  nova  linha  ,  como  ainda  ha  pouco  se 
viu  succeder  no  Porto  com  a  rua  de  Santo  Ildefon- 
so ,  que  de  tão  torta  que  era  já  não  parece  a  mes- 
ma. Se  na  ida  de  EIrei  para  oBrazil  tivesse  havido 
uma  providencia  similhante  a  respeito  da  rua  do  Ou- 
vidor ,  já  hoje  ella  estaria  de  todo  larga  e  perfeita. 
O  mesmo  diremos  a  respeito  de  grande  porção  da 
rua  Direita  ,  que  apezar  do  nome  ,  como  succede 
em  quasi  toda  a  parte  é  das  mais  tortas  ,  quando 
cora  uma  providencia  tão  fácil,  poderia  com  o  tem- 
po ficar  completamente  destorcida  ,  e  ofTerecer  aos 
olhos  longa  perspectiva. 

*  V. 

O  CONDE  SOBERANO  DE  CaSTKLLA,   FeENÃO  GoNÇALVES. 

912  —  970. 


IG." 


(rontimiailo  de  pag.  212.) 

Na  noiíc  seguinte,  á  hora  ajustada,  senliu-se  o  rui- 
do  do  alçapão  que  se  levantava  ,  e  um  vulto  que 
descia  cora  uma  lanterna  na  mão.  Era  Fr.  Pedro. 
Dirigiu-se  para  o  estrado  onde  estava  recostado, 
mas  desperto,  Fr.  Gerúndio,  c  disse  para  este: 
«Vamos,  irmão.»  Fr,  Gerúndio  pòz-se  a  pé;  en- 
vergou o  habito  que  tinha  despido;  e  seguiu  o  com- 
panheiro. Elite  caminhou  para  aporta  que  dissemos, 
estava  no  fundo  da  prisão  ;  abriu-a  com  uma  chave 
que  trazia  ;  c  entraram  em  um  estreito  carreiro  ou 
corredor  térreo.  Os  muros  do  um  e outro  lado  eram 
térreos,  c  por  cima  a  abobada  de  pedra.  Era  como 
uma  rampa  mui  comprida  ,  inclinada  c  suave  ,  pe- 
la qual  foram  descendo  até  chegarem  ao  fim  ,  onde 
o  caminho  fazia  ura  cotovelo,  e  terminava  em  pe- 
quena elevação  ,  na  qual  havia  seis  degraus  cava- 
dos na  Icrra.  Pararam.  E  Fr.  Pedro  tornou  a  re- 
cordar ao  companheiro  as  instrucções  que  lhe  tinha 
dado  na  véspera  ,  e  o  modo  como  se  havia  de  por- 
tar com  o  mensageiro  do  calipha  ;  recomraendando- 
Ihe  a  maior  discrição,  c  cxhortando-o  muito  a  que 
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não  formasse  a  mais  leve  tentativa  deevadir-se, 
porque  era  inútil ,  e  poderia  ser-lhe  fatal.  Depois 
soltou  um  silvo  agudo.  Arrojou-se  então  no  cimo 
das  escadas  uma  pedra  ,  que  tapava  a  saliida  do 
subterrâneo  ;  e  appareccu  a  boca  da  caverna  o  vul- 
to de  um  homem  de  armas.  Reluzia-lbe  o  elmo  ,  e 
a  viseira  tinha-a  calada.  Fr.  Pedro  despediu-se  então 
de  Fr.  Gerúndio,  e  internou-se  no  escuro  caminho  do 
subterrâneo.  E  Fr.  Gerúndio,  subindo  os  degraus, 
achou-se  sobre  a  montanha  ,  frente  a  frente  cora  o 
emmascarado.  Era  uma  figura  colossal.  Nem  Fr.  Ge- 
rúndio lhe  dirigiu  palavra,  nem  o  desconhecido  a  elle. 

O  firmamento  estava  eslrcllado  ;  mas  o  meio  ros- 
to da  lua  ainda  não  era  nascido. 

O  frade  olhou  :  estava  a  meia  montanha.  Na  co- 
roa apparecia  o  phantasma  do  castello  feudal;  e 
algumas  —  raras  —  luzes  bruxuleavam  lá  em  ci- 
ma. Ouvia-se  o  chiar  das  corujas  sobre  os  coru- 
chéus das  torres  e  as  ameias  dos  muros.  Pousa- 
do no  ramo  de  uma  arvore  annosa  piava  um  mo- 
cho. E  alguns  morcegos,  levantados  da  pedra 
que  fechava  o  subterrâneo ,  esvoaçavam  no  ar.  Ao 
longe ,  perto  da  margem  do  Arlanção  ,  sentia-se  o 
coaxar  das  raãs  em  uma  valia;  e  ainda  mais  dis- 
tante, o  som  monótono  das  chocas  de  algumas  ma- 
nadas que  jaziam  nos  campos.  Uivavam  lobos  ,  e 
coruscavam-lhes  os  olhos  no  escuro  da  noite.  Os  cc- 
chos  repetiam  o  ladro  longínquo  dos  cães.  O  bur- 
go ,  aqui  reclinado  sobre  a  montanha  ,  alem  deita- 
do sobre  a  encosta  e  o  valle  ,  dormia  o  somno  feliz 
do  guerreiro  coroado  de  louros  ,  dormia  amparado 
ao  braço  do  gigante  de  pedra  que  campeava  na  emi- 
nência ;  defendido  pela  cinta  semi-circular  das  no- 
vas muralhas  ;  abrigado  á  sombra  da  espada  glorio- 
sa de  seu  senhor.  E  o  frade  com  o  desconhecido  , 
ao  lado  um  do  outro  ,  em  profundo  silencio  des- 
ciam lentamente,  encaminhando-se  para  o  rio. 

Teriam  os  lamentos  lúgubres  das  aves  nocturnas, 
asna  plumagem  parda,  cinzenta,  manchada  de  pre- 
to—  vestido  de  lucto  com  que  a  natureza  as  quiz 
differençar  das  aves  diurnas  —  teriam  alguma  casta 
de  affinidade  com  a  situação  destes  dois  homens? 
Marchavam  ,  é  certo  ,  os  dois  de  passo  surdo  ;  mas 
era  como  os  lucifugos  para  melhor  surprehenderera 
a  preza?  Iam  elles,  á  similhança  doscarnivoros  ny- 
ctalopes  que  vivem  de  rapina  e  de  ciladas,  irapelli- 
dos  do  instinclo  do  malvado  que  procura  covarde- 
mente as  trevas  para  ,  a  seu  salvo  ,  perpetrar  um 
altentado? 

Ah  !  não.  Aquella  hora  já  as  illusões  da  véspera 
se  haviam  dissipado  da  alma  do  frade.  Os  seus  pen- 
samentos tingiram-se  outra  vez  da  côr  das  trevas 
que  o  rodeavam.  A  imaginação  tinba-a  já  sombria 
como  o  vestido  de  crepe  das  aves  da  noite.  Os  re- 
morsos tinham-lhe  voltado  com  ns  suas  farpas  agu- 
das. Olhou  ,  olhou  bem  profundamente  para  dentro 
da  sua  alma  ,  e  viu-a  erma  c  desolada.  Contemplou 
o  sudário  pallido  da  sua  vida  passada  ;  repassou  pe- 
la memoria  os  crimes  de  que  era  réu  ante  o  seu 
Deus  ,  c  o  seu  paiz  ,  e  estremeceu  de  horror.  Lan- 
çou os  olhos  para  o  desconhecido  que  caminhava  ao 
seu  lado,  e  tremeu  de  suspeita  c  de  susto.  Quizfal- 
lar  ;  gelou-se-lhe  a  voz  nos  lábios.  Gemeu  ,  e  o  seu 
gemido  pareceu-lhe  o  grito  subterrâneo  do  espirito 
infernal  que  o  chamava.  Cuidou  que  aqucUe  homem 
mysterioso  era  a  sombra  do  seu  peccado  que  o  per- 
seguia. Afíigurou-se-lhe  ver  diante  de  si  o  espectro 
vingador  da  pátria  que  havia  atraiçoado.  Represen- 
tou-se-lhe  que  o  cadáver  livido  e  ensangueulado  de 
Fr.  Pelayo  cora  uma  tocha  na  mão  se  tinha  erguido 


do  tumulo  para  exprobar-lhe  o  seu  parricidio.  Aba- 
tido ao  pezo  da  sua  desgraça,  assaltado  por  seus  ne- 
gros pensamentos  foi  descendo  a  montanha.  Mas  ao 
approximar-se  ás  margens  do  Arlanção,  lembrando- 
se  então  do  pesadelo  fatal  du  noite  anterior ,  excla- 
mou :  ali!  E  allucinado ,  perdido  começava  a  cor- 
rer para  o  rio  como  quem  queria  estorvar  que  elle 
servisse  de  sepultura  á  mulher  que  amava,  quando 
um  braço  de  ferro  o  deteve.  Os  ossos  se  lhe  amei- 
garam debaixo  desta  pressão  vigorosa.  Sentiu  uma 
dòr  violenta  ;  e  ao  mesmo  tempo  ouviu  o  homem 
mysterioso  rir  o  riso  sinistro  c  diabólico  do  anjo  das 
trevas. 

Debaixo  destas  impressões  trágicas  chegou  á  mar- 
gem do  Arlanção  ,  ao  sitio  onde  o  estava  esperan- 
do o  mensageiro  do  calipha  que  elle  buscava. — 
A  escuridade  da  noite  não  permittia  examinar  bem 
as  feições  do  ultimo.  Mas  o  typo  caracteristico  da 
physionomia  era  o  daqueila  raça  proscripta  e  expa- 
triada des  que  Tito  arrazou  Jerusalém.  Tinha  es- 
criptos  no  semblante  uma  affronla  de  8  séculos  ,  e 
um  pensamento  atroz  ,  elaborado  em  longa  serie  de 
gerações.  O  trajo  era  de  mercador  mosarabe.  A  cin- 
ta trazia  uma  adaga.  Passeava  com  ar  de  homem 
hardido  c  determinado  ,  familiar  com  os  perigos  ,  e 
haijituado  a  jogar  a  fortuna  e  a  vida  no  lanço  das 
cmprezas  arriscadas. 

Ao  approximarem-sc  os  dois  vultos,  Olhoniel  [que 
assim  se  chamava]  parou.  O  porte  era  de  homem 
que  tem  confiança  em  si.  Passou  rapidamente  avis- 
ta pelo  frade.  Mediu  o  desconhecido  de  alto  a  bai- 
xo ,  como  quem  procurava  penetrar  o  segredo  que 
se  escondia  dentro  daqueila  mascara  de  ferro,  ou  o 
segredo  ainda  mais  fundo  que  se  entranhava  no  in- 
timo daquelle  peito.  Mas  a  estatura  agigantada  do 
homem  de  armas  ,  ura  não  sei  que  sombrio  e  mys- 
terioso que  lhe  resurtia  da  figura  ,  talvez  a  hora,  o 
sitio  ,  a  occasião  descompozerara  e  perturbaram  o 
sangue  frio  do  animoso  Othoniel.  Não  obstante  a  ef- 
ficacia  com  que  o  frade  lhe  intimara  na  carta  que 
não  havia  nada  que  recear,  e  de  o  ter  prevenido 
que  o  homem  que  o  aconpanhava  era  o  mesmo  que 
lhe  prestava  generoso  asylo  ;  o  mensageiro  antes  de 
abrir  a  conferencia  ,  perguntou  para  Fr.  Gerúndio 
com  voz  apressada  ,  a  mão  solire  o  punhal ,  e  os 
olhos  cravados  no  desconhecido  : 

—  Estamos  seguros? 

—  Segurissimos  I  —  Mas  não  obstante  a  afoitez 
apparente  que  o  frade  mostrava  ,  quem  reparasse 
vclo-hia  tremer  como  varas  verdes  ;  e  ,  se  a  escuri- 
dade permittisse  divisar-lhc  as  sombras  do  rosto  , 
vélo-hia  descorar. 

—  Qae  noticias  rac  dás  dos  preparativos  milita- 
res do  perro  descrido? 

—  Hoje  se  reuniram  em  Burgos  astinfadias  davi- 
sinhança,  e  as  ordens  para  se  apromplarem,  e  mar- 
charem á  primeira  voz  as  das  outras  terras  do  con- 
dado ,  já  se  expediram. 

—  E  o  conde  intenta  sahir  de  Caslelia  ,  e  ir  ata- 
car o  exercito  do  calipha  ,  ou  esperá-lo  nas  suas 
terras  ? 

—  Sahir  de  Castella  não.  Tenciona  esperá-lo  era 
Burgos  ou  perto  com  as  suas  tropas  reunidas. 

—  Ou  perto,  dizes  tu?  Pois  não  sabes  positiva- 
mente, se  em  Burgos,  ou  em  algum  outro  logar  de- 
termina o  conde  aguardar  a  invasão? 

—  De  positivo  não  sei  ;  e  até  talvez  nem  o  pm- 
prio  conde  tenha  resolução  (ixa  neste  ponto  ;  porque 
isso  ha-de  depender  do  movinicnlo  e  operações  das 
tropas  de  abd  cl  Uahraan. 
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—  E  quanto  ao  numero  de  gente  que  o  nazareno 
porá  em  campo ,  podes  dar-me  alguma  informação 
segura? 

—  Ao  todo  não  serão  menos  de  vinte  mil  homens; 
numero  provavelmente  muito  inferior  ás  forças  do 
calipha,  e  incapaz,  sem  duvida,  deluctar  com  ellas 
rantajosamenle.  [Aqui  já  o  frade  ia  seguindo  aquel- 
la  parte  das  instruccões  tendente  a  tirar  do  mensa- 
geiro alguns  esclarecimentos  qucpodcsscm  ser  úteis 
ao  conde,  li  o  mensageiro  ,  inteiramente  despreve- 
nido ,  e  ignorante  da  succcssão  de,  circumslancias 
que  tinham  trazido  o  frade  áquella  conferencia,  res- 
pondeu] : 

—  Ás  forças  do  calipha  não  poderão  montar  a 
menos  de  cincoenta  mil  homens,  comprehendendo 
cavallciros,  que  serão  uns  vinte  mil,  e  o  resto  gen- 
te de  pé. 

—  Eu  julgava  [lhe  tornou  o  frade]  que  atacaria 
com  maiores  forcas. 

—  Esse  era  o  plano,  quando  se  proclamou  a  ai 
gihed  ;  ou,  para  melhor  dizer,  o  plano  era  atacar 
não  só  Castella  ,  mas  a  todas  as  províncias  chris- 
taãs  da  ílespanha.  Comtudo  houve  depois  outro  ac- 
cordo  ,  e  assentou-se  invadir  somente  a  Caslclla. 

—  E  porque? 

—  Porque  esta  província  o  o  centro  da  resistên- 
cia ,  o  coração  e  a  cabeça  da  christandade.  Os  reis 
de  Navarra  e  Leão  não  aspiram  senão  a  conservar 
os  seus  domínios  ;  mas  o  conde  de  Castella  põe  mais 
alto  a  mira.  Ambiciona  usurpar  o  que  é  dos  outros, 
cngrandecendo-se  a  si ,  e  restabelecer  a  lei  do  na- 
zareno ,  e  o  dominio  dos  antigos  habitantes,  sobre 
as  ruinas  do  império  árabe.  Ferida  a  christandade 
no  coração,  e  submettida  Castella,  a  província  mais 
tenaz  e  resistente  de  todas ,  o  resto  será  fácil  de 
submctter.  Mas  para  o  conseguir  ,  o  projecto  mais 
desenganado  e  cabal  sempre  era  aquclle  em  que  te 

fallei [E  aqui  o  mensageiro  fez  uma  pausa  , 

como  absorvido  cm  meditação  profunda,  e  preoccu- 
pado  d'uma  idéa  fixa.  E  depois  proscguiu]  :  o  pro- 
jecto do  assassínio  do  conde  de  Castella [Ao 

proferir  esl;is  palavras  tremendas  lançou  o  mensa- 
geiro os  olhos  incertos  em  nula  de  si,  como  quem 
procurava  aíílrmar-se  se  havia  ou  não  perigo  em  ter 
soltado  aquella  pedra  da  funda  ;  c  dirigindo-so  ao 
frade  ,  lhe  perguntou]  : 

—  Estamos  nós  seguros,  Fr.  Gerúndio? 

—  Se segu  ....  seguros  [lhe  replicou  este 

com  visível  turbação,  e  olhando  para  o  desconheci- 
do com  evidentes  mostras  de  terror].  Seguríssimos, 
já  vo-lo  disse. 

—  Então  [continuou  Othoniel]  adiantaste  algum 
passo,  segundo  havíamos  ajustado.  .  .  . 

—  Eu !  .  .  .  Eu  :  .  . . 

—  Que  c  isso,  Fr.  (icrundio,  desanimaste  no  pon- 
to mais  essencial  da  emprcza  1 

—  í-l  que  acho  muito  diílicil  levá-la  ao  cabo. 

—  I*ois  seria  dilIicil  armar  cilada  a  um  homem 
que  anda  tanta  vez  á  caça  por  sítios  escusos  c  des- 
campados, c  tão  pouco  acompanhado,  chegando  ale 
a  andar  só  ? 

—  O  conde  c  previsto,  resoluto,  valenlissirao ,  c 
anda  bem  armado. 

—  E  veneno  ? 

—  Veneno!  Encarreguc-sc  quem  quizer  dessa 
tentativa.  Não  serei  eu.  [E  o  frade  dizia  isto  co- 
berto de  suores  frios,  porque  \iu,  ou  se  lhe  alli- 
gurou  ver  neste  ponto  do  dialogo  ,  que  o  desconhe- 
cido fizera  gesto  de  quem  queria  levar  a  mão  á  es- 
pada]. 


—  Não  digo  que  sejas  tu;  mas  não  se  poderia 
tentar  o  vau  por  aquella  velha  bruxa  da  Vejarrua, 
que  tem  tanta  entrada  e  confiança  com  o  conde? 

—  Mais  fácil  fora  peitar  o  diabo  para  tomar  a 
agua  do  baptismo  ;  menos  perigoso  ir  á  caverna 
tentar  a  leoa  que  está  rodeada  dos  filhos  !  O  que  a 
velha  é  posso  eu  dizè-lo  de  experiência  [accrescen- 
lou  o  frade,  lembrando-se  do  que  lhe  acontecera  na 
taberna  da  lia  Josefa]. 

—  E  comtudo  alllrraam-me  que  ella  nunca  teve 
horror  ao  sonido  dos  mitícaes  do  infiel 

—  Quando  lhe  vão  parar  á  mão  por  outros  cami- 
nhos. 

—  És  muito  esmorecido  [lhe  tornou  o  mensagei- 
ro] !  Tomarei  eu  só  sobre  mim  esta  empreza.  De- 
param-me  as  circumstancías  occasião  propicia  de 
executar  o  meu  desenho.  O  calipha  hade  em  breve 
mandar  um  arauto  declarar  a  guerra  ao  conde.  Of- 
ferecer-me-hei  a  desempenhar  esse  papel.  Com  o  ti- 
tulo de  arauto,  admittido  á  presença  do  conde.... 
[A  este  tempo  o  frade  estendeu  o  braço  para  o  ju- 
deu ,  com  o  movimento  machinal  de  homem  aterra- 
do que  procura  impedir  outro  no  acto  de  perpetrar 
um  feito  de  sangue  em  sua  presença  :  e  o  mensa- 
geiro proseguiu]  :  Tirar-lhe-hei  a  vida  ,  livrando  o 
calí()ha  do  seu  maior  inimigo,  e  vingando  a  minha 
raça  de  um  encarniçado  perseguidor  I  [O  mensagei- 
ro soltava  animosamente  estas,  palavras,  sem  nenhu- 
ma demonstração  de  receio,  como  homem  intrépido 
e  deliberado;  e  o  frade  pelas  circumstancías  me- 
lindrosas em  que  se  achava  —  assaltado  de  apre- 
hensões  que  não  podiam  entrar  no  animo  do  outro, 
volvendo  furtivamente  os  olhos  ao  emmascarado , 
tremia]. 

—  De  que  tremeis,  Fr. Gerúndio?  Eu  afiírmo-vos 
que  heide  cumprir  o  que  acabo  de  dizer;  que  sou 
judeu.  Nestas  veias  ferve  o  sangue  de  meus  an- 
tepassados que  sedentos  de  vingança  se  alistaram 
nas  bandeiras  de  Tarik  ,  e  ajudaram  o  conquista- 
dor estrangeiro  a  libertar  a  terra  de  Ílespanha  do 
execrado  dominio  dos  godos.  Herdei  o  ódio,  e  os 
ultrajes  de  meus  avós.  Daqucllcs  forrei-me  ,  aco- 
Ihcndo-me  á  sombra  do  árabe  ;  sombra  benéfica  de 
um  sceptro  regido  com  tolerância  e  amor  dos  ho- 
mens. ]\las  o  outro  —  o  ódio  aos  nazarenos  malditos 
—  vivo  o  trago  aqui  no  coração,  vivo  como  ferro 
em  braza  ,  voraz  e  ardente  como  lava  de  vulcão! 
Que  se  o  árabe  apenas  exige  de  nós  para  sermos  re- 
conhecidos e  não  podermos  entrar  nas  suas  mesqui- 
tas ,  o  uso  do  turbante  e  cinta  ,  amarellos  ;  o  chrís- 
tão  ,  monstro  sem  entranhas,  só  falta  que  nos  con- 
demne  a  trazer  suspensas  ao  pescoço  longas  cruzes 
de  páu  branco,  collar  vilissimo  do  escravo  ,  e  as 
campainhas  ignominiosas,  dislinclivo  do  leproso. 
Quem  nos  obriga  a  receber  o  baptismo?  Quem  a 
ol)servar  a  paschoa  ao  rito  dos  nazarenos?  Quem  a 
respeitar  impedimentos  matrimouiaes ,  desconheci- 
dos na  nossa  lei?  Quem  a  comer  comidas  immun- 
das  que  o  senhor  vedou  á  nossa  raça?  Quem  a  ler 
por  livros  Ímpios,  probibindo-nos  os  nossos?  Ochris- 
tão.  Enós,  escoria  da  sociedade,  não  podemos  exer- 
cer nenhum  emprego  civil;  c  nós,  nem  depor  — 
pobres  desvalidos! — nos  tribunaes  ,  porque  as  pa- 
lavras do  nosso  depoimento  seriam  como  desprezí- 
vel pó  varridas  até  á  porta  .  e  da  porta  lançadas 
com  ignominia  ao  meio  da  rua.  O  judeu — malaven- 
turado  proscripto  !  —  nem  viajar  pôde,  sem  quefas- 
sa  profissão  de  fé  perjurando  a  sua  ,  c  mostre  pas- 
saporte do  bispo  em  cada  povoação  onde  entra.  O 
judeu  hade  passar  o  sclímo  dia  com  o  chrislão ,  e 
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assistir-lhe  á  cathequese  e  á  predica.  Ilade  abjurar 
publica  e  solemnemente  as  crenças,  as  doutrinas  , 
os  ritos,  os  altares,  o  Deus  de  seus  pães,  e  evitar 
as  mais  santas  relações,  e  ainda  as  mais  remotas, 
com  os  seus  irmãos  I 

Pezam-rae  na  alma  tal  aviltamento  e  tão  infame 
oppressão  ;  c  por  sympalhia,  por  gratidão,  por  vin- 
gança, por  interesse,  por  dever  sou  alliado  dos  con- 
quistadores ,  amigo  dos  seus  amigos  ,  inimigo  dos 
seus  inimigos;  e  suspiro  pela  hora  da  justiça  e  da 
retribuição  como  o  viajante  abrasado  de  Çahara  pe- 
la frescura  dos  oásis,  o  captivo  de  Babjionia  pelo 
dia  do  resgate  ,  e  como  pela  aurora  ,  depois  da  ul- 
tima noite  de  sete  annos  de  esperança  e  servidão, 
suspirou  o  amante  de  Rachel  I » 

Neste  instante  elcvava-se  Olhoniel,  sublime  de  vin- 
gança e  hardi mento,  como  se  erguia  acima  das  arvo- 
res que  orlavam  a  beira  do  rio  o  choupo  altíssimo 
ao  pé  do  qual  se  praticava  a  conferencia.  Mas  como 
este  pobre  da  ramagem  que  abriga  da  chuva  e  do 
sol;  era  o  outro  pobre  daquellas  virtudes  que  são 
refugio  ao  homem  na  tormenta  das  paixões.  Um  pe- 
la altura  e  ponl'agudo  do  tronco  ,  chamava  o  raio 
do  céu  ;  o  outro  pelo  orgulhoso  remontar  do  pensa- 
mento ,  provocava  a  cólera  e  o  ferro  dos  potentados 
da  terra.  Em  sua  exaltação  cria-se  Olhoniel  talvez 
um  messias,  destinado  a  alcançar  a  fama  de  Bar- 
cochebas  nos  tempos  modernos,  ou  a  gloria  de  Sa- 
muel nos  tempos  antigos.  E  dominado  d'uma  idéa 
fixa ,  servia-lhe  o  frade  de  instrumento  secimda- 
rio  para  a  fazer  triumphar.  Traçou  pois  vibrar  a 
corda  mais  delicada  dos  sentimentos  de  Fr.  Gerún- 
dio:  e  para  arrastá-lo  aos  seus  tramas,  proseguiu 
por  estes  termos : 

—  Tu  não  tens  ,  como  eu  ,  injurias  da  tua  raça 
que  desaffrontar ;  comtudo  és  homem,  e  no  coração 
tens  um  pensamento  com  raízes  mil  vezes  mais  fun- 
das do  que  o  cedro  do  Libano.  .  . 

—  Tenho  ,  oh  I  se  tenho  !  [respondeu  o  frade  ,  ar- 
rancando um  suspiro,  e  recordando-so  da  mulher 
que  amava  com  idolatria]. 

—  E  darias  tudo  para  coroar  esse  voto  ardente 
da  alma.  ... 

—  Por  elie  falsei  a  palavra  do  céu  e  a  da  terra; 
mas  se  ainda  mais  é  preciso.  .  .  .  [disse  o  frade  ar- 
rebatado c  delirante,  pondo  já  de  parle  os  seus  ter- 
rores, e  esquecendo  neste  momento  quantos  perigos 
o  cercavam]. 

—  Aleios  para  a  fuga?  Eu  tos  proporcionarei.  Di- 
nheiro? Talla  —  sou  generoso  —  bem  o  sabes.  Dis- 
põe do  meu.  O  do  calipba  não  te  faltará:  de  expe- 
riência o  conheces.  Fugirás  ,  e  em  logar  de  segu- 
rança e  descanço  lograrás  a  mulher  que  te  é  cara. 
[O  frade  respirou].  Mas  primeiro  hasde  assellar  co- 
migo esta  noite  um  pacto  de  morte.  Jura  [e  desem- 
bainhou a  adaga  que  trazia  á  cinta]  ;  jura  sobre  es- 
te punhal  que  me  serás  parceiro  c  alliado  fiel  no 
assassínio  do  conde.»  —  O  frade,  aquém  a  realida- 
de triste  da  sua  situação  outra  vez  despertou  de  de- 
lirio  passageiro  ,  recuou  tremendo. 

—  Vacillas?  [lhe  tornou  o  mensageiro].  Pois  eu 
accommettcrei  a  empreza  sósinho  como  em  seus  sai- 
los  costuma  o  leão  e  o  ligre  —  sósinho  como  anda  o 
falcão  e  a  águia!  e  a  poucos  lanços  —  assim  me 
ajude  a  fortuna  como  me  sobra  a  coragem  !  —  a 
poucos  lanços  prearei  a  rez.  Quando  todas  as  traças 
me  houverem  falhado,  restar-me-ha  uma;  infaíli- 
Tel  como  os  decretos  da  fatalidade.  .  . .  » 

A  esta  hora  a  lua  em  minguante  começava  a  as- 
lomar  as  suas  pontas  no  céu.  Mas  a  alia  planura  de 


Burgos ,  a  montanha  e  o  castello  velavam  ainda  os 
seus  raios  pallidos  aos  três  homens  que  se  achavam 
na  margem  do  Arlanção.  Ou  era  talvez  que  a  cas- 
ta Deusa  não  queria  allumiar  aquella  scena  ,  onde 
a  um  tempo  figuravam  a  ambição  e  a  vingança,  a 
apostasia  e  a  delação,  o  amor  acompanhado  do  cri- 
me ,  o  patriotismo  manchado  pela  traição. 

O  judeu  ,  que  ficara  pensativo  alguns  momentos  , 
continuou  ; 

—  E  para  que  sou  eu  homem!  Para  tremer  co- 
mo a  lebre  ,  e  fugir  como  a  gazella?  Para  guardar 
no  peito  a  memoria  de  um  insulto,  e  lavar  no  san- 
gue dos  meus  inimigos  o  opprobrio  da  minha  raça, 
isso  sim  !  Ornou-me  o  Senhor  com  os  dons  da  in- 
teliigencia  e  da  liberdade  para  os  possuir;  para 
abandoná-los  ,  não  !  que  do  ultimo  recurso  do  op- 
primido  —  o  ferro,  o  ferro!  —  me  heide  eu  armar 
contra  tyrannos  se  m'os  quizerem  roubar!  Escuta, 
frade  irresoluto  e  fraco  ,  escuta  uma  ultima  pala- 
vra ,  e  possa  ella  ferir-te  na  alma  a  centelha  escon- 
dida do  valor.  Comprehendes  bem  a  situação  de 
nós  ambos?  Para  que  viemos  aqui?  Eu  vim  inspi- 
rado da  ambição  ,  e  a  vingança  ;  e  tu  inspirado  pe- 
lo amor.  Eu  pelo  impulso  mais  nobre  do  homem: 
desaíTrontar-se  e  engrandecer-sc.  Tu  pelo  sentimen- 
to mais  doce  da  natureza.  Recuarás  depois  de  ha- 
veres chegado  a  este  marco  por  caminhos  escabro- 
sos que  até  aqui  te  hão  conduzido?  A  occasião  é 
fugaz,  Fr.  Gerúndio,  a  roda  do  tempo  é  veloz  :  não 
a  deixes  escapar  na  rapidez  do  seu  giro.  Repara 
que  o  hesitar  tem  no  cabo  a  deshonra  e  a  morte  ;  e 
o  ousar  tem,  —  para  mim  a  reparação  e  a  gloria; 
para  ti  a  mulher,  a  mulher  idolatrada  !  Eu  ousarei. 
E  tu?...  Amante  frio  e  apalbico  ,  se  a  vida  te  fór 
poupada,  padecerás  supplicio  peior  cem  vezes  que 
o  patíbulo:  outrem  se  irá  lograr  do  incêndio  na- 
quelle  coração  onde  o  abrazaste.  Tu  arderás  em 
ciúmes;  cila  será  degelo  para  ti;  primeiro  por 
despeito  da  tua  apathia  ,  e  depois  pelo  império  de 
outro  amor.  .  .  . 

—  Nunca  ,  nunca  !  .  .  . 

• — Outrem  colherá  a  fiur  que  tu  mesmo  plantas- 
te ,  cultor  descuidado.  .  .  , 

—  Calla-te  ,  calla-le  ,  por  piedade! 

—  Verás  em  braços  de  um  rival.  .  . 

—  Inferno,  inferno!  que  me  assassinas,  homem, 
ou  demónio..  .  Rendo-me  aos  teus  desejos.  [Ojudeu 
astuto  tinha  forçado  a  Fr.  Gerúndio  no  ultimo  redu- 
cto  do  coração].  Rendo-me  aos  teus  desejos.  Mas.  .  .» 

E  n'uma  volla  rápida  de  olhos  ao  emmascarado  , 
o  frade  ficou  um  instante  perplexo  como  o  homem 
intrépido  que  busca  no  seu  espirito  iliiiminnção  su- 
bitanea  que  o  tire  d'um  passo  perigoso  em  que  se 
vê  atalhado.  Mas  para  logo  cobrando  resolução,  tra- 
vou do  braço  ao  mensageiro  ,  afastou  se  com  elle 
alguns  passos  do  desconhecido,  e  ao  ouvido  lhe  re- 
velou em  breves  palavras,  mas  significativas,  o  em- 
baraço e  apuro  em  que  estava  ,  com  todas  as  cir- 
cumstancias  até  áquelle  momento  ignoradas  d'Olho- 
níel.  E  este,  não  menos  promplo  em  deparar  expe- 
diente com  que  as  superasse,  deu  ao  frade  a  adaga 
que  tinha  na  mão,  arrancou  uma  esjjada  curta  quo 
trazia  escondida,  e  ambos  arremeltcram  f)ara  o  ho- 
mem mysterioso.  ]\Ias  este  ,  que  os  vigiava  ,  como 
percebeu,  nos  movimentos  c  gestos,  que  se  prepa- 
ravam para  o  atacar  ,  levou  a  mão  á  viseira  ,  c  fa- 
zendo-a  girar  no  barbote.  levanton-a  sobre  o  elmo, 
descobrindo  o  rosto.  Os  dois,  que  já  vinham  de  fer- 
ro alçado  para  o  ferirem  ,  apenas  o  conheceram  , 
pararam  sobresallados :   o  frade  largou  o  punhal  no 
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chão  ,  e  cahiu  ;  o  judeu  ficou  em  pé  ,  mas  immovel 
como  estatua ,  os  olhos  pregados  na  terra  ,  e  a  es- 
pada abatida  como  inimigo  que  se  rende  ,  não  já 
campeão  que  demanda  o  seu  contendor. 

Que  homem  pois  era  esse  ,  cuja  vista  foi  bastan- 
te prestigio  para  fazer  soçobrar  a  dois  homens,  ura 
audacioso  por  Índole,  o  outro  tornado  audaz  por  ne- 
cessidade ,  ambos  elles  iuflammados  daquelle  esti- 
mulo ardente  que  c  capaz  deacccnder  nos  mais  fra- 
cos a  coragem  dos  mais  destemidos?  Aquelle  ho- 
mem mysterioso  era  o  conde  de  Castella. 

—  Fr.  Gerúndio,  levantai-vos.  Arauto  do  calipha 
de  Córdova  ,  proponde  a  mensagem  que  trazeis  de 
Tosso  amo  para  o  conde  de  Castella.  !  » 

Nem  o  frade  teve  força  para  levantar-se  ,  nem  o 
judeu  animo  para  abrir  a  boca.  E  o  conde  sem  es- 
perar resposta  ,  tomando  na  mão  a  bozina  que  tra- 
zia a  tiracolo  ,  tirou  delia  um  som  cavo  e  desusa- 
do ;  desceu  outra  vez  a  viseira  ;  e  ao  toque  da  bo- 
zina acudiram  logo  alli  seis  homens  armados.  A  um 
signal  particular  que  lhes  fez,  taparam  os  olhos  tan- 
to ao  mensageiro  como  ao  frade.  E  em  profundo  si- 
lencio foram  todos  caminhando  até  chegarem  á  en- 
trada do  subterrâneo. 

Deixemos  ficar  encarcerados  os  dois  —  o  judeu  e 
o  frade  —  cada  um,  comtudo  ,  em  aposento  separa- 
do ;  que  nós  vamos  indagar  os  boatos  e  rumores  que 
a  esta  hora  estão  circulando  em  Burgos. 

Boatos. 

No  dia  immediato  ao  da  celebrada  céa  da  Vejar- 
rua  ,  era  a  grande  novidade  e  o  assumpto  de  todas 
as  conversações  ,  tanto  em  Burgos  como  nos  alfozes 
que  commarcavam  com  essa  cidade  ,  a  traição  de 
Fr.  Gerúndio.  Fallavam  da  busca  dada  pela  justiça 
primeiro  na  taberna  da  lia  Josefa  ,  e  depois  na  ou- 
tra casa  ,  e  rua  de  S.  SIartim  que  a  velha  indi- 
cara ao  sayão.  Contavam  como  o  frade  fora  ,  de 
feito ,  apanhado  nesta  ultima.  O  maior  numero 
referiam  com  pasmo  e  admiração  que  depois  de 
apanhado  se  escapara  por  um  modo  mysterioso  e 
ignorado.  Mas  alguns  —  e  mui  poucos  eram  esses 
—  melhor  informados ,  cm  segredo  ,  c  com  grande 
precaução  communicavam  aos  amigos  somente  c  pes- 
soas da  sua  intimidade  que  Fr.  Gerúndio,  depois  de 
prezo  ,  fora  arrancado  das  mãos  da  justiça  por  um 
magote  de  homens  encapotados  e  vestidos  de  armas. 

Qut-m  eram?  não  se  sabia. 

A  auctoridade  civil  linha  deitado  pregão  amea- 
çando penas  severas  a  quem  acoutasse  o  frade,  cri- 
minoso d'estado,  e  ao  mesmo  tempo  promeltendo 
premio  avultado  ao  que  descobrisse  onde  elle  so  oc- 
cultava  ás  pesquisas  da  justiça,  li  por  outro  lado  a 
auctoridade  ecclesiaslica  ,  fundada  nos  documentos 
que  existiam  da  traição  do  monge  ,  o  havia  suspen- 
so de  todas  as  fiincções  sagradas  ,  citando-o  ,  [xtr 
proclamação  proferida  publicamente  no  mosteiro 
de  S.  Lourenço  ,  e  por  editaes  aílixados  nas  es- 
quinas, a  comparecer  ante  o  tribunal  dioccsiano. 

A  tantas  provas  irrecusáveis ,  o  povo  de  Burgos  , 
e  o  de  todo  o  condado  creu  firmemente  que  o  es- 
pia de  abd  el  Rahman  havia  dcsapparecido  e  esca- 
pado á  perseguição  judicial  ,  prologendo-o  mão  po- 
derosa que  se  movia  nas  trevas.  ]\las  cm  quanto  uns 
se  perdiam  em  conjecturas  sobre  ocnygma  da  fuga  , 
c  outros  procuravam  descobrir  o  couto  do  fugitivo  ; 
apolítica  em  seus  manejos  linha,  como  acabamos  de 
ver,  furtado  as  voltas  á  curiosidade  publica,  fazen- 
do acreditar  que  o  frade  havia  escapado ;   e  íeilo 


acreditar  que  o  frade  tinha  escapado,  para  refrechar 
ao  calipha  a  seita  que  este  soltara,  ou  virar  —  em 
phrase  vulgar  —  o  feitiço  contra  o  feiticeiro. 

[Continua.) 
A.  d' O.  Marreca. 


A  Academia  denominada  DksCoJiFEREisxiÀS  discrstjs. 

Foi  erecta  em  1696  na  livraria  do  palácio  (*)  de  D. 
Francisco  Xavier  de  Menezes,  4."  conde  da  Ericei- 
ra ;  que  era  segundo  senhor  da  villa  de  Ancião ,  e 
do  logar  de  Escampado ,  oitavo  senhor  da  casa  do 
Louriçal  ,  e  morgado  da  Annunciada  ,  padroeiro  da 
sua  capella-mór  ,  e  da  de  N.  S.^  da  Graça  de  Lis- 
boa ,  e  de  St.^  Maria  de  Aguiar  no  arcebispado  de 
Évora,  comraendador  de  S.  Pedro  de  Elvas,  S. 
Payo  de  Fragoas  ,  S.  Bartholomeu  da  Covilhaã  ,  e 
S.  Martinho  de  Frazão,  todos  na  ordem  de  Christo  ; 
deputado  da  junta  dos  Ires  estados ,  do  conselho  de 
guerra,  e  mestre  de  campo  general  dos  reaes  exér- 
citos ,  auclor  do  poema  intitulado  Ucnriqucida.  Alli 
os  fidalgos  mais  instruídos  se  juntavam,  nos  domin- 
gos á  noite  ,  para  examinar  e  resolver  questões  de 
physica  ,  moral,  e  da  lingua  portugueza. 

A.  C. 

Pekgunta  de  H.  Heine  :  tkad.  do  alemío 
POR  V.   (::) 

Em  descampado  mar ,  nocturno  e  ermo 
Se  vê  um  joven:  mostra  oppresso  o  peito, 
Incerta  e  dúbia  a  mente  ,  carregados 
Os  beiços :  para  as  ondas  assim  falia  : 

Eia  !  Aclarai-me  o  enigma  desta  vida  , 
Vetusto  e  eterno  enigma  e  fadigoso  , 
Com  que  tantas  cabeças  hão  lidado  , 
Cabeças  encascadas  d'hieroglyphos , 
Cabeças  de  lurbão  ,  barretes  negros  , 
Cabeças  de  perucas ,  e  mil  outras 
Cabeças  d'eusoados  e  mofinos! 

Dizei-me  o  que  é  o  homem?  Donde  veio? 
Para  onde  vai?  Dizei-mc ,  oh  !  ,  quem  habita 
Por  cima  dos  planetas  auri-lúcidos? 

O  mar  rebrama  cm  seu  mugir  eterno  : 
O  vento  sopra  ,  fogem  longe  as  nuvens ; 
Mais  luzentes  scinlillam  as  cstrellas  :  . 

E  um  louco  está  á  espera  da  resposta. 


(•)  Fundado  em  1533  por  Fernão  Alvares  de  Andrade 
[fidalgo  da  casa  d'elrei  D.  João  3."  e  do  seu  conselho  ,  e>i- 
crivão  da  fazenda,  e  seu  tiiesoureiro-iiiór  ,  ravalleiro  da  or- 
dem de  Cbristo] ,  no  logar  onde  hoje  é  o  tlicatro  de  decla- 
iiia(;ào,  na  nia  dos  condes,  cujo  palácio  com|trehendia  120 
casas,  10  páleow ,  jardins  e  hortas,  c  loi^rav/i  mais  de  200 
quadros  ,  mnilos  dclles  de  Ticiano  Vi-celli  ,  Anlonio  Allc;,'re 
Corrcggio,  Pedro  Paulo  llubcns,  Thiaíio  Palma,  Júlio  Ro- 
mano, Pij)|)i ,  Duniingos  Passifrnaiii ,  Giiido  Reni,  e  sobre- 
tudo uma  selecta  livraria,  que  continha  18:000  volumes  im- 
pressos, mil  collerções  de  papeis  vários,  a  vida  do  impera- 
dor Carlos  5."  escripta  i)ela  sua  jiropria  mào ,  um  livro  de 
|)lanlas  illuminadas  com  as  suas  naturaes  ciVes,  <|ue  filra  de 
MalhiaH  Corvino  rei  de  Hungria,  cartas  de  marcar  dos  pri- 
meiros descobridores  das  nossas  conquistas,  o  tratado  de 
Rii/i/ninc  principiim ,  escripto  em  I5J85,  por  Fr.  Gil  de 
Roma,  e  muitos  volumes  manuscriptos  em  (liversas  male- 
rian  pelos  senhores  da  casa  da  Ericeira.  Tudo  isto  devorou 
o  incêndio  no  meímo  dia  do  grande  terremoto  em  1755,  re. 
duzindo  a  cinzas  em  breves  horas  Ião  preciosos  e  irrecupe- 
ráveis objectos. 

(::)  Traduzido  a  bordo  da  barca  Conde  de  Palma  em 
abril  de  1841. 
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CAliliDAS  ri:  BAGNI^RES. 


B.4GNÉRES  é  um  sitio  muito  frequentado  ,  não  só  pe- 
los habitantes  da  França  meridional  ,   mas  também 
pelos  hespanhoes ,  quer  por  mero  recreio,  quer  em 
rasão  dos  banhos  medicinaes  ,   e  da  proximidade  á  ; 
fronteira  d'Hespanha.  (*)  ! 

Uagnóres  termina  do  lado  do  sul  a  terra  chaã  do 
Baigorri ,    de  que  c,    para  assim  dizermos,    a  jóia 
mais  preciosa.    Durante  o  estio  appresenta   o  aspe-  i 
Oto  de  uma  grande  cidade  de  França  ;   povôa-se  de  i 
carruagens  ,   de  bonitos   cavallos  ,    de  libres  mulli-  | 
cores;  é  local  do  ajuntamento  de  gente  casquilha  e 
aristocrática  ;   tem   seu  theatro  ,   seu  Frascati  onde 
se  baila  e  sobretudo  onde  se  joga  ,   porque  os  bons 
costumes  em  parte  nenhuma  se  perdem  I  O  estabele- 
cimento das  caldas  parece  ura  palácio  de  mármore, 
e  a  esse  manancial  benéfico  deve  ella  a  sua  fama  e 
riqueza.   Também  possue   um  ramo  importante   de 
industria  em  suas  rendas,  e  bordados  á  agulha,  de 
formosos  lavores  ,  sarjas  ,  estamenhas  e  outros  teci- 
dos. 

Os  habitantes  de  Bagnéres  que  desapparecem  e 
se  occultam  nos  andares  altos  de  suas  casas  duran- 
te a  estação  dos  banhos,  desforram-se  bailando  todo 
o  inverno;  é  neste  mesmo  periodo  que  reparam  as 
suas  vivendas  e  levantam  outras  de  novo  com  um 
luxo  que  não  se  exigia  delles  em  outro  tempo,  pois 
que  a  maior  parte  dos  forasteiros  concorrem  áquel- 
le  sitio  só  para  se  divertirem,  tomando  a  saúde  por 
pretexto.  Passa-se  o  dia  no  toucador,  e  nas  visitas, 
cm  cavalgatas  pelos  subúrbios ,  e  a  noite  em  bailes 
e  concertos. 

Também  pertence  Bagnéres  á  poesia,  quer  á  sim- 
plesmente  meditativa  ,   quer   á  que  traduz   as  suas 

(•)     Bagnéres  de  Bigorre  perlence  ao  departamento  dos 
Pyrennéus  aitos :  foi  bem  conhecida  dos  romaaos. 
JuLBo  20—1844. 


inspirações  meneando  a  penna  ou  o  pincel :  por  al- 
li  correm  as  aguas  azuladas  do  Adour,  os  montes 
de  forma  rotunda  abrem  engraçadamente  passo  a 
valles  deliciosos,  que  convidam  á  vida  pastoril,  ap- 
presentando  quasi  sem  interrupção  aldeias,  igrejas, 
ruinas  de  castellos  ,  rebanhos  e  cabanas  ,  e  depois 
de  terem  altrahido  os  passeantes  sem  lhes  dar  can- 
saço, tornam  a  erguer-se  caprichosamente  raostran- 
do-se  ásperos  e  sombrios  ,  guiando  por  vários  graus 
ora  ao  medonho  ,  ora  ao  sublime. 

Observada  a  povoação  do  alto  do  monte  Olivele  , 
a  cujas  raizcs  se  abriga  das  correntes  de  ar  doval- 
le  ,  descobre-se-lhe  uma  tintura  melancholica  na 
vista  de  casas  brancas  cora  telhados  pardos  e  as 
vergas  das  portas  de  mármore  preto  ,  e  na  do  ce- 
mitério cheio  de  cruzes  funéreas  e  de  cyprestes 
rasteiros.  É  mui  triste  o  campo  santo  de  Bagnéres  ; 
quasi  todos  os  cpilaphios  apontam  estrangeiros  a 
quem  tomou  de  assalto  a  morte  ,  fura  da  sua  pátria 
e  porventura  nos  braços  d'enfcrmeiro  assalariado,  e 
quando  procuravam  recuperar  a  saúde  :  parece  que 
daquellas  solitárias  sepulturas  sabem  vozes  lastimo- 
sas ,  supplicando  ao  vento  passageiro  que  transpor- 
te as  suas  cinzas  ao  torrão  natal  ,  junto  do  lar  que- 
rido .  á  cerca  dos  mortos  das  suas  parochias  ,  onde 
achariam  quem  os  pranteasse. 

A  cidade  interiormente  é  linda,  edificada  ao  mo- 
do hollandez  com  ruas  largas,  direitas,  c  embelle- 
zadas  por  formosos  prédios  ;  sustenta  oito  mil  mo- 
radores ,  a  que  na  temporada  dos  banhos  se  addic- 
cionam  três  a  quatro  mil  forasteiros,  entre  france- 
zes  e  hespanhoes.  A  commodidade  e  até  certo  faus- 
to  das  habitações,  o  esmerado  serviço  e  a  urbani- 
dade  e  agrado  dos  naturaes,  a  modicidade  dos  pre- 
i  cos  junta  cora  a  abundância  dos  géneros  de  pria- 

2.*  Seuib  — VoL.  111. 
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cipal  consumo  ,  a  variedade  de  espectáculos  natu- 
raes  que  ofTerece  o  território,  como  escarpadas  mon- 
tanhas ,  valles  amenos  ,  elegantes  alamedas ,  e  fe- 
cundos e  saudáveis  mananciaes ;  tudo  contribue  pa- 
ra realçar  Bagnéres  ,  concorrendo  ao  mesmo  passo 
a  sua  situação  nos  confins  de  dois  reinos  poderosos 
na  região  vasconca  ,  deposito  de  mui  antigas  tradi- 
ções e  dos  mais  singulares  usos  e  costumes. 


AcADEmÀ  DAS  Bellás-Aktes  de  Lisboa. 

Exposição  de  1843. 

VIII. 

ESCULPTLRA« 

'        A  present,    Ia  qneslion  pecuniaire  domine 
lout  el  ne  laisse  achever  rien. 

E.     UE     LA    Bi;l)ULLIEUE. Lc  MOUU- 

vtent  de  Molière. 

A  TOCAÇÃO  que  os  portuguezes  teera  para  as  bellas- 
artes ,  e  a  facilidade  com  que  vencem  os  obstácu- 
los que  se  oppõera  ao  estudo  de  qualquer  ramo  dos 
conhecimentos  humanos ,  manifestou-se  completa- 
■  mente  na  recente  exposição,  mormente  na  esculptu- 
ra  ;  pois  que  as  tendências  desta  epocha  c  a  situa- 
ção de  transição  e  incerteza  era  que  Portugal  tem 
estado,  nenhuns  ausilios,  nenhuma  recompensa  po- 
dem conceder  aos  que  estudam  tão  diílicil  e  subli- 
me arte.  No  centro  da  nossa  organisação  politica  e 
administrativa  ,  levantou-sc  um  phaniasma  surgido 
dos  abysmos  da  ignorância,  o  qual  impropriamen- 
te foi  considerado  como  economia  ,  c  todas  as  boas 
intenções  e  todas  as  lemljranças  de  que  poderia  re- 
sultar gloria  para  ''ortugal  ,  foram  alVugentadas  pe- 
lo seu  aspecto  escarnccedor  e  atrevido:  tem  havi- 
do até  quem,  esquecido  do  verdadeiro  e  único  sen- 
tido da  palavra  economia,  continuasse  a  propagar 
a  cahimia  atroz  allribuida  a  uma  sciencia  que  tem 
os  seus  elementos  nas  idéas  que  se  ligam  a  essa 
phrase;  e  deste  modo  uma  preoccupação,  talvez  de 
boa  fé,  junta  a  um  instinclo  jude  e  interesseiro  que 
detestava  as  obras  do  génio,  deram  origem  aos  com- 
plicados e  fortes  obstáculos  que  tanto  se  tem  oppos- 
to,  e  se  hão-dc  continuar  a  oppór,  ao  progresso  das 
Bellas-Artes  cm  Portugal  e  ao  engrandecimento  c 
gloria  deste  paiz.  E  como  nem  todos  os  génios  po- 
dem nascer  ecriar-se  em  uma  situação  independen- 
te ,  e  a  iritellcctualidade  é  tanto  património  do  [)0- 
bre  como  do  rico,  e  alé  mais  vezes  apparece  mais  no 
centro  do  modesto  e  virtuoso  viver  da  pobreza  ,  do 
que  nos  esplendidos  e  íastosos  delírios  de  um  luxo 
inútil,  as  beilas-artes  tem  perdido  na  primavera  da 
▼ida,  ou  na  mais  sublime  epocha  do  génio,  muitos 
artistas,  que  immortalisando-se  e  á  sua  pátria,  con- 
correriam para  o  esplendor  da  arte  moderna  ;  c  em 
Portugal  se  o  Governo  quanto  antes  não  cuidar  de 
recompensar  c  animar  os  nossos  novos  artistas,  não 
só  as  bcllas-arles  soíTrerão  com  esta  falta  de  indis- 
pensável auxilio  ,  mas  a  esculplura  acabará  total- 
mente assim  que  deixem  de  existir  os  dois  dislin- 
clos  professores  que  tão  evidentemente  mostram  ao 
mundo  civilisndo  o  progressivo  primor  a  que  tem 
chegado  a  escuiptura  portugiieza.  —  Antes  de  fallar 
nas  estimáveis  producçõcs  artísticas  devidas  ao  gé- 
nio desses  artistas  que  a  necessidade  e  falia  de  pre- 
cisos auxílios  obrigarão  a  deixar  o  estudo  da  arte 
que  lanlo  prezam  ;  cantes  de  provarmos  ainda  mais 


cabalmente  o  quanto  é  mister  que  o  Governo  dé  to- 
da a  consideração  ás  representações  que  acerca  de 
tão  importante  assumpto  lhe  tem  sido  dirigidas  pe- 
la Academia  das  Bellas-Artes;  vejamos  como  alem 
da  constância  e  o  amor  com  que  os  artistas  ,  sacri- 
ficando a  sua  existência  ,  se  entregam  sem  proveito 
nem  esperança  de  o  ter,  ao  estudo  penoso  da  es- 
cuiptura: lambem  outros  génios  igualmente  mere- 
cedores de  elogio  se  entregam  por  um  instincto  in- 
voluntário ás  inspirações  da  arte  ,  em  que  só  o  gé- 
nio sem  o  concurso  de  estudos  regulares  os  tem  fei- 
to insignes.  Dois  motivos  ponderosos  exigem  que 
depois  de  fallarmos  das  obras  dos  professores  de 
escuiptura  examinemos  as  producçõcs  artísticas  em 
que  esses  génios  manifestaram  a  vocação  invencível 
com  que  principiaram  a  ser  esculptores  ;  pois  que 
um  destes  génios  c  uma  senhora,  e  o  outro  c  um 
dos  professores  da  Academia,  que  não  sendo  a  es- 
cuiptura o  ramo  da  arte  que  professa  e  que  regu- 
larmente lenha  estudado  ,  possue  uma  reconhecida 
e  louvável  disposição  para  as  trabalhosas  e  delica- 
das producçõcs  desse  vastíssimo  ramo  da  arle  :  por 
consequência  vamos  tratar  de  examinar  os  primores 
d'arte  devidos  ao  talento  da  Es."'^  Snr."  D.  Maria 
Margarida  Ferreira  Borges,  digna  sócia  do  mérito 
da  Academia,  c  ao  talento  do  Sr.  Joaquim  Raphacl, 
professor  proprietário  da  aula  de  desenlio  histórico. 
A  illustre  irmaã  de  um  dos  primeiros  juriscon- 
sultos que  mais  honraram  o  distincto  foro  portu- 
gucz ,  não  podia  appresentar  na  exposição  obra  que 
mais  merecesse  as  símpathías  do  publico  do  que  o 
busto  desse  irmão  que  tanto  amava,  eque  a  nação  e 
os  seus  amigos  ainda  choram  :  este  busto  ,  alem  de 
ser  um  tributo  de  intima  saudade,  c  um  mereci- 
do c  digno  monumento  que  recorda  a  Portugal  a 
memoria  de  um  dos  seus  mais  sábios  e  profundos 
escriptores  :  todos  quantos  o  viram,  o  contemplaram 
com  altcnção  e  interesse;  os  que  haviam  tido  aven- 
tura e  a  honra  de  conhecer  o  illustre  jurisconsulto, 
recordavam  ante  esse  retrato  perfeito  as  horas  que 
haviam  passado  na  companhia  de  Ião  estimável  e 
instruído  amigo  ;  os  que  não  o  conheceram  admira- 
vam o  caracter  pensador  que  transluz  no  gesto  do 
severo  c  ao  mesmo  tempo  agradável  rosto  do  nosso 
mais  distincto  escriptor  de  direito  commcrcial :  es^ 
sa  imagem  exacta  do  senhor  Ferreira  Borges  é  de 
tão  elevado  merecimento  que  até  os  que  o  não 
conheceram  admiravam  na  fronte  espaçosa  e  gra 
ciosamente  contornada  os  vestígios  da  continuada 
meditação  c  muito  estudo  que  teve  por  brilhante 
consequência  o  nosso  Código  de  Commercio  e  todos 
os  outros  preciosos  escriplos  que  lhe  serviram  de 
desenvolvimento,  ou  que  o  precederam.  Apesar  de 
ser  sabido  de  muitos  o  modo  extraordinário  como  a 
Ex."'"  Snr."  D.  JMaria  Ferreira  Borges  começou,  • 
lem  continuado,  o  estudo  da  escuiptura,  ante  o  bus- 
to primoroso  que  tão  perfeitamente  representa  o  seu 
querido  irmão  de  saudosa  memoria  ,  alé  esses  mes- 
mos se  pareciam  admirar  do  que  estavam  vendo,  e 
na  verdade  é  digno  de  admiração  ver  um  trabalho  Ião 
perfeito,  executado  por  uma  senhora,  que  sem  nut>- 
ca  haver  estudado  nenhum  dos  ramos  das  bella»- 
artcs,  nem  sequer  o  desenho,  manifestou  aos  4G  an- 
nos  o  instincto  artístico  que  por  cerlo  desde  a  in- 
fância alimentava  cm  sua  alma,  mas  que  só  espo- 
rava pela  occasião  própria  de  mostrar  a  sua  exis- 
tência :  que  pezar  não  seria  ,  e  que  perda  tão  gran- 
de para  a  gloria  das  nossas  artes  se  a  morte  hou- 
vesse roubado  ao  mundo  esta  senhora  antes  de  ha- 
ver reconhecido  a  disposição  que  invencivelmcnte  a 
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chamava  para  o  santuário  do  estudo  da  arte!  O  seu 
talento  para  a  escuiptura  manifestou-se  quando  em 
1836,  vendo  trabalhar  um  esciilplor,  se  lembrou 
de  imitar  este  dilficii  trabalho,  e  para  mostrar  o 
quanto  era  intima  a  vocação  que  linha  pela  arte  ,  o 
seu  génio,  imitando  o  trabalho  que  vira,  não  pre- 
cisou dos  instrumentos  com  que  o  tinha  visto  exe- 
cutar, e  transformou  os  dentes  d'um  pente  em  úni- 
co instrumento  ,  com  o  qual  principiou  e  acabou  o 
busto  de  sua  cunhada,  a  Ex.™''  Snr/  D.  Bernarda 
Cândida  Ferreira  IJorges  :  foi  tal  a  perfeição  deste 
primeiro  ensaio  que  já  alguns  artistas  a  elogiaram  , 
e  ficaram  siirprchendidos  vendo  o  modo  como  esta 
esculptora  dislincla  executava  seus  trabalhos  ,  obe- 
decendo em  tudo  ao  génio  sem  se  servir  das  tradi- 
ções antigas  da  arte  que  desgraçadamente  muitos 
vezes  setem  reduzido  a  uma  mesquinha  rutina.  De- 
pois de  tão  lisongeiro  principio  esta  senhora  tem 
continuado  com  enthusiasmo  e  constância  a  estudar 
a  arte  ,  á  qnal  tão  de  coração  se  dedicou  ;  e  entre 
as  obras  de\idas  ao  seu  talento  devem  notar-se  com 
a  maior  distincção  ,  alem  do  busto  appresentado  na 
exposição,  o  busto  de  S.  ]\I.  I.  o  Sr.  Duque  de  Bra- 
gança ,  o  do  Sr.  Dr.  Custodio  Luiz  de  Moura  ,  e  os 
de  suas  duas  primas  as  Ex."''  Snr."^  D.  Margarida 
de  Moura  Miranda  e  D.  Joaquina  de  Moura  Vcllo- 
zo  :  ultimamente,  quando  um  dos  nossos  mais  insi- 
gnes artistas  modernos,  e  um  dos  mais  elevados  gé- 
nios que  com  enthusiasmo  e  amor  se  tem  entregado 
em  Portugal  ao  estudo  das  artes,  o  Sr.  Luiz  Pereira 
de  Menezes ,  mancebo,  cujo  inspirado  pensamento 
e  primoroso  pincel  foi  admirado  e  subidamente  elo- 
giado por  quantos  tem  contemplado  as  suas  nume- 
rosas e  admiráveis  producçõcs  artísticas  ,  esteve  no 
porto,  a  Ex.""^  Snr.^  D.  Maria  Ferreira  Borges,  de 
quem  o  joven  e  digno  artista  executou  um  retraio 
surprehendedor,  para  dar  não  só  uma  prova  de  par- 
ticular estima  ,  mas  de  merecido  louvor  ao  talento 
deste  mancebo,  que  tanto  hade  continuar  a  honrar 
a  pintura  portiigueza  ,  executou  um  bem  acabado 
busto  do  Sr.  Luiz  Pereira  de  Menezes;  e  se  a  mo- 
déstia deste  nosso  intimo  amigo  não  tem  deixado 
que  todos  quantos  admiram  as  producções  do  seu 
génio  vejam  um  dos  tributos  oíFerecidos  ao  seu  ex- 
cepcional talento,  não  é  justo  que  a  particular  ami- 
zade que  nos  liga  ao  Sr.  Menezes,  e  com  a  qual 
muito  e  muito  nos  honrámos,  obrigue  a  nossa  cons- 
ciência a  deixar  no  silencio  o  que  tanto  honra  dois 
génios  merecedores  da  maior  admiração  e  do  maior 
louvor;  e  seja  esta  uma  das  raras  vezes  que  para 
elogiar  e  não  para  deprimir  o  merccimenlo  ,  sejam 
lembradas  aquellas  tão  sabidas  palavras  da  antigui- 
dade =.4  micíw  Sócrates  secl  magis  arnica  vcrilas.r= 
Em  todos  os  três  bustos  appresentados  pelo  Sr. 
Joaquim  Piaphacl  notamos  boa  execução  e  muito 
cuidado  no  seu  acabamento  ,  podendo-se  asseverar 
que  foram  muito  bera  modelados ,  e  o  busto  de  S. 
M.  Elrei  tornava-se  digno  de  maior  admiração  pe- 
la similhança  que  o  caracterisava  ;  mas  a  obra  em 
que  admiramos  com  muito  prazer  não  só  o  primor 
da  execução,  mas  também  o  suave  e  poético  do  pen- 
samento, foi  um  baixo  relevo  da  invenção  do  Sr. 
Joaquim  Raphael  e  por  este  mesmo  professor  mo- 
delado em  cera  ;  representa  a  Santissiina  Virgem 
com  o  P»edemplor  do  mundo  em  um  dos  braços :  a 
graciosa  e  sublime  expressão  destas  duas  figuras  só 
vista  pôde  ser  comprehenilida  e  louvada;  a  pureza 
dos  contornos  e  a  perfeição  com  que  estão  modela- 
dos seriam  de  per  si  motivos  de  mais  para  as  elo- 
giarmos ,  se  outros  muitos  não  concorressem  para 


contemplarmos  com  enthusiasmo  este  encantador 
baixo  relevo,  no  qual  não  só  a  expressão,  pureza 
do  desenho  e  harmonia  da  composição  devem  ser 
louvadas,  mas  lambem  a  naturalidade  e  leveza  das 
roupas;  o  mesmo  se  pôde  dizer  de  outro  baixo  re- 
levo ,  também  modelado  em  cera  pelo  Sr.  Joaquim 
Raphael  ,  o  qual  é  copia  de  um  desenho  do  nosso 
insigne  Sequeira  ,  e  representa  a  morte  de  S.  Luiz 
Gonzaga.  Quando  examinámos  o  monumento  levan- 
tado no  centro  da  aula  de  desenho  em  honra  deSS. 
MM.  a  Rainha  e  Seu  Augusto  Esposo,  como  Funda- 
dores e  Protectores  da  Academia  ,  tivemos  occasião 
de  admirar  alguns  trabalhos  delicados,  executados 
em  cera  pela  111."'  Sfir.^  D.  Balbina  Emília  Ra- 
phael ,  filha  do  distincto  professor  de  quem  acaba- 
mos de  fallar,  nos  quaes  se  notava  bastante  gosto  e 
applicação. 

O  Sr.  Joaquim  Pedro  de  Aragão,  académico  de 
mérito  e  ajudante  da  primeira  classe  da  aula  d'es- 
culptura  ,  appresentou  um  baixo  relevo  modelado 
em  barro,  de  2%  palmos  de  altura  por  2%  de  lar- 
gura ,  da  sua  invenção  e  execução  ,  o  qual  repre- 
senta D.  Bernardo  Coutinho,  cavalleiro,  pertencen- 
te á  antiga  família  dos  illuslres  Marialvas,  amea- 
çando o  prendendo  elrei  de  Lamo  no  centro  de  sua 
corte,  e  Icvando-o  d  presença  de  Thomc  de  Sousa  Cou- 
tinho ,  commandante  da  armada  portugueza  surta  not 
mares  de  Mel  indo  ,  no  anno  de  158-2. 

Esta  composição  que  appresentava  muitas  diíTi- 
culdadcs  pelo  movimento  e  expressão  particular  que 
exigia  para  as  difíerentcs  figuras,  tinha  alem  disso 
todas  as  outras  difíiculdades  inseparáveis  do  baixo 
relevo;  e  se  com  bastante  sentimento  não  podemos 
aífirmar  que  o  conhecido  talento  do  Sr.  Aragão  e  o 
seu  continuado  estudo  conseguiu  vencer  todas  essas 
diíficuldades  ,  podemos  asseverar  que  algumas  ven- 
ceu ,  e  que  este  seu  baixo  relevo. não  deixa  de  ter 
merecimento,  apesar  de  ser  de  uma  invenção  com- 
plicada e  de  uma  execução  difilcultosa,  e  princi- 
palmente tem  o  louvável  merecimento  de  ser  uma 
recordação  de  um  daquelles  feitos  de  valor  que  em 
epochas  passadas  tanto  illustraram  o  nome  portu- 
guez.  (♦) 

A  boa  vontade  com  que  o  senhor  António  Onofre 
SciappaPetra  se  entrega  ao  estudo  da  escuiptura  não 
deixou  de  se  manifestar  em  um  baixo  relevo  das 
mesmas  dimensões  que  o  precedente,  apesar  de  que 
mais  era  de  esperar  da  sua  intclligencia  e  amor 
que  tem  á  arte  ;  mas  um  baixo  relevo  c  um  traba- 
lho tão  diíTicil  ,  mormente  quando  o  objecto  que  re- 
presenta é  uma  situação  moral  que  deve  produzir 
nas  figuras  diíTerentes  círeitos  ligados  pela  imperce- 
ptivel   harmonia  da  composição ,  que  seriamos  in- 


(•)  E'  chegada  a  occasiào  de  fazermos  uma  tlee'larn(;So 
que  (te  neiíhiun  modo  nos  foi  pedida;  mas  que  devemos  fa- 
zer por  nos  constar  que  houve  quem  ,  por  certo  mal  inten- 
cionado,  entendeu  mal  o  que  dissemos  acerca  do  plano  pa- 
ra um  liíealro  nacional  ."pprcsentado  pelo  Sr.  Lucas  do» 
Santos,  l)ibliolliecario  da  Academia,  é  a  seguinte  «quem 
tiver  algum  senso  conimiuii ,  ou  nào  estiver  de  má  fé,  verá 
que  no  periodo  em  que  falíamos  do  Sr.  Lucas  nào  ha  cen- 
sura que  SC  lhe  possa  allribuir,  pois  que  se  diz- que  se  ao 
seu  projecto  faltou  algum  desenvolvimento  i)reciso,  a  culpa 
fui  das  exigências  do  programma  e  da  falia  deleniiio.»  Fa- 
zemos neãlo  logar  esla  ex()licação  para  que  sirva  também  de 
interprete  á  intenção  com  que  appresenlamos  a  nossa  opinião 
acerca  de  algumas  obras  que  não  podemos  considerar  como 
primores  d'arle,  ou  de  outras  que  não  podem  ser  considera- 
das como  perfeitas;  mas  como  esla  nossa  opinião  é  sempre 
relativa  ás  circumslancias  que  desfavorecem  o  artista,  u5(» 
se  pode  com  justiça  encontrar  nestes  nossos  artigos  nenhunw» 
censura  que  se  dirija  aos  artistas. 
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jastos  se  não  considerássemos  os  esforços  do  artista 
e  as  diíEculdades  que  linha  a  vencer;  e  para  islo 
basta  dizer  que  o  assumpto  do  seu  baixo  relevo  era 
a  decantada  firmeza  de  Popilio  ,  que  sendo  o  prin- 
cipal membro  da  embaixada  que  o  senado  romano 
enviou  a  Anliochia  para  alcançar  uma  prompla  res- 
posta ás  perguntas  que  pelo  senado  lhe  haviam  si- 
do dirigidas  ,  traçou  um  circulo  era  volta  do  mo- 
narcha,  porque  este  allegando  frívolos  pretextos  que- 
ria demorar  essa  resposta  ,  e  lhe  disse  que  não  sa- 
hiria  desse  circulo  sem  acceitar  ou  recusar  o  que 
Koma  lhe  propunha. 

De\emos  mencionar  com  muita  dislincção  o  no- 
me do  Sr.  João  Gualberlo  Rodrigues,  artista,  aju- 
dante da  aula.  que  mostrou  bastante  estudo  c  mui- 
ta inlelligencia  em  um  diílicil  c  formoso  baixo  re- 
levo em  gesso  de  3^  palmos  de  altura  por  4/2  de 
largura,  reduzido  e  copiado  de  um  baixo  relevo  ori- 
ginal do  famoso  esculptor  Rossi. 

O  programma  proposto  pela  Academia  para  os 
prémios  do  recente  concurso  trienal  concedia  o  1." 
premio  ao  alumno  que  executasse  o  modelo  de  uma 
estatua  de  Camões  ,  de  Ires  palmos  de  altura  —  e 
a  qual  satisfizesse  as  condições  que  requer  a  inven- 
ção e  execução  de  um  tão  importante  assumpto.  — 
A  estatua  appresentada  pelo  Sr.  José  Maria  Caggia- 
ni  ,  alumno  ordinário  concorrente  ao  primeiro  pre- 
mio, mereceu  as  honras  do  accessit.  E  não  podemos 
deixar  de  concordar  com  a  opinião  da  distincla  Aca- 
demia ;  asseverando  que  se  a  estatua  não  merecia 
as  honras  do  primeiro  premio  ,  também  os  esforços 
que  o  seu  auctor  fez  para  o  merecer,  e  dos  quaes 
deu  provas  nessa  mesma  estatua  que  possue  bastan- 
te merecimento  ,  não  merecia  um  desanimador  es- 
quecimento —  e  as  honras  do  accessit  foi  um  pre- 
mio com  que  justamente  se  honrou  o  Sr.  Caggiani 
que  mostra  ter  muita  disposição  para  a  esculptura, 
e  esperámos  que  continuando  a  estudar  como  até 
hoje,  appresente  na  próxima  exposição  alguma  obra 
em  que  se  revelem  os  seus  progressos :  pois  que  de- 
vemos dizer  que  a  estatua  de  Camões  está  modela- 
da com  muito  génio  ,  e  é  a  melhor  obra  que  temos 
visto  deste  artista.  O  segundo  premio  do  menciona- 
do concurso  de  esculptura  era  um  grupo  de  meni- 
nos cm  baixo-relevo  de  3  palmos  de  altura  por  3 'i 
de  largura  ,  o  Sr.  Manuel  José  Rodrigues  Lala  me- 
receu este  premio  —  e  o  baixo-relevo  que  a  Acade- 
mia achou  digno  de  ser  premiado  cora  a  medalha 
'  de  prata  mereceu  esta  honra  :  porque  o  Sr.  Lala  na 
execução  deste  baixo-rele\o  dá  uma  evidente  prova 
do  aproveitamento  que  lem  tido  o  seu  continuado 
estudo. 

íi  com  muita  satisfação  que  chega  a  occasião  de 
fallarmos  em  um  baixo  relevo  feito  cm  madeira  pe- 
lo Sr.  Ignacio  Caetano  ,  alumno  voluntário  da  aula 
de  esculptura  e  da  de  desenho  histórico  ,  e  contra- 
mestre graduado  dos  cntalhadores  do  arsenal  da  ma- 
rinha. Este  baixo-relevo  podc-sc  dizer  com  muita 
verdade  que  foi  uma  das  obras  que  pela  delicada 
e  primorosa  execução  mereceu  os  geraes  elogios  de 
quantas  pessoas  examinaram  as  producções  arlisti- 
cas  appresentadas  nesta  exposição.  O  assumpto  do 
baixo-relevo  é  um  dos  episódios  da  heróica  e  vir- 
tuosa vida  do  immorlai  infanle  1).  Henrique,  do 
pelejador  sem  igual  que  mais  se  distinguiu  na  ce- 
lebre tomada  de  Ceuta  ,  e  que  indicou  o  caminho 
que  os  portuguezcs  haviam  de  seguir  para  engran- 
decerem a  sua  pátria  ,  augmentarem  o  dominio  da 
fé.  e  ilhistrarem  o  seu  nome. —  O  infante  está  n'utn 
dos  aposentos  do  seu  palácio  construído  perlo  do 


Cabo  de  S.  Vicente  em  uma  villa  fundada  pela  sua 
munificência  ,  á  qual  deu  o  nome  de  Terça  Nabal , 
6  que  hoje  se  chama  Sagres  —  e  juntamente  comel- 
le  estão  João  Gonçalves  Zarco  e  Tristão  Vaz ,  dos 
quaes  se  despede,  pois  que  por  sua  ordem  vão  con- 
tinuar os  descobrimentos  começados,  e  que  o  seu 
estudo  e  amor  pela  religião  e  pela  pátria  haviam 
de  continuar:  duas  janellas  abertas  pcrmiltem  que 
se  observe  o  mar  e  duas  gallés —  no  panno  riquís- 
simo que  cobre  um  bofele  perto  do  qual  está  o  in- 
fanle se  vè  perfeitamente  esculpida  a  sua  devisa 
Talcnt  de  hien  faire.  —  A  simples  descripção  que 
acabam  de  fazer  dtíste  baixo-relevo  ,  que  não  lem 
seis  polegadas  de  altura  é  bastante  para  se  imagi- 
nar a  grande  diíliculdade  de  o  executar;  mas  o  que 
não  será  possível,  équc  as  pessoas  que  não  tiveram 
o  gosto  de  o  ver  imaginem  a  perfeição  e  inlelligen- 
cia com  que  foi  executado.  —  É  superior  aos  maio- 
res elogios  o  primor  de  lodo  este  baixo-relevo  e  da 
moldura  gothica  ornada  com  as  cruzes  de  Christo 
e  as  espheras  armilaros  ,  a  qual  eslava  perto  delle 
e  que  tão  própria  era  para  esse  baixo-relevo  ;  mas 
que  lhe  não  pertence  por  haver  sido  cncommenda- 
do  por  lord  Ho^^ard  ao  Sr.  Ignacio  Caetano:  quem 
admirou  os  delicados  e  elegantes  trabalhos  deste  ar- 
tista estudioso  considerará  como  bem  pouco  o  que 
acerca  do  seu  merecimento  deixámos  dito  :  mas  o 
limitado  deste  nosso  trabalho  não  permitle  que  sa- 
tisfazendo aos  nossos  desejos  lhe  dedicássemos  mais 
algumas  linhas.  A  nosso  pezar  não  podemos  fallar 
com  a  devida  extensão  de  algumas  obras  que  vimos 
no  laboratório  de  esculptura  ;  mas  entre  eslas  não 
podemos  deixar  de  fazer  particular  menção  de  qua- 
tro bustos  maiores  que  o  natural,  e  entre  estes,  se 
é  possível  haver  preferencia  quanto  á  perfeição  que 
manifesta  o  estudo  dos  que  os  executaram  e  quanto  á 
invenção  que  revela  o  saber  e  o  génio  de  quem  os 
modelou  ,  seja-nos  permillido  mencionar  com  gran- 
de dislincção  o  busto  de  Affonso  d'Albuquerque  o 
de  Camões  :  os  artistas  que  trabalharam  nestes  bustos 
são  os  Sr.^*  Pedro  de  Alcântara  da  Cunha  d'Eça  , 
J.  P.  de  Aragão,  J.  A.  Pereira  e  A.  O.  Schiappa 
Pieira.  Também  é  digno  de  muito  louvor  um  vaso 
de  3  palmos  de  altura,  desenhado  no  gosto  grego, 
e  que  está  quasi  completo,  e  lem  sido  perfeitamen- 
te executado  pelo  Sr.  João  lícuriques  Cczarini,  ar- 
tista urnalista. 

Todas  as  obras  que  appareceram  na  aula  e  labo- 
ratório de  esculi)lura  mostraram  que  os  Sr."  Assis 
e  Cerqueira ,  seus  dignos  professores ,  empregam 
lodo  o  seu  saber  cm  ensinar  e  dirigir  esta  impor- 
tante aula  ;  e  lodos  os  alumnos  e  artistas  que  lhe 
estão  aggregados  dcmonslraram  com  a  maior  evi- 
dencia que  comprehendcm  as  lições  e  conselhos  de 
tão  sábios  mcslrcs  ,  c  merecem  os  auxílios  indis- 
[iciisaveis  que  o  (lovcrno  quanto  antes  deve  prestar 
aos  que  sem  meios  de  subsistência  se  entregam  por 
vocação  decidida  ao  esludo  da  esculptura  ,  e  que 
já  ha  annos  estão  nesta  aula  manifestando  grande 
aproveitamento  sem  alcançarem  pela  arte,  que  com 
lanlo  amor  estudam  ,  os  meios  que  necessitam  para 
viver  modestamente  ,  e  havendo  até  logares  vagos 
nos  quaes  poderiam  c  deveriam  ser  providos. 

Uesta-nos  tirar  uma  consequência  de  ludo  quan- 
to deixámos  cscriplo  acerca  da  esculptura  e  que  in- 
teiramente concorda  com  o  que  dissemos  acerca  da 
architeclura  ;  e  vem  a  ser  que  a  opinião  que  forma- 
mos das  bellas-arlcs,  consideradas  em  relação  á  ci- 
vilisação  christaã  ,  não  é  uma  utopia  ;  que  a  sua 
nova  cpocba  c  uma  epocha  de  progresso  e  de  subi- 
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da  perfeição  ,  sendo  o  appareciraento  do  christia- 
nisnio  a  origem  deste  seu  brilhante  aspecto ;  e  fi- 
nalmente que  Portugal  concorre  de  um  modo  hon- 
roso para  a  resolução  de  grandes  problemas  artísti- 
cos,  dos  quaes  depende  todo  o  futuro  da  arte. 

S.  J.  Ribeiro  de  Sá. 


AS  I>UAS  ÁGUIAS. 


APOLOGO. 


LÁ  bem  longe  no  mar,  onde  as  vagas  rebramam  so- 
bre as  escarpadas  ribanceiras  das  remotas  ilhas  de 
Orkney,  e  a  natureza  se  compraz  na  solidão  daquel- 
las  regiões  agrestes,  em  que  se  não  acham  por  mui- 
tas milhas  em  circumferencia  vestígios  de  humanos 
passos,  salvo  do  astuto  caçador,  que  por  alli  exer- 
cita seu  perigoso  oíTjcio  ,  soccorrendo-se  de  mil  es- 
tratagemas para  armar  ciladas  ás  aves  bravias,  duas 
águias  pousavam  n'ura  penhasco  alcantilado  ,  e  da- 
hi  em  ócio  contemplavam  a  superfície  extensíssima 
e  azul-sombria  das  aguas  —  «Xão  façamos  bulha: 
[disse  a  mais  nova]  descubro  um  peixe  lindo  como 
o  ouro  polido  :  ó  querida  mãi,  reparai  como  elle 
brinca  ,  parece  que  cobiça  ser  minha  presa.  Eu 
vou-me  atirar  a  elle  com  olho  certo  ,  apanho-o  e 
em  breve  sou  comvosco.»  —  «Não,  não,  filha  mi- 
nha ;  mando-te  que  estejas  queda  ;  não  quero  que 
pesques  hoje.  Olha  para  o  mar:  este  clarão  meri- 
diano é  capaz  d'encandear  até  avista  d'uma  águia, 
portanto  nada  de  pesca  :  pelo  que  loca  a  sustento 
recorramos  á  nossa  reserva  (*).  Os  moços  devem 
aguardar  por  melhor  tempo  :  vera  com  tua  mãi ,  e 
jantarás  com  fartura.»  —  Esta  prudente  admoesta- 
ção foi  o  mesmo  que  palavras  soltas  a  orelhas  mou- 
cas :  a  águia  noviça  despregou  azas ,  tomou  vòo , 
pôz  a  mira  na  prèa  ,  e  so!)re  eila  desfechou  solTre- 
ga  ,  appressada  e  imprudente  ;  não  a  detiveram  os 
lastimosos  gritos  da  mãi  que  conheceu  o  ardil  dis- 
farçado naquellas  reluzentes  escamas. —  «Pára,  pá- 
ra ,  filha  ;  tudo  é  fraude  ;  o  caçador  ei-lo  acolá.» 
— Assim  era  :  a  incauta  golosa  torceu  o  percoço  pi- 
cando com  ímpeto  o  enganoso  e  rijo  pedaço  de  páu 
pintado:  (::)  dahi  a  pouco,  pendurada  de  uma  cor- 
da, balouçava  derreada,  para  ser  conduzida  a  gaio- 
la segura  ,   onde  ainda   a  podem  ver  ,    servindo   de 


objecto  de  curiosidade  e  divertimento.  —  Ninguém 
despreze  conselhos  d'experientes  e  muito  menos  06 
mandatos  paternos. 


(t)  A  dispensa  da  ai;uia  está  sempre  bem  |)rovída ;  por 
exemplo,  acliarara-se  era  o  ninho  de  uma  quatro  coelhos, 
umas  poucas  de  aves  aquáticas ,  um  cordeiro ,  e  duas  faça- 
nhosas eirozcs. 

(::)  Desta  industria  se  servem  os  insulanos  do  Norte  pa- 
ra tomarem  vivas  as  águias  pesqueiras ,  que  assim  ficam 
atordoadas  da  queda  e  pancada  ;  succede  morrerem  algu- 
mas, fracturados  o  bico  e  o  craneo. 


BlBUOTHECA  DO  PiIO  DE  JaNEIUO    («). 

Deve  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  bíbliolheca  pu- 
blica que  hoje  possue  á  generosidade  do  príncipe 
regente  [depois  rei  D.  João  Tl]  que  ,  passando  de 
Portugal  ao  Brazil  em  fins  do  anno  de  1607  ,  fez 
transportar  comsigo  a  bihliotheca  do  seu  palácio  da 
Ajuda,  formada  pelos  senhores  reis  seus  predeces- 
sores para  uso  da  família  real.  Eila  se  franqueou 
ao  publico  em  1810,  sendo  arranjada  pelos  seus 
dois  primeiros  directores  aqui ,  os  padres  mestres 
Fr.  Gregório  José  Viegas ,  e  Fr.  Joaquim  Damazo  ; 
o  primeiro  da  3.^  ordem  Franciscana  ,  e  o  segundo 
da  congregação  do  Oratório. 

A  casa  que  servia  de  hospital  dos  Terceiros  Car- 
melitas foi  occupada  pela  bihliotheca  ,  pela  proxi- 
midade em  que  ficava  do  paço  real ,  donde  o  rei  e 
os  príncipes  vinham  muitas  vezes  ler  e  consultar. 
Aias  este  local ,  alem  de  não  ser  próprio  para  um 
tal  estabelecimento,  lera  demais  o  inconveniente  de 
ser  acanhado,  pouco  arejado,  e  sujeito  a  continua- 
das invasões  do  cupim,  que  por  muitas  vezes  lhe 
tem  feito  grandes  estragos,  assim  como  lambem  d'ou- 
tros  insectos  que  costumam  atacar  os  livros ,  e  que 
no  Brazil  espantosamente  se  desenvolvem.  Ogoverno 
imperial  tem  idéas  de  fazer  construir  um  novo  edi- 
fício com  as  proporções  necessárias  a  uma  bíblio- 
lheca publica  ,  e  alguns  passos  se  lem  dado  já  com 
esse  fim. 

No  ajuste  de  contas  com  Portugal,  por  occasião 
da  nossa  independência ,  entrou  a  bíbliolheca  pu- 
blica como  propriedade  da  casa  real ,  e  com  eila  a 
livraria  do  infantado,  que  lambem  se  passara  ao 
Brazil  cora  o  príncipe  regente.  Estas  bibliolhecas 
chegaram  com  muitas  obras  truncadas ,  e  poucas 
dobradas  ;  destas  mandou  depois  o  governo  repartir 
pela  bíbliolheca  publica  da  Bahia  fundada  pelo  con- 
de dos  Arcos,  e  pelas  dos  cursos  jurídicos  de  S.  Pau- 
lo e  Olinda.  Fr.  Joaquim  Damazo,  que  ficara  bí- 
blíolhecario  era  1822,  como  não  quizesse  adherir 
á  proclamação  da  nossa  independência  ,  retirou-se 
para  Portugal,  fazendo  primeiramente  passar  daqui 
a  rica  collecção  de  manuscriptos  annexos  á  bíblio- 
lheca ,  tanto  do  rei  como  do  infantado  ,  e  por  isso 
é  hoje  a  bihliotheca  publica  mui  pobre  de  códices 
manuscriptos. 

Cumpre  notar  que  lambem  com  o  regente  Teio 
uma  preciosa  collecção  de  manuscriptos  ,  que  no 
palácio  das  Necessidades  se  conservavam  em  archi- 
vo  separado,  e  aos  quaes  se  chamava  —  Manuscri- 
ptos da  coroa.  Esta  collecção  nunca  foi  incorpora- 
da á  bíbliolheca  publica,  apezar  de  grandes  esfor- 
ços dos  bibliolhecarios,  e  até  mesmo  de  alguns  mi- 
nistros. O  visconde  de  Villa-Nova,  na  qualidade  de 
guarda-joias  ,  conservou-a  sempre  debaixo  da  sua 
ímmediata  inspecção,  depositada  em  uma  casa  da 
nação  na  rua  do  Ouvidor  ,  donde  regressou  a  íAs- 
boa  com  o  rei  D.  João  Vi.  Esta  collecção  de  ma- 
nuscriptos constava  de  mais  de  seis  mil  códices. 

Por  morte  do  conde  da  Barca,  o  governo  recebeu 
em  pagamento  de  dividas  a  parle  da  livraria  que 
esse  dislincto  litleralo  comsigo  trouxe  de  Lisboa  ,  e 


(•)  A  pag.  166,  n."  126,  vol.  presente,  haviamos  pro- 
metlido  a  transcripção  deste  artigo ,  tomado  da  —  Minerva 
Braziliense  —  n."  6. 


230 


O  PANORAMA. 


qoe  pôde  -salvar  dos  barulhos  com  que  se  fizera  o 
embarque  da  corte  na  epocha  da  invasão  franceza. 
Esta  livraria,  apezar  de  estragada,  ainda  assim  se 
compõe  de  muitas  obras  preciosas  c  raras,  que  o 
conde  podéra  colligir  no  tempo  de  suas  viagens  em 
diversos  estados  da  Europa.  Junlou-se-lhe  também  a 
livraria  do  illustre  conselheiro  José  Bonifácio  d'An- 
drade  e  Silva,  doada  por  seus  herdeiros,  constante 
em  grande  parte  de  obras  allemaãs  sobre  muitos  ra- 
mos da  historia  natural,  e  de  edições  recommenda- 
Teis  de  celebres  typographos  sobre  diversos  ramos 
scienlificos  e  littcrarios. 

Com  estas  reuniões,  e  com  a  compra  c  presentes 
de  varias  outras  obras,  possue  hoje  a  livraria  pu- 
blica do  Rio  de  Janeiro  para  mais  de  setenta  e  dois 
mil  volumes  ,  e  apezar  de  ter  falta  de  muitas  obras 
era  diversos  ramos  scienlificos  e  philologicos  ,  mo- 
dernamente adiantados,  todavia  abunda  era  clás- 
sicos, sendo  riquíssima  a  sua  collecção.  Accresce 
que  o  abbade  Diogo  Barbosa  ,  antigo  bibliolbecario 
em  Lisboa  ,  e  lilteroto  que  muito  se  distinguiu  pelo 
feu  incansável  zelo  em  reunir  as  obras  mais  precio- 
sas ,  accrcsccnlou  esta  livraria  não  só  com  muitos 
livros  raros,  e  que  difficuUosamcnlc  comprara  para 
sua  bibiiollieca  particular,  como  lambem  com  mui- 
tas collecções  por  elle  trabalhosamente  feitas  de  es- 
tampas e  retratos,  c  com  oitenta  e  seis  volumes  in- 
folio  de  folhetos  sobre  diversas  matérias  históricas, 
politicas  e  litterarias  ,  que  já  se  não  acham  ou  nos 
mercados  ,  ou  era  muitas  livrarias  ,  e  que  elic  com 
insano  Iraljalho  reduziu  de  diíTorcnlcs  formatos  ao 
de  folio,  grudando-lhe  margens.  Mencionaremos  al- 
gumas das  obras  mais  preciosas  da  bibliotheca  pu- 
blica do  Rio  de  Janeiro  para  darmos  unia  succinta 
idéa  do  valor  deste  interessanlissimo  estabelecimento. 

A  collecção  dos  clássicos  comprehende  edições  de 
quasi  lodos  os  typographos  antigos  de  Veneza,  Ley- 
den  ,  Antuérpia,  Milão,  Amslcrdam,  Roma,  Paris, 
ácc.  ,  &;c.  Lembrarei  que  existem  mais  ou  menos 
completas  as  edições  dos  famosos  typographos  anti- 
gos ,  como  por  exemplo  ,  Jodocus  Badius  ,  Joannes 
Gryphius  de  Veneza,  e  Scbast.  Gryphius  de  Leyden, 
dos  Jícnric-Pclri  de  Basiiea,  dos  Planlinos  em  Ley- 
den e  Antuérpia  ,  ócc.  ,  &c.  ;  que  possuímos  todas 
as  edições  ad  usum  Dclpldni ,  muitas  da  famosa  of- 
flcina  Sheldnniana  em  Oxonia  ,  &c.  ,  &:c.  ;  mas  se- 
rei mais  extenso  a  respeito  das  verdadeiras  jóias  da 
bibliotheca  clássica,  a  saber,  das  edições: 

1."  Chamadas  Aldínas  [de  Aldus- Pius- Manutius  , 
Paulus  M.  c  Aldus  M. ,  lodos  de  Veneza]  ;  entre  as 
quacs  lemos  o  Pausanias,  Homero,  Aulus  Gellius, 
Cicero  em  latim  c  em  traducções  italianas  ,  Artc- 
ynidorus ,  A^schyliis  ,  Appianus  ,  Statius  ,  Séneca, 
duas  edições  dos  livros  de  Re  Ruslica ,  c  mais  ou- 
tras, todas  publicadas  entre  os  annos  de  líiOO  ale 
1550. 

2."  As  edições  de  Frolen  de  Basiiea,  cujas  fa- 
mosas impressões  dos  padres  da  igreja  se  acham  na 
parte  Iheologica  da  bibliotheca  ,  emquanlo  entre  as 
dos  clássicos  existem:  Phalaris,  Ammiannus  Mar- 
cellinus,  Livius  ,  Flavius  Joscphus,  Dionysius  Ilali- 
carnassus,  Claudius,  Cicero,  Arrianus  ,  Tercntius, 
Plinius  secundus  ,  c  outros. 

3."  As  edições  dos  Sleplianos  [ílcnricus,  Francis- 
cus,  Rofjcrlus,  e  ílcnricus  Júnior  Slephanus  (Elienne) 
de  Paris]  ,  dos  quaes  muitas  edições  preciosas  se 
acham  entre  os  Iheologos  ,  outras,  como  por  exem- 
plo o  famoso  Thesaurus  linguíc  graíca; ,  no  gabinete 
das  linguas,  e  entre  os  clássicos  as  seguintes:  Ana- 
crcontc,  Pindaro,  Oratores  Velcres ,  Moschopolus , 


Herodotus ,  Dion  ,  quatro  edições  de  Cicero  ,  Apol- 
lonius  Rhodius ,  Thucydides,  Terentius,  Plautus, 
&c. ,  &c. 

Para  demonstrar-se  cm  poucas  palavras  que  valor 
podem  ler  os  livros  citados,  bastará  lembrar  os  pre- 
ços que,  conforme  ao  —  Manuel  du  Libraire  —  al- 
cançaram alguns  delles  no  anno  de  1810  em  Paris ; 
por  exemplo,  o  Plato  de  Stephanus,  3  vol.  in-folio, 
980  francos;  o  Pindarus  ,  pelo  mesmo  ,  1  vol.  em 
12,  5i  francos  ;  o  Anacreon  ,  1  vol.  em  4."  peque- 
no ,  50  ;  o  ApoUonius  Rhodius,  66  francos,  todos 
impressos  por  Slephanus.  Entre  as  edições  Aldinas, 
o  Ãrlcmidorus ,  04  francos;  Anacreon  40  francos; 
-Eáchylus,  120  francos,  &c. 

E  que  valor  se  deve  dar  á  collecção  completa  das 
edições  Elzevirianas  que  possue  a  bibliotheca  publi- 
ca do  Rio  de  Janeiro,  que  na  Europa  raríssimas  ve- 
zes se  encontram  reunidas,  e  são  procuradas  a  pe- 
so de  ouro  pelos  curiosos? 

Podemos  dizer  que  esta  bibliotheca  não  é  muito 
abundante  [ao  menos  entre  os  clássicos]  de  paleoty- 
pos,  ou  incunabilos  ,  cm  sentido  eslricto  assim  cha- 
mados, a  saber,  livros  impressos  desde  a  invenção 
da  typographia  alé  o  anno  de  1500;  adoptando-se 
porem  a  opinião  do  celebre  bibliographo  Panzer , 
que  chama  paleolypos  as  impressões  executadas  alé 
o  anno  de  1536,  centenas  delias  aqui  existem.  Se 
poucas  obras  ha  impressas  antes  de  1500,  a  rari- 
dade das  existentes  compensa  ,  ao  menos  em  parte, 
a  falta  de  outras. Mencionaremos  as  quatro  edições 
dos  IVes  Allcmanos  em  Sevilha  [Paulo  de  Colónia, 
Joannes  de  Nurcmberg ,  e  Mcynhard  IJmigutJ ,  de 
1491,  93  e  97 ,  contendo  o  Séneca  ,  Plularchus, 
Coetius  [todos  traduzidos  cm  hespanhol] ,  e  1  vol. 
com  mui  curiosos  tratados  de  um  doutor  Ortiz,  obras 
que  talvez  em  poucas  bibliolhecas  da  Europa  se  en- 
contrem, lia  mais  um  Apulcjus,  Vicentiíc,  1481; 
um  dito,  Slodiolani,  1497;  um  Strabo,  Venetiis, 
1497;  um  Silius  Italicus  ,  ibidem,  1492;  umOvi- 
dius ,  1500;  um  Justinus,  1490,  &c. 

A  coroa  porem  de  todos  os  paleolypos  que  exis- 
tem nesta  bibliotheca,  bem  que  não  pertença  á  clas- 
se de  livros  de  que  tratamos,  é  decerto  abiblia  la- 
tina de  Fust  Sha'lTer ,  de  Moguncia  ,  impressa  era 
1462.  Para  se  conhecer  a  raridade  desta  edição  bas- 
tará lembrar  que  ha  pouco  tempo  se  leu  nos  perió- 
dicos de  França  ,  como  cousa  extraordinária  ,  o  en- 
contro de  um  tal  livro,  que  foi  vendido  por  alio 
preço,  eque  julgam  osbibliogrnphosser  o  0. "exem- 
plar até  hoje  conhecido.  O  desta  bibliotheca  c  im- 
presso cm  bcllo  papel  pergaminho,  boa  letra  gothi- 
ca  ,  tinia  m.ui  viva  ,  e  acha-se  bem  livrada  do  in- 
secto, talvez  pelo  seu  pape!  ;  o  que  lambem  se  pro- 
va com  uma  bclla  edição  de  D.  Quixote  em  perga- 
minho. A  collecção  de  bíblias  desta  livraria  é  ri- 
quíssima ,  tanto  pelo  aceio  das  suas  edições  como 
pelas  diversas  linguas  em  que  foram  publicadas,  e 
acham-se  lambera  varias  collecções  de  estampas  bí- 
blicas dos  mais  celebres  auclores. 

Possue  esta  bibliotheca,  entre  os  seus  poucos  ma- 
nuscriplos ,  uma  biblía  de  pequeno  formato,  em  li- 
nissimo  pergaminho  c  letra  microscópica  ,  do  anno 
de  1300,  que  fora  do  conde  da  Barca;  um  livro 
de  orações  do  uso  de  elrei  D.  Fernando  de  Portu- 
gal ,  precioso  tanto  pela  sua  antiguidade  como  pe- 
las estampas  e  desenhos  coloridos  de  que  são  orna- 
das as  suas  margens  e  as  vinhetas  de  seus  capítu- 
los ;  ha  mais  outro  que  de  certo  lambem  fora  do 
uso  de  algum  rei  portuguez,  acompanhado  de  notas 
de  cantochão  para  os  oílicios  da  capella,  e  ató  com- 
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prehendendo  no  fim  uma  arte  de  cantochão  figura- 
do ;  ha  mais  ura  registo  de  cartas  jesuíticas  escri- 
ptas  do  Brasil  desde  o  anno  de  1549  ate  pouco  mais 
de  1600,  que  fora  do  collcgio  de  Santo  Antão  em 
Lisboa,  e  dado  pelo  conselheiro  João  Pereira  Ramos 
ao  conselheiro  Lara  e  Ordonhes  ,  que  dellc  fez  pre- 
sente á  bibliotheca  publica.  A  historia  das  missões 
da  Bahia  para  o  sul  acha-se  bem  explicada  nestas 
cartas,  entre  as  quaes  muito  interessa  a  leitura  das 
dos  padres  Nóbrega  e  Anchieta;  ha  mais  uma  col- 
lecção,  já  rauito  estragada  pela  tinta,  das  corres- 
pondências autographas  do  santo  oíTicio  ^e  Goa  com 
o  de  Lisboa.  Ha  por  fim  vários  manuscriptos  de 
obras  que  já  correm  impressas,  como,  por  exemplo, 
das  cartas  do  padre  Vieira  ,  das  de  Alexandre  de 
Gusmão  ,  das  de  D.  Luiz  da  Cunha  ;  assim  como 
também  de  correspondências  diplomáticas  do  conde 
da  Barca  ,  de  D.  Luiz  da  Cunha  e  de  outros. 

Esta  bibliotheca  ,  que  parece  haver  ficado  esta- 
cionaria depois  de  estabelecida  no  Rio  de  Janeiro, 
começa  a  enriquecer-se  de  preciosas  obras  moder- 
nas. O  governo  tem  feito  empregar  na  compra  de 
livros  a  consignação  que  a  assembiéa  geral  ,  depois 
d'annos,  decretara  para  a  livraria  publica.  Del8í2 
por  diante  tem  ella  recebido  quasi  mil  volumes  com- 
prados na  Europa  ,  entre  os  quaes  notam-se  os  da 
interessante  obra  de  Spix  eMartius  sobre  a  historia 
natural  do  Brazil  ;  as  obras  de  Cuvier  até  hoje  pu- 
blicadas;  Antiguidades  do  3íexico  por  MM.  Lenoir 
eWarden;  as  plantas  da  província  de  Goyaz  por 
Phol ;  a  Flora  Londinense  ;  varias  historias  e  trata- 
dos scienlificos,  obras  de  lilleralura  ,  periódicos 
mais  estimados,  tanto  francezes  como  inglezes,  &c.  ; 
e  consta  que  um  novo  pedido  de  muitas  obras  mo- 
dernas sobre  sciencias  jurídicas,  commcrciaes,  mi- 
litares ,  industriaes  ,  agronómicas,  politicas,  &c.  , 
se  fizera  para  a  Europa  ,  e  que  dentro  em  pouco 
tempo  terá  mais  a  bibliotheca  publica  do  Rio  de  Ja- 
neiro esse  interessantíssimo  accrescentamento. 


Academias  estrangeiras. 


Nos  subúrbios  de  Alhcnas  havia  um  jardim  cerca- 
do de  muros  com  varias  ruas  d'arvoredos  ,  no  qual 
Academus  ,  seu  dono  ,  estabeleceu  uma  eschola  de 
exercícios  gymnaslicos.  Cimon  ,  o  celebre  general 
alheniensc  ,  veio  a  possuir  aquelle  jardim  400  an- 
nos  antes  da  era  christaã ,  aformoseando-o  cnlão 
com  estatuas,  lagos,  e  outros  adornos  que  nessa  epo- 
cha  muito  andavam  no  gosto  dos  gregos.  —  Cança- 
do  Cimon  de  gozar  as  delicias  do  seu  retiro  Icgou-o 
ao  publico  ,  sendo  logo  transformado  em  assembiéa 
de  philosophos,  entre  os  quaes  se  distinguira  Sócra- 
tes, que  alli  concorria  para  conversar  com  os  seus 
discípulos. 

Deve-se  a  Platão,  illusfro  discípulo  de  Sócrates, 
a  celebridade  que  depois  leve  aquelle  retiro,  com  a 
fundarão  da  sua  famosa  eschola  phílosophica,  a  que 
pòz  o  nome  de  academia  ,  em  memoria  do  seu  pri- 
meiro possuidor.  —  Tal  é  a  origem  da  academia 
grega. 

Cícero,  que  aprendera  a  philosophía  dos  gregos, 
denominou  também  academia  a  sua  casa  de  campo, 
situada  na  costa  de  Nápoles  ,  para  onde  se  retirava 
quando  os  negócios  da  republica  lhe  consentiam  ap- 
plicar-se  aos  estudos ;  sendo  alii  que  escreveu  as 
suas  questões  académicas.  Restabelecido  o  império 
e  cultura  das  letras  na  Europa  no  começo  do  sécu- 
lo 15.',  o  nome  de  academia  resurgiu  de  novo, 


postoque  cora  uma  accepção  um  pouco  diflerente 
da  que  tivera  entre  os  gregos  e  romanos :  —  não 
eram  já  escholas  aonde  os  mestres  ensinavam  a  phi- 
losophía c  artes  a  seus  discípulos  ,  mas  associações 
de  litteratos  formadas  para  o  trato  e  aperfeiçoamen- 
to das  sciencias.  O  que  modernamente  se  chama 
academia  asseme!ha-se  mais  ao  museu  fundado  em 
Alexandria  pelo  primeiro  Ptolomeu  ,  o  qual  consis- 
tia apenas  n'uma  associação  de  sábios.  Díz-se  que 
no  século  8.°  estabeleceu  Carlos  Magno  no  seu  pa- 
lácio de  Paris  um  museu  ou  assembiéa  de  doutos 
de  que  foi  membro  ,  cujo  maior  emprego  era  deci- 
dir questões  duvidosas  sobre  que  era  consultada. 
Os  indivíduos  que  a  compunham  assumiram  capri- 
chosamente o  nome  clássico  do  auclor  que  cada  um 
dclies  mais  admirava  pelos  seus  escriptos.  O  impe- 
rador escolheu  o  de  David,  sem  duvida  porque  ap- 
precíava  os  psalmos  do  rei  propheta,  ou  então  por 
desmarcada  vaidade:  —  um  membro  adoptou  o  no- 
me de  Homero  ,  outro  o  de  Lívio  ,  &:c. ,  &c.  Esta 
sociedade  durou  ,  todavia  ,  até  a  morte  do  seu  fun- 
dador; mas  não  consta  que  se  reproduzisse  n'ou- 
tras  partes  da  Europa. 

Ha  motivos  para  crer  que  do  estabelecimento  de 
universidades  em  todos  os  paizes  christãos,  como 
escholas  do  ensino  publico  ,  resultou  o  esquecimen- 
to e  decadência  era  que  jazeram  as  academias; 
—  e  que  esta  círcumstancia  suggeriu  a  idéa  ,  aos 
homens  amigos  das  letras  ,  que  não  pertenciam  a 
taes  corporações  ,  e  mormente  aos  ecclesíasticos , 
de  se  reunirem  cm  assembléas  ,  a  que  pozeram  o 
nome  ds  academia  ,  e  a  si  o  de  académicos.  Destas 
associações  mencionaremos  algumas. 

Academias  italianas. 

A  Itália ,  como  já  dissemos ,  foi  o  berço  das  aca- 
demias modernas  ;  e  ,  ou  seja  pelo  grande  numero 
d'eslados  em  que  está  dividido  aquelle  formoso  paiz  ; 
ou  pelos  muitos  litteratos  que  nelle  floreciam  no  sé- 
culo 16,°;  —  umas  vezes  por  a  protecção  dos  prín- 
cipes, outras  pela  viveza  natural  dos  habitantes,  é 
certo  que  a  fundação  de  academias  tornou-se  alli 
uma  espécie  de  mania  ;  e  de  modo  tal  que  não  ha- 
via povoação  de  dez  mil  habílantes  que  não  tivesse 
uma  ,  nem  cidade  capital  que  não  contasse  quinze  , 
ou  vinte  ,  subindo  o  seu  numero  ,  era  1725  ,  a  seis 
centas  e  tantas. 

Que  houve  cnlão  na  Itália  nm  prurido  académi- 
co, provam-no  sobejamente  a  extravagância  dos  no- 
mes dados  ás  diUerentcs  associações,  alguns  dos 
quaes  referiremos  :  —  A  academia  dos  Impalieyiti , 
Inabili ,  Indomiíi ,  luquicli ,  Àllerati ,  ílumidi ,  /«- 
fcrnati ,  Lunatici ,  Volanli ,  Insensali ,  Insipidi ,  Aun 
daci ,  Fantastici ,  Infecondi ,  Notiiirni  ,  Ombrosi  , 
Erranti ,  Extravaganli ,  Ostinaci ,  Vafjahoudí ,  c  ou- 
tros símílhantes.  A  mais  famosa  e  ntíl  d'entre  ellas 
dcnominava-se  De  la  Crtisca  ;  —  os  moveis  da  sala 
aonde  se  juntavam  os  académicos  eram  todos  allego- 
ricos  a  uma  casa  de  padcjo.  Servia  de  tribuna  uma 
trcmoniia  ,  e  o  orador  fallava  em  cima  da  pedra  de 
um  moinho;  —  outra  pedra  demoinlio  servia  deca- 
dcira  ao  presidente,  e  os  membrí/S  que  se  reuniam 
tinham  peneiras  por  assentos.  Uma  grande  amassa- 
deira  servia  de  meza  ,  e  o  académico  que  lia  qual- 
quer memoria  tinha  metade  do  corpo  enterrado  n'u- 
ma  joeira.  —  Todavia,  foi  neste  laboratório  que  se 
formou  o  melhor  diccionario  italiano  —  o  que  levou 
este  formoso  idioma  á  sua  maior  perfeição  e  apuro. 
O  molto  de  la  Crusca  é  « il  piú  bel  fior  nc  coglie » 
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[colhe  a  farinha  mais  pura]  e  está  escripto  n'uma 
peneira.  O  nome  latino  da  academia  é  Academia 
Furfuratorum. 

Academias  francezas. 

A  academia  franceza,  propriamente  tal,  foi  funda- 
da em  163o  pelo  cardeal  deRichclieu  cora  o  fim  de 
levar  ao  maior  apuro  e  adiantamento  a  lingua  fran- 
ceza ,  que  então  se  achava  muito  imperfeita.  —  Es- 
ta associação  ,  seguindo  o  exemplo  dos  académicos 
de  la  Crusca,  publicou  em  1694  o  seu  diccionario, 
que  ficava  muito  áquem  do  italiano,  pelo  grande 
atraso  em  que  então  se  achava  aquella  lingua  ;  c  se 
a  algum  respeito  a  melhorou,  fez-lhe  por  outra  par- 
te grande  mal,  mostrando  a  sua  pobreza,  e  oppon- 
do-se  em  certo  modo  a  que  ella  enriquecesse.  Pos- 
loque  o  motto  desta  academia  fosse  «^1'  Immortali- 
dade»  não  pôde  comtudo  dizer-se  que  os  seus  tra- 
balhos tenham  justificado  o  titulo. 

A  academia  franceza  compunha-se  originariamen- 
te de  40  membros,  d'entre  osquaes  se  elegiam  cada 
trimestre  um  director  e  um  chanceller  : — o  empre- 
go de  secretario  era  vitalício.  Um  erro  capital  da 
academia  consistia  em  admittir  no  seu  seio  muitos 
membros  por  favor  ,  o  que  a  fez  alvo  dos  tiros  dos 
satyricos.  —  Era  uma  nação  tão  culta  como  a  fran- 
ceza, e  que  tanto  abunda  em  liltcralos  distiuclos, 
não  admirava  que  causasse  descontentamento  a  ex- 
clusão de  alguns  destes;  os  quaes  ainda  que  conti- 
nuamente motejassem  ajunta  dos  quarenta,  como  por 
irrisão  denominavam  a  academia  ,  não  deixavam 
comtudo  de  sollicitar  a  admissão  nella  quando  oc- 
corria  alguma  vagatura. — Um  critico  definiu  a  aca- 
demia franceza  «  Uma  instituição  aonde  seadmiltiam 
titulares,  ecclesiasticos,  togados,  e  alguma  vez  um 
litterato.»  Piron  deixou  o  seguinte  epitaphio  escri- 
pto pela  sua  própria  mão  : 

Ci~git  Piron  qui  ne  fut  rien , 
Pas  méme  acadcmicien. 

Colbert,  o  celebre  ministro  de  Luiz  14.°,  fundou 
outra  academia  em  16G3  com  o  titulo  de  Acade- 
mia Pkcal  das  Inscripções  e  Bellas-Lettras ,  a  qual 
no  principio  apenas  se  compunha  de  um  pequeno 
numero  de  membros  que  se  empregavam  em  inven- 
tar desenhos  para  cunhos  de  medalhas,  quecomme- 
morassera  as  victorias  das  armas  francezas; — em 
examinar  as  obras  de  pintura  e  esculptura  que  de- 
viam ornar  as  salas  reaes  de  Versailles  ;  —  e  em 
formar  riscos  para  os  jardins  dos  palácios  do  rei. 
Similhante  associação  se  denominaria  bem  impro- 
priamente academia  ,  se  não  fora  reformada  em 
1701,  dando-se-llic  nova  direcção.  Desde  então  tem 
feito  ao  paiz  alguns  serviços  littcrarios  na  publica- 
ção annual  de  um  tomo  das  suas  memorias,  em  al- 
gumas das  quaes  se  encontra  mérito  distincto. 

O  ministro  Colbert  fundou  lambem  em  1666  a 
academia  real  das  scioicias  ,  que  começou  a  dar  á 
luz  as  suas  Memorias  em  161)9. — Todas  estas  aca- 
demias foram  supprimidas  em  1793,  quinhoando  a 
sorte  dos  outros  estabelecimentos  do  antigo  governo 
real ;  porem  o  directório  reunindo  ás  Ires  referidas 
academias  a  de  pintura  e  cscul[)lura  ,  deu  a  todas 
jantas  o  nome  de  =  Instituto  real=  que  em  1802 
foi  de  novo  organisado  por  IJonaparte. 

A  restauração  reformou  o  instituto  real  ,  que 
consta  aclua]n)enlc  de  cinco  divisões:  —  a  primei- 
ra ó  a  academia  de  sciencias ,  que  lem  jsesseula  e 


cinco  membros  effectivos,  e  cem  correspondentes : — 
a  segunda  a  academia  franceza  ,  que  conta  quaren- 
ta membros:  —  a  terceira  a  academia  das  inscri- 
pções e  belias-lettras  ,  composta  de  quarenta  e  um 
membros  effectivos,  sessenta  correspondentes,  e  oi- 
to extraordinários:  —  a  quinta,  que  ultimamente  se 
aggregou  áquellas ,  é  a  academia  de  sciencias  rao- 
raes  e  politicas,  com  trinta  membros  effectivos.  Reu- 
ne-se  cada  uma  delias  uma  vez  por  semana.  Os  lu- 
gares vagos  são  preenchidos  por  eleição  ,  em  vota- 
ção dos  respectivos  membros ,  ficando  a  escolha  su- 
jeita á  approvação  do  rei :  os  sócios  effectivos  rece- 
bem a  pensão  annual  de  1:500  francos.  íí  no  palá- 
cio chamado  das  bellas-artes  que  so  celebrara  as 
juntas  geraes  de  todas  estas  classes.  —  Ha  acade- 
mias nas  cidades  principaes  de  França. 

(Continuar~se-haJ. 


O  biiccphalo. —  Este  nome  de  um  cavallo  celebre 
por  pertencer  a  Alexandre  Magno  quer  diser  era 
linguagem  grega  cabeça  de  boi,  e  deu-se-lhe  ou  por- 
que nessa  parle  do  corpo  tivesse  parecenças  com  o 
boi,  ou  porque  trazia  a  figura  deste  animal  escul- 
pida na  garupa  da  selia,  ou,  finalmente  porque  era 
um  ente  hybrido  ,  nascido  de  louro  e  égua  ,  como 
alguns  antigos  escriptores  suppozerara.  Alexandre 
comprou-o  por  subido  preço  a  ura  natural  da  Thes- 
salia  que  adquirira  fama  de  crear  bons  cavallos  nas 
campinas  de  Farsalia  ,  que  ao  diante  foram  theatro 
da  sanguinolenta  batalha  entre  Ccsar  e  Pompeu.  De- 
pois que  o  conquistador  macedónio  teve  amansado 
o  seu  bucéphalo  com  summa  habilidade  e  paciên- 
cia ,  de  que  a  historia  nos  Iransmittiu  noticia  ,  re- 
servou-o  para  somente  servir-se  delle  era  occasiões 
de  grandes  combates.  Se  dermos  credito  a  Plinio  , 
Estrabão  e  Quinto  Curcio ,  quando  bucéphalo  não 
estava  sellado  deixava-se  montar  e  guiar  sem  diíE- 
culdade  pelo  palafreneiro  que  o  pensava  ,  mas  es- 
tando ajaezado  não  soffria  que  outro  que  não  fosse 
Alexandre  o  cavalgasse,  e  apenas  via  o  príncipe 
ajoelhava  para  rccebc-lo.  O  monarcha  da  Macedó- 
nia mais  de  uma  vez  foi  devedor  da  vida  ao  vigor 
e  velocidade  do  seu  cavallo  :  na  batalha  contra  Po- 
ro junto  ao  liydaspe  ,  tendo-se  mettido  pelo  meio 
da  cavallaria  india  ,  pereceria  ,  se  bucéphalo  ape- 
zar  de  mortalmente  ferido  não  redobrasse  a  celeri- 
dade para  livrá-lo  do  extremo  perigo  :  assim  que  o 
cavallo  trouxe  seu  dono  ás  fileiras  macedonias  exha- 
lou  o  derradeiro  alento.  Alexandre,  grato  e queren- 
do perpetuar  a  memoria  de  Ião  nobre  animal,  no 
próprio  sitio  onde  este  cahira,  nas  margens  do  rio, 
fez  erigir  uma  cidade  a  que  poz  nome  Alexandria- 
bucrpltalos.  Alguns  sábios  sustentaram  que  adila  ci- 
dade é  hoje  a  de  Labor,  capital  do  reino  do  mes- 
mo tilulo  na  Península  daquem  do  Ganges  ,  de  cu- 
jo príncipe  famoso,  Randjit-Sing ,  contemporâneo 
nosso,  demos  noticia  e  retrato  a  pag.  60  dovol.2.° 
da  1."  Serie. 


HÁ  homens  que  possuem  coragem  e  valentia  de  co- 
ração no  mais  alto  grau  a  que  possa  chegar  a  es- 
pécie humana;  mas  aosquaes  falece  a  valentia  d'es- 
piriton'umgráu  o  mais  medíocre  e  commum  :  aquel- 
la primeira  qualidade  pódc  dar  ao  homem  animo, 
e  valor,  porem  adiantará  pouco  se  lhe  faltar  a  re- 
solução que  é  filha  da  confiança  c  esla  da  elevação  ; 
do  espirito:  aquella  c  vulgar,  esta  muilo  mais  ra- 
ra do  que  fie  suppõe.  — Cardeal  de  lictz. 
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A  PBATiCA.  de  erigir  e  firmar  pedras  singelas  para 
memorias  de  particulares  successos  é  de  antiguida- 
de mui  remota  :  assim  ,  lemos  na  sagrada  historia 
que  Jacob  as  levantara  ;  exemplo  no  Génesis  cap. 
28.°  V.  18  —  «Então  se  levantou  Jacob  pela  ma- 
nhaã  de  madrugada  ,  e  tomou  a  pedra  que  tinha 
posto  por  sua  cabeceira  ,  e  a  pòz  por  estatua  ,  e 
derramou  azeite  era  cima  delia»  —  Josua  ou  Josué 
também  collocou  doze  pedras  para  commemorar  a 
passagem  do  Jordão  —  «E  as  doze  pedras,  que  ha- 
viam tomado  do  Jordão,  levantou  Josua  em  Gilgal. 
—  E  fallou  aos  filhos  d'lsrael  ,  dizendo:  quando 
aroanhaã  vossos  filhos  perguntarem  a  seus  pães,  di- 
xendo  :  que  significam  estas  pedras?  —  Fareis  saber 
a  vossos  filhos ,  dizendo :  Israel  passou  em  secco 
por  este  Jordão.»  —  l.iv.  de  Josué  cap.  4  v.  20  a 
22.  —  {*)  Mais  exemplos  se  acharão  nas  sagradas 
lettras.  Porem  ,  correndo  os  tempos  ,  monumentos 
similbantes  da  libertação  de  perigos  ou  de  outro 
qualquer  beneficio  conferido  a  indivíduos  ou  nações, 
lastimosamente  se  interpretaram  por  modo  alheio 
do  seu  primitivo  objecto  :  a  recordação  dos  succes- 

(•)     A  traducçào  é  de  João  Ferreira  d'Ala>*ida;   edição 
de  1819. 

JuLBO  27  —  1844. 


SOS  de  que  eram  signaes  perdeu-sc  ou  obscurccen- 
se :  o  paganismo  por  longo  tempo  os  involveu  em 
seu  culto  idolatra.  —  Descendo  a  periodo  muito  pos- 
terior acharemos  que  os  ministros  do  christianismo 
zelosamente  empregados  na  propagação  da  religião 
verdadeira,  persuadindo  os  homens  a  abraçarem  as 
novas  e  salutares  doutrinas  ,  não  demoliam  sempre 
a  pedra  votada  aos  Ídolos,  mas  santificavam-na  ; 
removendo  a  imagem  sacrílega  arvoravam  em  seu 
logar  a  cruz  sacrosanta  ,  para  que  no  mesmo  logar 
se  fizesse  a  expiação;  e  assim  obravam  politica  c 
religiosamente.  Successivamente  o  estandarte  da  Re- 
dempção  ganhou  seu  legitimo  império ;  precedeu  os 
reis  nas  batalhas ,  marcou  as  entradas  e  coroou  o 
frontispício  dos  santuários  ,  campeou  sobre  os  mo- 
numentos sepulchraes ,  designou  os  sitios  de  assas- 
sínios e  outros  casos  lamentáveis,  chamando  os  fieis 
á  oração,  memorou  n'outros  logares  acontecimentos 
prósperos  e  reconciliações ,  collocou-se  Iriumphante 
na  encruzilhada  de  três  ou  quatro  caminhos  ou  es- 
tradas. Taes  foram  as  origens  dos  nossos  multipli- 
cados cruzeiros ,  muitos  delles  de  venerável  tradi- 
ção. Aqui  tem  sido  derrubados,  e  a  protestante  In- 
glaterra ainda  muitos  conserva  ;  entre  elles  os  cha- 
2.*  Sekik  — VoL.  III. 
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mados  marJict-crosses ,  por  serem  erigidos  onde  se 
faziam,  e  ainda  era  mnita  parte  concorrem,  feiras 
ou  mercados :  ha  dez  celebres  pela  sua  eslructura  , 
começando  pelo  de  Salisbury.  Dos  mais  elegantes  c 
ocruzeiro  de  Winchester,  (::)  que  alguns  datara  do 
reinado  de  Eduardo  3.°  [século  14.°],  outros  do 
reinado  de  Henrique  6.°  [século  15.°]  :  c  repartido 
em  três  andares ,  com  uma  pilastra  central  quadra- 
da e  quatro  menores  nos  ângulos,  tudo  coberto  de 
grandes  ornamentos  e decorações:  das  estatuas  per- 
manece uma  que  dizem  geralmente  ser  de  S.  João 
Evangelista,  posloque  lhe  faltem  os  attributos  com 
que  se  costuma  designar  este  Apostolo. 

Chamam  agora  ao  cruzeiro  de  Winchester  da 
manteiga,  porque  ao  redor  delle  se  costumam  ajun- 
tar os  vendedores  deste  género  por  miúdo. 


O  CONDE  SOBEHANO  DE  CaSTELLA,  FeRNÃO  GoNÇALVES. 

912  —  970. 
17." 

(Continuado  de  pag.  224.) 

O  tribunal. 

E.vxnE  os  visigodos  havia  condes  de  duas  castas, 
condes  de  palácio  os  que  exerciam  emprego  na  cor- 
te do  monarcha,  e  os  condes  feudatarius  que  tinham 
jurisdicção  do  seu  suzerano  em  determinado  circu- 
lo territorial.  A  estes,  alem  do  commando  da  hos- 
te OU  exercito  ,  e  da  adiniiiislração  civil  ,  compe- 
tiam as  altribuiçõcs  do  poder  judicial.  Esla  cumu- 
lação de  fiincçõcs  trazia  raiz  de  uma  lei  fundamen- 
tal dos  antigos  povos  de  origem  germânica  que  ve- 
dava O  sep;ira-l.is.  IMas  fosse  qual  fosse  a  origem  de 
similhanlc  instituição,  occrio  era  existirem  na  Iles- 
panha  estados  chiistãos  e  independentes  encravados 
em  meio  do  império  arabc  ,  como  um  protesto  ar- 
mado contra  a  conquista  —  protesto  do  poder  ven- 
cido reagiddo  contra  o  vencedor.  —  E  esse  poder 
vencido  ()rocuranilo  manter  pelas  armas  a  Icrra  da 
pátria  ,  j)rocurava  pelas  leis  conservar  as  tradições 
e  o  espirito  da  nação. 

Eisaqui  porque  ao  tempo  do  conde  de  Caslella  , 
Fernão  (ionçalves,  vigorjiva  ,  única  c  exclusiva,  a 
lei  visigolhica.  A  clle  pertencia  o  direito  de  julgar; 
c  julgava  não  só  em  causas  eiveis  c  criminacs  ,  se- 
não também  em  algumas  ecciesiasticas.  O  modo 
porem  de  desempenhar  as  funcções  de  julgador  não 
era  nnifurmc  ;  ponjiic  umas  vezes  decidia  o  conde 
per  si  mesmo  ;  outras  de  concerto  com  homens  le- 
trados a  que  chamavam  conselheiros  ;  c  de  tcuipos 
a  tempos  delegava  nos  juizes  ordinários  —  que  os 
havia  tambetn  —  esse  cuidado. 

A  nm  homem  como  elle  ,  cujos  projectos  vastos 
c  ambiciosos  dcpen<liam  muito  do  favor  popular, 
convinha  fallar,  ao  respeito  c  sympathia  da  multi- 
dão, do  jogar  —  salvo  o  campo  <le  batalha  —  onde 
melhor  o  [lodiam  oscular  —  o  tribunal  da  justiça. 
E  assim  o  fazia  tanto  á  arceilação  dos  governados, 
qinnto  a  lei  vi-iignlhica,  não  ordenando  que  os  pro- 
cessos fossem  publii"08,  deixava  a  publicidade  ou 
segredo  dcllcs  no  arljilrio  inlfiramontc  dos  juizes; 
e  só  obrigava  que  fosse  patente  a  execução  da  sen- 
tença pon.il. 


(:    )      Cl  1.1  J.;  .Ie  iijiii   ri'iiii,ia   (iimla^àu  ,  bédc  Je  bispado, 
•  6SJ,'4  milhas  suJocsic  de  Loiídrcí. 


Imaginai  no  cimo  da  Vejarrua  uma  casa  baixa  , 
espaçosa  ,  o  pavimento  de  pedra  ,  abobadada  ,  e  o 
tecto  sustentado  em  columnas  hybridas  semi-golhi- 
cas  c  semi-romanas.  Divide-a  uma  balaustrada  qua- 
si  ao  meio.  Da  parle  de  fora  está  o  povo.  À  porta 
os  sayões  com  os  seus  homens.  E  de  dentro  da  lêa 
no  topo  fronteiro  á  porta  um  estrado  mui  alio;  so- 
bre elle  uma  cadeira  de  espaldar,  lavrada  de  bes- 
liães  e  arabescos,  com  os  braços  c  suppedaneo  dou- 
rados; sentado  ahi  o  conde  Fernão  Gonçalves  em 
Irajos  militares.  Á  direita  c  esquerda,  um  pouco 
mais  baixos  ,  sentados  lambem  os  conselheiros  com 
suas  opas  roçagantes,  e  nm  delles  ecclesiaslico  ; 
que  a  lei  os  permillia  dessa  classe.  Em  baixo  no 
pavimento  os  escri\ães,  ou  notários  em  suas  ban- 
cas. Para  diante  .  ao  lado  direito  junto  á  parede  o 
defensor  ou  numerário,  lambem  na  sua  cadeira.  E 
ao  meio  da  lèa  bancos  ;  os  da  esquerda  para  os 
réus;  e  os  da  direita  para  os  queixosos,  ou  seus 
procuradores,  e  para  as  testemunhas,  lilm  pé  junto 
ao  tribunal  estava  o  pregoeiro.  E  sayões  com  seus 
homens  no  fundo  da  lèa  a  cada  uma  das  portas  la- 
leraes  ,  por  onde  entravam  todas  as  pessoas  de  que 
se  compunha  o  juizo. 

Principiou  a  audiência  pela  chamada  qi^c  o  pre- 
goeiro fez  ás  parles  ,  cujos  processos  se  achavam 
iuslaiirados.  Alguns  dos  réus  que  nem  mandaram 
depoimento  escriplo  ,  nem  compareceram  como  de- 
viam ,  foram  summariamente  condcmnados  na  pena 
dos  conttim  tzes,  que  eram  cinco  soldos  de  ouro  pa- 
ra o  queixoso  ou  auclor,  c  outros  tantos  para  o  juiz 
da  causa. 

Ai'pareceram  algumas  mulheres  pedindo  remédio 
contra  os  seus  noivos  que  depois  de  lhes  haverem 
dado  palavra  de  casameulo  ,  se  recusavam  a  cum- 
pri-la. E  verificado  por  Icslcmuiihas  que,  de  feilo , 
linha  havido  [ircmiessa  c  ajuste  solcnine.entre  os  con- 
trahcntes  na  presença  das  nicsinas  Icslcniunhas,  c 
troca  do  anel  nupcial,  —  as  duas  condições  subs- 
tanciaes  exigidas  por  direito  —  decidiram  os  juizes 
que  os  recalcitrantes  fossem  constrangidos  a  cele- 
brar matrimonio, 

Appareccu  depois  nm  casado  allcgando  que  sua 
mulher  linha  mais  idade  que  elle.  E  averiguado 
que  assim  era  por  certidões  de  baptismo,  annulluu- 
se  alli  logo,  na  forma  da  lei,  o  casamento;  como 
é  de  crer,  com  muilo  conlenlamenlo  du  marido,  e 
vexame  da  mulher,  e  não  sem  muitos  sorrisos  dos 
es()ecladorcs  ;  mas  com  manifesto  dissabor  daquel- 
las  especladoras  ,  a  quem  os  annos  iam  começando 
a  tirar  a  esperança. 

Outros  casos  costumavam  lambem  apprcsenlar-sc 
de  desavenças  malrinxmiaes,  rebuçados  comludo  em 
apparcncias  menos  as[)cras  ;  como  eram  entrarem 
mulheres  no  claustro  de  consenliuirnlo  dos  maridos. 
.Mas  desta  casta  de  separação,  que  nem  sempre  pro- 
cedia de  desgosto  entre  os  consortes,  antes  muita 
vez  nascia  da  exaltação  de  idéas  religiosas  assaz 
commum  nessa  epocha  —  não  se  oílereceu  nenhum 
cxem[ilo  naquellc  dia. 

Foram  accusados  por  nm  dos  juizes  deterem  fal- 
tado á  monlaria  dos  lobos  que  se  fazia  Iodas  as  se- 
manas vários  lavradores,  ca\alleiro8  c  presbyleros, 
que  nenhuma  dessas  classes  era  izenla  daquello 
«mus.  Mas  esse  negocio  ficou  adiado  jKira  outra  au- 
diência. 

Afiparece)!  a  lia  .Tosefa  como  procuradora  [a  lei 
lambem  permillia  que  as  ninlheres  o  fossetn]  d'ou- 
Ira  mulher,  ali<'gando  que  um  barbeiro  linha  alei- 
jado 0  braço  direito   da  sua  cliente  no  acto  de  a 
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«angrnr.  E  convencido  por  lestemnnhns  e  exnmc 
de  peritos  que  era  verdade,  fui  logo  alli  condcm- 
nado,  conforme  o  código,  em  150  soldos  de  perdas 
e  damnos  para  a  queixosa  o  desasado  (ialeno. 

Appareceram  alguns  devedores  insolúveis,  que 
em  virtude  do  código  foram  sentenceados  a  ser  es- 
cravos perpétuos  dos  seus  credores  ;  excepto  dois,  dos 
quaes,  sendo  reconhecido  que  por  accidenle  da  for- 
tuna ,  não  por  culpa  própria  ,  haviam  cahido  na- 
quella  desgraça  ,  o  conde  mandou  pagar  as  dividas 
do  bolcinho  delle. 

Todas  estas  causas,  tantas  como  eram,  se  deci- 
diram naquella  audiência  já  porque  algumas  tinham 
processo  instaurado,  já  porque  iroutras  a  contesta- 
ção da  parle  fui  mui  breve,  já  cmfim  porque  na  le- 
gislação visigolliica  o  processo  era  muito  expedito, 
e  estava  despido  das  formas  engenhosas  ,  mas  enre- 
dadas da  jurisprudência  romana.  Que  nisto  ao  me- 
nos ,  sobretudo  no  tocante  a  crimes,  aquella  legis- 
lação barbara,  draconiana,  sanguinária  levava  van- 
tagem á  nossa  ,  chamada  philautropica  por  excel- 
Icncia  :  aquelle  a  quem  lucava  em  sorte  uma  ore- 
lha de  menos,  um  braço  mutilado,  uma  centena  de 
açoutes  ou  de  bastonadas  ,  o  equuleo  ,  a  roda  ou  o 
fogo  aviavam-no  de  pressa  —  não  o  faziam  passar 
pelas  torturas  crutlissimas,  nem  soffrer  as  mil  mor- 
tes moraes  que  padece  entre  nós  o  criminoso  que 
as  leis  condemnam  a  pena  ultima  ,  nos  mezes  o  an- 
nos  que  lhe  estão  o  supplicio  e  o  algoz  diante  dos 
olhos,  e  as  lentas  e  horríveis  agonias  daquelle  tran- 
se futuro  se  lhe  multiplicam  pelo  pensamento  ale 
que  chegue  a  hora  fatal  em  que  tem  de  realisar-sc. 

Já  se  ia  fechar  a  audiência  ,  quando  o  porteiro 
annunciou  que  um  judeu  ,  por  nome  Isaac  ,  bem 
conhecido  no  burgo  porque  no  bairro  da  judearia  (.) 
exercia  um  cargo  correspondente  ao  de  arrabi-mór, 
pedia  ser  ouvido  por  ler  que  fazer  revelação  im- 
portante ,  que  interessava  muito  á  justiça.  Houve 
alguma  hesitação  no  tribunal  sobre  se  era  permilti- 
do  a  um  hebreu  levantar  a  voz  naquellc  recinto. 
Mas  ponderando  um  dos  conselheiros  que  o  código 
fazia  excepção  a  favor  dos  judeus  de  probidade  re- 
conhecida ,  e  que  este  podia  assim  ser  conceituado 
pelo  cargo  que  exercitava  e  a  consideração  de  que  go- 
zava entre  os  seus,  decidiu  o  conde  que  fosse  ad- 
millido. 

—  Senhor!  [disse  Isaac,  ao  entrar  no  tribunal, 
com  saudação  muito  humilde]  Em  meu  nome,  eem 
nome  de  todos  os  hebreus  do  burgo,  muito  leaesvas- 
sallos  de  vossa  honra,  venho  declarar  neste  tribunal 
que  um  lobo  feroz  appareceu  entre  as  innocentes  ove- 
lhas do  rebanho  de  Israel.  Um  judeu  degenerado, 
ura  indigno,  um  infame,  chamadoOthonicl  ,  [ocon- 
de  franziu  as  sobrancelhas]  veio  ha  poucos  dias  de 
Córdova  disfarçado  em  trajos  de  mercador  mosarabe, 
e  a  titulo  de  tratar  mercancia  licita  ,  veio  fazer  ve- 
niaga infernal. .  .  Era  espia  do  calipha  1  .  .  A  judearia 
soube-o  ,  o  logo  que  o  soube,  foi  bater  á  porta  de 
Isaac,  vosso  fiel  servidor,  dar-lhe  parte  do  succes- 
30  ,  e  encommendar-lhe  que  se  desse  pressa  em  re- 
lata-lo a  vossa  honra.  Apenas  fui  sciente  do  acon- 
tecido corri  o  bairro  todo,  e  exhortei  os  meus  ir- 
mãos a  não  se  contaminarem  no  mais  leve  contacto 
com  o  monstro  impuro — que  não  trocassem  com  el- 
le  uma  só  palavra  ;  que  lhe  não  dessem  nem  sede 
de  agua  ;  que  lhe  fechassem  as  suas  portas  ;  e  que 
se  o  vissem  atravessando  uma  viella  do  bairro,   to- 


(•)  Refere  a  Historia  Cuinposlellana  que  os  jinleus  ha- 
bitavam o  íopé  do  moute,  em  cuja  ladeira  fora  edificada  a 
cidade. 


massem  por  outra  para  se  desencontrarem  delle. 
Deleruiitici  vir  logo  bontcm  ter  com  vossa  honra; 
mas  lembraiio  de  que  era  hnje  dia  de  audiência  , 
para  ser  mais  conliecente  a  todo  o  burgo  a  fideli- 
dade do  israelita  ,  preferi  manifcslar-vos  neste  le- 
gar todo  o  occorrido.  O  meu  único  receio  é  que  o 
reproi)o  tenha  escapado,  porque  desde  hontem  á 
noite  ninguém  dá  noticia  delle:  desappareceu  co- 
mo fumo.  —  Aproveitei  também  a  vez  para  appre- 
sentar  a  vossa  honra  uma  requesta  que,  dias  ha, 
me  cncommcndou  o  bairro.  Senhor  ,  os  tempos  vão 
esquivos  e  muito  alcançados,  e  para  ninguém  mais 
esquivos  do  que  para  o  pobre  hebreu  :  e  ainda 
assini  ,  o  dinheiro  da  vossa  leal  judearia  nunca  vos 
faltou  em  casos  de  apuro.  Mas  a  fitita  que  aca- 
bam de  lhe  lançar  para  a  guerra  que  se  espera  , 
c  muito  pesada  ,  muito  pesada  ,  senhor!  Um  [Isaac 
foi  contando  pelos  dedos],  dois.  Ires,  quatro,  cin- 
co, seis,  sete,  oito,  nove,  dez  —  dez  soldos  de 
ouro  por  cabeça  c  muito  ,  é  mais  do  que  nunca  foi 
exigido  —  nunca  !  —  do  mesquinho  c  apoquentado 
judeu.  E  metade  desta  finta  seria  de  sobra  para  ar- 
ruinar, para  perder  de  todo  a  mais  rica  judearia 
de  Hespanha.  Compadecei-vos  de  nós,  senhor,  mi- 
norando a  imposição. 

—  Pelo  que  ó  do  tal  mensageiro  do  calipha  ,  la 
mentes,  Isaac;  que  os  sayões  do  burgo  não  le- 
riam deixado  de  o  farejar  se  lai  fosse.  As  minhas 
justiças  são  diligentes,  e  haviana  de  ler  noticia  da 
sua  chegada. 

—  Juro  pela  ....  pelo  ....  [o  judeu  ia  qnasi  a 
dizer:  j)cla  toura  ,  pelo  Pentatlicuco ;  mas  acudiu 
ainda  a  tempo  com  o  freio  á  lingua].  Juro  pelo  céu 
que  c  verdade.  .  , . 

—  A  verdade  é,  mas  é  outra  [continuou  o  con- 
de]. A  verdade  ó  que  tu,  sotrancão  cadimo,  pre- 
cisavas idear  uma  historia  para  te  eximires  a  li  e 
aos  teus  de  pagar  para  as  despezas  da  guerra  uma 
juderega  muito  rasoavel  ,  muito  módica,  módica 
de  mais  para  as  usuras  que  os  da  lua  raça  costu- 
mam levar  aos  christãos.  Pois  fica  certo  que  a  has- 
de  pagar  até  o  ultimo  silique.  Fraca  ,  muito  fraca 
restituição  é  essa  do  sangue  que  os  perros  judeus 
nos  tiram  em  quantos  contratos  e  escambos  lem 
comnosco.  .  .  . 

—  Senhor '  . .  . 

—  Calla-te  !  Ou  hasde  aqui  já  retractar-te  da  fal- 
sidade com  que  procuravas  apadrinhar  a  lua  re- 
questa ;  ou. . . . 

—  Senhor !  .  .  . 

—  Calla-te!  —  EnLão  o  conde  disse  algumas  pala- 
vras ao  ouvido  de  um  dos  conselheiros  do  tribunal 
que  lhe  ficava  á  sua  direita;  e  este  virando-se  pa- 
ra o  judeu  ,  continuou  : 

—  Isaac,  não  ignoras  as  penas  severas  que  a  lei 
impõe  aos  falsarios ;  desdize-te  em  quanto  c  tempo. 
Confessa  que  fabricaste  uma  invenção  para  seres  fa- 
vorecido na  tua  requesta. .  . . 

—  Falsario  seria  cu  se  negasse  a  verdade  do  que 
acabo  de  aíTirmar. 

—  Insistes!  Então  prepara-te  para  accusaçao ain- 
da mais  grave.  Se  não  es  falsario,  es  complice  des- 
se espia  ,  que  disseste. 

—  Complice  ! . . .  Eu !  . . .  [E  Isaac  erapallideccu 
e  turbou-se  lodo]. 

—  Complice,  sim,  complice  do  espia,  porqne 
se  o  não  foras  vieras  denuncia-lo  a  tempo  de  o  apa- 
nharem ,  c  não  esperaras  que  clle  desapparecesse 
para  só  então  .  já  certo  de  ser  em  segurança  ,  vires 
fazer  alarde  da  lua  lealdade  um  tanto  lardia,  Isaac; 
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e  pedir  misericórdia  para  a  tua  bolça  ,  assaz  aper- 
tada c  remissa  sempre  que  se  trata  de  ajudar  a 
christandade  contra  o  infiel,  [A  esta  invectiva  do 
juiz,  Isaac  ficou  como  fulminado;  derrubou  a  ca- 
beça sobre  o  peito,  e  não  respondeu  palavra]. 

—  Socega,  Isaac  [proseguiu  o  juiz].  Não  te  accu- 
so  de  complice:  estás  innocente  ,  bem  o  sei :  o  es- 
pia foi  urdidura  da  tua  cabeça.  Mas  o  tribunal  é 
piedoso  ,  e  remiltirá  o  castigo  ,  que  merecia  a  tua 
mentira  aleivosa  e  cainheza  indisculpavel  por  uma 
multa  suave.  Serás  somente  condemnado  em  mil 
soldos  de  oiro  ,  com  tanto  que  confesses  a  falsidade 
com  que  pertendeste  enganar  o  tribunal. 

—  Não  ,  não  ,  não  ,  não  senhor  !  Senhor  meu  ,  eu 
não  pertendi  enganar  a  justiça 

—  Teimas  ainda,  rebelde?  Pois  então  passarás, 
já  que  o  queres,  pela  pena  caldaria  ,  ou  pelos  tra- 
tos do  potro. 

—  Senhor,  senhor,  darei  doze  testemunhas  do 
meu  bairro,  toda  a  judearia  por  testemunha  de  que 
eu  não  faltei  á  verdade  em  quanto  vim  relatar. 

—  Enlouqueceste,  miserável!  Esqueceste  já  ,  vil 
judeu,  que  essa  espécie  de  prova  te  não  aproveita, 
enem  senão  achrislãos  é  permillido  produzir  teste- 
munhas, nem  aos  da  tua  raça  testemunhar? 

— Estou  perdido,  perdido!  [e  Isaac  depenava  as 
barbas,  e  apertava  a  cabeça  entre  os  punhos]. 

—  Perdido  não  estás  tu,  se  te  desmentires,  c 

—  Sim  ,  sim  ,  sim  .  sim  ,  sim  ,  sim  senhor  ,  meu 
excellenle  senhor!  Eu  me  desdigo,  eu  me  desdigo 
de  tudo  ,  e .  . .  . 

—  E  agora  paga  os  mil  soldos  de  oiro. 

—  Alisericordia  ,  misericórdia! 

—  Que  um  escrivão  acompanhe  Isaac  [accrescen- 
tou  o  conselheiro  interrogante  ,  sem  prestar  atlen- 
ção  ás  reclamações  do  judeu]  para  receber  d'elle  a 
multa  em  que  o  triininal  o  condemna.  Lavrai  auto 
[continuou,  dirigindo-se  para  outro  escrivão]  da  re- 
tratação do  judeu.  E  depois  de  assignado  por  este  , 
dai  copia  ao  pregoeiro.  Pregoeiro  ,  apregoareis  ho- 
je mesmo  por  todo  o  burgo  a  retraclação  judicial  de 
Isaac  ,  para  que  os  moradores  fiquem  entenden- 
do que  é  fabula  a  vinda  de  um  emissário  do  cali- 
pha.  o 

Assignado  o  auto,  pediu  o  judeu  uma  guarda 
até  casa  para  sua  segurança  ,  porque  se  ten)ia  do 
povo,  sobre  tudo  dos  rapazes.  Foi-ihe  concedida. 

Mas  apesar  da  guarda  que  o  acompanhava,  com- 
posta de  homens  de  chuça  ,  e  um  dos  sayues  por 
cabo,  entrou  logo,  á  sabida  do  tribunal,  aajuntar-se 
gente  atraz  d'elle. 

—  Oliia  o  farizcu  !  Olha  o  lobis-homcm  !  Olha  o 
feiticeiro!  Olha,  olha  o  judeu!  Figas ,  figas  ,  cão 
tinhoso  !  [Diziam  uns). 

—  Ó  Sebasliana  tira  ,  tira  já  para  dentro  da  ja- 
nella  essa  creança  ,  que  se  o  maldito  a  bispa,  pódc 
ficar-tc  com  os  olhos  tortos!  [Dizia  um  para  uma 
mulher  que  estava  á  janella  cora  uma  creança  ao 
coUoj. 

—  ()  visinho  Joaquim,  fazei  recolher  a  vossa  com- 
panheira que  está  em  vésperas  de  Deus  lhe  fazer 
mercê  ;  que  se  aquelle  arganaz  do  inferno  lhe  dei- 
ta os  olhos  ,  arrisca-sc  a  ler  algum  mau  succcsso  , 
coitadinha  I  [Dizia  outro  para  o  marido  de  uma  mu- 
lher grávida  que  ia  na  chusma]. 

—  Cá  para  traz,  cá  para  traz,  compadre  Cris- 
pim. Ahl  home,  que  ainda  ha  poucos  dias  sois  le- 
vantado da  cama  ,  e  já  vos  ides  pôr  adiante  d'esse 
excommiingado  ,  que  é  capaz  de  vos  meller  nos  os- 
sos umas  quarlaãs  que  vos  ponham  á  dependura  ! 


[Dizia  para  o  çapateiro  Crispim  ,   convalescido  de 
pouco,  um  amigo  d'elle]. 

—  Ó  mestre  José,  fechai  depressa  a  cancella  ao 
vosso  serrado  ,  que  se  o  bafo  de  Brazabu  que  acolá 
vem  ,  chega  a  dar  no  meloal ,  e  nas  feijoeiras  ,  que 
estão  tão  bonitas,  era  uma  vez  hortaliça!  [Dizia  pa- 
ra este  um  seu  visinho  ao  ver  o  judeu  que  se  ap- 
proxiraava]. 

O  tumulto  ia  crescendo,  e  o  povo,  sobre  tudo  os 
rapazes  duas  vezes  tentaram  arrancar  Isaac  das  mãos 
da  justiça,  sendo  necessário  empregar  a  forca  para 
os  repellir.  Não  podendo  have-lo  ás  mãos,  chove- 
ram então  pedras  e  lama  da  rua  sobre  o  pobre  ju- 
deu ;  choveram  das  janellas  ,  e  dos  eirados  das  ca- 
sas tomates,  pepinos,  marmellos,  e  cascas  de  me- 
lancia em  cima  d'elle,  e  da  guarda;  choveram  de 
toda  a  parte  sarcasmos  ,  doestos  ,  injurias  ,  e  pra- 
gas em  que  as  velhas,  e  as  moças,  as  bonitas,  e 
as  feias,  os  homens  sisudos,  e  os  garotos,  tomaram 
parte  mnilo  activa.  Até  os  próprios  cães  a  seu  mo- 
do a  tomaram,  porque  juntando-se  aos  bandos  de 
todas  as  partes  do  burgo  vieram  ,  convocados  pela 
algazarra  ,  e  o  faro  talvez  ,  ladrando  e  matinando 
atraz  d'aquella  imraensa  procissão  ,  e  arremettendo 
de  ora  era  quando  para  o  judeu  ,  como  se  o  dislin- 
cto  lhes  ensinasse  a  elles  tão  l)em  como  ás  crealu- 
ras  racionaes  a  aborrecè-lo  e  a  persegui-lo  ;  de  ma- 
neira teimosos  em  sua  raiva  que  mais  de  uma  vez 
foi  preciso  afastá-los  ás  chuçadas,  para  que  as  pou- 
pas das  pernas,  ou  as  tiras  da  aljubeta  do  desgra- 
çado Isaac  não  viessem  a  ser  despojo  d'aquella  cam- 
panha. 

Era  scena  vivissima  do  fanatismo  da  epocha.  Não 
faltava  alli  [pois  como  ha\ia  de  faltar?]  a  tia  Josefa. 
Ia  a  velha  no  meio  de  uma  grande  turba  pregan- 
do, exclamando,  incitando  a  gente  contra  os  judeus 
por  zelo  da  religião,  já  se  sabe  —  ao  menos  assim 
o  dizia  ou  o  inculcava  ;  mas  de  mistura  com  todo 
aquelle  zelo  ia  escondida  uma  sede  ,  uma  sòde  in- 
veterada que  ella  linha  aquelle  perro  usurário  que 
emprestava  ,  como  o  severo  Bruto  ,  se  se  hade  crer 
a  historia  ,  sonit-nle  a  4  por  cento  ao  mez  ,  forçau- 
do-a  a  descer  um  furo  a  laixa  para  lhe  não  abala- 
rem osfreguczes,  christaãmenle  habituados  aos  seus 
GO  por  cento  ao  anno.  Ia  n'outro  grupo  o  notário 
Sucyro  Gaindiz  bravo  c  encarniçado  como  um  fran- 
ciscano em  sermão  de  domingo  de  quaresma,  ani-. 
mando  as  turbas  cora  textos  do  código,  clamandoque 
se  não  applicára  ao  judeu  a  pena  da  lei,  e  soltando 
de  ora  era  quando  suas  baforadas  de  vinho  e  de  la- 
tira com  muita  edificação  dos  circumslanles,  que  tan- 
to mais  se  enlbiísiasinavam  quanto  menos  o  enten- 
diam. Via-se  outro  grupo  de  populares,  vestidos  das 
suas  bragas,  czorames,  mas  que  j. elo  desalinho 
mostravam  ser  do  escumalho  do  burgo,  com  as  suas 
monleiras  á  banda,  eseus  varajuios  ás  costas.  Eum 
d'elles  mais  dcsenipenado  ,  que  parecia  o  capitão, 
parou  de  repente  ;  balteu  cora  o  cajado  no  chão  ; 
estendeu  o  pescoço  para  ura  dos  da  corailiva  ;  co- 
chichou-lhe  ao  ouvido  algumas  palavras;  fez  o  mes- 
mo para  os  outros ;  e  depois  virou-se  para  elles  lo- 
dos ,  e  perguntou  ; 

—  E  então? — 

—  Disse!  [responderam  elles :  c  ballerara  todos 
a  ura  tempo  cora  a  ponta  dos  cajados  no  chão]. 

—  Á  entrada  da  Judearia? 

—  Á  entrada  da  Judearia  [responderam]. 

—  Andar.»  E,  tornando  a  levantar  os  varapaus, 
seguiram  o  seu  caminho  a  esta  ultima  palavra  do 
commaudaQlc. 
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Mas  quem  era  ura  homem  que  parecia  não  per- 
teucer  a  nenhum  dos  dilTerentes  grupos,  que  alli 
iam  ,  e  que  sem  embargo  disso  andava  com  muita 
cautela  meltendo  o  nariz  em  todos  elles?  Passou  re- 
vista aos  ranchos  que  caminhavam  atraz  do  judeu  ; 
passou  depois  para  diante  ;  e  o  judeu  que  ia  enco- 
lhido,  encolhido  como  o  caracol  que  picaram  com 
alfinete,  lobrigando  este  individuo,  deitou-lhe  uns 
olhos  Ião  supplicantes  ,  e  fez  uma  cara  de  tamanha 
piedade  e  afilicção ,  que  o  espreitador  deu  signaes 
de  commover-se.  E,  nesta  linguagem  muda  em  que 
os  dois  comraunicarara  e  entenderam  rapidamente 
seus  pensamentos  recíprocos ,  pareceu  que  o  pri- 
meiro se  animou  um  tanto  mais. 

JNIas  emfim  quem  era  esse  salvador? 

Era  o  Diogo  besteiro.  E  o  pobre  Isaac  o  que  lhe 
pedia  ?  Protecção. 

O  Diogo  ao  despegar  os  olhos  do  judeu,  dcitou-os 
mentalmente  a  uma  bolça  que  trazia;  e  vendo-a  no 
estado  daquelle  osso  medullar  ,  conforme  pinta  um 
satyrico  da  meia  idade  ,  muito  bera  esbriigado  e 
chupado  pela  besta  a  raais  philosopha  do  raundo  no 
entender  de  ura  grande  philosopbo  —  por  um  cão; 
tornou  a  volver  avista  para  o  padecente  como  quem 
lhe  perguntava  :  ajuntas  mais  algumas  dúzias  de  sol- 
dos aos  que  já  cá  estão?  E  ao  ler  no  semblante  de 
Isaac  uns  signaes  telegraphicos  que  queriam  dizer  : 
ajunto  —  partiu  dalli  como  um  gamo  não  sei  para 
onde.  Mas  o  certo  é  que  dentro  de  poucos  minutos 
appareceu  de  reforço  a  pequena  guarda  dos  homens 
de  chuça  uma  guarda  de  besteiros. 

Ao  chegarem  perto  do  bairro  da  judearia,  sendo 
já  immenso  o  concurso  de  gente  que  ia  seguindo  o 
judeu  ,  sem  embargo  dos  destacamentos  de  bestei- 
ros e  homens  de  chuça,  custou  muito  a  impedir  que 
aquella  onda  não  entrasse  no  bairro  de  rondão  com 
a  guarda.  Duas  vezes  esteve  a  ponto  de  se  travar 
um  combate  entre  esta  o  os  paisanos,  sendo  preci- 
so que  acudisse  alli  o  próprio  vigário,  Gonçalo  Dias, 
a  cavallo  e  armado  para  com  a  sua  presença  e  au- 
ctoridade,  a  quem  todos  catavam  respeito,  se  quie- 
tar aquelle  tumulto  ,  e  fazer  retirar  para  suas  ca- 
sas o  popular  do  burgo  todo  alvoroçado  e  revolto. 
Os  moradores  da  judearia  que  o  sentiram,  aprehen- 
sivos  e  timoratos  corriam  pelas  quelhas  e  viellas  a 
metter-se  em  casa;  trancavam  eferrolhavam  as  por- 
tas. E  quando  a  guarda  chegou  a  entrar  com  o  ju- 
deu ,  todo  aquolie  quartel  parecia  deserto  ;  não  se 
via  pelas  ruas  nem  viva  alma;  e  tamanho  era  o  ter- 
ror que  ao  baterem  apropria  porta  da  casa  de  Isaac, 
a  familia  recusou  abrir ,  sendo  necessário  arrom- 
bá-la. 

O  povo  retirou-se  sombrio  ,  descontente  ,  despei- 
toso  ,  desconfiado,  murmurando,  ameaçando  ,  ati- 
rando pedras  a  algumas  janellas,  e  vociferando  con- 
tra algumas  pessoas  cuja  lealdade  lhe  era  suspeita. 

[Continua.) 
A.  d' O.  Marreca. 


Academias  estean^geiras. 

íConcIusão.) 

Academias  hespanholas  e  outras. 

Existiu  outrora  em  Madrid  uma  academia  intitula- 
da Academia  Naturae  Curiosonim  fiuidada  em  1652  ; 
porem  veado-nos  obrigados  a  confessar  que  ignorá- 


mos quaes  fossem  seus  planos  e  suas  producções  lit- 
lerarias,  julgámos  por  isso  mais  acertado  passarmos 
a  tratar  dasque  actualmente  ainda  alli  se  conservara. 

O  duque  d'Escalona  creou  em  Madrid  noanno  de 
1714  a  academia  real  hespanhola,  a  mais  importan- 
te das  que  conhecemos  na  península.  O  seu  regula- 
mento foi  modelado  pelos  da  academia  de  Crusca  » 
e  franceza  ,  visto  que  todas  ellas  tinham  o  mesmo 
fim  —  a  pureza  e  aperfeiçoamento  da  lingua. 

Comtudo  a  academia  hespanhola  era  um  campo 
mais  ameno;  os  seus  trabalhos  menos  espinhosos, 
e  com  resultados  mais  felizes.  —  O  idioma  em  que 
escreveram  Cervantes  ,  Mendoza  ,  Granada,  Monca- 
da  ,  Solis ,  Saavedra  ,  e  outros  muitos  auctores  que 
mostraram  com  admirável  pureza  d'estiIo  de  quan- 
to brilho  é  capaz  a  lingua  castelhana  ,  pouco  tinha 
que  reformar;  —  mas  apesar  disso  a  academia  hes- 
panhola desterrou  alguns  abusos  introduzidos  na  lo- 
cução ,  compondo  um  diccionario  em  seis  tomos  de 
folio,  mui  superior  em  merecimento  a  todos  até  alli 
publicados  em  qualquer  das  línguas  modernas.  Tam- 
bém publicou  uma  grammatica  castelhana  ,  e  fixou 
ultimamente  o  systema  orthographico  com  methodo 
mui  simples  e  natural.  Finalmente  a  academia  hes- 
panhola fez  mais  serviços  á  sua  lingua  vernácula 
do  que  nenhuma  outra  instituição  de  idêntica  espé- 
cie nos  tempos  modernos.  Tem  por  motto-=  Limpa, 
fixa,  e  dá  esplendor.  =: 

A  real  academia  de  historia  data  a  sua  creação 
do  anno  de  1730  ,  sendo  depois  melhor  organisada 
em  1738,  sob  a  protecção  de  Phílíppe  5."  —  O  1." 
tomo  das  suas  ]^Iemorias  foi  publicado  em  1796  com 
o  titulo  de  Memorias  da  Ueal  Academia  de  historia. 
Deu  igualmente  á  luz  vários  manuscriptos  antigos, 
assim  como  novas  edições  de  obras  históricas,  e  ul- 
timamente um  diccionario  geographico  d'IIespanha. 

Em  Sevilha,  Valhadolid  ,  e  outras  cidades  ha 
também  academias  litlerarias  que  teem  publicado 
os  seus  trabalhos  scicnlíficos. —  A  academia  de  Bel- 
las-Artes  ,  ou  de  S.Fernando  é  outra  instituição  de 
elevado  mérito  e  de  bastante  utilidade  publica,  pois 
nella  ensinam  gratuitamente  as  três  nobres  artes  de 
pintura  ,  esculptura  ,  e  architectura  ,  os  professores 
mais  dístinclos  do  paiz. 

Se  houvéramos  de  mencionar  quantas  academias 
existem  em  diíTerentes  capitães  e  cidades  da  Euro- 
pa, dar-nos-hia  isso  matéria  para  encher  muitos  nú- 
meros do  Panorama.  Limitar-nos-hemos  portanto  a 
dizer  que  as  Academias  d'Austria  ,  Suécia  ,  e  Rús- 
sia, tem  contribuído  muito  n'aquelles  paizes  para  o 
adiantamento  dos  differentcs  ramos  de  scícncias; 
não  menos  que  para  a  perfeição  era  que  alli  se  a- 
cham  a  agricultura  ,  artes,  coramercio,  e  economia 
geral  ; —  acerca  de  cujos  objectos  se  acham  publi- 
cados vários  tomos  de  memorias  interessantes.  A 
academia  deBerIín  6,  porem,  tão  dislíncta  que  não 
podemos,  sem  grave  injustiça,  deixá-la  em  silencio. 

A  academia  real  de  Scieucias  e  Bellas-Leltras  de 
Berlin  foi  em  1700  creada  por  Frederico  1.°,  sen- 
do o  seu  primeiro  presidente  o  famoso  Leibnitz. — 
Frederico  2."  lhe  deu  nova  organisação  no  anno  de 
17Í-Í-  nomeando  Maupertuis  para  a  presidir. —  Está 
dividida  cm  quatro  classes:  1."  a  de  physica  ,  para 
as  sciencias  naturaes — 2.'  a  de  mathematica  e  as- 
tronomia—  3."  a  de  philosophia  —  4.*  a  de  historia 
e  philologia.  Cada  uma  destas  classes  elege  o  seu 
director  cujo  cargo  c  vitalício.  As  vagaturas  são  pro- 
vidas por  votação  dos  membros  da  academia  ,  cora 
a  ceremonia  meramente  respeitosa  de  submelter  as 
nomeações  á  approvação  do  rei.  As  memorias  desta 
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academia  foram  por  muilo  (empo  cscriptas  cm  fran- 
cez ;  mas  aclualmenle  publicam-se  em  alemão. 

Academias  Inglezas. 

Quando  se  considera  a  grandeza  do  império  bri- 
tannico  ;  a  opulência  da  sua  nobreza  e  commercio; 
a  mullidão  de  lalenlos  iiluslres  que  alli  brilharam 
no  derradeiro  século,  em  lodns  as  reparlições  da 
sciencia  humana  ;  a  generosidade  sem  igual  dos  in- 
glezes  em  eslabelecimcnlos  de  beneficência  ;  a  sua 
tendência  ,  quasi  nacional  ,  para  se  reunirem  em 
grandes  cliibs ;  a  segurança  pessoa!  e  de  proprieda- 
de de  que  gosam  ,  junlo  a  uma  illimilada  liberda- 
de de  palavra  e  imprensa  :  —  quando  se  observam 
■vantagens  Ião  apreciáveis  ,  ao  lado  da  privação  de 
academias  nacionaes ,  resulta  disto  uma  anomalia 
que  não  c  fácil  explicar,   e  muito  menos  conciliar. 

È  verdade  que  ha  em  Londres  uma  sociedade  real 
de  homens  eminentes,  sem  limitação  de  numero, 
que  tem  puijlicado  vários  volumes  de  Memorias  phi- 
losophicas ;  porem  á  sua  organisação  não  foi  dada  a 
regularidade  das  demais  academias  da  Europa.  A 
maior  parle  dos  meml)ros  desta  associação  só  aspi- 
ram á  honra  de  accrescentar  aos  seus  tilulos  varias 
lellras  iniciaes  significativas  da  classe  a  que  perten- 
ce, sem  que  em  nada  coopere  com  os  seus  traba- 
lhos para  a  prosperidade  do  estabelecimento.  Final- 
mente a  Sociedade  Real  de  Londres  ,  assim  como 
as  outras  d'ínglaterra,  são  apenas  listas  de  homens 
sábios,  c  não  academias  litterarias,  por  isso  que 
não  lêem  plano  systemalico  ,  ou  regular,  sobre  o 
modo  de  proceder  em  seus  trabalhos  scientificos , 
ou  de  publicá-loo.  Em  Inglaterra  nunca  existiu  aca- 
demia ou  sociedade  alguma,  como  em  Itália,  Iles- 
panha,  e  França,  que  tratasse  de  aperfeiçoar  c  pu- 
rificar a  linguagem  nacional  ;  sem  embargo  de  que 
esta  careça  mais  do  que  nenhuma  outra  de  methodo 
e  regularidade.  A  orlhographia  ingleza  ,  apezar  das 
diligencias  empregadas  por  vários  lexicographos  pa- 
ra systemalisá-Ia  ainda  não  obteve  uniformidade  con- 
servando-sc  a  pronuncia  n'um  estado  incerto  e  ar- 
bitrário.—  Devemos  todavia  confessar  que  similhan- 
le  estado  fez  alli  conhecer  a  necessidade  de  dar  edu- 
cação á  juventude  ,  c  que  desta  educação  resultou 
certa  precisão  grammatical  no  discurso,  c  uma  con- 
Tenção  tacita  assim  no  tocante  á  orlhographia  ,  co- 
mo no  que  diz  respeito  aorloepia  ;  vindo  deste  mo- 
do os  inglezes  a  fallar  e  a  escrever  com  mais  pro- 
priedade ,  segundo  o  génio  da  lingua  ,  do  que  ou- 
tras nações  que  fundaram  academias  só  para  este  fim. 

Em  quanto  a  artes  liijcraes  existe  em  Inglaterra 
orna  academia  composta  de  quarenta  artistas  ,  c  al- 
guns associados  ,  a  qual  nem  se  presta  a  ensinar 
gratuitamente  .  nem  ao  menos  tem  galeria  publica 
para  estudo.  Sabe-se  que  ha  alli  nm  professor  de 
pintura  ,  outro  d'esculptura  ,  c  outro  de  architectu- 
ra  ;  porem  tudo  o  que  o  publico  conhece  dos  traba- 
lhos destes  senhores  limita-se  ao  que  vè  na  exhibi- 
ção  annual  de  milhares  de  retratos  quasi  lodos  em 
miniatura  ,  por  cuja  vista  paga  o  curioso  certa  gra- 
tificação applicada  a  favor  das  pessoas  retratadas  , 
ou  de  seus  parentes. —  Entre  os  académicos  houve 
e  ha  actualmente  eminentes  retratistas ;  mas  como 
pintores  históricos  só  existem  alguns  quadros  de 
Reynolds,  West,  e  l'uzeli. 

Em  quanto  a  musica  algumas  academias  se  fun- 
daram para  sua  cuilivação  ;  mas  os  professores  da 
harmonia  conservam  tão  pouca  entre  si  ,  que  todos 
08  eslabelecimcnlos  deste  género  desappareceram. 


Daqui  nasce  o  não  haver  musica  que  possa  chamar- 
se  ingleza  ,  á  excepção  de  quatro  canções  repelidas 
constanltmenle  nos  banquetes  doLordMayor  da  ci- 
dade e  na  casa  de  pasto  de  Londres,  ou  de  outras 
ainda  mais  vulgares  nos  theatros  de  segunda  ordem. 
Nas  sociedades  de  primeira  ordem  só  se  canta  mu- 
sica italiana  ou  alemaã. 

Nestes  últimos  annos  formou-se  nma  nova  acade- 
mia de  musica,  cujo  mérito  e  utilidade  o  tempo 
mostrará. 

Da  nossa  Academia  R.  das  Seiencias  ,  a  muitos 
respeitos  benemérita,  demos  noticia  cm  o  4."  vol. 
a  pag.  375  e  379. 

M.  J.  M.  Torres. 


PIMESITA  BA  índia. 

A  piPEnr.iRA,  ou  pimenteira  das  índias  orienlaes  [pi- 
per  nigrum]  c  um  arbusto  trepador,  que  em  seu 
modo  de  vegetar  tem  muita  analogia  com  a  videi- 
ra ;  como  cila  brota  da  cepa  varas  nodosas,  e  pro- 
paga-sc  por  bacellos;  precisa  do  apoio  d'arvorcs,  a 
que  se  apega  com  seus  gavinhos  como  a  vide  d'em- 
barrado  ;  fruclifica  cm  racimos  pendentes  e  de  ba- 
gos mui  bastos ;  c  lambem  podada  ;  não  o  sendo  su- 
biria a  mais  de  vinte  pés  de  altura  ,  c  não  produ- 
ziria folhas  nem  fructos  na  parte  inferior,  pelo  que 
de  raro  a  deixam  elevar-sc  a  mais  de  dezoito  pal- 
mos;  finalmcnle  agriculta-se  como  as  vinhas  cm 
grandes  talhões  de  mil  c  mais  pés,  com  suas  valias 
c  tapumes,  havendo  só  a  diííerença  de  que  estas 
cercas  são  plantadas  de  arvores  próprias  para  ser- 
virem d'arrimo  as  pipcreiras.  Tem  a  folhagem  ver- 
de-escnra,  da  figura  de  coração,  lustrosa,  com  pou- 
co cheiro,  c  nada  picante  ao  paladar:  a  flor  é  bran- 
ca c  pequena  ;  o  fructo  redondo  ,  c  verde  quando 
novo  postoque  j'i  creado  ,  mas  em  chegando  á  per- 
feita maturidade  faz-se  de  brilhante  cór  encarnada: 
todavia  não  se  colhe  maduro  porque  se  estragaria  , 
apanham-se  os  cachos,  quando  algum  dos  bagos 
quer  começar  a  avermelhar,  signal  de  que  lodos 
estão  no  seu  devido  crescimento  não  obstante  con- 
servarem-se  verdes  na  cor.  Seccam-se  ao  sol  espa- 
lhados em  esteiras,  onde  se  fazem  pretos  c  enge- 
lhados, como  os  vemos  na  Europa.  Das  fazendas  de 
pipcreiras  tira  o  proprietário  duas  colheitas  no  an- 
no  ;  uma  grande  entre  os  mezes  de  outubro  a  mar- 
ço do  anno  scguiole,  aoulra  mais  diminuta  ou  meia 
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colheita  entre  abril  e  setembro,  a  qual  c  tanto  me- 
nor quanto  mais  abundante  foi  a  precedente.  Dá-se 
este  arbusto  e  largamente  c  cultivado  na  Samatra  , 
Borneo ,  península  malaia  ,  c  toda  a  região  a  leste 
do  golpho  de  Sião:  a  melhor  pimenta  vera  do  ]\la- 
labar,  e  a  menos  estimada  da  Java  e  Samatra. — 
Suppoz-se  por  muito  tempo  na  Europa  que  apimen- 
ta denominada  branca  era  producto  de  diversa  plan- 
ta e  tinha  qualidades  superiores  á  commura  pimen- 
ta negra  ,  e  nesta  confúrmidade  reputavam-na  por 
um  preço  bastante  subido  ;  porem  a  branca  não  c 
mais  que  a  preta  privada  da  pcliicula  exterior  :  pa- 
ra este  fim  escolhem  os  bagos  mais  maduros  já  co- 
rados ,  e  mellidos  era  canastras  os  põem  de  molho 
em  agua  corrente  ou  era  tanques;  nesta  situação  in- 
cham e  ao  cabo  de  uma  semana  ou  pouco  mais  ar- 
rebenta o  tegumento,  de  que  os  separam  cuidado- 
samente enxugando-os  ao  sol  ,  esfregando-os  com  as 
mãos  e  a  final  passando-os  ao  crivo. 

A  pimenta  e  a  canella  foram  as  principaes  das 
especiiirias  ,  que  tão  afiucadamente  procuraram  os 
nossos  primeiros  navegadores  :  devemos  considera- 
las  de  certo  modo  como  causas  da  nossa  gloria  ma- 
ritima. 


Pauallelo  histórico. 


O  amor  da  humanidade ,  c  do  honrado  pundonor 

superior  ás  convcnimcias  c  direitos 

da  guerra. 

Diz  o  sábio  traductor  e  commenlador  de  Plularcho 
na  prcfiicção  da  obra  immorl;il  deste  sábio  grego^=: 
os  C.iracteres  =  que  as  máximas  moraes  dcsle  es- 
criplor  são  ornais  bello  monumento  que  a  rasão  hu- 
mana tenlta  levantado  á  virtude.  Persuadidos  como 
estamos  de  que  os  leitores  se  comprazerão  de  ver 
estas  máximas  unidas  ao  conhecimento  de  factos  il- 
lustres,  verificados  praticamente  por  homens  gran- 
des, modellos  de  honesto  proceder,  reproduziremos 
de  quando  em  quando  alguns  rasgos  que  nos  pare- 
cerem de  proveitosa  moraliil.ide  ,  pondo  a  par  dos 
factos  c  das  pcrson.igcns  antigas  clássicas  outras  de 
nossa  historia  particular. 

Havendo  o  dictador  Aíarco  Furio  Camillo  ,  ge- 
neral romano  do  tempo  da  republica  ,  posto  cerco 
á  cidade  de  Faleria  ,  cnpital  dos  povos  faiiscos,  no 
anno  da  fundação  de  lloina  31)6,  os  habit.inles,  con- 
fiados na  fortaie/a  de  seus  muros  ,  deixavam  sahir 
algumas  pessoas  fora  do  recitilo  da  praça  até  ceita 
distancia  ,  seguros  de  que  o  inimigo  se  não  atreve- 
ria a  avançar  muilo  alem  de  seu  alojamento.  Um 
daquelles  que  gozava  desta  liberdade  era  um  mes- 
tre d'cschola  que,  acompanhando  os  meninos  a  quem 
doutrinava  emcommum  segundo  o  costume  dos  gre- 
gos, os  levava  a  espairecer  ao  campo.  Porem  o  mal- 
vado abusando  desta  faculdade,  e  calcando  aos  pés 
todas  asrasões  d'honcstidadc  e  até  da  humanidade, 
assentou  tirar  partido  da  conjiinctura  para  atrai- 
çoar os  seus.  e  alcançar  por  uma  infâmia  a  recom- 
pensa da  traição.  Pouco  e  pouco  foi  alongando  o 
circulo  dos  passeios,  até  que  topando  com  as  pri- 
meiras avançadas  do  inimigo  requcrcu-lhes  o  con- 
duzissem com  seus  alumnos  ao  general  romano; 
chegado  ao  qual  ,  todo  presumpçoso  e  ufano  lhe 
disse  que  alli  lhe  trazia  a  rendição  da  cidade  na 
entrega  dos  filhos  das  principaes  famílias  delia.  O 
general  Camillo  todo  horrorisado  d'uma  acção  tão 
negra,  exclamou  :=  Quão  terrível  e  detestável  c  a 


guerra  1  Quantos  males  e  injustiças  acompanham  es- 
te llagello  :  Mas  tu,  scelerado,  não  penses  teraeba- 
do  para  acceitar  teu  impio  presente  nem  um  povo, 
nem  ura  general  que  te  semelhem.  Nós  os  romanos 
não  temos,  c  verdade,  cora  os  faiiscos  a  alliança 
das  convenções  c  pactos  humanos;  mas  temos  e  le- 
remos sempre  aquella  que  a  natureza  gravou  no 
coração  de  todos  os  homens.  A  guerra  tem  suas 
leis,  como  as  tem  a  paz  ;  e  nós  apprendemos  so- 
mente delias  a  combater  nossos  iniiaigos  com  tanta 
justiça  como  valor.  Se  nesta  occasião  tomámos  as 
armas,  não  foi  para  guerrear  meninos,  que  até  nos 
assaltos  são  poupados;  sim  para  combater  os  faiis- 
cos, que  sem  serem  offendidos  nem  provocados  for- 
çaram um  campo  romano  junto  aos  Veios.  Tu,  alei- 
voso, ultrapassaste  ainda  muito  alem  sua  injustiça 
por  meio  d'um  crime  inaudito  alé'gora.  Pelo  que 
me  pertence,  eu  vencerei  os  inimigos  da  minha  pá- 
tria pelos  únicos  meios  reconhecidos  nella  ,  pelo 
valor,  pela  diligencia  e  pelas  armas.  =  Depois  dis- 
to manilou  tirar  os  vestidos  ao  traidor,  ordenando 
a  seus  discípulos  de  o  metlerem  na  cidade  á  força 
de  pedradas.  Os  faiiscos,  assombrados  e  reconheci- 
dos a  tanta  generosidade,  deram  satisfação  comple- 
ta :  abriram  as  portas  da  praça  ao  general,  e  fize- 
ram alliança  com  os  romanos. 

Por  fins  do  século  10.°  havia  subido  ao  Ihrono 
de  Leão  elrei  D.  AlTunso  S.°,  ainda  menino  de  6 
annos  d'idadc:  dirigia  os  negócios  doestado  sua 
mãi  a  rainha  viuva  D.  Elvira,  que  juntamente  com 
o  conde  I).  Mendo  (ionçulves  ficara  com  a  regência 
do  reino  e  tutela  do  rei  seu  filho.  Ilivalidades  de 
poder  c  ambição,  muilo  ordinárias  na  menoridade 
dos  reis,  tinliam  levantado  grandes  discórdias  e 
perturbações  entre  os  validos  e  poderosos,  c  no  nu- 
mero destes  se  supponha  gravemente  offendido  o 
conde  D.  Froila.  ou  Froilaz  V^ermoim,  nm  dos  pri- 
meiros fidalgos  desta  cpocha,  estabelecido  com  gran- 
des domínios  na  nossa  província  do  Minho,  osquaes 
dominava  do  seu  solar  acastellado  a  torre  dita  do 
seu  nome  —  Vermoim  —  entre  o  Ave  e  o  Cavado. 
\aquelles  tempos  de  briosa  cavallaria  nma  injuria 
feita  exigia  reparação  infallivel  ,  e  Ic  denic  de  justi- 
ço dava  ao  cavalleiro  offendido  o  direito  de  guer- 
ra. D.  Froila  ainda  sulíocou  gencrosamenie  os  im- 
pulsos de  seu  resentimento  durante  o  governo  femi- 
nil d*uma  dama  respeitável  ,  qual  era  a  rainha  D. 
Elvira;  mas  apenas  empunhou  o  scepiro  uma  mão 
masculina,  pediu  satisfação  da  injustiça  a  AíTonso 
5.°,  c  não  a  tendo  obtido  arvorou  sua  bandeira  e 
deciarou-lhe  guerra.  Acompanhado  dos  seus  dou- 
dos,  de  senhores  e  vassallos  seus,  pòz-se  cm  cam- 
po, c  marchou  a  Galiza  ,  onde  então  estava  a  cor- 
te, decidido  a  justificar-sc  pelas  armas ,  e  abater 
os  seus  adversários. 

Neste  mesmo  tempo  porem  se  havia  rebellado  a 
cidade  d'Oviedo  ,  capital  das  Astúrias  ,  e  o  rei  de 
Leão  desejoso  d'apagar  no  começo  aquelle  incên- 
dio, partiu  a  marchas  forçadas  com  seu  exercito, 
que  a  [»rcssa  fizera  pouco  numeroso,  c  assentou  ar- 
raial á  vista  delia.  Resistindo  os  cercados  ás  pri- 
meiras intimações  do  soberano,  mandara  este  dar 
o  assalto  :  dispostas  e  preparadas  estavam  todas  as 
cousas  para  elle  ,  soara  já  o  sígnal  das  trombetas, 
quando  com  assombro  e  espanto  de  todo  o  cam- 
[)o  entraram  de  mostrar-se  na  crista  das  alturas  vi- 
siuhas  os  esquadrões  do  irritado  e  viugaiivo  D. 
Froila  cm  gentil  ordenança.  Torvados  com  a  inopi- 
nada vinda  do  enojado  conde  ,  aconselharam  os  ca- 
bos do  exercito  a  elrei  que  desistisse  por  então  do 
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projectado  assalto  ,  e  acudissem  todos  ao  maior  e 
mais  imraincnle  perigo,  e  tocando  a  recolher  vol- 
vessem caras  aos  esquadrões  porluguezes.  («)  EIrei 
porem  ,  que  conbecia  melhor  os  primores  de  fidal- 
ga e  cavalieirosa  valentia  do  conde  D.  Froila,  lhes 
tornou  :  =  Não  desistais  do  assalto;  proseguide  nel- 
le  ainda  cora  maior  alento  ;  porque  o  conde  é  tal 
cavalleiro  que  não  hade  accommeller  seus  inimigos 
pelas  costas.  = 

Continuou  então  o  exercito  leonez  sua  marcha  ac- 
celerada  contra  a  praça  ,  c  arrumadas  as  escadas 
aos  muros  começava  de  travar-se  horrendo  confli- 
cto  porque  os  revoltosos  se  defendiam  bravamente. 
Confuso  e  admirado  ficou  D.  Froila  vendo,  que  não 
afrouxavam  o  combate  á  vista  de  suas  armas  :  mas 
atingindo  a  rasão  occuUa  deste  procedimento  e  os 
primores  da  confiança  real ,  como  se  alli  tivesse 
vindo  em  soccorro  d'elrei ,  mandou  avançar  tam- 
bém seus  esquadrões  contra  a  praça  ,  e  tomando 
logar  a  uma  das  alas  das  tropas  leonezas ,  posto  á 
frente  das  suas,  foi  dos  primeiros  que  escalou  os 
muros  com  admirável  valor;  mas  ficou  cego  das  fe- 
ridas que  ahi  recebeu  no  conflicto. 

Rendida  a  cidade  d'Oviedo,  veio  eirci  D.  AÍTon- 
so  cercado  de  seus  principaes  guerreiros  em  de- 
manda do  generoso  D.  Froila,  ao  qual  acharam  re- 
colhido na  sua  tenda  privado  da  vista  e  rodeado  de 
seus  criados  e  amigos  entristecidos  com  o  successo 
daquella  tragedia.  Abraçou-o  elrei  com  grande  ter- 
nura e  reconhecimento  ;  deu-lhe  alli  todas  as  satis- 
fações devidas  pelas  offensas  passadas  ,  e  derramou 
lagrimas  á  vista  de  tão  grande  lealdade,  o  do  tão 
grande  desventura. 

Nesta  familia  ficou  como  vinculado  o  heroísmo 
da  fidelidade  e  valentia.  Um  de  seus  descendentes, 
D.  Rodrigo  Forjaz  ,  salvou  a  coroa  ao  seu  soberano 
D.  Garcia  ,  rei  de  Galiza  e  Portugal ,  na  renhida 
batalha  d'Agua  de  Maias  junto  a  Coimbra,  contra 
D.  Sancho  rei  de  Leão  ;  e  pouco  depois,  ainda  mal 
convalescente  de  suas  feridas  ,  venceu  e  aprisionou 
por  sua  mão  o  mesmo  D.  Sancho  na  batalha  de  San- 
tarém, custando-lhe  porem  a  vida  esta  gentileza  de 
valor.  Deste  tronco  provieram  os  Pereiras  em  Por- 
tugal ,  dos  quaes  basta  nomear  o  conde  D.  Nunal- 
vares. 

J.  da  C.  N.  C. 


O  tafjo  de  Afjnano  c  a  gruta  do  cão.  —  O  lago  es- 
tá situado  nas  visinhanças  de  Nápoles  a  curta  dis- 
tancia da  estrada  que  vai  a  Puzzuoli  e  Baias  :  sup- 
põe-se  que  fora  a  cratera  de  um  volcão  ,  postoque 
alguns  antiquários  se  arrojaram  a  dizer  que  tinha 
sido  cavado  para  viveiro  de  peixes  destinado  ao 
consumo  da  villw  ou  fazenda  de  LucuUo  ,  porquan- 
to este  opulento  romano  tivera  próximo  a  estes  sí- 
tios uma  sumptuosa  residência.  O  lago  pouco  mais 
terá  de  meia  légua  em  circuito,  e  por  toda  a  par- 
te o  fecham  c  rodeam  montes  :  as  suas  margens  of- 
ferecem  solidão  ;  e  o  sitio  c  muito  insalubre  no  ve- 


(•)  Não  se  maravilliem  os  leilures  menos  versados  nas 
nossas  historias  antigas  com  rliamarmos  portiiguezns  aosvas- 
•allo»  e  senhores  <|iie  setruiam  as  liandr-iras  do  conde  D. 
Froila  Vermoim.  Neste  tempo  a  província  do  Minho  era 
encorporada  no  reino  de  Leào ,  assim  como  aqnella  parte 
da  Beira  e  Traz-os-Monles  já  resvaladas  de  mouros  :  porem 
ji  o  território  desde  o  rio  Minho  ao  'IVjo  se  chamava  Por- 
Inj^al.  Temos  a  prova  no  concilio  de  Coyança ,  celelirado 
adiante,  em  que  o  mesmo  D.  AlTonso  5.*"  diz  =  m  Callrcia 
*t  Porlucale  tale  titjudilium  tempcr  quah  fuil  in  timpo- 
re  patrit  noslri.  = 


rão  ,  concorrendo  mais  para  isso  a  prática  da  gen- 
l-e  daquelles  contornos,  que  põem  a  macerar  e  cur- 
tir grandes  porções  de  linho  nas  aguas  do  Agnano  : 
eos  eflúvios  peslilcnciaeschegam  ás  maiores  eminên- 
cias, ale  a  chapada  em  que  jaz  o  mosteiro  camaldu- 
lense  ,  donde  se  desfructa  a  vista  talvez  mais  bel- 
la  dos  arredores  de  Nápoles.  Perto  do  lago  ha  os 
banhos  de  vapor ,  ditos  Sudatorio  di  San  Germano; 
são  umas  estufas  naluraes  ,  compostas  de  pequeni- 
nas cellas  de  abobada  onde  os  que  entram  logo  ex- 
perimentam uma  copiosissima  transpiração  ;  este 
suor  aproveita  muito  aos  doentes  de  rheiínialismo , 
golta,  e  outras  moléstias ;  e  por  isso  é  o  logar  bas- 
tante frequentado  em  certas  estações.  Do  lado  fron- 
teiro, junto  ás  bordas  do  Agnano  está  a  famosa 
«Gruta  do  cão»  que  é  uma  pequena  furna,  sem  ar- 
tificio, e  de  forma  irregular,  aberta  na  vertente  do 
monte,  pelo  qual  entra  dez  a  doze  pés,  tendo  qua- 
tro e  meio  de  largo  e  cinco  d'alto  :  é  celebre  por- 
que do  chão  exhala  um  vapor  mephitico  que  ator- 
doa e  priva  dos  sentidos  os  cães  e  outros  aiiimaes  , 
e  ate  os  mata  se  os  deixam  alli  ficar.  —  Chegan- 
do perto  do  chão  uma  tocha  ou  um  archote  ac- 
ceso,  logo  se  apaga;  se  lá  meltcrem  por  algum 
tempo  uma  vasillia  com  agua  conlrahe  esta  um 
sabor  ácido  mui  distincto  :  o  homem  só  corre  pe- 
rigo abaixando-se  e  inclinando  a  cabeça  na  altu- 
ra de  três  palmos  distantes  do  solo,  porque  então 
respira  o  vapor  que  não  se  eleva  mais  alto.  Esta 
propriedade  singular  ,  que  o  povo  rude  attribue  a 
obra  do  espirito  das  lre\as,  permaneceu,  dejiois  de 
bem  reconhecida,  sem  explicação  plausivel  por  lar- 
gos tempos  ate  que  se  descobriu  que  a  verdadeira 
causa  do  phenomeno  era  uma  camada  de  acido  car- 
bónico que  se  levanta  da  terra  pouco  mais  ou  me- 
nos três  palmos  ,  e  de  que  ella  não  vem  mais  aci- 
ma se  convence  quem  observa  a  expeViencia  do 
cão  ;  o  homem  que  faz  esta  experiência  entra  de 
ordinário  em  pé  na  gruta  e  vai  até  o  meio  ,  abai- 
xa-se  gradualmente  e  ajoelha  ,  sem  lhe  acontecer 
mal ,  porque  tem  o  cuidado  de  conservar  a  cabeça 
bem  levantada ;  assim  que  está  ajoelhado  agarra 
no  cão  pelos  quatro  pés  e  dcila-o  de  lado  ,  Jogo  as 
convulsões  attacam  o  pobre  animal  ,  que  dentro  em 
pouco  se  inteiriça  ,  e  morrerá  se  alli  o  deixarem. 
Ainda  hoje  se  ignora  a  origem  desta  camada  de  aci- 
do carbónico,  c  comludo  opinião  geral  que  provém 
das  emanações  do  Vesúvio  ,  e  que  esses  gazes  são 
últimos  resultados  da  acção  volcanica  quando  fene- 
ce ,  e  que  o  seu  peso  os  mantém  nas  pequenas  ca- 
vidades ou  furnas.  Observou-se  com  efíeilo  que  a 
gruta  do  cão  era  mais  baixa  para  o  fundo  que  á  en- 
trada, donde  se  pôde  concluir  que  para  acabar  com 
o  phenomeno  que  lhe  dá  celebridade,  bastaria  nive- 
lar o  chão  da  gruta  ou  mudar  o  pendor  que  tem 
esse  terreno  ;  mas  o  proprietário  delia  ,  que  tira 
seus  ganhos  das  experiências  que  os  viajantes  alli 
vão  fazer  ,  está  bem  longe  dos  desejos  de  tentar  a 
minima  mudança. 


Esrnr:vE>'nn  os  lacedemonios  a  Lycurgo,  e  mandan- 
do-lhe  perguntar,  de  que  modo  se  poderiam  defen- 
der de  seus  inimigos,  o  celebre  legislador  espartano 
respondcu-lhes  com  esta  sentença  —  fazendo  abne- 
gação no  altar  da  pátria  de  vossas  paixões  e  inte- 
resses privados  ,  e  unindo-vos. 

A  arte  de  saber  descer  até  os  mais  pequenos  é  o 
mais  seguro  meio  para  se  igualar  com  os  grandes. 
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O  INFANTE  D.  Manuel,  sétimo  filho  do  nosso  D.  Pe- 
dro 2.°,   conlando  apenas  dezesete  annos  de  idade, 
dotado  de  inclinação  marcial  ,  sahiu  escondidamen- 
te do  porto  de  Lisboa,  aos  4  de  novembro  de  1715  , 
para  a  Hollanda  donde  passou   á  Hungria  a  militar 
com  o  illustre  capitão,  principe  Eugénio  de  Sabóia 
em  suas  famosas  campanhas   contra   os  turcos  ,    ga- 
nhando  em  tenros   annos   merecido  nome   por  suas 
proezas.   Serviu  com  muita  dislincção  no  sitio  e  to- 
mada  de  Belgrado  ,   grande   feito  bellico   qne   teve 
logar  a  lo  d'agosto  de  1717.  Já  no  anno  anteceden- 
te o  nosso  infiinte  se  cobrira  de  gloria  na  assignala- 
da   batalha   de  Peterwaradin  ,   que   esteve   a  pontos 
de  ser  perdida  :   carregando   os  ottomanos   com  ve- 
hemencia   a  infanteria  imperial   a  romperam  ,   e  na 
confusão  das  tropas,  que  retrocediam,    cahiu  o  ca- 
"vallo   em  que  ia   o  infante   que  ftti  salvo  pelo  valor 
de  D.  Diniz  d'Almeida  ,    cavalleiro  de  Malta   e  co- 
ronel  ao  serviço   do  imperador  ,    o  qual  vendo   sua 
alteza  em  tamanho  perigo  expoz   a  sua  vida  aos  al- 
fanges dos  turcos  que  o  cercavam  ,  deu-lhe  o  braço 
e  conseguiu  felizmente  liberta-lo  :    acerca  deste  dia 
lè-se  na  2.' Parte  da  Vida  do  principe  Eugénio  que 
. .  «já  parecia  declarar-se  a  fortuna  pelos  inimigos, 
esmorecendo  o  valor  germânico  na  desordem,  quan- 
do o  principe  apeando-se  do  cavallo  e  posto  á  fren- 
te da  infantaria  trabalhou   pela  reanimar  com  pala- 
Tras   e  com   o  exemplo.   O   Sr.  infante  D.  Munucl  , 
desprezando  o  perigo  passado   e  o  presente  ,    com  a 
espada  na  mão  se  poz  a  pé  ao  lado  do  principe,  sem 
que  reiteradas  instancias  podessem  persuadi-lo  aac- 
ceitar  logar  menos  perigoso.  »  No  cerco  deTemeswar, 
que  também   foi  rendida  ,   n'um  reconhecimento  á 
praça  leve  o  cavallo  morto  d'um  tiro  de  canhão,    e 
foi  ferido  no  joelho  posto  que  levemente  ,  o  que  to- 
davia o  não  impediu   de  assistir  ao  assalto  ,   resul- 
tando porem  a  inOaramação  da  ferida,  a  qual  depois 
Agosto  3  — 1844. 


cedeu  ás  diligencias  da  arte.  Mais  ao  diante  colheu 
novas  palmas  contra  a  obstinada  defensão  de  Bel- 
grado. —  Esta  praça  populosa  e  forte  tem  assento 
na  Servia  septentional  na  confluência  do  Savo  e  Da- 
núbio. ]S'a  «Vida  do  Feld-mnrechal  barão  de  Lau- 
don,  vertida  em  portiignez  pelo  chronista  cistercien- 
se  Fr.  Manuel  de  Figueiredo,  vem  uma  descripção 
e  noticia  histórica  de  Belgrado,  a  que  pouco  temos 
que  ajuntar.  Se  o  marechiil  L.iudon  recobrou  a  pra- 
ça ,  fi  frouxidão  ou  fríiqueza  da  Áustria  a  restituiu 
pela  paz  de  Szistova  em  1791,  com  as  outras  acqui- 
sições  feitas  na  Servia  :  desde  então  pertenceu  á  Tur- 
quia excepto  o  curto  periudo  da  revolução  dos  sér- 
vios capitaneados  por  Jorge  o  negro  ,  e  que  reben- 
tou em  1804:  este  honjeni  intre[)ido  poz  silio  á  ci- 
dade em  l806  e  delia  ex|)ulsou  os  ottomanos,  e  a 
conservou  até  1813  que  foi  obrigado  a  abandona-la, 
mas  a  esse  tempo  os  habilanles  lançaram  fogo  aos 
subúrbios  e  arrazaram  as  fortificações.  A  destrui- 
ção foi  em  parte  reparada  assim  como  alguma  por- 
ção das  obras  dedefeza.  Depois  que  pelas  condições 
do  tratado  de  1815  a  Turquia  reconheceu  as  insti- 
tuições nacionaes  da  Servia,  c  Belgrado  o  único  pon- 
to onde  o  sultão  mantém  guarnição. 


Catallabus  de  Sceibo  da  Costa  ,  alcaide-mór 
DE  Lagos. 

Quanto  mais  se  estuda  e  reflecte  na  historia  do  rei- 
nado d'elrei  D.  João  1 .°  ,  o  da  boa  mnmria  ,  tanto 
mais  se  encontram  motivos  d'admiraçã(),  e  objectos 
novos  de  curiosa  instrucção  e  moralidade.  Foi  ver- 
dadeiramente epocha  de  prodígios  cm  que  se  viram 
em  perfeito  e  feliz  accordo  e  harmonia  o  génio , 
honradez  e  magnanimidade  do  soberano  e  de  sua 
real  família  com  a  cooperação  ,  serviços  e  dedica- 
*2.'  Sekik-^Vol.  Hl. 
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cão  dos  súbditos.  O  amor  da  independência  nacio- 
nal,  o  brioso  impulso  de  desviar  o  jugo  estranho 
havia  callado  tão  profundamente  no  coração  e  no 
espirito  dos  portuguezes  que  depois  de  resgatarem 
o  reino  da  servidão  castelhana,  depois  de  marcha- 
rem em  torno  do  rei  da  sua  escolha  até  dentro  das 
fronteiras  inimigas  na  Galliza,  reino  de  Leão  e  Cas- 
tella,  Estremadura  e  Andaluzia,  como  que  se  acha- 
ram mal  com  a  paz  que  veio  paralisar  temporaã  o 
apetecido  emprego  daquelles  brios,  a  carreira  trium- 
phal  de  suas  façanhas.  Crearam-se  naquella  grande 
eschola  aquelles  famosos  aventureiros,  que  desgos- 
tosos do  ócio  e  Iranquillidade  das  tréguas,  sempre 
pedidas ,  e  muitas  vezes  repelidas  pela  nação  visi- 
nha  ,  ardendo  era  desejos  de  ganhar  nome  e  fama, 
discorreram  pelas  nações  da  Europa;  e  lá  foram, 
onde  quer  que  a  guerra  lhes  fornecia  campo  a  suas 
valentias,  olTercccr  seu  braço  eseus  serviços  a  mui- 
tos príncipes  estrangeiros.  Os  vencedores  d'Alju- 
barrota  ,  os  cavalleiros  armados  no  campo  da  bata- 
lha pelo  victorioso  soberano  não  couberam  na  pá- 
tria ,  quando  esta  lhes  denegou  alimento  a  seus  al- 
tos espíritos ,  e  foram  levar  pelo  mundo  os  créditos 
do  nome  portuguez. 

O  chronista  Azurara  na  chronica  do  conde  D. 
Pedro ,  escriptor  quasi  contemporâneo  que  ainda 
conheceu  e  tratou  muitos  daquelles  cavalleiros,  nos 
deixou  testemunho  explicito  daquellas  cavallarias  , 
que  aliás  se  acham  consignadas  mesmo  era  algumas 
das  historias  estrangeiras  do  tempo.  Foi  ocaso,  que 
logo  depois  da  conquista  de  Ceuta  ,  achando-se  el- 
rei  D.  João  1.°  perplexo  sobre  conservar,  abando- 
nar, ou  destruir  aquella  grande  cidade,  onde  prin- 
cipalmente o  levaram  as  nobres  ambições  dos  infan- 
tes seus  filhos,  ahi  armados  cavalleiros ,  pôz  cm 
conselho  dos  illuslres  cabos  do  seu  exercito  a  con- 
sulta do  que  mais  conveniente  seria  naquella  con- 
junctura.  Não  faltavam  rasões  plausíveis  para  osdif- 
ferenles  arbítrios,  que  todas  ahi  foram  ponderadas, 
e  exaradas  depois  com  tão  ajustada  sabedoria  ,  in- 
teresse patriótico  ,  chaneza  ,  e  ao  mesmo  tempo  for- 
mosura d'eslylo,  que  a  leitura  desse  logar.da  so- 
bredita chronica  nos  tem  regalado  sempre  nas  mui- 
tas vezes  que  o  temos  lido.  Ahi  pois  entre  as  ra- 
sões e  conveniências  apontadas  pelos  do  partido  da 
conservação  cdefeza  da  praça  cora  que  elrei  se  con- 
formou, foi  a  de  fixar  ahi  a  eschola  da  guerra,  dar 
emprego  e  exercício  aos  cavalleiros  e  escudeiros  no- 
bres, que  aliás  por  mingoa  delia  continuaram  a  per- 
correr a  Europa  com  menor  utilidade  do  reino ,  e 
com  dispêndio  de  fazenda.  Compraz-nos  consi;jnar 
neste  logar  a  passagem  do  texto  porque  elle  firma 
uma  observação  importante  ao  conhecimento  dos 
costumes  e  idéas  do  tempo  ::=  ca  todos  vossos  naíii- 
raes  liaicrião  rasão  de  vos  vir  aqui  servir ,  especial- 
mente os  Fidalgos  desejosos  de  bem  fazer  ,  que  and'io 
fm  vossa  corte  ociosos,  pastando  o  tempo  sem  nenhã 
bem  ,  nem  virtude ;  arjui  teriuo  tempo ,  e  azo  de  co- 
brar por  exercido,  c  fazer  laes  serviços  per  que  cui- 
dassem que  Unhão  merecimento  para  com  mor  rasão 
vos  requererem  mercê :  e  ainda  senhor  ,  vós  vedes  co- 
mo ot  nobres  mancebos  de  vossos  Reinos  vos  pedem  li- 
cença ora  para  França,  ora  pêra  Inglaterra,  e  para 
outras  partes  ,  a  fim  de  fazerem  de  suas  honras  ,  c 
vós  é  necessário  que  os  corregacs  c  mandeis  como  per- 
tence á  vossa  honra  por  serem  vossos  criados  ,  e  na- 
íuraet ;  e  em  fim  vão  servir  outros  senhores  com  o  que 
lhe  vós  daes ,  e  com  muito  menos  podem  vir  a  esta 
cidade  ,  e  scrvir-vos  cm  cila  c  vós  fazcrdfs-lhcs  mer- 
cê,  como  fazes  pelos  serviços  al/uvs,  c  ainda  que  vos 


alguã  honra  traga  ,  elles  serão  muito  mais  contentes 
de  o  fazer  a  vós  que  a  outro  nenhum  príncipe ,  pois 
são  vossas  ,  e  de  vós  esperão  o  principal  galardão  de 
seus  boõs  feitos.  = 

Entre  os  illustres  aventureiros  a  quem  cabia  a 
força  daquelle  rasoado  era  Siiciro  da  Costa ,  de  que 
já  vimos  estampada  uma  muito  breve  e  succinta 
biographia  na  obra  intitulada  =  Retratos  das  Donas 
e  Varões  illustres.  =  Mas  como  as  cavallarias  e 
aventuras  deste  homem  extraordinário  nem  allivem 
convenientemente  apontadas  ,  nem  o  podiam  talvez 
bem  ser  antes  do  apparecimento  da  chronica  de 
Guiné  ,  modernamente  impressa  ,  aqui  daremos  em 
summario  a  carreira  singular  deste  guerreiro  por- 
tuguez,  que  até  aos  annos  maduros  da  velhice  con- 
servou o  fervor  e  os  brios  da  viçosa  idade  nos  fei- 
tos gloriosos.  O  indicado  chronista  descrevendo  no 
cap.  51  a  expedição  de  11  caravellas  armadas  no 
Algarve  no  anno  1447  ,  offerecidas  ao  infante  D. 
Henrique  para  continuar  os  descobrimentos  africa- 
nos ,  dos  quaes  era  commandante  geral  um  experi- 
mentado navegador  chamado  Lançarote  [este  nome, 
e  de  Lancelot  e  Lonsçarao  ,  que  de  todas  estas  for- 
mas se  acha  escripto  nesta  idade  ,  é  propriamente 
LadisláuJ  ,  enumerando  os  demais  cabos  e  notáveis 
pessoas  que  ahi  iam,  diz:=ca  era  hi  Sueiro  da 
Costa,  alcaide  daquella  villa  de  Lagos,  o  qual  era 
homem  nobre  e  fidalgo  ,  criado  de  moço  pequeno 
na  camará .  d'Elrei  D.  Eduarte  ,  c  se  acertara  de 
ser  em  mui  grandes  feitos;  cá  elle  fora  na  batalha 
de  Monvedro  cora  Elrei  D.  Fernando  d'Aragão  con- 
tra os  de  Valença;  e  assi  no  cerco  de  Vallaguer , 
cm  que  se  fizerora  mui  grandes  cousas;  e  foi  com 
Elrei  Lançaráao  quando  barrejou  a  cidade  de  Roma  ; 
e  andou  com  Elrei  Luiz  de  Proença  em  toda  sua 
guerra  ;  e  esteve  na  batalha  á' Ajancurt ,  que  foi 
uma  mui  grande  e  poderosa  batalha  anlre  Elrei  de 
França  ,  e  Elrei  d'lnglaterra  ;  e  fora  ja  na  batalha 
de  Vallamont ,  cabo  de  Caaes  com  o  Condestabre 
de  França  contra  o  Duque  d'Osseslre,  e  na  batalha 
de  Monscguro  ,  em  que  era  o  Conde  de  Fooes  e  o 
Conde  d'Arm!nhaque  ;  e  na  tomada  de  Sansoões  ;  e 
no  decerco  de  Ras ;  c  assi  no  deccrco  de  Cepla : 
nas  quaes  cousas  sempre  provou  como  mui  valente 
homem  darmas.  = 

Esta  relação  de  batalhas  em  que  se  achou  Suei- 
ro da  Costa,  comprehendidas  desde  o  anno  1H)4 
até  ao  anno  1410,  e  bera  assim  a  declaração  dos 
príncipes  e  capitães  cuja  bandeira  seguiu  ,  são  de 
grande  importância  para  se  conhecer  os  eslylos  o 
privilégios  da  cavallaria  naquella  epocha.  Segundo 
estes  ,  o  cavallciro  podia  escolher  livremente  o  par- 
tido a  que  oflereccsse  seu  braço  e  serviços,  sem  re- 
ferencia alguma  á  politica  e  allianças  dos  estados 
entre  si,  ainda  mesmo  ás  do  seu  paiz  natal.  O  ca- 
vallciro era  uma  espécie  de  potencia  livre  e  inde- 
pendente que  podia  levar  o  auxilio  de  seu  nome  e 
valentia  onde  quer  que  lhe  parecesse  ,  ou  fosse  se- 
gtmdo  sua  phantasia  e  inclinarão  ,  ou  segundo  o 
melhor  emais  conveniente  partido  que  lhe  fizessem. 
Acabado  o  prazo,  ou  a  empreza  e  facção  para  a 
qual  se  oflcrecia  ou  se  ajustava  ,  elle  podia  variar 
de  partido  ,  seguir  outra  bandeira  ,  servir  outro  se- 
nhor ,  guerrear  mesmo  o  primeiro  ,  menos  que  um 
beneficio  recebido,  um  titulo  ou  mercê  acceitada  se 
não  oppozesse  a  esta  liberdade.  Deste  privilegio  se 
valeu  sem  duvida  o  nosso  Sueiro  da  Costa,  porque 
o  vemos,  segundo  a  relação  acima  do  chronista  Azu- 
rara ,  andar  com  o  rei  I>anraraáu  [Ladisláu,  rei  de 
Nápoles]   nas  guerras  da  Itália  ,   entrando  com  elle 
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em  Roma  para  expulsar  dalli  o  papa  Innocencio  6." 
que  favorecia  o  seu  competidor  ;  e  logo  depois  pas- 
sou ao  serviço  do  duque  d'Anjou  ,  Luiz  2."  rei  da 
Provença  ,  que  disputava  ao  mesmo  Ladisiáu  a  co- 
roa de  Nápoles.  Mais;  depois  de  andar  em  serviço 
de  francezes,  que  taes  eram  os  vassallos  da  Proven- 
ça e  o  rei  Luiz  cm  Ioda  sua  guerra,  isto  é  ,  desde 
1409  até  1411  ,  não  duvidou  passar  ao  serviço  de 
inglezes  e  de  Henrique  5."  seu  rei  ,  que  inimigo 
terrível  e  victorioso  de  francezes,  pouco  distou  de 
se  apoderar  de  toda  a  monarcbia  franceza.  Com  in- 
glezes esteve  na  famosa  batalha  d'Azincourt,  em 
que  a  demasiada  vivacidade  franceza  ,  transtornan- 
do a  boa  ordem  e  formação  da  batalha,  foi  vencida 
e  completamente  derrotada  com  espantosa  carnice- 
ria,  pois  que  ahi  foram  mortos  12:000  homens,  en- 
tre elles  sele  príncipes  do  sangue  real,  e  o  próprio 
condestavel  d'AIbret ,  commandanie  geral  da  ac- 
ção. Ahi  esteve  também  outro  abalisado  cavalleiro 
portugucz,  Álvaro  Vaz  d'AImada,  que  acompanhou 
com  Sueiro  da  Costa  a  expedição  ingleza.  Ainda 
mais;  consta  da  mesma  relação  acima  que  estivera 
na  batalha  de  Valmont  com  o  condestavel  de  Fran- 
ça contra  o  duque  de  Glocester ;  trocadas  aqui  as 
parcialidades  ,  e  servindo  a  francezes  contra  ingle- 
zes ,  assim  como  os  servia  na  tomada  de  Soissons  e 
no  livramento  do  cerco  d'Arraz.  Vc-se  da  mesma 
passagem  de  Azurara  que  o  infatigável  Sueiro  da 
Costa,  alem  das  guerras  de  rei  a  rei,  não  duvidou 
envolver-se  nas  guerras  dos  senhores,  e  nas  facções 
e  parcialidades  que  despedaçaram  a  França  duran- 
te a  demência  do  infeliz  Carlos  6.°,  enlre  Burgui- 
nbões  e  Armagnaes ,  em  que  eram  cabeças,  d'uma 
parte  João  sem  medo,  duque  de  Borgonha,  e  da 
outra  João  ,  conde  d'Armagnac  ,  que  sustentava  o 
partido   do  duque  d'Orleans. 

Emfim  ,  saudades  da  pátria  trouxeram  a  Portu- 
gal  este  nobre  guerreiro  ,  coberto  de  louros  e  de 
honrada   fama  ,   quando   o  memorável  cerco  ,   posto 
a  Ceuta  pelas  potencias  barbarescas  colligadas  era 
1419  ,  reclamava  o  auxilio  e  dedicação  de  todos  os 
bravos   cavalleiros.    Para  alli  marchou  Sueiro    da 
Costa  na  armada  que  conduzia  o  infante  D.  Henri- 
que ,    ao  qual  soube  por  tal  arte  ganhar  a  affeição 
e  boa  graça,  que  voltando  este  ao  reino  nãoquiz 
mais  privar-se  do  conselho  e  do  serviço  d'um  tal 
cavalleiro.  Para  isso  lhe  deu  o  cargo  eminente  de 
capitão-mór  de  Lagos  ,  que  era  naquelle  tempo  a 
estação  da  marinha  descobridora  do  mesmo  infan- 
te ,  e  o  grande  arsenal  onde  se  proviam  as  caravel- 
las ,  não  menos  do  que  o  deposito  e  o  mercado  dos 
escravos  e  mercadorias  de  Guiné  na  volta  das  íloti- 
Ihas  empregadas  naquelle  trafico.   Alli  permaneceu 
por  muitos  annos  Sueiro  da  Costa  servindo  sempre 
ao  infante  D.  Henrique  ,  sendo  como  seu  logar  te- 
nente ,   executor  de  seus  vastos  projectos,   promo- 
vendo e  aprovisionando  aquellas  continuadas  expe- 
dições que  dahi  sabiam  com  o  fito  no  descobrimen- 
to do  Oriente.  Chegara  o  anno  1447,  em  que  o  en- 
thusiasmo  das  navegações  e  a  sede  dos  descobri- 
mentos equipou  uma  poderosa  frota  ,    composta  de 
vinte  e  tantas  velas  entre  cmprehendedores  de  Lis- 
boa e  do  Algarve  ,   a  fim  de  levarem  avante  com 
i  impulso  maior  a  empreza  já  tão  adiantada  da  cir- 
j  cumnavegação  africana.  Em  Lagos  se  apromptaram 
1  14  caravellas  em  que  iam  nobres  cavalleiros,  e  por 
;  capitão   e  commandante  de  todos  Lançarote,    um 
i  mancebo  illustre  e  muito  experimentado  n'outras 
!  anteriores  navegações  do  infante.   Era  elle  casado 
I  com  uma  filha  de  Sueiro  da  Costa ;  e  este ,  apesar 


de  sua  idade,  auctorisada  pessoa  e  renome  de  an- 
tigo guerreiro  ,  não  poude  conter-se  que  não  appa- 
relhasse  também  uma  caravella  a  sua  custa,  e  sal- 
tando dentro  delia  fui  partilhar  com  aquelles  mo- 
ços aventureiros  a  novidade  e  a  honra  das  novas 
conquistas.  Ao  empenho  principal  da  expedição  , 
que  era  passar  alem  do  Cabo  branco,  e  penetrar  ate 
ás  terras  de  Guiné  ,  levava  o  capitão  Lançarote  em 
seu  regimento  castigar  os  negros  azenegues  das  ilhas 
d'Arguim  e  de  Tira  pelos  damnos  e  mortes  causa- 
das em  alguns  dos  nossos  nas  viagens  anteceden- 
tes :  eram  estes  negros  valentes  e  numerosos  ,  e  es- 
ta circumstancia  não  contribuiria  pouco  para  des- 
pertar os  brios  do  ancião  guerreiro  ,  e  resolvê-lo  a 
um  género  de  milícia  alheia  de  seus  antigos  hábi- 
tos e  experiência.  Reunida  a  ílotilha  no  Cabo  bran- 
co ,  pòz  em  conselho  o  capitão  Lançarote  o  que  em 
primeiro  logar  se  havia  de  fazer  ;  e  depois  d'accor- 
dado  que  se  varejasse  a  ilha  de  Tider ,  principal 
baluarte  dos  negros,  para  ahi  pozeram  as  proas,  e 
desembarcados  em  ordenança  de  guerra  ,  azes  ten- 
didas,  e  a  bandeira  da  cruzada  tremulando,  se  se- 
guiu áspera  batalha  ,  porque  os  mouros  se  defen- 
diam bravamente  como  homens  que  estavam  no  sea 
paiz,  e  punham  as  forças  todas  em  o  guardar  e  con- 
servar. A  refrega  foi  dura  e  trabalhosa,  porque  alem 
da  resistência  dos  negros ,  o  calor  do  dia  abrazava 
os  guerreiros  portuguezes ,  carregados  com  o  pezo 
de  seus  vestidos  e  armaduras.  Derrotados  emfim  os 
mouros  ,  vultaram  os  nossos  aos  seus  navios  com  os 
pobres  seus  captivos  ,  e  os  mesquinhos  despojos  de 
tão  bruta  e  fera  gente.--=0  cansaço  [diz  o  citado 
chronisla]  foe  em  alguns  tamanho  que  por  nenhú 
modo  podião  tornar  de  pée  ;  somente  lhes  foe  de 
grande  soccorro  pêra  sua  necessidade,  asnos  que 
havia  muitos  na  ilha  ,  em  que  cavalgando  se  torna- 
ram pêra  seus  navios.  = 

Porem  antes  de  saltarem  nos  bateis  succedeu  um 
caso  que  por  sua  novidade  e  estranheza  se  faz  mui 
digno  de  reflexão  ;  e  foi  que  aquelles  nobres  escu- 
deiros ,  alli  chegados  do  combate,  reparando  no 
venerando  velho  Sueiro  da  Costa  ,  que  verosimil- 
mente não  teriam  visto  remisso  no  conflicto  ,  e  vi- 
ria affrontado  do  trabalho  do  dia  e  dos  calores  do 
clima  ,  clamaram  que  devia  alli  mesmo  ser  arma- 
do cavalleiro;  e  requererão  [diz  a  chronica]  aaquel- 
le  nobre  homem  que  fosse  cavalleiro ,  o  qual  ou  por  o 
requerimento  sobejo  de  seus  amigos  ,  ou  por  elle  aver 
vontade  de  o  ser  por  maior  honra  sua  consÍ7iliu  cm 
ello,  dizendo  que  lhe  prazia,  com  tanto  que  fosse  por 
meio  d' Álvaro  de  Freitas  por  quanto  o  conhecia  por 
tal  cavaleiro  de  que  sua  cavalaria  não  podia  ser  re- 
prochada. 

E  com  effeilo  alli  mesmo  teve  logar  esta  tocante 
e  honrada  ceremonia  ;  demonstrando  este  aconteci- 
mento com  a  maior  evidencia  em  quanta  honra  c 
apreço  eram  então  reputadas  estas  expedições  ma- 
rítimas descobridoras,  pois  que  um  tão  illustre 
guerreiro  que  havia  dado  tantas  provas  de  sua  va- 
lentia cm  tão  grandes  e  notáveis  occasiões  na  pre- 
sença dos  mais  nobres  soberanos  e  capitães  de  di- 
versas nações  curopeas ,  não  refusou  o  grau  de  ca- 
vallaria  depois  d'uma  facção  com  negros  buçacs. 

J.  da  C.  N.  C. 


ESTDDOS  SODRB  O  CHBISTIANISMO. 

Será  uma  preocupação,  mas  nós  que  somos  accusados 
de  muitas,  não  nos  importa  ter  esta  ;  porque  quan- 
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to  mais  séria  applicação  fazemos  sobre  o  coração  do 
homem  ,  e  sobre  os  factos  ,  lanto  maior  é  a  eviden- 
cia da  luminosa  idéa,  que  illuslra  a  nossa  alma  ap- 
presenlando-nos  a  Iheoria  e  a  moral  do  chrislianis- 
rao  conformes  á  nossa  rasão  ,  e  á  nossa  dignidade  , 
e  de  uma  origem  toda  divina. 

Quem  é  que  contraria  esse  principio?  o  homem 
corrompido  pelos  preconceitos,  pela  soberba,  e  pe- 
los costumes  estragados,  que  são  escandalosos,  diz 
elle  ,  quando  seu  irmão  os  pratica. 

E  qual  será  o  farol ,  que  hade  guiar  nossos  pas- 
sos no  exame  da  verdade?  qual  o  espelho  em  que 
vejamos  o  erro  com  suas  horrorosas  e  negras  cores? 
o  nosso  próprio  querer,  sem  outro  soccorro ,  nos 
appresentara  o  desejo  de  acertar  ,  atraz  delle  o  en- 
lendimento  e  a  consciência  por  si  só  bastam  para 
dar  homenngem  ao  christianisrao  regeitando  todas 
as  Iheorias  e  praticas  contrarias  como  futilidades  e 
absurdos  indignos  do  homem. 

Sc  alguém  negou  ao  homem  a  posse  de  uma  re- 
gra segura  para  conhecer  o  bem  ou  o  mal  e  a  von- 
tade para  a  escolha,  disse-o  sem  tardar  que  se  des- 
mentisse por  seu  mesmo  procedimento?  E  ou  seja 
porque  uma  illustração  superior  impelle  o  homem 
a  abraçar  o  christianismo,  ou  seja  porque  a  sublimi- 
dade de  suas  ideas  tenha  força  magnética  para  atra- 
hir  o  ser  independente  e  superior  por  sua  grande  es- 
phera  a  lodos  os  seres  dependentes;  a  theoria  e  a 
moral  dochristianismo  são  conformes  á  rasão  e  á  di- 
gnidade do  homem. 

Demais,  dizemos  nós  porque  os  factos  nos  en- 
sinam ,  não  é  o  homem  capaz  de  produzir  o  mages- 
loso  complexo  de  pensamentos  e  de  regras,  que  a 
theoria  e  a  moral  do  christianismo  appresentam. 
Se  o  entendimento  do  homem  basta  afazer  o  paral- 
]elo  ,  é  muito  apoucada  a  sua  sabedoria  para  pro- 
duzir esses  pensamentos  e  traçar  essas  regras  ;  lo- 
go alguém  de  uma  esphera  sublime  em  comparação 
ao  homem  foi  seu  auclor  :  e  esse  alguém  só  pôde 
ser  aquelle,  que  deu  existência  ao  homem,  e  lhe  deu 
alimento  em  suas  necessidades,  por  isso  prescreveu 
um  culto  digno  de  seu  ser  independente  e  perfei- 
tíssimo :  c  isto  o  que  a  historia  de  todas  as  idades 
nos  mostra  de  uma  maneira  que  não  admitte  con- 
trariedade. 

Nunca  houve  sobre  a  terra  um  povo  ,  que  dei- 
xasse de  ter  estas  duas  grandes  ideas  «um  Deus 
Author  de  tudo,  um  Deus  digno  de  veneração  »: 
em  todos  os  escriplos,  que  da  antiguidade  restam, 
não  se  encontra  noticia  de  um  povo  sem  Deus. 

Aqui  e  alem  um  nota  de  alheu  o  que  é  menos 
supersticioso  que  elle  ,  ou  não  adora  suas  falsas 
divindades,  e  dessa  accusação  lira  a  soberba  hu- 
mana uma  consequência  contra  a  universalidade  des- 
tas duas  grandes  ideas;  mas  ao  passo  que  seappre- 
senta  com  ar  do  triumpho  ,  lá  apparece  o  pbiloso- 
pho  ,  que  com  olhos  indag.idores  viu  os  costumes 
dos  accusados  ,  e  diz  «adoram  deuses  que  eu  des- 
conheço ,  on  um  Deus  que  clles  não  conhecem  e  a 
quem  não  sabem  o  nome.» 

Mas  a  theoria  c  mor.il  do  christianismo  conforme 
á  rasão  e  á  dignidade  dohotricm,  e  dimanadas  d'es- 
se  Deus,  cuja  existência  foi  sempre  conhecida  por 
todos  os  povos  da  terra  no  meio  das  densas  trovas 
da  idol.ilria  ,  porque  nenhuns  houve  que  fossem 
alheii"» ,  aíharam  ,  e  tem  inimigos  nos  preconceitos, 
na  soberba,  e  nos  costumes  estragados;  c  isto  o 
que  requerendo  extensa  demonstração  nós  compen- 
diaremos aqui. 

Certamente  ,   que  essas  ideas  sublimes ,   de  Deus 


e  de  um  culto  digno  d'elle ,  foram  as  primitivas  do 
género  humano  :  quanto  mais  nos  avisinhàmos  pelo 
exame  ao  berço  do  homem,  menos  corrupta  se  acha 
a  sua  crença,  e  se  não  ó  assim,  que  quer  dizer, 
volvendo  atraz  ,  a  diminuição  progressiva  de  deu- 
ses ,  simulacros  ,  sacrifícios ,  ceremonias ;  e  sempre 
fixas  com  mais  ou  menos  obscuridade  aquellas  ideas? 
e  o  que  nós  conhecemos  pelos  monumentos  a  que 
os  séculos  tem  perdoado,  é  o  que  se  deixa  ver  claro 
nesses  povos,  que  separados  do  nós  por  um  grande 
numero  de  séculos,  ha  poucos  selem  ido  conhecen- 
do ;  e  é  nestes  padrões  vivos,  que  melhor  e  com 
mais  acerto  talvez  se  encontram  as  provas. 

Assim  como  é  tradição  de  todos  os  povos  um  di- 
luvio, lambem  o  é  a  culpa  primitiva  em  que  ca- 
hiu  o  género  humano:  secomtudo  a  noticia  do  pri- 
meiro parece  exlincla  cm  alguns ,  a  da  segunda 
nunca  o  foi ,  exista  ella  debaixo  de  ura  ou  outro 
aspecto:  e  porque  não  será  esta  segunda  a  motora 
de  Iodas,  e  ainda  da  perda  das  tradições  mais  pu- 
ras sobre  o  culto?  porque  não  será  a  causa  da  in- 
clinação que  o  homem  tem  para  as  creaturas  maior 
que  para  o  Creador?  E  daqui  partindo,  porque  não 
diremos  que  o  homem  deu  culto  ao  sol  ,  ao  fogo,  e 
á  agua,  porque  suppoz  virem  destes  objectos  imme- 
dialamente  os  bens  e  os  males?  E  embotando-se  o 
entendimento  estendeu  esse  culto  aos  animaes  de 
quem  teve  pavor,  deificou  homens  grandes  por  suas 
virtudes  ou  vicios,  levantou  altares  á  prostituição 
e  á  sensualidade;  instituiu  sacrificios  paraapplacar 
essas  divindades,  queimou  incenso  á  obra  das  suas 
próprias  mãos ;  teceu  uma  historia  dos  seusdeuzes, 
a  sua  genealogia  ,  e  santificou  os  erros  mais  torpes 
desses  deuzes ;  olhou  para  os  astros,  para  o  voo  das 
aves  ,  para  as  entranhas  das  victimas ,  e  dahi  se  il- 
ludiu  predizendo  futuros ;  sacrificou-se  a  si  próprio, 
despedaçou  seus  irmãos  em  holocausto  a  esses  men- 
tidos deuses,  diante  de  quem  a  donzella  se  prosti- 
luia  para  satisfazer  a  lei ,  cumprir  o  voto,  alcançar 
a  benção  ,  quando  não  o  dote  para  um  matrimonio, 
que  ninguém  regeitava  ;  fez  rodar  a  cabeça  do  pria- 
cipe  aos  pós  do  sacerdote  pela  salvação  do  povo  ;  e 
invocando  ás  vezes  um  Deus  superior  a  todos  esses  , 
parecia  esquecer-se  delle  para  se  lornar  um  mons- 
tro ,  uma  ridicularia,  admitlindo  como  bom  e  judi- 
cioso tudo  que  a  rasão  e  a  consciência  lhe  tornava 
abominável,  mas  que  o  costume,  o  inleresse  ,  e  o 
prejiiizo  o  obrigava  a  praticar? 

Jodos  aquelles  povos  ,  que  não  tinham  religião 
mais  ou  menos  couimum  se  escandalisavam  das  pra- 
ticas ,  dos  sacrificios  ,  c  ainda  dos  simulacros  dos 
outros;  porem  no  que  isso  linha  mais  logar  era  nas 
praticas  desconfornies  aos  sentimentos  de  elevação 
do  homem.  E  qual  será  a  regra  do  christianismo 
que  produza  escândalo  a  olhos  d'algum  homem? 

Essas  crenças  e  esses  cultos,  perpetuados  por  sé- 
culos, trouxeram  a  preoccupnçâo  pela  qual  o  chris- 
tianismo solTrcii  lyrannias.  Desde  o  primeiro  de  seus 
augustos  mysterios  até  ao  ultimo  d'clles  ,  desde  o 
mais  salutar  [ircceito  ,  caminhando  por  lodos  elles  , 
encontrámos  a  sublimidade  c  a  pureza,  em  adverso 
(la  ridicularia  e  da  prostituição,  que  se  manifesta 
nas  theogonias  pagaãs  ;  mas  por  isso  mesmo  o  chris- 
tianismo combatia  já  os  interesses,  já  a  sensualida- 
de ;  c  ainda  que  algumas  vezes  os  idolatras,  reco- 
nheciflos  mais  sábios  e  judiciosos  ,  não  encontram 
nos  chrislãos  senão  innocencia,  fidelidade,  e  pureza 
de  costumes,  os  preconceitos  ajudavam  a  maldade 
dos  ministros  impuros  de  um  culto  em  que  muitos 
não  acreditavam,  para  produzir  o  ódio  e  a  vingança. 


o  PANORAMA. 


24â 


\ 


Essas  lheorias  ,  essas  praticas ,  que  aviltavam  o 
homem  ,  levaram  á  indilTerenra  muitos  a  quem  o 
estudo  collocou  em  uma  esphera  superior  ;  mas  que- 
rendo explicar  o  que  não  sabiam  ,  fizeram  da  ma- 
téria um  deus,  um  deus  autómato;  do  acaso  tira- 
ram todas  as  cousas,  ou  estabeleceram  que  Deus 
era  a  alma  do  mundo,  sem  se  lembrarem  que  lhe 
tiravam  as  qualidades  de  puro  e  perfeito,  porquan- 
to sendo  assim  uma  porção  da  divindade  era  a  al- 
ma do  facinoroso,  e  caberiam  em  Deus  todos  os  ví- 
cios :  esses  systemas  formaram  escolas  ,  e  sobre  tu- 
do a  idéa  do  materialismo  agradou,  porque  era  prin- 
cipal idéa  da  impunidade  e  da  independência,  atraz 
da  qual  andou  sempre  o  indiílerenlismo  religioso; 
a  soberba  e  o  crime  santificaram  esto  systema  per- 
nicioso ao  género  humano  ,  e  que  tem  sido  ,  disse- 
mos nós ,  em  todos  os  tempos ,  o  principio  efficaz 
não  só  dos  males  do  christianismo  ,  mas  de  toda  a 
ordem  social. 

E  porque  não  querem  alguns  destes  taes  na  hora 
da  reílexão  ura  povo  que  pense  como  elles?  porque 
os  temos  nós  visto  fazerem  educar  seus  filhos  nas 
máximas  religiosas,  eadmittirem  a  seu  serviço  ape- 
nas homens  para  quem  a  f é  ,  as  leis  são  objectos 
respeitáveis?  se  exceptuarmos  alguns  loucos  perdi- 
dos, os  alumnos  da  eschola  do  indifferentismo  que- 
rem religião  nos  outros  ;  e  na  verdade  não  é  muito 
obscura  a  causa  de  seu  procedimento! 

O  orgulho  e  a  impunidade  é,  sem  contradição, 
quem  produziu  indiíTerenlislas  ,  atheus  ,  e  maleria- 
3istas,  nega-se  a  providencia  de  Deus ,  porque  é 
necessário  negar  a  sua  justiça  ,  e  de  envolta  com 
tão  perniciosas  ideias  vem  a  outra  tão  desconforme 
da  nossa  natureza  ,  tão  aterradora  e  desesperada  , 
como  desconveniente  a  todas  as  tradições  recebidas 
era  todos  os  cultos:  nega-se  em  uma  palavra  a  ira- 
morlalidade  da  alma,  porque  a  pertinácia  no  crime 
nega  a  justiça  de  Deus,  e  também  nega  os  benefi- 
cios  que  d'elle  lodos  os  dias  recebe  o  homem  !  JMas 
similhantes  pseudo-sabios  formarão  uma  crença  uni- 
Tersal  ,  quando  provarem  que  a  matéria  pôde  de- 
senvolver-se  a  ponto  de  produzir  o  magestoso  qua- 
dro do  universo,  que  se  appresenta  a  nossos  olhos  ; 
e  que  pôde  dar-lhe  as  leis,  que  invariavelmente  se- 
gue; e  quando  emfim  mostrarem  que  a  matéria  tem 
uma  intelligencia  infinita. 

Um  povo  foi  destinado  a  conservar  as  tradições 
primitivas:  esse  povo  eram  os  filhos  de  Jacob,  po- 
rem o  contacto  com  povos  prevaricados  o  fez  aber- 
rar algumas  vezes  do  justo  caminho;  no  meio  des- 
se povo  appareceu  o  Supremo  legislador  do  chris- 
tianismo ,  que  vinha  aperfeiçoar  a  religião  e  não 
destrui-la  ,  aperfeiçoar  essa  mesma  religião  que  lhe 
dera  um  nome  glorioso  e  o  mais  celebre  ;  mas  elle 
estava  tão  corrompido  que  não  conheceu  o  que  es- 
perava por  Salvador,  e  que  suas  tradições  aponta- 
Tam  cora  o  dedo  assignalando  a  epocha  de  sua  che- 
gada ,  e  todas  as  qualidades  de  que  Jesus  Christo 
estava  revestido,  a  sua  origem  da  casa  de  David, 
o  seu  nascimento  de  »ima  Virgem  ,  a  sua  humilda- 
de ,  doutrina,  prodígios,  morte  e  resurreição ;  esse 
povo  não  o  conheceu  porque,  sujeito  aos  romanos, 
esperava  um  libertador  temporal ,  o  que  não  com- 
pelia por  suas  tradições  ao  caracter  do  Messias;  es- 
se povo  não  o  conheceu  porque  muito  grandes  eram 
os  seus  vicios  ,  porque  entre  elle  haviam  raateriali- 
dades  indilTerenlistas,  que  outra  cousa  não  eram  os 
saduceus  negando  a  immortalidade  da  alma  :  a  hy- 
pocrisia  era  o  meio  com  que  estes  presumidos  sá- 
bios conservavam  o  prestigio  da  aucloridade,  man- 


chando o  templo  santo  com  sua  presença  impura  , 
e  oíferecendo  com  mãos  sacrílegas  sacrificio  e  in- 
censo ao  Santo  Deus  de  Israel :  mas  a  pertinácia  o 
levou  á  dispersão  e  ao  ódio  universal  das  nações, 
que  ainda  hoje  lamenta,  sem  sacrificios,  sem  sacer- 
dotes e  sem  leis. 

l  m  impostor  se  appresenta  alguns  séculos  depois 
na  Arábia  ,  descendente  de  Ismael ,  segundo  a  sua 
crença,  pela  linha  dos  ministros  do  templo  de  Kaa- 
ba  em  Meca  ,  templo  famoso  pelas  peregrinações : 
fingiu-se  propheta  do  Allissimo  ,  e  instituindo  uma 
religião  toda  carnal,  e  em  que  as  mulheres  são  pro- 
priamente consideradas  cousas  indignas  do  paraíso  ; 
uma  religião,  que  apesar  de  reconhecer  a  Deus  úni- 
co ,  santo  e  misericordioso,  elle  pregou  com  o  al- 
fange em  punho  sem  embargo  de  attrahir  pela  sen- 
sualidade :  foi  esse  impostor  que  legou  a  seus  pro- 
sélitos um  rancor  sem  par  ao  chrislianísrao  ,  pre- 
tendendo reduzir  á  mais  vil  escravidão  quantos  o 
professassem. 

Comtudo  ainda  assim  não  foi  Mahomet  quem  fez 
verter  lagrimas  as  mais  sentidas  ao  christianismo; 
foram  sim  seus  próprios  filhos  alimentados  com  o 
leite  salutar  de  uma  religião  de  amor,  de  paz,  ca- 
ridade e  salvação!  foram  esses  filhos  degenerados, 
que  pela  sua  soberba  ou  pravidade  de  costumes  , 
quando  não  uma  e  outra  cousa  ,  rasgaram  o  peito 
da  mais  carinhosa  Mãi ;  foram  Simão  Mago,  Ebion, 
Carpocrates,  Montano,  Sabellio,  Manes,  Ario,  ]\Ia- 
cedonio  ,  Prisciliano  ,  líclvídio  ,  Pelagio  ,  Nestorio  , 
Eutiques,  Theodoro  de  Mopsmslia  ,  Sérgio,  Leão- 
Izauro  ,  Elipando,  Phocio  ,  Berengario  ,  os  Albi- 
genses, os  Flagrantes,  Wiclef,  Hus,  Luthero,  Zuin- 
glio  ,  Calviao  ,  Henrique  de  Inglaterra  ,  Espinosa  , 
osSociuianos,  cora  outros  muitos,  finalmente  oscha- 
raados  philosophos  do  passado  e  presente  século. 

A  historia  particular  de  cada  um  desses  indiví- 
duos é  a  prova  raais  forte  de  que  o  motivo  de  seus 
erros  é  aquelle  que  se  manifeslou  ;  sendo  verdade 
lambem  que  a  muitos  transtornou  a  cabeça  o  delí- 
rio da  escolha  pretendendo  dar  á  philosophia  o  que 
negavam  á  fé  ,  e  caminhando  de  precipício  em  pre- 
cipício no  exame  dos  augustos  mysterios  do  chris- 
lianismo  ,  donde  veio  perderem-se  por  suas  malfa- 
dadas lheorias. 

Assim  mesmo  permanece  tão  refulgente  como  no 
principio  essa  religião,  que  pela  santidade  de  sua 
moral  convém  a  todas  as  idades  e  a  todos  os  povos 
em  lodos  os  tempos ,  e  pela  sublimidade  de  seus 
myslerios,  que  a  rasão  não  descortina,  mas  em  que 
nada  ha  indigno  da  .Magestade  do  Ser  supremo:  e  os 
quaes  por  essa  sua  elevação  motivam  o  respeitoso 
obsequio  que  pela  fé  se  deve  tributar  á  missão  de 
Jesus  Christo  ,  a  par  da  necessidade  de  estabelecer 
a  distancia  entre  o  homem  e  Deus. 


Fac-simile  de  um  hebbario  de  Gerard. 

A  PRESENTE  estampa  é  o  fac-simile  de  uma  gravura 
do  «herbario»  de  Gerard  ,  e  uma  prova  dos  desva- 
rios da  imaginação  em  pontos  d'hisloria  natural  , 
que  muitos  escriplores  se  não  pejaram  de  cegamen- 
te adoptar  e  transmillír  á  credulidade  alheia. 

Encontram-se  aos  bandos  nos  mares  do  norte  da 
Europa  uns  patos  ou  gansos  marilimos,  casta  a  que 
chamam  bernichas  ou  berniolas ;  são  volumosos, 
cinzentos  por  cima  e  brancos  na  parle  inferior  do 
corpo  com  o  pescoço  preto  :  as  paragens  onde  em 
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maior  quantidade  appareceni  são  as  iliias  Orcades  , 
de  Shelland  e  de  Feroe.  Nisto  nada  ha  que  notável 
seja  ;  comludo  tem-os  feilo  celebres  o  modo  raara- 
"vilhoso  de  propagação  que  lhes  attribuiram,  não  po- 
dendo atinar-lhes  com  os  ovos,  maneira  e  sitio  da 
incubação.  É  esta  ave  o  ganso  arborigeno  dos  cré- 
dulos,  e  ahi  estampámos  a  planta  imaginaria,  de 
que  supunham  que  elle  provinha  ;   ahi  se  divisam 


os  singulares  e  grossos  botões ,  que  cheios  do  seu 
feto  em  legar  de  caroço  ,  pendem  para  o  tronco  na 
maturidade  e  desabrocham  e  largam  os  patos,  que 
na  agua  que  em  baixo  os  recebe  logo  nadam  com 
desafogo  e  regalo  ,  como  á  sua  indole  cumpre  e  a 
seus  futuros  hábitos.  —  Não  pódc  dar-se  maior  ex- 
travagância ;  e  lambem  não  houve  patranha  mais 
geralmente  acreditada.  Procede  isto  ,  segundo  al- 
guns, de  nos  penhascos  c  praias  das  inhospitas  ilhas 
do  norte  se  acharem  muitas  vezes  toros  e  pedaços 
de  vigas,  que  para  alli  arroja  o  rolo  das  vagas,  os 
quaes  appareceni  cobertos  de  um  certo  mollusco 
com  sua  concha  ,  na  qual  se  mantém  o  animal  ao 
mesmo  passo  que  a  segura  ao  pedaço  de  páu  por 
nma  comprida  lingueta  roliça  que  parece  o  longo 
pedúnculo  de  um  fructo  muito  volumoso;  e  isto  de 
maneira  que  se  o  lenho  bóia  ao  som  d'agua  aquel- 
las  grandos  conch.is  íluctnam  incertamente,  e  o  mes- 
mo movimento  lhes  incute  o  vento.  Creram  portanto 
os  amigos  dos  portentos  ,  que  eram  esses  toros  os 
fragmentos  d'arvorcs  arrancadas  pelas  tempestades 
nas  regiões  incógnitas  onde  se  criavam;  e  que  eram 
nascidiças  alli  as  conchas  ,  reputadas  receptáculos 
do  embrião  dos  gansos  bcrnichas ,  os  quaes  por  cs- 
le  modo  vinham  a  ter  vegetal  a  sua  origem.  Ainda 
modernamente  o  vulgo  das  ilhas  da  Escócia  se  ca- 
pacita desta  falsidade  ridícula. 


Da  classificação  das  sciencias  calcilada  para  SEnvin 

i>k  BittE  A  LM  SVSTEMA  RACIONAI.  I>'lNSTBi;CÇÃO 
PLDLICA. 

(^3.°  Artigo). 

Nos  precedentes    artigos   havemos  mostrado  como 
na  iostrucção  primaria  se  ensinam  as  mesmas  ma- 


térias a  todos  os  alumnos  ;  porque  nessa  primeira 
epocha  da  educação  cumpre  limitar-se  aos  conheci- 
mentos necessários  a  todo  o  homem  ,  seja  qual  for 
a  carreira  que  elle  abraçar. 

Já  na  instrucção  secundaria  é  mister  não  appli- 
car  os  alumnos,  senão  áquelles  estudos  que  lhes  fo- 
rem necessários ,  como  preparatórios  para  a  scien- 
cia  ,  arte  ou  oíTicio  para  que  se  conhecer  ou  presu- 
mir que  a  natureza  lhes  tem  dado  particular  aptidão. 

Logo  que,  assim  preparados  ,  os  alumnos  se  ma- 
tricularem em  qualquer  faculdade ,  é  preciso  que 
elles  se  considerem  ,  como  fazendo  parle  de  uma 
corporação,  que  lhe  assegura,  não  só  os  meios  da 
sua  subsistência  e  de  sua  futura  familia  ;  mas  uma 
eíTicaz  protecção  contra  lodos  os  sinistros  aconteci- 
mentos, a  que  os  homens  eslão  sujeitos  sobre  a  ter- 
ra. Por  quanto:  não  basta  que  o  Governo  prompti- 
íique  aos  cidadãos  os  meios  de  se  instruir,  deixan- 
do ao  arbilrio  de  cada  um  aproveitar-se  delles  oa 
torna-los  absolutamente  inúteis  ao  Estado;  e  seguir, 
segundo  seu  capricho  ,  esta  ou  aquella  carreira  de 
vida,  ou  não  abraçar  nenhuma.  Já  mostrámos  quan- 
to é  ábsono  deixar  este  encargo  aos  pães ,  que  pe- 
la maior  parte  são  destituídos  da  precisa  iutelligen- 
cia  ;  e  dos  que  a  possuem,  uns  não  tem  tempo, 
outros ,  por  negligentes  ou  por  preoccupados ,  quer 
seja  por  falsas  noções  do  bom  e  do  justo  ,  quer  se- 
ja d'um  mal  entendido  amor  paterno,  dão  uma  er- 
rada direcção  á  educação  dos  filhos.  Jvão  resta  pois, 
senão  o  Governo,  a  quem  possa  incumbir  a  obriga- 
ção de  procurar  a  satisfação  dos  direitos  que  as 
creanças  tem  a  que  se  lhes  de  uma  educação;  e  a 
sociedade  a  que  elles  sejam  convenientemente  em- 
pregados. 

Como  a  lei  deve  tender  a  este  fim  ,  durante  as 
duas  epochas  da  educação,  primaria  e  secundaria, 
já  fica  summariamente  indicado  nos  precedentes  ar- 
tigos. Agora  exporemos  o  como  no  nosso  Projecto 
de  Código  politico  havemos  coordenado  a  terceira 
epocha  dos  estudos  superiores ;  isto  é  ,  daquelles 
ramos  de  sciencias,  litteratura  ou  bellas-artes  ,  de 
que  devem  fazer  sua  profissão  os  alumnos  ,  que  pa- 
ra isso  tiverem  mostrado  aptidão  ,  e  nos  últimos 
exames  das  escholas  preparatórias  houverem  obtido 
a  qualificação  de  distinctos. 

Suppondo  o  continente  e  ilhas  adjacentes  dividi- 
do cm  quatro  províncias  ,  propomos  :  que  nas  res- 
pectivas capitães  [Lisboa  ,  Évora  ,  Coimbra  e  Por- 
to] haja  uma  academia  das  sciencias  e  das  artes  ; 
sendo  membros  delias  ,  segundo  as  diversas  ordens 
de  jerarchia  traçadas  nos  respectivos  regulamentos 
lodos  os  que  se  matricularem  nas  diversas  faculda- 
des ,  e  ahi  obtiverem  os  graus  académicos  corres- 
pondentes ao  seu  merecimento. 

Cada  academia  se  compõe  de  quatro  faculdades , 
a  saber:  1.'  Das  sciencias  physico-inathematicas  — 
2."  Das  sciencias  moraes  e  politicas  —  3."  Da  litte- 
ratura—  4.'  Das  bellas-artes. 

Estas  faculdades  se  dividiriam  cm  secções  pelo 
seguinte  theor  : 

A.  í."  Malhcmaticas  puras  —  2."  Mathemalica 
appl içada  á  mcchanica  ,  á  astronomia  e  ás  artes  — 
3."  Zoologia  e  sciencias  medicas  —  4.°  Uolanica  e 
Agricultura  —  5."  Chimica  csciencias  mineralógicas 
—  G."  Sciencias  militares  —  7."  Sciencias  maríti- 
mas. 

J{.  1.'  Sciencias  philosophicas  —  2.'  Sciencias 
jurídicas  —  3.°  Estadística  e  sciencias  commerciaes. 

C.  1."  Linguaslica  —  2.*  Historia  —  3.*  Antigui- 
dades. 
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D.  1.*  Desenho,  gravura  elithographia — 2/ Pin- 
tura-^3/  Esculptura  —  4."  Architectura  —  5."  Ar- 
tes Iheatraes. 

Todas  estas  academias  seriara  independentes  umas 
das  outras ;  mas  todas  cilas  dependentes  da  direc- 
ção geral  dos  estudos. 

As  attribuiçues  destas  academias  seriam: 

1."  Dirigir  o  progresso  do  ensino  publico,  cada 
secção  na  respectiva  especialidade  ,  salva  a  subor- 
dinação hierachica  ,  tanto  aos  conselhos  da  corres- 
pondente faculdade  ,  como  da  direcção  geral. 

2."  Prover  ao  estabelecimento,  conservação  e  re- 
gimen das  livrarias,  museus,  gabinetes,  e  mais 
objectos  concernentes  ao  ensino  e  cultura  dasscien- 
cias  e  das  artes. 

3.°  Expedir  os  competentes  diplomas  ,  tanto  aos 
que  obtiverem  graus  académicos  ,  como  aos  que  fo- 
rem eleitos  membros  das  academias. 

4,°  Prover  a  que  os  litleratos  e  artistas,  a  quem 
faltar  emprego  por  via  da  industria  privada,  o  ob- 
tenham em  objectos  de  publico  serviço  e  por  conta 
do  Estado. 

S.°  Sustentar  correspondência  cora  as  outras  so- 
ciedades lilterarias,  e  cora  os  sábios  e  artistas,  nos 
paizes  estrangeiros  ;  e  fazer  viajar  pessoas  escolhi- 
das, afim  de  colligirera  as  noticias  que  os  conselhos 
das  secções  entenderem  que  cumpre  obter  a  benefi- 
cio da  respectiva  repartição. 

G."  Propor,  e  repartir  pelos  seus  sócios,  tra- 
balhos uleis  ao  ensino  ou  ao  desenvolvimento  e 
progressos  de  cada  ramo  dos  conhecimentos  huma- 


nos 


7.°  Propor  annualmente  programmas  com  pré- 
mios proporcionados,  a  que  concorram  os  nacionaes 
e  os  estrangeiros,  que  para  isso  se  julgarem  habi- 
litados. 

Um  dos  primeiros  resultados  desta  organisação 
será  formarem-se  em  todos  os  ramos  da  inslrucção 
babeis  oppositores  ,  d'entre  os  quaes  saiam  os  subs- 
titutos e  os  lentes  para  as  differentcs  cadeiras. 

A  este  respeito  faremos  uma  observação ,  cuja 
utilidade  se  não  limita  ao  systema  que  propomos; 
pois  tem  applicação  a  quaesquer  outros ,  e  vem  a 
ser :  que  ,  desde  os  professores  de  primeiras  leltras 
até  aos  lentes  das  acad.emias  e  aos  académicos,  de- 
ve haver  uma  serie  de  promoções ;  não  havendo  en- 
tre ellas  nenhum  que  não  possa  aspirar  asubirgra- 
dualmente  pelo  ensino  ou  cultura  dasscicncias,  das 
letlras  ou  das  artes  ,  aos  mais  elevados  graus  de 
jerarchia  social.  Mas  não,  como  actualmente  se  pra- 
tica ,  estabelecendo  uma  graduação  entre  os  diver- 
sos ramos  de  uma  sciencia  ,  por  exemplo,  a  arilh- 
melica  c  a  geometria  elementar,  o  calculo  superior, 
a  mechanica  e  a  astronomia,  vindo  a  consistir  a 
promoção  em  passar  o  lente  da  primeira  pelas  in- 
termédias até  a  astronomia  ;  pois  c  evidente  que 
pode  qualquer  ser  mui  hábil  n'um  daquelles  ra- 
mos ,  e  medíocre  cm  outros. 

A  promoção  em  honras  e  em  lucros  deve-se  fa- 
rer  sem  que  o  promovido  saia  daquelle  grau  do  en- 
sino thcorico  ou  pratico  da  sciencia  em  que  foi  dis- 
tinclo  ;  estabelecendo  a  lei  uma  escala  de  promo- 
ções para  os  professores  de  primeiras  Icttras ,  outra 
para  os  de  inslrucção  secundaria  e  assim  por  dian- 
te. Assim  ficará  ao  arbítrio  de  cada  um  limitar-se 
a  subir  va  sua  escala  até  onde  ella  chegar,  ou  fa- 
ler  opposição  aos  empregos  de  outro  algum  ramo 
da  mesma  faculdade  ,  para  que  se  repute  habilita- 
do, e  cuja  escala  de  promoções,  alcançando  a  mais 
elevada  jerarchia ,   do  que  a  do  ramo  era  que  elle 


se  acha ,  satisfaça  melhor  as  vistas  da  sua  nobre 
ambição. 

Se  por  este  modo  se  assegurasse  a  cada  um  ajus- 
ta recompensa  da  sua  applicação ,  e  ella  fosse  dis- 
tribuída ,  não  pelo  favor  do  Governo ,  mas  pelo  vo- 
to dos  homens  da  profissão  ;  e  não  só  de  alguns , 
mas  de  todos  os  que,  sobre  a  matéria  e  sobre  emé- 
rito relativo  dos  concorrentes,  podessem  emittir  um 
voto  com  conhecimento  de  causa  ;  assentar-se-hia  a 
cultura  das  sciencias ,  leltras  e  artes  ,  sobre  uma 
base  mais  solida  do  que  o  actual  systema,  que,  of- 
ferecendo  aosalumnos  recursos  mais  ou  menos  com- 
pletos para  a  sua  inslrucção,  lhes  não  afiança  uma 
útil  e  certa  applicação  dos  progressos  que  cada  um 
fizer  na  profissão  a  que  se  houver  applicado  ;  ainda 
quando  nella  se  haja  notavelmente  distinguido. 

Não  deixar  progredir  na  carreira  das  sciencias , 
das  Icttras  c  das  artes  os  talentos  inferiores ,  nem 
os  medíocres  ,  mas  só  os  dislinctos :  e  assegurar  a 
cada  ura  a  sua  subsistência  e  promoção,  proporcio- 
naes  á  sua  capacidade  e  bom  serviço  :  taes  são  as 
reformas  que  reclama  á  inslrucção  publica  ;  e  a  Na- 
ção espera  receber  da  providenle  legislação  que 
lhe  promeltem  os  seus  Representantes. 

Silvestre  Pinheiro  Ferreira. 


DA   SUBSTITUIÇÃO  A  PENA  DE  MOETE. 

(Fragmento). 


É  TÃO  cruel ,  tão  repugnante  e  repulsiva  a  idéa  da 
morte  que  o  facto  da  sua  applicação  tem  sido  ,  é  , 
será  talvez  longo  tempo  objecto  de  viva  discussão. 
Ríoralislas,  jurisconsultos  e  philosophos  se  teera  oc- 
cupado  d'ella  —  teem  voltado  a  questão  de  lodos  os 
lados  —  teem-na  examinado  por  todos  os  seus  diffe- 
renles  aspectos.  Sem  entrarmos  em  profundo  exame 
cremos  que  a  verdadeira  lula  é  entre  a  humanida- 
de e  a  justiça  ,  entre  a  comraiseração  e  a  necessi- 
dade.— Isto  posto,  sobremodo  convirá  saber  se  exis- 
te a  possibilidade  de  encontrar  ,  ou  se  já  eíTectiva- 
raente  seenconlrou  meio  de  satisfazer  a  justiça  sem 
tão  crua  e  repugnantemente  offender  a  humanidade 

—  de  remediar  a  necessidade  sem  prejudicar  a  com- 
raiseração. 

Talv*ez  ! 

Sera  interrogar  a  historia  ,  nem  indicar  as  am- 
plas paginas  —  dadas  por  tantos  bons  engenhos  ao 
exame  serio  e  grave  da  applicação  da  pena  de  mor- 
te ,  já  considerada  como  pacto  ,  já  encarada  como 
direito  —  diremos  unicamente,  com  a  nossa  humil- 
de rasão  ,  que  em  these  rcgciíàm.o-la  absolutamen- 
te; em  hypothese  hemos  aló  hoje  reconhecido  a  ne- 
cessidade de  admilli-la  em  algumas  circumstancias 

—  casos  especiaes  que  a  lei  comnrehende  na  sua 
generalidade,  mas  que  nós  quizcramos  ver  melhor 
e  mais  singularmente  consignados. 

lia  poucos  annos,  n'uma  sociedade  que  ainda  ho- 
je vive  em  Lisboa  cora  a  denominação  de  Escholas- 
tico-Philomalica  ,  composta  de  mancebos  todos  no 
viço  da  idade  e  do  talento,  todos  dislinctos  pelo 
mérito  pessoal ,  e  quasi  todos  pertencentes  ás  mais 
notáveis  familias  ,  lodos  emfim  esperanças  da  pátria 
e  seu  futuro  adorno,  n'essa  sociedade,  dizíamos, 
que  tivemos  a  honra  de  presidir,  foi  largamente  tra- 
tada a  questão  ,  e  com  tal  clareza  e  profundidade 
que  muitos,  bons  e  claros  talentos,  dos  primeiros 
de  Portugal,  assistindo  ás  suas  sessões,  ficaram  ma- 
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ravilhados.  Algumas  vezes,  deixando  o  nosso  legar, 
tomámos  parte  na  discussão ,  e  ahi  singelamente 
mais  por  satisfazer  as  exigências  da  nossa  convicção 
do  que  por  levar  luzes  aonde  as  havia  tão  sobejas  , 
enunciámos  esta  mesma  opinião,  sem  alinho  nem 
concerto  de  phrase ,  mas  rellectida  e  longamente 
ponderada. 

De  justiça  é  confessar  porem  que  a  maioria  d'a- 
quella  nobre  e  generosa  mocidade  consultando  mais 
os  empenhos  da  compaixão  do  que  as  exigências  so- 
ciaes  fervorosos  se  declararam  inteiramente  contra 
a  applicação  da  pena  de  morte.  Fomos  então  de  opi- 
nião diversa  ,  hoje  porem  folgámos  de  totalmente 
adoptar  aquella. 

]\ão  somos  incoherentes  :  professámos  ainda  hoje 
a  doclrina  de  que  enlão  estávamos  imbebidos. 

Era  geral  os  instinctos  do  povo  são  sanguinários. 
Uma  desgraçada,  e  bem  desgraçada  experiência  tem 
feito  ver  que  o  apparalo  dos  supplicios  longe  de  al- 
cançar o  salutar  eireilo  que  se  deseja,  familiarisa  as 
turbas  com  a  idóa  da  tremenda  justiça  das  leis.  O 
cuteilo  que  decepa  a  cabeça  do  delinquente  corta 
também  os  restos  de  horror  que  ainda  lá  se  aninha- 
vam n'um  canto  da  alma  do  quasi  corrompido.  — 
O  laço  que  afToga  o  assassino  suíToca  ao  mesmo  pas- 
so um  vislumíjre  de  piedade  que  temperava  ainda 
o  coração  do  que  se  dispõe  a  lançar  mão  do  ferro. 
—  Finalmente  o  sangue  que  escorre  do  cadafalso  , 
Tai  excitar  a  sede  do  leão  popular  que  ruge  em 
Tolta  d*elle.  É  a  verdade  demonstrada  pela  prática. 
Deixando  de  parte  muitas  rasões  ,  a  apparencia 
de  vingança  que  toma  a  justiça  ,  defensora  da  so- 
ciedade; o  desprezo  da  morte*,  filho  d'um  philoso- 
phismo  estúpido  e  brutal;  a  ineficácia  do  exemplo; 
e  ainda  mais  as  consequências  lerriveis  d'esse  exem- 
plo ,  quasi  sempre  contrarias  ao  fira  d'elle,  tudo 
d'um  lado  se  oppõe  á  applicação  da  pena  de  mor- 
te. Os  funestíssimos  resultados  da  impunidade,  já 
lambem  por  infeliz  experiência  mais  que  provados; 
a  responsabilidade  dos  juizes  que  no  acto  de  con- 
demnarem  ou  absolverem  tomam  de  facto  aos  hom- 
bros  o  grave  encargo  da  sua  sentença,  cujo  eíTeito 
Tai  reílectir-se  em  toda  a  sociedade*  e  que  se  dei- 
xarem sobre  a  terra  um  coração  endurecido  no  cri- 
me tem  de  responder,  perante  Deus  e  os  homens,  de 
todos  os  seus  futuros  allcntados  —  a  necessidade  de 
cercear  um  membro  corrupto  e  damnoso  por  que 
não  contamine  os  outros —  e  ainda  mais  o  perigo  a 
que  ficam  expostos  os  innocentes  assim  sujeitos  ao 
ferro,  aos  ardii  ,  e  ás  traições  dos  perversos;  tudo 
d'oulro  lado  e  com  mais  peso  faz  inclinar  a  balan- 
ça para  aquella  necessária,  mas  custosissima  ex- 
piação. 

Se  porem  o  espirito  da  justiça  e  o  da  humanida- 
de unidos  tiverem  dado  com  outro  meio  que  preen- 
chendo iguiil  e  ainda  melhor  fim  ,  não  seja  exposto 
aos  mesmos  inconvenientes,,  e  ás  mesmas  perigosas 
consequências,  não  leremos  acaso  resolvido  o  pro- 
blema com  vantagem  de  ambas  as  opposições? 

Esse  meio  acaba  cm  1'arís  de  o  apontar*  á  curio- 
íidade  é  á  discussão  o  celebre  romancista  Eugcne 
Sue  —  é  a  cegueira. 

De  feito  nenhum  castigo,  nenhuma  pena  ha  no 
mundo  tão  severa  ,  tão  duradoura  ,  ião  aturada  e 
tremenda  como  esta.  Poupa-se  ao  povo  nm  espectá- 
culo sanguinoso  e  feroz,  evila-se  habiluá-lo  á  mor- 
te c  ao  horror,  evila-se  a  continuação  de  crimes 
pela  impossibilidade  do  criminoso,  pela  fraqueza, 
pela  incapacidade,  pela  nullidade  para  o  mal  a  que 
ficará  reduzido  ainda  o  mais  forte,  posto  assim  á 


mercê  de  todos ;  não  se  corta,  mas  paralisa-se.  que 
c  o  mesmo,  o  membro  perigoso  da  sociedade  ;  dá-se 
um  exemplo  ainda  mais  terrível  pela  continuidade 
dos  seus  dolorosos  efTeitos  ,  e  sem  deixar  logar  á 
impunidade,  nem  á  sequencia  dos  delidos  abrera-se 
de  par  em  par  as  portas  do  arrependimento  —  sa- 
lutar arrependimento  ,  amplíssimo,  íllimilado  ,  to- 
do estendido  por  uma  vida  longa  que  ainda  poderá 
ser  semeada  de  boas  acções,  de  virtudes,  e  edifi- 
cativos  exemplos,  ao  passo  que  os  remorsos,  de  con- 
tínuo repellidos  pelas  trevas  exteriores  para  o  fundo 
d'alma,  dissipam  mais  poderosa  e  efficazmente  por- 
que nenhuma  distracção  os  inutilisará  ou  lhes  neu- 
tralisará  o  effeito,  a  interior  cerração  produzida  pe- 
lo habito  do  crime.  O  mais  perigoso  delinquente,  o 
monstro  mais  indomável,  a  natureza  mais  dominada 
pelos  instinctos  do  sangue,  reduzida  á  inacção,  ino- 
fensiva, e  cônscia  da  sua  insuíliciencia  tornar-se-ha 
uma  lição  incessante  e  proveitosa  —  lição  viva  e es- 
pantosa que  cada  dia  e  a  cada  hora  descerrará  os 
lábios  para  proclamar  a  justiça  que  soffròra. 

jVão  :  nenhum  cadafalso  ;  nenhum  algoz  poderia 
dar  licção  ou  exemplo  assim. 

Acabado  o  expectaculo  da  execução,  o  povo,  que 
a  elle  concorreu  como  a  qualquer  corrida  de  tou- 
ros ,  esquece  a  impressão  que  lá  recebera  ,  se  aca- 
so a  recebeu,  e  volta  á  sua  vida  incuidadosa  —  vi- 
da por  viver — lembrando  apenas  o  tremendo  exem- 
plo que  tivera  diante  dos  olhos  como  o  desastre  de 
um  arlequim,  alguns  com  riso,  outros  com  blas- 
phemias  ,  outros  escarneo  —  a  menor  parte  com  es- 
téril piedade.  —  Nas  almas  mais  bem  formadas  e 
que  mais  soífrera  de  similhanle  pena  ,  algumas  se- 
manas ,  se  não  dias  ,  bastam  para  extinguir  a  im- 
pressão.—  O  tempo  que  apaga  as  dores  d'alma  é 
lambem  poderoso  para  apagar  estas  dores,  que  era 
geral  mais  são  dos  sentidos. 

Não  é  assim  a  pena  da  cegueira  :  a  impressão 
que  delia  deve  resultar  não-na  diluem  horas,  nem 
dias ,  nem  semanas.  Vívida  sempre  e  sempre  em 
acção  é  uma  conselheira  incessante,  um  exemplo 
interminável  ,  um  facho  sempre  acceso  á  entrada 
dos  dois  caminhos,  do  bom  e  do  niáu  ,  illuminan- 
do  com  mui  proficua  luz  os  escolhos  d'um  e  as  van- 
tagens do  oulro. 

Preenchendo  o  mesmo  fim ,  produzindo  maior  e 
muito  melhor  eíTeito,  ao  passo  que  evita  as  funestas 
consequências  de  uma  pena  que  c  a  applicação  le- 
gal d'uma  acção  prohibida  —  didicil  de  conciliar 
com  a  sociedade  ,  ineílicaz  segundo  o  diz  a  expe- 
riência e  a  tantos  respeitos  perigosa  ,  cremos  que  a 
substituição  da  pena  indicada  por  Eugcne  Sue  me- 
rece a  seria  consideração  dos  nossos  magistrados  e 
juizes. 

Mendes  Leal  —  Júnior. 


Os  golpes  de  vigor  e  auctoridade  só  fazem  grande 
eíTcilo  no  tempo  Iranquillo,  naquelle  em  que  a  ad- 
ministração é  suave  c  doce.  Enlão  ainda  que  a  me- 
dida em  si  não  tenha  nada  d'exlraordinnrio,  as  cir- 
cumslancias  a  furão  parecer  grande,  e  tudo  o  que 
é  desta  natureza  ú  feliz. 

Será  sempre  judicioso  tomar  todos  os  caminhos  que 
a  honra  permilte  a  fim  de  sahirmos  airosos  d'um 
negocio  ,  ou  d'uma  empreza  em  que  nos  empenhá- 
mos, íí  muitas  vezes  uma  bem  pequenina  senda, 
uma  ponta  ,  que  pareceu  desprcsivel ,  a  que  põe 
tropeço  ao  bom  resultado. 
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o   SOI.AR   £   O   CAKVALHO   DE   BARBOSA. 


Da  antiquíssima  família  dos  Sousas  vera  a  não  me- 
nos nobre  dos  Barbosas  ,  ambas  por  altos  feilus  no- 
meadas. O  solar  desla  progénie  ,  representado  em 
nossa  estampa  ,  é  sito  na  freguezia  de  S.J\Jigiiel  de 
Rans ,  três  quartos  de  légua  distante  de  Penafiel; 
estabeleceu-o  e  deu  appellido  á  família  D.  Sancho 
Nunes  de  Barbosa  ,  filho  do  conde  D.  Nuno  deCel- 
la-nova  ,  casado  com  U.Theresa  AfFunso  ,  filha  bas- 
tarda de  D.  ,\íronso  Henriques.  Contra  a  opinião  do 
chrouísta  Fr.  António  Brandão  mostra  o  sábio  thea- 
tino  ,  D.  António  Caetano  de  Sousa  ,  a  real  ascen- 
dência desta  senhora  no  tomol."  da  Hist.  Genealog. 
— O  conde  D.  Pedro  em  seu  Nobiliário  começa  em 
D.  Sancho  o  ramo  dos  Barbosns  ,  que  se  conservou 
na  posse  deste  solar  até  o  reinado  de  D.  Affonso  3.°, 
sendo  o  ultimo  senhor  da  mesma  linha  ,  segundo  a 
opinião  mais  recebida  ,  Martim  Pires  de  Barbosa  , 
que  foi  morto  n'uma  quinta  por  D.  Pedro  Fernan- 
des de  Castro.  Houve  entre  os  parentes  do  morto 
grandes  contendas  e  rixas  ,  e  porfim  passou  a  her- 
dade á  coroa.  No  reinado  de  D.  João  í."  foi  dado 
este  solar  e  honra  aos  ^íalafaias  e  Azevedos  ,  que 
praticaram  grandes  façanhas  assim  na  restauração 
do  reino  contra  Castella  ,  como  na  tomada  de  Ceu- 
ta ,  e  a  sua  varonia  procede  de  Gonçalo  Pires  Ma- 
lafaia  ,  regedor  da  casa  do  cível,  senhor  de  Bellas, 
da  origem  dos  Tafiãos ,  senhores  da  honra  dos  Ma- 
lafaias  e  dos  Avelares.  Segue-se  LuizGonçalvesMa- 
lafaia  ,  Yédor  da  Fazenda  de  D.  Duarte  ,  Rico-ho- 
mem  e  embaixador  a  Castella.  Juntou  esta  família 
o  apellido  de  Athaide,  de  D.Francisco  de  Athaíde, 
que  foi  senhor  da  torre  e  solar  de  seu  nome  no  con- 
celho de  Riba-Tamega.  Entre  outros  fui  desta  ascen- 
dência D.  Francisco  de  Azevedo  e  Athaíde  ,  gover- 
nador das  armas  d'Entre  Douro  e  Minho  ,  fidalgo 
de  grande  valor  e  entendimento  ;    era  padroeiro  do 

(»)  Devemos  ao  nosso  benemérito  correspondente  o  Sr. 
Simào  Rodrigues  Ferreira,  de  Penafiel,  o  presente  desenho, 
assim  cogvo  outros  do  mesmo  dislrictu  já  pubiicadoj. 


extincto  convento  de  Sl.°  António  de  frades  da  pro- 
víncia da  Piedade  na  cidade  de  Penafiel ,  em  cuja 
capella-mór  tem  o  seu  tumulo  de  pedra  lavrada 
com  a  estatua  deitada  em  cima  ,  e  o  brazão  d'ar- 
mas  de  sua  progénie.  Possuíam  os  senhores  desta 
honra  todos  os  foros  e  privilegies  ás  outras  concedi- 
dos, menos  os  que  geralmente  se  cercearam  no  rei- 
nado de  D.  João  2.°,  e  muito  posteriormente  no  de 
D.  José  1." — O  erudito  António  d'Alraeida  em  sua 
Memoria  topographica  de  Penafiel ,  inserta  nas  da 
Academia,  diz  que  em  1819  algumas  diligencias  se 
fizeram  para  encorporar  no  termo  da  cidade,  junta- 
mente com  outros  territórios  ,  a  honra  de  Barbosa  , 
por  isso  que  se  achava  devoluta  á  coroa  ,  e  esta  a 
tinha  já  cedido  á  cidade  por  alvará  de  28  de  junho 
de  1770  ;  o  que  não  leve  effeito  pelas  causas  que  o 
auctor aponta.  Caducaram  hoje  esses  privilégios  em 
rasão  da  lei  vigente  e  novíssima  organisação  judi- 
ciaria e  administrativa.  O  representante  daquella  ca- 
sa é  agora  D.  Jlliguel  Vaz  Guedes  d'Atbaíde  Azeve- 
do Malafaia. 

O  que  ha  mais  para  notar  nesta  residência  anti- 
ga é  o  enorme  e  velhíssimo  carvalho  denominado  de 
Barbosa  ;  este  solarego  passou  incólume  por  todas 
as  vicissitudes  de  seus  diversos  senhores;  agora  es- 
tá decrépito,  e  bem  decrépito;  fora  moço,  rijo  e 
vigoroso,  levantando  aos  ares  copiosa  ramagem,  af- 
fronlando  as  lutas  dos  ventos  ,  que  afinal  pelo  la- 
pso diuturno  dos  tempos  o  despojaram,  reílando-lhe 
a  firmíssima  columna  de  seu  tronco,  que  ainda  me- 
de quarenta  palmos  era  círcumferencía  ;  poucos,  es- 
palhados ramos  lhe  guarnecem  a  cabeça  ,  como  as 
raras  farripas  de  ancião  robusto  ;  e  venerando  an- 
cião é  elle  ,  o  mais  velho  da  província  ,  e  porven- 
tura do  reino.  Está  cavado  interiormente  com  a  ca- 
pacidade para  receber  oito  a  dez  pessoas :  consta 
que  ha  um  século,  pouco  mais  ou  menos,  estava  col- 
locada  nessa  cavidade  uma  raeza  de  pedra  com  as- 
sentos convenientes ,   onde  jogavam  os  senhores  da 
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honra  de  Barbosa  ;  daqui  veio  o  dizer-se  que  alli 
se  faziam  as  audiências:  já  lera  do  lado  do  nascen- 
te uma  fenda  d'alto  abaixo  com  seis  a  oilo  palmos 
de  largo  n'algiimas  parles:  assim  mesmo  ostenta 
vegetação.  É  das  arvores  seculares  dignas  por  cer- 
to de  memoria. 


Ataulfo  de  Compostella. 

(Lenda  religiosa.) 

(852.) 

I 

«RniOrdonho,  o  bispo  de  Compostella  é  falso  e  trai- 
dor a  li  c  ao  leu  reino  ;  é  infiel  ao  Christo  c  á  fé.  » — 

"Padres  em  Deus,  o  bispo  Alaulfo  viveu  sempre 
vida  honrada  e  sem  mancha.  Silencio,  que  é  vosso 
■cabeça.  » — 

«Kei  Ordonho  ,  o  bispo  de  Compostella  tem  ma- 
culado a  opa  santa  com  as  nódoas  de  seus  crimes  e 
feito  do  bago  sagrado  vara  profana  de  feiticeiro  des- 
crente para  evocar  as  sensualidades  do  mundo.» — 

«Padres  em  Deus,  o  bispo  Alaulfo  é  varão  justo 
e  bom  ,  que  ha  sempre  seguido  nos  caminhos  do 
mundo  segundo  os  preceitos  do  céu.  Silencio  ,  que  é 
vosso  cabeça. » — 

«Piei  Ordonho,  o  bispo  de  Compostella  quebra  a 
paz  serena  das  famílias ,  corrompe  os  fieis  com 
exemplo  peslifcro  ,  c  entrega  seu  corpo  á  torpeza  e 
sua  alma  ao  demónio.» — 

«Padres  em  Deus,  o  bispo  Ataulfo  cncosla-se 
com  uma  das  mãos  ás  firmes  columnas  da  fé,  com 
a  outra  aberta  espalha  a  caridade  no  seio  do  pobre 
e  do  vexado.  Silencio,  que  é  vosso  cabeça.» — 

«  Ccga-te  o  engano,  rei  Ordonho:  rei  Ordonho, 
o  bispo  de  Compuslclla  é  um  por  fora  c  outro  por 
dentro.  Suas  virtudes  são  manto  hypocrita  ;  o  só  seus 
crimes  são  verdadeiros.» — 

«Padres  cm  Deus,  cumpre  ao  Eterno  o  exami- 
nar-lhe  a  alma.  O  rei  da  terra  não  pôde  entrar  nas 
intenções  do  espirito  :  julgue-o  lá  cm  cima  o  Piei 
do  céu. » — 

«Hei  Ordonho,  o  bispo  Ataulfo  abusa  do  seu  po- 
der temporal,  impõe,  em  teu  nome  ,  tributos  ao 
povo,  só  elle  se  proclama  dominador,  e  prega  na 
cadeira  do  evangelho  á  multidão  que  o  escuta  de- 
sobediência e  revolta.  Rei  Ordonljo  ,  o  bispo  Ataul- 
fo c  um  sacerdote  impuro  e  um  vassallo  desleal.  » — 

«Correi,  aqui,  correi,  meus  fieis  asturianos.  Ide 
á  igreja  de  Compostella  e  Irazei-mc  sem  detença  o 
bispo  Alaulfo  ,  o  revel  ,  o  traidor  ,  o  maldito  !  Pela 
coroa  de  meu  avó  Pelagio  veremos  se  ha  nos  reinos 
das  Astúrias  quem  valha  mais  que  Ordonho,  vere- 
mos SC  ha  oulr.is  leis  alem  das  que  saem  de  meus 
paços  para  as  ruas  e  praças  da  nobre  Oviedo,  c  de 
Oviedo  para  as  líespanhas  christaãs.  Ide-vos  ,  idc- 
Tos  padres  em  Deus:  >icstes  pedir  justiça  ;  justiça 
será  feita  ,  justiça  inteira  ,  justiça  exemplar!  Aldc- 
rede  c  Piniol  eram  condes  em  seus  condados,  ti- 
nham vassallos  e  poder  tamanho  que  faziam  por  seu 
próprio  cargo  c  sua  conta  a  guerra  aos  mouros  de 
Córdova  e  de  Cranada  ,  e  com  o  estrondo  de  suas 
armas  accordavam  os  receios  dormidos  no  seio  das 
nossas  cidades.  Pois  bem  ;  Alderede  c  Piniol  rebel- 
laram-sc  contra  meu  pai  elrei  Piamiro  ,  e  eirei  Ha- 
miro  estendeu  para  clles  a  espada  da  sua  justiça  , 
descondou-os  a  ambos,  e  ao  primeiro  privou  da  luz 


do  céu  e  da  vista  dos  homens,  e  ao  segundo,  e  seus 
sele  filhos  traidores  ,  golpeou  com  o  mesmo  ferro  , 
e  sepultou  no  mesmo  tumulo.  Ataulfo  ,  Ataulfo  não 
és  mais  que  um  bispo  e  és  meu  vassallo.  Fiz-te  sa- 
grarpara  orares  por  mim  e  por  meus  reinos,  e  não 
para  excitares  o  povo  á  revolta  ,  que  já  por  tantas 
vezes  tem  feito  ensopar  esta  formosa  terra  de  Hes- 
panha  cm  puro  e  nobre  sangue  asturiano  e  godo. 
Alaulfo,  Alaulfo,  bem  pôde  malar  bispos  a  espa- 
da que  derrubou  condes.  Alaulfo  ,  a  Ilespanha  está 
fart  <  de  traidores.  Ataulfo  .  .  .  soffrerás  suplicio  de 
traidor. » — 

«Deus  te  guarde  ,  soberano  justiceiro  ,  Deus  te 
guarde  ,  rei  Ordonho.  » — 

«  Deus  guarde  a  Ilespanha  !  » — 


II. 


Sòa  nas  torres  de  S.  Tbiago  o  bronze  santo  cha- 
mando os  fieis  á  oração. —  Porque  está  assim  o  tem- 
plo trajado  de  festa?  porque  se  imbebe  a  multidão 
devota  nos  amplos  porlacs  e  se  espalha  pelas  naves 
silenciosas?  porque  resplandece  o  aliar  ornado  de 
dores  novas  e  decénios  de  luseiros?  —  Vai  celebrar 
sua  missa  solemne  o  senhor  bispo  de  Compostella. 

Se  ha  pouco  entrásseis  no  recinto  do  santuário 
verieis  tudo  calado  c  religiosamente  quieto.  Nem 
um  som  de  passadas  humanas  quebrava  a  mudez 
respeitosa  do  templo  ;  nem  uma  palavra  prophana 
devassava  a  solidão  das  aras;  nem  um  som  lá  do 
mundo  interrompia  orayslico  e  interminável  hymno 
dos  cherubins  do  altar,  que  sussurrava  impercepti- 
vcl  e  mysterioso  pelas  naves  abandonadas  ,  já  sus- 
pendendo-sc  nas  columnas  gigantes  ,  já  cmbrenhan- 
do-se  nos  mil  rodeios  djs  capellas  solitárias. 

E  se  vos  entranhásseis  no  largo  interior  senlir- 
vos-hicis  tomado  de  intimo  respeito  á  visla  de  ta- 
manha mudez  c  tão  grande  magcstade  ,  e  verieis 
por  entre  as  sombras  religiosas  que  povoavam  o  tem- 
plo luzir-vos  a  lâmpada  do  altar  como  estrclla  es- 
perançosa no  meio  das  trevas  da  vossa  \ida  ,  —  e 
ouviricis  nos  echos  sonoros  dos  mármores  do  pavi- 
mento fallar-vos  a  voz  de  Deus  e  a  voz  da  fé.  — 
E  se  um  grande  remorso  ou  uma  dór  immensa  vos 
callassc  na  alma,  sentiríeis  ao  prostrar-vos  nos  de- 
graus do  santuário  entornando  no  seio  do  Senhor 
vossas  preces  fervorosas,  sentirieis  o  bálsamo  do 
céi)  sarar-vos  as  chagas  do  coração  ,  e  novas  e  vi- 
çosas dores  rebentar-vos  da  vida  já  estéril  e  gasta  ; 

Porque  a  oração  para  o  que  son're  é  o  vaso  cm 
que  Deus  derramou  as  mais  suaves  consolações,  ó 
a  enviada  do  céu  ,  o  vehiculo  do  perdão  —  é  o  ma- 
ná do  deserto '. 

E  que  didcrença  agora  na  vasta  igreja  de  S.  Thia- 
go  I  O  templo  está  transformado  :  das  largas  pare- 
des lavradas  pendem  estofos  preciosos,  rojando  até 
ao  chão,  como  vaidades  cabidas.  Ivilre  as  ennegre- 
cidas  columnas  antigas  baloiçam  graciosamente  gri- 
naldas gentis  mollemenle  embaladas  pela  harmonio- 
sa brisa  do  templo,  liecolhido  c  meditabundo  ondèa 
o  povo  por  entre  as  naves  immcnsas.  Accordada  de 
largo  somno  a  musica  religiosa  espalha  sons  accor- 
des,  melodiosos  mas  severos,  por  todas  as  almas  pie- 
dosas alli  juntas  no  santo  recinto,  e  como  um  re- 
doxo  de  celeste  harmonia  ergue  o  pensamento  para 
Deus. 

Porque  está  assim  o  templo  trajado  de  festa  ?  — 
porque  se  imbebe  a  multidão  devota  nos  amplos  por- 
lacs e  se  espalha  pelas  naves  d'anles  silenciosas, 
agora  murmurantes  e  ruidosas?  porque  resplande- 
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cc  o  aliar  ornado  de  floresnovas  e  de  centos  de  lu- 
leiros?  —  Vai  celebrar  sua  missa  solemne  o  senhor 
bispo  de  Gompostella. 


m. 


«(Deus  to  salve  ,  senhor  bispo  Alaulfo.» — 

«Salve-te  Deus,  cavalleiro  d'clrei.» — 

«Envia-me  aqui  D.  Ordonho,  a  dizer-te  que  já  c 
prestes  te  aparelhes  a  ir  á  sua  presença  real.  Man- 
da ,  senhor  bispo  ,  manda  enfrear  a  tua  haquenea 
de  jornada  ,  e  apromptar  teus  escudeiros  que  vais 
seguir-me  aos  paços  de  Oviedo. 

«Não  te  seguirei  já  ,  senhor  cavalleiro  d'elrei , 
que  o  povo  me  aguarda  no  templo  e  o  evangelho  no 
altar. 

«Segue-me,  senhor  bispo  Ataulfo  ,  que  D.  Ordo- 
nho se  impacienta  ,  e  cada  momento  de  demora  é 
um  perigo  novo  que  para  ambos  se  nos  alevanta. 

«Não  te  seguirei  já,  senhorcavalleiro  d'elrei,  que 
vou  celebrar  minha  missa  solemne.  Depois  de  Deus 
D.  Ordonho  ,  mas  antes  de  Deus  ninguém.  Vai,  se- 
nhor cavalleiro  ,  vai  dar-lhe  esta  minha  resposta,  e 
diz-lhe  que  mal  íinde  o  culto  da  Magestade  eterna, 
irei  render  minha  homenagem  á  magestade  mundana, 

«Vou  levar  tua  mensagem,  senhor  bispo,  e  o  céu 
permitta  que  delia  te  não  arrependas.  —  Deus  te 
guarde  ,  senhor  bispo  Ataulfo. 

«Guarde-te  Deus,  senhor  cavalleiro  d'elrei. 


IV. 


Soa  o  bronze  sagrado  nas  torres  de  S^Thiago  des- 
pedindo os  fieis  que  sahem  de  ouvir  a  missa  solem- 
ne do  senhor  bispo  de  Composlella. 

Fecharam-se  as  portas  do  templo  e  tudo  voltou 
ao  silencio  e  á  myslica  paz  da  solidão.  As  luzes  do 
altar  estão  apagadas,  a  musica  adormeceu  de  novo; 
os  echos  do  mármore  já  não  suspirara  no  santuário, 
as  naves  estão  desertas,  c  as  columnas  rendadas  es- 
tendem os  curvos  braços  para  suster  a  abobada  er- 
ma de  sons,  de  reflexos  e  de  flores. —  E  só  tem  luz 
a  lâmpada  do  altar,  e  só  tem  voz  a  religião  do  evan- 
gelho ! 

E  lá  vai  o  senhor  bispo  de  Gompostella,  caminho 
dos  paços  de  Oviedo  ,  ainda  revestido  de  suas  ves- 
tes sacrosantas  ,  que  para  obedecer  a  eirei  Ordo- 
nho ,  apoz  o  serviço  de  Deus ,  nem  um  instante  es- 
perdiçou. 

V. 

«Bispo  Alaulfo  de  Gompostella,  vassallo  traidor 
e  desleal  ,  porque  ousaste  desobcdecer-me  quando 
te  chamei,  e  atraiçoar-me  quando  em  ti  me  conGei ! 

«  Rei  Ordonho,  escuta  o  leu  servo  .... 

«Bispo  Ataulfo  de  Composlella,  envileceste  a  tua 
raça  ,  manchaste  a  pureza  de  teu  sangue  ,  cobriste 
de  luto  o  teu  brilhante  brasão  godo,  e  o  timbre  de 
lídelidade  de  teus  avós  e  os  teus  sessenta  annos  de 
virtudes  passadas.  Bispo  Ataulfo  de  Composlella  , 
prepara-le  para  o  castigo  tremendo.  Que  fizeste  do 
povo  da  lua  diocese? —  impellisle-o  á  revolta  e  ao 
sangue.  Que  fizeste  de  teus  juramentos  de  vassallo? 
—  quebrantasle-os  vilmente  como  um  peão  sem  al- 
ma? —  Que  fizeste  das  ordens  do  teu  rei  e  leu  se- 
nhor? desprezaste-as  e  disseste  em  tua  soberba: 
«Elrei  que  espere.»  Bispo  Alaulfo  de  Composlella, 
elrei  esperou,  mas  ao  pé  d'elrei  esperou  a  sua  jus- 
tiça. Em  cada  degrau  do  Ihrono  dos  soberanos  es- 
preita a  vigilância  dos  vassallos  fieis ;  na  lealdade 


da  nobreza  e  no  amor  do  povo  repousam  as  suas 
bases.  Tu,  nobre,  violando  aquella  lealdade,  mere- 
ceste a  morte.  Tu,  paslor  infiel,  abalando  pela  raiz 
aquelle  amor  no  rebanho  que  te  fora  entregue,  me- 
receste a  morte.  Morrerás ,  bispo  Ataulfo  de  Gom- 
postella ,  morrerás  morte  de  infame  aos  olhos  da 
multidão,  prêa  vil  de  escarneos  e  affronlas  ,  exem- 
plo para  todos,  e  lição  para  cada  um. 

«Rei  Ordonho  ,  escuta  o  teu  servo  .... 

«Bispo  Ataulfo  de  Gompostella  ,  aqui  diante  da 
minha  formosa  e  fiel  nobreza  de  Oviedo  e  das  Astú- 
rias ,  á  vista  de  tanto  puro  sangue  velho  e  godo, 
aqui  eu  te  arranco  as  tuas  vestes  episcopaes,  e  te 
declaro  villão  e  te  dou  por  deshonrado. 

«Rei  Ordonho  ,  escuta  o  teu  servo  .... 

«Bispo  Ataulfo  de  Composlella  ,  ámanhaã  o  poTO 
das  Astúrias  verá  como  Ordonho  sabe  castigar  os 
que  em  seu  nome  o  opprimcm  e  com  clle  o  mal- 
quistam, e  a  sentença  que  te  diclar  vèla-hão  lodos 
cumprida.  —  Assim  seja. 

«Deus  do  céu  ,  em  teus  braços  me  entrego  —  tu 
já  ouviste  a  minha  justificação  —  era  li  confio,  ó 
Deus. 

VI. 

«Habitantes  de  Oviedo,  povo  das  Astúrias,  chris- 
lãos  da  Ilespanha  ,  quem  quer  vir  ver  o  supplicio 
do  bispo  Alaulfo  de  Composlella,  que  vai  a  morrer 
no  circo,  despedaçado  por  um  touro  de  Córdova, 
por  crime  de  traição  e  desobediência. 

E  o  povo  afluia  de  todas  as  partes  ao  amplo  cir- 
co não  para  bater  as  palmas  a  uma  carreira  bera 
fornida  ou  a  uma  lança  bem  pregada,  não  para  ad- 
mirar as  proezas  d'uma  justa  formosa  ou  d'um  vis- 
toso torneio;  mas  para  contemplarem  a  morte  d'um 
homem  indefezo  e  condemnado  sem  provas  ,  só  pe- 
lo dito  d'alguns  intrigantes  invejosos,  e  pela  cho- 
lera  d'um  rei  imprudente. 

«Habitantes  de  Oviedo,  povo  das  xisturias,  chris- 
tãos  da  Ilespanha  ,  quem  quer  vir  ver  o  supplicio 
do  bispo  Ataulfo  de  Composlella  ,  que  vai  a  morrer 
no  circo,  despedaçado  por  um  touro  de  Córdova, 
por  crime  de  traição  e  desobediência.» 

VIL 

O  circo  está  cheio.  —  O  povo  veio:  vieram  os 
nobres:  vieram  donas  e  donzeilas  ;  e  todos  se  ap- 
parelhavam  cora  suas  galas  como  para  uma  festa 
real  ;  e  os  corações  dos  moços  e  das  formosas  ba- 
tiam não  de  receio  pelo  desgraçado  que  se  ia  assim 
a  morte  tão  deshonrada  c  publica  ,  mas  de  espe- 
rança e  de  ventura  por  seus  amores  bem-logrados. 
Veio  lambem  elrei  e  veio  a  sua  corte  e  vieram  os 
que  nos  dias  de  felicidade  se  tinham  chamado  ami- 
gos de  Ataulfo  c  vieram  seus  próprios  accusadorcs 
com  o  sorriso  na  boca  e  no  corarão  a  serpe  erriçada 
de  espinhos  infamados  —  o  remorso.  E  o  logar  do 
supplicio  fez-se  logar  d'espectaculo.  E  o  populacho 
vociferava.  E  as  donzeilas  sorriam.  E  os  Ímpios  blas- 
phemavam.  E  um  sussurro  fundo,  immcnío  c  on- 
deante pairava  sobre  a  multidão  agitada  como  o  ge- 
mebundo agonisar  do  oceano  apoz  tormenta  aturada. 

Alaulfo  appareceu  I 

Era  ura  velho  magesloso  —  o  retrato  de  um  jus- 
to—  sereno  o  semblanle  ,  o  porte  magesloso,  e  o 
ar  tranquillo. 

A  nobre  velhice  do  ancião  ,  e  o  donoso  de  suas 
respeitáveis  caãs  infundiu  respeito  na  multidão  e 
apertou  os  corações  de  muitos. 
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Depois  houve  momentos  de  silencio  em  que  os 
seios  feminiuos  arfaram  .descompassados,  e  os  olhos 
das  turbas,  que  espontaueameule  se  ergueram,  se 
cravaram  ávidos  e  ardentes  n'um  ponto  único  —  na 
pequena  porta  por  onde  o  touro  devia  de  sahir. 

Foi  um  momento  de  cruel  incerteza  e  anciedadc. 

Por  fim  a  porta  abriu-se  —  e  o  touro  appareceu. 
Era  um  formoso  animal ,  possante  ,  musculoso  ,  e 
feroz  —  era  o  rei  das  campinas  de  Córdova. 

Ataulfo,  sereno  e  socegado  ,  adiantou-se  alguns 
passos  fazendo  o  signal  da  cruz.  O  touro  então  ras- 
pando cora  as  unhas  aterra  do  circo  efazendo-a  ca- 
hir  em  fina  poeira  sobre  os  espectadores  atlentos 
como  se  foram  ura  só  homem,  mugiu  surdamente,  e 
baixando  os  chifres  agudos,  arremeçou-se  como  um 


raio  sobre  o  servo  de  Deus  que  enloaTa  era  yoi  bai- 
xa ura  hymno  de  misericórdia. 

E  uma  como  nuvem  de  fogo  c  sangue  passou  pe- 
los olhos  allucinados  da  multidão. 

YIII. 

E  o  bispo  Alaulfo  de  Composíella  estava 

são  e  salvo.  —  O  touro  de  Córdova  curvara  a  fron- 
te tremenda  aos  pés  do  santo,  e  volvendo-lhe  olhos 
meigos  e  reconhecidos  ,  lambia  affecluoso  a  mão 
que  o  aíTjgava  ! 

O  mihigre  de  Ataulfo  de  Compostella  revelou  á 
Ilespanha  um  justo.  —  Ao  rei  um  innocenle.  —  E 
ao  povo  não  poucos  culpados.  —  Deus  faz  justiça! 

Silva  Leal  —  Júnior. 


S.t   CLOUD. 


A  duas  léguas  de  Paris  está  a  villa  e  palácio  de 
S.'  Cloud  ,  á  beira  do  Sena  ,  n'um  grande  seio  que 
por  alli  faz  este  rio.  A  origem  do  nome  ó  de  mui 
lemota  antiguidade:  referem  que  Clodoaldo  ,  neto 
do  rei  Clóvis,  alcançou  escapar  á  barbara  persegui- 
ção de  seus  lios,  que  tinham  morto  seus  sobrinhos, 
irmãos  delle,  para  empolgarem  a  governança  ;  reti- 
rado a  este  logar  ahi  fundou  ,  annos  depois  ,  um 
mosteiro  na  villa  então  dita  de  Xogent.  Sendo  com 
o  andar  dos  tempos  canonisado  aquelle  príncipe  .  o 
mosteiro  tomou  o  nome  de  S.^  Cloud  ,  e  posterior- 
mente edificaram  junto  á  povoação  um  palácio,  afa- 
mado não  tanto  pela  magnificência  de  sua  fabrica 
como  pela  situação,  c  formosa  vista,  realçada  com 
os  amenos  jardins,  cascatas  c  fontes,  e  sobro  tudo 
celebrado  por  ler  sido  a  residência  mais  estimada 
de  .Napoleão  Uuonaparte. 

Im  pateo  mui  espaçoso  dá  entrada  ao  paço,  com- 
posto de  Ires  ângulos,  e  no  centro  ha  uma"fachada 
de  lo8  pés  de  largo  e  perto  de  oitenta  d'allura. 
Aos  ângulos  laleracs  não  ha  lanla  altura  como  uu 


centro  :  entrando  pela  porta  principal  se  encontra 
uma  grande  escadaria  á  esquerda,  cujas  pilastras  e 
balaustrada  são  de  mármore  escolhido  ;  por  ella  se 
vai  ao  pavimento  geral  do  palácio,  cujos  aposentos 
principaes  são  quatro  salões,  adornados  com  os  or- 
namentos corres|)ondentcs  ,  e  que  se  distinguem  pe- 
los seguintes  nomes,  o  salão  da  primavera  que  dei- 
ta para  o  jardim  ;  o  do  verão  ,  que  olha  para  o  pa- 
teo ;  o  do  outono  lambem  p.ira  o  mesmo  lado;  e  o 
do  inverno  que  fica  da  banda  dos  jardins.  Em  tem- 
po do  imperador  lodos  estes  quartos  estavam  prepa- 
rados com  estupenda  magnilicencia.  As  obras  pri- 
mas d'csculptura  e  pintura  pertencentes  á  casa  real 
de  IVança  ,  e  também  muitas  tiradas  aos  gabinetes 
da  Itália  e  da  Ilespanha  serviram  para  aformosear 
a  habitação  de  íiuonaparte  ;  sobre  tudo  os  aposen- 
tos que  occupava  a  imperatriz  Maria  Luiza  pare- 
ciam |)alacios  encantados  :  quanta  riqueza  podia  pro- 
duzir a  arte  se  reuniu  naquclla  sumptuosa  residcn- 
cia  imperial, 
i  cm  sido  uDÍversalmcntc  admirados  os  jardins  de 
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S.t  Cloud  ,  onde  Buonaparte  ,  no  esplendor  da  sua 
gloria  ajuntara  quanto  a  natureza  do  logar  ou  o  en- 
genho dos  artistas  podia  prestar  ou  suggerir:  esta- 
tuas antigas  e  modernas,  templos,  aras,  tanques, 
alamedas ,  canteiros  de  variadas  flores ,  Indo  alli 
está  disposto  com  a  mais  vantajosa  direcção  e  na 
ordem  do  melhor  gosto.  O  palácio  campeã  sobre 
uma  paizagem  immensa  ;  toda  a  cidade  de  Paris 
forma  o  objecto  principal  da  perspectiva  ,  que  ad- 
quire maior  merecimento  pelas  voltas  que  dá  o  Se 


houve  corações  nobres  e  assaz  corajosos  para  se  le- 
vantarem contra  o  inimigo  commum  ;  e  na  extremi- 
dade do  reino  deCastella,  dentro  do  fortíssimo  cas- 
tello  d'Albuquerque  ,  construído  por  um  cavalheiro 
portuguez  para  livrar-se  d'outra  lyrannia  e  prepo- 
tência, (*)  se  formou  uma  confederação  de  cavallei- 
ros  e  senhores  para  unirem  suas  forças  e  concerta- 
rem os  meios  de  escapar  ao  déspota  exterminador. 
A  alma  e  o  centro  desta  união  era  D.  João  Affonso 
d'Albuquerque  ,    mais  conhecido   dos  chronislas  de 


na  serpejando  por  aquelle  dislricto.  Todavia  a  obra  tempo  pelo  nome  de  D.  João  o  Torto,  ao  qual  por 
mais  pasmosa  em  S.'  Cloud  é  a  cascata  grande,  da  seu  n.iscimento  ,  suas  relações  de  familia  ,  por  seu 
qual  ao  diante  daremos  estampa  e  descripção.  conselho  ,    riqueza  ,   força  ,   e  valentia  arvoraram  e 

reconheceram  todos  os  demais  como  chefe  e  director 
de  suas  medidas  e  operações  para  utilidade  e  sal- 
vação commum.  Depois  da  morte  deste  ,  os  mil  e 
duzentos  cavalleiros  confederados  continuaram  a  con- 
siderá-lo sempre  como  seu  cabeça,  e  não  quizeram 
aíTastar-se  jamais  dnquelle  centro  d'união.  Eis-aqui 
como  o  conde  D.  Pedro  ,  tio  paterno  do  falecido 
D.  Affonso  Sanches  conta  em  summario  esta  estra- 
nha e  enternecedora  aventura  :  «aquelles  senhores 
e  cavalleiros  poserara  o  corpo  morto  do  seu  chefe 
dentro  d'um  alaúde;  e  o  traziam  comsigo  em  suas 
reuniões  ,  marchas  ,  e  peregrinações  dentro  de  Cas- 
tella  ;  e  quando  tinham  d'accordar  sobre  alguma 
cousa  ,  ou  entrar  em  conselho  adornavam  uma  es- 
tancia ricamente,  e  collocado  no  meio  delia  n'um 
alto  estrado  o  ataúde,  se  assentavam  ao  redor,  e 
começavam  suas  deliberações.  O  primeiro  que  nel- 
las  tinha  voz  era  Ruy  Dias  Cabeça  de  vacca ,  ao 
qual  todos  os  demais  cediam  esta  primazia  por  lho 
haver  assim  recommendado  o  mesmo  D.  João  Af- 
fonso. )) 

E  já  que  falíamos  das  cruezas  de  D.Pedro  1.°  de 
Caslella  recordaremos  aqui  a  nossos  leitores  o  fim 
desgraçado  deste  príncipe  aliás  valente  e  corajoso, 
para  que  todos  tirem  daqui  a  moralidade  proveito- 
sa de  que  não  ha  senão  um  caminho  seguro  a  se- 
guir na  vida  humana,  que  é  o  da  prudência,  da  jus- 
tiça, e  da  virtude.  Este  desventurado  e  aborrecido 
soberano  viu  não  só  os  cavalleiros  e  fidalgos  do  seu 
reino  conjurados  contra  sua  lyrannia,  mas  seu  pró- 
prio irmão  D.  Henrique  de  Trastamara,  o  bastardo, 
arvorar  o  estandarte  da  revolta  ,  e  formar  dentro 
mesmo  da  còrlo  do  rei  um  partido  poderoso  que  lhe 
fez  a  guerra  e  por  fim  o  supplantou.  Henrique  al- 
cançou soccorros  de  França  pela  rasão  de  ser  D.  Pe- 
dro o  alliado  dus  inglezes  que  então  dominavam  na 
Guienna,  occupavam  Bordeos  e  Baiona,  e  avisinha- 
vam  com  a  península  pelos  Pyrineus.  Jvo  começo 
da  luta  a  fortuna  favoreceu  o  tyranno  que  com  o 
auxilio  do  famoso  príncipe  negro  [depois  reíEduar- 


Parallelo  histórico. 

Dedicação  notável :   respeito  á  memoria 
dos  homens  it lustres. 

Conta  Plutarcho  na  vida  d'Eumenes,  que  depois  da 
morte  prematura  e  imprevista  d'Alexandre  Magno 
não  podendo  seus  principaes  capitães  concordar-se 
sobre  a  partilha  e  distribuição  do  collossal  império 
que  deixava  vacante  ;  e  não  querendo  ceder  uns  aos 
outros  a  presidência  e  primazia  no  conselho  em  que 
se  havia  de  sentencear  e  partir  a  mór  herança  de 
que  ha  exemplo  nas  historias,  idearam  um  arbítrio 
que  fazendo  calar  as  vozes  do  orgulho  os  approxi- 
masse  e  trouxesse  a  algum  bom  resultado.  O  arbí- 
trio foi  o  seguinte  :  —  Adereçaram  uma  sala  com  a 
magnificência  que  é  desuppôr  dos  senhores  da  Ásia 
e  da  melhor  parte  do  mundo  então  conhecido  ;  le- 
"vanlarara  ahí  nm  estrado  real,  coUocaram  sobre  el- 
le  o  throno  d'ouro  de  Dário  em  que  se  sentara  Ale- 
xandre ,  e  em  cima  dispozeram  o  sceptro  ,  a  coroa, 
e  as  demais  insígnias  do  grande  homem  :  e  ahí,  co- 
mo se  aquellas  imagens  insensiveía  revestissem  o 
grave  ascendente  e  auctoridade  de  sen  dono,  ó  que 
Seleuco,  Ptolomeu,  Antípralo,  Demétrio,  Eumenes, 
e  os  demais  perlensores  á  herança  se  concertaram  , 
e  convieram,  sem  alterações  nem  buliços  da  rivali- 
dade e  da  cubica,  nas  sortes  da  partilha.  Tal  era  o 
respeito  e  acatamento  á  memoria  d'Alexandre,  que 
aqnella  sombra  unicamente  foi  bastante  a  inspirar 
ordem  e  sabedoria  naquelle  ajuntamento  em  que  pe- 
la qualidade  e  violência  de  seus  membros  deveria 
naturalmente  rebentar  um  chãos  de  confusão  e  de- 
sordem. 

Muitos  séculos  depois  também  na  nossa  Hespanha 
se  viu  outro  espectáculo,  senão  tão  magestoso  ereal, 
muito  mais  nobre  e  interessante,  porquanto  não  era 
a  ambição  e  o  calculo  interesseiro  da  cubica  ,  mas 
antes  as  generosas  e  reaes  sympatias  da  amizade  , 
o  zelo  da  justiça  e  da  defeza  commum  quem  o  ín- 
Tentára  e  produzira.  Reinava,  ou  antes  despedaçava 
e  cobria  de  luto  a  desgraçada  Castella  um  insano 
coroado  ,  um  homem  tigre  ,  D.  Pedro  o  cruel ,  con- 
temporâneo de  D.  Pedro  1."  o  justiceiro  em  Portu- 
gal :  ia  elle  no  intolerável  frenesim  de  sua  barbari- 
dade sacrificando  ,  uns  após  outros  ,  lodos  os  gran- 
des personagens  da  sua  corte  ,  e  os  senhores  que 
ainda  ao  longe  nas  suas  terras  ecastcllos  mal  se  es- 
condiam para  escapar  a  seus  furores:  no  cathalogo 
de  suas  victimas  entravam  a  rainha,  alguns  de  seus 
próximos  parentes ,  o  condestavel  de  Castella  ,  al- 
guns dos  mestres  das  Ordens ,  muitos  dos  grandes 
do  reino;  e  outros  haviam  emigrado  para  vários  pai- 
zes  principalmente  Portugal.  No  meio  do  terror  e 
desolação  que  causavam  tantas  cruezas,    lambem 


(•)  Este  porliiiiuez  fui  D.  Alfonso  Sanches,  filho  natu- 
ral d'elrei  D.  Diniz  e  d'i)nia  fidalf^a  também  purtML'ueza , 
D.  Aidonça  Kcidrigues  Telha :  foi  muito  particularmente 
amado  d'elrei  seu  pai  que  o  fez  «eu  mordonio-niór ,  ao  qual 
trazia  sempre  comsigo,  epelo  que  era  odiado  por  seu  irmão 
o  príncipe  D-  Aílonso,  dito  depois  o  Bravo,  4-"  rei  do  seu 
nome.  D.  AlTonso  Sanches  casou  com  uma  dama  illii?trissi- 
ma  e  aiuito  rica,  D.  Thereza  Martins,  por  onde  lhe  veio 
o  senhorio  da  vilia  e  território  d' Albuquer<jue  na  E--lrema- 
dura  hespanhola  defronte  de  Campo-maior.  Pela  concórdia 
(pie  SC  sefTuiu  depois  da  guerra  címI  entre  elrei  D.Diniz  e  o 
príncipe  D.  Aflonso,  foi  obriíauo  o  Ijastardo  a  largar  o  rei- 
no c  a  ir  residir  no  reino  visinho  em  Albnquerqne  onde  man- 
dou levantar  e  construir  o  fortíssimo  e  ine.\pua;navel  caslcl- 
lo  que  ficou  sendo  uma  das  maravilhas  da  arte.  A  necessi- 
dade de  prover  a  sua  sei:iiran(;a  foi  a  rasão  desta  conslruc- 
çào  que  lhe  foi  bem  útil,  pois  que  depois  do  falecinientt> 
d'eirei  D.  Diniz  ,  o  irmão  lhe  confiscou  tudo  em  Porlugal 
e  o  fui  cercar  uo  seu  caslello,  mas  iaulilmeiíte. 
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do  3.°  d'Inglaterra]  venceu  a  D.  Henrique  e  aos 
francezes  na  batalha  de  Najara  junto  ao  Ebro  ,  fi- 
cando ahi  prisioneiro  o  condeslavel  Duguesclin ,  o 
heroe  francez  daquella  epocha.  Foi  por  estaoccasião 
que  as  damas  francezas  se  quizeram  encarregar  do 
resgate  do  nobre  prisioneiro  ,  c  mandaram  vender 
suas  júias  para  apromplar-se  o  prero  de  sua  raHfoíi. 
Porem  as  amisades  cora  os  maus  são  pouco  dura- 
douras,  quando  não  são  lograçno  e  prejuizo  como 
já  o  disse  o  fabulista  grego  :  D.  Pedro,  embevecido 
eom  o  seu  triumpho,  soltou  lodos  os  diques  de  suas 
crueldades  ,  dedicou-se  todo  a  cevar  sua  sede  insa- 
ciável de  vingança;  faltando  a  todos  os  concertos, 
alienou  do  seu  partido  o  próprio  principe  deGalles; 
e  quando  reforçado  e  poderoso  voltou  aos  combales 
Henrique  de  Trastnmara  acompanhado  do  mesmo 
condeslavel  de  França,  não  achou  alliado  senão  nos 
mouros  de  Granada  á  custa  da  ignominia  e  dos  pe- 
sados sacrifícios  de  cessões  de  território.  Avançava 
Henrique  pelo  interior  do  reino;  Iodas  as  cidades, 
villas,  e  fortalezas  lhe  abriam  as  portas  como  a 
um  libertador  ,  e  na  Mancha  ,  junto  a  Monliel  ,  se 
deu  aquella  fatal  e  decretoria  batalha  que  a  Provi- 
dencia em  sua  jusliça  havia  talhado  para  pôr  um 
termo  a  tanta  maldade.  D.Pedro  derrotado  acolheu- 
se  ao  castello  ahivisiuho  ;  cercado,  quiz  ver  se  po- 
deria escapar-se  ;  mas  achou  em  volta  os  muros  de 
aço  dos  guerreiros  vicloriosos,  e  a  vigilância  do  ódio 
do  irmão  irritadíssimo  :  abriu  então  concertos  com 
Duguesclin,  (::)  o  qual  sem  querer  obrigar-se  a  con- 
certo algum  especial  dos  negócios  propostos  accedeu 
todavia  a  recebê-lo  na  sua  tenda.  O  desamparado 
monarcha  ahi  foi  ter  n'uma  noite  para  isso  ajus- 
tada ;  mas  apenas  havia  entrado  lhe  apparece  vindo 
de  fora  sanhudo  e  enfurecido  o  irmão,  que  soltan- 
do da  boca  convicios  afrontosos  puxou  d' uma  ada- 
ga e  o  feriu  no  rosto  :  seguiu-se  incontinente  uma 
luta  enraivada  como  de  duas  feras  que  procuram 
despcdaçar-se  :  D.  Pedro  mais  furçoso  Icvoii  o  ir- 
mão debaixo  ,  mas  ou  o  mesmo  condeslavel  ,  ou  al- 
gum dos  seus  guerreiros  foi  em  ajuda  de  D.  Hen- 
rique e  lhe  fez  tomar  o  logar  superior;  e  então  re- 
pelindo os  golpes  ahi  mesmo  deixou  estendido  mor- 
to ao  rei  seu  irmão.  Reparem  nossos  leitores  neste 
successo  ,  e  vejam  se  podem  julgar  favoravelmente 
a  desculpa  de  Duguesclin,  quando  depois  d'um  at- 
tentado  commeltido  denlro  da  sua  tenda  contra  a  fé 
da  hospitalidade  e  dos  lúros  da  desgraça  ,  se  escu- 
sou dizendo  :  —  «yo  ?it  quito  rejj,  ni  pongo  rey,  pêro 
iirvo  a  mi  Senor  »  —  nós  julgámos  contra. 

J.  da  C.  N.  C. 


A    ACADEMIA    DOS    SILENCIOSOS. 

Havia  em  Amadan,  na  Pérsia,  uma  academia  deno- 
minada dos  silenciosos  ,  cujo  primeiro  estatuto  era 
concebido  nesles  lermos  : 

«Os  académicos  pensarão  muito; — escreverão  pou- 
co ; —  e  faltarão  o  menos  possivel.n 

No  reino  da  Pérsia  não  havia  um  verdadeiro  sá- 
bio que  não  tivesse  ambição  de  ser  admitlido  como 
membro  desta  academia  singular. 

('■:)  Este  nome  é  mais  um  exemplo  rias  inversões  c  es- 
tro|ieamenl'»  miiilu  communs  nos  liisloriadores  <le  cous."?!!  es- 
Iran^eiras.  O  clironisla  [)ortiiírnffZ  que  escr<;ven  a  vida  <)'el- 
rei  D.  Peilro  «le  Porliiír.il,  fallando  com  muita  particulari- 
dade deite  íuccesso  coultmporaneo  ,  e  parallelo  ,  denomin.a 
nerapre  o  conrlcsiave  1  —  ufíiltran  d»  Llaqvein.  n  —  Quem 
por  ahi  adiviabitria  Duijutsclinl 


O  doutor  Zeb ,  auctor  celebre  por  um  excellen- 
le  livrinho  intitulado  le  Ballon  ,  vivia  no  canto  de 
uma  província;  mas conslando-lhe  que naquella aca- 
demia havia  um  logar  vago,  pòz-se  logo  a  caminho, 
e  chegando  a  Amadan  apprcsenlou-se  á  porta  da  sa- 
la das  conferencias  dos  académicos,  e  pediu  ao  por- 
teiro que  entregasse  ao  presidente  da  academia  um 
bilhete  concebido  nesles  lermos  :  O  doutor  Zeb  pe- 
de Ituniil demente  o  logar  que  está  vago.  O  porteiro 
cumpriu  logo  o  seu  mandato;  mas  o  doutor  e  o  seu 
bilhete  haviam  chegado  demasiado  tarde,  porque  o 
logar  já  eslava  provido. 

A  academia  sentiu  desgosto  com  este  contratem- 
po. Ella  algum  lauto  a  seu  pczar  havia  admitlido 
um  homem  que  por  sua  eloquência  viva  e  ligeira 
fazia  as  delicias  da  còrle  e  das  praças;  c  agora  a 
academia  achava-se  na  impossibilidade  de  adrait- 
tir  o  doutor  Zeb  ,  que  aliás  era  não  só  um  engenho 
distinclo  e  solido,  mas  o  llagello  dos  falladores. 

O  presidente  da  academia  havendo  de  communi- 
car  ao  doutor  Zeb  esta  desagradável  noticia  ,  acha- 
va-se em  alguma  dilficuldade  para  desempenhar  a 
sua  commissão.  Rias  depois  de  pensar  um  pouco 
mandou  encher  um  grande  copo  d'agua  ,  e  de  ma- 
neira que  não  podesse  levar  mais  uma  só  gota  sem 
trasbordar.  Fez  então  signal  para  que  entrasse  o 
doutor  Zeb.  Este  appresenlou-se  com  o  ar  simples 
e  modesto  que  sempre  acompanha  o  verdadeiro  me- 
recimento. 

O  presidente  sem  proferir  uma  só  palavra  ,  mas 
com  ar  triste ,  levantou-sc  e  mostrou  ao  doulor 
aquelle  copo  emblemático  que  se  achava  Ião  cheio. 

O  doulor  comprehendeu  logo  que  não  havia  lo- 
gar vago;  mas  sem  perder  coragem  deu  a  entender 
que  poderia  ser  admitlido  como  académico  supra- 
numerário. Vendo  então  a  seus  pés  uma  folha  de 
rosa  ,  levanlou-a  c  lançou-a  na  superfície  da  agua 
com  tal  delicadeza  que  não  trasbordou  "Uma  só  gota. 
Toda  a  assemblca  deu  palmas  a  esta  engenhosa  res- 
posta ;  c  dispensadas  as  formalidades  ordinárias  o 
candidato  foi  admitlido  como  supra-numerario. 

Appresentaram-lhe  então,  como  era  de  costume, 
o  livro  de  registo  da  academia,  onde  os  membros 
novamente  admillidos  deviam  escrever  os  seus  no" 
mes.  Elie  escreveu  o  seu  ;  e  devendo  ,  segundo  o 
eslylo,  recitar  um  breve  discurso  ouphrase  d'agra- 
decimenlo,  o  doutor  Zeb  como  académico  verdadei- 
ramente silencioso,  agradeceu  sem  dizer  uma  só  pa- 
lavra.—  Escreveu  pois  á  margem  o  numero  100, 
que  era  o  dos  seus  novos  collegas,  c  pondo  uma  ci- 
fra ou  zero  antes  daqucllc  numero  por  este  modo 
0100,  accrescentou  rr=(( /s7/í's  rião  valerão  nem  me- 
nrs,  nem  ríiflis.  »  =  Então  o  presidente  respondeu  ao 
modesto  (lí)utor  com  tanta  polidez  como  presença  de 
espirito,  pondo  o  algarismo  1  antes  do  numero  100 
pela  maneira  seguinte  1100  ;  e  accrcsccntf)U  :  uelles 
valerão  dez  vezes  mais.  —  [Áhhade  lilanchct]. 

Filippe  Ferreira  d' Araújo  e  Castro. 


AuiOn  DA  l>ATniA. 

O  iNSTiTrTo  de  França  propoz  ha  muitos  annos  o 
programma  seguinte  :  —  Porque  rasão  o  progresso 
das  scicncias  c  da  cultura  do  espirito  não  era  cor- 
respondido de  igiiaes  vantagens  na  moral  c  nos  cos- 
tumes.—  Passaram  muitos  tempos  sem  que  uma  só 
memoria  se  appresentasse  sobre  a  matéria  ,  até  que 
n'iima  das  sessões  ultimas  a  que  assistiu  o  antigo 
lillerato  Mr.  Marcl ,  [duque  de  liassano  e  minislro 
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do  império]  ahi  pelos  annos  de  1836  ou  1837,  leu 
elle  ura  escripto  offerecido  ao  mesmo  Instituto  acer- 
ca do  programma  ,  e  [honra  seja  ao  bello  sexo]  foi 
uma  dama  franceza  que  quasi  decifrou  o  enygma  , 
e  mereceu  as  honras  do  accessit.  Nós  não  tivemos 
occasião  de  lèr  a  dita  memoria;  mas  queremos  per- 
suadir-nos  que  o  phenomeno  não  era  tão  diííicil  de 
resolver,  como  indicava  aquelia  demora.  E  deixan- 
do de  parte  o  concurso  de  causas  complexas  que 
podem  contriI)uir  para  aquelle  resultado,  uma  só 
distiucção  ,  se  nos  figura  ,  pôde  resolver  a  diíTicuI- 
dade:  =  as  sciencias  tem  o  seu  assento  no  espirito, 
as  virtudes  nascem  do  coração.  =  Se  a  educação  se 
dirigisse  com  igual  esmero  a  cultivar  um  e  outro, 
se  á  proporção  que  as  virtudes  se  fossem  gravando 
no  coração  da  mocidade  pela  moral  religiosa  ,  pela 
lição  dos  bons  livros,  e  mais  que  tudo  pelos  exem. 
pios  salutares,  se  cultivasse  ao  mesmo  tempo  o  en- 
tendimento ,  o  espirito  com  todas  as  suas  faculda- 
des, seriam  os  homens  perfeitos  quanto  o  soíTre  sua 
natureza  finita,  e  o  programma  desconsolador  desap- 
parecia.  Porem  ordinária  e  tristemente  o  negocio 
corre  ao  avesso;  ó  nenhuma,  ou  muito  fraca  a  edu- 
cação religiosa,  muitos  os  exemplos  d'ambição,  de 
vaidade,  e  de  corrupção;  e  as  sciencias  são  cul- 
tivadas somente  como  meio  de  satisfazer  aquellas 
paixões  :  o  resultado  deve  ser  ou  o  ennunciado  no 
programma  ,  ou  pcor  do  que  isso  —  o  definhamento 
da  moral  e  dos  costumes  ao  lado  de  um  progresso 
[apparente  muitas  vezes]  nas  sciencias  e  nas  artes. 

Nós  não  somos  inimigos  destas  :  sabemos  prezar 
as  glorias  lilterarias,  amar  os  brilhantes  monumen- 
tos das  artes  ,  gosar  da  civiiisação  ,  doçura,  e  ame- 
nidade da  vida  social  de  nossos  tempos  :  vendo  po- 
rem que  de  dia  era  dia  se  vai  definhando  a  virtude, 
perdendo  o  caracter  vigoroso  e  masculino  de  nossos 
antepassados,  tratadas,  cora  indifferença',  e  quasi 
com  despreso  a  sensatez  sisuda,  a  probidade  severa  ; 
quando  notámos  que  muitas  vezes  a  honra  antiga 
está  toda  nos  beiços,  e  desapossada  do  coração, 
lembra-nos  a  sorte  do  Baixo  império  que  disputava 
nos  circos ,  nas  acadecçiias  ,  e  nos  thealros  o  premio 
da  exceliencia  nas  sciencias  e  nas  artes  ,  e  se  dei- 
xava ir  despojando  e  retalhando  pelos  bárbaros.  Com 
effeito  jamais  a  sciencia  e  o  brilhantismo  das  artes 
salvou  as  nações  ,  quando  atacadas  jielo  verdadeiro 
valor  acompanhado  da  força  ;  ahi  está  a  historia  an- 
tiga e  moderna  para  o  atestar.  Pergiintava-se  a  um 
dos  sábios  da  Grécia  como  é  que  os  homens  pode- 
riam Iriumphar  de  seus  inimigos:  =:  quando,  res- 
pondeu ,  preferirem  a  morte  á  infâmia  da  escravi- 
dão. .= 

Aquelle  profundo  e  generoso  amor  da  pátria  cora 
que  os  portiiguezes  dos  primeiros  séculos  da  monar- 
chia  defenderam  sua  independência  ,  ameaçada  e 
disputada  de  contínuo  pelo  grande  poder  de  Castel- 
la  ,  ao  mesmo  passo  que  iam  resgatando  do  capti- 
veiro  de  mouros  as  terras  lusitanas,  outra  origem 
não  teve  mais  do  que  na  virtude  que  engeJidra  o 
patriotismo.  Naquelles  tempos,  a  que  justamente 
chamámos  duros,  rudes  a  certos  respeitos,  resplan- 
decia com  tudo  de  mil  maneiras  aquelle  sentimen- 
to nobre  que  jamais  se  esquece  do  bem  commum  , 
da  honra  da  palria  :  é  este  sentimento  que  transluz 
tio  caracter  nacional  daquclla  idade  atravcz  mesmo 
das  paixões  c  das  fraquezas  a  que  toda  a  humani- 
de  está  sujeita.  Oegoisrao  sórdido  e  mesquinho  era 
então  planta  exótica  no  solo  portuguez.  Cousullem- 
se  os  documentos  dos  cartórios,  os  monumentos  das 
_2IÍHÍj_ess3s  grandiosas  e  estupendas  fuudaçues  re- 


ligiosas  e  profanas,  e  acharemos  que  todas  ellas  são 
devidas  ao  patriotismo. — Somos  escassos  de  louvores, 
dizia  riinio  o  moco  n'uma  de  suas  cartas  ,  desde 
que  cessámos  de  fazer  acções  louváveis:  façamos  por- 
tanto alguma  cousa  para  que  alcancemos  a  immor- 
talidade,  e  se  faltar  o  galardão  no  presente,  asse- 
guremo-lo na  posteridade. 

Entre  os  exemplos  memoráveis  de  fundações  pu- 
blicas, nncionaes,  devidas  ao  patriotismo,  recorda- 
remos aquelles  que  respeitara  somente  ao  objecto — 
Pontes. —  Todas  ellas  foram  pela  segunda  vez  cons- 
truídas desde  que  a  monarchia  se  estabelecei,  com 
a  pequena  excepção  das  que  desde  o  tempo  dos  ro- 
manos permaneceram  intactas  no  paiz,  as  quaes  não 
passam  de  Ires,  contando  a  d' Alcântara  sobre  o  Te- 
jo. Não  foi  o  governo  ,  não  foram  os  tributos  ,  e  os 
serviços  impostos  ao  povo,  assim  opprimido  ,  quem 
erigiu  estes  indispensáveis  monumentos  de  transito, 
foram  deixas  particulares  ,  foi  o  patriotismo.  Apon- 
taremos aquellas  que  agora  nos  occorrem  :  possa  a 
reminiscência  que  aqui  fazemos  despertar  o  brio  dos 
homens  ricos,  desses  colossos  de  fortuna  accumula- 
da  em  nossos  dias,  a  praticarem  alguma  cousa  para 
o  bem  commum,  a  assegurarem  para  depois  da  vi- 
da o  renome  d'uma  acção  briosa. 

Construcção  de  pontes  no  reino  em  os  primeiros 
séculos  da  monarchia. 

A  primeira  de  que  a  historia  nos  dá  noticia  foi 
a  de  Coimbra  sobre  o  Mondego.  Foi  o  magnânimo 
fundador  da  monarchia  que  lhe  deu  principio  :  tu- 
do quanto  se  diz  de  ponte  sohre  ponte,  de  três  pontes 
sobrcpcsías,  e  outras  expressões  indicando  construc- 
ção  mais  antiga,  carece  de  fundamento  (*).  Achro- 
nica  gothica  nos  conservou  esta  memoria  dizendo: 
=  Era  1170  [de  Christo  1132]  quarto  Idus  Decera- 
bris  pra^diclus  rex  Donnus  Alphonsus  ca>pit  dedica- 
re  monasterium  sanclíc  Cruéis  ctponlcm  fíuminis  jiix- 
ta  civitatera  anno  regni  sui  quarto.  =  Parece  que 
ella  se  não  acabou  de  todo  durante  ávida  deste  so- 
berano, talvez  por  causa  de  suas  continuas  expedi- 
ções e  guerras,  porque  no  primeiro  testamento  de 
seu  filho  6  successor  elrei  D.  Sancho  ainda  se  dei- 
xa um  legado  em  dinheiro  com  essa  íipplicação. 

A  segunda  fui  a  ponte  do  Douro  em  Crente  deUar- 
ró  onde  hoje  em  dia  se  chama  barca  do  Bernaldo  : 
o  auctor  do  Elucidário  mostrou  que  esta  ponte  ahi 
existiu  onde  ainda  se  descolirem  pedestaes  dos  ar- 
cos, ignoraiido-sc  quem  primeiro  a  fabricou,  e  quan- 
do se  demoliu.  Commummente  se  altribue  á  rainha 
I).  Mafalda  ,  c  até  uma  tradição  popular  refere  um 
conto  romântico  de  se  lhe  haver  afogado  um  meni- 
no na  agua  contida  na  i)ógada  d'um  boi  ;  desastre 
que  lhe  suscitou  a  idcea  de  livrar  por  meio  da  pon- 
te os  passageiros  d'outras  contigencias  desagradá- 
veis. Mas  como  neste  tempo  havia  duas  i^Ia faldas  . 
ambas  rainhas,  raãi  e  filha,  a  tradição  decide-se 
mais  pela  filha  ,  [senão  foi  a  neta  a  que  fundou  o 
mosteiro  de  freiras  em  Arouca]  o  que  todavia  repu- 
gna ao  conto  do  filho  afogado,  pois  o  não  leve.  O 
certo  c  que  já  no  anno  1179  clrei  D.  Afibnso  Hen- 
riques fizera  donativo  para  a  dita  construcção  = 
Et  dedi  ahbati  et  fratribus  S.  Joannis   de  Tarauca 

(«)  Lembra-nos  de  haver  liilo  n'iima  lias  edições  ilaGeo- 
graphia  de  Lacroix ,  rillando  de  Coimbra:  n  alii  se  adiuíra 
a  famosa  ponte  constniida  sobre  Ires  ordens  de  arcos.  »  Q 
que  deu  lo^jar  a  eslas  puerilidades  é  que  elrei  D.  Manuel  , 
ach.indo  a  ponte  primeira  alterrada  peias  áreas,  a  levantou 
alé  ao  logaf  das  espheras-  Vide  Dam.  de  Góes. 
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300  777oi-ahi(inos  quos  mando  dari  ponti  Z)orii'.  =  Era 
esta  ponte  a  que  dava  transito  do  Porto  para  Lame- 
go ;  e  que  existia  no  anno  de  120o  se  prova  por 
um  documento  de  Salzedas,  em  que  D.  Sancha  Ber- 
mudes ,  mulher  de  D.  Sueiro  Viegas  ,  declara  ler 
uma  herdade  sita  á  ponte  do  Douro.  Nós  inclinâmo- 
nos  a  crer  que  esta  conslrucção  se  deveu  á  rainha 
mulher  d'eliei  D.  AÍTonso  Henriques. 

Terceira  foi  a  de  Canívezes  sobre  oTanicga,  fun- 
dada ,  assim  como  a  albergaria  contigua  ,  pela  so- 
bredita rainha.  O  mesmo  auctor  do  Elucidário  per- 
tende  ,  levado  de  certas  passagens  de  documentos 
coevos,  que  a  primeira  rainha  de  Portugal  D.The- 
reza  ,  mulher  do  conde  D.  Henrique,  fora  quem 
dera  principio  áquellas  fundações,  as  quaes  não 
sendo  acabadas  era  seu  tempo  seriam  continuadas, 
senão  conchiidas,  por  sua  nora:  é  certo  que  as  ren- 
das e  propriedades  que  deviam  fazer  subsistir  o  es- 
tabelecimento foram  deixadas  por  aquella  rainha. 

Successivamente  nos  reinados  seguintes  se  foram 
construindo  muitas  outras  até  aos  tempos  d'elrei  D. 
Diniz,  a  saber,  a  d'Agueda,  Vouga,  Ave,  e  outras 
isobre  este  ultimo  rio,  sobre  o  Cávado  eVisela.  Bes- 
tas edificações  eram  ou  feitas  desde  o  começo,  ou 
continuadas  e  concluídas  á  custa  de  donativos  vo- 
luntários ,  deixas  e  legados  de  particulares.  Disto 
se  encontram  memorias  dispersas  pelos  documentos 
do  tempo.  Devendo  notar-se  que  as  fundações  da- 
quelia  epocha,  ainda  as  mesmas  que  tinham  um  cu- 
nho religioso  eram  igualmente  destinadas  ao  bem 
da  humanidade,  e  portanto  philantropicas  para  nos 
servirmos  do  vocábulo  da  moda.  As  igrejas  e  mos- 
teiros construídos,  c  dotados  pelos  fundadores  e  pa- 
droeiros tinham  ordinariamente  a  condição  de  dar 
esmolas,  e  pousada  aos  pobres  c  miseráveis,  e  mui- 
tas vezes  obrigação  de  ensinar  as  primeiras  lettras 
e  a  doutrina  christaã,  como  se  praticava  nas  cathe- 
draes.  As  albergarias  eram  destinadas  á  pousada, 
e  alimento  dos  pobres  passageiros  e  peregrinos  n'um 
tempo  em  que  não  havia  estalagens,  nem  povoações 
frequentes.  As  romagens  muito  cm  voga  a  Santiago 
de  Compostella  fizeram  multiplicar  muito  estes  es- 
tabelecimentos :  enola-se  que  algumas  estão  dispos- 
tas justamente  na  estrada  de  transito  como  eram  as 
deCanavezes,  Villa-rcal,  eVillar  de  Perdizes.  Vol- 
temos ao  assumpto. 

Logo  depois  daqucllas  três  pontes  acima  nomea- 
das,  SC  construíram  muitas  outras  simultaneamente 
nas  províncias  do  Minho  c  lieira.  Foi  um  grande 
serviço  que  fez  o  académico  João  Pedro  Ribeiro 
dando-nos  cm  suas  dissertações  extractos  das  cousas 
mais  itileressanles  ,  contidas  no  Censual  do  Porto. 
Ahi  encontrámos  no  testamento  do  bispo  D.  Fernam 
Marlms,  fallecido  na  era  de  1223  [que  ó  o  anno  de 
Cbristo  llSii]  a  verba  seguinte  :  =  Quinque  modios 
ponti  de  Dorio ,  de  Cervas  ,  de  D.  Goncina  .  e  de 
D.  Ccmario.  =  Vê-se  daqui  estarem  cm  eíTectiva 
conslrucção  ,  ou  ao  menos  em  projecto  ,  as  pontes 
do  Douro,  [a  mesma  do  que  já  falíamos]  a  de  Cer- 
va sobre  o  Tâmega,  a  de  Lagoncinhos  sobre  o  Ave, 
e  a  outra  que  não  atinámos  qual  seja. 

Do  testamento  de  Gonçalo  (ionçalves  ,  chantre  do 
Porto  e  de  Coimbra  [ditas  bissert.  tom.  o."  pag.Sl] 
se  acha  a  seguinte  notável  verba  :  =  A'  jponle  do 
Voufja,  Afjueda,  Seira,  Alfjia,  Canavczcs  ancipitrum 
meuin  .  meoi  panos  de  IrUania  ,  et  annnlum  mcum  de 
rutjihalais.  =  Tal  era  o  zelo  do  testador  ,  que  não 
lendo  dinheiro  do  que  dispor,  deixava  em  legado 
para  a  a  edificação  das  pontes  do  Vouga  ,  Águeda  , 
deCeira,  Alva,  c  deCanavezes  cousas,  que  só  ven- 


didas c  reduzidas  a  numerário  .  podiam  aproveitar. 
Este  documento  c  da  era  de  1300  [de  Christo  1262]  ; 
e  por  elle  nos  consta  que  ou  a  ponte  de  Canavezes 
se  não  concluirá  nos  primeiros  reinados  ,  mas  pas- 
sara até  ao  1.° ,  ou  que  a  deixa  comprehendia  tal- 
vez o  entretenimento  e  conservação  do  cdificio.  Es- 
ta noticia  é  importante  por  nos  apontar  a  epocha  da 
conslrucção  das  outras,  particularmente  das  doCei- 
ra,  e  Alva  de  que  não  tínhamos  outra  memoria. 

Trinta  e  seis  annos  depois  o  bispo  da  mesma  dio- 
cese do  Porto  D.  Sancho,  no  anno  de  1298,  fez 
lambem  seu  testamento,  c  nelle  instituiu  um  lega- 
do:—  ás  pontes  de  Canavezes,  Vouga,  e  Águeda  — 
d'uma  certa  somma  de  dinheiro. 

No  tempo  d'elrei  D.  AfTonso  3.°  dois  religiosos 
domiuicos  deram  exemplo  de  patriotismo  singular, 
pondo-se  cada  um  delles  á  lesta  d'umu  grandiosa 
fuudação;  e  por  sua  industria,  zèlo  ,  e  dedicação 
singular  construiram-se  as  duas  primeiras  pontes  de 
Amarante,  e  de  Caves  sobre  o  Tâmega.  Foram  es- 
tes S.  Gonçalo  chamado  o  d'Amaranle  ,  e  S.  Lou- 
renço Mendes  Charim  ,  oriundo  de  Guimarães  da 
família  illuslre  do  seu  appelido.  Podem  ver-se  as 
particularidades  destas  duas  fundações  na  Historia 
Geral  de  S.  Domingos,   alem  à'outros  cscriplores. 

Ainda  quasi  nos  nossos  dias  o  illuslre  prelado  de 
Lamego  D.  JManucl  de  Vasconcellos  á  sua  custa  ,  e 
incitado  somente  pelas  considerações  do  bem  geral 
e  espiritual  de  seu  rebanho,  muitas  vezes  atalhado, 
e  interceptado  pelas  enchentes  do  rio  Paiva,  lançou 
na  \illa  d'Alvarenga  ,  a  elegante  e  arrojada  ponte 
que  dá  transito  fácil  atravez  do  íngreme  e  penhas- 
coso do  sitio.  Esta  c  a  ultima  conslrucção  desta  es- 
pécie de  que  lemos  noticia  ,  feita  por  bizarria  par- 
ticular. J.  da  C.  N.  C. 


EXPOSIÇÃO  DA  LNDLSTRLi  NACIONAL. 

Eji  o  n."  132  no  principio  de  julho  pretérito  repro- 
duzimos o  convite  que  a  zelosa  Sociedade  Promoto- 
ra da  Industria  nacional  fez  as  todas  as  pessoas  que 
exercitam  as  artes  ,  ou  as  cultivam  por  mera  incli- 
nação e  passatempo  ,  afim  de  que  concorressem  a 
nova  exposição  com  os  productos  apurados  da  sua 
applicação  e  trabalho ,  levando  cada  ura  contin- 
gentes, da  somma  dos  quaes  resultasse  um  acto  ap- 
paratoso ,  como  convcm  ao  pundonor  nacional ,  e  a 
reputação  dos  artistas  porluguezes. 

Vemos  com  vivo  prazer?  que  não  foi  desaltendido 
este  convite  da  Sociedade  Promotora  ,  o  que  é  por 
certo  de  bom  agouro  para  a  nossa  industria  ,  por- 
quanto a  exposição  não  teria  logar  ,  e  tão  proxiraa- 
mcnlc  ,  SC  não  tivessem  concorrido,  no  prazo  fixado 
naquelle  primeiro  annuncio,  numerosas  declarações 
das  que  no  mesmo  se  requeriam  para  assegurar  a 
rcalisação  desta  solemnidade  artística.  Apressamo- 
nos  pois  a  dar  aviso  aos  nossos  leitores  ,  especial- 
mente aquelles  a  quem  isto  mais  importa,  a  saber, 
fabricantes  ,  artistas  ,  propriríarios  de  o/Jicinas  ,  c  de 
laljoratorios  c  hemassiui  aos  curiosos,  de  que  até  o  dia 
20  do  corrente  agosto  se  devem  depositar  no  local 
da  Sociedade  Promotora  ,  no  extinclo  convento  dos 
Paulistas,  os  artefactos  que  houverem  de  ser  appre- 
scntados  na  exposição  industrial  ,  afim  de  que  esta 
seja  patente  ao  publico  no  1.°  de  Setembro. 


ií  mais  necessária  a  moderação  na  ventura  e  praze- 
res do  que  a  constância  na  adversidade  e  desgostos. 
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Se  examinarmos  um  mappa  do  norte  da  Itália  acha- 
remos uma  ramificcição  dos  Alpes  que  separa  a  Itá- 
lia da  França,   incluindo  os  montes  de  Cenis  ,   Ge- 
nebra  e  Viso  :    do   primeiro   ao   ultimo   destes   vai 
uma  distancia  ,  em  linha  recta  ,  de  quarenta  milhas 
provavelmente  :   nas  margens  das  torrentes  que  de- 
rivam dessas  montanhas  e  correm  para  o  nascente  , 
habita   ura  povo  ,    singular   por  opiniões  religiosas  : 
o  districto   roparte-se  em   valles   que   tomam  nome 
dos  rios  que  por  elles  passam  ,    e   as  povoações  es- 
tão sitas   a  quinze  ou  vinte  milhas   do  alto  das  ser- 
ras ,  e  todas  pouco  distantes  de  Turim  ,  capital  dos 
domínios  do  rei  da  Sardenha,  fazendo  parte  do  ter- 
ritório piemontez  dessa  monarchia.   É  notável  que 
esta  gente  ,   diminuta  em  numero  ,   cercada   de  ha- 
bitantes catholicos  ,  lenha  desde  tempo  immemorial 
conservado  um  culto  mui  parecido  ao  protestante  , 
e  mesmo  muito  anterior  á  chamada  grande  reforma 
religiosa  :   a  pertinácia   com  que  os  valdenses  sus- 
tentaram sua  crença  trouxe-lhes  tamanha  persegui- 
ção que  foram  obrigados  a  largar  a  pátria  e  a  refu- 
giarem-se  parte  na  França  e  Suissa  ,    parte  na  Ale- 
manha ,    e  alguns  em  Inglaterra  :   as  suas  doutrinas 
são  as  mosmas  dos  albigenses  (•) ;   nunca  as  larga- 
vam para  onde  quer  que  as  levassem  :    semelhando 
os  judeus,  e  mantendo  sempre  esperanças  de  voltar 
ao  solo  natalício  escrupulosamente  trataram   de  não 
se  confundirem   com   as  nações  que   lhe  prestaram 
hospitalidade.   Pelos   annos   de  lliO   escreveu  uma 
carta  a  S.  Bernardo  ura  tal  Enervino,  de  Stainfield, 
na  diocese  de  Colónia  ,  a  respeito  de  certos  herejes 

(«)  Na  verdaile  que  os  albigenses  não  proceileram  de 
outra  origem  ;  eram  os  filhos  dos  valdenses  que  tinham  pre- 
ferido o  districto  d'Alliy  e  outros  da  Provença:  vide  a  his- 
toria da  sua  perseguição  em  a  1.*  Serie  do  Panorama. 


residentes  naquellas  visinhanças,  equeelle  diz  pro- 
fessarem  doutrinas   inteiramente  oppostas   ás  roma- 
nas ;  e  com   eíTeito  é  para  observar  attentamente  o 
quanto  ellas  se  casam  com   as  de  Lulhero  ,   que  fo- 
ram promulgadas  mais  de  três  séculos  depois:  a  es- 
ses homens  chamavam  Cathari  [termo  synonimo   do 
moderno   puritanos] ;    e    os  historiadores   assentam 
que  era  uma  colónia  de  valdenses  expatriados,  que 
se  haviam  dispersado  em  pequenas  partidas  de  vin- 
te ou   trinta   pessoas   para  não  promoverem  suspei- 
tas. Conseguiram  muitos  reverter  ás  pátrias  monta- 
nhas ,  dominando  os  duques  de  Sabóia  ,  que  os  tra- 
taram benignamente.  No  século  15.°  contra  elles  de 
novo  rebentou  a  perseguição  e  assaz  intensa,  porem 
a  mais  violenta  e  exterminadora  padeceram  nos  sé- 
culos  16.°   e  17.°,   forçados   por  não  mudarem   de 
convicção   a  abandonar  o  caro  ninho  paterno  ,   sub- 
mettidos  a  privações  de  toda  a  casta.   Duas  tentati- 
vas fizeram  para  entrar  nos  lares  de  seus  antepas- 
sados,    porque   a  este  povo  era  intolerável  o  degre- 
do em  terra  estrangeira  ;  e  de  pães  a  filhos  se  trans- 
raittia  a  integridade  do  culto  e  a  saudade  dos  sitios 
onde  outrora  formavam  um  pequenino  estado  ,   de- 
pendente do  príncipe  soberano   e   a  elle  obediente, 
mas   livre   no   exercício   de  sua  particular  religião. 
Abalançaram-se   á  terceira   empreza   para   recobrar 
o  asylo  de  suas  queridas  serranias  :  e  de  tanta  per- 
tinácia einslincto  pátrio  não  haverá  exemplo  na  his- 
toria.  Sabendo   isto   o   duque   de  Sahuía  ,    reinante 
em  1689,    enviou  tropas  ás  aldeias  limílrophes  en- 
tre os  seus  estados  e  a  Suissa  para  interceptarem  o 
caminho  aos  desterrados.    Accusou  os  cantões  suis- 
sos   de  connivencia  com  elles  ,    e   os  cantões  procu- 
raram  desapressar-se   dos  seus  hospedes.   O  eleitor 
de  Brandemburgo,   da  família  qne  cingiu  depois  a 
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corôa  da  Prússia  ,  oíTercceu  receber  parle  dos  val- 
denses  em  seus  domínios,  ao  passo  que  outros  acha- 
riam colheita  no  território  dos  grisões ,  outros  no 
Wurtemberg,  e  a  quarta  secção  no  Palatinado.  Com- 
tudo,  circumstancias  politicas  moveram  o  maior  nu- 
mero desses  peregrinos  a  retroceder  para  a  Suissa  ; 
e  a  guerra  que  se  ateou  parecia  afliançar  que  os 
principes  da  llalia  e  França  ,  occupados  em  negó- 
cios d'alla  monta,  deixariam  aquella  diminuta  por- 
ção de  banidos  inteiramente  livres  na  escolha  que 
adoptassem.  Julgou-se  portanto  favorável  o  ensejo 
para  a  terceira  tentativa,  c  Henrique  Arnaldo,  pas- 
tor e  ministro  principal,  guiou  a  expedição.  Alguns 
no  decurso  da  romaria  pátria  foram  delidos  e  pre- 
tos nos  cantões  calholicos,  nas  villas  e  cidades  on- 
de procuravam  reunir-se ;  porem  a  maioria  pôde 
ajuntar-sc  na  floresta  de  Nyon  ,  margem  septentrio- 
nal  do  lago  de  Genebra.  Este  lago  separa  a  Suissa 
da  Sabóia-  era  este  ultimo  território  o  que  deviam 
atravessar  os  desterrados  para  chegarem  a  seus  val- 
les  piemonlezes.  Aos  16  d'agoslo  de  1GS9,  acaba- 
da uma  prece  fervorosa  ,  que  em  nome  de  lodos  cf- 
fereceu  Henrique  Arnaldo  ,  que  ao  mesmo  tempo 
era  pastor  espiritual  o  caudilho  militar  ,  entraram 
nos  bateis  que  os  transportaram  ao  silio  de  St.° 
Ivoire  ,  na  margem  opposla  do  lago,  em  chão  que 
já  era  pertencente  ao  ducado  de  Sabóia:  o  local  do 
desembarque,  então  diíTercnle  do  seu  aspecto  mo- 
derno ,  é  representado  cm  a  nossa  precedente  es- 
tampa. Longo  seriri  narrar  os  contratempos  e  os  com- 
bates renhidos  ,  que  pozeram  a  dura  prova  a  cons- 
tância e  amor  palrio  dos  valdcnses  ;  c  pena  que 
tantos  sacrifícios  fossem  coroados  successivamenle , 
e  ale  os  nossos  dias,  de  raáus  resultados. 


Do    PAUPERISMO. 


Uma  das  mais  graves  questões  que  nos  nossos  dias 
occupam  as  medilaçõcs  e  especulações  dos  sábios  e 
agitam  penosamente  a  soilicitudc  e  previsão  dos  go- 
vernos é  a  questão  dos  pobres.  O  pauperismo  tem 
existido  em  todas  as  cpochas,  panprrcs  cnim  scmpcr 
habehilis  vobiscum  ;  mas  nos  nossos  tenipos  se  ha  tor- 
nado mais  com[tlicado,  augmcnla  com  prodigiosa  e 
temivcl  rapidez,  e  põe  cm  grande  risco  a  seguran- 
ça das  sociedades.  As  nações  mais  opulentas  c  in- 
dustriosas se  não  isentam  desta  lepra  que  parece 
propagar-se  na  rasão  directa  dos  maiores  c  mais 
vastos  meios  que  f)areciam  dever  extirpa-la  ,  quaes 
ião  o  emprego  de  braços  e  da  intelligencia  ,  o  tra- 
balho. A  Inglaterra  com  todo  sou  dilatado  campo 
d'occupações  úteis,  sua  enorme  marinha,  sua  agri- 
cultura aperfeiçoada  ,  sua  industria  quasi  sem  ri- 
val, seu  commcrcio  e  feitorias  espalhadas  em  todos 
os  pontos  do  globo  habitado  ,  c  a  que  se  apprcsen- 
ta  mais  fortemente  atacada  desta  terrivel  enfermi- 
dade ,  que  ameaça  invadir  o  mais  intimo  de  sua 
constituição  social  ,  e  atirar  a  primeira  pedra  ao 
collosso  de  sua  grandeza.  Alii  como  em  todos  os  de- 
mais paizes  em  que  existe  um  syslema  seguido  pa- 
ra pôr  um  dique  a  este  mal,  tem  of)auperismo  con- 
tinuado a  cslender-se  ,  a  desenvolver-sc  máu  grado 
das  instituições  destinadas  a  suspendê-lo  e  a  cxlin- 
gui-lo.  Km  o  anno  de  18.34  as  cousas  haviam  che- 
gado a  ponto  na  Inglaterra  que  a  taxa  ou  subvenção 
para  soccorro  dos  pobres  parecia  querer  absorver 
o  budgel  do  estado  e  mudar  a  sorte  dos  seus  ha- 
bitadores ,  convertendo  os  indigentes  cm  rendeiros, 
e  os  rendeiros  em  indigentes. 


A  presumida  vaidade  dos  chamados  progressistas 
de  nossos  dias  tem  tratado  esta  grande  questão  co- 
mo se  fosse  matéria  nova  ,  concepção  brilhante  da 
sciencia  moderna  da  economia  politica.  Só  a  nomen- 
clatura é  invento  novo  ,  porque  a  matéria  e  os  es- 
forços em  trata-la  é  cousa  antiga.  Lycurgo  parece 
ter  lido  horror  aos  ricos,  porque  fez  todos  os  cida- 
dãos pobres  :  constituiu  o  território  inteiro  proprie- 
dade do  estado,  e  este  foi  encarregado  de  nutrir  e 
sustentar  a  lodos  pelo  producto  daquelle  grande 
fundo :  mas  este  exemplo  nos  não  serve ,  porque 
uma  pequena  republica  ,  composta  d'alguns  milha- 
res d'habitaiiles  em  tempos  dissiniilhanles  dos  nos- 
sos não  pode  servir  de  norma  ;  nem  as  máximas  da 
philosophia  christaã  soffrem  haver  ao  lado  d'uns 
poucos  d'homens  occupados  nas  palestras  do  gym- 
nasio  uma  misera  cohorte  d'escravos  ilotas  ,  encar- 
regados de  volver  a  terra  em  proveito  de  lyrannos 
orgulhosos.  Carlos-]\Iagno ,  o  maior  legislador  da 
meia  idade  ,  ordenou  que  os  pobres  fossem  alimen- 
tados pelo  seu  respectivo  municipio  ;  mas  logo  ahi 
fixou  qual  era  a  pobreza  digna  do  soccorro  commu- 
nal :  pobres  [dizia  o  capitular]  suo  os  velhos  incapa- 
zes de  traballiar ,  os  orphãos  menores  de  12  annos , 
os  idiotas  sem  familia  ,  c  cm  geral  as  pessoas  inváli- 
das completamenle .  Todo  o  mendicante  válido  era 
classificado  no  numero  dos  malfeitores,  e  punido  co- 
mo tal  :=qucní  não  trabalhar,  não  comerá  =  di- 
zia o  artigo  do  capitular  respectivo.  Klrei  D.  Fer- 
nando entre  nós  seguiu  pouco  mais  ou  menos  esta 
vereda  ;  mas  foi  mais  providenlc  :  o  monarcha  fran- 
ccz  suppõz  que  lodos  os  braços  tem  trabalho  prom- 
plo  ,  que  todo  o  homem  tem  á  mão  uma  occupação 
ulil  ;  supposição  gratuita  ,  que  ainda  hoje  torna  de- 
feituosos e  falliveis  os  cálculos  dos  economistas.  O 
soberano  portuguez  apontou  algum  remédio  contra 
a  falta  do  trabalho;  mandou  que  seus  corregedores 
e  mais  justiças  distribuissem  pelos  proprietários  das 
herdades  os  homens  de  serviço  a  íim  de  que  não 
carecessem  de  trabalho:  esta  providencia  foi  de- 
pois muitas  vezes  repelida  c  abraçada  pelos  reis 
que  se  lhe  seguiram  ,  c  os  povos  em  cortes  não  se 
esqueciam  de  reclama-la. 

l:;sla  e  outras  providencias  análogas  são  com  ef- 
feilo  muito  boas,  porem  não  dissolvem  a  diflicul- 
dade  ;  porque  ficam  sempre  de  fora  delia  aquelles 
a  quem  ou  a  sorte  ou  a  condição  accidenlal  tornou 
incapazes  de  serviço,  laes  como  os  que  Carlos-Ma- 
gno  punha  a  cargo  das  obrigações  communaes.  Que 
fazer  |)ois  dos  miseráveis  indigentes,  dos  verdadei- 
ros polires  que  não  podem  trabalhar,  ou  se  o  po- 
dem ('  somente  em  estabelecimentos  especiaes?  Oue 
fazer  dos  chamados  proletários ,  dos  braços  desoccur- 
pados,  aos  quaes  não  se  facilita  emprego  ulil?  O  tra- 
balho em  massa  nas  grandes  manufacturas  ;  ouso 
das  macbinas  que  multiplica  os  motores  e  torna  ina- 
leis grande  numero  de  braços;  a  diminuição  das 
exportações  para  as  colónias ;  o  augmento  do  pro- 
ducto em  presença  d'um  consumuio  estacionário,  e 
muitas  outras  cansas  emíim  ronlribiiem  a  aiigmen- 
tar  o  numero  dos  p.  brcs.  F^sta  |dialange  ameaçado- 
ra é  já  demasiado  forte  para  occupar  os  governos, 
c  os  homens  pensadores  mal  sabem  designar  o  pre- 
servativo á  continuação  do  mal,  e  o  remédio  para 
acudir  deprompto  á  moléstia  actual.  Do  centro  des- 
tas meditações  tem  sabido  duas  escholas  famosas 
que  propõem  remédios  o|)poslos,  nascidos  de  sys- 
lemas  contradiclorios.  t  destes  dois  syslemas  que 
nos  [iropomos  dar  aqui  uma  idéa  ,  deixando  á  sabe- 
doria illustrada  c  ao  amor  da  humanidade  escolher 
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o  que  parecer  melhor,  ou  substituir  o  mais  excel- 
lente.  Estes  dois  syslemas  tomaram  o  nome  dos  che- 
fes das  duas  cschitlas  ,  dos  quaes  um  é  Godwin  e 
outro  o  celebre  M.iilhiis.  Os  economistas  de  todas 
as  nações  se  tem  baiideiído  com  um  destes  dois  sys- 
temas  que  represeiiliim  a  beneficência  protestante,  se- 
Tera  ,  dura  e  cheia  de  rigores  calculados  ;  e  a  ca- 
ridade doce  e  benévola  ,  a  esmola  religiosa  e  illirai- 
tada  do  cathoicistno. 

Com  eITeilo  Maiihiis  parece  dizer  aos  pobres :  = 
não  devieís  comuielier  a  loucura  de  nascer,  por- 
quanto não  havia  para  vós  lugar  era  o  banquete  da 
vida.= 

Do  outro  lado  a  caridade  christaã  responde-lhe  : 
=  pobres,  puis  que  nascestes,  justo  é  que  tenhaes 
também  vossu  lugar;  e  se  o  não  ha,  f.içamos-lho.  :=: 

Segundo  a  adopção  que  os  governos  tem  feito  de 
um  ou  outro  syslema  ,  os  temos  visto  ou  publicar 
leis  e  ordenanças  draconiiinas  contra  os  pobres, 
ou  estendcr-lhes  uma  mão  amiga  e  bemfeilora;  for- 
mar-lhes  azilos,  ou  fechar-lhos;  abandonar  os  ex- 
postos, ou  recolhe-los. 

Na  Inglaterra  causas  particulares  aggravaram  o 
mal,  e  o  pauperismo  se  tem  augmentado  d'uma  ma- 
neira ameaçadora  :  a  concentração  da  propriedade 
territorial,  o  emprego  das  machinas  ,  os  productos 
absorvidos  pelo  capital  tem  atirado  á  rua  com  um 
grande  numero  de  operários  desempregados.  Estes 
homens  clamaram  ,  reuniram-se,  tumultuaram,  e 
a  Inglaterra  fiel  ao  seu  génio  e  ao  seu  espirito  in- 
dustrial imaginou  contestar  seus  clamores  dizendo- 
Ihes :  =  nós  não  vos  devemos  o  alimento  ,  mas  so- 
mente emprego  e  trabalho  .  aqui  o  tendes  com  es- 
tas condições  =  :  mas  as  condições  eram  duras  e 
oppressoras. 

Um  acto  do  Parlamento  de  1834  retirou  ;ís  paro- 
chias  o  direito  de  dispor  da  taxa  para  os  pobres,  e 
concentrou-a  n'uma  junta  que  ficou  sendo  a  única 
reguladora  do  pauperismo.  Abriram-se  então  583 
casas  de  trabalho  ,  [Work-houses]  ;  e  é  ahi  desde 
então  que  o  pobre  recebe  sua  subsistência  em  tro- 
ca d'um  trabalho  regulado,  tarifado  pela  auctori- 
dade  publica.  Por  este  melhodo  se  suppoz  viria  a 
separar-se  o  pobre  voluntário  do  indigente  forçado, 
e  chegar  assim  com  o  tempo  a  uma  diminuição  pro- 
gressiva de  despezas. 

Isto  seria  excellente  se  os  pobres  ahi  fossem  clas- 
sificados com  certa  regularidade  nas  diversas  pro- 
fissões que  ahi  estão  abertas;  porem  não  é  assim  ; 
ordinariamente  são  empregados  de  mixtura  em  os 
mais  rudes  e  penosos  trabalhos ,  como  nos  primei- 
ros tempos  da  Sociedade.  Em  verdade  que  as  des- 
pezas tem  diminuído  ,  porque  grande  parte  dos  su- 
bsidiados,  descontentes  tem  largado  a  instituição; 
mas  com  isso  que  se  tem  ganhado'.  Muitos  tem  vol- 
tado a  seus  antigos  hábitos,  e  os  mais  delles  tem 
ido  engrossar  os  bandos  cartistas  que  inquietam  for- 
temente a  tranquiliidade  e  segurança  publica.  Era 
despeito  deste  systema  malthusiano  ,  e  apesar  des- 
tes paliativos  mais  ou  menos  heróicos,  o  mal  subsis- 
te ,  porque  parece  haver-se  esquecido  a  máxima  do 
sábio  Droz  :  =  Os  productos  são  feitos  para  os  ho- 
mens ,  «  não  os  homens  para  os  productos.  = 

J.  da  C.  JV.  C. 


Philadelphia. 


Esta  cidade  foi  considerada  como  capital  dos  Es- 
tados-Unidos ,   e  ahi  se  ajuntava  o  congresso  nacio- 


nal até  o  anno  de  1800,  em  que  por  deliberação  da 
mesma  assembléa,  toma  ia  havia  oito  annos,  se  tras- 
ladou a  sede  do  governo  e  legislatura  para  a  moder- 
na cidade  de  Washington,  Philadelphia  está  no  es- 
tado de  Penn^ylvania  ,  assim  dito  do  seu  povoador, 
o  famoso  quaker  ,  Guilherme  Penn  (•)  :  é  a  maior 
e  mais  opulenta  cidade  da  União  americana  ,  abai- 
xo de  Nova-Vork  :  avalia-se  a  sua  população  em 
perto  de  duzentas  mil  almas  :  dista  do  Atlântico 
120  milhas  seguindo  o  curso  do  Delaware  ,  e  em 
linha  recta  55  milhas  somente.  Fica  mui  chegada 
ã  juncção  do  Schuyikiil  com  o  Delaware  ,  occupa 
o  espaço,  de  perto  de  duas  milhas  de  largura  ,  en- 
tre os  dois  rios;  terá  quatro  milhas  de  comprimen- 
to; as  ruas  correm  de  norte  a  sul  parallelas  cora  os 
rios  ,  e  são  chamadas  por  sua  ordem  primeira  rua  , 
segunda  rua,  &c.  ,  excepto  duas,  a  rua  larga  e  a 
rua  Schuyikiil  ;  estas  são  cruzadas  fazendo  ângulos 
rectos  pur  outras  de  nascente  a  poente  ,  e  que  to- 
das tem  o  nome  d'arvores,  exemplo,  rua  do  cas- 
tanheiro ,  rua  da  nogueira  ,  &c,  ;  todas  são  calça- 
das e  com  passeios  para  a  gente  de  pé  ;  as  praças 
ou  largos  quadrados  são  subdivididos  por  oiitras 
ruas  menores  e  alamedas.  As  ruas  principaes  tem 
renques  d'arvoredos  ,  que  no  verão  prestam  sombra 
deliciosa  :  as  casas  no  geral  são  de  tijolo  e  madei- 
ra ;  em  toda  a  cidade  reina  muitíssima  limpeza  ,  e 
tem  canos  geraes  que  despejam  no  Delaware  :  a  11- 
luminação  é  de  luz  de  gaz.  lia  poucas  praças;  a 
da  independência  é  de  108  braças  por  lado  ,  a  de 
Washington  c  a  maior  emais  frequentada  como  pas- 
seio da  moda.  Dos  edificios  públicos  o  mais  histó- 
rico é  a  antiga  casa  dos  Estados  ;  ahi  na  escadaria 
exterior  se  leu  a  declaração  da  independência  aos 
4  de  julho  de  1776  :  serve  para  os  tribunaes  da 
província.  A  única  praça  dos  Estados-Unidos  onde 
se  cunha  dinheiro  é  em  Philadelphia  ,  e  a  casa  da 
moeda  foi  estabelecida  por  acto  do  congresso,  pas- 
sado a  2  d'abril  de  1792,  reedificada  em  ponto 
maior  em  1829,  com  frontispício  de  mármore  e  de 
122  pés  de  frente  comprehendido  o  pórtico  de  C2  pés 
e  da  ordem  jónica.  —  Inteiramente  de  boa  cantaria 
c  o  Banco  ,  edificio  formoso  ;  o  vestíbulo  é  copiado 
do  Parthenon  d'Athenas  (vid.  estampa).  O  hospital  é 
vasto  e  bem  dotado,  e  os  corpos  de  que  se  compõe 
formam  um  quadrado  perfeito,  no  centro  do  qual  se 
levanta  a  estatua  de  bronze  de  Guilherme  Penn  : 
esta  casa  possue  uma  livraria  de  sete  mil  volumes. 
lia  muitos  estabelecimentos  de  beneficência,  como, 
o  asylo  dos  surdos-mudos ,  o  dos  cegos ,  o  recolhi- 
mento das  viuvas,  o  instituto  dos  orphãos  ,  diver- 
sas escholos,  e  outros  muitos.  Os  templos  das  difl^e- 
renles  seitas  nem  pela  grandeza  nem  pela  archite- 
ctura  merecera  menção  ;  os  catholicos  romanos  tem 
quatro  capellas. 

Litlerariamente  o  Philadelphia  a  mais  notável 
das  cidades  dos  Estados  americanos;  — tem  a  uni- 
versidade acreditada  na  faculdade  de  medicina  ,  e 
uma  academia  de  Uellas-Artes ,  e  outras  aulas  de 
ensino  superior:  gozara  dejusta  celebridade  ascor- 
porações  scientificas  de  Philadelphia.  Pelo  que  res- 
peita a  commercio  e  industria  é  esta  cidade  uma 
praça  importante.  Parte  da  esquadra  dos  Estados- 
Unidos  tem  a  sua  estação  no  porto  que  forma  o  De- 
laware, no  lado  meridional  da  cidade,  onde  se  cons- 
truem os  navios  das  maiores  dimensões. 

Haverá  vinte  annos  complctou-se  a  communica- 
ção  mui  prompta  entre  Philadelphia   e  Nova-York  , 


(•)     Viil.  a  aiiedocta  de  Pena  com  o  rei  Carlos  2.°,  re- 
ferida a  pag.  237  do  nosso  1."  volume. 
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parte  por  navegação  a  vapor,  parle  por  meio  d'um 
caminho  de  ferro:  a  distancia  entre  as  duas  cida- 
des pela  estrada  velha  era  de  DG  milhas  inglezas. 
O  rio  Delaware  está  ao  presente  navegável  até  qua- 
si  a  sua  origem  ,  não  só  mediante  o  melhoramento 
da  canalisação  ,  mas  lambem  pela  abertura  de  sao- 
jas  e  valias  seguras,  que  evitam  as  temerosas  cheias 


e  alluviões  a  que  o  rio  era  sujeito.  Cortou-se  roais 
um  canal  por  lodo  o  comprimento  dovalle  do  Schuyl- 
kill  ,  e  outro  que  vai  do  Delaware  a  região  mon- 
tanhosa no  interior  desta  província  ou  Pennsylva- 
nia  ;  de  forma  que  por  elles  é  a  cidade  supprida 
abundantemente,  assim  de  carvão  como  dos  géne- 
ros produzidos  no  sertão. 


£ANCO  DOS  XSTADOS-UNIDOS. 


O  CONDE  SOBEBA.NO   DE  CaSTELLA,   FeRNÃO  GoNÇALVES. 

912  —  970. 

18." 

(Continuado  de  pag.  237.} 

O  dialogo. 

Gonçalo  Dias,  o  vigário  do  conde,  ao  qual  <lc  pas- 
sagem lemos  alguma  vezalludido,  era  um  velho  sol- 
dado de  valor  c  experiência  ,  de  costumes  simples 
e  austeros  ,  reverente  sem  quebra  da  natural  isen- 
ção,  singelo  de  caracter,  rude  na  apparencia  ,  cas- 
ca grossa  ,  mas  o  espirito  era  fino,  e  o  jiiizo  prati- 
co excellenle.  A  isto  juntava  Icttras  —  cousa  rara  no 
•SOU  tempo,  e  na  sua  profissão  ainda  mais  rara!  — 
E  castelhano  ás  direitas,  muito  amigo  da  sua  ter- 
ra ,  muito  inimigo  de  dependência  estrangeira  ,  to- 
dos os  dias  pela  manhaã  cm  jfjum  ro;;ava  meia  du- 
iia  de  pragas  a  IJarniro  ,  e  abd  cl  líahman  ,  e  rcsa- 
va  outrus  tantos  padre-nossos  c  ave-marias  por  ten- 
ção do  conde  de  Gastella. 

—  .Não  vos  parece,  (ionralo  Dias    [dizia  o  conde 
n'uui  dos  quartos  do  seu  palácio,  conversando  com 


o  vigário]  —  não  vos  parece  que  Fr.  Gerúndio  linha 
no  corpo  pelo  menos  uma  dúzia  de  Asmodeos? 

—  íí  que  talvez  aquelle  marmanjo  não  provava  a 
lanceia  de  muitos  mezcs  a  esta  parte  (1). 

—  Qucr-me  parecer:  havia  sangue  demais  naquel- 
la  cabeça. 

—  lija  occasião  agora  de  lho  tirar,  que  c  ura 
traidor. 

—  ií  um  miserável  ...  Eu  desejo  poupar-lhe  a  vi- 
da. Sinto  verdadeira  compaixão  para  o  pcjbre  diabo. 
.  .  .  Oucm  será  a  mulher  de  que  Fr.  Gerúndio  gos- 
ta? A  velha  da  Vejarrua  não  soube  dizer-mo.  É 
cousa  que  me  excita  a  curiosidade  ....  Desejava 
conhecer  a  crentura  que  pode  apaixonar-se  de  um 
homem  tão  desfavorecido  no  exterior  que  á  primei- 
ra vista  chega  a  ser  repugnante.  ()ue  vos  parecem 
os  caprichos  do  sexo,  Gonçalo  Dias?»  O  vigário 
que  nunca  na  sua  vida  tinha  tido  outros  amores  senão 
os  de  uma  cadella  de  caça  ,  que  era  lodo  o  seu  des- 
velo ,  poz-se  pasmado  para  o  conde  com  uma  cara 
parecida  com  a  do  saloio  que  vô  ,  a  primeira  vez  , 
a  opera  do  Iloberlo  do  diabo,  ou  a  procissão  do  Cor- 
po de  Deus:  e  não  pôde  responder-lhc. 

—  Sabeis  vós  ("continuou  o  condo,  mudando  miii- 

(  I )     Ni;>.sa  ejicrliu  era  csialulo  dos   mouges  serem  saa- 
grados  quatro  vezes  no  anuo. 
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to  a  propósito  de  assumpto]  que  Othoniel  é  de  uma 

audácia de  uma  audácia  verdadeiramente  cas- 

telbaua  .... 

—  Hum  ! . . . .  O  judeu  ?  . .  . . 

—  Esse  mesmo. 

—  E  então? 

—  Então  1  .  .  Gostei  d'aquelle  arrojo  ,  e  fariamos 
alguma  cousa  d'csse  homem,  se  não  fora  a  sua  obs- 
tinação farisaica.  Servir-nos-hemos  d'elle  engaiola- 
do,  já  que  ás  soltas  é  mais  acerto  vigiar-lhe  os  pas- 
sos, do  que  occnpar-lhe  as  mãos  e  a  cabeça. 

—  Quer  vossa  Honra  dizer  que  se  ha-de  servir  do 
judeu  para  armar  ás  tropas  do  calipha  o  laço  que 
este  pertendia  armar  ás  castelhanas  .... 

—  Sem  duvida  1 

—  Sem  duvida?  Eu  acho-lha  toda.  O  calipha  ce- 
do ha-de  ter  noticia  que  tanto  o  frade  como  o  ju- 
deu desappareceram  ,  e  desconfiar  que  .  .  . 

—  Desconfiar!  .  .  qual  desconfiar  ?  se  elle  não  pô- 
de saber  que  estão  presos  ,  e  as  carias  que  lhe  fo- 
rem de  ambos ,  as  ha-de  tomar  como  de  homens 
que  estão  em  sua  liberdade. 

—  Mas  o  máu  foi  a  revelação  de  Isaac  .... 

—  Ia  deitando  a  perder  tudo:  mas  isso  passou  ; 
e  Isaac  se  guardará  de  boquejar  mais  era  tal  nego- 
cio ,  porque  eu  mandei-lhe  advertir  pela  velha  da 
Vejarrua,  que  tivesse  tento  cora  a  lingua,  senão  .... 

—  O  desgraçado  Isaac  viu-se  era  camiza  de  onze 
varas .... 

—  Sim,  constou-me  que  aquelle  velho  tonto  de 
Siieyro  Gaindiz  esteve  a  ponto  com  os  seus  textos 
homicidas  de  inflammar  os  burguezes  ,  e  dar  cabo 
do  perro  judeu. 

—  Não  podeis  formar  idéa  ,  senhor,  da  fúria  do 
popular  .... 

—  Nesse  caso  pode  ser  que  nos  sirvamos  da  fa- 
cúndia de  mossem  notário.  Mas  as  fervuras  do  po- 
pular praz-nos  aproveitá-las  era  melhor  ensejo.  Do 
matreiro  Isaac  os  podengos  e  os  rapazes  do  burgo 
farão  justiça  expedita  ,  quando  nos  cumpra  ,  sem 
que  seja  necessária  a  intervenção  dos  barbados,  e 
muito  menos  a  eloquência  de  mossem  Sueyro.  E  tal- 
vez que  essa  justiça  chegue  á  porta  d'aquelle  ve- 
lhaco acabado  ,  se  elle  se  não  desfizer  em  soldos, 
como  o  figueiral  que  está  acolá  em  baixo  se  desfaz 
em  figos. 

—  Pois  a  velha  da  Vejarrua  ainda  foi  peior  que 
o  notário  !  Não  se  pôde  crer  o  que  ella  grilava  in- 
citando a  multidão  !  Muito  rae  custou  a  apasiguar 
aquella  revolta. 

—  Foi  bom  que  não  fosse  por  diante. 

—  Sobre  tudo  ia  na  chusma  ura  bando  de  mal- 
trapilhos de  varapáo;  que  o  que  elles  queriam  era 
roubar. 

—  Tende-me  olho  n'esses  malandrins  ,  Gonçalo 
Dias ;  que  se  não  misturera  em  arruido  cora  a  gen- 
te honrada  do  burgo. —  Basta  d'isto.  Tivestes  algu- 
mas novas  de  Leão? 

—  Chegou-me  um  portador  esta  manhaã  ;  mas 
sem  carta.  O  que  me  traz  é  de  viva  voz,  e  deve  de 
ser  importante.  Não  pude  ainda  conversá-lo  ,  por- 
que tinha  de  vir  ao  chamado  de  Vossa  Honra. 

—  Quando  o  portador  estiver  de  partida  ,  escre- 
vereis aos  nossos  hons  amigos  de  Leão  para  que  di- 
latera  quanto  poderera  que  Ramiro  não  convoque  a 
cúria  ,  e  me  não  chame  a  ella  ,  senão  quando  eu  já 
victorioso  ,  como  espero  ,  do  calipha  ,  possa  respon- 
der que  =  não  quero=:ao  suzerano  ,  e  que  não  re- 
conheço mais  a  sua  supremacia.  Dizei-lhes  que  dis- 
ponham os  ânimos  em  meu  favor,   sobre  tudo  do 


clero;  não  lhes  ha-de  custar  muito.  Instai;  fallai 
de 'gloria  ás  almas  nobres,  de  fortuna  e  poder  aos 
ambiciosos;  aos  que  vos  parecerem  rebeldes  á  vos- 
sa lógica  ,  apertai  com  o  ponderoso  argumento  de 
ura  bora  sacco  de  soldos.  Promctlei  ,  promettei  a 
todos,  E  ao  muito  reverendo  bispo  de  Leão  mandai 
as  milagrosas  reiiquias  que  vos  entreguei.  Foi  mi- 
mo que  o  pontifice  João  11."  me  fez  (2).  Sua  reve- 
rendissima  ha-de  estimá-las. 

—  Se  a  Vossa  Honra  parecesse,  o  portador  pode- 
ria praticar  comvosco. 

—  De  nenhum  modo.  Ignoraes  acaso  que  tenho 
assentado  não  figurar  directamente  n'estes  manejos? 

—  De  Navarra  veio-vos  algum  recado,  senhor? 

—  Veio ou  para  melhor  dizer  não  veio 

nada  que  vos  interesse  saber.  —  E  ficou  pensativo 
e  melancholico. 

—  Que  vos  affiige  ,  senhor? 

—  O  que  me  aíTlige  ? Tenho  a  Hespa- 

nha  christaã  na  concha  da  mão  ;   mas  o  meu  poder 

suspenso  de  ura  fio  de  lèa  de  aranha Sou 

mais  dependente  que  ura  pobre  conde  mosarabe. 
,(3). 

—  Isso  é  verdade 

—  Sei  que  intentam  assassinar-me  ,  c  não  é  só 
abd  el  Rahman.  Covardes  ! È  muito  possí- 
vel que  eu  rae  aproveite  do  seu  jogo Estou 

deveras  inclinado  a  acreditar  que  um  palmo  de  fer- 
ro ,  e  ura  Irago  de  peçonha  escusara  muita  vez  lon- 
gas e  trabalhosas  combinações,  annos  de  esforços 
e  perigos  

—  Senhor!   Não  posso  crer  que  abd  el  Rahman 


■ — Não  será  o  calipha:   mas  não  podeis  duvidar 

que  os  seus  espias Cerca-me   a  morle  por 

todos  os  lados É  boa  occasião  de  dar  signaes 

de  vida  aos  meus  inimigos ....  Alirarara-me  com 
o  pepino  ensanguentado cá  tomo  nota  do  in- 
sulto .  .  (4).  Breve  vou  armar  alguns  centenares  de 
cavalleiros.  Ainda  vo-lo  não  tinha  dito,  Gonçalo  Dias? 

—  Pela  primeira  vez  o  oiço  da  vossa  boca. 

—  Pois  é  verdade.  Todo  o  lavrador  que  tiver  uma 
lança  e  um  cavallo  ,  e  quizer  entrar  na  milicia  , 
ha-de  entrar.  Já  sei  de  uns  novecentos  que  dentro 
de  poucos  dias  se  me  hão-de  appresentar Se- 
nhores condes,  que  vos  dizeis  meus  rivaes ,  senhor 
rei  de  Leão  que  os  nomeastes  ou  os  protegeis  ,   eu 

hei-de  fortificar-rae não  ha-de  ser  tão  facil 

como  cuidaes  ,  derribar  Fernão  Gonçalves 

—  Mas,  senhor,  se  desampararem  tantos  lavra- 
dores o  arado  para  empunharem  a  lança,  quem  cul- 
tivará a  terra  ? 

—  Os  servos  moiros,  que  atéqui  em  grande  par- 
te a  tem  cultivado  ,  e  eram  mais  aptos  para  esse 
mister  que  os  nossos  lavradores  ,  a  cultivarão. 

—  E  quem  vigiará  os  trabalhos,  quem  olhará  pe- 
la colheita  com  os  olhos  de  seu  dono? 

—  Os  tenentes  supprirão. 

—  E  a  fonsadera  (o)  o  que  ha-de  suppri-la?  .... 
As  vossas  arcas  estão  tão  pobres !  . . .  . 

— Os  despojos  da  guerra  em  parte  ,  e  no  mais 
Deus  proverá. 

(2)  Flores.  — Hesp.  San;.  Inm.  27. 

(3)  Sobre  estes  cuiide*  inosarabcs  vid.  Paquis ,  Histoire 
d'Espagne  tom.  1.°  pag.  377,  e  378  nola. 

(4)  Lariçar-lhííS  (im  pepino  ensan2:iieiitado,  repulava-se 
a  máxima  affronla  entre  o.s  hespanhoes.  Vid.  Paquis. — Hist. 
d'Esp.  tnm.  1."  pag.  515  — nota  (1), 

(5)  Tiibulo  que  pagavam  os  lavradores  para  serem  iaeu- 
tos  da  milicia. 
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Olhai,   vigário  [continuou  o  conde]  eu  fundo 

também  as  minhas  esperanças  na  vantagem  da  nos- 
sa posição.  Navarra  é  um  reino  nascente  acantona- 
do nas  suas  montanhas:  só  neilas  e  por  ellas  é  for- 
te: fraca  será,  assim  que  descer  d'esses  baluartes. 
Leão  tem  mais  capacidade  para  estender  os  braços, 
e  ajudar  o  resto  da  Ilespanha  chrislaã  neste  empe- 
nho nobre  contra  infiéis:  Ramiro  é  bravo,  e  bom 
capitão  —  não  o  nego  —  mas  tem  mais  ciúme  de 
Castelia  do  que  ódio  ao  inimigo  commum.  Se  o  ata- 
cara defende  os  seus  estados;  projecto  serio  Contra 
o  calipha  não  é  capaz  de  o  formar.  Todos  os  seus 
planos  se  reduzem  a  enfraquccer-me  a  mim.  Mas 
se  os  povos  de  Ilespanha  fiei  ,  não  exceptuando  os 
próprios  muzarabes,  se  reunissem  em  um  vasto  cam- 
po para  escolherem  entre  Ramiro  c  Fernão  Gonçal- 
ves, pela  senhora  St."  Cacilda,  padroeira  d'este  bur- 
go ,  que  o  resultado  não  me  havia  de  desagradar.» 

—  Castelia  ....  Castelia.  E  avante  ! 

Castelia  que  tem  a  sua  raiz  ao  norte  no  so- 
pé dos  Pyrineos  como  Leão  e  a  Navarra  ,  tem  de- 
mais que' ellas  alargar-se  para  o  sul.  Tem  por  nú- 
cleo a  serra  de  S.  Miilan,  por  posto  avançado  a  ca- 
dèa  do  Guadarrama  que  a  ellas  lhes  falta,  e  por  is- 
so está  mais  resguardada  das  invasões  árabes.  Com 
todas  estas  vantagens  topographicas  para  ser  o  cen- 
tro de  resistência  contra  os  inimigos,  á  sua  popu- 
lação bellicosa  e  independente  por  caracter  repugna 
sujeilar-se  á  coroa  de  Leão.  Reunidos  os  leonezes 
a  nós  em  confederação  sincera  ,  poderíamos  fazer 
muito  na  causa  commum;  mas  assim,  que  havemos 
de  fazer?  Ao  principio  da  conquista  os  vasconços 
repartidos  em  Ires  tribus,  povoações  distinctas,  to- 
mando por  emblema  três  mãos  ensanguentadas,  cu- 
jo exergo  dizia:  são  trcs  que  sú  fazem  uma;  liga- 
ram-se  ,  e  tão  unidos  foram,  tão  fortes  em  sua  al- 
liança  ,  que  apesar  de  muito  poucos  ,  defenderam 
comsuccesso  a  independência  própria  contra  os  wa- 
lis  rausulmanos  de  Pamplona  ,  os  das  cidades  fron- 
teiras e  do  valle  do  Ebro.  (6)  Ramiro.  .  . 

—  Ramiro  !  .  .  .  Oh  ,  oh  !  .  .  . 

—  ...  não  aprendeu  nada  nesta  lição  do  passa- 
do  

—  Ellc  sim!  .  . . 

—  Ramiro  devera  considerar  que  se  da  união  de- 
pendia a  victoria  da  christandade.  o  motor  que 
aggregava  em  um  único  grupo  tantas  povoações, 
não  era  a  coroa  de  um  rei; — era  o  sentimento  da 
religião  ,  c  o  amor  da  terra  natal ;  era  a  necessida- 
de da  defeza  ,  o  ódio  aos  conquistadores  ,  c  o  códi- 
go commum  :  este  era  o  voto ,  o  pensamento  ,  o  in- 
teresse que  as  prendia  ,  c  o  vinculo  único  que  pô- 
de e  deve  enlaçar  Castelia  c  Leão.  Outro  c  intole- 
rável ,  c  de  certo  impassivel. 

Castelia  lembra-se  com  veneração  c  saudade  dos 
serviços  de  seus  condes. . .  . 

—  Olé  ,  oló  I  Isso  agora  sim  ,  senhor  I  .  . . 

—  Amava  c  Santilhana  fundou-as  o  conde  Rodri- 
go ;  Roda,  o  conde  Nuno  Munes;  Osma  ,  o  conde 
Gonçalo  Telles;  Oca,  Corunha,  e  St."  Estevão  de 
Gormaz  ,  meu  pai  o  conde  Gonçalo  Fernandes;  Se- 
púlveda fundei-a  eu.  Mas  o  que  fizeram  os  reis? 
Nas  Astúrias  começou  o  rei  Aurélio  a  obra  anti- 
nacional comprando  com  um  tributo  vergonhoso  a 
paz  que  sempre  teve  com  os  mouros  ,  c  pcrmittin- 
do-lhes  casarem  cora  algumas  virgens  christaãs  de 
nobre  linhagem. 

—  E  Silo? 

—  Silo.    seu  SMCcessor  ,  continuou  tributário  dos 
Te]     b.  Hilaire.  Uiíl.  tfEspag.  tom.  S!."  jiag.  30 6^ 


árabes,  a  reinar  pacifico  e  obscuro  nas  montanhas, 
em  quanto  o  conquistador  ia  alargando  os  braços,  e 
profundando  raizes  no  solo  de  Ilespanha. 

—  E  Mau  rega  to  ? 

—  IMauregato  subiu  ao  throno  que  usurpou  a  Af- 
fonso  2.°  com  auxilio  de  um  exercito  que  lhe  for- 
neceram os  mouros,  e  pagou-lhes  esse  auxilio  com 
as  páreas  annuaes  de  cem  donzellas  do  formoso  san- 
gue das  Astúrias  c  Biscaya. 

—  Mas  líermudo  não  usurpou.... 

—  Dermudo  o  diácono  cingiu  a  coroa  a  seu  des- 
peito e  da  lei  gothica.  Depois  de  reinar  três  annos 
lembrou-se  que  era  padre  e  não  podia  ser  rei  — 
que  era  esposo  sendo  ao  mesmo  tempo  padre  —  e 
que,  incapaz  de  administrar  justiça  e  fazer  a  guer- 
ra, abdicar  em  Alonso  2.°,  o  rei  legitimo,  era  o 
melhor  expediente  que  elle  podia  tomar.   Abdicou. 

—  Mas  Alonso.  .  . .  Esse  sim  I 

—  Alonso  2.°  —  não  heide  nega-lo  —  levantou  a 
espada  de  Pelayo  ,  desde  tantos  annos  adormecida 
na  bainha.  Desceu  como  a  águia  guerreira  daquellas 
montanhas,  em  que  tinham  ficado  obscuros  e  ocio- 
sos seus  antecessores;  e  no  vòo  que  desferiu,  che- 
gou a  plantar  o  estandarte  da  fé  sobre  os  muros  de 
Lisboa.  O  seu  montante,  muitas  vezes  victorioso, 
passeou-o  por  toda  a  Ilespanha  :  os  ricos  despojos 
de  suas  algaradas  e  campanhas  empregou-os  era 
aformosear  Oviedo.  Rei  magnifico  ornou  a  sua  ca- 
pital de  cdificios,  e  banhos  públicos  —  archite- 
ctura  primorosa  ;  e  de  columnas  de  mármore  , 
ouro ,  prata  ,  e  pedras  preciosas  o  palácio  onde 
habitava.  3Ionarcha  christão  fundou  igrejas  sem 
conto  ,  e  mosteiros  com  dotações  abundantes.  E  o 
templo,  já  dedicado  por  í^ruela  ao  Redemptor 
com  os  seus  doze  altares  em  honra  dos  doze  após- 
tolos,  escolheu  para  metrópole,  onde  trabalharam 
anjos  cm  trajo  de  peregrinos ;  e  uma  cruz  res- 
plandecente ,  que  allumiava  toda  a  igreja  ,  foi  le- 
vantada por  elles.  Mas  escureceu  tanta  gioria  com 
alliança  de  estrangeiros.  A  amisade  de  Carlos,  orei 
franlvo,  alheou-lhe  a  affeição  do  povo  e  dos  nobres; 
c  abriu  um  exemplo  funesto  que  os  seus  successo- 
res  —  ainda  mal!  —  seguiram,  e  acaso  excederam. 

—  ]Mas  Alonso  3."  fundou  Burgos  e  Ovierna. 

—  Fundou,  é  certo,  mas  esse  serviço  desluziu-o 
bem  com  o  damno  incalculável  que  fez  a  Castelia  , 
sustentando  o  poder  decahido  do  emir  de  Córdova  , 
Abdallah,  e  dos  ai  kaides  mussulmanos  da  fronteira 
contra  a  rebellião  de  abul  Khassem.  Pelejando  e 
vencendo  a  batalha  de  Samora  com  morte  do  rebel- 
de, ellc  que  devera  ter  fomentado  a  discórdia  nas- 
cida entre  os  capitães  árabes,  brandiu  a  lança  con- 
tra a  christandade  pelo  infiel ;  aplanou  o  caminho 
ás  victorias  da  calipha  ora  reinante ;  c  o  golpe 
que  podéra  ter  dado  no  peito  do  árabe  ,  feriu-o , 
mas  foi  no  coração  da  Ilespanha  fiel  !  Ah  I  Alonso 
causou  maior  damno  á  cruz  c  a  pátria  do  que  to- 
dos os  exércitos  do  islam  ! 

—  Apage  com  elle  ! 

—  ....  E  ainda  depois  de  ser  descido  do  thro- 
no para  a  solidão  do  claustro  ,  esse  Alonso  3."  sa- 
hiu  do  seu   retiro  para  combater  pelo  calipha  de 

Córdova   contra   Calcb   ben  Ilafsun contra   a 

Ilespanha  christaã  ,  devo  antes  dizer;  que  a  cila  é 
que  Alonso  combateu  ,  c  vencendo  o  inimigo  de 
Abdallah  foi  da  terra  natal  que  ellc  triumphou  !  (7) 

—  T'arrenego  !  .  . . 


(7)  Neste  rápido  resumo  histórico  do  reinado  de  Au- 
rflio  ao  de  Alonso  3.°  íerviu-me  de  guia,  quasi  sempre,  S. 
Hiiaire, 
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—  E  apesar  de  tantos  erros  vede  como  um  pu- 
nhado de  homens  ,  a  principio  refugiados  nos  pin- 
caros  das  montanhas  e  nas  cavernas  dos  rochedos, 
se  foi  multiplicando  e  engrandecendo;  desceu  dos 
altos  e  veio  occupar   lambem  as  planicies ,   e  es- 

tender-se   por  toda    a   bacia    do   Douro   até 

A  religião  lhes  inspirou  forças,  o  amor  da  pá- 
tria influiu-lhes  brios.  Tomaram  pé  na  terra  natal  , 
e  hoje  só  a  maior  das  fatalidades  ou  a  mais  abomi- 
nável das  cobardias  poderá  suílocar  de  todo  esle 
enérgico  espirito  de  resistência.  Conserve-se  acce- 
60  esle  fogo  que  —  eu  não  sei  quando  —  mas  um 
dia  ,  no  futuro  ,  a  terra  de  nossos  pães  ,  esla  terra 
heróica  de  Hespanha  verá  expulso  do  seu  solo  o  ul- 
timo homem  da  raça  árabe 

Da  raça  árabe!   São  muitas  as  raças 

e  as  tribus  que  a  compõem.  Nessa  diversidade  ha 
mil  elementos  de  discórdia.  lia  o  ódio  de  conquis- 
tador para  conquistado,  do  inferior  para  o  supe- 
rior,  do  escravo  para  o  homem  livre,  do  bere- 
Lere  de  Africa  para  a  linhagem  nobre  dos  filhos 
de  Iledjaz.  Eslas  sementes  de  divisão  hãode  cres- 
cer com  o  tempo  ,  e  a  christandade  c  que  hade  co- 
lher o  fruclo.  (8) 

—  Alas  até  lá. . .  Largos  dias  tem  cem  annos !  . . 
— Quando   covardes  e   degenerados,   os  reis   de 

Leão  e  Navarra  fossem  beijar  os  pés  do  calipha  , 
serwalis  doemirado,  capitães  da  guarda  do  palácio, 
ou  eunuchos  do  harém  ,  quando  os  precipitassem 
do  Ihrono  as  armas  do  islam ,  a  bandeira  da  chris- 
tandade que  se  alçaria  seria  a  minha  ;  Fernão  Gon- 
çalvez  tocaria  a  trombeta  castelhana  ;  e  a  esle  lo- 
que ,  dos  Pyrineos  ,  de  Leão  ,  da  Navarra  ,  de  toda 
a  Hespanha  fiel  ,  das  próprias  províncias  que  cur- 
vam a  cerviz  ao  mosselemano  correriam  lanças,  e 
arcos  a  iinir-se  a  mim;  e  então  asmesnadas  dos  va- 
lentes pelejariam  não  pela  coroa  de  Ramiro  ou  de 
Garcia  ,  mas  pelo  Deus  de  seus  pais  ,  pelos  costu- 
mes de  seus  avós,  por  suas  leis,  por  seus  furos, 
por  seus  lares  ,  por  suas  mulheres  e  filhos  ,  pela 
menagem  de  suas  torres,  pelo  campanário  da  sua 
igreja,  pelas  viellas  do  seu  burgo,  pelas  casas  da 
sua  morada  ,  pelas  pedras  da  sua  rua  ,  pela  agua 
dos  seus  rios  ,  pelas  arvores  dos  seus  campos 

—  Ramiro  I...   Ramiro! Venial   super 

eura  iila  parva  malediclionem  ,  qua;  abuerunt  Da- 
than  etAbiron,  quos  terra  vivos  absorbuil ;  et  cum 
Levialhan  delinealur  fundo  baralri  arsurus,  a'ter- 
nasque  p;enas  sil  lugilurus  [exclanjou  o  bom  do  Vi- 
gário ,  no  excesso  do  seu  ódio  applicando  com  um 
tanto  de  incongruência  ao  monarcha  de  Leão  uma 
das  extravagantes  clausulas  penaes  que  costumavam 
inserir-se  nas  escripturas  e  doações  d'esse  tempo,  e 
que  pôde  lôr  quem  tiver  pachorra  para  isso  nas  An- 
tiguidades d' Ilespanlia  ,  de  Rcrganza]. 

—  Estou  certo  da  vossa  proficiência  nas  lettras 
latinas,  Gonçalo  Dias  [lhe  tornou  o  conde  passando 
para  o  jovial  do  tom  serio  e  agastado  em  que  o  ti- 
nha posto  a  lembrança  dos  erros  políticos  de  Alon- 
so  3."  e  outros  reis]  e  se  não  tivera  já  nomeado  a 
Fr.  Pedro  para  abbade  do  mosteiro  deArlança,  não 
entregara  a  outrem  senão  a  vós   o  báculo  e  o  anel. 

(8)  E'  liije  um  iionlo  uicuiilruverso  iiii  hi>loii;i  d'Hes- 
panlia  que  nào  faiam  os  chrislàos,  mas  os  mouros  de  Afri- 
ca, prÍMCÍj)almente,  os  que  destruíram  o  império  árabe  na 
Peuiiisuia.  Os  chrjílàus  o  que  fizeram  foi  aproveitar  as  dis- 
sensões entre  os  conquistadores ,  alargando  cada  vez  mais 
o  raio  dos  seus  dominios  próprios.  Mas,  assim  mesmo,  por 
effeito  de  rivalidade  donieslica,  só  no  Gm  do  século  15." 
restauraram  com  a  tomada  de  Granada  a  terra  da  palria 
que  poderiam  ter  liLerlado  iio  decurso  do  século  13.* 


Eslá-me  a  parecer  que  a  cogula  e  a  coroa  vos  fica- 
riam a  matar!  Far-vos-hemos  mercê,  Fr.  Gonçalo, 
na  primeira  vagatura  que  occorrcr. 

—  Senhor  ,  perdoai-me  ,  se  fui  indiscreto  .... 

—  Indiscreto!  Menos  isso!  O  vosso  rasgo  de  eru- 
dição não  podia  vir  mais  a  pello  :  contra  os  acces- 
sos  de  melancolia  é  o  remédio  mais  eíficaz  que  eu 
conheço.  Continuai,  continuai.))  E  o  conde  desatou 
a  rir  na  presença  do  pobre  vigário  todo  encolhido 
e  vexado.  Neste  ponto  da  conversação  ,  levantou-se 
o  reposteiro,  e  um  pagem  disse  para  dentro: 

—  Senhor,  um  mensageiro  de  tí.  Senhoria,  elrei 
de  Leão,  perlende  fallar  a  V.  Honra. 

—  Um  mensageiro  do  rei  de  Leão  !  .  .  .  Que  lere- 
mos? [disse  o  conde  com  ar  aprehensivo],  Gonçalo 
Dias,  fallai-lhe  vós,  c  vede  o  que  nos  quer,  e  o 
que  nos  traz.»  Em  quanto  o  vigário  se  detinha  a 
fallar  com  o  mensageiro  ,  o  conde  passeando  agi- 
tado ,  e  suspeitoso  de  uma  lai  mensagem ,  excla- 
mava : 

—  Querem-me  oppór  rivaes,  a  mim?  Ilei-de  op- 
por-lhe  os  mosteiros  que  tenho  fundado,  os  abba- 
des  que  tenho  eleito,  os  milagres  que  Deus  me  tem 
concedido,  as  imagens  que  oram  por  mim  nos  al- 
tares ;  as  fortalezas  que  tenho  erigido  ,  os  muros 
que  cercam  os  nossos  burgos ,  as  ameias  dos  nossos 
castellos  ,  as  aguas  dos  nossos  rios  ,  os  montes  que 
a  natureza  postou  para  nossa  defeza  ;  porque  os  bra- 
ços dos  homens,  o  espirito  dos  velhos,  os  senti- 
mentos das  mulheres,  e  as  orações  dos  bons,  oh! 
esses  baluartes  são  por  mim.  Nenha  ,  venha  a  ba- 
lança de  Leão  com  a  sua  suzerania  em  uma  con- 
cha ,  que  eu  lançarei  na  outra  todo  este  peso  ,  e 
veremos  para  onde  pende  o  fiel  !  Na  balança  do  ca- 
lipha lançarei  a  minha  espada  ,  e  veremos  se  pesa 
mais  do  que  ella  o  seu  alfange!  Conquistei  palmo  a 
palmo  este  chão,  dormi  na  minha  tenda  de  guerra 
annos  e  annos,  velei  mais  noites  do  que  dormi,  sus- 
tentei o  Ímpeto  dos  combales  na  hora  dos  perigos  , 
e  o  peso  dos  cuidados  na  hora  do  repouso  cda  paz, 
reguei  com  o  meu  sangue  esla  terra,  fiz  tantas  vezes 
victorioso  o  seu  estandarte  .  .  .  cuidam  que  é  para 
quebrarem  como  um  vime  sècco  a  Fernão  Gonçal- 
vez  !  .  . .  .  Nisto  entrou  Gonçalo  Dias  com  o  sem- 
blante Irisle  e  carregado. 

—  Leio  más  novas  na  vossa  fisionomia  ,  honrado 
vigário. 

—  Senhor,  [lhe  tornou  este]  Ramiro  chama-vos  á 

cúria  ,  e [o  vigário  antevendo  a  explosão  do 

furor  de  Fernão  Gonçalves  ,  ia  accrescentar  algu- 
mas palavras  tendentes  a  modera-lo,  e  acaso  obser- 
var-lhe  que  poderia  pretextar  uma  escusa  na  guer- 
ra que  eslava  immincnle  ,  quando  o  conde  inter- 
rompeu : 

—  A  cúria  ! á  cúria  !  .  .  .  .  á  cúria  de  Ra- 
miro !  .  .  .  Fernão  Gonçalves !  [E  desembainhando  a 
espada,  atirou  com  a  bainha  pela  janella  fora,  e 
accrescentou  para  o  vigário: 

■ — Que  me  prendam  esse  mensageiro  ;  que  o  lan- 
cem carregado  de  ferros  na  masmorra  mais  escura 
da  torre  alvarran. 

—  Senhor!  E  um  simples  mensageiro:  não  tem 
culpa.  Escusai-vos  a  Ramiro  com  a  guerra  immi- 
nenle  ;  ou  respondei-lhe  muito  embora  com  a  ener- 
gia c  isenção  de  um  soberano  a  outro  soberano  ; 
mas  nunca  com  termos  de  homem  alienado.  As  vos- 
sas acções  não  são  insignificantes.  Os  vossos  vassal- 
los  tem  os  olhos  filos  em  vós.  Os  vossos  inimigos 
respcitam-vos :  não  lhes  deis  motivo  a  que  vos  es- 
carneçam. Observa-vos  Hespanha.  Neste  rompimen- 
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to  solemne  que  prevejo  inevitável,  obrai  cousas  di- 
gnas de  vós. 

—  Dizeis  bera.  Que  agasalhem  esse  mensagei- 
ro. E  breve  terá  resposta  para  a  levar  ao  seu 
rei.»  >'ão  era  passado  um  minuto,  quando  o  pa- 
gem entrou  de  novo  annunciando  o  conde  Vóla. 

—  O  conde  Vela  !  [disse  Fernão  Gonçalvez  estu- 
pefacto]. 

—  O  conde  de  Vela  1  [exclamou  o  vigário]. 

—  É  muito  estranho! 

—  í]  extraordinário  ...  Mas ,  senhor,  qualquer 
que  seja  o  motivo  d'esta  vinda  inopinada,  conser- 
vai o  animo  assente. 

—  Ides  vè-lo.  »  Entrou  o  conde  de  Vela. 

—  Que  nos  quereis,  conde,  Vela?  Senhor  Tiu- 
phado  ,  nós  não  expedimos  ordem  de  niarcha  á  vos- 
sa tiuphadia.  No  nosso  plano  de  campanha  era-vos 
destinado  serviço  ,  de  que  a  seu  tempo  vos  havia 
de  ser  feita  communicação  por  nós ,  ou  peio  vigá- 
rio.» O  conde  Vela,  altonito  a  principio  d'este 
discurso  de  Fernão  Gonçalves  ,  instou  : 

—  Mas,  senhor  ,  surprehende-me  que  ignoreis 
que  estou  encarregado   do  commando  do  exercito. 


—  Do  vosso  exercito?  certamente,  não  o  duvi- 
deis. Sois  um  excellenle  cabo  ;  nunca  nos  passou 
pela  idéa  subslituir-vos  por  outrem! 

—  Gracejais  comigo,  conde  Fernão  Gonçalves? 

—  Á  fé  de  cavallciro  que  vos  falíamos  com  a 
maior  seriedade. 

—  Entendo  que  sois  leal  ,  e  não  desobedecereis 
aos  mandados  do  vosso  legitimo  suzerano  .  . . 

—  Leal,  não  ha  duvida,  sempre  o  fomos:  Cas- 
tella  que  o  diga  :  obediente  ao  nosso  legitimo  suze- 
rano, o  Senhor  Deus  que  está  no  céu,  quando  dei- 
xamos nós  de  o  ser? 

—  Conde,  a  vossa  linguagem  é  irónica e 

—  Pelo  nome  de  nossos  avós,  e  pela  honra  da 
nossa  espada  que  nunca  as  nossas  palavras  foram 
mais  sinceras  do  que  agora  ,  conde  Vela. 

—  Entregai-me  o  commando  do  exercito,  como 
vos  cumpre  ,  e  dai-vos  pressa  em  partir  para  Leão 
ao  chamado  do  vosso  legitimo  suzerano  e  senhor. 

—  Gonçalo  Dias ,  o  nosso  irmão  em  armas ,  ape- 
sar do  seu  excellenle  juizo,  é  sujeito  a  certos  ac- 
cessos  periódicos  que  deterioram  passageiramente  a 
sua  luminosa  intcUigencia  :  chamai  mestre  Romão, 
muito  entendido  nestas  enfermidades  da  nossa  fra- 
ca natureza  para  que  lhe  ministre  todos  os  auxílios 
da  arte. 

—  Insultais-mc  ,   Fernão  Gonçalves! Em 

outro  sitio  e  occasião  a  minha  espada  vos  mostraria 
que  se  não  affronta  impunemente  a  um  Vela.  Para 
lempoopporluno  guardo  essa  pendência  ;  agora  cum- 
pre-me  desempenhar  a  missão  de  que  estou  encarre- 
gado pelo  meu  soberano.  Vassallo  desleal,  c  rebel- 
de ,  enlregai-me  a  vossa  espada.  F^slaes  preso;  e 
preso  como  traidor  sereis  remeltido  para  l>eão. 

—  O  padecimento  do  nosso  bom  amigo  c  compa- 
nheiro, conde  Nela  ,  é  mais  grave  do  que  pensá- 
vamos .  .  .  [l'>  batendo  Ires  vozes  com  o  pó  sobre  o 
pavimento  entraram  no  gabinete  seis  besteiros  e  um 
pagem  que  os  guiava].  Prendei  o  conde  Vela.» 
Este  desembainhava  a  espada  para  resistir  ;  mas  os 
besteiros  o  seguraram,  não  lhe  dando  tempo  a  ser- 
vir-se  d'çlla. 

—  Besteiros  [proseguiu  o  conde  ,  em  quanto  o 
preso  se  debatia  furiosamente]  amarrai  a  Sua  Hon- 
ra com  todas  as  attençõcs  devidas  d  sua  prosápia. 
Pagem  ,   se  fór  necessário  ,   para  que  no  delirio  de 


que  está  tomado  ,  o  muito  excellente  conde  não  at- 
tente  á  sua  vida,  mandai-lhe  deitar  com  todo  o  res- 
peito um  macho. 

—  E  a  que  prisão  ordenaes  que  seja  levado? 

—  Ficará  detido  aqui  em  nosso  palácio  durante  o 
dia  ;  porque  receámos  que  indo  para  o  castello  an- 
tes da  noile  ,  não  façam  os  cães  do  burgo  algum 
ataque  desesperado  ás  pernas  do  valente  general 
que  ha-de  commandar  o  exercito  de  Caslella  ,  se- 
gundo a  ultima  resolução  de  S.  R.  Senhoria,  o  mui- 
to poderoso  rei  de  Leão  ,  nosso  suzerano ! »  O  preso 
tendo  cessado  de  lutar  ,  parecia  resignado  á  sua 
sorte  ,  e  os  besteiros  preparavam-se  a  conduzi-lo 
para  fora  do  gabinete  ,  quando  o  conde  lhes  disse  : 

—  Esperai.  [Fallou  então  ao  conde  Vela  por  es- 
tas palavras : 

—  Conde  Vela,  entrai  em  vós.  Castella  é  li- 
vre. O  seu  senhor  [batendo  com  a  mão  no  peito] 
aqui  está.  O  seu  suzerano  [apontando  para  o  céu] 
está  lá  em  cima.  A  sua  esperança  [batendo  nos  co- 
pos da  espada]  está  neste  ferro.  A  sua  força  no  co- 
ração de  seus  filhos.  E  o  seu  direito  está  na  sua 
força.  Quereis  servir-me ,  como  vassallo  leal?  Te- 
reis logar  disliuclo  no  meu  exercito  :  os  vossos  ma- 
nejos ,  conde  Vela  ,  nunca  ,  graças  a  Deus  ,  vale- 
ram a  pena  de  um  receio  meu!  Quereis  assoldadar- 
vos  a  outro  senhor?  Cora  o  cartaz  de  Fernão  Gon- 
çalves podereis,  seguro,  atravessar  a  toda  Castella  ; 
as  próprias  pedras  da  rua  vos  respeitarão.  Quereis 
ir  fazer  homenagem  a  Ramiro?  Ide,  e  dizei-lhe  que 
a  farça  da  sua  suzcrania  em  Castella  ,  bem  longa 
para  a  paciência  dos  meus  naluraes  ,  e  também  pa- 
ra a  minha,  eslá  acabada.  Que  o  ullimojvassallo  fiel 
que  aqui  lhe  restava  ,  éreis  vós.  Que  nesta  provín- 
cia tudo  são  rebeldes.  Dai-lhe  os  meus  parabéns 
pela  gloriosa  alliança  que  acaba  de  celebrar  com  o 
calípha  !  porque  d'ora  avante  abd  el  Rahman  o  de- 
verá ter  pelo  mais  proveitoso  alliado  do  íslam.  Di- 
zei-lhe que  a  uma  palavra,  a  um  aceno,  a  um  ges- 
to meu  o  talisman  da  sua  supremacia  ha  muito  es- 
taria quebrado.  Que  eu  era  o  único  dique  que  re- 
presava a  torrente  ,  e  retinha  no  seu  leito  a  grande 
onda  popular;  porque  me  repugnava  dar  ao  inimi- 
go commum  o  espectáculo  e  o  apoio  de  uma  dissen- 
ção  entre  príncipes  christãos ,  e  províncias  que  são 
irraaãs.  Correu-se  o  dado:  d'elle  c  a  culpa  —  d'el- 
le  que  provocou  esta  explosão  a  custo  sustida  até 
agora  por  mim  —  d'elle  que  cerrou  os  olhos  á  luz 
que  todos  viam  ,    c  recusou  reconhecer  um  direito 

que  já  ninguém  contestava.  Dizeílhe Mas 

não  lhe  digaes  mais  nada  ....  Caslella  lhe  dará  a 
resposta  ,  se  elle  vier  procurá-la 

—  Não  reconheço  o  vosso  direito;  mas  cedo  á 
força  ;  c  aproveito-me  do  vosso  cartaz  para  ir  pres- 
tarleslcmunho  de  lealdade  ao  meu  suzerano,  c  jus- 
tiíicar-me  de  não  ter  dado  cumprimento  á  sua  mis- 
são. Oiço  grilos  do  povo  amotinado  que  pede  a  mi- 
nha cabeça.  Confio  que  no  meu  transito  ninguém 
attcntará  

—  Podeis  confiar.  Castelhano  indigno,  conde  trai- 
dor, e  cavalleíro  deshonrado  seria  eu  se  um  cabei- 
lo  da  vossa  cabeça  vos  fosse  violado Soltai  a 

Sua  Honra  ,  o  conde  Vela  ,  besteiros Con- 
de ,  aqui  eslá  a  rainha  mão  :  aqui  tendes  o  cartaz  : 
eu  próprio  vos  acompanharei  até  a  sabida  doburgro. 

[Conlinún.) 
A.  d' O.  Marreca. 


Trabauu   em  patentear   os  teus  vicies :   começarás 
desde  logo  a  ganhar  virtudes. 
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Ja  dissemos  [pag.  252]  que  o  objecto  mais  admirá- 
vel no  parque  de  S.*  Cloud  c  a  cascata  grande,  di- 
vidida era  duas  partes.  A  cascata  superior  tem  de 
altura  dezeseis  braças  proximamente  ,  e  outro  tan- 
to de  largura  ;  o  remate  c  adornado  com  as  escul- 
pturas  de  Neptuno  e  uma  Nayade  ,  e  com  outras 
estatuas  representando  os  rios  Sena  e  Mame  :  os 
lençoes  d'agua  que  dahi  procedera  cabem  mages- 
tosamente  e  terminam  unindo-se  em  uma  grande 
concha  ou  bacia  ,  donde  a  agua  dividida  em  nove 
toalhas  vai  cahir  em  um  grande  tanque,  assumindo 
grandissima  variedade  de  formas  tão  singulares  co- 
mo agradáveis.  Um  passadiço  separa  da  inferior  a 
cascata  de  cima  ,  e  desta  deriva  para  a  outra  a 
agua  ,  que  depois  de  três  quedas  em  outros  tantos 
tanques  se  precipita  n'um  canal,  adornado  com  vá- 
rios rcpuchos.  Nos  intervallos  que  formam  as  cas- 
catas ha  enormes  figuras  de  chumbo  e  bronze  ,  que 
representam  golfinhos ,  leões,  raãs  ,  &:c. ,  arrojan- 
do quantidade  d'agua  a  immensas  distancias:  a  es- 
querda vèem-se  muitos  repuchos  ,  e  os  jorros  que 
despedem  cortam-se  reciprocamente  e  da  maneira 
mais  fantasiosa  e  jucunda  aos  olhos;  um  que  fica  ao 
lado  direito  é  de  tal  forca  que  lança  o  liquido  á 
prodigiosa  altura  de  140  palmos.  A  precedente  gra- 
vura servirá  para  se  conhecer  a  delineação  o  cons- 
pecto da  cascata  grande  ,  primorosa  obra  de  archi- 
tectura  hydraulica  :  seria  longo  o  trabalho  se  qui- 
zessemos  particularisar  a  distribuirão  das  aguas,  o 
numero  e  disposição  das  estatuas,  os  ornamentos  ao 
redor  do  tanque  ,  as  latadas  e  as  arvores  da  coUina 
que  lhe  fica  nas  costas  e  mais  distante. 

S.*  Cloud  é  dos  logares  que  o  povo  de  Paris  pre- 
fere para  seus  passeios  ao  domingo  :  é  numeroso  o 
concurso  de  gente  ,  que  depois  de  admirar  embas- 
bacada o  brinco  das  aguas,  já  visto  pela  centésima 
vez,  se  espalha  pelo  burgo  a  recrear-se  em  danças, 
ou  procurar  refeição  nas  merendas  bem  servidas 
em  aceadas  casas  de  pasto.  —  «Domingo  iremos  a 
S.^  Cloud  :  »  —  o  operário  parisiense  acha  neste  pen- 
samento a  compensação  da  fadiga  e  privações  de 
toda  a  semana. 


COPEUMCO.  (*) 


Na  variedade  de  opiniões  contradictorias ,  que  o 
profundo  Copérnico  examinou  para  construir  o  sys- 
lema  planetário,  que  actualmente  é  recebido  como 
a  hypothese  mais  plausível ,  estudou  com  mais  re- 
flexão duas:  —  1."  osystema  dos  cgypcios  que  sup- 
punham  que  Mercúrio  e  Vénus  giravam  ao  redor 
do  Sol ,  c  que  Marte  ,  Júpiter  ,  Saturno  ,  c  o  Sol 
faziam  o  movimento  de  circumvolução  em  torno  da 
Terra:  —  2."  o  syslcraa  de  Apollonio  Pcrgcu  que 
liuha  o  sol  por  centro  de  lodos  os  movimentos  pla- 
netares ,  mas  cria  que  o  Sol  girava  á  roda  da  'Jer- 
ra  da  mesma  maneira  que  a  Lua.  Estes  systemas 
não  lhe  pareceram  voos  desvairados  da  imaginarão, 
porque  se  applicou  a  examitia-los  cxpcrimenlalnicn- 
te  por  meio  de  repelidas  ol).servações  astronómicas, 
estudo  constante  que  muito  o  auxiliou  em  sua  ten- 
tativa. Por  outro  lado  viu  que  os  pythagoricos  re- 
moviam a  terra  do  centro  do  universo  c  ahi  colio- 
cavnm  o  sol :  julgou  portanto  que  o  systcma  d'A- 
pollonio  se  tornaria  mais  simples  e  symetrico  só 
com  a  modificação  de  estabelecer  o  sol  como  cen- 
tro fixo  e  suppondo  que  a  terra  girava  á  roda  dcl- 
le.  Viu  também  que  Nicelas  ,  Ileraclidcs  c  outros 
(•)     Tid.  a  i)aj.  líjl  du  preiíeulc  volume. ~ 


philosophos  collocando  aterra  no  centro  do  universo 
lhe  conferiam  um  movimento  rotatório ,  necessário 
por  causa  dos  phenomenos  do  nascimento  c  occaso 
dos  astros  e  as  alternativas  do  dia  e  da  noite.  At- 
tendeu  também  áquella  parte  do  systcma  de  Philo- 
lau  ,  que  tirava  a  terra  do  ponto  central,  e  não  so- 
mente suppunha  que  ella  se  revolvia  sobre  o  seu 
eixo  ,  mas  lambem  que  linha  uma  annual  rotação 
á  roda  do  sol.  Assim  adoptando  as  verdades  que 
colligiu  de  cada  systema  ,  e  rejeitando  tudo  o  que 
achou  falso  e  complicado,  compoz  o  admirável  sys- 
tema ,  dito  copcrnicano ,  que  permanece  como  a 
única  exposição  verdadeira  do  movimento  e  dispo- 
sição dos  corpos  planctares. 

Occupou  Copérnico  toda  a  sua  vida  no  calculo 
dos  phenomenos  particulares  para  dahi  deduzir  ta- 
boas  dos  movimentos  das  esphcras  celestes,  e  as- 
sim fornecer  meios  de  os  predizer  com  toda  a  sim- 
plicidade e  certeza  ;  e  a  este  fim  e  para  demonstrar 
a  sua  theoria  não  cessou  de  fazer  observações  e  de 
combina-las  com  as  que  lhe  ministravam  outros  as- 
trónomos ;  e  quando  julgou  ter  accumulado  bastan- 
tes observações  e  provas ,  applicou-se  a  expor  o 
complexo  dos  seus  descobrimentos  na  obra,  dividi- 
da em  seis  livros ,  que  intitulou  De  orhium  cwlcs- 
tiinn  rcvolulionilus ,  na  qual  reduz  toda  a  astrono- 
mia ao  dominio  de  um  simples  e  único  principio. 
Parece  que  esta  obra  se  completara  pelos  annos  de 
1330,  tendo  chegado  o  auctor  á  idade  de  57  an- 
nos. Instavam  com  este  para  que  a  publicasse  os 
mais  celebres  astrónomos ,  porquanto  muito  se  ha- 
via dilatado  afama  de  tão  estupendos  descobrimen- 
tos;  mas  ellc  hesitava,  ou  porque  a pcrtendesse  me- 
lhorar com  o  fructo  de  ulteriores  estudos ,  ou  por- 
que ,  e  seria  o  mais  certo  ,  tivesse  receio  de  vulga- 
risar  tão  maravilhosa  novidade  ,  que  derribava  as 
opiniões  até  alli  recebidas  na  matéria:  e  infelizmen- 
te não  se  receava  sem  fundamento.  —  «Nada  ha  tão 
arrogante  e  intolerante  como  a  ignorância  :  [obser- 
va Mr.  Biot,  cuja  exccllente  memoria  sobre  Copér- 
nico tomámos  por  principal  auctoridadc]  declarai  a 
verdade  aos  homens ;  se  o  objecto  os  interessa  pou- 
co, talvez  que  vos  perdoem  o  arrojo  ;  mas  se  o  vos- 
so saber  extirpa  uma  opinião  apadrinhada  de  ha 
muito,  ou  os  desabusa  de  qualquer  prevenção,  em- 
bora mesquinha  e  mal  fundada  ,  o  mero  facto  de 
ter  sido  constantemente  admittida  a  idéa  ou  cousa 
refutada  é  mais  que  suíFicicnte  para  lhes  oíTender  o 
orgulho,  c  muitas  vezes  para  os  levar  a  hostilidade 
aberta  contra  quem  quer  que  pertcnda  mostrar-se 
mais  cauto,  ou  mais  sceptico  do  que  elles.»  —  O 
exemplo  no  caso  de  Copérnico  c  mui  notável  :  ao 
passo  que  os  homens  mais  distinctos  por  saber  e  eru- 
dição, iinicos  juizes  competentes  em  taes assumptos, 
reconheciam  a  verdade,  bclleza,  e  importância  da- 
quelles  descobrimentos ,  o  vulgo  desatinou  com  cl- 
Ics,  e  intentou  declara-los  chimeras  absurdas,  che- 
gando a  ponto  de  ridicnlarisar  o  auctor  n'uma  co- 
media posta  em  scena  cm  Kli)urg.  Todavia  o  vene- 
rando caracter  deste  homem  illustre  ,  c  talvez  aio- 
i  da  mais  o  silencio  que  soube  manter  sempre,  o 
;  preservou  de  insultos. 

j      No  entanto  Copérnico  percebeu  que  demorando 
(  mais  a  publicação  das  suas  investigações  deixava 
j  campo  mais  livre  á  ignorância,  c  que  o  desenvolvi- 
,  mento  de  tão  evidentes  verdades  acompanhado  de 
provas  tão  numerosas  e  tão  palpáveis  seria   a  me- 
ncira   de  refutar  a  incriminação   de  absurdo  levan- 
tada contra  a  sua  doutrina  :   por  isso  consentiu  que 
o  seu  livro  fosse  por  seus  amigos  dado  á  luz,   c  na 
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dedicatória  ao  papa  Paulo  3.°  assigna  como  rasão 
da  publicação  o  desejo  que  tinha  de  evitar  ser  ar- 
guido de  temor ,  ou  repugnância  de  arrostar  a  cri- 
tica das  pessoas  intelligentes  ;  e  mais  adiante  diz 
que  Sua  Santidade  approvando  o  livro  pôde  resguar- 
da-lo das  prezas  da  calumnia. — A  obra  foi  impres- 
sa em  Nuremberg  sob  a  direcção  de  seu  amigo  e 
discipulo,  Rhelico  ,  que  lhe  remetteu ,  concluída  a 
impressão  ,  o  primeiro  exemplar ,  o  qual  chegou 
ainda  a  tempo  de  o  ver  o  illustre  andor,  porque 
dahi  a  poucas  horas  succumbiu  á  grave  enfermida- 
de que  o  altacára  ,  falleccndo  aos  21  de  maio  de 
1543  ,  com  70  annos  de  idade  ,  mas  não  sem  a  sa- 
tisfação de  ver  estampada  a  sua  obra. 

Em  1830  a  Academia  das  Scicncias  de  Varsóvia 
levantou  por  subscripção  uma  estatua  colossal  de 
bronze  á  memoria  de  Copérnico  :  delia  se  fará  idéa 
pela  nossa  gravura  do  n.°  128, 


HiSTORIà   C0JÍTEMP0KA>E1  DA   POLONIA. 

O  CZAR  Alexandre  nomeou  vice-rei  da  Polónia  a  seu 
irmão  Constantino  ,  principe  de  reconhecida  severi- 
dade, e  que  convocou,  como  por  mofa,  uma  solera- 
ne  dieta,  na  qual  se  declarou  que  os  deputados  que 
nãoapprovassem  as  propostas  do  governo  seriam  des- 
terrados e  obrigados  a  manter  á  sua  custa  os  solda- 
dos que  os  vigiassem. 

Sc  este  desgraçado  reino  não  adquiriu  felicidade 
no  dominio  de  Napoleão  (*) ,  também  não  mudou 
de  sorte  ,  sendo  regido  pelos  autocratas  russianos. 

Alexandre  falleceu  em  182o,  e  Nicolau,  que  lhe 
succedeu  no  throno  ,  não  alterou  o  syslema  do  ir- 
mão ,  muito  mais  depois  de  rebentarem  revoluções 
contra  a  sua  auctoridade  e  dominio. 

Pouco  depois  da  exaltação  do  novo  czar  descobriu- 
se  em  S.  Petersburgo  uma  conspiração;  e  com  o 
pretexto  de  ter  ella  ramificações  na  Polónia  foram 
prezos  muitos  centenares  de  polacos  ,  a  quem  de- 
pois soltaram  por  se  lhes  provar  a  innocencia.  Em 
1829  coroou-se  Nicolau  em  Varsóvia  como  rei  de 
Polónia  ,  sem  mostrar  por  acto  algum  publico  que 
se  achava  disposto  a  modificar  a  sua  politica.  Seja 
porque  lavrasse  geral  descontentamento  entre  os  po- 
lacos ,  ou  porque  á  policia  russiana  conviesse  a  ap- 
parencia  de  certas  maquinações,  é  certo  que  os  ha- 
bitantes de  Varsóvia  foram  accusados  de  tramarem 
secretamente  uma  conspiração  contra  o  imperador 
—  do  que  resultou  encherem-se  os  cárceres  públi- 
cos de  victimas  polacas.  —  Diz-se  que  este  procedi- 
mento exasperou  por  tal  arte  o  povo  polaco,  que  se 
transformou  em  realidade  o  que  até  alli  não  passa- 
va de  suspeitas.  Os  ofliciaes  da  exercito,  grande 
numero  de  cadetes  do  collegio  militar ,  e  os  cida- 
dãos de  toda  a  classe  ,  juntos  ás  pessoas  de  primei- 
ra grandeza ,  resolveram  libertar  o  paiz  da  occupa- 
ção  do  exercito  russiano.  Á  voz  de  um  joven  oíTi- 
cial  polaco  empunharam  as  armas  no  dia  19  de  no- 
vembro de  1830  todos  os  cadetes  que  se  achavam 
no  collegio  militar,  os  quaes  formando-sc  em  com- 
panhias se  dirigiram  á  residência  do  vice-rei ,  ar- 
chiduque  Constantino,  em  Belvedere,  distante  pou- 
co mais  ou  menos  de  meia  légua,  com  o  intento  de 
se  apoderarem  da  sua  pessoa.  Heuniram-se-lhes  no 
caminho  os  estudantes  da  universidade  ,  e  desejo- 
sos todos  de  vingarem  as  injurias  feitas  á  pátria  , 
arrombaram   as  portas  do  palácio  do  vice-rei ,  que 

(•)  ViJ.  a  pag.  223  e22-i  dovuj.  do  Panorama  de  1841, 
o  artigo  da  historia  da  Polouia. 


pôde  subtrahir-se  a  seus  inimigos  escondendo-se  , 
pur  diligencias  do  seu  criado,  n'um  armário  encra- 
vado na  parede  ,  donde  de  noite  se  evadiu  por 
um  postigo  para  osvisinhos  campos.  —  Correram  os 
sublevados  as  ruas  bradando  =; ás  armas !  =  &  logo 
as  tropas  polacas  se  lhes  uniram  ,  apossando-se  do 
arsenal,  que  continha  40.000  arma3  e  os  competen- 
tes petrechos.  No  dia  seguinte  tornou-se  geral  a  re- 
volução, sendo  as  tropas  russianas  arrojadas  de  Var- 
sóvia ,  que  ficou  guarnecida  por  40:000  polacos. 
Convocou-se  um  conselho  administrativo  para  man- 
ter a  ordem  e  dar  mais  força  ás  providencias  que 
se  houvessem  de  tomar,  ao  qual  loram  chamados 
os  mais  distinctos  nobres  do  paiz.  Procedeu-se  á 
organisação  da  milicia  patriótica  ,  e  se  formou  logo 
um  governo  municipal.  Os  polacos  proclamaram  di- 
tador o  general  Chlopicki  até  á  reunião  da  dieta 
convocada  para  o  dia  18  de  dezembro. 

Quando  a  noticia  deste  successo  chegou  a  S.  Pe- 
tersburgo, exclamou  Nicolau  summamente  irado  : 
«Deus  está  comnosco ,  e  cora  uma  só  batalha  sub- 
metteremos  esses  perturbadores  da  paz.»  Constanti- 
no se  retirou  da  província  de  Varsóvia  com  três  re- 
gimentos de  cavallaria  russiana  e  dois  de  infante- 
ria  ;  e  poucos  dias  depois  declarou  a  dieta  haver 
terminado  o  dominio  russiano  na  Polónia  ,  procla- 
mando ao  mesmo  tempo  a  independência  deste  paiz  : 
também  declarou  vago  o  throno  dos  SobiesLis  e  Ja- 
gellões.  Como  a  historia  não  tenha  ainda  consigna- 
do nas  suas  paginas  os  successos  desta  guerra,  nem 
tenhamos  delia  outras  noticias  alem  das  que  nos 
transmittiram  os  periódicos  contemporâneos  ,  e  ou- 
tras que  obtivemos  de  viajantes  e  fidedignas  teste- 
munhas de  vista  ,  limitar-nos-hemos  a  mencionar  os 
acontecimentos  mais  notáveis ,  e  de  que  tem  dado 
conta  a  imprensa  livre  de  França  e  Inglaterra.  Ten- 
do o  general  Chlopicki  resignado  a  dictadura  no  dia 
19  de  janeiro  de  1831  ,  nomeou  a  dieta  para  com- 
mandante  em  chefe  do  exercito  nacional  o  principe 
Radzivil ;  entrando  quasi  ao  mesmo  tempo  na  Poló- 
nia um  formidável  exercito  russiano  sob  ocomman- 
do  do  general  Diebitsch ,  que  acabava  de  concluir 
victoriosamente  a  guerra  contra  a  Turquia.  Os  rus- 
sianos ganharam  logo  uma  batalha  quasi  junto  aos 
muros  de  Varsóvia ,  perdendo  nella  os  patriotas 
3:300  homens,  e  os  vencedores  talvez  igual  nume- 
ro. Os  polacQ.s  conheceram  então  o  que  ha  mais  tem- 
po deveram  ter  apprendido  na  historia  ;  isto  é,  que 
em  guerras  de  revolução  são  bons  caudilhos  tão  so- 
mente os  que  tem  honras  e  riquezas  a  ganhar  e  na- 
da que  perder.  Por  tal  motivo  foi  aconselhado  o 
principe  Radzivil  a  largar  o  mando  do  exercito,  in- 
do-o  substituir  Skrizynecki ,  militar  de  valor  ,  ta- 
lentos e  decisão  —  um  segundo  Kosciusko  em  mé- 
rito e  desventuras.  A  primeira  acção  justificou  o 
acerto  cora  que  fura  eleito.  Este  activo  caudilho 
partindo  de  S^arsovia  para  a  cidade  de  Praga  ,  no 
outro  lado  do  Vistula  ,  ao  abrigo  da  escuridade  da 
noite ,  avançou  cautamente  até  aos  aquartelamenlos 
russianos,  onde  chegou  sem  ser  sentido.  Atacou 
sem  demora  a  divisão  do  general  Geismar,  compos- 
ta de  10:000  homens,  na  qual  fez  horrível  mortan- 
dade ,  voltando  á  capital  na  raanhaã  do  dia  31  de 
março  com  4:000  prisioneiros  russianos  e  toda  a 
artilheria  inimiga.  Como  na  guerra  só  se  obtém  van- 
tagens proseguindo-a  com  actividade ,  Skrizynecki 
marchou  immediatamente  contra  o  general  Rosen , 
que  se  postara  em  Dembe  "NVidski  com  20:000  ho- 
mens,  os  quaes  desalojou  de  todas  as  posições,  fa- 
zendo-lhes  2:000  prisioneiros  e  lomando-lhes  nove 
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peças  de  artilheria.  Depois  de  dar  algum  descanço 
ás  tropas  atacou  o  corpo  principal  dos  russianos  pró- 
ximo a  Zeleckow,  causando-lhes  a  perda  de  12:000 
homens  entre  mortos  e  feridos,  e  de  todo  o  trem 
de  artilheria.  Nesta  sanguinolenta  batalha  tiveram 
os  russianos  a  desgraça  de  voltarem  contra  elles  as 
armas  dois  regimentos  de  lithuanios  e  wolbynios  da 
sua  linha  de  batalha  que  se  uniram  logo  aos  patrio- 
tas. Á  noticia  desta  ultima  victoria  pegaram  em  ar- 
mas os  habitantes  da  Lithuania  ,  Wolhyuia  ,  Krow- 
no  e  "Wilna  ,  propagando-se  a  sublevação  até  Smo- 
lenko  ,  comprehcndendo  assim  quasi  toda  a  antiga 
Polónia.  Não  foi  tão  afortunada  uma  divisão  doexer- 
cito  polaco  mandada  pelo  general  Dwernicki ,  en- 
carregado de  acossar  os  russianos  pela  retaguarda, 
o  qual ,  postoque  ao  principio  algumas  vantagens 
obtivesse  contra  o  inimigo,  se  viu  todavia  obriga- 
do ,  dentro  cm  pouco  tempo  ,  a  retirar-se  para  o 
território  austríaco  com  5:000  homens,  e  por  con- 
seguinte a  entregar  as  armas  ás  auctoridades  aus- 
tríacas. Skrizyneclii ,  vendo-se  só  em  campo  contra 
a  maior  parte  do  exercito  russiano,  e  querendo  pôr 
era  pratica  quanto  estivesse  ao  seu  alcance  para  que 
as  tropas  polacas  não  desanimassem  ,  resolveu  dar 
no  mcz  de  maio  a  batalha  de  Oslrolenka.  O  exer- 
cito russiano  passava  de  55:000  soldados  vetera- 
nos, ao  passo  que  o  da  Polónia  contaria  apenas  uns 
20:000  homens,  pela  maior  parle  paisanos  recen- 
temente alistados.  Diz-se  commummente  que  na 
guerra  não  vale  o  numero,  mas  afortuna;- — obser- 
va-se  no  entanto  que  o  numero  junto  á  disciplina  c 
quem  obtcm  quasi  sempre  a  palma  da  victoria  :  pe- 
lo que  não  é  de  estranhar  que  os  polacos  fossem 
derrotados  no  mencionado  combate.  Porem  como  no 
mesmo  dia  houvesse  o  general  Chlapowski  ganhado 
uma  batalha  emMariampol  contra  os  russianos  com- 
mandados  por  Sacken,  conservou-se  o  ardor  patrió- 
tico dC)S  polacos  sem  a  mais  pequena  diminuição. 
Esperavam  estes  animosos  cidadãos  que  os  poderosos 
gabinetes  que  no  congresso  de  Vienna  haviam  pro- 
meltido  manter-lhes  a  existência  e  independência 
politica  ,  os  protegessem  neste  conflicto ,  por  sua 
própria  honra  —  acharam-se  porem  enganados.  A 
Áustria  e  Prússia  não  quízeram  intervir  receando 
perder  as  províncias  que  haviam  usurpado  ,  e  esta- 
vam encorporadas  ás  suas  coroas ;  a  França  acha- 
va-se  a  braços  com  uma  revolução  de  dynastia  ;  e 
Inglaterra  não  quiz  envolver-se  em  guerra  cuja  des- 
peza  carregaria  toda  sobre  ella  ,  como  lhe  aconle- 
c(:ra  na  guerra  peninsular.  O  general  em  chefe  Die- 
bílsch  morreu  repentinamente  decholera-morbus  no 
raez  de  junho  ,  c  lhe  succedeu  no  commando  o  ge- 
neral Paskewitsch,  já  bastante  famoso  por  suas  cam- 
panhas contra  a  Pérsia,  Este  general  proseguiu  nas 
operações  militares  com  grande  ardor  ,  acontecendo 
o  mesmo  do  lado  opposto.  A  primeira  batalha  ga- 
nharam-na  os  polacos  sob  o  mando  de  Chrzanski ; 
occorrendo  porem  a  esse  tempo  uma  das  desgraças 
quasi  sempre  inse|)araveis  das  revoluções.  Causas 
ainda  hoje  ignotas  produziram  uma  mudança  de  go- 
verno em  Varsóvia  ,  com  grande  admiração  dos  ci- 
dadãos. O  general  Shrizyncckí  foi  exonerado  docam- 
mando  dos  exércitos  ,  do  qual  se  encarregara  o  ge- 
neral Lembínski,  cujo  valor,  junto  ao  dos  seus  te- 
nentes gcneraes,  líoziski  e  Czartoriski,  não  era  bas- 
tante para  conter  o  poder  das  armas  russíanas.  A 
ultima  providencia  que  alli  se  adoptara  para  salva- 
ção do  paiz  foi  a  de  nomear  Krukowiecki  ditador 
da  Polónia  ,  e  o  derradeiro  esforço  para  salvar  a 
honra ,  o  de  defender  ale  ao  exlrcmo  a  capital  do 


reino  fortemente  accommetlida  por  Paskewitsch.  O 
máu  fado  ,  que  até  este  tempo  perseguia  a  Poló- 
nia ,  permittiu  que  no  cabo  de  dois  dias  dos  mais 
sanguinolentos  combates  Varsóvia  se  rendesse  ao 
poder  do  czar  moscovita.  Nada  achámos  que  d4 
mais  adequada  idéa  deste  ultimo  esforço  dos  cida- 
dãos do  que  o  officio  em  que  o  general  russiano 
communica  a  seu  soberano  esta  grande  victoria. 

«Bateram  a  cidade  [diz  elle]  232  peças  e  mor- 
teiros, que  dispararam  29:000  tiros;  sendo  aquel- 
la  defendida  por  132  canhões.  Nos  diflerentes  as- 
saltos pereceram  3:020  soldados  russianos  e  63  of- 
ficiaes ;  subindo  a  7:500  o  numero  dos  feridos,  com- 
prehendendo  445  oííiciaes.  —  Ficaram  prisioneiros 
na  praça  60  ofliciaes  e  3:000  soldados,  sendo  sido 
muito  maior  o  numero  dos  mortos  cm  consequência 
do  fogo  destruidor  de  artilheria  nos  edifícios  da  ci- 
dade. Das  divisões  polaeas  que  se  achavam  fora  da 
capital  enlregaram-se  aos  russianos  1:200  generaes 
e  oHiciaes,  e  4:000  soldados.  »  —  Os  demais  cidadãos 
que  haviam  empunhado  as  armas  condemnaram- 
se  a  voluntário  desterro,  retirando-se  para  differen- 
tes  terras  da  Alemanha  ,  França  e  Inglaterra  ,  aon- 
de ,  como  era  d'esperar  ,  foram  recebidos  com  en- 
thusiasmo.  Dos  que ,  havendo  tomado  parte  na  su- 
blevação i  se  deixaram  ficar  na  Polónia  ,  os  mais 
dislinclos  foram  desterrados  para  o  interior  da  Rús- 
sia e  Sibéria  ;  os  mancebos  tem  sido  mandados  pa- 
ra a  Rússia  a  lim  de  alli  se  acostumarem  a  ser  rus- 
sianos. Até  a  língua  polaca  foi  probibida  nasescho- 
las  por  um  ukase  imperial,  que  determinou  ao  mes- 
mo tempo  se  ensinasse  em  logar  delia  o  idioma  mos- 
covita. 


Dos  DIVERSOS  BEGULAMENTOS  ADOPTADOS  NAS  DWFK- 

KENTES  NAÇÕES  ACERCA  DA  SUBSISTENUA 

DOS  1'OBRES.     (*) 

Rússia: — Os  pobres  ahi  ordinariamente  ficam  a  car- 
go daquelles  em  cujo  poder  adoecem  :  os  hospícios 
do  estado  sendo  tão  raros  quanto  o  são  as  cidades  e 
grandes  povoações  do  império ,  a  auctoridade  obri- 
ga os  proprietários  das  terras  e  os  chefes  dos  esta- 
belecimentos a  alimentar  os  indivíduos  que  os  ser- 
vem. Todo  o  homem  que  abre  um  estabelecimento 
industrial  de  35  operários  deve  ter  promplas  duas 
camas  para  os  enfermos  ou  estropcados  no  seu  tra- 
balho ,  4  por  50  operários,  e  d'ahi  para  cima  n'u- 
ma  proporção  igual. 

Norwcíja:  —  Apesar  da  pequena  população  que 
lhe  cabe  ,  os  pobres  ahi  são  muitos  :  a  força  ,  e  po- 
der públicos  mettem  os  pobres  cm  casa  dos  ricos  , 
como  seus  aboletados. 

Dinamarca:  —  Aqui  ha  uma  legislação  completa 
que  regula  o  paupcrismo.  Uma  taxa  parochial  peza 
sobre  lodos  os  habitantes  da  parochia  ,  comprehen- 
didos  mesmo  os  criados  de  servir.  Os  pobres  que 
por  qualquer  modo  chegam  a  adquirir  ,  e  enrique- 
cer, devem  restituir  ao  cofre  geral  os  beneflcios  re- 
cebidos ;  e  todo  o  homem  dcsoccupado  deve  forço- 
samente entrar  no  serviço  d'alguem. 

Prússia:  —  Neste  paiz  não  se  reconhece  o  estado 
obrigado  a  soccorrcr  os  indigentes :  os  pobres  por- 
tanto estão  a  cargo  das  municipalidades  respectivas. 

Baviera  c  Wurlcmberg  :  —  São  asparochias  que  se 
encarregam  dos  indigentes  :  a  estes  é  prohibido  ca- 
sar sem  auctorisacão  da  administração;    e  esta  fa- 


(•)  Vid.  as  breves  considerayles  sobre  o  pauperiímo,  em 
o  n."  antecedente  pag.  íí5i!. 
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euldade  lhes  é  denegada  se  não  provarem  que  pos- 
suem um  certo  capital. 

Berne  ,  e  outros  cantões  suissos  :  —  Os  pobres  e  os 
engeitados  são  adjudicados  em  praça  ao  primeiro 
que  delias  se  quer  encarregar:  o  adjudicatário  Gca 
senhor  por  certo  numero  d'annos  de  seus  serviços: 
é  a  servidão  disfarçada. 

Uollanda  :  —  O  pauperismo  parece  crescer  na  ra- 
zão directa  das  medidas  que  se  tem  multiplicado 
para  o  prevenir.  Entre  estas  tem-se  creado  colónias 
agrícolas  que  mui  pouco  prosperam,  como  era  de 
esperar. 

França. — Desde  o  tempo  de  Francisco  1.°  até 
Luiz  14,  a  auctoridade  se  declarou  severa  contra 
os  mendicantes :  as  penas  foram  exasperadas  com 
barbaridade  desde  a  prisão  temporária,  e  o  exilio 
até  as  galés,  e  os  açoites.  Luiz  16,  o  monarcha  a 
quem  os  francezes  se  costumaram  a  apelidar  o  me- 
lhor homem  do  seu  reino ,  aboliu  estes  castigos  avil- 
tantes e  excessivos  ,  e  propoz-se  a  crear  asylos  da 
mendicidade  em  todas  as  províncias  ;  mas  o  fim  pre- 
maturo e  trágico  do  seu  reinado  suspenderam  este 
desígnio.  Seguiu-se  a  revolução  que  com  estranha 
vaidade  e  aberração  de  todo  o  senso  commum  pu- 
blicou :  —  «Que  não  era  possível  haver  pobres  no 
paiz  da  liberdade.»  —  E  o  successo  mostrou  que 
nunca  tinha  havido  tantos. 

Cessado  o  regimen  da  tyrannia  voltou-se  ás  ideas 
philantropicas  de  Luiz  16,°;  e  Napoleão  era  1807 
ordenou  expressamente  acreação  de  60  até  100  hos- 
pícios para  recolher  os  mendigos.  No  anno  seguin- 
te mandou  que  houvesse  uma  casa  central  de  men- 
dicidade em  cada  departamento,  e  os  gastos  do  seu 
entretenimento  ficavam  a  cargo  da  povoação  em  ge- 
ral. Abriram-se  com  eíTeito  alguns  ;  em  Paris  dois  ; 
mas  de  todos  os  departamentos  choveram  queixu- 
mes e  reclamações  pedindo  a  suppressão  desses  es- 
tabelecimentos como  depósitos  de  crimes ,  e  d'im- 
mundicie.  Subsistem  somente  seis,  e  d'esses  apenas 
os  de  Bicétre ,  e  de  la  Salpstriere  satisfazem  d'al- 
guma  maneira  ao  fim  proposto.  A  auctoridade  pu- 
blica continua  a  fiscalisar  que  não  se  pratique  a 
mendicidade  ,  e  prende  eíTectivamente  os  pedintes. 
Mas  se  não  proporcionaes  trabalho  aos  braços  vigo- 
rosos ,  se  não  recolheis  ao  abrigo  da  caridade  os 
miseráveis  indigentes ,  como  quereis  que  não  men- 
diguem? 

A  questão  portanto  está  ainda  complicada  :  e  em 
quanto  os  cálculos  da  sabedoria  humana  andam  ás 
apalpadelas  procurando  a  medicina  adaptada  a  esta 
enfermidade  social ,  não  cessemos  de  clamar  que 
todos  os  regulamentos  serão  insufficientes  em  quanto 
as  classes  superiores  não  estenderem  mãos  carido- 
sas aos  pobres.  Afora  estes,  quatro  são  os  meios  que 
os  publicistas  apontam  como  dependentes  da  aucto- 
ridade publica  :  1."  hospícios  para  os  enfermos  ve- 
lhos, e  inválidos,  e  os  expostos.  2.°  colónias  agríco- 
las livres,  voluntárias.  3."  colónias  agrícolas  força- 
das ;  isto  é  em  que  se  façam  trabalhar  os  válidos,  e 
restabelecidos.  4.°  casas  de  detenção  em  que  os  pre- 
sos condemnados  encontrem  occupação  e  trabalho. 


Abcheologu  lusitana. 

Os  castros  em  Trás-os-montes. 

Nada  é  tão  vulgar  no  nosso  paiz  na  massa  do  povo, 
ordinariamente  simples  e  ignorante  ,  como  attribuir 
aos  mouros  as  construcções  e  monumentos  antigos 


de  que  não  sabem  a  origem.  Um  templo  de  estru- 
ctura  gothica ,  um  castello  e  suas  muralhas ,  um 
aqueducto,  uma  ponte,  tudo  é  obra  de  mouros,  se 
a  data  destes  edificios  transcende  poucos  séculos , 
ou  se  a  forma  de  suaarchitectura  seaífasta  dos  usos 
modernos.  E  opeior  é  que  nestes  grosseiros  anachro- 
nismos  caem  mesmo  algumas  pessoas  a  outros  res- 
peitos cultivadas.  Com  magua  o  dizemos,  a  archeo- 
logia  ,  ou  a  sciencia  das  antiguidades ,  esta  primei- 
ra idade  da  historia  d'um  povo,  ou  antes  a  base  da 
sua  historia  é  cousa  tão  pouco  seguida  ,  e  estudada 
entre  nós  que  até  quasi  se  desconsidera,  e  olha  com 
uma  espécie  de  desprezo. 

E  comtudo  não  nos  falece  um  rasoado  catalogo 
de  bons  antiquários  ;  —  o  mestre  de  todos  ,  André 
de  Resende,  Gaspar  Estaco,  Barreiros,  o  Dr.  João 
de  Barros,  Fr.  Bernardo  de  Brito,  Marinho ,  Diogo 
Mendes  de  Vasconcellos  ,  Contador  d'Argote  ,  es- 
creveram sobre  nossas  antigas  historias  com  inves- 
tigação critica  ;  e  muitos  outros  de  nossos  mais  es- 
timáveis escriptores  e  litteratos  se  não  dedignaram 
de  cultivar  esta  sciencia  ,  taes  como  Diogo  de  Pai- 
va ,  o  bispo  Osório  ,  e  o  prior  mór  da  Ordem  de 
Christo  ,  D.  Diogo  Pinheiro.  Resta  porem  ainda  vas- 
ta seara;  e  apesar  do  incurioso  vandalismo  com  que 
a  despeito  do  são  juízo ,  e  das  leis  se  vão  apagan- 
do cada  vez  mais  os  monumentos  ,  e  relíquias  anti- 
gas,  muito  temos  ainda  que  aproveitar,  e  muito 
mais  ainda  que  combinar  e  decifrar,  porque  em 
verdade  possuímos  melhores  instrumentos  para  isso 
do  que  os  nossos  passados.  A  historia  philosophica, 
a  historia  critica ,  ou  a  critica  da  historia  é  scien- 
cia moderna. 

Entre  os  monumentos  antigos  de  que  já  deu  no- 
ticia aquelle  laboriosíssimo  antiquário  D.Jeronymo, 
Contador  dMrgote ,  nas  terras  da  antiga  chancella- 
ria  de  Braga,  figuram  como  um  mysterio  indecifrá- 
vel aquelles  círculos  formados  no  chão  em  muitos 
logares  da  província  deTras-os-montes  a  que  os  na- 
turaes  chamam  castros  ou  crastos.  Antes  de  visitar- 
mos aquella  província  muitas  vezes  ouvimos  fallar 
delles  com  uma  certa  impaciência ,  pelo  incógnito 
de  sua  origem,  a  outro  sábio  portuguez  ,  o  qual 
sendo  transmontano,  muitas  vezes  viu  e  examinou 
aquelles  monumentos,  que  tinha  quasí  á  porta  de 
casa.  Era  este  o  Sr.  António  Ferreira  de  Sousa, 
lente  de  leis  na  universidade  ,  e  ultimamente  arce- 
bispo de  Lacedemonia,  vigário  geral  do  patriarchado. 
Annos  depois  tivemos  occasião  de  ir  allí  contem- 
plar esta  antígualha  ,  e  nos  confirmámos  na  opinião 
de  que  os  taes  castros  não  podiam  ter  sido  o  que 
indica  este  nome ,  e  que  o  dizerem  eram  reductos 
ou  fortins  levantados  pelos  chrístãos  para  se  defen- 
derem das  correrias  mouriscas  não  era  mais  do  que 
a  explicação  popular  e  bannal  de  que  acima  falía- 
mos ,  attribuindo  tudo  a  mouros ,  ou  ao  tempo  dos 
mouros.  Impossível  era  com  effeito  que  com  um  pou- 
co d'attenção  e  reflexão  qualquer  mediana  intellí- 
gencia  se  capacitasse  que  os  taes  círculos  servissem 
d'obras  militares.  Primeiramente  não  são  construí- 
dos em  penhascos,  ou  picos  elevados  das  montanhas, 
onde  não  fosse  facíl  chegar  invasão  inimiga,  raaior- 
mente  cavallaria  árabe,  ou  mourisca  ,  que  era  a 
força  principal  de  suas  armas.  Pelo  contrario  estão 
em  campo  aberto  ,  e  ordinariamente  em  planícies  , 
e  o  resto  desuaconstrucção  repugna  á  indicada  ser- 
ventia. 

Consistem  os  taescirculos,  ou  castros  n'uma  ele- 
vação circular  formada  de  terra,  e  pela  maior  par- 
te circumdada  de  grossas  lages,  se  o  terreno  as  for- 
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nece ;  n'outros  é  um  pequeno  valado  ou  parapeito 
de  terra  cercando  a  elevação  redonda  por  circumfe- 
rencia  ;  não  se  lhe  vêem  fossos ,  nem  outro  algum 
indicio  d'obra  militar,  e  sua  altura  não  passa  d'u- 
ma  vara  :  vimos  também  outros  de  parede  de  pedra 
insòça  circumdante  ;  e  todos  elles  espalhados  a  uma 
certa  distancia  uns  dos  outros  com  uma  certa  regu- 
laridade. Aquelies  que  examinámos  estavam  [e  pro- 
vavelmente existem  ainda]  naquelle  taboleiro  ,  ou 
porção  de  terreno  elevado ,  mas  quasi  plano  no  ci- 
mo, entre  Lebução,  Monforte,  eXinhela  no  termo  de 
Chaves.  O  recinto  dos  taes  castros  poderia  conter 
de  200  a  300  pessoas  quando  muito.  Ficámos  per- 
plexos e  duvidosos  sobre  a  origem  e  destinação  dos 
taes  monumentos  até  que  proximamente  nos  cahiu 
nas  mãos  ura  livro  intitulado  =  IIistoria  deGalizia, 
que  comprehende  losorigenes,  y  estado  de  los  pue- 
blos  septentrionales  y  occidentales  de  la  Espana  = 
por  D.  José  Verea  y  Aguilar  ,  impressa  no  Ferrol 
em  1S38.  O  auctor  que  parece  instruido  a  fundo 
nas  historias  da  sua  pátria  ,  Galliza  ,  mostrou  com 
quasi  evidencia  que  outros  similhantes  monumentos 
derramados  naquella  província  são  obra  dos  celtas, 
e  que  a  sua  serventia  era  religiosa  ,  eram  templos 
dedicados  ao  culto  pagão  de  suas  divindades. 

Eis  como  o  mesmo  escriptor  se  ennuncia  :  «Creio 
que  cm  nenhuma  outra  parte  ha  monumentos  mais 
clássicos  da  religião  principal  dos  celtas  do  que  na 
nossa  Galliza  ,  já  seja  de  sitios  que  tinham  como 
templos  segundo  o  seu  modo  de  pensar  de  que  o 
universo  era  o  santuário  da  divindade,  já  porque  o 
culto  devia  ser  livre  ,  ao  ar  aberto  ,  em  logares  in- 
cultos e  puros.  Em  toda  a  Galliza  se  vêem  semea- 
dos uns  círculos  de  terra  e  ferrão  formando  como  um 
pequeno  valado  ou  cordão  em  toda  sua  circumferencia, 
excepto  para  a  entrada,  com  uma  planicic  interior, 
não  em  todas,  porque  cm  algumas  por  ser  o  terre- 
no penhascoso  se  levanta  no  meio  uma  pequena  al- 
tura ou  mamclão ;  tal  é  o  que  se  encontra  na  paro- 
chia  de  Figueiras  perto  de  Santiago  a  que  chamam 
castro  deMarmancão.  Todos  elles  se  chamam  geral- 
mente castros ,  e  tem  seus  particulares  apellidos  ; 
estão  construídos  não  nos  montes  elevados,  nem  nas 
encostas  das  serras,  antes  sim  nos  pontos  mais  acces- 
siveis ,  e  alguns  como  é  o  d'Aboim  na  jurisdiccção 
de  Villasaritc  estão  em  perfeito  plaino.  A  estendida 
proporção  de  todos  elles  por  toda  a  Galliza  ,  quasi 
a  mesma  das  parochias  actuacs  ;  a  figura  perfeita- 
mente circular  dos  mesmos,  c  sua  localidade  affas- 
tada  dos  serros  e  montanhas,  são  observações  que 
não  deixam  duvida  de  que  eram  templos  dos  celtas 
galiegos.  Accresce  que  os  círculos  dos  druidas  na 
Escócia  se  chamam  igualmente  castros  ,  na  lingua 
céltica  carn.  Heislcr  nas  suas  antiguidades  célticas 
c  septentrionaes  põe  um  destes  círculos  com  uma 
azinheira,  ou  carvalho  no  centro,  emblema  religio- 
so que  é  natural  houvesse  também  nos  da  Galliza. 
O  que  confirma  ainda  mais  a  nossa  opinião  são  ou- 
tras pequenas  elevações  circulares  de  terra  igual- 
mente espalhadas  nesta  província  a  que  chamam 
rnamoas  ou  modorras  ,  que  não  eram  senão  sepul- 
chros  dos  magnates  ou  heroes  daquclles  tempos  , 
como   se  prova  pelos  achados  que  ahí  se  tem  feito. 

Até  aqui  o  auctor  hespaiihol.  Ora  já  vemos  peia 
confrontação  de  uns  e  outros  castros  ,  os  que  estão 
espalhados  pela  Galliza  com  os  que  deixámos  des- 
criptos  no  alto  da  província  de  Trás-os-montcs,  que 
todos  ellcs  são  uma  e  a  mesma  cousa  ;  só  cora  adif- 
fercnça  accidenlal  que  d'estes  últimos  são  mais  cm 
numero  os  que  estão  cercados  de  pedra  do  que  de 


terrão ,  talvez  porque  o  terreno  a  fornecia  melhor 
nestes  que  naquelles.  Dois  pontos  somente  resta  a 
demonstrar:  1.°  que  os  celtas  se  estenderam  até 
Trás-os-montes  ;  2."  qne  os  taes  círculos  chamados 
castros  eram  monumentos  religiosos  destes  povos  an- 
tigos. Quanto  ao  1.",  André  de  Resende  já  mostrou 
em  suas  Antiguidades,  analysando  passagens  de  Plí- 
nio e  d'outros  geographos  gregos  e  latinos,  que  es- 
tes povos  antiquíssimos  se  encontraram  na  Hespa- 
nha  com  os  iberos ;  e  uma  parte  se  misturou  com 
elles,  e  outros  retrocedendo  da  Andaluzia,  e  cen- 
tro da  península  se  estabeleceram  na  Galliza.  Ora 
destes  vieram  os  callaicos  que  se  estendiam  pelo  al- 
to da  província  de  Trás-os-monlcs  até  o  Douro.  E 
note-se  que  a  toda  a  parte  onde  chegaram  as  inva- 
sões destes  povos  deixaram  ahí  atestada  sua  origem 
nas  denominações  seguintes  :  — gallos,  gallos-celtas, 
celtiberos  ,  gallatas  ,  gallo-grecios  ,  gallaicos  por  al- 
teração d' uma  letra,  callaicos. 

Quanto  ao  2.°  em  César  nos  Commentarios  ,  era 
Tácito  ,  e  outros  antigos  se  acha  a  antiga  religião 
dos  gallos-celtas  que  adoravam  o  seu  deos  Teut  nos 
bosques ,  nos  lagos ,  e  no  campo  aberto  nestes  re- 
cintos ou  circuitos  ,  debaixo  do  carvalho  ,  ou  azi- 
nheira consagrada.  Talvez  que  aquella  lapide  que 
Argote  menciona  na  via  militar  do  Gcrez  com  a  le- 
genda Endo  Castrorum  denotasse  a  adopção  que  os 
romanos  fizeram  desta  divindade  céltica,  porque 
endo  significa  deos.  Talvez  que  alguns  dos  costu- 
mes, e  trajes,  eusos  transmontanos  que  vulgarmen- 
te se  attribuem  ás  colónias  gregas  sejam  mais  cél- 
ticos, como  qualquer  se  convencerá  lendo  Peloutier 
na  historia  dos  celtas. 

/.  da  C.  N.  C. 


Noticia  d'algcxs  trovadores  portuguezes  e  galle- 
gos  nos  primeiros  séculos  i)a  mo.narciiia  ,  e  de 
suas  poesias  consideradas  como  elemento  de  pro- 
gresso e  aperfeiçoamento  na  língua  nacional. 

Assim  como  as  nossas  idéas  se  multiplicam  á  pro- 
porção que  se  augmcntam  os  nossos  conhecimentos, 
da  mesma  sorte  conforme  o  auge  destes  e  daquellas 
assim  se  multiplicam  os  signaes  c  se  augmentam  as 
línguas.  Ora  se  bem  reflectirmos  no  objecto  amplís- 
simo que  a  poesia  abraça  não  podemos  imaginar 
cousa  alguma  que  attráia  maior  copia  e  variedade 
de  idéas,  nem  presuponha  mais  vastos  conhecimen- 
tos do  que  cila,  e  por  conseguinte  nada  ha  mais 
capaz  de  enriquecer  c  augmcntar  as  línguas. 

Estas  c  outras  mui  sensatas  c  atiladas  rcllexõcs 
encontrámos  n'uma  memoria  erudita  de  um  sábio 
académico  portugucz  (•)  que  nos  C()m[)razcmos  de 
citar  e  louvar.  Ao  mesmo  tempo  porem  que  lhe  pa- 
gámos nosso  tributo  de  reconhecimento  ,  pcnalisa- 
nos  o  vêr  como  este  estimável  escriptor ,  saltando 
por  cima  de  quatro  séculos  da  historia  nacional , 
foi  começar  suas  investigações  e  exames  na  poesia 
clássica  de  Ferreira  c  dos  outros  modelos  contem- 
porâneos ,  e  parece  haver  condcmnado  a  um  igno- 
minioso despròso  todas  as  trovas  c  mais  composi- 
ções poéticas  dos  séculos  anteriores. 

Mas  cm  historia  e  líttcratura  ,  como  em  muitas 
outras  seiencias ,  os  dogmas  absolutos  exclusivos 
são  ordinariamente  falsos.  Costumaram-se  os  homens 
a  chamar   bárbaros   aos  tempos  que  precederam   o 

(•)  António  das  Noves  Costa  =  Ensaio  sobre  a  pliiloJo- 
cia  porlti^iieza^no  Tom.  5."  dni  Mem.  de  Lil.  da  Acad. 
Keal  dag  Scieacias  de  Liiboa. 
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renascimenlo  das  letras  na  Europa  ,  e  como  se  a 
illustração  intellectual  cahisse  das  nuvens  já  toda 
perfeita  e  acabada  privam-se  do  prazer  indefinível 
de  ir  seguindo  passo  a  passo  o  desenvolvimento  da 
intelligencia  em  suas  diíTerentes  gradações,  c  de 
assignar  e  marcar  as  causas  que  a  promoveram  ou 
retardaram.  Tal  é  a  marcha  da  natureza  em  todas 
as  obras  da  crearão,  tal  devia  ser  a  da  philosophia 
em  sua  analyse.  Nós  procuraremos  ainda,  se  a  vi- 
da c  o  tempo  nos  durar,  encher  esta  lacuna  desa- 
gradável e  ingrata  nos  annaes  da  philologia  portu- 
gueza :  neste  logar  nos  não  é  possivel  avançar  mais 
longas  discussões ;  limitaremos  portanto  o  nosso  tra- 
balho, o  qual  será  destinado  a  dar  algumas  noticias 
geraes  ,  áqucUas  somente  que  mais  de  perlo  servi- 
rem ao  nosso  assumpto  linguistico. 

Mr.  Raynouard  disse  muito  bem  ,  na  sua  gram- 
matica  compara;la  das  línguas  da  Europa  latina,  que 
a  língua  romana  ou  dos  trovadores  precedeu  e  pre- 
parou a  formação  das  línguas  particulares  a  cada 
uma  das  nações  da  Europa  meridional.  Esta  opera- 
ção geral  e  simultânea  é  ura  facto  tão  incontestá- 
vel ,  quanto  maravilhoso ,  porque  conservando  cada 
uma  das  línguas  o  seu  typo  e  caracter  particular, 
nacional,  vè-se  que  todas  abraçarão  os  termos  e  lo- 
cuções da  língua  romana  ,  e  que  ,  separados  aquel- 
les  typos  fundamentaes ,  todas  ellas  são  realmente 
a  mesma  lingua.  Esta  língua  gcneralísada  ,  univer- 
sal nas  nações  meridionaes  é  aquella  a  que  se  dão 
os  nomes  de  lingua  provençal ,  limosina  ,  catalaã  , 
valenciana,  egallega,  a  língua  em  fim  dos  trovado- 
res. Nós  reservamos  para  depois  o  darmos  os  exem- 
plos de  demonstrarão  daquella  these,  por  qgora  di- 
remos algumas  noticias  da  origem  e  nascimento  des- 
ta lingua  prodigiosa  ,  permitta-se-nos  a  expressão  , 
e  como  é  que  se  inoculou  no  nosso  território. 

A  opinião  commum  é  que  os  primeiros  trovado- 
res foram  italianos.  Sua  lingua  nacional  mais  doce, 
mais  harmoniosa  ,  mais  poética  emfim  que  todas  as 
outras  da  meia  idade  deu  aos  seus  naturaes  maior 
facilidade  para  as  trovas ;  o  seu  clima  ,  o  seu  céu 
puro  e  brilhante  forneceu-lhes  inspirações  poéticas  ; 
algumas  outras  circumstancias  accídentaes ,  tal  co- 
mo o  favor  e  illustração  dos  príncipes  que  domina- 
ram no  paiz,  as  conquistas  sobre  os  sarracenos  que 
se  haviam  apoderado  do  território  ,  e  mais  tarde  a 
empreza  e  enthusiasmo  das  cruzadas  deviam  produ- 
zir mais  cedo  o  desenvolvimento  do  estro.  Os  so- 
beranos da  raça  normanda  que  se  assenhorearam  da 
Sicília  sobre  os  sarracenos  ,  os  dois  Uogerios  ,  e  os 
dois  Guilhermes  ahi  estabelecidos  desde  o  meio  do 
século  12."  fizeram  resoar  na  rica  e  voluptuosa  cor- 
te de  Palermo  os  cantos  dos  poetas  sicilianos,  e  no 
continente  da  Itália  o  imperador  Frederico  2.",  que 
ahi  mesmo  nascera  nos  fins  do  mesmo  século,  prote- 
geu particularmente  os  trovadores ,' c  elle  mesmo 
foi  poeta.  —  Passaremos  era  silencio  os  nomes  da- 
quelles,  pois  que  nos  não  propomos  escrever  a  his- 
toria desta  parte  da  litteratura  italiana  que  todos 
podem  encontrar  na  obra  daTíraboschi ;  e  dos  príu- 
cfpaes  fez  menção  o  marquez  de  Sanlillana  na  car- 
ta ao  condestavel  portuguez  I).  Pedro,  inserta  na 
collecção  de  poesias  castelhanas  de  D.  Thomaz  An- 
tónio Sanches.  César Nostradaraus,  que  também  era 
provençal ,  attribue  aquella  qualidade  ao  impera- 
dor Frederico  1.°,  o  Barbarruça  ,  pai  do  supra  in- 
dicado, e  disso  se  capacitou  o  mencionado  Sanches 
a  pag.  63  do  Tom.  1."  da  citada  obra  ,  o  qual  flo- 
resceu pelos  annos  de  1150;  fosse  porem  ou  um, 
ou  o  outro  o  trovador ,   protector  dos  trovadores, 


apraz-nos  consignar  aqui  uma  trova  das  suas ,  feita 
em  louvor  e  lísongeria  delicada  das  diversas  nações 
que  o  haviam  seguido  em  suas  expedições:  — 

Pias  mi  cavalier  francez , 
E  la  donna  cathalana, 
E  Fonrar  dei  ginoez  , 
E  la  cour  de  kastellana  , 
Lou  cantar  provenzalés , 
E  la  danza  trevisana  , 
E  lou  corpo  aragonéz , 
E  la  perla  juliana  , 
Las  maus  et  kara  d'anglez, 
E  lou  donzel  de  Tuscana. 

Os  echos  melodiosos  das  poesias  italianas  atraves- 
saram promptamente  os  Alpes ,  e  produziram  um 
igual  desenvolvimento  na  polida  corte  dos  condes 
de  Provença :  na  capital  Limóges  foi  cultivada  com 
extraordinário  applauso,  c  d'ahi  veio  denominar-se 
poesia  provençal ,  e  limosina.  O  dialecto  dos  fran- 
cos não  havia  penetrado  tanto  no  meio-dia  e  sul  da 
França  ,  e  conservadas  ahi  melhor  as  formas  lati- 
nas era  mais  fácil  abraçar  uma  linguagem  muito 
approximada  da  do  paiz'.  Todo  o  litoral  desde  os 
Alpes  até  aos  Pyrineos  retumbou  por  este  tempo 
[sec.  11  ,  12  e  13]  com  os  dizeres  e  cantares  dos 
trovadores  provençaes  que  bem  depressa  fizeram  es- 
quecer seus  mestres  (::). 

Os  condes  de  Barcelona  succederara  no  senhorio 
do  Limosíno  e  da  Provença,  e  importaram  para  Bar- 
celona a  mercadoria  da  moda  ,  a  poesia  provençal , 
protegerara-a  epraticaran>a.  Encorporado  este  con- 
dado no  reino  d'Aragão  os  reis  D.  Pedro  2."  e  D. 
Pedro  3."  puxaram  ao  centro  de  seus  estados  o  gos- 
to da  poesia  em  que  ambos  foram  versados,  e  sua 
corte  era  Saragoça  foi  famosa  por  sua  polidez  e  cul- 
tura scieulifica.  Finalmente  quando  Jaime  1.°  con- 
quistou Valência  aos  mouros,  para  ahi  foi  a  poesia 
aragoneza  na  tenda  do  magnânimo  conquistador,  ahi 
se  plantou  e  prosperou  a  ponto  de  poder  também 
dar  nome  ás  aguas,  e  se  disse  poesia  e  lingua  va- 
lenciana ,  como  se  havia  antes  chamado  aragoneza 
e  catalaã,  provençal  e  limosina.  Toda  esta  serie  e 
carreira  de  successos  aconteceram  desde  o  meado 
do  século  11  até  ao  fim  do  século  13. 

Deixemos  agora  ospaizes  banhados  pelo  mar  me- 
diterrâneo ,  e  vejamos  porque  fado  benéfico,  por- 
que casualidade  feliz  a  voz  e  a  lyra  provençal  atra- 
vessou transpondo  as  montanhas  das  Astúrias  e  do 
reino  de  Leão  para  virem  figurar  com  vantagem  ,  e 
formarem  eschola  na  Galliza  e  Portugal.  Este  facto 
é-nos  attestado  pelos  mesmos  auctores  castelhanos  , 
interessados  por  ciúme  e  rivalidade  em  não  confes- 
sar uma  primazia  litteraria  em  que  não  tem  parte. 
O  citado  marquez  deSantillana  que  nasceu  em  1398, 
e  floresceu  em  tempos  de  D.  João  2.°  de  Castella 
assim  o  escreveu  ao  nosso  condestavel,  filho  do  in- 
fante D.  Pedro  duque  de  Coimbra  :  =:  Depois  [dos 
trovadores  catalães  e  aragonezes]  fallaram  esta  arte 
[o  provençal]  que  maior  se  chama,  e  arte  commum, 
segundo  creio,  nos  reinos  de  Galliza  e  Portugal, 
onde  não  ha  duvida  que  o  exercício  destas  scien- 
cias  mais  que  em  nenhumas  outras  regiões  ou  pro- 
víncias d']Iespanha  se  costumou  ;  c  chegou  isto  a 
tal  ponto  que  não  ha  muílo  tempo  quaesquer  dizc- 
dores  e  trovadores  destas  partes  ,  ou  fossem  caste- 
Ihanos  ,  andaluzes ,  ou  da  Estremadura  compunham 


(::)     Alguns  AA.  perteiulem  que,   ás  avessas  ,   fora  da 
Provença  que  a  poesia  passou  á  Itália. 
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todos  suas  ohras  em  lingua  gallega  ,  eu  portuguesa  ; 
e  ainda  desta  é  que  recebemos  os  nomes  da  arte, 
chamando-a  inestria  maior  ou  menor  &c. 

Esta  passagem  dosescriptos  d'uni  homem  tão  eru- 
dito ,  e  versado  nestas  matérias  qual  o  marqucz  de 
Santillana  é  de  grande  importância,  em  quanto  pro- 
va duas  cousas:  1/  que  em  Galliza  c  Portugal  se 
praticou  a  arte  de  trovar  mais  do  que  em  nenhumas 
outras  regiões  d'IIespanha  ;  2."  que  a  linguagem 
em  que  nas  ditas  províncias  de  Portugal  e  Galliza 
se  compunham  estas  trovas  e  cantares  era  uma  lin- 
gua própria  e  particular  que  se  fallava,  ou  em  que 
se  escrevia  a  poesia  ,  e  por  imitação  adoptada  nes- 
te mesmo  género  de  litteratura  pelos  castelhanos, 
andaluzes  e  estremenhos.  Podemos  por  consequên- 
cia concluir  que  em  Portugal  e  Galliza  se  criou  e 
formou  um  dialecto  aparte,  mais  harmonioso  e poé- 
tico do  que  o  castelhano,  uma  lingua  provençal  por- 
tugueza  ou  galega  ,  diíTerenle  dos  dialectos  com- 
muns  da  Hespanha  era  geral. 

Com  eíTeito  quando  se  confrontara  as  trovas  e  can- 
tares usadas  nesta  parte  da  Península  cora  as  dos 
provençaes  propriamente  ditos  ,  e  as  dos  catalães  e 
aragonczes ,  encontra-se  uma  semelhança  que  nos 
maravilha.  Nós  nos  dispensaremos  de  gastar  tempo 
com  a  analyse  destas  relações  de  semelhança  ,  por- 
que trabalho  é  esse  que  está  feito  por  Mr.  Ray- 
nouard  na  citada  sua  obra  =  Graramatica  compara- 
da das  Línguas  ;=  nós  produziremos  unicamente 
alguns  exemplos  das  mesmas  trovas  para  que  os  lei- 
tores pela  simples  comparação  delias  possam  achar 
as  rasões  de  semelhança  e  identidade. 

Este  dialecto  provençal  portuguez  í"oi  cora  eíTei- 
to tido  em  tal  estimação  ,  que  os  príncipes  mais  il- 
lustrados  ,  alem  de  outros  cavalleiros  illustres  do 
reino  ,  o  cultivaram  e  praticaram  com  esmero.  El- 
rei  D.  Diniz  foi  o  primeiro  delles;  assim  o  attesta 
o  citado  raarquez  na  sobredita  carta,  dizendo  =  sen- 
do eu  assaz  moço,  pequeno,  e  estando  em  poder  de 
minha  avó  ,  D.  Mecias  de  Cisnéros ,  recordo-me  de 
ter  visto  um  grande  volume  de  cantigas  ,  serranas  , 
e  dizeres  porluguezes  e  galegos,  dos  quaes  a  maior 
parte  eram  d'elrei  D.  Diniz  de  Portugal,  cujas  obras 
aquelles  que  as  liam  louvavam  muito  de  conterem 
invenções  subtis  e  graciosas,  e  doces  palavras.  Ha- 
YÍa  ahi  outras  de  João  Soares  de  Paiva  ,  o  qual  se 
disse  ter  acabado  seus  dias  em  Galliza  por  amores 
com  uma  infanta  de  Portugal.  Assim  como  outras 
de  Fernão  Gonçalves  de  Sanabria  ,  &c.  =  Do  con- 
de de  Barcellos  ,  D.  Pedro  ,  sabemos  nós  por  uma 
Terba  do  seu  testamento  que  compozera  um  livro 
de  cantigas,  que  legou  a  seu  parente,  rei  de  Ara- 
gão, provavelmente  trovador  elle  mesmo.  Alem  des- 
tes se  encontram  nos  nossos  chronistas  e  nos  docu- 
mentos avulsos  da  meia  idade  noticias  de  outros 
portuguezes  dados  á  poesia  do  tempo.  Manuel  de 
Faria  e  Sousa ,  que  também  foi  curioso  de  versos  , 
[em  que  todavia  não  foi  mui  feliz]  nos  commenta- 
rios  ao  Nobiliário  do  conde  D.  Pedro  faz  menção 
dos  seguintes  =  João  dcGaya  que  foi  mui  bom  tro- 
vador —  Fernão  Garcia  o  Ksgaravanha  —  Estevão 
Annes  de  Valladares  —  sobredito  João  Soares  de 
Paiva  —  João  Martinez  —  Vasco  Fernandes  Praga. 
=  E  todos  estes  são  anteriores  ao  mesmo  conde  D. 
Pedro,  e  portanto  Qoreceram  nos  séculos  12.",  13." 
ale  o  meado  do  14."  (Continuar-se-haJ. 


TUEOBEMAS  DE  PlATIO . 

Duás  cousas  são  nçcessarias  para  bem  resolrcr  uraa 


questão:  —  perfeito  conhecimento  do  assumpto  ,  e 
engenho  no  que  disputa,  para  applicar  discretamen- 
te os  princípios,  e  dispor  dos  meios.  Sempre  fez 
progressos  em  qualquer  sciencia  o  homem  que  sabe 
a  ella  sujeitar-se. 

A  ignorância  do  assumpto  e  a  falta  de  engenho  de 
quem  o  trata  são  os  dois  escolhos  cm  que  naufra- 
gara as  questões. 

O  homem  que  ousa  disputar  sobre  qualquer  scien- 
cia sem  a  conhecer ,  é  um  perfeito  mentecapto  que 
não  só  se  ridícularisa  aos  olhos  do  mundo ,  como 
profana  indecentemente  as  cousas  mais  nobres  e  res- 
peitáveis. 

O  homem  de  bem  deve  ler  realmente  as  quali- 
dades que  deseja  que  todos  nelle  reconheçam;  cum- 
prindo-lhe  zelar  a  sua  boa  fama  ,  mormente  no  to- 
cante ao  futuro.  A  atlenção  que  isto  demanda  é 
mais  um  argumento  em  favor  da  immortalidade  da 
alma. 

Um  amigo  é  um  Ihesouro  preciosíssimo  —  a  sua 
coadjuvação  é  eflícaz  em  todos  os  transes  da  vida. 

Um  bom  conselho  é  o  melhor  fructo,  e  o  primei- 
ro dever  do  verdadeiro  amigo. 

Assim  como  é  justo  dar  conselhos  a  quem  c  ca- 
paz de  abraçá-los,  assim  devem  ser  negados  aquém 
delles  usa  mofar. 

O  caracter  do  sophista  cifra-se  na  avareza  ,  am- 
bição e  temeridade.  Tem  elle  constantemente  os 
olhos  cravados  no  interesse ,  que  é  o  único  movei 
das  suas  acções. 

O  homem  que  não  obedece  aos  preceitos  da  saã 
philosophia  constilue-se  para  com  esta  réu  de  gran- 
de crime  ;  e  muito  mais  se  dizendo  confessá-la  lhe 
impõe  o  ferrete  da  ignominia  pelo  máu  uso  que 
delia  faz. 

Porque  alguém  abusou  de  uma  cousa  não  se  se- 
gue que  devamos  despreza-la  inteiramente:  —  con- 
vém examinar-lhe  a  natureza  ,  e  estimá-la  depois 
conforme  o  seu  mérito. 

A  pratica  c  a  mestra  de  todas  as  cousas  ,  e  sem 
ella  de  pouco  ou  nada  serve  o  conhecimento  de 
qualquer  sciencia  ou  arte.  Se  houvera  uma  scien- 
cia que  desse  immortalidade  ,  de  que  nos  serviria 
esta  se  ignorássemos  o  modo  de  a  aproveitar? 

Os  que  se  applicara  a  muitos  estudos  não  dão 
grande  passo  para  a  sciencia.  Da  confusão  c  que 
nasce  a  escuridade. 

O  philosopho  deve  ser  dócil  e  tratavel ,  porque 
nada  ha  mais  contrario  á  sua  profissão  do  que  a  se- 
veridade feroz.  Deve  ter  maneiras  agradáveis  e  sin- 
gelas ,  adaptadas  á  convivência  social. 

O  philosopho  que  taes  prendas  possuir  será  bom, 
quer  [lara  ensinar  moral,  quer  para  governar  a  re- 
publica. 

Se  a  philosopbia  parece  inútil  c  damnosa  ao  go- 
verno do  estado,  a  culpa  disso  tem-na  a  ignorância 
de  certos  homens  que  se  atrevem  a  julgar  de  cou- 
sas que  não  entendera;  —  e  também  a  immoralida- 
de  de  outros  que  abusam  indigíiamente  do  nome  e 
estudo  daquella  sciencia.  Ú  por  isso  grave  injusti- 
ça imputar  o  mal  á  philosophia  ,  tomada  na  sua 
verdadeira  e  genuína  acccpção. 

(Exlrahido  do  Eutidcmo.) 


As  .NOSSAS  acções  logo  revelam  os  segredos  da  alma. 

Jla  um  sentimento  que  nos  obriga  a  amar  o  pró- 
ximo ,  ainda  que  Deus  o  não  ordenasse  tão  positi' 
vãmente. 
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Não  é  nosso  intuito  escrever  a  biographia  de  Maria 
Stuart ;  são  muito  conhecidos  os  incidentes  da  sua 
vida.  Todos  sabem  que  ainda  estava  no  berço  e  já 
era  proclamada  rainha  de  Escócia,  que  aos  dezeseis 
de  sua  idade  se  desposou  com  o  delfim  de  Franca  , 
depois  coroado  rei  cora  o  nome  de  Francisco  2.° 
Passado  o  ephemero  reinado  deste  príncipe  ,  viu-se 
perseguida  peio  caracter  odiento  de  Catharina  de 
Médicis,  e  obrigada  a  sahir  de  Franca  ;  comraovem 
as  almas  sensiveis  os  versos  maviosos  ,  que  compoz 
ao  largar  os  sitios  agradáveis  ,  onde  gastara  os  an- 
nos  da  mocidade.  Também  são  notórios  os  enredos 
que  na  Escócia  lhe  armaram  :  constrangida  a  fugir 
pediu  asylo  a  sua  prima,  Isabel  d'lnglalerra  : »  — 
concedei-me  (lhe  escrevia)  protecção  e  soccorro  a 
titulo  de  princeza  infeliz  ,  de  visinha  e  de  próxima 
parenta.»  —  Isabel  a  fez  correr  de  prisão  em  prisão 
e  depois  de  annos  de  rigoroso  captiveiro  a  mandou 
degollar  com  estranha  crueldade  ;  acto  que  para  sem- 
pre tornou  detestável  e  abominosa  a  memoria  da  rai- 
nha que  os  inglezes  chamam  heroina. —  Não  esmiu- 
çaremos estes  factos  de  sua  natureza  dramáticos  ; 
mas  convém  observar  que  Maria  Sluart  era  catholi- 
ca  e  de  zelo  ardente  pela  sua  fé,  á  qual  sacrificava 
a  sua  coroa  e  bens  ,  a  própria  vida  e  a  dos  seus  ;  a 
rainha  d'Inglalerra  ,  protestante  ,  ciosa  e  vingativa, 
devia  ser  a  sua  inimiga  declarada,  e  alem  disso  go- 
zando de  soberano  poder  não  lhe  faltaram  pretextos 
para  condcmnar  a  sua  rival ;  dizem  que  até  a  sin- 
gular formosura  de  Maria  foi  causa  do  seu  furor, 
porque  Isabel  querendo  parecer  varão  na  energia  do 
governo,  e  simulando  a  austeridade  religiosa  e  uma 
castidade  hypocrita,  tinha  o  defeito  trivial  nas  mu- 
lheres de  não  admittirera  que  outra  seja  mais  formo- 
sa. Demais,  como  poderia  a  desgraçada  Maria  Stuart 


defender-se  perante  um  parlamento  comprado?  De- 
samparada e  sem  amigos  ,  sem  conhecer  as  formu- 
las judiciaes  ,  sem  testemunhas  nem  conselhos  que 
lhe  aproveitassem  ,  que  poderia  contrapor  á  turba 
de  gente  da  justiça  assalariada  e  conjurada  contra 
ella  ?  E  se  entre  os  juizes  descobria  dois  ou  três  in- 
clinados a  seu  favor,  eram  homens  que  não  ousavam 
declara-lo  porque  os  accusadores  delia  os  espiavam 
e  sua  fortuna  e  vida  dependiam  talvez  do  voto  que 
neste  processo  proferissem.  Todavia,  apesar  de  tanta 
desigualdade,  Maria  defendeu-se  com  talento  e  fir- 
meza ,  e  por  muitos  dias  suspendeu  esses  homens 
iuiquos  que  encarniçados  requeriam  a  sua  morte  : 
a  final  cahiu  victima  do  fanatismo  protestante  e  do 
ciumento  rancor  de  sua  prima  Isabel. 

O  palácio  de  Holyrood  ,  em  Edimburgo,  um  dos 
paços  reaes  da  Escócia  foi  por  muito  tempo  residên- 
cia de  Maria  :  nos  quartos  do  segundo  andar  ,  que 
occupava,  ainda  hoje  mostrara  o  seu  leito.  Este  edi- 
ficio  foi  na  sua  origem  uma  abbadia  ,  fundada  no 
principio  do  século  duodécimo  pelo  rei  David  l.°í 
o  bairro  que  o  circunda  tem  sido  muito  nomeado 
por  ser  o  asylo  ou  couto  dos  devedores  que  temem 
ser  prezos  pelo  não  pagamento  de  suas  dividas. 
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Independência. 

Fernão  Gonçalves  voltava  de  pôr  a  salvo  fora  das 
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portas  do  burgo  ao  conde  Vela  ,  sem  accidente 
desagradável.  O  povo,  a  um  pregão  que  a  aucto- 
ridade  mandara  deitar,  tinha  deixado  livre  a  pas- 
sagem ao  vassallo  fiel  de  Ramiro  ,  c  até  se  havia 
abstido  de  toda  a  casta  de  insultos.  Mas  nos  caval- 
leiros  o  tropa  de  pé  alaveza  se  notara  uma  certa  im- 
paciência e  alteração  ao  prescncear  a  sahida  do  seu 
tiuphado.  Sabiam  que  os  deixava  talvez  para  sem- 
pre :  muitos  desejavam  acompanhá-lo  ,  e  porven- 
tura vingá-lo  :  mas  conlinha-os  o  exercito  de  Cas- 
tella  estacionado  na  cidade  ,  parte  do  qual  fora 
postar-se  de  observarão  junto  aos  quartéis  da  tiu- 
phadia  de  Alava  ,  em  quanto  o  conde  Vela  este- 
ve dentro  dos  muros,  para  que  nem  a  ultima  podes- 
se  amotinar-se  ,  nem  algum  dos  alavezes  seguisse 
ao  seu  capitão.  Sem  embargo  d'isso  um  homem  de 
armas  pude  á  formiga  escapar-se,  e  sem  que  nin- 
guém o  visse  ,  ir  encontrar  o  conde  Yéla  ao  cami- 
nho logo  á  sahida  de  Burgos.  E  depois  de  uma  con- 
ferencia com  este  voltou  furtivamente  para  a  cida- 
de ,  desapercebido  de  todos. 

Oue  se  passou  nessa  conferencia  secreta?  Ossuc- 
cessos  o  dirão. 

No  burgo  nolava-se  um  movimento  extraordinário 
de  moradores  que  iam  e  vinham.  Ji;utava-se  a  gen- 
te nas  ruas  aos  grupos,  que  de  minuto  para  minu- 
to iam  crescendo.  Ouvia-se  o  ruido  das  portas  que 
se  fechavam,  sem  exceptuar  a-s  dos  próprios  homens 
de  olficio  ,  que  largando  o  trabalho  sabiam  para  a 
rua,  como  é  uso  cm  dias  de  festa.  Somente  as  das 
lojas  dos  armeiros  ,  alfagemes  ,  ferradores  ,  sellei- 
ros  e  correeiros  estavam  abertas  ;  e  até  se  oliserva- 
va  maior  concorrência  de  gente  a  cilas.  Um  vi- 
nha comprar  uma  espada  ,  outro  buscar  uma  lan- 
ça ou  um  montante  que  deixara  para  ser  afiado. 
Este  vinha  ver  se  já  estava  composta  umabésla  que 
alli  levara  para  lha  concertarem.  Os  ferradores  es- 
ses não  tinham  mãos  a  medir.  E  os  correeiros  c  sel- 
leiros  não  eram  menos  frequentados,  fi  que  os  no- 
vecentos lavradores  que  haviam  de  ser  armados  ca- 
valleiros  já  tinham  chegado  ;  e  a  maior  parte  dclles 
cavalgavam  éguas  em  osso,  e  estavam  desprovidos 
de  apparclhos  e  armas  de  guerra. 

Não  se  via  andar  unicamente  a  gcnle  somenos  ; 
os  mesmos  habitantes  mais  grados  do  burgo  come- 
çavam a  appareccr.  Vinham  estes  com  as  suas  go- 
lilhas  ,  e  nos  trajos  mais  decentes.  As  mulheres 
vestiam  estreitos  meios  corpos  justos  no  pescoço, 
e  no  punho,  com  saias  curtas  de  burel  que  pe- 
la quantidade  das  pregas  avultavam  cm  roda  como 
as  anquinhas  e  o  donaire  ,  ou  similhavam  os  cestos 
antigos  de  gargalo  estreito,  c  de  bojo  amplo;  e  em 
vez  da  monleira  pontaguda  dos  homens,  traziam-na 
com  dois  ângulos  formados  nos  lados  da  cabeça  , 
por  onde  sahiam  duas  compridas  tranças  de  cabei- 
los  de  ébano  ,  a  íluctuar-lhcs  sobre  as  costas.  Um 
collar  de  prata  lhes  servia  de  aderece.  E  calçavam 
sapatos  enfeitados  de  borlas  enormes. 

Andavam  homens  armando  tablados  nas  esquinas 
das  ruas,  c  outros  juncando  de  rosmaninho  a  de 
S.  -Martim  ,  e  a  >'cjarrua.  E  na  Vojarriia  que  con- 
curso era  aquellc  á  porta  d'uma  casa  baixa  !  Eram 
os  freguezcs  da  tia  Josefa  ,  e  os  seus  amigos;  ho- 
mens de  olíicio  e  gente  do  campo.  lòra  mossem  Mar- 
tinho ,  mestre  Crispim ,  mestre  Ilomão ,  mosscm 
Sueyro  Gaindiz  ,  e  juntamente  alguns  frades  dos 
mosteiros  do  burgo.  Era  o  grande  programma  da 
côa  da  Vejarrua  que  por  modo  não  esperado  come- 
çava a  realisar-se.  A  conjuração  ainda  imperfeita  e 
msl  esboçada  dos  homens  dclrabalho  na  idade  me- 


dia, o  juramento  de  soccorro  e  auxilio  mutuo  por 
elles  prestado  ensaiava-se  em  Castella  a  primeira  vez. 
O  enthusiasmo  da  independência  despertava  aquelles 
homens.  E  occulto  ainda  ,  fermentava  já  naquellas 
almas  o  grande  pensamento  da  liberdade  humana,  re- 
velado a  todos  os  povos,  proseguido  em  todos  os  tem- 
pos, formulado  ora  n'um,  ora  n'outrosymbolo,  no  re- 
ligioso, no  poético,  ou  no  politico;  mas  sempre  acti- 
vo, e  manifcstando-se  agora  na  querella  dos  vassal- 
los  ou  servos  com  o  seu  senhor,  agora  na  dissensão 
de  uma  villa  com  a  villa  visinha  ,  agora  no  divor- 
cio de  um  feudatario  com  o  seu  suzerano.  —  Vôdcs 
acolá  defronte  na  torre  da  igreja  de  St."  Colónia  a 
alegria  com  que  aquclle  homem  está  enramando  os 
sinos  de  louro,  e  enfeitando-os  de  flores?  Uma  la- 
grima lhe  brilha  nos  olhos;  e  aquella  cabeça  desfa- 
vorecida ,  aquella  intelligencia  decepada  ,  aquellc 
mossem  Gravicl,  que  encontrastes  uma  noite  na  ta- 
berna da  Vejarrua  —  esse  mesmo  tem  n'esta  hora 
uma  revelação  tão  completa  dos  grandes  destinos  do 
povo  como  os  Gracchos  a  tiveram! 

Abandonai-vos ,  almas  singelas,  abandonai-vos  á 
esperança  1  Saudais  o  sol  da  independência  que  se 
levanta  para  vós ;  não  vedes  no  horisonte  o  rolo  de 

nuvens  negras  que  annuncia   a  tempestade 

Mas  lá  em  cima  ,  naquelle  palácio  junto  ao  castello 
um  atalaya  vigia  por  vós.   l'ara  lá  me  encaminho. 

A  hesitação  ,  e  os  dois  livaca. 

Conde  ! 

«Escrevo-te  profundamente  afilicta.  Meupaiquer- 
«me  ohrigar  a  casar  com  o  irmão  do  conde  Vela. 
((Debalde  lhe  lembrei  a  affcição  que  me  prende  a 
((ti  ,  ca  promessa  que  ellc  mesmo  te  fez  da  minha 
((mão.  Sabes  qual  fui  a  resposta?  Um  annuncio  ter- 
((rivel  que  veio  aggravar  mais  as  penas  da  minha 
((alma  !  Disse-me  que  tu  eras  um  homem  perdido 
(( —  que  o  rei  de  Leão  te  havia  tomado  em  ódio  ,  e 
((ia  tirar-te  o  governo  de  Castella  para  o  dar  ao 
(( conde  Vela;  c  accrescentou  que  o  irmão  d'estc 
((cra  o  que  Ramiro  escolhia  para  governar  em  Ala- 
((va.  Fiquei  assombrada  com  esta  noticia  fatal!  Mas 
(íarmei-me  de  resolução,  c  continuei  a  resistir  á 
((Vontade  de  meu  pai :  fui  tratada  com  uma  aspere- 

((  za  que  nunca  esperei Afinal  pcdi-lhe  de  joe- 

«  lhos,  c  com  muitas  lagrimas  que  visto  nãoconsen- 
«tir  que  a  sua  lilha  fosse  tua  esposa,  lhe  permiltis- 
« se  tomar  o  véu  ,  c  longe  do  mundo  votar  a  Deus 
í(0  seu  coração  no  retiro  sagrado  de  um  mosteiro. 
((Não  pude  vencer  a  obstinação  d'csle  pai  duro,   e 

(( cruel 

((Salva-me,  conde,  d' esta  desgraça:  peço-to  em 
((nome  do  nosso  amor....  Es  tu  soquem  podes 
((salvar-mc. 

.5. 
«P.  S. 
((  Ucmbras-te  ainda  dos  penhores 
cque   me  entregaste?  ou  já  te 
((esqueceste  de  tudo  ,  ingrato? 

Sobre  uma  banca  em  um  quarto  do  palácio  de 
Fernão  Gonçalves  eslava  esta  carta  da  infanta  de 
Navarra  ,  que  o  conde  lia  ,  exclamando  : 

—  Como  vilmente  me  hei  portado  comtigo  ,  mi- 
nha doce  vida  !  Eu  que  poderá  ter-le  desposado  de- 
pois da  batalha  de  Osma  ....  quanto  nn;  pesa  não 
o  ter  feito  I  .  . . .  Onerem  roubar-te  ao  meu  cora- 
ção   E  hci-de  cu  ver-le  tão  moça  e  bclia 
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nos  braços  de  outrem Não !  nunca  ! 

▼ou  salvar-te ....  ou  morrer Já,  já  !  . . .  Pa- 
gem ! 

Mas  que  faço  ?  . . .  E  abd  el  Rahman  ?  E  Ramiro  ? 
E  o  meu  condado  ?  E  a  minha  gloria  ?  E  o  futuro  ?  . . . 
Fico,  Gco  para  defender  o  que  ganhei  cora  o  meu 
sangue  —  as  conquistas  da  minha  espada,  e  os  fo- 
ros  do  meu  paiz E  quem   sabe  os  destinos 

que   a  Providencia   me  tem  reservado? Rei 

de  Leão,  calipha  de  Córdova,  a  minha  estrella  não 
vai  no  caminho  do  occaso  .... 

Ainda  ha  bem  poucos annos  era  eu  ura  pobre  con- 
de ,  e  outros  condes  meus  iguaes  em  tudo  ,  senão 
mais  poderosos  do  que  eu,  governavam  emCastella. 
Insignificante  creatura  de  Ramiro  ura  aceno  do  meu 
suzerano  me  podia  despenhar  .  .  .  Pouco  a  pouco  fui 
tenteando  o  terreno  que  pizava.  Dei  batalhas  :  afor- 
tuna favoreceu-me ,  e  a  victoria  foi  companheira 
quasi  sempre  inseparável  do  meu  pendão.  Era  po- 
bre :  os  despojos  dos  meus  inimigos  fizeram-me  ri- 
co. Era  obscuro:  os  combates  e  os  triumphos  fize- 
ram illustre  o  meu  nome.  As  almas  nobres  fasci- 
nei-as  com  o  meu  valor.  As  almas  vis  seduzi-as  cora 
o  meu  oiro.  E  as  piedosas  caplivei  com  a  minha  de- 
voção e  piedade.  Procurei  grangear  por  todos  os  mo- 
dos a  boa  vontade  dos  meus  conterrâneos  ,  e  uma 
cadèa  de  esperanças  e  sympathias  se  foi  tecendo  e 
estreitando  era  volta  de  mim.  De  pequeno  que  era, 
cresci,   cresci  tanto  que  cheguei  á  altura  em  que 

boje  me  acho  collocado Conde 

soberano  .  .  .  Talvez  ! Quem  sabe  ? 

Um  pensamento  .  . .   antigo Que   me  tolhe  o 

prosegui-lo? Alli  dentro  d'aquella  arca  está 

escondido  o  meu  segredo o  voto  occulto  da 

minha  ambição Ninguém  o  sabe 'Nin- 
guém o  ha-de  saber,  senão  na  hora,  no  minuto,  no 
momento  ,  no  instante  da  consumraação  ....  quan- 
do eu  vestir  as  insígnias  da  realeza  que  alli  guar- 
do   Vou  vesti-las.   È  um  ensaio  que  quero 

agora  fazer  [corre  a  abrir  a  arca,  e  a  veslir-se  com 

ellas] Ah !   esta   coroa  eslá-me   bem  :   este 

manto  régio  foi  talhado  para  os  meus  hombros 

Rei  de  Castella,  que  tardas  o  proclamar-te  ? 

Mas  ainda  é  cedo.  ..  .  Não  precipites  o  passo,  Fernão 
Gonçalves  ;  .  . . .  Ainda  é  cedo.  Humilha  os  teus  ini- 
migos. Reduz  ao  silencio  os  teus  rivaes.  Corre  ao 
campo  ,    confunde  os  teus  invejosos ,   vence  abd  el 

Rahman  e  Ramiro  ;  e  depois Esta  coroa 

está-me  bera  :  este  manto  foi  feito  para  os  meus  hom- 
bros   As  tropas  do  meu  condado  estão  reu- 
nidas no  burgo,  e  são-rae  inteiramente  devotas 

Amanhã  vou  armar  900  cavalleiros Acabo  de 

sacudir  o  jugo  do  meu  suzerano O  primeiro 

passo  está  dado  ....  Eia  !  demos  o  segundo 

O  tentação  que  me  deslumbras  e  me  subjugas  !  .  . . 

Mas  não ,  não  me  has-de  subjugar Ainda  é 

cedo Torna-te  a  sepultar  n'aquclla  arca  ,  ó 

meu  segredo É  tão  formosa   esta   coroa  I 

Prudência  que  nunca  o  meu  poder  e  a  inde- 
pendência de  Castella  estiveram  em  maior  perigo. 

E  se  Ramiro  me  atacar  ao  mesmo  tempo 

que  o  calipha  tiver  invadido  o  meu  território  !  .  .  .  . 
O  rei  de  Leão  c  capaz  de  sacrificar  tudo  ao  seu  re- 
sentimento ,  tudo ,  c  até  a  segurança  do  Ihrono  e  a 

própria  vida Não   importa venham 

ambos Succumbirei  talvez  nessa  lucta  des- 
igual   não   succumbirei   sem   gloria 

Mas não não  hci-de  succurahir 

fio-me  na  minha  estrella  ....  Desamparar  Castella 
nesta  hora  solemne. . .  .  é  impossível.  Se  me  vissem 


agora  partir  para  Navarra ,  as  esperanças  dos  meus 
inimigos  renasceriam,  e  a  coragem  dos  meus  solda- 
dos e  do  meu  povo  esmoreceria  de  certo  ....  Não 
partirei ....  Perdoa  ,  mulher  do  meu  coração  :  de 
todas  as  dores  que  m'o  tem  apunhalado  nas  crises 
variadas  da  minha  carreira  tumultuosa,  ai  de  mim'. 
esta  ó  a  maior. 

E  então  renovava-lhe  a  saudade.  Tornava  a  lan- 
çar os  olhos  sobre  a  carta: 

—  Perdi-te ,  minha  doce  esperança,   e  perdi-me 

a  mim  ......  outrem  te  chamará  sua e  eu 

que  sou  o  culpado,  não  hei-de  morrer  de  remorso, 
e  de  dor  !  .  .  .  Alma  da  minha  vida  ,  nunca  ,  nunca 
poderei  esquecer  a  tua  imagem  ,  nem   a  memoria 

querida  d'cste  amor  1 »  E  chorando  recor- 

dava-se  do  dia  em  que  a  primeira  vez  a  tinha  vis- 
to ;  do  sitio  em  que  lhe  havia  declarado  a  sua  pai- 
xão, e  colhido  a  flor  virginal  nos  lábios  ardentes; 
das  horas  de  felicidade  que  havia  passado  junto 
d'clla ;  dos  projectos  que  ambos  tinham  forma- 
do ;  dos  juramentos  mútuos  que  se  haviam  dado  de 
nunca  se  abandonarem  na  vida  ,  e  até  na  morte. 
Na  alma  do  guerreiro  iam  já  ceder  os  interesses  da 
sua  gloria  aos  murmúrios  do  seu  coração  ,  e  a  es- 
corcioneira  divina  do  amor  quasi  lhe  tinha  curado 
as  mordeduras  da  vibora  —  a  vibora  da  ambição. 
Então  corria  com  o  pensamento  ,  corria  ancioso  a 
Navarra.  SIas  ainda  não  era  em  meio  caminho , 
quando  lhe  lembrava  Burgos, — o  seu  exercito  que 
lá  ficava  exposto  a  uma  surpreza,  —  o  seu  condado 
que  podia  ser  invadido  de  abd  el  Rahman,  ou  de 
Ramiro  :  e,  com  maior  presteza  e  affogo  do  que  ti- 
nha ido,  retrocedia.  Chegava  a  Burgos recor- 

dava-se  outra  vez  de  Navarra outra  vez  for- 
mava propósito  de  partir,  e  se  arrependia  de  ter 
voltado  ....  Tornava  a  chamar  ,  e  não  acabava  de 
dizer — pagem, —  porque  tornava  a  arrepender-se. 
....  E  em  quanto  estava  padecendo  as  agonias  d'es- 
ta  luta  interior  ,  em  quanto  a  alma  se  lhe  espeda- 
çava  neste  combate  cruel  de  aíTectos  oppostos  ;  lá 
fora,  em  Burgos,  ao  ar  livre  do  céu  corriam  as  ruas 
danças  vistosas  de  mancebos  e  donzellas ,  resoavam 
cânticos  alegres ,  retumbavam  harmonias  de  violas, 
bandolins,  e  doçainas  ,  a  cidade  era  toda  uma  fes- 
ta; —  e  no  tumulto  da  festa  novas  sympathias  se 
travavam,  amantes  que  já  o  eram  promettiam  amar- 
se  com  ainda  maior  ardor  ;  e  um  d'elles  ,  o  lindo 
pagem  do  conde  de  Castella  ,  conversava  ternamen- 
te com  a  formosa  Paquita 

Conversava  ,  e  ia  talvez  no  melhor  ponto  do  seu 
dialogo,  quando  sentiu  um  toque  no  hombro.  Vi- 
rou-se  ....   Era  um  romeiro  que  lhe  perguntava  : 

—  Mossem  pagem  —  pelo  vosso  trajo  vejo  que  o 
sois  do  conde  de  Castella  —  perdoai-me  ,  se  vos  in- 
terrompo :  podeis-me  dizer,  se  esta  hora  será  pró- 
pria de  um  romeiro,  que  traz  de  Navarra  recado 
importante  para  Sua  Honra  ,  ser  introduzido  á  sua 
presença? 

—  O  paíacio  é  acolá.  Só  lá  vos  saberão  respon- 
der ,  irmão. » 

Cora  isto  foi  o  romeiro  andando  caminho  do  pa- 
lácio. Chegou.  l'"ez  a  mesma  pergunta  a  outro  pa- 
gem ;  e  respondendo-lhe  este  —  que  era  impraticá- 
vel fallar  naquelle  momento  ao  conde  ;  —  o  pere- 
grino tirou  então  da  algibeira  daesclavina  uma  cai- 
xinha ,  e  disse  para  o  varlete  : 

—  Entregai  essa  encommenda  a  Sua  Honra.  Quan- 
do a  tiver  visto  ,  conhecerá  que  o  romeiro  traz  re- 
cado que  merece  ser  ouvido. 

—  Senhor  ,  ura  romeiro  que  alli  está  fora  ,  dese- 
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ja  fallar-vos  [disse  o  pagem,  entrando  no  quarto  do 
conde],  e  para  signal  do  recado  que  ^os  traz,  vos 
manda  esta  caixinha.»  O  conde   ao  abrir   a  caixa: 

—  Este  anel  I  ....  é  meu c  o  mesmo  que 

dei  á  infanta  de  Navarra Que  entre  o  romei- 
ro      Mas  que  figura   é  a  d'eile?   Vistes  bem  , 

se  era  romeiro  ? 

—  Senhor,  as  apparencias  são  d'isso. 

—  ]\Jandai-o  entrar.»  Entrando,  disse  o  romeiro: 

—  Beijo  as  mãos  a  Vossa  Honra  por  esta  merco. 
Mas,  senhor,  a  mensagem  de  que  sou  portador  é 
de  tanta  importância  ,  e  de  tal  segredo  que  releva 
que  nenhuns  ouvidos  a  oiçam  senão  os  vossos.  Se 
podessera  fechar-se  estas  portas  ,  e  aíVastar-se  p-ara 
Jonge  os  vossos  pagens  e  escudeiros 

—  Pagens  e  escudeiros,  aíTastai-vos.  Que  nin- 
guém ,  seja  quem  fòr  ,  se  approxime  do  meu  gabi- 
nete ,  ou  me  venha  interromper  em  quanto  d'aqui 
não  sahir  este  peregrino.  —  As  portas  eu  mesmo  as 
fecho  por  dentro. 

—  Agora  ,  romeiro  ,  antes  de  tudo  dizei-me  :  foi 
a  infanta  que  vos  entregou  este  anel?  Como  estava 
ella?  Ouvistes  lá  em  Navarra,  se  o  irmão  do  conde 
Vela » 

Mas  ainda  bem  Fernão  Gonçalves  não  acabava  de 
proferir  estas  palavras  ,  quando  o  supposto  romeiro 
repentinamente  sacudiu  fora  a  csclavina  ,  e  um  ca- 
pote que  trazia  por  debaixo  d'ella  ;  desembainhou 
uma  espada  com  a  maior  promptidão  ;  é  atacou  fu- 
riosamente ao  conde  de  Castella  ;  dizendo-lhe  com 
voz  rouca  e  concentrada  : 

—  O  irmão  do  conde  Vóla  ,  e  seu  vingador  ,  ei-lo 
aqui ,  perro  desleal ! 

—  Assassino  e  covarde  I»  Foi  a  única  resposta  do 
conde. 

Estava  sera  armas :  não  podia  defcnder-se  :  e  co- 
mo era  mui  ligeiro  e  ágil  procurou  evitar  os  golpes 
amiudados  do  seu  adversário,  furtando-lhe  o  corpo, 
e  saltando  para  um  e  outro  lado.  Mas  sendo  o  quar- 
to em  que  esta  scena  se  passava  ,  muito  estreito  ,  o 
conde  não  poderia  escapar  a  ser  ferido  ,  c  talvez 
morto  ,  se  um  escudeiro,  que,  desconfiando  do  dis- 
farçado romeiro,  e  que  por  estar  bem  visto  nas  fei- 
ções do  irmão  do  conde  ^'éla,  o  suspeitara  no  sem- 
blante pelo  que  elle  era  na  realidade,  não  ficasse, 
apesar  da  ordem  era  contrario  ,  de  vigia  á  porta  do 
quarto.  Ouviu  pois  o  rumor  e  o  tinir  de  armas  den- 
tro ;  e  mettendo  hombros  á  porta  ,  arron)l)OU-a , 
e  espada  nua  arremclteu  para  o  Vela.  Fcriu-o  no 
hombro  esquerdo.  Elle  voltou-se  para  o  novo  con- 
tendor ,  e  mais  perigoso  ,  porque  estava  armado; 
mas,  ao  vollar-sc,  Fernão  Gonçalves  o  segurou  por 
dctraz  ,  e  disse  para  o  escudeiro  : 

—  Mettei  a  espada  na  bainha,  escudeiro:  os  trai- 
dores morrem  pelas  costas.  »  Dizendo  e  fazendo,  co- 
mo era  dotado  d'uma  força  de  Hercules  augmenta- 
da  pela  cólera  ,  apertou-lhc  com  tamanha  violência 
as  arcas  do  peito  que  todas  lhas  estoirou  ;  e  o  as- 
sassino cahiu  sobre  o  pavimento. 

A  este  tempo  o  ruido  já  aili  tinha  trazido  os  pa- 
gens e  homens  lodos  do  palácio  ,  e  o  vigário  Gon- 
çalo I)ias  e  Fr.  Pedro,  o  frade  do  mosteiro  de  S. 
Lourenço,  que  por  acaso  \iiiham  [irocurar  oconde. 

Este  Icmbrando-se  então  de  tirar  do  traidor  cer- 
to esclarecimento  útil  ,  disse  : 

—  Ide  buscar  agua  ,  que  quero  ver  se  este  perro 
aleivoso  ainda  pôde  tornar  a  si  [tor  um  instante,  para 
me  responder  a  uma  pergunta,  que  lhe  desejo  fazer. 

—  F  inútil  [disse  Fr.  Pedro,  abaixando-sc  e  lo- 
mandolhe  o  pulsj] :  rendeu  a  alma  ao  Crcador. 


—  Ao  Creador  !  .  .  .  [exclamou  Gonçalo  Dias  cha- 
mejando-lhe  os  olhos  fogo  e  furor].  Ao  diabo  que  o 
levou,  e  ha-de  levar  a  toda  a  raça  maldita  dos  Ve- 
las !  —  E  acompanhou  esta  imprecação  de  ura  tre- 
mendo pontapé  no  bacinete  que  cobria  a  cabeça  do 
cadáver.  O  bacinete  saltou  ,  c  o  conde  reparando 
nelle  ,  exclamou  : 

—  Vj  a  minha  .... 

—  Que  dizeis,  senhor? 

É  a  minha  boa  dita  que  me  livrou  d'este  trama. 
E  a  minlm  ccriillieira  ,  uma  das  prendas  que  dei  á 
infanta  quando  lhe  dei  o  atiel.  O  traidor  pô-la  na 
cabeça,  quando,  arrojou  a  mascara. 

—  Ide  buscar-me  o  capote  do  romeiro  que  alli 
está  no  chão. 

—  É  excellente  capote  para  um  peregrino  [disse 
o  conde  em  voz  altaj.  Mas  ao  examiná-lo,  e  em  voz 
baixa  disse  á  parle;  c  o  meu  capote,  outra  prenda 
que  a  infanta  recebeu  de  mira.  Traição  infamei  — 
E  proseguiu  : 

—  Morreu  pelas  costas  como  traidor,  será  devo- 
rado pelas  feras  como  in)pio.  Arrojem-no  para  a 
gaiola  do  leão  :  quero  que  esse  animal  tenha  hoje 
uma  merenda  esplendida  (o  conde  tinha  um  leão). 
l\  sobre  o  romeiro  e  o  mais  que  aqui  passou  hoje 
não  boquejeis,  se  presaes  a  vida  os  que  sois  pre- 
sentes. Não  quero  que  os  burguezes  tenham  motivo 
de  desgosto  que  interrompa  o  justo  regosijo  a  que  se 
entregam.  Não  quero  que  elles  saibam  que  um  assassi- 
no se  me  atreveu  dentro  do  meu  próprio  palácio.  Nem 
tão  pouco  desejo  que  a  fiel  liuphadia  alavesa  sehor- 
rorise  de  similhante  atlentado.  Fique  desapontada 
com  o  seu  mallogro .  .  .  Agora  retirai-vos  que  pre- 
ciso de  estar  só.» 

Ficando  só,  entrou  a  attentar  nos  motivos  porque 
o  morto  traria  comsigo  as  Ires  prendas  dadas  á  in- 
fanta ,  e  veio  a  concluir  que  não  podia  ser  de  con- 
sentimento d'esta,  e  que  o  acto  a  que  o  Vóla  se  arre- 
messara era  indicio  certo  da  repulsa  que  tinha  expe- 
rimentado em  suas  pertenções  amorosas.  Estava  alli 
o  capote  ,  uma  das  prendas  que  dissemos  ;  e  em 
quanto  machinalmentc  se  detinha  a  examina-lo,  sen- 
tiu uma  cousa  dura  entre  o  forro,  ao  correr  casual- 
mente a  mão  por  elle.  Dcscoseu-o  :  era  ura  perga- 
minho :  o  pergaminho  era  uma  carta  do  rei  de  Na- 
varra para  o  morto  :  a  carta  dizia  : 

«  Cora  esta  vos  remeto  um  anel ,  uma  ccrvilhei- 
n  ra  ,  e  nui  capote  ,  que  estavam  em  poder  de  San- 
«  cha  ,  e  eram  Ires  prendas  que  ella  tinha  reccbi- 
«  do  de  l"ernão  Gonçalves.  FZnviai-as  a  este,  ou  cn- 
«  tregai-lhas  vós  mesmo,  segundo  vos  approuver ; 
<<  mas ,  em  todo  o  caso  ,  que  elle  veja  esta  carta  , 
'(  para  que  fique  certo  da  resolução  cm  que  estou 
«  de  lhe  não  dar  minha  filha  }ior  mulher  ;  e  para 
«que,  entendendo  a  minha  resolução,  como  caval- 
"  leiro  por  Jeltras  |)ro[trias  desengane  Sancha  da 
«impossibilidade  de  um  consorcio,  contrario  aos 
"  meus  desejos. » 

«  Deus  vos  mantenha  cm  sua  guarda  ,  cavalheiro 
Vóla. 

<'  Vosso  amigo 

«  Garcia 
«Itcy. 
Fida   a  carta  ,   uma   no» a   luz   lhe  aclarou  certas 
duvidas,    ou  certas  sombras  que  lhe  etinoiteciam    a 
alma  ;    c  por  tila  lhe  passaram  ,  como  outros  tantos 
relâmpagos ,  estes  pensamentos  : 

—  A  infanta  ama-me  : 

—  As  prendas  tiraram-lhas  contra  vontade  delia  : 

—  O  que  a  perlendia  por  mulher,  é  morto: 
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—  E  eu  heide  possui-la  : 

—  Garcia,  foste  um  tonto  era  cuidar  que  Fernão 
Gonçalves  havia  de  ser  facilmente  esbulhado  pelos 
Veias ;  por  um  ,  do  condado  ,  por  outro  ,  da  aman- 
te ,  e  da  vida  : 

—  Ramiro,  ver-me-has  quando  quizeres  ;  mas  não 
hade  ser  na  tua  cúria  de  covardes  e  sandeus:  hade 
ser  no  campo  ,  cora  a  lança  em  rislre  contra  o  teu 
peito. » 

Então  dava  outra  vez  largas  aos  seus  projectos  de 
engrandecimento ,  e  o  demónio  da  ambição  vinha 
cochichar-lhe  ao  ouvido  : 

— «  E,  casando  com  a  infanta,  hasde  também  do- 
m  inar  em  Tsavarra.» 

O  papel  que  aqui  representam  os  Velas,  não  é 
da  historia;  mas  é-o  a  inimisade  entre  Fernão  Gon- 
çalves, e  Vela,  conde  de  Alava,  expulso  do  seu 
condado  pelo  primeiro ,  e  obrigado  a  refugiar-se 
em  Córdova.  Esta  inimisade  mutua  tornou-se  he- 
reditária passando  do  conde  Fernão  Gonçalves  aos 
seus  successores  ,  e  do  conde  Véla  a  seus  filhos. 
Também  estes  foram  expulsos  de  Caslella  pelo  con- 
de Sancho.  Também  intentaram,  e  chegaram  a  vin- 
gar-«e  na  pessoa  de  Garcia  ,  successor  de  Sancho  , 
apunhalando-o  em  Leão  ,  á  porta  da  igreja  ,  no  mo- 
mento em  que  elle  conduzia  ao  altar  a  sua  noiva, 
irmã  de  Bermudo  3.°,  rei  de  Leão,  E  —  para  ser 
maior  a  analogia  —  eram  clles  os  instrumentos  de 
que  se  servia  o  mesmo  Bermudo  para  recobrar  a 
suzerania  de  Castella  ;  e  foi  este  suzerano  esbulha- 
do quem  armou  aquelle  laço  ao  seu  vassallo  re- 
belde. 

Todas  estas  circumstancias ,  que  são  históricas, 
dão  ao  nosso  quadro  não  o  caracter  de  verdade  , 
mas  um  ar  de  vcrisemdhanra  ,  que  é  quanto  per- 
tendemos;  e  o  que  basta,  segundo  julgámos ,  nas 
composições  da  espécie  da  nossa. 

(Continua.) 

Grocio. 

O  AFAMADO  Grocio,  como  é  d'uso  chamar-lhe,  e  cu- 
jo nome  é  Hugo  de  Groot ,  foi  filho  de  um  magis- 
trado de  Delft,  na  qual  cidade  nasceu  a  18  d'abril 
de  1583  :  logo  na  meninice  patenteou  extraordiná- 
ria capacidade,  e  conta-se  que  na  idade  de  oito 
annos  já  compunha  versos  latinos  ;  ao  completar  os 
onze  o  mandaram  estudar  na  universidade  de  Ley- 
den,  recommendado  particularmente  ao  theologo  Ju- 
nio  e  ao  celebre  critico  José  Scaligero.  Em  1597 
sustentou  duas  publicas  theses  em  philosophia  ,  e 
escreveu  em  louvor  de  Henrique  4.°  um  poema  la- 
tino ,  que  dedicou  ao  ministro  da  França  na  Hol- 
landa.  No  anno  seguinte  acompanhou  a  embaixada 
hollandeza  a  Paris,  onde  o  rei  o  acolheu  com  mui- 
ta distincção  e  lhe  fez  presente  de  um  collar  d'ou- 
ro  ;  nessa  corte  foi  tratado  honrosamente  pelas  prin- 
cipaes  pessoas,  llestituido  á  pátria  abraçou  a  nobre 
profissão  de  letrado  e  advogou  com  eminente  credi- 
to ,  sem  que  as  occupaçõcs  forenses  o  impedissem 
de  proseguir  n'outros  estudos.  Em  1599  publicou 
a  versão  latina  da  obra  náutica  ,  escripta  por  Ste- 
"vino ,  a  pedido  do  principe  Mauricio  de  Nassau  , 
para  uso  dos  oíHciaes  da  armada:  em  IGOO  appa- 
receu  a  sua  traducção  dos  «Phenomenos»  poema  de 
Arato  :  as  correcções  que  fez  no  texto  grego  são  li- 
das por  mui  judiciosas,  e  as  suas  notas  revelam  co- 
nhecimento da  língua  arábica.   Entre  tão  sérios  es- 


tudos não  se  descuidou  de  cultivar   a  poesia  latina 
em  que  foi  insigne. 


Grocio  foi  nomeado  advogado  e  procurador  geral 
do  Ihesouro  da  Hollanda  e  Zelândia  em  1607:  pou- 
co depois  contrahiu  matrimonio  com  uma  senhora 
pertencente  a  uma  illustre  família  da  Zelândia.  Em 
1631  o  elegeram  pcnsionario  de  Rotterdam  ,  o  que 
lhe  deu  assento  na  assemblea  dos  estados  d'Kollan- 
da  ,  e  depois  na  dos  estados-geraes.  Passados  dois 
annos  foi  enviado  a  Inglaterra  a  fim  de  accommodar 
as  diflerenças  que  procediam  do  direito  que  os  in- 
giezes  allegavam  para  excluir  os  hollandczes  das 
pescarias  de  balea  na  Groelandia  :  durante  a  nego- 
ciação não  esteve  Grocio  contente  com  o  ministério 
inglez,  mas  ao  contrario  com  o  raonarcha  que  o  obse- 
quiou muito  :  porem  o  mais  agradável  incidente  da 
sua  viagem  foi  a  opportunidade  que  lhe  oíTereceu 
de  travar  cordial  amizade  com  o  erudito  Isaac  de 
Casaubono. 

A  intimidade  de  Grocio  cora  o  infeliz  Barneveldt, 
cujas  opiniões  politicas  e  religiosas  acceitava,  o  in- 
Yolveram  na  desgraça  deste  seu  amigo.  A  18  de 
maio  de  1619  foi  condemnado  a  prisão  perpetua,  e 
seus  bens  confiscados  ;  em  virtude  da  sentença  o 
conduziram  aos  6  do  junho  para  a  fortaleza  de  Loe- 
vestein  ,  situada  na  ponta  de  uma  ilha  ,  formada 
pelos  rios  Maas  e  Waal ;  permittiu-se  que  sua  mu- 
lher lhe  fizesse  companhia.  Nesta  detenção  o  estu- 
do era  o  quotidiano  emprego  do  seu  tempo  ,  e  es- 
creveu varias  obras,  entre  ellai  o  «tratado  da  ver- 
dade da  religião  christaã»  em  verso  hollandez,  que 
depois  passou  para  prosa  latina. — Decorridos  de- 
zoito mezes  de  reclusão  foi  solto  por  astúcia  de  sua 
mulher ,  que  obtivera  licença  de  sahir  da  prisão 
duas  vezes  na  semana.  Elle  recebia  livros  coutiuua- 
damenle  ,  que  lhe  eram  trazidos  juntamente  com  a 
roupa  lavada  ,  n'um  grande  bahú  :  por  algum  tem- 
po era  este  rigorosamente  revistado  pelos  guardas. 
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mas  como  não  encontrassem  constantemente  senão 
livros  e  roupa ,  deixaram-se  da  pesquiza  ,  o  que 
sendo  notado  pela  esposa  de  Grocio,  esta  persuadiu 
seu  marido  a  mettcr-se  no  bahú,  e  assim  pôde  eva- 
dir-se  ,  fugindo  para  Antuérpia  ,  c  dahi  para  Fran- 
ça :  Luiz  13."  o  recebeu  favoravelmente  e  lhe  con- 
cedeu uma  pensão.  Nesse  reino  deu  á  luz  o  famoso 
tratado  do  direito  da  guerra  c  da  paz  ,  que  de  suas 
numerosas  obras  é  a  mais  geralmente  conhecida  e 
estimada  :  os  Annaes  da  Bélgica  em  dezoito  livros 
também  são  muito  consultados. 

Em  quanto  Grocio  residiu  na  França,  recebeu 
muitos  convites  do  duque  d'Holstein,  do  rei  de 
Dinamarca  ,  e  de  Gustavo  Adolpho  da  Suécia  para 
se  recolher  ás  respectivas  cortes,  mas  rcjeilou-os 
todos,  e  até  o  que  lhe  fez  Osenstiern,  em  nome  da 
rainha  Christina  depois  de  fallecido  Gustavo.  Nesse 
intervallo  morreu  o  principe  Alauricio,  e  o  seu  suc- 
cessor  parecia  nutrir  intenções  menos  hostis  contra 
Grocio,  pelo  que  instando-o  os  amigos  aventurou-se 
em  1631  o  grande  escriplor  a  demandar  a  terra 
natal ;  mas ,  apesar  dos  esforços  dos  que  o  haviam 
chamado,  leve  de  retirar-se  novamente  dahi  a  pou- 
cos mezes  ,  indo  habitar  em  Hamburgo  ,  onde  vi- 
Teu  até  1631,  epocha  em  que  foi  nomeado  pela  rai- 
nha da  Suécia  embaixador  junto  á  còrle  de  França, 
para  o  fim  de  obter  auxilio  desta  potencia  contra  o 
imperador  que  inquietava  o  governo  de  Christina. 
—  Grocio  chegou  a  Paris  em  março  de  1635,  epos- 
toque  achou  muitas  difficuldades  da  parte  do  car- 
deal Richelieu  ,  e  depois  no  outro  ministro  Maza- 
rin  ,  manteve  os  direitos  e  sustentou  os  interesses 
do  estado  soberano  ,  de  quem  era  filho  adoptivo  , 
com  toda  a  firmeza  ,  continuando  em  seu  posto  até 
16ÍÍ.,  em  que  foi  chamado  á  Suécia,  porque  assim 
o  requerera.  Alcançando  passaporte  para  fazer  jor- 
nada por  Hollanda  ,  desembarcou  em  Amsterdam  , 
e  ahi  esquecidos  ódios  antigos  o  trataram  com  gran- 
des honras,  custeadas  as  suas  despezas  pelos  cof- 
fres  públicos  :  chegado  a  Stockolrao  a  rainha  lhe 
manifestou  os  mais  claros  signaes  de  sua  satisfação 
pelo  modo  por  que  preenchera  a  missão  que  lhe 
incumbira.  Porem  como  lhe  não  convinha  á  saúde 
o  ciima  da  Suécia,  se  despediu  de  sua  protectora, 
que  o  brindou  com  presentes  valiosos:  o  navio,  que 
o  transportava,  accommettido  de  violenta  tempesta- 
de ,  mal  pôde  resistir  ao  impeto  das  vagas  ;  e  ao 
assomar  a  bonança  tomou  terra  muito  acima  de  Lu- 
beck  a  cujo  porto  se  destinava.  Os  incommodos  da 
jornada  que  leve  Grocio  de  fazer  de  Lubeck  em 
diante  ,  os  que  padecera  no  mar  ,  o  vento  c  chuva 
supporlados  n'uma  caleça  mal  reparada  c  sob  tem- 
peratura desabrida  ,  pozcram  emíim  termo  aos  seus 
dias ,  em  Piostock  ,  a  28  d'agosto  de  IGio.  Para 
Delft  foram  honorificamente  trasladados  os  seus  des- 
pojos mortaes,  que  descançam  no  mausoléu  de  seus 
antepassados:  cm  1781  a  cidade  pátria  lhe  erigiu 
nm  monumento;  e  duas  medalhas  se  cunharam  para 
perpetuar  a  memoria  de  tão  insigne  escriplor  c  po- 
litico hábil. 


CONTINDAÇXO  DA  NOTICIA  d'aI,í;!;NS  TROVADOnES  POH- 
TCGDEZES  K  GALEGOS  ,  E  DE  SUAS  POESIAS  CONSIDE- 
BAUAS  COMO  ELEME.NTO  DK  PUCGUESSO  E  APEBEEIÇOA- 
MBNTO  DA   LI.NGUA. 

O  ?f0850  bom  Ferreira  altingiu  muito  bem  o  melho- 
ramento produzido  pela  poesia  antiga  nos  destinos 
<J»  lingua  porlugueza,  quando  disse  :  = 


Inda  naquella  idade  inculta  e  fera , 
As  forças  toda  dada ,  um  sprito  raro 

Piedoso  Templo  ao  brando  Apollo  erguera  , 
Santo  Diniz  na  Fé  ,  nas  armas  claro 
Da  pátria  pai ,  da  sua  lingoa  amigo  , 
Daquellas  Musas  rústicas  amparo. = 

=  0  que  parece  mais  admirável  [continua  o  A- 
da  Hlemoria  sobre  a  philologia  porlugueza  discor- 
rendo sobre  esta  passagem]  é  que  quanto  esse  pe- 
queno esforço  dos  poetas  e  as  suas  rudes  produc- 
ções  promoviam  insensivelmente  o  progresso  das 
linguas,  tanto  mais  as  mesmas  línguas ,  deixando 
pouco  e  pouco  sua  primitiva  rudeza  e  grosseria  , 
iam  contribuindo  á  perfeição  da  poesia  ;  de  sorte 
que  a  lingua  e  a  poesia  mutuamente  se  davam  as 
mãos.  =  O  phenomeno  nada  tinha  de  admirável, 
antes  era  elle  o  resultado  natural  da  relação  das 
cousas  entre  si.  A  poesia  tiidia  um  campo  mais  vas- 
to e  mais  variado  em  que  enlreter-se  :  tudo  o  que 
existe  dentro  da  immensa  esphera  da  natureza  é 
matéria  de  suas  meditações  ;  o  mundo  moral  e  o 
mundo  physico  é  objecto  de  suas  pinturas  :  ora  pa- 
ra produzir  imagens  adequadas  a  tantos  olijectosdif- 
ferentes  é  necessário  inventar  ;  a  linguagem  com- 
mum  não  tem  signaes  proporcionados  a  grandeza  e 
expressão  de  taes  idéas ,  furçoso  é  recorrer  a  ana- 
logia ,  e  por  meio  delia  crer  e  inventar.  Que  ma- 
ravilha pois  que  a  poesia  augmentasse  e  aperfei- 
çoasse a  lingua  ? 

É  verdade  que  os  poetas  deque  temos  noticia  da- 
quelles  primeiros  tempos  damonarchia  quasi  senão 
occuparam  senão  de  trovas  amorosas ,  fruclo  ordi- 
nário e  costumado  da  galanteria  da  epocha.  Desde 
o  tempo  das  cruzadas  que  as  damas  provençaes  ha- 
viam instituído  em  Toulouse  uma  espécie  de  tribu- 
nal,  ou  cour  d' Assises,  que  denominaram  Coiir  de 
1'Amour,  em  que  se  decidiam  todas  as  propostas  e 
questões  relativas  aos  enredos  amorosos  ,  e  ahi  se 
não  dedígnavam  os  chamados  bel  los  cspiriíos  do  tem- 
po ,  os  cavalleíros  c  Irobadores,  de  sujeitarem  suas 
composições.  Nós  temos  á  vista  ura  resumo  ,  (*)  ou 
pequena  collecção  de  diUerentes  propostas  e  con- 
sultas feitas  ao  tal  areópago  galante  ,  e  suas  reso- 
luções respectivas,  cousa  em  verdade  tão  curiosa 
quanto  fútil.  lia  vestígios  de  igual  estabelecimento 
em  IJarcelona,  no  tempo  de  Raimundo  Rerengario  ; 
mas  não  achamos  que  esse  requinte  de  leviandade 
franceza  se  estendesse  a  outras  cortes  da  Penínsu- 
la. Propagou-se  porem  o  espírito  de  galanteria  ,  e 
esta  espécie  de  platonismo  ,  ou  adoração  supersti- 
ciosa da  belleza  ou  real,  ou  imaginada,  a  tal  ponto 
que  um  cavallciro  francez  ouvindo  gabar  a  estre- 
mada formosura  e  discrição  da  condessa  do  Tripoli 
na  Palestina  ,  embarcou  para  aquelle  paiz  ,  seguiu 
caminho  por  terra  desde  o  Kgypto  ate  áquelle  pon- 
to, sofireu  infinitas  contrariedades  e  moléstias,  mas 
leve  a  felicidade  de  chegar  ainda  com  um  resto  de 
vida  áquella  cidade,  c  recebendo  a  visita  da  com- 
padecida dama,  falleceu  logo  depois.  Esta  e  outras 
anedoctas  da  historia  dos  Irobadores  mostram  ató 
que  ponto  havia  subido  naquclle  tempo  oenlhusias- 
mo  da  galanteria  cavalleíresca.  Ainda  porem  que 
as  trovas  ,  como  dizíamos  ,  eram  pela  maior  parlo 
queixumes  ,  ausências  c  outras  futilidades  amoro- 
sas ,  não  deixavam  comtudo  de  promover  o  adian- 
tamento da  língua  ,  porque  nesse  género  de  compo- 
sições e   de  pertenções  ha  sempre  um  empenho  da 


(•)     Kecueii  de  TorJi^iiie  de  la  langue  et  poesie  frarçaj- 
so  avant  Tan  130U.  Paris  em  158 1. 
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seducção  ,  e  para  seduzir  é  preciso  ser  .engenhoso  e 
eloquente.  De  mais ,  supposto  que  a  perda  dos  es- 
criptos  poéticos  desses  tempos  nos  tenham  privado 
d'exemplos  d'outras  composições  alem  das  levianas 
e  galantes  ,  rasões  temos  para  suppor  que  ,  á  seme- 
lhança de  nossos  visinbos  oshespanhoes,  nossos  poe- 
tas se  decidiriam  a  outros  assumptos  de  mais  re- 
montado voo.  O  livro  chamado  Alexandre ,  que  c 
um  poema  em  versos  alexandrinos  escripto  origina- 
riamente em  flamengo  por  meado  do  século  12.°, 
foi  pouco  depois  traduzido  em  lingua  provençal  ou 
limosina  hespanhola  ,  attribuida  a  mesma  traducção 
a  D.  Gonçalo  Berceo  ,  ou  a  elrei  D.  Afibnso  o  sá- 
bio. D.  Thomaz  Sanches  copiou  uma  amostra  desse 
poema,  traduzido  a  pag.  97  do  1.°  volume  de  sua 
obra  já  citada.  O  mesmo  D.  Affonso  o  sábio  escre- 
veu em  verso  alexandrino  uma  espécie  de  poema 
intitulado  =  livro  de  Ias  querelas  =  em  que  relata 
as  desventuras  da  sua  deposição  ,  c  se  queixa  da 
deslealdade  dos  grandes  e  cavalleiros  do  seu  reino, 
que  o  abandonaram  para  seguirem  a  revolta  de  seu 
filho  ,  eirei  D.  Sancho  ;  e  se  avaliarmos  pelo  come- 
ço que  trasladou  o  mencionado  Sanches  a  f.  Í50 
V.  do  cit.  vol.  não  carecem  seus  versos  d'clevação 
e  magestade.  Escreveu  igualmente  o  JÂvro  do  Te- 
soro ,  obra  mui  singular  sobre  a  arte  da  alchimia  , 
ou  modo  de  converter  em  ouro  os  outros  melaes. 
Mais  antigo  que  todos  estes,  e  de  muito  maior  in- 
teresse philologico  é  o  celebrado  Poema  ã' cl  Cid , 
em  que  se  cantam  as  façanhas  de  Rodrigo  Dias  de 
Bivar  o  campeador ,  que  se  suppõe  ser  do  meado 
do  século  12.°,  mas  cujo  auctor  se  ignora.  Foi  des- 
te livro  que  mui  particularmente  se  serviu  Mr.Ray- 
nouard  em  suas  investigações  e  comparações  das 
linguas.  D.  Gonçalo  Berceo  escreveu  por  fins  do 
século  12.°  o  seu  poema  intitulado  =  Vida  dei  glo- 
rioso confessor  Santo  Domingo  de  Sillos.  r=  Fora  el- 
le  o  amigo  do  santo  e  seu  companheiro  no  claus- 
tro ,  e  passa  como  sendo  o  primeiro  auctor  conhe- 
cido que  escrevesse  poema  em  lingua  vulgar  caste- 
lhana :  alguns  perlendem  que  elle  mesmo  fora  o  A. 
do  livro  do  Cid.  Escreveu  alem  daquclle  poema  sa- 
cro outros  mais  que  enchem  o  2.°  vol.  da  collecção 
de  D.  Thomaz  Sanches.  Este  incansável  poeta  ara- 
gonez  ,  que  Horeceu  nos  fins  do  século  12.°  e  prin- 
cípios do  13.°,  chegando  a  alcançar  o  tempo  d'Af- 
fonso  o  sábio  ,  terminou  sua  carreira  escrevendo  a 
vida  de  St.^  Aura  ou  Áurea,  monja  de  S,  Miilan , 
como  elle  mesmo  declara  :  = 

Quiero  en  mi  vejcz,  maguer  só  ya  cansado 
Desta  Santa  Virgen  roraanzar  su  dictado  ; 
Que  Dios  por'cl  su  ruego  sea  de  mi  pagado  , 
E  non  quiera  venganza  tomar  dei  mi  peccado. 

Tempo  c  já  de  nos  voltarmos  para  nossa  casa,  e  de 
appresentar  a  nossos  leitores  alguns  fragmentos  de 
trovas  nacionaes  e  gallegas ,   para  se  julgar  por  el- 

Porívnuez. 


las  do  estado  em  que  se  achava  a  lingua  e  a  gram- 
malica  deste  dialecto  provençal ,  donde  cremos  que 
principal  e  proximamente  proveio  aphysionomia  de 
nossa  lingua  actual. 

=  A  grammatica  das  linguas  dos  Irobadores  [di2 
Mr.Raynouard]  deve  ser  considerada  como  a  gram- 
matica das  linguas  da  Europa  latina.  =  Isto  não 
quer  dizer  que  antes  dos  trobadores  não  houvesse 
essas  linguas  europeas,  a  saber,  o  italiano  e  o  fran- 
cez,  o  castelhano  e  o  portuguez  ;  mas  sim,  que  sen- 
do essas  linguas  todas  rudes,  irregulares  e  detes- 
táveis na  sua  composição  e  na  sua  euphonia  ,  vie- 
ram a  polir-se  ,  a  regularisar-se  ,  e  a  aperfeiçoar- 
se  ajudadas  e  vencidas  pelos  melhores  modelos  poé- 
ticos dos  mais  sábios  linguisticos  da  epocha.  Esta 
espécie  de  metharaorphose  geral  e  simultânea  é  ad- 
mirável em  seus  resultados;  porque  cada  idioma, 
guardando  e  conservando  o  seu  typo  e  physionomia 
particular,  revestiu-se  comtudo  do  trajo  e  das  galas 
da  moda  do  provençal  ;  e  este  vestido  ,  este  ata- 
vio provençal  [para  assim  nos  explicarmos]  appare- 
ce  em  todas  ellas  sem  prejudicar  o  caracter  espe- 
cial de  quem  o  trajava.  Assim  que,  todas  eram  si- 
milhantcs ,  e  não  eram  a  mesma  lingua.  Por  uma 
consequência  natural  destes  principies  que  se  vão 
tornar  mais  palpáveis  á  face  dos  exemplos  que  abai- 
xo se  verão  ,  podemos  estabelecer  o  seguinte  coro- 
lário :  =não  é  do  latim  de  Cícero  ,  nem  de  Virgí- 
lio ,  nem  dos  outros  mestres  da  alta  latínídade  que 
os  nossos  escriptores  no  seu  demasiado  enthusiasmo 
tem  dito  que  a  lingua  portugueza.  c  filha  da  latina; 
ainda  concedendo-lbe  a  pertendida  filiação  ou  ado- 
pção,  será  unicamente  desta  segunda  invasão  lati- 
na da  meia  idade  ,  desta  modificação  e  corrupção 
latina  introduzida  desde  o  6.°  e  7.°  século,  e  com- 
binada e  regularisada  na  língua  provençal  desde  o 
século  11.°  e  12.°,  que  com  alguma  propriedade  nos 
possamos  dizer  possuidores  d'um  linguísmo  latino. — 

Vamos  aos  exemplos:  e  para  maior  facilidade  e 
confrontação  poremos  em  face  um  do  outro ,  em 
acareação,  o  provençal  jjortuguez  com  o  gallego,  e 
seguidamente  aquelle  com  o  das  outras  nações  me- 
ridionaes.  Peza-nos  não  termos  á  mão  trovas  de 
auctores  inteiramente  contemporâneos  em  que  se- 
ria mais  curioso  o  paralielo  ;  e  até  desconfiamos 
que  as  não  haverá  no  Cancioneiro  geral  d'Hespa- 
nha  ,  que  Sanches  diz  se  conservava  na  biblíotheca 
de  Sevilha  segundo  as  informações  dadas  pelo  mes- 
mo auctor,  parecendo-nos  que  não  vão  a  maior  an- 
tiguidade que  ao  tempo  d'Affonso  o  sabío.  Vêmo- 
nos  pois  forçados  a  \u]r  em  paralielo  as  trovas  do 
Cancioneiro  do  Collegío  dos  Tsobres ,  que  são  sem 
duvida  muito  mais  antigas,  como  dos  fins  do  sécu- 
lo 12.°  ou  princípios  do  século  13.°,  cora  as  do 
trovador  gallego,  chamado  pelos  castelhanos  =  Ma- 
cias cl  enamorado  =  que  fioreceu  nos  fins  do  sécu- 
lo 14-.°  ou  começos  do  15."  Assentamos  conservar 
a  orlhographia  do  original. 

Gullego. 


E  pois  uós  nos  da  cuita  nõ  nõbrades 

Nen  do  afl'an  q  ma  mor  faz  pndcr 

Por  meu  mal  uiuo  mais  ca  uos  cuídades 

E  por  meu  mal  me  fezo  deus  naçcr. 

E  por  meu  mal  nõ  morri  u  cuidei 

Como  uos  uisse  por  meu  mal  fiquei 

Uiuo ,  pois  uós  por  meu  mal  rcD  noD  dades. 


Catiuo  de  miíía  tristura 
Ya  todos  prenden  espanto 
É  preguntan  qué  uenlura 
Foy  que  ín  atormenta  tanto? 
Mas  non  se  no  mund  amigo 
Que  mais  do  meu  quebranto 
Diga  desto  que  uos  dio 
Que  ben  ser  nunca  debia 
Al  pensar  que  faz  solia. 
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ração  a  Deus  nesta  terra  estrangeira.  Acabada  a  ' 
missa  ,  fomos  visitar  as  capellas :  entrei  logo  na  de 
Portugal:  quando  m'a  não  indicassem  as  armas  reaes 
d'elrci  D.Manuel  esculpidas  no  interior  da  arcada, 
bastavam  para  me  guiar  os  dois  túmulos  de  Iilanuel 
Pinto  da  Fonseca,  e  A.  Manuel  de  Vilhena,  —  o 
primeiro  de  mármore  branco  cora  uma  fama  ,  e  um 
génio  do  mesmo  mármore  ,  e  ura  rico  retrato  em 
mosaico  do  enérgico  grão-mcslre  Pinlo ,  —  e  o  se- 
gundo de  bronze,  e  mármore  negro,  sustentado  por 
dois  leões  de  bronze,  e  era  cima  o  busto  do  mesmo 
metal  do  grão-mestre  Vilhena  :  estes  dois  nomes  se 
acham  aliás  esculpidos  em  muitos  dos  frontispicios 
das  melhores,  e  mais  úteis  fundações  de  JMalta  : 
seguindo  as  outras  capellas,  nas  quaes  um  amador 
tem  que  fixar  a  sua  altenção  nas  bellas  pinturas  de 
Caravaggio,  c  Malhias  Prelli ,  dirigi-me  á  capella 
da  Virgem  ,  e  ajoelhando  junto  á  balaustrada  de 
prata,  que  defende  o  Sacrário,  contemplei  as  chaves 
de  Rhodes,  trazidas  porVilliers  L'lle  Adam,  c  pen- 
dentes da  parede  .  .  Sahindo  dalli  contemplei  o  mau- 
soléu de  Zondadari,  e  cheio  dos  grandes  pensamen- 
tos que  inspira  este  templo,  aonde  o  sentimento  re- 
ligioso se  liga  a  tantas  idéas  de  hcroismo  cavallei- 
resco  ,  e  aristocracia  monacal ,  atravessei  o  pavi- 
mento mosaico  de  seu  grande  coro  ,  e  percorrendo 
abstracto  as  capellas  de  França  ,  e  Itália  ,  eis-nos 
outra  vez  na  rua  ;  e  tornando  a  entrar  na  caleça  nos 
dirigimos  z.  La  grande  barraca ,  passeio,  ou  antes 
miradouro  publico,  construído  pur  A.  Manuel  de 
Vilhena  junto  á  famosa  albergaria  de  Castella  ,  e 
sobranceiro  á  bateria  das  salvas,  —  no  qual  se  ele- 
vam os  túmulos  de  dois  ;!\jaillands  [lio,  c  sobrinho] 
. .  .  Que  espectáculo  tão  novo  ,  e  arrebatador  se  of- 

fereceu  a  nossos  olhos  deste  ponto  elevado  1 

Por  baixo  de  nós  o  Porto  Grande  estendia  a  sua  abra 
pacifica,  por  toda  a  parle  cercada  de  fortalezas,  e 
coroada  no  fundo  pelas  fortificações  de  Coradino  , 
em  quanto  em  frente  para  nós  pareciam  avançar  ar- 
rogantes as  duas  cidaíles  =  Victoriosa,  oul»orgo  = 
e=La  Sangle  ou  L'Isola=,  capitaneada  a  primei- 
ra pelo  seu  maciço  e  antiquíssimo  caslello  de  San- 
t'Ange!o  ,  thoalro  de  tantas  gentilezas  d'armas  ,  e 
de  tamanho  heroísmo  :  o  movimento  ,  que  reinava 
nas  suas  enseadas  [Porto  dasGalcs, — c  Porto  Francez] 
mostrava  bem  que  ellas  servem  ao  mesmo  tempo  d'a- 
brigo  ás  naus,  e  de  ruas  aos  habitantes  :  no  Porto  das 
Galés  do  lado  de  La  Sangle  a  machina  de  mastrear 
inculcava  a  situação  do  arsenal  britannico  do  Me- 
diterrâneo ;  e  lá  no  fundo  se  avistavam  as  casas,  e 
campanários  da  cidade  =  Burmola,  ou  LaCospicua, 
=  e  por  dotraz  delia  erguia  uma  frente  altiva  o 
monte  de  Santa  Margarida  coroado  de  muralhas,  e 
canhoneiras  :  e  olhando  para  o  lado  do  mar  o  forle 
deHiccasoli  com  seus  negros  canhões  parecia  amea- 
çar os  navcgaiiles  ,  que  demandavam  aqueila  pla- 
ga.,.. Nem  uma  só  arvore  se  oííerccia  á  vista  cm 
Ião  largo  horisonte  :  mar ,  c  céu  ; ,  ,  pedra  ,  e  na- 
vios ;  .  .  três  portos  ,  chfios  de  naus;  .  .  quatro  ci- 
dades ,  c  seis  grandes  fortalezas  se  viam  alli  reuni- 
das a  pouco  mais  do  alcance  de  um  tiro  de  canhão 
para  todas  as  parles  .  .  .  .Alalta  possue  na  verdade 
uma  perspocliva  peculiar  ,  que  se  não  assemelha  a 
nada  daquillo,  que  antes  se  tem  visto  :  percorremos 
os  seus  bastiões  inexpugnáveis,  a  Ijella  praça  d'ar- 
raas  do  forle  Sant'1-^lno,  as  suas  ruas  accadissímas, 
c  perfeitamente  alinhadas,  poslo  que  estreitas  ,  c 
muitas  dcljasexcessivamente  alcantiladas :  tem  mui- 
tos palácios,  e  as  casas  particulares  são  Iodas  de 
boa  apparencia  com  terraços,  c  balcões  fechados  na 


frente  ;  mas  c  incommodo  andar  na  rua  por  causa 
dos  mendigos ,  que  accommetlem  ,  e  perseguem  os 
viandantes  com  uma  obstinação  insuportável.» 


POCCA   LCZ    EM    MUITAS   TBEVAS. 

1579  —  1580. 

Se  ha  alguma  cpocha  da  nossa  historia  que  nos  of- 
fereça  uma  alta  lição  ;  se  ha  algum  succcsso  que 
nos  possa  fazer  energicamente  sentir  quaes  sejam 
as  consequências  fataes  da  perversão  moral  de  qual- 
quer paiz  ,  e  como  aos  povos  corrompidos  não  tar- 
da o  dia  da  servidão  ,  ou  de  serem  riscados  da  lis- 
ta das  nações ,  os  fins  do  século  líi."  e  a  conquista 
de  Portugal  feita  por  Filippe  2.°  são  essa  epocha  e 
esse  facto.  As  virtudes  politicas  de  nossos  maiores, 
o  seu  amor  de  independência  grosseiro ,  feroz  até 
se  quizerem,  tinham  esmorecido  gradualmente  com 
as  pompas  dos  reinados  de  D.  JManuel  e  D.  João  3."  ; 
cora  o  vão  luxo,  c  com  as  desgraçadas  riquezas  ad- 
quiridas na  Ásia  ,  quasi  sempre  por  preço  de  im- 
moralídades  o  crimes.  As  resistências  o  luctas  da 
idade  media,  que  alimentavam  osenlimento  da  pró- 
pria dignidade,  não  só  nas  classes  sociaes,  mas  tam- 
bém nos  indivíduos,  haviam  cedido  o  passo  a  um 
servir  mais  ou  menos  abjecto  para  obter  como  mer- 
cê ou  privilegio  o  gozo  de  vantagens  e  direitos  que 
a  fraqueza  dos  municípios  e  a  decadência  da  nobre- 
za tinham  deixado  perder.  O  homem  do  concelho  , 
o  burguez,  em  logar  de  se  unir  aos  seus  iguaes  pa- 
ra repellir  nos  parlamentos  os  vexames  dos  podero- 
sos ,  achava  mais  fácil  para  a  timidez,  que  substi- 
tuíra na  sua  alma  a  antiga  ousadia  ,  receber  como 
recompensa  de  serviços  humildes  ou  como  esmola 
de  charidade,  uma  parle  dos  tributos  oppressivos  e 
rigorosamente  íllegaes  que  se  lhe  extorquiam,  e  as 
classes  elevadas  entendiam  que  era  menos  arrisca- 
do ,  e  sem  comparação  mais  commodo,  oblerem  de 
joelhos  c  por  carta  de  graça  ante  os  chancelleres , 
privados,  c  desembargadores,  alguns  fragmentos  das 
suas  legitimas  ou  illegitímas  prerogativas  ,  do  que 
imitarem  o  duque  de  Bragança  pondo  a  cabeça  n'um 
cadafalso  por  amor  delias.  Como  a  moeda  antiga  , 
cujos  cunhos  o  roçar  de  muitos  annos  apagara  ,  o 
caracter  portugucz  estava  poído  e  quasi  de  lodo 
gasto  quando  chegou  ,  pela  desgraça  d'Alcaoer-qui- 
bír ,  o  curto  reinado  do  velho  cardeal  D.  Henri- 
que. 

Á  morte  deste  príncipe  ,  a  cuja  completa  dege- 
neração moral  só  pódc  servir  de  desculpa  o  ler  si- 
do apenas  um  agonisante  coroado,  seguiu-se  a  con- 
quista castelhana  c  o  domínio  dos  Ires  IMiilippcs  du- 
rante sessenta  annos.  Por  todo  esse  largo  período 
qnasi  não  passou  um  dia  sem  afíronlas  ou  o[)prcs- 
fiões  para  o  povo  subjugado.  Portugal  amarrado  ao 
posle  da  tyrannia  estrangeira  ,  assistiu  como  se  fos- 
se uma  cousa  morta  c  inerte  ;i  desmembrarão  do 
próprio  corpo.  Os  ministros  de  Caslella  que  pouco 
melhor  tratavam  o  seu  paiz  natal  ,  a  cada  porção 
das  nossas  colónias  de  que  hollandezcs,  inglczes  ou 
francczcs  nos  expulsavam,  a  cada  nau  ou  comboi 
que  nos  saqueavam  ou  mettiam  a  pique  accrcsccn- 
lavam  um  novo  Iribulo,  um  novo  vexame,  uma  no- 
va quebra  de  nossos  direitos ;  e  foi  só  nessa  espé- 
cie de  estufa  ardente  que  pôde  semear-se  ,  nascer, 
e  vccejar  a  planta  de  ódio  vivaz,  que  nos  restituiu 
ao  menos  um  symulachro  da  exlincla  energia  ,  e 
nos  temperou  de  novo  para  reconquistarmos  n'uma 
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lucta  de  quasi  meio  século  a  antiga  independência 
como  nação ,  senão  a  antiga  vida  politica  e  os  an- 
tigos foros  de  liberdade. 

A  tradição  conservou  na  memoria  do  povo  a  lem- 
brança dos  largos  e  variados  males  que  nos  trouxe 
o  senhorio  estranho  ;  contra  elle  nos  tem  guardado 
e  guarda  ainda  pelo  temor  essa  recordação;  mas  as 
causas  que  os  geraram,  essas,  como  mais  remotas 
e  mais  diíTicuItosas  de  avaliar,  é  que  pouco  a  pou- 
co nos  vão  esquecendo,  e  este  esquecimento  é  aju- 
dado pelos  escriptores  menos  rellexivos ,  a  quem 
deslumbram  as  tristes  glorias  dos  descobrimentos  e 
conquistas  ,  e  os  elogios  que  por  ellas  nos  dão  com 
admirável  magnanimidade  aquelles  para  cujo  pro- 
veito tantas  gentilezas  d'armas  ,  tanta  ousadia  ,  e 
tantos  crimes  praticámos  ,  e  que  esperaram  Iran- 
quillamente  nos  suicidássemos  moralmente  para  re- 
colherem a  herança  que  lhes  ajuntáramos.  As  pagi- 
nas laudatorias  que  ainda  hoje  ahi  se  lêem  acerca 
das  eras  manoelina  e  joanina,  eque  nos  fazem  lem- 
brar dos  panegyrici  vctcrcs  em  que  osrhetoricos  ro- 
manos ridiculamente  antepunham  a  fastosa  decadên- 
cia do  império  aos  tempos  ásperos ,  mas  viris  e  ro- 
bustos, do  crescimento  da  republica,  são  a  maneira 
mais  segura  de  inutilisar  as  proveitosas  admoesta- 
ções da  historia  ,  cujo  estudo  encerra  por  via  de 
regra  a  explicação  do  presente  e  aprcphecia  do  fu- 
turo. Diz-se  ,  na  verdade,  que  ura  grande  numero 
de  fidalgos  c  pessoas  principaes  se  venderam  a  Fi- 
lippe  2.°  no  reinado  do  cardeal  D.  Henrique  :  ci- 
ta-se  o  nome  de  D.  João  Mascarenhas ,  o  heroe  de 
Diu,  cora  uma  certa  indignação  pelo  contraste  da 
sua  Tida  passada,  o  de  D.  Christovam  de  Moura, 
como  o  de  ura  franco  regenado  da  pátria,  o  do  bis- 
po Pinheiro  como  de  um  insigne  hypocrita  ;  emfim 
os  nomes  de  muitos  outros ,  e  especialmente  os  dos 
quarenta  mercadores  politiccs  que  receberam  dos 
castelhanos  os  celebres  cartazes  ou  cédulas  para  as 
recompensas  futuras.  Mas  a  que  nos  conduz  isto? 
A  imaginarmos  que  os  corrompidos  erara  alguns  ho- 
mens, ou  quando  muito  alguma  classe.  Todavia  a 
verdade  é  que  estendemos  covardemente  o  collo  ao 
jugo  estranho,  porque  a  nação  estava  degenerada. 
Onde  quer  queFilippe  2."  encontrava  uma  resistên- 
cia scudia  ahi  cora  ouro  ou  com  promessas,  e  qua- 
si que  tinha  a  certeza  de  superar  a  diíTiculdadc  :  a 
questão  estava,  não  na  compra  e  venda  ,  mas  só  no 
quanto  do  preço.  A  tenacidade  e  o  amor  da  inde- 
pendência nacional  dos  Phebos-Moniz  foram  exce- 
pções monstruosas.  O  próprio  D.  António  ,  que  era 
chamado  pelas  circumstancias  a  representar  o  pa- 
pel de  D.  João  1.",  c  que,  bera  como  elle,  tinha 
por  si  o  amor  popular,  fui  um  miserável,  que  só 
se  collocou  á  frente  das  resistências,  as  quaes  di- 
rigiu sem  ordem,  sem  juizo,  e  sem  energia,  por- 
que não  lhe  chegarara  os  castelhanos  ao  preço  por- 
que lhes  queria  vender  alma  e  corpo.  Dizem  que 
Philippe  2."  se  queixava  de  ter  feito  uma  cara  mer- 
cancia em  comprar  Portugal  :  esta  irrisão  insolente 
da  tyrannia  ,  cuspida  com  legitima  causa  nas  faces 
de  uma  nação  ,  foi  á  sua  parte  um  castigo  mais  se- 
vero da  iramoralidade  publica  do  que  todas  as  op- 
pressões  de  sessenta  annos  de  jugo  estrangeiro. 

Quando  se  compara  a  epocha  de  1580  com  a  de 
1383  é  que  se  conhece  quão  largos  passos  tinha  da- 
do Portugal  no  caminho  da  corrupção  durante  obri- 
Ikante  c  glorioso  século  dos  descubrimentos  e  con- 
quistas :  é  nessa  comparação  que  está  a  prova  de 
que  o  antigo  caracter  portuguez  se  pervertera  com- 
pletamente não  só  nas  classes  privilegiadas,  mas  no 


próprio  povo  ;  nesses  que  nos  apraz  considerar  uni- 
camente como  viclimas  das  traições  da  nobreza.  O 
povo  não  resistiu  á  invasão  estrangeira  ,  porque  lhe 
faltava  esforço  ,  crença  ,  patriotismo  ;  isso  tudo  ja- 
zia no  sepulchro  da  idade  media.  As  situações  eram 
rigorosamente  análogas.  —  O  poder  de  Castella  no 
tempo  de  Philippe  2.°  tem  servido  de  desculpa  á  ge- 
ração apoucada  que  estendeu  os  pulsos  ás  algemas. 
Mas  para  saber  se  ella  podia  ou  não  resistir  era  ne- 
cessário tentá-lo.  iSão  o  fez,  salvo  se  se  quizer  cha- 
mar resistência  aos  tumultos  de  umvulgacho  desor- 
denado ,  cm  duas  ou  três  povoações  do  reino  e  na 
capital.  Tem-se  exaggerado  o  poder  de  Philippe  2.", 
e  imagina-se  quecnlre  as  forças  das  nionarchias  cas- 
telhana eportugueza  na  epocha  do  filho  de  Carlos  5." 
havia  uma  superioridade  a  favor  daquella  muito 
maior  que  no  tempo  do  rival  do  mestre  d'Aviz  ,  de 
D.  João  1."  de  Castella;  mas  qual  é  o  facto?  — 
É  que  Philippe  2.°  mandou  o  duque  d'Alva  com 
20.000  homens  tomar  conta  de  Portugal ,  o  que  es- 
se general  fez  quasi  sem  combate,  eque  D.  João  1." 
veio  pessoalmente  á  frente  de  3o. 000  homens  enter- 
rá-los cm  Aljubarrota.  —  Portugal  teria  acaso  me- 
nos recursos  materiaes  ou  menos  população  em  1380 
que  em  1383? — Duas  mil  lanças,  as  melhores  de 
França,  ajudavam  D.  João  de  Castella  contra  nós. 
Quem  ajudava  Philippe  2.°?  Haviaraos  perdido  em 
Africa  dez  ou  doze  mil  soldados  com  D.  Sebastião. 
É  verdade.  E  quaes  não  tinham  sido  as  nossas  per- 
das durante  as  longas  e  desastradas  guerras  de  D. 
Fernando,  em  que  Lisboa  chegou  a  ser  cercada  ,  e 
destruída  na  sua  melhor  parte?  A  aristocracia  se- 
guia o  bando  do  rei  estrangeiro  em  1380.  Eem  1385 
a  quem  se  inclinava  decididamente  a  principal  fi- 
dalguia? Também  ao  rei  estrangeiro.  E  todavia  a  na- 
ção venceu  então,  e  foi  vencida  depois  sem  peleja. 
Os  successos  do  fim  do  século  XYI  não  se  explicam 
por  accidentes  e  circumstancias,  que  estão  longe  de 
terem  o  valor  que  lhes  tem  dado  :  explicam-se  por 
um  facto  gravíssimo  da  ordem  moral,  a  morte  da 
nacionalidade. 

A  epocha  em  que  se  preparou  o  dominio  caste- 
lhano é  na  tão  mal  estudada  historia  porlugueza 
uma  das  mais  imperfeitamente  conhecidas.  E  toda- 
via ella  offerece  uma  altíssima  lição  aos  povos.  Se 
a  narração  dos  successos  acontecidos  nos  tempos 
em  que  tínhamos  virtudes  ,  e  a  energia  e  amor  de 
pátria  que  nos  distinguiram  antes  do  reinado  de 
D.  João  2.°,  nos  pôde  excitar  uma  honrada  emula- 
ção, o  espectáculo  dos  últimos  paroxismos  da  nos- 
sa lastimosa  decadência  ainda  ,  porventura  ,  consi- 
derada nas  suas  causas,  nos  será  mais  proveitosa 
pelo  nojo  e  horror  que  deve  causar  nos  ânimos  es- 
sa espécie  de  prostituição  politica  a  que  nos  chegou 
a  soltura  de  costumes,  e  de  que  foram  manancial 
perenne  os  hábitos  de  desenfreio  ,  cubica  ,  e  egoís- 
mo ,  que  era  cada  monção  carreávamos  do  Oriente 
para  a  Europa.  A  historia  da  segunda  metade  do 
século  XVI  pódc  fazer  ante  as  gerações  presentes  o 
papel  do  ilota  embriagado,  que  os  lacedemonios  ex- 
punham aos  olhos  dos  mancebos  nas  horas  da  refei- 
ção, para  pelo  tédio  edespreso  os  premunirem  con- 
tra o  vicio  da  embriaguez. 

Mas  o  fazer  dignamente  o  quadro  das  traições  co- 
vardes, das  corrupções  hediondas,  das  torpes  cubi- 
cas, da  indiíTerença  e  imbecilidade  popular daquel- 
les  tempos  não  é  fácil  tarefa.  Tudo  isso  se  hade  ain- 
da ir  em  grande  parte  arrancar  das  trevas  de  ar- 
chivos  particulares  e  nacionaes  ,  de  documentos  e 
I  memorias  que  nunca  virara  a  luz  do  dia.  A  historia 
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como  boje  existe  está  bem  longe  de  nos  fazer  son- 
dar o  abysmo  de  laula  perdição,  e  achar  as  causas 
verdadeiras  de  Ião  extraordinários  eíTcitos.  É  depois 
dessas  laboriosas  indagações  e  da  publicação  delias,  j 
que  o  historiador  poderá  pintar  com  exacção  o  es- 
tado deplorável  da  sociedade  porlugueza  na  epocha 
em  que  alcançou  emOra  subjugá-la  a  sua  antiga  rival. 
Uma  serie  de  documentos  temos  diante  de  nós 
não  só  conducentes  para  esse  fim  ,  mas  bastan- 
tes em  si  para  moverem  a  curiosidade.  Daremos 
a  substancia  delles  ,  acompanhando-os  de  notas  ne- 
cessárias para  intelligencia  dos  menos  versados  nos 
successos  políticos  daquelles  tempos,  e  no  conheci- 
mento das  personagens  que  figuraram  no  drama  , 
mais  repugnante  ainda  que  lastimoso,  da  venda  de 
Portugal  aCastella.  Os  documentos  a  que  alludimos 
pertencem  a  uma  coUecção  da  bibiiolheca  real. 

Durante  o  curto  reinado  do  cardeal  D.  Henrique 
[1578  —  loSO]  os  ânimos  estiveram  sempre  occupa- 
dos  com  a  questão  de  saber  quem  seria  o  seu  suc- 
cessor.  Aquelles  que  pareciam  ter  maior  numero  de 
probabilidades  eram  o  prior  do  Crato,  D.  António, 
filho  bastardo  do  infante  D.Luiz  e  sobrinho  do  car- 
deal; o  duque  de  Bragança,  por  sua  mulher  D.Ca- 
Iharina  neta  d'elrei  D.Manuel;  e  Philippe  2.",  ne- 
to lambem  de  D.  Manuel  por  sua  mãi.  D.  Antó- 
nio ,  chegado  do  capliveiro  de  Berbéria  pouco  de- 
pois da  acclamação  de  D.  Henrique,  era  o  mais 
popular  dos  pertensores  ,  e  o  que  parecia  estar 
mais  resolvido  a  obter  a  coroa  a  todo  o  custo.  — 
O  duque  de  Bragança  procedia  frouxamente  no  ne- 
gocio ,  posto  que  as  suas  riquezas,  a  sua  influen- 
cia ,  e  o  esplendor  com  que  vivia  ,  o  tornassem  a 
primeira  pessoa  do  paiz  depois  do  monarcba.  Phi- 
lippe 2.°  fazendo  menos  ruido  que  D.  António,  po- 
rem mostrando  mais  decisão  e  firmeza  que  o  du- 
que, trabalhava  principalmente  nas  trevas  para  rei- 
nar sobre  toda  a  Península. 

D.  Christovam  de  Moura,  portuguez  ,  e  o  duque 
de  Ossuna  eram  os  agentes  de  Castella  em  Lisboa. 
Moura  recorreu  a  um  vasto  systema  de  corrupção, 
aproveitando  a  influencia  que  lhe  davam  as  suas  re- 
lações de  parentesco  c  amizade  com  a  fidalguia,  e 
as  promessas  e  ouro  de  Philippe  2.°,  que  não  se 
mostrava  escaco.  O  próprio  cardeal-rei  ,  desafecto 
á  casa  de  Bragança,  e  muito  mais  a  D.  António, 
favorecia  a  ambição  do  castelhano.  A  camará  de 
Lisboa,  depois  demostrar  o  desejo  insensato  de  que 
o  velho  monarcba  se  casasse  para  obter  successão  , 
passou  a  r»  querer  que  nomeasse  elle  um  succcssor. 
Bcunirara-se  cortes,  e  de  quinze  pessoas  propostas 
por  estas  escolheu  clrei  cinco  governadores  para  re- 
gerem o  paiz  depois  de  sua  morte,  e  de  vinte-qua- 
Iro  jurisconsultos  onze  para  julgarem  a  causa  da 
successão,  ficando  occultos  os  nomes  dos  escolhidos. 
Jurou-se  acceitar  o  que  estes  julgassem  por  Icgili- 
mo  rei  depois  da  mrirte  do  cardeal.  Dos  Ires  per- 
tensores,  deram  juramento  o  duque  de  Bragança  e 
D.  António,  [)osto  que  este  depois  protestasse,  decla- 
rando que  só  o  fizera  por  medo  d'elrei  seu  tio,  de 
cuja  cííTte  já  andava  desterrado.  Os  embaixadores 
de  Philippe  2."  recuiaram  jurar  em  nome  de  seu 
amo,  dizendo  que  a  legitimidade  dcllc  não  [todia 
ser  contestada  ,  e  que  por  isso  não  acceilariam  jui- 
zes. Já  enião  os  homens  mais  iníluenles  que  rodea- 
vam o  cardeal,  vendidos  aos  castelhanos,  o  tinham 
feito  inclinar  de  todo  a  Philippe.  Por  isso  em  quan- 
to perseguia  o  prior  do  Crato,  tentava  por  escripto 
persuadir  D.  ("alharina  de  Bragança  que  cedesse  de 
todo  o  direito  á  coroa  ,   contcnlando-sc  com  ficar  o 


duque  senhor  do  Brazil  onde  poderia  tomar  o  titn- 
lo  de  rei  ,  e  em  Portugal  cora  a  administração  per- 
petua do  mestrado  de  Christo.  A  duqueza  ,  porem  , 
na  sua  resposta  regeitou  estas  oflerlas  por  si  e  por 
seu  marido.  Acarta  original  da  duqueza  ainda  exis- 
tia no  tempo  do  conde  da  Ericeira,  D.  Luiz  de  Me- 
nezes,  segundo  elle  allírma. 

Conhecidos  pelo  povo  os  desígnios  do  cardeal  rei, 
começaram  a  apparecer  simptomas  descrias  pertur- 
bações. As  cortes  em  que  se  haviam  nomeado  go- 
vernadores e  juizes  tinham  acabado.  Nos  fins  do 
mesmo  anno  de  1579  em  que  foram  celebradas, 
convocaram-se  outras  novas  para  o  anno  seguinte  , 
com  o  fim  de  acalmar  os  ânimos  inquietos.  Nestas 
cortes  reunidas  em  Almeirim  [onde  eirei  se  achava 
por  causa  da  peste]  no  janeiro  de  1580  appresentou 
o  celebre  Phebo-lMoniz,  procurador  por  Lisboa,  um 
protesto  sobre  o  direito  que  tinha  o  povo  de  eleger 
rei  por  morte  de  D.Henrique;  protesto  que  nomeio 
dos  tramas  a  favor  de  Castella  não  teve  effeito  al- 
gum. O  cardeal  já  moribundo  veio  a  fallecer  no  fim 
do  mesmo  mez.  Os  cinco  governadores  nomeados 
antecedentemente  ,  e  que  eram  o  arcebispo  de  Lis- 
boa ,  D.  Jorge  d'Almeida  ,  o  vedor  da  fazenda  D. 
João  Mascarenhas  ,  o  camareiro-mór  Francisco  de 
Sá  ,  D.  João  Tello  de  Menezes  ,  e  Diogo  Lopes  de 
Sonsa  governador  da  casa  do  eivei  ,  tomaram  então 
conta  do  governo  ,  proseguindo  as  cortes.  O  povo 
insistia  nas  suas  pertensões  ,  e  dava  já  visíveis  si- 
gnaes  de  revolta  ,  cujo  foco  era  Santarém  ,  e  cuja 
alma  parece  ter  sido  Phebo-Moniz  ,  que  ousou  ap- 
pelidar  de  traidores  e  vendidos  a  Castella  os  Ires  go- 
vernadores que  realmente  o  eram  —  Mascarenhas, 
Sá  de  Menezes,  e  Lopes  de  Sousa,  requerendo  fossem 
substituídos  por  outros.  Temendo  talvez  que  a  mi- 
noria daquelle  symulachro  de  representação  nacio- 
nal servisse  de  centro  a  uma  enérgica  resistência 
ás  pertensões  castelhanas,  o  governo  dissolveu  a  as- 
semblea,  e  a  acceilação  de  Philippe  2.°  para  rei  de 
Portugal  foi  definitivamente  resolvida. 

D.  António  ,  cujo  nascimento  de  bastardia  ,  cujo 
caracter  audaz  ,  e  uma  grande  popularidade  recor- 
davam nelle  o  mestre  de  Aviz,  depois  de  ter  covar- 
demente negociado  com  o  manhoso  íilho  de  Carlos  5.', 
e  de  não  lhe  haverem  sido  acceitas  as  propostas  pe- 
lo alto  preço  em  que  avaliava  a  sua  traição  á  pá- 
tria ,  lançou-se  nos  braços  da  gentalha  ,  persuadido 
de  que  com  ella  poderia  disputar  a  coroa  ao  seu  po- 
deroso rival.  A  casa  de  Bragança  essa  conlentava-se 
com  fazer  allcgações  de  direito  ;  jiorque  o  génio  bran- 
do e  timido  do  duque  não  o  habilitava  para  proce- 
der do  modo  que  requeria  a  gravidade  dascircums- 
tancias  politicas. 

Finalmente  a  revolta  dirigida  por  D.  António,  que 
se  fez  acciamar  rei  de  Portugal  ,  rebentou  era  San- 
tarém ,  e  estendeu-se  a  Lisboa  ,  c  a  Setúbal  ,  d'on- 
de  os  Ires  governadores  afíeiçoados  ao  dominio  es- 
trangeiro, e  que  ahi  se  tinham  acolhido  como  a  lo- 
gar  seguro,  fugiram  para  Ayamonte  ,  c  declara- 
ram francamente  ,  por  uma  sentença  a  favor  do  rei 
castelhano,  que  de  feito  renegavam  a  independên- 
cia do  seu  paiz. 

Fníretanlo  o  famoso  duque  d'Alva  ,  talvez  o  pri- 
meiro capitão  do  seu  tempo  ,  entrava  com  um  po- 
deroso exercito  pelo  Alcmtejo  e  subjugava  succes- 
sivamcnte  todas  as  povoações  importantes.  Chegado 
a  Setúbal  e  rendida  esta  villa,  embarcou  o  exercito 
hespanhol  na  armada  de  D.  Álvaro  Bazan,  c  desem- 
barcando em  Cascaes  accommctteu  Lisboa  ,  que  de- 
balde D.  António  tentou  defender.   Assenhoreados 
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os  castelhanos  da  capital,  o  reino  seguiu  brevemen- 
te o  destino  delia,  e  D.  António,  foragido  por  raui- 
lo  tempo,  teve  de  ir  por  fim  buscar  um  asylo  era 
França  ,  onde  machinou  todas  as  suas  vaãs  lenlati- 
Tas  para  recuperar  um  sceptro  que  não  soubera  con- 
servar. 

Tal  é  em   resumo   a  forma  porque  Portugal  ca- 
hiu  debaixo  do  jugo  castelhano.   Os  documentos  de 


que  vamos  dar  noticia  illustram  uma  parte  das  tra- 
mas que  Philippe2.°  empregou  para  obter  o  seu  tão 
faci!  triumpho  ,  o  qual  deveu  mais  a  esses  enredos 
e  a  corrupção  do  paiz  conquistado  ,  que  á  perícia 
dos  seus  generaes  e  ao  valor  dos  seus  soldados,  que 
debalde  liictavam  porsulijugar  os  I'aizes-baixos,  on- 
de na  verdade  o  povo  queria  e  sabia  ser  livre. 

f  Contínuar-se-fia) . 
(A.  Herculano). 


-  ■*<^  ^•>r-V--  _ 


CAST£I.I»0   ]>£  IiOUB.D£S. 


Dêmos  em  o  n.*  134  breve  informação  das  caldas 
de  Bagnères  ;  por  occasião  da  presente  gravura  fal- 
laremos  de  outras,  também  sitas  nos  Pyrenéus  ,  e 
assaz  frequentadas.  Caulerels  c  uma  villa  bonita  , 
bem  edificada  ,  limpa  ,  e  em  local  abrigado  das 
grandes  tempestades  :  a  sua  população  estacionaria 
chega  a  oitocentas  pessoas  ,  mas  no  tempo  dos  ba- 
nhos accomnioda  mais  de  mil  que  concorrera  de  fo- 
ra :  faz-se  notável  sobretudo  i)ela  extraordinária  abun- 
dância e  variedade  de  suas  nascentes  d'aguas  mine- 
raes  ;  vantagem  que  outr'ora  captivára  a  attenção 
dos  romanos  ;  ainda  ura  dos  mananciaes  tem  o  no- 
me de  César,  pela  circumslancia  de  haver  usado 
deste  banho  com  beneficio  conhecido  o  primeiro  im- 
perador romano.  Comtudo  o  objecto  archcologico 
mais  interessante  naquellas  visiiihanças  é  o  castello 
de  Lourdes;  do  seu  alcantilado  assento  e  campeando 
sobre  o  terreno  adjacente,  far-se-ha  idéa  pela  estam- 
pa que  ajuntámos.  Esta  fortaleza  ,  depois  de  passar 
alternativatncfile  pelo  domínio  de  senhores  differen- 
tes  ,  foi  annexada  á  coroa  de  França  por  Filippe  o 
formoso  ,  mas  em  consequência  da  batalha  de  Poi- 
tiers  cahiu  em  poder  dos  inglezes.  O  príncipe  apel- 
lidado  negro  [Eduardo]  que  chegara  cora  sua  espo- 
sa ,  a  princeza  de  Galles ,  a  cidade  de  Tarbes ,  dis- 


tante quatro  léguas  do  castello,  confiou  a  guarnição 
deste  ao  mando  de  Pedro  Arnaldo,  natural  do  pró- 
prio território  de  Bearn.  Decorridos  dez  annos,  con- 
feriu o  governo  da  província  a  João  ,  lord  de  Grail- 
ly  ,  que  por  tal  modo  fez  desesperar  o  povo  de  Bi- 
gorre,  que  rebellados  contra  os  inglezes  se  ligaram 
ao  duque  dWnjou,  irmão  de  Carlos  3.",  facilílando- 
Ihe  grandemente  a  conquista  da  maior  porção  do 
bigorrcz  ;  todavia  ,  sustentando  os  inglezes  o  castel- 
lo de  Lourdes  conscrvavani  muita  superioridade  so- 
bre os  seus  contrários.  Assenhoreando-se  depois  o 
duque  de  Anjou  da  fortaleza  de  Mauvesin  ,  tratou 
logo  de  pôr  cerco  á  de  Lourdes  ;  falharam  os  seus 
esforços  contra  a  coragem  e  engenho  dos  defenso- 
res :  comtudo  como  ambicionasse  em  extremo  pos- 
suir local  tão  bem  fortificado  e  importanlissimo  pa- 
ra a  segurança  do  distrícto,  recorreu  a(taslão  Pbe- 
bus,  conde  de  Foix  ,  primo  de  Pedro  Arnaldo  já 
nomeado  acima,  prommettcndo  a  restituição  do  con- 
dado de  Bigorre  ,  para  o  senhorio  do  qual  allegava 
Gastão  bem  ou  mal  fundados  direitos ,  e  pedíndo- 
Ihe  que  movesse  o  primo  a  vir  a  Orthez.  IVão  du- 
vidou o  governador  de  Lourdes  ,  assim  convidado  , 
assistir  á  conferencia,  antes  porem  de  partir  en- 
tregou o  commando  a  seu  irmão,  tendo-lhe  exigido 
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juramento  de  permanecer  fiel  ao  rei  (i'lnglalerra- 
O  conde  recebeu  com  magnificência  a  seu  primo  , 
liberalisando-lhe  muitas  dadivas,  ena  occasiãomais 
opportuna  ,  que  teve  ,  declarou-se  por  estas  pala- 
vras.—  «A  defensão  do  castello  de  Lourdes,  presi- 
diado por  gente  bearneza  ,  expóe-me  á  ira  do  du- 
que d'Anjou  :  portanto  entregai-me  a  praça.»  — 
Conde  [respondeu  o  leal  cavalleiro]  eu  sou  pobre  e 
Tosso  parente  ;  mas  fiz  preito  e  menagem  a  elrei 
d'Inglaterra  ,  e  unicamente  a  elle  renderei  o  cas- 
tello.» Gastão  furioso  com  a  resposta  apunhalou  o 
primo  inerme:  —  (v  Ai !  [bradou  este]  que  deshon- 
rais  a  fé  de  cavalleiro  :  convidastes-me  para  hospe- 
de e  assassinais-rae. »  —  O  conde  para  completar 
tão  infame  acto  mandou  que  a  sua  viclima  fosse 
raellida  na  masmorra  do  castello,  onde  pereceu  das 
feridas.  Mas  este  crime  foi  inútil  para  o  duque  de 
Anjou  ;  porque  João,  irmão  d'Arnaido ,  victoriosa- 
mente  repelliu  as  Torças  hostis,  e  obrigou  o  prínci- 
pe a  levantar  o  sitio. —  Era  tempos  recentes  a  forta- 
leza de  Lourdes  tem  servido  de  deposito  de  prisio- 
neiros de  guerra,  como  por  exemplo,  inglezes  apri- 
sionados no  campo  de  batalha  ,  durante  as  campa- 
nhas de  Xapoleão. 

Sahindo  do  desfiladeiro  de  Lourdes  o  caminhan- 
te se  vai  aproximando,  por  um  lado,  das  selváticas 
e  interessantes  bellezas  dos  Pyrencus,  nesta  sua  re- 
gião central ,  e  ,  por  outro  lado  ,  das  férteis  e  soa- 
lheiras campinas  do  Beorn  :  a  estrada  de  Lourdes  a 
Pau,  antiga  capital  daquella  província,  segue  á 
heira  do  Gave  ;  já  se  não  caminha  por  entre  ser- 
ras ;  ás  muralhas  de  penhascos  ,  que  limitavam  o 
leito  do  rio  ,  succedem  outeiros  verdejantes  e  sel- 
Tosos  ;  o  terreno  é  uma  perfeita  horta  bem  cultiva- 
da ;  casaes  ,  pomares,  choupanas,  magestosos  car- 
valhos e  nogueiras  corpulentas,  c  campos  ondean- 
tes de  trigo  ,  são  os  aprazíveis  objectos  que  substi 
tuem  as  grandiosas  scenas  d'entre  as  montanhas. 
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Exemplos  illustres  de  generosa  lealdade  na  desgraça. 

Dm  dos  caracteres  mais  interessantes  ,  assim  como 
um  dos  mais  extraordinários  pelas  vicissitudes  da 
fortuna  ,  já  prospera  já  adversa  ,  dos  que  descreveu 
o  inimitável  Plutarco,  foi  o  de  Publio  Licínio  Cras- 
so ,  o  Iriumviro.  Este  romano,  filho  d'uma  família 
consular  ,  começou  por  ver  a  destruição  de  toda  a 
sua  casa  no  tempo  das  proscrípçõcs  de  SyJIa  e  ]\Ia- 
rio  ;  —  seu  pai  e  seu  irmão  mortos  de  ordem  dos 
lyrannos  ;  —  seus  bens  confiscados; — e  sua  cabeça 
posta  a  preço.  Fugilivo  e  errante,  subiu  na  Asiaá 
confiança  e  valimento  de  Sylla,  que  ahi  commanda- 
Ta  ;  —  voltando  a  r»oma  ,  fcz-se  o  homem  mais  rico 
t  poderoso  da  republica  a  ponto  de  ser  convidado 
por  Pompeu  e  César  a  formar  com  ellcs  o  directó- 
rio do  mundo;  —  e  no  meio  deste  grande  poder, 
levado  d'ambição  ,  de  gloria  e  de  ciúme,  imaginou 
conquistar  o  Oriente,  partiu  com  um  exercito,  atra- 
vessou o  Eufrates,  e,  combatido  pelos  elementos  c 
pelos  parlhos  nas  áridas  campinas  da  Pérsia  ,  mor- 
reu miseravelmente  ás  mãos  dos  inimigos,  lendo 
visto  primeiro  trucidar  seu  filho  c  destruir  o  seu 
exercito  amotinado.  Este  exemplo  memorável  de  in- 
constância da  fortuna  começou  muito  moço  por  ex- 
perimentar a  extravagante  volubilidade  do  seu  des- 
tino. O  seguinte  caso  o  prova.  Era  ainda  mancebo 
quando  Ciona  e  Mário,   vencedores,  enchiam  Ro- 


'ma  de  luto  e  proscripções ;  e  vendo-se  sem  segu- 
rança pessoal ,  sem  casa  ,  sem  pai  e  irmão  ,  acom- 
panhado de  alguns  escravos  fieis  leve  a  felicida- 
de de  escapar  ;  atravessou  até  á  Ilespanha  ,  onde 
seu  pai  havia  commandado  ,  e  onde  adquirira  al- 
guns amigos.  Tendo  porem  achado  tudo  aterrado 
com  medo  de  Mário  não  ousou  dar-se  a  conhecer  ; 
e  como  d'outro  tempo  sabia  as  veredas  do  paiz  re- 
tirou-se  a  uma  gruta  junto  ao  mar  ,  formada  pelos 
rochedos  cavados  das  ondas,  n'uma  fazenda  de  Vi- 
bius  Pacia)uis.  A  precisão  de  mantimentos  forçou-o 
a  mandar  um  de  seus  escravos  ter  com  este  como 
para  sondar  as  suas  disposições  :  Pacianus  alcgrou- 
sc  sabendo  estar  a  salvo  o  filho  do  seu  amigo  ;  mas 
despediu  o  mensageiro  dizendo-lhe  que  sob  pena  de 
morle  se  recolhesse  sem  mais  apparecer  ,  nem  fal- 
lar  a  pessoa  alguma.  Depois  disto  mandou  chamar 
o  seu  escravo  que  governava  a  propriedade  em  que 
eslava  a  gruta  ,  ordenou-lhe  que  todos  os  dias  ao 
cerrar  da  noite  dcpozesse  á  porta  da  caverna  uma 
cea  abundante  ,  e  a  deixasse  ahi  sem  mais  indagar 
nem  inquirir  noticia  ,  pena  de  morte  á  menor  in- 
discrição c  curiosidade.  Assim  se  fez  ;  estas  provi- 
sões eram  suííicientes  para  nutrir  os  novos  anacho- 
retas  ,  e  ainda  mais,  eram  lautas  e  variadas;  nos 
ambages  da  caverna  havia  fontes  d'aguas  que  filtra- 
das pelo  rochedo  ahi  cabiam  refrescando  o  ar  ;  pe- 
netrava o  sol  pelas  aberturas,  e  communicava  a  luz 
a  diíTerentcs  aposentos  que  a  natureza  alli  formara 
como  galerias;  a  interessante  vista  do  mar  eslava 
patente.  Assim  passaram  alguns  tempos,  quando  Pa- 
cianus reOectiu  que  um  mancebo  reduzido  a  simi- 
Ihante  solidão  havia  d'anojar-se  e  cahir  cm  triste- 
za ;  tomando  comsigo  duas  escravas  instruídas  e 
prendadas  conduziu-as  á  borda  do  mar  ,  moslrou- 
Ihes  a  vereda  do  antro  ,  e  ordenou-lhes  entrassem 
na  caverna  sem  temor  e  servissem  no  que  seu  novo 
senhor  mandasse.  Eacil  c  de  imaginar  o  assombro 
de  Crasso  ao  ver  tal  espectáculo  ;  mas  ellas,  doutri- 
nadas, osocegaram  dizendo  iam  alli  procurar  c ser- 
vir a  seu  senhor.  Oito  mezes  haviam  decorrido  quan- 
do era  Pioma  morreu  Cinna  ;  com  a  morle  do  tyran- 
no  desassombrou-se  a  gente  ;  saltou  Crasso  fora  da 
caverna;  mostrou-se  no  paiz  ;  o  infortúnio  mesmo 
da  sua  família  o  a  reacção  da  violência  lhe  forma- 
ram um  partido;  juntou  algumas  forças,  e  com  el- 
las de  Málaga  se  embarcou  para  a  Africa,  c  dahi , 
reforçado  ainda,  partiu  para  a  Ásia,  onde  foi  re- 
cebido de  Sylla  com  alvoroço  ,  c  vencedor  com  el- 
le entrou  em  Roma  a  ser  o  mais  rico  dos  romanos. 
E  donde  veio  a  ponta  do  fio  da  sua  fortuna?  Da  co- 
va? (♦)  IVão  ;  da  fidelidade  do  amigo,  o  mais  segu- 
ro asylo  na  desgraça. 

Entre  as  personagens  implicadas  na  conspiração 
do  duque  de  Vizeu  ,  D.  Diogo ,  contra  elrei  D. 
João  2."  o  estava  mui  principalmente  D.  Álvaro  de 
Ataydc  eseu  filho  Pêro  d'Atayde.  Todos  sabem  que 
elrei  tinha  as  provas  do  trama  na  mão  ;  e  que  ca- 
hindo  como  raio  sobre  os  culpados  os  surprehcndcu 
todos  ,  c  fez  dclles  estranha  e  severa  justiça  :  Ires 
homens  somente  escaparam  á  inexorável  vindicta  do 
soberano;    I'ero  d'Albuqiierque  ,    que  depois  conse- 

(•)  Km  qiiL'  loií.ir  (lu  PeiíinMilii  eslaiia  ^jliiada  esla  ca- 
verna? Seria  na  TIes|)aiilia ,  séria  em  Porlii.gal?  A  natureza 
«lo  serviço  prestado  move  a  curiosidade  de  saber  asna  locali- 
dade. Kós  coniprazonio-nos  cm  snppíV  que  seria  na  F^usilaiiia, 
onde  melhor  |)oderia  escapar  o  fugitivo  ás  pesipiizas  da  ly- 
ranriia  que  nào  nas  outras  províncias  mais  calcadas  das  co- 
hortfs  e  vigilância  romanas.  Talvez  nas  gruías  e  cavernas 
de  Cintra  !  Talvez  nas  do  penhasco  da  Arrábida  !  Quem  sa- 
be? ..  .  Muitas  ahi  existem  ainda. 
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guiu  prender  na  torre  de  Londres ,  e  os  dois  Atay- 
des  de  que  falíamos.  A  historia  do  seu  livramento 
é  a  seguinte.  —  A  parte  que  coubera  aos  dois  Atay- 
des  na  distribuição  dos  papeis  deste  drama  era,  de- 
pois de  concertado  o  momento  da  morte  d'elrei, 
cercar  o  convento  de  St.''  Clara  de  Santarém  ,  apo- 
derar-se  da  excellente  senhora  ,  leva-la  ao  casteilo 
de  Lisboa  ,  e  com  esta  espécie  de  reféns,  grande- 
mente ambicionado  por  Fernando  e  Isabel,  captar 
o  auxilio  hespanhol  para  collocar  no  throno  o  du- 
que D.  Diogo.  Descuberto  o  trama,  e  procurados 
cuidadosamente  todos  os  conjurados ,  acharam  os 
Ataydes  um  homem  em  Selubal  que  ousou  arrostar 
a  sanha  c  terrível  vingança  do  rei  homisiando-os  em 
sua  casa  durante  as  primeiras  pesquizas.  Porem  o 
asylo  não  podia  ser  seguro  por  muito  tempo,  e  for- 
çoso era  pôr  a  salvo  ao  longe.  Valeram-se  da  fidal- 
guia cavalieirosa  do  conde  de  Villa-real ,  D.  Pedro 
de  ]\Ienezes,  e  entregaram-se-lhe  para  os  salvar.  D. 
Pedro  entregou-os  a  seu  filho  D.  António  de  Mene- 
zes ,  moço  de  18  annos ,  o  qual  de  noite  e  por  en- 
tre mil  perigos  os  levou  á  Galliza  ,  e  deixando-os 
seguros  voltou  a  dar  conta  da  sua  commissão.  O 
conde  de  Villa-real  então  acompanhado  de  seu  fi- 
lho foi  a  palácio  denunciar-se  a  elrei ,  e  contar-lhe 
tudo.  D.João  2.°  era  talhado  para  avaliar  as  acções 
generosas;  e  voUando-se  para  o  mancebo  D.  Antó- 
nio ,  ainda  imberbe  ,  lhe  disse  :  =:Cs  filhos  de  Vil- 
la-real nascem  emplumados. = 

Outro  exemplo  consolador  de  deferência  aos  fo- 
ros da  desgraça  foi  a  lealdade  e  serviços  praticados 
no  livramento  do  Sr.  D.  António,  prior  do  Crato, 
e  de  seus  dois  filhos,  D.  Manuel  e  D.  Christovão , 
ainda  meninos.  Bem  conhecidos  são  os  resultados 
do  combale  da  ponte  d'Alcanlara  em  Lisboa  ;  a  fu- 
ga do  perlendente  para  Santarém  ,  Porlo  e  provín- 
cia do  Minho,  perseguido  de  perto  pelas  forças  cas- 
telhanas ,  que  de  todas  as  partes  da  fronteira  lhe 
iam  pondo  cerco:  era-lhe  caro  o  paiz,  alentavam-o 
as  sonhadas  glorias  do  throno  ,  enlernecia-o  a  de- 
dicação do  seu  partido  popular  ainda  numeroso, 
mas  sem  força  ;  d'asylo  em  asylo  andou  até  embar- 
car definitivamente  para  França.  Ninguém  o  tra- 
hiu  :  o  derradeiro  couto  do  seu  homisio  fui  a  quin- 
ta de  Macieira  ao  pé  do  mar,  entre  Esposende  e 
Vianna  ,  pertencente  a  uma  família  nobre  de  Villa 
do  Conde  [hoje  de  José  Carneiro  Rangel].  IVão  po- 
dendo reunir  os  filhos  ao  seu  destino  deixou  estes 
n'uma  aUièa  de  St.*  Eulália  de  Freraontãos,  em  ca- 
sa d'uma  viuva,  donde  os  tomou  mais  tarde  um  có- 
nego de  Guimarães  que  os  conduziu  állollanda  &ãos 
e  salvos. 

/.  da  C.  N.  C. 


Antomo  Ribeiro  dos  Santos. 

Qiiam  claro  aqiielle  que  por  feilo  oii  dito, 
Deixou  nome  immorlal  ou  glorioso, 
Exemplo  aos  seus  em  proveitoso  escripto. 
Antomo  Feriíeuía. — Carla  a  Manuel 
de  Sampaio. 

Ceux  qui  Tont  méconnu ,  pleureront  ce  grandMiomme. 
Lamartixe.  —  Meditalions  Poetiqtics. 

CoKHECEB  a  vida  do  homem  probo,  e  os  actos  que  a 
ennobreceram  .    é  utii    a  nresentes  e  a  vindouro.s  — 


áquelles  pelos  bons  exemplos  que  nella  encontram 
—  a  estes  porque,  e  com  rasão,  a  reputam  um  mo- 
delo que  a  tradição  lhes  aponta  e  induz  a  imitar. 
Quando,  porem,  ás  boas  prendas  da  alma  se  reúnem 
dotes  scientificos;  quando  á  probidade  c  inteireza 
do  magistrado  se  acha  vinculado  o  amor  apaixona- 
do das  letras,  de  que  provieram  úteis  lucubrações, 
e  diuturnas  vigílias  no  vasto  campo  das  sciencias , 
sobe  então  de  ponto  aquelle  interesse,  e  se  torna 
mais  reprehensivel  a  incúria  dos  que  pozeram  sobre 
um  nome  illustre  a  fria  lousa  do  esquecimento. 

É  por  isso  que  homens  verdadeiramente  iliustres, 
cujos  nomes  deveriam  todos  os  dias  repetir-se  com 
profunda  veneração,  se  achara  hoje,  uns  totalmente 
esquecidos ,  e  outros  quasi  ignorados ,  porque  nem 
sequer  teem  registo  nos  annaes  da  nossa  historia. 

Isão  vemos,  entre  muitos,  que  em  paga  de  gran- 
des serviços  receberam  opprobrio  e  humilhação,  a 
um  Duarte  Pacheco, 

O  grão  Pacheco  ,  Achilles  lusitano  , 

que  havendo  exaltado  o  nome  porluguez  nas  mais 
remotas  partes  do  oriente,  morreu  n'um  hospital, 
desprezado  pelo  povo,  e  malquisto  com  o  rei,  em 
pró  de  quem  tanto  lidara  em  mil  perigos  e  bata- 
lhas?—  a  AÍTonso  d'Alboquerque  , 

....  grande  varão  ,  raio  da  guerra , 

que,  victíraa  de  tenebrosos  enredos  da  corte,  se  fi- 
nou sobre  as  aguas  do  oceano  ,  ficando  mal  com  el- 
rei por  amor  dos  homens  ,  e  mal  com  os  hoinens  por 
amor  d' elrei?  —  a  Luiz  de  Camões  ,  que  teve  morte 
obscura,  que  os  soccorros  do  seu  fiel  jáo  por  algum 
tempo  afugentara?  —  a  António  José,  que,  com  o 
seu  génio  cómico  e  jovial  ,  fora  arrojado  ás  cham- 
mas  da  inquisição  pelo  supposto  e  ridículo  crime 
de  judaísmo?  —  a  Domingos  dos  Pieis  Quita,  que 
cantara 

«Pelos  brandos  caminhos  do  arvoredo 

Pelas  sombrias  margens  dos  regatos 
Com  a  bella  Licori  as  brandas  queixas  , 
do  terno  amor » 

o  qual  sempre  pobre,  e  desprezado  por  quem  de- 
vera galardoar-lhe  o  talento  ,  só  encontrou  na  hora 
derradeira  o  valimento  de  uma  dama  nobre  e  apie- 
dada? 

A  incúria  que  censurámos  —  que  deixou  sumido 
na  escuridade  tanto  nome  illustre  —  desculpável, 
era  certo  modo,  no  tempo  em  que  era  quasi  um 
crime  o  uso  do  sublime  invento  de  Gutlcmberg;  e 
em  que  a  analyse  das  boas  ou  más  acções  dos  ho- 
mens tinha  que  circumscrever-se  ao  acanhado  cir- 
culo traçado  pela  censura  ao  livre  curso  do  pensa- 
mento ,  não  o  é  agora  era  que,  ao  abrigo  das  ins- 
tituições vigentes ,  é  licito  publicar  com  desafogo 
as  acções  dos  homens,  que  devam  servir  de  modelo 
aos  outros  por  qualidades  raoraes  e  scientificas. 

Acha-se  justamente  neste  caso  o  illustre  varão  de 
que  vamos  tratar.  Foi  o  conselheiro  António  Pvíbei- 
ro  dos  Santos ,  ecclesíastico  sisudo  e  grave  ,  magis- 
trado dislincto  e  probo  ,  e  escríptor  elegante  e  pu- 
ro. Passou  elle  á  eternidade  ,  vergando  sob  o  pezo 
de  longos  e  aturados  serviços  que  prestara  ao  esta- 
do e  ás  letras,  sem  que  até  hoje  merecesse  a  hon- 
ra .  não  diremos  de  se  lhe  escrever  extensa  biogra- 
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phia  ,  mas  nem  sequer  a  de  se  lhe  traçar  siiccinla 
nolicia  histórica,  que  lançasse  os  cimentos  para  obra 
mais  grandiosa  ,  qual  a  de  que  é  digno  tão  eximio 
sábio. — Pela  nossa  parte  procuraremos  lavar  tão  feia 
nódoa  de  ingratidão,  do  modo  que  em  nós  couber, 
consagrando  algumas  linhas  á  virtude,  ao  talento, 
e  ao  saber  deste  illustre  porluguez. 

Nasceu  António  Ribeiro  dos  Santos  a  30  de  mar- 
ço de  1745  no  logar  de  Massarélos ,  freguezia  de 
N/  S.^  da  Boa-Viagem  ,  e\tra-muros  da  cidade  do 
Porto.  Seus  pães,  que  viviam  honesta  e  limpamen- 
te ,  foram  o  coronel  de  mineiros  ,  Manuel  Ribeiro 
dos  Santos  Guimarães,  natural  da  freguezia  de  S. 
Miguel  do  Creixomil  ,  no  arcebispado  de  Braga  ;  e 
D,  Josefa  Alaria  de  Jesus,  nascida  na  freguezia  de 
S.  Jlartinho  de  Lordelo,  a  meia  légua  da  cidade  do 
Porto.  O  doutor  António  d'01iveira  Palheiros  minis- 
trou a  António  Ribeiro  dos  Santos  o  sacramento  do 
baptismo,  no  dia  30  d'abril  do  referido  anno  de  1745. 

A  chamamento  de  André  João  Santiago  de  Cos- 
teias, avô  d'Antonio  Ribeiro  dos  Santos,  partiu  es- 
te da  cidade  do  Porto  para  a  do  Rio  de  Janeiro  no 
1.°  de  setembro  de  1756,  tendo  11  annos  de  ida- 
de. Chegando  ao  seu  destino  logo  alli  entrou  no  se- 
minário de  N.^  S."  da  Lapa  ,  notável  pelas  suas  es- 
cholas  e  pelos  estudos  bera  concertados  que  offere- 
cia  á  mocidade.  No  dito  seminário  cursou  António 
Ribeiro  dos  Santos  o  estudo  de  humanidades,  len- 
do por  mestres,  nas  diíTerentes  disciplinas,  a  al- 
guns ex-jesuitas,  d'entre  os  quaes  muito  elle  se 
confessa  devedor  ás  lições  do  padre  Francisco  Mo- 
reira de  Miranda. 

Voltando  a  Portugal  em  1764,  com  seu  tio  Gon- 
çalo Ribeiro  dos  Santos ,  que  vinha  estabelecer-se 
em  Lisboa  ,  passou  ,  nesse  mesmo  anno  ,  a  estudos 
maiores  na  universidade  de  Coimbra,  aonde  muito 
se  distinguiu  por  grande  talento  ,  applicação  ,  e  ex- 
emplar compostura  no  proceder.  Gaspar  de  Saldanha 
era  então  reformador-rcitor  da  mesma  universidade. 

Em  1770  fez  actos  grandes  ,  para  os  quaes  com- 
poz  ,  e  imprimiu  o  livro  intitulado  De  saccrdotio  et 
império  ,  selecta:  dissertationes  «^\  —  Piecebeu  o  grau 
de  doutor  em  cânones  no  dia  7  de  fevereiro  de  1771, 
conferindo-lho  o  seu  mestre  Christovão  d'Almeida 
Soares,  depois  bispo  de  Pinhel.  António  Ribeiro 
dos  Santos  alcançou  ,  em  breve,  um  logar  d'oppo- 
sitor  ás  cadeiras  da  faculdade. 

Pela  nova  reforma  da  universidade  de  Coimbra, 
começada  em  1772  pelo  marquez  de  Pombal ,  en- 
trou António  Ribeiro  dos  Santos,  como  collcgial, 
no  real  collegio  das  ordens  militares,  por  carta  pa- 
tente de  25  de  setembro  do  dito  anno,  c  alli  tomou 
o  habito  do  Santiago  da  Espada. —  Corria  já  então 
veloz  a  fama  dos  seus  cotihecimcntos  bibliogra[)hi- 
cos ,  e  por  isso  ,  em  !)  de  fevereiro  de  1777,  o  pro- 
veu a  universidade  no  cargo  de  seu  bibliothecario  , 
sendo  elle  o  primeiro  que  serviu  tal  logar.  Por  de- 
creto de  20  de  agosto  de  177!)  foi  nomeado  lente 
substituto  da  faculdade  de  cânones,  para  o  que  se 
habilitara  em  concurso  de  oppositores. 

A  academia  real  das  scicncias  de  Lisboa  —  fun- 
dada cm  1779  pelo  incansável  z('lo  do  duque  de 
Lafões  ,  D.  João  Carlos  de  Bragança  ,  e  cora  a  coa- 
djuvação scientifica  do  abbade  José  Corrêa  de  Ser- 
ra ,  e  visconde  de  Barbaccna  ,  Luiz  António  Furta- 
do de  Mendonça  ,  o  primeiro  secretario  que  teve  a 
academia  —  procurava  com  assiduo  empenho  a  ac- 
quisirão  ,  para  o  seu  seio  ,  dos  homens  mais  abali- 
sados  do  paiz.  Já  se  vó,  attendendo  a  tal  qualifica- 
ção ,  que  António  Ribeiro  dos  Santos  havia  ser  ne- 


cessariamente comprehendido  em  o  numero  dos  pri- 
meiros sócios  que  contasse  aquelia  corporação  scien- 
tifica.  Assim  aconteceu  ,  sendo  elle  um  dos  mem- 
bros mais  úteis  e  prestadios  que  teve  a  academia 
real  das  sciencias  de  Lisboa  —  do  que  dão  pleno 
testemunho  as  contas  annuaes  dos  seus  secretários, 
e  os  valiosos  subsídios  para  a  nossa  historia  politi- 
ca e  bibliographica,  dados  por  aquelle  sábio,  e  im- 
pressos nas  memorias  da  mesma  academia.  Também 
foi  chamado  em  1780  para  a  academia  que  se  congre- 
gava em  casa  do  conde  de  Vimieiro  com  o  intuito 
d'escrever  as  biographias  dos  portuguezes  distinctos. 

Por  decreto  de  6  de  maio  de  1782  foi  António 
Ribeiro  dos  Santos  igualado  a  lente  da  cadeira  de 
direito  natural  na  universidade  de  Coimbra  ,  em 
premio  da  oração  latina  que  recitou  na  capella  da 
mesma  universidade  ,  por  occasião  das  exéquias  da 
senhora  rainha  D.  Marianna  Victoria  ,  filha  de  Fi- 
lippe  5.°  rei  dTIcspanha  ,  e  mulher  d'elrei  D.  Jo- 
sé, sendo-lhe  também  concedida  ,  por  tal  motivo, 
a  pensão  annual  vitalícia  de  50^^000  réis. 

Iam  em  grande  crescimento  na  corte  os  créditos 
scientificos  de  António  Ribeiro  dos  Santos.  Os  co- 
nhecimentos phílologicos  deste  sábio  emparelhavam 
perfeitamente  cora  os  que  possuía  em  matérias  de 
jurisprudência.  Não  discorria  este  apaixonado  das 
musas  só  pelos  graciosos  campos  da  poesia; — nem, 
pulsando  a  doce  lyra  d'Apollo,  só  vivia  : 

ledo 

De  Lucrécio,  d'IIoracio,  e  de  Virgílio, 
l)e  Sá  ,  e  de  Ferreira  acompanhado  ; 

mas  também  applícava  boa  parte  do  seu  tempo  ao 
árido  ,  e  profundo  estudo  da  legislação  pátria  e 
universal  —  scicncia  em  que,  como  em  muitas  ou- 
tras ,  foi  eminente  e  consumado.  Deu  isso  logar  a 
que  ,  por  aviso  de  25  de  julho  de  1788  ,  fosse  cha- 
mado á  corte  ,  para  objectos  do  real  serviço  ,  e  no- 
meado, em  3  de  fevereiro  do  seguinte  anno,  vogal  da 
junta  de  revisão  e  censura  do  novo  código;  com- 
pondo, cm  desempenho  dos  seus  deveres  nesse  cargo, 
a  censura  do  plano  do  novo  código,  ou  rcfcxijes  sobre 
o  código  do  direito  publico  de  Portugal ,  que  appre- 
sentou  á  mesma  junta  no  referido  anno  de  1789. 

(Co7itinúa.) 
M.  J.  M.  Torres. 

Compendio  elementar  da  grammatica  ronrcaoEZA 

pelo  Sr.  Carlos  Augusto  de  Figueiredo  Vieira. 

2."  edição  revista  e  augmcnlada. 

Em  1841  foi  este  epilome  pela  primeira  vez  impres- 
so ,  e  assim  que  chegou  ao  nosso  conhecimento  lo- 
go o  recommendámos  para  manual  dos  rudimentos 
da  língua  materna,  em  rasão  do  methodo  e  clareza, 
c  porque  cm  espaço  comparativamente  breve  com- 
|)rehende  a  doutrina  mais  principal  na  matéria.  Sou- 
iiemos  que  muitos  professores  ,  por  convicção  igual 
á  nossa  ,  o  adoptaram  cm  suas  aulas  ;  a  edição  cx- 
hausta  deu  logar  á  2.°,  que  ao  jircsente  sahiu  me- 
lhorada com  os  additamentos  que  o  auctor  julgou 
necessários,  e  constam  não  só  de  varias  notas,  como 
lambera  de  ampliações  no  corpo  da  obra  ,  onde,  ou 
alguma  espécie  fora  ommittida,  ou  convinham  mais 
explicações  ,  como  ,  por  exemplo  ,  nos  logarcs  ,  era 
que  se  trata  dos  géneros,  da  formação  dos  pluraes  , 
dos  superlativos  óíc.  Subsistindo  pois  o  mcreciraen- 
lo  deste  ulíl  opúsculo,  assentámos  de  noticiar  a  sua 
reimpressão  ás  pessoas  dedicadas  á  educação  da  in- 
fância. 
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O  coMMERCio  depelieterias  éhoje  tão  dilatado  e  im- 
portante, que  o  exercitam  poderosas  companhias  in- 
glezas  ,  russianas  e  americanas  ,  assim  nas  brenhas 
mais  sertanejas,  e  aguas  interiores  dos  Estados-Uni- 
dos  da  America  e  paizes  limitrophes,  como  nos  gelos 
do  norte  da  Europa,  onde  manteem  feitorias,  ás  ve- 
tes a  muitos  centenares  de  léguas  dos  portos  e  cos- 
tas maritimas  ,  servindo-lhe  essas  remotas  estações 
para  fazerem  a  permutação  das  fazendas  ,  que  tem 
consumo  neste  trafico,  pelas  pelles  que  os  caçadores 
Índios  e  outros  colhem  em  suas  diggressões  aventu- 
reiras e  perigosas.  A  narração  dos  successos  que 
frequentemente  acontecem  a  essa  gente  em  seu  mui 
laborioso  exercício  ,  e  a  pintura  de  seus  costumes 
e  fadigas ,  oflerccem  lodo  o  interesse  e  attractivos 
de  uma  novella  ;  podem  ler-se  nas  obras  de  esti- 
máveis escriptores,  nomeadamente,  Mr.  Washington 
Irving.  As  diligencias  e  estabelecimentos  das  com- 
panhias dadas  áquelle  negocio  tem  por  seus  em- 
pregados fornecido  para  o  adiantamento  da  geogra- 
phia  matéria  importante  ,  haja  vista  aos  escriptos 
muito  acreditados  e  curiosos  de  Uearne  eMackenzie. 
O  vasto  território  do  Canadá  é  uma  das  regiões 
em  que  mais  se  explora  apesquiza  e  negociação  das 
pelles  para  forros.  O  Canadá  é  ,  como  a  Suécia  e 
mais  alguns  paizes  ainda  que  poucos  ,  tão  interse- 
ctado  por  lagos,  como  em  outra  parte  dissemos,  (♦) 
que  uma  canoa  o  percorre  d'extremidade  a  extre- 
midade ,  quasi  sem  interrupção  ;  e  se  assim  não  fo- 
ra ,  o  coramercio  das  pelles  provavelmente  não  al- 
cançaria a  importância  que  tem  hoje  alli ,  porque 
com  difficuldade  grandíssima  as  poderiam  transpor- 

(•)  O  artij^o  ,  que  no  presente  vol.  escrevemos  acerca 
da  cidade  de  Quebec  (pa^.  217)  cila  os  antecedentes,  que 
GS  curiosos  poderão  consultar. 
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tar  do  intimo  do  sertão  bravio  para  os  portos  marí- 
timos ,  o  que  se  consegue  por  auxilio  da  navegação 
fluvial  e  interna.  Antigamente,  dominando  os  fran- 
cezes ,  havia  os  que  chamavam  corredores  do  matto, 
que  ora  remontavam  os  rios  em  canoas,  ora  corriam 
os  bosques  com  os  índios;  porem,  quando  o  trafi- 
co tomou  mais  regular  caracter  ,  foram  esses  ho- 
mens substituídos  por  outros  cora  obrigações  mais 
definidas  ;  os  negócios  em  terra  foram  confiados  a 
commíssarios  europeus  e  aos  caçadores  índios ,  e  o 
governo  das  canoas  commettido  aos  viajantes  do 
matto  ou  do  sertão  ,  que  eram  e  são  francezes  cana- 
dienses. Depois  da  transferencia  da  posse  do  Cana- 
dá para  a  coroa  brítannica,  os  taes  viajantes  mal  se 
conformavam  com  os  hábitos  e  usos  dos  novos  se- 
nhores,  porem  gradualmente  se  interessaram  nos 
empenhos  da  Companhia  denominada  do  noroeste  , 
á  qual  tem  prestado  utilíssimos  serviços.  A  nossa 
gravura  mostra  o  vestuário  e  toda  a  apparencia  ex- 
terior destes  barqueiros,  tão  intrépidos  como  os  ma- 
rujos do  mar  alto,  e  de  certo  muito  mais  sujeitos  a 
fadigas  e  privações.  Faliam  presentemente  uma  lin- 
guagem ,  que  é  uma  algaravia  de  francez  ,  ínglez  , 
e  índio  ;  parece  que  da  primeira  nação  herdaram 
aquella  espécie  de  alegria  habitual  e  a  vivacidade 
que  os  caracterisa  :  são  muito  apaixonados  peio  can- 
to e  dança.  Uma  das  qualidades  mais  notáveis  ,  de- 
rivada sem  duvida  daquelles  dotes  e  propensões  é  a 
civilidade  attenciosa  reunida  a  génio  complacente  , 
era  vez  da  grosseria  e  aspereza  no  trato,  que  de  or- 
dinário adquirem  as  pessoas  occupadas  de  continuo 
em  trabalhos  tão  pesados  ,  como  os  que  elles  exer- 
citam :  uns  para  os  outros  são  compassivos  e  bene- 
ficentes,  ajudando-se  reciprocamente  nas  durezas , 
desastres  e  perigos  de  sua  vida  penosa  ;  e  para  com 
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os  estrangeiros  usara  de  modos  aíTaveis  e  agasalha- 
dores.  E  tudo  isto  praticara  em  occasiões  ,  era  que 
affrouxariamquaesquer  homens  de  rija  tempera  d'a- 
nimo.  Quer  em  longinquas  e arriscadas  expedições, 
quer  no  costear  dos  lagos  e  no  remontar  dos  rios; 
ora  acampados  ao  ar  livre  e  por  noites  de  rigorosa 
temperatura  ,  ora  dentro  de  suas  canoas  esperando 
a  carregação  ou  arrumando-a,  estes  homens  cantam 
sempre  e  a  jovialidade  hrilha  nos  seus  semblantes  ; 
é  para  notar  que  as  cantigas  são  francezas ,  e  a  ca- 
dencia marcada  pelas  pancadas  do  remo  ,  quando  a 
canoa  voga.  É  gente  robusta  e  emprehendedora  ,  e 
sem  a  qual,  como  referimos,  não  era  possível  obter 
que  as  companhias  exploradoras  do  negocio  das  pel- 
leterias  realisassem  seus  intentos  e  lucros. 


ESTCDOS   I^IORAES. 

O  parodio  d'alãeia. 
3.» 

(  Continuado  de  pag.  12G.  ) 


A  QUEM  não  tem  succedido  nas  horas  de  solidão  — 
no  silencio  da  noite  em  que  não  pôde  dormir ,  ou 
uo  pino  do  dia  calmoso  ao  atravessar  o  bosque  cer- 
rado e  sombrio  ,  onde  sú  se  ouve  o  zumbir  e  o  fer- 
ver dos  insectos; — a  quem  não  lera  succedido  en- 
golfar-se  n'uma  vaga  meditação,  e,  por  assim  di- 
zer, tombar  de  pensamentos  em  pensamentos  presos 
por  fio  tão  ténue,  tão  imperceptível  para  a  consciên- 
cia, que  depois  dessa  espécie  de  devaneio  o  perten- 
der  remontar  da  ultima  á  primeira  idca  seria  bal- 
dado empenho  ,  por  falta  de  transições  naturaes  e 
lógicas?  —  E  todavia,  a  alma  que  nessa  situação  co- 
mo que  perde  o  sentimento  da  vida  externa  ,  lá 
achou  no  seu  incessante  cogitar  uma  ponte  invisível 
para  transpor  os  abysmos  que  a  fria,  coixa  e  orgu- 
lhosa rasão  humana  suppõe  existirem  ,  quasi  a  ca- 
da passada,  no  mundo  da  intelligencia.  Quando  o 
espirito  se  isola  dos  corpos  ;  quando  a  imaginação 
depurando  o  senso  intimo  o  faz  rcpellir  a  matéria  , 
fechando-se,  como  a  mimosa  pudica,  á  acção  grossei- 
ra dos  sentidos  externos ,  o  homem  a!evanta-se  até 
o  viver  de  alem  da  morte  ,  a  luz  dos  anjos  aliumia- 
Ihe  as  profundezas  mais  obscuras  do  universo  ideal, 
e  elle  sabe  quacs  os  caminhos  evailes  que  unem  as 
suas  cumiadas  briiliantes  ,  as  quacs  são  os  únicos 
pontos  que  se  podem  enxergar  da  terra.  O  primeiro 
quedisse:  ucm  tudo  está  tudo»  teve  uma  destas  re- 
velações da  imaginação"  pura  ,  revelação  completa 
do  ideal  ,  que  não  é  mais  do  que  a  fusão  da  varie- 
dade absoluta  e  infinita  na  infinita  e  absoluta  uni- 
dade. 

Mas  estes  momentos  em  que  somos  iiluminados 
pelo  sol  da  vida  celestial  passam  rápidos:  o  espiri- 
to cae  logo  dentro  dos  limites  da  sua  existência  de 
provança  e  desterro  ,  e  recordando-se  confusamente 
daquellas  inspirações  passageiras,  sorri-se  cchama- 
Ihes  sonhos  ,  abusões  ,  desvarios.  É  que  a  pobre  c 
soberba  rasão  ,  miope  advogada  do  lodo  e  do  cre- 
púsculo ,  rcgeita  com  horror  as  cogitações  puras  e 
luminosas  que  Deus  faculta  ;Is  vezes  ao  miserável 
ente,  creado  quasi  anjo  por  elle,  c  a  quem  o  pri- 
meiro raciocínio  que  se  fez  na  terra  converteu  em 
insensato  c  precito. 

E  a  que  vem  estas  metapbysicas  aqui?  —  De  que 
utilidade  são  ellas  para  a  historia  doTarocho  da  al- 


deia, e  da  festa  do  orago,  ha  tanto  tempo  interrom- 
pida ,  e  que  até  agora  não  tem  passado  de  divaga- 
ções por  objectos  sem  ligação  com  a  vida  e  costu- 
mes do  reverendo  padre  prior?  Venha  o  padre  prior: 
venha  a  festa  —  dirão  alguns  ■ — e  deixemo-nos  des- 
sas raetaphjsicas  modernas  que  escorregam  por  en- 
tre os  dedos,  e  não  passam  de  feixe  de  maravalhas 
ao  pé  daquellas  grandes  philosophias  dos  ideólogos 
que  até  um  sapateiro  era  capaz  d'estudar  batendo 
a  sola  e  apertando  o  ponto  ;  philosophia  de  pão  pão, 
queijo  queijo  ,  philosophia  sustancial  ,  philosophia 
d'ouvir  ,  vèr,  cheirar,  gostar,  e  apalpar,  roliça, 
atoucinhada  ,  confortativa.  Se  era  necessário  algum 
troço  da  sciencia  do  aíqui  e  ergo  para  atar  estes  ca- 
pítulos ou  capituladas  dos  =  Estudos  moraes,  nu- 
mero dois  =  porque  não  recorrer  ao  claríssimo  Con- 
dillac  ao  bis-clarissimo  Tracy?  Para  que  parafusar 
era  entes  de  rasão  impalpáveis  ,  em  armadilhas  que 
trescalam  a  parvoíces  germânicas  ,  quando  estava 
ahi  á  mão  a  philosophia  do  senso  commum  ,  que  é 
o  senso  patagão  e  russo  ,  tupinamba  e  sueco,  chim 
e  dinamarquez ,  emfim  o  senso  de  todo  o  mundo? 

Ai,  leitor,  que  ahi  bate  o  ponto!  —  Quem  me 
dera  isso!  —  Quem  me  dera  poder  explicar  por  um 
capitulo  tantos  ,  paragrapho  tantos  daquelle  santo 
homem  de  Locke ,  o  que  me  succedeu  ao  escrever 
esta  famosa  historia,  e  lançar  na  balança  da  tua  in- 
flexível justiça  uma  desculpa  de  obra  grossa  dos 
meus  rodeios  ,  desvios  e  viravoltas  na  ordem  e  dis- 
posição destes  importantes  estudos  !  Por  mais  que 
scismasse  ,  por  mais  que  aíTerisse  pelos  bons  prin- 
cípios ideológicos  o  meu  trabalho  ,  sahia-me  tudo 
torto  :  era  querer  levantar  uma  bóia  com  um  gan- 
cho, ou  firmar  ataboa-rasa  do  philosopho  inglez  so- 
bre uma  das  pontas  d'um  dilema.  Como  ageitar  a 
minha  narração  deambulatória  pelas  regras  do  nie- 
thodo?  Impossível,  impossibilissimo  ! — Fiz  então  co- 
mo Constantino  Magno.  Não  achando  escapula  nem 
esperança  na  religião  da  matéria  em  que  me  crea- 
rara  ,  fugi  para  a  religião  dos  espíritos ,  e  por  uma 
theoria  d'abstracção  sw&jícíira  expliquei,  como  Deus 
me  ajudou,  as  minhas ,  aliás  inexplicáveis ,  divaga- 
ções. Encostado  a  cila  como  a  uma  columna  de  ba- 
salto (de  basalto,  porque  as  de  mármore  c  de  bron- 
ze eslão  muito  safadas  do  uso  quotidiano)  rir-me-hei 
do  mais  abalisado  doutor  que  venha  perguntar-me 
qual  é  a  ordem  lógica  das  minhas  idéas.  A  respos- 
ta está  no  que  expuz  :  pontes  inlellecluaes  ,  invisí- 
veis ,  inapprcciaveis  pelas  regras  ordinárias  do  mo- 
thodo  ;  pontes  que  unem  o  branco  ao  prelo  ,  o  cir- 
cular ao  anguloso,  o  próximo  ao  remoto.  Fecho-me 
nisto.  A  imaginação  que  assim  o  fez  é  porque  assim 
devia  ser:  está  muito  bem  feito,  ao  menos  no  mun- 
do da  idealidade  pura.  Foi  lá  que  eu  passei  de  ura 
venerável  parocho  d'aldeia,  portuguez  velho  cm  cos- 
tumes ,  cm  linguagem  ,  em  crenças ,  vulto  poético 
e  santo  ,  para  ura  inglez  impertigado ,  monossylabi- 
co,  iconoclasta,  libertador  de  pretos  alheios,  escra- 
visador  de  saxões  c  irlandozcs  brancos;  n'uma  pa- 
lavra galguei  de  um  a  outro  pólo  da  humanidade. 
Foi  lá  que  eu  pude  tombar,  rolar,  precipitar-me  do 
catholicismo  suave  ,  consolador,  festivo  ,  amoigador 
dos  miseráveis,  desprcsador  dos  poderosos  soberbos, 
symbolisador,  no  seu  culto,  da  igualdade  ante  l)cus, 
para  o  anglicanismo  perfumado  ,  cspartiiiiado  ,  cas- 
quilho ,  tczo  ,  aristocrático,  nevoento,  dizimador  , 
intolerante,  cnxotador  dos  mendigos,  camaroteiro 
dos  templos;  —  pude  tombar,  rolar,  precipitar-me 
do  vértice  brilhante,  d'onde  derrama  a  sua  eterna 
claridade  o  puro  espirito  dochristianismo,  no  cliar- 
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CO  onde  o  mergulhou  e  afibgou  a  vontade  de  um 
tyranno  devasso  do  século  XVI,  e  a  vaã  presumpção 
de  sua  filha  a  pura  ,  generosa  ,  e  sabia  Isabel ,  es- 
pécie de  concilio  Niceno  de  carne  eosso  para  o  pro- 
testantismo inglez.  Dou  vinte  annos  a  todos  os  ideó- 
logos ,  para  explicarem  por  outro  systema  a  transi- 
ção monstruosa  e  incomprehensivel ,  que  fiz  a  se- 
melhante respeito  nestes  gravissimos  estudos.  Idea- 
lisei  um  inglez  [foi  façanha!],  idealisei  o  meu 
bom  prior ,  e  no  mundo  da  rasão  pura  lá  achei 
que  havia  entre  essas  existências,  infinitamente  op- 
postas ,  uma  alfinidade  :  qual,  não  sei  eu  dizer, 
porque  o  esqueci :  e  ainda  que  me  lembrasse ,  não 
saberia  exprimi-lo.  Dada  esta  explicação  aos  pecho- 
sos,  vamos  áspromettidasduaspalavrassobreafesta. 

Era  um  dia  ardente  de  julho  —  a  27,  cousa  cer- 
tíssima para  o  leitor  em  consequência  das  minhas 
profundas  investigações  chronologicas.  O  sol  ia  al- 
to :  a  igreja  parochial  involta  no  manto  tricolor  — 
branco,  amarello  ,  e  vermelho  —  cal,  ochre  ,  rôxo- 
terra — ■  parecia  rir  no  seu  jubilo.  Um  moço  doBar- 
tholomeu  da  Ventosa ,  rapazote  de  quinze  annos  , 
quatro  mezes ,  vinte  quatro  dias ,  e  vinte  três  horas 
e  três  quartos  completos  [por  ter  nascido  a  uma  se- 
gundafeira  á  meia  noite  menos  um  quarto  de  dois 
para  três  de  março]  neste  grande  dia  do  orago  pi- 
lhara ao  moleiro  duas  graças  a  um  tempo,  a  de  dei- 
xar era  descanço  o  seu  tonel  dasDanaides,  a  impla- 
cável joeira  ,  e  a  de  poder  assistir  á  festa  e  ouvir  a 
missa  cantada  e  o  sermão  em  vez  de  ir  acabar  o  pe- 
sado somno  da  madrugada  á  missa  das  almas.  Ga- 
briel ,  que  assim  se  chamava  o  rapaz  ,  ou  antes 
Graviel,  segundo  a  mais  euphonica  pronuncia  saloia, 
vestiu  logo  pela  manhaã  as  suas  calças  e  jaqueta  de 
bombazina  em  folha  ,  e  o  seu  colete  vermelho ,  en- 
genhado de  um  do  patrão  a  troco  de  dois  mezes  de 
soldada,  calçou  as  botifarras  novas,  e  enterrou  o 
barrete  azul  e  encarnado  na  cabeça  ,  derrubando-o 
para  traz,  e  sem  fazer  caso  do  almoço  [pois  era  uma 
açorda  que  os  anjos  a  comeriam  !]  desandou  outeiro 
abaixo,  pela  volta  das  sele  e  trinta  e  cinco  minutos 
da  manhaã,  caminho  da  parochia.  Via-se  que  um 
grande  negocio  lhe  occupava  o  espirito ,  por  isso 
que  levava  os  olhos  cravados  no  campanário,  e  sem 
fazer  caso  das  trilhas  cortara  por  entre  as  restevas, 
escorregando  aqui  nas  pedras  soltas,  levando-as  aco- 
lá diante  dos  bicos  agudos  das  botifarras.  Chegou. 
O  sacristão,  que  estava  á  porta  da  igreja  ,  apenas  o 
lombrigou  poz-se  a  rir,  porque  logo  intendeu  o  ver- 
so. Gabriel  era  um  dos  maiores  pimpões  em  repicar 
sinos  que  havia  entre  a  rapaziada  do  logar  ,  mas 
desde  que  entrara  para  casa  do  tio  Bartholomeu  , 
nunca  mais  puzera  pés  no  campanário.  Nos  meneios, 
no  gesto,  no  olhar  lhe  revia  a  sede,  a  anciã,  a  sau- 
dade das  harmonias  risonhas,  doudas,  estrugidoras 
de  um  repique  desenganado.  Vinha  tão  cego,  que  só 
viu  JoãoNepomuceno  —  assim  se  chamava  o  sacris- 
tão—  quando  deu  de  rosto  comelle.  Estacou  emba- 
tucado ;  tirou  o  barrete,  e  começou  a  coçar  a  região 
occipital,  olhando  de  revez  para  o  sacristão,  que  se 
encostara  á  hombreira  com  as  mãos  cruzadas  atraz 
das  costas  ,  e  assobiando  o  Vcni  Crcator. 

É-lé  Graviel !  — disse  este  por  fim  com  um  sorri- 
so.—  Vocò  hoje  campou.  O  patrão  é  festeiro;  fica  o 
moinho  a  dormir  !  Heim?  —  Galdcre  ;  não  é  assim? 
Mas  ,  cos  dianhos  I  —  não  sei  como  não  vieste  cá 
dormir.  Bota  os  olhos  acolá  para  o  arraial.  Vês? 
Duas  bolaxeiras ,  e  a  tia  Sezila  com  queijadas  ;  e 
disse.  Ainda  nem  sequer  o  Chico  appareceu  para 
começar  o  repique.  Pois  para  isso  não  é  cedo,  que 


a  missa  da  festa  é  ás  dez  em  ponto.  Já  o  padre  Cha- 
parro e  frei  José  dos  Prazeres  estão  na  sancrestia  , 
e  dizem  que  não  tarda  ahi  frei  Narciso,  que  vera 
servir  de  mestre  de  ceremonias.» 

"Oh  sò  João  de  Permecena  !  —  acudiu  o  saloio , 
que  tornara  ,  ao  ouvir  o  nome  de  Chico ,  a  enterrar 
o  barrete  na  cabeça  ,  mas  desta  vez  i  banda  —  com 
sua  licença  hame  de  perdoar  :  não  sei  o  que  fez  em 
chamar  n'um  dia  destes  aquelle  jimento  do  Chico 
para  tocar  os  sinos.  Aquillo  !  ?  Ora  deixe-me  rir. 
Ha-de-a  fazer  bonita  ;  não  tem  duvida  !  —  Olhe  , 
sempre  lhe  digo  ...» 

«Não  digas  nada  :  bem  sei.  Mas  que  dianho  que- 
rias tu  com  uma  cravella  de  doze  que  dá  a  menza 
da  irmandade,  e  nicles?  —  Mesmo  o  Chico  deu-me 
a  agua  por  a  barba  para  o  resolver.  Se  aquillo  são 
uns  dianhos  d'uns  fonas  !  » 

«Pois  se  vocemecô  quer  —  interrompeu  Gabriel 
em  cujos  olhos  se  accendia  o  desejo,  o  deleite,  e  a 
esperança  —  eu  lá  vou.  Hoje  o  patrão  deu-me  licen- 
ça até  ás  trindades.  Salto  na  torre,  e  vai  tudo  razo. 
—  Toco  até  aquella  cantiga  de  Lisboa  ,  que  dizem 
que  canta  um  tal  Catragena  em  S.  Cairos  :  .  . .  to- 
tro-,  trão-balão-,  re-pim-,  piri-pim-pão.» 

Enthusiasmado  o  moço  do  moleiro  cantarolava 
imitando  os  sons  de  um  sino  ,  ou  antes  de  um  ta- 
cho,  a  musica  horrendamente  aleijada  ,  esfarrapa- 
da, assassinada  do  dueto  de  Assur  e  Semiramis  : 
La  sorte  piu  fiera.  Se  Rossini  alli  chegasse  de  súbi- 
to ou  não  a  conhecia,  ou  esganava-se.  O  sacristão 
estava  enlevado. 

«Homem! —  disse  elle  quando  Gabriel  parou  — 
bom  era  isso ;  mas  o  Chico  está  ajustado  ;  e  já  ago- 
ra   » 

É  que  o  Chico  é  o  seu  padagoz  :  hame  de  dar  li- 
cença que  lho  diga  ,  senhor  João  de  Permecena  I  — 
interrompeu  o  moço  do  moleiro  vendo  apagar-se  a 
luz  que  lhe  illuminára  o  espirito. — Pois  eu  tocava 
ahi  a  desbancar  ainda  por  menos:  bastava  que  me 
pagasse  um  arrátel  de  bolaxas  e  dois  berimbaus.» 

«  Eu  cá  não  tenho  padagozes  ,  bomera  !  Cos  dia- 
nhos ! —  replicou  o  sacristão.' — Se  elle  não  estiver 
aqui  ás  oito,  dou-te  a  chave  da  torre  e  são  hoje  teus 
os  sinos.  Quando  quizeres  terás  as  bolaxas  e  os  be- 
rimbaus.» 

A  proposta  de  Gabriel  penetrara  como  ura  bálsa- 
mo suave  na  alma  do  sacristão:  fazia  adespeza  com 
seis  e  meio  ,  e  economisava  o  resto  para  a  igreja  , 
isto  é  para  si  como  representante  delia. 

Gabriel  saltou  acima  do  parapeito  do  adro  e  poz- 
se  a  olhar  para  o  lado  onde  morava  o  Chico.  Batia- 
Ihe  o  coração  com  forca.  Ás  oito  horas  devia  nas- 
cer para  elle  ura  dia  de  gloria  e  contentamento,  ou 
de  desdouro  e  zanguinha.  Deram  as  oito.  «Viva!» 
bradou  ,  saltando  ao  terreiro  ,  e  correndo  ao  sacris- 
tão. «  Venha  1»  proseguiu,  lançando  mão  da  chave 
da  torre  com  tal  violência  ,  que  João  Nepomuceno 
por  um  triz  não  foi  a  terra.  la-lhe  quebrando  um 
dedo. 

«  Dianho  !  —  Safa  ,  alimária  !  Forte  doido  !  —  Oh 
Graviel  !  Ouve  cá  ,  Graviel !  Olha  que  está  passada 
a  corda  da  garrida  ...» 

Qual  Gabriel,  nem  meio  Gabriel! — Tinha  desap- 
parecido  semelhante  a  um  foguete.  O  sacristão  le- 
vantou os  olhos  para  o  campanário  e  viu  já  as  cor- 
das a  bambearem  e  a  desembaracarem-se  como  as 
tranças  da  nobre  dama  nas  mãos  subtis  de  aia  gei- 
tosa.  Gabriel  era,  sem  a  menor  sombra  de  duvida, 
a  flor  e  nata  da  rapaziada  curiosa  da  aldeia. 

Uma  pancada  retumbante  e  sonora  no  sino  gran- 
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de,  a  qual  se  repeliu  lentamente  algumas  vezes, 
foi  como  um  mensageiro  despedido  por  montes  e 
valles ,  a  annunciar  ura  dia  de  repouso  e  folgares 
para  o  homem  do  campo  ,  curvado  sob  o  sol  arden- 
te nas  ceifas  e  mais  trabalhos  ruraes  do  estio,  du- 
rante os  longos  dias  de  trabalho.  Era  como  o  rom- 
per de  uma  vasta  symphonia.  Gradualmente  os  ou- 
tros sinos  misturaram  as  suas  vozes  argentinas  cora 
a  do  primeiro  ,  c  a  atraosphera  esplendida  vibrou 
ondeando  em  tempestade  denotas  que  se  cruzavam, 
cortavam,  interrompiam,  luclavam  em  barbara  har- 
monia. A  principio  Gabriel,  pausado  e lento,  lan- 
çava successivamente  uma  ou  outra  mão  a  esta  ou 
áquella  corda  :  pouco  a  pouco  os  seus  movimentos 
tornaram-se  mais  rápidos,  e  os  sons  que  Iranssuda- 
vam  por  todas  as  aberturas ,  pelos  miniraos  poros 
da  torre  ,  começavam  a  assemelhar-se  ao  graniso 
do  noroeste  que  d'instanle  a  instante  se  torna  mais 
espesso  ao  passo  que  a  nuvem  corre  mais  perpen- 
dicular. Era,  por  Iim  ,  um  remoinho,  um  delirio, 
uma  fúria  sonorosa.  Gabriel  eslava  tomado  decam- 
panomania  :  mãos,  pés,  dentes,  tudo  repicava.  En- 
novclado  como  um  gatinho  que  quer  agarrar  e  ao 
mesmo  tempo  repellir  um  dixe  que  colheu  ás  unhas, 
o  bom  do  rapaz,  com  os  olhos  faiscantes  e  desvai- 
rados, parecia  possesso :  trepava,  bracejava,  care- 
teava  ,  tropeava,  agachava-se  ,  torcia-se ,  pulava, 
volteava  ,  como  se  estivesse  recebendo  por  lodos  os 
lados  e  a  cada  instante  descargas  eléctricas.  Insen- 
sivel  á  malinada  infernal  que  lhe  estrepitava  nos 
ouvidos,  Gabriel  dirigia  palavras  de  amor,  d'araea- 
ça  ,  de  incitamcnlo  aos  sinos  ,  como  se  elles  podes- 
sem  ouvi-lo.  Queria  coramunicar-lhe  o  seu  ardor  e 
enlhusiasmo  de  dilietante  ;  e  como  se  o  enterdes- 
sem  dir-se-hia  que  no  continuo  vaivém  elles  oscil- 
lavam  trémulos  de  prazer  ,  e  lenlavam  desprender 
da  pedra  os  braços  robuslos  e  voarem,  como  as  aves 
que  também  soltavam  as  suas  harmonias ,  mas  li- 
vres ,  pela  amplidão  dos  céus. 

No  fim  de  duas  horas  de  lida  ,  a  natureza  recu- 
perou os  seus  direitos.  Alagado  em  suor,  perdido 
o  alento,  esgotados  os  brios  e  as  forças,  Gabriel  af- 
froux.íra  pouco  e  pouco.  A  estrepitosa  c  horrenda 
caricatura  do  ductlo  de  Semiramis  fora  o  canlo  do 
cysne.  A  viveza  doudejante  do  repique  se  conver- 
tera n'um  locar  lento  e  solemne  ,  que  ora  imitava 
o  dobre  de  finados,  ora  os  Ires  signaes  melaucho- 
licos  que  indicam  o  fim  do  dia  que  expira. 

Tambcm  era  tempo.  iS'o  seu  banco  parle  dos  festei- 
ros cebertos  de  fitas  c  medalhas  esperavam  j.i  impa- 
cientes que  o  prior,  o  padre  Chaporro  ,  e  frei  José 
dos  Prazeres  sahissem  da  sacristia  para  começar  a 
missa.  >o  coreto  as  rebecas  chiavam  cada  vez  com 
ódio  mais  figadal  entre  si ,  ao  passo  que  os  virtuo- 
sos faziam  todas  as  diligencias  possiveis  para  as  pôr 
muluamenle  de  acordo  com  os  outros  instrumentos: 
a  gente  ,  não  só  da  aldeia  ,  mas  dos  casaes  e  lega- 
res visiohos  afiuindo  de  contínuo  enchia  a  igreja  ; 
e  o  apertão  que  ia  a  maior,  principiava  a  avariar 
os  chapéus ,  os  schalls  ,  c  os  vestidos  das  aldcaãs 
mais  opulentas?  que  tinham  obtido  Iransfigurar-se 
horrendamctitc  com  os  trajos  das  peralvilhas  da  ca- 
pital ,  os  quaes  harmonisavam  tão  bem  com  aqucl- 
les  corpos  mal  accpilhados  c  robustos  ,  com  aquel- 
les  rostos  morenos  e  rosados,  como  os  instrumentos 
da  revoltosa  orchcstra  se  afinavam  entre  si. 

Era  nm  escândalo  —  profundo  escândalo  —  para 
as  beatas  da  freguczia  ;  para  as  almas  repassadas  de 
patriotismo  saloiu  o  ver  as  novidades  de  vestuário, 
que  as  corruptoras  influencias  de  Lisboa  iam  der- 1 


ramando  para  inteira  ruina  dos  bons  costumes  es- 
tragados com  essas  escusadas  louçainhas.  A  hones- 
tidade das  raparigas,  entendiam  aquellas  matronas 
de  virtude  tão  solida  com.o  as  suas  çapalas,  linha 
ido  por  ares  e  ventos  envolta  nos  farrapos  das  hu- 
milhadas saias  de  baeta  vermelha  ,  das  abandona- 
das roupinhas  de  panno  azul.  e  das  piramidaes  ca- 
rapuças. A  devassidão,  embrulhada  nos  vestidos  de 
chila  ,  de  laã  e  de  seda  e  mettida  entre  o  forro  dos 
chapéus  de  palha  ,  penelr.nra  no  seio  das  famílias. 
Tudo  estava  perdido,  e  amoral  ia  cada  vez  apeior, 
diziam  ellas  ,  com  a  philosophia  macissa  que  o  ju- 
dicioso Horácio  já  gastava  ha  dois  mil  annos ,  e 
que  é  a  mentira  mais  trivial  ,  mais  velha  ,  e  mais 
tola  que  se  conhece  no  mundo.  Nas  suas  reflexões 
piedosas  ,  as  respeitáveis  decanas  da  aldeia  esque- 
ciam ,  porque  o  ignoravam  ,  o  único  motivo  serio 
que  havia  para  lamentar  aquella transformação.  Era 
que  esses  trajos  tornavam  contrafeitas  as  raparigas 
aldeãs  ;  matavam  a  poesia  campestre  ;  associavam 
ao  idillio  a  walsa  e  o  whist,  e  como  que  impregna- 
vam a  atmosphcra  ,  pura  ,  brilhante  ,  e  livre  ,  dos 
miasmas  repugnantes  que  povoam  o  ambiente  peza- 
do  e  abafadiço  de  tt-rtulia  corlesaã. 

Mas  antes  de  proseguirmos  nesta  gravíssima  his- 
toria, é  necessário  que  trepemos  áquella  encosta  que 
fica  defronte  do  presbyterio,  e  vejamos  o  que  6  fei- 
to de  um  nosso  conhecimento  antigo,  roda  indispen- 
sável para  o  andamento  da  machina  de  successos 
que  vamos  tecendo.  Quem  não  vò  que  falíamos  do 
nosso  jovial  e  praguejador  Eartholomeu  ;  santo  ve- 
lho ,  se  não  fosse  um  desalmadissimo  avaro  I  O  mo- 
leiro desde  que  o  filho  casara  andava-lhe  tudo  á 
medida  dos  seus  desejos.  Era  ganhar  dinheiro  como 
milho ,  e  o  futuro  da  familia  dos  V'cntosas  surgia 
brilhante  no  horisonte.  O  Manuel  estava  de  feito 
aposentado  na  azenha  do  Ignacio  Codeço  ,  e  com 
uma  labutação  de  por  ahi  alem.  As  peças  do  padre 
prior  tinham  feito  o  milagre  sonhado  por  Eartholo- 
meu, e  ainda  haviam  sobejado  algumas  que  o  hon- 
radíssimo moleiro  associara  ás  do  seu  mealheiro  pa- 
ra arranjar  o  casal  dos  Caniços  ,  de  cuja  venda  já 
lhe  dera  palavra  seu  irmão  Barnabé  ,  a  quem  elle  , 
havia  dois  mezes,  não  deixava  de  dòr  d'ilharga  pa- 
ra que  lhe  tornasse  as  suas  vinte  moedas,  que  lhe 
eram  indispensáveis ,  dizia  o  matreiro  saloio  ,  para 
pagar  uma  divida  contrahida  com  um  usurário  de 
IJsboa  por  causa  do  casamento  do  seu  Manuel,  que 
se  vira  obrigado  a  arrumar.  E  como  líarnabé  ,  que 
lambem  era  saloio  e  manhoso  ,  lhe  objectasse  que 
só  vendendo  o  casal  dos  Caniços  lhas  poderia  pagar 
de  promplo  .  e  que  era  uma  de  seiscentos  achar 
comprador  que  desse  o  que  ellc  valia,  Eartholomeu, 
acceso  em  amor  fraterno  ,  lhe  declarou  que  o  mal- 
dito usurário  dera  a  entender  que  se  olle  Eartholo- 
meu tivesse  umas  terras  que  lhe  empenhasse  espe- 
raria pelo  dinheiro  com  quacsquer  cinco  por  cento 
ao  mez  :  que  por  isso  ,  vcndo-se  naquclles  apertos  c 
aniicções,  faria  o  sacrificio  de  lhe  tomar  o  casal  pe- 
las vinte  moedas  c  mais  o  que  fosse  justo  ,  que  iria 
pedir  ao  mesmo  usurário;  porque  —  accrescentava 
ellc  ,  quasi  chorando  —  vão-se  os  anéis  e  fiquem 
os  dedos.  Que  ellc  ficaria  arrazado  .  e  a  bem  dizer 
a  pedir  esmola  .  porque,  como  elle  JJarnabé  lhe  af- 
firmava  todas  as  vezes  que  lhe  ia  pedir  o  seu  dinhei- 
ro, as  excoramungadas  das  terras  apenas  davam  pa- 
ra o  fabrico.  Emfim  tão  despejadas  mentiras  pregou 
ao  irmão  ,  lanlo  o  atanazou  ,  laes  artes  teve  de  lhe 
converter  as  setas  cm  grelhas  ,  que  as  bichas  pega- 
ram ,   c  Earnabé  deu  o  sim  ,   a  risco  de  estoirar  os 
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ossos  á  liaVicencia,  sua  respeitável  consorte,  á  mi- 
nima  pcgadilha  ,  oa  de  rebentar  de  paixão  como 
um  satanaz  alguma  noite  na  cama  ,  se  não  desaba- 
fasse daquella  grande  magua  com  uma  boa  massa- 
da  na  mulher  ,  consolação  que  para  nm  verdadeiro 
saloio  ó  nas  ainicções  o  supra-sumraum  dos  prós  e 
precalços  matrimoniaes. 

A  Providencia  temperou  as  cousas  deste  mundo 
de  modo  que  se  podem  symbolisar  todas  as  felicida- 
des dellc  n'uma  ameixa  saragocana.  Doçuras,  sue- 
co, bellcza  exterior;  — sim-senhor  :  tudo  quanto 
quizerem  :  mas  no  fim  de  contas,  travo  e  mais  tra- 
vo ao  pé  do  caroço.  É  o  que  explica  ,  pè  á  pá  san- 
ta Justa,  a  Ibeoria  das  compensações  d'Azaís.  Mais 
ura  caso  para  mostrar  as  carradas  derasão  que  Azais 
tinlia  na  sua  grande  ccnreira  a  este  respeito,  é  o  que 
succedeu  ao  moleiro  no  dia  em  queBarnabé  acabou 
de  se  resolver  sobre  o  casal  dos  Caniços.  Tinha  si- 
do justamente  no  dia  da  festa  pela  manhaã  queBar- 
nabé fora  com  a  sua  Joanna  á  missa  das  almas ,  e 
viera  pelo  moinho  almoçar  com  o  irmão,  que  não 
Jbe  mostrou  a  melhor  cara  a  principio,  mas  que  até 
mandou  fazer  uma  fritada  de  meia  quarta  de  lingui- 
ça e  Ires  ovos  [um  botou-se  fora  porque  estava  golo] 
quando  soube  ao  que  elle  vinha.  Bartholomeu  não 
cabia  em  si  de  contente:  obrigou  a  sobrinha  a  le- 
var atados  no  avental  obra  de  dois  arráteis  de  fari- 
nha para  fazer  umas  raivas ,  pondo  lá  o  assucar  e 
os  ovos,  e  mandando-lhe  metade  delias :  e  por  mais 
que  pae  c  filha  se  escusassem  de  acceitar  o  seu  fa- 
vor ,  embirrou  ,  e  não  houve  torcê-lo.  Estava  na- 
quelle  dia  capaz  de  lhes  dar  de  presente  metade  da 
sua  fortuna  ,  e  mais  era  ,  dizia  elle  ,  ura  pobre  de 
Christo.  Logo  que  se  foram,  Bartholomeu  deitou  a 
correr  para  casa  ,  fechou-se  no  seu  quarto  ,  abriu 
umas  apoz  outras  as  vinte  gavetas  de  ura  contador, 
mecheu  eremechea  em  todas  ellas,  tornou  a  fechar, 
e  fazendo  contas  de  cabeça  começou  a  passear  de 
um  para  outro  lado  do  aposento,  com  as  mãos  cru- 
zadas nas  costas  ,  e  entregue  ás  suas  cogitações. 

Os  adornos  ou  guarnição  do  aposento  consistiam 
em  um  leito  de  casados  de  páu-santo  de  pés  tornea- 
dos e  cabeceira  redonda  ,  Ihalamo  nupcial ,  agora 
enlutado  pela  sempre  chorada  morte  da  tia  Genove- 
va da  Ventosa  ,  mãi  de  Manuel  da  Ventosa  ,  e  mu- 
lher que  fora  do  honrado  Bartholomeu  da  Ventosa  , 
que,  para  fallar  como  os  poetas,  solitária  rolla 
[ourollo,  ou  rolho]  naquelle  ninho  silencioso  se 
encouchava  triste  nas  longas  noites  d'invcrno,  ai , 
outrora  tão  felizes !  O  contador  ficava  defronte  :  e 
ao  lado  ura  bofete  ,  e  sobre  o  bofete  um  oratório 
forrado  de  damasco  amarello  com  sanefa  encarnada. 
Sete  santos  povoavam  o  larario  da  defunta  moleira: 
S.  Sérvulo,  S.  Onofre,  S.  Miguel,  S-,  Sebastião, 
S.  Gregório  .  S.  António  ,  e  S.  João  Baptista  :  este 
ultimo  no  centro  e  em  pcanha  mais  elevada  ;  S.  An- 
tónio á  sua  direita  com  um  cordão  de  ouro  lançado 
ao  pescoço  com  muitas  voltas  ao  redor  do  corpo. 
Como  supplemento  ,  por  cima  da  cabeceira  da  ca- 
ma uma  lamina  da  Senhora  da  Conceição,  e  dois 
registos  de  S.  Barbara  ,  outro  de  S.  Rita  ;  no  tar- 
doz  da  porta  uma  cruz  de  S.  Lazaro  pregada  com 
massa.  Uma  arca  da  índia  com  ferrolho  de  correr 
e  pregaria  de  grandes  cabeças  chatas  de  duas  pol- 
Icgadas  de  diâmetro  ,  e  quatro  cadeiras  de  costas  e 
assentos  de  couro  lavrado  completavam  a  mobilia 
do  aposento.  No  canto  do  bofete  ,  quasi  á  borda  , 
estavam  cravados  um  cruzado-novo  e  um  tostão  fal- 
sos ,  memorias  dolorosas  de  um  mono  que  pregara 
certo  padeiro  de  Lisboa  ao  moleiro ,   na  compra  de 


uns  saccos  de  farinha  ,  historia  que  se  eu  a  contas- 
se havia  de  fazer  arripiar  o  pello  aos  leitores  mais 
do  que  as  novellas  de  Anna  RadcliíTe. 

«Dez  centos  de  mil  réis!  Chumba-lhel — dizia  o 
velho  esfregando  as  mãos  como  um  botecudo  esfre- 
ga dois  paus  de  que  quer  tirar  lume  ,  c  passeando 
com  passos  curtos  e  rápidos  de  um  p-nra  outro  lado. 

—  È  isso!  cem  peças,  sete  centos  c  meio;  quatro- 
centos pintos ,  dois  centos  menos  oito  ,  fazem  nove 
centos  e  meio  menos  oito  :  duzentas  cravellas  de 
doze,  meio  cento  menos  dois:  oito  e  dois  dez:  dez 
centos  menos  dez  :  oitenta  de  seis  fazem  duas  moe- 
das :  duas  moedas  dez  mil  réis  menos  ura  cruzado  : 
oito  meios  tostões  quatro  tostões  :  quatro  tostões 
com  ....  justamente  ,  dez  centos.  Ah  sò  Barnabé  , 
quer  setecentos?  —  Heim?  —  Com  vinte  moedas  que 
já  lá  andam  a  juro  ,  parece-me  .  .  . . !  —  Quer  ou 
não  quer?  —  Homem  isso  é  muito  pouco  ....  — 
Pouco?!  E  doze  moedas  de  foro?  —  As  terras  dão 
bem  para  isso  :  só  a  Abrunhosa  ...  —  1'ois  se  dão  , 
homem,  paga-me  as  vinte  moedas.  Ah,  embatucas? 

—  Oh  ,  oh  ,  ih  ,  ih  ,  ih  !  . .  » 

E  Bartholomeu  ria  a  bom  rir  daquelle  dialogo 
que  phantasiava  travar  com  o  irmão.  De  repente  , 
porem  ,  as  feições  ccntrahidas  pelo  riso  se  lhe  im- 
mobilisaram  diante  de  uma  idéa  fatal.  Barnabé  po- 
dia dar  com.  a  lingua  nos  dentes  acerca  do  negocio, 
n'alguma  noite  em  que  fosse  para  a  tenda  do  Agos- 
tinho jogar  a  bisca  a  vinho  ,  segundo  o  seu  costu- 
me ,   e  sahir   um  attravessador  a  picar-lhe  o  lanço 

—  o  Bento  Rabixa  ,  por  exemplo,  que  tinha  muito 
caroço  ,  e  que  era  um  dos  da  tripeça  da  bisca.  Vi- 
nham-lhe  calafrios  com  tal  pensamento.  Uma  pala- 
vra ,  uma  allusão  perderia  talvez  tudo.  Era  verda- 
deira agonia  a  sua.  Costumado  a  implorar  o  céu  nas 
grandes  afílicções  ,  Bartholomeu  por  uma  daquellas 
subtilezas  raoraes  dos  avaros ,  que  sabem  conciliar 
a  devoção  com  o  seu  vicio  hediondo,  ajoelhou  dian- 
te do  oratório  e  com  lagrimas  e  fervorosas  suppli- 
cas  começou  a  pedir  a  S.  João  Baptista  fizesse  com 
que  Barnabé  não  tugisse  nem  mugisse  a  semelhante 
respeito.  Nas  suas  orações  passou-lhe  talvez  pela  ca- 
beça a  idéa  de  um  estupor  na  lingua  de  Barnabé. 
Desconfio:  não  o  affirmo  ;  porque  não  gosto  de  cou- 
sas ditas  no  ar.  O  que  é  certo  é  que  procurou  dar 
a  entender  ao  santo  que  teria  duas  vellas  accesas  e 
uma  esmola  para  a  sua  festa,  exprimindo-se  por  tal 
arte  que  não  ficasse  absolutamente  preso  pela  pala- 
vra ,  e  podesse  roer  a  corda  depois  de  se  pilhar 
servido. 

Era  quanto  o  moleiro  se  debatia  nestas  tempesta- 
des de  ambição,  passava-se  no  presbyterio  a  scena 
que  já  descrevi  entre  João  Nepomuceno  e  Gabriel. 
A  principio  Bartholomeu,  embebido  nos  seus  cálcu- 
los, temores  e  rogativas,  nem  sequer  ouvira  os  re- 
piques variados  c  harmoniosos  com  que  o  rapaz  do 
moinho  rompera  o  seu  grande  e  festivo  concerto ; 
mas  pouco  e  pouco  o  motim  dos  sinos  crescera  a 
ponto  ,  que  só  os  defuntos  do  cemitério  poderiam 
ficar  indiílercntes  a  tão  retumbantes  bellezas  musi- 
caes.  Na  aldeia  já  ninguém  se  entendia  no  meio  des- 
sa procella  de  sons,  que  trepando  pelos  outeiros  ao 
redor,  e  precipitando-se  para  os  vallcs  alem,  iam 
levar  o  ruido  da  festa,  e  a  gloria  de  S.  Pantaleão 
ás  povoações  visinhas.  Penetrando  pelos  ouvidos  do 
moleiro  aquellas  vibrações  desalmadas ,  fizeram-no 
despertar  do  êxtase  de  sovinaria  devota  que  o  arre- 
batava. Ergueu-se  ,  chcgou-se  á  janella  ,  alçou  a 
adufa,  poz-se  a  mirar  o  relógio  de  sol  do  campaná- 
rio ,  piscando  os  olhos  e  fazendo  com  a  raão  uma 
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espécie  de  palia  para  os  defender  da  luz  ,  e  depois 
de  se  aíTirmar  por  um  pedaço  ,  deixando  cahir  de 
golpe  a  adiifa  correu  á  arca  ,  murmurando:  nove 
hoTiis  1  —  já  mais  de  nove  horas  I  Esta  só  por  tre- 
zentos milheiros  de  diabos  I  E  ainda  tenho  de  me 
vestir!  —  Cora  seiscentos  diabos  1  D'aqui  a  nada  es- 
tão lá  os  outros.   Ora  o  diabo  !  .  . » 

Estas  imprecações  em  rasão  descendente  ,  que  o 
moleiro  tinha  sempre  na  boca  por  um  mau  habi- 
to .  que  todas  as  pregações  e  remoques  do  padre 
prior  não  haviam  podido  fazer  perder  áquella  lín- 
gua damnada  de  tíartholomeu,  nasciam  de  uma  cir- 
cumstancia  na  verdade  seria.  A  função  d' igreja  de- 
via começar  ás  dez  horas,  e  elle  era  um  dos  festei- 
ros. O  padre  prior  tantas  voltas  dera  que  o  obriga- 
ra a  sè-lo  e  a  esportular  uma  moeda  para  as  despe- 
las. Devemos  acreditar  que  nunca  o  teria  alcança- 
do, se  não  fosse  o  dote  de  Bernardina,  sobre  o  que  o 
moleiro  tremia  que  o  velho  clérigo  deixasse  escapar 
alguma  palavra.  Eile  aproveitara  habilmente  o  caso 
para  passar  por  bom  pae  e  generoso  ,  e  ao  mesmo 
tempo  para  se  esquivar  ao  menor  acto  de  beneficên- 
cia o  resto  da  sua  vida  ,  affirmando  que  se  empe- 
nhara ate  os  olhos  para  comprar  ,  e  reparar  a  aze- 
nha do  IgnacioCodeço  e  estabelecer  lá  o  seu  rapaz, 
quando  a  verdade  era  que  comprada  e  reparada  a 
azenha,  posta  a  casa  aos  noivos,  adquiridos  seis 
machos,  paga  a  soldada  de  tresmezes  a  dois  moços, 
provida  a  dispensa,  e  deixadas  algumas  moedas  pa- 
ra as  despezas  diárias,  ainda  um  certo  numero  de 
loiras  do  padre  prior  tinham  ido  cahir  ,  como  já 
disse  ,  no  escaninho  onde  jaziam  sem  ver  sol  nem 
lua  aquellas  que  o  moleiro  acabava  de  contar.  Obri- 
gado por  semelhantes  considerações  ,  e  á  força  de 
rogativas  do  parocho  e  das  picuinhas  de  outros  ir- 
mãos da  irmandade  do  Santíssimo  ,  que  se  tinham 
mettido  no  negocio  ,  o  moleiro  achava-se  elevado  a 
uma  situação  que  estava  longe  de  ambicionar.  Per- 
dida a  moeda  ,  que  elle  havia  de  chorar  toda  a  sua 
vida  ,  importava-lhe  não  perder  a  consideração  e 
valia  na  festa  que  por  tão  alto  e  raivado  preço  com- 
prara ;  era  o  risco  que  via  eminente  ,  ao  menos  em 
parte  ,  se  não  estivesse  a  ponto  de  sahir  da  sacris- 
tia para  a  capella-mór  no  préstito  dos  festeiros. 

O  dia  começara  bera  ;  mas  ia-se  tornando  aziago. 

Apczar  de  velho,  curto,  e  barrigudo,  o  moleiro  , 
não  vendo  nenhum  outro  meio  de  esquivar  o  con- 
tratempo que  receava  ,  apressou-sc  o  mais  que  pô- 
de em  se  adornar  com  o  aceio  c  pontualidade  que 
requeria  o  acto.  Do  fundo  da  arca  sahiu  o  arsenal 
completo  para  os  dias  de  ver  a  Deus.  Era  respeitá- 
vel pela  antiguidade! —  Monumentos  de  mais  feli- 
zes epochas,  os  arreios  esplendidos  de  Bartbolomeu 
constavam  de  uns  calções  de  gorgorão  còr  de  taba- 
co, de  um  colete  de  veludo  verde,  e  de  uma  casaca 
azul  de  abas  largas  e  gola  estreita  [isto  passava  ha 
bem  dezoito  annos]  antípoda  da  casaca  peralvilha 
dos  casquilhos  daquelle  tempo.  As  menudencias  do 
trajo  diplomático  do  moleiro  compunham-se  de  um 
chapéu  armado,  de  um  pescocinho  com  bofes,  de 
umas  meias  de  algodão  brancas,  c  d'uns  sapatos  de 
entrada  abaixo,  ensebados  de  novo,  com  fivellas  de 
prata  ,  batendo  quasi  na  vira  de  um  e  outro  lado. 
Assim  veslido  era  um  príncipo.  Não;  que  lá  isso  é 
verdade:  mettía  respeito!  Apressado,  vermelho, 
suando  com  a  calma  ,  bufava  como  um  toiro  cnca- 
minhando-sc  para  a  igreja  :  os  mo.^os  dos  seus  col- 
legas ,  os  de  três  padeiros  que  havia  no  logar  ,  e 
os  de  cinco  lavradores  a  quem  costumava  comprar 
os  trigos ,   passando  por  elle  desbarretavam-sc  até 


baixo  :  a  outra  saloiada  especada  pelo  arraial  fazia 
menção  de  cortezia  com  o  barrete  :  dos  mendigos  que 
começavam  a  apinhar-se  para  opresbjterio  ao  chei- 
ro do  bodo,  uns  que  não  o  conheciam  por  virem  de 
longe  estendiam-lhe  a  mão  e  davam-lhe  senhorias 
—  tudo  em  vão;  —  outros,  que  eram  dos  arredores, 
rosnavam  e  praguejavam-no.  Mas  dessas  rosnaduras 
e  pragas  ria-se  elle.  Na  aureola  de  gloria  que  o  cer- 
cava já  ,  que  o  ia  cercar  ainda  mais  brilhante,  Bar- 
tbolomeu estava  tanto  acima  da  maledicência  da- 
quelles  madraços,  como  os  homens  d'estado  de  qual- 
quer partido  costumam  estar  acima  dasferretoadas, 
sovinadas  ,  e  lambadas  da  imprensa  periódica  do 
partido  contrario,  segundo  afllrmam  aquelles  que  os 
defendem.  Vide  jornaes  de  todas  as  cures  e  cam- 
biantes ,  passim.  Como  elles,  o  moleiro  podia  dizer 
pondo  a  mão  sobre  o  coração  —  a  minha  consciên- 
cia—  a  minha  honra  —  a  opinião  publica  —  os  meus 
serviços  —  a  nação  —  a  posteridade  :  —  e  depois  tos- 
sir e  escarrar  grosso,  e  seguir  avante  sem  se  em- 
baraçar com  aquelle  rosnatorio  despeitoso  e  zanga- 
do ;  porque  como  bem  disse  um  poeta  de  philoso- 
phia  ancha  : 

O  premio  da  virtude  é  a  virtude : 
O  castigo  do  vicio  o  próprio  vicio. 

E  foi  o  que  Bartbolomeu  fez  :  e  com  rasão.  Não 
eram  os  respeitos  dos  moços  dos  outros  moleiros  e 
dos  lavradores  seus  freguezes  ,  e  os  dos  pobres  que 
o  avaliavam  pelo  sécio  dos  trajos  ,  a  prova  cabal  e 
indestructivel  da  sua  popularidade?  —  Eram.  Que 
caso  devia,  pois,  fazer  dos  zums-zums  de  meia  dú- 
zia de  farropilhas?  —  Nenhum.  Eu  cá,  pelo  menos, 
sou  d'opinião  que  fez  bem  proseguindo  no  seu  ca- 
minho ,  tranquillo  com  o  testemunho  d'uma  voz  in- 
tima que  o  certificava  de  que  era  ura  homem  d'im- 
portancia  e  digno  por  todos  os  títulos  de  represen- 
tar o  papel  de  festeiro  a  que  f("ira  chamado. 

Mas  a  nobre  altivez  do  moleiro  ,  e  a  firmeza  que 
mostrara  para  não  deslizar  um  ápice  do  caracter 
grave  e  sobranceiro,  próprio  da  sua  situação,  tinha 
de  ser  posto  a  mais  dura  prova.  O  momento  em  que 
chegou  ao  adro  foi  aziago.  Ahi  viu  e  ouviu  cousas 
que  o  íizeram  sahir  da  gravidade  e  compostura  que 
até  então  guardara.  O  que  o  negocio  deu  de  si  vc- 
lo-ha  o  leitor  no  proseguimento  desta  historia  ,  quo 
poderá  ter  mil  defeitos,  mas  que  [não  ó  por  me  ga- 
l)ar]  tenho  levado  com  toda  a  pontualidade  na  chro- 
nología  e  na  averiguação  dos  mais  miúdos  factos  que 
possam  illuslrá-la. 

(Continuar-se-Jia.) 
A,  Herculano. 


PouTo-SEGuno  NO  Brazil. 


PouTo-SF.cnno  é ,  como  todos  sabem  ,  a  primeira 
terra  americana  onde  saltaram  os  portuguezes,  ca- 
pitaneados por  Cabral  ,  que  cm  1500  seguia  para  a 
índia  oriental  com  sua  armada:  foi  cila  a  primeira 
em  que  se  arvorou  o  estandarte  da,Ilcdempção,  pelo 
que  foi  logo  imposto  áquella  região  o  nome  de  « 'lerra 
de  St.'  Cruz»,  depois  convertido  na  denominação 
geral — Brazíl — era  rasão  do  precioso  lenho  de  tin- 
turaria, como  larga  e  sentidamente  pondera  Barros. 
As  notícias,  que  vamos  transcrever  são  cxtrahidas 
da  muito  acreditada  viagem  do  príncipe  de  Neuwied. 
Tendo  caminhado  três  léguas,  á  sabida  d'uma  pe- 
quena malta  achámo-nos  á  borda  do  rio  de  Porto- 
Seguro  :  a  baixa  da  povoação  do  mesmo  nome  ap- 
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parece  na  margem  do  norte  com  seus  tectos  de  te- 
lhas encarnadas  á  sombra  dos  coqueiros  ;  a  parte 
mais  alta  fica  ura  pouco  mais  distante  sobre  uma 
eminência  ,  onde  só  tia  saliente  o  espigão  do  telha- 
do do  convento  dos  jesuitas.  Passei  logo  o  rio  e  fui 
pousar  á  casa  da  camará  no  alto  da  villa. 

Porto-Seguro ,  entre  as  povoações  da  sua  comar- 
ca é  a  primeira  em  cathegoria  ;  posto  que  seja  me- 
nos considerável  que  a  de  Caravellas ,  é  terra  pe- 
quena de  420  fogos,  edificada  ás  porções,  alguma 
cousa  separadas  umas  das  outras  :  a  principal  não 
é  grande,  compõe-se  de  poucas  ruas,  por  onde 
cresce  herva  ,  orladas  de  casas  térreas  pela  maior 
parte,  sendo  raras  as  de  um  andar:  acham-se  ahi 
a  igreja  ,  o  convento  que  foi  dos  jesuitas  ,  hoje  ha- 
bitado pelo  professor  de  latim  ,  a  casa  da  camará, 
e  a  cadeia.  A  maioria  dos  habitantes  largou  a  altu- 
ra para  descerem  áquella  porção  da  villa  mais  pró- 
xima ao  rio,  por  estar  melhor  situada  para  o  nego- 
cio, á  qual  chamam  Os  Marcos  e  é  a  mais  conside- 


rável :  tem  as  casas  espalhadas,  sem  regularidade, 
em  geral  baixas ,  e  cercadas  de  vergéis  de  laran- 
geiras  e  bananeiras:  aqui  moram  os  habitantes  mais 
ricos,  os  proprietários  de  navios,  que  manejam  o 
commercio  de  Porto-Seguro.  A  terceira  parte  da 
villa  está  mais  abaixo,  á  foz  do  rio  e  é  denomina- 
da Pontinha  ou  Ponta  da  areia.  Independente  de 
algumas  vendas,  encontram-se  casinholas  dispersas 
em  meio  de  coqueiros  ,  c  habitadas  por  pescadores 
ou  marinheiros.  A  villa  superior  está  de  ordinário 
deserta  e  morta  ,  muitas  casas  estão  fechadas  e  vão 
desabando  ;  porque  só  é  frequentada  nos  domingos 
e  festas  ,  que  então  a  aviventa  o  concurso  de  indi- 
viduos  trajados  de  gala.  Os  portuguezes  nunca  fal- 
tam por  sua  vontade  á  missa,  e  cada  um  assiste  a 
ella  com  seu  fato  domingueiro  :  ha  tal  que  de  semana 
mal  cobre  a  nudez,  e  ao  domingo  appresenta-se  ves- 
tido aceiadamente.  Já  fiz  observar  qucos  brazileiros 
de  todas  as  classes  são  mui  limpos  e  desvelados  no 
vestuário;  justiça  é  esta  que  se  lhes  deve  fazer. 


Logo  immediato  ao  alto  da  subida,  a  qual  é  bas- 
tante Íngreme  ergue-se  o  convento  dos  jesuitas , 
grande  edificio  de  pezada  conslrucção.  O  Sr.  A.  J. 
M.  de  Pinha,  professor  da  lingua  latina,  me  aco- 
lheu da  maneira  mais  amigável.  De  suas  janellas 
gozámos  da  vista  do  mar  ,  a  essa  hora  em  perfeita 
bonança  :  com  os  olhos  seguiamos  até  o  limite  do 
horisonle  os  navios  á  véla  ,  e  com  o  pensamento  os 
acompanhávamos  até  a  nossa  pátria  :  para  ambos  os 
lados  se  estendia  a  costa,  d'encontro  áqual  o  ocea- 
no rola  de  continuo  as  vagas  comruido  surdo  e  cons- 
tantemente uniforme. 

O  rio  de  Porto-Seguro  ,  chamado  Buranhem  na 
antiga  linguagem  dosindios,  tem  uma  excellente 
barra  ou  foz  ,  abrigada  por  um  recife  que  entra  pe- 
lo mar ;  o  seu  fundo  é  pedregoso  ,  e  forma  desta 
maneira  um  porto  mui  seguro  e  favorável  ao  com- 
mercio desta  villa,  que  do  mesmo  tomou  o  nome. 


Jtif^i/fai 


Havia  nelle  enião  obra  de  quarenta  lanchas,  peque- 
nas embarcações  de  dois  mastros,  que  vão  á  pesca 
da  garoupa  e  mero  ,  duas  castas  de  peixe  boas  ,  e 
andam  no  mar  ás  vezos  por  quatro  até  seis  semanas  ; 
quando  succede  assim,  voltam  com  a  carga  de  mil 
e  quinhentos  a  dois  mil  peixes  salgados,  por  cada 
barco.  A  villa  exporta  annualmcnte  noventa  a  cem 
mil  peixes,  mandados  para  a  Bahia  e  outros  loga- 
res  ,  o  excedente  é  consumido  na  terra  e  seus  arre- 
dores. Sendo  o  preço  mcdio  de  cada  peixe  160  a 
200  réis  ,  resulta  para  a  villa  ganho  considerável : 
coratudo  ,  dos  2:G00  moradores  que  contém  poucos 
são  os  ricos  ,  porque  á  maior  parle  faltam  a  activi- 
dade e  intelligencia  necessárias  para  medrar  era 
commodos  da  vida  :  de  ordinário  escambara  o  pei- 
xe por  outros  géneros.  Ecomoaquelle  é  o  seu  prin- 
cipal sustento  ,  acha-se  na  villa  muita  gente  attaca- 
da  de  escorbuto ,  e  o  viajante,  ao  chegar,  vé-se  in- 
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vestido  de  uma  turba  de  doentes  pobres.  Poucos  ha- 
bitautes  lera  roças  e  se  dão  á  agricultura.  Tiram  de 
St.*  Cruz  a  maior  quantidade  da  farinha  de  que  ca- 
recem. 

Os  habitantes  de  Porto-Seguro  gozam  da  reputa- 
ção de  excellenles  marinheiros.  As  relações  com  a 
Bahia  são  muito  activas  ;  nenhum  porlo  da  cosia  of- 
ferece  tão  frequentes  occasiões  de  transporte  para 
essa  cidade.  As  embarcações  empregadas  nesta  na- 
vegação são  pequenas  lanchas  garoupeiras  de  muito 
bom  pé  de  vela  ,  e  que  sobre  tudo  andam  muito 
bem  contra  o  vento  :  o  mastro  da  popa  c  o  mais  cur- 
to ;  o  mastro  grande  tem  uma  grande  vóla  quadra- 
da, e  o  da  popa  uma  pequena  e  triangular:  podem 
orientá-las  de  tal  modo  que  a  embarcação  ande  com 
evento  mais  contrario  e  que  não  deixa  navegar  ou- 
tros quaesquer  navios. 

O  primitivo  tempo  da  historia  de  Porto-Seguro  ap- 
presenla  muitos  successos  notáveis.  Durante  a  guer- 
ra dos  hollandezes  no  Erazil  ,  não  contava  este  lo- 
gar  mais  de  cincoenla  moradores;  e  nas  circumvi- 
sinhanças  eram  sitas  três  aldeias  d'indios.  Na  mes- 
ma epocha  Caravellas  apenas  tinha  quarenta  portu- 
guezes.  Na  segunda  metade  do  século  17.°  alguns 
tupinambas  e  tamoyosremanecenles  uniram-se  a  seus 
inimigos  os  aymorés  ou  botocudos  (»)  contra  os  por- 
tuguezes ;  eram  alliados  destes  últimos  os  tupini- 
quins ;  sendo  porem  os  seus  communs  inimigos  mui- 
to superiores  em  numero,  destruirara  Porto-Seguro, 
St.°  Amaro  e  St. ^ Cruz;  na  primeira  sobrcsaltearam 
os  moradores  na  missa,  como  refere  Soulhcy.  Dizem 
que  nesse  tempo  era  Porto-Seguro  terra  mais  impor- 
tante que  hoje;  e  que  um  cabo  dos  tapuyas  do  rio 
St. °  António  ,  por  nome  Tatcno ,  defendeu  a  villa 
contra  os  seus  compatriotas  e  a  salvou  de  total  rui- 
na.  Das  aldeias  Índias  deste  districto  ,  que  foram 
mencionadas,  só  existe  a  de  Villa-Verde  ,  assentada 
a  uma  pequena  jornada  rio  acima  ;  c  povoada  d'in- 
dios,  e  só  o  vigário  e  o  escrivão  são  portuguezes. 
O  raaior  numero  dos  primeiros  moram  em  suas  fa- 
lendas  dispersas  n'aquellas  visinhanças ,  e  só  vera 
á  villa  cm  dias  santificados.  lia  neste  sitio  ruinas 
de  um  convento  da  Companhia  ,  cujo  templo  ainda 
está  servindo  ao  culto.  A  povoação  comprehende 
SO  fogos  e  oOO  habitantes  ;  exporia  mil  alqueires  de 
farinha  e  algum  taboado 

Muitos  rios  menores,  entre  outros  oPatatiba,  jun- 
tam-se  no  de  Porto-Seguro ,  ou  Buranhcm  ,  appelli- 
dado  também  rio  da  Caxoeira  :  desde  a  confluência 
até  a  barra  ,  distancia  de  Ires  Icguas,  dão-lhe  o  no- 
me de  «  Ambas-as- Aguas.  » 


Vantagens  das  pescarias  antigas.  —  As  pescarias  , 
viveiro  pcrcnne  da  gente  do  mar,  tem  sido  promo- 
vidas desde  o  reinado  do  Sr.  D.  José  ,  mas  sem  o 
successo  correspondente  ás  vistas  do  ministério  :  é 
um  objecto  que  pela  sua  importância  e  pelas  facili- 
dades ,  que  nos  oíTcroce  ,  pede  novos  cuidados.  El- 
ias fizeram  uma  parle  da  riqueza  de  Portugal ,  ain- 
da antes  da  epocha  do  seu  engrandecimento;  foram 
a  primeira  cschola  dos  nossos  marinheiros  c  deram 
o  nascimento  á  nossa  marinha.  Parece  que  devemos 
os  primeiros  princípios  das  nossas  pescarias  aos  rai- 
lanezes,  que  desde  o  tempo  do  Sr.  rei  D.  Aflbnso  3." 
vieram  eslahelecer-sc  no  Algarve  para  a  pesca  do 
coral ,  6  ahi  estabeleceram  também  as  das  baleas 
e  do  atum  :  c  certo  que  ellas  chegaram  a  ser  muito 
importantes,  e  tão  rápidos  os  progressos  deste  ramo 

(•)  Viil.  a  nuticia  «oljre  esta  raça  de  «eJvagens  e  a  es- 
tampa a  pag.  129  do  2."  vol.  da  nossa  1.»  Serie 


de  industria  nacional  por  toda  acosta  do  reino,  que 
no  tempo  do  Sr.  D.  AlTonso  4."  fizeram  os  morado- 
res de  Lisboa  e  Porlo  um  tratado  de  commercio 
com  Duarte  3."  d'Ing!alerra  ,  cm  que  este  rei  lhes 
concedeu  irem  pescar  ás  costas  da  mesma  Inglater- 
ra c  da  lírctaniia.  As  pescarias  do  Algarve  e  Estre- 
madura foram  sempre  as  mais  consideráveis,  e  a  ce- 
lebre associação,  que  fizeram  Setúbal,  Alcácer,  Si- 
nes e  Cezimbra  produziu  um  ramo  de  commercio 
muito  importante,  porque  aiera  do  peixe  para  o  con- 
sumo nacional  ,  chegou  a  mesma  associação  a  fazer 
exirahir  porções  consideráveis  para  fura  do  reino, 
e  assignaladamente  para  o  Aragão.  De  uma  e  outra 
parle  do  Sadão  se  construíram  viveiros  para  con- 
servar o  peixe  fresco,  e  tanques  para  se  fazerem  as 
salgas,  alguns  dos  quaes  ainda  existem  :  monumen- 
tos curiosos  que  altestam  da  arte  ,  com  que  se  fa- 
ziam as  pescarias,  e  dos  progressos  de  uma  indus- 
tria, que  parecera  pouco  compatíveis  com  o  estado, 
em  que  então  se  achava  a  nação. 

O  bacalhau  da  Terra-Nova  ,  depois  que  esla  ilha 
foi  reconhecida  pelas  Còrtes-reaes,  deu  um  objecto 
mais  amplo  ás  pescarias,  que  os  portuguezes  esta- 
beleceram nestas  paragens:  estes  estabcleciraenlos 
se  conservaram  pelos  tempos  do  nosso  engrandeci- 
mento ,  e  nelles  se  empregavam  por  íinno  mais  de 
cem  caravelas  de  Aveiro,  Vianna  ,  e  outros  portos 
de  Portugal :  tão  consideráveis  eram  as  nossas  pes- 
cas !  Em  1615  ,  já  no  tempo  da  nossa  decadência  . 
ainda  estabelecemos  noBrazil  a  das  baleas,  de  que 
se  fez  um  contracto  exclusivo  para  a  real  coroa  , 
mas  bem  depressa  enfraqueceu  esta  tendo-se  já  ar- 
ruinado as  outras;  e  vieram  os  dínamarquezes  ,  os 
suecos  ,  os  inglezes  ,  e  outros  povos  do  norte,  e  so- 
bre tudo  os  hollandezes  a  aproveitar-se  de  lodos  os 
lucros  deste  importante  ramo  d'Í!idustría,  e  a  aper- 
feiçoar o  uso  das  pescarias.  Porque  rasão  perdeu 
Porlugal  estas  vantagens?  íí  porque  perdeu  a  sua 
industria  e  a  sua  marinha.  Só  na  IloUanda  contava 
João  Wil  no  seu  tempo  750:000  pessoas  [que  era 
com  pouca  díflerença  a  terça  parle  dos  seus  habi- 
tantes] as  quaes  viviam  dos  diflerenles  produclos 
das  suas  pescarias ,  e  são  hoje  os  industriosos  ame- 
ricanos os  que  tiram  maior  proveito  da  pesca  da  ba- 
lea,  sem  que  os  Estados-Unidos  possuam  uma  pole- 
gada de  terra  junto  aos  remotos  mares,  onde  os 
seus  navios  as  vão  tomar,  cm  quanto  nós  vemos  ca- 
hir  o  nosso  contracto  exclusivo ,  e  somos  obrigados 
a  admittir  o  azeite  de  peixe  estrangeiro.' Porque  ra- 
são  não  tem  produzido  efreito  as  saudáveis  provi- 
dencias, que  se  leni  dado  sobre  as  nossas  pescarias, 
tendo  nós  tantas  costas  e  tantos  rios  na  metrópole  . 
c  nas  colónias  ,  que  abundam  do  melhor  peixe?  È 
porque  não  lemos  a  industria  dos  americanos,  dos 
hollandezes  ,  dos  inglezes,  c  dos  outros  povos  ,  que 
fazem  as  pescarias. 

Os  privilégios  com  que  o  Sr.  rei  D.  Manuel  ani- 
m.ou  as  nossas  pescarias,  mostrara  quanto  elle  co- 
nhecia a  sua  iniporlancia  :  por  este  meio  e  por  pré- 
mios concedidos  a  todos  aquelles,  que  construíssem 
navios  de  novo,  é  que  este  monarcha  alimentou  e 
sustentou  as  forças  da  marinha  mais  respeitável  , 
que  enlão  cobria  os  mares.  É  cm  mais  de  um  obje- 
cto ,  que  nós  devemos  tomar  as  lições  dos  nossos 
maiores.  —  Exlruhido  de  um  m.*  sobre  as  causas  do 
oigrandccimcníu  e  decadência  dos  portuguezes. 


Não  devemos  nunca  desprezar  os  adágios  e  rifões  dos 
antigos :  são  escolhos  marcados  no  roteiro  da  tem- 
pestuosa viagem  da  vida. 
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Rio  de  Janeiro. 

6.° 

Se  por  varias  casualidades ,  algumas  cortes  da  Eu- 
ropa figuram  politicamente  sob  os  nomes  das  resi- 
dências reaes ,  com  a  invocação  de  algum  santo,  — 
e  assim  da  Grã-Bretanha  é  o  gabinete  de  S.  James, 
da  Hespanha  o  de  Santo  Ildefonso,  da  França  ou- 
trora o  de  S.  Germain  e  S.  Cloud,  —  também  cou- 
be ao  Brazil  um  mero  acaso  que  o  fez  nesta  parte 
acompanhar  com  o  gabinete  de  S.  Christovam  essa 
espécie  de  etiqueta  de  nome,  cujo  exemplo  era  da- 
do por  cortes,  como  as  mencionadas,  encanecidas 
na  diplomacia.  —  A  um  mero  acaso  dizemos,  por- 
que a  residência  de  S.  Christovam  situada  em  uma 
pequena  elevação ,  menos  de  uma  légua  da  cidade  , 
deveu-a  elrei  D.João  6.°  á  offerta  que  delia  lhe  fez 
o  seu  súbdito  Elias  António  Lopes  ,  ao  depois  com- 
mendador ,  oííicial  da  Casa-real ,  deputado  da  junta 
dos  juros,  e  provedor  dos  seguros.  Era  apenas  uma 
quinta  ou  casa  de  recreio  não  longe  das  aguas  da 
enseada,  que  banham  próximo  o  campo  de  S.  Chris- 
tovam assim  denominado  de  uma  capella,  que  cons- 
ta já  ahi  existia  em  1627. —  Quinta  da  Boa-vista  se 
chamava,  e  é  para  notar  que  talvez  fosse  esta  a  úni- 
ca casa  de  campo  em  que  o  nome  usado  era  Por- 
tugal de  quinta  preferiu  aos  quasi  exclusivamente 
empregados  no  Brazil  de  chácara  ,  sitio  ou  roça.  O 
engrandecimento  successivo  porque  essa  outrora  ca- 
sa particular  tem  passado  ,  e  que  se  continua  ,  tra- 
tando-se  de  completar  o  torreão  que  falta  ,  fez  lo- 
go prevalecer  com  justiça  o  nome  de  palacete  ,  que 
por  via  da  sua  situação  local  se  diz  de  S.  Christo- 
vam. Dando  delle  uma  pequena  estampa ,  senti- 
mos que  não  seja  ella  [copia  de  outra  do  senhor 
Stiírz]  em  verdade  a  mais  própria  para  dar  uma 
idéa  menos  desfavorável  e  inexacta  desta  habitação 
real.  Nesse  palácio  reside  quasi  sempre  o  imperador, 
e  ahi  dá  as  suas  audiências  das  terças  feiras  de  tar- 
de. A  sua  côrle  c  numerosa,  e  suíTicientemente  bri- 
lhante. Contará  hoje  ,   alem  de  20  viuvas  que  con- 


servam os  titulos  que  tinham  seus  maridos,  12  mar- 
quezados ,  6  condados,  20  viscondados  e  30  baro- 
natos ,  nenhum  dos  quaes  hereditários  ,  na  confor- 
midade da  lei  fundamental ,  e  mais  10  damas  de 
honor ,  uns  40  gentis-homens ,  igual  numero  de 
guardas-roupas ,  30  veadores  ,  e  os  moços-fidalgos 
e  da  camará  em  dobrado  numero  d'estes,  —  não 
fallando  nos  competentes  oíBciaes  mores  e  menores, 
porteiros  da  cana  ,  &c.  &:c. 

Toda  a  corte  é  parochiana  da  capella  imperial , 
no  largo  do  Paço ,  e  è  capellão-mór  o  bispo  do  Rio 
de  Janeiro. 

A  supra  mencionada  capella  imperial  é  a  calhe- 
dral  do  Rio.  O  cabido  compõe-se  de  30  cónegos, 
dos  quaes  oito  tem  o  tratamento  e  vestes  de  monse- 
nhores da  antiga  patriarchal  de  Lisboa  ,  e  16  cóne- 
gos cantores,  2o  músicos,  também  cantores,  <kc. 

É  no  Rio  de  Janeiro  que  até  hoje  se  teem  reuni- 
do as  duas  camarás  legislativas  nos  mezes  mais  fres- 
cos do  anno,  que  são  de  maio  ao  fim  de  agosto,  ha- 
vendo sido  escolhido  o  dia  3  do  mesmo  maio  ,  por 
se  julgar  na  epocha  da  independência  ser  elle  o  an- 
niversario  do  descobrimento  do  Brazil  por  Cabral  , 
que  hoje  está  evidentemente  provado  pela  carta  de 
Pêro  Vaz  de  Caminha  e  pelas  dos  seus  companhei- 
ros de  viagem  o  bacharel  mestre  João  (:.)  [physico 
e  cirurgião  d'elrei  D.Manuel]  e  o  piloto  de  Ramu- 
sio  haver  sido  aos  22  d'abril. 

A  camará  vitalícia  tem  51  senadores;  vencem 
todos  ordenado  ;  não  são  hereditários  ;  a  eleição 
faz-se  por  lista  tríplice ,  e  o  imperador  escolhe  um 
dos  três  candidatos.  —  A  outra  camará  compõe-se 
de  104  deputados.  Ha  seis  secretários  d'Eslado,  re- 
partidos da  mesma  forma  que  em  Portugal ;  um  con- 
selho d'Estado,  dividido  em  secções  como  em  Fran- 
ça, que  faz  em  parte  as  vezes  dos  antigos  tribunaes 
de  Fazenda  e  Meza  da  Consciência  &:c. — um  tribunal 


(::)  Na  sua  carta  (que  oITerecemos  ao  InstitiUo  Históri- 
co do  Rio  de  Janeiro)  escripla  de  Fera  Cruz  (Porto  Segu- 
ro) no  1°  de  maio,  conta  elle  como  em  27  d'abril  com  os 
pilotos  de  Cabral  e  de  Toar  para  tomar  a  altura  &c. ,  don- 
de se  vê  que  já  dias  antes  íòra  a  terra  achada. 
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supremo  de  Justiça,  ura  dito  da  Rolarão,  uma  Jun- 
ta de  Commercio ,  ura  Conselho  supremo  railitar  do 
Exercito  e  de  Marinha  ,  um  tribunal  do  Thesouro 
Publico,  e  varias  Commissões  niixlas,  Institutos, 
Academias ,  &c. 

O  corpo  diplomático  estrangeiro  é  lambera  nume- 
roso, e  não  deixa  de  contribuir  para  o  luzimento 
desta  recente  corte.  O  Brazil  mantém  relações  de 
amisade  e  mais  ou  menos  de  commercio  cora  as  na- 
ções dos  dois  mundos  que  commungam'  idênticos 
princípios  da  actual  civilisação  e  se  sujeitam  volun- 
tárias aos  sãos  dictames  do  direito  publico  univer- 
sal. Sem  fallarmos  em  legações  de  3."  ordem  ,  con- 
servam quasi  sempre  de  2.*,  isto  é,  de  enviados  e 
ministros  os  Estados-Unidos ,  o  Estado  oriental  do 
Uruguay  ,  Republica  Argentina  ,  Rússia,  Áustria, 
França,  Inglaterra,  Hespanha ,  Portugal,  e  Sar- 
denha ,  as  quaes  missões  são  correspondidas  pe- 
lo império  brazileiro,  que  igualmente  promove  suas 
relações  com  as  pequenas  republicas  visinhas,  man- 
tendo missões  no  Chile  ,  Bolivia  ,  Peru  ,  Venesue- 
la  ,  e  até  ultimamente  no  Paraguay,  que  pela  mor- 
te do  Dr.  Francia  deixou,  como  a  China,  de  ser 
myslerioso ,  e  que  estabelecendo  um  governo  sob 
o  regimen  ,  primeiro  de  dois  cônsules ,  e  ultima- 
mente de  um  só,  —  se  declarou  propicio  a  abrir  re- 
lações politicas  e  commerciaes  com  os  paizes  es- 
trangeiros. IIojc  que  o  nome  de  equilibrio  ou  ba- 
lança da  Europa  se  profere  como  um  anachronis- 
mo,  só  talvez  não  banido  pelo  orgulho  dos  políticos 
e  escriptorcs  europeus,  hoje  que  nas  duas  conchas 
da  grande  balança  politico-social  acodem  ao  peso 
interesses  de  todas  as  partes  do  globo,  que  as  ques- 
tões de  Texas  e  Tahiti  fazem  agitoção  na  Europa  , 
e  que  por  si  a  America  deve  ir  preparando  n'uma 
das  mesmas  conchas  o  legar  em  que  algum  dia  ha- 
de  ella  sentar-se,  o  gabinete  de  S.  Christovara  ex- 
plora o  campo  ,  conhece  bem  que  se  é  máxima  da 
guerra  aberta  não  perder  tempo  ,  em  alta  politica 
as  mais  das  vezes  o  tempo  vence  o  que  era  inven- 
civel  pelos  argumentos,  e  com  estas  vistas  porven- 
tura estuda  os  preceitos  em  que  por  uma  vez  deve 
assentar,  e  que  no  meio  de  todas  as  coramoções  in- 
ternas e  das  mudanças  successivas  dos  membros  da 
administração  devem  guiar  de  uma  maneira  fixa  e 
inviolável  a  sua  marcha  em  relação  aos  outros  ga- 
binetes. 

Alas  voltemos  ao  corpo  diplomático  no  Rio  de  Ja- 
neiro. Em  geral  reside  todo  ellc  para  a  parte  da  ci- 
dade mais  visinha  á  barra,  isto  c  Gloria  ,  Catòte  , 
ócc. ,  que  os  estrangeiros  reputam  .  para  nos  servir- 
mos da  sua  mesma  expressão  franccza  ,  —  mais  dis- 
tingiice.  O  que  se  chama  sociedade,  se  bem  que  não 
abranja  no  Ilio  um  círculo  tão  extenso  e  numeroso 
como  n'oulras  grandes  cidades ,  6  talvez  por  essa 
mesma  circumslancia  mais  intima  e  frequente  ,  e 
despida  das  pretcnçõcs  de  classe  ,  que  cm  algumas 
partes  são  causa  de  que  em  reuniões  mais  numero- 
sas ,  em  vez  de  fácil  c  lhano  trato,  se  encontrem 
apenas  pequenos  grupos  possuidos  não  de  espirito 
de  união  e  igualdade  d'uns  para  cora  os  outros , 
mas  apenas  de  barreiras  c  tropeços  invencíveis  co- 
mo vaidades  de  nascimento,  ou  de  riqueza,  ou  de 
saber,  que  são  cousas  muito  boas  para  cada  ura 
guardar  modcstaraente  ,  porem  de  modo  nenhum 
para  ostentar  com  cilas  n'uma  sala,  oílcndendo  me- 
lindres ,  caprichos,  e  occasionando  despeitos,  &c. 

S.  Christovara  pertence  á  freguczia  de  S,  Fran- 
cisco Xavier  do  Engenho-velho ,  n'outro  tempo  dos 
padres  jesuitas,  a  qual  abrange  por  este  lado  os  ar- 


rabaldes da  capital,  incluindo  os  ilhotes  da  Caieira, 
Pombeba  [talvez  na  origem  Puam-pcba  ,  ilha  rasa] 
e  Ferreiro  ,  defronte  da  ponta  do  Cajú  ,  até  onde 
chega  a  mesma  freguezia.  O  bairro  do  Engenho-ve- 
lho comprehendendo  o  Rio-comprido  c  Mata-porcos 
(•)  é  mais  que  nenhum  outro  embellezado  por  lin- 
das casas  de  gosto  c  construcção  á  ingleza  ,  pela 
maior  parte  retiradas  da  estrada  com  um  jardim 
adiante,  e  uma  grade  que  o  separa  e  guarda  sem 
privar  a  sua  vista  ,  como  succede  com  o  uso  dos 
muros  egoístas,  ou  porventura  ciosos,  quaes  rotulas 
mouriscas  ,  de  que  os  olhos  do  passageiro  estranho 
dessem  quebranto  ás  flores. —  È  este  já  verdadeira- 
mente um  bairro  da  cidade  ,  e  estaria  sem  dúvida 
dentro  das  suas  barreiras,  se  ella  astivesse.  Soquem 
n'uma  serena  madrugada  se  resolver  a  subir  alem 
de  S.  Christovam  ,  a  uma  altura  por  onde  passa  a 
estrada  que  conduz  ao  interior  ,  poderá  bem  conce- 
ber as  impressões  agradáveis  que  appresenta  visto 
de  fora  todo  esse  valle  quefórraa  a  freguezia  doEu- 
genho-velho ,  valle  regado  pelas  vertentes  do  serro 
do  Corcovado  que  faz  o  fundo  do  quadro  da  banda 
do  sul ,  —  ondulado  por  pequenos  morros  e  outei- 
ros ,  —  animado  por  lindas  chacras,  e  finalmente 
sempre  verdejante  em  todas  as  estações.  É  o  capim 
d'Angola  ( Panicum  spcctahile  ,  de  Nees) ,  que  nos 
logares  cultivados  mais  alimenta  essa  verdura,  e  ao 
vè-lo  era  tão  grande  abundância  propagado  não  pô- 
de uma  pessoa  deixar  de  se  admirar  do  quanto  esta 
gramínea  exótica  ahi  tem  tido  preferencia  a  todas 
as  outras  plantas:  e  a  não  serem  os  seus  prados  ar- 
tificiaes  mal  poderia  esta  capital ,  de  maior  luxo  do 
que  muitas  outras  da  Europa,  ter  em  uso  tantas  car- 
ruagens; sendo  provável  que  a  luzerna  ou  quaesquer 
outras  plantas  dos  climas  frios  que  se  escolhessem  , 
ou  ainda  dos  capins  que  formam  os  extensos  cam- 
pos do  sertão,  incluindo  a  própria  grama  assim  cha- 
mada ,  não  seriam  de  tão  perenne  verdura,  nem  de 
tão  abundante  producção.  O  capim  d'Angola  pega 
facilmente  plantado  aos  troços  da  haste  como  a  man- 
dioca e  canna  d'assucar  ,  c  uma  vez  pegado  ,  alas- 
tra e  propaga  para  sempre,  convindo  apenas  de  tem- 
pos a  tempos  ser  sachado  e  adubado.  Estes  prados, 
e  ainda  mais  as  chacras  que  tem  fruclos  &c.  são 
em  geral  separadas  da  estrada  com  sebes  vivas  ca 
tapigos  silvados  feitos  por  uma  espécie  de  mimosa 
chamada  espinho  ,  e  muitas  vezes  se  veste  com  ou- 
tras plantas  que  por  elles  se  enroscam  ,  v.  gr.  de 
elegantes  balsaminas  ou  pepinos  de  S.Caetano  (Ma- 
mordica  balsâmica)  ,  dos  feijoeiros  ,  dos  tentos  ver- 
melhos e  pretos  ,  ou  olhos  de  cabrito  (Abrus  preca- 
tar ius) ,  e  varias  leguminosas  trepadeiras.  —  Nas 
mesmas  chacras  se  cultivam  com  mais  ou  menos 
abundância  bananeiras  de  todas  as  espécies,  da  ter- 
ra —  S.  Thomé  —  maçã  —  prata  —  roxa  —  de  quin- 
tal, &c.  ;  famosas  larangciras  selectas  e  d'embigo  , 
limeiras,  romeiras,  pecegueiros  ,  maceiras ,  figuei- 
ras que  teem  a  particularidade  de  ficarem  sempre 
anãs  ,  parreiras  ,  alem  de  outras  fructas  vindas  co- 
mo estas  do  oriente  mas  só  próprias  dos  trópicos  ; 
c  das  do  paiz,  a  cuja  cultura  procuraremos  um  dia 
consagrar  um  artigo  em  sei)arado. 


(•)  Parece  que  este  nome  deve  ter  tido  origem  ,  como 
í)\ilr(js  muitos  dns  ruas  das  cidades  da  America,  de  um 
idenlico  que  havia  em  Lisboa  anies  do  Icrreraoto ,  talvez 
por  ser  ou  ter  sido  n'ella  o  maladoiro  do  çado  suim.  Era 
na  freguezia  de  S.  Julião,  e  por  um  notável  conlrasle  não 
lunirc  da  .ludearia,  aonde,  por  j)rccf"ilo  de  IMoysé.",  não  po- 
dia entrar  nem  a  carne  nem  a  gordura  do  animal  immund». 
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Poccá  lcz  em  muitas  trevas. 
1579—1580. 

(Continuado  de  pag.  283.) 

Uma  collecção  de  papeis  vários ,  em  grande  parte 
originaes,  relativos  ao  periodo  do  dominio  castelha- 
no, existe  entre  osraanuscriptos  dabibliotheca  real. 
Puzeram-lhe  por  titulo  =  Governo  cfUespanha.  = 
No  primeiro  volume  se  acham  os  documentos  de  que^ 
vamos  dar  noticia  ,  e  que  são  os  mais  importantes , 
talvez,  de  toda  a  collecção,  não  só  por  desconheci- 
dos e  originaes  ,  mas  por  dizerem  respeito  a  uma 
epocha  danosisa  historia,  cujos  acontecimentos,  sen- 
do de  altissima  importância,  são,  como  dissemos  já, 
dos  mais  imperfeitamente  estudados,  ao  menos  nas 
causas  que  os  produziram. 

O  volume  começa  por  algumas  cartas  originaes 
da  rainha  D.  Catharina  e  dos  infantes  D.  Luiz  ,  D. 
Isabel  [rainha  d'Hespanha]  ,  D.Duarte,  cardeal  D. 
Henrique,  D,  Fernando,  e  cnifim  de  D.  João  3.° 
Segue-se  o  auto  de  posse  do  mestrado  da  Ordem  de 
Christo ,  tomada  em  nome  d'elrei  D.  Sebaslião  por 
ordem  da  rainha  D.  Catharina  ,  e  depois  uma  carta 
que  parece  de  António  Perez  o  famoso  secretario  de 
Philippe  2.°,  dirigida  a  este  príncipe  em  1562  acer- 
ca de  negócios  com  Portugal ,  que  do  contexto  não 
constam  qual  sejam,  senão  no  artigo  que  versa  sobre 
questões  d'etiqueta  na  recepção  de  um  embaixador 
portuguez.  Esta  carta  cotada  á  margem  pela  letra  | 
de  Philippe  2.°,  não  offerece  nada  notável.  Acha-se 
apoz  isto  uma  copia  de  nomeação  dos  governadores 
que  D.  Sebastião  deixou  no  reino  partindo  para  a 
Africa ,  e  immediatamente  um  relatório  em  caste- 
lhano da  acclamação  do  cardeal  rei  depois  da  mor- 
te de  D.  Sebastião.  Seguem-se  a  estes  papeis  os  do- 
cumentos de  que  vamos  tratar. 

É  o  primeiro  o  celebre  maço,  que  em  virtude  da 
resolução  das  cortes  de  1579  se  mandou  guardar 
em  um  cofre  de  três  chaves ,  e  era  que  se  continha 
a  patente  ou  nomeação  dos  11  juizes  que  deviam  jul- 
gar a  causa  da  successão  ,  e  o  regimento  que  lhes 
cumpria  guardar.  Juncto  a  estes  dois  diplomas  está 
a  nomeação  dos  cinco  governadores  e  o  regimento 
de  seu  cargo.  Todos  os  quatro  documentos  são  da- 
tados de  12  de  junho  de  1579.  Os  dois  regimentos 
conservam  ainda  o  sello  grande  d'clrci  era  cera  ver- 
melha, posto  que  já  damnificado  no  dos  juizes.  Nas 
patentes  apenas  restara  vestígios  delle  (1).  Precede 
a  tudo  o  invólucro  em  que  estavam  mettidos  os  dois 
diplomas  relativos  aos  juizes;  tem  por  fura  a  decla- 
ração dos  papeis  que  continha,  datada  de  13  de  ju- 
nho ,  c  assignada  de  chancella  por  elrei.  Conserva 
ainda  três  sellos  ou  antes  sinetes  em  lacre  verme- 
lho,  com  que  o  maço  estava  fechado.  (2).  A  cir- 
cumstancia  mais  notável  que  se  encontra  nestes  do- 
cumentos é  conhecer-se  nas  cartas  de  nomeação  ou 
patentes,  que  ambas  ellas  foram  escriptas  antes  de 
se  haver  resolvido  quacs  seriam  tanto  os  governa- 
dores como  os  juizes  ;  porque  ,  posto  que  os  nomes 
estejam  lançados  pela  mesma  letra,  vò-se  ,  todavia, 
claramente  que  foram  ahi  introduzidos  depois,  nos 
claros  que  para  isso  se  deixaram. 


(1)  Este  sello  é  de  chancella  com  papel  por  cima:  exa- 
ctamente semelhante  ao  sello  de  D.  Sebastião  que  vem  no 
Tom.  4."  da  Hist-  Genealógica  com  o  N.°  88,  só  com  a 
diflerença  na  lenda  de  Henriciis  em  logar  de  Sahasliamis. 

(2)  Nenhum  delles  existe  copiado  na  Hist.  Genealógica. 
Assim  servem  com  o  antecedente  para  completar  a  sfragis- 
tlca  deste  reinado. 


.4poz  estes  documentos  estão  dois  quartos  de  pa- 
pel escriptos  pela  mão  de  Philippe  2.°,  um  em  li- 
nhas atravessadas,  outro  ao  alto;  este  bastante  la- 
cerado ,  mas  que  todavia  se  pôde  ainda  ler  apesar 
do  péssimo  caracter  da  letra  ,  e  mais  que  tudo  das 
frequentes  abbreviaturas,  algumas  das  quaes  é  mui 
diílicultoso  adivinhar.  O  primeiro  é  a  continuação 
do  segundo  ,  sendo  talvez  os  dois  uma  meia  folha 
dobrada  e  inserida  assim  no  volume.  Ê  uma  espé- 
cie de  breve  instrucção  dada  a  alguém  sobre  as  suas 
pertensões  em  Portugal.  Não  tem  data  ;  mas  pelo 
contexto  vè-se  que  é  posterior  á  inviatura  de  Chris- 
tovam  de  Moura  e  do  duque  d'Ossuna.  Está  escri- 
pta  em  castelhano  (3).  Transcrevemo-la  porque  a 
julgámos  assaz  interessante: 

«  Pedi-lhe  que  pois  está  tão  clara  e  chaã  minha 
justiça,  que  me  mande  logo  jurar;  dizendo-lhe  is- 
to c^om  mui  boas  palavras,  pela  muita  confiança  que 
faço  da  sua  pessoa,  n 

«Que  se  disser,  que  não  será  preciso  porque  el- 
le  pensa  em  casar ,  e  pôde  ter  filhos  ,  se  lhe  diga 
que  não  embargando  isso,  o  faça  condicionalmente, 
por  quanto  convém  que  fique  aplanado  e  prevenido 
o  negocio  da  successão.» 

«  Que  se  elle  respondesse  fallando  na  carta  que  en- 
viou ,  e  dizendo  que  quer  esperar  resposta  ,  nesse 
caso  que  se  veja  logo  o  que  convirá  responder-lhe.» 
A  Que,  alem  disso,  me  parece  convém  enviar  des- 
pacho ao  duque  (4)  para  o  caso  que  elrei  faltasse 
em  quanto  andam  estas  perguntas  e  respostas,  e 
haver  poderes  meus  a  elle  e  a  D.  Christovam  para 
o  que  conviesse  tratar ,  e  para  os  protestos  que  po- 
deria convir  fazerem-se.» 

«Que  ainda  que  isto  se  pode  examinar  mais  de- 
vagar ,  bom  será  ,  pelo  que  pôde  succeder  ,  se  lhes 
envie  logo  para  isso  ao  menos  a  auctorisação.  E  se 
veja  também  se  se  entrará  agora  (5) ,  e  se  se  lhes 
dirá  que  façam  os  protestos  no  caso  que  sejam  ne- 
cessários.» 

O  ultimo  §  é  escripto  com  taes  breves  ,  e  segun- 
do parece  com  tal  rapidez,  que  apenas  se  podem  ler 
com  muita  diííiculdadc  e  incerteza  estas  palavras: 
vDcmàs  de  los  dclconsejo  desse  parte  (?)  aldoctor  (?) 

Rodrigo  Vaz  y  Molina.  Fray  Diego,  fray  . .?  si 

vinicre  (?)  por  la  platica  que  traen  de  lo  de  allà ;  y, 
si  pareciere,  Guardiola,  por  si  convcnieren  três ,  pues 
queda  ya  allà. » 

Já  Carlos  5,°  pensava,  durante  a  menoridade  de 
D.  Sebastião,  em  unir  a  coroa  de  Portugal  á  de 
Castella,  o  que  se  patentca  no  documento  iramcdia- 
to.  É  esta  uma  carta  sem  assignatura  ,  mas  datada 
de  29  d'oulubro  de  1578  e  dirigida  a  Philippe  2.°, 
a  qual  contem  o  seguinte  : 

«Senhor.  —  O  padre  Ribadeneira  (G)  um  dos  ho- 
mens mais  graves  da  Companhia  de  Jesus  me  disse 
que  o  imperador  N.  S.  commetteu  ao  padre  Francis- 
co deBorja  (7)  sendo  commissario  daquella  Ordem, 
que  fosse  a  Portugal  a  titulo  de  visitar  a  sua  pro- 
vincia  ,  sendo  a  sua  commissão  principal  fallar  a 
rainha  D.  Catharina.  e  dizer-lhe  da  sua  parle  o  mui- 
to que  sua  magestade  desejava  que  naquelle  reino 
se  jurasse  por  príncipe  herdeiro,  m  falta  d'clrei 
{^^)  Qu:iji  lodos  (.s  documentos  de  que  vamos  dando  no- 
ticia são  escriptos  ne.sta  lingiia:  damos  os  exiraclos  ou  co- 
pias delles  em  portuguez  para  mais  fácil  intelligencia ,  mas 
sempre  com  a  mais  escrupulosa  fidelidade. 

(4)  Provavelmente  o  de  Osíuna. 

(5)  Isto  é,  secundo  entendemos,  se  entrariam  tropas  cas- 
telhanas em  Portiiiral. 

(6)  Auctor  do  Flos-Sanctorum. 

(7)  S.  Francisco  de  Borja. 
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D.  Sebastião,  o  príncipe  D.  Carlos  seu  ueto  (8). 
Sua  Altera  respondeu  ao  padre  Francisco  de  Borja, 
que  ainda  que  isso  era  mui  conforme  a  razão  e  a 
justiça  ,  nãu  ousaria  ,  comtudo  ,  propó-lo  ,  porque  a 
apedrejariam  naquelle  reino.  Pareceu-oie  cousa  de 
importância  para  o  estado  era  que  as  cousas  de  Por- 
tugal estão,  e  por  isso  o  quiz  coramunicar  aV.Ma- 
gestade. » 

Á  margem  da  carta  está  escripta  porPIíilippe  2.° 
esta  nota  : 

«Não  me  lembro  de  tal ,  ainda  que  assim  aconte- 
ceu por  certo.  Como  eu  ,  Gurza  ignora-o.  lS'ão  esta- 
va cá  então.  No  caso  de  importar,  Gurza  pode-lo-ha 
saber  ....  mas  não  creio  que  importe  nada  para  o 
caso  d'agora.  Seria  porem  bom  que  ....  se  soubes- 
se deste  Ribadeneira  que  bons  oíFicios  poderiam  fa- 
xer  os  da  Companhia  (9)  neste  negocio,  a  seu  tem- 
po ;  porque  creio  que  os  membros  delia  em  Portu- 
gal ,  não  os  fazem  agora  dos  melhores  ,  e  assim  será 
bem  que  estejam  por  minha  parte  ,  se  a  isso  se  po- 
der dar  rcmcdio. » 

Segue-se  ura  bilhete  cora  a  data  de  C  de  feve- 
reiro de  lo79  ,  também  cotado  por  Philippe  2.° , 
acompanhando  a  remessa  de  um  oílicio  para  ser  vis- 
to por  elle.  Tem  pela  sua  letra  no  fim:  «  Estou-o 
vendo;  que  parece  aperta  o  negocio  de  Portugal. 
Tende  o  correio  prompto,  que  já  ovou  despachar.» 

O  documento  immediato  é  uma  carta  assignada 
por  D.  João  da  Silva  (10)  ,  datada  de  3  de  novem- 
bro de  1579,  de  Madrid.  Não  contém  cousa  impor- 
tante ;  mas  n'um  post-scriptum  pede  se  lhe  mande 
certa  allegação  feita  para  provar  que  se  o  cardeal- 
rei  der  sentença  contra  Philippe ,  será  isso  aggravo 
3U/P ciente  para  mover  as  armas.  Diz  que  ó  para  cor- 
robora-la com  outras  allegações. 

Segue-se  outra  carta  assignada  sú  com  asiniciaes 
J.S.  da  mesma  letra  da  antecedente.  É  um  dos  do- 
cumentos mais  curiosos  da  collecção ,  porque  nos 
revela  quaes  eram  os  meneios  secretos  do  prior  do 
Crato.  1-:  da  mesma  data  da  anterior  e  dirigida  a 
elrei  de  Castella. 

«Catholica  Magestade.  —  No  particular  de  D.  An- 
tónio ,  parece-me  que  Mattheus  Vasquez  para  en- 
treter aquclle  homem  ,  lhe  poderia  dizer  que  esta 
sentença  (11)  altera  todo  o  estado  do  negocio,  e  que 
depois  delia  não  se  pôde  ter  certeza  que  seu  amo 
esteja  ào  mesmo  parecer  ;  e  também  se  duvida  se  el- 
le ousará  ler  communicação  com  D.  António,  sen- 
do crcado  d'elrci ,  como  é  ,  e  do  seu  conselho  (12). 
Que  declare,  pois,  o  que  pensa  fazer  neste  caso.  E  se 
toda\ia  quer  proscguir  na  sua  comnji.ssão,  que  escre- 
va a  1).  António,  dizcndo-lhe  que  Y.  M.  sentiu  os 
trabalhos  em  que  elrei  o  metteu  ,  e  que  deseja  sa- 
ber se  está  ainda  (ío  mesmo  animo  de  que  o  seu  agen- 
te significou  que  estava  ;  porque,  aindaque  apropos- 
ta  (iffcrera  terríveis  difficuldades ,  a  boa  vontade  que 
A.M.  Ihetcm  applanaráasque  se  poderem  applanar, 
para  lhe  fazer  merco  e  contenta-lo.  L)iga-lhc  lam- 
bem Mattheus  Vasquez  que  não  sabe  o  caminho  que 


(0)     O  (le.«!»ra(;a(lo  filho  de  Pliilippe  2.°,  assassinado  de- 
pois por  íeu  jirtijirio  j)ae. 
Í'J)     Oá  jesuilas. 

(10;  Cremos  ser  o  conde  de  Portalegre  um  dos  fauto- 
res rle  Castella. 

(ll>  Alliide  evidentemente  á  sentença  dada  neste  tempo 
pelo  cardeal-rei  contra  D.  António,  declarando-o  illegitimo 
e  inhabil  para  succetler  na  coroa. 

(12)  Quem  fceria  esle  creado  do  cardeal-rei,  e  membro 
do  seu  conselho,  agente  de  D.  Aiilouio'  —  Vcja-se  a  nota 
ao  documento  seguinte. 


tomará  o  senhor  D.  António  ;  pois  o  estar  no  reino 
lhe  será  tão  difTicil  e  perigoso  para  a  sua  seguran- 
ça ;  e  sahindo  não  tem  no  mundo  aonde  se  acolher 
senão  aqui ;  porque  a  outra  qualquer  parte  aonde  vá 
lho  tomariam  a  mal:  que  se  viesse  para  V.  M.  não 
poderiam  as  suas  cousas'deixar  de  se  comporem  com 
muita  vantagem,  ficando  Y.  "M.  peidiorado  de  elle 
se  entregar  cm  suas  mãos:  que  veja  se  lhe  parece 
escrevcr-lhe  neste  sentido  ,  pois  com  brevidade  se 
poderá  saber  a  sua  resolução  para  se  proceder  no 
ponto  principal  com  mais  clareza  ,  sabendo-se  de 
que  animo  está  depois  da  sentença. 

«Também  se  lhe  pode  dizer  que  V.  M.  se  admi- 
rou da  opinião  que  na  sua  carta  mostra  ter  conce- 
bido de  que  os  ministros  de  Y.  M.  em  Portugal  e 
em  Castella  lhe  tem  feito  maus  oíTicios  com  Y.  M.  , 
e  que  não  sabe  o  que  o  moveu  a  accreditar  sirai- 
Ihanle  cousa,  sendo  exactamente  o  contrario  do  que 
passa  em  realidade;  porque  a  todos  parece  mui  bem 
que  V.  M.  o  recolha  e  lhe  faça  toda  a  mercê  possí- 
vel ;  e  que  elle  agente  deveria  desengana-lo  disso  e 
traze-lo  a  partidos  convenientes ,  visto  que  assim 
lhe  fará  maior  serviço  do  que  pensa  ,  e  Y.  M.  lho 
agradecerá  e  satisfará  como  merece.  E  se  o  poder 
trazer  a  que  escreva  e  espere  resposta  ,  ganhar-se- 
ha  ,  porventura  ,  todo  o  tempo  de  que  precisamos  pa- 
ra saber  o  que  se  fez  cm  Roma  c  se  vai  obrando  em 
Portugal ,  para  conforme  a  isso  se  temperar  a  prati- 
ca do  concerto.  » 

«Se,  como  receio,  não  quizesse  dilação  alguma, 
mas  ir  logo  tratar  do  negocio ,  podcr-se-lhe-ha  res- 
ponder:  1."  que  Mattheus  Yasquez  se  espanta  de 
que  tomasse  a  seu  cargo  propor  cousas  tão  contra- 
rias a  toda  a  boa  rasão ;  que  em  D.  António  não  é 
admiração  que  o  appetíte  de  reinar,  sentimento  tão 
poderoso  ,  o  não  deixe  ver  as  impossibilidades  que 
propõe  ;  porque  ,  quanto  ao  primeiro  ponto  ,  o  que 
cede  a  V.  M.  é  deixar-lhe  o  chamar-se  rei  e  prover 
quatro  ofpcios  ,  que  dcpds  de  providos  fiquem  subor- 
dinados a  elle;  quanto  ao  segundo  não  adverte  que 
se  não  conviesse  ao  bem  commum  [o  que  poderia 
ser  por  mil  modos]  que  elle  governasse  aquelles 
reinos  ,  com  que  consciência  lhe  parece  que  pode- 
ria Y.  M.  cncommendar-lho  por  tempo  limitado, 
quanto  mais  por  toda  a  sua  vida ,  sobretudo  tendo 
elle  em  Portugal  tantas  causas  de  ódio  e  de  aífecto 
pelas  pcrtensues  em  que  tem  andado,  de  modo  que 
nada  haveria  cm  que  procedesse  com  animo  desas- 
sombrado?—  que  considere  quando  se  viu  no  mun- 
do que  um  rei  demitisse  a  outrem  oprovimento  tem- 
poral e  esjnritual  d'officios  e  benefícios? — que  se  lhe 
parece  que  cm  tudo  se  pôde  convir  ;7flra  assegurar 
a  posse  de  um  reino  ,  que  ainda  quando  isso  depen- 
desse da  vontade  de  D.  António,  não  depende  real- 
mente senão  da  justiça  e  das  forças  de  V.  M. ;  que 
se  desengane  que  para  não  fazer  uma  semjusliça  a 
um  particular,  quanto  mais  a  um  reino  inteiro, 
aventuraria  Y.  M.  não  só  o  direito  que  tem  a  Por- 
tugal ,  mas  ate  quantos  reinos  lhe  restam  ;  que  , 
ainda  quando  assim  não  fosse,  Y.  M.  de  nenhum 
modo  podia  resolver  ponto  algum  que  locasse  ao  go- 
verno do  reino  até  a  declaração  d'elrei ,  quer  favo- 
rável ,  quer  contraria  ;  que  não  se  lhe  diz  isto  por- 
que se  desconfie  de  que  não  podessem  dispôr-sc  as 
cousas  de  modo  que  não  houvesse  inconveniente  em 
dar-se-lhe  o  governo  ,  mas  sô  porque  entenda  que 
as  particularidades  que  sobre  isso  aponta  não  se  po- 
dem propor  nem  ouvir:  quanto  mais  que  reinos  deu 
Deus  a  V.  M.  ,  c  cargos  laes  provo  de  mar  e  ter- 
ra, que  não  crara  somenos  para  seu  próprio  irmão  : 
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de  maneira  que  o  rômedio  de  D.  António  não  está 
só  no  governo  de  Portugal. 

«Que  para  que  V.  M.  o  accrescente  em  fazenda, 
que  é  o  segundo  ponto  ,  sempre  é  tempo  de  mover 
pratica  e  traze-la  a  eíTeito  ;  que  encolha  um  pouco 
a  primeira  pertensão  e  pense  melhor  nella  ,  porque 
Tindo  mais  moderada  ,  V.  M.  ha  por  bem  que  se 
trate  e  resolva  em  seu  proveito  e  muito  á  sua  satis- 
fação. E,  vindo  as  particularidades,  se  lhe  peça  tem- 
po' para  mandar  saber  a  Portugal  que  fazendas  suo 
estas  em  que  pede  a  recompensa,  e  a  sua  qualidade 
e  quantidade ,  e  que  se  lhe  olFereça  faze-lo  com  to- 
da a  brevidade  e  segredo.  Se  não  convier  nislo , 
poder-se-lhe-hão  dar  quatrocentos  mil  ducados  pa- 
gos em  Portugal  dentro  de  quatro  annos  contados 
desde  o  dia  em  que  V.  M.  começar  a  reinar,  e 
maia  cem  mil  que  se  hão-de  dar  quando  jurarem  a 
V.  M  por  principe  :  que  isto  lhe  convirá  mais  que 
tudo,  para  o  empregar  do  modo  quequizer,  e  tes- 
ta-lo como  lhe  aprouver:  que  considere  que  perde- 
ria o  tempo  em  querer  provar  que  c  legitimo;  por- 
que V.  3í.  não  se  funda  senão  em  ser  maior  ?ia  ida- 
de ,  sem  attenãer  a  pacs ,  mas  sim  como  se  todos  os 
sobrinhos  d'elreí  fossem  seus  filhos ,  entre  os  quaes  F- 
M.  é  o  primogénito.  Até  aqui  me  parece  que  se  po- 
de chegar  ;  e  nestes  termos  V.  M.  seja  servido  or- 
denar a  ^laltbeus  Vasquez  me  avise  para  Toledo  do 
que  se  for  fazendo  e  do  que  tiver  parecido  aV.  M. 
sobre  o  systema  que  proponho.» 

A  carta  que  vem  apoz  esta  ,  por  differenle  letra  , 
sem  assignatura  e  datada  de  22  de  janeiro  de  1580, 
posto  seja  ,  secundo  parece  ,  relativa  ás  intrigas  te- 
nebrosas daquelle  tempo  ,  não  nos  dá  luz  alguma  , 
salvo  no  ultimo  §  e  no  fim  de  uma  nota  á  margem 
que  parece  da  letra  de  D.  João  da  Silva.  De  uma 
e  d'outra  cousa  se  vè  que  o  agente  de  D.  António 
vacillava  já  em  servi-lo,  e  que  se  tratava  de  o  cor- 
romper ou  de  remunera-lo  da  corrupção  : 

«Costa  (13)  está  araofinadissirao  de  não  ter  respos- 
ta de  D.  António  ,  e  quer  relirar-se  para  sua  casa 
sem  o  tornar  a  procurar.  Disse-o  a  S.  M.  que  quer 
saber  o  que  parece  a  V.  S.*  que  se  diga  a  Costa 
neste  caso. 

Diz  a  nota  : 

«Parece-me  que  se  restitua  o  papel  a  Costa,  e 
que  se  lhe  diga  por  modo  de  conselho  que  espere  o 
primeiro  correio  que  vier  de  Portugal ,  o  qual  es- 
peramos por  horas  ,  para  que  vá  instruído  do  que 
lá  poderá  fazer  em  beneficio  destes  negócios,  e  do  Sr. 
D.  António  ,  e  se  porfiar,  deixa-lo  ir ,  dando-lhe  al- 
guma cousa.» 

Pelo  documento  anterior  a  este  ultimo  apparece- 
nos  em  toda  a  sua  hediondez  o  procedimento  do  prior 
do  Crato,  que  se  contentava  de  ver  a  pátria  sob  o 
cutello  do  demónio  do  Meio-Dia ,  denominação  que 
bem  coube  a  Philippe  2."  pelo  seu  génio  suspeito- 
so ,  refalsado  ,  feroz  e  tyrannico  ,  com  tanto  que  el- 
le  fosse  o  instrumento  do  despotismo  estrangeiro.  E 
foi  este  homem  ,  por  quem  Diogo  Botelho  ,  o  conde 
de  Vimioso,  D.  Pedro  da  Cunha,  emfim  os  raros 
que  ainda  conservavam  puras  as  tradições  generosas 
da  idade  media  arriscaram  ou  perderam  a  fortuna  , 
a  liberdade  ou  a  vida  :  fui  este  homem  que  o  vulgo, 
entre  o  qual  vivia  ainda   o  amor   da  independência 

(13)  Só  pelo  appelido  seria  diflicultoso  atinar  com  quem 
era  o  ai^enle  do  prior  do  Crato.  Porventura  seria  aquelie 
Pedro  da  Costa  cujo  nome  se  encontra  na  lista  dos  que  ti- 
nham cédulas  de  D.  Christovam  de  Moura,  publicada  por 
Faria  e  Sousa. 


nacional ,  acclaraava  rei  erguendo-o  sobre  o  pavez 
popular!  —  Governador  de  Portugal,  recebidos  os 
bens  da  coroa  que  pedia,  elle  descendente  do  Mes- 
tre d'Aviz  teria  sido  o  primeiro  em  ir  ajoelhar  aos 
pés  do  despótico  successor  de  D.  João  1.°  de  Cas- 
tella. 

Os  documentos  que  se  seguem  apretentam-nos  al- 
guns dos  negros  caracteres  daquelles  cuja  compra, 
na  grande  feira  de  vileza  e  deslealdade  em  que  Por- 
tugal se  convertera,  foi  uma  boa  veniaga  para  o  ma- 
nhoso comprador.  Ahi  veremos  também  o  que  já 
dissemos,  —  que  não  era  um  ou  outro  o  pervertido, 
mas  sim  que  a  dissolução  politica  se  tinha  tornado 
profunda  e  geral. 

(  Continuar-se-ha) . 
(A.  Herculano). 


O   GATO   Z$'A£.âAI:IA. 
(Yiverra  civetia.) 

É  DE  origem  arábica  o  nome  civeta ,  applicado  por 
quasi  todas  as  nações  europeas  ao  animal  que  nós 
denominamos  gato  d'algalia  ,  o  qual  é  muito  diffe- 
renle do  moscho  ,  que  dá  outra  substancia  odorife- 
ra  ,  chamada  almíscar.  Ha  varias  espécies  de  xi- 
vcrra  que  produzem  o  aroma  ,  dito  pivete ,  mas  a 
civela  é  a  que  mais  geralmente  se  encontra,  per- 
tencendo ás  regiões  africanas;  a  casta  asiática,  que 
em  poucas  circumstancias  e  hábitos  diversifica,  tem 
o  nome  de  zihcth.  Pertence  ás  tribus  carnívoras  ,  e 
arrumaram-a  os  naturalistas  entre  as  raças  caninas 
e  as  martas  ,  porque,  sendo  menos  carniceira  que 
a  primeira  ,  é-o  mais  que  as  martas. 

As  civetas  parece  que  são  animaes  nocturnos  ,  e 
caçam  a  sua  pròza  como  as  rapozas  e  gatos  ,  poslo- 
que  com  estes  nada  tenham  de  similhante  na  forma 
do  corpo.  A  espécie,  de  que  tratámos,  tem  de  com- 
primento ,  fora  a  cauda  ,  três  palmos  e  meio  proxi- 
mamente ;  o  focinho  aguçado  como  a  zorra  ;  com- 
pridos bigodes  ou  barbas,  e  orelhas  redondas  e  cur- 
tas :  tem  a  faculdade  de  erriçar  o  pèllo,  que  é  de 
mediana  extensão  e  bastante  áspero.  Acham-se  nos 
districtos  mais  quentes  d'Africa,  e  também  em  Ma- 
dagáscar,  e  nas  ilhas  da  índia  oriental.  N'algumas 
partes  tomam  vivas  as  civetas  ,  ou  gatos  d'algalia 
[como  impropriamente  nós  dizemos] ,  e  as  guardam 
no  estado  de  captividade,  para  aproveitarem  o  per- 
fume pelo  qual  são  famosas:  assim  fazem  os  hoUan- 
dezes.  Esta  substancia  aromática  é  seggregada  d'u- 
mas  glândulas  para  duas  cavidades  ou  bolças  ,  in- 
feriores á  nascença  da  cauda,  que  estes  animaes  pos- 
suem ,  quer  sejam  machos,  quer  fêmeas. 

Antigamente  o  perfume  —  algalia  ou  pivete  —  ad- 
quiriu grande  voga  na  Europa ,  hoje  porem  é  pou- 
i  CO  usado. 
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AxTOMO  Ribeiro  dos  Samos. 

(Continuado  de  pag.  286.) 

Odecheto  de  10  de  novembro  de  1789  promoveu-o 
a  desembargador  extravagante  da  casa  da  supplica- 
cão  ,  logar  de  que  tomou  posse  em  26  de  janeiro 
do  seguinte  anno  ;  e  o  de  29  de  janeiro  de  1790  a 
lente  proprietário  da  primeira  cadeira  synlhetica  de 
direito,  na  universidade  de  Coimbra.  António  Ribei- 
ro dos  Santos,  que  se  dedicara,  desde  a  infância,  á 
vida  ecclesiastica,  recebeu  ordens  de  subdiacono 
em  19  d'agoslo  de  1790,  conferindo-lh'as  o  bispo 
de  Marianna  ,  D.  Bartholomcu.  Em  19  de  feverei- 
ro de  1793  tomou  posse  de  uma  conczia  na  sé  de 
Vizeu  ;  e  por  provisão  de  3  d'abril  do  mesmo  anno, 
foi  nomeado  deputado  do  santo  oíTicio  de  Coimbra. 

O  decreto  de  7  d'abril  de  1795  jubilou-o  na  ca- 
deira de  synlhetica  de  direito; — de  28  d'agosto  do 
mesmo  anno,  nomeou-o  censor  régio  do  desembargo 
do  paço  ;  e  o  de  4  de  dezembro  seguinte  ,  chronis- 
ta  da  screnissima  casa  e  estado  de  Bragança.  Apor- 
taria do  marquez  mordomo-mór,  de  3  de  janeiro  de 
179o  encarregou  António  Ribeiro  dos  Santos  da 
guarda  e  conservação  da  bibliolheca  a  cargo  da  me- 
sa da  commissão  geral  sobre  o  exame  e  censura  dos 
livros;  e  o  alvará  de  29  de  fevereiro  de  1796  creou 
a  real  bibliolheca  publica  de  Lisboa,  á  qual  serviu 
de  fundo  a  numerosa  colleccâo  de  livros  da  dita 
mesa.  O  decreto  de  4  de  março  de  1796  ,  nomean- 
do Anlonio  Ribeiro  dos  Santos  bibliolhecario  maior 
da  referida  bibliolheca  ,  para  manutenção  da  qual 
applicou  o  sobredito  alvará  uma  porção  das  rendas 
do  cofre  do  subsidio  lilterario ,  declarou  recahir 
nelle  a  escolha  por  ser  pessoa  em  quem  concorriam 
as  circumstancias  de  ter  amplos  conhecimentos  da 
mais  depurada  litteratura  ,  experiência  ,  madureza  , 
e  prohidade.  Os  serviços  prestados  por  António  Ri- 
beiro dos  Santos  na  creação  e  organisação  de  esta- 
belecimento tão  vasto  e  rico  ,  assim  em  manuscri- 
ptos  ,  como  era  preciosidades  bibliographicas  e  nu- 
mismáticas ,  são  bem  conhecidos  dos  estudiosos  e 
spreciadores  das  lettras;  e  ha  pouco  cabalmente  o 
comprovou  o  actual  bibliothecario-raór,  no  relatório 
que,  em  data  dol.°  de  janeiro  do  corrente  anno,  ap- 
presentou  ao  Governo  acerca  do  mesmo  estabeleci- 
mento. (*)  António  Ribeiro  dos  Sanlos  serviu  pelo 
espaço  de  vinte  annos,  e  com  grande  aproveitamen- 
to das  lettras ,  similhante  emprego,  até  que,  em 
consequência  de  moléstias  e  avançada  idade ,  foi 
nelle  aposentado  por  decreto  de  29  de  maio  de  1816, 
succedendo-lhc  no  cargo  monsenhor  Ferreira  Gordo. 
—  O  amor  que  o  illuslre  sábio  creára  a  um  estabe- 
lecimento por  elle  fundado,  o  moveu  a  Icgar-lhe  os 
«eus  inéditos,  que  ainda  hoje  são  os  mais  procura- 
dos entre  o  extenso  numero  de  manuscriptos  que 
existem  na  bibliolheca  publica  de  Lisboa.  Anlonio 
Ribeiro  dos  Santos  foi  encarregado,  no  mesmo  anno 
de  1796  ,  por  aviso  de  3  de  maio  ,  da  inspecção  do 
collegio  francez  estabelecido  em  Lisboa  ,  dirigido 
por  Dora  íLTrquet ,  benedictino  mauriensc. 

A  carta  régia  de  3  d'abril  de  1799  conferiu  a 
António  Ribeiro  dos  Santos  o  logar  de  deputado  da 
junta  da  screnissima  casa  e  estado  de  Uragança ;  a 
de  31  de  dezembro  do  mesmo  anno  o  de  commis- 
sario  assistente  aos  exames  dos  professores  de  Lis- 
boa .  Porto,  c  Évora,  e  respectivas  províncias;  a 
de  18   do  dito  mez   o  de  desembargador  de  aggra- 

(•>     D.  do  Governo  n.*  y*  ,  colleccâo  do  corrente  anno. 


vos  da  casa  da  supplicação ;  a  de  17  de  julho  de 
1800  transferiu-o  da  conesia  doutoral  da  sé  de  Vi- 
seu,  para  a  da  sé  de  Faro;  a  de  11  de  agosto  do 
mesmo  anno  conferiu-lhe  o  logar  de  deputado  da 
junta  da  directoria  geral  dos  estudos  do  reino  e 
seus  domínios  —  despacho  que  não  teve  eíTeito  por 
supplica  do  agraciado.  Por  decreto  de  21  de  março 
de  1802  foi  nomeado  deputado  da  junta  do  código 
penal-militar-maritimo  ;  e  pelo  de  13  de  maio  se- 
guinte deputado  da  mesa  da  consciência  e  ordens. 
O  decreto  de  26  do  mesmo  mez  deu-lhe  o  tiiulo  de 
conselho  ;  e  a  carta  regia  de  27  de  setembro  de 
1804  transferiu-o  para  a  conesia  doutoral  da  sé  de 
Évora.  Os  créditos  littcrarios  de  António  Ribeiro 
dos  Santos  soavam  já  com  gloria  da  nação  portu- 
gueza  em  vários  estados  da  Europa.  A  academia 
céltica  de  Paris,  especialmente  occupada  com  o  que 
dizia  respeito  á  lingua  e  antiguidades  célticas,  e  da 
qual  eram  também  membros  o  abbade  Corrêa  da 
Serra,  Volney,  Delalande,  e  o  barão  de  Ilumboldt, 
o  nomeou  seu  sócio  no  dia  3  ventoso  do  anno  13." 
da  republica  ,  em  que  se  instituiu  [22  de  fevereiro 
de  1804].  — O  diploma,  com  data  de  4  floreai  [24 
d'abril  de  1804] ,  em  virtude  do  qual  António  Ri- 
beiro dos  Santos  recebeu  aquella  nomeação,  é  assi- 
gnado  pelo  presidente  Cambray,  e  pelo  vice-presi- 
dente, o  celebre  Lacepede  ,  naturalista  distinctissi- 
mo,  e  discípulo  deCuflbn,  e  deDaubenton.  Na  carta 
do  secretario  Johanneau  ,  com  que  aquelle  diploma 
foi  remettido  a  António  Ribeiro  dos  Santos ,  lè-se  , 
que  a  academia  céltica ,  procurando  a  coadjuvação 
dos  sábios  mais  distinctos,  assim  da  França,  como  de 
toda  a  Europa ,  entendeu  que  devia  associá-lo  a  seus 
trabalhos ,  admittindo-o  no  nximero  de  seus  sócios  es- 
trangeiros.—  A  obra  do  illuslre  académico  ,  Antó- 
nio Ribeiro  ,  sobre  as  origens  célticas  da  antiga  lin- 
gua d'IIespanha ,  e  de  seus  actuaes  dialectos ,  que 
existe  inédita  na  bibliolheca  publica  de  Lisboa , 
prova  bem  o  quanto  elle  se  achava  scienlificamente 
habilitado  para  corresponder  aos  fins  de  similhante 
instituição. 

Finalmente,  por  decreto  de  11  de  maio  de  1810, 
foi  Anlonio  Ribeiro  dos  Santos  nomeado  deputado 
ordinário  da  junta  da  bulia  da  cruzada  ;  sendo  es- 
te, a  nosso  ver,  o  ultimo  cargo  que  se  lhe  confiou, 
visto  que,  pela  que!)ra  de  forças  physicas  não  podia 
já  utilmente  desempenhar  outros  que  demandassem 
maior  energia. 

Começava  no  seu  giro  o  anno  de  1818,  cno  mea- 
do de  janeiro  do  mesmo  anno  foi  este  pontifice  das 
musas,  já  quasi  cego,  e  quebrado  de  tanto  investi- 
gar e  compor,  salteado  de  uma  apoplexia,  que  o 
roubou  ás  letras,  e  á  pátria  no  dia  16  do  dito  mez, 
com  73  annos,  não  cumpridos,  d'idade  ;  sem  que 
lhe  valessem  os  promptos  soccorros  de  medicina  , 
que  lhe  prestou  o  doutor  José  Joaquim  de  Campos, 
seu  facultativo. — Jaz  António  Ribeiro  dos  Santos 
sepultado  no  carneiro  da  freguczia  de  N.'  S."  da 
Lapa,  de  Lisboa,  em  cujo  districlo  existia,  e  ainda 
existe  ,  a  casa  em  que  elle  habitara  ,  da  qual  estão 
hoje  de  posse  os  seus  herdeiros. 

Assim  findou  seus  dias  o  homem,  que,  servindo- 
nos  das  palavras  d'um  contemporâneo  illuslre  (::); 

(77)  Õ~Sr.  Anlonio  Feliciano  de  Caslilho  ,  nas  snas  re- 
flt-xòt'8  acerca  da  pcmoa  do  Sr.  yininnio  lUliciro  dos  Sanlos, 
a  pasr.  .1Í24  da  =  Primavera  =  edição  de  1037.  —  E'  este, 
seRiitido  cremog,  o  nnico  lrit)Ulo  publico  consa^Tado  íl  me- 
moria do  iiiiihlre  saliio.  Oxalá  (|iie  o»  variados  lialiallios  do 
Sr.  Castilho  no."  não  tivessem  privado  d'inna  biograpliia  Ião 
extensa  e  acabada,  como  a  de  que  é  merecedor  o  grande  El- 
pino  Duriense. 
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— «Abrangera  duas  idades,  bemfazendo-lhes  mutua- 
mente a  uma  pela  outra  ,  antecipando  em  meio  do 
século  passado  o  gosto,  o  apuro,  a  philosophia  des- 
te nosso  ;  transplantando  para  o  presente,  o  estudo, 
a  boa  fé  ,  o  saber  do  passado,  e  legando  ao  futuro 
thesouros  que  andou  desenterrando  das  antiguida- 
des remotíssimas.»  — 

Fora  António  Ribeiro  dos  Santos  amigo  e  centro 
dos  bons  engenhos  do  seu  tempo,  com  a  maior  par- 
te dos  quaes  conservava  activa  correspondência  lit- 
teraria.  Entra,  com  especialidade,  neste  numero 
Ricardo  Raymundo  Nogueira  ,  que  foi  membro  da 
antiga  regência  do  reino,  e  reitor  do  collegio  dos 
nobres ,  homem  geralmente  tido  por  muito  scienti- 
fico  e  por  grande  sabedor  em  matérias  de  litteratu- 
ra  : — o  que  acreditámos,  postoque  de  seu  engenho 
não  tenhamos  noticia  de  provas  escriptas.  Com  este 
se  associou  António  Ribeiro  dos  Santos  ,  desde  os 
tempos  da  universidade  ,  em  tão  esireita  communi- 
dade  d'estudos,  que  parecia  haverem  ambos  alcan- 
çado da  natureza  o  mesmo  génio,  e  as  mesmas  ten- 
dências litlerarias;  —  o  principal  D.  Francisco  Ra- 
phael  de  Castro,  pessoa  de  vasta  erudição,  e  re- 
formador, que  foi,  da  universidade  de  Coimbra;  — 
o  capitão  Manuel  de  Sousa ,  bem  conhecido  pelos 
cultores  da  lingua  portugueza  ; — Francisco  deBor- 
ja  Garção  Stockler,  depois  barão  da  Yilla  da  Praia, 
nome  respeitado  pelos  amigos  das  sciencias;  —  o 
padre  Fr.  José  do  Coração  de  Jesus,  brancanisla , 
morador  no  convento  de  Setúbal,  e  homem  de  gran- 
de iitteratura  ,  a  quem  António  Ribeiro  consagrava 
particular  aíTeição  ,  denominando-o  oseuAlmeno, 
dedicando  um  ao  outro  poesias  repassadas  da  amiza- 
de mais  pura  e  cordcal.  António  Ribeiro  honrou  a 
Fr.  José  ,  na  vida  cora  os  seus  versos ,  e  na  morte 
com  a  noticia  histórica,  que  se  lè  no  1.°  tomo  das 
poesias  d'Almeno,  dadas  á  estampa,  em  180o,  por 
Elpino  Duricnse; — os  três  Silvios,  que  eram,  José 
da  Silva  Xavier,  medico  de  Setúbal,  insigne  vate 
daquelle  tempo ;  Fr.  Alexandre  da  Sagrada  Fami- 
lia  ,  bispo  de  Malaca,  e  depois  d'Angola,  também 
grande  poeta  ;  e  João  Baptista  da  Silva  ,  particular 
amigo  e  honrador  de  A.  Ribeiro  dos  Santos;  —  de 
cuja  amizade  também  lograram  Bocage,  Pato  Moniz, 
e  outros  muitos  poetas  c  litteratos  daquella  era. 

Como  poeta  pôde  António  Ribeiro  dos  Santos  ser 
comparado  ao  grande  Ferreira  ,  que  muito  aprecia- 
va, e  do  qual  íizera  particular  estudo.  Quem  alten- 
tamente  formar  oparallelo  entre  os  dois  vates,  acha- 
rá ,  pelo  menos,  que  não  seria  fácil  encontrar  dois 
engenhos  e  eslylos  mais  parecidos.  Se  Ferreira  era 
ás  vezes  mais  poeta  ,  António  Ribeiro  era  frequen- 
temente melhor  metrificador.  O  são  juizo,  e  a  phi- 
losophia, derramados  com  largucsa  nos  seus  versos, 
dão  a  estes,  que  seguiram  fielmente  o  seu  modelo, 
um  valor  incalculável.  As  poesias  d'EIpino  Durien- 
se  [nome  que  António  Ribeiro  dos  Santos  fora  bus- 
car aos  pastores  da  Arcádia]  denunciam  o  escriptor 
clássico,  o  philosopho  chrislão ,  o  amigo  sincero  e 
cordeal ,  o  conselheiro  prudente  e  experimentado  , 
e  o  cantor  arrebatado  das  glorias  c  feitos  lusitanos. 
As  epistolas  aos  seus  diversos  amigos  são  de  preço 
mui  levantado,  e  hombream  com  o  que  neste  géne- 
ro escreveram  Ferreira,  e  Sá  de  Miranda.  As  odes 
que  dedicou  ao  infante  D.  Henrique,  arrebatam  a  ' 
quem  as  lè  d'enlhusiasmo ,  e  fizeram,  justamente,  i 
conhecido  oseuauctor  como  digno  cantor  dctãopre-  | 
claro  principe.  As  odes  em  louvor  dos  herocs  por-  ' 
tuguezes  emulam  com  as  de  Diniz,  postoque  va- 
riem na  espécie  ;   e  se  nas  de  Elpino  Nonacriense  ! 


se  observam,  ás  vezes,  mais  altos  voos,  nas  do  Du- 
riense  nota-se  sempre  abundância  de  fogo ,  que 
abraza  os  corações  no  mais  fino  e  puro  amor  da  pá- 
tria. As  epistolas  a  D.  Maria  Luiza  de  Valarc,  so- 
bre o  pomar,  borla,  e  jardim  doauclor,  são  de  rara 
amenidade  e  encanto,  e  mostram  que  ao  nosso  El- 
pino coubera  lambem  em  sorte  a  flauta  de  Pan ,  e 
o  arrabil  de  Theocrito  ,  e  que  nas  horas  aprazíveis 
do  desenfado  entregava,  descuidoso  ,  sua  alma  plá- 
cida e  bem  composta  a  innocentcs  prazeres,  folgan^ 
do  com  o  contemplar  os  formosos  dons  da  natureza. 

As  poesias  latinas  da  composição  de  António  Ri- 
beiro dos  Santos,  assim  como  as  traducções  litte- 
raes,  que  fez  de  differentes  trechos  dos  Eneidos,  da 
miada,  e  das  odes  de  Anacreonte  de  Theos ,  que 
fazem  parte  dos  seus  três  volumes  d'obras  poéticas, 
derara-lhe  subida  reputação  como  profundo  sabedor 
dos  idiomas  d'Homero  edeVirgilio.  Ese,  para  col- 
locar  António  Ribeiro  em  eminente  logar  entre  os 
mais  fieis  interpretes  das  bellezas  e  conceitos  do 
Venusino  ,  bastaria  confrontar  com  o  original  uma 
só  das  odes  d'Horacio  por  elle  traduzidas,  que  di- 
rá quem  ler  a  lyrica  daquelle  vate  tão  peregrina- 
mente vertida  pelo  nosso  Elpino? 

António  Ribeiro  dos  Santos  era  poeta  da  eschola 
clássica,  cujos  preceitos  seguia  fielmente.  Foi  gran- 
de na  poesia  icastica  ,  e  se  não  voou  mui  alto  na 
fantástica  ,  ou  imaginosa  ,  essa  mingoa  compensou 
elle  suíFicientemenle  com  origer  nos  preceitos,  com 
o  solido  juizo  ,  e  saã  philosophia  de  que  se  acham 
repassados  os  seus  versos ;  e  com  a  elegância  no  es- 
tylo,  e  pureza  na  phrase  qae  o  elevaram  á  altura  de 
auctoridade  clássica,  em  matéria  de  linguagem  ver- 
nácula. M.  J.  M.  Torres, 

(Continua.) 

Elementos  ãe  Direito  Natural  ou  de  PhilosopJiia  de 
Direito  por  V.  Ferrer  Neto  ãe  Paiva.  Coimbra 
1844.— 1  vol.  S.* 

Ha  um  anno  diziamos  nós:  «A  resposta  que  a  Uni- 
versidade tem  dado ,  e  ha-de  continuar  a  dar  [aos 
detractores  injustos  delia]  são  as  prelecções  dos  seus 
professores;  os  seus  compêndios  e  livros.»  Era  uma 
prophecia  que  deduzíamos  do  que  fora  ,  e  a  nossa 
confiança  no  futuro  pelo  passado  não  sahiu  vaã.  A 
propósito  do  Curso  de  Direito  Natural  do  Sr.  Ferrer 
escrcvinmos  aquclJas  palavras  •  hoje  temos  a  satis- 
fação de  as  ver  realisadas  pelo  mesmo  professor  que 
então  nos  movia  a  proferi-las.  Dentro  de  um  anno 
elle  tinha  refundido  o  seu  trabalho,  dando-nos  em 
vez  de  um  commentario  ao  velho  compendio  deMar- 
tini ,  que  ainda  nesse  tempo  era  obrigado  a  seguir, 
uns  novos  Elementos  de  Philosophia  de  Direito  des- 
tinados a  servirem  de  texto  ás  suas  lições  oraes. 
Feito  n'outros  tempos  e  para  outros  tempos,  o  livro 
de  Martini,  apesar  do  seu  mérito  relativo,  não  sup- 
pria  as  necessidades  actuaes  do  ensino  ,  porque  não 
estava  a  par  do  desenvolvimento  que  nestes  últimos 
tempos  tem  tido  as  sciencias  moraes  e  politicas.  Foi 
o  que  provou  o  trabalho  publicado  pelo  Sr.  Ferrer 
no  anno  pretérito.  Allumiando  com  o  facho  das  dou- 
trinas modernas  erros  ou  ommissões  antigas ,  mos- 
trou ,  pelos  resultados  irrecusáveis  da  comparação  , 
a  conveniência  de  substituir  aquelle  compendio  por 
outro  appropriado  á  nossa  epocha  ,  e  conforme  ao 
progresso  da  scicncia.  Assim  no  pensamento,  que 
presidira  á  confecção  do  Curso  ds  Direito  Natural , 
virtualmente  se  continha  o  dos  Elementos  da  Philo- 
sophia de  Direito;  e  de  feito  o  Sr. Ferrer  completo» 
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pela  synthese  o  fado  da  ordem  iotellectual  que  ti- 
nha estabelecido  pela  analyse. 

O  compendio  hoje  admitlido  para  uso  da  faculda- 
de de  Direito,  o  livro  de  que  damos  noticia,  foi 
alem  disso  julgado  pelo  sumrao  juiz  de  laes  maté- 
rias em  Portugal ,  o  Sr.  Pinheiro-Ferreira  ,  uo  arti- 
go que  acerca  delle  inseriu  n'iima  outra  publicação 
hebdomadaria  (*).  Approvado  pelo  conselho  da  fa- 
culdade e  por  um  dos  mais  celebres  publicistas  da 
Europa,  seria  presumpção  ncscia  querermos  accres- 
centar  ás  considerações  daquelle  sábio  inúteis  elo- 
gios ao  auctor ,  elogios  que  tornaria  suspeita  a  an- 
tiga e  inalterável  amisade  que  lhe  consagrámos. 

Todavia  o  registar  o  apparecimento  deste  escri- 
pto  ,  e  assiguar-lhe  o  seu  logar  na  historia  litlera- 
ria  do  paiz  era  para  nós  uma  necessidade  ,  porque 
ha-de  um  dia  servir-nos  como  documento  para  a 
questão  do  ensino  publico,  questão  que  por  emquan- 
to  só  de  relance  tem  sido  agitada  na  imprensa  e  no 
parlamento  com  largas  soluções  de  continuidade ,  e 
sobre  a  qual  nos  parece,  não  luctarem  systemas  op- 
postos,  mas  íluctuarem  os  espirites;  e  não  tanto  op- 
porera-se  doutrinas  a  doutrinas  ,  como  interesses  a 
interesses,  e  estes,  acaso,  menos  nobres.  Isto  pa- 
rece-nos  provar  que  ainda  se  não  comprehendeu  a 
altíssima  importância  da  organisação  do  ensino,  co- 
mo primeiro  elemento  do  progresso  social.  Alas  es- 
sa questão  ha-de  vir,  e  vir  nos  nossos  dias.  —  Os 
symptomas  isolados  e  apparentemenle  desconnexos 
que  a  tem  annunciado  indicam-nos  que  ella  ha-de 
ser  posta  mal  —  tão  mal  como  em  outros  paizes  ;  que 
os  dois  arraiaes  de  anti-universitarios  e  universitá- 
rios hão-de  assentar-se  em  frente  um  do  outro,  has- 
teando a  bandeira  do  absoluto  e  exclusivo;  um  in- 
vocando absurdamente  a  liberdade  e  a  generalisa- 
ção  popular  do  ensino  sobre  a  campa  da  sciencia  ; 
outro  proclamando  uma  tyrannia  intellectual  hoje 
impossível :  um  pertendendo  amputar  a  sciencia  em 
tudo  aquillo  que  não  vir  nella  de  applicação  mate- 
rial ;  outro  querendo  privar  os  homens  da  utilidade 
da  sua  applicação  positiva  :  este  querendo  fazer  apa- 
nágio de  poucos  privilegiados  o  progresso  da  inlel- 
ligencia  ;.aquelle  recusando  á  superioridade  do  en- 
genho os  meios  de  se  engulfur  na  prosccução  da 
sciencia  i)rorunda,  pura,  indefinita.  E  esta  luta  co- 
leriua  .  barbara  ,  contraria  ao  progresso  real ,  trará 
talvez  a  victoria  de  um  ou  outro  [trincipio  verda- 
deiro e  fecundo  ;  mas  também  gerará  muita  medida 
absurda  ,  e  contraria  aos  interesses  moraes  e  intcl- 
lectuaes  do  paiz. 

A  nossa  opinião  acerca  da  Universidade  já  cm 
mais  de  uma  parte  a  temos  publicado:  desejámos 
vè-Ia  florescer,  complctar-se  ,  preencher  a  sua  mis- 
são de  guia  e  mestra  no  movimento  litterario  cscicn- 
lifico  danarão.  Qiiizcramos  que  todos  os  seus  mem- 
bros se  persuadissem,  como  o  Sr.  Ferrer ,  e  disso 
não  só  elle  tem  dado  provas,  da  alteza  da  missão 
que  lhes  incumbe,  e  de  que  a  sua  melhor  defensa 
está  em  obter  uma  superioridade  indisputável  de 
luzes  sobre  todos  os  outros  institutos -c  corporações 
análogas  cm  Portugal.  Injustas  más-vontades  ,  con- 
corrências legitimas,  nada  aballará  esse  monumen- 
to venerando  de  qiiasi  todas  as  nossas  glorias  litte- 
rarias,  se  a  opinião  publica  vir  ahi  o  foco  da  illus- 
tração  nacional.  Se  é  certo,  que  sem  novas  leis  e 
reformas  que  a  favoreçam  ,  a  Universidade  não  po- 
derá allingir  perfeitamente  essa  situação  ,  lambem 
é  evidente  que  sem  o  amor  —  diríamos  quasi  :  sem 
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0  enthusiasmo  —  dos  seus  membros' pelo  progresso, 
todo  o  favor  íôra  inútil. 

Nos  queremos  ver  respeitado  religiosamente  o 
principio  da  liberdade  da  instrucção  ,  como  uma 
das  formas  da  liberdade  do  pensamento  humano  ;  e 
na  educação  nacional  recusámos  o  predomínio  da 
Universidade  fora  da  sua  orbita  ,  isto  é  ,  fora  dos 
limites  do  próprio  ensino ,  e  do  rigorosamente  con- 
nexo  com  elle.  Não  podem  por  isso  taxar-nos  de 
parcial  das  pertensões  universitárias;  mas  quando 
ouvimos  dizer  ,  que  a  universidade  está  caruncho- 
sa ,  que  é  uma  instituição  gothica  ,  que  nas  suas 
veias  cansadas  já  não  pôde  girar  o  sangue  da  vida 
moderna  ,  temos  dó,  cordeal  dó,  de  homens  que  se 
persuadem  de  que  duas  ou  três  figuras  de  rhetori- 
ca  podem  servir  de  doutrina  por  onde  se  aíTiram  e 
julguem  instituições  positivas.  Mate-se  a  Universi- 
dade !  !  .  Y  verrez  votis plus  clair?  perguntava  um 
philosopho  ao  vulgacho  revolucionário  de  Paris, 
que  soltava  atraz  delle  o  seu  grilo  d'hyena  :  a  la 
lanternc !  —  a  la  lanlerne!  Tereis  a  vista  mais  des- 
empoeirada  vos  os  que  bramis  ao  redor  da  Univer- 
sidade—  niatae-a  1  matae-a  !  —  quando  ella  estiver 
morta?  Sereis  acaso  mais  illustrados  quando  as  bo- 
cas de  quinze  ou  vinte  homens,  que  encanecem  no 
meio  de  graves  estudos  ,  se  tiverem  callado ,  e  não 
poderem  Iransmittir  aos  outros  o  fruclo  das  suas  vi- 
gílias ;  quando  os  prelos  porluguezes  não  gemerem 
com  a  impressão  de  livros  como  os  dos  Srs.  Ferrer, 
Coelho  da  Rocha  ,  Jeronymo  José  de  Mello  ,  Forjaz 
de  Sampaio  óíc?  Será  mais  honrada  e  gloriosa  esta 
nossa  lilteratura,  que  tão  pobre  e  envergonhada  vai 
coxeando  atraz  da  litteratura  da  Europa?  Paixões 
humanas ,  tão  passageiras  quanto  violentas  e  insen- 
satas ,  ao  menos  respeitai  a  sciencia  ! 

É  nossa  convicção  intima  que  nos  estudos  como 
em  todas  as  cousas  publicas  uma  instituição  antiga, 
dada  a  igualdade  das  demais  circumstancias,  é  sem- 
pre preferível  ás  instituições  modernas.  O  respeito 
á  ancianidade  parece  um  sentimento  innato  em  nós, 
o  qual  involuntariamente  estendemos  da  ordem  hu- 
mana para  a  ordem  social.  O  amor  travado  de  ve- 
neração que  sentimos  pelos  que  nos  geraram  ,  e  pe- 
los que  geraram  nossos  pais,  espraiámo-lo  até  as  re- 
cordações históricas  da  jiatiia.  O  amor  dos  ascen- 
dentes é  a  origem  e  a  rasão  deste  clíectuoso  respei- 
to ao  passado,  que  aliás  fura  mysterio  inexplicável. 
Emquanto  os  santos  laços  da  família  ,  e  o  mais  san- 
to delles  todos  ,  a  piedade  filial ,  não  se  partirem  , 
a  piedade  pelas  cousas  que  os  séculos  cercaram  da 
sua  aureola  de  velhice  não  morrerá  também  ;  por- 
que aquelloulra  a  alimenta  e  salva.  É  nesta  consi- 
deração que  fundámos  a  preferencia  ás  instituições 
antigíis,  quando  delias  se  podem  tirar  os  mesmos  re- 
sultados que  se  tirariam  de  outras  análogas  recen- 
tes. Loamor  e  veneração  nascem  a  confiança  e  a  fé  ; 
c  quando  uma  instituição  goza  dessa  vantagem  na 
sociedade,  a  sua  acção  é  muito  mais  enérgica  e  se- 
gura que  a  daquella  a  quem  falta  esta  espécie  de 
santificação. 

Sentimos  que  o  destino  e  o  quadro  deste  jornal 
não  nos  consintam  dilatarmo-nos  pelo  tropel  de  re- 
ílcxões  que  nos  occorrcm  acerca  da  gravíssima  ques- 
tão da  reforma  do  ensino  ,  que  não  importa  aos  in- 
teresses pequeninos  e  transitórios  de  um  ou  outro 
homem  que  vai  fugindo  pela  curta  passagem  da  vi- 
da ,  mas  aos  destinos  futuros  da  terra  que  nos  deu 
o  berço;  aos  destinos  das  gerações  que  hão-de  vir 
apoz  nós,  para  julgar-nos  imparcial  mas  severamen- 
te scguado  as  mjssas  obras.  —  A.  Uenulano. 


144 


o   PANORAMA. 


3o:í 


o  CAST££.LO   DO  T7BOIi. 


Visitada  a  Suissa  ha  muitos  annos  pelos  apaixona- 
dos  das  viagens ,    as  suas  bellezas  naturaes  tem  si- 
do repetidas  vezes  descriptas  ecom  enthusiasmo  su- 
blimadas, ao  passo  que  uma  região  próxima  e  lam- 
bem mui   picturesca  era   quasi  desconhecida  ;    po- 
rem no  século  ,  que  vai  correndo  ,   o  amor  de  sce- 
nas  e  impressões  novas  e  interessantes  atlrahiu  a  es- 
se paiz  [sem  que   a  Suissa  fique  desprezada]  quan- 
tidade de  passeadores ,   entre   elles  alguns  homens 
d'intelligencia   e  de  espirito  d'observação  ,   nomea- 
damente Mr.  Inglis  ,  que  deu  á  estampa  a  sua  via- 
gem ,   feita  no  verão   de  1830.  —  Já  se  vè  que  fal- 
íamos do  Tyrol ,  que  faz   parte   dos  domínios  aus- 
tríacos,    e  tem   por  limites   ao  norte   a  Baviera,    a 
leste   as  províncias  do  império  ,   Áustria   e  lllyria  , 
ao  sul   as  montanhas  que   o  separam   do  reino  lom- 
bardo-veneziano ,   e   ao  poente   parle   deste   mesmo 
reino  e  da  Suissa.  É  assaz  montanhoso  ;  e  como  gran- 
de porção  de  terreno,  provavelmente  a  decima  par- 
te do  total  ,    está  sempre  coberta  de  neve  ,  ao  mes- 
mo tempo  que   os  valles  mais   ao  sul  apenas  jazem 
500  pés  acima  do  nivel  do  mar  ,   resulta  que  o  cli- 
ma e  as  producções  naturaes  do  Tyrol  dilTerem  gran- 
demente em  silios  diversos.  A  sua  superficie  é  ava- 
liada em  pouco  menos  dos  Ires  quartos   da  área   da 
Suissa.  A  população,  que  progressivamente  lera  au- 
gmentado  ,   andará   por  830:000  almas  ,    três  quar- 
tas parles   alemães,    o  resto  italianos,    e  todos  ca- 
tholicos  romanos.   A  educação  nestes  iiltimos  annos 
tem-se   dilatado   muito  :    pelas  ultimas  noticias  que 
podemos  colher   havia  1364  escholas   a  fora  36  in- 
dustriaes  ,    e  12   de  desenho  ,   oito  gymnasios  ,    um 
lyceu  ,   dois  seminários  ,    e  a  universidade  na  capi- 
tal Innsprúck.   Os  institutos  de  beneficência  e  cari- 
dade são  numerosos  e  bem  administrados.  Postoque 
os  habitantes  são  extremamente  industriosos,  e  pos- 
suem talento  notável  para  as  artes  mechanicas ,  não 


é  o  Tyrol   paiz  fabricante  ;   só  n'algumas  cidades  , 
como  Bregenz,   Roveredo,  Ala,  e  Innsprúck  se  ma- 
nufacturam algumas  castas  de  fazendas  de  laã  e  li- 
nho ;  as  mulheres  fazem  barretes  e  meias  á  agulha, 
cestas  e  chapéus  de  palha  ,   e  fiam   e  tecem  linho. 
Comludo  o  commercio  do  Tyrol  é  considerável ,  es- 
pecialmente o   de  transito,    muito  facilitado,    em 
chão  assim    monluoso  ,   por  via   das  excellentes  es- 
tradas novas.   Alem   da  exportação   dos  géneros   da 
cultura  ,  emigram  annualmente  como  bofurinheiros, 
milhares  de  habitantes,  vendendo  luvas,  alcatifas, 
obras   e  quinquilherias   de    madeira  ,   estampas ,    e 
mais  alguns  objectos  miúdos  :   o  muito  negocio  que 
d'antes   se  fazia  na  creação   de  canários   está  quasi 
exlinclo.   Em  Trento  ,  na  parte  meridional   e  mais 
amena  do  paiz,  ha  fabricas  em  ponto  grande  de  re- 
finar assucar  ,  e  uma  imperial  de  preparar  tabaco  ; 
alem  disso  dislillnções  d'aguardenle   e  espirito  de 
vinho.  Trento  ,  afamada  pelo  ultimo  concilio  geral , 
é  cidade  de  doze  mil  habitantes  ,   que  se  occupam 
na  manufactura  de  sedas  e  cultura  de  vinhas.   É  a 
cabeça  do  circulo  do  seu  nome,  sita  na  parte  nave- 
gável do  Adige  ,  n'um  formoso  e  fértil  valle  rodea- 
do d'altas  serras.  Ao  viajante  que  vem  d'Alemanha 
dá  grandemente  na  vista   o  aspecto  desta  cidade  , 
que  tem  todo  o  caracter  d'ilaliana  ,   e  possue  pri- 
morosos edificios  ,   entrando  bons  templos.   Rovere- 
do fica   a  pouca  distancia   da  margem  esquerda   do 
referido   rio  Adige  ,   e  no  meio  do  aprazível  valle 
de  Lazarina  ,  plantado  de  vinhas  e  amoreiras:   tem 
bella   casaria   e  16:000   moradores.   Aqui   ainda   é 
maior  o  commercio  de   seda  e  retroz  ,   exportando 
annualmente   duzentos  mil  arráteis  destas  fazendas. 
Caminhando   de  Botzen   a  Trento   a  primeira  po- 
voação que  se  encontra  c  Meran,  da  qual  dista  três 
milhas  o  castello  do  Tyroí ,  Schloss ;  dos  restos  das 
fortificações  antigas  arranjaram-se  habitações ,  que 
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pela  singular  extravagância  da  reunião  de  forte  amu- 
ralhado e  de  casarias  á  moderna  tornaria  interessan- 
te estas  vivendas,  se  não  bastasse  a  posição  alta  so- 
bre a  estrada  mais  ou  menos  frequentada  conforme  as 
estações,  e  as  vistas  silvestres  ao  longe  que  dahi  se 
desfruclam:  c  o  ninho  d'aguia,  accessivel  peia  for- 
ça da  industria,  mas  conservando  em  suas  visinhan- 
ças  quanto  linha  de  agreste  antes  de  sujeito  aos  ho- 
mens. Tradição  haverá  que  justifique  o  titulo  de 
castello  do  Tyrol  dado  ás  construcções  levantadas 
nesta  paragem  :  certo  é  que  era  ella  assaz  defensá- 
vel,  e  que  nos  tempos  de  invasões  ,  repetidas  por 
tantos  aggressores  quantos  eram  os  visinhos  podero- 
sos,  devia  oíTerecer  a  seus  senhores  abrigo  seguro. 


Pouca  luz  em  muitas  tretas. 
1579  —  1580. 

(Continuado  de  p.ig.  2D9.) 

JÁ  dissemos  que  os  agentes  ostensivos  de  Philip- 
pe  2."  em  Portugal  durante  o  curto  período  do  rei- 
nado do  cardeal  D.Henrique  e  da  regência  dos  go- 
vernadores foram  D.  Christovam  de  Aloura  e  o  du- 
que de  Ossuna,  a  que  se  haviam  ajunctado  tamijem 
com  um  caracter  ollicial  ,  três  jurisconsultos,  Ro- 
drigo Vasques,  Molina  ,  e  Guardiola.  Todas  as  de- 
monstrações publicas  da  perlcnsão  do  rei  castelha- 
no ,  e  muitas  das  negociações  secretas  corriam  por 
intervenção  dos  cinco  ;  outros  indivíduos ,  porem, 
que  se  correspondiam  directamente  com  a  còrle  de 
Madrid  trabalhavam  em  silencio  ,  mas  porventura 
ainda  mais  eílicnzmenle  ,  em  mover  os  ânimos  ,  e 
era  aplanar  as  diílicublades  materiaes  que  embara- 
çavam o  bom  e\ilo  da  ern[)re2a.  Uma  parle  desta 
correspondência  existe  ainda,  senão  no  original,  ao 
menos  n'uma  espécie  de  resumos,  feitos  lalvcz  pe- 
los secretários  deslado,  a  quem  era  dirigida  ,  para 
serem  appresentados  a  Pliili|ipe  2.°,  cujas  resolu- 
ções eslão  postas  á  margem  pela  sua  própria  letra  , 
ora  seguidamente,  ora  ao  lado  do  exlraclo  rcspecli- 
vo  de  cada  um  dos  paragraphos.  São  estes  extractos 
e  notas  os  que  ora  seguem.  O  primeiro  é  de  uma 
caria  de  um  cerlo  Pedro  Ilol  de  Lacerda  datada  de 
15  de  julho  de  157!).  Diz  assim  : 

«F»eccbeu  a  9  dcsle  a  deS.M.  cm  que  lhe  man- 
dava fosse  para  Valência  (1).  —  (Jue  logo  o  cum- 
prira. >' 

«Que  tivesse  boa  corresponilencia  com  os  porlu- 
guczes  para  os  persuadir  na  forma  que  se  lhe  orde- 
na. —  Q>ie  alguns  e  alo  iniiilos  conlicccin  o  r/un  se 
lhes  diz ;  mas  não  ousam  dcclarar-sc  ale  que  seja 
tempo, » 

Lembra  a  carta  de  crença  de  S.  M.  para  poder 
encaminhar  melhor  este  negocio,  c  da  qual  fará  uso 
para  com  aquelles  que  lhe  parecer;  fazendo-lkcs  of- 
fereciíncnlos  da  parte  de  S.  AL,  e  aílirma  que  isto 
seria  de  muito  cf/'cito  : 

«Os  que  entendem  o  que  se  lhes  ponderou  acer- 
ca do  que  arriscam  c  poiJeni  perder,  temem  que 
S.M.  os  metia  era  apertos.  Lllc  tem  [)rocurado  de- 
«engana-los  ,  dizendo-lhes  que  [»odem  (ralar  dos 
meios  [?]  ofTereccndo-se-lhcs  para  medianeiro,  mas 
respondem  que  mio  se  atrevem  por  ora.» 

O  reslo  do  exlraclo  não  oíferecc  cousa  d'impor- 
tancia  ;  por  isso  oomittimos.  Anota  de  1'hilippe  2.", 
escripla  no  verso  do  papel,  diz  : 

íl)  Deve  ser  Valcucia  il'/\Icanlara  iia  íronleira  de  Puf- 
tu^al. 


«Que  prosiga.  Sabei  do se  lhe  foi  enviada 

carta  de  crença  ,  e  se  não  que  se  lhe  envie  como 
aos  outros:  que  lhes  assegure  que  não  se  apertará 
com  elles,  nem  haverá  novidade  a  seu  respeito. 
Avisai  o  conde  ....  que,  se  não  responderam,  res- 
pondam ;  digo  a  dom  ....  para  que  se  envie. » 

O  extracto  immedialo  é  de  uma  carta  datada  de 
Almeirim  a  27  de  janeiro  de  1580,  e  escripla  por 
André  Gaspar,  corso,  agente  secreto,  segundo  pa- 
rece, de  Caslella.  Contem  o  seguinte: 

«Que  S.  A.  (2)  eslcve  Ires  dias  mui  doente,  e 
que  pensavam  não  escapasse  ,  e  que  naqueile  dia 
melhorara  ,  e  comia  um  pouco  mais  : 

«Que  apesar  da  gravidade  da  doença  vieram  no 
dia  24  os  cinco  primeiros  básicos  (3)  dos  procura- 
dores de  cortes  ,  e  se  lhes  mostrou  o  que  o  braço 
ecclesiaslico  e  militar  [nobreza]  tinham  resolvido. 
Pedindo-lhes  que  fizessem  o  mesmo,  replicaram  que 
que  se  ajuntariam  e  responderiam  : 

«Que  depois  de  se  haverem  junlado  resolveram 
que  lhes  tocava  a  eleição,  e  que  declarasse  S.  A. 
por  sentença  de  letrados  este  ponto  ,  pois  lhes  ha- 
via acceitado  a  demanda,  accrescenlando  que  Deus 
desse  larga  vida  a  S.  A.  :  que  depois  dos  seus  dias 
elles  elegeriam  rei  ;  porem  que,  se  agora  lhes  de- 
clarasse successor  porlnguez  ,  o  acceilariam  ;  mas 
sendo  S.  M.  [Philippe  2.°]  em  lai  não  queriam  ou- 
vir fallar,  e  untes  sofreriam  a  morte:» 

«Que  posto  S.  A.  estivesse  tão  enfermo  lhes  ou- 
viu pacientemente  esta  resposta  no  dia  25  ,  e  lhes 
respondeu  que  dentro  de  dois  dias  sentencearia  so- 
bre o  ponlo  da  eleição,  e  assim  os  despediu:» 

«Que  depois  mandou  chamar  os  do  seu  conselho 
e  letrados  ,  que  assentaram  não  locar  aos  procura- 
dores a  eleição,  e  que  se  esperava  a  sentença  sobre 
este  artigo  no  dia  seguinte  :» 

«Que  naqueile  mesmo  dia  enviara  S.  A.  o  bispo 
Pinheiro  com  um  recado  aos  procuradores,  áspero, 
segundo  dizem  ,  o  que  saberia  quando  o  bispo  vol- 
tasse : » 

«Que  vivendo  S.  A.  oito  dias,  espera  que  aman- 
sem; e  quando  não  queiram,  como  diz  aquclle  ami- 
f/o  ,  lera  S.  A.  determinado  levar  o  negocio  ao  ca- 
bo :  1) 

«Que  o  amigo  faz  mui  bons  oPíicios  com  S.  A., 
c  elle  solicita  esses  oílicins,  aiiertando-o  com  os  in- 
convenientes que  poderiam  sobrevir:» 

«  Que  os  fidalgos  c  prelados  estão  mui  conformes 
com  a  vontade  de  S.  A. ,  e  que  tudo  depende  da 
sua  vida  :  » 

«Que  D.  António  ó  que  traz  alterados  os  procu- 
radores por  inlervcnção  de  frades  ,  fazendo  lodos  os 
maus  oílicios  que  podem  contra  S.  M.  : » 

«Que  com  aquelle  seu  amigo  francez  ,  que  eslá 
por  parle  do  seu  rei  solicitando  os  procuradores  e 
D.  Anlonio,  procurou  fallar,  c  responder-lhe  que 
D.  Anlonio  lhe  tinha  dito  que  se  a  sentença  se  des- 
se a  favor  de  S.  M.  cllc  seria  o  primeiro  a  vir  bci- 
jar-llic  a  mão  como  a  seu  rei ,  c  quando  não,  nada 
queria  fazer  : 

"Que  soube  do  francez  que  o  seu  rei  se  via  mui- 
to embaraçado  com  os  lulheranos  ,  e  que  não  que- 
ria que  os  porluguezes  couliasscm  muito  no  soccor- 
ro  dellc  : 


(2)  O  car<Ieal-rei.  Olitulo  de  raageslade  foi  inlroduzido 
cnlie  nós  jior  Pliili|i|)e  2." 

(3)  Islo  é  os  prornra.lfirpíi  das  terras  prinripncs  qne  .<!8 
nsFerilíivani  nos  rinco  primeiros  lianros,  a  gaber  :  de  Lu- 
boa  ,  Lvura  ,  Purlo  ,  Coiuibra  ,  c  ISaiitareiu. 


o   PANORAMA. 


305 


«Que  S.  A.  manda  hoje  o  meirinho-mór  (4)  a 
Lisboa  para  socegar  a  gente  do  povo  e  ter  conta  na 
cidade,  e  vai  com  mui  bom  animo  e  vontade. 

[Não  ia  a  isso  ,  segundo  me  escrevem  ,  mas  sim 
a  prevenir  a  armada  que  ha-de  ir  para  a  índia,  co- 
mo vedor  da  fazenda  ,  que  é  agora  ,  o  que  vem  a 
ser  como  conlador-mór.  E  teem  nisto  das  armadas 
melhor  forma  que  cá].  Nota  de  Philippe  2.°  á  mar- 
gem. 

«Que,  despedindo-se  de  S.  A.  [o  meirinho-mór], 
lhe  disse  que  senlenceasse  por  S.  J\I.  vislo  havcr- 
Ihe  dito  que  o  direito  era  seu  ,  e  que  se  appressasse 
em  dar  o  seu  a  seu  dono  ,  e  não  deixasse  o  reino 
em  perdição :  » 

«Que  S.  A.  lhe  respondeu  que  era  breve  senten- 
ciaria. 

«Que  a  isto  lhe  replicou  o  meirinho-mór  que  des- 
se a  sentença  e  não  curasse  de  tratar  de  concertos 
com  os  procuradores,  os  quacs  depois  se  poderiam 
fazer  com  S.  AI.  ,  ao  que  lhe  tornou  que  d'um  mo- 
do ou  d'oulro  não  tardaria  a  dar  a  sentença.» 

«Que  o  meirinho-mór  faz  novas  instancias  sobre 
a  conveniência  deS.  M.  se  approximar  das  frontei- 
ras daquelle  reino. » 

«Que  S.  A.  não  está  bem  com  o  duque  de  Bra- 
gança ,  nem  o  pôde  ver,  depoii  que  não  quiz  fazer  o 
que  lhe  mandou  propor  por  Paulo  Affonso  ,  e  ainda 
mais  depois  que  lhe  disseram  que  atida  em  ajustes 
com  D.  António.  » 

«Louva  o  bom  proceder  e  officios  de  D.  Chrislo- 
vam  de  Moura  ,  e  diz  que  elle  por  sua  parle  não 
descançnrá. » 

«Espera  que  ainda  que  os  procuradores  brava- 
teem  não  se  poderão  defender,  porque  não  teem  di- 
nheiro ,  nem  munições,  nem  armas,  nem  gente  de 
vulto;  nem  pensam  que  S.  M.  haja  de  se  mover 
daqui. »  (-i) 

«Entende  que  em  lá  sabendo  que  S.  M.  se  enca- 
minha para  aquelie  reino  se  applacarão.» 

(  Coniinuar-se-ha.  J 
A.  Herculano. 


Moedas  portuguezás. 
III. 


No  SECUNDO  volume  da  1."  Serie  deste  Jornal  appa- 
receram  successivamenie  dois  artigos  sobre  as  moe- 
das portuguezás,  nos  quaes  resumidamente  se  con- 
tém a  historia  do  nosso  syslema  monetário  nos  seus 
dois  primeiros  períodos  :  —  desde  o  principio  da  mo- 
narchia  aló  o  reinado  de  D.  Affonso  4." ,  e  desde  o 
reinado  deste  príncipe  até  o  fim  do  de  D.Pedro  1." 
ou  começo  do  de  I).  Fernando.  Ahi  se  disse  como 
na  epocha  mais  antiga  a  moeda  foi  simples,  e  as 
suas  alterações  quasi  inapprcciaveis  ou  nenhumas, 
e  como  na  que  se  lhe  seguiu  tiveram  verdadeira- 
mente origem  essas  alterações  no  signal  representa- 
tivo dos  valores,  alterações  que  lanto  perturbavam 
na  idade  media  o  commercio  interno  ,  e  contra  as 
quaes  mais  de  uma  representação  enérgica  appare- 
ce   nas   actas   das  nossas   cortes.    Atando  hoje   o  fio 

(4)  D.  Duarte  ile  Cislello-liranco ,  uiu  tios  fuulurcs 
mais  descarados  do  doniiiiio  rslran^eiro. 

(5)  Apesar  das  facilidades  para  a  conquista  de  Porlii- 
gal  que  o  corso  iina;:iiiava  ,  o  manhoso  Philippe  conhecia 
melhor  o  eslado  das  cousas.  Já  vimos  como  recommendava 
a  alliciação  dos  fronteiros  do  Alemtejo  e  lieira  :  veremos 
brevemente  como  se  tractavu  de  corromper  oá  procuradores 
de  cartes. 


partido  daquelles  artigos,  em  que  ao  mesmo  tempo 
se  buscou  rectificar  as  idéas  recebidas  a  similhante 
respeito  ,  e  tornar  clara  e  perceptível  matéria  de 
sua  natureza  escura  e  embaraçosa  ,  fallaremos  em 
resumo,  como  então,  das  variações  monetárias  dos 
reinados  seguintes. 

Havia  apenas  dois  annos  que  D.  Fernando  subira 
ao  throno  quando  rebentou  a  guerra  entre  Portugal 
e  Caslclla  [1369].  Asrasõcs  esuccessos  desta  guer- 
ra não  vem  ao  nosso  propósito:  baste  saber  quenel- 
la  foi  infeliz  o  moço  rei ,  e  que  não  só  com  os  mo- 
vimentos militares  ,  mas  com  as  allíanças  de  fami- 
lia,  que  buscou  e  depois  regeilou,  em  Aragão,  con- 
sumiu avultados  cabedaes.  Nomeio  do  estrondo  das 
armas  D.  Fernando,  falto  de  recursos,  alterou  a 
moeda  sem  consentimento  nem  consulta  dos  povos. 
As  d(d)ras  de  D.  Pedro  eram,  como  dissemos,  de 
bom  ouro,  e  ciucoenla  delias  faziam  um  marco,  de- 
vendo por  isso  valer  hoje,  se  corressem,  2:400  réis; 
as  libras,  segundo  a  mudança  feita  no  dinheiro  de 
prata  por  D.  Affnnso  4.",  valeriam  actualmente  pou- 
co menos  de  550,  vindo  assim  a  representar  a  do- 
bra aproximadamente  quatro  libras.  D.  Fernando 
modificou,  porem,  esta  proporção  fazendo  cunhar 
novas  dobras  ,  que  supponios  iguaes  ás  de  U.  Pe- 
dro, e  que  se  chamaram  pé  terra,  mas  augmenlou- 
Ihe  um  terço  de  valor,  isto  é  ,  deu-llie  o  de  seis  li- 
bras. A  moeda,  todavia,  que  mais  frequentemente 
mandou  cunhar  foram  os  gentis,  de  que  successiva- 
mente  houve  quatro  espécies.  Os  primeiros  eram  os 
gentis  chamados  de  um  ponto  que  valiam  quatro  li- 
bras e  meia:  scguiram-se-lhes  os  de  dois  pontos, 
cujo  valor  era  o  de  quatro  libras  :  apoz  estes  final- 
mente vieram  duas  outras  espécies  de  gentis ,  uns 
que  valiam  três  libras  e  meia  ,  outros  três  e  cinco 
soldos.  D.  António  Caetano  de  Sousa  apenas  fez  re- 
presentar na  sua  collccção  de  moedas  ,  no  tomo  IV 
da  Historia  Genealógica  uma  de  ouro  de  D.  Fer- 
nando ,  que  suppomos  ser  a  dobra  pé-lerra  ,  e  não 
algum  dos  diversos  gentis,  não  só  pela  falta  dos  pon- 
tos que  deviam  apparecer  no  fundo  do  reverso,  en- 
tre a  lenda  e  a  cruz  ,  mas  porque  essa  que  ahi  se 
encontra  estampada  tem  a  figura  d'clrei  em  pé, 
d'onde  siiSf)eitârnos  lhe  viria  o  nome  de  péterra , 
para  a  distinguir  das  dobras  ou  maravedis  antigos, 
nos  quacs,  como  no  que  nos  resta  de  D.  Sancho,  a 
efliigie  do  rei  é  representada  a  cavallo  ,  ou  como 
nas  de  D.  Pedro,  cm  que  o  vulto  está  assentado,  se- 
gundo diz  Faria  c  Sousa. 

Foi,  porem,  no  dinheiro  de  prata  cunhado  de 
novo,  que  mais  soltamente  se  abusou  a  favor  do 
fisco  do  direito  de  bater  moeda.  Appareceram  en- 
tão as  barbudas,  os  graves,  e  os  pilarles.  As  bar- 
budas deu-se  a  valia  de  vinte  soldos,  apesar  de  se- 
rem de  prata  de  trcs  dinheiros  ,  e  de  entrarem  no 
marco  cincoenta  e  três  destas  moedas.  O  marco  an- 
tigo do  loque  de  onze  dinheiros  tinha  já  neste  tem- 
po subido  [segundo  se  vê  da  chroníca  de  D.  Fer- 
nando por  F.  Lopes]  de  14  libras  a  18.  Os  moedei- 
ros  offereciam  então  jior  elle  27  libras  ,  c  os  mer- 
cadores ,  que  suppunham  ganhar  um  terço  mais, 
corriam  a  entregar  toda  a  prata  de  onze  dinheiros 
que  possuíam,  amoedada  ou  não.  De  feito  recebiam 
as  27  libras  ,  mas  em  moedas  novas  ou  barbudas. 
Assim  o  marco  de  onze  dinheiros,  reduzido  ao  toque 
de  Ires.  produzia  195  barbudas,  das  quaes  deduzi- 
das as  27  que  se  tinham  dado  pela  boa  prata,  lucra- 
va o  Ihesouro  a  differença  enorme  de  168,  ou  quasi 
700  por  cento.  Para  facilitar  mais  a  extracção  des- 
te péssimo  numerário,  Irocavam-se  na  casa  da  moe- 
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da  21  soldos  de  dinheiro  raiudo  por  uma  barbuda  , 
isto  é  ,  Icvava-se  apenas  uai  soldo  de  premio  ,  e  os 
que  tinham  que  transportar  grossas  sommas  para  os 
Jogares  mais  remotos  do  reino  corriam  a  iuzer  este 
escambo  ruinoso,  movidos  pela  idéa  do  fácil  trans- 
porte ,  não  reparando  ,  diz  F.  Lopes  ,  na  perda  que 
se  lhes  dahi  seguia.  Damos  o  fac-simile  desta  cele- 
bre moeda  : 


Fernandus:  rex :  Por- 
tugaliJ?.:  .-i/gaibii 


Si:  Donii«us;  fuichi . 
ajutor :  noa  :  timeho 


Os  graves  eram  lambem  do  toque  de  três  dinhei- 
ros (1).  Deu-se-lhes  o  valor  de  15  soldos,  e  usou-se 
a  respeito  dellcs  do  mesmo  syslema  para  produzi- 
rem um  lucro  avultado.  Cada  marco  de  prata  de 
onze  dinheiros,  augmenlada  a  liga,  dava  metal  para 
um  numero  de  graves  que  equivaliam  pelo  seu  va- 
lor nominal  a  307  libras  ou  barbudas  ,  mas  que  na 
realidade  não  valiam  mais  de  27  das  libras  antigas 
que  custava  o  marco  de  prata  ,  e  o  custo  do  metal 
da  liga.  No  marco  [de  3  dinheiros]  havia  120  gra- 
ves. Parece  que  desta  moeda  se  lavraram  Ires  espé- 
cies um  pouco  diversas  no  tamanho,  e  ainda  no  cu- 
nho :  duas  que  se  acham  na  Historia  Genealógica,  nu- 
meradas =  10  e=  13  =  de  que  damos  aqui  oN.°10. 


Fernandus  ;  rex  : 
Porliis 


Si :  Domhius :  mirhi 
ajutor :  non  ; 


e  uma  terceira  de  que  falia  Lopes,  o  qual  diz  ter  o 
grave  o  escudo  das  quinas  sobre  uma  cruz,  o  que  não 
se  vè  nesta  ,  nem  no  ?\'."  lo  das  estampas  da  His- 
toria Genealógica, 

Os  pilarles  eram  da  lei  de  dois  dinheiros,  e  fa- 
ziara-se  de  um  marco  198  pilartes ,  cada  um  dos 
quaes  representava  cinco  soldos.  Nesta  moeda  um 
marco  de  prata  de  lei  de  11  dinheiros  vinha  a  pro- 
duzir um  valor  nominal  de  203  libras  ,  obtendo  as- 
sim o  fisco  um  lucro  de  17(í  libras,  tendo  compra- 
do o  marco  de  lei  por  27.  Não  copiámos  aqui  o  pi- 
larte  por  não  lermos  certeza  do  seu  cunho  ,  posto 
que  nos  pareça  ser  oN.°9  nas  estampas  da  Historia 
Genealógica,  onde  os  curiosos  o  poderão  examinar. 

A  origem  das  denominações  destas  Ires  novas  moe- 
das é  assaz  extravagante  para  que  não  hajamos  de 
a  apontar  aqui.  Quando  começaram  as  guerras  de 
I).  Fernando  contra  eirei  de  Castclla  veio  um  gran- 
de numero  de  cavallciros  francczes  servir  contra 
Portugal.  O  corpo  composto  por  aquellcs  mercená- 
rios ch;im'iva-se  a  companha  branca,  l-^nlre  as  suas 
armas  defensivas  usavam   de  cimos  batidos  com  vi- 


(1)  Falia  era  Fcrnào  Lojjçg  o  forjiie  da  prata  íJos  craves. 
EIrei  D.  Duarte  é  quem  nos  àjjyntamento»  sol  re  as  moedas 
noc  ministra  esta  espécie. 


seiras ,  e  de  gorjaes  de  malha  de  ferro  ou  carnal : 
estas  peças  da  armadura  denominavam-se  então  bar- 
budas (2).  Das  suas  armas  defensivas  a  principal 
era  a  lança  ,  a  que  ,  como  ás  dos  modernos  lancei- 
ceiros,  andava  preso  um  pequeno  pendão,  e  a  estas 
lanças  chamavam  graves  (3).  Os  pagens  que  seguiam 
os  homens  d'armas  da  companha  branca  conheciam- 
se  peio  nome  depillartes  (4).  Não  êfacil  atinar  com 
a  rasão  que  houve  para  dar  laes  nomes  áquellas  moe- 
das .  salvo  se  imaginarmos  que  foram  denominações 
atlribuidas  a  ellas  pelo  povo  ,  como  um  epigramma 
pelo  estrago  que  esse  dinheiro,  falsicado  legalmente, 
fazia  no  paiz  ,  estrago  semelhante  ao  que  na  guerra 
lhe  fazia  a  companha  branca. 

Varias  outras  moedas  se  cunharam  no  principio 
deste  reinado,  com  mais  ou  menos  liga,  mais  ou 
menos  desproporção  relativamente  á  moeda  antiga 
de  boa  lei.  Tanto  nestas  como  nas  antecedentemen- 
te mencionadas  accrescia  a  circumstancia  de  variar 
em  si  a  mesma  moeda  em  liga  e  tamanho  ,  segundo 
linha  sido  cunhada  em  Samora  ,  Tuy  e  Corunha  , 
quando  D.  Fernando  entrou  por  Hespanha  ,  ou  em 
Valença  ,  Porlo  ou  Lisboa.  È  assim  hoje  de  summa 
difíiculdade  dizer  ,  quando  vemos  uma  moeda  da- 
quella  epocha  ,  e  não  ha  no  seu  typo  ou  lenda  al- 
guma circumstancia  especial  que  a  singularise,  qual 
soja  com  certeza.  Muitas  moedas  nos  restam  de  D. 
Fernando  —  mais  ainda  talvez  foram  as  que  elle 
mandou  fabricar  :  conhecemos  pelo  nome  os  reaes  , 
cujo  valor  primitivo  não  sabemos  ao  certo,  mas 
que  devia  ser  entre  dez  e  vinte  soldos  :  os  fortes  e 
meios  fortes  de  vinte  e  de  dez  soldos  :  tornezes  de 
oito  soldos,  e  outros  chamados  pelits ,  &c.  Damos 
aqui  uma  destas  moedas ,  que  suppomos  ser  ou  o 
real  ou  o  forte  : 


Fcrnandvs  Dei  :  Gruíia 
Rfix :  Portiif/filiiv  :  À  . 


Si :  Vominus  :  michi :  adjutor 
no  n  :  tiiueb»  :  quid  :  fadam 


{'i)  Harijiiflu  ou  bar/jiila  n;i  baixa-lalinidade  significava  a 
mascara  que  se  põe  para  nietler  medo  ás  creaiiças  ,  e  (fahi 
por  anal();;ia  ,  o  cap;iCLte.  Nos  séculos  qne  precederam  im- 
mcd latamente  a  (ípoclia  do  renasciuiiMito  ,  deii-se  o  nome  de 
harbutas  cm  especial  aos  elmos  com  viseiía,  e  lambem  aos 
liomen.s  d 'armas  fpie  os  usavam,  de  modo  que  se  di/.ia  tan- 
tas barbudas  como  depois  se  disse  tantas  lanças,  para  indi- 
car nm  ('erto  numero  de  cavalieiros. 

(."i)  IV  o  que  diz  Fernão  Lopes.  A  palavra  ijrarc  na  si- 
gnificação de  lança  diflicilmenle  seencontrará  nos  monumen- 
tos daquelle  tempo:  todavia,  gravcla  era  o  nome  da  parla- 
zana  ou  lança  curta  ,  e  gravarina  o  da  comprida.  Nào  será 
por  isso  estranho  «pie  á  lança  mediana  se  desse  lambem  o 
nome  dií  t/rarr. 

(4)  Severim  de  Faria  d/í  esta  origem  á  denominnçilo  da- 
quclla  mocila,  e  cila  cm  «eu  abono  as  clironicas  de  D.  Fer- 
nando e  de  U.  Joào  1.°  por  T/Ojics.  (Quanto  ás  barbudas 
e  graves  é  exacta  a  citação  ;  quanto  aos  pillartes,  não.  E', 
(lorem  ,  possivol  que  nos  manuscriptos  que  Faria  consultou 
assim  se  lesse,  porque  a  eilição  da  clironica  de  D.  João  1.° 
(onde  especialmenle  se  traia  dcsla  matéria)  c  a  mais  entro- 
|)ia<la  que  talvez  se  conheça  de  lodos  os  nossos  escri])tores. 
O  que  ahi  se  encontra  é  que  aos  pagens  chamavam  posla- 
grave  Cporventura  porla-t'rave).  Seja  como  for,  é  certo  que 
nnquelles  fenii)og  andavam  junctos  ás  companhias  <le  euerra 
cratide  numero  de  soldados  ,  espécie  de  guerrilhas  ,  conheci- 
dos em  França  pelo  nome  tie  pilardi,  ou  pi/lardi ,  de  que  e 
prova\el  houvesse  alguns  na  já  mencionada  companha  bran- 
ca. Vijam-se  Ducange  e  Carpenlier  á  palavra  pillardi. 
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Bepois  de  feita  apazcora  Castella  [1371]  njuncta- i 
rain-se  côrles  em  Lisboa.  O  primeiro  artigo  que  os 
procuradores  do  povo  appresentaram  a  elrei  foi  so- 
bre a  guerra,  e  principalmente  soljrc  a  moeda.  Re- 
queriam que  não  fizesse  guerra  ,  nem  batesse  moe- 
da ,  nem  praticasse  acto  algum  de  governo  de  que 
podesse  vir  damno  ao  paiz  ,  sem  consultar  primei- 
ramente a  vontade  dos  cidadãos  :  que  pelo  que  to- 
cava amoeda  guardasse  o  que  fora  outorgado  e  pro- 
mettido  pelos  seus  antecessores :  que  as  moedas  por 
elle  mandadas  cunhar  tinham  sido  só  em  proveito 
próprio  e  em  damno  e  aggravo  do  povo  ,  e  que  as- 
sim como  elle  tivera  o  lucro  tivesse  a  perda  ,  não 
tornando  a  fazer  mais  semelhante  dinheiro  ,  e  re- 
mediando o  damno  commum  com  receber  as  ditas 
moedas  pelo  preço  porque  as  fizera  acceitnr  ao  po- 
vo ,  pagando  a  sua  importância  com  dinheiro  anti- 
go :  finalmente  que  se  queria  bater  moeda ,  fosse 
na  conformidade  do  que  os  reis  passados  em  lai  ma- 
téria haviam  praticado.  A  estas  enérgicas  represen- 
tações respondeu  elrei  que  queria  concertar-se  com 
o  povo  sobre  isto.  Convieram  então,  ao  que  parece, 
não  em  recolher  aquella  moeda,  o  que,  talvez  ,  não 
seria  possivel  ,  devendo  ser  paga  em  dinheiro  anti- 
go ,  mas  em  reduzir  o  seu  preço  a  um  valor  mais 
próximo  do  verdadeiro.  Assim  se  ordenou  ficassem 
reduzidos,  as  barbudas  de  20  a  li  soldos  antigos, 
os  graves  de  lo  a  7  ,  os  pilartes  de  5  a  3/^  ,  e  os 
reaes  ficassem  em  8  soldos.  Não  se  deram  por  satisfei- 
tos os  povos,  ecomrasão;  porque  ainda  em  algumas 
moedas  o  preço  era  exorbitante.  Fez-se  nova  reduc- 
ção  ,  e  esta  prova  bera  quanto  a  moeda  de  prata  fo- 
ra viciada  :  as  barbudas  desceram  de  golpe  a  2  sol- 
dos e  l  dinheiros,  o  grave  a  14  dinheiros  ,  o  pilar- 
te  a  7  ,  e  o  forte  a  10  soldos.  As  moedas  cunhadas 
em  Ilespanha  por  occasião  da  entrada  naquelle  paiz 
eram  ainda  de  mais  baixo  valor  que  as  suas  análo- 
gas cunhadas  em  Portugal ,  e  por  isso  estas  desce- 
ram á  valia  unicamente  de  mealhas  ou  meios  di- 
nheiros. Desde  então  não  nos  consta  de  novas  mu- 
danças na  moeda  durante  este  reinado. 

No  seguinte  artigo  veremos  a  variação  que  houve 
no  systema  monetário,  no  governo  e  reinado  do  Mes- 
tre d'Aviz. 

(Continuar-se-ha .) 
A.  Uerculano. 


Analvse  succinta  á  scbstituição  qce  se  pebtende 
fazer  á  pena  de  morte  =  a  cegueira.  = 

Esta  idéa  appresentada  e  seguida  no  numero  13G 
pelo  Sr.  Mendes  Leal  ,  copiada  do  celebre  roman- 
cista Eugene  Sue  nos  seus  Mysterios  de  Paris  ,  a- 
cho-a  de  tal  forma  repugnante  ao  coração  humano  , 
e  aos  interesses  da  sociedade,  que  chego  a  admirar 
que  a  fonte  d'onde  ella  dimana  seja  um  tão  distin- 
cto  litterato  ,  ura  hábil  medico  conhecedor  do  ho- 
mem era  todo  o  seu  organismo  ,  e  que  tem  por  isso 
a  seu  cargo  diminuir  ,  quanto  o  poder  humano  o 
permilte,  os  males  physicos  e  moraes  do  individuo; 
e  disso  ,  a  meu  ver ,  bem  longe  está  essa  mais  ter- 
rivel  e  prejudicial  pena  que  ainda  até  hoje  tem  ap- 
parecido  em  qualquer  código  criminal  de  paizes  ci- 
vilisados ,  e  que  hoje  se  pertende  substituir  á  pe- 
na de  morte. 

A  pena  de  morte  que  ,  como  diz  o  Sr.  Mendes 
Leal ,  tem  servido  de  objecto  para  largas  e  bem 
meditadas  reOexões  de  muitos  moralistas  ,  juriscon- 
sultos e  philosophos ,  que  a  tem  olhado  e  discutido 


por  todas  as  faces ,  traz  comsigo  muitos  males  para 
o  homem  e  para  a  sociedade  ;  tem-se  comtudo  re- 
conhecido a  sua  extrema  necessidade  ,  e  já  se  não 
trata  de  reconhecer  se  a  sociedade  ou  por  direito  , 
ou  por  pacto  a  estabelece  e  impõe  ;  trata-se  somen- 
te de  a  applicar  o  menor  numero  de  vezes  que  a 
justiça  operraitta  para  se  não  multiplicarem  os  ma- 
les e  inconvenientes  que  ella  acarreta  ;  e  que  de  cer- 
to não  remedeia  esse  meio  porque  ella  se  pertende 
substituir.  Senão  vejamos:  — 

Diz-se  que  uma  desgraçada  ,  e  bem  desgraçada 
experiência  tem  feito  ver  que  o  apparato  dos  sup- 
plicios,  longe  d'alcançar  o  salutar  eíleilo  que  se  de- 
seja ,  familiarisa  as  turbas  om  a  idéa  da  tremenda 
justiça  das  leis;  e  que  o  laço  que  afoga  o  assassino 
suffoca  também  um  vislumbre  de  piedade  que  ain- 
da podia  temperar  o  animo  do  homem  disposto  ao 
crime.  Aquelle  primeiro  argumento,  a  meu  ver  , 
prova  sem  duvida  mais  do  que  quereria  o  seu  au- 
ctor,  porque  concluiremos  também  que  outra  qual- 
quer pena,  outro  qualquer  castigo,  produzirá  o 
mesmo  effeito.  Pois  se  á  pena  de  morte ,  a  que 
mais  terror  causa  no  individuo  ,  a  que  maior  abalo 
produz  no  coração  do  homem  ,  que  com  a  sua  cer- 
teza recuariam  todos  os  malvados  daperpetração  do 
crime  ,  se  familiarisa  o  mesmo  homem  ,  porque  não 
produzirá  similhante  effeito  qualquer  outra  pena  de 
menos  vulto  ,  de  menos  aparato  ,  e  de  menos  terror 
para  os  que  a  observam?  Se  o  cutello  que  corta  a 
cabeça  do  delinquente  corta  também  os  restos  de 
horror  que  ainda  podem  existir  no  quasi  corrompi- 
do ,  porque  se  não  considera  o  homem  ahi  chegado 
era  tal  estado  de  degradação  que  não  precise  cami- 
nhar mais  na  estrada  da  corrupção  para  ser  superior 
a  qualquer  outra  idéa  de  terror  e  medo?  Elle  tem 
já  força  bastante  para  a  consumação  do  que  preme- 
dita ,  e  para  suportar  a  idéa  de  qualquer  outra  pe- 
na: cousa  alguma  será  capaz  de  o  fazer  recuar  ;  nem 
consideração  alguma  o  conterá  a  não  ser  a  idéa  da 
perda  da  vida,  bem,  que  elle  mais  aprecia.  O  sen- 
timento de  piedade  já  tem  desapparecido  do  cora- 
ção predisposto  a  lançar  mão  do  ferro  ;  porque  tal 
sentimento  é  só  natural  e  existente  no  coração  bem 
formado  ,  e  não  no  coração  degenerado.  Finalmente 
o  sangue  que  escorre  do  cadafalso  ,  bera  longe  de 
excitar  a  sede  do  leão  popular  que  ruge  em  volta 
delle  ,  fa-lo  antes  amedrontar  e  lançar  em  sua  som- 
nolencia  para  não  observar  o  mais  terrível  quadro 
que  se  tem  appresentado  aos  olhos  da  humanidade  , 
bem  longe  de  rugir  foge  até  de  quem  o  possa  vèr  , 
temendo  que  o  mais  pequeno  e  involuntário  gesto 
descubra  o  criminoso  pensamento  que  o  tem  nutri- 
do. —  È  esta  a  verdade  reconhecida  no  sentir  do 
geral  dos  homens. 

Não  terá  em  contrario  a  pena  que  se  offerece  era 
substituição  á  de  morte  os  argumentos  qiio  contra  a 
outra  se  apprescntam?  tem  por  certo.  Porque  rasão 
se  não  hade  considerar  também  como  uma  vingan- 
ça que  a  justiça  toma  do  delinquente?  Porque  se 
não  hade  admittir,  que  assim  como  um  philosophis- 
mo  brutal  e  espúrio  pôde  produzir  o  desprezo  da 
vida  ,  o  produza  também  do  órgão  da  vista  pelo 
principio  e  rasão  de  que  ,  quem  despreza  o  mais 
despreza  o  menos?  porque  se  julga  a  pena  de  mor- 
te a  applicação  legal  de  um  facto  prohibido  ,  e  se 
não  hade  julgar  da  mesma  forma  a  pena  da  ceguei- 
ra, e  outra  qualquer  pena  capital,  factos  igijalmen- 
te  prohibidos  como  aquelle  outro?  Porque  finalmen- 
te se  considera  ineficaz  o  exemplo  da  pena  de  mor- 
te,  e  se  não  hade  considerar  assim,  e  cora  mais  ra- 
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jão  a  pena  da  cegueira  !  O  que  esta  pôde  levar  em 
durarão,  leva  a  oulra  avanlajadamente  em  profun- 
didade, duração  que  existe  só  em  quanto  se  não 
constitue  o  habito,  e  que  é  só  real  para  o  que  a 
soíTre  ,  e  não  assim  para  o  resto  da  sociedade  que 
de  certo  não  distingue,  nem  pude  distinguir  qual- 
quer cego  por  pena  ,  ou  por  natureza  ,  a  não  se  ac- 
cumularem  penas,  e  a  não  se  fazerem  conhecidos  os 
delinquentes  cegos  assignalando-os  por  meio  de  in- 
dícios infamantes. 

Essa  vantagem  apontada  por  Eugene  Sue  de  po- 
der ser  exemplar  para  o  mesmo  que  a  soíTre  ,  exis- 
te é  verdade,  e  não  assim  na  pena  de  morte;  mas 
a  possibilidade  de  la.'  vantagem  hade  rcalisar-se 
poucas  vezes,  e  não  i;ompensa  de  certo  os  males  c 
inconvenientes,    suas  consequências  rcacs  na  maior 

parle. 

Quem  negará  que  o  homem  depois  de  soíTrer  a 
pena  da  cegueira  não  fica  couitudo  com  a  possibili- 
dade para  a  perpetracão  de  crimes,  para  o  que  só 
se  requerem  forças  phvíicas  e  a  capacidade  moral? 
O  mesmo  auctor  da  subsliluição  ,  Eugene  Sue  ,  na 
descripção  que  elle  faz  da  applicação  da  pena  da 
cegueira  e  de  suas  consequências,  pinta  depois  del- 
ia o  mestre-eschola,  esse  formidável  malvado  que 
a  soíTreu,  acompanhando  a  Chuét  e  outros,  que  for- 
mavam uma  espécie  de  quadrilha  de  ladrões,  rou- 
bando e  maltratando,  e  se  bem  me  recordo  assassi- 
nando depois  a  própria  Chuét  no  encontro  que  elles 
tiveram  na  prisão  em  que  elia  se  achava. 

E  com  eíTcilo  para  dirigir  um  punhal  a  certa  ho- 
ra ,  em  certo  logar,  e  a  certo  individuo,  será  abso- 
lutamente necessário  o  órgão  da  vista?  Não  pude 
este  golpe  ser  encommend.ido  por  quem  ás  escondi- 
das possa  diriííir  o  malvado  para  a  mais  acertada 
consumarão?  Não  pôde  o  delinquente  cego  scrvir-se 
como  de  instrumento  dos  braços  d'outrem  comprado 
a  ouro  de  que  elle  possa  dispor?  E  finalmente  não 
ha  malvados  que  desconhecem  tanto  os  sentimentos 
de  homem  ,  e  que  sequiosos  de  sangue  se  cevam 
muitas  vezes  no  de  seus  próprios  domésticos,  no  de 
seus  próprios  filhos,  e  ate  no  de  suas  próprias  es- 
posas, procurando  estas  victimas  na  sua  mesma  ca- 
sa ,  nos  seus  mesmos  braços  .  c  alé  no  seu  mesmo 
leito  que  já  serviu  para  satisfação  de  uma  hora  d'a- 
mor?  Esta  terrível  vtrdade  testemuuha-a  a  historia, 
e  consultnnilo-a  nós  encontraremos  homens  degene- 
rados em  tigres,  capazes  para  Indo,  c  de  tudo. 

E  quem  negará  lambem  que  este  homem  a  maior 
parle  das  vezes,  longe  do  arrependimento  que  se 
pinta  ,  SC  sinta  ao  contrario  mais  indisposto  com  os 
homens  ,  e  com  a  sociedade  que  barbaramente  lhe 
arrancou  um  dos  órgãos  mais  nccccssarios  para  o 
seu  bem  estar?  indisposição  esta  que  hade  augmen- 
tar  sem  duvida  em  todos  os  momentos  da  vida  ,  a 
cada  hora  ,  e  a  cada  instante  em  que  reconhecer  o 
mal  que  a  sociedade  lhe  causou  ,  sem  que  se  re- 
corde do  crime  qne  lhe  deu  motivo. 

Se  nós  pois  admiltir-mos  que  ao  cego  lhe  resta 
ainda  força  physica  c  capacidade  moral  para  a  per- 
petracão de  crimes  ,  havemos  lambem  admiltir  que 
cora  mais  facilidade  os  põe  cm  pratica  ,  por  isso 
que  do  oulro  lado  da  balança  pouco  tem  já  que  ap- 
presentar  para  o  equilibrio  do  seu  animo:  depois 
do  soffrimenlo  de  tal  pena  pouco  resta  já  ao  mal- 
Tado  que  soffre  ,  c  á  sociedade  com  que  o  casti- 
gar ;  a  morte  não,  porque  tal  theoria  estará  bani- 
da ;  e  então  só  resta  a  condcmnação  á  reclusão 
perpetua  ,  ou  a  trabalhos  públicos  ;  a  primeira  es- 
tá banida  de  quasi  lodos  os  códigos  da  Europa  por 


ser  um  grande  pezo  para  a  sociedade  ,  e  porque  se 
tem  assentado  que  tal  pena  é  acima  da  morte,  sem 
aparato  ,  mais  lenta  ,  mais  barbara  ,  por  isso  que  a 
vida  se  vai  assim  consumindo  de  dia  em  dia,  de  ho- 
ra a  hora  ,  de  instante  a  instante.  Mas  quando  as- 
sim não  fosse,  o  mal  para  o  delinquente  já  cego  se- 
ria diminuto,  e  o  exemplo  que  se  pertende  dar  aos 
outros  da  sua  cegueira  acabaria  ttndo-o  escondi- 
do á  vista  delles  ;  a  segunda  [trabalhos  públicos] 
é  quasi  impossível  pelo  estado  a  que  a  mesma  so- 
ciedade tem  reduzido  o  cul(>ado. 

O  estabelecimento  das  penas,  e  a  sua  applicação 
tem  fins  a  que  é  necessário  satisfazer,  se  não  a  lo- 
dos porque  é  impossível  ,   aos  principaes  ao  menos. 

O  estabelecimenio  das  penas  tem  por  fim  servir 
de  equilibrio  ao  animo  do  malvado  que  se  dispõe  á 
pratica  de  um  delido  ;  c  necessário  oppór  motivos 
áquelles  que  o  homem  tem  sempre  que  resolve 
ser  criminoso,  penas  módicas  para  delidos  de  pou- 
ca monta,  penas  graves  para  delidos  graves;  c  por 
isso  se  o  medo  da  [)erda  da  vida  não  tonlém  o  mal- 
vado,  lambem  o  medo  da  cegueira  não  é  capaz  de 
o  amedrontar  ;  ainda  não  conheci  cego  [mas  só  ce- 
go] que  quizesse  e  desejasse  morrer  ,  e  é  isto  pro- 
va de  que  o  homem  collocado  em  tão  terrível  coli- 
são pouco  tempo  consumirá  a  deliberar,  e  muitos 
nem  vacillarão  um  instante :  o  que  junto  com  a 
incerteza  da  applicação  ,  da  mesma  forma  que  lai 
incerteza  se  dá  na  applicação  da  pena  de  morte,  me- 
nos satiífaz  aquelle  lim  principal  para  que  fora  es- 
tabelecida. 

A  applicação  das  penas  tem  por  fim  entre  outros 
a  satisfação  da  justiça  e  do  queixoso,  o  que  se  não 
consegue,  a  meu  ver,  com  a  applicação  da  pena  da 
cegueira,  ao  contrario  ella  será  causa  por  outro  la- 
do do  augmenlo  de  crimes,  porque  o  queixoso  sen- 
do um  filho  a  quem  o  malvado  tenha  assassinado 
seu  terno  e  carinhoso  pai ,  um  pai  a  quem  o  pu- 
nhal do  assassino  lenha  roubado  seu  único  e  cxlrc- 
Iremoso  filho,  a  mulher  a  quem  elle  lenha  tornado 
viu\a  despojando-a  do  que  lhe  era  mais  caro,  do 
seu  único  amparo,  não  será  talvez  livre,  e  não  vera 
a  sangue  frio  diante  de  seus  olhos  a  causa  de  seus 
pezares  sem  a  cxlcrniinar. 

Por  ultimo  dir-se-ha  talvez  que  é  preferível  a  pe- 
na da  cegueira  á  da  morte  porque  esta  c  irrepará- 
vel. ]Mas  quem  não  vò  que  a  substituta  tem  o  mes- 
mo defeito.  Qna]  a  reparação  possível  para  simi- 
Ihante  pena?  Dinheiro?  c  que  quantia  pôde  reparar 
a  perda  da  vista?  Não  está  de  certo  ainda  cunha- 
da ;  quanto  mais  que  as  penas  não  se  estabelecem 
nem  seapplicam  só  a  indigentes;  poderosos,  c  mui- 
to poderosos  ,  podem  ser  victimas  destas  ,  porque 
em  iguaes  circumslancias  lhes  estão  igualmente  su- 
jeitos ,  c  já  se  vè  que  para  estes  não  ha  repararão 
possível. 

Façam  os  moralistas,  phílosophos,  c  jurisconsul- 
tos reílexões  sobre  esta  idéa  appresentada  por  Eu- 
gene Sue,  e  se  cila  poder  ser  proveitosa  para  a  hu- 
manidade muito  folgarei  com  a  substituição,  e  lou- 
ros lhe  serão  dirigidos,  c  bem  assim  ao  Sr.  Men- 
des Leal  ,  e  aos  que  com  elle  a  seguirem  c  defen- 
derem, cujos  talentos  admiro  e  respeito;  se  ao  con- 
trario ella  tem  que  accumular  mais  males,  Deus  a 
arrede  do  mundo  penitenciário. 

A.  A.  Garcia  de  Lima. 


Quanto  menos  rasão  conhecemos  ter,  tanto  mais  nos 
empenhámos  cm  convencer  delia  aos  oulros  ,  e  a 
nós  mesmos. 
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António  Ribeiuo  dos  Santos. 

(  Conclusio. ) 

MoiTO  escrevea  e  iaveslígou  elle  durante  a  sua 
não  mui  curla  vida  ,  posloque  assaz  breve  para  as 
leltras  e  sciencias  ;  porem  a  maior  parte  de  seus  es- 
criptos  legou-os  António  Ribeiro  dos  Santos  —  uns 
incompletos,  e  outros,  se  bera  que  concluídos,  sem 
o  apuro  da  sua  derradeira  lima  —  a  iJibliolheca  Na- 
cional de  Lisboa.  Assim  mesmo  abi  achará  o  curio- 
so uma  vasta  e  preciosíssima  collecção  d'inédilos 
sobre  historia  civil,  ccciesiastica  ,  littcraria  ,  e  ty- 
pographica  ;  bibliographia  histórica  ,  e  numismáti- 
ca ;  philologia  e  linguas  ;  bcilas-artes;  sciencias  ju- 
rídicas ;  regimentos;  discursos  vários,  jurídicos,  e 
económicos;  sciencias  ecclesíaslicas  ;  c  polygraphía, 
de  que  dá  conta  a  catalogo  manuscrípto  de  180  pa- 
ginas in  folio,  intitulado  =  Uiblíotbeca  Riberiana  , 
ou  catalogo  dos  livros  e  papeis  da  composíç.ão  do 
Doutor  António  Ribeiro  dos  Santos  —  18l4  =  que 
se  acha  na  respectiva  sala.  Quem  se  der  ao  traba- 
lho de  examinar  tão  numerosa  collecção  de  manus- 
críptos  ,  não  deixará  de  maravilhar-se  de  que  hou- 
vesse um  homem  ,  cm  Portugal ,  entregue  sempre  , 
com  assiduidade  e  zelo  ,  ás  laboriosas  tarefas  das 
suas  accumuladas  obrigações,  que  lograsse  possuir 
tão  variado  e  profundo  saber,  e  conseguisse,  no  pou- 
co tempo  que  lhe  poderia  sobrar,  compor,  para  le- 
gar á  posteridade,  tamanha  copia  de  valiosos  ma- 
nuscriplos. 

Fora  o  nosso  maior  desejo  dar  aqui  minuciosa  no- 
tícia de  inéditos  tão  importantes  ;  mas  como  isso  , 
por  emquanto  ,  nos  não  seja  possível  ,  daremos  ,  ao 
menos,  conta  exacta  dos  escriptos  de  António  Ri- 
beiro dos  Santos,  que  viram  a  luz  publica  por  meio 
da  estampa.  Publicou  elle:  — 

Antonii  liibcrii  Portucalcnsis,  de  Sacerdolio  et  Im- 
pério sclcctcB  disscrlaliones  ,  qucis  pramillilur  disscr- 
íatio  de  Dco,  de  religione  naturali,  ac  revelala,  tan- 
quam  earum  basis  ,  et  fundamcntum  ,  pro  supremo  jú- 
ris canonici  grada  oblinendo,  in  Academia  Cunim- 
bricensi  publicc  propugnando}  —  OhjSòipíine  ,  cx  Ty- 
pographia  Regia — Anno  MDCCLXX — Pcnnissu Men- 
ta Censória;  Jiegice.  = 

Este  opúsculo,  que  contém  1 1 4  paginas,  em  -1.° 
grande,  foi  escriplo  pelo  auctor  pa^a  osolemneacto 
das  suas  conclusões  m;ignas.  Aelle  ostentou  ,  a  par 
dos  princípios  mais  orltiodoxos,  as  mais  saãs  dou- 
trinas sobre  os  direitos  do  sacerdócio  e  do  império, 
repellíndo  sempre,  com  vigor,  o  ullramontanísmo 
que  andava  então  muito  no  gosto  da  gente  daqnellc 
lempo.  Eis-aquí  o  juízo  que  dclle  fez  oabbadeMou- 
lon  ,  auctor  da  obra  [jeriodica  intitulada  Aouvelles 
Ecclesiasliques,  no  folheto  de  30  dejaneiro  de  1782, 
art.''=;  Lisboa.  = 

—  «Poucos  dias  ha  que  nos  veio  á  mão  uma  obra 
que  merece  ser  lida,  postoque  cscri[ita  ha  já  alguns 
annos.  È  uma  collecção  de  cinco  dissertações  acer- 
ca dos  direitos  do  sacerdócio  e  do  iu)perío  ,  prece- 
didas de  outra  sobre  a  existência  de  Deus,  e  sobre 
a  religião  natural  e  revelada  ,  estam})adas  na  im- 
pressão régia  de  Lisboa  no  anno  de  ITTO,  com  li- 
cença da  meza  censória:  —  tem  lli  paginas  em  4.° 
—  Compozcra-as  o  seu  auctor,  António  Ribeiro,  pa- 
ra o  acto  do  seu  doutoramento  na  universidade  de 
Coimbra  ,  no  tempo  em  que  se  começara  a  reforma 
dos  estudos  daquella  universidade,  reinando  D.  Jo- 
sé  1.°,  para  delia  banir,  como  bem  claro  se  ex- 


pressa António  Ribeiro ,  essa  jurisprudência  turbu- 
lenta e  preoccupada  ,  seguida  vos  derradeiros  tempos 
por  nossos  pacs ,  sendo  um,  verdadeiro  pomo  de  dis- 
córdia para  os  dois  poderes.  Tudo  favorecia  Ião  ex- 
cellente  reforma,  como  diz  o  auctor:  —  a  disposi- 
ção do  soberano  ,  a  prudência  de  seus  ministros  ,  e 
o  zòlo  do  tribunal  de  censura,  concorriam  á  porfia 
para  se  expurgar  o  reino  dos  maus  livros  que  d'an- 
tes  o  innundavam  ,  e  para  derramar  os  bons  pelos 
logares  aonde  se  alcançava  a  sabedoria  mais  facil- 
mente. » —  O  auctor  colheu,  certamente,  os  seus 
princípios  nas  obras  mais  acreditadas,  Cí:a  ,  apoz  a 
escriptura,  os  mais  dislinctos  canonístas  dos  diffe- 
rentes  paizes  calholicos,  taes  como,  Gerson,  de 
Marca,  Rarclay  ,  Fevret ,  Cossuet ,  padre  Alexan- 
dre, Dupm,  Duguet,  Slotkmans  ,  Van-Espen  ,  Ear- 
Ihel  ,  Febronio,  é:c.  —  Faz  primeiramente  o  resu- 
mo das  príncípaes  provas  da  existência  de  Deus,  e 
da  sua  providencia  contra  os  alheus,  epicurístas,  e 
naturalistas  pelagianos,  bem  couio  da  necessidade 
da  religião  revelada  contra  os  deistas.  Trata  depois 
da  natureza  e  propriedade  do  sacerdócio  ecclesias- 
tíco  ,  e  do  poder  espiritual.  Estabelece  o  principio 
deque  este  poder  não  foi  só  dado  aos  pastores,  mas 
a  toda  a  igreja  conmunntaii  imiversoe  ccclcsia; ;  de 
que  a  propriedade  delie  pertence  a  todo  o  corpo  pe- 
nes tolum  ecclesia  corpus ;  e  de  que  aos  bispos  com- 
pele o  uso  e  exercício  delle 

Conclue-se,  do  que  levámos  dito,  que  o  auctor 
da  these,  postoque  muito  se  incline  a  rcgeitar  a  in- 
fdllíbilidade  do  papa,  não  ousa  combatò-la  de  fren- 
te. Coiitenla-se  de  que  não  sejam  reputados  crimi- 
nosos ,   e  inimigos   da  fé,    os  que  não  seguirem  tal 

opinião O  auctor  conclue  que  os  bispos 

em  matéria  de  crença  não  são  meros  consultores  do 
papa,  mas  sim  juizes  como  elle: — íh  causis  fidei 
non  meri  romani  ponliftcis  consultares,  sed  vcri  co-ju- 
diccs  habendi  sunt.n  — 

A  Poética  G'ArístoleIes  ,  traduzida  do  grego  em 
portuguez  —  Lisboa,    na  regia  oílicina  typographíca 

—  Anno  de  1779.  —  Nesta  tarefa  litleraria  legou  o 
pbiiosoplio  de  Stagyra  á  posteridade  a  primeira  e 
única  obra  metbodica  de  antiguidade  sobre  poéti- 
ca ;  porquanto,  não  pode  subir  a  tamanha  altura 
nem  a  poética  de  Platão,  colligida  por  Paulo  Reni, 
nem  o  que  acerca  deste  assumpto  esire\eram  vários 
outros  escriptores  de  que  falia  Vossio  de  Artis  Poé- 
tica; natura  ,  que  nada  mais  íizeram  do  que  estabe- 
lecer alguns  princípios  ainda  rudes  e  confusos  da- 
quella arte.  Na  ver.vão  da  metma  obra,  feita  por 
António  Ribeiro  dos  Santos  ,  e  cn»  que  parece  lam- 
bem tivera  parte  o  doutor  Ricardo  Raymundo  No- 
gueira ,  precedida  de  uma  longa  ínlroducção  do 
traduclor  ,  se  deu  a  Portugal  conhecimento  dos  ri- 
gorosos princípios  que  cila  contem  —  no  que  muito 
ganharam  os  bons  estudos. 

A  Verdade  da  Religião  Christaã  —  Coimbra:  na 
Real  Impressão  da  Universidade  —  Anno  de  1787. 

—  2  tomos  em  8."  —  Nesta  obra,  dada  á  estampa 
sem  nome  de  auctor,  revela  António  Ribeiro  dos 
Santos ,  a  par  dos  mais  puros  sentimentos  religio- 
sos,  os  mais  profundos  conhecimentos  thcologíco- 
philosophicos  ,  acompanhados  de  mui  variada  eru- 
dição. Segue  elle,  e  muitas  vezes  recopila,  as  dou- 
trinas de  Jluet,  Rergier,  Abliadíe  ,  Derham  e  ou- 
tros escriptores  orthodoxos  da  melhor  nota. 

A  Lyrica  de  O.  Horácio  Flacco  ,  poeta  romano. 
— Trasladada  lilteralmente  em  verso  portuguez,  por 
Elpino  Duríense.  Lisboa  na  Impressão  Regia.  Anno 
de  1807  —  2  tomos. 


310 


O   PANORAMA. 


Poesias  de  Alraeno  ,  publicadas  por  Elpino  Du- 
riense.  Lisboa,  na  Typographia  Lacerdina  —  Anno  : 
—  tomo  1.°  1805;  e  tomo  2.°  ISío.  —  O  primeiro 
tomo  destas  poesias  contem  a  =  Noticia  sobre  Al- 
n]eno=[Fr.  José  do  Corarão  de  Jesus]  e  a  sua  tra- 
ducção  dos  =  Quatro  primeiros  livros  dasMethamor- 
phoses  de  P.  Ovidio  Nasão,  piiela  romano  =  ;  o  se- 
gundo tomo  consta  de  poesias  lyricas  sagradas  e  pro- 
fanas. 

Poesias  d'Elpino  Durieuse.  Lisboa,  na  Impressão 
Regia.  —  O  1.°  e  o  2."  tomos  em  1812;  o  o  3." 
em  1817. 

Imprimiu  lambem  muitas  conclusões  magnas,  sem 
o  seu  nome,  e  para  indi\iduos  de  quem  loi  leccio- 
nista  na  Universidade  de  Coimbra  ,  como  Simão  de 
Cordes  Brandão,  líernardo  Bernardino  Líeilrão,  An- 
tónio José  Guião,  e  Joaquim  Josc  Guião. 

Publicou  no  Jornal  de  Coimbra  ,  começado  em 
janeiro  de  1812,  e  findo  no  anno  de  1820  ,  de  que 
sahiram  dezescis  volumes  :  — 

Discurso  sobre  a  pena  de  morte  ,  e  reflexões  so- 
bre alguns  crimes.  Anno  1815.  Jornal  N."  33  par- 
te 2."  —  Nesta  extensa  memoria  ,  advoga  o  auctor 
os  mais  sólidos  e  generosos  princípios  de  jurispru- 
dência criminal,  collocando-se  a  par  delíeccaria,  e 
de  outros  escriptores,  que  também  olharam  aquella 
sciencia  pelo  lado  philosopbico. 

Considerações  sobre  alguns  artigos  de  jurispru- 
dência penal-militar.  N."  39  parte  2.^  —  Anno  de 
1813. 

Nova  maneira  da  classificação  dos  crimes  milita- 
res. N.°  40  parte  l>.'  — Anno 'de  1815. 

Artigos  de  direito  penal-militar  em  crimes  de  má 
defeza  ,  e  entrega  de  praças;  de  abandono  de  pes- 
soas ,  ou  cousas  militares ;  de  participação  de  noti- 
cias indevidas.  N."  41  parte  2."  —  Anno  de  1815. 

Artigos  de  direito  penal  em  crimes  de  deserção. 
N.°  42  parte  2.'  — Anno  de  1815. 

Ensaio  sobre  a  imitação  das  Bellas-Artes.  N."  53 
parle  2.*  —  Anno  de  1817. 

Estampou  nos  oito  volumes  de  =  Memorias  de 
Litleralura  Portugueza  =  publicadas  pela  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  ,  de  Lisboa,  desde  1792, 
alé  1814:  — 

Memoria  1 .''  da  Litleralura  Sagrada  dos  judcus- 
portuguezes ,  desde  os  primeiros  tempos  da  monar- 
cbia  ,  alé  o  fim  do  século  XV.  —  Tomo  2."  Anno 
de  1792. 

Memoria  2.^  da  Litleralura  Sagrada  dos  judcus- 
porluguezes  no  século  XVL  —  Tomo  2.°  Anno  de 
1792. 

Memoria  3.'  da  Litleralura  Sagrada  dos  jiideus- 
portuguczcs  no  século  XVII,  —  Tomo  3."  Anno  de 
1792. 

Memoria  da  Litleralura  Sagrada  dos  judeus-por- 
tuguezcs  no  presente  século.  —  Tomo  4.''  Anno  de 
1793. 

Memoria  sobre  algumas  Iraducções  e  edições  bí- 
blicas menos  vulgares  ,  em  lingua  portugueza  ,  es- 
pecialmente sobre  as  obras  de  João  Ferreira  d'Al- 
meida.  —  lomo  7."  Anno  de  1806. 

Memoria  da  vida  e  escriplos  de  D,  Francisco  de 
Mello.  —  'iomo  1 ."  Anno  de  180(). 

Memoria  da  vida  e  escriplos  de  Pedro  Nunes. — 
Tomo  1 ."  Anuo  de  180G. 

Ensaio  de  uma  bibliolheca  lusitana  anli-rabbini- 
ca  ,  ou  memorial  dos  escriptores  porluguezcs  ,  que 
escreveram  de  controvérsia  anti-judaica. — Tomo  7." 
Anno  de  1800. 

Memoria   sobre    as  origens    da   lypographia  em 


Portugal  no  século  XV.  —  Tomo  8."  Anno  de  1812. 

Memoria  sobre  a  hisloria  da  typographia  portu- 
gueza do  século  XVI.  —  Tomo  8.°  Anno  de  1812. 

Memorias  históricas  sobre  alguns  malhematicos 
porluguezcs  e  estrangeiros  domiciliários  em  Portu- 
gal .  ou  nas  conquistas. — Tomo  8.°  Anno  de  1812. 

Das  origf^os  e  progressos  da  poesia  portugueza. — 
Tomo  8."  Anno  de  1814. 

Memoria  sobre  os  dois  antigos  mappas  geographi- 
cos  do  infante  D.  Pedro  ,  e  do  cartório  de  Alcoba- 
ça. —  Tcinio  8."  Anno  de  1814. 

Memoria  sobre  a  novidade  da  navegação  portu- 
gueza no  século  ^1. — Tomo  8."  Anno  de  1814. 

Também  publicou  na  =  Hisloria  e  Memorias  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  =  princi- 
piada em  1797,  de  que  já  existem  13  volumes, 
\n  folio :  — 

Da  antiguidade  da  observação  dos  astros;  da  bús- 
sola ;  e  de  outros  instrumentos  ao  uso  da  navega- 
ção. —  Tomo  5."  parle  1."  Anno  de  1817. 

Do  conhecimento  que  era  possível  ter  da  exis- 
tência da  America  pela  iradicção  dos  antigos,  e 
por  motivos  philosophicos.  —  Tomo  5."  parte  1.* 
Anno  de  1817. 

Da  probabilidade  ,  e  verosimilhança  da  demarca- 
ção do  estreito  de  Magalhães  no  mappa  do  infante 
D.  Pedro.  —  Tomo  5."  parle  1."  Anno  de  1817. 

Quer  o  auclor  provar  a  antiguidade  de  vários  ins- 
trumentos náuticos,  e  que  anlcs  do  descobrimento 
de  Colombo  já  eram  conhecidas  algumas  parles  da 
America  ,  e  que  por  isso  vários  escriptores  Icem 
disputado  áquelle  navegador  ouircilo  a  ião  assigna- 
lada  primazia.  Mostra,  na  primeira  memoria,  que  o 
uso  da  bússola  é  anterior  ao  século  14."  em  que 
viveu  Flávio  Gioia  ,  reputado  seu  inventor.  Dulens 
lambem  sustenta  ,  acerca  do  mesmo  objecto ,  que 
os  egypcios,  phenicios ,  e  carlhaginezes  não  ignora- 
vam a  direcção  do  iman  para  o  pólo  seplenlrional , 
e  que  haviam  já  feito  uso  da  bússola  nas  navegações 
grandes  que  fizeram  —  uso  que  se  perdeu  com  o 
andar  dos  tempos.  O  hespanhol  Pineda,  e  o  próprio 
Kircher,  aflirmam  que  Salomão  tivera,  no  seu  tem- 
po, noticia  d'aquelle  inslrumenlo  náutico;  e  Bailly, 
diz  que  os  chins  lambem  o  conheceram  em  mui  re- 
mota antiguidade.  Na  segunda  memoria  recapitula 
António  Ribeiro  dos  Santos  as  provas  contra  a  prio- 
ridade dos  descobrimentos  allribuidos  a  Colombo  ; 
e  na  terceira  pretende  mostrar  que  ao  tempo  dos 
descobrimentos  feitos  por  este  navegador,  já  se  sa- 
bia da  existência  de  algumas  terras  da  America 
meridional,  como,  por  exemplo,  do  celebre  estrei- 
to de  Magalhães  ,  que  parece  se  achava  já  demar- 
cado, desde  eras  remolissimas,  nos  mappas  do  cele- 
bro infante  D.  Pedro,  duque  de  Coimbra  ,  e  no  do 
cartório  d'Alcobaça. 

Taes  são  as  noticias  que  nos  foi  possível  alcançar 
a  respeito  da  vida  e  escriplos  do  conselheiro  Antó- 
nio Ribeiro  dos  Santos  ,  honra  das  leiras  ,  e  magis- 
tratura portugueza.  Nestas  poucas  linhas  assenlâmos 
nós  as  bases  sobre  que  alguma  pcnna  vigorosa  e 
eloquente  possa  erguer  um  monumento  digno  de  tal 
varão,  e  de  tão  indcfesso  cultor  das  letras  —  honra 
a  que  nos  não  é  dado  aspirar. 

M.  J-  M.  Torres. 


Ml  iTO  poucas  das  nossas  esperanças  se  realisam  , 
contámos  cora  círcumstancias  que  não  occorrem  , 
ou  se  alterara  ,  ou  se  coordenam  por  diverso  modo 
do  que  pensávamos. 
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Rio  DE  Janeiro. 


Entre  outras  bellas  estampas  do  Panorama  do  Rio 
de  Janeiro,  preferimos  para  ser  gravada  em  madei- 
ra a  que  está  á  vista,  não  tanto  pelo  que  deixa  ver 
da  cidade  [que  alem  de  ser  mui  pouco  é  do  mesmo 
bairro  a  que  se  referem  as  estampas  dos  artigos  1." 
e  4.°]  mas  somente  pela  idéa  geral  que  por  ella  se 
obtém  da  sua  situação  em  respeito  á  enseada  e  á 
barra.  Esta  ultima  se  distingue  perfeitamente  ao 
meio  aberta  entre  montanhas  :  as  da  esquerda  re- 
matam com  o  Pico  ,  que  afocinhando  para  o  mar 
tem  no  cabo  quasi  ao  nivel  delle  a  fortaleza  deSaa- 


ta-Cruz  ,  junto  da  qual  ha  bastante  fundo  para  os 
navios  chegarem  á  falia  ,  quando  entram  e  sahem. 
No  meio  da  barra  ha  uma  fortaleza  ilhada  ,  rasa 
com  o  mar  que  a  divide  em  dois  canaes  ,  sendo 
o  mencionado  de  Santa-Cruz  o  mais  fundo.  Ou- 
tra fortaleza  ,  denominada  de  S.João,  construída 
no  promontório  fronteiro  mais  próximo,  da  banda 
d'aquem,  cruza  os  fogos  com  aquellas  duas,  e  con- 
correm reciprocamente  á  defensa.  Ao  mencionado 
promontório  ,  que  hoje  toma  o  nome  da  fortaleza  , 
chamavam  os  antigos  Cara  de  Cão  ,  talvez  por  algu- 
ma extravagante  parecença  que  elle  de  longe  mos- 
trasse com  o  focinho  do  fiel  companheiro  do  homem. 
—  O  notável  Pão  d'Assucar,  que  parece  levanlar-se 
quasi  a  pino  do  fundo  do  mar ,  já  fica  verdadeira- 
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menle  fóra  da  barra,    e  por  isso   na  eslampa  appa-  i 
rece  era  parle  encuberto.  Sobre  o  seu  cabucho  pou- 
sam muitas  vezes  nuvens,  e  é  por  isso  elle  um  ex-  | 
celicnte  barómetro,  porque  se  regulam  os  habitan- 
tes da  cidade  ,  para  saber  se  o  tempo  está  duvidoso 
a  respeito  de  chuva  ,    sendo  quasi  certo  que   a  não 
ha,   quando   o  Pão  d'Assucar   se  descobre    claro  e 
bem  contornado.  —  A  barra  do  Ilio  de  Janeiro,  co- 
mo d'oulra   vez  dissemos  ,  é  de  noventa   braças  de 
largura  :    não  precisa   de  piloto  ou  pratico  para  ser 
entrada,  pois  é  perfeitamente  limpa,    e  para  qual- 
quer  navio    entrar  seguro   basta  que  o   marinheiro 
do  leme  o  vá  resguardando  do  que  estiver  á  vista  : 
porquanto  não  ha  ahi  como  na  maior  parte  das  bar- 
ras perigos  occultos  debaixo  d'agua  ,  v.  gr.  cacho- 
pos, recifes,   parceis  ,    restingas  ou  bancos  d'arca. 
E  naturalmente  nunca  os  haverá;    pois  não  existin- 
do  os  primeiros,    lambem   podemos  julgar    que   os 
últimos  jamais  se  formarão;    porquanto  se  bem  que 
o  arroteamento  contínuo  das  encostas  vertentes  para 
a  bahia  conduzam  a  ella  terras  e  arcas  que  lhe  en- 
tupem  o  fundo,   todavia  c  tão  grande  a  wassa  d'a- 
guas  contidas  na  capacidade  da  mesma  bahia  a  de- 
verem  coar-se   no  reíluxo   da    maré   para   o  oceano 
por  uma  boca   tão  estreita   e  vtce-versa  ,   qnc  c  de 
suppor  se  conserve  sempre   o  fundo   do  estreito  ca- 
nal varrido   de  arèas ,   como  agora.    Por  outro  lado 
tamhem  não  deve  haver  receios  de  que  as  correntes 
ao  longo  da  costa  para   o  sul   ou  para   o  norte  pro- 
movam exteriormente  a  criação  de  cabcdcllos  ,  nesta 
foz,  que  por  um  lado  se  acha  defendida  por  todo  o 
paredão  de  morros  que  chega  até  Cabo-Frio  ;  e  por 
oulro  pelos  salientes  quebra-mares  ou  barreiras  na- 
turaes  da  Copa-Cabana  ,  e  em  segundo  logar  do  Le- 
me, se  acaso  a  arêa  chegasse  a  passar  daquella  pa- 
ragem ,  onde  toda  hoje  se  amontoa,  e  onde  conviria 
talvez  desde  ja  começar   a  segurá-la  pelo  meio  co- 
nhecido das  sementeiras  d'arvores  próprias  dos  ter- 
renos areentos,   que  ahi  poderiam  ser  as  palmeiras 
carnaúhas,   ou  os  mesmos  coqueiros   da  Bahia,    se 
os  pinheiros  dos  usados  na  Europa,   ou  d'outra  es- 
pécie   mais  apropriada    ao   clima,    não   crescessem 
])em  (•).  —  Fóra  da  bnrra  existem  varias  dessas  ilhas 
de  granito   que  cobertas  de  uma  vegetação  tropical 
se  levantam  dentro   e  fóra   da  enseada  marchetando 
este  verdadeiro   paraíso  aquatil  :   ião   as  principaes 
delias,  começando  de  leste.  Paio  e  Toucinhos,  Co 
tindiba   próxima    ao  Pão  d'Assucar  ,    e  exactamente 
ao  sul  desta  a  Raxa  ,  com  um  farol    [de  movimento 
circular,  luz  cambiante  branca  e  vermelha,  e  ecly- 
pses  de  cinco  minutos],  seguÍDdo-se  as  ád^s  Palmas, 
Redonda,  Comprida,  Ò(c. — 

Tornando  a  entrar  no  porto,  de  que  por  um  mo- 
mento nos  apartámos  para  contemplar  a  sua  entra- 
da ,  e  dobrando  o  pontal  da  fortaleza  de  S.  João, 
encontra-se  o  ameno  seio  que  se  engolfa  pela  terra, 
a  formar  uma  praia  circuhr  ,  que  vemos  hoje  toda 
guarnecida  de  casas  habitadas.  Chamoii-se  primeiro 
de  Franr.isco-Vellio  ,  nome  do  colono  que  ahi  tinha 
sua  vivenda  ,  e  de()ois  mudou  para  praia  do  liola- 
fo(]o  que  igualmetjte  era  um  nome  de  familia  lalvez 
de  algum  oulro  sesmciro  ,  ou  de  herdeiro  do  mes- 
mo Francisco- Vílho  ,  ou  quem  sabe  se  deile  mes- 
mo ,  que  poderia  ler  mais  esse  nome.  A  ijorda  do 
mar  segue-se  áqiiem  a  praia  do  Flamengo,  igual- 
mente hoje  t^uarnccidí  das  melhores  casas,  —  a  pi- 
cluresca  Gloria  terrestre   [como  lá   se  chama]  ,   cu- 

(•)  Piífleria  gprvir  a  tal  re-peilo  de  melhor  eni.i  o  livro 
que  egcreveii  o  bem  cnhecido  «nhio  José  Hunifiicio  (l'Aii- 
drada  —  sobre  o  plaiilio  dv  novos  òoaijuis  em  Porluf/al- 


ja  igreja  está  na  encosta  , —  o  alto  e  o  convento  de 
Santa  Thereza,  com  seus  desafogados  passeios  á  raãi 
d'agua  ;  —  e  o  aqueducto,  vendo-se  por  uma  que- 
brada arlificialmetite  imaginada  no  muro  da  cerca  ; 
isto  tudo  á  direita  da  estampa  :  e  o  Passeio  Publico 
ao  meio  ;    o   convento  da  Ajuda    e  parte   do   morro 
do  castello  e  a  ilha  de  Villagalhão  á  esquerda;  ob- 
jectos lodos  que  por  já  descriptos   passaremos  ora 
por  alto  para  nos  irmos  com  mais  vantagem  occupar 
dos  factos  notáveis  presenciados  por  essas  aguas  cha- 
madas nos  primitivos  tempos  históricos  P»io  de  Ja- 
neiro, nome  que  aliàs  hoje  só  compete  á  cidade  e  á 
provinda:    antes  porem  de  lá  irmos  deixaremos  re- 
gistado era  elogio  desta  paragem  ,  deveras  sublime, 
as  cxpreiisões   de  um  viajante   estrangeiro,  já  que 
quaesquer  outras  substituídas   por  nós  ,    embora  no 
mesmo  sentido,    poderiam  ser  lidas  com  mais  algu- 
ma reserva  pelos  que  soubessem  serem  ellas  de  um 
nativo  dos  sertões   de  S.  Paulo,   que   só  no  Rio  co- 
meçou a  abrir  os  olhos  da  rasão  ,    e  que  amando  , 
como  deve,  com  ardor  o  seu  paiz  natal  [onde  só  tem 
encontrado  auxílio,  estímulos,  e  amigos]   não  pôde 
deixar  de  ser  dado  por  suspeito.  Ouçamos  pois  o  al- 
lemão  Maurício  Rugendas  :  «Pôde  ser  que  era  todo 
o  universo  não  exista  outra  situação  como  a  do  Rio 
de  Janeiro  que  oflereça  nas  suas  paizagens  bellezas 
tão  numerosas  e  variadas  ,   assim  no  que  respeita  á 
forma  grandiosa  das  montanhas,  como  aos  contornos 
das  plagas. —  A  multidão  de  suas  bahias  e  promon- 
tórios  produz   uma  variedade   interminável  de  pon- 
tos de  vista  para  a  cidade,  para  as  montanhas,  pa- 
ra a  enseada  e  suas  ilhas  ,   e  até  para   o  oceano.   A 
riqueza    e   a  variedade  da  vegetação   não  são  some- 
nos.  Restam  nas  immediações  da  cidade  grupos  de 
grandes  arvores   das  florestas  virgens  que   cobriam 
outrora  todo  o  seu  solo  :    nos  valles    mais  distantes 
e  nas  abas  dos  morros  menos  escarpadas,  estes  gru- 
pos  se  convertem   era  bosques   de  maior  extensão  , 
para  cima   dos  quaes   avultam   os  píncaros   das  ro- 
chas descarnadas. —  Perto  da  praia  os  montes  e  os 
valles   appresentam    chácaras  dispersas  sombreadas 
por  deliciosos   e  floridos   arvoredos   de   plantas  dos 
trópicos,   c  para  acabar  o  quadro   da  vegetação  do 
paíz  ,  descobrem-se  áquem  c  alem  algumas  esvella» 
palmeiras  e  saman)baias  palmares.» 

Que  este  porto,  sem  contestação  dos  melhores  do 
mundo  em  segurança  e  magnificência,  foi  descober- 
to muito  antes  da  navegação  de  Martím  Alíonso,  co- 
mo piamente  se  cria,  é  assumt)to  sobre  que  já  não 
[)ódc  haver  duvida  depois  do  conhecimento  do  ro- 
teiro de  Pcro  Lopes  —  e  das  relações  dos  que  acom- 
panharam F>rnam  de  Magalhães,  que  como  sabe- 
mos ahi  entrou  em  13  de  dezembro  de  1519,  e 
llic  deu  o  nome  de  Balda  de  Santa  Luzia.  Diz  Iler- 
rera  que  antes  deste  chamavam  os  portuguczes  a  es- 
ta ,  bahia  ou  rio  de  Janeiro.  Se  bem  que  era  muito 
cotnmodo  acceilar  de  tão  insuspeita  aucloridade  uma 
e[)ocha  mais  remota  para  a  explicação  do  nome  Ilio 
de  Janeiro,  nós  mais  amigos  da  verdade  do  que  de 
glorias  vaãs  ,  que  naquella  claramente  se  não  fir- 
mam, estamos  sunicienlemcnlc  prevenidos  de  docu- 
mentos que  nos  levam  a  crer  que  o  nome  anterior 
dado  a  esse  porto,  conhecido  talvez  logo  desde  1502 
pela  primeira  expedição  exploradora  que  seguiu  Ca- 
bral ,  [expedição  que  decidiu  não  ser  uma  ilha  (**) 
a  nova  lerra  da  V^era-Cruz]  era  um  mais  exacto 
do   que  o   de  Rio  ;    era   o   de  íiuhia   de  Cabo-Frio. 

(••)  E'  í!rr:i(lo  dizer-se  (jiie  essa  verificação  fora  feita 
por  (Jííspar  de  Lemos  quando  vollava  a  dar  |)arle  do  dei- 
coLrimtnto  a  eirei  D-  Maaucl  em  1500.  No  Regimento  da- 
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o  certo  é  que  antes  de  ahi  chegarem  os  Solis  e  os 
Magalhães  que  partiram  de  portos  de  Caslella  em 
lolo  e  loiy,  achámos  nós  em  1511  o  dito  porto 
▼isitado  com  aquelle  nome,  e  sem  se  fazer  nelle  re- 
paro algum,  como  se  fosse  uma  cousa  mui  conheci- 
da e  de  trivial  frequência  para  os  armadores  do  páu- 
brazil,  que  eram  osqueenlão  mais  uavcgivam  aquel- 
la  costa,  e  porto.  l)á-nos  estes  eschirecimentos  um 
importantíssimo  manuscripto  que  ultimamente  tive- 
mos a  fortuna  de  achar,  e  que  tencionámos  dar  á 
estampa  :  é  o  livro  aiitographo  do  que  se  passou 
com  uma  nau  só  que  foi  commandada  por  Chri.sto- 
yam  IMres  ,  levando  por  piloto  o  mesmo  João  Lo- 
pes de  Carvalho  que  depois  foi  com  o  Magalhães, 
e  que  até  nestas  paragens  levava  cargo  do  fiirol  na 
náu  Conceição  [.\avarrete  Doe.  XXI  pag.  203  do 
Tom.  4.°]  ,  e  escripto  por  Duarte  Fernandes  que 
era  escrivão  da  náu.  Contem  esse  livro  .  1."  o  ro- 
teiro da  viagem  ,  do  qual  consta  que  Chrislovam 
Pires  partiu  de  Lishoa  aos  22  de  fevereiro  de  1511, 
e  depois  de  passar  pelo  Ilio  de  S.  Francisco  e  Ba- 
hia de  todos  os  Santos  ,  chegara  ao  porto  de  Cabo- 
Frio ,  onde  estivera  dois  mezes  ,  e  voltou  para  Lis- 
boa ,  cm  cujo  porto  entrou  justamente  oito  mezes 
depois  que  o  tinha  deixado  ,  tendo  gasto  três  delles 
em  torna  viagem.  2,"  o  registo  do  capitão  e  mais 
companha  ,  do  qual  consta  que  o  destino  da  náu 
era  já  para  o  conhecido  porto  de  Cabo-Frio  ,  aonde 
estava  ura  feitor  chamado,  ao  que  parece.  João  de 
Braga  ,  e  havia  uma  feitoria  n'uma  das  ilhas  ,  da 
qual  não  era  permittido  á  tripulação  sahir  ;  orde- 
nando-se  ao  capitão  que  não  deixasse  ir  ninguém  á 
terra  firme  para  lá  não  ficarem  «como  algumas  ve- 
zes já  fizerom,  que  he  cousa  muito  odyosa  ao  trau- 
to  e  serviço  do  dyto  Snor»  (::)  —  ordena  também 
o  melhor  trato  possível  á  gente  da  terra,  e  que  não 
tragara  delia  ninguém  que  a  isso  se  offereça  para 
TÍr  ao  reino  ==«  porque  se  allgus  qua  falleçem  cuj- 
dam  eses  de  Ha  que  os  matam  para  os  comerem  se- 
gudo  antre  elles  se  costuma  »  =  também  se  recom- 
raenda  a  menor  demora  possível  na  torna  viagem  , 
a  fiscalisação  do  brazil  ,  &c.  &c.  —  3.° — segue-se 
a  lista  da  tripulação  constante  ao  todo  de  35  pes- 
soas—  4."  —  o  livro  da  carga  de  brazil  que  come- 
çou a  entrar  a  12  de  junho  e  continuou  até  24  de 
julho,  recebendo  mais  de  cinco  mil  paus  —  5.°  — 
a  nota  dos  escravos  índios  que  resgataram  e  trou- 
xeram  em  pouco    maior  numero   do  que   os  indivi- 


(lo  ao  commandanie  de  uma  das  primeiras  armadas  que  se- 
guiu para  a  índia  depois  do  mesmo  Cabral,  e  quando  a  no- 
va era  coniieciíla  ,  vem  ella  deíi^nada  sol)  o  nome  de  Illia 
da  Cruz.  Desse  Regimento  que  se  acha  na  Casa  da  Coroa 
do  R.  Arch.  Arm.  II  ,  Mnc.  l.°  n.°  20  das  Leis  s.  d., 
e  deve  referir-se  ao  anno  de  1502  ou  1503  como  dissemos 
em  lima  nota  de  uma  cópia  que  delle  demos  para  a  Socie- 
dade Marítima ,  Iraiiscreveremos  o  periodo  que  nos  elucida: 

«E  tomando  ay  na  dita  costa  de  Besesiiiche  a  dita  a^iioa 
on  nam  a  tomando  se  pollos  Ipmjios  uos  nam  seruirem  Iam 
bem  que  teueseis  necesidade  dal^unia  mais  aguoa  que  espe- 
ramos em  noso  Sur.  qne  nam  seja  emlam  qnauido  asy  se 
vos  achasees  [)ollo  caminho  que  fi/.erdes  lamto  clieíjado  a 
Ilha  da  Cru/,  e  |)oderes  jiyr  a  ella  e  hy  lomar  a  as;uoa  e  le- 
nha que  vos  comprir  e  dliy  fazerdes  vosso  camiiilio  em  boa 
ora  ainda  que  hyrdes  a  dila  Illia  ou  nam  hyrdes  leixanios  a 
nos  que  acerqua  di.-so  facaes  o  que  mais  nosso  serviço  vos 
parecer  e  sefrumlo  a  necessidade  em  que  da  dita  aauoa  vos 
achardes  porque  quando  esta  liy  nam  ouuesse  e  fosnys  alas- 
tados  pêra  com  a  que  leuasees  vos  poiíerdes  jioer  da  l)am- 
da  dalém  do  cabo  aueramos  por  escusado  tomardes  a  dit.i 
Ilha  da  Cr\iz  por  vos  nam  delerdes  nem  fazerdes  em  voso 
caminho  demora  alg:uma.  » 

(::)  Quem  sal)e  se  nestas  referencias  já  se  comprehen- 
d«m  Joào  Ramalho  e  Caramurú. 


duos  da  tripulação  —  6.'  —  outra  dos  gastos,  papa- 
gaios ,  tuins  ,  macacos  ,  saguins  ,  &c.  —  e  7."  —  fi- 
nalmente uma  espfície  de  auto  de  averiguação  de 
certa  ferramenta  que  desapparecèra  furtada. 

Entrámos  um  pouco  mais  minuciosamente  nesta 
noticia  do  que  talvez  conviria  a  este  jornal,  porque 
a  achámos  de  muita  importância  ,  e  na  duvida  da 
demora  que  ainda  terá  a  no!-sa  publicação  não  qui- 
zemos  deixar  o  leitor  em  anciedade  sobre  o  que  o 
manuscripto  encerra  de  essencial. 
* 

No  art.  5.°  —  onde  àiz  =  Après  nous  ãu  ãéluge  = 
deve  ler-se  =^Après  nous,  le  de'lugc!  = 


Pkevenção  das  explosões  nos  barcos  a  vapor. 

N.  B.  O  Snr.  Pedro  Celestino  Soares,  levado 
do  amor  da  humanidade  ,  que  tamanhos  desastres 
tem  solTrido  por  causa  das  explosões  das  caldeiras 
nos  barcos  de  vapor  ,  desejando  dar  a  maior  publi- 
cidade ao  meio  que  propõe  para  os  evitar,  nos  pe- 
de a  inserção  do  presente  artigo,  convite  a  que  ac- 
cedemos  com  todo  o  gosto. 

E.vTRE  os  meios  imaginados  para  prevenir  as  explo- 
sões das  caldeiras  das  machinas  a  vapor,  e  que  a 
lei  ,  em  França  ,  torna  obrigatórios  ,  existe  um  que 
exige  o  conhecimento  exacto  da  verdadeira  tempe- 
ratura em  que  o  vapor  da  agua  adquire  uma  força 
expansiva  dada.  A  academia  das  sciencias  de  Paris, 
que  foi  consultada  a  este  respeito,  conheceu  a  ne- 
cessidade de  emprehender  novas  experiências  para 
estabelecer  esta  relação  sobre  resultados  determina- 
dos, e  em  grande  escala  ;  e  o  governo  [note-se  bem] 
deu  os  fundos  necessários  para  taes  trabalhos,  que 
foram  encarregados  a  M.  AI.  Dulong  ,  e  Arago. 

M.  Lamé  ,  lente  de  physica  da  eschola  polyte- 
chnica,  diz,  que  as  experiências  em  questão  são  de 
transcendente  importância  na  theoria  physica  do  ca- 
lor ,  e  dos  gazes;  e  alem  disto,  que  fornecem  da- 
dos indispensáveis  ao  emprego  do  vapor  da  agua 
como  força  motriz;  mas  que  a  respeito  do  meio  de 
segurança  ,  que  as  mesmas  experiências  tinham  por 
fim  estabelecer,  e  regular,  mostra  a  pratica  diária 
a  sua  insuficiência  e  inconvenientes,  e  faz  presumir 
que  não  tarda  o  abandoná-lo. 

Os  limites  que  comprehendem  a  força  elástica  do 
vapor,  que  se  pôde  empregar  nas  machinas,  exigiam 
que  as  observações  chegassem  ,  pelo  menos  ,  a  20 
atmospheras;  porque  alé  então  não  haviam  excedi- 
do a  8.  E  posto  que,  alguns  oijservadores  tives- 
sem empregado  para  avaliarem  as  forças  expansi- 
vas uma  válvula  carregada  com  um  peso,  de  mo- 
do que  pudesse  resistir  ao  esforço  do  vapor,  e  que 
este  processo  fosse  de  fácil  execução,  também  po- 
dia occasionar  erros  graves;  e  portanto  decidiram- 
se  a  empregar  ura  meio  mais  trabalhoso,  porem 
muito  mais  exacto  ,  para  medir  directamente  a  co- 
lumna  de  mercúrio  que  se  equilibrasse  com  a  elas- 
ticidade do  vapor.  A  adopção  deste  processo,  que 
parecia  muito  simples,  appresentou  grandes diííicul- 
dades  na  sua  execução;  porque  foi  necessário  cons- 
truir uui  tubo  de  vidro  capaz  de  conter  uma  colum- 
na  de  mercúrio  de  20  a  25  metros  de  altura. 

Não  mencionarei  os  meios  ,  tão  engenhosos  como 
diíTiceis,  que  se  empregaram  para  obter  com  13 
tubos  de  cristal  ,  do  longor  de  2  metros  cada  um  , 
aquelle  com  que  se  fizeram  as  experiências;  ião 
pouco  mencionarei  a  conslrucção  do  manómetro  , 
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ôcc. ,  (kc. ;  e  a  collocação ,  e  trasladação  de  todo  o 
aparelho  para  taes  experiências;  pois  que  julgo  bas- 
tante o  que  já  expendi  para  se  avaliar  aproximada- 
mente a  grande  despeza  ,  a  que  se  prestou  o  gover- 
no francez  para  um  fim  ,  que  ,  posto  não  chegou  a 
conseguir,  o  acreditou  sobremaneira. 

Este  exemplo  faz  geralmente  esperar  ,  que  outro 
qualquer  governo  se  decidirá  a  fazer  um  menor  sacri- 
fício para  o  mesmo  fim,  logo  que  se  lhe  demonstre  a 
possibilidade  de  o  conseguir;  e  consequentemente 
me  induz  a  publicar  em  seguida  o  meio  d'cvitar  os 
resultados  funestos  das  explosões  das  caldeiras  das 
machinas  a  vapor,  que  equivale  ao  fim  em  ques- 
tão ;  restando-rae  assim  a  convicção  de  haver  con- 
tribuido  ,  quanto  em  mim  cabe  ,  para  alfastar  este 
mal  do  meu  paiz. 

Sendo  as  laminas  de  ferro,  das  caldeiras  das  ma- 
chinas a  vapor  ,  construídas  especialmente  para  ap- 
presentarem  em  todos  os  seus  pontos  uma  resistên- 
cia uniforme  ,  e  superior  á  forca  que  se  gera  nas 
mesmas  caldeiras ;  e  sendo  esta  resistência  devida 
á  união  reciproca  ,  e  consecutiva  ,  dos  pontos  das 
laminas ;  julgo  ocioso  demonstrar  ,  que  a  inferiori- 
dade de  resistência,  accidental,  ou  não  accidentai, 
de  um  destes  pontos  é  que  occasiona  immediata  e 
successivamente  a  mesma  inferioridade  em  todos  os 
outros,  e  a  consequente  explosão  da  caldeira.  Ora 
se  a  caldeira  estiver  cintada  com  faxas  de  ferro  , 
dispostas  equidistante  e  perpendicularmente  entre 
si ,  de  modo,  que  cada  uma  das  partes  das  laminas 
comprehendida  entre  os  quadrados,  formados  pelos 
cruzamentos  das  faxas ,  tenha,  quando  muito,  ame- 
tade  da  resistência  de  uma  das  outras  partes  das 
laminas  assim  reforçadas;  é  evidente  que  a  forca 
do  vapor  nunca  chegará  a  eqnilibrar-se  com  a  du- 
pla resistência  destas  parles  ;  porque  para  chegar  a 
esse  grau  deveria  ser  contida  por  uma  resistência 
[a  das  partes  das  laminas  singelas]  igual  á  ametade 
daquella  mesma  força  ,  o  que  é  manifesto  absurdo ; 
e  portanto  ,  no  caso  de  explosão  ,  esta  se  efTeituará 
sempre  por  um  ,  ou  alguns  ,  dos  intervallos  das  fa- 
xas ,  que  ,  em  consequência  do  artificio  proposto  , 
se  tornarão  ,  quasi ,  outras  tantas  válvulas  de  segu- 
rança ,  apenjs  cora  a  diflerença  de  terem  estas  ura 
anel  que  reforça  a  ruptura  por  onde  sahe  o  vapor  , 
e  as  outras  ura  caixilho  rectangular.  Por  identida- 
de de  rasão  se  deduz  ,  que  se  poderá  determinar 
exactamente  a  parte  da  caldeira  [a  superior  por  mais 
conveniente]  onde  terão  logar  as  explosões  ,  fazendo 
que  a  resistência  dessa  parte  seja  inferior  á  das  ou- 
tras da  mesma  caldeira.  E  como  é  facto  conhecido, 
que  qualquer  quantidade  de  agua  reduzida  a  vapor 
occupa  um  espaço  1700  vezes  maior  sob  a  mesma 
pressão  atmospherica  .  poder-se-bão  empregar  cal- 
deiras de  pequenas  dimensões  para  se  fazerem  as 
experiências,  e  obter-se  assim  a  possivel  economia 
neste  processo. 

Persuado-me  haver  demonstrado  a  possibilidade 
de  se  conseguir,  por  este  meio,  o  fim  a  que  me  pro- 
puz  ;  e  só  me  resta  lembrar  a  conveniência  de  se 
encarregar  a  alguns  de  tantos  homens  illuslrados  do 
nosso  paiz  ,  a  tarefa  de  o  verificarem  com  as  neces- 
sárias experiências  ,  c  cstaiielecerem  assim  ,  sobre 
bases  infalliveis  ,  as  regras  geraes  ,  que  ao  governo 
cumpre  [na  minha  humilde  opinião]  mandar  rigoro- 
samente executar  na  construcção  das  caldeiras  das 
machinas  a  vapor,  sob  a  pena,  no  caso  de  infracção, 
de  não  poderem  ser  empregadas  taes  machinas  em 
serviço  algum. 

Pedro  Celestino  Soares. 
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A  apparição. 

E  ESTE  homem  singular  ,  tão  elevado  pelo  destino  , 
milagrosamente  escapo,  tão  poucas  horas  havia,  de 
três  grandes  perigos  ,  e  dois  inimigos  poderosos  , 
experimentava  aquelle  sentimento  de  alegria  que 
sente  o  vencedor  de  uma  batalha  campal.  Mas  não 
era  como  o  capitão  descuidado  que  adormece  sobre 
os  louros.  Conhecia  a  crise  da  sua  situação  ;  con- 
centrava em  si  todas  as  faculdades  da  intelligencia 
e  da  vontade  ;  meditava  ;  passava  revista  ao  nume- 
ro dos  seus  combatentes,  e  á  qualidade  delles.  Vi- 
sitava mentalmente  as  fortalezas  e  castellos  do  con- 
dado ;  calculava  como  este  seria  inexpugnável ;  quan- 
to tempo  poderia  resistir  o  outro  ;  que  dias  poderiam 
manter  a  sua  voz  as  obras  exteriores  ;  que  dias  a 
torre  de  menagem  ;  se  um  precisava  reforçada  a 
guarnição  ;  se  outro  a  linha  sobeja  ,  e  podia  dis- 
pensar parte  ;  se  conviria  atalhar  o  passo  do  inimi- 
go em  algum  desfiladeiro  ;  se  deter-lhe  a  marcha 
no  vadear  de  algum  rio  com  tropa  postada  á  mar- 
gem contraria.  Depois  passava  a  ensaiar  os  seus  pla- 
nos estratégicos ,  e  com  um  jogo  de  xadrez  que  li- 
nha diante  de  si,  começava  a  armar  duas  batalhas. 
Combatia  assim  ,  sem  alterar  as  regras  do  jogo  ou 
as  evoluções  das  difierentes  peças  ;  salvo  no  trans- 
formar em  cavalleiros  algumas  delias  ,  porque  os 
cavalleiros  eram  então  o  nervo  e  fundamento  da  mi- 
licia. 

Se  chegava  a  dar  xaque  ao  rei  da  batalha  oppos- 
ta  ,  ou  a  pô-lo  em  grave  risco  ,  animava-se-lhe  en- 
tão aphysionomia  d'uma  inspiração  heróica,  accen- 
diam-se-lhe  os  olhos  n'um  brilho  extraordinário,  e 
a  mão  convulsa  tremia-lhe  de  prazer. 

Comtudo  as  illusõcs  do  jogo  não  o  embaíam  :  ti- 
nha posto  diante  de  si,  sem  dissimula-lo,  o  proble- 
ma escabroso  da  sua  situação  :  não  disfarçava,  mul- 
tiplicava os  recursos  dos  seus  inimigos  ;  clle  mes- 
mo lhes  forjava  expedientes  ;  e  ,  capitão  prudente  , 
esquadrinhando  meio  desahir-se  cora  gloria  da  pró- 
xima lucta  ,  não  contava  só  com  Ramiro  ,  contava 
com  o  calipha  ,  e  era  vez  de  dois  ataques  isolados, 
dispunha-se  para  rebater  uma  invasão  simultânea  e 
combinada  dos  seus  dois  adversários.  Se  movia  a 
rainha,  lembrava-lhe  a  mulher  dos  seus  pensamen- 
tos. Se  o  rei ,  avivava-se-lhe  mais  o  plano  predile- 
cto da  sua  ambição.  Ainda  áquella  hora  não  tinha 
elle  perdido  inteiramente  a  tenção  de  coroar-se  rei 
no  dia  seguinte.  Para  isso  nada  lhe  faltava  senão 
decidir-se.  Os  próprios  olliciaes  e  dignitários  que 
costumavam  compor  a  corte  dos  monarchas  visigo- 
dos ,  c  eram  quasi  os  mesmos  que  então  ornavam 
as  dos  reis  de  Leão  e  Navarra  ,  haviam  já  sido  no- 
meados por  clle  para  a  solemnidade  do  dia  imme- 
diato.  E  at6  entre  os  grilos,  vivas,  c  cantigas  pa- 
trióticas da  multidão  durante  a  tarde  ,  alguns  lhe 
tinham  chegado  aos  ouvidos  que  pareciam  como  ura 
incitamento  e  convite  a  realisar  os  desejos  dellc. 

JVesla  fadiga  de  espirito,  ia  a  noite  muito  adian- 
tada. Aquelle  mesmo  rumor  que  costuma  durar  nas 
ciiladcs  até  a  horas  tardias  ,  tinha  inteiramente  so- 
ccgado.  Reinava  o  silencio  fora.  Dentro  do  palácio 
tudo  callava  c  dormia.  E  o  próprio  conde  vencido 
do  cansaço  procurava  repousar;  quando  lhe  pare- 
ceu sentir  ruido  de  passos  dentro  do  cdificio.  Ap- 
plicou  o  ouvido  ;   scntiu-os  já  próximos  á  porta  do 
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quarlo,  e  percebeu  como  um  rugir  de  vestes  arras- 
tando pelo  chão.  Apoderou-se  delje  um  tremor  in- 
voluntário. A  espada,  que  tinha  cingida,  e  que  ju- 
rara nunca  mais  largar  de  si  depois  do  que  lhe  ha- 
via acontecido  com  o  supposto  romeiro  ,  nem  teve 
accordo  para  arranca-la.  Cessou  o  ruido  dos  pas- 
sos. Mexeram  então  na  porta.  Levemente  a  empur- 
raram. Abriu-se  ,  e  entrou 

Nós  sahimos.  Mas  onde  iremos  a  estas  horas?  A 
um  dos  quartéis  militares  do  burgo. 

O  quartel. 

Ora  eis-nos  aqui  n'uma  vasta  palhoça  com  os  mu- 
ros de  tijolo,  e  o  tecto  de  giestas.  Seis  lanternas  al- 
lumiam  escaçamente  aquella  quadra.  Aquelle  gru- 
po de  besteiros,  que  acolá  estão,  jogam  a  pares  ou 
nones  com  mancheias  de  azeitonas.  Estes  aqui  cor- 
rem dados.  Aquelles  ,  mais  adiante  ,  conversam  e 
riem;  referem  suas  aventuras  na  guerra,  e  suas  for- 
tunas de  amor.  Olhai  como  esfontros  rezam  devo- 
tamente suas  orações  ,  e  como  os  seus  visinhos  nem 
rezam  ,  nem  riem  ,  nem  jogam  ,  porque  dormem  so- 
cegados  —  somno  feliz  de  soldado!  A  sua  cama  vil- 
laã  de  todos  elles  é  uma  pouca  de  palha. 

Mas  quem  é  aquelle  aristocrata  que  acolá  está 
sósinho  ,  e  mais  bera  agasalhado  do  que  os  outros, 
porque  jaz  sobre  uma  esteira  de  tabúa?  É  o  almo- 
cadem. 

E  o  almocadem  ,  que  não  dormia  ,  e  que  não  ti- 
nha em  que  entreter-se  ,  enfadado  de  estar  só ,  dis- 
se para  o  rancho : 

—  O  camaradas,  vejo  que  estais  acordados;  que- 
reis ouvir  um  conto? 

—  Promplo  ,  nosso  almocadem  ,  prompto  !  [Res- 
ponderam a  uma  voz  todos  os  que  não  dormiam]. 

—  Pois  chegai- vos  para  aqui.»  Vieram-se  todos 
chegando,  e  arranjaram-se  em  volta  do  almocadem, 
uns  deitados  de  costas ,  outros  deitados  de  ilharga  , 
e  alguns  sentados  com  a  cara  encostada  á  mãos,  os 
cotovelos  apoiados  nos  joelhos,  e  os  olhos  arrega- 
lados. 

O  almocadem  começou  : 

—  Era  uma  vez  um  almogavar  de  Castella  :  mas 
aquillo,  camaradas,  era  umchibante  como  sequer! 
Cama?  Qual  cama  !  Era  de  verão  ede  inverno  dor- 
mir ao  relento  sobre  a  terra  nua.  Todo  elle  dos  bi- 
cos dos  pés  até  á  cabeça  estava  vestido  de  pelles — 
çapatos  de  pelles,  barrete  de  pelles — todo  coberto  de 
pelles.  Armado?  Isso  então  não  é  dizer!  era  lança, 
era  espada  ,  era  punhal ,  era  facha  de  armas  ,  era 
tudo,  camaradas.  Pois  casmurro?  Casmurro  até  al- 
li :  eram  ameixas  de  conserva  para  lhe  sacar  do  bu- 
cho uma  palavra.  E  altura!  que  gigante,  camara- 
das, que  gigante!  Estais  certos  na  torre  deS.  Lou- 
renço. Ora  fazei  de  conta  que  a  torre  está  aqui  de- 
fronte de  vós ;  pois  se  aqui  estivesse  o  almogavar , 
era  mais  alto  que  a  torre ! 

—  Pois  o  almogavar  era  mais  alto  que  a  torre, 
nosso  almocadem  !  [Exclamaram  alguns  besteiros  , 
uns  benzendo-se  ,  e  outros  soltando  juras  para  ex- 
primir a  sua  admiração]. 

—  Se  era  mais  alto  que  a  torre  !  Tinha  ainda  por 
cima  uns  bons  três  palmos  craveiros. »  Novas  ex- 
clamações de  admiração  no  auditório. 

—  E  então  com  umas  barbas  !.. .  [continuou  o 
almocadem]  aquillo  éque  eram  barbas,  camaradas  ! 
Mas  só  tinha  um  defeito  :   o  almogavar  era  torto. 

—  Que  pena  ,  nosso  almocadem,  que  pena  I  Com 
que  o  almogavar  era  torto  ? 


Está  bom  !  está  bom 


Era  torto  como  Ju- 


das. 

—  Mas  isso  era  de  nascença,  ou  tinha  sido  bru- 
xaria, nosso  almocadem?  Perguntou  um  dos  bes- 
teiros. 

—  E  era  torto  só  de  um  olho,  ou  d'ambos?  Per- 
guntou outro  besteiro. 

—  Leva  rumor  ,  senão  ....  parto-lhe  os  queixos 
com  um  soco  [retrucou  o  almocadem ,  impaciente 
com  tanta  interrupção]. 

Restabelecido  o  silencio ,  proseguiu  o  almoca- 
dem : 

—  E  vai  então,  camaradas,  era  um  dia  de  ba- 
talha ;  e  o  nosso  almogavar  estava  na  batalha  ;  e  a 
batalha  era  n'uma  planura  ;  e  ao  pé  da  planura  ha- 
via um  pequeno  monte  ;  e  pela  parte  de  traz  do 
monte  estava  um  despenhadeiro  ,  um  despenhadei- 
ro que  fazia  andar  a  cabeça  á  roda  olhar  lá  para  o 
fundo;  e  no  fundo  do  despenhadeiro  corria  uma  tor- 
rente  Mas  onde  estávamos  nós?  ...  Ah  I  Es- 
távamos na  batalha. 

—  Vai  senão  quando  sabe  das  fileiras  um  caval- 
leiro  ,  e  arremette  para  o  almogavar.  Mas  que  ca- 
valleiro  ,  camaradas  !  Era  dois  covados  bem  medi- 
dos mais  alto  que  o  almogavar,  e  ocavallo,  em  que 
vinha  ,  á  proporção.  E  o  peior  não  era  isso  ,  cama- 
das ;  o  peior  era  que  o  cavalleiro  tinha  nos  olhos 
e  na  figura  o  que  quer  que  fosse  que  mettia  pavor ! 

—  Poder  de  Christo  !  [exclamou  um  dos  ouvin- 
tes]. E  então  o  almogavar  não  se  assustou,  nosso 
almocadem? 

Tó  ,  carapuça  !  [replicou  o  almocadem].  Foi  en- 
tão que  o  nosso  chibante  alargou  o  fôlego. 

—  Eque  fez  elle,  nosso  almocadem,  que  fez  elle? 

—  Que  fez  elle  !  . .  . .  Entrou  a  recuar.  O  caval- 
leiro a  avançar  ,  e  elle  a  recuar  ,  a  recuar ,  a  re- 
cuar até  que  chegou  ao  pé  do  monte.  E  depois  de 
chegar  ao  pé  do  monte  recuou,  recuou,  recuou  que 

estava  já  na  aresta   do  despenhadeiro Já  não 

podia  recuar  mais 

—  É  certo,  nosso  almocadem,  é  certo;  já  não 
podia  recuar  mais. 

—  Porque  se  elle  recua  mais  a  largura  de  uma 
mão  travessa,  ia  pelo  despenhadeiro  abaixo,  e  che- 
gava lá  ao  fundo  feito  em  pedaços. 

—  E  a  esse  tempo  onde  estava  o  cavalleiro,  nos- 
so almocadem? 

—  O  cavalleiro  tinha  apenas  galgado  metade  do 
monte. 

—  Então  o  cavalleiro  sempre  ia  muito  de  vagar, 
nosso  almocadem?  Que  diabo  teria  o  cavalleiro  ! 

—  De  vagar!  Qual  de  vagar?  Lt  á  desfilada. 

—  Então  se  ia  á  desfilada  como  é  que  elle  não 
apanhou  o  almogavar? 

—  Pois  tu  não  ouviste  ,  bruto  ,  que  o  almogavar 
era  castelhano!  tu  não  sabes,  animal,  que  um  cor- 
redor castelhano  tem  azas  nos  pés,  e  corre  mais  pa- 
ra traz  do  que  um  cavallo  á  desfilada  corre  para 
diante  ! 

—  Não  me  lembrava,  nosso  almocadem,  não  me 
lembrava  que  o  almogavar  era  castelhano  [respon- 
deu o  besteiro  confuso  e  envergonhado  no  meio  dos 
sorrisos  e  dichotes  dos  outros  besteiros  que  escuta- 
vam]. 

—  Pois  o  almogavar  era  castelhano,  e  como  eu 
ia  contando  ,  estava  já  á  borda  do  despenhadeiro. 
E  o  cavalleiro  que  vinha  crescendo  para  elle  estava 
já  a  tão  pouca  distancia  do  almogavar  como  é  o  cum- 
primento de  duas  lanças.  Vai  que  ha-de  fazer  o  al- 
mogavar? [Neste  pouto  interessante  da  historia,  os 


316 


O   PANORAMA. 


besteiros  arregalaram  ainda  mais  os  olhos,  e  colhe- 
ram de  lodo  a  respirnção  ,  anciosos  pelo  desfecho. 
Mas  foi  n'esse  mesmo  ponlo  que  o  almocadem  re- 
pentinamente exclamou]  : 

—  E  enlâo  não  me  esqueceu  o  resto  da  historia  ! 
Estou  estragado  da  memoria  I  ....  Ah  !  ...  .  Nada, 

Dão  vou  para  diante  ;  pararam  de  lodo  as  rodas 

Ah  I  elle  é  isso  1  ora  espera.  [E  deitando  a  mão  a 
uma  borracha  que  tinha  ao  pé  de  si  ,  bebeu  dois 
tragos  bem  alenlndos,  e  depois  de  os  beber,  virou- 
te  para  os  besteiros] : 

—  Pois.  camaradas,  graças  á  Providencia  Divi- 
na ,  a  minha  memoria  não  c  tão  má  como  eu  cui- 
dava ....  Eslava  o  nosso  almogavar  á  borda  do  pre- 
cipicio  — não  é  assim  camaradas? —  e  o  cavalleiro 
distava  deile  obra  de  duas  lanças  ,  vai  que  ha-de 
fazer  o  almogavar?  Dá  um  pulo  como  um  tigre,  e 
—  zar  !  —  fica  escarranchado  na  garupa  do  cavallo. 
Arca-me  com  o  cavalleiro,  e  puxa  daqui,  puxa 
dalli ,  vem  ambos  elles  a  terra.  Alas  o  almogavar 
ficou  por  cima. 

—  .\inda  bem,  ainda  bem  que  o  almogavar  ficou 
por  cima  !  [exclamaram  os  besteiros]. 

—  Ficou  por  cima  ,  mas  o  cavalleiro  não  era  pa- 
ra despresar.  Melteu  a  mão  a  um  punhal  que  Ira- 
xia  ;  e  se  o  almogavar  não  anda  ligeiro,  e  lhe  não 
segura  o  punho  ,  era  uma  vez  almogavar.  Vai  de- 
pois de  lhe  segurar  o  punho,  pega  daqui,  luta  dal- 
li,  arrancou-Ihe  o  punhal  da  mão,  e  cora  quanta 
força  linha  lho  enterrou  todo  no  peito.  O  cavalleiro 
entrou  a  golphar  pela  ferida  um  sangue  negro  ,  e  o 
almogavar  antes  de  lhe  segundar  o  golpe  ,  disse- 
Ihe  :  «  peccador  ,  antes  de  morreres  encommenda  a 
tua  alma  a  Deus  para  que  te  salve.»  Eu  não  posso 
morrer,  nem  salvar-me  —  respondeu-lhe  elle.  Então 
o  almogavar  tirou  do  seio  uma  cruz  ,  c  disse-lhe  : 
beija  esta  cruz.  Mas  apenas  o  cavalleiro  viu  a  cruz, 
fez  uma  visngem  hurrenda  ,  soltou  um  urro  medo- 
uho  ,  desprcndeu-se  do  almogavar,  levantou-se  em 
pé,  e  correndo  para  a  aresta  do  despenhadeiro,  pre- 
cipilou-se  delle  abaixo.  O  almogavar  lambem  se  poz 
em  pé  ,  e  ficou  coro  os  cabelios  espetados  ,  porque 
o  cavalleiro,  com  quem  comballèra  — Santo  nome 
de  Jesus  I  —  era  o  diabo  em  pessoa. 

—  Jesus  I  Santo  nome  de  Jesus!  Exclamaram  os 
besteiros  horrorisados. 

Mas  a  esse  tempo  já  a  alva  começava  a  branquear 
o  teclo  do  quartel,  os  telhados  das  casas  do  burgo, 
e  os  corucfieus  das  torres.  Dahi  a  pouco  atiraram  os 
trons  {::)  do  castello  ,  annunciando  a  solemnidade 
daquelle  dia.  O  almocadem  fazia  a  chamada  da  sua 
companhia  ou  centúria,  e  ainda  a  não  acabara  quan- 
do "recebem  ordem  do  vigário  para  se  reunir  a  ou- 
tras conjpanhias,  e  marcharem  todas  para  a  serra. 

Que  motivo  era  o  da  marcha? 

Era  que  de  noite  tinham  desertado,  parte  por 
descuido  das  scntinellas,  parle  por  violência  que  a 
estas  fora  feita  ,  uns  cem  homens  da  tiiijihadia  ala- 
▼eza  :  suppunha-se  que  para  a  serra  ,  e  que  se  iam 
juntar  ao  conde  Vela  que  provavelmente  lá  se  acha- 
va. I>a  porventura  já  resultado  dolrama  que  aquel- 
le  encommendára  ,  c  das  inslrucções  que  dera  ao 
soldado  que  dissemos  o  fora  occullamente  encontrar 
logo  á  sabida   do  burgo  ,   no  mesmo  dia   que  sahiii 
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do  burgo  o  liuphado  alavez.  A  generosidade  de  Fer- 
não Gonçalves  fora  mal  retribuída  ;  e  o  cartaz  qne 
esle  concedera  estava  quebrado  pelo  próprio  que  o 
havia  recebido.  Expediram-se  por  isso  ordens  a  to- 
dos os  pontos  do  condado  ,  a  todas  as  cidades  ,  vil- 
las  e  alfozes  ,  a  lodo?  os  castellos  ,  e  a  toda  a  par- 
te para  que  ninguém  respeitasse  aquelle  cartaz,  c 
para  que  qualquer  homem  do  povo  podesse  prender 
o  conde  ^  éla  onde  quer  que  o  encontrasse. 

E  os  estralos  e  rolos  de  fumo  dos  trons  do  cas- 
tello annunciavam  a  solemnidade  de  um  grandedia. 
Mas  era  só  a  independência  do  condado  ,  ou  era 
lambem  a  inauguração  de  um  novo  rei? 

Não  era  a  inauguração  de  um  novo  rei ;  porque 
Fernão  Gonçalves  tinha  renunciado  a  esse  projecto 
des  que  á  uma  hora  da  noile  ,  em  que  o  deixámos 
no  quarto  do  seu  palácio,  lhe  apparecòra  o  cadáver 
livido  de  um  homem  ,  que  havia  sido  assassinado 
com  outros  dois  homens  no  alio  de  uma  montanha 


Não  será  rei ,  mas  valerá  mais  que  os  reis ,  pela 
gloria  e  o  poder. 

Elle  vai  agora  ao  mosteiro  de  S.Lourenço  armar 
cavalleiros,  e  nós  partimos  para  a  serra  com  a  tro- 
pa que  para  lá  marcha. 

O  touro  de  pedra. 

No  cimo  da  cordilheira  que  decorre  desde  Qoin- 
tanapalla  e  Rioseras  a(é  Burgos,  e  em  cujo  extre- 
mo meridional  está  edificada  esta  cidade,  erguia- 
se  ,  nas  eras  remotas  que  descrevemos  ,  um  monu- 
mento do  paganismo  —  um  touro  enorme  de  pe- 
dra (♦).  Divindade  phenicia,  ou  céltica,  symbolo  de 
Saturno,  ou  do  sol,  o  idolo  colossal  centenas  e  aca- 
so milhares  deannos  fora  allumiado  pelos  astros  do 
dia  e  da  noile.  Impérios  ,  homens  ,  cultos  religiosos 
linham  mudado  nesta  carreira  do  tempo,  e  até  a 
natureza  em  suas  convulsões  tinha  engolido  ou  es- 
broado  algumas  montanha  naquelles  contornos.  Mas 
o  idolo  do  genlilismo  todas  as  revoluções  tinham 
respeitado.  Conservava-se  sobranceiro  a  ellas  ,  ira- 
movel  e  imperturbável  como  as  pyramides  do  de- 
serto. 

Amparada  ao  touro  de  pedra  ,  n'uma  gruta  feita 
pela  natureza  ,  alargada  e  embellezada  toscamente 
pela  arte,  vivia  uma  tribu. 

De  quem  se  compunha  ella?  Do  refugo  que  a  so- 
ciedade de  enlão  de  si  rej.'ilava.  Homens  desherda- 
dos  pela  civilisação,  ou  perseguidos  pelas  leis,  vi- 
nham alli  acolher-se  ;  vinham  morar  para  as  mon- 
tanhas, como  para  um  mundo  afastado  da  policia 
social,  e  mais  análogo  aos  tempos  primitivos,  abri- 
gados á  sombra  tutelar  de  uma  divindade  similhan- 
le  ás  que  se  adoravam  na  primeira  infância  da  ter- 
ra. Não  eram  sómenle  malfeitores  ou  ladrões  de 
profissão  que  alli  se  acoutavam  :  eram  escravos  que 
se  afforravam  aos  castigos  cruéis  de  seus  senhores; 
proletários  sem  oííicio  ,  nem  beneficio  que  procura- 
vam escapar  aos  horrores  da  fome  ;  devedores  irres- 
gataveis  ,  a  quem  as  leis  condemnavam  á  escravi- 
dão ;  sentenccados  a  pena  ultima  ,  mtililação  d« 
membros,  ou  a  outras  itifímianles.  que  tinham  con- 
seguido evadir-se  ;  falsificadores  de  moeda  ou  d'ou- 
tra  espécie;  frades  devassos  e  apóstatas,  feridos  pe- 
la frecha  das  excommunhõcs  ;  desertores  ;  mulhe- 
res ,  umas  degeneradas  da  natureza  e  rós  da  socie- 
dade ;  outras  puras  aos  olhos  de  Deus,  e  culpa- 
das  aos    do  mundo.    Era  um   rnmposlo    heterogéneo 
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onde  ,  com  bem  poucos  monstros  condemnados  sem 
appcllo  por  sancção  divina  e  humana  ,  se  mistura- 
vam infelizes  que  a  sociedade  repellia  com  dureza, 
e  cuja  sorte  protestava  altamente  contra  o  vicio  e  a 
injustiça  das  instituições  politicas. 

Entre  elles  viam-se  muitos  deformes  ,  e  mutila- 
dos por  sentença.  Um  com  ura  olho  de  menos;  ou- 
tro com  um  braço;  aquelie  com  uma  orelha;  ou- 
tro sem  nariz  ;  outro  com  a  mão ,  o  pó  ,  ou  o  braço 
leso  por  tratos  do  potro.  Eslava  alli  a  velhice  com 
as  suas  caãs  ,  e  o  tronco  pendido  para  a  terra;  a 
idade  varonil  cora  a  sua  robustez  ;  a  juventude  com 
o  seu  viço  e  esperanças;  a  puericia  imberbe  com 
os  seus  sonhos  de  innocencia  ;  a  malvadez  irrenic- 
diavel  do  precito  com  o  seu  sello  indelével  ;  a  vir- 
tude contrastada  da  fortuna  com  o  seu  gesto  nobre 
e  resignado  ;  inculto  por  descuido  do  legislador, 
com  a  sua  luz  primitiva,    e  o  seu  typo  immortal. 

Quanto  ao  modo  de  vida  da  tribu  o  génio  era  o 
roubo  e  a  caça. 

Mas  não  se  limitava  a  isto.  Como  na  quadrilha 
havia  muita  casta  de  gente  ,  também  havia  vestidos 
de  Ioda  a  espécie  ,  de  romeiro  ,  de  frade  ,  de  sol- 
dado ,  &c.  E  nos  trajos  de  romeiro  e  de  frade  sa- 
biam na  primeira  madrugada  alguns  dos  ladrões  a 
pedir  pelos  alfozes  circumvisinhos.  Recebendo  es- 
mola ,  iam  de  caminho  notando  a  tulha  ,  a  adega, 
o  casal,  ou  a  choupana  mais  asados  para  um  assal- 
to nocturno;  e  lá  ia  enriquecer  a  dispensa  da  tri- 
bu o  peru  ,  o  pato  ,  a  galinha  ,  o  carneiro ,  o  mar- 
rão ,  o  sacco  de  trigo,  o  cabaz  de  fructa ,  a  quar- 
tola  de  vinho,  o  odre  de  azeite;  quando  não  era 
dinheiro  ,  que  era  menos  vezes. 

E  como  acontecia  algum  roubo  destes,  e  de  mon- 
ta, dizia-se  pelos  alfozes  :  foi  a  quadrilha  da  serra  : 
muito  ladrão  ha  na  serra!  Mas  não  se  sabia  era  que 
logar  da  nionlanha  era  o  paradouro  delles  :  e  era 
voz  que  mudavam  frequentemente  de  pouso.  Lá  que 
o  covil  fosse  ao  pé  do  touro  de  pedra,  isso  nem  por 
sonhos  se  aventava.  Por  alli  não  se  fazia  caminho. 
Nunca  lá  ninguém  tinha  ido  ,  nem  se  atreveria  a 
ir.  E  a  respeito  daquelle  emblema  do  paganismo 
corriam  entre  o  povo  rumores  vagos  e  sinistros  de 
malefícios  e  encantamentos,  que  os  velhos  conta- 
vam aos  moços  ,  e  os  pães  aos  filhos  com  terror. 

Segura  por  este  lado  mais  do  que  estava  a  qua- 
drilha não  era  possível.  Sem  embargo  disso  preca- 
tava-se  de  toda  a  pesquiza.  De  dia  se  apparecia  al- 
gum bandido  ,  era  com  o  disfarce  que  já  dissemos  , 
ou  n'outro  igual  ,  e  tendo  sempre  o  cuidado  de  sa- 
hir  da  toca  ante-manhaã.  De  noite ,  velava-os  a 
noite. 

Havia  alli,  como  na  mais  estreme  republica, 
igualdade  de  vestuário,  igualdade  de  comida,  igual- 
dade de  condição.  Superior  só  era  o  capitão,  de- 
pois deste  o  seu  tenente  ou  iaimedialo;  e  depois  do 
tenente  quatro  ajudantes,  ou  executores  de  ordens. 

Alli  lodos  trabalhavam  para  todos  ,  cada  um  se- 
gundo o  seu  préstimo.  Vestiam  pelles  de  carneiro  , 
calçavam  tamancos  de  páu. 

Alli  viviam,  alli  nasciam,  alli  morriam. 

E  o  capitão  era  o  summo  poder,  a  summa  intel- 
ligencia  ,  o  pai  e  o  bemfeitor  da  quadrilha.  Elle  os 
os  castigava;  elle  os  premiava  ;  elle  os  curava  ;  el- 
le lhes  dizia  missa  ;  elle  os  confessava  ;  elle  os  ca- 
iava ;  elle  os  baptisava  ;  elle  os  agonisava.  Elle  ou 
o  seu  immediato  ,  ou  na  falta  de  ambos  algum  ou- 
tro em  quem  o  cabeça  delegava  os  seus  poderes. 

Era  uma  noite.  Passava  das  dez.  O  capitão  tinha 
sabido  da  caverna.  Estava  sentado  junto  ao  touro  de 


pedra  ;  e  vigiava.  Tinha  deitado,  segundo  o  costu- 
me ,  quatro  cães  a  explorar  ;  cada  um  em  sua  di- 
recção ;  e  um  delles ,  maluco  ,  voltava  sem  ladrar  , 
segundo  eram  emmestrados.  Mas  chegando  ao  pé  do 
ladrão ,  deu  uma  carreira  a  alguns  passos  delle  , 
tornou  a  dar  outra  para  elle,  ganiu  surdamente, 
mexeu  a  cauda  ,  e  cmfim  mostrou  Ijdos  os  signae» 
de  que  tinha  farejado  alguma  caça.  Caça  de  bipe- 
dcs ,  c  escusado  adverti-lo;  porque  estes  quatro 
cães  não  buscavam  d'outra. 

—  Escuta,  maluco.»  Disse  o  ladrão  para  o  ani- 
mal. O  animal  poz-se  quieto,  assentado  sobre  as  pa- 
tas posteriores,  com  as  dianteiras  em  pé,  as  orelhas 
fitas  ,  os  olhos  bem  abertos  ,  e  o  focinho  no  ar.  E  o 
ladrão  deu  um  saíto  para  cima  do  touro  de  pedra  , 
debruçou-se  sobre  elle,  deitou  a  cabeça  sobre  a  ca- 
beça do  idolo ,  e  poz-se  a  escutar,  e  tomar  o  ven- 
to com  o  instincto  de  uma  fera. 

Neste  tempo  voltou  de  outra  direcção  outro  cão 
explorador  ;  deu  os  mesmos  signaes  que  o  primei- 
ro; e  á  mesma  voz  do  dono  ficou-se  quieto  como  o 
seu  camarada. 

O  capitão  entrou  a  sismar,  porque  a  volta  do  se- 
gundo cão  denotava  andar  gente  na  cordilheira  em 
mais  de  urna  direcção. 

Tornou  a  applicar  o  ouvido  que  era  muito  agu- 
do, e  sentiu  ao  longe  o  que  quer  que  fosse  que  con- 
dizia com  o  annuncio  dos  dois  exploradores.  Dahi 
a  pouco  pareceu-lhe  ouvir  o  nitrido  de  cavallos. 

—  Escuta  !  »  Disse  então  para  o  seu  tenente  qua 
estava  ao  pé  delle. 

—  Escutai»  Disse  o  tenente  para  outro  ladrão 
que  lambera  alli  estava. 

—  Escuta  !  »  Repetiu  o  ladrão  para  outro  compa- 
nheiro junto  delle  —  porque  alli  estavam  quatro  ho- 
mens vigiando  todos.  —  E  o  ultimo  correndo  á  ca- 
verna ,  repetiu  dentro  a  mesma  voz  de  silerjcio. 

—  Escuta  !  »  Disseram  então  os  homens  da  caver- 
na uns  para  os  outros ;  e  largaram  differentes  tare- 
fas ou  divertimentos  em  que  se  occupavam  ,  porque 
faziam  mais  ou  menos  ruido. 

- — Escuta!»  Disseram  as  mulheres  para  ascrean- 
ças  que  tinham  ao  coUo  ;  e  deram-lhes  de  mamar 
para  se  callarem. 

Toda  a  quadrilha  estava  alerta. 

O  capitão  vigiava,  e  de  repente  disse  para  o  se- 
gundo : 

—  Vinte  espadas. » 

Então  o  segundo  desceu  ao  subterrâneo,  e  come- 
çou a  executar  a  ordem  por  estas  palavras: 

—  Espadas  a  um  lado.» 

Todos  os  homens  de  armas  passaram  então  para 
um  lado  da  caverna  ;  todos  os  mais  que  não  eram 
combatentes  com  as  mulheres  e  creanças  passaram 
para  o  outro.  E  o  tenente  escolheu  dentre  os  pri- 
meiros vinte  dos  mais  esforçados  que  se  armaram 
promptamcnte  uns  de  espada  ,  outros  de  Imiça  ,  al- 
guns de  facha  ,  alguns  de  bi|)enne  ,  c  lodos  de  ar- 
cos e  seitas  :  c  sahiram  da  gruía. 

O  capitão  apontou  para  duas  arvores  que  estavam 
defronte  do  toiro  de  pedra  a  duzentos  passos,  linha 
recta,  sobre  uma  ondulação  da  serra  ,  mas  na  dis- 
tancia real  de  quatrocentos  porque  era  preciso  ven- 
cer uma  descida  e  subida  íngreme  para  lá  chegar; 
e  indicando  a  dois  dos  homens  de  armas  que  haviam 
de  alli  ir  postar-se  ,  disse  para  elles: 

—  Acolá.  Avinde-vos  lá  com  a  caça,  sosinhos,  se 
poderdes.  Se  não  poderdes,  e  virdes  que  basta  uma 
pequena  parle  da  força  que  aqui  está  ,  retirai-vos 
dando  um  assobio.  Mas  se  virdes  que  c  tropa,  e 
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que  somos  perseguidos ,  recuai  não  tão  de  vagar 
que  vos  alcancem  ;  comtudo  de  modo  que  vos  si- 
gam ,  e  que  o  inimigo  venha  sobre  os  vossos  passos 
até  áquellc  desfiladeiro  [e  apontou-lho]. 

Os  homens  partiram,  e  o  capitão  mandou  embos- 
car o  resto  da  força  commandada  pelo  immediato 
n'uma  pequena  chaã  coberta  de  carvalhos  sobran- 
ceira ao  desfiladeiro,  mas  muito  próxima  delle.  Al- 
li  coUocados  podiam  os  ladrões  muito  a  seu  salvo 
deter  e  até  anniquilar  uma  força  dez  vezes  maior 
que  a  delles. 

Dahi  a  pouco  voltaram  os  outros  dois  cães  da  sua 
exploração,  e  deram  o  mesmo  rebate  que  os  primei- 
ros tinham  dado. 

Então  o  capitão  entrou  a  desconfiar  ,  e  mais  des- 
confiou quando  de  improviso  viu  accenderem-se  al- 
menaras  em  differentes  pontos  da  serra.  Já  não  ad- 
mittia  duvida  que  a  serra  era  batida  por  tropa. 
Mas  no  horisonte  ainda  avultava  um  grande  arco  , 
que  não  era  alumiado  senão  dos  raios  da  lua  e  das 
estrellas ;  e  dentro  d'esse  grande  arco  estava  o  coito 
dos  bandidos.  Ao  contempla-lo  diminuiam  um  tan- 
to as  apprehensões  do  capitão. 

E  que  faziam  os  dois  bandidos  que  estavam  de 
avançada  ao  pé  das  duas  arvores?  Vigiavam  silen- 
ciosos ,  encostados  a  ellas.  Mas  breve  romperam  o 
silencio  : 

—  A  modo  que  sinto  ramalhar  aqui  perlo,  cama- 
rada? 

—  E  eu  também. 

—  Escuta  '.  Parece-me  divisar  dois  vultos  que 
vem  andando  para  nós.  Yé-los? 

—  Vejo. 

—  Repara  !  É  um  homem  e  um  cavallo.  Não  ou- 
ves nitrir  o  cavallo? 

—  Não  ha  duvida. 

—  E  traz  armas. 

—  De  certo  as  traz  ,  porque  lhas  vejo  luzir. 

—  Então  retiremo-nos. 

—  Não. 

—  Não?  Queres  que  nos  surprendam? 

—  Calte  lá.  Com  um  poderiamos  nós,  ainda  que 
viesse  montado.  Mas  elle  traz  o  cavallo  á  mão.  Va- 
mos a  ver  o  que  é. 

—  Pois  seja  assim. 

—  Amifjo !  [Gritou  o  vulto  ao  divisar  as  avança- 
das, ainda  a  bastantes  passos  de  distancia]. 

—  Que  diz  elle?  [Perguntaram  um  ao  outro  os 
dois  ladrões]. 

—  Amigo!  [Tornou  a  bradar  já  mais  próximo,  a 
distancia  que  perfeitamente  se  ouvia]. 

—  Vamos  a  cumprimentar  cora  duas  frechadas  es- 
te nosso  amigo?  [Disse  um  dos  ladrões  para  o  com- 
panheiro. E  preparava  já  o  arco]. 

—  Accommoda-te  lá,  homem  [lhe  tornou  o  outro]  : 
não  sejas  tão  impaciente  :  vamos  a  ver  o  que  daqui 
sahe. 

—  Amigo!  [Gritou  pela  terceira  vez  o  cavallciro 
já  a  dez  passos  das  avançadas]. 

—  í)  lá  I  Faze  alto  ,  c  rende  as  armas  no  mesmo 
instante  [lhe  tornaram  os  dois,  mettendo  os  arcos 
á  cara]. » 

O  soldado  largou  no  chão  as  armas  que  trazia  ,  e 
continuou  caminhando  para  elles. 

—  P'aze  alto,  tu  não  ouves,  bruto?  ou  tens  mui- 
ta pressa  de  morrer  ? 

—  Se  eu  me  rendi  ,  venho  entregar-me. 

—  Ah  1  Tu  Icmbras-te  de  lógica  nestas  alturas', 
[lhe  disse  o  bandido  que  tinha  sido  frade  ,  e  estu- 
dado Aristóteles],  Toma  lá.»  £  respondeu  com  um 


syllogismo  de  ferro  ao  enthymema  que  o  soldado  fi- 
zera sem  se  sentir.  A  frecha  despedida  foi  embe- 
ber-se  no  pescoço  do  cavallo ,  porque  o  soldado  es- 
quivou-a  cosendo-se  com  este.  O  animal  exasperado 
com  a  dor  deu  um  repellão  violento,  derrubou  o  do- 
no ,  e  abalou  a  correr  pela  serra.  E  os  dois  ladrões 
n'uma  carreira  estavam  já  de  volta  com  o  soldado. 
Levantaram-no  ainda  um  tanto  aturdido  da  queda  : 
e  elle  as  primeiras  palavras  que  proferiu,  foram  es- 
tas:—  o  meu  cavallo  I  o  meu  cavallo  I  deixem-me 
assobiar  ao  meu  cavallo,  a  ver  se  elle  volta. — 

—  Assobiar!  Não  has-de  assobiar.  Primeiro  te 
havemos  nós  de  cortar  a  lingua. 

—  Então  o  que  hão-de  cuidar  os  meus  camara- 
das ,  se  o  animal  lá  fôr  ter  sem  mim  ! 

—  Ah!  Pois  tu  deixaste  emboscados  os  teus  ca- 
maradas, e  vinhas  para  armar  algum  laço  á  quadri- 
lha, desavergonhado!  Então  morre  já  aqui,  traidor. 

—  Esperem  lá  ,  esperem  lá  ,  não  me  matem  ,  ou- 
çam-me  primeiro  ,  que  não  sou  nada  do  que  estão 
dizendo. 

—  Pois  então  quem  és  tu?  que  vinhas  aqui  fa- 
zer? quem  são  os  teus  camaradas?  quantos  são? 
onde  estão?  que  vem  elles  procurar  na  serra  a  es- 
tas horas  da  noite  ? 

—  Somos  perseguidos :  vimos  procurar  asylo.  Mas 
deixem-me  assobiar  ao  meu  cavallo, 

—  Ah  !  Tu  teimas  em  querer  assobiar  ao  teu  ca- 
vallo, patife!  Tu  o  que  queres  é  dar  signal  aos  teus 
camaradas  para  sahirem  da  emboscada,  traidor! 

—  Juro  porChristo  que  não  sou  o  que  suspeitais. 
Levai-me  ao  capitão:  elle  conhecc-me.  Não  posso 
dizer-vos  mais  nada  ;  porque  o  recado  que  trago  é 
só  para  elle.  Mas  deixai-me  chamar  o  meu  cavallo. 

—  Ainda  insistes!  Pois  morre!  [E  os  dois  ladrões 
alçavam  as  espadas  para  o  matarem]. 

—  Detende-vos  por  Deus  [lhe  disse  o  soldado]  : 
sou  da  tiuphadia  do  conde  Vela  :  o  conde  está  a  du- 
zentos passos  daqui  com  cera  dos  nossos.  Somos  per- 
seguidos pelas  tropas  do  conde  de  Castella. 

—  O  conde  Vela  !  [Exclamou  então  aquelle  dos 
dos  ladrões  que  tinha  soltado  a  frecha]  onde  está 
elle?  onde  está  elle?  Quero  salva-lo. 

—  Que  estás  tu  dizendo  ,  António?  [Disse  para 
elle  o  companheiro  com  ar  attonito ,  e  com  expres- 
são cm  que  havia  o  que  quer  que  era  sombrio  :  c 
António  continuou]  : 

—  Dormi  nos  seus  almadraques  ;  assentci-me  á 
sua  meza  ;  recebi  os  seus  carinhos  ;  e  ouvi-lhe  os 
seus  peccados.  Fui  seu  confessor.  Quero  salva-lo. 

—  Tu  lembraS'te  do  que  foste,  e  esqueces-te  do 
que  és  !  [lhe  tornou  o  ladrão,  arrancando  um  rugi- 
do surdo].  (Coníinuar-se-ha). 


MciTAs  vezes  os  homens  se  fazem  grandes  porque  tu- 
do o  que  os  rodea  é  pequeno.  —  O  cardeal  de  Ri- 
chelieu,  dizia  o  cardeal  de  Retz  ,  formou  um  fundo 
de  todas  as  ignorâncias  dos  dois  séculos  anteriores 
para  delle  se  servir  segundo  seu  intento  :  revestiu  a 
auctoridade  real  de  maneiras  úteis  ou  necessárias, 
e  mascarou  assim  o  despotismo  ;  scrviu-se  atilada- 
mente do  desarmamento  interno  dos  protestantes,  da 
fraqueza  do  império,  da  incapacidade  dallcspanha, 
efundou,  dentro  da  mais  legitima  dasmonarchias,  a 
mais  perigosa  c  escandalosa  tyrannia  a  que  jamais 
um  Estado  esteve  sujeito.  Foi  elle  o  primeiro  minis- 
tro que  introduziu  o  punir  os  magistrados  por  profe- 
rirem verdades  a  que  os  obrigava  seu  juramento 
até  exporem  a  vida. 
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o  PALÁCIO  DE  THEOBALDS. 


O  PAÇO  magnifico  denominado  de  Theobalds  deveu 
a  sua  grandeza  e  importância  á  famosa  rainha  Isa- 
bel :   está  na  parochia  de  Cbeshunt ,  a  doze  milhas 
de  Londres,  um  pouco  ao  norte  da  estrada  que  con- 
duz a  AVare.  O  nome,  ainda  que  de  ignota  origem, 
teni-se  conservado  ,  e  deriva  provavelmente  de  al- 
gum proprietário  ,  senhor  da  primitiva  construcção, 
que  na  era  de  1441   se  acha  pertencer  ao  hospital 
de   St.°  António  em  Londres.   Passou   por  diversas 
mãos,  mas  quem  edificou  a  primeira  obra  grandiosa 
foi  lord  Burghley  ,  destinando-o  para  receber  a  rai- 
nha Isabel ;    e  por  isso  dizemos  que  aos  amiudados 
passeios  desta  soberana  nas  immediações  da  capital 
e  pelo  reino  deveu  este  palácio  a  sua  magnificência 
e  celebridade  :   no  meiado  do  século  de  seiscentos 
teve  logar  esta  edificação.  Nada  se  poupou  para  ador- 
nar Theobalds  ;  os  jardins  foram  sumptuosos,  e  com 
a  preciosa  circumstancia  de  possuírem  copia  d'aguas, 
nelles  se  cultivaram  quantos  vegetaes  podiam  pros- 
perar naGrã-Bretanha  :  havia  labyrinthos  de  intrin- 
cada contextura  ,  estatuas  de  mármore  bem  lavra- 
das ,   repuchos  de  maravilhosa  invenção  ,   e  quanto 
nessa  epocha  se  usava  para  delicia  e  fausto  de  taes 
casas.  Das  mãos  de  Burghley,  que  morreu  em  1398, 
passou  o  dominio  de  Theobalds  para  o  conde  deSa- 
lisbury,  que  alli  muitas  vezes  banqueteou  o  rei  Ja- 
mes ,  o  qual ,  satisfeito  do  local ,  permutou  pelo  de 
Theobalds  o  palácio  de  Halfield  ;  escolheu-o  para  re- 
sidência ordinária,  e  ahi  morreu.  Também  o  habi- 
tou o  infeliz  Carlos  1.°  Agora  quasi  arruinado  in- 
teriormente ,   e  bastante  no  exterior ,   ainda  appre- 
senta  o  aspecto,  que  mostra  a  gravura. 


Das  caixas  económicas. 


N.  B.    Quando  a  Associação  do  Montepio  geral 


dos  empregados ,  estabelecida  na  rua  da  Oliveira 
ao  Carmo  ,  para  cumprir  o  que  lhe  era  ordenado 
por  seus  Estatutos,  fundou  a  primeira  caixa  econó- 
mica neste  reino  ,  sollicitou  de  um  dos  nossos  mais 
conhecidos  escriptores  [collaborador  deste  jornal] 
um  discurso  que  patenteasse  as  vantagens  da  nova 
e  benéfica  instituição  ;  imprimiu-se  e  foi  distribuído 
gratuitamente  esse  discurso,  notável  pela  clareza  de 
idéas  e  elegância  d'estilo  :  e  por  ser  tal,  e  o  assum- 
pto tão  interessante  para  a  classe  popular,  julgámos 
que  convinha  vulgarisá-lo  ainda  mais  ,  transcreven- 
do-© nas  columnas  desta  nossa  publicação. 

^^ 
A  ORIGEM  das  caixas  económicas ,  mais  ou  menos 
imperfeitas,  como  todas  as  instituições  nos  seus  co- 
meços, remonta  aos  fins  do  século  passado,  e  a  Ale- 
manha e  a  Suissa  foram  os  primeiros  paizes  que  as 
viram  nascer.  Hamburgo  possuia  uma  em  1778  e  a 
de  Berna  ,  destinada  só  aos  creados  de  servir  ,  or- 
ganisou-se  cm  1787.  —  Seguiu-sc  poucos  annos  de- 
pois a  do  ducado  d'01demburgo  na  Alemanha  e  a 
de  Genebra  na  Suissa.  Todas  as  demais  nestes  e 
noutros  paizes  foram  fundadas  posteriormente  e  per- 
tencem ao  presente  século.  Em  Inglaterra  ,  dizem 
alguns  que  a  idéa  das  caixas  económicas  occorrêra 
ao  celebre  Wilberforce  ;  mas  tudo  quanto  ahi  appa- 
rece  neste  género  de  instituições  anterior  a  1810  é 
ou  duvidoso  ou  incompleto.  Data  daquella  epocha 
o  hanco  de  poupanças  [Saving's  Bank]  de  Rulhwel 
estabelecido  porDuncan,  o  primeiro  que  neste  paiz 
se  organisou  com  estatutos  públicos  e  regulares.  Os 
seus  prósperos  resultados  foram  um  poderoso  incen- 
tivo para  a  diíTusão  das  caixas  económicas.  Dentro 
em  sele  annos  contavam-sc  noReino-Unido  perto  de 
oitenta  estabelecimentos  análogos,  e  em  1833  qua- 
si quinhentos,  onde  470:000  indivíduos,  pouco  mais 
ou  menos ,  tinham  depositado  a  enorme  somma  de 
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qaasi  16  milhões  de  libras  esterlinas ,  ou  acima  de 
160  milhões  de  cruzados  ,  subindo  nos  quatro  an- 
nosimmediatos  o  numero  dos  depositários  a  636:000 
e  o  valor  dos  depósitos  a  20  milhões  de  libras  ou 
200  milhões  de  cruzados.  Ao  passo,  porem,  que  es- 
tes benéficos  institutos  se  multiplicavam  e  cresciam 
na  Grã-Bretanha,  augmentavam  também  rapidamen- 
te no  meio  dasnaoõescontinenlaes.  Em  1838  as  cai- 
xas económicas  de  Alemanha  subiam  a  257  ,  as  de 
Suissa  a  100.  A  França  ,  onde  só  foram  introduzi- 
das em  1818,  conta  actualmente  perto  de  300,  e 
quasi  todas  as  cidades  d'llalia  as  tem  visto  nascer 
no  seu  seio.  Á  porfia  ,  os  governos  e  os  povos  tem 
concorrido  para  radicar  uma  instituição  ,  cujo  pen- 
samento é  ,  mais  talvez  que  nenhum  ,  civiHsador  e 
moral.  Como  todas  as  cousas  verdadeiramente  gran- 
des e  úteis  ,  as  caixas  económicas ,  não  tem  encon- 
trado uma  opinião  politica  só  que  ouse  condemna- 
las  ;  uma  crenra  religiosa  que  as  repudie.  As  mo- 
narchias  absolutas,  os  governos  mixtos,  as  republi- 
cas as  acceitam  e  promovem  ;  e  ao  passo  que  o  sa- 
cerdote protestante  as  aconselha  como  um  poderoso 
instrumento  de  morigeração  e  de  ventura  para  o 
povo,  o  supremo  pastor  da  igreja  catholica  santifica 
esta  formosa  instituição  ahonçoando-a  e  propagan- 
do-a  nos  estados  da  igreja.  Progresso  verdadeiro  nas- 
cido no  meio  da  terrivcl  luta  de  idéas  e  de  factos 
em  que  ha  cincoenta  annos  se  debate  a  Europa  ,  as 
caixas  económicas  não  tem  custado  nem  lagrimas 
nem  sangue  á  humanidade.  Evidentemente  úteis  pe- 
la sua  natureza  ;  provadas  taes  pelos  princípios  em 
que  se  estribam,  e  pelos  seus  brilhantes  resultados ; 
simples  na  sua  organisação,  por  toda  a  parte  aquel- 
les  a  quem  os  seus  beneficios  são  principalmente 
destinados,  os  homens  do  povo,  te;n-nas  compre- 
hendido  e  abraçado.  Simplicidade  ,  clareza  ,  utili- 
dade reconhecida  ,  são  as  primeiras  condições  de 
qualquer  pensamento  social  que  tende  a  populari- 
sar-se,  e  as  caixas  económicas  appresentam  no  mais 
alto  grau  estes  caracteres  de  todas  as  instituições 
que  devem  vir  a  incarnar-se  na  sociedade  ,  e  a  vi- 
verem a  larga  c  robusta  vida  das  nações  —  a  vida 
dos  muitos  séculos. 

Este  consenso  unanime,  não  de  um  paiz  ignoran- 
te ,  mas  daquelles  que  se  acham  á  frente  da  illus- 
tração  humana  ,  e  ahi ,  não  de  uma  classe  de  indi- 
víduos ,  mas  de  homens  de  todas  as  jcrarchias  ;  tal 
consenso  dizemos  ,  c  o  julgamento  mais  completo  , 
o  testemunho  mais  irrefragavel  da  utilidade  nunca 
desmentida  das  caixas  económicas.  Onde  quer  que 
cilas  appareceram  a  moralidade  das  classes  inferio- 
res e  pobres  melhorou  brevemente  ;  a  miséria,  pers- 
pectiva constante  que  o  jornaleiro  ou  o  assalariado 
tem  diante  dos  olhos  para  o  ultimo  quartel  da  exis- 
tência ,  deixou  de  ser  uma  fatalidade  incontestável. 
A  sobriedade  ,  a  economia  ,  as  virtudes  ,  emfim  ,  do 
homem  do  povo  não  foram  mais  uma  defeza  inútil 
contra  os  seus  destinos  de  mendicidade  na  velhice  ; 
e  sobretudo  a  família  ,  esta  imagem  da  sociedade  c 
sua  origem,  que,  para  o  que  vive  do  trabalho  de 
cada  dia  escaçamente  retribuído,  é  muitas  vezes  íla- 
gello  e  maldição,  cessou  de  o  ser,  ao  menos  para 
aquelle  aquém  uma  consciência  severa  ensina  a  pre- 
ferir á  satisfação  de  vícios  ignóbeis  o  próprio  bem- 
estar  futuro  ,  c  o  bem-eslar  de  seus  filhos. 

Que  é  pois  a  caixa  económica  ;  essa  fonte  de  tan- 
to bem?  —  íí  a  cousa  mais  trivial  c  conhecida.  í']  o 
mealheiro:  c  esse  velho  alvitre  de  economia  que  te- 
mos visto  tantas  vezes  praticado  desde  nequeninos, 
e  que  nossos  pães  e  avós  já  conheceram  ;  é  o  syster 


ma  do  humilde  e  pouco  abastado  para  fugir  a  su- 
perfluidades tentadoras,  e  á  custa  delias  achar  soc- 
corro  em  si  mesmo  no  dia  da  escacesa  ,  da  enfer- 
midade, ou  do  repouso  forçado.  É  o  mealheiro;  mas 
o  mealheiro  tornado  productivo,  fecundado  pela  in- 
telligencia  e  pelo  principio  da  associação.  É  uma 
grande  e  por  isso  siugella  invenção  do  senso  com- 
mura  ,  que  por  durante  muitas  eras  ficou  por  assim 
dizer  no  estado  de  semcntinha  perdida  ,  até  que  a 
luz  brilhante  do  progresso  e  da  civilisação  a  fez  re- 
bentar, crescer,  bracejar,  florir,  e  gerar  fructos 
preciosos ,  que  delia  colhem  em  abundância  as  so- 
ciedades modernas. 

A  este  baptismo  de  regeneração  a  que  ,  bem  co- 
mo o  do  evangelho  ,  são  principalmente  chamados 
os  pequenos  ,  só  tarde  nós  concorremos.  Não  que 
ignorássemos  a  sua  existência  ;  mas  por  esta  espécie 
de  destino  mau  que  nos  faz  correr  apoz  novidades 
de  pouca  monta  ou  contrarias  á  rasão  ,  e  desprezar 
o  que  nas  instituições  estranhas  ha  conforme  com  os 
nossos  costumes  ,  ou  accommodado  ás  nossas  preci- 
sões reaes.  Debalde  um  dos  primeiros  economistas 
portuguezes  propoz  ha  annos  na  camará  dos  depu- 
tados a  creação  das  caixas  económicas ,  offerecendo 
a  lei  que  as  devia  regular,  e  mostrando  as  suas  van- 
tagens n'um  largo  relatório,  onde  á  vasta  sciencia 
se  ajunta  a  eloquência  que  vem  d'uma  convicção 
profunda.  Entretidos  com  theorias  ,  ou  cora  interes- 
ses de  partidos  ou  de  pessoas  ,  os  homens  políticos 
lançaram  no  esquecimento  as  boas  e  sinceras  dili- 
gencias do  deputado  que  desempenhava  .uma  das 
mais  graves  obrigações  do  seu  mandato.  («)  Até 
hoje  nada  fizeram  a  semelhante  respeito  aquelles  a 
quem  mais  que  a  ninguém  esse  mister  incumbia  : 
e  se  a  existência  da  primeira  caixa  económica  por- 
tugueza  se  realisou,  deve-se  este  facto  a  uma  asso- 
ciação particular. 

Todos  os  homens  honestos ;  todos  aquelles,  em  cu- 
jos lábios  o  amor  da  civilisação  e  da  moralidade  e 
os  sentimentos  de  phílantropia  pelas  classes  popula- 
res não  são  palavras  vans  e  hypocritas,  tem  estricta 
obrigação  de  ampararem  esta  planta  ainda  tenra 
transplantada  deterras  estranhas  para  onossoclima. 
A  caixa  económica  da  Associação  do  Monte-pío  ge- 
ral deve  attrahir  a  simpathia  e  protecção  de  quem 
quer  qua  estimar  o  progresso  moral  e  material  do 
seu  paiz  ;  porque  em  nenhum  outro,  porventura, 
as  vantagens  que  semelhantes  estabelecimentos  oíTe- 
recem  são  tão  completas  e  exemptas  dos  raros  in- 
convenientes que  alguns  economistas  lhes  tem  acha- 
do em  outras  partes  da  Europa. 

É  siibido  que  em  regra  geral  as  caixas  económi- 
cas são  uma  espécie  de  deposito  em  que  qualquer 
individuo  pôde  ir  ajuntando  lentamente  e  em  quan- 
tias pequenas  ou  grandes  as  sobras  da  sua  receita  , 
deduzidas  as  despezas  necessárias  á  vida;  que  em 
vez  de  ahi  ficarem  mortas  as  sommas  depositadas, 
começam  logo  a  produzir  um  juro,  o  qual  passado 
um  anno  se  converte  em  capital  c  se  accumula  ao 
capital  primitivo  para  com  elle  produzir  novos  ju- 
ros ;  que  esta  accumulação  bem  como  a  formação 
do  capital  primitivo  é  perfeitamente  indeterminada 
e  sem  restricções  de  tempos  e  de  quantias,  que  ex- 
cedam um  diminuto  mínimo  qual  é  o  de  cem  réis  ; 
que  o  depositante  pôde  quando  Iheapprouver  levan- 
tar o  juro  ou  o  principal  em  todo  ou  cm  parte  ,  ou 
legá-lo  como  outros  quaesquer  bens  aos  seus  her- 
deiros ;   que,  finalmente  o  homem  laborioso  e  pou- 

(•)  O  Sr.  Anionio  d'Oliveira  Marreca,  tambcm  (lislill- 
clo  collaborador  do  Panorama.  —  Nola  do»  RR. 
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pado  tem  ahi  as  suas  economias  seguras  pelas  ga- 
rantias positivas  que  lhe  presta  uma  associação  po- 
derosa e  respeitável,  em  vez  de  as  conservar  impro- 
ductivas  e  arriscadas  no  mealheiro  domestico  a  que, 
suppondo-lhe  o  espirito  de  previdência  e  poupança 
que  tantas  vezes  falta  ao  operário,  e  em  geral  a  to- 
dos os  que  vivem  de  pequenos  lucros  eventuaes,  ne- 
cessariamente houvera  de  recorrer. 

Com  rasão  se  tem  apontado  —  diz  De  Gerando  — 
a  utilidade  moral  que  esta  instituição  produz  ,  fa- 
vorecendo as  inclinações  para  o  arranjo  e  economia. 
EUa  é  propicia  a's  virtudes  que  se  ligam  a  essas  in- 
clinações, ou  d'ahi  nascem;  excita  ao  trabalho; 
habitua  o  homem  laborioso  a  cogitar;  ajuda  a  ali- 
mentar os  aíTectos  domésticos ;  concorre  para  mul- 
tiplicar tanto  os  estabelecimentos  industriaes  como 
as  familias ,  proporcionando  meios  de  formar  e  con- 
servar um  fundo  para  crear  uma  ofiicina  ,  ou  ajun- 
tar um  dote  para  casamento  ;  ensina  ao  pouco  abas- 
tado como  em  si  próprio  pôde  achar  recursos,  e  co- 
mo se  pôde  remir  na  miséria  ,  na  doença  e  na  ve- 
lhice. Ao  passo  que  as  caixas  económicas  diminuem 
o  numero  dos  indigentes  concorrem  também  para 
nobilitar  o  caracter  do  homem  pobre  ;  e  para  lhe 
dar  aquella  honrada  altivez  que  nasce  da  maior  in- 
dependência ;  aos  que  vivem  na  estreiteza  faz-Ihes 
saber  quanto  é  grato  o  sentimento  da  propriedade, 
estabelecendo-lhes  uma  que  é  real,  e  que  ,  apezar 
de  módica,  fruclifica  e  se  perpetua.  Alem  disso  são 
proveitosas  á  sociedade  em  grau  subido;  porque  são 
conjunctamente  symptoma  e  instrumento  de  quieta- 
ção publica. 

Os  successos  vieram  justificar  as  previsões  do  ho- 
mem honesto.  Tem-se  observado  em  França  e  em  In- 
glaterra, que  não  ha  individuo  que  haja  feito  depó- 
sitos nas  caixas  económicas  que  fosse  accusado  nun- 
ca perante  os  tribunaes  ,  ao  passo  que  as  listas  de 
criminosos  feitas  em  diversas  epochas  provam  que 
as  três  quartas  parles  dos  indivíduos  sentenciados 
eram  pessoas  inclinadas  ao  jogo ,  ás  loterias  ,  ou  ás 
bebidas  espirituosas. 

Os  factos  citados  pelo  virtuoso  De  Gerando,  são, 
de  feito,  as  consequências  forçosas  da  idéa  gerado- 
ra das  caixas  económicas.  Das  classes  populares  sa- 
bem a  maior  parle  dos  criminosos.  Tem-se  altribui- 
do  isto  á  falta  de  educação  nessas  classes:  sob  cer- 
to aspecto  ,  e  até  certo  ponto  a  causa  é  verdadeira  , 
roas  nem  é  a  única  nem  a  principal.  Se  indagámos 
os  primeiros  passos  dos  mais  celebres  malvados, 
achámos  quasi  sempre  que  partiram  dossimples  rou- 
bos até  chegarem  á  máxima  ferocidade  do  crime  : 
poucos  entre  os  assassinos  famosos  escreveram  logo 
com  sangue  a  primeira  pagina  da  historia  maldita 
da  sua  existência.  Na  estatística  da  criminalidade 
popular  predomina  o  roubo  :  é  uma  cousa  trivial- 
mente sabida  ,  como  o  c  que  a  miséria  das  classes 
laboriosas  produz  principalmente  esse  facto  :  mas  o 
que  a  sociedade  parece  ignorar  ou  esquecer  c  que 
ella  é  a  culpada  de  que  a  pobreza  do  humilde  se 
converta  tão  facilmente  em  miséria  —  mas  miséria 
extrema  ,  desesperada  ,  terrível  ;  miséria  que  lança 
quasi  por  força  na  estrada  da  immoralidade  o  ho- 
mem do  povo,  para  quem  os  legisladores  ha  muito 
inventaram  as  masmorras,  os  desterros,  os  suppli- 
cios  ,  em  vez  de  levantarem  barreiras  moraes  que  o 
salvem  de  se  precipitar  no  abysmo. 

Para  o  individuo  sem  propriedade,  para  o  obrei- 
ro, o  artífice,  o  creado  de  servir,  para  aquelle  em- 
fim,  que  só  tem  por  capital  os  próprios  braços,  cu- 
ja renda  é  apenas  um  salário  contingente,  a  impre- 


vidência e  o  habito  de  procurar  cada  dia  unicamen- 
te os  meios  de  viver  esse  dia  nascem  naturalmente 
da  sua  situação  precária.  Nada  espera  no  futuro,  e 
por  isso  nada  teme  delle  :  probabilidades,  coalin- 
gencias ,  não  as  calcula,  nem  previne.  Assim  o  ve- 
mos acccitar  com  facilidade  os  encargos  de  pai  de 
família.  Satisfez  o  desejo  momentâneo;  que  impor- 
ta o  futuro  áquelle  para  quem  isso  não  existe? 

Depois  vem  os  filhos ,  vem  a  doença  ,  vem  a  fal- 
ta do  trabalho  :  as  affeições  domesticas  enraizaram- 
se  no  coração  do  desgraçado  ;  a  natureza,  a  religião, 
os  costumes  ,  tudo  lhe  diz  que  esses  entes  que  ge- 
rou ,  que  essa  mulher  a  quem  se  prendeu  devem 
achar  nelle  o  seu  abrigo,  a  sua  providencia.  Ao  pas- 
so que  a  má  organisação  da  sociedade  o  inhabilita 
absolutamente  para  em  certos  casos  poder  supprir 
os  seus  ,  a  mesma  sociedade  lhe  diz  ,  e  diz  bera  , 
que  nunca  os  deve  abandonar.  Desta  ordem  de  cou- 
sas falsa,  violenta  e  contradictoria  ,  resulta  que  as 
mais  leves  tendências  para  ocrime  se  excitam  e  di- 
latam até  chegarem  a  produzir  tristes  fructos  ,  cujo 
desenvolvimenlo  a  sociedade  crê  impedir  com  as  al- 
gemas ,  grilhetas  e  patíbulos  ,  em  quanto  ella  pró- 
pria com  o  seu  despreso  pelas  classes  pobres  ,  com 
a  falta  absoluta  de  instituições  verdadeiramente  mo- 
ralisadoras  e  benéficas,  alimenta  a  arvore  venenosa 
que  produz  as  acções  criminosas. 

(Continuar-$e-ha.) 
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A  apparição. 

Em  quanto  um  dos  ladrões  reprehendia  ao  outro 
que  tanto  tinha  ateimado  para  que  matassem  o  sol- 
dado ,  que  tinha  disparado  a  frecha  ,  e  que  agora 
inesperadamente  de  assassino  se  tinha  convertido 
em  protector;  o  soldado  olhando  para  o  horisonte  , 
virou-se  para  os  dois  ladrões  com  mostras  de  aprc- 
hensão  e  terror : 

—  Olhai,  camaradas,  não  vòdes  asalraenaras  que 
vem  correndo  para  esta  banda?  É  a  tropa  de  Cas- 
tella  que  se  approxima.  Dentro  em  pouco  poderão 
surprehender  o  meu  tiuphado  ,  e  os  meus  compa- 
nheiros. 

—  E  que  temos  nós  com  isso?  [lhe  voltou  o  com- 
panheiro de  António].  Tu  és  preza  da  quadrilha. 
Vamos  levar-te  ao  capitão  :  o  capitão  decidirá.  Se 
elle  ordenar  que  te  torçam  o  pescoço  como  um  fran- 
go  

—  Oue  !  [replicou  o  soldado]. 

—  Poens-lhe  alguma  duvida?  Eu  por  mim  não 
vejo  nisso  nenhum  inconveniente.  Anda  para  diante.» 

Nisto  sentiram,  ainda  distante,  ruido  de  gente 
que  caminhava.  Viraram-se  e  viram  luzir  armas. 

—  São  os  meus  camaradas  [disse  o  soldado].  Se 
me  deixásseis  ir  lá  u'um  instante  avisa-los  para  se 
não  extraviarem 

—  Anda  para  diante,  já  l'o  disse  [retrucou  um 
dos  ladrões,  acompanhando  a  intimação  com  uma 
boa  pranchada  sobre  as  cosias  do  soldado].»  Este 
teve  Ímpeto  de  se  atirar  ao  ladrão,  mas  reprimiu-o 
a  lembrança  da  critica  situação  em  que  se  achava  ; 
e  o  outro  bandido  quiz  interceder ,  mas  conteve-o 
um  olhar  severo  que  o  companheiro  lhe  deitou. 

Chegaram  emfim  á  presença  do  capitão;  e  os  dois 
bandidos  notaram  com  algum  espanto  duas  pinhas 
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que  estavam  prezas  ás  pontas  do  touro.   O  capitão, 
que  conheceu  o  soldado,  dirigiu-se  logo  a  elle; 

—  Tu  por  aqui? 

—  É  verdade,  capitão. 

—  E  que  tens  por  cá  ? 

—  Saberá  o  capitão  [e  referiu-lhe  que  o  Vela  , 
vindo  perseguido  mais  a  sua  gente  pela  tropa  cas- 
telhana ,  lhe  pedia  asylo]. 

Em  quanto  o  soldado  dava  o  recado,  o  capitão 
ora  abanava  a  cabeça  ;  ora  corria  a  mão  pelas  pi- 
nhas,  e  as  pontas  do  touro,  com  expressão  indisi- 
vel  de  malicia  c  ironia  ;  ora  olhava  para  a  serra  , 
e  via  ,  bem  diíTerente  do  soldado,  sem  nenhuma 
mostra  de  soçobro  ir-se  estreitando  cada  vez  mais 
no  horisonte  o  arco  desoccupado  pelas  almenaras;  e 
pelo  riso  que  lhe  assomava  nos  lábios  dir-se-hia  que 
se  o  coração  do  soldado  se  ia  conlrahindo  pelas  ver 
crescer,  o  delle  por  isso  mesmo  se  ia  dilatando. 

Depois  do  soldado  ter  concluído  fazendo  em  no- 
me do  conde  Vela  muitas  oíTertas  e  promessas  ao  la- 
drão, este  tocou-lhe  a  vez  de  fallar  : 

—  Com  que  o  conde  vem  perseguido.  . . . 

—  Sim  ,  capitão. 

• —  E  traz  cem  homens.  .  . . 

—  Sim  ,  capitão. 

—  E  vem  armados.  .  .  . 

—  Sim  ,  capitão. 

—  E  pede-me  asylo  por  esta  noite  para  si  e  para 
elles. . .  . 

—  Sim  ,  capitão. 

—  Assim  mesmo  armados. .  . . 

—  Sim  ,  capitão. 

—  E  aquellas  almenaras.  .  .  . 

—  São  o  signal  da  tropa  que  nos  persegue,  e  se 
vem  approximando.  Nossa  Senhora  nos  accuda,  co- 
mo elles  vera  crescendo  para  nós! 

—  Pois  eu  não  posso  conceder  o  asylo, 
- —  O  capitão  ,  pois  vós 

—  Tenho  dito. 

—  O  conde  havia  de  ler  comvosco  uma  lembran- 
ça ,  capitão.  .  .  . 

—  Não  caio  em  metter  cá  tanta  gente  estranha 
armada. 

—  E  desarmados ,  capitão? 

—  Conforme. 

—  Conforme  o  que? 

—  Se  fosse  o  conde  com  até  seis 

—  E  cu  entro  nessa  conta? 

—  Tu  és  preza  da  quadrilha. 

—  E  o  resto  dos  meus  pobres  camaradas  hãode 
cnhir  nas  mãos  do  inimigo? 

—  Ollia  para  a  serra  [fui  a  resposta  do  ladrão].» 
As  almenaras  vinham  crescendo  cada  vez  mais. 

—  Avia-te  [continuou  o  bandido]  ;  leva  esta  res- 
posta aos  teus. 

—  E  \ós  não  vindes  comigo,  capitão? 

—  Não  desamparo  o  meu  posto.»  E  dizendo  is- 
to, levantou  as  mãos,  com  os  dez  dedos  todos  aber- 
tos ,  á  altura  da  cabeça.  O  segundo  que  estava  ao 
pé  delle  ,  e  bem  o  entendeu  ,  correu  á  caverna  ;  e 
dahi  a  pouco  saliiram  delia  mais  dez  homens  arma- 
dos que  foram  reforçar  os  da  emboscada.  O  solda- 
do já  li[ilia  partido. 

bahi  a  poucos  minutos  cliegava  o  conde  Vela  com 
sete  hompns  ,  todos  desarmados  —  seis  e  o  soldado 
que  tinha  levado  a  mensagem. 

—  Deus  vos  guarde,  capitão. 

—  As  vossas  ordens,  senhor  conde. 

—  Os  mous  homens,  que  lá  ficam  fora  ao  desa- 
brigo, poderão  escapar? 


—  Deus  o  sabe. 

—  Os  iuimigos  que  me  perseguem  chegarão  até 
aqui? 

— Talvez. 

—  E  nesse  caso  estarei  eu  seguro  de  elles  me 
procurarem  na  vossa  caverna? 

—  Conforme. 

—  Conformei  As  vossas  palavras  são  cavilosas, 
capitão.  .  .  . 

—  Accendara  aquellas  pinhas;  mettam  na  capoei- 
ra os  sete  gallos  que  agora  chegaram  [foi  a  respos- 
ta única  do  bandido].  E  ainda  bem  a  não  linha  da- 
do ,  já  as  pinhas  prezas  ás  pontas  do  louro  de  pe- 
dra estavam  accesas  ;  c  os  sete  homens  que  acom- 
panhavam o  conde  estavam  cingidos  cada  um  com 
laço  de  corda  em  volta  do  corpo  que  lhes  não  dei- 
xava mover  os  braços,  e  eram  arrastados  pelos  ban- 
didos para  ao  pé  da  caverna.  Muitos  delles  brada- 
vam ;  traição  ,  traição  !  E  um  ,  que  era  o  do  reca- 
do ,  deu  ura  assobio  agudo  e  prolongado  ,  que  re- 
tumbou pela  serra. 

O  conde  sem  perder  a  compostura  no  meio  da- 
quella  scena  ,  voltando-se  para  o  bandido: 

—  Capitão  ,  vós  haveis-me  atraiçoado  ;  mas  ain- 
da me  restam  lá  fura  93  homens  de  armas,  que  me 
hãode  vingar  no  vosso  sangue.  Elles  estão  perto  :  ou- 
viram, de  certo,  o  grito  d'alarma  soltado  agora  pe- 
los meus  camaradas  amarrados  :  não  tardarão  aqui. 

—  Hãode  achar  um  muro  de  ferro  no  caminho. 

—  Rompê-lo-hão  ,  rompc-lo-hão! 

—  Ilãode  cahir  n'uma  emboscada  que  alli  em 
baixo  tenho  armada. 

—  Abrirão  passo  por  meio  delia,  malvado! 

—  Serão  rechaçados  com  grande  perda. 

—  São  93  e  são  leões,  e  os  vossos  não  são  tantos. 

—  Trezentos  que  elles  fossem.  No  sitio  onde  os 
meus  estão  postados ,  cada  homem  vai  por  dez. 

—  Bandido  ,  bandido  !  Ouvis  o  som  da  bozina  ,  e 
gritos?  São  elles  que  chegam  ,  bandido  !  [E  os  sol- 
dados alavezes  ouvindo  o  assobio ,  e  suspeitando 
traição,  haviam  com  eííeito  chegado  perto  do  des- 
filadeiro, próximo  ao  qual  estava  a  emboscada]. 

—  Ouvis  as  pragas,  o  gemer  dos  feridos,  e  as 
vozes  de  desalento?  São  rechaçados ,  rechaçados, 
rechaçados!  [Ecrara,  defeito,  ao  intentarem aquel- 
le  passo]. 

—  Lá  tornam  a  atacar.  Coragem,  meus  bravos 
alavezes.  Vingança  ,  vingança  ! 

—  Ouvis  o  alarido  victorioso  dos  homens  da  em- 
boscada? Ouvis!  Ouvis!  l.á  tornam  de  novo  a  ser 
repellidos  com  grande  mortandade  os  vossos  bravos 
alavezes. 

—  Uenovam  o  ataque.  Escutai escutai. 

—  Renovam  !  então  não  tarda  a  derrota.» 

Dahi  apouco  chegava  um  bandido  dos  da  cilada, 
gritando  com  alvoroço  : 

—  Retiraram.  Fogem  em  debandada.  Vinte  mor- 
tos ,  trinta  feridos  ,  muitos  prisioneiros.  Dos  nossos 
um  morto,  e  oito  feridos.  Ordenais  alguma  sortida, 
capitão? 

—  Nada  de  sortidas.  Firmes  no  seu  posto. . . .  E 
agora  ,  senhor  conde? 

—  Traidor  infame  !  [E  o  conde  estava  pallido  co- 
mo uma  estatua  da  desesperação]. 

—  Palavras  vaãs  !  [lhe  tornou  o  bandido].  Eu  sou 
castelhano;  vós  sois  alavez.  Que  fé  pôde  baver  en- 
tre nós?  A  que  houve  de  vós  para  o  conde  de  Cas- 
lella.  Sei  quanto  se  passou  comvosco.  Também  dei- 
to os  meus  espias  por  esses  alfozes ,  o  o  eccho  das 
vossas  traições  já  chegou  a  estas  montanhas. 
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—  Bandido  infame  ! 

Eu  sou  bandido  I  Vós  roubaes  ataleiga  do  judeu, 
a  trouxa  do  vendilhão  ,  e  os  alforges  do  frade  com 
menos  escrúpulo  do  que  eu  ,  e  com  dureza  cruel 
os  escorreis  do  ultimo  silique  na  masmorra  escura 
da  vossa  torre  alvarran.  Lançaes  tributos  ao  pobre  ; 
e  eu  é  ao  rico  que  principalmente  os  lanço.  Oppri- 
mis  o  devedor  desgraçado  ,  açoitaes  cora  pontas  de 
ferro  o  escravo;  eudou-Ihes  guarida.  Eu  sou  nobre 
6  generoso  na  minha  oppressão  ,  porque  para  oppri- 
mir  arrisco  a  vida  ;  e  vós  ,  oppressores  covardes , 
opprimis  sem  perigo  da  vossa.  Sois  poderosos  den- 
tro dos  vossos  castellos?  E  eu  sou-o  ainda  mais  na 
minha  caverna.  Mandaes?  também  mando.  Gover- 
naes?  tambcm  sou  obedecido.  Sois  condes?  e  eu 
sou  rei.  Sou  mais  do  que  rei;  sou  padre,  sou  con- 
fessor, e  sou  medico.  Eu  sou  bandido  1  É  verdade. 
Roubo  para  viver;  assassino  o  viandante  que  me  re- 
siste ;  mas  bandido  como  sou  conservo  no  coração  o 
amor  da  rainha  terra.  Eu  que  sou  horaem  da  mon- 
tanha ,  ao  homem  do  povoado  ,  que  é  meu  inimigo  , 
cravo-lhe  o  ferro  no  peito.  Mas  no  seio  de  minha 
mãi ,  no  seio  da  rainha   pátria,  nunca  o  cravarei. 

Tendes-rae  agora  entendido? Preparai-vos 

para  morrer. 

—  Morrer  !  Morrer  ! 

—  Heis  medo  á  raorte  ,  alma  fraca  !  Eu  que  não 
sou  conde  ,  e  que  não  sou  cavalleiro,  eu  triste  ban- 
dido cem  vezes  a  affrontei  já  nesses  campos  de  ba- 
talha quando  fui  soldado  ,  mil  vezes  a  tenho  affron- 
tado  nas  agruras  destas  serras  ! 

—  Fraco  nunca  o  fui,  homem,  dai-me  cá  a  vos- 
sa mão.  Fostes  soldado ;  sempre  amei  os  homens 
bravos.   Mas  as  vossas  palavras  accendem   em  mim 

o  sentimento  da  vida.  ...  Eu  preciso  de  viver 

Tenho  no  peito  um  pensamento,  um  voto  de  vingan- 
ça que  preciso  executar Deixai-me  viver,  ho- 
mem,  e  pedi  o  que  quizerdes Eu  ainda 

posso  muito,  posso  tudo  em  Navarra. 

—  Vedes  as  almenaras  que  se  vera  approximan- 
do?  Vedes  como  vem  correndo  ao  signal  das  pinhas 
que  alli  ardem? 

—  Vejo  ,  vejo  os  meus  inimigos  que  se  approxi- 
mam  de  mim.  Mas  quem  vos  tem  atégora  detido  a 
mão  homicida?  Que  idéa  infernal  é  a  vossa? 

—  Entregar-vos  vivo  ás  tropas  de  Castella.  Nun- 
ca fiz  tenção  de  banhar  as  minhas  mãos  no  vosso 
sangue. 

—  Ó  homem  cruel!  Quem  me  dá  por  caridade 
um  ferro  ,  quem  me  descarrega  um  golpe  ,  que  pri- 
ve os  meus  perseguidores  do  prazer  de  me  captiva- 
rem  vivo!  Capitão,  concedei  a  um  moribundo  a  ul- 
tima supplica  ;  recolhei  no  gume  d'uma  espada  o 
meu  ultimo  suspiro  ;  na  espada  do  ultimo  bandido 
da  vossa  quadrilha  !  E  depois  atirai  embora  com  o 
meu  cadáver  aos  meus  inimigos  implacáveis  ;  mas 
não  lhes  entregueis  o  homem  I 

—  O  bandido  comprehende-vos,  conde  :  o  bandi- 
do tem  entranhas. » 

Dahi  a  momentos  a  cabeça  ensanguentada  do  con- 
de Vela  rolava  aos  pés  do  capitão.  Dahi  aura  quar- 
to de  hora  recebiam-na  as  tropas  do  conde  de  Cas- 
tella. Dahi  a  duas  semanas  os  escravos  estavam  for- 
ros ;  os  criminosos  perdoados  ;  os  homens  de  oííicio 
restituídos  ao  seu  oííicio  ;  os  miseráveis  ,  uns  ado- 
ptados por  buccelarios  do  conde,  outros  distribuí- 
dos pelas  fazendas  dos  proprietários  como  servos  da 
gleba  ;  e  o  capitão  dos  bandidos,  que  já  o  não  eram, 
estava  ura  lavrador  remediado  ;  não  sem  saudades 
da  sua  caverna ,  e  nem  perdida  a  tenção  de  buscar 


na  guerra  as  commoções  e  aventuras  que  lograra 
na  raontanha. 

Resta  agora  explicar  o  procedimento  deste  ho- 
mem singular.  O  bandido,  ao  descobrir  tropa  na  ser- 
ra ,  receou.  Mas  com  aquelle  sexto  sentido  que  é 
apanágio  das  intelligencias  privilegiadas,  destra- 
mando  logo  o  fio  que  o  podia  salva",  resolveu  fa- 
zer rosto  de  amigo  aos  que  o  vinham  atacar  ,  se 
fosse  ataque,  e  ofTerecer-se  para  a  guerra  imminen- 
te  com  os  seus  homens  de  peleja  n'unia  conjunctu- 
ra  grave  em  que  os  serviços  eram  de  acceilar  ,  e 
não  haveria  escrúpulos  na  escolha  dos  braços  capa- 
zes de  os  prestar.  Mas  notando  as  almenaras,  e  ati- 
nando no  verdadeiro  motivo  daquella  busca  noctur- 
na, determinou,  por  patriotismo  e  por  calculo,  jo- 
gar o  seu  melhor  trunfo,  e  ganhar  aquella  mão. 

(Continuar-se-ha.J 
A.  d' O.  Marreca. 


A  CABIPHOB.ÍÍ  .'FOIíHAS  B  BAGA. 

A  CELEBRE  arvore  da  camphora  da  Samalra  é  das 
mais  corpulentas  das  matlas  daquella  grande  ilha  ; 
acha-se  também  cm  Bórneo  ,  e  n'oulras  do  Archi- 
pelago  oriental.  Porem  a  camphora  que  é  trazida  á 
Europa  6  produzida  por  uma  casta  de  loureiro,  por- 
que a  outra  raras  vezes  chega  ao  nosso  mercado , 
sendo  levada  principalmente  para  a  China,  onde  al- 
cança subido  preço.  O  loureiro  da  camphora  é  nati- 
vo do  Japão. 

Parece  que  os  gregos  e  romanos  obtiveram  conhe- 
cimento desta  droga  ,  e  nós  devemo-la  aos  árabes. 
As  suas  propriedades  chimicas  descrevera-se  pela 
seguinte  maneira: — é  uma  substancia  vegetal,  de 
natureza  oleosa  ,  combustível ,  odorífera  ,  volátil  , 
concreta  ,  e  cristalina.  —  O  seu  cheiro  é  forte  e  pe- 
netrante; é  tão  inflamraavel  que  arde  fluctuando 
n'agua.  Um  curioso  movimento  rotatório  acontece 
nas  pequenas  partículas  de  camphora  que  se  espa- 
lham pela  superfície  da  agua:  se  um  pedaço  defor- 
ma cylindrica  for  mergulhado  neste  liquido  dissol- 
ve-se,  não  por  igual  em  toda  a  porção  submersa. 
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mas  com  grande  rapidez  na  parte  que  está  de  nivel 
com  a  superfície  da  agua. 

A  caraphora  é  muito  usada  em  preservar  dos  es- 
tragos dos  insectos  os  objectos  preparados  de  histo- 
ria natural ;  o  seu  activo  cheiro  deslroe  as  espécies 
mais  pequeninas  .  e  afugenta  as  maiores.  Na  medi- 
cina é  applicada  como  sedativo. 


Do  egoísmo  das  línguas. 


Chamaremos  assim  esta  tendência  universal  em  to- 
dos os  povos  para  nacionalisarem  a  orlhographia  dos 
nomes  próprios  alheios.  Os  latinos  latinisaram  os 
nomes  gregos,  os  povos  do  norte  barbarisaram  os 
latinos,  os  árabes  arabisaram  os  novos  dialectos  que 
se  estabeleceram  com  as  monarchias  wisigothicas , 
e  nós  os  modernos  também  estropeámos  reciproca- 
mente os  nomes  próprios  uns  dos  outros.  De  modo 
que,  nós  os  portuguezes  ,  dizemos  Londres,  Troyes 
e  Bordeos  ,  e  os  francezcs  e  inglezes  de  sua  parte 
dizem  Lisbon,  ou  Lisbonne,  Oporto  e  outros.  O  uso 
e  a  culpa  geral  tem  dissimulado  estes  latrocínios, 
ou  antes  avarias  e  estragos  na  propriedade  das  lin- 
guas.  —  Nos  nomes  de  terras  tem  isto  menos  incon- 
■veniente  porque  tem  uma  existência  actual,  eémais 
fácil  atinar-se  com  a  individualidade  ,  porem  nos 
nomes  próprios  antigos ,  ou  mesmo  nas  povoações 
que  passaram  ,  e  acabaram  ,  estas  allerações  produ- 
zem uma  confusão  e  obscuridade  ás  vezes  indecifra- 
Tel.  Imas  vezes  estas  mutações  tem  sua  desculpa 
porque  foram  os  dialectos  que  mudaram  alternando 
a  orlhographia  e  a  pronuncia  ,  e  não  foram  os  es- 
trangeiros nesse  caso  os  estropeadores ,  v.  g.  ,  em 
Bordeaux  ,  Troyes  ,  Bloie  e  outros  que  os  france- 
zes  pronunciavam  com  terminação  em  c  dizendo  cu 
soando  Bordéu  ,  Troe  ,  e  Bloé  ;  e  como  neste  tempo 
é  que  se  foi  formando  a  nossa  lingua  ,  e  não  tendo 
nós  a  caprichosa  esdruxularia  de  pronunciar  d'uma 
forma  e  escrever  de  outra  ,  ficámos  escrevendo  o 
pronunciando  quasi  como  os  francezes  do  tempo  de 
Ronsard  e  d'Amyot. 

£  uma  cousa  curiosa  ver  as  variações  que  foram 
experimentando  os  nomes  próprios  :  apontaremos 
primeiro  as  dos  nomes  de  terras,  e  depois  daremos 
algum  de  pessoas.  0"'i'^t3S  melhamorphoses  experi- 
mentou a  palavra  Beja?  Antes  dos  latinos  nada  sa- 
bemos ;  porem  estes  lhe  chamaram  Pax  Júlia  :  vie- 
ram os  povos  do  norte  ,  c  achando  o  nome  compri- 
do abbrcviaram-no  e  lhe  chamaram  Pácc :  os  ára- 
bes extinguindo  o  império  gothico  ,  não  tendo  no 
seu  dialecto  a  letra  P  ,  subsliluiram-na  pelo  Jt ,  e 
disseram  íiurc;  mas  o  C  entre  clles  sóa  como  X,  e 
então  escreveram  Baxe  ,  e  assim  se  encontra  nas 
historias  árabes  da  Península ;  e  os  portuguezes 
acharam  menos  doce  e  suave  aquelle  som  ,  e  disse- 
ram e  escreveram  lirja.  Kntretanto  hoje  é  uma  gran- 
de diíliculdade  poder  adaptar  ás  terras  os  nomes 
que  lhes  deram  os  mouros:  nós  temos  encontrado 
nos  cscriptores  mahometanos  muitos  nomes  de  terras, 
sobre  os  quacs  tem  suado  os  interpretes  ,  impossí- 
veis d'applicar;  n'outros  temos  sido  mais  felizes,  á 
força  de  muito  pensar  c  coml)inrir. 

Seria  um  serviço  importante  feito  á  historia  e  á 
gcographia  que  algum  homem  estudioso  ,  instruído 
e  paciente,  se  occupasse  desta  matéria  :  para  quem 
fosse  mediocremente  versado  nas  línguas  não  seria 
diíficíl  com  algum  trabalho  interpretar  estes  eny- 
gmas  que  se  encontram  a  cada  passo  nas  chronícas 
e  historias  antigas,  ás  quaes  seria  ulilissimo  juntar 


um  glossário  das  palavras  indecifráveis  ao  commum 
dos  leitores ;  ou  então  explicar  nas  reimpressões  o 
que  nas  obras  houvesse  d'obscuro  ,  e  rectificar  o 
uso  antigo  pelo  moderno,  conservando  todavia  o 
texto  primitivo  como  fez  Buchon  ,  membro  do  insti- 
tuto de  França,  na  sua  edição  da  chronica  de  João 
Froissard.  Do  serviço  feito  por  este  illuslre  e  infa- 
tigável historiographo  tirámos  nós  a  utilidade  d'ex- 
plicar  um  facto  da  nossa  historia  ,  indecifrável  até 
alli  pelas  anteriores  edições.  Estava  ahi  o  facto  con- 
signado desta  maneira  :  —  Querendo  o  mesmo  cons- 
ciencioso chronista  inteirar-se  do  estrondoso  e  qua- 
si inexplicável  successo  da  victoria  d'Aljubarrota  , 
acontecida  no  seu  tempo,  para  o  referir  na  sua  chro- 
nica ;  e  tendo  noticia  que  muitos  cavalleiros  gas- 
cões  tinham  figurado  na  dita  batalha  ,  póz-se  a  ca- 
minho, foi  3  Bearn  e  appresentou-se  na  corte  de 
(íaslão  de  Foix  para  ahi  ouvir  da  boca  mesmo  de 
testemunhas  oculares  a  descripção  do  successo. — 
Gastão  de  Foix  chamou  os  cavalleiros  ,  os  quaes  lhe 
referiram  o  successo,  como  lhes  pareceu  [procuran- 
do desculpas,  bem  entendido,  para  se  escusarem 
do  desar  ,  porque  estiveram  do  lado  dos  castelha- 
nos]. Mas  o  chronista  não  era  homem  a  decídir-se, 
e  menos  a  julgar  só  pelo  arrasoado  d'uma  das  par- 
tes somente  :  e  tomando  nota  do  recontado  ,  voltou 
para  a  corte  de  França  a  ruminar  a  matéria.  Eis 
lhe  chega  a  nova  de  que  a  Midicssex,  porto  então 
mui  frequentado  na  ilha  de  Walcheren ,  haviam 
chegado  uns  cavalleiros  portuguezes  que  passavam 
embarcados  para  o  norte  ,  os  quaes  vinham  de  Lis- 
boa e  pertenciam  á  corte  portugueza,  tão  asados  pa- 
ra informadores  que  era  ura  delles  filho  ou  irmão 
do  condcstavcl ,  aquelle  cujo  nome  e  proezas  mili- 
tares andavam  nas  azas  da  fama.  Lá  voou  João  Frois- 
sard ;  atravessou  a  Bélgica,  e  avíslou-se  com  os  por- 
tuguezes ,  dos  quaes  um,  chamado  Pcrhck  ,  lhe  es- 
teve contando  todo  o  successo  da  batalha.  Ora  qual 
seria  o  portuguez  que  chegando  a  este  ponto  da 
chronica ,  não  desejasse  anciosamente  descortinar 
quaes  eram  as  taes  personagens?  Quanto  ao  filho 
ou  irmão  do  condestavel  não  havia  ahi  que  pensar, 
pois  era  erro  no  primeiro,  e  provavelmente  cquivo- 
cação  no  segundo,  mas  quanto  ao  Pcrkck  ,  o  recon- 
tador,  como  atinar  com  tal  pessoa?  Decifrou  o  cny- 
gma  o  académico  Buchon  pondo  adiante  de  Perkek 
[João  Fernandes  Pacheco].  Fora  com  eíTeito  este  fi- 
dalgo aquelle  brioso  portuguez  que  estando  no  seu 
castello  de  Ferreira  d'Aves  ,  quasi  ao  tempo  da  ba- 
talha d'AljuI)arrota  ,  se  póz  a  caminho  com  (iO  es- 
cudeiros seqf  a  cavallo  ,  e  marchou  de  dia  e  de 
noite,  sem  descançar  ,  até  vir  juntar-se  ao  exerci- 
to real  na  mesma  tarde  do  conílicto.  E  por  signal 
que  Diogo  Lopes  Pachòco  ,  seu  pai,  se  achava  en- 
tão com  elrei  D.  João  1.",  e  quando  este,  vendo 
que  alguns  dos  cavalleiros  príncípaes  da  Beira  não 
concorriam  ,  e  se  queixava  disto  diante  de  Diogo 
Lopes,  respondia  este  :  =  Senhor  ,  se  João  Fernan- 
des é  nreu  filho  ,  não  haja  medo  que  falte  nesta  oc- 
casíão.  = 

Nós  não  sabemos  que  negocio  levava  á  Prússia 
João  Fernandes  Pacheco  e  seu  companheiro  :  porem 
achando  nós  consignado  nas  chronícas  do  tempo  [nas 
de  Ternão  Lopes  e  Azurara]  que  depois  das  tréguas 
de  quinze  annos  entre  Porlugal  e  Castclla  muitos 
cavalleiros  portuguezes,  enjoados  da  paz.  sahiram 
do  reino  a  ganhar  por  seu  braço  nome  e  fama  pela 
luiropa  ,  julgámos  que  ou  esta  rasão  ,  filha  do  espi- 
rito da  cavallaria  do  tempo  ,  ou  alguma  outra  mis- 
são da  sua  corte  o  levaria  ahi.   Agora  diremos  co- 
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mo  é  que  Froissard  chegou  a  fazer  do  nome  Pache- 
co o  seu  Perkek.  Ora  é  de  saber  que  antigamente 
aquelle  nome  se  escrevia  com  ura  k  em  logar  do  c  , 
dizendo-se  Pachéko  ,  ou  mesmo  Pachako  ,  como  se 
encontra  nos  documentos  dessa  epocha  e  anteriores. 
Provavelmente  Froissard  conservou  assim  cscripto  o 
nome  até  o  empregar  na  sua  ctironica  ;  e  em  logar 
de  ler  che  como  osfrancezes,  leu  que  como  nos  dia- 
lectos do  norte,  e  como  se  estivesse  escripto  ke  \  e 
daqui  facilmente  passaria  ao  Perkek.  Entretanto  o 
estropeamenlo  francez  dos  nomes  estrangeiros  é  pro- 
verbial. 

Este  exemplo  nos  dispensa  de  produzir  outros , 
e  servirá  de  demonstrar  o  grave  inconveniente  des- 
tas invasões  e  mutações  de  nomes  próprios  que  fa- 
iem obscuridade  e  confusão  como  dissemos  :  pare- 
cendo-nos  que  não  só  seria  mais  claro  e  mais  justo 
conservar  a  orthographia  e  o  som  próprio  dos  no- 
mes segundo  sua  urigem  ,  mas  que  isto  mesmo  da- 
ria ao  discurso  e  á  escriptura  um  ar  de  illustração 
clássica  e  scientifica  em  logar  do  barbarismo  d'es- 
tropear  os  nomes.  Já  hoje  com  effeito  os  litleratos 
pronunciam  os  nomes  próprios  com  suas  termina- 
ções primitivas  ,  e  era  logar  de  dizerem  ,  como  os 
escbolares,  Cornelio  Nepote,  Suetonio,  Varrão,  (S:c. 
pronunciam  Cornelius  ISepos,  Suetonius,  Varro,  (kc. 

J.  da  C.  N.  C. 


Sobre  os  remédios  secretos. 

Nem  só  em  França  apparecem  as  composições  secre- 
tas ,  também  em  Portugal  as  vimos  constantemente 
infestando  os  jornaes,  afora  aquellas  que  se  não  an- 
nunciara  ,  e  o  mais  é  sem  que  resultem  em  provei- 
to da  humanidade,  nem  se  appliquem  por  pessoas 
devidamente  auctorisadas  para  isso.  As  preparações 
secretas  tem-se  observado  pela  pratica  ,  que  são 
damnosas  ,  e  longe  de  serem  remédios  são  venenos 
por  muitos  motivos.  Estas  preparações  só  deviam  ser 
applicadas  depois  de  serem  escrupulosamente  analy- 
sadas  ,  e  devidamente  experimentadas;  porem  não 
acontece  assim,  cada  um  lembra-se  de  fazer  ura  re- 
médio particular,  e  nem  só  o  applica  para  uma  mo- 
léstia ,  como  geralmente  para  todas  ;  hajam  ou  não 
as  mesmas  circumstancias  para  o  qtial  o  seu  remé- 
dio tem  a  propriedade  de  a  curar;  sem  comtudo 
deixarem  de  se  pagar  muito  bem  do  seu  infallive! 
raysterio.  Ebtes  remédios  deviam  ser  analysados  por 
uma  corporação  scientifica  ,  e  depois  de  approvados 
conceder-sc  ao  descobridor,  ou  inventor  uma  licen- 
ça para  o  poder  vender ;  e  sendo  reprovados  e  con- 
tinuando a  sua  applicação  pagar  uma  grande  multa 
como  determina  o  edital  de  22  de  dezembro  de 
1798  («) ;  porque  da  applicação  de  taes  remédios 
sempre  resultam  péssimos  inconvenientes  ;  até  por- 
que a  maior  parte  das  ve^es  falham  na  cura,  e  então 
perde  o  doente  o  tempo  em  que  poderia  aconselhar- 
se  com  algum  facultativo  ,  c  por  conseguinte  usar 
de  outro  medicamento  que  lhe  fizesse  bem  ;  outras 
vezes  estes  medicamentos  são  para  outra  moléstia  , 
e  como  o  individuo  que  o  applica  não  o  conhece 
porque  não  foi  essa  a  sua  profissão  ,  administra  o 
seu  remédio  universal,  c  ao  doente,  longe  de  se  cu- 
rar, resulta-lhe  adiantar-se  a  moléstia,  e  depois 
quando  lhe  querem  acodir  é  já  quando  não  podem. 
Temos  por  conseguinte  demonstrado,  que,  os  remé- 
dios secretos  só  são  boas  preparações,  quando  não  se 
ignora  qual  seja  a  sua  composição,  e  tudo  mais  que 
(•)     Vid.  o  CoUigy  dos  Pliarmaceulicos. 


exceder  desta  doutrina  é  sacriflcar  a  humanidade 
nas  mãos  de  ignorantes  e  charlatães.  Eu  já  vi  ad- 
ministrar o  subcarbonato  de  chumbo  [alvaiade]  pa- 
ra curar  as  febres  intermitentes,  inculcado  como  um 
especifico,  e  muito  particular:  movido  da  curiosi- 
dade de  saber  o  que  era  fiz  as  minhas  experiências 
no  tal  mysterioso  medicamento,  e  mostrando-o  ,  e 
consultando  outras  pessoas  auctorisadas  na  maté- 
ria me  certificaram  ser  o  mesmo,  que  eu  tinha  con- 
cluído de  minhas  observações.  Ora  applicar  as- 
sim uma  substancia  destas  internamente  ó  o  mesmo 
que  dar  um  passaporte  para  o  outro  mundo  ;  uma 
substancia  da  qual  não  ha  auctor  algum  [ainda 
mesmo  dos  mais  antigos]  que  aconselhe  a  appli- 
cação internamente  ,  e  que  até  os  mesmos  que  tra- 
balham com  ella  estão  sujeitos  a  serem  atacados 
de  uma  cólica  ,  a  que  chamam  cólica  dos  pinto- 
res ,  moléstia  terrível  de  que  muitas  vezes  pere- 
cem. Como  seria  possível  este  medicamento  obrar 
de  tal  maneira  ,  que  fizesse  cessar  a  febre  intermi- 
tente ?  Creio  que  não  era  possível.  Portanto  reme- 
diar todos  estes  inconvenientes  é  um  serviço  de  gran- 
de apreço  para  a  humanidade,  c  que  a  auctoridade 
competente  deve  ter  em  vista  ;  cohibindo  que  esses 
impostores,  e  charlatães,  inculquem  como  remédios 
particulares  ,  preparações  pela  maior  parte  damno- 
sas para  a  humanidade. 

Isidoro  José  Gonçalves. 


Dos  TROCADORES,  E  DA  POESIA  COXSIDERADA  COMO  ELE- 
ME.MO  DE  PROGRESSO  E  APESFEIÇOAMEATO  DA  LÍNGUA. 
PORTCGUEZA. 

(Continuado  de  pag.  278.^ 

O  Cancioneiro  do  Collegio  dos  Nobres  foi  um  acha- 
do precioso  porque  nos  põe  a  par  dos  conhecimen- 
tos philologicos  e  linguisticos  das  demais  nações 
que  abraçaram  a  língua  romana.  Mais  ricos  somos 
era  poesia  do  que  era  prosa  daquelles  remotos  tem- 
pos ,  anteriores  a  eirei  D.  Diniz  ;  porque  dos  reina- 
dos de  Sancho  1.",  e  de  seu  filho  eneto,  isto  é  des- 
de o  meio  do  século  12  até  a  primeira  quarta  par- 
te do  seguinte  apenas  nos  restam  alguns  poucos  do- 
cumentos em  prosa  nos  quaes  a  lingua  vulgar  é  ru- 
de e  informe,  sem  grammatica  nemeuphonia;  mis- 
tura barbara  de  locuções  latinas  corrompidas  e  na- 
cionaes ,  amalgamadas  sem  regularidade  alguma; 
ao  mesmo  passo  que  possuímos  em  poesia  as  trovas 
do  citado  Cancioneiro,  sobre  as  quaes  diz  mui  sen- 
satamente o  editor  na  .\dvertencia  preliminar  :  =  é 
regular  em  grammatica,  e  geralmente  em  orthogra- 
phia. =  Porem  nós  não  faremos  aqui  mais  extensa 
exposição  acerca  desta  preciosidade  ,  de  que  ainda 
fallarcmos  ;  agora  somente  nos  cumpre  continuar  o 
parallelo  entre  algumas  de  suas  estrophes,  e  as  tro- 
vas d'outros  trobadores  estrangeiros,  avista  do  qual 
será  fácil  concluir  da  similhança  da  lingua. 

Não  damos  paraphrase  ,  ou  explicação  gramma- 
tical  das  mesmas  estrophes,  porque,  como  bera  ad- 
vertiu o  sobredito  editor,  =  a  leitura  será  fácil  a 
quera  tiver  conta  nas  abbreviaturas  ,  synalephas  ,  e 
no  mesmo  modo  com  que  c  pontuado  ;  consideran- 
do este  antes  como  indicativo  das  inílexões  ou  acci- 
dentes  da  musica  per  que  erão  notadas  as  cantigas 
do  que  como  lógica  d'incisos  grammalicaes  :  pois  a 
fora  pontos  fallecem-lhe  lodos  os  outros  signaes  or- 
thographicos  ,  acluaimente  em  uso.  =  Já  por  aqui 
Ocam  prevenidos  os  leitores  que  as  ditas  estrophe» 
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ou  cantigas  eram  destinadas  ao  canto ,   e  são  deste 
género  todas  as  do  nosso  cancioneiro. 

Advertimos  igualmente  que  não  obstante  se  di- 
zerem propriamente  trobadores  os  compositores  de 
trovas ,  dizeres ,  ou  cantares  destinados  ao  canto , 
acompanhado  da  lyra  ou  d'outro  instrumento  musi- 
cal ,   não  deixava  de  haver  poesias  de  gcnero  mais 

Cancioneiro  ,  a  pag.  52. 

Engarirdes  uoss  ome  q  matades 
e  que  uos  ama  mais  q  outra  ren 
por  mira  uos  digo  q  no  acho  que 
me  de  consello  nen  uos  fio  mio  dades 
pois  deus  sabe  quã  de  coracõ 
Ogen  uos  amo  e  se  el  me  perdõ 
desamo  mi  por  q  me  desamades. 

Idem  pa(j.  G8  t". 

E  sabe  deus  que  adur  eu  uin  y 

dizer  uos  como  me  uejo  morrer 

por  uos  Senor  (»)  mais  non  poss  ai  fazer 

en  el  por  deus  docde  uus  de  min 

ca  por  uos  moir  esto  sabede  ben 

e  se  quizerdes  mia  Senor  porem 

non  me  deuiades  leixar  morrer. 

E  ja  que  uus  comecei  a  dizer 

ben  que  uus  quero  se  uus  non  pesar. 

Sennor  fremosa  quero  uus  rogar 

que  uus  non  pes  por  deus  de  uus  veer. 

nen  de  falar  uosc  e  faredes  ben. 

e  gran  mesura  e  quant  e  meu  sen. 

tenno  que  non  a  por  q  uos  pesar. 


elevado  a  que  se  possa  dar  nome  de  Poema ,  como 
eram  na  Hespanha  os  do  Cid  e  d'Alexandre  ,  em 
França  o  de  Boecio,  na  Ualia  o  da  Divina  Come- 
dia ,  e  muitos  outros.  ]Mas  todos  estes  se  compu- 
nham e  escreviam  na  lingua  provençal  adoptada  no 
idioma  especial  de  cada  nação. 


Lingua  catalaã.  —  Poema  de  Santa  F ides  d' Agen  , 
citado  no^=^ Recueil  de  V origine  de  la  langue  et 
poesie  franç.  = 

Canczon  audi  quês  bellantresca 

que  fo  de  razõ  cspanesca 

non  fo  de  paraulla  grezesca 

dolz  esuaus  es  plus  que  bresca 

e  plus  que  nuls  piments  qome  mesca 

qui  ben  la  diz  a  ley  francesca 

cuig  men  qe  sosgranz  prós  len  cresça 

e  qe  nest  segie  len  paresca  : 

Xota  basconnet  aragons 
el  encontrada  deis  gascons 
saben  qual  ses  aqist  canczons 
esses  ben  vera  sta  razons 
en  landi  legir  a  clerczons 
e  agramadis  a  molt  bons 
si  qo  no  mostrai  passions 
en  que  omligestas  leiczons 
e  si  vos  plaz  est  nostre  sons 
aisi  cõl  guidal  primers  tons 
eu  la  vos  cantarei  en  dons.  (::) 


Cancioneiro  pag.  72  v. 

A  uos  Sennor  que  lan  ben  parecedes 
e  a  quen  uus  fez  parecer  assi 
que  tantas  donnas  en  o  mundo  ui. 
de  parecer  todas  las  uos  uencedes 
e  de  bon  prez.  e  de  fallar  mellor. 
e  pois  deus  tanto  ben  uos  fez  Sennor 
de  uus  amar  non  me  vos  en  qixedes. 

Idem  pag.  76. 

E  por  que  uos  ui  fremosa  falar 
e  parecer  logo  uus  tantamei. 
Sennor  fremosa  que  assi  cordei 
q  nunca  uos  podesse  mais  amar. 
E  ora  ia  direi  uos  que  miauen. 

Id.  pag.  84. 

Algun  amigo  meu  se  sacordassc 

c  acordado  fossen  me  partir 

ante  da  terra  e  leixassc  mir 

e  pois  eu  ido  fosse  ele  chegasse 

u  de  chegar  eu  ei  mui  gran  sabor 

u  est  a  mui  fremosa  mia  Sennor 

e  lio  gían  ben  que  Ihcu  quero  contasse. 


(»)     Os  nossos  antigos   nHo  escrupiiIisaTam  em  género»; 
lennor  em  vez  de  sennora  toava-lhe  melhor. 


Lingua  limosina.  —  Extractos  produzidos  no  tom,  1, 
da  coUecção  de  D.  Tliomaz  Sanches. 

Esperanza  res  non  dona 

ama  pena  comportar 

lora  que  vinch  à  pensar 

qui  ofcn  nunca  pcrdona. 
Lo  ofen  à  franqueix  la  cara 

et  perdona  quisque  sia 

qui  ofòn  tostemps  diu  gara 

que  non  faza  per  falsia. 
Ausades  Deu  me  confona 

si  non  cuit  desesperar 

lora  que  vinch  a  pensar 

qui  ofen  nunca  perdona. 


Contra  felnia  suíí  fait  de  gran  bontát 
Contra  prejuri  de  bona  feeltat 
Contra  avaricia  sun  fait  de  largetat 
Contra  tristicia  sun  fait  d'alegrat 
Contra  menzonga  sun  fait  de  veritat 
Contra  luxuria  sun  fait  de  castitat 
Contra  superbia  sun  fait  d'umilitat.  (**) 

(Concluir-se-ha.J 


(::)  O  auctor  que  escreveu  o  seu  Recucil  em  1581  diz 
que  esta  poesia  tinha  500  annos  d'antiguidade.  Ainda  dado 
algum  desconto ,  aerá  anterior  ou  parallela  ao  nosso  Can- 
cioneiro. 

(••)  Poeme  siirBoece;  manuscriplo  do  11."  século,  en- 
contrado na  bibliotbeca  do  morteiro  da  abbadia  de  Fleurjr, 
ou  de  S.  Bento  aur  Loire  ,  citado  por  Mr.  Rajnouard. 
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Este  templo ,  havido  por  um  dos  mais  formosos  do 
paganismo,  é  hoje  o  que  se  acha  em  melhor  conser- 
vação entre  todos  os  antigos  monumentos  de  Athe- 
nas,  ficando  na  parte  noroeste  da  cidade  e  perto  da 
porta  por  onde  se  sahia  para  Eleusis.  Na  veneração 
dos  povos  era  equiparado  ao  soberbo  Parthenon  ,  e 
gozava  o  foro  de  inviolável  asylo  ,  onde  com  espe- 
cialidade os  escravos  fugidos  buscavam  refugio  ;  o 
seu  recinto  sacro  era  tão  amplo  que  por  vezes  ser- 
viu de  local  das  assembleas  militares  ,  como  se  lè 
em  Thucydides.  Ao  presente  acha-se  convertido  em 
templo  christão  ,  tendo  por  orago  S.  Jorge.  É  todo 
construído  de  mármore  pentelico,  e  assenta  em  chão 
plano ,  arrazado  por  industria  humana  ,  e  calçado 
de  grandes  lagens  quadrangulares.  Tem  um  périplo 
de  columnas  ,  seis  em  cada  frente,  e  treze  em  cada 
lado  ,  vindo  a  ser  ao  todo  trinta  e  quatro  as  que  o 
rodeiam  ;  a  sua  architectura  pertence  á  ordem  dó- 
rica. A  entrada  principal  era  a  da  parte  do  nascen- 
te, o  que  se  prova  decisivamente  pelas  esculpturas, 
que  oaformoseam,  cujos  baixos  relevos  representam 
as  proezas  deTheseu  e  daquelle  Hercules,  seu  com- 
panheiro e  amigo. 

Mr.  de  Lamartine  [na  sua  viagem  á  Grécia  e  Le- 
vante] depois  de  dizer  que  «este  templo,  abaixo  do 
Parthenon,  ó  segundo  a  sciencia  o  mais  formoso  que 
a  Grécia  levantou  a  seus  numes  ou  a  seus  heroes» 
proscgue  declarando  que  ao  chegar  ao  pé,  e  estando 
pela  leitura  prevenido  da  belleza  do  monumento 
admirou-se  de  se  sentir  sem  enthusiasmo,  nem  pro- 
funda admiração ,  experimentando  somente  o  eíTei- 
to  que  produz  uma  obra  sem  defeitos  ,  isto  é  ,  um 
prazer  negativo:  e  logo  abaixo  accrescenta  —  «Só 
tive  um  momento  d'extase,  e  foi  quando,  sentado 
no  angulo  occidental  do  edifício  ,  nos  degraus  últi- 
mos,  a  rainha  vista  abrangeu  simultaneamente  ,  a 
par  da  magnifica  harmonia  das  fúrraas  do  templo  e 
da  elegância  raagestosa  de  suas  columnas  ,  o  espa- 
ço despejado  e  mais  sombrio  do  pórtico  ,  e  no  friso 
interior  os  admiráveis  baixos-relevos  dos  combates 
dos  Centauros  e  Lapithas  ;  e  acima  ,  pela  abertura 
do  centro ,  o  céu  azul  e  resplandecente ,  derraman- 
do a  sua  claridade  mystica  e  serena  pelas  cornijas 
e  pelas  formas  salientes  das  figuras  dos  baixos-rele- 
vos,  que  então  parecia  terem  vida  e  moverera-se.» 

OiiTnRRn    -10— -ISAl 


'  Estudos  JIoeaes. 

II. 

O  parodio  cV aldeia. 

(Continuado  de  pag.  292.) 

Quando  Bartholomeu  ia  entrando  no  adro  viu  um 
taful  e  uma  senhora  que  á  porta  da  igreja  forceja- 
vam para  romper  a  pinha  de  povo,  que  a  obstruía. 
Vistos  assim  pelas  costas  pareciam  pessoas  de  conta. 
Trajava  ella  um  vestido  de  seda  preta  ,  um  grande 
schall  vermelho  e  um  chapéu  franzido  á  ingleza 
cor  de  caíTé  :  elle  calça  e  casaca  preta  da  moda  e 
chapéu  de  castor  fino  ,  posto  que  já  amarrotado  pe- 
los apertões  da  saloiada,  que,  fingindo  quererem  abrir 
caminho  ao  elegante  par  ,  cada  vez  se  uniam  mais 
olhando  uns  para  os  outros  com  aquelle  sorriso  de 
socapa  e  malévolo  que  é  peculiar  dos  camponios 
quando  colhem  algum  individuo  ,  cujo  porte  e  ap- 
parencia  os  humilha  ,  para  victima  das  suas  graças 
e  perrarias  um  pouco  abrutadas. 

O  moleiro  tinha  nascido  naquclles  sitios  ,  nunca 
dormira  uma  noite  fura  do  logar,  lidava  com  muita 
gente  em  consequência  do  seu  tráfego  ,  ia-lhe  já  a 
neve  pela  serra  ,  e  por  isso  conhecia  perfeitamente 
os  hábitos,  propensões  e  manhas  dos  seus  patrícios. 
Percebeu  logo  que  os  saloios  estavam  de  embirrarão 
com  as  duas  personagens  cortesans  ,  e  desenganou- 
se  de  todo  vendo  vir  do  lado  da  igreja  um  dos  mo- 
ços do  Agostinho  da  tenda  ,  que  fingindo-se  bêbado 
e  cambaleando  dizia:  «cresça  o  monte  ,  rapazes; 
cresça  o  monte  1  » 

O  magnetismo  animal  é  um  mysterio  ainda  :  a  ex- 
tensão das  afiinidades  magnéticas  ninguém  a  pude 
marcar.  De  homem  para  homem  ellas  são  incontestá- 
veis ,  mas  porventura  vão  mais  longe.  Ao  menos  eu 
creio  que  os  calções,  a  casaca  e  o  chapéu  armado  do 
moleiro  actuavam  fortemente  no  seu  espirito  por  in- 
íluencia  occulta.  Sentia  no  coração  uma  espécie  de 
cócegas  aristocráticas;  uma  vontade  de  mostrar  o 
que  podia  e  valia  aos  nobres  hospedes  da  sua  terra, 
que  pertendendo  assistir  á  festa  se  collocavam  natu- 
ralmente debaixo  da  sua  protecção   como  festeiro. 

2.'  Skkik— VoL.  III. 


328 


O   PAKORAMA. 


Era  esta  uma  idéa  que  não  lhe  viria  á  cabeça  quan- 
do trajava  os  seus  calções  enfarinhados ,  o  seu  co- 
lete assertoado,  a  sua  jaqueta  de  saragoça.  Masveio- 
Ihe  então  —  mysteriosa  ,  irreflectida  ,  forçosa  ,  pos- 
to que  sem  quebra  da  liberdade  de  a  rejíeilar  ,  se- 
melhante, se  a  comparação  fosse  licita,  á  graça  effi- 
caz.  Appro\imoii-sc  ,  pois  ,  abrindo  passagem  por 
entre  a  turbamulta.  O  primeiro  iniividuo  com  quem 
topou  em  cheio  foi  com  Gabriel,  que  tendo  sabido 
do  campanário  tratava  também  de  peneirar  na  igre- 
ja para  ajustar  contas  com  o  sacristão  logo  que  se 
lhe  oíTerecesse  ensejo.  Para  aproveitar  o  tempo,  Ga- 
briel, informado  do  que  se  passava,  ia  ajudando  a 
augmentar  o  apertão  que  crescia  cada  vez  mais,  de 
modo  que  a  dama  do  schall  e  o  dandy  de  preto  en- 
tallados  junto  do  guardavento  nem  podiam  recuar 
nem  surdir  avante.  Apezar,  porem,  da  pequenez  do 
seu  corpo,  Gabriel  parecia  ter  d'olho  as  duas  victi- 
mas  ,  como  receoso  de  que  voltando  a  cabeça  o  lo- 
brigassem. Careleava  ,  ria  ,  empurrava  com  alma  , 
mas  de  instante  a  instante  punha-se  nos  bicos  dos 
pés,  espreitava  por  cima  dos  houjbros  e  por  entre 
as  cabeças  dos  visinhos  ,  agachava-se  ao  menor  mo- 
vimento que  via  fazer  aos  dois,  tornava  a  empurrar, 
e  nesta  lida  o  garoto  renovava  incansável  em  novo 
combale  as  façanhas  que  havia  pouco  praclicára  no 
sempre  memorando  repique. 

«.Mariola  !  — rosnou  colérico  o  moleiro  por  entre 
os  dentes  cerrados,  ao  chi^gar  ao  apertão  e  agarran- 
do de  súbito  as  orelhas  de  Gabriel  ,  que,  com  uma 
cara  onde  assomava  o  choro  ,  encolhia  a  cabeça  en- 
tre os  hombros  ,  mal  comparado  como  um  caracol 
quando»  lhe  puxam  os  tentaculos.  Não  tanto  pela  voz 
como  pelo  contacto  das  mãos  assaz  conhecidas  da- 
queilas  pobres  orelhas  ,  Gabriel  sentira  o  patrão. 
Era  .  lodavi.i ,  jã  tarde. 

«Mariola!  —  repeliu  Barlbolomeu  com  o  mesmo 
grilo  mal  sopeado  de  cólera.  E  ouviu-se  o  tinir  du- 
▼idoso  de  uma  fivela  acompanhado  de  um  som  baço, 
como  quem  dissera  o  do  bico  de  um  sapato  grosso 
batendo  sobre  uma  pouca  de  bombazina  estofada  de 
certa  porção  convexa  de  carne  humana.  Gabriel  des- 
creveu com  o  corpo  um  arco,  mas  no  sonlido  inver- 
so ao  de  quem  faz  cortczia  profunda.  E  começou  a 
soluçar. 

«Mariola! — accrescentou  ainda  outra  vez  o  mo- 
leiro Com  aqiielle  fatal  rugiilo,  que  significava  o  seu 
profundo  despeito.  Ao  dicto  seguiu-se  rapidamente 
o  feilo.  Largou  as  orelhas  do  rapaz  :  recuou  o  bra- 
ço ,  cerrou  o  punho,  e  desfechou-lhe  tal  murro  no 
toutiço  que  Gabriel  foi  ao  chão. 

A  principio  uma  certa  contemplação  com  a  idade, 
caracter,  e  mais  que  tudo  com  a  fama  de  ricaço  de 
que  Bartholomeu  gozava,  conteve  os  murmúrios  dos 
poucos  a  quem  as  diligencias  commiiris  [)ara  pene- 
trar na  igreja  ,  haviam  consenliilo  atlender  ao  duro 
castigo  que  convertera  (iabricl  n'um  como  bode 
emissário  dos  peccados  de  muitos.  Quando,  porem, 
o  mesquinho  rapaz  cahiu  em  terra  ,  a  indignação 
dos  seus  co-rcus  rebentou.  O  moço  do  Agostinho , 
posto  que  a  medo,  alevantou  a  antiphona. 

«Tamem  é  bater  á  bruta  I  Agora,  a  prove  crean- 
ça  fez-lhe  algum  mal?!  —  Vá  bater  assim  no  dia- 
bo. Olha  não  malasse  aquelles  milordens  !....» 

«Entre,  sò  doutor!  —  atalhou  Hartholomcu  ati- 
rando umas  escí)rralhas  de  ponta[i(;  que  ainda  lhe 
titilaVam  nos  tendões  da  perna  direita  ao  limite  in- 
ferior das  vértebras  ílc  (iabriel  ,  já  que  não  podia 
sem  risco  applicá-las  ao  orador.  Essa  fora  Ioda  a 
sua  primeira  inspiração. 


«Ai,  c  pra  isto  que  uma  mãe  cria  um  filho!  coi- 
tadinho !  —  já  não  tens  pae  !  .  Não  foras  tu  orfo  e 
prove.  Mascal-te  boca.  Agente  sempre  vc  coisas!» 
Ouvindo  estas  palavras  proferidas  por  uma  voz  fe- 
minina conhecida,  o  velho  moleiro  voltou-se.  Era  a 
senhora  Perpetua  Iiosa  ,  que  em  companhia  da  ama 
do  prior  tinha  chegado  naquelle  instante  a  raata-ca- 
vallo  ,  por  se  haverem  ambas  entretido  a  examinar 
umas  meadas  que  a  tia  Jeronima  dera  a  curar  á  la- 
vadeira ,  e  que  esta  vindo  para  a  festa  de  caminho 
lhe  fora  entregar.  Posto  que  ligados  até  certo  pon- 
to pelo  casamento  de  seus  lilhos  ,  a  mutua  má  von- 
tade da  lavadeira  e  do  moleiro  alimentada  por  lar- 
go tempo,  tinha  sido  como  o  escalracho  ,  cada  anuo 
profundara  mais  um  palmo  de  raizes.  Só  havia  uma 
diíTerença,  e  era  que  Perpetua  Rosa,  protegida  pelo 
genro,  perdera  pouco  a  pouco  o  medo  que  tomara 
a  líartholomeu  desde  aquella  historia  das  saccas  ,  e 
já  seengrifava  para  elle  sem  cereraonia.  Encontran- 
do-se  ás  vezes  na  azenha,  nem  uma  só  deixavam  de 
se  travar  de  razões  por  qualquer  palha  podre.  De 
resto  tractavara-se  com  apparcnte  cordialidade.  Era 
como  a  alliança  e  sirapathia  actual  entre  a  França 
e  a  Inglaterra. 

«Pois  não,  sua  lambisgóia!  —  accudiu  o  moleiro 
fazendo-se  vermelho. —  Acha  você  muito  bonito  que 
meia  duzia  de  patifes  estejam  judiando  com  as  pes- 
soas que  querem  entrar  na  igreja?  Cora  um  quar- 
teirão de  diabos  !    Quem  dá   o  pão   dá  o  ensino  ;    e 

este  ,    pelo  menos  ,    hei-de  eu  ensiná-lo  ! — 

Rosna  p'ra  abi  pedaço  de  bruxa  velha  :  —  proseguiu 
elle  vendo  que  Perpetua  Rosa  continuava  a  resmo- 
near,  já  com  acompanhamento  de  «tem  razão  tia 
Perpetua!»  —  «olha  o  maluco!»  —  «se  queres  ver 
o  villão  melle-lhe  a  vara  na  mão!»  —  «c  agora  o 
senhor  assaluto!»  —  Emfim  era  uma  tempestade 
eminente  ;  era  a  revolta  eterna  do  pobre  contra  o 
abastado  resfolgando  pelo  minimo  respiradouro.  E 
o  sussurro  crescia  ,  e  Bartholomeu  sutTorado  pela 
raiva  balia  o  pó  ,  e  debalde  tentava  cuspir  por  ci- 
ma daquella  quasi-algazarra  as  pragas,  as  injurias, 
as  ameaças  que  lhe  faziam  maior  entupimento  na 
garganta  que  pão  de  cevada  em  goellas  de  peralvi- 
11)0  dengoso.  Vingava-se  ,  ó  verdade  ,  em  servir  de 
couces  e  cachações  o  misero  Gabriel  ,  que  se  lhe 
reboleava  aos  pés;  mas  isto  não  era  mais  que  bolar 
lenha  ao  forno,  e  augmentar  cada  vez  mais  o  tu- 
multo. A  hirta  mó  de  saloios  ao  pé  do  guardavento 
tornava-se  mais  (lexivel,  ondeava,  alargava-se  ,  dis- 
solvia-sc  ,  c  vinha  aggiomerar-sc  de  novo  cm  volta 
(ie  Bartholomeu  ,  curiosos  de  indagarem  o  motivo 
daquella  assoada.  Fallavam  todos  a  um  tempo  ;  já 
nomeio  do  borborinho  ninguém  se  entendia  ;  c  ape- 
sar da  cólera  e  da  sua  habitual  firmeza  ,  o  moleiro 
começava  a  titubear. 

Na  fúria  em  que  eslava  cncendiílo  contra  Perpe- 
tua Rosa,  contra  a  ama  do  prior,  que  lambem  ti- 
nha desembainhado  a  lingua  em  dcfeza  deGabriel, 
e  contra  outras  duas  velhas  do  higar  que  ajudavam 
a  alenaza-lo,  Bartholomeu  não  reparou  que  o  taful 
por  cuja  causa  se  metièra  nnquella  nora  ,  forcejava 
para  chegar  ao  pé  delle.  Porfim  foi  a  própria  Per- 
petua que  o  fez  allentar  por  isso. 

«Venha,  Manuel,  venha  cá:  olhe  a  figura  que 
está  fazendo  seu  pae.  Forte  loirão  ! — abrenuncio!» 
A  isto  o  moleiro  alçou  os  olhos  para  aquella  par- 
te ,  c  viu.  .  .  .  Quem  havia  elle  de  ver?  O  seu  Ma- 
nuel que,  com  eíícilo  ,  rompia  por  entre  a  turba 
ap()roximando-se  seguido  de  Bernardina,  que  lá  de 
longe  fazia  esgares  c  visagens  á  senhora  Perpetua 
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Rosa  e  á  tia  Jeronima  para  qae  se  calassem.  Os 
dois  tafues  ,  os  dois  milordens  ,  os  dois  fidalgos  por 
quem  Bartholomeu  affronlava  as  iras  populares,  eram 
nem  mais  nem  menos  que  seu  filho  e  sua  nora.  Fi- 
cou parvo.  O  luxo  dos  dois  noivos  fez-lhe  esquecer 
Gabriel,  as  velhas,  as  injurias,  —  tudo.  Como  o 
corpo  electrisado  peio  contacto  da  resina,  que  ó  re- 
pellido  chegando-o  de  novo  a  ella ,  e  desembesta 
para  o  vidro  se  lh'o  approximam  ,  a  sanbuda  indi- 
gnação do  moleiro  nordesteou  para  as  novas  vicli- 
mas.  Cingiu  involuntariamente  as  algibeiras  com  as 
mãos;  porque  cada  uma  delias  se  lhe  figurou  con- 
Tertida  n'um  repuxo  de  cruzados  novos,  que  des- 
crevendo uma  curva  parabólica,  iam  cahir  nos  bal- 
cões dos  arruamentos  de  Lisboa.  Depois  fincando  os 
punhos  cerrados  nos  vazios  ,  e  meneando  a  cabeça 
de  um  para  o  outro  lado,  poder-se  hia  comparar  ao 
oceano  nos  momentos  que  precedem  a  tempestade  , 
quando  as  vagas  já  profundamente  revoltas  ainda  se 
não  encrespam  em  carneiradas,  mas  banzam  como 
somnolentas  espertando-se  para  o  combate. 

Passa  a  França  peia  terra  clássica  da  galantaria  : 
parece  que  o  belio-sexo  tem  aili  o  seu  throno.  Nes- 
se ponto  cedem  a  palma  aos  francczes  os  outros  po- 
vos. Dizem-no  todos;  mas  cu  digo  que  não.  Yen- 
ce-os  esta  namorada  terra  de  Portugal.  Os  nossos 
affeclos  serão  menos  ruidosos,  menos  rendidos  ;  são 
porem  mais  ardentes  e  duradouros.  Se  as  phrases 
de  uma  lingua  podem  muitas  vezes  servir  para  re- 
velar o  caracter  ,  os  costumes  e  até  a  historia  da 
nação  que  a  falia  ,  a  nossa  lingua  e  a  franceza  nos 
ofTerecem  argumyito  da  existência  dessa  superiori- 
dade do  coração  ,  pela  qual  eu  ponho  ,  não  digo  a 
cabeça  ,  mas  quasi.  E  senão  ,  respondam-me.  Que 
incêndio  seria  maior,  aquelle  que  precisasse  d'um 
anno  para  amortecer  e  extiiiguir-se  ,  ou  o  que  du- 
rasse apenas  um  mez?  Indubitavelmente  o  primei- 
ro. Bellamente.  Venhamos  agora  á  hypolhese.  O 
matrimonio  é  de  sua  natureza  resfriativo  :  a  paixão 
mais  violenta  acalma,  entibia-se  ,  enlisica ,  e  mor- 
re com  o  trato  domestico;  e  feliz  se  pôde  chamar 
a  união  em  que  a  amizade  e  a  estima  vem  subsli- 
tair  os  sonhos  e  delirios  de  um  amor  já  saciado. 
Ha  ,  todavia  ,  um  período  em  que  ,  apesar  de  satis- 
feito ,  elle  resiste  ainda  :  é  durante  o  lento  desabar 
das  iliusões  que  vão  cahindo  peça  a  peça.  Nesse 
período  ainda  aos  casados  cabe  o  nome  poético  de 
amantes:  depois  é  que  se  chamam  a  cousa  mais 
prosaica  e  positiva  que  se  conhece  uo  mundo;  cha- 
mam-se  marido  e  mulher. 

Esta  epocha  transitória  tem  a  sua  formula  diver- 
sa segundo  as  diversas  línguas.  Exprime-a  em  fran- 
cez  a  phrase  lua  de  mel :  o  portnguez  diz  :  anno  de 
noivos.  É  claro  que  em  Portugal  resiste  o  amor  ao 
matrimonio  doze  vezes  mais  que  em  França.  Lá  um 
raez  ;  cá  um  anno.  Fiquem  as  raparigas  de  aviso  : 
nada  de  amores  cora  estrangeiros.  Se  em  França 
n'um  mez  colhem  todo  o  fructo  da  vícloria  ,  que 
será  por  essas  terras  de  Chrísto  mais  geladas  e  ne- 
voentas? Eu  ,  por  mim  ,  façam  lá  o  que  quizerem. 
Lavo  dahi  minhas  mãos. 

Bernardina,  essa  é  que  a  dera  em  cheio  casando 
com  o  Manuel  da  Ventosa.  Aos  quatro  mezes  de 
noivo  era  ainda  um  baboso  por  ella.  No  principio 
de  julho  .njustára  contas  com  os  freguezes  da  aze- 
nha, e  recebera  algumas  moedas:  a  festa  da  aldeia 
estava  próxima:  Bernardina  morria  por  lafularia  ;  o 
moço  moleiro  lambem  não  lhe  era  avesso.  Tinham 
o  vicio  instinclivo  da  gente  moça  —  vicio  legitimo, 
se  em  vícios  pôde  dar-se  legitimidade.  Duas  forças 


arrastavam  ,  pois  ,  o  pobre  Manuel  da  Ventosa  :  o 
amor,  e  a  própria  inclinação.  D.  Thomazia  ,  irmaã 
do  mestre  eschola  da  aldeia  ,  [se  Deus  me  der  vida 
e  saúde  ainda  talvez  um  dia  conte  a  historia  do  di- 
gno professor],  vivera  na  côrle  muitos  annos  com  o 
sábio  mano  Nisto  de  modas  fallava  que  nem  um  li- 
vro. Quando  ia  por  acaso  a  Liiboa  runca  deixava 
de  visitar  duas  ou  três  modistas  suas  conhecidas, 
de  maneira  que,  por  assim  dizer,  andava  sempre 
ao  par  da  scicncía.  Foi  lá,  n'um  aposento  interior, 
no  sancta  sanctorum  da  residência  magistral ,  que 
se  traçou,  discutiu,  e  resolveu  a  conspiração  que 
devia  baralhar  os  cálculos  de  Bartholomeu  subre  as 
maquias  da  azenha  naquelle  semestre.  Seis  moedas 
foram  alli  barbaramente  espatifadas.  Foi  um  orça- 
mento perfeito  :  talhou-se  por  cima  da  risca  do  ne- 
cessário ,  e  gastou-se:  gastou-se  dahi  a  poucos  dias 
até  o  ultimo  real,  já  se  sabe,  com  severíssimas  eco- 
nomias ,  ficando-se  devendo  apenas  uns  três  mil  e 
seiscentos  a  D.  Margarida,  famosa  modista  daquel- 
le  tempo.  A  campanha  fezse  do  modo  seguinte: 
Manuel  da  A'enti)sa  acompanhou  D.  Thomazia  a  Lis- 
boa ,  para  umas  compras  de  certos  arranjos  domés- 
ticos de  que  ella  dizia  muito  carecer.  Os  arranjos 
eram  os  da  fatal  conspiração  contra  o  velho  Bartho- 
lomeu. Os  trances  d'esperança  e  de  receio  do  bom 
ou  mau  desempenho  de  D.  Thomazia  ,  por  que  pas- 
sou Bernardina  em  quanto  os  dois  não  voltaram,  não 
cabe  no  possível  narra-los.  Apesar  disso,  a  elegân- 
cia com  que  se  imaginava  trajada  e  o  seu  homem, 
namorava-a  de  si  mesma  e  dobradamente  delle.  Che- 
gava a  tçr  ciúmes  das  olhaduras  que  deitariam  ao 
Manuel  as  outras  raparigas,  sem  que  por  isso  dei- 
xasse de  admiltir  cora  certa  complacência  innocen- 
te  a  idca  do  quanto  a  haviam  de  achar  atlractíva  jos 
rapazes  da  aldeia.  Emfim  é  aqui  ocaso  de  dizer  co- 
mo o  poeta  acerca  do  que  se  passava  no  coração  da 
moleira  : 

Melhor  é  exp'rimenta-lo  que  julga-lo; 

Mas  julgue-o  quem  não  pode  exp'rimíenta-lo 

Voltaram  os  dois  ás  trindades.  O  escholar  valido 
do  mestre,  que  aviava  os  recados  de  casa  ,  tinha-os 
acompanhado.  N'um  grande  sacco  de  damasco  ama- 
rello,  herdado  por  D.  Thomazia  de  sua  avó  mater- 
na ,  e  em  duas  graades  caixas  de  papelão  trazia  o 
rapaz  os  almejados  adornos.  Quem  diria  que  o  mo- 
numental sacco  era  a  boceta  de  Pandora?!  Pois  era- 
Bernardina  saltou  de  contente  ao  desenfardelar  aquel- 
la  feira  :  estava  vestida  á  moda  dos  pés  até  a  cabe- 
ça ,  postoque  o  seu  Manuel  houvesse  cortado  para 
si  uma  posta  de  leão.  Digo  isto  ,  porque  apesar  de 
toda  a  farandulagem  feminina  que  a  boa  da  irmaã 
do  professor  escolhera  com  fino  tacto,  quatro  moe- 
das tinham  ficado  no  Adrião,  n'um  chapelleiro  do 
rocio  c  n'um  çapateiro  ahi  próximo,  não  me  lem- 
bra em  que  rua  ,  porque  isto  já  lá  vai  ha  muito 
tempo,  e  a  historia  está- sujeita  a  estas  deploráveis 
lacunas.  O  caso  é  que  eile  pela  sua  parte,  em  en- 
vergando aqueila  fatiota  ,  poderia  sem  grande  favor 
passar  por  um  fidalgo  de  província  chegado  de  três 
dias  á  corte.  Fugia-lhe  tudo  um  és  não  és  do  corpo, 
e  tolhia-o  ,  c  verdade;  mas  ficava  um  mocetão  te- 
so; um  railordem,  como  dizia  o  moço  do  Agostinho 
da  tenda. 

Segredo  —  segredo  profundíssimo  ,  similhante  ao 
da  nossa  tão  celebre  conspiração  de  i640  contra  os 
castelhanos ,  da  qual  só  talvez  sabia  o  primeiro  mi- 
nistro de  Caslella  —  se  guardou  na  azenha  ,  olim  de 
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Ignacio  Codeço,  acerca  de  todas  aquellas  tafularias. 
Quantas  vezes  não  se  vestiram  a  casaca  e  o  vestido 
de  seda  I  —  qimntas  se  não  pozeram  o  chapéu  de 
castor  e  o  franzido!  que  viravoltas  se  não  deram, 
que  visagens  se  não  fizeram  diante  de  um  espelho 
(l'espinheiro  com  snas  cortinas  de  panninho  ,  que 
adornava  a  casa  de  fora  sobro  uma  commoda  de  vi- 
nhatico  oleado,  cujas  puxadeiras  de  metal  amarello 
luziam  que  nem  ouro  !  Que  disputas  não  houve  so- 
bre o  abotoar  e  desabotoar,  atacar  e  desatacar,  pôr 
o  chapéu  assim,  pôr  o  chapéu  assado!  —  ED.Tho- 
mazia,  que  presidia  aquellas  conclusões,  da  alteza  da 
sciencia  punha  termo  a  questão  com  o  seu  parecer 
decisivo,  magistral,  oracular.  No  grande  dia  da  fes- 
ta a  vaidade  daquellas  duas  creancoias  satisfeita  com 
a  admiração  popular,  não  valeria,  não  podia  valer, 
o  deleite  que  a  antevista  gloria  desse  dia  lhes  dava 
em  imaginação.  Ai ,  assim  são  todas  as  ambições  e 
esperanças  humanas  1  O  gozo  c  sempre  o  desengano 
mais  ou  menos  cnsosso  das  fascinações  do  desejo. 

ílías  havia  uma  nuvem  negra  que  entenebrecia  o 
brilho  de  tão  completa  felicidade.  Era  a  lembrança 
do  génio  de  B;irtholoraeu.  Ás  vezes  no  meio  dos 
mais  festivos  commenlarios  sobre  a  grande  viita  que 
haviam  de  fazer  com  as  inopinadas  secias ,  a  figura 
do  moleiro  surgia  terrivel,  enrugada  atesta  pela  se- 
veridade ,  os  olhos-ervílhacas  faiscantes  de  cólera  , 
a  boca  borbulhando  pragas  ,  e  cortava  com  o  seu 
vulto  ameaçador  aquclla  linda  pagina  dos  sonhos  da 
vida ,  bem  como  o  pingo  de  amarellado  simonte 
[perdoe-se  o  enxovalhado  do  simile  em  favor  da 
exacção]  que  rolando  insensivel  pelo  estendido  bei- 
ço do  velho  çapateiro,  vai  cahir  sobre  o  Carlos-Ma- 
gno  aberto  em  cima  dos  joelhos  ,  e  espalmaudo-se 
arredondado  sobre  as  linhas  mais  interessantes  do 
livro  immorlal ,  embacia  e  mata  as  chispas  de  Al- 
laclara  no  momento  em  que  cila  rompe  o  arncz  de 
Ferrabraz.  E  o  mestre  pára  ,  e  assoa-se  ;  mas  a  in- 
terrupção fatal  desvanece  as  illusões  dos  oííiciaes 
ouvintes  ,  e  descerrando-lhes  os  dentes  lhes  quebra 
os  brios  com  que  puxavam  a  enserolada  linha ,  ou 
cravavam  os  pinos  no  alteroso  tacão. 

Uma  idca  .  todavia,  asserenava  logo  a  alma  de 
Manuel  da  Ventosa  :  o  furacão  paterno  estava  cer- 
to ;  mas  deíia  ser  passageiro.  Elle  não  havia  de 
pòr-se  a  ralhar  nenhuns  \inte  annos.  lira  um  dia  ou 
dois;  e  aquellas  louçainhas  ficavam  para  toda  a  vi- 
da. E  esta  dilatava-se-lhe  por  horisonles  Ião  illimi- 
tados  !  —  O  bom  do  rapaz  ainda  não  dobrara  o  mc- 
lancholico  padrão  dos  trinta  annos,  donde  só  se  co- 
meça a  medir  bem  com  os  olhos  o  curto  caminho 
de  ferro  entre  o  berço  c  a  cova  ,  pelo  qual  v;ii  cor- 
rendo esta  es[iccie  de  carruagem  de  vapor  chamada 
existência  humana. 

Aqui  tem  pois  o  leitor,  que  gostar  da  historia  lar- 
deada  de  todas  as  investigações,  exhibições  c  mi- 
nudencias  gravíssimas  de  que  ella  se  costuma  tem- 
perar,  com  lanlo  juizo  e  talento,  nesta  nossa  ter- 
ra ,  as  causas  e  ilems  mais  remotos  e  recônditos  da 
diíficullosa  situação  em  que  achamos  JJartholomcu 
á  vista  da  descommunal  tafularia  do  filho  e  nora, 
cuja  defeza  tom.íra  sem  os  conhecer  como  verdadei- 
ro paladino,  e  que  dava  de  todo  o  coração  ao  de- 
mo desde  que  \ira  assim  ardor  sem  remédio  o  seu 
remédio  ,  como  diriam  o  elegante  auctor  dos  Cris- 
taes  da  A  Ima  ,  ou  os  poetas  da  l'hcnix-rcnascida. 

Banzou  por  alguns  momentos  o  velho.  A  transi- 
ção era  demasiado  violenta  e  rápida,  e  a  revolução 
que  se  operava  na  sua  alma  vinha  gravida  de  uma 
apoplexia.  Indicavam-no  as  veias  da  fronte  que  en- 


grossavam, a  vermelhidão  do  rosto  que  ia  tirando  a 
roxo.  Similhante  ao  hesitar  da  grimpa  no  topo  do 
campanário,  quando  em  trovoada  eminente  luclam 
dois  ventos  contrários ,  Bartholom.eu  não  sabia  se 
repcllisse  as  insolências  de  Perpetua  Rosa  ,  que  ti- 
vera a  ousadia  de  chamar-lhe  toirão  ,  se  descarre- 
gasse a  cólera  que  o  asphyxiava  sobre  os  dois  bár- 
baros dilapidadores  da  quasi  sua  fazenda  ;  quasi 
sua  ,  digo  ,  porque  o  moleiro  bem  sabia  que  a  aze- 
nha comprada  com  o  dote  dcBernardina  era  em  ri- 
gor delles  ,  c  por  consequência  delles  o  seu  rendi- 
mento ,  que  por  paternal  precaução  se  encarregara 
de  administrar  e  poupar. 

]\Ias  a  avareza  ,  superior  ao  orgulho  no  animo  do 
velho,  fez  desembestar  para  o  lado  dos  noivos  o  ven- 
to da  cólera.  Abandonando  o  arranhado  e  moído  Ga- 
briel ,  rompeu  para  os  novos  criminosos  que  assim 
de  súbito  ousavam  appresentar-se  no  seu  inexorável 
tribunal.  Andando  ,  as  mãos  contrahiam-se-lhe  por 
espasmo  nervoso  coroo  as  garras  aduncas  do  girifal- 
te  ,  e  ao  chegar  ao  pé  delles  lançou  uma  á  gola  da 
cazaca  do  Manuel  e  outra  ao  braço  de  Bernardina. 
Eram  duas  tenazes  de  ferro. 

«Que  patifaria  é  esta,  sô  tratante?  —  disse,  diri- 
gindo-se  ao  filho  em  voz  baixa,  rouca,  e  de  vez  em 
quando  apipiada  pela  indignação  que  lha  tolhia. — 
Você  não  sabe  que  o  dinheiro  custa  a  ganhar?  Para 
que  é  essa  trapagem  toda?' — Com  que  já  a  sua  ja- 
queta azul  tem  bichos?  E  cá  a  grandessissiraa  tola 
não  podia  passar  sem  sedas'  JSão  se  lembra  do  tem- 
po em  que  andava  de  çapatas  atraz  das  vaccas  da 
Josefa  Enguia?  —  Diga,  senhora  mosca  morta?... 
Olha  a  sonsa  que  parece  não  quebra  um  prato  I  An- 
da-se  um  homem  a  matar  para  lhes  fazer  casa  ,  e 
vocemecès,  senhores  badamecos,  a  botar  o  suor  da 
gente  pela  porta  fora.  E  eu  sem  saber  nada  disto! 
Cora  trezentas  carradas  de  diabos! — Pena  tenho  eu 
que  essa  mariolada  os  não  pozesse  n'um  frangalho. 
Não  tem  vergonha  de  se  fazerem  alvo  do  povo,  e 
de  se  arruinarem  e  arruinarcm-rae  a  mim  ,  que  to- 
da a  vida  lenho  labutado  para  viver  com  a  rainha 
cara  descoberta?...  Oh  desalmado,  —  proscguiu 
depois  de  ura  instante  de  silencio  —  que  contas  me 
has-de  tu  dar  do  dinheiro  que  extravaganciasle  ,  e 
que  c  preciso  para  me  acabar  de  desempenhar  da 
compra  da  azenha...?» 

Neste  momento  o  discurso  de  Bartholomeu  ,  que 
se  ia  encaminhando  ao  pathetico  ,  foi  interrompido 
por  um  rir  esganiçado  e  tremulo,  que  lhe  chiou  ao 
pé  dos  ouvidos.  Era  o  caso  que  Perpetua  Rosa  o  se- 
guira sem  que  elle  reparasse  em  tal,  e  se  puzera 
allentamentc  a  cscufá-lo.  A  ultima  phrase  que  a  boa 
da  velha  ouvira  produzira  nclla  tão  súbita  alacridade. 

<(  E  ri-se  vocc,  sua  atrevida?!  exclamou  o  molei- 
ro voltando-sc  para  Perpetua  Rosa. —  íi  natural  que 
fosse  inlrépece  nesta  alhada  ...» 

'(Poisvocecè  nan  quer  qu'eu  ria  a  arrebentar  ou- 
vindo-lhe  essas  lerias  da  compra  da  azenha?  —  Cal- 
lo-me  cu,  bem  sei  porque.  Mas  sempre  lhe  digo, 
que  está  paga  c  repaga.  I\Iou  dinheiro,  teu  dinhei- 
ro! ...  .  Enlende-me,  senhor  Bcrtolameu  ?  —  Alinha 
filha  não  veio  descalça  .  .  . v 

"Oh  diabo  de  bruxa  !  »  —  exclamou  o  moleiro  fo- 
ra de  si.  —  Dão-mc  inguinações  de  fesganar !  — 
Olha  a  piolhosa  ,  a  estraga  albardas,  que  me  deu 
cabo  de  seis  saccas,  as  melhores  que  cu  tinha  ,  por 
desmazelada  .  .  .  .  » 

«Já  lh'o  disse,  seu  mirra-mofina  .  seu  manita  de 
carneiro  assado  ,  seu  sovina-mór  !  Não  me  faça  fal- 
lar.  Olhe  que  eu  não  Icnbo  papas  na  lingua  ...» 
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«Um  estupor  tivesses  tu  nella,  que  te  pozesse  a 
boca  —  an  —  á  banda,  aldrabista  de  centopeia,  bas- 
culho  de  chaminé,  carraça  do  inferno  I  —  Falta  ago- 
ra que  a  senhora  diga  que  a  lesma  da  filha  trouxe 
para  o  casai  mundos  e  fundos. » 

«Então  comomeche  nessa  borbulha  —  acudiu  Per- 
petua Rosa  agarrando  o  moleiro  por  uma  das  largas 
abas  da  veneranda  casaca  e  sacudindo-o  com  força 

—  é  preciso  que  não  faça  da  gente  tola.  —  Assim  o 
quiz,,  assim  o  tenha.  Saibam  vocecès  —  isto  dizia-o 
voltando-se  para  cinco  ou  seis  velhas  que  faziam  ro- 
da e  segredavam  umas  com  outras. —  Saibam  voce- 
cès que  o  senhor  Bertolameu  da  Ventosa  recebeu 
mais  de  cinco  centos  de  mil  réizes  de  dote  ...» 

«Eu  deito-me  a  perder  com  este  diabo  I — inter- 
rompeu o  moleiro  fazendo-se  fulo  ,  e  soltando  as 
mãos  do  braço  de  Bernardina  e  da  gola  do  seu?ua- 
nue! ,   para  as  lançar  ao  gasnate  de  Perpetua  Rosa. 

—  Oh  lingua  perversa  !  —  Quaes  quinhentos  mil 
réis?  ! .  . .»  — 

«Os  que  meu  amo  tinha  ajuntado  grão  a  grão , 
como  lá  se  diz  ,  á  custa  do  suor  do  seu  rosto  ,  com 
muito  gloria  in  cxcelsis  muito  bem  cantado,  e  mui' 
to  enterro  feito,  e  muitas  bátegas  d'agua  nos  ossos, 
c  muito  sermão  pregado,  e  muito  arranjo  e  pou- 
pança desta  sua  criada,  senhor  Bertolameu.  Senhor 
Bertolameu,  tenha  perposilo  !  —  que  quem  não  diz, 
não  ouve  ;  que  lá  resa  o  ditado  :  manha  do  açougue, 
e  cora  vilão  vilão  e  meio.  Foram  setenta  caras :  sal- 
vo seja  !  Vi-as  contar  com  estes  olhos  ,  que  bão-de 
comer  a  terra.  E  quem  as  arrecebeu?  —  Nanja  eu. 
Assim  compra-se  muita  coisa  ,  e  arrotam-se  postas 
de  pescada.  Diz  bem,  senhora  Perpetua  Rosa;  diz 
bem  !  Quem  perdeu  perdeu  ;  mas  não  queiram  meí- 
ter  os  dedos  pelos  olhos  á  gente.  Nunca  vi  creatu- 
ra  assim  :  farrenego  !  » 

Este  brilhante  discurso  ,  até  certo  ponto  ,  e  de- 
baixo de  certos  aspectos  quasi  parlamentar,  fez  vol- 
ver o  catavento  da  raiva  do  moleiro  para  a  orado- 
ra ,  que  não  era  ninguém  menos  que  a  tia  Jeroni- 
ma  ,  a  qual  abicára  ao  pé  delle  na  alheia  de  Perpe- 
tua Rosa. 

Bartholomeu  andava-lhc  já  a  cabeça  á  roda  ,  e 
fugia-lhe  o  lume  dos  olhos.  Largou  os  gorgomilos 
da  sua  estimável  consogra,  e  começou  a  menear  os 
braços  por  tal  geilo  que  faziam  lembrar  as  veilas 
do  moinho  da  Ventosa.  Os  olhos  sahiam-lhe  das  or- 
bitas, e  a  escuma  dos  cantos  da  boca:  quasi  não 
podia  fallar.  Entretanto  Perpetua  Rosa,  solta  do  fe- 
roz amplexo ,  exclamava  : 

«Pouca  vergonha!  pôr  as  mãos  na  cara  d'uraa 
mulher  velha,  este  gaiato  I» 

A  palavra  gaiato  ,  homens  ,  rapazes  ,  mulheres  , 
que  d'instante  a  instatite  augmenlavam  a  roda,  nin- 
guém se  pôde  conter,  pelo  contraste  monstruoso  en- 
tre similhante  epitheío  e  o  vulto  de  capitão  hollan- 
dez  ,  rhomboidal ,  vermelho,  rugoso  ,  quadrangu- 
lar, irritado,  do  moleiro.  Foi  uma  cachinnada,  um 
palmear,  um  ah  ah  ah .  . .  ih  ih  ih  .  . .  um  assobiar 
de  garotos,  que  fazia  tremer  as  carnes.  Debalde  Bar- 
tholomeu tentava  fazer  ouvir  as  suas  explicações  : 
o  estrépito  opposicionista  embaraçava  a  atrapalha- 
da voz  do  ministro  ,  que  pretendia  desemaranhar 
aquella  inextricável  questão  d'orçamento.  —  Nin- 
guém se  entendia  :  era  completamente  parlamentar. 

Neste  momento  ,  á  porta  de  um  corredor  que  da- 
va para  a  sacristia  ,  appareceu  de  súbito  ,  já  meio 
revestido  ,  o  padre  prior.  O  motim  do  adro  tinha 
ecchoado  lá  dentro.  Á  vista  daquelle  aspecto  vene- 
rável e  venerado  fez-se  prompto  e  profundo  silencio. 


«Que  estrupida  é  esta?  —  perguntou  o  velho  pa- 
rocho  com  aspecto  carregado  e  voz  severa.  —  É  na 
visinhança  da  casa  de  Deus ,  na  hora  em  que  vão 
celebrar-se  os  divinos  niysierios,  que  os  meus  honra- 
dos parochianos  vera  tecer  disputas  e  travar-se  de 
rasões  neste  logar,  em  vez  de  guardarem  a  compos- 
tura e  devoção  com  que  devem  preparar-se  para  o 
tremendo  sacrificio  do  aliar?  Rixas  e  apupadas  no 
dia  do  bemaventurado  S.  Pantaleão?!  Não  o  soffro. 
Vamos,  expliquem-me  a  causa  de  tal  barulho.  Que 
foi  isto  ?  » 

«São  estas  descaradas  ....  gritou  Bartholomeu. 

«Saiba  Vossenhoria  ....  acudiu  ao  mesmo  tempo 
a  tia  Jeronima. 

«  É  esle  insolente  ....  interrompeu  Perpetua  Rosa. 

«Não  é  nada,  padre  prior  ;  não  é  nada  ,  diziam 
conjuntamente  o  Manuel  e  a  Bernardina  ,  mais  com 
a  mão  fazendo  um  gesto  negativo,  que  com  as  pala- 
vras,  enredadas  inintelligivelmente  com  as  do  mo- 
leiro, da  ama,  e  da  lavadeira. 

«Falle  um  !  —  gritou  o  prior.  —  Assim  fico  je- 
juando. » 

«Foi ....  disseram  todos  ao  mesmo  tempo. 

«Peior!  —  acudiu  o  parocho. —  Cada  um  por  sua 
vez.  Vamos.» 

«Saiba  Vossenhoria  .  .  .  vociferou  o  moleiro  ,  ga- 
niu Perpetua  Rosa,  flautou  a  ama,  murmurou  o  Ma- 
nuel,  pipilou  Bernardina,  clamaram  os  circums- 
tantes. 

«Visto  isso,  é  impossível  saber  de  que  se  trata? 
—  interrompeu  de  novo  o  prior. —  Está  bom. ..  Não 
importa  !  Depois  da  festa  averiguaremos  ocaso.  Tu- 
do para  dentro  já  I  Vá  tomar  o  seu  logar  ,  Bartho- 
lomeu. Estão  os  mezarios  á  espera,  e  você  entreti- 
do aqui  com  eslas  toleironas?!  Vamos.  Nem  mais 
uma  palavra.» 

E  dizendo  e  fazendo,  recolhia-se  para  a  sacristia. 
No  relógio  de  sol  o  gnomon  estendia  exactamente  a 
sua  sombra  sobre  o  ponto  d'intersecção  marcado  pe- 
lo X.  As  rebecas  soltaram  a  sua  chiadeira  quasi 
harmónica  ,  e  o  grupo  desfazendo-se  escoou-se  pe- 
lo portal  tricentrico  ,  cujas  pedras  a  broxa  vanda- 
lica  havia  amarellado  ,  e  dentro  de  poucos  instan- 
tes o  adro  ficou  silencioso  e  deserto. 

Os  instrumentos  também  fizeram  silencio  passa- 
dos alguns  minutos  ,  e  sussurrou  lá  dentro  uma  voa 
humana  cansada  e  débil ,  que  entoava  com  suave 
melopea  : 

« Introibo  ad  altare  Dei.» 

(Coníinuar-se-ha). 
A.  Herculano. 


A  GAZELLA.  MELAMPO. 

(Antilope  melampus.J 

Na  tribo  em  qne  se  collocam  as  camurças  e  cabras 
montezes  dos  Alpes  e  Pyrenneus  entran)  as  numero- 
sas espécies  de  gazellas  das  regiões  áridas  da  Afri- 
ca. Porem  em  nenhuma  parte  desta  grande  divisão 
do  globo  se  encontram  em  tanla  abundância  ,  como 
na  porção  jmeridional  que  vem  rematar  no  Cabo  de 
Boa-Esperança.  Seis  são  as  castas  principaes  que  to- 
das mais  ou  menos  se  parecem  na  forma  externa  , 
igualmente  ágeis  e  velozes  na  carreira  ,  enxutas  de 
carnes,  vigorosas  e  nervudas ,  variando  apenas  no 
tamanho ,  e  em  pequenas  circumstancias ,  como  a 
figura  da  armação,  que  a  todas  poz  na  cabeça  a  na- 
tureza. Chama-se  a  toda  a  Iribu ,  a  das  antilopes: 
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a  representada  na  gravura  é  a  que  no  Cabo  denomi- 
nam Pallah  ,  distingue-se  notavelinenle  pelo  tal  or- 
namento cornigero  ,  appreseulando  o  par  de  chave- 
lhos uma  semelhança  da  forma  da  lyra  antiga  ,  na 
convergência  reciproca;  estes  são  fortes,  pretos, 
estriados,  e  irregularmente  annelados  até  dois  ter- 
ços d 'altura,   acabaudo  em  pontas  lisas:   o  animal 


que  os  sustenta  tem  pouco  mnií;  de  seis  palmos  de 
comprimento,  e  quatro  e  meio  d'altura  ;  é  còr  de 
camurça  com  uma  lista  preta  pelo  lombo  :  a  cauda 
c  bastante  curta,  porem  as  orelhas  distendidas:  ha- 
bita ordinariamente  a  Cafraria  e  os  terrenos  limi- 
Irophes  da  colónia  do  Cabo.  vivendo  nas  planícies 
do  deserto  aos  bandos  de  seis  a  oito  indivíduos.  Os 
colonos  f^ostam  muíln  da  carne  desta  caça  ,  e  ainda 
mais  os  leões,  que  lhes  dão  boas  saltadas. 


Das  caixas  económicas. 

(Continuado  ele  pag.  Z2\.i 

As  caixas  economizas  são  o  primeiro  e  a^iganlado 
passo  para  a  solução  do  problema  que  as  leis  ainda 
não  tentaram  resolver:  as  caixas  económicas  são  o 
contraste  do  palibulo.  Matam  a  perversão  popular 
nas  suas  causas,  em  vez  de  a  punir  nos  seus  eíTei- 
tos.  Criam  o  futuro  para  milhares  de  indivíduos  que 
nunca  imaginaram  te-lo  ,  creando-lhes  o  goso  da 
propriedade,  e  nellc  um  recurso  para  a  hora  de  af- 
flicção  6  escacesa,  tão  próxima,  entre  as  almas  vul- 
gares, da  hora  do  crime.  O  facto  de  não  apparccer 
o  nome  de  um  único  depositnnlc  das  caixas  econó- 
micas nas  listas  dos  sentenceados  em  França  e  In- 
glaterra é  a  consequência  natural  dos  principies  em 
que  ellas  se  estribam. 

A  influencia  moral  desta  instituição  benéfica  vai 
ainda  mais  longe.  Os  vicios  são  depois  da  miséria  a 
origem  de  frequentes  altentados  :  o  jogo  e  a  embria- 


guez estão  por  toda  a  parte  mais  ou  menos  nos  há- 
bitos do  povo  :  a  embriaguez  sobre  tudo  é  para  o 
maior  numero  de  jornaleiros  considerada  como  um 
reirigerio  ,  como  um  prazer  licito  nos  dias  de  re- 
pouso. Quem  ,  todavia  ,  ignora  que  estes  dois  vicios 
são  quasi  sempre  a  causa  de  rixas  entre  os  operá- 
rios,  de  desordens  domesticas,  e  de  se  aggravar 
cada  vez  mais  a  miséria  das  classes  laboriosas?  As 
caixas  económicas  guerreara,  geralmente  com  van- 
tagem ,  a  propensão  para  as  bebidas  fermentadas  e 
para  o  jogo.  Inimigas  da  penalidade  sanguinária  e 
feroz  que  ainda  governa  a  Europa,  não  o  são  menos 
da  taberna  ,  que  muitas  vezes  é  a  porta  fatal  por 
onde  o  homem  de  trabalho  enceta  o  caminho  ,  que 
não  raramente  o  conduz  ás  galés,  ao  desterro  e  até 
á  morte. 

Mas  ,  dir-se-ha  ,  como  podem  as  caixas  económi- 
cas desarreigar  vicios  inveterados  entre  o  povo  ?  Co- 
mo correrá  elle  a  depositar  no  escriptorio  da  asso- 
cinção  a  pequena  somma  que  destinou  para  a  em- 
briaguez ou  para  o  jogo?  A  esta  pergunta  responde 
a  experiência  dos  paizes  onde  os  depósitos  desta  es- 
pécie estão  estabelecidos  e  generalisados  ha  certo 
numero  d'annj)s.  A  principio  a  concorrência  era  di- 
minuta e  lenta,  mas  cresceu  gradualmente,  e  vai 
tomando  hoje  um  incremento  que  excede  muito  as 
^«•peranças  dos  amigos  da  humanidade. 

Entre  nós  mesmos  ha  um  triple  exemplo  de  que  o 
povo  quando  descobre  ainda  a  mais  duvidosa  perspe- 
ctiva de  melhorar  a  sua  condição,  dá  de  barato  o 
satisfazer  os  outros  appetites  para  correr  apoz  essa 
incerta  esperança.  São  as  loterias  o  exemplo:  é-o 
essa  invenção  em  que  se  especula  na  cubica  e  no 
desejo  ardente  que  as  classes  menos  abastadas  Icem 
de  conquistarem  seja  como  for  uma  fortuna  indepen- 
dente. É  de  ver  a  anciã  ,  —  diríamos  quasi  o  delí- 
rio .  com  que  o  vulgo  concorre  a  lançar  no  cofre  da 
loteria  quantos  reaes  lhe  sobram  do  que  lhe  cumpre 
gastar  nas  esírictas  precisões  da  vida.  Muitos  ha 
que  até  cortam  pelo  necessário  a  si  e  á  sua  familia 
para  o  irem  malbaratar  neste  sorvedouro  do  suor  do 
pobre  ,  nesta  banca  fatal  em  que  se  joga  á  luz  do 
dia  ,  e  na  praça  publica  ,  posto  que  haja  a  certeza 
de  que  a  totalidade  dos  que  apontam,  fiãn-de  forço- 
samente perder,  circumstancia  que  caraclerisa  a  ins- 
tituição por  um  modo  que  não  ousámos  escrever  aqui. 
Baste-nos  constatar  ofacto:  ciledemonstra  que  ape- 
nas se  rasga  o  negro  horisonte  do  porvir;  apenas  lá 
reluz  uma  esperança  ,  ténue  ,  improvável  até,  como 
nas  loterias,  a  de  um  premio  avultado,  o  povo  cor- 
re para  essa  esperança  ;  porque  tem  o  instinclo  das 
dolorosas  consequências  da  sua  situação  precária,  e 
busca  tsquivar-!;c  a  ellas. 

È  para  tornar  prolifico  e  moral  este  instineto  que 
as  caixas  económicas  se  instituíram.  1'azendo  con- 
vergir para  si  as  sobras  escacas  dos  pouco  abasta- 
dos ,  as  quaes  aliás  se  desbaratariam  em  deleite» 
ignóbeis,  ou  o  que  vale  quasi  o  mesmo  na  rada  da 
fortnmi,  ellas  não  apresentam  esses  engodos  embai- 
dores ,  essas  promessas  mentirosas  com  que  se  des- 
perta a  cubica  popular:  —  não  promettem  mil  por 
dez  ,  com  a  condição  de  cm  cem  casos  noventa  e 
nove  vezes  perderern-se  os  dez  ,  e  não  se  ganharem 
os  mil.  —  Não!  as  caixas  económicas  oflerccem  uni- 
camente um  juro  módico  ,  mas  constante  ,  e  a  cer- 
teza de  re-haver  o  depositante  o  seu  capital  ,  au- 
gmcnlado  com  o  juro,  no  momento  em  que  delle 
precise:  oíTerecem  uma  cousa  simples,  clara,  pos- 
sível: não  promettem  milagres,  nem  sequer  mara- 
vilhas, porque  o  maravilhoso  muitas  vezes,  e  o  mi- 
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lagroso  sempre ,   nas  cousas  humanas  ,   são  a  cara- 
cterislica  do  charlatanismo. 

Como  os  descobridores  de  Ihesouros  encantados  , 
como  os  alcliimislas ,  como  os  estafadores  de  lole- 
rias  ,  os  que  desenvolveram  e  applicaram  o  pensa- 
mento das  caixas  económicas  calcularam  lambem 
com  a  insaciabilidade  da  cubica  humana  ,  com  a 
avareza  que  pôde  estar  dormente,  mas  que  vive  em 
todos  os  corações.  O  primeiro  seotimenlo  que  deve 
levar  o  operário  ,  o  familiar  ,  o  caixeiro  ,  o  artista 
a  ir  entregar  na  caixa  económica  alguns  crusados 
que  forrou  do  producto  do  seu  trabalho,  será  a  idéa 
de  que  virão  de  futuro  as  occasiões  da  enfermida- 
de ,  da  falta  de  occupação  ,  ou  de  outro  qualquer 
contratempo  ,  e  a  reflexão  de  que  reservando  as  so- 
bras d'hoje  para  as  falias  d'an)anhaã,  ó,  sem  ques- 
tão, mais  judicioso  accumula-las  no  mealheiro  se- 
guro e  publico  ,  onde  não  corre  uma  hora  ,  um  mi- 
nuto ,  em  que  a  somma  reservada  não  produza  seu 
lucro  ,  e  em  que  este  lucro  se  não  vá  convertendo 
n'uma  somma  fixa  e  logo  também  productiva  ,  do 
que  guarda-las  no  mealheiro  particular,  que  lhe  pô- 
de str  roubado  ,  e  onde  no  momento  da  precisão  só 
achará  o  que  ahi  houver  mettido.  Este  è  o  senti- 
mento immediato  que  suscita  no  povo  a  caixa  eco- 
nómica ,  e  ,  segundo  a  experiência  de  todos  os  pai- 
zes,  elle  tem  bastado  para  promover  o  extraordiná- 
rio concurso  de  depositantes.  Quando,  porem,  qual- 
quer delles  tivesse  lá  reunida  uma  certa  somma, 
bastante  a  seu  ver,  para  o  salvar  de  qualquer  apu- 
ro inesperado  ,  é  evidente  que  os  costumes  viciosos 
c  desordenados  vencidos  pelo  temor  do  futuro,  e 
pela  esperança  do  remédio  ,  tornariam  a  melhorar- 
se  neste  combate  entre  o  bem  e  o  mal,  e  que  o  lio- 
mem  de  trabalho  não  tardaria  a  abandonar-se  aos 
maus  hábitos,  ao  desleixo,  e  á  dissipação,  a  qual 
Dão  só  absorveria  dahi  avante  as  suas  sobras  ,  mas 
iria  muitas  vezes  destruir  o  resultado  das  economias 
passadas.  lia  ,  porem  ,  no  coração  liuraano  a  avare- 
za ;  ha  essa  paixão  que  ,  ao  contrario  das  outras  , 
augmenta  com  a  posse  ,  radica-se  com  a  idade  ,  ar- 
de viuienta  ainda  na  penumbra  fria  do  sepukhro. 
A  instituição  das  caixas  económicas  contou  com  el- 
la.  Invenção  ,  que  toca  as  raias  do  sublime  ,  é  o 
aproveitar  uma  paixão  má  e  ignóbil  para  fazer  o 
bera  :  tornar  instrumento  da  moral  e  da  civilisação 
a  mais  indomável  ,  a  péssima  entre  as  nossas  pro- 
pensões 1  Perigosa,  destrucliva  ,  anli-sucial  no  ri- 
co ,  ella  será  olil  ao  pobre,  que,  sem  crimes,  a 
pôde  alimentar  onde  existirem  as  caixas  económi- 
cas. Eé  o  que  deve  succeder  ,  e  succede  :  o  jor- 
naleiro ,  o  creado  ,  o  artiíice  que  insensivelmente 
se  achou  convertido  em  pequeno  capitalista  ,  e  que 
TÒ  engrossar  com  o  correr  do  tempo  os  tostões  em 
cruzados,  os  cruzados  em  moedas,  começa  a  amar 
seu  pecúlio,  a  fazer  sacrificios  para  o  augmentar: 
esta  idéa  fixa-se  no  seu  espirito  ,  e  não  tarda  a  vir 
o  exame  severo  das  superlhiidades,  e  o  corto  de  to- 
das ellas.  E  fa-lo  desafiogadamente  ,  porque  sabe 
que  no  dia  ou  no  instante  em  que  a  excessiva  eco- 
nomia o  coniluza  a  algum  apuro  lhe  ó  licito  ir  le- 
vantar em  todo  ou  em  parte  o  juro  ou  o  capital  que 
possue  :  e  se  esta  circumstancia  se  não  der  ,  tem  a 
certeza  de  que,  quanto  mais  depressa  ajuntar  uma 
íomma  de  certo  vulto,  mais  depressa  realisará  o 
sonho  constante  do  grande  numero  dos  homens  su- 
jeitos á  precária  existência  dos  salários  —  uma  si- 
tuação independente.  Este  abrirá  a  loja  de  retalho, 
aquelle  a  odicina  de  pequena  industria :  um  irá 
plantar  avinha  no  outeiro  escalvado,   outro  arro- 


teará o  chão  baldio  na  planície.  Cada  qual  seguirá 
o  caminho  das  suas  inclinações,  mas  lodos  pensa- 
rão n'uma  só  cousa,  —  a  independência;  a  inde- 
pendência que  nasce  da  propriedade,  e  que  é  o 
mais  fértil  elemento  da  moral,  da  paz  ,  e  da  pros- 
peridade publica. 

As  considerações  que  temos  feito  são  geraes  :  ap- 
plicam-se  a  todos  os  paizes  porque  assentam  sobre 
a  natureza  dos  affectos  humanos,  e  sobre  circums- 
tancias  mais  ou  menos  communs  nas  sociedades  mo- 
dernas. Se,  porem,  ha  uma  nação  cujo  estado,  cu- 
ja Índole  social,  cujas  tendências  populares  assegu- 
ram mais  que  nenhuma  outra  ás  caixas  económicas 
uma  alta  valia  em  melhorar  a  sorte  das  classes  in- 
feriores ,  a  nossa  é  essa  nação. 

Em  Inglaterra  e  em  França  as  caixas  económicas, 
apesar  das  suas  grandíssimas  e  innegaveis  vantagens, 
tem  appresentado  alguns  inconvenientes:  tal  é  o  de 
servirem  ás  especulações  dos  ricos,  que  na  falta  de 
emprego  para  os  seus  capitães  alli  os  vão  depositar 
com  o  juro  composto  que  ellas  offerecem  ,  sem  ris- 
co ,  e  sem  despeza  de  administração.  Este  inconve- 
niente foi  removido  em  muitas  partes  pelo  estabele- 
cimento de  máximos  para  as  entradas  ,  e  para  a  to- 
talidade do  deposito  de  cada  individuo.  Mas  nem 
esta  providencia  é  geral  ,  nem  impede  que  a  fre- 
quência das  entradas  supra  a  modicidade  delias,  e 
que  dividindo  uma  grossa  somma  pelos  diflcrenles 
membros  da  sua  família  e  por  diversas  caixas  o  abas- 
tado venha  a  tornar  productivo  ura  capital  único  e 
avultado  por  meio  de  uma  instituição  cujos  fins  não 
são  por  certo  servir  de  banco  aos  capitalistas. 

Entre  nós  não  existe  ,  e  difficilmente  existirá  se- 
melhante perigo.  Portugal  é  um  dos  paizes  da  Eu- 
ropa ,  onde  ,  graças  á  nossa  antiga  organisação  so- 
cial e  á  natureza  da  nossa  industria,  as  fortunas  são 
por  via  de  regra  medíocres,  a  propriedade  territo- 
rial mui  dividida,  e  por  consequência  os  capitães 
raros  ,  os  grandes  capitães  raríssimos.  Assim  é  que 
elles  fallecem  ás  applicaçõcs  e  não  as  applicações  a 
elies.  Se  a  essa  limitada  forra  de  capitães  que  pos- 
suímos faltasse  o  minolauro  que  os  devora  quasi  to- 
dos—  a  agiotagem  —  ainda  restavam  as  exigências 
da  industria  fal)ril  e  da  grande  cultura  ,  ás  qnaes 
por  muitos  annos  não  bastarão  os  que  existem  .  sem 
que  receemos  sirvam  para  perverter  uma  instituição 
destinada  quasi  exclusivamente  ás  classes  laboriosas 
e  menos  abastadas. 

Tem-se  ponderado  que  a  acção  benéfica  das  cai- 
xas económicas  ó  im[iolcnte  contra  a  miséria  do  má- 
ximo numero  de  obreiros,  isto  é,  de  quasi  lodos  os 
que  pertencem  agrando  industria  f;ibril.  Nos  paizes 
onde  as  fabricas  são  ou  o  principal  ,  ou  pelo  menos 
um  dos  principass  ramos  induslriaes  essa  observa- 
ção é  uma  terrível  verdade.  O  aperfeiçoamento  das 
machinas,  a  concorrência  dos  productos  nos  merca- 
dos,  a  desproporção  do  fabrico  ao  consumo,  lera 
feito  descer  os  salários  a  ponto  que  toda  e  qualquer 
economia  é  impossível  para  o  operário  ,  que  ganha 
só  exactamente  o  preciso  para  não  morrer  de  fome. 
Depois  ,  nos  grandes  focos  da  industria  fabril  ,  e 
principalmente  nos  da  GrãHrclanha  a  depravação 
dos  costumes  c  tão  profunda  que  ainda  quando  a 
economia  não  fora  materialmente  impossível  se-lo- 
hia  moralmente.  Ahi,  portanto,  as  caixas  económi- 
cas, bem  que  não  sejam  inúteis,  são  sem  duvida 
insunicieutes  para  libertar  o  povo  da  miséria  e  de 
corrupção. 

(Continua.) 
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Ot  Mysterios  de  Paris  =  O  Judeu  errante  =  Mathilde. 
Romances  traduzidos. 

O  Sõr.  Eugénio  Sue,  que  lem  adquirido  repalacão 
por  muitas  obras  de  litteratura  amena  ,  c  o  auctor 
destes  Ires  romances,  que  hoje  se  traduzem  em  Por- 
tugal:  lem  muito  talento,  e  tem  ao  mesmo  tempo  o 
habito  inveterado  de  proraetler  muito  no  começo  de 
seus  livros.  Quando  compoz  uma  historia  da  mari- 
nha franceza,  logo  no  prefacio  prometteu  correr  o  véu 
ás  verdadeiras  causas  da  guerra,  que  jaziam  desco- 
nhecidas ,  e  fazer  palpáveis  os  motivos ,  mesquinhos 
na  apparencia,  mas  que  produziram  estrondosos  re- 
sultados. Ora  lede  a  historia  da  marinha  pelo  Snr. 
Sue  !  —  Nos  Mysterios  de  Paris  trata-se  de  muita 
cousa  ,  mas  parece  que  o  intuito  principal  era  re- 
solver a  grandissima  questão  dos  publicistas,  a  ap- 
plicação  da  pena  capital ;  se  a  pena  ,  que  o  auctor 
pertende  substituir  áquella  ,  é  ou  não  justa  ,  é  ou 
não  insuíliciente,  decidam  os  legisladores. — Agora, 
o  Judeu  errante  não  sabemos  onde  irá  bater;  dizem 
que  tende  a  mostrar  os  vexames  que  sotTre  a  classe 
industrial ,  para  em  seguida  apontar  os  convenien- 
tes remédios,  e  tratar  cabalmente  a  gravíssima  ques- 
tão da  oríjanimçuo  do  trabalho.  Nas  obras  completas 
sabemos  como  se  desembaraçou  das  difliculdades  o 
auctor;  teremos  d'esperar  algum  tempo  para  ver  o 
remate  dessa  que  está  publicando. 

Muitos  são  os  méritos  do  Snr.  Sue,  como  escri- 
plor  de  novellas ,  e  não  faremos  caso  do  epigram- 
ma  de  cscriplor  oceânico  a  respeito  de  seus  roman- 
ces maritimos ,  nem  tão  pouco  da  arguição  àc  pessi- 
mista porque  lhe  apraz  descrever  o  péssimo  da  so- 
ciedade moderna.  Quanto  a  esta  ultima  censura  di- 
remos com  um  critico  illustrado  que  no  romance 
«Mathilde»  teve  o  auctor  a  condescendência  de  ad- 
miltir  alguns  anjos  para  contraste  dos  demónios  de 
luvas  brancas  eçapatos  pulidos  que  figuram  cm  seus 
escriptos.  —  O  Snr.  Sue  lem  grande  talento  descri- 
ptivo,  habilidade  para  sustentar  os  diálogos,  conhe- 
cimento dos  costumes  populares,  e  veia  cómica  co- 
mo diziam  os  antigos.  A  seu  respeito  diz  um  escri- 
plor,  lambem  conhecido,  o  Snr.Gautier,  o  seguinte 
—  «Mr.  i:ugenio  Sue,  que  poderia  disputar  a  Mr. 
Balzac  o  Ululo  de  «mais  fecundo  dos  nossos  roman- 
cistas», se  moderasse  um  lanlo  a  sua  penna  sempre 
a  galope,  poderia  alcançar  na  litteratura  logar  ain- 
da mais  elevado  que  esse  que  hojeoccupa.  Não  ga- 
nharia m;iis  para  com  o  vulgo,  porque  por  esse  la- 
do devem  estar  saciados  os  seus  desejos;  mas  obte- 
ria lambem  o  suílragio  dos  que  não  Icem  só  por  cu- 
riosidade, c  a  quem  faz  pena  que  os  dons  da  ima- 
ginação e  observação,  que  nunca  trazem  dcsar  a  Mr. 
Sue,  não  sejam  engastados  n'um  cslylo  mais  puro, 
mais  trabalhado,  emfim  mais  littcrario.  A  um  escri- 
plor  não  é  menos  necessária  a  approvacão  dos  oíli- 
tiaes  do  seu  oííicio  que  a  do  publico.» 

Quanto  ás  traducç<jes  :  a  dos  Mysterios  de  Paris 
imprime-se  no  Porto,  e  já  lem  segundo  volume; 
parece-nos  corrente,  porque  leves  descuidos  não 
maculam  um  trabalho  littcrario;  o  traduclor  apro- 
veitou bem  a  f/iria  nas  scenas  vulgares,  e  sem  o 
que  se  chama  affcclação  prosegue  íluentcmenle. 

A  versão  do  Judeu  errante  lera  subido  mereci- 
mento ,  e  atlcsta-o  o  prologo  do  Snr.  A.  F.  de  Cas- 
tilho ,  mestre  que  em  matéria  de  linguagem  muito 
respeitámos:   diremos  que  a  narrativa  nos  parece 


sempre  mui  appropriada  ao  objecto  descriplo,  ou  ao 
caso  referido  ;  que  sobre  tudo  no  dialogo  achámos 
muitíssima  naturalidade  de  expressões  ,  e  as  louça- 
nias  do  formoso  idioma  portuguez. 

A  versão  de  =  3Iathilde  =  es\.á  no  primeiro  volu- 
me ,  e  é  devida  ao  Snr.  Mendonça  ,  que  encetou  a 
sua  carreira  de  traduclor  pela  feliz  escolha  do  ro- 
mance ,  grandemente  moral  ,  o  Alhcu;  e  que  acaba 
de  publicar  com  reflexões  preliminares  a  Bananeira, 
obra  de  Frederico  Soulié. 


Dicto  sentencioso  do  padre  António  Vieira. —  Dizia 
o  padre  António  Vieira  .  que  toda  a  fortuna  de  um 
homem  de  corte  consistia  em  saber  adular,  men- 
tir ,  furtar,  e  repartir. 


P!lrci  D.  João  3.°  — Moleslando-se  os  ministros 
do  Conselho  da  Fazenda  com  as  muitas  petições  de 
rendeiros,  que  pediam  quitas,  assentaram  que  se- 
ria melhor  darem-se  as  rendas  a  contratadores  ri- 
cos,  ainda  que  fosse  por  menos,  para  que  po  caso 
que  perdessem  ,  tivessem  por  onde  pagar.  E  dando 
o  barão  d'Aivíto  ^eador  da  Fazenda  parle  deste  as- 
sento a  D.  João  3.**,  respondeu  o  rei:  —  arrendem- 
se  as  rendas  como  d 'antes,  porque  se  vós  me  tirar- 
des o  meu  oííicio,  que  ó  de  fazer  mercês,  e  perdoar 
a  quem  eu  quizer,  que  me  liça  a  mim? 


Mcm  Rodrigues  de  Vasconcellos.  —  Levantando  D. 
João  1.°  o  sitio  que  linha  posto  a  Coria  ,  observou 
aos  que  o  cercavam  que  o  fazia  muito  a  seu  pezar , 
e  accrcscenton  : — Grande  falta  nos  fizeram  aqui  os 
cavalleiros  da  taboa  redonda  ;  porque  se  elles  aqui 
estivessem  ,  não  nos  levantáramos  por  certo  desta 
cidade  sem  a  render.  —  Mem  Rodrigues  que  com 
despeito  ouvira  estas  palavras  d'elrei ,  e  que  era 
do  numero  dos  cavalleiros  menoscabados  pelas  pa- 
lavras severas  e  aífrontosas  do  monarcha  ,  respon- 
deu cheio  de  nobre  ousadia  :  —  Não  faltaram  por 
certo,  senhor,  aqui  esses  cavalleiros;  porque  aqui 
está  SIarlim  Vasques  da  Cunha  ,  que  c  Ião  bom  , 
como  dizem  o  foi  D.  Galas  :  Gonçalo  Vasques  Cou- 
tinho ,  que  é  Ião  bom  como  D.  Tristão  ;  João  Fer- 
nandes Pacheco,  que  não  deve  nada  a  Lançarote; 
e  aqui  estou  eu,  que  não  mereço  menos  que  qual- 
quer delles.  A  verdade  é,  senhor,  que  só  faltou 
aqui  o  bom  rei  Arthur,  que  os  sabia  estimar,  e  ani- 
mar com  mercês  grandes. 


Persuadido  Aílonso  d'Aragão  no  principio  do  seu 
reinado  por  certo  aulico,  que  visto  ler  tão  poucos 
annos  ,  escolhesse  sete  varões  doutos,  virtuosos,  e 
desinteressados  com  quem  se  aconselhasse  ,  porque 
só  assim  poderia  governar  com  acerto,  clrei  respon- 
deu :  —  Dá-me  não  digo  eu  sete  ,  mas  um  somente, 
que  eu  lhe  largarei  logo  as  rédeas  do  reino  ,  e  do 
governo. 

O  grande  segredo  para  entrar  com  vantagem  n'um 
emprego  eminente  é  o  saber  com  lacto  fino  lançar 
mão  do  momento  em  que  se  possa  exaltar  a  imagi- 
nação dos  outros  por  uma  acção  de  estrondo,  por 
nqiiolla  que  as  circumstancias  tornam  plausível,  e 
especial.  ________ 

Bcmquerer  eberafazer  imporia  muito  para  bemviver. 
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A  vn.LA  da  Ericeira  ,  situada  na  costa  do  Oceano 
ires  léguas  ao  norte  de  Cintra  e  uma  e  meia  ao 
poente  de  Mafra  ,  é  uma  povoação  d'antiga  data ,  e 
quasi  toda  habitada  por  homens  dados  ao  trato  ma- 
ritimo.  ElreiD.  AíTonso  4.°  lhe  deu  foral  em  17  de 
maio  de  1369  ,  e  posteriormente  D.  Manuel  o  re- 
formou em  1513.  Em  documentos  antigos  é  conhe- 
cida por  Oyriceira  e  Eyriceyra ,  e  daqui  vem  se- 
rem as  armas  do  concelho  um  ouriço.  Consta  que 
primeiramente  pertencera  á  parochia  de  Mafra.  Os 
mais  antigos  assentos  da  separação  são  de  1406.  A 
actual  freguezia  é  da  invocação  de  S.  Pedro,  e  foi 
«dificada  nos  princípios  do  século  passado,  prestan- 
do auxilio  o  Sr.  D.  João  5." 

O  estabelecimento  mais  importante  que  esta  vil- 
]a  possue  é  a  casa  da  Misericórdia  ,  a  qual  foi  fun- 
dada ,  onde  havia  urna  ermida  do  Espirito  Santo, 
por  Francisco  Lopes  Franco  em  1678,  Este  doou- 
Ihe  um  padrão  de  juro  de  480:000  réis ,  e  os  pes- 
cadores obrigaram-se  a  pagar-lhe  annualmente  todo 
o  ganho  d'uma  rede  de  pesca  ,  cujo  ónus  solveram 
pela  quantia  de  6:400  réis  que  ainda  hoje  pagam 
cada  um  dos  dez  barcos  de  pesca.  O  rendimento 
actual  em  juros  e  foros  é  deRs.  1:679^700.  Despen- 
de com  encargos  pios  edespezas  do  culto  72o.|^300, 
e  com  o  hospital  479)^300.  O  excedente  da  recei- 
ta é  empregado  era  esmolas  e  vestuário  aos  pobres. 

Os  habitantes  empregam-se  pela  maior  parte  nas 
pescarias  ao  longo  do  nosso  littoral ,  na  costa  de 
Marrocos  ,  e  lambera  já  Gzeram  três  expedições  ao 
Banco  da  Terra-Nova  nestes  últimos  annos.  O  nu- 
mero d'embarcações  de  todos  os  lotes,  incluindo  as 
<lo  commercio  de  cabotagem,  é  de  98 ,  empregan- 
do 670  indivíduos.  A  população  orça  por  2769  al- 
mas com  7Ò0  fogos ;  no  principio  deste  século  li- 
nha apenas  600. 

O  forte  que  a  estampa  representa  está  sobrancei- 
ro á  calçada  que  dá  para  a  praia ,  e  hoje  acha-se 
desguarnecido.  Segundo  se  deprehende  d'nma  Ins- 
cripção  sobre  a  porta  foi  edificado  por  D.  Pedro  2.' 
«m  1760. 

No  chafariz  chamado  a  Fonte  do  Cabo  existe  uma 
pedra  embutida  na  parede  com  um  emblema  e  le- 
genda em  caracteres  gothicos  em  relevo,  que  pa- 

Oiitduro  26 ifilA 


rece  significar  =  Feita  na  era  de  mil  e  quatrocen- 
tos e  cincoenta  e  sete  annos. 

Ainda  existem  restos  do  palácio  do  senhorio  des- 
ta villa  ,  o  conde  da  Ericeira  :  pela  parte  superior 
de  algumas  janellas  veem-se  pedras  com  um  leão 
esculpido.  Estas  paredes,  a  que  o  povo  chama  o 
Paço,  são  dignas  de  veneração  por  terem  servido 
de  residência,  equem  sabe  se  de  academia,  ao  nos- 
so douto  escriptor  D.  Francisco  de  Menezes. 

A  meia  légua  ao  nascente  desta  villa  está  aberta 
uma  mina  de  barro  branco  no  sitio  chamado  aAves- 
seira  ,  que  já  tem  sido  explorada  por  conta  das  fa- 
bricas de  louça  das  Janellas  Verdes  e  Vista  Alegre. 

Também  por  este  mesmo  sitio  é  situado  o  chama- 
do—  Pinhal  dos  Frades,  por  ler  pertencido  ao  con- 
vento de  Mafra.  E  uma  importante  propriedade  na- 
cional assim  pelo  numero  como  pela  bondade  e  prés- 
timo das  arvores ,  que  excedera  em  diâmetro  e  al- 
tura as  de  todos  os  outros  pinhaes  circumvisinhos. 
J.  F.  Henriques  Nogueira. 


Antigos  castellos  e  alcaides  mores. 

Este  cargo  militar,  que  hoje  é  um  titulo  simples- 
mente honorifico,  conservado  como  uma  recordação 
entre  as  nobres  famílias  cujos  ascendentes  o  exerci- 
taram ,  foi  na  sua  origem  um  dos  mais  importantes 
do  estado.  Houve  tempos  era  que  os  alcaides  mores 
eram  os  homens  de  quem  dependia  quasi  exclusi- 
vamente a  existência  politica  e  independência  das 
diversas  monarcbias,  que  a  extincçao  do  reino  wisi- 
gothico  pelas  armas  dos  sarracenos  ,  e  a  reacção  do 
christianisrao  contra  estes  fizeram  nascer  e  consli- 
tuir-se  na  Península.  O  estado  contínuo  de  guerra 
entre  chrislãos  e  infiéis  tornava  necessário,  como  já 
n'outra  parte  dissemos  ,  que  tanto  as  maiores  como 
as  menores  povoações  fossem  fortificadas  e  defendi- 
das por  umcastello,  ou  situado  no  centro  de  povoa- 
do, quando  a  posição  elevada  deste  o  consentia,  on 
na  eminência  mais  visinha  e  mais  forte.  Como  os 
christãos  começaram  aorganisar-se  nasinaccessiveis 
serranias  das  Astúrias ,  aonde  s»  haviam  acolhido 
aquelles  que  não  tinham  querido  submelter-se,   ao 
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jugo  dos  árabes ,   as  suas  primeiras   edificações  ao  i  feitos  pelos  seus  homens  d'armas ,   ou   por  outras 


passo    que   iara  alargando   o   próprio   domínio   pelo 
território  mussulmauo  ,  eram  unicamente  esses  cas- 
telios  habitados   por  gente  de  guerra  ;    e  quando  as 
fronteiras  se  mudavam   para  mais  longe  ,    era  então 
que  as  choupanas   e  depois  as  casas   se  lhe  iam  as- 
sentando cm  volta  ou  nas  immediações  ;  muitos,  po- 
rem, uunca  passavam  de  simples  Jogares  fortes,  ou, 
por  assim  dizermos,  de  praças  de  guerra.  Destes  úl- 
timos ainda  existiam  bastantes  nosíins  do  século  13.", 
mas   convertidos   pela  maior  parte   era  guaridas  de 
salteadores,  dasquaes,  aquelles  que  eram  assaz  po- 
derosos  para   as  guarnecerem   de  homens  d'armas, 
sabiam  a  roubar  os  \*iandantes,  e  principalmente  os 
mercadores  judeus  e  estrangeiros,   que  guardavam 
presos  para  tirarem  delles  avultados  resgates.    Uma 
grande  parte  eram  de  tal  construcção  ,   que  poucas 
horas  resistiriam   a  ura  attaque   se  neste   se  empre- 
gassem a  táctica  e  os  instrumentos  modernos  de  guer- 
ra. Vè-se  da  Historia  Coniposteliana  c  d'outras  me- 
morias antigas,   que  os  havia   ató  edificados  de  vi- 
gas travadas,  e  os  vãos  de  pedra  solta  ou  de  barro. 
Todavia  o  numero  snppria  a  fraqueza,    e  elles  offe- 
reciara  uma  barreira  frequentemente  insuperável  ás 
correrias  dos  sarracenos. 

Entre  estes  não  nosoíTerece  a  historia  tãofrequen- 
lesexemplos  dessescasteiios,  ou  melhor  diremostor- 
res,  que  no  território  dos  seus  adversários  cubriam 
todas  as  alturas  e  cabeços  um  pouco  elevados.  E  as- 
sim devia  acontecer.  Os  mouros  linham-se  apossado 
rapidamente   das  antigas  povoações  romano-Avisigo- 
tbicas,  espalhadas  pelas  províncias  mais  ricas  e  po- 
pulosas ,  e  situadas  geralmente  em  logarcs  chãos  ou 
de  fácil  accesso.    Era  a  reconquistar  estas  que  ten- 
diam todas  as  diligencias  dos  christãos.  Por  isso  im- 
portava principalmente   aos  mussuimanos   empregar 
a  sua  vigiliincia   e  immcnsa  actividade  em  fortificá- 
las ,    deixando  mais  ahertos  os  campos   e  pequenos 
aggreg.idos  de  população.  Apesar  de  que  as  dissen- 
sões civis,  maiores  entre  os  mouros  que  entre  os  seus 
contrários,  fosse  a  principal  causa  da  decadência  do 
islamismo  na  Ilespaniia  ,    a  dilTerença  dos  meios  de 
resistência  das  duas  raças  ,  não  deixou  por  certo  de 
conlrii)iiir   para    semelhante    resultado.    jVas  gazúas 
[gaswat]   ou  correrias   dos   sarracenos   pelas   terras 
inimigas,  cada  collina  lhes  oflcrecia  um  combate  con- 
tra homens  entrincheirados  atraz  de  seus  muros,  ao 
passo  que   os  factos    hi^toricoS   nos  provam    que   os 
christãos  assenhoreando-se   de  qualquer  cidade  im- 
portante  tinham   a  certeza    de   se  apossarem    qiiasi 
sem  n-sistencia  da  comarca  e  ate  da  provincia  del- 
ia dependente.  I)esle  modo  em  quanto  uns  com  uma 
só  victoria  mudavam  para  mui  longe  os  manos  das 
suas  fronteiras  ,   os  outros  só  á  custa  de  muitos  re- 
contros e  triumphos  ol>scurus  podiam  alongar  palmo 
a  palmo  os  seus. 

Para  fazer  uma  idéa  da  multiplicidade  d;is  torres 
c  cavtellos  que  povoav.itn  a  llespanha  chrislaã  no 
século  12."  baste  advertir  que  em  quanto  a  Castel- 
la  delles  tirava  o  seu  nome  ,  na  (jaliiza  e  na  jiro- 
vincia  de  Entre-Douro  c  Minho  eram  tão  frequen- 
tes que  nos  resta  um  sem  numero  de  memorias  de 
trar»sacções  feitas  acerca  de  castellos  como  se  fos- 
sem uma  quinta  ,  um  ca.^-al  ,  uma  habitação  ou  out 
Ira  qualquer  propriedade.  Escambavam-sc,  doavam- 
se  ,  vendiam-se  e  infcudavam-se  ,  isto  é  ,  aíforavara- 
se  por  certa  prestação,  ou  por  certas  obrigações  [)es- 


quaesquer  pessoas  sem  exceptuar  os  membros  do 
clero;  porque  á  maior  parte  delles  andavam  anne^ 
sas  terras,  barcas  de  passagem,  direitos  senhoriaes, 
que  tornavam  estes  castellos,  já  quando  não  serviam 
para  a  defensão  contra  estranhos,  elementos  fecun- 
dos de  oppressão  dos  naturacs. 

A  edificação  dos  castellos  tornou-se  communissi- 
ma  nas  raonarchias  de  Oviedo  eLeão,  Castella,  Gal- 
liza  ,  e  Portugal,  em  consequência  da  lucta  com  os 
árabes  ,  mas  nem  nasceu  rigorosamente  deste  facto, 
nem  foi  um  costume  particular  das  Ilespanhas.  A 
disseminação  dos  castellos  era  tão  antiga  como  a 
feudalidade  nos  paizes  onde  esta  existiu.  A  região 
em  que  ató  o  8."  século  elles  eram  mais  raros  foi 
sem  duvida  a  Península  :  o  systema  beneficiário  e 
municipal  que  prevaleceu  entre  os  Avisigodos  ,  e  as 
formas  sociaes  do  império  romano,  que  estes  imita- 
vam, não  favoreciam  a  fundação  de  taes  ninhos  d'a- 
butres  ;  porque  a  familia  não  estava  em  guerra  com 
a  familia  ,  a  povoação  com  a  povoação.  Semelhante 
estado  de  cousas  era  próprio  dos  paizes  feudaes,  ou 
para  melhor  dizer,  o  feudalismo  nascera  desse  esta- 
do de  mutua  desavença  ,  ódio  ,  e  receio  entre  ho- 
mem e  homem  ;  foi  uma  organisação  violenta  dada 
a  uma  sociedade  aliás  impossível. 

Assim  ,  attentando  pelo  que  em  tal  matéria  nos 
appresenlara  os  monumentos  do  9.° — 10." — 11."  e 
12."  séculos  ,  parece-nos  que  descubrimos  nas  in- 
fiuencias  d'alem  dos  Pyreneus  a  idea  da  fundação 
destes  pequenos  edificios  guerreiros ,  embora  seja 
lambem  fácil  de  crer  que  a  necessidade  de  resistir 
aos  mouros  com  forças  inferiores  contribuíra  para  a 
fazer  adoptar.  Posto  que  o  império  godo  durasse  até 
o  principio  do  8."  século  não  se  acha  nos  seus  mo- 
numentos outro  vestígio  de  logares  fortificados  senão 
as  povoações  collocadas  em  alturas  defensáveis  e 
chamadas  ás  vezes  castros  ,  nome  derivado  por  ana- 
logia dos  grandes  acampamentos,  ou  a rraiaes  fortifi- 
cados dos  romanos.  O  castcllum  ou  pequeno  castro, 
o  castcllanus  ou  morador  do  castello,  o  municcps  ou 
governador  deste  ,  só  apparecem  entre  nós  quando 
já  eram  cousas  conhecidas  e  vulgares  na  França, 
Inglaterra  e  Itália.  Estas  denominações  ou  pelo  me- 
nos outras,  realmente  análogas,  não  nos  lembra  en- 
contrá-las nos  numerosos  monumentos  wisigolhicos 
que  ainda  nos  restam. 

Já  ,  porem  ,  em  todo  o  século  9."  a  denominação 
àe  cadriciluvA,  caslillum,  começa  a  apparí-cer,  sendo 
de  notar  que  predomina  nos  documentos  latíno-bar- 
baros  a  palavra  caxlcllum  [alatinada  do  francez  c 
provençal  casíel]  sobre  a  palavra  crts/rieZ/MH)  demais 
sabor  bespanhol,  e  melhor  derivada  de  caslnnn  ,  ao 
passo  que  achámos  depois  na  nossa  língua  vulgar 
quando  a  principiámos  a  conhecer,  o  vocábulo  cas- 
liello,  crcstcllo ,  que  subsiste  ainda  hoje  para  desi- 
gnar certas  pequenas  povoações  das  províncias  do 
norte. 

Assim  como  prevaleceu  o  nome  de  origem  ,  ao 
que  parece  ,  estranha  ,  para  denominar  este  género 
de  edificações  militares,  assim  a  palavra  municcps, 
trazida  igualmente  d'alcm  dos  Pyreneus  para  signi- 
ficar o  governador  ou  capitão  dos  castellos,  ó  ainda 
vulgar  no  século  12.",  c  só  para  o  fim  deste  se  vô 
predomina"-  o  vocábulo  alcaide  com  que  se  ficou  de- 
pois designando  aquelle  cargo  militar,  a  que  lam- 
bem em  documentos  anteriores  e  posteriores  a  essa 


soacs  ,    porque   a  infeudação  rigorosa  nunca  existiu    e|»ocha  se  dá  frequentes  vezes  adenorainação  de  tt- 

enlre  nós.  Recompensavam,  emfim,  com  elles  os  se-  I  naúe  [Icnens]. 

nhores  poderosas,  que  [lossuiam  muitos,  os  serviços  |      A  causa  do  predomiaio  do  nome  arábico  sobre  o 
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de  origem  romana  acha-Ia-hemos  facilmente  se  at- 
tendermos  ás  phases  históricas  das  duas  raças,  ini- 
migas por  sangue  e  crença  ,  que  luctavam  na  Pe- 
ninsula.  Ao  passo  que  odominio  mussuIm;ino  se  en- 
curtava ,  e  se  dilatava  o  christão ,  as  grandes  po- 
Toações  mussulmanas  iam  cahindo  suecessivamente 
nas  mãos  destes  ,  e  o  Iheatro  das  mutuas  correrias 
mudando-se  cada  vez  mais  para  os  territórios  do 
sul.  Daqui  nascia  que  os  pequenos  castellos  ou  tor- 
res isoladas  das  províncias  do  norte,  ao  oriente  jsoc- 
cidente,  se  não  se  convertiam  em  núcleo  de  novos  e 
importantes  municípios,  ou  eram  abandonados  e  ca- 
biam em  ruinas,  ou  se  tornavam  em  guaridas  de 
nobres  salteadores,  que  o  governo  real  vinha  mais 
cedo  ou  mais  tarde  a  destruir.  Outros  finalmente 
perdiam  o  stu  caracter  militar,  e  rodeando-se  cJe 
salas  e  aposentos  irregulares,  vários  em  data,  em 
architectura  e  em  destino,  convertiam-se  em  solares 
das  illustres  famílias  e  davam  assim  origem  a  essas 
torres  que  ainda  se  vêem  campear  sobre  os  tectos 
d'alguns  delles,  principalmente  nos  dislrictos  do 
norte  da  Península. 

Mas  os  que  se  alevantavam  no  centro  das  povoa- 
ções de  certa  imiortancía  continuaram  a  desempe- 
nhar os  fins  da  sua  fundação  :  dilatados  e  reforma- 
dos segando  os  progressos  da  scíencía  da  guerra  , 
e  estendendo  ao  redor  do  povoado  as  cercas  e  bar- 
bacans  ,  ligadas  aos  próprios  muros  pelas  couraças, 
ao  mesmo  tempo  que  defendÍRra  o  burgo  continham 
as  pretenções  ás  vezes  demasiadamente  municipaes 
ou  antes  democráticas  ,  que  os  burguezes  da  idade- 
media  alimentavam.  Desde  então  o  municeps  come- 
çou a  ser  uma  personagem  mais  importante,  e  o  seu 
cargo  a  representar  o  poder  real  e  a  tomar  o  dupli- 
cado caracter  do  governo  militar,  eda  suprema  au- 
ctorilade  civil  e  politica,  isto  é,  uma  situação  aná- 
loga á  dos  ai  kaids  das  medinas  ou  grandes  povoa- 
ções mouriscas.  A  semelhança  das  attribuições  de- 
via assim  trazer  a  inlroducção  do  vocábulo  ,  tanto 
mais  que  voltando  diariamente  as  cidades  domina- 
das pelos  mussulmanos  ao  poder  dos  seus  antigos 
senhores,  a  ordem  da  administração  não  era  muda- 
dói ,  mas  sim  apenas  os  indivíduos  que  occupavam 
os  cargos  delia  ,  e  como  ahí  o  grosso  da  popula- 
ção ficava  naturalmente  sendo  o  mesmo  que  era  — 
os  mouros  e  os  raosarabes  ,  —  as  denominações  que 
estes  davam  aos  oííicíaes  públicos  deviam  prevale- 
cer ,  e  depois  triíimpharem  quasí  exclusivamente 
na  linguagem  commum.  É  por  isso  que  até  na  ter- 
ras fundadas  de  novo  achamos  não  só  usada  a  pala- 
vra alcaide  para  significar  o  lenetis  owmuniceps,  mas 
designados  os  cargos  municipaes  por  vocábulos  ará- 
bicos, como  o  alvazil ,  o  alraoçabel  ou  almotacel , 
o  almoxarife  ,  &c. 

O  foral  dos  mosarabes  de  Toledo  ,  dado  por  Af- 
fonso  6."  em  1101  ,  quinze  annos  depois  da  antiga 
capital  das  Ilespanhas  ter  VDÍtado  ao  poder  doschris- 
tãos  ,  mostra  bem  que  a  lini^iiagem  commum  ,  ape- 
sar de  haver  decorrido  tão  largo  espaço  de  tempo  , 
conservava  ás  diversas  auctoridades  locaes  os  seus 
nomes  árabes.  Ahí  se  mencionam  D.  João  alcai- 
de [*)  que  era  o  propósito  e  verídico  juiz  da  mesma 
cidade;  o  al-hnriz  {::)  D.  Pedro,  que  nas  subscri- 


I  (»)      Alcaide,   ou  alcade   iiào   deve   conriindir-se  com  ul- 

\  cttide:  esta  palavra  deriva-se  áe  aikayd  ou  al-kaijrd ,  ()iie 
significa  o  chefe,  o  que  guia,  e  dahi  capilào  governador 
de  uma  praça  de  guerra,  oii  fronteiro:  alcaide,  porem, 
deriva-se  de  al-cadhi  —  o  juiz-  Muitos  dos. nossos  antigos fo- 
raes  conservam  esta  dislincção,  que  o  tempo  ol)literou. 

(::)     Al-hariz  pode   ser  corrupçào  de  al-huci ,    o  lutor  , 
ou  protector ,   e  nesse  caso  bem  cabia  tal  denominação  ao 


;  pções   do  diploma   se  diz  merino  [maiorino  ,   meiri- 
nho] :  ahi  finalmente  se  estabelece  que  se  respeitem 
as  propriedades  dos  mosarabes  ,  não  as  devendo  of- 
i  fender  nenhum  rei  subsequente,  ou  zafalmedino  {**}, 
l  ou  conde,  ou  príncipe  da  milícia,  que  era  verdadei- 
ramente o  alcaide-mór. 

Offerecidas  estas  íllustrações  preliminares  dare- 
mos no  próximo  artigo  noticia  do  que  ha  mais  im- 
portante e  curioso  acerca  do  cargo  de  alcaide-mór. 

A.  Herculano. 


Das  caixas  económicas. 

(Concluido  de  pag.  S33. ) 

QcANDO  a  organisação  de  um  paiz  é  viciosa  e  vio- 
lenta ;  onde  a  propriedade  é  não  só  mal,  mas  mons- 
truosamente dividida  ;  onde  o  capital  está  em  guer- 
,ra  aberta  com  o  trabalho;  onde  a  condição  do  ho- 
mem do  povo  é  rigorosamente  peior  que  a  do  servo 
àa  idade  média  ,  a  caixa  económica  de  certo  que 
não  pôde  remediar  essa  situação  absurda.  Os  dístri- 
cto*  ruraes  da  Inglaterra  ,  nomeadamente  os  da  Ir- 
landa, são  viclimas  de  uma  organisação  de  proprie- 
dade territorial  em  que  ainda  está  viva  a  conquista 
dos  normandos,  e  nas  cidades  manufacloras  a  exag- 
geração  dus  aperfeiçoamentos  índustriaes  tem  leva- 
do ao  extremo  da  desgraça  não  milhares  ,  mas  mi- 
lhões de  proletários.  Para  estes  que  repetidas  vezes, 
pelas  fluctuações  do  commercio  externo  ,  tem  lar- 
gas ferias  de  trabalho  ,  e  vão  receber  a  esmola  pa- 
rochial  ;  para  estes  a  quem  frequentemente  faltam 
os  objectos  de  primeira  necessidade,  a  caixa  eco- 
nómica é  como  se  não  existisse.  P«ecommendar  ao 
grande  numero  dos  proletários  inglezes  a  economia 
e  a  previsão  fora  um  cruel  escarneo. 

Mas  que  ha  entre  nós  que  tenha  sombra  de  se- 
melhança com  a  situação  do  povo  ínglez?  As  nossas 
fabricas  são  poucas  ,  e  longe  de  se  acharem  dema- 
siadamente aperfeiçoadas  ,  ainda  nem  sequer  alcan- 
çaram a  perfeição  conveniente  e  moderada  :  nessas 
mesmas  os  salários  são  rasoaveis  ,  porque  não  ha 
superabundância  de  braços.  Nação  essencialmente 
agrícola,  a  industria  manufaclora  parece-nos  que 
nunca  chegará  a  desequilibrar-se  com  a  agricultu- 
ra. Nesta  ,  alem  de  ser  avultadíssimo  o  numero  de 
proprietários  ruraes,  e  de  predominar  a  pequena 
cultura  pela  grande  divisão  do  solo  ,  é  sabido  que 
para  os  simples  rendeiros  não  são  gravosas  as  ren- 
das ,  sobretudo  se  as  compararmos  com  o  avaro,  e, 
diremos  até  ,  feroz  systema  dos  arrendamentos  na 
Grã-Bretanha.  Simples  seareiros  ha  em  Portugal  que 
vivem  mais  abastadamente  que  alguns  lavradores 
proprietários  inglezes;  ao  passo  que  a  sorte  dos  tra- 
balhadores ruraes  portuguezes  é  sem  comparação 
mais  feliz  que  a  dos  de  Inglaterra  ,  e  igual  á  dos 
de  oufro  qualquer  paiz  da  Europa,  exceptuando  tal- 
vez a  Toscana. 

Á  vista  destes  factos  não  recearemos  dizer  que 
entre  nós  raro  será  o  homem  do  povo  que  por  meio 
de  uma  severa  e  intellifíenle  economia  não  possa  de- 


maiorino  ;  oii  úe  al-nw/iariz  ,  perft-ilo  ,  friiardiidur ,  e  erità» 
melhor  caberia  ao  alcaide,  postoipie  n;"Ío  fosse  imprópria  do 
maiorino. 

(•«)  Se,  como  parece,  za/ahnediuo  éayhrnseaTuhe  sã'/- 
al-medina  (espada  da  cidade)  convertida  n'iinia  expressik) 
só,  o  redactor  do  documento  nHo  qiiiz  mais  do  que  dar  a 
Iraducção  delia  no  que  sejiue :  conde  ou  príncipe  damilieia, 
ou,  por  outra,  alcaide-mór,  a  quem  no  eslylo  figurado  dcB 
árabes  se  podia  com  rasão  chamar  saif-al-mediíui. 
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positar  annnalmente  algnns  cruzados  na  caixa  eco- 
nómica ,  ou  para  occorrer  a  qualquer  desgraça  im- 
prevista ,  ou  para  crear  uma  fonle  de  subsistência 
na  velhice  ,  ou  finalmente  para  ganhar  a  indepen- 
dência de  proprietário.  Com  os  elementos  de  popu- 
lação de  que  se  compõe  a  uação  portugneza  ,  póde- 
se  prever  quediíTundindo-se  pelo  paiz  as  caixas  eco- 
nómicas a  estatística  destas  será'  bera  differente  da 
que  appreseutam  as  caixas  económicas  de  Inglater- 
ra, e  ainda  as  de  França.  Nestes  paizes  apenas  uma 
quarta  parte  das  sommas  depositadas  pertence  aos 
operários ,  e  a  classe  que  predomina  como  credora 
delias  é  a  dos  creados.  Entre  nós  a  proporção  deve 
Tir  a  ser  diversa  :  os  pequenos  proprietários  ruraes, 
os  seareiros  ,  os  trabalhadores  do  campo  ,  e  os  ope- 
rários não  só  de  oflicinas,  mas  também  de  fabricas, 
hão-de  predominar  ,  e  se  assim  acontecer,  como  es- 
perámos ,  poderemos  affirmar  que  a  nação  progride 
largamente  no  caminho  da  moralisação  e  dos  melho- 
ramentos maleriaes. 

Alguém  achará  talvez  que  estas  brilhantes  espc>- 
ranças ,  que  sinceramente  lemos  pela  futura  rege- 
neração económica  do  nosso  povo  ,  são  contradictas 
pelo  facto  que  apresentámos  da  analogia  que  existe 
entre  a  França  e  a  Inglaterra,  na  proporção  das  clas- 
ses que  vão  depositar  as  suas  sobras  nas  caixas  eco- 
nómicas. Na  França  ,  dir-se-ha  ,  a  divisão  da  pro- 
priedade é  facilitada  até  o  ultimo  ponto  pelas  leis  , 
e  o  numero  de  pequenos  proprietários  ruraes  é  ain- 
da maior,  relativamente  ,  que  em  Portugal :  a  agri- 
cultura também  lá  predomina  sobre  a  industria  fa- 
bril ;  a  situação  do  rendeiro  e  do  trabalhador  do 
campo  é  mais  análoga  á  dos  nossos  que  á  dos  d'In- 
glaterra.  Como  pois  não  dão  as  caixas  económicas 
na  França  um  resultado  estalislico  muito  diverso  do 
que  oíTereceni  os  Saving's  Banks  inglezes?  Não  se 
deve  concluir  d'ahi  que  ellas  não  lera  a  influencia 
que  lhes  allribuis,  e  que  vice-versa  no  seu  progres- 
so ou  atrazo  não  influe  a  situação  relativa  das  clas- 
ses sociaes ,  e  o  estado  da  propriedade? 

Não  !  —  A  analogia  dessa  desproporção  ,  contrá- 
ria á  ordem  natural  das  cousas,  enlre  os  obreiros 
e  as  outras  proOssões  naquelles  dois  paizes,  tem  em 
parte  causas  semelhantes,  e  em  parte  diversas,  mas 
iguacs  nos  resultados.  As  fabricas  francezas  enca- 
minhara-sc  para  o  progresso  exnggerado  das  de  In- 
glaterra ,  e  os  grandes  centros  induslriacs  da  Fran- 
ça apprcsentam  já  em  larga  escala  a  miséria  e  a 
dissolução  das  cidades  manufactoras  da  Grã-Brela- 
nha.  Lille,  líulhonse ,  Rheims ,  Iluão ,  e  outras 
grandes  povoações  induslriacs  são  a  imagem  liorri- 
vel  da  degradação  das  classes  laboriosas  em  I.Ian- 
chesler ,  Dirraingham  ,  Leeds ,  Glascow  &c.  A  po- 
breza extrema,  desesperada,  sem  fim  nsm  limites, 
já  lambera  ahi  golfa  era  torrentes  das  caldeiras  do 
▼apor.  A  industria  individual  tende  rapidamente  a 
converter-se  na  industria  ,  por  assim  dizer  ,  colle- 
ctiva  :  a  oííicina  desapparece  dianlc  da  fabrica  ,  o 
homem  diante  da  machina.  Não  agilaremos  aqui  a 
questão  se  islo  ó  um  mal  ou  um  bem  absoluto  ,  em 
relação  aos  interesses  gcracs  de  qualquer  paiz;  mas 
é  incontestável  que  esse  transtorno  completo  na  for- 
ma do  trabalho  comprometlc  altamente  a  situação 
dos  operários  e  inhabilila-os  para  irem  depositar  nas 
caixas  económicas  sobras  de  salários  dirainutos  c  fre- 
quentes vezes  interrompidos. 

Por  outra  parle  :  o  estado  da  propriedade  terri- 
torial era  França  c  exactamente  o  contrario  do  de 
Inglalerra  :  o  solo  inglez  é,  digamos  assim,  um 
grande  vincnlo  aristocrático  :  a  França  um  vasto  al- 


lodio  popular.  A  terra  neste  paiz  está  retalhada  em 
cento  e  vinte  cinco  milhões  de  chãos  ou  courellas  , 
e  tende  a  subdividir-se  ainda  mais.  Apparecem  já 
casos  em  que  na  alienação  de  uma  parcella  de  ter- 
reno o  preço  da  venda  pouco  excede  o  total  das  des- 
pezas  necessárias  para  legalisar  a  transmissão.  Mu> 
tos  homens  intelligentes  começam  a  ter  sérios  re- 
ceios áfí  que  a  extrema  divisão  do  solo  venha  a  im- 
possibilitar a  cultura  ,  e  ainda  os  que  julgam  este» 
receios  infundados  confessam  a  necessidade  de  uma 
lei  que  ,  distinguindo  do  objecto  o  direito  sobre  el- 
le  ,  consinta  na  divisão  deste  direito ,  mas  prohiba 
o  retalhar  mais  as  pequenas  herdades.  Neste  estado 
de  cousas,  o  lavrador  proprietário,  ou  ainda  o  sim- 
ples rendeiro  acha  facilidade  em  empregar  imme- 
dialaraente  na  acquisição  de  terras  as  suas  econo- 
mias,  sem  que  lhe  seja  necessário  accumula-las  por 
largos  annos  nas  caixas  económicas.  Cera,  duzen- 
tos ,  quatrocentos  francos  que  lhe  sobejem  ,  deduzi- 
das as  despezas  da  lavoura  e  domesticas  ,  6  quanto 
basta  :  lá  encontra  logo  um  prado  ,  uma  courella  , 
um  cerradinho  que  comprado  e  cultivado  com  es- 
mero lhe  produzirá  um  lucro  muito  maior  que  o  li- 
mitado juro  da  caixa  económica  :  prefere  ,  portan- 
to ,  aquelle  expediente:  e  com  rasão.  Para  elle  es- 
ta bella  instituição  torna-se  realmente  inútil. 

Eis ,  quanto  a  nós  as  causas  dessa  analogia  entre 
a  F^rança  e  a  Inglaterra  na  proporção  das  classes 
contribuintes  para  as  caixas  económicas.  A  condi- 
ção dos  operários  manufactores  c  similhante  nos  dois 
paizes  ;  a  população  rural ,  porem  ,  não  contribuo 
em  Inglaterra  porque  a  sua  miséria  igual  á  dos  fa- 
bricantes lh'o  não  consente  ;  em  França,  porque  as 
suas  economias  tem  um  emprego  imraedialo  mais 
vantajoso.  Assim  naturalmente  explicada,  essa  ana- 
logia não  deslroc  de  modo  algum  as  considerações 
que  fizemos. 

Mas  Portugal  estará  ,  porventura  ,  no  caso  de  al- 
gum daquelles  dois  paizes?  Ilepelimo-lo:  a  indus- 
tria fabril  entre  nós  vai  ainda  longe  do  aperfeiçoa- 
mento a  que  ahi  se  tem  chegado  ,  e  consequente- 
mente lambem  longe  dos  resultados  —  tristes  incon- 
testavelmente em  relação  aos  operários  —  que  tal 
aperfeiçoamento  produz.  Quanto  á  população  dos 
campos  a  Índole  da  nossa  propriedade  rural  o  igual- 
monle  diversa  da  de  ambos  elles. 

Q  caracter  predominante  do  modo  de  possuir  o 
solo  é  enlre  nós  aemphyteuse  :  para  osal)ermos  não 
precisamos  de  estatistica  :  qualquer  o  pôde  verifi- 
car olhando  ao  redor  de  si.  Nas  províncias  do  nor- 
te quasi  que  não  existe  outro  género  de  proprieda- 
de. Sommados  os  prazos ,  os  baldios ,  o  chão  dos 
edillcios ,  e  as  vias  publicas,  teriamos  quasi  a  me- 
dida superficial  do  paiz.  O  prazo  c  orneio  termo  en- 
lre o  systema  de  propriedade  ingleza,  que  não  pas- 
sa de  uma  anti-economica  e  odiosa  aggregação  de 
morgados,  e  o  syslcma  parccUario  franccz  ,  que  já 
inquieta  muitos  espíritos,  c  qtie  ainda  pódc  pertur- 
bar gravemente  a  industria  agrícola  daquella  na- 
ção, í']  nossa  crença  profunda  que  a  cmphyleuse  , 
simplificada  c  organisada  segundo  as  exigências  da 
sociedade  actual  c  uma  das  mais  úteis  instituições 
que  tem  subsistido  em  Portugal  ;  radicada  nos  nos- 
sos costumes  parecc-nos  mui  diíliculloso  destrui-la, 
e  quem  o  tentasse  faria  um  bem  máu  serviço  ao  seu 
paiz.  O  prazo  faleosim  perpetuo  realisa  esse  dese- 
jo ha  pouco  rmmiltido  cm  França  de  que  a  terra  já 
limitada  passassa  indivisa  ,  sem  que  por  isso  dei- 
xasse de  ser  divisível  o  direito  sobre  ella. 

É  D'um  paiz  assim  empbyteulico  que  se  nos  afi- 
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gura  immensa  a  Tantagem  das  caixas  económicas. 
O  comraum  dos  prazos  excedem  em  valor  as  econo- 
mias annuaes  de  qualquer  lavrador  medíocre  ,  ou 
de  qualquer  seareiro ;  mas  estas  economias  accu- 
muladas  por  certo  numero  de  annos  bastarão  fre- 
quentemente para  aacquisição  de  um  ou  outro  des- 
ses prazos  que  a  diíliculdade  dos  encabecamentos 
por  occasião  de  partilhas  tantas  vezes  lança  no  mer- 
cado. Quem  tem  algum  conhecimento  dos  hábitos 
do  homem  do  campo  sabe  que,  poupado  durante  a 
maior  parte  do  anno  ,  porque  os  meios  lhe  não  so- 
bejaa,  na  occasião  das  colheitas  quasi  sempre  des- 
barat)  mal  uma  porção  do  producto  do  seu  suor. 
Pagas  as  rendas,  seguras  as  sementes,  provida  a 
sua  pirca  dispensa,  acha-se  ainda  com  as  sobras  de 
uma  íomma  mais  ou  menos  avultada :  illude-se  en- 
tão p<i'  alguns  dias  e  suppõe-se  rico  :  quer  gozar ; 
e  esstS  sobras ,  que  poderiam  formar  lentamente 
um  peulio  considerável ,  vão-se  em  luxo  e  em  fes- 
tas ,  cuando  não  no  jogo  ,  na  embriaguez  ,  ou  na 
devassdão.  Se  houvesse  porem  um  estimulo  de  co- 
biça qie  o  excitasse  ,  estas  sommas  assim  perdidas 
se  coiverteriam  em  capitães  úteis  ,  e  tanto  mais 
úteis  (uanto  pertencendo  ao  mesmo  homem  de  tra- 
balhoiriam  fecundar  duplicadamente  a  terra. 

Depis ,  n'um  paiz  cuberto  de  baldios,  para  pro- 
move cuja  cultura  é  impossivel  se  não  olhe  seria- 
mente quando  pozermos  tréguas  á  fúria  das  nossas 
paixõs  politicas  ,   qual  não  deve  ser  o  frueto  das 
caixa  económicas?! — Hoje  se  estes  baldios  se  of- 
ferecssem  gratuitamente ,   libertando  de  todos  os 
impdlos   territoriaes    por  certo  numero    de  annos 
quei)  os  cultivasse  ,    achar-se-hiam  talvez  muitas 
pessis  que  se  aproveitassem  deste  beneficio.  Mas 
qua(  seriam  ellas?  Os  grandes  proprietários  e  la- 
vracres,  e  algum  dos  raros  capitalistas  que  a  agio- 
tagQ  não  escravisou.  Os  pequenos  cultivadores,  os 
arrídatarios  ,  os  seareiros ;  aquelles  ,  emflra  ,  que  , 
maique  nenhuns ,   importaria  se  convertessem  em 
proletários  do  solo  ,   esses  é  que  justamente  fica- 
ria no  máximo  numer.o  excluídos  ;   porque ,   por 
ma  diminuto  que  supponhamos  o  capital  necessa- 
rio>ara  a  arroteação  de  poucas  gciras ,  quando  es- 
ta   feita  pelo  próprio  dono  ,  sempre  deve  ser  al- 
gu ,   e  as  classes  inferiores  não  os  possuem  nem 
peienos  nem  grandes.  É  evidente ,  porem  ,  que  as 
csas  económicas  ,   estabelecidas,  propagadas  ,  fa- 
vecidas  por  todos  aquelles  que  podem  e  devem 
fj-í-lo  ,   preparariam  os  elementos  necessários  para 
cn  verdadeira  utilidade  social  se  poder  tomar  tão 
iiortante  medida. 

Hoje  entende-se  já  que  o  maior  instrumento  de 
jralisação  e   de  ventura  publica  consiste  era  der- 
Oiar  entre   o  povo  o  sentimento  de  independência 
de  propriedade;   o  associar  o  dinheiro  ao  lavor, 
a  vez  de  os  conservar  em  mutua  hostilidade ,  co- 
0  desgraçadamente  os  vemos.   O  único  meio  para 
í  obter  este  fim  é  ,   permitta-se-nos  a  expressão , 
romover  a  passagem  de  transfugas  do  campo  do 
apitai  para   o  do  trabalho.   Associai   a  este   os  pe- 
(uenos  pecúlios  e  estai  certo  de  que  elle  hade  des- 
oaratar  o  adversário,  e  pò-lo  á  sua  mercê.  Suppon- 
de  que  o  capitalista  disputa  ao  homem  do  povo  a 
^urella  que  se  levou  ao  mercado  :   o  primeiro  cal- 
fcola  a  somma  necessária  para  o  gado ,  para  os  ins- 
trumentos agrários,  para  as  sementes,  e  alem  dis- 
so outra  somma  para  pagar  aos  obreiros  ,   que  de- 
vem cultivar  o  campo  por  conta  delle :   é  sobre  es- 
te calculo,  e  os  lucros  pertendidos,  que  se  regula 


para  estabelecer  o  máximo  que  pôde  offerecer.  O 
homem  de  trabalho  ,  porem  ,  não  conta  com  obrei- 
ros ,  porque  o  obreiro  é  elle  ,  é  sua  mulher  ,  são 
seus  filhos,  cujo  lavor  valerá  o  dobro  do  dos  traba- 
lhadores assalariados  do  rico.  Se  o  capitalista  olTe- 
recea  dez,  elle  oflerecerá  quinze  ou  vinte,  e  o  phe- 
nomeno  de  vencer  o  humilde  ao  poderoso  nas  la- 
ctas da  concorrência  se  verificará  naturalmente , 
uma  vez  que  o  pobre  possua  um  pequeno,  mas  suf- 
ficiente  pecúlio. 

Sinceramente  confessamos  que  não  vemos  outro 
meio  de  se  dar  esta  condição  absoluta  para  avicto- 
ria  do  trabalho  contra  o  dinheiro ,  senão  o  estabe- 
lecimento e  progresso  das  caixas  económicas. 

Que  pois  todos  os  homens  que  amam  deveras  a 
terra  da  pátria  ;  que  desejam  ver  crescer  a  prospe- 
ridade ,  reformarem-se  os  costumes ,  enraizar-se  no 
povo  o  aferro  ao  solo  natal ,  protejam  por  quantos 
modos  souberem  esta  bella  instituição.  O  christia- 
nismo  ,  a  philosopbía  ,  a  moral  e  a  politica  o  exi- 
gem. Que  as  três  grandes  forças  intellectuaes  da 
sociedade,  o  sacerdócio  do  altar,  o  sacerdócio  da 
imprensa  ,  o  sacerdócio  da  eschola  se  liguem  para 
esta  grande  obra  de  philantropia.  Será  trahirem  a 
sua  missão  o  negarem-se  a  faze-lo  ;  porque  o  pensa- 
mento das  caixas  económicas  é  ao  mesmo  tempo 
um  eorollario  do  Evangelho  ,  da  philosopbía  e  do 
progresso  da  intelligencía  :  ellas  representam  a  ca- 
ridade judiciosa  ,  porque  salvara  do  vicio  e  da  mi- 
séria ,  e  o  verdadeiro  amor  da  liberdade  humana  , 
porque  esta  não  pode  existir  senão  onde  o  maior 
numero  de  cidadãos  possue  com  que  ser  indepen- 
dente. 

Que  a  experiência  das  nações  estranhas  nos  apro- 
veite ;  que  o  pudor  do  patriotismo  incite.  Já  que 
fomos  a  ultima  nação  da  Europa  em  plantar  entre 
nós  esta  instituição  bemfazeja  ,  não  nos  deshonre- 
mos  deisando-a  logo  definhar.  Passaríamos  aos  olhos 
do  mundo  attonito  por  selvagens  ,  e  todos  os  nossos 
protestos  de  querermos  o  melhoramento  moral  e  ma- 
terial do  paiz  por  hypocrisia  insigne.  Sem  civilisar 
e  morjgerar  as  multidões ,  todos  os  progressos  são 
fúteis. 

Dirigimos  as  nossas  reflexões  ,  como  a  principio 
dissemos,  especialmente  á  classe  media  e  ao  clero. 
Nas  suas  mãos  está  a  illustração  ,  a  riqueza  ,  a  in- 
fluencia :  que  use  de  tudo  isto  para  atlrahir  o  povo 
ao  caminho  da  previsão  ,  da  economia  ,  e  da  espe- 
rança. Não  só  elle ,  rude,  pobre,  e  inclinado  aos 
vicios  ignóbeis  lucrará  com  isso  :  as  classes  mais 
elevadas  ganharão  igualmente  na  paz  e  ordem  pu- 
blica, que  hãode  ir-se  firmando  á  proporção  que  as 
classes  inferiores  se  forem  melhorando  nos  costumes 
e  na  ventura  domestica.  Empreguemos  o  exemplo 
e  a  persuasão.  Uns  poucos  de  cruzados  postos  nas 
caixas  económicas  não  produzirão  por  certo  vanta- 
gens immediatas  emateriaes  para  o  que  possue  uma 
fortuna  avultada  ou  ainda  mediana  ;  mas  fructifica- 
rão  para  o  povo  gerando  a  confiança  ,  e  despertan- 
do o  desejo  da  imitação.  Conspiremos  todos  para 
estr.  grande  catechese ;  e  que  n'um  paiz  ,  onde  o 
habito  da  leitura  ainda  é  limitado,  a  persuasão  da 
palavra  ,  as  relações  de  família  ou  de  dependência 
ajudem  os  esforços  da  imprensa  nesta  obra  de  alta 
moralidade.  A  Providencia  abençoará  os  obreiros 
que  semearem  e  cultivarem  essa  rica  sementeira  de 
regeneração  na  terra  da  palria  ,  e  o  povo  dará  cora 
a  sua  gratidão  futura  testemunho  da  benção  da  Pro- 
videncia. 
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o  cretense  e  a  serpente. 

Apologo. 

Nomeada  foi  na  antiguidade  a  ilha  de  Creta  pelas 
fraudes  e  aleivosias  de  seus  n.-iluraes  {-)  e  pelo  mui- 
to que  eram  propensos  a  maldizer  e  difamar,  simi- 
Ihantes  ao  máximo  inimigo  do  género  humano.  (::) 
—  Um  cretense  desta  laia  ,  dos  que  mais  se  com- 
praziam em  denigrir  as  reputações  de  seus  conhe- 
cidos ,  e  em  desfigurar  os  feitos  virtuosos ,  forjando 


6  divulgando  boatos  com  a  lingua  perversa ,  mais 
cortante  que  o  gume  da  espada,  apertado  da  cal- 
ma do  meio-dia,  lembrou-se  de  abrigar-se  e  repou- 
sar á  sombra  das  ruinas  de  um  edifício  esboroado , 
onde  as  heras,  ostensivamente  parecendo  forrar  e 
suster  as  paredes,  insidiosas  se  enraizavam  nas  fen- 
das e  concorriam  para  a  destruirão  ;  emblema  exa- 
cto do  caliimniador  ,  que  disfarça  com  sorrisos  a 
sua  malicia.  —  Ai  de  ti ,  cretense  ,  que  não  cuidas 
achar  a  morte  onde  buscas  descanço  :  ahi ,  occulta 
no  entulho  ,  jaz  uma  serpente  que  não  obstante  a 
luzente  peiie  e  os  olhos  franzidos  e  languidos  ,  é 
traiçoeira  ,  investe  ,  e  verte  veneno  lethal  ;  succum- 
birás  ao  golpe  de  uma  lingua  farpada  ,  assin  como 
da  tua,  não  menos  viperina,  foram  viclimas  mui- 
tas honras  e  créditos.  Astuta  te  espreita,  eila  que 
levanta  o  collo  ,  forma  em  espiraes  o  corporoliço, 
salta,  e  crava  as  prezas  no  descuidado,  quedahi  a 
pouco  expira  em  terríveis  convulsões.  J\Jas  (ue  sin- 
gularidade I  O  sangue  do  cretense  também  ea  vene- 
noso ,  e  a  seipente  não  lhe  sobrevivei — Ocalum- 
niador  contamina  quem  lhe  loca,  e  quem  <elle  se 
approxima. 


Conclusão  do  artigo  «dos  trocadores,  e  da  poesia  considerada  como  elemento  de  progbeso 
e  aperfeiçoamento, da  lliigua  p0rti.gleza.  » 


Cancioneiro  a  pag.  98  v.  e  99. 
Sennor  fremosa  querria  saber 
de  uos  que  sempre  punney  de  servir 
pois  uos  eu  sey  mais  d'oulra  ren  amar 
que  diredes  a  quem  uos  preguntar 
pois  me  podedes  de  morte  guarir 
Sennor  por  que  me  leixades  morrer. 

Pois  que  massi  tendes  en  poder 
Sennor  fremosa  dized  uma  ren 
que  diredes  se  uos  alguen  disser 
que  lie  digades  se  uos  aprouguer 
pois  me  podedes  guarecer  muy  ben 
Sennor  por  que  me  leixades  morrer. 

Pois  m'en  tal  coyla  podedes  ualer 
Come  de  morte  ,  se  deus  uos  perdon 
que  diredes  fremosa  mia  Sennor. 
U  uos  aquesto  preguntado  for 
pois  uos  amo  mui  do  coracon 
Sennor  por  que  me  leixades  morrer. 

Cancioneiro  a  pag.  108. 
Mundo  lêemos  fals  e  sen  sabor 
mundo  sen  deus  e  en  que  ben  non  a 
e  mundo  tal  que  non  corrcgcra 
ante  o  uejo  sempre  en  peorar 
quand  est  eu  cat  e  veendo  o  mellor 
por  que  me  non  uou 
algur  eslerrar. 

IJ  foy  mcsur  ou  graãdez  u  jaz  ! 
T'f;rdadc  u  c  qiicn  a  amigo  leal  I 
que  fny  damor  ou  trobar  por  que  sal. 
a  gente  e  triste  sol  non  quer  cantar 
quand  est  cat  c  quanto  mal  ssi  far. 
Por  que  me  non  uou 
algur  esterrar. 

(•)  Na  epixiola  a  Tilo,  primeiro  Ijppo  de  Creia,  S. 
l*aulo  cila  (1  —  ri)  um  verso  de  Epimenides  a  respeito  do 
c*racl<y  dos  crelenses. 

(::;     O  nomadiaOo,  na  sua  origem,  «igniCct  cnlvmniaior , 


Trobadorcs  prorcnracs  francezes. 
Pus  que  d'amor  m  esluet  chanlar 
Chansoneta  commenserai 
E  per  mon  cor  reconfortar 
I)e  novela  amor  chantarai. 
Deus,  lan  me  fai  a  li  pensar 
Cela  dont  ja  no  m'  parlirai. 

Tan  com  viurai. 
Ah  Deus  !  Uerai  Deus  I  no  puesc  dun. 

Alo  mais  qu  ieu  ai. 

Si  la  bella  blonda  sabia 

Com  lo  deparlirs  m'ancira 

Ja  de  mi  no  deparliria 

S'amor  qu  ela  donada  m'a. 

Quar,  en   qual  loc  que  raoc  corp  sia 

Mos  cors_lolz  joy  a  li  será; 

Ni  ja  no  I    en  departira 

Dieus  I  la  reveirai  ieu  tant  ja 

La  bella  que  mon  cor  a?  (**) 

Lingua  dos  trobadorcs  italianos. 
Per  me  si  va  en  la  cintai  dolent 
Per  me  si  va  en  retornai  dolor 
Per  me  si  va  Iras  la  perduta  gent. 

Justizia  moguet  cl  mieu  alt  fachor 

Fes  mi  la  divina  potestat 

La  summa  sapienza  e  rprim'amor. 

Ma  de  la  tempcranza  c  pietate 
La  misericórdia  si  ne  c  nata. 

Eo  Bonifácio  de  tanta  potcnza 
De  mi  dotaron  et  ebcno  paura 
La  slrucioQ  crudelc  de  Flurenza. 


(•»)     Insertas  no  obra=Orammaire  comparée  dee  Lan- 
gueg:=de  Mr.  Kaynouard,  pag.  388. 
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Julgámos  bastantes  os  exemplos  apontados  para 
comprovar  as  proposições  estabelecidas  no  começo 
deste  artigo,  e  no  antecedente.  Com  efleito  reile- 
ctindo-se  attentamenle  nestes  extractos  se  nota  uma 
admirável  semelhança  em  todas  estas  línguas  ,  ap- 
proximando-se  todas  d'uma  origem  coramum,  assim 
na  construcção  da  phrase,  como  nos  vocábulos,  for- 
mação ,  e  desinências  quasi  todas  da  lingua  romana 
provençal.  Sentimos  não  poder  avançar  a  uma  epo- 
cha  mais  próxima  porque  nos  faltam  os  escriptos  c 
as  trovas  d'elrei  D.  Diniz,  as  de  seu  filho  o  conde 
D.  Pedro,  e  mesmo  as  do  condestavel  do  mesmo 
nome  que,  segundo  Santilhana  ,  trovou  também. 

O  nosso  bom  Ferreira,  apesar  d'escrever  já  quan- 
do a  lingua  portugueza  estava  formada  e  perfeita, 
levado  todavia  pela  belleza  simples  e  agradável  da 
poesia  dos  trobadores ,  quiz  imita-la  nos  dois  sone- 
tos que  vera  no  Tom.  1."  de  suas  obras  poéticas 
pag.  mihi  89  ,  dos  quaes  o  2."  diz  asim  :  = 

Vinha  amor  pelo  campo  trebelbando 

Com  sa  fremosa  madre  ,  e  sas  donzellas , 
El  rindo  e  cheo  de  ledice  entr'ellas  , 
Ja  d'arco  e  de  sas  setas  non  curando. 

Brioranja  ahi  a  sazon  sia  pensando 

Na  grã  coita  ,  que  ella  ha  ,  e  vendo  aquellas 
Setas  d'amor,  filha  em  sa  mão  úa  delias 
E  metea  no  arco  ,  e  vay-se  andando. 

Deshi  volveo  o  rosto  hu  amor  sia 

Er  disse  ,  ay  traydor  ,  que  me  has  fallido 
Éu  prenderei  de  ti  crua  vendita. 

Largou  a  mão  ,  quedou  amor  ferido 
E  catando  a  sa  sestra  ,  endoado  grita : 
Ay  mercê  ,  a  Brioranja  ,  que  fugia. 

O  conceito  mimoso  e  delicado  do  soneto  digno  era 
em  verdade  da  bella  lingua  provençal ,  que  se  ma- 
nifesta em  quasi  todos  os  versos  :  até  a  exclamação 
=  ay  mercê  =  é  visivelmente  traducção  iilteral  da 
franceza  =  ah!  raerci.  ==  Uma  observação  que  a  res- 
peito desta  medida  de  versos  tivemos  occasião  de 
fazer  é  que  o  grande  numero  de  sábios  que  traba- 
lharam no  Diccionario  da  Academia  franceza  se  mos- 
traram bem  pouco  sabedores  de  nossas  cousas  quan- 
do no  artigo  Ilendecassilabe  escreveram  =  verso  de 
onze  syllabas  que  não  foi  usado  senão  entre  latinos 
e  italianos.  Ora  nós  ainda  teremos  occasião  demos- 
trar que  não  só  os  houve  em  Portugal  desde  a  pri- 
meira idade  da  poesia  em  vulgar,  mas  que  se  não 
fomos  dos  primeiros  ,  ao  menos  nenhuma  outra  na- 
ção os  usou  adiante  de  nós.  Manuel  de  Faria  c Sou- 
sa já  nos  havia  assignado  esta  primazia  no  T.  3." 
P.'  ^.^  cap.  8.°  da  Europa  Portugueza  ,  supposto 
que  nenhum  conhecimento  mostra  haver  tido  do  Can- 
cioneiro do  coUegio  dos  Nobres. 

A  doce  e  harmoniosa  lyra  dos  trobadores  proven- 
çaes  passou  com  admirável  empenho  a  nossos  poe- 
tas desde  os  primeiros  tempos  da  monarchia  ,  e  se 
estendeu  com  grande  voga  até  aos  tempos  d'eIreiD. 
João  1.°  Então  a  lingua  portugueza,  auxiliada  por 
aquella  variada  abundância  de  locuções  poéticas  to- 
madas de  vários  idiomas,  se  formou  já  sisuda  e  de- 
cente como  apparece  dos  escriptos  de  Fernão  Lopes 
e  Azurara.  O  duque  de  Coimbra  ,  o  mais  iustruido 
dos  filhos  daquelle  soberano ,  transpóz  já  da  poesia 
para  a  prosa  locuções  atrevidas ,  figuradas  ;  entre 
outras  nos  pareceu  notável  uma  phrase  empregada 
na  resposta  dada  a  uma  consulta  que  lhe  fizera  el- 
jei  D.  Duarte,  seu  irmão,   em  que  ú  maneira  dos 


oradores  começa  por  exaggerar  a  diíliculdade  em 
que  se  acha  de  o  bem  fazer  ,  venão-se  por  três  em- 
bargos muito  torvado,  o  depois  d'enumera-los  diz  = 
per  obedecer  a  vosso  mandado  varlavcnteando  con- 
tra aquestes  embbargos ,  vos  escreverei  o  que  me 
parece. = 

Pouco  tempo  antes  desta  epocha  tinha  composto 
Vasco  de  Lobeira  o  primeiro  livro  de  cavallarias 
que  se  viu  na  Península  ;  e  foi  elle  tão  bem  accei- 
to  que  mereceu  a  excepção  honrosíssima  que,  da 
proscrípção  quasi  geral  de  similhanles  escriptos, 
lhe  fez  o  famoso  Miguel  Cervantes.  Desde  então  en- 
traram d'apparecer  simultaneamente  trobadores  e 
prosístas ,  que  alternavam  melhoramento  e  augmen- 
tação  no  cabedal  da  lingua.  Em  tempos  d'elrei  D. 
Manuel  a  magnificência  da  corte  com  suas  festas  e 
seus  saraus  do  paço  ,  que  era  então  a  eschola  dos 
sentimentos  nobres  e  da  instrucção  cavalheiresca  , 
se  adiantou  e  cultivou  muito  a  poesia  c  as  novellas 
ou  romances  ,  como  se  deprehende  do  curiosíssimo 
livro  =  Menina  e  Moça,  ou  Saudades  de  Bernardim 
Ribeiro.  =  Garcia  de  Resende  ,  Damião  de  Góes  ,  e 
outros  prepararam  o  caminho  para  os  escriptos  do 
inimitável  auctor  do  Palmeirim  d'ínglaterra  ,  e  dos 
das  Décadas ,  e  dos  Lusíadas ,  que  ainda  não  foram 
excedidos. 

Nós  terminaremos  este  artigo  com  outra  obserTa- 
ção  ,  e  é  ,  que  se  houvermos  de  decidir  pela  seme- 
lhança da  medida  do  verso  e  da  rhima  ,  parece  po- 
deríamos chamar  a  uma  epocha  mais  moderna  aquel- 
les  lindos  versos  das  duas  cartas  de  Gonçalo  Her- 
migues  á  sua  dama  ;  porque  encontramos  em  tem- 
pos posteriores  e  quasi  parallelos  a  mesma  inven- 
ção,  tanto  em  Castella  como  Portugal,  como  se  te- 
rá da  confrontação  seguinte  ;=: 

2.'  Carta  do  líermigites. 

Bem  satisfeita  ficades 

Corpo  doyro 
Alegrade  a  quem  amades 

Que  eí  ja  moyro. 
Ei  bos  rogo  vos  lembredes 

Ca  vos  qnije 
A  que  dolos  não  habedes 

Que  bos  fíge  &c. 

Versos  do  infante  D.  Pedro  em  louvor  de  Lisboa. 

Porque  tu  foste  a  colheita 
Daquelle  Grego  sisudo 

Tam  matreiro 
A  te  fcs  toda  bem  feita 
Neste  logo  iTio  sabudo 

A  neste  oytcíro. 

Tersos  do  marcpicz  de  Santilhana  para  instrucção 

do  j)rinci]}e  JJ.  Ucmiquc  ,  filho  de  D.  João  2." 

de  Castella. 

Fíjo  mio  mucho  amado 

para  mitntes  , 
no  contrastes  u  las  gentes 

mal  su  grado. 
Ama  ,  e  serás  amado 

e  poderás 
facer  lo  que  no  farás 

desamado. 

J,  da  C.  N.  C, 
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D.  Bebxaeda  Fereeiua  db  Lacerda. 

Portugal  gloria-se  ,  com  sobeja  rasão ,  de  possuir 
talentos  raros ,  e  se  talvez  descêssemos  a  compara- 
ções ,  poderíamos  asseverar,  [sem  nos  cegar  o  amor 
pátrio]  que  considerada  a  pequenez  da  sua  popula- 
ção e  os  mais  inconvenientes  que  entre  nós  tem  obs- 
tado ao  desenvolvimento  dos  grandes  génios,  nenhu- 
ma outra  nação  ,  guardada  a  proporção  ,  pôde  com- 
nosco  hombrear  em  ter  possuido  tantos  homens  il- 
lustres  já  pelas  letras,  e  já  pelas  armas.  O  que  nos 
falta  são  cbronistas  e  leitores,  que  se  cópia  tivésse- 
mos de  ambos,  talvez  encheriamos  paginas  de  volu- 
mes,  que  olTereccriam  sara  duvida  mais  interesse 
do  que  esse  cardume  de  insulsas  cousas,  que  mui- 
tas vezes  apreciámos,  lemos  e  pagamos,  só  porque  c 
obra  de  estranhos.  E  note-se  que  não  se  limitam  os 
distinctos  talentos  de  que  Portugal  se  ufana  só  ao 
sexo  masculino  :  possuiraos  tambcm  auctoras  e  poe- 
tisas ,  e  disto  ,  se  aqui  fosse  o  logar  competente  , 
dariamos  sobejas  provas ;  basta  porem  olTerecermos 
uma  tão  cabal  como  é  D.  Bernarda  Ferreira  de  La- 
cerda ,  que  foi  um  dos  ornamentos  do  17."  século  , 
com  quanto  haja  sido  menos  memorada  do  que  ou- 
tras do  seu  sexo  ,  a  quem  escriptores  modernos  tri- 
butam cultos ,  sem  terem  a  elles  titulo3  tão  valiosos 
como  esta  nossa  illustre  compatriota. 

D.  Bernarda  Ferreira  de  Lacerda  nasceu  na  cidade 
do  Porto  em  o  anno  de  1595.  Foram  seus  nobres 
progenitores  Ignacio  Ferreira  Leitão  ,  cavalleiro  da 
Ordem  de  Santiago,  desembargador  do  paço,  chan- 
celler  mór  do  reino,  e  D.  Paula  de  Sa  Pereira,  fi- 
lha de  Gomes  Corrêa  de  Lacerda,  e  de  D.  Ignez  de 
Sá  Menezes.  Desde  os  mais  verdes  annos  deu  logo 
manifestos  signaes  de  raro  engenho  e  agudeza  ,  fa- 
zendo antever  que  na  idade  adulta  havia  de  ser  ad- 
mirado o  seu  talento ,  mormente  unindo-se  aella ,  o 
que  raras  vezes  succede,  a  discrição  e  a  formosura. 
Com  o  progresso  dos  annos  se  foi  augmentando  no 
exercicio  das  artes  e  sciencias,  dedicando-se  ao  es- 
tudo da  philosophia  ,  da  malhematica  ,  e  pratican- 
do com  perfeição,  graça  e  destreza,  os  preceitos  da 
musica.  Entre  as  musas  teve  distincto  logar,  mere- 
cendo pelas  suas  métricas  composições  seracclama- 
da  princeza  de  tão  sublime  arte  pelos  celebres  poe- 
tas seus  coevos ,  João  Perez  de  Montalvão  ,  e  Lope 
da  Vega  Carpio. 

Nem  estes  foram  só  os  dotes  que  D.  Bernarda 
possuía;  era  mui  perita  nas  sciencias  sagradas,  e 
discursava  prorundamenle  sobre  ellas.  Fallava  ele- 
gantemente as  línguas  latina,  italiana  e  hespanho- 
la  ,  parecendo  ,  diz  o  auctor  da  Bibliotheca  Lusíta- 
ta  ,  pela  perfeição  com  que  as  dearticulava ,  que 
nascera  onde  ellas  tinham  o  seu  berço. 

A  fama  destes  dotes  scienlificos,  moveu  Filippe  3."*, 
quando  veio  a  Portugal,  a  noraca-la  para  mestra  dos 
príncipes  seus  filhos,  D.  Carlos  e  D.Fernando;  po- 
rem a  este  honorifico  ministério  humilde  e  respei- 
tosamente se  escusou. 

Sendo  tão  insigne  nas  letras,  ainda  foi  maior  nas 
tirtudes.  Sustentava  quotidianamente  com  largas  es- 
molas a  muitos  pobres ,  sendo  o  seu  primeiro  des- 
velo soccorrer  aquelles  a  quem  o  pejo  fechava  a 
boca  para  pedirem  remédio  á  sua  necessidade. — 
Era  cordialmente  devota  sem  affectação  nem  fana- 
tismo ,  e  cumpria  com  grande  attenção  os  preceitos 
da  nossa  crença.  Soffreu,  que  essa  é  a  condição  dos 


bons ,  aggraTos  de  quem  lhe  devia  obrigações ;  e 
com  paciência  christaã  ,  como  se  fora  insensível , 
padeceu  contínuos  achaques  que  lhe  afíligiam  o  cor- 
po e  o  espirito.  Ainda  que  era  tão  discreta  e  sabia, 
sempre  se  considerava  ignorante ,  não  podendo  a 
vangloria ,  inseparável  companheira  da  mísera  hu- 
manidade ,  fazer  no  seu  coração  a  mais  leve  im- 
pressão. 

Foi  casada  com  Fernão  Corrêa  de  Sousa  ,  digno 
esposo  de  tal  consorte,  assim  em  a  nobreza  do  san- 
gue ,  como  na  pratica  das  virtudes  ,  de  quem  teve 
descendência  que  não  degenerou  de  tão  qualificados 
progenitores.  Com  calholica  resignação soíTreu  a  mor- 
te do  seu  esposo  e  de  alguns  filhos  que  amava  com 
extremo  ,  e  desde  então  a  sua  saúde  se  tornou  ca- 
da dia  mais  precária.  Depois  de  uma  curta  enfer- 
midade entregou  a  alma  aoCreador  no  primeiro  de 
outubro  do  anno  de  1644.  Os  biographos  não  nos 
conservaram  desta  illustre  portugueza  nenhuns  ou- 
tros promenores ,  com  que  muito  quizeramos  enri- 
quecer esto,  curto  epilome  ;  sabemos  porem  que  fo- 
ra sepultada  com  seu  marido  em  um  nobre  mauso- 
léu de  porfido  ealabr.slro,  situado  ao  lado  do  Evan- 
gelho da  capeila  de  S.  José  em  Lisboa,  no  conven- 
to de  N.^  S."  dos  Remédios,  de  carmelitas  descal- 
ços. O  mausoléu  tinha  o  seguinte  epítaphio  : 

«Fernão  Corrêa  de  Souza,  D.  Bernarda  Fer- 
reira de  Lacerda ,  oíTerecera  aqui  mortos  quo- 
tidiano sacrifício,  e  csperão  o  dia  da  iramorta- 
lidade.  Nasceram  cora  honra,  viveram  comap- 
plauso  ,  morreram  com  exemplo.   Felices  sin- 
gularmente ambos,   elle  na  sorte  de  tão  insi- 
gne mulher,    ella  nos  dotes  de  uma  alma  tão 
sublime,  que  sem  igual  na  idade  presente  ven- 
ceo  a  fama  das  passadas.  Sua  erudição,  juízo, 
engenho ,  e  a  grandeza  do  seu  espirito  cantou 
com  heróico  estilo  Hespanha  Libertada.  Sua 
piedade,  devoção,   e  virtude  para  c'oDeos, 
desprezo ,   e  esquecimento  do  mundo  repetem 
com  saudoza  e  celestial  harmonia  os  echos  das 
Soledades  do  Bussaco.   Seus  escriptos  são  seu 
retrato.  Suas  cinzas  nosso  desengano.  Foi  lau- 
reada no  Paraízo  doCeo  era  o  primeiro  de  Ou- 
tubro de  1G44.)> 
Entre  as  obras  que  corapoz  notam-se  «a  Espana 
libertada»  impressa  em  Lisboa  cm  1618.  A  segun- 
da parte  deste  poema  publicou-se  em  1673,  por  di- 
ligencias de  sua  filha,  D.  Maria  Clara  de  Menezes. 
Soledades  do  Bussaco ,   Lisboa  1634;  consta  de 
versos  castelhanos ,  portuguezes  e  italianos. 

Rithmo  Latino,  e  varias  decimas  portuguezas  em 
applauso  do  poema  heróico,  intitulado  Malaca  Con- 
quistada ,  por  Francisco  de  Sá  Menezes. 

Diversas  poesias,  Lisboa  1631  e  1635;  entre  es- 
tas as  que  fez  em  louvor  da  Ulyssea ,  de  Gabriel 
Pereira  de  Castro. 

Alem  de  diversos  raanuscriptos  de  comedias,  poe- 
sias, e  lyras  á  acclamação  de  D  João  4.°  —  Veja- 
se  para  conhecimento  das  suas  obras  a  Bibliotheca 
Lusitana ,  de  Barbosa  Machado. 

Diversos  poetas  coevos  lhe  cantaram  os  louvores, 
como  foram  Lope  da  Vega  dei  Carpio ,  António  Fi- 
gueira Durão ,  Faria  e  Sousa  ,  o  P.'  António  dos 
Ueis,  e  Manuel  de  Galhegos. 


O  velho  príncipe  d'Orange  dizia  que  o  momento  em 
que  se  recebem  as  melhores  noticias  eraaquelle  em 
que  se  devia  redobrar  d'altenção  para  evitar  asmas. 
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Chelmsford  é  uma  das  cidades  mais  consideráveis 
do  Essex ,  por  estar  situada  quasi  no  meio  deste 
condado  e  na  estrada  direita  ,  que  seguem  os  cami- 
nhantes ,  de  Londres  para  Colchester  e  Harwich  e 
para  muitas  parles  dos  condados  de  Suífolk  e  Nor- 
folk. Em  tempo  de  Guilherme  o  conquistador  pos- 
£uia-a  o  bispo  de  Londres ,  mas  era  de  pouca  im- 
portância ,  porque  nem  tinha  a  ponte  sobre  o  Can  , 
nem  por  ahi  passava  a  estrada  real  ,  que  mencioná- 
mos ,  nem  havia  o  mercado  ,  a  que  afluem  hoje  os 
productos  agricolas  da  provincia.  Os  arredores  são 
apraziveis  ,  e  o  torrão  fértil.  De  obras  notáveis  só 
merecem  menção  o  aqueducto,  a  casa  dos  tribunaes 
e  o  templo  parochial.  O  primeiro  traz  á  cidade  aguas 
copiosas  e  saudáveis :  haverá  setenta  annos  ,  pouco 
mais  ou  menos ,  que  Mr.  Mildmay  deixou  era  lega- 
do duzentas  libras  esterlinas  para  que  os  juros  des- 
te capital  fossem  applicados  ao  reparo  do  encana- 
mento ;  e  em  1814  o  reconstruíram  os  habitantes  á 
sua  custa;  por  todas  asruasprincipaes  se  distribuem 
os  canos  conductores  da  agua ,  o  que  muito  concor- 
re para  a  limpeza  e  salubridade  da  povoação.  —  O 
edifício  destinado  aos  tribunaes  oíTerece  todas  ascom- 
modidades  c  é  sumptuoso ;  foi  erecto  em  1792  ,  e 
deu-se  a  raracircumslancia  de  que  o  architecto  gas- 
tou muito  menos  do  que  se  calculara  no  orçamento 
da  obra,  por  cujo  motivo  o  povo  da  cidade,  em  tes- 
temunho de  satisfação ,  lhe  votou  uma  taça  de  pra- 
ta ,  de  bastante  valor :  é  quadrado  ,  e  o  frontispício 
guarnecido  de  columnatas  da  ordem  jónica  ;  n'um 
terreiro  descoberto  comopateo  se  faz  o  mercado,  em 
que  entra  a  venda  de  trigos.  —  A  igreja  é  bella  fa- 
brica e  de  antiga  data  ,  pois  que  ainda  permanece 
uma  porção  que  consta  ser  construída  em  1414,  se- 
guindo-se  as  reedificações  do  restante  era  diversas 


epochas  posteriores  :  o  objecto  mais  precioso  que 
nella  se  admirava  era ,  segundo  memorias  de  tem- 
po remoto,  a  grande  vidraça  da  banda  do  nascente, 
com  as  pinturas  da  vida  do  Salvador  do  mundo  des- 
de o  seu  Natal  até  a  gloriosa  Ascenção  ;  esta  riquís- 
sima obra  foi  destruída  pelo  iconoclasta  fanatismo 
dos  protestantes,  que  no  calor  do  progresso  da  cha- 
mada reforma  arrazaram  com  indizível  fúria  e  ódio 
ao  catholicismo ,  não  menos  bárbaros  que  a  inquisi- 
çZio ,  todas  as  representações  de  objectos  religiosos, 
quer  em  vulto  quer  em  pintura  ,  a  que  pôde  deitar 
mão  o  seu  furor  intolerante.  Em  1641  tinha  promul- 
gado o  parlamento  ^uníano  um  decreto  para  que  to- 
das as  pinturas  [que  denominava  escandalosas]  fos- 
sem removidas  das  igrejas ;  em  consequência  desta 
ordem  os  que  presidiam  á  parochia  fizeram  apear 
a  magnifica  vidraça,  mas  a  gentalha  não  se  conten- 
tou com  isso  ,  foram  onde  estava  guardada  ,  e  com 
paus  e  pedras  a  fizeram  estilhas.  Parte  do  corpo  da 
igreja  é  moderna  e  levantada  para  substituir  as  pa- 
redes e  abobada,  que  abateram  em  janeiro  de  1800  : 
ergue-se  na  extremidade  occidental  uma  torre  qua- 
drada com  ameias,  e  clarabóia  coroada  de  sua  grim- 
pa ;  a  torre  contem  um  carrilhão  de  dez  sinos.  — 
A  população  de  Chelmsford  pouco  excede  o  numero 
de  5:400  pessoas. 


Pouca  ldz  em  muitas  trevas. 
1579  —  1580. 

(Continuado  de  pag.  299.) 

Os  EXTRACTOS  immcdiatos  aos  que  anteriormente  pu- 
blicámos são  de  uma  carta,  datada  de  Almeirim  a 
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22  de  março  de  1580  e  escripta  pelo  licenciado Me- 
dellin  ,  que  dcsla  carta  e  d'outra  sua  se  vc  ter  si- 
do um  dos  mais  activos  agentes  da  usurpação  cas- 
telhana. È  um  dos  documentos  importantes  pelas 
matérias  de  que  trata  ,  e  notas  que  o  acompanham. 
O  seu  conteúdo  é  o  seguinte  : 

«Recebeu  as  cartas  que  se  lhe  escreveram.» 

«iíepresenta  haver  feito  lá  todos  os  bons  olíicios 
que  pôde,  e  que  aos  ministros  de  S.  M.  parece  que 
elles  tem  aproveitado.» 

«Que  Miguel  Telles  ,  alcaide  de  SIarvão  ,  ainda 
não  partiu  ,  e  que  o  acha  duro  de  condição  ,  ainda 
que  o  escutou  placidamente  ,  e  que  espera  reduzi- 
lo  ,  postoque  lhe  aíTirmassc  que  a  qualquer  outro 
não  soíTreria  o  que  lhe  elle  disse.  » 

«Que  a  Manuel  Alvarez,  homem  nobre  e  rico, 
que  é  feitor  do  irmão  do  alcaide  ,  e  todo  delles  ,  e 
que  vive  naquella  praça,  levou  elle  Medellin  a  ca- 
sa de  Rodrigo  Vasquez  ;  que  este  se  offereceu  para 
servir  deveras  aS.  M.  tratando  em  Marvão  com  to- 
das as  cautelas  com  j^Iiguel  Telles  para  o  por  em 
bom  caminho. » 

«Que  as  cartas  que  S.  !M.  mandou  escrever  aos 
Tres-Estados  foram  bem  recebidas,  e  fizeram  mui- 
to eITeito  ,  juntamente  com  o  discurso  que  Rodrigo 
Vasquez  lhes  fez. » 

«Diz  que  houve  descuido  em  não  fallar  aos  pro- 
curadores antes,  e  principalmente  quando  elrei  mor- 
reu :  que  isto  fora  de  grande  importância  como  o 
advertiram  .\ntonio  Carrilho,  procurador  por  Mar- 
vão, e  outros.  Qiie  clle  o  lemljrou  e  assim  se  re- 
solveu ,  mas  que  até  agora  se  não  fez.» 

«Também  diz  que  foi  de  parecer  que  os  procura- 
dores estivesfcm  em  Almeirim  ,  para  que  todos  os 
dias  se  podessc  tratar  com  elles,  e  não  ficassem  en- 
tregues ai).  António;  que  os  ditos  procuradores  se 
mostram  sentidos  do  pouco  caso  que  se  fazia  delles.  » 

«Que  os  que  tínhamos  por  nossa  parte  se  ausen- 
taram ha  dias  logo  que  se  lhes  declarou  que  as  cor- 
tes estavam  acabadas  cora  a  morte  d'elrei ;  e  não 
havendo  quem  os  entretivesse  se  foram  os  mais  del- 
les ,  ficando  os  parciaes  de  D.  António  e  do  duque 
de  Bragança  ,  que  por  certo  buscavam  meios  de  os 
reler. » 

«  Demonstra  como  este  inconveniente  se  deu  na 
realidade,  porque  já  se  experimentou  com  os  ou- 
tros dois  Rraços  que  tem  estado  cm  Almeirim  ,  os 
quaes  se  mostram  mais  partidários  de  S.  i\I.  por  os 
seus  ministros  os  haverem  tratado  ,  e  os  procurado- 
res por  não  os  haverem  conversado  se  tem  portado 
mal  causando  alvorotos.» 

«Que  os  procuradores  que  estavam  de  bom  ani- 
mo lhe  diziam  que  não  ousavam  fallar,  porque  em 
failando  iam  á  noite  a  suas  casas  qucixar-se  [os ou- 
tros ?]  que  não  os  deixavam  cm  liberdade.» 

Á  margem  dos  í^j^  antecedentes  acham-se  trcs  no- 
tas ,  duns  pela  letra  de  í'hilippc  2.",  e  uma  pela 
de  D.  João  da  Silva. 

1.'  de  Philippe  2.": — «Veja  o  conde  também 
esta,  que  ha  ahi  cousas  de  consideração.» 

2."  de  D.  João  da  Silva  :  — «  Esta  c  mui  boa  car- 
ta. O  bispo  de  Porlalegre  que  torne  logo  depois  de 
Paschoa  em  todo  ocaso,  cseja  um  dos  que  fiquem, 
se  for  possivel.  Aquelle  Melchior  do  Amaral  de  que 
falia  é  homem  de  muito  juizo  c  honra;  e  entendo 
que  entre  a  gente  de  leiras  c  nos  tribunaes  tem  S. 
M.  grande  parcialidade.  iJepois  vi  esubc  cora  gos- 
to que  o  bairro  de  Porlalegre  não  se  movia.  (')» 


C«)     Eíl.i  noi.-i  intercalada  entre  as  duas  de  Pliilippc  2. 
allude  aos  ^\)  siibserincntfs. 


3."  de  Philipe  2.°:  —  «Diz  mui  bem  o  conde,  e 
assim  escrevei  em  conformidade  disso  ,  e  notai  se 
ha  alguns  pontos  de  importância  a  que  convenha 
responder  em  particular,  e  um  delles  c  este.» 

Segue  o  extracto  : 

«Diz  que  fallando-se  individualmente  aos  portu- 
guezes  entendem  a  rasão,  e  quanto  lhes  importa  se- 
rem de  S.  M.  Dilata-se  em  representar  isto.» 

«Que  não  sabem  dar  outra  resposta  senão  que  se 
julgue  a  causa. » 

«Que  Rodrigo  Vasquez  tem  desempenhado  bem 
a  sua  obrigação  no  particular  e  nas  juntas.» 

«Que  o  bispo  de  Portalegre  quer  ir  na  semana 
santa  á  sua  igreja  ,  que  está  dalli  18  léguas :  que 
lhe  disse  não  fosse ,  e  que  lhe  respondeu  voltaria  ; 
e  que  elle  lambem  vai  para  Valência  ,  que  fica  a  4 
léguas  de  Porlalegre  ;  que  se  lhe  pode  escrever  pa- 
ra lá  se  S.  M.  fòr  servido  que  faça  tornar  o  bispo 
depois  da  Paschoa  para  onde  estiver  a  curte.  Asse- 
gura a  boa  vontade  do  bispo,  e  estar  ligado  com  el- 
le. Que  o  licenciado  Rodrigo  Vasquez  foi  de  pare- 
cer que  se  fosse  por  em  quanto,  e  que  elle  partia 
para  Lisboa.» 

«Que  não  deixa  de  aperceber-se  aquella  gente 
enviando  armas  aos  povos.» 

«Adverte  de  parecer  commum  que  qualquer  di- 
lação que  S.  M.  faça  será  muito  damnosa  ,  e  que  o 
ter  já  antes  entrado  fora  de  grande  importância.» 

A  margem,  e  acompanhando  todos  estes  §§  lè-se 
a  seguinte  nota  de  Philippe  2.": 

«E  assim  dai  noticia  ao  conde  para  que  o  resol- 
va na  junta;  e  que  convirá  escrever  aos  fronteiros 
de  lá  ,  que  negoccem  cora  os  legares  visinhos  que 
teem  voto  em  cortes,  e  procurem  tè-los  de  sua  par- 
le ,  a  elles  e  aos  procuradores.  Se  o  bispo  se  foi 
convém  que  torne  logo  ,  e  o  Medellin  lambem  ,  e 
assim  se  lhes  escreva  ,  e  que  nos  avise  sempre  do 
que  houver  ,  e  que  eu  me  approximarei  de  lá  com 
brevidade  e  forças  [?]» 

Continuam  os  extractos. 

«A  este  propósito  diz  que  Melchior  do  Amaral, 
membro  do  conselho  d'estado  naquclle  reino ,  que 
veio  agora  resgatado,  eque  é  um  dos  de  maior  qua- 
lidade ,  lhe  disse  que  não  sabia  porque  S.  M.  não 
entrava  no  reino  :  » 

«Que  o  dito  Melchior  do  Amaral  c  de  parecer 
que  Portugal  ganha  muito  nisso  ,  e  que  se  porven- 
tura S.  M.  não  remedeia  a  pobreza  delle,  não  sabe 
quem  ha-de  remedia-la. » 

«Que  diz  lambem  que  o  reino  dove  Ires  milhões, 
e  que  faltam  300;()00  cruzados  para  chegar  a  re- 
ceita á  despeza,  o  que  elle  sabe  pelos  livros  da  fa- 
zenda real. » 

Aqui  pòz  Philippe  2."  esta  nota: 

«Máu  é  isso,  visto  como  estamos  por  cá.» 

Proscgue  o  extracto  : 

«  Que  as  cortes  se  reduzem  a  menor  numero  :  os 
procuradores  do  povo  a  30  ,  os  prelados  a  3  ,  e  os 
fidalgos  a  D. » 

«Que  o  bispo  de  l'orlalegre  lhe  disseque  seria  um 
delles,  eque  os  mais  da  C(*»rte  se  governam  por  elle.  » 

J-lxtraclo  da  caria  que  vem  inclusa: 

"Que  o  bispo  lhe  disse  depois  de  estar  escripta 
a  carta  antecedente  que  não  escrevia  a  v.  nj.'"''  por 
não  saber  da  partida  do  correio;  que  o  faria  no  ou- 
tro, e  que  breve  esperava  ver-se  com  v.  m.''^'  » 

«Que  ainda  não  era  certa  a  sua  ida  a  Porlalegre, 
porque  os  governadores  o  não  deixavam  ,  e  que  o 
tinham  emprazado  para  no  dia  seguinte  «e  ver  com 
elles  ás  duas  horas. » 
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«Que  na  segunda-feira  da  junta  que  se  fez  de 
todos  os  três  braços  em  Almeirim,  quando  D.  Chris- 
tovam  de  Moura  entrou  para  dar  a  carta  de  S.  M. 
houve  algum  alvoroto,  e  o  bispo  de  Portalegre  se 
travou  com  Phebo  Moniz  ,  procurador  por  Lisboa  , 
dizendo-lhe  muitas  palavras  ásperas ,  de  modo  que 
que  o  Phebo  se  poz  de  joelhos  diante  delle  ,  e  che- 
garam muitos  procuradores  ao  bispo  dizendo-lhe  se 
queria  alguma  cousa,  e  que  o  mesmo  lhe  foram  de- 
pois dizer  a  sua  casa.» 

«Que  lhe  disse  que  desse  parte  disto  ,  e  que  lhe 
parecia  que  se  ajuntariam,  como  de  novo,  a  cortes 
os  que  f.iltavam  de  todos  os  três  braços.  Que  em 
todos  três  se  propôz  que  se  desse  dinheiro  para  a 
defeza  do  reino  ,  e  que  no  dos  bispos  e  nobreza  se 
Totou  que  tal  se  não  fizesse  ,  e  que  no  do  povo  ha 
agora  dilTerenças  sobre  isto.» 

«Que  também  lhe  disse  que  avisasse  para  queS. 
M.  desse  ordem  a  escrever-se  de  cá  para  se  dili- 
genciar que  Martim  Gonçalves  da  Camará  não  assis- 
tisse com  os  governadores ,  visto  não  ter  cargo  que 
exercer;  porque  era  prejudicial.^^ 

«Que  tudo  isto  advertiu  a  Rodrigo  Vasquez.» 

Segue-se  a  copia  de  uma  carta  dirigida  a  Philip- 
pe2.°  e  datada  d'Almeirim  a  2o  demarco  de  1580, 
a  qual ,  pela  resposta  d'elrei ,  que  se  acha  algumas 
folhas  mais  adiante,  no  seu  original,  se  vè  ser  do 
duque  de  Ossuna.  Transcreve-la-hemos  com  a  dita 
resposta. 

ft  Sacra  Catholica  Real  Mageslade=:  Ainda  que  os 
três  despachos  de  V.  ftl.  cora  que  de  presente  me 
acho  de  13,  14,  e  20  do  corrente  são  em  resposta 
de  outros  meus  ,  contem  alguns  particulares  a  que 
responderei  no  primeiro  correio  que  for  apoz  este  , 
o  qual  leva  só  a  relação  que  V.  M.  ordenou  se  lhe 
enviasse,  do  que  nos  pareceu  se  devia  responder  aos 
mensageiros  que  lá  estão  ,  se  bem  que  é  necessário 
pô-lo  em  melhor  forma,  porque  a  occupação  das  di- 
ligencias feitas  esta  semana  não  deram  logar  a  emen- 
dar-se  cá  ,  e  parecendo-me  que  esse  inconveniente 
é  pequeno  ao  mesmo  passo  que  seria  mui  grande  o 
não  chegar  a  tempo  ,  tenho  por  melhor  que  vá  co- 
mo fica  dito  ,  para  que  V.  JM.  despache  brevemen- 
te os  mensageiros  ,  os  quaes  bom  será  despedir  na 
incerteza  de  tudo  o  que  lhes  foi  incumbido  ,  pa- 
ra acabarem  de  crer  que  não  pôde  haver  neste  ne- 
gocio meio  termo  entre  o  caminho  das  graças  [que 
V.  M.  lhes  tem  aberto]  e  o  da  força,  que  de  neces- 
sidade SC  deve  seguir  faltando  estoutro.» 

«As  cartas  de  V.  M.  para  os  Governadores  e  pa- 
ra os  Braços  deste  reino  se  entregaram  com  os  me- 
moriaes  das  graças  e  mercôs  que  se  lhes  farão  se 
jurarem  a  V.M.  Tudo  foi  bera  recebido,  e  do  mes- 
mo modo  as  dirigidas  aos  pretensores.  Espero  em 
Deus  que  havemos  de  tirar  bom  resultado  ,  ainda 
que  não  bastam  as  demonstrações  presentes  para  o 
ler  por  certo  ;  nem  posso  dar  a  V.  M.  conta  miúda 
de  tudo  o  que  acerca  dislo  se  passou  pela  razão  que 
já  disse. » 

«Grande  contentamento  mostram  os  bera  intencio- 
nados da  vinda  da  rainha  N.  S.  a  essa  sancta  casa  , 
porque  disso  deduzem  que  V.  Aí.  melhor  se  pode- 
rá deter  onde  for  preciso  ,  do  que  se  V.  I\I.  houve- 
ra ficado  em  Madrid.  Guarde  N.  S.  &c.» 

Philippe  2.°  respondeu  : 

«Duque  primo:  A  rainha  e  eu  chegámos  aqui  vés- 
pera de  X.  Sr.''  bons,  graças  a  Deus.  E  poniue  de- 
sejava cartas  vossas  mais  recentes  que  as  de  12  do 
passado  ,  folguei  muito  com  as  de  25  por  saber  o 
que  teria  resultado  dos  despachos  que  lá  estavam , 


e  saber  o  vosso  voto  e  dos  outros  meus  ministros  pe- 
lo que  toca  ao  acolhimento  que  se  devia  fazer  aos 
mensageiros  que  d'ahivem,  e  a  resposta  que  se  lhes 
poderia  dar;  e  chegou  a  bom  tempo,  porque  se  a- 
chavam  já  a  quatro  léguas  d'aqui.  Resolvi  tratá-los 
do  modo  que  vereis  pelo  memorial  que  vai  incluso, 
parecendo-me  que  devia  tomar  aquelle  caminho  píi- 
ra  que  não  nos  fique  por  experimentar  nenhuma  das 
cousas  que  podem  servir  para  chamar  á  razão  os 
desse  reino,  e  obrigá-los  a  que  por  sua  parte  façam 
o  que  devem  ,  tirando-lhes  todo  o  género  de  acha- 
que ou  escusa  ,  como  parece  teriam  se  não  se  lhes 
desse  nisto  satisfação.  E  quando  a  sua  dureza  fosse 
tanta  que  nada  bastasse,  servirá  ao  menos  para  in- 
teira justificação  do  damno  que  lhes  vier  da  guer- 
ra ;  cujos  meios  se  vão  apromptando  sem  perda  de 
tempo  ,  antes  se  aproveita  por  tal  modo  ,  que  [se 
for  mister]  era  poucos  dias  se  poderá  pôr  na  fron- 
teira o  numero  de  gente  que  vereis  da  relação  que 
vos  ha-de  mostrar  D.  Christovam  de  Moura.  Tenho 
tenção  de  ir  mui  breve  para  Merida  ou  Badajoz  , 
motivo  porque  já  mandei  arranjar  aposentos  naquel- 
las  duas  cidades.  Praza  a  Deus  que  as  diligencias 
que  lá  se  fizeram  com  os  Braços,  Governadores,  e 
cidades  do  primeiro  banco,  tenham  aproveitado  tan- 
to que  de  lá  possa  passar  logo  a  esse  reino  ,  fácil  e 
pacificamente  ,  o  que  muito  desejaria  assim  aconte- 
cesse pelo  que  a  elles  próprios  lhes  convém.  Do  suc- 
cesso ,  e  da  resolução  que  tomarem  espero  já  dese- 
joso a  noticia.  » 

«Tendo  visto  a  carta  do  marquez  deVillaReal,  e 
a  satisfação  que  moslraes  ter  delle  e  dos  de  sua  ca- 
sa ,  lhe  mandei  escrever  a  que  vai  com  esta  para 
que  lha  deis  ou  envieis ,  assegurando-lhes  que  os 
hei-de  honrar  e  favorecer  a  todos,  e  nesta  substan- 
cia podereis  dar  o  recado  que  vos  parecer  a  D.Jor- 
ge de  Noronha  seu  primo  ;  porque,  ainda  que  rece- 
bi a  sua  carta  ,  pareceu  que  não  era  preciso  res- 
ponder-lhe  eu  ,  mas  que  fizésseis  vós  este  oíficio  , 
por  ter  elle  o  génio  que  descreveis,  e  cá  se  ficou 
entendendo. » 

«O  mesmo,  ou  o  que  vos  parecer  fareis  com  o 
bispo  capellão-mór  (*)  pelo  que  diz  no  bilhete  que 
vos  escreveu  ;  que  justo  é  agradecer-lhe  a  sua  boa 
inclinação. » 

«Conformando-me  com  o  que  advertis  ,  tenho  por 
mui  necessário  que  com  grande  brevidade  se  orde- 
ne uma  boa  ,  breve  ,  e  substancial  relação  de  como 
me  pertence  justamente  a  successão  ,  e  assi  mandei 
que  se  pozesse  no  memorial  ;  e  avós  encarrego  mui- 
to que  tenhaes  particular  cuidado  em  que  se  faça  e 
se  me  envie  sem  perda  de  tempo.  De  mais  proveito 
fora  ter  sabido  antes,  porem  mais  vale  tarde  que 
nunca.» 

«Se  [o  que  Deus  nunca  permitta]  se  houver  de 
usar  de  força ,  também  então  se  publicará  outro 
escriplo  que  justifique  a  guerra  ;  e  já  cá  man- 
dei que  se  vá  considerando  o  que  deve  conter,  c 
bom  será  que  lá  se  faça  o  mesmo  para  aproveitar 
o  tempo  ,  conforindo-se  depois  um  com  outro  para 
se  tomar  a  resolução  que  parecer  mais  a  propósito.  » 

Esta  resposta  é  datada  de  Guadalupe  no  1."  de 
abril,  assignada  por  Philippe  2.°,  c  referendada  pe- 
lo secretario  Çayas.  Vem  apoz  ella  por  copia  uma 
outra  carta  datada  de  Almeirim  a  6  de  abril  ,  que 
pelo  irónico  e  violento  nttribuiriamos  de  boa  vonta- 
de a  D.  Christovam  de  Moura  ,  cuja  anciã  pelo  do- 
rainio  estrangeiro  excedeu  a  de  todos  os  homens  cor- 

(•)  D.  Jurí!;e  de  AUaide ,  luspo  de  Vizeu ,  que  tinlia  si- 
do capellão-mór  do  cardeal  rei. 
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ruplissimos  daquella  triste  epocha.  O  que  parece 
evidente  é  não  ser  do  duque  de  Ossuna  ,  porque 
nella  se  allude  á  carta  que  na  mesma  occasião  es- 
crevia o  embaixador. 

«S.  C.  R.  M.  Ainda  que  os  embaixadores  deste 
reino  parecem  pessoas  humildes  (::) ,  devem  estar 
tão  longe  de  sê-lo  ,  como  todos  os  mais  portugue- 
zes  1  Digo  isto  pela  diligencia  que  mostraram  em 
avisar  os  governadores  do  tratamento  que  julgaram 
Y.  M.  lhes  havia  de  dar  ,  parecendo-lhes  falia  de 
cortezia  não  lhes  tirar  o  barrete  como  é  costume. 
Toma-se  tão  mal  cá  tudo  o  que  é  de  Castella  que 
apenas  chegou  o  aviso  de  tamanha  scm-rasão,  ajun- 
taram-se  em  conselho  para  responderem  ,  e  depois 
de  Martim  Gonçalvez  ter  esbravejado  ,  e  de  se  ha- 
ver aproveitado  da  occasião  para  encarecer  quanto 
lhes  imporia  dilatar  o  negocio,  e  outras  cousas  a 
seu  propósito  (§)  resolveram  escrever  aos  embaixa- 
dores que  não  se  apresentassem  a  V.  M.  segunda 
vez  —  se  da  primeira  os  não  tratasse  conforme  o  es- 
lylo.  Pareceu-nos  conveniente,  a  troco  de  um  cor- 
reio, advertir  disto  a  Y.  M.  ;  e  ainda  que  eu  tenho 
por  bom  que  Y.  Jí.  executasse  o  que  d'antes  esta- 
va assentado  ,  pois  a  embaixada  era  tal ,  que  não 
importava  nada  ouvi-la,  ou  queelles  voltassem  sem 
a  dar,  visto  Y.  M.  ter  feito  o  mais,  segundo  me 
escreve  que  lá  resolveram,  e  esses  homens  lhe  bei- 
jaram a  mão  ,  parecc-me  que  havendo  passado  por 
tanta  cousa,  não  se  deveria  tropeçar  em  dois  dedos 
mais  ou  menos  de  barrete ,  muito  mais  havendo  de 
dar  isso  occasião  ao  que  de  cá  lhes  escrevem  ,  pos- 
toque  esses  oílereçam  em  tudo  motivos  para  trata- 
los  de  outra  maneira.  Bastante  custará  já  a  Y.  M. 
o  que  tarda  em  começar  a  faze-lo  assim  ,  e  a  en- 
curtar o  fio  da  brandura  de  que  esta  gente  se  apro- 
veita para  o  mal  ;  e  assim  tem  por  chança  quanto 
se  lhes  diz  fora  disto,  parecendo-lhes  impossivel  que 
chegue  o  tempo  do  rigor  de  veras,  que  cada  dia 
merecem  por  novas  culpas  e  desconcertos,  parecen- 
do-lhes que  tudo  está  nas  mãos  delles  ;  e  até  que 
vejam  signaes  para  sahir  deste  engano  sempre  fica- 
rão nelle  se  nosso  Senhor  não  faz  algum  milagre  , 
de  que  bem  precisa  a  obstinação  deste  paiz.  E  por- 
que o  embaixador  deve  escrever  mais  extensamen- 
te, c  .'ímanbaã  parte  outro  correio,  não  tenho  mais 
que  dizer  senão  que  nosso  Senhor  guarde  ócc.» 

Entre  esta  carta  ,  digna  de  um  intrigante  feroz  , 
e  as  antecedentes  estão  os  extractos  de  duas  cartas 
de  um  agente  portuguez  que  de  novo  vem  entrar 
em  scena.  Este,  que  escreve  ambas  ellas  de  Al- 
meirim no  mesmo  dia  -í  de  março,  é  I).  Jorge  de 
Koronha  ,  neto  de  2."  marquez  de  Yilla-lleal  e  pri- 
mo do  1.°  duque  deste  titulo.  O  caracter  de  vileza 
que  reina  na  linguagom  destes  dois  documentos,  é 
verdadeiramente  curioso. 

Eis-aqui  o  primeiro  : 

«Ueccbcu  a  que  S.  ]\I.  lhe  mandou  escrever  a  17 
do  corrente  ,  da  Aceca  :  » 

«Apro\a  a  vinda  da  rainha  n.  s.  com  S.  M.  pe- 
lo esi)ecial  prazer  e  honra  que  com  isso  sefazáquel- 
les  reinos  : » 


(::)  1'^le  profeilimeiílo  de  .Martim  (Jonçalvez  da  Cama- 
rá, conil;iiiado  com  o  que  delle  te  diz  na  anlepenultima  car- 
ta ,  e  o  que  o  j)r<.prio  Philip|ie  2."  Icttifica  acerca  dosje- 
suitaí  na  nola  da  caria,  já  publicada,  relativa  A  rainha 
D.  Calharina,  parece-nos  oITerecer  um  notável  desconto  á" 
acnnfa(;r,çs  feitas  contra  aqiieJla  cclelire  ordem  naDeducçào 
chronoloirira,  obra  de  ódio  profundo  e  por  i.-so  má  guia  pa- 
ra a  historia. 

(ó)  Eram  eMes  embaixadores  o  bispo  de  Coimbra  D. 
Gaspar  c  Manuel  de  Mello. 


«Louva  lambem  a  vinda  de  S.  M.  pelo  amor  e 
tenções  christaãs  com  que  procede  em  tudú  :  » 

t< Mostra  grande  sentimento  das  cartas  que  dizem 
escreveu  I^Ianuel  de  Mello  para  aquelle  reino  : » 

«  Que  o  bispo  de  Portalegre  diz  que  o  arcebispo 
d'Evora,  tio  de  Manuel  de  Mello,  lhe  contou  que 
seu  sobrinho  lhe  escrevera  que  não  havia  a  gente 
nem  os  apercebimentos  de  guerra  que  lá  soavam  , 
que  acham  o  duque  d'Alva  só,  e  que  estivesse  se- 
guro de  que  se  houvesse  união  no  reino  não  havia  cá 
poderio  bastante  contra  elle.  » 

«Julga  que  não  se  deve  fazer  caso  do  que  diz 
Manuel  de  Mello,  porque  está  cego,  que  o  reino 
de  Portugal  c  de  S.  M.  e  que  pôde  ir  quando  qui- 
zer ,  porque  até  as  creanças  cantam  que  todo  o  seu 
remédio  está  em  S.  M.» 

«  Que  ,  a  fora  isso ,  não  ha  lá  forças  para  se  de- 
fenderem só  do  duque  d'Alva  ,  ainda  que  viesse 
mais  só  do  que  aflirma  Manuel  de  IMello  ;  nem  se 
falia  em  defeza  ,  nem  ha  nenhuns  fronteiros  ;  e  que 
elle  logo  que  alli  chegou  dissera  que  largava  o  di- 
reito que  tinha  á  frontaria  que  estava  a  seu  cargo  ^ 
para  mais  claramente  mostrar  sua  intenção.» 

«Que  muitas  outras  cousas  que  passou  as  deixa 
por  serem  largas ,  remettendo-se  ao  duque  de  Os- 
suna 6  mais  embaixadores  a  quem  as  contou.» 

«Que  se  deram  as  cartas  e  recados  de  S.  M.  aos 
governadores  e  Braços,  e  que  se  fizeram  mui  boas 
diligencias  com  todos,  cujo  proveito  vai  apparecen- 
do  ,  porque  já  es  mais  delles  estão  rendidos  ,  conver- 
tidos, c  feitos  christãos,  cque  se  baptizaram  na  agua 
das  listas  de  mercês  que  S.  M.  fez  a  todos,  as  quaes 
são  mal  merecidas,  porque  ainda  não  estão  os  ca- 
minhos de  Portugal  e  Guadalupe  cobertos  de  por- 
tuguezes.  Pede  licença  para  ser  elle  o  primeiro  que 
o  faça,  pois  talvez  muitos  o  sigam,  sendo  tão  natu- 
ral nos  portuguezes  a  inveja.» 

«Que  o  marquez  não  escreve  por  se  não  achar  al- 
li;  mas  que  virá  passada  a  paschoa,  o  que  será  con- 
veniente para  a  boa  conclusão  dos  negócios.  » 

A  linguagem  deste  reptil  parece  ter  suscitado  , 
talvez  pelo  excesso  da  baixeza,  as  desconfianças  do 
suspeitoso  Philippe,  porque  ao  lado  do  extracto  póz 
a  seguinte  nota  ,  que  o  indica  : 

«Fica-me  cá  acarta,  porque  creio  que  será  mister 
envia-la  ao  duque  ou  a  D.  Christovam  pela  razão  que 
vos  disse,  e  pelo  que  ha  a  respeito  de  quem  a  escreve.» 

O  2."  extracto  contém  o  seguinte  : 

«Representa  quanto  elle  c  toda  a  casa  do  mar- 
quez de  Yilla-Real  tem  desejado  e  procurado,  des- 
de a  morte  d'elrei  D.  Sebastião,  que  se  entregas- 
sem aquelles  reinos  a  S.  M. ,  a  quem  de  justiça  e 
rasão  c  por  pura  necessidade  entenderam  desde  lo- 
go pertenciam,  e  quanto  isso  era  conveniente ,  o 
que  esperam  se  fará  com  brevidade.» 

«Encarece  o  que  tem  trabalhado  ,  e  quasi  briga- 
do, para  reduzirem  a  gente  daquelle  reino,  que  es- 
tava mui  tenaz ,  e  que  procederam  com  este  afferro 
por  verem  o  zelo  christianissimo  de  S.  M.» 

"Pede  que  se  lembre  isto  a  S.  M.  c  o  animo  e 
desejo  cora  que  fica  o  marquez  e  toda  a  sua  famí- 
lia ,  e  quanto  hão-de  ser  sempre  addictos  ao  seu 
real  serviço  :  » 

Este  preambulo  é  destinado  a  captar  a  benevolên- 
cia do  secretario  destado  castelhano,  a  fim  de  se 
obter  por  sua  intervenção  um  bom  casamento  em 
Castella  para  uma  filha  do  marquez  de  Yilla-Heal. 
Omitliremos  esses  5^^,  que  só  accidentalmenle  e  em 
cousas  de  pouca  valia  respeitam  aos  negócios  pú- 
blicos. Procede  depois  áccrra  dcslcs : 
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«  Envia  também  um  papel  e  uma  carta  dos  pro- 
curadores dos  povos,  em  que  se  vê  que  desejam  e 
querem  paz ,  e  que  já  percebem  a  mercê  que  lhes 
faz  nosso  Senhor  era  lhes  dar  por  seu  rei  a  S.  M.» 

(cQue  mostrou  estes  papeis  a  D.  João  Mascare- 
nhas ,  com  quem  communica  tudo  o  que  se  ofTere- 
ce,  por  ser  um  dos  governadores  e  dos  homens  que 
mais  desejam  o  serviço  de  S.  M.» 

«Que  D.  João  o  mostrou  aos  outros  governado- 
res ,  e  lhe  aOirmou  que  importaria  muito  que  elles 
o  vissem,  e  que  diligenciasse  obter  lista  dos  nomes 
dos  mais  que  podesse  achar  do  mesmo  parecer  em 
Santarém.  Que  esperava  fazer  alistar  a  maior  parte 
delles.  » 

«Que  muitos  dos  procuradores  de  bom  e  muito 
bom  animo  no  negocio  se  foram  ;  porque  os  me- 
lhores ,  já  enfadados  de  não  estarem  todos  d'accor- 
do  ,  e  de  verem  os  de  Lisboa  ,  que  era  a  cabeça  , 
mal  inclinados,  começaram  a  partir.» 

«Que  Manuel  de  Sousa  Pacheco,  um  dos  procu- 
radores de  Lisboa  ,  já  não  é  companheiro  de  Phe- 
bo-Moniz,  porque  se  fez  christão,  e  deu  palavra  ao 
bispo  e  ao  arcebispo  d'Evora  de  sê-lo  sempre,  e 
que  todos  se  vão  baptizando. » 

«No  papel  que  envia  com  a  carta  [a  qual  é  da- 
tada de  Santarém  a  15  de  março,  e  escripta  por 
um  dos  procuradores  que  se  chama  Rodrigo  d'A- 
breu]  o  nome  que  está  riscado  é  o  delle  D.  Jorge , 
e  diz  que  assim  se  deu  a  ler  aos  governadores.» 

«Nelle  representam  aos  ditos  governadores  o  de- 
sejo que  tem  a  maior  parte  dos  procuradores  da  paz 
e  quietação  em  conformidade  do  que  o  governo  de- 
seja ,  tudo  pelo  bem  da  christandade. » 

«Ahi  dizem  que  é  um  engano  pensar  que  para 
tratarem  dos  concertos  convém  que  sejam  menos , 
quando  todos  querem  paz  e  concórdia  ,  porque  já 
cahiram  na  rasão  e  vêem  que  é  necessário.» 

«O meio  que  apontam  para  isto  se  poder  alcançar 
é  chama-los  dois  a  dois  ,  pois  chamando-os  juntos 
dizem  que  não  ,  por  não  haver  quem  queira  come- 
çar em  publico. » 

«D.Jorge  diz  que  testifica  isto  porque  falloucom 
os  mais  delles.  Recommenda  o  segredo  e  a  brevi- 
dade da  execução.  Que  depois  de  se  conseguir  o 
resultado  dirá  quem  fez  a  proposta  para  ser  agra- 
ciado. Adverte  que  até  das  terras  escrevem  cartas 
avulsas  em  que  lhes  significam  o  mesmo  ,  mas  que 
não  ousam  fallar  tanto  pelas  agitações  que  andam  , 
como  pelo  que  diz  o  vulgo.  Pede  que  se  lhe  resti- 
tua este  papel  porque  c  de  letra  conhecida.» 

Neste  interessante  documento  pòzPhilippe2.°uma 
pequena  nota  :  — «Veja  esta  o  conde  de  Portalegre, 
e  a  resposta  que  será  conveniente  lhe  deis.»  D. 
João  da  Silva  escreveu  por  baixo  ;  «  São  mui  bons 
estes  de  Villa-Real.  Responda-se  a  D.  Jorge  com 
muita  approvação  do  que  vai  fazendo ,  pedindo-lhe 
continue,  e  restiluam-se  estes  papeis  como  ó  de  ra- 
são.»—  O  resto  da  nota  do  conde  de  Portalegre  é 
relativo  ao  casamento  do  marquez,  por  isso  o  omit- 
timos  aqui.  ( Continuar-se-ha) . 

A.  Ilerculano. 


Noticia  dos  obeliscos  de  Roma. 

N'uM  dos  números  antigos  deste  jornal  se  deu  algu- 
ma noticia  do  famoso  obelisco  deSisto  ou  Xisto  5.° 
por  ser  o  maior  e  mais  colossal  de  todos  :  agora  da- 
remos a  resenha  completa  de  todos  elles ,  por  ser 
uma  curiosidade  histórica  ;   e  porque  estes  gigan- 


tes, emblemas  das  vaidades  de  duas  grandes  nações 
que  desappareceram  da  face  da  terra ,  consagrados 
hoje  a  objectos  do  culto  catholico,  e  a  monumentos 
das  artes  ,  parecem  destinados  a  dar  ao  universo 
tastemunho  das  duas  sublimes  funcções  do  christia- 
nismo  ,  o  aperfeiçoamento  moral ,  e  o  melhoramen- 
to civil  ou  social. 

Roma  tornou-se  a  pátria  adoptiva  dos  obeliscos 
egypcios.  Não  são  menos  de  doze  os  que  ahi  foram 
erigidos  pelos  imperadores  em  diversas  epochas. 
Desde  o  tempo  d'Augusto  se  começou  a  transpor- 
tar dos  areaes  do  Nilo  estas  enormes  massas  para 
servirem  de  decoração  á  capital  do  mundo,  até  os 
tempos  de  Constantino.  No  decurso  das  longas  cala- 
midades que  vieram  assaltar  a  cidade  eterna  ,  estes 
obeliscos  foram  desfigurados ,  alguns  feitos  em  pe- 
daços ,  e  todos  quantos  existem  traziam  ainda  em 
si  insculpidas  as  marcas  do  fogo  e  das  devastações 
dos  bárbaros.  Xisto  5."  e  Pio  6.°  se  distinguiram 
por  seus  esforços  felizes  em  descobrir  e  restaurar 
estes  bellos  restos  das  artes  antigas. 

O  obelisco  Lateranense  ,  chamado  assim  da  sua 
collocação  em  frente  da  basílica  de  S.  João  de  La- 
trão,  foi  levantado  de  ordem  de  Xisto  5.°:  é  este  o 
mais  alto  dos  obeliscos  de  Roma.  Foi  erigido  em 
1588  ;  infelizmente  porem  o  pedestal  que  lhe  poze- 
ram  sahiu  fora  da  boa  proporção  por  sua  demasiada 
altura  ;  e  alem  disso  sobrecarregaram-o  d'ornatos 
de  máu  gosto ,  que  desfiguram  e  empecem  o  effeito 
da  bellissima  agulha  cimeira  sobre  a  qual  se  assen- 
ta uma  cruz  altissima.  Comtudo  é  este  o  maior 
obelisco  que  se  conhece:  tem  elle  10  pés  e  6  pol- 
legadas  de  base,  7  pés  e4  pollegadas  no  cimo,  sua 
altura  é  114  pés  e  7  pollegadas;  mas  com  sua 
enorme  base  e  iramenso  remate  completa  160  pés. 
Calculando-se  a  totalidade  de  toda  esta  massa  re- 
sulta o  pezo  de  405  toneladas.  A  face  Occidental 
deste  raonolitho  está  ura  pouco  arredondada,  e  não 
se  sabe  a  razão;  talvez  por  desfazer  algumas  detur- 
pações que  o  tempo  ou  a  natural  figura  da  pedra 
appresentasse.  É  de  granito  de  Syéne ,  d'uma  côr 
de  rosa  descorada  e  salpicada  d'alvadio  :  está  co- 
berto de  hyeroglificos  d'uma  perfeição  admirável 
em  gravura,  enchendo  todas  as  quatro  faces  do  mo- 
numento. Foi  o  imperador  Constantino  Magno  que  , 
excitado  por  seus  cortesãos  a  rastrear  os  exemplos 
d' Augusto,  mandou  transportar  desde  Heliopolis  es- 
ta massa  enorme,  tomada  nas  aguas  do  Nilo  em  um 
navio  imraenso  construido  de  propósito,  e  rebocada 
por  300  romeiros.  Chegado  felizmente  ao  porto  de 
Ostia  ,  na  embocadura  do  Tibre  ,  foi  dahi  levado  a 
Roma  sobre  rolos  de  madeira ,  e  depositado  no  cir- 
co máximo. 

Ammiano  Marcellino  nos  deixou  a  relação  cir- 
cumstanciada  da  erecção  deste  obelisco,  que  não  6 
destituída  d'interesse  pelo  lado  da  mechanica.  = 
Tudo  quanto  restava  fazer  [diz  o  escriptor]  era  o 
pôr  de  pé  o  enorme  monolitho  ,  e  era  precisamente 
esta  difliculdade  que  occupava  todas  as  agitações, 
e  apenas  se  imaginava  algum  meio  de  o  conseguir. 
Entretanto  collocaram-se  aprumo  grandes  e  grossas 
traves,  tantas  e  tão  bastas  que  figuravam  uma  gran- 
de floresta  d'uma  espécie  nova.  Cordas  longas  eso- 
lidissimas  foram  prezas  áquelles  mastros  ,  e  figura- 
vam assim  uma  immensa  rede  que  encobria  a  luz 
do  céu,  A  estas  cordas  foi  prezo  o  monolitho  que  pa- 
recia uma  montanha,  que  suspendida  se  foi  elevan- 
do gradual  e  magestosamente  aos  ares ;  e  depois  de 
chegar  a  certa  altura  ,  e  de  rolar  alguns  instantes 
perpendicular  sobre  a  sua  base,  cahiu  brandamente 
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B«  receptáculo  que  o  esperara  ,  havendo  sido  guin- 
dada pelo  esforço  de  muitos  milhares  de  braços.» 
Longo  tempo  se  acreditou  que  os  hyeroglificos 
gravados  neste  obelisco  continham  a  inscripção  que 
um  sacerdote  egypcio  chamado  llesmapion  havia 
traduzido  em  grego.  Porem  o  orientalista  Champol- 
lion  mostrou  ultimamente  que  aquella  tradição  não 
tinha  fundamento. 

O  2.° obelisco  romano  immediato  em  grandeza  ao 
de  Constantino  é  o  de  Caio  César:  este  monolitho 
foi  tristemente  picado  e  raspado  ,  e  até  diminuido 
mas  assim  mesmo  conserva  91  pés  c  2  poliegadas  : 
não  tem  caracteres  ,  nem  hyeroglilicos.  Foi  o  pri- 
meiro de  todos  os  que  Xisto  5."  restaurou  ,  e  está 
ornando  e  engrandecendo  a  famosa  praça  de  S.  Pe- 
dro. Á  força  de  arte  lhe  deram  a  forma  d' uma  es- 
pécie de  cúlumna  cannulada  ;  está  assentado  sobre 
uma  base  altissima  ,  e  tem  no  cimo  uma  simalha 
enorme  ,  sobre  a  quai  assenta  a  estatua  do  princi- 
pe  dos  apóstolos. 

O  3.°  é  o  da  praça  Flaminia  ;  havia  sido  colloca- 
do  por  Augusto  no  grande  circo  ;  tem  8o  pés  d'al- 
tura  ,  e  8  pés  e  dez  polegadas  na  base. 

4.°  é  o  que  o  mesmo  Augusto  havia  feito  erigir 
em  forma  de  gnomon  ou  quadrante  solar  no  Campo 
de  Marte  e  o  consagrou  a  Apollo,  ou  o  sol.  Bene- 
dicto  14.°  e  Pio  6.°  o  restauraram,  e  o  ultimo  o 
fez  collocar  no  monte  Citorio  ;  tem  o  pés  e  4  pole- 
gadas de  base  ,  e  77  pés  de  alto  :  desgraçadamente 
estava  partido  em  quatro  pedaços,  que  foram  ha- 
bilmente unidos.  V]  o  mais  gracioso  de  todos  os  obe- 
liscos romanos;  está  assentado  sobre  uma  base  sim- 
ples, e  acaba  em  flecha  metálica  fazendo  um  com- 
posto muito  elegante.  A  inscripção  latina  que  tem 
gravada  o  altribuc  a  Sesostris. 

S."  é  o  obelisco  Barberini,  que  mostra  já  degene- 
ração da  arte  no  Egypto.  Foi  erigido  por  Pio  7.° 
em  1822  sobre  o  monte  Pinicio  :  Champollion  ahi 
descubriu  os  nomes  do  imperador  Adriano  ,  de  sua 
esposa  Sabina  ,  e  d'Antinous  valido  daquelle  impe- 
rador. Tem  a  sua  base  n'uma  fonte  magnifica  em 
forma  de  cascata. 

6."  c  o  obelisco  Pamphili  .  que  não  é  de  melhor 
gosto  que  o  antecedente.  O  detestável  Domiciano 
ahi  deixou  as  marcas  de  sua  odiosa  dominação. 

7.°  é  o  obelisco  de  Minerva  achado  debaixo  das 
ruinas  do  Campo  de  Marte:  apenas  tem  18  pés  de 
alto  ,  e  pertence  igualmente  a  uma  cpocha  de  de- 
cadência. Uma  bellissima  fonte  banha  sua  base,  e 
no  cimo  uma  estrella  dourada  termina  mui  felizmen- 
te este  monumento. 

8.°  é  o  Quirinal  erigido  no  monte  Cavnllo  ,  dito 
assim  dos  dois  formosos  ravallos  do  mármore  que 
embcllesam  o  soberbo  grupo  d'uma  fonte. 

Dos  quatro  restantes  o  mais  notável  ó  o  que  foi 
erecto  pelo  archileclo  Fontana  ,  sob  as  ordens  de 
Xisto  6.",  eml.'iS7,  e  foi  coUocado  defronte  da  ba- 
sílica de  St."  Maria  maior. 


As  LICELUMIAS. 

Os  BOMTOS  insectos  denominados  libellinhas  entram 
na  ordem  das  mais  brilhantes  [troducções  da  natu- 
reza ,  que  traz  comsigo  o  verão;  poncirando-se  no 
ar  sobre  as  valias  e  correntes,  e  voando  rapidamen- 
te apoz  a  sua  preza  habitual  as  moscns  ,  são  bem 
conhecidos  fie  todas  as  pessoas  que  frequentara  e 
amara  a  vida  campestre.  'Iodas  as  espécies  tem  o 
corpo  delgado,  cylindrico  e  sobre  o  comprido,  va- 


riegado de  bellas  cores;  as  azas  são  transparentes  , 
e  d'um  tecido  como  rede  fina,  fortalecidas  por  nu- 
merosas fibras ,  e  cambiantes  na  cor  como  se  a  luz 
brincasse  nellas.  São  rijos  no  voo  ,  e  possuem  a  fa- 
culdade de  voar  para  traz  e  para  diante  sem  lhes 
ser  necessário  virar  o  corpo ;  alguns  equilibram-se 
mantendo  as  azas  abertas,  e  promptos  a  partir  ao  me- 
nor rebate  ,  outros  estão  cora  as  azas  em  postura 
quasi  vertical ,  mas  o  estado  que  parece  ser-lhes 
mais  conveniente  e  natural  é  o  de  incessante  movi- 
mento :  é  dilficillimo  toma-los  no  maior  calor  da 
sesta  porque  então  andam  lestos  e  á  espreita  ,  e  tal 
é  a  sua  velocidade  que  falham  as  tentativas  de  os 
agarrar  ,  porem  de  manhaã  cedo  e  pelo  fim  da  tar- 
de podem  ser  apanhados  porque  estão  comparativa- 
mente mais  inertes.  —  A  libellinha  maior  é  muito 
vulgar  e  também  c  das  mais  bonitas  ,  tem  olhos 
grandes  azulados  e  mui  brilhantes  ,  o  corpo  pinta- 
do de  verde  e  preto  n'umas,  e  vermelho  e  preto 
n'outras ,  o  abdómen  preto  com  malhas  verdes  e 
azuladas  ,  as  azas  grandes  ,  diáfanas  ,  e  appresen- 
tando  reflexos  de  todas  as  cores  do  arco  iris ;  appa- 
recem  avoejando  nos  prados  á  borda  dos  ribeiros,  e 
sobre  os  grandes  tanques  das  quintas  ,  velozmente 
perseguindo  as  moscas ,  como  fazem  as  andorinhas. 
ila  uma  casta  menor  que  tem  as  azas  vermelhas,  e 
outra  casta  as  tem  azuladas ;  diversas  são  as  espé- 
cies, e  é  linda  aquella  que  tem  o  corpo  de  um  bel- 
lo  verde  doirado  e  furtacôr  com  mistura  de  azul  e 
preto. —  Deixamos  os  nomes  scientificos  para  não  en- 
fastiar os  leitores. —  As  fêmeas  de  todas  estas  espé- 
cies depositam  os  ovos  n'agua,  e  dahi  sabem  os  in- 
sectos perfeitos  depois  de  haverem  passado  pelas 
duas  methamorphoses  ,  que  são  muito  demoradas.. 


o   ZiKAGAO. 

O  NOMr:  dragão  suscita  uma  idéa  extraordinária  : 
acode  logo  á  memoria  quanto  lemos  lido  ou  ouvido 
a  respeito  desse  monstro  famoso  ,  atra-se  o  facho  da 
imaginação  figurando  as  imagens  sublimes  que  elíe 
ministrara  ao  talento  poético  ;  dos  ânimos  timidos 
se  apodera  ura  certo  horror  ,  c  a  curiosidade  domi- 
na o  entendimento.  Antigos  c  modernos  todos  falla- 
ram  no  dragão  :  consagrado  pelo  culto  dos  primei- 
ros povos,  objecto  da  sua  mythologia  ,  ministro  da 
vontade  dos  numes,  guarda  dos  seus  Ihesouros.  ser- 
vindo-os  tanto  nos  amores  como  nos  ódios  ,  submis- 
so ao  poder  dos  encantadores,  vencido  pelos  semi- 
deuses da  antiguidade  ,  e  alé  admittido  nas  allego- 
rias  dos  livros  santos ,  depois  de  cantado  pelos  pri- 
meiros poetas  veio  a  ser  ornamento  principal  de 
muitas  fabulas  pias  cm  tempos  mais  recentes;  ado- 
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ptado  pela  raythologia  da  idade  media  ,  que  assen- 
tou ns  fadas  no  throno  das  pylhonissas  ,  feito  em- 
blema das  acções  assombrosas  de  valentes  cavallei- 
ros ,  vivificou  a  poesia  moderna  como  dera  alma  a 
poesia  antiga;  proclamado  pela  voz  severa  da  histo- 
ria ,  em  toda  a  parte  descripto  ,  e  por  toda  a  parte 
celebrado,  temido,  appresentado  sob  varias  formas, 
revestido  sempre  de  grande  poder,  transportando-se 
ao  meio  das  nuvens  tão  rápido  como  o  relâmpago, 
e  descarregando  como  o  raio,  dissipando  as  trevas 
com  o  luzeiro  de  seus  olhos  scintillantes  ,  reunindo 
a  agilidade  da  águia,  a  força  do  leão,  o  tamanho 
da  serpente  ,  e  até  ás  vezes  assumindo  o  vulto  hu- 
mano ,  dotado  de  mui  aperfeiçoada  intelligencia  ,  e 
ainda  hoje  adorado  em  vastos  impérios  do  oriente, 
o  dragão  tem  sido  tudo,  e  era  toda  a  parte  appare- 
ce  ,  menos  em  a  natureza:  durará  todavia  esse  en- 
te fabuloso  nas  engenhosas  composições  da  imagi- 
nação fecunda.  Mas,  era  vez  desse  individuo  qui- 
mérico, o  que  achamos  na  realidade?  Um  animal 
pequeno  e  fraco  ,  um  lagarto  innocente  e  pacifico  , 
e  de  todos  os  quadrúpedes  oviparos  é  o  que  menos 
armas  tera  ;  o  qual,  por  sua  configuração  particular, 
possue  a  faculdade  de  se  mover  agilmente  e  de  gi- 
rar de  ramo  era  ramo  nas  mattas  das  índias  orien- 
taes ,  onde  habita  :  facilitam-lhe  isto  duas  barbata- 
nas como  azas,  similhantes  ás  do  peixe  avoador , 
situadas  horisontalmente  de  um  e  outro  lado  do  es- 
pinhaço. Esta  circurastancia  e  o  feitio  do  seu  corpo 
dão-lhe  alguma  parecença  ,  ainda  que  remota  ,  com 
as  pinturas  do  monstro  imaginário  ,  de  que  acima 
falíamos,  e  por  isso  lhe  pozerara  o  nome  de  «dra- 
gão» os  naturalistas  que  primeiramente  o  observa- 
ram.   

Do>A  MlNCIA. 

Romance  histórico.  (•) 

1.' 

Dom  Guthero  de  Monroi 
Lança  era  punho  a  defender 
De  Santa  Cruz  a  cidade, 
Lá  no  Cabo  d'Aguer. 

Dom  Luiz,  e  Dona  Mincia, 
Sustem  suspiros  no  peito  ; 
Morrer  por  a  Fé  é  gloria , 
Não  suspirar  é  preceito. 

« Filhos  =  Dom  Guthero  diz  = 
«Os  mouros  tem  grão  poder, 
«Os  christãos  longe  nos  ficam  .... 
«  Caplivos  ?  !  —  Antes  morrer.  » 

E  bem  dizes ,  Dom  Guthero  , 
Bem  falias  d'exp'rimenlado  , 
Morte  não  ha  tão  cruel 
Que  o  viver  do  caplivado. 

Não  assim  aprouve  a  Deus  , 
Caplivos  todos  Ires  são. 
Santa  Cruz  roja  por  terra. 
Tremula  mouro  pendão. 

Nas  ameias  do  castello 
Nunca  mais  se  torna  a  ver 

(•)     Na  historia  de  Portusal  de  la  Clede,  Tom.  il."  pa^'. 
197  a  199  e  853  a  254  se  acha  o  assumpto  degte  romauce. 


Luzir  a  lança  do  luso. 
Branco  pendão  desprender. 

Os  sinos  da  cathedral 
Sempre  callados  são , 
Já  rouca  voz  lá  na  torre 
Mouros  chama  á  oração. 


Mahamúl ,  potente  mouro  , 
Xarife  de  Tarudante  , 
Que  nunca  provara  amores  , 
Louco  se  torna  d'amante. 

E  quem  pôde  ver  a  Mincia 
Sem  d'araor  louco  morrer? 
Tigre  que  foras  amaras 
Se  olhos  houveras  p'ra  a  ver. 

Amor  de  mouro  levou 
Ao  harera  a  portugueza  , 
Síais  que  nenhuma  é  senhora  , 
Mais  que  nenhuma  em  riqueza. 

Mas  riquezas  não  abalam 
De  Mincia  a  herdada  Fé  : 
Já  não  é  Xarife  amante  , 
Cioso  mouro  já  é. 

Dona  Mincia  a  negro  carcer 
De  ordem  do  mouro  é  levada. 
Que  até  no  amar  se  mostra 
Alma  de  mouro  damnada. 

Ceder  d' ura  mouro  a  desejos. 
De  Christo  a  Fé  renegar , 

É  isso  muito! Oh  Xarif« 

Não  tens  nada  que  esperar. 

Raivoso  o  mouro  se  morde , 
Não  por  Mincia  o  desprezar ; 
Porque  rigores  não  podem 
Um  suspiro  lhe  arrancar. 


«Os  cem  captivos  que  tenho 
«Sem  resgate  eu  t'os  daria 
«Quando  Mincia  a  meus  amores 
«Ceder  quizesse  algum  dia. 

«Todo  o  dinheiro  que  trazes 
«Para  um  só  não  chegaria  , 
«Dona  Mincia  não  levaras 
«Por  tresdobro  da  quantia.»  (1) 

Desta  sorte  ,  dando  costas , 
Triste  ura  frade  despedia  , 
Que  o  resgate  não  fazendo 
Captivo  ficar  pedia. 

Na  sepultura  de  Mincia 
Este  pedido  echoou , 
E  por  salvar  cem  captivos 
Alma  e  vida  captivou. 

(1)  Diz  a  citada  historia.  —  Com  elTeito  o  Xarife  íinha 
declarado  que  queria  por  ella  [referindo-se  a  Mincia]  lanl» 
quanto  os  outros  cem  caplivos. 
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Nem  promessas ,  nem  rigores 
Poderão  Mincia  mover : 
Slovem-lhe  a  alma  suspiros, 
Cem  almas  a  padecer. 

Lagrimas  sustem  os  olhos  , 
Em  jasmins  se  tornam  rosas  ; 
E  as  horas  da  renegada 
São  tristes,  são  amargosas. 

4.° 

Vestem-se  galas  de  corte  , 
Respira  em  tudo  alegria  : 
Mahamú  ,  Xarife  audaz  , 
Miacia  é  tua! — quem  diria? 

Ella  cedeu  ,  mas  tu  cedes 
Também  a  desejos  seus  , 
Vestidos ,  usos  concedes  (2) 
Por  troca  d'honra  e  de  Deus. 

Em  alta  meza  comendo  ! 
Costume  esse  é  de  christão ! 
Tanta  mulher  que  estimavas 
Onde  foram  ,  onde  estão?  (3) 

Mas  ah  !  que  tuas  delicias 
Em  breve  se  hão-de  findar , 
A  hora  de  Dona  Mincia 
Não  tarda ,  virá  soar. 

O  fructo  de  tanto  amor 
Dona  Mincia  á  luz  já  dera , 
Filho  foi  de  grão  pecado, 
^Morreu  —  nem  viver  poderá. 

Os  escravos ,  Dona  Mincia , 
Junto  a  si  mandou  chegar  : 
=  «Eu  morro  =  e  antes  da  morte 
«Quero-me  a  vós  confessar. 

»  Sempre  christã  eu  vivi 

«  Apezar  de  renegar  , 

«Tomo  a  Deus  por  testemunha  .... 

=  E  morreu  sem  acabar- = 

5.' 

«Amigos  á  sepultura 
«Da  minha  Mincia  formosa, 
o  Levai  a  flor  d'alheli , 
«Levai  resina  cheirosa. 

«As  iguarias  levai  (4) 
«Que  mais  mimosas  gostava, 
'(Assegurai  que  ninguém 
«Tanto  amou  como  cu  a  amava. 


(2)  Idem.  —  Nào  ha  palavras  que  Rignifiquem  a  alegria 
do  Xarife,  fjue  a  constituiu  logo  no  logar  d'uiiia  das  suas 
mulheres/  e  já  nào  attendia  senào  a  ella  permiltindo-lhe  que 
ve6li8ge  ú  maneira  do  seu  paiz- 

(3;     Idem.  —  Comia  em  meza  alta,  como  os  christãos.  . 

Emfim ,   levado  do  brioso  ciúme  de  agradar-lhe, 

desprexou  todas  as  outras  mulheres. 

(4)  Idem.  —  Entendem  os  mouros,  e  tem  por  certa  que 
08  difunclos  tornam  ao  mundo ,  algumas  vezes  faliam  e  co- 
mem. Levado  o  Xarife  desta  preoccupaçào  mandava  todoB 
08  dias  á  sepultura  de  D.  Mincia  deliciosas  iguarias. 


«  Dizei-lhe  que  nesta  vida 
«Alegria  não  terei , 
«Dizei-lhe  que  até  á  morte 
«Fiel  sempre  lhe  serei.» 

Cerrado  em  camará  escura 
O  triste  mouro  chorava  , 
A  vida  já  não  vivia  , 
De  saudades  definhava. 

«Mahamú  deixa  essas  lagrimas, 
«Mais  te  cumpre  guerrear  : 
«Não  vês,  marroquino  mouro, 
«Tuas  terras  devastar.» 

Súbito  o  mouro  se  ergue  , 
D'alfange  na  mão  correu  , 
Foi  avistar  marroquinos. 
Foi  avistar  —  e  venceu. 

Eis  triumphante  em  Marrocos 
Mahamú  valente  entrou  , 
Entre  us  captivos  christãos 
A  Dom  Guthero  encontrou. 

«  Amor  =  diz  =  que  tua  filha 
«Aqui  no  peito  accendeu  , 
«Ainda  existe  —  não  se  apaga 
«Porque  Mincia  já  morreu. 

«  Livre  és  tu  ,  livre  teu  filho  , 
«  =  Livres  todos  =  vai  viver 
«Feliz  se  podes  —  Bem  que  eu 
«Só  me  disponho  a  morrer. » 


A.  F.  S.  P. 


É  da  natureza  do  homem  estimar  mais  o  que  mais 
o  deleita;  parece  porem  existir  uma  espécie  de  con- 
traste entre  o  que  o  physico  pede  e  o  que  o  espiri- 
to deve  procurar  para  bera  se  desenvolver.  A  expe- 
riência tem  mostrado  grandes  génios,  os  quaes  pe- 
lo menos  não  chegariam  á  meta  que  tocaram  se  os 
grandes  trabalhos  lhes  não  tivessem  ensinado  a  se- 
rem grandes.  Os  homens  que  não  conhecem  senão 
a  prosperidade  e  os  prazeres  raras  vezes  são  capa- 
zes de  idéas  sublimes  ou  de  pensamentos  elevados. 
Da  contradicção  nasce  uma  força  repulsiva  que  dá 
energia  á  alma  ;  esta  tem  forças  de  reserva  para  a 
desgraça,  pois  o  céu  ao  dispensar  os  seus  dons  pre- 
servou forças  para  os  que  combatem.  A  adversida- 
de faz  que  a  alma  reconcentre  as  suas  faculdades  , 
reúna  suas  potencias  c  dilate  cada  vez  mais  a  esfe- 
ra da  sua  actividade. 

Os  engenhos  que  tem  até  hoje  adquirido  maior 
nome  no  mundo  intellectual  navegaram  atravez  de 
contratempos. 

Não  se  deve  jamais  pôr  em  balanças  o  favor  dos 
grandes ;  devemos  abraçá-lo  com  todas  as  forças 
quando  elle  é  verdadeiro  ;  afastá-lo  o  mais  possivel 
quando  elle  é  falso. 

Nada  persuade  tanto  as  pessoas  destituídas  de  sen- 
so commum ,  como  os  argumentos  que  não  compre- 
hendem. 

Tão  necessário  c  importante  c  escolher  as  palavras 
e  as  frases  nos  negócios  graves,  como  inútil  e  des- 
necessário nos  pequenos. 
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BEIíXSARIO. 


A  HISTORIA,  nem  conhece  a  ascendência ,  nem  o  an- 
no  e  logar  do  nascimento  de  Belisario ,  general  do 
Baixo-Imperio  governando  Justiniano  1.° :  sabe-se 
que  pertencera  ao  corpo  das  guardas  deste  raonar- 
cha  quando  era  apenas  o  herdeiro  nomeado  ao  sce- 


ptro.  Na  guerra  do  império  bysantino  contra  a 
Pérsia  ,  pelos  annos  de  525  ,  apparece  pela  primei- 
ra vez  capitaneando  uma  expedição  ;  ao  voltar  des- 
ta foi  encarregado  de  governar  uma  praça  forte  na 
fronteira  da  Arménia  ,  e  ahi  tomou  por  secretario 
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o  historiador  Procopio ,   cujos  escriplos   constiluem 
a  principal  aucloriJade  no  que  toca  ávida  dosle  ge- 
neral.   Exaltado  Justiniano  ao  throno  em  527  ,    por 
sua  ordem  foi  Beiisario  erigir  uma  fortaleza  junto  á 
sua  antiga  praça  ,    Dará  ;    mas  os  persas  o  desbara- 
taram, e  arrazaram  as  obras  começadas;  conclue-se 
porem  que  nenbuma  culpa   se  lhe  imputara  por  es- 
te desastre,   porque  dahi  a  pouco  o  achámos  gene- 
ral do  exercito  do  oriente,  empenhado  na  continua- 
ção da  guerra:    em  b30  derrotou   o  inimigo  na  de- 
cisiva batalha  de  Dará,  e  nesta  começou  a  serie  de 
suas  victorias ,   que  todavia  foram  entremeadas  de 
alguns  revezes.  Concluida  a  paz,  e  restituído  a  Cons- 
tantinopola  ,   prestou  a  Justiniano  o  importante  ser- 
viço de  abafar  a  conjuração  prestes  a  derriba-lo  do 
throno.  Em  533  embarcou  mandando  as  tropas  des- 
tinadas á  recuperação  das  províncias  d'Africa  ,  que 
tinham  cabido  em  poder  dos  vândalos;  foi  esta  das 
mais   brilhantes  das  suas  campanhas,   na  qual  fez 
prisioneiro  o  rei  dos  bárbaros  ,  Gelimer  ,  e  mandou 
forças  que  subjugassem  a  Sardenha,  a  Córsega  e  as 
Baleares.  Viudo-lhe  então  á  noticia  que  acerca   da 
sua  fidelidade  entraram  suspeitas  no  animo  de  Jus- 
tiniano ,   commetteu  o  mando  do  exercito  a  um  im- 
medialo  ,   e  partindo  logo   para  a  corte  provou  se- 
rem  falsas  as  ruins   intenções  que  lhe  atlribuiam  ; 
decrelaram-lhe  portanto  as  honras  do  triumpho,  que 
desde   o  reinado  de  Tibério  haviam  sido  reservadas 
aos  imperadores  somente.  Embarcado  de  novo  para 
conquistar  a  Itália  aos  godos,  mas  com  forças  insuf- 
Ccientes  ,    resolveu   e  conseguiu  sujeitar   a  Sicília  : 
por  esse  tempo  rebentou  era  Africa  uma  rebellião, 
e  apenas   a  tinha  sufíocado  teve   de  acudir  á  suble- 
fação  dos  soldados  amotinados  na  Sicilia.  Obtida  a 
paz   e  restabelecida  a  disciplina  militar  atravessou 
o  Mediterrâneo    para  a  Itália,   onde   adquiriu  o  ti- 
tulo pomposo  de  «gloria  dos  romanos»  inscripto  na 
medalha  cunhada  para  perpetuação  de  sua  memoria 
e  façanhas.   Rendida  Nápoles  era  vinte  dias,  logo 
em  seguida  expulsou  de  Roma  os  godos;   nesta  ca- 
pital o   veio  accommelter   o  rei  Vitiges ,   e  durou 
mais   de  um  anno  o  cerco,    com  tenacidade  de  as- 
saltos  dos  invasores  ,   e  pertinaz  defensão  dos  sitia- 
dos ;    por  fim  diminuído  e  cançado  o  exercito  godo 
relirou-se  para  Uavenna  ,  donde  procedera,   liclisa- 
rio  continuou  a  subjugar  as  diversas  províncias  ita- 
lianas,   não  obstante  os  impedimentos  que  lhe  sus- 
citavam os  seus  próprios  subalternos,  e  uma  recen- 
te invasão  dos  povos  nortistas,  apellidados  francos: 
porem  ao  começar  o  anno  de  539  abateu   a  opposi- 
ção  turbulenta  dos  oííiciaes  do  seu  exercito  ,   sendo 
chamado  á  córle  o  eunuchoNarses,  que  tendo  a  pa- 
tente  de   general   promovia   a  desordem  ;    a  retira- 
da   dos  francos    igualmente   deixou   desassombrado 
lielisario,    para  marchar  sobre  Ravenna  ,   e   de  tal 
modo  se  houve  que  os  godos  desesperados  já  lhe  of- 
ferecíam  a  coroa  de  imperador  do  occidente  ;  o  ge- 
neral na  firmeza  de  sua  convicção  desprezou  o  pres- 
tigio da  soberania,  c  conquistou  para  seu  amo  qua- 
si  toda   a  Itália.    Depois  deste  acto  de  nobreza  e  fi- 


bysantíno  ,  que  sempre  mostrando  receios  do  seu 
melhor  sustentáculo  ,    por  vezes  lhe  denega   o  meio 
de   proseguir   no   estádio   da  vicloría  ,   faltando-lhe 
cora  soccorros  de  gente  e  com  outros  indispensáveis 
recursos.  Vai  para  a  Pcrsia,  e  acontece-lhe  o  mes- 
mo :    cortesãos  e  outra  gente  ainda  peior  ,    domina- 
vam  tudo.   O  general   infeliz   ."té  com  sua  mulher, 
valida  da  sua  muito  parecida,  imperatriz  Theodora, 
incorreu  no  desagrado  :    tudo  corria  mal ,    mas  que 
importava  se  os  ódios  estavam  satisfeitos  ,  arredado 
do  campo  c  dos  negócios  públicos  o  homem  que  a 
muitos  fazia  sombra  ,   apesar  da  sua  constante  fide- 
lidade e  consummada  perícia.   Não  se  pense,  com- 
tudo  ,  ser  verdade  que  lhe  arrancaram  os  olhos  e  o 
reduziram   a  mendigar  ás  porias  da  cidade  pedindo 
e  recolhendo   no  capacete  alguns  reaes  para  o  des- 
valido Beiisario.  Uma  comedia  portugueza  ,  ou  tal- 
vez de  origem  hespanhola  ,   muito  antes  que  o  ro- 
mance moral  e  politico  de  Marmonlel ,   contribuí- 
ram para  espalhar  esta  fama  ,   que   bem  condizia 
com  as  syrapalhias  vulgares ,   e  dava  largas  a  voos 
poéticos.  È  certo  que,  sequestrados  os  bens  e  despo- 
jado de  empregos,  não  seriam  grandes  as  commodi- 
dades  de  Beiisario.  —  Decorrido  algum  tempo  ,  re- 
conhecida  a  sua  innocencia  ,   restituiram-lhe  a  fa- 
zenda e  o  posto,   mas  pouco  sobreviveu  elle  a  esta 
reintegração,    porque  falleceu  no  anno   de  5C5.  — 
Quanto  á  tradição  de  sua  máxima  desventura  bom 
é   consultar  Gibbon  na  historia  da  decadência  do 
império  romano. 


O  ASSASSINO. 

(Conto  moral.) 

Qtiem,  virtude,  te  dá  tão  pouco  apreço  , 
Que  em  suave  ilIu.<ào  embevecido 
Nào  cuide  em  Penhaveide  acliar  impressas 
Do  jjom  Castro  as  ma<riiaiiiaias  ])i>adas? 
Quem ,  de  sanlo  respeito  se  nào  loma , 
Vendo  da  serra  oí  moii;jes  penitentes 
O  Senlior  exaltar  entre  ermas  rochas? 
Quem,  do  Jordào  as  grutas  nào  recorda. 
Da  Thel)aida  os  desertos?  e  quem  pode 
Deixar  de  proferir  involuntário 
De  Hieronimo,  Antão  e  Paulo  os  nomes? 
O  Passeio. 

CiNTKA  1  Cintra  I  Logar  ameno  e  deleitoso  ,  cantado 
mais  por  estranhos  vales  que  por  nacionaes  ,  eu  te 
saúdo  1  A  ti  volvo  depois  de  dias  de  luto  c  lagri- 
mas, que  era  saudoso  desterro  minha  existência  tor- 
naram amargai  Cintra,  aquém  a  bondosa  Providen- 
cia dotou  com  mão  tão  larga  ,  eis  torno  a  ver-te 
quando  já  a  alma  me  despintava  murcha  esperan- 
ça !  AUí  ainda  existem  tens  rochedos ,  que 

sobre  outros  rochedos  se  encastellam,  com  seus  cu- 
mes sempre  envoltos  em  espessa  névoa.  Acolá  ,  por 
entre  a  verdura  permanente  ,  correm  luas  críslalli- 
nas  aguas.   Mais   ao  longe  ,    em  grata  desordem  pi- 


clurcsca  ,  zumbrcm-se  arvoredos  sobre  arvoredos, 
delidadc  escusado  é  repelir  outros,  que  o  desviaram  |  Cintra,  oh  quanto  és  bella  I  Salve,  ó  Cintra,  de 
sempre  das  conspirações  contra  o  soberano  ,  apesar  I  Lysia  o  cden  I 

de  rogos,  ameaças,  e  vantagens  mui  consideráveis;  Assim  exclamava  eu  em  um  dos  calmosos  dias  de 
mas  o  ciúme,  a  inveja,  o  rancor  de  Justiniano,  prin-  '  agosto  de  1H33  ,  quando  acabava  de  chegar  áqiielle 
cipe  máu  ,  prevaleciam  contra  os  des\elos  do  guer-  logar  encantador.  i>a  ainda  mui  cedo,  e  por  isso 
rciro  que  lhe  segura\a  a  coroa  c  dilatava  o  impe-  resolvi  visitar  de  novo  os  logares  que  mais  impres- 
rio.  Era  Beiisario  subí-tituido  nas  campanhas  da  Ita-  sos  linha  na  memoria.  Depois  de  ler  ido  a  Sitiaes  e 
lia  e  entravam  os  validos,  os  negócios  iam  a  peior, 


até   a   invasão   do  feroz  Totila  ;    torna  Beiisario ,   a 
guerra  faz-se  com  mais  vantagem  para  o  império 


Monserrate  ,  occorrcu-me  ver  o  convento  de  Santa 
Cruz  de  Cintra,  vulgarmente  chamado  da  Cortira  , 
porque  seus  muros  e  celias  são  forrados  com  a  cas- 
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ca  do  sobreiro  ,   para  tornar  menos  húmida  aquella 
solitária  habitação. 

Entrei  o  pórtico  do  convento,  que  c  formado  por 
dois  rochedos  que  se  encostam  um  ao  outro  ,  e  que 
formam  assim  um  arco  elliptico.  No  lado  esquerdo 
encontrei  a  antiga  fonte  de  agua  limpida  e  cristalii- 
na  ,  no  topo  da  qual  se  vc  a  tosca  imagem  de  N.' 
S.'  da  Roca.  O  annoso  sobreiro  estende  alli  os  seus 
ramos  por  cima  dos  assentos  de  pedra  collocados 
junto  á  fonte  ,  que  convidara  ao  descanço  o  lasso 
peregrino.  Encaminhava-me  para  a  capella  subter- 
rânea ,  onde  tencionava  visitar  o  sepulchro  de  St." 
Honório,  e  o  cenotafio  de  D.  Álvaro  de  Castro,  fun- 
dador do  convento  no  anno  de  i'ó6l ,  quando  divi- 
so sentado  nos  degraus  um  monge,  que  com  os  bra- 
ços cruzados  parecia  absorto  em  profunda  medita- 
ção. Suas  faces  lividas  ,  seu  rosto  macerado,  seus 
olhos  encovados,  sua  branca  barba  que  lhe  cabia 
sobre  o  peito,  seu  habito  de  borel  que  tosco  cor- 
dão cingia  e  apertava  na  cintura  ,  o  todo  emfim  do 
cenobita  incutiu-me  tanto  respeito ,  que  por  alguns 
minutos  parei  contemplando  aquella  figura,  que 
mais  parecia  estatua  do  que  ente  animado,  e  que 
mereceria  empregar  o  pincel  de  Raphael  ou  Miguel 
Angelo.  Não  era  minha  intenção  perturbar  o  reco- 
lhimento era  que  parecia  completamente  absorto  o 
monge,  e  já  ia  descendo  as  escadas  do  convento, 
quando  ouvi  que  elle  me  dirigia  estas  palavras  : 

—  O  céu  vos  guarde,  irmão. 
— E  a  vós,  reverendo  padre. 

—  Vindes  sem  duvida  visitar  este  nosso  conven- 
to. A  curiosidade  Irouxe-vos  até-qui ,  não  é  assim? 

—  Não  ha  duvida  [lhe  disse  eu^.  Tanto  tenho  ou- 
vido e  lido  a  respeito  deste  convento  que  quiz  ajui- 
zar por  mim  se  a  pintura  que  delle  me  fizeram  ex- 
cedia a  realidade. 

—  Sim,  tereis  achado  talvez  que  o  nosso  pobre  e 
humilde  convento  ,  na  pobreza  e  humildade  ,  exce- 
de tudo  quanto  a  esse  respeito  se  vos  tem  dito? 

—  Asseguro-vos ,  padre,  que  todos  os  objectos 
que  vejo  neste  logar  sagrado  infundem-me  respeito. 

—  Sim  ,  filho  [replicou  o  monge  ,  dando  um  pro- 
fundo suspiro],  tudo  aqui  ó  magestoso  e  merecedor 
de  respeito,  menos  o  infeliz  que  vos  falia.» 

Ao  dizer  estas  palavras  se  lhe  arrasavam  os  olhos 
de  lagrimas,  e  de  novo  parecia  querer  entregar-sc 
á  meditação  em  que  o  encontrara.  Respeitei  a  sua 
dòr  ,  nem  me  resolvi  a  perguntar  a  causa  de  suas 
magoas;  ia  para  relirar-me,  quando  de  novo  o  mon- 
ge ,  olhando  para  mim  ,  com  voz  tremula  me  disse  : 

—  Ah,  senhor,  se  soubésseis  até  que  ponto  sou 
desgraçado? .  .  . 

—  Dizei  ;  contai  vossos  pezares  :  elles  se  suavi- 
sam  quando  alguém  comnosco  reparte  seu  amar- 
gor. Dai  expansão  á  dor  que  vos  opprime  ,  interes- 
sando um  vosso  simiibante  nos  males  que  vos  con- 
tristam. 

—  Pois  bem  ,  já  que  sois  tão  bondoso  e  humano 
ouvireis  a  triste  narração  de  minhas  maldades.  » 

Tomei  assento  junto  ao  monge,  que  nos  seguin- 
tes termos  narrou  a  sua  historia  : 

«Em  uma  das  nossas  províncias,  e  em  certa  ci- 
dade, que  pouco  vos  interessa  saber  o  nome,  vi-  j 
viam  dois  rapazes,  Carlos  eJosé,  que  desde  os  seus 
mais  verdes  annos  se  haviam  tornado  companheiros 
inseparáveis.  Ambos  eram  nobres;  mas  um  juntava 
bens  da  fortuna  á  nobreza  de  nascimento,  em  quan-  | 
to  o  outro  ,  filho  de  filho  segundo  de  uma  casa  vin- 
culada ,  tinha  dissipado  toda  a  sua  fortuna  ,  e  vivia 
de  uma  pequena   mesada  que   lhe  dava  seu  irmão  i 


mais  velho,  José  já  não  tinha  mãi ,  e  as  lições  que 
ouvia  da  boca  de  seu  pai ,  bem  como  os  tristes 
exemplos  que  este  lhe  dava,  mal  podiam  aprovei- 
tar-lhe.  Carlos  ,  pelo  contrario  ,  não  só  linha  uma 
mãi  virtuosa,  mas  também  seu  pai  o  creára  na  sen- 
da da  honra  e  da  moral.  Não  obstante  isto  ambos 
viviam  nos  laços  da  mais  estreita  amizade  ,  e  eram 
companheiros  inseparáveis  ,  porque  José  ,  apesar  de 
seus  defeitos,  não  era  de  má  condição,  sendo  a  sua 
peior  qualidade  a  condescendência  com  que  se  amol- 
dava á  vontade  dos  outros,  qualidade  esta  a  mais 
fatal  para  o  homem  propenso  aos  vicios.  Em  quan- 
to frequentava  a  companhia  de  Carlos  imitava  o  seu 
exemplo  ;  e  ainda  que  não  fosse  capaz  de  encetar  o 
caminho  da  virtude  para  praticar  uma  acção  boa  , 
quando  lh'o  mostravam  seguia-o  de  bom  grado.  Car- 
los estimava  o  seu  amigo  ,  e  amava  a  única  irmãa 
deste,  a  joven  Beatriz.  Ambos  os  mancebos  tinham 
dezeseis  annos  deidade;  Beatriz  contava  quinze. 
Não  só  era  formosa  ,  mas  a  bondade  da  sua  alma  , 
e  o  seu  génio  tão  plácido  ,  como  plácido  era  o  seu 
rosto  ,  a  tornavam  digna  da  estima  de  todos  que  a 
conheciam. 

«A  mãi  de  Carlos  ignorava  que  José  tinha  esta 
irmãa,  porque  isto  Iheoccullára  seu  filho:  sabia  só 
que  elle  passava  muitas  horas  em  casa  do  seu  ami- 
go, porem  desconhecia  o  motivo,  e  por  isso  não  lhe 
dava  cuidado  a  ausência.  Cora  o  tempo  ia-se  arrei- 
gando no  peito  de  Carlos  o  amor  que  consagrava  a 
Beatriz  ,  e  esta  do  mesmo  modo  lhe  entregara  toda 
a  sua  alma  e  cuidados. 

« Approximava-se  o  verão  do  anno  de  1816,  e 
Carlos  e  sua  mãi  deviam  sahir  da  capital  para  a 
sua  casa  de  campo.  A  separação  dos  dois  amigos 
foi  para  o  malfadado  José  ,  bem  como  a  nuvem  li- 
geira, que  entre  os  trópicos  se  divisa  no  horisont», 
e  é  percursora  do  furacão.  Breve  começou  a  fre- 
quentar a  escoria  da  sociedade.  Seu  pai  foi  o  pró- 
prio que  o  levara  ás  casas  de  jogo  ,  e  dalli  contra- 
hiu  o  conhecimento  desses  homens  perdidos  sem  fé 
e  sem  consciência,  que  pouco  escrupulisam  nos  meios 
de  se  locupletar  com  o  alheio.  Carlos,  voltando  do, 
campo  ,  procurou  Beatriz  ,  e  viu  com  magoa  a  mu- 
dança que  fizera  o  seu  amigo.  Pallido,  distrahido  e 
descuidado  dava  mostras  da  vida  desregrada  a  que 
se  havia  entregue. 

«Para  cumulo  de  infortúnio  o  devasso  mancebo 
tinha  que  passar  pelo  lance  fatal  de  ver  assassinar 
seu  pai  em  uma  casa  de  jogo.  Algumas  altercações 
entre  este  e  outro  jogador  ,  que  se  serviu  de  dados 
chumbados  para  roubar  os  parceiros  ,  troux&  does- 
tos ,  6  destes  passaram  os  contendores  ás  vias  de 
facto,  cahindo  victima  o  pai  de  José.  Não  tardou 
que  este  vingasse  a  morte  de  seu  pai ,  e  fosse  pre- 
zo ,  porem  provadas  as  circumstancias  attenuanles 
do  delicio,  e  o  não  ter  sido  premeditado,  e  sim  ef- 
feito  dos  primeiros  impulsos  do  amor  filial  ,  obteve 
ser  solto  e  absolvido.  De  novo  entrou  no  vórtice  do 
mundo  ,  e  cnlão  achou  que  seu  tio  ,  pessoa  dislin- 
cta,  tomara  conta  de  Beatriz  sua  irmãa,  que  a  con- 
duzira para  sua  casa  ,  sem  querer  saber  cousa  al- 
guma a  respeito  do  sobrinho. 

«.Advertido  por  esle  ultimo  acontecimento  parecia 
que  José  se  determinara  a  ler  emenda.  Sincera  era 
a  resolução  que  tomara  ;  mas  não  teve  ella  longa 
duração ,  porque  encontrando  de  novo  os  antigos 
companheiros  de  suas  devassidões  entregou-se  a  el- 
las  ,  e  sufTocou  n'alma  lodo  o  gérmen  de  virtude. 

«Assim  aconteceu  que  era  uma  noite  quando  Car- 
los sahia  de  ver  Beatriz  em  casa  de  seu  lio ,   viu 
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um  grupo  de  genle  e  tropa  em  redor  de  um  indi- 
viduo que  queriam  preuder.  Carlos  ,  ignaro  do  que 
occorrèra  ,  approximou-se  e  perguDlou  o  que  era 
aquillo  ,  quando  um  dos  circuraslantes  o  informou 
que  sobre  o  prezo  pezava  a accusação  de  baver  fur- 
tado nma  bolça.  Imagine  quem  poder  qual  seria  a 
dor  que  experimentara  o  bom  Carlos  reconhecendo 
no  preso  o  amigo  da  sua  infância  ,  o  dissoluto  Jo- 
sé I  Cobriu  Carlos  o  rosto  com  ambas  as  mãos,  e  mal 
poude  conter  as  lagrimas  ao  ver  até  onde  os  vicios 
haviam  levado  o  infeliz  José.  Não  havia  tempo  a 
perder;  e  Carlos  appraximando-se  do  queixoso,  of- 
fereceu  dar-lhe  o  valor  da  bolsa  ,  com  tanto  que  o 
prezo  fosse  solto.  Annuiu  este  ,  e  dirigindo-se  aos 
soldados  couseguiu  delles  que  se  soltasse  o  prezo 
sob  o  pretexto  que  lhe  faltavam  teatemunhas  bas- 
tantes para  provar  o  facto,  o  que  trataria  de  arran- 
jar para  depois  o  chamar  a  juizo. 

«Posto  José  era  liberdade,  Carlos  o  acompanhou 
até  á  hospedaria  ,  onde  depois  de  lhe  dar  os  mais 
saudáveis  conselhos  ouviu  da  boca  daquelle  a  pro- 
messa de  emenda,  e  solemue  juramento  de  que  aban- 
donaria para  seuipre  as  más  companhias  que  o  ti- 
nham arrastado  ao  crime.  Carlos  separou-se  do  an- 
tigo amigo  ,  c  visitando  no  outro  dia  a  cara  Bea- 
triz ,  occultou-lhe  tudo  quanto  occorrèra  com  o  ir- 
mão. 

«Continuava  Carlos,  com  consentimento  do  tio,  a 
visitar  lieatriz ,  e  como  obtivesse  licença  de  seu 
pai,  resolveu  pedi-la  era  casamento.  A  sorte  da 
virtuosa  doazella  muito  havia  melhorado  desde  que 
deixara  a  casa  paterna  :  na  companhia  de  D.  Guio- 
mar, sua  tia,  e  de  D.  Álvaro,  seu  tio,  passava  dias 
de  ventura.  Estimada  e  amada  por  os  que  a  conhe- 
ciam, entregava-se  toda  ao  amor  que  com  ella  nas- 
cera. Longe  das  scenas  dos  vicios  e  desconcertos 
que  testemunhara  na  casa  paterna;  tranquilla  so- 
bre sua  sorte  futura  que  tão  negra  se  lhe  antolha- 
va ,  via-se  occupando  um  alto  logar  na  sociedade  , 
aonde  suas  virtudes  sobresahiam.  Seria  completa- 
mente ditosa,  se  porventura  um  único  pezar  lhe  não 
opprimisse  a  alma :  e  este  pesar  era  a  sorte  de  seu 
irmão. 

«Entre  os  muitos  admiradores  que  aspiravam  á 
mão  de  Beatriz  havia  um  que  fora  companheiro  nas 
devassidões  de  seu  pai.  Assoas  importunidades  de- 
sagradavam a  Beatriz,  que  com  magua  as  via  con- 
tinuar apesar  do  desengano  que  lhe  dera.  Augus- 
to ,  que  assim  se  chamava  o  importuno  namorado, 
promeltèra  vingar-se  ,  c  em  lodos  os  logares  pú- 
blicos aonde  Beatriz  apparecia  ,  alli  ia  elle  avexa- 
la  com  a  sua  odiosa  presença,  fugindo  jjorem  de  se 
encontrar  com  Carlos,  cujo  animo  elevado  e  alma 
nobre  muito  temia. 

« Approximava-se  a  epocha  marcada  para  o  casa- 
mento, que  devia  ser  no  começo  do  inverno,  quan- 
do em  uma  plácida  noite  do  outono  D.  Guiomar  e 
Beatriz  sahindo  ambas  em  carruagem  ,  resolveram 
ir  gozar  a  frescura  da  noite  no  ameno  passeio  do 
Campo  grande  ,  que  não  distava  muito  da  casa  de 
campo  de  D.  Álvaro.  Carlos  seguia  ao  lado  da  car- 
ruagem, c  prestes  chegaram  aos  jardins  do  Campo, 
aonde  se  apearam.  Por  entre  as  copadas  arvores  via- 
se  brilhar  a  meiga  lua  ,  satellite  da  terra  ,  que 
com  sereno  clarão  alliimiava  a  noite.  Jkatriz  re- 
clinada sobre  o  braço  do  amante  ,  lhe  dava  o  nome 
de  esposo  ,  e  de  seu  constante  amor  lhe  confiava  as 
queixas.  I).  Guiomar,  sentada  em  um  dos  bancos 
que  naquellc  logar  deleitoso  convidam  aodescanço, 
deixava  os  dois  amantes  em  plena  liberdade  nomeio 


dos  grupos  de  homens  e  senhoras  que ,  como  elles  , 
tinham  vindo  gozar  a  amenidade  da  noite. 

o  Horas  eram  de  retirarem-se,  eD.  Guiomar  cha- 
mando a  sobrinha  lh'o  adverte.  As  senhoras  entra- 
ram na  carruagem  ,  c  Carlos  as  segue  ao  lado  até 
chegarem  a  casa:  de  novo  se  despede,  e  esporêa 
o  ginete  tomando  a  estrada  da  cidade. 

«Mal  havia  percorrido  a  extensão  de  cem  passos, 
quando  dois  embuçados  montados  em  bons  cavallos 
o  alcançam  ,  e  passando  um  delles  pelo  seu  lado  , 
diz  em  voz  baixa  para  o  outro  —  c  elle  I  —  Mal  pro- 
feridas foram  estas  palavras,  quando  o  segundo  des- 
fechando uma  pistola  á  queima-roupa  ,  fere  mortal- 
mente o  infeliz  Carlos  ,  que  na  queda  segurando  o 
capote  ao  assassino  que  lhe  havia  atirado,  o  reco- 
nhece ,  e  exclama  —  és  tu  ,  José  ,  quem  me  assas- 
sinas ! —  José  pára,  e  fica  immovel  como  se  fora 
uma  estatua  de  mármore  :  o  companheiro  do  seu 
crime  desapparece  fugindo  a  toda  a  brida,  cm  quan- 
to José  brada  por  soccorro. 

a  Aos  gritos  do  matador  acodem  os  crcados  de  D. 
Álvaro,  e  em  braços  levam  o  moribundo  até  a  ca- 
sa do  amo.  José  os  deixa  pretextando  ir  procu- 
rar um  facultativo.  D.  Álvaro  e  D.  Guiomar  aco- 
dem ao  alarido  dos  moços,  e  recebem  o  mal  afor- 
tunado Carlos  ,  que  exangue  é  collocado  sobre  um 
colxão.  Beatriz,  a  misera  Beatriz  ainda  em  seu  apo- 
sento saboreada  as  delicias  daquelle  passeio  encan- 
tador. O  ruido  porem  que  sentia  na  casa  breve  a 
trazem  ao  quarto  aonde  se  achava  Carlos  ;  mas  que 
espectáculo  de  sangue  fere  seusolhosl  Pallido,  sem 
dar  accordo  de  si ,  coberto  de  sangue  e  pó  jazia  o 
amante  1  Carlos  ,  meu  Carlos  [exclamava  a  misera]  ; 
e  Carlos  não  respondia.  Debalde  se  lhe  applicaram 
os  soccorros  da  arte  ;  negro  véu  da  morte  lhe  co- 
bria o  semblante.  Beatriz  nem  chorava,  nem  arran- 
cava os  cabellos ,  nem  mais  uma  palavra  sequer 
proferiu  :  fitos  os  olhos  no  corpo  do  amante  ,  dalíi 
foi  levada  ao  seu  aposento  em  estado  completo  de 
estupefacção.  Quando  chegara  a  manhaã  Beatriz  não 
foi  vista  no  seu  quarto  ,  e  aquelles  a  quem  confia- 
ram o  cuidado  de  preparar  o  corpo  do  malaventu- 
rado  Carlos  para  a  sua  ultima  morada,  encontraram 
a  desgraçada  noiva  ajoelhada  junto  ao  cadáver,  com 
a  raão"do  amante  apertada  entre  as  suas  ,  e  já  sem 
vida  !  » 

Aqui  soltou  fundíssimo  suspiro  o  cenobita  ,  e  as 
lagrimas  lhe  correram  pelas  enrugadas  faces:  os  so- 
luços lhe  cortaram  a  voz,  e  mal  podia  articular  pa- 
lavra. Uespeitei  a  sua  dôr  ,  e  esperei  que  podesse 
acabar  a  fúnebre  narração;  mas  vendo  que  não  con- 
tinuava ,  atrevi-me  a  dirigir-lhe  a  palavra  : 

—  E  que  fim  teve  José  ,  meu  padre? 

—  Esse  monstro  [bradou  o  monge  com  voz  terrí- 
vel] ,  esse  monstro  parou  na  carreira  dos  seus  cri- 
mes ,  não  commetteu  mais  nenhum  ,  nem  aquelle 
de  pôr  fim  á  sua  existência :  ovil  Augusto,  que 
pelo  mal  correspondido  amor  de  Beatriz  a  preço  de 
ouro  o  comprara,  sem  elle  saber  quem  era  a  victi- 
ma  ,  e  o  levara  a  matar  o  seu  melhor  amigo  ,  pon- 
de escapar  á  vingança  de  José  ;  e  o  miserável,  cur- 
vo ao  pezo  dos  seus  remorsos,  depois  de  contessar 
os  seus  crimes  perante  Deus  e  os  homens  ,  tomou  o 
habito  penitente  em  um  dos  conventos  mais  auste- 
ros da  nossa  província.  Poucos  annos  depois  passou 
para  estas  brenhas ,  e  no  meio  destes  penhascos  . 
cheio  de  arrependimento  ,  retalhado  o  coração  pela 
lembrança  odiosa  de  seus  crimes  ,  e  dos  erros  da 
sua  mocidade,  macerado  o  corpo  pelos  jejuns  e  pe- 
las vigílias ,   em  fervorosa  oração  perante  o  santua- 
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rio  do  Deus  vivo  implora  misericórdia  ,  e  ainda  a 
misericórdia  divina  ,  depois  de  vinte  annos  de  pe- 
nitencia ,  lhe  não  ponde  restituir  a  paz  e  a  sereni- 
dade de  animo  que  em  vão  procurava.  Ah  meu  0- 
]ho  I  [continuou  o  monge]  sois  ainda  moço,  talvez 
feliz  ,  e  abastado  dos  bens  da  fortuna  ;  fugi ,  fugi 
do  vicio  infame  do  jogo  ;  foi  elle  quem  tornou  cri- 
minoso o  miserando  José  !  Foi  elle  a  origem  de  to- 
dos os  crimes  ,  que  chora  com  sincera  contriccão , 
mas  que  já  não  pôde  apagar  1  » 

Aqui  acabou  o  monge  a  sua  narração  ,  que  mui- 
to me  commovèra.  Levantei  os  olhos  e  fixei-os  nos 
seus  quasi  amortecidos ;  observou  que  em  meu  ani- 
mo despertara  a  compaixão,  e  então  um  leve  rubor 
lhe  tingiu  as  faces.  —  «Sede  feliz  [medisse  elle  en- 
caminbando-se  para  o  convento] ,  que  já  para  mim 
a  felicidade  se  acabou  nestemundo,  e  no  outro 

—  Tende  fé  ,  meu  padre,  que  a  misericórdia  de 
Deus  é  infinita  ,  e  nunca  faltou  ao  que  tem  verda- 
deiro arrependimento. 

—  O  céu  vos  ouça  I »  exclamou  o  cenobita  ao  af- 
fastar-se  de  mim. 

P.  M. 

Algumas  noticias  sobke  a  povoação  pbimitiva 

da  a3ierica  ,  e  os  secs  antigos 

monumentos. 

A  HISTORIA  do  género  humano  começa  e  repousa  so- 
mente naquelles  pontos  sublimes,  mas  genéricos,  que 
a  Sabedoria  Eterna  aprouve  communicar  aos  homens 
nos  livros  santos.  Afora  essa  base  não  nos  restam 
mais  do  que  conjecturas  ,  e  raciocinios  deduzidos 
de  ruinas  ainda  subsistentes  para  calcularmos  mais 
cu  menos  aproximadamente  a  origem  ,  e  successão 
dos  povos  que  tem  passado  sobre  o  nosso  globo,  co- 
mo sombras  que  se  vão  perder  na  voragem  aberta 
pela  lei  universal  da  mortalidade.  Mas  o  engenho 
humano  ,  mas  esta  faisca  da  intelligencia  divina  , 
comraunicada  á  substancia  espiritual  da  nossa  espé- 
cie, accommoda-se  mal  com  a  ignorância,  e  quando 
succede  encontrar  uma  pequena  ponta  a  que  pos- 
sam prender-se  suas  forças  especulativas  marcha 
avante  ,  e  atravez  dos  obstáculos  compara,  aualysa, 
e  conclue  mnitas  vezes  com  admirável  successo. 
Dest'arte  se  tem  feito  grandes  descobrimentos  na 
ordem  physica  e  moral :  muitos  se  terão  sumido  na 
voragem  dos  tempos  ,  outros  conhecemos  ,  e  goza- 
mos ;  e  quantos  ficarão  ainda  reservados  para  nossos 
vindouros!  A  espécie  de  que  aqui  tratamos  era  par- 
ticular é  uma  daquellas  ,  que  mais  tem  dado  que 
fazer  aos  sábios  e  pbilosophos  de  todas  as  idades  , 
mas  que  menos  tem  correspondido  ao  esforço  dos 
exames  ,  e  meditacues.  Com  eílcito  a  origem  positi- 
va dos  povos  da  terra,  assim  como  a  origem  de  suas 
obras  e  creações  primitivas  é  cousa  pela  maior  par- 
te ignorada.  Alguns  passos  com  tudo  se  tem  já  da- 
do ;  e  o  gosto  do  tempo  para  com  a  sciencia  archeo- 
Jogica  promette  ainda  novas  vantagens.  Já  passaram 
felizmente  os  séculos  em  que  os  homens  occupados 
quasi  exclusivamente  de  disputar  uns  aos  outros  seus 
direitos ,  e  seus  gosos  ,  viam  com  desdém  ,  ou  não 
viam,  nem  attentavam  nos  monumentos  que  os  cer- 
cavam, antes  cuidavam  d'accrescentar  ruinas  novas. 
Perguntai  á  historia  o  que  lhe  transmittiram  os  con- 
quistadores do  norte  de  noticias  das  artes,  da  poli- 
cia ,  e  da  civiiisação  romana  !  Vândalos ,  alanos  ,  e 
suevos  ,  depois  os  wisigodos,  que  se  assentaram  so- 
bre as  columnas  e  restos  despedaçados  dos  circos , 
dos  templos,  das  estatuas,   das  Ihermas  dos  domi- 


nadores do  orbe ,   que  caso  fizeram  elles  de  tantas 
maravilhas,  e  de  conhecimentos  tão  avantajados  I 

Graças  sejam  dadas  aos  sábios  archeologos,  a  es- 
tes homens  perseverantes  que  ha  três  séculos  a  es- 
ta parte  se  tem  occupado  com  indefesso  estudo,  com 
peregrinações  e  viagens  penosas  e  dispendiosas  em 
desenterrar  os  monumentos  sepultos  das  artes ,  em 
descobrir  as  ossadas  das  cidades  que  pereceram, 
em  demarcar  seus  limites ,  assignar-lhes  as  vias  e 
portos  de  suas  communicações ,  assentar-lhes  seus 
derrocados  edifícios,  interrogá-los,  apontar  os  seus 
fundadores,  e  fixar  alguns  dos  pontos  principaes  de 
sua  historia.  Com  muita  propriedade  chamou  a  es- 
te brilhante  resultado ,  a  esta  resurreição  histórica 
um  sábio  antiquário  =  cidades  restauradas  =  oppida 
restituía.  Por  este  modo  se  tem  ido  recompondo  a 
historia  ,  e  ainda  é  esta  a  parte  mais  segura  e  a 
mais  verídica  de  seus  dogmas. 

Respectivamente  a  esta  sciencia  [que  levianamen- 
te se  costuma  chamar  de  mera  e  inútil  erudição  , 
mania  d'antiquarios] ,  já  no  nosso  n.°  31  do  Pano- 
rama do  anno  de  1842  produzimos  abrilhante  theo- 
ria  de  Mr.  de  Paravay,  que  marchando  atravez  de 
seus  vastos  conhecimentos  linguisticos  havia  fixado 
a  origem  dos  habitantes  primitivos  do  novo  mundo, 
que  pela  coincidência  de  caracteres  das  raças  lhe 
pareceram  oriundos  dos  últimos  confins  da  Ásia. 
Esta  conjectura  vai  cada  dia  tomando  a  forma  de 
demonstração  segundo  os  monumentos  que  se  vão 
encontrando  nas  relíquias  de  cidades  antigas ,  de 
sepulchros ,  e  outras  que  attestam  uma  civiiisação 
apagada.  Entre  muitas  obras  que  sobre  este  curio- 
síssimo objecto  vão  sahindo  á  luz  tem  logar  distin- 
cto  a  intitulada  Anliquitées  Mcxicaines  ,  na  qual  se 
descrevera  varias  povoações  destruídas ,  cujas  rui- 
nas dispersas  e  espalhadas  n'uma  extensão  de  mui- 
tas léguas  attestam  uma  civiiisação  avançada.  A  es- 
tructura  dos  monumentos  de  Palanque  ,  e  de  Mitta 
naquelle  continente  appresentam  semelhanças  appa- 
rentes ,  e  sensíveis  com  os  monumentos  do  antigo 
mundo  oriental  :  alli  se  encontram  pyramídes,  rao- 
mias  ,  inscrípções  hyerogliphicas ,  rochedos  escul- 
ptados  como  no  velho  Egypto ,  ídolos ,  e  sepulturas 
que  parecem  de  gregos  antigos. 

Também  o  Brazil  não  é  inteiramente  destituído 
destas  relíquias.  Fácil  era  de  ver  que  a  maior  par- 
le das  raças  de  selvagens  que  tem  habitado ,  e  ha- 
bitam ainda  aquelle  vastíssimo  continente  eram  an- 
tes os  restos  degenerados,  e  embrutecidos  d'antigos 
povos  cívilisados ,  do  que  homens  simples  e  novéis, 
sabidos  assim  do  estado  da  natureza  :  mas  esta  ob- 
servação carecia  d'outras  comprovas ,  que  pouco  a 
pouco  se  vão  recolhendo.  Em  varias  partes  do  litto- 
ral  ,  e  em  algumas  do  interior  se  tem  descoberto 
certos  caracteres,  que  parecem  signaes  ,  ou  lettras 
d'um  alphabeto  desconhecido,  esculpidos  na  pedra 
dos  rochedos  ;  o  que  não  podia  ser  obra  dos  selva- 
gens. O  que  porem  lança  uma  grande  luz  nesta  ma- 
téria é  a  Relação  histórica  d'uma  occulta  e  grande 
povoação  antiquíssima  sem  moradores ,  que  se  desco- 
briu no  anno  de  1753. 

Esta  relação  acha-se  copiada  no  tom.  1.°  do  Jor- 
nal do  Instituto  Histórico  e  (ieographico  do  Brazil  a 
pag.  181,  publicado  em  o  Rio  de  Janeiro  em  1839. 
Mas  como  este  escrípto  é  ainda  mui  pouco  derra- 
mado no  nosso  paiz ,  pareceu-nos  dar  aqui  alguma 
notícia  delle  quanto  for  bastante  a  fazer  comprehen- 
der  sua  relevância,  e  transcendência  histórica.  En- 
tre os  litteratos  brazíleiros  havia  desde  muito  a  tra- 
dícção  de  que  no  tempo  em  que  governava  algumas 
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capitanias  doBrazil  D.  Francisco  de  Sousa,  ahi  por 
princípios  do  século  17.*,  e>tivera  prezo  na  Bahia  , 
onde  falecera  ,  um  Mobcrio  Dias  que  fiira  a  Madrid 
ofierecer  ao  soberano  hespanhol ,  enlão  senhor  de 
Portugal ,  o  descobrimento  de  minas  ,  pelas  quaes 
mais  prata  daria  no  Brazil  do  que  Bilbáo  dava  em 
ferro  na  Biscaia,  com  a  condição  de  o  fazer  mar- 
quez  das  Minas.  O  monarcha  hespanhol  assentou  não 
confiar  inteiramente  no  oíTerente  ,  mas  despachado 
Francisco  de  Sousa  e  chegando  á  Bahia  lançou  mão 
do  Roberio  ,  o  qual  conservou  seu  segredo  ,  e  mor- 
reu na  prisão  :  —  por  esle  tempo  se  fizeram  mui- 
tas tentativas  para  descobrir  as  taes  riquezas  mine- 
ralógicas que  ficaram  felizmente  occultas  até  o  tem- 
po dos  reis  portuguezes  da  família  bragantina  que 
as  fizeram  achar,  e  com  ellas  se  enriqueceram  pos- 
to que  momentaneamente.  Foi  poraquella  occasião, 
em  que  emissários  do  governo  ,  e  aventureiros  par- 
ticulares ,  paulistas  principalmente  ,  percorriam  o 
centro  doBrazil  em  diílerentes  direcções  em  procu- 
ra das  minas,  que  a  povoação  e  dominação  portugue- 
za  se  estendeu,  avistados  por  primeira  vez  aquelles 
vastos  paizes,  apenas  habitados  aqui  e  alli  por  sel- 
vagens que  se  iam  afastando  ou  domesticando  á  vis- 
ta dos  fortes  levantados  ,  e  da  civilisação  armada 
dos  europeus. 

Com  o  andar  dos  tempos,  continuando  sempre  as 
explorações  nascidas  da  curiosidade  e  da  cubica  , 
foi  por  acaso  encontrada  a  cidade  abandonada  ,  as- 
sentada n'uma  elevação  cercada  de  altos  rochedos 
donde  descia  uma  queda  d'agua  ,  que  ferida  dos 
raios  do  sol  em  larga  e  variada  cascata  figurava  aos 
primeiros  descobridores  estupefactos  uma  cordilhei- 
ra de  cristal.  Este  achado  foi  logo  descripto  e  cui- 
dadosamente desenhado  em  parte  pelos  ditos  aven- 
tureiros ,  e  a  relação  levada  á  capital  do  Brazil  que 
já  então  era  o  Rio  de  Janeiro  :  mas  ou  porque  a  po- 
Jitica  cobriu  este  descobrimento  com  um  véu  mys- 
terioso  ,  ou  porque  a  imaginação  escaldada  com  o 
apetite  das  riquezas  se  figurou  poder  encontrar  alli 
thesouros  escondidos  ,  ficou  o  negocio  era  dissimu- 
lado segredo  da  corte,  e  apenas  se  difundiu  a  no- 
ticia vaga  da  cidade  deserta  no  interior  do  paiz. 

Emfim  o  espirito  das  investigações  históricas  der- 
ramado pela  associação  de  lílteratos  e  estudiosos  do 
Instituto  Histórico  descobriu  a  desejada  relação  no 
nianuscríplo  depositado  na  livraria  publica  da  corte 
do  império  doBrazil  ,  publicada  como  dissemos  nos 
Annaes  daquella  sociedade.  Aqui  vamos  dar  algu- 
mas passagens  do  mesmo  escripto  ,  e  depois  publi- 
caremos a  verificação  do  seu  objecto  quando  as  di- 
ligencias a  que  procedeu  o  mesmo  Instituto  foram 
coroadas  do  resultado  apetecido  ;  por  quanto  ,  pena 
é  que  assim  seja  ,  a  dita  cidade  e  o  seu  local  ain- 
da até  hoje  tem  escapado  á  expectação  e  impaciên- 
cia publica. 

'(Depois  d'uma  larga  e  importuna  peregrinação 
[assim  começa  o  escriptoj  incitados  da  insaciável 
cubica  do  ouro  ,  c  quasi  perdidos  em  muitos  annos 
por  este  vastíssimo  sertão  descobrimos  uma  cordi- 
lheira de  montes  tão  elevados  que  parecia  chega- 
vam á  regiam  elhcrca,  e  que  serviam  de  Ihrono  aos 
ventos  e  ás  mesmas  estrellas  :  o  luzimcnto  que  de 
longe  se  admirava,  principalmente  quando  o  sol  fa- 
zia impressão  no  cristal  ,  formava  uma  vista  Ião 
maravilhosa  c  agradável  que  ninguém  podia  aífastar 
os  olhos  daqtiellcs  reflexos.  Entrando  então  de  cho- 
fer, antes  de  registarmos  esta  maravilha  cristalina, 
vimos  correr  sobre  a  pedra  escalvada  as  aguas  pre- 
cipitadas do  alto  dos  rochedos,  parecendo-nos  a  ne- 


ve ferida  dos  raios  do  sol.  Circulando  as  montanhas 
não  podemos  achar  vereda  para  penetrarmos  nestes 
Alpes  ou  Pyrineus  brazilicos.  Abarracámos  com  de- 
sígnio de  retroceder  quando  um  veado  branco  vin- 
do encontrar  um  negro  nosso  que  andava  á  lenha  , 
e  fugindo  ,  indicou-nos  o  caminho  por  entre  duas 
serras  que  pareciam  cortadas  por  arte  c  não  pela 
natureza.  Entrados  na  garganta  dos  montes  começá- 
mos de  subir  achando  muita  pedra  solta  e  amontoa- 
da ,  por  onde  julgámos  ser  calçada  desfeita,  dastá- 
mos  boas  Ires  horas  na  subida,  que  todavia  nos  pa- 
receu suave  pelos  cristaes  em  que  iamos  entretendo 
as  vistas  ;  no  cume  fizemos  alto  ,  e  estendendo  os 
olhos  vimos  em  rasa  campina  maiores  motivos  para 
nossa  admiração. 

Divisámos  ao  largo,  extensão  de  légua  e  meia, 
uma  povoação  considerável  que  se  nos  figurava  uma 
grande  cidade  doBrazil:  descemos  logo  ao  valle  pa- 
ra aquella  banda  ,  mandámos  adiante  exploradores, 
e  até  nos  pareceu  que  víamos  fumaças  ,  que  é  ura 
dos  signaes  apparentes  de  povoação. 

Vieram  os  emissários  depois  de  dois  dias  dizen- 
do que  lá  não  encontraram  um  só  homem  vivente: 
armados  resolvemos  penetrar  até  lá  a  todo  o  custo  , 
e  não  achámos  senão  um  só  caminho  que  dá  entra- 
da á  grande  povoação  por  baixo  de  Ires  arcos  de 
considerável  altura:  sobre  um  delles,  o  maior,  di- 
visámos letras  esculpidas  que  não  podemos  copiar 
pela  grande  altura. 

Seguia-se  uma  rua  larga  com  casas  de  sobrados 
de  uma  e  outra  parte  com  frontaria  de  pedra  la- 
vrada ,  já  denegrida.  Sobre  algumas  das  lapidas  se 
viam  inscripções  abertas:  as  portas  são  baixas;  pe- 
la regularidade  e  simetria  com  que  tudo  é  feito  pa- 
rece uma  só  propriedade  ,  sendo  que  em  verdade 
são  muitas  ,  e  com  seus  terrados  formados  de  ladri- 
lhos rcqueimados,  e  de  lages  outros,  sendo  estas  os 
tectos  das  casas. 

Corremos  com  pavor  algumas  delias,  e  em  nenhu- 
ma achámos  vestígios  de  moveis  e  alfayas  :  o  inte- 
rior das  casas  é  escuro,  ou  apenas  com  escassa  luz; 
e  como  são  d'abobada  todas  as  camarás  ahi  ressoam 
os  echos  das  vozes,  e  isso  mesmo  atemorisa.  Passa- 
da a  rua  ,  que  é  de  bom  comprimento  ,  demos  com 
uma  praça  regular,  e  no  meio  delia  uma  columna 
de  pedra  negra  de  grandeza  extraordinária  ,  e  so- 
bre ella  uma  estatua  d'homem  ordinário  com  uma 
mão  apoiada  na  ilharga  esquerda  ,  e  o  braço  direi- 
to estendido,  como  apontando  cora  o  índex  ao  pólo 
do  norte.  Em  cada  canto  da  praça  está  uma  agulha, 
á  imitação  das  que  usavam  os  romanos:  algumas  já 
maltratadas  e  partidas  ,  talvez  pelos  raios.  I'elo  la- 
do direito  corre  um  soberbo  edifioio  ,  como  casa 
princi()al  ou  paço  do  senhor  da  terra  ;  na  entrada 
grande  salão,  de[)ois  o  resto  das  casas,  que  não  per- 
corremos todas  com  medo  c  pavor  de  nos  entranhar- 
mos. Os  morcegos  eram  tantos  que  faziam  grande 
bulha,  e  vinham  baler-nos  na  cara.  Sobre  o  pórti- 
co principal  está  uma  figura  de  meio  relevo  talhada 
na  pedra,  despida  da  cinta  para  cima,  coroada  de 
louro.  Debaixo  tem  esculpidos  alguns  caracteres  , 
em  parte  já  gastos  do  tempo,  divisam-se  porem  ou- 
tros inteiros  que  copiámos.  Da  parte  esquerda  está 
outro  edifício  totalmente  arruinado  ;  pelos  v 'Stigios 
mostra  haver  sido  templo  :  cm  suas  arruinadas  pa- 
redes se  vêem  obras  de  primor  com  algumas  figu- 
ras entalhadas  na  pedra  ,  cruzes  de  vários  feitios  , 
corvos  ,  e  outras  miudezas. 

Segue-se  uma  grande  parte  da  povoação  toda  ar- 
ruinada ,  e  parte  sepultada  em  grandes  c  medonhas 
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aberturas ,  sem  que  era  toda  a  sua  circurafcrencia 
SC  veja  herva ,  arvore,  ou  planta  produzida  pela 
natureza,  mas  sim  montões  de  pedras,  umas  toscas, 
outras  lavradas,  pelo  que  entendemos  que  isto  se- 
ria o  resultado  de  alguma  subversão ,  e  que  os 
restos  dos  habitantes  desta  infeliz  cidade  a  deixa- 
ram desamparada  talvez  espavoridos  pelos  terre- 
motos. Defronte  da  dita  praça  corre  um  caudaloso 
rio,  de  lindas  margens,  mui  agradável  á  vista.  Da 
outra  parte  tudo  são  campos  viçosos  e  juncados  de 
variedade  de  flores  :  veem-se  também  algumas  la- 
goas onde  se  produz  o  arroz  ,  e  povoadas  de  patos. 
Descemos  rio  abaixo  ,  e  passados  três  dias  achámos 
catadupa  temerosa  que  fazia  largo  estrondo.»  Até 
aqui  a  substancia  da  relação  :  o  instituto  tem  orde- 
nado explorações  para  descobrir  a  cidade  ,  e  já 
no  anno  de  I8il  um  de  seus  sócios ,  o  cónego 
Benigno  José  de  Carvalho  ,  caminhou  muito  espa- 
ço pelos  sertões  que  prendera  no  paiz  de  Minas 
em  busca  delia.  Segundo  o  relatório  appresentado 
ao  Instituto  no  sobredito  anno ,  parece  o  mesmo  só- 
cio persuadido  d'haver  fixado  a  vereda  que  conduz 
á  localidade  procurada  ;  mas  circumstancias  super- 
venientes o  obrigaram  a  diíTerir  para  outro  tempo  o 
proseguimento  de  sua  missão. 

J.  da  C.  N.  C. 


Das  antigas  fundaçòks  iikligiosas  ,  e  do  espirito 

DOS  FUNDADOttES. 

Aos  que  altentamente  reflectirem  no  estupendo  e  gi- 
gante phenomeno  das  grandiosas  e  quasi  innume- 
raveis  fundações  religiosas  dos  primeiros  séculos  da 
monarchia,  e  daqueiie  que  precedeu  a  separação  de 
Portugal  ,  não  pôde  deixar  d'occorrer  que  causas 
mui  poderosas,  convicções  profundas,  destas  que  se 
apoderam  do  espirito ,  e  movem  o  coração  humano 
para  um  certo  objecto,  semearam  no  território,  en- 
tão o  mal  ou  apenas  povoado,  deste  reino,  tantos  mos- 
teiros ,  tantas  igrejas,  e  outros  sanctuarios  em  um 
tempo  que  as  grandes  riquezas  do  commercio  e  in- 
dustria eram  desconhecidas,  e  o  amor  das  artes  pou- 
co derramado.  Mas  não  era  só  o  dispêndio  da  fun- 
dação e  construcção  material  das  casas,  templos  ,  e 
mais  oílicinas  ;  eram  os  meios  da  sua  conservação  e 
duração  ,  eram  as  dotações  de  propriedades  ,  e  ou- 
tras rendas  necessárias  ao  entretenimento  do  culto  , 
e  dos  monges,  e  sacerdotes  que  o  serviam. 

Estas  causas  ,  estas  convicções  productoras  da- 
quellas  fundações  furam  o  principio  religioso  e  oprin- 
cipio  fidaltjuesro :  a  mudança  dos  tempos  e  dos  cos- 
tumes tem  alterado  muito  as  cousas;  as  fundações 
religiosas  não  estão  era  voga  na  nossa  epocha  sen- 
sual,  mas,  justiça  c  dizò-lo  ,  ainda  hoje  nus  clas- 
ses elevadas  da  antiga  slirpe  se  encontram  ainda 
consoladores  restos  daquella  união  dos  dois  princi- 
pios. 

Paliemos  agora  do  1.°,  depois  iremos  ao  2." 

Bo  principio  religioso  nas  fundações  sagradas. 

A  luta  dos  chrislãos,  qne  escaparam  á  destruição 
do  império  golhico  nas  Ilespanhas,  com  seusoppres- 
sores  os  mouros  d' Africa  começou  com  alguma  appa- 
rencia  de  bom  successo  por  meado  do  século  8." 
nos  montes  das  Astúrias  e  da  Galliza  que  a  estes 
avisinhavam  ,  sustentados  pelos  successos  de  Pela- 
gio.  Este  principe,  primeira  tige  da  restauração  da 
Península,   se  havia  refugiado  n'uma  caverna  com 


alguns  de  seus  valentes  e  fieis  companheiros;  ároda 
delle  SC  gruparam  naquellas  serras  as  reliquias  dos 
chrislãos  expulsos  de  todas  as  outras  provincias  his- 
pânicas ;  c  foi  este  punhado  de  briosos  que  se  pro- 
pozeram  resistir  ao  império  dos  califas  o  ás  máxi- 
mas do  alcorão.  A  crença  religiosa  não  menos  que 
o  amor  da  independência  influiu  nesta  resolução;  e 
logo  ahi  nesse  segundo  berço  da  Peninsula  cátholi- 
ca  se  fundou  a  igrejinha,  e  pequeno  mosteiro  de 
Covadonga,  consagrada  á  Virgem  mãi  de  Deus,  na 
mesma  gruta  que  escondeu  easylou  as  reliquias  dos 
godos.  Os  descendentes  dePelagio  sahiram  das  mon- 
tanhas, assentaram  sua  corte  em  Gijon  ,  depois  em 
Oviedo  ,  e  ahi  foi  fundada  a  cathedral  da  mesma 
cidade. 

Pouco  a  pouco  foram  alargando  o  circulo  de  seu 
novo  domínio  ,  ganhado  á  ponta  da  lança  ;  ora  re- 
pellidos,  ora  avançados,  chegaram  em  fim  a  recon- 
quistar a  Galliza  com  Portugal  até  o  Douro  em  tem- 
pos d'Aíranso  3."  chamado  o  Magno,  e  pelo  reino 
de  Leão  até  o  Douro.  E  esta  fronteira  íicou  sendo 
por  um  longo  periodo  de  tempo  o  limite  do  império 
christão  :  e  d'aqui  vem  que  D.  Fernando  o  Magno 
por  meado  do  século  11  ainda  chamava  Estremadu- 
ra ás  quatro  villas  que  marcavam  aquella  divisão 
em  Portugal  quando  lhes  deu  foral ,  reformado  de- 
pois por  elrei  D.  AíTonso  Henriques  ,  conservada  a 
mesma  denominação  até  os  tempos  d'elrei  D.  Af- 
fonso  2."  seu  neto,  que  o  rectificou  em  1218.  Es- 
tas balizas  continuamente  atacadas  pelas  invasões 
musulmanas  não  foram  rolas  senão  momentaneamen- 
te pelas  victoriosas  armas  d'Almansor  nos  fins  do 
século  10,  o  qual  atravessou  a  Beira  e  Minho,  e 
chegou  a  S.  Thiago  de  Compostela  ;  mas  ás  avessas 
os  reis  de  Leão,  Ordonho,  Piamiro,  AíTonso  o  Magno, 
AfTonso  5,"  e  D.Fernando  seu  filho,  atravessaram  a 
Lusitânia  até  o  Mondego  ,  e  delles  o  ullimo  pela 
conquista  de  Coimbra  assegurou  a  possessão  das  três 
provincias  do  norte.  Os  filhos  deste,  successivamen- 
te,  D.  Garcia,  D.  Sancho,  e  D.  Aflbnso  G.",  confir- 
maram a  dominação,  augmentaram  as  forças  e  guar- 
nições de  praças  por  este  lado,  trouxeram  povoado- 
res do  Minho  c Galliza  para  os  estabelecer  junto  ao 
Mondego,  e  tudo  pouro  e  pouco  se  foi  melhorando, 
cultivando,  e  povoando. 

Um  dos  poderosos  elementos  de  cultura  ,  povoa- 
ção, e  policia,  foram  as  fundações  religiosas  coevas 
da  conquista  ,  porque  o  espirito  dos  reis  e  dos  po- 
vos, forlemeule  impregnado  da  crença- calholica  , 
ao  mesmo  passo  que  estabelecia  a  independência  e 
o  senhorio  nas  terras  restauradas,  íihi  assentava 
igualmente  o  culto  religioso.  É  este  um  fado  co- 
nhecido e  indubitável;  ahi  estão  as  historias  todas 
ecclesiaslica  e  profana  que  o  altestam.  Alas  a  phi- 
losophia  dos  factos,  a  analyse  rcfltclida  sobre  o  es- 
pirito da  epocha  vera  em  auxilio  desta  aífirinativa. 
A  vida  social  da  epocha  eslava  concentrada  dentro 
de  estreitos  limites:  o  amor  da  independência  ,  e  a 
crença  moral  eram  as  duas  molas  da  sociedade  :  da 
primeira  nascia  a  profissão  militar ;  todos  os  homens 
eram  soldados ,  e  destes  os  senhores  do  territó- 
rio eram  os  generaes  e  commandanlcs  naturacs. — 
O  systema  dominante  fazia  que  o  solo  assim  dividi- 
do em  pequenos  senhorios  tivesse  uma  administra- 
ção e  uma  pequena  còrle  do  senhor;  c  este  não  fal- 
tava em  ccrcar-se  daquelles  clemenlus  de  sua  esta- 
bilidade e  de  esplendor  que  davam  relevo  e  consi- 
deração a  seus  estados.  Assim  que,  a  par  d'um  cas- 
tcllo  ,  ou  casa  forte,  edificavam  nnia  igreja,  e  um 
mosteiro,  cujos  habitadores  eram  os  seus  oapellães. 
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os  seus  notários ,   os  seus  assessores  na  paz ,   e  os 
que  Geavam  orando  e  pedindo  a  Deus  o  boca  succcs- 
so  de  suas  eniprezas  nos  tempos  de  guerra.  Temos 
disto  irrecusáveis  testemunhos  nos  nossos  archivos. 
Do  mesmo  principio  religioso  procedia  também  que 
algumas  das  fundações  eram  feitas  ao  modo  de  res- 
tituições ,   de  composições  cora  a  propri.i  consciên- 
cia. Succedia  que  a  licença  da  ^'lôa  militar,  a  vio- 
lência  de  senhores  e  potentados  que  tinham  fraco 
freio  nas  leis,  e  na  opinião,  se  deniasiassem  em  de- 
predações, damnos,  e  extorsões  do  alheio,  em  mor- 
tes e  outros  malefícios  causados  era  seculares  ou  ec- 
clesiasticos  ,  chegando  ás  visinhanç^s  da  morte  da- 
vam rebates  a  estes  poderosos  malfeitores  os  brados 
do  remorso,  indefectivcis  em  homens  de  crença  mo- 
ral;  que  fazer  em  tal  apuro?  Tratavam  de  remediar, 
a  seu  modo  d'entendcr,  os  males  causados,  e  appla- 
car  a  justiça  Divina  ;   deixavam  em  seus  testamen- 
tos legados  pios ,   destinavam  fundações  religiosas  , 
instituiam  capellas  e  suíTragios ,    e  para  sua  perma- 
nência e  perpetuidade  davam-lhcs  rendas.  JS"um  do- 
cumento do  antigo  mosteiro  de  Pedroso,  que.  passou 
ao  cartório  do  collegio  da  Graça  de  Coimbra,  leu  o 
auctor  do  Elucidário  uma  destas  disposições  d'ulli- 
ma  vontade  em  que   um  fidalgo   da  Beira  instituía 
uma  capella  com  certos  rendimentos  —  em  çomme- 
moração  dos  homens  [dizia  a  verba  do  testador]   que 
matei ,  mandei  matar  ,  e  ajudei  a  matar  ,  para  dizer 
missas  de  sobre  altar. 

A  imitação  dos  grandes  e  senhores  os  mesmos  in- 
divíduos particulares,  os  menos  abastados  se  com- 
praziam em  dar  em  vida  ,  ou  legar  para  depois  da 
morte,  uma  parte  de  seus  bens  ás  igrejas  e  mostei- 
ros a  Gm  de  participarem  de  suas  orações,  e  indul- 
gências :  e  assim  se  foram  fundando  ,  c  dotando  a 
maior  parle  delias  á  custa  do  espirito  religioso  dos 
povos  ,  e  não  por  doações  regias  como  erradamente 
se  pensa. 

Os  mosteiros  antiquissimos  de  Cette  ,   Bagausle  , 
Soalhães  ,   Pendurada  ,  Castro  d'Avelans  ,  Piefoios  , 
de  Vieira,   de  Guimarães,   de  Paço  de  Sousa,    de 
S.Jorge,   de  Campanhã  ,   d'Ansede  ,   de  Moya  ,    o 
de   S.  Salvador  de  Lavra,   o  de  Mansellos  .   o   de 
Fiães  e  Longosvares  ,  Meinedo ,  Moreira,  St."Thir- 
so ,  de  Grijó  ,  de  Várzea,  de  Pombeiro  ,  de  Hloutc- 
longo,    e  innumeravcis  outros  foram  fundados   por 
senhores  portuguezes  ,  accrescentados  e  augmcnla- 
dos   por  deixas   e  doações  particulares  ,   pela  devo- 
ção dos  povos.    Se  assim  não  fora  não  contariam  os 
dois  últimos  200  familias  no  numero  dos  seus  pa- 
droeiros,   como  é  certo  tinham  inscriptas  nos  seus 
annaes.   Os  reis  não  podiam   deixar  de  participar 
desta  disposição  geral   dos  espirilos  ;   ellcs  eram  os 
mais  ricos  e  poderosos  ,   os  primeiros   interessados 
nos  bcneficios  e  na  influencia  dosprincipios  religio- 
sos, e  na  extensão  do  culto,   e  por  isso  não  admi- 
ra,  antes  era  muito  natural  que   se  distinguissem 
nestas  fundaçõesquc,  alem  dos  beneficios  religiosos, 
lhes  traziam  acquisição  de  força  ,   poder  ,   e  estabi- 
lidade. D'ahi  muitas  de  nossas  famosas  cathcdraes. 
alguns   dos  mosteiros  e  conventos  ,   e  grande  parte 
das  ca?as,  e  rendimentos  das  três  ordens  militares. 
A  dynastia   de  Borgonha  principalmente   se  avanta- 
jou nestes  monumentos  de  sua  devoção  ,   o  conde 
D.  Henrique,   e  sua  consorte,  AÍIonso  Jlenriques, 
c  a  rainha  St."  Mafalda  ,    e  outros  de  seus  filhos  e 
netos ,   elrei  1).  Diniz  e  a   rainha   St.'  Isabel ,    D. 
Joãol."  li  fundador  da  dynastia  d'Aviz,  e  ainda  al- 
guns outros  das  seguintes  não  podem  serommittidos 
nesta  resenha  dos  príncipes  devotos.  L  que  diremos 


d'om  infante  D.Henrique?  A  este  homem  incompa- 
rável se  deve  a  origem  se  não  a  fundação  da  maior 
parte  das  igrejas  de  nossas  conquistas. 

(Concluir-se-ha.J 


As  muitas  riquezas,  e  sede  do  dinheiro  faz  dos  ami- 
gos traidores,  e  aos  nobres  faz  fazer  vilezas  indignas 
do  sangue  dos  seus  progenitores,  e  outras  obras  tor- 
pes e  fcas.  Ouçamos  um  dos  poetas  lusitanos  que 
no  fim  do  seu  Canto  8.°  diz  :  — 

Este  rende  munidas  fortalezas. 
Faz  Iredorcs  c  falsos  os  amigos  : 
Este  a  mais  nobres  f-z  fazer  vilezas, 
E  entrega  capitães  aos  inimigos  : 
Este  corrompe  virginaes  purezas 
Sem  temor  de  honra,  fama,  ou  perigos: 
Este  deprava  ás  vezes  as  sciencias 
Os  juízos  cegando  e  as  consciências. 

Amador  Arraes  Dial.  5.°  foi.  ioi . 


Elbei  d.  João  3."  costumava  achar-se  e  os  seus 
desembargadores  ao  despacho  de  todos  os  casos  cri- 
mes de  vassallos  poderosos,  cujos  insultos  e  exorbi- 
tâncias reprimia  e  castigava  com  rigor  ,  ainda  que 
fossem  aparentados  aos  grandes  assim  dos  seus  rei- 
nos como  dos  deCastella. —  Arraes  Dial.  5.°  f.  145. 


É  necessário  que  haja  prémios  para  que  hnja  solda- 
dos ;  e  que  aos  prémios  se  entre  pela  porta  do  mere- 
cimento: deem-se  ao  sangue  derramado,  c  não  ao 
herdado  somente:  deem-se  ao  valor  e  não  á  valia  ; 
que  depois  que  no  mundo  se  introduziu  venderem- 
se  as  honras  militares  ,  converteu-se  a  milícia  em 
latrocínio,  e  vão  os  soldados  á  guerra  a  tirar  dinhei- 
ro com  que  comprar  ,  e  não  a  obrar  façanhas  cora 
que  requerer.  Se  se  guardar  esta  igualdade  ,  entra- 
rá em  esperanças  o  mosqueteiro  e  o  soldado  de  for- 
tnna  ,  que  também  para  elle  se  fizeram  os  grandes 
postos  ,  se  os  merecer  ;  e  animados  com  este  pen- 
samento, os  de  que  hoje  se  não  faz  caso  serão  leões 
e  farão  maraviU)as :  que  muitas  vezes  debaixo  da 
espada  ferrugenta  está  escondido  o  valor,  como  tal- 
vez debaixo  dos  taliz  bordados  anda  dourada  a  co- 
bardia.—  Vieira  tom.  6."  f.  398. 


IsocKATES  dizia  .  que  mais  rico  é  o  príncipe  em  ler 
vassallos  ricos  que  em  ter  muitos  thesouros  próprios. 
Elrei  D.  Pedro  o  Justiceiro  lembrava  muitas  vezes 
a  seus  criados  quando  o  vestiam  que  lhe  alargassem 
o  cinto  para  que  podesse  estender  a  mão  á  sua  von- 
tade ,  significando  que  é  próprio  do  rei  ser  largo  e 
magnifico. 

Augusto  César  não  consentia  que  lhe  chamassem 
senhor  cm  publico  nem  em  secreto  como  refere Ter- 
lulinno,  o  que  nelle  imitou  Tibério  em  os  primeiros 
annos  do  seu  império;  porque  maisconvera  aos  reis 
nome  de  pais  de  familias  que  de  senhores. —  Arraes 
Dial.  B.°  foi.  iU- 


Nada  no  nniverso  subsiste  por  si  só  ,  alem  da  Di- 
vindade :  asmonarchias  mais  bem  estabelecidas  não 
podem  sustentar-se  sem  a  reciproca  união  das  ar- 
mas e  das  leis;  umas  não  podem  manter-se  sem  as 
outras. 
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O  PKiMEiRo  arcebispo  de  Cantuaria  [Canterbury]  foi 
St.°Auslin,  ou  Augiistino.  nome  ecn  tudo  semelhan- 
te ao  do  insigne  doutor  da  igreja  ,  a  quem  chamá- 
mos St."  Agostinho,  e  que  precedeu  áquelie  na  or- 
dem dos  tempos  quasi  dois  séculos  e  meio.  É  cha- 
mado o  apostolo  da  Inglaterra  ,  porque  tendo  sido 
alumno  ecciesiastico  de  S.  Gregório  1.°  foi  manda- 
do por  este  santo  pontifice  á  Britannia  com  quaren- 
ta companheiros  ,  igualmente  monges  ,  pelos  annos 
de  596  ,  para  a  conversão  dos  inglezes  ao  christia- 
nismo.  Desembarcaram  estes  missionários  na  ilha  de 
Thanet,  e  enviando  mensageiros  conhecedores  da  lin- 
gua  franceza  ao  rei  Edelbertho  ,  nãt)  só  obtiveram 
licença  para  missionar,  como  também  a  faculdade 
de  estabelecerem  em  Cantuaria  residência  perma- 
nente ;  ahi  seeffectiiou  a  conversão  do  rei  e  de  mui- 
tos d'entre  os  principaes  súbditos  ;  ahi  foi  o  núcleo 
do  christianismo  que  se  espalhou  pela  Grãa-Breta- 
nha  :  o  monarcha  fundou  templo  cathedral  ,  e  casa 
para  o  prelado;  mas  no  decurso  d'alguns  séculos, 
depois  de  muitas  e  diversas  alterações  ,  os  arcebis- 
pos vieram  a  possuir  a  morada  que  os  reis  da  casta 
saxonia  haviam  occupado  na  parochia  de  Lambeth  : 
ainda  que  hoje  não  existam  meios  de  conhecer  a  plan- 
ta e  dimensões  desta  casa  na  sua  primitiva  funda- 
ção,  quer  por  vestigios  ,  quer  por  históricas  rela- 
ções, todavia  era  ella  necessariamente  apoucada, 
attentos  os  recursos  dos  que  a  erigiram  ,  e  o  desti- 
no ,  que  lhe  deram  ,  de  habitação  para  poucos  dias. 
Porem  depois  que  os  arcebispos  a  adquiriram  ,  im- 
portantes accrescentamentos  ,  reformas  de  construc- 
ções  velhas,  edificações  novas ,  tiveram  logar  até  ás 
vezes  em  encontradas  direcções  ,  segundo  o  gosto  e 
as  commodidades  da  longa  serie  de  prelados  .  que 
successivamente  tem  nella  dominado  ;  por  tal  forma 
que  se  appresenta  vasta,  e  irregular  estructura  com 
peças  soltas  e  distinctas,  mostrando  o  cunho  d'epochas 
differentes ;  sem  que  por  isso  mereça  muito,  quanto 
ao  apuro  das  artes,  obra  que  nem  sequer  goza  davan- 


tagem  de  ura  estylo  uniforme  :  o  todo  das  diversas 
fabricas  com  a  cerca  e  tapada  e  os  jardins  ,  occu- 
pando  dilatada  superfície  ,  parece-se  mais  com  uma 
villa  sertaneja  ,  cheia  de  ediGcios  feudaes  ,  do  que 
com  a  habitação  única  de  uma  pessoa  ou  familia. 
Está  na  margem  do  Tamisa  do  lado  doSurrey  entre 
as  pontes  de  Westminster  e  deVauxhall. —  No  meio 
de  imperfeições  e  desigualdades  ha  trabalhos,  que 
examinados  singularmente  convidam  a  attenção  dos 
que  estudam  a  historia  das  artes:  note-se  por  exem- 
plo a  grande  portada  ,  que  é  magnifica  ,  olhando-se 
para  a  sua  amplidão,  para  as  duas  enormes  torres  qua- 
dradas ,  entrada  coberta  e  mais  obras  ,  que  o  arce- 
bispo Morton  mandou  fazer  cm  1490.  A  sala  prin- 
cipal e  a  capella  são  mui  excellentes,  até  pela  ri- 
queza e  perfeição  dos  seus  tectos. — Particularida- 
des ha,  connexas  com  as  antiguidades,  historia  po- 
litica e  religiosa  e  também  litteraria  da  Grãa-Breta- 
nha  ,  que  aos  súbditos  deste  paiz  interessam  muito  , 
mas  que,  por  uma  rasão  contraria  ommittimos,  men- 
cionando somente  que  os  distúrbios  e  tumultos  que 
em  1780  alborotaram  a  metrópole  pozeram  em  ris- 
co o  palácio  de  Lambeth  ,  e  lhe  causaram  ,  posto 
que  não  mui  consideráveis,  algumas  ruiuas. 


Instrccções  mandadas  dar  por  d.  João  5.°  a  André 

DE  Mello  e  Castro  ,  seu  enviado  em  Roma 

NO  ANNo  de  1707. 

QoANDO  não  fora  tão  fértil  o  reinado  d'elrei  D.  João 
5."  em  acontecimentos  gloriosos  ,  quando  não  hou- 
vessem tantos  monumentos  de  sua  grandeza  e  sabe- 
doria ,  as  instrucções  que  damos  ao  diante  ,  basta- 
riam para  provar  ,  que  a  prudência  ,  a  previsão  ,  a 
dignidade  e  o  saber  governativo  presidiam  aos  actos 
da  sua  illustrada  administração. 

É  sabido  que  durante  o  reinado  deste  soberano 
foram  sobremodo  protegidas  as  letras  e  as  artes :  es- 

2.*  Skbii— YoL.  IIL 
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tabelecendo-se  então  fabricas  de  vidros  ,  de  sedas , 
de  armas,  de  papel,  de  atanados,  de  couros  e  mar- 
roquins ,  bera  como  as  fundições  para  arlilberia 


despachos  necessários,  e  estiver  prompto  o  navio  pa- 
ra vos  transportar  a  Génova  ,  ou  a  outro  porto  d'I- 
talia,  vos  embarcareis  nelle,  e  seguireis  avossa  jor- 


A.  D.  João  0°  se  deve  também   a  construcção  do    nada  a  Roma  ,    e  logo  que  chegardes  áquella  Cúria 


sumptuoso  edifício  e  convento  de  Slafra  ,  o  de  St. 
Clara  do  Louriçal,  o  paço  das  Yendas-Novas,  o  paço 
e  hospicio  de  N.  Sr/  das  A'ecessidades,  reforma  do 
hospital  das  Caldas  da  Rainha,  c  muitos  outros  edifí- 
cios de  menosnomeada.  Etodasestasnumerosasobras 
publicas  pôde  elle  mandar  fazer  ,  apesar  de  susten- 
tar pelo  espaço  de  sete  annos  mui  dispendiosa  guer- 
ra com  Caslella.  Feita  a  paz  no  anno  de  1715  ,  não 
tardou  que  no  anno  seguinte  enviasse  ao  Levante  uma 
armada  porlugucza  em  soccorro  dos  venezianos  con- 
tra os  turcos ,  continuando  Portugal  nos  annos  sub- 
sequentes do  seu  governo  a  occupar,  nos  conselhos 
europeus,  um  logar  distincto  como  potencia  de  pri- 
meira cathcgoria. 

Fiel  observador  dos  tratados  de  alliança  que  ce- 
lebrou distinguiu-se  o  seu  reinado  pela  fó  que  man- 
teve sempre  com  os  seus  alliados ,  sem  que  nem 
promessas  ,  nem  ameaças  podessem  nunca  desviá-lo 
do  leal  cumprimento  das  estipulações  de  taes  trata- 
dos. Esta  verdade  vc-se  demonstrada  em  todos  os 
documentos  daquella  epocha  ,  e  apparecc  com  novo 
brilho  nas  seguintes  Instrucções  que  de  bom  grado 
publicámos,  sendo  esta  a  vez  primeira  que  se  dão 
ao  prelo. 

Estas  instrucções  foram  dadas  a  André  d«  Mello 
e  Castro  no  começo  quasi  do  reinado  de  D.  João 
5.**,  e  antes  do  seu  casamento  ,  a  que  ,  como  se  ve- 
rá ,  eirei  allude  no  §  G."  O  casamento  foi  negociado 
por  Fernão  Telles  da  Silva,  terceiro  conde  de  Villar- 
Maior  ,  que  concluida  a  negociarão  acompanhou  a 
archiduqueza  D.  Ataria  Anna  ,  filha  do  imperador 
d' Áustria  ,  Leopoldo  1.°,  e  entrou  com  uma  esqua- 
dra ingleza  de  dezoito  naus  de  guerra  no  porto  de 
Lisboa  no  dia  26  d'outubro  de  1708. 

IS'ão  carecemos  fazer  commentos  sobre  o  theor  de 
semelhantes  instrucções  ,  porque  o  documento  falia 
de  per  si.  Nelias  se  vê  conciliada  a  dignidade  da 
coroa  cora  o  respeito  devido  á  santa  sé  ;  a  diploma- 
cia cora  a  prudência  ;  a  politica  com  a  illuslração; 
os  interesses  dos  povos  com  a  experiência  adminis- 
trativa. Se  escriptores  estranhos ,  quasi  sempre  in- 
justos para  com  ntjs  outros ,  ou  pelo  menos  preveni- 
dos cm  seu  julgado,  tivessem  conhecimento  do  § 
29,  que  nestas  instrucções  figura  ,  não  nos  apoda- 
riam com  censuras  a  respeito  dos  hábitos  de  indus- 
tria c  preguiça  a  qne  nos  representam  propensos. 
Aqui  veriam  se  no  começo  do  século  18."  podia  ou- 
tra qualquer  nação  da  Europa  ,  professando  o  culto 
calholioo  ,  ser  guiada  por  uma  politica  mais  liberal 
e  mais  iiluslrada.  Por  estes  «  outros  titulos  a  pos- 
teridade conferiu  a  I).  João  5.°  o  cognome  de  Ma- 
gnânimo, que  elle  com  tanta  justiça  soube  merecer. 
Eis-aqui  o  theor  das  instrucções  a  que  alludimos: 


mandareis  entregar  ao  padre  António  do  Rego  acar- 
ta que  para  elle  se  vos  dará,  na  qual  lhe  ordeno  vos 
entregue  todos  os  papeis  que  tiver  pertencentes  ao 
meu  serviço,  dando-vos  lambem  uma  relação  de  to- 
dos os  negócios  de  que  esteve  encarregado,  para  que 
fiqueis  entendendo  o  estado  era  que  se  acham,  evos 
capaciteis  das  mesmas  matérias  que  haveis  detratar, 
e  ao  mesmo  padre  encarrego  vos  informe  de  todas 
as  ceremonias  daquella  côrle ,  e  das  disposições  ne- 
cessárias para  a  vossa  entrada,  declarando-vos  quaes 
são  os  cardeaes  ,  c  ministros  que  elle  tem  conheci- 
do serem  affectos  a  esta  coroa  ,  para  com  elles  tra- 
tardes os  negócios  com  mais  confiança. 


Em  Roma  costumam  os  ministros  do  vosso  cara- 
cter fazer  incógnitos  algumas  visitas  em  quanto  se 
preparam  para  as  funcções  publicas,  e  do  mesmo 
padre  António  do  Rego  vos  informareis  quaes  cilas 
são,  e  praticareis  tudo  o  que  achardes  fazem  os  mi- 
nistros do  vosso  caracter  naquella  Cúria. 

3. 

Acabadas  as  disposições  necessárias  para  a  vossa 
entrada  ,  pedireis  audiência  publica  de  Sua  Santi- 
dade,  e  lhe  entregareis  a  Carta  Credencial  que  le- 
vais, e  beijando-lhe  em  meu  nome  os  seus  santos 
pós,  lhe  fareis  aquellas  vivas  expressões  do  meu  ani- 
mo ,  e  allecto  para  com  sua  santissima  pessoa  ,  que 
o  possam  assegurar  do  meu  fiel  amor  ,  veneração  e 
obsequio  para  com  o  vigário  de  Chrislo ,  e  lhe  pe- 
direis a  sua  santa  benção  para  a  minha  pessoa  e  to- 
da a  familia  real. 

4. 

Feita  esta  funcção  fareis  a  visita  aos  cardeaes  con- 
forme o  estylo  da  Cúria  ,  e  aos  que  tenho  mandado 
escrever  entregareis  as  minhas  cartas,  significando- 
Ihes  a  grande  estimarão  que  faço  das  suas  pessoas  e 
virtudes,  e  a  boa  satisfação  com  que  me  acho  do 
zelo  e  cuidado  com  que  me  tem  servido  ,  c  que  es- 
pero me  continuem  assistindo-vos  ,  e  ajudando-vos 
em  todos  os  negócios  que  tratardes  do  meu  serviço, 
c  áquclles  que  vós  julgardes  alíectos  a  esta  coroa, 
communicareis  as  vossas  representações  antes  de  as 
fazerdes  ,  entendendo  ser  assim  conveniente  a  meu 
serviço,  porque  nesta  matéria  se  vos  não  pôde  pres- 
crever regra  ccria,  e  vós  a  deveis  regular  pela  vossa 
prudência,  considerando  a  qualidade  do  negocio,  e 
se  a  intenção  dos  cardeaes  é  sincera. 

5. 

Procurareis  ler  boa  correspondência  ,  e  amisade 
cora  os  ministros  estrangeiros  dosprincipes  meus  al- 
liados, e  dos  neutracs  ,  porque  por  via  delias  pode- 
reis conseguir  as  inlelligcncias  necessárias  para  as 
vossas  negociações,  c  deveis  ter  mais  particularcor- 
ta  coroa,  que  possa  tratar  dos  negócios  que  cstao  |  respondencia  com  os  ministros  do  imperador,  eIrei 
retardados,  e  os  mais  que  aodinntc  seorferecercm  ;  \  calholico  ,  c  Sabóia  ,  assim  porque  os  interesses  são 
Fui  Servido  nomear-vos  por  meu  Enviado  para  re-  communs ,  como  pelo  estreito  parentesco  que  com 
sidires  naquella  Cúria  com  este  caracter,    esperan-    elles  tenho. 


"André  de  Mello  e  Castro,  por  ser  conveniente  e 
necessário,  que  na  Ciiria  Romana  h.ija  ministro  dcs- 


do  que  o  vosso  cuidado  e  o  zAIo  do  meu  serviço 
correspOBdam  á  confiança  que  de  vós  faço. 

S-  1. 


6. 

Todos  OS  correios  deveis  escrever  ao  secretario 
d'Estado,  e  para  os  negócios  secretos  vos  dará  ci- 
fra, e  lambem  deveis  communicar-vos  com  os  meus 


Tanto  que  vos  entregarem  com  esta  Inslrucção  os    ministros  nas  cortes  estrangeiras ,  e  se  vos  entrega- 
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rão  as  cifras  que  elleslem  para  lhes  escreverdes  por 
ellas,  e  porque  o  conde  deVillar  Maior  deve  partir 
para  o  império  para  concluir  o  meu  casamento  e  o 
do  infante  D.  Francisco,  meu  muito  amado  e  preza- 
do irmão,  com  a  segunda  e  terceira  archiduquezas, 
seguireis  nesta  parte  tudo  o  que  elle  vos  avisar  so- 
bre a  impetrada  dispensarão  que  c  necessária  ,  ou 
seja  a  supplica  era  meu  nome  ,  ou  do  imperador,  e 
ainda  que  as  dispensas  dos  reis  são  graciosas  vós 
mandareis  assistir  com  o  dinheiro  necessário  para 
algumas  esmolas,  ou  outras  quaesquer  despezas  que 
for  necessário  fazer. 


Deveis  procurar  com  grande  cuidado  informar-vos 
das  negociações  da  paz  que  se  fizeram  naquella  Cú- 
ria para  m'o  participardes  e  aos  meus  ministros  nas 
cortes  estrangeiras,  e  procurareis  penetrar  os  inten- 
tos e  desejos  de  Sua  Santidade ,  e  seus  ministros 
nesta  matéria  ,  e  porque  é  mui  provável  que  Sua 
Santidade  vos  falle  sobre  a  sua  mediação  ,  quando 
vos  falle  nella  lhe  respondereis ,  que  me  será  sem- 
pre mui  agradável,  e  que  vós  vos  admirais  que  ten- 
do Sua  Santidade  nomeado  núncios  extraordinários 
ao  imperador,  França,  eCastella  para  offerecerem  a 
sua  mediação,  não  praticasse  o  mesmo  para  com  es- 
ta coroa.  „ 

Se  Sua  Santidade  ou  os  seus  ministros  passarem 
a  discorrer  comvosco  sobre  a  forma  do  accommoda- 
mento  que  pôde  haver  entre  Carlos  3.°  e  o  duque 
de  Anjou  ,  dividindo-se  a  monarchia  de  Hespanha 
entre  os  dois,  sempre  deveis  dizer  que  o  principal 
objecto  da  presente  guerra  é  a  restituição  de  toda 
aquella  monarchia  a  Carlos  3.",  e  deveis  ter  enten- 
dido ,  que  caso  que  ella  se  divida ,  sempre  convém 
a  esta  coroa  ,  e  a  toda  a  Europa  ,  que  o  duque  de 
Anjou  não  fique  no  continente  da  Hespanha  por  con- 
finar com  França ,  e  ser  fácil  receber  os  soccorros 
daquelle  reino,  como  se  vè  na  presente  guerra,  e 
assim  quando  haja  de  dar-se-lhe  alguma  parte  da 
mesma  monarchia  deve  ser  amais  desviada  de  Fran- 
ça ;  o  referido  vos  mando  advertir  para  vossa  intel- 
ligencia  ,  mas  não  para  que  confirais  sobre  a  maté- 
ria sem  ordem  minha. 


Em  quanto  durar  a  presente  guerra  deveis  solli- 
citar  os  interesses  da  liga ,  conferindo  sobre  elles 
com  os  ministros  do  imperador  e  de  Carlos  3.",  na- 
quellas  cousas  e  matérias  que  prudentemente  enten- 
derdes podeis  discorrer  cora  elles,  e  procurareis  sa- 
ber se  o  intento  de  seus  amos  ,  em  caso  que  haja  a 
partilha,  é  deixar  o  duque  de  Anjou  na  Hespanha, 
accommodando  era  Itália  a  Carlos  3.°,  e  de  tudo  o 
que  colherdes  dos  seus  discursos  me  dareis  conta,  e 
informareis  os  meus  ministros  nas  cortes  estrangeiras. 

10. 

(N.B.  Este  artigo  é  secreto,  e  diz  respeito  aos 
christãos ,   chamados  então  christãos  novos.   Isão  po- 
demos obter  a  integra,  e  por  isso  a  não  transcreve- 
mos.) .. 
'                                11. 

O  padre  António  do  Rego  vos  ha-de  entregar  as 
Instrucçues  que  mandei  dar  a  Domingos  Barreiros 
Leitão  quando  partiu  desta  corte,  e  as  de  Bento  da 
Fonseca,  e  nellas  achareis  tudo  o  que  então  se  lhes 
ordenou  sobre  o  padroado  real  dos  bispados  do  orien- 
te, e  as  justas  queixas  com  que  me  achava  dos  mi- 


nistros da  Propaganda  ,  e  como  Bento  da  Fonseca  , 
e  o  padre  António  do  Rego  continuaram  com  estes 
negócios  ,  elle  vos  informará  do  ultimo  estado  del- 
les,  e  os  que  estiverem  por  concluir,  continuareis  na 
sua  pertenção,  e  fareis  todas  as  diligencias  possíveis 
para  os  conseguir ,  e  o  mesmo  praticareis  com  os 
mais  negócios  que  se  encarregarem  ao  dito  Bento 
de  França. 

12. 

E  se  vos  entregará  uma  memoria  á  parte  assigna- 
da  pelo  meu  secretario  d'Estado  Diogo  de  Mendon- 
ça Corte  Real  a  respeito  dos  bispados  de  Tokim  , 
Cochim  ,  China  e  Madeira  ,  e  quanto  á  nomeação 
dos  bispos  de  Nankim,  Pekim  eMeliapor  mando  es- 
crever novas  cartas  de  nomeação  a  Sua  Santidade , 
que  também  se  vos  entregarão. 

13. 

Deveis  sollicitar  se  nos  conceda  penitenciário  da 
lingua  portugueza  por  ser  mais  necessário  ,  confor- 
me se  me  representou  differentes  vezes  de  Roma. 

14. 

Procurareis  que  se  não  mande  núncio  para  este 
reino  sem  que  primeiro  se  vos  de  uma  lista  dos  su- 
jeitos que  Sua  Santidade  quer  mandar  ,  para  que 
vendo-a  possa  dar  a  exclusiva  aos  que  entender  não 
convém  que  venham  por  núncios  a  este  reino,  e  tam- 
bém representareis  a  Sua  Santidade  que  os  núncios 
que  tirar  delia  hão-de  ser  promovidos  primeiro  a 
cardeaes ,  como  costuma  praticar  com  as  cortes  do 
império,  França  e  Caslella,  declarando  que  sem  es- 
ta circumstancia  se  lhe  não  ha-de  admittirsuccessor. 

15. 

Na  ultima  promoção  de  cardeaes  para  as  coroas , 
se  não  deu  a  esta  ocapello  que  se  lhe  havia  de  dar, 
e  assim  na  primeira  promoção  que  houver  para  as 
mesmas ,  deveis  sollicitar  se  nos  dêem  dois  para  os 
sujeitos  que  tenho  nomeado,  cujas  nominas  vos  en- 
tregará o  padre  António  do  Rego,  e  quando  não  pos- 
saes  conseguir  o  capelio  que  se  não  deu  na  ultima 
promoção,  acceitareis  o  da  presente ,  e  continuareis 
na  pertenção  do  outro. 

16. 

Succedendo  a  morte  do  presente  pontífice,  na  elei- 
ção que  se  fizer  para  o  seu  successor ,  procurareis 
seja  eleito  pontífice  aííecto  á  casa  d'Austria  ,  se  as 
cousas  da  Europa  se  acharem  no  mesmo  estado  em 
que  agora  estão  ,  e  quando  haja  nellas  mudança  , 
procurareis  que  seja  da  parcialidade  que  for  mais 
amiga  desta  còròa. 

17. 

Em  Roma  costumam  ter  audiência  de  rota  nacio- 
nal o  imperador  ,  e  as  coroas  de  França  e  Castella, 
e  deveis  fazer  instancias  para  que  a  esta  se  conceda 
o  mesmo,  e  quando  o  tiverdes  conseguido  me  dareis 
conta  para  haver  de  nomear  um  clérigo  de  letras  que 
vá  assistir  naquelle  tribunal. 

18. 

Será  mais  conveniente  fazerdes  vivas  expressões  e 
instancias  para  que  todos  os  benefícios  que  vagarem 
pelas  promoções  que  eu  fizer,  nomeando  para  bis- 
pos ,  ou  para  outros  quaesquer  benefícios  as  pessoas 
que  estavam  providas,  sejam  de  livre  nomeação  mi- 
nha ,   alcançando  para  isto  um  Breve  como  se  con- 
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cedeu   aos  reis  de  Castella  ,   que  costumam  prover 
todas  as  resultas  das  referidas  promoções. 

19. 

A  Roma  mandei  escrever  para  que  se  soUicitasse 
um  Breve   de  Sua  Santidade   para  pagarem  decima 
os  ecclesiaslicos  ,  e  este  mesmo  negocio  mandei  en- 
carregar por  carta  minha  ao  cardealGuimani ;  sabe- 
reis o  estado  em  que  se  acha,  e  se  não  estiver  con- 
seguido ,    fareis  todo  o  possível  por  alcançá-lo  ,   re- 
presentando que  sendo  asdespezas  da  guerra  tão  ex- 
cessivas ,   e  tão  grande  o  numero  dos  ecclesiasticos 
deste  reino  ,   não  é  justo  que  o  pezo  delia  carregue 
sobre  os  seculares ,  quando  todos  os  vassallos  estão 
obrigados  a  concorrer  para  a  defensa  ;  e  como  já  nos 
seculares  não  cabe  imposição  de  mais  tributos  ,  e  a 
oppressão  em  que  se  acha  o  reino  é  tão  extrema  ,  e 
notória,  se  faz  justo,  preciso,   e  inexcusavel  o  tri- 
buto nos  ecclesiasticos  ,  e  quando  depois  de  repeti- 
das instancias  neste  particular  conheçais  que  o  Bre- 
ve se  não  concede,  passareis  afazer  a  ultima  repre- 
sentação dizendo  a  Sua  Santidade  ,    e  a  seus  minis- 
tros, que  pela  summa  veneração  e  fiel  obsequio  com 
que  em  tudo  me  sujeito  á  disposição  e  beneplácito 
de  sua  paternal  benignidade  ,   tenho  procurado   por 
graça  o  mesmo  que  a  justiça  me  concede  pelo  direi- 
to da  defensa  natural,  do  qual  de  necessidade  devo, 
e  hcide  cuidar,  euzar  na  extrema  oppressão  em  que 
me  acho,  era  que  não  só  é  licito  valer-me  deste  su- 
bsidio ,  mas  ainda  de  cousas  mais  prohibidas. 

20. 

O  expedicionário  régio  que  tinha  em  Roma  falle- 
ceu  ,  e  em  seu  logar  tenho  nomeado  a  José  Pinto 
Pereira  por  esperar  das  suas  partes ,  capacidade,  e 
zelo  de  portuguez  ,  me  servirá  com  satisfação  na- 
quella  Cúria,  onde  já  residiu  alguns  aunos. 

21. 

Com  esta  Instrucção  vos  serão  entregues  os  pa- 
peis que  justificam  os  motivos  que  tive  para  mandar 
vir  o  bispo  do  Maranhão  a  este  reino  ,  e  deveis  de- 
fender a  minha  resolução  ,  e  soUicitar  a  escusa  que 
perlcnde  o  bispo ,  para  que  se  nomeie  outro  para 
aquelle  Estado  ,  c  também  deveis  representar  ser 
mui  conveniente  a  creação  do  bispo  do  Pará  ,  c  al- 
cançada ella  procurareis  se  expidam  as  bulias  aos 
sujeitos  que  tenho  nomeado  para  aquelle  bispado. 

22. 

O  padre  António  do  Rego  vos  entregará  os  papeis 
pertencentes  á  separação  do  (jcral  da  Santíssima  irin- 
dade  ,  porque  ha  annos  que  lenho  mandado  sollicí- 
tar  ,  que  a  província  deste  reino  da  mesma  Ordem 
seja  independente  do  dito  Geral  ,  o  que  deveis  de 
procurar  com  toda  a  eílicacia,  não  só  a  respeito  des- 
ta religião  ,  mas  das  mais  que  ha  no  reino  depen- 
dentes deGeraes  estrangeiros,  porque  assim  convém 
ao  serviço  de  Deus,  c  ao  meu. 

23. 

O  cardeal  de  Eslrés  é  protector  desta  coroa,  e  ha 
muitos  annos  que  se  aclia  fora  de  Roma  ;  assim  pe- 
los seus  annos  ,  corno  pelo  presente  estado  das  cou- 
sas, não  pôde  continuar  naquclle  emprego,  e  deveis 
mandar-me  uma  exacta  relação  das  nações  e  incli- 
naçõts  dos  cardeacs  ,  para  conforme  a  ella  nomear 
protector  ou  con-prolector  o  cardeal  que  entender 
assistirá  melhor  ás  dependências  desta  coroa. 


2*. 


Sobre  a  pertenção  dos  quindenios  se  ajustou  nes- 
te reino  com  o  núncio  um  meio  provisional  que  de- 
pende a  sua  approvação  do  pontífice  ,  como  vereis 
da  copia  do  papel  que  sobre  este  particular  se  fez, 
que  vos  será  entregue,  e  deveis  fazer  as  diligencias 
possíveis  na  Dataria  ,  para  saber  se  as  igrejas  que 
os  reis  e  príncipes  catholicosannexam  aos  conventos 
e  obras  pias  pagam  ou  não  quindenios  ,  ainda  que 
sejam  do  padroado  real,  ou  não  vagassem  em  Cúria 
antes  da  introducção  das  annatas  e  quindenios,  e  as 
certidões  que  me  remetterdes  serão  assignadas  por  vós 
e  por  um  ministro  da  Dataria  ,  na  forma  que  se  as- 
sentou no  dito  ajustamento  provisional. 

25. 

Na  igreja  nacional  de  St.°  António  tem  havido  as 
duvidas  e  disputas,  que  me  representastes  no  papel 
que  me  foi  presente  ,  e  logo  que  chegardes  áquella 
Cúria  procurareis  informar-vos  do  que  se  praticava 
antes  dos  abusos  que  se  introduziram  ,  para  que  ti- 
rando-se  estes  se  observe  o  que  for  mais  convenien- 
te, e  o  que  costuma  praticar-se  nas  igrejas  nacionaes 
das  rnais  coroas ,  e  não  consentireis  que  o  papa  to- 
me conhecimento  das  outras  como  pertcnde  ,  nem 
mande  visitar  a  referida  igreja  ;  procurando  que  a 
ella  se  lhe  guardem  as  isempçues  que  logram  as 
mais  igrejas  nacionaes  de  testas  coroadas ;  porem  se 
achardes  que  aquellas  são  visitadas,  principalmente 
as  do  império,  França,  e  Castella  ,  não  encontrareis 
que  se  pratique  o  mesmo  com  a  desta  coroa, 

26. 

Será  conveniente  quesoUiciteis  que  ás  santas  rai- 
nhas se  lhes  conceda  o  oflicio  próprio,  como  se  con- 
cedeu á  rainha  St.^  Isabel. 

27. 

As  Datarias  lemaugmentado  os  seus  direitos  com 
tal  excesso,  que  deveis  com  particular  cuidado  exa- 
minar a  causa  dellc,  porque  se  procede  dosoíFiciaes 
da  Dataria  haverem  introduzido  levarem  mais  escu- 
dos do  que  se  dispõe  nas  taxas  delias  antigas,  não 
deveis  tolerar  este  abuso  ,  mas  sollicitar  que  se  pa- 
guem i)ela  antiga  taxa  ;  e  se  procede  de  haver  le- 
vantado a  moeda  neste  reino ,  parece  não  ser  este 
levantamento  causa  justificada  para  aquelle  excesso, 
assim  porque  não  corresponde  uma  maioria  á  outra, 
como  |)orque  o  damno  que  padecem  os  vassallos  se 
não  minora  por  esta  consideração  ,  pois  que  pagam 
pelo  mesmo  preço  porque  recebem  neste  reino  a 
moeda,  e  vendem  seus  fructos,  conforme  ao  que  só 
consentirei  que  o  excesso  seja  naqucila  pequena  par- 
te que  corresponde  ao  levantamento  da  moeda  ;  e  se 
procede  da  ambição  dos  expedicionários  ,  examina- 
reis as  custas,  que  carregam  nas  expedições,  para 
que  não  excedam  o  que  lhes  toca  ,  c  ajudará  muito 
a  favor  das  partes  ;  lereis  cuidado  em  que  se  expi- 
dam as  letras  de  cambio  para  este  reino  ,  quando  o 
cambio  for  mais  favorável  ,  e  finalmente  para  vossa 
direcção  nesta  matéria  se  vos  entregará  o  papel  que 
sobre  cila  fez  o  arcebispo  de  Cranganor. 

28. 

Alem  daquelle  abuso  no  excesso  dos  direitos  ,  se 
tem  introduzido  o  das  pensões  bancarias,  scrvindo- 
se  de  testas  de  ferro,  como  elles chamam,  para  pen- 
sionar os  benefícios,  tirando  grandes  sommas  dedi- 
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nheiro  deste  reino  com  as  remissões  delles,  e  depois 
de  fazerdes  todas  as  diligencias  possiveis,  me  dareis 
conta  do  estado  desta  negociação  ,  apontando-me  os 
meios  que  vos  parecem  mais  adequados  para  que  se 
consiga,  informando  do  principio  que  teve  este  abu- 
so ,  para  que  mandando  consultar  esta  matéria  com 
pessoas  doutas  ,  se  considere  se  é  preciso  que  eu 
mande  estabelecer  uma  lei  em  que  se  declare,  que 
nenhuma  pessoa,  ainda  que  seja  natural  deste  reino, 
possa  lograr  fora  delle  beneficio  ou  pensão  alguma, 
porque  nesta  forma  se  tirará  aquelle  abuso  ,  e  se 
evitará  o  damno  que  resulta  de  vagarem  na  Cúria 
tantos  benefícios  :  sobre  esta  matéria  se  oíTereceu 
um  papel  em  acto  da  corte  de  Madrid  de  que  com 
esta  Inslrucção  vos  será  dada  a  copia. 

29. 

Duas  cousas  vos  encarrego  mui  particularmente  , 
porque  respeitam  ao  allivio  dos  pobres :  a  primeira 
«  que  aquellas  pessoas  que  por  falta  de  cabedaes 
não  podem  p<)gar  o  custo  das  Dispensas,  não  sejam 
obrigadas  a  ir  a  Roma  para  consegui-las,  e  tenha  o 
núncio  que  reside  neste  reino  poder  para  dispensá- 
las  até  primos  coirmãos  ,  impondo-lhes  as  mesmas 
penitencias  que  costumam  dar-se  em  Roma,  porque 
não  é  justo  obrigar  a  um  miserável  a  ir  tão  grande 
peregrinação  sem  utilidade  alguma  da  Cúria,  e  com 
tão  grave  prejuízo  das  pessoas,  que  são  obrigadas  a 
lá  irem,  porque  sendo  uns  jornaleiros ,  que  só  vi- 
vem do  seu  trabalho ,  morrem  de  fome  na  peregri- 
nação ,  e  muitas  vezes  deixam  neste  reino  as  suas 
familias  perecendo,  porque  as  sustentam  com  o  mes- 
mo trabalho.  A  segunda  c  a  respeito  dos  dias  san- 
tos, que  sendo  muitos  os  em  que  os  pobres  não  po- 
^em  trabalhar ,  os  não  observam  porque  necessitam 
do  estipendio  do  seu  trabalho  para  se  sustentarem  , 
e  ás  suas  familias,  e  se  o  sabem  os  meirinhos  dos 
bispados  os  mulctam,  e  os  miseráveis  vem  a  traba- 
lhar para  elles,  e  para  evitar  este  darauo  seria  con- 
veniente alcançardes  de  Sua  Santidade  Breve  para 
que  só  nos  domingos ,  e  cinco  festas  do  anno  ,  dia 
de  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  da  Conceição,  dos 
Apóstolos,  S.  João  Baptista  ,  e  St."  António,  não 
podessem  trabalhar  ,  e  nos  mais  dias  santos  fossem 
obrigados  a  ouvirem  missa,  e  depois  de  ouvida  ella 
possam  trabalhar,  pois  não  e  possível  que  constan- 
do o  anno  de  366  dias  se  possa  sustentar  um  jorna- 
leiro ,  e  a  sua  família,  deixando  de  trabalhar  qua- 
si  ametade  do  anno. 

30. 

Quando  eu  mandar  dar  algumas  cartas  recom- 
mendando  alguns  particulares  para  serem  providos 
nos  benefícios  que  se  acharem  vagos,  fareis  todo  o  pos- 
sível para  que  se  não  nomeem  outras  pessoas  senão 
as  recommendadas  ,  e  intimareis  a  todos  os  preten- 
dentes portuguezes  a  minha  recomraendação  ,  para 
que  não  procurem  impetrar  os  taes  benefícios  ;  e  pa- 
ra que  isto  se  possa  conseguir  sem  prejuízo  dos  que 
residem  naquella  Cúria  para  obter  benefícios ,  pro- 
curareis que  se  não  dêem  muitas  cartas  de  recom- 
mendação  ,  como  até  agora  se  praticava  ,  e  que  só 
se  recommendem  pessoas  de  qualidade  para  alguns 
benefícios  grandes.  ^. 

Sobre  haverdes  de  dar,  ou  não  melhor  logar  na 
vossa  carroça  aos  nacionaes  ,  observareis  o  que  pra- 
ticaram os  vossos  antecessores ,  e  o  que  fizerem  os 
mais  ministros  estrangeiros  que  residem  naquella 
Guria  com  o  mesmo  caracter  que  o  vosso. 


32. 


Procurareis  que  no  dia  de  St.'  Isabel  haja  capei- 
la  na  igreja  de  St.°  António,  como  se  praticava  an- 
tes da  acciamação,  e  no  dia  do  mesmo  santo  segui- 
reis o  que  praticou  Bento  da  Fonceca  assistindo  só 
na  capella-mór  ;  e  sobre  o  particular  dos  congrega- 
cos  seculares  e  ecclesiasticos  ,  e  o  costume  de  sa- 
hirem  estes  de  duas  ou  três  casas  de  Portugal ,  fi- 
cando excluídas  as  mais  ,  procurareis  com  prudên- 
cia incluir  nelles  todas  as  casas  de  portuguezes  que 
vos  parecerem  capazes  ;  e  pelo  que  respeita  ao  gover- 
no do  hospital  fareis  todo  o  possível  para  que  de- 
penda de  vós  ,  como  se  estyla  nas  mais  igrejas  na- 
cionaes ,  obrigando  os  congregados  a  que  vos  dêem 
conta  de  todos  os  negócios  que  occorrerem  ,  e  fi- 
nalmente nesta  matéria  obrareis  com  a  devida  pru- 
dência informando-vos  do  que  se  praticava  antiga- 
mente ,  e  desde  que  tempo  começaram  os  abusos , 
e  de  tudo  me  dareis  conta ,  procurando  entretanto 
estabelecer  o  que  entenderdes  ser  mais  convenien- 
te para  o  serviço  de  Deus,  e  bem  dos  vassallos  des- 
ta coroa.  oo 

Os  motus  próprios  que  se  concedem  ás  religiosas 
para  os  seus  capítulos  ,  são  de  grande  perturbação 
a  ellas,  e  de  prejuízo  em  que  se  ínvolve  o  do  rei- 
no pelas  grandes  despezas  que  para  isso  fazem  ,  e 
assim  procurareis  impedi-los  representando  a  Sua 
Santidade  os  inconvenientes. 

34. 

Também  sollicitareis  que  os  juizes  que  se  nomea- 
rem em  Roma  para  tomarem  conhecimento  dos  bre- 
ves sejam  certos,  e  de  certo  numero. 

35. 

Desembarcando  em  Génova  será  muito  convenien- 
te ao  meu  serviço  passardes  á  corte  do  duque  de  Sa- 
bóia para  o  cumprimentardes  da  minha  parte,  asse- 
gurando-lhe  que  a  minha  amizade  é  mui  conforme 
ao  estreito  parentesco  que  ha  entre  a  minha  casa  real 
e  a  de  Sabóia,  e  aos  communs  interesses,  signifi- 
cando-lhe  o  quanto  importa  á  conservação  destes 
reinos,  e  dos  seus  estados,  que  Carlos  3.°  fique  com 
toda  a  monarchia  de  Ilespanha  ,  e  não  um  príncipe 
de  França;  e  se  vos  entregará  carta  minha  que  da- 
reis em  audiência  ao  mesmo  duque. 

36. 

É  mui  provável  que  quando  chegardes  a  Itália  vos 
impidam  as  mutações  entrar  em  Roma  ,  e  havendo- 
vos  de  deter  em  alguma  parte ,  o  deveis  fazer  em 
Turim  para  me  informardes  doestado  da  guerra  por 
aquella  parte  ,  e  das  negociações  da  corte  de  Fran- 
ça para  a  paz,  procurando  persuadir  o  duque  que 
convém  que  todos  os  aliiados  se  unam  para  a  paz  , 
assim  como  o  fizeram  para  a  guerra  ,  porque  qual- 
quer paz  particular  será  muito  prejudicial  para  to- 
da a  Europa  ;  e  nesta  matéria  de  negociação  de  paz 
observareis  tudo  o  que  se  vos  adverte  a  respeito  da 
Cúria  Romana.  „_ 

Como  é  mui  contingente  que  quando  chegardes  a 
Génova  esteja  ainda  era  campanha  o  duque  de  Sa- 
bóia ,  neste  caso  não  ireis  a  Turim  ,  e  seguireis  a 
vossa  jornada  a  Roma  ,  e  só  tendo  noticia  que  elle 
se  acha  perto  do  porto  em  que  desembarcardes  o 
ireis  cumprimentar ,  não  excedendo  a  distancia  de 
vinte  léguas. 
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38. 


O  infante  D.  Francisco  é  prior  do  Crato  ,  e  por- 
que seria  mui  conveniente  qne  contrahindo  matri- 
monio conservasse  o  mesmo  priorado  ,  solíicitareis 
da  minba  parte  a  Sua  Santidade  um  breve  para  que 
o  possa  lograr  era  qualquer  estado  que  tenha  ,  e  fio 
de  vós  o  fareis  com  o  cuidado  necessário  para  que 
se  consiga.  João  de  Oliveira  a  fez  era  Lisboa  a  20 
de  agosto  de  1707. — Diogo  de  Alendonça  Corte 
Real  a  fez  escrever.  —  REY. 

Até  aqui  as  instrucções,  sobre  as  quaes  jú  disse- 
mos se  tornariam  ociosos  quaesquer  commentos ; 
nisso  julgamos  concordarão  facilmente  todos  os  nos- 
sos leitores.  —  Já  em  a  nossa  camará  electiva  se 
teceram  os  merecidos  elogios  a  este  monumento  da 
illustração  e  sabedoria  do  governo  de  D.  João  5.°, 
pelo  que  temos  por  serviço  publico  dá-las  ao  pre- 
lo ,  com  documento  que  dá  gloria  e  renome  a  na- 
ção portugueza. 


*H.W&»^líftI! 


OS  FAISCES. 


Pelo  que  respeita  á  delicadeza  e  elegância  das  co- 
res ,  nenhuma  das  aves  pôde  ser  comparada  ao  fai- 
são  ,  porque  todas  são  formosas  c  distribuídas  com 
admirável  syraetria.  A  casta  verdadeiramente  oriun- 
da da  Ásia  tem  o  alio  da  cabeça  e  a  parte  superior 
do  pescoço  de  uma  cor  alvadia  prateada  ,  que  se- 
gundo os  reflexos  da  luz  apprescnta  cambiantes  azu- 
lados; as  pennas  do  peito,  do  meio  do  costado,  c 
as  lateraes  debaixo  das  azas  são  de  um  preto  des- 
vanecido, marginalmente  purpúreas  com  linhas  trans- 
Tersaes  douradas,  oiris  dos  olhos  ó  amarello,  e  es- 
tes estão  no  meio  de  rodelas  decòr  escarlate.  Tal  é 
a  espécie  primitiva,  que  abastardada  veio  á  Euro- 
pa ,  trazida  da  região  chamada  pelos  antigos  i»ha- 
sia  ,  na  Ásia  menor  .  e  donde  proveio  o  nome  pha- 
sianus ,  faisão.  —  Estas  aves,  não  obstante  serem 
filhas  de  clima  quente,  deram-se  bem  até  em  In- 
glaterra, onde  entraram  crcadas  domesticamente, 
porem  muitas  ou  fugidas,  nu  lançadas  em  parques 
c  tapadas  pelos  senhores  feudaes  ,  prosperaram  no 
estado  bravio  ,  e  desprezando  a  protecção  do  ho- 
mem a  abandonaram  rccolhcndo-se  progressiva- 
mente a  florestas  mui  bastas  e  remotas  :  este  ins- 
tincto  de  independência  acompanha  o  faisão  ,  ainda 
mesmo  captivo. 

A  plumagem  da  fêmea  não  é  tão  brilhante  como 
as  cores  das  pennas  do  faisão  macho:  nas  mattas 
em  liberdade  põe  ella  dezoito  a  vinte  ovos  ;  na  su- 
jeição domestica  de  raro  põe  mais  do  dez;  no  es- 
tado selvático  choca  e  cuida  em  a  ninhada  com  pa- 
ciência ,  vigilância  e  sollicitude  ,  sendo  criada  em 
casa  trata  de  pouco  e  com   a  maior  negligencia  os 


ovos  e  os  filhos ,  de  forma  que  é  preciso  substitui- 
la  pela  galinha ,  criadeira  universal  dos  nossos  pá-* 
teos:  até  a  carne  dos  faisões  bravos  é  muito  mais 
gostosa  que  a  dos  mansos  e  foi  muito  estimada  pelos 
romanos. 

NaGraã-Bretanha  ainda  se  encontram  faisões  syl- 
vestres ,  porem  raream  nas  provindas  ou  condados 
do  norte  ,  e  ainda  mais  na  Escócia  :  em  Cornwall  a 
raça  está  ,  por  assim  dizermos,  inteiramente  extin- 
cta.  —  Ha  grande  variedade  destas  aves,  porem  o 
faisão  dourado  da  China  é  o  que  ostenta  a  excellen- 
cia  da  belleza  de  toda  a  sua  familia. 


Pbincipio  da  dynastia.  dos  almohàdes  naMacritania. 

O  MAIOR  e  mais  transcendente  dos  acontecimentos 
do  sec.  12.°  foi  talvez  a  revolução  que  derrubou  do 
caliphado  do  occidente  a  dynastia  dos  almoravides, 
para  elevar  a  dos  almohàdes.  Quando  attenlamente 
se  reflecte  na  origem  ,  progresso  e  conclusão  deste 
estrondoso  successo  ,  tudo  parece  raro  e  maravilho- 
so ,  porque  tudo  desta  vez  sahiu  fora  do  calculo  da 
previsão  humana  ;  e  os  seus  eíTeitos  não  excederam 
menos  do  que  o  próprio  acontecimento  toda  a  esphe- 
ra  da  expectação  commum.  Isto  precisava  um  de- 
senvolvimento mais  extenso,  que  não  cabe  neste  es- 
cripto  :  por  satisfazer  d'algum  modo  daremos  aqui 
os  primeiros  traços. 

Origem. 

A  dynastia  dos  almoravides  reinava  poderosíssi- 
ma na  Mauritânia  e  na  Ilespanha  :  o  príncipe  dos 
crentes,  Aly  Abu-Al-hassan,  tinha  succedido  a  seu 
pai,  o  famoso  Jussof,  no  anno  de  Christo  1106:  o 
seu  império  era  o  mais  vasto  de  toda  esta  parte  do 
mundo  occidental ;  porque  na  Africa  abrangia  tudo 
desde  o  Atlântico  até  o  Nilo  ;  desde  o  Mediterrâ- 
neo até  alem  do  Atlas ,  entestando  com  a  Nigricia 
e  a  Eihiopia  ;  c  na  península  ibérica  commandava 
por  meio  de  seus  governadores  desde  Gibraltar  até 
Praga  junto  ao  Ebro,  e  desde  Valência  até  ao  Mon- 
dego ,  porque  no  tempo  do  nosso  conde  Henrique 
se  havia  perdido  toda  a  Estremadura.  As  ilhas  Ba- 
leares lhe  obedeciam  também  ;  e  quando  subiu  ao 
throno  fora  seu  nome  proclamado  das  tribunas  de 
duas  mil  c  trezentas  mesquitas.  Quando  chegara  o 
anno  de  1120  linha  elle  á  roda  de  si  um  circulo 
brilhante  e  cavalleiroso  de  príncipes  mancebos  e 
valentes,  uns  filhos,  outros  irmãos  seus,  promptos 
e  obedientes  a  executar  seus  mandatos  ,  e  a  voar  a 
toda  a  parte  para  fazer  respeitar  o  império  do  ca- 
lipha.  Foi  no  meio  de  toda  esta  prosperidade,  foi 
a  este  colosso  de  poder  que  um  homem  pobre  e  des- 
conhecido ,  sem  nascimento  nem  meios  alguns  dos 
que  costumam  assegurar  o  poder  ,  veio  atacar  de 
frente  e  dcrrubá-Io  ;  como  n'<)Utro  tempo  uma  pe- 
quena pedra  atirada  por  mão  ignota  lançou  por  ter- 
ra a  colossal  estatua  de  iNabuco.  J\luitos  guerreiros 
havia  produzido  a  Africa  na  meia  idade,  porem  ura 
génio  de  superior  capacidade,  um  talento  de  gran- 
de transcendência  não  havia  apparccido  alli  desde 
o  grande  Annibal.  Apparcceii  elle  então  com  a  van- 
tagem da  sobriedade  e  rigidez  de  costumes  naquel- 
le  anno  sobredito  de  1120  para  mal  dos  almoravi- 
des ,  e  para  fortuna  dos  porluguezes  e  das  demais 
dynastias  cbristaãs  da  Península. 
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36' 


Havia  um  homem,   musulmano  na  crença,  d'ori-  [  o  curso  de  sua  missão,  pregando  a  reforma  dos  cos- 


gem  africana  ou  árabe  ,  chamado  Mahoraed  ,  que  , 
dotado  d*insliacto  superior,  desprezou  a  senda  or- 
dinária da  fortuna,  os  regalos  e  sensiialismo  da  sei- 
ta de  Mafamede,  e  fugindo  do  seu  paiz  natal  foi  ao 
Oriente  buscar  na  eschola  e  tratos  dos  sábios  scien- 
cia  e  perfeição.  Deste  homem  nem  ao  menos  se  sou- 
be a  filiação  e  o  logar  que  o  recebeu  no  berço  : 
convinha-lhe  provavelmente  essa  obscuridade,  e  pa- 
ra melhor  a  guardar  até  occullou  o  nome,  chaman- 
do-se  Mí/mdí ,  que  quer  dizer  quasi  o  director.»  — 
Eis  como  uma  das  historias  mahometanas  refere  os 
começos  da  sua  carreira  :  =  O  primeiro  emprego 
que  leve  Jlahadi  foi  o  de  doutor,  occupando-se  em 
instruir-se  e  aperfeiçoar-se  na  sciencia  ;  pois  era  do- 
tado de  subtileza  e  d'engenho  ;  e  tendo  partido  pa- 
ra o  Oriente  com  desejos  d'adquirir  maior  sabedo- 
ria ,  e  visto  vários  doutores,  os  ouviu  e  recebeu 
delles  grandes  conhecimentos  das  acções  e  ditos  do 
propheta  ;  e  proseguiu  a  estudar  a  sciencia  das  ori- 
gens e  das  cousas  dignas  de  fé.  Um  dos  sábios  com 
quem  apprendeu  foi  o  insigne  e  incomparável  dou- 
tor Abu-ííamed-Algazali,  com  o  qual  tratou  por  es- 
paço de  três  annos.  Como  Algazali ,  quando  ^Maha- 
di  entrava,  sondava  seus  sentimentos  externos  e  in- 
ternos,  quando  se  despediu  delle  dizia  aos  que  o 
communicavam  —  este  bárbaro  vai  certamente  visar 
a  alguma  dynastia;  vós  vereis  que  delle  hade  sa- 
hir  alguma  revolta  nos  confins  da  Mauritânia  ;  se- 
gundo o  que  me  indica  sua  physionomia ,  e  mostra 
sua  Índole  ,  vastos  projectos  encerra  ;  elle  exaltará 
sua  soberania,  e  estenderá  nella  seu  dominio. — 
Divulgada  esta  prophecia  ,  seus  amigos  vieram  feli- 
citá-lo, e  disseram-lhe  queisto  estava  escripto  n'um 
livro  do  sábio  Algazali. 

Forte  de  sciencia  e  de  vaticinios  largou  então  o 
Oriente,  e  veio  á  Mauritânia  estabelecer  sua  cadei- 
ra :  era  isto  no  anno  de  lllG  ;  e  em  quanto  atraves- 
sava as  províncias  africanas   até  chegar  ao  paiz   de 
Talomassan  se  dedicava  a  pregar  e  ensinar,   osten- 
tando pobreza  ,   humildade   e  desprezo   do  mundo  ; 
mandando  o  licito  ,  e  defendendo  o  illicito.   Entrou 
logo  de  fazer  proselytos ,   e  foi  um  delles  o  famoso 
Abdulmumem  [que  depois  lhe  succedeu  nocalipha- 
do]  ,  o  qual  encantado  da  eloquência  de  Mahadi  se 
lhe  aggregou  cora   inteira  dedicação  ,   e  prometteu 
segui-lo  na  calamidade  e  na  abimdancia,  na  prospe- 
ridade como  na  desdita.  Encaminhou-se  então  Maha- 
di entranhando-se  até  as  partes  mais  remotas  da 
Mauritânia  ;   e  como  era  o  primeiro  do  seu  século 
na  arte  de  fallar  e  persuadir,  e  nas  sciencias  da  fé, 
e  conservava  de  memoria  os  preceitos  do  propheta, 
€  o  conhecimento   das  cousas  divinas ,  principiou 
a  divulgar  que  era   o  príncipe  ]\íahadi  annunciado , 
e  esperado  no  fim  dos  séculos ,  que  havia  encher  a 
terra  de  justiça  ,  como  ella  se  tinha  enchido  de  in- 
justiça no  tempo  dos  almoravides  ,  infamando  e  tra- 
tando estes  d'infieis,   e  convidando   os  povos  a  ne- 
gar-lbes  obediência.  Adectando  grande  austeridade, 
andava  nas  praças  pregando  o  desprezo   das  cousas 
mundanas,  quebrando  as  flautas  e  mais  instrumen- 
tos de  jogos  e  espectáculos ,  e  entornando  o  vinho 
onde  quer  que  o  encontrava.  Alojava-se  ordinaria- 
mente nas  mesquitas;  e acarretando  por  toda  apar- 
te numeroso  séquito  chegou  até  á  grande  e  opulen- 
ta cidade  de  Féz  ,   onde  na  mesquita  de  Tariana  se 
conservou  ensinando  e  pregando  até  ao  anno  de  1120. 
Fortakcido  já  com  a  fama  ,  e  derramamento  de  sua 
doutrina  ,  ousou  emfim  penetrar  até  Marrocos ,  cor- 
te dos  soberanos  almoravides,   onde  seguiu  á  risca 


tumes  ,  e  despedaçando  os  instrumentos  músicos  ,  a 
cythara  e  a  guitarra  com  menoscabo  e  assombro  dos 
cadis  e  dos  ministros.   Chegando  isto   á  noticia   do 
príncipe  dos  mussulraanos  Aly ,  mandou  chamá-lo 
á  sua  presença,   e  advertindo   na  sordidez  da  sua 
pessoa,  no  desalinho  e  rotura  de  seuó  vestidos ,  re- 
putando  seus  intentos  loucos   e  desprezíveis ,   per- 
guntou-lhe  :  — Que  é  o  que  chegou  aos  meus  ouvi- 
dos? quem  és  tu?  —  Eu  sou  ,  ó  rei  [respondeu  Ma- 
hadi] um  pobre  homem,  que  procuro  ávida  eterna, 
e  não  dinheiros  de  que  não  necessito  :  ordeno  somen- 
te que  se  pratique  o  bem  ,  e  prohibo  o  mal,  no  qual 
tu  és  o  primeiro  a  incorrer ,  do  que  hasde  dar  con- 
tas ,   pois  é  do  teu  dever  guardar  e  fazer  reviver  a 
lei  do  propheta,  eDeus  censura  os  chefes  ommissos 
dizendo  =  não  ficarão  isemptos  os  primeiros  pelo  que 
obraram,  se  o  desmaselaram  nos  outros.  =  Aly  ou- 
vindo isto  reverenciou-o  ,   inclinou  a  cabeça  como 
quem  fica  meditando,  e  levantando-a  depois  para  o 
lado  onde  estavam  seus  ministros  lhes  disse:  —  cha- 
mai os  doutores  da  lei  para  disputarem  com  este  ho- 
mem, se  for  homem  sábio  seguilo-hemos,  se  for  idio- 
ta castiga-lo-hemos. —  Junlaram-se  então  os  doutores 
de  Marrocos,  os  xeques  de  Lametima,  e  os  almora- 
vides,  e  encheu-se  a  casa  d'audiencía.    Mahadi  es- 
tava só  ;   os  doutores  fallaram  muito  ,  e  depois  co- 
meçaram  a  questioná-lo  em  chusma.  Mahadi  tran- 
quillo  e  avisado  apenas  lhes  disse:  —  elegei  d'entre 
vós  um  que  dirija  a  disputa  ,  observai  a  civilidade 
de  homens  sábios,  sujeitaí-vos  á  arte  d'argumentar, 
deixai   as  altercações ,   e  escolhei   aquelle   era  que 
mais  confieis.   Havia  alli   muitos  doutores  instruí- 
dos na  vida  e  feitos  do  propheta  ,   porem  nenhum 
delles  tinha  conhecimento  das  regras  da  disputa.  A 
primeira   cousa  que  Mahadi   perguntou   ao   doutor 
deputado  para  fallar,  foi: — dize-me  ,  doutor  esco- 
lhido d'enlre  todos,  e  informa-rae  se  a  sciencia  tem 
ou  7ião  tem  limites?  O  doutor  respondeu   que  se  li- 
mitava ao  alcorão,  á  lei,  e  ds  interpretações  funda- 
das na  mesma.  Tornou  entãoMahadi:  —  eu  pergun- 
tei-te  unicamente  sobre  o  fim  da  sciencia  ,   e  se  ti- 
nha ou  não  limites ;   e  tu  respondes-me  com  uma 
parte  delia  :  a  resposta  deve  ser  conforme  á  pergun- 
la.  —  Perguntou-lhe  entãoMahadi  as  raízes  da  ver- 
dade e  da  falsidade  ;   mas  o  doutor  nada  percebeu. 
Tendo  visto  sua  inépcia   e  de  todos  os  seus  compa- 
nheiros ,  ensinou-lhes  a  solução  da  pergunta  ,  e  fê- 
los  entender  a  questão:   explicou-lhes  o  que  era  a 
verdade  e  a  falsidade ,   cujas  raízes  são  a  sciencia  c 
ignorância  ,  a  duvida  ,  a  opinião  ,  ou  suspeita  :  dis- 
se-lhes  que  a  sciencia  é  a  raiz  da  rectidão,   assim 
como  a  duvida,  a  suspeita  e  a  ignorância  são  a  ori- 
gem  do  erro.   Mas  cerradas  as  portas   do  entendi- 
mento aos  doutorescousa  nenhuma  percebera:n.  "\"en- 
do  estes  então   a  superioridade   dos  conhecimentos 
de  Mahadi,  recorreram  á  iniquidade,   e  foram  di- 
zer ao  soberano  Aly  que  aquelle  homem  era  um  re- 
belde ,  fallador,  furioso,  amigo  d'aUcrcarõcs,  e  ca- 
paz de  seduzir   o  povo  ignorante  ,   e  corromperia  a 
sua  crença  se  permanecesse  na  cidade.  Divulgou-se 
isto  na  capital,  e  a  impressão  ficou  gravada  nos  co- 
rações (*).   Ordenando   o  príncipe   dos  musulmanos 


(•)  Na  maior  parle  desta  relação  conservamos  a  locução 
e  phraseado  original  por  nos  parecer  que  ella  dava  maior 
força  e  conservava  o  caracter  oriental  n'uma  historia  que  o 
é  coiKo  esta.  Os  leitores  reflectindo  acliarào  era  toda  ella  as 
marcas  dos  costumes  e  crença  do  iílamisuio  nesta  epocLa 
de  que  falíamos  ,  segundo  os  quaes  eram  objecto  de  grande 
veneração  estes  santões ,  e  suas  pregações ;  e  rc?jieilavaiu 
eomo  asylo  sagrado  mesquitas  e  cemitérios. 
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que  Mahadi  sahisse  da  cidade  ,  edificou  este  uma 
pequena  barraca  no  interior  do  cemitério  visinho  da 
cidade ,  no  meio  das  sepulturas  ,  ua  qual  fixou  sua 
morada,  onde  vinham  os  estudiosos  instruir-se  com 
elle.  Tendo  crescido  o  ajuntamento  ,  augmentando 
prodigiosamente  o  numero  de  seus  discipulos  ,  in- 
formou aos  principaes  delles  de  suas  intenrues.  Do 
outro  lado  o  principe  dos  crentes  entrou  a  ter  re- 
ceios sabendo  que  os  sequazes  deMabadi  montavam 
já  a  mil  e  quinhentos,  e  que  entre  elles  era  amal- 
diçoada sua  djnastia:  intimou-o  novamente  que  sa- 
hisse, sem  que  Mahadi  obedecesse,  dizendo  sempre  : 
—  fiz  o  que  ordenaste  ,  ó  rei ,  sahi  da  cidade  ,  edi- 
fiquei uma  barraca  entre  os  mortos  ,  e  occupo-me 
em  procurar  a  vida  eterna.  —  Furioso  Aly  mandou 
que  lh:i  trouxessem  a  cabeça  de  Mahadi,  o  qual  avi- 
sado por  três  vezes  por  um  dos  seus  discipulos,  que 
lhe  gritava  :  =  Moisés  ,  retira-te  ;  eu  sou  dos  teus 
amigos  ,  =  se  poz  a  caminho  e  só  parou  em  Taina- 
mal ,  onde  vieram  junlar-se  logo  seus  discipulos. 
Foi  isto  no  Ramadan  do  anno  11:21  ;  e  caminhando 
com  elles  para  a  mesquita  notou-se  que  iam  cingi- 
dos com  suas  espadas  ,  fazendo  um  circulo  á  roda 
delle.  Subindo  Mahadi  á  tribuna  annunciou-se  sum- 
mo  sacerdote  Mahadi,  o  esperado  das  gentes,  que 
■vinha  encher  a  terra  de  justiça,  e  convidava  os  po- 
Tos  que  o  acclamassem  :  assim  o  fizeram  os  habitan- 
tes do  Tainamal ,  e  as  tribus  circumvisinhas.  Cha- 
mou então  almohades  a  todos  os  que  entravam  na 
sua  obediência  ;  ensinou-lhes  na  lingua  barbarica  o 
culto  d'um  único  Deus,  pondo  na  mesma  lingua  os 
versos,  divisões,  e  cânticos  do  alcorão,  e  dizendo- 
Ihes : — aquelle  que  não  aprender  decór  o  indispen- 
sável para  dar  culto  a  um  só  Deus  não  c  almohade 
[unitário] ,  mas  sim  cafre.  Passando  sua  doutrina 
entre  as  tribus  de  Mossameda ,  povo  ignorante  de 
toda  a  doutrina  da  religião  ,  foi-os  Mahadi  levando 
com  astúcia  ,  e  doçura  de  palavras  a  ponto  de  não 
attenderem  senão  ao  que  elle  dizia  ,  e  só  fazerem  o 
que  lhe  ordenava  ,  e  de  dizerem  que  Mahadi  era  o 
prelado  sábio  ,  o  mestre  da  tribuna.  Conta-se  que 
uma  de  suas  industrias  para  doutrinar  o  povo  rude 
de  Mossameda,  depois  de  ver  que  nada  podéra  con- 
seguir de  suas  lições,  fora  esta.  Dividiu  o  primeiro 
capitulo  do  alcorão  nas  suas  competentes  palavras  , 
e  nomeou  a  cada  ura  delles  cora  cada  uma  das  di- 
tas palavras ,  cousa  que  facilmente  poderam  conser- 
var na  rctentiva  :  pó-los  depois  em  fileira  ,  e  per- 
guntou ao  primeiro:  como  te  chamas?  «Chamo-me 
Al-hamdol-hellah ))  ;  e  assim  foi  perguntando  aos 
outros  até  ;i  derradeira  palavra  do  capitulo  :  e  por 
fim  dissc-lhes :  —  Deus  nãoacceila  nossa  oração  em 
quanto  não  ajuntardes  todos  estes  nomes  em  cada 
uma  das  inclinações  que  fizerdes  na  oração  :  e  len- 
do-lhes  facililado  assim  a  cousa,  entregaram  á  me- 
moria o  mencionado  capitulo. 

Era  pouco  tempo  juntou  Mahadi  20:000  homens 
das  tribus  de  Mossameda;  continuou  a  ensiná-los, 
e  a  instigá-los  para  a  guerra  sagrada  contra  os  al- 
moravides :  nomeou  chefe  dos  almohades  na  guerra 
a  Abu-Mohamed-Albaxir  ,  conferindo-lhe  o  seu  es- 
tandarte branco  ;  c  sahiram  a  campo  com  direcção 
á  cidade  d'Agmat.  Aly  da  sua  parte  mandou  con- 
tra elles  um  exercito  de  que  era  general  Elahual , 
anadil  deLametuna.  Bem  depressa  vieram  ás  mãos, 
e  se  seguiu  encarniçada  luta  que  durou  muitos  an- 
nos.  Mas  por  agora  baste  o  que  está  dito  quanto  á 
origem  ,  depois  escreveremos  seu  progresso. 


EivTRE  as  celebres  sentenças  que  nos  deixou  escri- 
ptas  aquelle  douto  e  piedoso  varão  Hugo  Viclorino, 
lib,  1.  Miscell.  tit.  72.,  é  digna  de  grande  reparo 
a  que  diz  que  toda  a  vida  do  homem  está  posta  e 
cifrada  em  uma  perpetua  questão  ,  porque  sempre 
em  quanto  vive  não  cessa  de  perguntar.  Isto  lhe 
nasce  e  procede  da  natural  inclinação  que  tem  a 
querer  saber  e  especular  as  cousas  que  não  alcan- 
ça ,  nem  o  entendimento  humano  penetra.  Para  que 
pois  adquira  alguma  noticia  delias  se  aproveita  dos 
olhos  cora  que  as  procura  ver  e  experimentar  ,  ou 
recorre  aos  livros  em  que  as  acha  estampadas  e  es- 
criptas.  E  assim  tudo  o  que  deseja  saber  ,  ou  hade 
ser  perguntando-o  aos  próprios  olhos,  ou  aos  livros, 
onde  os  que  souberam  e  viram  as  cousas  as  deixa- 
ram postas  e  comraunicadas  ao  mundo.  E  porque 
das  que  passam  no  universo  é  impossivel  poder-se 
adquirir  perfeito  conhecimento  mediante  a  noticia 
experimental ,  assim  por  serem  quasi  infinitas ,  co- 
mo por  se  não  poderem  discorrer  e  andar  todas  as 
regiões  onde  ellas  se  encerrara,  recorremos  e  as  per- 
guntamos aos  que  ,  não  perdoando  ao  trai)alho  [que 
se  dividiu  por  muitos] ,  nos  quizerara  deixar  escri- 
pto  o  que  viram  ,  experimentaram  e  souberam  ,  pa- 
ra que  o  desejo  de  as  alcançar  ficasse  menos  custo- 
so,  e  mais  empenhado  em  as  inquirir  pela  facilida- 
de com  que  as  pôde  saber.  —  Fr.  Manuel  dos  Anr 
jos.  Hist.  Univ.  no  Prologo. 

Na  mesma  historia  universal  do  auctor  ,  que  aca- 
bamos de  citar  [livro  hoje  desconhecido  postoque 
reputado  clássico  em  linguagem]  acha-se  menção  das 
bernichas,  de  que  já  falíamos  em  o  n."  136  do  pre- 
sente volume  ,  e  vè-se  que  o  nosso  escriptor  adopta 
a  credulidade  do  seu  tempo  quanto  á  origem  destas 
aves  maritimas.  —  Diz  assim  [a  pag.  239]  —  «Ad- 
mirável é  o  que  contam  os  auctores  de  um  género 
d'adens,  chamadas  cha-kis  :  [rcfcrc-se  aos  mares  da 
Escócia]  e  é  que  Jançando-se  nas  aguas  um  páu  ou 
madeira  ,  por  espaço  de  certo  tempo  nascem  nelle 
uns  bichos,  que  formando  pouco  a  pouco  cabeças, 
pés  e  outros  membros  ,  ultimamente  se  cobrem  de 
pennas ,  sendo  tão  grandes  como  adens  e  ganços. 
E  chegando  á  sua  natural  proporção  e  quantidade 
voam  pelos  ares  como  as  mais  aves.  O  que,  segun- 
do diz  Heitor  Boecio,  começou  a  experimentar-se 
em  Burqania  no  anno  de  1490,  dando  testemunho 
todos  os  moradores  do  que  viram  ,  e  foi  que  junto 
ao  castello  desta  cidade  se  trouxe  sobre  as  ondas 
ura  grande  madeiro ,  em  que  se  viam  ferver  e  bu- 
lir grande  numero  de  bichos,  e  tirado  á  praia  se 
mandou  serrar,  com  que  logo  sahiram  para  fora  in- 
nuraeravel  quantidade  ,  uns  começando  a  nascer  , 
outros  tendo  já  os  membros  formados,  e  outros  sen- 
do perfeitas  aves,  entre  as  quaes  havia  umas  vesti- 
das de  pennas  ,  e  outras  sem  ellas  ,  estando  o  ma- 
deiro penetrado  por  Iodas  as  partes  para  habitarem 
em  suas  concavidades  estes  bichos.» 


Todo  o  mundo  sabe  que  os  portuguezes  descobri- 
ram as  verdadeiras  fontes  do  Nilo  em  os  montes  da 
Lua  ,  c  nisto  não  deve  haver  controvérsia.  Estava 
esta  gloriosa  palma  reservada  para  nós  quehaviaraos 
de  desfazer  as  trevas  da  ignorância  de  muitos,  e 
dar  lume  aos  historiadores  c  geographos  ,  que  com 
tanta  soberba  de  seus  engenhos  accommetteraro  es- 
ta empreza  ,  mas  não  sahiram  á  luz  com  sua  alta 
perlcnção. —  F.  Se. 
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36: 


CBUSSIRO  SE   NOSTHAZtSFTOIff. 


Esta  memoria  tem  o  nome  vulgar  de  «cruzeiro  da 
rainha»  porque  dizem  que  fora  levantada  de  man- 
dado de  Leonor,  mulher  de  Eduariio  1.°  d'Ingla- 
terra  ,  pouco  depois  da  sua  coroação  :  acha-se  col- 
locada  sobre  uma  altura  na  encruzilhada  de  quatro 
estradas  a  distancia  (ie  quasi  meia  milha  da  cidade 
de  Northampton.  A  Sociedade  dos  antiquários  dá  a 
seguinte  descripção  deste  monumento.  —  É  dividi- 
do em  ires  corpos  ou  andares ;  o  primeiro  octogo- 
110  ,  de  qualorze  pós  d'alto  ,  nos  lados  tem  arcos  de 
dois  rcpartimentos  com  seu  frontão  ponleagudo,  tu- 
do de  pedra  lavrada  ;  sob  as  voltas  desses  reparti- 
mento*!  pendem  escudos  d'armas  ,  cm  que  se  reco- 
nhecera as  de  Castella  e  Leão  ,  d'Inglaterra  ,  de 
Ponthieu  na  Picardia  ,  as  outras  estão  inteiramente 
apagadas.  O  segundo  andar  é  oitavado  como  o  pri- 
meiro ,   mas  só  com  doze  pés  d'altura  ,   e  em  cada 

(»)  Veja-se  a  nciticia  sobre  esta  cidade  a  pair.  209  des- 
te volume ,  e  a  pag.  233  as  consideraçõcí  geraes  sobre  os 
cruzeiros. 


face,  dentro  d'um  nicho,  debaixo  de  uma  espécie 
de  docel  ,  e  com  seu  pequeno  frontão  lavrado  ,  es- 
tá uma  figura  de  raiuha,  de  perto  de  nove  palmos, 
com  a  coroa  e  vestes  reaes  ;  segundo  esta  disposi- 
ção ,  de  todos  os  caminhos  que  alli  desembocam  e 
dos  pontos  intermédios  se  vò  estatua  similhanle  , 
só  com  alguma  differença  nos  vestidos  :  as  figuras 
e  ornamentos  estão  bem  conservados.  O  corpo  su- 
perior é  quadrado  ,  tem  doze  palmos  <i'elevaçãu  ,  e 
arcos  aos  lados  ,  cada  um  com  seus  quadranles  ou 
relógios  do  sol  assentes  em  1713,  tempo  em  que 
o  monumento  foi  reparado,  e  parece  que  então  col- 
locaram  também  a  cruz  que  ao  presente  o  remata. 
A  base  desta  bella  eslructura  é  formada  por  lanços 
de  oito  degraus. 

Este  cruzeiro  é  um  objecto  picturesco  e  formoso, 
tanto  pela  obra  como  pela  situação,  e  julgam  os  en- 
tendidos que  ainda  mais  perfeito  seria  na  primitiva 
fabrica,  porque  em  Inglaterra  como  em  toda  a  par- 
te reinou  por  vezes  a  propensão  para  assolar  ou  des- 

<0    "     ««bUIG-  Víll        IH. 
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figurar  as  relíquias  da  arte  antiga.  Observa  um  es- 
criptor  inglez  que  —  desgraçadamente  o  cruzeiro  de 
>'orlhampton  foi  manchado  na  sua  lielleza  pelas  re- 
parações posteriores,  feitas  por  indivíduos  que  se 
nieUeram  a  isso  voluntariamente  ,  porem  cheios  de 
ignorância  :  uma  grande  prancha  de  mármore  bran- 
co aítesta  em  longa  inscripção  latina  que  os  concer- 
tos se  fizeram  em  1713  por  ordem  das  auclorida- 
des  de  Northampton  ;  mas  os  que  com  tamanho  or- 
gulho se  inculcaram  restauradores  do  monumento 
legaram  aos  vindouros  testemunho  da  sua  iuscien- 
cia  artística  ,  e  anniquilaram  o  cíTeito  das  recorda- 
ções e  do  aspecto  da  primeira  construcção. 


Das  antigas  fundações  remgiosas  ,  e  co  ESPiraxo 

DOS  FCNDADOKES. 

2.° 
Os  dois  livros  mais  antigos  que  possuímos  de  his- 
toria pátria  são  o  livro  velho  das  Linhagens,  c  o  No- 
biliário do  conde  D.  Pedro  ,  e  ambos  elles  nos  for- 
necem prova  irrecusável  de  que  as  fundações  reli- 
giosas dos  primeiros  tempos  de  Portugal,  proceden- 
tes sem  duvida  principalmente  do  principio  moral  , 
e  da  larga  crença  da  epocha  ,  também  participavam 
do  espirito  cavalheiresco  do  tempo. 

O  livro  velho  das  Linhagens  assim  começa  :  — 
«Por  saberem  os  fidalgos  de  Portugal  de  que  linha- 
gem vem  ,  e  de  quaes  terras  ,  e  de  quaes  Coutos , 
Honras  e  Igrejas  são  naturacs,  fazemos  escrever  es- 
te livro.»  —  E  mais  abaixo:  «E  muitos  porque  não 
sabem  o  liuhagem  ,  c  são  naiuracs  e  padrões  [pa- 
droeiros] de  vniitos  Mosteiros,  e  de  muitas  Igrejas, 
e  de  muitos  Coutos,  Honras  e  terras,  e  as  perdem 
com  mingua  de  saberem  de  qual  Linhagem  vem.  E 
outros  se  fazem  naturaes  de  muitos  logares  onde  o 
não  são,  porque  de  lo  tempo  d'elrei  D.  Afonso,  o 
que  ganhou  Toledo  ,  a  cá  farão  feitos  os  mais  dos 
Mosteiros  ,  e  das  Igrejas ,  dos  Coutos  e  das  Honras  ; 
cá  tempo  deste  rei  que  reinou  longamente  íorão 
muitos  Ricos  haraès  e  Infançõfs  que  hora  poremos 
por  Padrões  onde  descendem  os  filhos  d'algo.))  — 
O  Nobiliário,  na  Introducção,  enumerando  da  mes- 
ma sorte  as  rasões  que  determinaram  o  seu  auctor 
a  escrever  o  seu  livro  ,  aponta  entre  ellas  a  1 ."  que 
diz  :  — «por  saberem  de  quaes  Mosteiros,  são  natu- 
raes e  hemfeitorcs.  »  —  De  modo  que  um  e  outro  se 
accordam  em  referir  os  mosteiros  e  igrejas  como 
um  titulo  de  nobreza  de  seus  fundadores  ,  não  me- 
nos do  que  um  apanágio  da  fidalguia  das  famílias 
illustres. 

I)izemos  apanágio  ,  e  sem  impropriedade  ,  porque 
as  fundações  não  eram  puramente  graciosas  :  no  prin- 
cipio, isto  ó  desde  as  cmprezas  mais  consideráveis, 
feitas  pelas  potencias  chrislãs  sobre  os  mouros  da 
Península  ,  ahi  desde  o  século  8."  até  aos  fins  do 
10.''  estas  fundações  recahiam  no  domínio  laical  : 
os  chefes  da  igreja  mesmo  auclorisavam  isto  ,  por- 
que lodo  o  ponto  consistia  então  em  restabelecer  o 
culto  nas  terras  novamente  restauradas  do  poder 
dos  mouros,  e  a  necessidade  fazia  que  se  alliciassem 
assim  os  homens  poderosos,  únicos  que  eram  asados 
para  levantarem  á  sua  custa  os  monumentos  do  cul- 
to. D'aquí  proveio  que  o  fundador  d'um  mosteiro 
ou  igreja  era  como  o  proprietário  delia  ,  e  a  trans- 
miltia  na  sua  herança  a  descendentes,  o  herdeiros: 
era  um  domínio  como  outro  que  se  devolvia  e  par- 
tilhava ,  se  doava  ,  vendia,  &c.  Esla  disciplina  du- 
rou em  quanto  eiistíu  a  causa  que  a  permittiu  e 
tolerou.  No  nosso  Portugal  por  Gns  do  século  10.", 


o  conde  D.  Sisnando  ,  governador  do  território  por 
AíTonso  6.°,  fez  doações  de  muitas  igrejas  a  Lorvão, 
e  a  outras  corporações  ,  porquanto  estavam  ne  seu 
domínio  ;  logo  depois  delle  o  conde  D.  Raymundo 
e  sua  mulher  D.  Urraca  doaram  á  sé  de  Coimbra 
o  celebre  mosteiro  de  Vacariça  ,  e  o  conde  D.Hen- 
rique com  sua  esposa  a  rainha  D.  Theresa  ,  deram 
á  mesma  sé  o  próprio  mosteiro  de  Lorvão,  a  raaií 
ampla  e  pingue  doação  talvez  que  jamais  se  fizesse 
a  calhedral  alguma.  Que  taes  seriam  os  abusos  e 
inconvenientes  deste  estado  de  cousas  ,  fácil  é  de 
conjecturar  pelo  absurdo  mesmo  da  instituição  :  era 
pór  o  culto,  e  os  ministros  delle  ao  arbítrio  d'um 
homem,  ordinariamente  orgulhoso,  e  desregrado 
como  eram  os  grandes  senhores  dos  tempos  feudaes. 
Grande  numero  dclles  absorviam  todo  o  rendimento 
destinado  e  indispensável  áquelles  dois  objectos,  e 
faziam  dos  mosteiros  theatro  de  seus  passatempos  e 
dissipações:  os  monges  eram  seus  capellães  e  ope- 
rários, porque  quasi  só  para  elles  trabalhavam;  e 
ainda  isto  era  ás  vezes  momentâneo  e  incerto  ,  por- 
que devolviam  a  seu  arbítrio  o  domínio  do  mostei- 
ro a  outro  senhor  ,  talvez  mais  déspota  que  o  ante- 
cedente. 

Esta  disciplina  não  podia  durar  sempre:  em  1090 
AfTonso  6.°  de  Leão  pediu  á  santa  sé  modificações 
neste  objecto  ,  e  os  leg;>dos  apostólicos  com  os  bis- 
pos 6  mais  prelados  da  Península  catholíca  estabe- 
leceram que  se  observassem  na  Hcspanha  os  câno- 
nes da  Igreja  universal  a  tal  respeito,  cassada  assim 
3  faculdade  que  fizera  excepção  nestes  paizes  pela 
rasão  acima  declarada.  O  costume  porem  estava  ar- 
reigado, eradiílicíl  d'extirpar;  e  aprova  são  áquel- 
les exemplos  que  já  produzimos  posteriores  áquel- 
la  data. 

O  abuso  continuava,  pois  que  em  1114  no  con- 
cilio de  Leão,  em  que  assistiu  a  curte  com  a  rainha 
D.  Urraca,  e  seu  filho  Afibnso  7.",  ainda  menino, 
os  padres  ahi  reunidos  estabeleceram  como  primei- 
ro cânon:  —  «Que  nenhum  leigo  ousasse  violentar 
nem  opprímír  as  igrejas  consagradas  ao  culto  ,  nem 
os  ministros  delias;  nem  tão  pouco  esbulhá-las  de 
suas  propriedades;  antes  pelo  contrario  lhes  fossem 
restituídas  as  herdades  e  serviçacs  que  lhes  tives- 
sem sido  tiradas.  » 

Neste  tempo  reinava  já  em  Portugal  a  rainha  D. 
Thcrcza  ,  e  cila  c  seus  succcssores  tiveram  grande 
cuidado  na  defensa  da  liberdade  e  immunídade  das 
igrejas  e  de  suas  terras.  A  luta  foi  longa  e  tenaz  , 
porque  ainda  cm  tempos  d'elrei  D.  Fernando  en- 
contrámos as  queixas  dos  prelados  da  província  de 
Entre  Douro  e  J^Iínho  principalmente,  —  clamando 
que  os  fidalgos  se  introduziam  nos  mosteiros  a  titu- 
lo de  seus  naturacs  [descendentes  dos  padroeiros, 
fundadores,  ou  bcmfeitores],  invadiam  ascellas  dos 
ovençaes  [dos  padres  da  governança  c  administra- 
ção da  casa],  a  cosínha  ,  a  adega  ,  o  celleíro ,  c 
dahi  tiravam  por  suas  mãos  o  que  lhes  parecia  pa- 
ra elles  e  sua  comitiva  de  homens  e  mulheres,  pa- 
ra seus  cavallos,  aves  e  cães  de  caça. 

Islo  era  abuso  c  extorsão,  porque  as  leis  dos  rei- 
nados anteriores  haviam  já  prescripto  as  rações  c 
rcconhecenças  devidas  aos  padroeiros,  consistindo 
em  certa  quota  annual  de  fructos,  e  em  cetlos  jan- 
tares na  occasião  em  que  ahi  fossem  pousar,  <^'c,  , 
alem  de  certas  deferências  de  honra  e  distincção 
quando  succcdesse  assistirem  ás  funcções  religiosas 
da  communidade.  Com  o  decurso  do  tempo  se  fo- 
ram abolindo,  esquecendo  e  perdendo  estas  presla- 
ções,  e  ficaram  apenas  subsistindo  as  de  honra  e 


o   PANORAMA. 


369 


distincção  ,  qne  permaneceram  alé  os  nossos  dias 
O  A.  da  Hisl.  Geneal.  da  Casa  Real  no  12."  vol. 
p.*  2.*  ex  pag.  265  produz  uma  passagem  de  Lou- 
sada acerca  d'um  curiosíssimo  livro  do  mosteiro  de 
Grijó,  intitulado  =  Lista  das  Comedorias  de  Grijó, 
que  está  no  Tombo  que  mandou  fazer  elrei  D.  Pe- 
dro. =  Nesta  lista  se  nomeam  em  primeiro  logar  os 
ricos-homens  ,  depois  os  infanções  ,  a  estes  se  se- 
guem os  cavalieiros,  e  por  ultimo  os  escudeiros  de 
sangue.  E  o  padre  Sousa  ,  commcntando  esta  rela- 
ção ,  accrescenta  ::=:  Foram  estas  comedorias,  ou 
rações  muito  estimadas  dos  fidalgos,  padroeiros,  e 
naturaes  dos  mosteiros  ;  de  sorte  que  os  grandes  , 
ricos-homens  e  infanções  que  as  não  tinham  as  pro- 
curavam por  todos  os  meios,  ás  vezes  á  força  e  cora 
cartas  dos  reis  ,  como  foi  D.  Álvaro  Peres  de  Cas- 
tro o  velho  no  mosteiro  de  Grijó,  Vasco  Martins  de 
Sousa  ,  D.  Violante  de  Sousa  ,  «kc.  Estas  taes  come- 
dorias se  tinham  como  prcrogativas  da  grandeza  e 
distincção  de  sangue  illustre  ,  assim  pelos  padroeiros 
como  pelos  descendentes  daqnelles ,  esienãcndo-se  por 
vínculos  e  allianças  se  multiplicaram  em  tão  grande 
numero  que  os  religiosos  não  podiam  cumprir  seus  en- 
cargos e  obrigações  espirituaes .  = 

Fácil  fica  de  ver  pelo  que  fica  apontado  quanto 
o  espirito  fidalguesco  lucrava  com  et,tas  fundaç(3es  , 
qne  no  principio  lhe  acerescentavara  lustre  e  rendi- 
mento como  propriedade  ,  depois  no  segundo  perio- 
do  eram  lilu]os' presumptos  de  alta  e  antiga  linha- 
gem ,  porque  só  ella  se  reputava  capaz  d'erigir  e 
dotar  taes  monumentos. 

J.  da  C.  iV.  C. 


Memoria  das  coutes  qce  se  fizekam  em  a  cidade  de 
evora  ,  canvocadas  pok  ei.rei  d.  joão  3.°, 

E  JURAMENTO   DO   PRÍNCIPE   D.   MaNUEL. 

Accusaji-nos  estranhos  de  desleixados  em  nossas  cou- 
sas ,  e  accusam-nos  ,  é  força  confessá-lo,  com  algu- 
ma razão.  A  França  e  a  Inglaterra  possuem  riquís- 
simos manuscriptos  nossos,  e  muitas  das  obras  ra- 
ras porluguezas  que  debalde  se  procuram  nas  nos- 
sas bibliothecas  publicas  ,  ou  nas  escolhidas  livra- 
rias de  nossos  litteratos.  Como  é  que  essas  preciosi- 
dades lá  foram  parar,  não  será  nosso  propósito  exa- 
minar neste  logar,  e  sim  meramente  narrar  um  facto 
conhecido  por  muitos.  A  verdade  é  que  essas  pre- 
ciosidades existem  naquelles  reinos  ,  e  que  Portu- 
gal com  a  alluvião  de  tantos  empregados  que  tem 
dentro  e  fora  do  paiz  ,  não  tem  sequer  algumas  co- 
pias de  muitas  cousas  raras  que  lhe  dizem  respeito, 
e  em  que  tanto  interessam  a  historia  e  a  gloria  na- 
cional. Excepção  merecem  os  trabalhos  do  Sr.  vis- 
conde de  Santarém. 

A  memoria  que  ao  diante  transcrevemos  das  cor- 
tes convocadas  por  elrei  D.  João  3."  em  Évora,  e 
o  aresto  que  se  lhe  segue,  são  copiados  textualmen- 
te dos  manuscriptos  que  possue  a  bibliotheca  real 
de  Paris.  Durante  a  emigração  foram  esta,  e  outras 
memorias  das  nossas  cortes  publicadas  em  Paris  por 
um  illustre  litterato  nosso  (::)  ,  porem  infelizmente 
esgotou-se  a  edição  ,  e  não  só  a  nossa  bibliotheca 
publica  não  possue  exemplar  algum  das  memorias, 
como  terificámos ,  mas  o  que  é  mais  ,  nem  o  pró- 
prio auctor  hoje  conserva  uma  só  copia. 

Algum  trabalho  pois  tivemos  em  haver  ás  mãos  a 
memoria  que  offerecemos   a  nossos  leitores  ,   e  que 


(::)     O  nosso  presidente    que   foi  o  Sr.  Vasco  Pinto  de 
Baliemâo ,  ex-bibliutliecario-mór. 


pelas  circumstancias  que  levámos  dito  se  tornou  ra- 
ra. Tem  ella  o  cunho  da  epocha  ,  e  com  quanto  se 
veja  claramente  pelo  sentido,  que  em  alguns  lega- 
res ha  lacunas  e  mutilações  ,  nós  escrupulosamente 
as  transcrevemos  taes  e  quaes  ,  parecendo-nos  que 
nem  por  tal  motivo  se  deixa  de  entender  o  texto,  e 
menos  ainda  que  nos  era  permitlido  ouppri-las. 

]\ão  se  pódc  entrar  em  duvida,  que  este  e  diver- 
sos manuscriptos  portuguezes  que  se  acham  na  bi- 
bliotheca real  de  Paris,  pertenceram  ao  espolio  do 
prior  do  Crato,  que  como  todos  sabem  morreu  em 
França  deixando  nenhuns  bens  da  fortuna.  As  me- 
morias a  que  alludimos  pela  letra  em  que  foram  es- 
criptas  ,  e  pela  confrontação  desta  com  a  de  outros 
escriptos ,  parecem  ,  segundo  a  opinião  do  litterato 
que  citámos,  obra  do  padre  Fernão  de  Oliveira,  ca- 
pellão  de  D.João  3.",  e  auctor  de  uma  Historia  de 
Portugal  e  de  diversas  outras  obras. 

A  memoria  ,  em  nosso  entender  ,  não  só  tem  me- 
recimento como  documento  histórico  ,  mas  também 
mostra  quaes  eram  as  cidades  e  villas  que  tinham 
assento  em  cortes  ,  c  qual  o  préstito  que  acompa- 
nhava elrei  em  taes  soleranidades.  Nestas  cortes  o 
numero  total  dos  definidores  foi  o  de  35  ,  e  segun- 
do delias  SC  collige  ,  os  procuradores  das  cidades 
de  Lisboa  ,  Coimbra  ,  Évora  ,  Santarém  e  Porto  ti- 
nham precedência  e  assento  separado  ,  formando  o 
que  se  chamava  o  primeiro  banco  do  reino. 

Pelas  actas  e  aresto  que  ao  diante  transcrevemos, 
se  vè  cora  que  nobre  e  respeitosa  ousadia  se  expu- 
nham as  necessidades  publicas  ,  se  inculcavam  aS 
reformas  do  serviço  nos  ramos  da  administração  ,  e 
sobre  tudo  se  fiscalisava  a  fazenda.  É  também  no- 
tável no  aresto  a  franqueza  com  que  os  procurado- 
res discutiam  sobre  a  legitimidade  dos  pedidos  que 
em  nome  do  rei  faziam  os  seus  commissionados,  os 
quaes  ,  como  alli  se  mostra  ,  eram  despedidos  semf 
se  lhes  permittir  sequer  assistir  ás  discussões,  que 
por  este  modo  tinham  logar  na  mais  plena  liberda- 
de. A  honrada  resistência  que  aquelles  procurado- 
res oppunham  ás  exigências  de  maiores  despezas, 
allegando  com  a  pobreza  do  reino  ,  e  com  a  neces- 
sidade de  organisar  a  administração,  convence,  aos 
que  sustentam  que  as  nossas  antigas  cortes  erami 
meramente  consultivas  e  instrumentos  dóceis  da  von- 
tade do  imperante,  que  laboram  em  erro,  porquan- 
to do  mesmo  aresto  não  só  se  mostra  a  inteireza  e 
independência  desses  dignos  representantes  do  po- 
vo, como  também  que  as  cortes  eram  deliberativas, 
e  deliberavam  como  verdadeiros  portuguezes  ,  que 
a  todas  as  humanas  considerações  antepunham  o 
bera  da  sua  pátria. 

Eis-aqui  a  memoria  a  que  alludimos  copiada  do 
Códice  10.2Í1  da  bibliotheca  real  de  Paris. 

Em  o  anno  de  1535  a  13  de  Junho  do  dito  anno 
cm  Domingo  que  foi  dia  de  Sancto  António,  na  va- 
randa que  dos  Paços  atravessa  o  terreiro  ao  longo 
do  Laranjal.  (*) 

Forao  chamados  por  Cartas  delRey  DomJoara3.* 
nosso  s.''  os  procuradores  das  cidades  et  villas  do 
reyno ;  os  quaes  juntos  na  cidade  de  Eiiora  na  dita 
varanda,  foi  armada  uma  mesa  debaixo  de  um  dor- 
sel  rico  ,  e  a  ella  forao  dados  assentos  :  conuem  a 
saber  os  procuradores  de  lix.''  no  meio  debaixo  do 
do  dito  dorsel  ;  e  á  sua  mao  direita  e  esquerda  as 
outras  cidades  cada  hua  em  seu  assento  por  sua  pre- 
cedência ,  como  adiante  se  mostra. 


(•)     Conservámos  a  ortographia  do  original,   Dem  como 
os  breves  e  pontuação. 
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E  juntos  na  dilta  varanda  os  dillos  procuradores 
do  reyno  foi  feita  elleiçao  polias  comarquas  dos  de- 
finidores seguintes. 

Dom  P.°  de  Moura  ;  o  doutor  Gonçalo  Vaz  ,  pro- 
curadores de  lix/;  Ruy  de  Saa  ,  e  Ruy  Botelho, 
procuradores  de  Coymbra  ;  Vasco  da  Sylueira,  Fran- 
cisco de  Miranda  .  procuradores  de  Euora  ;  Paulo 
da  Moita,  Gil  da  Costa  ,  procuradores  de  Santarém; 
l)iego  Brandão  ,  Diego  Leyle  ,  procuradores  do  Por- 
to ;  este  banquo  primeiro  fica  sempre  do  reyno  nas 
Cortes. 

Estremadura. 

Piuy  Gago  Botelho,  de  Sintra;  Aluaro  Botelho  Cal- 
deira ,  de  Leyria  ;  João  Barroso,  de  Tomar. 
Comarqua  da  licnjra. 

Lopo  Diaz  ,  da  Guarda  ;  P."  daFonsequa  ,  de  La- 
mego ;  Ruy  Barreiros ,  de  Viseu  ;  António  de  Mat- 
los ,  de  Covilhãa  ;  o  I.ecenciado  Francisco  mi.^,  de 
Caslello  Branco  ;  António  Mendez  ,  de  Pinhel. 
Entre  Douro  e  Minho. 

O  Lecenciado   Fernão  Gil  Toscano,   de  Bragua  ; 
Lopo  Malheiro  ,  de  Ponte  de  Lyma  ;    Diogo  Macha- 
do, de  Guimarens;  Manoel  da  Costa,  de  Barcellos. 
Tralos  Montes. 

P.°  Borges  ,  de  Villa  Real ;  o  doutor  Aílbnso  Sal- 
gado ,  de  Bragança  ;   P.°  de  Monforte  ,  de  Freixo  ; 
Paulo  Couraça  ,  de  Torre  de  JNIuncoruo. 
Entre  Tejo  e  Odiana. 

O  doutor  J.'  Aluez  da  Sylueira  ,  de  Villauiçosa  ; 
o  doutor  Francisco  Diaz  .  de  Alcacere  ;  Ayres  do 
Quintal ,  de  Oliuença  ;  Manoel  de  Sande  ,  de  Es- 
tremoz. 

Reyno  do  Alguarue. 

Diego  Leilão  ,  de  Sylvcs  ;  Diego  Viegas  ,  de  Ta- 
uira  ;  Jorge  da  Costa  ,  de  Lagos  ;  escriuão  ,  Antó- 
nio Sarayua  ,  da  Guarda  ,  electo. 

Os  quaes  definidores  sendo  assi  electos  receberão 
juramento  que  verdadeiramente  votassem  guardan- 
do o  segredo  da  difinsao  ,  e  capitulação  ;  e  a  pri- 
meira difinsao  foi  a  24  de  mayo  vespora  de  corpus 
ipi.  no  dito  anno  de  53o. 

Todos  os  procuradores  do  reyno  apresentarão  suas 
procurações  que  forao  dadas  ao  secretario,  e  os  ca- 
pitulos  geraes  se  meterão  em  um  cofre  que  ficou 
na  difinsao,  a  qual  os  ditos  electos  proseguirao  pro- 
vendo os  ditos  capítulos  e  acabada  a  dita  capitula- 
ção se  ordenou  o  juramento  do  Principe  na  dita  va- 
randa. 

N.  B.  Aqui  segue  a  relação  do  juramento  do 
principe  D.  Manuel  ,  na  qual  se  relata  circumstan- 
ciadamente  o  cerimonial ,  que  durou  quatro  horas. 
Oito  dias  depois  reuniram-se  ,  e  a  acta  destas  c  co- 
mo segue  :  — 

As  Cortes. 

Que  forao  feitas  a  20  de  Junho  ,  oito  dias  depois 
do  juramento  do  Principe  D.  Manuel. 

Entrou  el  Rey  nosso  s.'  vestido  em  bua  opa  de 
tella  de  prata  forrada  de  cetim  branco  muylo  com- 
prida com  hum  barrete  de  mea  volta  ,  e  na  raao  o 
cetro  real  ,  e  diante  delle  uinha  Dom  Garcia  de  Al- 
buquerque copeiro  mor  com  o  estoque  na  mao  ves- 
tido em  hum  tabardo  de  arbim  huas  mangas  delle 
golpeadas  e  grandes  hum  colar  de  ombros  rico  de 
coroas  c  pedraria.  Í)iante  vinha  Lourenço  de  Sou- 
sa que  seruia  de  Meirinho  mor  por  seu  tio  Dom  Af- 
fonso  filho  doí^onde  de  Villa  noua,  e  detrás  do  Mei- 
rinho moor  o  duque  de  Bragança  e  Infantes  e  Car- 
deal, e  delraz  dei  Rey  o  amo  Hertholameu  dePayua 
que  seruio  de  camareyro  moor ;   c  entrados  na  va- 


randa grande  que  eslaua  concertada  e  armada  como 
no  juramento:  [armada  de  tapeçaria  rica  de  ouro, 
e  seda  ;  e  no  topo  da  parte  dos  paços  estava  hum 
cadafalso  alto  de  quinze  palmos  sobradado  ,  e  dian- 
te ura  estrado  feito  de  quatro  degraos  cubcrtos  de 
ricas  alcatifas  ,  e  no  estrado  em  baixo  estava  posta 
hua  cadeira  d'  espaldas  ,  cuberta  de  ura  pano  de 
brocado  e  encima  hua  almofada  do  teor ,  e  aos  pes 
outra,  e  nas  costas  um  dorsel  de  brocado;  e  abaixo 
do  estrado  duas  varas  da  mao  esquerda  um  banco 
pêra  os  Condes  e  da  raao  direita  outro  pêra  os  Bis- 
pos;  e  nas  ilhargas  ao  longo  da  varanda  de  hua  par- 
te e  da  outra  huns  bancos ,  em  que  estauao  os  do 
conselho  ,  e  no  meo  estavao  os  bancos  do  reyno  em 
que  estauao  as  cidade  e  villas ,  todos  cubertos  de 
lambeis].  E  sobido  el  Rey  nosso  S.^  no  estrado, 
olhou  pêra  aRaynha  que  eslaua  entima  do  cadafal- 
so ,  e  fizerao-se  suas  cortesias ,  e  feitas  se  foy  as- 
sentar era  a  cadeira,  e  assentado  se  assentarão  Mar- 
quezes  e  Condes,  e  Bispos  e  Procuradores  e  todos 
os  mais  em  seus  assentos. 

E  assentados  começou  Francisco  de  Mello  a  Ora- 
ção seguinte : 

«Muylo  alto  e  muylo  poderoso  Principe  Rey  e  se- 
nhor. Sentença  hé  muy  antiga  de  todos  os  filósofos 
e  sabedores,  que  as  artes  e  prudência  humana  tra- 
balhão em  lodo  imitar  e  arremedar  as  maravilhosas 
obras  da  natureza.  Porque  como  estas  sejao  regidas 
e  ordenadas  por  engenho  artificio  saber  infalliuel  e 
poder  muy  sublimado  ,  nellas  se  achao  muytas  em 
desordem,  suíliciencia  sem  defeito,  conformidade 
sem  repugnância.  E  claro  está  que  entre  todas  as 
obras  da  natureza  mais  perfeitas  esta  nossa  fraca 
composição  feita  e  formada  á  iraagem  e  semelhan- 
ça dcDeos  corresponde  em  si  asmarauilhas  de  tan- 
ta ,  e  tao  fermosa  universidade  e  por  isso  he  hua 
divina  semelhança  de  todo  esle  uniuerso,  e  ainda  do 
omnipotente  ,  e  eterno  Deos  do  qual  como  fonte  pe- 
renal [como  Santiago  escreue]  todas  as  perfeições 
do  mundo  raanao.  E  portanto  se  com  deuida  atten- 
çao  quisermos  considerar ,  os  estremos  da  nossa 
composição  com  passo  de  laodesuariados  membros, 
o  numero  e  ordem  de  tantas  potencias  poderemos 
nianifestamente  conhecer  que  nos  deu  a  natureza 
era  nos  mesmos  não  soomente  amostra  de  suas  gran- 
des marauilhas  mas  ainda  um  copioso  e  expresso  re- 
gimento para  o  goucrno  de  nossas  vidas  ,  porque 
quem  bem  discutir,  e  especular  o  assento  tão  firme 
dos  pes  o  artificio  tão  grande  sobre  elles  edifica- 
do ,  o  foro  do  corpo  tão  robusto  e  largo  ;  a  longura 
dos  braços  ,  o  engenho  c  sotileza  das  mãos  ,  as  lu- 
zernas  dos  principaes  sentidos  postos  em  a  cabeça 
cou)o  em  atalaya  de  todo  o  corpo  veraa  euidente- 
mente  como  em  nos  estão  traçados  os  fondaraentos 
e  princípios  de  toda  a  prudência  humana,  e  gouer- 
no  da  boa  e  perfeita  republica,  vera  como  digo  em 
nos  díbuxada  uma  republica  sobre  todas  mais  cx- 
cellenle  que  he  o  reyno  ajuntada  de  muytos  e  des- 
uaríados  estados  sob  hua  cabeça  de  senhor  e  prín- 
cipe era  toda  a  ordem  paz  e  tranquillidade  gouer- 
nados  ,  e  quanta  necessidade  nella  ha  de  serem  os 
Pouos,  principalmente  os  agricultores  fauorecidos  pa- 
ra poderem  suster  o  cargo  ,  o  peso  de  tão  grand» 
corpo,  e  sobre  clle  se  edificar  a  variedade  de  tan- 
tos artifícios  raecanícos  que  corao  desnecessários  [e 
com  tudo  utiles]  parecem  não  ser  da  essência  do 
corpo,  e  porem  a  elle  conjuntos,  e  nelle  apegados 
á  largura  dos  hombros  ,  c  foro  sobre  que  a  cabeça 
se  assenta  e  descansa  ,  claramente  nos  mostra  quão 
Iierjudicial  he  era  os  do  conselho  a  sobeja  cobiça  e 
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propósito  de  particulares  interesses.  Veraa  isso  mes- 
mo o  estado  militar  que  como  braços  deve   ser  es- 
cudo emparo ,  e  defensão  de  todo  o  corpo  da  repu- 
blica cujo  esforço  e  valentia  sintao  os  estranhos  ,  e 
não  os  naturaes  :  e  como  he  necessário  que  sejao  os 
ministros  da  justiça  muy  sollicitos  e  artificiosos  pa- 
ra emendar  os  públicos  erros  não  metidos  como  mãos 
sem  proveito  no  sevo  de  seus  retretes,  sendo  postos 
nas  publicas  praças  prestes  pêra  socorrer  a  todas  as 
publicas  e  particulares  necessidades,  ca  por  isso  os 
mandava  Deos   em  o   testamento  velho  assentar   ás 
portas  das  villas  e  cidades.  Veraa  quanta  obrigação 
a  cabeça  de  lodo  este  corpo  mistico  que  he  o  prín- 
cipe tem  de  ser  assi  como  he  em  poder  e  estado  mais 
alto  assi  em  prudência  virtudes  e  saber  mais  excel- 
lentc  e  esperto.  Ca  elle  soo  deue  [como  Epaminon- 
das  dizia]   vigiar  porq  todos  possao   sem  sobresalto 
dormir ;    e  assi  como   em   a  cabeça   a  natureza  pos 
os  mais  principaes  sentidos,  assi  parece  que  o  Prín- 
cipe e  Rey  deue  mais  que  todos  sentir  as  necessi- 
dades de  seus  súbditos ;  e  como  o  vento  oeste  atra- 
he  para  si  as  nuves  ,  assi  o  bom  e  virtuoso  príncipe 
pêra  descanso  de  seus  pouos,  deue  sobre  seus  hom- 
bros  tomar  todos  os  cargos  e  trabalhos  dos  seus  pê- 
ra íf  nelle  como   em  porto  seguro  ancorem  os  peri- 
gos  e   tormentos   de   seus  vassalos.   Sobre   todo  hé 
m.'^  de  notar  a  ordem  diligencia   e  concórdia  com 
que  estes  tao  desuairados  membros  ao  foro  seruem 
sem  contradicçao  e  obedecem  os  inferiores  aos  mais 
principaes,   e  cabeça,  o  q  claramente  mostra  como 
em  todos  nossos  prazeres,  contentamentos  e  prouei- 
tos  deue  sempre  preceder  o  bem  comum,  e  por  el- 
le não  sommente  a  fazenda  mas  ávida  se  deue  pron- 
tamente offerecer  ,  e  pelia  mesma  razão  o  ser,  ter, 
e  vida  dos  membros  inferiores   da  republica   pellas 
necessidades  honra  e  vida  de  seus  príncipes,  como 
pella  cabeça   de  todo  este  corpo  mystico  que   o  re- 
ge e  conserua  ,  tam  desordenada  em  tanta  ordenan- 
ça paz  e  assossego ,   e  donde  todos  recebem   vida 
descanso  ,   e  ensino  ,    cujos  olhos  por  todos  vigiao  , 
cuja  resao  por  todos  se  aconselha,  cujo  juizo  a  to- 
dos determina,  e  assenta  pêra  bera  eprol  de  todos: 
e  posto  que   ao  Rey   como   a  cabeça   da  republica  , 
em  que  reside  a  rezao,  instrumentos  e  artificio  del- 
ia pertença   principalmente  deliberar  todas   as  cou- 
sas necessárias  a  seus  vassallos,  com  tudo  três  cou- 
sas sobre  todas   lhe  sao  mais  particularmente  enco- 
mendadas como  escreue  Aristóteles  em  os  liuros  da 
sua  republica  principalmente  em  o  que  toca  ao  cul- 
to diuino  que  não  requere  ao  oíTicio  sacerdotal  ,    a 
paz  e  guerra  de  seus  reynos  a  prouidencia  e  cuida- 
do da  justiça  e  das  leys  para  a  execução  delias  ne- 
cessárias ,   a  quarta  a  meu  ver   não  menos  necessá- 
ria ,    o  provimento   de  mantimentos   em  tempo   de 
grande  e  geral  carestia  ,  porque  pois  as  virtudes  se 
não  podem  exercitar  sem   a  vida  pouco  aproveitara 
o  bom  ensino  delias  sem  prover  ís  cousas  necessá- 
rias pêra  viver ;  e  disto  forao  muyto  louuados  gran- 
des príncipes   e  singulares   capitães  Romanos  ,    e  a 
este  fim  aquelle  grande  Pompeo  foy  enuíado  por  Lú- 
cio Silla  dictador  a  Siçilia   por   secorro  de  manti- 
mentos em  huã  grande  carestia  que  em  Roma  ouue  ; 
quanto  cuidado  inuictíssimo  S.""  os  Reys  ,   e  Prínci- 
pes destes  reynos  vossos  progenitores ,  de  todas  es- 
tas cousas   sempre   tiuerao  ,   seria  largo  de  contar. 
E  por  que  a  todos  he  manifesto  como  estes  seus  rey- 
nos tantos  annos  dos  imigos  da  fee  sem  muyta  con- 
tradição possuídos,  com  grande  animo,  singular  in- 
dustria, esforço  e  lealdade  dos  seus  nobre*  e  pouos 
forao  delles  em  pouco  tempo  recobrados,  e  oao  con- 


tentes de  os  defender  a  seus  imigos  ,   e  possuir  cm 
muyta  paz  e  assocego,  forao  em  pessoa  fora  de  seus 
reynos  defenaer,   emparar  e  pacificar  as  terras  de 
seus  amigos  „  e  vesinhos ,  e  elles  forao  os  primeiros 
que  em  Africa  depois  que  nella  reyna  a  torpe  secta 
de  Mafamede  passarão  e  nella  conquistarão  lugares, 
cidades  e  villas;    elles  forao  os  que  tomarão  aquel- 
la  nobre   e  famosa  cidade   de  Ceuta  no  estreito   do 
mar  Hercúleo,  e  libertarão  a  christandade  do  jugo, 
e  tributos  que  os  nauios  que  por  elle  passauao  nel- 
la dauao  e  pagauao  aos  Alouros ;    e  nesta  tao  nobre 
sancta  e  virtuosa  empresa  como  hereditária  obriga- 
ção todos  sempre  perseuerarao,  c  oje  em  dia  V,  A. 
perseuera   com  tanta  e  tao  continua  despesa  tanto 
numero  de  nobres  e  esforçados  cavalleiros  com  tan- 
ta honra  fama  e  boa  ventura  que  o  nome  Portuguez 
e  as  santas  insígnias  de  nossa  saluação  por  muytas 
diuersas  partes  do  mundo  por  elles  são  publicadas, 
e  exalçadas,  e  a  fee  e  religião  de  Jesu  xpo.  ,  nellas 
quasi  eAtincta,   restituída   e  de  nono  plantada.   Sao 
disso  testemunhas  as  grandes  e  nobres  victorias  dei 
Rey  Dom  Alanuel  de  gloriosa  memoria  vosso  pay  , 
que  ainda   era  nossa  recente  memoria  durão  dignas 
de  eterna  fama  gloria  e  louor  ;  não  quero  dizer  com 
que  zello  ,   e  quão  santo  propósito  a  secta  Mahome- 
tica  e  perfídia  judaica  destes  reynos  sem  escândalo, 
e  dessas£osseguo  de  seus  pouos  exterminou,  pois  na 
reformação  dos  religiosos  e  ecclesiasticos  quem  não 
vio  sua  muyta  diligencia  perseuerança  ,  e  cuidado, 
o  que  V.  A.  como  legítima  herança  tanto  ampliou  , 
e  accrecentou  que  parece  que  nenhu  outro  tem  por 
mais  principal,  e  importante  ao  reyno.  Também  fa- 
lar na  lembrança  ,   industria,   e  despeza  que  teue 
em   socorrer  as  grandes   e  espantosas   esterilidades 
destes  reynos ,   e  prouer  juntamente  os  lugares  de 
aime  mandando  trazer  de  Sicília  ,  Turquia  ,  Alema- 
nha e  Polónia  prouisoes,  e  mantimentos  pêra  tantos 
annos   e  geraes   necessidades  ,    e  nos  trabalhos  que 
destes  e  outros  mayores  lhe  soçederao  seria  nunqua 
acabar ,   soo  me  quero  recolher  no  prouimento   da 
justiça  eleys,  virtude  tao  excellente  e  de  que  V.  A. 
tem  tao  especial  cuidado   pêra   o  que  nunca  cessou 
de  inuentar,  e  dar  toda  boa  ordem  de  justiças,  vir- 
tuosos e  letrados  ,  por  que  os  idiotas  e  ignorantes , 
ainda  que  queirao  a  nao  sabem  fazer,  acreçentando 
grandemente  a  todos  seus  mantimentos ,  e  salários  , 
pouoando  as  universidades   de  estudantes  em  boas 
letras ,   inuentando  nouos  modos  pêra  encurtar  as 
demandas  ,   e  nouos  ofícios  pêra  isso  recebendo  em 
seus  conselhos  no  governo   do  reyno  e  sua  particu- 
lar conuersaçao  homens  muy  virtuosos  letrados  hon- 
rados ,   e  fauoreçendo-os   muyto  mais  que  seus  an- 
tecessores ;  e  certo  assi  he  que  nao  podem  as  repu- 
blicas ser  bem  aventuradas  ,  e  prosperas  [como  diz 
Platão]   se   os  Príncipes   e  gouernadores  delias  não 
forem   letrados  ou   amigos   das  letras  ,   de  maneira 
que  emnenhua  cousa  se  occupa  Y.A.  mais  que  em 
prouer  como   de  todo  sejao  com  justiça   os  públicos 
vicios  de  seus  reynos  extirpados.  E  por  tanto  quan- 
do agora  nos  mandou  pêra  o  juramento  do  Príncipe 
seu  filho  nesta  nobre  congregação  chamar,    porque 
vossa  vinda  e  ajuntamentos  não  fosse  soomente  pêra 
seu  particular  contentamento  quiz  ,  e  ordenou  ,  que 
nelle  juntamente  se  tratasse  do  proueito  do  bem  co- 
mum ,  pêra  o  que  vos  mandou  por  veses  ajuntar,  e 
hora  vos  encomenda   e  manda  que  pratiqueis  bem  , 
e  consulteis  os  apontamentos  que  pêra  o  bom  regi- 
mento e  assossego  destes  reynos  vos  parecerem  mais 
conuenientes  ,   e  necessários  pcra  com  vossa  enfor- 
maçao  nestas  Cortes  os  despachar  e  assentar ;  por- 
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que  S.  A.  em  rerdade  nao  deseja  do  todo  o  pode- 
roso e  eterno  Deos ,  mais  vida  e  saúde  que  pêra 
com  lodo  o  seruir,  e  empregar  em  prol,  e  proueito 
henra  e  prosperidade  de  seus  reynos  ,  e  vassallos.» 

Acabada  assi  a  dita  oração  o  doutor  Gonçalo  Vaz, 
procurador  de  Lisboa,  em  nome  do  revoo  respondeo 
á  oração  o  seguinte.  Cora  as  ceremonias  e  maneiras 
que  o  fez  na  resposta  do  juramento  do  Príncipe  nos- 
so senhor  [em  pó  e  com  elle  lodos  os  procuradores 
com  os  barreies  fora  estiverao  em  quanto  o  dito  pro- 
curador de  Lisboa  falou.] 

«Não  se  virão  em  pequeno  perigo  I\Lirco  Tullio  , 
ou  Demoslhenes  aqueile  dos  gregos  tão  grande  ora- 
dor [muylo  alto,  e  muyto  poderoso  Uey  N.  S.']  não 
se  viram' certo  em  pequeno  perigo  se  lhes  acontecera 
auerem  de  dizer  ante  vossa  real  alteza  em  este  lu- 
gar digno  de  ser  temido  em  cousas  de  tanto  peso. 
A  mim  huma  soo  rezaofiqua  de  ousadia  [e  esta  não 
be  piquenaj  sua  muyta  benignidade ,  que  assi  me 
aleuanla  que  per  muyto  que  dissesse  me  pareceria 
dizer  menos  do  que  este  esforço  merece  ;  ó  glorioso 
Principe  ,  ainda  que  a  jusliça  que  cm  vossa  raages- 
tade  resplandece  nao  requeira  ,  sua  serenidade  ,  a 
prudência  a  temperança  de  que  com  a  virtude  da 
fortaleza  nosso  S.''  o  dotou  consintao  que  deixe  mos- 
trar o  que  he  de  sua  natureza  ,  com  que  chamou 
seus  pouos  pêra  com  elles  entender  no  que  cumpre 
3  seu  assossego  ,  e  bem  comum  publicando  o  amor 
que  lhe  tem,  pello  que  beijamos  as  reacs  raaos  aV. 
A.  crendo  que  principalmente  do  temor  de  Deos,  e 
amor  que  lem  a  seu  seruiço  ezello  as  cousas  de  sua 
fee,  nasçao  tao  justos,  e  piedosos  raouimenlos  ,  da- 
qui vem  o  perfeito  saber,  nenhua  cousa  que  mais 
resplandeça  que  o  mais  claro  lume  que  he  a  direi- 
ta fee  no  Principe  ,  donde  vem  o  amor  que  a  seus 
pouos  tem  e  lhes  mostra  com  obras  com  cuidado 
que  sempre  delles  teve  ,  não  arreceou  o  trabalho  a 
importunação,  a  mais  liberdade  daslingoas  necessá- 
ria em  tempo  tão  liure  como  este,  deve  ser  nao  dei- 
xa estar  na  boa  ordenança  do  estado  da  sua  repu- 
blica lembrado  do  que  dizia  Valério  .Máximo  falan- 
do do  amor  da  pátria  ,  que  sendo  saluo  o  estado  da 
republica,  ainda  que  a  casa  se  perdesse  lodo  era 
saluo  ;  mas  estando  salua  a  prosperidade  da  casa  , 
perdendo-se  o  estado  da  republica,  todo  era  perdi- 
do ;  e  como  bom  pastor  põem  V.  A.  a  vida  ,  o  fol- 
gar e  o  repouso  por  seus  pouos,  e  o  que  he  merce- 
nário cujas  não  sao  as  ouclhas  vee  vir  o  lobo  ,  e 
desemparaas.  Quantos  lobos  cometem  as  vossas  oue- 
Ihas  que  V.  A.  não  consinle  entrarem  com  ellas  , 
bem  se  vee  com  quanto  amor,  com  quanta  diligen- 
cia, e  presteza  reprime  a  ouzadia  o  Ímpeto  dos  bár- 
baros inimigos  da  nossa  santa  fee  ,  e  quantas  vezes 
no  que  laobera  nao  acha  os  seus  descuidados  vaga- 
roosos  nem  avarentos  comprindo  com  o  que  primei- 
ro se  deue  eslimar  que  he  o  seruiço  de  Deos  nao 
esquecido  do  que  dizia  Chrisostomo  que  nas  injurias 
próprias  ser  paciente  era  louuor  ,  mas  nas  injurias 
de  Deos  era  cousa  cruelissima.  Quam  pronta  vonta- 
de sabemos  que  lem  pêra  apartar  longe  de  nos  nos- 
sos imigos  não  se  pode  menos  esperar  alem  de  suas 
muylas  virtudes  vindo  do  muy  alio  ,  c  de  eterna 
memoria  licy  Dom  Manuel  que  Deos  lera  seu  padre 
de  quem  soçedeo  juntamente  com  estes  reynos  o 
amor  a  seus  pouos  que  assi  os  amou  que  parecia 
mais  avellos  por  filhos  que  por  sogeilos  e  vassallos, 
muy  justa  esperança  lemos  qne  nos  faça  mcrçe  ,  c 
cm  todo  prouera  nosso  assossego  e  bem  comum  an- 
lepoendo  como  querem  as  leys.  E  comV.A.  vamos 
«o  particular  proueito,  no  que  a  suas  republicas  be 


proueitoso,  quais  lambem  creraa  que  seremos'.  Ven- 
do em  V.  A.  tanto  amor  ,  tanto  cuidado  de  nossas 
vidas  de  nossos  filhos  e  de  quanto  lemos ;  e  princi- 
palmente do  culto  divino,  e  religião  christã  e  nossa 
fee  sanclissima,  Muylopiedoso  Principe,  osta  pieda- 
de ,  estas  suas  misericórdias ,  que  sao  sobre  todas 
suas  obras  nos  lembravao  ,  e  como  dizia  o  profecia 
cantaremos  pêra  sempre  ollerecidos  com  as  fazendas, 
e  vidas  a  qualquer  cazo  por  seu  estado  e  gloria.» 

Acabada  a  dita  resposta  do  reyno  tocarão  as  cha- 
ramellas  e  tambores  e  trombetas,  c  ergueo-se  cl  Rey 
nosso  S.'',  e  se  foy  com  a  mesma  ordenança  com 
que  entrou  á  varanda  que  vem  sobre  o  terreiro,  e 
se  começou  o  sarao. 

Outro  aresto  de  Cortes. 

Ao  terceiro  dia  2:2  de  Junho  depois  do  dia  das 
Cortes  mandou  S.  A.  ajuntar  os  procuradores  do  rey- 
no todos  no  logar  onde  antes  se  fizera  a  consulta  ;  e 
juntos  foi  o  conde  da  castanheyra  Dom  António  de 
Ataide  propor  ao  reyno  da  parle  de  S.  A.  suas  ne- 
cessidades pedindo  lhe  quisessem  ajudar,  c  fazer 
seruiço:  o  qual  conde  foi  despedido  ;  e  forao  os  pro- 
curadores ao  dia  seguinte  dia  de  S.  João  postos  em 
vozes  [votos]  e  saio  por  mais  vozes  votado  queS.A. 
se  seruisse  pelo  reyno  com  corenta  contos  ,  do  qual 
seruiço  8.  A.  se  mostrou  descontente;  enão  o  acei- 
tando, o  reyno  se  lornou  a  ajuntar  e  tornou  a  votar 
e  ouLra  vez  saio  que  pellas  necessidades  e  pobrezas 
delle  não  podia  seruir  S.  A.  com  mais  que  os  ditos 
corenta  contos  ;  e  S.  A.  os  aceitou  aos  defcnidores 
que  juntos  forao  presentes  diante  de  S.  A.  que  por 
sua  pessoa  lhe  aceitou  o  dito  seruiço.  = 

E  daqui  se  vc  que  elrei  accedeu  á  deliberação 
que  entre  si  tomaram  os  procuradores  do  reino,  con- 
tentando-se  com  o  subsidio  pecuniário  ,  que  elles 
haviam  votado. 


;j..  '.Ai-.: ANA. 

Tal  é  o  nome  dado  nas  índias  orienlaes  aos  niahos 
próprios  para  se  comerem  ,  e  de  que  os  chins  prin- 
cipalmente são  mui  gulosos  ;  ninhos  fabricados  por 
uma  espécie  de  andorinha  ,  ainda  mais  pequena  do 
qi:e  o  fuinho  que  vem  adejar  pelos  quintaes  das  ha- 
bitações na  estação  invernosa  ;  comludo  nas  cores 
e  forma  do  corpo  tem  ella  muila  parecença  com  as 
andorinhas  que  nos  visitam  annunciando  a  primave- 
ra. Esta  avesinha  acha-se  não  só  na  índia,  como  no 
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Japão  e  nas  ilhas  Philippinas.  Os  ninhos  tão  cele- 
brados pelos  gastronomos ,  e  pagos  por  excessivo 
preço ,  vem  presentemente  a  Inglaterra  em  quanti- 
dade ,  e  dahi  sabem  para  algumas  partes  da  Eu- 
ropa :  a  sua  forma  ó  de  uma  concha  ,  apegada  aos 
rochedos  pela  margem  que  faz  linha  recta  ,  lera 
apenas  duas  linhas  de  grossura  de  massa,  e  a  ap- 
parencia  e  diafaneidade  dagomma;  são  frágeis  como 
o  vidro  ;  e  valera  tanto  mais  quanto  mais  são  brancos 
e  transparentes  ;  parecem  atravessados  por  fios  que 
formam  uma  rede  miudissima  :  as  investigações  chi- 
micas  mostraram  que  são  compostos  d'uma  substan- 
cia intermédia  entre  a  mucosidade  e  a  gelatina. 
Dontius  foi  o  primeiro  naturalista  que  ministrou,  ha 
dois  séculos,  particularidades  exactas  a  este  respei- 
to :  diz  elle  que  na  primavera  chegam  do  sertão  an- 
dorinhas uiui  pequenas  que  vagueara  á  beiramar, 
onde  acham  na  orla  que  descrevem  as  marés  uma 
certa  grude  que  lhes  serve  para  a  construcção  dos 
ninhos  ;  já  houve  quem  aíTjrmasse  que  era  a  milha 
ou  ovas  fluctuantes  na  agua,  depositadas  por  algnns 
peixinhos  ,  a  matéria  que  aproveitavam  as  andori- 
nhas salanganas.  Os  chinas  procuram  avidamente 
estes  ninhos,  e  os  trazem  em  quantidade  na  verda- 
de espantosa  aos  mercados  das  Índias,  por  forma 
que  já  muitas  pessoas  suspeitaram  que  a  composi- 
ção era  artificial ,  do  que  nós  não  duvidámos  ,  ape- 
sar da  aílirraativa  da  pluralidade  dos  viajantes :  to- 
mem-nos  com  molho  de  fricassé  como  se  prepara 
para  frangãos  e  carneiro  tenro  ;  e  esta  iguaria  é  re- 
putada uma  golodice  acima  de  quantas  se  podem 
appresentar  em  meza  opípara. 

Daremos  outra  opinião  acerca  da  substancia  que 
as  aves  acima  representadas  empregam  no  futuro 
asylo  de  sua  prole,  e  que  a  gula  desenfreada  e  fas- 
tosa  lhes  vai  roubar  por  via  da  ambição  de  aventu- 
reiros ,  que  nisso  lucram.  Assevera  Rumphio  que 
nas  praias  indianas  se  cria  uma  planta  pequena,  de- 
nominada ,  em  rasão  de  sua  forma  ,  planta  de  co- 
ral ;  não  excede  em  altura  três  a  quatro  políega- 
das  ,  e  divide-se  em  quatro  a  cinco  raminhos  ,  da 
grossura  de  um  tubo  de  palha  mui  lenue  ,  que 
tamhem  se  ramifica  n'uma  infinidade  de  outros  pe- 
queníssimos e  quasi  microscópicos  ;  é  molle  ,  semi- 
traosparente  ,  cartilaginosa  ,  e  tão  lisa  e  repassada 
de  gelatina  que  muito  custa  arranca-la  :  na?ce  na 
penedia  ,  e  também  debaixo  d'agua  ,  e  a  que  nesta 
segunda  situarão  cresce  pôde  comer-se  crua.  Pensa 
o  auctor  que  a  andorinha  salangana  se  sei've  deste 
vegetal  marinho  para  fabricar  seu  ninho.  Outros  ob- 
servadores rejeitam  esta  hypothese ,  fundados  em 
que  nas  paragens  onde  aninham  as  andorinhas  não 
ha  rastos  da  planta  ,  e  ha  outras  onde  esta  abun- 
da e  aquellas  escaceam  ou  não  apparecem.  Cer- 
to é  que  não  está  bem  assentada  a  causa  deste  phe- 
nomeno ,  que  porventura  será  descoberta  pelas  di- 
ligencias e  observações  de  futuros  naturalistas.  Cum- 
pre notar  que  o  luxo  extravagante  dos  chinas  deu  vo- 
ga a  este  manjar  de  singularissima  natureza,  e  que 
em  Cantão  e  outras  praças  do  império  se  vendera  os 
ninhos  pelo  que  pezam  em  prata  ,  quando  são  da 
melhor  qualidade:  os  maiores  de  raro  excedem  o 
pezo  de  uma  onça;  por  esta  circumstancia  ,  dado  o 
Talor  do  marco  no  império ,  se  avaliará  o  custo  da 
iguaria. 

l>TNAStU  DOS  AlMOHADES  NA  MaCIIITANIA  ;  PROGRESSO 

DE  SEU  alevantame:íto. 

2." 

Dspois  que  Mahadi  teve  tudo  disposto  «  preparado 


para  sahir  a  campo  contra  os  Almoravides  e  seu  so- 
berano Aly  ;  e  mandado  marchar  o  seu  exercito  de 
20:000  Almohades  para  a  cidade  d'Agmát ,  sahiu- 
Ihe  ao  encontro  Elahual,  anadil  de  Lameluna,  com 
grande  multidão  de  Almoravides  e  a  ílôr  dos  seus 
cavalleiros ;  mas  como  vinham  mais  cheios  de  pre- 
sumpção  e  de  vangloria  do  que  de  disciplina  ,  não 
poderam  sustentar-se  contra  o  fanático  valor  dos  Al- 
mohades ,  e  sendo  derrotados  por  estes ,  fugiram 
para  Marrocos  em  grande  confusão. 

Mahadi  então  engrossando  seu  exercito,  e  tendo 
feito  montar  nos  cavallos  dos  Almoravides  prisionei- 
ros uma  porção  de  suas  tropas ,  avançou  direito  á 
cidade  de  Slarrocos ,  onde  esteve  de  sitio  três  an- 
nos  contínuos  desde  1122  até  1125  ,  =  combatendo 
[diz  a  historia]  diariamente  os  exércitos  lametunen- 
ses ,  alternando-se  os  Almohades  todos  os  dias  ,  ate 
que  recebendo  aquelles  grandes  reforços  partiu  Ma- 
hadi para  o  rio  Nafisse ,  cujas  povoações  tanto  das 
planícies  como  das  montanhas  se  lhe  submelleram  , 
acclamando-o  as  tribus  de  Jadjabua.  =^  Dahi  foi  pa- 
ra o  paiz  de  Rageraja  ,  cujos  habitantes  converteu 
por  meio  de  suas  pregações  ;  e  em  Mossomeda  ex- 
pugnou  as  povoações  daquelles  que  desprezaram  seu 
chamado  ;  até  que  regrediu  a  Tainamal  depois  de 
ter  estendido  sua  dominação  eaugmentado  seu  exer- 
cito. =  Segunda  vez,  depois  de  descançar  e  refres- 
car suas  tropas  ,  as  fez  marchar  para  Agmát ,  e  ou- 
tra vez  venceu  e  desbaratou  segundo  exercito  dos 
Almoravides  que  se  lhe  oppunha  ;  e  havendo  distri- 
buído os  despojos  pelos  seus  ,  dizendo-lhes  aquelle 
verso  do  íi\corsiO  =  Prometíeu-vos  Deus  altíssimo  mui- 
tas prezas  sobre  os  vossos  inimigos  ,  =  íoi  atacar  as 
tribus  dos  montes  Atlânticos  por  saber  que  ahi  po- 
deria reforçar-se  com  gente  rude ,  mas  forte  e  ar- 
dida ,  desviando-a  da  obediência  de  Aly.  Logo  se 
lhe  sujeitaram  as  tribus  d'Iíaulará,  Janfissa,  Hargá 
e  outras;  exterminou  aquellas  que  o  regeitaram,  e 
voltando  a  Tainamal  fez  de  novo  descançar  seu  exer- 
cito ,  dispondo-se  para  sitiar  por  segunda  vez  a  ca- 
pital de  ftlarrocos.  Deu  o  coramando  militar  ao  seu 
fiel  discípulo  Abiulmunem  ,  e  em  segundo  a  Abu- 
Mohamel  Albaxir,  reunindo  de  mais  áquelle  o  car- 
go de  prelado  nas  orações  ;  e  sentindo-se  já  velho  e 
enfraquecido  por  tantos  trabalhos  e  abstinências  , 
despediu-os  com  o  exercito  para  Marrocos  ,  e  elle 
ficou  em  Tainamal.  Novo  encontro  e  víctoria  tive- 
ram os  Almohades  no  caminho  d' Agmát,  sendo  des- 
baratado o  príncipe  Abucacar  com  os  Almoravides 
até  os  encerrarem  dentro  de  Marrocos,  sobre  a  qual 
estiveram  os  Almohades,  combatendo-a  por  três  dias. 
Voltando  dahi  a  Tainamal  veio  espera-los  e  saudá- 
los  fora  o  jubiloso  Mahadi  louvando-os  e  engrande- 
cendo-os  por  sua  vicloria  ;  porem  logo  lhes  annun- 
ciou  uraa  derradeira  despedida,  predizendo-lhes  que 
morreria  dentro  daquelleanno  de  1130  :  motivo  por- 
que os  Almohades  choraram  e  se  entristeceram.  Ef- 
fectivamente  adoeceu  pouco  tempo  depois  ,  e  tendo 
nomeado  Abdulmenem  para  presidir  á  oração  no  s« 
impedimento,  passando  28  dias  falleceu.  Conta-sc 
que  tendo-se-Ihe  aggravado  a  moléstia  ,  e  certo  de 
que  morria  ,  chamara  Abdulmunera  e  lhe  entregara 
ura  livro  d'historia  que  tinha  obtido  d'Abu-IIamed- 
Algazali,  elhe  fizera  as  seguintes  recommendações  : 
que  tratasse  bem  a  seus  irmãos;  que  quando  elle, 
Mahadi,  se  finasse  occultasse  por  alguns  dias  a  sua 
morte  até  se  congregarem  os  chefes  dos  Almohades  ; 
e  depois  o  lavasse  e  amortalhasse  n'um  vestido  que 
lhe  designou,  e  o  sepultasse  na  mesquita  de  Taina- 
mal. Assim  qu«  ,  segundo  a  ordem  qae  levamos ,  o 
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primeiro  soberano  dos  Almohades  ,  ÍSIahadi  Almo- 
hadi ,  reinou  oito  annos  na  Mauritânia  ,  ao  mesmo 
tempo  que  Aly  ,  soberano  dos  Almoravides ,  domi- 
nava cm  Marrocos,  tendo  sido  acclamado  em  1122 
e  fallecido  em  1142.  Eis-aqui  como  Mohamed-As- 
saleh  conta  as  feições  do  rosto  delle  e  asqualidades 
de  sua  pessoa  :  =Mohamed,  que  se  denominou  Ma- 
hadi,  era  d'estntura  elegante,  trigueiro,  dentes  ra- 
ros ,  nariz  aquilino,  olhos  encovados,  barba  pouco 
espessa  ;  e  linha  um  signal  preto  na  mão  direita. 
Era  dotado  de  animo  ,  perspicácia  ,  astúcia  ,  e 
grande  agudeza  e  penetração  ;  sábio,  doutor,  ex- 
positor da  vida  do  propheta  ,  a  qual  conservava  de 
memoria  ;  genealógico  ,  sabedor  da  sciencia  da  fé  , 
ena  arte  de  disputar ;  eloquente,  emprehendedor 
de  grandes  cousas,  e  sanguinário  sem  limite,  nem 
haver  para  clle  consideração  que  o  abstivesse  da  ef- 
fusão  de  sangue  humano  ;  conhecedor  dos  desejos 
internos  e  pertenções  dos  homens;  vigilante  em  suas 
disposições  ,  e  previdente  a  respeito  do  regimen  do 
seu  império  ;  tal  emfim  que  com  suas  qualidades  e 
imposturas  aplanou  a  subida  do  ihrono  para  si  e  pa- 
ra osoulros.  Tendo  encontrado  um  povo  ignorantis- 
simo  teve  sobre  elle  grande  predociinio  ,  induzindo 
os  ignorantes  de  Mossameda  para  o  acclamarem  ; 
ensinou-lhes  na  sua  lingua  o  culto  da  sua  seita,  e 
capacitando-os  que  elle  era  o  prelado  Mahadi  pre- 
conisado  para  o  anno  de  500  [da  Hégira].  Dizia- 
Ihes  que  os  Almoravides  se  denominavam  principes 
dos  crentes  quando  na  verdade  só  eram  homens  de 
duas  religiões,  daquelles  de  quem  o  propheta  dis- 
se que  haviam  d'apparecer  no  fim  do  mundo  com 
caudas  como  bois,  e  cora  corcovas  como  os  camel- 
los  da  Pérsia. 

=  Uma  de  suas  astúcias  foi ,  que  tendo  visto  os 
seus  sequazes  cuidadosos  e  torvados  com  o  grande 
numero  dos  que  morreram  n'um  combate,  tratando 
de  serena  los  e  restaurar-lhes  a  coragem  ,  pegou  de 
alguns  dos  seus  soldados  Almuhades  e  os  enterrou 
vivos ,  deixando-lhes  um  pequeno  respiradouro  ;  e 
disse-Ihes :  «quando  fordes  perguntados  respondei 
=:nós  encontramos  a  verdade  do  que  nosso  Senhor  nos 
annunciou  sobre  a  duplicação  do  premio  aos  que  com- 
batessem contra  os  Almoravides ,  e  em  proporção  do 
nosso  maríyno.  =  Depois  eu  vos  extrahirei,  e  lereis 
junto  a  mira  o  mais  elevado  logar. »  Passando  de 
noite  ao  logar  cm  que  o  ardor  do  combate  havia 
produzido  mais  crua  matança  ,  onde  linha  disposto 
o  sobredito  estralagema,  sendo  já  passada  meia  noi- 
te acompanhado  dos  principaes  chefes  e  na  presen- 
ça do  exercito  exclamou  :  =  Vós,  ó  xeques  dos  ver- 
dadeiros crentes  ,  e  vós  ,  ó  assembléa  dos  Almoha- 
des ,  porção  escolhida  do  propheta  ,  defensores  da 
sua  lei  ,  esforçai-vos  contra  vossos  inimigos  ,  pois 
que  estais  no  caminho  da  verdade  :  mas  se  o  duvi- 
dais ide  e  perguntai  aos  que  morreram  no  confliclo 
pelo  lucro  do  combate  ,  e  elles  vos  dirão  o  premio 
que  alcançaram  na  outra  vida.  =  Dito  isto,  adian- 
tou-se  ai»';  o  logar  dos  mortos ,  e  bradou  :  rr=  vós  ,  ó 
ajuntamento  de  martyres,  informai-nos  do  que  re- 
cebestes em  paga  da  vossa  fé  e  do  vosso  valor  :  = 
ao  que  responderam  os  do  respiradouro  =  encon<rá- 
mos  o  que  olhas  nunca  viram  ,  orelhas  nunca  ouvi- 
ram ,  nem  jamais  occorreu  ao  crdendirnento  de  crea- 
tura  /(uwana.  =  Pasmados  ficaram,  e  ao  mesmo  tem- 
po confortados  os  corações  dos  pusilânimes  e  dos 
idiotas;  quando  depois  de  ler  Mahadi  enganado  as- 
sim toda  aquella  gente,  fez  tapar  a  occultas  os  res- 
piradouros ,  e  os  pobres  que  figuraram  de  martyres 
lá  o  foram  então  realmente  desta  barbara  impostu- 


ra. Conta-se  [diz  o  chronista  árabe  já  citado]  que 
morto  Mahadi ,  cada  um  dos  dez  discípulos  aspira- 
va ao  caliphado  ,  e  que  sendo  cada  um  delles  de 
diversa  Iribu  ,  lambem  cada  uma  delias  apoiaria  o 
seu  porem  isto  mesmo  foi  causa  de  cahir  a  sorte 
para  outro  lado,  porque  neutralisados  uns  pelos  ou- 
tros ,  e  não  querendo  melhorar  uma  á  custa  de  to- 
das ,  convieram  acclamar  Abdulmunem  por  ser  es- 
trangeiro. MasSaheb-Assalah  refere  no  seu  livro  so- 
bre a  presidência  da  oração  que  Abdulmunem  ,  tão 
experimentado  como  seu  mestre  na  arte  da  impos- 
tura ,  tendo  occultado  a  morte  de  Mahadi  convoca- 
ra os  dez  discipulos  e  os  cincoenta  xeques  para  con- 
ferirem e  accordarem  sobre  o  successor  ao  calipha- 
do, e  prevendo  bem  que  o  negocio  soíTreria  contra- 
dições e  embaraços,  tinha  d'antemão  industriado  e 
doutrinado  um  leão  e  uma  ave  que  o  ajudariam  em 
sua  perlenção.  Mandou  preparar  uma  grande  sala 
fora  da  cidade  de  Tainamal ,  collocando-se  elle  so- 
bre uma  rica  alcatifa  rodeado  dos  xeques  edos  dis- 
cipulos :  pouco  depois  foram  chegando  os  represen- 
tantes das  Iribus ,  e  depois  d'annunciar-lhes  a  tris- 
te nova  da  morte  do  lilahadi ,  disse-lhes  que  tratas- 
sem então  de  si  e  de  quem  havia  defendê-los  e  cui- 
dar de  seus  negócios:  pediu-lhes  se  não  dividissem 
por  se  não  enfraquecerem,  que  não  altercassem  nem 
desordenassem  para  que  não  viesse  o  inimigo  tomá- 
los  á  mão.  Feito  o  que,  e  estando  já  os  ânimos  aba- 
lados pela  novidade,  aparato  e  destreza  astuciosa 
do  espectáculo,  sahiu  o  leão,  entrou  na  salla,  e cor- 
rendo pausado  emagesloso  por  lodos  oslogares,  não 
sem  grande  espanto  dos  circumslanles,  chcgou-se  a 
Abdulmunem,  começou  de  festeja-lo,  correspondcn- 
do-lhe  aquelle  com  caricias  pondo-lhe  a  mão  sobre 
a  cabeça  e  afagando-o :  ao  mesmo  passo  que  a  as- 
sembléa se  achava  aturdida  e  temerosa  da  scena  , 
entrou  a  ave  esvoaçando  e  proferindo  em  linguagem 
intelligivel  :  =  as  victorias  ,  as  conquistas,  e  o  po- 
der só  competem  ao  calipha  Abdulmunem  ,  prínci- 
pe dos  crentes.  —  Tanto  que  os  Almohades  ouviram 
isto  clamaram  que  não  havia  ahi  mais  que  accres- 
cenlar  ;  que  nenhum  era  digno  de  succeder  ao  vir- 
tuoso Mahadi  senão  Abdulmunem  ,  a  quem  festeja- 
vam os  leões  e  acclamavam  as  aves  do  céu.  Ocrea- 
dor,  diziam  elles,  fez  fallar  suas  creaturas  em  tes- 
temunho ,  e  todas  já  testemunharam  a  quem  toca  a 
presidência  da  oração  e  o  sceptro  do  império. 

Em  quanto  o  velho  calipha,  Aly,  via  somente  ates- 
ta daquelle  alevantamento  um  desconhecido  aven- 
tureiro ,  que  com  embustes  sublevava  o  povo,  suas 
forças  e  recursos  lhe  pareceram  bastantes  a  sulTo- 
car  ou  paralisar  o  incêndio  :  porem  ao  contemplar 
a  elevação  do  novo  perlendeute ,  moço,  valente, 
instruído  nas  artes  de  mover  a  multidão  ,  que  ha- 
via sido  proclamado  c  reconhecido  por  muitas  tri- 
bos fanatisadas  c  ferozes  ,  tremeu  ,  c  cuidou  d'op- 
por  ao  joven  Abdulmunem  ,  outro  mancebo  tão  va- 
lente e  muito  mais  experimentado  e  glorioso  nas  ba- 
talhas. Chamou  pois  da  Ilcspanha  ,  onde  guerreava 
os  chrislãos ,  seu  filho  o  príncipe  Taxefin .  que  ha- 
via pouco  havia  tomado  d'assall()  a  cidade  de  Se- 
góvia. Partiu  de  Marrocos  o  próprio  Aly  a  espera- 
lo  com  grande  pompa  no  anno  de  1137,  e  para  me- 
lhor segurar-lhe  a  successão  ao  Ihrono  o  fez  accla- 
mar no  anno  seguinte.  Porem  nem  a  previsão  e  a 
[irudencía  ,  nem  o  zelo  ,  nem  o  grande  nome  c  glo- 
ria podem  ter  mão  na  roda  da  fortuna  ,  e  forçoso  é 
que  os  destinos  humanos  se  cumpram.  —  Veremos 
depois  como  este  fado  ,  ou  destino  dos  Almoravi- 
des serviu  á  causa  chrislãa  dos  povos  d'llespanba. 
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O    CAÇA-MOSCAS   AM£BICA^O. 


Esta  casta  d'avesiiiba8  ,  posto  que  não  sejam  data- 
das da  graça  e  atlractivo  do  canto  ,  são  das  mais 
curiosas  que  arribam  aos  Eslados-Unidos  d'Ameri- 
ca,  onde  se  encontram  durante  a  primavera  e  o  ve- 
rão,  e  ahi  receberam  os  nomes  de  lyrannos  em  ra- 
são  de  seu  extraordinário  proceder  e  da  auctorida- 
de  que  assumem  sobre  os  outros  pássaros  na  estação 
rte  aninhar.  DitTcrera  bastante  dos  papa-moscas  que 
se  criam  na  Europa,  posto  que  pertençam  á  mesma 
tribu  ;  os  naturalistas  os  elogiam  muito  pelos  hábi- 
tos e  necessidade  de  buscar  sustento  que  os  indu- 
zem a  consumir  os  insectos  ,  como  as  varias  castas 
de  moscas  e  outros  importunos  á  humanidade  ;  po- 
rem se  por  esta  parte  fazem  proveitoso  serviço  ,  es- 
quece este  beneficio  aos  colonos  americanos  ,  por- 
que vêem  que  os  caça-moscas  são  uns  arrasadores 
dascolmeas,  fazendo  grande  destruição  nas  abelhas; 
e  eis-aqui  porque  soffrem  crua  guerra  ,  movida  pe- 
los cultivadores,  que  em  seus  plantios  mantém  cor- 
tiços. 

A  nossa  estampa  mostra  estes  passarinhos  pousa- 
dos n'ura  ramo  da  arvore  chamada  algodoeira  ,  que 
é  parecida  ao  choupo  ,  e  cresce  a  grande  altura  e 
corpulência  ,  particularmente  nas  margens  do  Mis- 
sissipi e  Ohio  ,  e  em  todos  os  solos  de  alhivião  que 
í  demoram  ao  occidente  das  montanhas  de  AUeghany. 
I — Soltam  elles  frequentemente   ura  chilro  agudo, 


que  os  denuncia  ,  e  se  ouve  ncs  pomares  e  jardins  , 
nas  iramediações  dos  rios  ,  e  nos  prados  artificiaes  , 
bem  como  nas  ourelas  dos  bosques  ,  em  cuja  densi- 
dade raras  vezes  se  embrenham.  A  desesperada  co- 
ragem que  o  macho  desenvolve  ,  quando  ó  atacado 
o  ninho  durante  a  incubação,  tem  feito  notável  esta 
espécie,  pouco  volumosa  em  corpo,  porem  de  gran- 
de audácia  e  vigor  ;  daqui  vem  que  lodo  o  período 
da  sna  residência  temporária  nas  fazendas  ruraes 
dos  Estados-Unidos  é  uma  sequencia  de  pelejas  e 
de  continua  vigia  ,  de  forma  que  está  sempre  dan- 
do rebate  de  qualquer  apparição  de  aves  damni- 
nhas,  com  o  quo  adverte  o  coluno  para  que  lhe  não 
seja  roubada  a  creação  miúda  de  seus  pateos,  alem 
de  que  devorando  milhões  de  bicharia,  que  em  lar- 
vas ou  já  em  perfeito  desenvolvimento  estragara  os 
vegetaes  e  as  madeiras,  presta  ura  serviço  que  bem 
compensa  a  perda  de  algumas  abelhas,  quando  os 
cultivadores  deixam  voluntariamente  abalar  muitos 
enxames  novos  ,  por  não  os  poderem  conservar.  Tal 
é  a  observação  de  Audubon  ,  de  cuja  obra  magnifi- 
ca sobre  a  ornithologia  americana  é  copiada  a  pre- 
cedente gravura.  O  voo  usual  destes  caça-moscas  é 
singular  :  nas  vibrações  das  suas  azas  estendidas  , 
quando  se  movem  sobre  as  campinas  vagarosamen- 
te ,  semelhara  o  milhano  pairando  nos  ares  a  reco- 
nhecer o  terreno  e  a  preza. 
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o  CONDE  SOBERANO  DE  CaSTELLA,   FeRNÃO  GoNÇALVES. 

912  —  970. 

22.° 

Preparação. 

Aplanado  este  obstáculo ,  não  antecipemos  mais. 
Recuemos  um  dia;  regressemos  a  Burgos.  O  que  se 
passava  lá  ? 

Deixámos  o  conde  em  caminho  para   o  mosteiro 
de  S.  Lourenço  a  armar  cavalleiros.  (*) 

Entrou.  Sentou-se  em  logar  de  dislincrão  ;  des- 
barretado e  tendo  ao  pó  de  si  a  coifa  de  escarlalim 
bordada  de  oiro,  que  trouxera  na  cabeça.  Pendia- 
Ihe  dos  honibros  um  custoso  manto.  Por  baixo  tra- 
zia uma  pelle  vermelha  com  bandas  lavradas  de 
oiro;  e  a  pelle  sohrepunha-se  a  um  primoroso  bri^l 
de  ciclalom  ,  franjado  também  de  oiro.  Vestia  por 
baixo  do  brial  camiza  de  ranzal  alvíssimo  com  pre- 
zilhas  de  oiro  e  prata.  Trajava  bragas  do  melhor 
panno.  E  calçava  çspatos  que  condiziam  no  esme- 
ro com  o  resto  do  trajo.  De  um  talim  de  coiro 
prelo  doirado  com  as  armas  de  Castella  lhe  pendia 
uma  rica  espada  de  Toledo  de  bainha  e  punho  de 
oiro,  cravejada  de  pedraria  preciosa  (::).  Em  volta 
d'elle  estavam  ,  de  pé  ,  por  ordem  de  graduações  , 
os  oííiciaes  da  sua  córle ,  quasi  os  mesmos  que  a 
compunham  no  tempo  dos  reis  wisigodos.  No  primei 
ro  logar  o  mordomo  de  palácio ;  depois  o  escudei- 
ro,  seguiodo-se-lhe  por  seu  turno  o  thesoureiro  ,  o 
intendente,  o  chanceiler ,  o  ciliciai  das  guardas, 
o  camareiro  ,  o  eslribeiro  ,  os  gardiníjns  —  homens 
nobres  addidos  á  corte  sem  cargo  especial  ,  mas 
não  isemplos  do  serviço  militar  ,  e  que  quando  os 
revestiam  de  alguma  dignidade,  tomavam  então  o 
nome  de  condes  ou  próceres — ;  e  emfim  os  capel- 
lães.  Era  um  acom[ianhamento  mais  luzido  d'aquel- 
le  com  que  até  então  costumara  o  conde  appresen- 
tar-se  em  occasiões  solemnes ;  e  não  lhe  faltava  na- 
da para  igu;ilar  a  pompa  e  apparato  dos  reis. 

No  mosteiro  se  achavam  já  os  lavradores  todos 
que  haviam  de  iniciar-se  ,  preparados  desde  a  vés- 
pera com  o  banho  ,  o  jejum  ,  a  vigilia  ,  e  a  oração. 
Como  mais  rico,  e  considerado  entre  todos,  foi 
raossem  Míirlinho  guiado  pelos  padrinhos  ante  o  con- 
de para  receber  o  primeiro  grau  da  cavalleria. 

—  Que  quereis  vós?  [lhe  perguntou  o  conde]. 

—  Entrar  na  ordem  dos  cavalleiros. 

—  Sois  digno  d'isso? 

—  Assim  o  julgam. 

—  Possuis  cordura  ? 

—  Sei  guardar  meu  pró,  e  desviar-mc  dodamno. 

—  Firmeza  ? 

—  Persevero  em  meus  propósitos,  e  não  me  tem 
por  mudadiço. 

-^Justiça  ? 

—  Dou  a  cada  um  o  seu. 

—  Destreza  ? 

—  Sei  armar-me  ,  c  apostamente:  firo  com  todas 
as  arm-is :  cavalgo  ligeiro  e  seguro. 

—  Lealdade  ? 

—  .\unca  faltei  na  que  devo  ao  meu  Deus,  á  rai- 
nha terra  ,  e  ao  meu  senhor  legitimo. 

—  Prometteis  observar  fielmente  as  regras  da  or- 
dem? 


(•)  Parece  que  era  n'esfie  moíteiro  que  o  corxie  coí.Iu- 
mava  armá-irtg :  Flore--,  Kh|).  Sa^.  tom.  27,  pa?.  670,  671. 

(;:)  E'  pouco  mais  ou  niPiiog  o  Irajo  com  que  o  Ci>l  ap- 
pareriMi  tia  ciVip  .le  AíTonso  6."  Vid.  Poema  do  Cid  desde 
Terso  3006  até  3111. 


—  Prometto. 

—  Calçai-lhe  as  esporas,  vós  [disse  o  conde  pa- 
ra um  cavalleiro  dos  que  estavam  presentes;  e  pa- 
ra outros  disse]  :  e  vós  vesti-lhe  a  armadura  com- 
pleta ,  exceptuando  a  cabeça  ,  que  ha-de  ficar-lhe 
descoberta. » 

Calçadas  as  esporas  e  vestida  a  armadura  ,  um 
dos  cavalleiros  tirou  a  própria  espada  ,  cingiu-lha 
sobre  o  brial,  desembainhou-lha  depois  de  cingida, 
metteu-lha  na  mão  direita  ,  e  conduziu-o  novamen- 
te á  presença  do  conde  ,  que  perguntou  ao  adepto  : 

—  Jurais  morrer  pela  lei,  se  assim  fôr  mister? 

—  .luro. 

—  Por  vosso  senhor  natural? 

—  Juro. 

—  Por  a  terra  eommum? 

—  Juro. 

—  IMossero  Martinho,  era  nome  de  Deus  e  da  au- 
ctoridade  suprema  que  exercitamos,  vos  conferimos 
o  grau  de  cavalleiro:  assim  o  Senhor  vos  ajude  a 
cumprir  o  voto  da  ordem  I  »  E  dizendo  isto,  deu-lhe 
com  a  prancha  da  espada  três  toques  nas  costas. 
Depois  beijou-o  na  face,  e  todos  os  cavalleiros  pre- 
sentes o  beijaram  igualmente  cada  um  por  seu  tur- 
no ,  em  signal  de  fé  ,  de  paz  ,  e  de  irmandade. 

Os  que  restavam  para  receber  a  ordem  ,  eram 
mais  de  novecentos.  Vinham  no  seu  trajo  usual  de 
paisanos  ;  com  a  differença  única  de  traserem  todos 
cingida  a  espada.  E  segundo  a  pratica  nos  campos 
de  batalha  ,  em  tempos  de  guerra  ,  c  na  véspera 
d'ella  ,  prescindiu-se  do  ceremonial  para  com  el- 
les ;  e  o  conde  cora  voz  forte  perguntou: 

—  Homens  de  Castella  que  pretendeis  entrar  na 
cavalleria  ,  jurais  o  mesmo  que  acaba  de  jurar  o 
cavalleiro  noviço,  vosso  irmão?»  IMais  de  novecen- 
tas espadas  se  levantaram  ao  ar  em  signal  de  assen- 
timento. E  o  conde  proseguiu  : 

—  Em  nome  de  Deus,  e  da  aurtoridade  suprema 
que  exerciíàmos,  nós  vos  conferimos  a  lodos  o  grau 
de  cavalleiros:  assim  o  Senhor  vos  ajude  a  cumprir 
o  voto  da  ordem  !  » 

Dado  pelos  sinos  do  mosteiro  o  signal  de  se  ter 
concluido  a  ceremonia,  começaram  as  manifestações 
de  rogosijo  em  toda  a  cidade.  Entre  concertos  de 
musica,  jogos  da  argolinha,  torneios,  combates  de 
toiros,  e  outras  festas  que  haviam  attrahido  uma 
multidão  immensa  não  só  de  Uurgos  ,  mas  das  vi- 
sinhanças ,  e  até  de  aldeias  e  logares  distantes,  o 
divertimento  que  mais  parecia  inleressá-la  era  um 
combale  de  cegos.  Eslava  um  porco  n'uma  espécie 
de  circo,  posto  no  meio  dos  cegos,  e  estes  armados 
de  páos  faziam  diligencia  pelo  malar  á  pancada  ,  e 
alcançar  uma  victoria  ,  de  que  o  imniundo  animal 
havia  de  ser  recompensa.  IVo  seu  açodamento  erra- 
vam ,  a  cada  momento,  a  sua  viclima  ,  e  descarre- 
gavam uns  sobre  os  outros  furiosas  bordoadas  -— 
bordoada  de  ceçjo,  segundo  lhe  chamam  vulgarmen- 
te —  com  muito  regosijo  e  applauso  dos  especta- 
dores (♦*). 

No  dia  seguinte  concorria  ainda  a  mesma  multi- 
dão que  na  véspera  aos  dirrerenlos  espectáculos; 
mas  espalhando-se  entre  o  povo  a  voz:  ao  caslcUo , 
ao  castcllo  —  o  povo,  desamparando  todo  outro  pas- 
salem[)0,  seguiu  de  tropel  para  o  caslello.  E  de  fei- 
to ia  alli  reprcsentar-se  tal  sccna  de  audácia,  como 
nunca  até  então  se  vira. 

Estava  em  meio  d'uma  pequena  planura  junto  aos 
muros  do  caslello  alçado  um  vasto  ibeatro  ;  nocen- 


(••)     Viil:  Viíirdot ,    EsHai    .sor    Tlii-I.    deg  árabes  et  de» 
morei  d'E»pagne  tom.  !•"  pag.  207  not. 
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tro  d'esse  lheatro  levantava-se  um  Ihrono ,  e  sobre 
o  throno  se  erguia  uma  eíligie  de  Ramiro  ,  o  rei  de 
Leão,  com  a  coroa  na  cabeça,  o  sceplro  na  mão,  e 
as  demais  insígnias  da  dignidade  real.  Subiu  um 
arauto  ao  tablado,  e  em  alia  voz  leu  dilTerentes  ca- 
pítulos de  accusação  contra  aquelle  monarcha  ;  parti- 
cularisando  principalmente  a  traição  recente  dos  Ve- 
las ,  a  injustiça  com  que  o  suzerano  quisera  tirar  a 
Fernão  Gonçalves  o  governo  do  condado,  e  a  ma- 
neira ultrajante  como  se  houvera  com  o  conde,  os 
uobres ,  e  o  povo  de  Caslella  ;  e  declarando  a  final 
que  conforme  rasão  e  justiça,  voto  de  todas  as  clas- 
ses ,  direitos  da  provincia  ,  e  privilégios  d'aquella 
cidade  ,  o  dito  rei  de  Leão  devia  ser  deposto  e  ex- 
auctorado  da  suzerania  ,  e  em  seu  logar  o  conde 
Fernão  Gonçalves  declarado  único  senhor  deCastel- 
la  ,  e  seu  conde  soberano. 

Apenas  acabou  de  ler  o  arauto,  subiram  ao  lhea- 
tro Fr.  Pedro,  na  falta  do  bispo,  e  como  abbade 
do  mosteiro  de  Arlança  ,  o  vigário  Gonçalo  Dias,  e 
mais  quatro  oíTiciaes  mures  da  corte  de  Fernão  Gon- 
çalves ;  e  approxiraaram-se  da  estatua.  O  primeiro 
destoucou-lhe  a  coroa  ;  o  segundo  arrancou-lhe  o 
sceptro ;  um  terceiro  dí^safivelou-lbe  a  espada  ;  o 
quarto  despiu-lhe  as  vestes  regias  ;  o  quinto  e  o  sex- 
to despojaram-no  das  outras  insignias  da  realeza. 
Depois  todus  elles  juntos  deitaram  a  estatua  de  per- 
nas ao  ar  sobre  o  tablado  ,  e  atiraram  com  ella  do 
tablado  abaixo  ,  enchendo-a  de  maldições.  Então  o 
arauto  lançou  o  pregão  :  Caslella ,  Castclla ,  pelo 
conde  Fernão  Gonçalves  ,  único  senhor  de  Caslella ! 
Milhares  de  bocas  repetiram  este  grito  patriótico , 
acompanhado  do  reclamor  das  trombetas  ,  do  rolar 
dos  tambores,  do  repique  festivo  dos  sinos,  e  do 
estralar  dos  trons  do  castello.  E  o  bando  popular 
foi  assim  fazendo  a  acclamação  por  toda  a  cidade  ; 
em  quanto  no  palácio  do  conde  se  lavravam  autos, 
investindo-o  de  maneira  menos  tumultuaria  na  sua 
nova  dignidade. 

A  palácio  chegou  pouco  depois  uma  brilhante  ca- 
valgada de  gardingos,  e  genlis-homens  do  conde, 
notável  pelo  garbo  dos  cavalleiros,  o  brilho  das  ar- 
mas, a  louçania  dos  trajos,  e  o  primor  dos  cavai- 
los  ,  e  jaezes.  O  que  a  vinha  gaiando  trazia  a  des- 
tra um  cavallo  árabe  ,  e  no  punho  empoleirado  um 
falcão.  Aquelle  formosíssimo  de  estampa.  O  fal- 
cão certificando  bem  a  nobre  linhagem  de  que  pro- 
cedia :  cabeça  redonda;  bico  curto  e  grosso;  pes- 
coço mui  longo;  peito  nervudo  ;  colos  largos  ;  coi- 
xas  compridas  ;  pernas  curtas  ;  mão  espalmada  ;  de- 
dos delgados,  alongados  ,  e  musculosos  nas  juntas  ; 
unhas  firmes  e  recurvas;  azas  longas;  plumagem 
parda  ;  todo  de  uma  còr ,  e  muito  bem  desseinado. 
No  fim  das  piozes  trazia  enfiado  um  anel  de  ouro  : 
era  o  terceiro,  ao  que  se  sabia.  No  primeiro  esti- 
vera gravado  o  nome  de  ai  MudafTar  ;  no  segundo  o 
de  Ramiro,  rei  de  Leão;  e  n'este  agora  o  de  Fer- 
não Gonçalves.  É  que  o  falcão  ,  como  ha-de  estar 
lembrado  o  leitor  ,  fora  juntamente  com  o  cavallo 
uma  das  prezas  feitas  na  batalha  de  Osma.  Ferten- 
ceram  ambos  ao  general  mussulmano  morto  n'aquel- 
la  batalha.  Tinha  o  conde  determinado  mandá-los  a 
Ramiro  em  satisfação  do  feudo  annual  que  Caslella 
pagava  a  Leão.  Mas  agora  declarada  a  independência 
de  Caslella  ,  o  signal  de  preito  convertia-se  n'outro 
de  alforria,  e  o  vassallo  dependente  erguido  a  con- 
de soberano,  recebendo  elle  mesmo  homenagem  feu- 
dal ,  ou  procurava  por  aquelle  modo  ostentar  a  sua 
supremacia  ,  ou  lançar  um  repto  publico  e  solemne 
ao  seu  antigo  suzerano,  como  de  potencia  a  potencia. 


Fernão  Gonçalves  acceitou  com  ar  de  príncipe  , 
ceremonioso  e  grave  ,  o  cavallo  e  o  falcão.  Restava 
a  luva  e  o  anel,  emblema  de  dependência,  que  Ra- 
miro lhe  havia  mandado  por  titulo  e  mercê.  Mas  a 
luva  e  o  anel  que  eram  o  diploma  feudal  com  que 
os  suzeranos  empossavam  seus  vassallos,  estavam 
agora  para  ser  recambiados  pelo  conde  ao  suzerano 
deposto. 

—  Gonçalo  Dias  [disse  Fernão  Gonçalves  para  o  seu 
vigário,  na  presença  da  corte  que  o  cercava]  já  que 
Sua  Real  Senhoria,  orei  de  Leão,  não  recebeu  o  fal- 
cão e  o  cavallo  que  lhe  estava  destinado,  é  justo, 
para  que  nos  não  tache  de  descortezia,  que  lhe  man- 
demos algum  presnle  a  supprir  a  falta  d'aquelle,  e 
que  seja  digno  de  nós  ,  e  da  sua  alta  prosápia  ;  e  o 
presente  que  se  nos  afigura  mais  adequado,  é  a  lu- 
va e  o  anel  com  que  Sua  Real  Senhoria  nos  brindou 
ha  já  alguns  annos. 

—  Certamente  I  [disse  o  vigário  sorrindo].  Certa- 
mente !  Sua  Real  Senhoria  ha  de  penhorar-se  mui- 
to de  tanta  delicadeza  ! 

—  Certamente!  [disseram  sorrindo  os  outros  ri- 
cos-homens  e  guardingos  que  eram  presentes]. 

—  Não  vos  parece,  cavalleiros!  [continuou  Fer- 
não Gonçalves  no  mesmo  tom  de  mofa  ,  e  escarneo] 
Quando  Sua  Real  Senhoria  receber  a  luva  e  o  anel, 
ha-de  dizer  á  sua  cúria:  «  Fernão  Gonçalves  é  leal: 
demitliu-se  do  governo  :  entregou  a  província  ao  con- 
de Vela;  e  não  contente  com  esta  prova  de  abnega- 
ção ,  envía-nos  de  mão  beijada  o  diploma  ,  que  ti- 
nha da  nossa  munificência  soberana  ,  acaso  porque 
renunciou  de  todo  ás  grandezas  ,  e  despiu  o  manto 
de  cavalleiro  para  envergar  a  cogula  de  ermitão.» 
O  glorioso  suzerano  ha-de  edificar-se  muito  com  este 
acto  de  submissão  ,  e  até  talvez  dará  uma  lagrima 
triste  como  pracébo  de  defunctos  ao  nosso  poder 
decahido ! » 

E  dilo  isto  desatou  a  rir  ás  gargalhadas.  A  corte 
cm  parte  por  sestro  de  imitação  ,  sestro  animal  de 
todas  as  còrles  ,  em  parle  por  impulso  espontâneo, 
o  imitou;  porque  sem  faltar  á  verdade,  não  poderia 
aíTirmar-se  que  nas  circumstancias  dos  palacianos  do 
conde  de  Caslella,  não  fosse  outra  cousa  que  a  mo- 
nanaria  servil  a  ruidosa  alegria  d'elles.  Passada 
porem  a  vertigem  cómica  que  accomellcra  a  nobre 
assemblea  ,  continuou  o  conde  : 

—  Occorre-nos  que  para  tornar  mais  agradável  a 
Sua  Real  Senhoria  a  nossa  ofíerta  ,  convém  que  se- 
ja um  nobre  alavez  o  portador  d'ella  . . . 

—  Sem  duvida  1  [exclamou  o  vigário]. 

—  Approvaes  o  expediente,  Gonçalo  Dias  I  Folgo 
com  isso.  E  n'esse  caso  heis-de  convir  que  o  porta- 
dor mais  talhado  para  esta  mensagem  é  o  vosso 
collega. 

—  O  meu  collega  1 

—  Sim  ,  o  vigário  do  conde  Vela. 

—  O  adail  alavez  que  está  preso,  o  implicado  na 
fuga  dos  soldados  para  a  serra  ,  um  criminoso  de 
alta  traição  !!! 

—  Lm  homem  fiel  ao  seu  senhor  na  adversidade, 
e  por  esse  titulo  accredor  da  nossa  estima  ;  um  de- 
linquente a  quem  podemos  perdoar  ;  e  um  mensa- 
geiro de  molde  para  levar  da  parte  de  um  conde 
soberano  a  um  monarcha,  que  o  pretendia  despojar, 
a  luva  e  o  anel  recambiados. 

—  A  fidelidade  do  adail  não  a  nego,  nem  a  Vos- 
sa Honra  o  direito  de  perdoar;  mas  a  fidelidade  do 
mensageiro  quem  me  responde  por  ella? 

—  Uma  escolta  que  o  ha-de  acompanhar  até  a  fron- 
teira. 
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—  E  da  fronteira  para  lá?  ..  Não  fio,  npesar  d'essa 
precaução,  que  o  mensageiro  cumpra  a  mensagem. 

—  E  se  a  escolta  o  conduzir  alé  ás  portas  do  pa- 
lácio de  llamiro? 

—  Ura  bom  cevo  para  o  resenlimento  do  suzcra- 
110  exauclorado,  para  a  masmorra  de  uma  torre,  ou 
para  o  cutello  do  algoz  1  Uma  escolta  sacrificada. 

—  Não' o  creio.  Ramiro  ha-de  respeitar 

—  Duvido  muito. 

—  Se  a  não  respeitar,  que  se  lhe  ba-de  fazer? 
São  pensões  da  milícia,  riscos  que  andão  annexos 
aos  que  vestem  armas. 

—  A  isso,  senhor,  não  lenho  que  responder 

Mas  occorre-me  agora  — 

—  Pois...  ainda  tendes  que  oppor? 

—  Tenho,  senhor  :  occorre-me  que  o  adail,  guer- 
reiro pundonoroso  ,  poderá  recusar-se  á  mensagem. 

—  lleciisar-se  á  mensagem  ,   c  oíTerecer-se  ao  algoz. 

—  È  oíTerecer-se  ao  furor  do  povo  ;  porque  o  povo 
enfurecido  pelas  traições  continuadas  destes  últimos 
dias,  está  sequioso  de  sangue,  e  quer  derramá-lo 
por  suas  mãos  Atacará  a  guarda  que  escoltar  o 
condemnado  ao  logar  do  supplicio,  e 

—  Seria  repellido  ,  se  o  ousasse... 

—  Mas  vai  mais  evitar  occasião  aconfliclos  d'es- 
tes ,  sobretudo  n'uma  conjunctura  em  que  importa 
muito  captar  vuntades.  Os  burguezes  viram  sahir 
incólume  o  conde  \é\a;  viram  a  deserção  dos  ala- 
vezes  ;  sabem  que  o  campeão  dellamiro  se  acha  na 
serra  ;  presenciaram  ba  poucas  horas  a  marcha  de 
tropa  em  busca  d'elle,  e  dos  outros  transfugas  ;  e 
ardendo  em  sí-áe  de  vingança  ,  se  arrojarão  subre 
o  vigário  do  ^"éla  ,  apenas  este  saia  do  caslello  ,  e 
a  chuça  do  homem  do  povo  se  cruzará  com  a  aze- 
\an  do  besteiro.  Máo  c,  senhor,  que  o  sangue  cas- 
telhano tinja  o  ferro  castelhano!  Desgraça  grande, 
mas  certa  ;  tão  certa  que  eu  vos  juro  que  a  guarda 
dos  archeiros  que  vellam  nos  adarves  c  eirados  das 
torres  ,  e  os  muros ,  nem  a  cava,  não  seriam  por 
muitos  dias  bastante  defensão  ao  prezo. 

—  O  vosso  reparo  é  assisado.  Alas  sempre  tenta- 
remos a  mensagem  ,  e  o  mensageiro.  Se  o  dobrar- 
mos, das  ameias  do  castello  se  atirará  ao  tigre  bur- 
guez  para  adormentar-lhe  a  cólera  uma  cabeça  en- 
sanguentada :  dir-se-lhe-ba  que  é  do  preso,  c  o  ti- 
gre será  saciado.  Se  o  preso  for  pertinaz  ,  justiçá- 
lo-hemos ;  e  para  que  não  seja  ás  mãos  dos  burgue- 
zes, a  execução  se  fará  ante-manhã  em  logar  publi- 
co ,  bem  publico,  o  mais  púbico  que  possível  for; 
e  a  lei  terá  assim  cumprimento  inteiro.  Que  dizeis 
a  isto,  mestre  cm  leis?  [perguntou  o  conde,  com 
meneios  de  quem  exigia  resposta  salísfactoria,  para 
o  conselheiro  de  mais  auctoridade  entre  os  leltra- 
dos  de  Castella]. 

—  Dinliiifjuo !  [respondeu  o  consciencioso  conse- 
lheiro com  a  maior  gravidade  ,  e  o  mais  impertur- 
bável sangue  frio).  (Jucro  dizer,  senhor,  que  dis- 
tingo entre  a  letra  du  código  e  o  seu  espirito.  A  le- 
tra diz  que  a  execução  seja  de  dia  ,  depois  de  nas- 
cer o  sol  ,  em  logar  [luljjico  6íc.  ]\Ias  com  que  seja 
em  sitio  alio  ,  patente  ,  e  bem  lavado  do  vento  ,  c 
com  a  claridade  bastante  para  que  o  algoz  enxergue 
o  pescoço  do  rco  ,  o  espirito  da  lei  ,  que  é  tudo  , 
será  religiosamente  observado. 

—  Mas  com  vénia  de  Sua  Honra  ,  c  desculpa 
vossa  ,  conselheiro  [atalhou  o  vigário  ,  que  era 
mais  escrupuloso  do  que  o  doutor]  a  essa  hora  es- 
tarão dormindo  os  burguezes  ;  c  o  sitio  da  execu- 
ção ,  ainda  que  seja  o  terreiro  raais  frequentado  , 
será  deserto  ,  c 


—  E  isso  que  importa?  Que  as  toupeiras  não  ve- 
jam a  execução  I A  execução  será  publica  [in- 

lerrGm|>eu  o  conselheiro],  publica  aos  olhos  de  Deus 
e  do  mundo,  ainda  que  os  dos  burguezes  estejam 
fechados  com  sonino  por  culpa  e  preguiça  destes.  E 
demais  [accrescentou  o  lettrado  ,  procurando  como 
jogador  destro  assentar  a  ultima  vasa]  o  réu  não  é 
castelhano  ;  as  disposições  do  código  não  podem  fa- 
vorecè-lo  ;  e  no  caso  occurrenle  a  lei  única,  que  re- 
gula, é  o  arbitrio  de  Sua  Honra — principis  jussa 
adspcctarc. « 

A  esta  ultima  coarctada,  e  a  um  texto  latino  não 
havia  que  retrucar;  e  o  vigário  emmudeceu,  porque 
um  sorriso  approvador  do  conde  ,  e  o  propósito  in- 
alterável que  se  lhe  podia  lèr  no  semblante,  ti- 
nham decidido  a  questão. 

Se  a  sorte  do  vigário  alavez  era  o  assumpto  da 
conversação  entre  os  personagens  da  corte  ,  o  as- 
sumpto das  altercações  entre  os  maioraes  da  gente 
miúda  do  Ijurgo  não  era  outro,  n'esse  momento; 
porque  depois  de  recolhido  o  bando  que  descora  , 
segundo  vimos,  do  castello,  reunidos  todos  na  ta- 
berna,da  tia  Josefa  —  protagonista  indispensável  n'es- 
tes  dramas  populares  —  tiuiiam  conselho  secreto,  em 
que  a  cabeça  do  prezo  era  o  ihema  da  disputa  ,  ou 
a  ordem  do  dia  d'aquella  sessão.  Não  se  enganara 
Gonçalo  Dias  no  que  tinha  alíirmado  da  irritação 
dos  ânimos  ,  nem  tão  pouco  dera  nenhuma  novida- 
de ao  conde  ,  porque  este  pela  volha  tivera  aviso 
antecipado  de  quanto  occorria.  E  a  velha  fora  tam- 
bém muito  melhor  informada  ,  e  muito  antes  que 
os  homens  de  i)alacio  ,  das  intenções  de  Eernão 
Gonçalves  a  respeito  do  tenciile  do  conde  Vela. 
Fernão  Gonçalves  ,  homem  iiolilico  ,  dizia  ao  ou- 
vido de  cada  classe  a  palavra  sacramental  que  a 
podia  agitar.  Aos  nobres  inculcava-se  propenso  a 
ter  o  freio  á  gente  do  povo  :  ao  povo  mostrava-se 
protector  e  parcial  das  classes  sem  nascimento. 
?,ías  conhecendo  que  o  povo  tem  os  seus  Ídolos  do- 
mésticos,  os  seus  oráculos  familiares  por  quem  se 
guia  ;  a  esses  se  dirigia  este  caudilho  sagaz  para 
governa-lo.  E  a  Sybilla  de  Durgos  ,  a  velha  da  Ve- 
jarrua,  era  o  instrumento  mais  activo  e  eflicaz  d'es- 
la  influencia  invisível. 

A.  d' O.  Marreca. 
(  Continuar-sc-ha) . 


DVNASTIA  DOS  AlMOUADES  NA  MAURITÂNIA  ;   PKOGRESSO 
DK  SEU  ALEVANTAME.\TO. 


O  VKi.iioAly  falloccu  em  1142,  poucos  annos  depois 
de  haver  chamado  da  Hespanba  o  príncipe  seu  fi- 
lho ,  como  dissemos  no  artigo  precedente  Taxefin 
subiu  ao  IhroMo  em  Marrocos,  e  foi  reconhecido  pe- 
las Iribus  fieis  dos  Alnioravidcs  ;  mas  estes  haviam 
chegado  já  ao  termo  da  sua  declinação,  c  os  Almo- 
hades  se  levantavam  novos  c  viçosos. 

l'or  conscqiiencia  a  pertinaz  lula  do  fanático  I\Ia- 
hadi  Almohade  jiroclamado  em  o  anuo  de  1122  n'n- 
ma  parle  da  Mauritânia,  contra  o  principe  dos  cren- 
tes, Aly  ,  conlinuou  defiois  da  morte  de  um  e  de 
outro  nas  pessoas  de  seus  successorcs  Abduhnu- 
nem  estabelecido  cm  Tainamnl  ,  e  Taxeíiu  cm  Mar- 
rocos. Abdulmuiicm  era  talhado  para  representar 
entre  musulmanos  um  grande  papel  :  diícipulo  que- 
rido e  companheiro  constante  daquellc  famoso  im- 
postor, havia  bebido  lodo  o  saber  e  artificio  de 
suas  máximas  e  maneiras:  sobre  ser  muito  instrui- 
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do  era  sóbrio  e  pregador,  e  isto  lhe  dava  um  ar  de 
propheta.  Eis  o  retrato  que  delle  faz  o  auctor  ára- 
be do  livro  intitulado  o  agradável  e  divertido  Car- 
iai;  =Abdulmunem  era  eloquente  ,  aíTavel  ,  dou- 
tor, e  sábio  na  maneira  de  disputar,  pois  conhecia 
a  sciencia  por  princípios  ,  observante  dos  ditos  e 
acções  do  propheta  ,  intelligente  na  citação  das  au- 
ctoridades  ,  universal  nas  sciencias  divinas  e  hu- 
manas, e  o  mais  sábio  na  lingua  vernácula,  na  ety- 
raologia  das  palavras,  nas  humanidades,  na  leitu- 
ra e  commemoração  das  epochas  e  vidas  das  gen- 
tes;  d'excellente  proceder,  e  penetrante  conselho; 
dotado  de  prudência  ,  actividade,  firmeza,  valor  e 
constância  nos  combates  enos  negócios  d'igual  pon- 
deração ,  afortunado,  feliz  e  vencedor.  Era  também 
liberal ,  generoso  por  natureza  e  amante  dos  sábios 
e  políticos ,  approximando-os  de  si  e  ennobrecen- 
do-os  ,  e  insigne  poeta.  =Oulro  escriptor  árabe  a 
que  o  citado  auctor  chama  filho  de  Janun  ,  morali- 
sando  sobre  a  marcha  de  seu  proceder  e  felicidade 
do  seu  governo,  disse  mui  sensatamente  :  =  como 
Abdulmunem  não  tivesse  na  sua  casa  soberano  a 
quem  imitasse  nas  delicias,  foi  ura  dos  seus  pri- 
meiros cuidados  não  permanecer  jamais  no  ócio  e 
no  descanso  :  por  isso  conquistou  toda  a  Mauritâ- 
nia ;  dirigindo-se  depois  para  o  Oriente  sujeitou  to- 
do o  território  ale  Barca,  assim  como  na  Hespanha 
subjugou  os  poderosos.  ■= 

Taxefin ,  o  filho  e  successor  d'Alj' ,  era  digno 
competidor  do  valente  Abdulmunem  ,  considerado 
somente  o  valor  e  experiência  da  guerra  em  que 
lhe  levava  vantagem  ;  mas  a  dureza  e  condição,  só- 
bria e  masculina  ,  dos  árabes  era  quanto  permane- 
ciam na  ?,íauritania  ,  e  nas  serranias  do  Atlas  se 
enfraquecia  e  amolgava  com  as  delicias  e  sensua- 
lismo  da  Andaluzia,  e  nas  cortes  magnificas  de  Cór- 
dova ,  Sevilha  ,  e  de  Granada  ,  onde  o  luxo  e  refi- 
namento dos  prazeres  aíTeminava  os  corpos  e  enfra- 
quecia as  potencias  d'alma.  De  mais  os  africanos 
nunca  olhavam  cora  bons  olhos  para  os  potentados 
musulmanos  da  Hespanha,  e  o  príncipe  Taxefin  ha- 
vendo ahi  commaudado  muitos  annos  residindo  em 
Córdova  e  Sevilha  ,  levara  comsigo  para  a  Africa 
em  1135  os  costumes,  o  porte  e  maneiras  andaluzes. 
Emfim  era  Abdulmunem  o  sol  nascente,  novo  e  ra- 
dioso ,  quando  o  ultimo  príncipe  dos  Almoravides 
era  já  astro  em  declinação  :  e  se  em  todos  os  povos 
ha  mais  ou  menos  esta  tendência  para  sympatisar 
com  afortuna,  muito  mais  forte  deve  ser  entre  mu- 
sulmanos, que  por  seus  princípios  religiosos  esperam 
sempre  vantagens  e  felicidades  para  os  amigos  e  fieis 
do  propheta. 

jMas  sigamos  o  fio  dos  soccessos.  Em  quanto  vi- 
veu o  velho  Aly  ,  o  respeito  do  seu  grande  nome  , 
o  costume  eiii  que  estavam  os  povos  de  obedecer  á 
sua  dominação  ,  e  a  perícia  e  valor  militar  de  seu 
filho  o  príncipe  Taxefin  haviam  como  equilibrado 
os  successos,  na  Mauritânia  principalmente;  e  a 
guerra  se  tornara  diuturna  ;  porem  desde  o  falleci- 
mento  daquelle  em  1142  tudo  correu  precipitada- 
mente a  um  acabamento  estrondoso.  Eis-aqui  o  que 
em  summario  tirámos  da  chronica  d'Assaléh  a  este 
respeito  :  =  Continuaram  as  guerras  entre  o  calipha 
Abdulmunem  e  os  Almoravides  desde  o  dia  em  que 
aquelle  foi  acclaraado  imperador  até  que  falleceu 
Aly,  filho  de  Jussuf;  e  tendo  subido  ao  throno,  de- 
pois deste  .  seu  filho  Taxefin  continuaram  os  ditos 
combates  do  mesmo  modo  até  que  falleceu  Taxefin, 
depois  de  haver  Abdulmunem  permanecido  dois  an- 
nos emAgrita,  e  Taxefin  defronte  delle  a  combate-lo 


diariamente,  alternando-se  as  victorias  d'ambos. 
Tendo  Abdulmunem  partido  depois  para  as  monta- 
nhas de  Gammara  ,  correu  Taxefin  no  seu  alcance, 
e  se  acampou  junto  do  rio  Tahiit  defronte  d'Abdel- 
Cadim  :  era  já  isto  na  estação  do  inverno  ,  onde  se 
obstinou  a  permanecer  dois  mezes ,  até  que  os  seus 
queimaram  as  mesmas  estacas  das  suas  tendas,  as 
hastes  de  suas  lanças  e  os  espeques  de  seus  apo- 
sentos e  barracas.  Abdulmunem  seguiu  depois  sea 
caminho  para  as  portas  de  Talamessan  ,  e  o  mesmo 
fez  Taxefin  a  marchas  forçadas,  conseguindo  entrar 
nella  primeiro  que  seu  antagonista  ;  e  a  segurou  e 
fortificou.  Veio  então  este  com  o  exercito  dos  Al- 
mohades  ,  acampou-se  sobre  ella  entre  os  dois  ro- 
chedos ,  e  não  cessaram  os  combates  até  que  Ab- 
dulmunem marchou  para  Oran  deixando  uma  divi- 
são dos  seus  a  sitiar  Talamessan.  Taxefin  havia  pre- 
venido igualmente  esta  expedição,  e  se  metteu  den- 
tro da  praça,  que  era  forte  e  resistira  a  todos  quan- 
tos ataques  lhe  dava  o  seu  inimigo.  Vendo-se  po- 
rem apertado  e  falto  de  provisões  tomou  o  partido 
desesperado  dos  valentes  ;  e  sahindo  da  praça  uma 
noite  deu  d'improviso  sobre  o  acampamento'  d'Ab- 
dulmunem  ;  mas  sendo  a  noite  tenebrosa  ,  e  deso- 
rientado no  meio  da  confusão  e  ardor  do  conflicto 
a  sua  egoa  o  precipitara  do  pináculo  d'um  despe- 
nhadeiro ,  e  ao  amanhecer  o  seu  corpo  morto  foi 
achado  junto  á  praia  do  mar.  Privados  assim  os  Al- 
moravides do  seu  chefe  ainda  permaneceram  fieis  á 
sua  memoria  ,  e  se  defenderam  até  que  no  anno  se- 
guinte de  114o  fui  Oran  entrada  d'assalto  ,  e  um 
mez  depois  a  cidade  de  Talamessan.  Successiva- 
mente  foram  os  Almoravides  perdendo  e  cedendo 
terreno  até  serem  encurralados  em  Eejaia  ,  onde  se 
defenderam  até  o  anno  de  1149  em  que  entrados 
d'assaíto  foram  exterminados.  = 

Chegamos  agora  ao  ponto  principal  do  nosso  pro- 
pósito ,  áquelle  que  merecia  bem  o  enjoo  de  seguir 
a  leitura  destas  guerras  e  dissensões  musulmanas  ; 
importante  cousa  é  ver  e  notar  o  effeito  que  produ- 
ziram na  Península.  Já  nossos  leitores  podem  pela 
confrontação  das  datas  somente  concluir  que  estes 
successos  d'Africa  aconteceram  parallelos  com  epo- 
chas importantes  do  estabelecimento  da  monarchia 
portugueza  ;  e  que  á  proporção  que  o  colossal  im- 
pério d'Aly,  um  dos  maiores  flagelos  da  christan- 
dade  ,  se  ia  derrocando  e  cahinJo  a  pedaços  ,  ia  o 
magnânimo  Afibnso  Henriques  levantando  sobre  as 
rumas  do  islamismo  o  reino  de  Portugal,  estenden- 
do-o  desde  o  Mondego  até  o  Oceano,  e  desde  o  Te- 
jo até  topar  com  a  corrente  do  Guadiana  alem  dos 
muros  de  'dertola.  O  chronísta  já  citado  apontou 
em  geral  o  principio  destes  resultados  quando  por 
entre  a  reserva  do  orgulho  maliometano  lhe  escapou 
dizer:  —  ISo  anno  da  begyra  òlí)  [de  Christoll25] 
começou  a  descahir  a  dynaslia  lametuncnse  [a  dos 
Almoravides]  e  a  appareccr  sua  fraqueza  :  pois  co- 
mo seus  soberanos  se  tinham  occupado  em  comba- 
ter Alahadi  ,  e  os  Almohades  seus  proselytos  ,  le- 
vantados nos  montes  Atlânticos  ,  não  poderain  mais 
auailiar  o  paiz  da  Hespanha  ,  cujos  estudos  enfra- 
queceram ,  por  terem  sido  confiados  aos  seus  próprios 
recursos,  = 

Aollemos  um  pouco  alraz  ,  e  veremos  isto  verifi- 
cado nos  successos  ;  e  agradeçamos  áquella  Provi- 
dencia! infinita  ,  que  lá  do  alto  regula  os  aconteci- 
mentos humanos,  o  haver  suscitado  entre  os  succes- 
sores  de  Mahomet  aquellas  dissensões  diuturnas  e 
ferozes,  para  dar  logar  a  se  erguer  o  glorioso  reina- 
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do  do  1."  Affonso ,  e  a  se  estabelecerem  as  demais 
dynastias  chrislaãs  da  Peninsula.  Nós  recordaremos 
que  duranle  as  guerras  da  successão  de  Castella  e 
Leão  em  que  o  nosso  conde  Henrique  andou  cnvol- 
Tido  desde  1609  ale  1112,  em  o  qual  talleceu  em 
Astorga  no  meio  delias  ,  o  príncipe  Sairi ,  filho  do 
imperador  de  Marrocos,  o  mesmo  Aly  de  que  te- 
mos fallado.  entrando  na  Estremadura  nos  conquis- 
tou e  arrebatou  Lisboa  .  Cintra  .  Santarém  com  lo- 
do o  território  até  o  Mondego.  Succedendo-lhe  no 
governo  a  rainha  D.  Thereza  ,  novas  calamidades  e 
novas  perdas  aíligiram  seu  reinado:  o  príncipe  Ta- 
xefin  .  que  ha\ia  tomado  o  commando  das  forças 
mouriscas,  veio  arrazar  Soure  e  Lousaã  ,  talar  os 
campos  de  Coimbra,  destruir  o  castello  de  Santa 
Eulnlia  junto  a  I^Iontemór  velho,  e  no  anuo  de 
1117  assentou  seu  arraial  sobre  Coimbra,  comba- 
lendo-a  por  três  semanas,  onde  a  rainha  D.  There- 
za resistiu  e  se  defendeu  com  animo  varonil. 

Desde  então  até  o  anno  1128,  era  que  tomou  o 
governo  do  reino  seu  filho  o  príncipe  D.  Affonso, 
mal  se  havia  podido  pôr  um  pé  alem  do  Mondego, 
achando-se  apenas  o  castello  de  Soure  confiado  á 
dedicação  cavalleirosa  dos  templários.  As  grandes 
invasões  mouriscas  porem  haviam  cessado  nesta  par- 
te occidenlal  da  Peninsula  porque  a  guerra  intesti- 
na ás  portiis  mesmo  de  Marrocos  occupava  todas  as 
atlenções  dos  chefes  :  as  terras  de  mouros  em  Por- 
tugal e  Ilespanha  estavam  confiadas  aos  governado- 
res [aos  \valis]  d' Aly,  e  estes  aproveitando  a  con- 
junctura  fizeram-se  independentes  ,  quebraram  os 
vínculos  da  sujeição  que  os  prendia  ao  governo  da- 
quelle  soberano,  e  se  proclamaram  livres.  Assim 
que  Murcia ,  Granada.  Jaen ,  Córdova,  Sevilha. 
Badajoz  ,  Niebla  ,  e  Sylves  se  constituíram  outros 
tantos  estados  soberanos.  De  crer  é  que  o  príncipe 
Taxefin  ,  chamado  por  seu  pai  ,  o  velho  Aly  ,  para 
o  ajudar  na  luta  africana  ,  levasse  comsígo  os  prin- 
cipaes  cabos  e  as  tropas  mais  fieis  e  aguerridas, 
porque  não  consta  que  estas  diversas  revoltas  fos- 
sem obstadas,  nem  contrariadas.  Foi  neste  tempo 
de  perturbação  e  divisão  dos  mouros  que  Aílonso 
líeDriqucs  se  aproveitou  habilmente  da  conjunctu- 
ra  :  atravessou  o  ISIondego ,  fundou  o  castello  de 
Leiria  era  113o,  toraou  depois  Santarém,  baleuls- 
raar  e  seus  confederados  na  batallia  d'()iirique  ,  to- 
mou Lisboa  ,  e  despejou  de  mouros  toda  a  Estre- 
madura e  grande  parte  do  Alemtejo.  t  isto  o  que 
nos  indica  claramente  uma  passagem  da  chronica 
gothica  ,  transcripta  por  Ikandão  no  appendice  da 
;}.'  P.  da  Monarchia  Lusitana,  sobre  a  qual  ne- 
nhum de  nossos  escriplores,  que  eu  saiba,  lera  fei- 
to a  altenção  c  rcp-iro  que  elia  merece.  Assim  diz 
ella  traduzida  do  latim  :  =  .\a  era  1180  [antes  de 
Christo  íí'õ-2]  se  insurgiram  os  ismaelitas  contra  os 
moabitas  ,  isto  é  ,  os  andaluzes  contra  os  árabes  ,  e 
os  expulsaram  das  cidades  e  das  praças  fortes.  O 
Senhor  lançou  no  meiodellcs  a  sua  espada  a  fim  de 
dissolver  o  seu  império  e  dissipar  assim  o  seu  po- 
d<;r  e  a  sua  valentia  :  porquanto  depois  da  morte 
d'Aly  ,  o  qual  amava  mais  os  árabes  do  que  os  an- 
daluzes, estes,  não  querendo  mais  comportar  o  seu 
jugo  que  lhes  era  demasiado  duro  c  oppressor  ,  to- 
<los  ellcs  unidos  n'um  só  pensamento  e  vontade  se 
levantaram  contra  os  árabes  ,  lançaram-os  fora  das 
povoaçilrs  e  caslellos,  c  os  forçaram  a  passar  o  Es- 
treito deixando  a  Ilespanha.  Depois  de  cuja  expul- 
são eirei  í).  Afíonso  entrou  de  devastar  suas  terras, 
e  a  vexa-los  fortemente.  Então  os  mouros  vinham 
ter  com  clle  ,  e  lhe  faziam  homenagem  pagando-lhe 


tributo  e  censo  de  suas  cidades  e  dos  castellos  de 
Santarém  e  de  Lisboa  ,  e  das  mais  praças  visinhas. 
=  Este  foi  igualmente  o  segredo  das  victorias  c 
triumphos  de  Fernando,  rei  de  Leão,  que  paralle- 
lamente  a  seu  primo ,  o  soberano  portuguez  ,  aper- 
tava os  potentados  mouros  pelas  fronteiras  do  seu 
nino.  De  modo  que  ,  quando  o  imperador  Abdul- 
munem  se  viu  reconhecido  e  desassombrado  de  seus 
rivaes  na  Mauritânia,  e  recebeu  deputações  dos  ré- 
gulos da  Península  para  os  ajudar  contra  os  chris- 
tãos  ,  começou  por  exigir  destes  novas  cauções  de 
vassallagem  ;  e  reteve  cm  conta  mais  de  500  dos 
principaes  que  lhe  haviam  sido  deputados  ,  entre- 
tendo-os  com  promessas  e  delongas  ,  mas  realmente 
conservando-os  como  reféns.  A  chronica  mahometa- 
na  diz  que  os  primeiros  africanos  que  Abdulmunem 
mandou  á  Ilespanha  foram  10:000  cavalleiros  no 
anno  de  1144:  mandou  depois  outros  em  1145,  e 
desde  então  até  1160,  anno  em  que  elle  mesmo 
passou  o  Estreito  e  veio  á  Andaluzia,  se  occuparam 
seus  generaes  em  subjugar  os  régulos  levantados, 
que  lhe  deram  assaz  que  fazer,  para  que  durante 
esse  tempo  podesse  guerrear  os  chrislãos.  Não  tire 
alguém  daqui  occasião  de  diminuir  os  créditos  de 
valentia  e  de  consumada  prudência  e  magnanimida- 
de do  grande  fundador  da  monarchia  ,  porque  nos 
mouros  peninsulares  tinha  ainda  fortes  competidores. 

J.  da  C.  N.  C. 


As  guerreiras  tribu3  da  Germânia  [Alemanha  antiga] 
tinham  reis  electivos,  porem  sempre  escolhiam  al- 
guém da  família  real  para  soberano:  de  forma  que 
os  princípios  de  monarchia  hereditária  e  monarchia 
electiva,  que  parecem  boje  discordantes  tuis  a  res- 
peito dos  outros  não  eram  assim  considerados  pela 
gente  de  origem  saxónica,  tanto  que  persistiam  em 
reuni-los  na  pessoa  de  seus  príncipes,  e  alguns  ves- 
tígios desta  anomalia  apparetite  se  descobrem  uoce- 
remonial  da  coroação.  —  Tendo  os  germanos  esco- 
lhido seu  rei,  preparavam  um  escudo,  sobre  o  qual 
o  novo  monarcha  se  assentava  ,  c  levado  em  hom- 
bros  dos  principaes  olliciaes  por  Ires  vezes  corria 
Iriumphalmente  as  fileiras  do  exercito:  nestas  occa- 
siões  os  mesmos  que  celebravam  a  exaltação  costu- 
mavam manifestar  o  seu  rústico  espirito  de  inde- 
pendência ,  praticando  o  que  elles  chamavam  e  ti- 
nham na  conta  de  brincos  para  com  o  futuro  sobe- 
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rano ,  e  tal  era  por  exemplo  sacudir  o  escudo  que 
servia  de  andor,  e  procurar  que  perdesse  o  equilí- 
brio e  a  sede  quem  nelle  era  transportado  :  simi- 
Ihante  brinco,  próprio  de  povos  assim  bárbaros,  ia 
sahindo  mui  caro  a  Gundualdo,  rei  horgonhez,  que 
arremeçado  do  assento  ficou  tão  maltratado  que  o 
viram  no  auge  de  perder  a  vida,  custando  infinito 
a  que  desse  a  terceira  volta  era  presença  das  tro- 
pas ;  mas  emfim  salvou-se  cheio  de  contusões  e  ca- 
recendo de  algum  tempo  para  o  seu  restabelecimen- 
to. A  Inglaterra  touxeram  os  saxonios  esta  pratica  , 
e  ainda  hoje  se  observam  recordações  delia  nas  elei- 
ções dos  candidatos  preferidos  para  as  cadeiras  le- 
gislativas ,  què  são  para  assim  dizermos  levados 
em  paviola. 

O  costume  de  exaltar  o  soberano  sobre  um  escu- 
do introduziu-se  na  decadência  do  império  roma- 
no ;  Gordiano  e  Juliano  foram  desta  maneira  procla- 
mados imperadores  por  seus  soldados  ,  que  a  ti- 
nham aprendido  nas  campanhas  que  haviam  feito 
na  Germânia  e  Gallias  :  igualmente  foi  adoptado  no 
império  byzantino,  sendo  o  imperador  por  esta  for- 
ma conduzido  ao  templo  de  St/  Sophia  em  Conslan- 
tinopola,  onde  recebia  a  investidura  e  insígnias  im- 
periaes. 


JUSSLF    ou    o    KENEGADO, 


JussLF  bei  é  um  renegado  de  Tunes,  que  em  parte  se 
tornou  celebre  pelo  importante  cargo  que  occupou 
nas  possessões  francezas  da  Africa  seplentrional ,  e 
em  parle  pelas  suas  aventuras  um  tanto  român- 
ticas. 

Consta  que  Jussuf  nascera  pelo  anno  de  1810  no 
sul  da  França  ,  porem  nem  conheceu  seus  paren- 
tes nem  sua  terra  natal,  porque  foi  roubado  na  cos- 
ta da  Provença  pelos  berbarescos  e  levado  para  Tu- 
nes quando  apenas  contava  cinco  annos. 

Desta  catastrophe  da  sua  vida  apenas  se  entre- 
lembra  elle,  do  mau  tratamento  que  soffrôra  ao 
principio,  e  que  depois  mudou  para  brandura  e 
amenidade  quando  os  piratas  conheceram  o  partido 
que  podiam  tirar  da  sua  preza;  porque  Jussuf, 
alem  de  ser  um  bellissimo  rapaz  e  muito  applicado, 
era  de  mui  agradável  trato. 

Apenas  chegou  a  Tunes  foi  elle  comprado  por 
ordem  do  bei,  e  creado  no  seu  harém.  Segundo  as 
noções  orientacs  houve  muilo  cuidado  na  sua  edu- 
cação. Apprendeu  a  ler  e  a  escrever  ,  fallava  va- 
rias línguas ,  e  brevemente  se  distinguiu  em  todos 
os  exercícios  cavalleirosos. 

O  bei  lhe  mostrou  muilo  favor,  chamando-o  para 
sua  companhia,  e,  quando  ainda  bem  moço,  no- 
meou-o  secretario  do  thesouio. 

Jussuf  pouco  tempo  exerceu  este  cargo:  assentou 
praça  no  corpo  dos  mamelucos,  que  formava  aguar- 
da do  bei.  Este  acontecimento  ainda  o  pòz  em  mais 
immediato  contado  com  a  gente  do  paço,  e  lhe 
franqueou  a  entrada  nos  mais  reclusos  gabinetes  do 
seu  amo.  Favorecido  por  esta  circumstancia  namo- 
rou-se  da  filha  do  bei ,  chamada  Cahura ,  e  por 
muilo  tempo  soube  occullar  seus  amores,  até  que 
nm  infeliz  acaso  os  denunciou  —  um  escravo  grego 
o  encontra  só  no  quarto  da  princeza  ! 

Tão  flagrante  infracção  da  decência  e  dos  cos- 
tumes mouriscos  quasi  que  fazem  endoudecer  o 
fiel  vigia  ,  que  solta  os  mais  duros  vitupérios  con- 
tra Cabura  ,  e  ameaça  a  Jussuf  com  a  cholera  do 
seu  senhor,  a  quem  irá  informar  de  tudo  imme- 


diatamente.  Julgai  da  confusão  dos  dois  amantes. 
Jussuf  procura  apaziguar  o  grego,  mas  debalde;  e 
só  a  troco  de  uma  somma  enorme  ,  para  satisfação 
da  qual  a  mesma  princeza  empenhou  os  seus  bri- 
lhantes ,  c  que  pôde  conseguir  a  promessa  de  que 
elle  guardaria  o  mais  profundo  segredo. 

líavía  semanas  que  o  penhor  estava  nas  mãos  do 
escravo  ,  sem  que  Jussuf  podesse  haver  as  quantias 
necessárias  para  seu  resgate,  quando  o  bei  se  lem- 
brou de  dar  uma  magnífica  funcção  ,  na  qual  era 
forçoso  apparecer  sua  filha  adornada  de  todas  as 
suas  jóias. 

Cansado  de  excogitar  estratagemas  ,  Jussuf  resol- 
veu sublrahir-se  a  este  aperto  por  um  meio  violen- 
to. Debaixo  do  pretexto  de  querer  pagar  a  sua  di- 
vida ,  induziu  o  grego  a  vir  procura-lo  com  o  cofre 
dos  brilhantes.  Com  a  mira  no  ouro  entra  o  grego 
no  quarto  de  Jussuf,  que  logo  lhe  crava  um  punhal 
no  coração,  e  occulta  o  seu  cadáver  debaixo  das 
taboas  sobre  as  quaes  estava  o  leito. 

Os  brilhantes  já  estão  a  salvo  ,  e  com  elles  man- 
da á  princeza  um  embrulho  cuidadosamente  lacra- 
do,  que  continha  uma  mão,  um  olho,  e  a  lingua 
do  escravo  ,  c  o  seguiule  bilhete  ,  escripto  de  seu 
próprio  punho  : 

«Ahi  vos  mando  a  mão  que  vos  tocou.  A  lingua 
«  que  vos  insultou.  E  o  olho  que  viu  o  que  nenhum 
«  mortal  devera  ler  visto.» 

Tanto  a  vingança  de  Jussuf,  como  as  suas  intimas 
relações  com  a  filha  do  bei  Sidi-Aly  (*)  não  foram 
descobertas  por  muilo  tempo. 

Jussuf  tomou  parle  brilhante  em  varias  campa- 
nhas contra  o  bei  de  Constantina,  e  diariamente  ga- 
nhava mais  a  confiança  do  seu  amo  e  o  amor  de  Ca- 
bura. 

Já  se  lisongeava  com  a  esperança  de  obter  a  mão 
da  princeza,  quando  de  repente  tudo  ficou  transtor- 
nado. O  bei  sabe  do  enredo.  Para  sua  convicção 
quiz  por  si  observar,  equandi  não[iodia  duvidar  da 
verdade  do  facto  passou  ordem  para  o  criminoso 
ser  prezo. 

Jussuf  foi  avisado  em  tempo  :  foge  ,  e  perseguido 
pelos  soldados  de  Sidi-Aly  acolhe-se  a  um  bri- 
gue franrez  que  pertencia  á  esquadra  expedicioná- 
ria contra  Argel  em  1830,  e  que  então  se  achava 
sobre  a  cosia  de  Tunes.  São  acceilos  os  seus  servi- 
ços pelos  francezes  ;  então  faz  Ioda  a  campanha  de 
1830,  Dislínguiu-se  em  varias  oecasiões  pelo  seu 
denodo  pessoal,  foi  mencionado  em  vários  boletins, 
e  dentro  em  poucos  mezes  ,  sendo  já  capitão  ,  obte- 
ve o  commando  de  um  corpo  novamente  formado  da 
cavallaría  do  paiz  ,  orgaiiísada  á  moda  dos  mame- 
lucos tcnuzinos. 

Desde  aquclla  epocha  julgou  o  governo  francez 
poder  ulilísar-se  dos  serviços  de  Jussuf  como  principal 
instrumento  para  a  fundação  do  seu  império  no  nor- 
te da  Africa.  Pelo  seu  perfeito  conhecimento  dos 
costumes  orientaes ,  e  pelo  interesse  que  desenvol- 
via na  causa  dos  francezes  ,  alcançou  uma  influen- 
cia decidida  no  espirito  dos  povos. 

A  primeira  empreza  importante,  em  que  pódc  fi- 
gurar,  foi  na  primavera  de  1S3Í2,  quando  o  du- 
que de  Rovigo  era  commandante  geral  das  posses- 
sões francezas  na  Africa  seplentrional.  Nesse  tem- 
po ainda  conservava  Hrakim  ,  antUjo  bei  de  Cons- 
tantina ,   a  cidade  de  Bona  ,   cuja  cidadella  era  dc- 

(•)  Sidi-Aly.  desde  23  do  março  de  1  824  caljeça  da 
aristocracia  de  Tunes,  foi  deposto  pelo  divati  a  25  de  maio 
de  ]{!35,  por  perlender  tornar  o  seu  poslo  hereditário  na 
8ua  íauiiiia. 
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tendida  por  obra  de  800  turcos.  Em  1830  haviam 
os  francezes  feito  uma  tentativa  d'ahi  se  estabele- 
cerem ,  mas  foram  mal  succedidos. 

(Concluir-se-ha.J 


23ííílíogiap|)ía» 

Bosquejo  histórico  de  lilteratura  clássica  grega,  la- 
tina, e  portugneza,  para  uso  das  escholas  —  Por 
António  Cardoso  Borges  de  Figueiredo,  professor 
de  oratória,  poética,  e  lilteratura  clássicas  no  Ly- 
ceo  Nacioual  de  Coimbra  &c.  —  Coimbra  na  Im- 
prensa da  Universidade.  Anno  de  1844  —  Ivol. 
em  S.° 

Houve  tempo  em  que  na  eschola  se  seguia  ,  sem 
exame  ,  ou  analyse  ,  em  quanto  a  methodos  de  en- 
sino, o  que  o  uso  tinha  estabelecido.  Quando  algum 
espirito  mais  illuslrado  ,  conhecendo  as  necessida- 
des da  epocha,  e  o  defeito  das  regras  estabelecidas, 
curava  de  remediar  o  mal,  e  sollar-se  das  pòas  cora 
que  a  auctoridade  o  embargava  ,  logo  lhes  gritava 
um  brado  rouco  que  as  doutrinas  e  os  methodos  , 
uma  vez  fixados ,  deviam  gozar  do  attributo  da  im- 
mutabilidade.  Por  este  meio  mais  de  uma  vez  se 
conseguira  encurtar  ,  e  acaso  comprimir  de  todo  os 
voos  do  génio,  e  completamente  anniquilar  óptimos 
productos  da  meditação.  Succedia  com  as  doutrinas 
e  compêndios  das  escholas,  como  com  as  doutrinas 
de  Aristóteles ,  que  até  o  século  12."  eram  ainda 
mais  acreditadas  do  que  os  fados  e  a  experiência. 
Pertendiam  os  seus  sequazes  dar-lhes,  na  ordem  das 
cousas  intellecluaes  ,  uma  espécie  de  inviolabilida- 
de scientifica  ,  que  anniqiiilaria  a  sciencia  e  philo- 
sophia  ,  a  não  serem  os  esforços  de  Bacon  ,  Descar- 
tes ,  Locke  ,  Newton  ,  c  outros  luminares  do  enten- 
dimento humano. 

Que  briga  litteraria  se  não  levantou  entre  nós  , 
quando  o  douto  Aerney  appresentou  no  Verdadeiro 
methodo  de  estudar  o  seu  plano  da  reforma  dos  es- 
tudos ,  em  harmonia  com  o  progresso  das  sciencias 
até  então?  O  que  se  não  bradou  contra  o  padre  An- 
tónio Pereira  de  Figueiredo  por  ir  de  encontro ,  no 
seu  Novo  methodo  de  grammalica  latina ,  ás  regras 
que  sobre  tal  matéria  se  achavam  estabelecidas  pe- 
lo jesuita  Manuel  Alvares,  e  canonisadas  pelos  seus 
confrades? 

A  epocha  da  infallibilidade  litteraria  caducou. 
Hoje  tudo  passa  pelo  crisol  da  analyse,  verdadeira 
pedra  de  toque  ,  e  feição  característica  do  presente 
século  :  — methodos  e  doutrinas  tem  necessariamen- 
te que  sujoilar-se  a  ella.  —  Adoptou-se  o  principio 
do  eclecticismo  :  —  vai-se  buscar  o  melhor  aonde 
se  sabe  que  elle  existe.  O  fim  principal  é  conseguir 
que,  com  o  soccorro  de  bons  methodos  c  doutrinas, 
se  desenvolva  a  intelligcncia  da  mocidade,  e  venha 
a  fazer  boa  lavra  no  campo  dos  conhecimentos  hu- 
manos. 

Entre  nós  já  no  magistério  das  letras  se  vão  se- 
guindo estes  salutares  princípios.  Tem-se  conhecido 
a  necessidade  e  conveniência  de  formar  compêndios, 
cujas  regras  e  doutrinas  estejam  ao  nivel  da  altura 
a  que  a  sciencia  tem  chegado.  —  A  1'niversidade 
de  Coimbra  foi  a  primeira  que  tributou  ás  leiras  es- 
sa homenagem,  como  cumpria  á  sua  elevada  cathe- 
goria  na  hierarchia  migislral.  Boa  porção  dos  seus 
lentes  ensina  hoje  nas  aulas  por  compêndios  próprios, 
muito  perfeitos  e  elaborados.  —  Os  senhores  Forjaz 


de  Sampaio,  Mello,  Ferrer,  eCoelho  da  Rocha,  dis- 
tinctos  membros  d'aquella  academia  ,  deram  alem 
disso  á  estampa  as  obras  ,  que  no  desempenho  de 
importantes  deveres  compozeram  ,  como  prelecções 
para  os  seus  discípulos  —  no  que  fizeram  grande 
serviço  ás  letras ,  augmentando  o  credito  da  corpo- 
ração a  que  pertencem. 

Também  é  digno  de  grande  louvor,  e  dequinhoar 
do  applauso  que  merecem  os  professores  zelosos  e 
illustrados,  o  Sr.  António  Cardoso  Borges  de  Fi- 
gueiredo ,  prefessor  de  oratória  ,  poética  .  e  liltera- 
tura clássica  no  Lycèo  Nacional  de  Coimbra —  que 
assim  fe  denomina  hoje  o  antigo  collegio  das  artes. 

Acaha  elle  de  dar  a  luz  um  Bosquejo  histórico  de 
lilteratura  clássica  ,  çjrcrja  ,  latina,  e  portugueza  pa~ 
ra  uso  das  escholas.  Este  opúsculo  que  é,  em  quan- 
to a  nós,  mui  proveitoso,  desempenha  a  missão  a 
que  é  destinado:  —  a  de  instruir  a  mocidade  no  co- 
nhecimento posto  que  elementar  dos  grandes  mode- 
los de  lilteratura  grega  ,  latina  ,  e  portugueza  ,  ins- 
pirando ,  como  diz  o  auctor ,  com  a  admiração  des- 
ses modelos  o  desejo  de  os  esludar  directamente. 

O  auctor  não  só  ligou  no  plano  da  sua  obra  a  or- 
dem chronologica  á  scientifica,  como  repartiu  o  to- 
do das  Ires  diíTerentes  lilteraturas  em  períodos  ,  a 
cada  um  dos  quaes  designou  um  caracter  distincto 
e  peculiar  á  sua  epocha. 

No  que,  porem,  julgámos  que  o  auctor  fez  o  me- 
lhor serviço  ás  leiras,  é  na  parte  da  sua  obra  em 
que  trata  da  lilteratura  portugueza.  A  este  respeito 
trilhou  o  Sr.  Figueiredo,  entre  nós.  uma  senda  in- 
teiramente nova  :  —  o  que  confessámos  ,  não  sem 
grande  magua.  Sobre  tal  objecto  véda-nos  o  fallar 
mais  explicitamente  o  decoro  nacional  ,  que  muito 
prezamos.  Todavia  sempre  dizemos  ,  que  antes  da 
apparição  do  opúsculo  do  Sr.  Figueiredo  forçoso 
era  a  quem  quizesse  conhecer  o  fio  da  historia  lit- 
teraria de  Portugal,  recorrer  a  Sane,  Balbi,  Fer- 
dinand  Dénis  ,  Sismondi ,  e  a  outros  escriptores  es- 
trangeiros ,  que  curaram  das  nossas  cousas  com  ze- 
lo e  diligencia  ,  que  em  nacionaes  melhor  cabia. 

Por  este  motivo  lorna-se  o  Sr.  Figueiredo  dupli- 
cadamenlc  benemérito.  Oxalá  que  elle  aproveitando 
os  curtos  momentos  que  devem  sobrar-lhe  do  de- 
sempenho dos  seus  cargos,  possa  dar,  n'uma  segun- 
da edição,  todo  o  desenvolvimento  de  que  são  sus- 
ceptíveis as  bases  que  assentou  no  seu  Bosquejo  , 
principalmente  na  parte  relativa  á  lilteratura  por- 
tugueza ,  de  que  convém  tratar  cora  a  possível  ex- 
tensão. 

Becommendâmos,  pois,  a  leitura  do  opúsculo  do 
Sr.  Figueiredo  ,  no  qual ,  a  par  da  linguagem  ,  em 
geral ,  corrente  e  pura,  se  nota  quasi  sempre  acer- 
to nos  juizos. 

BI.  J.  M.  Torres. 


O  que  é  falso  engana  algumas  vezes .  mas  engana 
pouco  tempo,  quando  ha  uma  hábil  mão  que  lhe  ti- 
ra a  mascara. 


EItBATA. 

No  Panorama  n.°  145,  pag.  317,  col.  1.',  lin.  17, 
onde  se  lê  =  inculto  =  lea-se  r=:  o  génio  inculto.  = 
E  na  lin.  19  vem  demais  =  o  génio. = 

E  no  Panorama  n."  146.  na  continuação  do  ro- 
mance =  O  conde  de  castellar^em  logar  do  titulo 
=  A  apparição  =^lea-sc  =  O  touro  de  pedra.  = 
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Saide  é  a  antiga  Sydonia,  que  juntamente  com  Tyro 
foram  as  cidades  commerciaes  mais  celebradas  na 
remota  antiguidade  ,  e  de  sua  opulência  se  encon- 
tra memoria  nos  livros  sagrados  :  tem  assento  na 
costa  da  Syria  na  assomada  de  uma  eminência  pró- 
xima do  mar:  d'um  rochedo  ate  ura  ilhéu  está  lan- 
çado o  antigo  molhe  ;  mas  o  porto  agora  é  ao  sul 
da  cidade,  estando  o  do  norte  entulhado.  Saide  ain- 
da é  de  alguma  importância,  contendo  perto  de  dez 
mil  almas,  a  terça  parte  christãos.  Em  1833  cahiu 
em  poder  de  Mehemet-Ali  :  em  26  de  Setembro  de 
1840  foi  tomada  pelas  forças  alliadas  ,  d'[Dglater- 
ra  ,  Áustria  e  Turquia. —  Eis-aqui  como  a  descre- 
ve um  antigo  viajante  nosso. 

Partidos  de  Sarepta  fomos  a  Sydonia  ,  uma  légua 
mais  adiante,  fundada  por  Sydonio  filho  deCanaan, 
ao  longo  do  mar.  Foi  esta  cidade  antigamente  gran- 
díssima ,  e  se  vêem  ao  presente  muitas  ruinas  de 
grandes  edificios  cabidos  :  seu  assento  está  do  nor- 
te ao  sul ,  entre  o  mar  e  o  monte  ante-Libano  :  sua 
destruição  prophetisou  Jeremias  ,  dizendo  :  Ex  dis- 
sipabitur  Tijrus,  et  Sydon  cum  omnibus  relujuis  auxi- 
liis  suis ;  quer  dizer  ;  será  destruída  Tyro  e  Sydo- 
nia com  todas  as  mais  ajudas  suas.  Ao  presente  é 
uma  cidade  pequena  ,  mas  mui  forte  ,  de  uma  par- 
te mettida  ao  mar.  Tem  bom  porto  ,  que  é  a  causa 
de  ser  mais  frequentada  que  os  outros  logares  ma- 
rítimos daquelia  costa.  Achámos  alli  um  judeu  por- 
tuguez  ,  rendeiro  ,  que  determinou  de  nos  enfadar, 
senão  andáramos  acompanhados  de  dois  christãos 
mercadores,  homens  de  muito  respeito.  Tem  a  ci- 
dade dois  castellos  fortíssimos  ,  um  delles  dentro 
no  mar  sobre  ura  rochedo,  o  outro  da  parte  da  ter- 
ra. Todo  aquelle  sitio  de  redor  de  Sydonia  ,  Tyro  , 
Acon  ,  que  fica  mais  atraz  de  Tyro  ,  e  até  Tripol , 
que  é  adiante  de  Baruthi ,  como  direi ,  é  como  um 
paraiso  terreal  ,  abundante  de  todos  os  pomares  e 
frutas ,  muitos  canaveaes  de  assucar  ,  muitas  arvo- 
res de  espinho  ,  de  fruta  ,  muito  maior  e  mais  per- 
feita que  a  de  cá  ,  campos  de  musas ,  grandes  oli- 
vaes  e  vinhas  ,  a  qual  terra  vai  entre  o  monte  Lí- 
bano e  o  mar,  e  cahiu  em  sorte,  quando  Josué  di- 
vidiu a  terra  aos  filhos  d'Israel,  aoTribu  deAsser. 
Dezembro  7  — 1841. 


Estudos  Moraes. 

II. 

O  parocho  d'aldeia. 

(Concluído  de  pag.  331.) 

Estamos  á  porta  da  igreja.  A  saloiada  raeltemo-la 
dentro.  O  padre  mestre  Prazeres,  o  padre  Chapar- 
ro, e  o  prior  não  sei  se  d'aqui  os  vêem  na  capella- 
mór,  Fr.  Narciso  gyra,  mira,  vira,  revira  tudo,  na 
credencia,  no  aliar,  na  banqueta.  O  ceremonial  ro- 
mano é  um  mundo  de  idéas  que  elle  dispoz  nos  di- 
versos repartimentos  cerebraes  ,  com  uma  corapre- 
hensão,  um  tino,  uma  lógica  de  por  ahi  alem.  Frei 
Narciso  tem  d'olho  o  padre  Chaparro,  que  foi  toda 
a  vida  um  tomo  em  liturgia,  e  assim  ha-de  morrer. 
General  naquelIeconOicto,  Fr.  Narciso  está  á  lerta: 
nem  seiscentos  Chaparros  seriam  capazes  de  lhe  en- 
tortarem uma  ou  mil  missas  cantadas.  Em  semelhan- 
tes occasiões  o  veterano  mestre  de  ceremonias  con- 
templa impassível  da  altura  da  sciencia  as  evoluções 
dos  seus  subordinados  :  tudo  abrange  ,  tudo  prevê  , 
tudo  dirige  tranquillo.  E  não  solta  uma  voz  única  : 
não  reprehende  ,  não  incita,  não  ameaça.  Uns  bei- 
ços estendidos  e  inclinados  á  esquerda  fazem  parar 

0  missal  que  ia  a  ser  extemporaneamente  arrebata- 
do da  banda  da  epistola  para  a  do  evangelho  :  uns 
olhos  trasbordando  pelas  pálpebras  ,  acompanhados 
de  um  oscillar  de  cabeça  rápido,  horisontal,  e  fugi- 
tivo ,  intiriçam  os  joelhos  que  vergavam  em  genu- 
flexão deslocada.  Emfim  ,  para  que  estar-mo-nos  a 
matar?  Como  o  nome  de  Fr.  Thimotheo  na  parene- 
tica  ,  o  de  Fr.  Narciso  na  liturgia  será  o  nome  que 
a  historia  transportará  ás  mais  remotas  eras,  era  quan- 
to as  glorias  da  família  arrabida  durarem  na  poste- 
ridade. 

O  introibo  eníQou-se  :  o  negocio  está  agora  em  mãos 
de  mestre:  podemos  ficar  descançados  com  a  festi- 
vidade. Como  o  calor  na  igreja  é  muito,  venhamos, 
eu  e  o  leitor  ,  conversar  um  pouco  á  fresca  sombra 
dos  plátanos  do  adro.  Tenho  explicações  indispensa- 
j  veis  que  lhe  fazer  ;  de  por  onde  der ,  embora  ouça- 

1  mos  a  missa  descabeçada. 

2/  Serie— VoL.  III. 
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Sou  homem  de  bofes  lavados,  como  diziam  os  nos- 
sos velhos ,  e  não  gosto  de  que  me  estejam  a  mor- 
der na  pelle  por  causa  de  lacunas  ,  mysterios  ,  ou 
contradições  nas  minhas  narrativas.  Menos  isso.  A 
historia  é  a  historia  ,  e  não  se  hão-de  deixar  por 
aqui  e  por  alli  obscuridades  e  incertezas,  que  façam 
suar  o  topete  ás  academias  futuras ;  muito  mais  que 
ha  ahi  uns  quidams,  cujoufficio  ó  esmiuçar,  anato- 
misar ,  e  criticar  os  escriptos  alheios,  e  que  lhes 
fazem  os  mais  cruéis  e  desalmados  processos  ver- 
baes ,  que  é  possivel  imaginar  ,  não  lhes  escapando 
periodo  nem  linha ,  ponto  nem  virgula.  Critica  ros- 
nada pelos  cantos  6  a  destes  ,  semelhante  ao  bisbi- 
lhotar da  cozinheira  com  a  creada  da  visinha  á  ja- 
nella  do  saguão,  sobre  os  talhos  que  a  ama  deu  ao 
presunto  ,  ou  sobre  o  mais  ou  menos  acogulado  da 
medida  dos  feijões  fradinhos.  É  por  isso  que  a  taes 
criticas  chamo  eu  verbaes ;  verbaes  porque  seus  au- 
ctores  d'ahi  não  podem  passar.  Coitados  !  escreve- 
riam vinte  heresias  se  copiassem  o  padrenosso.  São 
os  alcayotes  dos  lapsus  linguoe,  os  mexeriqueiros  dos 
actos  de  memoria.  No  vento  e  com  vento  compõem  : 
vivem  de  epigrammas  agudos  como  tranca  :  mor- 
rem sem  deixar  vestígio.  Litteratos  a  barbas  enxu- 
tas,  eruditos  lendo  ainda  por  baixo,  passam  nas 
trevas  como  a  coruja ;  mas  bem  como  a  coruja  ro- 
çando as  azas,  que  salpicou  na  alampada  ,  pela 
alva  toalha  do  altar  a  deixa  ennodoada,  assim  a  pa- 
gina pura  ,  aífagada  de  tanto  amor  do  artista,  estu- 
dada com  tão  sincera  consciência,  lá  recebe  na  ter- 
túlia de  parvos ,  a  dedada  torpe  e  sebenta  de  ura 
chapadissimo  tolo. 

Psão  sou  dos  mais  queixosos  ;  todavia  guardo  aca- 
tamento profundo  a  essas  caricaturas  de  adibe,  que 
á  falta  de  dentes  para  devorarem  carniça  ,  conten- 
tam-se  de  fazer  empolas  e  brotoeja  na  pelle  do  pró- 
ximo. Ilespeito-os  a  todos  —  altíssimos  e  baixíssi- 
mos ;  que  os  ha  de  todas  as  riscas  da  craveira  so- 
cial ,  no  civil  ,  no  militar  e  no  ecclesiastico.  Estou, 
por  isso  ,  sempre  com  o  credo  na  boca  quando  es- 
crevo uma  linha  ,  e  antes  quero  que  se  queixem  da 
frequência  dos  prólogos  do  que  me  condemnera  sem 
me  ouvirem. 

Disse  já  que  tinha  de  fazer  uma  explicação  ao  lei- 
tor. Tenho;  e  c  indispensável.  Kstou  ouvindo  um 
melenas  arguir  assim  :  «Como  soube  a  tia  Jeronima 
que  ásperas  do P." prior  se  haviam  esgueirado  com 
tanta  magua  sua  ,'s6  para  dotar  Bernardina?  —  Co- 
mo o  souberam  os  noivos,  e  Perpetua  Itosa?  Não  se 
passou  tudo  particularmente  entre  o  prior  e  o  mo- 
leiro, ambos  interessados  no  segredo  do  negocio  — 
um  par  virtude,  outro  por  avareza?  Foi  um  duen- 
de que  veio  revelá-lo?  Mas  isso  é  fazer  como  Eu- 
génio Sue,  que  logo  desde  o  principio  das  suas  no- 
Tellas  arranja  um  homem  Immanamente  impossível, 
e  alé  uma  entidade  immortal  ,  para  nos  casos  diffi- 
cultosos  se  desembrulhar  das  aperturas  de  situação; 
isso  óemp&lmar;  isso  não  vale.  QucremoS  sajjcr  por 
onde  transpirou  a  generosa  acção  do  velho  parocho  ; 
mas  por  meios  naturaes.  Não  admiltimos  tergiver- 
sação ,  nem  milagres.  » 

Tá  ,  tá  !  —  Nem  eu  ,  fallando  de  telhas  ai>aixo. 
E  era  para  explicar  este  mysterío  naturalissima- 
mente  que  chamava  agora  o  leitor  para  a  fresca 
sombra  dos  plátanos  do  presbyterío.  Ocaso  foi  este  : 

Quando  o  prior,  dominado  pela  íd6a  de  remediar 
a  todo  o  custo  a  rapaziada  que  íizcra  o  Manuel  da 
Ventosa,  deu  com';igo  ao  romper  da  manhã  no  moi- 
nho de  Bartholomeu  ,  lembrados  estarão  de  que  o 
velho  accedendo  aos  desejos  manifestados  pelo  seu 


parocho  de  ficar  a  sós  com  elle  ,  pozera  fora  da 
porta  os  moços  com  o  grito  de  rua!  Se  o  homem  fi- 
zesse como  Polyphemo  ,  quando  linha  Ulysses  e  os 
seus  camaradas  encapoeirados  no  antro  com  os  car- 
neiros e  como  carneiros,  o  qual,  á  falta  do  único  olho 
que  possuia  e  que  lhe  haviam  vazado  ,  ia  apalpan- 
do c  contando  os  que  sabiam  ,  segundo  mais  larga- 
mente narra  Homero  ,  não  succederia  o  que  succe- 
deu  ,  e  já  as  embrulhadas,  picuinhas,  dicterios  ,  e 
descomposturas  ad  facicm  ccclesioe  de  que  antece- 
dentemente dei  conta  ,  não  teriam  sobrevindo  com 
escândalo  das  pessoas  graves  e  tementes  a  Deus. 
Era,  como  no  logar  competente  deixei  especificado, 
grande  o  tráfego  no  moinho  á  chegada  do  prior : 
duas  recuas  de  machos  a  cnquerir  á  porta  ;  moços 
para  dentro  e  moços  para  fora  ;  saccos  de  farinha  a 
rolarem  e  a  empoeirarem  a  atmosphera ;  bulha,  en- 
contrões ,  sapateada,  arres ,  xós,  pragas,  diabos; 
um  pandemonio,  emfim ,  em  miniatura.  A  chegada 
do  prior  foi  tão  inesperada  e  súbita  ,  que  Bartholo- 
meu azoinado  não  reparou  nos  que  sabiam  á  sua  voz 
decommando.  D'aqui  odamno.  Uma  testemunha  fi- 
cava ahi,  sem  que  Bartholomeu  desse  por  ta). 

Esta  testemunha  era  Gabriel.  O  pobre  rapaz  li- 
nha andado  até  a  meia  noite  do  moinho  para  a  fon- 
te e  da  fonte  para  o  moinho  com  um  macho  e  dois 
barris,  a  carrear  agua.  Depois  estirou-se  a  dormir 
atraz  de  uma  pilha  de  saccos  de  trigo  com  aquelle 
valente  somno  da  primeira  juventude,  a  que  se  não 
resiste  nem  n'um  campo  de  batalha.  Dormiu,  dor- 
miu ,  dormiu.  Rompia  a  alva  e  ainda  elle  era  pe- 
dra em  poço.  O  grito  de  Bartholomeu  despertou-o, 
na  verdade;  mas  não  teve  animo  d'erguer-se  :  bo- 
cejou ,  bufou  ,  esperguiçou-se ,  estendeu  os  braços 
para  diante  com  os  pulsos  cerrados ,  virou-se  de 
barriga  para  o  chão,  metteu  o  nariz  debaixo  do  so- 
vaco, e  proseguiu  na  interrompida  tarefa.  Felizmen- 
te para  o  pobre  do  moço  ,  que  se  fosse  prescntido 
pelo  moleiro  teria  de  acordar  de  todo  cora  o  des- 
pertador infallivel  de  dois  pontapés,  Gabriel  não  re- 
sonava  ainda  no  mais  profundo  somno.  Crendo  esta- 
rem sós ,  os  dois  travaram  a  larga  conversarão  que 
no  principio  desta  famosa  historia  ficou  fielmente 
trasladada. 

iSão  faço  cu  Ião  fraca  idéa  de  mim  ou  do  leitor, 
que  supponha  assaz  falta  de  interesse  a  rainha  nar- 
rativa, ou  o  tenha  a  elle  por  um  tal  caberá  de  ven- 
to, que  se  esquecesse  da  estrondosa  gargalhada  que 
desandou  o  padre  prior  ao  manhoso  saloio  ,  quando 
este  lhe  propoz  desse  o  dote  a  sua  sobrinha  Joanna, 
á  falta  de  outra  mais  digna.  A  descommunal  risa- 
da é  que  o  somno  de  Gabriel,  se  não  partido  intei- 
ramente, ao  menos  já  estallado  pelo  grito  de  Bartho- 
lomeu, não  pôde  resistir.  O  rapaz  fez  uma  viravolta, 
abriu  os  olhos  ,  deu  uma  guinada  ao  corpo  ,  ficou 
assentado  com  as  pernas  estendidas  c  a  cabeça  in- 
clinada soljre  o  peito,  meditabundo  por  alguns  mo- 
mentos ,  c  immovel  como  um  daquelles  santões  de 
que  reza  Fernão  Mendes  Pinto.  J)epois  levando  as 
mãos  á  cabeça  ,  começou  a  coçar  rápido  d 'alto  a 
baixo  por  cima  das  orelhas.  Pouco  durou  todavia 
essa  primeira  fiiria.  Como  o  som  da  harpa  d'Ossian 
alongando-se  e  esmorecendo  por  entre  a  nebrina  das 
serras,  aquelle  coçar  d'alma  aíTrouxou  e  desvane- 
ceu-so  gradualmente  ;  as  mãos  confrangidas  em  for- 
ma de  garra  espalmaram-se  ílcxiveis,  os  braços  hir- 
tos fc  erguidos  despenharam-se  mortaos  ao  longo  do 
tronco,  e  a  cabeça  somnolenta  balouçou  á  direita  , 
depois  á  esquerda  ,  depois  pendeu  de  chofre  para 
diante,   e  resaltou  quasi  ao  balcr  sobre  os  joelhos, 
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semelhante  ao  judeu  marlyrisado  pela  santa  inqui- 
sição,  quando  ao  descer  pendurado  da  polé,  a  cor- 
da ,  atada  mais  curta  que  o  espaço  médio  entre  o 
chão  á  roldana  ,  o  desconjunctava  retendo-o  subita- 
mente alguns  palmos  acima  do  pavimento.  Assim 
se  desconjunctou  aquella  machina  de  somno,  e  Ga- 
briel abriu  seis  vezes  a  boca  ;  engradou-a  com  ou- 
tras tantas  cruzes  ;  esfregou  os  olhos  com  a  parte 
anterior  do  canhão  da  jaqueta  ;  mirou  por  entre  os 
saccos  os  dois  velhos  ;  embasbacou  de  ver  alli  o 
prior,  e  sem  tugir  nem  mugir  poz-se  a  escutar  o 
dialogo,  que  se  travara  entre  ambos. 

Qual  este  foi  e  o  seu  desfecho  sabe-o  o  leitor  tão 
bem  como  eu.  Apenas  o  prior  se  despediu  encami- 
nhando-se  pela  encosta  abaixo ,  Bartholomeu  reco- 
Iheado  as  setenta  peças  que  elle  deixara  sobre  a  ar- 
ca das  maquias  ,  poz  logo  tudo  era  movimento  ,  e 
Gabriel ,  por  cuja  falta  naquelle  primeiro  impeto  o 
moleiro  não  dera,  teve  arte  de  se  confundir  com  os 
outros  moços,  que  entravam  e  sabiam,  sem  que  o 
amo  nem  por  sombras  suspeitasse  que  havia  uma 
terceira  pessoa  sabedora  do  importante  negocio  que 
se  acabava  de  compor,  e  sobre  o  qual  no  meio  do 
seu  mandar,  e  ralhar,  e  lidar,  já  a  ambição  lhe  ia 
alevantando  na  phantasia  muitos  castellos  de  vento. 

Segredo  em  boca  de  rapaz  —  outros  dizem  de 
mulher  [eu  por  decência  ,  e  pelos  meus  princípios 
apoio  a  moção  relativa  aos  rapazes]  é  manteiga 
em  nariz  de  cão.  Elle  na  verdade  contou-o  com  va- 
riantes para  mais  e  para  menos,  mas  contou-o, 
que  é  o  caso.  E  a  quem  o  havia  de  ir  metter  no 
bico?  Á  pessoa  que  marfs  interessada  suppunha  na 
historia  —  á  senhora  Perpetua  Rosa,  mas  pedindo- 
Ihe  pela  alma  das  suas  obrigações  e  pela  fortuna  da 
sua  Bernardina  que  não  dissesse  nada  ,  porque  o 
patrão  se  tal  soulDesse  era  capaz  d'esganá-lo.  Pro- 
metteu-lho  Perpetua  Rosa  ;  jurou-o  e  tresjurou-o. 
Pulava  a  boa  da  velha  de  contente ,  e  a  primeira 
vez  que  levou  roupa  á  cidade  fez  das  fraquezas  for- 
ças e  trouxe  de  mimo  ao  Gabriel  ura  pião  novo  , 
uma  gaiola  de  grillos  cousa  d'espavento,  e  uma 
abada  de  castanhas  do  Maranhão  e  de  figos  passa- 
dos com  que  o  bom  do  rapaz  se  regalou  de  pur  a 
boca  n'uma  lastima.  E  o  mais  é  que  teve  palavra. 
Apenas  contou  o  caso  a  duas  ou  três  freguezas  an- 
tigas de  Lisboa,  e  á  tiaJeronyma,  com  quem  desde 
a  mestra,  podia-se  dizer,  era  unha  cora  carne.  Aqui 
é  que  foram  as  anciãs.  Pelos  domingos  tiram-se  os 
dias-santos.  A  ama  do  prior  fez-se  fula  quando  tal 
ouviu.  A  lanceta  que  sangrara  a  meia  do  forro  da 
escada  apparecia  finalmente:  e  a  tiaJeronyma,  sem 
lhe  importar  o  ver  a  mortificação  da  pobre  Perpe- 
tua Rosa  ,  desabafou  á  sua  vontade  ;  mas  passado 
o  primeiro  estoiro  da  dor ,  levou  de  seu  brio  nunca 
mais  tornar  a  bulir  nesta  desagradável  matéria. 

Eis  a  verdade  nua  e  crua  de  como  se  aventou  o 
segredo.  A  alhada  da  porta  da  igreja  nascida  da- 
quellas  tafularias  tolas  do  Manuel  da  Ventosa  e  da 
sua  companheira,  acabaram  de  divulgar  o  negocio, 
sem  que  nisto  andasse  nenhum  príncipe  alleraão, 
nem  os  jesuítas,  para  calumniar  popularmente  os 
quaes  [seja  isto  dito  entre  parenthesis  ,  que  certa- 
mente o  demo  foi  que  mo  encaixou  na  cabeça]  os 
devotos  da  tyrannia  universitária  de  Paris  deram 
quarenta  mil  cruzados  áquelle  santo  varão  d'Euge- 
nio  Sue  a  título  de  cmfolhetinar  um  periódico  laza- 
rento. São  espertos !  Mas  se  nisto  não  entraram  os 
irmãos  do  quinto  voto ,  nem  o  caminheiro  Ashavero 
com  as  suas  capatas  tauxiadas  de  pregos  era  cruz , 
e  os  seus  alforges  de  cholera  morbus,  entrou  a  meu 


ver  a  Providencia  ,  mas  uma  Providencia  natural  e 
simples  nos  seus  meios,  como  ella  o  é  sempre,  sem 
milagres  nem  bruxarias.  Cuidava  o  prior  que  a  sua 
nobre  e  evangélica  generosidade  ficasse  occulta  :  • — 
cuidava  Bartholomeu  que  trevas  perpetuas  cobris- 
sem a  torpe  cubica  e  a  sórdida  avareza  com  que  se 
houve  neste  negocio.  —  Vai,  que  faz  Deus?  Serve- 
se  de  um  pobre  rapaz  que  ninguém  tinha  em  conta 
de  nada,  e  põe  tudo  ao  olho  do  sol.  E  fique  desde 
aqui  dito  que  essa  é  a  moralidade  da  minha  histo- 
ria :  a  virtude  exaltada  ,  e  o  vício  punido.  Nem 
mais  nem  menos  como  o  desfeixo  daquellas  grandes 
comedias  que  ha  vinte  ou  trinta  annos  eram  as  de- 
licias de  nossos  pais  ,  e  a  gloria  dos  nossos  drama- 
turgos das  três  unidades  ,  que  Deus  haja As 

três  unidades,  entenda-se  bem;  porque  os  drama- 
turgos ,  esses  o  Senhor  no-los  conserve  em  quanto 
poder  ser,  para  nosso  regalo  e  consolação. 

Quem  disse  lá  que  as  velhotas  testemunhas  dos 
items  do  moleiro  com  as  personagens  que  mais  conjun- 
ctas  lhe  eram,  entraram  para  a  igreja  e  sepuzeram 
a  ouvir  o  cantar  dos  padres,  e  a  musica  do  coreto  e 
o  esbravejar  do  pregador?  —  Por  um  óculo  !  A  som- 
bra da  sua  victima,  que  fora  e  que  ia  ser — á  som- 
bra de  Bartholomeu,  a  quem  todos  abriam  caminho 
para  o  deixarem  approxímar-se  do  banco  dos  fes- 
teiros ,  ellas  atravessaram  a  mó  dos  homens ,  uni- 
dos como  sardinha  emtígella  dos  estrados  para  bai- 
xo até  o  guardavento  ,  e  chegaram  ao  meio  do  mu- 
lherio. Haja  o  apertão  que  houver  ainda  não  consta 
que  saloia  deixasse  de  fazer  praça  para  si  na  igre- 
ja. Verdade  é  que  a  tiaJeronyma  ia  em  frente  com 
a  cara  de  arremetter  que  Deus  lhe  dera,  e  que  mais 
rebarbativa  tornava  a  anterior  refrega.  Quem  dei- 
xaria de  dar  campo  á  ama  do  prior  ,  e  sobre  tudo 
áquella  carranca?  Seguiam-na  os  noivos,  encolhidos 
e  vergonhosos  do  escândalo  que  tinham  causado , 
tornadas  em  fel  e  absintho  as  tão  risonhas  esperan- 
ças que  pouco  havia  punham  no  seu  garbo  e  bizar- 
ria ;  que  nisto  vem  a  acabar  muitas  vezes  as  van- 
glorias do  mundo.  [Mais  moralidade].  Apoz  elles 
vinha  Perpetua  Rosa  ,  e  apoz  a  lavadeira  a  Veróni- 
ca do  Tiago  ,  padeira  gorda  ,  vermelha  e  reveren- 
daça  ,  a  Engracia  Ripa  mulher  do  fogueteiro  da  al- 
deia ,  magra  ,  alta  ,  còr  de  enxofre  ,  a  Eufrazia 'las- 
quinha tia  de  Gabriel  ,  e  varias  outras ,  mais  an- 
chas ou  mais  esguias,  mais  esgrouviadas  ou  mais 
repolhudas  ;  que  não  sou  eu  nenhum  Homero  para 
estar  antes  nem  depois  da  batalha  a  tecer  catálogos 

de  guerreiros.   «Dè  licença! —  Ai,   que  me 

pizou  I Perdoe  ! Não  vê  ?  .... »  Eis  o 

que  se  ouviu  murmurar  por  alguns  instantes.  E  no 
meio  daquelle  mar  de  cabeças  adornadas  de  lenços 
de  cór  ,  listrados  c  brancos  ,  avultava  a  pinha  das 
recemvindas  ,  que  tentavam  ajoelhar ;  pinha  seme- 
lhante á  embarcação  rota  a  ponto  de  submergir-se  , 
que  balouça  vacillante  ,  e  se  atufa  lentamente  nas 
aguas.  Manuel  da  Ventosa  que  ficara  em  pé  no  topo 
inferior  do  estrado  sentia  aperlar-se-lhe  o  coração 
vendo  a  sua  Bernardina  no  meio  daquelle  cabos  de 
capotes  e  roupinhas,  como  uma  avesinha  do  céu  no 
meio  de  ninhada  de  sapos.  As  sedas,  o  chapéu  ,  as 
flores,  a  romeira  rangiam,  achatavam-sc ,  engorovi- 
nhavam-se  entalladas  entre  aquellas  baetas,  pannos, 
camelões  e  durantes  ,  do  mesmo  modo  que  sobre  o 
cadáver  da  virgem  se  achatara  e  quebram  as  alvas 
roupas  da  innocencia  e  a  coroa  de  rosas,  debaixo 
da  terra  áspera,  pesada,  immunda  ,  que  o  coveiro 
atira  brutalmente  sobre  os  restos  do  que  foi  bello , 
delicado  e  puro.  «Mas  que  remédio? — pensou  Ma- 
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nuei. —  As  cousas  assim  hão-de  ser  sempre,  porque 
assim  foram  desde  o  principio  do  mundo.»  —  Eile 
de  feito  cria  que  desde  esse  tempo  existiam  missas 
cantadas,  saloias  e  apertões.  Mas  emlim  ajoeliiaram, 
persignaram-se  e  a  festa  principiou. 

>'ão  a  descreverei  eu.  Quem  não  sabe  o  que  é 
uma  festividade  de  orago  ,  e  o  que  é  a  missa  so- 
lemne  celebrada  u'um  templo  calholico?  —  Ha  ahi 
alguém,  crente  ou  não-crente  na  fé  que  seus  pães 
lhe  ensinaram  ,  que  não  tenha  bem  vivos  na  memo- 
ria esses  dias  festivos  da  sua  meninice  ;  esse  culto 
que  sabe  elevar  o  espirito  para  o  céu  com  as  pom- 
pas de  espectáculo  sensual,  que  parece  deveria  fa- 
zclo  descer  para  a  terra?  Quem  se  não  lembra  da- 
quelles  bons  dias  santos  dos  doze  annos ,  em  que  o 
sol  era  mais  formoso  que  nos  dias  de  trabalho,  sem 
exceptuar  a  folgada  quinta-feira  do  sueto  escholas- 
lico?  Quem  se  não  lembra  da  epocha  em  que  o  nos- 
so parocbo  era  para  nós  um  ente  quasi  divino;  por- 
que, pobres  creancas ,  ainda  ignorávamos  os  cami- 
nhos por  onde  esses  homens,  chamados  a  uma  exis- 
tência de  santa  o  sublime  poesia  ,  sabem  vir  despe- 
nhar-se  no  charco  das  misérias  e  torpezas  humanas, 
e  revolver-se  ahi  com  aquelles  de  que  deviam  ser 
esperança,  salvação  e  exemplo?  Quem  não  se  re- 
corda com  saudade  do  tempo  em  que  o  aliar  só  lhe 
apparecia  a  certa  distancia  com  o  seu  frontal  bros- 
lado  e  a  sua  toalha  alvissima,  assoberbado  pela  ca- 
tadupa de  lumes  de  um  throno  ,  perfumado  pelas 
jarras  de  Dores  ,  involto  no  ambiente  turvo  de  ro- 
los do  fumo  raro  e  pallido  do  incenso,  symbolo  do 
mysterio?  A  quem  não  murmura  ainda  nos  ouvidos 
o  rithmo  monótono  e  severo  do  psalmear  sacerdotal 
mais  accorde  com  as  doces  tristezas  do  coração  que 
toda  a  musica  sentida  e  dolorosa  dos  espectáculos 
scenicos  ,  e  que  estes,  na  impotência  de  o  vencer, 
lera  ido  humildemente  imitar  n^s  creações  dos  mo- 
dernos artistas;  porque  .Meyerbeer  para  ser  orei 
das  harmonias  foi  invadir  o  templo?  Quem,  final- 
mente ,  não  refugiu  uma  vez  causado  de  scepticis- 
mo  ,  para  as  memorias  infantis  das  commoções  ge- 
radas pela  religião  dos  primeiros  annos,  religião  to- 
da de  âffectos ,  de  inspirações ,  sem  sciencia  nem 
raciocínio,  que,  similhantes  ao  sal  espalhado  sobre 
a  terra  ,  podem  fcrtilisar  algum  coração  ,  mas  cste- 
rilisarn  os  mais  dclles?  As  impressões  indeslructi- 
veis  das  festas  religiosas  guardam-nas  osque  crêem 
como  consolação  do  passado  e  como  esi>erança  de 
regosijo  futuro:  osque  não  crêem  também  as  guar- 
dam iio  longo  crc[iusculo  da  sua  alma  ,  como  guar- 
damos no  iii\trno  as  j>laiitas  odoríferas  já  murchas, 
que  debaixo  de  céu  pardo  c  frio,  ao  pé  da  veiga 
nua  fc  da  arsore  desfolhada,  nos  recordam  o  hálito 
sua\e  dos  camjios  ao  por  do  sol  d'um  dia  sereno 
do  estio. 

Eis-ahi  porque  não  descrevo  a  festa.  Era  especu- 
lar descaradamente  com  os  leitores  :  era  como  se  ao 
iJartholomeu  se  lhe  metesse  em  cabeça  ir  ensinar 
o  ceremonial  romano  ao  incomfiaravcl  Fr.  Narcizo. 

E  que  lerá  Fr.  Narcizo,  que  já  escarrou  duas  ve- 
zes, já  se  assoou  quatro,  já  bufou  seis,  já  arrega- 
lou os  olhos  |iara  o  corpo  da  igreja  oito?  —  É  que 
as  íitlcnções  estão  dislrahidas.  —  lortes  brutos!  — 
Ima  [lerfeição  de  cercmonias ,  que  nem  na  capella 
sixlir<a  no  dia  da  benção  uifn  et  orhi!  «Olha  o  que 
lá  v.,i  :  o  que  lá  vai  I  —  rosnava  elle  cheio  de  indi- 
gnação. —  Aqiielias  endiabradas  1  —  Quem  vos  de- 
cejiára  as  luiguas.  taramellciras !  Alé  aqui  1  Lou- 
vado Sfja  Deus!  É  de  mais.  Tsiulihlih  !  x 

'linha  rasão.  Era  um  zum  zum  ua  igreja  que  qua- 


si galgava  por  cima  das  rebecas;  e  mais  chiavam 
e  desafinavam  com  alma.  O  arrastado  psiuhhhh  de 
Fr.  Narcizo  restabeleceu  a  ordem  que  nem  n'um 
motim  popular  uma  carga  de  cavallaria. 

Mas  para  se  restabelecer  a  ordem  é  necessário 
haver  desordem.  Quero  ver  se  também  dizem  os 
parvos  que  esta  proposição  é  uma  das  rainhas  es- 
quisitices,  ou  excentricidades  para  lhes  fallar  na 
sua  algaravia.  A  cousa  tinha  sabido  do  logar  onde 
estavam  a  tia  Jeronima,  Perpetua  llosa  e  a  Bernar- 
dina.  Qual  couja?  —  Isso  é  o  que  não  diz  a  histo- 
ria. O  que  é  certo  é  que  era  um  bis  bis  ,  que  par- 
tia do  centro  para  a  circumferencia  ,  como  os  cir- 
culos  concêntricos  que  encrespam  a  superfície  do 
lago  ao  meio  do  qual  se  atirou  uma  pedra  ,  e  era 
ao  mesmo  tempo  um  balouçar  de  pontas  de  lenços 
sobre  os  cabeções  dos  capotes,  um  rir  abafado,  um 
sussurro  ,  uma  agitação  entre  o  mulherio  tal ,  que 
attrahíra  a  attenção  e  logo  a  cólera  de  Fr.  Narcizo. 
Ornais  que  se  pôde  perceber  foram  alguns  fragmen- 
tos de  dialogo  entre  a  tia  Jeronima  c  a  Engracia  do 
Estanisláu  fogueteiro. 

((Padre  nosso  que  estais  nos  céus:  —  dizia  En- 
gracia Piipa  deixando  correr  um  dos  bogalhos  de 
umas  contas  da  terra  santa  que  tinha  nas  mãos. — 
Ora  essa  !  —  Sanctificado  seja  o  vosso  nome. — For- 
te tratante! — Venha  a  nós  o  vosso  reino. —  E  uma 
pessoa  com  a  sua  áquella  de  que  era  um  home  co- 
mo se  quer  !  —  Seja  feita  a  vossa  vontade  !  —  Safa  I 
—  Assim  na  terra  como  nos  altos  céus.  —  Cora  que 
então  setenta  ?  —  » 

«  Entregadinhas  !  —  Ave  Maria  ,  gracia  plena  :  — 
respondeu  a  tia  Jeronima  ,  que  latinisava  furiosa- 
mente á  força  de  viver  com  o  prior.  —  Como  lh'o 
hei-de  dizer?  —  Domisteco.  —  Foi  o  demo  que  o 
tentou.  —  Bcncdites  tu.  .  .  » 

Neste  ponto  a  interessante  conversação  das  duas 
matronas  foi  interrompida  pelo  psiu  I  raivoso  de  Fr. 
Narcizo.  Não  podemos  dizer  sobre  que  cila  versava 
nem  aonde  iria  dar  comsigo  :  e  quando  n'uma  chro- 
nica  profunda  e  grave  como  esta  faltam  fundamen- 
tos plausíveis  ,  é  dever  do  chronista  ser  sóbrio  ,  ou 
antes  abster-se  de  conjecturas.  Direi  só  que  ao  sa- 
hir  a  gente  da  festa  ,  não  havia  cão  nera  gato  que 
não  soubesse  tim-tim  por  lim-tim  a  historia  do  Ma- 
nuel da  Ventosa  e  da  Bernardiua. 

Alais  moralidade  :  —  é  o  que  elles  tiraram  das 
suas  tolas  tafularias. 

Quando  o  prior  sahiu  da  igreja  os  rapazes  desbar- 
retavam-sc  ainda  com  mais  signaes  de  cortezia  c 
respeito  do  que  era  costume,  as  raparigas  allaga- 
vam-no  com  um  sorrir  e  volver  d'olhos  aíTectuoso 
que  fazia  scismar  o  bom  do  parocho.  Todos  olha- 
vam para  elle  o  fallavam  cm  voz  baixa.  O  prior  es- 
tava zangadíssimo. 

IMas  qual  foi  o  seu  pasmo  de  ver  chegarem-se  a 
elle  muitos  velhos  de  cabeça  branca  —  eram  vários 
lavradores  seus  fréguezes  ,  honrados  pais  de  famí- 
lia—  e  beijarem-lhc  a  mão  com  os  olhos  arrazados 
d'agua  !  Eslava  f(jman(io.  Fma  onda  se  lhe  ia  ,  ou- 
tra se  lhe  vinha  de  destampar  com  tudo  aquillo  ,  e 
pregar  uma  descompostura  solcmne  c  por  atacado 
nos  velhos,  nos  ra[iazcs  ,  e  nas  raparigas. 

V  para  isso  não  lhe  faltava  metralha.  Mas  lera- 
brou-sc  de  que  era  o  dia  do  orago  da  aldeia  ,  c  te- 
ve mão  em  si.  Só  lá  perguntava  aos  seus  botões 
qual  seria  a  causa  deste  destem[iero  e  doudíce. 

Como  havia  elle  de  atinar,  se  linha  o  costume  de 
esquecer-sc  do  bem  que  fazia,  porque  sendo  fraco  de 
memoria  rcscrvava-a  Ioda  para  o  bem  que  recebia? 
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A  historia  do  casamento  feito  pelo  velho  paro- 
cho ,  segundo  depois  me  contaram  ,  [era  eu  peque- 
no ,  6  lembra-me  como  se  fosse  hoje]  chegou  aos 
ouvidos  do  prelado  diocesano,  o  qual  disse  ao  fâ- 
mulo do  fâmulo  do  seu  secretario  ,  ura  dia  em  que 
se  levantou  de  dormir  a  sesta  com  vontade  de  ga- 
lhofar ,  que  na  primeira  visita  que  fizesse  á  dioce- 
se havia  d'elogiar  publicamente  aquelle  digno  pas- 
tor. Nunca  ,  porem  ,  houve  occasião  para  a  primei- 
ra visita  ,  porque  esta  costumeira  velha  tinha  pas- 
sado já  de  moda.  Eram  pieguices  só  boas  para  os 
Barlholomeus  dos  Martyres  e  para  os  Caetanos  Bran- 
dões ;  pobres  homens  ,  a  quem  Deus  falle  na  alma  , 
se  é  que  valiam  a  pena  disso. 

Acabou-se  de  escrever  esta  mui  excellen- 
te  historia  do  padre  prior  a  um  sabba- 
do  á  noite  ,  antes  de  cantar  o  gál- 
io, XVUÍ  das  kalendas  de  de- 
zembro da  era  1882  anno 
de  Christo  de  18i4. 

Qui  SCKIPSIT  SCBIBAT  ;   SEMPEE   CUM  EOMIXO  VIVAT. 

A.  Herculano. 


TaiUBSPHO  I>£  SSSOSTKIS. 

Em  todas  as  nações  guerreiras  se  usaram  antigamen- 
te os  triumphcs,  que  eram  uma  espécie  de  procissão 
solemne  para  celebrar  uma  victoria  ,  e  em  que  era 
levado  pomposamente  o  vencedor  :  poreia  em  ne- 
nhum povo  era  mais  estrondosa  e  caracteristica  es- 
ta funcção  como  entre  os  romanos  ,  cujos  historia- 
dores se  não  descuidaram  de  apontar  quantas  vezes 
triumpharam  os  seus  generacs,  ou  cônsules,  ou  im- 
peradores. No  triumpho  romano  o  general  ganhando 
batalha  de  tamanha  importância  que  lhe  dava  jus 
áquella  honra,  entrava  em  Roma  n'um  carro  sober- 
bo ,  puxado  a  quatro  cavallos,  preccdiam-no  os  ca- 
plivos  e  os  espólios ,  e  seguia-o  o  exercito.  Todo  o 
séquito  passava  pela  Via  Sacra  encaminhando-se  ao 
Capitólio  ,  onde  o  triumphante  sacrificava  um  touro 
em  louvor  de  Júpiter.  O  triumpho  era  a  maior  glo- 
ria que  podia  alcançar-se  no  mando  militar:  era  de- 
cretado pelo  senado,  quando  os  méritos  qualificados 
pela  victoria  e  as  vantagens  desta  reclamavam  da 
gratidão  romana  tão  alto  testemunho  de  estima. — 
As  principaes  condições  requeridas  para  se  facultar 
esta  honra  ,  em  parte  estabelecidas  por  lei  ,  e  em 
parte  pelo  uso,  eram:  —  1.°  que  o  general  occu- 
passe  um  aos  grandes  cargos  da  republica,  na  oc- 
casião de  merecer  o  triumpho  :  fi."  que  sob  seus 
auspícios  e  ordens  e  com  suas  tropas  se  tivesse  de- 


cidido a  peleja:  3."  que  o  numero  dos  inimigos 
mortos  excedesse  o  que  a  lei  marcava  a  este  respei- 
to ,  e  que  na  mesma  conformidade  se  regulassem 
todas  as  vantagens  resultantes  da  victoria  :  4.°  que 
esta  fosse  ganha  contra  inimigo  estranho  ,  e  não  em 
guerra  civil  :  5."  que  por  cila  se  alargassem  os  do- 
mínios do  povo  romano,  e  não  fosse  mera  reparação 
de  perdas  ,  que  a  republica  houvesse  experimenta- 
do :  G."  que  a  guerra  se  concluísse  definitivamente. 
Porem  e&tas  regras  nem  sempre  foram  estrictamen- 
te  observadas  ;  e  depois  de  Augusto  ,  sendo  o  impe- 
rador o  general  de  todas  as  tropas  [porquanto  aquel- 
le titulo  de  tal  cargo  proveio]  só  lhe  compelia  o 
triumpho,  que  raro  foi  a  outrem  concedido,  excepto 
a  alguns  membros  da  família  imperial  :  vimos  com- 
tudo,  entre  outros  exemplos,  Belisario  condecora- 
do em  acto  tão  pomposo.  Até  o  triumpho  desle  ob- 
tido na  campanha  contra  os  vândalos  ,  a  contarmos 
desde  os  primeiros  consignados  nos  fasti  Iriumpha- 
les  ,  contavam-se  3oO  solemnidades  similhantes. 

A  estampa  representa  Sesostris  ouRamesses,  tra- 
zendo apoz  si  os  reis  captivos  :  foi  o  primeiro  con- 
quistador de  que  faliam  as  historias  profanas ,  a 
quem  se  attribuem  algrmas  das  espantosas  obras 
da  civilisação  egypcia ,  e  que  por  feitos  d'armas 
gloriosos,  por  leis  sabias,  e  outros  actos  de  boa  ad- 
ministração criou  nome  na  posteridade  :  todavia  na 
obcuridade  das  tradições  primitivas  e  em  as  narra- 
ções dos  que  as  recolheram ,  muito  ha  que  duvi- 
dar ,  sem  que  possa  negar-se  ,  apesar  dessa  incer- 
teza ,  que  existiu  aquelle  príncipe  ,  de  quem  aló 
nos  livros  sagrados  achamos  memoria. 


Dá.  RARIDADE  PROGRESSIVA  DAS  BALEAS  QUAMO 
A  PORTUGAL. 

Animaes  houve  algum  dia  que  desappareceram  ab- 
solutamente da  face  do  globo  ,  o  mastodonte  ,  e  ou- 
tros enormes  quadrúpedes  que  n'uma  epocha  remo- 
tíssima nasceram  ,  cresceram  ,  e  viveram  na  terra  , 
acabaram  ;  e  apenas  deixaram  suas  gigantescas  os- 
sadas ,  legadas  aos  Cuviers  e  sábios  naturalistas  de 
nossos  tempos  que  se  tem  occupado  de  recolher  e 
analysar  estas  e  outras  riquezas  fosseis.  Este  desap- 
parecimento  foi  causado  pelas  revoluções  do  globo  , 
pelos  cataclismos  da  natura.  Mas  o  homem  também 
ás  vezes  tem  conseguido  as  honras  d'exterminador  : 
os  inglezes  extinguiram  os  lobos  encravados  den- 
tro do  circulo  oceânico  de  suas  ilhas  Lritannicas  ; 
era  Portugal  acabaram  os  ursos  de  que  apparecem 
noticias  indubitáveis  nos  foraes  dos  primeiros  tem- 
pos da  monarchia,  n'alguns  dos  quaes  se  impoz  aos 
povos  a  obrigação  de  pagar  todus  os  annos  certo  nu- 
mero de  pós  daquelles  animaes. 

Parecia  que  os  peixes  escapariam  melhor  á  in- 
cançavel  diligencia  e  cubica  do  homem  :  possuido- 
res quasi  exclusivos  do  vastíssimo  elemento  das 
aguas  elles  estão  com  efleito  menos  do  que  os  ou- 
tros animaes  sugeitos  á  voracidade  humana  ;  porem 
a  provida  natureza  lhes  imprimiu  propensões  e  ne- 
cessidades que  os  trazem  como  furçados  ás  ensea- 
das e  rios  ,  onde  caem  de  mil  maneiras  debaixo  do 
dominio  dos  homens.  Um  tempo  houve  em  que  as 
instituições  civis  vieram  em  auxilio  destes  innocen- 
tes  viajantes,  supondo-se  que  o  mar  podia  ser  con- 
siderado como  um  viveiro,  onde  a  prudência  e  eco- 
nomia deviam  regular  o  consumo.  Em  Lisboa  e  no 
Algarve  houve  regulamentos  para  tuxar  a  medida 
das  malhas  nas  redes  a  Cm  de  nío  apanhar  o  peixe 
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na  criação.  Ainda  a  cada  passo  se  encontram  pes- 
soas simplices  e  bondosas  que  lamentam  a  pesca  do 
Tejo  porque  surprehende  as  pequenas  peixotas  [pes- 
cadinhas  vulgarmente]  sem  esperar  pelo  seu  com- 
pleto desenvolvimento.  Foi  para  esta  espécie  d'eco- 
nomistas  que  Lafontaine  compoz  a  linda  fabula  do 
peixinho  e  do  pescador.  Louvemos  antes  a  bisarria 
do  Creador  que  deu  ao  maior  numero  das  espécies 
de  peixes  a  faculdade  de  reproduzir-se  a  milhares, 
a  milhões  !  .  . 

Mas  esta  prodigiosa  e  inextinguível  procreação 
tem  suas  excepções.  Na  sabia  ,  admirável  economia 
da  Providencia  tudo  foi  calculado  para  beneficio  do 
homem.  Os  cetáceos,  estes  gigantes  na  ordem  dos 
peixes,  reproduzem-se  uma  um  ;  que  despovoado  se- 
ria o  mar  se  assim  não  fora  I  Outras  espécies  vora- 
zes propagam  ,  senão  do  mesmo  modo  ,  com  grande 
parcimonia  ;  e  alem  desta  propriedade  indispensá- 
vel para  a  conservação  das  outras  espécies,  deu-lhe 
a  natureza  como  para  refugio  as  plagas  glaciaes  e 
remotas ,  onde  o  rei  dos  animaes ,  o  homem  ,  não 
pôde  chegar  tão  facilmente. 

Inútil  porem  seria  sua  espécie  ,  se  confinada  nas 
suas  Ínvias  paragens  ,  se  não  prestasse  aos  usos  hu- 
manos. Então  impoz-lhes  o  Creador  outras  necessi- 
dades ,  a  da  desovaçuo  ,  e  a  da  subsistência  ,  ou  nu- 
trição. Na  estação  aprazada  ahi  vem  de  suas  guari- 
das nas  visinhanças  dos  pólos  esses  cardumes  innu- 
meraveis  entulhar  as  enseadas,  embocar  as  fozes 
dos  rios  ,  pairar  nas  costas  ,  facilitando  aos  homens 
preza  certa  e  abundante.  Tomai  porem  cautella  , 
discriminai  os  peixes  que  vem  a  vossos  portos  por 
amor  da  prole  ,  daquelles  que  apenas  pastam  ou  se 
alvergara  de  passagem.  Persegui ,  tecei  embora  to- 
da a  sorte  de  dolos  aos  sáveis ,  ás  lampreas  ,  e  ou- 
tros que  vem  depor  a  milha  nas  aguas  doces  ;  a  estes 
sim,  que  o  amor  de  mãi  os  cega  ;  precisados  a  dar 
á  prole  um  berço  brando  e  plácido  não  tem  tino  pa- 
ra descortinar  as  armadilhas.  Mas  tomai  cautella  , 
sede  moderados  e  parcimoniosos  com  os  hospedes 
que  passara,  que  apenas  tomada  sua  refeição  de  ca- 
minho nas  vossas  costas  e  bahias,  marcham  avante, 
direitos  ao  seu  fito.  8e  os  perseguis  sem  tino  e  sem 
prudência,  lá  farão  seu  conselho  no  fundo  das  aguas, 
e  escarmentados  da  repetida  e  dura  experiência,  to- 
marão oulra  estrada  ,  e  vos  deixarão  baldos. 

Duvidais?  Ouereisdesenganar-vos?  Perguntai  aos 
algarvios ;  inquiri  dessas  famosas  e  opulentas  asso- 
ciações e  companhias  das  pescarias  do  Algarve:  que 
c  feito  de  sua  antiga  abundância  !  Em  logar  desses 
milhares  ,  e  milhares  d'atuns  que  noutro  tempo  en- 
tulhavam os  armazéns  de  suas  villas  e  portos  ,  que 
abasteciam  a  capital  e  as  províncias,  e  que  chega- 
vam até  ao  lirazil  embarricados  ,  só  raros  se  avis- 
tam naquella  costa  fcrtilissima  n'outro  tempo ,  e 
mais  raros  ainda  se  apanham  ,  e  com  dobrada  difi- 
culdade. Sim,  CS  atuns  em  cardume  desap[)arcce- 
ram  da  bahia  de  Lagos,  e  das  outras  do  Algarve, 
c  tiveram  rasão.  Como  nem  pescadores  ,  nem  arma- 
dores eram  tão  forte  em  historia  natural  ,  como  em 
amor  do  lucro,  trataram  aquelles  hospedes  com  gros- 
seria, com  Ijruta  barbaridade;  apenas  avistado  o  le- 
do e  plácido  cardume,  que  achava  naquellas  bahias 
c  enseadas  d'ngua  morta  pasto  ,  e  repouso  asado  a 
suas  precisões,  lá  sahia  uma  armada  hostil  de  bar- 
cas e  harpeus  com  grita  e  furor  selvagem,  vogando 
rija  sobre  aquella  quasí  superficíe  solida  do  peixe 
encardumado  ;  e  então  veríeis  o  conilicto  horrendo 
d' uma  batalha  naval  ,  em  que  os  únicos  fortes  tru- 
cidavam sem  mesura  nem  silencio  aos  mesquinhos, 


aos  inermes  e  pesados  nadadores.  Era  umacarnice- 
ria  horrenda  ;  o  mar  ficava  coalhado  d'uma  espessa 
côdea  de  sangue;  e  a  gritaria  feroz  aturdia  os  ares. 
Esta  scena  reproduzida,  e  aperfeiçoada  n'uma  pro- 
gressão ascendente  ,  escandalísou  a  pescaria  ;  os 
atuns  escapados  da  matança  espalharam  a  notícia  , 
e  as  paragens  do  Algarve  infamadas  não  receberam 
mais  senão  raros  e  inexpertos  viajantes.  Elles  lá  vão 
todos  os  annos  ,  índefectíveís  fazer  sua  romaria  ao 
mediterrâneo  ;  forçosamente  hão-de  passar  durante 
a  viagem  desde  a  Groelandia,  mas  em  vez  d'appro- 
ximar-se  da  costa,  tomaram  vereda  mais  ao  largo  , 
e  a  cubica  foi  lograda.  O  facto  é  certo  ;  a  explica- 
ção se  o  não  é  tanto  ,  pareceu-nos  conforme  á  lógi- 
ca da  sciencia,  e  temos  por  nós  a  opinião  d'um  dos 
maiores  naturalistas  portuguezes. 

As  balèas  também  desertaram  de  nossas  praias. 
De  quando  em  quando  se  avista  ao  largo  sobre  a 
tona  d'agua  o  negrume  d'uma  cabeça  enorme,  esa- 
híndo  de  seu  toutiço  um  repucho  cristallíno.  É  al- 
guma balòa  desgarrada,  solívaga,  que  vem  causar 
curiosa  surpreza  aos  espectadores  da  costa  ,  e  mais 
nada.  Esta  apparição  momentânea  não  infunde  cu- 
bica, não  tenta  a  coragem  aventurosa  de  nossos  pes- 
cadores ,  porque  o  tenta-lo  seria  inútil.  E  portanto 
havemos  em  nossos  archívos  e  na  tradição  noticias 
de  serem  as  balèas  costeiras  ura  ol)jecto  d'especu- 
lação  e  de  contrato  lucroso  para  nossos  emprezarios. 
Ahi  está  a  Atouguia  da  Balça  ,  que  dizem  tomara  o 
nome  d'uma  que  ahi  perto  dera  á  costa  ;  e  nós  não 
acredilàraos  nesta  origem ,  porque  a  ura  pequeno 
quarto  de  légua  de  Peniche  ,  e  meia  légua  daquel- 
la  povoação  existe  na  costa  o  sitio  chamado  o  Ba- 
leai,  que  indica  ou  armação,  ou  vigia,  ou  deposi- 
to de  balèas.  O  que  porem  tira  toda  a  duvida  é  o 
documento  produzido  por  João  Pedro  Ribeiro  no  5." 
Tom.  de  suas  Dissertações  a  pag.  395  ,  que  diz  as- 
sim :  =  Affonso  Domingues  rendou  todalas  minhas  ba- 
leaçõcs  de  meus  Reinos  de  la  foz  do  minha  ata  á  ffoz 
d'odiana  ,  asi  portos  feitos  ,  como  por  fazer  ....  r  o 
dito  rendeiro  deve  d^aver  todalas  balèas  ,  cocas  ,  fcu- 
saranhas  ,  roazes  ,  sereas  ,  e  todolos  outros  peixe$  se- 
melháveis a  estes  que  os  baleeiros  matarem  .  .  .  e  nam 
devem  dar  dizima  as  Igrejas  nem  portagem  ,  nem  di- 
zima desses  peixes,  nem  do  Sayn,  [-■)  newi  devem  dar 
dizima  das  cousas  que  comprarem  para  fornecimento 
dessas  balcações ,  nem  da  bordallia  ,  nem  d'outras 
cousas  que  aduzerem  para  fornecimento  dos  ditos  por- 
tos e  das  baleaçoes ...  e  eu  devo  dar  sal  cm  Santa 
Maria  de  Faaro  quanto  avundar  para  as  baleaçoes 
do  Algarve ,  convém  a  saber  ,  Gl  alqueires  por  30 
soldos,  c  eu  devo  fazer  as  Salarias  onde  as  non  hou- 
ver, e  adubar  as  outras  salarias  cada  que  for  mister. 
=  íí  do  anno  de  13í0,  reinando  D.  Affonso  o  4." 

Outros  contrastes  se  seguiriam  a  este,  aló  que  se 
estabeleceu  em  tempos  mais  próximos  de  nós  a  cha- 
mada companhia  das  Balcãs.  Isto  porem  não  era  já 
mais  do  que  conservar  a  denominação  clássica  an- 
tiga sem  significado  real ,  ao  menos  nas  nossas  coi- 
tas :  a  companhia  tinha  no  seu  contrato  a  pes- 
ca do  atum  e  de  outras  espécies  de  peixe  no  Al- 
garve ;  de  balèas  nada,  ou  quasi  nada,  amenos 
que  as  não  mandassem  procurar  nas  costas  do  15ra- 
sil  ,  nas  de  Moçambifjue  ,  ou  no  mar  Paciíifo.  Oual 
fosse  a  causa  desta  deserção  não  ó  fácil  d'averiguar  : 


(•)  Estes  peixe»  se  diziam  do  rei,  pertenciam  exchisiva- 
mcnle  á  coroa ,  e  portanto  não  pagavam  dizima ,  que  era 
direito  real ;  sendo  a  rcíçra  qiie  =  o  rei  nào  paga  a  si  mes- 
mo. =E  não  só  do  peixe,  mas  nem  do  azeite,  o  sayn  ou 
iayl. 
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seria  a  mesma  que  faz  affastar  o  atum?  Seria  que  o 
aterro  progressivo  da  costa  ,  tornando  as  aguas  ahi 
mais  baixas,  lhes  tirasse  folgança  !  Haveria  na  tem- 
peratura das  aguas  alguma  modificação  qne  lhes 
tornasse  menos  agradável  a  visita  de  nossas  costas? 
Seria  o  buliço  e  frequente  apparição  de  navios ,  o 
estrondo  das  batalhas ,  dadas  era  nossas  paragens 
europeas  desde  Filippe  2."  de  Castella  até  Luiz  14." 
de  França ,  e  depois  as  da  independência  do  reino 
até  ás  da  revolução  franceza? 

O  que  é  certo  é  que  as  mesmas  costas  do  Brazil, 
outrora  tão  fecundas,  se  achara  também  já  quasi 
desamparadas  da  baleagem.  Muitos  centenares  de 
navios  francezes ,  inglezes ,  e  dinamarquezes  vão 
ainda  todos  os  annos  á  pesca  da  balea  ;  mas  onde 
Yão  elles?  A  mais  pequena  porção  dobra  o  cabo 
de  Boa-Esperança ,  e  vai  pescar  nos  mares  entre 
^Madagáscar  e  Moçambique;  os  demais  lá  vão  aos 
archipelagos  da  Oceania  ,  percorrera  com  grandes 
riscos  aquelles  mares  insidiosos,  juncados  de  coral, 
e  entrecortados  d'ilhas  e  restingas  ,  e  se  demoram 
d'um  anno  a  outro  com  ímprobo  trabalho,  estando 
ás  vezes  seis  mezes  sem  tocar  em  porto  I  O  escor- 
buto produzido  pela  temperatura  quente  e  húmida, 
aguçado  por  alimento  salgado  e  rançoso ,  dizima 
uma  parte  da  tripulação  ;  e  muitas  vezes  acontece 
perder-se  tudo  n'um  naufrágio  :  o  nilnl  Intentatum 
do  sentencioso  Horácio  verifica-se  á  risca  nesta  in- 
dustria arriscadissima.  E nunca  faltam  moços  aven- 
tureiros para  ella  !  Parece  que  a  mocidade  se  com- 
praz e  estimula  com  as  difficuldades  I  Ãías  o  obje- 
cto da  pesca  acabará. 

J.  da  C.  N.  C. 


JCSSLF    OU    O    KEXEGADO. 


(Concluiflo  de  pag.  382.} 


JussLF  offereceu-se  para  desalojar  os  turcos  de  Bona, 
e  o  duqueacceitou  a  suaolTerta.  Eile  e  mais  o  capitão 
Armandy  embarcam-se  para  Bona  com  uns  trinta 
marinheiros,  pedem  uma  conferencia  com  Ibrahim, 
na  qualidade  de  parlamentarios  ,  e  declaram-lhe 
sem  mais  ceremonia  que  é  preciso  evacuar  a  cida- 
della,  perraitlindo-se-lhe  retirar-se  cora  as  suas  tro- 
pas, armamento  e  bagagens,  e  com  as  honras  mi- 
litares—  se  elle  obedecesse  logo. 

Ibrahim  ,  que  ao  mesmo  tempo  se  via  ameaçado 
pelas  tropas  do  bei  de  Constantina,  não  ousou  res- 
ponder negativamente,  e  pediu  alguns  dias  para 
pensar  sobre  o  caso.  Jussuf,  que  fica  na  cidadella  , 
aproveita  a  demora  ,  e  começa  a  aliciar  os  turcos ; 
e  com  eITcito  a  melhor  parte  da  guarnição  toma  o 
seu  partido.  No  emtanto  approximava-se  o  termo  do 
praso  concedido.  Ibrahim  reúne  a  sua  gente  na  pra- 
ça d'armas,  e  pergunta-lhcs  o  que  se  devia  fazer 
aos  dois  atrevidos  que  se^  introduziram  na  fortaleza 
na  qualidade  de  parlamentarios  para  seduzir  as  suas 
tropas?  «^latai-os,  »  ouve-se  de  varias  bandas.  «Pois 
vingai-me  I  »  exclamou  Ibrahim  ,  puxando  da  espa- 
da para  o  ataque. 

Longe  de  desanimar  ,  Jussuf  também  desembai- 
nha a  sua  espada,  assim  como  o  capitão  Armandy, 
e  defende-se  contra  os  soldados  do  bei ,  que  o  ac- 
corameltera,  até  que  os  aliciados  se  declarara  aber- 
tamente em  seu  favor.  Os  árabes  ficara  fieis  ao  bei, 
e  eis  que  se  trava  dentro  da  cidadella  uma  peleja  , 
que  continuou  por  muitos  dias  em  combates  par- 
ciaes. 


Ibrahim,  atacado  ao  mesmo  tempo  pelos  de  Cons- 
tantina ,  resolveu-se  a  capitular,  reservando  a  li- 
vre sabida  para  si  e  os  seus ,  e  deixando  a  Jussuf 
e  o  capitão  Armandy  de  posse  da  fortaleza.  Logo 
em  seguida  entraram  na  cidadella  os  trinta  mari- 
nheiros que  o  haviam  acompanhado  ,  e  Jussuf  man- 
dou arvorar  a  bandeira  tricolor,  que  foi  sufliciente 
para  decidir  as  tropas  de  Constantina,  que  se  acha- 
vam ás  portas  da  cidade,  a  retirarem-se. 

Dest'arte  Jussuf  também  ficou  senhor  da  cidade, 
que  mandou  logo  occupar  pelos"turcos.  Aqui  se  con- 
servou elle  até  ao  mez  de  maio.  D'Argu  lhe  manda- 
daram  reforços  ,  e  o  general  Uzer  tomou  o  com- 
mando  da  cidade  e  districto  de  Bona.  Jussuf  ficou 
sendo  coramandante  dos  turcos  que  alliciára ,  foi 
nomeado  chefe  d'esquadrão  ,  e  condecorado  com  o 
habito  da  Legião  d'Hcnra.  Também  lhe  foi  confia- 
do o  governo  da  cidade  até  o  fim  de  183o  ,  anno 
em  que  foi  chamado  ao  quartel  general  do  duque  de 
Orleans  ,  que  queria  que  elle  o  acompanhasse  na 
expedição  contra  Mascara,  desejando  aquelle  prín- 
cipe tò-lo  ao  seu  lado.  Este  honroso  convite  veio 
tarde  ,  c  postoque  Jussuf  se  apressasse  em  corres- 
ponder ao  obsequio  que  lhe  era  feito,  quando  che- 
gou a  Oran  já  o  exercito  tinha  uns  poucos  de  dias 
de  marcha  :  só,  e  com  grande  perigo  de  vida,  pro- 
curou reuuir-se-lhe  ,  — escapou  milagrosamente  — 
porem  já  encontrou  o  exercito  em  retirada  sobre 
Mostafiancm. 

Mais  feliz  foi  elle  na  expedição  emprehendida 
em  1836  contra  Tlemcza,  na  qual  teve  um  quinhão 
muito  considerável.  Com  a  sua  infanteria  ainda  meia 
organisada  ,  pôz  elle  era  fuga  a  Ald-el-Kader ,  que 
deveu  a  sua  salvação  individual  á  escabrosidade  do 
terreno. 

Nesta  occasião  desenvolveu  Jussuf  toda  a  sua  in- 
fluencia sobre  as  tribus  dos  Druares  c  dos  Esmelás, 
que  tomaram  parte  na  campanha  ,  mas  que  ainda 
não  eram  tidos  por  fieis  alliados.  De  boa  vontade 
seguiram  elies  o  nosso  heroe ,  e  fizeram  relevantes 
serviços ,  sobretudo  na  perseguição  de  Abd-el-Ka- 
der.  Por  outro  lado  accusavam-o  de  grandes  arbi- 
trariedades e  extorsões  feitas  aos  tlemezes  quando  es- 
tes tiveram  de  pagar  uma  contribuição  de  150:000 
francos  que  lhes  impoz  o  marechal  Clauscl.  Desde 
então  tornaram-se  frequentes  as  queixas  contra  o 
seu  cruel  e  desordenado  procedimento  ,  que  fo- 
ram aproveitadas  pelos  seus  inimigos  para  o  tor- 
narem suspeito  na  consideração  do  governo. —  Os 
francezes  continuaram  todavia  a  emprega-lo  para 
levarem  a  efleito  os  seus  planos,  e  nomearam-o  pou- 
co depois  [em  abril  de  1836]  bei  de  Constantina. 
A  única  possessão  que  os  francezes  tinham  então 
naquelle  estado  era  Bona  e  seus  contornos. 

Jussuf  entrou  nesta  cidade  com  grande  pompa  ; 
a  sua  chegada  produziu  uma  disposição  mui  favora~ 
vel  entre  os  naturaes.  Varias  tribus  ,  aliás  conside- 
ráveis, naquellas  visinhanças  se  declararam  a  favor 
delle  ,  offereceram-se  a  pagar-lhe  tributo  e  a  se- 
gui-lo nas  suas  guerras.  Algumas  demonstrações 
hostis  obrigaram  outras  um  tanto  refractárias  a  sub- 
metterem-se.  'lambem  soube  conter  a  Achmet  Bey, 
que  continuamente  procurava  revoltar  as  tribus  que 
lhe  haviam  sido  falsas;  até  que  o  governo  resolveu 
tomar  medidas  enérgicas  contra  elle. 

Ao  principio  achava-se  Jussuf  em  uma  posição 
bastante  critica  ,  e  sem  os  meios  necessários  para 
dar  algum  passo  decisivo.  Comtudo  o  ataque  mais 
penoso  que  sofTreu  foi  feito  na  camará  dos  depu- 
tados em  10  de  junho  de  1836  por  Desjobert,   que 
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lhe  era  avesso  ,  e  sobretudo  muito  opposlo  ao  do- 
mínio francez  na  Africa.  Não  só  o  accusou  de  total 
ignorância  em  matérias  de  administração  publica  , 
mas  declarou  francamente  que  não  nascera  |tara  o 
cargo  que  occupava  ,  e  aló  atacou  a  sua  vida  pri- 
vada e  seu  caracter  da  maneira  mais  oíTensiva  pa- 
ra Jussuf. 

A  resposta  deste  appareceu  no  IMonitcur  de  20 
de  agosto  ;  todavia  não  pôde  lavar-se  da  accusação 
de  inclinação  para  o  despotismo  ,  e  por  isso  foi  de- 
pois conservado  n'um  cargo  mais  inferior. 

A  primeira  expedição  contra  Constantina ,  em 
novembro  de  1836  ,  na  qual  não  se  distinguiu  , 
pôz  fim  á  sua  auctoridade  como  bei  daquella  pro- 
víncia. —  Na  primavera  de  1837  obteve  licença 
para  visitar  a  França.  Chegou  a  Toulon  a  IG  de 
maio  do  mesmo  anno  ,  e  a  Paris  justamente  quando 
se  celebrava  o  casamento  do  duque  d'Orleans. 

Appresent-ido  ao  rei  Luiz  Filippe  e  á  rainha  ,  foi 
convidado  para  as  festas  de  Fontainebleau  c  de 
Versailles  ;  onde  causou  grande  admiração.  O  rei 
fez-lhe  vários  obséquios  ,  e  parecia  agradar-lbe  a 
sua  conversa.  Então,  Jussuf,  como  achais  Fonlaine- 
Llcau?»  Perguntou-lhe  Luiz  Filippe  ,  quando  ma- 
nifestamente lhe  divisava  no  semblante  o  espanto 
que  lhe  causava  a  magnificência  da  funcção  e  dos 
salões. — «Admiravelmente,»  —  foi  a  resposta.  «Só 
sinto  ter  vindo  sú.  Quando  voltar,  e  tentar  descre- 
ver quanto  vi ,  ninguém  me  acreditará.  A  pouca 
idade  que  tenho  tornar-me-hia  suspeito.  Façam  com 
que  venham  anciãos  para  a  França  ,  para  que  elles 
possam  ver  e  julgar  per  si  ,  e  depois  que  vão  para 
suas  casas.  Elles  levarão  para  Argel  tal  considera- 
ção do  vosso  poder  —  da  vossa  grandeza  —  dos  mi- 
lagres da  vossa  civiiisação  —  que  contribuirá  mais 
para  o  reslabelecimenlo  da  paz  ,  do  que  as  vossas 
mortiferas  guerras. » 

Jussuf  era  demasiado  astuto  para  deixar  de  co- 
nhecer a  disposição  que  prevalecia  em  I'arís,  acer- 
ca d'Argel  ,  depois  da  primeira  expedição  a  Cons- 
tantina. Todos  desejavam  a  paz  ,  e  elle  foi  um  dos 
mais  zelosos  defensores  deste  systema  ,  que  obteve 
a  sancção  oíTicial  para  a  convenção  de  Tafna  ,  e  a 
substituição  do  marechal  Clausel  pelo  general  Da- 
mirémont.  Acredita-se  todavia  que  Jussuf  foi  de  pro- 
pósito retido  em  Paris  durante  o  inverno  de  1837. 

Continuava  a  ser  uma  das  curiosas  personagens 
nas  altas  companhias  de  Paris.  Era  sempre  convi- 
dado ,  e  sobretudo  bemquisto  das  senhoras.  Não  o 
de  estranhar  que  esta  perigosa  disposição  fosse  a 
causa  d'innumeras  intrigas  e  calumnias  contra  cUe, 
mas  estas  accusações  quasi  que  se  desvaneciam  com 
»  sua  apparição  pessoal  ,  porque  aonde  quer  que  se 
appresentasse  fazia  favorável  impressão,  e  era  esti- 
mado. 

Sua  estatura  é  menos  que  mediana  ,  porem  no 
corpo  é  muito  airoso.  Suas  feições  são  modelo  de  bel- 
leza  masculina  ,  cheias  de  energia  ,  e  um  tanto  no- 
bres :  nellas  se  encontra  uma  mistura  d'cxpressão 
africana  e  europea  que  lhes  dá  particular  realce. 
No  trajo  [o  uniforme  de  um  Saphis  regular]  c 
elegante  mas  modesto.  È  excellente  cavalleiro  ,  e  a 
força  muscular,  deque  é  dotado  diz-se  ser  espantosa. 
Seu  animo  pessoal  nunca  conheceu  limites  ,  apesar 
dos  lances  perigosos  em  que  se  tem  achado  :  no  seu 
lodo  é  amável,  e  parece  ser  homem  de  sentimentos. 
As  accusações  que  se  lhe  tem  feito  a  respeito  de  cru- 
eldade são  exaggeradas.  Falia  com  facilidade,  c 
sempre  com  fogo  ,  que  fulgura  em  seus  olhos.  Na 
pintura  de  Iloracio  Vernet ,   hoje  generalisada  pelo 


buril,  representando  uma  caçada  de  leões,  .encon- 
tra-se  um  retrato  muito  próprio  deste  valente  joven. 
Não  entrou  na  segunda  expedição  contra  Cons- 
tantina. O  chamado  systema  árabe  já  eslava  desa- 
creditado nesla  occasião  ,  c  por  isso  nem  sequer  se 
fallou  em  fazer-lhe  tomar  posse  formal  do  governo 
de  Constantina.  Pelo  contrario  procuraram  quanto 
era  possível  desviá-lo  dalli  ,  e  niandarara-no  para 
Oran  em  dezembro  de  1837  ;  aonde  ainda  ha  pou- 
co se  conservava  no  commando  de  uma  divisão  de 
saphis  regulares. 


Mosteiro  de  Pombeiro.  (*) 

A  ESTA  tão  celebrada  fabrica  ,  de  que  se  sabe  tão 
pouco,  accrescentaremos  agora  o  que  refere  o  gran- 
de investigador  das  mais  recônditas  antiguidades , 
Gaspar  Alvares  de  Lousada  Machado,  na  Illustração 
da  Casa  de  Sonsas  ,  tratando  de  D.  Gomes  Echi- 
gues ,  aonde  no  §  13  diz,  que  conforme  as  escri- 
pturas  antigas  o  mosteiro  de  Pombeiro  foi  fundado 
pelos  senhores  da  casa  de  Sousa  [o  que  nos  parece 
não  ter  duvida]  ,  e  que  no  arco  da  galilé  sobre  a 
porta  principal ,  que  em  seu  tempo  [pelos  annos  de 
1G31]  se  desfizera,  reduzindo-se  ao  moderno,  vira 
elle  as  armas  dos  Sousas  no  alto  do  arco  com  asqui- 
nas  e  luas,  e  descendo  por  um  e  outro  lado  se  viam 
vários  brazões  e  armas  em  escudetes  ,  as  dos  Albu- 
querques,  flores  de  liz  ,  bastões,  barras  de  Ara- 
gão ,  arruellas  ,  esquaques  ,  caldeiras  ,  águias, 
leões  e  estrellas,  com  outras  conhecidas  na  arma- 
ria deste  reino ,  e  suppõe  serem  de  fidalgos  que 
se  alliaram  com  os  Sousas  por  casamentos ,  e  de 
bemfeitores  do  mosteiro.  No  mesmo  livro  no  §  8  , 
quando  trata  de  Riem  Viegas,  senhor  desta  casa, 
refere  que  vira  no  edificio  da  galilé  algumas  sepul- 
turas encostadas  ás  paredes,  sem  letreiros,  com  es- 
padas largas  esculpidas  nellas  ,  que  mostravam  ser 
de  cavalleiros  armados  na  guerra,  por  ser  tão  esti- 
mada naquelle  tempo  a  cavallaria  ,  querendo  ficas- 
sem as  insígnias  em  memoria  ,  sem  nenhuns  epita- 
phíos,  nem  elogios  aos  vindouros.  Diz  também  Lou- 
sada que  esta  obra  da  galilé  era  de  tão  estranha  fi- 
gura que  a  curiosidade  o  fizera  deter  ás  vezes,  e 
que  naquella  casa  estivera  e  notara  este  letreiro : 
Era  millcsima  trccentcsima  nona  fada  fuit  Galilé , 
mandante  Domno  Roderico  Ahhale  ,  isto  é  ,  anno  de 
Christo  1271.  As  pedras  desta  tão  estimável  obra 
se  empregaram  na  fabrica  das  torres  dos  sinos,  que 
de  novo  se  levantaram,  que  supposto  aformoseam 
toda  a  outra  machina  antiga  do  mosteiro  ,  não  pôde 
deixar  de  causar  sentimento  o  ver  que  se  perdes- 
sem uns  tão  excellentes  monumentos  da  antiguida- 
de ,  que  ainda  despedaçados  eram  estimáveis. 

Não  só  em  Pombeiro  houve  similhante  fabrica  de 
galilé  ,  mas  em  outras  partes  do  nosso-reino  ,  e  de 
todo  se  extinguiram  [por  incúria].  Os  vestígios  se 
achavam  em  alguns  mosteiros  antigos  da  província 
de  Entre  Douro  c  Minho. 

Os  tempos  ,  fjue  as  destruíram , 
Nem  a  forma  lltc  deixaram. 


Aqi.elle  a  quem  se  dá  escreve  o  agradecimento  so- 
bre a  arèa  ,  aquelle  a  quem  se  tira  escreve  o  re- 
sentimcnto  sobre  o  aço. 

(•)     Aildicione-tie  esta  noticia  ú  que   fica  estampada  so- 
bre a  mesma  obra  apag.  111  do  1."  vol.  da  presente  Serie. 
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EOSriTAZ.  SE  CH£Z.SSA. 


Chelsea  ,  que  anlígamente  era  uma  aldca  a  quasi 
duas  milhas  distante  de  Londres  ,  está  au  presente 
encravada  nos  subúrbios  na  margem  septentrional 
do  Tamisa:  o  que  faz  notável  esta  paragem  é  o  hos- 
pital dos  soldados  inválidos,  que  está  occupando  o 
logar  de  um  collegio  d'estudos  theologicos  ,  criado 
por  James  1.",  e  que  em  tempo  de  C.irlos2.°  foi  ap- 
plicado  ao  beneficente  destino  para  que  serve  actu- 
almente ,  reformando-se  ou  para  melhor  dizer  refa- 
zendo-se  com  mais  ampla  e  nova  fúrma  a  primitiva 
fabrica.  Oito  annos  durou  a  conslrucçào  do  edificio 
concluindo-se  em  l(i!)0;  os  lanços  de  que  se  com- 
põe formam  três  pateos ;  dois  destes  são  espaçosos 
quadrângulos,  o  terceiro  é  aberto  ao  sul  e  próximo 
ao  rio,  com  os  Ires  lados  de  um  quadrado,  orna- 
mentados de  pórticos  fazendo  ura  composto  de  gra- 
ciosa apparencia  :  a  frontaria  do  norte  é  de  sim[ili- 
cissimo  estylo  com  a  portada  lisa  :  ficam  no  centro 
do  hospital  a  capella  e  o  vasto  refeitório.  Susten- 
tam-se  no  estabelecimento  para  cima  de  oOO  invá- 
lidos ,  que  são  regidos  militarmente  ,  e  distribuídos 
em  classes  ,  conforme  as  graduações ,  os  serviços  , 
e  os  vencimentos  que  consequentemente  percebem 
e  que  lhes  são  pagos  ás  semanas  alem  de  terem  o 
alimento  e  vestuário. 

Ha  também  em  Chelsea  o  «real  asylo  militar» 
que  occupa  uma  grande  casa  .  á  qual  lançou  a  pe- 
dra fundamental  o  duque  de  Yorck  em  1801  ,  ter- 
rainando-se  a  obra  dahi  a  quatro  annos.  É  destina- 
do á  mantença  e  educação  de  meninos  [com  espe- 
cialidade orphãos]  filhos  de  soldados  e  oíFiciaes  in- 
feriores.—  A  companhia  dos  pharmaceuticos  de  Lon- 
dres tem  um  jardim  botânico  neste  mesmo  bairro. — 
Como  a  antiga  igreja  parochial  de  Chelsea  não  linha 
suíTiciente  capacidade  para  a  população  que  cresceu 
rapidamente  ,  erigiu-se  novo  templo  ,  que  foi  sagra- 


do  em  182Í.  e  na  verdade  c  edificio  espaçoso  e  com 
magnificência  Ie\antado  ;  a  invocação  ou  oragu  é  o 
evangelista  S.Lucas,  e  toda  a  parochia,  segundo  os 
recenseamentos  de  1831,  contem  32,371  habitantes, 
população  assaz  superior  a  de  mui  grande  numero 
de  cidades. 


Reflexões  ETHNOGRAPHiCAS,  philologicas  e  históricas 

A   PliOVOSlTO    DE    LMA    PUBLICAÇÃO   KECENTE  SOBKE 
A   0KIGE2I   CÉLTICA   DA  H.NGUA   POHTUGDEZA. 

1.° 

Haverá  um  anno  que  appareceu  um  escripto  ano- 
nymo  destinado  a  refutar  uma  memoria  do  Em.* 
Cardeal  Saraiva  sobre  as  origens  da  lingua  portu- 
gueza  :  o  auctor  do  opúsculo  revindicava  para  a  la- 
tina a  maternidade  desta,  que  S.  Em.^''  lhe  refusá- 
ra.  Diferindo  ató  certo  ponto  da  opinião  do  escri- 
[)tor  anonymo  ,  que  nos  parece  ter  atlribuido  ao  la- 
tim puro  uma  acção  demasiado  exclusiva  e  iiiiiiie- 
diata  na  formação  do  porluguez,  não  podemos  dei- 
xar de  reconhecer  que  elle  tinha  obtido  um  com- 
pleto triumpho  no  pensamento  essencial  do  seu  tra- 
balho ;  isto  é  ,  que  tinha  demonstrado  o  nenhum 
fundamento  das  sonhadas  origens  da  nossa  lingua  , 
que  se  dizia  existirem  na  linguagem  primitiva  das 
Ilespaniias  ,  conservada  atravez  de  todas  as  inva- 
sões ,  conquistas  ,  e  mudanças  sociaes  da  Península 
com  uma  tenacidade  ,  não  dizemos  admirável  ,  mas 
milagrosa.  Assentámos  que  o  opúsculo  anonymo  G- 
caria  sem  resposta  :  acaba  ,  porem  ,  de  sahir  á  luz 
ai"  parte  de  uma  obra  mais  vasta  que  a  memoria 
do  Em."  Cardeal  Patriarcha,  em  que  seus  A.  A.  [dois 
membros  do  Conservatório  Real]  estabelecem  qua- 
tro proposições  que  pretendera  successivamente  pro- 
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pugnar,  Ei-las  :  1/  Que  o  latim  introduzido  na  Pe- 
nínsula pela  conquista  dos  romanos,  não  foi  duran- 
te o  domínio  daquella  narão  a  língua  vulgar  dos 
hespanhoes  eporluguczes  [que  portuguezes  serão  es- 
tes?] 2/  que  também  o  não  foi  até  o  reinado  de  D. 
Diniz,  epoclia  em  que,  conforme  a  opinião  geral- 
mente recebida,  começou  a  íjgurar  a  nossa  língua  : 
3/  que  em  a  natureza  destes  dois  idiomas  se  dá 
uma  opposição  manifesta  :  4/  que  o  céltico  ó  a 
fonte  genuína  do  porluguez.  Estas  quatro  proposi- 
ções ao  menos  são  claras  e  precisas.  Demonstra- 
das ellas  ficará  perfeitamente  refutado  o  escriplo 
anonymo,  cujas  conclusões  nos  pareciam  evidentes 
e  indestructiveis. 

Os  A.  A.  do  opúsculo,  cuja  1/  Parte  se  acha  pu- 
blicada ,  tiveram  a  bondade  de  remetter-nos  um 
exemplar  delia  ,  pedindo-nos  o  nosso  voto.  Damos- 
Iho  sinceramente  imprimindo  as  reflexões  que  nos 
occorreram  á  leitura  do  seu  elegante  e  erudito  es- 
cripto.  Xasceram  cilas  de  opiniões  que  anteriormen- 
te formámos  por  occasião  de  alguns  trabalhos  d'hís- 
loría  ,  a  qual  tem  mais  relações  com  a  linguistica 
do  que  os  A.  A.  do  opúsculo  parecem  accreditar. 

Antes  de  tudo  permiltam-nos  os  dois  illuslres  de- 
fensores das  origens  célticas  cortar  um  pouco  pela 
gloria  de  A.  Ribeiro  dos  Santos,  cuja  critica  está 
bem  longe  de  ser  em  cousa  nenhuma  tão  severa  co- 
mo elles  aíTirmam  ;  permiltam-nos,  dizemos,  negar- 
Ihe  a  eWe  a  invenção  datlicorla  de  que  a  língua  pátria 
leve  origem  céltica  e  não  latina.  lista  idéa  veio  de 
França  :  o  que  lá  se  tinha  dito  da  língua  franceza 
disse-se  em  Portugal  ,  muíalis  mulandis  ,  da  portu- 
gueza  ,  como  era  llespauha  por  esse  mesmo  tempo 
o  dizia  da  castelhana  um  homem  que  estava  em 
sciencia  e  consciência  muito  acima  de  Santos,  o 
grande  historiador  Martinez  Marina.  Já  em  1757 
noAIercnrio  de  França  se  provava  que  o  francez  ac- 
tual era  nascido  do  gaulez  ou  céltico.  «Quando  se 
observa  —  disse  depois  Girard  —  a  prodigiosa  oppo- 
sição que  ha  entre  a  índole  destas  línguas  [francez, 
italiano  ,  e  castelhano]  e  a  do  latim  ;  quando  se  re- 
para que  a  etymohigia  prova  somente  a  existência 
de  palavras  emprestadas  e  não  origem  ;  quando  se 
sabe  que  os  povos  conquistados  tinham  as  suas  lín- 
guas...  .  não  se  pôde  dizer  que  sejam  filhas  del- 
ia, ÓlO)  É  este  [)ensamenlo  dcíjirard,  commenla- 
do  depois  largamente  por  líeauzée  ,  que  veio,  se- 
gundo nos  parece,  inspirar  os  nossos  defensores  das 
origens  célticas.  Viesse,  porem,  d'onde  viesse,  é 
certo  que  se  fosse  verdadeiro  devia  ser  adoptado: 
infelizmente  não  passa  de  um  paradoxo,  destinado 
a  excilar  a  allenção  pela  novidade  ,  c  a  lisongear 
a  mnnia  fidalga  que  tem  as  nações  de  remontarem 
na  língua,  como  em  tudo,  á  maior  antiguidade  pos- 
sível. 

O  pensamento  de  Girard  e  lleaiizée  e  dos  que  o 
imitaram  ou  traduziram  ó  paradoxal  e  falso,  assim 
no  concreto  da  questão  especial  que  nos  occupa,  co- 
mo no  absoluto  da  theoria  que  estabelecem  de  re- 
geitar  as  similhanças  dos  vocábulos  para  deduzir  as 
origens  exclusivamente  das  formulas  gramu);iticaes 
ou  índole  da  língua.  Os  serviços  que  a  lithnogra- 
phia  tem  feito  nfsles  últimos  tempos  á  historia  se- 
riam em  boa  p:irte  annullados  se  tal  doutrina  se 
houvesse  de  admillir.  íl  empregando  os  dois  meios, 
o  da  grammalica  e  o  das  palavras,  que  se  tem  podi- 
do chegar  a  eslabelofer  as  grandes  famílias  das  lín- 
guas, e  a  respeito  d'aquellas  a  que  por  imperfeita- 
mente conhetidas  não  éaind.i  possível  applicar  o  pri- 
meiro ,   os  maiores  ethnograpbos  não  tem  duvidado 


em  classifica-las  usando  só  do  segundo  ,  quando  é 
evidente  a  analogia  radical  de  duas  línguas  nas  pa- 
lavras que  representam  as  idcas  mais  simples  e  ne- 
cessárias a  qualquer  povo,  embora  selvagem  ou 
apenas  entrado  na  infância  da  civilisação. 

Foi  uma  grande  verdade  a  que  escreveu  Malte- 
brun  na  sua  carta  a  l>albi  sobre  o  Atlas  ethnogra- 
phico  ,  quando  disse:  «Alem  dos  resultados  que 
produz  a  simples  mistura  dos  idiomas  considerados 
como  grupos  de  raízes,  cumpre  também  que  se  re- 
conheça a  acção  livre  da  inlelligcncía  humana  que 
lhes  modifica  a  seu  bel-prazer  as  formas  grammati- 
caes  ,  e  que  até  pôde  sujeitar  idiomas  inteiramente 
diversos  a  uma  legislação  commum.»  É  esta  refle- 
xão exactíssima  ,  a  qual  muitas  vezes  nos  occorre  , 
que  nos  obriga  no  exame  da  filiação  das  línguas  a 
preferir  as  conclusões  que  resultam  da  comparação 
do  vocabulário  ás  que  se  poderiam  tirar  de  certas 
aflíinidades  ou  antinomias  de  índole.  As  línguas  se- 
guem sempre  ,  especialmente  na  syntaxe  ,  o  desen- 
volvimento ideológico  dos  povos  que  as  faliam.  A 
proporção  que  as  idéas  se  multiplicam  e  novas  re- 
lações se  vão  encontrando  entreellas  —  que  estas  se 
tornara  complexas  por  um  lado  ,  e  por  outro  se  vão 
subdividindo  —  que  erafim  os  elementos  do  cogitar 
humano  se  coordenam  ,  c  acaso  possível  imaginar 
que  a  forma  objectiva  não  se  altere  e  não  siga  as 
transformações  do  verbo  interior?  E  não  acontecerá 
o  mesmo  quando  vice  versa  uma  nação  corrompida 
parece  retroceder  para  a  barbaria?  Pôde  haver  uma 
ou  outra  condição  graramatical  que  atravesse  as  di- 
versas phases  por  onde  passa  no  correr  dos  séculos 
o  genero-humano  ,  mas  o  seu  numero  deve  ser  li- 
mitado ,  postuque  característico  ,  e  de  feito  é  o  que 
se  deduz  dos  mais  graves  e  extensos  trabalhos  lin- 
guisticos emprehendidos  nos  nossos  dias. 

!são  saíamos  do  nosso  paiz  :  não  appliquemos  es- 
ta doutrina  ,  que  por  si  é  evidente  ,  a  oulra  língua. 
Leamos  uma  pagina  do  Nobiliário  attribuido  ao  con- 
de D.  Pedro,  uma  cantiga  do  cancioneiro  antigo, 
um  capitulo  de  Fernão  Lopes  ou  da  Traducção  da 
Historia  IJiblica  :  imaginemos  como  exprimiríamos 
o  que  lemos  na  linguagem  d'hoje  commum  e  desaf- 
feclada.  Que  acharemos?  Não  será  uma  palavra  ou 
outra  antiquada  para  substituir,  mas  a  successão 
dos  vocábulos  para  alterar  ,  proposições  para  tro- 
car,  syntaxe  para  regularísar ,  verbos  para  reduzir 
a  outras  terminações  nos  seus  tempos  e  nxodos.  Se 
desattendessemos  o  vocabulário  para  só  arceitar  co- 
mo prova  da  filiação  as  formulas  da  grammatíca  fi- 
caríamos ás  vezes  perplexos  sobre  se  deveríamos 
conced  r  que  oportiigucz  d'hoje  seja  o  mesmo  idio- 
ma, ou  antes  idiomas,  de  que  usavam  os  nossos 
avós  nos  séculos  13.°,  14.°,  e  15." 

É  uma  cousa  que  desejaríamos  fizessem  todos 
aquelles  que  estudam  a  língua  pátria  com  alguma 
philosophia  ,  que  depois  de  lerem  lido  os  nossos  es- 
criplores  da  grande  epocha  ,  isto  ó  ,  da  segunda 
melade  do  século  1()  ° ,  passassem  seguidamente  a 
ler  Macchiavello  e  Villani ,  JMontaifjne  e  Habelaís. 
Fstamos  cerlos  de  que  muitas  vezes  creriam  terem 
ante  si  paginas  de  Arraes  ou  de  lleilor  Pinto,  de 
jlarros  ou  de  FYancisco  de  Moraes  ,  escriptas  com 
palavras  italianas  ou  francezas.  É  que  as  Ires  lín- 
guas correspondiam  ao  mesmo  ponio  do  progresso 
ideológico  das  nações  modernas:  era  que  tinham 
partido  quasi  a  um  tempo  da  barbaria  e  achavam- 
se  por  coiisequeniia  proximamente  n'iim  grau  simi- 
Ihante  de  aperfeiçoamento.  As  phrases  ,  a  syntaxe  , 
e  ainda  muitas  outras  das  condições  que  constituem 
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a  índole  de  um  idioma  assemclbavam-se  entre  esses 
três,  porque  o  estado  das  idéas  era  em  geral  o  mes- 
mo no  ociidenle  da  Europa. 

Venhamos  ao  tempo  presente  e  continuemos  o  es- 
tudo das  transformações  grammalicacs  ,  sem  sahir- 
mos  de  casa.  De  que  se  queixam  os  que  lamenlítm 
a  perversão  da  linguagem  actual  pela  irjlluencia  do 
francez?  Da  iniroducção  de  alguns  poucos  vocábu- 
los; mas  principalmente  da  alleração  completa  da 
syntaxe  e  em  geral  da  Índole  da  lingua  ,  alteração 
que,  em  nosso  entender,  nenhuns  queixumes,  ne- 
nhumas diligencias  evitarão  em  quanto  não  se  des- 
truir a  acção  intellectual  da  Franca  em  Portugal  , 
o  que  é  impossível.  E  todavia  como  actua  a  lingua 
franceza  em  a  nossa? — Unicamente  pela  imprensa, 
pelos  livros;  mas  cada  livro  é  como  um  individuo 
daquella  nação  que  vem  fallar  no  meio  de  nós  ;  in- 
dividuo por  via  de  regra  mais  cívilisado  ,  mais  ri- 
co de  idéas  ,  ou  pelo  menos  de  idóas  mais  bem  or- 
denadas, que  osque  oescutam.  Reflectidas  em  nos- 
sa alma  essas  idéas  ,  a  que  muitas  vezes  não  é  fá- 
cil achar  a  formula  nacional  que  as  represente  co- 
mo as  concebemos,  até  porque  haverá  casos  em  que 
tal  formula  não  exista  ,  exprimimo-las  involuntaria- 
mente com  a  phrase  peregrina.  Então  aqiiellas  idéas, 
partindo  de  sujeitos  superiores  em  civilisação  e  cul- 
tura d'espirito,  vasadas  no  molde  estrangeiro,  der- 
ramara-se  entre  o  povo  ,  e  passados  poucos  annos 
vamos  encontra-las  trajando  já  o  burel  popular  no 
mercado  ,  na  taberna  ,  e  até  nos  logares  que  mais 
resistem  ás  innovações  de  todo  o  género,  nas  po- 
Toações  ruraes. 

Tal  é  o  facto  que  passa  diante  de  nossos  olhos, 
eque  qualquer  observador  medíocre  pôde  verificar. 
Sem  invasão  pessoal  de  estranhos,  n'um  período  de 
muito  menos  de  um  século,  operouse  em  grande 
parte  uma  importante  transformação,  que  nos  pa- 
rece possível  conduzir  prudentemente  para  que  não 
desfeche  em  anarchia  ;  mas  que  julgamos  vão  em- 
penho tentar  destruir,  porque  os  que  imaginarem 
ter  forças  para  luctar  contra  a  torrente  ,  só  alcan- 
çarão mais  cedo  ou  mais  tarde  serem  submergidos 
e  affogados  por  ella. 

De\e-se  por  isto,  no  estudo  das  origens,  aban- 
donar inteiramente  a  comparação  da  índole  das  lín- 
guas? Não  por  certo:  quando  as  analogias  gramma- 
ticaes  vem  confirmar  os  resultados  das  semelhanças 
das  raizes,  ellas  completam  as  provas  deduzidas  do 
vocabulário,  e  fixam  positivamente  a  nossa  opinião. 
Se  ,  porem  ,  a  influencia  de  uma  nação  sobre  ou- 
tra ,  debaixo  de  certos  aspectos  igualmente  civílí- 
sada  ,  influencia  exclusivamente  litleraria,  pode  pro- 
duzir tão  graves  mudanças  grammaticaes  em  me- 
nos de  um  século;  que  succederá  entre  as  línguas 
mães  e  as  suas  derivadas  ,  quando  as  migrações  , 
as  conquistas ,  as  misturas  de  raças  ,  os  progressos 
e  decadencias  intellectuaes  ,  e  a  successão  de  mi- 
lhares d'annos  tenham  contribuído  por  infinitas  ma- 
neiras para  alterar  a  índole  do  idioma  Iransmilti- 
do?  Podem-se,  na  verdade,  muitas  vezes  averiguar 
e  avaliar  as  causas  que  produziram  essas  alterações, 
marcar-lhes  até  os  limites,  mas  recusar-lhcs  a  exis- 
tência ou  a  acção  seria  contradizer  a  historia  e  a 
própria  experiência  dos  nossos  dias. 

Se  era  Ihese  o  systema  de  desprezar  o  vocabulá- 
rio para  se  ater  exclusivamente  á  grammatica  é  ab- 
surdo,  na  hypothese  de  estudar  as  origens  da  lin- 
gua portugueza  ,  ou  de  outra  qualquer  da  Europa 
central  e  meridional  ,  e  de  inquirir  se  o  céltico  ou 
o  latim  formam  a  base  delias,  tal  systema  corre 


grande  risco  de  ser  ridículo,  porque  no  estado  pre- 
sente da  ethnographia  elle  conduzirá  seus  fautores 
ao  impossível  ,  ou  antes  ao  nada.  Hoje  parece  in- 
contestável que  todas  as  línguas  da  Europa  chama- 
das mães ,  ou  primitivas ,  tem  uma  origem  com- 
mum  —  o  Sanskrit ,  ou  um  mais  antigo  idioma  que 
o  gerou  ,  e  também  ao  grego  ,  ao  latim  ,  ao  teuto- 
uico,  ao  slavo  ,  e  ao  céltico.  (*)  E  como  se  chegou 
a  similhanle  resultado  no  exame  con)paralívo  des- 
sas línguas?  Pelas  claras  analogias  grammaticaes 
que  ha  entre  ellas,  pela  comparação  das  palavras 
elementares,  ou  antes  necessárias  em  qualquer  idio- 
ma, despojadas  das  letras  ou  syllabas  aflixas  ou  pre- 
fixas ,  e  altendendo  a  certas  mudanças  regulares  de 
taes  ou  taes  consoantes  de  uma  para  outra  lingua. 
Assim  os  que  na  índole  do  céltico  quizerem  achar 
contraste  com  a  do  latim  terão  primeiro  de  destruir 
as  doutrinas  dos  principaes  ethnographos  e  linguis- 
tas da  Europa,  trabalho  e  gloria,  que  estamos  bem 
longe  de  lhes  invejar. 

Alas  ,  dir-se-ha  ,  se  é  verdade  que  o  Sanstrit  fe- 
ja  a  mãe  commum  de  todas  as  línguas  antigas  da 
Europa  ,  c  se  a  grammatica  e  os  vocábulos  concor- 
dam em  mostrar  essa  origem  idêntica  do  latim  e  do 
céltico,  a  comparação  das  palavras  elementares  ou 
necessárias  do  portuguez  com  as  suas  similhanles  , 
latinas  e  célticas  ,  dará  um  resultado  igual  á  das 
approximações  grammaticaes,  isto  é,  a  impossibili- 
dade de  resolver  a  questão  das  origens.  Este  argu- 
mento que  30  primeiro  aspecto  parece  concludente, 
fora  apenas  especioso  :  o  céltico  e  o  latim  não  são 
sanstrit  ;  são  duas  tansformacões  delle,  transforma- 
ções operadas  por  diverso  modo  porque  para  ellas 
concorreram  circunistancias  diversas.  Nas  letras  ou 
syllabas  radicaes  das  três  línguas  ha  clara  analogia, 
e  muitas  vezes  identidade  ;  mas  as  aíTixas  e  prefi- 
xas eosom  fluctuante  dasvogaes  em  cada  uma  del- 
ias fazem  variar  a  totalidade  do  mesmo  vocábulo  de 
uma  para  outra,  e  muito  mais  nosseus  dialectos.  (::) 
Transformadas,  organisadas  ,  e  augmentadas  na  Eu- 
ropa, ellas  geraram  as  modernas  por  transformações 
successívas  ,  vindo  as  ultimas  a  ser  ,  por  assim  di- 
zermos ,  as  netas  ou  bisnetas  da  lingua  fundamen- 
tal da  Ásia  que  produziu  aquellas.  Assim  ficando 
na  base  de  todas,  antigas  on  modernas,  certos  ca- 
racteres de  Índole,  communs  e  fundamentaes  ,  que 
profundamente  as  separam  das  pertencentes  á  famí- 
lia semítica  ,  era  cada  uma  os  respectivos  vocábu- 
los de  significação  idêntica  são  mais  ou  menos  di- 
versos na  sua  forma  completa  ,  postoque  nas  radi- 
caes sejam  idênticos.  As  línguas  modernas,  porem, 
nascidas  em  circumstancias  mais  favoráveis  deviam 
tomar  daquelle  idioma  de  que  nasciam  uma  boa 
parte  das  suas  letras  afíixas  e  prefixas,  isto  é,  mos- 
trar mais  facilmente,  e  ao  primeiro  aspecto  a  lín- 
gua de  que  provinham  immediatamenle.  A  palavra 
sanskrita  mira ,  por  exemplo  ,  c  na  verdade  a  re- 
mota origem  da  palavra  portugueza  mar;  mas  ten- 
do ella   passado  pela  formula   de  uma  lingua  ínler- 


(•)  As  obras  em  que  esta  liialeria  se  jxjde  estudar  a 
fundo  são  a  deBopp — Ferglciclundc  Cramniat/k  des  Satta- 
krit ,  S,-c. — a  de  Potl  —  Eli/nwlogische  Forschimgen  avf 
dem  Gebielc  drr  Jndo-Grrmanischcn  Sprachen ,  a  de  Pri- 
chard  —  Eastern  Orhjin  of  the  cellic  ISations  ,  e  ainda  a 
de  Balbi  —  Inlrodnction  à  V Alias  Etlinoyraphique. 

(::)  Como  se  vè  nt)S  niimeraes  dos  dois  dialectos  célticos 
conhecidos:  porex.  í/h/ Sanskrit,  em  latim  í/;/o,  noCymraejc 
da  011  do,  e  no  Gael  dau  ou  dwy  =  chatiir  S- ,  em  iat.  qvatuor, 
noCym.  kcathair,  enoG.  pedwar^^shash  S- ,  em  laf.  sex, 
no  C.  se,  no  G.  chwec/i=^Navan  S. ,  em  lai.  novem,  noC 
noi,  no  G.  na\r  &c. 
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media  fallada  outrora  na  Ilespanha  ,  c  devendo  nós 
resolver  se  nos  veio  pela  lalitn  ou  pelo  céltico  ,  fi- 
caremos couvencidus  de  que  foi  pelo  primeiro  quan- 
do soubermos  que  inar  corresponde  ao  vocábulo  la- 
tino maré  e  ao  céltico  muir  ou  mor  ,  segundo  fòr 
cymraeg  ou  gael. 

Deste  modo  fica  evidente  que  a  sub-filiarão  das 
linguas  dentro  da  mesma  familia  só  pôde  ser  indica- 
da pelos  vocábulos,  ao  passo  que  a  analogia  gram- 
inatical,  nos  habilita  para  classificarmos  os  idiomas, 
não  tanto  em  relação  á  sua  origem  imoiediata  ,  co- 
mo em  relação  á  sua  origem  primitiva. 

Fizemos  estas  reflexões  que  talvez  deveríamos 
guardar  para  quando  se  publicassem  a  3."  e  4."  par- 
les do  opúsculo  a  que  nos  referimos  para  precaver 
os  auctores  delle  contra  a  empreza  que  promettem 
comraeltcr  e  que  nos  parece  excederá    as  suas  for- 


ças, porque  é  quanto  a  nós  impossível.  Para  então 
reservámos  desenvolver  mais  largamente  as  doutri- 
nas que  apenas  esboçámos  aqui  ,  ou  confessar  qua 
nos  enganámos,  servindo-nos  de  consolação  o  haver- 
nos  succedido  essa  desavenlura  em  excellente  com- 
panhia. Pondo,  pois,  de  parle  no  emtanlo  as  ques- 
tões de  linguistica  suscitadas  pelas  duas  ultimas 
proposições  estabelecidas  no  prologo  do  opúsculo  , 
avaliemos  os  factos  e  raciocínios  que  ahi  se  addu- 
zem  em  prova  de  que  o  latim  introduzido  na  Pr?im- 
sula  pela  CQJiqnista  dos  romanos  ,  não  foi  durante  o 
dominio  daqucUa  nação  a  livgua  vulgar  dos  hcspaJihoes. 
Na  escolha  d'uns  e  d'outros  ,  os  auctores  do  opús- 
culo não  foram  ,  segundo  se  nos  afligura  ,  demasia- 
damente felizes. 

(  Conlinuar-sc-ha . ) 
A.  Herculano. 


Elio  Adriano  ,  filho  de  um  primo  de  Trajano  ,  era 
de  ascendência  hespanhola  ,  posloque  nascesse  em 
Roma  no  anno  do  Senhor  7G  :  ficou  orphão  na  ida- 
de de  dez  annos  sob  a  lutela  de  Trajano  ,  e  de  um 
cavalleiro  romano  por  nome  Taciano ;  o  primeiro 
lhe  deu  em  casamento  sua  sobrinha  Saliina,  equan- 
do  se  elevou  a  imperador  foi  acompanhado  por  Adria- 
no nas  campanhas  da  Dacia  e  do  Oriente.  J\[urren- 
do  Trajano  eoi  Selino  ,  na  Cilicia  ,  no  anno  de  117 
da  nossa  era  ,  Adriano,  a  quem  cllc  comnicltcra  o 
mando  do  exercito  da  Syria  ,  foi  proclamado  impe- 
rador pelos  soldados  cm  Anliothia  ,  donde  escreveu 
ao  senado  requerendo  a  sua  confirmação:  Plaulina  , 
viuva  de  Trajano  ,  o  favoreceu  nesta  pertenção  ,  as- 
severando que  seu  marido  no  leito  da  morte  o  ha- 
via nomeado  successor ;  serviço  pelo  qual  o  novo 
imperador  manifestou  a  sua  gratidão  a  Plaulina  em 
ioda  a  vida.  O  senado  confirmou  a  eleição  ;  cAdria- 
no,  depois  de  haver  rcpellido  os  inimigos  cconclui- 
do  a  paz  com  os  arménios  e  parlhos  ,  voltou  a  Pio- 
ma,  e  resignou  as  honras  do  triuriipho,  que  lhe  de- 
cretavam ,  e  que  eram  devidas  a  Trajano  .  que  ti- 
nha feito  a  parte  mais  importante  da  campanha,  pe- 
lo que  o  successor  qiiizque  ti'afjuelle  a|)|)arat()  pom- 
poso e  publico  fosse  victoriada  a  imagem  do  impe- 
rador defunto.  Então  Adrinuo  [terdoou  lodos  osatra- 
zados  que  ao  Ihesouro  devian)  assim  os  particulares 
na  Itália,  como  as  províncias  por  suas  conlribuiçõcs 
annuaes,*e  no  Foro  [praça]  de  Trajano  fez  queimar 
as  cédulas  ou  documentos  dessas  dividas,  que  mon- 
tavam a  muitos  milhões.  Por  esta  occasião  secutiha- 
ram  medalhas  com  a  imagem  do  imperador  tendo  na 
mão  ura  facho  largando  fogo  á  lulha  daquelles  títu- 
los onerosos,  e  com  a  legenda  enriquece  todo  o  mun- 


do. De  nenliura  dos  imperadores  ha  tamanho  nume- 
ro de  medalhas  cunhadas  nas  diversas  províncias, 
como  de  Adriano,  porque  clle  correu  quasi  todas  as 
do  império  ,  incluidas  as  da  Ásia  ,  d'Africa  ,  algu- 
mas de  llespanha  ,  as  Gallias  ,  e  até  a  Jirilannia 
[Inglaterra],  deixando  por  toda  a  parte  vestígios  da 
sua  liberalidade,  e  corrigindo  os  abusos,  tendo  em- 
pregado nestas  viagens  a  maior  parle  do  seu  reina- 
do. Todo  esse  grande  numero  de  medalhas  formara 
uma  interessante  serie,  que  um  numismático  italia- 
no ,  Mezzabarba  líirago  ,  poz  por  ordem  e  esclare- 
ceu.—  Como  não  c  nosso  intento  dar  em  com[)cndio 
a  vida  de  Adriano  ,'que  se  lê  em  qualquer  historia 
romana  ,  só  nos  referiremos  ao  objecto  da  gravura 
precedente,  que  mostra  uma  peça  da  serie,  que 
mencionámos,  e  está  ligada  com  os  fados  históricos 
da  rehcllião  de  Barcochébas  ,  ou  o  falso  Messias, 
tendo-se  levantado  sob  o  prestígio  deste  fanático  os 
judeus  contra  os  romanos  ;  fados  consignados  em  o 
volume  3."  da  nossa  primeira  Serie  a  pag.  187. — 
Ouando  Adriano  fez  a  segunda  visita  á  Ásia  ,  e  de- 
pois de  correr  a  Syria,  voltando  pelaThracia  eMa- 
cedoiiía.  repousava  em  Athenas  ,  chegou-lhe  a  noti- 
cia da  revolta  judaica,  que  tomando  posse  da  cida- 
de santa  se  espalhara  iminedialamcnle  pelas  provín- 
cias conliguas  á  Palestina  :  para  a  sullocar  viu-se 
precisado  a  encarregar  deste  feito  o  seu  melhor  ge- 
neral .lulio  Severo  ,  que  então  andava  na  lírilannia 
?ís  mãos  com  os  naturaes  do  paiz  ;  e  este  ollicial  pe- 
rito teve  de  combater  por  quasi  Ires  annos  a  rebel- 
lião  dos  sectários  de  Ilarcochcbas  :  ate  que  foi  mor- 
to este  na  defensão  de  seu  ultimo  ínlrincheíramen- 
lo,  o  campo  de  JJethar.  Vencidos  osjudeus,  cunhou- 
se  a  medalha  ,  de  que  oíTcrecemos  estampa. 
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Preparaçrio. 

Na  taberna  da  tia  Josefa  tinham  pois  ,  como  dizia- 
mos,  conselho  secreto  os  maioracs  da  plebe  de  Bur- 
gos:  ordem  do  dia  —  a  cabeça  do  adail  alavez  :  pri- 
meiro orador  inscripto  —  mossem  Sneyro  Gaindiz. 

Preopinava  mossem  Sueyro  Gaindiz,  e  moía  a  pa- 
ciência da  illuslre  assembléa  debaixo  da  mó  inexo- 
rável da  sua  erudição.  Mas  acabou  bera  :  pediu  a 
cabeça  do  adaii  !  Mais  caridoso  para  com  a  posteri- 
dade do  que  para  os  seus  ouvintes  não  restituiu  o 
seu  discurso  (nota  do  (achigraphoj.  Passemos  por- 
tanto ao  segundo  orador.  Falia  mestre  Crispim  ,  o 
çapateiro, 

—  Poucas  palavras,  boas  palavras  [disse  o  hon- 
rado opinante  ...  ou  preopinante Vá  preopi- 

nanle].  Ao  casteilo  ,  e  matemos  o  adail.»  Um  mur- 
múrio de  approvação  se  ergueu  na  assembléa  :  al- 
guns houve  até  que  chegaram  a  levantar-se,  gritan- 
do com  enlhusiasmo  :  vamos,  vamos!  Mas  mestre 
Romão,  o  barbeiro,  tendo  primeiramente  trocado 
uma  vista  de  olhos  com  a  velha,  disse: 

—  Tá  ,  tá  ,  tá  I  Ao  casteilo  ,  não  é  mais  senão  ir 
ao  casteilo  1  E  que  é  dos  engenhos  ,  que  é  das  es- 
cadas?... Mas  que  os  houvesse  ,  e  depois?  ..  .  E 
nm  virote  por  um  olho?  e  uma  pedra  pelos  testos? 
e  ura  trambolhão  nos  estrepes?  e  uma  queda  no  fos- 
so ?  íleim  ! ))  Mestre  Romão  fallára  ao  medo,  e  fi- 
zera um  eíTeito  prodigioso  na  consciência  da  assem- 
bléa. 

—  Rasdes  que  não  vão,  nem  vem  I  [retrucou  mes- 
tre Crispim  indignado].  Se  todos  assim  discorres- 
sem ,  bem  aviados  estávamos.  Porta  aberta,  entrar, 
freguezes  !  Entrem  moiros,  entrem  leonezes,  entrem 
alavezes  ,  entre  o  demo  ;  e  barrete  na  mão  ,  joelho 
em  terra  p'r'amor  dos  virotes,  das  pedras,  das  lan- 
ças ! .  .  .  .  O  almas  de  cântaro  ! .  .  .  Fogo  nos  pães  , 
machado  nas  arvores  ,  vindima  nas  vinhas  ,  rapinha 
nos  gados,  sacco  nas  casas,  e  nas  igrejas,  mais  nas 
mulheres  ;  e  bico  calado  !  .  .  .  .  p'r'amor  dos  viro- 
tes   Ora  abóbora  !  »   E  levantando-se   de    um 

tamborete  de  cortiça  em  que  estava  sentado  ,  mes- 
tre Crispim  metteu  a  ponta  de  um  páo  ferrado  que 
trazia  ,  debaixo  do  sovaco  direito,  e  estendendo  em 
diagonal  a  perna  esquerda  ,  poz-se  a  menear  a  ca- 
beça ,  e  o  corpo  ,  e  a  olhar  com  modos  parlamenta- 
res para  o  barbeiro  ,  surrindo-se  .  e  repetindo  de 
quando  era  quando  :  p'r'amor  dos  virotes ,  p'r'amor 
dos  virotes ! 

O  discurso  enérgico,  picturesco ,  e  irónico  de 
mestre  Crispim  tinha  restituído  os  ânimos  do  torpor 
em  que  os  lançara  a  relhorica  pacifica  do  barbeiro. 
Já  se  ouviam  um  sussurro  e  vozes  de  applauso  : 
bem  fatiado  ,  bem  faltado  ,  mestre  Crispim  !  Mestre 
Romão  tinha  perdido  a  maioria  :  o  barbeiro  estava 
cabisbaixo  e  enfiado;  a  velha  mordia  o  beiço  de 
baixo  com  os  dois  dentes  incisivos  ,  que  únicos  lhe 
restavam  ,  em  termos  de  lhe  abalarem  ,  mostrando 
assim  que  temia  mais  perder  a  popularidade  do  que 
perder  os  dnis  dentes  :  c  o  çapateiro  conservava-se 
na  attitude  dcmosthcnica  em  que  o  pintámos  ,  exag- 
gerando  cada  vez  mais  o  tom  e  gestos  de  mofa  ,  e 
repetindo  o  estribilho  :  p' r' amor  dos  virotes  ,  p'r'a- 
mor  dos  virotes !  .  . 

A  mestre  Romão  foram-se  gradualmente  averme- 


lhando as  orelhas,  entraram  depois  uns  formiguei- 
ros a  subir-lhe  pelo  corpo  ,  e  fugindo-lhe  a  luz  dos 
olhos,  n'um  accesso  de  raiva  arremetteu  para  mes- 
tre Crispim  cora  os  punhos  cerrados  ,  exclamando 
[sem  ter  pedido  a  palavra]  :  ah!  birbante  e  remen- 
dão de  uma  figa!  O  outro  alçando  o  cajado  :  lá  pa- 
ra traz  —  gritou  elle  —  [não  tinha  pedido  a  palavra] 
ou  racho-vos  a  cachola!  Então  foram  chamados  á  or- 
dem os  dois  oradores  ,  e  a  ambos  seguraram  para 
se  não  engalfinharem  ;  poupada  ,  provavelmente  ,  a 
mestre  Romão  uma  derrota  no  campo  alem  da  que 
acabava  de  experimentar  na  tribuna. 

Digam  lá  o  que  quizerem  ,  eu  creio  firmemente  , 
com  todas  as  veras  da  alma,  na  sijnthese  primitiva  da 
consciência  ,  tal  qual  a  ensina  Cousin  com  pontos  e 
virgulas  ;  e  creio  mais  —  que  na  synthese  primitiva 
da  consciência  do  tia  Josefa  estava  encaixado,  entre 
outros  capitulos  da  táctica  das  assemhlcas  legislati- 
vas,  de  Renlham  ,  o  capitulo  ãas  =  dit:ersões  artifi- 
ciosas.-^Orà  eu  não  truco  de  falso,  para  o  que  ahi 
vai  a  integra  do  famoso  discurso  pronunciado  ex 
abrupto  pela  nossa  heroina,  depois  de  restabelecido 
o  silencio  na  assembléa  ,  que  um  momento  se  tor- 
nara tumultuaria  : 

—  3íeus  freguezes  ]^coraeçou  a  velha]  amanhã, 
depois  da  execução  do  maldito  alavez,  sois  servi- 
dos de  vir  almoçar  comigo?  [expectação  na  assem- 
bléa]. Tenho-vos  alli  um  petisco  que  vos  ha-de  sa- 
ber que  nem  gaitas  ;  aquelle  petisco  ...  —  lembra- 
V03 ,  compadre  Crispim?  —  parcce-rae  que  ainda 
vos  estou  vendo  a  lamber  os  dedos  á  forçura  !  [si- 
gnaes  de  attencão,  e  de  grande  interesse].  Foi  uma 
noite  cheia  aquella.  Mas  maldiríamos  nós  então  que 
a  pêra  havia  de  amadurecer  tão  depressa  ,  e  que 
Ftamiro  levaria  uma  surra  como  a  que  levou  I  Ah  I 
nosso  defensor  e  pai  desta  terra  de  Castella  ,  estais 
hoje  mandando  em  vossa  casa  como  quem  sois,  sem 
ninguém  vos  dar  sentenças  !  Louvado  seja  o  Sr.  S.  Vi- 
ctor, maisa  minha  Sr."  St.^Cacilda,  padroeira  d'este 
burgo  !  [e  a  velha  virou  o  pescoço  ,  e  beijou  os  re- 
gistos d'estes  dois  santos  que  estavam  pegados  na 
parede].  Abaixo  de  Deus,  e  de  toda  a  corte  dos 
céos  [e  inclinou  a  cabeça  com  uma  devota  reveren- 
cia] devemos  tudo  ao  nosso  conde.  Fierao-nos  n'el- 
le  ,  freguezes  ,  e  tenhamos  paciência  ;  que  Roma  e 
e  Barbaria  não  se  fizeram  n'um  dia. 

(E  fazendo  uma  hábil  transição. )  Em  nome  do  Pa- 
dre ,  do  Filho  .  e  do  Espirito  Santo  ,  eu  me  benzo 
de  vós,  compadre  Criipim  !  Ouefrsgoa  cessa?  Nun- 
ca vos  vi  assim,  nem  quando  estávamos  ambos  cora 
o  sangue  na  guelra  ,  e  quando  vós.  meu  casquilho, 
andáveis  todo  enlevado  na  moça  Josefa,  com  os  seus 
18  então  ,  a  toirinha  dos  lafues  ,  agora  com  os  seus 
GO  ,  a  velha  da  Vcjarrua  !  [e  pregou  uns  olhos  em 
mestre  Crispim  mais  vivos  que  os  de  um  galo  era 
uma  adega,  pondo-se  a  sorrir  por  uma  fresta  da  bo- 
ca ,  donde  mostrava  a  meio  páo  os  dois  dentes  so- 
litários. Sorriso  contagioso  que  pegou  logo  em  toda 
a  assembléa].  São  passados  tantos  janeiros  por  essa 
cabeça  conao  de  neves  na  serra  ,  e  o  fogo  sempre  a 
arder-vos,  compadre  1  [Os  sorrisos  comprimidos  en- 
traram a  desafogar-se  cm  risadas].  Ora  teniperai 
com  agua  fria  as  vossas  fervuras  ,  que  eu  vos  pro- 
mctto  —  fiais-vos  ,  ou  não  vos  liais  na  velha  da  Ve- 
jurrua  ?  .  .  .  [Essa  é  boa  !  essa  é  boa  !  tia  Josefa  ;  ex- 
clamaram todos].  Eu  vos  promeíto  á  fé  de  christãa 
e  de  castelhana  que  amanhã  ás  horas  do  nosso  al- 
moço já  o  corpo  do  perro  alavez  ha-do  estar  esten- 
dido como  um  javardo,  e  a  alma  terá  feito  uma  vi- 
sita ao  quartel  de  salauaz  !   (estrondosos  applausosj. 
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o  cumprimento  de  uma  promessa. 

As  estrellas  varn-se  apagando  no  firmamento:  só 
resta  uma,  ainda  brilhante,  a  da  alva.  A  manhã 
▼em  rompendo.  O  ar  está  frio:  o  burgo  profunda- 
mente adormecido:  as  ruas  solitárias  e  desertas.  So- 
mente na  Vejarrua  se  sente  abrir  de  manso  uma 
porta.  De  dentro  saem  dois  vultos.  São  mulheres: 
uma  vem  tossindo;  é  velha  —  é  a  lia  Josefa  :  a  ou- 
tra lestes  era  seus  movimentos  mostra  ser  moça  — 
é  Anna.  Vão  apressadas  ,  caminho  do  castello. 

Do  castello  também  vemsahiudo  a  essa  hora  uma 
guarda  de  besteiros.  Quem  é  esse  homem  que  vai 
no  meio  d'elles,  pallido,  desbarretado,  com  um  ra- 
mal de  contas  ao  pescoço,  e  um  crucifixo  na  mão? 
É  o  vigário  alavez  que  vai  ser  justiçado.  E  ess'ou- 
tro  coberto  de  dó,  vestido  de  saio,  cingido  de  uma 
corda  de  esparto,  e  armado  de  uraculcllo?  É  o  al- 
goz. 

Ao  lado  do  padecente  caminha  um  frade:  ora  re- 
sa  os  psalmos  em  voz  baixa  ,  ora  exhorla  a  viclima 
a  bem  morrer:  só  de  espaço  a  espaço  chegando-se- 
Ihe  ao  ouvido  lhe  diz  algumas  palavras,  a  que  o 
sentenciado  mudando  a  serenidade  com  que  cami- 
nha ,  em  expressão  de  agastamento,  responde:  não 
porfieis,  padre  ;  a  minha  resohirão  c  inabalável.  Era 
que  preferia  a  morte  ao  papel  de  portador  de  uma 
mensagem  odiosa  para  o  rei  de  Leão.  Esta  alma  no- 
bre e  altiva  era  incapaz  de  envilecer-se  no  infortúnio  ! 

O  préstito  fúnebre  caminhava  :  o  azul  do  céu  pa- 
ra a  parte  do  oriente  começava  a  graduar-se  emcòr 
de  rosa  :  o  padecente  pediu  que  parassem  por  al- 
guns momentos:  pararam.  Prostrou-se  então  com  a 
face  por  terra  ,  e  resou  em  voz  baixa.  N'esse  ponto 
chegavam  as  duas  mulheres  ao  cimo  da  montanha  ; 
e  via-se  o  vulto  de  um  homem  em  distancia  como 
observando.  Eslava  embuçado  n'ura  capote;  mas 
não  se  lhe  descubria  o  rosto:  só  se  lhe  divisava, 
relusenle  ,  a  cimeira  militar. 

Poucos  instantes  havia  que  o  condcmnado  jazia 
n'aquella  postura  ,  quando  o  almocadem  que  com- 
mandava  a  escolta,  disse  para  elle  com  impaciên- 
cia :  Icvaníai-vos  :  fnz-se  tarde  :  não  posso  demorar 
■mais  tempo  a  e.rccurão.  O  condemnado  levantou-se  : 
e  o  triste  acompanhamento  continuou  a  caminhar, 
sempre  por  cirna  do  monte,  até  uma  pequena  pla- 
nura onde  havia  de  ser  a  execução. 

O  embuçado  foi  seguindo  de  longe;  as  duas  mu- 
lheres de  mais  perto,  lícsavarn  ambas.  Mas  a  velha 
passava  machinalmente  as  contas  de  um  rosário  que 
linha  na  mão  ,  conservando  enxutos  os  olhos,  e  de- 
buxando-se-lhe  no  rosto  uma  viva  expressão  de  cu- 
riosidade e  de  alegria  ;  em  quanto  a  moça  orvalha- 
va a  sua  prece  fervente  de  lagrimas  compassivas. 
D'aquellas  duas  orações  uma  abortava  na  terra, 
morrendo  sobre  os  lábios  hypocritas  que  a  diziam  ; 
a  outra  era  sincera  e  fecunda  ,  e  subia  até  o  céu. 

Chegou  emfim  o  préstito  ao  sitio  designado  para 
a  execução.  Parou  :  parou  lambem  o  homem  embu- 
çado :  pararam  as  duas  mulheres.  O  padecente  pe- 
diu por  ultima  graça  que  o  deixassem  recitar  por 
intenção  sua  e  da  escolta  a  oração  dominical.  Con- 
cedcram-lho ,  mas  recommend.iram-lhe  brevidade. 
Ajoelhou  então,  e  poz-se  a  dizer  em  voz  alta  :  «  Pa- 
dre Nosso,  que  estaes  nos  céus»  mas  cm  chegando 
iiS  palavras:  "não  nos  deixeis  cahir  cm  tentarão» 
o  almocadem  que  viu  despontar  no  horisonlc  os  pri- 
meiros raios  do  sol  ,  não  consentiu  mais  detença. 
O  padecente  levantou-se  ;  abraçou  o  confessor,  bei- 
jou o  crucifixo,  exclamando:  Senhor!  compadecci-vos 


de  mim;  salvai  a  minha  alma!  disse  ao  algoz  «eu  te 
perdo-o»  e  offereceu-Ihe  o  pescoço.  A  escolta  ajoe- 
lhou :  asduas  mulheres,  eohomem  embuçado  ajoe- 
lharam lambem.  O  algoz  recuou  um  passo,  apertou 
nas  mãos  ocutello  em  atitude  de  descarregar  o  gol- 
pe, e  ia  descarregá-lo,  quando  no  ar  retumbou  um 
grilo  agudo,  sonoro,  penetrante,  lamentoso,  e  prolon- 
gado ;  grito  horrendo  que  o  fez  estremecer  ,  e  a  Io- 
da a  escolta.  Era  uma  águia  que  passava  ;  e  dei- 
xara cahir  o  que  quer  que  era  ensanguentado  quasi 
aos  pés  do  roo. 

O  sobresalto  paralisou  o  braço  do  executor:  o 
terror  supersticioso  mui  arreigado  n'aquellas  eras  , 
era  bastante  para,  ao  menos,  fazer  suspender  a  exe- 
cução. O  algoz  perplexo  olhava  para  o  almocadem, 
o  almocadem  para  o  condemnado  ,  os  besteiros  uns 
para  os  outros  ;  todos  como  em  espanto  guardavam 
silencio;  e  nem  sequer  tinham  atlenlado  para  a  pre- 
sa que  a  águia  largara  no  chão.  Somente  os  olhos 
do  padecente  se  cravavam  n'uraa  cabeça  humana; 
porque  uma  cabeça  humana  era  o  que  acabava  de 
cahir-lhe  aos  pés.  Ainda  impressionado  do  pensa- 
mento da  morte  ,  ao  vigário  alavez  pareccu-lhe  de 
feito,  que  havia  sido  degolado  ,  e  que  não  era  com 
a  vista  corpórea,  mas  com  a  da  alma  que  elle  esta- 
va vendo  uma  cabeça  ensanguentada  a  seus  pés.  Ao 
deliramento  da  imaginação  que  o  desvairava  ,  suc- 
cedeu  logo  um  impulso  do  instincto  vital  :  levou  as 
mãos  á  sua  cabeça  ,  apalpou  :  e  cahindo  em  si , 
convenceu-se  enião  que  verdadeiramente  estava  vi- 
vo ;  e  esla  convicção  espavoriu-o  ,  e  fc-lo  arrancar 
um  grito.  Fugiria  ;  mas  uma  força  niysleriosa  o  en- 
cadeava com  um  grilhão  de  ferro  n'aquclle  sitio  fu- 
nesto. 

Tudo  isto  se  passou  n'um  relance  ,  muito  mais 
rápido  do  que  o  descrevemos.  E  nesse  momento  rá- 
pido ouviu-se  a  voz  do  homem  embuçado  que  vi- 
nha correndo,  e  aos  grilos  para  a  escolta:  «pa- 
rai, parai.»  Ao  chegar,  os  soldados  abaixaram  as 
bestas,  o  almocadem  abateu  a  espada  :  rendiam  ho- 
menagem ao  conde  de  Castella  :  era  cUe  o  homem 
embuçado. 

Ouvira  lambera  o  grilo  horrendo  da  águia  ,  e  vi- 
ra cahir  alguma  cousa  do  ar  :  elle  impávido  nos 
combales,  tivera  medo  agora. 

O  conde  mandou  levantar  do  chão  a  cabeça.  O 
rosto  estava  contuso,  e  lavrado  de  arranhaduras  pro- 
fundas ;  as  feições  desbotadas,  contrahidas,  um  tan- 
to deformes  ,  mas  ainda  inteiras.  O  vigário  alavez 
por  attracção  indizivel  não  despegava  os  olhos  d'el- 
las.  Veio  agua  :  lavaram  as  nódoas  de  sangue  que 
empanavam  a  fisionomia  desconhecida  ;  pentearam- 
Ihe  as  barbas  c  os  cabellos  que  estavam  descom- 
postos e  eram  muito  compridos  ao  estylo  dos  go- 
dos ;  e  os  homens  que  alli  estavam  um  a  um  a  exa- 
minaram miudamente :  mas  nenhum  a  conheceu. 
Somente  o  réo  não  tomou  parte  neste  exame  :  mas 
a  vista  conservava-a  sempre  fila  com  estranha  an- 
ciedade  naquelle  despojo  mortal. 

Concluido  o  exame,  virou-se  o  conde  para  o  réo  : 

—  Vigário,  salvastes  a  vida:  agradecei-o  a  esta 
cabeça. 

—  J*erdoacs-me a  vida por  amor  des- 
ta cabeça  ensanguentada   que  aqui  veio  ler  ! 

Deixai-ma  interrogar.  .  .  . 

—  Interrogar!  [exclamou  o  frade]  seria  um  sacri- 
légio nefando.  .  .  . 

—  Interrogar equivoquei-me    [continuou  o 

vigário]   Examinar  ,  queria   eu  dizer  . .  .  deixai-ma 
examinar. 
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—  Não  é  vedado  [lhe  tornou  o  frade]. 

—  Podeis  examiná-la  [disse  o  conde].»  Foi-lhe 
entregue;  tomou-a  nas  mãos,  que  lhe  tremiam;  e 
o  conde  e  a  escolta  toda  o  rodearam  a  observar  a- 
quella  averiguarão  extraordinária. 

Começou  por  apartar-lhe  os  cabellos  no  occipio. 
Ao  enconlrar-lhe  naquelle  silio  uma  malha  branca , 
entraram  de  novo  a  tremer-lhe  as  mãos. 

—  Vós  tremeis?  flhe  disse  o  conde]. 

— Xão  ó  nada,  senhor:  padeço  de  nervos.» 
Depois  passou  a  abrir-lhe  os  olhos  que   estavam 
meio  fechados  ;  e  ao  filá-los  recuou  todo  convulso. 

—  Que  é  isso?  [perguntou  o  conde]  Conhecestes 
acaso  essa  cabeça  ? 

—  É  que mas  não.  . .  .  não  é  possivel. . . . 

seria  horroroso é  illusão  minha    [respondia  o 

vigário  ,  titubeando] Tentemos  o  ultimo  des- 
engano.» E  dizendo  islo  ,  descerrou-Ihe  a  boca;  e 
vendo-lhe  um  signal  demudarara-se-lhe  as  feições  , 
vergaram-lhe  os  joelhos  ,  e  cahiu  por  terra. 

—  Conheceu-o  !    [disse  o  conde]   Ao  que  parece 

era  algum  amigo  extremoso Quem  será?   [E 

virando-se  para  um  dos  besteiros  que  levantava  do 
chão  ao  vigário  :] 

—  Lançai-lhe  agua  sobre  o  rosto  ,  para  que  torne 
era  si ,  e  averiguemos  por  uma  vez  este  myslerio 
assombroso.» 

Tornado  a  si  o  vigário,  tomou  outra  vez  nas  mãos 
a  cabeça  ,  beijou-a  com  muito  affecto  ,  e  derramou 
sobre  ella  uma  torrente  de  lagrimas.  Depois  lançou-se 
de  joelhos,  e  fez  oração  por  breves  momentos.  O  con- 
de res!)eilando  aquella  dor,  não  ousou  interrompè-lo  ; 
mas  logo  que  o  vigário  se  levantou  ,  tornou  a  per- 
guntar-lhe  com  o  mais  encarecido  interesse  de  quem 
era  aquella  cabeça?  O  vigário  replicou: 

• — Lembrais-vos  ,  senhor,  de  um  homem  que  ha 
poucos  dias  sahiu  de  Eurgos  com  um  cartaz  vosso? 

—  Lembro,  não  ha  duvida!  É  um  traidor  que 
abusou  da  minha  generosidade  e  boa  fó,  eque  a  es- 
tas horas  deve  de  estar,  vivo  ou  morto,  em  poder 
dos  meus  soldados. 

—  Traidor  não  foi  ,  senhor:  foi  imprudente  e  in- 
feliz !  .  .  Esmagou-o  a  ambição  dos  homens  debaixo 
da  sua  roda  de  ferro. 

—  É  meu  inimigo  aleivoso,  e  alrocissimo. 

—  Já  o  não  é. 

—  Porque  fallais  vós  assim? 

—  Porque  as  inimizades  não  passam  alem  da  tum- 
ba ..  .  Senhor,  rezai  por  alma  do  conde  Vela  ' 

—  Que  dizeis!  quem  vos  trouxe  a  nova  da  sua 
morte? 

—  Esta  cabeça  q<ie  aqui  vedes,  que  ó  sua!  [res- 
pondeu o  vigário  com  voz  plangente  c  cortada  de  so- 
luços]. » 

Revelação  tão  pouco  esperada  encheu  de  assom- 
bro e  horror  a  todos;  e  quantos  estavam  presentes 
se  approximaram  para  ver  de  novo  a  cabeça. 

—  O  Deus  !  Como  ó  possivel  islo  I  .  .  .  e  por  que 
prodígio  !  .  .  .  [exclamou  o  conde]. 

—  \em  o  posso  explicar,  nem  o  posso  duvidar 
[lhe  tornou  o  vigário]. 

—  Altos  juízos  da  Providencia!  [exclamou  o  fra- 
de ,  levantando  os  olhos  e  os  braços  para  o  céu].» 

Então  os  que  conheciam  o  conde  Vela  ,  e  tinham 
bem  presentes  as  suas  feições  ,  entraram  a  referir 
com  pasmo  como  da  primeira  vez  que  examinaram 
a  cabeça  ,  tiveram  um  toque  interno,  um  aviso  va- 
go daqiiella  verdade  ;  mas  que  esse  presentimento 
confuso  o  dissipara  a  reflexão  ,  que  recusava  dar 
credito  ao  testemunho  dos  olhos. 


Em  quanto  os  mais  se  occupavam  do  caso  estra- 
nho e  estupendo,  enlregando-se  adífferenles  conje- 
cturas acerca  delle  ;  o  vigário  ,  desattento  a  quanto 
se  passava  em  roda  delle  ,  parecia  absorto  em  co- 
gitações profundas  e  melancholicas.  Mas  despertan- 
do do  seu  scisraar  de  repente  se  dirigiu  ao  conde, 
com  gesto  sombrio  ,  e  accento  solemne  : 

—  Senhor,  podeis  escutar-me?  ainda  tenho  que 
dizer-vos. 

—  Estou  prestes  a  ouvir-vos. 

—  Piecordais-vos  acaso  de  um  homem  que  n'uma 
batalha  a  que  assistíeis,  rodeado  de  inimigos  der- 
ramou ondas  de  sangue  em  volta  de  si ,  e  que- 
brando-se-lhe  a  espada  ,  coberto  de  feridas  ,  assim 
mesmo  abriu  caminho  por  meio  delles  com  um  pu- 
nhal que  lhe  restava  ? 

—  Foi  em  St.°  Estevão  de  Gormaz.  Abono  a  bra- 
vura desse  homem  ;  esse  homem  éreis  vós. 

—  Recordais-vos  da  lealdade  com  que  elle  ainda 
não  ha  muitas  horas  recusou  a  vida  que  lhe  oíTere- 
cieis  ,  por  não  querer  encarregar-se  de  uma  men- 
sagem affronlosa  para  a  honra  própria,  e  para  a 
memoria  do  seu  tiuphado? 

—  Certamente!  Desagradou-me  a  vossa  recusa; 
mas  respeitei  o  motivo. 

—  Pois  se  slgum  dia,  senhor,  encontrardes  ho- 
mem que  suspeite  a  lealdade  desse  homem  ,  des- 
menti-o  com  aquelle  exemplo  ;  se  houver  quem  po- 
nha em  duvida  o  seu  valor,  desenganai-o  com  a 
historia  da  sua  vida,  e  contai-lhe  .....  a  sua  mor- 
te. E  ao  proferir  estas  ultimas  palavras  duos  vezes 
cravou  no  peito  o  mesmo  punhal  que  lhe  tinha  sal- 
vado a  vida  na  batalha  ;  murmurou  ainda  o  nome 
do  conde  Veia;  oscillou-lhe  o  corpo;  e  foi  cahir 
junto  ao  despojo  mortal  do  seu  tiuphado  assassi- 
nado. 

Acudiram  ;  era  tarde  :  as  feridas  eram  de  mor- 
te :  o  vigário  expirava,  u  Deus  se  amcrcce  da  sita 
alma»  disse  o  confessor  consternado,  e  deitou-lhe 
a  absolvição.  —  Era  um  modelo  de  cavalleiros  c  um 
amigo  como  são  ícaros  I  [accrescentou  o  conde  ,  lim- 
pando uma  bigrima]. 

—  Anda  dahi ,  choramigas ,  que,  pela  sombra 
daquelle  outeiro  ,  já  lá  vai  uma  hora  depois  de  sol 
nado  :  temos  ainda  de  preparar  o  petisco  da  forcu- 
ra  para  o  almoço  dos  nossos  freguezes  ,  que  hãode 
estar  á  espera  de  nós,  disse  a  velha  muito  enxuta, 
acotovelando  a  rapariga  ,  que  se  debulhava  em  la- 
grimas. As  duas  estavam  no  silio  onde  se  acabava 
de  passar  aquella  trágica  scena  ,  como  dissemos  : 
fizeram  a  sua  mesura  ao  conde,  e  descamparam 
ambas  montanha  abaixo.  A  velha  ,  leve  como  um 
sargento,  despejava  terra,  que  linha  diabo,  asso- 
prando de  quando  em  quando  as  mãos  por  causa 
do  frio  ;  cm  quanto  a  rapariga  a  seguia  pensativa  , 
e,  sem  embargo  da  grande  ditrcrença  deidade, 
nesta  hora  muito  menos  ágil  do  que  a  outra,  pare- 
cia que  os  pés  lhe  iam  pezando  arrobas. 

(Conliiiuar-se-haJ. 
A.  d' O.  Marreca. 


Os  PORTCGLEZES  EM  JIaCÁU  ,   E  OS  CHINAS. 

Ordinariamente  se  presume  que  o  império  que  fun- 
damos na  Ásia  desde  o  começo  do  século  Ití."  foi  o 
fruclo  da  conquista,  da  superioridade  da  nossa  ma- 
rinha ,  e  daquella  indomável  valentia  e  capacidade 
militar  dos  cavalleiros  portuguezes  da  eschola  d'A- 
frica.  £m  grande  parle  assim  foi ;  e  não  falleciam 
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rasões  para  de  alguma  sorte  legitimar  o  principio. 

Quando  AíTonso  d'Albuquerque  se  appreseutou  com 
sua  armada  diante  d'Ormuz  dominada  pela  astúcia, 
riqueza  e  commercio  dos  árabes,  que  dirigiam  a  po- 
litica daquella  corte  [conta  João  de  Barros]  ,  alle- 
gou  desta  sorte  seu  direito  :=  estes  arábios  são  os 
descendentes  daquelles  que  foram  á  Ilespaiiba  inv?- 
dir  e  tyrannisar  os  purtuguezes :  nós  lhes  arrancámos 
das  mãos  suas  conquistas  ;  e  desde  então  somos  inimi- 
gos ;  e  lhes  fazemos  contínua  guerra  ,  primeiro  na 
Africa  ,  depois  na  sua'mesma  Arábia  ,  seguidamente 
na  Pérsia,   e  por  ultimo  lh'a  faremos  na  índia.  ::= 

Entretanto  algumas  das  |)ossessões  portuguczas  e 
outras  que  ainda  conservámos  ,  tiveram  por  funda- 
mento mais  nobres  princípios,  porque  nelles  não  ha 
os  escrúpulos  da  violência  ,  mas  antes  as  virtudes 
da  gratidão  e  do  reconhecimento  a  serviços  presta- 
dos. Assim  aconteceu  com  a  ilha  e  praça  de  Diu  , 
que  o  rei  de  Cambaya  cedeu  ao  governador  da  ín- 
dia ,  Nuno  da  Cunha,  quando  o  mandara  auxiliar 
contra  inimigos  poderosos  :  assim,  com  a  preciosa 
e  estupenda  colónia  de  Macau  ;  fazendo-se  cm  fa- 
Tor  dos  portuguezes  esta  insigne  e  singular  exce- 
pção na  politica  ciumenta  ,  e  reservada  do  celeste 
•hnpcrio.  Os  especuladores  e  viajantes  que  ahi  apor- 
tam pasmam  ese  confundem  ao  contemplar  um  pu- 
nhado de  portuguezes  grupados  na  ponta  d'um  ro- 
chedo no  angulo  d'uma  ilha  chineza  sustentar  alra- 
vez  dos  séculos  e  das  vicissitudes  dos  dois  povos 
um  ponto  de  dominação  no  património  imraenso  de 
uma  potencia  de  que  se  não  sabe  contar  a  população. 
Entre  os  curiosos  que  mais  proxinjamenle  viram  , 
examinaram  e  escreveram  as  cousas  de  Macau  en- 
contramos o  celebre  navegador,  Dumond-D'Ur\ille, 
que  em  poucas  linhas  resumiu  a  historia  desta  nos- 
sa colónia  ,  terminando  pelo  triste  e  desconsolado 
Iraço  ,  que  nossos  leitores  apreciarão  como  lhes  pa- 
recer. I'arcceu-nos  seria  de  proveitoso  interesse  pu- 
blicar aqui  este  curto  summario,  assim  como  as  re- 
flexões do  seu  companheiro  de  viagem,  o  sueco  ba- 
rão Xorberg,  acerca  dos  chinas,  curiosas  pela  pers- 
picácia e  originalidade  dos  conceitos. 

=  Quando  o  imperador  da  China,  Khang-IIi,  no 
meado  do  século  IG."  consentiu  dar  aos  portugue- 
zes onde  pozesscm  um  pé  no  território  do  seu  im- 
pério em  reconhecimento  dos  serviços  prestados  no 
extermínio  dos  piratas  ,  soube  combinar  de  tal  sor- 
te as  cousas  que  sem  faltar  aos  deveres  de  gratidão 
cão  prejudicasse  com  a  admissão  dos  novos  hospe- 
des a  immunidade  e  segurança  do  território  visi- 
nho.  Para  esse  cHeilo  em  logar  dedar-lhes  uma  ilha 
inteira  ,  cedeu-lhcs  somente  uma  fracção  delia  ,  ti- 
rada logo  ahi  uma  linha  de  demarcação  que  assi- 
gnava  os  limites  de  uns  e  outros.  Era  despeito  des- 
tas precauções  o  nascente  Macau  ,  fundado  n'uma 
epocha  em  que  o  génio  portuguez  desenvolvia  toda 
a  força  de  seus  recursos  ,  lornou-se  bem  depressa 
florecente  e  rico.  Desta  vez  os  portuguezes  ,  em  lo- 
gar d'um  ponto  militar,  cstaijcleceram  ahi  uma  co- 
lónia commercial  onde  as  suas  frotas  vindas  de  Ma- 
laca, de  (jóa  e  de  Lisboa  entrelinham  linrosa  e  ex- 
clusiva mercancia.  Passados  tempos,  hollandezes,  c 
inglezes  ,  rivaes  invejosos  de  sua  fortuna  ,  Iraballia- 
rara  tanto  que  conseguiram  abrir-se-lhes  a  porta  de 
Cantão,  fazendo  também  commercio  directo  nos  por- 
tos chinezes  ;  desde  então  o  reinado  de  Macau  aca- 
bou. A  este  motivo  deveríamos  accrescentar  outro: 
em  Mac.íu  ,  como  em  todas  as  demais  possessões  , 
08  portuguezes  não  tem  actividade  e  energia  senão 
Qo  intróito  [aux  jours  du  debut.]  = 


O  barão  Norberg,  que  havia  corrido  o  mundo  des- 
de Stockolmo  até  a  China  cora  o  fim  somente,  segun- 
do dizia  ,  d'afrastar  o  enjoo  de  sua  existência  ,  pas- 
seava n'uraa  bella  noite  de  luar  na  solitária  ribei- 
ra de  Macau  com  o  seu  amigo  e  co-viajante  ,  Du- 
mond  DTrvíUe.  Ahi  o  silencio  da  hora,  a  formo- 
sura do  firmamento,  o  estranho  da  posição  n'um 
canto  do  mais  populoso  eao  mesmo  tempo  mais  pa- 
ciíico  e  mais  original  império  do  mundo,  a  recor- 
dação talvez  simultânea  e  comparativa  da  dilferen- 
ça  desla  casla  chineza  e  das  dos  outros  tão  varia- 
dos povos  que  tinha  visto  e  tratado,  e  aquella  mes- 
ma disposição  á  melancholía  que  o  levava  a  dístra- 
hir-se  e  espairecer  percorrendo  o  universo,  dicta- 
rara-lhe  a  seguinte  passagem,  que  o  viajante  francez 
recolheu  e  consignou  nos  seus  escriptos.  =  lsto  ago- 
ra ,  meu  charo  amigo  ,  [lhe  disse  o  sueco]  é  mais 
digno  d'observação  e  exame  :  até  aqui  não  lemos 
vitto  senão  ramagem  de  povos  amesquinhada  ,  en- 
fraquecida ,  ou  modificada  pela  enxertia  ;  agora  te- 
mos diante  de  nós  um  tronco,  uma  copa  ;  uma  na- 
ção enifim  que  resiste  a  todas  as  invasões  exterio- 
res ;  que  dá  aos  estrangeiros,  e  nada  toma  delles ; 
raça  estacionaria  embora,  se  assim  o  quereis,  po- 
rem ao  menos  original ,  caracterisada  por  suas  fei- 
ções tão  bem  como  por  seus  costumes  ,  infatuada  e 
vangloriosa  de  si  mesma  ,  e  adiante  deste  orgulho 
uma  nacionalidade  indelével.  Se  fosse  praticável 
convocar  um  congresso  onde  as  grandes  raças  da 
Europa  devessem  questionar  precedências ,  veríeis 
como  a  raça  chineza  se  collocava  per  si  mesma  no 
logar  da  presidência  ;  tal  é  a  confiança  e  a  fé  que 
tem  na  sua  sabedoria  ,  na  sua  superioridade.  Esta 
presumpção  ,  este  desprezo  que  professa  pela  civili- 
sação  estrangeira  ,  é  uma  injustiça  ,  sem  duvida  ; 
mas  por  outro  lado  pezai  quantas  vantagens  I  >'éde 
entre  nós  a  cada  período  de  progresso  como  na  Eu- 
ropa se  abala  toda  a  ordem  social?  Chegados  o  es- 
tamos ,  a  uma  idade  madura  ,  é-nos  indispensável 
desapprender  as  cousas  de  nossa  adolescência  ,  vio- 
lentar nossas  antigas  impressões,  alfcizer-nos  ásidéas 
que  acabam  de  chegar:  se  isto  acontece  quando  já 
estamos  velhos  ,  forçoso  será  recomeçar  de  novo  ; 
porem  como?  O  mundo  passa  avante,  e  ao  ver-nos 
atraz  nos  escarnece  e  rídícularísa  porque  nossas  per- 
nas ,  já  fracas  ,  não  podem  marchar  tão  lestes  co- 
mo as  dos  mancelios. 

Era  cada  uma  destas  epochas  criticas  é  uma  edu- 
cação toda  inteira  que  temos  de  fazer  :  despedaça- 
ram-se  os  ídolos  que  levavam  as  adorações  até  ago- 
ra ,  ás  vezes  mesmo  sem  se  col locarem  outros  em 
seu  logar  :  lem-se  alterado  Ião  completamente  o  va- 
lor dos  factos  e  dos  vocábulos  em  politica  ,  em  mo- 
ral ,  em  lilleratura,  cm  pliilosophia,  que  se  não  sa- 
be onde  encontrar  as  noções  do  bello,  do  verdadei- 
ro e  do  justo.  Como  não  ouso  duvidar  da  Providen- 
cia ,  digo  como  todo  o  mundo ,  c  o  progresso  1  mas 
por  descargo  de  minha  consciência  e  de  minha  ra- 
são  ,  accrescenlo  :  é  a  anarchia  1 

(Concluir-sc-ha.) 


Os  homens  altivos  e  vãos  são  similhantes  ás  espigas 
de  trigo,  os  que  mais  levantam  a  cabeça  são  os  mais 
vazios. 

Quaes  são  as  qualro  cousas  mais  diíliceis?  Conhe- 
cer-se  cada  um  a  si  próprio.  —  (^alar  um  segredo. 
—  Esquecer  uma  injuria.  —  E  aproveitar  bem  o 
tempo. 
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Muitos  e  bellos  exemplos  de  sagacidade  e  industria 
se  notam  em  a  construcção  dos  ninhos  das  aves;  era 
todos  esses  casos  apparece  o  inslincto  de  fabricar 
um  abrigo  seguro  e  adequado,  para  que  a  prole  es- 
teja protegida  contra  os  perigos  ,  a  que  segundo  os 
hábitos  e  mais  circumstancias  da  sua  espécie  possa 
particularmente  achar-se  arriscada.  —  Porem  o  ca- 
so que  propomos  agora  aos  leitores  é  singular  e  no- 
vo ,  porque  não  se  trata  de  morada  para  a  progé- 
nie, mas  de  um  logar  de  Tecreação  ,  edificado  por 
uns  pássaros  ,  feito  á  maneira  de  caramanchão  com 
artificio  e  elegância  ,  até  levando  para  lá  conchas 
e  seixos  do  rio  que  augmentam  a  distracção  dosque 
ahi  se  congregam  a  chilrear  ,  pular  e  divertir-se  a 
seu  modo.  Faz  isto  lembrar  [postoque  em  mui  di- 
versa classe  natural]  os  paradeiros  ,  que  os  caça- 
dores bem  reconhecem  ,  onde  os  coelhos  se  ajun- 
tam e  retouçam  de  noite  ao  luar.  —  As  aves  de  que 
vamos  tratando  constituem  a  espécie  ,  a  que  poze- 
ram  o  nome  vulgar  de  selins  em  rasão  do  lustre  e 
macio  da  sua  plumagem  ,  e  que  se  acha  nos  bos- 
ques mais  densos  e  frondosos  da  Austrália  ;  região 
esta  que  tantos  factos  curiosos  e  novos  tem  minis- 
trado á  historia  da  natureza. 

Os  pássaros  selins  não  são  migratórios  ,  postoque 
mudem  de  uns  districtos  para  outros  próximos,  em 
pesquiza  de  alimento  ,  que  consiste  essencialmente 
em  grãos  e  outras  substancias  vegetaes  ;  as  selvas 
que  elles  habitam  são  povoadas  de  figueiras  d'enor- 
me  corpulência  ,  muito  alem  das  communs  propor- 
ções desta  arvore  em  os  nossos  climas  ;  os  peque- 
nos figos  bravios  de  que  estão  carregadas  prestam 
áquellas  aves  abundante  provimento  ,  para  o  qual 
contribuem  também  as  plantas  e  arbustos  que  pro- 
duzem bagas,  assim  como  as  searas  de  trigo,  se  as 


ha  na  visinhança.  Só  podem  ser  observados  de  per- 
to estes  selins ,  quando  entretidos  a  comer  ,  em  ou- 
tra qualquer  occasião  são  extreman)ente  espertos, 
vigilantes  e  fugidiços.  No  outono  associam-se  em 
bandos  pequenos  ,  e  apparecem  ao  pé  dos  rios  ,  es- 
pecialmente se  a  malta  cerrada  chega  até  quasi  a 
beira  d'agua  sobre  margens  altas  e  escabrosas. 

É  notável  a  coincidência  dos  pássaros  selins  com 
as  pegas  da  Europa  na  propensão  para  furtar  toda 
a  casta  de  pequeninos  trastes  que  podem  colher, 
com  a  ditlerença  que  a  pega  esconde-os  ,  e  elles 
transporlam-os  ao  sitio  do  seu  folguedo,  que  é  sem- 
pre no  mais  recôndito  e  fechado  das  florestas.  A 
gravura  precedente  mostra  um  destes  logares  de 
reunião  dos  selins ;  consta  elle  de  uma  plataforma 
feita  de  paus  delgados,  cruzados  e  entretecidos,  do 
meio  da  qual  e  ahi  fixo  se  levanta  o  gracioso  cara- 
manchão formado  de  vergonteas  flexíveis,  dispostas 
por  tal  arte  que  as  pontas  se  curvam  para  dentro 
na  parle  superior,  quasi  tocando-se  pelos  topos;  ac- 
cresce  que  todas  as  bifurcações  dos  raminhos  ficam 
dos  lados  exteriores  e  convexos  ,  para  que  a  passa- 
gem interiormente  seja  desimpedida  elisa,  Ignora-se 
ainda  se  elles  frequentam  estas  assembléas  em  lodo 
o  anno,  ou  somente  em  alguma  estação  fixa. —  A  es- 
tampa é  copiada  da  esplendida  obra  de  Mr.  Gould 
«/Irei  da  Austrália»  e  delia  igualmente  exlrahimos 
a  presente  noticia:  o  A.  trouxe  á  Europa  duas  des- 
sas interessantes  conslrucções  ,  fabricadas  pelos  se- 
lins ,  e  de  uma  delias  fez  presente  ao  Museu  bri- 
tannico  ,  mandando  a  outra  para  a  collecção  de  cu- 
riosidades naturaes,  que  existe  na  cidade  deLeydeu. 
Parece  que  os  selins  se  encontram  unicamente  em 
a  Nova  Galles  do  Sul,  porque  não  ha  noticia  de  se- 
rem vistos  na  cosia  do  norte  da  Austrália. 


400 


O  PANORAMA. 


G  COWDE  SOBEEA.NO   DE   CaSTEI.LÀ,   FeBNÍO  GONÇILVES. 

912—970. 


2t. 


Quando  a  velha  e  a  criada  (*)  chegaram  a  casa,  já 
os  burguezes  ,  anciosos  por  saber  se  se  realisára  a 
promessa  do  dia  anterior,  enxameavam  em  volta  do 
avespereiro  popular  da  tia  Josefa. 

O  conde  também  vira  agora  cumprida  outra  pro- 
messa ,  que  na  noite  da  apparição  lhe  fizera  o  es- 
pectro de  Fr.  Pelayo,  e  vinha  a  ser;  o  águia  vos  se- 
rá mensageira  da  morte  de  um  inimigo. 

Levantamento. 

Se  até  á  data  d'estes  successos  o  conde  de  Cas- 
tella  se  não  tinha  descuidado  de  verter  a  sediicção, 
c  calar  como  a  serpente  no  animo  dos  nobres  leonezes, 
e  semelhante  á  toupeira  cavava  em  subterrâneo  ,  e 
minava  na  escuridade  o  throno  de  Ramiro;  depois 
d'elles  redobrou  as  diligencias.  Ao  mesmo  tempo 
que  induzia  algiins  conselheiros  do  rei  de  Leão  a 
que  o  dissuadissem  de  fazer  guerra  a  Castella  ,  ou 
quando  menos  o  levassem  a  diíTeri-la  para  outra 
conjunctura,  excitava  certos  ricos-homens  dos  mais 
poderosos  a  revoltarem-se  contra  aauetoridade  real, 
tornando-se  independentes;  e  já  o  exemplo  de  re- 
bellião  que  elle  próprio  acabava  de  lhes  dar  era  de 
si  contagioso.  Contava,  também,  partidários  no  exer- 
cito de  Ramiro  ;  c  o  facto  de  ter  conferido  o  grau 
de  cavalleiros  a  homens  em  cujas  veias  não  girava 
sangue  nobre  ,  havia  de  grangear-lhe  uma  boa  co- 
lheita de  aireiçues  entre  os  da  mesma  classe  no  rei- 
no visinho. 

Por  sua  parte  o  rei  de  Leão  ardia  por  castigar  a 
revolta  ,  e  vingar-se  dos  ultrages  que  recel)òra  em 
Burgos.  Mas  tão  receoso  [porque  sabia  da  ai  gihed] 
que  o  calipha  invadisse  a  I.eão  ,  como  Fernão  Gon- 
çalves de  que  abd  el  Rahman  atacasse  a  Castella, 
não  ousava  a  desamparar  os  seus  estados  próprios 
para  ir  contra  os  do  vassallo  rebelde  :  era  que  igno- 
rava a  determinação  ultima  que  o  calipha  tomara 
de  limitar  a  guerra  á  província  de  Castella  ;  deter- 
minarão que,  segundo  vimos,  fura  involuntariamen- 
te revelada  ao  conde  por  Olhoniel  na  conferencia 
nocturna  a  margem  do  Arlanrão.  IVão  podia  porem 
acabar  cumsigo  haver  de  deixar  impune  aofiensaque 
lhe  fora  feila  :  tinha  noticia  da  liga  secreta  d'alguns 
dos  seus  vassallos  com  Fernão  Conçalves;  e  por  is- 
so, abafando  de  raiva  o  cólera,  volvia  na  mente 
outros  projectos. 

O  pensamento  ambicioso  de  Fernão  Conçalves ,  e 
do  seu  rival  [porque  já  assim  podemos  qualificar 
a  Uamiro]  era  na  substancia  o  mesmo  :  este  procu- 
rava desorganisar  e  diminuir  o  poder  do  conde  , 
creando  outros  condes,  que  lho  disputassem  ;  o  ou- 
tro tratava  de  fazer  dus  vassallos  de  Ramiro  ou- 
tros tantos  senhores  indopendentcs  do  rei  de  Leão. 
Era  n  politica  que  mais  tarde  seguiram  os  reis  da 
Europa  ,  creando  antipapas  para  enfraquecer  a  su- 
premacia do  bispo  de  Uoma  ;  e  o  mesmoarleficioque, 
séculos  antes,  tinham  empregado  os  patrícios  do  se- 
nado romano,  quando  para  eclipsarem  o  prestigio  e 
gloria  (lopiilar  de  Caio  Craccho  peitaram  o  tribuno 
Lívio  Druso  a  appresentar  propostas  mais  exaggcra- 
das  ou  mais  democráticas  que  as  do  enérgico  inimigo 
do  patriciado.  S«j  uma  differr-nca  estremava  —  e  pro- 


(•;     Viil.  cuncludàu  ilu  arligo  precedente  jtag.  3Í)7. 


funda  era  ella  —  o  conde  do  seu  antigo  suzerano  ; 
—  que  o  primeiro,  no  meio  dos  seus  planos  de  am- 
bição nunca  perdia  o  propósito  de  libertar  Ilespa- 
nha  do  jugo  árabe  ;  em  quanto  o  segundo  egoísta  e 
amcsquinhado  em  seus  projectos ,  nem  chegava  a 
comprehender  essa  idéa  gigantesca. 

Trabalharam  as  machinações  de  Fernão  Gonçal- 
ves, o  resentimento  e  desconfianças  do  rei  de  Leão, 
o  receio  dos  nobres  e  ricos  homens  em  quem  ellas 
recahiam,  até  que  era  fim  estoirou  a  mina  que  sur- 
damente se  havia  preparado. 

A  villa  de  Carrion  de  los  Condes  demora  á  mar- 
gem Occidental  do  rio  do  mesmo  nome  ,  no  cume 
de  um  cerro  que  se  levanta  sobre  plainos  dilatados. 
D'alli ,  onde  acabam  as  colinas  ,  e  começam  as  in- 
termináveis planícies  do  reino  de  Leão,  descobre-se 
um  horisonte  sem  fim.  Os  olhos  alongara-se  de  nor- 
te a  sul  desde  a  penha  de  Cuardo  até  ás  alturas  de 
Falência  por  mais  de  18  léguas  :  mas  esse  painel 
grandioso  que  por  tantas  vezes  dera  pasto  ao  recreio 
e  admiração  dos  espectadores,  despertava  agora  ou- 
tros sentimentos ;  e  parece  que  aquella  elevação  de 
terra  estava  alterando  os  corações  de  alguns  homens 
a  movimentos  de  orgulho  e  dominação. 

Tinham  vindo  reunir-se  nos  paços  afortalezados 
da  villa  alguns  nobres  leonezes.  Depois  de  confes- 
sados ao  bispo  Theodosindo  que  alli  também  esta- 
va com  elles,  juntaram-se  em  conselho  secreto.  Um 
que  tomou  a  mão  aos  mais  expoz  á  assemblca  dif- 
ferentes  cargos  da  raça  nobre  contra  os  reis  de 
Leão.  Referiu  como  Ordonho  ,  antecessor  de  Ra- 
miro ,  convocando  a  uma  entrevista  no  logar  de 
Teiiare ,  á  margem  do  Carrion,  aos  condes  de  Cas- 
tella Nuno  Fernandes  ,  Albolmondar,  seu  filho  Dio- 
go ,  e  Fernando  Ausuriez  ,  pela  mais  negra  traição 
quebrara  o  salvo-conducto  que  lhes  dera  ,  e  apode- 
raiido-se  d'elles  os  mandara  carregar  de  cadeias , 
e  conduzir  a  Leão  ,  onde  foram  mettidos  em  cárce- 
re ,  e  depois  suppliciados.  E  terminou  por  dizer  : 
«Eram  da  nossa  classe,  e  até  da  nosse  prole  estas 
nobres  victimas  :  toca-nos  o  direito  de  vingança  con- 
tra a  familia  e  descendência  do  assassino  :  vingue- 
mos os  seus  manes  que  o  esta  a  hora  do  desforço, 
e 

—  E  da  fortuna  [atalhou  outro  conjurado].  Levaiv- 
temo-nos  contra  Ramiro  ;  despojemo-lo  do  throno. 

—  E  se  for  possível  [acudiu  um  terceiro]  arran- 
quemos os  olhos  ao  malaventurado  que  privou  da 
luz  a  seu  irmão  ,  e  a  seus  primos. 

—  Amen  !  [exclamou  o  bispo,  também  conjurado] 
Maranatha!  [disse  clle,  pronunciando  analhema  con- 
tra todo  o  homem  ,  todo  o  cavallo  ,  e  toda  a  lança 
que  viesse  oppor-se  áquella  sentença]. 

Dias  antes  d'estas  occorrencias  terem  logar  nos 
paços  de  Carrion  de  los  Condes  sabiam  do  valle 
frondosissimo  da  cidade  de  Leão  situada  entre  oTo- 
rio  e  o  IJeruesga  caminho  do  sul  .  dois  viandantes 
montados  em  possantes  mulas.  Fm  d'cllcs  trazia 
sombreiro  pyramidal  ,  a  sobreveste  abotoada  ,  os 
calções  com  poiainas  ,  e  botins  de  borel  atacados 
até  o  joelho.  iVo  seu  semblante  sècco  e  tostado  raro 
lhe  assomava  um  sorriso:   e  se  não  sorria,  lambem 

não  cantava.  Este  philosopho  severo  era  ? um 

arrieiro.  Alaravilha  em  arrieiros,  se  elle  se  não  de- 
nunciasse pelo  trajo  e  o  porte  por  um  dos  filho»  da 
tribti  dosMaragatos.  Ainda  não  tinha  vaiicado  o  rio 
do  matrimonio,  e  na  sua  alma  joven  e  singela  luzia 
talvez  alguma  virgem  ornada  do  caraniielln  ou  cres- 
cente ,  com  as  tranças  soltas,  cabidas  até  os  hom- 
bros ,  o  colJo  enfeitado  de  coroas  e  relicários   de 
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prata,  dançando  gravemente  ao  som  da  doçaina  ,  e 
das  castanholas ,  ou  cuberto  o  rosto  com  o  véo  mo- 
desto 6  venturoso  do  noivado.  Distancia  respeitosa 
como  devillão  a  noljre  senhor  o  separava  do  outro, 
que,  apesar  dos  vestidos  que  o  disfarçavam  ,  no  or- 
gulhoso perfil  do  roslo  e  na  alvura  da  mão  ,  certiO- 
cava  outra  origem  ,  e  outra  raça  ,  outra  condição 
social ,  e  outra  altivez  de  pensamentos. 

As  mulas  caminhavam  n'aquelle  passo  travado  e 
constante  que  em  longas  jornadas  costuma  vencer 
ao  galope  fogoso,  mas  intermiltente  dos  mais  rápi- 
dos corcéis.  Passaram  as  vistosas  alamedas  e  hor- 
tas dos  arredores.  Atravessaram  a  soberba  ponte  do 
Porma.  Deixaram  atraz  de  si  Mancilha  ,  Pieliejos , 
e  Legartos.  Viram  os  povos  de  Villarente.  Che- 
garam á  veiga  deliciosa  que  o  Cea  fertilisa  com 
suas  aguas  ;  e  seguindo  a  margem  oriental  do  rio 
entraram  em  Sahagun  cercado  de  muralhas ,  e  de- 
fendido por  seucastelio.  Successivamente  foram  dei- 
xando os  logares  de  Ferradilho,  Ledigos  ,  e  Calça- 
dilha  até  pisarem  o  terreno  fértil  e  pascigoso  ,  ao 
cabo  do  qual  está  a  ponte  lançada  sobre  o  Carrion. 
E  transpondo-a  acharam-se  emfim  na  villa  celebre 
de  Carrion  de  los  Condes  ,  termo  da  sua  jornada  ; 
jornada  que  sem  embargo  de  muito  breve,  é  supér- 
fluo advertir  que  não  podia  correr  com  a  prestesa 
da  penna  que  a  descreve,  ainda  que  as  vastas  pla- 
nícies que  se  estendem  desde  o  ponto  donde  parti- 
ram os  nossos  viajantes  até  aquelle  em  que  por  ul- 
timo pousaram  ,  estiveram  crusadas  de  linhas  de 
ferro. 

Pouco  depois  da  chegada  dos  dois ,  o  homem  de 
armas,  que  fazia  devarlete  dos  conjurados,  disse: 

—  Senhores,  um  cavalleiro  pertende  entrar. 

—  Deu-vos  o  santo? 

—  Eulogio. 

—  E  a  senha? 

—  Um  pepino  ensanguentado. 

—  O  seu  nome? 

—  O  conde  Hermenegildo. 

—  É  dos  nossos.  Que  abaixem  a  ponte  levadica , 
e  as  portas  lhe  sejam  franqueadas.» 

Levantou-se  o  rastilho ,  abriu-se  aporta,  abai- 
xou-se  a  ponte  levadica  ,  e  entrou  o  conde  Herme- 
negildo. 

—  Que  novas  ,  conde  Hermenegildo?  [pergunta- 
ram os  conjurados]  Vindes  da  corte;  heisde  trazc- 
las  frescas. 

—  Sestras  são  I  [respondeu  o  conde]. 

—  Pois  que!  Marcha  Ramiro  sobre  Castella? 

—  Antes  isso  fora;  que  então  nós  nos  levantára- 
mos com  o  reino  e  o  despojáramos  da  coroa  facil- 
mente, mettido  e  coitado  entre  duas  hostes — a  nos- 
sa e  a  de  Fernão  Gonçalves :  o  lobo  monteado  por 
todos  os  lados,  não  escaparia  aos  nossos  venabulos. 
Mas  o  traidor  é  arteiro  ,  e  quer  segurar-se  com  o 
jogo.  Acaba  de  expedir  um  arauto  aomiramolim  de 
Córdova  a  preitejar-se  cora  elle  ,  pedindo-Ihe  paz  , 
e  offerecendo-lhe  submissão  e  vassallagera  com  pro- 
postas vergonhosas,  em  ordem  que  o  calipha  o  aju- 
de a  debellar  o  conde  de  Castella. 

—  Infamei  Elche  vilissimo ,  e  digno  só  de  ser 
açoitado  como  o  mais  raso  peão  pela  mão  de  escra- 
To  ,  ou  de  algoz.  E  não  haverá  meio  nenhum  de 
atravessar-lhe  o  perverso  plano? 

—  Para  consultar  comvosco  sobre  esse  ponto,  cor- 
ri eu  de  Leão  até  aqui  a  todo  o  fôlego.  O  arauto  c 
irmão  do  bispo  Velasco  :  não  julgo  impraticável 
demovê-lo  da  jornada  ,  se  for  possível  encontrá-lo. 
Não  «ei  que  estrada  seguirá.  Talvez  passe  perlo  da- 


qui: talvez  siga  outra  vereda.  Em  todo  o  caso  é 
mister  ir  lomar-lhe  a  dianteira  nos  caminhos  úni- 
cos ,  um  dos  quaes  elle  ,  de  força  ,  escolheu ;  e  ou 
por  vontade,  se  fòr  honrado  e  cavalleiro,  ou  por 
violência  ,  se  o  não  quizer  ser,  relrahi-lo  da  men- 
sagem infausta. 

—  Quem  o  acompanha? 

—  Vinte  homens  de  armas. 

—  E  preciso  surprehendè-lo  com   o  dobro  delles. 

—  Fora  villania  [atalhou  o  conde  Hermenegildo] 
....  para  Ião  pouca  gente  ! . .  .  . 

—  Digo-vos  eu  que  é  prudência,  [retorquiu  o 
conde  Vcremondo]  Se  resistem  ,  é  preciso  ou  ma- 
tar ou  prender  todos.  ]Malar  sempre  será  o  mais 
seguro,  porque  se  um  só  escapa,  e  leva  a  noticia 
a  Leão  ,  baldada  fica  a  entrcpreza  ,  e  as  nossas  ca- 
beças pouco  firmes  sobre  os  hombros  :  e  as  cabe- 
ças será  o  menos — :  pela  minha  o  digo.  Se  não 
resistem  e  o  mandadeiro  vem  de  boa  vontade,  sem- 
pre é  indispensável  segurar  e  ter  a  bom  recado  a 
gente  da  comitiva. 

—  Seja  assim.  JMas  não  ha  tempo  a  perder.  Es- 
colha-se  quem  tome  á  sua  conta  o  commettimento  ; 
e  a  caminho. » 

Queriam  todos  encarregar-se. 

—  A  escolha  deve  ser  á  sorte  [disse  o  conde  Al- 
var para  evitar  questões]. 

—  Seja  [tornou  o  conde  Hermenegildo].  Mas  ad- 
virto que  devem  ser  dois  os  escolhidos,  porque  ha 
duas  veredas  por  onde  pôde  fazer  transito  o  man- 
dadeiro. 

—  Nesse  caso  corram-se  dados,  e  ao  que  pintar 
pontos  maiores  pertença  a  estrada  mais  distante; 
aos  ímmedialos  a  mais  próxima.  Convindes  nisto? 

—  Convimos. 

—  Aqui  estão  os  dados. 

—  Senas!  —  Boa  estréa  ,  conde  Hermenegildo. 
Ide  em  boa  hora. 

—  Quinas!  —  Apre  lá  com  as  parelhas:  ieis-me 
tirando  o  lanço  ,  conde  Veremoudo  :  vejamos  se  ó 
mais  feliz  a  minha  sina. 

—  Cinco  e  seis  I  —  Parabtns  ,  conde  Alvar,  ten- 
des melhor  mão  que  a  minha  :  Deus  vos  de  a  me- 
lhor sorte. 

—  Cavalleiros  da  boa  dita  [disse  o  bispo  Theodo- 
sindo]  ,  antes  de  partirdes  será  bom  rcconciliar-vos 
com  Deus ,  e  a  vossa  consciência  ,  porque  ha  peri- 
go de  morte  no  sobresalto.  Confio  no  céu  que  sabi- 
reis  incólumes,  mas  deveis  apparelhar-vos  para  o 
pcior. » 

Confessaram-se  então  ao  bispo  Theodosindo  os 
dois  condes.  Era  costume  da  epocha  ,  que  os  ho- 
mens, por  mais  intrépidos,  não  commettessem  aven- 
tura de  grande  risco  devida,  sem  prepararem  a  al- 
ma. E  tão  arreigado  estava  este  costume,  que  a  afla- 
encia  de  penitentes  em  sendo  maior  que  a  ordinária 
denotava  quasi  sempre  a  approximação  de  um  mo- 
vimento politico,  succedendo  algumas  vezes  denun- 
ciarem-no  os  próprios  confessores  com  sacrílego  abu- 
so do  seu  ministério  ;  o  que  allí  [seja  dito  de  pas- 
sagem] não  era  para  recear,  alem  de  outras  rasões, 
pelo  caracter  dos  conjurados. 

(Continua.) 
Â.  d' O.  Marreca. 


Dos  BET08  ,   OU  DESAFIOS  ,  B  DA  VI^•D^TA. 

Mal  se  pode  conhecer  a  historia  do  nosso  paiz,  mo- 
narcbia  de  recente  data ,  sem  remontar  ao»  tempos 


i02 


O   PANORAMA. 


anteriores  a  ella.  Desmembração  d'um  mais  vasto 
império  ,  delle  trouxe  o  seu  caracter  moral  ,  a  liu- 
gua  ,  as  leis  ,  os  usos,  e  ató  aquelle  lypo  pliysiono- 
micu  que  distingue  e  classifica  as  dilíereules  raças 
de  que  se  compõem  as  diversas  povoações  de  nossas 
]iri.\iiicias.  O  decurso  do  tempo  tem  alterado  e  mo- 
Uiiicado  em  grande  parte  todos  estes  priucipios  pri- 
mevos de  sua  origem,  mas  uo  fundo  das  cousas  ap- 
parecem  ao  observador  attenlo  as  raizes  primitivas. 
Eis  um  exemplo. 

Os  antigos  germanos  ,  d'onde  procedeu  essa  alu- 
vião dos  povos  do  norte  que  inundou  a  Europa  ro- 
mana no  século  o.°,  us  vândalos,  alanos  ,  suevos,  e 
^odos,  que  dominaram  naHespanha,  eram  divididos 
em  famílias  ;  por  seus  usos  e  constituição  os  iudi- 
^iduos  eram  pouco,  as  famílias  tudo.  Ccsar ,  que 
muito  bem  conheceu  e  analysou  as  leis  e  costumes 
destes  povos,  diz  que  entre  elies  o  principal  oílicio 
dos  magistrados  era  assignar  cada  anno  ás  famílias 
as  terras  que  haviam  cultivar.  O  varão  mais  velho 
era  naturalmente  o  cbefe  ,  o  representante  da  famí- 
lia Ioda  ,  para  elle  passava  a  lança  e  armadura  de 
seu  pai  e  avós,  porem  era  a  família  inteira  que  ad- 
quiria e  cultivava  em  commum. 

Depois  que  se  fizeram  conquistadores,  e  se  esta- 
beleceram no  terreno  conquistado,  conservaram  o 
costume  das  divisões  lerritoriaes  ,  e  as  famílias  se 
foram  dividindo  cada  vez  mais,  e  adquirindo.  Tão 
aferrados  eram  a  esta  instituição  que  entre  elles  fui 
desconhecido  o  uso  de  testar,  porque  isso  suppõem 
propriedade  individual  :  os  bens  recahiam  sempre 
na  família,  qualquer  que  fosse  o  membro  delia  que 
faltasse.  Só  mais  tarde,  e  depois  de  misturados  com 
os  romanos  nos  paizes  conquistados,  é  que  tomaram 
destes  o  uso  dos  testamentos  ,  agradando-llies  a  fa- 
culdade da  lei  romana.  Deste  principio  de  família 
nasceu  aquelle  costume  de  se  considerar  feita  a  el- 
la a  injuria  infligida  a  um  individuo  dos  seus;  fal- 
íamos da  lei  da  vindita  ,  segundo  a  qual  a  família 
inteira  tomava  parte  no  mal  ou  damno  causado  a  um 
dos  seus  membros,  e  ainda  mais,  transmítlia  este 
direito  a  seus  successores  ,  o  qual  se  não  apagava 
sem  que  a  reparação  fosse  feita.  >''um  povo  origi- 
nariamente todo  militar,  este  uso  confurmava-sc  com 
o  ponto  d'houra  e  com  o  melindre  da  valentia  e  pro- 
fissão militar  que  constituía  a  essência  característi- 
ca dos  povos  do  norte.  Este  lypo  ,  esta  tendência 
conservou-se  atravez  dos  séculos  ,  e  até  das  inva- 
sões de  povos  diversíssimos  em  leis,  costumes  e  re- 
ligião. Terminado  o  império  dos  godos  na  Penínsu- 
la em  716  da  era  chrislaã  ,  dominaram  os  árabes 
na  llespanha  ;  os  godos  ou  se  sujeitaram  aos  seus 
novos  dominadores  ,  ou  se  refugiaram  com  as  relí- 
quias de  seus  reis  nas  montanhas  das  Astúrias  e  da 
Galiza;  passados  tempos  levantaram  o  pequeno  rei- 
no d'Ovíeda  ,  lutaram  durante  muitos  séculos  con- 
tra seus  oppressorcs,  destes  receberam  muitos  usos, 
civilisação  mesmo  ;  mas  retiveram  seu  caracter  na- 
tural e  primitivo,  e  com  elle  suas  leis,  posloque 
modificadas  e  accommodadas  ao  tempo  e  ás  circum- 
itancias.  O  pondunor  militar  ,  o  amor  c  commuui- 
cação  d'iijleresses  de  família  conservou-se. 

Quando  a  ausência  das  letlras  e  as  occupaçõcs 
bellicas  fizeram  esquecer  o  código  snligo  de  suas 
leis  escriplas  ,  quando  os  furaes  subsliluiram  a  lei 
geral,  nelles  foi  consignado  odireito  da  família.  1'õr 
este  tempo  fundou-se  o  reino  de  Portugal  ,  os  reis 
e  os  senhores  deram  foraes  ás  terras  de  sua  con- 
quista, e  nestes  mesmos  apparecem  vestígios  do  an- 
tigo costume.   A  formu!a  era:::^que  o  causador   do 


mal  ou  damno  respondia  só  e  criminalmente  pela 
sua  pessoa  ao  oífendido  ;  mas  se  aquelle  se  negava 
a  esta  justa  satisfação  odireito  de  vindita  transmit- 
tia-se  não  só  ao  lesado  ,  mas  a  sua  família  e  paren- 
tela. Como  naquelles  tempos  de  violência  os  homi- 
cídios eram  muito  communs ,  contra  estes  princi- 
palmente se  voltavam  as  repressões  dos  foraes  ,  as- 
sim como  contra  o  rapto  e  outras  malfeitorias  des- 
honrantes,  eahí  alem  das  penas  ordinariamente  pe- 
cuniárias ,  estabelecidas  para  o  rei  ou  para  o  se- 
nhor do  território,  se  deixava  muitas  vezes  ao  arbí- 
trio do  lesado  o  chamar  o  delinquente  a  juízo,  ou 
vingar-se  por  suas  mãos  se  o  seu  inimigo  se  dene- 
gava á  reparação  amigável. 

Quando  mais  tarde  elrei  D.  Aflbnso  4."  assentou 
cohibir  este  costume  bárbaro  ,  não  se  atreveu  a  ti- 
ra-lo de  todo,  mas  limitou-o  somente  á  nobreza  co- 
mo privilegio  ,  segundo  se  vê  do  código  aíTonsino. 
Entretanto  para  se  conhecer  da  existência  do  direi- 
to basta  ler  o  começo  da  sua  lei,  que  diz:  =  J& 
porque  na  nossa  terra  liavia  o  costume  que  cada  um 
podia  acoimar  morte  e  dcshonra  de  seus  parentes,  Sfc. 
Eis  a  vindita.  O  tempo  e  a  mudança  de  pensar  e 
de  costumes  fez  que  as  leis  abolissem  quasi  de  lodo 
este  direito  ,  mas  restaram  vestígios  que  passaram 
ainda  ao  código  actual  como  acerca  do  adultero  sur- 
prendido  in  llagrante,  e  nos  homicídios  em  que  se 
exige  o  perdão  dos  parentes  do  morto  ate  certo  grau, 
para  que  o  delinquente  se  possa  livrar  só  com  a  justiça. 

Quanto  aos  rctos  ou  desafios  ,  estes  procedem  da 
mesma  origem  ,  vem  dos  costumes  e  das  leis  dos 
povos  do  norte.  E  com  elfeito  para  uma  nação  de 
guerreiros  ,  sem  outra  cultura  ou  civilisação  mais 
do  que  o  manejo  e  exercício  das  armas  ,  nada  po- 
dia ser  mais  importuno  do  que  um  processo  ju- 
dicial. Os  rctos  substituíram  o  convencimento  de 
um  julgado  em  forma;  e  su[)poz-se  que  dos  dois 
campeões  o  que  vencesse  tinha  a  justiça  da  sua  par- 
te, pois  que  Deus  o  ajudara  no  confiicto.  Por  as- 
sim a  justiça  divina  dependente  das  contingências 
d'um  combale  era  em  verdade  uma  irreverência  e 
um  absurdo,  mas  acha-se  uma  tal  ligação  neste  ra- 
ciocínio com  o  espirito  e  necessidades  do  tempo  que 
não  podemos  deixar  de  chamar-lhe  consequente.  lV'u- 
ma  cpocha  de  guerras  contínuas,  enlre  povos  que  vi- 
viam sempre  com  as  armas  na  mão  para  reconquis- 
tar o  que  lhes  levaram,  ou  para  obter  o  solo  em 
que  se  estabelecessem  ,  a  primeira  qualidade  e  tal- 
vez que  a  primeira  das  virtudes  fosse  o  valor:  da- 
bi  concluir  para  o  resto  era  facil. 

O  Juízo  de  Deus  ,  ou  o  rcto  não  era  comtudo  o 
único  modo  de  decidir  as  contendas  ;  em  todos  os 
tempos  entre  quaesquer  povos  de  alguma  civilisa- 
ção houve  juizes  e  julgados.  ISos  tempos  feudaes 
mesmo  os  houve,  de  que  nos  dão  testemunho  os  ca- 
pitulares de  França  e  os  documentos  da  llespanha. 
Desles  mesmos  porem  sahia  muitas  vezos  o  caso  do 
desafio  :  tão  valido  andava  o  ponto  d'honra  que  o 
reto  resultava  e  nascia  dos  mesmos  tribiinaes  de  jus- 
tiça. Moijtcsquieu  ,  que  nesta  maioria  foi  o  mestre, 
deixou  cscriplo:  =  se  uma  testemunha  vindo  depor 
em  juizo  negava  o  que  outra  alíirmava  ,  ou  susten- 
tava o  que  oulra  negava  ,  seguia-se  o  desafio  por 
causa  da  injuria  do  desmentido  [demcnti]  ;  da  mes- 
ma sorte  que  se  o  juiz  á  vista  das  provas  se  incli- 
nava a  uma  das  parles,  e  perteudia  convencer  uoi 
dos  contendores  ,  e  este  dizia  que  não  era  assim  ,  o 
o  defenderia  pelas  armas,  o  juiz  assim  injuriado 
largava  a  sede,  c  descia  ao  campo  para  vindicar 
iua  honra  e  dcsafironlar  sua  pessoa. = 
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Felizmente  que  estas  cousas  succediam  na  Fran- 
ça feudal  nos  dois  séculos  que  precederam  o  esta- 
belecimento da  nossa  monarchia.  Quando  esta  nas- 
ceu o  direito  feudal  ia  em  decadência,  postoque  os 
costumes  e  as  leis  se  resentiam  ainda  daquelle  sys- 
tema. 

Entre  nós  parece  que  o  combate  judiciário  ,  e  as 
mais  provas  chamadas  Juízo  de  Deus  se  não  usaram 
nas  causas  eiveis  ;  e  que  nas  crimes  só  eram  per- 
mittidas  como  privilegio,  ou  como  prerogativa  do 
nobre  em  certos  casos  ;  privilegio  concedido  a  cer- 
tas terras,  cujos  moradores  em  fronteira  de  mouros 
eram  todos  militares,  e  mal  podiam  sujeitar-se  aos 
julgados  em  processo  que  exige  preparativos  e  va- 
gares. Isto  se  deduz  d'alguns  foraes  em  que  acha- 
mos consignada  esta  instituirão  :  e  ainda  ahi  pare- 
ce em  alguns  delles  ser  concedida  como  correctivo 
das  provas  negativas,  como  se  deduz  da  formula  :  = 
non  currat  inter  eos  firma  ,  sed  currat  per  esquisa  , 
aut  reto.  = 

Deste  costume,  deste  espirito  militar,  e  preroga- 
tiva da  nobreza  provieram  os  retos ,  ou  desafios  em 
forma  que  os  reis  concediam  em  certos  casos  entre 
pessoas  principaes  :  costume  e  direito  que  por  uma 
espécie  d'anacbronismo  passou  até  á  ordenação  fi- 
lippina,  onde  se  diz  queé  direito  real  assignar  cam- 
po entre  os  requestados.  Ornais  notável  exemplo  des- 
tes reios  de  que  tenhamos  noticia  nas  IJespanhas  é 
o  do  Cid  com  os  infantes  de  Carrion ,  ahi  passado  o 
meado  do  século  11." 

Devemos  esta  noticia  ao  primeiro  poema  caste- 
lhano na  ordem  do  tempo,  intitulado  =  El  Cid  = 
composto  por  D.  Gonçalo  Berceo  ,  que  floreceu  nos 
começos  do  século  13.° ,  anterior  portanto  á  chro- 
nica  do  Cid  ,  decisivamente  posterior  alguns  oO 
annos.  D.  Thomaz  António  Sanches  fez  ura  grande 
serviço  á  litteratura  peninsular  dando-nos  no  Tom. 
1.°  de  sua  collecção  de  poesias  antigas  castelhanas 
um  transumpío  deste  poema  de  curiosa  transcen- 
dência para  o  conhecimento  da  nossa  própria  lin- 
gua.  Eis  o  motivo  e  a  occasião  do  repto,  assumpto 
do  sobredito  poema.  O  Cid,  fidalgo  de  linhagem  no 
seu  solar  de  Bivar  ,  perto  de  Burgos  ,  havia  segui- 
do a  curte  e  as  armas  d'AíTonso  6."  nas  grandes  em- 
prezas  e  expedições  que  marcaram  este  brilhante 
periodo  da  historia  castelhana  :  sua  valentia  ,  suas 
proezas  e  fortuna  bellicosa  lhe  haviam  alcançado 
dos  próprios  mouros  inimigos  o  glorioso  epilheto  de 
syde  ,  que  quer  dizer^  senhor  ;  =  uias  ou  ciúmes 
d'engrandecimento,  ou  intrigas  de  corte,  que  igno- 
ramos, fez  que  Rui  Dias  sahisse  anojado  e  descon- 
tente da  córle  em  desagrado  do  seu  rei.  Segundo  os 
estylos  e  direitos  da  cavallaria  poderia  elle  talvez 
tomar  desforra  ,  levantar  o  pendão  de  guerra  ,  ou 
desnaturalisando-se  ir  ,  como  tantos  outros  ,  oíTere- 
cer  seu  braço  a  outros  príncipes  ;  tanto  mais  des- 
culpável quanto  elreiD.  Affonso  lhe  mandou  fechar 
as  portas  de  Burgos.  O  Cid  porem  tinha  rnais  ele- 
vados espintos  ,  e  comprehendia  melhor  os  primo- 
res da  profissão  de  cavalleiro  chrislão  :  privado  da 
pátria  antiga  e  natural ,  e  da  confiança  do  sobera- 
no ,  foi  conquistar  pátria  nova  ,  para  reconquistar 
a  perdida  graça.  Levantou  um  partido  seu  de  bra- 
vos escudeiros  de  sua  eschola  ,  e  com  estes  ,  com 
seus  vassallos  e  outros  aventureiros  fez  guerra  aos 
mouros  por  sua  própria  conta.  Atravessou  o  Ara- 
gão ,  surprehendeu  o  castello  de  Teruel ,  denomi- 
nado desde  ahi  La  pena  dei  Cid  ,  juntou  despojos  , 
augmentou  seu  bando  guerreiro  porque  a  victoria 
recrutava  para  elle ,  combateu  os  mouros  em  cam- 


po ,  e  n'uma  batalha  decisiva  venceu  o  rei  mouro  , 
Bucar,  e  se  assenhoreou  da  sua  capital,  a  rica  Va- 
lência. A  cada  triumpho,  em  qualquer  occasião  de 
recolher  despojos  consideráveis  mandava  a  Toledo 
mensageiro  e  presentes  de  grande  valor,  como  ren- 
dimento de  seu  amor  evassallagem  ao  soberano  que 
o  havia  maltratado  I  .  .  .  Mudou  enião  este  d'estylo, 
procurou  lisongear  o  vassallo  já  quasi  sem  igual ,  e 
propòz-lhe  casamento  de  suas  duas  filhas,  IJ.  Elvi- 
ra eJJ.  Sol,  com  os  dois  infantes  de  Carrion,  oriun- 
dos do  sangue  real  de  Leão.  Celebraram-se  as  vo- 
das  em  Valência  nos  paços  do  Cid  ,  cumulou  este 
seus  genros  de  donativos  e  riquezas;  mas  o  orgulho 
dos  principes  envenenou  tudo;  julgaram  haver  des- 
cido da  sua  prosápia  ,  e  passados  poucos  tempos  , 
despedindo-se  para  seus  estados,  com  a  mais  negra 
aleivosia  e  crueldade  abandonaram  no  caminho  em 
sitio  ermo  e  despovoado  ,  no  Robledo  de  Corpes  ,  as 
duas  infelizes  esposas,  depois  de  aflrontadas  e  mal- 
tratadas com  vil  e  traidora  insolência,  deixando-lhg 
em  despedida  =  que  as  filhas  do  Cid  e  de  D.  Xi- 
mena  não  eram  para  ser  nem  ainda  barregaãs  dos 
infantes  de  Carrion.  =: 

Pessoas  caridosas  encontraram  e  recolheram  nes- 
te triste  desamparo  e  horrivel  situação  as  duas  es- 
posas regeitadas  ,  e  as  levaram  a  terra  povoada  , 
dando  parte  ao  afílicto  pai  que  as  mandou  buscar 
por  um  troço  de  seus  valentes  cavalleiros  ;  e  elle 
e  todos  os  seus  juraram  vingança  por  tão  insólita 
perfidia  e  aílronta. 

[Conlinuar-sc-ha.) 


I>.   IiEONOa  X>'AZiMEIOA  ,    dAR^UBZA 
D'AI.OnNA. 

N.   E3I   31    DE   OrTCBRO    1730. 

Fall.  em  11  de  octlbko  1839.  (*) 

PoK  grande  que  deva  ser  a  gratidão  que  se  associa 
ás  recordações  daquelles  que  nos  geraram  ,  por  fun- 
da que  vá  a  saudade  inseparável  da  memoria  pater- 
na, no  coração  do  bom  filho  ha  um  aífecto  não  me- 
nos puro,  e  não  menos  indestructivcl  para  o  homem 
cujo  espirito  allumiado  pela  cultura  intellcctual  tem 
a  consciência  de  que  o  seu  logar  e  os  seus  destinos 
no  mundo  são  mais  elevados  e  no!)rcs  que  os  desses 
tantos  que  nasceram  para  viverem  uma  vida  toda 
material  e  externa  ,  e  depois  morrerem  sem  deixa- 
rem vestígio.  Este  affecto  é  uma  espécie  de  amor 
filial    para  com  aquelles  que   nos  revelaram  os  the- 

(•)  Esle  retraio  foi  tirado  na  idade  avançada  da  illusUe 
escriptora :  o  que  se  «clía  á  frente  da  ediçuu  de  suas  obr:v.< 
a  representa  na  idade  de  31  auuos. 
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soiiros  da  sciencia  ,  que  nos  regeneraram  pelo  ba- 
ptismo das  letras  ;  que  nos  disseram:  «caminhai» 
e  nos  apontaram  para  a  senda  do  estudo  e  da  illus- 
Iração,  caminho  Ião  povoado  d'cspinhos  como  de 
flores,  e  era  cujo  primeiro  marco  milliario  muitos 
se  teem  assentado,  não  para  repousarem  e  seguirem 
aTante,  mas  para  retrocederem  desalentados,  quan- 
do sosinhos  não  sentem  mão  amiga  apertar  a  sua  e 
conduzi-los  apozsi.  Tirai  á  paternidade  os  exemplos 
de  um  proceder  honesto,  as  inspirações  da  digni- 
dade humana,  a  severidade  para  com  os  erros  dos 
filhos,  os  cuidados  da  sua  educação,  e  dizei-nos  o 
que  fica?  Fica  ura  certo  ioslinclo,  ficam  os  laços  do 
habito  ,  e  para  impedir  que  tão  frágeis  prisões  se 
partam  fica  o  preceito  de  cima  que  nos  ordena  aca- 
temos e  amemos  os  que  nos  geraram  ,  ainda  que  a 
elles  não  nos  prenda  senão  a  dadiva  da  existência  , 
esse  tão  contestável  beneficio.  Pelo  contrario  aquel- 
les  que  foram  nossos  mestres,  que  nos  attrahiram 
com  a  persuasão  e  com  o  próprio  exemplo  para  o 
bom  e  para  o  bello  ,  que  nos  abriram  as  portas  da 
Tida  interior,  que  nos  iniciaram  nos  contentamen- 
tos supremos  que  ella  encerra,  para  esses  não  é  pre- 
ciso que  a  lei  de  agradecimento  e  de  amor  esteja 
escripta  por  Deus:  a  rasão  e  a  consciência  estam- 
param-na  no  coração:  cada  gôso  inlellectual  do  poe- 
ta, do  erudito,  do  sábio  lha  recorda,  e  quando  el- 
les se  comparam  cora  o  vulgo  das  iatelligencias  re- 
conhecem plenamente  a  justiça  do  sentimento  de 
gratidão  que  os  domina. 

Estas  refiexões  occorreram-me  ao  abrir  o  primei- 
ro volume  das  obras  da  senhora  marqueza  de  Alor- 
na  ,  condessa  de  Oeynhausen  e  Ássumar  D.  Leonor 
d'Almeida,  que  actualmente  se  publicam  e  de  que 
já  dois  se  acham  nitidamente  impressos.  E  foi  para 
mim  ura  prazer  verdadeiro  escrever  essas  cogitações 
d'um  momento.  Áquella  mulher  extraordinária  ,  a 
quem  só  faltou  outra  pátria  ,  que  não  fosse  esta  po- 
bre e  esquecida  terra  de  Portugal  ,  para  ser  uma 
das  mais  brilhantes  provas  contra  asvans  pertenções 
de  superioridade  excessiva  do  nosso  sexo  ,  é  que  eu 
devi  incitamentos  e  protecção  litleraria,  quando  ain- 
da no  verdor  dos  annos  dava  os  primeiros  passos  na 
estrada  das  leltras.  Apraz-me  confessa-lo  aqui ,  co- 
mo outros  muitos  o  fariam  se  a  occasião  se  lhes  of- 
ferecesse ;  porque  o  menor  vislumbre  d'engenho,  a 
menor  tentativa  d'arte  ou  de  sciencia  achavam  nel- 
la  tal  favor,  que  ainda  os  mais  apoucados  eliraidos 
86  alentavam  ;  e  disso  eu  próprio  sou  bem  claro  ar- 
gumento. A  critica  da  senhora  marqueza  de  Alorna 
não  aíTectava  jamais  o  tom  pedagógico  e  quasi  inso- 
lente de  certos  lilteratos  que  ás  vezes  nem  sequer 
entendem  o  que  condcmnam  ,  e  que  tomam  a  bran- 
cura das  próprias  cans  por  titulo  de  sciencia  ,  de 
gosto  ,  c  de  tudo.  A  sua  critica  era  modesta  ,  e  ti- 
nha não  sei  o  que  de  natural  e  aífecluoso  que  se  re- 
cebia com  tão  bom  animo  como  os  louvores,  deque 
não  se  mostrava  escaca  quando  merecidos.  Uma  vir- 
tude ,  rara  nos  homens  de  letlras  ,  mais  rara  talvez 
entre  as  mulheres  que  se  teem  distinguido  pelo  seu 
talento  e  saiíer  ,  é  a  de  não  alardearem  escusada- 
mente erudição,  e  essa  virtude  tinha-a  a  senhora 
marqueza  cm  grau  eminente.  A  sua  conversação  va- 
riada e  instructiva  era  ao  mesmo  tempo  fácil  e  ame- 
na. E  todavia  dos  seus  contemporâneos  quemconhe- 
ccn  tão  bem,  não  dizemos  a  litteratura  grega  e  ro- 
mana, em  que  igualava  os  melhores,  mas  a  moder- 
na de  quasi  todas  as  nações  da  Europa  ,  no  que  ne- 
nhum dos  nossos  portuguezes  porventura  a  igualou? 
Como  madame  de  Stael  ella  fazia  voltar  a  altenção 


da  mocidade  para  a  arte  de  Alemanha  ,  a  qual  Teio 
dar  nova  seiva  á  arte  meridional  ,  que  vegetava  na 
imitação  servil  das  chamadas  lettras  clássicas,  e 
ainda  estas  estudadas  no  transumpto  infiel  da  litte- 
ratura franceza  da  epocha  de  Luiz  14."  Foi  por  is- 
so ,  e  pelo  seu  profundo  engenho  ,  que  ,  com  sobeja 
rasão  se  lhe  attribuiu  o  nome  de  Stael  portugueza. 

A  vida  desta  nossa  celebre  compatrícia  acha-se 
á  frente  da  edição  das  suas  obras:  para  lá  remetlo 
o  leitor.  Ahi  verá  como  em  todas  as  phases  da  sua 
larga  e  não  pouco  tempestuosa  carreira  ella  soube 
dar  perenne  testemunho  do  seu  nobre  caracter  de 
independência  e  generosidade  :  verá  que  em  quanto 
na  terra  natal  primeiro  a  tyrannia,  e  depois  a  igno- 
rância e  a  inveja  a  perseguiam  ,  ella  ia  encontrar 
entre  estranhos  a  justa  estimação  de  príncipes  e  de 
illustres  personagens  da  republica  das  leltras.  Ahi 
verá  como  nascida  no  século  do  materialismo  ,  vi- 
vendo largos  annos  no  foco  das  idéasanti-religiosas, 
acostumada  a  ouvir  todos  osdias  repelir  essas  idéas 
por  homens  de  incontestável  talento,  ella  soube  con- 
servar pura  a  crença  da  sua  infância  ,  e  expirar  no 
seio  do  chrislianismo.  Ahi  finalmente  verá  como  as 
ausências,  por  vezes  involuntárias,  da  sua  terra  na- 
tal, não  podcram  fazer-lhe  esquecer  o  amor  que  de- 
vemos a  esta,  ainda  no  meio  das  injustiças  e  vio- 
lências de  todo  o  género. 

O  primeiro  volume  das  obras  poéticas  da  senho- 
ra marqueza  de  Alorna  contém  afora  a  vida  da  au- 
ctora  ,  e  uma  noticia  biographica  do  conde  de  Oey- 
nhausen seu  marido,  as  poesias  compostas  na  moci- 
dade. Boa  parte  destas  foram  escriptas  no  mosteiro 
de  Chellas,  para  onde  entrou  de  oito  annos  de  ida- 
de com  sua  mãi,  occorrendo  a  prisão  do  marquez  de 
Alorna  D.  João.  Encerrada  naquelle  mosteiro  pas- 
sou D.  Leonor  d'Almeida  os  annos  mais  viçosos  da 
juventude,  tendo  para  alegrar  as  tristezas  de  tão  lon- 
go captiveiro,  que  excedeu  dezoito  annos,  unicamen- 
te o  lenitivo  do  estudo,  e  os  conselhos  e  aflagos  ma- 
ternos. Quizera  alguém  que  tivesse  havido  mais  se- 
veridade na  escolha  das  composições  daquella  epo- 
cha ,  algumas  das  quaes  desdizem  do  primor  que 
n'outras  posteriores  se  enco!itra.  Eu  lamento  só  que 
se  não  podesse  ajuntar  a  cada  uma  a  sua  data.  As- 
sim ,  bem  longe  de  ter  sido  um  inconveniente  essa 
desigualdade  innegavel,  houvera  ella  sido  um  meio 
para  se  avaliarem  bem  os  rápidos  progressos  da  jo- 
ven  auctora,  que  nas  obras  de  tão  verdes  annos  an- 
nunciava  já  o  seu  brilhante  futuro  nos  rasgos  fre- 
quentes de  um  engenho  ao  mesmo  tempo  solido, 
delicado  e  vivo. 

O  resto  do  primeiro  volume  e  o  segundo  contém, 
as  poesias  da  senhora  marqueza  posteriores  á  sua 
sabida  do  mosteiro.  Na  disposição  delias  também 
não  se  guarda  o  methodo  chronologico  :  a  natureza 
dos  poemas  determinou  a  ordem  dellcs.  Julgar  essa 
grande  variedade  de  composições  não  cabia  nos  es- 
treitos limites  deste  jornal.  Os  que  as  teem  lido,  e 
que  sabem  entendò-las  appreciam-nas  devidamente. 
Elias  são  um  illustre  monumento  para  a  historia  da 
poesia  portugueza  ,  um  nobre  testemunho  da  pieda- 
de filial  que  as  trouxe  á  luz  publica  ,  e  para  em 
tudo  esta  publicação  ser  appreciada  ,  a  sua  nitidez 
typographica  ó  uma  prova  dos  progressos  que  a  ar- 
te de  imprimir  tem  feito  entre  nós. 

A.  Uerculano. 

BlOCnAPIIU  DE  GuiUIEnME  PlTT,  CONDE  DE  CuATHAM. 

GdilhermkPíU  nasceu  em  Londres  no  anno  de  1708, 
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sendo  seu  pai  Roberto  Pilt  natural  de  Cornwall , 
oriundo  de  uma  família  dislincta  daquelle  condado. 
Começou  Guilherme  Pitt  a  sua  educação  no  colle- 
gio  de  Eton ,  e  estudou  depois  as  humanidades  na 
universidade  de  Cambridge.  Destinado  por  seu  pai 
para  a  carreira  militar,  comprou  a  patente  d'alfe- 
res  de  um  dos  regimentos  da  guarda  real  no  anno 
de  1726.  Não  eram  porem  as  armas  o  theatro  em 
que  haviam  brilhar  os  seus  talentos,  o  gabinete  de- 
via ser  a  scena  onde  um  dia  tinha  de  alcançar  a  co- 
roa do  mérito  e  da  superioridade  sobre  os  seus  con- 
temporâneos, e  desde  alli  governar  o  seu  paiz,  tor- 
nando-se  arbitro  dos  destinos  de  ametade  talvez  do 
universo.  A  integridade  sem  aflectação ,  o  mais  pu- 
ro desinteresse,  e  o  mais  acrisolado  patriotismo  en- 
contravam-se  na  pessoa  de  Guilherme  Pitt ,  que  a 
estas  qualidades  juntava  grande  actividade  ,  resolu- 
ção firme  ,  presteza  e  decisão  no  obrar  ,  bem  como 
extraordinária  sagacidade. 

A  vida  inactiva  de  um  soldado  no  tempo  de  paz 
não  se  compadecia  com  o  génio  de  Pitt ,  pelo  que 
aspirou  a  entrar  no  parlamento,  arena  que  posto  que 
menos  ruidosa  que  a  dos  campos  de  batalha  ,  era 
comtudo  mais  agitada  ,  mormente  durante  a  admi- 
nistração do  presunipçoso  e  ousado  ministro  d'esta- 
do  Sir  Robert  Walpole,  contra  quem  prestes  se 
mostrou  Pitt  oppositor  e  poderoso  antagonista.  O  vin- 
gativo secretario  d'estado  não  tardou  que  o  demit- 
lisse  do  exercito,  com  quanto  fosse  esta  uma  prero- 
gativa  da  coroa,  que  raras  vezes  a  exercia  sem  pre- 
ceder conselho  de  guerra.  Este  acto  de  vingança  mi- 
nisterial indignou  a  maioria  da  nação,  e  não  tardou 
que  Pitt  fosse  [amplamente  compensado  do  aggra- 
vo  ministerial  por  um  testemunho  nobre  e  generoso 
que  lhe  dera  a  duqueza  de  Malborough  ,  deixando- 
Ihe  ura  legado,  em  seu  testamento,  de  dez  mil  libras 
sterlioas  ou  cento  e  dez  mil  cruzados  ,  como  teste- 
munho do  mvi'o  apreço  cm  que  a  testadora  tivera  o 
nobre  desinteresse,  com  que  defendera  as  leis  do  Esta- 
do ,  e  impedira  a  ruina  da  sua  pátria.  São  estas  as 
próprias  palavras  que  se  lêem  nocodiciilo  da  iilus- 
tre  viuva  do  maior  general  do  seu  século.  Pouco 
depois  deste  legado,  SirW.Pynsent  lho  deixou  tam- 
bém uma  propriedade  de  muito  valor. 

A  opposição  que  Mr.  Pilt  fez  a  Sir  Robert  Wal- 
pole ioi  causa  da  sabida  deste  ministro  no  anno  de 
1742.  Lord  Carteret,  nomeado  depois  conde  de  Gran- 
TÍlle  ,  homem  de  não  vulgares  talentos  e  litleralo 
distincto  (*),  foi  o  successor  da  administração  Wal- 
pole (**).  porem  no  novo  ministério  não  teve  assen- 
to Mr.  Pitt.  Lord  Granville  por  elTeito  dos  conluios 
do  partido  de  que  era  órgão  o  duque  de  x\e\Ycaslle 
retirou-se  do  poder  em  17í-{) ,  cedendo  o  logar  ao 
seu  antagonista  que  formou  um  ministério  no  qual 
figurou  Mr.  Pitt  como  pagador  geral  do  exercito. 
Durante  os  nove  annos  que  esteve  neste  cargo,  mos- 
trou muita  actividade  e  resolução.  Uma  desintelli- 
gencia  com  os  seus  collegas  levou-o  a  dar  a  sua  de- 
missão ,  porem  apenas  decorrera  um  anno,  que  a 
popularidade  de  Pilt  obrigou  os  ministros  a  sollici- 
tarera  a  sua  cooperação,  e  pouco  depois  teve  a  pas- 
ta de  ministro  d'Estado.  Georgea.",  príncipe  estran- 
geiro, e  que  nem  sequer  entendia  a  língua  íngleza, 
queria  governar  a  Grã-Iiretanha  como  se  fora  o  seu 
pequeno  Estado  do  Ilanovcr  ,  e  Pitt  era  sobejamen- 
te amante  do  seu  paiz  e  homem  d'Estado  para  adu- 
lar um  príncipe,  ou  para  sacrificar  os  interesses  da 


(•)      Veja-se  a  Hisluria  do  1'arliiiiienlo  iiiuHez  vol.  16.° 
(••)     Ura  dos  ai)tiios  mais  iiliislrcs  ila  ai! iuiiiistrai;5o  Wal- 
pole na  camará  dos  Cdinmiins  foi  J\Ir.    Fox. 


Inglaterra  á  míope  politica  hanoveriana.  Foi  força 
pois  que  desse  a  sua  demissão,  porem  era  tão  gran- 
de a  sua  influencia  na  camará  dos  communs ,  e  ta- 
manho o  enthusiasmo  da  nação  em  seu  favor  ,  que 
o  rei  que  causara  e  acceitára  a  sua  demissão,  foi 
compellido  a  sollicitar  que  tornasse  a  entrar  no  mi- 
nistério assumindo  a  presidência  do  conselho.  Collo- 
cado  Pitt  em  tão  elevada  situação  mostrou  toda  a 
energia  de  seu  animo  na  direcção  dos  negócios  pú- 
blicos, e  os  quatro  annos  que  durou  a  sua  adminii- 
tração  foram  sem  duvida  os  que  mais  paginas  de 
gloria  forneceram  á  fértil  historia  da  Inglaterra.  O 
seu  ascendente  no  gabinete  não  era  menor  do  que 
no  parlamento:  soube  nessa  epocha  inspirar  á  nação 
uma  actividade  que  até  então  lhe  era  desconhecida  ; 
recobrou  na  Europa  aquella  superioridade  de  que 
a  Grã-Rretanha  havia  decahído,  e  conseguiu  apode- 
rar-se  de  bom  numero  de  colónias  franeezas. 

Pitt  era  integro  como  homem  particular,  porem 
tinha  pouca  probidade  como  ministro  :  a  sua  ambi- 
ção para  obter  a  aura  popular  não  conhecia  limites, 
e  dahi  os  poucos  escrúpulos  que  mostrou  no  empre- 
go dos  meios  para  engrandecer  a  sua  pátria,  á  cus- 
ta das  outras  nações.  A  accusação  que  os  escripto- 
res  coevos  lhe  fazem  pelas  scenas  de  sangue  que  se 
representaram  em  Quiberon  ,  não  pôde  deixar  de 
serniemorada  com  horror  por  mais  que  os  seus  com- 
patriotas tenham  querido  procurar  lavar  essa  nódoa 
que  accrescenta  uma  pagina  de  luto  á  sua  historia, 
e  que  fora  de  proveito  para  a  sua  gloria  poder  ras- 
gar-se. 

Evitando  o  encontro  dos  exércitos  francezes,  sou- 
be Pitt  vencer  a  França  atacando-a  em  suas  colo- 
ni.is,  onde  ella  era  mais  vulnerável.  Conquistadas 
estas  sob  a  sua  administração  ,  aspirou  depois  ás 
possessões  hespanholas.  Quando  aHespanha  se  acha- 
va na  mais  profunda  paz  ,  e  no  momento  em  que 
Carlos  3.°,  que  acabava  de  chegar  de  Nápoles  para 
subir  ao  throno  de  seu  irmão  Fernando  6.°,  medi- 
tava sobre  os  meios  de  restabelecer  a  industria  e  a 
prosperidade  hespanhola,  o  ministro  inglez  fez  uma 
inesperada  e  injusta  declaração  de  guerra  contra  a 
liespanha ,  que  longe  de  estar  preparada  ,  havia 
desleixado  a  organisação  das  suas  possessões  ame- 
ricanas. Com  esquadras  apparelhadas,  e  com  tropas 
exercitadas  que  conservava  nas  visínhanças  de  Cu- 
ba ,  deu  instrucções  aos  almiranres  e  generaes  pa- 
ra que  atacassem  a  Havana,  e  em  17C2  consegui- 
ram toma-la  ,  por  meio  de  uma  força  poderosa  de 
dez  mil  homens  sob  ocommando  de  lord  Aibermale, 
protegidos  pela  esquadra  do  almirante  PocoKe.  Ao 
mesmo  tempo  ,  e  nesse  anno  parle  das  forras  ingle- 
zas  da  índia  sob  o  commando  do  general  Draper  , 
com  outra  esquadra  de  onze  navios  de  guerra  ás  or- 
dens do  almirante  Cornish  dirigía-se  contra  as  ilhas 
Filippinas,  onde  tomaram  ]\lanilha  no  dia  6  de  ou- 
tubro. Para  desculpar  estes  actos  de  hostilidade  al- 
legava  Ttlr.  Pitt  o  receio  que  tinha  de  ver  a  liespa- 
nha unir-se  em  alliança  com  a  França. 

Foi  por  estas  epochas  que  Portugal  se  achou  en- 
volvido na  guerra  contra  a  liespanha  ;  antigo  allia- 
do  da  Inglaterra  foi  constrangido  a  tomar  parte  na 
contenda  ;  que  mal  preparado  estava  cUc  para  sof- 
frcr  as  calamidades  de  uma  guerra,  quando  tão  re- 
centes eram  ainda  os  desastrosos  acontecimentos  da 
conspiração  contra  a  vida  d'elrei D.  José,  e  os  hor- 
rorosos estragos  do  terremoto  de  1755.  Quasi  si- 
multaneamente com  a  declaração  da  guerra  o  ge- 
neral hespanhol ,  niarquez  de  Sarria  ,  pi^z  cerco  a 
.Miranda,  que  entrou  por  eíTeito  da  explosão  do  ar- 
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niazcm  da  pólvora.  Bragança  e  Chaves  cahiram  em 
poder  do  conde  0'Ueilly,  mas  os  invasores  tiveram 
que  recuar  quando  quizerara  passar  o  Douro  na  Tor- 
re de  Moncorvo.  Neste  ponto  os  paizanos  ajudados 
por  ordenanças  e  alguma  tropa  ,  mostraram  um  va- 
lor digno  dos  bons  tempos  da  nossa  gloria  militar. 
Para  coadjuvar  a  resistência  á  invasão  hespanhola 
foram  mandados  d'lnglaterra  oito  mil  homens  ás  or- 
dens de  Lord  Tyrawley,  Foi  então  que  as  forças 
portuguezas  passaram  a  ser  commandadas  pelo  dis- 
tincto  marechal  conde  de  la  Lippc  IJucLbourg  ,  ob- 
tendo grandes  vantagens  a  divisão  do  general  J3ur- 
goyne  ,  que  entrou  em  Valência  d'Alcanlara  ,  em 
quanto  o  grosso  do  exercito  ,  ás  ordens  do  conde  , 
batia  os  invasores  em  Villa  Velha  ,  e  os  obrigava  a 
retirar.  A  approximação  do  inverno  e  as  copiosas 
chuvas  desse  anno  fizeram  com  que  os  hespauhoes 
evacuassem  a  Estremadura  e  parte  da  Beira  ,  de- 
pois de  haverem  demolido  Almeida  ,  e  Castel-Ro- 
drigo. 

No  emtanto  proseguia  Mr.  Pitt  na  aggressão  das 
colónias  francezas  e  hespanhoias ,  e  hosliiisava  o 
eommercio  destas  duas  nações.  Toda  a  sua  ambição 
tinha  por  alvo  engrandecer  a  Inglaterra  sobre  as 
ruinas  da  França  e  da  Hespanha  ,  e  para  o  conse- 
guir não  curava  dos  meios  ,  embora  fossem  justos 
ou  injustos.  Mr.  Pilt  era  na  parte  politica  o  que  Bo- 
naparte mostrou  ser  na  parte  militar;  homem  cioso 
de  augmentar  o  seu  poderio  por  victorias  e  conquis- 
tas, e  de  ganhar  celebridade  entre  os  seus  contem- 
porâneos. 

Quando George  3."  subiu  ao  throno  leve ]Mr. Pitt, 
em  rasão  das  preoccupações  domonarcha  contra  el- 
le  ,  que  retirar-se  do  ministério  :  cm  attenção  aos 
serviços  do  ministro  ,  sua  mulher  foi  feita  baroneza 
de  Chalham.  Tamanha  era  a  popularidade  de  Mr. 
Pitt  ,  que  por  occasião  da  sua  retirada  do  serviço 
publico  ,  a  cidade  de  Londres  mandou  gravar  na 
ponte  de  Blackfriars  um  letreiro  em  seu  louvor,  na 
qual  o  apellidava  —  o  palladio  da  liberdade  ingle- 
ra  —  titulo  a  que  era  acredor  por  haver  sido  sem- 
pre zeloso  advogado  dos  interesses  e  da  liberdade 
do  povo  ,  e  inimigo  poderoso  do  despotismo.  Pitt 
possuía  todas  as  qualidades  que  constituem  um  bom 
orador;  os  seus  discursos  eram  ousados  e  sublimes, 
e  a  sua  influencia  sobre  os  que  o  ouviam  irresistí- 
vel:  nenhum  orador  do  seu  século  o  igualava.  Á 
dignidade  da  expressão,  e  á  força  lógica  dos  seus 
argumentos  unia  grande  desembaraço;'  sua  voz  ar- 
gentina, e  seus  gestos  nobres  e  sem  iguaes  levavam 
a  convicção  ao  fundo  d'alma. 

Mr.  Pitt  apenas  sahido  do  poder  observava  atlen- 
to  a  marcha  do  ministério  que  lhe  succedcra,  e  ven- 
do as  medidas  arbitrarias  que  adoptava  contra  as 
colónias  inglczas  na  America  do  Norte  ,  previu  a 
separação  inevitável  que  devia  ser  o  resultado  da 
errada  politica  do  gabinete  inglez  ,  e  por  isso  não 
cessou  de  aconselhar  aos  ministros  na  camará  dos 
pares  que  revogassem  a  lei  do  papel  scllado.  Co- 
mo os  negócios  das  colónias  peoravara  ,  (ieorge  3.° 
chamou  Mr.  Pitt  para  formar  uma  nova  administra- 
ção, crcando-o  ao  mesmo  tempo,  no  anno  de  ITfiG, 
visconde  Burton  ,  barão  Pynsenl  ,  e  conde  de  Cha- 
tham.  Esta  sua  ultima  administração  durou  perlo  de 
dois  annos  ;  mas  vendo  que  os  seus  collegas  não 
eram  animados  de  energia  igual  á  sua  ,  deu  a  sua 
demissão  em  17íi8  ,  ainda  que  continuou  constante 
a  recommcndar  medidas  de  paz  com  as  colónias  , 
contra  as  quaes  (ieorge  3."  se  mostrava  rei  absolu- 
to. Todo  este  concurso  de  circumstancias  trouxe  a 


emancipação,  e  no  anno  de  1776  proclamou  a  Ame- 
rica a  sua  independência.  Debalde  propoz  Lord  Cha- 
lham que  se  entabolasse  uma  negociação  amigável ; 
foram  inúteis  os  seus  esforços,  porque  os  mmistros 
trabalhavam  por  solver  as  diííiculdades  que  haviam 
accarretado  sobre  o  seu  paiz  ,  reconhecendo  a  in- 
dependência. Esta  errada  politica  do  gabinete  in- 
glez ,  a  vida  sedentária  de  Lord  Chalham  ,  a  inten- 
sa applicação  aos  negócios  do  estado  haviam  arrui- 
nado a  sua  saúde,  e  o  obrigaram  a  residir  no  cam- 
po ,  porem  assistia  ás  sessões  do  parlamento  todas 
as  vezes  que  assumptos  de  interesse  nacional  recla- 
mavam a  sua  poderosa  advocacia  ;  nestas  occasiões 
sobresahia  a  sua  eloquência  e  a  vehemencia  dosseus 
discursos  contra  o  ministério,  pois  brilhava  então 
na  opposição  ,  onde  pelo  commum  é  vasto  o  terre- 
no, porque  c  mais  fácil  arguir  que  defender,  negar 
do  que  provar,  e  invocar  a  liberdade  do  povo  fa- 
zendo-o  servir  de  Ihema  a  um  discurso  em  que  se 
ataca  o  poder,  do  que  sustentar  medidas  coercivas 
para  manter  a  ordem  e  a  Iranquillidade. 

No  dia  7  de  abril  de  1778  devia  discutir-se  na 
camará  dos  Lords  um  assumpto  de  grande  impor- 
tância ;  a  proposta  do  duque  de  Piichmond  para  se- 
rem retiradas  da  America  as  forças  inglezas,  alten- 
las  as  despezas  e  os  sacrifícios  que  a  nação  eslava 
fazendo,  concluindo  a  proposta  cora  um  voto  de  cen- 
sura contra  o  ministério,  e  que  por  isso  insinuava  a 
sua  demissão.  Lord  Chalham  achava-se  então  grave- 
mente doente,  porem  sabedor  da  importante  questão 
que  se  ia  ventilar  appareceu  na  camará  ,  aonde  fo- 
ra levado  nos  braços  de  seu  filho  e  de  seu  genro. 
A  languidez  da  moléstia  em  nada  havia  alterado  a 
dignidade  de  seu  aspecto  ,  nem  podéra  apagar  o  fo- 
go vivo  do  seu  olhar  ;  ao  entrar  na  sala  lodos  os 
sentimentos  da  acrimonia  opposícionista  emmudece- 
ram  ao  ver  a  mão  da  morte  suspensa  sobre  a  cabe- 
ça desse  que  fora  outr'ora  o  raio  do  parlamento. 
Quasi  simultaneamente  todos  os  pares  se  alevanta- 
ram  ,  até  que  o  veterano  orador  tomou  assento  no 
seu  logar,  ao  lado  do  qual  encostou  as  suas  mu- 
letas. (Continuar-sc-ha.J 


A  festa  Regata  ou  corrida  das  barcas  cm  Veneza. — 
Era  esta  funcção  uma  das  mais  agradáveis  para  os 
venezianos  ,  e  celebrava-se  ou  para  festejar  algum 
príncipe  estrangeiro  ,  ou  para  solemnisar  successos 
vantajosos  á  republica:  tinha  por  fim  ostentar  grande 
habilidade  e  presteza  nas  manobras  maritiraas  ,  so- 
bretudo em  remar.  Faziam-se  as  corridas  no  canal 
maior,  e  era  cousa  admirável  observar  todas  as  ja- 
nellas  adornadas  de  coixas  e  tapetes  de  infinidade 
de  cores,  e  tudo  cheio  de  pessoas  d'ambos  os  sexos 
até  nos  terrados  e  solóas.  Escolhía-se  para  a  festa 
um  dia  sereno;  c  estando  cm  linha  as  barcas  dis- 
postas para  a  corrida,  dado  o  signal  de  partir,  des- 
pediam de  voga  arrancada  ao  mesmo  tempo  :  resoa- 
vam  de  toda  a  parle  vozes  atroadoras,  para  alentar 
os  remeíros  a  ganharem  o  premio,  que  se  distribuía 
aos  primeiros  que  saltavam  n'um  barco  prevenido 
com  antecipação  era  sitio  marcado. 


A  justiça  é  a  príraeira  virtude  de  quem  governa. 

Os  horaens  irresolutos  acccítam  sempre  de  bom  gra- 
do lodos  os  expcdicnlcs  que  lhes  appresenlam  dois 
caraínhos;  c  isto  precisamente  porque  não  os  forçam 
a  adoptar  um. 
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EvoKA  ,  cidade  famosa  desde  tempos  remotos  ,  no 
centro  da  proviocia  do  Alemlejo  ,  capital  do  distri- 
cto  e  arcebispado  do  seu  mesmo  nome ,  está  situa- 
da em  terreno  não  mui  elevado  ,  porem  eminente  a 
uma  dilatada  campina  de  terras  mui  férteis,  a  qual 
é  por  toda  a  parte  rodeada  de  montes  e  serras;  en- 
tre ellas  sobresahem  a  leste  a  serra  d'Ossa,  que 
atravessa  o  Alemlejo  de  oriente  a  poente,  ao  su- 
doeste a  de  Portel  ,  ao  sul  a  de  Viana  ,  ao  noroes- 
te a  de  Montemuro  ,  e  todas  subministram  aguas 
cora  abundância.  Os  contornos  da  cidade  quasi  se 
acham  cultivados  por  searas  e  algumas  hortas  ;  a 
menos  de  meia  légua  para  o  nascente  começam  as 
vinhas  e  olivaes  ,  entremeada  a  paizagem  com  va- 
rias quintas  e  casas  ,  que  fazem  o  sitio  mui  visto- 
so. Não  só  as  serras  que  a  rodeam  fertilizam  suas 
\eigas  cora  as  aguas  que  derraraara,  mas  também 
a  defendera  dos  ventos  impetuosos  ,  que  tanto  in- 
commodara  nas  grandes  planícies;  nas  faldas  e  que- 
bradas offerecem  abundante  pastagem  aos  muitos  re- 
banhos de  gado  lanígero  ,  que  os  habitantes  man- 
tém ;  nos  vastos  montados  de  sobreiros  e  azinheiras 
cevam-se  numerosas  varas  de  porcos,  que  vem  abas- 
tecer a  capital  do  reino,  assim  como  de  outras  ter- 
ras desta  abundantíssima  província,  que  todas  forne- 
cem muita  chacina,  que  se  exporta  para  toda  aparte, 
por  neste  preparo  de  carnes  ser  a  de  maior  estima- 
ção e  que  melhor  se  conserva  saã  e  saborosa.  Alem 
disso  não  deixa  de  haver  assaz  criação  de  gado  vac- 
cum  ,  e  até  do  cavallar,  de  modo  que  deste  ultimo 
se  tem  aproveitado  por  vezes  a  remonta  da  cavalla- 
ria  do  exercito.  Odistricto  d'Evora  é  em  geral  mui 
produclivo  ;  as  terras  de  lavoura  dão  copiosas  sea- 
ras ,  e  colhe-se  vinho  ,  e  bom  azeite.  O  clima  é  de 
ordinário  mais  frio  no  inverno  do  que  proporcional- 
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mente  deveria  ser  quente  no  verão.  É  terra  de  gros- 
so trato,  a  que  allue  por  sua  posição,  e  relações 
com  Lisboa  [de  que  dista  vinte  léguas]  grande  par- 
te do  commercio  interno  da  província  :  possue  boa 
casaria,  edifícios  nobres,  e  alguns  dignos  de  allen- 
ção ;  os  vestígios  de  sua  antiguidade  romana  ,  goda 
e  árabe  pereceram  pela  máxima  parle.  O  aquedu- 
cto  chamado  da  prata,  altribuído  a  Sertório,  e  que 
foi  reedificado  por  D.  João  3." ,  perdeu  provavel- 
mente muito  da  sua  primiliva  fabrica.  Júlio  César, 
depois  das  suas  campanhas  na  península  hispânica  , 
concedeu  a  Ebora  as  honras  de  município  sob  o  no- 
me de  Líberalitas  JuIia.  Nesse  período  da  domi- 
nação romana  se  edificaram  nesta  cidade  templos 
notáveis;  conhece-se  nestes  modernos  tempos  uma 
dessas  construcções  ,  a  qual  mostra  ter  sido  obra 
mui  perfeita  ,  que  julgam  ter  sido  dedicada  a  Dia- 
na :  outra  construcção  notável  é  a  torre  quadrilate- 
ra  ,  que  vulgarmente  denominam  de  Sertório  ,  por 
se  atlribuir  a  sua  fundação  áquelle  illuslre  capi- 
tão. Estes  dois  edificios  estão  separados  por  uma 
extensão  de  doze  toezas  quasi  nivelada  ,  mostrando 
ser  este  espaço  a  coroa  da  collina  ,  em  que  ambos 
estão  assentados  ,  porquanto  o  terreno  declina  para 
todos  os  lados.  O  que  chamam  —  templo  de  Diana 
—  appresenta  um  bello  fragmento  de  arcliileclura 
da  ordem  corinlhia.  Não  se  pôde  aííirmar  bem  qual 
fosse  o  seu  primeiro  destino  ,  nem  se  foi  ou  nao  ul- 
timado. (»)  A  sua  planta  oflerecia  um  parallelogra- 
mo  oblongo,  de  32  pés  de  largo:  um  dos  lados  ain- 
da conserva  a  cantaria  no  socco  do  entabiamento 
inferior  na  extensão  de  setenta  e  dois  pés  geometri- 


(•)  As  seguintes  iufurm.nções  a  respeilo  destes  antigos 
monumentos  extrahiraos  das  que  nos  ministrou  o  Sr.  Fran- 
cisco A.  Lima  petos  fins  de  1839. 
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COS.  —  As  peças  d'architectura  exislenles  são  do  la- 
do Occidental  uma  porção   do  entablauicnto  mferior 
sobre  o  qual  se  elevam  cinco  columnas  ,   formando 
quatro  intercolumnios  rotos,  ligados  Ião  somente  pe- 
la facha  da  architrave  ;  dahi  para  cima  não  ha  uma 
só   peça  que   corresponda   á  ordem  corinthia  até   a 
cornija  ,   que  devia  ter  ;    desde   o  socco  até   o  plin- 
tho  das  columnas  dez  pés  de  altura  com  as  divisões 
do  pedestal  corinthio :   vè-se  mais  deste  lado   um 
resto  de  antiga  argamaça,  que  cora  outros  vestígios 
dá   idéa   de  um   tanque  ,   donde   poderia  colligir-se 
que  haveria  ahi  banhos ,  mas  observado  melhor  vè- 
se  que  é  trabalho  mais  moderno  porque   a  argama- 
ça cobre  parte  do  entablamenlo  ,   e  talvez  fosse  fei- 
to quando  já  arruinado   o  edifício.   O  lanço  septen- 
Irional  corre  todo   no  mesmo  nivel   de  altura  ,    com 
as  columnas  que  lhe  correspondem  e  cinco  interco- 
lumnios ;   parece  que  esta  face  seria  o  lopo  de  toda 
a  galeria  ;    o  entablamenlo   inferior   deste  lado  está 
cm  grande  ruina  ,  e  parte  entulhado;    na  altura  do 
capitel  da  quarta  columna  ,   pegado  á  mesma,   fica 
o  alto  muro  do  edifício  da  inquisição,  e  pena  ó  que 
tire  metade  da  vista  a  este  magestoso  lado:  ha  tam- 
bém desta  parte  um  muro  baixo  na  altura  do  enta- 
blamento,   que  servia   de  curral,   quando  da  bella 
peça  de  architectura,  de  que  falíamos,  fizeram  açou- 
gue publico  ,    deturpando-a  ,   como  se  lhe  não  bas- 
tassem  as  injurias   do  tempo  e   os  estragos  de  bár- 
baros.—  A  parte  Occidental  conserva  no  mesmo  ni- 
vel três  columnas  ,   seguem  mais  duas  até   a  altura 
da  gola  superior  do  fuste,  faltando-lhes  os  capiteis, 
e  adiante  mais  dois  plinthos  com   as  bases  para  ou- 
tras  columnas  ,    seguindo   as   dimensões   reguladas 
para  os  intercolumnios  rotos.  Este  lado  jaz  escondi- 
do  ao  publico  por   estar  encravado   no  quintal   da 
casa  da  extincta  inquisição,  entulhado  na  altura  de 
seis   a  oito   pés,    e  bastante  arruinado.  —  Ignora-se 
em  queepocha,  que  pessoas,  e  para  queapplicação, 
sobre  estes  bellos  fragmentos  se  levantaram  toscas  j)a- 
redes  de  alvenaria  ,  e  igualmente  foram  entaipados 
os  intercolumnios  ,    abrindo   na   parede  que  ergue- 
ram  na  face  meridional  duas  portadas  ponteagudas 
ao  estylo  mourisco,  e  feitas  de  grosseiras  c  mal  ta- 
lhadas pedras.   Os  plinthos  com   a  base  das  colum- 
ras   formam  uma  peça  separada  ,   e   os  capiteis  ou- 
tra ,   são   de   precioso   mármore   branco   e  lavrados 
com  todo  o  primor  da  arte  ;    os  fustes   são   de  gra- 
nito  ordinário  ,   com   a  singularidade   de  cada   um 
ser   composto   de  sete   peças  ;    o  enlablamento   e   o 
mais  que  resta  é  do  mesmo  granito.  —  Ommillimos 
agora  o  que  respeita   aos  outros  edifícios,    por   nos 
lermos  alargado   acerca  deste  ;   não  faltando  muitos 
em  l>vora  merecedores  de  exame  e  memoria,  sobre- 
sahindo   a  sé  magnifica   na  parte   mais  superior   da 
cidade  ,   obro  antiga  de  três  naves  ,   com  grandioso 
fronlispicio  ;    a  capclla-mór   é  obra  muito  mais  mo- 
derna ,    bem    adornada  exteriormente  com  pilastras 
dóricas,   e  interiormente   revestida   com   mármores 
de  varias  cores;   o  quadro  de  allar-mór  merece   a 
approvação  dos  inlelligcntcs. 

A  vista  que  appresent.ímos  é  tomada  da  parte  da 
estrada  do  Lisboa  ,  divisando-sc  extramuros  o  cha- 
fariz do  Rocio  ,  rodeado  de  marcos  ,  e  o  seu  respe- 
ctivo tanque;  a  poria  correspondente  á  lameda  ,  é 
lambem  denominada  do  liocio.  No  ponto  mais  alto 
e  quasi  no  centro  avulta  a  sé  eborense;  á  dircila 
desta  calhedral  apparece  o  zimbório  do  convénio  do 
Carmo,  o  edifício  vasto  que  depois  se  lhe  segue  era 
o  antigo  caslello,  hoje  quartel  de  cavallaria  n.°,  5, 
a  elle  próximo,   rematando  avista  da  casaria  por 


esta  parte,  está  o  antigo  recolhimento  da  Piedade 
e  Sr.  da  Pobreza. —  Logo  para  a  esquerda  da  sé  fi- 
ca o  convento  da  Graça  ,  obra  d'anliga  construcção 
onde  se  aquartelou  a  guarda  de  segurança  ,  e  que 
actualmente  é  occupado  pelo  destacamento  deinfan- 
teria  ,  descobre-se  depois  da  casaria  a  igreja  do 
convento  de  S.Francisco,  agora  freguezia  de  S.Pe- 
dro ,  finalmente  vè-se  para  o  mesmo  lado  o  Trem  , 
dependência  do  Arsenal  do  exercito  ,  que  se  reco- 
nhece por  sua  cúpula  pyramidal  reaiatando  na  grim- 
pa. —  Ao  Sr.  Esquivei  devemos  este  desenho  ,  as- 
sim como  ao  nosso  amigo,  o  Sr.  J.  F,  Henriques 
]>i'ogueira  ,  o  doAsylo,  que  lambem  no  presente  n.° 
estampámos:  a  gravura  de  ambos  é  obra  do  Sr.  J. 
M.  Baptista  Coelho,  a  perfeição  com  que  está  de- 
sempenhada é  digna  do  maior  louvor  ,  mostra  que 
podemos  chegar  onde  alcançam  os  estrangeiros,  e 
é  mais  uma  prova  do  esmero  e  delicadeza  do  buril 
do  Sr.  Coelho  ,  alem  das  que  tem  dado  neste  Jor- 
nal ,  no  de  Bellas-Artes ,  e  na  rica  edição  do  Poe- 
ma =  0  Ruy.=  que  esta  Sociedade  deu  á  luz  no 
presente  anno. 


Parallelos  históricos. 


O  imperador  Carlos  5."  em  Tunes  .  elrei  D.  Sebastião 
em  Alcaccrquibir. 

UitiA  das  considerações  que  os  homens  deveriam 
sempre  melter  no  calculo  dos  inconvenientes  e  van- 
tagens de  seus  projectos  antes  d'emprehendè-los  é 
a  exaggeração  e  a  injustiça  dos  juizos  humanos.  Se 
o  desejado  effeito  se  segue,  se  um  leve  incidente, 
um  átomo  do  acaso  decidiu  o  bom  successo  da  em- 
preza ,  vereis  logo  a  turba  d'elogiadores  com  sua 
nuvem  d'applausos  levantar  até  aos  astros  o  incom- 
mensuravel  mérito  do  auctor,  e  encobrir  assim  com 
o  estrondo  de  suas  vozerias  a  modesta  apreciação  da 
prudência  e  da  sabedoria  ,  que  ás  vezes  descobre 
atravez  do  prestigio  do  resultado  o  principio  vicio- 
so,  a  inépcia  ,  ou  a  temeridade  do  projecto.  Se  pe- 
lo contrario  o  negocio  sahiu  mal,  se  apezar  dos  mais 
fortes  motivos  e  justificadas  rasõcs ,  se  depois  mes- 
mo d'empregadas  Iodas  as  prevenções  e  preparati- 
vos do  zelo  e  da  intelligencia  uma  circumstancia 
imprevista  malogrou  a  tentativa  ,  ahi  vem  logo  a 
censura  e  o  vitupério  indefectiveis  ,  promptos ,  au- 
gmcntar  desapiedadamente  as  dores  do  infortúnio; 
e  vereis  então  que  os  azares  da  fortuna  ,  os  capri- 
chos da  sorte  são  logo  convertidos  em  erros  do  exe- 
cutor. 

iVeste  segundo  caso  está,  qnanlo  a  nós,  a  desven- 
turada expedição  d'elrei  I).  Sebastião  a  Alcaccrqui- 
bir :  como  foi  infeliz  ,  lá  surgiu  logo  carrancudo  c 
dcspcitoso  o  crime  do  máu  successo  cobrindo  de  la- 
béus a  magnânima  ousadia  do  cavalleiroso  monar- 
cha  ,  e  saltando  do  successo  á  pessoa  ,  apellidando 
este  mancebo  temerário,  fanático,  e  mal  avisado, 
que  por  sua  má  cabeça  e  contra  o  parecer  dos  sen- 
satos c  prudentes  levou  com  teimosa  obstinação  á 
morte  e  ao  capliveiro  seus  melhores  vassallos,  o 
dispóz  assim  os  pulsos  da  pátria  para  as  cadèas  da 
servidão.  E  a  historia  ,  quasi  sempre  parcial  destes 
iniquos  juizos ,  se  apressa  a  consignar  nas  suas  pa- 
ginas estes  conceitos;  e  dahi  um  como  caso  julga- 
do ,  de  que  mal  se  pôde  apcilar.  Para  vermos  veri- 
ficada esta  repugnante  injustiça  ,  esta  faial  inversão 
de  toda  a  boa  philosophia  e  caridade  christaã  no 
julgamento  desle  memorável  aconlecimenlo ,  passe- 
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mos  a  coteja-lo  com  o  seu  parallelo ,  e  acbar-se-ha 
homogeneidade  de  motivos ,  igual  debate  nas  cons- 
ciências ,  a  mesma  decisão  aflirmaliva  ,  igual  acti- 
vidade nos  preparativos  ,  a  mesma  felicidade  dos 
primeiros  encontros  ,  não  menor  valentia  na  execu- 
ção.   Uma  só   circumstancia  distinguiu   e  desseme- 

liiou  as  duas  expedições , foi  a  felicidade  do 

evento ! 

=  Andando  o  imperador  Carlos  5."  [escreve  Fran- 
cisco de  Andrade  na  chronica  d'elrei  D.  João  3.°] 
occupado  no  que  cumpria  ao  bera  e  quietação  de 
seus  reinos  e  vassallos  no  anno  de  1534,  lhe  che- 
gou embaixador  de  Muley  Hascem,  rei  que  fora  de 
Tunes  ,  a  quem  Hairedem  líarbaroxa  ,  famosíssimo 
corsário  daqiieile  tempo  ,  tomara  o  reino  por  força 
d'armas,  e  o  lançara  fora  delle  ;  pelo  qual  lhe  man- 
dava pedir  soccorro  para  tornar  a  cobrar  seu  esta- 
do, oflerecendo-lhe  para  isso  o  favor  de  muitos  alar- 
ves ,  seus  parentes  e  amigos,  e  algum  dinheiro  pa- 
ra pagamento  dos  soldados  ,  e  promeltendo-lhe  que 
perpetuamente  lhe  ficaria  por  vassallo.  O  embaixa- 
dor soube  representar  tão  bem  perante  o  conselho 
quão  importante  cousa  isto  seria  para  a  christanda- 
de,  que  o  imperador  ponderando  as  rasões  com  lar- 
go discurso  e  consideração,  e  achando-as  com  mui- 
to bom  fundamento  ,  movido  primeiramente  do  zelo 
da  religião  christaã,  e  apoz  isso  da  sua  natural  cle- 
mência e  benignidade  que  o  fazia  haver  compaixão 
daquelle  miserável  rei  que  com  tanla  humildade  se 
meltia  em  suas  mãos,  e  lhe  pedia  o  remédio  de  sua 
miséria  ,  acceitou  a  erapreza  ,  e  determinou  d'en- 
trar  nella  com  sua  própria  pessoa,  para  o  que  man- 
dou secretamente  fazer  prestes  todos  os  navios  ras- 
teiros ed'alto  bordo  que  se  achassem  nos  portos  de 
Hespanha  ,  Génova  ,  Nápoles  e  Sicilia  ,  e  preparar 
muita  quantidade  de  mantimentos  ,  munições  e  ma- 
chinas  de  guerra  ,  e  de  todas  as  mais  cousas  neces- 
sárias para  uma  tamanha  empreza  ,  e  mandou  pe- 
dir a  elrei  seu  cunhado  [D.  João  3.°]  que  nella  o 
quizesse  ajudar  com  uma  armada  de  navios  grossos 
ecaravellas.  E  elrei  logo  em  tendo  seu  recado  man- 
dou fazer  prestes  um  grande  e  formoso  galeão  cha- 
mado S.  João  ,  tão  afamado  que  o  imperador  lh'o 
mandara  nomear  particularmente  ,  e  duas  grossas 
naus  e  vinte  caravelas  ;  e  a  capitania  deu  a  Antó- 
nio de  Saldanha  o  velho  ,  que  tantos  serviços  havia 
feito  nas  parles  da  índia;  o  qual  com  a  armada  e 
o  infante  D.  Luiz  e  muitos  outros  fidalgos  aventu- 
reiros portuguezes  se  foi  unir  ao  imperador  em  Bar- 
celona. Iam  em  toda  a  armada,  a  fora  a  gente  de 
mar,  24:000  soldados  entre  velhos  e  bisonhos,  de 
diversas  nações,  e  1:500  cavallos ,  os  mil  de  fidal- 
gos e  senhores  de  diversas  nações  ,  e  500  ginetes 
hespanhoes.  —  Conquistada  a  Goicta  houve  alli  di- 
versos pareceres  entre  os  senhores  e  capitães  se  pas- 
saria o  imperador  á  conquista  de  Tunes  ou  se  tor- 
nariam d'alli  para  Hespanha,  havendo  muitos  a  que 
parecia  não  devia  la  passar  ;  todavia  prevaleceu  o 
parecer  do  infante  D.  Luiz  e  do  duque  d' Alba  para 
não  deixar  tão  honrada  erapreza  :  e  o  imperador 
mandou  passar  avante,  vencendo  com  seu  grande 
animo  e  prudência  muitas  diíficuldadcs  que  no  ca- 
minho e  na  conquista  se  offerecerara  ;  fazendo  em- 
fim  pòr  era  fugida  Barbaroxa  ,  tomou  a  cidade  de 
Tunes  e  a  entregou  ao  seu  antigo  rei  Muley  Has- 
cem, que  para  isso  levava  corasigo.  =  Vejamos  ago- 
ra do  outro  lado  os  motivos ,  rasões  ,  preparativos  , 
e  demais  circumstancias,  e  os  leitores  julguem,  co- 
tejadas as  que  deixamos  apontadas  com  distinctos 
caracteres ,   e  as  que  vamos  a  expor ,  se  o  pezo  dos 


motivos,  das  conveniências  e  das  probabilidades  não 
estava  da  parte  d'elrei  D.  Sebastião. 

Primeiramente  é  necessário  recordar  que  o  ulti- 
mo xarife  ou  roi  de  Fez  anterior  a  esta  contenda 
fora  Abdalá,  o  mesmo  que  leve  sitiada  a  praça  de 
Mazagão  na  meninice  d'elreiD.  Sebastião.  Este  xa- 
rife teve  um  filho  e  quatro  irmãos;  e  para  segurar 
o  throno  áquelle  assentou  desfazer-se  destes,  matou 
dois,  e  os  outros  escaparam-lhe  ,  refugiando-se  em 
Constantinopola.  O  mais  velho  dos  quaes  ,  Muley 
Melic  ,  dito  vulgarmente  Moluco  ,  homem  de  méri- 
to extraordinário,  depois  de  haver  feito  grandes  va- 
lentias e  serviços  a  três  imperadores,  Soleimão  , 
Selim  e  Amurath  ,  por  espaço  de  18  annos  ,  obteve 
soccorros  deste  ullimo  ,  e  ajudado  por  10:000  tur- 
cos avançou  desde  Argel  até  Marrocos,  e  vencido  o 
sobrinho  em  batalha  campal  ,  facilmente  se  apode- 
rou do  reino  e  expulsou  o  legitimo  possuidor  ,  que 
teve  de  refugiar-se  nas  praças  portuguezas  d'Afri- 
ca.  Dahi  mandou  este  um  seu  captivo  ,  D.  António 
da  Cunha  ,  a  elrei  D.  Sebastião  a  pedir-lhe  soccorro 
para  revindicar  seu  reino ,  offerecendo-lhe  ,  como  é 
natural  em  taes  conjuncturas  ,  as  maiores  vantagens 
para  Portugal  com  a  augmentação  de  praças  e  ter- 
ritório em  Africa.  Ainda  mais;  um  dos  alcaides 
mais  poderosos  que  seguira  as  partes  do  xarife  de- 
posto ,  mouro  muito  principal  naquelle  reino  ,  Cid 
Abdelcherim  ,  senhor  de  quatro  praças  ,  Alcacer- 
quibir,  Taleg,  Arzila  e  Larache,  mandou  outro  ca- 
ptivo ,  Bento  Lopes ,  a  elrei  D.  Sebastião  ,  pondo  as 
ditas  praças  desde  logo  á  sua  disposição  se  ellesoc- 
corresse  e  ajudasse  seu  senhor  Muley  Hamet. 

Que  faria  neste  caso  o  soberano  portuguez?  De- 
pois de  revolver  no  seu  pensamento  a  proposta,  que 
ninguém  deixaria  de  achar  tentadora  ,  começou  por 
sondar  o  parecer  dos  práticos  ;  e  destes  aos  ausen- 
tes escrevia  consultando-os ,  apontando  os  funda- 
mentos e  rasões ,  mas  deixando-lhes  o  arbítrio  do 
conselho.  Eis  o  extracto  da  carta  que  escreveu  a 
João  de  Mendonça,  velho  e  experimentado  capitão, 
que  havia  sido  governador  da  índia,  datada  de  Se- 
túbal em  24  d'abril  de  1576:  =  Por  cartas  de  D. 
Duarte  de  Menezes  soube  como  Muley  Moluco  ,  tio 
do  xarife,  entrara  em  Fez  com  8  ou  9:000  turcos 
por  ordem  e  mandado  do  turco ,  desbaratara  o  xa- 
rife ,  e  fora  recebido  por  rei  e  senhor  de  Fez.  Por 
estas  novas  ,  e  fiando  de  vossa  prudência ,  fareis 
aquelles  discursos  que  convém  ,  assim  para  o  que 
eu  devo  fazer  acerca  disso,  como  para  o  que  ao 
diante  possa  succeder  :  a  vinda  destes  turcos  a  Fez 
não  podendo  ser  somente  para  dar  posse  daquelle 
reino  ao  novo  xarife ,  mas  para  o  fazerem  tributá- 
rio e  vassallo  do  turco  ,  e  o  turco  se  fazer  senhor 
de  toda  a  Africa  e  de  lodos  os  portos  de  mar  del- 
ia, seria  dos  males  o  maior  e  sem  remédio  para  to- 
da a  Hespanha  e  chrislandade.  = 

Já  vemos  pois  que  elrei  D.  Sebastião  não  torvou 
de  repenle,  nem  resolveu  per  si  a  solução  do  gran- 
de problema  ;  consultou  os  práticos  e  experimenta- 
dos nas  cousas  africanas  :  lá  estava  D.  Duarte  de 
Menezes,  o  famoso  governador  de  Tangere,  c  os  de- 
mais chefes  portuguezes  de  nossas  praças  com  quem 
se  debateu  e  concertou  o  negocio. 

E  que  mais  fez?  Convocou  os  prelados,  os  fidal- 
gos e  cavalleiros,  aos  quaes  propòz  a  offerta  do  xa- 
rife ,  a  opportunidade  da  conjunctura  ,  a  occasião 
de  recuperar-se  o  perdido  ou  abandonado  no  go- 
verno anterior ,  Azamor  ,  Arzila  e  Alcacerceguer  , 
convertidas  suas  igrejas  em  mesquitas  de  mouros;  e 
mais  que  tudo  a  necessidade  d'afrastar  do  estreito  e 
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das  costas  porlugueras  o  poderio  de  turcos  ,  repre- 
sentados na  elevação  do  Aloluco.  Eque  disseram  os 
conselheiros  convocados  ?  =  Todos  ,  diz  a  chronica  , 
ao  ver  a  alegria  do  semblante  e  a  serenidade  d'ani- 
mo  d'elrei  ,  appoiaram  unanimes,  fazendo  voluntá- 
ria oblação  de  suas  pessoas,  filhos,  criados,  e  fa- 
zenda.=E  quem  eram  esses  homens  que  assim  com- 
provavam eappoiavam  o  voto  do  soberano?  Eram  os 
duques  de  Bragança  ,  de  Barceilos ,  e  o  d'Aveiro  , 
os  bispos  do  Porto  e  Coimbra  ,  quasi  todos  os  fidal- 
gos,  só  d'apellido  Menezes  lá  foram  seis  a  Africa  , 
Freires  d'Andrade  o  pai  com  quatro  filhos  ,  os  Ta- 
vares ,  os  Mascarenhas,  os  do  conselho  privado  de 
eirei ,  e  outros  infinitos  que  quasi  todos  ou  morre- 
ram ou  ficaram  captivos  pelejando  em  volta  do  seu 
rei. 

É  verdade  que  Filippe  2.°,  o  cardeal  rei  e  a  ve- 
neranda rainha  D.  Calharina  votavam  contra  ;  mas 
de  que  modo?  diziam  que  não  devia  ir  elrei  em 
pessoa  sem  primeiro  casar,  sem  segurar  a  succes- 
são  do  Ihrono  ,  e  não  diziam  mal.  Era  isto  diferir, 
e  não  condemnar  ,  porque  erafim  a  conveniência  da 
expedição  era  universalmente  reconhecida.  Lèam  , 
se  quizerem  ,  os  curiosos  as  memorias  do  tem[)o  ,  e 
entre  outros  pareceres  meditem  seriamente  nas  ra- 
sões  expendidas  por  Pedro  d'Alcaçova  Carneiro  ,  o 
homem  d'estado  daquelle  tempo;  e  se  poderem  abs- 
trair a  dolorosa  idéa  da  latastrophe  e  de  suas  con- 
sequências, estamos  certos  em  que  votariam  do  mes- 
mo modo.  Mas  nem  o  casamento  foi  regeitado  ,  co- 
mo inconsideradameíite  se  diz,  por  elrei  :  pelo  con- 
trario era  este  negocio  um  dos  artigos  das  vastas 
conferencias  de  Guadalupe,  ao  qual  o  soberano  hes- 
panhol  com  astuta  ,  e  certo  maliciosa  politica  ,  pòz 
também  dilação,  iiaviam  antecedentemente  falhado 
os  dois  projectos  de  casar  na  casa  d'Austria  que  o 
offereceu,  e  na  de  França  cora  a  princeza  Margarida, 
que  desposou  o  principe  de  Bearné  :  diferido  ou  tra- 
paceado od'Hespanha,  que  fazer?  ^'iu-se  já  na  his- 
toria das  monarchias  posposto  um  golpe  (l'estado, 
uma  conjunctura  fugaz  d'uma  grande  utilidade  pu- 
ilica  e  transcendente,  pela  consideração  d'um  casa- 
mento? Seria  isso  obstáculo  perimente  n'uma  epo- 
cba  em  que  os  primeiros  homens  da  monarchia  pe- 
diam como  mercê  a  elrei  o  armar  á  sua  custa,  e  ir 
em  pessoa  a  Africa  tomar  praças  dos  infiéis?  E  que 
respondia  elrei  D.  Sebastião  ao  embaixador  hes[)a- 
nhol  quando  lhe  propunha  cm  nome  da  sua  corte 
mandar  alguém  era  seu  logar ,  provavelmente  com 
invejas  das  glorias  da  em[)reza  .■=nada  se  fará,  se 
eu  não  fòr  ;  e  isto  o  não  digo  por  ai  senão  por  ex- 
periência que  tenho  :  neste  |)articular  não  lenho  da- 
do um  passo  que  não  fosse  provado  e  demonstrado 
por  ex[)eriencia  c  discurso,  pesada  e  encarecida  sua 
importância.  rr=  Havia  elrei  1).  Sebastião  já  passado 
a  primeira  vez  a  Africa  ,  tinha  \isto  as  cousas  e  os 
liomens  ;  e  que  as  não  via  de  leve  o  comprovam 
seus  discursos  que  ahi  andam  impressos:  e  com  a 
perspicácia  do  seu  talento  colligiu  que  nas  grandes 
emprezas  nada  se  faz  sem  a  cabeça  do  mestre,  sem 
a  força  e  decisão  da  aucloridade  suprema.  O  caso 
é  que  o  próprio  Filippe  2."  não  teve  que  oppòr  a 
esta  rasão  ,  e  mandou-lhe  o  auxilio  convencionado: 
ainda  mais ,  o  famoso  duque  d'Alba  ,  o  grande  ho- 
mem de  guerra  daquelle  tempo,  enviou  a  elrei  D. 
Sebastião  ,  já  em  Africa  ,  uma  carta  de  bons  conse- 
lhos militares  e  o  capacete  do  imperador  Carlos  'ó.° 
para  o  põr  no  dia  da  batalha. 

Emfim  .  decidida  a  jornada  ,  tudo  se  apromptava 
com  tal  dedicação  e  boa  vontade,  concorriam  a  Lis- 


boa tão  guapas  gentes ,  tão  devotos  e  enthusiastas 
aventureiros  ,  promettia  tudo  «m  exercito  tão  nu- 
meroso e  aguerrido  que  o  próprio  Muley  Hamet ,  o 
interessado  pretendente  concebeu  ciúmes  receando 
não  trabalhasse  elrei  para  si  em  logar  d' auxiliar  ,  e 
escrevcu-lhe  de  Tangere  a  dizer  que  mandasse  um 
de  seus  generaes.  E  quem  ousaria  duvidar  do  de- 
sejado evento?  Muley  Moluco  temeroso  pedia  pa- 
zes ,  e  mettia  empenhos  de  Castella  para  alcançá- 
las  ;  constavam  suas  crueldades  e  a  aversão  dos  bar- 
berescos  ;  elle  mesmo  ia  deperecendo  em  forças  en- 
venenado por  dois  elches  granadinos;  as  tropas  tur- 
cas haviam  sabido  para  Argel;  e  as  forças  de  Bar- 
beria  se  suppwnham  de  pouca  e  minguada  confiança, 
reunidas  á[)ressa  de  differontes  e  remotissimos  le- 
gares ,  muitas  delias  abaladas  pela  popularidade  do 
joven  xarife  deposto.  Eirei  I).  Sebastião  juntara, 
alem  da  flor  dos  cavalleiros  portuguezes  e  das  mais 
tropas  que  poude  reunir,  corpos  auxiliares  estran- 
geiros d'allemães,  italianos  e  hespanhoes ,  que  to- 
dos pelejaram  depois  como  bravos  ,  e  pela  maior 
parte  lá  morreram.  Tudo  parecia  conspirar  com  as- 
pecto risonho  e  refalsado  para  a  fatalidade  que  se 
seguiu  ,  ostentando  nesta  occasião  a  fortuna  lodos 
os  recursos  de  sua  perfidia.  A  viagem  foi  feliz,  o 
desembarque  fez-se  sem  o|)posição  ,  a  marcha  até 
aos  campos  d'Alcacerquibir  sem  a  menor  resistên- 
cia ;  os  soldados  de  Moluco  não  ousavam  moslrar- 
se  :  uma  batalha  ganhada  ,  era  1).  Sebastião  arbi- 
tro de  toda  a  Mauritânia.  Mas  ahi  eslava  perto  o 
termo  decrelorio  :  a  roda  da  fortuna  começou  então 
de  desandar  com  estranha  velocidade  :  os  partidá- 
rios d'namet,  que  deviam  apparecer  aos  milhares, 
não  vieram;  o  rio  Lucus  que  devia  alravessar-se 
para  ir  a  Larache  ,  não  dava  váu  ;  as  munições  de 
boca  escaceavam  ,  o  sol  dardejador  da  canicula 
africana  atormentava  nossos  guerreiros ;  era  forço- 
so apressar  uma  solução  ,  bater-se  ,  porque  retirar 
na  presença  do  inimigo  seria  vergonha  ,  e  talvez 
desbarate  :  o  Itrio  decidiu  a  marcha  para  diante  ,  e 
o  exercito  sahiu  da  sua  bella  posição  entre  a  ribei- 
ra Mocasim  e  um  esteiro  do  rio  J^ucus.  Travou-se 
o  conflicto  contra  forças  dez  vezes  maiores,  e  as 
tropas  do  Moluco  ficaram  firmes  :  prodigios  de  va- 
lor não  poderam  vencer  a  innumeravel  mourisma  , 
á  testa  da  qual  eslava  um  grande  cabo  experiente. 
==  E  agora  qne  faremos  desta  multidão?  —  dizia 
despeiloso  a  elrei  D.  Fernando  Mascarenhas ,  ven- 
do a  batalha  perdida.  =  Far<'i  o  que  cu  faço  ,  res- 
pondeu elrei  ;  e  dando  d'esporas  ao  cavallo  ,  acom- 
panhado então  só  do  conde  de  Vimioso,  lá  voou,  e 
desappareceu  no  meio  d'um  remoinho  d'inimigos. 

J.  da  C.  N.  C. 


R.  Asri.o  d'invalido.s  em  Ri:na. 

Da  importância  deste  estabelecimento,  devido  á  es- 
clarecida munificência  e  piedade  de  uma  illustre 
princeza  nossa  ,  temos  tratado  a  pag,  293  do  nosso 
1."  voj.  ,  reclamando  das  auctoridades  superiores 
do  estado  as  providencias  que  requer  a  manlença 
<le  tão  vantajosa  fundação.  Ahi  também  commemo- 
rámos  a  generosidade  e  animo  verdadeiramente  be- 
néfico de  S.  M.  I.  a  Snr.°  Diiqueza  de  Jfragança  , 
que  se  constituiu  voluntariamente  Procuradora  of- 
ficiosa  do  asylo  de  Piuna  ,  {♦)  concedendo-lhe  alem 
disso   um  donativo    annnal  de   dois  contos  de  réis  . 


(.)     Vid.   o  Diário  do  Gov.  n.°  15JS,   tle  24  tle  dezem- 
bro de  1834. 
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esmola  permanente  que  tem  sido  a  escora  desta 
casa  ,  depois  que  actos  e  leis  concernentes  á  Fa- 
zenda publica  lhe  supprimirara  a  melhor  parte  de 
seus  rendimentos  ;  porque  a  lastimosa  experiên- 
cia mostra  o  estado  dos  pagamentos  de  antigos  tí- 
tulos de  divida  publica  ,  e  alem  disso  o  asylo  per- 
deu [pelo  decreto  que  aboliu  os  Dizimos]  o  seu 
mais  pingue  rendimento,  que  procedia  da  commen- 
da  de  S.  Thiago  de  Beduido  ,  no  Concelho  d'Avei- 
ro  ,  bispado  do  Porto,  que  fora  adquirida  pela  ex- 
celsa Fundiídora  em  troca  de  oito  contos  de  réis  de 
tença  ,  que  esta  Sereníssima  Senhora  recebia  pela 
folha  da  alfandega  grande  de  Lisboa  .  contristo  con- 
firmado pelo  alvará  de  li)  de  Janeiro  de  1S26  ,  e 
sobre  o  qual  appresenlou  uma  exposição  [impressa 
nos  prelos  deste  Jornal]  o  benemérito  e  zeloso  go- 
vernador do  asylo  ,  u  Snr.  Brigadeiro  F.  L.  P.  de 
Aliranda  Palha.  E  como  ninguém  nos  podia  com- 
municar  melhores  informações  sobre  a  creação  des- 
te instituto  ,  extrahiremos  as  seguintes  noticias  da 
primeira  parte  do  sobredito  papel. — 


Bastantes  portugnezes  existem  ainda  que  conhe- 
ceram a  sereníssima  prineeza  a  Senhora  D.  Maria 
Francisca  Benedicla ,  irmaã  da  rainha  a  Senhora 
D.  Maria  1.',  e  que  foi  casada  com  o  príncipe,  fi- 
lho desta  rainha,  o  Senhor  D.  José,  em  quem  os 
portugnezes  tiveram  grandes  esperanças,  mas  que 
uma  morte  não  esperada  levou  da  presente  vida 
na  mais  juvenil  idade.  Ficando  desta  forma  viuva  a 
dita  Sereníssima  Prineeza,  lembrou-se  mandar  fun- 
dar nm  monumento  de  caridade,  e  phylantropia  , 
que  serve  de  memoria  eterna  a  suas  raras  quali- 
dades ,  e  considerando  que  seu  Augusto  Marido  ti- 
nha uma  paixão  decisiva  pelos  militares,  e  que  ne- 
nhum asylo  havia  em  Portugal  para  esta  briosa  clas- 
se ,  decidiu  mandar  fazer  á  sua  custa  um  edificio 
para  nelle  recolher,  e  sustentar  aos  que,  depois  de 
bem  terem  servido  a  pátria  ,  se  impossibilitassem 
no  mesmo  serviço  ,  e  não  tivessem  meios  decentes 
para  a  sua  subsistência. 

Para  dar  pois  principio  a  esta  grande  obra  com- 
municou  seu  plano   a  sua  augusta  irmaã  a  rainha  , 


pedindo-lhe  a  competente  approvação  ,  a  qual  não 
só  lhe  foi  dada  ,  mas  até  Sua  Mageslade  lhe  oíTere- 
cen  o  edificio  da  Luz  ,  onde  esteve  o  collegio  mi- 
litar,  para  alli  estabelecer  o  seu  Asylo,  cujo  offe- 
recimento  não  acceitou,  por  querer  que  a  obra  fos- 
se toda  ,  e  puramente  sua.  Sendo  portanto  aconse- 
lhada ,  que  junto  a  Runa  ,  termo  da  villa  de  Tor- 
res Vedras,  se  pertendia  vender  a  quinta  denomi- 
nada d'Alcobaça  ,  e  que  nella  poderia  fundar  este 
estabelecimento,  mandou  immediatamente  compra- 
la,  o  que  se  realisou  em  11  d'agosto  de  1790, 
comprando  depois  outras  propriedades  annexas,  en- 
trando a  quinta  de  S.  ^Miguel  na  Enchara  do  Bispo, 
as  quaes  ,  com  as  ofíicinas  que  nellas  mandou  fa- 
zer ,  lhe  importaram  em  mais  de  quarenta  contos 
de  réis.  Foi  por  consequência  na  dita  quinta  d'AI- 
cobaça  que  a  sereníssima  prineeza  mandou  fundar 
o  real  asylo  de  inválidos  militares,   dando  princi- 


pio a  esta  heróica  resolução  no  dia  18  de  jnnho  de 
1792  ,  a  qual  lhe  foi  confirmada  por  decreto  de  25 
de  julho  de  1802,  e  alvará  de  27  do  mesmo  mez 
e  anno.  Principiaram  a  trabalhar  na  eonstrucção 
deste  famoso  edificio  mais  de  300  operários  de  to- 
das as  classes  ,  e  já  antes  da  família  real  portu- 
gueza  emigrar  para  o  Brasil  em  1807,  estava  feita 
uma  grande  parte  delle  :  mesmo  do  Brasil  promo- 
veu a  sereníssima  prineeza  ,  com  toda  a  força  e 
desvelo,  o  augmento  desta  obra.  e  alem  doS  ren- 
dimentos de  sua  casa  serem  applicados  para  ella  , 
mandou  do  Rio  de  Janeiro  repetidas  vezes  avulta- 
das sommas  de  dinheiro,  o  que,  alem  de  constar 
por  difierentes  modos,  se  acha  escripto  pela  própria 
mão  de  Sua  Alteza  Real  em  um  pequeno  livro  que 
existe  no  archivo  do  dito  asylo.  Quando  a  familia 
real  voltou  a  este  reino,  em  1821  ,  estava  o  edi- 
ficio bastante  adiantado,   e  desde  logo  ordenou  a 
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sereníssima  Fundadora  que  se  trabalhasse  com  to- 
da a  força  para  uUimar-se  ,  e  ter  ainda  o  grande 
gosto  de  celebrar  o  dia  da  sua  abertura,  recolhen- 
do militares  inválidos.  Com  effeilo  ,  estando  o  edi- 
fício quasi  prompto ,  foi  visitado  por  elrei  o  Se- 
nhor D.  João  6.°,  que  vindo  das  Caldas  da  Rai- 
nha ,  honrou  aquelle  estabelecimento  com  a  sua  pre- 
sença. Sua  Magestade  ficou  admirado  da  belleza  e 
magnificência  do  edificio ,  e  voltando  depois  alli 
somente  para  o  ver  ,  e  bem  examinar,  disse  logo  á 
sereníssima  princeza  ,  que  havia  gostado  muito  do 
seu  asyio  de  Runa  ,  e  como  seu  protector  que  era  , 
lhe  pedia  tratasse  quanto  antes  da  sua  abertura  , 
porque  estava  decidido  a  fazer  tudo  quanto  em  si 
estivesse  para  o  augmento  e  prosperidade  de  tão 
phylantropico  estabelecimento.  Coucluido  o  edifi- 
cio destinou  a  sereníssima  Fundadora  o  dia  25  de 
julho  de  1827,  anniversario  do  seu  nascimento, 
para  ter  logar  aquella  abertura  ,  o  que  se  eííectuou 
recolhendo  10  militares  inválidos,  a  saber:  —  1  te- 
nente de  arlilheria,  3  sargentos,  e  12  cabos,  ans- 
peçadas,  e  soldados.  Este  dia  foi  um  dos  de  maior 
regozijo  para  S.  A.  Real,  e  o  mais  tocante  para  as 
pessoas  que  o  presenciaram  :  completou  então  a  au- 
gusta Fundadora  os  seus  81  annos  de  idade  ,  e  an- 
dava na  véspera  tão  anciosa  por  ver  realisar  seus 
desejos,  que  a  alegria  a  fez  quasi  succumbir  ,  mas 
não  obstante  presidiu  e  dirigiu  todos  os  actos  da- 
quelle  grande  e  solemne  dia  ,  sendo  ella  quem  no 
refeitório  ,  com  a  maior  satisfação  e  caridade  ,  ser- 
tíu  os  inválidos ,  appresentando-lhes  os  primeiros 
pratos  com  o  comer  ;  o  que  praticou  depois  o  seu 
mordomo-mór ,  o  marquez  de  Lavradio  ,  e  todos  os 
mais  creados  de  S.  A.  Real.  A  sereníssima  Funda- 
dora havia  já  organisado  o  governo  ,  e  administra- 
ção do  real  asylo  ,  e  entregou  desde  logo  ao  go- 
Ternador  o  judicioso  regulamento  que  o  devia  re- 
ger ,  debaixo  da  sua  auctoridade  ,   e  direcção. 

Segundo  as  dííTerentes  contas  e  informações  co- 
lhidas, díspendeu  S.  A.  Real  somente  na  construc- 
ção  do  edificio  ,  e  de  sua  rica  capella  ,  mais  de 
GOO  contos  de  réis  ,  designando  metade  do  mesmo 
edificio  para  palácio  de  sua  habitação,  e  outra  me- 
tade para  quartéis  dos  empregados,  e  inválidos,  de 
sorte  que  bem  pôde  certificar-se  ser  este  estabele- 
cimento um  dos  mais  bellos  e  magestosos  edificios 
de  Portugal.  Como  porem  a  despeza  do  edificio  mon- 
tou cm  tão  avultada  somma  ,  não  foi  possível  dei- 
xar-lhe  grande  dotação;  mas,  apesar  disso,  se  es- 
ta fosse  conservada  ,  como  parece  de  rigorosa  justi- 
ça, poderia  o  asylo  admitlir,  e  bem  sustentar  mais 
de  120  inválidos,  com  os  precisos  empregados. 

Em  18  d'agosto  de  1820  arrancou  a  Portugal  a 
morte  esta  excelsa  princeza  ,  e  alem  dos  bens  desi- 
gnados em  seu  testamento  para  formar  a  dotação 
do  real  asylo,  o  declarou  seu  universal  herdeiro, 
passando  então  a  administração  das  rendas  para  o 
conselho  adminislralivo  ,  o  qual  ,  c  todo  o  estabele- 
cimento ,  é  hoje  dirigido  e  governado  pelo  Ministé- 
rio da  Guerra  ,  por  .ser  esta  a  ultima  vontade  da 
Sercnissima  Princeza  Fundadora.  Consistia  então  a 
dotação  do  real  asylo  no  seguinte  :  a  commenda  de 
S.  Thiago  dcRcduido;  uma  apólice  com  vencimen- 
to de  '6  por  cento,  do  capital  de  20.800  jjj' 000  réis; 
um  titulo  de  divida  publica,  sem  vencimento,  do 
capital  de  1 1:y09^^'!j00  réis;  duas  arções  da  com- 
panhia dos  vinhos  do  Douro  800  jjOOO  réis  ;  e  as 
quintas  de  Runa,  Enchara  do  Uispo ,  e  d'Amora  , 
cora  suas  annexas,  produzindo  tudo  isto  naquella 
epocha  o  rendimento  annualde8:800;^000  réis,  pou- 


co mais  ou  menos :  alem  deste  dote  ficaram  bastan- 
tes e  ricas  alfaias  pertencentes  á  capella  do  asylo, 
e  algumas  dividas  activas,  de  cuja  liquidação  se 
tem  tratado  . . — 


BioGRAPeu  DE  Guilherme  Pitt,  conde  de  Ciutham. 

(Concluído  de  pag.  406.) 

A  DiscrssÂo  começou  viva  e  animada  ,  e  depois 
de  Lord  Weymouth  haver  combatido  a  proposta  do 
duque  de  Richmond  levantou-se  o  conde  de  Cha- 
tham  ,  não  sem  grande  dífficuldade  ,  ajudado  pelos 
seus  ,  largando  então  uma  das  muletas  levantou  a 
mão  direita,  e  fitando  os  olhos  ao  céu,  disse:  — 
«Agradeço  ao  Todo  Poderoso,  que  ainda  me  conce- 
deu alento  para  hoje  poder  vir  a  este  logar  alevan- 
tar  meu  débil  brado  contra  uma  proposta  que  en- 
che o  meu  coração  de  amargor.  Ainda  me  ó  dado 
desempenhar  este  triste  dever!  Velho,  curvo  ao  pe- 
zo  de  grave  enfermidade  —  próximo  ao  sepulchro — 
deixei  o  leito  da  dôr  para  ,  talvez  pela  vez  derra- 
deira ,  fazer  soar  minha  voz  nesta  sala.  Exulto,  se- 
nhores, que  ainda  tenho  fôlego  vivo  para  poder  cla- 
mar contra  a  desmembração  desta  antiga  e  mui  no- 
bre monarchia  1  Sinto  que  a  pezada  mão  da  doença 
me  não  permitia  olíerecer-me  para  coadjuvar  a  mi- 
nha pátria  em  tão  importante  crise  ;  mas  em  quan- 
to me  fòr  concedido  o  uso  da  palavra  e  da  rasão  , 
jamais  consentirei  que  o  herdeiro  da  casa  dcBruns- 
víck  perca  a  melhor  jóia  da  sua  coroa  ,  a  mais  bri- 
lhante porção  da  sua  herança.  Aonde  está  o  homem 
que  ousa  aconselhar  similhante  vileza  ?  Senhores, 
Sua  Magestade  recebeu  por  legado  um  império  tão 
extenso,  quanto  puro  era  no  renome.  Deslumbrare- 
mos nós  a  gloria  adquirida  por  esta  nação  poster- 
gando ignominiosamente  os  seus  direitos?  Deverá 
este  grande  império ,  que  soube  sobreviver  ás  de- 
predações dinamarquezas,  ás  incursões  cscocezas,  e 
á  conquista  normanda  ;  que  soube  resistir  á  invasão 
ameaçadora  da  armada  hespanhola  ,  cahir  prostrado 
aos  pés  dos  Bourbons?  Deverá  uma  nação,  que  foi 
ha  17  annos  o  terror  do  universo,  ajoelhar  cobar- 
demente perante  o  seu  mais  figadal  inimigo  ,  e  di- 
zer-lhe  —  tomai  o  que  possuímos,  e  dai-nos  a  paz! 
—  Não,  senhores,  não  é  possível  !  Não  desejo  guer- 
rear ninguém:  não  cobiço  o  poder  nem  os  empregos 
de  quem  quer  que  seja  :  mas  não  quizera  cooperar 
com  homens  que  sem  emenda  persistem  no  erro  ;  ou 
que  em  vez  de  obrar  com  firmeza  e  energia,  param 
entre  duas  opiniões  desencontradas  ,  quando  cftas 
uão  offerecem  meio  termo.  Em  nome  do  céu  ,  se  é 
de  absoluta  necessidade  cscíjlher  entre  a  paz  e  a 
guerra  ,  se  a  paz  não  se  pôde  conservar  com  hon- 
ra ,  por  que  rasão  se  vacilla  em  começar  a  guerra? 
Não  nos  faltam  recursos  ,  e  ellcs  sobrarão  por  certo 
quando  se  tratar  de  defender  os  nossos  direitos.  Tu- 
do é  preferível  á  dcshonra.  Façamos  ao  menos  um 
esforço  sequer;  e  se  tivermos  que  ceder  ao  pezo 
das  circumstancias  ,  cedamos  sim,  porem  cedamos 
como  homens  ! » 

Este  discurso,  de  que  damos  somente  o  epilogo, 
foi  ouvido  com  religioso  silencio,  c  a  elle  respon- 
deu   o  duque   de  Richmond   (♦)   com  bastante  acri- 


(•)  Unas  ()iil)lic:ições  senian.-ies,  iiniii  franceza,  ouira 
lipfpanliola  ,  que  temos  diante  tienós,  asseveram  «iiie  Mr. 
Pill  f;iií.tenlára  o  recoiiliecinienlo  da  indepfiideiicia  america- 
na. Amlms  laboram  em  um  engano  histórico,  o  (|iie  facil- 
mente Be  conhecerá  consultando  a  historia  do  Parlamento, 
ou  a  historia  iogleza  de  Adolpbus. 
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monia ;  porem  quando  o  conde  de  Chatham  ia  re- 
plicar desmaiou  e  cahiu  nos  braços  do  duque  de 
Cumberland  e  de  Lord  Temple  que  estavam  senta- 
dos a  seu  lado.  A  vida  do  grande  estadista  parecia 
extincta  ,  e  todos  os  pares  á  porfia  procuravam  mi- 
nistrar-lhe  soccorros.  O  Lord  chancellcr  levanton  a 
sessão,  e  tornando  a  si  o  conde  de  Chatham  ©trans- 
portaram para  sua  casa.  ?so  dia  seguinte  foi  remo- 
vido ,  a  rogo  seu  ,  para  a  casa  de  campo  que  tinha 
em  Hayes  ,  aonde  no  ultimo  estado  de  debilidade 
conservou  alentos  vitaes  até  ao  dia  12  de  maio,  em 
que  expirou  ,  contando  70  annos  de  idade. 

Fizemos  nesta  biographia  menção  das  qualidades 
eminentes  que  Lord  Chatham  possuía  como  homem 
de  estado ,  e  não  esquecemos  tão  pouco  os  seus  de- 
feitos ;  como  orador  ninguém  o  igualou  durante  o 
periodo  da  sua  carreira  parlamentar  ;  e  pelo  que 
respeita  á  sua  vida  moral  repetiremos  as  palavras 
de  Lord  Chesterfield  : — tf  Nenhum  vicio  manchou  o 
seu  caracter,  nem  durante  a  sua  vida  consta  que 
commettesse  a  menor  acção  baixa  ou  vil.»  —  No 
seu  trato  era  altivo  ,  insoffrido  ,  custava-lhe  a  tole- 
rar a  menor  contradicção  ,  e  amiudadas  vezes  fazia 
sentir  aos  outros  a  superioridade  dos  seus  talentos. 
O  seu  desinteresse  e  a  sua  probidade  não  podem 
ser  excedidos  :  tão  pobre  morreu  que  o  parlamento 
votou  uma  somma  para  o  seu  enterro  ,  que  teve  lo- 
gar  na  abbadia  de  Westminster  onde  jaz  ,  e  outra 
para  serem  pagas  as  suas  dividas.  Subsequentemen- 
te a  camará  dos  communs  decretou  uma  pensão  an- 
nual  de  quatro  mil  libras  sterlinas  para  que  seu  fi- 
lho e  herdeiro  podesse  manter  com  decência  o  titu- 
lo que  herdara.  Não  consta  que  Lord  Chatham  dei- 
xasse producção  alguma  litteraria  ,  apenas  appare- 
ceram  ultimamente  algumas  cartas  familiares  diri- 
gidas a  um  sobrinho  seu  ,  as  quaes  não  tem  outro 
mérito  mais  que  a  simplicidade  do  estylo  ,  e  a  pru- 
dência dos  bons  conselhos  que  nellas  se  encontram. 


Questões  estadísticas  acerca  de  Portcgal  ,  com  as 

RESPOSTAS   DO   CONSELHEIRO   MINISTRO   D' ESTADO 
HONORÁRIO  JoSÉ  XaVIER  MoCSIiNHO 

DA  Silveira. 

1.^  Questão. 

Portugal  poderia  sustentar  o  dobro  dapopulação  actual? 
Mais  ou  menos? 

llesposta. 

Creio  que  no  continente  pôde  sustentar  alem  do  do- 
bro da  povoação  actual,  que  »'  de  três  milhões,  nu- 
mero redondo.  Digo  isto  no  sentido  da  capacidade 
que  considero  na  terra  portugueza  de  produzir  sub- 
sistências em  quantidade  sulliciente  para  alimentar 
oito  milhões  de  habitantes. 

Os  fundamentos  que  para  isso  tenho  são  os  se- 
guintes, a  saber:  1."  porque  já  agora  vai  sobrando 
tudo  ,  apezar  do  systema  vicioso  dos  alqucives  que 
se  acabasse  só  por  isso  dobraria  a  capacidade  de 
produzir  ;  2."  porque  não  existem  as  pescarias  que 
podem  existir  ,  quando  forem  melhoradas  as  estra- 
das a  ponto  de  poderem  andar  por  ellas  carros  de 
mulas  as  oito  léguas  por  dia  que  hoje  andam  as  re- 
cuas de  bestas,  sendo  certo  que  um  carro  pôde  con- 
duzir tudo  por  menos  da  metade  do  preço  que  se 
paga  á  rócua  ;  porquanto  um  carro  levado  por  duas 
bestas  conduz  pelo  menos  quarenta  arrobas,  quan- 


do uma  recua  de  quatro  bestas  só  pôde  conduzir 
trinta  e  duas  arrobas. —  3."  porque  crescendo  o  nu- 
mero dos  homens  e  dos  animaes,  e  augmentando-se 
a  quantidade  dos  estrumes  ,  o  resultado  seria  um 
augmento  proporcional  das  subsistências  e  da  popu- 
lação.—  4."  porque  consagrando-se  o  respeito  devi- 
do ás  leis  se  diminuiria  o  numero  dos  animaes  da- 
ninhos ,  e  o  dos  ladrões ,  pois  eu  conheço  muitos 
productos  que  poderiam  ser  vendidos  por  metade 
do  preço  actual,  se  os  productores  podessem  ser  ga- 
rantidos contra  a  invasão  de  ladrões  e  animaes,  sem 
a  despesa  de  muros,  guardas,  e  cães.  —  5."  porque 
se  podem  introduzir  melhores  instrumentos  de  tra- 
balho ,  e  aperfeiçoar  os  respectivos  productos. 

A  diíliculdade  portanto  não  está  na  falta  de  ca- 
pacidade do  paiz  para  produzir  as  indígenas  subsis- 
tências necessárias  para  sustentar  oito  milhões  de 
habitantes  e  assegurar  o  progresso  da  população  até 
chegar  ao  máximo  possivel.  Em  ponto  de  facto  essa 
relação  existe  sempre  ,  mas  não  é  menos  verdade 
que  ás  vezes  a  população  tende  a  crescer  ,  e  não  o 
consegue  por  falta  de  meios  de  subsistência  ;  e  ou- 
tras vezes  sendo  fácil  augmentar-se  a  subsistência 
não  é  possivel  augmenlar-se  a  população.  Isto  po- 
rem não  procede  de  faltarem  as  forças  prolificas  , 
mas  sim  aquella  harmonia  e  ordem  de  cousas  em 
que  cada  um  quando  adulto  é  causa  da  sua  própria 
subsistência,  e  da  subsistência  da  sua  prole  na  ida- 
de inferior  a  sete  annos.  Ás  vezes  sobram  certos 
meios  de  sustentar  a  vida  em  quanto  faltam  outros 
também  necessários  ,  sem  que  as  faltas  de  uns  pos- 
sam ser  compensadas  pelas  sobras  de  outros  ,  e  en- 
tão torna-se  inútil  o  que  sobra  por  falta  de  consu- 
mo, e  não  se  alcança  o  que  falta  por  não  haver  mo- 
do d'exportar  e  d'iraportar. 

Para  elevar  a  população  e  a  producção  ao  mesmo 
tempo  e  progressivamente  ate  ao  ponto  a  que  pôde 
chegar  é  necessária  uma  legislação  completa,  e  que 
o  paiz  seja  ao  mesmo  tempo  cultivador,  manufactor 
ao  menos  de  artefactos  de  consumo  geral ,  e  com- 
merciante.  Se  o  povo  for  cultivador  unicamente  , 
não  só  não  pôde  chegar  a  um  tal  estado  completo 
de  agricultura  ,  mas  de  modo  nenhum  pôde  conter 
o  numero  de  habitantes  a  que  chegam  os  paizes  que 
são  ao  mesmo  tempo  cultivadores  ,  manufactores  e 
comracrciantes,  se  elles  estabelecem  uma  grande  li- 
berdade de  commercio  de  modo  que  sejam  ao  mes- 
mo tempo  exportadores  e  importadores.  A  natureza 
deu  a  uns  vantagens  que  negou  a  outros ,  e  todos 
podem  chegar  ao  máximo  bem  possivel  sem  que  al- 
gum padeça  pelo  adiantamento  da  civilisação  do  ou- 
tro ,  antes  todos  participarão  do  adiantamento  da- 
quelle  que  estabelecer  a  liberdade  comniercial  sem 
mistura  de  algum  vicio  de  egoísmo,  porque  esse  vi- 
cio oITende  a  todos  começando  por  aquelle  mesmo 
que  quer  fazer  mal  aos  outros. 

Se  Portugal  chegasse  so  estado  de  agricultor  , 
manufactor,  e  commerciante  em  máxima  perfeição  , 
e  tivesse  uma  população  de  oito  milhões  ,  postoque 
o  seu  consumo  em  vinho  ,  cereacs  ,  fructas  ,  sal  e 
azeite  havia  de  ser  ainda  mais  do  que  proporcional- 
mente maior  ,  nem  por  isso  deixaria  de  poder  ex- 
portar todas  essas  cousas  em  maior  quantidade  do 
que  o  pôde  fazer  agora  ,  e  mesmo  ó  provável  que 
podesse  exportar  e  importar  com  vantagem  por  pre- 
ços menores.  Ainda  que  provavelmente  havia  d'im- 
portar  muito  maior  somma  de  manufacturas  ,  nem 
por  isso  fabricaria  menos  do  que  fabrica  actualmen- 
te. Cresceria  a  producção  e  a  importação  do  linho; 
cresceriam  as  pescarias  e  a  importação  do  peixe  , 
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mas  o  resultado  para  lodos  e  para  cada  um  seria  o 
augmento  da  população,  e  da  producção. 

Outro  exemplo.  Se  Portugal  tivesse  manufacturas 
sufficientes  para  o  consumo  ordinário  de  seus  habi- 
tantes ,  seria  elle  menor  importador  de  outras  ma- 
nufacturas? ísão  viriam  baetas;  mas  viriam  pannos 
finos.  Não  viriam  tecidos  de  linho  ,  ou  de  algodão 
para  o  povo;  mas  viriam  cambraias,  e  veludos  em 
quantidade  superior.  O  que  importa  ó  calcular  o 
que  entra  com  as  contribuições  existentes ;  e  o  que 
se  produz  ,  apezar  dos  obstáculos  do  governo  ,  e  o 
que  se  produziria  senão  fossem  aquelles  obstáculos. 
Deus  nos  livre  da  continuação  do  mal ,  que  o  paiz 
tem  padecido  por  não  mandar  vir  para  o  litoral  o 
que  no  interior  custava  menos  do  que  custava  na 
origem  o  mesmo  objecto  nos  paizes  que  o  exporta- 
vam para  o  litoral  de  Portugal.  A  carne,  os  feijões, 
as  batatas  ,  e  mesmo  o  trigo  foram  exemplos  disto  , 
quando  a  carne  ingleza  pagava  em  Lisboa  quinze 
por  cento,  e  a  portugueza  trinta  por  cento  —  as  ba- 
tatas quando  inglezas  quinze  por  cenlo,  quando  por- 
luguezas  trinta  por  cento  ,  e  assim  em  outros  obje- 
ctos como  manufacturas,  queijo,  manteiga  &c. 

Hoje  mesmo  não  valem  em  Lisboa  o  preço  do  frete 
certas  cousas  em  que  abundam  as  províncias,  e  por 
isso  não  se  cultivam  senão  para  consumo  dos  visinhos. 

No  artigo  estradas  e  transportes  ,  o  progresso  não 
é  tão  activo  como  cumpria  ,  e  o  bem  das  estradas 
e  dos  transportes  só  por  si  era  rasão  suííiciente  pa- 
ra fundar  o  juizo  que  emittimos  acerca  do  grande 
augmento  possivel.  Haja  estradas  e  meios  de  trans- 
portes ,  e  mil  cousas  que  Lisboa  recebe  do  estran- 
geiro sahirão  de  Lisboa  para  o  estrangeiro. 

(Continuar-se-ha). 


Obra  publicada  pela  sociedade  editoea 

DESTE  aOUNAL. 

IlcT  O  EscLDEiKO.  Conto :  pelo  Sr.  luiz  da  silva  Mou- 
sinho d'alul"qliírque.  1  vot.  8."  máximo  francez.=^ 
O  illustre  auctor  desta  composição  métrica  em  seis 
cantos  é  bastante  conhecido  e  louvado  assim  por 
seus  escriptos  scientificos,  como  pelo  gosto  com  que 
cultiva  a  poesia  pátria  ,  de  que  é  testemunho  con- 
cludente o  poema  didáctico  e  original  ,  que  intitu- 
lou «  GEORGiCAS  poHTLGLEZAS»  assaz  lido  c  aprccia- 
do,  porque  nelle  se  casam  as  flores  do  Parnaso  com 
a  utilidade  dos  preceitos.  Nova  demonstração  do 
seu  talento  lilterario  é  a  presente  obra  ,  sobre  a 
qual  muito  disséramos,  se  não  conhecêssemos  a  nos- 
sa insufliciencia  para  constrastes  neste  género,  e 
também  o  não  vedasse  a  qualidade  de  editores.  Po- 
rem esta  ultima  circumstancia  não  impede  que  lem- 
bremos as  diligencias  empregadas  para  que  esta  pu- 
blicação fosse  um  monumento  dos  progressos  da  ty- 
pographia  portugueza  nestes  últimos  annos,  eque  ao 
mesmo  passo  mostrasse  a  perfeição  a  que  se  tem 
elevado  lambem  entre  nós  a  gravura  cm  madeira  , 
como  no  principio  do  presente  n."  commemoráuios. 
As  tarjas  e  letras  capitães  .1  frente  de  cada  um  dos 
cantos,  e  as  vinhetas  ou  illustraçõcs  [como  agora 
lhes  chamam]  allusi\as  ao  lexto  ,  abonam  o  nosso 
dito.  Destas  a  primeira  representa  a  solitária  ermi- 
da .  para  onde  Pedro  AtTonso  ,  prole  do  grande  D. 
AfTonsu  Henriques  ,  se  encaminhava  com  seu  escu- 
deiro ,  ahi  SC  vé  ante  a  cruz  ajoelhado  o  ermitão  , 
que  os  dois  procuravam:  na  segunda  vè-se  o  encon- 


tro de  Fátima,  linda  filha  do  mouro  alcaide  de  Lei- 
ria ,  com  o  escudeiro  Ruy  ,  depois  da  assolação  da 
tomada  da  cidade,  ed'enlrado  ocaslello  pelos  chris- 
tãos :  na  do  3."  canto  está  Ruy,  perdida  Fátima, 
implorando  o  romeiro,  portador  de  um  recado,  pa- 
ra delle  alcançar  mais  claras  informações:  a  do  4." 
é  a  apparição  do  ermita ,  reprehendendo  a  Ruy  por 
seus  amores  ,  quando  este  acabava  de  recobrar  Fá- 
tima :  na  seguinte ;  novo  encontro  da  formosa  filha 
doHauzeri  com  o  cavalleiro,  mutua  revelação  d'af- 
fectos :  finalmente,  na  ultima,  morte  de  Falima  ,  e 
antes  que  expire  e  a  pedido  delia  Ruy  a  baptiza 
com  a  agua  tomada  no  capacete.  Todas  delineou 
o  lápis  elegante  do  Sr.  liordalo  ,  e  gravou  com  sua 
costumada  pericia  o  Sr.  Coelho.  =  O  papel  é  con- 
sistente, superfino  em  qualidade  e  assetinado  pela 
prensa  hydraulica:  o  typo  novo  no  caracter  e  na 
fundição.  Tudo  concorre  para  que  este  livro  tão  ni- 
tidamente estampado,  possa  servir  para  os  presen- 
tes de  boas  festas  por  principio  d'anno,  que  se  usam 
em  França  ,  onde  os  denominam  élrennei  ,  a  que 
nossos  antepassados  chamavam  janeiraí  ,  e  hoas  es- 
ticas; costume  demonstrador  d'aírecto  e  boa  ami- 
sade  ,  que  não  deve  perder-se. 

Obras  dadas  á  luz  por  seus  aa. 

Eurico  o  presbytero  :  1 .°  da  collecção  de  roman- 
ces orifjinacs  =r-.  o  MONÁSTICO' =  pelo  Sr.  Alexandre 
nnRCHLAN"o.  1  vol .  de  8.",  de  322  pag.  compactas, 
cm  typo  igual  ao  da  obra  acima  annunciada,  em  bom 
papel:  impresso  na  tgpographia  do  presente  Jornal. 
=  Os  escriptos  do  Sr.  ueucilano  tem  contribuído 
principalmente  para  o  credito  e  voga  do  Panorama 
desde  o  seu  começo  :  eis  portanto  uma  circums- 
tancia para  calar  louvores  ;  não  precisa  porem  de 
nossos  elofrios  auctor  por  lodos  os  amantes  e  cul- 
tores das  lettras  applaudido. 

O  vinhateiro  :  ohra  em  que  se  trata  da  cultura  da 
vinha  ,  e  da  fabricação  ,  conservação  e  distillação  do 
vinho  ;    pelo  Sr.  Francisco  ignacio  pereira  rubião. 

—  Distribuc-se  aos  quadernos  ,  é  impressa  no  Por- 
to ,  e  tomam-se  as  assignaturas  em  Lisboa  na  loja 
da  Viuva  Henriques,  R.  Augusta  n."  1. — 

O  auctor  ,  por  muitos  titulos  credor  á  estimação 
dos  agricultores  portuguezes  ,  possue  todos  os  co- 
nhecimentos Iheoricos  e  práticos  para  appresentar  o 
melhor  trabalho  sobre  a  matéria  que  trata,  já  pe- 
lo seu  saber  nas  sciencias  naluraes ,  já  pela  expe- 
riência adquirida  como  proprietário  ,  e  pelas  obser- 
vações e  comparações  feitas  em  suas  viagens.  Cro- 
mos fixamente  qne  desta  vez  teremos  um  livro  com- 
pleto e  seguro  sobre  um  dos  principaes  ramos  da 
nossa  agricultura  e  commercio. 

RiBLioTiiECA  do  ciiristão.  —  Sob  cstc  titulo  se  pu- 
blica uma  collecção  de  livros,  dirigida  por  uma  So- 
ciedade animada  d'espirilo  e  intenções  do  verda- 
deira civilisação  ,  que  sempre  tem  nascido  do  seio 
do  christianismo.   As  obras,  que  já  tem  sabido,  são 

—  O  tratado  da  existência  de  Deus  —  pelo  virtuoso, 
sábio  e  elegante  auctor  do  '(Tclemaco» — A  exposi- 
ção do  dogma  da  Fé  catholica  —  por  Mr.  de  Ge- 
noude  —  A  reimpressão  do  aíTectuoso  livro  —  Intro- 
ducção  á  vida  devota  —  pelo  preclarissimo  bispo  de 
Cenebra  ,  S.  Francisco  de  Sales:  a  traducção  ado- 
ptada para  esta  edição  novíssima  é  do  prmcipio  do 
século  passado,  c  pura  na  dicção  portugueza.  — 
Fm  summa  ,  a  Bibliotheca  do  Chrislão  ,  accessivel 
ás  famílias  pelo  diminuto  preço  dos  volumes  ,  es- 
tampados em  caracter  Icgivel ,  é  um  serviço  presta- 
do á  moral  publica  e  ao  catbolicismo. 
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